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C H R O N I C A S 
D E L A 
A P O S T O L I C A P R O V I N C I A 
D E S . G R E G O R I O 
D E R E L I G I O S O S D E S C A L Z O S D E N . S P 
S . F R A N C I S C O 
E N L A S I S L A S P H I L I P I N A S , 
C H I N A , J A P O N , • & c . 
P A R T E - P R I M E R A 
(Jufir&niuxs ^ t f a r u / ^ M M t r . 
t ^ e f j s i ô c W M m - c ^ D E E S T A o I S J L 
\9\ 
t i u t r a, 
A T X A S " . C . ' R . M A G E S T A D D E 
E L A N I M O S O , 
N u e f t r o C a t h ó l i c o R e y , y A u g u f t o E m p e r a d o r d e 
l a s E f p a ñ a s , y d e l a s í n d i a s , 
L A M I S M A S A N T A P R O V I N C I A , 
E S C R I T A 
2 J 0 i ? E L T . FR. J f ^ I M FRJNCISCO D E S. J N T O N I O , 
Watrltenfe, LeãofdeTheologta Efcholáftica,y Moral, Ex~ 
Diffwidor, y Cbronifta General de dicha Trovincia. 
I m p r e í l à en l a I m p r e n t a de l v f o cie la p r o p r i a P r o v i n c i a , s i t a e n e l C o n -
v e n t o de N f a . S e ñ o r a de L o r e t o del P u e b l o de S a m p a l o c , E x t r a - m u r o s de 
l a C i u d a d de M a n i l a : P o r F r , J o a n d e l S o t i l l o . A ñ o d e 1738-

A L S I E M P R E A N I M O S O 
D . P H E L I P E Y . 
N V E S T R O S E Ñ O R , 
Q V E D I O S G V A R D E , 
R E Y C A T H O L I C O , 
Y 
E M P E R A D O R A V G V S T O 
D E L A S E S P A Ñ A S , Y D E L A S I N D I A S . 
S . C R . M . 
P N O R I F I G A R L O S 
V a í i l l o s â f u s P r i n c i p e s , e s 
S a g r a d o D o ^ m a , t a n i n -
v i o l a b l e , ( I ) q u a n t a e s í í i í í e g e m f^onorí/7«^e. I . Perri. *y» 
. ¡x- r i r • C**1 íwnsorem, Jionorê. AÍ fe». *},?* 
j t u t t h c a c i o n e n l o s m e n t o s ( o 
d e l o s h o n o r e s . ( 2 ) F u n d a - ^ ^ ^ ^ " * 
f e e u f u P r c c e l e n t e d i g n i d a d 5 ( 3 ) c o n q u e f ^ ^ r ™ ^ - ' ^ 
i f c o n f -
n . M . . f l ^ ] ^ c o n f t i c u i d o s M i n i f t r o s d e D i o s , ( 4 ) l o s 
D«! crum Mmiflçrelc. Ad Rout. I / . ¿ . . . . _ . ' V ~ / 
- d e b e m o s n o i o l o l a i i i g e c i o n , y d t e m o r , 
. p o r q u e t i e n e n E f p a d a , c o n q u e c a f t i g a r - ; 
(5> ( 5 ) í i n o e l t r i b u t o , y h o n o r , q u e à Cu. R e a l 
Non ettim fine cáufii gladium portat. \ - , J r i \ n v / \ r a c\ 
C o r o n a í e d e b e o f r e c e r : ( o ) ü e n d o c m 
i d e à c n i m ^ i ^ ^ í f e t i s . ^ . i n d i í p e n f t b l e e n v n a P e r f o n a R e a l , ( 7 ) 
«"w. ) n o c o m o G o n f t i t u t i v o , í i n o c o m o I n í i g -
Níc Jebet Rex & (me Corona áurea n í a d e R e y . 
Regem nominare. Luc. de Pern,, in l . N r t f * r í i k Â n H o - n p ^ a r l r a n r f V a a n i l f -
wh. c . de u n pofiuuth, i\b.' o. m e i N O C 1 ; a u ^ n t i g u e a a a t a n c i e g a , q u e 
cb4a>i*um m c*ib*i. pan. / . cortjtd. n o r e c o n o c i e í l è e f t a s d e u d a s £ ü v i f t a : í i e n -
d o l o s e f c r u t z n i o s , q d e J a M a g e í l a d h a -
: c í a , v n o s r e v e r e n t e s o b í è q u i o s d e f u s g l o -
: r i a s ; q u e n i l a c e g a b a n , n i l a o p r i m í a n , a u n 
^ { $ ) , , - q ü á n d o m a s e n e l l o s Í e e m p e l l a b a . ( 8 ) N a 
^ ^ ^ ^ : ? ^ C t a r a ' 6 l ^ " 4 o f l C i b a n tes A n t i g u o s p o n e r í è e n l a R e a l 
1 " ' P r e í è n c i a i ò f a l u d à r à l a R e a l P e r f o n a , f i n 
' q u e í u s p r o p o r c i o n a d o s D o n e s h i c í é f l è a 
( i ñ p r i m e r o l a í a l v a : ( 9 ) 0 e n p r o t e s t a c i ó n d e 
^ O b e d i e n c i a , c o m o e n t r e l o s P e r f a s , P a r -
MMttb.*. ^ . t h o s » G e n t e s O r i e n t a l e s , y H e b r e a s ; C í o ) 
Nemo Reg« filmare pottrat ,• fíxts V ^ - i i r ^ J- i -
muñere, seneí. E p . o e n í e n a l d e C o n c o r d i a , c o m o e n e l p r i -
r / t o r m. * m r L i b r o d e l o s M a c h a b e o » f e m a n i f i e f t a ; , 
fíi. a ! , t ; - - 5 : e i l p r u e b a d e í u G r a t u l a c i ó n f e f t i v a , d e q 
^ . , .... . . . . l i R s y n a d e S a b à d i ò a l R e y S a l o m ó n b u e -
n á p r a ó f c i c a . E l m a s í a g r a d o e x e m p l a r , p a -
• r a l a n u e f t r a , e s l a M a g e f t a d D i v i n a ; q u e 
f c o n l a s / n a n o s v a c í a s * n o q u i e r e , q u e í l e -
O ) . j g à è m o s à í í i P r e í e n c i a . ( 1 1 ) 
Nòn apparefeís i» c o ^ c & i m o v i - ^ a r g u y e n c í l o s D o n e s i n d i g e n c i a 
d e l a D i v i n a , n i d e l a H u m a n a M a g e i t a d ; • 
• fino v n r e c o n o c i m i e n t o i ^ í p e t o í ò , y r e f - \ 
p e d i v o d e t a n t a C e l f i t u d . E n _ q u è p o d í a 
, f u b l e v a r e l o t r o p o b r e ¡ f é f f a i Ç u R e y , ¡ 
q u a d o í c a r e c i e n d o d e t c d t f ; á l . n ; e x p l i c ò f u | 
v: • . g u ñ o f a O b e d i e n c i a , y fíniltSalcad.» c o n d i 
l í c i u i d o G h r i f t a l d e l a e f e a f a a g u a , - q u e e n 
:- i • ' Y u 
í l r m a n a f e o f r e c i ó ? ( 1 2 } N i q u é n e c e f í i -
d a d t e n d r í a m i c i t r o D i v i n o r e c i e n n a c i d o 
R e y r d e e l O r o , í n c i e n f o , y M i r r h a , q 
k o f r e c i ó l a c o r o n a d a G e n t i l i d a d ? ( i j ) S o n , 
p u e s ^ l o s d o n e s d e l I n f e r i o r v n a s p r u e -
b a s d e í u e í p o n t a n e a í t i g e c i o n , y d e e l V a -
f a l í a g e d e í t i t i n a v o l u n t a d . L a f a l t a d e 
e l l o s r e p u t a n l a s S a g r a d a s L e t r a s p o r d e f -
p r e c i o d e l o s V a í a l l o s a l R e y S a u l : [ 1 4 ) 
p u e s í i e n d o d o n e s e n p l u r a l , c o m o S a n 
G r e g o r i o a d v i r r i ó , d e e x t e r i o r r e v e r e n c i a , 
y d e a f f e â r o i n t e r i o r , l o s q d e b i e r a n o f r e -
c e r ; ( 1 5 ) d o b l a r o n l a i n j u r i a ^ c o n t a n c u l -
p a b l e d u p l i c a d a o m i f i o n . 
S E Ñ O R , l a S . P r o v i n c i a d e S . G r e -
g o r i o d e l a S e r á p h i c a D e í c a l c è z , e n e í l a s 
I s l a s P h i l i p í n a s l e a l e s V a í á l l o s d e Y . M . 
c o n e l m a y o r m i d i n a i e n t o e f t a m o s â f u s , 
R e a l e s P i e s : fin p e r m i t i r n o s n u e í l r o A r p o c 
l a í e p a r a c i o n ; p o r q u e n o l e d e í d e ñ a V u e f t r í i 
R e a l B e n i g n i d a d . 
L a H u m a n i d a d h i z o t r a t a b l e â l o 
D i v i n o i n a c c e f i b l e ^ {16) y c o n I a p r á â t i c a 
d e l a s H u m a n i d a d e s : f e h a c e n m a s a m a b l e s 
l o s P r i n c i p e s . R e í p u e f t a f u é í e n t e n c i o í à 
d e v n I n d i o P h i l o í o f o a l G r a n d e A l e x a n -
d r o : ( í 7 ) Q u e e l n o s e r t e r r i b l e p a r a l o s V a -
f a l l o s v n S o b e r a n o P o t e n t i f f i m o > e r a e l 
m o d o d e c o n q u i f t a r a í F e d o s . L a R e v e r e n -
c i a e s p a r t o d e l a M a g e f t a d , c o m o d e f u 
G r a v e d a d e l T e m o r : S o l o e l r e v e r e n c i a l 
A m o r e s h i j o d e l a B e n e y o l e n c i a , y B e n i g -
n i d a d d e v n R e y . ( 1 8 ) E f t o a l i e n t a n u e f -
t r a o í l a d í a , f i n o b a ñ a p a r a c o h o n e f t a r l a , e l 
s e r d e u d a : c u y o r e c o n o c i m i e n t o p r e f e n t a -
t n o s e n e l V o l u m e n d e e f t a O b r a . 
f f P o r 
¿fui MHáot. t ü fupri. 
Mattb. * . 
^urum, Tlins, Myrrhím» Regiqae» 
Homíniqae, Deoque 
Dona Arunt. / « ^ « ^ 
Et defpcxerant cum, & ftoh 3ttule« 
flint ci muñera. 1.2?<íf. 10. j / » 
S*Gt%or. hie. 
(15 > 
( » 0 
I n tem's vifiis eft. 5c com feomíaibaj 
converíatus câ. Btmb* i* j & 
<r7> 
$Mg. Q^Jinam rarione fieh' paflet, vt 
quls maximí dili^eretur ? 
Xiff. ' $f ••caftii-: :fit potenti/Iití»^.»;:•«>» 
fiierít rern'Híis Gtety ,Akx. l ú . 
C'8) _ , 
meturti , Benevolefctia verò amorem. 
& reverentíam. th'tl* t i d ¡ de Pr>tm 
. . , P o r n u e f t r a , e s v n p u ñ o d e a g u a , 
í u m a t n e n t e i m p r o p o r c i o n a d a â t a n t a A l t e -
z a , c o m o o c u p a l a C a t h ó l i c a C o r o n a : fien-
d o l a M a g n a n i m i d a d f u p r o p r i a E s f e f a 5 
p u e s t o d o e s G r a n d e , q u a n t o e n e l l a b r i l l a . 
O i f t ( 1 9 ) P o r í í i m a t e r i a , e s d e e l T h e í b r o d e 
T u o f i f , n r r ^ 1 n u f ^ : e f t a P r o v i n c i a , y a u n d e l a R e l i g i o n S e r á -
ai/t.*. Edit.na.s. p h i c a ; q u e c o n l o s f r u t o s E f p i r i t u a l e s d e 
í ü s H i j o s a d q u i e r e f u s r i q u e z a s ; y c o n l a 
f i o ) H o n r a d e l o s A n ' g u o s P a d r e s f u g l o r i a . ( 2 o ) 
£ , Í ¿ £ , ! Z ? £ f , ! t Y a u n q u e e l E f c r i t o r n o p u e d e T a c a r d e 
Gloria en¡m hominis txhonorc Patrís e f t c T h e f o r o t o d a s í u s r i q u e z a s a n t í s L u a s , ^ 
luí. í W ; i. l}< 
C í o • n u e v a s e n e í t a O b r a , ( 2 1 ) e í p e r a d o e l c o m -
buQ&Qtwi.tcimiUttè.u.,*. p l e m e n t o e n l a s q l a l i g a n ; l a M a d r e , y l o s 
H i j o s o f r e c e m o s â l a s A r a s d e V . M a g e f t a d 
C a t h ó l i c a , c o n a l g u n a n o v e d a d , t o d a s n u e s -
t r a s r i q u e z a s , y g l o r i a s a n t i g u a s , p o r d o n e s 
d e n u e í t r a L e a l t a d , y O b e d i e n c i a , à q u e e s 
A c r e e d o r a t a n S u p r e m a C o r o n a ; n o m e -
n o s , q u e â n u e f t r a G r a t i f i c a c i ó n f u R e a l 
L i b e r a l i d a d , y M a g n i f i c e n c i a . 
S i V . M . c o n t e m p l a í i i s R e l i g i o f i í í ] -
, . : - . m a s v i r t u d e s , n o p u e d e d e l c o n o c e r n u e f -
t r o s d o n e s : p u e s f o l o r e f t i t u y e e f t a P r o v i n -
c i a â f u l e g í t i m o P r i n c i p e , c o m o O c c é a n o 
d e í u s M a g n i f i c a s L i b e r a l i d a d e s , v n a s a -
r , - : , , , g u a s r e d u n d a n t e s , q u e m a n a r o n d e t a n 
s < \ .m v . n ^ M a g e f t u ô f o O r i g e n . { z z Y ^ . 
JJUS , aqnas , ^lai.ftggerir ten-is, re- D e e n t r e C a r m i n e s d e l a R o í a C a i r e -
c í e , redundat in Principrm. . l l a n a , e n t r c t e x i d a c o n l o s C a n d o r e s d e l a 
? ¿ c t 4 u m p*«%. « i Tbeodof. J L I S B o r b ó n i c a , f u é V . M . l l a m a d o , p a r a 
( 2 j ) s è r C o r o n a d o d e l o s L e o n e s d e E f p a ñ a . N i 
Quid fer;cum?(|u:r Regam purpura? j • ¿ v i f t o f a l a R e a l P u r p u r a : ( 2 2 ) 
comparan? Quid ita.rubet, vt Rofa? n i m a s j u í t i f i c a d a l a C o r o n a : p o r q u e s i , p o r 
• ^ Z t Z ' ? , 1 * " " ' s e r - l l a m a d o , c o m o e l G r a n d e T h e o d o f i o , 
¿ . . ^ ^ ^ « c m . e r a C o r o n a d e J u f t i c i a ; ( 2 4 ) a l t e r c e r l l a -
.: m a -
m 2 m i e n t o c s ^ â q u i e n e ñ a a n e x a , e n S a g r a -
d a s L e t r a s . ( 2 5 ) N o p o d í a q u e d a r fin l e -
g í t i m o M o n a r c h a l a F r a n c i a : y í u p r i m i -
¿0$, p a r a e f t e fin, c o m o P r i m o g é n i t o s , l o s 
S e ñ o r e s D e l f í n , y D u q u e d e B o r g o ñ a ; q u e -
d ó V. M . f u b f t i t u y e n d o l a P e r f o n a d e l a 
S e ñ o r a D o ñ a M a r í a T h e r e í a d e A u ñ r i a / f u 
d i g n i f f i m a A b u e l a , e n q u i e n , p o r f a l l e c i m i - , 
e n t o d e l S e ñ o r C a r l o s I L í ü c e d í a e f t a M o -
n a r c h i a . 
E n t r ó V . M . d e f d e l u e g o B e l e r o - 4 
p h o n t e , d e f t r u y e n d o C h y m e r a s . ( 2 6 } N o 
k f a l t a r o n f a t i g a s ; p e r o l a s f u a v i z a b a ( c o -
m o e n e l G r a n d e T h e o d o f i o ) í u a m o r â 
E f p a ü a . ( 2 7 ) A c o i l a d e j u f t i f i c a d a s V i t o -
r i a s , h à h e c h o c e l e b é r r i m o e l N o m b r e d e 
Y . M . ( c o m o e l d e D a v i d ) t a V n i v e r f a l 
F a m a ; ( 2 8 ) y a u n fe h à e x a l t a d o , y r n a g n i -
fiçado í í i I m p e r i o , p o r t o d a l a - r e d o n d e z 
d e l a T i e r r a : ( 2 9 ) p u e s p r o c u r a n d o í í i c o n -
f e r v a c i o n > y a u m e n t o d e í c l e l o s p r i m e r o s 
p a í T o s d e í u a g i g a n t a d a C a r r e r a , ( 3 0 ) m a n -
t i e n e o y e n m a y o r a u g e í u s g l o r i a s , e n 
l a s q u a t r o P a r t e s d e l M u n d o , q u e e l S o l 
b a ñ a ; ( 3 1 ) q u e f o n , l a s q u e e l I m p e r i o d e 
E í p a ñ a d o m i n a , é m u l o d e l d e A d a m , n u e f -
t r o p r i m e r P a d r e , y C a b e z a , ( 3 2 ) 
> N o n e g a m o s , q u e e f t à n â l o s R e a l e s 
P i e s d e V . M ^ e í t a s P H I L I P Í N A S , P a r t e d e 
la A C a , l a m a s r e t i r a d a d e í í i C a b e z a ; c o m o 
â e f t a l e c o r r e / p o d e l a E u r o p a , e l C u e r p o â 
h A m é r i c a , y l o s B r a z o s â l a A f r i c a . P e r o 
n o fiendo n u e v o e n V . M a g e f t a d C a t h ó l i c a , 
y Ç l e n i e n t i f f i m a , e m p l e a r e n l o s m a s d i t t a n -
i e s l o s r a y o s d e f u R e a l B e n e f i c e n c i a , p a , -
r a n o d e g e n e r a r d e l a s b i z a r r í a s d e l S o l 
f f i c o n 
Veni de Líbano, vttn, veni corenaberi*, 
& cubUibus-Lçoiaun. O » / . 4. -
IfiftmíacQ lurenj pratda Cbymm M í 
Mantua». 
• C17) - : 
Quid egifli, Tfieodbfi, in terris ? t t 
reddebat: , Diiexi. s . Ambfof. fitp, 
¡u Or at. dt-QbM Tbsodifijv 
Et celebre- fã&uro eíí Nómen ejeg 
nimis. i . Reg U . , : 
( 2 9 ) : : ¡ r ' ; 
Magnificafcatur, & cxaftafcanir íbipt* 
rium ejus, £1 AT ¿ligo fup. 2. Rtg. / , 
CÍO) 
Ingrediebatur profícicns . atque íüc» 
creícetis, 2. Reg. S. 
Exujtavit vt Gigas ad currendam viatn, 
Pfal. IS, â. 
. o o 
Sol cadar, aut íúrgat, Temper ma 
Regna pererrat. Ea/cs» PWÍ» V¿lent* 
Viàet-fánxA fichim ; liroul Regem fac* 
tum. s. Bt/tl. Orat. 2.' 
Ortum. OixaiTüm. Aüftrum, BoreatHi* 
que regeníem. SjkilL. ... .. 
C o n t a L u n a , t a n t o m a s i l l u m i n a d a , q u a n -
i » - ( 0 > » t o m a s r e m o t a d d R e y P l a n e t a ; 0 3 ) ^ 
Qgatitò longuii abít i fole, tamè _ . _ . , , , i c 
U r s m » i í i t t m ¡ i m u r , ^ « ^ . ^ x j t t ^ ' o f r e c e n e n e l l a i m e r L i b r o d e c i t a ( J o r a t a » 
I S L A S P H Í L I P Í N A S , c o m o e n D e í ^ 
c r i p t i v o M a p a , p a r a h a c e r m e m o r i a â 
M . d e f u R e a l M a g n i f i c e n c i a c o n e l l a s , í i 
í u . g r a n d e i n c l i n a c i ó n l e s f a c i l i t a l a v i f t a . 
N o e s o c i o í a d i l i g e n c i a , fiendo d e V . 
t o d o , q u a n t o e n l a D c f c r i p c i o n í c r e t z i f t r a r 
p u e s e s L e y d e B e n e f i c i o s , e l q u e n o f o t r o s 
l l a g a m o s m e m o r i a , e n í c n a l d e n u e f t r o 
a g r a d e c i m i e n t o , d e l o s q u e e n l a L i b e r a -
l i d a d d e V . M . d i í c u r r i m o s p o r o í v i d a -
s M d o s . ( 3 4 ) 
Vite mter dbot b^eftá) Let en: T » r J i T-N r * 
4h r títfm, c t tm tá debet ebri; ' L a M a t e r i a d e l a D e í c r i p c i o n n o e s 
t l ^ ^ ! ^ ' ^ ' 1 ^ 9' m e n o s p r o p r i a d e v n R e y : p o r q u e , í b b r e 
s e r l a l e c c i ó n d e l o s L i b r o s g l o r i o í a R e a l 
OÍV d i / c r í i o n , ) e x a m i n a n d o í í i e f t i t d i o f í d a d » 
q u a n t o d e l a A l t u r a d e l o s C i e l o s , y L a -
Pwfr" t i t u d d e l a T i e r r a a y q u e í a b è n e l r e p a í í à r 
l o s L i b r o s , q u e t r a t a n d e f u I m p e r i o , y 
D o m i n i o R e a l c o n d e f i n t e r e í à d a v e r d a d , 
t o c a e n p u n t o d e R e a l O b l i g a c i ó n ; p a r a -
q u é e l G o v i e r n o í e a c o n c o n o c i m i e n t o d e 
l a E q u i d a d : n o í i e n d o m e n o s , q u e d e D e -
m e t r i o a l G r a n P t h o l o m ê o e f t a t a n í a n a 
> ' t y * * . T n f t r a c c i o n . f ] ^ ) Y q u a n d o c f t e M a p a , p o r 
V t Scnptos de Regno, Tmperioqoe ^ • 1 1 1 1 • ^ 
xíbros hmtAñU i*m ^ i * amíci non f u b r e v e d a d , n o c o r r a l a s l i n e a s , a q u a n t o 
C ^ t S T g & g " fe p a i r a n e t t e n d e r ; i l o m e n o s d a r á n m o -
t i v o â V . M . p a r a l a G l o r i a d e i n v e f t i g a r 
( r ) m u c h o m a s , ô m u c h o m e j o r ; ( 3 7 ) p a r a ^ 
^ ¿ ^ ^ J ^ : q f u s R e a l e s L e y e s l o g r e n l a d e í f e a d a V t i , 
omnibus poteft prodífle futjcéUs. Veget. J a c } G o m U í l . 
E l T i t u l o d e P H I L I P I N A S , c o n q u e 
x f t a s I s l a s Í e e n n o b l e c e n , í i f e f u n d ó e n 
V n P h e l i p e P r u d e n t e ^ e f t à y a f o l i d a d o e n 
q u a . 
q u a t r o P h e l i p e s , i g u a l m e n t e G r a n d e s , O y 
í e c o n f i e f l à u ' m e j o r a d a s e n e l Q V í N T C à 
ç o r r e í p o n d e n e i a d e l o s a l i v i o s , e n l o s m a -
y o r e s a h o g o s d e c í l e t i e m p o . C o n e f t a 
m e m o r i a o f r e c e m o s à l a R e a l C o r o n a d e 
V , M . e l m a s h e r m o f o a d o r n o ; t a n m e r e -
c i d o d e f a p a r t i c u l a r a m p a r o à t a n d i f t a n -
t e s V a í a i l o s . ( 3 8 ) B a d a , q u e V . M . T e a -
c u e r d e d e f u M a g n í f i c o N o m b r e , y e l d e ^ ? $ S ^ £ & 
fus G l o r i o f o s A f c c n d i e n t e s ; p a r a q u e t e n - foro"a o b a ^ w o s . a 
g a í 2 l u g a r { c o m o í g y a s ) e n e l T r o n o d e 
í i s P i e d a d e s , v n a s I s l a s m a r c a d a s c o n e l 
G R A N D E N O M B R E D E P H E L I P E . 
T a m b i é n e s n u e f t r a P r o v i n c i a l a 
P H I L I P Í N A e n t r e t o d a s : a v i e n d o l o g r a - , 
d o l a H o n r a d e e f t a N o m e n c l a t u r a r d e í H e 
f u p r i m e r a E r e c c i ó n e n C u f t ó d i a . S a n P h e -
¡ i p e , e l Q V I N T O e n t r e l o s A p ó f t o l e s , 
f u é í u p r i m e r N o m b r e d e P i l a : í u P a -
d r i n o , e l G r a n P h e l i p e I L N u e f t r o Ç a -
t h ó l i c o M o n a r c h a . S o l a l a C a b e z a S u p r e * 
m a d e l a I g l e í i a p u d i e r a a v è r a l t e r a d o t a n 
tenrofo T í t u l o , e n l a C o n f i r m a c i ó n d e e f t a 
N i ñ a . P e r o n u n c a f e v e r á v a r i a d o n u e f t r o 
r e c o n o c i m i e n t o à a q u e l l a a n t i g u a d i c h a ; t e -
n i e n d o e l N o m b r e d e P H E L I P E p o r P r o -
t e â r o r e n e l C i e l o , y e n l a T i e r r a ; y fiendo 
' V ; M . c o n í u N o m b r e , q u i e n l o c o n f i r m a , 
c o n l a e í p e c i a l P r o t e c c i ó n , q u e l e d e b e e f t a 
P r o v i n c i a S e r á p h i c a . 
E f t a o b l i g a c i ó n n o s i m p e l e , à o f r e c e r à 
V . M . e n l o s d o s r e f l a t e s L i b r o s d e e f t e V o * 
l u m e n , l a L e c c i ó n d e l o s E í p i r i t u a l e s P r o -
^ r e í T o s d e t a n I n í i g n e s V a r o n e s , c o m o e n 
e f tas I s l a s P h i ü p í n a s f u e r o n n u e f t r o s P r i m e -
r o s f u n d a d o r e s , y P a d r e s . Q u e fiendp f r u t o s 
mmmm •Mm » «ti 
U9) 
VUe SoterzdHo i t Tndiar. Gubtrn. hi . S. 
cap. *. num. i . á f i i f l . 
V. Tbm. de m¡m- PmcMb.¿. t á f . K . 
( 4 o ) 
Nam Tuperfluum eft privatum teftimo-
niura, cum publica monumenta fu/fi-
dant, L , in Dominationibus. G . de 
Donat. 
C 4 Ü 
Saiptis fit vivax virtus, experique Se-
puicfiri. JElUtt.Ht. it. (4f. i j . 
( 4 1 ) 
Ctbtir*. I n la Vtd* dePhtlift IT. Hi. 7. 
Rdigio/ííTimus ipfc Rex (RecAredut) in 
Convcriione Gothomm, & Suevorum, 
Apóíioü Vice flinéíus ricanda ccníüerit. 
JUrott- 4 m ssp. 4*-
p r ó p r i o s d e l a C o r o n a C a t h ó l i c a , í c r à n t a n -
t o m a s a p r e c i a b l c s e n f u c o n í i d c r a c i o n s é r i a , 
q u a n t o fe p r e c i a , m a s q u e d e O p u l e n t a , d e 
R e l i g i o í i í l i m a . 
T o d o e l E f t a d o E c l e í i á f t i c o d e e f t a s 
I s l a s p e n d e , S E Ñ O R , d e V u e f t r a s R e a l e s 
P r o v i d e n c i a s . E í R e a l E r a r i o , c o n í u s p e -
r e n n e s L i m o í ñ a s , e s , e l q u e c o f t e a l a m a n u -
t e n c i ó n d e l a s R e l i g i o n e s e n e f t a s I s l a s , y 
d e í c l e q u e í a l e n d e E u r o p a . L a f u m a d e g a f l 
t o s n o l a a l c a n z a l a A r i t h m é n c a . L a Z e l o í a 
M a g n i f i c e n c i a n o t i e n e í i m i l e n e ! m a s l i b e -
r a l M o n a r c h a . B a i l a n p a r a f u s E n c o m i o s l a s 
e f t r a n a s P l u m a s , f o b r e l a s p r ó p r i a s , í í e n d o 
t a n t a s : ( 3 9 ) p o r e í f o f e o m i t e , p o r í u p é r -
fluo, e l t e f t i m o n i o d e l a s n u e í l r a s . ( 4 0 ) N o 
e s m u c h o , q u e t a l M e c e n a s t e n g a m i l M a -
r o n e s p o r P a n e g y r i f t a s ; ( 4 1 ) q u e a l i m e n t a n -
d o c o n O r o m o l i d o f u s P l u m a s , e f e r i b a n 
c o n L e t r a s d e O r o e l N o m b r e d e V . M a -
g e f t a d C a t h ó l i c a , p a r a f u e í t i m a c i o n d i g n a , 
y f u e t e r n a p e r m a n e n c i a . 
P u d i e r a r e p u t a r / e t a n M a g n í f i c a e x -
p r e í i o n , à l u í k o í ò d e f e m p e ñ o d e t a n t o p e -
í b d e l u c e s d e l a C o r o n a R e a l , q u e d i g n i f -
• f i m a m e n t e í u f t e n t a e n i ü s R e a l e s S i e n e s V » 
M . P e r o à m e n o s c o f t a d e d i í p e n d i o s í e p u -
d i e r a e x o n e r a r d e f u o b l i g a c i ó n l a L u z ; y 
m a s , q u a n d o t o d a s l a s I S L A S P H I L I P I -
N A S n o p u e d e n t a n t o r e n d i r , q u a n t o V . M . 
e x p e n d e à H i f a v o r . ( 4 2 ) 
A n t i g u o e s e n l o s R e y e s C a t h ó l i c o s e l 
O f i c i o d e e í A p o f t o l a d o : d e f d e e l R e l i g i o - , 
í i l l i m o R e c a r e d o , ( 4 3 ) P o r la . C o n v e r f í o n 
à J a F è C a t h ó l i c a d e l o s G o d o s , y S u e v o s •> 
h a f t a V . M . f u c c e f i v ã m e n t e , c o n l a p e r e n n e 
' C o n -
C o n v c r f i o n , y M a n u t e n c i ó n d e l o s I r i d i o s . 
P o r e f t o , / o b r e e l f í n i l í i m o a q u i l a t a d o O r o 
d e l a C a t h ó l i c a C o r o n a , e f t á n e n g a ñ a d a s l a s 
p r e c i o í í f f i m a s r e í p l a n d e c i e n t e s P i e d r a s d e l a 
C o m i í í à n a , V i c a r í a , y D e l e g a c i ó n A p o f t ó -
l i c a , p a r a l a E í p i r i t u a l G u b e r n a c i o n d e 
l a s I n d i a s 5 ( 4 4 ) . f i e n d o e l R e a l P a t r o n a -
t o l a M a r g a r i t a f i n a d e V u e f t r a R e a l D i a -
d e m a . ( 4 5 ) 
E f t o s g l o r i o f o s T í t u l o s t a n a f i a n z a d o s 
e n L e t r a s A p o f t ó í i c a s , ( 4 6 " ) q u e p u b l i c a n , 
S E Ñ O R , V u e f t r a s S o b e r a n a s R e g a l í a s , y 
n a e f t r a s I m m u n i d a d e s E c l e í i á f t i c a s r m u c h o 
i l l u f t r a n ; p e r o m u c h o p e í a n , à m u c h o o b l i -
g a n . ( 4 7 ) P e r o d i r á n l a s C a x a s R e a l e s , c o -
m o e f t a s G l o r i o í a s O b l i g a c i o n e s í e d e í e m -
p e n a n . 
N o c o n L i b e r a l i d a d e s C o m u n e s , c o n q 
p u d i e r a n a c r e d i t a r í è d e L i b e r a l e s o t r o s 
R e y e s , f i e n d o e f l a V i r t u d b e n e f a d i v a ( 4 8 ) 
t a n p r o p r i a d e P r i n c i p e s ; ( 4 9 ) y m a s , 
q u a n d o l a H u m a n i d a d , y C l e m e n c i a fiben 
h e r m a n a r í è ; ( 5 o ) y q u a n d o l o s e f e ó t o s d e 
l a s G r a c i a s ¿ b e n v n i r f e , c o n l o s a f e ó l o s d e 
l a s B e n i g n i d a d e s . ( 5 1 ) E l m a g n á n i m o C o r a -
z ó n d e V . M . n o c a b e e n l a e s f e r a d e l a L i -
b e n l i d a d ; y e s l a M a g n i f i c e n c i a e i d e b i d o 
o b j e t o d e t a n C a t h ó l i c a Z e l o í a C e l f i t u d : 
p u e s n o c o n o c i e n d o m o d o s e n n e g o c i o s d e 
L i b e r a l i d a d , l a m a y o r G r a c i a a p r é c i a p o r 
v n a m í n i m a p o r c i ó n 5 ( 5 2 ) n o c a b i e n d o m í -
n i m a p o r c i ó n e n e l g a r b o d e f u L i b e r a l i d a d . 
S o l o e l m o d o , q f e e x p e r i m e n t a e n l a M a g -
n i f i c e n c i a d e V . M . e s , q u e t o d o s l o s d í a s 
r c f p l a n d e c e l a m i f m a , fin d i m i r i u c i o n ; ( 5 3 ) 
d a n d o , c o m o S o l . t o d o , q u a n t o p u e d e d a r . 
í í f 2 E s 
( 4 4 ) 
Vid. Solorú ín Polit, lili, i» cap. tz.Verf. 
Pero yò, & Jíqq. 
D. Ant. Alvaro de Aüuu, en fu Dijcurf* 
Jm'iáyniftom. lelit. fobu las Vaantts 
ác indias. Artie, i . p- num. 
2. i num 32. 
SoloTz,. de Tur, tm- Ub* i . ca]>.¿. 
mm, 34: ¡s. sá, 
D. Par. Iraffo. de -R*̂ . Pattw. Indiar. 
tom. i.Cdp. * ¿f. num. 3. 
( 4 5 ) 
t)i¿niorem. Se elegántiorcrc Regis Dia-
dematis Gemmani &e. Trafo, vti fuf. 
tem. 1. cap. 1. num. 24. 
Atreu ch. fupr.. art. u p. 6> & quod 
Rcx Hi/panisrum, fit Patronus omnium 
Prihtncfamm, BeneficioruniíSc Minil-
tromm Ecclefiárüñi índiarum, vfcjue ad 
íninirrium Oífíciunt SacJiríftaíi áócct 
D. Soiorz. de j u r . Indiar. üb, } ; eap. 
3. nwn. 37. 
( 4 6 ) 
JulioU. Dat. 7iom.2i.de Julie de ifot. 
Tnapít: Vnivcrfalis Eccícíía: rci;imini. 
Ap. Sokrz. de Jur, Ind. tem. i - lili. í 
cap. 2. num. lo-
T Ap. Trajfo defyg. Patron. Ind. c , ' . » , / . 
Alexandra V[. Incipit: Inter cartera, en 
4-. de Map de t*9l. 
Ap. Cherubin, tom . Bull. pagt 3461 
X Ap. Sototx., w Polh. lib ». cap. i'o. 
( 4 7 ) 
Vid. Soiorz. de Jut, ¡ni . lib z- cap, Í Í , 
nttm. +2.T en la Voliúca Ub. *. t. t./ttl 
498. r cap. 2,fol. so*. T lib. 3. cap. *, 
fol. 2SÓ. 
( 4 8 ) 
Libetalitas eft virtus bencfaâíva. Aríjt, 
i . Rh ft. v 
( 4 9 ) 
Regibss fpecíale, & propnu efl donare. 
Clef, liberam, in addit. de fuppl. neg. 
pral. Cicet. 2. definií). 
( 5 « 0 
Liberalitatis duatz-funf cetrsites: Huma-
nitas, & Ckmentia. Valer. Max. lib. s. 
Quatn Pro "ffeft" Bénighitatem j pro 
efltftu beneficia (jj'dtrws. Arift. *. Itbic. 
In omni negotio Liberalitatis fion h:íT 
isimaportiò. Setiec-í. debentf. cap. 
C « ) 
Modus Liberalitatis tenenchs eft, VÍ 
quod bencfacis, quotiá'e fttcae poi?is. 
S, Ambfof. 
E s v e r d a d , q u e e s V í n c u l o d e l a R e a l 
A n ^ ; n r , i ¿ ! Í R o m a « , g n a T í r . S a n g r e d e l o s A í c e n d i e n c c s G e n c r o f o s : ( 5 4 ) 
csfid. m. y n o e s p o c a G l o r i a , c l a v è r c o n í c r v a d o , e n 
t a n l a r g o c u r i o , l o f u m o d e e l n a c i m i e n t o . 
C f f ) ( 5 5 ) P e r o fiV.M. h e r e d ó l o M a g n á n i m o , 
¿ t t ^ J ^ g v l l o h à i l l u í l r a d o c o n l o M a g n í f i c o • a n a d i e n -
* d o R a y o s d e p r ó p r i o s m e r e c i m i e n t o s } à l a 
C o r o n a E x c e l i a d e H e r o y c i d a d c s d e f a s 
P r o g e n i t o r e s G l o r i o í b s . Y í i N u c f t r o S u -
p r e m o R e y , í i e n d o v e r d a d e r o D i o s , y H i -
j o d e D i o s , m e r e c i ó e n f u T e m p o r a l R e y -
n a d o l a m a y o r E x a l t a c i ó n , e n e l m a y o r 
C t f ) , N o m b r e d e J E S Y S , ( 5 6 " ) p o r a v è r d a d o , 
Deus exalttvit ¡ihm, Se díoiuv<t iJIi \ n . r c> r \ r - t \ T T 
Nomín.qu^dcafafcromneNomcn, i i a i t a l u S a n g r e , y í u V i d a , p o r l a H u m a n a 
d d m ? . < t . 9 . S a l v a c i ó n ; b a f t a v è r , l o q u e , c o n e l m i f m o 
fin , o b r a V . M . p a r a q u e , c o m o i m i t a d o r 
d e J E S V S f e a m a g n i f i c a d o í u R e a l N o m -
b r e , y e x a l t a d o s f u Z e l o , M a g n i f i c e n c i a > 
y C a t h o l i c i d a d . B i e n í e p u e d e g l o r i a r V , 
M . y a f i a n z a r l o i n v e n c i b l e d e í i i V a l ò r j 
; t e n i e n d o p o r C e t r o R e a l l a O b í è r v á n c i a 
d e t a n b u e n C o m p e n d i o d e l a D i v i n a 
L e y . ( 5 7 ) 
^íiaríi íne, míh¡ pó seeptro «rit T o d o e f t o p r u e b a , ! ! © l o l o e l c a b a l 
hoc íegiun Compcnílium: hoc infignj . r - ' I I T T r f-> i t 
giombor: hoc me inriftum reddct, se d e l e m p e n o d e l o s H o n r ó l o s C a r g o s d e l a 
^ ^ j T ^ ^ t ^ í C o r o n a C a t h ó l i c a , e n t a n t o s T í t u l o s , q u e 
. , l a i l l u f t r a n , y V . M . c o n f u s R e a l e s P r o -
* s 1 c e d é r e s e x a l t a ; fino l a S a g r a d a C o n f e d e r a -
c i ó n d e t a n P i a d o í o , y C a t h ó l i c o M o n a r -
' • ; T C5.8) „ c h a , c o n e l E f t a d o d e l a I g l e í i a ; ( 5 8 ) e n 
V i Rex ín Romano Pontífice, Sc Ko- r r r t /* 
m.-rnus pontífex inveniatur in Ke£e s. q u e í u R e y n o í e a t i a t i z a : ( 5 9 j y l a e i p c -
vt iT. D m , ^ c i a l i í í í m a C o n c o r d i a c o n l a s S a g r a d a s R e -
Honor sacerdmij firmamentum poten- l i c i o n e s d e e f t a s I s l a s , p a r a e l a c i e r t o e n e l 
• • F G o v i e m o d e v n a s P a r t e s t a n r e m o t a s , y 
: P r o p a g a c i ó n d e l a L e y E v a n g é l i c a ; e l e v a n -
d o h a l h f u R e a l T r o n o í u s d e f i n t e r e f i d a s 
C o n -
C o n f t k a s 3 c o i i l a m a n o V q u e l e s d à l a R e a l 
B e n e v o l e n c i a ; y b u f c à n d o , c o n d u c i e n d o , 
y m a n t e n i e n d o R e l i g i o í b s I n d i v i d u o s , p a -
r a l a s F / p i r i c u a l e s T a r e a s : c o n q u e , fi e l 
z e l o d e V . M . y f u R e a l E r a r i o f e f a t i -
g a n ; a f i a n z a f u d e f c a n í b l a C o r o n a R é g i a , 
e n l a s f a t i g a s r e l i g i o f a s . 
P a r a e l o g i a r e f t e z e l o d e l a C o r o n a 
C a t h ó l i c a y a c o m p a ñ ó n u e í t r a f o n ô r a L y r a 
à l a m a s p r o p o r c i o n a d a M ú í i c a d e l a L e -
t r a S a s r a d a . C a n t a e f t a I a m ú t u a C o n c o r -
d i a d e l R e y j e h ü , y d e l R e l i g i o f o j o n a d a b ; 
l e b a n t a n d o e l p u n t o e n l a D i g n a c i ó n R e a l , 
d e d à r t a n t a m a n o à v n p o b r e R e l i g i o í b 
J o n a d à b , p o r e l z e l o d e e l C u l t o d e D i o s , 
( ó b ) Y a q u i r e í u e n a a c o r d e r r P L y r a , e n 
e l o g i o d e f o l a l a C a t h ó l i c a M a g e i t a d , c o -
m o C o m p e t i d o r a í b í a d e l z e l o d e l R e y 
J e h ü . ( ^ i j N o a v r à R e l i g i o n , q u e n o r e n -
f a l c e e f t a v e r d a d : y l a n u e f t r a c o n f i e í í à , 
c o n a g r a d e c i m i e n t o , l a i g u a l d a d , e n e í i e 
b e n e f i c i o c o m ú n . 
D e t o d o e í l o r e f u í t a , q u e , í i e n d o l o s 
e m p l e o s d e V . M . - S a g r a d o s , y A p o f t ó l i c o s , 
f o b r e R e g i o s , y M a g n í f i c o s ; ( 62 ) y n u e f t r o 
S a c e r d o c i o t o d o R é g i o , ( 6 3 ) fobre A p o f t ó -
H c o ; p U e s e n c a d a R e l i g i o f o M i n i f t r o t i e n e 
V". M . y m a n t i e n e e n e f t a s i s l a s v n fiel S u b f -
t i t u t o , a í l è g u r a l a C o r o n a C a t h ó l i c a í í i l e g í -
t i m o D e r e c h o à n u e f t r o s E f p i r i t u a l e s f r u -
t o s , t e n i e n d o t a n t a p r o p r i e d a d e n l a s P l a n * 
t a s , c o m o e n e l C a m p o . Q u e m u c h o , q u e 
r e c o n o z c a à í u D u e ñ o e f t e T o m o ; p u e s e n -
c i e r r a à t o d o v n R e y C a t h ó l i c o e n í i i C u -
e r p o , ( Ó 4 ) e n t r e f r u t o s E í p i r i t u a l e s , y 
t e m p o r a l e s , d e e f t o s í ü s D o m i n i o s ? 
Numquíd efi cor tuum teñóm, •fícaz 
cor mm cum corde tuo? El a¡t Jomdàbt 
Si eft, inquitj da manum mztn. Qui 
dedit eí manum iúám . At illc lev^vit 
eutn ad fe in eurrum. Dixitque ad evm: 
vení mecum , & vide Zelurn meum pro 
Domino. Et impoíitüin in eumi Cue 
duxit in Simarían?, Krg. i . á v . t j . 
( ó i ) 
Per (juod figuratum fiiít» q m â Reges 
Cadiólici, divini cvijtus zelatorts, & v i -
tioiuni deftrufíores qu^fituri forenta-
micitiam pauperum Religioíorwn. in¿ 
Í * 
me. 
( « O 
Iníhrtía nica «¡uoti^ns íblícíividd 
emniiim Fccleííajum. ¿ Ctr. n *$. 
Vos aütem Genus elfélum j Regale 
Sicerdodum, i . Pttr. 2, y. 
Cliufiim poisidet A x u /©v«m. Pttfo*. 
E f t e D e r e c h o , q u e á l o s f r u t o s d e 
t o d a s l a s R e l i g i o n e s e s t a n i g u a l 5 a i o s d e 
e f t a P r o v i n c i a e s d e t a n í í n g u l a r e x c e p -
c i ó n , q u a n t a e s l a e f t r e c h i í í i m a P o b r e z a 
d e n u e f t r a S e r á p h i c a D e f c a l c è z ; a n t i g u o o b -
j e t o , y f e l i z , d e l a d e v o c i ó n d e J a R e a l 
S a n g r e d e V . M . E n c u y a c o n í è q u e n c i a , 
í i e n d o d e m a y o r V a l o r e l P r i n c i p a l : à l a s 
g a n a n c i a s f u n d a e l D e r e c h o m a y o r . N o 
a y p r u e b a m a s v i v a d e e f t a v e r d a d , q u e 
b o l v e r à m i r a r c o n c u y d a d o l o s R e t r a t o s 
d e j o n a d á b , y J e h ü : p u e s q u i e n v i e r e n u e C 
t r a P r o v i n c i a e n e í t o s D o m i n i o s d e V . M . 
Y l e y e r e e n J e r e m i a s l a V i d a d e j o n a d á b > 
, ^ í ¿ 0 a ' • Y d e í u R e l i g i o n ; i 6 } ) h a l l a r á l a c o n -
<2gi» Jonaáab Pater nofter praseepit ' . , 11 i n • - i 
nobis, dicens: domum non ¡edificabitis, r o r t í i i a a d : y e n e l l a [ a o u p e r e m u i e n c i a d e 
l o s f a v o r e s d e v n R e y C a r b ó l i c o , y Z e -
.¿awrií. vt vivatisdiebas muitis faper \0ço c o m o í c h í i , d i 2 n a A c r e e d o r a d e t o -
íkeiem tcrr«, in guavoípercgrjnamim. /T* J I J 
obedmnmsersoyoc¿;ojMd¿b.J6íifr#«. d o s i o s p r o g r e í í o s d e J o n a d a b . 
, ; B a f t a b a e f t a r e f l e x i o n t a n d e b i d a , p a -
: ; r a f u n d a r e l D e r e c h o d e p r o p r i e d a d d é l o s 
S e r e n i f f i m o s R e y e s d e E í p a n a à l a s g l o r i a s 
d e c í í a p o b r e P r o v i n c i a . P e r o e s m a y ò r 
l a p r o p r i e d a d d e V , M . à e f t á O b r a , í l r e -
p a f l à l o s A r c h i v o s d e f u s G r a c i a s . E n e í 
n u e f t r o e f t á m u y v i v a , p a r a l a g r a t i f i c a -
. ; c i o n j u i l a , , l a q u e v à n d e s f r u t a n d o n u e f t r a s 
M H Í í o n e s A p o f t ò l i c a s , d e s è r c o n d u c i d a s 
e n l a s N a o s d e V . M . d e í d e E u r o p a à P H I -
J L I P I N A S , à t o d a c o f t a d e f u R e a l H a c i e n -
d a , d e í d e 1 3 . d e S e p t i e m b r e d e e l a ñ o d e 
1 7 2 2 , e n q u e V . M . í e d i g n ó f i n g u l a r i z a r à 
e f t a P r o v i n c i a e n t r e t o d a s , a t e n d i e n d o e l 
d e v o t o z e l o d e V . M . à n i t e í t r a e f t r e c h i f f i -
' m a P o b r e z a . E l A u t o r d e e f t a O b r a f u e 
e l p r i m e r o ; q u e c o n f l g u i ò d e s f r u t a r e f t a 
í G r a -
G r a c i a , e n l a M i f f i o i i , q u e e n e l a n o d e 2 j ; 
c o n d u x o d e f d e E u r o p a h a f t a e f t a s I s l a s > 
c o n l o s m é r i t o s d e fas f a t i g o í a s d i l i g e n c i a s . 
Y e s j u f t o c o r r e { p o n d a d e í d e P h i í i p í n a s , 
a l fíngulariflinao f a v o r , q u e r e c i b i ó e n l a 
C o r t e d e E í p a ñ a ; c o m o e l o t r o , q u e a g r a -
d e c i ó à A n d r ô n i c o ç n R o m a ^ e l q u e r e -
c i b i ó e n N u m i d i a . [ 6 6 ) 
A í s i c o m o e s m a s G í o r i o f o , y R e g i o 
e l d â r ò ( ^ 7 ) ^ s d e f e d o e l r e c i b i r . ( 6 8 ) 
Q u i e n l e c o b o n e í l a , e s l a n e c e f f i d a d • ( ^ 9 } 
Q a i e n l e d o r a , e s l a g r a t i t u d . ( 7 0 ) L a 
n u e f t r a r e c o n o c e l a d e u d a à t a n t a M a g e f -
t a d ; p e r o e s i n a c c e í i b l e l a g r a t i f i c a c i ó n . 
E s t a n g r a n d e l a d e u d a j y l a p o b r e z a 
t a n t a , q u e Í o l o p u e d e í e r v i r d e p a g a , l o 
q u e e s d e l a R e a l H a c i e n d a ; y í i i p l i r 
V u e f t r a R e a l P o t e n c i a ^ l o q u e f a l t a à 
n u e f t r a L i t e r a t u r a , e n l o s d i g n o s e l o g i o s 
d e t a n t o n ú m e r o d e G r a c i a s . ( 7 1 ) 
S o l o e n r e c o n o c i m i e n t o d e q u e 
f o n p r ó p r i a s d e l a G a t h ó l i c a C o r o n a , 
p r e í e n t a m o s à l o s R e a l e s P i e s d e V . M . e n 
efte T o t n o d e C h r o n i c a s j l o s . n o b l e s G é -
n e r o s d e P H T L I P I N A S , q u e e n c i e r r a ' . P o r 
s e r t a n d e V . M . l l e b a n e n l a f r e n t e V u e f -
t r a R e a l M a r c a , q u e e s c o m o l a T o r r e 
d e D a v i d , d e q u e p e n d e n m i l E f c u d o s , 
p o r B l a f o n e s d e V u e f t r a R e a l M a g n i f i -
c e n c i â ; ' ( 7 2 ) S i V . M . f e d i g n a d e a d -
m i t i r e n e f t a O b r a t a n S u p r e m a C a b e z a ; 
( c o m o c o n P l i n i o S e g u n d o , n u e f t r o r e n -
d i m i e n t o l e f u p l í c a ) ( 7 3 ) t e n d r á e n e l 
G r a n d e N o m b r e d e V . M . n o í o l o v n 
E f c u d o , q u e l a d e f i e n d a 5 fino t o d o e l 
O r n a t o , q u e l a f a l t a » p a r a l l e g a r à í u 
* S u -
(66-) 
ft!>. f. çaf. t4. 
C 67 ) 
Beatíus eft ¿are^uám sccipere.yf5.;0.j/. 
Rígalius eíí daré. p/gr. in Meg. Apopb. 
US) 
Dedecus cíl íümere, Marcial. 
(69) 
Ncce/sitas, rnagrü imbedlirrtís fnimana:. 
Patrocinium, hsc excu/àt. Sem. Hi. 4, 
dcciâmat. 
( 7 0 ) 
Invifitat ad magna, <}iu grstântèr M à -
pit.CaftodJn Ef>. 
< 7 i ) 
Qjioníam ron cognovi literaturam. 
introibo in poterías Õoriiíní.p/Tí/.^.l/. 
Genebrard. hic. Quoniam numerútuo-
rum in me beneficiorum, vcl laudura 
tuarum non cognovi, quutjdie tuatn Po-
tentiam, ac Juíiitiam pí*djcsbo. 
C y » ) 
MiJle Clypei Fcrdem exea.Cant. 4*4, 
C7?) 
Rogo, ergo , ante omnia perreitta» 
mihi cpus.quod inchoaturus k m , exor-
rare, & tua Statuâ. JFltu. Ifa 
f f i f i . Ad Trajtn^ 
S u p r e m a S i l l a . Q u e d a r á e f t a P r o v i n c i a » 
c o n e f t a n u e v a M a r c a , m a s o b l i g a d a , à 
p e d i r à l a D i v i n a M a g e í l a d l a d i l a t a d a 
V i d a d e N u e f t r o G a t h ó l i c o M o n a r c h a * 
a u n q u e l a q u i t e d e l a s n u e r t r a s . 
De noftris annis t i b i , Júpiter, augeit. annos. 
Da Spatiura vit* muitos, da* Júpiter, annoí. 
J m n . Satjt. 40. 
S E Ñ O R 
, J los Rs. TK de V. Afagejlad. 
P o r l a P r o v i n c i a de S . G r e g o r i o d e P h i l í p í n a s . 
F r . Sebaftian de T o t a n i s 
M m i A r o P r o v i u c i a L 
A P R O B A C I O N 
D E N V E S T R O C H J R I S S I M O H E R M A N O , F R . 
Jofefb del Effiritu Santo, Tredicador, Calificador del San-
to Oficio y Examinador Synodal del Arz^bififado de AdaniU, 
Ex-Dífftnidor,y Ex^rovincial de ejla Santa Trovincia de 
San Gregorio, Guardian 3 y Mmifiro de Doãrina del 
Convento de 'Nuefira Señora de la Candela-
r ia ,y Tueblo de Diláo. 
N r o . C h a m o . H e r m . M i n i o . P r o v i n c i a l . 
NTRE otras muchas deudas, que mi reconocida obligación canfíeíla 3 \% *̂  
benigna atención de V. C. numero por mayor, aun entre las mas abul-
tadas , la dignación de remitirme el primer Tomo de fas Chrónicaí de 
eíla Santa Provincia de San Gregorio de las Islas Philipínas, Cbiria . 
y fapòn, &c. Con la Defcripcion Hiílorica , Geográpbica, f Topo, 
grápfiica de las míímas Philipínas; fu Autor, N . H. Fr. íuan Francifco 
de San Amonio, Leótòr de Eícholáfiica, y Moral Theología. Ex- x • • 
Dififmidor de eíla Santa Provincia, y fu Chroniíía General, paraque le viéííè, y leyéflê. 
Aquí paré rerteftando, al verme favorecido con la honra de tan apreciable confianza. 
<¡ue el remitirme Obra tan calificada, y perfeóta, mas era gracia, que fe me hacía, paraqu* 
la leyéííè, que elección de mi ¿uycio, paraque la aprobálfc. Afsi, parece, lo juzgaba en femé» 
jante ocafion Seneca: Ttiittlgtntu [cio ifad # > mn judietj . ( O '* 5 , C * ) 
Paré aquí, fí; pero fin ccííãr en lo que fe me avía mandado: pues atraída dtf tatt? Settee, Epili. 45* 
provechofa, como guftofa lección , no me detúbe para leèrla, dilatándome, por repaftàr- ' , » 
la» fegun me permitía el tiempo, vna , y muchas veces; tal era la fuavidad Vtiliísima, 1 
que fenría en dia A También à Séneca imité afsi: Tanta amht dulíeditte me tréx¡t> vt ?• 
libtum fine vlla dtlatione fer legerm.( 2 ) Aqui paré, dixe: ni pafib mas adelante de vfe C » ) 
y leèr: ò porque ¿éb^ huir el cenfurar, no obftanre avèr Cenfuras lícitas, y »virtuofas: (tal? Mem. Ept 4$w '¡ -
es eíla, como.preceptada: )conòciendo, que para juzgar Obras agenas, ( Cenfor fale del Verbo « -
Ctnfeo, que fignifica Juzgar ) es meneíkr, que fean muy juftiíicadas Ias próprias: puí* -
de el plaulible aprecio, que ay an merecido las próprias, depende mucho cl aplaufo , ò ' .••..*,*-«' 
defprécio delas age nas . Veri i p fuht L m d a t m s q m i t a . bond laudare foleaHt,Vt yaãarí th C í ) 
malis non mverint: ( j ) debfencfe"'mirâr- bien el Autor , ante qué Juez córre la Cenfurade Bernard. Ep. fBJ . 
fus fferitos, it no quiere poner à riefgo eraplaufo de fus trabajos; Qualem- CmmnitS» Ky*>[ 
etim , at que tú am afpiet.i*') O por no dàfr motivo, con la Aprobación encomiáftica, 0Wt. Epift, 2, 
que es la que folo merécela Obra, à que, quien me conoce Aptebame, y à el Autor Apri¿ 'i» ' ( 5 ) 
fado en fus gloriofos' trabajos , pueda recelar, fuéííc el dichmen no tan regulado por eí Giéer. lib. 15. % • ttt' 
«(peculativo, v práâico conocimiento en el juyeio mas re&o: Utus f m me laudàri Z 'íe Cat. 
iáuddro viro , ( . 5 ) quanto por la. inclinada voluntad ¿ pudiendo íèrvIrla de pefo, nò, el de : ( < 0 
los graves talentos de el Autor en fu finifsimo Oro, y íus precioíifsimos mas lubidos nu- AmTmns*pmimtMÍti 
fncrofos quilates i & el de mi antiguo afeño , coTitinuado en quarenta años de Religiof* ( 7') 
amiftad: Có) 'a au^nCia en tan dilatadadiííancia , le pudiélle olvidar, ni apagar, Cbaúiat, qut deférf 
¿anegar el immenfo golfo de Aguas, que por'médio ay. ( 7 ) p u f i » nuitquitnt V t r * 
Era elíe amor bien naeido , y Efpiritual la Hermandad; teniendo por común fuit - Aug. ad hjh'anu 
Ü los dos de compaiiia la mas crtrecha Religiofa Cúna, para Noviciado, y Profefsion , comitem.owwífrw^re 
del Convento, célebre Santuárió i de el Santa Angel de Alcalàj fiendo vna mifma la Prõ- -àiligtt, t¡w micus eft. 
vincia Madre en nue/íra primera elección, ò Vocación ; y vna también en la deííeada cíe- Prov. 17. 
g'da tranllácion; que íi ella vitima de el Autàr fué poftcriòr a la m i a , tan folameme en Aqu* mulu nm potoe* 
caminar à efte fin; fué porque en la gran precifion, y neccfsidad de Operârios> que efh r«Br extinguiré Cb^ri-. 
5ama Provincia padecía, quando yo vine, trece años fin Mifsion, ( 8 ) ocupado el tatem. Cant. 8 6. 7 , : 
Autof en fus mayores Eftúdios, detubo fu Relijiofo pundonor el Curfo, que yà fit voca- ' ( 8 ) -
cion anhelaba. ' , ' ' / . t Spet.q H*di$rm,*ffn. 
Erto fué,,parece, pára aprifsiònar mas mi afcéto con Cadena de mayòr obliga- ¿tt unimm* Proverb, 
«ion: irañfladándü configo otros muchos, que à focorrérme, y favorecerme virdéron en e) i ^ i z . 
tiempo de ml màyor necefedW : ficndo grande Terdadera«ehte Ia <ju€ en mi Províncialíto 
aun avía C otigimda de.la Cm igj»*! <j¡ue antes queda referida) de nueva Barcada dç Re. 
tigiefes; y. quien eòftáile fia Conducción, Ocurrió à lo primero fu fineza, fiñ ûe hfe 
eoftáflè alguna foHcitud, ni la tntnòr infmuacion, conduciendo vna Miísion de veinte y nueve 
.JReligioíbi, ( nombrado ya Comillario fuyo legitimo N. H. Fr. Juan Francifto de S. Antonio, 
y "con legitima Incorporación, como lo tiene declarado efta Provincia) de la yà inlinuàd* 
( p j ; JWadre de ambos la muy Santa Provincia del Señor San Jofeph de Cartilla la Nueva, qi» 
SeníCij.Epiíl, adLo* tien ío acreditó ser de efta, y otras muchas, que aqui la componen, aun en aquella oa-
an - * ' fien. Porque afsi lo fienro, lo eícribo afsi: que ninguno debe dcfmayàr en eferibir, qoin*. 
. ( , 0 ) do eferibr bien, aunque k parezca, que carecerá lo cfcrlto de acceptacion vnivcrf»l¡por. 
loan Oven, lib, i . E- Hac cüino agr',c,e * Poc08» ^ ^on f5UcriOS > Y bien intencionado», importara poco difgdte 
pigr. ' í i j . à muchos» no íiendo tales. Satis tmmphat Veritas* ft dptid fauets, biftetfquè tcieft», 
( i i ) ( p ) Sòn los guftos, y genios tan diverioj, como los roltros, porque coma es raro el 
Senec.Ep.i8. rcílro, que à otro fe parezca , es raro también el genio, qtíe convenga, y fe comente 
( i i ) con el parecer de otro: por cito lo que vnos aprueban por bueno, otros lo reprueban 
iAlceat. Emblem, jp. P*»" malo: 
( J J ) Seti/ks qutmqut Jknsi ratio fuá qwmque %uhernAt, ( 10 ) 
Ovíd. x. Meumrifph, O como dijo Séneca: P U t m sllqulbus facile; plarths dificiU; omnibus mpefsiüle. { n ) 
^ 14 ) . . Socorrió à lo fegundo, folicitando viniellcn lo» 29. Religíofos , en vn twto, 
Pfov.cap. j . num.i. cófteados à liberales expenfas de fu Mageliad Cathdiica el Señor Don Phelipe V , . ( Dioík 
C <í ) guilde ) eontinuándofe afsi en las dos fíguientcs Mifsiones halla oy, por ser verdadera. y 
\c9dt àefte fin varias permanente nueftra altifsíma Pobreza, y manifiefí* necefsidad: no defmereciendo aíii, 
Cédulas Reale* en el çirque.eíla gracia fe pueda repetir, y aun perpetuar; como efperamos de la Cathólita 
Sejíor Solorzano > y gMtideza fu propetila devoción en favorecer à aquella, y efta Santas Provincia» ^ fin olvido 
oiroi. de todas las demà», que componen la Religion Seráphicg, y de fu acreditada ioagotíblí 
( 15 ) ¿i^dola Magnanimidad; reconociéndofe bien en cfta deliberada, liberaliísima, Animof* dftef-
Tuwultutripltx dlfifi' miración, la prOprifsimo^ de fu gloriofo Renombre , ò Timbre de Ammfo. pues en tnídio 
I t r m p t w . de tantas calamidades, c«mo en efte Siglo afligieron los Dommios, qüe ciñe & Ríal.è 
£tc/e. 4, tt.'S Imperial Coronâ  íc halla con el mifmo Animo^ que fus ínclitos preclaros Progenitóres, <ií 
. . (ítf ) ,g dpíporeej;/ ( ^ ) y agotar todos íús Erarios, à fin de que cfta Santa Provincia en (asíitir», 
ferfefacbdritds foras Y. Mifsiones de,fu Cargo, poíTea los Theforos, que logra de Almas convertidas, j con. 
mittíttimoreiH. fervadas en fus^copioííísimas Chriííiandade»« 
J , loann. 4 . 18, Siendo, pues, tanta, tan antigua, y aun mas debida mi carínolã rendida obii. 
Ç i ç j á*00" * el Autor de eft* Chronica, y precífo en toda ley de amiftad, corra ía Htimi, 
t « u i t j i jg£tériimi\ . ' : f f J * nwno^v.por•donde guia el afelio: •' 
Ü. Ambrof. Quot jwgit amor , jupgtt & iff* manm ( M ) 
( i g ) |sfc> quifie'ra incurrir en nota de apaísionado ¿ y que por efte motivo, fe defi-audáíl^ \ el, 
t t láHTtAtUí Spiri tu Autor el aplaufo merecido, por tan glorioíb trabajo, porque para arrojar la embídií fu 
Jtriptis cDTotittur f m ponzoña, o», nccclsita otro motivo , que él de la agena alabanza, 
i . Amfetofio,; n , Pâãota fellt virent lingu* efi fufíufa veneno ( i } ) 
( r p ) Por efto«, y otros motivos , fufpeneíia d aprobar, como el cenlitrar también i peroca-
fam* 4fyin^ppere vires obediente à el precepto fuperior par* mi tan eficaz, diré mi íentir, fín temor, yin 
*mpi t , t t f^or¿mgr* ' «eríurar, ni aprobar con ingenua feneiil¿z > pues tampoco puedo faltar à la verdad; im-
•è» qtiijilfaififtZ&q? portando meno?, que la emulación, y embidia note, como la verdad no falte. MU 
mtntttfpírgit -: m s i U ^ ^ ' m b m rerax pueedat t t . ( 1 4 ) 
ÇKjofò 'el(Magno Ore - , , Cierupícnte es muy faene en los dos eñe Cordón tre» doblado ¿é Vnion, r 
l ^ i o r i . i^Moral. C.5. Cháridüd tan difícil de romper > ( 1 5 ) peraeíía mifma he'cha en mí fuera el tebiárj ( i O 
(••ab-) y en los demás podrá quitar el recelo» aun .conociéndome à mi con tanta properifm* 
fr,Hieron.a SJofeph. eí Autòr , cí .conocerle à él bien; y aun mejor reflexionando en elpcfo da fus talentüi.y 
«b 'ib. Genio Hiííor, méritos de fus Éííádios, y Prendas; que le alaban, y coronan. ( 1 7 ) Pues, qué pudifra 
£¡u*raimàitusybipof yò exagerar de aciertos, que no eften proclamando dentro , y fuera de lo* Clauítos^fi" 
fitm.(teTe£l9ri»fus,Pru' jífppre dpâpj plau/íb/es Emp/e'os? Yà fe vera en la Chronica. ( iS) Sin que fe pueda 
dernfrequenã nmrtfc á^ilñilr \ lifón|a, de mi agradecido afc¿ío, hacer fin vivos colores vna pequena" pintúfi-
fUathomimmJnqitafe vn difcño corto, ò vn folo bofque/o de ellos, y eflo, por lo que con/Idero precifo,<Juí 
«mri te fe U u i m A m . & qu inera Autor que fe intenta ver, y leerla Obra, fe tenga" conocimt'entoi anace* 
ÁlioqtànmatibHsfama ^«"te por la fama de fu* Prendas: ( tp ) porque fe aficiona, y alí/ce la voluntad, para 
ttUftur, fi egiumftiHd k leyenda, mas, Ò meno» fegun el concepto, conque lá" illuíírò el entendimiemo, j futie 
infomiitibusnpnfcitM. ser mayòr, ò menòr fi» inclinación, fegun antecedió la pia afición, ópio afeño.'(10) 
Jkfsiod. Üb. ó. Epiíl. Afsi en todas Obras, obra mucho la fama, y opinion: porque vna orifr* 
J r . . . . Sentencia dicha por Perfona de Autoridad por nobleza, 0 por oficio, de Virtud, y Si-
Twí. Cic. ' Ndurí a, aunque nunca lo íca, fe tiene per Oráculo i &Htnañ$ p é l ü i 4utfmius injlsr W ' 
tutitft. ( i o ) Y eflâ mifm? pronuneiada , ò elcritá por quien càrece de opinion, de Pren-
das'tales, por mais,, que en Io fubílancíàl fin apariencia lo merezca, fe defeftima, y def-
preeia. ( 10 ) A muchas Riifticos oímos oy , fin que nádíe haga cafo de fu dicho, las 
milmas Sentencias, que halladas en Homero, y Platón, caufan admiración en gravifii-
mos Auditórios. Quien ocaíiónj efto? La opinion, que fe tiene de efios;y lo que fe 
dcfeftiman iquclios, Y aun llega à tanto e) poderío efe e/ia opinion, qu« no fo/o la 
Verdad enfeíiada por el ignorante, fino la mentira diíiada por el faifario, fi la opinion 
iílà de fu parte, prevalece contra la verdad milma, fila eníéña el Sábio, no tenido por 
tal. Tama es la veneración , que concillan , el puefto, la autoridad , y opinion adquirida 
délos Autores , y Efcritores en el Mundo. Perfuadiòlo a/»i elegantemente en el Génio de * « ' 
la Hiííória fu venerado Autor, ( H ) M r u ( l 
Y annque la verdad e!/a por sí debe recibirfe, y ertimarfe, porque trae configo e c or* 
luz bañante para ijtumjnar el cntendimtento. y eficacia para mover la voluntad en ios 
corazones bien difpueftos; y que, á lemejanEade la Paübra Diviníj, es como el Cuchí- - ^ 
lio, y Alfange de dos filos, que corta, y penetra haíla las medulas del Efpíritu; ( zi ) prro „ . , J \ f . 
impom mucho vèr,de que brazo, y mano fea governado cííe Alfange, p«aque ei golpe, y ( * \ • 
herida fea mas, ò menos pínctrante, y eficaz. De nada necefsita el Sabio » C 2 O dijo ^encç ^ ÍL 
Séneca: tjll fapicmi necejjè cfl. O porque fe contanta con poco ; ò porque la prudencia . * f ' c u c 4 
fe lo rinde todu. Pero aór* ligo à Ariííóteles, que fué de contraria opinion en fus Ethi' ** ' ' " 
«as, afirmando, que no es tan rico el Sabio, que no necefsitc de algo, y es de 
ia demanftracion de fus Eíiúdios, para adquirir con ella condigna fama, y opinion: 
pues fofo con eíUs. fus Obras, y Efcntos en lo público lograrán cabal acceptacion. 
nulUrm return eget fitpieni demottflratime. Luego bien decía yò, que fi bien fe conociere, 
f rcíle&áre en la mano, y pluma, talentos, y prendas, fabiduría. autoridad, y opinion 
adqutnda, por el admirable conjunto de graciofifeimos Dores, de Naturaleza, y Arte,que 
1 hm illuftradú à el Autor, nada tendrán que rícelar, aun calando bien mi atician , loi 
que me vean Aprobantej o me adviertan Ceníor; porque el mayor elogio, que fe pudiera 
pCnfar, ò hacer a el Autor de ella Chronica > fue, el que m¡ Prelado Superior mefiáfíè,' 
conociéndome à mi , y à él bien, efia fu Cenfura, ò Aprobación; pues afsi certifica a el. 
Mundo, que ninguna razón de todas hs yà infinuadas > que nos vnen, è intiman en ..ta 
mas ¿flrecha, y Religiofa amifiad, podían hacer, ò dejar fofpschofos los ma» encareci- ' 
do» loores á la realidad de fus eltvadifaimcs méritos: O te hominem feluem, qnti nihil f 
liaícs 3 propter <¡uod qm^nam ñU tam longe mintutm •' Dijo Séneca, en mejor Ceníura» 
pero no à mejòr Efcntòr. ( 2 4 ) No fe trae cííe lugar en confirmación de el pensamiento ( t 4 ^ 
de el Prudentiísimo bien conocido Do&o Prelado, por quien corrió la elección, fino para ' SeOCc apud • ^ e í i 
repetir Ia glorisi à el Autor, reflexionando co los talentos de el Superior de cft» Santa Rcg. Hillor. Lu&i. 
Provincia, à quien toco hacer de efie Tomo la remifsion. 
Hagámoi aun mas clara, y evidente, fegun lo de 4rifioíeíes,cfta demoríílrá-
«ion, figuiendo, ò imitando à otros Varones infigues, que vertiendo Jas Cenfurai de celebradif-
fimas Chrónicas, y otras clarií»imas Obra» en continuados elogios de los Autores de ellai, 
con quienes tenían muchas, y varías razones de parentefeo, y amirtad, alii las imprimteronj' - - ' 
( 25) y es cierto, que entré en ello tarde, y con violência: Ç aun mas violento coníidéro • 'j ^ 2 ' ' 
sí el Autor i otros rcfpetos venero^ à que no puedo faltar;) fui fiempre de fentir contrario, *' ^ urc$ * 
por génio, por nacimiento, y por educación, à que añado oy, por edad. Algunos dirán 
aqui al leer: f^j-í^r, fara iec4ud*r: y proügo yò, paraque fe puedan recaudar también, 
aunque me tarde,las demás noticias de el Autor, paraque mejor fe entrañe la pia afición, afsi.' 
Qué pudiera yò exagerar de vn Sugetó Religiofo , que viviendo en vna Santa ' 
Seráphica Provincia, t a l , (mucho incluye efia ninguna exprefsion, en lo que es muy di- ' 
ficultofo de explicar: ) ( ¿6 ) reguíarifsima , y elirech/'ísimamente: ( Vida regular e/lrechif- > 
íima, en perfección regularifsima es aquella tal ) Concluida con fingularidad felizmente fecift¡ halt tim. 
la carrera de fus fcftúdios, encargado de Ia Palíàntía, Maeílria , y Leóioría de Artes; pro- 9ene * u,* ,ó- • 
figuiendo Ja de Theología Efchoíafiica los debidos años; concluyendo con la de Moral, Sic Dtus diltxit mmidu. 
porque ni efta lefaltáfle, prá&ico en la Expofsitiva, logrando à el míAno tiempo el ma> ,oan,1• 
yòr aplaufó en los Pulpitos primeros ^fiendo todos fus Sermones en número, y qualidad, 'Sti«^*tfii fupt. fonte, 
lo que fu valiente, aífiadiísima, veloz pluma publica en diihntos numerofos exigentes Cu- íoann« 4» 6. 
erpoí, que yà fe pudie'ran avèr dado à la Prenfa, con algunos fueítos, primero que 
efle de la Chronica, como fe lo fuplicaban, à no avèr fu modéíb'a Religiofa, y aun mas ' 
profonda humildad, abrafado en el ardiente zelo de la Converfion de las Almas, manu-
tención de efta Sarita Provincia de San Gregorio, y todas fus Chrlrtiandades, huxdo el 
Cuerpo, con advertida voluntaria , aunque refignada, obediente fuga, a las Cortes de Ma-
drid , ( Cgncha es de efta finífsima Perla; tales las fabe criar cila ) yTòléd© ; à íl tienst-
f o que por v^2 común., y prá&ícâ de ãqudla Santa Provincia avía ¿ t coger el fruto de 
fus-trabajos: fruítas honoris, & bonefiatis, Y Icgrar ias primeras Prei«jas, graduacionts, 
y Oficios, que dicha Santa Provincia fabc conferir, y con que e%!a agrgdecida premier, 
( « 7 ' ) y honrar à lus Hijos beneméritos en el conocimiento de que dtgnm eft:: Qper*Ttusmtuede 
PíBil. Ad Ep. i . c. 5 . (Ma. ( 27 ) N»n negdbis imcedtm indigentísyct pauperis fratns t u t f e d eadem die tedits 
( z 8 ) ti pretim hborh fui ante Solis otcafum: ( 2 8 ) Y que aun los mas Santos, y deíintcref-
Deuter.24. (ados trabajan con Jos ojos en ei premio : vn Abraham , (¿uid dabis mbt ? vn San Pedro: 
O p ) Qutdtrgt ertt nobh? O como explica S. Gerónymo: Quid ignur nobis dabis frenítj? ( 2p ) Lo 
Gen. 15. A. 1. deja todo j pero no lo perdera, ni Jos que con él vin/eron , ni los que artes venimos; 
Matt. 19. D . 27 . S. ni los que vengan deípues. Gran confuelo! Ttdelts eft Deus . C go)Todos forros Ope-
Hi«r. Hic' rarios en la Viña del Señor, y à ertos les pago bien, y aun igualó en ]a merced, vi-
" X } o ) niendo à diftintss horas» ftgun los llamó, ò eirbiò. (^1 ) Quamv'n in quoHht ruedo > 
Paid. 2. Ad Cor. 1. c. rrf menfura quifquis cum fide recia bon<t pr<edhator aãionh extittt 3 huius vmt* oferams 
iS. ct Ad Theíalon. 2, ( u i t v n d e c i m a veto a i Mventu Domini vfque ad finem mutidi: In qua PrtdUatorti SdUÜi 
A. j . jptftoli mifsi (unt, qm mercedem pleíum. et tardé venientes acceperunt, 
( j i ) Si à el que diere vn poco de Pan, ò vn Vafo de Agua fria, (aun no 1c quie. 
Matt. 20, S.Greg, hie. re dar el trabajo de calentarla. ) por Dios; si efuriern intmkus tuus, ctba iilum , f i f th , 
Homil. 19, in Evang. da ilit, ( J2 ) promete el Señor el premio; Nen perdet mtuedem Juam, ( H ) al 
port princip . Mane, que todo lo dejo por Dios, viniendo à trabajar en fu Viña i y aun dcfpues reparte el 
éora tenia, fexta» m- Pin de Do¿Wna, y Rios de Agua de clanTsima Sabiduría, y enfeñanza à ¡os próxiinoi 
ti*, et vttdecima Opera- tan diíiantes, aunque fean Enemigos, de muchos modos; comunicando también vn atün. 
condutit: quia 4 dame Rio, ò vn Mar de vtilifsimas Aguas, aísi mifmo de Sabiduría t y D o ñ r i n a en cñi 
mundt bujusMtio vftjue Chronica i qué fe le dará por premio ? Non perdet mcriedem fiiam. f-J qw fe díò à Abra-
infinemtaderudíer)dam ham, que dejó fu Tierra, y Caá, peregrinando por Dios: Egredere de terra tua. & c . C Í 4 ) 
fUhcmftdelfum Pudi- h «1 que todo lo deja, y con tales circunííancias , no fe Je dà menor prémio, que eí mií-
catores mgregatt non roo Señor de todo , por Prote6lor: Ego Prouãor tuus fum. V vna metced la mayor i que 
dejiftit. no k igualan los méritos, y por eflô incomprehcnfible: £r mercês tu* tnagn* nirtits. ( ^5) 
• ( } ! • ) ' Hugo aquí; Proteüot tuus, contra boftes ms. Magna rimis, id eft ,fupra merita: vel incm-
Paul.Ad.Romam. 12, prebenfibilis. C í 6 ) 
( j j ) E/ía ííndúdale anima,infla, y obliga , al entrar en efía Santa Provincia, para 
Mttth.Hj .D .42. Mar, trabajar de nuevo , fíempre obedierte , y fugeto, à aprender, qual Niño tierno, à hablar 
y. F. 4. como ellos: fugetandofe à sér párvulo , para llevar configo muchos à el Cíeío , ( }y ) vn 
^ 4 ) Hombre à todos Ertíídios, ò à todas luces tan hecho. Si no lo fuera, y no le huvieran afsí ex-
Vhifupr.jGen.^a. Afi. périmentado en Ja primer Cómifíion, con que vino, no le huviéran elegido, luego, Co-
, ( l í , ) . . miflârio Vifitador de la Venerable Orden Tercera de Penitencia del Convento de Manila, 
Cen, 15. vbi fupé í n dejarle defeanfar. Oficio de trabajo realmente , y en que fe exercita bien la Charidad, y 
O < 0 prudencia! Reciben allí eJ Venerable fiempre apreciado Santo Abito, lo» primeros Suge. 
Cardin. Hug.ibi. tos, de quienes nueftro nuevo Cormflino logró no comunes veneraciones , y en fu pení-
C}7 ) tentt dirección, y govierno tal de fu infigne Monte de piedad, aciertos, con ftiiddad, /os 
¡tijl co»verJifuerttis>et ^efolo fuelen confeguirfe aqui à tiempos, por lo inconllar.ie , y eiíraño, quefuefe expe-
tficiamini fttutpatvuñ, «"ímentarfe el Clima de la Tierra, poco favorable à los que defde Juego no íc regulan,ó 
nontittraèius' h regno arçeglan en el!a como, y quanto deben. Muy à propofito es la neccílarifsima Defcripcion, 
Ccclorü. Mat. iS^A 1.4. que ros dà el Autor, por primera Parte de cíie Tomo, para el intento, y no menos lo 
- - yo 
S. Joan. Chryf, Hom. gini'4, magis exemplis, quam rattone taptuntut . ( $ ) 
iz.inEzech. Conduydas las dos Comilíarias de la Mifsion, y de los Terceres . no le deja-
($8 ) ron ociofo . Por no ignorarfe yà en eíía Santa Provincia , governaba bien Ja plunaa con ta 
Maçrpb. lib. 7. SatjlN" wayór deíireza; y que avia fido vn buen Compañero de los que en fu Miísion condujo » 
nal, cap, 4. como tales; fiendo , pues era Comillario íuyo con todo derecho, fus verdaderos Súbditos^ 
( 1 9 ) ( j 5 ) y qne viniendo por vn tan largo, y penoío Viage , en. que fuílen experimentarfe , 
V/de, Patent.Ljt, permitiéndolo fu Mageíiad Di\ina,para mayor prueba, y mas crecidos méri tos , algunos 
defeonfúelos ; como AngíJ de Paz, Cuftodio, y Medico , Jos fupo conducir parificos/icmpie, 
pòrque no defpreciaror, ni reísiílieron fus prudentes faludables dictámenes, y confejo». Con 
eftas Prendas 1c filió à eJ encuentro, antes bien enfeñada, la Secretaria de Provincia: reci-
bióla, como cortefano , y atento: tres años la tubo por Compañera, con.la mayòr fidclid¿4 
fie'rrpre, cumpliendo afsi la Obediencia . 
' Confirmándole buen Confuítor, ó Confejero Ia prática , y experiencia, le em-
plearon oíros tres años luego en la Difinicion de Provincia, que neceísita bien tales Sugctos* 
Obtubola con el nufmo plau/íbJc acierto > fin dejar , todo efíe'tiempo, ni el exerciciofa-
m í -
biliar del""Púlpito, quanto pírmítían los «Jemas Empleos; ni la manutención de la» ChñC-
tiandades, que le tocaron en los Miniíkrío», cuydando en ellos de lo formal, y material à 
vn mífmo tiempo , Todo efto» por no avèr podido lograr el paliar à las Miftiones vivas 
del Imperiú de la Gran China, y de otros Reynos, à que defde los de E/paña afpirab* fu ^ . 
Seráphico Ayoñólko zelo, ( 40 ) y fu Charidad mas ardiente , que no fafaía en foíos efíoí C -40 ; 
No» fibi foli vivere.feí térmicos conteaéífe, como á'iStb el abrafido corazón de vn Sán -Aguftin, qúe aviendo yà ^ J. v 
paíTado à otro Mundo, ò defpue» de muerto , quiere exercitar aun de eñe bolean de anjòf f "^ ' cere vult 
los baeios ; s'te tffni debems Charitaiis ajfeSu, w ornes yelimui ftlvot fieri. ( 4 O ' '• ftíJ*sp ? í ' 111 
Cónficífo, que à mi, recienllegàdo à eíla Provincia, con gràve* fervorofas inílán- * \ ' ranaíc,• 
Cias'me lo fuplicò primero; alegando, no ignorar yò defde EÍpaña ívi Vocación permanen• . ... ~ 
te. ( 4 i ) Yò ro fè , que fuerte fuave videncia ( afsi difpone todo ia alta Providencia * * h 4°f BaPtírmo. 
Divina) me impelió, para no concedèrífilo, conociendo, que fus Prendas eran mas que ™Z " J* orripientur. 
apropoíico à e! tal Empiéo, y inílãndome otros Rcíigiolbs. que de el Autor teman el' « , 
miímo concepto . Y con todo eílo me determiné à embur a Nueííro Hermano Fray Fran- no' fa lmi ar~ 
cifeo délos Santos, Lecior tambiem de Theología, fu benemérito Compañero en.i« Mif- °"m*"tm 'ft> '* occ 4 -
fion de fu Cirgo . Creo, y ro deferesn otros conmigo, vcaia yà por Üios ¿cñimdo , y.J[noyymJTofíoíts 
Jfamado, y elegido, paraque eíía Santa Provincia lográlfc felizmente, Jo que mas avía de A I0 ntr,>fea ett4m pro-
fwdo de la imprefsion de fus Chrómcas, ò lo que la tema futnamente dolorida, deleytándo-' í í /wr"»«í ,^ -
ia iguaimentc lo c¡uc deUèiba: porque no folo aprebendia, fino que comprehendía las impor- „ ' . • vt4m veht4tiS 
tjntes vtilidades, que fe frullraban con la retardación de eíla Chronica , como lo difeurría A- t-'tiom fu 
rilloteles: dtfiderium prwdcns comprebenjiotiem reí magis drcitnt dolor, quám voluptáS. ( 4í ) (jenef ' ' ^ 
Efk continuo anhelo, que yà paííaba â continuado dolor > fegun el Philólópha, y aun el * / 1 
ma» ardiente fuego abrafador, en diclamen de S, Ambrofio: quo diatius afcjí qutd ¿eftde- ^r¡^0 
r i m i tamo expeãantb dejideri* majorl quadam *i amorls tgnefiiMt , Q * H defittít* fid cupi- • , r'* " * ; 
di'us alitur> et angttur, ( 44 ) nos obligaba à clamar , con el mis encendido ferrcir, à jim{,rof j -g i " \ 
Uios con eí Sânto lòb: £)¡tis det» vf veniat petit i o mea et quod expeão 3 trihua t. mibi jm(n cuí ' * 
Díai? ( 4 5 ) elperando la palabra del Señor en los Proverbios: dejideritm faum jujlts 4aH^ . / ' A ' • 
tur: ( 4 6 ) pues entre tantos Siervos, no faltarían algunos fuílosde íu Divino Agrado:ò - ^ ' 
confiando por el confueío , que en vna EpiftoU nos dà niíeliro Patron San Gregorio à todos ' " + J \ 
los Religiofos con tales delíèos: ò à los que, aun nolo íiendo, fean fus delíèos Religiofos: p ^ y ^ ~ ' 
defiderijs Reügiofis f a d le eft t onceiendtim . C 47 ) V aunque fu Divina Majefad algunas CÀyS • 
veces dilata e/iè favòr, no concediendo à fus Siervos, kun íiendo Varones Santos, lo que pi- ^ z t n ¿i'1 ^ ; 
den, es, paraque tolerando el detrimento de fus deífèos » fea mayor el lúcro, con mas ' ^ " ' ' . . 
cree/dos méritos . Es exprefion , que hace el mifmo San Gregorio : Santti Vin vndt defide- * '';'< 
ñormi fnorwii detrimema tolerant, inàe majora lutT4 connrfis al'js reptitant C 4 8 ) f42'1 
Liego el Autor de efta Chronica à Pliüipinas; y quedándoíé en iu Corte, o i{om ; 
Cabecera de Manila , no acafo , fegun parece entendemos, fue , porque le traía Dios def- g ' * * 
tinido mas'para eíle, que para otro Oficio , faciando afsi nueíiro buen deifeo . Y aviendo ° ' ' ^ 1 
/ido antes , para el mifmo exercício, en diverfos tiempos, otros muchos llamados; (olo eíle 
fué, en el efeóio, como yà lo vemos, y tocamos, el verdaderamente efeogido: mtdti funt C ' 4 í ) 
voMfñ paxá veto elecli (45») No es afsi , que fe me hà embiado yà d primer Tomo ^{attf,"2í> ,4, ' ' • 
de Ja Chronica , para verle , y leerle, íiendo eíle el primèr paííb, para ( corriendo las de- ' ' * • 
más diligencias, Aprobaciones, y Licencias) imprimirle ? Gracias à la Magellad Divma, 
que yà defpues de tantos, y tan prolongados clamores, podemos confiar, el verlo confegui, " 
do. Yà no Jcbemos recelar, ni d'.rdar de eíle mas efpecial iingularifsimo beneficio: pues -
con la noticia foU de quien «s el Autor , y la que corre yà del acierto, con que ella eferito ' • 
eíle primer Tomo, íiendo muchos los que han logrado leer de él algunos Trozos, ò Libros, 
en efpecid la Defcripcion, por averia fiado, no fiando de si el Autor (, por eíló fiamos 
7 tanto de el ) de agen.es daros perfpicáces ojos;ciaman, y piden todos íii ímprelsion brc-
víísima, 
Ni recele'mos tampoco, fi ofreciere la memoria fiineflos pretéritos Exemp!áresK 
"en falta de reales ^ careciendo d; próprios, para cortear los crecidos gaílos de la imprefsion; : : 5 
quando pofeemos todos los Theforos, cen no menos acreditado Fiador, que la Divina P*» 
' Jabra: CoeUm, et Terra uanfibunt» yerba tutem mea non prátetibunt: ( 5° ) ccnfefiãndoío el ^ ^ \ • 
Mundo aíst, en el Proverbio común , íacado de la Epíílola de San Pablo . nihil habentes, et Mjal , 
emia pofideme$ > y teniendo larga experiencia de h gran devoción, que ay en Manila à N , S. ^ Cotint, &• 
' V. S. Francifco, y à fus Apoílolicos Hijos de eíla fu Santa Provincia de San Gregorio: de 
' <tr/as gloriofas Eípirituales Conquiílas.y aun Temporales, logradas , y obtenidas por los 
famofos Heroes , Capitanes , y Caudillos valerofos, que la fiandaron, à coila de innúmera-
bles trabajos fudórfis, y peligros, en Mar, y Tierra , hafla derramar la Sangre , y perder 
las Vidas , q̂ ue «s haíla donde puede llegar lo mas fino deei Amor , y lo m ŝ ardiente de 
m i * J* . 
Ja CIjartdaá: Af^/Vm CharttAtem néttio hahét > vt ánlmm fttam penat qu'ts pre attucti fm¡\ 
Ç çi ^ ( 51) fe compone, y diípone cfta Cíirónica , no teniendo en cila pequeña parte los Chrifiii-
Ecelíf, inOffiC'Apoft. no» valerpfifsimos hecluís de nueftros Compañeros, y Patricios, tjue cor¡ Efpanoics brioj 
cooperaron, y con padoíãs Limofnas afsííiieron •, para^ue, ííemprfi feliz , fe lográlJè tanta 
Gocverficn, y & manojbíeÜé hafta oy ran numeróla, ò innumerable Ciiriíb'anda<í» 
Por !o que nodúdo, le Wlen todos los generofos ánimos de tamos Bienhecho-
res inclinados à contribuir, para efte , y los demás Tomos, con voluntárias Limofnas .y 
ina« , llegando à concebir, y con verdad» la grande común vtiiidad, que para todos tifn: 
efta primera Parte yà eferita en fus tres Libros. Y aunque el primero de la De/aipdon 
parezca brinda mas à la curioíidad, que à el provecho Eípirituàl, que eftà mas patentetn 
los otros dos; eíle primero logramos vna darifsima luz, con ia qual fe pueden cor-
rer, y navegar eflas Islas, y fus Mares, tales, fin otro Derrote'ro, ò Carta - que lamif-
tna Defcripcion, bien entendida , y fus cuentas bien ajumadas . Y quien dúda, que iodo 
1 puede altimbrar » para darles a eílas Islas muebas bucltas, entendiendo, en lo que fe debe a-
tender, afsi, à Jo Efpirituàl » y Temporal? íiendo yà evidente , que en Iñs Indiai loi 
paflbs dados por io Temporal han abierto franca Puerta à toda Ja Conquisa EÍpirituàl. 
( 5 » ) ( 5 i ) Y teniendo efta conocida vtilidad muy preíente Jos Señores, à quienes Dios. Se-
Ví¿ , P. Vicyr Hiíl *or ê to^os> «partiò todas las Riquezas, y Caudales, que en días Islas fuelcn agregar; 
Vol 275 ,n 25^! ° losdepofitò en fus manos, por el tiempo de fu voluntad, paraque por Jas de Jos pobres, 
Hc lcq, ' ' ' fianaráo ciento por vno , Jas afieguráfen mejor, y aumcntáiíên masi hallando en eíla 
. • ' C5J ) Obra mayor facilidad , para emprender Viages, y por medio de ellos comerciar, con my 
/pud. Ghron. S. Ben. fegwidad, íiguiendo cfta clara Luz , Farol, ò Fanal; no fera muy fuera de razón, por h 
( $4. ) «pe, como racionales, y diferetos íc deben governar, el que como capaces , y leídos tam-
C t m t ü s ugula ejl, bien, tengan en prompto las Ciaúfulas de Anaxágoras à el Rey Pericles: qui bus litem i 
qpâ (¡«tndtiumqtutíi *ft ty** ^ dc^a ) infundunr oleum . ( 5$) Filo es: los que neceísitan de Ja luz de la Lám-
•frfjM Grt tu dtgit a- Para * c/Iòs fon los que previenen, y collean el Oleo, ò Ázeyte, para con ella fe alumtnr. 
liquem ad ¿Uqtta gra- • • V ITluc'ia ^z comunica à todos el Tomo con íus tres Partes . ¿ Libro* 
1ümfiT%ttÍ*mi,feu ad de cfta Chronica : y para darla, abundante de luces, ala pública luz, difeurn ya, eligid 
aüqiim /ubUmm fía- D'O*» ò embiò à e/ías Islas fu Autor, à Kueílro Hermano Friy Juan Francifco de San 
tutthoimia Cbaufmta •Antonio, dotándole para efíe fin con todos Jos dónes, gracias, y prendas, que dejo refeti-
¿ú»*t> ¡¡tt*. ill i fer/ona das> Y l** l̂,e no « i ^ n expre/Iadas: que afsi Jo fuele hacer fu Magcftad Divina con ' 
fut l fSa , '& ejus of,- 'os S"6 e'ige para alguna Etnprella de gracia eípcdal, ò deftína para aigun Hilado iuhli-
€iehecijfar¡á¡unt. attj mz > éTa¿o, ò dignidad, en que de ellos fe quiere fervir. { 5 4 ) Por ello le dio vn ncmbtí 
iiUm topiosè decófant. ••mW P,'0Prlí, Para <=' Oficio : luán, Franciíco , y Antonio . Juan gracíofo , para eferibir, como 
S Bern3rdini5erm.de £vangelifta Ja verdad , y para venir Mifsionário, dando de ellaTeftimonio , como diò d Bau-
5. Jofcpíi. • ^ft3 'lli,n • ( 55 ) Francifco, para venir también con fus Compañeros de Mifjion , no viviendo 
C 55 ) 0̂'0S Para s'  * cuy^ar> y aprovechar à los demás, reparando afsi Jas ruynas de la Cafad: 
UtnntSt U eft, ¿raña, que lo es cfta Santa Provincia con fus Iglefias Santas, b fus Chríftiandades Cathóljcai 
v d gratto/ttS' Pujas felt -Apoftolkas Romanas , que ííempre eftàn à peligro de caer, b de fe arruynar , quando /o* 
emnibuífortiit tionúnA Sagrados Mmiftios, que las fundaron, confervan, y mantienen, en lo formal , y material, 
*btVtntH,ytl pr*{mu í^gáífèn à faltar , C 5*4 ) Y Antonio las aííègúra, parece,de caer; porque las viene à fyflentar, 
td futuro (lebetrims V «ftableccr, con fu Predicación, y Doótiina fobre lamas firme piedra de la F è , ò en la 
ftiitdtJpttifttHm.lndcx, ^ de Pedro, piedra/irmifsima, fobre que fe edificó , fe mantiene, y eftaklece toda Ja Fèdí 
¿iblic. Cornel, in cap. ^ S*™3 Catjiólica Apoftóiica Romana Iglclia , que cree, y obedece efta inrumerabie Chríf-
I . Lúea . tiandad, Demus ah Amnio fupra Pttra/n Vmtnum pnfiu ptrjlal'it. ( 5 7 ) 
(56 ) Dexemos los renombres, no obílantc hallàrfe en ellos gran íimilitud , y aJu' 
Uonjthi frli viven , fed ^ o n ' V holvamos à el nombre principal de Jusn, que parece nos advierte, cjue no fofo 
& «lijspreficere Vade* ;vei"a dàr Tellimonio de la Luz Eterna à eílas Gentilidades, cerno folícito , ò à cenfervat 
I r ancifie, repara Domñ ^ convertidas» cn la que yà tenían; fino que también vino, y le trajo Dios , paradàr 
Wfjtt. qu<e UUtttr, Hit ^ mifmo Tefiinionio de la Luz de ¡a verdad, ò de las Luces, y verdades , que por ocultai 
frtiUandè mcu'tt- In .«muchos ojos, y à nueftra noticia incógnitas, aun aqui no conocíamos, las que incluye 
Oííicio S.P. Franclfcí. cftaHiítória, ò c/ía Chiónkí: uiftoridefl refits tempormn, lux verhdtis> vita tuemetii^ w 
( 57 ) ¿¡jira vita, numia vetííjfath. ( 5 8 ) ^qui entra bien el Texto: Fait borne Mijfíii á Dco< 
Otfic.S.Aw. amm eiat Joannes, bit vem ¡n Tcflímmium > vt Tcfi'motiium pcrbttem de lunãne. (fí») 
( 5 8 ) ixpúfole Hugo aísi : Hit rem inteftmomum ( id eft) ad Tcftmon'tum perbil/endutn. .Pro-
Cicer. lib. i . ' f k Orat, fig»e: Uftmmtm ferhltrtt delumine, id eft , deveritate. qnU venus efi fume» . No-
(^S>) temos «ora* que fae , ò vino embiado para los diches fines, y a qui accCptò . porofcedi' 
íoann, c.i.v.tí eí 7. í nc ia , el Oficio; pero con vna voluntad, y ebediercia muy prompta, y libre, para poner 
Gardin, Hug. hic. ejecución Io, pr̂ raque era embiado , 0 paraque Dios ¡e trahia : M'ifus à Dea, E l nv.fmo 
( 60 ) Cardenal Hugo; et quod dicit ( venit) m a t libei am volmtatm ¡eannis, quia id , adorné 
Joann, fupr. Píu^, i t i . mjkifuitj Hiera-volúntate feiegit. í 6 0 ) 
Biín . Ytantôs Venerables, verdaderos» efludíofos, Do&os Clironíflas. nofli-
trados por e/ia Santa Provincia antes, y que tanto trabajaron muchos de ellos para eñe 
fin; por<jue alguno de tantos , íiendo todos llamados , no fué el efeogido ? porque no lle-
garon à vèr impreifos fus trabajos, dando a Ja luz ííis Efcritos de ííis Chronicas, y fob 
rmeftro Chroniils hà de trabajar, Lgrando e(ía fortuna, òeíladicíia? tfta razón, ò el por-
gué verdadero de eíla dihcultjd folo queda refervado a Dios. Yò difeurro de dos modos j el 
primero, es, ( y prueba bien fu verdadero deftíno, y elección para hacer la Obra, y darla 
à luz: ) el averie Dios elegido para el tiempo fijo, en que avía de falir à luz; fegun, pa-
rece, tenía previ/lo, y determinado, como le comprueba yà 13 execucion. Eíla es, digo 
con buen Patrono, la diferencia, que no nofotros, fino nueftros tiempos hacen à los -
-Anriguca: en los Antiguos podremos reconocer, y conceder ventajas de Sabiduría, y ds . .. , 
otras Prendas; en los nucíiros , Ja fortuna de la vecindad, o mayor cercanía. Si en el ' , í 
tiempo, y tiempos paliados eftubo nuellro Tomó de Chronica cerrado, feria, porque 
aun no era el tiempo determinado, para abrirfe. ÂÔra.yà llegó el tiempo, por eflõ fe 
abre, y gozamos la felicidad de verle abierto» y leerle por beneficio de la Prenfa.(¿i<) ( f i t ) ' 
En el Capitulo 12. de Danièl, defpues, que vn Angel le huvo declarado cofas p, Anton. Vieyf^ l d 
grandes, que contenia vn Libro eferitasi le mando, cerrííTe, y felláflê el tal Libro con Jong, vbi fupr» 
«lias notables palabras: Tu autem< Daniel, cia fide Seí»iom> C figna Librum vfque adtempUi 
fatutum , fluliml pernanjibunt, & multiplex erit Scient'u- C 62 ) T u , Daniel, cerrarás, ( ) 
y fellaràs el Libro, en que eferibieres las cofas, que te tengo dichas.-y declaradas ¿ pará- Daniel 12. 4. 
•que eftèn cerradas, y feUadas, harta el tiempo determinado por Dios; mientras tanto pà- Apud. P. Vicyra Hií|f 
faran raucJios por ellas, íin fabérlas, ni entenderlas \ y avrà fobre fu inteligencia gran delofüt. vide pluraad 
variedad de Ciencias, dictámenes, ò opiniones. Muchas huvo, y aun ay, no fabidas, ò ¡nrenwní, 
muy mal entendidas, y aun peor pintadas de eftas Islas, de efta Santa Provincia, y de 
fw Santos, Zelofos, Doidos j Ríligiofos Hijos, que folo a la luz de eíla Hiftória,'y 
brillante verdad de fu Autor quedaran bien viffas, y entendidas. De forma, que ay coíàs ) ' / 
eferitas , de tal modo cerradas, yftlíadas, en el Libro , que Jas contiene , que ninguno 
las puede vèr, leer, entender, ni declarar, halla que llegue el tiempo determinado por • •', -" 
ía Divina Providencia ; cl ^iial ès folo, el que tiene poder, para romper los Sigülos, • 
y abrir, y hacer patentes las cofos aísi ocultas, è incognitas à nuefira vifta, y noticia:.y 
en quanto efte tiempo no llega , por mas Do¿los que fue'flen. Sabios, y Santos, los que 
trabajaron el Libro, ò Libros , fe eílà cerrado, y fellado todo lo en èl, ò en elloseferi-
to . No dejaron de abrirle, y comunicàrfe antes; y fe abren, y leen, y imprimen aòra, 
ò de/pues, porque cíic vitimo fea mas dofto, ò mas agudo, y per/picas de vil la. 
aunque afsi lo fuelle, ò la fea, lino porque aóra leen, y efbdian à la luz de la Vela, 
ò Candela, ayudados, y enfciíados del tiempo, que logran, y en que viven; para el qtíal 
«fervo Dios la apercion del Libro, y los Sigillos, 
Difeurro yà por el fegundo modo, fundado en el primero, y con el Texto de 
Sso Juan entre manos, Cui nomen eiAt Joannes, y digo: Que fué entre todos los llamados,, 
cl Autòr fojo el efeogido: porque ninguno de los otros era, ò fiiè Juan, embiado à efíè-
l in , fino ei prefente Chronica. Huvo, como él, muchos Franci feos, y tatnbictt An-
tonio , entre les llamados , pero ninguno . como él , Juan efeogido. Era San Juan Luz , y ( f"s ' ' 
como tal lucía , y ardía . ( 6 } ) Y nueíiro Autòr es Luz, y luán : ardía en Charídad, ,_ , - , ' . v 
y avía de alumbrar como Chronifia: ya todo eítà dicho . Los demás no lo eran y Ann- ̂ * y a * ' * * ? " 
que faéílén muy refplandecientes luces; la Luz de nueftro Autòr como la del otro Tuan > mS' 04n' * , ^» . , 
lucía demás cerca, en el tiempo determinado, en que fu Chronica avía de lucir . Entre 
todos tos Profetas, que anunciaron à Chriílo . el Bautirta fué privilegiado moftrándole me-
jor; porque era Luz, o Candela de mas cerca. Diciendo los otros, que avía de venir; 
Juan íe moílrò , diciendo: eñe es, yà eílà aquí. Para vèr, y leer con vna Candela» 
no báíia folo , <que eftè encendida , es neceííàrio, que la diftancia fea bien proporeionada, ' 
De vna luz, qu; eiíà diítame, fe vé folo la luz ; Ia que eftà cerca, no folo fe ve, fin» > 
que el que la v é , fe alumbra ccneüa. Aquellas luces diííantes , aunque íè veían, pordik 
tantes no alambraban / efía fe v é , y alumbra por cercana; y por eíTo con ella, y por ,1 
ella . podemos yà vè r . y leer bien fin alguna dificultad. Porque la Divina Providencia 
lo quifo afsi, como lo manifiefta yà en ¡a apercion, o Jmprcfsion de cííe primer Tomo» 
ò Libro, y fus Sigillos: Vfqtie ad tetnpus fiatutum. VbiíiltiM 
Parece tenemos fundamento en las dos folucíones. o en la refolucion dada V * 
Ja queftíon, ò dificultad, que fe objeto, para efperar de ia mifma Divina Providenci* 
confeive la Vida, y la falud à c¡ Autor, para poder continuar toda la Obra, y darla' i 
luz perfe&amenre concluida, yà que para e/Je fin le deftinò: y aun parece le concedió». 'U ' 
luego que fue inílituido Cljronifta a.para poder trabajar con el may&r conaaw, €<srao \b 
Kà k ç W ' . /alud tan robíifta, y ptrfcãz» que es admiración à IÍJS «JBÔ, ântej le vcíímos, 
eftsmosviendo defpues. 
^Quando ilegò à eftas Islas, venía yà quebrantado de la Vida auílerifsinia, y 
. penitente rigòir de aquella Santa Provincia , en que de mas à mas tanto eí l ixi iò, Jeyò, 
predico > y trabajo à e¡ miínio tiempo, fin caèríeie de la mano la pluma , aun fuerjdj 
• íoJíé'rininos de íu í>antâ Provinda de San Jofeph: ( por eflo fuelen decir, que en Comu. 
tildad no mue/tres habilidad: ) íu complexion debili las penalidades de vn Camino tan hrgo, 
y penofo por Tierra > y tan peljgroib, y moJéilo por Agua, ias mayores: cargado de 
,toíco peíado, áfpero Sayal haíla en ella Tierra , tan ardiente ; segnlgr fun ignis, qaiftrii 
• vf%\t, qttam qui mus aaendiu ( 6 4 ) lo poco que ella syuda , y lo que ic ei íraña, quando 
C ^4 / tn ella le eptra de nuevo, hafta que con Ja continuación , paciencia experiencia , y pm-
S. Leon- Pap. Serm. ^ ç ^ , ^ con ci favor, y ayuda de Dios, por quisn fe mueve, el que viene, todo fe vence. 
IjvNaMl. 5, Law. EJcéio CJironiíía, continuo íu dcívelo, «far!, y iolicitud: en preguntar, leet, 
inquirir» cpníultar, difeurrir, reboJver Archivos, y Librerías, íin po<;èr encontrar/os Li-
s bios rieertísriísimos: defeubrir noticias , y cxamiràrJas, en Papeles, y Manufcritosf citadoí: 
bufc¿rJos, y no Jiallàrlos; fuplirlos, con ingenio, y trabajo, averiguando afsi « quantole 
era poíible, la verdad: porqi* no padeciéfíè, en lü falta, ni el común , ni eJ particular, 
Parecera Letanía, lo que aqui fe recita, pero me quedo muy corto en las exprcfsicncs¡ 
Iniinuaciones , fon eíías, tan feiamente de Jo que yò aqui he viíb , tocado, y eipenmen-
; tado, Y fobre todo jmponérfe en Jo que mas necefsitaba, ( lino vn todo, mucha paite, ) 
como aplicado toda fu Vida, ( dentro de h Religion digo, que de fuera, venia yà iilutkdo 
de notícias , y ^rtçs, de que acra pudo aprovcchàrfe) à Eftúdios mas altos , mas impor. 
V • • tantcs, y Sagrados; no obftante serla Hiitória parte integrante de las que necefsitan los per. 
feitos Oradores, y aun Evangélicos Predicadores, la que, totalmente no ignoraba: iíendo 
- en'la Oratoria, a toda» luces confumado: Marcus Tallin $ muhis locit fignipcat, fine Hifí-
( ¿ 5 ) ft* ttemtnem O r a m m fore. Id circo fíijiériatn apftlUt munus Oratonm- { 65 ) para damos 
V i d . P. Mendor, ¡n lamas menuda» clara , verdadera, curio/ifsima Defcripciun, que mas nccefsitabamos, con 
VirÚ . U k i S ^ i t à U $t- todo lo que contiene, que el individugtío, fuera felo repetirla, prolijamente , por Jo <]úeel 
U^ljg, mifmo Áutbr, acertado, no determinará formarla Indice à parte ¿ efcribiendolo todo, y re. 
pitíendo muchos trafládos, de fu puíto próprio: para en menos de vn ano , defde çue, (li-
. ¿re de otros cargos, que a eilè fin renunció , ) dio principio à eJcribir efte Tomo , etitr!-
gárje perfcâamente concluído à los Superiores , y Rcvifores, fin avèr ¿laqueado íüs ¿ebilts 
corporales fuerzas, y quebrantadifsima faJud , Jleno de días, y Canas, no Jas que fueien fa-
Jir, antes de la edad abantada. 
Bien pudiera, íin vanagloria, eícribir de si mífmo e/ía pluma, fo que Seneca 
íonfiefla de si próprio afsi: Nnllus tnihi per otium dies exit. Seccefs't» non tantut» , fi¿ 
etiATH a rebus» & prmutn aftiti - . Pojlerorum negotiim dgo, illist ea qnibus pojfenx juñri , 
€onfcúbo . Qui tmin vikil Ageu vidcntüT, majou agunt, humana, Vmnaqtu jimul tr^ctunt, • 
( 66} Todo eíío para m i , y para otros, que lo advenimos, y notamos , c» rñ affomiro; 
Senee. F.p. 8, y aun Para todos, con elias individuales noticias, y la Obra à la vsíta, lera vn portento,vn 
(07 ) paímo, vna admiración; m/rtf1 fant va'ivtrfi'. ( 67 j No dixe milagro, con Caliodoio, ex-
Luc, 1.6{, prefamente: /»»r htc difirtlmtaprtconium . conjuncta muAcnium, ( 68 ) porque ro tengo U -
í ( 68 ) raékr , para podèr calificarlos, Calitícu , íi , con todo ello mi. difamen , de que pufo Pies 
Csílod. Jib, 1 de div, Nwftro Señor teda /a cofia ; y eífCró- nos lo bade conceder fu Divina JVíageiíad afsi, 
ícâicap, 20. ' ' paraque foalice felizmente la Obra - pues para eñe fin le trajo à citas Islas, 5 Pueblos de 
Jejos, defde Ja Santa Provincia del Señor vSan loícpfi.nueííra digníísima Aladre , en donde 
le Uamò , y le eligió con el grsciofo nombre de Juan: pudiendo acomoefárfe , y bsen, el 
Texto de Ifaias, que và apuntado en eíla margen, ( £«5) aplicado por la Santa ígielia à 
( ¿y-) nueftro gloriofo Conduélor San luán Bautifta, en cuyo feftiro alegre dia no íblo fceri-
áudittt InfitU,&*ten- ía Not)(fi • ? ficmpie Leal Ciudad de Manila, como Capital de eftas. Islas Philipimsi 
dh$, pepuli de I m í imo ^ Mm^icn triXt° cn el,a Par3 íu Efp*""4'' Conqeifta nueftra Mifsion primera, e" : 
Qminus abvtero vua- 24' de ,Ur!10 Át 1577• N'otcfe i>,cn » 9Uíin f íU^0' V g10"'^0 « erte felir gracíofo nom- •> 
W me &s. Ifai 49 í bre .Para Aían^a ' Para íus CKriíUandadcs, y para nueílro Autor. y fu Cbroñica en eftaS. 
' Provincia: fin ser defpmíable Ja noticia, de que el Prelado Provincial, que Ja pone cnia 
prenfa» es Juan ; y es Juan el mifn.o Relígio/o 1 mprefor también . 
' • Con tan Divinos preludios , animefe yà nueftro Autor à profeguir c[ j.-Ton»-
1 < ' y los demás , que como à efte primerõ eiperamos en Dios, 1c há deponer a el vitima, pof 
fin; cl Vms Cofonat Opus. Yò por mi parte, le animo con aquella» mifmas voces, cj el Obü'po 
C 70 ) ¿t Antuerpia alentaba à el grande Cefar Baronio, para continuar fus Annalcs , afsi: (70) 
Erífcop. Antuerp. acT Grtndi, *¿buc f«pet*t v U j e d ta pergerlaborit 
c W r Baron. Epiíl. % « « p r i m a m eft, .b i t : m ^ m eTtt" 
•Apliquémefio* tc¿ós tñmbhr, a áàrlc rendidas gracias à Dios Kueffro Señor, «m eí Sanfo 
Zachanas, por lo que nos favoreció, viíitándonos cn efla Santa Provirífa con el Nacimiení 
to en ella , ò nueva Hiiacíon de eíle Juan : pues no íolo fué viííca, fino también redemp» 
cion; porque eienbiendo aísi, nos redimió de ia afrenta, C déxenme exprelísr afsí ) ò dei 
pudor, que nos fonrofeaba à todos, viendo a Cila Santa Provincia, fecundísima en todas 
excelencias , ( /in tener que embidiar à las demás darles Jas gracias à muchas, ñ , por lo - '-'•* 
que Jes pued¿ tocar: ) reputada como elléril, Hn dàr à luz eííe fruto, feliz Hijo, o efts 
Tomo de Chronica , por mas que lo avía delicado, y trabajado à e/Iè fin: paraque por efte, 
y los demás frutos , que contiene: Frac!us bowis, (? boneftatis, C 7 O íé acabe yà de per¿ ( 71) 
cibir bien fu fecundidad ; y la de fu Santiisima fícundiísima Excelcnti/sima Madre, la mu/ Ecclef. 24. c. if. 
Sanca Provincia del Señor San lofeph: A fructibm eorum cognojeetis eos. Y aqui San C!iry> 
íoflomo afsi: siettt Arfar wfiuiiu cognofcitur, cr frnclus per arborem demonjlratur; Sic fu-
rentes eogmfcuntur in filijs > f.lif per parenies. { 7 2 ) C 7: ) 
V alsi miimo redimirá nueílra necefsiJad - y ias de ellas ^Imas ; moviendo » con Matth, 7. c. 16. 
fu lección Santa, con tantos Exemplos, y Virtudes de fus Obfervantiftimos, Venerables, Chryfofton;. in Mattfi. 
y aun Santos Hijos, à los ¡Víiniíiros deJ miímo Señor, paraque de las mayores díílancias laá ^ , homil, -.;5. 
vengan à /ocorrer. eníeMr, fousJecer, ayudar, y dií{'oner, paraque felizmente puedan íograri 
por médio de ios Santos Sacramentos, los copiofos fintos, y efectos de h humana Redemp̂ -
cion: Copiofd npttd eitm Rcdemptív. Í 7 O Bericdiclus Dm'tnus Dens l/rae'l^ quia v'ifttitvit, & C 74 ) 
fecit Rticmptioncn plebis (74) El que qoifiérc aplicar todos, ò los mas de los veríosr» Pfal. ní>. 
que le liguen , en el Cántico, à el intento, no tendrá trabajo efpeciál, porque yò , no me ^ 7-r ) 
puedo ya detener mas; que palio à darle con güito, y regocijo, con los: que me quifie'ren -Luc. 1.}. «i'*-.'' • 
acompiñar,( aunque no fean todos, feràn muchos: Multt tu Nativiute ejus g-tiidebunt ) 1 : 
(75) el parabién * como pariente tan cercano, con algunos conocidos, por vecino», • i (-75 • ' 
Ja feliz Madre de nueítro Autór )uan: Audkrnnt v'uin't > & csgnAti ejus, qui* nittgri'ficavit Luc. c. 1. B. 15. 
Domims mi/en cor d i um fuam (.um t i la . O" congrí uUbantur tu ( 76) (76) 
Pero, a qual de ellas, que fon dos? Ambas fon intcrellàdas en la Obra , ya Luc. c i . D¿ 58, 
qualquicra vendrá bien , y fiempre la vna dará fu gloría à It otra, 0 la cederá gufto/à ; • '•• • 
que «odo fe queda en Cafa. A la de San lofeph , que es la primera, no la hade negar ( 77 ) '• ••' 
de ningún modo erta de San Gregorio la Filiación, ni tampoco ia Maternidad, que es Hija Qmle fiámüm rtfen* 
muy prudente, fabia, y agradecida , y querrá fejvir de exemplar, para todos ios Hijos, dtns PtTetttibus tntSt 
que e/Un acá. (77) Y es muy fabido, y común, que. Deus bonnrdvif Patentes tn filijs. tale 4 Liierts tttis ex* 
(78) V también , el que, Filias /apietis Uttfictt ratrem, Fütus wrò Jldtus mtftitia ejl peãatii.Lzcxt.hh.i. y 
matns fu*- & dtfpictet e*m. (79) ' ' ' "•(••78>-.•••••-i.» • 
Porque redundando en los Hijos, la Nobleza de los Padres, aunque no Jiuvie'ra EccI. c. j . A. \. 
•Precepto Divino, cn tamos lugares exprelládo , para honrarlos: eran muy para éílinudos (79) 
venerados ,.y obedecidos de todos lus Hijos , ( 80 ) Dífpues de las Divinas Letras, loen- Prof. lo. 26; < * ; ^ 
fíñüi también , y perfuaden las Humanas, parentes Clnri/simos habere debemús-qiiod ab hts ( S o ) -: ' 
rki.patrjimum'libertAS, ctvitas tradita eft . ( X i ) Exod. 20. i i . txviti 
T il» funt parentes primo ,bonorxtt'di loco. 19. j , Deut4 v; i & 
Csleíjs patentes Uta ¡penes owtiia. (,5)2) & 17, 16, ,&c. 
\ la. Santa Provincia de San Jofeph a la de San Gregorio tampocó fe CÍtrafiará; ni à (81 ) 
tenerla-por Hija venerable en Prendas, y antigüedad imgulariisima; ni à reconocer en si Gc.poílredit, ad fenak 
la razón de Alareraidad , que la inclina à Jos efeitos, que el afe£to de vna tal caula de- • - (82 ) 
be>y fabe, por naturaíifsima proptníion, producir. Pues vna Madre, que/e ve tanque- Ex Orareis Comunis. 
rida, eltimada , y obedecida de fu benemérita Hija , que nunca degenero de la .Nobleza ( 8} ) 
heredada; antes por fus heroyeas Obras, fi ya no la tubiífra, la huviera , merecido y levan- f i l u non prcftüutndAÍ 
tündo fobre lús méritos, como primera Fundamental Piedra, el alto, elevado Edificio de Levií. 19. 29; Ap.' 
fus mayo'res honras, y grandezas, conque nuevamente à fu Madre» y todos fus Afeen- Lang. V i d . Calep. 
'dientes iiluftra. ' i à fu Hija , tul no correlpondiera, aun con mmr amòr » que el vertia- Verb. PrtjHift. ti, 
dero de vna legítima Madre, en tal grado de obligación conílituidá, fi efe Je dtérm: me- - ^ 
•jor fe le pudiera apellidar Madrallra, adverfa, Tirana, y Enemiga, que Madre, d i - • ¿ * 
' íféta-, amorofa, y legítima: ( S O pprque tal Madre halla de e/te fuave nombre dege- ( 8 4 ) 
neraba : yà no amaba, como Madre, qual Madraltra novercaba; Noverctri -efl:, ntívtlcd^- Ap. Calcp..V«r£i.-iàV 
nm more *<çcre > hoc eft > maligne , & inmuitlt. ( 8 4 ) Eft mihl /tatuque domi f « W ' eft veres. 
¡njuft* nmrca . ( 85 ) C 8 f ) 
Que eienta fe halla Nueftra Aniantifsima Madre de ta! Cenfura ' Afsi también Virgil, in Buc.. 
fü Charifiima Hija. Muy bien fe hàn correfpondido > y correfponden eftas dos Santas ' 
Provincias vna á ctra fe han ayudsc'o, honrado, y favorecido: fus glorias. y excelen- - • \ 
«ias;que \ las dos fon conjures, refiere efte Tomo , que yà, bendito Dias> fale à la |us • ' ' 
fúfaiíca: > quantos tengan, d güilo de IccrJe, cerno Perfenas de buen galio, difeúrro les daí. • — ' 'r " 
MB- i . 
ràn à las <!os igua'cs los fautiéries;' refovár.dofe /ititpre Ia rrayòr, y mas debida, glcria, 
piimcramente à Dios, y dcípues a N . S. P. S. I-Vancifco , de euien fon pecuííárcs toda* Jas 
d* fus Hijos > Videtnt opera veftia lona, et gloiificent Patrem vefirmn. Aòr» el ^buJcríe ; 
id eft , turn hat imentme debáis vpeta vcftr.t m fubiko f enere > vt homines i l l * vidtma 
(S<5^ ¿lorificent Patte¡/< vejlrum•> ( 86 ) pero en la ameíacion, o f rioridsd de tiempo, necf/Ia-
Mattli, 5, Abul, IÍJCÍ riamentf . por ¡Tailárfe aquí imrnediata, y aver tanta T i m a , y /i^iiaiic por médio , kt\ 
Ja primera en el parabién efta del Señor San Gregorio, de «¡uien iniir.cdiararrentc fe trata 
en ella Chronica, <¡iie comienza por la Defcn'pdon de todo íu / infcí io, ò (u Di í 'nto : din-
donos en ella d Autor vn Corrpéndio, ò Epiiome Hiílorial de quanto íe pertenece a fu Te^ 
guiar, EfpirítuàJ, y Temporal Govierno, tanto en ei Continente de eílas Islas » como 
lucra de eJlas. 
Encontrándoíê brevemtnte , afsi en el Libro de la Defctipcior, como en los 
^os /iguientej, con Jos opimoj frutos de Santidad, y Letras de los Relígicfo* Hijos de 
• aquella ianta Provincia, ^uc vinieron à fundar efia, cuyas portcntofas cxcmplsriuimas 
; ' Vidas de dies Heroes Furdadcres glorioíos acui íe eícriben: pues fcn. ca(t todas, las que 
ella primtra Parte incluye, de ¡os que fueron fus Jjgnifsimos Hijos, por l-iofefsion, ò in-
corporación. No it dijo» todas, fin el tafc por los que fe incorporaren en Mexico en U 
JMifsion, y afsi feiamente en eíla de San Gregorio , no aviendo falido de Ja ce San Jo-
íèph; pero aun afsi, à aquella de San Jcfepíi pertenecí la incorporación en e í l a , pues 
todavia le eftaba fugeta , y dependiente» como que era fu Cufródia, 
{ f y ) Siendo la gloria, que de aqui refeita à «quelía Sania Provincia Mic'rc , ciena-
Tititrü 4pe¡lat¡c*reteta mente común , no lelo à los Hijos próprios, que falimos de fus peches amerólos cuiceícente 
foftertut induditur, alimentados, para manteremos pendientes , y dependiemes de e/Ja Hija fuya de San Gre. 
3Luc. i. 5, goriojy mantenerla también con el trabajo próprio > como à carinóla Hcrmsna mayor, 
{ S 8 ) ; fi bien con todos los reíperos de verdadera Anadie, Uno à todos ios demás Rel igíolos , cue 
Proindèqma fàmeott- fe hallan incorporados en día Santa Provincia , fin que les vr an , reípcóio ce- a q u ü a Je 
ftílirn upiis hubiivten San/ofcph» tan dlrechcs lazos: pues, los que no ion Hijos en la kxrópa . y América de 
to fuuí iccet firvum las que Ja reconocen Filiación, y !a ccrfisíían Maternidad , en prohijándofe tn eÜA, yà 
Chrijli, Comtiiunione fe vé claro, lo que les corre de oblígscion, ( 87 ) aun mas de íuíticia , que de gracia; pet 
iKuitorUTO, et quad ft- lo quaJ, à todos con fumo gozo les doy el parabién ; fupÜcánc'oles rendidamente, quieran 
tus imyetTAVirai, ad conmigo dsrlesfsi mifmocon la remifíion de eíla luciaifsima Obra .à tocos generalmente, 
fltm»io*um vuíuatcm quantos lograren leerla, o el oírla leer. ( SS ) Sea, ais!, para todos común la enhora-
ferytwrc fatias.Rabm. buena; pues lo es la vn'üdad de la Hílloria, en fu verdad, y fu luz: como ya queda pro-
ipií!:. 2. ad üerold. bado.7f Tcftimomtim peihl/em de lum'me ( td ejl ) de vetiute: quia nrttas eft lumen. (89) 
Como Hijo , y Hermano verdadero amante, no sé apartarme de eíts uu/ce 
Cúcotnmunione mui- vrion , Que conjunto fan hermofo de luz, y de verdad ! De cempañia pedía Dávid a Dioii 
lorum id eft, n tnulth quando íe hallaba tníte , y ailigido» ( po ) fe las embiállè por efpecuil coniueio : Emttte la-
e m comiumes. set e- tem tuam, et veritatem mam. No fe malogro íu dedeo . pues obtuvo el DcfpAd o de Ja 
nimdecet ftrvücbrtft't, Vçticion-.ip/a me deduxertm > O* addumunt in Mentem Sanlium titum, &'m TalernACkL t i ^ . 
guia Chtntas ( P l ) íaiisfacer a el rutího tan tsiferitío , y prolongado , nos las embiò Dios tam-
cmfíiUMta facit. bien en la lección de eíla Chronica , tan llena de luces, como fecunda en fiutos de ¡bann-
dad» y D©£lrína» tan ajuílada a la? Leyes de la H.'ficina> y. con tanta verdad retuiado todo 
Hug, ibi. «n Prolog. £ - le en ella éferito, que noíolo es vn Tomo de Kiftcria perfeólo , (iro o'ptirro, c<.(mo pre-
vé Epiíí, Raban. i . ín ciofo Don, que nos embiò Je lo alto/ e! Eterno Padre de las Lumbres, para nueiíro común 
Libr. Adachabsor. 1. coníiielo , y general vtih'dad , ( p z ) Afsi fon los que cómutuca aquella inacceísibJe luz; co* 
( 8<?) mo Padre, Principio, y Divina perenne Fuente de todas las demás luces, 
Ipann. vbi. iüpr.Hug. Y hallándonos tan guftofos, como favorecidos, por la Divina Piedad , con íof 
i&i. ojos yà en tan feliz Pcíefsion de ella , con el mayor júbilo, los Religiofos de eíla Sarta 
Çjao) Provincia de San Gregorio vnitíos, coreo verdaderos Hermanos, que fomos, a todos ge-
Qutj t trtjiis incedo * neral^ente dámos la enhorabuena, y parabién. V porque, el dar parabién, ò enhorabuena 
dum ¿ffligit me intmi- tan a fecas , parece nú ellylsrfe yà ; y que, pues fe dio à todos, algunos por lo menos, fe-
t«$. Pialm. 42. ran de aquel femir: no es razón quedé alguno deícontento , en gozo tan general. Franca 
( p j ) tenemos yà la Mefa para teces en eíla Hiííória , 0 íiis Libros, ella es vn Combite Efpi-
Id.P/áJm. -• ' ritual { t a l <s bien que fea VcoRtinuado. 
Cp2 ) _ , En todas las Letras, de el A , B , C , pone vn'/ .utòr VenerabJe vicios de 
Jacob, EpiíL f. c. Paul, los Combites, 6 de los Combidados ; y à cada letra, y vicio . Textos, y Autoridade» 
ad Tktggt, l ó . 'C íó . de' Divinas', y Humanas Letras , que los abominan ; yà fe vé, hablan de tales Comtireí , 
( Pí ) y tales Combidados . E n los tiempos prefentes , ¡es mas decentes fon ccafionados . V á -
Pat. Emman. Bern, in mos para el nueftro à lo feguro.Ç $>} ) Quânto el Autòr de eíre Tomo nes ofrece eferito 
Nova FJortfta. tom. ¿. «n é l , fon Platos fabrofifsimos, que aíimet.'an el Eígnim de muchos modos; proporcio* 
f&.-# . nando bien cí tuííento mas proYechofc para• nuelira» .¿Imss ¡ y acofficdandoíc, en efia 
i t -
linea, titnbiÇR, à hs várías campiexionss 3 que no todas pueden 'digerir bkn todo ali- C 9 4 ) 
mento: porcjue cíci ito cín , y es Texto citado pôr ¡a Sabiduría de Chriíto: Not in folo pane Mit t l i 4. 
w i t btmo ; ( 9 4 ) Y San Paulino, ¡o entendió , y d ¡jo aísi , de OÍXCM Eicntos. Omties C'p?^ 
mbt litera Spiriíujlei tonduuentt fnnt. ( <>5) En eíla Chronica, y fus Libro*, con tan- S. Pauün, Epiíf, 11. 
tos Exemplos, y Santss Vidas, tenemos e¡ Combite prevenido: corno dijo el Autor Sa- ( 96 ) 
grado del Libro de ios Machabeos, ie daba en ei preparado ; Stent hi, qui pupar^nt con- Macbab. lip. 2, y. 2?. 
vivium . (SXJ^ O. como dijo el imperfecto del Corabite del Evmgélio: en que fe previenen ( 97 ) 
para rodos, muchos, y diverfos manjares à el paladar del Alma fabroíiftim^s, o vn folo !^ign4ru$t{l,in?cníet 
Vlaio de fuaviísimo fabroío Maná, que íabe à todo, y tiene, como tal, fábòr para todos, ibiqwddtfétt Owcoir 
2) güilo de cada vno : con la mas dulce. provechoíã general viilidad. ( 97 ) tmndx efl, & ptaarer, 
A tilt intento viene bien, el avèr puef'co Darefio vna Mef. abundíiuifsima invent it futurt luitiij 
por 5ymboJo de fu Libro, con efíe Lemma: Et vmetate placet, refiérelo Picinelio , y flagelU, qsu rimt*t'* 
pro'igue afsi: Emm veto li/jti dmrfn emditkmbus, & pengiinis mafertjs , velun totidem Qui labor at, tmnieriii 
eibi > mulleâíis hnmani orexim mitificc prevocant. Quédefe , pues, gravado el Epigrapfie glorias- & prmifsüne't 
en nuellra Meíà, y Combite, o nueílra Chronica, y fus Libros: Et varierate placer. (98) vtu ptrpetu*, quas ma-
i ' fi ¿efpues de Combite tan efpléndido, fe echa menos laque dicen. Quiete) ducando amplius exci-
en vna difereta, y vtil Plática, en que fe toquen diver/is curiofas efpecies, y noticias tttur ad opus. Qut pttfi-
provechoíàs, y cxquííítas, de las partes mas remoras de el Mundo, aunque fea el nuevo, hmms efl, o ¡njirmtist 
por Mar, y Tierra, de fu Globo Terráqueo , y lo que fe incluye en él , con efpecialidad itveniet ibi meitatres 
de cítos Archipiélagos) y circunvecinas Keynos, el Autor ; enquanto trata, con verdad, y jtiftiru cibos- qui. & ft 
novedad, C juntas, no íiempre íe enquentran, ) nos entretiene» como deílèames» íobre pinguem animam no» 
Mefa, Tan:bien nos pone à la viíía vn deliciofo Jardín, vn frondofo Vergel, 0 vn Pen- fteiant, tamert itio'i 
jil atnéno, en que recrear, y dilatar el ánimo , alabando a Dios con acción de gracias, no» permittant. Qiá 
por tantos beneficios como nos difpenfa en Islas, y Tierras tan remotas, donde no en̂  magnanit/ius ejl .ctfi-
tendíamos fe pudiéíft hallar tanta amenidad, y fertilidad como sóra vemos, y gozamos, delis> inveniet ibi Spiri-
en vna Tórrida Zona. Lasque encontraran, los que regiflren el Huerto, en ellos Libros, tu/les e/cas eonttntntH-
y quieran tocar con las experiencias, lo que aquí fe íes participa , por verdaderas individua- rír vite- «¡u* perducant 
J«snoticias, ^ ettm propè Andelo-
No es afsi ? Qué nos falta en lo que contiene eíla Obra, para el fin ideado, rumnatnram.Qmjer' 
iJeílêado, y propuefío, efpeaalmente en la Deícripcion , que es vn embrlefo de Poten- caffus c¡f à Diaholo, & 
cias, y Sentidos quanto en ella ay? Solo viéndola, leyéndola, y reriexionándoia bien, vuíneraim'm peccatn.» 
fe podra percibir, y conocer , lo que fu pafmoía erudición encierra, y Jos provechos, que wvetttet ibi medtcin^et 
vnidos nos miniílra fu . general vrilidad . Lo mifmo digo de) Huerto fecundifsimo de los cibos,'¡ut etm per pávi-
dos Libros Segundo, y Tercero, con Arboles , Flores, y Frutos , en tantas prodigiofas Funda- temia/n rtvocent adfa--
ciones de Conventos» Mifsiortcs, y Doclrinas, ( ña tocar, la cooperación à ias de Provincias, lutem-
Ciudades,y Pueblos,que íe abrieron, ò fundaron, por Jo Temporal, fe fomentaren, y halía oy Imperfeél.Hom. 41. 
fe confervan, que es ¡negable , ) logrando, por el trabajo > y cultivo inceííante de tales Hijos, ( 98 ) 
tales ftutos. ( L o s ojos lo vcen, las hojas, ò foxas de el Huerto lo atefliguan , y ion Picinel. libr. «5. n. tt-f» 
uiL-cíias: no íe neceísita en eílos Paragraphos. de mas autoridad.) En fus acciones, y Vidas Verb. Mcñíá. 
exemplares, haliarémos dulces pomos,'y fuaves frutos también, con variedad hermofa , 
como antes en la Mefa, para todos guftos , y tódos Génios, Eílados, y Vocaciones. Por . 
ello. el Erudito Picinelio k pufo otro femejante Lemma à nueílro Huerto: VtYietate • 
venuflioi, Y aviéndole pintado antes, concluye afst: Enim vero Horn deliña mirum e rarie- C9!>) i 
tate ommetitum capiuttt. C 99 ) Èi,;n le >«cne 1» infenpeion , pero, aòra, imsto afsi Id. 1.11. nam..9$. 
à el Venerable Beda, en femejante dífeurío, y refiexion . 
En eílc bien difpuefto plantado Huerto, 0 en efla Obra tan bien trabajada, tan 
J/ena de virtudes, tan abundante de peifécciones, tan copioía en maravillas, fin que ,1a fal • 
ten milagros, tan clara , y ardiente en Doílrina, Zelo , y Predicación Apoilolica, fe 
lul/arà quanto fruto íe pueda apetecer , y deííear para nueílro güilo, provecho , y vtilidad: 
para los íteyes. Principes, Prclsdos, y grandes Señores, el fruto del defengano, para ios 
Sábios , y Do6tos , el del acierto, para los Rúfticos, e! del Exemplo , para los Religiofos, 
el del retiro j para las Vírgenes , el del empacho , y mode'llia, para los Cafados , el del ? 
«riño ; para, fes Viudas, el del. confueio i para los Ricos, el del dcfprécio; para los Po- Cioo ") 
¿res, el det alivio; y para rodos, el del Camino feguro., para confeguir el Cielo» ( 100) V . Beda: Serm, iS. da 
Qual fea elle, no fe ignora, ( afsi le ligamos 3 yà nos le enfeíiò el Divino Maeflro: Sanct. 
Si vis ad vitam tagred} > ferva mandata. ( foi ) El obedecer à Dios , y à fu Sanra IglcHa, ( jor") 
obfervatido los Divinos, y Eclefiáílicos Preceptos, es-el médio, A ma$ íe obligaron los que Matth. ip, 0. t3. 
«n ella Chronica nos dan Exemplo, figuiendo también los coníejes, por vna Vida Apolló 
Üca tan perfe£la , con reruncis^ion total .ce tqdo : s i vis perfeãus ejfe > vade , verde qwt ha-
tes y et d* pauptriíus , Ç 102 ) Los qtie sfti lo hicieren, íugetándofe voluntárian ertc à vo- ( tò i ) 
'OÍ ellcnciales, y à penitentes áiduos Preceptos: con lauros, y Ante-murales, de rigorefas jMatth.ibi. c.i t . , 
W W i CÍ-
•éiírecKfíima» Leyes ; ntnen, en tari ftrtil Campo, múcl-.o que les derpíerte , à la tnit 
fitiftas > titbil dltudelfe, quam vitarum Patruf» commeniaña > tfi quibui eorum diãa ,fmã<t. 
• ' ( lUj,') que turrant. ( >QÍ ) V es tanta la importancia de los Exemples , v dice .San iíidoro ) <¡ue , í¡ 
PHil.lib. de Abrafj. para bien otrü • faJtáflcn los Preceptos Divinos, qv.c nos (írven de incitamento para ei bien, 
( IC4 ^ tallarían las Vidas de los Santos, que ferian para noíotrcs como Ley. (104) 
jQueifi ad fom intha. Las prodigiofas Vidas de Nueítros Venerables Fundadores, y primeros Padrít 
: mtnttan O'mna, k (¡w- de cftz Santa Ftovinria, que en cfte primer Tomo fe liállan; y las demás de Ies Sanies 
tus m v m n r , prtctpU Proiomárryies del Japón, y otros Venerables Siervos de Dios, que en los dimts Ton.os, 
dujjéht, ft o Uge tiuóis brevemente eíperamos, todas íc ponen à nueítros ojos, no folo como Regia; imo como 
SjnãaiHM vita fnfttt- Eípejo. à que compongamos nndlras acciones, adornando con Ja precióla cala de las 
VVí. S. Hidor. libr. de virtudes, nucítras -Almas; diciéndoros à todos, y â cada vno; apeado ornare, & cam-
Summ. bon cap. 11. fataíe Vttam tuam ad alius vntutes. í í05 ) Ahí también Juíio Lip/ío .• Mena Vits, 
( 10$ ) ¿r f , iãa Speculum Itmt, V íniJtgo,tn qua te videai, O eadem decore con,pot)as. C loú ) 
Tlutarc. de vít. Bear. O como fe perfuadía Enódio; Ego in pagms Spcculm púto ejfe confeietuia. ( 107 ) No 
( 106) ion fuera del intento los tipejos: Ls muy cemun amlos criftalmos, y hermolos en los 
Juíl-Lipf. lib. i.e. 1. Jardines, y fus Retretes, 6 Palacios: en que admirados, fe miran, y aun íc componen, 
( J07 ) Jos que alü le divierten; también los fuclen fuplir, entre fu amenidad, muchas ctillaiínas 
Enod. 1. }, Ep. jo. Fuentes . Quantos Efpejos i'c ponen à nueítros ojos patentes ; afsi los Libros de cita 
Chronica delante de ellos abiertos, parece, tienen vn Epigraplie infenpto, que cfta claman, 
do , ò advirtiendo : M u j , paraqite emnnendcs* -Afsi Picinello: Vmetm Spunlnm , qulbufviim-
( 1 0 8 ) tuembus aperttim, Epigr¿pben , tenet: Afpue , vt emendes. ( '08 ) 
Pión. 1.15, n, tor. Tales efeitos intenta lograr cita Santa Provincia, y fu Autor, ò CliromYb', 
. en la ímpreiMon, y publicación de cite Tomo de Cbióm'ca: de cita clara veriísima Luz-; 
de eíta Meiá elpléndida, y abundante Eípiriu àl Ccmbite; de ella divertida , dífereta , pro-
vecholà Jcction, 0 guííófa plática ; de elle lardm ameno , y llorido, y fus criftaíinos Efpe-
jos, 0 Fuentes del mas deliciólo Huerto, de que, aun quiere que faquemos mas frutus, c¡ct 
' Ç109 ) flores, ò suc todas las dores, fean írutos: Flow mei f r u ã u s X ^ j ) De tedo tiene, y abunda «n 
Eeelí, 24. 2$. todo,y fe vale de lo que ncccfsita , como, y quando quiere. E/cribe , y dà vn Fardin abieno 
para todos; y él es vn Huerto cerrado, todavia, para los -Amigos: Anncusfidelis bonusefi clatt* 
( lio ) fui, qui oppertunè iperttur, et commtmcam: ¿¡jo el Nazianzcno. ( n o ) iViuy julio es, qui 
"Nazíanzen. Orat. Aâ lepa mas ei Auròr, que ¡u Libro. ( nt ) 
Gregor, Niilen. Abnmvs vn poco, por vitimo , e/íc Huerto ¿e nueHro .̂ "iAutòr,ò nueílro Her 
( i n ) mano, y Amj^o, à vèr !o que en èl bailamos: yà lo veci y lodigo: que rsr.tcy tan bueno no 
Hermes. lib. de Radi'̂  es para ocultar, aciet to , y pulcritud , l:n sfcòtscion, en el eferibir; cor.lecjuencia bien or-
tíbhi, foi. S- Ib¡. denuda, por no avèr deforden, (aun dándole motivo) en el babiar; Conúüor, y gran 
claridad en el decir; y atractivo el mas eficaz, para bien obrar. Qttid puUbrius fecundm litt- '• 
t¿m* qmd cotí/eqiietitius juxta fcntcmiafíi • quid plitüin propter ttiiefigenttam^ quid vali tis «d 
C ) (onfeientiam < u u ) Con la meliriua Doítrina de San Bernardo b venimes à encontrar, y no 
S.Bern, in Jatidib. fi-' neceísiramos ya mas para concluir. Y li à alguno le pareciere algo de lo dicho ponderación, 
lior. S. Bcnedici. ò lo que à el principio ( de amiítad religioía) fe iriíir.uò: expfcllo, fin liforja. y confieítò lin 
exageración, sèr mucho menos de lo que merece Ja Obra, y fu Autor, ponan imponderaile 
( ) gUmoío trabajo: Parum dm, pro metite voluminis: Uus omnts tnfericr e f t » ( i i } ' ) 
fiieron. ad Paulin, y d pcco dixe de loòr , dire menos de Ccnliira : pues en toda eíta Clironica, ni 
encontre que conegir > ni que emmendar; tanto le miró , y remiro > l¡n dúda nudtro Auwt, 
C n 4 ) en Jes criítalincs Eífejusdefu íardin. (114) Por lo que liento, en cumplimiento de mi 
Picinell. lúpr, obligación, que no folo es dignifsima de la Imprefsion la Obra . por todos los fines febrí 1 
dichos, li nò de Jo que Horacio en ei íiguiente verfo iníinuò: ' 
C ' 1 ? ) Linenda Cedro > et levt fervatida cupreffb: C " 5 ) ^ 
Herat, in Arte poética, paraque fe perpetúe en la poíteridad. Eltc es mi diétamen, que fugeto ã otro mejor: E n efte 1 
Convento ce Nucítra Señora de ia Candelaria , y Pueblo de Dilao, tn 16. dias del ir.es è * 
Marzo de mil íctccicmos , y treinta y ocho años . \ 
J)c V. C. muy afeão fy rendido Suldito, 
F r . J o f c p h del E f p í r i t u S a n t o . 
. ' C E N - ! 
/ - j • C E N S V R A • 
£>Ê Ñ^RO. H E R A í . F R . J O S E T H S A N T Á E L L A , 
Tredicador, Ex-Tromtmftro, D ip ni dor aãual,y Fíe ario del 
Real Monafimo de la Turiftwa Concepción de Religiofas 
Clarifas Defcalzas de la Ciudad de Jbfanila, ' 
N f o ; C h m o . H e r m . y P . M i n i f í r o P r o v i n c i a l . 
PENAS llegó à mis manos la Primera Parte de las Cíirónicas die efta Sint* 
Provincia íie S. Gregorio de las Islas Philipínas > China, y Japón con ta 
Defcripcion HiíMrica, GeógrápHica, y Topográpliica de ks mifnias Plulipí» 
nas, Tu Autor Nfo. Herm. Fr. Juan Franci/co de S. Antonio Leftor de Ef-
choláftica, y Morai Theofogía» Ex-Difftnidor de eíia Santa Provincia» y fu 
Chronica, que V . C. me manda cenfurar. Apenas, pues, vi, y le} éfta Obra, 
quando en nombre de eíía Santa Provincia, dando mil gracias à Dios, 
dixe con Sama Inés, aunque à otro intento; Ecce quod eoncufm, jam vldeoi quoiJfeYavh jam 
ténco ( i ) Gracias à Dios, que ya vemos, lo cjue por tantos años hemos efperado; y tefíé- ( » ) 
mos en las manos» volando à la Preníã, las Chrónicas, que ha mas de cien anos defféaba Eeel.ilt Ojf-S. Agnetif* 
efla Provincia vèr ímpreSlás. es el deíiéo vn terrible torcedor del Alma, y tanto mas crece fu . (,z ) 
tomento, quanto mas fe dilata fu logro. ( z ) Cuneta deftder'u diUt«t'me crefetint. .Pero te- $. Greg, in MOTÂL 
nicrido fus próprias cordiales veces d deííèo, por mas que la Lengua calle reíigrtada: ( j ) £>u¡ ( j ) 
¿tfvkm, etfi Lingm tateat, corde untaf, penetra efta Cantinela ¡os Divinos oídos. ( 4 ) K¿1 $. Augitjt.fuf. P/dlm. 
Untitles voces apud ficrctipmas aures Dei non verba fáciunt, fed dejidena. Con el fôllçzo de $6. ^ 
efias eficaces, y penetrantes voces de el Corazón, con íilenciofa reíignación de la Lengua , h \ ( 4 ) 
exclamado por tantos años eík Santa Provincia, con el Propheta Rey: ( 5 ) Domine ante tç S/creg.H'ifu^ri. ^ 
eme defideúmi mewn> àr gémtus mus à te fien efl abfeónditus. A VOÍ. Señor, es patente mi Ç 5 ) 
deflèo, y no os es oculto mi gemido porque falga à la pública Luz eíle Libro; paraque to- ffAlm, 37. V. ' 
dos lo vean; -paraque todos lo abran; y paraque todos lo lean. Y no es de admirar aya coila- " * 
do la Chronica de día Provincia tantos fufpiros à fus interefados; pues el Evangeliza dé ' 
Patbmos lloraba amargamente, porque no fah'a à el público otro Libro, que defléaba: ('¿J) 
í^fl fleham multum, quoniam vema digms inventus efi ¿perire tibrumt ntc viiete ettm: yaqui Âfet.têp-S-
Celio: (.7 ) Locus efett, pro qua re fit lugendum, quia non pro agfhudinibus coiporum» aút * i * '(7 ) * * 
ItèifiS' morte Paremum. aut liberermifedpro veriutis igñoratiene, freqae ceciute mjlr*: quo Tannonim. Afui 
tírca nihil tam defidennt eleclt Dei, & dHilli > & pro nulU re tàm lugent, delent> & tngemtfi Sflvejr. b¡e. 
tunt, fieut dtnn viiíent Librum Dei miñmii aperirt; pro inàéqtte fuffitantuòntirmè.' V afsi con ra-
zón Ha fufpirado, y gemido ella Santa pjoviúdk, no por lo contrario de el País a el temperai ' 
"mento de Tus Individuosi no por los trabajos, q en eftas Islas experimentan, en todas lineas, 
los pobres Refigiofos; / I , porcj falgá à la publica Luz la Hirtória, y Chronica de cfta Provin-
cia: paraque íèpan la verdad• muchos, q la ignoran; y paraque vean los que quifie'ren ver à lis ^ 
'Luses de eftt Libro> los opimos frutos de nueítra Apoííólica Provincia de S. Gregorio el Magno. ' 
Yà parece fe hn dignado la Divina Mageftad de oir los el ameres de los arden- . . . P 
tifiimos defleos <fe efta pobre/y remetifsima Provincia. ( 8 ")Defiderium paúperim exaudipjt ( ! ) • -' 
VÓmipus; que puefta en Diós toda fu confianza, como que es folo, quien puede relücítiir P/klm. f.ir. t? . 
•muertos: ( <? ) Nc» fimus fidentes in nobis, fed in Deo, qui fufcitat, mrtuoi: fià eften. (i? ) 
djdo, hafta mas no podèr, fus delíèos, con los que parece eonfigue, íalga yà a'Ia públi- Jt. sdCount.e, t.v, f r 
ta Luz eíb Obra: (10 )Capiems>fidefideríum, (¡ttantutn fófumus, exre/idamus. C-'o ) 
Que folo Dios ( queda dicho ) es, el q puede refucitar muertos. Y elkndo las noticias S. Auguji. fuf, J94HW¿ 
dé eíiVProvincia fepültadas en el olvido;pues aunque ay en ella algíinos Manüfcritos, eftàn tan 
ecuítos jíor guardadas, que íé pueden contar entre los muertos, fegun lo q cantó el Poeta: ( U ) C ÍI ) 
Dt'p quibus Impemm efi an'tmarum) vmbrxque filentes» Vitg» lib- ó» Afieii. 
Et Chaos' é Vbegem, & tioãe filentm late» 
Y mientras no fe dàn à Ja Prenfa las noticias, ( fegun la común, y prefeute pro-
videncia )' fe deben numerar» entre las qae yacen fepültadas en las opacas fonibras:( i z ) ^ ( ' * ) 
txtmfU mni* jdeerem ~m tenebris, nifi tttturum lumen ¿ecederet: Yà parece, que quierç Cteer. fr« Areb- Fiet* 
Dios reftteitar las memorias de eíla Provincia, q tantos años bàn eííado fcpultadââ j por faj-
fárlei la Luz de la Pienfa. Válefe para efto de lo* esfuerzos ( por no decir milagros ) de Vh f ' H 
5, Antoflio, q i\ el Santo canonizado auyenta a la muerte, à el erròr> y calamidad; ( i j ) mors, 0Pe' ,s' Àn*tn' 
'•itíé, (aUmiiast.-: fngimf. El S. Ar.tmio Atitude" ella Obra ítuTfe cpis fij abwdaníia de no- Rtffi'h' " 
m m tí-
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Jt*H. Bod'tti. C. 4. htfl. 
métbad. 
ífdas à Ia càíaraícfa-J, y csreftía. en q nos hsliábamcs, facanclos por eííe mtàio de eílada deli 
puerilidad à mueiios viejos.( 14 ) Nefíire qmà,ante qum ftarus fitt teelderit) eft /ernfer ejji-
fu*rum> auyémàlas tiniefalás, en q yacían ícplta-jas las noticias de tanto» Heroes, que, como 
esforzado» Valerofos Capitanes, y Caudillos, fundaron cfla -ApoítóÜca Pro\incía, à q aiude,( 15) 
. Httc femus pódente, Diicunn Heroumque poíetitum 
Xomna, fattnn*!,, vites, & gefta &c. 
©efíruye, y deshace los errores, en t-ue muchos efiàn acerca de Ies eftyíoí» traSb, jr 
ocupaciones de los Religiolbs de tfia üanta Provincia, y de las cofas de eftas Islas ; ò y l , 
porque tienen en Jas partes de Europa las noticies de eíías, por caminos poco trillados con 
la práétíea, para la veracidad; ò yà, porq eferibientio de partes remotas, Ilebado algún Autor de el 
común adagio, que dice * Uvgas vías Oc. no repara en veftir à la verdad de la T<rla, y color, 
que le parece. Por lo que cun razón nos podemos quejar como Maximiliano primero fo faa-
c k -de -Jos •Cicrmanos: ( 16 ) Maxmuliams primas Imperam /¿pe de mptrltid Germdnicanht 
Imagen de la verdad, pero pintada cita Imagen lin mas íombra , que la que csufa el Sol á 
el medio-dia, que es quaíi ninguna: ( 17 )Hifiori.4 eft lma«o veritatis t eft aatem Imago et 
tbfoluti/s'ma, que nm negue majorem, nê ne imicrem reddit, tic» vt vmbt* Í'H crtrt, & ecc*-
fn Salts longíjs'fnd, $n merídie profe tmlU. Aun por efto íc debe dàr à los buenos Hiííom-
dores. Ja fee; que no íc concede à ios Poetas: ( 18 ) 
Vos magis bijlórtds, leãores, erédke veris, 
Quàm quifurt/t, Dea?>/, concúbitufque cxnunt. 
Y es la razonj porque el Poeta, à íin de deleytarà el o ído , no repara en faltar à la 
reracidadiy el Hiltoiiador, per no lañimara la verdad, no efcrupuliza en atormentar à el oído, 
que apetece, mas la liíbnja. que el defengano: y vno, y otro cumplen con io que es de fu cargo; 
porque en la Hííioria íè lià de obfcrvai la verdad , y en Ja Poefía fe hà de procurar recrear, 
ddeytar, y divertir. ( í p ) / « hiftorta valias obfervatur.'tn Pcèfi omnia ad deltãationem fpectm. 
Es gran trabajo averiguar verdades, pero el buco Hifloriador, por grande que fev 
np fedefdefia, ni tiene à menos valer de fu Perfona, ni de fuf Prendas inquirir, preguntar, j 
con/ôltar, como lo executaba Alexandra Severo; v 2 0 ) Alexander 'severas in relus dubijs b'if-
tó th gnttos JoUlus erat confútete . Afsi también lò hà executado nueílro ^utor, per tio fal-
tar à la verdad de trta Chronica, y Ddcripcion, en que, como orro Juan, atiende mai à 
Ja verdad, que à Ja gloria,y autoridad de fu Per/ona: ( 21 ) Joannes::: ttidgis voletts veritath 
acfintenutihiftóm cots/alem <¡uám futgloru ¿uctotitati. -A elle fin hà regiílrado Archivos, jr. 
Protocolos, para cotejar con los Manufcritos antiguos, y modernos. Cédulas Reales, Decreto!, 
Sentencias, y Refoluciones de los tiempos paliados, y aun de los prefentes. A efie fin h% 
confúltado Mathemáticos, Pilotos, Científicos, y Prá&icos, hàcíendofe Diícipulo de cada vno; 
para cotejar Mapas a y Derroteros, con Jas antiguas > y modernas Hiftorias de efias fs/as; 
preguntando à vnoí, inflando à otros, fin avèr atendido à la qualidad de íü Perfona. y 
à la graduación, que le han dado fus relevantes notorias Prendas, en la Oratoria, Pliiíofo-
'fia, Theología EíchoLKli ca, y Moral, como faben muy bien Europa, y Afsia; para fiacerfe Dif-
dpulo de todos, folo por no faltar à la verdad en eftaObra, como verdaderamente Doc-
to: C i l j Debet ejfe Vifcipulus. quífqms müusejfe defiderau Y fi, fegun el antiguo ilxjoma:(2j) 
.No» venit è molli Gima magnt toTo> 
Se infiere, <1 que à cofta de los gravísimos mbajos>, que hà experimentadonu-
eftro Chroniíía, lia facadó fu Obra tan verdaderamente perfeña, que ft le puede decir c*8 
propriedad, lo que de Apiano eferibiò Bodmo: ( 2 4 ) Vnus ejl AppUntts ex mnibus bifloit-
- cis, qui Kmanorum Provincias, Opes> Exercitas, totítifque Imperíj Dtfcr'¡ptio»em> *d intuendm, 
velut in M j e ã a rábula, proponit. 0 ^ 1 dieflro Pintor, nueftro Chroniíía dà en eíia Obra ( aun-
que no pinta, como quiere, lino como debe) con propriedad ;de colores en lia eftylo i fia 
íotnbrio de errores, que obfeureeen; con limpieza de íincéras verdades, y gallardía de elo-
quente Rethorica; dà ( digo ) como pintado, par-que regiftren los ojos, lo que el o ído perci-
be de los Santos, y Venerables Fundadores de eíla Provincia, con fus progrtffbs, parsqw 
los imitemos. No» pinta con tanta propriedad ellas Islas Philípínaí» que fin mas Cartas, 
ni Derrotero de ellas» que efia Defcripcion en la mano,y buena cuenta, fe pueden andar 
todas. Nos dibuja tan al vivo ala Nobilifisifra Cindaá de Manila, y fus Islas, con modo* 
y Cílyloj de los que Jas havitan*, y nos expone los frutos, con los temples, que en etÍM 
íe advierten, de tal modo; que fe puede efperar, el que leyeitdo algunos ella Obra en la Eu-
ropa, fe muevan i pallar à eftas Islas, qiundo no con el reftiísimo f,n di propagar, y mantener 
Ja Santa Fè; à lo menos por vèr el Protothipo de la Vera Efigies, que en erta Obra fe contie-
uej tomo ca la antigüedad Jo executaren Varones íapicnulsimo»: ( 25 ) itgmHi i n vetenfat 
bif* ' 
hijttfijf, quofdttm Irér.t/s Pvoñ^Us', '•mu odiffe'Vifulos- Maria truft/ijfe: vt eos, qwtex tíhrif 
nmtitnti (oTam <¡4ii>q:íe ivdarent. 
Psirccc CÍUC Curncuo Agripa tenía à la vifw la facunda, y propria narrativa- de las 
tofas vérdáderarncmc grandes fucedicks en cita Provincia de S, GrcgoriOiy en Philipína»; /os 
Santos arbitrios de fus Fundadores; fas acciones; el méthodo, y orden-de expreííon de Lugá^M, -
y la üercrípeion de todo lo que efta Obra contiene> en que, como en pintura al vivo> lo ex-
pone fu Autor todo à !a común viiia: parece, pues, que Agripa leyó cíU Obra-para dífíniría 
Hirtorífl: ( 16 ) Hifiotix eft return gejíarum cum Unde> & vituperutime narrma , qué Magno- C ) 
rum confilU, actio'íes, exitus. Regtimquc, O" ttagmnvn actus, cum locorum Ordine. & Defcriptio. Q0fne¡ ^ T r - j t ' 
tte, Uftquam viva quídam ftciura ante octdos exponlt, íc ' tm' * 
Es voz común en eítas ,'sías, que las ariende Dios Nro. Señor con cfpecialifsim a ' ' 
procidencia: y ello es de Fè, cj: ( 17 ) Di/ponu omnia fuaVítèr. Por Jo qual no es duro de creer , » 
ds Ja aiíiísíma piadofa Providencia, que ii en otro tiempo embiò á el Mundo à vn Hombre, \ l 7 ) 
üamaJo /nao, paraque diáii' Tcflimonío de la Luz eterna: ( 28 ) Vuit homo mijftts à Uto, cui «o- Slt '̂ C*h f¿J" 
inert tttx Jotvfies::: vt Tijlimonittm perlnteret de Limine, paraque dè por cícrito la Luz de la /jrf(f ^ * / . 
verdad ca ia preíénte Hiítor 
nuevo Mundo, à eíie Hor 
J u n . c. 1. y 6. 
Afit. caf. tt. v. ü 
ía: ( 29 J Hijioria eft Lux veritatis, embiò en eíbs tiempos à eííe ' ' , ' ' - J 
'•ubre Juan, paraque cíciibj'éirc ella Obra, como Hombre. Ello es, lo . J 
que fe mando Dios à ei Prophera ífaias: ( j o ) Sume tibi l'tbrtm gr andem* & fe tibe in eo fylo , ^ f ' 
hminh; d Cfialdeo: ( ) saipturam elarami S. ü e r o n y m o s t j U j q m homines loqui confueve- . r • 0̂ 
frtflr. Y aquí Alapide : Uttrh apud homines vfiutis; hoc efl, aperte, & claré, ha vt ab onptibui í 4 ? ' '\f' 
Ugh & inrelligi pofm. V ello es, lo que hà practicado nuellro Autor Juan, en eíle grande' . . , . } 
Libru, que haeícrito, como Hombre, con toda claridad, paraque todos lo enriendan; con eílylo ' 
tan itrio, y corriente, que reniendo que admirar los Rethóricos, no fe ocultara à lo» masru-
dos ¡a inteligencia de fus periodos, 
En aqiiil Angel dt! Apoca'ipíi, que teniendo vn Libro abierto en la mano fe man- ., 
tenía con vn pie íobre la Mar, y fobre la Tierra el otro. (52) £{ habtbat in mam fuá libe1~ 
iim, ( Strabon, l íbrumi ) apertam, & pofuit pedem fuum dextrum fuper mare.fin'tftrum autem 
fiper teiiam, entiende el Ulmo. Silveyra á los Doctores, y Predicadores Evangélicos, que con 
fu pie dieííro pi.'ün las foberbias efpumas de los Mares, y con el finieftro bollan tai colas rer-
renas, con iodos la* vicios y deíeytes:Qj ) Doctores, ac Pradicatorcs Eva»gelici in hot Atigelts O j ) 
figmfiiati-.r.: pede fun dextra, qnifoftior eft, fo'tifsmc conculcam proctllofa Maria;: & et$at» sifrep. iH A p » f . t . t ¿ 
altero pede, & graeresé cancuicant terrenoŝ  eormq vitia, ac íupidhates. y g ft. 43 
En cuya inteligencia no fe le hace efpecial merced à Nfo. Chrónifta en acomo-
darle erte lugar, ¡JUCS con fu Libro, que nos ofrece abierto: Librtim apertam:: C H ) id eft cia- ( 
turn, & numfeftum, vt 4b ommbvsinttlíigatnr. Tan claro, y manifieño, que todos lo encienden; j¿tm v 7 ^ f i 
cuyo contenicío es, vna üocuitia Sana, Apoítólíca^ Romana; ( pues en nada à ello fe opone ) n ii3 
( J5 ) Comimbat Deiftwam Sacram, Apoftólicam, Rmanam i mide Jas Cofias de ellos Mares, y ( j Ç ) 
cuenta como por pies, toda ella Tierra; expreílà virtudes, y prodigios fucedidos fobre las em- j¡,¡dem. y, ¿ ». / j ; 
tra •̂ecida5 OUs de ¡os Mares, y pone de manifieílo maravillas, y portentos executados en 
Tierra, ds que refulta à la Santa Iglefia no pequeno luftre: ( jó ) Qu* Ecc Jefu Dei máxime i l ' ( j ó ) ] 
¿ufitatur-, y con las Vidas de tantos Siervos de Dios, que nos pone à ta villa, excita a todos 
à el amor de la virtud-, (J7 ) C}7~) 
Excitat auditor ftudium laudataque vims, m, 4 ¿e pwf; 
Crefcti, & immenfm gloria calcar habet. ^ adjfivtf.f ' 
Y cfpecialmente lograrán lingular aprovecbámiento en la perfección religiofa lôi 
Individuos de efta Santà Provincia, que al tiempo de leer en fu propria Chronica las virtudes 
de tantos V V . Siervos de Dios ,fe verán eílímulados à feguir fus beroyea» virtudes, diciendo 
«ada vno en fu interior con el V. Beda: ( j8 ) íf^f Junt enim vejltgta, qua nobis Sanéf'u quique ( j8 ) 
imrtemtí in Patñam reliquefunt, vtillorum/emitis inharentes fequ4mur.<&g*uiid^£>u4fraptei V. Stda. ftrm, t t . â t 
Cbarjfsimi, mente integra, fide firma, veritate robuftat tharitate perfeita, parati ad omnem ve- Sanãit-
luntatem Dei fimus, confeivantcs for titer dominica mandata, tn fmplicttate inmentiam , i * 
ih*nt*te eontardiam, in humilhate modejiiam, i« adminiftratione dtttgenúam, in adjmandis U -
btTtntèus vigtlantiam, in fovendh pauperibus mtfíricti&am tn defendenda veritate etnfiantiam, 
in difiifltn* feveritate cenfaram, ne aliquid ad txempltm bomrum defit m nobis- tile es mi fen* 
t i r , y que fe debe dàr cila Obra à la ¡uz pública, para el cómun provecho ifalvo &c. En efte Mo-
«aílcrio dc Rdigiofas de Santa Clara de Msoila cn 15. de Marzo de t/jB. 
Ura. Chmo. Herm. y P. Mimflro Provincial 
D e V . C . m e n o r , y mas r e n d i d o S u b d i t o , 
, , . Fr. Jofyh SantaciU. 
L i c e n c i a d e l a O r d e n . 
FRAT j r A N k lNO DE BROZAS, PREDICADOR, DOS VECES 
J)ipmdor, y ÃAimjlro Trovinaal de ejla Santa Trovincia de S. Gre* 
gono de ^Philifmas, de ReUgiofof Defcalgos de la Regular,y mas Ejlrecha 
Obfervdncia de N . S.T. S. Francifco, China, Co chine hi na, Ja fon, Jlfon-
jas de S'anta Clara, Orden Tercero de Terá te net a, y Siervo, £?¿\ A Nfo. 
Herm. Fr. Juan Francifco de S. Antonio , Leãor de The o logia EfchoUjüca, 
y Aforai, Efr-Díffinidor,y Chronifla General de ejla dicha rmejíra Tro-
' vidria, Salud, y Fa^en Nro. Señor jefu-ChriJio. 
T „ T A m e r e p r e í è n t a d o V . C . c o m o t i e n e c o m p u e ñ a l a P r i -
• * ^ m e r a P a r t e d e l a s G h r ó n i c a s , q p o r o r d e n d e e f t a d i c h a 
n u e f t r a P r o v i n c i a í e l e t i e n e n e n c o m e n d a d a s , p i d i é n d o m e ie 
c o n c e d a L i c e n c i a p a r a p o d e r l a d a r à l a E f t a m p a : y a v i é n d o l a 
v i f t o , y e x a m i n a d o d e o r d e n m í o P e r í b n a s d o f t a s , è i n t e l i -
g e n t e s d e l a m i í m a P r o v i n c i a , à q u i e n e s l o c o m e t i , q u e a f i r -
m a n n ò c o n t i e n e c o f i a l g u n a c o n t r a n u e ñ r a S a n t a F è G Y 
t h ó l i c a , D e c r e t o s A p o f t ó l i c o s , y b u e n a s C o ñ u m b r e s : P o r 
e l t e n o r d e l a s p r e f e n t e s c o n c e d o à V . C . l a d i c h a L i c e n c i a 
j ^ r a i m p r i m i r l a d i c h a P r i m e r a P a r t e d e l a s C h r ó n i c a s d e e f ta 
d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , g u a r d a n d o e n t o d o l o s O r d e n e s , 
a g m á t t e a s R e a l e s , y d e m á s D e t e r m i n a c i o n e s , q u e f è d e b e n 
7 o b í è r v a r . D a d a e n e f t e n u e f t r o C o n v e n t o d e D i l á o , firma-
d a d e p r o p r i a m a n o , í c l l a d a c o n e l S e l l o m a y o r d e n u e f t r o 
.- . . O f i c i o , y r e f r e n d a d a d e n u e f t r o S e c r e t á r i o , e n d i e z y í e i s d i a s 
d e t m e s d e A b r i l , d e m i l í e t e c i é n t o s y t r e i n t a y o c h o a ñ o s , 
Í* jFV. Juan "Rim de 'Brozar̂  
M i n i f t r o P r o v i n c i a L 
/ V mAftdúâo de J^ro. Chmo. Hem* 
M i n i f l r o P r o v i n c i a l . 
Fr, Francifco Xavier de Toledo, 
— Secre tar io . 
P A R E C E R 
BEL M . R. FR. B E N I T O D E S. TJBLO 
Tredicador, Calificador del Santo Oficio, Examinadot 
Synodal del Jrzgbifipado de Manila, Trovinciai Ab-
soluto de fiu Santa Trovinda de San Nicolas ds 
Tolentino de Jgufiinos Deficalzos de efias Islas } j 
Trior de fu Convento de dicha Ciudad. 
M u y I l l u H r c S e ñ o r . 
E cílcnda áe c! deílco, es acercarfe à e! fin de coníégulr íb 
dcíícado : ( i ) cn todüscaufa gozo ver confeguidolo amado. f » 
En mi logro d dclíco fu fin al leer el Decreto de V S pues _ . J 
loque tamo apetecía , fe convirtió en gorofa fruición, y afsí f ' / ^ ^ ^ ' P ^ ^ ^ t v . 
en cumplimiento de el precepto pafso gufiofa mi voluntad à w*wr ' S * * ' 
r-.r-ihar, y leèr eJ Tomo primero , Chronica de la Religto- « " w . ^ ' v " , A ' - -
ft::ma,y Santa Provincia de S. Gregorio de Philipínas de lós ^'odtm"saW-^oddefidtrMtur, 
Defcílzos de la mas Eílrccha Obfervánci.i del G P. Patriarcha , y Seraphin San ^ e x P f a t t r t s ^ r ' ^ ""Jori 
Francifco de Afis¿ el que nuevamente hà trabajado^' compaefto el M . R.P. Ex- fifinKaTnS ^ ' 
Diffinidor Fr. Juan Francífcó de San Antonio , Ex-Lcñor de Theología Efcho- * ' 
jáííica, y Moral; è Hijo dignifsimo de la rnifma Provincia, y fu Chronifta. Y * ^ 
fi, como dijo el Maximo Dcétor > ( 2 ) que los Libros, y Efcritos fon e/pejós _., , r . . . . - *> 
verdaderos, en los que à el vivo fe reprefenta el ingenio , y talento de Jos L ' b r < J ' m ™ * g > > > « f u » * 
Amores; Ò condecir fu nombre, fe viniera en conocimieme de eftaObra.V f ' Z " 4 ' ^ T f ? ? * " ' » A. ^ , , ^n . T- i r i < n- • T I . - ' ^ Hierony. tom, x. Ad Marccli. • otras ¿ o leyendo Cite Tomo, quando faltaran otros teitimomos, te hiciera ca-
bal concepto de tan benemérito, y literato Sugeto. Tal es íü fãma: tales fus 
méritos, que le han puefio, y ponen à riefgo manificfto de sèr conocido, ( j ) ^ \ 
O , como dijo Euripides. .Tj. ; • 
J r , . . Nan ntsnus pertculm ex ma<rx¡$ 
Bofi/m vinm fama apertt, vel terra cans. ^ \ . ** 
Con acertado methodo , y pata mayor inteligencia; divide el Autor Tácito in vit Agrico 
efte Tomo en Libros: empleando el primero en Ja Defcripcion Geográfica, è ( 4 ) " 
Hiftorial de todas eftas Islas Philipínas. /.qui fe bailan recopiladas caí! todas las en-m fatms deftdtTtt ¿ni 
cofas mas notables, que en ellas fe han defeubierto, hafta el prefente tiempo, ma, q ¡ ^ m v e T Í t / l t m ¿ ^ ^ ^ 
y tan arregladas a la verdad, que negarla, fuera oponerte, íin conocimiento,» í r a ^ 20,,njoan 
lo que cada dia tocamos con los ojos, y las manos, Eíío es, lo oue la Alma ( 5 ) 
deíTea: dijo mi G. P. S Aguftin ( 4 ) La ley primera,que vn ftfioriadordebe ^ ^ j j ^ 
guardar, dijo Cicerón, ( 5 ) es la verdad, con la que reálza el fondo de íu ta- l tgm ^ nequdfflmdiitre**. 
lento, y acredita fus Obras. A efta ley de la verdad, dice San Gtronymo , ¿í<r; Cicer. Jib. 1 . de Oratore. 
( 6 ) no fe arreglaron mucho los Griegos, por lo que dijo cíSanto Doftor , que 
no debemos dar crédito à fu autoridad, los que tan mal fentimos de la falta de jjfg folmus 4utho1it*ft itquiefit* 
verdad en fus Efcritores. Por efla razón el Satyn'co les motejó de engaüofos. re, q w t m mendatU detejttmur. 
Juvenal. Satyr. i o . - " 
CreditUT Olí ia. 
Vclificatas Atbos- & qttidquid G m í * m n á t x 
Audet m HtflôTw.. v 
E í / a verdad la mas roburta, la mas fuerte, la que vence a todas las 
cofts, ( 7 ) y la que poniendo en paz los diícordes » fale en público , cantando la 
Vióloria. v ... 
Por arreglarfe el Autor à lo mas verídico, qué paífos no lia cfado ? Que cap. 
moleftias no hà tolerado ? Que contratiempos no fe le hàn ofrecido ? Qué Archivos* 
y Papeles auténticos, no fe le hàn manifcílaJo para efte fin ? Siendo incanfabie fii 
zelo Religioío, en inquirir, en preguntar à Varones Doélos, experimentadoi 
en la Arte Náutica, en Ia Geografia , y en la Geometría. No juzgando deferédito 
de fu faber, el preguntar ; conociendo Jifcrctamcnte, que en el preguntar coníifte, y ( 8 ) 
fe a/ianza la mayor gloria de fu iaí èr. ( 8 ) todo efto, folo por íacar en limpio la Nmqtim *h adelffimi*, ant 
•Crdad. Dichofos trabajos, que coronan í el Autor de Laureie», y àfu Santa, y l#m,aMm$sdo&os>qK*ntfcit~ 
S. Hicrony. in cap. 17. Ezcch. 
Super t m á é *ttttm vinclt ver'ttiU 
I m , tntetrigare ttffm, 4tqite me Religiosísima Provincia de Palmas", Le viene bien !o de Tibulo r. Eleg- 4. 
ftfiwi Mtgiftmw babüu 5. Hicr, Nonte yaniteani fnhjife laborei, 
• ÍEpíft, ad Pauiam. iv \ ' At open ¡n/mas attentuffè m*nus. 
; ¿Bmt füpiemej}, qm fc'it,& í»- Vigilante fu euydado , quando J05 domas fe entregaban à el defcinfo, 
terfoi*t: ntm ignorande, interto- fè deíveiaba 3 para dar en limpio ios fazonados írutos, <¡ue iiafta aora k ^ailabatt 
gati&mtcrrogandifch.Sencza. ocultos en los Senos de eítas Islas. Trabajo , que no apreció Virgilio en ía Uey^ 
Epiít de Trang, tic Cartago. Virg. lib. 4. ^Eneyd. 
•," , Nox erat» <? pUàdum Ctrpebiintfef¿ Soprem, 
Cerpora > per terns, fibieqite, & feva quicrant . 
i, c' • ' JEqma-folvitm tnfomnm» otufis vè>«ut aeciptt. 
( ? ) . *" Pero cjuè muclio . ñ fe empleaba en íâcar à luz, como burn f̂quu 
Uib'tlqHitilniUi ni/ipatere, qiiod mifta» no-Ios ricos Metales, ñolas Piedras preciólas de eiras !sias, para enrique, 
tldirfiMvftiS, P. Aug, lib. 4. de cerlas mas; lino es, paraquehaciendo patente en íii Deícripcion ( 9 ) ¡o que fon, 
Do£t. Chrift. f Eruiin íurum dt los<?ue las í>abiian, y ios que en lo EfpirituaJ, y Temporal !as govicrnin , las ten-
metalli venis: fid turfum ¿bfeon' gamus amor, ios que remotos, y diñantes de ellas havitan en otros Reynos, V.Wi 
ditis. QuStorum vitas tilo infoditts Ja mayor riqueza, que las puede ofrecer i darlas à conocer à todos en fus Efcritos, 
rfW? i>*P. Ambr. c. 4. deNàímte. plaque con eftimacion aprecien lo que fon . 
: . ( i ^ ) En ¿odaííi primera Parte Geográfica , bace vna manifíeíía, y real demof-
Hefseta'-tOtn; r-; ̂ «¿dásT i. 2 . t r a c i o n Geométrica de todas eílas Islas, de fu Situación, y Latitud ¿ de fus Climas, 
y toni. j . Decad»$.-c. 2:pag. 85. malos, y buenos Temperamentos, de fu Feracidad,y Abundancia, que fi à los Indios 
. ( K ) ' Naturales desellas no fuera congenita>c> connatura! fu pereza, b ílogira , akmdá-
TefiiMohW irehé'ris anuncias flore ran mucho nias, no folodefus próprios frutos, lino es también de muchos de Ja 
• StfVitnis. Eilo'd: Üb ' . j . Epiít. 21, Europa, Trata de fus Coífaml res, è Inclinaciones próprias ( Yen ello coincided 
>, it . ' ^ • ( 12 • ) ' ~ Autor, con lo que trae Herrera en fus Decadas, (10 ) con eípecialidad en Ja De-
verba i ô m h êfeimus, à cada quinta i^y de fu eípecial habilidad; que es cierto exceden en muchos primores 
^aUntíbifí'ÁgerultSiáñmkilms, à los Indios de otros Reynos; pues rara ferà la cofa , que patent? a fus ojos, no U 
à tota fmilid- aeètplmns' vnde imiten. Tan por mentido trata el Autor de caís todo, lo que en ellas huvo, y ay ; 
tnpea vetfy • W p c m ' f a m i l i á que ninguno otro Autor hè vifto aya eferito con tanta fingularidad de todo lo en 
efttéitnf florid4 ; Xt HUup'ta,il- ellas conienido. Yeíio con tan claro lenguage, y genuino, o materno eííyio, c;ue 
iHflrtmatiirales^fpirant. Ap. A* no folo le acredita de Do&o,. fino es que, como noto Enódio, fe proporciona 
prob.P. Valenc. in Hiílor. Reg. con el nacimiento, y crianza de cada vno . ( n ) Alsi lo afirma vn gran Doc-
Sac. . tor. (12 ) 
*'» C4) ' Refiere, y hace vn Epitome de todas las colas, que. fu incanfabíe,y 
Çqtijdtw- fkfa ir'dñfcúbá, qüam vigilante euydado hà podido regiílrar haíía aóra , jugando como dieílro A'mbi-
. credo nàm net afftfmkreptpfieo> deliro Ja Efpada de Ja razón, fin iaííimar à otro . Pues no es lo milmo exprefar. 
de quifm dúbMitiec íubdt(fere,qu<e y apoyar vna opinion, ò diñamen; que feguirla, ò creerla, ( U ) como dijo Cur-
¿tteft . Quint.Cwt.lib, <>. c. cio . Gloríofo trabajó, por el qiul es digno el Autor de repetidas gracias ( 14) jr 
.- ' ( 14 ) '•' '" • alabanzas:: pues efta Obra, hà n-abajado psrs rodos; (15) dando noticias, y la-
íwidet & gloriaâigni hdbiti(itnt cando à luz muchas colas, que haíía ei prefente folo eran notorias à /os que nu-
, gtfttrwn rerum àcriptores, S, P. n,ejan ios fecretos gavinetes . Ya, muchos de aquellos arcanos ¡os hizo patentes 
Aug. fuis orationibuf. para el provecho común, y para crédito de eftas Islas PhiJipínas,y de todoá los 
-? ( 15 ) ' 'que en ellas habitan . Trátalo todo con ta! diíb'ncion, y claridad, que no sé, 
Mtgnai mérito gratias rerum qual elogie mas; o ella primera Parte Geográfica' è HíHorial llena de tantas • 
Senptot'tbtn-bminesdebenu qui fito y. tañ efpeciales noticias ; ò à la mucha elegancia, y propriedad en las pají' 
4dbore y h t i n m t yit* mrulium bras , ( i<>.) 
ffoftttfe. Oiod.mjPrseein. Magna , Leyendo los Capitules de eíU Defcripcion Geográfica, è Hi/íorialt 
UttSy& grata bdmmbus vnum vendrá qualqüiera en conocimiento de lo que fen Jas Islas Philipínas; fabrà fu* 
homivem elaborare m^a Scienr. primeros Pobladores;fus Coílumbres, y Ritos; los que à el prefente las habifa'n;" 
quafit multis profitwa.Ciction. los que fas cultivan; lo que de ellas fe faca, y lleva à otros Reynos. Tendr» 
in orat. pro trurena. noticia de ios Tribunales, y de ía Gente, que de todos-E/lados ¡as componen, Y 
(id") goviernan . Que cofa mas guííofa , y de mayor diverfion ; dijo Máximo TyríO' 
M(eps.fum> qbíd'in illis magh que CÍlandofe vn Hombre quieto en fu Cafa, en fu Provincia, y Rey no , fe píJC5 
« K W , Bi f lor f lenam notitiam, por elhs islas, regiiírandoías todas, y enterandofe muy por menudo dê lo qn» 
añ facundia p'enam jutwditate ( 17 ) en « d a vna de ellas ay r Afsi fe acreditará el curioío Leftor de Sabio,/ 
S. P. Aug. Epilí. np. ad Mace- de Prudente. De Sabio , porque fi de Vlilfes fe dijo , que fué Hombre Sabiff' 
don. c. 21. por avèr perfonalmente andado tantas Provincias , y tratado con' tantas Gente* 
( i7 ) .de diverfos Reynos. Qmd fi fjpiens ea de car/a Vlyffes dicimr, quod vafer ejfet, 
tiibiUftwundihtqmtnnifióiu • i Mulwumque homhum mores luflrajfet, & vrbes, 
verfaTi, qnàm fine Morevüspdf. Dum ftbi. \ r 
f m dtytgtri , cmes fimul IHO . : , Dum ftajsredmm, pamerque faliitem apparat . 
intuert.&(. MáxímusTyriusde De mucho mas Sábio fe acreditara, qu.en fin .peligro de naufrag,^-
Hiftori*n¡iit & iucundít. meios de Scylas,y Charibd.s, ilegáífe por ella Hiíloru a tener notraa cabal 
Jo cue Jon , y titiKn ias í$las FHiüpínas. Por tífó dijo vñ Poeta cJeganre mu-
ckas, y hiicms aJatanzas de Jas Deícripcioncs »ò Hiíióms Geográficas, como 
lita. Joicph Laricio. Verb. Htfioria. 
Nulli tamen doãam ret vtilitatifas aquat 
HtJioii,m, fila Ixcc , & lemfor.i mlts 
PMetitit» & ptifcí inemoTans injigwt niundi 
Si'ggcrtt ¡gnavis quídqmd longav* vetH¡his &c. 
De prudente también adcji iere créditos. Porque íí la prudencia el 
virtud, queen las acciones humanas afianza fus ác imos , eíto? íb'cs íe adquíeicn* 
u etn Ja expenrmia , o con Ja Hiílón'a . Con Ja expiriéncia , aunque mas fegura, 
tarde, y á cofia de muchos trabajos fe obtiene. Y por cfta razón d¡(o el Phi-
loío/õ, que los JóvcnL'S pueden sèr Mathemáticos, Philofofos, y Geome'tras; 
pero r.o prudentes, porque ía pmdoncia con el tiimpo, y experiencias fe adquiere. 
(FS)Mas con la lección de la Hiftória mucho mas facilmente , y con .mas bre-
vedad, dijo Eneas Siívio : ( 1 9 ) porque en vna Hiílóría fe ven juntos , y à 
pie quedo ,Sucefos de muchos años, Eilados de diverfos > y diílantes Reynos, y 
Provincias. Por elfo en alabanza fuya cícribiò Tulio dif-jniendo, que la Hi/loria 
«s tifligo fiel de los tiempos, luz de verdad, vida de la memoria, maeílra 
dr la vida, y menfagera dt la antigüedad: ( 2 0 ) Con fu lección repetida, y 
entendida, llegan los Jóvenes à igualar/è en fa bi duri a , y en prudencia à los 
Ancianos : Porque eílos la configuieron con el difeurfo de muchos días, y largas 
experiencias; mas íés Aíozos leyendo Hiftórias, fin mucho trabnjo . la alcanzan, 
y con mas brevedad. ( 21) Sentencia, que llebò también Juan Oven. Lib. 2. Ep/gr. 
107. 
Jiiflófiits verfando peritus Id abfqne pertculo> 
.Qmd (heli damnis expíriiwtur, babet 
Xec t,m multa gravis rermn exferient'i/t longo 
Tempore > qtiàm -parvo re docet HíftÓTia • 
Aquí íiti trabajo nos dà el Autor vna Geográfica Deícripcíon tan clara, 
tan nueva, y tan expreíiva, que fin canfaríe mucho, el Anciano, y el Joven, 
fabràn loqueíii Jos muchos anos, ni larga experiencia alcanzaron; ni lo que los 
o;us de los Mozos regiílraron. Porque aqui el M . R, P. Le6lor Fr. íuan Franci/co 
de San Antonio tomó à fu cuenta el trabajar, y hacer vn Mapa efeferipciva 
para todos . De manera , queà fu empeño fe debe el facar à íuz vn Mèthodo, 
0 Regla, por donde los Jóvenes fe igualen à ¡os Ancianos, y que eílos no juz-
guen , que folo à fus experiencias largas Íe les debe dar entero cre'dito. 
L a Defcripcion de las indias, que con mucho acierto elcribiò el Doólo 
Herrera en e/ primer Tomo de fes Decadas, hà /ido celebrada por todas las 
Naciones: pues por ella han venido à pleno conocimirnto de islas , y Reynos ; 
de fus Abundancias, y Riquezas ; de fus Climas, y Temples; de fus Habitadores, y 
Coflumbres ; de t i modo. con que oy dia fe goviernan en crédito d: nueílros 
Monarchas ,y de toda la Nación Efpañola . No dudo, de que por e/la vieja . y nueva 
(12 ) Dcícripcion Geográfica de las Islas Philipínas hade lograre! Autor fui 
muchos, y merecidos aplaufos. Pues hà coníêguido, à ceita de fu mucho trabajo el 
dará luz. Jo que haífa aôra no fe hà vi fio, mas que à retazos en otras viejas 
Hi/ldrias: 0 porque entonces eran muchas cofas ocultas à el conocimiento de los 
<]ue e/cribieron; o porque no qui/ieron tomar efla penofa tarea, en beneficio de 
«das Js/as, en eráíito de nueílros Monarchas, y en reputación honróla de la 
Nación RfpañoJa. 
Y no es ageno de ía Profefsion de vn Chronifta el deferibir Rey-
nes, y Provincias, Climas, Temperamentos, y Coftumbres de fus primeros 
Habitadores: Porque teniendo noticia de todo ello, fe vendrá en pleno cono-
cimiento de io mucho, que corto, y cueíla à fus primeros Conquifladorcs, y 
mantenedores, e) confetvarlo debajo de el Dominio de la Carbólica Iglefia, y 
de nueíiro Rey. Sc fabrà algo de los ¡mmenfos trabajoi, que padecieron i y 
padecen ios Miniílros Evange'licos en plantar, y confervar ( ayudados con la gra-
cia de el Efpiritu Santo) la Santa Pe Carbólica en tales Reynos, Provincias, ò 
Jsias; y radicaría con muchos aumentos de ella, como oy día fe vé con gozo 
mieftro (fea Dios nueíiro Sei¡cr bendito, y alabado) en lo» Naturales de ellas. 
y por e/le mi ímo conocimiento debe sèr mas apreciablc el trabjo Apoílo'lico, 
con que fe aumenta , y conieiva, que es el punto, y mas principal, de ella 
Obra, í̂ ue fe,toca en los reftames Libros de cite Tomo . Tengo por ciertô, 
< O S ) 
fuvents, Uch Geomhrkt, & Mt -
ibenmt ct , étque ejufmodt T(lm 
(a»ientes tvadant, prudentes t i -
men evgdere non vtdttur. Ariíto-
tel. Jib. 6- et híc cap. S. 
Prudenúam vetó multarutn > & 
mag4tirum rerum cegnitio ptrit» 
qiüim nemo inter Scnpteres me-
lius HiftoTtcotTtdii. P.neas Sil-
vio . Prefat. de vnivcrib-
C 2 0 ) 
Eft temforum teftis> lux vtritdtis-
vit/t metnoritiinagiftTa vtta, nu»-
tia vetujitth. Cicer. lib. 2. de. 
Oratore. 
( 2 . ) 
Seniortm cm/ili*, qutsloHg* *t4S 
prudennotes ejftch, lAitddntUT, 
At has Unto atitectlht lijfloru? 
qtunio plurt exempU rirum com-
pleílitur diumnitas tempvti, ' 
qudm homtnis ¿tus. Diod.'ficuli, 
inPra;em. Bith'othtf . 
Qui profertde tbefdutoftto MVéi 
&yettt4 . Matth. c t j . . 
lib. I I , 
tíot ñdtUeit opprt net diet hre-
tiuSi net dudiri Utiits, net tw 
xfxt, eíla Deícrjpdon Geográfica lia de íervír de mucho prôvecíio : Y aunque eí 
e0jprefià árdua lâzonar los eferitos de medo, que fatísfagan el güilo Ât mu-
y- < choi, como notaron Cafiodóro > ( ) y Horacio en ios tres combtdados» à guie-
A M * «uide, muhorum áefi- nei ^ « ° \Mf> W ^ <lue vno quería. Jo, dos no lo arroíirafean , y /« 
' Tits mtht comM<t propc dipnt¡re vidcntur, 
íofientes vario mnltmi dijfentire palato . 
Jtjzgo, que efi eíla Obra hade coníeguir el Autor, no (bío C¡ futif-
fiieer à muchot, lino es dar frzonada vianda à todos los deííeo/bs de faber. De 
ella primera Parte, ò Deícripcion Geográfica digo, loque mi G.P. S. Aguílin en 
. la remifsion de vn Libro muy de íu aprecio dijo ( aunque à otro Aflúmpto : Ç 24 ) 
• tih S V Aug Épift io4"Ad ^ nada fe podía explicar con mas brevedad, nada atender con mas güi lo , y 
Sixt Presbyt n concebir/e mejor. Es cierto ( à mi corto parecer ) que el Autor excede à 
' otros muchos en/a genuína exprefion>y raras noticias, queda en efia Defcrip-
cion, por Io que lê le deben dar muchas gracias ( 2 5 ) 
Mas en donde à si próprio íe excede, y con primoroíãs ventaja"!; 
cí en el Segundo Aílumpto de eflç Tomo . En donde, como à efeopo principal de 
fuintento, fe dirigen, y enderezan liis pen/àmientos, y lleba lat primeras aten-
ciones. Novam rem agredimur ex vétete, podía decir con Tertuliano . Y con 
razón, pues nos dà aquí vn M.ipa de Mundos nuevos ; de nuevos, y hermofos 
Cielos . Veamos; que Mundos, y Cielos nuevos nos hace patentes eíle Autor? 
Ya reípónde Nizetas Choniates: (16 ) Los Mundos, y Ciclos nuevos, que el 
Autor nos. mueílra, y refucita aqui, fon vnos vivos muertos i y vnos muertos 
vivos. Muertos para -el Mundo ; vivos para Dios, para nueilro exemplo ^ y 
éníeñanza. Tiene, dice San Bernardo, (27 )13 Santa íglefia fus nuevos Cielos; 
(Z5> 
fíífieriei Uudandi, & honor4>tdi. 
Caíimeusin part. 1. Coníid. 40. 
( « O . 
Hand *bf rti Itber vherttium ap, 
ptlUbitur Hiftgria > Mumquegef-
toTUtn Defcriptiotilb* cUngtsn quo 
jam dim morttti, velut i Sepulcbris 
exciuti, in medium froducuntur, 
N/zet. Cfion. in Prolog. íux Hifl. 
fígbet ECcleft* CJEWSftoS bo- C,11CIW"Z;J' nene, utcc oau lacruamo, ^ 27 j ia oanra igiena lus nuevos (Jielos; 
minesWtuAlet.yíucotfi icuos, t 0 \ Ç o n vno* Hombres Effirltuales en la vida, fabios, prudentes, y dignos, 
fidt puros, fpe fimos, UtcsChm- a todos man,ficíl0^ cn ,a Fe P11^ > fín m="la de efeoria, en la Efperanza fir-
mifjimas Columnas, en la Charidad alegres. Nubes gracíofas, que deíliían co-
piofJs, y faludables llubias fobre las Almas. Ellos, con fu aullera tjda, y con 
fus voces Evangélicas; como Truenos defpicrtan, y reprehenden vicios; dàn 3: 
conocer à el verdadero Dios, y refplandecen en prodigiofos exercicios. E/los ion, 
los que, publicando la bondad, y grandeza de Diosle dieron à conocer, no falo 
en eflas íslas Philipinas \ fino es que, como Sae'tas volantes dcfpedidas de eí Arco 
dela Omnipotencia Divina ( 2 8 ) velaron con fu Apoftolico Zelo à comunicar 
SÍetitÍ4gitt.t innúmfotentis,'ita ,a ,u2 áe Santo Evangelio à Jos Reynos de la Gran China, Cocftinchina, 
fittj excuflirum. Pf. n6. Vid. S. íaPon» V, Sí;im • crédito para tal xMadre J Qué reputación para tal«s H i -
t*te, fluentes pluviam veibifttu-
turtm . Hi tonant incripationibus, 
car ufe aM miraculis. fit emtrr/tnt 
gloúám Dei. S.Bern, Serin. 27. in 
Cantic. 
(•28) 
P. Ag.fup. hunc. Pf, 
Vide R. P. Fr. íuan de la Puente 
en fu Monarquia lib, j . c. u . 
jos.' Qué gloria para con Dios, para la Santa Iglefia. y para nueftra excelfo 
Nación Éfpañola. ( 25?) 
Ellos fon los nuevos Hombres, b Mundos, y nuevos Cielos, que el Autor 
nosrr/ijcita en el Segundo > y Tercero Libro de e/le Tomo. Bafas, Columnas 
eminentes, que à colla, de fu fudòr, y zelo, fundamentaron en Manila la mas 
Eílrecha Obíervántia de la Santa Provincia de San Gregorio . Ellos fon, los que 
abriendo caminos incultos, fembraron el grano del Santo Evangelio en las Phi-
lipinas, y otros Reynos eílraños, plantando el Arbol Santo de ¡a Fè, y regándole 
con.íu fangre,y cón liis vidas, paraque crecieiíe en muchos aumentos E/pirituales , 
como lo ve'mos» Ellos Con Jos primitivos Fundadores de tan dichofa, y Santa 
Provincia, que con la Fè vencieron Principe», y Reynos . ( 50 ) Eíló» fon 
aquellos Operarios de la re&a Ley, y luílicia. Ellos los que (afsi lo efpéro de ía 
gran mífericordia de Dios nueílro Señor) gozan fuperabundanremeBte ante fu 
Divina préfencia el pre'mío correlpondiente à fus agigantados méritos. Ellos, ios 
que fepultados en el olvido de nueílra memoria ( } i ) faca à luz, y en algún 
modo> íes refucita à los vivientes de eñe Mundo. Ellos fon aquella» Piedras preciofas 
Onichinas, ( 42 ) que adornan, y engrandecen el racional de tan Relígiofa, y 
Coltmn*eftfihe¡ddfláentandum Suma Previncia, en cuyos fondos eíHn eferitos, Hechos, y Obras, que à to-
fondm *d,fici} Confíimi :: & dêis aos firven de Doólrina, y exemplo. Eftos los Fundamentos,y Bafas efiablcs. 
fobre cuya firmeza ( j ? ) fe levantaron, y erigieron Columnas fuertes, que han 
mantenido, y mantienen el alto, y eminente Edificio de tan Relígiofa Obfer-
váncia; pues ( finlifonja ) puede competir con qiulquiera de las mis obfervantes 
Provincias de nuellra E/pana . Ellos fueron aquellos Angeles veloces prenuncia-
dos.por Ifaías, ( H ) » Nación arrancada , defpedazada , y al Pueblo ter. 
rible. y fin violencia j fe puede .entender de los Indios Phil.ptnoj, de los Climos,. 
àSangleycsi de lot' Cochidçhinas, Siánes, y Japones, y de MWO Cemil, Ido-
( ? o ) 
J ^ i per fidem vicervttt regnu, ope~ 
wtyMtjvfthianuaàeptifunt re~ 
ffomijfsmeuAáHcb.c. n . v . i ;t 
X i O 
Non efi prioru metmtí.Ecckf. c, t. 
a o 
Sumes tibi daos Uptdes Onichinss. 
Exac. c. 28. 
Stulpttfmfe Upidibus, qu<tP/. 
tttATfh* glorióse fecetmt. 
communiter. ÁA 
04) 
Jte Angel! veloces ad gentm con-
vulfan, & diUcettum « p . 18. 
4Ã gentm difttAfttm, pnttaãAtn, 
fyrolwgAtm, rttnotam. MuJuéda 
fie jegit. 
iatra, como avía, y ay todavía en eílas Províncias» y Reynes. Tifies' fueron. Jos ( $ 5 ) 
<jue zflcics de ¿ihtñr Ja Santa Ley de Dios , y darle à conocer à tanca ^Jma Gencf. 12.1. 1, Reg.c.27 v. 
lüáíatra , liguieron Jos pafíós «de el Patriarcha Abraham , ' y'de e! Profeta Rey . ( ^ ó ) 
( n ) Salieron de íbs Patrias, y alegres voluntariamente fe fugetaron , en fen- Die inibi, 0 bone Civis, Patriam 
tirdeSan Ambro'ío, ( Í Ó ) à la nccefsidad, àel trabajo, à c! defprecio, y contentos, dcrehnquist, 
y gozofos à!a efda\iíud. Grave mal, dijo l'uripides, dejar vn Hombre íu Cafa, Cupuv'ttate forup mettit.D* ve-
y andai peregrinando per agenas Tierras , y Reynos eílraños 
Et q/ild? Cayere Páíria Kitpittm eft malum? 
Veí muximufíi, & re graviiis ejl, quàvi dicitar , 
Seneca dijo, que nunca mas libre , y Señor de si mifmó vive el 
Hombre , <]i¡e quando vive en fu Pátria , y en iü Caía. ( Í7 ) Por eíiò , hablan-
do en perfona de Medea, echa mil ma'dicioncs à elte mal , juzgándole por el 
mayor nial de ios males . Senec. in Aíed. Aft. 1. 
tiiam: nonintclhgts. Nefcis> quei 
I m ejt prma non viâere > ty quoi 
graviiis efl omni malo hoftili. pe-
regrinatiomexílium? S, ílmbrof.. 
Serm. Hi. Cornel. ^lap. in teci. 
c. i ? , v. 51. 
(57 ) 
ILtnc commntatwe lotifeqmntut 
incovimda paupertas. Sen. Conf. 
Hevlo, 
0 8 ) 
Parvuli petierunt patiem> Ò non 
er¿r> qui ftangent eis. Hyerem. 
c.4. Threnoy. 
Quomodo ergo invocabunt* in que. 
non crediderut? Am qüomodo cre-
dent d, quem no» audierunt?Jgtw-
modo aute audientfim pTudictti' 
te? Apod. cap. Ad Rom. c. 10. v, 
( 4 0 ) 
yiv.it; per Vrbes crtet ignotas, egenus, 
I x u l , pave invifus > ituerti lares. 
Solos , á quienes comear a bra fa el zelo de dilatar la Santa Ley de 
Dios, y darle à conocer à !as Almas , como à eílos Campeones famofos en la 
milicia Cbiiiliana; alegres peregrinan, y libres fe entregan à el Cautiverio. Pfbs 
fon, los que, fiendo tan acreditados coeperadores de los Mayorales, y mas ze. 
Ibfos Heroes de mi P.eiigion Agtiftiniana en eftas Islas , con ellos nos abrie-
ron, y enfeñaron los Caminos, para fembrar Ja Semilla de el Samo Evange-
lio. Eítos j y otros muchos, como e¡[os, exorran, encienden, y abrafan en el 
fuego íanto de Dios, y de las Almas â muchos de los Religiofosj que vi-
viendo ab/lraídos di el Mundo , y retirados en lo interior de fus Conventos de 
nueftra Efpaña , Jes mueven con fus exemplares à dejar el íbílego de ííis Celdas, 
la conventercia , y defeanfo, y venir gozofos àPhil ípínas, por librarfe de el 
cargo que Dios algún dia hará à muchos ; y Ies dirá, ( ? 8 ) qua de necefsidad pere- jiUeUru/dUfubÚmistillentèilit 
cieron tantos Genti í i s , ¿ Idolatras, por falta de no avèr Miniííros Evangélicos , Me tunc integrum notiltfttm ftt* 
que les repartieran el Pan Santo de la Doftrina Evangélica ; y que por no tener, pmuft denegeturfervirc viiijs, & 
quien les alumbráffc con la palabra de la Fè > ( jp ) perecieron fus Almas en perpe- ^ e;s m n S . ClffyC in 
tuas tinieblas. Mattj1> . 
r : Eílos fon ¡03 Padres, y los Hijos de tan Seráphíca Familia. Los Hijos Non folum mores in ets, quipraM*. 
/a Reíigióíiísima Provincia de San Jofeph, que la iiiuftran , y ennoblecen, me- cabllesfunt<feA ettam P/tTenteso-
jor, que otros, à fus Afcendientes , ( 40 ) Padres, 0 Piedras íundamentales de lá portet laadari. S. P. Ámbrof. in 
Santa Provincia de San Gregorio de Phiíipínas fobre cuyos firmes, y eílables ci- cap. 1. Luc. 
mientos fe ha erigido , y mantiene tanta virtud , y tanta obfervancia, qual con- ( 4 O 
viene a tan Efclarecida, y Seráphíca Religion, y à tan e í l r e c l u , y reformada Tons parvuscrentinflav'mmmá-
Provincia. . xtmtm, & in aquas plúrinuts re-
G/o'riate, Provincia Santa j pues fi en tus principios , ceñida à tu dtmdavit. Eflher. c. IO.V, 6. Se 
eftrechèz, vivias entre tri/íezas , trabajos, y anguillas; yà 11;galle à crecertan- caP.11 v. 10. 
to, que re repartes, y comunicas en Ríos caudalofos ( 4 i ) d c faíudables Aguas Et hie idem fons> qui ante er at itt 
en beneficio de tantas Almas, por Ja Predicación de tus beneme'rítos Hijos. tenebris>U eft, in máximis arum-
^gm s i . que dilatara la pluma en elogios, en alabanzas de tan Santa, y Re- nis, hoc efl, in fummo meroU, & 
Jiglipiifsima^acfie, fi mi talento alcanzara à tanto impófible. ( 42 ) Bendita feas angore:MoxinIttfei fi/lemque eifi-
ds Dios, Provincia Santa, y fecunda; pues tantos, y tan efclarecidos Hijos ver/u$ eft;In Bíbli, maxim, hie. 
pariííe, y pares cada dia para Dios, y para bien de tantas Almas, como has ( 4 Í ) 
dado, y dàs à la Cathólica Iglefia. Tu eres fu gloria eípecial, T u , la alegria, Vtinamihieloquetia, adexpítead* 
y gozo de el Pueblo Chriíliano . ( 4 ? ) T u j a honra » y cre'dito de nueftra ea,qua fentio pro deftderio, pme-
Nac'ion Efpãíioia . Crezcas, o Hermana nueílra, en Ja Fe , en el zelo , y en la S.P.Aug.contr. Crefce.c.t. 
aufteridad de nueflra DeícaJcèz; en millares de mil/ares de tan beneméritos Hijós; ( 4 ? ) • 
( 4 4 ) baila que lleguen à vencer à todos los Enemigos de la Chriíliandad. Tugloria Hierufafc taldtitia t(-
Y dcJcic lo ínt imo de mi pecho te Jâluda mi veneración amorofa diciendo > que rail, tu hottorificentia popuU nop-
trhr. & ideo eris btneditta i n * ' 
Hac S. Provincia. 
jibdicat, accelerat, übat, difpergh >& optar> 
N i l ambit, fpemit > nil retinetqut fib't. 
* • ccelo inhiare doeet, tertet , folatur adauget, 
¿pebit ad fitperos, ingkmeratque Deo. 
jjoc tibí-magna Parens cum defer o munas atttíris* 
Rejpice qtivd méritis debata folvo tuts. 
- - - i s acreedor elle Tomo à muchos elogios, ( 4 5 ) y alabanzas. Y 
ternum ¡ u á t k cap. 15. v. u . 
( 4 4 ) 
Soror nojlra es , cre/cas in tíiltl* 
mllia, et popdeat feme tuu pmat 
minkorS/mtu. Genef. c. z. 24. 
• ( 4 5 ) 
Pro méritonlmn'mis laus tmnis 
injerist efl. S.Hier.Epiíl,Ad Pauli 
( 4 0 ' , eh Ia'Antíguedací íc'córonaíian los Libros , C 4<> ) efíe'no mcrtfce menc? 
t i íTit 'tt/rinahnHt 4«ííf«».Na- Corona, por nuevo. Y /1 por efecíos, 7 partos de cí entendimiento ft viene 
varin, Schalia. C!n conocimiento fe fus cauf"as, y de ios talentos de las Perfonas: Quien me 
< » . . ^ ... . • negara, es dignó de toda alabanza el Autor de eíia Obra; ( 47 ) no íb/o de 
. ' ¡ ¡ ^ ¿ ^ r f ^ f / í w ,OSqu<: Je ^^mos con tanta unmeàacon , fino es aun de Jos que leyeren fus 
teñtt h/tbet? Elias Cretenf. in Obras? Ojaia prouga, pues fera facar a luz muchos Eícritos fuyos» con pro-
Jcholijs ad Orat. jr. Nazianz. - vecho, y vtüidad comun j pues puede decir con verdad, que íi p?.ra si fon 
C 48) provechofos, no lo fon menos páralos que aman à la verdad.( 48) Tales tutores 
Viâtte, qmnUm non 0 t m mihi enriquecen, arman, y guardan à ia Igiefa Santa ( 4 9 ) con fus L i b r o s . D i . 
' ' ^ • ^ ^ ^ " í * ^ : chofa la mano, y dichofos los dedos, que movieron tal pluma, pira tai Obra! bus venutm. Eccleíiainc; c. 24» . 1 . r ,r 
(f 4p ) Y ( 50 ) paraque ie vea, que 11 en Cathedra, y en Pulpito es grande ¡ mucljo ma-
Striptor F.tdefiam d:ut,Seriptor yòr es en fu pluma. 
Etcttfimtmat, Scriptot Eccle- A m a ü ^ es¡ s j04HneSi ^ ^ 
fíam c4<dít. loann. Oeríon de; • 
laud, Seripror t. i . <:d''íWÍ' w ' ^"^ ^'"'F'» hquantut* 
. * ( 5 0 ) Scripta? Tito cálamo'> adJivguUfcriía dotlits. 
Btneâiã4 ergo manus fcrilentth litigat igitur magnus, cálamo Jed major eft. 
& httediãt digiti in tali Opere . . , r , v 
o£u¡>ati Kemp. Serm. zo , in Concluyo > Señor, diciendo con Caíiodoro, aunque a otro intent» 
Math. 20. '0 efcribiò:Que nú es mucho eferiba con tanto acierto, el que es tan verda-
f C 5» ) dero Hijo de tan Santa Familia, ( 51 ) y de tal Provincia, ¿kjui en e/le 
I Ñeque enim fieri fotetat,vt que fomo, Jigo con el citado Autor, que las cofas paflâdas fe tratan con ver-
' tMtus Author , Familia tanta . ¡as ««fentes fe demueflran con viveza, y fe regifírart 
/ e o m r í g ^ m a U q M i A i t L i n t . con mas Pe^caca; quedando las futuras en a S.lla que les pertenezca. Y 
Ca'iod. Epift. i t lib 9. Por cumplir con ía precila obligación de Cenfor, reafumo lo que PJinio dijo 
Prateritafmefdfttatedefirihm* à Tito Ariííon. ii'ibil eft, quod difiere velis, quod Ule docere non fojsit (52) 
tur, ftdfenúa, plufqnS videnturi V porque no liáílo en mi feiuir oponerfe à nueftra Santa Fè , y buenas 
eflendutur; futurai qutfi¡a per- Coííumbres, ni à Jas Regalías de fu Mageílad fiendo fervido V , S. le puede 
" S i n iZant'ir' idem ^ de conceder de TuíKcia la Licencia, que pide de gracia, paraque falga à la luz 
ivjn, ce ' " P ' ^ ' pública,, pues cede en tanto bien. Eft¿ es mi parecer, falvo meliori. En efte 
ffinte lib i Ep^fi, 2i» Convento tfe San Nicolas de la Ciudad de Manila, y Mayo 15. de 1758. años. 
Aduy lllujlre Señor. 
. B . L . M . de V . S . f u m a s afefto C a p e l l á n . ' 
Fr. 'Benito de San P^blo. 
- • ^ ^ ^ ¡ ¿ h X O k ^ léS*\a* V»t-^>i-^.Wgs.V»> ^ V-ĝ i '*<>vK* ̂  ^ ^ ^ ^'vg> 
Vl« « t " ^ " ^ ^ »C?V<¿?> VS>) V5̂  <<5>i ^ Ví») ^ Vá̂  ví^ ^ ^ Wí>> ^ VŜ  ^ & 
L i c e n c i a d e l S u p e r i o r G o v i e r n o , 
E L M u y I l l u í l r c S e ñ o r D o n F e m a n d o V a l d e s T a m o n , G a v a l l e f o del O r d e n de S á r i t i a g o V M á r i f c a l de C a m p o de los R e a l e s E x é r c i t o s de fu M a g e ü a d , 
'iJç ft C q n f e j o , : G o v e r n a d o r , y C a p i t á n G e n e r a l d e ef las . -Is las P f e f l i p í n a s ^ y 
P m í í d e n t e d e ^ á - A u d i e n c i a , y R e a l C h a n c i l l e r í a , q u e e n ellas r e í i d e & c . C o n -
c e d i ó fu L i c e n c i a p^ra l a I m p r e f s i c A í d c ' c í l a p r i m e r a Parte de C h r ó n i c a . s , p r e -
c e d i e n d o e l P a r e c e r á e l M . R . P . F r a y B e n i t o de S a n P a b l o , ; P r o v i n c i a l A b f o -
•luco- de fu P r o v i n c i a 'de S. N i c o l a s de T o l e n t i n o de R c l í g i o f o s A g u r t i n o s D e f c a l z o s 
e n d i c h a s i s l a s , c o m o c o a f t a p o r T u D c c r e c o de H - ¿ C A b r i l J<? Í 7 3 8 . anos. 
• " " • - -••< - S E N -
; S E N T I R - - ' , , . 
DEL M . R. 1 \ TEDRO M V R 1 L L 0 VELAR DE3 D E L À 
Sagrada Conifama de Je fus, Cathedrático de Trima de Cañones > 
y Maepo de Theología, en la Tontifam, y Régia Fmverftdad 
de la mfma Compar/ia en la Ciudad de Aíanila. ' 
I l l f ñ o . y R i ñ o . S e ñ o r . 
Ingular fiplaufo configuiò c] Cefar en efer/iir Cómemarios al paíTo, que 
adeiantaba fus Conc¡m'ílas: pues en vna mano ía Efpada, y la Pluma en l í 
otra, fe olíentaba no n)enos que valerofo en conqúiftar Jos Reynos, difere- ' 
to, y elegante en efe.-ibirlos: A\m mayor apíaufo mereció "d Iníigne Capitán' 
' Gonzalo Ximenez deQuefada en la Coh^uifla del nuevó líeyno de Granada, 
;como pondera fu IlJmo. Panegyriík, puts ala Hipada aguda, con que fabiá 
rendir animofo, fub/Jiu¡ía ¡a bien cortada ¡Pluma, con qué ejoqvente bi/loria-
ba, alternando en fu veiicedora maro los influjos de Marte, y de Minerva , pafáque fe defengsüie' 
el Vulgo, que ro fe oponen ias Letras, y las Annas': pero á w ' ^ a s fe adetóritò fu primor, pueS" 
no contentó con ccrriquiftàr, y defeubrir aquél Reyno con la Efpada, y ctíri la Pluma, le de-' 
fenJiò con fu voz, y le•Tnííituyò con fu confejo. Otras njuchas, y várias Hirtorias, y RcíacícnesJ 
fe han eferito de efte nuevo Mundo, de fus Reynos, y Provincias de mucho, proveclio, y vtilidad, 
que hàrt fervido; y ftrvirün en los tiempos /¡guientes de luz, y de enfeñarza para çl acierto, y buçir 
govierno. Ni efto es decir, que Jas varias Hiflórias, que han falído, fen tan perfectas, como Jas' 
de Livio, y Tácito, que ños dèjò la Antigüedad, ò para Padrón, ò para Nivel .• bien que yo pu-: 
/le'ra por idea de las Hiflórias, Ja*de Quinto Gurciò Rufo, pues creo, que és ertre ios HilForiai; 
doWs fo qüe AleXàíidrò entre los Reyes-y à vn mifmo tiempó ^uedè fervif áèModelo parâ:là*T 
Hifio'fias, y Carh'Há pató Jos Príncipes: por mas qae cíame el';iwprdàz /íúm'pr 'de algunos Mo¿ 
deníòs Wftiaticóiicõs, q coitib Mofeas de ruin naturaleza, y def msl gtiíío3, paréce que tienen' íu»' 
délicias en lo'podrfóío dé' las llagas'.' Pero para erte género de.<aen^s nò ay mejor pestitència^ . 
<jfüe la ^eiesTe&tYMàrciàl, y es'vque embidiando ellos a- rodtfs; hádie "tingaembidia dé ellos 
J- Q w i duàs vultui, & non legis ifix/llk-nteh' ^ í " ' ' ' ' ^ 
Omnilm mñdeas, Livide, nemo iíbi , v' 
. . A\ principié de las Gonquiitas de índias eferibiò Berna] Diaz. del CaftiJJo la Con-
quiíía': ife lá Nüéva Efpaiía con grande fatisfacion de los curióf¿s;, pues rfefiriendo los Suceíòj cora 
íinéeHdad;7 Jlaneif;- tifae1 los ñómbres de ios Co nquilíadores', fus "Pátri as, fus vifcudés, íús' prtl-1 
jiriedacíes, y áis hechos. Pero cbhip ay muchos, que mas eilimsp lo briüaTtte del Oropel, que l*í 
folidé¿' del Urente;y nías fe psígaVi tal vez délos accidente^ qiie de la fubftancia de las cofas/-
ofendía'à fu- defitadèsi ihêlindrofá lo que juzgaron groflem deJ EÍiyJo/pareciendoles, que vr»' 
Heróe'de la aglgatitádá ETftatnra dé Cortés necefsitaba de más elevado ¡Nicho: y en efeclô_tóf. 
levanté de punto Sp&Ziífcribíendo la Conquifta de Méxicoi' 'y 'aunque deleyta mas à el oidò. 
lo |imàclò, y caflizò"del lerigbage por lo qué lía tenido, y con razón, graáde aplaufo entre Jof' 
dtferétós^de nueffrà^ESr^afiã, y flün en las Naciones F.firangem, no obftáhte fatisface maí 'ai/ 
dé/Iéó 'dé'lôs curiofóf íií individuâlíxíad , ,y èxtenfion de Bernal Diáz: porque Solis mas paree» 
déclidá1 à PkhègynWã^ qíié à Hilloriadòr: pues empeñado todo en engrandecer el HerOe de fu? 
Aforripto, tomo la àcciòn1 mas íluflre del Sugéto por Sugêto de fu Hi/tória , y nos le prepufo* 
como de i^iedio rèlíeV'S';por la parte , qué díubo en fu mayor auge-, ocultándo los adverfo's re-í 
vçfeí, con,que tal vez le-tfatò-ingrata & fortuna / perfilándole,('como en cafo feméjante hizo el; 
otro Pifitbr jifoíigeró ) defcubrié'ndb' ios brillos > que le iluílrán-, y ocultando las Nubes, que le 
empalian. Entre cilas dós HiíMrras tienen el medio las Decadas de fíerrerà ,• no és fu Eftylo taií 
floridoí rà tiene' lá galá, y colocación, que el de Solis, ni es tan pedéftre ¿ótnó él de Caí l i l l^ t iB^ 
t i , jHièS; n i Eílylo borrientèi e5fpíefsivo, y mas <¡ué familiar, próprio de lâ narración de íos Suee-» 
fus, que toma'per'Múmptó, refiere los hechos felice:, y contrarios con ingenua fincerídad, vaa-i • 
cha la extenfion de fus noticias, trae las determinaeiones, con que inftruye Jos diétámenes, con 
que mueve, los peligros, paráque fe eviten, los-exemplos paraque fé fígan, y en fin es la mayor 
Obra , que de efte Mdriípto fe hà hécho en ñueñi-cs Reynos> y* íi aigun Crítico juzga, que le 
falta la vitima mano para gradúarfe de Hiftória, no puede dudar tiene lo fuperaburdante para 
fe"emorfcK;1ãjínplfdiTsiÃ5slil ,< y -eníú mano eftà tomar la Lima para la perftccfow, teniendo pre-
fente, qne los Cfii0eo^%ejores ré^tiierert para graduar à vnb de Hiílorisdor cíbal, el que ftS 
<xa¿b',:^^rof«wcíiífr^teguiníéj^tiycrofo»-1 de vn^'nger^-^indei v«lto;y íolido,i. ; ^iw? 
T vè âquiique cafi ítnpCtifaeiamcnK ?iè Ziec!¡o vna Defcrípcion ¿el M. R. P. Lector 
Fr, fuan. Francifco de San Antonio, Autor de tfía Obra, cuyas calidades fm vioiewia fe perciben 
feyenJo Ja Híftoría. prefenre . Su exsáitud en inquirir ia verdad ; ulula a cada palio, difeernien-
> ilo>.Je cieno de lo OadoCoj y Jo veri'iraü de Jo faifo. El Eííylo medio entre e! Lacííntco.y Afih.-
tico^liu^cndo de Jo» extremos de vno, y otro» abraza lo mejor de entrambos en la exprefsion • 
y ' l á v'iYéza: qiíe junto con la Erudición Sagrada, y profana, que contiene, fale amena, v t i l , y 
Vrov,ccli()&- la Hifória. Efta por fu materia fe puede coníiderar tn dos partes, la primera es 
fíillurjV Natural> y Civil, la Tegunda Mora!, y Keligiofa. La primera , aunque muy diHcií, y 
«riefgada, eí tâii ftilj^ue fiempre íè han aplicado a ella Hombres muy graves, y eííudioíbs, como 
fofl PJíniOj Diofcórídes, Virgilio, j4Jdrovandi, Acoñá, Niercmbtrg, Clu/io, uondcler, Jonfton, y o -
WOí,y fobre todo Ariftote/es, cuyo ingenio, y cuyo jiiycío, ii no fué el término del entendimiento 
liumano, como creyeron algunos, y iníimia Tbeíàuro , fué, à lo menos, d mayor M ó n f t u o , 
qv^ entre .otros.,.prpdujo la Grecia, y /iguen reverentes los mas íoiidos ingenios de amfcos 
^fundos, y .lo que es mas, que para recomendarnos la Sagrada Efcritura, la fabiduría de Salomon, 
¿ice no fe efcondiò: à fu noticia eíla parte de la Hiftória, difputando de Aves, Peces, ^nímaJes, 
flanws» Arboles,y Vervas defde el mas empinado Cedro baila el mas lunnilde Hifopo. Es tanta, íu 
vtílidàirf<jue Plielípe I I . embiò àIndias à Franciíco Hernández fu Medico, paraque obfervaílc IAS 
Vervas,.Piautas, Anímales,y demás cofas de efie Nuevo Mundo. V el año de 17JJ. vino Orden de 
ftucílro Catliólico Monarcha, paraque feHúéfle Mapa de eílas Islas, y aviendofe encargado à mf 
fflíicituil, faliò àlaluz pública el ano de ¡4 . En el pufe todos los Pueblos, Puntas, Enfenadas, 
Bjertos, fia;os» Arrecifes, Rumbos, Derroteros, Rios, Fuerzas, y Diftancias, que en vn Aílãmpto 
tan difícil, y en Ja graduación del punto fué poíibie, Y en vna Deícripcípn de pocos renglones, y 
Jas¡.Figuras del.^íçgçn, como en Hierogliphicos Egypcios, bago Relación de lo mas memo-
rable» que en ella^ fe cotitiene, la mas extenfa, que fe puede hacer en ta! conciHon de pala-
^a^y Ejgurasj y. fi.;alguno lo çrée ponderación, punga las manos a Ja Obra, y vera que es mi s 
dj'écil andar con í^plutna» dífeurriendo, que volar con la lengua murmurando. Aóra si, que íiace 
¿¡¡Amv yjia cabal Delcripcion de ^/ías islas;y aunque en lo mas fe conforma con lo que aiíi digo, 
tgl.yez /e aparta^e.mi.pareçcr: pero cada vno abunde en fu femido, ni es razón que yò pre- 1 
rç$da ,Élcar al Autoij (lej íuyo, quedando me yò en el mío, pues como entre los Efcholá/lico» fe 
bu¿a la. verdad por yárjos modos, y argumentos, afsi en Ja Hiilo'ria fe inquiere por djílintos 
Tcflimonics > y íícJacipne^ Y fiiera prefumpeion intolerable, ñ vno quiíiéííe hacer fu juyeio 
IJÍçJde,,,ò Turquefapoi¡ ¿opáe govetnáílèn los demás, aviendo dejado Dios libre à los Hom-
treiíel Imperio de¡la razón,. para'jíí/currir fin,Vafallage en lo.que no ella <prado.,.comoDágaxat, 
y como no declinen à lo Sceptíco, ííempre à los ingenios en ellos puntos. • ' 
QwítMet audendi fettipcr fnít aqua fotefias; 
; ' fScimuS' et btnc venítm f cúmnfquc, damu/qw vicifs'tm 
}-t... Mucho fe ignoraba de e/ías Islas, y fe erraba no poco, aun entre los preciados de 
Emdítyft.N'O follé en todat el/aj» quien me di-xeffe como fe llamaba en lengua propria del Pay* 
IdjiiJa de Negros, íialía qu« vi en Herrera> que fe llamaba Bugias, y defpues averigüé, que 
^vw.-jyi dicha Isla vn Rio de e% nombre, que fin duda diò la Denominación à toda'.elj3. Vía 
1̂ los Mapas enfrente de Ja Putita Occidental de Mindanao la Isia de Taguíma, y nadie fabía 
llamarfei aísi en lo antiguo Ba(ilan,por vn Rio de efie nombre. Lo que no hé pedido averiguar 
hafta aora es-, que fundamento tenga lo que dice Mandesío, que el Rio de Aianila fe flama 4 -
ríude; ft algún Ewdito Jo fupíe're, no» lo puede eptrupicar. Los errores,q efiqribíeron los Antiguos, 
ySamj no hàn emmendado les podernos, fon varies,en efpecial en elmodo de delinear. Ja* Islas, 
O I05 nombres, tan desfigurados que apenas íê. puede venir -.tn conocimiento de ellas, y lo quee* 
pÔÒri>en ia Situaeion, Grado, y Rumbo, Báfte entre otros errores, que t^áen vários Mapiííai, 
d?que n£e Mons. Sanfon en la Carta ds AJia efeulpida en París el año de 1719* que pone à 
Gapidentre Jas Islas de la Para^ua, y Mindóro, ai Norde'le de la primera, y Suduelíe de la, 
ftgundíl i.errando en vna palabra. Rumbo , Diftancia, y Grado. Thcnevot djee, que ios Indios 
«je philipinas fon blancos, íiçndo, afsi, que es clara como la luz del medio dia fu obfcmdad. 
Bótero dice, que aqui ay Higos tan largos como medio brazo , y tan grueílòs,conro vn palmo: 
k> que folp fe puede entender de la Nanea, Deiícando. pues, yò concurrir à la púbjiça v r i i i -
dad, y. noticia d? efias ísías, diré algo de lo que he obfervado en lo mucho, qu< hé viílo de 
1$$!hfí confirmaré de CÍie modo lo que trac el Autor, comoTeñigo acompañado, 
r "--. • ¿ ; , . Me queque dicunt 7 « 
• • ; Vatem Palores, fed M » ego credulmillh: 
« :V ; - . Nam ñeque aríhuc varo viieor> nec.dicere Ctnns. 
. K- • Digna: fed ¿ i g u w met ftiefere, anjer olores. ,; • ; . . 
Digo, pues, que generalmente hablando, ta Tierra es feraz, tiCtoj,.$bm&nte, y h en 
t t p m ion tan célebres el Tajo,y el Darro por fus doradas. arenas, fon:,aqm varios tos Ríos, 
¿ n d e fe ençwpáí «tuebo Oro, cífecialmcme en Curuan, SibycQ, Carága. Ylócos, Tajioan, &c. y 
. . . . . . . . . . . . . . . e ^ 
fn Pâracáíe 37 mucha porción de Oro en fus Mentes . En varias partes ay Perlas; y Afjofu, y 
en y nas ís'i'tas, cj efian enFrcnte de Talibon ay buena Pcfquería.y vi muchas Conchas de Nácar,'/ 
que fori cáfí redondas de mas de palmo de Diámetro, y del grueífo de vn dedo,cj defpuís và en 
diminución; auncue ay otro género de Conchas menôres. En Samboangan me dijo vn Soldado» 
c¡ue avía facado Perlas en el Puerto de Ja Caldera. En las Playas cerca de Sojoton encontré 
rambien Conchas de Nácar. En Antique fe facò Plata en otro tiempo, y vn Deieendiente de vn 
ínconiendero me dijo, tenía algunas Alhajas de Plata facada de all!. Minerales de Hierro 01 decir 
avía en várias partes de Bi/âyas» y yò vi en muchos parages Margaja perfeciifsima, y pelada» 
efpecialmeme cerca de Tanauan, y ello parece que fon ramentos de Hierro, pero nadie fe hk 
aplic«do à fu beneficio. Media legua de S.Matheo vi vn Monte, cuyas Piedras fon à la villa toC-
cas, pero quebradas mueítran vnas venillas, que parecen do Oro¿ pero no fe hà hecho experien-
eia,cj Metal contengan. En algunas partes íe hallan Piedr.ls d? Imán, y aiíegúran, que ay Mina» 
Tjmbien he viíío otras Piedrezuclas, cj parecen de Cobie, ò otto Metal. Ay mucha Cera, y Azú-
car, cafi en todas partes. Ay Arroz en abundancia, y en algunas partes ay dos Cofechas al ano. En 
Samboangan de diez y ocho Cantas cogió vno mas de cien Gabanes de Arroz, que íãíe à mas de 
ciento, y cinquenta por vno, Ay bailante Trigo, y Maiz para el confumo ordinario. Se cría mu-^ 
choTabaco.y dicen,que es mejor, que el de la Habana. Ay mucho Abacá,cj es como el Cáñamo dp 
Eípaña, de C] fe hacen Xarcias, Cables,y Cordeles. Ay muchas Frutas como Melones, Vbas> Zan-, 
dias. Naranjas, y Limones: pero entre todas, la mas fabrofa es la Manga, la mas freíca el Caxèl, 
la mas hermo/a, y q parece Reyna de todas, es la Piña; poco hà vi vna muy íingular» que tcníaj 
palmo , y medio de largo , y en el Tronco diez Hijuelos. Todo el año ay Plántanos de váriag^ 
efpecics, e/íàn pegados a! redor de vn Tronco, que hacen vn Racimo como de vara de Jargo» i 
cjue remata en vn corazón entre morado, y rojo, y tiene mas de cien Plántanos: íus hojas fon 
tan grandes, q cubren à vn Hombre, y firven à los Indios para defenderfe del Sol, y el Agua. Ay 
en muchis partes Cacao, eípecialmente en Bifayas, donde es Tradición lo planto el Padre Juan, 
de Avila de niicílra Compañía > primero en Isla de Negros, de donde fe fué propagando à otras 
.Islas, da fruta en el Troncó baila cerca de la Tierra en vnas Mazorcas como de vn geme de: 
íargo, fon de Figurà cónica eftraidas»y dentro eftàn Jos granos, como en vna Granada, las hojas 
tienen mas de vn palmo de largo, de Figura de íengaa de Baca: ay Mazorcas blancas, y colora-, 
das, y à vn mifmo tiempo fe vé en vn Arbol flor, fruta verde, y madura. El mejor de las I$Ia.*j 
e» el de la Cofia de Dapitàn, Layavan.y Lubungan. El Arbol es del tamaño de vn Naranjo, jr, 
quiere fombra, por ¡o que fe fuele poner entre Plántanos. El Añil,que en Tagalog llaman Ta-* 
yong, y en Bifayas Tagon, le hé virto fylveílre, como Arbolillos en Dulac, Langaran,y otras , 
partes. L i s Papayas fon Arboles de bailante altura, pero huecos por dentro: el Tronco, que à 
vezes es como el cuerpo de vn Hombre, es de carne muy fofa, que parece troncho de Berza», 
la Figura exterior de la fruta es como vna Calabacilla de vn geme, y algo tílrecha al cuello, el 
color es vérde , por dentro parece vn Meloncillo, nace la fruta al redor del Tronco." lis hojas 
fon grandes, y parecen de Higuera. Ay Macho, y Hembra, cuya principal diferencia eííà, en que el 
Macho dà flor, y no fruto, la Hembra, (aunque eílà fola) dà flor, y fruto. Ay muchas Guayabas,, 
que dan los Montes fin cultivo con otras muchas Rayzes ccmeílibles para el fuílento de los. 
Pobres. Se cogen Camotes en abundancia, y algunos fon tan fabrofos, como las Batata» de Má-, 
laga. Las Pepitas, que llaman de Catba/ogan,fe crian en vna Enredadera, que llaman Ygafud,. 
viia en Lalaviton, era mas grueíTa que el brazo, y de materia fo'Jida, fe enreda habiendo por 
los Arboles, buefve à bajar, y fe và enredando por otros Arboles, y echa varías ramaa.la. 
fruta e» vna Mazorca redonda como vna grande Granada fin pezón, dentro eftàn las pepitas,, 
que fon como granos de Cacao. Todo es muy amargó, raíz,tronco, hojas, y pepitas: pero 
todo muy medicinal. Los Cocos fon vn género de Palmas altas, y derechas cafi del groííor del 
cuerpo de vn Hombre, y en Jo vllimo, como por copete, echa las Palmas, y debajo los Cocos»,, 
Ay muchos en Bifayas, también los vi en Camarines, pero en ninguna parte tantos como en^ 
Palo. Es el Arbol mas v t i l , que creo ay en el Mundo, por los muchos provechos, que dà. 
de Aceyte, Vino, Aguardiente, Vinagre, Ttiba, Agua, Sec. Hé vííío vn Coco tan monftruofo,,. 
que quitada la corteza exterior, y dfjandú folo el cafeo, tiene de circunferencia tres palmos..' 
Las Cañas fon muy largas, y grueílas, y las ay generalmente en todas las Islas, y de ellas fê  
hacen Efcaleras, Andamios, Cafas, Arboles de Embarcaciones, y otras coíãs, es el Tronco en 
algunas de mas de media vara de circunferencia^ veinte de largo. Ay Arboles, y Matas de', • 
AÍgodon, el primero es bueno para las Almohadas,, y el fegundo para Telas» Ay Canela en; 
Mindanao»en Cagayan ei chico, y fobre Samboangan: alli vi vn BóCque grande de Arboles de 
Canela, y traxe hafta Manila muchas ramas con hojas, y vnos Arbolitos, que retoñaron aquí,' ' 
aunque delputs fe murieron. El Arbol es como vn Peral»la hoja es muy verde, y tiene tres 
venas principales, que la dividen cafi igualmente por lo largo, y las mayores tendrán de larga 
como vn geme, feméjan à Jas del Laurel 3 y hajas, y corteza iòn fragrantes, aromáticas, picanas, 
é i i t t s , y confortativas. Y creo,» que fe pudiera plantar en <|ual<ju¡er parte de ellas Islas» pues « | 
MaiSía hè Vífto ff l Arbol hkn crecíáo. Llánnfe Canela, porque ía ecrtejra cortada, y défprendid* 
<fe ià ràma-iê arrolla j y cpedà. en forma de Caña. El Diccionario de Trevcux llama à !a Canela 
•Gáíít, y Cinsmomo: pero Sobrino llama Cáíía à la Caiiaííflola, (de que ay ac¡ui abundancia, y (on 
t^asHafcas «orno dé mtdiavara de largo ) y el Cinamomo dice, que es cípecic de Canela. La 
Canela de eílas Islas tiene vn picante muy vivoj vn olor muy aromático , y vna fortaleza í m -
girfar. A tr i me dieron en Samboangan vn Frafco de eípiritu de Canela > que era mas aéHvo, 
^«e el .Agua deíaReynatíe Vngría. En Maafin me traxeron dos pedazos de palo cáfi del grof-
ibr de vn Muslo, efe vnArboLque llaman Calinga, ò Canela íylvrftrc, la corteza es gmcíTa a l 
òdi i t cj {a de la Canela, es notablemente aromática, es de vn picante dulce, vivo, y muy fuerte, 
<JHc parece Clavo, aunque también tiene mucha femejanza con el Safafràs, cuyas virtudes deícribr, 
y Cnfílza Cárdenas en la Hiftória de la Fiojída. En varias partes de ellas Islas sy Pimienta, q es 
• Vil género de Enrcda&raj cuyas liojas ion como las dd Buyo, q tsnto aquí fe confume, y vnas, y 
Otras fe afeméjan à la Yedra de Efpana. V i en Dapitàn vna de cílas Plantas del grueííò de 
Vm imwíeca, que fubia haíia lo alto de vn Coco, ceba la fruta en vn Racimillo de v m ramita 
lâTga como feis dedos, y allí eftàn por vn lado, y por otro los granitos, Vò traxc varias Plantas» 
fj' han crecido, y fcconfervan en Manila. En el miímo Dapitàn vi vna Mata, como de vna vara 
¡dé «ko, que llaman Anis, y verdaderamente, c¡ Ja boja maleada no íe diíüngue en el fabòr, ni en 
<d olor del Anis, Ay muebos Arbolillos de Aro'mas, que ceban vna tfor amarilla muy fragrante, y 
jedonda, que tiene vnos filamento!, como Seda cortada. Ay Zarzaparrilla, q ecba fruta colorada» 
«bmoFrefas. En Caíi todas las Playas ay Palo-msria, de cj fé bace Bál/àmo. En todas Jas Islas 
aj? Lagundi, que es vn Arboiülo aremático, y es el que Diolcoric'es llama Agnus callus. Ay mu-
ctáfss'mo Agengíbre, mucho Palo colorado para teñir, que. llaman Sibucacy es como el PaJo de 
Bráíil.y de Campeche, en Yíoylo vi mucho, q fon vnos Arboles de bañante cuerpo, y efpinófos. 
ÉtiP«Io vi el Arbol de Manungal, cuya Madera es liviana, y tira à amarilla Jas bojas fon gran-
tks, y todo el muy amargo, y muy medicinal. Ay mucho Tamarindo, cj es vn Arbol muy alto, y 
grticflõ, de vnas Jiojas pequenitas, q por lo agrio <ii ven de faifa para la comida, fu fruta fon vnas 
Hfnas de feis dedos de largo muy íemejantes à las Algarrobas, de c¡uevi bailante en el Rio de 
Minería. Ay Sándalo .y Paío-fanto. Las rayces,y Yervas medicinales fon fin número, y fuera con-
vfchienté Cmbiar quatro, ò feis Herbolarios por las Islas, paraque las bufcálfen, y deícubriéllíti, 
cbmo Jii'20 Phelipe I I . Hè oído decir que ay NuCz-mofcada, Ruybatbo, Incicnfo, Orozuz, Xalapa, 
y otras mil díógas de la Botánica. 
Las Maderas aquí fon muchas, y excelentes. Ay muchifstmo Ebano, en efpecial eii 
Vtta ísle'ta enírfnte de BacíayOn,y otra enfrente de GUongos, la hoja es como de L imón : en 
JSÍindanáo vi vn Trozo de Ebano, como vna Viga de buen tamaño. Ay mucho Tinda'oj q cteo 
«s* lo que tanto ertiman en Efpafia con el nombre de Caoba, pues es Madera roja, Jifa, y cor-
j^blcnta, y con el tiempo,y vfo (e pone tan tcrfa.que bace reflexion efpecdar.dc ella fe hacen 
íííeflàs, y otras cofas. Ay Cedros, c¡ aqui llamen Calantàs. Ay Molabes, cj es Madera muy Jiierte 
^ • á Cafas, y Qusdernas de 'Navios, Je clavan fn Tierra el igual de las Paredes de Jas Iglefias, y 
Càfàs para manttner Jos tecíios en tiempo de Temblores En Paranas, Humavas, y Carigara Jos 
«y monflruofcs, vno tiene diez y ocho palmos de circunferencia. Ay Guijos tan grandes, que dé 
«tto's Je iiacen Quillas de vna pieza à los grandes Navio?, que aqui íè fabrican, y del Mangacha-
¡my fe hacen también de vna pieza los Arboles mayores Ay otras Maderas muy altas, y grueflas, 
jhe viflo Embarcación hecha de medio Arbol cabado de fíete palmos de ancho 5 y mas de veinte 
. varas de largo! En Yligàn vi vna Cafa, cuyo Dingdin, ò Tabique tenía ocho varas de ancfo.y 
«Olnííai>a de folas quatro Tablas, de à dos varas cada vna. En la Ropería de nueííro Colegio de 
¡Mgniiá, ay Vna MeJTa de vn* pieza de Naga, ò Narra, que fuera del Marco, tiene de largo ca-
BDfice palmos, y medio, y de ancho feis palmos, y mas de feis; puntos. En la Librería del mifmo 
€#íè$H> ay vna Me/ã redonda hecha del Tronco cercano à la rayz de Belong Acta, q tiene cerca 
«íé5qíiaVecta palmos de circunferencia. Del Arbol llamado Naga, y en otras partes Narra fe faca .y 
de (lila vn humor como fangre, y dicen fírve de fangre de Drago. De fu Madera fe Iiacen vnos Va-
fei, <3ué ¿efiándo agua eneílos íè bnejve azul, y es buena para el mal de piedra. En Mariquina 
áy vn Calumpàn, que tiene ocho varas de circunferencia , y Jas rayzes, que falen íbbrc Ja tierra 
fon como Troncos de Arboles. En Maafín ví vna Ycrva de medio palmo de altura, que llaman Ver-
l'Onzo/a, ò Quirontjuiron , cuyas Ixjjitas fon de figura de pala de pelota pegadas al ramíto por Ja 
fíârte mas delgada, y elíendidss paralelamerte por los dos lados, y lo mifmo es tocarla cftn la ma-
nbybacnlo,0 otra cofa aunque fea muy blandamente,queírfe encogiend),yencorbando haííajtm-
íáríe por debajo del rarnito con Já otra hoja, haciendo como vn arco, infla que pallado vn rato, y 
ionio recobradas del paíado fufto, fe buelven à fu fítio natural. Mifterio es efte de Jos mayores, 
¿lie fe ftallaraí) en la naturaleza, y no té que le exceda el de el Imán tan decantado, y côntrôverti-
Í o entre Jos Efcritores. E« Hümavas ví vna Flor llamada Balda, que escomo vna Rofci de hojas gran-
'de*, y por ía mañana elíà blanca como la Nieve, à las nueve tiene vn encarnado claro , y a medio 
üi» fu rojo encendido, tomo grana, y en el perfevera harta cj fe marchitavHc 71/to Dattfcs, Ma-
ra» 
íaíes con Moras, y otros Frutales Je E/paña > Ch im, Mexico, y Ja Coila, y apenas ay Fruta, AfJ. 
k>], ò Legumbre, que no produzca acjüi. En Zebii, y en otras partes vi abundancia de vna Vervai 
íj llaman Boronganon, y dicen íirve de Chà. Ay varias Flores ojoroías> y Jazmines. Todo el ano 
ay íío/as, que junto con no caerfe la hoja de los Arbole?, y Jas muchas rayces, y frutas, que dan 
fm cultivo ios Montes, y sèr cali todo el año fin exceflò c| calor, ni el frio, parece eíBn los 
Indios en la edad de Oro, y vna continuada Primavera, y varías vezes me M parecido convenir 
à eíic Pays ¡o cjue cantó el Poeta 
Jpfa (¡uoque itiimums > rafiroqve in taãa , nec rllis 
Saticia vomeribus per fe dabat omriut tellus. 
Ver ci4t aterntiM, placidifque tepentibns Auris 
Mulcebant Zephyri natos fine femtne flores. 
No por e/lo quiero decir, que ella apacible Aura es perpetua,pues Varías vetes ex-
ferimentamos aqui los tres géneros de Vientos, que Jos Mererológicos Jlaman procelofos, y fon 
el Ecnéphias el Typhon, y el Preííer, que correfponden à Jas-Turbonadas, Baguios, y Vracánes. 
Quanto a Animales Terreílres ay varies. Los Carabaos Ton mayores, que los Bufa* 
los, que yo vi en Aranjuez: ay muclios CavalJos , y de buena riza, aunque no muy corpulentos, 
andan al vfo de la"Tierra d<:fca!zos,y íin licrraduras, pero tienen tal fortaleza en el cafeo, que 
andan por Jos Pedregales, como íi diuviéran Jierrados. Ay muchos Toros, y Vacas traídos de 
la CJiina, pero en el Jomo tinen vna cercoba à modo de Camellos, las bailas no es tan arquea-
das > mirandofe mutuamente fus puntas, fino mirando à la frente como parece que las quería 
Alomo . Los doman para andar à Cavallo , y yò fui de Naga à Canamán montado en vn Toro, 
como pudiera en vn Borrico, llevan fu Silla, y fus Eftrivos, y para el Freno fe les pone vn Cordel 
tn la ternilla de la nariz, q tienen horadada. Ay muchos Iavalies> aunque no tan grandes, como 
Josq yo hèvifío en Salamanca. Ay muchos Venados, y quando los aco/ãn por Tierra, fe tiran al 
.Agua y afsi v i coger vno en la Laguna de Bai, y otro en el Mar de Mindanao. Ay muchos Perros* 
y Gatos,y regularmente comen juntos en vn PJato,como fi fueran de vna mifma efpecie, à 
cafo porque aoui Jes faltan aquellos humores, ò Organillos internos, que allá los hacen opueílos.¿ 
como con variedad vários diícurren. Verificandofe aqui el ; nat lupus inter oves - Los Caymanes, 
<¡ue aqu) llaman Buayas, los Griegos, y Latinos Crocodilos, los Efpañoies Cocatriz, como 
el Nebriííènfe, y oy llaman Cocodrilos, tienen la Figurá de vn Lagarto, y íç>n Jos Animales 
mas feroces, que ay en el Mundo, apenas ay Rio en eflas Islas, donde no aya ÇaymàncS, en 
el Rio de Calviga fe contaron vna vèz cinquenta,quando yò pafsè por alli vi tres, y vno d« 
ellos durmiendo en la orilla, y por mas que le gritaron los índios no deípertò ,tendría, como 
ftis raras cíe largo: es Animal ámphibio, aunque ordinariamente aísiííe en el Agua. Ay algunos 
muy carniceros cebados yà en Ja Gente, de que fe oyen muchas de/gracias, tienen cfcamas por 
arriba, y tan fuertes, que para cortarles la cabeza es menefler vna Macha de partir leña. La 
cabeza es prolongada, y cafi quanto tienen de cabeza, tienen de boca, y en eJIa fe llevan vn 
Hombre, vn Cavallo, ò vna Vaca: pero no creo aya Cayman tan grande, en cuya boca quepa 
vn Hombre en pié, pues he oído decir, q en llegando à tres brazas no crecen, fino engordan; 
Í̂ OJ dientes fe encajan vnos en otros, como Sierras, y en la mandíbula inferior tienen dos dien* 
tes mas largos, que entran por dos agujeros, que tienen en Io vitimo de la quijada fuperior» 
con que cierran la boca como vn Candado. No tienen lengua, de ella les firve vn ge'nero de 
membrana, que tienen pegada à ia mandíbula inferior, y fin defprenderla, la arquean. Tienen 
vna fo/a vía , y en las tripas hè hallado varias picdrezuclas, y pelotores de pelo, que creo íét-
r ían de Machin, y en vno encontré vn Anzuelo bailante grande de hierro, que parece fe lo 
trago con el Peleado. La cola , que remata como Sierra, Jes íirve como de mano, dan vna 
coleada al Machin, b al Perro, y torciendo el cuerpo Je cogen con la boca; aun defpues de 
cortada la cabeza muerde, y yò vi vno, que cortada la cabeza, y facadas las:tripas, avient. 
dole clavado vna Lanza en la cola, dio tal golpe, q arrancó el hierro de la Lanza. Tienen 
iquatro ojos, dos en la parte fuperiòr de la cabeza, y dos en la parte inferior, que corref-
ponde à ia garganta, y ellos íirven de Almizcle. Tienen quatro pies, y van arraílramdo por 
debajo de los brazuelos tienen ci pellejo algo mas blando, ponen en Tierra los Huevos, y 
tienen como feis dedos de largo, parecen de Mármol, y la cáfeara es baílantemente grueíSL. 
A y muchos géneros d« Culebras, y algunas muy grandes que llaman Sauas', y fe comen vn 
Venado, ò vn Puerco. Yò vi vna, que tenía como quatro varas de largo, y mas gruefla, quÉ 
Tn brazo. En Vligàn vi vn Tambor hecho de la piel de vna Culebra, que eflendida tenía de 
ancho tres palmos,y eílaba pintada de vários colores, me dixeron.que era de tres brazas de 
largo. Ay muchos Gatos de Algalia, fon mayores, que los Caferos, la piel es hermófa, y pa-
recen Tigres pequeños, la cola es larga, y tienen en vna bolfita la Algalia, el hocico es largo. 
<}ue parece de Perro con vigotes largos. Yo traxe dos de Mindanao,y mandé facar la Alg$-
' l i a , que era de oíòr fubidifiimo. Ay también vnos Ratoncillos ciegos, que fe crían en Manila,y-
©tras partes, çpc llaman Chirofos, y huelen à Almizcle,y de eílo ftnreo â las Indias, ponieada 
«nías Arcas de íú Ropa vna pielczucla ¿e e/los. Ay en todas las islas muchos Macíiinrs, o 
Monos, y lús i:è viílo andar à randadas. En Manila ay aura dos Machinís blancos., como 
UNieve., 
Ay también mucha variccfeJ às Peces, ay los tjuc ¡laman Voladores, que ion como 
Sardinas, y guatvio los pcr%uen otros mayores, faien del Agua, y ¡os he vi/ío volar como 
vn tiro.de Efcopeta.Y quando veníamos de Cáfüz à ¡a Vera-Cruz entro vno volando en nuefiro 
Navio, que era ia Capitana de Azogues , Hè víílo también vna Armazón de vn Pffcado, cjtie 
Maman Toro marino, de vn getne, que ¡a cabeza es como la de vn Toro con fus haílas» y encaxe 
de cara muy bien formado . Vi fin la Cofa de Qtjipit Bufeos» que arrojaban el Agua en alto 
Como dos Caños de Fuente. En la Coíía de Siocon vi Ballenatos bien grandes, que /acaban el 
lomo del Agía. Vi algunas veces Pefcados medianos dar vn falto fuera del Agua ma* ds dos 
v^ras Cn aJtO. El Pexç mulier no le vi, aunque ay muchos por dónde pals;, efpcciflmfinte en 
los Maris de Dapitan, y Isla de Negros, pero comí la carne, que parece tocino. En ios Ma-. 
res de Mindanao tfncontrè i árias veces de noche muchos Pececi ¡los pequeños juntos, como en 
Elquadron, y ferman como vn Pefcado mayor que vna Baüena» y caminando por ía fuper-
ficic del Agua haceo vna Efiela, que parece vna hz grande, dicen, que fe juman afsi para ate-
morizàr à otros Peicados, que los per/íguen, y vían de eííe ardid guiados de aquello: t¡n¿ 
mn, ynftlHt fwguU juníla jmant> y Jes quadra el nombre, que es Ayuban. Ay otro ge'nerv de 
Pe/cadilloi, que nadando por la íúperficie del Agua de noche dê an vn raftro de luz, cj en fu tor-
tuoficfad parece vna Culebra. Vi el Pexe Elpada, dicho sfsi perqué en ia boca tiene vna como 
Í.fpa¿a de dos filoí» pues por vn lado, y por otro liene puas, como Peyne de dos bsces; he 
vjíioHipada de eftas, que tendn'a mas de vara, y media, V¡ Taclóbos, que es vn género de 
marifeo, que íè cria entre dos Conchas grandes, que parecen de Marmol muy blanco con vá-
ttâs,canáles, y con ciertos ne'rvics, que les íírven de vifagras, Jas abren, y cierran con ta! 
/berza, que fí cogen à vn Hombre ci pié, b la mano fe le cortan. V i en la Coila de Langa-
jtan vna Concha, que tenía vna vara de largo , y íirven en las fglefias de Pitas de Agua ben-
dita. Ay también rauçhas Tortugas, en Dapitàn cogieron vna, que avía falido adelovàr à vna 
Isléta: Ja carne et como de Vaca, aunque muy caliente, y de ella hacen morcillas muy grandes .-
queconfervan por mucho tiempo; tenía doícientos y noventa y tres huevos redondos, como 
los que hacen en Efpaña. de cera en tiempo de Carneftolendas, no es la cáfeara dura, como la 
del huevo de Gallina, fino tierna, y flexible, aunque fuerte. La armadura fuperior era como las 
«jue vlában Jos Romanos, de varias piezas, tenía vna vara de largo , y poco menor de ancho, 
«enía tres ordenes de piezai, que en todas eran trece, las menores eftàn en ¡a línea de en me-
;cjio, que hace como caralJete de tejado, las mayores eftàn à los lados, fuera de otras maa 
•pequeñas; que firven como derívete: Cran todas de Carey fino manchado de varios colores, y 
avía poco tiempo, que fe avia rajado. Jo que hacen, quando las Conchas crecen mucho, 
.para «i/viar/e de fu pefo; fe arriman, pues, à vna Piedra de arrecife, y fe van eíírcgando de tal 
ánodo, que ílrviendo la Piedra de Cepillo, quedan las Conchas iguales por todas partes, y tie-
nen gran cuydado c!ç no torcer el cuerpo , defuerte, que fe buelquen, pues entonces no pueden 
ioJver .à enderezarfe. Paraque faits la Concha k pone fuego debajo de ¡a armazón, con Jo que 
Jèivàn defprendíendo las Condias de arriba , y oi decir que los Jolo'es, para lograr mas Con-
cha, cogen las Tortugas vivas, les poften fuego en la efpalda, y arrancada ¡a Concha, la» bueJ-
ven al Mar, paraque crien nueva Concha. El modo ordinario de cogerlas es con fiiga: el pico es 
-Corvo corno de Papagáyo, los huevos Jos cubren de arena en la Playa, y los dejan al cuydado 
del. So!. Vò encontré varios.caícarones en las Playas de Mindanao. También vi vna CuíeSra del 
.âíâr pintada de varios coíorfis muy parecida à las de Tierra, tenía como vna muñeca de gmeí?ò, j 
¡vna braza, de Jargo. En la Playa de la Isla de Leyte enfrente de Panamáo, vi q falían como qua-
-trovó fei* dedos de la arena vnas puntas, como Arbolillos, y tocándolos con ia mana, ò con 
ítJnBáculo fe hundían, y efeondían en la Tierra, y folamente cogiéndolos muy de prtííã, y apre-
•¿ando la man© fe podían aíir, y facandolos de Ja Tierra, fe viò, que es vn género de marifeo, 
•sque tiene en medio vn huefo, b efpina, como punzón de Marfil de palmó, y medio de largo, y 
al redor vna como tripa, que le firvé de bayna, y eííe vive metido en la Tierra, comoArbol 
.regado con agua de! Mar. y parece faca la cabeza para tomar el Ayre, y en tocándole fe ef-
ftónde, no Iblo haíía la fuperficie, lino bien adentro. Entre Vligan, y Dapitan encontré en vna 
:£laya vti pedazo de cóftiJIa.de vn Pefcado que tenía fíete palmos, no sé / i era la mitad dela 
ííoñiila, de donde fe arguye la grandeza del Pez. Ex digito cognofet Gigantrn. 
i De Aves ay várias cTpecies: las Gallinas fon tantas, que ellas, y los Pollo» fon el a-
^brilo,común de los Efpañoles, y aun los Indios. El Galio es el Idolillo de los Naturales, fí-
.empre le tienen en fus Cafas,-y Je llevan en fus Embarcaciones, y V'ages, Y es el juego mas 
vniverfal de los Indios la peiéa de Gallos, para lo qual los arman de Navajas muy agudas. Ay 
•.íBuehos GaviJáneí.de que fuc'en facar buenas plutnas, para ífcnbir. Ay muchos Patos, y Gan-
fos, en efpecial en Taguig. Ay muchas Garzas, que fon los Pyratas de eílos Mares, y «tras Aves 
de 
ik Rapiiia, que fe mantienen del Pefcado. El Caíilí fe efconde en el ̂ gua, 7 'mucfias vezes faca el' 
pefcuezo. Ay mu dios Papagayos, ò Loros en BiJayas, en Sequíjòr lbs: vi antlar à vahdadas, y fon' 
ios mejores de las Isla?, y aprenden à hablar, Jo que no liaccn los de otras partes. Ay- otros coma 
Papagayos chiquitos de color verde, que llaman CoJaM, Ay otro P.ij'aro del tamaño, y tígura de! 
vn Papagayo, de color blanco, que llaman ^bucay, y tiene en la cabeza vn copete dtf pluma, que 
algunas vezes lo eftiende en forma de Corona.-Vjlos eri Mindanío. Ay Murciélagos mayores,' 
que Gallinas, con cabeza, y dientes como Perro, y vna vez v) pelear à vno con vn Gato grande, 
y le hizo huir: medí las alas de vno, y tenían dos varas. Ay muchos CuervoSi y hè vifto algunos,; 
<¡ue tienen tal qual pluma blanca como canas, vno vi en Manila enteramente blanco- fin tenér mda7 
fiegro, bien c¡ proprifsimamente es rara Avis in Terns> alhque ftmilltma Corvo. \r> aqui vna Gra-' 
í«,q tetidna como tres palmos de alto, el pefcuezo, y pico largo en correfpondencià de lospicf, 
y cerca de la cabeza tenía, como vn collar dé grána hecho de la miíma pluma, y haciéndole vn ' 
indio eí Ton con vna Caña , baylaba al fon de ella, dando grandes bueltas en el Pátio, fin perder' 
jamas el compás, moviendo los pies vnas vízcs, como con paflôs graves de Ja danza, otras como i 
fioreta?, y tal vèz como reverrncias cortadas, y cabriolas, y al mílmo tiempo b.uía lâs alas, acom-
paña neo con ellas el movimiento de ios pies, y el compás del tofeo In/lrumentoVcómo quando " 
ius Ciiarros de Cartilla baylan de Cafcabèl gordo, batiendo los brazos eon las Caííaúétas,còmo ' 
<]nic:n va a volar. L o mas lingular es,que quando fe cánfa, fe và donde eftà el Indio,y le hace: 
r.ii cortehas faltando, y bajando la cabeza, como quien dice, que harta,y luego que de/a el In-* 
dio de tocar, deja dcbaylàr la Grulla. No hè viílo cofa mas propria en erta linea,- y que cierto' 
en Europa caufará admiración. Y con lo que pudie'ran confirmar fu Sentencia los Modernos, que 
conceden virtud cognofeitiva en los Brutos. L o que mas armonía me causo fué Io que obfervè • 
con lot Tabones, fon eftos vnos Pájaros menores que Gallinas, no tienen cola,y ordinariamente 
parece, que andan cerca de las Playas, ponen vn huevo, que tendrá como dos de Pava, es como' 
feis dedos de largo, y con vno, que cené en tortilla vna noche, quedé lâtisfècho ; es muy man- ; 
lecofo, y muy grande la yema, la calcara es como la de huevo de Gallina; pero tira à color rojo. ' 
Los que vi facar en Isla de Negros, y Mindanao eftaban como vn tiro de Efcopeta, de la Playa. • 
Hace eda Ave con las vñas vn hoyo en Tierra blanda, y muchas vezes junto à los Arboles,y 
emre fcs rayzes, de vna vara, y mas de ancho , pone el huevo* y lo cubre; en llegando «I tiem» •' 
po rompe el Pollo el huevo, y fi quedo boca arriba,abre camino harta falir de la Tierra, pero • 
íi quedó boca abajo , abre camino para Ja fepultura. Ay en efias Islas vnas Luciérnagas, que 
llaman Alitaptap, que tienen tanta luz, que pallándolas de noche por el renglón de vn LfbrO, 
fe puede ir leyendo, vuelan harta los Tejados, y los Arboles, y en algunos ay tantas, que parecen 1 
Arboles de luz, lo que efpecialmente vi en la Isla de Sequijor, y creo que por eflo la llamaron * 
los primeros Conquifíadores Isla de Fuegos . Y con cJlo fe puede explicar vn Phenomeno , que 
obfervè en varias partes donde en medio de los Montes vía como vna luz de vna vara de diáme. 
tro con poca diferencia, y aunque me hacía fuerza, que nacie'ílé de efto fèmejante luz» como me • 
decían lo* Indios, por ser aquella fija, y ertáble, y andar ellos Gufanilios en cotinuo movimien-
to , volando de aqui para allí, me refponden, que en hallando aquellas YervezueIas» ò Zacate, qus 
fon de/ü gurto fe eílàn quietosalli,royendo toda la noche: o íiguíendo los Elementos Chíni- . 
eos, pueden decir fus Patronos, que fon Gufanilios diftintos; vnos, en que prevalece lo efpirito* J 
ib del Mercurio, y por elíò fon inquietos, y volátiles-, otros, que predomina lo olcjginofo del 
Suífijr, que rtrvíendole fo vilcofidad de Glutino los tiene mas permanentes, y fijos. 
Se cría en eiios Mares vn Arbolillo negro , que llaman Banaog, que parece Coral», 
h\tn que es flexiblcy hacen del los Indios Manillas contra el mal Viento: hallé también vno* 
«Arbolitos Petrifíca.dos,y efponjas en las Playas arrojadas del Mar. Vi Ambar bruto,, que fe co-
gió en la Corta de la isla de Leytc* y es como goma parda. Ay innumerables marifco*,y en Iqt; 
Arrecifes fe hallan vnos CaracolilloSi que llaman Siguey, y en el Oriente firven de Moneda. A7 
en las Playas tan innumerable variedad de Conchitas, y Caracolillos de tan perFe&oí colores, de , 
tan raras figuras, y tamaños, que íiendo cofa tan pequeña, dan motivo para admirar la gran-
deza del Artifice. Y ay cofas mas ad nirables, que las que pondera el Padre Kirker en fu Mundo 
Subterráneo. Barte por prueba vna Concha, que vi de vn Cangrejo con voa Cruz de Santia-
go perfeciamente formada,y fe diícurre sér de -aquel género de Cangrejos, de que fe dice en., 
la Vida de San Franciíco Xavier, que le llevó el Crucifijo, quando fe le cayó en el Mar. He 
*ifto vna Piedra> que dicen es de Rayo, muy dúra de color de íaípe con venillas, y es co-
mo media mano, de Figura de Azuela. Otras hé vifto menores durifsimas. de vn color verde, y 
figura de Cruz. En Talibon,y otras partes, ay Montes, de que fe facan muchos,y, vários co" 
Jates para pintar. Hé viílo también vnas Piedrezuclas tranfparentcs como el Criftal. Otras ay 
que parecen de carbon, aunque no sé que cofa (can. Ay en Panamáo, y otras partes riquifsimo 
Azufre, de cuyos halitosiy exhalaciones preparadas perfe£hfsimamente, y defecadas en la Oficina» 
y elavoratorio de fu mineral por los Alambiques, y retortas naturales del GeocoOno, fe atepuan,, 
•y futilua» de fuerte, q fuben à la Region del Ayrc: alli fe condenlân, y conjuntan comprimida^. 
^ ^ 9 ^ ^ ^ f a i k p f e f c O B * < í < l a » Ñ u t e » ágitadas tie íos Vientos, y la mútua colifion Jj 0. 
^ f l P ( | .«lí-éxcican. tan"intcnío calor, <jue faallandô mstería tan infamable*con fíciliQd 
^ ^ f i - : f a $ t | â * d inftlma, y rareface, y no cabiendo fu expaníion en las «ftrecliezes del !u;ar( 
«pmtWjCviç con cftréfjto Ja Tierra, haíla ^tic JiaHa> ò Hace camino para rcfpirar. Ay también vn 
' ^ec»o dejMitieral de Cai^on, fjUe escomo la Tierra combnflible, que vían en Holanda, y conf. 
fà de mucho i ^ ^ 0 ' V otras particuJas craífòs» y oleofas, y es cafi lo mifn.o. que fe iiarni 
4 ;;Tí<* ¿oías.-bien fingulares^ entre otras, he vifto en ellas Islas. La primera, ia'ienilo 
^.,B4Í% Rio airlbà, como tres leguas, fe encajona el Rio entre dos Paredones altos, blancos, y 
«¡/¿tpJbf&f, í) fi?n de Piedra Marmol, y al pié fe ven muchas concavidades como Cuevas, y fe re-
|^|(fr*an, várias.-Figuras formadas en las Piedras: pallida mas de media legua, fe erara con la 
Embarcación por debajo de vn 4rco pequeño formado de la mífma Piedra, htsgo fe /iguc vn 
t^CTOj Como vn Pátio grande, luego fe entra debajo de vn .Arco muy grande, alto, y ancho, 
/«que, forma d mifmo Monte de Piedra llamado Socotòn, que hace aüi, como vn Puente, por donde 
jafla el Riç,y por arriba día cerrado, y llc^o de /¡¡-boles: Y dcfdeel Cañón de la lióveda haf-
ta él pifo,-jp la Tíeira creo, que avrà como veime varas , y mucho mas de vna Puerta à otra, 
que es como lo largo de dicho Puente, y lo ancho de Pared à Pared terdrà como diez varas, 
y. pçr enmedio palla el Rio» y deja margen para caminar la Gente: dicho Monte, y Puente es 
de Jaípcy eíB continuamente dcíKlando por ir,; Paredes, y ei Techo: donde hace como arranque 
«1 Puente cftà cóncavo, ya por lo que roban las avenidas, y yá por lo que fe aumenta con lo 
«yie lê qjuaja de la depilación. Se reprefenta à la vjíía vna Igleíia grande, afsi por el Atrio,y en-
ttada, <]ue dixe» como porque en el cuerpo mifmo parece fe vén Columnas, Ventanas, Clarabo'-
yas,. Púlpito, y várias Figuras. La fegunda, es en SÜáng, donde ay vn Monte, por cuya cima và 
«l^íinrníp; Real, y por debajo paííá elRioCabac de bailante ^gua»q metier.dofe en vna Canda 
|>or debajo del Monte fale à diftancia de des, o tres tiros d: Rfcopeta por la otra vanda, por 
v 11 grande víreo de Piedra, como ii fuera el Gwdisna de ellas Islas. La tercera, es en S. Mathío, 
<n Uonde à dtftancia de dos leguas de diclio Pueblo fe juntan dos Montes de Piedra, que Ih-
jrçan Pan>iti«a% haciendo por ft falda camino a vn Rio, y fe parece ala Puerta de Arenas, no 
lejçs dç Granada» y en el Monte» que eftà à la izquierda, como fe fnbe, ay vna Cueba, cuy?. Fu-
eçta.mira azia eí Sur . El Monte tendrá como cinquenta brazas en linea Perpendicular, y I» 
Oieva eíiârà como à quince trazas diftante de! Rio: la Puerta eííà cafi cubierta de Enredaderas, qur 
parece mfcna, ¿ colgadura, es arqueada, y defde aü'i fube vn Paredón de Marmol alto, y déte-
dio.como'Fachada de Iglefia, y la cima remata en vna como Capiliita muy blanca. Al entrar» 
fômano izquierda ay vn agujero, que parece Gatera: entramos con muchos Hachones, y Faroles. 
Elícamiro- de la Cueba es llano, y mas de dos brazas de ancho , la altura ordinaria es como de 
trfls ¿razas, aunque en várias partes ella muy alta , y muy ancha, y hace como Salas, ò Pátios: 
tiflíHB muefraft. Piüas pendientes formadas de lo que continuamente deííila el Monte, fon de vá-
ria* figuras, y tamaños: ay muchas de mas de braza acanaladas de Figura de Mazorcas de Ca< 
-otras ay mas Py ra mídales, cuyas Baías cftan en el Techo, vna ay, q parece Aguj.i, En algunas 
partes ay Arcos, c¡ fe puede paliar por debajo, y por encima: no hà mucha diíkncia de Ja Puff' 
la al Jado derecko ay como vna Efcále'ra de Pulpito, y fubiendo por ella fe halla vn .Apofento 
grande, en cuyo: lado derecho fe divide otro camino, el qual dejamos, y andando por el -Apofeiv 
•toy- adelante entontramós otra Elcaléra, por donde bajarnos,y. bolvimcs al camino principal: HalU' 
iftos muchos Murciélagos durmiendo colgados de la Pared con vna a¡a,vimof muchas Boveditas 
«ñ'el Techo, y Guebesiuelas, En algunas partes encontramos tierra, y lodo en el fuelo, pero lo ot' 
^Rario éra Pi?dra p^ra,y dando recio con los Baftones fonaba à hueco, que parece ay otro 
carhino por debajo. Avíencío andado como medio quarto de legua oímos vn gran ruído,y ^ 
allí à poco encontramos vn Rio de Agua buena, clara, y frefea, y llevaba como dos Bu;yes de 
Agua, y for-i$> mlíma Madre del Río tirando como al Ñorucfte pro/tgue la Cueba, y el Río f< 
«feffjeria aifa'elíStíerte. De/He al/i nos Solvimos por sèr ya tarde,- no fentimos Viento: el Canondí 
lá Boveda era cómo de Arco apuntado, fuera de algunas otras Bovedillas menores y medías-naran-
jas;que fe formában, fe repreíentaban varías Columnas penetradas entré si, que parecía Arquitcíh' 
thGótica. CrGoÇipe es de fas cofas mas fingulares, que ay en Jas Islas, por fu materia, forma. 
f1 circünftabcias. 
' :' * .Los Naturales de éíías Islas fe llaman generalmente Indios, pues eftas Islas entrífl 
tn la Demarcation de: las Indias de Occidente, aunque propriamente eftàn en la parte Orief' 
tàl, porque ellando diftantes de Eípaña mas de ciento y ochenta grados de Longitud, que hictn 
el medi o-circulo, es preeiío.qúe cííèn yà à ia vanda de! Oriente. Todos los Indios fon par̂  
édoè, efpectaímente. en cl color bazo, y ia nariz chata/ y es poca la diferencia, c¡ ay de vnos ? 
,¿.. títre». 
otros. En Isla ¡te Negros entre Cantan, y Slpaíay encontré Negros Gentiles de pafla,como.. íi 
fueran de Guir.ea. Los ^ue aqui llaman CrioÜos fon de color negro atezado, de pelo lácío^ j i 
bsibntemcntc político?, y capaces. En quanto al origen de los Indios me inclino, à que vienen 
de Malayos por la íimiliiucí del Idioma, pues examinando yò en várias ocasiones à vn MaJáyo 
tnuy ladino natural de Malaca * à vn Ternatc> à los Lutáos, y Súbanos., f,c averiguado: que tn 
jMaláyo fe dice el Cielo: languh: y del mifmo género en Tagaíog, en Lutáo, y en Subánou 
Varón en Malayo fe dice, Lalaqtd, como en Tagaíog, y en Bifaya=: L a Lengua fe dice en Ma-
layo: D i U , como en Tagá!og=: En Malayo Blanco fe dice, Puti, como en Tagaíog, Subáno^y 
Lutáo— En otras paiab'as es poca la diferencia, y alsi la Cabeza fe dice en Malayo»r/a, en 
Tagáiog Olo, en Lutáo Cok > sn Subáno Gclo^ E n otras palabras es notable la diferencia, y afs» 
en Malayo la Tierra fe dice N>gr¡, en Tagáiog Lupa, en Lutáo Tana , en Bobòl Xiitas El Hom-
bre fe llama en Malayo Oran, en Tagáiog Tafo, en Lutáo Aa,en Subáno Gatao. Son los Indios 
habiiifsimos para qua'quier Artefacto, no para inventar, íino para imitar lo que ven. Son bellif-
íimos Efcribientes, ay muchos Saílres, y Barbero?, pues à poco trabajo aprenden vno9y otro Ofi-
cio, ay excelentes Bordadores, Pintctes, Plateros, y Lamineros,cuyo Burjl no tiene femejante 
en todas las Indias, y aun iba a pafsàr mas adelante, íi no me contuviera la vergüenza, como (a 
vé patente en ias muchas, y buenas Láminas, fj hacen todos los dias. Son buenos Efcultores, 
Doradores, y Carpinteros. Ellos hacen Embarcaciones de ellas Islas, Galeras, Galeotas, Pataches, 
y Navios de la Carrera de Acapulco. Son buenos Marineros, /Srrilléros, y Buzos, pues apenas 
ay índio, q no fepa nadar muy bien. Ellos fon los Pilotiiíos de efios Mares. Son eminentes en 
hacer Bejuquillos, que ion vnas Cadenas de Oro de labor muy delicada, y exquífita . Hacen de 
Palma, Bejuco, y Nito Sombreros»y Petátes, ò Tapetes, y Eííe'ras muy viftoíàs, y labradas con 
Varias flores, y figuras. Ay iníignes Maromeros, y Titiriteros, y hacen Máquinas Reales repre-
femando por medio de las Figuras con propnedad,y primor. Ay algunos Reloxeros. Ellos fea-
« n la Pólvora, funden Pedreros, Piezas, y Campanas. Los lié vilio hacer Fufiles con tanto pri-
mor, como en Europa, aunque no creo íèan Obras tan /olidas, y feguras. Ay en Manila tres 
Imprentas,)- rodas nenen Oficiales Indios, y no fon infinitos los yerros, que hacen. Tienen 
notable habilidad psra la Muíica. No ay Pueblo, aunque fea.corto,;que no tenga vna Mufiéa 
muy decente para oficiar en la Igle/ia . Ay excelentes voces de Tiples, Contra-altos. Tenores, 
y Bajos, cafi todos /aben Harpa,y ya ay muchos Violini/ías, Abues, y Flaute'ros. Y lo mas 
particular es, que no folo hacen eftos Inltrumentos los que lò tienen por Oficio, fino que vá-
rios Indios por afición con Cu Bolo, ò Machete hacen Guitarras, Harpas, Flautas, y Violines: F 
folo con vèr tocar eííos íníhumentos cafi fin efpecia! enfeñanza, ios aprenden, y cafi Jo mifmo 
íucede en las demás cofas, y por e/lo fe dice , que los Indios tienen el entendimiento ên los 
.ojos, pues quanto vén tanto imitan. Eík> ion ios Indios mirados por la fuperficie exterior de 
fu fachada: pero entrando en- ¡o interior de fus Genios, Propriedades, y Cofiumbres, ion vn Laby-
rinto, en que aun el mas perípicaz pierde pié. Parecen ingenuos, y fencillos en fu afpefto,/ 
fus palabras, y fon eminentes Macflros para engañar, y fingir; debajo de vna fimplicidad a-
parente ocultan vn doble, foiapado difsimulo. Yo creo, que nunca fe deja engañar el Indio, fi 
fe ntm-ielñ fu interés. En fus Pieytos, y Negocios fon como Moícas, que por mas que los o-
jeen, nunca fe apartan de fu Demanda, y afsi nos ganan , y vencen. Los Chinos dicen, que el 
Efpañol es Fuego, el Indio es Agua, y que Agua mata Fuego. No fienten agravio, ni agrade-
cen beneficio. Si les dan alguna .cofa, luego piden otra. No ay Regla fija para conflruirlos; para 
cada vno es menefier nueva Sintaxis por sér Anómalos . Con ellos no concluye el argumento 
por Inducción, pues ningún Indio ie parece à otro: ni aun vno fe parece à si mifmo, porque 
en el corto circulo de vn día muda mas colores, que vn Camaleón» toma mas Figuras, que vn 
Proteo, y tiene mas movimientos, que vn Euripo. Quién mas Jos trata, los conoce menos. Son 
en fin vn conjunto de contrariedades, que no las conciliará el mejor Lógico: fon vn caiigi-
nofo confiifo Chaos, en que no fe perciben efpecies,ni diftinguen formalidades, y fí",yo [9$ 
íwviéra de difinir dixe'ra: 
Ob¡iabatqne alijs alhidt quia corptre in vno 
Frigida pugnabant calidts, hnmentia fiecU, 
Molía cum duris> fine pondere habentia pondus. 
L a variedad de Indios»y Miniííerios repartidos entre los Clérigos,y várias RcKgtto* 
fiés efta con claridad, y comprehenfion en efia Hiítória. E n lo que dice el Autor, acerca He 
los Malanáos, es cierto, que quando lo eferibía fe eílaba deliberando lo que fe avía de hacCf 
por aver venido vn Principal de aquella Tierra à pedir Licencia para fundar Pueblo en Lara - . 
pan, en que adminiftráflèn los R R . PF. Agufiinos Defcazos: pero aviendo precedido vários Infor-
mes, y dado vifta al Señor Fifcal de fu Mage/lad, con parecer de AíTefor, eon la mayor madurcr, 
y- deliberación, determino ei Muy Ulufirc Señor Marifcal de Campo, Governador, y Capitán Gene-
ral de ellas islas Phiiipinas, Don Fernando Valdes Tamon, por Oaubre de 17 i7. Sut no at»* 
Jugar imeiaate Petición. Lo primero, por eftár dichos Sirios adjudicados à la Gompaoi?, por el 
° ' S S W W S f » Se-
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fi SeíioíDíMsffSaaAjô Tello Governâdor de eflas Isbs "á ip. «e Henero de lypr. pôr el Sífio? 
if 3Sên,Aionfo*.Faxarclo à 16. de Febrero de 1624 >y mas partimiármente por el b'eñor Don Juan 
ftsfíino de Távorà por vn Auto dei tenor íiguiente. En la Ciudad de Manila à u . dias de! Mes de 
è Julio de 161%. años, el Señor Don íuan Niño de Távora Cavallero de) Orden de Caiatrava, del 
fiConfejo de íu Mageftad , fu Governador, y Capitán General de eftas Islas PKilipínas, y Pre.'í-
"tráentc deda Audiencia, y Chanciller!a Real de ellas, avíendo viílo eftos Autos, <jue ion entre 
'ípártei:;: Y àla dicha Religion de los Padres dela Compañía los amparaba, y amparo conforme 
sfos Recaudosiijue tietien prefentados en la Poífiísíon de Bayíig la Laguna de Malanáo, y Rio ds 
íàMindanáo .còálo à ello anexo, y perteneciente , paraque los tengan en Docirina, y Mínilíerio , y 
iitym elb AutoS afsi ló proveyó > y firmo con Parecer de Alfeílòr. Don Juan Niño de Távora r= 
»itrtcenciado Don Rodrigo Gonzalez de Barreda . Lo mifmo confirmó por fu parte el I/Jrño .S'cüor 
l'eBon Fr, Pedro de Arce Obifpo de Zebu , y Governador del Arzoblfpado de Nfam'la à 15. de Junio 
*5ife í<5;o¿ Lo fegundo, y principal fué, porque aviendofe concedido los años paííados al Padre del 
'̂{frètendientc fondar en Linamon junto aLarapan, también por promeflas^fpeciofas, fobre no 
r «itjiplírlas, fe experimentaron tales inconveniences, muertes, rolos, inquietudes, y fe te míe ion 
tlales daños eontra la Chriftiandad de Bifayas. y Mindanao, q fué ncceliàrío embiar vai Armada con 
, grandes galios de íú Mageftad para defalojarlos de aquel parage, corno todo confia de los Autos. 
..;Y antis aora ay en Manila vn Embaxador de los mayores Ditos, y Principales de /a Laguna, que 
¡(Viene à renovar las Paces con el Señor Governador, y pedirle fe buelvan à fundar en Larapan . 
sLucuIaivy Layavan Jos Pueblos, que tenía alli la Compañía, y en gran parte eftàn deshechos ton 
rjas Guertas palladas, fobre que cfta corriendo el Expediente, 
p • La fegunda Parte de efta Hilióría contiene los Hechos, y Proezas de los mas Iníigneí 
-Campeones, que-figuiendo la Vandera,y el Pendón de fu Scráphico Padre, abrafados del zelo de 
• )aCónverfion de eítasGentes, abandonaron íüs Patrias, fe defprendícron de los amorofos pedio» 
«defu»Provinciasde fus Deudos,y fus Amigos,y en fin dejaron ei Mundo conocido , para con-
K^uiíkr Vtí Mundo, que no conocían, venciendo immenías dificultades en las Navegaciones, en Jo; 
í Catainqs,en aprender nuevas Lenguas, haciéndole Niños por lefu Chriíta los que eran confumadoi 
¿Maeftros «n ía Virtud, y la Doélrina,padeciendo por la Cónverfion de ¡as Almas hambre, icd, necef-
t , íidades, perfceuciones, y peligros, como muy al vivo fe vé en la Sene de e íh Hí/Wría, fundando 
¡ymProvinda tan Santa, éj liri hacer agravio à las de F'.uro'pa, creo, cj no la avrà mas Übfervante en 
.Ja vníverfaí Seráphica Defcakéz: Muy al vivo imitan eíios Obfervantcs Religioíbs à los Seraphines 
Iftí/i. ¿ , "de í/âias, pues con fu abftraccion, y retiro tienen cerrados los ojos à las cofas del Mundo : D # ^ « Í 
<pelafant faiiem ejus, fin cellar de emplear/e con acordes voces en las Divinas Alabanzas. Clumtbitnt, 
í&dicebann Sinãus,Sanãus, Smãus. Y aunque con Iss Alas de fu zelo, y fu fervor vuelan por Ma-
vtes» Montesjiy peligros por la falud de las Almas, y Cónverfion de los Gentiles: Vinb'H vottbant, 
.eftan no .olí%0te3 como de pié fí/o enia contemplación de las Divinas perfecciones, stab^nt. Y 
aporque en.fus pes brilla,como hermofaLuz la tarea labortofa de fus Apoííólicos empleos, y traba-
«.joS, en evangelizar la paz.íios,cubre como con dos Alas fu humildad, y íu Modéftia: Dualm veU-
i fiant pedis ejus.. Singular honr̂  tienen los Individuos,?] al prefente componen eíía Santa Provincia 
«-de;Sán Gregorio en avér logrado tan Nobles Padres, y Fundadores tan Iníignes: pero quedan 
líeífos 3l•inífruttiempo con la gloria de tener Hijos tan Illuílres. Es cofa digna de reparo Jo que 
.>«(cribe San.Pablo à ¡os Corintios. Nam ft decern mllia PHagogorum habeatisin Chnfio: fed. mn 
i pinhos f aites t nam in Chiflo Jefu per Evangelium ego vos gemi. Que San Pablo fea Padre de IOÍ 
f <eorintio.s,:el^, bien> pero quedos demás, que como Pedagogos los inllruyeron, y enfeñaron, fearj 
oexclui'dos de efte Título lionrofo, no lo entiendo, Aymon, haciendoíe cargo de elb dificultad, dice, 
n^ue Ttdagogi dtCHmur, qijod fedibus agant. qui ídem funt, & pedi/e(¡ui. Ellos enfeñaban con la vez, 
tifM) con Jas obras, inllfuían con las palabras, pero no iban delante del exemplo Pedifeqñ aí eon-
-fiário el Apollé no folo e^feñaba con la lengua, fino con la mano: no folo con la voz, fino con el 
íflBxenjplo, pujs no es mucho, c¡ fe llame Padre de los Corintios: Sed non muitos Patres, nam tn Cbrtfit 
Je/u per Evangelium ego vosgenui. Parece que les propufo el Evangelio de dos modos, a! oído, cla-
mando con las voces, y à los ojos, inllruyendo con las obras. Vfque in bwc botam, & eftñmtts, & 
ftt¡mus> & niidt fumas, & colaphis ud'mut > & inhábiles fumas,»laborantes manibus mftrts . Quien 
Jeyerc ella Hiílória, verá . quan a-I vivo les conviene à ios primeros Mifsioneros de ella Provincia, 
. Jo que deja diee el Apoííol^pues que mucho, íj dignamente fean tenidos por Nobles Padres de eíia 
^Provincia,.lawa; pero no debe menos ella Illuílre Provincia à los Religiofos, que oy la conflitu* 
•)!&&> que- à los primeros, que Ja fundaron, pues íi aquellos tubieron ellos Hijos por fu exemplo, eílos 
to Mg.foPfd. -Bijos conflftuyen dignos Padres,à aquellos por la imitación. Dixolo el Aguila de la Igle/Ia con 
é+. .-Ja difcrecions que fuele. Hjc eft quídam Paurnitaús rano, qti.hn non tam P'itcT ipfe tonjluutt, qua,* 
\ M ¡ - msemuMlim imitando, Pattern facimus, mn Ule nos creando, Tilios. Fuera de que no fien* 
; do menòr virtud él confervar, que el adquirir como cantó vn Poeta, no hacen menos los prefen-
. tes coníérvando, que los primeros adquiriendo. Y ella confideracion debe animar a ¡os Religiofos 
*" 'às Ewdpa à Venir1 à dia» Mifsiones, pues es cierto. que fin fu Socorro fe perdenan, y acabar an 
; 1 dei i 
Jeí touc Y <¡iuaRcío en !o interior de fu corazón fuens !a vot de Dies qut Ies llama» examina-
tía la Voíacion con Hombres Efpiritualei, Dcótos, y Expertos, deben al punto /cguir U Eílrellt 
la Infpírac'oñ Divina, ò íea á Jeruiaicm» o a t i Pc/èbrc: pii'es con MÍ LUZ no dejarán de h¿J/ar 
à Dios. No es menefter nías exemplar, que el que nos dejo el Do£i:or de las Genres, y coníU 
de ios Hechos ApofióNcos. Et vifio per noción PAUIO cpnfa efi: Vir Macedo qmiam erat flans, & A&. tg. 94 
dtprtaxs etmj & dUem: tratiftens in Macedonltm adjuva nos. Vt *uttm Vifitm vidn>ft*um qintjit'i-
mus proficijce i» Maccdoniam certifacti, quod vocajfet tios Deus :vangeUz.4re eis- Y avrà corazón. \ 
ûe /; haga fordo a taics voces r Y avrà quién dexe para dé/pues el partirfc ? Y avrà quien í t 
!.aga inítníiblc à un eficaz, y amuroío Llamamiento? Y avrà quién aviendo venido, fe arfep'íen-
ta: Y avrà cjuièn efiando }à en la Viña no la cultive? Y avrá quién tenga ocioío el taientoí 
Ko lo creo. 
Finalmente la Obra es vtü,y provechofa para Ja común Edificación de los Fieles, pju 
ra gloria de la Religion Serápbica, para ííngular luítre de efía Provincia , para aliento a los Re- ' - ' 
lígiofos, que ¿qui tan gioiioiamente trabajan , para exortación eficaz à los ferverofos d: Europa» . ^ 
para emulación iawa a las demás Religiones, para exemplo à los Reglares, para cotiflfun de los 
Tibios, para divei/íon fruéluoía de los Curiólos, para enfeñanza vtil de Jos Eruditos, y para Ungu-
lar Elogio de fo Autor, que es la Ellátua de mejor Metáí, que fe puede librar à fu exaâícud, a fa 
/¡nceiíciad, a iu trabajo, à íu eíludso, y à (u pluma, y no conteniendo cola, que fe oponga i los 
Dogmas Cathólicos,ni a la fureza delas Coftumbrcs, puede V i , llliña.concçdcr fu Licenci* par* 
la Impreísion. Elle es roí Icntir íalvo meliori. San Aííguci» y Mayo 19. de J7j8. aúos. 
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tur. Qjjíntílían. 
( 5 ) 
Cdríu fefiinam c*m fmtCa-
tuloi. Qikn, lib, p Sem, 
C O 
Viáeanmr Nicol. Anton. 7 JÍn-
í o n . í í e L e o n en íu Bibliot. 
Orient, en el foi. 28. y ip . 
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P R O L O G O 
A L L E C T O R 
R a d a s à D i o s , í à l c y à eñe T o m o à l u 2 , q u e n o 
( i ) ( c o m o c l E í c p h a n t e ) d i e z y o c h o mcfcss no 
d o s a ñ o S j n i d i e z , h à t a r d a d o e n n a c e r , f i n o c e r c a 
d e d o s S ig lo s , c o n t r a la e x p e f t a t i v a c o m ú n . N o 
f a l t a r a , q u i e n le l latne r i d í c u l o R a t o n , ( z ) a b o r t o 
de grandes M o n t e s d e d i f i cu l tad . A b u n d e c a d a v n o e n f u f e n t i r , 
abu l tando , b d í f m i n u y e n d o f u m a g n i t u d , fegun à lo s a n t o j o s de 
c a d a v n p d i e r e d e g r a d u a c i ó n l a v o l u n t a d . 
S i fe r e p u t a r é p o r p e q u e ñ o , puede ser , que fcan m a y o -
r e s , los que í i g a r i e l c a m i n o , Ci t u b i é r c feliz curio eñe p r i m e r o : 
q u e los E l e p h a n t e s g r a n d e s e c h a n d e l a n t e à los p e q u e ñ u é l o s , 
p a r a tatsitsar e l V a d o de a l g ú n c a u d a l o f o R i o : y es m á x i m a t a m -
b i é n de P o l í t i c o s , y R h e t ó r i c o s e l n o e m p e z a r por l o f u m o . 
- ' P e i o y à q u e por f u A u t o r n o t e n g a la m a g n i t u d , a i 
A í í u m p t o de e í i c V o l u m e n n o fe le puede n e g a r . P o r e f l ò h à f i -
c o tan d i l a t a d a , y do lo to fa f u p r e ñ e z ; p o r q u e tales m a t e r i a s 
f i f e m u c h o s a ñ o s de c o n f i d e r a c i o n , p a r a q u e e l p a r t o f e a feliz, 
a u n q u e à c o i l a d e t a n t o s a ñ o s d e d o l o r , c o m o de d i l a c i ó n . 
A u n e n L e y e s de N a t u r a l e z a , n o p u e d e ser g r a n d e , l o 
q u e n a c e | t f ê í l o } ( 3 ) n i p e q u e ñ o , l o que fe f o r m a m u y d e í p a -
e j o , y c o n c o n t i n u a d o trabajo . ( 4 ) N o f a l i é r a n t a n t o s . P e r r i l l o s 
c i c j g o s ^ í i l a M a d r e n o t u b i é r a t a n t a p r í í E e n facar à l u z f i is H i -
j o s . ( 5 ) Y fe c e l e b r a t a n t o v n E l e p h a n t e en e l M u n d o p o r c o r -
pukfitoi , v a l e r f c í b j y m a g n á n i m o , p o r q u e p a r a fu b u e n a f o r m a -
c i ó n , tê Í U p ó t e n e r g u á r d a d o fu M a d t e largos a ñ o s e n f u S e n o . 
; ; , j D e f d e í u n i ñ e z fupo e í l a P r o v i n c i a e f e r i b i r . S u s p r i -
meras L e t r a s las p u e d e leer , q u i e n a l M . R . P . F r . J u a n G o n z á l e z 
d c M e b d o z a , A g u f l i n i a n o , leyere c o n r è f l è x i o n . E n el f e h a l l a r á n 
trasladados los d o s c é l e b r e s i t i n e r a r i o s d e F r . A g u f t i n d e T o r d e -
ÍÍHas, y F r . M a r t i n I g n à c i o d e L o y o l a , nuef tros p r i m e r o s V V . 
P P . y F u n d a d o r e s p r i m e r o s : p o r m a s que a y a intentado i n j u r i a r 
fus N o m b r e s e l t i e m p o c o n el d i f i m ú l o , e n las I m p r e f s i o n c s d e 
v a r i o s a ñ o s ; ( ó ) v f u r p â n d o l e s las g lor ias de aver e f e r i t o , l o q u e 
r e g i f l r a r o n fus o j o s , c o n los í m m e n f o s trabajos de fus p a l i o s . 
C o n e í l o s e x e m p l o s fe a l e n t ó f u V . C o n t e m p o r á n e o 
F r . M a r c e l o d e R i b a d e n e y r a , p r o f e í í ò e n l a Santa P r o v i n c i a d e 
S a n t i a g o , i n c o r p o r a d o e n l a S a n t a d é S a n j o f e p h de C a í l í l l a , 
L e f t o r de T h c o l o g í a ; e n e í l a . C o m p a ñ e r o de S a n P e d r o B a u t i f -
% y:( f e g u n fe d i c e ) X e í U g o de f y M a r t y r i o , para e f e r i b i r l o s 
- "" q u a -
g u a t r © L i b r o s de Ja H i f l ó r i a ¿ c e ñ e A r c h i p i é l a g o , f u n d a d a c n l a s 
exper ienc ias , q u e a d q u i r i ó p o r fus p a í l b s , y en las n o t i c i a s , que l o -
g r a b a p o r fus C o m p a ñ e r o s , d a n d o b u c l t a â c i l a P r o v i n c i a , p a r a 
e í l e i n t e n t o c o n L e t r a s Patentes de l P r e l a d o . E f t a I m p r e f s i o n e n 
q u a r t o fue tan efeafa e n el a ñ o d e IÓOI, e n B a r c e l o n a , q n o la h a l l a 
d í a r e t i r a d a P r o v i n c i a , por m a s q l a m e n d i g a , necefs i tada de e l la . 
E f ta s f o n las B a í a s f u n d a m e n t a l e s , q u e t u b o la C h r ó -
n i c a p r i m i t i v a de e f l a P r o v i n c i a , que e í c r i b i b fu H i j o , p r o f e í l b 
en el la, c o m o f u p r i m e r o C h r o n i c a , N r o . V . F r . A n t o n i o d e l a 
L l a v e , o de P á d u a , L x - D i í F m i d o r , y C o m i f í a r i o V i f i t a d o r de d h , 
y en q u i e n por feis m e í è s r e c a y e r o n fus Sellos m a y o r , y mef* 
n b r , y e f lubo g o v e r n á n d o l a . S u p r i m e r a P a r t e , que c o m p r e h e n -
de l a D c f c r i p c i o n de eftas I s l a s , y defde f u D e f c u b r i m i e n t o p p r 
M a g a l l a n e s a ñ o de IJZO, h a í l a los de 1^24, efta en E f p a ñ a , en e l 
R e a l C o n v e n t o de S a n G i l de M a d r i d , c o n todas l a s A p r o b a - . 
c i e n e s , y L i c e n c i a s n e c e í l ã r i a s para l a I m p r e n t a . L a fegunda 
Parte , q u e prof igu ib defde e l a ñ o de 1625, b a i l a e l de 1644, p o ç o 
antes d e f u f a l l e c i m i e n t o , n o h à fa l ido de el A r c h i v o de cfta 
P r o v i n c i a . Y los O r i g i n a l e s de a m b a s los t e n g o à m i v i l l a a c r a . 
E n aquel los t i empos fue m u y a p l a u d i d a e f í a O b r a : y 
v e r d a d e r a m e n t e fu g r a n z e l o , y trabajo es d i g n o d e m e m o r i a 
e terna . S i n o l o g r o c o n la I m p r e f s i o n la q u e m e r e c í a ; fàanprè 
e n efta P r o v i n c i a e í l a r à p e r e n n e m e n t e a p r e c i a d a , c o n f e í í ã n d ò j 
que efla es la L l a v e M a e í í r a d e n u e í l r a H i f í ó r i a . 
C o m o n o l o g t b la f o r t u n a de la l u z p ú b l i c a , q u a n d o 
c i t a b a a p l a u d i d a ; e n la b u e l t a , q u e en l a í u c c c f i o n d e lew t i e m - • _ 
pos d i o e l l a R u e d a , c a y b de l a e l e v a c i ó n , q u e antes t e n í a , ejfla 
H i f l o r i a . P a r e c i ó l e s â n u e í l r o s Padres p o r los a ñ o s de 1676, q u e 
afeaba â f u g r a n d e z a e n aque l la E r a el l l a n i f s i m o v e í l i d o del E f -
ty lo de aque l la a n t i g ü e d a d p o c o c u r i o f a ; y que tanta f c n c i l l c z 
de p a k b r a s , tanta c o n c i f i o n en las n a r r a c i o n e s p r e c i f a s , y tantí^ 
c o n f ü í i o n de c l a ú f u l a s , n o e r a n V e A i d o s de l a m o d a , n i de l a g a ^ 
l a , que e í k C h r o n i c a p o r fu f u b í i a n c i a m e r e c í a ; y d e t e r m i n a r o n - » 
q u e , fin m u d a r e í f o , fe Ia v i f l i é í í ê c o n m a s d e c e n c i a , p a r a q u e 
p u d i é í l è f a l i r í i n v e r g ü e n z a , à l u c i r entre o tras de fu C a t h c g o r í a . , 
E l b ien p a r e c e r de l a H i í l ó r i a n o c o n f í f t e , e n que fea c o n f o r m é ' 
a l vfo f u g a l a , í í n o e n que fea c o n f o r m e à l a m o d a . D e b e s è r 
d e f p r e c i a d a , fi le fa l ta e l o r n a t o de fus R e g í a s , por m a s que fé 
v f c la P l u m a . ( 7 ) t ? ) 
L l e g o p o r e f í o s t iempos e n M i f s i o n à c f l a P r o v i n c i a v n " ? M « ^ 9 T " £ s r 7 
i . f r ?i- *• m i l i n il » T T - - • were Y4cat,tontemnenda,rt~ 
R e l i g i o f o p r o í e í l o e n l a Santa de S a n P a b l o d e G a í t i u a l a V i e j a , ¡kimisque ex!jl¡m*mus.Joan. 
Y dando d e f d e luego buenas m u e ñ r a s de l a p r e c i o f a T e l a , que fe Lufit. in m - ^ ^ 
d e í í è á b a , p a r a v n a v i ñ o f a g a l a , le fio todo c i t e g r a n d e e m p e n o l t) . Epift. 
U P í O v i n c i a . N o fe e n g a ñ o ra fu d i c t a m e n , n i e n fus c f p e r a n z a 
pueflas e n v n Sogeto d e tan re l evante s P r e n d a s , q 1c m e r e c i e r o a 
e l p r m i e r o ^ y Ccgundo P r o v i n c i a l a t o en la l a r g a c a r r e r a d e fu 
vida-i y fue N . C H . F r . F r a n c U c o de S a n t a I n é s , d e b i e n c o n o -
c i d a í á m a . 
T e n í a ve inte y feis a ñ o s d e e d a d , y e n ejftas I s l a s p o c o 
t i e m p o d e I n v i t a c i ó n , e p a n d o e m p r e n d i ó t a n g r a v e d i f i c u í t a d . 
E a dos a ñ o s f u c c e í i v o s d i o e f e r i t o s dos f u c c e í i v o s T o m o s de a 
fo l i o . Se a d m i r ó en l a p r o m p t i t u d de f u o b e d i e n c i a l a v i v a c i d a d 
d e fu ingen io . Y. d e j a n d o â L l a v e m a s c o r r i e n t e p a r a e l v f o , c o n 
i l g u t i m a s c laro a d o r n o ; cjuedb e n las C h r ó n i c a s de e f h P r o v i n -
c i a cí n o m b r e de S a n t a I n é s , p o r T í t u l o . 
C o m o aplace rodo lo n u e v o , f è d i e r o n p o r f a t i s f e c h o s 
de lo a n t i g u o los g ü i l o s . Y c o r r i e n d o c í l o s T o m o s h a f l a E í p a ñ a , 
c o n tantas r e c o m e n d a c i o n e s , c o m o a p l a u f o s , b u f e a r o n e n la 
n o t o r i e d a d de lo I m p r e l i o , la c e l e b r i d a d d e v n par to t a n d i f í c u i -
tofo. N o les b a ñ a r o n A p r o b a c i o n e s , L i c e n c i a s , y e f i c a c e s a g e n -
c i a s , para fu delicada fortuna; y fe re f t i tuyeron â cfta P r o v i n c i a , 
d o n d e fe c o n f e r v a n ; a l A u t o r fe le c a y e r o n las alas , fe f u í p e n d i b 
| u P l u m a , y ceso el bueio d e c f ta O b r a . 
E l m i f m o A u t o r , c o m o p r u d e n t e , ô c o m o h u m i l d e , fe 
e m p e ñ o , e n que fe f u p r i m i e i l e n ; rep i t i endo v a r i a s v e c e s , c o n e-
d i i i c a c i o n , las A p o í l ó l i c a s v o c e s : Cum ejfemparvulm, loquebar, vt 
fmvuhs (gjc. L o g r ó c o n las m a y o r e s exper ienc ias la l u z d e l a v e r -
J a d m a s c l a r a : y e m p e z ó â b o r r a r fus l í n e a s , c o m o e l g r a n d e 
A u g u í l o f u T r a g é d i a ; y à t]ue n o fue tan c r u e l , c o m o P l a t ó n , d a n -
C * ) d o a l F u e g o fu O b r a , p o r p o c o c o n í i d e r a d a . ( 8) 
VMe MarcíJ. A?. Maxim. & • S r . r \ ar J i r TM r 
e i r a « . t o m . i . f o i . 4 0 . r ^ a " a ClIiY1pl10 1̂  d e í i e o d e t e n e r o c u l t o U i T h c i o r o , 
guando c o n í i g u i ó la a u t o r i d a d d e P r e l a d o : pero el d c í í è o d e v è r 
m e j o r a d o s fus E f e r i t o s , c o n las m a y o r e s exper ienc ias d e l m a y o r 
jcurfo de a ñ o s , n u n c a le v i o c u m p l i d o p o r g u e los fucce f ivos 
Empleos, de fus talentos, en o t r o s graves n e g o c i o s , l l e g a r o n , haf-
t a conocer las i m p o í i b i l i d a d e s d e v n c a í i c i e g o , y de v n A n c i a -
n o . N o d q a b a de c l a m a r p o r e l parto- , pero t e m í a l a s v o r a c i -
dades d e l D r a g ó n d e l V u l g o , y bufeaba otras P l u m a s l igeras i 
p a r a í u buelo. 
Q u i e n en e í l a s r e t a r d a c i o n e s m a s p a d e c í a , e r a e f l a P r o - ¡ 
^ i n c i a S a n t a ; p r i v a d a , q u i z á s , de m a s par t i cu lares a p r e c i o s d e las \ 
o t r a s , p o r falta de n o t i c i a s v e r d a d e r a s : que n o í i r v e n m u c h o s 
• , ' B í c r i t o r e s de C a r t a s , d e que los A r c h i v o s de E í p a ñ a a b u n d a n , I 
:;; ' x- ; ; fa l tando e l de las C h r ó n i c a s , q u e es , el que d a l a s v e r d a d e s -liqui* 
, V á a d a s , B u f e a b a r e m e d i o s à f u d o l o r ; y f u f p e n d í a D i o s l o s e f e a o s 
d e f i i v i r t u d . E n e l A ñ o de 1690. f u é e f e a o C h r o n i c a N r o . . H . ; 
D i f F m i d o r F r . M i g u e l F l o r e s , p r o f c í l ò è n S. J u a n Báutrjfte de V i Z 
l e n ç i a . A l a ñ o dc 1 ^ 4 . 1 c f u c c d i c ) N f o . C h . H , Fr.' F r a n c i f c o d e 
M o n d e j a r , C a l i f i c a d o r del S a n t o O f i c i o , prof elfo en la de S. j o f e p h 
de C a f t i l l a . L a v t i ü d a d c o m ú n , y p ú b l i c a , y la e í p e c i a í de las A l -
mas , E m p l e o c a r a & e r í í l i c o de ejfla P r o v i n c i a e n fus D o f t n n a s , c o r -
t a los buelos à las P l u m a s , p a r a fu v t i l i d a d p r o p r i a : y a í s i fe de f -
p i d i e r o n ef ios de fu i n c u m b e n c i a , fin d e j a r efer i ta v n a l ínea . : 
A p r i n c i p i o s de A b r i l de l a ñ o de 1700. n o m b r o e l P r c l á -
d o por C h r o n i c a à N . H . L e a o r F r . M a n u e l B a u t i z a de P ú g a , 
p r o f c í í ó e n la S a n t a P r o v i n c i a de S a n P a b l o de C a í ü l l a la V i e j a . 
N o fe d e d i g n o la h u m i l d a d de N . C . H . S a n t a I n é s , de h a c e r l e 
f ú p l i c a e í p e c i a í ( m e j o r l a l l a m a r é I n f l r u c c i o n ) p a r a l a c o r r e c c i ó 
puntual . C o n fu t rabajo c o n t i n u o d i o pruebas d e buen o b e d i e n -
te» y de fino Pay fano: pues a p l i c a n d o q u a n t o p u d o d e fu c í l u d í o , 
y fu t a l e n t o , d e j ó e n c f ta P r o v i n c i a q u a t r o T o m o í de à f o l i o , 
quando d e j o el O f i c i o , que f u é e n el a ñ o de 1705, h a f í a d o n d e 
c o r r i ó l a P l u m a de lo h i f t a r i á d o . 
P a d e c i e r o n ef los T o m o s d e f d ¿ l u e g o t a n a d v e r f a fort í* -
n a , q u a l fe infiere de l m é t h o d o , q u e t o m o f u i m m e d i a t o S u c c t í * 
for en l a H i í l ó r i a . Pues e m p e z a n d o de n u e v o , en c l m i f m t f à , » 
ñ o 1705, à h i f t o r i à r defde c l D e f c u b r i m i c n t o d e eflas I s l a s , de ja 
l a H i f t ò r i a de los S a n t o s M á r t y r c s de J a p ó n y à c o m p l e t a , e n v n 
T o m o de à fo l io , n o de m u c h a s fojas, e n q u e fupo epi logar t o d a 
la e x t e n í i o n de Puga . E l l e fue N . H . F r . D o m i n g o de S. L o r e z o , 
p r o f e í f o e n S. Pablo de C a f t i l l a la V i e j a , P r e d i c a d o r , E x - D i í f a u -
d o r , y C a l i f i c a d o r de el S a n t o O f i c i o : q u i e n d a n d o à fu c o i n * 
p c n d í ó f o L i b r o el T í t u l o de C h r o n i c a , hace à N r o . C . H . Santa 
I n é s P r i m a r i o A u t o r de e l l a : p e r o c o m o le figuió en l a l e t r a * 
-le i g u a l ó e n la f o r t u n a . 
E n el a ñ o de 1712. l l e g ó à efla P r o v i n c i a la n o t i c i a de. l a 
I n í K t u c i o n de C h r o n i f t a G e n e r a l de todas las P r o v i n c i a s de l a 
N u e v a E f p a ñ a en la Per fona b e n e m é r i t a de N . P . F r . L u i s M o r ó t e , 
c o n O r d e n de N . M . R . P . F r . J u a n de la C r u z , C o m i i í ã r i o G e n e -
r a l e n M é x i c o , p a r a q u e e í l a P r o v i n c i a le a d m í n i ñ r á f l e fus n o -
t ic ias , p o r l o q p u d i é i t e n c o n d u c i r , à l a f o r m a c i ó n de las C h r ó -
- n i c a s . P a r a c u y o o b e d e c i m i e n t o e n la C o n g r e g a c i ó n i n t e r m e d i a , 
que c e l e b r ó efta P r o v i n c i a e n ¿3 . de N o v i e m b r e de 17.12, q u e d ó 
i n f t k u í d o C h r o n i f l a G e n e r a l d e ella N . H . F r . D o m i n g o M a r -
t í n e z , p r o f c í í ó en l a S a n t a P r o v i n c i a d e S . J u a n Baut i f ta d e V a -
l e n c i a , y C o m i f l a r i o de l a í n q u i í i c i o n del P a r t i d o de C a m a r i n e s , 
fiando d e f u L i t e r a t u r a , n o fo lo la f o r m a c i ó n de v n C o m p e n d i o 
de n o t i c i a s , q u e e r a lo que e n t o n c e s m a s v r g í a , e i i ob fequ io d e 
: e juien l o e f p e r a b a j fino las m i f m a s n o t i c i a s b i e n extenfas , , e n 
w w m m v n a 
Xpz luftiroíâ Chronica, paca cl víb de la Provincia. Tufo cu cSce 
-cucion lo primero j y efcnbiò vn Compeiiciio en tres Tratados-, 
'.«n que recopilo todas las mejores Notícias, y Suceílbs de la Pro-
vincia, de la China , y de Japón: que por a vèr aícendidio N . 
Moróte à la Comiflàría General de Nueva Efpaña al año de 171J, 
MÇQtnpiLÚblc con el Oficio de Chronica; no ütvlo c ü c Com-
pendio, para el fin, cjue íè intentaba, y fe quedo entre las ma* 
.nos de los Rcligioíbs de efta Provincia, donde fe halla aora: a* 
,^ique íè remitió vu Trallado i N . M . R. P. Mefoncs, Coraifla* 
,110 de la Nueva Eípaña, 
A l ano de 1714. quedo N . H . Fr. Domingo cle¿>o en 
Diiíinidor, y Secretario de efia Provincia; c o n lo que fe fuQ>eh» 
,4iò la principal Obra de las Chrónicas. Pero en efic tiempo rra-
bajò vna Obra en quarto muy curiofa, y efiimable, aunque pe-
queña, en el Latino Idioma; cuyo Prólogo teñí a. por Tí tu lo : 
jRgtió feribendi: en que, al modo de las Lecciones del Breviario, 
refumib con elegante profa todas las Vidas de los efpecialcs Si-
,4|t:Vos de Dios de erta Provincia: cuyo Opúfcuío firmado de fu 
^lano leyeron muchos Religiofos, que le tienen bien en memo-
jfia, y íiénen fu falta; pues poco hà, fe hà defparecído de e íb . Pro-
vincia; à quien fe deberá reílituir efia Alhaja, fi fe halla por las 
Êilas, q no dejarán de sèr conocidas, aunque téga yà otra Marca. 
En d año de i j u . fe nombro otro Chronica, para com-
ponerlos à todos los Efcritóres paíTados. Se huviera logrado el 
.¿iatento à medida del deílèo, fegun los talentos del elegido, fi ef-
tos mifmos no huviéran militado contra el intento: pues ellos le 
adquirieron.tantas eñimaciones, como Empleos arduos; y apenas 
c£ijbòfalud» y tiempo, para vnos Apütes coitos, en cerca de trece 
^años de Oficio. Eíle es N . C. H. Fr. Sebafiian de Tounes, pro-
fello de la muy Santa Provincia, nueílra Madre, de S. Joíèph, nu-
.«iro dignifsimo Miniftro Provincial aftual. 
No podía yà ejfla Santa Provincia fufrir tanta afrenta èn 
. fu eíletílidad, quando todas las Provincias Defcaizas hàn dado en 
fus Ghrónicas tantos frutos de bendición. Y vino à recae r eftc 
.empeño en mi inutilidad, quedando eleflo Chroñifia en la Con-
gregación del año de 1733. Era Miniflro de vn Pueblo de cinco 
.mil Almas de Adminiftracion; y hallándome por la mi f rm Obe> 
-diencia en el empeño de fabricar i fundaméntts el Convento de 
- nüc%a Havitacion-, cfta preciííon tubo en vn continuo dolor, à 
, mis aníias de obedecer con eferibir, que eran iguales à mí cono-
c cimiento práctico de la necefsidad. Logré poner la nueva Fábri-
rS&m el primer pifo, y renuncié el Minifierio, defpues de cinco 
'Í.̂ ÃOS, y medi® de fervicio; por parecerme incompatible, en mi 
7 \ ' edad," 
T 
jttlad, y pocas fuerzas, con tanto eílúdio para vnas Clirónicas tatt 
ÍHCCCÍIÍDO. En fines de julio de 1730. c^uedc libre de aquella gran-
de obligación: y commutando aquel Mmiflerio por el de eferi-
bir3 que también es de piedad; ( 9 ) empezè à trabajar c o n tanta ( ? ) 
«ODfolacion, quá no podre explicar. ^ m m t u m i m f U , ríi in 
No han podido hacer mas, ni eíta Provincia, para com- petatisYvt in tlits dtcemár 
placer al vniverfal apetito de eflas Chrónicas; ni fus Hijos, para Hug. card, in Apoe.z* 
manifdlàr las glorias de vna Madre tan d igna . Como fe hàn • } 
fruftrado tantos dellèos, y diligencias hañaaora? Lo Íabe fcla la .>t -
'Sabiduría Divina, que debemos rendidos venerarla: como darla . • 
gracias infinitas, de que logre a ô r a por la Obediencia mi tarca, 
lo que no defmereciéron tantas antiguas fatigadas Plumas 5 que 
es, hacer general la alegría tan propria de ella Provincia, de qtic ' 
'falga à luz fu Chronica, de todos tan efperáda; (10) dando TeC- ( r o ) 
timonios de verdad de tantas luces ocultas. Sin o fea en m i pre- cuta resefi,*mff}s frofmutg 
iumpcion de mi arrogancia; quando otro Divino Juan dio Tef- ^ ¿ w t a , orfod. 
timonio de la Luz verdadera, y manifieíla. ( n ) Jib. 5. Epift. 16. 
Sola eíla fortuna es la máxima en mi eftimacion; pero cap ^ 
por cíTo es para mi la fatal: pues entre la máxima, y la vltimâ-no .perhibttet de imine. Etat lux 
hallo Séneca diftincion. ( i z ) Las cánas, y otros accidentes futu- ma' 
ios no fuelen permitir los miímos grados del aícenfo: pe ro mi KtnijfdemgfaMus^mbffs 4 
obfequio ferà tan prompto, como debido. Inválidas fe fentían fmm*prmmmejl, mmtur. 
mis tuerzas, para tan grande Obra; pe ro las vigoro de tal modo m b i l t n M t f t . 
la Obediencia, q h à n experimentado vna robuOevz cílraña,defde de BcncHceap. jS. 
«que tome la Pluma. Con mas verdad, q Aufonío, debo confeílàr 
eílc beneficio; (13 ) pues ha fido à todos tan maniíiefío, c o m o (15 > 
m i inccíTante trabajo, y eílúdio. Confieüó la deuda à los milagros t™*™*' y 'ms¥' 
de la Obediencia-, y mi agradecimiento la ofrece en Sacnncio mi fup¡tefcmeum. Aufon. ÍILE-
vida, en la profecucion de tan neceílaria Obra. Y no búfeo mas p ü t a d l I x i x i p C l n f w * 
fortuna, que agradar à Dios, en obfequio de efta Provincia Santa, 
y en cumplimiento de mi Vocación primera. 
Los Inftrumcntos, que me hàn fervido para mi labor, 
fobre muchos que h à agenciado mi íblicitud, fon los Manufcri-
tos mencionados yà, con otros muchos Opúfculos, yà de Pluma, ' 
y yà de Imprenta de varios Religiofos Antiguos de verdad, y a» 
plicacion, que, como tales, hàn merecido archivarfe en nucflro 
Thcíbio común. Pero porque no fuera lícito à mi ineptitud cf-
' Cribir f o l o in verbo Afagijlrí, como hallo los Efcritos de la Ant l -
• guedad; para hablar con fundamento, verdad, y razón , m e h e ' 
fatigado mucho en leèr; y aun me h è canfado de canfar; avíen-
do de valèrme de Librerías, y Archivos ágenos, para áindamen-
tàr, y declarar, loque con los próprios Inílrumentos n o tenía 
folidez, ò tenía efcaíà luz. Que fi con defapaísionada àtenciort . -
4ÒJ quiílérí!' alguno Icèr, tíò dudo confídmrà en mi aquel gran 
t*}^ trabajo, qOvidio ponderaba de vn Eícritòr: pues aviendo fido 
pextera tenet fetrum, vatum n \ i n r \ i i -
tem altera ctrm. eitos ios Imtmmcntos, tin Jos quales no pudiera trabajar; con 
imipt.&dt^t^/írmt.dam- ,c}¡os fc.^ hecho mi trabajo mayor. ( 1 4 ) 
*âS&?&%*^>*ti- Era mucha Iíl andSLl? f c n c i l l è z > < F e oy defdcña Ja crí-
• M f * viiijpm. Oviâ. üfa. p. tica formalidad ; queriendo, q {èa vn Phiàias cada Hifloriadòr. 
n r ^ ^ 0 r ' y ' . {. No fe contenta, con que fe faq de Zoclos al Coturno de M i -
Cornejo in Pit'iog. 1. p. "-' nérvaj ( i y ) fino que fe pinte con grande eAúdio, y cuydado fu 
^ , Sandália, 0 Ghineíílla, como el grande Orador Thcmifíio alcsá-
Vhtit4i vel in •vn* creptima . , s A • • » / - i v / - i • 
MintrneUfounda multufia- ba. ( J Ó ) Aunque no con tanta cntiquez, íicmpre he íidoamigo 
ü j ¡mpetdtu de la buena formalidad: y por feguir à efía con el poíible rigor, 
Ap. Caulm. de Ebquentia. , v • / , » • r r • i- • -
(f7^ no ha omitido trabajos, y aun lonroíos mi aplicación; anadien-
ínmnl.qmdiicmnnecelfeefi, ,¿o à la vergüenza del mendigar, el afán de bufear por mis ojos, 
Z t X & S t *a ^ M x * * * àc h A n t i g ü e d a d , e f p x i e , , que el olvido 
^MtâtrSt famtempuswrigrM tenía fepultadas en fu Region. 
pftuUt.J¡;veríMem fcntmi*. No bafla yà la verdad dcfnuda, en quien 110 es vn San 
fon* ¿ a U u s Hon mpupAt. S. Agultui: neceisita ya de corroboración; y la concordancia de las 
Greg.in Moral. círcunfbmcias es,la que fe la dà. (17 ) Por eflo me valgo delas 
' S ^ M M á m ^ ^ m - dtas margen, quando las hè meneíler; y de algunas claúfu-
mí.tdte/timomoDímarmLi- Jas Latinas, quando ay preci&ñ; dejando lo mas de la leyenda en 
Z Z Z j g f ê . Z L i el L e n g u a g , , y E f t y l o c o m ú n . Q a ? no & p r e f u m e tan c o n o c i d a 
mfufimm nuhrum, s. B&iii mi autoridad, que no necefsite de Patron: fobre tener en S. Ba-
,in Etii¡cis.regiilí2<í.c; 1. /¡lio, y S. luán Cliryfoflomo dos de tan erande fupofsidon, para 
ntttftbus::-' mtofiqvd did- modo de clcribir. (18) A demás, q alsi deíseo complacer, o 
tur finesmpma, audhmm .fofa Erudícion3c> à la Eftudiofidad; q mas fe alegraran delcèi las 
toriutio ctaudkat, nunc annu- c • . r r J :' • • \ V i 
t n l n m c b d m s . & m c r d u M Sentencias en íu idioma Original, que en mi tofea traducción. 
'fitmwehh^t f f m i m p d ^ n r , • Algunas de eíks'fon Eípirituales, y Morales flores, con 
toterdtmvtjMM&m.rmpi- c y faipídcí0 efle Volumen, por fuplic con fu j u 2 o muchas 
tHírVerum vbi * S m p W a í m - r i , v i i n \ £ • A I 
m neís:ptMit4efmmmmhi& sequedades, o de los calos, o de íus narraciones. A demás, que 
loquemu femmm, & mditn- g âs fon yllas Santas reflexiones, que de intento fe entretexen, 
diiyfoñ. iapr.95.ia ñnem, potqne le las hahen ya hechas los aprelurados Leetorcs. No de-
Oí>) bcivdefpreciarlas, ni el devoto, ni el curiofo: pues fobresèr vn i 
$ Í 4 % % £ $ 2 Z . W f l » « P ¿ ^ » i * & a d o guf to de eftos tiempos; ; 
fou, ¡n eo (¡üoi prgdffe, ¡alus và prendido con las puntas de Efpiritualcs eftímulos, para todos ; 
^fmvfffTnZ0hÚn Epr los Eftados: ( I O y no teimo por i n t ó u 0 f o , e l intcntàr,àlo 1 
Deck, ad lib. de Rom. Pontrf. " \ ' J J o r . / V T ^ i - i t '• -
( t o ) ^menos, el común aprovechamiento. (20) Debiendo advertir, <] 
ififiítãaofum faite mneft, ten- eftà tàn connaturalizada mi Pluma al Eftylo, q íígo; q la violcn-
u n ^ ^ í n M . * t ^ f i tom£ra otro> No hà f i ¿ o art¡ficioíb miXL1ydado; aunque 
mftóftAemm ftmmatft Poim, 'no fuera reprehcníiblc, cuydàr de vn poco de artificio: pues las i 
á p d m mdofolututarmen. d ^ Ç ^ en Vlia Hiftória fe llama verfos defatados, y ca laPoéfo \ 
i'aoius /ib. 10. cap. 1. * _ _ . x n. 1 
( n ) .ynidos, por el efpecial paren tefeo, q tienen entre si el tos dos cm- , 
Vmm, ttqteidem videm bene «Xcos* ( u ) Y íi al bien decir, le llama bien predicar el Vulgo; J 
« « . ^ r t o . Q a n c . i . 1 ^ ¿ . ^ d c c i l . l l b i e n e f c r i b i r Qu in t i l i ano . - ( a ) f E a I 
r EíXCÔplno puedò a todos cón-ásntafi aísi como es i m p o - ' : C i i J -• ' > ^ 
fiblCj que fea à todos vnivcrfal el ecnio, que Dios me diò à mi. *9lmi*i*lhdefi,q^mf4mU 
\ * r i i j r n , 0 , . , i - tas quadS expluattdi resvethh. 
La razón iormal del Ljtylo es, explicar Jas colas con oportunas .qMoponer,& mñ,quo ^ 
voces, y copveniepte modo. (¿3 ) No aflegúro averio yo confe- btim in 
guido; (24) íirvamc de Indulgencia, el avérlo.intentadoj ti eíla Ct ^ « ¿ $ 1 ^ v é ¡ í i _ 
.vía en cí AriíWcho de los Efcritos, entre dientes Theoniños , y Ja/ttqaã affiquurtiefli metéis, 
entre Zoylosi ( i j ) q ím faber la difiniciÕ del Eftylo, ( 26 ) dejan p ^ S t i b ^ l ^ ^ ' 
avergonzados à todos los pendones de ios Prólogos^ pagando con ' ,(25.) " ' , ? 
vna ripL Sardónica ios mayores trabajos, y rendimientos. (27 ) Prafai,;nAdag,pag.sf.ym. 
T 1 \ 1 1 £• <• • 1 \ TT'f 474. v. 2ó) - .* 
Lo que he procurado con toda ehcacia, es, el no sct fíij- p^;?w de ̂  4¡f?HUnr,quí 
m i á d a , ( Válgame aôra Horacio (28) con fu licencia, para ser mcfiptípitmmmeUi¿tinL 
Legodddalff, en el ingeniófo artificio de e í k palabra. ) Dios me nti0 m ^ ^ ' ^ 
libre ( quiero decir) de quitar la vida à mi Hiftória, quitándola Novar..irtrií. Sard.c v̂pagl 
Ja verdad, que es fu Alma. Por defender efla vida, ferà íiempre if5-1 T^18? ... «. -
mcanlabie mi Pluma: que no quiero, que horrorice al Munao . d p ) 
vna Hiílória, con la fieura de vna muerta . Por efta razón rae ^ Hméêi &.mn mfi-coaãut 
yalgp algunas veces de las precifas Armas: ( t 9 ) peto he efeo- m t „ l f M w n a t L ó » * * ' 
gido, las que (à mi parecer) no fean ofeníivas, aun quando mas /mudmí, altquU remits:::- W 
críida la Guerra; pues lo que falte à mis razones de eficacia,.no P ^ * w « ^ » > ^ ^ 
le la han de dar deícomedimientos ágenos de Pluma Rehgioía.' quotiesadvcrfspobaho,ventaie 
Siempre venero por mis Macílros, y Padres, à los mif, ^mãdiligt&deiigã.Tr.rab. 
1 1 i - r . King.enluIfleadelaCofmog. 
rnos,qüc impugne con razones. Si la viveza, con que le conci- smplú t .pAs ,^ -
ben, fuere caufa de algunos deílicesj la verdad, que todos .bufea- CÍO) 
mos por diverfi* partes, inrerpéla, plaque feme perdone. Que E S S ^ ' S 
?LÍsi como la Santidad, y la Doftrina fon en vn Sugéto prefein- z.d. n .^ . 2, m aliud quod, 
dibles; también hallo mi Sutil Macílro en los Doftorcs fus Pre- „ .. 
. r r . x , , i v , Neetedicentísmcveatttvermu-
çiíiones: ( 30) y no por íus Reverencias, le han de abandonar las jed quid áixerit.anedas.quard-
V^rdadcs. (31) , tiònefrebet.Ep)gran), de Oven. 
En nada fe debe poner mas cuydado , (. decía Séneca) ^ M i e r g ^ ^ r f a n á m ^ 
que en no imitar los Ritos de las errantes Ovejas, que íiguen las quawpem&ritufiquamwan-
Sendas folas, que los PredeceíTores dejaron holladas, y 110 las que ™ ^ J g f 
i- _ r . . , ; r J , qmcunduefifedquottur.-atqw 
h recta razón cucta; (32 ) íiendo muchos los males, que le origin mtiammmajcrtimitiaittim* 
pan, de que vivamos, no fesun la razón, fino fesun lafemeian* r ^ M « s qued ad rumoré <?¿ 
„ r l s . ' Jr^r- 1 v i v ponimar optima ratioki, & qué 
za. Cofa, que a vn Autor Claísico le provoco a ira, al ver vna magw^Meaptafmt.netM 
adheíion tan terca à vnas Efcritúras, con defprécio de otras: £33 ) r*tman , fed ad fimiütui'mm 
Sabiendo de S. Agufiin, que folos los Libros Canónicos ion in- ̂ l^X^u^^0^1^1^, 
capaces de emmienda-, y no los de otro qualquicr Autor, por mas • • C « ) 
excelente que fea, en Santidad, y Doarina. (34,) . rateormmnpofeMreha. 
{ .. . .T. . r .,J n 1̂ r 1 tmdta.qmtesvfderoallquQtits 
l V a dividida en tres Libros cita Obra, que ion, los que addiãosbminu xliquvruffrip* 
çn vn proporcionado Volumen han podido, tener entrada. Y íi- ¡npis autiínem ,fi veii» 
, r 1 1 - i 1 1 / i - • n / -L ' • n modkarequisahmufmeMim. 
endo muchos, los que piden de juíticia nueltras Chromcas; el tos ¿iícedltt. 4tm Abnio dc Cafir» tres folamente pueden íèrvir aôra demueflra de otras mayore  Jfl». *; wfrerf. Heref. cap. 7. {maravillas, que q edan athcforad s. , , • tofim«í$««m®*,. 
quhCi-iomi^UantuudtáUi Diófcle cl prímèr Libro à la Deícripcion ¿ t eflas ísl.is 
T ^ S S Z Z : PhiUçinas. quc ^ b i e n es part= da k Hiflória-, y tan n ^ f l i r i , , 
"j^r^dfy^t íé tde /r^f im0' <]uc le queja de íu falta ci buen genio cie ella; (35) y de mi prac-
«f Mm meitM legist cica fe hallan muchos exempiáres, aun en las Eclcfiáfticas: 
^fr*fM**m»Hm\<i*0 9tr«m -ciciando otras breves Dcícripcioncs de otros adyacentes Reynos, 
ftahqqtiffiit* fttfttHntifed ò IslâSj para los lugares > q pidan las Chrónicas. No fe hà faca-
• S S S r ^ C S »5oVil«««»DefcripcíonCola,para cuya fot-
qmi * vero ntn ibboiuat per- tmcion me ayudaron foiamentc mi trabajo, mis Apuntes, y nri 
fctdmjotuirmti s.iAugíEp. pluau que era lo que S. Pablo tanto apreciaba en fu pobreza-
lp . id Hicron, cap, i . ' 1 i i , • r • ^ r , , s 
. . .(^5) (.37.-) y aunque me alentaban votos de no interior Gerarchia; o 
Qenlo dcU Hiíloria. foi. % por no hacer mal tercio à vna buena política; ò por los motivôs; 
54.72. y pŜ  ^ ^ ^ ç en ej Capitulo primero fe exprefiin; fè dejo para colocaría 
Trigaut.,Co¡m. 3s alij. en el lugar, (jue tiene aora^ aunque íè le quito à la Hifiória Ecííi 
- , • tylr*. - rr J . fiáftica . Pero no me pefa; paraque, fi fe proíigue efía Obra tan 
al>uic4rpum,nn¡entaffettec», dilatada, no la talte eíte Libro, que es la Llave Macítra, para set 
& U m m*xmè Mute nitmíu- rumolída fu intclieencia. . cumplida lu intciigc Mat, í.iaimVKOXtu^, 14. n a I I T I i- / . . 
Por eíta razón no llcba la exteníion, que tema, aviendo 
de falir fola. Me he ceñido à aquellas noticias, no tanto curioGs', 
como precifas, paraque fe entiendan citas Islas por Mar , y por 
Tierra, con lo formal, y material, que las adoruaiii ò para los fi-
nes del Capitulo primero de ella; ò para exornar à eftas Islas, yà 
spamm uaãutrs, ham m a " que tube la dicha de pifarlas; cumpliendo el vulgar A d á g i o , quô 
Vu]g.adag de qapC!c.íi<Mr- m<. i0 intíma. (38) Y à cfto pueden mirar los Cathálosíos, que 
rafmjnadag.ecíit. vlt.pag.ájS. en la Deícripcion le míertan. Otras mil noticias cunólas hallará 
),:,» en los Autores (39 ) el defíèofo de novedades eürañas. Pero ni-
.ctóxT^CnXWc. wm .̂' c^as ^ ^ a s » ni otras muchas ignorada?, pudieran tener lugar e» 
àjfoJ, IÓS, y a foL 24t^ alibi, efta Deícripcion concifa: à cuya concífion me obliga el refpeto 
lícc^-a. variis ín prccifo à la Chronica; y folo apunto algunas Hiflórias, que la-cu-
c.^ye. 14. Dec.5.lib.4 c;g; rioírdad podra agradecerlas, por lo que motivan. 
ÜÍC, 4. ¡iM. c.s.& alibi fx- ¿i algUtlo tubiére eíla Defcripcion por larga; atienda ? 
í5e' 1H V^o) â maccr̂ a ^ c^a» Y fe ĉ ̂ iara corta, rcfpcfto de las Islas, que fe 
Latum fp4tw mMgnMdtfide- defcriben tan largas, y rcfpe¿lo de todos los Tomos, que piden 
s¿nCc/E| gŜ n prín. cft chr¿nícaSi ( 4 o ) si la reputare por corta; eflas cortedades 
vñ'wr m a r , mn paginm, ioi) mías. No trato exprofejjo de Phuipmas, como muchos deileafn 
qH*JtAtÍ4 defrWt,fdvilhm, {¡n0 çjg |0 que me permite la poííbilidad en mi Chronica, v [o 
prmmUbunt, ^ conduce a ella . Otros avra, que elcriban de eíta matera 
Sidon, ApoliA. íib. 2. Ep. z, con mayor grandeza, y abundancia; pero ninguno lo dirá to-
^ r •/<'4I?/a- /t do con adequacion perfecta. ( 41 ) > 
qmiUquHept4iet>ntT¡t/>fYo- Por ia puntualidad de mis cicas, y mis techas, le podri 
wücfermnrd f a i u e ^ p ^ conoa;r ja vigilancia de mi viña: pues hè trabajado, en í io deber 
fankJwulaemfmus.dltum N , 1 i r / t i - t 1 ^r 
n ^ m pofe, qm f>luT4>&tHe~ a la agena, lo que detpues me avia de dejar con duda. Y remi* 
i ¡ m i» hot ATgrnenttim mfe- tiendo, à repetidas-Conferencias con Pcrfonas Doffcás, y Práf^i-
¡ ^ ^ ! m d 4 ' n m Í t t t m : cas, lo q no me enfeñó la experiencia; tengo por mas verdádetaí 
• L 1- • mis 
mis noticias, <jue btras* íl mi difcurfo no me engaña, (41) Pero . C ^ ) ' 
Ccmprc racfu2;etarc à quien meibr<üícurra, en coías/qu¿ íoío ^ ' f ^ ^ f ^ ^ i o i a m m ^ 
¡i r jJítimaTe. de quo, tunta dhetlív 
por litaciones ie lacan. ^ :-, ¿tt mmmt, êf(Uu h ^ 
. - E n los dos íiguientes Libros, trato de ios PrindpióSj y ̂  «*» JM<tici* tonfinñmt. vim» 
ProgreíTos, en efías Islas, de la (jue aôra es la Santa Provineiá dt„ J^j ^ / l ' J ^ w u m Aw. 
S. Gregorio. Por no abultar efte Tomo, eorapréhcnde1 én él Ef--. Mut,mnejimatum,/ed raw, 
tado de Cuitódia los dos primeros Tríennios, con las¥ídas de>Tertui**ivcrl-üay^ 
los Siervos de Dios, cjue ¿n ellos entregaron en las manos de f u 
Criador fus Efpíritus: efperando, que con cite mifmo méthodo'•» 
fc.profeguiràn los demás EOados, con los ^Apofíólicõs Prógrefc ' 
fos de ios Rcíigiofos, que en ellos han florecido. Eííe méthodó 
me parece el mas proporcionado: porque entre los dos inc'énve-
nientcs precifos, de cortar à la Narración Hiííorial d hilo, por 
atar los tiempos; y de dejàr à la verdad obfeura, y en rk%o cof» 
nocido, por feguir todo elSueefo hilado-, como en la WÜlória es 
la verdad el principal Aíliimpto, à eña fe debe atender lo ptime-
r o , reputando qualquièr inconveniente por corto. Y no íiendo 
Decadas, Centurias, ni Diarios, c p v ò por carta de m à s / ò por 
carta démenos, fuelen dejar lo hifloriado; b confufo, o^diminuv 
to; no es tan larga la dilación de yn Triennio, quô no puedan 
con facilidad atarfe en la Hiftória los cabos: de los h & r , póti él 
orden de los tiempos: tan neceílãrio en vna Chrónica^y -ÍSÍÍ toda» 
Hiftória, fegun S. Juan Chryfbflomo,tcomo lásColuMmsien^ôSI 
Sembrados, paraque no fe confiindah los Términos. (43-) '<'1 } Í 4 Ò 
•... En lo Hifloriàl hè bufeado la verdad'áioraimeMe pilra,í X^^dumin«fnmftw»*. 
, r , , , „. r t • - t i termimqueturnfimnt¿rvaCon-
pot todos los poíibles modos. Si acato no meiiexmn liqmdaiaai cô .; f ^ / p tmpuré mu finunt 
rao hà anhelado mi dcííèo; no fe culpe à tóicuydado^e èmifo^ *<»tfundtmg<fi*s&(. üJuaA 
que no me arguye la conciencia de cite pecado j ímo-aU&gcani iat¿ 
felta de Papeles, y de Libros: à que no ayuda poco vn Animali-
to tan voràz, como caféro: que fíendo como vna Hormiga pe-*' 
queña fu cuerpo, tiene tal afHvidad en fu pico, y en lababilla» 
que và íbltahdo, que en vna noche puede reducir à tierra toda 
na Librería de Libros, como hà fabido hacerlo^xon tod& vda Bo* t 
dega de Fardos. Eíl'e es el Anae, de cuyo innumerable Exlrcita ". ,Ai'," '' -
nada efla feguro, ni el Vidrio, ni la Plata, nielQrojjyfbfo tal^ .»• ¡ , , 
qüai Madera, (como el M o l m i ) fe libra, por lo amargo . N o '•'' *- • 
hacía falta cílc mayor enemigo de lo Hií lorico, aviendõ tanta , 
avaricia para efeonder lo eCcrito, fobre tanta, omifion , pára ta-t 
mar la Pluma en la mano. Si mi fortuna me traxcre alas-manos 
los Materiales, que necefsito,;daré mas liquidadas (aunqueCfea\ , 
eofla de retrataciones) las verdades de eñe primer Tomo, en el • 
Êígundo: q es, à quato fe puede obligar vn Htftoriador ingénuo-
- - N o fe detiene mi Ghrónjca e n Naturales, y Seculares 
| í i í lc^i^> Muclia fejc^aíiisCbtiíiy-jmicho • fe^oejati todos è t 
fu,f3^a>* ¿9 vti Mcníi9)íjalcí«:4. Ĵ C Marzo de i c ^ t ^uc hè 
tenido à la viña, fe íamenta cl Señor EfpinofaOydor de eífy 
ÀK EçaJ A u í j í ^ i a , ^ Magcftad Càthólica., de .que las Religiones 
/¿si . run ^ ç ^ i ^ i^ip no Ii^gjua en fus Gbronicas algonas Digreíiones à 
, \>, ; .> 4n ^ ' I f a f & m ^ m a , s > m m o fi huyiéran profeííàd© (dice ) ei no ha-» 
""J;J" * ^crUsvI^vCÍertQ ,es, que no fendo ci Religiofo Chroni íb nom-» 
|y:ad9 ipprj EícritQj: de Hiílòrias Profanas; folo debem víãr de ellas 
• ^ i ^ M í v M j 'y BckíiáíHca de fu.iijcumbenciar, quando, los cafbs 
pieciíâBffônte lo pidan, y quando falgau de las entrañas de fu ma^ 
íieria.1 Q^«j«nque no hemos profeílàdo los Religiofos eíla abíli-
oeipei^ dcí luma de Seculares Hifíorias; emplearla ex profejfo en 
l^LpCiíiQ fs conducente à la Moral, y Eclcíiáftica, lo tengo por 
xigeno ddijméthodo de yna Religiofa Chronica. 
i , / f i u i i d a d o / p i j e s , en razón, y aun en autoridad, de quien 
lab? 4ifcirwr>:mc và lgo íòlo, como de necèííàrio epilogado Pre>» 
i|miuá.r^¿c las. fAMofas Çonquiftas^que abrieron el Camino pai 
r#Ja.£vaógéíica Luz:: dejatado aísi abierta la puerta, paraque ,íct 
vaya iíígiílíãdoJaiCjotiquifta.Efpiritual de nueíiros Padres, y VV¿ 
yc^ckiDios ^ tm fus prodigiofas Vidas, y exercidos de toda 
virtiid?. S i M f k t c paraíba piMurá la viveza de mi Pincel, fe la poi 
drat^dftr^rfoinbras de la Dcfcf ipcion, y de la Conquifla Tem-
^Míír.l|itíW@»íí!00À: lárcircanílanélas/dcl lugar; y la otra, con lá 
contra^pficion dètafuerzò ECpañol, y de fu poden que íi fe mi-:, 
• • ~'" ra ^ biWílaJdíríàldíá-tan viva la-pimáradc la animofidad Rcli-
/ . . gio(à. ^JwqeílPíTSeíl^thíica DeícalcèzJ,q las-mas glorioksJ-feza* 
- ' . . » ñas «del «Éw-ValjentájCapitaft fc-qticdan.-muy atrás j c o m o f o m « 
, i * - - ^ ' ht3t5'd<?!táncj]l'tiZi;.c<aiiúl* buena.cetíexion de lLci f tor . . •> 
«.{•.r^tíi^ara eík^jquiííéra.yò^ayudar con .voces de virtud,.que 
d^raníVida à;mi Narración; paraque en los Efpejos de los inte-
JIÍQÍSÍi|ttidíiéra te^eáia^ k vivezíí-,dc tanca refucilada luz^no mmes 
pardtójvjtiiídad-còínbn;, que parafttpropru claridad. Y , como 
f ^ deílèabaE,uperto.:ABad^ (:44) abrafados todos con efta leyenda 
optt*n!e4 fic *ftm>™i*P; eníciDivirio Amor, fuéíTemos ardientes Víctimas de la Charidad, 
tupio* tamqua Itgna, qm~ . , , . . £ 
¿«i nmririf^tigní$cfyrírit4tH' que «s;>Ia qpe cíta:Proyincia con tus Chronicas tiene por .fan. 
í» Aitati Domai, ¡ i ejt>¡* arde (, , jas y¿rjas partes Í' que no pueden ser pocas ) de efías 
^ S S ^ S : ehr6nicaS,fe irán deíènterrakdo los diíperíos huefos de losSan, 
t m yiüfíVos^eBkxr-de efta'S.anta.Provincia; (cfperando. q d i -
gan a lucemas clarasrlos Santos Márty res de japón, en la Segun^ 
(45) d a & t e r d e A O b í i ) ( 4 j ) Se facaràri à Campo dcfctibierto dtf 
&x<h. J7. A*vef • '* fus amtigiras Scpáturas* paraque de- cada vno fe conozca la grã? 
dmapfe iiràn trabando rpor fus coyunturas, fegun el ordea de los 
t t ó p Q s y q u e p i d a ^ M 
pieles, conforme Jas pudieren pintar las Plumas. No puede mi ti* 
bic¿a dàries cl Efpiiitu, paraque vivan. Pero Dios, q permite yà, 
que ialgan à la luz pública los de efta Parte Primera, no les nc-
fcarà el Efpiritu de vida; pues fu Ma.geíhd fe la quito à eílos fus 
Hijos, pata dàrfcla duplicada; en eñe Mundo, refucitando fu fií-
ma; y en el Cielo dándoles la Vida eterna con la Gloría, como 
piadoíamente fe efpéra. ( 46) Y no puede eñe Efpiritu duplica-
do dejar de comunicar alientos de vida, en quien piadofo lea ef-
tas Chrónicas: fin tener que agradecer al Chronica , fino el tra-
bajo de colocar à tan Venerables Reliquias, cada vna en fu coyú-
tura, y darles con fu Eflylo hafta la piel, que les faltaba. 
En efla no puede ser igual mi Pluma, aviendo tan varias 
pieles en vna tan ertendida Hiftóna. El guardar Jufticia en efia 
viiicdad, es obligación del Hifbriador; y efta es, la que prome-
to, como amante de la equidad, y verdad: pero prevenido à pa-
decer, porque muchas veces no agradando à todos el color, con 
que yo pintaré vna piel, no le faltarán à mi deíinteres ocafioncs 
de íèntir. No me admiraré de efta, íiendo muchos, y diverfos los 
intcrcílàdos, y que cada vno quiíiiéra las pieles de los colores de 
fu gufío. Pero la equidad de vn Hiíloriadbr defintereílàdo co-
mo hà de pintar como blanco, lo que fea pardo, ò fea negro ? 
Y a fe fabe, que la muy Santa Provincia de S. jofeph, en* 
tonces de las dos Cartillas, dio à efta el principio; y q en la fue-
cefion de los años hàn í ido, y fon yà , los Hijos de ocho Provin-
cias Defcalzas, los que hàn dado, y dàn el incremento, à la que 
aôra es yà Provincia de S. Gregorio. Quando fe refieran fus fru-
tos, fe dirán los Arboles, que los produxeron en efte Jardm Será-
phico: y efpéro, no eftàr tan ciego, que à la Pera la bagi fruta de 
vn Olmo. Sino es, que fea tanta la fortuna de mi mano, qual fe 
vio en la de Ezechiel eícribiendo: (47) y q quando eferiba con 
diftincion fu nombre próprio en cada vno de tantos diverfos Ra-
mos; aparezcan en mis Tomos tan vnidos, que fe conozca, que 
todos, fon Ramos de efte folo Tronco, la Santa Provincia de S. 
Gregorio, en quien fe incorporaron como Hijos. O que yà eftàn 
congregados debajo del Dominio de vn Rey folo, los q podían 
dominar en fus próprios Rcynos: ( 48) fiendo efta la potifsima 
razón formal, con que eílas Chrónicas deberán tratarlos. 
Và eferito mi Nombre con mis Títulos, en el Frontis de 
efta Obra. Dios quiera, que no fea contado entre aquellos, que S. 
.Gerónymo, conTulio, tildaba, que eferibiendo contra las glorias 
mundanas , ponían fus Nombres en los Libros, para fu propria 
gloria. ( 49 ) Bien sè, q los que proíiguiéron la Obra de Samuei, 
la dejaró con el Nombre de fu primitivo Autor, por la reverencia. 
( 4 6 ) ^ 
Saptentta juguUvtt fiOos fttõs, 
Los 70. íup. í 'rovcr. i , s¿t~ 
pícntia filtjs fuis vitarn infft-
rat. BccJi.4. i i . 
Tenulian. m Scorpiaco;Sophia 
fapiemia efh qm /apierner ju~ 
guUvit, dum in vttam-C? ratio-' 
nabiliter. dum tn glonam: •; 
O paniidt) tngénium , qud id-
cireò nccidit , nc moriatw 
quern tedderit. 
C47) 
In lignum vnnm; & eritnt in t>-
nfonem /» manu tua, Ezech. j / , 
16. 
(48) 
Reges m u ctmgregatifutitt C9H-
venerum in vtutp: Pfài, 47. ç. 
Rex vtitíi ciitomntbunmperaní'y 
V Pajior vans em. Ezech, ¿7. 
v. 2». • 
(4S>) 
Videas plerofque ( quod etlatn 
Tultus ait) iibroi/uoi dt lome* 
nenda glm* ihjcniere* & can-
fa glow pmprij .nchiims tttults 
pr*tioun:S>. Gct . lsb. f i n fcp. 
ad Gaiat.cap, 5, -
(so ) „ipc Icâchicton tener: (50) pero efla Obra mia no hà fido profe. 
<S ^ í f * 5 ' ^ ' ' i f p X * ^ a o ¿ w p ^ a c o n n"evo» Y próprio trabajo, y con la ayuda 
, iola de Dios: con q no ay en efía Obra Nombre, q poder cõícrvar, 
; YÍJ dixéren, q Ifaàc, por reverencia de fu Padre Abrahá, 
, no ^ulfo mudar los Nombres de los Pozos, q fu Padre abrió, y ti-
tuló, dádoles nueva impoíicio, auncj cegados yà por los PíiilifUnos, 
, C f 0' le Coftb grá, trabajo à Ifaàc, el bol verlos à abrirj (y 1) digo, q quan-
. j f t f U r k ' M ^ . n m t i t o , ¿ - y ¿ à abrir ios pozos c iados de nueílra Hiñoria, paraó 
G«a ¿s. ig. .fus chrHiaiinas aguas íirviellcn a la comu vtilidad} halle en los Po-
zos caca divcríidad, y en los Nombres tanca confufió, como hacer 
à Ñ. H . Santa Inés Primario Autor, aviendolo fido N . H . Llave, 
como ninguno negará; y à quien illuílrò N. H . Santa Ines. A efíe 
cra/ladb N. H. Púga, para quererle illufkàr; y pufo à fu Traílado 
fu próprio Nombre, y no el de N. H. Llave, nicldeN. H . Sama 
. Ines. £)cípucs N. H . S. Lorenzo lo quifo emmendar, quitado à 
Xlave la gloria de ser Primer Efcritbr, y dando el Título de Pri-
viñado à Santa Inés. En toda cfla confuíion de Nombres, baile el 
avèr referido yo los trabajos de todos eílos Particulares, en feña 
de mi reverécia à mis Mayores; fin q dexen de ser mios los traba-
(.%%*) jos a i efta Obra, aun quãdo de fus Efcriios me aprovechare;(5x) 
£um techas, ms e j t , « t U - y c| £cftor favz Autor de las Chrónicas à quien quífiérc: con tai, 
imint' Ltbellm. Mircial. ' . ?t v 1 1 
( 5 j ) que primero a)u. ;e3 a qual de todas las dichas Obras le parece cita. 
Nullum fine reñí* pu*uU h - q acra £&Q. Que yò pongo íblamente mi Nombre en efte Tomo, 
gemm. Sencc^nEp. porque no es lícito, que í¡n Nombre de Autor falga à lo público: 
m qm strtptor «im> & mne pues ci Exmirgatório lo eftà prohibiendo. 
¡iít*nii eeiada y aun un recelo de agena adulación: porque se muy bien, q aun 
. ,. ^ Í 5 , ^ J~ tf el mayor ingenio no logra la acceptacion común, fin tener mu-
ijís libwn tUquem Ubmsfm, cho, de que pedir perdón. (53 ) L o mas creíble es, que fuceda, lo 
a tejiem, áffuãumin tticem ^ con otros, mejores que yb, de efíos tiempos, y de la ántigue-
7I !%mtU&%S:f : vms dad; q es el padecer la Cenfura, Ò de la pericia, o de la embidia, o 
•UuáAt.mitidmn^t&c.No' de la emulación. ( T 4 ) Y defpues de tanto trabajar, para echar vn 
var. in rif. Sardonic c*p. i 7 . ^ ^ . ^ fc hallan ¿iaérios, y mo^ ^ retribución, y apenas 
(56 ) le halla vuo entre milj que alabe lo que es razón. (5 j ) 
eT Ŝ̂ Tro'lo GovIcrno E* No por.eíb me aparto del Éftylo común de pedir perdó 
,' ( 57') de mis faltas al Le£lor. Si efte es perdimiento de tiépo, ò enferme-
sm fluiyftvè mnàs>fiviídem, dad de vn Efctitbr,consulte el Curioíb al Illmo. Villarroel: {^c)y 
I ^ ^ P t ^ U b t ^ ' dcrPucs haIIarà cn Piinío la obligación, que tiene, de perdonar, fea 
(58) igual, fea mayor, b fea menor. (57) Si quiere fàcar fruto de fu 
Fmusqtàdè le&Hiteft . étHü- leccioní leyendo con piedad; no faltará, o cn fu emulación, b en 
Uri (¡ux in alijs pMesiCr qua r . J. *• i- v 1 r J r • 
madme ínter ahorumm* mi- ^ admiración, mucho que poder aplicar al vio de lu propria vti-
rms,tn Aliquem vfum tuum tp- {[¿^ ( ) Y dándole yb efte Tomo para la común, fín interés; 
T R O T E S T J 
CO M O humilde rendido Hijo dc Ia Santa Igleíía Cathólíca Ro-mana , fugeto â fus pies, y Corrección toda eíh Obra, con todo 
lo contenido en ella , hada la mas mínima coma. Protelando, ( como 
de corazón protefto) que no es mi ánimo, prevenir los juyeios, y de-
terminaciones dc erta gran Macflra de la Fè, y Columna fimiifsinia dc 
la Verdad, íicmpre epe en eftas Chrónicas vsáre, por razón de la ex-
prcfsron dc íu Serie, los términos, ô Elogios de Santo^ Santidad, Miff* 
tjrio, Extajis , Milagros, ô otras femejantes voces, que toquen â Per* 
fonas aun no Canonizadas, ô Beatificadas por la mifma Santa Igleíia 
Nucílra Madre, â cuyo juyeio infalible, y Santa Sede íòlamente per-
tenece la calificación, y declaración de las verdades : ni quiero íè dc 
mas fè, ô crédito â efias cxprefsiones, que el que merece vna Hiftórica 
Narración puramente humana falible, en el fentido común, en que ,. 
las vfari los Santos Padres de la Iglefia, y Cathólicos Dolores. Cõ-
formándome afsi con todos los Decretos Apoftólicos, que íbbrc cfta 
materia, iiuviérc, aunque yò los ignore: cfpeciaímente con los dc N H 
SS. P. Urbano VIH. expedidos en la Sagrada Congregación de la Sa-
ta, y General Inquiíicion dc Roma a 13. de Marzo de i6i\. â 5. de Julio 
dc Kíji. y â 5. de Julio de KÍ34. 
Afsi mifmo, conformándome con el Decreto del Señor Papa 
Innocencio X I . publicado en 4. de Marzo dc 1679, y con el del Santa 
Tribunal de la General Inquificion en 9. de Marzo de 1634, cqnprmado 
deípucs en 3. dc Junio de 1688, en los quales fe manda, no fe impru 
man Libros, ni Papeles, que contengan palabras ofeníívas, 4 injurio-
fas, contra los que han eferito, y eferiben Propoficíoncs opinables, que, 
como tales, corren en lasDifputas, 0Controverfias; digo', que en 
obedecimiento de eftos Decretos, proteílo, que, quando en efla O-
bra traygo algunos Difcurfos Apologéticos, oponiéndome á lo que cf-
cribieron otros, ô fatisíàcicndo a fus Argumentos; no,es mi intento 
la injuria de Autores Cathólicos, á quienes fiempre venero por Ma-
caros; fino la propria defenfa, y claridad de la verdad, que yo con-
cibo, fegun mis Inürumétos: no apelando las voces, con que me ex-
plico, fobre los Sugetos, ni íbbrc la probabilidad de fus Efcritos; fino 
íbbrc la verdad Hifiórica, que en efiasChrónicas intento. Yfi en ellas 
fe hallare, por mi natural defcuydo, contra los citados Decretos al-
guna claúfuia, o término; defde aora para fiemprc lo retrato. repi*. 
tiendo mi fugecion en todo, y por todo â la Corrccion de la Santa 
Madre Iglefia, y del Sato Tribunal de la Inquificion. Afsi lo ficntp* 
y protéíto. Manila, y Junio ¿ 4 . de 1738. 
Fr . Juan Frantifco de $. Antonio. 
f f f f f f f f f f f m < 2 
J ^ J T I N J M mn defmjfet s qui nobis Jfoplorum B f i 
^iorimr diãgentifswè trader et: non t ant um quid fmpferim, 
Jywdvi loqmti fmtj fid vt fife per omnem vitam babut-
tint , quid, & quando comedmnt, quando fiderwt, quo 
'jtririt? quid diebm fingulis gefferint, & in quibus panibm 
* *vixmnt i quam introjerint domum, quo navigaverlnt, vbl 
'namdffUcuerint'^ at que omnia diligenter exponent: ¿deo 
Mor um omnia eximia vtilitate referta funt. Verum quo-
niam ignorant plurimi quantum hie late at lucri y idcirco 
culpare contendmt. Certè de amko perlibenter quis inttr-
rogati vbi nam degtt ? quid facit 1 quo procedit ? non lon̂ t 
dí¡ñÁs de communibus Orbis Magtfiris id fieri decuit? 
S. Joan. Chryfoft. in argum. ad Epift, 
D . Paul. ad Philemon. Quae exeat. 
Colum. 1492. in 4 . Tom. 
PAR-
Pag.,!. 
P A R T E P R I M E R A . . 
G H R O NI C AS 
D E L A S A N T A P R O V I N C I A 
DE S. GREGORIO 
D E LAS ISLAS PHILIPINAS, 
C H I N A , Y J A P O N . 
L I B R O P R I M E R O . 
D E S C R I P C I O N 
H I S T O R I C A , G E O G R A P H I C A , 
Y T O P O G R A P H I C A 
D E L A S I S L A S 
P H I L I P I N A S . 
i. 
C A P I T V L O P R I M E R O . 
D E L O S M Q T I F O S D E E S T E L M R O ' . 
S CONSTANTE refpeftos, de hacer Pefcdfcioii 
el exemplo de EC- ( antes de entrar en fus Aflutnp-
critores Sagrados, tos, y para la perfeéU intelligent 
y Profanos, anti- cia de ellos ) del lugar, perfonas» 
guos, y modernos, ocaíionés , y otras preciíEs cir* 
y todos cada vno en fu materia cunífoncias de los-acaeoimieni^ 
Sapicntifsiflios", con ios debidos ^ue han úc é k liiffioijados; 4Qmq 
Dcícripcion de las Islas Philipinas. 
òijbietty<|-'frwfi£b> en itzm® -cftps ¿os gfcolips,;no^pdrà-fa{tar 
¿e áfaiçores, que pudiei-; 1̂ çexeeróy 4 previno Hugo Vio 
r ^ ^ í r p o r i p y o j <juc c l •kxcet/)mmà, -'hacer proiíxo.jdefde fu 
BÍ fe thec^ èCathalogo afelios, I principio efle Tomo: y que lo que 
fJê L.'* agravÈi; i 'los D o & o s , y- i defpues avia' de fervir de refècci-
l o è à a á o a b ^ indleOados íin frutos ou al guitón caüfe ílíítpcacipn, y 
páes ferá rara la Hifloriá, 0 V i - enfado: lo qual debe evitar vnEf-
d a . de Santp# QtitoH h 'X:'f*{t& Çucr4o>< foíicitádo vn buen 
praftica de efte anciquiTsimo, y medio en fus eferitos, que ni fean 
renov¿lb eíiflo. : i diminutos, nf fean largas. Lectio Hog© Vie. 
^ z ^ È f l e jpodn á^er tnovidò ( dijo Mugo í Viaorino" ) dudm ^Dldafc 
jâeitie juego animo, âf^guír las moçtis fajhdium ingerem, foht^p 
pifadas 'de mi§ Mayores ( a quie- ' affligere (ptrttitm: ^ ^Ualitate, Ji 
«es 1̂1 ipdò viSíjerQ por Maeíbro's) cbjcurior.. efa (£/ quantitatesfiproli-
para haĉ er " tamLiea Dcícripcion xior jieteriñ m quo vtrpf- mi mag-
ca.mi Allaitrptó f particularmente no moderamine ojmrtet-, ne quod ad 
quando la hallo en JSlueflrps Her-„ refeciionem qwfimm eft, fumam ad 
manos Llave, y Santa Inés, cuyo Jkffocationem. 
rumbo es el querco,, fínp ine de- ;^ 4. $ 0 pbftante s tantos mie-
vía alguna ve^llgunVfên tò" cõn- dos/halló por prôciílò el furcar 
craridl^ l?eref íido grandes las eñe Golfo: Ardua per prxceps glo- Oid. lib." 
pugná«vdè mídifeuábj iiertdo mis iria uadtú iter. Si me puedo librar 
tepótes tan bien nacidos, qúe re- de los efcollos, ( como íblicito") 
'iÉíocen'pó/ fü ofigeii no menos darc gracias â Dios por ello. Y'rc6 
nobles principios, q*. quantos eru- efto íigo el can praéii cado rumbo,-
dicameiitç hàn eferiíoDefcrip- fin que tengan los otros Efcrito-
don depile .árghipielago, â don-.,4res por agravio, el repetir de otro 
de debiera yo remirir al Leé^or modo lo mifino, que nos dejaron 
curioíb, o por potiíféa,4 £K?r du- "'-eferito y p̂ e? atiemas de pedirles 
da áe mi acierto; y fino le re- (como les pido) la venia â todos; 
mito, { y aun con la venia de ¿ó- es v'til ( en pluma del Grade Aguf-
dos *) íèrà preciííb dàr de ojos en tino ) eferibir con diverfo eftyío 
vno de dos precipicios. Eftos fon, las mifmas queftiones Efcritores 
¿ el verme obRgadò â traíladar al varios' en multiplicados Libros; 
pie de la- letra lo eícrito, porque - paraque vna mífma viada fe haga 
?iKVe$ materia, en que fe pueda fazonada al güilo de todos, fegun . 
ÂwMt.-"f lgt> nuevo-, o el deílucir la variedad de guifado, con qué fe 
jCQ^ ífií cílylo to(co la materia, y ofrece â cáda vno: Kt ik efi p k m D..AigBíl 
.«l methodo. Eílos fon el Scyla, y Libros dpLmiks divcrfrfyló, etiam l̂td^n}' 
.Carybtdis> q tqtno: quien no hà de de eifdem qUdftimilms$ ,fieriy vt dd 
citubeax â vifta de vh precipicio? plurimcs res ipfa perveniat, ad alios 
3. Si por dicha me libio de quidem fie, ad alios autem fie. Tan 
I . Libt*) L Gapit.; t í * - ,1.3 
^ft^gM0^ sftan los guíaos de los que mas ¿eben enfôiifc JobpÉ»-
Leaoresde eños tiempos, aun greíTos de- efla Sania í t o v á i c ^ á s 
^ - {V âanà lés cauíarà naufeas, no San Gregorio ; qvíè vtiiídad fe los 
vteniendo mas fabbr, ni mas gui- ííguiéra â los quedpan eüa& Éiifpi 
-fido va día, que otro.. . nicas, que les ofrezco> fía cada 
; 5- Además, que no todos paílò fe hallaran neçeísitados i * 
los Le&ores tienen vna Librería bufcar òtro, ô otros Libros^qiíe 
llena de todos los Libros, para re- traté de los Climas de las.Tiecras, 
xu r r i r i ellos, en lo que les omita de que hablo, paca graduar virtu-
^l-mio. Y es vn linage de mar- des, ô vicios, quando el tenereíl 
f yrio, para el que con afticion lee tos Libros â mano, es tan. diHcuU 
vn-Libro, el dexarle (al mejor t i - toíbí • ' : 
«mpo de la intelligencia de vna 6. Acompaña â efle motivo 
eípecie ) con la mièl en los labios, otro eflimulo. EíKSáta ProvJijticia 
preciílàdo â recurrir a. otros Li^- defde fus.principios-fè alimeata(4 
- i>ros, { que no tiene ).íi quiere fa- vive,, y permanece ( como faben 
borearfe con la dulzura, con que todos) de las Mifsiones -de Reli* 
le brindo el otro. Y como en ef- giofos, que embia â eílas. Islas nu* 
ras Chronicas â cada paííò ferà eílroMonarchaCatholicoíiemprç 
•neceílana la noticia de ias Situa- Piadofifsimo. Y hà mucho tiem* 
ciones, Temperamétos, Alimen^ po, q tengo en mi corazón atra* 
i tos, Columbres de varios Lugares veiado vn clavo, que es la>igiio# 
de ertc Archipiélago, .y aun de rancia de las Provincias de Eípa* 
otros immediatos, por donde anr ña de lo que es eíle Archipielagoi 
. dnvieron, vivieron, trabajaron, y por lo qual ¡Ce acobardan, y no £c 
murieron nueflros Religiofos, pu- ííentan por» Mifsioneros muchos 
es fm efta luz fuera dificultofo câ - Religiofos, que pudieran aquí ha* 
iiíicar fus grades merecimientos; cer gran fruto; porque conciben 
y los muchos Libros, que admi- las cofas de Philipinas tan de.di* 
«jjQbcan eflas noticias, fuelen andar verfo modo,,que las quitan, íü sér¿ 
mi" tirados, que aun en eflas Is- y movimiento , fingiendo yn ser 
las ay. pocos; en Efpaña algunos, verdadero en cpfas, en que repug-
pero en LiÍDrefias de efpecial ef- na aun imaginarlo. Y ííendo eílç 
mero; y alguno (por milagro) en daño contra tantos, que. pudiera» 
las .de los pobres Francifcos Def- en efta Santa. Provincia multipli?* 
calzps, ô por la pobreza fumma car fus méritos; y contra los que 
de nueftroEftado, ôporq de eílas acá vivimos, pues efta falta nos 
: , noticias cuydamos muy poco; pu- hace infoportables los trabajos, y 
es vfon mas altos nueftros cuyda- amarguifsimos los defereditos; mú, 
dos] que íi yo cuydo aora tanto* parece preciííò darles â. todos, co-# 
es por razqn de mi Oficio: (iendo mo en Mapa, la breve Defcrip^ 
eíbs mis queridos Hermanos, los cion, ;que intento; puraque ni alíà| 
^ ' ' ~ ' A * ni 
t4 3eÇáip<ÚQS àc hi.TslasfPhilipinas; 
m m ^ M m m L m p à o Ç ^ XÔ que..andaràiV tambieiven otías 
á&dfe.áèi^tãW^ímííê.de tibios, destros curiófos. 
ál4è 4bírfiáos} .y fe Ecili^n mas j?. Yo no he ilidp jExplora*. 
| | l i i ¿ s i í ^ ^ i ¿ i a n aece&çar 4 ^ de efía Tierra, como los <pic 
^38^^andaçMÍcnáa»-bs:Efía*. embib Jefus Navè con eíle.Qi-
^OiS jQdos,.què tàif s el Parayfo, â cio: porque aunque hè regiílrado 
é r n f a r n s m i àc JBfytmha Miír varias veces con cuydado el am-
f̂ionerosv ;, L ; -bko de nuefíra Provincia de Saá 
.. . . AÊi >Ha]b yà pof nccefr .Gregorio; no hàn r.egillradp mw 
íkiaila.EfefGfípcj^n para todos los ojos tantos Lugares,, como tiene 
lempos. Pata el precepto} porque '.eñe. Archipiélago, Con que para 
por efta Defçripciõ íè podran re- anunciar. â los hijos de Ifraèl la 
ĝular bien las virtudes de los Si- verdad de todo: Anmtia mnw, 
crvos de Dios, que. nos precedie?- yu* tu vides , domm Ifeael, no íbíp 
iron,, y íié podiá;entender la.fubf- me valdrè.de |a plunia âp tamos 
taacia deíiosfuceíós entretexidos. Angeles ( como el de Zacharias ) Zncfa.t. 
•Parcel tieiíipiftiuiro; porque en que hàn eferito; fino que echaré 
^l:e ;Mapa po(kàn abrir, y expía- mis medidas con el Cordon del 
yíir los ojos los Religioíòs, q ayan Angel, que en los Libros me hàn 
dbí^eair -pox Mifsioneros, tante- dexado; tomando lo mas neceíía-
ando, y compaíèando en él fu vo- rio, y veridico de cada vno. 
.cación, por tan raros clymas, y . 10. H<cc ipja,, qute prolotjuor, ttjejan 
íiimbos. Y fírve-para el prefente zmde^quàm à vobis accepi) decía Diaiog.RC 
fÉfpapO,para^remedio de la.neceL Luciano,.hablando con los Phiío- ^ i k Z 1 
fckít ea que nos hallamos; íi lie- fophos antiguos. En eño qué a- prindp. f 
gáflÈn â penetrar los Señores M i - gravio puedo yo hacer a los que j 
t t ó t o s v b grande de la mies, en de eík materia hàn eferito, fí de J 
tan corro numero.de Obreros; y ellos miíinos lo voy tomando? Yo 
quanto mas íè puede extender el puedo procurar el componer vn 
pivino, y Eípañol Dominio en ef- Ramillete de flores viíloíb: qué 
te:bailo Emisferio. • importa que aya quien alabe mi 
» 'SSÍ; Si yo tuviera la luz, y artifício, íi todos conocerán los 
fortuna de vn Ezechid, para deíl Jardines, de donde las llores fe 
cabrirlo todo en vn pequeño la- hàn facado; y todas las alabanzas j 
driíío, mucho ayudara ami inte- hàn de refundirfe en las Flores, 
to: pero me eícuíàn de eíle traban Jardines, y Jardineros ? ///; laudat, 
juilas Hydrographicas, y Choro- ac vnmfcujufque fioxm vnde, fç) à 
graphicas Cartas, que de eflas I s - quo, g-) qumadmodim collegerim, W. vfei Tap, 
las. Philipinas íè hàn impreflb en cognofemt; meque oratime, objlc* 
yarios años por el ¿elofo eftudio riferam banc mejfem emmendanu 
é e Varones muy peritos: Yo ten- Sed verius vos jpfis» ac pram veflra 
go aora tres entre manos. Difcur- ammfsiwM* (¡ni ü m pana, $~vtr~ \ 
""""" ' " fa- ^ [ 
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eílas Occidentales Islas con el 
P L F S F L T X A de las Armas Cá-^ 
tholicas. • • " 
13. Del origen, y primera 
formación de las Islas: íi fuero|i 
de intento criadas por el Autor de 
la naturaleza, ô acafo por el D i -
luvio vniverfal formadas > ô por 
otras Inundaciones particulares de 
Provincias, por Tempefl:ades,Vol-. 
canes, y. Temblores de tierra, ô 
finalmente por Ageílion de mate*-
ria, y permutación de los dos ele-
mentos de la tierra, y la agua-? Es 
tan inapeable en Autores de k 
mayor nota, cjue â todas eftas de-
claran por caulas, fin dar ventaja 
â alguna; pues refuelven, que pu-
dieron fbrmaríè las Islas de qual» 
quiera de eflas maneras. Yíiendo 
efta la cocluíion de todos en quef^ 
tion tan ventilada, no puedo yo 
adelantar en efta materia fóbre 
nueftras Islas Philipinas} porque 
no aviendo teftigos de vifla, ni 
Tradición autentica, cjualquiera, 
otra reíblucion fuera temeraria. • 
14. Autores huvo, que hick* 
ron â la Tierra, antes del Diluvio* 
tan llana, que la quitaron Mon-
tes, Valles, Cócavidades, y Hon» 
duras, por dejarla mas igual, y 
mas hermofa: pero lo contrario es 
lo cierto en el leiíguage de las San-
gradas. Letras: pues aviendóp: 
fabricado la Arca de Noe en la. 
llanura, la elevaron defpues las 
aguas haíla la cima de los Mon-
tes de Armenia. Y aísi era mas 
próprio para fu mayor liermofu* 
ra, y la conveniencia hutnana j 
pues coa las diverfas in te r í^ l f 
B "" 
.11. ¿acudíaos, pues, mis ef-
..crupulos, digo con Ovidio, i quié 
toaiè de Tertuliano: Laudarms 
vettres\ Jed nojins vivimus annis. 
Pido la venia â ios Antiguos, que 
( como dijo Nazianzeno ) tuvie-
ron mas conocimiento, que los q 
aora vivimos: Pluraque canities 
nevit, quàm Uta juvmtus. Pero 
como el tranfeurfo del tiepo cau-
fa biíhntes mutaciones de lo an-
tiguo, liare mi Dcfcripcion, fegu 
fe halían las cofas en el prefente 
tiempo; porque nofotros vivimos 
aora en nueílro año: Sed nojins 
yivimus annis. 
C A P . i r . 
D E L S E T ^ . T E X I S T E N C I A 
de las Islas. 
12. ^ h ^ m s ^ K s m ú Preciar dudas 
del ser, y exií f-. 
cencía de islas, 
í uera eílàrcie-
.gos no v na, vez 
folaj porque íuera cerrar los ojos 
á la Efcriajra Sagrada, y a la 
evidencia . Que aya Islas, que 
llamamos Philipinas y yà .no avrà 
.quien lo contradiga; pties íi anti-
guamente fe tenía por cofa de r i -
la, el que huvieíle Antipodas; que 
en eílas partes yà defeubiertas 
húvieílè havitables Tierras; y que 
e.\ infinito Piélago del Mar .Oc-
.cea.no fucilé navegable por la im~ 
meníidad de fus aguas; yà todo 
•eílo lo hà hecho cierto la experi-
encia, de que ninguno duda; pues 
cila bien holbdo el camino para 
MM" 
' x6 Dcfèripcióa de las Islas Philipinas. 
•ííktíà *más-Vfíloâ con h varie* de los Naturales de efta Tierra; de 
dad de cenipfes para los minera- los quales fe infiere la no repug-
Ies,, y frutos., que la tierra, daba. Y nancia, de que por razón de ios 
¿íióadó'yiia parte del Terráqueo Temblores aya havido aquidef-
Tierra, no la hemos de negar pues del Diluvio nueva formación 
€ÍU excelencia, y hermofura, ni de Islas, 
-el sèr de Islas antes del Diluvio, 16. Yà por razón de los mu-
fomadas con las llanuras, con los chos Volcanes, y ojos de agua 
Montes, y fits quiebras. caliente en las cumbres de los 
• 15. - El sèr aqui tantas ejflas Motes, y en fus faldas, cuyos fue-
íslas, y tan continuadas, nos hace gos, rebentando con violencia, y 
creible, que deípues del Diluvio aun con el eflruendo de bien car-
ie formarían muchas de ellas. Yà gada Artillería, abre bocas en la 
•con las impetuofas eiiconttadas tierra, de que fe forman grandes 
corrientes de la Vája de aquellas Lagunas, y de eftas paílàn â ha-
aguas, con que yà robada , y yà ceríê Islas por ia tierra movida, y 
Hundida la tierra, dejaría Promo- recalada. Aun en Rios, y Mares ' 
tofiosi Ijfttimos, Islas, y Peninfu- cercanos hacen efíeftos, quehor-
ias. Yà con varios accidentes del rorizan, haciendo cejar de fu na-
tiempo, que ( aun quãdo m ŝ ob*- rural curio â las aguas. Veafe lo 
ièrvante de fus Leyes) dà poííe- que Plinio, y otros Autores anti-
"fiones, y las cjuita en la Mar, y guos, y modernos eferiben de los 
i c n la Tierrat o con los Continua- Volcanes de Italia, y lo que de los 
vTembíorèsjr coii que los mas Volcanes de los Azores en Qui- Quííoms. 
altos Montes íè reducen â llanu- ñones fe iníináa; y todo fe hà vif- ^sá.Uói 
ms, eômo fucedíb en el año de to en los de Mindanao, yMani- }¿au' 
i6ty. <0on vnó de los dos Montes la, en bomitar Ríos de encendt-
-llamados los Carvallos en la Pro- das llamas, efeupir cenizas, arro-
vincia de Cagayàn, que es vna de jar negras piedras, obfeurecien-
4as de éílas Islas; y én el año de do al Sol con fus denfas nieblas, 
•jd^j. en la Îsla dé Mindoro, jun- ejflerilizando los Campos con fus 
to al Pueblo llamado Pola , don¿- llamas, y aílòmbrando muchas le-
<le coii vn gran Temblor fe abrió guas de diílancia con los conti-
ena horrible boca, â la falda de nuos Truenos de la concavidad 
-vtíé de los elevados Montes de de la tierra. Leafe â Seneca, y senec.Gb. 
^queila ísla, que diò paííb al Mar, fe verá como en el Mar Egéo bo- tf • Nstur' 
y le adjudicó taiita tierra, que íi- mito vn Volcan de fuego tanta 
endo vhà hermoíà campiña fruc- cantidad de piedras, que quedo 
tifera, y amena, la dejo inhavi- formada vna grande Isla, y dice 
tablé, y anegada. Y de eílos ca- que fus Abuelos vieron otras del 
fos fon muchos los que tienen mifmo modo formadas; y que efl 
ôfsicmo Cnla Tradición antigua t« erigen tuvieron en d 
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mirmoMar la Thcrà, y la The- ras havitables, y fruffcifcns; y qatf 
rea. En el año de 1638. en las Is- las que antes lo eran, 0 fe las fol-
las Terceras, rebento en el Mar bieron los Mares, «o las hicieron, 
vn Volcan de fuego, y fe formo rajas; refultando elk permutaci-
•ocra Isla, cuya longitud es de le- on de eílos dos elementos, p de7 
gua, y media, y fu fondo 60 . bra- la ageílion de materia robada con. 
zas. Y ííendo tantos los Volca- las Angulares avenidas, 0 del co-
nes de fuego, y de agua, que fe mun fluxo de las aguas, que íietn* 
hallan en eítas Philipinas, y los pre lamen, y arraftran los efere-
que en la antigüedad avia, de q mentos de la tierra; cuya permu-
dejaron bailantes feñas; tampoco ración hallamos en Ovidio bien Oviá. ííí>, 
repugna, que la multitud de ef- decantada. Que diremos de eftas '5. Metha. 
tas Islas proceda de eíla caufa. Islas Philipinas, donde además de 
17. Si por las particulares las aguas del Mar, que las circti-
inundaciones del Nilo, fe fepul- dan, y de los inumerables Rios,' 
taron los mas famofos edificios que las fàxan, fon tan continuas, 
de Egypto, y Ciudades mas fump- y copiofas las lluvias, por la conf-
tuofis, fin franquearfe yà â la vif- titucion de eíta Tierra debajo de 
ta, ni los Pyramides, ni las ííete la Tórrida Zona? Los ¿Baguipsíon 
bocas, por donde el Nilo deíà- aqui vna continua regional mo-
guaba; porque fus impetuofis cor- leília, Eílos íbn vnqs vientos, que 
nentes íes labraron los Sepulchros fe llaman Tjfones m la India, y; 
con la tierra robada de los altos tienen alguna fimilitud ( â lo me* 
de Etyopia. Si en el Japón, en el nos en los effeftos) a los Vraca-
año de 1 ^ 6 , íè vio efta miíina nes de nuefíra Eípaña . Corre ef-
deígracia, con vnas furiofas ave- te viento ( mudandofe ) por toda 
11 idas; con las quaies fué tanta la la Aguja: viene ííempre acpmpa-
congerie de piedras, y de tierra ñado con agua; pero con tal ñe* 
deígajadas, que fepultaron mu- reza, y violencia, que arranca, y 
chos Pueblos, que eílaban en la troncha grandes Arboles, y aun 
Playa, y hicieron retirarfe al Mar cafas; falen de Madre los Rios, y 
mas de quatro leguas. Si aun fue- las Lagunas 5 de cuyas inunda^ 
ceííva, y caíi infenííblemente fe ciones fon mayores los daños, que 
fueron formando las Islas Echi- fe experimentan en la tierra; fien* 
nadas, y otras, y aun de Arrezí- do tan perenne efta dolencia, que 
Fes, y Isleos fe han formado gran- no avrà año, en que no la padez- • 
des Islas, eon muy eílédidos Cam- can eftas Islas, fea en vna Pro-
pos, y llanadas, y hemos viffo, vincia, 0 lea en otra. Y ííendo 
aun en Europa, ( buen teíligo es efta tan antigua, como las Phili-
el Muelle de Valencia ) que los pinas; quátas permutaciones puer-
Rios, y los Mares fe alexan, haf- den averfe experimentado en U 
ta dejar, en lo que .era Mar, Tier- . Mar, y en la Tierra, y quan||$, 
B 1 I s * 
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® Deícripuoiidel 
Mas poeden averfe formatló nuc-
vas, deÜe ĉ uc el Diluvio Vniver-
íiil-íbkb íus aguas? 
< Í8*. Todo lo dicho puede fer-
. vir de prudentes congetucas, pra 
opinar, (acerca de nueílras Phili-
piaas) cjae huvo antes del Diluvio 
klas, que formaban Montes, y 
Tierras akas; y que para la multi-
tud de ellas, que aquí fe hallan en 
tierras hajas, y poco diftátes vnas 
de otras, pudo fer cauíà, deípues 
del Diluvio vniverfaí, qualquiera 
de las refer idas} y ínas quádo con -
curren todas en efía Tierra. Y la 
íéñal,que mas io certifica, es la q 
íemla Barios, pára la formación, 
y origen de las Islas de Terrena-
tCj y de Çoa, que es tener poco 
fondo, y mígajòn la tierra j pues 
eon poco que íè caba , es arena 
lo que fe encuentra, llena de ios 
eícrementos del Mar, como fon 
câfèajo, oftreria, y almejas: feña 
c&ra, de q aquello en otro tiem-
po fee N-far, ó Playa, y que el 
tiempo, por las razones yà dichas, 
<qúito al Mar - ellas poíícíiones, 
para dar fé lás l ia Tierra, -y hacer-
la havícable, y fru^ifexa. Y en ef-
tas isl̂ s eílan tan patentes eftas 
íéñas,\que es tanta la oflreria, y 
copçha, que íè faca en qualquiera 
parte,-donde íè caba, que por mas 
gue fe gafla, nursca íc agota, ÍK> 
&.Ja materia, deque íèhace la 
cal para las fabricas de efla Tier«-
'xa. Pero el como, ô el quando íè 
formaron efías Islas, fuera teme-
ridad el defenderlo con asevera-
ción séria, y íòlo. íè referva a la 
Divina Providenciai vene&andoia. 
as Islas Pliiliplnas. 
G A P . I l l / • 
D E LOS mOMM^ES, Q V 3 H A H 
Unido, y tunen ejlas iüas 
philipinãs . 
if- imgmkBBBáSsft ^ íaltado Cr i jal va,' 
quien aya da--' 
?M ^0 ê  nombre 
f§| ázZeíébcsz nu-
l á l earo Archi-. 
piélago, • como fe ve en el Chro-
nifiade la Nueva EÍpaña Auguíu-
niano. Según Tablas Gcographi-
cas antiguas, y modernas látela de 
los Zelébes caü toda ella éftà* den-
tro del Trópico de Capricornio, 
y íolo grado, y medio ( con poca 
diferencia ) dentro del de Cancro; 
y aqui la corta la Linea Equi-
nocial, dejando â mieílra.s Islas 
debajo de efle Trópico, y que^ 
dando Zelébes al Poniente de las 
Malucas, y al Norte de eflas nü-
eftro Archipiélago . Con que nò* 
sé, con qué fundamento pudo tó-
niar eíle nombre tan eílraño, de 
vna fola Isla de poco boxeo, y de 
rumbo tan extraviado. 
10. Otros. las han llamado 
Islas de Poniente, por el tej mino.i: 
Yeflos fon los Carelianos: porq 
navegando por la demarcación de 
. Caftilla,y tomando por los Mares, 
y Tierras de la America fu rumbo, 
vienen íiempre caminando defde 
el Oriente al Ocafo. Como por el 
contrario,los de la India Oriental 
dé Pprtugal llaman Islas del Orí ente 
a eñe Archipiélago^ porque hafla 
ellas es de Poniente â Oriente fu 
rumbo. . • 
. zi. ElDoiior Morga,Arpav 
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ibla, y otros, afirman aver tenido identifican â nueflras Islas eón Ias 
cl nombre de ¡ d w dt los Luxgms, cj \hxno Mamolas el Iníigne Ptho-
^ue le dieron los Eftrangeros, que lomeo, que floreció por el año de 
.aportaban i ellas a fus Comercios, i¿o. del Nacimiento de Chriílo, y 
eípecialmente los Japones, y los en fus Tablas Geographicasfeñá-
iÇhinos. Y efle es el tundamento. Ib diez principales extra Gangen, 
JEl pan vfual de efla Tierra es el que fon los Mares, que aqui reco» 
Arroz defeafcarado, y medio mo~ nocemos por próprios, y a los Na<-
lido, cocido en agua fola, íin mas turales de eítas Islas los llamo Ma+ 
condimento. No le hace de vn dia molos. Siendo verdadera efia iden-
para otro: para cada refecció que- tidad, ( que defiende el Padre Co-
¿rantan lo neceíErio, y efío es en lia con esfuerzo, y no me dedigno 
vnos Pilones, ó Morteros de palo, de feguir fu voto ) efle es el nom-
.q los Naturales llaman Losong en bre que en eílas Islas hallamos por 
Tu Idioma próprio: y los noNatu- mas antiguo, pues hà 1577. años, 
rales llaman Lu^n^ corrompien- que florecía Ptholomeo; y aun no 
do el vocablo. Como es tan fre- íabemos íí fue impofícion fuyâ, d 
quéte fu vfo, los tienen muy a ma. era yà en fu tiempo nombre -im«-
jno: y afsi no ay Cafgi, donde no pueílo de los Antiguos, 
fe vea â la puerta de la calle fu ¿o- x). Deípues con la Qcaíío de 
song de fu próprio vfo. Ay quien aver dado viíla Magallanes4 èíiê 
dice, que antiguamente tocaban Archipiélago en el año de ijzi. ea 
los Naturales ¿011 eftos Luzónes al vn Sábado, que éómtínmente lia-
arma, d â rebato en alguna urge- mamos el de Laz&ro, en reveren-
cia, 0 aprieto,; porque con la ma- cia de dia tan fanto, y nombiradd, 
«o de efle Mortero, ( que tambi- tituló eon el de San Laz&ro â eílc 
en es de palo ) forma como de Archipiélago i y en muchos Ma-
campana el fonido'* Como vían pas efíà impreflo eíle titulo de 
tanto numero de Luzónes los Ef- Archipiélago de San Laz&ro. 
rrangeros, empezaron â llamar â 24. Cóntinuando eíla Con-
eja Tierra con efle titulo, y que- quilla en el año de 1543. èí Gene-
do el nombre <ie Islas de los L u - ral Ruy Lopez de Villalobos, las 
z¿nts aílentado. dio el nombre de Islas Pbilipinas* 
• i i . El Chroniña de Phelipe â contemplación ¿- y ohfequío del 
Segúdo, y aun los Portugucfes de Principe de Efpaña Don Philipo. 
la India Oriental eneffe tiempo. Como fué defgraciada fu Coquif. 
Jas llaman las Islas Manilas, to- ta, fué también efte nombre def. 
mando de la Caveza Manila el graciado, y en breve tiempo fé fue 
fundamento, y dando el nombre perdiendo, y tomando cuerpo el 
de la parce al todo. Sino es que dL nombre antiguo de Islas de Ponie-
gamos, q figuen en eño la opinion te, q le avian dado los Carelianos. 
¿ c muchos hombres doftos>;que Nq sè;íi feria para .declarar mas 
MÕ í y ^ t i p ó m "de las Isla^ Phil%inas, 
Afcte&o k i m á à i s i quienes buíca-n los Philoíbpk* wodctm 
h Diviíia Providencia dib cn la ia caufa; y parece la hallan en los 
tdcnmrcacioii dd Poniente fufitio. mifmos fundamentos de la 1&ÍIQ~ 
v zft. Pero como defpues entró fophia antigua. Porque fi los An-
rfefeiente eü fu Reynâdo aquel tigups tomaban fu principio de k 
1.Principe, â quien antes fe le avia reftitud, y immediacion, con que 
-hechoc\ obfequio, con el nombre los rayos del Sol hieren en lasTi-
-fieíupEC venerado de Phelipe Sê - erras, que eílàn debajo de la To-
-güdoi renovò, ô refucitò el nom- rrida Zona, para tacar calido, y 
43re ¿ 0 'islas PhiUf mas yà perdido feco el Temperaméto de elle Cll-
"Cl Adelantado Miguel Lopez de -ma j en eífo miiiiio fundan los 
íLegazpi en *L año de 15^. en la Modernos fu temperatura, ayudai-
«venturoía. Conquisa, que profi- dos de lo que la viíla enfeña. 
iguiò, y perficionòfu zeío. Y ca- zy. Es cierta la gran fiièçza^ 
«yendo en gracia de nueftro Pru- que tiene el Sol en la Tórrida Zo-
tdeate MonarcHa Catholico, de- na; porque quanto mas fe allega a 
fchm, y cõfirmò efíe nombre con la Equinocial, eflà mas derecho, y 
4¡i& Reales Deípachos; y de eftos mas encima de las cabezas. Pero 
fe hà cftendido por todoelMun- por efla mifina razón es tal fu ef-
ulo;- y eñe es el nombre de eftas «cácia, que lebanta vapores deto~ 
Jslas en años tiempos» -do el Occeano, que circunda â ef» 
¿ . , ^ tas Islas, con grandifsima cĉ iâ j 
C AP. XVt y con grãdifsima prefíeza íos deíi 
. - . de que le forman Ríos caudalofosi 
mentó de Phmpmas. f • r r r ; ,^ v % f, y elpaciolas Lagunas , con que 
*~ l^te es vn A L empre fe mira anegada efia Tiep-
fumpto tan in. ra. Por lo qual prueba muy bien, 
accefible â la y con muchos exemplos, el Padre 
capacidad hu- Ácofía, que toda la Tierra, q ejftà 
mana , que fe en la Tórrida Zona, es de fam* 
agotan todas las razones de la na- íuraleza húmeda., Y aquí tenemos 
¿ural Philofòphia , y cada dia las la experiencia, de que caíi todo el 
temos njilitar vnas contra otras: año eflà lloviendo yà en vnas par-
y íeniendo de tantas cóntrarieda- tes, yà en otras; porque ( cami4 
•des repetidas experiencias, fiem- nando azia el Vefle ) losímefesde 
frjee ignoramos las caufas. Los PhL Junio, Julio , AgoÜo, y parte de 
lefophos antiguos nos ponderaron Septiembre, eílàn reynando las; 
tantp el.calor, y fequedad de k lluvias, y-â vezes tan recias, y con 
-Tórrida Zona, que nos la pinta- tenacidad tan rara, q no deja de 
m i fchayitaye, y infm^iferaj y llover en quince dtas; y eÜe es el 
¿viendok aora .poblada , y açncD^ riempp enq duran ios K m d a b M t í , 
v * ' ~ que 
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<pé.nísi fe llaman acjui latamente la den-a, y en los cjue la ítavitan? 
los viétos del Poniente, y Sur, que ííendo ejfta vna Tierra > que poí 
ion. de tanta furia, que los Mares antoaomaíía es la Terráquea, Y 
braman, la Tierra fe inunda, los aunque.fe fíente el calor, y ardor 
láminos íc cierran, los Campos del Sel con alguna vehemencia, J 
fe hacen Lagunas; de modo, que no es con tanta como en los Efli- v' 
jen eíie tiempo fon mas fáciles los os de Eípaña; ni es. tan durable en 
viaxes del Mar, que los de la Tier- las horas, pues aqui todo el aña 
ía, por. los Arroyos, Rios, y Pan-r viene a sèr E^mnoBto, iguales ha 
ranos, que los diHcultan. DeíHe noches con los dias; íin tener que 
O&ubre en adelante, (azia el Lef- mudar con la variedad de tiem-
te, y Norte ) fopla el viento Norte pos la diílribucion de las horás eit 
jcon la mifma íuria, aguazeros, y todas las acciojies comunes hu* 
avenidas: de manera, que quando manas: con que el rigor del Sol, 
.-en vna parte es tiempo de íècas, quando mas abraíá, es deícíe la* 
en otra es tiempo de lluvias, y íi- diez del día hafta las tres de k 
empre andamos entre las aguas, tarde con poca diferencia; porq el 
Y efta es vna de las íingulares Pro- reftante tiempo íè templa con vi*, 
videncias Divinas en eíla Tierra, razones de la Mar, ô con vientos, 
paraque en todo el año no falte la. frios, y húmedos de la Tierral Y íí 
¡iembra del Arroz, que necefsita aquí es mucho lo que Ce íudá> rid», 
tanto de la agua, para fu coíèçhay es con la fatiga que en Eípaña; ni 
4iQ pudiendo íèmbrarfe, ô plan- íè atribuye tanto al calor, como ¡t i 
-tarfe, fino en tiempo de aguas la humedad, de que los cuerpos -
continuas, abundan, yà por los manteniihi-
. 28. De efto refulta, que aun- entos, o yà por la humedad conti* 
que el Temperamento del Cielo, nua de la tierra; que no permiti-
d del Clima fea calido, y feco por endo humores' crafos, los fútiles 
fu naturaleza; la Temperie del fue. con facilidad íe evapqrízan. Y de. 
lo es fria, y húmeda, de que par- be de sèr por eflo el daño, eípeci-
ticipan mas los cuerpos humanos, al, que nos hace en eftá Tierra d 
y las plantas. Porque {¡endo la fereno,y la Luna, como mas'íym-
Tieita (fegun el Angel de las Ef- páticos a la humedad, y frialdadi 
cuelas) en fummo grado fria, y en que aquí réyna. * 
remifo feca; y la agua en fummo 29. Deeflemodoeílà la Tietó 
húmeda, y en remifo fria, no obf- ra de la Tórrida Zona tan tem-
tan te que fea la mayor parte agua piada, que íí los Philofophòs anti-
falada; y aun AriÜoteles dixo, que guos la vieran, quifiéran vivir en 
ia agua era en funpio grado firia; ella; yea lugar de fu fentécia an*, 
de tai manera fô témpla el calor, tigua ííguiéran la que dejo eícjátá/ 
y fequedad de la Tórrida Zona, el Padre Acorta: 'Null* eft t m ñ $ 
4 vence la humedad»y fciaUaioa fifgio temperatior, mÍU -ju0uimi0q ubÀ, c. * 
r ' " r "* "c i d e * 
n Deícripcioá de las Islas PJiilipinas. 
îmkntî  BjmmãiaU. Singue fea bres con Ja. Fè Catholka pu^iéí-
: fioreíb incompatible ( corao ad- fen conícryarfe en.ella.. 
Mxtib el Padre Fr. Gregorio Gar- 31, Siendo cierto, cjue, Vera-
fed8Hb!t éiá)el que los Indios > y los q nos no, y Invierno propriamente 110 
W. ri.* jr çcamaturalizamos en eÜa Tierra, fe conocen en eílas Islas, porque 
76, ¿bárrfor interior, y naturalmente nunca es con fummo excefo el ca-
de complexion, húmeda, y fria, lor, ô el frio, que íè experimenrá 
^porque eftamos.mas immediatos en ellas j no oblíante fe conoce en 
i Vnos elementos de materia mas los tiempos alguna variación me-
grueíE, y. foKda, que fon la Tier- diana. Porque en reynando los vL 
sa, y la Agua húmedas, y frias, entos del Norte, y fus colaterales, 
' y debajo de la Tórrida Zona hu~ que fuelen empezar por O&ubre 
meda j y ftiaide fu naturaleza ) y con frequência, fe experimenta 
<|úe por otra parte gozemos del haíto Marzo alguna frefeura, y en 
<alor exterior * y accidental de la Diciembre, y Henero fe aumenta. 
Tórrida Zona: pues dejando baf- que reípefto de efla Tierra la po. 
tante calor para k confervacion demos llamar frioj pero no ref-
dé la naturalezâ  fiempíe aquellos peílode otraj porque aunque fe 
dios elementos predominan , por apetece algo mas la ropa, y fe en-
i t e immediatos, y por de mayor fria la agua; nunca íè-hiela e/la, y 
Itibíiflencia. minea fe tirita, ni aqui fe conoce: 
/ 30. Bien sè, que a cada pala- de qué color es el granizo, ni el 
íbra fe hallará vna replica, yà fun- hielo, ni la nieve, lino que la dèa 
dada en Philofophia, y yà en ex- pintada. En las Tierras mas frias, 
periécías de efta Tierra, por don- q fon las mas altas, 0 mas defabri* 
de fe intentará probar el calor, y gadas, fe padece mas frio, al mo-
feqáedad de que eflas Islas parti- do de nueílra Eípañaj y el Indio 
cipaiL Y â eílo refponderè, que tirita, y le hace mas imprefsion, cj 
no es nuevo, el produciríè vnos â la gente Eípañola: y efto nace , 
miíinos efleftos naturales de can- 0 de fu complexion mas fria, 6 de 
i b contrarias: porque â vna Gapa que íiépre andan en agua, 6 por-
mojada tanto el Sol, como el ayre, que gaílan muy poca ropa. Él t i -
la enjugan; y tanto vno, como o- empo, en que el calor mas fe ex-. 
tro endurecen â vna teja. Y íi efta plica, es defde mediado-Marzo , 
razón nó baila ( porq tales con- en q entran yà las Brizas, y quan-
trariedadesfe miran en efta Tier- do eíle viento fe quiere deípedir, 
ra, que hacen̂  que. nos riamos de ( que es el Solano en ntieñra Ef-
tõdada Philofòphia ) es neceflârio paña ) y anda batallando en con-
cerrar los ojos, venerando la Di- trafles con los Vendábales, en-
vina Providencia , quer enrique- tonces el calor aprieta, y de la. 
., V cío a efia Tierra de algunas qua- pugna de los vientos tenemos por 
it.. ; . lidades ocultas,paraque los hom- reinita Truenos, Relámpago?, # 
farte l Libro I ÈJápit, i v r ^ 
'̂ ayos, que nos fobrefaltán, y nos nencià de que pará gpttfà áe «ía^ 
cnfeñan el {amo temor de Dios, y yòr edad íè müefírá mas poScüá| 
de fu Juftícia Divina^ y mas con porque en la mayor edaédóbe tfèf 
los laftimofos exemplares efíragos mayor la prudencia en êl fêgimeíi 
q â veces caufan. DeCpues entran de vida: que íi los mozos fa fexpé¿> 
ios Vedábales con fus aguas, que rimenian mas inhumana, es poríj 
defde junio harta Oftubre no ce- fiados en fu robufíèz , y mozedád» 
fan: pero eíle es vn viento, q rara lozana, con que vienen a'efta Ti-^ 
vez daña; porque eíle abre los po. erra, fe arrojan a vientoí, yaguas, 
ros, y fe fuda, que es lo que da la y aun 1 otras locuras, que no tó 
vida en cila Tierra; 6 fea porq es aconíeja la prudécia, y las pagan5 
viento del Mar, o por fus quali- Con la vida. Y íi-para eílo (acálojí 
dades ocultas. Efío es lo comijn q ayuda, ô el Temperamentbí de láf 
là ve en Manila, y en íus cotmf- tierra, t lay viaridàs ̂ e feilà» ̂ tíéf 
cas. En otras partes es diverfo el por la mayor parte fon finguShèV 
orden de los tiempos, que ex- âs, qué â los mozos, que les hiefve 
periméta, y diverfas las ocaíiones, mas la íangre, es natural haga irru;-
en que los vientos generales fe en. prefsion más clara* efío es lo qüc; 
rabian, y producen los efFeftos de debía obligarles mas £ lá^ruden**" 
arriba; que es coíà que paímá vna cia, quando con ella han viviitf,:$* 
cõtrariedad tan notoria. Y lo que viven muchos, que vinieron inó¿.' 
mas admira es, el experimentar zos de; Europa, y iio hall téáidc^ 
en la Isla de Mindanao, en fola pdrcneíôigoÚChmádtèf^íkt^ 
vna de fus cofias» que es la de Ca. ra; pues eíla, quanto es de siy 
raga, el ordé con que fe fíguen la ánodos fe acomoda 5 como todos 
Primavera, el Verano, el Eílíd, y i íè acomoden âellá. r 1 
el Otoño del miímo modo que 33. No feíftiega por eílo, «̂ ití̂  
Europa, aunque no con intenfion' aya variedad de temples eri éífe^ 
tãta; lo qual no fucede en otra al- Islas, fegun la variedad de qiiali-; 
guna coíta de la mifma Isla. Con dades, y circünftanciasi ^ q viías> 
que íiempre la temperie es varia íèan para vnos mas propicias, y 
en toda efta Tierra, ün alcázar las otras no lo féan í ló cpú, 6 puédd» 
caufas, íino la general de la Pro- provenir de los fugetós, y -m fus» 
videncia'Divina. qualidades iiínàtáí »^«de hs à&lâ 
31. De todo lo dicho feinfie-* mifmatierra: Nô tiéiie dudà, 'tfié 
fe, q, no es tan fiero el Leon co- loslugures bátoi fón meMsfalu^ 
mo le pintan: porque tiene hMfe dables, que los qileeflàri èii àfturà 
fericordia de Dios tan atempera-; porque en efta le logra la frefeur^ 
da â efta Tierra, que â. qualquier de 'tes vientos mas defembarazaí* 
complexió fe acomoda, como aya da.lIáTierra qué logra los tieñtóf 
en el modo de vivir orden dtfmú del ilj/kv, "es mas fana, ^bê-ja'--^ 
dentia j y aeflo atribuyo la cipe-* Imúetié'dè: la tíerb; fôrèjit&éÊ^ 
- •• s . j ) do ' 
^ l l ^ v e i i e n o í â s ^ emponzoña-
^ ¿ ^ i t t o íè inécioiu, y mu-
p^ijfica* En vnaf Tierras lia. 
^ ¿ 1 $ ^ © ,4f otrasj y en eílas 
<^|nafpr el cabr, que eu atjuellas. 
Y» ̂ 4lVi.efto esí^n cõmuxi eii las 
¿M?^4ies todaíS, guê jap çauQt̂  ni 
clebe* çaufar admiración «fii'eflias 
^¡s^ Lo gue sU#r<?aufa, es, ver en 
v|i jnifíno grado s tierfçi ígm-
pl̂ s, y temporales; ãc vnà diférear; 
çĵ m̂ma., y fea/gpfy corta dií^á-
^ ¡SORIO eopina í ^ á í f i b ^ ; 
l Í¿eéiáár iéá |4 .y^ntos | 
í^ l l ,^ aUi reynan. Y finalménte^ 
ayjíüjvincias algo pjis tdrríplallas, 
<$üp oüi$) y k^ii^amíienan <e» fus 
generacioiiies, y frutos die la tierra 
y efíòtcoftfíííirà en tener eon la 
Equintxial mas j o menos eerca-
c ¥ í p íps Eípañoléj y 
Europeos fe experimenta la benig. .: 
á i^d <fo.efta Tktta¿( aunque no 
lea con las ventajas dfe la naturais 
y prppria) qúédtréraps cíejlps Jn^ 
¿lips> â quienes Ê psatepetK). âtefla 
fierra, y a la Tkrra la atempero 
â fus Goi^pkxioilesj y modo de vi* 
da? Bàík yèr trabajar viejos de o-
^e^-afbs;Xon, el vigor dê;ÍY<Í 
hombre de. treinfa; y paíàr mu-
chos de los ciento,- quando los lle-
^ i l J a -Se^ulíiira, Confifla efío 
^fjél^lteíi temple de la tierra, o 
çonfíílaí en que defde niños ifiáfi 
cõn^turalitadps cpn^ella, íeà buê  
fia, & fea màja^ ô eofííbm el p r i ^ 
<ypÍo radical «de la prudeftcia;6ii b i 
comidaŝ  pues no mudandp jamas 
de viandas, ion de poca crafítud 
las cou que íe alimentan; con que 
no dà lugar â maic^, y eirafos h.u- ; 
mores fu naturaleza; y aun quan-
do eftà enferma, es cofa de nía el 
ver la levedad del medicamento, 
con que preílo fana, quando en la 
mifina enfermedad i necefsita vn 
Europeo toda vna Botica. 
CAP. V. 
DB DEL S V B L O , 7" CIELO 
Avita fe en ef-




y fubílancia i e^ecialmtn-
te «n¡ Tierras bajas; que de me* 
jor calidad fon las montuoías-, pe-
ro todo eflà lleno de Lodazaleŝ  
Pantanos, Rios, y Lagunaŝ a cau-: 
fa ctó la abundada de las aguas yà 
falada^ y yà dulces, y de lluvias, 
p©r lo qual es mas comú hacer los 
viáges por agua, q por tierra;- pues 
aun los Caminos reales fe hacen 
impenetrables, y mas en tiempo 
de aguas, y ni â pie, ni â caballo es 
fecit pafar de vna parte â otra.. En 
el tiempo de fecas íè endurece ta-
to h. tierra, q íè raja en formida-
bles grietas; y fí acaíb retarda ei 
Cielo fus lluvias, y los calores iw* 
amanfan,fc llenan las entrañas de 
b tierra de exhalaciones Ígneas, q 
en lloviendo vn poco, y cerradofe T e m M o * 
los refpiraderos de la tiermi rebi* res* 
tnú m horribks TewtimmSkt* 
. Xtñfattj. íaii peiligrofos ,k-^íar, por la;copa4y^y^^Ibaia^^íífc» 
.ççimo en la Tierra, ^õde Se íiielea chas veces íé oye, ;ej| diíjlaiic^ ^ 
abrir.iiipnflruofas bocasjlos edifi-t algunas Jegua?., el^iydo, ^up;b% 
cioŝ  fearruyná, y todo fe tra^pr- cen jflçdris en, |us e i i t r a ^ 
na, íiri àyer mas recurfo, que â lg, como íi fueran Truenos de, 
Mifericordia Divina, por medio Temperad recia. Otras veces 
•>&.;.:.. 1 ^ Çi^nfèísiones, y Rogativas^ sfi* bpmitadp gran eantidad de^et 
endo grandes los eflragos, cjüe en dras embueltas en llamas,,que, car 
variq^tiempos fe ban experimen- mo Rips, hàn corrido por acjuelkg 
tado en eflas Jslas ( y de aíguaoç llanadas drçunvegnas; de que íé 
queda; hecha memoria) de q eftàn vén aora todas cubiertas de MP* 
muy efcaxmentadas, y atemoriza- Ju^^pi j^ras-^g^^iCn^^i- l l 
daŝ  En.eli tiempo de aguas fuelç termino de Cdgsayt, de ^ foy; |e|"-
experimaitarfe rabien algún 'Tm~> tigp de viíla: y de que fpda ^ue* 
¿¿or áe tierraj pero no es de tant* lia circumíerencia,luena, á j | ) w » 
eificácia; porque eflosfe originán: ft, a.huecat porjQnde.iqteme» ^ 
de vieiltPs, y los otros de exhala-, fe.hunda», y íé¿\aga Lagunat^d^ 
çipnes Ígneas. eflo .ayjmiiçhpf ^ i ^ l a r ^ eá-eÇ» 
3<>. A eíle continuo fiifloíè fierra-j (.ry-ji^n-'djl -.ktôicl&Ç* » ^ÍT 
r4táníU llega el,de tos muchos Volcanes, q Montes ent̂ rpSi ̂  dejar yijaijQ)^ ,; - ̂  t 
" ay eyti los montes de eífys Islas, af- muy aijcliaj y mu| pjrpíwn(d|i J-jfo 
i i de fuego, como de agua* q al- faliç de/Camariiies | bufcajia^.ife 
güilas veces hàn rebetado con ef-t otras. Provincias; pprque: ©P S S . 
tragps de toda la Comarca; y íiem, ynafola. En la Provincia de T<xàl 
pre íè remen, porque ílemjpíe bu- junto âTanavan, fe hundió ppeps 
mean. El mas viftofp por fu gran, años hà yn Monte,.y £è redujo £ 
eje elevación, y hermofura (pprq Laguna} pero quedo en medio d.e 
es de la figura de yn pilón fcmH ella vn Mogote de tierra, qpe; fe 
car con vna igualdad proporcio- empreeí|| arrojando llam^tey-h* . 
nal extraordinaria ) es el Majon,, aguas de aquella JuZgmàfm t m , ^ ii 
ffsLllamado, en 4 / % , Gabezera calidas, y nocm̂ y qupM^̂  M v 
... dg,aquella, Provincia. Tiene mu-! peíca. ¡ ^ ^ ; : 
chat léguas, de boxeô  fu faldíi re- 37- Otro / ^ / f ^ ay en 4 M õ r 
.. d p p ^ q u í fe íiendê azia ̂ / % , y te de Lttcèàh. q a tíempof? es ^gua* 
C ^ f %i;? wiji¿lmente â ambas y piedras lo que :l3p^tâ, Cõ%f||Sa, 
J r ^ ^ ^ y e s t á i i g í a ^ d e ^ à J U tan^fengemà^^jç.y^jmt(¿^¡ 
t^aj5qu%jè d^c^ire el primerpia dp defde lo alto dei Monie k&jh 
pedk albricias ̂ Ips nayegpies, q la falda, embuettas eil el tprrentf 
; ¥ Í ^ « ^ i ^ e Í í ^ ^ ^ E % i p a ; | «delas água^ .yn^iiedras^jeife. 
v 'fMqÂ'WP$-&x^ diftancia es la traprdinâria grande^ t çoq tmtâ 
- p l imtó rííenà» qUe;íèmira. Çfá* ij^q^-çomo-fl Çm^yMfçfa* 
únuamente ef làaédên^MmQ, m filfe^-mm-tmp^M<^§$^ 
m í k G s n p ^ d c las Isãs Pliilípinas; 
•^^-iHj^cyBôft^ltD de Sdrya* Cê en catorce años cõn pòca éife.' 
^ ^ è - e^íaâõná^ieiíeks verti- íenda-, ^ fino fuera aísij fuera i n . 
«ía^s4éla ^güa^ ypiedrásf avíen- havitabk toda atjuella Cofía. 
i N t e t i ceícá cfel GòftveiitO' âlgu- 3 .̂ Yà liemos dicho, que eC-
^ qüe álü las detuve ^Piedad tas Islas eftàiv llenas de Arroyos, 
Sõliíàtia, f cada vna baftaba, pa. Rios, y Lagunas, por la abundan-
r í l l^er 4 tódo ' i i Convénto hari- cía de las aguas. Las Lagunas de L a g u n a 
ââ .« l í | o yo lõ hè:vífíè tãbien coñ mas bòxéo, y mas nõbre entre to-
admiráciõ nd'foca. De eílos/^/- das, fon la Laguna de %att de mas 
Mñesiúygo deeír ay otros muchos de 15. rios fecundada , de la qual 
ctí eík Tierra, y Islas. Baflen ef- nace el Rio de Manila, y eftà â 6. 
tós^ iejue yo hè Vlflé, pára.éxcm- leguas, poco mas, de didácia. Eíla 
piafe? de- ios que íè callaift K ! tiene poblada de Pueblos de nuef-' 
•^'^S, El Cklò àç eftas Mas .es tra adminiflraciõ toda fu circum-
'ég® çeSi^€P;íâôí^Qg-'è»?â%U"nas ferlcia, y en medio de ella ay vna 
¿aítes-tícne-blôjoíôárai-§n. <íuda Isla larga, y angofla no havitada, 
•W<^Üot$Mte^éiatLñués Vapo- con mucha caza. Su boxeo ferà 
r ^ # l a tittrfâ ta^ hcimèdâ. Dé á- como de 30. leguas: abúda de peí"--
Tramos, ^Ék^ükáXí los Tm^io^ f Uty/ái, Caj-yxoíi los temporales es bien 
y Ttyos. €<í4ais-T¿iíi^Mc9^ciáS,^ue- én tormentofa. A ¿o. leguas dèMa- ^ 
Vnbí tiempos, ó en Qtrôis íè expe- nila efíà la Laguna de 'Bombón de 
íimèúiÁú eii eílas Islas. Y-rio es la mucha pefquería. Sobre Manila, 
de mtínõr nota la que fe llama cBa¿ mas arriba de la Pampága, ay vna 
jjtih cií ella Tierra, q (como yà di- grande Laguna, que continuamé-
Sfê)vn viento ferSz, y aguano- te íè deíàgua por los dos cándalo-
íb, q corriendo (cafí íiempre) toda ids rios, que íàlen de ella, Ilama-
tàAg^aCoft Válen|íá rígvíroíà, no dos'' de San Mathea, y de Quingvas 
défe'tih pteêbfã^iíi caía. ÍJDS que En Mindanao la gran Laguna dé» 
k m eftadd èif toCoñá de Gàrága eíle nombre; y la poco menoi* 
IBagttio. fe itéii de los %aftu>m de Manilaí de Malanào ambas de poblacio-
^bi^f dicen, los ay mi cíuêlcs en fies ctecidas; y afsi â efle modo ay 
aquella Coila, que nunca dejan de otras mayores, y menores, que no 
«orre? toda la Agtija* hafta ^áca- es fácil numerarlas. Ay muchos, y 
te^étfdetódé eòmienzari; pejfo ès muy caudalofos K&s- en todas ef- Ttios. 
cbri-taHtosremoíinos, y eíficácia, tas Islas} y algunos en Samar, h 
f e excédeíi a los mayores VraciU bábao, q íe dàii lai manos de vna 
ê d ^ E u r o p a â aquéllos, q corta â otra, Gomo fon los de Gd-
f^iS &} vÓrác4dâá«así en la me- tarman, y Hiéatan, y el de %angá¿ 
t f t ê m fé céláfemñ. Pefõ ;difpbne jon, y él de Hibafin: y en la lila de 
h W c ^ \ á t n é i Mv\ü3L{f^m\út^ Negros, el de #^%*»; que dati; 
tiéñ ^3Epétiehcláí)^ue vengá efíè paíb fácil â todos los Pueblos de 
Los 
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40. Lew 'Rios masxaudalofos, eii elks , para:.^^^.pclada}...yt{li • ^ 
que íè conocen en eñas Islas, fon íc dqáenc ynpoco^uêdfóoãcí i . . , 
el que nace en los Montes y etto liàfucedidoyà en perros, y 
Samòr, y corre por los Montes de otras beílias, qué hàn querido pa-
Çagayàn, hafla que p o r ^ i m en- far por éftas Aguas. Las mas cele-
tran en el. Mar fus, caudaloíàs a- bradas en eftas Islas fon las del 
guas, que lo fon tanto, que los Ef- Pueblo ¿ c M a n u t e n la Laguna de 
pañoles le llaman Ta/o por fu grã» Bal, -.donde, hemos mantenido va 
deza, y otros Duero, y otros Eko , Hoípital de íumptuoCa Fabrica, j , 
tcomo q no hallan Rio, con quien fingulares providencias, para jas 
compararle en Caílilla. También cnfèrmedades dichas. En el año de 
es de conocida grandeza el Tito de .1710. íè .quemo por defcuydo ^c 
la Pampanga-, y poco menor el de vno, que íe ejftaba medicando coa 
.Manila; pero refpefto de ambos eftas y aunq corre á ciiy--f 
•tiene el de Cagaban la ventaja. Aun dado, y expenías de la Real Hazir 
léñalan por mayors que eftosâlos • enda,.íbniantasfus.wgcnciaS|.í|uc 
.dos "Rips dçMindanao-y v|io que' vi- no la pennitércpaiar;eÉ^ Juyi»s,;.i: 
erte â la vanda del Norte ( y es y íè íiente notabiliísfima la falta,, 
tuán) en la Mar abierta, â viña de para tantas enfermedades, que çaíi 
%o¿>ol, y Leyte; y otro al Sur hafta la ion Regionales de côa T ie r ray 
Corte del Mmdamo. Tienen am- que en eftas Agias íòlamente íc 
bos Rios vn miímo principio, qu£ halla íú medieipa. En la traveíia 
es vn celebrado antiguo Naranjo, de los Montes ^ i & M M h m , ^ 
cuyas raízes quitan â las aguas em- Tacabas ãy otro ojo de côas ful-r? 
•ponzoñadas el veneno, como lo- fúreas Aguàs j que, no eôán bien;. 
gren fu eonta¿io> Todos eños Ri. defeubiertas ; aunque bien apro-r; 
os íè navegan, aphq íèan las Em» vechan â algunos Indios, efue no 
bqgraciones mas que medianas. J las ignoran. Y en toíòra. Isla -de; t 
41. Hallan fe en algunas par- Rynlloriy íè experimentan eflas A r 
-tes ojos- de Agitas, calientes, q guas, en ú miímo Mar, por don*; 
wedta. nífènc) la Providencia Divina para de fe navega. - ' 
naíes' medicinas de enfermedades vari- -: 41. En las cercanías del. tyà 
as-, efpecialmente de humedades, y nombrado; Volcán de Albqy íè ha~ 
ftialdades, de q abunda tanto eíU Han algunos manañtiaies de eflas 
Tierrá.DeeÔas ^ « d í vnas íirven Aguas calüntes, que parece qp&^Aguas f 
para iabèbida, con fu debida taííàj del Volcán redundan . Y entre conuiertl 
otras para baños, o templadoŝ  0 ellos ay vno de qualidad tan cf- todo en 
calietes, conforme fe necefsitan; traña , que quanto en la agua fe/ iedra. 
y otras para .tomar folamente el hecha, fea palo, hueíTo, o" hoja > 
vapor de ellas; porí] eftán tan ar- todo conviem mpiedra, perjfnâ  
dienteŝ  y tan activas, q.bafla me- neciendo en fu propria figara. • M 
y íàçir con prefca y i n Akt Governador DónFmci ícàp^&g 
is Defèripclcíi de lás Islas Pfiilipiñas. 
1 le: tòé^v {áíri-fu; ••creeü'cia- víi • todo el año parecePmnavera, por. 
Cangftfóúièâtàpiedra,, que no le gue los Arboles rara Vefc'fé veràh i 
dejaron quaxát' todo de irídüftriá, deíiiüdós de fus hojas, y los Camu 
pará^uè fè ¿onociéííe; que ames posfiempre fon tendidas Alfom-
era todo Animal viviente, y que bras de ñores, y yervas, aviendo, 
fe iba cohvirtféndó én piedra s â entre eíbs , muchas de íingular 
eíficàz virtud'de las Ãgitás. Efío fragrancia, y muchos Arboles de 
miílno fe experimenta más cerca provechofas frutasj juntádofe mu-
de Manila, qüe es eri vna can tera chas vezes a vn mifmo tiempo fio-
de Cal, que eíla entre Pagptn^ res, y frutos en vna mifma planta; 
han, y 'Mabaybay, bien conocida, y aún algunas dan fu fruto doŝ  y 
"übóde fe ven convertidas en pu- tres vezes al año , fin diligencias 
ras piedras las hojas de lós Aíbo- artificiofas. Pero de toda, eík IOÍ-
les, y pedazos de Cañas, y quanto zanía fe arguye fu poca fubflán-
cae en las pocas aguas de aquella cia, y fubfiüencia, pues toda fe 
î p.CaUn- 'Cantera. De citas Jguds mediei- funda en tierra foíà, de poco mi- ^ 
^'fo1'aí* nales íulfureas dreeti, que tainbi- gajbn, y enaguazada: con que los 
en fe hallan en Temnate, en Pa- frutos, y frutas, aísi como los de-
raguay, y en GróMndià: yr éxjSreC- más bàfíimentos de eíla Tierra, en 
• famente Gomara refieíè èííe eííècl la quantidad molle fon mayores i 
* to de convertir enpíèãra â vn ma. que eii Eípáñaj pero la quantidad 
nantiálde Gmlándia,^ eíla junto de virtud es muy poca. Y todo es 
' al Monte B'eclá. Secretós todos diípoficion de la Aítiísima Divina 
' admirables del Autor de Ñátura-- Providencia ; porque no pudieran 
leza, que nos obligan á darle gra- aquí fuportar las naturalezas ali-
cias pôr fu Prbvidenciá -Divinal mentos de mas craíà fubflanciá > 
• T por la debilidad de los eífomágOs, 
CÀP. VI . con lo niuciio que íè fuda. : ii 
F E S U L I D A D , I A M E M D A D ' ^ f ^ * ^ - ' 
J à t i vafayes efta Tierra tan agradecida 
eJta5 MaS- â los Efpáñole^ que la habitan, 4 - ; 
Vn Tempera- fon muy pocos los alimentos de 
mento de vna Eípaña j quéf hó'les franqueé El:; 
Tierra "tan hu- Trigo le traían ahrigyanifente-áè-fe :Tr^. 
meda, y tem- China-, y de Is, M i a , y lapMi>{àp&' 
piada, es con- do fu trato corría) vètííà; harina 
• íígüiente la amenidad, y fertilidad;- muy buena: conque rara vez avrà 
que áqui fe mira, que yà es tan v i - faltado al Efpañol Pan èn fu mefa,-
cioía, que toda la mas Tierra es como no hanfaltado Hdílias para 
vmbría; porque eri Rios, Prados, el Santo Sacrificio de la Mií&. 
Campos, Montes, y Selvas todo es ro aora ya fe coge ¿frig? èn- ' ¿ te 
arboledas, yervázalesi y freícura, y Islas coííabund¿mcia;7 tantai qué 
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yà íc reparte Bandâla de Compra guna eípeçnl fiefla; y Ias aguas, 
para el V m o c h o de las Naos, que que fe bebeii cnf eíla Tierra, côda^ 
vàn â Efpaíía. Ay en Manila pu» íòn regaladifsimíLs. Fuejra de eílos 
blicas Páríàderias con regalado P ã V i n o s A c JEurop^los ¿ k próprios 
para qiiaiquiera 5 y en las demás efta: Tierra y que fon yn qmdpro , 
Provincias de i fuera tampoco faL quo, eĵ ecialmente íi íè adoban, q r 
• ta, y aun en los Montes, donde c o n f i n o de C a / M a y ò . c o n o t u s 
no íè fabrica, fe proveen de buen elpecies faludableSj y guftofas. Eí- , 
V t z ç o c h o l o s que para gafkr ríe- tees vnlicor, que fê  íaca-dg vnas ¡ f ino de 
nen fuerzas: de modo, que yà no íè Palmas, y de fusirutas, como fon Cçco9 y 
«ecefsita de las Naciones Eflran- el Coco, y la ^Nipa, beneficiado con ^ i p a . 
geras, fino en vn tiempo de gran el fuego con todo arte, y diligen-
careílía; porque en efías Islas ay c ia, y aún. íacao úcos Agwdi&P-
bailantes cofechas. tes con el beneficio de alqgitara< Aguar* 
Vinos. 4j. El V ino de Europa no fàl- E í leFw nunca falta, yes m]ich% d i e n t e » 
ta; porque, aunque no ay en eña la abundancia, aun con £èr del 
Tierra Viñas ( íino algunas vbas paño común de efta Tierra; y es 
de Parras) y- pudiéra en algunas coíà tan barata, que vna Tinaja 
panes averias, ü los Indios no íue- de tres â quatro arrobas vale feis 
ran la fumma pereza, y íè aplica- reales de plata, fi es à^NipA, y 
ran â trabajarlas; pero cfla falta de poco mas, íi es de C o c o p o r fer 
ellas Islas la: fuple el Rey con Vmo genero de mayor nobleza>: Y cu 
de Cafiilla para las Miílàs, porque efíe modo de Viõas tieiíçn ]os If i* 
en otro qualquiera no fe halla la dios fusHaziendas, y tienen gra# 
íègLifidad neceífaria; y los Eftran- cuydado de cultivarksj en las oru 
geros con V m ò de pdfto por la via lias de los Ríos las "Ñipas, y los Çor , 
de la Cofta, y ojala no fupliéran ef- eos en los Montes, y en fus ladé-
eos efta falta, y no fe murieran ras. De la Carne del Coco façan 
derrepen te tantos Eípañoles enef- Buen Axgyte9 que fuple muy bien ej A i s y t e , 
tas Islas de la enfermedad del V e r - Azsyte deCaft i l la „que aqui falta, 
' v é n , fegional en ellas, que es al fino le. traen loŝ  Eftrangeros por la 
modo-de la Mydropefia, que, fien- Cofia: aunque no íir ve efte Az&te 
do de Vino, es la mas traidora, y para las comidas ̂  porque folo ft 
fe quedan muertos en converfaci- gafta manteca en elks .De las miC 
^n ferena. Ni hechan aquí menos mas Palmas íàle PZnagre, no tan Vinagre, 
el ' ^ V i ñ o ^ naturalezas, aunque fuerte, como el de Çafíilla;perp fi ... 
vengan habituadas a él deíHe Eí^ fe adoba, fe equivocai con él enCeJ • 
pañá'fybebiendo- aguaTobire•••to*• xolcjr,,fabòr, f ragraA^yfoi ;^ ' . : 
do, íè conferva mejor ía {alud en leza ; y no daña. El que; vieneiie ^ 
efta Tierra; por lo qual en las me- h Provincia de Tlocos es >d&- W $ J t 
fas no fe v % fin© que fea para al- eftima. Del primer licog, queje%. 
•Jg"Êt; k i M i ^ i opoç fazon de al . dan eftasPalrriasiíé^ale» lós¿far\ 
F. ¿ na-
& Ocfêripêfòiídelas IslasTPhiJipinas. 
i i^lèlô^ enItígaMe kvadjut^ p ^ es la mas fina ) fe dà con- dgnha 
'é&fefrèfltaí -k ̂ Há^^,ftor.Ío íjiie ¡abundancia en Samfoaitgán 3-qpe 
i à g r è t ; e i t o mífmo ( que Ha- -aunque de fu .nafbralcza. no es t in 
Tuba. iha-T^à»') es vná̂  bebida'mediei- buena como la otra; -en coziendo-
tiâí; -y muy ftefèi y ctffnó lo es Ia la, yà fe equivoca con aquella. Y 
Ama de ^ ^ •••dentrodel to, aun en los Montes de Mahayhay 
Coco ^e es ̂ na buèna vèz de agua, her- íè hàn cogido finas cBaynilks> que "Bay * i 2 
móía, y-cbjeiOalbav con ks •qua- no hàn multiplicado, por no cui- ¿¿as * 
**V ' ' • lés ',cl&s águas- füeíen refrefear los «varias. Y en fin, es tan cutnun el 
K. r Emanóles, f»or fer muy, íànas, y Chocolate en -Lefia Tierra, que. íè 
frias-. : ; - ' ^ bebe a quaiquier hora, y eftàeC-
Chocóla- " tf- j £l Chocolate es tan regala- tendido fu vfo â todas Gentes úc 
te, do, y inas, qué en Caflilíaj y todo quaiquier esfera. 
, v* ^ lo néc^flâiíõ pára el lo producen 47. De la mifma abundancia 
Càcào. êílas Islas çolft abundancia. El CCÍ- -de Azúcar, y de Brutas de la Tier-
c4D .eŝ  yoá' iltriendra de mucha ra, nace la abundancia de Dulces 
: íkbíknda^ylètógen eneflasPro- fecos, y Confervas muy regaladas , Du^c es' 
VÍncias-;( y yà en caíi todas) co- ( en que hè viflo mas primores, q ^onfer^ 
'pfeí^ CoécháSt qaando antigua- en Cañilla;) que fe eíliman en la vas t 
toeint¿= traía de la America, â -India, y en la Nueva Eípaña : y 
i¡oí!a de: mucha plata. La cau^ de aün yo tengo experiencia, de que 
l^preíente akinaancia (fegun té- el,Tamarindoconforme aqui fe 
noticia) fué, el aver traído, año beneficia, es vná bebida de gran 
Á&i&jo. Vii piloto llamado Pedro regalo, y aprecio en mi Patria. 
•Biávo^de Lagunas vna maceta de -Por eílo yà fe hà hecho aquí cof-
vnpie d£ Cacao dé la Nueva Eípa* tumbre de no beber agua, fin que 
ña: dio feia i vn Hermano fuyô  preceda la Gonferva; pero no es 
Clérigo, Beneficiado de Camari- ejfta coftumbre. muy provechofa, 
nes, llamado el Bachiller Bartholo- porque relaxa los EÂomagos, y 
me Brayo, para plantarla: â efte fè caufa otras varias dolencias tanta 
la htiirtò vn Indio namraljde lapa, goloíina. No falta Azocar efponja* •.5?f^r 
jkrnadõ Don-Juan de la Aguila} -do para refrefeos, como en Efpa-j- eJpa¡ * 
fcl jqual la 'eícoitdib, y beneficio ña; ni los Vizcochos largos, aunque I l i a c o -
Con graft diligência, y de fu muí- mas anchos, que aqui fe Uamaa c ho s.. 
: .tipíitacio. h i nkddo en e'fias Islas M a s . >• HTSAS. 
CdñaduL Jcaft'giaade abundancia. La Caña 1 48. ' El Tabaco-, a u ^ % f m © Tabaco. 
• '•'•.SMk'dé ̂ [ÍÉÍ feace À m a r muy: fi- de fuera ella planea, es mticho4o 
A m a n -tjávf-muy'blanCáj ay tañía (y ef- quefe coge en efia Tierra. El Pol-
|keialmente èú la Pampanga-) co- w no es de la bondad, que el que 
mo fe püede diícurrir de vna T i - traen de la Nueva Efpaña, porque 
Caneta, erra tan viçiofar LaiCWíi (ade- .falta habilidad a los que :íe,<fabril 
i z ih iâe fcqúerraen de.Zejtin, qué can; Los Zigarm de ;humo ion 
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apetecidos en la Nueva, y Anti- aumentan. De las Islas Marianas 
gua Eípaña: y aqui eílà la coftum. traen Alcaparrones , y Altaparras^ 
bre de ellos tan introducida, que pero yà las tenemos en Cavite más 
aún £ los niños los deftetan con el cerca. En lo alto de Cagayàn, y Y 
Tabaco .cn la boca: y es muy pro- locos íè hallan Pinos grandes ¡, y " I 
yechofo en eíta Tietra, por las hu - muchos: fus Pims fon íilveAres, y . \ 
{nedadeŝ  de cjue abunda. los Piñones no bien fazonados. . , í re 
4í?. De varios Frutos de Hue^ 50. No falta en eíia Tierra M 
Frutas ta, y Frutas de Ejpaña, hè vifío en variedad de Flores, plantas, y yer- Plores. 
deEJpa- Camarines, y en Manila algunas vas viñofas, y olorofas, yà natu~ 
ifo. Vbas de Parras de buena fazòn, rales, y íin cultivo en los Campos, 
pero no con abundancia. Hè co- y yà cuydadas en las Caías, en los 
mido Higos frefeos, como los de Huertos, y en Mazètas. Los lat,-: 
Eípaña, en Manila,muy hermqfos, mines, aísi los reales, como los or. 
y de dulzura eflremada. Hè teni- diñarlos, fon vna planta muy ío-> 
do con abundancia Azufdifas mu- zana, cuyas flores brotan con gran 
cho mayores, que las de Europa, abundancia, y fragrancia muy vi-. 
Ay hermofps Arboles de Grana- va. Ay Hojas de Eípaña; pero or-
das, y ellas muy grandes, y agra- diñarlas, y fin olor caíi todas. Ay 
dables â la viíla; pero los granos también La 2 /̂**, que llaman Pa* " ' >'< 
tienen poca fübílancia. Ay Mo- jwnana del mifmo modo que la de j \'%y 
vas, y Zarzamoras, pero pocas. Las Eípaña. Otra floral modode-Rp-
^Naranjas fon muchas, y de mu- íà blanca, que llaman aqui Sam-,: Navarrct. 
chas erpecics,y todas buenas; pues paga, es de vna fragrancia exquiíi- ^ i/».-
folo de las medianas ay feis efpe- ta, y muy fubida, y ella muy her»-
cies diverfas, y todas de mucho mofa. Dicen, que fus raizes tienen 
regalo, y eílima, y aun provecho- en Manila dos propriedades con- -
fos: las ay grades como melones; y trarias. Las que fe eftienden azia > 
algunas con el fabor próprio de el Oriente, fon fummamente ve»* , \ 
Vbas. De Limones chicos ( que en nenofas; y las que al. Occidente ¿ . . js 
Eípaña llama Cí^^.()ay ac]ui gran, fon contrarias. Otra Ifafa fe halla 
de abundancia: no tanca de los aqui tan fingular ,• que es blanca 
grandes, y de Limas-., pero ay mu- baña las diez de la mañana; baila 
chas Cidras. Las Cafíañas, y "Nuèzes las dos de ja tarde fe và poniendó 
vienen todos los años de China; roxa perfefta* y haíia las cinco d® 
y por la Coila las Almendras, las la tarde períeíla encarnada; Al-* 
Pajas, y las Azjeytunas buenas de gunosla llaman ¿ d Santo 'B^farm 
Sevilla. En eílos Montes de Ma- aeíla2^2»; porque parece explica, 
hayhay íe han dado bien las Cafla* los tres Myílerios del Rofario com 
ñas, y sigmas'Avellanas, y'Bíllo- la mutación de colores tan eílrà-: 
impero como aqui no hacen eílos ña. Hállaníe también Gjrasolês^ 
generps falta, no fe cuydan, ni fe ÇJfwks,,: aunque no finos, fíksá 
' . , , ' ' . ' F ' fra-
1̂-
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ffíigtaridai porque falta el benefi- muy tiernas : Frijoles de muchas 
cio de inano dieftra. Las Varas de caitas, y la vna de ellas equivale a 
A/Sf foa muchas, y de la fragtan- las Lentejas, y iba mas faludables 
da tan fubida, como en ECpaña. que ellas. Nome acuerdo de otras: 
frutas - ¿i. De Frutas de la Nueva Ef- pero tambié ay medicinales plan-
de"Nuc* gaña fedán bien aqui, y muchas; tas para la Botica, como fon el 
vaEfpa- como"fon Ates, Anonas, Zapotes, Llantén, la Verdolaga, la Chicoria, 
•fía, (¿hkaS'-z^potes Chyrmoyas, Papa- y la 'Borraja, y otras. 
yatf algunos Mameyes, y muchiC- 53. El Carnero no le permiten Gm?f. 
íímas Guayabas, mas regaladas, aqui las inclemencias del Ciclo, y 
que en la Nueva Efpaña. Ay vnas humedades de la Tierra; pero ay 
que llaman Peruleras, y ion mejo- muy multiplicados Ganados 'Bacú-
fes que todas. También las he vif* nos en las Eftancias, de donde fe 
CO* y comido íin huefecillo alguno proveen las Carniceiias de Baca 
todas mazizas . Es el refugio de barata, y fabrofa . Y aqui fe peía 
pobres en tiempo de hambres, por también la carne de Zerda, que la 
k fumma abundancia, que en los ay con mucha abundancia, afsica¿ 
Montes fe halla. Y fe hace tambi- sera, como monteíina. Ay mucha 
en .Vino de efla fruta. Veaíè â Go- carne de Venado, y no muy coito-
Xeofo \ih. mará, y el Padre Acoda acerca de fa. Los Pollos, Calimas, Capónesi 
Cà^tj ' ' ^s virtudes de ella. Cruda, cozi- Palmas, afsi torcaces, como ca-
da, cu conferva, en jalea, en gui- seras, Te hallan con tanta abun-
íados, ydequaiquier modo es ape* dancia, que fe han hecho común 
• titofa, y provechofa; y aun fus ho- comida; ay también Gallos, y G a -
fas buenas para curar vna herida Hiñas de monte, y de agua, patos, 
fiefea. . y algunos Pájaros, que fe crían en 
Legum- • 5*. De Hortaliza, y Legum~ los refitojos de las Sementeras, ¿J 
hres, y hres de Eípaña no fe reconoce aqui fe aílimilan mucho â las Codorni-
Hortali- careílía, pues todas eftas fe hallan des, y Perdizes de Efpaña, y fuplen-
JÍÍ*. coa abundancia: Ajos, CeUllas, fus faltas, y otro gran numero de 
(Mes, Tomates, 'BemgénaSf 'figba- Volatería. En mi tiempo hè viflo 
que cocidos, fuplen por Wíi- yà procrear mucho las Cabras, y 
¡MIS ) Lechigas, Mtlónes, Pepinos, algunas Manadas de Carneros, que 
Sandias, Cchmbns, Calabazas, co- traen de fuera; y fe crian algunos 
bradas, y blancas, Garbanzos, Ef- Conejos por diveríion en las Ca-
fúxtagos, Peregil-, Orégano, Culan- fas; pero no es para ellos eíla T i -
tro'f Comínos, Pimientos, Zanahorias, erra tan húmeda, porque Ci quie-
Ejpinacas, Coliflor, que traen de la ren abrir madrigueras, preito à m 
(CoüZfMoftdza, q equivale i H a - con la agua. 
tfigits, y fe hacen muy altas fus • 54. De Pefcados comeflibles Pefct' 
Iiojas: y las Hazjlgas finas de Efpa- es tanta la copia, que el Mar, las- dos. 
ñz , q fe quedan muy vajas, y fon Lagunas, y los Rios tributatti que 
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no se donde fe hallará mayor re-
galo, y abundancia. No fe halla el 
Abadejo, pero le íuple el Tollo, que 
es la mas vfual, y fegura comida, y 
fe guarda feco en las Cafas. Son 
muy regalados los Atunes, que tra-
en de la Contra-coila de Caíigu-
ran â Manila: y otros eípeciales 
Pejcados de gran fuavidad, y fubf-
tancia. Y en fin no me parece, cjue 
trae Píinio mas eípecies de Pezes, 
que las que fe hallan en efhs Islas, 
particularmente en la Baia de Ma-
nila, por la correípondencia, c¡ue 
tiene el Mar con las dos Lagunas 
de Baj, y de Bombón, que fon bien 
abundantes ambas. 
Sai 55. La Sal, que fe vfa en Ma-
nila, y en fus cercanias, es tan fi-
na, blanca, y >àna, como la de EC 
paña. De aqui hacen fu provifion 
ios Eípañoles de afuera: porque la 
que hacen los Indios, â fu particu-
lar modo, es dañofi. 
5¿. Para hacer los Eípañoles 
Cafas.̂  Cafas de morada, es tan abundan-
te efta Tierra de todos los mate-
riales, que íc ncceífítan, y de bon-
dad tan calificada, que vna fabri-
ca de efta Tierra no cede ventajas 
â las de Eípaña, ni en fortaleza, ni 
Vejlidos, enhermofura. Para vejürfe, fea de 
ordinario, ô gala, no es neceílà-
rio falir de efta Tierra,-pues los ge¿ 
ñeros mas exquiíitos aqui íè ha-
llan, y ̂ eíla es lâ caufa de tanta proi 
' fanidad, como áqui fe vfa. 
57. Por eftas breves noticias 
podra venir en conocimiento el 
Eípañol que viniere â ellas, que 
no défmetezen el habitarlas, pues 
1c dan lo q- necefsita para la con*. 
T. Capir. V I , H 
fervacion de la vida j en gôtJCros 
próprios de fu Patria, y acomoda-
dos â fu naturaleza. Y quando en 
efto fe hà moftrado tan benigna â 
los Eípañoles la Providencia -Di-
vina, debieran ellos correíponder 
con fus obras, folicitando con to-
das veras la cxteníion de fu hoiira, 
y gloria en muchas de eftas Islas, 
que aun eftán incultas j y no de*-
jarfe llevar tanto de las riquezas , 
con que efta Tierra les brinda, co-
mo fruto de fus entrañas proprias> 
que no le debe a Eípaña. Y pues 
efto parece, que es loque muevéa 
los Seglares en eftos tiempos, para 
venir â Philipinas, mas que los re-
galos, y conveniencias de las V i -
andas; les daré por vitimo plato I4 
Defcripcion breve de eftas rique-
zas. 
CAP. V I L 
D E L A S K I Q F E Z A S « X A T K 
rales, y induflriales de ejlas Islas. , 
Stas fe pueden 
coníiderar,fe¿-
gun loque dà 
la Naturaleza» 
ô íegun lo que 
dà la Induftria. Mirado â la Natu-
raleza, yà hizo memoria el Doftor 
Antonio de Morga en el Cap. 
de fu Defcripcion manufenta dte 
eftas Islas, de fus mas particulartís 
riquezas, que aqui fe explicarán 
con individuación mas clara,ha-
blando por aora de lo común de 
efta Tierra, y dejando para fu pró-
prio lugar loque es mas próprio', 
0 mas abundante en cada Províri* 
cia, o en cada Isla. 7~ ••'v%̂  
" F* ' £1 
Í M Dçfòfípcion- de las Islas Philrpinas. 
O r í , • .JV^Ç: : El^^^ue Íe cria en las les venden el Oro en fus Caías, de 
«kfiU&xie.la tierra; en toàa&sQ caíi lo que van juntando los Indios con 
itpckbKifiíUs islas > era tanto lo^ue fu pereza. Y íi alguna vez han i n -
jajoitpaiiicnifiieikcaba de fus Mi- tentado algunos Governadores be-
.n^j.vy.dclos Labaderos de losRi- neficiar algunas Minas, fiempre 
yíis arenas!, «jae afirma el Pa- hà íido con perdidas, cogiendo el 
CoKn fel. 4ce.;cJ)lin (iafbonado de buenos Oro â migajas. Por donde es co-
*9' .Qrigihíiies de eík materia ) que mun frailé de los Miniftros Evan-
,llc;gâba vaos wscon otros â va- gelicos antiguos, y expertos eu 
JQÍ de IOOOOO . pefos íu fumma. eílas Islas, cpe íiendo afsi que D j -
JEQ claño de 1578. por Real Cédula os, como que fembro Ora en ro-
dé u. de Agojflp, fe concedió â los das ellas,no lo fembro para que los 
Naturales de eftas Islas el quintar Eípañoles desfrutàílcn fus Minas, 
-ci diezmo del Oro, que facaban. ímo paraque los Naturales loíuéE 
;Hl aão ,dc 162,6, el Alferez Don fen cogiendo poco â poco â miga-
Jttego de Eípina defcubrib la M i - jas, para remedio de fus. urgencias. 
xm gràiide de Pamcdle, que corre 60. Efto lo hace el Indio con 
nt^\fe Ikguas. Y en el año de 16$6. tanta fácilid'ad, y poca corta, que, 
f>Qr viia Pròviíipn Real de 22 .de o es por via de Labadero, labando, 
¿íptíembre fe, míuidaron guardar y apurando las arenas-, ô (quando 
los Privilegios de los Mineros en mucho) fi es beta de piedra, molí-
ertas Islas. Todo efto prueba la éndola, y labándola: conque facan 
abundancia cíe Oro, que entonces el O0 en polvos , 0 en granos, y 
fêiiaílaba. Según informes del t i - partículas muy menudas, que re-
empo preíènte no es aora tanta, ni ducidas en Cbrisôles al fuego, ha-
:aui> Ia quarta parte de la antigua: cen tejos para la venta, íi no ven-
o porque las Minas con la labor dé antes las mifmas partículas, por 
.de ;tantos años ertàn gartadas; 0 efeufarfe aun del corto trabajo de 
porque no ay c^icn fe aplique, co_ vaciarlas. Bien es verdad, que al-
.mo antiguameiite, aerta tarea. Y gunos Indios fe hinchan, y pier-
erto creo por lo mas cierto aora: den prerto la vida con la continua. 
.porque los Naturales de ella Tier- çion de eílàr íiempre en la agua, 
ra no tiepen en ello eípecial co- Y aun nos enfeña la experiencia, 
.dicía; y fi trabajan en algún La- que eflos Labaderos fon bien con. 
.badero, es con fu acoftumbrada traríos â la vida Chrirtianaj y dan 
^latural flema; y los Eípañoles 110 que hacer bartante â los pobres 
fe aplican aqui â labrar Minas, 0 Mínirtros de Dofkina. 
.pprique falta aquí Gente de aguan. 61. No hà llegado ami noti-
te para, vn obràge de tanta fatiga; cia Mineral notable de Plata en Plata^ 
o porque tienen mas fácil grange, erta Tierra: pero sè q los ay de Hier 
ría en el vivo,Comercio de erta ro, y de C<?¿n? colorado, y blanco* 
Tierra j o porgue fin muçho corto çomo el O t t o q viene de China. 
; " " ~' " " " ~ La 
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Cera, j 61; La Cera es,con tamaña- chas, y todas buenas. Y, aun el P. 
bundancia, que no ay hombre de Colin afirma fu valor, y fu gran-.. 
h fuerte mas ínfima, que no fe a- deza, y aver viíío vender en ••mil 
lumbre de noche con Cera, y efla ducados vna. En mis tiempos co-; 
es vna de las mas intereíàdas mer» moal año de 26. con poca diíeren;. 
canelas, que íè lleban á la Nueva cia,íè halloVn Placer cerca de Ma., 
Eípaña. No ay Monte, ni JElpefu- nila, fegun corrió la voz, y que fe, 
ía, que no eñe lleno de Abejas, q avian pueflo Guardias: pero no he 
fin eícasèz, y íin humana labor, 0 buelto â oir, íi fe hà facado algu- . 
induflria llenan todos los años ef- na, 0 fi fe {acá. 
ças Islas de vn fruto tan dulce , y ótf. De Piedras preciofas. no: Piedras 
regalado, como es la miel de Abe- hallo alguna noticia, de que las aya preciofas. 
jas, y de otro fruto, que es la Cera en eftas islas, aunq laay, de aver-
de tanta eftima: íin coílar mas fe hallado, en otras, çircunvecinas. Piedra 
trabajo, que coger ellos frutos, el Sola la PiedraTmàn es bien abun- Tman* 
que primero llega; aunque yà los dante en eftas. En vn repecho de 
Negritos, y Zimarrones del Mon-, vn Monte de peñas tajadas, q eC 
te bien lo guardan; para venderlo tà en medio de vn camino de cin-
luego en los Pueblos, a trueque de co leguas deíHe la Playa de la Isla',. 
hierro, tabaco, 0 ropas. . de Ylim (en Mindóro.) haíla eí 
<>3. De aquí fe íaca la mas fi- Pueblo de Ylilim, fe ve todas las , 
Algalia, na Algalia, como no la adultere la noches vna luz clara, como de Vr , 
malicia: y es mucho.el numero na grade Antorcha,por Ia qual (<j; : 
de Gatos de Algalia, que fe crian es antiquifsima) las Embarcacio-7 
en eftas Islas. nes de Calamianes, y otras fe go- ; 
Ambar. . ¿4. El Ambar fe halla no po- viernan, y fiempre eílà en vn mif-. 
Cas vezes en eflos Mares, pero no mo lugar íixa. Para averiguar eíla * 
con igual abundancia. No hà mu- maravilla, fe han hecho exquiíitas. 
chos años, que Íe hallo vn peda- diligencias. Vnos hàn dicho, que; 
zo de Ambar Gris, junto á la Isla era vn Pedregal blanco, que .de.., 
de Jolb, que peso mas de ocho ar- noche relucía; pero no pudiera vn , 
robas. Otros años fe hàn hallado Pedregal dar tanta clan'dail, que 
de arroba, y de média arroba: y fe deícubriéfíe^â tan la^ga diÜan- . 
lo mas común es hallar pedazos cia, como íè defeubre e£fe Antor-
• • de â cinco, ô íeis libras; quando cha, que quanto mas obfeura es ̂ Piedra 
fe vende por adarmes^ ô por on- la noçhe, ella ejflà mas clara. Ó- incogni. 
zas en Efpaña. tros difeurren, que fea. algún Gar-
¿y Las-Perlas, no faltan en bundo, que eílà en aquellas pe-, 
eflas Islas. En los Pintados, Min- ñas: pero Cepdo afli no efiuviéra; 
danao, y Calamianes, Islas de Ne- tan permanentemente en vn lugar} 
gros, y jólo, y mas en Talibong, fiempre fixa; fino que fe mudárai,.. 
ÇoAadeBohQl,fehàníâ,c;adomu.> tàl quàlvèzde vna parte Jotxàvr 
Perla, s. 
& Dofcripeiem de las Islaŝ  Phiíijpinas. 
Por Id qual parece mas propoicio-» ezrntofcac/ayy otras drogas del Ma-
ttado diícurfo, el que fea alguna luco, y Banda. De Qrmuz, y Ma-
fingulariíTima Piedrapreciofa,orp labàr el Aljófar, y Tapetes Períia-
dieíbro, y riqueza tenga Dios re- nos de fedas, y lanas finas. Pave-
íervada para el tiempo, y perfoná ¿Iones, Colchas, y Sobre-camas ricas 
de fu voluntad Divina. Que íi en de Véngala. De Bornéy dAlcam-
Çeylàn, no muy difbmte de eílas for de virtud muy fubida. El M t n -
lislas , tuvo el Rey vn Tfybl de tan juy. Marfil, y Haftas de Abada, ô 
íolorzano; eílraña grandeza, que fu longitud Vnicofmc de Sian, Camboja, y Co. 
d^k-AJ* cra ê vn P^mo» Y el gr116^ co- chmchina. El Almizsle de los Lc-
mo de vn brazo de buena corpu- quios. Y de la Gran China, todas 
icncia j cuyo reíplandor, que de fuertes de Sedas, crudas en mazo,y 
noche daba, excedía al de muchas jfloxas en madeja, y Texidos de va-
luzes juntas; no íèrà mucho, que rias Telas, como fon Terciopelos, 
tíi eílas Islas eftc encerrado al- '¿{ajos. Tafetanes, y otras varias fu^ 
gun '¿{¡tbi, ô otra íèmejànte Piedra enes, colores, y hechuras: con la 
preciafa. Lencería de yerva, Mantas de al-
Cmercio* • ¿ j . Por lo que mira â la In- godon, Lofa, Porcelana, Dorados , 
d:uftrial riqueza de eílas Islas, que bordados. Chalanes , con otras r i -
coníiflé en el Trafico, y Comercio quezas, y curioíidades, de mucho 
continuo de ellas, íabido es la precio, entretenimiento, y efHma. 
exorbitante ganancia, que con él Que juntas eílas, con las que def. 
fe logra , afsi por la via de las Ja- pues veremos próprias de eílas Is-
Vas, y China, como por la Via de las, fe infiere, que como ellas fon • 
la. Mueva Eípaña. Con lo qual fe el termino, y centro de las dos I n -
hà acreditado Manila por vno de dias, porque en Philipinas fe jun-
ios mas celebres Emporios de nu- tan los que navegan por vna Car-
cíbra Monarchía Eípañola; íin ce- rera, y por otra, participan de los 
der en eflo â los antiguos Comer- extremos, y de fus mayores rique_ 
cios de Babilonia, Conflantino- zas, con el Trato, y Comercio de 
pía, y Venecia: porque eíle es el los Eípañoles, que trafican, 
centro, en quien concurren de O. 69. Por efto, y por la experi-
riente, y Occidente las mejores encía de la Compañía de Ofíendc, 
Mercancías; fobre las que rinden que fe hà hecho tan celebrada, co. 
eftas Islas de fu propria Tierra. mo rica, no me parece agena de Reflex.Ml-
68. Del Peru, y de la Nueva razón la idea de la Compañía de 1,t,d*1 Viz' 
"W* - • ^ t r> • conde cíe 
Elpana viene la Plata. Las Perlas^ Eípaña en Philipinas, que cita, y puerto, p, 
y Piedras preciofas de la India. Los aprueba el Vizconde de Puerto en 2̂  toIn. 4. 
Diamãtes deNarzinga, y Goa. De fus Reflexiones Militares moder* ^ 
Ceylan los Itybies, Zaphiros, y To^ nas. Y mas fi quifíêra Dios, que íè 
pactos, y la Canela. La Pimienta de bolviéra â abrir el Japón, de don-
la Sumatra, y Javas. Ei Clavg, de antiguamente le furtian eílas 
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para la manutecion de ios'Indiosj 
yà que quedan dichos, los que foa 
â los Efpañoles «ias próprios, y 
neceflàrios. 
El Pàn de los Naturales Pan de 
Islas de otros géneros muy noblesj 
apetecibles en Eípaña. 
70. Es verdad, que toda efla 
riqueza Induflxial de Philipinas eC 
tà oy muy deteriorada: porque co. 
mo depende de los varios fuceííbs 
de Mar, y de fus rara^ contingen-
cias ; y no menos de los variables 
citados de los otros Reynos, y Re. 
publicas; aunque por efta fíempre 
eíU Manila expuefla á vnas tóiC-
mas, o fèmejantes mudanzas; en 
los prefentes tiempos íbn mas no-
torias las quiebras, por los acaeci-
mientos repetidos, que fe han viC 
to con laftima. Si ay otras razo-
nes del caimiento de Comercio de 
eílas Islas; los Miniílros, que las 
goviernan, deberán examinarlas, 
paraque no llegue â vna total rui-
na. Con la reflexion, de q el prin-
cipal logro, que los Efpañoles de-
ben deílèar en ellas, y deílêa nuef-
tro Catholico Monarcha, es la íaL 
vacion de las almas, y que el Co-
mercio no fea motivo, de que íè 
inficionen, y fe pierdan. 
CAP. VIII . 
F T ^ T O S C O M V N E S D E E S -
tas Islas, para los Naturales 
de , días. 
Vando haga 
Defcripcion 
de cada vna de-
las islas de ef-
te Archipiéla-
go , daré noticia en cada vna de 
fus mas particulares, 0 abundan-
tes frutos. Aora intento darla en 
general de t̂odos* bs que fir ven 
71. 
yà íè hà dicho, que es el Amz^QQ- Arròz. 
cido, guardándolo con cafcara, 
porque no dura deícaícarado mu* 
cho tiépo. Lo defcafcàran, y quê  
da medio quebrantado, en vnos 
Pilones, o Morteros, que llaman 
Losòng los Indios. Eftádo quebran» 
tado, lo ciernen, y ahechan, para¿ 
que afsi arroje de si toda la caíca-
rilla, y lo dejan blanco, y limpios- -
que llaman 'Sigas los Tagalos. DGÜ 
pues lo laban con agua clara duUí 
ce, con gran cuydado, repitiendo 
por tres veces efle labatorio, y mu-
dando aguas cada vèz , paraqtKá 
quede bien Jabado, y limpio. Def¿ 
pues fe echa en vna Olla, que íir» 
ve íòlo para efto, y íè le echa agu^ 
nueva, con taíE, para cocerlo. Pu¿ 
eflo al fuego} fe tapa la Olla con 
algún caíco, y mejor, fí es con al^ 
guna hoja verde, paraque no fe 
pegue, 0 Caiga quemado. Lebanta 
eípuma â los herbóres primeros;-y 
íè và eípumando, como íe eípuma? 
vna Olla de Carnero; y fe le dejâl 
cocer, hafta q fe conoce eftàr en íb 
punto. Y afsi íè echa en los pía-* 
tos, fin mas condimento; quedan-* 
do en la Olla vn Coílròn pegado i? 
y no quemado, (q llaman Tuflus) 
q íè apetece por fu eípecial guftò,*. 
y fe fuete adminiftrar encima d© 
la Mòrifqtteta ( q afsi fe llama eflei Morif* 
plato de Arrot. afsi cocido. ) Aqueta. 
Arroz, de por acá no fe eftofa, o' 
crece al cocerkvpor no sèr como> 
~ ^ ' G x "' el 
# I^fé^ipciiaiciegas Islias Plitlipinas. 
Jé ;Í1Ç: ^ ^ . ¡ t a n á u b í b n e i o í b j y Mojkza, poco, mas, o menos, ¡los 
aísi m iotía.^ iti empacha- al eito- quales mezclanxoa las Bigàs,- de.q 
irfiigpj aim^ae fe coma mucho. :. hàn deshacer h M o r i / y m a , y ha-
••'73* El ^rr^cafcara (, que ie ceii en ella W n a compañía efios 
K \'. .flama f ahy )L]O. ay de diverfos granillos, y íirve de grande ahor-
^gneroí ^ jPeto fe reducen â dos ro., paraque el Arroz no fe gaíle 
principales todostpe fon el .que tan to. Enrran los Indios, como Bu. 
ílatnaii M 4 c à n t . f es el mas regala- zos, â fus dempos, â donde Íaben, 
do; y el çjiie llaman L a v a , cpe es que ejflàn cftos Arboles ocultos, y 
foas gordo, y ordinario i y para la les quitan el fruto, y le guardan 
digeílio mas recio, y por efló es.el todo el año. 
pías proporcionado al continuo JJ. De las Higas hacen A l m i - AlmicHo* 
irabajo del Jndio. Otros géneros con que almidonan fus pa- deAmif 
ayí queíèreducen-alMacan;yxio ños, como en Efpaña fe hace del Paj lés . 
^ m - M i S m a m p á g A y porqué es olo- Trigo. De la H a r i n a hacen Pajte-*. deAm^ 
^l&j y ôtro qu^'llaman Ttjmmtoy U$, Empanadas y y otros generülos 
pbrque tiene ̂ nrtufillo, como de de comida de apetito. También íè Vino de 
Romero, de buen güilo:pero de hace K/̂ É», que el Bifaya llama P a - , Ami , . 
efto-no ay mucho» y íirye íòlo pa- n g t á , y es mucho mas fuerte, quê  
ça-regalo, .Y en fin:> afsí como en eí vfual¿ que aora diremos. 
'Eípaña tienen impuéftos ; varios 70. Las Cofichas ¿<z\ Arroz±Cofecks 
típrr^res al Trigo afii aquí ál P á * las.ay de â quarenta dias de íiem- deArmi 
typ/i fegun. ty,- o^quàl difèréncià^ q Bra.j. de a dos mefes-, de â tres; de â 
ç^e l hàn liaWo.; . -. quatrQ):yvde i cinco. La corref-: 
' 11,74- ,A: falta de A m z . tiene el pondécia delaTierra al granofem*-
Iridio otros generoSí que le dà Ia brado es diftinta, â difuucion de 
Tierra en varias taizes íilvcftres,y la bondad.del fuelo . Las Tierras, 
%£iz¿s. ü n cultivo; como fon los Çamótest q llaman de T m a z j n hà ávido t i -
Jí¿>es, O S e s , Tugms, L i n f a s , X l c ã - j empo,q han rendido ¿iérito y tre-
l » ^ - Ga l l i angy^ i i roe , y otros.ge- inra por vno. Apra eftà caníadaja 
•|iè^'<Jue.equÍYalenij^.aiÉíi^ Tierra, y noes tanto. Lomas cbv 
M à C - gyfe i1111*0 í p h e l ^ ^ - y . muñ de aõfa és dàr cinquenta," d 
^ s íemillas vçoh que matanJa fefentaCabanes por vno. En la 
-hambrej y íbn buen alimentó:..;Y Pampanga ay dos Cofechas ú ^ m > 
^un en la Laguna de Bai, junto â de modo, que aífi que cortan el 
lós Baños, fe crían en fu fondo v- A m z ^ i en elm i fino lugar/plantan 
i)o$"Arbohllôs, cuya fruta ion víías! otro , .Y digo .p lantan , porque el 
cómo M a n z a n a s muy grandes, de A m ^ , primero íè ííemhrá en gra-
corteza muy delgada, den tro de; no 5 y >n eOando efle, cqmó vna». 
la qual, en lugar de carne, ay vna quarta crecido, fe planta en otro 
multitud innumerable de menu-.'' lugar, dpnde và creciendoí MOa, 
diísimos.gcaniílos, cqmo los de la d à r / r u t ^ . y , G \ h m * común 
" — - - - • - - Otro 
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pàn de ^ yy. Otro modo de Pan tiene Pan, 6 Sagà; como dt h r õ m VaU 
Xour- los Indios bien íiiigulari y de mu- ma queda explicado, y del mifmo 
cha dura, y fuÜ'ento j cjue llama modo. Ay también otra' Raiz 
Sagk el Maluco, Lmdàn los Biíà- íüveflre, que llaman C^ff, 6 N a -
yas, y los Tagalos Toro. Hacefe de mi , cjue cí vn veneno. Párá tjui-
vna Palma> quefe líama-C^«^,de tarfelo, la hacen rebanadas, y las 
cíle modo. Cortan â raiz de la hechan vna noche en agua íala* 
tierra fu Tronco , y de eñe la da, y otra noche en agua dulce , 
cabeza , y ramos ; hechan eñe para que desfleme el veneno: def-
Tronco en remojo: en citando pues íe feca al Sol, fe hace vna ha-
bien remojado, y Íazonado, le fa- riña, y de ella tortillas, que es otro 
can de la agua, y le rajan â lo genero de Pan míiy víládo. Para 
largo; Íacan vna liíla. de la cor- los Efpáñoíes hà de ejfiàr otra no-
teza, y en ella miíina con vna A- che mas en remojo, para que no 
zuela, que tienen hecha de Gaña embriague al q no ella acoflum-
para el intento,pican en menu- brado. Y íi acaíb embriagare; 
dos pedazos toda la carne blanca mafcando el 'Buri, fe halla el re-
del corazón del Tronco . Llebah medió. 
cíla Carne picada al Rio, donde 79. El Vino mas vfual para el Vino de 
tienen vna Banquilla, 0 Artefa fo- Indio, y aun para los Eípañoles el Sasà> 
- bre - aguada, y encima de ella vno mas fano, es el que íe hace de 'v-
como lagar, o texido, â modo de na Palma, que el Bifaya llama Wi-
cañizo, en que. eftienden lo que pa, y Sasà el Tagalo, que es Plan-
han picado; y â fuerza de pies, y ta baja, a las orillas de los Eftetos, 
de agua, que le van echando, lo o Rios falados, y no merece el 
deshacen de modo, que va cayen- nombre de Arbol-, y fon las Vinas 
do por las junturas del cañizo en de los Indios. Antes de dàr Já flor» 
ia Arteíà, como íi íueran gachas, íè corta et pezón del Razimo, y 
0 engrudo muy efpefb. Hacen íè Coge, y guarda el humor, que 
defpues vnas hormas, como para và deílilando: el qual, antes de a-
hacer queflòs, y las llenan de a- cedarfe, íc alambica al fuego, y 
^ a ú engrudo \ y quedan hechos fe adoba con cofas fáciles, que le Aguárr 
Vnos Panes amoldados, que puef- dàn color, y le quitan algún mal diete de 
tos al Sol, y enjutos, fin mas in- reíàbio; y queda \ n Aguardiente de Sofá» 
duftda, ni horno fé vàn afsi gaf~ más templadas qualidades, que el 
tándo. Europeo; y vfàdo con moderaci-
Pande 7$, Otro modo de Pan íé £1- 011, es provechoíb. Para hacer i^/"* Vinagre 
^r ' : bríca también de la frutilla de v- nagre, guardan aquel licor, háíía deSas^ 
ñ i Palma, que fe llama "¡Btiri,• de que fe pone acedo, y es Vinagre, 
que diré luego-pero ño tan íànõ para el común vílb, pero de me-
como elTêrò, que hemos dicho; Se nor fortaleza que otros. A efíe 
hace también de la Palma Stori el mifmo licor, antes que efíè tótál» 
• . . . . . — _ ^ -
•tp D i f c n p c i ó n ú c lás: Is.lás. P h l l i y m á s . 
mçbt&zccâol k adoban coii cor- es ,de Almendras fu guflo. De ef-
teza d^Çaiíngag ( que es algo fe- ta. ratima Carne iè íàca Leche me- Leche h 
íoejanre â la Canela ) que dándole jor q de las Almendras, porque es Coco, 
alguna fuerza, .y picanee. guftoCo mas mantecofo fu zumo. Qaan-
Taha de es.-Ja q llaman .T«w. los' indios, y do áCoco eflà feco y añejo, fe en-
Sasà. & común bebida en fus feftejos, rancia la agua de adentro, y fe va 
couque-es también común el em- congelando, haíb hacerfe vna bo-
M i d , y jbriagaífe todos. También fe faca la, como vna Manzana muy blan- Aíara¿. 
J m a r . Mtely y 4z¡tcar negra de efla TuU, ca, y de buen guíloi y fe hace fuá- na de Co. 
y de la de Coco, p r cocimiento, viüima Conferva concftzALan- co. 
Vino de . 8o. También fe hace Viw ( y z&nA del Coco. En algunos Cocos fe 
Coco. es mas fuerte , y eílimado) de la halla en la agua vna como Perla, Per/add 
Píilrna del Coco; y el modo de iã- ô bolita redonda blanca del tama- Coco. 
cario, es. el mifmo, que de la Sosa ño de vna Avellana, .q es para los 
queda dicho.; y del mifmo modo Kiñones efpecialifsimo remedio. 
Tuba,y | aT^ ,que es mas medicinally como lo es la agua del Coco, fea 
Vinagre, frefea U A d Çfçfiiy el Vinagre, que verde, ô fea feco. De la Carne del 
es el mas fuerte, y regalado . £1 Coco feco , aunque fe puede facác 
->x Arç^quaijcjo eflà mediano, pomo leche, eflà mas proporcionada pa-
>.„i;; vn MembrillOi eftà todo tan tier- ra facar Azeyte bueno , exprimi- Azjtyu-
ap,,que fe come con pimienta, y endo en prenía la Carne, y deípues de Coco. 
agrio, como íi fuera Cardo /y fe fe cuece lo exprimido, y afsi es el 
diferencia en, el fabbr, y guflo en Azgyte mas claro, y mas guftofo 
poco. Quando eílà grande, y fa~ Sirve para las Lamparas, como el 
zonado, fe toma verde, y abrien- de CafHlla en el lucimiento , y í l 
dole por la cabeza vn poco, queda eíU recien facado, y no cocido, 
cu forma de Vafo, por donde íè muy medicinal, como el de A l - , 
bebe la Agua, que eucierxa dçn- mendras dulces, y íirve también 
ero,, que es tan guñofa, frefea, y para guifados. 
tnedicinal, que facia qualquier a- 81./ La cafcara de adentro Vafo del 
petito.y aun en la cantidad de A - Crve para los índios de Taz&t P la - Coco. 
Água de ,gua,q uePe ĉ daCíj<:(?. Para dar ef- to , y Vafo, y aun para jugar los,. 
Coco. ta Jgna s. los Enfermos, fe aííà en- muchachos a yn juego, que llama», 
tre br.ífis el Cocô  y fe le hecha vn '£auo. Labrados de fino, fon buc-
poco de anis dentro; y dejándole nos Vajds para beber, en los ca-
afsi de parte de noche cocido, y al minos; y aun ay algunos Cocos de; 
, , - íerenp, â la madrugada fe bebe la íu natural péqueños,.que labyados 
, que es de gran provecho, y fon buenas Jicaras para el Choco-
Carne de regalo. jDe la Carne, q efià dentro late, y en la Nueva Efpaña eílima-
'Coco. jidfocc, íi eflà aun muy tierna, fe dos; porque engarzados en plata, 
.come con cuchara; íi eflà algo hacen con ellos Comercio. ; :"« 
¿ndurecida, fe come â bocados,-y. 8z*. La cafcara de â fuera (que 
es 
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es vn pellejo muy grueílb, y eflo^ frutilla del Bun' íc hacen viiOS ̂  ^ofarios* 
pofo, como de dos dedos de can- jarws negros, de que comunmen-
to ) eílando feca, y majada, fuple te vííàn los Indios, y -fon curiofosv-
Efyaric. por E/parto, y aun le excede en fus Delfonote no firve la fruta ; cjue 
Honòt de vflos j porque no fe conompe en fon vnos Coquitos pequeños . Ek 
Qoco.- la agua, antes toma mas correa, fruto principal de eítas Palmas es; 
y aprieta mas que el Efparto. Eílo lo que llaman Sároc, que es vi* 
fe llama Honot, y de eílo fe hacen modo de Lana fuave, de qfe lie-> Lana,, 
Cuerdas, Cables, Mechas de Mof- nan (en lugar de la Lana de Caífi- fT' "' ^ 
quetes, y Cuerda calada, que man- Ha ) las almohadas, y colchones p 
tiene fempre el fuego: y el modo y íuple bien cñc 'Bároc, como aya 
mejor de eflopa para calafatear cuydado de confervarle limpio.; 
Embarcaciones, y Navios. Ay quien dà cite Ttároc por fref-
Pdmito 8j. Del Tronco del Coco, fe, coj pero â otros muchos oj^O/q* 
deCoco. faca el corazón, que fe llama Pal- es calido ; y por cílb vífàn ( efpe4 
mito, que crudo, guifado, y en la cialmente para las almohadas ) el: 
Olla no.es menos apetitofo, que 2W<ií;,qes vn Algodoncillo íiivef- Algodó-
el Cardo-, antes bien es mas fuave, tre de vn Arbol, no tan bueno, ni «//o. \ 
porque es mas porofo, y efeabe- de hebra, como el Algodón fino. 
.• .;. ,. chado es muy bueno . Y aun de - 8y. De eík mifma Palma fa-< Ca&one-
las ramas de éntrelas pencas,fa- len vnos hilos negros, de largo, y>gro. 
le vna tela natural, como vnaRed de grueflõ como vn efparto, y'en-" 
eípeíà hecha con artificio, que el color, y dureza, como vna cer-
Cdadero fírve de Coladm del licor, que hà da gruefa de Cerdo. Eílas hebras'. 
dcfiüado el Coco. Todos efios pro- íè tuercen, y fe hacen Cordeles,. 
vechos les dà el Coco â los Indios; Jarcia, Cables, y Calabrotes parat 
y aun es menefiec valerfe de apre- las Anclas de los Navios-, y es de-
mios, para que planten Cocos, y no mayor fortaleza, y duración, qtíc» 
pierda fu pereza tantos beneficios, el Efparto, y el Cáñamo, efpecial-: 
84. De la Caña dulce, y de las. mente para dentro de la agua: quci 
%Y¡ y ^ Palmas, llamadas cBun, y Tonote, y fuera de ella, fe desbarata prefía ; 
Tonote. de fu Tuba, íe faca también Vino, Sirve también para buenos Cilicki. 
y. Vinagre del mifmo modo que os, como fabe quien lo hà experi-, 
Kino-, y (jueda dicho de la Wĵ rf, y del Co- mentado. A eflos texidos comuiw 
Vinagre, ce. Pero de la Tuba del cBwri facan mente llaman Cabo-negro. .; * 




cocimierttp, y, â efla la hechan en que los Puercos de Monte fon mu^i 
Caxetas al modo de las Chancacas,. chos , y oy en día no foir menos 
(, q aqui llaman Pacàfcas ) que pa- los Caferos. Todos los Montes a-
ra los Naturales es coííà de güiloj hundan«de Venados, y Carabaos $ 
y regalo, y ay laca de ellas, para ( comeflibles para los Indios )q¡ám >' 
venderlas en otros Partidos. De la ay muchos Cerriles, y dignos: idà 
• - •  • '-'r'v - H l fee ;• 
s¿; Delcripcioti de U s Islas Philipinas. 
% mi¿Qs.mas, quç los Cerriles can al Sol, ô al Fuego, y lo guar-
Toro5, de los quales van dornefti- dan, para ir . comiendo poco a 
canelo a algunos para el arado, y poco. 
tienen mas fortaleza, que vn Buey 88. Otra variedad de Com- Otr^ 
©auy corpulento. A cílas Carnes fe dilUs hacen los Indios, ô para fu Comidt. 
jimtan todas las que para el vfo golofína, ô para fu fuílento, que Has. 
de los Efpañoíes, quedan feñaía- para decir los nombres de todas, 
dks. en lugar próprio. De todas era neceílàrio vn grande Cátalo-
Ç d f à e í eftas Carnes poco come el Indio: go. Ellos las tienen por grande 
~ ô fea porque fu eftomago recive regalo, y algunas comen los Efpa-
ijiejor el Pefcado -, ô porque no ñoies con algún guflo. De modo, 
permite efte gafto la pobreza, ô que el Indio puede en efla Tierra 
miferia del Indio. No obftante, regalarfe, como el Efpañol mas 
comen bien la Carne en fus par- acomodado: pero para paííâr la 
ticukres feílejos, o íi fe la dàn, ô vida con decencia correípondi- • 
ü Ja hallan en el Campo. ente â fu natural, y eílado, tiene 
87. Yà queda dicha la abun- lo que hà menefler, íin gaílar 
Peft<xdaft dancia, que ay aqui de Pefcados : mucho. 
y,í¡endo afsi, que los ay muy gra- 89. Ay otros modos de Pe£-
des, y regalados, el Indio no cui- cados, que llaman 'EaUtan, y creo 'Balütm. 
., da de ellos para íu alimento, fino que es la Sanguijuela de la Mar, 
que lo halle en el plato, fin coila, de que es grande el comercio con. 
y íin trabajo. El común paito, fu- los Chinos. Es de tanta fubílan-
yo .fon vnos Marifcos, y Pecezi- cia, y tan calido, que es meneíler 
//w chicos, ô cozidos, 0 enfal- comer niuy poco,y es mejor no 
muera, ó. efeabechados, con los comerlo. También hacen comer-
quales, y con fu caldillo, yà aze- cio con los Sigueyes, que fon vnos: Sigttyts* 
do, y yà ülitrofo, engañan la Mo- Caracolillos finos; porque en Si-
rífqueta, en que nunca fon par- àn, y Véngala fon la Moneda co-
cos . Y con elle, corto alimento, rrientc eflos. 
( que para ellos es el mayor rega- 50. Ay Tguànas muchas, que TguaM 
lop vreen mucho, y eftàn gordos, aunque animales efpantofos, y af~ 
Algunosiuelen vílar de algunos querofos, hacen vn Plato regalad 
apçtitillos; que ííempre tiran â v i - do, como las Tortugas, ô Gatipa- Tomf 
nagre, y fal̂  de que fon muy afi- gos, que en efta Tierra no fon 
. cionados; pero no ion muchos los pocos, y las ̂ ¿nas no tienen nu- Tiants. 
que coníiguen éfío. Tambie guf-' mero, y para el Indio todo es bu— 
tail mucho de que oliíque algo la en Plato. 
Carne, 0 él Pefiado. Bien e fe - 91. Los Pamquis, afsi llama- Panf tí_ 
gado guílai Afsi dela Carne, to- dos vnos grandes Murciélagos, q-
mò del Pefiado hacen Tapa ( que medidas lasólas '-tienen fíete, y o--
Hanian ellos) y es Tafaja, que fe- cha quartas 4? largo j quitada k i 
" . J - - ' " " ^ apre-
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aprchcníion, no íè diFcrencian de íàngrencado, y lo manchan todo: 
gazapillos bien guifados; y en la contjue yo no se files hace provc-
•verdad tienen buen alimento, pu- cho. Ello es tanta la frecjuencja de 
es folo fe fuflentan de las frutas fu vío,(|ue no puede menos de ser 
del Campo. Y no ay que admirar, vicio, por el extremado exceíb, 
de q fe acomoden con eílos man- pues en todas partes, y â todas ho. 
jares los Indios, quando no ie def- ras, y vifitas lo eflàn mafcando, y 
deñan de comer Machín, Caballo, aunque íèa en los Templos. Los 
y Perro, y aun otros animales im- Eípañolcs, y Principales lo traen 
mundos; y ü la Carne cftà â me- hecho en la Faltriquera en vnas 
dio aflàr, o cozer, tanto mejor pa. Caxas curiofas de Platâ  ô Oro, y 
í a ellos. otros metales varios, como fi fuera 
91. L o que â todas horas eflà Caxa de polvos. Es coíà de fineza» 
el Indio mafcando aun defde muy y regalo, ofrecer Buyo: y no íbn 
niño, y a fu imitación todos los pocas las vezes, en que hàn dadq 
mas Eípañoles de todos eftados, es en el mortal veneno. Es tanto el 
%0. el ¿Bajo. Eíle fe compone con el confumo, que daba al Rey háíU 
corazón de vna frutilla, como ve- 18 U. pef fu Ramo. Y íí llegara â 
Ilota, que dà vna Palma, que los faltar en la Ciudad de Manila eñe 
Naturales dan el nombre de "Bo- genero, era digno de temer va 
nga> por fu fruto. Efte corazón le grande alboroto, como ÍJ fáltára el 
hacen cachos, y embuelben cada A r r o z para el alimento. Y aunque 
vno en vna hoja aromática, y muy fe han hecho muchas diligencias,* 
fuave, que llaman los Tagalos I t - para poner taíE, y moderación en-
tno. L o común es vntar primero eñe execíb, nunca fe hà coníè-
lo interior de la hoja, con Cal fí- guido. 
na, que por eílòk llaman Cal de 93. Para veftirfe el Indio, le 
'Bityo, aunque ay algunos, que no dà efla Tierra. Algodón muy buc- Vt^dm^. 
ponen Cal,-por fu ardor demafia- no, y mucho, de que hàn fabrica-, 
do. Dicen, que es bueno para la do buenos Texidos, q aquí, y en-
dentadura, y que fortifica la Ca- otras partes fe hàn efíimado, cp-
beza, y Eftomago, y corrige el ali- mo eran SQhre-cmasjToallas, y va-, 
ento. Yo no hè querido harta ao- rios géneros de Terlingas labradas 
ra experimentarlo, y por eflb no â lo Alemanifco, apetecidas de los, 
puedo tener en eí]o voto. L o que Europeos, para Manteles, y Ser-: 
yo veo, ès, que quien lo vía de-, viiletas, y interiores Vertidos. Oy 
«ñafiado, fiempre tiene los dientes, efià algo deteriorado efte trato, y , 
y muelas muy negros, y al pare- es poco el Algodón, que cultiva el 
cer, con la íortaieza de la Càl, Indio. Dios fe lo perdone al que 
quemadosj ía boca, y los labios af- tubicre la culpa de erto, quitando 
querofos de la fumma contiínua- ai pobre Indio la ganancia, y e! 
cipn dêl cfputo, que fale çotòo en- gufto^. - . . i 
ft Deíctípcidbvde las Islas Phüijpiiias. 
- ^ámbié-'áá:laítièítà ynos M m m : y r S M a t i f d i s ^ : - : t ü n ® s * 
Afbó^sí'^módo áevpláfttsmos, de -conque no folo eííàn por iüpccai 
cuyo Tíoiiéô bien majado, y lira- cía venidos., íiíio: por gala bien 
pi'o» quedan vnas hebras largas, trageados: â que ayuda k Seda,.y 
como áe Cáñamo: las quales texé, el Hilo, eon epe hacen varias la* 
y hacen Telaŝ  que para hombres, bores, y bordados,, de que las In-
y mugeres es muy eomun veftido: dias fe precian mucho. ^ 
y íè llaman Abacá entreellos ; y ?8. Lzs Cafàs comunes de los Cajiu. 
Gitimrast 6 ¿inamaj, 6 Ttnduque Indios no tienen mas macerialcsí 
fus Texidos; mas, 0 menos íinos, que Gañas, hojas de Palma, y Be-
¡Como quieren ellos. Àfsi â eñe jàço, para atarlo. Pero el que es 
género, como aí^/^fifò», les dan mas aplicado, ô curiofo, ô tienô 
fus tkités de todoí- ios colores, mas pofsibilidád para ello, fabrica 
y muy finòs parít loqual cieñen fu Gafa de eíle modo. Hace pri-
promptas varia*' Plofés , Palos, y mero el tejado, cuya armazón es 
Yervas en^l Gampfy y eon efpe- de madera, quando mucho, (que 
ciáiidad - el Palo, -que llamàn dé lo común es de Gaña todo) y lo- ' 
^mííljque- aquieii todas partes ay cubre con hojas-de Ato», 0 de Aná+ 
!muêhò,--y el AnU,̂  que aqui lo fí- fao, ô con Cogm^apt es vn Zacate^ 
eníbrán los Labradores,- y íè coge 0 Paja muy crecida del Campo, y 
po poco. ' - •' . ,. todoeílo lo amarra- con Bejuco, y 
- 95. -• Ay otro AFból,qcria vnas queda tan firme, como con Gla-
Gami%&avifsimas al tóo,y -blsu vos. Deíp ues - lebantan vnos Pila* 
f&, éoíno el•-Arijañoj de las qua- res, o Harigues -de. Palo ( que los 
fcs-víàii ios Indios para £ús Camas* ay en- efia^Tierra^muy durables; y 
y Veíluarios: el nombre ignoro;, Íolidos) encaxados- en tierra, co-
' 5̂ ;' - Eít los Montes, donde los mo vna feara-de-alto; y efíos fon 
Negritos -, y- Zimarrones' viven , los fundaméntos, en que defeaníà' 
como Barbaros brutos, hacen fus defpues el techo, bien amamdq; 
Vàjaqms. de cortezas de Arboles, con Bejuco. Defpues hacen el fuéw 
que majadas parecen Paños céxi- lo, poniendo fobre Maderas maefc 
dós, y ellos fe cubren fus partes tras vnas tabíeticas de Caña, de-
yergónzofas de vno, y otro fexo: jando entre ellas algún corto hue-
que aunque brutosjHiio les falta el coj y es muy raro el que pone en-
inftínto del rubor humano. - rabiado, £òrq éllos quieren la.Co* 
• / 97. .: Fuera dê  éítas géneros,- municaciõ del Viento. Luego ha-, 
que les dà eífla Tierra^ como pro- ceh las Paredeŝ  y Ventanas, 0 de 
prios; tienen mücltóSj y büénes, y Cañase 0 de Palc5s,-eícamando en 
pata ellés 'muy prêporeionados^ ellos las hojas deSatárf todo bim 
«ífue rttôeB-xêòm^ fe-afiiys^de la atkdo' ConSejücó^ideeííe modç* 
GhHia, y:de'laCõifla[confiasCo^ haèelãs áiviffones^é fos ^tòrtòs»' 
mercios> como fon los GumMãjes^ pafa-fa^mènefie|esí y ̂ r v i c i ^ v 
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C t i f n a . 99- La C a m a del Indio es vn ton la,feúca, en el tamaño, color. 
Petate, o.Ertera texida de hojas de y figura. De efk fe hace confer-, 
alguna Palma, vna, ô dos almo- va, orejones,, y falmueras: y fabe . : 
: hadas llenas de Bàroc; y vn ,Có- bien en los gaifados, y en la Olla. . • 
mor, ó Frazada de alguna Tela de Es mucha la abundancia: y el In* 
•cuerpo; y no. es para el Indio el dio mas cjuiere efta fruta, ( como 
-Colchón, ni otro mas regalo; y otra cjualcjuiera ) quanto eftà mas 
con efto eftà muy cometo, y con- agria. 
facilidad la carga fu Cama,y la 102. El Mabolo, es como va Mabòlo. 
muda, donde es fu gufto. Algunos Alamo en la grandeza, grande 
vfan Catres pero fon pocos: y hoja, como vn grueílb Melocotón 
menos los que gaüau Pavellòn, fu fruta, de mucha carne, y fabro* 
entre Efpañoles tan prafticado . fa: es mas velluda, que el Mem* 
La Loza, es la cj rraen los Chinos; brillo fu cafcara, <jue por elfo I4 
porque la propria de eík Tierra, llaman Mabolo, que íígnifica Cojpt 
es. de barro muy ordinario, y tofeo velluda. Abunda mucho, efta iru^ 
íin vidriado. ta, pero poca fe gafta,por fer muy 
indigefla. 
' CAP. I X . 103. El cBilmlnn> Arbolgran* %limím 
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'feros la rruta, como vna grande Citue* 
^ ' la-frayle en fu figura, pero no te* 
100. j ç ^ ç ^ ^ ^ i l f fe buvieran donda, {¡no efejuinada. â la larga, , , »,; 
de numerar de buen color, olor, y fabòr; y 
las Frutas, que todo el aüo tiene eíle Arbol flor» 
hà dado al In- y fruta. Su conferva, aki de almt 
dio en eíla Ti - bar, como feca, es muy eftimada 
erra la Providencia Divina, afsi aqui, y en la Nueva Efpaña, Qra-# 
para fu alimento, como para fu do verde, es muy agria efta fruta, 
regalo, y goloíinaj era- neceflàrio y firve de agraz para las comidasj 
mucho papel, para: relacionarlas, pero es tan particular fu agrio ̂  
porque fon innumerables, ias que que no dà dentera; antes la qui* 
produce en los Montes, y en los ta. Ay otros Mimbmes muchd 
Valles efta Tierra tan viciofa. Me- mayores, que los de eíta Tierra; 
contentare con dar vna brevifsi- traída de Terrenate la planta: foji 
ma noticia de las mas principales, muy dulces , y folo fe come efla 
y próprias, dejando las demás, 0 fruta, recién cogida del Arbol, y 
al difciírfó, o â la experiencia. frefea. ... . , 
sar?tor. iOi. KlSantór es Arbol gran- 104. Las Cámias ion algo m£-< Cámias^ 
de, comb" él Nogal de'Efpaña, ñores. , y eii la calidad algo feme* 
graiídéá'-hojas^y vellofas, l^.flojt jantes á los ̂ ilimfmesy hps 'Nsm* 
muy pequeña,- ;como vu'-MeloccH rajes las'comen en-.tajadit.às^poç; 
...cJ ~ ' I t làl-
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^1^5 y Ids Efpaíkrlcs, como las coge en <]ualguicr Pie con abun-
Mimbmes, en coaferva. dancia;: y no' precede flor a eíla 
M a t u ~ 10$; . : l a Mac¡pa es Arbol, co- fruta. 
j>4f. mo el Peral cu la grandeza, y co~ 10S. La Manga , Arbol gran- Mangai. 
•mò Ciprés en ia figura: la hoja, de de muy frondofo, y mucha fom-
*verde mas daKvq el Peral, y mas bra, y no nociva. La fruta, quan-
anchaj £n flor es como vna borla do verde , y pequeña, es de la ñ -
hermoílCsima, de color mas íubi- gura de vn grande Almendruco, o 
.vW'v. 40, q la granary la fruta es como v r̂de Almendra} p ro mas verde 
vna muy colorada Pera. Son fa~ el color, y cafcara íifa; y afsi íir-
nas, y frefeas, y en coníèrva muy ve para efcabecharla. Va crecien-
íegaladas. Es fruta de la India. do en la mifma figura, hafta sèr, 
ySanqmm . ios. H 'Banqmíin es Arbol me- como vna criadilla de Carnero en 
Un. nor, que el de hMacupa-tycro de la grandeza. Su carne es amarilla, 
íamas muy Trondofas: fu fruta es llena de hebras, pero fuavifsimar 
como guindas, pero amarillean, es el fabor, como de vn buen Me-
«juando fe fazònan. Es muy Tubi- locotbn, pero aun con mas fra-
do, y picante el agrio de eíta íru- grancia. Tiene hueílò grande, pe-
ta, y íirve por agraz en Los guifa- ro no redondo, íino como vna 
dos, hechandola entera; pero fu plancha Es ( ami parecer) la mas 
conferva es muy frefea, y rega- íeníual fruta , pero calida; y por 
lada . . - efiòfe bebe agua fobre ella. Es Ar-
'Nangca. < 107* La W^f^foípechoque, bol traído de fuera; pero fegun 
es la mayor fruta, que fe hallará prevalece aquí, parece eíta fu T i -
deícubierta: es de la figura, y grã- erra propria. . 
deza de vna. grande Botija, la caf- iop.. Los Pa/os es otra frura en Pajos. 
cara dura, y eícamada, como la de rodo íème jan te â la Manga, quan-
las Pinas, y avraW^cd, que pef- do eíla es pequeña. Siempre íc 
fe. quarenta libras. En efta fojo íè conferva verde, y nunca es mas 
comen vnos, como Piñones , 0 crecida: por lo qual foio firve en 
corno Cartañas interiores, blan- falmueras, y tuple por Azeytunas; 
- cas , y.algo amarillas, de buen íà- es apetitofa, y .buena para las deC-
bbr, y fragrancia; fus hueflbs tam- ganas de comer: â los Enfermos íè 
bien íè comen, íííètuejfían. Es admíniflra, para abrirles las ga-
fruta regalada, pero muy indigef- nasj y de los Indios es muy vfada, 
ta, quando cruda: por eílõ fu vfo y querida. 
çs, aflâda, cozida, o .en conferva. no. Los Tampoyes fon fruta Tamfo-
A efíafruta ladà vn Arbol,.no de femejante aios Albaricoques àcyeSm 
• - Mitcka grandeza: en fu Tronco Caftilla en el color , hueflb, y fi-
íate í̂a fruta,.no,en fus ramas; por- gura; pero no tanto en el fabbr, ni 
qué; no pudieran eftas fuüentar la carne es tanta: íolo excê e en el 
,tan pefada,fruta > que íiempee fe olor, .que es de rpíà. 
^.r " ' Los 
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T a m a - ni . Los Tamarindos fon Ar- por fus qualidades la mas Íana, y 
rmdos. boles grandes, como Nogales de provecholà. . 
Efpaña, de grueílò Tronco, y cor- 113. El Jte es común de toda& 4 t e ¿ 
teza , hojas grandes, como vna eftas islas: el Arbol no es de eípe- . 
mano abierta en la hechura, verde cial grandeza; pero Cu iruca en s í 
claro, y agrias, fu fruta fon vnas fabbr, olor, y dulzura no me pa-
baymüas de vn dedo de grueílb, rece, que tiene quien la compita.! 
y de quatro de largo, y en fu in- Es de la hechura de vna Pina pé^; 
terior cíla la tan celebrada Pulpa, quena efeamada , pero redonda: 
o fubftancia medulofa entre algu- quando fe fazona, dertila vna fi-
nos hueííos^ y fibras. Son muchos nifsima agua rollada, y al comer-* 
los Tamarindos, que fe hallan en la fe experimenta ¿fia fragrancia 
cíla Tierra. mifma . Eflà llena de huefecitos 
Piánta - m. El Plantario (diferente del negros, y de entre cAos fe chupa 
no. Plátano, que fe halla en China ) fu meollo, que es fuavifsimo, co-
es Planta pequeña, hojas muy grã- mo vnas. Mantequillas, 
des, y anchas: con dos folas fe 114. La Anona es, ( fin quitar, Atiom. 
puede vertir vn hombre alto de ni poner ) como el Ate, y folo fes 
pies â cabeza. No dà cada Arbol diferencia en la grandeza, porque. , 1-
fruto mas que vna vez fola, y eíle el Ate ferà, como vna Pera verga-, 
es vn Razimo muy grande de efla mota redonda, y la Anona es co-, 
fruta, que fuele tener mas de cien mo vna Pera grande prolongada.. 
Plántanos, quando fe corta. Los 115, El Dit-bat es vna fruta ai; Dühat . 
ay grandes, medianos, pequeños, modo de vnas Azeytunas grandes, 
y de diverfidades tantas, que fe negras, y puede fuplir por ellas, í¡ 
dice paíían de vna dozena. Los de fe aderezan, 6 fe adoban, 
tilas Islas efiàn acreditados por 116. En el lugar de las frutas, 
de mejores qualidades, que los de pueden entrar las Pmas, aunquê  Piños, 
otras: y efpecialmente los que Ha- no fon de Arbol, fino de planta» 
man Oítjpos, De dos de Dama, V?»- de. hortaliza. Llaman fe afsi,por ftí \ 
ticoholes, y otros, por el efpecial figura, y forma; es fruta en el olòr^ 
agridulce, y fuavidad eftraña. Los color, y fabbr muy regalada, aun-̂  
que llaman Tcndu t̂tes, fon de vn que dicen, que colérica, y por eflpi 
codo de largo cada vno en algu- es bueno hechar â las rebanadas', 
nas Tierras-, pero fiempre muy vn poco de Sal, 0 ponerlas ea> 
grandes los de efla caña: y fon agua: es muy cordial en conferva.. 
admirables para la Olla, para af- 117. La CañaffioU,cn el mun—, Canafif-
farios, y comerlos con Vino, Azu- do tan conocida, ay aqui mucha,, te/a^y o-
car, y Canela: no tiene exceílò vna y muy fina: como la Coliqumtida: trosMe-
Camuefa aflada la mas regalada. muchas Contra-yervas-. 'Nuez^mofa d i c i H a -
Es vna fruta en efia Tierra la mas cada: Pimienta negra -. Pepita, del les, 
focorrida por fu abundancia, y San Ignacia, ^ue fe llama FaUfo* 
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tyifigã r Se&gte de Drago , con á4 dé Fabricas de Cafas. El %t¡co£in 
bundaiicia: Y el Sánduiló rubio: El equivale al Pino. El Lankã al Cho-
0¿ngilríe:X¿6ñ ú t m inniftiierables pó. El Mangathapity > y el C Í̂/'̂  
Plantas medicinales, admirables fuertes para toda obra. EUntipò^ 
Bálfàmos* Yiervas, y:Gomas, muy lo, y Tangili, para Bancas. El L a -
«iimado todo en erta Tierra, eh um mulato para Navios, y lo que? 
la Nueva» Eípaña, y aun en EUH llaman Tigas, para Curbatones. £í 
f&pz , ' * :v %gost y Goyong-goyong, de que los 
GAP. X . Plateros, y Herreros hacen Car-
•* , r ~ s^rrr* ^ bou para las Fraguas. Y en fin fon 
^ ~ T i m t:mtas' y Pred0f3S laS M l -
'e ' deras de efe Islas, y tantos los 
O íòn dé me- nombres, que tiene cada vna de-
nor efíimacio ellas, q vnas mifmas fuélen nom- -
otros Arboles, brarfe de diverfos modos, fegun 
que carecen de iá diverfidad de Islas. Y nunca 
mitas-, y dan acabara de eferibir, íi quifíera re-
M t à e - copiofas ganancias en la Madera, feririas todas. 
ras. E)e eílos es tanta la •abundancia', ' 119- Aquí podemos juntarei 
quanta friera la moleília* íi fe re- Coral, que no es poco loque fe fa-
duxèran â la pluma. Los de mayor Ca: blanco, encarnado, y negro fe Coral. 
nombre en eítas Islas,'y de que ay halla en la Contra-coík de Cafi- -
¿ 1 báílantc faca para otras Tierras, guran, ^ en mi mano lie tenido to-
fè reducen â ejfla Nomina. Mola- das tres diferencias: como tam-
uin, o Molàue; efla Madera es la bien vn pedazo àcMolàm conven. 
Réyiia, por fu- incorruptibilidad*, tido en piedra folida. Y no es vna 
yfòrtàleza: efta es la-que fe-pro- fóla la Madera, en quien 110 pue-
* c?ura para la duración de las Fabri- de labrar la Sierra, fino la ayuda -
cas. ÊbDohgolf bueno para prenfis. vna gotera perenne de agua. * 
ElBbano, y otro fegundo Ebano, • no. El "Bejuco, es vn Arbufio, 'Bejuco. 
quedes el Santòr viejo que queda- al modo de Mimbre, q fe enreda 
dicho,- para obras corioías. Para lo en otros Arboles de mayor gráde-
mifino úTíndalo, o Halayon, y el za, como vna enredadera. Efie es1 
Afana, Maderas encarnadas , que el afylo del Indio para todas fus 
q&ando vfádaS'negrean. El^c/íy Fabricas, Andamios, y otras o~ 
'•H ' ̂  Aftttbingí Balindmgañ, cBanaba, en- bras, pues con el Bejkco, 6 entero,. 
•: camadoi y blanco, Bitic, M a l a - 6 partido â la larga, todo lo ata; c5 
* • ; dtfhàt-i Qaliifpimsánay, Ctilin-mámc,- el • Ttejuco ' arraítetn • las Maderas 
••-.á-i-'Malapiitati Malatumbaga; todas; mas grueílas, con más feguridad, 
1 : eílas Maderas fon fuertes, para qcon buenas maromas; con el 3? -̂' 
.-. Llaues, o "Vigas, para Harigues, 0 fuco, cofen las tablas de fus Em-
Poftes, y para fílelos, j otras^o&s b^rcaeionesí^-cèn muy fuerte- cofl 
tu-
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tura, y con el Hefàco fale vna fuente vino de China, y es la mas fuerte, 
jjrM del de Chriíblina, y agradable agua, y y de más duración, cpie todasj k 
fyjuto; muy fana: de modo, cj los que an- Caña Hóuo delgada; la Ams £am-. 
dan en el Monte, no tienen que bien delgada, de cjue hacen Zar-
temer, que la fed les aflija, porqen batanas, porque fon largos los ca-
cada "Bejuco hallan vna fuente abú- ñutos de ella. Otras ay, como vn 
dance de delgada agua, pára :que buen muflo, grueíEs, en que con-
adfatietatem íeis, ô ocho hombres ducen Vino,ò Azeyte de vnas par-
beban. Y aunque fe halla en eíia tes â otras, que fuelen tener la ca-
Âmit. Tierra otro Arbol llamado dímit, bida de vna Arroba. También íes 
q de fu Tronco dà lindifsima agua, halla en el Campo otras Cañdejas, 
no tiene comparación con la del y Carrizales. Todo le íirve al India 
Tejuco, ni en fu abundancia, ni en para los mcneflerés de fu Cafa, y 
fu hermofura, y írefeura. Hecha Sementeras, y hacen Bancos, Si~ 
eíla enredadera del 'Bejuco vnas Has, Meílàs, Cercados, Iglcfías, y 
como vñitas, ô anzuelos de muy Cafas, y no ay cofa, q no haga el 
aguda punta, que íi fe prenden â Indio de la Cam*, y algunas bien 
quien incauto camina, le lafliman; curiofas, y de bacante duració, co-
y fi camina con violencia,y prende mo fe corte en buenafazo hCaña, Cañam 
en parte, que no puede fer rafga- U3. La Caña dulce, yà fe ha di- dulce* 
da, le hace detener por fuerza j cho, que es mucha, de que Tê hace 
que tal es la fortaleza de fus varas, la Azúcar, y los Iridios, para fu 
que â ella cede vn Carabao Cerril común gaflo, facan la miel, para* 
todaiafuya. hacer fus comidillas varias, y para 
ui. Otros Arboles ay, de que comerla íbla. 
hacen fuertes cuerdas, como ion 124. El Pdo Maria es mucho Palo 
Yonotc] el Tonote, y Abacá, que quedan lo que dà eíla Tierra: de èl fè faca Marta. 
AUcà. dichos, de que el Rey hace aquí el Azeyte, y la Brea ; que no ay-
fus Cordonerías; El Anàbo, el 'Bali- Bálfamo, qjjc le exceda para la cu-
bago, y el Labuyo, que fuplen por ración de heridas, y llagas, y aun1 
el Cáñamo de Eípaña, de otras dolencias: de modo que 
Cíjwrf, Las Cañas en efla Tierra es el Sánalo todo de eílas Islas. 
pueden competir con las mas fu- 115. El Palo Manmgal algo Manún-
erres Maderas: pues de ellas folas, amarillo* y el Palo de fiagt fe ha-- gal. 
y del Bejuco fe hacen Caías, Ca- lian con abundancia en efta T i - INaga. 
marines, y Andamies de gran for- erra: el primero, purgante exce-
taleza, y altura; fin que fe hechen lente, afsi el palo, como lã pepita* 
menos los clavos, ni la Madera, y el mas poderofo febrífugo, que 
Ay muchas diferencias de Cañas, y fe halla en efla Tierra, con experi-* 
tiene fu particular nombre cada encias continuadas. El fegundoes 
vna; como la Time, que es gruef- contra las indigefliones, y obftruç-
fa* y eípinoíà; h Mum-jmãj que ciones, hechado en la agualó ' f e 
]x chan-
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chindo la agüi en algún Vafo de 
çík Madera, q pone azul la agua: 
de citas Vafos íè hacen muy cu-
rioíoS'en ellas Islas, y aun del 
Sagre de Mamngal. La Sangre, que llaman 
Drago. & Drago fe faca del palo de 'Naga. 
n6. Otro Arbol ay, como vn 
Lumltàn* Pino, cuya fruta llaman Lumbàn> â 
" manera de vna Nuez pequeña; caf-
carà muy dura: fe puede comer la 
almendra! cuyo fabòr fe diferen-
cia poco del de vn piñón; pero no 
es comida fegura, porque relaxad 
Eflpmago de manera, que parece, 
purga. Por eflo, fu yfo mas ordi-
pario es para Azcyte, que es pur-
gante, dado con taííi. Sirve para 
bs Candiles, como el Azeyte de 
Coco, pero íè confume menos;. y; 
íirve mucho mas para calafatear, 
y carenar Bancas, 
127. No es de menos prove-
P/'/f. cho el P/Zf,qu£ fe parece â los Pi-
ñones, y aun fuple por Almendra:7 
«Juaiido eflan verdes, fe comen, 
, coíiio los Almendriicos con cafca-
ra ; pero es neceííàrio efcaldarlos 
antes con agua hirviendo, como â 
las pailas; y (i fe detienen mucho 
en la agua, yà no fe pueden comer 
pbrfu dureza. 
CAP. X I . 
* m O T t é S PLANTAS, T f í O l ^ 
tahuas y afsi cômejiibles,como 
medicinales. 
u&: Immmmmmi E Huertas, ni 
de Hortalizas 
nunca cuyda-
ron los Indios, 
hafla que en 
¡os Eípañoles, o en los Chinos lo 
vieron, y aun deipucs de vifto r; 
fon pocos los aplicados â eftc tra-
bajo, y los Chinos, y fus Meftizos 
fon mas aficionados, y curiofos. 
No me admiro; porque como el 
Indio hà cuydado tan poco de re-, 
galos, 0 apetitos, y la Divina Pro-
videncia les hà dado en fu Tierra 
tantas raízes para fu alimento, fin 
el trabajo del cultivo, y ei Indio 
poco fe ha mudado de fu nativo 
genio; no íè hà aplicado â efíe ofi-
cio, porque le avrà parecido 3 fu 
pereza ociofo. Aora, con el age- Calda-
no exemplo, plantaai vnas Cala- z&s. 
baz&s y vnos modos âc Frijoles, Frijoles, 
que llaman Shao, 6 vnos Camotes y S im. 
o y nos-llanos, o coila femejante. Camotes. 
que cueíla poco; y los Mongos, T^kmí. 
que fe gañan muchos, y fon de fu Admgos. 
genio.,• Eftos ion como Lente/'as 
(que aqui, no han prevalecido) 
algo mas pequeños, pero íiiplen a, 
las Lentejas en todo, y mas para, 
medicamentos, porque es buena 
comida para avervenados, y fu 
agua admirable para virolétos. Si-
embran también vnas como 
has grandes, que IhmmSiday-pa- SWrfjf-
taniy de gran fuftento, y la Mofla- •patani. 
z&y de que yà tengo eferito; como, AíoJÜzá 
también las , que dejo di-
chas, y algunas Plantas del limo, Itmo. 
y Hanga para ííi Huyo-y y â eílo fo 
reducen fus Huertos. Tôdas las 
demás Temas> Fmtas, y Hortaliza 
las logran delas Huertas de ios; 
Chinos, y Mellizos; conque ya no\ 
les falta coía alguna para fu fuf-
tento, medicina, y regalo: y mas 
con el Arbol llamadoÜldelMa- c ' ' *ei 
IHCO, que nace fin cultivo, y fus 
ho-
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hojas íòn el quid pro quo de todas algún, conocimiento de losm€ài-
las hortalizas de vn Huerto para camentos > ninguno tienen de las 
la Gila, y guifados. enfermedades, â que deben aplk ; : 
Haifa- n9. La Talfamma, ( que aqui carlos, porque fon hombres íin " * 
mma* .llaman.ApAea, y Amargojo) fruc- Arte, ni Ciencia en efto: y quiere 
lítica tanto, que fuele tener la ira- mas el Indio dejarfe matar de v* 
^a, de largo, vn codo. Se come en no de effos, que ser curado de vn 
eníàladas, y en guifados; y es muy Medico Eípañol Dofto. Y la laf-
amigable al eftomago, y íi fe cue- tima es, que aun los EÍpañoles fi-
ce en dos aguas, arrojando la pri- guen efta gran necedad de Ips In* 
mera , muy admirable al gufto. diosj íin reparar en el deferedito, 
SwAz¿y- El Azjyte de "Baljamma es aqui vn que íè figue â los Medicos, contra 
te. riquifsimo experimentado Bálíà- ia Ley de la Charidad de los pro-
mo, con prodigiofos efeoos. ximos, y rara vez â favor de la 
Medid- 130. Ay otras enredaderas en- Charidad coníigo miímos,£ino es. 
nales. tre los Bofques efpefos, que fe en- que llegue el "Beatd Vétula, qus ve-
redan, y fuben con otros Arboles mt m hóraCryfs tan celebrado, 
altos, tan eípeciales febrifügos, q 131. Y en fin tengo creydo*, 
poreílb las llaman Macabuhay los q en la gran frondoíidad de eflas . 
indios, que quiere decir, Cofa, que Islas fon tantas las medicinas, qué 
caufe, vida, en fu Idioma Tagalo. Dios hà criado para el común re-
El Pandacaque, admirable para he- medio, q pueden competir con el 
ridas, y experimentado en facili- Horto Malabáricoiy fofo falta Her̂ f 
tar i toda hembra los partos. El bolario de conocimiento, que íç 
Sambw, que es la Salvia, y a-qui fe dediqué â bufcarlàs con todo cuy-
hacen Arboles muy altos. El dado, como fuelen hacer las Na-̂  
men. El Lagundi, que es el Agno cienes, por fu credito próprio; y la 
caflo, La Manzanilla. LaBojamo- nueítra lo hizo en otro tiempo, " 
rada. La Doradilla. El Anwym-y q de Orden de Nueftro Phelipe 5er: • '• • v ! 
es vna frutilla de vn grande Ar- gundo. .. . 
bol, buena contra el veneno, ad- 131. No faltan Yervas olorô-
mirable para el eílomago, y para fas , aun fin humano, beneficio: * " ¡ ' 
el mal viento. Las hojas del Alipá- pues tienen en ios Campos .Alfar. ¿Ibaha** 
yon, que fon como las del Planta- lacas muy fragantes de dos gene- fít,í' 
no, buenas para curar vna llaga ros, que llama Solafi el Tagalo; y 
prefto. Y otras innumerables Plan- aun ay otro genero, que .llaman 
tas, Flores, y Fervas, que firven de Locoloco dé mas ancha hoja,y olor, 
poderofos medicamentos para to- mas fubido, como de Clavo. Efle 
das dolencias, cuyo. conocimien- puede fuplir la falta de Orégano. El Orégano 
to le tienen los Iridios, y fus Me~ ^Balánoy, que es el Torongd, El Da^¡ Torongd 
diquillosjpero matan â dieflro, y mòro, çuya: femilla' huele i Tomillo.: 
finiefbxs porque, aunque tengan, £_! Dòfo, "coma el Gengjke^ artóna^ 
,42- Defcrípcioti de las Islas Philipinas, 
.tica El Lancow, ^ue es otro ge- blancos, y ay verdes* pero no fon 
•ñero de Gengibre mas fuerte, y mas habladores. De las mifmas leñas, 
Yervos jcalĵ Q. £i Çàblmg olorofo, quando fin la diferencia mas leve, ay otros 
doYofas. frefeoi, y mucho mas, quando fcr dos géneros de Papagayos; que el 
co. La TMa., de que fuelen Cacar vno llaman Cauit, y eloíxoColajijL 
íigua de olor los Indios: y mucho Son pequenitos, y verdes, aunque 
mas del Calatmdon, que es como vn poquito mayor el Cmit, y ion 
Juncia, y de olor mas fubido. Otra tan manfos, q fe traen en la ma-
Yerva ay, cuyo fabor en nada fe no por juguete; pero ni cantan , 
diferencia del Anís de Eípaña mas ni hablan, ni tienen otras habilir-
íinq, con otras, muchas, de que los dades, íino fu manfedumbre. De 
Jndios, y Indias tienen fus Ca- las que llamamos Oropéndolas, y 
tllpgp?. Coliyamn ios Naturales, fe vén 
CAP X I I niuchas en todas partes. Ay mu-
' ' chas Golondrinas-, y otros Pajaritos, 
V E L A S A r B S M A S P A m ^ q u e l l a m a n ^ tangobfas^ 
lares de ejias Islas. infaciables, que fon mas perjudi-
3̂3- i ^ P i ^ P g K l l As Aves, que dales, que en Efpaña los Gorrio» 
havitan la Re- nes. Otros Pajariilos ay cantores, 
gion del Ayre con varios nombres; el mas feña-
, fon mu chas lado es el "¡Bocrnt, de canto muy le* 
en eftas Islas , ve, mucho menor que los Ruyíè-
y muy diferentes. Yà hè dicho las ñores, yà la viña muy deleytable, 
que fe hallan comeflibles. Otras porque la variedad de fus plumas 
ay rapaces, y en fu rapiña tan vo- fe compone de fíete colores. Pero 
. races, y tan veloces, que no per- de eítas Aves no fe hà defeubier-
don^n Games, ni Pezes. Entre ef-, co en eftas Islas muchedumbre: íí-
Jves de Cos el llamado Limbas es demás endo grande la que ay de otras 
rapina, nombre. Otras ay de canto muy varias efpecíes, vnas que huelan 
Aves d fuave; cre0 ^ 'Balicasydft es el de dia, y otras de noche; y con ef-
Maeftro de Capilla de los Pájaros pecialidad la Lecfwzét* que llaman 
« - çantores: es negro, al modo de la Ccrvdgo los Naturales, y en ella tic-. 
' Mirla y pero no . tan grande, y fu nen mil fuperílicíones; y de Mur-r 
canto mas dulce, y para la enfe- ciélages chicos, y grandes innume^ 
ñanza dócil. El Pajaro Solitario j . rabie muchedumbre, de que abun-
pero no permite enjaularfe, p r - dan ejftas Islas tanto del Salitre, q 
que luego íe muere. El Colmg po- fírve para la fabrica de la pólvora, 
co canta, pero le enfeñan aha- yfuple (para enfriar la bebida) de 
blar, aprende: es como la Vrraca nieve, pero no íaludable. 
? en las voces, muy pelada la cabe- 134. Otras Aves ay a las ori-
?a, como vn.eípejo, en que los Has de los. Rios, porque con fu?; 
calvos pueden mirarfe.. Lom ay Pecezillos ÍQ mantienen. Qtras .cu; 
. .'. ' • — " - " - l a s 
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las Sementeras, í]ue llaman Pògo, bajo hecho el Jaque, con fus.pa-
fon como buenos Parciales; y quitos de rizos delante,que íeha--
aun ay otras que equivalen a las lían en efta pluma naturalmente. 
£ódorn¡zts. Ay'Gallos, y Gallinas 136. Los Pavos no foil aqui ço*- Pavos, 
de Monte . Patos en las Lagunas munes; tai qual he viíto criarfe, 
innumerables. Digalo la Laguna Los Pavos 'Reales, o Pavones no los j . Reg. 10. 
de 'Bato en Camarines. También he vijrto. Dicen fe hallan, y íè cri- ,**• 
los ay de cria, para el trato común an en CaUmianes. De la India Ò- 17'l5* 
de fus huevos, que es bien corri- riental viene fu origen, y fu anti-
ente j porque los de Gallina no les guedad defde el tiempo de Salo-̂  
tienen tanta quenta â los que ne~ mòn íè reconoce. 
•ceGitan. huevos para fus Oficios 137. La.Ave,que aqui fè ha-
particulares, lia en muchas panes, y la mas 
13̂  Ay mucho numero de v- íinguíar entre las mas fingutares, 
nas Avecicas blancas como la me- es la que llaman aqui Tabón, y np Tabón. 
ve, de cuello, y pico largo, que fe ay halla aorl noticia, de que, en 
mantienen en la tierra de Lom- otra parte íè crie. Es como yna 
brizes, y â las orillas de los Rios mediana Gallina ( pero fin cref-
Garzas. de Pezes. A eítas llama aqui Gar- ta) en lo grande; negra > íin ma$, 
z&s. X dicen no aver hombre na- colores; cuello, y pies largos al 
cido, que aya viílo donde anidan modo de Aníàres; porque es mar 
eílas Aves. Crianfe también en ritima efta Ave. Son quarenta, o 
Colocólo, las aguas grandes Aves: el Coloco- cinquenta los huevos que pone i 
Págala. tos la Págala, ç\-Cafili, â quien lia- mucho mayores que los de Gan* 
Cafili. man Cuervo mamo ( que,, los Cu- £bs, ô de Aníàres, que caufaad-* 
ervos comunes fon aqui iñagota- miración ver vnos huevos tantos, 
bles.) de negras, y iifas plumas ¿ y tan grandes de vna Ave, que en 
cuello, y pico largos, y cuerpo grã- grandeza 110 excede. En eftos huê  
de: fuelai eftàr dentro de la agua vos cafi todo es yema, y mpy po-
fobre - aguadas eflas Aves, con, el ca la clara, que la cubre. Son mas 
cuello, y alas de fuera, tendidas en fabrofos, y mantecofos, que los dé 
cruz, por grande duración, íin Gallina, y aun los de Pavas gran-
canfarfe. La plumilla de fu cuer- des; con, vn folo huevo puede.vrç . 
po es tan delgada, y fuave, que de. hombre mantener fe baftantemen» 
fu pellejo hacen hermofos cafque- . te, y íi no tiene robufio eílomago, 
tes, con que fe difimulan vejêzes, hà de empacharía. Si eftà empo--
y calbicies, por la íimilitud que liado, tanto mayor regalo, y fay- , 
tiene â vn pelo negro, lifo, y relu- nete, y come vno de carne, y de», 
eiente. Bien sè yò que íi efla dro- pefeado en folo vn bocado, que'.. 
ga la vieran en Efpaña, 110 avian come. Quebrada la cafcara, fe ha-r-. 
de deípreciarla, efpecialmente las Ha confumida la clara ( en que ef-
mugeres;pu$s Ce haüátan fin tra- tà la virtudfimitud de ¡os huevos). 
tyf Defèripciôn de Us í ú u Pkilipinas» 
• y fe halla la yema, fefca, pura, Bi empollando, por Providencia de 
'Corromperíè , y cu ella metido el Dios admirable, 
pico del polluelo vivo, para con 139. A tiempo yà oportuno, 
•v^ ella alimentarfe. Todo fe aíE, y fe impele fu próprio inftinto â la Ma-
cóme, y el píchoiicUlo mas gordo, dre,.y và al nido â llamar cò graz-
* 1 ; . y regalado noes tàn íènfual al eo- -nidos a fus hijuelos yà vivientes; 
• '" meríèjfegun afirman quantas lo y eflos oyen las vozes, vàn efear-
-hàn comido, que fon innúmera- vando la arena, y abriendo cami-
•blesj porque efbs Aves fon coma- no, para falir â luz felizmente: pa-
nes en las orillas del Mar, y Rios ra lo qual no hàn de efearbar ázia 
en muchas partes. La Ave fobs abajo, 0 al fefgo, para no perder-
los Indios la comen, porque íiem- íè, como muchos íè pierden; fino 
pre efíà dura, por mas q la cuecen- derechos ázia arriba, y boca arri-
. 138. La ííngulariísima mará- ha, a donde fienten los graznidos 
' ' :villa eftà en el modo, como los de la Madre. 
iiüevos llegan â empollarfe, y aqui 140. Verdaderamente, q taip-
es , donde la Providencia Divina tas inauditas maravillas, en vna. 
lok& .ti. refplandéce mas, que en los Avef- fola pequeña Ave, pudieran hacer 
S. Ambr. truces > y mas, que en los Aldo- titubear â la credulidad, mas. fa-
jnEJHÍO, nçs. Sale de las aguas efta Ave ci l , fino-huviera en eílas Islas 
por los Mefes de Marzo, Abril, y tantos fidedignos tefligos, con-
Mayo, quando no ay efpeciales re- que. pueden teílimoniarfe. Si al-
dundancias de los Rios,.y los Ma- gimo fe admirare de tan extraor-? 
res, y abre en las arenas efponjo- dinarias novedades, alabe â la . 
fas de las Riveras, con fus vñas Omnipotencia de Dios, admira-
largas, y pico, que leiirven de a- ble en fus providas diípoficiones, 
zadones, vn hoyo de vn eílado de y no condene ligero de mentirofo 
hondo, y de ancho competente, y â quien tan diñante eferive, lo 
eíle es el nidal, donde pone fus que ve, y lo que oye, con teíli-
huevos, íiaíla la referida muche- monios de verdades. 
. dumbre; y deípues los cubre con : . 141. Si yò dixèfe, que de vna Ctgam 
k arena, y tierra, haíla dejar bien hoja de vn Arbol fe forma aqui vn 
tapado el hoyo haíla fu fuperficie: viviente ( que puede entrar, por lo 
y de cña acción dieron los Natu- que buela, en la Categoría de las 
tsrales â efía Ave el nombre Aves) todos empezaran a reirfè: y. 
porque Tahcn ( en Idioma Taga- fue teftigo de eíla verdad el Illuf-
log) 0gnifica tapar con tima qur trifsimo Señor Obifpo de Cama-
•átftieta cofa y fia la que fuere. A - riñes, y toda fu Familia, y Com-
l i i dexa fiis huevos, pra que e- menfales, que lo vieron en. Para-
líos miílnos fe empollen, fin abrí- caley el Señor Obifpo le tuvo a 
go deia Madre, corrió fucede, pu- efíe Animalito en yna Jaula en fu 
es con el calor de la arena fe :vàn Palacio, para criarle, alimen tan-
t*aite í. tibro t Gap i d 3íIX ' ?̂  ^ 
: ^ole con las mifmas hojas de fa o- mucho orden, ai modo de Rèdes: , : ' 
^igen, y quando eftas le faltaron, fu materia no fe conoce, níhà ha- " 
xiexó de fer viviente. Como yò no vido quien ía declare. Solo Ce vé, 
-me creo de ligero, hize de efta que fon vnas hébras al modo de 
v̂erdad rigorofo examen entre nu- los Fideos, pero mas fútiles, de qué 
eüros Religiofos, que adminiOran tienen formado fu nido pequem* 
-en toda aquella Provincia de Ca- to eOas Aves, y pegado, a las orí-
marines; y no folo me certificaron lías de Mar, en los mifmos peñaf-
del cafo antecedente-, fino que me cos¿ ô arrezifes. Eflos nidos fe co-
afeguraron aver viño ellos Ani- men (y ño la Ave ) ò guifidos, o 
maiillos^en otras partes; y que fu en dulce, y fus qualidades caufàn 
• figura es de vn Cigarrón grande efeélo tan admirable, que fiendo 
con fus alas competentes; del co- al guffo agradable, es la mayor 
lòr próprio de la hoja de donde fubílancia, que puede difeurrirfe, 
fale, y en él vén todas las Venillas para corroborar el calor natural à 
grandes, y pequeñas, que la hoja Viejos, y Enfermos débiles, y por 
tiene, y aun el del Señor Obifpo efto fe bufeán, y fon de grande; 
( dicen ) no eftaba bien acabado ejfiimacion en todas partes, efpe-
de formarfe. A vn Religiofo, de cialmente en la China, que â péfò 
eípecial graduación, y verdad, fe de oro fueien comprarfe, para re-
lé entro vno en la Celda vnano- galar â los Mandarines. ' * 
ehc,y le dio mucho que hacer cón 143. La abundancia de Cera, 
fu modo de canto lúgubre, fin a- y Miel, que dixe en otra parte; íe » )*.' 
ver podido ver donde eOaba ef- infiere de la infinidad dé Ãve/as, Ovejas, 
condido ^ por mas que intento que Íe halla en todos eífos Moii-
bufcarle. Hecho vn fahumerio de tes; y entre ellas varias efpecies. 
Romero reclum ah errores y â la Vnas Íe llaman Pocquiotun muy jp0Cauiò-
mañana le hallo muerto, que avia grandfcs; labran eñ las ramas de ^dn 
caydo de la techumbre ; y regik los Arboles fus panales : efios fon 
erándole todas íus partes, vio, qe- de vara de largo, 0 mayores, y de" 
ra vna hoja arrollada de vn Arbol ancho correfpondiéte^y fucle ha-
verde, con pies, y con alas, como ver en vn folo Arbol feis, ó ocho •; ,1 ,, ^ 
vna Cigarra grande. " • de eftos panales pendientes en el • • - :> 
INidos H1" Aqui fe halla también ay re, fin que lostemporales de ai-; 
dePaja- (' efpecialmente en lo ¿tSián, Ca- guas, y vientos los derriben (fino 
r0t lamianes, y hlo).yn Pajarito marí- que fean baguios, ô vracànes ) 
timoi a quien llaman Salàngan los y en ellos labran las Avejas cotn-
Naturales. Son al modo de Go- modamente. Otras Avejas ay, tp^* 
londrinási pero maiores. En cftos mo las de Efpaña ^ en el tamaño^^ 
íblamenre fus nidos fon los fin- cafla, y laboreé y efias forman fí^r 
guiares; porque fexomponen de panales, como en las Cdlmen^ 
vnaR.:-faáàtó:erití^exidaÍ>:'á«i'- « t l ^ huaros dç los Arboles^ f - f 
ú L eíhs 
15éfcrijpctodelâsIdâ$PKili|>inas. 
I h a n . «í^s Haman ios Naturales, bra es mas grande, mas cedbii» 
Lòcot. 'j¡fl otras llamadas Locot pequeñi- da, y mas brillante • cuyos brillos 
tas, como Mofeas, y fin aguijònes-, yà fon encarnados, ya dorados., y 
ly.eflas hace la miel agria, y la ce- yà verdes, confundidos hermofa-
,ra nçgríi en fus panales, y fon muy mente los colores. Todas fus par-
gqíofas, y ladronas de la miel dul- tes íirven para adornar bordados, 
ce. Otras ay medianas, q llaman ricos Ramilletes, y para otras cu-
Camòmo Çamòmo, <]ue, como las primeras, rioíidades. Tienen para fu havi-
Jabran fus panales, colgados de tacion, y alimento próprios Ar -
los Arboles. La íinguíar Providen- boles, que {acudidos â la madru-
ciade Dios, que en las Avejas de- gada, fe caen, y fe cogen. Lia-
be alabarfe, es, que no necefsitan manfe los mayores Lamban, y ios 
de cuydádos, y indufliias eftos menores Anggogom en lengua de 
Naturales, como los Efpañoles, Camarines, 
para que eílás Colmenas den fru- 146. Crian los Indios algunos 
tos abundantes, y las Avejas; íè Gallos â mano para batalladores , (jallos 
conCèrven, y multipliquen; pues y con fus peleas fe divierten, y a-
folo Dios cuyda de todo diligen- un fe pierden, porque en fus apu-
temente, como Padre, y el Indio eflas hedían fus pobres caudales, 
no tiene mas trabajo para vti l i - y las alhaxillas de fus pobres mu-
•zaríè, que ir a fu tiempo â paflèar- geres, quedandofe pereciendo de 
fe al Monte. hambre; y como no falte Gallo de 
Luce Y" ^ " Las ,cIue lamamos,Lucer- fu Cáíla, eñan alegres, íiendo tau 
ms, ( e n eĵ aS ^̂ a.s ôn inñu- grande la pafsión, que con eftos 
nnerables ) todas heçhan a volat Gallos tienen, q Ies hace olvidar 
fus luzes, y adornan con ellas de de todas fus obligaciones. Eñe 
•tal modo los mas frondofos Ar- honeflo entretenimiento yà fe hà 
boles, que es para alabar â Dios hecho vicio repreheníible, y aqui, 
çl vèr vn Cielo Eftrellado eft èada y en la América eílà eílendido 
- vno de noche, fin verfe en todo entre Eípañoles, y aqui, y allá es la 
el Arbol otra cofa, fino amonto- raiz de muchas fatalidades en las 
nadas luzes. continuas difeordias, q produce; 
'Guióos. hW- ' LosCjrwwí íbneh efbsIs- y fus diferencias de dia las com r 
las muy célebres: ay de eftas mu- ponen con los naypes de noche: 
çhos en Camarines. Son vnos Gu- íi bien algo fe remedía con el zelo 
-fenos con alas; al modo de Efca- cuydadofo de Superiores vigilan-
ravajos, no grandes; cuyas alas, tes. Para la pelea Ies calzan en el 
cuerpos, y patillas fon fuertes, y efpolòn ( arma propria para fus 
reblandecientes, de color verdé, combates) vnas Navajuelas muy 
confundido con dorado, que pa- afiladas •, y fútiles; conque a los 
rece.puro oro, algo obfeuro. La primeros encuentros.fe hieren; el 
<|ue íe tieiie e» ojíinionf df kem-, vene ido kâej ̂ iel viéíocie&i canta 
• ' ; """* " ' ~ la 
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la visoria verdaderamente. Para 
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valor ios Ga/los de Monte. 
GAP. X I I L 
D E P E Z E S , T A W M A L E S . 
HI- I É t ó a ^ s é i i N t í C ia g*ral1 
variedad de 
Pezes, c|ue fe 
hallan en eftos 
Rios , Lagu-
nas, y Mares, fe dà por próprio, y 
particular el ¿j llaman Duyon los 
Naturales, y Peẑ muger los Efpa-
ñoles. De eíle Pez. dio noticias el 
Padre Fi. Juan de los Santos. Ha-
llanfe muchos quince leguas de 
Sofàla, â lo largo de la Coila, â la 
vanda del Sur: y aqui fe hallan 
muchos en los Mares de Qmpàyo 
en Camarines, y en los de Mala-
ca i feam varios Autores: Dé los 
Mares de UVA quieren q lea tu o-
rigen, y q fe llaman Cabota o Càbis, 
de donde lo tomo en fu Hiüo-
ria natural Eufebio Nieremberg. 
Son macho, y hembra eflos Ani-
males. Y aunque el Padre Colin 
dice, qué fe llama Pez.mdier, for 
U particularidad del fexo,y figura, 
de todo el cuerpo, (¡ue dicen Jer fe-
me jante al del homhcy la muger-
yà confíeílà, que ¿10 le vio, aun-
que comió Tu carne, y le pareció 
Puerco gordo, y frefco al comer-
le. Lo cierto es, que folo fe afsir 
mila â la muger, y al hombre en 
los fexos, y en los pechos, a donde 
la hembra cria, y abriga i fus hi-
juelos, como canñofa Madre: pe-
ro en lo demás fon Pezfs, cuyas 
feñas fon bien irregulares.- Eí caf. 
erpo es redondo, y muy grande», 
con;cola larga ,y grueííà, com© 
los Cazones; la caveza .eon el rdí* 
tro es redonda, chata, y con fae* 
dones disformes •, porque la boca 
es muy grande, y los ozieos muy 
grueífos, y caídos, al modo de los 
Galgos grandes de Inglaterra,,ij¡r 
Irlanda, 0 de los Lebreles, y Maf» 
tines: y â ertos fe afsimilan tanv» 
bien los dientes, con dos colmii 
lios â cada lado , que íàlen de la 
boca como vn palmo, como los 
de los Jabalíes. Eílos fon muy efè . 
timados, por la gran virtud, que 
tienen contra las almorranas, y 
fluxos de fangre; que pueftos en 
la parte fuperior â raiz de la car-» 
ne, luego fe detiene la fangre, co* 
mo aquí han experimentado cu# 
riofos en las fangrias repetidas 
vezes; y la miíma virtud tiene pa-* 
ra detener, o divertir grandes flur* 
xiones (en efte clima común a* 
chaqué) poniendo al huefo. junto 
â la carne, al lado opuefto de las 
fluxiones. Las coflillas (que iba 
a las humanas muy femejantes ). 
tienen eftas mifmas virtudes: y de 
vnos, y otros huefbs fe hacen ROÍ-
farios, Sortijas, y otras cuentas 
grandes, en que fe hallan las di-
chas virtudes. Las ventanas de las 
narizes fon, como las de vn Bece* 
rro, grandes. Tiene brazos, al pa-
decer , formados hafta ios codos 
folamente, y defde allí adelante 
aletas, como las de otros Pezesy y 
forman la apariencia de manos, y 
dedos, que no tienen. La piel por 
la barriga es blanca, y fuavei y 
L¿ por 
. W^vipámúélm^s&LS Í?hílipinas. 
por las elidas may'.áfyoii', co- pecies. La vna tiene carne, como 
paohs :Ui^ ièÇsaèàes : - .JBfkPeẑ  lyuaBaca^y afsi foyeíidejy-fe co^ 
w iiabía, ai canta ^ coitiò-tjiiie- me : fu concha no íirve yÀmyoê 
¿gnálguaos,imagiilaníio queíbii es muy grande. La ocra es mas 
las Syrènas; de las .antiguas; ficcio- mediana, y de ícenos carne; pe~ 
líes) y folo.quando ie macan, di- rq fu concha fina, de que fe ha-
cen que, como vna Criatura ra- cèn muchas curioíidades, y üenen 
«áòiial, gime; Gicado fuera de la a- particnlares virtu des tontea matas 
giia muere, como otro qualquiera vientos, y pohzoñofos Animales. 
d£ IcSs PsCzcs; pero íino le matan, ; 150. Là Kémora, ( a quien die- %çmori, 
tarda mucho en morirfe; no tiene ;rÓ 4os antiguos Latinos eíle nom-
cabellos en el Cuerpo, ni eü la ca- bre del Verbo 'R¿morariy q íignifi-
fceza; y de fu carne hacen taCijos, ça Parar • y los Griegos llamaron •* 
ipe curados al humo íon â los del Zeheneis, de Echo s q íígnifica De-
"' Puerco muy símiles: Bjie es el Pez. tengo, y W<5t«.f,que íígnifica 'Nave, 
tmlser; cuyo nombre es el q pre- porque imaginaron, q tenia vir-
valec ;̂ y no se porque no fe llama tud, para detener las Embarcacio-
PeZobombrc, fupueño que fon ma- nes;) yà es bien conocida en efios * ""* 
cho , y hembra eftos Animales. Mares. Hacen mención de ella 
Cuya Deícripcion confia no folo Guillermo Rondelecio, Ritterhu- ' 
en ios precitados Autores, y en íio en los Comentos de Opiano, y 
2aprimera parte del Oriente con- Plinio en el Lib. 32- Cap. 1. Con 
guillado pag. 318. ííno de muchos los quales, y otros, y mas con uu-
TeíBgos de vifta Religiofos, que eftras experiencias oculares, no íè 
deben creeríc, puede quedar efla verdad en ima-
opimes. r t ^ Ay Oftwies.-tm g rükksg inac iones , fupuefto que fe hàn 
q^ii cadavna de fus conchas cabe vijflo, y fe ven repetidas veces ef-
vn ''cántaro de agua, fin vaciaríe- tos Pezes en los Mares de Mau-
por lo qual algunas íírven de Pilas batí, Garága, y Calamiânes; y. fe 
é c agua bendita]i.y oua fe vio fer- ha experimentado fu virtud re- 1 
^ár de abrevadero â los Carabaos tentriz no folo en las Naves, íino 
de Mon te. Y de vn OftionyrCpxt en en, los grandes Pezes, como fon 
las Islas de los Pintados hallo vn Pez efpada, Pez muliçr, y Tibu-
¡Pádre de la Compañía, navegan- rônes, que con gran facilidad han 
do con íii gente, facaron tanta podido pefearfe, porque las^wo-
carne, que comieron todos lo baf- ras pegadas â ellos los tenían a-
miatCj y fobro para llenar vna t i - boyados, y calíi immobles. El Exi-
saja.colmadamente, y ajuftaron, mio Suarez en fu Metaphyficaji 
'que tema noventa años de hedad, ©ifp. 18. SetHr. 8. con San Ambro-
-por ciertos callos, ô cofiurônes. -fío, y San Bafílio por Patronos, a¿ 
Tortugas' 149. Las Tortugas fon en eítos tribuye eíla virtud grande i algu-
Mares disformes. Las ay de dos ef- na efpecial influencia cdeíle. Ce^ 
" „".'.:' * ~ " far 
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íàr Scalígero en Ia Exercitacion tienen pies, ni cola. Çavallares, y 
«8. lo atribuye â Philofophia o- la cola mas es de Lagarto enroic.ar 
culta; (jue afsi como la Piedra Y- da, çpc de Pezes. Las Rayas, y Ca- fijiyas. 
man tiene virtud para atrahèr; zgnes fon muchos, y grandes; fus Capaes. 
afsi efte Pez jà tiene para parar: y Carnes fe comen: fus Pellejos Ç$ 
í o mas cierto en la experiencia es, eftiman para forros de baynas dç 
ejue no hace parar â vn Navio to- Alfanges. 
talmente, íino epe le retarda el 152. El Pez, EJpada, ( ûe afsi Pczi £ / -
CLirfo violentándole, pegandofe le llaman los Efpañoles) es gordq, pada^ 
a cl en la Quilla, â la parte de la y ancho, al modo de los Atunes. 
Popa, y no en otra parte; y es â lo En la Laguna de Bai ay bailantes, 
que fe inclina el precitado Ron- y en otras partes. En el Ozico tie* 
¿elecio en el lib. 15. Cap. 18. Su ne vnacomo Eípadaancha, cuyos 
figura (fegun íè hà viílo aqui mu- filos eílàn líenos de vaos agudoij 
chas veces, afsi pegada en Naves, dientes, por vna, y otra parte. L3 
como en Pezes grandes) es muy fe. fuerza, q tiene en cfb. EfpaddyCs. 
mejante a vna Anguila ordinaria, incomparable; juégala de punta, o 
pero de piel renegrida, como de de corte; y â la mejor Embarca-
dos â tres palmos de larga, y cin- cion, 0 la. hace pedazos, 0 la hun-j 
co dedos de grueíE: algunos cjine- de: y íi es Navio de mucho porte, 
ren, q fea la q llamamos Lamprea-, y no puede arrancar la EffAddy cj 
pero â lo menos mucho íè afsimí- clavo en él con fu golpe, la dejíj, 
la. En laparte donde la Nuca cor- allí clavada, y huye; como fe yig 
tefponde, tiene como vna Rofa en el año de 1618. en Cagayàn en 
de muchas hojas muy fútiles, de vna Galera, que hecharon allí al 
Pellejudos, 0 de Carne, que los trabes los Temporales. Tiene par-
cierra, y abre, y por ejfta parte pe-, ticular enemiftad con los Caymâ-
ga, abriendo toda la Rofa, fegun nes; y el Pez^Ejpad* no faca de fu? 
dicen. El remedio, que,para def- batallas la peor parte: porque (fe-
pegarla, vfan por efías partes,, es gun informan Indios pra&icos, 
echarla con algún infhrumento vn que hàn vifto fus acometimientos 
golpe de vinagre , o de agua dul- atentamente ) les dio Dios a cflo| 
ce. El prefervativo experimenta- Pezes á miímo inftinto, q (refiet piin, ub. a 
do, para que no peguen, es, colgar ren Autores ) diò â los Delfines, «P- z^ y 
del Timón vn Limón, y vna ra- para batallar con ios Cocodrilo? ^"í2,cap" 
ma de la Tuia, ò T'Me. ( q vienen a fer, como eftos Cay-
151. Son muchas, y grandes manes ) bufeando lance para en-, 
'Ballenas, las 'Ballenas, que fe hallan en los trar fu punta por la. vnica parte 9 
Mares de los Mindanàos, y Jolbes. por donde conocen puede intro-j 
Cavallos* Alllmifmo íe hallan Cavados ma- ducirfe. De effce Pe^Efpada faG%-
nnos (que yo he tenido ) con to- el Indio imicho.Azeyte; y fon al- -: 
das.fus perfecciones, falvo que no gunos los que cogen con el Ar-^ 
M tí-
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tificio de' vaos corrales, que ha- feciíbs n^ros, ( efpccialmcntc d 
cen, del hdo izquierdo ) los quitan los 
Çaymm. * ift. El Cayman, â qaien llama Indios con cuydado, porque huele 
flfoàya los Natiiraíes, creo q es, en- á íubicio Almizcle, y no fe halla 
fare las BeíUasjla mas horribíe,y en. mas Almizcle en otra alguna par-
irá las Heras, la mas voraz, y for- te; con que la queílion de la§ bol-
midabki pues es Amphifey vive fas de Almizcle, íi fe hallan en Jas 
en agua, y tierra igualmente, y en Agallas, ô en los Sobacosi puede 
faa.y otra parte fon iguales los eC~ acabarfe: pues el que me.dà eftos 
tragos, q hace, en animales, y en informes, ha vivido toda fu vida 
hombres. Quieren algunos Auto- en Manglares entre Cajmmes, y 
jes, que cite íèa el Cocodrilo, que tiene hecha bailante Anotomia en 
Plinio defcdbe: y aunque fea aísi, muchos, que hà cogido vivos no 
los ay aqui mas disformes i pues muy grandes, y en otros mayo-
álgunos Fon mas largos , que d« res, que hà logrado con fus com-
véinte codos, que es lo mas, a que pañeros darles muerte. 
Mín. vbí. Plinio los eftiende. Su figura es de 154. En quanto â, fi tienen, 0 
*^ vil Lagarto grande, con cola mas no, lengua los Caymànes? es cier-
ancha, que redonda, en que fe di- to, qye no la tienen. Pero vno 
herencia del terreflre; brazos, y pi- que fe trago entero â vn hombre, 
cortos: manos, y vñas grandeŝ  y entero le hallaron en fu vientre, 
cabeza disforme; õzico largo, y porque huvo la fortuna de feguir-
•punti-agudo; y en fu boca abierta le luego, y matarle, me afeguran, 
cabe ( en algunos ) de pies vn que tenia lengua negra, y grande: 
hombre-, tienen feroces dientes, y no fe fabe íi por efpecial caña, o 
todos de preílã, y encàxe; y todo por ser el mas disforme, que hà 
fu Cuerpo por la parte íuperior ar- vijfto en fu vida el informante. El-
tnado de Conchas muy duras, y to fucediò el año pafado de 56. en 
fuertes. Tiene dos ojos folamente la Pampanga en el Rio de Maca-
en el lugar común de los demás bebe: y el hombre tragado fué el 
Animales: y aunque han querido Capitán Culango, que tenia vna 
decir, que tiene otros dos ázia las Taberna en el Sitio, que llaman 
Agallas, hà fído íínieílro informe: Manlauay, bien conocido de los 
porque allt fe vé vn huefecillo ne- Naturales, 
gro con fus dos zejas, como pin- 15^ En quanto â, íi falen â T L 
tadas, al modo de ojos naturales; erra macho, y hembra igualmen-
pero ní fon ojos verdaderos, como re? digo, que es la hembra, la que 
vnos quieren, ni refpiraderos, co~ fale, y en Tierra corre con vna l i -
mo otros dicen, pues ni fe halla ecreza en fu gran corpulencia mT, 
ábertura alguna en aquellos luga- creíble; pero â carrera derecha , 
res, ni fe hallan las partes, que vn porq no puede con facilidad tor-
ojo verdadero requiere. Eílos hue, cerfe, 0 iadearfe: y aunque fàiç 
tam-
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también el macho, es â las orillas nes, no padece quotidiana ham-
folamente, para cohabitar con fu bre, que es la que obliga â encar-
conforte; pero no puede alejarle, nizaríe en los hombres. Si alguna 
porque le iirve de impedimento, cofa tiene en el eílomago, que 1c 
para andar, el eferoto, que es dif- eftorve, lo bomita faciimentej pe-
íorme; que íiendo de pies, y ma- ro lo común es, que hafla los hueíl 
nos tan bajo, es preciío, que le ar- fos digiere, y folo no digiere los 
r art re, y fe lartime: y efta es ob- Ca vellos del hombre: y conforme 
fervacion no de vno folo de los al numero de bolas de pelo, que íc 
Naturales. les hallan en el vientre, fe conoce 
156. Lo que procrean ertos fie- quantos fon los hombres, que han 
ros Animales, es imponderable; perecido en fus dientes. También 
pues íiendo fu fecundidad muy es vna Fiera muy cobarde, en me-
frequente, no vajan de cinquenta, dio de fus voracidades, y huye al 
ó fefenca los Caymanillos, que en ruydo, o voces del hombre. Los 
cada vna falcn: con cuya abun- Indios, fino Ies coge deícuydados, 
dada fe hicieran todos los Rios de no le temen: pero algunos pagan 
citas Islas innavegables, íi la Divi- con la vida* ô fu continuo defeuy* 
na Mifericordia no hirviera ocur- do, ó fu falta de temores. Algunos 
rido â vn daño tan evidente, con Indios hà havido tan valientes, (j 
la mifma voracidad de la Madre, cuerpo â cuerpo hàn batallado coa 
Quando los hijuelos eflàn yà, pa- eftos Animales, y los lian muer-
ra por si miGnos vandeàrfè (que to, y quitado las preíías de las 
crto es en tierra, donde de los hue- garras, ô de los dientes. Lo co-
vos allí dejados fe producen ) fe mun es, armarles lazos con peni* 
pone la Madre con la boca abierta líos vivos, que fon el mejor zebo, 
en la miíma Senda , por donde y que mas apetecen: y aísi fe logra 
ellos han de caminar â la agua, â coger tales, ô quales: y de los que 
que fu inclinación les mueve, y fe no fe cogen, no eftàn feguros los 
los và tragando, ü no tal, ó qual, hombres, y los Animales, ni en ios. 
que, defviado cafualmente de Ia Rios, ni en las Playas, doiide ellos 
Senda, íè le efeape: con que fon viven. 
muy pocos refpeUive los que vi - 158. Las eípecies de Culebra? Culebras* 
ven; para que puedan vivir fin fon muchas, y muy venenoíàspor 
tanta zozobra los hombres. la mayor parte, que cauían con 
157. La otra fingular Provi- efFicacia, y brevedad la muerte^ 
dencia de Dios contra fus voraci- fino fe acude con prerteza con los 
dades, es, que carece erte Animal poderofos contra-venenos, que eÇ 
de la via natural de los eferemen- ta Tierra nos produce. Las ay pei-
tos , que tienen los Animales ter- queñitas, y delgadas, verdes \. en 
reílres: de que refuka, que gaftan- el veneno las mas eíficaces. Las ay 
do mas tiempo para las digertio- tan grandes (que llaman SàtM) q Sàita* 
* M¿ ü 
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fi fecnrofca,, ahoga aun â los fon mcnoies. No ion per judicia-
grandes Caymânes. Ay vna eípe- les, lino que entren en algún Cor-
cíe .de Lagarto, a quien llaman ral de Gallinas, que íè las comen: 
Sagita. Sagita volante, del cuerpo de vn pero no avicndo Gallinas, fuelcn 
Lagarto, que al hilo del medio dia ser en las Cafas convenientes, por, 
'eftà amarillo, y en lo reliante del que las limpian de otros veneno-
tiempo muy. verde: cola larga, y ios, y dañofos Animales, 
ibuhida, como cola de Raya, y pies i6i . Los Chacones ( que algu-
largos, y torpes: defde la cabeza nos dicen es el Efleliôn del Cap. 
halla la cola corre por el lomo 30. de los Proverbios N. 28. ) tie-
vna como Clin de Cerdas tan ne las vñas tan agudas, que pren-
fuertes, que ni con vn palo pue- den en vn efpejo . Hacen prefa 
'den doblarfe: de la barriga fale con los dientes, y el remedio es, 
vnpeílejLíelo fuave, que ledoblà pònerles vn ramo verde delante} 
áziá el lomó, y folo para volar, le fueltan la prefa, y fe arrojan el ra-
«íliendej y dà vnos buelos tan dif- mo verde. Es como el Lagarto de 
tantes, como (rfuera Ave , y tan Efpaña; y es poco en lo que puede 
veloces, que caíi fon impercepti- diíerenciarfe. Canta en los tiem-
bles. Dicen es muy aftivp el vene- pos de ferenidad, y calores; pero 
no, quê tiéneiij y que aun infició- es fu canto molefb, y enfadofas 
na el Ayre: En el año de 16. logré fus voces; pues folo fe le oye Toco, 
matar vno de eífos en Santa Ana Toco-, por lo qual le fuelen llamar 
de Sapa, y con eíla ocaíion le re- Tocón: y ay quien dice, que repite 
giftrè atentamente, y aun defpues tantas veces el Toco, quantos fon 
de muerto, no fe atrevían los In - los años, que tiene, 
dios â acercarfe, por el miedo, que 161. Ay muchos Galápagos y y Gdap» 
le tienen. Luego â la tarde vimos Torttíga f, como las de Eípaña, q fe £ os, j 
volar fu conforte (que dicen, que comen; como las 'lianas, que aquí Torú-
íiempire andan apares,) pero no fon innumerables . Entre eílasfe gas: 
pudo cogerfe. halla t n loá Montes vna efpecie, 
'•155?. Otros muchos Animales q parecen Conejos en lo grande, 
ay ponzoñólos, afsi de agua, co- y fe hace 'Cazeria.de Perros para 
mo terreftres, que juntos con "ellas} como para Conejos, o Lie-
muchas, y veiienofas Plantas, Ar - 'bres, y también fe comen, 
boles, y Pezes, hàmeneíler andar i 6 y Enefta Tierra&mpre ha Perm, 
con mucho cuydado el que anda "havido PerroSy y Gatos,. Vw^05* 1 GíítoS 
viages, y èftàr íiempre prevenido Jaíaâes; y losMicoSy òMonos, que ^ 
de Antídotos, por lo que fe of're- aqu) llaman Machines, que los ay l u w 
> f 
r , Clere- . ' taiidisformcs,queaIgun¿shánre.^-
/guana, 160. Ay muchas Tguánas, que ñido Abrazo partido con vnhom- tus, 
, ion vn retrato vivo de los Caymâ- bre, y le han dado la muerte. Los 0*0* 
nes, íalvo que los cuerpos de eílas Gatos de Algalia, fon como ios A l ^ 
Gar-
Parted. Ubrò I . Capit.:XIH;" . is 
Garduños, ô como los Gatos de otras partes. La cabeza no es muy 
Monte, largos, y angoílos, ozicu- grande, rcípefto del cuerpo graíi-
dos, y pintados, y renegridas las de que tiene, y el ozico es pumi- -C 
pieies,y fon cambié próprios de ek- agudo, y el cuello delgado, que-lc-
ta Tierra, y de fus Motes. LOSCÍÍ- arcan bailante. Las vñas hendidas, 
Cavãllos, valloíy y 'Bacas fe lian traído a in- como las del Ganado BacunO, yei 
$Acâss duftíia de los Eípañoles: como ya pallo mas lerdo, epe el de los can-:. 
%mcost nuevamente ay vna cria de 'Boni- lados Bueyes: y como efíos rümf x 
Mulas, cesy-y Mulas en la Eftáncia, cjue e l C ^ ^ loq come.Trabaja bien, 
Cdras. líaml dcMalaòòn, junto a Cavite. <pádo quiere;.y quãdo no quiere,' 
Puercos Las Cabras dicen, que vinieron de no ay que apretarle, porq al mifmo 
(jfines , Sumatra de vna Isla de fu nombre, dueño{e acomete; y han fuced ido" 
Ardillas- Puercos-ejpines, y Ardillas fe hallan porefío algunas fatalidades. Son 
en Calamiancs. íummaméte fogoíòs citas Animan 
Cmhtiíos 1^4. Los CaraUos, dicen, que les, y â todas horas quiíieran bâ * 
de la China proceden. Bandado ñaríe, 6 rcbolcarfeen lodazales; y 
algunos Autores en llamarlos Bu- afsi no pueden trabajar mucho t i -
ialos, y no sé, que razón les mué- empocó vno, fin remudarlejy me-» 
ve; pues yo los hallo fummamen- nos, quádo aprietan los calÔres. Es ~ 4 
ce diferentes de los que yo aícanzè buena la leche, y faludabte; y fas v* 
en la Cafa del Campo de Madrid , ñas, y haflas fon comra-veneno» y " 
criarfe, para el beneficio de la le- malos ayres: la carne la comeñ los 
che, con que la Reyna guílaba re- Indios: es buena, pero deriia&do 
galarfe. Eftos CaraUos fon de cu- ardiere. Ay muchos CaraUos Cer-
erpo muy doble, mayor, que el riles en los Montes: (de q Dios nós 
mayor<le los Bueyes, y tanto, co- guarde:) criados, y amanfados en 
mo vn par de ellos, alcanza de fu- cafa, es mucha fu manfedumbrCyy. 
erzas cada Carabao para vn ar- vn Niño de tres, â quatro años bafe. 
ranque. Son negros* 6 pardos muy ta, para q los govierné: - para efto 
obfeuros, y muy raidos de peUm- les firve de freno vna argolla de 
bre, y la cola muy. raída igualme- Bejuco, que les ponen eíi la ternilla 
te. Aora han traído de otro Rey- de las narizes, y con vn cordel eri 
n<y út lz C o ñ í Carabaos blancos, ella lòs/-m^yé'dpn4e:quieré.. Sir^' 
que, como cofa tan nueva en efta para el arado, para la carga, y para 
Tierra,.hà'cauCãdo admiraciones, enalbardarfé: pues5íoiilas mas íe^ 
Las haíias arqueadas, pero no re- guras cabalgaduras, para los doda5* 
dondas, fino chatas, y rugofas al zâles,y páranos,q efta Tierra tiene* 
modo de las de los machos de Ca- i6f. Concluyó con vn Àni^ Doâo£. 
brío, de que fe hacen Frafeos de mal disforme, que el DollorMbr- Morga. 
pólvora durables, y para efto' las ga refiere. En el año¡ de 1^6. ( ú h n' 
de Cmabáo fon las que mas fe ape* ce) en Vna Cofta de la 13a ¿cíílm- * 
tecen, y las embarcan aqiii para zòn, junto â la Provincia de Ca-
••U_j N ma* 
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phica.de ejias Islas Philipmasyy de Pez itan grande, que alíi raefmo 
péredí>> ím poder moverfc Era. 
>ça £l cuerpo, y figura tan disfor-
m & i j r taa horrible, que nunca £ê 
kà viflo feméjame en eftos Mares. 
En la ícente tenia dos cuernos, 
que eaian ázia ei lomo iguales: el 
vno fe trajo â Manila, y fe lleno 
áe admiraciones; p r q fu Longi-
algunos 'Notables para ella. 
HL empeño de 
i demarcar la 
Tkrra íiem-
pre fe tiene 
por arrojo de 
la capacidad humana, aun ador-
ad era de veinte pies cabales, lo nada de próprias Ciencias: por-
grueííb de la maza, como el muflo que para medir fu Longitud, no 
de vn grucílò hombre,, adelgazan- fe hà hallado hafta aora regla ñ -
dofe l̂ afta la punta proporcional- xa, como todos confiefan; y aun 
mente, cubierto todo de pellejo, para la Latitud , muchos fon los 
blanco, fin pelo, ni efeama, y du-r, que íè engañan, aunque Ia dàpor 
ro, y macizo, fegun fe obíèrvb por certiflima la experiencia, â lo me-
éntonces. 'Oye tal feria todoel cû - nos mirada , ô medida la Tier-
erpo, quando era tal efta minutif- ra por reftas lineas, no íiendo 
fima parted pofíble por pafos contados cami-
; 166. Es tanta la variedad, que nada. 
€fl eflas Islas fe halla de cofas co- 16%. Confieflò, que efe coníi-
muries, y íingulares, que ellas (bias deracion era bafíante para cortar' 
lidian vn muy grande Volumen; los buelos de mi pluma; pero v i -
y efcprincipal AiEimpto, que me endo los exempbs de Herrera ,-
llama, no mç permite tantas de- Cabrera, Torquemada> el Dotftor 
tenciones. Pata mis propuefc fi-r Morga, el Paire Colin, nueftra 
Cês, me parece que baftan las no- Letona, y. otros en fus Defcripcio-
tóeias de los Capitula anteceden-̂  nes, y Hiííoriás, con los quales 
tés,en que hè procurado ceñirme, me enfeñan ,= íçr la Demarcación 
Sl iu fce otro eurioCô  qua elcri- vna de las partes deja D.efcrip-: 
fea. con mayor copia, y individua-r ciw> y no la menos neceflaria; no 
fidades, teadrèmos, q agradecer fu quiero, que por cita falta falga la 
euydado todos fus Leftores: por- mia diminuta , yà que fe juzgo 
qU© yo bien se, que no lo eferibo conveniente el hacerla, para inte-
rodo, ni me es pofíble; y me ale- ligencia de la Chronica, 
grafe faber lo mucho, que es|>re~ - 169. Veo en varios Libros a 
ciíb, que ignore, y que todos fepan eflas pobres Islas deípedazadas » 
lo mucho, que es precifo que yo quizas por feguir el rumbo, de fu 
calle. Figura, pues todas ellas parecen 
da-
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çlazos, q giras: en lo qual, (y en o- cpales tengo â mi vifla, aprobadas 
tras muchas Ceñas) convienen con p_or los que aun viven, y praftican 
aquella Tierra dilacerada, para aora la Náutica. Tengo también 
cjõde çombida â ios Angeles Vdoces preílèntes varios Mapas, en que no 
Ifaías. Veo ( digo ) en vnos L i - hallo macha coníormidad con IQ, 
bros á eflas Islas à pedazos demar- que aora fe praílica, y experiment 
cadasj en otros veo vna Demarca- ta: por lo qual íigo folo â las.Car-
cion de ellas tan fuccinta, que a- tas próprias de eftas Islas, en quá-, 
penas fe puede formar concepto to ü eftas medidas, 
de vna fola; en otros, que ex pro- 171. Y por quanto en los re~ 
fejfi las demarcan, hallo vna fum- feridos Mapas iiaílo en las medi-
ma variedad en fus medidas ; ô das dela Longitydíwnma. diferen-
nazca del diverfo Meridiano, que cia afsi entre fi miímos, como con 
toman: 0 de que eferibieron fus las Cartas de eftas Islas; lomo^z-
jA.utores diüantes, governados por ra las medidas de Longitud d Me~, 
noticias; ô de que cada dia fe de-, ndiano de San 'Bernardino, figuien-
çlara mas la verdad con las expe- do las dichas Cartas, que aqui go-
ciencias:, y eíks creo fon también viernan, que todas ponen i San; 
las razones de diferenciarfe tanto "Bernardino en Cero,, y empieza 11 
entre fi los Mapas; debiendo íèr defde ai íus Derrotas; y con elfo 
los mas Modernos los de mas fe, y me quito de la confufion, q puede 
creencia, pues por ellos fe govier- ocafionar la veriedad de medida^ 
nan anualmente las Carreras de de los otros Mapas. Porque el Pa-̂  
Philipinas; y mas aora, en que la drç Colin ( pag. y. de fu Defcrip-
aplicación es mas viva, por los re- ció ) pone al Embocadero, ô â Ma- , 
petidos encargos de E^>aña, de- nila en 155. grados de Longitud: y 
Ceofa de lograr liquidada la, verdad él miGno confiefíi, que en el Via-
en eíh materia. ge, que viiioJ-jiaciçpdo Magalía^ 
170. Todas las medidas de la nes, hallp 161.. grados por fu queii-. 
j^atitudhe procurado arreglarlas a ta; y que Ptolomèo hallo en 141. 4 
\os mejores Derroterc)S;, y Cartas las Mamolas . El Almirante Ro* 
planas, por donde aora fe govier-, mero en el Mapa, que; imprimip 
nan eftas Carreras, como fon las en Madrid de eítas Islas el año d?, 
de los Pilotos Salazar, Antonio 1717, pufo al Embocadero de ¿¡M; 
G i l , General Roxas, Almirante 'Bernardino en 153. grados, y H?. 
Henrique, conocido oy por Paja- minutos: y en 161. grados, y aígu*, 
rito , General Montero, y Almi- nos minutos el Padre Murillo en 
çante Çabrera Bueno, y otras Car-, fu Mapa de eftas Islas, que fe im-
tas, que-aunque fin nombre, fe primib el año de 1734. en Manilíu 
aprecian, por verídicas, y 110 fe En el Mapa Oiandes de Jaco^ 
defdeñan los mejores Pilotos de Allard fe halla â San Bernardino en 
goye^narfe pop .qjl̂ s 5 todas las ijo,. grados, y 30 minutos. M é. 
" ' ' ~ " ' N ¿ de 
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¿ t j . Covens, y G. Morcief en 149, tas. La Longitud, que yo hallo mas 
Én ks,Tablas de dicólas Henri- valMa ( entre Opiniones tan va-
quez Gieternmker, y de Abraham rias) en q Acapulco fe halla, es de? 
de Graff. carrefjDonde Manila i vju grados, y vn tercio; y en i7. 
los 140- grados, y 35. minutos de grados de Altura: tomado por Pn* 
Longitud, En el Mapa mas moder- tner Meridiano para efta quéta á I * 
fio de Nicolas Fèr efíz'Maaiia en Isla del Hierro, vna de las Cmanas^ 
137. grados, y 30. minutos. En el con Nicolas Fèr en fus Mapas del' 
Adilas de Francia del año de 1719. año de 1717, con Juan Baptifía No, 
dedicado al Ducpe de Orleans eíU lin, en las fuyas; y con Manuel Pw 
Manila en 139. y San 'Bernardino en mentèl en fus Tablas, auncj entre 
141. grados, y 30. minutos. Y en todos fe halla corta diferencia; por 
las Tablas de Manuel Pimentel parecerme fon eftos aora los mas 
Cofmógrapho mayor de Portugal conformes â medidas. Y debajo de 
eftà Manila, o Marivdc t. en 14t, efia Regla, hallo yo a Marianas en-
y el Cabo del Efpintu fanto ca 148. 165. grados, y vn tercioj áSm'Ber-
grados, y 15. minutos. Y íiendo mrdmocni^Ü.y vn terciojy ã/Wd-. 
cóníideracion la mas piadofa, el mia en r45.Porc[ue aunq en dichos; 
atribuir tanta diferencia â los d i - Autores íè hallarán eftas Lõgitudcf-
verfos Mertdiànósr, que cada vno muy diverfas; yo hago las rebajas' 
toma, o por donde fe gòviernajiio haüa Manila, íiguícdo la Opini-
hago agravio a'eílás Opiniones onTentada de todos los Pilotos, y' 
di verías, en pónei a San Bernardino Praélicos de cílas^/í/^, q efían lie. 
por Meridiano de eflas Islas) por-' nos de experiecia, y íè debe creer 
que fabiendo, que San "Bernardinà mas acierto en los 116. grados, y 
efta en çl Cero dé Longitud en mis vn tercio de Longitud, q rebajan, 
medidas, dará â efte Cero cada O- que en los otros Mapi ñas, que no 
pinion el numero, q en fu quen- tienen práfHca de eílas Idas- Sirva5 
taleçompcta/y afsiprofeguirà fus eíla Regía general , para que los 
medidas. que eflàn diñantes de Philipmas: 
" -17̂  Lo que âqui eftàajuAado puedan faber la fituacion de ellas, 
con repetidas experiencias, és la tomando cada vno la Opinion, q. 
Longitud, que ay dcfde Acapulco guflare en fiis medidas, íi quiere 
(Puerto del Mar del Sur en las hacer alguna compoílcion delu-
Cortas de Nueva Eípaña ) haífe1' gar en algún Mapa: q yo me que-
Maniláj q es en efta forma. Defde do con San "Bernardim• por Primer 
Acapulco 106. grados haík M a - Meridiano para la Demacaraon-de-
rimafj defle aqui 17. grados haík e/las Islas, pues me parece quiío! 
San Bernardino; y defde eftc 3. gra- afsi la confufion, qúe engendrara 
dos , y vn tercio kzñaMamla í que tanta váriedad de medidas, comã 
en todos hacen116. grados, y vn fe halla en Ids Mapas. -
tercio de Longitud por lineas rec- 173 . Seá, pues, por amor â la 
ver-
Parte I Libro I . Capit. XIV. I s? 
verdad tan pteciía, ó fea por dar grados de Lmgitiid defdc mi Pri+ 
con ella mi Obra compleca, 6 íèa mer Meridiano San 'Bernardinô  y£ 
por obíèquiav â quien la deííèa de ázia el Orlente, y yà ázia el Oc-
juíliciai me arroxe â eñe Abifmo cidente: porque aunque sé, que es 
con el Audaces f ortuna/uvat3 ñ m - con tra la común pradica de Ada-* 
do en mi buen zelo el fuplemen- pas, creo que de efte modo íè mey 
to de mi ignorancia. Mucho es lo dirán con mas claridad ejias lslasr 
que me hà collado el indagar la El precitado Manuel Pimentel, eij 
verdad deflèadai yà leyendo qu- fu Arte de navegar , impreflò en 
autos Libros impreííbs hè hallado, Lisboa el año 171Z. en la 1. p. cap. 
que tratan de eflas Islas., yà regif- 10. pag. 12. dice, que alguns contai 
trando cuydadofo manuferitos no 180. graos para a vanda de Lepe do 
pocos de Defcripciones, Relacio- primeiro Meridiano y $ outros 180. 
nes, y Derroteros, que hà podido para à vanda de Oefamas ejle mo-
confeguir mi diligente induñria; do não betão commm. Y para a^-
yà cotejando medidas con todos partarme de la mas común quen-
los Mapas, afsi próprios de eftas ta* bajfta que tenga exemplaresj, y 
Islas, como los Generales del A- cauía, que es la claridad que mi 
thlas, y los de otras Naciones EC- Demarcación intenta. Válgome de 
trangeras; yà conferenciando con términos de la 'Naútica; porque 
los mejores Pilotos, y de mayor eiihDeferipcion no efloy obligado 
fama de efta Carrera, teniendo âceñirme âlosrigores deHi/loria, 
prefentes, no íblo los Derroteros fino â los de cada vna de tan d i - • 
de fus próprias experiencias, fino verías materias, como en vnaDefi 
los de otros, cuya fama vive aun cripcion fe tratan; y mas fiendo 
en efías Islas; yà llamando i In- eíía Obra feparada del hilo de la 
dios Prasfbicos a conferencias, co- HiAoria de las Chronicas. Y fien-
mo teftigos los mas oculares de do cierto, que es impofible moral 
lo mas oculto, y retirado de eftas el demarcar lo interior de la Tier* 
Tierras; y yà con Gonfultas graves ra, pues no fe hallará quien la aya 
con Hombres de la primera mag- medido con fus plantas, por fer 
nitud en ciencia , y experiencia, tan montuofa, y cenagofa; y alin-
de que en eñe feliz tiempo abun- que fe hallara, la verdad de las 
dan las Religiones Sagradas. diílancias nunca eftubiera fegura, 
174- Con eftas ayudas de co£- porque vnos ion Traga-leguas, y 
^ (para mi bien penofas tareas) â otros fe les hacen muy largas; no 
me atrevo â fiar â la pluma, lo me parece otro mejor modo para 
h hè podido facar de íiibftancia. medir las Islas, que' el de coftear-
Me contento con coftear las Islas las; y para efto es la Navegación , 
Phtlipinas, por el Orden de Pro- precifa .; y pára ella el lenguagc 
vweias, conque fe goviernan. Pa- próprio de la flaútica. Y aun de 
ra lo qual empiezo a contar los efte modo, no doy palabra de no . 
' : " " " " O ' • en.-
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'tngáfiàttóierí ks;Medidas rpor- diligencias •referidas 4 porque m 
^ue no eíks Coftm tan iim- todos ios Pilotos lo bàn andado 
pias, ̂ oe permiían-âfrirnarfe mu- todo, lo que .aquí fe demarca, ni 
'dio â ellas, por los grandes 'Mjos, es fácil tomar los dichos a los que 
y Jrrezífis , ^ arrojan ; por lo pudieran dar mas individuales no-
' ijuál no dexafà de aver algún en- -ticias: conque en eflo me hè pro-
gaño ett las biftahciasy en lo largo curado arreglar â los Mapas, que 
Se las Puntas i y en el numero de corren con mas credito aôra: y 
¡Enpmdas j pues no todas eftàn aun en cfíos fe han- emmendado 
lieícubiertas, y cada dia fe hallan algunas cofas, que han reconocir 
nuevas, donde no fe penfában. Y do Perfonas fidedignas, y de cabal 
fi alguno le pareciere, queXoy pro- inteligencia. de aquellos Parages, 
lixo en mis Medidas, no lo fue en que notaron las faltas. Y íi def-
ínenos en las fuyas el Doft. Mor- pues de tanto cuydado, fe hallaren 
: ga. Veaíè íii Defceipcion defde el ( que no faltarán) en cftzDemar-
numero 45 k de ella, y fe hallará la caá on otras ; hà fido impofiblc re-
puntualidad, Con que defcribe â mediarlas; y el tiempo las ira re-
Marvüelez. con fus dos 'Bocas, y la mediando todas, fi no falta el cuy-
Cafa del Céminek}. y defpues to- dado de embiar Pilotos peritos , 
da la <Bdia de 'Manila , y entrada que coíléen; eftas Islas, para la 
de Cavke, donde dice que es ca- perfefta Demarcación de ellas. 
: f ^ o y abrigada de Vendábalesr Su- Y J 6 * Otros avrà, que. tengan 
ejles, Sudueftes; Qefies> Oes Suduef- por inútil ejfla Obra, y aun por 
• tes, y, ^ior ̂ Hordejles , y fJortes, con agena de mi profeísion, y incum-
be» Sur^iderOij limpio,y.fondable^ bencia . En efío ferèmos de opi-
y afsi profigue hafta el numero 6 0 . niones contrarias, y para conde-
Coa la mifma,puntualidad fe ef- nar la mia, fe han de condenar 
criben, y imprimen los Derroteros primero otras deSugetos de mayor 
cada dia. Y con la mifma fe pinta esfera . Los muy D o t e Padres 
' jos Mapas, íí es la verdad la que fe Calancha, y Colin en fus Chroni-
pinta. Y pará que fe entiendan bi- cas; y de los nueftros, Nueflro V. 
eh êftas pinturas, efcribo yo eílas Martyr Quefada, en la Prodigiofa 
puntualidades por letra : porque Vida de la V. Mad. Geronyma, y 
íiendo la Navegación el común Nueftro Padre Letona, en fu Libro 
tragínò de eftas Islas, me parece de la Religiofa perfefta 8cc. Eílos, 
ipc cort mi Demarcación doy vna y otros efcribieron materias bien 
ayuda de Cofias al común de e- Myflicas, y Sagradas, y no fe de-
Has? íalvó las irremediables faltas dignaron de medir Tierras ..Y' y 
yà referidas. por averias medido efias de Pbdi-
175. Otras muchas faltas ha- pinas Colín, Quefada, y Letona, ya 
liaran los mas Praaicos de algu- parecen ociofas mis Medi das, lea e 
nas Tierras, aun pueflas todaslas con cuydado lo que dexo ya dic^o 
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ta tñc Capítulo, y en el Capitulo el tiempo, en cjue eícribiò H e j ^ Herrera. 
primero de efta Obra; y fe hallara ra, folo conoció 16. isletas vmdas, c ^ l l ^ ' 
Ja refpuefta ; bolvien do â tomar defden.hafta 17. grados de Jlmraj ap'Z* 
de Tertuliano la Sentencia de O- pero aôra fon mas las defcubier* 
•vidio, que dexo efcrita: Lmdamm tas, hafta tocar en 33. grados, y 20, 
" m i n u t o s de Altura COLI las Idas de 
Santa Tecla, y otras circunveci-
nas, que defcubriò cl Almirante 
Leandro Cuello, y otros Pilotos de 
efta Carrera. Las que aôra fon mas 
Gneftaslas conocidas fon eílas: 
Islas de losLa- IsladeTgmn^òSAwan^Báfti^Om, 
¡̂ éteresy fed noftris vivimus amis, 
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drones > ao ra 
llamadas L a s 
Marianas, â 
Satpma, o Santa Ana. 
AijMgany o Santo Angel. ] 
Tinián, o 'Buena vifla Mariana,. 
Saipan, 0 San lofeph. 
AnatajanyO San Joacbin, 
Sarigàn, ò San Carlos. 
Gugàn, ó San Phelipe. . 
Almagân, ò là.Çoncepcim» 
Pagòny ò San Ignacio, 
Agrigàn, ò San Francifco Xavier^ 
Afonsòn, o AJJumpcion. 
Mangy o San Lorenzj?* .„ . 
Wrac. , , 
Volcán de San Agujiin* 
obfequio de mieftra Reyna Madre 
Doña Maria Ana de Auílria, que 
•para fu converfion embib algunas 
Mifsiones de los Padres de la Có-
pañia de Jefus â ellas. Eftàn eflas 
islas en el Occeano Oriental, al 
Oriente de las Pbilipinas, â los 17. 
•grados dz.Longimd de diñancia, q 
valen 257. leguas, y media Caite-
llanas direíias de cuerda. Ejflàn 
tendidas de "Norte a Stir en h Lon-
gitud de 161. grados, íègun Nico- De las quales vnas no tienen Po-
las Fèr j .pero en mi quenta deben, blaaon, y otras eítàn pobladas ,- y 
correíponder â 16^ y aqui las co- aun fe van defpoblando eífes, pu-». 
loca Manuel Pimentel en fus Ta- es en todas las Islas Marianas folo 
Was, que también toma la Isla del adminiftran aôra los Padres de la 
Hierro por govierno de ellas. En Compañia â 2U697 Almas. Halla-
otros Mapas las he vifto en los 180. fe eflas Islas en -los Viages de los, 
y en los 174. Su Latitud empieza Galeones, que vienen d e l a ^ f ^ 
defde la Isla de "Ban en IQ. grados, ZJpaña â eíías Islas, y les fir ven de; 
y 37- minutos en adelante, fubi-, buena Efiala. Si puede ferio tam-j 
endo ázia el '"Norte, hafía 21. gra-, bien para el Peru, Islas de Salo-
dos, y medio. De modo, que la: mòn,Nueva Guinea, y otras Tier-
Linea que feñala fu Longitud, las ras, veafe la Relación del Piloto 
«viene cortando por medio, defle Pedro Fernandez de Quiros eferi-
la Cabezj del Japón hafta el medio ta al Doftor Morga (que la trae 
de la Cofia de la llueva Gumea, Ea efte trasladada al Cap. f en; lo que 
<&> Defèripcion de lás Islas Philipinas. 
! "èfcriBfô de eíUs Islas ) íobre fu-íà- çorta, y cada año es mayor fu mé-
> lida del Peru en el año de 159̂ . coa gua. Aqui es, donde tienen fu Ad~ 
Alvaro de Metidaña de Neyra^ fu miniílració los Padres de la Com-
ida a la Nueva Guinea, y Islas de pañia, vive el Governador con fu 
Salomón, y buelta haíla Manila, Milicia, y aqui donde fe hace la A -
por Manmat. Y en el Memorial> gmda. E ñ i eüzls la tendida 'Norte 
que defpues prefentb al Rey di- Sur u. leguas, y como 4, 0 5. ten-
choQuiros,y fe-imprimió en Se- drà de anchura. La Cabe& del 
villa, en Cafa de Luís Efiupian a- 'Norte eflà en 13. grados, y medio 
ño de 1610. en que confieflà, que de Altura, y la Cabeza del Sur en n. 
efte era yà el oftavo Memorial, grados, y 55. minutos. Ai %ordefte 
que preíèntaba i fe- di¿e, que íè de Iguan eflà la Sarpma en 14. gra~ 
pueden comunicar fus Tierras def- dos j y entre vna, y otra ay 6. le-
cubimas conCétlejPanamàyGtta- guas de J i r a , por donde entran 
temàláy "Mueva Efpaña, Terrenáte, los Galeones, â dàr fondo, y ha-
y Philipinas'. Y en̂  la Addicion â cer Bfcala. 
eñe Memorial íè lamenta el que 179. Defde la Cabeza del Nor. 
la efcribiòi de que defde el año de te de Tguàn, doblando la Punta de 
16iQ.no íè aya refeatado tanta Tetilla (donde fe dice mataron al 
gente (como Quiros defcubrib)del Apoífolico Varón S. Viãores de la 
Tyrano imperio del Demonio, a- Sagrada Compañía ) hace vna En-
viendo tan fácil remedio, mbian- fenada, que tendrá 2. leguas efea-
do (dice )vna de las dos f^aos^per- íàs de %>oca} y boxea de 3. â 4. le-
mitidas a Philipinas') á comerciar con guas: pero es vn Plaz§r toda ella, 
el Perit de quando en quando, por el que apenas permite entrar peque-
Caminos y Vi age yd fabido, que es ñas Bancas. Pallando cíh.Enfena-
mucho mas fác i l ,y breve, que el de da, y doblando vna Punta, que Ua-
Manila á la "Nueva Ejpaña de ida, man de Apurguan, hace otra En-
y buelta, defde el Peru hajla las I s - finada, que boxea 4. leguas largas, 
las de los Ladrones, que fon la Ejca- hafta la Ciudad de Agdña, en don-
la^y Centro de todas ejias Tienas, de aíifte el Governador con laGu-
^c. Quien eferiba mas defpacio, arnicion yà dicha: es también de 
& de Officio tenga que pra&icar Plazgres eña Enfenada, que apenas 
eftas Carreras, averigüe mejor el puede entrar vn Champan peque-
corno de erta Efca¿a, que â mi no ño por fu "Boca. Saliendo de efta 
liie toca. Enfenada al Sur Suduefte, diflancia 
v de!egua,ymedia,enàlâP^w,y 
TGVA^N, O G F A j A N . <B<zrrade Afán, Puerto para Bancas; 
178. C Ntre todas eflas M a ñ a - y profigue haíía Tipungan, que es la 
•C' nas, la mas conocida, y Punta, q forma la Enfenada de A j 
havitada es la Isla de 7guan, ô Gua~ pra, nuevamente llamada Puerto de 
j m , aunque fu Población es muy S, Luis, capaz para qualquiera Em-
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barcacion, de quakpier porte que 
fea: arrimandoíe íiempre â ia Pun-
ta, cjue llaman de Oróte, por razón 
de cpe â la entrada, â vn tiro de 
Pedrero, poco rnenos, ay vn Hajo, 
que mira â la mifraa Punta, y an-
goíla la entrada. Dentro de eíla 
Enfenada ay 7. P l a i n s , que íír-
ven de refguardo contra las olas 
del Mar, que el viento iebanta. El 
Tictjo referido, que mira ala Punta 
de Oróte, fale de vna Ida, que eítà 
defpues de Tipmgan, tendida de 
N̂omejie Sttejie: y fobre la Pmta del 
^Bajo, que mira â Oróte, ay 6. o 7. 
brazas de agua. En eíle dicho 
Puerto ay muy buen Fondo de lo-
do muy delgado; y empieza def. 
de la entrada de la Enfenada en 
26. brazas, hafta 18. del Surgidero 
de ella; atrimandofe íiempre â la 
Punta de Orhe s y â fu Cofia para 
adentro, como vn tiro de piedra. 
180. Saliendo de eíla Enfena-
da, i díftancia de 3. £ 4 . leguas, 
eftà la Enfenada de Agàte , con 
5 . Islotes pegados â la mifma 
tierra. Defde efta, corriendo eíla 
Cofia al Sur Suduefte, fe dobla la 
Punta, que llaman de Farfe. Y â 
légua, y media efla la Enfenada de 
Ate, donde hacen los Galeones la 
Aguada. Y proíiguiendo la Cofia al 
Sw, eílà la Villa de Vmatag, don-
de los Navios dan fondo, y refres-
can j y aquí tiene el Governador 
vna Cafa, % donde baja en efte t i -
empo con fu Guardia, para cum-
plimentar al Galeón de Philipinas: 
y aqus es menefter atracarfe bien 
ã tierra; porque fobre fer el Fondo 
de Cantil, y Pedregales, q cortan 
I . Capit. XV. ; ci 
Jos Calabrotes de las^Anclas; no ay, 
Puerto, ni refguardo, para algún , 
temporal, 6 tormenta. Dos leguas 
•adelante eílà Puerto de MeñzsSor 
lo para Pataches, 0 Embarcaciones 
medianas: la Canal es muy angof-
ta: íè entra con Efpias de popa â 
proa; y es tan peligrofa, que aqui 
fe perdió el Patache "Nue/ira Seño- • 
ra de los Dolores, y otro qualquiera 
peligra, íi no ay mucho cuydado ; 
â la entrada . Mas adelante,i 2.,:) 
leguas, efla otro Puerto llamada j 
Tacho: es la Canal muy angoíhjie-
chura de vna Z, y muy pelig'fISGu*-» 
Saliendo de efte Puerto, y profit > 
guiendo al Lefie, y doblando la, 
Jsla, que llaman de Çòcos\ y proíi~ . 
guiendo al fJorte, â diüancia de; 
6. leguas , efíà la Enfenada de Pá- ; 
go: y de aqui para adelante todas , 
fon Puntas, y Tierras dobladas: y ? 
no ay en toda efla Isla otro Punto: 
mas feguro , que la Enfenada de..: 
San Luis , que queda yà dicha.. 
Toda efla Isla boxea de ¿o. â 3í*. 
leguas. ' 
CAP. X V I . 
D E L E M W C A D E K Q . • 
Onforme â la . 
variedad dcj 
los tiempos íe» 
fuele falir de la. 
¡sla de Tguan<% . 
doblando, o montando la Puntat, 
del fJorte de ella, navegando at 
Oefie, y guiñando al Suduefie,, En. 
el tiempo prefente, en que llegan-
las Naos â Marianas por Junio „ 
fale el Galeón del Puerto dj: 
P tag. 
¿z Dcfcripcion de lis Isla^ Philipinas. 
*agim*ütiLt)dóhPmtade¿Jur<de Por entre eñe ^Bujo, y la./í/a ^ 
Tgum, y fe tiatega ázia Shüifinm Capul íè bufea Pafíàgc, governau-. 
p(A el&umbo ¿cl QeJie, guiñando do al Suduejie quarta ai Oejte, haf* 
iiempre al "Nmueflê  paia libraríè ca xliftaacia de 7. leguas efeafas, 
de: vn 'Ã*/̂ , <|ue eñá al O î Sudtmfte liaíta el P^r^ ^ 77íi(?, donde fe 
dd^m-fá^ con obíervacbn de ia perdió el Galeón Santo Chnjio de 
Aguja, de modo que fe diímiou- "Burgos el año paííàdo de 17^. â la 
yea tantos grados, que eí|uivalgaii falida p r a Nueva E^aña. Se Cale 
i las 2<>7. leguas, y media , que de efte Puerto^ y fe corre la Cofiat 
hafta cl Calw , d AÃ* ^ to 2kr- defatracandofe íJcmprc de la tier-
mtdim ay de diílancia, que es, ra, y governando al "Nomefte 
donde empieza el Embocadero (tan arta al Otjle, íè dà con el Pumo de 
temido ) para Manila. San lacinto, â diílancia de 3. le-
182. La de San "Bernardino guas, y vn tercio, y tiene al Oefle 
es tu PmafcQ alto, pelado, y def- fu entrada; tiene de 'Boca media 
poblado: en 11, grados, y 40. mi* legua5 boxea de 2. â 3. leguas, 
autos de Mtttm¡ y en el Cero de la y es Puerto fondable, y de feguri-
Longitud, donde los 3^0. grados dad conocida: pero aí falir de eílc 
acaban, fegun codas las Cartas, q Puerto, es neceílàrio defatracarle 
aqui me goviernan» Al SkrSuefte de la Punta,) que mira al "Ncrucfíe, 
de San Bernardino, a diilancia de por razón de vn Plaz§r, cuya /-W-
Víia legua, cita Bm> Isla pequeña: ta íàle â fuera, como vna milla, y 
y al Oefíc de dicho Sm Bernardim, es bien conocido por vn Peñón , 
i : grados mas al Norte, eflà la que mira al Lárde la mifma,Paw-
Pmta de Bulúsan, diñante de San ta. Eftos dos Puertos de Ti cao, y 
¥krtiardwo vna.iegua, y 1. tercios: San lacinto ( ambos buenos para 
y por entre ellas fe entra para eí hacer agua, y leña los Galeones, 
Embocadero. Se govierna al Sur Su- que fàlen a la Nueva EÍpaña, y 
^^ ,d i{ lañc iade 5.1òguas,y me» donde eíperan â los Vendábales 
día, ea demanda de la Punta de para falir con fus collas) eftàn en 
la Isla de Capul, que mira al Nor- vna Isla llamada Ticao, tendida al 
ti\ y es de i . leguas de largo ef- Nomefte quarta al Norte, y Sueft 
ta Isla', donde ay buen Surgidero quarta al Sur > como 5). leguas; 
dé 15,0 16. brazas de Fondo en vna de ancho 4. y media; y de bo-
kiena Enfehada. A dijflancia de xéo dezz. 323. leguas. A la van-
1. leguas efeafas, mas al Norte, da, que mira ü Le/le de la Pwta 
eflà el Bajo deCalantàs ,ãmmaâo del Suefte quarta al Sur de dicha 
a ia Tierra de Bulusmy que tiene Isla, fronteras del mifmo Puerto 
Hechura de vmBarca trajíornada: de Ticào, â diílancia de 3, leguas 
y en eñe Ba/o fe perdió el año pa£ efeafas, eñan Los Naranjos^, afsi 
fado de 735. el Galeón San Chñftc- llamadas 7. Islas de mayor a me-
val, de buelta de la Nueva Efpaña. nor, y fe paífa por junto â ellas, 
Parte I . Libro I . Çapit. XVT. <;$ 
pata llegar â Ttcào , procurando de Oes ftomefte, por entre ellas: 
defatracaríe de ellas, por la fum- con advertencia, de cjue en la isla 
ma fuerza, y rebeles, que hacen de MasUte , diítantc de la Punta 
aqui ias Corriences encontradas, dei "Nomefte como 7. leguas,y mcr 
que es cola, que caufa maravilla dia, ay Puerto heno, que llaman 
vèr dàr.bueltas al rededor vn Ga- de la Magdalena, que tiene de $ 0 -
león, como íi fuera vcletaj y es ca vna legua, y 1. tercio, y bo-
menefter dejarle, haíla que las xeo de 3. leguas efeafas. Avien-
Corrientes fe caníàn. do caminado por el Rumbo di-
183. Saliendo del Puerto de S. cho zy. leguas, cftà falsía de M a -
Jacinto, corriendo la Cofia difían- rmduque tendida Glorie Siir 10. le-
cia de 3. leguas, fe dobla la Pun- guas,y z. terciosj tiene de ancho» 
ta,que llamaban del Diablo, y ao- 7. leguas efeafas, y boxea 53, a 
ra fe llama de San Miguel, â de- 34. leguas. En ía Cabeza del "¡Norte 
vocion del Illuftrifsimo Señor D. por la vanda, que mira al Lefie, ay 
Carlos Vermudez, Arzobifpo de vn Puerto llamado de San Andres, 
Manila. Se govierna al Suduejk que tiene de boca 1. tercios de 
quarta al Oejle, diflancia de 4. legua, y boxea z. leguas largas , 
leguas, y media; y fe entra por A la Punta del á r d e l a dicha isla, 
entre z . Islas llamadas Hunos., y i diftanda de z. tercios de le* 
Masbàte. La Isla de 'Burlas fe lia- gua, ay vn Islote pelado: y por la-
ma afsi, por la abundancia, que parte del Oejle de cfta dicha Pun-
ay de Palmas de flurt, de que yà ta , â legua, y media efcaías, mas 
fe dio noticia: es larga de 11. â iz. al "Norte, eflàn 3. Islas de igual 
leguas tendida de cNomeJle â Suef- tamaño, tendidas de Lejle Oejie , 
te ^ tiene de ancho 4. leguas; que llaman Los tres Tiejes: y al Sur 
y de boxeo de zy. à i 6 . leguas. Al de ellas, â 3. leguas , y z. ter-
Sur de la Punta del Suejle de dicha cios eftàn z. Islas llamadas Las 
Ida , eftà la Punta de la Isla de dos Hermanas, y al Sur quarta al. 
Mñsb&te, que mira al 'Norte, en Suefte de la Punta del Sur de M a -
diílancia de 2. leguas, y media ; rinduque, â diílancia de 4. le-
y al Sur de la Pmta del Suefte de la guas, y z. tercios, efta la Isla de 
Isla de Ticào ay de diflancia haíla Canton. Emxc Hantòn, y Marindu^ 
la Punta del 'Norte deMasbàte cp- <¡ue, y entre Los tres Heyes, y Las 
mo vna legua , y z. tercios, corre dos Hermanas, corre el Rumbo de 
eüa Isla de Mas bate, 'Noruefle Su- Oefte quarta al sNoruejle, diflancia 
efte,x9. leguas, y tiene de ancho de 10. leguas, y vn tercio lar^ 
de 5, â 6. y de boxeo 45. â 50. gas, haAa el Puerto de Pola, Defde 
leguas. aqui fe govierna ai 'Norutjle ojuar-
• 184. Doblando las referidas ta al Norte, hafla ía hleta de Sa*. 
Puntas de 'Bunas, y Mas bate, fe iunay. 7. leguas: y defpues "NoWr 
proíigue el Embocadero al Rumbo e¡k quarta al Oejle, â difiancia de 
' """" " " ' " ^ " ' P r ' "" • - 2 . 
por mayor. 
A h lá de L u -
zon es la ma-
y o r , la mas 
digna, y prin-
cipal entre to-
¿ 4 } Deicfipcion de ks Lias Phrlipinas. 
a. leguas, y Vn tercio, fe eiítra por man de San %'ico/as, cpe faíe mas 
çncíc Lis ü&iái&tácQ> y la /Í/ÍÍ "de vnalegua del de Cañas. Ef* 
sy^í^àftà á jPmrtâ de Sulm, o el rando dentro de la ^¿ik, frontero 
del ^drsdero , diftantes de las di- de los Cerros de la Pampanga, go~ 
chas ̂ í '4/ léguas. ' vernando al Lejie, fe và â dar haf-
ISJ/ Saiiendo de qualquiera de ' ta la'mifma Punta de la 'F^bera de 
los dichos Puertos, governando al Cavite: y doblando eíla Punta, a-
^iorte f k r t à ál %lordeJky deíàta- traçados â 'Bacohr, fe llega al mif-
cádosde íaP^Wí^/^^r^por mo AjíUlero de Cavne , y de fu 
la mucha fuerza de las Corrientes, ^¿íera. 
hiña, poneríè, como 2. leguas, y C A P X V I I 
media efeafas apartados de tierra; nc. , o r r, r r * 
y governando aora ai Oejte quarta . * 
al fjowefle, fe camina como 9 . 
leguas, y media hafta la Puntx de 
Santiago\ procurando defatracar-
íe de ella, por vn Plaz¿r3 que ar-
roja, como vna legua. Montada 
eíla Punta por diftancia de 2. le-
guas, y media al Oejle, dejando al das las Philipmas; y la primera que 
Lejle la dicha Punta, fe govierna büfcan las Naos, que vienen de la 
al 'Norte quarta al 'Noruejíe, haíla Nueva Efpaña, viniendo a reco-
montar la Isla de Fortm, diílancia nocer â Hulmán, que es la prime-
de 5. leguas, y media. Y toman- ra de fus Puntas. La Figura de ef-
do la buelta al "Nordefie quarta al ta grande Isla, es la de viia Efjua-
"Norte, fe entra por entre la Punta dra j aunque para mayor inteli-
de Calumpan, y la Isla de Pulica- gencia, me quadra mas la Figura', 
vallo â la Wdta de Manila. Mon- de vn "Brazo doblado, que el Padre 
tando la Isla de Fortm al Rum- Colin le adapta. De modo, que en 
bo de 'Norte quarta al 'Nomefíe, fe la Punta de Bulusàn íè coníidera la 
deja â 'mano derecha vn Peñafio, Mano, cuya anchura, defde la 
qtuc llaman L a Monja, que eílà Punta de Montufar, haíla la de 
en medio de la mifma Boca de Gàt i , ferà como de 8. leguas,y 
Marivèlez.; y a mano izquierda fe media. § Defde Bulusàn, hafía 
dejan otros Peñafcos, que llaman la Punta de Santiago (que fe finge 
Las Puercas, que diflan 2. tercios fer el Codo de efle Brazo ) ay 69. le-
de legua de L a Monja. Y ú'Nor- guas, y media Caílellanas Oefie 
dejie quarta al 'Norte, fe entra por quarta al cNomcJle, i . grados mas 
la Boca de Marívelez,, procuran- a l a ren derechura. De fuerte, q 
do atracarfe íiempre por la van- la Punta de Bulusàn eílàen 12. gra-
da de Marivelez., y no por la de dos, y 57. minutos de Latitud 
Marigondon; por vn Bajo, que- lia- Septentrional, y en 10.- minutos 
- - 1 - - de 
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4e Longitud ú Oefie de S m flemar* finge en eñe %Mze d lugar de ía 
¡dtno-i y la Punta de Santiago de- Sangrú, ) ay, 8z.. leguas "Norte J¿jr. 
mora en 13. grados, y 18. minunos Y defde el mifmo M m ^ ^ haÇ^ 
de Latitud) y 4. grados, y 4. mi- ta la taíít de tulusàn, Suefo 
ñutos de Longitud al Def- ta al Le/le, ay 48. leguas. $. Con 
de eñe Codozy 103. leguas y me- lo qual queda demarcada effahfa 
dia tNorte ^ur en derechura, hajfta por los puntos mas fundamenta-
el Cabo de ISogeador ( que es lo mas Ies, q hè podido difeurrir en ella, 
alto del Tlrazs, por lo grueflb, y 187. Comprehende efta gran-» 
lo vkimo de la Tierra de Luzgn al de Isla de Luzpn trece Provincias, 
ONorte) cl qual Caio efíà en la L a - y Jurifdiciones, por donde íe go-
timd de i5>. grados y 6. minutos; viecna, por medio de fus Alcaldes 
y de Longitud 3. grados y 44. mi- mayores, Capitanes a Guerra.» 
ñutos al Oefte. §. La otra Punta Corregidores, yJufticias mayores» 
compañera del Cabo de TSogeador, q íiemprc fon Efpañoles, y hom# 
efíà â la parte del Lefie> y es el Ca~ bres de quéta; fuera de ios Capita». 
ho del Engano, en 18. grados y 55». nes, ô Governadores de cada Puc-
.fninutos de L a t i u â \ y z. grados y bio, Thenientes, y Cabezas de Ba-
iC, minutos de Longitud:, y entre rangâycs para la cpbráza dei Real 
las dos forman lo mas alto de la Havèr, admmifíraciõ de Jufíiciaj, 
parte mas grueflà de lSr^; que y obíèrvácia de la Porrina GhnC 
íirve â la Tierra de-Luzèn de Cale- tianajtodos los quales fon Natura^ 
difíando efías dos Puntas de Ies de eftas Islas. Las Provincias, y 
Lefle Oefie 13. leguas. §. La parte jurifdiciones de Luzsn fon eíks: 
ínenos grueíE del 'Brazs, deíde el 'Albay, Camarines, Tayabas, Caga* 
Cedo ihuMano, que es defde Ia yàn, Tlocos, PangafmàntManvèUz^ 
Punta de .Santiago, hafia la de 'Bu- Pampanga, 3ulacm, Tongdo, Lagu~ 
lusm, tiene defde 5. hafta 22. le- na deHal, "Balayan,y Cavite. Cuyfi> 
guas de grueflà, fegun loque en orden guardaré, por demarcar car 
algunas partes fe enfancha, y en balmete eíla Isla, y por otras cau* 
otras fe angofta. Y la otra parte ías.motivas, que me hacen fàerzá. 
mas grueflà, defde el Codo al Om-
GAP. X V I I I . 
DE L A p-RÇfmCtA D E A L B À t 
A PrQv:inc?ia 
bro, que es defde la Punta de San-
pago, hafla el Cabo de "Bugeador, 
mirando la parte mas ancha de 
ella Tierra en Altura de 16. gra-
dos, y 10. minutos, tendrá como 
43- leguas Caílellanas Lefte Oefie-, 
y mas, y menos, conforme lomas, 






k/sla. §. Defde d Cabo del Enga- de Camarines, 0 Nueva Cazereŝ  
% haílaMmhàn.;(¡q es donde le . y ,p h^úvaets, , -^fç.háU&ert .^ 
man--
m Dcfiripcion dè las Islas Pliilipinas. 
tiiánáa è à Swhocodm, por la Püía h Enfenada de Albây , fuera ya deí 
*de %t4luMn. A las Efpaldas de Embocadero ; y al Lcfie de ella cftà 
iusantfahEmfmadddeSolfigon, vna fsleta defpoblada llamada 
y (Bac9s cuya 'Boca, y mira al 'Nor- <Baga-Kçy, que con otras 4. que 
dejle, fe llama TSagMaQ, Puerto, in -miran mas al "Norte, forman k 
cj fe han fabricado Navios gruef- Enfenada; y con %aga-%g>, y la 
-fos, enfrente de la h U y y Puertos Punta de Montufar, fe forma fu 
de Tkaoy y San lacinto ya dichos, 'Boca, y apoca diflancia eflà el 
-que pertenecen también â efla Puerto de lBâco) difíantc del de Al~ 
Província de Alíày: y tendrá efta ^ 7 , como 5. leguas: y aqui eíU el 
Enfenada de Solfogbn como 8. le- Volcan mas alto, y apitonado de 
guas de Box: y en eíle Pueblo eíU eflas Islas, que fe deja ver â mu-
ía Cordonería del Rey de los Ca- chas leguas de diftancia de las Na. 
bles, y Cuerdas de Abacá, de que os, que vienen de la Nueva Eípa-
abunda aquel Pays. También per- ña, de que ya eílà dada noticia} y 
-tcnecen â efla Provincia las Islas apoco tiempo fe regiflra el de cBu„ 
de Burlasjy Masbate, que quedan ¿usan, que es otro Volcan y que eíta 
ya demarcadas en lo del Emboca- en la Punta, y es de altura media-
dera. Rcdújolas â la Corona de na. Enlamiíma Vanda del Lefle, 
Cafliíla de paííb el año de 1 j ó 5 . corriendo la Cofia deiHc^/^baC 
Don Luis Henriquez de Guzman, ta Tigbi, eflà cerca de efla Punta la 
Oavallero Sevillano. Tiene Maf- Enfenada de Mal'mko, cuya Boca 
"bate fama de riqu.iílimas Minas de mira al Sur, de vna legua de an-
Oro, que hallaron los primeros Ef- cho, y en la mifma anchura, con 
pañoles, que entraron; cuya labor poca diferencia, boxeara como 6. 
110íè hà proííguido, ô por falta de leguas. En lo Mediterráneo ay al-
•Gentc propria para eñe trabajo, 0 gunos Pueblos de efla Provincia, y 
por falta de ingenio, 0 porpermi- acaba en el de Alhày\ y empieza la 
iioiij y difpoficion Divina, como Provincia de Camarines defde C&g-
-acerca del Oto dejo ya dicho. sma-, y por la Cofia defde Tigbu 
185). Defde Solfogon proíígue la r^o, Á\ Lejle quarta atfslordefte 
Provincia de Albay, en la T ierra de la Punta de Ttgbi, a diftancia de 
fírmele Luzsin, hafla la Enfenada 7. leguas, eflà hlsla de Catandm- ^A 1 
de Marigondòn y por la Vand0 del nes, perteneciente también â la 
Sur y diflancia de 6. leguas, y me- JuriíHicion de Albày: eflà tendida ^Mnf' i 
'dia, y tendrá de Box efla En¡end¿ "Norte Sur, como 10. leguas de lar- \ 
éé^ como legua , y media, y de go, y 6. y media de ancho, y 30. 
# ^ 1 . tercio de legua largo; y de Box: con otras Isletas pequeñas 
pót lá Vanda del 'Norte profígue en toda fu circunferencia : càe al 
hafla h Punta de Tigbi corriendo Mone de San Bernardino, diflante 
la bueíta de Bulusàn^ por la Vanda como 14. leguas, en Altura de 15.. 
M Leñe. Y €n eíla Vmda fe halla erados, y minutos la Cabeza del 
¿un 
Parte X Libro I. 
ò^r; y la del aMorte en 14. grade», 
.y 10. minutos; y.eftà dentro de la 
^iiiíma Longitud ̂ ue San Hernardi-
noy con vnos 13. minutos de di-
ferencia mas al Lejie. Por lo qual 
iè han engañado algunos Pilotos, 
imaginando íèr San 'Bernardino, y 
hàn perdido algunos Galeones en 
tiempos paliados, de cj hace men-
ción el Padre Colin con fus nom-
bres , y tiempos; por fer cfta Isla 
coda cercada de Islotes, yUajos^e-
ligroíiíGmos, y fin abrigo alguno 
al Worff, y Lefte-, de modo, que no 
fe puede navegar por alli, quando 
corren eftos Vientos. Tiene efta, 
Isla muchos Jilos, y algunos cau-
daloíos-, y el vno de ellos, llamado 
Catandmgan, es, de donde íè hà 
tomado el nombre de Catandmnes 
haíla eflos tiempos . Tiene mu-
chos Labaderos de Oro, Cera, 
Miel, Arroz, y Cocos. Y los Na-
turales fon dieílros, para hacer 
Embarcaciones, aunque de poco 
porte ; porque tienen admirables 
Maderas â la mano, por lo mon-
tuôíb de la Isla. La Gente es cor-
pulenta, y fe folian pintar, como 
los Bifayas; y quando no fe.pinten 
aôra ya los pinta feamente Natu-, 
raleza, con la enfermedad de CaJZ 
cadosy quc es regional en aquellas 
Islas., ias mugeres muy varoniles, 
y ellas hacen las Sementeras, y fa-
len al Mar â pefea: y el trage es, 
como el de los Bifayas. Aqui eflàn 
adminiftrando quatro Sacerdotes 
Curas, y toda efta Provincia de 
Mbày eflà âfu cuydado, por Cef-
(iòn, que antiguamente hicimos 
ñoíbtros, por cÇ)eciales juüos^eC-
Capic. XVÍII* 
petos. Y folo adminitaq tn$Hr 
rias, Masbâte^j T/ríí(7jos.Padr:e^ 
Recoletos Agu/linos, q antiguar 
mente eran de Clérigos. t , 
191. Los frutos de efla Provin, 
cía de Albày fon Abacá, Azeyte , 
Cera, Petates, y algunos Texidos 
de Guinaras, y Medriñaques. Los 
Tributos, q aôra fe numeran fon 
^\io6y . de â dos Perfonas. cada 
Tributo, én q no entran la Gen-
te de menor hedad, los Referva-, 
dos, y los Vagamundos. ,. ," 
CAP. X I X . i 
D E L A P X p V m C I A D E 
Camarines. 
192- ll^-MBS^g^j] Eíde la Punta 
de Tigbi ( ex?-; 
cluíive ) ';em-. 
pieza por cíla. 
Cofia la Pro--
vincia de Camarines, del Obiípado 
de Nueva Cázeres..,Con efla Pun-
ta, y la opuefta de Lagonoy, fe for-' 
ma la 'Boca de la Enfenada dc Bula* 
que corre al Oefle quarta al Sudu^ 
ejk,j Le/le quarta al 6Nordefte,.¿c z., 
leguas, y 1. tercio de ancha, y boT. 
xca.como 6. leguas, y.2.. tercios. 
A fus Efpaldas, y en el mifnio 
Rumbo-, eflà la Laguna de 'BÀto â 
3, leguas de diíkncia. Y ú Saejie. 
de eíía eftà la de 'Búhi, diñante, 
como legua, y media. Y ai W<nr-
dejle de cfta , como â 3. leguas, la 
Laguna de Bao, que demora al 
Lefle con la de Bato, y düla eíla 
Laguna de Bao como legua, y me-. 
dia de Bula. Dcfcle la Enfenada de 
Bula fe navega al Nordefle, hgíli 
1 Q i do-
Dèícripcion de Ias Islas Philipinas. 
ráobkr h ' S m t ^ ^ Sm 'MigtU, cj ^d^-Provincia ay -muchas Pobk-
«ftàcn 13. grados, y sí. minutos ¿ m e s , y entre ellas la Ciudad de 
¿e Latitud, y en ¿4 . minutos de 'Nueva Cázeres, ¿onde el Señor CX-
Longitud, al Oefle defde ^ » -Srr- biípo de Camarines tiene fu Silla, 
nardino. Y al ¿ c / í ¿/í ̂  Pmta y Iglcíia, y â donde el Alcalde ma, 
fe queda la Isla ya dicha de Catan.- yor habita, como en Cahzèra de 
¡thmes, â 5. leguas, y media de dií- la Provincia. Eílà efla Ciudad íi-
tancia. tuada en 13. grados, y 44. minu* 
¿ 193. Defde la P^wí̂ í ^ & tos de Latitud Septentrional, y jz. 
¿wí/ Íe proíigue "Nor Woruefle, Stir minutos de Longitud al Oefte de S. 
Suefle á la P«»m ¿/í Batícumo, po- flemardtno; y es Fundado del Doc-
co mas de <í. leguas: y íigue h Cof- tor Don Francifco Sande, fegundo 
ta, Suduefte, quam al Oejle, y 'Nor*- Governador proprietário de cilas 
defle quarta al Lefte, haíla la Punta Islas. Es Tierra llana, y amena > 
de Stroma 3, leguas, dondè hace el abundante de Azeyte de Coco, de 
jçcodo para la Enfenada de 'Naga, Atroz , de Abaca , de que hacen 
qac boxea, como 16. legiias, harta Guinaras, para veílirfe, y ay baf-
k Punta de Talífay, que es la que tantc Oro en toda la Provincia. La 
con la de Sir orna forma la 'Boca, Gente es ròbuíla, y bien trazada, y 
ancha como z. leguas, y inedia, cj agefíada, mas que la Tagala; pero 
corre Sur Suduejle, "Hot %lorâefte. tan incíinàdos los hombres i venir 
Profígüiendo la Cofia, como 6, le- â bufear la vida â Manila, como 
guas, Íe halla aVÉordefie la farra, lo fon los Gallegos en Eípaña a 
jrIBoca de la Enfenada de Dak, con venir â Madrid, y â las Caftillas: 
vi l 'Rio caudalofb, que baja de la por lo qual fe deípuebla de honv 
Ticrra alta de Tndàn , y Daet: y â bres efta Provincia, fin averié po-
la mifraa difíancia fe halla en eíla dido confeguir remedio adequado 
mifma Cofia otra Enfenadilla con de efle abufo haíla aôra. 
piuyricaagua defgajadadei^». 155. Al í^o principal, quepáis 
tè de Paracàle, â cuyas eípaldas íè Ía por 'Naga ( que es el PueMo de 
halla el PueMo con fu ^¿o, y la Adi- los Naturales, que efíà en la miC» 
na de Oro, que tanto hà dado q ha. ma Ciudad ya dicha ) fe le juntan 
eer con mucho ruydo, y poco fru. el T^o, que nace en el Monte de 
t©, Defde aq^i avrà 6. leguas haf- Mang%rin\ ( donde ay vna Miííion 
ta la Puma del Diablo, de la qual nueftra para los Cimarrones, y 
íàle Mar afuera vna Punta de "Ba- Apóílatas j ) el ^ 0 , que nace del 
j m larga, y â poca diílancia eílà el Monte de Alhày; y el qué nace de 
%Ío, para entrar en Capalonga, vi- los Montes, y Laguna deSubi: to* 
timo Pueblo de la Provincia de Gi- doseílos fecundan las ya dicha? 
mames por efk Cojta, y principio Lagunasfy corren â juntarfe con el 
de la Lengua Tagala. ' Tfy de <Nàga, vn poco mas abajo 
«>4. En la Mediterráneo de de la Ciudad i y profígüiendo afsí 
harta 
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haña Ligmànan, fe le junta poco 
deípues otro '/(to, que baja de los 
Montes de Lupi (donde ay otra 
Miflioa viva nueftra,.^ en el año 
de YJI6. fe mudo de los Alantes de Î g> 
'Jídgày, por las enfermedades, que 
alliTe experimentaban ) y corren 
todas ellas aguas haíla el Mar de 
Cabusào, ô Enfenada de "Naga, que 
ya queda dicha. 
196. 
GAP. X X . , 
D E L A P T Í O r m C U DÉ 
Tajabas. 
LíiàeGmnayàf 
ngan corre la 
Çojta de Piris 
•Nor «Nordtjie, 
Sur Sudutjie, 
halla Cabeza de Hondee, cuya Pm~. 
Defde Ligmánan fe fube ta mira derecha al Sur en Aitum 
halla Lupi, Rio arriba, Viage de de 13. grados, y 13. minutos, y n 
vn dia, por lo rápido de la Corri- grado, y 25. minutos de Longitud 
ente , con que el ̂  baja: y defde al Oejie, dejando formada la ¿mü/íw 
Lif t fe bajan aquellos Montes al nada de Pkis, y Guiriajanga»,1 que 
Suduefle quarta al Oejíe, camino de boxea como 15. leguas, y dos Pu* 
medio dia, â caèr â Bangon, que ertoi buenos en efaCcJia, q fon el 
cílà en la Contra-cofla de CamarU de Scbongcogon, y Abityon, perte* 
nes, en la qual no ay Población al- neciente todo defde Guimyangan 
guna formada, fino tal, ô qual â la Provincia de Tayabas> que es 
2{$ncbeña ; y defde aqui fe hace del Obifpado de Camannei toda; 
Vua travesía de iVíar Lejte Oejíe de 199. Defde C¿!¿«# ̂  íe 
4. leguas halla Pim, donde em- coílea en Figura de vna C. halla 
pieza ya la Provincia de Tajabas, la Punta de Galbm , dejando â la 
Corre ella Contra-cojta 'Noruefle Isla de Manndufic en el centro 
Suejk defde el ^ "Bagatào, de ella Co/?ét. La Pwwíít ¿/e Galbdn 
halla la Enfenada de Guimyàngany con la Cabeza de Hondoc mira Wo-
como 30. leguas, dejando en me- ruefle quarta al Oefte, y Suefleqmr* 
dio del camino otro /Wrz1*? llama- ta L ^ , z. .grados mas al Oejln 
do Pafacao, y dà bueka la dicha y boxea la dicha C. como 34* le* 
Enfenada halla Plris, y CabczA de guas, quedandofe 4. leguas mas 
%ndoc de la Provincia de T ^ i - atrás de Galbdn el yW/o de T i a -
ras, ong, perteneciente â Tajaba^ por 
i5>7- Los Tributos de numera*- ella Cof a, y el vkimo, que por Ti» 
cion de ella Provincia fon plhoó. erra firme confina con la Provin» 
I0S7U752. de Encomienda de fu cia de Balajàn, que empieza defd4 
Magelladj y los 1U3y 4- & varias Marivelt^, y aqulen el ^ 
Encomiendas de Particulares, re- fyfario acaba. En eña mifma Coflà 
guiados los Tributos de â dos Per- fe halla â Tajdbaí, cn Altma de 14; 
fonas cada vno. Y en %làga ay vn grados, y 11. minutos, y de Lom 
pequeño Paryàn de Sangleyes. gitudi. grados, y 47. minutosí és. 
: Cabeza de ella Provincia: y â̂ pocà 
# ]&fcriptíôia He ks Islas Philipinas. 
dfencIacflàcIP^ríí í^C^// /^, íe traíláclò i Gumacà) y entre la. 
c|u¡c eraantiguaíDeute la C a ^ r a , Pmtadela Enjemda de. Ldmon, y 
^ue cíenomuiaba â toda la Pro- apenas tendrá de ancho eíta c£oat 
vincía, y otros Pudlos, a modera- milla, y media y tiene al Suducjte 
das «ftSãciaSj ya enla raiOaia Cofla, fu Mira, La 'Boca de la Enfenada de 
.y ya en lo interior de la Tierra, Ldmon tendrá de anclio como 3. 
> - ¿00. Defde CaUlaya, Llaae, y leguas, pero efía delante de ella lo 
^Mayoinc, -que eílàn enfrente de grueílo de la Cabeza dela Isla de 
JMamdwjtíe en efla Cojla, haík la Alàbat , <|ue apenas la deja de le-* 
Mar encontrada, <pe llaman de gua, y media la Boca. Tiene fu en-
Gumacá, tendrá como y. leguas de trada la Aíira al cNorte ¿juana a l 
grueflô la Tierra, haíla caèr â Ati- 'Numefle , y fe entra ázia el Sur 
mònm, àc quien Calildja y Uane quarta al Suejh'i y boxea 8. leguas, 
íbn como Viíitas. Eíla Cofia de y 2. tercios efla Enfènada. En me-
Otm^cá, es de las mas bravas, cj ay dio de la Frente interior de ella, y 
en eftas Jiias, y en ella cílàn los enfrente de fu 'Boca a y vn lito, que 
Itmbloi de Gumacà , Atimònan, y íirve de tráníítoâ la Porvincia de 
JMMIXW, como en Cordillera, y íè Camaríne$s y para los defpachos ¿¿ 
puede andar toda fu Playa, vade- ella: al termino de eíle R¿o, hafla 
ando algunos pequeños 'liioi, que otro lijo grande, que llega â la En~ 
cruzan, pero, es nece/Iario efperar feriada de Gmnayangan, tendrá co-
èaja marea, para poder pafar por mo 3. quartos de legua de ancho 
vnas Peñas muy peligrofas. Defde la Tierra, que divide los dos Ma^ 
\Á Punta de Mauhan, haíla lade la res, de aguas tan encontradas, q 
Mnfiwada de. Ldmon, y â fu Uor- crecen en vna parte, quando en la 
^%enfrente de ella, eílà tendida otra menguan: yen efta Tierra 
hr Jila de Aldkat, íhlomefie Sucfie, tan angofla ay dos Camarines para 
que tiene de largo, como 5, 0 6, los Paíageros; que al vno llaman 
leguas-, y con ella fe forman dos de Ldmon, y al otro de Catàntani 
Wacasi h vnaxph ¡Maulan q ten- con providencia, de q en vn Mar» 
drà deancho como 2. leguas, cuya y en otro no falten Bantâyes, 0 
IMarmw peíigrofifsima, por vn Guardas, para los avifos,y defpa-̂  
•Mogote, queTe llama de las M a - chos promptos de las Provincias* 
detaíi y otros Baja , que fe hallan 201. Saliendo de efta Enfena* 
en medio de la Boca, por lo qual da, y doblando ázia el ^ordefte fu 
los Navios de alto bordo no hallan Pmta, haAa la Punta, que llama-̂  
«Narrada; y eílai: Boca eílà -̂ Norte ban del Diablo, y aóra fè llama de 
Sm derecha, y defeubierta a la lefim 'Nazareno, â devoción del 
Mar alta. La otra cBoca fe. angojfta defgraciado Marifcal Governador 
entre Ja Punta de Aldbat ( q fe hà de eflas Islas, 0 halla el yà referido 
llamado en lo antiguo laStianga, Capdonga, vitimo Confinante de 
donde avia-Convento nuefíro, y efla Provincia de Tajabas-, fe ha-
- Han 
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lian los 'Bajos de Dapdãpy que falen 
'i la Mar afuera 3. leguas; de mo-
do, cjue es menejfler paíarlos en 
plena marea por cnGÍma,por el pe-
ligro de fotavétarfe â la Mar aka, 
202. Proíiguiendo defde Mait. 
ban la Cofia, ázia el 'Norte, fe halla 
hlsla da Polo â mano derecha, diC-
tante deAfmbàn como 10. leguas, 
tendida Sur Suduefle, 'Nor VSícrdefte, 
de 2. lesuas de ancho, v de lar^o 
como 4. leguas, con buen Surgide-
ro â la Vanda del Sur de dicha Isla: 
y junto á ella ay otras 3. Idetas 
pequeñas, y dcípobladas al mifmo 
Rumbo, q la otra. En efía Ida de 
Polo ay Población pequeña, y mu-
cha gente vagamunda â la codicia 
del Oro, de que ay aqui vn Laba-
dero de fama: y ayReligiofo,y 
Igleíia nueftra. Enfrente de la UUy 
y â fu Oefle eílà Ia Enfeitada de 
Lampón, â diftácia de 2. leguas lar-
gas, cuya 'Boca tendrá de ancho co-
mo legua, y media, y fu entrada al 
HVomefk quarta al 'Norte, y Suejie 
quarta al Sur, diñante àtMaabàn 
çomo 12. leguas, y tiene como 8. 
de 'Box efla Enjenada. Junto â ella, 
azia la tierra adetro del Monte^Ç-
tà #/#<*»J<W,Adminiflraciõ nueC 
tra, y de la Provincia de Tayàbas. 
203. Saliendo de la Punta de 
£f\& Enfenada â correr ázia el ^Nor-
te efla Cofia, íè halla la Enfenada 
de Vmirey de muy poco abrigo, 
por lo muy ancho de fu 'Boca; y 
mas adelante el 2̂ É> de Valer, cuyo 
Pueblo, y Iglefta nueftra fe vndib, 
y quedo hecho Laguna en la Paf-
qua de Navidad del año de 1735. 
aviendo falido por milagro con 
vida los dos Religiofos, que alli íe 
hallaban, y aora. fe cílá'cricend'i-* 
endo en el remedio de tal ruina:. 
Defde Vmirèy, y Valer ay bailante 
paílõ,aunquc montuoío, ypenofo 
para Patobangm, 'Borigabotíg, y 
Santòr de la Provincia de la Pam¿ 
panga ; pero ay muchos Actas, y 
Infieles, Enemigos declarados de 
la naturaleza humana. 
204. Siguiendo efla Cofia, íè 
halla el Puerto, y Enfenada de Cafü. 
guran, diílante de Lampón 13. le-
guas, y media; tiene de ancho vna 
legua la Boca, y de Box 12. leguas* 
y es la mejor Enfenada, que fe ha-
lla halla aquí en efla Contra-cofia. 
De eíia Enfenada fale la Punta de 
San lldefonfo 3. leguas, y 1. tercio 
la Mar afuera, cuya Cabeza và ba-
jando ázia el Sur, y al Suefie forma 
la mayor Punta: y aquí acaba por 
eíla parte la Provincia de Tayabas. 
207. Toda la Gente de eíla 
Provincia no fe diferencia de la 
otra. Sus Tributos folo llegan â 
2U004. Los frutos de la Tierra fon 
Azeyte de Coco, Brea, Bonbte. Es 
pobre de Arroz , y por elfo no fe 
pagan los Efiipendios en eíla ek 
pecie, fino en reales. 
CAP, X X I . 
D E L A P l i p V V N C l A D E , 
Cdgayàn. 
¿oí. rfcMJKwwi Olviendo â la 




cia de Cagaydn, del Obifpad© & 
Rz eñe 
^ DiÍGrípcíojpi it las Islas Phiüpinas. 
títe nomte, o <íe la 'Nueva Sege- Apàtri, tjue es fondable, y capaz 
ma. Eftà cíía P*»»- en ^/wm de para Pataches, avrà 3 .34. leguas, 
if. gra<ios, y 52. minutos, y en z¿ Cae efta iS^m derecha al ÍVí/ríf, y 
godos de Loñgtml, Corteando es por donde deíàgua el 'J^o gran-
ázia. el fiarte-, 1 i<í. leguas eftà el de llamado Tajo, que nace de los 
fwblo de Palámn, Adminiíkació Montes de S m t o r , en la Pampanga, 
Bueftra, con vn Surgidero bueno y viene cortando toda eña Tierra, 
en vna grande Enjenada, cuya Ho- En reconociendo eíla "Bandy es 
ta tendrá como 3. leguas de an- neceflàrio orzar, o arribar, por za-
cho de P m t a i Punta, y mira al farie de doi Tíajoi, que tiene, y lie-
fimta d Lejie, y 'Normp gan hada enfrente de la Iglefia del 
quarta al Oejie-.y cn lo interior ha- Pueblo, de Aparri; el vno llamado 
ce dos Sena: el vno grande, cuya Linào â la Vanda del Oejkyy el otro 
Boca mira derecha al Suefte quarta llamado las Salineras â la Fanda 
a l Skj y fu linea và derecha â Ca*- del Lejíe. Eña efla Ciudad íituada 
tãduànes, cortando â vn "Bajo de 4. al Suduefle quarta a l Sur de dicho 
brazas, diftante de la Punta de S. Cabo, en 18. grados, y 15. minutos 
Ildefonfo 25. leguas largas. El otro de Altura , y en 2. grados, y 30. 
Seno hace fu Boca derecha al Wor- minutos de Longitud al Oejk; y es 
•dejlequarta alLejie,y Suduejie <juar. Cabezota de ella Provincia, y Pun-
ta al Oefle\ y en fu circunferencia dación del Governador Don Gon-
cflà el Pueblo de Palman, con fus zalo Ronquillo, en q tiene fu Silla; 
Miísiones vivas de Dicalayon, y y Iglefia el Señor Obiípo, y reíide 
DmilaUn: y proíigue eík Cofia, y el Alcalde mayor en ella, y ay vn 
£isMontes de tierra adentro llenos Prefidw de Inianteria, contra los 
è t Actas-, Negrillos, y Calingas Indios alzados, q llaman Trràyan 
Gentiles, con algunos razonables y al Lefte de efta Ciudad eña la 
Puertos, halla el Cabo del Engaño, Laguna de Cagaydn, que boxea de 
lugar bien tormentofo, por lo en- <>. â 10. leguas, 
^ñofo de fus Corrientes, y Rebe- 208. Corre la linea, que divide 
zasy y muy peligrofo, por eílar â eíla Provincia de Cagaydn de la 
muydefcubiertoálos^rí^yíín dcTlocos, 'Norte Sur, defde los 
feguridad alguna. Montes de Caravallos, defde 5. le-
-~ZQ7« Defde efte Cabo hafla la guas, y media â la Cofia del Oe/íe, 
$arra de Apam, y Ciudad de la haíla 20. leguas de ancho, ázia la 
'Nueva Segovia, que llaman Làllo Cofia del Lejle, y tiene de largo 
los Naturales de aquella Tierra, 'Norte Sur 53. leguas, y por lo-mas 
avrà como 15. leguas de diílancia. ancho haíla 25. leguas; y remata 
DeQe efta Ciudad haíla Camala- eíla Provincia en la Altura de 16. 
yugan, que eíla en el ̂  de fu en- grados, y 14. minutos, vn poco' 
trada, avrà vna legua; y defde Ca- mas arriba de Santo Thomas deVi-
malajitgan haíla la Sarra del '/{¿o de Uameba, que es de la Pampanga. 
Parré I . Libró !. Ckpit. X X I . ^ 
¡Eli cuyos áfperos Mentes ay Gen- :efle ay otra Isla ilamada Cdmigum, 
•tes muy moncarazes, y las PoMa- -PucMo de efta Provincia. Encima 
-aottes eftàn tendidas a las orillas de los "Babujams jo. leguas, eo ip, 
del ^ « En el Centro de ef- grados de Altura eíià Isla Hermo-
ta Tierra en 17. grados, y 5. mi- j a , epe era del Govierno de Ma-
ñutos de Latitud, y 5. grados, y y. n ila, y aôra es del de China: y fe 
minutos de Longitud al Qejtct eña perdió vna admirable Efcala para 
la Tierra llamada de I t m , don- la CbiMy Japón, y la Corea, epe ef-
de aôra ay otra Fuerza en vn Sitio tà entre Japón, y China. W à . dif-
llamado luigud, contra las in va- tan te C¿w¿i ¿/<? /í/ít Hermoja i?. 
(iones de las Gentes bárbaras de guas Efpañolas â í\iffNowcfie. DeC-
aquellos Montes ¿ bailan temente de 7í/¿í Hermo j a ú ^Nordejie quarta 
•vtil a las 5» Provincias, de que es a¿ Lejte eñan Los Lequios, que fon 
Centro efta Tierra. 7. Islas, y la mayor, que es el Le-
:: 209. Por la Cabeza de eíla T i - grande, ella en 26. grados, y= 
erra defde la 'Barra de Apam fe 40. minutos de Altura, â diílancia 
coílèa Lejte Oejíe iiaíla lo alto de .de 85. leguas . Y de Los Lequios â 
los Carvallos diílanciá de 14. le- Japón otras 85. leguas, derecho al 
guas: y â 2. leguas de los Carava- "Norte. Y defde Isla Hei mofa hafla 
ilos ay vna Pmta, que llaman 'Ba- la Corea, 'Nor "Nordejie, lOj , leguas 
laynacira, que tiene vna Piedra a- Eípañolas. 
hogada: con vna vara de agua en- 211. Es fértil de fu naturaleza 
ckna, por lo qnal es menefler a- efía Provincia, aunque los Vieiw 
partarfe de tierra, huyendo de eíla tos,y deíabrigo fuelen eflerilizarla. 
Puma. Mas adelante eftà la Punta Se coge Cera,Braíil, Evaiio, y otras 
de Pata, y lo reliante halla Aparri Maderas de ellima; y no fon de 
es yà Plaja limpia ; falvo 1. Bajo , menos los Texidos de Algodón1, 
que càe enfrente de Jbulug. q alli fe labran; y gran numero dé 
, .210. Sobre la-G^t^ de los Ca^ Venados, cuyas pieles aprovecha,, 
ravallqs, â diílancia de 3. â 4. le- y con ellas comercian,. La Gente, 
guas al Norte, eftk vna Isla llama- es alentada, y fornida, buena para 
d^Dalupiri,y junto â ella,yencima Guerra, y Sementera.̂  . • 
eftà la principa I Isla de Babuyanes, 212. Los Tributos, que aôra fe 
llamada antiguamente Fuga, yà numeran ( Fuera de otra mucha 
poblada de otras 4. Islas circun- Gente vagamunda, y de los de. 
vecinas, y adminiílrada por la menor hedad, que aun no entran 
Religion Dominicana, con toda en quenta ) fon 7U036, cada T r i -
Provincia dc Cagayàn yà dicha: buco dos Perfonas: los ¿U115?. de 
y junto â Babuyanes otras dos Mif- quenta de fu Mageftad-, y los 917. 
Cones en 2. Jsletai llamadas Búr* de quenta de particulares Eneo-. 
tm, y Caldian: y a vn lado d e ^ - miendas. 
tymtli.y.n^as abajo Nomejle Su- 213. En eíla Provincia ay Pre* 
m Deícripcm de Jas Islas Phílipitias. 
JMidrth l a l k t y cn-lhgudyy ozta.$ tada, y entendida. Se .numeran 
4. Fuerzas en Tud*, Cdàgan, Ca- en efla Provincia 10Ü041. Tribu-
findtan, y Cavkmga. tos enteros de â dos Perfonas ca-
paces de Padron: los ¿>U4<í3. de 
GAP. X X I I . epenta de fu Magcfkd ; los 528. 
$ E LA P A p V m C l A D E de quenta de Encomiendas de 
7locos, Particulares; y los 50. de MeíKzos 
^ ^ C ^ - Rai110 de las Boletas. En toda efw 
- .ta Cofia, que corre *NorteSur3 y 
cae al Oefte > fe hallan los Puertos 
de Currimao, Salcmague, Sblonsolm, 
Calosítan, Maycaváyan., y "Narba*. 
can. Y enfrente de eíla Cefta aJ 
Oefíe ay muchas hletas eíparcidas 
en ía Mar afuera. 
yan por toda 
la Provincia 
de Tlocos, que 
empieza en Los Caravallos, defde 
vn Pueblo llamado 'Bangui i inme-
diato â ellos: y corre la linearqiie 
divide efbs dos Provincias, 'Norte 
Sur , defde Hàngui, hajfla el Ĵ /o de 
f)alandan 33. leguas de largo, y CAP. X X I I I . 
â t z n d i o à h C o / l d d e í O e f r t . k - D B L A p ^ p y j f ^ c j j D E 
PangaJinan. 
Efde el 7(¿o de 
Dalandm haf-
ta el Puerto de 
Subte corre ef-
ta Provincia 
^uas pòr donde mas, y 3. leguas 
por donde menos. En la media-
hia de eíle Camino, en Altura de 216, 
17. grados, y 45. minutos eña ía 
¡sla de 'Bigm, cerca de la Cojla, y 
funto â ella el ̂ ¿0 nombrado con 
èrte nombre-, y en fu immediacion 
éílà la Villa Jftrnandina, Fundación de Parigafimn Ŝlorte Sur̂  con el 
del Governador Guido de Lave- mifmo Fondo de Tierra de flocos i 
zares, en obfeejuio de Don Fer- con poca diferencia. En fu ••Cofia 
¿ando Hijo del Señor Phelipe ÍI. fe halla â 2. leguas, y media vn bué 
215. Toda efta Cofia eftà llena Puerto junto -a 'Baldnac, y Hditan. 
¡de Poblaciones de Gente ChriTUa- Y defde aqui empieza â formarfè 
áa, pero fu Fondo fon Montes áf- la Bnfenada grande de "Bolinao, que 
peros con Negros, y Ygolôtes. toma el nombre de la Pmta de. 
Tiene cfta Provincia algún Oro , 'Bolinao , donde acaba tl Obt/pado 
y Arroz, y mucho Algodón, de de Cagaymyy empieza el Arzobif-
«jueje íàbrican vnas Mantas gru- pado de Manila. Eflà efla Pmta en 
cílâs, que las llaman Mantas de 4. grados, y 44. minutós de Lon-
Ttbcost y íè hacen otros varios Te- gitud al Oejte, y en Alma-àzVbXo 
ados finos dé Terlingas llanas, y de de iS. grados, y 30. minutos, y 
borlilla, que fe apetecen mucho.' boxea lá: Enfenada como zy. le-
l a Gente es doméílica, bien aeèP 2uás: mira dsreeha al Vorte {u-
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fiúca, y tiene de ancho 7. kguas: leguas, y inedia, cfta hu P t y a bon-
2. fus dos lados ay 2. 'Bajos-, el v- ^rf, 0 Papnauen, bien conocida de 
no, que mira al Lcfie, aparcado de los Navegantes» Y en eíla -diclm 
• la Tierra firme como vna legua, Cofia fe hallan 3. Tta/os diñantes 
• y 2. tercios > y el otro 3 que mira de Tierra como vna legua, y difta 
â la Punta de <BolinàõJ con vna Is~ vno de otro 4. leguas, y media , 
teta, apartado como 2. leguas, y defde el del 'Nwu, al del Sur. 
1. tercio Sur Suefte, 'SMor *b¿ordtfie. 218. Dc(clc Playa honda fe ca-
Y en efte mifmo Rumbo, dentro mina al Rumbo del Suduejle, para 
-de la miiina Enjènada, íè halla o- llegar â la Punta de Capones> y dcfdc 
-tra Isla prolongada, 4. leguas, y alli â la ddFrayle, y fe dà la buclta 
2. tercios; apartada de la Tierra al Suejle, para entrar en el Puerto 
firme poco mas de vna legua, y de Subte, cuya %oca hace ̂ ordejie 
rodeada de 'Bajos por la Vanda del Suduejle, y tiene de ancho como 
Lejíe, difbnte lo vitimo de ellos legua, y media, y boxea cfta Enfe-
de la Tierra firme como 3. leguas, nada u. leguas, enanchando en lo 
incluyendo la dicha Isla . Y do- interior de ella haíta 3. leguas, y 
blando cíb. ázia el Oefte, dentro media. En medio de la 'Boca, y 
de la mifma Enjenada grande, ay íiguiendo derecho fu Rumbo, ay 
ocra Enfenada pequena, prolonga- tres Islotes en fila, diftantes el vno 
da ázia al Oefte; fu 'Boca al Lefte: y del otro la mifma diíiuicia de le?, 
tendrá 2. tercios de vna legua de gua, y 2. tercios, que vienen â 
ancho, y boxea como 4. leguas, y hacer medio, que corta la Enfe~ 
media: y mas adelante el Tito de nada â lo largo. Y aquí acaba la 
•Lmgaym, por donde de^gua el Provincia de Pangafhian, y empie* 
grande de la Pampanga. za la Juriídicion de Marweleti 
- 217. Defde la Punta de TSolitoao defde Morong. 
proíigue la Cofia al Sur, donde fe 219. Adviertefe , que toda la 
encuentran la Punta de Agnoy Cofia dicha defde la Punta de Bo~ 
Punta de Payo, Isla de Culebra y y Iwào, hafta la Punta de Sitbicj con~ 
Las dos Hermanas. Y por entre tados los Pueblos ChriíHanos, que 
ejftas tres Islas fe entra â las dos cflàn de Cordillera, y pertenecen 
Enfinadas: la vna, que forma la â la quenta de eíta, Provincia, es 
Pmta de Pàyo-y y la otra, que for- lo que fe llama L a Tierra de Zam-
ma la Punta de Masmglocy ambos bales, que aunque antiguamente 
buenos Surgideros, y Refguardos eran Infieles, yà es buena Chrif-
para todos los Vientos, lalvo el tiandad conquiflada, y cultivada 
Vendabàl, que eftà defeubierto. por el zelo de los Padres Agiifti-
Defde el Cabo de 'Bolinào, hafta el nos Defcalzos, que fe internaron 
de Masingloc avrà 18. leguas, y 1.. defde Marivelez.. 
tercio de diflancia. Defde M a - 220. Toda eíta Tierra con fu 
wgloc, coíleando al S h Suefk i 9 . Gente., y Frutos fê difeíencia éu 
cibfi de mas; 
-poco 4c ta de Tlòcos. Sus Tribu- Us giis es vn Farellón,i alca, 
itqs ( en -ci inodo yà dicho ) fon - m . . Saliendo de Caká¿-en, y 
los riUfiS. de .Encomien- governando al Suduefte la Mar a-
• da de fu Mageftad, y los ^Uiij. de íuera, íè paila por entre Las Puer-
cas > y L a Monja y que eflà en. A l -
tura de 14. grados, y 16. minutos, 
y As Longitud en 4. grados, y 10, 
minutos, y efta es la vna "¡Boca de 
Encomiendas de Particulares. 
CAP X X I V . 
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, , " JUarivelez.. .,> 
¿a 'Bala-, y la otra entre Pulu Avallo, 
y el Fray le: y defde aqui íe govi'-
flEarassÊfefel: ^ e Calúmpag erna al Rumbo de Suduejie haíb. 
hafta h Punta montar la Isla de Fortm, que e£là 
deCakàben (q en 14. grados, y 10. minutos lar-
es travesía de gos de Altura, y en 4. grados, y 7. 
"Nomep yuar- minutos de LongituU al Ocfte. A h 
ta al Oejleyy Smfte cjuarta al Lejie ) Vmda de Cabcdbcn^ y â fus Efpal-
fcíforma i^Boca d¿la'Bam'deMa~ das efbn los Pueblos de Manve-
ntk , que mira al Suduejle quarta leẑ y ftàgac > y Morong próprios de 
W Oejíe, y tendrá de ancho como eíla Jurifdicion, y feguJaos en 
'3 . leguas. Y en el medio de ella .Cordillera i la Çojia, que mira ai 
, eítà la IsUy q llaman ¿oía. del Cor- Suduejle quarta al Sur > para ir al 
regidor; y es la que íiempre fe hà Puerto de Subte y donde fe. acabo la 
llamado Isla dcM'arivelei; Tierra Provincia de Panga/man. Y â la 
aira, que fíempre hà fervido, y íir- Vanda de Mmgondòriyy Calúwpàg, 
"ve dé Atalaya-^ y fera de ¿. leguas .que eAàn enírente de Cabcaben, 
cfcaóis de largo, y vna efeafa de eílà el Pueblo de Marigondm , la 
ancho, que corre (NorueJkSuefle, Eflácia de "Maic, y la Punta de Pa-
diíláüte^, h^ms Ac Mandador- licpcan, cofleando^^ázia CavUe. 
dejie quarta al 'Lijie, y Suduejle qu- • 223. Sus Tributos enteros de 
vna al Oefie: y aquí es donde fè â dos Perfonas fon 540: los 340. 
ènçieriden Fuegos, para avjfar de de Encomienda de fu Mageílad; 
las Embarcaciones, que aporran â y los 200. eftaban encomendados 
Mánilá . Antiguamente no avia al Colegio de San Ignacio de Ma-
irias Población perteneciente â efta nila, para la fitisfacion de los-Ei-
JuriCitcion; y aora yà tiene agre- tipendios de quatro Religiofps O-
gados algunos mas Pueblos, y en- perarios: cuya Encomienda efla-
tre elfos vno con el nombre de ba puerta en, el Pueblo dé M a n -
Mativeleii, donde oy vive el Cor- veleẑ ,. Pero yà cedió, catorce: años 
J^fidoí'5 que lòsgovierna. Tiene ha,el Colegio efla Encomienda, 
jcrta h k del Corregidor â fu Lefte â y, los Operarios, fe mantienen • y 
media;légua k í í l a de Puluavallo todos fon Tributos Reales..- Eos 
yà dicha, y úSuefté dc éftzelFray- Namiales fon Tratantes df .Ma-
de-
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U Pampanga. 
Ntrarido poi-
cos vienen i verter por Camàva^j 
Qmngva Iiaíla la 'Bata de Manild, 
por varios Ramos. 
zzy. Pertenece eña Provincia 
al Arzgkifpado de Manila,. Es T i -
erra íertil .de Arroz, Azúcar, y 
Mànvèiez. en Madera, de que fe abaílece mucho 
WBáiadeMa- la Ciudad de Manila ; pero Con 
niia,, â dos le- • muchos, y muy áfperos los Mon-
guas, y media, ta en lo interior de la Tierra', 
paflàdoCakÀben, vkimo Pueblo de con muchos TUnvotes Infieles, y 
la Jurifdicion de M a ñ v U e ^ eflà Apóftatas, toda Gente con toda 
Hauin confinante, y primero de la íingularidad bárbara, en cuya re-
Provincia de la Pampànga. Y bo- duccion trabaja la Religion Aguf-
xéando la dicha í tak, và profi- tiniana con Mifsiones vivas, cor 
guiendo efta Provincia con varios mo por Cagayàn la Dominicana, 
Pueblos, hafta llegar â ponerfe en- y por la Contra-cofia de Valer 
frente de Carboneras, diíkncia de Nueftra; porque todo lo mas del 
Hatm ó. leguas. Y por aqui fe và migajbn de efta Tierra de Luzgn 
entrando â Tierra adentro por los cftà infeflado de efbs varias Na~ 
Montes con dos lineas: la vna, ciones barbaras, que deípues de 
que tira derecha al Lefle haíla PÜ- muchos años de vivas Mifsiones, 
tahangan, que yà confina con la rara es la Perfona, que fe domeft 
Tierra, y Cojia de Valer,y Caftgu- tica, y rara la que domeflicada 
ran; y la otra linea, que corre al no apoílita, para herir, y matat. 
Les 'Nordejle, hafla darfe la mano que es toda fu gloria. • • 
con las Tierras del dicho Cafigu- 116. La Gente de Pueblo es 
ran j dejando en medio de efbs bien ageflada, y entendida , y de 
dos lineas los '¿(¿os, Grande, y Chico fidelidad conocida, por lo quál 
de la P ampanga, que nacen de á- íiempre fe conferva el Ter do de la 
zia los Montes de Santor\ con al- Gente Pampanga en eíla Ciudad 
gunos Pueblos â fus "Riberas, y el de Manda, y fu Infantería en y& 
Monte grande de Arayat, y lo que rios Prefidios de eftas Islas. Ten-
fe llama México: de modo, que drà aora efta Provincia 10U145. 
tendrá efla Provincia como 28. Tributos enteros ( en la manera 
leguas de largo al Lefte, y Lessor- yà dicha ) los 8U155, y medio de 
dtfie, y de ancho de 13. â 14. le- Encomienda.de fu Mageftád ; 1(Ã 
guas. El Rio Grande fe efiiende á- 870. de Meflizos Sangleyes fuera 
zia el TXorte, y 'R¡o de Cavayan por de Ramos; y los lUnp ,'y medio 
Cabanatuan,y Santk; y el Rio Chico de Encomienda de Particulares, 
và â defiguar a la Enjhjada de 2?¿~ , ~"' •. . •> 
T CAP» 
^ Ddcripcíon < k Isis Islas PHilipinas. 
- ; > G ¿ U . * £ros Vagamundos, que por fcr dd 
•0$ L¿pqOWNÇlé. Ramo de Bokcas, no fe,numeran. 
C M . 
«7- Roivincia de 
Zulacan fe lla-
ma del Pueblo 
de SuUcàn, q 
es fu Cabezfra, 
ÁQuàc KMS el Alcalde mayor , y 
Opican â Guerra • Eftà â las Ef-
paldas de la Zata de Manila, a fu 
"Nordejle quarta alLeJ}et m Tier-
na firme, pero circundada de va-
rios Ripsy y Eftèras de Mar, en 14. 
grados, y 55. minutos de Altura, y 
3, grados, y 32. minutos de Lon-
gittíd. Los confinantes de eík Pro-
vincia ion Macabtte de la Pam-
tpmga por la Vmda del 'Nmejle; y 
.poç h Vanda delSueftc Tambobong, 
jdp.la Provincia dc Tongdo. Tiene 
de circunferencia efla Provincia 
.como 18, leguas, en F/¿-«m caíi 
quadrada, Acaba en Calumpit por 
.fe'Vjmda del ^Nomejle, y en /Wa 
por la del Suep. 
., 228. Es Tierra fértil de Arroz, 
Tabacales, y algunos Ganados por 
.algunas Eftancias, que ay en ella. 
En el termino de Meycauayàn, 
junto â Polo^Ri la antigua Pedrea 
^ de la Piedra de mas fama para 
.Obras, que ay en eífe Tierra: y 
de aqui faca el Rey la Piedra para 
kis Reales Obras. La Gente es mas 
jr^able, y difpierta que otras, por 
:k cercania â Manik. Sus Tribu-
tos fon 5U25o. en la forma dicha : 
los 4lft4£. de Encomiendas de fu 
Magettad,.y jos 704. de Encomi-
endas de Particulares. Sin grã nu-¿ 
CAP. X X V I I . 
DE L A P K p r r N C U DE 
Téngdo. '"; 
l l & A i ^ K l l A Provincia 
de Tòngdo té-
drà como 25. 
leguas en Co* 
torno: y viene 
corriendo ella Provincia entran-
do por la 'Barra de Manda; y apar-
tandofe, â poca diílancia, al Wor 
"Nomefte, fe navega por el Efleto 
•de 'Binondoí, haík llegar â Tang-
do, no lejos, y es la Caberra de 
efta Provincia,y de alli fe profigüe 
como legua, y media haíía Tam* 
¿>óbong, vitimo Pueblo por eíla par* 
te, y confinante de /Vo/dela 
Provincia de cBulacdn; dejando â 
ia mano izquierda la 'Barra dê Ba-
cusdyy que es vna Bocana deU Ba^ 
ia de Mani la ; y alli efíàn las Ca+ 
leras de Almeja, para elconfum® 
de la Caí para las Obras. 
230. Bolviendo otra vez â po* 
nerfe en la Barra de Manila, bu-* 
eive â correr cíla Provincia, cor-
teado ázia el Sin la Bata, en cuya 
Cofia, fe hallan los Pueblos de San-
tiago, la, Hemita, Matite, Parma-
(jue, y aqui acaba confinando con 
Bachor, de la Juriíclicion de Cavi-
te, quedando â las Eípaídas Paiàyt 
S. Lazará, y Dildo. Por la Barra de 
Parañacjue ( dode eftàn las Calera* 
dti Key) Cube vn Eficro aislando 
â toda la Tierra de Manila, hafr 
ta 
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ta que Te dà la mano con el ^ de 
Pajig, que baja de la Laguna, por 
-entre Payidácan, y Santa.Ana, 
131- Corriendo eíle T^o de Pa-
fig defde ia ni i fina 'Barra de la 15a-
la, por donde defemboca, y fubi-
cndo Rio arriba, llega la Jurifdi-
ción de eRa Provincia haík la 
Laguna de "Bal, con varios PueMoi 
â las Riberas del mifino "Rio, y 
D E L A P \ O F i n C l A D E 
la Laguna de 'Bal. ~ ^ 
Sta Laguna, 
mirada en fu 
Centro, eílà en 
Altura de 14̂  
grados, y 45. 
minutos, y en Longitud de 3. gra-
-parte de los Montes de Paynam , dos, y 10. minutos al Oejle. Tic-
Sm IJtdro, San Matheo, y otros: ne de largo defde "Binan, i Smloàh 
y por aqui confina con la Provin- ( q es ''Hordcfle Suduejle) u. leguas 
cia àa Bái , que empieza con fu largas:y de ancho defdeMmng 
Lagma , defde San Pedro Tuna- baila tBdi ( q es 'fJordefle Suejk ) s?w 
Í^» ; quedando incluida en efia leguas, y media, y toda ella boxéa 
Provincia toda la Tierra firme de 3̂ » 0 37. leguas. Su Baca la forman 
la Isla de Manila. las z. Puntas de Butmg â la Vanda 
231. En efia Provincia ay al- del Sur,y la de Tàytàj â la delINor-* 
gunos Frutos de Sementeras, tt; y tiene dé ancho ¿. leguas; en 
Huertas, y Oficios de toda me- medio de efia Boca efiàn z. Lletas 
chanica. Yfiendo tan fin numero la de Tagui al'Warte; y h de Ago* 
cl Gentío que encierra, no fon tfòy al Sur: la de Tagui tendrá co-
muchos los Naturales de efta Pro- mo legua, y media de largo, y me-
vincia, que fe hallan: porque fo- dia de ancho; y la otra es menos 
tas ¿U3¿Í. Tributos enteros fon larga: y entre ellas, y las dichas 
los que fe nuníèran: los fflójo. de Puntas ay Paffage de Embarcación 
ileal Encomienda; y los 691, de nes de mediano porte. . 
Encomiendas de particulares Per- 234- En medio de c ñ í Lagum 
fonas. Es innumerable en efia Pro- efià vna isla llamada Talm, pro-
víncia, la Meftizeríâ, que fe in- longada de %Iordefle â Suefic 3. le4 
cluye en el Ramo de Boletas ,* y guas, y media, y fu ancho de Ŷor-* 
tas Sangícyes de la Alcayzería: y àèjie â Suduejíe vna legua, y i . ter̂ í 
toda la variedad de Gentes de las cios. Con eftxlsla fe forman en lar 
Naciones Efirañíreras: de modo Laguna x. Bocast la vna, que lia-* 
que en efia Provincia eflà vna co- man Quinabutàfan â la Panda deb 
mo confufion de Babilonia; por- ^oruefie, y tiene fu Rumbo Gen-», 
que comprehende â Manila ¿ y â trico de %rordefie ¿juarta al flortcj 
tas Arrabales de ella. y Suduejle quarta al Sur'; y tendrài 
como legua efcaíà de largo laCa-i 
nàl, 0 Embocadero, y como r. 
quarto:de.legua de ancho. La o»' 
T i tra 
t r a t o zwtt^defteSudtiejh i h de Tdyàías. Por encima de P4^-
yanikdel Siepiy Òfiàedfi áocho fengban, "Noruejie Suefte, fe paila a 
"¿. leguas eícáCas, coritrápueflá ta los Montes deCavmti. Todos los 
vpa de Taüm, ú Suejie, con demás Pueblos pertenecientes á cC-
J?jía-y y con la otra Punta de dicjxi ta Provincia efíàn en Cordillera 
:/i/¿í, â ell:a raifma , Tc for- a las ^/¿^m/ <¿ A< Laguna, empe-
l l a otra Soca, contrapueík la P/Í- zando defde Z3^ ̂  Tumsànt y 
Jta deJdajala , (|ue mira derecha corriendo â mano derecha todo 
A SuduéJle, con la Punta delSueJle el boxeo de la Laguna, haíla re-
Je Talim-, y eíb 'Boca couc Now- matar en ^forowj, y en fu ^«c^-
/̂fc Jaí^í, y dene de ancho vna nada; quedando como en el me-
legna larga: y en la miíma Punta dio de efte boxeo Pagjanghan, que 
•/deJàlajàlà fale otra P m u peque- es la Cahezgra de efta Provincia, 
fia, que llaman de Ynmr, que íor- 237. El principal Trato de eÇ-
ma con Jala/ala vna En finada. ta Provincia es entrar â Manila 
255. Efta Punta deJala/ala fa- Vino de Coco, Buyo, y Bonga, y 
le tan. afuera â la Laguna, que no ion cortas fus Sementèras, por lo 
folo: la cfbcclia con la Isla d¿ T a - mucho epe redunda la Laguna , 
l\m en eí modo dicho, íino con la ron funlmo perjuicio de los Pue~ 
Cofia de Pihy dejando Pdjjàg* íòlo Uos de fu 'Ribera. Son muy buenas 
de legua, y media. Y defde aqui las Maderas, que fe facan conti» 
hace vh fycodo, o ''Rinconada, 'Nor-̂  nuamente de cfla Provincia, para 
defíe quarta al Lefle, haíla Sinilòan, las fabricas de Galeones; con cu-
'de 4. leguas efeafas de largo, y 2. yos cõtinuos Cortes eflà muy gra-
leguas de ancho. Y-poihVanda vada eíla Provincia. Los Tribu» 
de Quinabutàfan hace también o- tos, q aquí fe numeran, fon 8U122: 
tra -Rlnconada al "Noruefte* que lia- los 7U716. de Encomienda de 
man la 'Rinconada de Mòrmg , de Magefladr y los 406. de Encomi-
poco boxeo. endas de Particulares. 
• 156. Por encima de Simloan ef-
tàli los Montei deCabooan, y Da- . CAP. X X I X . 
metan, "Morte Sur, y hafla ellos fe n r T . ^ n j ^ r r , A r,r « J 
n. 1 * ' n n . . D L L A PROVINCIA D E vA~ cthende por aquí efta Provincia, , x ^ r, „ , „ , 
t iv , 1 1 ,. n layan, o 1 aal, llamada Lomintan. 
y ie da la mano.con pocadiílan- y 
cia, con ]o&Mòrei de Matibán, y 
ton el Puerto dt Lampón, Lejle 0 -
ejh, doblando folo el Monte, haf-
ta caèr â la Contra ĉofia de Valer. 
Por encima de Ptla ejílàn los M5--
238. Cr los Mon-
tes de LiliOyy 
"Nagearlang íe 
viene â caer, 
de 'Norte â Sur 
tes de X Pablo, fldl, L i l i o, flagear-, a T'ràong,dc la Cofia deTayaJjas, de-
Ung, Mahàyhày, por donde con-; jando Tierra adentro el Pueblo del 
lina, ^Horte S k , con la Provincia 'Rojar io, donde empiézala Pro-
vin-
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vinda de 'Balayan - y â ciiílancia Rumbo del Oefte yuarta a l Naru-
dc 6. leguas eftà la Punta de OaU ejie, y Lrjk quarta al Suejk, haík 
bàn, cn Altura de 13. grados, y 44. la Punta de Santiago, para embo* 
minutos, y dc Longitud 3. grados, a t ca Manila. 
y 5. minutos ai Oefte de San 'Ber- 240. A diíhncia de legua, y 
nardino: y íiguiendo al Oefte â dif- media de efta Enfenada de Taàl, 
tancia de s. leguas largas eílàn la Tierra â dentro, eftà la Laguna, q 
Punta de Lobo, en donde hace la boxea p. leguas, y de ella fale vn 
Enfenada de Hatmgai, que tiene de T̂ io â la Enfenada; y en medio dc 
'Boca 4. kguas efeafas, y boxea de efla Laguna ejftà viia Isla, Folcàn 
6. â 7. leguas, y fe hallan aejui los de fuego, de que fe dà en cita Defi. 
Pueblos de Bdvan, y Casàysày: y en cripcion noticia, que tiene de largo 
la circunferécia de efta Tierra mu. vna legua efeafa, y de ancho me» 
chos vcfligíos de Minas de Oro dia legua, y corre ^ordefte Suduef 
antiguas, de que no hà hecho caíò te; y por la parte del Suduefle a j 
la pereza, por burlar â la codicia, vn Islote, ó Pemn pegado â ella. 
239. Saliendo de efta Enfena- Y eíla es la Laguna, que llaman 
da, y doblando la Punta de Calum- de BomUn, de donde antigúame* 
çang, ( que fuelen llamar de Ca- te tomaba el nombre la dicha En~ 
sàysày ) á diñancia de 2. leguas fenada. 
largas, eílà la Enfenada de 7aâl, y 241. Saliendo de eíla, y do¿ 
balayan, que tiene de Boca 3. le- blando vna Punta, â diílancia d« 
guas largas, y boxea 6. leguas, y media legua, eílà la Enfenada de 
media largas: y al Sur de la Pun- San Pednño, de legua, y 1. tercia 
ta de Calumpang, diílante como de Boca, y de Bòx 1. leguas, y me-
1. tercios de legua, eílà la Isla de día ; y a 2. leguas, y 1. tercio ef* 
Mancaban, o Mal-acaban (donde ta la Punta de Santiago tan cono-
cí Governador Gomez Perez Daf- cida. En doblando efta, â 5, leguas 
marinas, y fu Gente acabaron ma. eílà Lian, y â vna legua 'Nagsubug* 
lamente fu vida, â manos de tray- y la Punta del fuego. Prpíiguien-
dores Chinas ) tendida de 'Noruef- do eíla Cofta por entre la Punta 
te quarta al Oefte, y Suefte yuar- del fuego, y fu frontera ía Isla dé 
ta al Lefte, de 2. leguas largas de Fortim , â 3. leguas, y media , al 
ancha, y 4. de larga, y rema- '"Norte quarta al IMordefte eíla - la 
ta cn Punta, que es la que llaman Punta de Calumpang, que hace Be-
del Az&fre, por el que íè fàca de ca con la Isleta de Pulicavallo, para 
aquella Tierra-, y tiene eíla Punta entrar en la Bata de Mani la : y i 
immediatos tres Mogotes, que la diílancia de vna legua , y 2. ter* 
rodean. Entre eíla Isla de Mar i - cios eftà Marigondòn, donde acaba 
càban, y la Punta del Efcarz}o tie- la Jurifdicion de MarivUez,, y la 
nen fu Pafage los Navios, que vie- divide de la Alcaldía de la Pro-
nen de Nueva Eípaña, por el vincia de Balayan. 
v ;E£ 
^ Ô t f c t i p c i o n de ias Islas Phiüpinas. 
Efta Provincia de 'BaU- 'Â&era, â 4. legua? al Oefte, eflà Ú 
jèm .çíj yà del .Arzobifpadode Ma- Tajo de Arena,• tjue llaman 
.tiiift; es de poca circunferência'.: picolas, que mira "MorúSkr con 
fus Frutos principales fon Ajos, y la SOCÍÍ del :¡<¿o de Cams, y apartado 
Cpbollas i y algunos Texidos de de la Punta de dichp ^ ccmp 
Mantas . ,§us,Tributo>s fon 31)151. voa legua} y lo largo de elle % > 
JIOŜ IJOKJ. .de Encomienda de fu corre Lejie Òejie en aumento de 
.Mageflad, y los iUi35- de Eneo- agua, haíla la Prnita. dela 'Ribera . 
Riendas de Particulares. La A l m a de Cavkc es de 14. grar 
j dos, y 30. minutos, y la Longitud 
« ,' CAP. X X X . & 3- grados, y 36. minutos aí 
m L A J V m S D l C l O T X DE, Oejh de San "Bernardino. 
M5. En Cavlte empieza fuf u-
riídicion, qes diiliota dcla de las 
N la Hdia de Provincias con fu juílicia mayor, 
Manila ( que ^ c s e i Çaftellanoàshi&LFit-
boxêa, como ^ ^ ^ / > ^ ? ' de dicho P«<r-. 
jo. leguas) el- í(?> Eíla jurifdicion comprehende 
ta ci Puerto de tambien â los 4. ¿W/ÍK de 
Cavíte, ! viña, y al i¿r ^ A/^- ^ ^acm., Caviu el Viejo, y 
w'^, en diftancia de 3. leguas por ttaceyati: los 3. vltimos en la C^-
4Mar, y de 5. 0 ó. por Tierra, y ta /a 'gaia de Manila, y el otro 
í s vnz Pmta de Turra encobada, q en ia Tierra firme del mifmo Puer̂  
íale.ai Mar i y por ello los Indios t0 # y en todos fe numeran haíla 
]&)kmznC*vit, que quiere decir Tributos: en que no entra 
QQrdáts, o Anmloy y dt aqui los ia nnultimdde Bagamundos, Gen-
Eípañoles le llaman. Cazke; pero ^ ^ Ribera, Sangíèycs, y Mefti-
fa próprio termino es T<i^z^, q Zos, y algunos Efpañoles de Mari-
p ^ ^ c z - P u n t â d e p ^ a , f t c fd6. neria, y Maefírànza. 
' .0l4far,.y.a£si le oygo nombrar â 
çftg Puerto entre los qu<? fe preci-
an de hablar el Idioma. Tagalo. 
244. Es Puerto cerrado â todos 
k>s yierítos, fàlvo al 'Nordefle, â 
donde mira fu3j)ca , Eíla fe for-
ma entre Tacoor, y la Punta, que 
Saman ^ /<* libera , y tendrá de 
ancho legua , .y tercio, y de poco 
/«m^j .que no puede entrar, ni fa-
Ür-Galemi cargado. Boxea eíle Leyte, y de Samar, o Jbábao, anj-
fyerio^mo S. leguas. Saliendo bas immediatas, que folo las divi-
de el, y doblando la Punta de la de el Bjlrecbo de San luanuo r de 
" ' " " • . > • • • • « yna 
GAP. X X X I . 
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Govierno â las 
• 1. 
dos Islas de 
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vna legua de anchó. guas, con 3. Iifetai eii Figura de 
Isla de 2.47. Es la Isla de Samâr áípc -̂ -Tnanguio, dentro del miímio ity-
JííWíir. râ  y moncuofa; pero en fus llanos erte :- y â 4..leguas, y media mas 
rercil, y abundante de Arroz, Cç- al "Norte ay otro Puerto llamado 
ra, y Abacá, de que hacen Man- Tui/ig -, y al' Lefie de èli, hlott lia-
ras, para veüíríé . Es muy pobla- -mado Pólo : todos fon defabrigd.-
díj. de Maderas buenas para fá- dos â la Tírizg, y parte al JÍHorte:. 
bricas de Navios; y fe fabricaron DeÇde. Borònga, proíiguiendo la 
dos en h Cofia de Ibãtàn, en ciem- Co/Aa azia Gutguan, a diftancia dç 
po dei Governador Don Aloníò 3. leguas, y media, fale vnx Pm^ 
Faxardo . Llámafe Samar por la ta llaaiada Agdâans que forma 
parte, y Cojlas de adentro de las 2. Puertos: vno por la llanda dei 
Islas i y por la de afuera, que mira "Nomeftc, y otro por h F á n d a d f l 
al Mar ancho, la llaman Uãkao. Suejk. • ; 
.Es caíi Triangular fu Figura, que 249. Doblando la PUnM de 
la forman las 3. principales Pun- Gmgmn, corre la Ç^i al Nerutftç 
tai del Efjjtritu, Santo^Baliquàto, y quarta al "Norte, dexando a, la 
Gmgmftt aunque en el Ejirecho de Vanda del Sur \. Jslòns no diftatl*-
S. Juamco forma vno como Codo, tes vno de otro, ni diíUntçs de h 
¿48. El Cabo del Ffpiritt* Santo, ' Pmta, y l i và â k Pmfa,4elMU^ 
( que es la principal , y primera gulgan, diftancia de 5. a <s. leguas. 
Punta, que fe mira, y halla, al ve- Y de aqui corre al Qefle., haíla ia 
nir â eftas Islas ) eftà en Altmd de Pmta de Capinis, diftancia ;dc 5. si 
11. grados, y 27. minutos, y en 1. 6. leguas. Y dcfdc dicha Punta al 
grado , y 25. minutos de Longitud Oefle fe entra, por el Eflreçho deS. 
al Lefie de S. "Bernardino . Corri- harneo, y defdc fu medianía haíU 
endo c í h Cojla al Sur quarta al Capmis avrà de diftancia de á. 17% 
Suefle, diftancia de i\. â 16. leguasj leguas, y la cBoca del Efirecbo co-
fe- toma el Rumbo de Sur Suefte, mo vna legua de ancho, y corre 
hafta la Punta, y. Ideosde Gmgmn, Nordejk quarta al Lejle, y Stíduej-
cuya Punu eftà en Aitum de n. te quarta al Oejk y por la parte, 
grados, y 14. minutos, y de Lon~ q mira â eftc vitimo Rumbo, cftà 
gitud.cn. i . grado, y 50, minutos atravefada, junto aiz 'Soca, vna 
al Lefie; y fe camina por vna Isla, Isla llamada Paràfan de 4. èfqub-
que mira al Suefie qual difta nas, de 3. leguas de largo, y i 
de la Punta, como vna milla. En- de ancho. Pefde cfte Ejirecbo, c$& 
tre el Cabo del Efp'mtu Santo , y es, defde la Puntade Lalayttoni^ 
Guiguàn, â diftancia de ij?.; â. xo, coftéa hafta la -Punta de Gibàtang 
leguas del dicho Cabô  fe halla vn 18. 0 19. leguas, por entre la 'd*fu 
Puerto llamado de Moronga: y al cha Isla, y otras Isle'tas, que ¿orr 
•íNortc de el eftà otro Puerto llama*, rén eft la Çofla- de Punta à Pmtá, 
à&Sitlçtien diftançia dé 2, a 3..: k- de Suejle 1 'Nomcfle, y defde Géà^ 
c:a 4 ' V i tang. 
H Dclcripcion de las Islas Philipinas. 
tangt cofíeando al W<7r ^¡oruefte La Isla contigua a Samar ts-U ¿t 
por entre vna Jila llamada Dalu- es la de Ley te, que dà nombre a ef. JLgtt, 
fm, w diftancia de 8. â 5?. leguas, ta Provincia. La Gente, Tierra, y 
•^ílà la Pmtã de flalijuàto. Frutos fon femejantes a los de la 
- 150. Defde eíia Punta fe corre vecina Isia. La Cabeza del'Norte 
- JUfie Oefle por entre algunas /i/e- de eíla isla de Leyte íè halla en 
tas, y fe buelve al Cabo del EJptru grados, y 19. minutos de Altura, 
¿tu* Santo: en ia qual Ctjla íe halla de Polo Septentrional, y en 41. mi-
la Enfenada, o Puerto de Palàpag, ñutos de Lhgitud al Lefte de XVr-
-Calamotan, y Catiibig, que es / W - nardino . La Cabeza del Sur cftà en 
.to /^r<? de rodos los vientos, y Altura de j?. grados, 51. minutos, 
íu entrada es USlorte â por en- que es la Punta de ^angmpo, y de 
•tre 4. o 6, Isletas, cjue eíiàn a la Longitud 1, grado, y 8. minutos. 
miíma "Boca; y demora efta Enfe- Corre la defde la dicha Cabe, 
mada al Oefle del Crf̂ o tí!?/ Efpintu del "Norte, harta la Punta de 6V. 
Santo, diftante como 7. o 8. le- mndàjyan, "Noruefle quarta al 'Nor-
ĝuas. En la mifma dírtancia, al te, y Suejle quarta al Sur, diftancia 
'Oéjle de dicho Puerto, Íe halla la de 13. â 24. leguas . En dírtancia 
¿Enfenada de Catmnán, y ía Isleta de 4. leguas, y media de la Cabeza 
de Tabones, q eíll al Lejk úc dicha del Norte, corteando al Suejle quar* 
Snfenada, defatracada de la Tierra ta al Le fie, ertà la Punta de Canea* 
4e la Cofia, como legua, y media: bato: y doblando ella, cafi al Oefle, 
-y ocias 3. 0 4. Jslkas, que eftàn al eflà el Puerto de Palo; que tendrá 
Òefte de dicha Isla de Tabones, d if- de 'Boca como medía legua 'Norte 
cantes legua, y media, y corren Sur, y vna legua larga de largo, cj 
^Uas de Norte quarta al 'Nwdefle, corre al Lejle. 
y Sur quarta alSuduefle. 253. Saliendo de eíla Enfena-
zjr. Se corre la Cofia dcíHe da, coííeando del 'Nomefie quart A 
Catarmm entre algunas Jslas pe- al Nlorte, al Suejle quarta al Sur, ía. 
-gadas â ía de Bin, y ú Sitr de ella le vna Punta llamada Tàytàj : y 
«fía ía Punta de Baliquato, dirtante proíiguiédo el Rumbo, â diílancia 
^gCatamàn 9 . o 10. leguas. Def- de 4. â 5. leguas, fale otra Punta, 
.̂ c Baliquàto, y 3 fu Oejk, â dirtan. que con la de Taytay hace vna E n , 
-eia de 3. leguas, y 1. tercio, fe jenada en quadro, y dentro de ella 
llalla la Isla de Capul, que corre de ay 3. Uletas perlongadas al mifmo j 
•Ufarte l Sur, y tiene de largo 5. le- Rumbo. Y aqui es la mas cortan-
^uas, y media largas, y de ancho te tradición, de que es Tendàya, 
vna legua, y z. tercios. Deíde Cd. contra algunos Antiguos, que la 
pul â fu Nordefte quarta al Lejle ef- han puerto en Samar; coníirtiendo 
tà la Isla de Bin, como a 5. leguas; quizás la equivocación, en que en 
y en medio de las dos e ü á ^ / / - lo antiguo no hacían diviíion dé • 
quàto* cíUs». Jdaiàa-Samàr,y Lyte, co». J 
mo ! 
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mo fe puede ver en Mapas, y Ef- <]ue corre Sur quarta a l Suduefie, 
.crieos antiguos: porque acafo en y 'Norte ejuarta ai "Nordcftc, 1c-
aquellos tiempos no eftaria abierto guas efeafas de largo, y de ancho 
el Ejirecho de San luamco. Liámaíe como i . leguas. Entre efk lslat y 
eñe lugar Tendáya, porque afsi íè la de Panam ay Pajjage de mas de 
llamaba el Señor de efh Tierra, q legua de diftancia de vim â otra, 
recivib en el año de 1543. â la Ar- y fu entrada es Sltr Suejíe, "Nor 
mada de Villalobos con toda be- "Noruefte â la dicha bnjhiada, de 
pevolencia-, y es vn Sitio, que càe Sogor. 
entre Tàytày, y Caballan. i<¡6. De la Punta de ânguipOf, 
Z54. Deícíe Ginmdàyan al Sur â la Isla de Dmasma , también ay. 
quarta al Sxditejlc, â diflancia de 3. Pajpige de legua, y media ¿c 'Bocâ  
leguas, eña la Pmta de Caballan: y governando defde la Enfenada al 
entre las 1. fe forma Enjenada de i . Sur Suducjlc , haíla doblar dicha 
leguas efeafas de ISoca^ boxea 4, ô Pmta de "NangUipo. Y defde aqui 
j . . leguas: y corre 'Nomejk quarta corre la Cofia hafla Maasln 10.1c-
é l Oejle, y Suefle f tarta al Lefle fu guas largas al Ocjle, y profígue Ü2V̂  
entrada. En medio de efta 'Boca, â mejkquarta al "Norte, y Suefü quarm 
4. legims Mar. aíúcra apartado de ta al Sur, haíla la Punta de "BUJUJ/ 
h punta de Gtmn:'¿-¿:uf y vna le- dijftancia de 17, ó 18. leguas, por 
gua de la cíe Cabalic.:. eílà vn Islo- entre los 'Bajos de Hohol, y la Cófta 
te ; y por entre ef e, y las z. di- de Leyte; cuyo palló fe eflrecha, 
chas Puntas íè forma Pajpige. Al por donde mas, como â legua ,'y! 
Sur dtU Punta de Challan eílà la media, en derechura de Gilongós; 
Isla de Panam, que corre caíi W^r- y lo mas ancho, que es ázia cBày~ 
te Sur, y tiene de largo 5?. leguas, é>áy, como 4. leguas, y media, con., 
y de ancho 3. leguas largas; y vie- trapuefta ella Cofia con el Plazcr ¿/<? 
nc cerrando la Cabeza del "Norte de. Boboi 
eifla Isla co la Punta de Caballan, y 257. Defde la Pmta dcBàybàyy 
(^ucázPaffáge de y na legua efeafa. hafta vna Punta, q mira â wnjslòt^ 
• 25J. Defde la Punta de Caba- llamado Poswg, que eílà al Oejie 
¡tan, â la de 'Nanguipo ay de diflan- apartado de la dicha Punta vnalc-j 
cia 6, 0 7. leguas refhs de trave- gua, ay vna Enfenada, ( que es la, 
sia, y eftasz. Puntas forman la £«. del Puerto de Ogmuc) que tiene de; 
finada^ donde eflà el Pueblo de So- 'boca legua, y 1. tercio al Oefle\ y de 
gor. Su entrada es por la Punta de %x 6. leguas. Es Puerto capaz, y;-
la Isla de Panam, y la Pmta de Ca- abrigado de todos vientos, menoy 
baltan al Rumbo del Oejie, y boxea del Oefle; y fu entrada es ázia ê  
como 9. leguas. Al Suefle de 'Nan- Lejle. Saliendo de efle Puerto â  
guipo eña la Isla de Dimasàua, 0 'Norte, â diftaiicia de 2. leguas, y 
íimasàua, epe el Padre Fray Gafc- media, eflà otro excelente Puerto^ 
par de S. AgafUn llama Masaua, llamado Palompong; y al Oejie de el, 
X eflà 
Parafan , a p, ô io. leguas, cflà ía 
Isla de Marijnpi perccneciente aeí-
ta Pcovincia dc Leyte, encima de 
Panamáo, z. leguas al "Norte. 
i<¡9. Los Tributos, que fe nu-
mera de efta. Provincia, fon riUjjx: 
los SU^Sj y medio de Encomien-
da de fu Magefkd, y los 2U761, y 
medio dc Encomiendas de Parti-
culares. Toda cita Provincia es 
del Obifpado de Zebu. 
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IsU de Negros. 
u Deícrípcion de las Islas Phiíipinas. 
cffâ. Vn Islote, én difíancia de vna 
legua, que demueftra íer Pajfage, 
oSurgídero-f pero no tiene Abrigo. 
Saliendo de Pakmfong al -ÍSÍWÍÍ, â 
¿íftancia de 4. leguas, y media, 
cflà fa Fmta de Pegotes. Y cofteaii-
do efta Pmta, al Lefle, â 1- leguas 
tftà el Pmrto de Ley te en el Pueblo 
de Cabalian-y y al Ñorte de el la IsU 
de Panamdo, tendida Lejle Oefle, de 
7. leguas de largo, y t. leguas, y 1. 
tercio de ancho. Tiene eíta Enfe-
nada 3. leguas, y media de flòx; es 
Puertofeguro a todos vientos para 
Embarcaciones de mediano porte. 
Y corriendo efta Cofla, Leñe Oefte, 
a diflácia de z. leguas,y media, ha-
ce %ca de media legua de ancho 
entre la Punta grttejfa de Leyte, y la 
Pmta del Lejle de U Isla de Pana-
tmó. 
258. Proíiguc efla Cofia al Rü-
bo del Oes Suduefie, y Les 'N'ordejie, 
y â diílancia de 7. leguas, y media, 
fe viene â dar â la Cabeza del̂ NortCy 
en donde hicimos nueftro primer 
punto: entre la qual, y la Punta 
gweffa referida fe forma la Enfena-
da de ISamgo, y Cañgára, que tiene 
de 'Box de 5?. à 10. leguas. Defde la 
Cabeza dd ^¿orte de la Isla de Ley-
te7 que mira â la Vanda del L efie, y 
cftà en la mifiTia A l m a de Polo, 
que la otra dc la Vanda del Oefte 
yà dicha, hafta la Pmta de Huma-
bas de la Isla de Samar, que cftà al 
fíordefie de la dicha Pmta de Ley-
¿¿yay í, leguas, y 2. tercios; y aqui 
fè forma ú Eflrecko de San hanico 
yà dicho, que tiene 4. leguas, y 
media de largo. A fu Otftc eflà ¡a 
tíicha Isla de' Par afán: y"al Otjle de 
* ¿ 0 . f r S ^ ^ s ^ r a A IsU de 'Ne-
gros, cj fe lla-
\ ma también 
'Bugias es lar-
ga , y angofta 
de Norte â Sur, con poca diferen-
cia; pero hace vn Codo, â la Vanda 
del Oefte, en la Pmta de Sojoton. La 
Cabeia dd 'Norte de efta Isla eftà 
c\\ Altura de n. grados, U. minu-
tos efcafos,y de Longitud 1. grado, 
y 3. minutos al Oefte. La Cabeza del 
Sur eftà en Altnra de 5?. grados, y 
5?. minutos > y de Longitud 1. gra-
do,)7 25. minutos. Y el 'ftecodo, que 
mira al Oefte, en Altura de 10. gra-
dos , y 9• minutos, y de Longitud 
1. grado, y 5?. minutos. 
261. Saliendo de la Punta de 
Himogan, que es la CabtzaM'Nor* 
te, y corriendo la Cofia al Sur quar~ 
ta al Suefte, â diftancia de 5. legu-
as, eftà la Punta, q mira Lefle Oefte 
con la Punta de 'Bantayàn-vii/o de 
la Cofia de Zebú-, y hace vn Ef lu -
cho, que entrando por la%oca del 
'Nor* 
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'Norte, angoíla hafta i . leguas lar- el Sur Suejle. Tiene eíla h U 37. ie*-
gas; y entrando por la otra 'Boca guas de largo INotte Sur; y de an-
cocraria del Sur, angoíla haña vna cho de 6. i 8. leguas: y por la par-
legua efcafa. Deídc la Punta, que te, en que forma el Cedo, de 10. i 
mira al Oejie de 'Bantayàn-vitj0, 11. leguas, 
corre h.CoJ¿a9'Norte<juartaa¿'Nor- 263. La Tierra de efla Js¿a e$ 
dejie, Sur quarta alSuduefie 21. le- ferril de Arroz, de q proveen fus 
guas, y media, hafta la Punta de Naturales IZebu, y otras Islas cir-
7'amn de la Isla de Zebu, y la Pmta cunvecinas, y abunda de Yonòtc 
de Dumaguete de eíla Isla de 'Ne- (que llaman Gamoto) que es el Ef-
gros. Entre las quales fe forma la parto negro , para hacer Cables 
*Boca, del Sur del Bjirtebo de las 1. • ls- para los Navios. Ay aqui vn Cor*-
¿as, q por aquí fe dividen, folo en regidor para la adminiftracion de 
diiláciade vna legua, por algunos Juíticia, que es Capitán â Guerra 
2la/oss y PUzercs, que fe hallan en para fu deíenOi. Pertcnecian a las 
ia Coftdi. En medio de cfle Ejlrcchoy Provincia, y Jurifdicion de Ze-
enfrente de la Punta de Dijolongan bü 10, 0 12. Pueblos de ella Isla de 
tde cfta isla, y de la de Pinaghumt~ 'Negros, para la cobranza del Real 
j m ácZebu, ay vn Islote Triangu- Haver; pero 4. años hà pertenece 
lar, de poco mas de vna legua de todo al Corregidor, 
triángulo, con vn Plazgr â la Van-
da del Sur, pegado a èl, de q yà fe 
hizo mención. Defde Dumaguete, 
hafta la Punta de Siaton, proíigue 
efta Cofia, con algunos Pueblos, y 
'Kios, diilancia de 18. leguas, hafh. 
la Punta de Scjotm, dando la buel-
ta â Siaton al Oes Sudutfle, y do-
blando la Punta al 'Noruefte quarta 
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cia de Zebu íc 
comprehende 
la Isla de Zebu, 
la de Bohot, y 
d "Norte, y en eña Cofia ie halla la parte de la Isla de Mindanao, y 
Punta deTnayavan, 4. leguas antes otras Isletas circunvecinas: todo 
de Sojetm. lo qual fe ira demarcando por 
2Ó2. Dcfdc Sojothn fe coftèa al partes 
Nordcfie quarta al Lefit, hafta/Tog" 265. La Isla de Zebu, 0 Sogbu Isla de 
?. leguas, y media, dejando atras ( que eíle es fu próprio nombre ) Zebu. 
al T̂ io de Cavdyan 3. leguas. Defde fue la primera favorecida de Dios ^ 
7'lor fe profigue al Norte quarta al en la primera Plantación del Ar-
Nordefie, haíla la Punta de Tuca- bol Santo de la Cruz, y Fundación 
van if, leguas efeafas, con varios de la ChrifHandad. Su Figura, es 
Pueblos, y Tilos, y empieza â doblar larga , jy angofia, prolongada ú 
la Punta ázia el Les "Nordefie, dif- 'Nor Nordefie, y Sur Sudutfie, como 
tancia de 5. leguas, y fe dobla ázia hafta 30. leguasy. de ancho, co-
X i . mo 
S3 Beferipcicm de las Islas, Phüipinas. 
«10 % £ iz. leguas. La C d e ^ del Y defde aqui haíia la Punta de "Bu-
$íart$ cftà ca Altura de n. grados, laldqm corre eík Cojia üNordefie Su-
y minutos, y de Longitud i$. duefte, diflancia de 8. legua,s, y. 
minutos al Ocp: y la Cakzg del Stir media:y al Worte de 'Bantayan-vie*. 
en 9. grados, y 38. minutos de La„ / o , â 6, o 7. leguas efían 2. Islas 
-tmdi y en i . grado, y %. minutos cercadas de vn Plazer en redondo, 
«fcaíbs de Longitud. que tiene de boxeo 14,0 15. leguas, 
166. Saliendo de fu Puerto de cuyo nombre es flantayan ; y ai 
jMmddue, corre la Cofia.àc Jàr Su- "Nomejle quarta al 'Norte de cBu¿a¡á~ 
duejle, y "Nor fJordeJlc hafla la Pun- qui, â 4. leguas, eña la Isla de Ga-
ta de Mambàge, y como en el me- tos, que corre 'Nor "Ncdefw Sur Su-
dio- eftà el 7(¿a de Cahdn, a diftan- duefte, y tiene de largo legua, y ter-
cia de 6. â 7. leguas. Saliendo de cio, y de ancho 2. tercios de legua; 
Manéàge , íè profígue efta Cofta y ai Lejíe de ella, â 2. leguas, y me-
haíía la Punta de Tañen, Sudatfte dia largas eftà la Isla de Caronas, 
Nordefte, diíkncia de 6- leguas,y 2. tendida de Worte S k , del mifmo 
tercios. A difencia de bgua« y tamaño-q laàcCâtos. AlLes'Nor* 
tercio de Manékge eftà vr*¿ y>¿'í^ <s'̂ « féV Camnas, â 4. leguas CÍCÍU 
C[U£ inirja úStdejle ds dkki Pm- íàsj, çjfià la Isla deMarifipi al Wçr-
í<*í apartada de la Tierra à ^ o M i ^ te de Panr.;;^ â 2. leguas, y mc-
coffic vn rv?dePifícLi.'' áiaj y.al Lefo fwrtaa l Suefle de' 
, ?:6"¡, A l Std-xftf ée k f t m i z M f / í t p í p i , â 2. leguas ,.y 1.. tercio, 
T^¿?.v íliíiaíiçSa, d: 2. I c g i ^ y 2. eílà la /Í/JS Tdagmr: y al Wort* de 
tercios empieza h Sete ddPcjp.ge ella otra ¡sk,. â diflançia de i» ter-* 
çntre.Li Isla de flegm., y la de Zc- cios de- Ijgua: y al "Nomefle quartA 
íâ: y corre la Cofia l -hn: Shr haí- <«/'O^P, â 2, leguas, y 1. tercio, eílà 
ta la. Punta, di S & A i n ç difan-- la Ida de f á g a n l a : y diílante de 
cia de 3. leguas, y DefHe eíla 2. leguas, y media la Isla de. 
Çamfoxn hafta la Pima de 'Kznúhn Mòngclbongok y al ^¿or Wordejle de. 
çorre "Nme quarta al ¿Jordeftê y Sur eüa eftà el -IBafo, llamado Diamatet 
quma.alSuduefte, diílaneia de 7. al Oejle, â diftancia de media legua 
leguas,y. media. DcíBecfíaP^fó, larga: y defde eíla hafta la ya di-, 
baña la de Potat corre ^!o;\flor- cha de Daluplri ay 2. leguas al fhr. 
4e(lc Sur Sudue/le 7. leguas, y mer ^lordefte^ hafta la de. Capul, legua, 
día; y fe dejan entre ellas los "Rios y media, al Oefte de Daluplri. 
àç.MatiúnMyfardi^Pimghimã- 268. Bolviendo â la Punta de 
fm\ y al Oefte de efte vitimo ay vn Uuldldqui; entre ella, y la Punta de 
Jslète, en medio del Eftrecho de Ze- Pogotes de la Lia de L}jtes hace 1)0-
kui y Isla dt.'Ncgm 1 diftantes de ca de Pajfage de C. leguas largas 
vna y otra G^? 2. kguas. Defde de ancho; yen medio de eíla 
Pkat a hPuma de TSantayan^vtejo cat con iguales diftancias, eíla la; 
corre Verte: S k 5 . leguas efeafas. blèta de M t l a Pafma : al Sur de 
' . ella. 
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clía, a 6. leguas, y media, en el y â poca diíhncia, fuera cíe los tcr-
mifmo EJimho de las i . hUs9 Lefie minos de la Ciudad, efla el Pueblo 
Oejie de la Punta de "Balajason, y la de San Picolas3 o gebh el viejo, G[tî  
Enftmdadc Ogmíxy z ñ m prolon- fue el primer Sitio, cjue con<juifT 
gadas 3. Jsíetast que llaman de Ca- taron las Armas Emanólas año de 
7mtes, y la principal, q eílà en me_ 15^. en 28. de Abril; y por efta 
dio, es Poro-, y entre la vitima Isle- razón gozan de Referva de T r i -
jta, que mira al Oefíe, y la Pmta de buto los Naturales de eíle Sitio. >• 
H d a j a w , hace "Boca de legua, y 270. Los frutos de efla Tierra, 
media, y corre ̂ orte S m y dcíde fon vna Semilla (que llaman Sa-
la Pmta de 'Bdajason â la de "Bula- roña ) â manera del Mijo, algo mas 
laqvi zy diílancia de 7. leguas lar- menudo el grano, y mas pajizo, y 
gas; entre las quales ay 2. /(¿os eñe es el común fuílento, porque 
grandes. Y dcfde la Pmta de Bala- el Arroz es muy poco. Se coge A-
j a m profigue eña Cofia al Sur; y â bacà, Ajos, Cebollas, Tabaco, Ak> 
diftancia de 4. leguas, y media, fe godòn, Cera, Algalia, y mucho 
buelve al ^¿0 de Mandaue, donde Cacao, y el que en eílas Idas tiene 
empieza, y acaba la Isla de Zebu. mas eftimacion, y crédito: y no 
269. En la Ciudad de Zebu ef- falta Oro. Provèefe de Arroz de 
ta la Silla Epifcopal, con el Señor fu vecina la Isla de 'Negros, . Isla de 
Obifpo, y Ertado Eccleíiaílico: ay 271. Tambié pertenece en to- 'BohoL 
vn Alcalde mayor, con los Titu- do â la Provincia, y Jurifdicipn de 
los de Governador, y Juílicia ma- Zebit toda la Isla de Bohol. La Figu~ 
yor, General de las Armadas de ra de eíla Isla de Bohol es Aovada, y 
Pintados, y Caflellano de la Fuer- partida en 6. Cachos, que for-
za. Aydos Alcaldes Ordinarios, man 6. principales 'Rios. Eflà íi-
vn Theniente dç Oficiales Reales, tuada entre Zebit) y Leytty y entré, 
tres Regidores, dos Efcrivanos, vn Leyte> y Islñ de 'Negros, mas ázía el 
Mayordomo de propríos,y vn A l - Sur. Tendrá de largo Lefie Oefie de 
guacil mayor; con algunos Efpa- 13. â 14. leguas, y de aflcho.?to& 
ñoíes. Ay vna Fuerza con buena Sur como de 10. â 12. Su Altura de¿ 
Artillería, y Infantería Efpañola, Polo Septentrional es de IO. gra-
y Pampanga. Antiguamente era dos, y 3. minutos, yds Longitud 
eíla Ciudad, como Primera, la mas 4. minutos al Oefie, mirando eíta 
opulenta, y yà íe halla muy decaí- Ula por la Cabeza del "Norte.. La 
da, y defamparada, porque todo del^reftà en <>. grados, y 27. mi-' 
el golpe del Comercio fe pafsò â ñutos de Altura , y en la mifma,. 
Manila. Solo fe cofervan los Con- Longitud^ que la otra Cabeza. 
ventos de PP. Aguftinos Calza- 272. Su Cofia Íe empieza â eor-
dos, y Defcaízos, Colegio de la rer defde Loboc, q es la Cabcura^ 
Compañía de Jefus, vn Curato y al Lefie coarta álc,Nordcfie,\¡ Oefie 
muy bueno, q llaman del Paryàn, <p*arta alSudmfle,âdiftancia 
?>o Deferipcíon de las Islas Philipinas. 
leguas, eflàla Pmtax q hace 'Barra la dicha linea, forma vna Figura de 
ai. 'fy>. de Catiliròn: y. entre efla zm pie humttno dicho Plaz¿r; y dan, 
•Punta, y la de Lhkc, efla el Pueblo dole buelta, viene bajando al Suefle 
¿Z $<m Miguel de Hàgna. Saliendo qma al Sur, en Figura de vn per-
dèl %io de Cml im, â 4. leguas, y inl, hafta Tallkng, díÜancia de 10. 
media, fe dobla vna FUMA, y go- â n . leguas, y profigue, dando bu~ 
yemádo al Norucfte quarta al Nor- el ta â la Cofia de M o l , hafta rema-
te, â diftancia de 4. leguas, y 2. tar â 8. leguas en Canhrm, temen-
tercios , eftà d 'K¿o de Tdibong. do por efta Vanda efte Plazjer, por 
Profíguiendo la Cofia al Oefte, â 5. lo mas ancho, como 8, leguas, 
leguas, y media, eíH el ̂ ¿0 deTna* 274- Eftà la Isla deMaãan (qes Mdlm 
¿órigan: y íàJiendò de efte, gover- donde mataron laftimofamente â 
nándo al N m e , fe fale en dere- Magallanes) al Oejit de la Ma de 
chura por la Canal de vn Plazgr, Olango, diñante como 3. cjuartos 
hafta poncífe Lefie Oefic con la Isle- de legua, prolongada al "Noncquar. 
Olango. td de ÒlàngOy diftancia de 7. leguas, ta al 'Nordefle, y Sur quarta al Sudu-
ál NortedeYhabangan. Y defde alli efte, de 3. leguas, y media de largo, 
corre Nomcjle quarta al'NorteyhzC- y vna legua de ancho: y entre ella¿ 
ta zafarle de dicho Plazk, que file y £cè» ay Eftmhot como de vn tiro 
:- 11. leguas, y 1. tercio Mar afuera, de Arcabuz cwh.'Bocana del'Nor-* 
• al Norte de fnabângan. de/le, y poco mas ancho en la del 
• ' 273. Deícle la Punta de Tha*- Suduejle. Y en medio ay vna bue-
ifàngan profigue la Cofia 'Nordejle na Enjenada, entre las dos Tierras 
Saáttefle, diftancia de y. leguas, Ac Zebu, yMaãan-, cuyo Surgidero 
y x. tercios, hafta la Punta deMa~ eftà abrigado de todos los vientos. 
labohoc. Deícle efta fale el Plazgr Y por efte Eftrecbo paíEn Navios, 
dicho en dos lineas derechas al con el debido cuydado de buena 
JVóríí: vna, ûe empieza en la práftica\ y íirve de mucha defenfa 
Punta de Mahbúhoc, y acaba en contra los Pyrâtas efta cftrcchura. 
Ataffàn; y otra, cjue empieza en la 275. Bolviendo â la Bnfenada 
Pmta del Oefle del 2(iò de Ynabà- deMalaboh&c? tiene de 'Boca vna le-
'ngàn, y corre derecha 8. leguas al gua,y media,boxéa 3. leguas largas, 
INorte, formando la dicha Canal cuya entrada es al 'Nomejlc ftarta 
y hafta ella tendrá efte pedazo de al L e j k , y Suduefle quarta al Oefte; ¡ 
PUzèr, como 4. leguas de ancho. En Íaliendo de efta Bnfenada, pro- j 
La otra linea, que forma efta Ca- %ue la Cofia al Suefie quarta al 
nal* nace de la Punta del Lefie del Sur, hafta la Punta de Baclayòn, q 
deTnabàngany y corre re<5la al eftà diftante 3. leguas largas: y en-
INorte,diftancia de 8. leguas largas; frente eftà la IsU de Dàvis, y la de D M 
dejando vna Canàl de 2. tercios de Pánglao, que corren 'Nordefie Su-
legua de ancho: y en la Cabeza del duefie con la Punta de Baclayon, de Paft¿ ,• 
WertedeefitPlatgr, defde el fin de quien eftà diftante Davis vn tm! 
• . de 
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de piedra, y tiene de largo 3. le- año de 1 y 4 3 , y con efle nombre 
guasj y de ancho legua, y media, corrió en Efcrituras de aquel t i -
i jó . Defde la Punta de Pâng- empo. Eftà repartida â tres Jurirdi-
'l&o'sú Sudtteftc, eftà la Isla de ciones, que fon Prcrvmaa de Ze¡>ttt 
Sijuijòr. quijor, llamada ¡da de Fuego f en Provincia de Camga, y Jurifdici-
díftancia de 2, 0 3. leguas mas aí on de Samboàngan. Efla Isla tierife 
'Sun y eHà prolongada 'Norte Sàrs Figura cafi triangular, que la for-
como 5. leguas, y de ancho tiene manías 3. bien nombradas Puntai; 
i . leguas,y media; difla por la Fan- 6 Cabos de San Agujlin, el de 'Ba^ 
da del Sm de la Cojla deMindando, nábao, ô Smgâo, y el de la Caldera 
como 12, o 13. leguas: de la Cofia de Satnboángan: pero toda cña re-
de Isla de 'Negros, al Ocfle, 8, 0 5?. cortada con Enjenadasx y PUntas\ 
leguas: de la Punta de la Isla de de modo, que no falta quien la 
'Zebú a la Vanda del LNomeJle como compara â vna 'Kaiz^, de Gengibre, 
9. leguas: y de la Isla de Tiohol, â la por fus muchas quiebras. 
Vanda del 'Nordeftc, 8. leguas def- 275?. Todos la dan mas de 300. 
de %ackyon. Y deícíe Haclayon pro- leguas de 'Box: y parece ser afsi, y 
íigue la Cofia de "Bohòl 3. leguas, y 1. y aun mas: porque defde el Cabo 
tercio hafía la Cabeara de Voboc, de San Agufim haffa el de Samboàn-
Sttejle quarta al Lefat y INorucfie gan , ponen algunos 136. leguas, 
quarta al Oefie. como íè puede vèr en la Segundá 
277. Los Ttoholànoi tienen grã- Parte de la Chronica General dô 
de fama de valientes, por varios los Padres Aguftinos Defcalzosj 
lances, que fe han experimentado, pero el Padre Colin dà haík IIO¿ 
Han crecido bailante los Vecinos, de largo; y efla es la Cofi^ que mi-
y dicen, q no caben yà en la Isla, ra al Sur. Lo mifmo, y aun mas, 
por fer de tan pequeño boxeo. fe debe dar por la otra Cofia encen-
trada , que mira al eNorte, defde 
CAP X X X I V * SamboÀngan9h&Qa7Í*fkíbao:yaaa 
^ „ „ • , el Padre Combes dà defde Hmálodo 
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. « » Ui Pm,>, r e tocar, »Zdm, ^ ^ D v¿, 40. ^ 
Caraga,y Samboangan. 
¿78. f r ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ] E llamó Cesá-
rcala. Isla gra* 
de de A i inda-
não, en obíe-
ra Samboangan 60: que todas hacen 
153. leguas. Defde Hanáhao haíla 
el Cabo de San Agujlin ( qué es la 
Cofia de Carago,) hallo, en el infor-
me de muchos Práticos, diflan-
quio del Se- cia de 80. leguas, con q hacen mas 
ñor Emperador Carlos V : cuyo de las 300. entre todas. Por lo qual 
nombre la impufo Bernardo de la me arrimo al diftamen de los que 
Torre Capita, y Macflre de Cam- dàn en la diüancia de 4. grados, y 
po de Ruy Lopez de Villalobos el medio toda la Jltma de Polo Sep-
Y 2 ten-
i** Eteícrif cfon da Islas Philipinas. 
.tcntríoaài en éíU Cojfrt, aunque a 8. leguas, por donde mas an-. 
jrarían-en él gcado, en que. empica ^oíla^ y por aqui fe pueden cbmu-
jia, y-enque acabaeña .quema: y nic^rios deyna, y otra Vmda. Si 
^tros ponen 3. gados folos de la Chriftiandad lo Hiciera çomu-
xliftancia, que gs contra la expc- nicable, fe adminiftràra toda cfía 
./ifenciá. - Grande Isla con coiivenicncia: y 
/ ¿80. La Longitud del Calo de aôrafolo firve de Pafíp a los Mo-
.5»» Jguftw parece íèr de *. grados, ros para fus jÉmboícadas,y Correr 
^45.minutos alLe/íede SantBer- rías, conque eílàn infeftadas las 
pardmo; y la delC<í̂  de Smhom- Provincias immediatas. Son mu-
^ít»,!ègun Ia diílancíayà dicha, fe. chos, y muy caudalofos los tíos de 
rà de 3. grados, y 30. minutos, efb hla> que fecundando Jas z. 
cón ppca diferencia, al Oejle de S. célebres Lagunas de Malamo , y 
"Bérmrdmo: de modo que toda fu Mindanao,. fertiliza la Tierra. Son 
diílancia de Longitud, Lefle Ocjie, mas de 300. Tiios los q tienen nom-
fe'á dentro de 6. grados, y 15. mi- bre en efla Isla, y mas de 20. los q 
ñutos. con medianas Embarcaciones fe 
181. La diílancia, que feñalan nuvègan. 
àdàeMindanao a.hhlade Luzèn, i$z. La Tierra es quebrada, y 
ion 150. leguas ( aunque algunos montuôfa, pero muy feraz, y abü-
dan hafía 170. ) que entiendo • fer dante de A nòzfy otras Raízes del 
«leíclc Manila â Samboàngan, "Nor común alimento de I03 Bifayas , 
fJffmefleSür Suefie^ot linea refta: cuya es la Lengua corrientede ella 
porque contando deíde la Cabeza Ida. Se cria mucha Canela, pero 
de Sulmàn de la lila de Luzgn, â los filvefíre toda: yà en algunas parr 
inífmos Rumbos, hafía Ja de 2^*- tes fe cultiva, y coge en 15. Pue-
mhao avrà con 70. leguas reftas; no Mos de la Cofia de Cagayan, Dapi-
fubiedo la A lmu dé %anákao mas, tàn, y Samboàngan^ con la àeéey-
que hafta los 5?. grados, y 23. mi- lan fe mezcla,y paila Plaza de fina, 
nucos, que íeñalan algunos. Y di- Sedán hermofos, y abundantes 
¿o Leguas u ã a s , y Lineds reãas ; Parrales de Vbas. Son muchos los 
porqueii íè ha de navegar por los Minerales de Oro, que no les per-
Rumbos, a que los vientos precj- mite negarla experiencia de lo mu. 
jkn, fale la quenta mas larga. Lo cho, que fe faca de la Cofia de CÜ, 
grueíTo de efta Tierra eftà en la raga, y fftgàn, y otros Labaderos, 
Frente del Lefle, porque luego và y Minas. Mucho el Azufre, y Sa-
angoflando* y rematando en Vun- litre, de que hacen los Moros bue-
ta en la de la Caldera^ y â caufa de na Pólvora, y aun lo venden â o-
Enfenadas, y Lagunar, qay en e£-. tras Provincias. Variedad de Aves, 
ta Isla, apenas tiene por partes el Frutas, y excelétes Maderas. Aquí 
grueflb de 4. leguas, en opinion de fe hallan muchos Tabones, y Ni-
algunos, aunque otros dicen, ay ¿, dos epipeñibíes ¿ á Salangan, que 
es 
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es como la 'Golondrina; aunque ta de Nueflro,Rçy: dentro'de cft% 
de eílo ay en Xolo mayor abuti- Enfenada ay vn Phzgr çon* vn P^f 
dançia. ñon\ y otros z. IsUte^ q llaman los 
2S5. Las 2. Cofias de Le{le,y%!or~ Cajmànes. A l INomefie (jitarta ai, 
te eflàn fugecas g Nucilro Catho- Oejic de la Punta de Sip<icat$ diC. 
lico Monárcha, y cultivadas con rancia de 2. â 3. leguas eftà vna. 
la Doctrina Evangélica. La Cofia Islay llamada Camiguin, poblada 
del Sur, y lo mas de lo interior de con z. Pueblos de buena Gente, y, 
la Tierra, fon del Dominio de los de mucho valor: eílà tendida de 
Reyes Moros de Mindanao,y cBu- Lefie i Oefie 4. leguas largas* y de 
hoyen, Principes de Malmog, y T a - ancho 2. largas. .A> R 
• montàca, y la Laguna deMalanào, 28 j . Doblando la dicha Pmta 
poblada. Ay 2. grandes Volcanes de SulàvM, al Sudutfic quarta al 
en fus Dominios, vno en fluhayen, Sur, eflà la Enfenada de Pangil, quç 
y otro en Mindanao: y muchas Fu. boxea 46. â 47. leguas, y fe inter-r 
irzas, y Prefidws. na tanto ázia la Contra-cofia delSm 
n ¿sv'T'c n r T A TYv^TrT^mr * de Mindanao, quefolo deja 6,0 8. PARTE D E L A PWVINCIA , , , ' 
, „ ,, leguas de erueiio de Tierra, y por 
de ZctHt. a 0 r <r> r e 
partes menos; lu voca le íQrma 
^ l - I IJNJ3' Cofia del ̂ Nqrte ¡COZ- con las 2. Puntas de Si lavan, y df 
-1—'riendo ázia el Oefie, a la Layàvan: eflà mirando al INomefie 
buçlta de la Pmta de Dwdta, ay vn quarta al "Norte, y tendrá comç 
PueMo llamado Htngob con vna u. leguas de travesía.; Dentro dç. 
Enfinada de fu nombre, y dicho la Enfenada, cofteando la diílan? 
Puetto es Viííta de Hutmn; y en èl cia de 7. a 8. leguas defde Sulàvan, 
acaba la Provincia de Caràga, y eílà el Prefidio , y Pueblo de Tligm : 
comienza la de Zebu, cofteando yâ fus efpaldas, como 7. legtias 
vna grande Enjenada, al Rumbo Tierra â dentro, eftà la Laguna dç 
de Sudae/le f a r t a al Oefie, defde Malando diOante de la Cofia, tquç 
ía Pmta de Dwàta, haíia la de Si- mira ai TSlorte, y â 'Bphol, como iof 
pàca, como 7. leguas, y media de leguas; y de la del Sur de Mmda~ 
travesía, 0 Boca ; y de 10. à 11. le- nao por partes 15. y por partes 4. 9 
guas de Box. Defde.Sipàca fe và 5; y de la Enfenada de Pangd mc-
lormando otra grande Enfenada nos de 4. leguas. Es Triangular 
hafta la Puvita de Sulãvan, que bo-- la vna Punta fe alarga 4. leguas á> 
xéa mas de 20. leguas: y eflàn efías zia el Lejle; la otra como 3. ázia ej 
2. Puntas formando Boca, y mi- Sur, y la otra ázia el Oefie, donde 
randofe al Suduefie quarta al Oefie, ejflàn las Poblaciones: y junto a 
•y "Nordefi; quarta al Lefie, en difta- ellas efta vn Partido poblado, que 
cía de 5?. â 10. leguas; y efla es la llaman ElButig, dandofe la manp r 
Enfenada, que fe llama Cagayan, con la jurifdicion del Mindanàf. 
donde ay' Prefidio, y Fuerza de que- Son grandes los tòrbellinos, quê 
Z le-
94 fíêícripGicti delas Isias Philipinas. 
lebànt^ efta Laguna, quelos-Ma*. Umpàpan, diftancia tle 10. leguas 
rincros llaman Mangas, y los Na- largas, dejando atrás varios lJue~ 
turales IBahàvi ', y yà fon bien co- bios, y i^.f , como los ¿cSiocon, S i -
•nocidas de los que navegan: V de tavay, y otros, que en algunos- de 
eflá Laguna es, de quien fe eícri- de eílos ay Puerto: y deíde Jltm-
be/que fe vieron llover Camotes; papan fe paila al miiino Rumbo â 
"que vrta Manga reíütuyb en llu- la Punta de "Batolawpon; y doblan-
bia j los que avia chupado con la dola, fe llega al Pueblo de Dumalln, 
Çanca, que los llebaba de carga. diftáte 2. leguas efeafas: y toman-
¿80. AlitortedceíhEnjtnada do la buclta al Sue/k, a dillancia 
dvPangil,.a diílancia de 2.4. leguas de vna legua larga, eílà el Punto 
çícafas, eílà la. Isla de jBohol. Y do- de la Caldera debajo de Dumalon, 
blanda la Pmta de Layavan cor- que tiene de 'Boca 1. tercios de le-
rda 'Cofia Lejle ¿juatta al ^ordejley gua > y boxea 2. y media efeafas, 
y Oejle quarta al-Suduejle, y â p. le. en Figura de Caldera, y cerca de 
guas fe halla él Monte alto de Da, ella defemboca el 'Kú), que baja de 
pitm, donde ay Fuerza, y Pnfidio Dumalhn: y ai Sur.dc efle Puerto, a 
fykli y yna Enfenada ác vna legua, 3. leguas largas, eílà la Isla de fla-
y media dê 'Baa, que la forman 2. filan, que corre Isiordcjle Sudutjk 7. 
Puntas, y la vna fe llama Punta de leguas largas, y tiene de ancho 4, 
Tagàlog;yboxê<icí}a.Enfenadaco- leguas, 
te j . leguas. Y enfrente dé ella, â r w 
Mandare 3. leguas, eílà l a J r ^ I S D I C I O K D E 
WSibugtáy aGi llamada de los Ef. Samioangan. 
pañoles,' corrompiendo el nombre 287. T T N íaliendo de eíle Puerto, 
d e ^ ^ » ^ , que la dan los Natura. J—'y proíiguiendo la Cojta al 
les. A 6. leguas adelante de la di- Lcfle, â diílancia de 3. leguas, ef(à 
cha Enfeñada la Punta blanca, el Puerto, y Preftdio de Sambcàngan; 
con algunos Kws> y efpecialmente y â la mifma Beca ay 2. IsleUi, que 
el de Tatmga. Á 7. leguas largas la angoílan halla vna milla. Saii-
"¡ídélante eílà la Punta dé Oldngo , endo de eíle Puerto al òuefie <¡uatta 
!que forma Boca de Enfenada con la <*l Sur, poco mas de legua, y to-
"Punta dé Galera; con 2. Jslotllloi â mando la buelta al f̂ ordtfk juarta 
la mifíiia Boaâ  que la eílrechan; y al «Norte, â vna legua eílà otra grá. 
;í)Oxéa eíla Enfenada 3. leguas, y de Enfenada, que corre defde el % 
Tíiedia. Doblando la Punta de G a - de Masinglcc haíla la Punta de Fle-
Hera , al Suduefle quarta al Oefle, â chas cen muchos 'E^cs, y Putrtos en 
-diñancia de vna legua eílà el Puer. toda fu circunferécia, y varias Is-
to de Santa Maria, que tiene vila tetas por allí efparcidas, y iirme-
légua de Boca, y ¿tBox, 3. leguas, diatas ; cuya travesía ferà de 30. â 
Y faliendo de aqui, corre la Cofia 40. leguas. Y defde eíla Enjenada 
al Sur Suduefie haíla la Punta de A . empiezan las Tmras, y Vtfilks del 
- —*• • ~" ' i / i¡tu 
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MindanMi haíb. la buelca ¿ d Caío montaca: y aqui tiene fu Prejidk 
de S. Agufiín. DcíHe eíla Enpnada, bien guarnecido; y el Fhican cele--" 
hada la de Pángü de la otra Cojia^ bre de Mindanao. Tiene eldeMax 
fob tendrá 4. leguas de gruefo la ümg otra Fuerza , cj mira â lá 
Tierra, mediando el '/(to de Sibu- gma de Mindanao, y a fiiP^í^Iia^ 
^ • ^ j q baja defde los altos de Da- mada /ÍÍ Fuerza de Cabuntaian; y 
con múcho caudal: y efle fe el de "Buhayen tiene otra â la iniC 
tiene por termino de Samboàngan, ma Laguna-, y aqui eílà el otro VoL 
y Mindanao, que parte vna, y o- càn llamado de 'hubajen; y por aquí 
trajurifdicion. và cortando eíla Tierra^y dividi-
/ F f í J S D 1 C I 0 5V D E L cn^0 â ê â ê Caragael /(¿o Tbo, 
" Mindanao, Moro. T ^ de la f 4 ^ ^ ^ ' « ^ 
nao, y vierte en la Enfmaaa de T a -
1%%. \ \ Ia Punta de Flechas galooc. 
L * J empieza la grande Enjh ^85?. Saliendo de eíla Enfenada, 
nada de Mindanao, cuya circunde- doblando la Pmta del Pueblo de 
rencia paila de 40. leguas, y fu £ 0 , Mindanao, â diflãcia de u. leguas 
ca de 11. â 13. Diíb nías de 20. de largas, ella la Punta de Sicdran, y 
la Enfenada de Pangil. De la Lagu- empieza la otra Enjenada de faga^ 
na de Malando como 4. 0 y. Y de lòoi de 12. leguas de 'Boca, y 19. 0 
la Cofia'de 'Butuàn como zo. â 30. zo. de %x, y dentro de ella ay 3{ 
leguas. En todo el boxeo de eíla Islotes de menor â mayor pegados 
Enfenada ay. varios "Rios, y Puerto i: â Tierra â la Vmda del Oefk. Y fa-
cn la Frente de ella efià Tubo, y la líendo de eüa Enfenada, y doblan-
Sabanilla, donde tiene el Minda- do la Punta de Agtmdat al Lejíe, a 
nao fu Fuerza.. Mas adelante eíla la diftancia de 10. a n. leguas, eüá la 
Enfenada de Sugud, que es Puerto Punta, o Cabo de San Agtiftin, y I 
de mucho abrigo. Mas adelante 10. leguas c fa h Enftnada de Fay 
los 2. fyos de Simuàji y Sambuíàva; mban, y enírete. de. ella, â poca dife 
y â poca diüancia la Punta de Ada- rancia, la Lleta de Pubàga. Defdcí 
à m g , que con /¿Í de Flechas hace lamban halla el C¿rm̂ <i 
^CÍÍ; y proíigue adelante la "Barra ay 15. leguas de diílancia: en. la 
de Solmgan, y deípues la Barra de qual fe vàn dejando el rR¿o Maáyo¿ 
Tamontàca - y por cilas 2. "Barras la Puma de Tagobon, el Puerto de 
íe paflà' a la Laguna de Mindanao: Dolângan, la Punta de Manfamn, 
y con eftas 2. Barras queda forma- el '/{¡o de Banahàuan, el de Cacald-
à i vna Isla poblada, y con Cafillo man, el de M a n à j , y la Punta de 
de Fortaleza, que correfpondia al Pun san-, todo caminando al Rum-
^rincipc Malmog, y aora nada tie. bo del Vorte; y và corriendo to-
ne ya en Mindanao, Y defde la da la G/la de Carâga en la form^ 
eBarra de Tamontàca, (qes el M m - {iguiente. . : . i 
danào) cômienza el "B^no de T a -
Õcèripcion de Ias h h s Philipinas, 
- .^^rrr* ,>r ^ r^ c r An A tfai Vzúis Istitas llamadas Laya-
m&rmciA DE C A I G A . VM< MAHÁKA> Y TMG0I A < F ^ 
^o. "F"^Efdcú Fueblo dé Cmàgai, tie ejfla, y la Pmta dc 'Hamuiin ay 
• - JL^ que es Vifita de "¡Bislig, y Vn buen Puerto, y muy largo, 
d primero de la Adminifíraeiõ de ~ 191. Con la Pmta de 'Bamulin, 
IQS 'Padres Aguftinos Deícalzos, y la de Matànda fe forma laEnfc-
cmpieza la Provincia de- eíle nom- nada de Liànga'. boxea' como 15. le-
tírè. Dêfde^^aqui, bafla la Enfimda guas, y la travesía de la Tiota dc 
dt^Agmga,'; ay 10. leguas j tiene punia â Punta tendrá de 10. â n . 
cfta Enfenada vna efeafa de a y dentro, y â poca diflancia, ay 
- <pe la ¡orman las t. Puntas de %a- algunas Islhdi. Y profigue ¡a CoJ-
ganga, y Polo, y bòxéa de y. â 6. lç- ta, y el Rumbo con el 2{io Maribà. 
gtiás: y ai Oefie de ella efíà la reíè- â 2. leguas; y all! próxima la 
rida Laguna dê  Mmdamoy • 30. i Pmta dc Almtotòhog, y a vna legua 
40. leguas Tierra â dentro \ y fon ú 'K¿o Arasazpn, y â otra legua el 
tantas las Naciones, que ay en ef- Puerto de Tinàgo, y Enfenada de 
te dentro, que no las conocen to- Cavàyx â otra legua el Puem de Dax 
dásiõs Chrifliahos. Profíguiendo hmn-. â media legua el Kio, y Pue-
X¿ iíñiíhia Côjia, y Rumbo, á 6, le- blo dc- Tago: y â vna legua el Prefi* 
guas de diilancia, eftà el Prejidio diodeTandàg. 
deCaál , Rto àrriba como media { 293. A 3 , leguas eílà la Punta 
legiiaj dejandofe atrás el %io Dala- de Cavlte, donde ay mediano P(i~ 
púgm, y la Pika de Quinaglmgan. ¿rto: y â la buelta de la Punta f gue 
191, Defde CatU al Pueíló de là Enfenada de fiajuyo, y Calagda-
Stillg Ce halla" en eíia Cojia vna à n , que boxea 8. leguas * Al Lejie 
g'rafrde Enfetraddj còn el 2̂ 0' dfc Ti de ef!á> y muy próxima, ejHà la A-
btzbaj, q la forma con ía Punta de la del General con vn Puerto muy 
Pagttgàngan, y boxea como 4. le- feguro. Ptofiguiendo la Cofia, fe 
guas: es abierta, aunque en el Co- halla la Enfenada de P m i f à m ,dc 
aíi?, que forma/ay Pw r̂fó mediano • media legua de ^oc ,̂ y 2. ó 3. de 
y enfrente eftà la hla de Cabuĝ o: y 'Box, y en ella linfma ay buen Puer* 
profiguiendo el mifmo Rumbo ; to. A legua, y media eflà la Punta 
en4a diftancia de p. leguas fe ha- de Tugas, y enfrente, â diilancia de 
Uân el'dicho ̂  de Ybahayt \&Pun_ vna legua, la lila ae Tagmlta con 
ta de Pagttgàngan, el 7(io Limgud, vn buen Puerto. A z. leguas apar-
Punta de Sancoi?, y a fus efpaldas tadas las Islas de "Bonga, M a m -
éftan los Tugabalooyes. Con la Pun^ guo, y %cas, con buen Puerto, y 
ia'de Sancòl, y la que fe íigue dc vna Silanga. A legua, y media de 
TbirithUH'Ce forma otra Enfenada Tugâs eftà el Puerto de cBiséusy y 
grá$*è, llamada la Enfenada de '£is- junto â él el fijo Higaquet: y â 2. le-
llg: boxea de 10. â 12. leguas, y tie- guas Mawit , y junto â él el Puerto 
Jic como 8. de 'Boca: ay dentro de "de la Aguada: y enfrente las 'Islas de , 
Paité I. Libro J. 
Mdhibay^ úSuefie de ellas las;de 
Swgàa, y ArgaQ-.-
294. Defde el Puerto de k A -
.guada i halla Ja Cabe& del "Norte 
de Mindanao, llamada 'Bamhao ay 
de diftancia 5. leguas; en la qual 
fe halla 1. Puerto bueno para Na-
vios, llamado iMdninlan, y la en-
trada es muy peligrofa. Mas ade-
lante, el Rio Ttimanâày, y la 'Barra 
del jR¿o de Surigào: y enfrente las 
Islas de Dinàgat5 vna legua diflan-
tes, al Le/le de la dicha Punta, 
295. Doblando la Cabeza de 
Banâhao, ázia el Oejle, £13. leguas 
de diftancia, y boxeando toda a-
cjuella grande Enfemda, eílà el "Rio 
.de 'Btttmn: y de aqui fe íiguè Pun-
ta de Diuàta , corteando ázia el 
'Norte como 8. leguas: y bol vien-
do â bajar como otras 8, fe halla 
el Puebla- de H'mgoo, en donde fe 
termina la Jurifdicion de la Pro. 
vincia de Cardm\ defde el Pueblo 
de efle nombre. Corriendo las Ri-
beras de efle Tfy de Butuân, kzh 
el Naranjo de k i nacimiento, â 
40. leguas de diflancia (fegun el 
•Padre Combes) eílà el Pueblá, y 
Prefidio de L i m o , llamado Layla-
Uyas c^z viene ,a baèr â lasJEÍpaU 
das de Tandàgf perteneciéte cam-
bien â la Provincia de Carago. En-
tre "Banàbao, y 'Butudn, Tierra' a-
dentro, eflà Xa. Laguna de Sampon-
gan, qué boxea 5. leguas. 
lyô. Los Tributos, de que íè 
cômpone efla Provincia de Carâga 
fon 1IJ557: los IUÍ5>4, y medio de 
Encomienda de fu Mageflady 
los i6i,y medio de Encomienda de 
Particulares. Tienê Alcalde ma** 
Gapit. X O T V . m 
yoty Capitán, k Guerra; y iSene^. 
Fuerzas, y Prçjidioycn TmdàgvCa+ 
tèl, y Lmào. Los Frutos de. efla T i -
erra ( además del Or o, que en 
ella fe coge ) fon Cera, Sal , y al-
gunos Medriñaques: y Arroz bak 
tante para fu gallo; y buen Cacao. 
25>7. Los Tributos de la quen-
ta de la Provincia de Zcbk, tm,mv-
do (como dicho es) en fu Jurifi-
dicion toda la Isla de Zebu,^ parce 
de la de Mindanao, y otras Islas 
adyacentes, fon SU2<í4; ios $111, y 
medio de Encomienda de la Real 
Corona; y los 3U041, y medioíáê 
Encomiendas de Particulares r los 
quales fe cobran en Arroz, Ca-
caOiCera, Borona, AIgodon,Loni-! 
potes, y Medriñaques,.fiiera deí 
Oro> Algalia, y. Canela, que dn»-
den las adyacenres Islas, y ãlgwm 
Pimienta. i ' -.3 
CAP. X X X V , 
D E L A I S L A D E P^MAT^QCài 
la Jurifdicion deOgton,j la Provin* 
cia de Panay. . . 
EÍHe h Çabezfc 
del^orfádeia 
Isla de Wégm$, 
â fu Nomeffc 
â diflancia dê 8* leguas , íe hálk 
la Punta deBUacmii que#^ lafqÚS; 
eflà a la Fanda del Lefte de / d j s h 
de Panày, en CaUz& y X F t t n U » 
al Norte. En la Bpca del Eflrecho, 
q fe forma de las lilslas , féiiallai 
vnãs Islkaí, llamadas Dah^mm1! 
Gigantes mas fuera del E f i m f a f k 
tuajdas â igual diflancia de k%vfr> 
" Aa y 
'\3> ^ J M c t i f ciôri de Islas Phllipinas. 
.y m ^ ^ m Ú ^ u t n h o ãcSh-qaar'- e t í k h Lutàyã . Proíiguicndo Ia 
*m al,Swjte\ yvoífas muclias Ccjia al 6>Í//Í , â diílancia de 3. ie-
-arí todas aia Gofia de Panàj, que guas, cãk la Enjenada de Satàn , 
iiaica ai Sueflç qmrta d Sur: y to- ^ue tiene de 'Boca yna milla, y bo-
-cbs eÀàô colocadas defde la dicha xéa 4, o y. leguas, y dentro de di-
-Pmt&. de 'Bdatavi, baila ia falida cha Enfmam ay 4. Islòus, y â diu 
-delafinJenadadeJ/ui, todas jutas, taacia de ó. leguas, y 2. tercios 
.. .ÍÍ?Í>. La dicha Punta de 'Balaca- eíU la Punta de Pviol poblada. Vi* 
M-çftik ta, Altura deii.grados,y24. fita de Tbahay. 
jniautos, y de.Lengitud 1, grado, y 501. Al "Norte de (fia Pmta , â 
xS¿mmtQS, Tiene efh isla otras 2. leguas, y media, eftan 2. /J&MÍ, 
z. Puntas, y con todas 3. fonoaH- llamadas Carabaos: y al Sur de la 
gwra Txiaflgul(¡x.\_& fegmda Punta, dicha Punta hace fu Enfmada de 
..̂ ue fe llama de Potel, y es la otra vna legua de 'Boca,^ 2. de Box: y fu 
compañera de la Cabeza, ¿ Frente entrada es ú Lefie. Al Sumefte de 
::{dd'%9rte> eftà en 11. grados, y 35. Vít dicha Punta de.PotU eílàn 2. /$-
-minutos de Altura,^ en 2. grados, /t?í¿ií muy pegadas a la miímzPun-
?4 minutos de Longitud. La, ter- ta . En faiiendo de eüa Enfenada, 
.¿csr$M»i49-<fa£ es ^ / f , eftà corre cftz Cofia, %'orte Sur1, hajfla la 
jen Altura de 10. grados, y 27. mi- P/íwfd de fJafiiiy. leguas, deípues 
¿»Btos, y es la, que mira al Sítr, y de doblada la Punta de Potol, de-
en 2. grados, y 18. minutos de jando en IzCojla varios "Rios. Do» 
Lúngitud largos. Deíde efta Puma blando Punta de %'àfo , al Sur de 
Lafla fcdeBvlácMi z f de diflan- ella, eíUn 2, hletas pegadas, <jue 
. „ !|a ,.2$... leguas, ̂ ordefie Suduefle. corren Le/le Oe/ie; y proíígue la 
> t̂)sefdé ~aqüi , hafta la de Potòl,.'17, Cofta a\ 'Nordefte quarta al Lefie, 
teguas, Léjle Oejie . Y defde halla, la Punta de Talifay, diílan-
cfta, haíla'/* de 'Nafa ay 20, leguas cia de S. leguas, y media largas: 
largai, Vsíme Sur. ; , y defde a<]ui proíígue al mifmo 
• 300, Deídela Pmta de 'Bula- Rumbo haíla la Punta de lloUo , 
«ás^ harta la de XzliL deCàpii, ay diílantcia de 3. leguas efeafas. Al 
'^. teguas, y media, Lsfie Qeflè*, y es Lcfle de efla Punta, â 1. tercios de 
M:£àkeipra de eíla Provincia de Pa~ legua, eííà h lsla de Gutmàm^xo^ 
i4t%>i tiene de2?ò*S. leguas, y al longada SudueJleyuarta alSàry y 
'̂M>ru desella, ca ílirtancia de vná Wordefte tjuarta al "Norte, de 4,. íe-
•»iilla, eílà la Isla de lgmfan,V\Ç\t2i guas de largo. Defde la Pmta de 
$te €àpis y y ú ^srdejle quarta a l Talifay â la de Gmmdm, que mi-
M ¡ k ^ . i , ^ 3, leguas ay j . Islotes, ra al Suduefle, hace 7}oca de vna 
Hamados de Gàm,Zapdm,y M a - legua, y media de ancho, y vieiie 
t^Uo y j eflàn prolongados Lefté eflrechando haAa la Punta de llo-
^ ^ diftantes vno de otro, como Mo . Defde la Punta de Dumàngas , 
Uiedia legua. A la Punta.deÇapis que eflà enJa Cefta , ih,Puma, de 
•{ ..v.x . la 
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la ísla de Gmrmras, que mira al ca eftà vn Islote i qus h¿ angofli; y 
al cNordej{e, ay 'Boca como, vna le- al Oejie de él otro mayor lUmadp 
gua efeafaj y en medio de ella ef- Lòbong. Defde h Punta de Jt* En* 
tan 7. Islotes pegados, vnos â otros, fenaaa, â ía Punta, que .mira al Sitr - '; 
cjue apenas, reconocen diñácia de de dicha Jila, ay de diftancia 2. lé-
media .milla; y â eflos los llaman guas, y media efeafás: y boxea to-
JLosj'iete pe c adoj mor tales. da 'Jsçinbíòn como 15. leguas, por 
jOi. Enere la dicha Pnnta de las quiebras, q tiene. Y tiene bue*-
Jlmlo, y la de Dumàngas, forma na ¿W?¿Í, y^í¿//írU enelmirmo 
Enfemda, abrigada con toda la Is- Puerto, donde eílà el PtteMo. 
la de Guimaras, y boxea eíla Enfe- 304. A diílancia de 2. leguasj 
pada 5. leguas. Y defde Dumàngas y media, al Lcfle, ella la /f/rf de isla de 
proíigue la Cofia, INordeJte Suduejlc, Sibujàn, con 2. Pueblos, Viíitas de Sèuyàn^ 
10. leguas largas, hafla la Pmta 'Rgmblon, de 4. leguas, y media de 
de "BuUcàzji. largo, y de 3. y media de ancho, y 
303. Al Jslorte de la Punta de boxea 16. leguas; y â eflos Marés 
hk de Pvtol, a diflancia de 6. leguas, ef- llaman E l Tabkzg de Sibuyàn, muy 
Tdks. ta la Ida de Tablas, perteneciente temido de los Navegátes. Al wNfor-
â ella Provincia, con 3. Pueblos, cj te de la Isla de Tablas, a diílancia 
fon Viíitas de 'Komblon, y fe llaman de legua, y 2. tercios,, eílà la Isla de 
Cabolhan ,. Lalàvan, y Odiòngan. Simara, poblada, Viííta de %tM¿ Sanara. 
Corre Norte Su?, y tiene de larga blon, de vna legua de largo, y ¿. 
11, leguas, y 1. tercio, y de ancho tercios de legua de ancho. A fu 
,3. y media, tiene por la parte, que Norte, â 2. leguas, y media de dify 
inira al Suefte, \ n buen Puerto. A l tanda, eílà la l i la de Hantòn , que %wtòn. 
Lefte de ella, â diftancia de 2. le-, es redonda, y boxea 6. leguas, y 
hkde guas, y inedia, eílà h lsla de'fi$m- media, poblada, con 2. Pueblos, 
'K¿mUón blon, que corre los Rumbos de Su- Viíitas de 'Romblon. A l Suduefie 
dwjtt coarta al Oefie, y de "Norte (guanta al Sur de "Banion, diftalite %/ 
quarta al Norueftef Aiftzneiz de 4. leguas, y 2. tercios largas, y al Wo-
leguas efeafas ; y defde la Punta , ruejíí quarta al Norte de la lúa de 
que mira a la Ida. 4$ Cobrador, cor- Simará, diítantc 2, leguas largas, 
íe, Suejk jttarta ni Sur, y Noruejle eílà la Isla de Bantonctllo, que corre TíUoncim 
quarta a l Norte, diftancii de 4. Lefte Oefie, y tiene de largo Vila Uo. 
leguas. Defde la Ppnta de •iomblòn, legua, y de ancho media . Y al 
que mK^ aVNorte, baíla la Isla de Lefte de Bantoncillo cila la Isla de 
Qffbrador̂ ay diftancia de medíale- Maeftre de Campo, y es poblada, Maefirè\ 
. gua. Defde la Punta de la Isla, haf- • Vifita de 'Romblòn, llamada SibMi, deCam^ 
ta fu Enfinada, ay legua, y media; que es redonda, y boxea 5. leguas, po.̂  
boxea la Enftnada como 3. leguas. Junto â Bantòn ay vn pedazo-dê  
y tiene ¿ t 'Boca como 2. tercios de Mar, que llaman ¡Mawit, al Oefie, 
legua, y en medio de la dicha Bo- entre èantòn, .y Maeftte de Cqmpôji 
/? " ~ " ^ " "~ A a i y 
m P^rípcioh dif las Islas PKil ¡pinas. 
c f t a a l ^ ü a s bíivicíidQ. A l l a de fsíegm^ pero quatro afíos ha» 
p d ^ y ^ m m Â W a r u de cila,, â que fe la quitaron, y es de fu Cor« 
3, leguas, media,, ¿'ftán 2. regidor todo. Y todos fus Tribu-
L a s dos ^ne^m^i?£a$ fasBtrmw*s;que tos fon iiU<sp5.: los IIUJÓI. 'Eneo. 
f i e m a - ^ t & i Q e J k ' q w M a l % o m e j k , y miendas de fu Mageftadi y los 334. 
nos. l^U/qt&ta 4 Í i S m p . Àl Jar^ ¿a de Particulares. La Jurifdicion de 
^ Mae fire 4f G&%fo> â diñancia P¿ Í»^ tiene 9 U 2.6-7. Tributos: los 
d^íf leguas, eiftàn 2. /^M, llamas. í UP40, de Encomiendas de fu 
S m i l à l a ^ S ^ p ^ í k , m n población, Viíi- Mageñad; y los ¿U321. de Parti-
tas de.Tkábay, arabas de vntama^ culares. 
fio, que corren de Wor Womefte, y 307. Es efta /da la mas íingu, 
A, ' kitr^Mfiej y tienen â la F a n d a d e l lar en fertilidad, procedida de ios 
c; ¿r ^uej í e i . '£a/o, q u c fale Mar afuera muchos /(w, que fe hallan vertèr 
2. leguas eícafas. Al O e j l e d e S t m i - por todo fu SAA;, y efpecialmente 
l&fó, a diííancia de f. leguas, eílà el llamado de Panky. Se coge mu* 
h PmtO' de 'BíérMMap, de la I s l a de cho Arroz (fin otras Semillas, que 
M i n d m . , íirven â los Naturales de Pan) A-
305, Eíía h í a d e P a m j eflà zeyte, Cera, Abacá, Brea, y varios 
partida en 2. JuriíHidones, para q Texídos de eftimacion. 
i M $ con^odaméte pueda gover, 308. Los Natu rales fon fanos, 
«aiíe- Lo que.tòça â Panay es to-* y corpulentos, hábiles para qual-
^ h f w ^ ^ d ^ o r t e y d ç Ç d e la quier trabajo. Las Mugeres de 
fpptç de P o t M i h a f t a l a de ' B u l a c à - gran deílreza para los Texídos fi* 
%ÍífrCQ¡n todasvlas I s las d e t y r n h l ò n , nos de ropa blanca, de vertir, de 
, _ 4 % <à %7me :,y lo refiante es de MeíTa, y Cama. Y no faltan aquí 
IfJmÇáiÚQnâç OgtòngyCuy^Ca^ Negritos bárbaros. 
fy&raesjloíkv donde ay vna bue-. . 305), En P a n a y ay vn Alcalde 
m F w r m y, á vna legua de diftan- nmyor, Capitán a Guerra r Y en 
ch i eílà la fálUJc Arévaia, Tun - O g t ò n g vn Carellano de la F u e r z a , 
dadon del Governador O. Gon- que es Capitán de la Infantería Ef-
^aio Ronquillo i Natural de Aré- parola, y Juflicia mayor de la V i -
yaloreti el año de 1581. Y d P c n i - l U ' d e A r é v a l o , donde tenía la Re-
j e m e y a pequeña diáancia, eílà el íidencia, y es Troveedor general 
. ^#^.üanaado Ogtòng. ScTèpàran. de Pintados. D i ñ a J r e v a i o media 
Jfe Junídieiouesidefde la 'Barra d e l leguà de O g t ò n g , y vna legua del 
C a y n à v m , y và corriendo el P u e m de Ilotlo, por 1. Eftcro, q ais-
, ^èf^ropor- los Montes llamados la h V i l l a - . pero eftà caíi defpobla-
P t f l M m , B a g M o n , Lòk, y la Ca- da, y viven los mas en el Puerto te-
h & . M R i o d e ^ M a a f o n , ha ík la JloUoy en guarda de aquella 
Püpta de ftulaeaui. 
t T e n i a la Jurifdieion de 
Ogtfog alguna pane tambié en//-> 
CAP. 
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DE L A PKOVJKCIA, T I S L A ' ^ " ^ de ^ f ^ ' S 
j H A ^ \ */• J V . i-tercio, y adentro cwoflaâz. ter-
' cios de legua. Defde Pola a SV^». 
^l0, f í l ^ ^ ^ ^ W ! ^ del /an, diñante 2. leguas, ymedia,fe: 
J¿r de e/ia Isla hallan 3. Puertos buenos: el vno efta 
g es la referida como media milla, junto al ¿iio df 
Punta de 'BM- cNmjàni llamado Tolocbòloc: en la, 
runcan, y eftà otra taí^t efíà otro, llamado To-
en A l m a de 12. grados, y 7. mi- goW: y el tercero es el yà refcridp 
ñutos, y en 3. grados, y 10. minu- de Pola-, y eftc tiene 2. 'J^os cauda-
tos de Longhua al Oefte. La Q¿f~ lofbsj el vno, que es el de Pola-, y el 
Sí* del '"Norte ( que es la Punta de otro eftàenvn rincón de efta ¿»-
Dumali, que mira al Lí/fc ) eftk en finada, y fe llama Cajillngan ; y ^ 
Altura de 13. grados, y 8. minutos, ^ > ¿fc islaujàn eflà internado <J. 
y en 2. grados, y 6. minutos de leguas, hajfla vna Laguna de ley 
Longitud al Oejie. De vna Punta â Manguimes. 
otra ay de diftancia 18. leguas lar- 312. Saliendo de la Enfenada 
gas. La Punta de ejia lsks que mi- de Pola, y doblando vna Punta a?l 
ra al Oefte) efla en Altura de 13. 'Noruejlequarta alOcjle,a diftancia 
grados, y 25. minutos, y en 4. gra^ de 6. leguas, y media, ella la to-
dos , y 27. minutos de Longitud, y ¿¿1 Calaban. Y al *NordeJle de,ella 
fe llama la PMRM ¿/f Calavlte-j y cílào la /í/¿t de Salmày t y la de 
defde Dmnàli â ella ay de diflancia Caganáf'ao, enfrente de la Punta de 
î-leguas, y media: y defde ISurrm- Ttbao, y junto â ella tendidas al 
càn â ella ay 30. leguas: y toda eíta 'Norte: y doblando la dicha Pmtf 
L ia tiene Figura Triangular. de Calapan^ al Oes %oruefiei â diír 
j n . Corre la Cofta defde rancia de 5. íegu^éftà la Enjenar 
tmem, Sur quarta al Sudueftc, y da tan conocida, q llaman el 2^-
Norte quarta a l 6Nordefte ázia la radero, o Dalagulcanydejando acrà§. 
Punta de Dumàli. Y en eíla Cofta, â 3. leguas, y 1. tercio, la .Enfina-
fe van hallando la Enfinadtò de Hu- da de Suban-, y junto â ella eñá otra. 
Idacto, la grande de ManaU, ea- llamada 'Balaúgui, enfrente de b 
paz para vna Armada, ia célebre Punta del Efcarzco. 
de Man/along, con 2(¿t7, y Pcblaao- 313. A legua, y media atrás dç 
la de F̂ /Fo-, con P « Í ^ arriba, la Enfinada de Suban eftà la Enfina* 
y la de Pmamalayan, dejando algu- ¿/¿í de "Baco; y al 5Ví>r̂  de la Pun-
cos Pueblos, y '^ps en medio, y al- ta de Calapàn, â legua, y media de 
gunas Etjfenadlllas, 6 Abrigos. Yen dicha Punta,eílàn las Jsíetas deBd* 
faliendo de efta Enfinada, fe figue co, que corren "Nordefíe Suduefte, 
la Pmta de DurnaU. Doblando ei% todas como efpacio de 2. â 3. legu* 
Pmta al Qefie, £ legua, y media as. Al ^Nqrte de la Enfinada de Si*;. 
-toa t)eÊripGÍon de las Islas Philipínas. 
^ U n , 3 3. leguasV y 2. tercios, eftx busha del Sudue/fr qnma.dOejk, 
la /Í/<Í Verdey q los Naturales lia- â diítancia cic 3. leguas largas cflà. 
mm fimga , que corre ¿ ^ r 0 ^ 'Cakvite. Al Worít- de eüc, a 5. íé~ 
• 3. leguas, y media, y de ancho z. guas largas, eña la Isla de Jam¡lo} q 
leguas efcafas, y por entre la P«w» corre- Suejie (¡uar.ta a l L e p , y 
ta de dicha Isla, y las Islètas de rucjle (¿uarta al Oefie con la^A? ¿jt 
co, que miran al Nordefie, es P̂ /"- 6^/0, y la P««f¿i ^ Z . » ^ , que mi-
fige áe los Galeones, que tiene de ra al Sur. Tiene de largo la Isla 
'Boca vna. legua. Y por la Punta de dejamtlo legua, y media, y de an-
dicha Isla, que mira al Oefle, 'Norte cho media elcafa. La Isla (con Pu~ 
Sur con la Punta del Efcarz}o, y la «ro ) de Golo tiene de largo legua, 
Enfenada de 'Bakúgm yà dicha, es y media: tiene Figura de Triángulo, 
Pajpíge de 2. leguas efcafas de los que adelgaza por la parte del Lcjit, 
dichos Galeones. y engmellà por d.Oefte como vna 
314. • Doblando la dicha Punta legua: y al 'Norte de ella, a diílan-
dd-EfcarziO) y 2. islotes, que eflàn cia de legua, y media, cílà la Isla 
al Oejk de ella, ázia el Sur eílà cl d e A m k l , q es redonda, y boxea 6. 
Puerto de Galeras: y â media legua leguas : al Lejie de ella ay 2. hikes 
larga el Puerto deMmolo.(de don- pegados â la Tierra. La Isla de Ltt-
de los Efpañoles Ihrnaxon Mindo- ¿dn corre caíi Sslorte Sur: tiene de 
'ra 3. toda efla Isla, que en lo anti- largo 4- leguas largas,y 2. de ancho 
guofè avia llamado Mdpt ) y def- largas: en la Cabeza del Norte eílà 
de aqui Cale virPiazgr de arena, q el Puerto de T i l i , de 1. tercio de 
figuc hafta la mifma'Punta de G a - legua de 'Boca; y otro Puerto. 11a-
üms; de modo, que para entrar, ô mado Talautào , por la parte del 
falir por dicho .Puerto de Galeras, Sur de la Isla de Golo. Al "NorueJIe 
es meneíter ponerfe enfrente de la coarta- a l 'Norte de Lubàn ella ía/í-
Isla de Mancaban, a la miíma la de Cabras diñante media legua; 
Punta, que mira al Lejle. Corri- tiene de largo legua, y tercio, y de 
endo Coftá, defde que fe fale ancho 2. tercios de legua, 
de dicho Puerto, ú Sudueíle quarta 516. Bolvicndo â la Pwta de 
al Oefie, â diílancia de 4. leguas, y Burmncàn, ( para dar el tercero 
media-,. eíU la Enfmada de Tlog , Rumbo de eflaMí,) en ella eílàn 
dejando atrás, â 2. leguas, y media, 3. Islètas prolongadas Left.e O.eJte 
él I{io de Camorm. Y defde aquí de mayor â menor, y junto â ellas 
proíiguiendo al Rumbo de Wora- vn 'lito; y corre de Lejle Oefte vna 
ejle fiarta al Oefte, a diftmcia de Stlangan , que fe forma entre la 
i . leguas, y medía, eíll la Punta Tierra firme, y la Isla de Uw, <Pe 
para la entrada del r{¿o de Santo tendrá de fe de 4. i 5- leguas: ^ 
Thomas. jullto 3 ella, £ fu Or^, ay otra pe-
• 3íy- Proíígue el mifmo Rum- quena de vna legua de fe ílama' 
feo-halla -3. leguas; y tomando la - ¿iAm^olongi ambas.defpobíadasjy 
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ellàn mAlmra de n, grados, y i . la tercera Punta deMindm¿ que 
mintítos. Defde dia Silanga corre es Colavite. Defde !a ^ c^. 
efla ĈyZd al ̂ ¡oruefie quarta a l JNor. lavitè haÜa la de Santiago-de la A 
haAa la Enjertada de Mamponp y ^ ¿«s^ , ay de difíácia, Sk , 
á diibncia de 4. leguas de la dicha 5. leguas largas. Y defde h. Punta 
óilanga eftà el Puerto de Mangàrm de Calapàn, â Ia de Gdbàn ( ^ es de 
muy feguro y fe íigue vna Playa Luzèn) avrà de 6. â 7. leguas > al 
de 4. á 5. leguas, iiafta el Pueblo miímo Rumbo: con las cjuales 2. 
de Jltlm: y en la mediania de eñe Ttocas fe forma Efincho de 16. le-
camino es, en donde fe defeubre guas de largo, que.divide las 2. 
la íingular Luẑ y de que yà hice las de Luzpn, y Mindoro. , , 
mención. 31?. Abunda efta Isla del Biiri> 
317. Defde efle Pueblo fe figue y Yonòte, de que hacen el Sagú, 
al mifmo Rumbo vn Plazgr como que es común Pan. Cogen mucha 
de 2. leguas de largo, haíla entrar Cera, y Miel, y los CaracoDIlos, 
en la E-ajenada de Vfuànga, q lia- ô Siguèyes, Moneda corriente çn 
man Mompong, por vn liio de eñe Sjan , y Véngala. Es tierra alta , y 
nombre, que eftà en la Punta, y es doblada con fragofas fierras, y.efc 
muy engañofa, y poco fegura. Sa- peías Arboledas, muy abundante 
liendo de ella Enfenada, y doblado de todo genero de Frutas de la T i -
la Pmta de Dwgon, al Oefle de ella, erra. Carnes, y Peleados, y en al-
â diftancia de 2. leguas, y media, gunas partes Arro?; pero convie-
ejftà vn Plaz}r, que llaman Los Ha- nen todos, en que es la Gente mas 
jos deApo, q corren Suduejk quar- floja, y enemiga del trabajo, que 
ta al Sur; y "Nordejle quana al "Nor- ay en eflas Islai, no obilante ser dç 
if, de 7.leguas de largo, y 2. efeafas bailante corpulencia.. 
de ancho. Defde la Pmta de Do- tío. Pertenece â efta JurifdU 
*go» profigue, Worueflc quarta a l cion la Isla de Marmduque, q quer M m n -
'Norte, haíla la Enfenada de Tublli, da yà demarcada en Jo del Enéo- duítte-
diftante 8. leguas: y entre ellas ef- cadero., Y la Isla de Lubân, y otras Lubàn. 
tàn los 7(¿os ác-Jmnay, Santa Cruz., pequeñas adyacentes. Y tiene tpda 
y Mamburào. Saliendo de Mam- eíla Jurifdicion 2IJ034. Tribu-
burào, al Ocjle quarta al "Nomejle, y tos enteros: y la, govier-
tomandola bueita al ^Norte, a le- na vn Corregí-
gua , y media eflà la Enfenada de dor. 
Palhan, dejando atrás â Tublli, que 
- es otra muy engañofa, por los cBa-
]os, y Plazercs, que tiene. 
318. Defde Paloan, proíiguien -
do, Oefle quarta al :,Noruejle, ¿\ñ'i-
cia de 3. leguas, y tomando la bu-
ílta al 'Norte, â leg.ua, y media eflà . . . . . , , 
cAP. 
# 4 Êèfcripcion de Ias h h s Phiíipinas. 
V - 'Cŷ p;-' • "XXXVII.; Punta dei "Norte de Cdamimes y z 
x, leguas, ay vn 'Ba/o > Hechura de 
W L J t P g Q m C U DE CA, ^ . z j t n l y x c o r z t d e f t a n e i 
lamianes. .Swr, de 2. leguas, y media de largo, 
3U. Aliendo de la y la mediania del %<*/0 tiene vna 
Enfenadade legua efeafa de.ancho. Eílà eíla 
Mamar in de IsUde Calamànes cercada de mu-
la Isla de Min- chos Islotes. Al Sur de la Punta dei 
dòro, a diflacia Suejie de Calamiànes, â 2. leguas, y 
tie 12. leguas, al Rumbo de Oefie media de difíancia, eflà la Ida de 
quarta al Sudueflci efíàn hsislkas Ltnapacan, tendida Lefie Oefie, de 
qtit llaman de Tara y pegadas â la 5. leguas de largo, y 3. y media de 
¡Isla de 'Bufuagan. Corre eíta Suejie ancho : y la Punta del Shr de dicha, 
quarta al Lefte-y y "Noruefte quarta fala fe llama Tàratàra. Al INordeJle 
alO¿fíe de 8. leguas, y media de quarta al Lefie de la dicha Punta, 
largo, y de 4. efeafas de ancho. A â diílancia de 4. leguas, eftà hlsla 
fa pmta de ella, cpie mira mas al de Caburlâhan, q corre 'Norte Sur, 
'Norte por la Vanda del Lefie, al de legua, y media de larga, y vna 
Rumbo de Suefie quarta al Lefie, ay legua efeafa de ancha: y al Sur de 
vn Puerto, que tiene de Boca co- ella eílàn 3. hikes muy pegados 
mo legua, y media; pero bien im- vnos â otros 
pedida de IsloieSí ̂ nc corren dcfde 323. La dicha Isla de Linapa* 
allí como 3. leguas al mifmo Rum, can eflà también cercada de mu-
bo. A la Punta-dél Swefie de dicha chos Islken y al Sur de la Puntâ  
•JMà^éftz otra pequeña, llamada que mira al Oefie, âdiflancia de2. 
Com) de 4. leguas de largo, y 2, leguas efcaíàsj efíà ia Ida de Tlog% 
efeafas de ancho. Y ai Lefie de la tendida 'Norte Sur, 2. leguas de lar. 
Punta del Suéfle de dicha isla, áy go, y 2. tercios de legua de ancho, 
otro Islotillo, llamado Ddíany que A l Lefie de efiaJsla ay 8,0 9. Islottt 
corre "Norte Sur vna legua de lar- de mayor a menor. Y al Lefiequar̂  
gõi y media dé ancho. taal'Ñordefie ds laJslade Camiá-» 
•-322. Saliendo de todas eflas/í- han, â 12,013, leguas eflà vn PIÚZÍU 
las, ú Oefie dé laida de Cmm , â q llaman Quiniluban. Y ái Oefle da 
diñancia de 3. leguas largas, eflà èí, ! vna legua larga, eñl otra Isla: j 
la Ida de Calamiànes, q da el nom- y al 'Nor ̂ Nordefie de ella otro lílòte | 
bre â efla Provincia: corre de 'No- pequeño. 
ruefie Suefle, ytiene dé largo de 7. 324. AX Les Suefle de Quiñilu-
â 8. leguas, y dé ancho 3. efeafas: y han, â 10. leguas, y media, eflà vn 
en h Cofla, que mira ál: Oefie, eflà el Pldzgr de 8. brazas de agua, q cor-
Puerto de Cultm : y delante de el re 'Norte Sur: y defde dicho PlazeK 
vna ¡sleta apartada de Tierra 1. â las Cofias dePanày ay 3. leguas, ! 
tercio dé legüá : y al Oefie de la y m e á h krgzs. AlQ.efie deJÁPm-* 
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taddSur de ejie P¿az}rs â 9. leguas corre 'Norte .yttarta al %f#rdefa , y 
d e à i f t m ç h , eflà ia Isla de la L u - Skr quarta al Suduejle, y, tifinçr dç, 
taja, que corre Norte Sur 1. leguas, largo jy. leguas, de ancho de ^ ^ 
y 1. tercio, y de ancho vna legua, 13. y de;£òx como 140. leguas. La 
y 1. tercio y boxea dicha Isla 6. Cabeza del Norte eftà en Altura, d^ 
leguaŝ  y en ella ay vn Balmrte: y 11. grados,y 8. minutos,yen j . gra. 
al LeJlc de el, diñancia de 2, 33. dos, y 4, minutos de Longitud ai 
leguas, eftàn las Islas de Malaca- Oefle: y encima de eíla Cabeza, X 
nao, y Mataldis. Y â la Vanda del diflancia de 1. tercios de legua, ay 
Qejie, â 5, leguas efcafas, eílà la h - vna lúa, llamada Cabidt, tendida 
la de Manantuc. Norte Sur como z. leguas, y ancha 
. ÍZ5. Al Suejle de la Lutàya, â como z. tercios de legua; y defdc 
2., leguas, y media efcafas, eftà la fu Vmta haíla la de Calavlte de la 
Isla de Ckyo, tendida cafi 'Norte Ida de Mindoro ay 42. leguas lar-, 
Sur 4. leguas, y 1. tercio, y de an~ gas SurSttduefíe, y Nor "Nordefie 
cho 2. leguas no cabales. Y al Lef~ La Cabeza del Sur de la Parágua, q 
te de la Punta del 'Norte â diftan- es la Punta de Làvi , eílà zn Altu-
cia de 2. leguas, y media, eílà la ra de 8. grados, y 5. minutos , y 
Isla de Pagaguayan. Y á diAancia €115. grados, y 48. minutos lar-
de 5. á 6. leguas, al Suejle quarta gos de Longitud al Oejie, . , 
ÍÍ/.Sur, ay vn Plazgr redondo, que 327. Defde la Cabeza del 'Nor*. 
llaman Sombrero, diftate de la Cof- te fe viene coíleando eíla Isla al 
ta de Panajj y Punta de 'Najo 7. le- Suefle quarta al Sur, y por entre va-' 
guas efcafas . Al Oe/le de el, y al rias Isletas, y doblando algunas 
Sur de la Punta de la Isla de Cuyo, Puntas, diílancia de 11. leguas, y 
eílà la Isla de 'Bejucày: y al Sur de 1. tercio, haík la Enfenada de Toy* 
diebíz lúa/ti legua, y media, eílàn íiy, dode •Fuerza. Y faliendo de 
2. Islas., llamadas Qmnminàtm, y efla Enfenada al Oefle, en diftancu 
Jmalévan. Al Oefle de eílas, â 15. de 3. leguas, y 1. tercio, fe. dobla, 
leguas eflà la Isla de Dumardn ten- vna Punta, dejando al Lefle., y ají 
dida 'Nçrdefle Suducjle, Hechura de 'Norte algunas Islas, llamadas Cala* 
vn Triângulo, de 5. leguas, y me- vayan/Binanean, Isla de Carias, ^ 
día de largo, y 3. leguas , y 2. Isla de Puercos . Y corriendo eüa 
tercios de ancho, y boxea 17. le- Cojla al Sucfie quarta al Lefle, por 
guas. Eílà eíla Isla cercada de entre varias Islkas, â 4. leguas de 
innumerables. Islotes. Y al Oefle de diílacia, fe entra en vna Enfenada^ 
ella, â 2. leguas, y media., eílà ia q tiene de %x 2. leguas, y mediai, 
IsU grande de la. Parágua. y la Boca vna legua, y 1. tercio, <| 
325. Pertenece â eíla Jurifdi- m'ua.zlNor'Nordefte. Y doblado fu 
Pamgita clicioii de Calamidnes alguna.parte Punta ázia elí^r Suduefie â diflail^f 
de la Parágua . Tiene eíla Isla, la cia de vna legua, y,i. tercio¿ eíla 
Figura de vn tyraze ¿Ig? tendido; y la Enfenada de líian, cuya, fyoca retir 
~ * ,.' Ce ' ' ra 
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SáifcñÁixdt cfta £ñfí- j a - tíèncdc 'Boca i . tercios de le*. 
9fytà aí -'«íár qmrtã M Suejk, a 5. gua, y boxea J8. leguas largas, y 
fegaas eflà 1% Punta de flechas-, de- tiene décro varias isutillas de ma-
jaudo acras va Plazèr con vn ÍÍ/Ú- yòr a menor. Saliendo de eíh En~ 
ií¿ deíHe la dicha ¿fenol, haíla la jenada, y proíiguiendo làiojia ai 
tíúftaiSocddejrtan-* ' -Norte, i u. leguas Teda con la i'»», 
' 5Í8V Doblando la dicha Pmta ta del islorte de la Isla de Paráguay 
Âe FkthâS al Oefte, eílà la Enjena- con fu Cabeza, la Isla de Cabulu 
da de Saríacán, cuya 'Boca corre 330. Á\ Oefle de cjla Cofia de 
Sur Sitduejie, "Nor Nordejle, diílan- Paragua, â diftácia de z. â 3. leguas, 
cia de 7. leguas, y 1. tercio halla ay 3. r£ajos, dillantcs "Norte Sur-
la Pmta de Ttnittafj; y boxea de n. defde el primero al vitimo, diftan. 
â 13. leguas, y dentro de ella eílàn cia de 15. leguas: y los llaman Los 
6. hlotes. Saliendo de eíla Enftna- 'Bajos de ParàgM. 
da, y dobíanda la Punta de TinitU 331. Defde la Punta del Sur de 
m al Sitr Suduefie, fe cortea diílan- la Par água â los Cerros, 0 Monte 
cia de 7. leguas haíla la Pmta de de San Pedro de la Isla de Barney, ay 
lü AJfumpcion, que hace otra Enfe^ diflácia de 50. leguas largas, Sutjte 
nada con la Pmta de Tiniiian, y quarta al Sur,.y "Nomejk quarta al 
dentro de ella ày muchos Islotes, y 3Nortc: §. Ai Oejie de la Isla de Bor-, 
Plazfres. DeíÜe efb Punta dela A n e y eílà hPenínJula de Malaca , 
Jüjnpciúnproííguiendo el mifmo y la Isla de Sumatra tendida de 
Ruhibò, â diílancia de 15. leguas, àNorueJle Sue/le : y entre ellas, 
y media, efla la Punta de I palote, no lexos del Cabo Occidental de 
<|ue es Fuerza de Bormjes, dejando Barney, eílà el Efmcbo de Smca~ 
atrás varias Puntas, Enfenada$±is- pura, por donde fe navega, y en-
Itbtei, fPldzjsres. Y defde dicha Pu- tra al Archipiélago, y Golfo de Flri-j 
ta, o Fuerza, alSuduejk quarta al gala-, por donde fe paflà â G#at 
Oejie, diftáncia de 15. leguas, y 1. Corte de la India Oriental. $. - Al-
tercio, dejandò atrás muchas Sur de Borncy eflà la Isla de J a -
tasy y al Lejle de la dicha Punta del va tendida Lejte Oejie. §. AI Lejle 
Sur de la Parâgm, llamada L a v i , de dicha Isla eftàn las Islas de T i -
cftíi lz Isla de Balaba, apartada co- mòr. §. Y al "Norte de dichas Is-
mei 4. leguas de la dicha Punta, ¿as eflà la Grande Isla de Celebes, 
' 1 $29. DéíHe eíla Punta del Sur debajo de la Linea, con 1. grados 
corre la Cofia al -Sur Suduejle hafla de Altura al 'Norte, y 6. al Sur. 
la Eñjenada de 'Malampàya 42. 0 43. $. Y al Lejle de ellas eílàn las Mt-* 
léguas, dando algunas bueltas por lucas, que las principales fon eílasr̂  
algunas Puntas, y dejando 15. le- Témate, Tidore, Matter, Màchien , 
guas, y media atrás vna Enfenada yBachièn-, todas pequeñas. §. Y al 
de media legua de Boca, y 4, 0 y Sur de todas eftas Islas eflà la IsU de 
de Bax; l a Enfenada deMalmpa-t- Macasvr , q corre al Oejie, diílan-
;' ~ te 
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te 70. leguas de Témate,. debajo de cia es alentada, y trabajadora. Sus 
la Linea.. §. Ai Ltjie de Témate %o. Tributos fon 11/384. de Encomié-
leguas el ta la "Nueva Guinea, cjue da de fu Mageüad. 
fe entiende sèr Tierra jirme de la 
Tierra Aujiml incógnita, cjue es la 
cjuinti parte del Mundo, cjue corre 
deíde el Bjinchode Le-Mayre. ^. Y 
al Oriente, y a ia viíla de Témate 
eítà la ¡shi celebre de Gilolo, debajo 
de la Equinocial, con vn Ejtrccbo 
corto por medio. 
35Z. Los Frutos y que rinde to-
da eíla Provinaas ademas del mu-
cho Oro, que fe coge en ella, fon 
Cera, Arroz, Legumbres, y Fru-
tas, con mucho Ganado de Cerda, 
y Gallinas, que los Naturales cri-
an. Es Tierra fragofa, y los Mares 
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R E L A C I O N 
De las Plazas, Cajlillos, Fuerzas, y 
Prejidios, del Dominio de la Ca-
tholtca Corona, (n ejlas 
Islas Philipmas. 
M A N I L A . 
335- A Ciudad de 
Manila i Ca-r 
pital de las Is-
las Phiiipinas, 
tiene fuSitu-
los mas bravos de ejlas Islas, por ación â los 3. grados, y 36. minur 
aver tantas ITetas, rBa/os,yJrrez¿- tos de Longitud, al Oejíe de Say 
fes en lo q comprehende efla Pro- Bernardino; y a los 14. grados, y 
viñeta: la qual toma el nombre de 40. minutos de Altura Sepicntrio* 
Calamianes de vna de hs, Islas afsi nal. Toda fu circunferencia es-df: 
llamada, por aver íido eíla elpri- 2U083. brazas Caílellanas, de â 6, 
mer Preftdio, que tuvieron los Ef* pies Eípañoles cada vna. Lo Larga 
pañoles en efta Tierra. ie mide de Suejle quarta al Sur, si 
333. Eítà toda efla Jurifdicion 'Noruejle quarta al Norte con 666. 
en continuos fuftos de mvaíiones brazas, y media, q forman 4. Ca-
de Armas enemigas, ya de los Mo. lies principales enterai derechâ  
ros í'£crncyes, Mindanaos, y Jolocs, â cuerda, y otras partidas, carni-
y ya de los de la Parágua, y de In- nando dcfde vna de las Puertas dp̂  
dios Cimarrones alzados, y monta- eíla Ciudad, llamada la Puerta %r 
ràzes de la mifma Tierra; y de los al, hafta la Plaza mayor, y CajUr 
Camucones de las ¡sletas cercanas â lio de Santiago. Lo Ancho de eíla 
cBorrHy. Por lo qual en toda cfb/í*. Ciudad lo forman otras 5. Callçs 
fifdicion ay varios Prefdios, y Fuer~ enteras, y otras cortadas, y tQ-
íííf, como fon las de Tàytày, Cuyo, das derechas, de 'Noruefle â Sudy* 
la Lutàya, Ltnapacan , y Cuitan . ejle-., íiendo las mas largas de 36 .̂ 
Con vn Alcalde mayor, Capitán â brazas Carelianas. 
Guerra, y varias Compañías de En lo interior, junto $1 
Infantería. Cajlillo tÇà. La Plazg, de Armas j ^ 
334. La Gente de eíla Provin- en ella la Capilla I^eal, las Betr¿* 
Ce z rtas, 
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yú$t yCarpinttrias-, y cl Pofigo. cpc mo ) dentro del Compás. A las 
íkle d Bio, con el nombre de la eípaldas de efta, arrimandofc a la 
Puma de los Álmaánes,. Aquí fe Muralla, fe camina haíkcl Con-
forman z. Cdlts hafta la Plaza: ma. vento de los Padres Agujiinos Dcf-
ybr; en la vna fe hallan el Convento calzas â poca diftancia de la Puerta 
de Sata Clara, y el Hop tal í^eul de Real, y defde eñe Convento ay 
los Soldados del Campo; yen la otra Calle derecha harta la Plaza ma-
las Cajai de la Contadma, y Quar- yor; y en ei medio de eila Calle 
-telev, y en medio de citas z. Calles i mano izquierda, fe halla el Cok 
quedan los Almaz^nes 'Reales. En kgio T êal de- Santa Potenctana. Ai 
entrando en la Plaza mayor fe ha- lado izquierdo de dicha Puerta 
Han, á la parre del Oriente, la Jgle- Real eñá íituada la Cafa Real de la 
Jia Cathedral, y Cafas delCavddo Fundición, en vn recodo. Yfiguie* 
Bclefiáftkó. AI Septentrión, las Ca- do la Calle Real defde efla Puerta 
JaSfy Cárzeles del Ayuntamiento, y haíla la-Plaza mayor, fe'halla el 
Caviido Secular de efia Ciudad . Collegto T\ealde S. Jofeph immediâ  
A l Medio-día, la Cafa 'Kealdel Go. to a dicha Puerta; y â fu continua 
vernador, y â fu continuación las ación el Collegto de S. Ignacio dela 
Gafas Reales de las Salai de laAu>- Sagrada Compañía; y el Cmventè 
dienaa, y Ca>xel de Corte . Con lo de los Padres Agufnnos Calzados â 
qual queda formada la Plaza ma- poca diílancia: y mas adelante la 
yor, que es quadrada, muy capaz, IgUjia de la Prefentacion de ̂ uejlra 
.y defpcjada . A las eípaldas de la Señora, y Collegto de Santa Ijahelde 
Cafa del Governador eftà el Col- Niñas Efpañolas del cuyoado de 
legio Real Seminario de San Phe- la Santa Mifericordia: y proísgue 
•Upe i y no diílante ei Palacio A r - la Calle derecha -haíla la Plaza 
•s^kJpaL mayor. 
337. Por la Calle de mano iz- 338. Todas las Calles de efla 
quierda de las Cafas del Ayunta- Ciudad, que fon derechas, yefpa-
míenro fe hallan el Collegto de San- ciofas, fe forman de los referidos 
to Thomas, y el Convento de SM. P. Conventos, y Iglefas, con las Cafas 
i S. Domingo; y no diñantes el 'Bea*- del Vecindario de ella. Todas eftas 
terio de Santa Catbalina, Cafa de harta el primer fuelo fon Fahmm 
Recogidas, y Cellegio de S. Juan de de Piedra , y encima de el fe figue 
Letran, arrimandofc ázia la Mu- la Vivienda de Maderái; buenas, y 
ralla. Yfíguiendo â erta, fe mira, bien enlazadas \ porque la expe-
junto â la Puerta, que llaman del riencia de los continuados Tem-
Parym, el Convento, y Hofpital blores no permite Cafas altas, y 
de S, Juan de Dios-, y immediaio â de Balconerías; y hà enfeñado el 
l làConvcntodeW. P. S. Frattcif- modo de Fábricas durables en cm 
•co, y la Capilla de la K Orden Ter- Tierra: pero no por eíto dejan ác 
cera de Penitencia ( con SantifsK ser Fábricas iiermofas, q piaran 
de 
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de <>oo. dc la Gavalleria, y Noble- dados, y Artilleros, Gafa, y Vtvi~ 
xa, cjue en efta Ciudad havita. enda para el Caílellano del dicho 
335). La Naturaleza diò â efta Caftiílo. 
Ciudad fu mayor fortaleza : porq 340. Defde el baluarte dicho 
esvna Puntad? Tierra â las orí- de S. Miguel empieza á correrla Muralla 
lias de la Baia, cjue fale entre el Muralla de Cantería, cjue va cir-
Mar, y el Rio , que baja de la La- cumbaládo 1 toda la Ciudad haíU 
guna de Bai. De modo, que por cerrar en el 'Baluarte yà dicho de 
'Norte, y Oeftc eftà cercada ia Ciu- J. Franafco. La Figura, y Fábrica 
dad de Agua •> y por Leftc, y Sur- de efta Muralla es â lo antiguo, y 
eílà la Tierra; pero cortada con en todo>irregular, fegun permitió 
vu buen Fo/fi de Agua. Su fortale- la Situación. Y afsi por partes tie-
za artificiai empieza defde el Cajit- ne de Ancho 2. baras, y media 
lio de Santiago, <̂ue eftà domi- por partes mas de 3. baras; y def-
nando I la Ciudad, al Rio de de el 'Baluarte 'R âl de S. Andres, 
Manila , y â la Baia; y và fali- hafta el Baluarte %ed de San Diego 
endo Cobre efta al Rumbo de ̂ or- tiene vn Terraplén de 9. baras dé 
te quarta al Oefíe, en la Ftgurâ de Ancho, incluyendo el cuerpo de 
Semicírculo^ hace vna Plataforma. Muralla. Su Altura es fuficiente, y 
A efta fe figuc la Plazg de Santa proporcionada al terreno, con fus 
'Bárbara, con la circunferencia de Pretiles, y Almenas. Eftà guarnece 
110. brazas, en Figura Trape cia, de da, y fortalecida con 3. 'Baluartes-
5. deíiguales caras \ con vn Pofligo Reales, y otros 9. comunes diftri-
â vn lado. Proíigue cfta'Fákica de buidos a proporcionadas diftancias 
Piedra, formado la Plaza del Cafti- en efta forma. 
lio de 4. Lienzos defiguales, con 541. Defde el Baluarte yà di* 
J8Í>. brazas, y media de circunfe- cho de San Miguel del CaflilU 
rencia: la qual fe cierra con los 2. corre la Muralla por la Vanda 
Baluartes de San Miguel, y de San del Mar de la Balar 80. brazas, y 
Francifco-.deCdc los quales haft^ el media hafta el Baluarte de San 
dicho Semicírculo de la Plataforma Francifco. Defde efte, haíia el de 
-vàn angoftádo las líneas, forman- 5. Juan 98. brazas. Hafta la Puer~ 
•do vlia Pyramidal, 0 Triangular ta delPojhgo 16. brazas, y media; 
Figura. Entre los 2. Baluartes eílà Hafta el Baluarte de Sama ífaéd 
h Puerta, con fu Mira guarnecida 8y. brazas. Hafta otro Pvfíigo, Uâ  
con 2. Orejònei, cuya Artdlena mado Puerta de Santa Lucia 7®. 
juega cortadohMuralla, y Pucr- brazas. Hafta el Baluarte de San. 
ta. En el Centro del Cajiillo eftà la Jofeph 50. brazas. Hafta clBaluar*. 
Plazgde Armas, Capilla Real, Al - te de San Eugenio 50. brazas. Hafta 
magacen para la Pólvora, Poz$ de el 'Baluarte lieal de San Diego-59, 
-Agm, B'obedas para Vaftimentos, y brazas. Y hafta la Puerta T^aluk^ 
'Míioiciones,. Alojamento* dc Sd- brazas, y media. 1 
Dd La 
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. 341, La Puerta "Rgal es vna de coronada a trechos de gruefã dr-
ks dos, í]ue deja la Muralla a la tiüeria con algunos Crów, Travc-. 
Ciudad para fu Còraercio j y fale jes > l̂ ekUineí> Pcjlivos, Golas, y 
al lianw d* 'Bâgongbayãy Ejlacada, E/calas anchas de ia mifma Can— 
'Ñtiejka Èénora de Guia, Malate, y teria, q caen dentro de la Ciudad 
la Pdvonjla, que todo eftà íeguido. para ei Comercio con ella. Ya 
a las Riberas del Mar. Eíta Puerta proporcionadas diflancias íus ÍJ¿Í-
í^íWeíU fortificada, y guarnecida ritas de (/rda) cuyas Campanas íc 
con Artillena, y Cuerpo de Guardia., tocan de noche en continuas vigi-
Tiene fu Mira , 'Aehellm al frente, lias. Antes de anochecer recorre 
Cmtra-efcarpa, Foffò, EJlrada encu- toda la Muralla la Ronda ordina-
bierta, y EJplanada. Aqui eftà ei ria, fe cierran todas las Puertas, 
2¡aluart£ "Real de San Andres, que cuyas Llaves fe llehan al Capitán 
mira a Bagongbayan, y détro de el General de efta Plaza; y íieudo de 
cüi el; Almagacm de la Pólvora dia buelve la Ronda por ellas; y fe 
nuevamente fabricado de artifki- diípara la Pieza, para romper el 
©fa> y fuerte Fábrica de Piedra por Nombre al Alba, 
el Governador afhial de citas Is-. 344. Tiene eíla Ciudad vn 
las, el Marifcal D. Femado de VaL Puente grande, q atrabiefa el i^a, 
dès, y Tambn. Y corren los Liézos junto â fu 'Barra, y corre las Lincas 
por la llanda de Tierra 133. brazas de Sur Suejle %íor ^Noruejk. A fu 
liáíla el 'Baluarte 2(eal de S. Loren- entrada ay vn Fortín fortalecido 
ZP> Y halla el de la Puerta del Pa- de Guarnición, y Art Hiena, q íirve 
rjàn 83. brazas . Eíla Puerta del par* la guarda de dicho Puente, y 
Pdrjin es la otra de las dos, que de la Ejírada encubierta, que íè hà 
deja la Muralla para el Comercio dicho, que circunda a la Muralla 
de Manila. Y tiene Cuerpo de Guar- defde la Puerta del Paryan halla 
dia, Artillería, M i r a , Fçjjò con fu eíle Fortin. §. Arrimado al Fortín, 
Oka coronada , Contra-efcarpa , y y antes de paílãr el Puente, empie-
Mfivada encubierta, que profigue za el Paryàn , 6 Alcayceria de los 
hafta el Fortín, que luego fe dirá. Chinas, 0 Sangleyes, en que viven 
.. 343. Defde la Puerta del Pa~ con fus Tiendas de toda Merca* 
^«.haíla el Baluarte de San G a - derla, y Oficios de Mecánica, re-
'ktiel corren los Lienzos 86, brazas, partidas en quadras, formado con 
3¡. media . Hafta el de la Puerta de fu innumerable Gentio y na como 
Santo Domigo, que mira al 'Rio de apartada Republica; pero ordena-
Manila, 150. brazas. Halla la Pu~ da, y concertada: para lo qual no 
Mia dé los Almaz}nes 116. brazas, y íòlo tiene vn Governadorcillo con 
.«nedia.. Y hada cerrar la Muralla fus Miniflros de fu Nación China; 
con el Baluarte yà dicho de San fino también vn Alcalde mayor 
frámifeo del Cafliüo, 66. brazas, y Efpañol, con fu EfcribanoyThe-
media. Y todaefla Muralla eAà niente. Carzel, vn Guardia mayor 
con 
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coníuTheniente, y demás Minif- cia de eíle eílá la antigua Parro-
U'os de Jüilicia y fu Parrochial. chia de Eípañoies llamada Sãtiago 
Igleíia de los Sancos Reyes, donde con fu Cura. 
lo¿ PP. Dominicos lesadminilkan $4.6. Tiene eíta, gran Plaza de 
los Sacramentos, Dcél:iina,,y Se- Armas fu Capuan General.y cjue lo-
pilleara á los cjue fon Chrifttanos, es el Governador de ellas islas, vil-
que ay muchos; pero es mayor el Maejlre de Campo , vn Sargento 
número de ios infieles, cjue viven mayor. Capitaness yJlferezçs, Sargen->• 
a fu Tiato, y Comercio. £n paC- tos, vn CajlelUno del Cajltllo de Sã-' 
fando el Puente â mano izquierda, ti ago, con fu Themtnte, vn Ingeniero-
y ápocadiríancia,efi;àel//<?jJ?/w/ Milirar, vn Thtmmte Genial de-
de S. (jkhnd para los mifmos Chi- la Artillería, vn General co fu T i -
lias , al cuy Jado de ¡a Religion mente de la Cavalleria, y 'Nohleza. 
Dominicana: y algo mas adelante Y fuficiente Infantería Ef¡?afiola, y 
tiene cfta fu Mimjierio en el Pue- Pampanga-, todos con fueldos com-
blo de 'Binondk 5 y fe proíigue el petentcs para fu manutención , y 
camino ha fia el Pueblo de Tongdo, dececia. Omito en la Prcfa pot «^J 
Cabezera de efla Provincia, con debidos refpeftos de inefcüfablc 
íu Carzelj y aqui hàn adminiftra- Política el 6Número puntual de Ar-
do los Padres AguAinos Calzados mas, y Pertrechos de Guerra, y el de 
íiempre . Y â la mano derecha de los Soldados, y Sueldos de fu paga aíl 
la íàlida del Puente fe hallan los í\ de efla Ciudad de Manda, como» 
Mimjltrios de Santa Cruz.., Qutapo, de los demás PrcjUios , y Fuerzas ¿ 
San Sebajlum, y Sampaloc. * cuya pütualidad no perdono el tra» 
34̂ . Defdc el Fortín empieza bajo de mi Pluma,fabiendo qaôra 
v i apetecible paílèo dé vna Calẑ t- yà no lo puede ignorar, quien debe 
da de Piedra haíla la Puerta '^eal faberlo de Juflicia; y no hago agra» 
yà dicha. Y á la izquierda en me- vio â quié lo deííèa faber de graciâ  
dio de ella Calzada fe hallan â quãdo aqui declaro, q ay lo fufici* 
poca diflancia el Barrio antigua- ente para fu manutécion,y defenfaL 
mente llamado de Laguio, en que 347. En los Almaz}nes 'Acales 
cftà vna Vijita de Qmapo llama- eflán todas las Provifiones de Guer-
da. San Anton, y algo mas adelan. ra, Vejluàrio, yBoca-,fobre q ay bad 
temieflro Convento, y Miniflerio cante vigilada. Y en Sitios propor-
de la Purificación de Dilao-} y â él clonados vna Cafa Real de la Pol* 
immediato nueftro Hofpital de S. vonfla, otra Cafa Real de la Fundi-
Lazaro. Y dejando todo lo dicho don, y la Amena, todas con fus 
â mano izquierda, y bolviendo â Maejftros, y Oficiales en continua 
falir â la Calzada , fe termina efla tarea, de lai Fabrica de la P'olzwa, 
con el Convento de los Padres A - Cañones, y Armas, cj dà mucho que 
guflinos Defcalzos llamado S.Ju- hacer, el mantenerlas limpiasi põri1 
an de Bagongbayan. Yâpoca diflá- la grande humedad de efla TkrrA, 
D d i CA* 
n u Ücícripcitín dc lás Islas Phil i pinas.; 
r j i n r r Ingeniero, y cótnbuycndo la No-
i , A V i i i . bilifsima Ciudad de Manila i los, 
348. "T^L Puerto de Cav)te es vna gaftos, fe hizo â la Funda dei Ner^ 
S2>punta de Tierra, q corre te wn '¿{eparo deCd, y Cmto, gUar. ^ 4 r í 
Encprbada caíi lejle Oefte, diflanLe necído por fuera contra las O-, 
de la Ciudad de Manila por Agua las del Mar con Arrezafes, ypc. 
tomo y leguas-, y por Tierra 5. 0 drufeos gruefos, epe fe aumentan 
ú. i los Rumbos de SVor Nordejle todos los años; y por dentro con. 
Sur Suditefâ. Su Situación es en la fu 'Bmcjmta: y tendrá de Circmfe^ 
Ma de Luz¿n â los 5. grados, y 42. r«/<f todo elle recinto haíla 5U334. 
minutos de Longitud, ú Oejk de pies Geométricos Efpañoles, que 
Sm 'Bernardmo; y a los 14. grados, valen 889. brazas Caílellanas. CÕ 
y 29. minutos de ̂ /fwr^ Stptentrto- que eAà fortalecida eíla Punta de 
r;/í/. Sale eíU P̂ wfí? de l ierra al Tierra contra los infultos del Mar» 
Mar como 850. brazas CaManas; y aun de otros Enemigos, 
y por donde mas, tendrá de Ancho 350. En la Punta de tjíe \epa~. 
como 200. ro, que es lo que llaman La Pm- Dimtnfi, 
34 .̂ Sirve de Pmrto, donde fe ta de la rB¿!?ba ay. vna Plataforma Õââ\ 
Pmto. aíTegura ios Bageíes afsi de nueílra baja de Cal, y Canto de 10. brazas paro. 
Nación, como de las eílrañas, que de fondo en quadro; cuyas 4. 
aqui comercian : y íirve de Maef- Puntas le miran en Cruz derechas 
tranza, y 'B^al para la continua defde el Oefte quarta al 'Noruejk, 
Fabrica de los Galeones, y otras haíla el Lefie juarta al Suefle) y 
Embarcaciones de ía Cathóiica dcC¿cdSurquartaalSiidu(fterhá(-. 
Corona, que trafican para la ma- ta el "Norte quarta al IN'ordefle: í 
nutencion de eftas Islas. En los a- todas con fuficiente Artillería. Y 
Bos paífados era cík vna Poblaciò en fu Centro tiene vn Garitón alto 
muy numerofa, y lucida, y el rigor con fu Linterna para las Embar-̂  
•del Mar la fué, haciendo pequeña, caciones que de noche aportan, 
|orq robó fu tirania la {urifdicion Y con cíía Punta, y la Playa de 
a la Tierra. En menos de 50. años Ia Baia fe forma %oca de medio ( 
fe fue tragando fu voracidad â quarto de legua, por donde entran 
,'nueíko antiguo Con veto con to- las Embarcaciones â Cavite. Def* 
da vna vandade Cafas, vn Alo- de aqui và corriendo la Muralla 
.¿aíniento de Infantería, el Hofpi- 6 Reparo dicho con 194- brazas d« 
tai de S. fuan de Dios, vn Fuerte diñancia harta la Puerta, que aora 
Jamado Santa Cathalina, otro S. llaman delCamachile . Defde efta 
Sabiniano, y otro San Diego, y el otras 41 ó. brazas harta vn Balu* 
Cavallero S. Nicolas. Por lo qual arte, 0 Plataforma nuevamente 
en tiempo del Governador Don mejorada, terraplenada, y fortab-
Domingo de Zabalburu, a induf- cida con buena Artillería, caíi 
tria de D. Juan de Sifcam, Capitá chavada de.17. brazas de cimnfi te*-
ren-
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renda t i quien fe dio el nombre ra derecha aí ü c p . Eñe Ctfti* 
de San Juan 'BautijU, cjue antes lío es quadrilátero ; porgue fus 3. 
m tenia: y por el mifmo 'l{ej>a- Lienzos tienen £ 3 6 . brazas dé 
ro tiene tu Entrada, fu Guar- Largo y y el eparto Lienzo, que 
día, y fu G a n m . Defde aqui es el que mira á la Mar, y Eí* 
corre el Lienzo 144. brazas, haf- trada encubierta nueva , tiene 
ta vna Gola de 24. brazas de Cir- 69 . brazas - y todos denen bra-
cwferencia, con fu Baluarte, 0 za, y media de Ancho. A fuS 
Plataforma dentro, guarnecido 4. Efquinas tiene fus Flancos,y 
de Artillería. A otras 144. bra- Orejones con fu Artillería: y t U 
zas fe halla la Puerta Vmca de tos baluartes tienen los nombres 
Tierra, que llaman la Puerta V a - de el del CamachUe\ el de Chachara^ 
ga con fu Mira , fortalecida con el de la Pólvora ; y el de la 'Kibe-
Artillería, y fu Cuerpo de Guar- ra: cuyos 2. Lienzos principales 
dia: y a fus dos lados 2. Torreo- tienen â 15, y 16. brazas de L a i -
nes , que fe miran "Norte Sur, con go, y braza , y media de Anchó; 
diílancia de 32. brazas, de buena y puede montar cada vno â 5, 
Fabrica, y Fortaleza, con. fu Ar* y â 6. Cañones. En el 'Baluarte 
tilleriaiy ea vno de ellos fu Ga- del Camachile eüá vn AlgiU de. 
riton con fu Linterna. Tieneeíla Agua de 8. brazas de largo, y 
Puerta fu Fojjò, Eflrada encubier- cerca de 4. de ancho. Y en eí 
t a , y Plaza de A m a s . Y aquí de la Pólvora eíià la Said de Ar±. ~ 
remata toda la Circunferencia del mas , y debajo de ellá el AlmagaK 
Xeparo, que tiene â trechos fu cm de• la Pólvora de Bobeda d€: 
Artíliena . §. Dentro de efla Pu- Piedra. 
ma Faga eítà la Hermita de La Puerta tiene fu Mira coix 
la celebre Imagen de "NuejlraSe- Artillería, con fu Eflrada encubé 
ñora de la Soledad. Y por aquí erta de 30. brazas de Largo. Y 
fe fale al Barrio de San 'Roque, encima de la Puerta eflàn la's 
Adminiüracion de Tagalos, â Armas Reales, con vna Infcrip* 
cargo de vn Señor Clérigo, que áon debajo de ellas en vitó La-
cs Vicario Foráneo: y por ahi pida, en que fe dice aver hecho 
feprofigue â lo que llaman £/- eüaObraD. Frañcifcode Aden-
tanzttela, y â otras Eflancias, za, primer Caílellano, año de 
•por donde fe và dando buel- 1 6 9 0 . Y dentro del Caftillo eñán 
ta â toda k Tierra de Ma- los Ruártele i de la Vivienda de 
flila. los Soldados, y otras Of ciñas, 
351- En medio de la Tobera de como Almateríes, Sama Barbad 
CaMo Cavite eftà sito el Caflillo, y Futr- ra , Ruárteles de Oficiales, Cutr-
San -zn l^al de San Phelipe protaiv- po de Guardia , que fe remuda to*. 
™fyc. gado de Lefie â Oefte, con poca dos los dias. Y la Campaiia de 
diferencia; pero la Puerta mi- Vela fe toca de noche â todás 
Ee las 
m .Pcfèjrípcion de las Islas Phiíipuias. 
. Ja^iogàs.:cic^S: V i g t o . El mifmo Deiembarcadcro, 
. , ¿5;. ; POÍ la y¿md<i del M a r , con fu Efcala . 
guaídiecc al Licpze J c l CafiUIo, y - El RaMlo, Pared, y Puer. 
gke caaaino para ir â Ja _ ^ c r a ta Real de la Ribera. 
h Gente- del trabajo, vna Ejlra- La Calzada, y Reparo de fu 
^•tycçkçrM-àç 69- l^zas de entrada, que es la Eílrada cn-
l¿argo.x7,Qoa.KJ^rapl€n ancho, y cubierta yà dicha con la Bate-
. -̂ ga, "Baterk- wfo. con ¿o. Caño- ría rafa. 
we^monuàos 1 ja lengua de la Las Hornillas, para derretir 
Agua j ;y fu 'Reparo de Arrezifes, la Brea . 
que es Obra nueva; y aejui fe La Cafa Vivienda para el 
hà pueílp h, Puerta t^al de la Apuntador, al pie del Puente de 
$lkra t con fu Raftrillo: y otra la Ribera . 
puerta con fu. Calzada en lo que El Cantón del Baluarte de 
Ikrnm elCamachik: con que que- la Punta de la Ribera, 
da cerrada toda la Ribera con fus Vn Almazèn grande, para 
Oficinas, guardvir las Arboladuras de los 
-i.A':Í355>.: En Ip interior de U Rtèè- Navios.. 
ra fe han hecho en eñe tiempo Vna Puerta, Entrada al Re-
algunas Fábricas nuevas, al pa- paro. 
recer bieij e/íènciaíes', y bien dif- Varios Almazènes feguidos â 
xurridas para la Maeftmnza, en cuerda, neceíBrios para Maef-
>que fe han confumido 6i\ji6o. tranza, y para trabajar la Gente 
çeíòs 4. tomuiei , y 5. granos , en tiempo de 11 ubias. 
â eficazes folicitudes de fu Caf- La Cafa para el Capitán de 
jteljbiao Don Juan Manuel Perez la Punta, con Almagacèn para 
^e; Tagle, Cavallero del Orden las Velas, y Oficina de la Bar-
de. Galatraya*.y aora nuevamen- raca. 
jip Marques de las Salinas, Eílas La Vivienda, y Cocina de 
-fofl: los Repartimientos de la Geíite 
La Galera para la Cuflodia de trabajo, 
lide los Forzados. Vna Manzana de Viviendas, 
La Compoflura de los Re- para los Oficiales mayores de la 
ales Almazènes. Maefíranza. 
Í, La Cafa Vivienda para el Las Oficinas de Cordonería, 
:Almazenero, con Bodegas pa- Tornería, Farolería, y Tonele-
ra .mayor capacidad de los A l - ria: todas las quales fe vàn :íi-
magacènes. guiendo â cuerda. 
El Muelle, que dà principio Y luego la Puerta nueva, 
en el Puente de los Almazènes, que file al Barrio del Cdmachiie. 
y remata en el. Defembarca- La Fábrica del nuevo Bala-
fc™ arte de San luán Bautiíla. -
J Vna 
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Vna Cafa Real, Vivienda efpecialmeatc en la ^ue llaman 
para Oficiales Reales, y otros U Eftanzuela, que-es vn pafséo 
Miniftros de femejantc cathe- diveríible por fus Huercas, y 
goria. Tierra llana. • / 
Ademas de citas Obras nue-
vas y ay otras neceílàrias al Puer- FVEJ^ZA B E L A P'KQVi^ClA 
to, y Maeilranza; como fon Aduc- ' de la Pampdnga. 
lie i y AJHlltroi y Defembárc adero de ' s 
la ArtUlerh, y el Común de otras M A M A L A S . 
Bancas, &c. De modo, que oy eii 355:. p N la Provincia de la Pci~ 
dia eftà can furtido efle Puerto, y I spanga , en-términos del 
Maeftranzsí, cjue fe duda aya otro Pueblo de Lubào alps 4. grados ̂  y 
que compita. 13. minutos de Longitud ai Oefte 
354. Azia la Puerta de los Ca- de San Bernardino ¿ y en la ' L a -
machíes y y cerca del Cajüllo y titttd de 15. grados, y 17. rainu-
eílà la Caía Vivienda del Cajle- tos; y diñante 15. leguas de M a -
llano, que es Jujlicia major de mia â fu ^Nomejle: ay vna Fuerza 
Cavite. Y luego fe liguen el Con" con el nombre del Acalde Mama-
vento de "Huejiro Padre Santo Do- las, 0 'Balas y formada de gruefas 
mingo . La Parrochiàl ( de Cléri- Efiacas: y en fu Centro tiene Cafa 
gos) de San Pedro. El Collegia de de Madera y y Cañas con 3* Gari~ 
la Compañía . Vna Cafa de San tas para Vivienda del Cabo, y de 
Juan de Dios ( que no ay Con- las continuas Centinelas. Corre 
vento en forma. ) "El Convento de por cüenta de los Naturales de 
los Padres Agujiinos Dcfcalzgs. Va- aquél País, que tienen para fu 
rías Calles de Payan , y Tiendas defend algunas Armas de fuego, 
de Sangleyes, harta la Puerta Va- y blancas. Y íirve para reFre* 
ga . Y en ellas Calles ay muchas nar la ofadla de los Negros 
Cafas de Cal y y Canto, y Ladrillo Actas, que en aquellos Montes fè 
de buenas Fábricas: que fon Vi- abrigan. 
viendas de Epañoles, como fon 
Pilotos, Maeílres, Contra-Ma- FVERJZA D E L A p-RgVmCU 
eílres. Cabos de Obras, y o- " de Pangafmàn. 
tros Oficaks de Ribèra Macf- PLJU-HO-NDA-. 
tranza, y Nay ios, que Ion los 
que ordinariamente pueblan â efle 35^ f A fuerza de Playà.hndã, 
Puerco, con el Cajlellano , vn Sar~ l~jQR¿alde Paynaum demô-
gento mayor y Capitanes, y otros ra en la Provincia de Pangafinany 
Cabos de Guerra y y Soldados pa- diñante de Manila 17. leguas â fa 
ra fu defenfi. §. Es Tierra , en "Ncrucfte quarta al O fie: en la Lon-
que fe dàn bien las Vhas, Me- gitud <k ^ grados, y 33. minutos 
Iones y y otras Frutas de EfpaM) al Oeíle de San Bernardino, y en 
Eei la 
m .Deícripcíon de las Islas Ph'il¡.pinas. 
]&• Latitud Àc i^ grados, y 10. de 5. brazas de Ambo, cjuc cir^ 
mmutos. Eíb Futría es de Pie- cunda el Caílillo i diítancia de-
^ de.¿8, brazas en quadro por 3- brazas aparcado. Tiene fu 
fuera; y 24. brazos, y media Puerta guarnecida con JmlUm, 
de circunferencia por dentro . Su y vn fuerte 'Jiajhtllo , y fu Cuerpo 
f mrta mira ú Oefte azia el % de Guaràia, y en èi los Quarte* 
de Peynamn, y diflante de el ó. l a de los Soldados, con vn J l ^ 
brazas, y media, y toda la Fu- tar con vna Imagen de 'Nueftro 
erza difta de la Cofia, Norte Sur, Padre San Francijco. A las 4. Ef-
IJ>. brazas. Tiene fu Fortifica- quinas tiene fus Haluarus de S. 
cion de Artillería, y Guarnid- brazas, y media de Largo, y 7. 
on: y es bien neceífaria, afsi pâ  brazas, y media de Ancho con 
sa mantener la Paz de los Na- fu Artillería, cjue también efla 
turales Zambàles, como para im- repartida por todo el Cadillo, 
pedir las continuas invafiones de coronando fus Lienzas. Por la 
Zimarrones, Negritos, Igolbtes, y Gola del tercer 'Baluarte fe baja 
otras varias Naciones bárbaras de a la Piaza de ,Armas, que eílà 
la Tierra adentro. dentro de la Fuerza , y tiene de 
Largo ti. brazas, y de Ancho \% 
CASTILLO y FFETiZAS, T P%§- y z. quartas. A vn lado de cita 
Jidias de la Provincia de fe halla el Almacén para las Ra-
Cagayàn. ciones de la Infantería de 14. 
: W Z T A J E G O f U . brazas de y . brazas, y z. 
quartas de Ancho. £11 el otro U -
^57- " p N Ia Ciudad de la llueva enzo efla el Almagaàn de Bobe-
ãsSegovia, o Pueblo de Lallo da de piedra para la Pólvora, y 
de la,Provincia de Cagayàn â los demás Municiones . Y en vna Ef-
2. grados, y 48. minutos de Lo»- quina de efla Plaza eftà el Pozff-
gitud, al Oefte de San Bernar- de Agua. Tiene efla Fuerza fu 
diño; y â los 18. grados, y 10. Cafleílano, que es el Alcalde nía-
minutos de Latitud, en diflancia ybr de la Provincia, y Soldados 
de <Si. leguas, y media de la Ciu- Preíidários, y de la Armada, 
dad de Manila a fu 'Norte quar- con todas las Provifiones de • 
ta al tHordefie, 1. grados al Lejle Guerra, 
eflà fundado el Cafttllo, llamado _ , -
San Francifio, junto al Rio gran- C A ^ C F - N G A . 
.de, y diflante de él 17. brazas. 358. C N la mifma Provincia 
Su Figura es quadrada, de "Ncr- JLL fe halla el Prefidio de San 
te I S u r , y de Lejle a Oejle : cu- Jofepk de Cavicunga: diflante de 
yos Lienzos tienen i 20. brazas efla Capital de Manda 71. lá-
menos 2. quartas de Largo , y v- cuas, al Rumbo del 'Norte 5. j a -
m b a n ¿c.Gruefo. Tiene Fofo das al Lejle: en la Longitud de 
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3. grados, y 17. minutos al O- ros, epe el Frcíidio, y Fuerza de 
eñe de San Bernardino ̂  y en la Lavicunga. 
L w t u d de 18. grados, y 48. mi- T V A O 
nucos. Su Couitruccioíi es de 
¿Jiacada de Palma brava. Su FÍ- 350. T 7 L P r ^ w , /Wçá 
qmdnlatera : cuyas tres fre- l ^ j T m o } en la miíma Pro-
tes tienen â zj !=s zp t= y 30. bra- vincia eílà fundado al ^NcttefMt* 
zas de Largo, y la quarca zó-, con í¿t ¿ii 'Nordejie de Manda , 5 . ^ - -
vn Portalón delante de la Puerta dos a¿ "Norte, en diftancia de 49. 
de 15- brazas de Largo. En las leguas, y media: â los 3. grados,' 
dos Efquinas (que miran al Su- y 18. minutos de Longitud al 
e¡lc, y -islorucjk ) tienen fus F/Í!»- Oeíle de San Bernardino ; y en 
coi, con fus üaritas de z. bra- 17. grados, y 30. minutos de L a -
u s en Quadro. Y cílà proveída titud. Su materia es de Pudra. 
eíla Fuerza de las Ojiarías ne- Su Figura es quadrada; cuyos 4.. 
ceílarias, Soldados, y Aunas. Se Lienzos tienen a 17. brazas, y 
conftituyb,en cíle.lugar eüe Pre- media de Largo, y z. brazas, y 
íidio, y Fuerza , con el motivo 3. qutrtas de Alto . En las z. Ef-. 
de averie demolido la que avia de quinas, que fe miran ^Nomtjíi 
Piedra en Camga, por parecer mas Sttefie, ay z. 'Baluartes: en el vno-
conveniente Sitio efte de Cavi- cíla la Cafa del Cabo; y en el otfo 
cunga contra los infultos de los cl Almazèn , ambos de Piedra, de 
Infieles bárbaros de lo interior vna braza en quadro. Tiene fu 
de e(la Tierra; y de los Natu- Cuerpo de Guardia; y vna. Galera 
rales Vecinos de ella. de 8. brazas, y media de Largo, 
C A P I K A T A K . y - f f f ' ^ ^ h l v r a -
cion de los Soldados. Y Campana 
p . L Prepdio,y Fuerza de Sa de Vela en vno de los Lienzos. Ay 
J—jJofepb de Capmàtan, en bailantes Soldados, Efpañolcs, y~ 
la miíma Provincia de Cagayàn, Pampàngos, con vn Ajudante por 
demora en la Longitud de 3. gra- Cabo, con Armas, y Pertrechos de 
dos, y 30. minutos al Gefle de Guerra. 
San Bernardino ; y en la Latitud ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
cíe 18. grados, y 8. minutos ; al 
'Norte de Manila 9. grado i al 361. T A Fuerza de Santiago 
Lejle, y diílante de ,eíla 60. le- 1—' de Ttugud, en la miC-
guas, y media Efpañolas. Su ma Provincia de Cagayàn, eílà 
Conílruccion es de EJíacada de Situada al 'Norte quarta al Wor-
Cañas. Su Figura Quadrada, de 23. defie, vn grado al Lefte de M d -
brazasen ¿uádro. Con todas las m í a , y diílante de ella 41; lc^ 
Ofianas, Soldados, y Amas neceíià. guas, y media Efpañolas. De-
nas: y íirvc para los niifmoscfcc- mora â los 3. grados, y 8. mi-
" ' 5 ' ' F í ' nu-
lis -Defcripcion de !as Islas Phiüpinas, 
#ÜtóS cíe• Longitud t ai Oejffc de bailantes ScUados, Armas, y pcr¿ 
San Bernardino ; y ca la L a - trechos de Guerra. Eftà diíba-
1 - w , . . : . . - -
zòs tifenêti de Lãrgo â• i>: bra- do, y çz. minutos de Longitud, 
¿as. En cuyo 'Centro; y circun- aí Oefte de San Bernardino; y 
ferenda eílàií la Cafi del Cabo, â los j i . grados, y 27. mininos 
Mi Gakra de los Soldados, el A l - de Latitud. El Patio de la Igle-
de íás Raciones,. y el A l - fia de efie Puerto íirve de Ce-
magacen de ia Pólvora. Tiene vá- ta, y Muralla, en que eílàn mon-
íias ArmM, Municionei, y Per- tados algunos Cañones. Ay vá-
ífechorájt Guerra. Y iirve con- rios Cabos repartidos en la F//-
tira la Gente Zimarrona Infiel1 de , en la 'Sarra, en la Punta 
cík Tierra de Cagayàn. de M a c a r e , en h Barra de Ta-
' • , „ , ^ / r f , en el /W/o ¿/f Catiki , y 
. 'f. C A 3 A G A , fV , / 0 , 7 
M. K en otras Garrat de los Riosj ept 
T"? N é Pueblo de Cabàga 3 hacen guardia , y fe mudan de 
J-v que difla de Manila 48. 24. â 24. horas. Y afsi eftà a-
leguas, y media, al (Nor.tc quar- fegurado çíle Puerto, y eíla Ti -
ia al ^crdtjle, grado, y medio erra. 
4/ L e p : en la Longitud de 3. J L 0 1 L 0 
grados aí Oeíle de San Bernar-
dino; y en la Latitud de 17. 5^4. ?"? N el Puerto de Iloilo ay 
-grados, y zo. miiiutos-, avia vna 1—' otra Fuerza ; que de-
füer& dc Piedra' en Figura de. mora en la Longitud de 1. gra-
Triángulo, con fus 2. 'Baluartes do, y 5ó. minutos al Oeíle de 
y es la que aôra fe halla de- San Bernardino; en los 10. gra-
molida-, â que no ayudaron po- dos, y 45. minutos de Latitud; 
co ios Terremotos de eíla Tier- diílante de Manda 74. leguas al 
ía. Y íè traíladò eíle Prcíidio, Sur Suefte, z. grados al Lejte. Fa-
y Fortaleza â Cavicmga. bricòfe elle Fuerza en el año de 
1617. Su figura es quadrada: 
í V E T I Z A S D E L A P ^ O - con 4. 'Balttartei: los dos ( que 
vinda de Panâj, miran al Norte ) antiguos, con 
, ,, C A P I S ^ mc^os O ^ í 0 " " » ciue Ĵ 1" 
E ran â la Puerta; y los dos 
N el Puerto de Capis, de ¿uartes ( que miran al Sur )dc 
la Provincia de Panaj, y Fábrica moderna , que hizo el 
donde refide fu Alcalde mayor. General Don Juan de Meíà ; 
áy vna Fuerza, de buena £Jla- con fus Garitas. La Puerta eflà. 
cada} de 4. brazas enmadro con guarnecida de Efiacada. Y de la * Van-
Parte I . Libro L Capit; X X X V I H : - o* ,, 
'Vanda tic â fuera en vna lea- fg edifico ia Fuerza > .bàníàlkío . 
* gua de Arena, y Tierra eílà la cícarmentados - en dos v^zesi^üc 7 
/¿•/É/ÍU, Cafa '¡(ealy Almaz&n, y fe Ia hàn atrevido. La CoaflruG- * 
otras Caferías , que vàn proíi- donde eña:.Fuerzacs^fen-cí|¿l,"': 
guiendo. Dentro de la Fuerza forma; En dicha Isla a y vn . 
íè ella fabricando aôra vn A L trto • de • capacidad bafbrnc^Eo^ 
W Í Í ^ , y renovando el Algibe. frente de la "Boca, del Puerto, ciexa' . 
El Alcaide mayor también es la Tierra vna ¿lamra, â la qúat 
Caílellano. Y el Capellán ès el circumbalan vnos Montes en F/-
•tnifmo Recior del Collegio de gum de medio circulo y forman-
la Compiñia. Tiene la Fuerza do 2. Prntas , opc llegan hafía / 
Cabalgadas algunas Piezas de Fi. k Lengua del Agua; diñante vna , 
erro, repartidas en los 4 . Ba- de otra como 100. barás, De 
luarces, de varios Calibres; con vna á otra Punta., en ía mií^ . 
otros Trabucos, Pedreros, Falco- ma Playa, fe fabrico vn Ltenzjf. 
fètes con todas la Munmónes , y de Muralla con las 10 o-; baras 
Amas ncceílàrias,Pólvora, y Sol- de Largo, y z. baras, y media. 
dado i de Guarnición. de Ancho ; con c|ue fe cierra perj» . 
• K O M B L O ' X . roda¡d lanurad ,T i - ; 
erra , y domina a todo el Puer-
5^- P " N la mifma jurifdicion co, con 2. ^aluarteiths i . V m - . 
- " de la Provincia de P a - tas; y otro en medio, que guar*, 
«¿y , cu. la Isla,y Pueblo de T̂ om- nece â la Puerta-, la qual ccr-
Uoyi ay vna Tuerza, , Situada â los rada queda feguro el Pueblo , 
i. grados, y 2. minutos de Lon- que fe halla formado en la Ha» 
$ttud al üeile de San Bernardi- nura dicha . Ay en dicha Fuer?. 
no , y en la Latitud à t 12. gra- za Armas neceílárias. / 
dos, y to. minutos; diflante dê 
Manila 48. leguas, y media, al F V B T { Z A S , T P K B S J D l ^ 
Suejle quart a al Sur. Effa. Fuerza de la Provincia de Qalamyàmi., 
la ediheo en tiempos antiguos vn - ^ A T T A T :' 
Rcligiofo Aquilino Defcalzo ( a ' c \ ^ 
c|Liien con cf renombre del Padre 3¿<S- p L Prefídio, j> Fuerza de 
Capitán temib toda la MoriGna ) . ^ ^àytày , llamado Sant?: 
con'Licencia del Superior Go- I f é t l de la Paraba , eM en la 
vierno , y fin gaño alguno de Isla de eüe nombre, de la Ju-
la Real Hacienda: para defalo- rifdicion de la Provincia de a* 
jar del Embocadero , y de eñe lamyanes. Demora efta Fuenja 
Sitio de la Fuerza â los Moros, 73. leguas, y vn tercio diftantc 
que en el teman fu guarida, de de Mani la , al Sur quarta d Su^ 
donde {alian :â piratear por â : due/te , 4. grados al O (fie: 
quellqs contornos; y dequesquc: Lmgitud de 4 . vgEados > 
"'"^ ~ "~ ' ' F f i nai-
u ó . JDçícripdòn de las Islas Philipinas. 
..mi^iiras ai; Oefte de San Hcrnar- Calibres, Pedreros, Cantaras-,4^ 
... .$aop!y:^ h Latitud âc iq.* cabuus > Pólvora, y "Balai 9 A r -
grados i >! ¿7 . ipinuíos. Eílà co- «WÍ, y otros Pertrechos. -
tocia foke vn Mogote de Pie- C V l Q , 
dra (üilaftte dei ,Mar por la vna 
^arte. menos de tiro de Efcopc- 3̂ 7- p N ^ Isla , y Pueklo dè 
ia: ; por la otra circuiBbaiada M~-J Cuyo, de la jurifdicion 
•ááriniímR Jylax.-. ̂ s ffadrilatera, de Calamjânes, ay ouiFuirz^i 
c à á 4/ 'Bâixanes i las 4re%uu hecha fin coílo de la Real Ha-
ms , çon Jos nombres de Santo cienda, y â influxos, y defvelos 
Thonbw , San Mjguel , Santa de los ReligioCos Águíiiiios Def. 
%aejú:¿ y San Juan. $u Fairua calzos, que la adminiíhan. Efià 
es de Pudra. £l Lienzoprinci- fituada en la P laya , diílantc dc 
pál, que mira azia la Tierra, la Mar, como vn tiro de bala; 
tiene 34. brazas, y media, â y dc Manila 05. leguas, y mc-
. donde cftà la Puerta con fu ^ / I . dia, al Sur quarta dStiefle^ 4. gra-
trUkt .y yn Parapeto de vna ba- dos a l Sur. Demora â los 3. gra~ 
la de:¿/í». Los 2, Lienzos de los dos, y 8. minutos dc Longitud ú 
/Coftacbs-,*.-. ( dc- Cal.yy Canto y y Oeíle de San Bernardino, y á 
por dentro EJtacad-es con Efla- los 10. g-rados y JJ . minutos dc 
cas de Mandar ) tienen i 16. Latitud. Su Fabiica material es 
brazas, y media. El otro Lienzp, de Piedra. Su Figma quadrada) 
Ç que hace firente al Mar } tiene de 50. baras de Largo en quadro 
$7. brazas, y media . La Altura los Lienzos; y como 2. baras de 
df J S S t o Thonbio ( al Suduejle Ancho, fin contar el eípacio, que 
fwrtá a l Oejie ) tiene, defde el ocupa el Parapeto. En las 4. cf-
Cimiento ha.fla el Cordón, 3 . quinas ay 4. Baluartes fuertes, y 
brazas, y media. San Juan (Su- efpaciofos. La Puerta mira al Lejfe, 
quam al Lejle ) 3. brazas, guarnecida con vn Anti-mml 
y ZÍ-quartas ;]'San. Miguel ^Nor- con fu T^kilm, con i . Puertas, 
dejie quarta a lVor te )^ . brazas, y alguna Artille)ta, con otios 
Santa Therefa ('Ncr ^crucjle ) vna Pmzgtei , Mofquetes, Amas &c. 
braza , y media . Tiene dentro Y dentro del recinto de efia Fu-
•Capilla, i . Camarines, que firven erza eílà la Iglejia, y Convento., 
•ác Almaz}m$, Cafa-mata, y Co~ y bañantes C ^ Í , porque e» ca-
* ¿ M , Y enfrente hace Enfenada íb de invafion fe retiran allí to-
fe PoÜacion de Tàytàyy y Cami~ dos los Naturales de la Isla: a 
»¿i que llaman de Malampàya. cuyo cuydado cflà la defenfa . 
Tiene Cafteilano, que es el A I - y manutención de cita Fuerza , 
caldc mayor , con fus Cabos cor- Con el cuydado de la Guam-
íeípondientes, y Soldados. Tie- cton, y Provifwn neceííaria, es 
tit cabajgadas Piezas de varios eííèncialifsima contra los Moros 
: Fy-
p^mta^de aquella' CoíiiaFca,^ifl vento antiguo ilê Vw&y, por eC 
fiempre les lia eñacio. mal., elarn cuiàr las coiicinuas invaí^H^s 
liaiarfe â.;clla. : • , ..-: £ p a j ^ . -íe hiajtlii. ptra í ^ f ^ fà^ 
1/4 L V T / i T A - ' fericalla también ím cpíío <k; 
v ^ ' Real Hacienda, y (adefiendeñ los 
/ p . y -P^f^ A 4^ Naturales, como a las, anceC^ 
• / J L ^ L ^ ^ i x l c la miCpa Ju- dentes: y es en efta forma. JKOJ 
lifdkÍQ,n,detCalam;yàijes, ay ocra to â la Playa-& eleva yn .J4<?%; 
FMVza> tan femejance a Ude C»- f f , como de 300. paífos d^ ç?)i 
yp-:qib la ?%agwmdrj$¿te?ia, yfa-- cmfertmia , compuefío todo ^ 
m-> como, epe eíh, fe hizo por rífeos , y maleras, de modo 
las medidas,.-y modelq, que â  la fubida es .fumameaçc'. .çiifiç^-
qaslla. Eítà Utuada çn la Playa». toCa. Demora a los 4 . ^ 3 ^ ^ . , 
% tiro de Moíquete de la M^r-j y 3 0 . minutos j e ^ ¿ l í ^ ^ f 
diífente ¿Q.Jvlamk £ 1 , kguas» Õeftc de San Bernardino'¡ y^n 
al fMúíí a l Smjh 5.: gratlos u. grados, y 22.. minutos, de /^ t 
d M n & x M Longitud de3. gran í / > ^ : y cíla diñante de 
dos,, y iQ, minuto^ al Qefle de «i/íi leguas .$.-.SM-ftdrta ^ 
Saa BQfnardiapí, y en la Latitud Suduejle , 2..' grados al p e j k . ^ 
de 11, erados» y ÍZ. minutos. La ío Alto de eÓe Monte,. Ean Ja-
gpiXienzáron. [0%. Naturales df a?j briçado 'los Naturales; vna' 
quella ísb §on arbitriosque d̂ Q ra,Ua de Piedra , con Ja Figura 
si .General ívpxas, içuya era la Isla que ha permitido el díchc) Mod-
çn Encomienda ; y Riuertp efle» te . Y/déncró'.ide eíU-MüraUá 
la- han ,profeguido, y finalizado efla la Iglefia ¡ »y Convene de. los 
ç m no pocos gaíios, y deíyelp? Padres AguÜinos Dcíulzos, coil 
délos Religipíos Agufíinos Deí^ las Cafas de Naturales, que hap 
çalzps I que allí han aftiíiido,- y podido caber, y las demás Caj 
afiílen para la Adminiílracion fas"çftàn en el' miímo Montc^ 
Eíplrimal: eon <\m fe ha |abrU por entre los riícos. En , d Mpn-
fado {in,gp(lo de la Real Hacir te ay vn copiofo 'Manantial 
cada. De eñe Superior Goviernp Agua. Si fe profigüe ¿l beneficio 
fe i>àn librado para cAa Fuerza de las Municiones de Guerra ,̂ 
los Pertreçhold^ Guetra neccííà- que de efte Superior Goviêrno 
rios. Y dichos Naturales la de- fe libraron a principios"del ario 
fiend^íj , domo la Je %<v \ de 35, Te hará incontratable ef-
. |a Fuerza, y .eftaràn -los-Na^ 
LWAPACA'N. . ^ales con la feguridad, que nc* 
3<&. "C'Nla' Uta , y Pueblo de fcísitan. 
'y^J^tnapacm.^ de Ja-'njiír-
« a |uriQicioii: ,de: Calamyanes r 
< Í dond6níèlmflad^,^l:Ç#i^ ; 
m , Dcícrlpcioa delas Islas Philipinas. 
C V L I O ' N . 
57O. :TE7N lã IsUyjPàeUo de Oí-
d liòn llamada Calamjànes 
( de quien hà tomado nombre 
tòdâ la Provincia ) fe cftà fa-
bricando vha Fuerza de Piedra; 
pára la qual fe hà concedido por 
éfte Superior Govierno â aque-
llos Ñamráles Referva de T r i -
buto por 3. años: y fegun ias 
pfèfentes noticias, eílàn yà he-
ellos los Cimientos-i y la Mu-
ralíá tiene como vna bara de 
dito. Su Sitio es en vna lUmra, 
diñante der Mar vn quarto de 
legua: y de Matula ji. leguas, 
y 2. tercios ai Sàr quarta ai 
duefie, 6. grados, y medio a l 0 -
efle: en la Longitud de 4. gra-
dós, y 28. minutos al Oefte de 
San Bernardino: y en la L a t i -
tud de n . grados, y 4 j . mi -
nutos. Siguen la forma, que tie-
tie la de Cuyo, aunque es mas 
pequeña: pues fus Lienzos tie-
nen como á 30. baras de Larao. 
Y réfpefto de que eíla también 
la han de defender los Natura-
les; fe les lian prometido por cC-
te Superior Govierno las necef-
farias ¿ m a s 3 y Municiones. 
P R E S I D I O , f F V E ' ^ Z A 
de ¡a. Ciudad de 
Z E B V , 
"371' C L Prefidioy y Fuerza de 
• t - ' San Pedro de k Ciudad 
de Zebu, tiene fu Situación en 
la mifma Ciudad: â las ^ . ' l e -
guas' de diílancia de la Capital 
de Manila ú Sucfte ĉ tyma a l Sur 
1. grado al Ltfie: en los 51. mi, 
nucos de Longitud al Oeíle de 
San Bernardino : y en los io.f 
grados, y 28. minutos de Lati^ 
tud. Su Fabrica es de Piedra . 
Su Figura y Triangular; con vn 
"Baluarte a cada vna de fus 3. 
Puntas. El vno nombrado U 
Concepción, que mira â la 'Boca* 
na de Tallfàjt con fu Garita. 
El otro, nombrado San Ignacio 
de Loyola, que mira â la 'Boiana 
de Mandabe. Y el tercero lla-
mado San Miguel. La Puerta 
principal tiene fu Mira fobre la 
Sala de Armas: y delante de e-
11a vna Empalizada con 2. Puer~ 
tas, con fus i . 'Kaftnllos. La Pla~ 
zn de Armas tendrá como 40. 
brazas en Triángulo: y â fu lado 
derecho, ázia la Gola, eíU la 
Vivienda del Theniente: y en la 
otra Punta de mano izquierda 
eflà el Almagacen de la Pólvora, 
y toda la vanda de la mano 
derecha eílà ocupada con otros 
Almacene i , y Ruárteles. Dentro 
del Cuerpo de Guardia, â fus 2. 
lados ay 2. Calabozos: y detrás de 
el de la mano derecha eíU el 
Pozo. Tiene bailantes Amas $ 
Artillería , y Pertrechos de Guer-
ra con el numero de Soldado* 
competente â cita Fortaleza. 
f V E \ Z A S > T P R E S I D I O S 
de la Isla de Mindanao. 
S A M B O A ^ G A n 
571 TI? L Prefidw, y Fuerza de 
ü Samboangan, llamado 
Quefir* Señora del Pitar ^ 
Parte I . Libro I. Càpit. XXXFí i i : ^ 
•tapzày eflà cn Ia Pmt* dd Oep y eílà rairasido al Lefie tjuarm. 
de ¿a Isla de Mindanao j cn la al 0Nordefte. Dcíde ei CaíHlo fe 
Ungmd de i . g r a d o 3 1 . mi- fale por vn..Poftigp. a la Cmda-
BUtos al Ocftc de San ikenardi- d4<t, cerrada con z. 'Baímrtes^ 
jiov y en la Latitud 7. gra- diñantes vno de otro ¿ J I , ba-
, dos, -y 6. minutos. Difta de la ras-, el vno es Santa. 'Bárbara* 
Capital de ManUa 1^4. leguas de 8. baras, y vna quarta en 
al Sur j u m a al Suefie, 4. gra- Quadro-y y. de j . baras ác Mia -
dos al Lejle . Su fabrica es de y el otro es Sama Cathalma -% 
Piedra. Y fu Figura Quadnla* de 8, á 9. baras de ¿>r^ fus 
í t m } cuyo - F W Í Í es de 69. ba- e » ^ . Defde el 'Baluarte de San-', 
ras de Largo, y 55, de Anchor en ^ Barbara, baila el Baluarte d& 
que eílà íormada la ¿/Í J/i» Francifco fe cierra la C/«-* 
Armas, Tiene 4. Baluartes á fus dadela con 215. baras, y dentro 
4, Efcjuiaas, coi» los nombres de ella, â eíh valida eílà eí 
de San Francijeo , San Phelipe , Hofpital, y el Cuerpo de Guar-* 
San Fernando , y San Lms . Def- dia de los Pampangos. Defde el 
tie San Phelipe , harta San Fer*. "Baluarte de Santa CatBalma,hz^ 
nandp corre la Lienza, ( Sur qu- ta el de San Fernando cierra la 
arta al Suejls , 'íNorte quarta al otra linea de zo8. baras ¿de Lar-* 
Ttomejh') 59. baras, y vna qu- go: y â eíla vanda, dentro de 
artá; y defde Sail Francifeo, â la Ciudadela, eílà el Collegia, y 
§an Luis la otra Lienza, en la ]glejh,&c los Padres de la Com-
piifma diílancia, y Rumbo : y pañia, y la Cafa del Governa-
los otros 1. Lienzas de eíla Fuer- dor. Y defde San Ftrnandoy haf-
za corren ( O f̂e. ^M>-Í¿Í ¿1/ J Í Í - ta la Plataforma íigue vna Ff- . 
dúefe s y .Lcfte quarta al ~Nor def trada de 11 o. fearas de Largo* 
te) 8̂. baras, y,vna quarta. Y con fu Fojfo. Se reftablecfo eíle 
defde el recinto de la Punta de Prefidio en virtud de Real Gé-
San Pheiipe ay 11. baras halla dula fecha en Madrid â los 
y na Plataforma redonda, que ía- de Junio de 17 12. Eílà guar-
le afuera, de ip. baras ¿c Fon- necída eíla F^rtíí coa Soldados, 
do , con fus 2. Ore/ones â los la- Artillería, y otras Armas, y Per* 
dos. En la Plaza de Armas â la trechos neceílirios. 
mano derecha eílà cl Cuerpo de n j P l T J W 
Guardia, y el Calabozo-, y â la DAL11AN. ^ ^ ^ 
izquierda la Capilla; y en los Li- 373. T A Fuerza de Daphan efl:à 
Çiizos de vna vanda, y otra cf- L ' fituada en la Cofia dd 
tan los Alojamientos, y los A U "Norte de la Isla de Mindanao, en 
mmnes : y ¿ U Efquina, la 'Su,- la Longitud de 51. minutos a) O-
•hda para el"Baluarte• . La P^rW efle de San Bernardino ̂  ^ ^ i l t 
:«CÜC' fts Af/Víi con fu Garitaj Latitud de 8. grados, y 2. minú-
Gg2 
I** J ^ i ^ c i m de & I d a s P L i t i p i m s . 
• g^^iíMtwè: <k Mdmla 114. .1$- • • T U G A N . '' 'y '̂ 
^ 1 ^ ^ i> tcrcks ai Sur Sueftc 1. • •'. •:• ' . . . 
gad* 'd,2¿JÍ6¿ Su ^ Í » W com- 374* T A Fwnfi ^e J t ^ . ^ 
f t à t m à t - defdc las- 'Plaps hafía •i-*'macla San Franàjcv.Xà, 
y& Cêrm diíUnte de: cilas media Wfr, cliita dc Manila. 131. leguas, 
Jegáâs f á pie de Gcrro .eflà ja y media ai Snefie quarta 4 ^ 
J g l $ t C a f a del Padre MiniG- 4.-grados aL Sttn demora â-lòs iw 
« o ; y la PoMacion de pocas Ca- minutos de Longitud at Leñe de 
£ffti-tóe Cem tendrá de ^/w co- San Bernardino, y en 8. gradõsy 
mo mo. brazas, y eí Plano de y j . minutos de Latitud. Es de 
arriba mas de 40. de X í i r ^ y mis Piedla, quadrada, y en Figwa 
50, de Ancho \ al qnal íe fubc de Ejh'ella , cuya Puerta princi^ 
por vna Bfcalha de Madera le- pal mira al Lejtc, y es de 7. ĉ uai;' 
badiza, y no tiene otra fubida. tas fu Anchura. Los-i. Lienza? > 
Eñk rodeado ¿e.Manglar, y Kio que la acompañan á la Vanda-d4 
por los %. lados *, y todo el es de 'Norte-9.y dd Sür 3 tienen â 7. bâ* 
/Jteõas * Sobrí cl eflà formado el ras 'de*Z#g*, con poca diferencia. 
jBaíitarte Sanmgo: es pequeño, Todos los demás Lienzos-, que 
de E/lacada, cubierta de Ñipa , forman ,efh. EjirdLa, tiene £ 17. 
con fu CWT̂ Í? de Guardia, y C«*/í*- baras, y los • Flancos i ). baras. En 
Tnata , con 4; Garitas, â trechos las 4. tfqiiinas principalles de el-
de lo raifmo. En lo Alto del Cetro ta Eflrella ^ que fir.ven de Balu-
ic halla vn P ^ , y vn Tanque, artes , ay 4,. Garitas de Madera, 
-qifô cabe como i¿U* Tinajas de con los nombres de San Migml) 
¡Agua. Defde 'Báhtarte de Santia- Angel de ia Guarda, Sanmgo , y 
Ja ( ĵuc es el principal donde eC- Ignacio % y- çn medio de la 
M;.h.lEmízUy eflà en la Coroni- Eíirella íè lebanta, íobre 4. Pila* 
lia del Cerro } íè íigue, i diílan- res de Piedra vn Garitón de Ma* 
da de «?'0. brazas, vn 'Baluarte pe ~ dera, que fírve de M i r a , y todo 
queño, o Garita llamado San el Suelo-¿c efta Fuerza 
franafío Xavier t que mira â San- i / ^ . ho Alto de la M m d k ^ 
,mg> Oes mmefte, Les Suejie. En- de 6. baras * hafía ía C«?M-, y-'ác 
. -trfc eflos 2, Baluartes eflà la C^r- alli al Parapeto vna baras el u^* 
w^fíí. Siguiendo eí Cerro ̂ ay o- -effo del Parapeto es caíi de vna ba* 
tros 2. 'Baluartes pequeños; el v- ra : y el Grueffi del Lienzo como 
no llamado San Jojeph, y eí otro, 2. baras, y media; y fubc con al* 
,̂ SÍM Ignacio: y «n el mifrrio Cer- guna diminución^ Dentro de la 
m h . p a ¡ k del Padre Capellán, la Fuem cftà vna Cafa-mata-^ 
iGafii del Cavo, y d yà Piedra, ,con 7>f^ de TaUa, y ^ 
diebo. Tiene baílanres Annas, Almacén de Piedra„ techado 
•-V Mciemes Soldados, " P a l m a h a m . t o la parte e ^ 
" """" rior ^ l à , rodeada B * * 
- - de 
Patte I , Libm Iw Capitã X X X Y I I L 
de-vhs hutm-'Eflacada > en-for- dm ul têfk f eir \£';ijmvt$ffi | l 
nía de Bfimda, ericmierm3 aunque-- iv girado, y 54, minaíòs^ ãl E¿S 
lid- tiene Elplana<& . Tiene Í\É tè cle; San BetaárdinÈr,- y 
Guarnicioiíes- de SoUddós; ̂ MfM ¿¿aáwd-ác-fi p: idas; j ' fz? t r í 0 
llena f Armas y Pertrechos de fíutosv La Fábrica material" d$ 
Guerra. eíta Fuèrza es; de Efiâcàsi y Máf» 
C A G AT A N der d i , y techàdo dé ''Ñipa,. Su K - i 
gfjra es (padrada 3 de 36. bara'̂  
375.- " p N el y /W/o ¿/e C¿í- de Circunferencia. Se erigió pa-
••M-J gdyati, el Chico y: en la ra contener a- la muititüci dé ín¿ 
Cofia ¿el 'Ñorte de Mindanao, â fíeles , cjite ay en aquello^ Mòn-t 
las 130. leguas, y 2, tercios de tes: de fes cpales mücliós fon* 
diftaocia de la Capital de M á - Tributantes, y de eftds fe tó-
mía, al Sue/k quarta di Sur 3 30. gra, el que algunos fe bauticen. 
Mhutbs al Lejte: en la Longitud Y juntamente íirve efta Fugaa^ 
de j l minutos al Leíle dé San para eííorvar â los Morost qu¿c 
Berñarduio; y en la Latitud de bajan por et Rio â infeAar losr 
A grados , y 24. minutos i eftà el Pueblos de Chriílianbs. "íiené* 
Préftdio-, y Fuerza de Sanjojèph, Soldados coa fu' Cabo, y "várias^ 
diílante dé la cBana como i. Armdí blancas, y de fuego.* 
quarto deieguay v domlhanxlo al " ^."^ ^ x 
KíÓ. 'Sü' j ^ í t ó , Figura; yfáag-- -
niiiid^ es cóvké las de Línão, y 377. p N el-PucMo de Tavdag'̂  
Cdieèk, que aora fe "diràif. Àôra en eílar Isla de M ñ d a ^ 
^''BVpédiÜo'V-qüe^^ nao, y Provincia'de CaràgU , efla 
várV y' dé Piedrâ , f íe lè^derr la¿ : la Fuerza He San Jofeph >• S ü i f c 
àHntâ^iécMiúxvrÇobiè "qué"'fê; deManila-1 ^ 6 . leguas,1 y me*'" 
lía"mandádo'infó dia, al ¿. ¿ r W w , / tie-
dl âè.AZè6íj'"V "Sifvé :cl<!' nilídioi '• ^ 4/ Smx â los 2. gradóf, 
para cbntehèr â lòs Mo]ròs, .qtie 10/minutos de Longitud 'ú'%tt*>' 
Ba^n'^ór^iqüei parage, a òpri-* te", de San Bernardino , j t W 
Mfr' a nuéftros PueBlbs: y eíle 8; grados, y 31. minutbs de lrf-" 
^ e t finV porque eííabldcio: útud. Efta Fuerz^íe halla côttf-; 
truida cn la Ptaja-. y domina 'í* 
V ; - M W ^ Ó s / - . vha Enftnada, de modo, qué"' 
^ . t J H éf"'^¿;4 to^'de-impide el'pafló â qualefqUierf" 
• ^ ^ ' C èftti. Isía dé Ãênddr^o y Éthbarcaciones, fi fe arriman a4 
& í o : W lètruàs dífiáiítê dêlíu la Playa. Su Fabrica materiales-
efla él Píéítdw ckFPUeMó' de Pudra, pero los A ¡mames 
<íc''JUnâò-i diñánte de Mkfàia^ Capilla, y Ruárteles tiran techà*' 
^ ' f f . leguas, y media/1af ^ ^ í : dos de . -Su'i^w* es TfK'*' 
'al-'$u?'?-'f;-grddts ¿ ' j M - ' ahgulàr, con 3.. aduanes alas j . - * 
" t ^ " '~ " Hh Pun-
jp? jpefcúpmm derlas Islas Philipinas. 
Ç||nt^ . Tiene por las 2. â los Moros.Mintlanàos, que cflàn 
^nes , I por la orra le bate el fronterizos: y es bailante para ef-
JV|ár la JMÍuraila. Hene baftan- te f in, como 110 le falten Atmasa 
¿es Cañmes 9 de varios Calibres, y y Soldados de Guarnición, 
otras Armas , v Soldados, para íii 
4 n £ . Efia fuerza íe l ^ i o . P ^ O F I D ^ C J A S 
para impedir el paílo i los Mo- M i U m t i ^ V u & f a t n ^ i * 
ros, y para contener i los Bir d< t 0 ^ Iaf r e f i ^ 
fíyas , Geme, que hà íldo muy F<rtaU&.x. 
belicofa, que fino fuera por efla, 37 -̂ p Ara mantener las refe, 
y las demás Fuerzas, no deja- * ridas Plazas, Fuerzas, y 
rían Ips Levantamientos, que a- Preíidios, que en eílas Islas Phi-
coílumbraban. lipinas fe hàn coníiderado neceC-
, farios, y fufícicntes, íegun la Si-
C A T E E L . tuacion de ellos, ejfiàn dadas las 
3j8. T C N la mifma Cojla dé la convenientes Providenciasen yn 
? JLrf Caragd, confinando con todo, aísi por Cédulas de íu Ma-
lc^" I foi&MwdanàBs ay 1. Pn^ gejflad, como por Autos de eílc 
fidiOj y Fútrzji m d Pueblo de Superior Gbvierno, con pareceres 
"Catéela qtic diíla de la Mar, de los Señores Auditores Gene-
JRio ambaJ como media legua, rales de la Guerra, y por juntas ^ 
Pifia de Mam ¿a pfê:̂ leguas, y Generales de Hacienda celebradas 
medî  ̂  al Suejle 4. gradas-ai. Sur: para efte efe^o. Para Guarnición' 
y vdeinpra, a los 1. grados , y 23. de efia Ciudad de Manila, y Puer-
irijnuto^ 4e Longitud, al Leíle de to de: Cavite ay bañante número 
Sp feiiardino j y en la Ldti - de Soldados de ínfanteria Efpa-
•p*d:, íle, 7. grados, y 47. mínu- ñola, y Pampanga, con todos fus 
tos./{ja fabrica materiai es de Cabos Superiores ncceflàrios: pa-
$Jlaca$¿ ^ Maderasy techado to- ra cuyos Sueldos Íe íacan de la 
& ã c jsftjm. Su Figura es qua- Real Caxa de jo, a Go]}- peíbs te-, 
~4É^?-^e ^ harás 'de cada dos los años, con mas 50. pefos , 
Lienw: ' de modo, que toda la y 158. Cavancs de Arroz, para las 
Ftierza i como vh folo $alu-. Plazas muertas de los Soldados.» 
^•fí;; euŷ s dos partes efiàn cir- que han militado en el Real fer-
cmiladas de Fojfo. Adentro ay vicio: fobre les gaitas- de las U n -
vp P((in± formado de Tablas, niciones de Casacas, Calzones.,. 
£psQ^ 4. taras levantado de la Sombreros, &c. para dicha Gen-
^íer^fc, que iftàn. la Cafa te de Guerra, que íírve en efí? 
•del Galio, y otras que íírve n de Campo, y en el Puerto: y la Com-
¿feíamlts: y debajo efían los A l - pra continua de Armas, de fierro, 
maznes. Eftc Prefídio Íe erigió , y otros menefleres incfcurables, 
como neceflàrio, para contener para los Pertrechos de Guerra 
" - • - ' • pre-
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precifos. La Fábrica continua de Preíídios, y Fuerzas de eflas Islas 
cños fe eítà manteniendo â cof- de las Municiones, Pertrechos de 
ta del Real Herario: la Cafa Real Guerra, y Armas neceílkias con 
de la Polvorilla con fu Adminií- diítribucion acomodada. Y para, 
trador, materiales, y Indios tra- fus Guarniciones tienen fus Com-r-, 
bajadores jornaleros: la Caía Real pañias de Infantería Eípañoía, y 
de la Fundición con fu Fundi- Pampanga, de epe en algunas 
dor mayor de la Artillería, y fu partes foa ¡os Capitanes los mif-; 
Theniente, Cincelador, Efcultor, mos Alcaldes mayores de las 
indios trabajadores jonialeros, y Provincias en c¡ac las Fortalezas 
Forzados con fus Raciones en demoran ; y en otras ay Supcrio-^ 
continuo trabajo: la Armería Re- res Cabos nombrados por el Su-. 
al con fu Macftro, Limador, Cal- perior Govierno de Manila. Para 
dcador, Herreros, &c. Todo lo los Sueldos de toda efta Gente 
t̂ ual ocaíiona gallos crecidos, y de Guerra fe facaràn todos los a-
con todj lo cjual eílàn las Armas ños hafla 14U- pefos de la Real 
Catholicas con todo lucimiento. Caxa, en que entran los Sueldos 
Sin que taken â las Fortalezas fus de los Capitanes que llaman de la 
debidos Reparos: para los cpales Armada, Condcüablcs de la Ar- , 
tiene el Rey fu Pedrera, y fu Ca- tillcria , Artilleros, y Macflros de 
lera para las Obras Reales, y Herreria, y de Joangas: cuyos O- / 
Fortificaciones de efta Ciudad, fiaos eíUn repartidos en los Caf-, 
y Puerto á poca diflancia de ef- tillos, Preíidios, y Fuerzas, al re£..( 
tos Sitios, con fu Cabo Superin- pe&o de lo que cada vno necefst-, 
tendente de eftas Obras con fu ta. Y aunque en la Provincia de 
competéte Sueldo. Y para el par- Taàl, en la de Tayàbas, en la de 
ticular Reparo, y Fortificación Camarines, y en. otras partes de 
del Puerto, y Ribera de Cavi- cftas Islas ay algunas Fuerzccillas, 
te eftà arbitrado en Junta Ge- en algunos Puertos, 6 pedazos 
iieral de Hacienda de 4. de xMar-; de Murallas, que aqui fe llaman, 
20 de 1713. el Ramo de los De- Cotas, fon de tan poca impot-, 
reçhos de Anclage de los Navios, tanda, que por «o confiderarfe 
que aportan al Puerto, feñalan- neceílarias, no fe fomentan, 
do cantidad reípecliva, â los inte- 381. En lo que mas refplan-, 
refes de ellos: de modo, que pague decc aqui el Real Zelo, y Pie-, 
jpo. pefos el que debe pagar 4U- dad Catbólica de nueftro Invic-
pefos de Almoxarifazgo; por i l l - to Monarcha, es en fus particu-
pefos pague yo; por i l l - pague xy, lares Providencias para el bene-
y de dicha cantidad para abajo, ficio Efpirituàl de los que le fr-
pague 11. pefos , y medio. ven en las Fortificaciones dichas.. 
380. De las referidas Oficinas Pues fobre tener vn Hofpital Real 
de Manila fe proveen los demás para la Gente de Guerra, y Ma-
Hh 1 t i -
0 - Btícrif^ida de las Islas Pkilipinás. 
ã t k ÊHutlai de Miatia con futítos, que hàn fervido â fu Ma-í 
Érdí^t t j '^yoirdomoi- 'Médi- geftad' en aquella Fuerza. J. Eu' 
• á f r t ^ j à f lby Votickio, y Sic^ el- dicho Prefídio de íloilo ay vní-
^elites de Ea&rniéiia, en que fe Sacerdoce de la Sagrada Com-
lagr^ixíucteturas de Güerposi pañia que íirve ia Plaza de Ga^ 
y\de; Almas i tiene pra los D i - pellan de la Infanteria con el 
ÉHt& propria Sepukuta' en la Eftipendio de 180. pefos,con que-. 
Cápffla Reâl de la Encarnación £e le acude de la Real Gaxa.-
éÓñ fu Capellán mayor, y epa-̂  §. En Tandàg de la Provincia 
t B Capellanes menores con fuii- de Caràgà, y en Tàytày de la 
dente Eílipendio para fu decen. de Càlamyànes íirven de Cape-
cfári cob el numero de Sachrifta- ílanes de la infantería de aque--
nes, Cantores, y Sirvientes nc- lias Fuerzas dos Religiofos A-
céflano para dicha Real Capillai guftinos DefCalzos con el mif--
tòdos; los cjtiales Eftipeñdios, y mo Eílipendio dicho arriba . 
Marros fe facan de la Real Ca- § . El Cura del Sagrario de la " 
•¡¿fr. Y para ayuda de los gafíos Santa ígleíia de la Nueva Sego-
dè; Er fñaybr decencia, y para el via; con el mifmo Eílipendio, íir-
befieficio de: los Sufragios, que vede Capellán de la Infanteria 
ptif ios Difuntos Soldados fe apli- de aquel Prendió, y Fuerza. $. O-
can, fèguii cortiimbre de eíla Real tro Aguílino "Defcalzo firve de' 
Capilla, fe defeuenía de los Suel- Capellán en el Real de Peyna-
dds, que perclve toda lá Gente de uèn de la Provincia de Panga-
'Gbdñi j;y'-Máíina de ¿(hs lálais:'-.! finan-; • y pércive el Eílipendio 
M'mitktú:, queUoíCapitanes es" dé pefos, y íoo. fanegas dê  
#|íéf6en cada vn mes fo que de- Arroz cáfeafa . En el Preíidio' 
)M^itís'Alñitíes , y Ayudantes dé Samboàhgan afsiñen dos Reli-; 
-teÉes; los Sargentos y y Sol- giofos de la Compañía con él Tí»; 
.cferd6s-̂ ;z>relaíè%y 4. rèálés cada tufo de Capellanes de la Infanténar 
ifíio dê la'' C'énte de Marina. Cu- ' ypérciven âioo. pefos y y 100. fa-1 
y | PfovideñckSífüé" de Auto' de mégás dé Arroz cáícára de 
Mpétick -Góvíáfn^'de' i¿; de ]ü- gáiitás fanega y q fe regula â i:f<£' 
nio da 16 3 9 . defpaehadc) por él ÍO cada vna fanega. §. En los dé--: 
Señor Don Sébáíliari- Hurtado de más Prefidios, y Fuerzas corren 
Corcuera; $; En el Prcíidio de' con:la Adminiílracioft Eípititual*' 
Ilóitó éM fundada vnà tofradia' de los Soldados losmifmos Padrés* 
deí^Santifímo Rofario, â quien1 Miniñros de Dóarina délósPu^l 
í e % acude con 200. pefós cada' blos dortde eflàn fítuádás-.rTé^ 
año de la Reál Càxa pai-a los Su- baflepará rñediana inteligéei* de: 
fragíos, qué acoíbmbra hacer eílas Fuerzas, dejando para vn In-: 
dicha Cofradia jtór Ids Solda- géniero Militat las mas individua-
dòsVúpAñiAéi, y Pampatfgos Dr- les h o t i c i a s r ' ' " 
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nes, y 'Govicmps, pafsèmos â mi~ 
wr â los Hombres, que las habitan, 
y las han habitado. Que aun en la 
Cfeacion del Mundo, primero Íe 
vé' la Tierra con toda fu hermofu-
tá, y adorno-, y defpues alHombrej 
para quien tocio fué criado. Y afsi 
empiezo aôra â tratar de ellos I n -
dios por el Origen de ellos. 
- 383- El examen de eí>e foío 
Titulo hizo trabajar vn Tomo de 
«íòIio, en no Vulgar' eftylo, aun-
que en ;el común Idioma Caflella-
ttó, al M , :Doao Padre Prefentado 
£ ray Gregorio Qarc ia, Domin ica-
«o , cuya Reimprefsion con fus 
-Addiciones del año de 1725?. ten-
go a mano aôra para m i vfo: en 
'cuyo AíIumpto fe halla vn Chaos, 
tanto ma¡s óbfcni'o, quanto mas 
j^iietrado , y en que- mas es po-
fíerfe i'jügat para diveríion del 
CíempO j que; liquidar la verdad , 
qcie foliciía:,el Eíl-udip, romo dijo 
bicn-SolBriano. Refiere doze di-
verüs opiniones, en cuya exten-
fíbn fè Jadnira: iia, grande Erudi-
tion, y trabajo: y inflado con fu-
éítes. r e l i e s , â que efcribiefle Xu 
fírapria ^opinion en tan dilatado 
Aííumpm,-(as fien ta por probables 
fôdaS: las que hà referido; y fe de-
jâ4a cofa ien k ' mi&à,. ô mayor 
G a p . X X X I X , m 
duda, como advirtió el çài{q<|$or 
lorzanoj íín admitir ( â lo meaos 
como mas probable ) álgunò d i 
tan diverfos extremos. OV 
384. Con efío hè dicho, quati^ 
to ay que decir del Origen de los 
Indios, íi hablamos del primeroi, 
y mas remoto: porque querer in* 
dagar los primeros Pobladores efe 
eftas Tierras, de donde, y como 
vinieron ? Si fueron Cartaginefeŝ  
ô Judios., 0 Eípañoles, o, Pheni*. 
cios, o Griegos, o Chinos, ô T¿H> 
taros &c ? fe reíerva i Dios, qué 
lo fabe todo, y excede â todó l i i i -
mano Eíludio; y quando cfte al-
canze algo, feràn vnas falibles cõ*-
geturas con peligro del juicio ¿y 
fin adelátamiento de la verdad, y 
del credito. Y eílo es, dejahddp 
.vn. lado otros muchos abfurd©si» 
que hàn eícrito, de que los Indios 
fueron exputre producidos, comí» 
animales jmmundos, 0 comb plai-
tas fil vejares del Campoy 0 hacieiií-
dolos mucha merced otros, les 
dieron por Padre al Sol, que de 
alguna materia noble los produja: 
.otros por Arte ingemofa de Chk 
micos, o de Mágicpsi ̂ tros>;<|Be 
huyo dos Adanes eu el JyíundÒi 
vno en la Afia, y otro en las I l i -
dias Occidentales, y que de vtó@ 
de ellos proceden nueílrbs Indios: > ^ \ ^ 
otros ,: que yà avia Gentes m'Úvè?£$$h 
Mundo, antes que Adam tuelíe ¿m 
criado; y que de aquellas procer infroccm, 
dian los Gentiles, y de Adam los 
Hebreos.: Lo qual todo, como ta» 
erróneo defatino, y ceguedad díjl 
Demoiiio, eña yà refutado, y biéa 
fe refuta con el defprecio^ .-.•.•-» 
^ l i So-
<^ - I&ícripcion de las Islas Philipinas. 
u%$5.; i' Sob lo que íè puede con- éàlcSj Tlayas, Tingues, Túgabaloo-
^geturac con algunos .mas viíibles j e s , Manòboi, Mangyàm; y con 
iwndanjentos, es el Origen de nu- àztos nombres divcrfós, fegun la 
" cflros Indios, mirándolos a los cj variedad de los Sidos de fu dorai-
-íè.hallaban en eftas Islas, quando cilio. De eftos, tales, ô quales fe 
fot las Armas Cacholicas fueron logran Chriftianos, â diligencias 
tCmquiñados. Yfegun ejflo diré lo -de los Miniaros Evangélicos cir-
. -que, he hallado efcrico, ( que es -cunvecinos j los demás fon Infic 
ítóiuy poco) y lo que hà indagado Ies, pero fin ritos determinados, y 
vmí cuydado,(que no (era mucho ) folo fe goviernan pof columbres 
-porque ios Naturales no fon muy de fus antiguos, que fon las mas 
. capaces para formar razones ade- de Bárbaros. Algunos de eftos fue-
-quadas de eílo; y los que fomos íen pagar algún genero de reco-
Europèos nos venimos â reducir nocimiento, ô feudo â Nueftro 
• i difcuríbs. , Monarcha Catholico, c5 el paí^o 
A tres diferencias de Gen- de defenderlos en las invaíiones 
-tes reduce el Padre Colin (tan de fus Confinantes Enemigos: co-
•Do&o, como curioíb en la averi- mo lo hacen los Tagabaloèyes m 
guacion de lo que tratamos ) las la Provincia de Carago, s pagando 
¿que hallaron en efta Tierra nuef- todos los años en Guinaras, y Me-
aros Conquiíladores primeros. -La driñaques, q fon Texidos de Abar 
^primera era de los que domina- cà,fu feudo, porque los defiendan 
è>m, y governaban, como Seño- de los Moros fus vecinos; y los 
-tes abíòiutos ;,y eftos eran políti- Mangyànes de Mindpro (que He- •. 
•eos, en fu modo. La fegunda era gara i íiete mil fu numero) que 
'de Negros montarâzes, y barba- pagan 52. arrovas, y media de Ce- . 
•ros, que.habitaban en lo alto de los ra todos los años, que correfpon*-
:Montes, como brutos. La tercera dé â loy. Tributos: y losM^òks 
•era de Hombres, ni tan bárbaros, en los Montes de Caràga (que fon 
mi tan políticos, como los paííà- Infieles, y. íin numero, y algunos • 
Ms ; pues aunque vivían retira- ay Chnffianos, Gente domé ñica, 
áos, no aborrecían la política, y bien inclinada â trabajar, y tienen 
Comercio. domicilio, y Cafas de habitación 
Varias 387- Eftos terceros aun per- muy buenas ) pagan Tributo al-
^ k s m ¿nanceen en el miímo antiguo ef- gunos de ellos. 
JMme* tado: viven, (por lo común ) en 388. El Origen de todos ellos 
^s%ftadas de los Montes,y bocas ( que por todas eftas Islas eftan 
*' ^ fes Rios, y fe mantienen de la efparcidos) fe difeurre fer, o los ,: 
caza, y-pefca,.y algunos fembra- muchos Indios políticos, que fe 
ídos, y los mas tratan, y cornea hàn tirado alMonte,por nopá-
m n en Cera con los Pueblos. A gar Tributo, 0 no ser caftigados 
eftos los llaman Zimanhes^am* por algún delito; 6 las muchas, y 
va-
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varias Naciones immediatas â ef- rigen de eífos. Por^ vnos los ha-
te Archipiélago; pues algún os tie- ce n defeendientes de aquellos Ne-
nen la traia de Japones Meftizos, gros,, de quienes diremos defpues# 
como de los Tagabaloòyes eíloy que fueron los primitivos Señores • 
bien informado de Religiofos , q de eílos Dominios: y eílo no sé 
los han tratado: otros fe conoce como pueda fer verdadero ¿ por-
proceder de Chinos: otros de pu- que no fe parecen, ni en vn pelo, 
ros Indios j y otros de otras Na- â aquellos Negrillos, ni en partes 
ciones, atendidas las circuníkn- del cuerpo, ni en partes del ani-« 
cias de roflros, cuerpo, color, mo, en que totalmente tieneji la 
pelo, coftumbres, ademanes, y ventaja efbs Criollos, Y aunque 
tratos, fegun experiencias de va- fe pudiera decir, que con el tranC ; 
rios Religiofos, que aíienten, no curfo del tiempo, y mudanza dtl 
sèr de cafta pura de Indios, íino Sitio â mas político, y templado. 
Mellizos,- en cl modo expreílà- fe hànmejorado en vn todo; lía 
do. Y aun en cinco caftas de fe hace creíble, q no les quedafle 
Mangyànes, que allèguran aver algún refabio de lo antiguó, ,co-
cn la Isla de Mindòro, ay vua que mo en ot/as vatias callas aqui, .y 
tiene rabillo, c©mo los Monos; en la Nueva Eípaña fe cíÚ expe-
de que ay muchos Religiofos tef- rimeptando. Otros los hacen def-
tigos, que me lo hàn certificado: cendientes de aquellos Efclayos , 
y en nueflra Contra-corta de Va- que antiguamente^tenían .aquí los 
ler no hà mucho tiempo , que Reyezuelos, que traían los Eflranw 
%Hallò vna Muger rabuda, co- gerqsComerciantes por drogas de 
mo me hà dicho, elprefente Mif- fu Qomercio, con cuyo precio ha.r 
ííonero, íin ppderfe averiguar jd cían, buen negocio; ( y aun aora 
Origen de efh, caita, íí no es ra- nos traen.baítantes, y tantos, quf 
zade Judios. . . ; es meneíler que vn Señor Oydpr 
33p. No sé íi fe podrán agregar fea Juez de Efclavos, cuyo Oficio 
â eí)a ciaííè de Meiftizos, los que fe le gaíla el tiempo, y el fufrimien-
hallan folo en eílas cercanías de to: )ry efto ni lo quieren cOnfeflãr 
Criollos Manila, con el nombre àz Cnòllos ellos-, ni â mi me parece, que eílur 
Morenos Morenos , Eftos todos fon Chrif- hieran tan bien recebidos, y atçn-
tianos antiguos, dóciles, bien in- didos efbs Criollas, fi tubieran taçi 
clinados,y de bañante entendimi- viles principios.^Qtrps creen, qife 
ento. Sirven alJRey en fus Perío- deícienden de Maldàres libres:» 
nales Oficios, y, tienen íiempre fu que aportaron â eflas Islas, â titu-
Tercio de Soldados, con fu Maef- lo de Comercio. Çfío es, a lo que 
tre de Campo, Capitanes, y de- mas me inclino, atendiendo â Fi- • 
raas Cabos; y de erte modo eílàn fonomias, y Genios de vnos, y Or 
Agregados de la quénta de Indios, tros, que cafi fon Symbolos en ?\ 
pificultQfo es dar elverdadero Or color moreno clarjo > nariz ̂ agui-
% Èfeíerípcioá de Ias Islas Phiíipinas." 
tèSaty ojÒs encendidos, pelo lacio, aguí mas eñimados, y privifegia-
ítecii gemo, y buen trato : por dos,pues pagan la mitad d e l l n -
doñde fe puede difcurrir, que los Buto, que pagan los otros. 
' yftíè ay apra, fon de Mèftizos Ma- '. 391. Tos Negrillos de la Íegun- 5V̂ r/. 
latáifesy-y Indios. da claílê de Gentes, que hallaron Uos, 
" 390. Oy en dia yà eftà lleno Nyeftros Conquiftadores primè-
t^Q éííe Archipiélago, y mas ef- ros, es tradición, que fueron los 
EBslasdeloTagalo,de orraGaf- primeros Poííeedores de las Islas 
la* de Meftizos, que no los avia en de efte Archipiélago, y que avr-
fcl primer Defcubrimento, y los endolas conquiífedo las Naciones 
Mefizps llamamos Meflizps Sangleyes, pro- políticas de otros Reyhos, huyero 
Sangle- creados de India, y Chino: porque â los Montes, y los poblaron, de 
yes. com^ hà íidò ¿ y es tan frequente donde nunca fehà podido coilfe-
el Cornercio de ellos, y fe quedan gu ir fu exterminio, pof lo impene-
'tantos en eftas Islas con elle t i - trable de fus Sitios; y en ellos han 
tulo, y ellos fóivlos que abaftecen procreado, hafia el prefente riem-
a efks:'Isl'as de ropas, comeíBblcs, po . En los pallados eflaban tan 
'y-òtròs genérosj íbn muchos, los engreídos con fu primitivo domi-
'ipç/íc, jiàn mezclado con las In- hio, que aunquê no aícanzabân 
diâs èii MàtHmonio, y para efló fus fuerzas â rcfijflir â los Eflran-
ít; hacen ÇhrifHaiios j y de èfios geros â lo defetíbierto; en los Bof-
'fcàii fgilidò tantos Meflizos; qué ques, en los Morites, y bocas de 
toáiííiT niumeró; Son tódtís Chríf- Rids eran?múy'^odèrofosi yfoliàii 
.̂ jpfó&yy por' ló comuh, bitñ in - hazer fus entradas: iiitemjpeflivas 
tlíh^dós, mtí/trabajadores, y po- en los Pueblos, y lés òbligabah â 
"Iffíêoçfj^ic- fe prêciân de imitar fus vtzinõs", fê' pà^aCêri Tiri-
. i f f tfâdci' f lõífitrropèdsfj-péro íc bd'étír; edmo í^énore? de la^Tíèr-
íqtièdâ  erî "̂rtmedós :fblcè'. ;¥iveii ra, <jue eílaban habitañdó; y-fí fiò 
felt :!fos. mífmdsfiiebíos dé los; Ta- qtieffait dárló'de^rádo, mataban 
l¡0b$ V peíd de la; ^üénta de â ̂ cBèfttb/ y íriiieffío'y cobrando el 
^o^puespriladel Kèy^ésgre- ^fribiito en iCãÓèlas de Degolla- ; 
"Mtí dtflintd; íias'Hembras falen dos'í; corqo dejo Perito vñ Reli- >-
tttclfiiâdá|iids SangíeyéS^Ghi- gioío núefiíd1 ^ib :Iós Príftiitivos 
§dsf yId'srVarôiieis no tanto: pe- con eílos térrftínds-) fíafta én m 
W^è^rf!'86;-tllòs' lá aiTibicioñ fiertyó alcanzè Çâfâ ) Ufaban 
t^íeftrabajdií^tinuor *ís ; aM^pblacimi^tMmão:cfTüítt-
Mefttzss l | ^ e ñ i ¿ 0 f Ja|)ônes, dé Ids q en dofi algmas Çdez&s por eflddem^ 
Japones. j § fian ílegadd â ef- dd. Ápifkcedñ en Símivdnijm dl 
^ãslsfâS decantados. Sdh dê me- arrimo de jos ÈJpdnáles, /<* negárop 
jbits ptóèèíBjfes átie Ids Ótlòs, c'o- *t;Trtbút&,jrdrMtjM 
í i l d^me jo tò í j)dncifSÍ8$'f y^fon MontarazeiVfdièrtiri- en elPuttloyjr 
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fe lldaron tres Cabezas,y à vn.Bf- • dos extremos..i.Yfan por adornp 
pamí, e¡m los defendía, le hiwron vnas Manillas;^ Bejuquillos 4C 
malamente. Hafta aquí el Religio- vanos colores * eux.iofamente ifô-
íb. Otras vezes no les permidan brados, y Guirnaldas en las Cáb&-
aprovecharfe <le la leña, y caza zas, y en los mólledos de los bra* 
de los Montes, y de la pefca de los zos, compueflas de varias Flores.» 
Rios: porque fíendo en el Arco, y y Ramoŝ y parai^s diflincion dp 
la Flecha muy dieflros, y en las eí- alguno,: vha pluma de Gallo, ó de 
pefuras de los Montes, y Bofcjues otra Ave, por penacho. Su cpmi? 
muy ligeros, y práfticos, flechaban da fon las Frutaŝ  y Raizes del Mõ-
inhumanos â quantos fe acercaban te; y íl hallaron por ventura algún 
â fus Territorios, fin ser ellos oy- Venadp, alli le comen, donde le 
dos, ni viílos. Por lo qual toma- masájççufy y ailí ĥ cen aquella no-
ron â buen partido los Vecinos de che ífur¡Rancho,; y deípufes de can-
íos Pueblos el hacer paito con los fados de baylar, alli duerme tocktè 
Negrillos, de pagarles cierto Tri- rebueJtos como Brutos j y al dia íi» 
buto, con tal, que les dejaííên l i - guíente les fucede lo mefmo, y du* 
bres los Rios, y los Campos. Y ermen en otro Rancho. Todas fus 
aunque aôra no permanece tan coílumbres fon filveílres, y bruta»* 
patente elte pafto, yo creo , que les de Bárbaros, fin reconocer mas 
fe practíca con difsimulo, por el Leyes, Letras, ni Govierno, que i 
miedo, que les tienen los Indios, y las Cabezas de fus Familias, qüan-r 
la dependencia de ellos, pues fon do mucho; y folo cuydan de defen-
se ñores de los Montes mas Virgi- der fus próprios Territorios; fobre 
nes de Maderas del mayor apre- que tienen vivasGiierras vnos Ne-
cio : y es cierto, que ios de aôra gros con otros, con gran mortan-
fon tan bárbaros, como fus anti- dad de ambos Válidos; fin poder 
guos. entrar en el Monte, los Naturales 
393. Todos effos fon Negros en eíle tiempo, porq â todos ma-
atezados; los mas de pelo paila, y tan, â amigos, y â enemigos; fien-
muy pocos de pelo lacio; y chatos, do fus comunes Armas la Caraza, 
y ozicudos caíi todos. Andan to- la Flecha, y el Arco. De effos, por 
talmente defnudos; y folo traen milagro, fe halla algún Chríflia-. 
cubiertas las partes verendas con no; y fi aca fo han criado algunos; 
vnos como Lienzos, tirantes de a- defde Niños en Chriíliandad los;, 
trás â adelante, que fe llaman 'Ba- Religiofos, es muy raro el que , 
ha<]ues; los quales hacen de corte- quando grande, no fe hà huydo al 
zas de Arboles majadas con gran Monte, de donde es originario. -
tiento , de modo que ay algunos, 324. Vna de las Islas de nom-
que parecen Lienzo fino; y rode- bre de eñe Archipiélago Philipi-
andofe por la Cintura vn Bejuco, no, es la que Íe llama Isla de Alegras,i 
en el amarran el Bahaque por fits por la abundanqia de ellos, (jue ef' 
J j * ' -ta •'' 
íil4 ttóÉBpcion d c las Islas Philipinas. 
^eáíntídipSlas <tes Islas <k Ze- Hombres mas raciouaks, y polia, 
- tò ; y'à^Pítíà^Ãrfeí qíiat eÀà a- cos, qUe los deípoíeyeroíi. 
. "éE^o:.ágoviô£Rô^GKriftiâtío, y 3.5>6- La tercera diverficlacl dc 
^tòrieôl Peró eii-vnií Punta <Jc eí~ Gentes, <]ue hallaron nueflros EC' 
«à Mb que càella Vanda de O e t pñoles en eílc Archipiélago, foe-' 
y y íe llama la Puma de Sajeén, ron las Naciones Políticas, q man-
myígrande numeré' de Ids dichos tenían el Goviemó, y Señorío en 
^Negros* y ninguno GhriíHano; y las Riberas de los Rios, en los Lur 
«n^l Centro de4isÍa miícho ma- gares marítimos, y otros losmejo-
yor numero j de modoj <|üe en las res de eftas Comarcas, y mas pro-
Playas es, donde admihiíban los porcionados, para domicilio fano, 
Padres Jefuitas, y Clérigos, y^eflàn y feguro. Entre eílos avia otra va* 
pobladas de Bisàyasy ô Pifítadosi riacion notable de. Gentes, y de 
wy. El Or ig^ de efíosMégri- Dominios, repartidos en la muchas 
líos, Íe cree, veáix de la India in- Islas de eñe Archipiélago, que los 
terior, ô Citra údrífren, que Te Ha- principales fon los Tagaloŝ  Pam-
mo Ltyòpia, porque fue poblada pangos. Hisayas, y Mindanáos¡ y â 
de Etyopes Negros, de la qua! fa- efíos vienen â reducirfé otras Gen. 
Heton los Pobladores para la Etyo- tes, aunque con varios difíin tivos. 
pia Africana, como el Padre Colin Los Tagalo^ que fon los Naturales 
prueba muy defpado. De modo, de Manila, y íli Arzobifpado, con 
qaviendo en la Tierra firme de la poca diferencia de Pueblos, eran 
India Naciones de Negros; y auii Malayos, dp vna Comarca llama-
€n la Nueva Guinea tantos, que de da Malayo, que es el Origen de 
fu multitud la dieron efte nombre todos los Malayos,que eftàn eípar-
íus Defcübridorcs primeros, y que cidos en las mas, y mejores parces 
no es larga ladiüancia de aque- de todos eílos Archipiélagos; y 
líos halla eftas Islas, y Archipié- tienen fu fituacion en la Tierra fir. 
Iago Phílipino; como ni la Tierra me de Malaca, que por eíbr poco 
toda poblada de-Negros, que tenia diftante de la grande Isla de Bor-
500. leguas de largo, q hallaron las nèy,fe difeurre (y afsi es tradición 
Naos del Virrey Don Antonio de de Padres â Hijos ) que los Mala-
Mendoza en el Eílrecho de Maga- yos fe paííàron â Bornèy, y de Bor-, 
Ilanes, en vno de fus Cabos; pu- ncy â poblar â Manila, y fu disi-
dieron muy bien paílar de vnas Is- to; tomando el nombre de T ^ -
las â otras aquellos Negros, y que log, que es lo mifmo, que faga T-
-fueflè fu Capital con fu nombre log, que nos íignifíca en fu idioma 
próprio la hla de ^cgm, que he- próprio , â los c¡ue viven en los 'Rif-
mos dicho; y q«e de ella fe eñen- porque los Tagalos fiempre han 
dieííen defpues â dominar, y po- vivido â las orillas de ellos. ^ 
blar las demás Islas fin opoficion 3P7. Y que cftos fe huvieíTen 
de otros; hafla que la tubieron de originado immediatamente délos 
- » v -. ^ 
Parte L Libro t O p j t X J C M . m 
Malayos, lo perfuacle ( fobre la o- trarò Trapoiána( aunq-.é&í nomr 
piníoh de todos) el idioma de los bre le aplican â Zeilàii algiínos.) Solm. áe 
Tagalos muy poco diverfo del de íituada debajo de h Ú m a ^ k m i™- Ind-
los Malayos legítimos; el color, y 700. leguas de boxeo, y confinan* ¡f'/ num.' 
facciones de Cuerpo, y R o t o ; el te con la de Malaca, y Malayo, y ?7. 
Traje, y Abito, en ¿3 los Eípaño- aun por cflala- incluyen en la Au-
les Conquiñadores los Iiallaron; rea Cheríbneío. En medio de efla 
fus Columbres, y Ritos; todo fe- grande Isla de la Sumatra ay yni 
mejante à lo de los Malayos, de eípaciofa Laguna, en cuyo ámbito 
quienes los mifmos Tagalos deci- tienen muchas, y varias Naciones 
an (y dicen fiempre) fon defeendi- fu domicilio. Aqui llego defeami-
entes verdaderos. Ni es increíble nado vn Pampàngo (a. quien eí 
la venida de los Malayos â éfle Ar. Padre Colin dice, examinó por ü 
chípiéLago, a viendo tantas experi- miímo) y que aviendo reparado ,̂ 
encias en ellos Mares de varios a- que allí avia hombres de fu mifmá 
caíbs, originados de los tiempos, contextura, lenguaje, y veíHdo* 
con ios quales hemos vifto aportar fe arrimó, y trabo converfacioa 
â eftas Islas Gentes incognitas, y con ellos, en fu Idioma fino Pam^ 
de Idiomas, que no ha podido en- pàngo, â q ellos correípondieroii 
tender alguno ; como fucedib a- en el mifmo, diciendo vn Viejo de • ¿ 
portar defgaritada en el año de aquellos:, Vofotmjm defcehdimtès 
lyzy. en la Contra-coña de Valer, de los perdidos, que en tiempoi pa(r 
y Cafiguran , donde adminiflran fados falieron de aqui, apottar otras 
nuertros Religiofos, vna Embar- Timas, y mneamas Je bà fabido di 
cacion de veinte, y tantos Hom- ellos > De aquí parece, fe infiere 
bres, que haíta aôra no fe lian co- el Origen de los Pampàngos; Perõ 
nocido, ni en idioma, ni en Abi- G eíbs vinieron defde la Sumatra 
to. Pero fe hace mas creíble, que derechos, ô poblaró antes en Bor~ 
vinieílèn â eñas Islas íos Malayos, nèy, por la contiguedad de Islas, y 
traídos de la codicia de los intere- Dominios, y de allí paílãron â po-
fes del Comercio, como en las Hif- blar â las de eñe. Archipiélago? no 
torias Portuguefas íc lee, aver fu- es fácil averiguarlo: íi bien confta 
cedido en las partes de la India c5 de los dichos de algunos, que han 
los Perfas, y Arabes Moros, que eftado en Bornc'y defpacio, q aun 
aviendo entrado con el titulo de fe hallan allien ellos baflantes in-
Comercio, fe hicieron deípues Se- dicios de ser originarios, vnos de 
ñores de todo, que es lo que aquí Sumatra, y otros de Malayo. Y es 
íc dice de la entrada de los Moros cierto, que íi la Isla de Bornèy no 
Malayos. TueTierra continuada con la de ef. 
358. Los Pampàngos ( íegun tas Islas en los íiglos paílãdos (pa--
tradición) fe originan de la mayor ra lo qual no faltan fund amentos j.) 
Isla del Oriente, que es la Suma* â lo menos fe hallan muchas J^tas : 
. , " " "' T ""' ] ) i "con-." 'u>-
.Isni 
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;.^^rii^^s,;y:^a.úsV'6pa.qH^ fe- Viage â las Islas, çk Salomon , y 
«A;^ i ^ ò ^ è y É t ô a n ò , -aísi con là /'¿i- Dèícubrimienco de; ejlas, por AÍ-
'l't r ^ ^ ^ o a i e í i d b ázk el Nòrte el baro de Mendaña de Neyra en el 
4 ^ t ó i © c o m a átia el Leñe con año de 1.59J. la qual Relación e£là 
*%\ Mm/anão: con cíiya- còntinuaGÍõ> efçrka para el Doftor Antonio de 
y poca diftanciâ deje'ftos diÜritos, Morga Theniente General por fu MorgS 
íè vcèjla poca difienítad de mudar- Mageílad de las Pkilipinas, en qué ^c' 
£e àc vnos â otrc«, .y fe hace crej- dice el dicho Quiros, q hallando-
•blè, qidos Tagalos,' Pampàngos, y fe de la Vanda del Sur en Altura 
otros Linages Políticos, que íè ha- de 10. grados largos, fe dfo vifla a 
liaron en efle Archipiélago, y que vna isla, â quien pufo por nombre 
eraii-cafi Símbolos en el Idioma, L a Magdalena el General D. Al-
coflqmbres, contexturas, y i.vcjfti- baro, y que de fu Puerto falieron â 
dos,:como aóra los miramos, fa- recibirlos con Setenta "Naos (dice) 
lieron immediatamente de Bor- mas de qmtrocientos Indios Uancost 
nèy, de vnas Provincias vnos, y de de mwy gemí i difpoficion, grandê . 
otras Provincias otros; en q pue- fornidos, y uicmbmdGSjy tan bien ta. 
•deconíiflir la alguna diferencia, liadoŝ  que nos hazjan mucha ventaja 
.que entre ellos hallamos. â nojotres; lindos Dientes, O/os, y 
'Bhàjas. jí?5¡(> £Q3 fllsayas, y Pintados, Soca, Mamsyy Pies lindifsimos, Ca, 
Pintados (que fon los que íè hallaron en lo bellos fmLtOi,y muchos de ellos muy 
de Camarines, Lèjte, Samar, Pa - rubios,y entre ellos Lílifsmos M u -
iidy, Zebit, y otros Territorios co- chachos, tcdo<> dtjnudos,y fin cubrir 
márcanos) fe arguye, vinieron de parte algma^y todos les Cuerpos, PL 
h grande Isla de Aíacdsàr, de gran ernas,j Brazos, Mannsxy algunos los 
. Poder, y Gentío, q tiene fu Em- ú^firos, traían labrada, al modo de 
perador, â quien llaman Sumban- e/ios 'Bisàyas. De lp qual conila aver . 
co, y rquehos Reyezuelos. El fun- Indios Putad'os, y no conquiña-
damento de eüe difeurfo fe toma, dos, como ks que aquí llamamos 
no folo de fu poca diíkncia â efle Bisàyas Pintados; y eftàft â la Van. 
¿Archipiélago, pues folo difia co- da del Sur en el mifmo paralelo 
.mo io. leguas, corriendo deíHe la de la ••del Norte de 10. hafia n.-
Punta de Samboànga el Rumbo; grados .: pero quales fean el Gri-
íino es porque en Macasàr (fegun gen de los otros, no es lacií averi-
fe dice ) ay Indios, que fe labran, guarió: pues aunque fe fabe, que 
y pintan el cuerpo, al modo de los en el Brafil, en la Florida, en los 
Misayas-^ poreíTo fe llaman Pin- Seitas de la Afia, y los Britanos 
todos. .'Beto de donde íe originen de la Europa, y aun en los Moros 
vnos, y otros, no fe fabe de cier- de la Africa, fe halla efta coílum-
to. Solo fe, tiene noticia de vna bre de pintarfe, y labrarfe los cu-
Relacion, q hizo el Piloto mayor crpos; fon Naciones muy remo-
Pedro Fernandez de Qyjr òs , del tas de imeñios Pintaési y no fe íes 
pue-
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puede conceder tan remoto prih- Infieles, Atheiflas, y Barfeòstn 
cipio.; rodo. : : ? 7 
400. La grande Isla de Min- 401. Si coníideramos mas cet-
M'mda- dúnào tomo fu nóbre de vna gran, canos los principios, úcntn'Á^íu MO, de Laguna (cjue en Lengua gene- merlugar los CaraguçFw, aísi Hàr 
raí de eftas Islas fe llama Dan'áo ) y mados de Caraga, 6 Carachas, cjile Caragmi 
fe halla en eña Isla, con vertientes era el nombre de toda aquella Gof- ñas. ' 
de muchos Rios. En eíla Isla hà ta en lo antiguo; la qual corría de 
fucedido, lo que de las demás que. Norte â Sur, dcfdé la Punía 'dé 
da dicho: que fus primeros Poíee- rigáo, haíla la de S. Aguptt) y iSdl-
dores, y Pobladores feràn los que viendo ázia alOefte,dèrde^>"/^, . 
aora fe hallan èn lo alto, y efpefo corria, y profeguia |)or Jligàny haf-
de los Montes , y los Rifcos 5 que ta Dapitàn ; háfta que deípues fe 
por ser montaraz fu Genio, dieron hizo divifiõ de Partidos. Eífes fón 
lugar, â que Comerciantes Ejflran. en efta Isla lo? mas antiguos, y lbs 
geros poblaíTén fus Playas, y fusRL que íin arrimo alguno de Efl&fi-
os, hallándolos deípoblados, y in- geros, han mantenido fus pueftós, 
defenfos: y apoderados yà de lo y ardimento valetofo, b\tn cono-" ' 
mejor de fus Comarcas, y diílri- cido délos Bisàyas en tiempos anti» * ' ' -
tos, nò pudiérõ' yà los Próprios ex- guos y aun de todàs? las Islas de 
peler â los EÍIraños y ííendo ellos efle A rchipiélágtt} áviendófe refí-
mas poderofos, y mas políticos. nado íu valor con el Caiàííèrde 
í 4.01. De aquí nace la variedad Chriíttanos ( qué deben al ardiéte 
de Cañas, que fe hà reconocido en zelo de los Padres Àgufíinos Dçf-
efta Isla de Mindanao, como fon calzos fus Cóhquiftadores primt-
los Caragumos, los 'Battiàms, los ros) pties 'en lás invafíones de lbs 
Gaigayàm; lòs Dapitànoh los Min- Moros hàn íido fus Socorros 
dañaos,yMulanaoscoi\\osTàgaba*. mas poderofos, y mas temidósí a 
looyei, M m b b o s y Látaos, y gran favor de la Iglefia, y fus Mimfírtw 
numero de 'Negros, como los qüc Evangélicos. Eños, finó fon 2fof0.. 
queda yà eferitosr Todos los qua- à m ; fe diferencian en p e ó , y oy "/S 
les, íi atendemos a fu Origen prL ' fe miran vnidos: con que fe juzga • -'--t 
mario, no fe difeurré otro, fino de ser el mifmo eí Origen de ambos, 
las circunvecinas Islas de Rornèy, 403. Lói'Btítuanos ;A\QX0i"&e 
"Macasàr, o las Malucas; no'folo eternas memorias, y àgradécimte-' ^utiia^ 
mirado a los Ritos Mahometanos, tos, por avef íido.los pririiéros^bíi^í^ 
y vfanza de veflidos, íino a la fím- quienes las Armas Catholicá's há-
patia, qrienén vrios con otros; pu. ifaroh abrígo, defcièhdèn del Ptíêi•'' 
es mantienen oy fu amiflad, y co- bio, y Rio dc Bumàn, Cofia, q ri\i~ 
mercío, y fe vnen para 'ampataríe ra al Norte de Mindanao, y jSrjtnêr 
'VHòsifrfrõs, àuh^ue by rio fòfótò- Suelo, cñ dbndé el Infignc Má^á**' 
dtfsMâKóínècàtiòri^ibsf iñW foh llanca planto cPhfotrAntõfà JeS- ' 
Kk ChriC 
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^Kriílp;, f e l 4e Nueílro;R:Cy Ca- .cnfrewtc de Búhal^y Pánglao, yde 
thoíico Todos eftos (acaío ) re- aep tomaron el nombre de Dapt-
, conoGen«i mifnioOrigen,<pe los v tànosy cl qual fe ha cflédido, y con. 
Bisàyas, y Pitítàdoss por la gran fervado Kaíla efíos tiempos, por 
cercania, que tienen â ellos. Pero füs felices progrefoŝ  y buena aco-
~ „. . fon Origen de La mejor Sangre, y gida, cjue nueílros primeros Con-
Noblezade XosBajUmesj y Xolcavos, quiítadprcs hallaron en fu hidalga 
pues el Rey de Xolo aún fe confíef- lealtad, y valor honradç. Y no fe 
ía humano; pero defdice con fus les conocen otros principios mas 
, bárbaros procedimientos: porque remotos, fino congeturando co-
ha íido azoté, cjue a ellas Islas mas mo de los paífados. 
\ hà inquietado, ayiendofé mantc- 406. Los Mwdandos, y M a U -
-nido los tutumos íiempre Fieles, naos ion Moros, pero parece aver ^ • 
ŷ^ Vafallos de Dios, y de Nueílro fido Infieles en lo antiguo: por dõ. 
• ¡Monarcha Catholico, figuiédo en de oy fe tienen por advenedizos, y Malt, 
. ¡todo â los Caragueñcs. que tomaron íus nombres de las nm,' 
•i 404; Los Cagtyàvos íè deno- Lagunas célebres en fus Territo-
Cagaja^ -mmaii de Çagayàn é. Chico, que cf- rios. El Padre Combes dice, que los 
f^f; 4 tàiiguiédo la Cofia ác'Butuán por MaUnaos imitan â los Bisàyas en 
Òefte, y Sndueftc Í y es vna Enfe- fu govierno, y lo mifmofe difcur-
„' nada con elle nombre, que no es re del Mindanao^ y de ambos, que 
antiguç, fino tomado del otro Ça- por allí fe les hà de bufear fu Ori-
•i ^gtyàn y que oy es Provincia pn la gen verdadero . Los Mindanaos 
Raheza de la Isla de Luzon, entre íiempre fe lian confervado Maho-
. «el Cabo de Bojeadòr, y del Enga- metanos, fin aver permirido la luz j 
ño. Eílos íòn Isleños reducidos, y del Evangelio. Los Malanàos, con : 
|SolíttCQs en poco diféreiitesdélos el Partido de Eayug fe reduxe;roii 
paílàdosj por donde íè arguye, no al Yugo de Chriflo en otro tiem-
íffer muy diverfos ílis principios. po,de cuyos Bautifmos de algunos 
1n - 4 0 L o s Dapitanos era vna años ay conílañcia en los Padres 
Z)É^/¿«--Gente , ,que habitaba en vn Eftre- Aguñinos Defcalzos j pero yà fe 
..«tfi. cho bien ceñido, q ay entre la Isla canfarõ. Oy hàn llegado al Gover. 
de Bohòl.y la de Pánglao, y pofeiá nador de Manila algunos Moros 
las dos Riberas de aquel Eílrecho. de eflos^çon el Titub de Embaxa-
*Áj 1 ' Vencieron eílos en vna Guerra â dores de Bayug, y Malanào, pidi- j 
p̂s Bohpíànos, y íe quedarõ con fu endo por Miniílros del Evangelio 
nombre, y con fu diñriro . Salie- â los Padres Aguílinos Defcalzos; 
ron de ella Isla de Bohòl eílos nu- y no es la primera vez, que los han 
evos triunfantes Boholànos ( def- pedido, y â los Religiofos Francif-
• amparada ya la Tierra por los An- eos, como he viílo en vn Original 
tiguos ) y fe vinieron â poblar â Inílrumento. Y fiendo los Padres 
Çapitàn, Cofia de Mindanao, cafi dek Compañía, â quienes eflàn 
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adjudicados eflos Sitios, para la dañaosj tan prcílü. con -viios, y tai* 
Predicación del Santo Evangelio j : : prcilo contra ellos, y cpn otros. 
y el Genio de efla Géte tan infiel . Ellos dàn a entender, cjue ÇpiiMp-
en fus tratos; fe han hecho en ellas ros en el Turbante, Marlpta^Ar-
Embaxadas muy foípeçhofos: y íè mas, y Ritos: pero no pueden s h 
eílà entendiendo en penetrar los muy antiguos , pues no lo fon en 
fines, con cjne han venido. la India, y en eftas partes los Ma-
T AÍ Tagabaloòyesy toman hometànosj y pudierõ venir a eC-
cj nombre de vnos Moiites,q ellos tas Islas c.flos LtttáoSy de donde íc 
llíiman 'Baloòy, en lajurifdicion de difeurre aver venido los otros. 
Caraga en la Tierra adentro, y no 409. De la Gente montaran fin 
muy apartados , y comercian con política, ni govierno, y con vi-
los Pueblos, y algunos viven yà da, y coflumbrcs de Bárbaros, íc . -. 
en ellos , hechos Chriftianos, y difeurre sèr de aquellos Pofecdp- \5i . 
otros fe vàn reduciendo con el ze- res primitivos, tugi ti vos, de los 
lo, y cultivo de los Padres Aguíli- Políticos .Eflrangeros. Eftos tiç-
. nos Defcalzos, cjne los tienen ve- nen vados nombres en. varios 
. daos de 'Bislígj q es fu Cabezera, Ranchos . En Y ligan, y Samboàn-
y Priorato. Eflos, yà fe hà dicho, gan los llaman SúbanosEn GarV Sttéànos^ 
foa defeendicntes de Japones ad- ga Manàbps. En Xoló Guimàms,.. Mano-
venedizos; y de cfk opinion ( que En Bafílàn Same/kas. Y aunque ay bos. 
también es tradición entre ellos, quien dice, que fe conoce dcíçen-. GmmtH 
y por tales quieren ser tenidos ) der de Malayos, porque fu Idioma m . 
. ion todos los Religiofos q allí hàn eftà arreglado â las raizes.genera- Sameà* 
. vivido, y los han tratado. Y pare- les de la Légua de ellos, oy ay Re- €ás« 
. ce fe convence, en viéndolos; por. lígíofos vivos, que han habitado, 
que fon blancos, bien difpueflos, alii muchos años, y ,me aíTeguran 
fòrnidos, de gran fe en fus tratos, no aver oidq, en fu modo de ha-
y refpecofos, muy valientes, pero blar de ellos, alguna raíz de los 
no inquietos. Afsi eftoy informa- Malayos, Por dond? erando tan 
do de. quien los hà tratado mucho; concatenadas las Islas, haíla las de 
que todas fon prendas, que en los Borncy , y Macasàry ílendo tan 
Jafwes ycmos. fácil el tráníltq3 ficmpre fe juzga,,, 
; 408. La Nación Lutàya, 0 los que viene de alli el principio. . , 
Lutàos no: dan mucha mueílra 410. En la Cabeza , y Parte 
de fus primeros principios, afsi Boreal de la Grande Isla ¿tLuzon 
como no la dan de particular inr eftàn las dos Provincias de.Ç^A-
fclinacion â vn Reyno, ni â otro: jant y de Tlocos.Y eílos, fe inclina Cagaytl» 
•porque fiendo fu genio interefado, el Padre Colin, â q defeienden de nts. 
y voltario, junto con lo guerrero. Japones, o de Chinos, por aveife 
„yà hacen liga con los Xolbes, yà hallado allí Sepulturas de hombres 
con los Baíilànos, yà con los Min- de mayor eftatura, que los Indios, 
M̂ÉJa Deícnpcióti de las Islas Philipitias; 
tty-tfgàtíte Alhajas dp Japo, y Chi- :: C A P . X L . - <••••; -
^ »colfm^entre DEL GEwo,r momio DE 
-ellos. Si e t e fueren leves indicios, . . . . . . . . / . „• 
>, - •- Í ; j i "ÍOÍ Judíos Pbtltpinos. - porque ellos pueden proceder de ^ 
"'Otros varios acaecimiento SÍ can la 4 U . ^ ^ g ^ ^ g j N t r e ^ s pren-r 
i ^ á n : cercánk de. China, y Japón . H ^ ^ M .das, que ador- ^ 
- pueden ayudar â fundar'aquel dif- H ^ ^ ^ ^ "an ^ llom" ' 
curfo. Pero íiempre nos quedamos ^ L ^ ^ ^ p ^ > las de la 
.•''eh-coneeturas, como en todo, deC , f ^ ^ ^ ^ g j Alma fon las 
pues de tanto trabajo: íirva íolo mas nobles, y principales, cerno pcram¿. 
de luz , paraque otros difeurran fon el Genioso Indole, y el Inge- ^ 
rnas verdaderos principios. Y íó nio, ô Entendimiento, en la prác- joMi, 
Pangaft- mifmo fe dice de Pangajmn, que tica de fus difeurfes, y opracio-
nànes. e/íà immediata nes. Y como la Alma efta tan de-
; 411.̂  Por efto, y fin. que firva pendiere del Cuerpo, y de fus fen--
'de óbice todo lo dicho, fe puede íaciones; faien las operaciones ef-, 
« Congéturar también el Origen de pirituales atemperadas â las difpo-v 
•Òtras Naciones, que andan derra- íiciones corporales. Eftas ( en feo-
/ madas.por las. innumerables Islè- tirde Galeno con.Platón, Ariíto-* 
-, tas de éííos Archipiélagos:, porque teles, y Hipocrates ) fon tales, -o P̂6̂  
pueden proceder de toda la India quales, fegun el tal, q qual tempe- ,¿"¿1 
i: \.:.;.: , txtm Gangen, y de íus mas nom- ramentodé-las Regiones: de mo- Caícwiíi 
• - ^ i b r a ^ -Rcynqs, com'o iba Siàn,; do, que la*diferencia de las Nació- k?t' ¡ 
•: CkmbpjâjGhina, CòchinChina, nes en las Facciones del Cuerpo, 
" Tünquiii, japon^ los Lequios, &c. y en el Genio, Ingenio, y Colíú-. 
y más quádo no íòn pocos los que bres, nace del vário temperamen-
afirman, que â todoejfle Archipiér to de las Regiones, y de la varie-
lago le dominaiion los Chinos; y dad de Ayres, Agua,y Majares,fe. 
que los primeros Pobladores de las, gun aquel Axioma: 'Natura faat 
iJfúds fueron ellos, como refiere hãUlem > en, interpretación corri-, 
Batrosi Y en fin, eíias fon las con- ente . Lo qual hace evidente ( en 
" getútas , que yo hè hallado .- otras Regiones diñantes) la diferécia de 
«fè podrán "tomar, de fus Cofkim- Eípañoles, y Frácefesila de indios* 
bres, y:Ritos: en cuyo cotejo ha- y de Alemanes-, y la de Etyópesjjy 
-liaran no pocos fundamentos los Inglefes. Y íin diflancias tan grá-
"Çuríofbs, quaindó con reflexion des, en las muchas Provincias'de, 
"̂ ayan leyendo-. Pero en fin; Dios íbla Eípaña fe ve expeíimewtalme-
es FOIQ, el que íkbe la Verdad, te. Y aun en Vbeda, y Baèza^ íblo 
' :';;^uc.nò-pwden^nct«r\ vna jegua diñantes, fe halla' efía 
* • ~ : i nuefírps limitados 'diverfídaden hombres^ mugeresr,' 
Juicios* En Philipinas ay de eílo experien^. 
- - , • = - • cias mayores; pues Ma bocã;;^^: 
Rio 
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Rio ay vnasiGentes, ,y â Ia falida JemperMiermnt mde. Habfeblf IgOj 
del Rio otras muy di verías en co- y, prá&içó, coii meiiudeijçia„nôí«^ 
k)res_, en coftuinhre5 , en lengua- b\c ; y aunque es digno ^iip^rfo 
gcs. £a vm .miíma Provincia fe mirfe, no me prmíceniibre\reci^í| 
hallarán torpes, y hábiles; blancos, el trasladarle. . , .. - . 
negros, y .pardos, y de diftintas 414. Supueflas las verdaderas 
corpulencias, y facciones 3 Íegun práfticas, que efcribe, y reducien? 
los varios temperamentos, y tem- dolas â fubliancia bçeye, digoc^c 
pies: cofa que verdaderamente a- eLGenio de cjios Indios, es vn mío-, 
turde, ver en tan corta diftancia iijmo de contradiciones ,y contram-, 
de Situaciones tanta diveríidad de dades-. y creo que no es erta la pçoç 
tempéries, y tanta diferencia en de las Defcripciones. Porque ello? 
los hombres. Pero eíto en tal qual fon al mifmo tiempo, íbbcryk% y 
parte fucede; porque lo común de humildes; atrevidos fàçinorqfe, y 
eftas1 Islas, en Geníos,.y Ingenios, cobardespuíilánimes; compaiivjOSi 
poco fuele.diferenciaría : y cono- y crueles; floxos perezofos, y para 
ciendo â vn Indio, creo que todos fu negocio (malo, o bueno ̂ -cuy-
fe conocen: pero eñe conocimien- dadofos, y vigilantes; fáciles cre-
€0 cabàljfolo-Dios puede tenerle, yentes, y para tan repetidas DOG-
413. El M. R. P. Fr. Gafpar trinas Sagradas difíciles, y inconC» 
de S. Aguftin Aguftiniano, Matri.• -tantes; muy inclinadps â |a-Igl^fo 
teníè, con jel conocimiéto prático y i fus Fiefbs, y Soleoinidadíei, f * * 
de quarenta años, de comunicaciõ para oir Miflã, los días de Precept . ; 
con eflas Gentes, en vna Carta q to, y confeííari y comulgar, quan-
eferibie» de fus Genios , que anda, do la Igleíia Santadifpone,es m a 
manuferita,y mereciaimprimirfe, peílcr que el rigor çklazótelos o- . 
porque los penetro, quanto es da-. bligue; â los Padres Mipiílros muy 
ble penetrarfe, confie/là tan árduo Reverentes, por la fuperioridad, q 
el defcribinel Genio de eftos Natu- en ellos conocen-, y al mifmo ti* 
fales, que el difinir el objeto-for- empo los fifgan* Ips mmtrntUhy ¿.ft, 
mal .de la Lógica, fuera mas iacil; aun los venden; por eílbJos 11a-
el dàr. la quadratura del Círculo, mb 'Niños de la Efcuela dc S. Cqfia-r 
mas, exequible y jel feñalac regla no vn Religiofo de chifle : porque 
fixa, para la menfuta de los grados íiendo afsi que fin- el govierno M 
de longitud del Globo, mas fonda, los Padres, yerran todas fus deter--
ble : y que fe pudiera poner, def- minaciones, y como a Nipos de 
pues dc.los quatro conocimientos Efcuela,en fuenfeñanza, es peceC 
de Salomon ¿ e£le por quinto im- ferio tratarles; fon los mayores e» 
poíible. Y en finy defpues de tan- nemigos que los Padres Minifíros 
tos años, folo hà podido penetrar tienen. Son impios en las conocí» 
(dice ).que Quadraginta annispro^ das necefsi(kdes de fus Padrcf^y 
ximus-fm GewratiQM huís* -g/Âixk Parientes, y muy cliarita.tiyq|para 
Ll vn 
•;*$! " E f e l i r i p c i o h d è tas Is las Ph i l ip inas* 
i^ feád^y q íe ks mete, y fe eftà te' Do£trina â ellos xnifecablcs.. Ef-
é^àd^è i i íus Gafass íiirconocer, te creo íe parece al amor Difoeto 
• fe^|M^%^1^7^n;iK>'e£car. eonqueamoChriítoâ Judas, pa-
ftiientancon la experiencia degra. ra exemplo de los hombres; aman.-
ves inconvenientes. Otras muchas do i las Perfonas compafsivamen-
eoítlradieioneí •> y contranedades te, y difeerniendo fus malos pro-
eílaij hallado cada día en ellos In. cederes, como odibles. Si todas las 
dios fes que los tratan, y los cono- cótrariedades referidas de ios In-
ten, de modo que eftan en ellos > dios fon de malicia, Ô de íus faltas 
como hermanados, los vicios con de capacidades, examínelo quien 
ílis' opueflas virtudes. Solo en lo quifière, que aun en efío tengo yo 
mentirofos no hallo contrarieda- viíks nuevas contrariedades) pues 
des; pues no íè fabe, quádo no mi- vnas acciones, q parecen de üm- , 
entèn. Ni fe fabe, quádo íòn agra- pies y fon malicias muy dobles; y 
Mecidos, â los beneheios qüe reci- fucede también al contrario otras 
beiv, pues los cafos prácticos de fus veces, Y en fin por maliciofos, ô 
jngratitudesXe pudieran éfcribir â por íimpies $ fu Genio es inapeâ-
millares, ô no haciendo cafo del ble; y por eífo muy grande el me-
bien, que les hacen , como que de rito, que los Miniaros de Doéki-
|úfticia:íè les debe; ô pagandô  con na tienem . 
S l i d Vna £'ara tra^c'on > ^us mayc>res 4ií>. Enquanto al l»gemos y 
jur.indiar. Biéhcchores. Todas eflas fon ver- Entendimiento de eflos Naturales 
varijsínlo- dgdes: y aunque ( en fentir de Te. no fe pueden dàr -reglas comunes; 
tl>' rencio ) grangèan odio para quien pues en todas partes ay rudos , y 
Vide Tor- las••^íec; no es razón, que le ten- ay hábiles, aunq fea entre Efpaño-
gán cón migó los Indios» que lo íe. íes, y criados en Cortes. Pero ha-
y ij>. tom. yèrèiirpues todo lo se de experié- blando en común, todos los Au-
3' .iria mia i y de otros antiguos Pa- tores afsientan, y las experiencias 
Origen «fe tlresj qüe yá fábeivíos Indioís > que nos lo dicen, que fon mas hábiles 
fe» Indio» fos ̂ ónocén. Y en laÑueva Elpa- los Philipinos, que los Indios de 
vbi ibpr, y ¡g( pèrú ( pòqnko maŝ  o me- de otras partes. (Cualquiera Arte 
nos ) èfíò mifmo fucedê  con facilidad la aprenden, y imK 
;<'-'Jfá.l De aquí refultan en los tan con puntualidad qualquiera o-
tniímos Padres Miíiiflros otras, q bra primprofa, que fe les pone de-
parecen también contrariedades; lante. Poreüoíalen tanprimoro^ 
"forque el Minifíro de Indios, que ios Efcribientes, que con ellos ef-
mas los quierej no quiíièra tratar- tàn fuxtidas las Contadurías, Se-
lòsj fíno eflàr de ellos muy diftan- crctarias. Tribunales, y otras Pcr-r 
tef y fi lo llega â eflàr, yà fu amor fonas particulares: pero fera muy 
nolo fufre, ni deícanfa, haík que raro el Traslado de Indio, que no 
con los Indtós íè buelvc. Provide- pida emmendarfe, porque no pue* 
cia de Dios, paraque nunca les fal. den dexar de mentir> aun en los 
/ i.; ren-
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fônglonçsi o es ci poco cuydado, para todo tienen. Pot lo cjuai en 
eon cjuclohaccnv cofa t|uc raorci- todos los ínílrumentos múíicos 
fica mucho i los q di&an , y cor- execután primores, y es muy gr.í* 
rigen. Algunos hà havido tan ca- de lá inclinación, que â eliostie-
pàzes, ÍJUS han llegado â sèr Ofi- nen, y ellos los hacen. Ay buenô  
ciales de Contaduría, y a ser inte- Cantòresj y los ay de Oficio en to-
rmos de Oficios mayores; y otros das las Igleíias, con fus Salarios 
firven de Di tóbres de Alcaldes competentes, defdc la Iglefia Ça-
mayòres, con grande inteligencia thedral, al Minifterio mas.ppbrci 
de Expediétes: íi es con igual con- y afsi fe van criando deícle Tiples, 
ciencia. Dios lo fabe. Otros ay de Son aficionados â verfos, y repre-
grande habilidad, para governar fen raciones; y muy buenos Tra? 
vn Pleyto de Litigantes, y tan agu. du&òres, que vna Comedia de Ef-. 
dos para enredar â las Partes, que pañol la traducen con primor en 
ni ellos pueden defenredarlas con verfos de fu próprio lenguage Í y 
fiis Leyes, y â folo Dios fe recurre, afsi aunque todos fon aficionados 
Oy en dia fon ellos los Impreílò- â leer, hombres, y mugeres; quani 
res con inteligencia bailante. En do fon cofas de verfo, fon en el 
íus Goviernos políticos, y civiles leer incãíàbles, y lo vàn reprefen- - ' 
hè vifio muclios Indios muy capa- tando, quando lo leen. Aísi íiice-
zes, y que con fu Lógica natural de en qualquier Oficio* â quê  íe }i, 
de tal modo difeurren, q conven- ponen, que para todos íon hábiles; 
ten. Pero como es natural en ellos y fueran mas, fi fu pereza Fuera 
fcl mirar foíamente el tiempo pre- menos, ô íi fuera mayor fu codi-
fentc, neceísitan quien les dirija, cia de bjenes tcmpoiiles: por efío 
páraque no yerren, en lo que dif- fiempre hàn fido, fon, y feràn po* 
curren. Y en fin fon fus entendi- bres, fin cuydar de más, q de te-
rn ientos prendidos con alfileres, y ner que comer en el dia prefentc. 
afsidos ííempre â materialidades, No sè, fi efta es efpeciàl Providen. 
porq de cofas de fondo yà no en- cia de Dios para eftos miferablcs: 
tienden! y yo creo, q de cño nace porque en teniendo vn poco de 
ci poco fruto, que de tanta repeti- caudal, como el Vafo es tan limi-» 
cion de Sermones reciben; porque tado, luego fe hinche, y ya, no 
con la abundante Do£trina fexon. ben que hacerfe; y por dàr â en-
funden, ô no la entienden: y aunq tender q fon ricos, prefio lo coiu 
el Sermon fea muy claro, y en fu fuir en, en gaílos, â lo menos, ̂ nr " 
próprio nativo léguage, no hàha- útiles: hafta que fe quedan como 
vido baila aôra quien repita la antes: de modo, que fu Genio es 
fubflancia de lo que oye, aunque contra fu Ingenio en eíla parte; y 
lo entienda, quando fe dke. Com teniendo Entendimiento bailante^ 
t|ae para obras de manos fon mas dejan a fu Genio, q Ic^predoipip^. 4% 
tóbilcs, por, la grande flema, que y en eflq nunca dejan governaríè, \ x 
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i U D¿ícripci©n de fas Islas Philipinas, 
: c.ru^r éHXf»; ;Xlili; -v: G^raderlas íormaj y h Q z y f e f r 
ti--;v ^ : , dC'la mirnu.maiiem.'.J¿ás CW¿. 
. ^ ^ 1 ^ ^ , ^ ^ , . ^ r . fon c r eccpexcnuna t 
- ^ M ^ k ^ bsjfolifwos., ks.,;p0r£iue. fiempre yà Ja Vocal 
Ssi como en eon ellas: y aísicon vna C. ŷ  vDa 
Italia fe íim- M . folas .fe dice ÇAMA y para 
bpjizan tanto pronunciar con otras Vocaleŝ  íif-
las Lenguas ven vnas virgulillas,ôabajo, oeia- ' 
Tofcana, Lo- cima. De fuerte, q como todavía 
lirda, y Siciliana, y en- Éfpana,.Ia mayor pronunciación de la eícti-
GaftellanaPortúguefa * y Valen- tura es- meneíler fuplirla â cofia 
. cianay porque todas éftas recono- de virgulillas, àun en los m í m m 
cen yiratigen^ tjue es la Romana, Naturales era mucha la dificultad» 
aüng ellas entre si, en rigor, íean que experimentaban; y por eííoiè 
; ¿fritáis; àísi íucedé en las Len- hàn aplicado con tantaiacilidad, \ 
güras de efías Islas Philipinas, que y gufío â nueílras Letras, para.éf-
:• íiè§$>feirjas':píihcipaíes-. Politi- cribir en fu próprio Idioma; v-.> 
Clli'qítqutíé hallaron en la Con- 419. Su Modo de efenkir pró-
Onp de ^ i i ^ i q u è íoá h Tagàla, la 3isa- prio era, formando de akoi bajo M M i 
la U n - y a , % • f a n f a n ^ hi Cagayana, la as lineas, empezándolas en la ma. efenh, f 
gua* Yl$t<ty y la Pmgafmàna; viendo a- no izquierda, y proíiguiédolas haf. 
qiff que todas íe íimboli2an, y que ta la derecha. Eílo dice vna ami-
èl qué fabé la vna, con facilidad güedad muy larga > porque el vfo i 
. haB i la otra-, porque éL artificio antiguo de los Hebreos, es j tirar ¡ 
de tbdas eñ poco fe diferencia; re- los renglones de la mano derecha 
cMinòs^a vil (Erigenv q'-ño'pue- a la izquierda, como aôra hacen * 
de sèt otro, que-laLengua M a U - los Chinas; pero eflos, ías.forman 
J ^ íeíun'elícotejo y^üe fe ha he- de alto â bajo, como en eflas Isla? 
tíhó de Vbcablosi Formaciones, y las formaban; y Diodoro Siculo,q 
CoAi^íicibnèide tcdáSrCon que eferibib en tiempo del Emperador 
àmí|te/àyati 'teñido efíos índios Cefar Augufío ^ d ice, que en vpa 
&OíÍ|éH íemoto de otrító Nació. Isla de la Tórrida Zona feefcribla ^ 
fees Abríasen la forma yà referi- de alto â bajo, y con pocas Letras, 
da¿parece que las mas immediatas 420. Antes que tubièífcn non» 
íkfferácioínes ferian Malayas: pu- cia del Papel en eílas Islas, (y aun Mtifi* 
es folo fe hallaron en eflas Islas aôra en partes, donde no fe halla, enfí', 
íus Letras, y Lenguas. y aun paraque no malgaíkn Pa^i ^ 
41^ Las Letras Focdles en los los Muchachos de la Efcuela) cf-
Caraaères próprios de fu Idioma cribian en las cortezas lifas de las 
fon tres folas, aunque valen por Cañas, 0 en las hojas de algum* 
¿ífcf«6, las cinco nuéüras en el vfo de delas muchas Palmas, que ay en 
r m ellas; porque lai £, y la /. vn folo eftas Islas, íirviendo de Pluma U 
pun-
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punta de alguii Cuchillo, ô Hierro, y fe nombran, tj fon vãfiás,TçgiiU 
5 ô Otra maieda ( y aora con - las "la variedad de Ptovinci^s, y - t e b y 
Cuntes de Avcsy y con tinta. ) T f¡ el referirlas, porcj de CeiétrÀdn^ 
^jf»:%aria-;€arta mifíva, la eferi- ticos íc paííàn, y aprecian iiftièíiò 
l?ian en hojas de Palmas, y las do- fus Ceremonias. Nò pafíâií;algíi 
biaban, como doblamos nueftras no por delante de otro, íiirpcdMé 
Cartasj y aun fon muy amigos de licencia, y para paíTar; dobE tòtío 
eferibir en la Tierra de cuclillas, el Cuerpo con iriclinacion tna^qüe 
cjue es el común modo de fentarfè profunda, y al mífmo tíèn^d e-
elíos, y ellas. banta vn pie en el ayre, ddblaMò 
Lenguas- 411. Las Lenguas, yà fe hà d i - la rodilla, y lebanta ambas mâW, 
^ay que ion feis las políticas: ̂  las haíla la Cara.Si fé avik dé haffit1! 
de los Negritos, y Montarâzes es alguna Perfona de mayor Gtra# 
impbfibie contatlas^ pues eii cada chía, le liácian tóda rewetctuM;Jj 
Rancho tienen fu Lengua diñinta^ iuegófrponián ::cnfiCucMas/y'&-
nacido dt k falta de comunicacio bantada la Carâ  y aííi eíperabán^ 
* - humana. Entre las políticas íè tie- -que les préguntaíTen â que veniáiP, 
Tien por; mas principales, y como potq' ÉbkrV'fín*set preguntaáó^ 
Madres^á TagMàrWP4mj>à»gáj; y era punto de tnál^'triánza;^ Son 
la 'Büájiii y aun éntre eftas la T*â  muchas las corcefías,1 y palabra^ 
^àla más pplíticay f mas íènora; vfaií pita.-íálúdai^'íjj^^édSfe 
iio porque le fel te el que es :bi- quéntraii; pert) no me parecéfé £R 
•en viado ' con íu Pronombre PrU tas,cottlo-en la NúeVa Eípañarqtfé 
mitivó 7r40, vel Ca, aun cori Per- no dejan de requebraríe, hafíar^ 
íonas, â quien fe debía mayor re- en vna Calle fe pierdan de viiña t 
vereticiai fino por el Po, y d Poco, aqui lo hacen cílo los Philipiaos | 
que la explica^ y íignifíca Señor mio. con ma-s gravedad refpetofa. Qui! 
El primero, que vfan los Varones; do íc eferiben, fuben el eftylo cmt 
y el íégundo las Hembras: que en- tales fraflès rhetoricas, metaphoi. 
tretexido con las palabras, dà â en- ras, y pinturas, q yà fe alegráraii 
ténder reverencia, y corteíia, co- hacer otro tanto muchos, q fe priè4 
íno, para refponder vna Mugcr Si, cian de Poetasj y eílo es en pro®| 
dice OO, PQ CO, q -fin d Po co fuera que en Poêíia, hà de ser vrio%iuf 
demafiada llaneza. En otras mu- Dofto en fu lengua, para entéáá 
chas frailes, q tiene la Lengua Ta- derla, aun entrando fus jniftéM 
gàla, fe explican fu gravedad, y Compatriotas. 1 
Mítica: los que eferiban Artes de 413. Los hombres, que fe ini* 
la Lengua podrán declararlas. ponen aôra, fuelen sèr de Campal 
Mítica. 411. • Oti is mil Pol i t ic ly C o u nil las. Yo conozco â vn Pioi¥i 
teíias vfan los Naturales de ejfhs y â vn Philipe V, y a efle ñíódo 
Islas , yà en acciones, yà en pala- román los Apellidos más campad 
bras, yà en nombres, y títulos, con nudos de Efpaña.* Eflo -es, defptfcs 
" " ~ M m que. 
?I4<5 Descripción de las Islas Philipinas. 
fgíjrf oaoc&i Çaftilbs; <|uc antes. Islas. Antiguamente no íes faltaba 
^Q&ajQ competir en efio con los termino próprio de fu Idioma,con 
j | ¿ 5 ^ íle EÍpaña; por^xe aífi co- , gue le .explicaban^ como Ldcan, ô 
^ ¿ l ^ í f c s iQsli&ttamadfr 4 j * 7 . j i p a r a los Hombres; y Dajang 
teai~- 4Prudente, èl Caftoí ¿c . por .para las Hembras, 
i^efpeciaies Virtudes, que jps lian 
C A P . X L I I . 
B E L A S FACCIONES C07{P0-






Whp dignos 4? cík Gloria, y aíli 
^pLçn Philipinas a yíiò ic llaiTia-
¿nte,fa otro eí TAmiUèyXoniqtmQ 
a fus hazañas, 9. i las de fu Afeen-
dencia, 0 conforipe varios acafos, 
aue en íu nacimiento fucedian. Yà 
|e yà^itroducien^o, el que; vayan 
jtomando el Ap^lMo Paterno, def-
i e s del nombre íie Pila; y con to- Ies las Facciones del cuerpo, y roC Facón-
4^ etfo# en naciéndole â vno d H i - tro de los Indios, como yà dèjo m. 
j^rimogénito, fe olvida el nom- dicho-, pero fe diferencian en po-
htp de Pila que al in|lante lé co. Todos ion. bailante corpulén-
nombran al Padre con el nombre tos, y bien diípueflos, y ageííados; 
¿el Primogénito para toda fu vida; falvo que fon chatos todos; por-
qqtno íi es Kofa Ja Primogénita, lç que la ternilla del caballete de la 
Jlaman Amam. tfsfa, 6 PM~%gfa} nariz no llega hafla la punta, co? 
que quiere decir d Padre de Ttyfa-) mo- en los Europeos, y aíli no í t 
y no ay que preguntar en vn Puer- hallará nariz afilada, entre puros 
bloporefte Hombre, por f | i npm- Indios . El color , algunos, le han 
bre de Pila (que es con el que íe querido explicar con el color, del 
empadrona) porque avra.muchos? Membrillo cozido, p bazo, o azey-
-que por efie nombre no le conoz- .tunado; pero a mi me parece aun 
pm: y 110 falta Autor, que dà eflo mas eflraño, y no hè podido hallar 
por corteíia, y muchas vezés les color legítimo, â que aílltniíarlo, 
íirve de deshonra, ü le conocen, y porque es vn coló r amufeo, pero 
(e nombran Vg. Padre de Judas., encendido: en las Mügeres fuelç 
Otras muchas denominaciones v- ser mas c l a r o y _en. los Bisàyas. 
f p , y íraíles carinofas, para nom- blanquea, mas en todos. El cabellq 
brar â ílis Hijos, Parientes, y Fa- negro lacio, como los Seitas, Ge-̂  
; irajliaSi aunque creo, que êl ca- tas, y Turcos, y bien cuydado con 
ylño, que íê tienen, vnos 3 otros, es labatorios, y azeytes. muy oloro-
de poquiíííma fubíiftciacia. ios, como los Licios • dicen ellos 
t 424. El Don dé los Cafíillas yà es, para quitar lo grafiento,- ( que 
çflà muy introducido en los In- es.mucho) pero mucha parte tiener 
ijiosj y indias Principales de eftas la^vanidad en efío. En lo Tagalq; 
'íe 
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fe le dejaban crecer, hafta los horn- íc ai Tcmperaraentade 'h Tórrida 
btosj los Y locos j algo mas largo; Zona, en que eíiamos. C¿uien_ c]ui-
los Bisàyas, poco mas, ô menos, y íiere vèr cito deípacio, lea a Fray ¿t 
redondeado; pero los Cagayànes, Gregorio García Dominico. AQ- los indios 
largo, y fobre las efpaldas tendi- tiguamente fe quitaban, y â rran- ^ 77-
do. £íle vfo debe de aver pareci- caban ellos indios, comoppr VJ-
- do bien â iodos, pues en todas par- cio, tal, ô qual pelillo, q les lalia 
tes le tienen à porfia, â qual mas el roílro, con vnas pincilias de;• c .̂. 
largo, y tendido, y en las Mugeres, ña, q hacían para efb. No hè icj-. 
fe ve lo mefmo; y tienen yà por do, que hicieflen efto, porq tubiei-
.afrenta el cortarles el peloj por al- fen por afrenta el ser barbados,cO-
gun delito. Solos los Zambàles íc mo de los del Peru, q hacia lo trçeí- vfci ftpr, 
.rapaban las Cabezas de medio a- mo, he leído en el Autor citado, 
delante; y de medio atrás, ázia el 417. Las Mugeres, ( y a i muir Trages. 
. celebro, traían yna grande Gue- chas partes los Hombres, y mas IGIS 
deja de cabellos fueltos. Nunca v~ montcíinos) traían en las orçjas 
Xan Cintas para atarfelo, Í 4 1 0 que vnos grandes agujeros, para ponçr 
• con ello mifmo, Hombres, y Mu- fus pendientes, y zarcillos de Orq» 
geres, hacen vn ñudo, ázia la co- y tanto mas gala, quanto mayores 
ronilia, 0 ázía el celebro, como los los agujeros, y mas raígad^jy al» 
-Turcos.. gunas Mugeres traían c^ çatckiJĈ  
• 416. Los Ojos de todos fon reja dos agujeros, para dos jfetes 
muy hermofos, y rafgados, 0 par- de zarcillos. Efto fe vfa aftfi entré, 
dos; 0 negros; el rollro ancho: Zimarrònes, y Negros; q la Gçn*-
Los dientes iguales, finos. Anti- te Politica yà efià acomodada ^1 
guamente los daban, vn tinte, ó efto al vfo Caflellano. 
barniz de color negro: yàno sè 418. Las Cabezas traían los 
que fe víe, ííí no es en los Tagaba- Hombres en lo antiguo cabierfas,, 
loòyes de Garàga,, que dèjoefcri- ó rodeadas con vn Cendàl,ô Lienr 
tos, cuya hermofura, blancura, y zo angoflo: los que fe preciaban dp 
facciones de,retiros pueden enga- valientes, hechaban los dos extrep-
ñar , teniepdolos por Eípañoles mos â las efpalda's çdgandò. A 
puros, como cierren la boca, y efte le llamaban Potopg, KOtxQs Jp, 
«o íe les vean los dientes negros. vfaban de colores, para hacer oÇ--
Tambien fe guarnecían ( cfpe- tentación de fu Principado. Cpío,- . 
cialméte las Mugeres Principales) rado no podia vfarle, fino el que 
los dientes con Oro, con primor huvieílè muerto, alómenos, a vv 
exquifito: nosèque aôra gaften no, y hafta aver muerto a fíete, no 
tan mal el Oro. Los Hombres fon le podian tener lifíado. Acira yà 
laií^piños todos en el roflro; pero hacen Sombreros curiofos blan-
ei Cuerpo bailan te belludo , como eos, y negros, texidos de. varias,-* 
fon todos los Afiáticos, Atribuye- materias, que les dà el Campo, r 
: "h " M n u La. 
. ^ | 8 péMípcitiií Ú i las Islas Philijxinas. 
^ ' ^ ^ • • ¿ ^ © é ^ f e "aíiõrnos. En lo-- que ponida cu-lo 
-íàbéyque & propio; peilt jó es íii ••^itiguoaodp üi cuydacio, era, en 
s% m^íO Véítidoj y¿féíqvíà» á^ubag*¡fie Suplir la 4lta de Veílidos, con la 
totbrti Í çs vri'-Eietízó'í^ol^ááo, <}iieQ^̂ a-lo abundancia del Oro, con que fe 
'x"; u -Mí^icfto;• Çer^jíl-Veítido dejos -àdòftiaban todo fu cuerpo: pyíè 
-Koíhbres de RtòMo es vm raedia -coiíferva éílé vfo , autictuc no es 
í^aániáEá .de--üi¿itóo KSs¿& * & de -con la abundancia, que de io anú-
^otrò-qualquieíâ Genero, q ( quria- guO.> leemos. En io que hecbaban 
-dó mbfeho }Jlègá:al omblígoj kicl- todo el conlipleiTíento de fu gala 
"ta al viento^ con mangas aliclias, era en vna Vanda de color tercia-
•fin puños; y:a-cfte le IhúMítí-tBare: da por debajo del brazoy que yà no 
.VÍ¿Í u - y vnos que Ibmaii SaltãUs y y fon fe vfa en efíe tiempo. A eíto fe re-
-inueftfOs Paños menores^ dalzon- ducé todo el Vefíido dellndio Phi. 
.vi.j lC --dÜ^,'-t'ambiciá'.'íieltos,-' y arjdios, lipino, que me parece fe dífonde 
;de qualqukr Lienzo, o Genepov por todoefle Archipiélago, fe dK-
•no abiercos por delante, fino por gerencia deefpecial reparo. 
'vti lado j y ialil%%:el- atacadèrO: y ,43̂ 0. ElTrage mugerile&elBa-
.'deícalzos íiempredepie; y pierna, rd yà referido; no tan largó, que 
• ̂ IftcWéódo íii;Véílidõ, y"̂ (quandp fblo cubre tas pechos ; y íuelto: y 
'ijiucnd) vn Cordel, d Cinto ala vnâ Manta tan ancha de arriba , 
Cintura, como Pletina, en q cuelf como de abajo, en que fe embuel-
•gan fu Cuchillo. Los Pfuicipales' , veil el medio cuerpo de abajo, me-
y otros, para funciones de Iglcíia, tido ( para aííègurarla) en la Cin-
«y otros Ayuntfniientos fuyos f̂e tiira viio de los Cabos; y â cite le 
ihechaii, fobre elreferido VefBdo, llaman Tafiu- Las Meílizas traen 
vn Sayo talar háfía los píes , ne- Sayas ¿011 pliegues, y coílurasjy la 
'groj éoâ i mangas ajuíhdas haí'h. abertura a vn lado^ El Taf iscscl 
las muñecas^y a éfle le llaman-JKÍ- rigurofo vfo de-las Indias de eíle 
•rong^makaba, q quiere decir -Bare Archipiélago: y eíle, quando mu-
tiargo, y es vn yeÉidó muy lionef- çho, fueíe ser de Seda, pero de co-
y refpetofo, y le lleban fuclto, lot honeíio, y de vn color folo. 
y no ceñido. Para el Campo tic- Algunas vían en las Fieftas, por 
nen e f e Veftidos de Generòs or- gala, ô otras, porque fon mas ho-
: dinarios: para gala, íbn de Seda, nejftas, las Enaguas blancas de Ef-
y muy bordados, falvo cl Bafo lar- paña: otras traen alguna Saya in-
-go, que- ííempre es de vn tnodo. terior/eípecialmente para dentro 
Oy en dia yà fe- viílen â lo Efpa- de CaG, pero para falir fuera, el 
ñol losmas Principales de los Pue- Tapis es el fobre todo. Vfan vnas 
•fcíds, con Cafacasi Calzones, Me- como Mantiilas negras, que l!a-
"dia§ , y Zapatos, aunque lo mas man Coln'tasy con que cubren todo 
^comim es^tíaer lás Medias de pelo el cuerpo,defde la Cabeza, al modo 
natural^ èii m à i ó de todos eftos dê  las Mintillas de Efpaóa. 1 íGcsn 
i - i eík>. 
„• Partftilílibirbl.: Qap¿ X L I l ; 
eflo, y con los preçales de orp^ que. CAP. X L I I I . 
íe hechan íbbre el cuerpô  en OÍC- & £ j ^ j f j ¡̂ s A 
ias, airman ta, muñecas, y 4eilos. • . ^ \M r ^ , r 
tos Indios y y de fas Stferftitweí'y 
y Alteros. " • -




tural de citas 
(^ue muy pobre hà de fer, quien 
carezca de eflos avios) parecen las 
Indias en las riquezas del Oro, y 
fon Indias en el sèr, y en el verti-
do. Las Indias ya vfan para fuera 
de Cafa de Chinelas bordadas de. 
Seda, y Oro; pocas, ô rara la que 
vfa Zapatos. Antigúamete traían 
vn Cintillo, que les cogía la frente Indios, pues hafla aôra no fe ha 
y íienes,de Oro de Martillo: aôra, hallado la menor Efcricura de fu; 
quando mas, fuelen traer vn Cía- Relig¡on,y Ritos, ni de fu antiguo 
vo de Plata,ô de Oro, labrado, pu> político Govierno;y folo por Tra* 
efto en el ñudo, que fe dan con el, diciones, y Cantares antiguos, que 
cabello. Las Mugercs de alguna de Padres â Hijos fe hàn ido çon»; 
mas hedad, y refpeto vfan el Baro fervando, y de otras cofas, qye 
largo,que es del mifmo modo,que aun tienen en vfó , fc^há podido» 
el de los Hombres queda dicho; y raftrear algo de lo antiguo por aj» 
es cierto, que parece bien vna In- gunos MiniAros cuydadofos.. p{ 
día de eñe modo, porque , para primero,que tomo la Pluma en efn 
Mugeres, no puede difeurrirfe to, inflado del Superior GoviernQ^ ' 
trage mas honeíb. íuè Nuefíro Venerable Fray Juan 
431. El mayor, adorno de los de Plaílcncia, vno de los mas zç-
Origen <íe Bisàyas para fus cuerpos, eran las lofos Operarios de la Viña de efte 
,nfi Trvíir>* pinturas, y labores, que les dieron Archipiélago en el año de 1589, y 
el nombre de Pmttdos. Efto lo ha- fe le dio en eílo tanto credito, quç4 
cian del mifmo modo, que las admitida por la Real Audiencia¡1& 
Moras, y los Moros: coftumbre Relación, que hizo, de las coftum-
antigua de los Hunos, Gelones, y bres de los Indios, fe repartió â los 
Agathyríbs. Pero la graduación de Alcaldes mayores de las Proyiji-
pinturas era, fegun la de las haza- cias, para fu govierno. Defpues en 
ñas, y mérito de cada vno. Yà íè cl año de iypS, con poca diferen^ 
perdió efte bárbaro adorno; que cia de tiempo, hizo fu Defcrip-j 
« O fe hà vifto en ellos en la anti- cion el Doá-ot Don Antonio de 
guedad de largos años. Acàfo fe Morga, que fue Oydor, y Thenié-* 
borraron tales pinturas con la A- te de Governador de Philipinas; y 
gua del Santo Baptifmo , defde en ella fe halla tratado" el mifmoi 
quea brazaron los verdaderos R k Aílúmpto, tomado del otro. Dç. 
tos Catholicos. ^ aqui tomó defpues en el M , 
, tóii. Nueftro Fray Antonio^la 
N n Ü i - ' " 
Jos Indios. 
.#* Deíôrípeioíl de las Islas Phiiipinas. 
Llave en la Defcr-ipc ion que hizo, tros Idolos, gue los Bisàyas llama*̂  
Y en el año de i tóo. trabajo la-fu- ban Dmdta, y los Tagalos JnltOj 
ya el Padre Colín, añadiendo de cada vno con fu deflino, y refpe-
nuevo el mejor Méthodo. Y como to : porque vn Jmto era para ios 
eíía es vria áiateria, en q nó pode- Montes, y Campoŝ  otro para lo? 
mos exceder a los Antiguos; con Sembrados; otros para el Mar, y 
lodos ellos fera preciílò eícriba Rios; otro para la Cafa de fu do-
yò algo, para no dejar efle Trata- micilioj y a eftos los invocaban ea 
do de la Defcripcion diminuto. fus trabajos, refpeclivè â cada v-
'Ador a- 433» Varias Adoraciones tenían no. Entre eílos hacían también A» 
ciones à eftos Indios, ya â los Animales, y nitos â fus Antepaílàdos, y â eflos 
vanos I - Aves, como los Egypcios; yà al era la primera invocación entre 
dolos. Sol, y ala Luna, como los Afyrios; todos: y aun no feles quita aora 
, yà adoraban los Tagalos al Tig- de la memoria efle Aníto. De to-
wamatjojuw, que era vn Pajaro a- dos eftos guardaban algunas figu-
zul, del grandor de vn Tordo; yà ríllas mal hechas de Oro, Piedra, 
adoraban al Cuervo, y le llamaban Marfil, 0 Palo, y a eíks llamabao 
Mtylupa, ) que quiere decir Señor Ltc-bâ, 6 Larauan) que cs vm Efi 
dÉkJmelo, como fí íiiera el Dios tampa, o Imagen entre ellos, 
Pào, o la-Dioía Geres de los An- 435. También veneraban por 
tigupsvyà al Caymàn, â quien Há- Anitos, â los que tenían fines de-
maban Wcwò, que quiere decir A - faftrados, 0 porque los mato el 
kmk j y para q no les hicieíTe da- Rayo , Ô el Caymàn, 6 Cuchillo j 
m i le ofrecían varios Sacrificios-, porque ellos, creían, que fubian 
yà ̂ adoraban â qualquier Arbol luego á la Gloria, por el Arco del 
^Èejo,efpecialmente alqu&llàman Cielo, â epien llaman 'Baiangao. 
eBalke:i q̂ aún los vivientes-de áora Con eífas bárbaras creencias* vi-
fe tienen refpeto; yà adoraban, y vían, y morían los viejos muy.en*, 
ofrecían dones â las Piedras, Pe- greidos, y vanos, juzgandofe por 
ñas, EfcollbSj y Puntas de Mares, Anitos; y como tales, fe hacia ref-
y Rios; todos efeoos de fu na tu- petar, adorar, y enterrar defpues 
ral miedo, para que todas efias de muertos, en lugares feñalados* 
Cófais -no les hicieflèn daño. Pero y de diftincion entre todos, para 
çón todo eííb,teman conocimien- ser allí reverenciados. De eflo ay 
to de vn Dios fob; refpeto de que bañantes cafos práticos, y de a-
ádoraban como Dios Principal, y ver fido neceííàrio todo el valor, y 
mayor que todos, al que los Bisa- zelo de los Padres Miniaros, para 
yas llamaban Lamn , que fignifica demolerTúmulos, cortar Arboles;, 
Antiguo los Tagalos 'Bathala y quemar Idolos. Pero aun no ft 
Mey-capai, que quiere decir: Dios les puede defarraigàr el error ciê  
Fabricadoryy Hacedor dt todo. O-Q del Pafingtabi fifNona, q es p?" 
• 434- Demás de efte tenían o- dir la venia â fus Viejos'difuntos, 
quan-
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guando entran en algún Bof^ue, ncs, cjue es el ftag ¿amtogn Ja* 
o Monte, ô Sembrados, para ha- galo. Acabada la ficíla, ,y ̂ uitadQ 
cer Caías, y para otros negocios; todo acjuel adornó, yà no tjueda-
porque íi no lo hacen, les parece ba nombre de ígleíia, ai ae Téraé 
^ fas Nonos los hàn de caíligar con pio, y fe quedaba vha Caía, como 
akun mal fuceífo. Eílo le halla la de todos. ' • 
en Gente ignorante, y ím malicia, 437. Sus Sacrificios redunda- Sacrijiy. 
q ni faben io que fe hacen en eífo, ban íiempre en vtiíidad de fus cu-*-
íino que íimplemente lo hacen, erposj porque fe reducían â corner̂  
porque aqui lo vieron afus Anti- beber, y holgarfe todos. Confor-
guos; y harto trabajan los MiniC- me eran los motivos, afsi eran jas 
tros, para quitar eñe abu{b,y mas ceremonias de los Sacrificios. Sí 
en Pueblos retirados ¡ que en los era Tolo, por hacer a íu Principal 
yâ políticos, yà Ce rien de eílo. algún fèftejo, hacían delante de fu 
'mplcs. 4j<s. P̂ ira todas eflas Adoracio- Cafa vna Enramada>llena de coi-
nés, y Sacrificios, no confía, que gaduras, â fu vfo Morifco y e» 
tubieílen común, y publico Tem- ella comían, bebian, baylaban, y 
pío: porque aunque-,tenia eí nom- cantaban todos, y para eílo era lo 
bre de Simbd., y S M à h a n , que fig- común traer vn Cerdo, y taCata-
nifica lugar de Adoracionjy Sacri- lona, 0 Sacerdotifa de ellos m a o ü c 
ficios, y iban, y concurrian â ellos; daba â la moza de mejor geíla 4 
no eran como nueflros Templos, que con ciertos bayles, le metief̂  
comunes a todos, fino como vnos fe el Cuchillo; lo qual hecho,, y 
Oratorios privados de las Cafas guifado â fu modo, fe repartía, co-
de fus Principales de ellos, donde mo por Reliquia., en todo el con-
çoncurrian los de fu familia, o fus curio, que le comían con gran 're-
dependientes , o emparentados , z verencia, y reípeto, con otras vi-. 
hacer fiefta por algún eípecial mo- andas de fu regalo: bebían mas* 
tivo. Y para eílo híacian en la mif- que comían, conio fiempre lo.ha-
maCafa vna Enramada, que lia- cen ellos, y aqui fe acabábalo 
man Sii?^ partiendo e n tres Naves, grande de eí le Sacrificio, fin D Í 9 S ¿ 
y alargando el quarto; íy lo ador- ni Altar, â quien ofrecerlo, 
uaban de hojas, y flores por todo - 438, Si ei/Sacrificjo era por.Ia 
el circuitoy muchas Lamparillas fanidad de algún-Enfermo, man=-
ardiendo, y en medió otra gran- daba el Sacerdote delSactificio fa-
de , eon muchos adornos: y cíle bricàr Cafa de nuevo, â coila del 
çra elSMakan^.eiiosr, .0 Grato- Enfermo: la qual hecha ( que ejra 
r-lo- Á.eíla fieí&i llamaban Pwdpt, con fumma brevedad , por tener 
q̂ e esilaímas folemne, que tenían los materiales â mano , y concur-
^los , ^.duraba quatro dias , en rir para eílo muchos) mudaban^ 
que tocaban varios Infirumehtos ellaalEnfermo,y difponian lotjuc 
Oiíiíicos-i y. haci^n. ftis adoración íc. avia de facrificar, que algunaV 
. / ' - ~ - " Nnz ve-
. Ddctílpdoti ííè lásrlslas Pliilipinasi 
vczisffW alguî  Efclavo, y lo mas dios los de eílc Oficio, porgue los 
commki vn Animal de Cerda, o. tenían por aragànes, y que viviaa 
Mttkimo'i y \o ponían dclaute del del trabajo, ageno. 
Eníetrao^, con otras comidillas â 439. £n muriendo el Enfermo,. 
Ttumodo * Salía la Catalôna con fe feguía el llanto de los Parientes, 
fus bayles acoftumbrados, hería y Amigos, y aun de otros alcpla-., 
'?; ài Aniiiíal, y con fu fangre vntaba dos Plañideros, que lo tenían de 
* al.Enfermo , y â algunos otros de Oficioi en que infertaban vn can-
«quel concurfo. Defpues le apar- to melancólicoj con mil deíàtinos, 
£aban> y limpiabaiipara comerlo: en alabanza del muerto. Lababan, 
y ía Catalóna le miraba muy bien fahumaban, y amortajaban el cu-
ja, aüadura, y haciendo grandes erpo, y algunos le embalfamaban 
viíàges, y meneos de pies, y ma- al vfo de los Hebreos, con algu-> 
nos hacia, como que fe abftrahía nos licores aromáticos, y afsi le 
dé los ícntidos, hechando por la enterraban con todo acompaña» 
boca grandes eípumajos, o porque miento. 
ff4a.reveftía el Demonio, 0 por- 440. La Sepultura de los Po- Ent 
que ella lo fingía, para que la dief-~ bres era yn hoyo, que hacian de- ros. 
U à edito; y de eñe modo pro- bajo de la mifma Cafa, que Ha-, 
ktmbz, lo que avia de fuceder al ma.n Silong. A los Ricos,y Podero, 
Enfermo, o adverfo, 0 profpe-* fos los tenían fin enterrar tres dia& 
ro. Si próípero, era grande el fef- llorando, y cantando: hacían viu 
tejo} y ü adverfo, no le fàltaban Caja, p Ataúd de vna pieza, que. 
modos, para tergiverfarlo -, como era vn Tronco de Arbol cabado, 
no Je faltaban, para, fi no fe cum- y le ajuftaban bien la tapadera, 
plía lo que avia profetizado: y fi> para que no pudieífe entrar vien* 
moría reí Enfermo, los confolaba to. Allí encerraban al Dif unto, a-
a todos, diciendoles, que fus Dio- domado de ricas prefsèas, y lamí», 
íes le avian elegido al Enfermo ¿ nillas de Oro, eípecialmcnte fobre 
por vno de fus Anitos, en aten- la boca; y como ordinariamente 
dpnlâ ílis proezas, y méritos, y eran Maderas incorruptibles, las 
«Ha íè empezaba â encomendar que vfaban para efto, fe hàn ha-
afeíir Santo , y hacía que fe en- Hado deefte modo algunos cuer-
comendaíèn todos, y todo venia pos incorruptos, defpues de lar-, 
amparar en borracheras,y rego- gos años, 
cijos. Y la Catalôna cargaba con 441. En vno de tres lugares co-* 
todos los dones, que todos avian locaban eíle Ataúd con el cuerpo,, 
ofrecido ( conforme lo vfaban e- fegun la difpoficion del Difunto..; 
¿fos ).-y. íe bolvk â fu Cafa, con O en fu miíma Cafa, en lo mas* 
ínas riqueza, pero no con mas alto, en vno comofobradillo,don-» 
crédito; porque era ninguna Ja ef- de folian poner fus alhajas, y otro» 
limación, <juc tenían entre lòs In* trafíoss 0 debajo de la Cafâ  que es 
" el 
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el S\longi lebantado del Suelo; o fi en la Cafa del difunto;} -anifeslshsí-
era en el mifmo Suelo, abrían vn raban mas, á menos dias,,coiifQrl-
hoyo, y le cercaban de Varandi- me â la categoria del muerta':' 
lias fin cubrirlo, y alli depoficaban - 443. Al tercero, o»' guarcQ.dia 
la Caxa con el Cuerpo: â otros los del entierro concurria.todajÍa pa-
emerraban en los Campos, y en la réntela â la Caía del difunto}, pórq*, 
Cafa encendían fuegos, y ponían decían, que en aquel dia bolvia ci 
Guardias de vifla, paraque no vi- al Mundo â viíiitarlos â ellos. Pàr-
nieílè el difunto â llevaríe coníigo n ian ,â la pu r̂táJíe la Efcaleradela 
â los vivos. Otros fe mandaban Cafa, Agua ^yMBacia, 0 Barrer 
enterrar à las Riberas del Mar, en ño, paraque el difunto fe labàíÊ 
vn lugar alto, para fu veneración, alli los pies, y fe quitàílè lá Tierra 
y culto 5 y fe ponían Centinelas, del Sepulchro: tenían encendida 
paraque no paflàííê por alli Ém- vna Candela, todo aquel dia.cnto-
barcacion alguna, por determina- ro; tendían vn Petate, 0 Eilcía en 
do tiempo. el Suelo, y le polvoreaban de zo-
. 441. Junto al Sepulchro ponían niza, paraque dejaíTe alli feñalácbi« , , -*: 
otra Caxa llena de la mejor ropa las huellas el difuntoj y para el ti- , 
del difunto, y varias comidillas en empo de comer, dejába en la Mc*-
fus Platos: íi eran hombres, varias fa el mejor lugar vacio, para el 
armas de fu manejo; y íi mugeres, hucfped muerto; comían, y bebi-
fus telares, 0 otros inílrumentos an, como en vn combite muy ef- , , 
de las labores, que avian vfado. Si pléndido,y gaílaban lo reíknte 
el difunto fe avia exercitado en vi. del día en contar, y cantar las prò. w 
da en Correrías de Mar, como -c zas del difunto: y luego fe iba â 
Coílârio, el Ataud le hacían de la fu Caía cada vno; y â cfta ridícu-
fignra de vna Embarcación, q lía- la ceremonia llamaban Tifaio. Eftc 
mabán 'Barangay ellos •, y ponían antiguo vfo de eíla concurrencia 
por Remeros dos Cabras, dos Pu- aân le mantienen los Indios; pero 
e reos, dos Venados, ô masí íi que- cita cjuitado todo lo fuperí&ciofa, 
xm ellos, macho, 7 hembra parea- y erróneo, y fe juntan £ rezar por 
dos, y â vn Efclavo del difunto el difunto : pero no carece.de 
por Piloto, paraque cuydàííè de to. convenientes dignos de remedio -
dos: ponkn algunas viadas para fu 444. Los Lutos los explicaban 
fuflentovy en acabádofe aquellas, con el ayuno, manteniendofe folo Lutos, 
alli fe fecaban de hambre, y fed, y con legumbres en aquellos dias 
perecían todos. Si el difunto avia del duelo; y â eñe ayuno, 0 abfti-
íido Guerrero, le ponía debajo vn nencia llamaban Sipa los Tagalos. 
Efclavo vivo atado, y alli fe coíu- En el veflido vfaban los Bisàyas el 
mia con el difunto. Y hecho el en- color blanco, como los Chidol, 
tierro, aune] cefaífen algo los Han- en feñal de luto, y'aun íè v&çn 
tos, no ceñaban las embriaguezes algunos Pueblos, |)cromicr:rèôlr 
V Oo te 
I # H iBéícripcion cíc lás Blas Pliitipihas, 
-fládekrl$las» cl color negro .ç i lidad del Alma en la otra vida } 
-habífes vfado: y con efte inodp írelan vn lugar de pena, dolor, y 
de luta íe cubren todo el Cuerpo fentimienco, cjue llamaban Cafr, 
idc taÍ;modo, q no fe les ve.el rof- nàan, a donde iban lòs malos, y â 
-ito â los enlutados, efpecialmente donde decían habitaban los de-
'¡llas mugércs , y fí es luto entero . .monios•» Concjue para ellos era 
i£n efte no pueden los hõbres traer feñal de defeanfo, el tranfmigràr â 
'fembrero,. íino vn paño negro en otros Cuerpos vivos las Almas de 
la.Cabezarodeaáo^orcjualcjuier fus difuntos. Y como ninguno 
•pariente cÜÍuncb̂ gJfa luto, aunq quiíièra, que losfuyos fuèfièn en 
íea de diílante grado, pero fegun el Cafanàan condenados,, tubo en 
d grado de parentefeo, es lo más, ellos mas fácil entrada el error de 
& menos del luto, afsi en la forma, los Chinos, fupueílos fus próprios 
como en la duración del tiempo, errores, por fundámentos. 
447. De lo dicho fe infiere la 4 4 7 . La.s Suj?erJ}íciones)yiid¿rué* 
creéncia, que tenían efios Indios ros ¿ t cños Philipinos fon tantos, 
Trafmk- (klz Tranjmigraaon de las Almas y tan varios los q aun reynan en cwn(h) 
¿radon, de los difuntos: en que Convienen, muchos de ellos, efpecialmentc ¿¿ú** 
no folo con los Chinas» de quienes en los mas retirados del comercio 
es cfle error potífsimo ; íino con de ios Religiofosj que es muy lar-
ocroÀ Indios, de quienes hace mé- go el referirlos, y nfüy digno el 
Torgutm. clorí Torqucmada en el Segundo llorarlos, aunque fon cofa de rifo 
tom. 2.lib. Tomo. Y la conveniencia, q pue. todos ellos - Continuamente fe les 
ij. cap. tfn. ̂ an cjecjr cn ̂ it0Sí afsi con [os de .eftà predicando contra ellos, y no 
•la:Nnèva Efpañai y Perâ, como fe logra extinguirlos. Obedecen 
con;otras Naciones de mas anti- mas â las cpñumbres de fus Anti-
guó tiempo, podra cotejar el Cu- guos bárbaros, que â la prudencia 
riofo defpacio, leyendo todo el L i - chnfíianaj que les enfeñan los Mi. 
ífcro del Origen de los Indios 5 y «iflros: y aunque no coníídèro en 
faflrear por ahi el de eños. cfle tiempo error explícito, vtin 
^f445. Es cierto que los Infieles plmimum^ tiene peligro el implíci-
4c efías Islas ( en lo antiguo ) co- to en la tcnazidadi con que íiguen 
JJOcian, que deques de eíía vida , los errores de fus Antepafiàdos. 
avia otra de defcáfo, o llamemos- 4 4 8 . Yà piden licencia â los 
.".b! .•v1- iá Parayfo ( porque en el Cielo vi- 'Nonos, para qualquler exercicio, 
-via en fu íèntir el Bathàla wajea- con el Pafngtabifa fsíono. Yà hà-
y^víòlò) y que â efle Lugar» como cen mil apreheníioncs, fi canta la 
en premio, iban folos los Jufíos, lechuza, q ellos llaman Covàgoj íi 
•ios Valientes, los que tenian vir- hallan alguna Culebra en la Caía 
twdes morales, y vivían fin hacer nueva, o en vn viage empezado; 
agravio â alguno. Del miímo mo~ íi oyen algún eílornüdo 5 íi.chi lía 
4& ( creyendo todos la immorta- algún Ratonzijclo; fi canto laLa-
u ' gar 
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g.irtija, ô ahullò cl Perro, y otros túnios: con q en viendo^ ò oyen* 
â eñe modo. En Caía del Caza- do al Tiã ic , fe melancolizan to-
dor no fe avia de hablar de Pefca- dos, temiendo que les venga al-
dos; ni en la del Pefcadbr de Ca- gun daño, 
za, ni Perros; ni en vna, ni en 450. Al TigbÀUng, 6 M i t Ic 
otra fe avia de tratar de Inftrumc- temen, y reverencian mucho ; y 
tos nuevos del Oficio, fino de los efte es vna fantafma, duende, o 
yà experimentados; ni los Nave- diablo, cj como conoce la puíila-
gantes avian de nombrar cofa de nimídad de eítos Indios, fe hà fo« 
Tierra, ni losCaminantcs deTier. lido aparecer en los Montes â ai-
ra coía del Marj porque todo efto gunos de ellos, tomando figura, 
era Aguero. yà de Viejo, diciendolcs, que es fu 
4 4 9 . La muger preñada no fe '•Nmo; yà de Ca valiosa de Mónf-
avia de cortar el cabello, porq de- cruo: con que atemorizados los ín. 
cían, cj la Criatura, que nacièllè, dios hacen varios pa¿tos con ellos» 
no tendría pelo alguno . Quando y truecan los Rofarios por varios 
la muger eftà de parto, fe dcfnu- Géneros fuperfticiofos, como fon 
dan algunos hombres, haíla que- pelos, yervas, piedras, y otras co» 
darfe totalmente en cueros; y to- fas para confeguir todos fus intern 
mando vna Caràza, y vna Catana, tos, y librarle de todos los peli-; 
íè pone vno en el Stlmg, y otro en gros: con q viven engañados, hall: 
cl Cavallète del Tejado, y eílàn ta q Dios quiera, que los deíènga-
contínuamente eígrimiendo al vi- ñen los Miniftros Evangélicos , q 
ento la Catana, mientras dura el no cuefta poco, por el fummo mi-' 
parto, y â algunos hè quitado yo edo, que les dejan infundido, 
de cfte Ofício â fuerza de cafíigo. 45 r. Para defeubrir alguíi hur-
Dicen, es para defenderi la muger to, fuelen quemar Piedra-alumbre 
del Pattânac, y del Ofuang, que fon viva, y defpues de aver lebantado 
los Brujos entre ellos, que vienen el hervor, y averie helado, dicen-
â impedir la felicidad del parto, y que la figura, que queda en aque*, 
â chupar las Almas â los niños-, y lías ampollas, es el vivo retrato de 
que hacen aquella diligencia, para Fulano, y que efte es el Aftòr del-
defenderlos. Y cl q no quiere dar hurto: y como ellos fon tan fáciles 
eíla nota en lo público, con el te- en creer eftos defatinos, como dí-
mor del caftigo, muda â fu muger fieiles en creer los Divinos Myfle-' 
â otra Caía para el parto, ü hace rios, todos afsienten a lo dicho, 
jtiício, que en la fúya anda el Bru- aunque la figura fuera de vn Per-
jo . El Alcahuete de efle (dicen ) ro, y cargan con la Juflicia contra 
es el Pájaro TiBic, y que efle, vo- Fulano, imputádole el robo. Otras, 
lando, y cantando, en(éña al Bru- vezes toman vn Arnèro, ô Criva,' 
jo , ô Ofuàng la Caía, donde ay par. que ellos llaman "Biláo, y clavantú* 
toj y aun fe guia, para otros infor- él vnas Tigeras pueñas en Cruz; 
- O 0 1 y 
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y^çuâgaa-^n^Jlasyn Rofaiio ; y de grande eflima entre elios; Di-
Y m npiribrandp; los nombres de cen, que vino de los Bornèyçs çftç 
cada ynp de los que afsiften a cftc Ofício. Algunos quieren, que cfíç 
exercício: y Ti al nombrar cl nom- íuèflc el Maeílro de cierto exerci-
bre;^ Redrpy fe meilea el 7}il¿o, eC cio, y no íioneíloj pero no hè ha-
te pohre Pedro es ̂ 1 Ladrón, y pa- liado cofa cierta en lo mucho, q 
ga elliuííp., fm averio quizás co- lo hè examinado, 
midoj iii bebido. Otras vezes en- 454. El Catalonan (comofehà 
cienden .yna.Candela al Santo de dicho ) era el Sacerdote, o Sacer-
los. milagros miPaduano Antonio^ dotifa de los Sacrifícios, q aunque 
y abufando de fu peculiar protec- de fuyo era Oficio honrado, lo era 
eipn para todo lo perdido; reparan mientras duraba el Sacrificio, que 
íi la llama de la Candela fiamep defpues, poco cafo fe hacia de 
Jzia alguno de los afsiílétes â efíe ellos. 
$£ko, y aquel es el Ladrón deicu^ . 455. E l Mangagávay, eran lo§ 
biei'tp. Para ellos, y femejantes Hechizeros, que daban, y quita-
liípBc.ips difparatados no faltan ban lafalud,y la vida,,con fus 
Ma£0r,os, Indios, y Indias embuf- hechizos: era Oficio general en 
X r̂ĉ  j ; que por ganar dinero , en- eíle Archipiélago, 
gáñán a los íímpíes de eíle modo, . 45 6. Eí Manyifalát era el He-
íin reparar fu buena conciencia chizero deftinado para euamora'-
m los daños. dos. El Mancocokm era otro He-
. 45z. Las diferencias, que avia chizero, 0 Brujo, que de si arroja* 
çii lo antiguo, de eílos Miniílros ba fuego, el qual no podia apagar» 
del derooniQ j fon haíla doce las q fe con remedio alguno, fmo es 
hèe^aminadp, que fon fegun fus revolcándofe en el efliercol̂  y.fií-. 
nombres próprios antiguos eílos. ciedad, que cae de las Cafas al ^ i -
Ul SòmtyÇatdònany Mãngagàyay, long; y el dueño de la Caía, donde 
M ^ h y i f ^ f M x ^ ^ c M a m ^ Bocio- íè reboícaba, mona íín remedio. 
. k ^ ^ S l ^ p ^ ^ a g m m g M . , , Oju-- El Bodobm era otro género de, 
^tJ&ngagajm**:Çangata fàan , Hechizeros mas eficazes, que los 
^ogmn. .... . •. otros, puesíin medicina alguna » 
r.H Sonapex* lo mifmo, q matabany derribaban Cafas,;y ha-? 
Qbifpo çntfe ellos, â quien revé- clan ,otros deílrózos'. Eño es en 
teríciaba.n todos , como â quien Çatanduânes; que los dos antece-; 
Ijexdoriaba pecados,y ordenaba en dentes fon comunes. 
%eetdotes,y Sacerdotifas â otros, 457. El Silàgan tenia por Ofi-
y efperabã falvarfe por fu medio, cio el facar los hígados, y corner-
y podia condenarlos â todos. Eíle felos, de todas las^Perfonas, q' via 
Oficio era general en efhs Islas; vertidas de blanco. AZÍA Catan-
pero no andaba, fino entre los mas duânes fucedia eflo; y no es £\bu-
Principaíes, y honrados, por sèr lofo, pues nueílro Fr- Juan <k 
que era vn hombre, gue dejabaiin traordiíiarios} que aunejue Yc^iiè» 
cabeza, y íin xripas â fu Guerpo,y q <lán atribuir i k mulrifují;$ç Xaf-
la cabeza fola andaba vagueando vas, de que elíos tienen .^gn co-
de noche, por diverfas parces del Placimiento; íiemprc dejan fofpe-
Mundo} y â la mañana fe bolvja â cha de algún Arte diabólico; 
vnir â íu cuerpo, dejándole, como 461. Los Juramentos, que eran, Jwame-
antes, vivo. H l o es en Catandua- y fon mas comunes en effosüd»- ÍÕSt 
nes, pero Íe tiene por fàbulofo, dios, fon los Execratorios* Y como 
aunque los Naturales defienden a- ellos mienten tanto» yo no se co* 
verlo vifío. I . mo no eftàn yà confundidos, eu 
458. QdOfumgy queda yà di- los Promi&rios,que íiemprc van 
cho. Solo fe añade, que la carne con maldicione5 guarnecidos» fia 
humana es fu común alimento, y la juta, q hicieron â nuefíros Mo« 
â eííe le vian bolar todos; pero eflo narchas Catholicos los de Manila, 
es en Bisàyas; no en lo Tagàlo. • y Tondo en el año de 1571, confirm 
. 459- El Mangagayoma era el marón el juramento de fu obdi* 
Hcchizero, que para el hechizar, cncia de efte modo: Que el SoUes 
fe valia de naturales . remedios; hindiefíè por medio; C^e fuefc 
pero muchas vezes viciados, con de los Caymànes. tragados: i®¿& 
paitos con el demonio. El Pmga^ fus Mugeres no les correfpondief* 
tahòm es lo mifmo, que el Adivi- feii con favor, ni cariño.; fi falta* 
no ̂  que pronofíícaba los íbturosí ban â fu juramento. Otras vezes 
y era general en efte Archipiéia- hacían clPafamhahan, que era tra* 
go* t l 'Bayogum c n vn Hambte èr delante la figura de aiguivAwi* 
maricón, inclinado a ser Mtíger, y mal fiero, y monftruofo, diciendoi 
a.todos losOíiciosde eñc íexo fe- Que de aquel Animal fuefíè^tjèfc 
menino. , . ; : \. pedazados, G faltaflèn âiii paito, 
• 460. Baile, effopor Índice de 0 concierto. Citras vezes cncendjiK 
otros; innumerables Errores ,v Su- an^n Cirio ; -y deeim Qu0;aífti 
perfíici^nesy y Agueros, en que cómo el Cirioi, fiieífen dferrètid^fi 
«ân eftado los Antiguos fumergi- ellos,fino cumplían lo prometida 
¿os, y algóâcisiáe% defeendiçn- Aôra efíà eño algo emrBeádadsi 
Ks aôra liguen íiis paílòs: aunque pero no el ser perjuros; Ipotó coa 
t«ngo hecho juicio, que mas na- gran facilidad, y frequência fe-les 
«en de fu fímplicidad, que de ma- coge en juramentos falfos, en InG-
licia yt-in -pUrimmry aunque-"no rtumentos jurídicos. Eftoefírbis. 
Ĵ e atreveré a defender, q no aya en iconocido: afsi eflubiôia bica-
quien tenga fus paitos con el cajftigado. - •v' * 
' — - - • pp- CAP. 
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Padre Fr. juá 
de Plalfencia eferibio en el Gon-
vento de Nagcarlan , y firmo en 
•24. de Oítubre, de 1589. vna Re-
lacio dciodas las Coílumbres an-
tiguas de eflos Indios, en obede-
jelmi^ritó de vn Ruego, y iEncar-
go del Superior Govrcrno: la c|ual 
^Mécia arrodos tanlvdrídico TelHi 
inonioi cQptio, para -formarla, fue 
rigüro^ fu examen, y dcfvclo-
: De eftá llevo yà eícrito lo 
quê me hà parecido debía colocar-
ie en fus lugares próprios: y aôra 
diré en íubflaneia 4o que él dice, 
hablando de las Gofiumbres Polí-t 
lieas de los Indios, y de fu antiguo 
(Soviemoj con algunos aditamen^ 
<ps l-cjue: íírvan para mejor:áhíeli--
gencià del íAflumpco.; r: 
• I 4 6 4 / ; ¡-No eftában • tanialtos; de 
Prúdeiicláieftos lidias en 1© anti-
guo, que no tubièllèft fu Govíerno 
JEconomico, Militar ¿ y Político, 
^icfcnlos ramos derivádbsrde la 
Prudendai comd deiTroritQíi;^ 
aua- el Govierno Político no era 
tan íimgle entre todos, que ¡no tu-
làtóflèn lo ArcbiteñonicQ, no Mq-
-náíGhiçpiíí .p6rqué:cai!ecian:de.̂ 3cy 
aiMjtbí ím, Ekrraácraçico, porque 
mt> eran biiiíébos ¡los; que governa-
$àn vai Repíiblica, o Pueblo; fino 
el Ariftocrarico, porque avia mu* 
mas. 
cHos- Magnájces'quç.?qy/-Çè 
llamado Magumoes, 0 Dam,.epi 
quienes eñaba todo el Govierno 
repartido. , ^ 
4Ó5. En lo antiguo, quando 
(en el fentir mas común) vinie-
ron á conquiílar â eftas Islas los 
Malayos, llamaban â la Embarca-
ción , o Navio con el nombre de 
$ara,ngÀy> muy conocido, y vfado 'BarAn. 
en eíiois tiempos. En efla Embar- gàj. 
cae ion venia toda voa Familia de 
Padres, Hijos, Parientes, y Efcla-
vos, debajo del Govierno de vno, 
que era el Cabeza, Capitán, 0 Su-
perior de todos, y efle le llamaban 
en vnas partes Adagmmor y en 
"ótras Dato. Y conforme fueron por 
blando â efle Archipiélago de eñe 
modo, fe fue llenando de ellas Fa-
milias, y tomando fus Ranchos-, 
bufeando cada vna fu comodidad, 
para fu manutención, y alimento, 
y allí vivían, governados de fus 
Principales próprios, no con rigor 
violentados, {ino todos amiAoíbs; 
yen fuerza de efía amiAad eftaban 
obligados â ayudar a fu Principal, 
ya eft íus Guerras, o yà en la labor 
de fus Sembrados, y â ayudarfe 
mutuamente todos , íiu poder al-
guno vfurpar la hacienda,; que era 
propria de otro, aunque fueílc del 
Barangày inifmo, : ; , 
4^Í; Componiaíeefle Baran^ 
gày, como de cien Perfbnas., o. 
mas , 0 menos, conforme cono-, 
cratvque bailaban, para fu Terri-,. 
torio-: Y fi aeafo los de vn Bara*!-
gày hacían â los del otro ^ig&ft 
agravio, :fe movían crudas Guef-. 
xas etítre ellos, como ç#abaifetsi?j 
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vidas «ntre los Principales ¿le Má- t^ò^HcrmM0.'f3a^am4Ãft»^e 
nila, y de Tondo, quando entra- aquel Principal, o Dato ) 
ron los Efpañoles â plantar, con en eñe modo * VnosMiíUl¿QÁ:yÁ HidaL 
la Fèj el Gatholico Dominio, y con quienes llama Máhiidllcas Í q íjg-
el la verdadera Paz, q aôra logran nifica (fegun los mejores Voeabu-
xon defeanfo. Eítos Principales, o larios del Idioma Tagalo âlos q 
Mangmnòes, aunque lo eran por fon Libres, de tal modo,que-autica 
herencia algunos; lo mas común fueron Efclavos. Otrosqlos llama 
era no venir eñe Oficio por la ían- Pecheros y y otros que eran Icgíti-
gre, fino por los méritos; ô por- mámente Ejdaws, Y aunquénalb 
que alguno tenia mas poder, mas en algún Vocabulario tomado el 
hacienda, mas brío, ô mas virtu- Mahadlka porelLibcrtOi cambien 
des morales enrre rodos. Y ha pa- hallo, que cjftc es llamado Ttmavà 
recido fíempre tan bien efle níodo en Vocabularios de mas crediió. Y: 
de Goviemo para eftos Indios , q aunque en el vfo común àt\.;ldm>y 
eüe es el q fe vfa en todos los Pue- ma Tagalo fe vía aôra el decir 
bios, repartiendo todos los Tribu- nahadlua acó mng Pangmmngco:̂  
tosen varios Cabezas de Baran- q quiere decir: M i Amo me liberúy' 
gày, conforme à la Numeración no creo qde es, porque Mahadlhfc 
de los Pueblos, yefíos fon lòs que íignifíque propriacnente dàr lib^f*: 
cuydan de la Cobranza del Real tad al; Efcbvo, fino pocquç h tíé 
Haver, y de que vivan los Indios, ¿enad abíbluta es fu h^niñmd1^ 
como ChriíHsuios, debiendo eflos, próprio, y¡ fe valein de cífe «ÉtiUfe 
por razón de fu Oficio, dàr queh-; no, qtíando fe le dà al EfclayoJ 'd& 
ta al Padre Miniftro, y al Alcaide modo, queda libertad eñe termk 
mayor de la Provincia, íi acaíoew no qaedandoíè el libre de t̂oda • ,A'>a 
fus Barangàyes ay algún defeco, v efclavitud en ei rigbr de íu;íigíM*f 
467. No podia Indio alguno? ficadoIY lo cierto es, que par&fig^ 
pafarfè voluntariameiite de vh Ba-; nificar aliLiberto, efte termino 
tangày i otro, fin pagar á t m l mixva-es-èlmasproprió^detalfea^ 
cantidad, que eftaba'caílãda entsê  dó, que atin le aplica ^çacctód^i 
ellos, y fin hacer vn gran Combite^ elílBiõma Tagalo, iaojf©lòpàra*eSÍ 
â todo el Baragày, de donde hazla , plicár la Libertad del Efckvo/ finçé 
eitránfito: y mucho mas íè difi^^ para el q én la Horca íè le quebíoí 
cuitaba, íi eran Cafados. Y i i iê: el Cordefry.íe íibaxò -dèl •Siî icî ©-
cafaba vn Hombre de vh Batan- y pata qrUalquier Aifeal ibrávOíí? 
gày con vna Muger de Otro, ríe! que fe burlo del Lazí» f Coló alar̂ is 
avian de repartir éntre los dos Bâ ; gando algo en la vitima filaba efy 
rangàyes los Hijos,como lo hacían acento, idiciendo %¡agtmmávátirá 
también con los Éfclavos. 46^ -Los Pecheros era», W Pecfèm^ 
EJladoi. 408; Los Eftadm de Gentes, qf que..'''llaman Alifm^ ñamamaáay * 
fcñala ena îicHa antigüedad, NueCí Y aunque en el rigor del Tagàlff, 
< * P p i eílc 
• • • ^ l B t ^ i ^ ^ i i f f i § p £ c ^ á t ^ razón de deuda, çrap l íçl^vos fcq 
ftAm^Ètí fo erácptòprkmentç ;GL cr^ muy común entre ellos ) en 
^ fctthér^i iJorqua' íiemptc crai de pggaqdo la deuda, quedaban rcÇ-
^ í'-qifa^y nopodk sèr vendido;-coi} caiados; pero Ies obligabap aün.a 
^udíoMmeoce fe le, aplicaría' eñe pagar fu alimento, y el de fus Hi-r 
termino pdr fu itiodo de fervido,! fis. Otras vezes fe folia trafpaflà* 
me era^Ctiado de Efcalera arriba». la deuda en otro, logrando algún 
¿gun entiendo; Eílos Pecheros provecho; y fe quedaban los mife-
«an cafados: fervían â fus.Amos rabies Efclavos, no fiendolo. Mu-
f foeflèiií ô'.no, Datos) con la mi- cho fê  halla aun de efto, aunq no 
tad de fu Sementera;, ô conforme con el rigor de Efclavos, fino poç 
íê coacertabaiiíalprincipio:. y ios. fiierzade empeños; peroefías po-
íèrvían remando; PeroeAos vivían bres Alhajas empeñadas padecen 
cñ fus próprias Caías con fus Mu-- cierto modo de efclavitud en fu 
geres , 7 Hijos, y «rao;Señores de continuo, y penofo fervicio. Y pa^ 
fos Haciendas, Tiarras^o Oro, fin ra el exterminio de can feníible a-
«jae; ere efio tubièíTen fus Amos !a bufo^ debían los Superiores aplicar 
menor acción, o. dominio.: Y aun* todo fü cuydado. 
^uécftbs cupicllét* por herencia â : 471. Si acafo eflos Efclavos Sa 
¿águíi Hijo de fu Amo.,ii efíç fe gmguiUr con fu induflria adqui-, 
ífea i vivir â otro Pacblo,1 nd podia rian algún Oro, con él fe refeata-, 
locarlos del natural fuyo í̂ínb.ciueL l?an, y fe. hacían Pecheros: lo qual 
en cite le feevirian, fegimfu poíí- I?Q coftaba tan poco, que. no llç-i 
bálidady en lo que íervian.i£ti pri>; gaíè â mas de cinco raes de Oro 
ftier Amo. 1 > ; < . póco mas» 0 menos. Y íi daba di-. 
Efclavos s-?47o. Los Efciàtks,. quç eran» exi; e2$ o mas, quedaba Libre del todo,; 
t i g% viales, Hamaban Mpmgfeb y kejgho. Hidalgo. Y para cílohar 
gMguili* i que cn-ehrigcif iTagàlo; m m vna.ceremoiiia entre el Amo, 
viene â fignificar los Criados:, ide y-d Efclavo, qwe era repartir entre 
Efcalera abajo, porque efle termi- l̂ s dos todas las: Alhajas de fu vfo, 
¿¡¡éGuiUr íígnífidap/á únfmmvflcjà con itanto apriecó, que íí ípbrab^ 
* tüfa, fr fr ehtradéâe àbaqoÁíkok vaia OHa, la quebrabaiii y reparti-. 
# i í í vendidos, y-compmdcsí n m arí los Gáfeos;, y fi era Manta, la 
la Guerra adquiridos, írbien -a los partkn por medio, quedandQÍÇi 
<|üe les nacían en Câía,pçbímarà— coiicada.mirad cada vno. I ; , . 
Maios vendían, enmueftra dcfu - -47*: Defde que dio, explicada, 
©áttño; Eílos fervian á'&Sdñorm Mueftro Hermano Plaffencia cfta-
'̂ ü todo-, |>eroles daban.alginia diíèrenciadeEfcíavos, fe quitaron:, 
parte de la Sementera, B eran ficr-. muchas injuflicias , que fe hacían, 
fe, y cuydadofos efí el trabajo- y f¡ los Indios vnos â otros j -haciendoi 
por & indtlftria grangeàban algo, Efclavos â lós .que nunca lo fue-
fes dejaban con elfo. Síe£bs,:f or ro%\pQrq¡XQtnQ d JÉÇIOUÍIQ.̂ ^ '̂ ' 
es 
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es tan confufo, y los Alcaides ma- mos, y Señores de fu Padre raif^ 
yores no fabian el fecreto> deck- mq;y de los Hijos, tjue coeabaii 
raban â vno por Efclayo rigurpfo, al Padre, ûe eran fus Henyaaos» 
en probando los índios, cj era Aã- 474. Si [os Mabadlitai tenían 
pin, q íigtiifica Efdavoy callando, Hijos en fus Eídayos, Madre, y 
€on maliciofa cautela, íi era Na- Hijos quedaban Libres todos. Pero 
mamabays o íi era Sa guigqiUr;, que íi tenia accefp â Efclava de otro, y 
de eüos engaños avia muchos.¡ feíeguiapreñado,dabaelMahad-* 
. 473. Los de Padre , .y Madre UCA A Amo de la Efclava medio 
Mahadlicas, eran Mahadlicas to- tàe de Oro, por el peligro de mu-
dos, y nunca llegaban â hacerfe erte,q tenia con el preñado, y poc: 
Efclavos, fino es por Cafamien- lo q con él dejaba de trabajar en 
tos: de modo, que f 1 vna Mahad- fervicio de fu Amo legitimo; y en 
lie* fe cafaba con vn Efciayo, pariendo, quedaba Libre la mitad 
partian los Hijos: el primero, ter- del Hijo, con obligación del Pa* . 
cero,, y .quinto, eran del Padre; y dre â cuydar de fu alimento; y . i i 
de la Madre eran el fegundo, qu- no lo hack, era no conocerle por. 
arto, y fexto, y afsi alternaban en fuyo, y quedaba todo Efclavo. . ;; 
lo^, demás Hijos.. Si el Padre era, 47J . Si alguna Muger Libre, te*: 
Libre, eran Libres los que le avian . ma Hijos de^lgun Efclavo, que 
tocado; y Efclavos, íi era Eíclàv.o; no fuelle fu Marido, eran Libres , 
y-lo mifmo fe entendia de la Ma- . todos. Y íz vn Libre íè cafaba con , 
dre, tefpefto de los fuyos.. Y íi no vn medio Efdavo, los Hijos que* 
tenían mas de vn Hijo , o.íi eran daban Efclavos en fola vna quar* 
nones, que fobraba vno en el re- . ta parte, que ellos, la. entendían j 
partimiento, la mitad era Libre, y para el punto de.fu fervicio. Efte 
la micad era Efclavo; aunque no fe repartía entre codos . los- que fe" 
fe hà podido averiguar en que coníidcraban Amos, por-Semanasj > 
hedad fe hacia efta partición, ô o por Mefes, ô como fe concer* 
en qué tiempo. La Efclavonia de taban los dueños; pero,tenían dc-r 
eftos Hijos feguia la naturaleza de recho, por las partes, que tenían 
la de fus Padres en todo, y los de Libres, a compeler â.fus Amos 
Hijos fe repartían, conforme iban â fu refeate, por el precio julio, dl À 
tocando, fucilen Varones, ô Hem- . qual fe tafaba, eõforme ala qualk 
bras, ios que,iban naciendo. Y lo dad de efclavitud,q tenían ellosí , 
mifmo fucedia* quando alguno e- pero íi el Efclavo, era entero ,110 
ta pobre, y no tenia, con que do- podía compeler â fu Amo â dicho 
u r , 6 comprar â la Muger para reícâte, por precio alguno, aimq 
Cafàmien.to; que para cafarfe con , folo por deudaJitcflé hecho Efck* 
ella, fe hacia fu Efclavo. De que , vo, íi no pago, al plazo cumplido^ 
refultaba, que los Hijos Libres, 476. Otro niodo de fervidtim* 
que tocaban â la Madre, jeçan A» bre íè hallaba, en alguno!?̂  que Mjk 
- Q jq ma. 
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Deferípcion de las Islas Philipinas* 
«iaban Cabalangay, y eran a<]iie- Tmava, les cayo cafualmeiíte al^ 
i b i , que pedían al Principal Ca- gun polvo} ô con otros motivos 
beza de fu Barangay^ quanto les tan tiranos, como íribolos, pro-
€j:a neceflário, con la obligación prios de ia carencia de luz çbí i>an-
deTervirie, quando fiicflèn llama- to Evangelio, 
dos para .Boga , Sctríenteras, 6 478. Dcfpues que fe promul-
Çooibites Tuyos, concuríiendo en gb efte, fe quito tan de raíz efle 
¿ftos al gaflo con la Tula, o abufo, que yà no ay la menor íer^ 
¿i?^,quc era üi Vino; y afsi les da- vidumbre de Efdavitud en los ín-
ba el Cabeza lo que avian menef- dios, conforme â Breves Apoílo-
ter, con c&s p<íio. lieos, que con varias Cédulas Rea-
. 477. £ íb tirania de Efclavos ef- les de Nueftros Monarchas Ca-
taba tan cftendida en elle Ar~ chólleos eílàn corroborados: de 
çhipiélago , que quando nuejflros modo, que todos fomos Soldados 
Efpañoles le conquiílaron, avia de vn miimo Señor Divino, Mil i -
principales con tantos Efcla vos de tayes debajo de la Santa Cruz, que 
íu Nación, y color próprio, y no es nueftro Eílandarte Catholico, y 
JEfiraños, que avia .quien tenia â Ciudadanos, y participantes de la 
ciento, quien dofeientos,y quien Celeflial Jerufalem, que es nuefiro 
trefeientos Efcla vos: y los;mas íiq Reyno; y afsi vivimos en eflas Is-
fedo por fu nacimiento., íino por las Eípañoles, y Indios, Vafallos 
ligeros motivos, y aun Í111 ellos < podos de vn folo Monarcha Ca-
porque como el mejor linage de tholico en lo humano. Y eíle pun-r 
hacienda, que tenían ellos,deípues to fe puede vèr bien extenfo en la 
4el.OrQ,.era el tener Efclavos,por*- Política Indiana de Solorzano en 
que' era mucho lo que recrecían el Libro z.-Cap. 1. 
Uisxonveniencias con el ícrvicio , 475?. Las Lcyti; 6 Policía, con Govitm 
de. ellos, en ninguna cofa ponían que fegovernaban eftos Indios, fe pohtm. 
mas cuydado, que en aumentar» fundaban en las Tradiciones > y 
Jos, yà â coila de vfuras, y logros, Coftqmbres de fus Antepaílados-, 
en que no guardaban refpeto â fus que no eran del tpdo bárbaras^ co-
.mifmos Padres, y Hermanos; y yà mo ellos: porque fe dirigían â ve-
con guerrillas, y encuentros, que nerar, y obedecer â los Padres, y 
tenían ynos con otros, en que los mayores con rendido refpeto, a 
prifionèros quedaban hechos Ef- feguir los Particulares el di¿Umcn 
clavosj o ya en cañigo de algunos del Común del Pueblo, *y â-caíli-. 
leyes, defeílos, cerno el no aver gar delitos. &c. 
guardado el entredicho de voces 480. Los Juezes, que avia para 
en fus mortuorios-, o íi, eííando la effo, eran el Principal, o. Dato y 
Pfiñcipala en el Baño , pafsó por con afiílencia de algunos Ancia-. 
allí cerca alguno-, 0 íi, paífando los nos de fu Barangày próprio, ô de 
Principales por la Caía de algún otro, fi era neceflario. O nombrar 
- ban 
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bati eílos. mefiiios vn Juez Arbi- fueílèn tan pobres , y. déCvalido&i, 
tro, auaquc tueík de Barangày, .6 ^ iio tubidkn para la íátis£icioiT¿ 
de Pueblo üiítinto. Si era Pleyto y gaftos algún Gro.-y en cíh ca* 
de compeíencja de partes, procu- fo, ò ie mataba al Delincuente íii 
raban primeramente ¿iconvenio: Principal, ô Dato; Ô los demás 
íi no íe convenían, tomaban jura- Principales le alanceaban, amar» 
mento i ambos, de <j eflarian â lo rado a vn Palo, y â lanzadas le ha* 
q los juezes dieflen determinado ; cian rendir el Eípiritu. <; 
y iiccho eOo, examinaban fuma- 4S2. En materia de Hurtos, cu 
llámente Teftigos; y íi ía proban- que no fe Íabia el Ladrón cierco,y 
za era igual en los del litigio, fe eran muchos los indiciados, hâ r 
daba.vn corte en el Pleyto: íi daba cian vna como purgación -vulgar* 
mejor prueba alguno de ellos. Ten- en ejftc modo: obligábanles, â que 
teticiaban â fu favor, y fe notifica- cada vno preíclitaile vn Emboito-
ba al vencido: fi efle no admitia la rio de Paños, Hojas, 0 lo cjuc cjui1» 
Sentencia de grado, cargaban fo- fieílcn ellos, en cjue pudicíie eitàf 
bre el el Juez, y todosj y como por encubierto lo hurtado: defembol-
v ia executiva, le facabá el Oro,en q vianfe eflos Líos; y íi en algunos 
avia íido fentenciado, del qual to- de ellos, fe hallaba el huno, ceífi* 
mabá la mejor parte los que avian ba el Pleyto, y no fe hacia averi-* 
íido Juezes del Pleyto, pagaban â guacion de-cuyo, era el LÍOÍ nider 
los Tefligos de la parte del vi&o- quien lo avia hurtado ..Pero: íi hó 
riofo, y el pobre litigante fe que- parecía el hurto, fe valían de cííos 
daba con lo menos, contento folo medios.Hacían entrar â.*los iudi^ 
eon la gloria de aver vencido. ciados, con íti Palo en la mano 
481. En las Caufas Criminales cada vno, en vn Río, que tuvieílh. 
Íe juzgaba fegun las qualidades del buen fondo, y que todos a iapàt . 
Matador, y el Muerto, porqueií el fe zabulleílen dentro ;-y el primea 
Muerto era Principal entre ellos • ro, que falia fuera, por no podef 
toda la Páretela andaba a caza del detener mas el refucilo, era teni^ 
Matador,y de fus Deudos,y en có- do por el Ladrón del hurto, por** 
íinuas Guerras ios vnos,y los otros, que el remordimiento de fu con-í 
hafta que entraban los Viejos*me-t ciencia ( decían ) le impedía el a4. 
diando con la tafación del Oro y liento: por lo qual muchos fe que-/ 
q fe dcbki dàr por aquella nauertCi' daban ahogados, por el temor del 
como en pagb. Cuya mitad lleba- cafligo. El otro medio era pone? 
ban los Juezes, y Principales Vie- vna Piedra en vna Vafija de agua 
jos t y la otra íè repartia entre ta hirviendo, y mandaban qup la fa-
Muger, Hijos, y Deudos del Di-, callen de alli con la mano jos in-
f unto. Nunca fe daba pena de mu~ diciados; y el que reuíàb^ meter 
erte en lo jurídico, íiuo es en car- la manó, pagaba el hurto.JEl otro 
foy que el Muerto.:í.y: íl Maíador? medio erá, dàr a cada, vn©: vnaCá--* 
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jnâióo^ y pefo^ençeadidas â va d^ D E o r ^ j S CQSTVMfflgS DE 
empo mitmo; y a^uei, a cjuic pn- £aas Gentti. ̂  cn 0Yden a jus Ca-
mctoíchapeaba, era tenido por ^ ^ ^ ^ ^ 
culpado. Y de todo eOo, y de los J — ' __c_„.. J 
demás pieytos, y cauías Civiles, o 
Criminales, llevaba el Principal la 
mitad del Oro; y la otra mitad fe 
repartía entre Conjuezes, y Tefti-
gos y apenas quedaba que dar al 
pobre Acreedor, pleyteáte, ô due-
cejiones 
O íe Cabe, que 
eflos Natura* 
les repartieílcn Parttcío 
el Tiempo, en deT*ttm. 
Horas, Dias, /POS. 
ño. Yera efta vna de las mayores Semanas, Mefes, ni Años, ni otra 
grangerias para los Principales, y alguna partición deTiempos:y co-. 
Datos i y aun la mejor ocaíion , mo eña les era neceflària paca la., 
para exercitar fus tiranias con los quenta de fus Comercios,Tratos,y 
pobres, aunq fucilen inculpados. , Contratos, en q fe exercitaban to* 
48$. Los Adulterios no eran dos, vfaban (para la quenta de fus 
punibles corporalmente; íino que plazos , y para otras haciendas, y 
pagaba el Adúltero al agraviado negocios de fu Govietno)para las 
vn tanto; y bañaba eflo, para que- Horas, del eftado, cn que miraban 
dar refiituida fu honra, y quitado al Sol en el Cielo, del canto del 
el enojo. Los amancebamientos, Gallo,.y de quando pone la Galli-,. 
cítrupos, y inceftos no fe hacia na los huebos, y de otros varios 
caíb de ellos, como no fucilé de Enigmas, que aun Íe praftican en 
Timava en Principala el delito, el Idioma Tagalo. Para la quenta 
Antes era muy ordinario el come- de la mudanza de Tiempos, cono-
ter fèmejaatcs pecados â fabiendas cían, quando era Invierno, o,Ve-s 
de todoŝ  porque â cfto de luxuria rano, por los Arboles, fus hojas, y 
era todos muy inclinados; pero no fus frutos. Y por las Lunas, cono-* 
fe lee, que eftubieíléu inficiona- clan la partición de Mefes, o d<2 
dos con el pecado nefando en el Años: de modo, que para feñalar 
tiempo antiguo. Las -injurias de fus plazos, decían: à tantas Lunas* 
palabra eípecialmcnte â los Prin- â tantas Cofcchas, ô a tantos Fru~ 
cipaléSiMugeres, y Viejos, las tu*, tos, de tal, o tal Arbol; y de eft© 
bieron por dignas de gravifsimo modo fe entendían en fusComer-, 
caítígo, y era dificultofo alcanzar cios, y Govierno. % 
e| perdón délos injuriados. 485. Los Dias los contaban por 
el nombre del Sol, que es Jrao y y .. 
; afsi cuentan aora los Tagalos 7-
Jãng árao, vn dia; daíauang árao , . 
dos; y afsi de todos, halla que en-̂  . 
tendieron la diferencia de Sema-
nas 
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nas, que Ias llaman con cl nonw las dificultades en los Confcíípna-, 
bre del Domingo, diciendo: tantos rios) corriendo muchos interefes» 
Domingos. A la Noche llaman exceísivos^ doblando, y acrecentar-
Gab-i, y al Día con el nombre del do la deuda, todo^el Tiempo jg ft 
Sol, Arao. ":Los Mefes los llamaban, dilataba el pago \ harta llegar i 
y los contaban con el nombre de (juedarfe con el Deudor, fu caudal, 
la Luna, que es flovariy en Tagalo; y fus Hijos por Efclavos. Su co-
y afsi iban partiendo los Tiempos mun negociar era por refeates de 
a fu modo, y con fu Idioma pro- vnos Géneros por otros ( y aun 
prio: folo no fe halla para fignifi- muy vCado) de Vaílimentos, 
car las Horas en el Relòx; y aóra tas. Aves, Ganados, Tierras, Ca* 
tagalizã el Horas Careliano, para fas, Sementeras, y Efclavos, Peí-
decir las Horas del Tiempo-, y cjuerias, Palmas, Nipàles,Montes^ 
aí Relòx le llaman Horasàn, como y otros femejantes Géneros. AU 
cofa, en que fe miran las Horas; gunas vezes ios vendían por pre-* 
como en lugar, o en fu Inílrumé- cio, ejue íè pagaba en Oro, con-
to hecho para efb. forme fe hacia el cócierto. Y afsi 
486. El Año le explican en fu comerciaban entre si mifmos con 
Idioma antiguo con eíte término los Géneros de la Tierra próprios. 
Too». Es metaphórico; porque y con los Eílraños de otras Nar* 
en rigor íigmfíca Ajuntamiento de ciones por fus próprios Géneros; 
muchos ,, y como q ellos iban jun~ y para efto folia aver ílis dilacip-. 
tando Mefes para cumplir vn A- nes, y plazos, y fiadores que in* 
ño. Tenían voz para íignificar las tervenian en efto, pero con exor-
Temporadas, y 1 emperamentos, hitantes ganancias, porque todos 
que era Panakon; pero nunca co- eran Vfurarios. 
nocieron el Tiempo en común, ni 488. En quanto iMonedas die 
ay para él término Tagalo pro- Plata, 0 Oro, ño las avia en,aquel MoneZ 
prio, fino el Cafiellano, pero vi- tiempo; y folo fe entendían en fus <sfa¿ 
ciado â fu modo, porque. dicen Comercios por el Pefo, que el que 
Tiyempo. fervia folo para Plata, y Oro, lia-
487. Sus Negociaciones y y Con- maban Taiàro y era de Balanzas, 
Ncgoci- Tratos por la mayor parte eran ilí- como el nuefiro*. Por efte iban di*-
ácionts. citos, llenos de vfuras, logros, y vidiendo, y contando: y defpues :q 
dolos; porque no trataba cada v- conocieron Monedas, fueron datu 
no, fino de augmentar fus intere- do â cada vna fu nombre proprio-j 
fes próprios, íin atención â fus haciendo al que llamamos Toílon, 
"mas cercanos Deudos. Por lo qual ô Real de â quatro, fundamento 
los Enipreílidos con ganancias e- para quentas de mayor .numero, .y 
ran muy ordinarios, y praticados â efie llamaron Salajà; aunque es 
X y aun no eflà bien limpio de efie término común para todo géneiP 
abufp efie Archipiélago, ni ceílàn de dinero. Partíanle en dos Gf/tf-
' Rr tis 
î s JDfcÊripçfionrdc Basr felãs Philipinas, 
\l4it.^:CdiàÚ:mÁoÁ;S^^at i¿ y limaban Smaman, ^ hacia, diez 
el ÍS^É^W^.'O»;¿0^ ¡¡tyc&Alos; çl Çates de á veinte Onzas cada vnó. 
SeycMiíkk mÍQ&.C¿U#ws-l&G&QÚo. i a mitad llamaban 'BÓMI, que fon 
(^Uaman ^/i«).en las cinco Cates; y la mitad del Cate 
. Tala efla partición era, .en orden llamaban Soco . De modo, que re-
$ los Toítànçs en >(le modo: guiabas eftas Peías antiguas (por 
que el CahÀti y íignifica.mitad del Aranzçl del año de 172.7.) â las Pe, 
^oftbn; Sgcàpati Ja quarta pat te ¿ fas ÇaOellanasi vn Cate fe regula 
Sgcáwlop la.oâ:aya; Calam, es el por vna Libra, y feis Onzas j vna 
(¿artillo tagalizado 5 y afsi 4C to* Chiíianta por trece Libras, y doze 
dosv Para decir tres Reales,, dedá Onzas: con que vn Quintal de o-» 
TAtlonghhàgm, 4 ?s tres partes del chema Cates antiguos correípon* 
joflon.. Y del .Tpñbn adelante de â quatro Arrobas, y diez Libras 
iban contando haíla diez, y defde del Pefo nueflro. Y Vn Pico de ei-
diez a veinte &$:. Defuerte, hxw en Cates vale cinco Arrobas* doze 
íu Idioma..hac^ efte fe 11 tido para Libras, y media, en el nuevo Arre» 
eliau^ro; &díeiédo, Llebo â i f ^ y gíamento. Afsi como en Oro, vn 
sm?ms\ © díciédo. Para Veinte ¿Ux Tàbel fe hà de pefar por vna Ón± 
kovm\ y afsi ibân proíiguiendoi Y ?a, y vna quarta en nucílro Peíb¿ 
yà Con el conoeimiéto de h% Pefos ,, 4 p i . En quanto â las Medidas 
(Reales de a ocho ) hacen.fu cuéta córtcaíds, que vfaban los Antiguos, Antedi» 
poLPefos vilgunoç q eftàn a los, Ef* fon las que a ota vemos. CaQn , das^ 
pañoles mas immediatos; pero los Gama, Media-gama, y Chupa: las 
más no olvidan los; Salapíes, ni el quales tiene la Ciudad arregladas â 
modo de contar de fus Antiguos, las Caílelianas, de efíe modo. El 
4851, El Òro ( a quietí••llaman Çabàn ( que íignifíea Área , en fu 
&*fis, ¿¡¡tinto) iba también por Pefas. La próprio íigmíicado Tagalo ) vale 
' •"., máy&r ds vrlT^f/, que es:Pefa de vna Fanèga de la Medida de Tole, 
diez Reales d« SátEtj como íi dixe*, do. Là (Janta ( Gmtàng en Bisa-
tramos vn Efttí^ò, El ^zâxoTÀhd ŷ 5 > y Salop en Tagàlo ) vale el 
«s Tingáy que fon anco Reales de Medio-almud Toledano, q es el 
•pefo. La quarta parte es Sapaba, q Mçdio-zelemín en oiros Territò- i 
Ion dos Reales, y medio. Tambié .ríos. La Mcdia^gáta vale vn Qiiar. 
«vfaban Otrosieíminillos metaphó- tillo 5 que llama Pitts., o Cagunna 
.rícoi,.(como el Caíleliano íè ex- el Tagalo. La Chupa es la Ochava * ' 
aplica con granos) y decían Sang- del Medio-almud Toledano, que 
J'tyfs que es el pefo de vn Frixoli- fe llamaren Tagalo Gatmgy y tam^ 
1^ colorado con vna pinta negra bien Gahlmn, porque es la ración 
én raçdio.. ^ ; baftante para cada comida de vn 
; 490. Paia pafat coías mayo- hombre de Arroz limpio. Y el ac-
res, como eran Cerá, Seda, Car- to de medir de efte modo fe expli-
ne, &c. tenían vila Romana, â que ca con la palabra Tacal entre Ta . 
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galos. Quando el Rey dà Librãzas como nofocros vümos,- contaban 
de Arroz, cuenta poc Gabanes de con picdrcciüas, hacíedolas morí» 
â24. Cantas cada vno; y yafcfa- toncillos, y víàban las vozes natu-
be, que es de Arroz P á U j ^ u e es rales de fu Idioma próprio, que' 
con cáfeara, y fin limpiarlo. Qua- fon muy explicativas en lo Tagà-: 
do libra para los Eftipendios, y fuC lo, y no les hacia falta la ignoráda 
tento de los Religioíbs Miniíhos, de ios Números eferitos en Ca-
cuenca por Fanegas de a dos Caba- rañeres próprios; pues de palabra 
nes de â ¿4. Cantas cada vno del explican muy claro, el mas creci« 
dicho Arroz Pálap, fin limpiarlo: do numero, 
y porque quiere fu Mágeftad, que 494. Víàban mucho los Mari-' 
nos lo den muy limpio, eftàn yà timos falir â Coríb, y los Meditcr» Êxeni-
reguladas chía Real Contaduría ráneos armar Embofcadas para fus fí"W¥ 
las 48. Cantas de la Fanega de Pá. Robos, perdiendo muchos la Vida' -• 
lay, por vn Cefto de 20. Cantas de en efb. Sus Armas eran Arcó, y 
'&igà$ (que afsi íè llama el Arroz Flecha, Lanza corta â modo de 
limpio.) Con que para darnos la Dardo, y el Hierro de mil modos,1 
Piedad del Rey para nueAro fufté- y otras íin Hierro, facadas las pú» , 
to el Arroz fin defperdícios, da la tas de las mifmas Cañas, o Palos 
tAimacion â la Medida â fu guAô toAados al Fuego» Vfaban Tercia-, 
para el Arroz con cáícara, de mo- dos, Puñales grandes finos muy „ 
do, que falga doblado. Y no es lo anchos, y de agudos filos; Zerba-
mifmo la cftimativa del Rey en et tanas largas con que difparabari' 
to, que mirar â lá Medida cònèa* Saetas emponzoñadas con Vene» ; 
ba en fu buque rigurofo, que es el nos. Y fus Armas defeníivas eran 
que queda yà explicado. Pavèfes de Madera, Corazas de- " " 
492. Tambié median pôr Bra- Vejucos,ô de Cuerdas efpefos, y 
Zas, y Palmos ( que para las Varas los Cafcos de lo mifmo. • ^ i -
no hallo en el Tagalo término 495. Entre tantos vfos bárbá-
próprio, fino el Cafíellano ). La ros, reynaba la vniveríidad de ios 
Braza la llamaba Dipa. La de Ciu-. vicios, y eran infieles-, tyrànos, y 
dad, es de fefenta Puntos, en que ínhoneÁos. La Virglnidàd la tcni* 
Te reparten feis Pies, que tiene de an por opróbrio, y avia hombres 
largo . El Palmo, es Dançai. Tu- eAmpadores de ella aífalariados 
mm, es vn Geme . Sãngdamàc^cs por Oficio; y ninguna muger ca- ^ 
todo lo ancho de la Mano con los fada, Ô foltèra afleguraba íu hon-
cinco Dedos. Sangdali, es lo an~ ra, y crédito, fino tenia algú ami-
cho de vn Dedo. YSucat, es eí go ; y con ser cílo para ellas ta» ' 
aao de medir deeOe modo. honrofo,era deshonra franqueà-r 
493. Afsi fe entendían en fus de valdefu Cuerpo . Cy fonmo-
Comercios: y aunq en fus Cara&è. deOas las mugeres en el trato, pe-
res no ay Números ariAhméticos, ro fáciles, fi ay ruegos : cerno qütf 
Rrz à\x* 
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<feraná¿n los humos' .dcl'fdegó de íiempre era impedimcto dirimen-
fus principios. A los Varones, y te de fus Matrimonios. Los cples 
aun â las Hembras en naciendo, no eran indifolübles, como los de 
¿abilitában las mifmas Parteras los Chriilianos, Porq con bolverfe 
para el carnal atto, cortando no las Dotes los Gonfoites, vno a o-
se qü¿ de fus Infírümctos. Y aôra tro, el culpado al inculpado, baila, 
q no lo hacen las Parteras, no falta ba para el Repudio , y podían ca-
efle abüfo introducido eti los Mu- faríe con otros: falvo q yà tubièf-
chachos: pero eftà averiguado, que fen Hijos, que toda la Dote entera 
no es kCircunciíion de los Judios, era de ellos; y íi avia Gananciales 
. . Otros raros modos Ies influía el del tiempo, que eflubieron juntos, 
* demonio para la mayor fenfuali- lospartian entre ambos, íiendopiL 
dad, y permanencia en los a<ftos; blicos; que íi eran fecretos de al-
q̂ ue aôra fe hallan totalmente ex- guno, eíie fe quedaba con ellos, 
tjnguidos: pero fe les ha pegado 4517. La Dote ( q fe llama 2?/-
baííante la Peíle fodomítica de los gajcáya) íiempre la daba el Varón 
Japones, y Chinos; y yà he vifto ( y la dà en cíle tiempo ) concer-
quemar â algunos en mi tiempo. nndo antes los Padres de ella el 
Y en fin ellos, y ellas no pienGn quanto, al tiempo que fe trataba 
jamás en sèr caílos: con que los del Cafamiento. Ella Dote la reci-
mas Santos todo es penfir en fus bian los Padres de la Novia ; y ef-
Caíâmientos. ta, ni ellos no ponían caudal algu-
,4í?<S. En eílos íiemprehàn pro. no. Se taífiba la Dote, fegun la 
<CaJamu curado, que fean de igual calidad, Gerarchia de los fugeto?;; y íi aca-
mei. y condición los Novios i y no fe fo los Padres de la Novia pedían 
vfába tener mas que vna Muger mas precio del ordinario, eilaban 
própria, y yn próprio Marido^ pe- obligados á dar â los Caífados ai-
ro era permitido tener algunas Ef- guna Dádiva de prompto, cómo 
clavas por Concubinas los q eran vn par de Efclavos, alguna Alha-
Iríncipales, y Ricos, efpecialmen- xilla de Oro, 0 algún pedazo de 
te, {¿ en la Muger propria no tenia Tierra de Sementera , para cuU 
fmtp. Yfolo en Bisàyas hallaron tivo, como aun he vifio yo prac-
los primeros Rcligiofos MiniUros ticado, y a eílo llamaban Pcfink. 
del Evangelio entablado el vfo de En eíle Bigaycâya fe incluía lo 
tener vno muchas Mugeres legí- que llamaban Panhmiiyat, que es 
titpas, y de Dotes grueflòs, q para lo que fe debía pagar a la Madre 
plantar la Chriftiandad, no fué pe. de la Novia , por la crianza , y 
queño eftorbo. Lo común era te- educación de la Hija con defvê  
ner vna Muger fola legítima, y los, y trabajos. Aquí fe incluia 
ejffa la bufeaban, que fuèííè de los también el Pas'ófo, que es, lo que 
- fnyos, y aun la mas cercana en pa. debían pagar â la Chichiva, 0 A -
rentefeo, íàívo el primer grado, q ma de pecho, q la avia criadb. Oy 
en 
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en dia, íi acafo no ay 'Bigaycàya do, porcjuc los Padres dc .la Nóvia 
en algún Cafamiento por algún cargaron eon todo* ; 
motivo, nunca fe quedan íin co- 495. £n otros Pueblos íè çon» 
brar eíbs renglones del Novio, fume mejor aquel dinero; pues;da 
fobre que fuele aver pleyto. ¿1 hacen á la Novia todo generé 
498. Efla Doce, ó 'Btgaycaja fe de Vellidos, y la mitad dc losgáf* 
daba ( y fe dà) antes del Cafami- tos dela Boda, que Cuelen ser cré-
dito, con toda la folemn-idad, que cidos, y los derechos Parrochíales 
cabe entre ellos, con aíiílencia de del Cafamiento, que apenas que-̂  
gran concurio de Maguinbcs, Pa- dará para los Padres de la Novia, 
tientes, y Amigos de vno, y otro algo íobrado. Y efto es lo que yo 
Novio; y dàn á befar las Cruzes de hè vifto praftícar en donde hè ef». 
las Monedas (que fe cuentan, y fe tado. Eftos, y otros Ogalts (q fótt 
exhiben en público) en confirma- Coüumbres) no pue2ie menos dc 
cion, y fitmeza de los tratados; dimanar de lo antiguo, dc Padres, 
que luego íe celebran c#i fieík, y â Hijos; y aun la diveríidad dft 
regocijo. El empleo de efte ellos, fegun fus origines diftihtos.» 
càya, nó es igual en todos los Pué- 500. Lo que en Efpaña llaiiiàti, 
bios. En vhos íc convierte todo en trocar Sortijas» para dê arafiatoia-r, 
- fubfbnda de los Padres dc laNó- do el contrato del Matrimànéojiy/ 
via, por modo de Comercio, ven- las voluntades de los que* hahhâs-
diendola Hija ( al vfo dc los1 de :contraherlo ; aqm también .fe hà 
Mefopotámía) por precio júfto: ' víado, dandofe mutuamente algiiJ 
que por no tener los Varones, con na Alhaja los Novios, y â eiflo han. 
que comprarlas de prompto, íe íi- llamado Taltngbòholiy â eflb fe íc*. 
guen innumerables pecados, vivi- guia el tíaptiin, que eslafeñál,^ 
endolos dos en mal eftadOi aun â dabanr de la Dote, que avian pick 
íàbiendas de los Padres mifmos, y metido rcomo la feñal, que le d* 
íirviendoen las Cafas de ellas los en las Ventas, para eflar al pretb 
Mozbs, como Criados,para el fçr- concertado, y pára no poder ven* 
vicio; pero como Hijos, para la der â* otro; Algunos Padres ;hait 
llaneza, y permiíionespara loma- mantenido el penacho.de';feñákt 
lo. Mucho fe cuyda de extirpar ef- â la Hija por precio la miítmàttH 
te diabólico abufò; pero aun cuef- tidad, (]ue ellos dieron â la ívfediè»: 
ta mucho trabajo; y con el Título quando fe cafaron: pero por la 
de Caupàdõs (que aííi llaman â los deíigualdad de fortunas, no fe 
que cftan tratados para Cafartiien- puede mantener efte tefon, ñí 
to) fon vnos amanzebados legí- fíempre, ni en todos, 
timos todo el tiempo, que para el 501. La Dote nunca íe bolvia 
'$i£aycqya no tienen lo neceüt'io. â quien la avia dadovfalvjôy^íÍ# 
Y entregado él 2?¿^C^YI, fe qúe- Yerno fuèííè tan obediente 
dan los pobrev^vrctô perecien-- Suefgrbs, que les xaptàílêiosân^ 
Ss moŝ  
t á ¿ |%í s «n efte cafo IcWmii^ia via vna Alhajita , cn rauefíra ck 
b o ¿ e n cafo de muerte deglgmtó; cariño , y uo dàn dinçro; y efías 
pero eño era mas piedad, que qblL ÁÜiaxiÜas fon de ía Nó vi* , y 
gacion, como coiifieflàn todos. Si de otro. 
lá-Muger que fe avia d¿ cafar era 503- f res dias antes dela Bo-
féla, y no tenia Padreŝ  ni Abue- da fe juntan çn la Cafa, donde fe 
\ôS 4 ella fola percibía la Dote, fm hà dt celebrar, todos los Parientes 
intervención de otro. En cite t i - de ambos, â hacer el Palapdla^ 
citipodebe deüér mayor la ávarí- es vn modo de Enramada, con <pe 
cia de los IndioSv porque nunca le dàii â LiCafa mas ámbito, paraquí 
falta â efla pobre Muger fola, o la puedan caber todos los Gornbida-
Chichiva, que la dio el pecho, que dos, con defahogo ) y gafían los 
lío fe quedara-émiir pagó-, 0 el tres dia§ en hacer efto. Otros tres 
Tio, Tia, 0 Parienta, a cuyo cuy- dias fon los comunes de la Boda, y 
dado hà citado, por falta dcíus Pâ  fu Feftejo: con que fon íeis dias df 
dses Legítimos -i y como • eñes íe gafío, de bulla, de embr iaguezes, 
BCttcn por .Pacfeen cfto { que- es bayies, y cantos, haña que fe que-
tÍPinacA-ámai que llaman los l n - dan dormidos de rendidps, y de 
¿k&) fe reviren de la Paternidad, llenos*, todos rebueltos fin reparo: 
y fe quedan con tc¿io, comoíifue- y â bueltas de efie. Rio rebuelto, 
faníus Padres verdaderos, ^ \ hace el diablo fu Agoñillg» yà cou 
502. También acoíbimbrati en quimeras, y de%racias, que han, 
iós Caíamientos llebartodos k)s fueédid^, y yà con otros mas co-
parientes, y Amigos, que conÊur- muíies pecados} fin baflar, para a-
teti à-cllos, alguna limofnHíaiCada tajar daños, la. mayor vigilancia 
yno. Y eftas fc efcribeh.eii vna de los Padres Miniílros; y íin ayer 
Li'íia alli miímo ccHi gran cuenta, fuerzas %ínanas (que debiera hâ  
razón, y cuydado ̂ de lo qur dio verlas ) para deílerrar eítos Ogalii 
cada vno; poíquôfl Pcdror Vg. dio- tan perniçiofós. • 
dos reales en efte Gafámieto; otros 504, £n lo antiguo vfaban ei-
dos reales le dàmailifi tiene en fu ertas Gerempnias. ridiculas, y po-
Cafa otro. Todo eñe dinero fe; co honefías> para juntar âlo^Nò-
confume, o en pagar, íi del Caíà- vios k noche.del Cafamiento, qutí 
miento fe debe algoj 6 para a^uda yà- totalmentç : fe^hàn extirpado .; 
de los gaños; o i i los Padres de Las meáos inhonefías eran, yenir 
ambos N¿vios fon avarientos, lo la Catéona^o ^ahayUna â celebrar 
¿^paiten, y fé quedan con ello; y los Defpoforios: para eílo traían 
fi fon piadoíbslo emplean en el vn Puerco, y con eí, y en el fe ^ 
Ém*mah<i$(^ que es el Ajuàr de la cian las Cerempnw^ué en otros 
è a í à ) de los Novios: de modo, q Sacrificios: fè femaban los Novios 
Eo ay punco fixo en eflo. Los Pa- j untos en fu Tálamb en el r ^^0 
fíéfíce$fmá$;cercanos dàn a la H ó ^ de"cierra Y M ^ h » ^ 
cío 
(ren. 
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do de Madrinas ¿el Deípoíbrio: dps, Q nías Hijos^de dos Mwgèif s 
ellas les- daban de comer por fus Legítimas todos, cada vno j l çb^ 
próprias manos i ios Novios ,de vn lo que pertenecía i ítí Madre, ^ 
miímo Plato, y de vn mifmo Va- del cauda,! de íu tiempo, cotmdt 
íb bebían ambos: decía el Novio, los Gananciales, que le. pudigipl, 
que quería â la Novia, y efta que aver tocado: queja Dote fe jfggá*. 
quería al Nòvio; y aquí fe icban- ne, que la percibieron, y la ga&i» 
taba la algazara de alegría, y gri- ron ios Abuelos en ei tiempovde 
eos, catando, baylando, y be bien- los Ca&mientps. Si tenían otros 
do : y luego fe iebantaba ia Cata- Hijos nò Legítimos, como íuéjQefi 
lona muy meílürada, y eran tantas havidos en Muger Libre eftos, Ucr? 
las.bendiciones, que hccliaba â los baban vna tercera parte, y las otras 
Novios, que fegun algunas , q en dbs, los Hijós Legítimos: (alvo q 
cftos Naturales yo he oydo, exee- no los huvièílc Legítimos;.que çâ  
derían íin^duda | las niayqires za- tal cafo eran los nq Legítimos iá^t 
la^i í is de nueflras Gitanas, y Gi- Muger Libre los abfolutos Hcr^f-
taños, quando dicen la buena ven- deros. Atos Hijos de Efclavaslo^ 
tura , â quien les dà buen premio, daban: algunos ©ienes piuebies, â 
-10$. Si los reciencafados no ef diíoreeion de bs Herederos i f gí* 
taban bien convenidos, baylabael timos; y quedabahM^zMk$& 
Defpofado con yña Lanzii en la owftojyà .qucd -̂'dipfa /̂.yJQfef̂ Et-' 
mano delante del Puerco, y fedaba jos, en el modo yàíC^icaídcuíf 
vna lanzada, haciendo fu^ déprc- 507, También. açoíbmbi&feNl 
Ciwionesiui J a m *, y efto bafía- el tetiefl^iiqs Adoptivos>:(/y?^i; 
ba para quedar conformados los ion muy inclinadòsii e ^ ^ i 5 ^ 
Novios. Aôra fe lleban los Novios compraba la ddvpcipn ¿1 Ádcipca^. - , 
en proceíion ác fiefla ^ a; modo do, i dando el Adoptante v^jej $ ' T 
de Mpxiganga , i la Gafa donde cantidad de Oro; yfcnas ápic0 
han de vivir de aíiento: y defpyes delDerecho^quedaha con eftq A5 
forman tilos otra tal proceíion y doptado, aunque aim mbièíSlCí 
para ilebar â las%as â fus Padri-. te.íu Padre Legítimo.. Bn efío in? 
nos- y con eífo fe acabo el feftejo: tervema elle paffco: q fi el AtcfaP"? 
y defpues de tanto gafto, aün fue- tado alcanzaba en dias al; Adop-.. 
len cftar debiéndolos cortos derç-- tante( t u b i è í f è , â ^ 5 # l è í J ê / ^ 
chos Partochiales del Gafimiento, Hijos ) avia de héredar el A^Qp7 
^ el Padre Miniííro no hà andado tado la cantidad, q para fui Adop* 
tóuyljño. cion avia exibido, con él duplo, d<? 
«ai. "* En quanto a Herederos> lo otro tanto; logrando en la Hereôè 
eran 4e toda la hacienda de fus cia veinte, íi fueron diez, .lo qpf 
Padres, igualmente todos los Hijos avia entregado. Pero ü el A d t p ^ 
Legítimos; y â falta de ellos, los Pa- vo moría primero, efpirakf mà§ 
nentes mas cercanos. Si viró tenia obligación del Aâopfânte^uftcpf 
Dèfcnpcicàde 
• f H ^ . fiteí^jeros; del Adoptivo. 
• Sófe aquelk Hcíencia de obliga-. 
. clbo, íi a van fid© buenos los fer-
f fetos del Adopávo, folia el Adop-
©üce dejarle mejorado eoa algiína 
Alhaja, ô Eíclayó, en gratificación 
4r&¿buena4ey, y aííèfto. Pero íi 
«l-Adoptivo era ingrato le cman-
- Éfpaba el Adoptante, entregando^ 
I r la cantidadj.̂ ue por fu Adopeio 
«via dado, y quedaba el trato, def-
becho. 
Í 508. Si, tenían Hijos de Adul-
terio, vivían con la Madre todos: 
y i i avia pagado , y fatisfectia. (, â 
üt vfánza ) con Oro el agravio al 
ataviado, quedaban legitimada 
«ños? Hijos, y entraban en la He-
temia. del Padre, a partes iguales 
conlos Legítimos verdaderQs;pero 
m Heredaban a la Madre de nin-
gún modo. Pero íí no citaba íàtif^ 
fètboí el agravio, no entraban en 
Kêíefiçia alguna, nife reputaban 
Legítimos,. 
- ç ^ , Mos, y los Havidos en 
Efclava propria (no obftan te la l i -
bertad, que gozaban ella, y. dios ) 
y mucho menos ios havidos en 
Èfclavas de otro Amo (no obfían-
té, que en la preñez pagaban fu 
Oíò ) .fio íuccedian en la Nobleza 
•de^W Padres , ni en fus Privile-
gios ; fino que íiempre eran teni-
dos por Gente de nacimiento bar-
jo > y fe numeraban entre los Ti* 
movas en los Pueblos. Y folos los 
Hijos legítimos eran los Herede-
mos de la Nobleza, y aun en los 
iPueflos: de modo que íi el Padre 
era en vn Barangày el Señor abfo-
hto , ibanàeredando eñe Ofício 
las Islas PJiilipinas. 
los Hijos, fegun fu.antigu.edad.de 
,. nacimiento^ y a falta de eftos y las 
Hijas; y defpues. de eílas, los Pari-
entes mas cercanos; fin ser necef-
íàtio para eño nombrarlos, o lla-
marlos en fuŝ  Teflamentos; que 
eftos nunca los han vfado: y quan* 
do mucho hacçn vnas Liñas de 
fus Caudales, y enredos: fi bien 
aóra fe và praticando hacer vnas. 
Memorias Teftamentátias, ame 
el Efcribano del Pueblo; que. bafta 
para laiè en juicio. 
CAP. XLVI. 
* T H E A T R g ECCLES1ASTICO 
de las Islas Pbilipinas. 
5jo. fug^SSSffiHll ^ c f t è en ef-
tas islas ( y 
mas en Mani-
la ) la Predi-
i cacion Evan-r 
gcliça tan viva j el Culto de los 
os con veneración tan pe-
renne, como refpçtofa; las Sagra-
das Religiones en la . mas rígida 
Obfervancia de fus. ínftitutos, y 
Reglas; la Chriftiandad tan di-
chofamente aumentada-la Devo-
ción tan bien admitida; la Jufticia 
tan reciamente admiílrada; â quié 
no paíma ? Pues. íi ím pafsion fe 
mira, foneftas. vnas Piedras pre^ 
ciofas tan refplan decientes, y. tan 
¿exquifitasjtque íèrpuedc gloriar Ja 
Corona de Efpaña de adornaría 
.con ellasjaunque fean (comoífbrí) 
los Eípañoles los epe de JuíKciaíè 
las íabrican, tEodo eík»:;eE^ran^ 
de ce tanto i efías'Isks^q; ícajCie^í 
ditan ¿de fcegrloas^ctit»» tâdas^; 
E f t e 
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^ui Ejfle Teatro Eccleíiaílico de Vivero fue el primer Clérigo, 
de la Ciudad de Manila, y de to- que virio â eftas Islas. Y aunque 
das ellas Islas eítà pidiendo dejuf- liego a ellas en el año de ij6<í. cii 
cicia grandes Volúmenes para fu la tamofa Nào de San Geronymo, 
Hiftona, que no los permite la cinco años antes de la Conquiíía 
preciíion de la mia;, y muy delga- de Manila} no me confía, que íc 
í a Pluma para fu alabanza, que hallafe en ella, y es mas probable 
no fe cafa con mi bita de cloqué- que fe quedafe en Zebu, Tierra 
cia. Algo he viílo de, efía materia primero conquiífoda. Otro Gleri-
eferito con abundancia, que no go fue el Licenciado Donjuán de 
tengo tiempo para feguirla: algo Villanueva, de quien folo fe fabe 
he vifto con diminución tanta,qiie que era Presbytero,y que duro pp-
mi afefto fe enoja: quiera Dios, q co fu vida, y eífco deípues d̂e eri-
aorahalle vn buen medio mi idea, gida la Igleíia. Otro Clérigo mas 
que fe confieífa â todos deudora, antiguo fue Don Luis Barruelo, 
ju. Erigibfe la primera Igle- embiado por el Señor Arzobifpp 
fia de. Manila en Parrochial, con de México â Philipinas, para Com* 
el Titulo de la Immaculada Con- pañero del citado Don Juan de Vi -
cepcion de Nueftra Señora al. fin vero, para que fueílen fus Juezes 
del año de 1571, quando el Ade- Proviílóres, y Vicarios Generales 
lanudo, y Conquiíhdor Legafpi en todas ellas; creyendo pertene-
dividib el Terreno, y Plan de Ma- cèr erta Proviíion â fu cuydado, y 
nila. Y aunque en algún Manuf- Jurifdicion, como Prelado mas inv 
crito he leído, que fe hizo con mediato â eftas Islas; pero D. Luis 
quatro Clérigos efía Erección pri- Barruclo llego en el año de 1577. â 
mera, no hallo por dpnde dar eré- ellas,feis años deques de la Funda-
dito aefta propoíicion en la Hif- cion de Manila. Por donde cpnf-
toria-, pues conÜa de las que eftàn ta, que folos los Padres AguíH» 
Impreílàs de eflas Islas, que quan- nos fueron los que tubieron todo 
do el Adelantado Legafpi hi?o la el Govicrno in virocjueforo, y Ad-
parcicion de la Tierra, llamo â los miniftració Parrochial de Manila> 
Naturales de Manila, y â fu Señor y de todas las Islas, y â dichos Pa-
Raja Matanda, y poniéndoles â los dres fucedieron en el dicho Go-
Padres de San Aguftin en fu pre- vierno los Religiofos Francifcps 
fencia, les dijo que aquellos eran Defcalzos, haíla la venida, del I l f 
fus verdaderos Padres, y Macftros luftrifsimo Señor Salazar Obifpo 
de la Ley de Dios verdadera , que primero de Manila. .. . > 
ama venido para enfeñarfela; y 514- Fue pobre en fu primerâ 
de Clérigo alguno no fe hace me- Erección eíla Igleíiaj y aunque en 
cion alguna. lo fuccefivo del tiempo tubo en 1<? 
- 513. Ademas de efto, parece- material bailantes Fabricas; con 
me que el: Licenciado Don Jjuart los Fuegos,y Temblores continuo* 
m Dieícrípcion de las Isías Philipinas. 
f £ $ ( â k < m ruytíás. De forma, qüe raas, y mayprcs, que las antiguas, 
^ItíéTerabtóiés '^l Año ¿Ció^ . • fundidas aôra de nuevo , y ¿oír 
êftufeo Viviendo de Iglcíia Cathe^ Cabezas de Madera, ( no viadas) 
éé& la de la MifericordiaMàe 16. â defvelos, y diligentes Perfonaics 
deiNoviembre de JÓJI, hálta epe aííílencias del Señor Arzobifpo de 
#ô 7. de jüüio dé 1661. fe tomo Manila, que aôra govierna. Y las 
PòíTefiòn de la Igleíia nueva ̂  que Cafas del Cabildo Ecclcíiaílieo eC-
éx-ifté^ora, fabricada â zelofas, y tan contiguas â la Iglefia. 
còftòfas diligencias del Santo Ar- yiç. El Señor Gregorio XIIL 
zobifpó Don Miguel de Poblete i fue el que fubiimo a Cathedral a-
Aunque no la dejo perfeitamente quella primera Parrochial Igleíia 
acabada. En 20. de Abril de ¿¿54. por fu Bula, Dada en Roma en el 
pufo fu ílluftrifsima la primera íeptimo año de fu Pontificado, 
Piedra, que fue vna Lofa, con ef- que fué el de 1578. â pedimento de 
ta ínferipcion encima: Govwian- Nueffoo Phelipe IL Rey de las Ef-
«5? la Jglejia ¡mocencio X, ias EJpa- pañas, feñalando 27» Prebendas, de 
ñas el 'R^ey PhtlipelV. el Grande, y las qualcs el Rey deja las precifas: 
cjtas islas Don Sabiniano Manrique q fon 5. Dignidades, Dean, Arcc-
dt Lara, Cavallero del Orden de tá~ diano, Chantre, Maeftre-Efcüela, 
latrava^ara laFabrica de ¿jlaSan- y Thefõrero; 3. Canoñgias ( íu--
ta Cathedral\ Jk Titular la Concep- primida la quarta para los Inqui-
eion de'Nueflra Señora, y Patron San íidores como en todas las Indias ) 
Andres Âpojiolypufo ejia Piedra Don i . Raciones enteras, y 2. medias 
tf4i¿rttc¿.de Pctiete fu ArzjpUfpo M e - por Real Cédula fecha en Valla-
tropolitano en 10. de Abril de 1654. dolid â 2. de Junio de KÍ04, refren-
'rinàs. Diola deípucs perficionada dada por Juan de Ybarra Secreta-
eh •ji. de Agolpo de 1671. el Señor rio del Rey; con lo qual,, y 2. Cu-
Dean fu Sobrino,el Maeíbro Don ras, Sacriftanes, Maeftro de Cere-
jófêpli Millan de Poblete, deípucs monias. Pertiguero, 6¿c. eflà bien 
. Ôbifpo de la Nue va Segovia. Es O- lucida,y afiftida eíia Igleíia,y muy 
fera primorofà de Cantería: Tiene frequentado el Choro en todas Jas 
de Alargó 40. brazas, 15. de ancho, horas Canónicas. DioSelela Advo* 
y i?, de alto, con 3. Puertas princi- caciõ de la Purifsíma Concepción 
palés correfpondientes a las 3. Na- aefta Igleíia en fu Erección prime-
ves de fu EftruíYura , y en las 2. râ y es la ¿3 fe coníèrva hafta aôra.: , 
Colaterales 8. Capillas por vanda, 516. Los Señores Arzobifpos de E[ú^ 
con 2. Sagrarios; vno de E(|>año- Manila gozan el Eítipendio de jU-̂  dm. 
íes, y pero de Naturales de eíla pefos de Oro común, en virtud de 
Tierra: la capacidad de fu Choro Cédula de fu Mageílad en Madrid 
comprehende 52. Sillas de Madera â 28. de Mayo de 1680. El Señor 
encarnada: la Torre es elevada, y Dean 6óo. pefos en virtud de Rea! 
'vifbía/ y en elía ay 14. Campanas, Prefentacion. Los 4, Dignidades 
de 
I* 
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¿c eik Santa Iglcíia, Arcediano, tare la efcribaj y íírvan mis apun-
MacArê -Efcucia, Chantre, y The- ees folo para avivar el apetito de 1̂  
forero, tiene cada vno 500. pefos Gente.çíludiofa; y con k inídi-j 
por Ja mi fina razón. Los 3. Cano- gencia de lo q aqui folo fefeñ^iaj 
nigos., Doctoral, Magiftral, y de la bufejuen mas Cumplida y,çç|#0 
Gracia 1400. pefos cada vno por para mas Divino fm dijo Si iéon, 
la mifma razón. Los 2.. Racioneros ( Serm. 1. de Epiphan.) iuÍ3laj,icÍÓ 
a 300. pefos cada vno, por la mif- de la Eílrella: Dedk ergo ajpiçtmt-, 
ma razón. Los z. medios Racione- bus intelldiami qmprntftmt fignm^ 
ros â 200. pefos cada vno, por la ^ quodfeat intelligi,fecit inquiri. 
mifma razón. El Maefiro de Ce- ^8. B l Mimó, y %c. Señor 
remonias 200. pefos por Cédula Mfó. D. Fr. Domingo de Sakz#r,; 
Real de 22. de Febrero de 1724. Los Natural de la Rioja, hijo ¿d.QfflA 
1. Curas de la Santa Iglcíia, vno vento de S. Eftevan de Sgjan^íH 
de Eípañoles, y otro de Naturales, ca, del Efclarecido Orden de Pre-
y Morenos 183. pefos 6. tomines, dicadores, Maeftio en Theologia» 0b$o* 
Eílubo quarenta años en la Nueva 
Eípaña: paísò â la Corte de Ma-»» 
drid por Procurador General de 
fu Provincia. Predico delante dk-
Phelipe I I . con tanta eficacia, & 
vor de los Naturales de las Indias, 
cj mereció toda la acceptacion de 
aquel Prudente Monarcha; y fui 
Ara eferibir atender â las mueftras, que dio el 
los Cathalo- Nuncio Apo/lolico de fu difplicé-, •' 
gos de los Se- cia, le propufo â fu Santidad para, 
ñores Arzo- primer Obifpo de Philipinas en el 
bifpos, Obif- año de i5<í8,y le vinieron las Bulas* 
pos, y Governadores de eftas Islas Se Confagrb en Madrid en el de 
Como primeras Cabezas de todos 1579. Liego â eftas Islas en el año 
los Eftados de ellas, y bafas funda- de 1581. Y en 21. de Diziembre del 
métales delGoviernoEccleíiaftico, mifmo año erigió fu Silla, como 
y Secular de cfta Republica Chrif- Sufragánea â la de México, que e-
tiana, me pareció poco la íimple ra Metropolitana. En fu tiempo, y 
Nomenclatura, fm el adorno de â petición fuya, en:el año de 1̂ 84, 
alguna Hifioria Chronica, q dief- fe fundo la primera vez efta Real 
fe â conocer algo de las muchas Audiencia . Celebro vn Synod© 
Prendas, que â tales Principes han Provincial defde el año de 582,ha£-
Íervido de Gloria. No puede en los ta el 5 8¿, con aíiftencía de noven-» 
Cathalogos fer la Hiíbria dilata- ta Perfonas Ecclefiaflicas, y íH§ 
da:y folo apunto^paraq quienguf- Seculares práticas en el Govít^ 
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y 7. granos. 
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C A T H A L O G O . 
Serie Cbronológica, Hijlortal de 
los Ukfirifsimos Sefwres Arzffbifpos 
de Manila . 
tfc., TD&btípcion'éQ las Islas Philipinas. 
n^sOôH^uiftásj fobre cuya cxe- lejos. EíU fepultado en el Capim-. 
éfe©fí-Éderò aò pocos defcomc- Io del dicho Convento, donde en, 
;d&mtíés; iu- invicta pcjencia . vna Lofa le leè íü Epitafio. 16^uc-
3tótòiià-la íugeeiôrí de los Regu- dò el Govierno en ei Cabildo.; 
hm'iniQfftieijh^pcimda y iftòvido -çip. Hè dicho, ^ue el Ueñol 
re^fès-^el Mâèftíô-Vera-Ciitz, y Arzobiípo de Manila; y quc'>tnu« 
ô|IÍé;feo^os de México. Ayudo rib antes de ser prefentadoi Ro-
raiídff â las Fábricas de fu. Iglefia, ma. Lo primero digo, por conííde-
:% -: M ^ l o s Padrês Dõiiiinicos, dé los ración piadofa mia, aviendo fido 
* de%^ompañiá > del Hofpital de el que foliei to con ia Mageftad 
'¿sK Hátóiáles, y del Collegio de Santa Catholíca la Elevación de fu lgle-
"à$p Pêténéianaj y hizo otras infignes, fía â Metropolitanav y parece cofa 
y;:iaMà*villo& Obras; hafta que natural, que le ideâílè el Rey para 
£ip:0iftida la Audiencia, c¡ íe eri- primer Arzobifpo, teniéndole alii 
gfôtó-ÍLisfuplicas^ vio obliga- prefente al tiempo de-concederle 
^o'éi áffio de 551, â pafsàr â Efpaña> la gracia: y que alguno efcribieííè 
defpaès de once Viages por ambos eíla medite del Rey (acafo explica-
Mafés/y de fétenta y y ocho años da en palabras) â eíla Ciudad de 
de fu liedad trabajofa: Procuro en Manila. De dõde juzgo pudo oii-
Madrid la nueva Fundación de la ginarfe la voz común, cj hà queda-
Audiencia,la Elevación de fu Igle- do haíla aôra, eferita en la Chrò-
fía â Metropolitana, la Elección de nica del Santifsimo Rofario,y en 
otras tres Mitras Sufragáneas a. ella, la Infer ipcion de fu Retrato en la 
etí Zebu, Nueva Caceres, y Nue- Sala Capitular de ía Santa Iglefía 
va Segovia. Fue luego ideado pa ra de Manila, de que fué cite Prelado 
primer Arzobifpo de Manila : y primer Obifpo, y Arzobifpo Elec-
antes de que fu Mageftad le pre- to de ella. Pero con la vénia de v-
íèfitaílè â Roma, murió tan lleno na voz tan valida, me parece qué 
de méritos, como de dias, en fu efie Arzobiípo fe quedo folo (<p-
Collegio de San to Thomas de Ma- ando mucho) en idea, y que la e-
drid en 4. de Diziembre de 1594. xecucion la fnípendíb el fin de fu 
de hedad de óchenta,y vn años: de vida. Las razones que me a f i t ó 
Religion fefenta , y cinco: y de fon auténticas: porque la Ereccio 
Gbiípado trece años, y feis mefes. de Metropolitana, y Sufragáneas, 
fel;;dia,antes avia fallecido el Señor fue por Breve del Señor Papa Cle« 
Cardenal Quiroga Arzobifpo de mente VIH. de 14. de Agoílo de 
Toledo; y fe llevo ( por mas po- I$S>J, impetrado por Nueflro Ca-
bré) la antelación del Entierro nu- tholico Monarcha, por medio ^ 
eñro Santo Prelado, por determi- fu Embaxador en Romanen virtud 
nació Real, â confuirá de los Con- de fu Real Carta de 17. de Jumo de 
Parce I. Libro X Capir. XLVH. 
iWf. etsxpc te manda informe â fefion de la Santa Iglefía de Maijt. 
fu Santidad de la neceísidad, que la fue , / ". 
ay de tales Erecciones en eftas is- , 510.: E l ¡lima. y. 'Bgfox "Seño^., • t 
las, y le prefente por Arzobiípo, y Fr. Ignacio de ScMtéañe^, del Or̂  
Obifpos los Sugetos, ^ alii nom- den Seráphicq-dc.la antigua-'ĵ cg .̂: Ar^lnf 
bra; ííendo Fr. Ignacio de SantU lar Obfervancia j Natural de Bur-, po. 
bañez el que propone para la Me- gos, donde fué Guardia, y defpucs 
tropolitana . Efto fué, quando yà Provincial de aquella Provincia,; 
avian corrido feis mefes defde la Predicador del Rey Philipp I I . dç 159 h 
muerte del Señor D. Fr. Domin- gran crédito; iníigne Tlieólogo, y 
go de Salazar, que fué en 4. de Di. obfemnfsimo Rcligiofo. Fué pre. 
ciembre de 1594. como queda di- Tentado para primer Arzobiípo. 
cho yà. Con que no pudo ser el de Manila en 17. de junio de ij^j* 
primer propuefto â fu Santidad: 0 y merecib̂  le fíá|Ie :el Rey la afsig-
tiiohuviòra fido antes de morir; nación de Sugetos para los tres 
avia de confiar de Cédula Real de Obiípados fus SufragáneosEl ay, 
Prcfentacion, que ( fobre no apa- ño de 1596. paso â la NucvaEfp^j 
recer )dice bafiante incompatibi- ña, y en efte año fe.çonfagrocen 
lidad con la fecha de la Erección México . Y por aver reconocido ^ 
de Metropolitana, y la de la Carta algema diminución , en las fullas 
Impetratoria de fu Mageftad; 0 a- del Palio, dilató fu venida i eüas 
via de confiar de la Narrativa del Islas, harta el año de 1,598 s.y cn-cj 
Breve de fu Santidad; pues fobre dia 28. de Mayo de cj torno^ofle^ 
sèr cík la praffeica común, era pre. ííon del Goviprn^Jncontinciiti 
ciíTó informar al Papa de la vet% erigió en Metropolitana i efia Sá? 
dad; y ÍJ huviera muerto, antes q ta, Iglefia de Manila, y â las otra§ 
tíegàííèn las Bulias â Madrid, era tres de Zebu, Cáceres, y Segovüv 
neceílàrio dàr noticia el Rey al en Sufragáneasyeirvktud del Bre-r 
Papa de eíla novedad, y que por ve de Ereceiõ del Señor Papa,0e^ 
ella haciá nueva Prefentacion: to- mente VIII . fu Data en 14. d,c A -
do lo qual no confta, ni confia de gofio de 1595- Empezó â go>tcrnar 
ótra Bulla de Erección, fino es la con los aplaufos condignos â fus 
citada arriba; y no avian de efiàr aciertos. Le rogaron todos los Ef- -
prefeiltados Sugetos para vna lglé- tados , movidos de fus gfandes, 
fia Metropolitana, y tres Sufraga - créditos, q predicaífe vn Sermon* 
neas, feis mefes antes que fe im- para el eonfuelo de todos; y'con* ' 
petràííè la gracia de la Erección de defeendiédo â las fupHcas de tan-, 
^fias Iglcíias. Con que mientras tos, determinó para ello ebdia de 
n6 áyà Infirumentos auténticos, q k Aflumpcion de Nuefira S?ñpr|| 
â los yà citados defiiruyan , foy de 15. de Agofio immediato pero., 
fentír ( falvo melton ) que el pri- vna mordaz deíintéria, q fubiia-, 
í»èr Arzobiípo de Elecciq, y Pof- mente Je fobrevino s\c quito coa 
Vv la 
"lá vMaítí kl tento. Murió en el ¿k: poCos de' fu Ordé para e t e Islas J 
14. <lc Agofio, al medio dia, del Alcanzo el permiílò de sooU-pefos 
-i ífiifiñb mO 'dt.&S; y en el dia íi- para el Comercio de ellas. Fué el 
güieíií?e, guando avia de predicar primer-Obifpo, que fe nombró 
v, viy0í predico defengaños en el Fé- para la Nueva Segovia. Se coníà-
' , retro, y filé ícpultado en fu Igleíia grò en México año 155)7 . Pafsò â 
•€iii^dtál con vniverfal fentimi- Manila el de 1598, y celebró varios 
; ffl tíiltéf pues corto la Parca el hilo, Pontificales en aquel año. En el de 
* 1 ' todos fe prometían acertado , .1599. tomo Ppíléíion de íli Silla ; 
"sn Jtanbreve tiempo, como en z. En el de usoi. fué prefentado para 
tnêfés, y 17. dtas Tolos. Predicó efla Metropolitana. Y en el de 
Ciís Funerales Exequias el nuevo 1̂ 03. tomó Poííeíion de ella , avi* 
Òbiípo de -Zebü ei Señor Don Ir. endo coñeado el Rey las Bullas>por 
Pedro de Agurto Aguíliniano, ex- fu fumma pobreza , y aviendo te-
pilcando, mas con lágrimas, que nido oculta la Real Gracia más de 
*convozes el dolor dela pérdida dos añosjpor fu humildad profun-
dcytal Sügeté.'Y quedó la Sede da. Por encargo del Rey, puílb en 
/Vataiité governando. execion fu Real Cédula, en q-pe* 
II. " jir;">" Bt'Hlmi. y TS&o- Señor dia â los Naturales de eílas islas el 
Í)Í-M Adijrwl'de Venavidcs, Na- nuevo Vafallage, y Sugecionlibre. 
Año tural de Carrion de los Condes, y efpontânea a fu Real Corona: en 
1605. del Orden .dé Predicadores, Hijo virtud de la qual tomb poiieHon 
deSáhípablode^alkdolid, Cole- de todo eíle Archipiélago folem-
gial en el'de San Gregorio, y Lee- ne, y pública por Cañilla, y Leoii 
tôi de'ttéokjgia en el mifmo, en con afsiíkncia de los Naturales 
f f de* San Pabló, y en otros Con- Principales de todos los Pueblos, y 
9èWtíts;» EÍ año de1587. Vifperade Provincias, que la prejflaron fin la 
' Iar'^íá|^látoía,ilègò en la primera menór reíiílencia, atribuída â la 
Miision dé los Religiofos Domi- prudéte fagacidad de fu lllñu.. Pa-
nícds-y qtie fundaron en Manila. A deció mucho en Viages, Eíèrúpu-
pòço tiempo pafsó â China,de do. loŝ  Enfermedades, y OpoíieiQ.nes; 
de bolvió bien cargada de méritos pero en todo muy fay oreeido, à t 
íü paciencii: en cuya correfpon- Dios con efpeciales mercedes,; Fué 
déciá folicitó Limofnas, y con ellas gran Limofnero, Zelpíifsimp de la 
fomentó, y perficionb el Hoípital Adminiflracion de los Indios, y 
pata los ChinaSjCon el Nombre de de los Eíkdios. Principió, y fóme-
&m Pedro Martyr, que es de San . tó el 'Collegio ( qué aôra es Vni-
z0abf¡U âôra Pafsó defpues â Ef- verfidad) de Santo Tbornas :COÍI 
paña, por Compañero del Santo fus Limofnas, y fervorqfo zel%i; 
ArzobifpÒ Salazar, y por Procura . Encargó i la Santa Provincia de: 
¿¡ót General de fu Provincia. Con. San Gregorio de Francifeos Def-
fíguióáíiatres Mifsiones4e Reli- calzos, porXa;D(ecretí>;;4.% Syife 
- y Sep-
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Septiembre de 1605. la Adminif- Señor Don Jr,:;I2omiflgq.:.3Fuç%&. 
traciondcios japones, intra, y ex- letrado, y cl primer Deán dç efta 
trà-muros de Manila, como en el Santa igíeíia, cuya Dignidad (ir-
año de 1601. avia también encaN vio con común edificación, y pro-
gado, como Vice-Patrõ, el Gover. vecho 16. años. En el de 1557. paf-
nador Don Francifco Tello, que sò â la Nueva Elpaña por Procu-
antes fe adminiftraban por algu- rador de efía. Igleíia, y Cabildo« 
nos particulares Religiofos nuef- Allí obtubo en.propriedad el Cki-
tros: £n atención (dice .cjfle íllmo) rato de Acapulco, y fe graduo de 
a qne ta Defcalcen del Gíonojo Padre Doí^or en Cánones en la mifma. 
Sm Francifco bafido, ¿a yue con la Vniverfidad de México . En el 
Sangre dichoja,y muerte fchz^de fes tráníito, que hizo por allí el Señor 
hijes bú engrofado,y fertilizado la Sautibañez, le hizo renunciar ct. 
Tierra, y 'Ñacwi Japónica : y afsi Deanâto de cfta Igleiia en fus mar 
adminiftraba efta Provincia en eC nos. En el año de 1600. lúe pre-
re tiempo vna Calle entera de Ja- fentado para Deán de Michoa-, 
pones en Dilao. Predijo en la Pue. can , que íirvib tres años. En 11. 
bla de los Angeles, quatro años de Octubre de 1603. fué prefenta-
antes, las maravillas de la muerte do paraObifpo de Yucatán ,y re-
de el B. Fr. Aparicio, como conf- cibiò las Bullas en Campeche . A 
ta de fu Caufa al fol, 15.90.. del 13. deHenèrode 1̂ 04. fe con%F0 
Proceílo. Murió Íantamente en el én México, y pafsb â governar fu 
diadc la Señora Santa Ana 16. de Obiípadp, como lo hizo tres años 
Julio de 1005. y fue ícpultado en con grande acierto. En el de 1608» 
fu Santa Igieísa en el Presbytério. fué Ele-íto Af.zpbiípo de Manila, i 
EÜando en ei Feretro fué reverèn- donde pafso>;y tomb Polléfion en 
ciado por Santo de todo el Pueblo, eLañofidc IÓ̂ O Í en la Vifpexa del 
a exemplo de nueílro Siervo de Corpus , Ai dia figuiente celebro 
Dios Fr. Vicente Valero, que co- ds Pontifical cnlá íglcfia çeciciir 
nocía bien las virtudes del Santo acabada de Santo Domingo, en la 
Arzobifpo.quedo en la Sede SoíemilídaddçfuDedicaciõ. V**-
Vacante el Govicrno. fipipnb la Fábrica de la |gjc{a Ca¿ 
HI. 5U. Ellllme.y'J^o. SenòrDoc- t h j t M i l x ^ ^ p M p i ^.medioj • 
tor Don Diego fazqwz. de Mer~ eBaba defenida,̂  aplicando p^rá 
Ano cado, Clérigo, Natural de erto de fu Patrimonio la:póíiRe 
1610. rébalo en Cartilla-la Vieja, de la Hacienda, y ¿oll-pefos, con q ay^i 
llluftre Familia de los Ronquillos, db lá Ciudad, de Manila < Fabricó 
Licenciado en Cánones por la V- en. U Nave Colateral del lado de 
niveríldad de México i vno de los la Epífióla vna funiptuôfa Capilla-
primeros Venerables Ciérigos, q para fu Entierro y de los Preven- • 
paíTaron I ertas Islas "con Zelo A - dados de la Iglefia. Hizo váriaj?, 
portólico, en compañía del Ülmo. Gideñanzas > pára cl buen R<?gí̂  
T/;; V v i ' men 
«a© \f&Miá^ámá¿ las Islas PHlif&ás* 
,$Ém$eáfe^Münc> m*i. de junió Ia Santidad de ->¥rba«a VIíL: vn 
M M m L€ íepufetroh en fu dicha Breve, paraq m eñe Arzobi^sadoi" 
€â|JíM^ ; y fobre eí Sepulchre fe y en los tres Sufragáneos fe pueda 
f í i ò vna^Vrna de piedra, yen ella obfervar el Cónciiio Mexicano» 
yna Eftkma, Tuya veüida de Pon- mienciás efta Iglefia Metropolita-
tificáL : na no-pudiere-hacerle próprio.. Fué 
• 5-13. Entro en el Govierno el eílremadamente devoto del San-
Sènòr- IDoh Fr. Pedro de Arze O- -tifsimo Sacramento: y dio extra-
b|fpo de Zebu, por Breve Ponti- ordinarias mueflras de fu afefto; 
' ficio de Paulo. V. que intimó la efpecialmente en las Providencias, 
Üudiencia al Cabildo, feñalandoie paraque con la mayor decencia fa-
|>0r Èftipendií) iD-ducados al año lièílè para los Enfermos el Satifsi-
dc k Vacante del Arzobifpado. Y mo Viático en público. Saco Bre-
governò mas de cjuatro años. ve del mifmo Vrbano VII I . de y. 
I IV , • SH- ^ Itiiño. y rB¿ño. Señor D. de Ocflubre de 1625. paraq fe traC-
• Fr Miguel Garúa Serrano, Natural ladàílè â tiempo mas oportuno la 
ASo' dfcMadrid,ô de Chinchilla (fegun Fiefla del Corpus, por razón de loá 
i & i ? * ppiíiiones varias) del Orden de S. malos Temporalis ( en cfta Tie]>* 
..Aguílin. Pafsò â eftas Islas en yna ra..)• de fu próprio tiempo: lo quál 
de las primeras Mifsion'escon no fe pufo en prá&ica pgr avee 
gran crédito de virtud, y letras, fallecido. 
Fue Prior de Manila , Provincial 52̂ . En eí año de 161$ . roba-r 
dç: fii Provincia, y Procurador Ge- ron Íacrílegas manos del Sagrario 
nêr-àl de ella para-los Reynfís de de-fu Igleíiad Viril pieciofo de 
Bfpaña. Alli fue prefentálfe paía Oro , en que eílaba depofitado el 
í|pbiípado de la N¡ueva Segovia^ Sandísimo Sacramento. DeíHc ^ 
En ei aQoède lóíf. pafso áila/Núe^ lo fupo eíle tan devoto Prelado v 
^á:Efpañá"v dol|deífebcó'ft viiBb de luto exterior â fu Cucr-~ 
celebro Pbhtificàlé^ -y-Bég^l po , y-de profunda: triííeza a; fu á-c 
Çlbiípadijy que góvériiò: ddi añbs, nimO: Cu Meó. füc el Eftabío de los 
5r|hedio;: En el'-astód¿ 1618. le pre- Brutos: fu Mabjar̂ yeirva-s mal co-* 
f|ntò et Riey patáí. 'dttóéUí^d^ cidas fin condimento: fu Gama d 
^^"^ i l ay Y 6 » ¿4rjlé "4gofeíáÈ!-: ftieío duro: fus Penitencias hafía 
fíguiente' año tomó V ò m i o í i ^ regar con fu Sangre el fueio . Eñe:. 
táiendaL recibido el! Palio en -Ñucf- modo de vidá piráftitò pormasdô 
«a,Señora dc-Gijiá en primeiro de vn año¿ fm intermifioni ni aiivi<$,: 
diêho rnes. Eá fíi tiempo entro la- acompañandó al mifíno tiempo * 
Vi;M. tjerònym^^e la Aííumpi. veítido de Penitencias, â las repe— 
•-<ion^::còa.fi|j^My#dii de' V-kgii;- tidas publicas-Rogativas, q mand^; 
nes Çlanfasypaía^itkíar enMa-: íèítizièflèn por el hallazgo de tan? 
l i la , y las ayudo ímücho con íu Geleñiál Teforo. Poflrado yà dei 
lúcoriclad, y limofiias, Obtubo de taa mal trato» en el dia d^Cbtpus•? 
' 14. 
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1$ âc junio de ¡¿19. 3.1 tiempo S. Àguftíli,yMj(ycl!^<2on#jÉ4fe 
'de llegar la-GuftoeÜa proceíional- Madrid. Eftubò en efbs Islas t a i 
mente â fu Palacio, arranco víia bajando con Zelo Apéfíolieiilâò 
Voz con vn fufpiro de lo íntirçiõ, varios-Prioratos, y Mitoiílerioiím 
diciendo: dl/d voy Señor-) y volb fu <{ fábricò quatro Templos de^fe 
Eípiritu â fu Centro, efpirandó en dra con gran trabajo. Preíidiò en 
aquel punto. Y â pocos dias de fu vn Capitulo -Provincial con gran 
iallccimiento íè fupo ( debajo de prudencia, y deípües pafáb de Pro** 
Confcfsion ) que cl Ladrou Íaerí- curador General â Eípaña. A1H©* 
lego dio á vna tierna Criatura la gár â México, recibió la Cédula 
Hoftia por alimento, y el fe apto- Real de Prefentacion para el Qbíí* 
vechb del Oro. §. Otras tres ve- pado de Nueva Segovia, y no k 
zcs fe hà experimentado cfte fa- íirviò de embarazo â fu obcdiéñ-
crílego dcfacato, en Camarines, en cia, para él curfo de las Dejpeiî  
Matate, y aôra en el año de 173̂ . dencias encomendadas; y profí» 
"en nucftro Convento, y Igleíía de guio fu Viage â la Corte de Efpa* 
'Meycavtymy però nò fe han vrfto ña: donde configuic) parâ. fu PfO¥ 
aquellos exteriores èfhremos de vincia vnâ Mifsion muy luddá^yr 
fentimichtO) que fe vieron en cjfte copiofa, y obtubo fus BullaS: có h% 
devoto Arzobi^o» §. Murió de q llego â eftas Islas el añoúñxÁf* 
60. años, y governo cerca de ro. En el de í<íz8. fe confagrb en Z©é 
con gran prudencia, agrado , y bíi: y fe fué â tomar Pbífèííon df £u 
zelo: que todo lo huvo menefter, Obiípado, que governó 7. añés¿ 
para várias opoíiciones que tubo. En 16, de Hcncro de 1611. fe pre» 
çi<í. Quedó el Govicmo en fentó pata éfla Metropolitana Igi* 
litigio entre el Cabildo, y el Señor lefia, f tomó Poíléfion en ¿3. des 
Obiípo dc la Nueva Segovia, que Jimio de 1635. Exercito con valdí 
pretendió governar, por el Breve en fu Góvierno el Ofício, que de* 
de Paulo V. y por laCeíion del de muefoafu Apellido, haíla embfe 
Zebu de fu derecho: duró el Hti- arle la Real Audiencia â Marivèlet 
gio dos años, hafla queen as>. de Confinado. Los Pleytos de Jurifdi-* 
Heneró de KJ30. entro el Señor de ciones fuclcn llegará tan lafíinío» 
Zebu governando, por determi- fos extremos. Y pára la decifión 
nación dd Real Acuerdo, y fe de la verdad, fino bailan prudeii» 
mantubo, pero con Pleytos Conti- tes Juicios,, que ayan leído Inftm* 
iiuos. Y duró féis años, y nueve mentos; él juez Supremo lo declé* 
düs la Vacante de efie Arzobif- rara todo en el dia del Juicio) que 
pado. ami no me toca j ni el tocar aqtâ 
y 517. E l Jllrño. y ^wb: Señor Hiñorias defpacio. Qüando quifé 
Bon Fr. Hernando Guerrero, Na- componer fu Arzobifpado , vífi?» 
jlSo àifat de Madrid, ô de Alcaraz tandole por si piopri©, juhtó¿l 
1 ($3 5. (fegun' opiniones) del Orden dé Naàjan le acofsó vivPymts Camû  
X x con 
it* Dâfeiípcioa de Jas ã s 1 as fhilipinas. 
lèfesfeláfò^ y âvicndò, podido m4s' 1̂ 45.. y í firteside Julio fiji-
^ É m & Peífona con k % a pre- .gib Puerco de Ljimpòk+ife 
no|>udo faivar fu Ponti- a^pi fe pufo eii caniino para Ma-
.-fe^yi^lhajás j/Embarcación , y :njla> q íiciido tan áfpero, y traba* 
^fíít&íalaécnte de íli Comitiva, jofe-le bizo enfermar con vn Ta-
:gü¿t^íodo, Fe apodero el Barba- bardilío , el c|ual; tolero haÜa el 
. f ^ ; W e w i í ü Tierrai Eítegol- Pueblo de Pila, en la Laguna de 
p í ñ K edad abalizada de 75. años Bal, donde acccleradamente mu-
-pí fenos deàiígufios,lê hicieron rio. Trageronle los Corniflâáos, 
ç t ò : enfèrníor agravóte: el acci- que avian falido baila çl Pueblo 
dtóte en la Viííta del l^rtido de de Tagui para fu feflivo recibi-
?JÉiayàn, y reílituido â Manila dio miento^ y le entraron en efía Giu-
ítí ^ í r i t u al Criador de todo en dad por la Puerta de Santo Do-
primero de julio de 164,1- y en la mingo, convertida la alegria en 
^ l e ^ d e fu: Graíi-PadreS.. Agur^ lutos $ y el repiejue de Campanas 
4° de Manila fue lepaítado con en dobles triñifsimos; celebrando 
tniVerfaLfcntíraiehto por íú genio fu Pompa fúnebre en el dia,enque 
frnabilifsimo, C ¿ d b el Govienio avia de hacer, vivo, fu Entrada a-
en el Cabildo, por renuncia, que legre. Es Tradición, q cflando para 
el Señor Obilpo de Zebü hizo de embarcarfe en Sevilla, conjurando 
fii derecho.: â vna endemoniada, le dijo; Ohf-
yt» i 5iS. E l íllmv. y tgti. Señor pilo,yo faldre; pero tu no .llegarás-à 
Bcãar D, Femmdç .Mantercij Cie- tu OkJpado. Murió de 45. años de 
n̂o figo, Naturaide Burgos, Doftor en edad: y fue fepultado al lado izqui-
1^44. Theoli^ia en la Vníveríídad de erdo del Señor Benavides: y def-
Salamanca, y Opoíltor a fus Cá- pues trafladc) fus hueílbs al Sagras 
thedras , 7 excelente Predicador, rio de los Curas.el Señor Poblete. 
Tuè clprímcr Cura del Palacio del Y proíiguiò en fu Govierno el Ca-
Señor Phelipe IV. tjuando fe eri- bíldo en efla Vacante. Eu ía qual, 
en Parrochial fu Real Capilla, fe pufo en execucion vna Cédula 
Fué Adminiflrador del Hófpital Real, en q fe manda, fe publif^ 
deiCardenal,extràrmuros de To^ por Patron de eftas islas al Glorio-
ledo , y Opoíitor â las Canongias íifsimo San Miguel Archangel. VIL 
de aquella Santa Igleííá. En el año 52 .̂ Bl Jllmo, y 'R&o. Semr DM* 
de 1641. le prefentb fu Mâgeílad tor Don Miguel de Poblete, Clérigo* ^ 
para Obiípo de la Nueva Segovia. Natural de México, D o t e , y 
In-el de 043, fe çonfagro en Me- Cathedratico de Vifperas j fVn-
i i ca Y^eñandopara hacer fu Via- ma de Theologia, en México, de 
ge â eftas Islas, recibió Real Ce- eüremada Sabiduría, y Prudencia; 
dula detefentacion para efta Tg- por lo qual fe mereció los mejorés 
Mía Metropolitana en 20. de Ma- empleos en la Nueva EÍpaña. En 
yo -àt 164^ Sè cinbarcb por Mar- el año de ¿605. nació 1 y en el «de 
' Í644 
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1Í44. renuiiGib ti Obifpado de Ni- pefos j cjuc Jibrò Ia Magcílad Ça-
caragva. Eftando prefídiendo vn tiiolica,le fakícò con tôda brcv^-
A ã o General de Theologia, le lie- dad. la c¡ exiftt apra $. debiendofc-
• gò dPlicgo,y Gçdvía.Rea[de Ma- le dejufticia cí Titulo de Fundar 
yo de 1448. en -que iu MageÜad le dor de ella, y Reparador de todã^ 
prefentabaparaArzobiípodeMa. íus ruinas, afsi materiales, como 
nila; difimulb, y profiguiò el AEio, Formales, poniendo en buen Go¿ 
y tubo por mas de vn mes oculto vierno ejfta Igleíia, qué con tantos 
el Pliego. Se Goníàgrò en 2. de diílurbios, y la Vacante de mas dç 
Septiembre de 1650. en el Palacio 14. años , lo neccfsitaba, en que 
Arzobiípal de México. Llego â eí^ no fué poca ííi fatiga. Debefe â íi| 
tas Islas â zi. de jul io de 1053. y grán prudencia la íerenidad en la 
dio Fondo en el Puerto dé Cavite. diftordia^ que entre Obfervanteŝ  
En la Quareínia del año de 1^4. y Deícalzos Francifcanos padeció 
con gran folemnídad puíb en exe- efla pobre Provincia: y no menos 
•cucion el Breve del Señor In noce- debe citarle agradecida la Religiõ 
cio X. dando la 'Bcmcton^ y Abfo- Aguñiniana > pues en la faifa im* , 
Ittmn a toda efla Tierra, y'Habita- poflura de Tratos, y Contratos, q 
dores de ella, a ruego de efla Ciu- decian tenia, fe atribuye fu vifto» 
dad de Manila, y inrerpoíicion de ria â la íàgacidad, y prudencia dç 
Nueflro Catholico Monarcba, por íu Ilima. Y finalméte todas íaá R ^ 
confiderarfe excomulgada, y mal- ligiones de effes Islas le ion deu-
dita la Tierraj y irritada la Divina doras, pues fupo con fu amor re-
Juflicia ã vifla de los repetidos in- ducirlas, y reflituirlas â fus Doo 
fbrtimios, que yà avia años, que trinas en la dejación que avian he^ 
experimentaban, y atribulan â los cho de ellas, porq quiíieron qui-
defordenes efcandalofos, q avian tarlasla libertad antigua en la Ad-
paírado,y fucedian. EflcBreyeim- miniflracion de las Almas. Señalé 
petrado por la Cédula, es de 7. de linderos, y Territorios a -lasDoc-
Agofto de i^c?. en el qual conçe- trinas, y; Curatos. Intentò coo ef-
díò fu Santidad vn Jubuèo Plcni& fuerzo hacer Concilio Manilaao 
íimo,precediendo â el Coiifefsion, pero no lo pudo coilfeguir fu %tux 
Comunión, y Ayuno: lo qual fe zelo. En fu tiempo fucedieron las 
executo, y vna Procefion muy de- grandes Sublevaciones de la Papa-
vota de Penitencias, y al fin de ella panga, Ylbcos,Pangaíinaii, y-
dio fu Illma. Xàr£enâicionf yAbfolu- Sangleyes. Tubo mucha parte en 
üon folemne, en nombre del Papa, la Conquifla de las Islas Marianas., 
E>efpiies falio por las Calles pidi- Yen fin brumado de tantas loables 
. endo íimofnas, para fabricar efla fatigas j y mucho mas de algunas 
Cathedral Iglefia^de tantos años íínrazones no debidas â fu Dignh iHV1 
arruinada, coiií las quáles, y las que dads'-y Perfona; ,Mutior en la ÇA$A. ¿;,A 
aplicó de fu Patrimoiiia, y cpn del^io â las do$ tde la ma|apad4 
ov- .' " " " " " %x% r dia 
m 0eíSrijpéiôtí;dc hi Islas Phiiipinas. 
r$íd t i M â m á Concepción de ral de Martin Muñoz en CafíÜla 
. ^ i á f e Señora 8. de Diciembre la Vieja, del Orden de Predicado-
'áè-ití^. Tenia tóündadó por San- res. Hijo del Convento de San Ef-
^ ; Òbedknciai<}ue no defe^rief- teban de $alamanca , y Colegial 
ni embálfatnaíTen fu Cuerpo: en elde San Gregorio de VaUa-
f̂e ^ual no fe cumplió, por parecer dolid. Pafsò a citas Islas de Mif-
•^Thcològos.Quando entraron el ííonero el año de . 1643. Enfermo 
.¿ucrpo dífomo por la Puerta.de con la Adminiflraciõ de Pangaíi-
^anto Domingo en fecretO) repi- nan, y con lá Lesura de Santo 
tóron todas las Campanas de la Thomas: por lo quallefuèpreciflò 
Ciudad con el repique de la Alva en el año de 1658. paílàr â la Nue-
«coftumbrado, «juc muchos no lo va Efpaña, para reftaurar fu falud. 
€iibíeron â acàíb, fmp â myfierio. En el de 1655?. le embio cík fu Pro-
filando en el Féretro, por parecer vincia el Titulo de Diffinidor, y 
í t fu Confçííòr, y de otras muchas Procurador General de ella: con cj 
Pcrfonas Do^as, fe le puíb â vn pafsb, atravefando toda ia Fran-
kdo vna Palma, y y na Guirnalda cia* â Eípaña en el de 1662. De allí 
jde Flores en la Cabeza, en Tefli- fué â Roma, donde fu Reverendif-
monio de la Virginal Pureza, que fimo General por la Orden le d ip 
eonfcrvò toda fu vida. Y afsi fué el Grado de Maeftro en Theolo-
fepultado en el Sagrario de los gia. AID le llego la Cédula Real 
Curas el dia ir. Yen el dia 30. de del Señor Phclipc IV. defines de 
Henero dc íe celebraron las Diciembre de 1661. dela Prefcn-
Honras, en que dijo la Oración tacion para el Obiípado de Zebu, 
fúnebre Panegyrica vn Señor Ra- Y en 23. de Abril de 1663. le dio el 
çiopero de cíla Igleíla, y el Ser- Ftat fu Santidad. Sin mudar trage 
mon le predicó el M. R. P. Maef- junto quarenta Religiofos de Mif-
tro Fr. Juan de Paz, Prior de San- fion, que condujo hada la Nuev* 
to Domingo , y Confellbr de fu Elpaña con felicidad. En 4. de He-
.Illíña. corteando toda fu Pompa ñero de i66<¡. fe confagrò en M i -
FtiiKta.1 las Limofnas de los Parti- choacàn . En 31. de A^ofto de 
cularesj pues el Caudal, que le haT iS6$. tomo Poíícíion de fu Obif-
llaron en fu muerte, no excedió pado, y dos vezes le vifitb. Fue 
de once reales: pero de fus Efíi- prefentado el año de 1*71. para ef-
pendios annualcs, fe le debían mu- te Arzobifpado, de que tomo Pof-
chas cantidades entonces. Murió íèíion en zi. de Agoílo de 1672. 
dé 64. años dé edad, aviendo go- Goníiguiò Cédula Real, para que 
vernado mas de 14. Y quedo éñ el los Eftipendios de lo Eccleliaftico 
Cabildo el Govierno de eíla Va- vengan por cuenta aparte de las 
VI I I . carne. Caxas de México. Hizo otras Co-
Aão f 53o' . F l JUm. y "Riño . Señor fas memorables dignas de fu gran 
1*72. jMfo. Don Fr, Joan Lfe^t Natu- talento. íero como era gen io v i -
vo 
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vo,y algo colérico, y prompto., ración para eñe Arzobiípado de 
no Je faltaron defazoaesj y cuida- Manila. Tomo Poiíèíion de e-
dos. Entcrmb de confumido, y dad de 68. años enn. de Novi-
íallecib prefio . Murió en edad erabre de 1677» ^m Coníà-
. de 61. años, y los 41. de Religon, grado, por cípeciai encargo de 
en iz. de Febrero de 1674. Sele NuejftroMonarchaCadiolico.No 
pufo, como al Señor Poblete, PaL llegaron las Bullas, y el Palio haf-
ma, y Guirnalda, por parecer del ta Julio de 1681: y con ellas llego 
mifmo Fr. Juan de Paz. Su Co- vn Obifpo Auxiliar de Anillo,con 
razón ( que fe hallo muy duro, el Titulo de Obiípo de Troya, Ç>. 
mayor de ios ordinarios, y con Fr. Gines de Varricntos, del Ür-
cantidad de pelos) fe enterro con den de Predicadores, Confagrado 
fus Entrañas en el Sagrario de los en la Puebla. Y en eíle mifmo año 
Curas; y fu Cuerpo en la Igleíia llego el primer Governador,y Ca-
de fu Padre Santo Domingo : y pitan General criado para Maria-
defpues en 1. de Marzo fe le hi- nas * En el dia de San Simon, y 
cieron las Honras, en que predi- Judas z8. de O&ubre del mifmo 
cb el dicho Fray Juan de Paz, año de 81, y â los 71. de fu hedad, 
que le cotifefsb para morir. Y fe confagrb en efta Igleíia Cathê  
quedb governando la Vacante el dral, íiendo los Señores Obiípqáf 
Cabildo. Coníagran te, y Afíftétes, con>o 4 
IX. 531. ElIllmo.yTtgio. ScñcrMfo. Confagrado,todos Reíigíofos Do* 
D. Fr. Phêlipt Pardo, Natural de minicos, Y en el dia 1. de NOVH 
A™ Valladolid, del Orden de Predica- embre, hizo fu Entrada püblicíl 
167.7» res, Hijo del Convento de S. Pablo con la Solemnidad pofiblc, íiendõ 
de la dicha Ciudad. Pafsb â Phüi- preciílb poner todo cuydado, para 
pinas en Mifsion el año de 1648, que aun lo debido de Juflicia np 
defpues de aver leído Artes varias faltaflè. Tan defabridos eílaba to» 
vezes en Valladolid, y en Tríanos, dos los Eñados de eftc Arzobiípar-
Fuè Leclor, y Reftor de cfta Vni- do con el Govierno tan ajuíladp 
veríidad de Santo Thomas: y def- a las Leyes de efte Señor Arzobif-
pues fué Elefto en Provincial de po, que en eftas Funciones public 
•efta Provincia del Santifsimo Ro- cas fe defpicaron cpn la caíi totil 
fário, que la governo con accep- falta de Concurfo: y aun aviencte» 
• taaon hafta el año de 65. Defpues fu Iliuftrifsima impetrado para IQS 
fué ComiíErio de la Inquificion dos dias de fu Confagracion, y 
haAa el de 73: en que fegunda vez Entrada publica dos Jubileos ple*-
fuè Elefto en Provincial, que lo nifsimos, huvo pocas muefíras eti <s 
fué harta el de 77, en que fegunda las Igleíias de averfe ganado. • . < 
vez Ríe Eíe<í>o en Comiíí'irio de la fuero tantos los difturbios antes^ % 
• In^uiíicion. Llego Cédula Real de defpues de Confagrado, q:e%pt? 
-30- de Mayo dé 1676. de P.efcn- ceífario vn grande Libro, para'#^ 
., Vy di- " 
i«¿ Phili pinas. 
<liviáüarlbs. Müclia padeció liaf- cuerdo de Manila eílà viva. De 
la eíbañeíai y confimcioa en los EfpolLos,y Eftipcdios caídos del 
Lingaf cri- de ía Provincia de Pan- Señor Poblete, y de varias Limof-
• gaí1iia«/qüe fe executo en el M i - nas dei Rey,y de otros Particulares 
' creóles: del Ciego,cjuintó de Qua- piadofos compufo fu zelofa diligé-
• refraa, 31. de Marzo de i6S^ â las cia mas de 4oU-pefos cj conrumio 
- dos de lá mañana. Y en fin mu- en eth Santa Igleíia para fu Deco-
'rio 331.- de Diziembre de 168£>, ro, y Ornato. Fabricb fus tres Sa-
â los 80. cumplidos de fu edad,7 chriftiasy y el Sagrario del Altar 
n. de Govierno. mayor nuevo: dotó fu Retablo: 
2C. - 532. filmo, y T^o. Señor hemiofec) el Choro: enrî tiecic) la 
^Doñor D. Diego Camacho y Avila, Sacliriftia de Calizes, y Ornameií-
tào ; Clerigo,de Badajoz, Doftor,y Ca- tos.- y fabrico la defcollada Torre, 
1697' -rhedratico de Philofophia.y Col- émula de las mejores, defde fus 
: legiaí mayor en el Infígne de Cu- fundamétos. Y fué tan limofnero,^ 
Vença de la Ciudad de Salamanca, llego aempeñaríe en mas de ^U-
•< Canónigo Magiftral de la Santa pelos. Fué muy vigilante PaiRor de 
- ígléfia deBadajoz fu Patria. Fue fu Arzobiípado.Y aüncj padeciefo 
• EiCíSlo Àrzobifpo de Manila: y en en-fu Govierno algunos diflurbios, 
:"ip. de Agofto de 1656, fe confi- efpecialmcte los Religiofosipudo 
'grò en la Puebla. Pafsb â eítas Is- difculparle el zelo de las Regalías 
-Jas en el de 1697: y en 13. de Sep- de fu Oficio . De efie fué promo-
• tiembre de elle año tomo Poílè- vido al Obifpado de Guadalâxara 
íion dé fu Govierno. Y aunque en la Nueva Eípaña : y en el año 
''con la venida t eftas islas defSe- de ^700, pafsb â tomar Poíléíion 
ñor PatríarchaTournbn en el año de fu Govierno, que fué â los iy 
de 1704, tolera fu paciencia aigu- de Marzo: donde luego aplico al 
•-tias acciones del dicho Señof Pá- Seminario de S. Xavier de la Giu-
• triarclia coritra^fu Dignidad A'r- dad de Monte Rey 4U-pefos. Ea 
zobifpal, fué por atemperarfe al eíla mifma Ciudad fe avia fecado 
-torifentimiento del Governador, vn Ojo de Agua, cjue fervia para 
y Real Audiencia, forzados del mover la Rueda de vn Molino, y 
Sagrado Nombre del Papa ( cuyo felo echando fu Illuftrifsima la 
Legado i Latere decía epe era:) Bendición Epifcopàl â aquel Sitio, 
• que íi para la Silla Apoffolica pu- por fu virtud prorrumpió derrepe-
~do ser acción"obfequiofa; fué muy te abundare Agua,no foío deaquei 
-fenfible para Nueftro Rey de Efpa- antiguo Ojo, q eílaba feco, íino de 
• ña: de cuyo defagrado dib bailan- otros lugares.jco Manantiales nue-
' tes mueítras â eíla Audiencia en la vos, q brotarõ. Vifitb vanas vezes 
perenne Cédula de 1. de Mayo de fu Obifpado»y en la penúltima Vi-
1710, refrendada de Don Felix de fita dejo Orden apretado, para q le 
la Cruz Ahedo, que en el Real A - labraífen vn humilde Sepulchro en 
fii 
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fu Cathedral enfrente del Sagrario, Fue zeloísiíimo en U re^a Admi-
logar en donde los Ajuíhciados iiiílracion de fu Arzobi(¡jado¡ y en 
•tienen iu Entierro, y que no le pu- fin füe tan amado de rodos, que 
íielieii -Epitafio en la Lapida del en ei dia mas tremendo, que en 
Sepulchro. Mando en fu Te fía- eAas islas fe hà viño del amotinar 
mentOj que le hicieílen Honras en do TumultOjque quito la vida eon 
Ja Cathedral de Manila, que fe ce- violencia al actual Governador el 
4ebraron en 16. de Oéiubre de 1713, Marifcal Don Fernando de Buüa-
con Oración Fúnebre, que dijo el mante, y al Sargento mayor hijo 
Illmo. y Riño- Señor D. Fr. Die- fuyo, en 11. de 0<ftubre del año de 
go de Gorofpe Yrala, Obifpo de 1719, eílando fu Iliuíírifsima preÇ-
la Nueva Segovia, en que fe hallan fo, y caíi todo el, Ejftado Eccleíiaf-
eflas, y otras noticias. Y murió tico, por orden de dicho Gover-
.en el año de i j n . nador inconfiderado> muerto ya 
XI. • J33. E L ¡limo, y Tfyño. Señor eíle violentamente por el Tumul-
MfoD. Fr. Fran afeo de ¿a Cmyla, to , clamo todo el Vecindario, y 
Al10 Natural de Colmenar de Oreja, la Plebe por el Señor Arzobifpo, y 
1707̂  cerca de Madrid, del Orden de S. caminando todos haíta la Fuerza, 
• Geronymo,Mae ílro en Theologia, donde eftaba preíTo, le obligaron 
y Predicador de fu Mageflad. Se ( por el bien de la paz ) à que ad-
confagrb en la Ciudad de México mitiefíê el Bajffon de Governador, 
el año de 1706, para Arzobifpo de que tuvo haíla 24. de Julio de i-ju, 
efla Santa Igleíía Metropolitana, en q entro por Governador Pro-
de la qual romo pofseíion â n. prietario el Marques de Torre 
de Agoílo de 1707. Governo efie Campo. En cuyo tiépo jugo Am-
Arzobifpado 16. años con tanta bidextro las dos Eípadas de los 
paz, y acceptacion de los Eftados dos Goviernos con tanta paz, y 
todos, q no fe oyb vna leve queja acierto, que merecía fer eterno, 
lde fu goviemo. Governo afsi mif- y fera eterna fu memoria en -los 
mo en fu tiempo los tres Obífpa- Siglos, El fueido, que le corref-
-dos Sufragáneos, por Vacantes de pondia por el Titulo, de Capitán 
ellos. Fué íinguiarifsima la devo- General, le cedió al Rey por Do-
•cion q tuvo á la Milagrofa Ima- nativo graciofo: y el Bafton fe. le 
gen de Nueftra Señora de Guia, . prefentb devoto â Nueflra Señora 
â quien frequentemente vifitaba: y dé los Defamparados, quefeve-
eftando la Fabrica de aquel anti- ñera en Santa Ana de Sapa, en el 
guo Santuario con notables rui- Convento de Religiofos Francif-
nas, fe empeñb fu De vocion,y L i - cos Defcalzos, de la qual fue muy 
mofnas en la Nueba Sumptuofa afeao,y para la Fabrica de fu Igle-
Fabrica de aquella Hermita, como fia ayudo no poco, en vida,y mu-
-fe vè aôra, y en enriquecerla con erte: como para, la de Nuefíra Se-
Ornamentos j Alhajas, y Rentas, ñora de la Candelaria de Dilào, 
• " " " ' Y y z Ima-
# 8 Qefcripçiott de las Islas Philipinas. 
4màgçQ Úe Jas mas antiguas, mi- va Efpafia, Licenciado, yDo^or 
ikgrc?íâs/ .y veneradas de eíle Ar - en ia facultad de Leyes, y Cadie-
LçfipiélagQ-, aunque haíla aôra no dratico de Prima Jubilado en Ca-
;¿f bm cobrado pilos piadofos Le- nones, en la Iníigne Vniveríidad 
.gados de fu Teüameiuoj y las Fa- xle iVíéxico. Deípues de 16. años de 
.bricas fe han acabado. Lílando vanas üpofsicÍQnes,y lucidas Lite-
f i l tanta tranquilidad de pazje lie- -rarias tareas, fue Abogado de pre. 
,gò; Ja promoción para el Qbiípa- fos del Secreto de la Santa Inqui-
do de Miçhoacàn en ios Rey nos íicion de México, y fu Confultor, 
tde la Nueva Efpaña, para donde y Juez Ordinario de Corte por el 
Jfalio con vniveifalfentimientode Arzobifpado, y Abogado de los 
-eflas Islas cl dia 4.de Julio de 17̂ 3. Ijidios del Reyno de la Nueva Ef-
,Llego â Acapulco en 11 de Henero paña: Prebendado, y Do&oral de 
^6.1724: y aviendo eftado hofpe- aquella Santa Iglefia, Mecropoli-
jiado algunos dias en el Convento tana: Juez Provifor, Oficial, V i -
• de N. P. S. Francifco, proíiguib cario General, y Governador en 
.fu .Viage por tierra,por el camino tiempo de lasViíitas del Illuilrifsi-
de AtOyaque, Petatlan, y Caógua- mo,y Reverendifsimo Señor Lao-
. vitha, llebandole folamente fu ze- ciego haíla el año de 172.5: en cu-
Jo por aquellos Defiertos taiiáfpe- yos Oficios no le faltaron méritos 
ros para ir haciendo Confirma- â fu fufrimiento ; efpecialmentc 
çiones por el camino. Tomo Pof- en vna grave pefadumbre, en que 
. feíion en fu nombre el Señor Doc- no falto el 'Bendito Jèa Dios de fiis 
vtor DonMatheo de Ayjar, Dean labios. Fue prefentadoporfu Ma^ 
. de la Santa Iglefia Cathedral de geffadparael Arzobifpado de Ma-
, Vailadolid: y defpucs hizo Entra- nila, el año de 1721, por Promoci-
da publica en la dicha Ciudad el 0.1 al Obifpado de Miçhoacàn del 
dia Martes 18 de. Abril, tercero Señor Arzobifpo Cuefia. Yavi -
. día de Pafqua deRefliirreccion del endo admitido el Señor Cueíla, fe 
mjfmo año de-24: y governo 42. confagrò el Uluílrifsimo Señor 
dias folos, pues murió en el dia 30 Don Carlos para Arzobifpo de 
de Mayo de 1724, fienco de edad Manila el Domingo 17 de Junio 
de 63. años ..Eflà fcpultado en a- del año de 1715, y exercib varios 
quella fu Santa Igleíia, dejándola Pontificales por efpacio de 3 años, 
. con ios debidos fendmiemos de lo que fe decubo en México, por fal-
ipoco^quéje duro fu dicha. Gover- tade fuficiente Embarcación para 
rio la Sede Vacante eíle Arzobif- fu avio. En j . de Marzo del año 
pado, hafla nuevo Arzobifpo. de 172S, falfo de México, para A -
XII. 534- ^ lílme, y 'Ejfic. Señor capulco, donde fe embarcó el día 
- Do%or D. Çcirlos V^imdczfionzale^ 27. de Marzo del mifmo año. En 
Alio -de Caflro, .Clérigo, Natural de la el Viage falto â tierra con fu gran 
1 %2 8. Puebla de los Angeles de la Nue- zelo,, â hazer Confirmaciones dõ-
de 
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¿c hacen en Marianas la Aguada fu Teftamenrario> c[ue remitieflen 
los Navios, y baptizó a vna Cria- fu corazón â la Ciudad de México,, 
tura de pechó, cjue-no tpifo bol- ál.Religiosísimo Convento de Sa 
verie â tomar, hafta epe fu Madre Lorenzo: lo quál íè executory cftk 
Infiel íè lavb cambien con la Agua íèpultado delante del Altar del' 
Santa del Baptiímo, Reciviofe eñ Santo Ecce Homo feguíi diípúfb.' 
Manila en íècreto el dia 29, de Ju- Murió de edad de 6u años IO; 
lio de 1728. En 22. de Agoffo feci- mefes, y 9. dias. Eftubo infepul-
vió el Palio de mano del Señor to fu Cadaver, harta el día 18, de 
Herrera Obiípo de Cagayàn en Noviembre, en cjuc fue fepulta-
la Igleíia Parrochial de Quiapo. do con vniverfal fehtxmiento, de, 
Y en 2$. de Agofto de 1728, tomo vèr cjuan preito nos cjuito Dios 
poílèíion de fu Arzobifpado . Sin eíle zelofo, y amable Prelado, por -i 
perder inflante fu aplicación ze- que no lo merecíamos- Y epedt? 
lofa, hizo Ordenés, y Confirma- la Sede Vacante governando. - 4 
clones muchas: repartió Limof- 535. Ellllmo.yTtfño. Señor D: XI IL 
nas: predicó continua, y larga- Fr. J u m Angel Ttyirigueẑ x Natural' 
mente en las ígleíias, conociendo de la Villa de Medina del Campe* A5» 
los que mirábamos fu eficacia de- en CaíHlla la Vieja, del Orden I7?7i 
vota, el amor entrañable â los Na- Celeftial de la Santifsima Trinis 
murales de Philipinas. Fue eficaz dad, Redempcion de Cautivos ¿ 
Promovedor de los Divinos Cul- Maeflro en Sagrada Theologia. 
tos, ejftableciendo, que al toque de Defpues de aver defempeñado las 
k Campana de la Cathedral para tareas de fus Gathedras en Eípa-
la Elevación de la Hoftia, íè paraf- ña, pafsò por la Obediencia ( qu*c 
ftn todos, quitados los íbmbre- conocía bien fus Prendas) â la 
tos: que no entraílèn con ellos pu- Ciudad de Lima en el Perü,donde 
eftòs en los Templos en loí En- llego en 17.de Abril de i73i,avien* 
íierros de los Difuntos: que todas dòíè dado â la Vela en Cadiz eti i í ; 
las tardes falieflèn de la Efcuela dejunio de 1730. El motivo dé fa 
todos los Muchachos, cantando el Tranííto fue, el averie nombrado 
Santo.. Rofario por ias Calles de fu Religion por CorífeíTof del Ex< 
los "Pueblos de Miñifterio'. Déjò cèlèritièimo Señor MaeÜr^'iDótí 
fundada la Memoria annual de las Er. Diego Morcillo Rubio 
fíete Mifsas al Gloriofifsimf Pâ . ñon , de fu miíino Abito, Arízb-' 
t̂ iarcha S. Tofeph. Y en fin apre- biípô de Lima, y dos vezes Virreyí 
furo fu vida con fu zelo: y e! dia de los Reynos del Peru. En efta 
5. deO<ftubre de i72p,cayò enfei- Ciudad fe mantuvo con los tré-í 
mo, y en el dia 13. de Noviembre ditos de Orador, y de aver def-
de diclio año, entregó â fu Cria- empeñado el concepto, qiie mere-
dor el Efpiritu rogando antes al ció â aquella Real Audiencí^M-
Venerable peàn ,;y Cabjldo, y â cierta Comiísion de'entida&*|üé 
'•' " '' " " " Z z le 
m D^lfípcionrie Ias Istas Phifipiaas. 
fi^.JFuè ptefentado por fu Ma- Angel; pues el Genio, que hafla a-
f ^ td para ía Mitra de çfta Igle- ora manifícíla, es de cortar dillén -^ Manila el día 18. de Mayo fiques cou la fuave aguda Efpada 
dei J751; y íè coníiguieron las Bul- de fu gran compreheníion, y pru-
lasde 17. de Diziembxe del miCno dencia. Và formalizando el buen 
año, Y las Executoriales del Con- fcquito del Choro de efta Santa I -
¿yp dç.is>. de Febrero de 1732: cu- gleíia coa fu puntual afiftencia, y 
.^os^efpgchos recibió en 15. de con el vfo del Canto Gregoria-
Mayp de 1752: y por no aver per- no, que fu empeño hà impueífo 
mitido el Virrey de Lima Embar- en lo que fe canta, formando para 
cacion para la Nueva Efpaña, ef- çílo Libros de punto, que no avia; 
$i¿vo detenido en aquella Ciudad, y enfeñando â Seyfes, Sochantres, 
j iaf ta el 2. de Henero del año de y Capellanes, que le ignoraban. En 
173̂ , en que íè hizo â la Vela, pa- la material Reedificación, y Futi-
rá el Puerto de Acapulco: donde dicion nueva de todas fus Cam-
* avjendo encontrado, al tiempo de panas hà fido grande fu eficacia, y 
fu çjefembarco, al Galeón de Phi- Perfonal afiílencia. Todas las Pro^ 
iipMiasyfe embarcó en cl̂  aun fin cefiones de noche las tiene prohi-
confagrarfe, en 17. de Abril de di- bidas por inconvenientes de efía 
çho año de $6. El dia de Santa Ro- Tierra- Con todo Acuerdo, y re-
ía 30. de Agofio dio fondo en la petidas Confultas hà reformado las 
Isla de Samàr,y Puerto de Palapag, Fieftas de vna Cruz de Manila,pa*-
Çl dia 4.de Ot^ubre llegó â laCiu- ra dàr lugar a los negocios de b% 
¿a^ de Nueva Cáceres. El dia23.de Tribunales, y al trabajo de efta 
Noviembre Dominica 24. f>ofi&enr Gente necefsitada. Muchas v.ezes 
t ^ e n à c dicho año de 30. recibió clama p4)r.la paz, y vnio%q taiito 
%^ta.Cpi).fagración de mano en eífos Islas importaiy eíperamo^ 
det^eñor Obifpo de Camarines el en éíleAngelical Govierno el cq-̂  
lííuílriftimaSenoç © p a ^ J¿e^ íéguirlaimuy verdadera, fi Dios le 
. j i f e Je Molina pniii Santa Iglefia dUàta) Jos dias de la vida, come* 
4$$$$ ]m\ Eya^gelife. ?Y ;cl 4^ pedimos, y íè necefsita. &c. 
atf. immcdiato reciy ió el Sacro Pa- ^ J , . 
Ú^ f t í naao :de dipho Señor-O- '. ^ f ^ J ^ I C l O V D E L 
b | p p ^ Í dia 23.;de Henero de 1737̂  ; o U : ^r^ÍC 
yvirtud de poder de fu, J{\yÇ- $3^ T ^ L Arzobifpado de Manijá 
^fsima ) tomó Pqílèfion,: ̂ n.- iíu . . J E ' eftiédc .fu Jurifdicion por 
^^«nbre, en efla Santa Iglefia Mc- las Provincias enteras de Tóngdo, 
çpppl^ana el Señor Maefíro.Don Bulacàn, Pampànga, Taàl, o Bala-. 
tuis Rico, Deái^ de ella. Y el dia yàil, hafla Mindóro, y Marindíi* 
figuiente 24. hizo fu Entrada -pú- que; toda la Gofta de Zambàles,; 
bíica en eftaCiudad de Manila. Y hada la Punta, y Enfenada de Bo-
aíluaímcnte govierna como vn lináoj Laguna de Bai, y fus Mon-
i ..i t c s» 
I 
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tes, hada Mahàyhày íncíufivè, Ju-
rirdicioncs de Cavke, y Marivò-
iez, y Ciudad de Manila. 
CAP. X L V I I I . 
T%¡$y WALES E C C L E S I A S T i -
ios de Aiamla, 
J V Z G A D O j T ^ z o m p j L : 




os, ay fu Provifor, y Vicario Ge-* 
ncral, con fu Notario mayor, y 
Jrifcales. Y vna Cafa, que íirve de 
Cárceles del Juzgado Eccleíiaftico, 
con vivienda capaz, y feparada 
para reclufion de Mugercs per-
didas. 
COMISSÁRIA DB L A SANTA 
En c! año 























lili. 5. f . í 4 . 
Kion. ¡n^uijkn 
S38. p N efta Ciudad de Mani-
X r * la hà ávido, y ay fíem-
pre vn Comiflàrio del Santo Offi-
cio de la Jnquiíicion, proveído por 
el Santo Tribunal de México :-el 
qual es Superior, y Superinten-
dente de todps los ComilTarios , 
que ây en eífos Islas repartidos, 
conviene â fabèr, en Cagayàn, Pã-
gaíinàn, Camarines, Zebu, liocoSj 
y Isla de Negrosj y en Manila, para 
ios Padres de la Compañía, otro 
Comiflàrio Privativo, que íiempre 
es vn Señor Clérigo condçcora.-
do. Lo que aqui figura Tribunal, 
es el dicho ComifTario Superin-
tendence, con fu Alguacil inayor. 
y Notario . Y lo que fôr{íiáfj|ij|| 
de Miniflros, fon varios Caíiíjí^ 
dores, Confukores, y Faf#ilia£e& 
Siempre fon tres,ô quatro los Co* 
miliarios Superintendentes nom-
brados, para que en cafo de muer* 
te, o amocion, aya quien promp» 
tamentc fuceda en el Oficio; pero 
quien le exerce, es vno folo. Def-
de el Venerable Martyr de Syain 
Fray Juan de San Pedro Martyr* 4 
Maldonado, primerComiílirio ea 
efías Islas, que murió â 11. de Di-
ziembre de r^pp/hafia eíprcíehte 
el M. R. P. Ex-Provincial Fr. Juan 
de Arechederra ,"Hijo dehConw 
vento de San Jacinto deCáfacas, 
de la. Provincia de Santa Cruz" de 
las Indias; y Graduado de Do&ot 
en la Celebre Vniveríidad ̂  Mei 
xico, hà eftado efíe Ofício. def Co* 
miliario Supednteiidence e^SLelir 
giofos de N. P . Santo Dbmingo 
fucceíivameiíte, íin mas intcrmiÇ* 
Con', que el breve parémefis -de 
7; años,q lo fué el Padre Joíèph-Pai» 
temí na Aguftiniano, defde 0€t\X¥ 
bre de 1664, en;queXucedib el Pa> 
djte Fr. Francifcq de Paula» feaík 
Julio deióyr, en que entró él Pav 
d re Fray Phelipe Paído, ( deípues; 
Arzobifpo de Manila) por av6r 
íido depueflo el Padre Patcrniña 
de fu Oficio, per Seiitecia delSaiv* 
to Tribunal de México, pof ave* 
preílo, y fulminado Autos injuíla> 
mente al Governador de eftas I$+ 
las Don Diego de Salcedo. £fl# 
Gomiflariâto hà fido íiempre"piKS& 
to de mucha honra , fupofsici£ii i 
y crédito; y por eííb muy apetecŷ  
do de Sugetos; muy condec-óradeS^ 
¿ z i " Poi 
f ^ ^ i a M ^ v l ^ c t í pcdtf^-etTrU qüc tós derechos de fus diligenciai 
fjtóâíí ítè Mékieoj ̂ ue kieieMvIi^- Paraba Expedición de Bulias, <jutf 
fèfttóiohès Jos Padres GomifTâ  cada bienio-fe publican eii eítas 
TÍÒS Süpérííitendentes para ferió * Provincias, fe remite de la Europa 
fe ^ i £ M o n los Padres Domini* el nuroero competenxe, y de todas 
tM',fòt}vwk a^uíiin Rentas, y rafas-, para Vivos, Difuntos, Lac 
toçfàAçt kzçtr Us informaciones ticínios, y Compofsicion, conlos 
|or tfiis1 crecidos gaftos; y hallan^ Paquetes de Defpacbos, y Inílrac-
tiôfè ctl eña ocafion el Padre Pa-i clones de fu MageÜad, y del Se-
«cíitul-a en México, con facilidad ñor Comiílàrio Apoílolico Gene-
^onííguib el Oficio, que defpues tal: las quales reconocidas, y nu.' 
ífe coííò tanto. tneradás por ante el Señor Subde-
'•• • legado General; fe depoíitan â bu-
- m ? ™ ^ M earecaudoenlosReilesAlmace. 
. . ,->..; : ües deefíaCapital,dondefeliacc 
^ -l"1 ^ A Eréccioh'del Tribunal lós Libramientos para el Theíb-
« " JL^ApoMcoí y Real de-lá rero General, ô Admintürador 
5ài*^ Cruzada en la Ciudad de âèuyo cargo fe pone eíla depen* 
í A í k (como Cabeza, de eflas Is* dencia. 
«Sj-dbnde reíidc Real Audiencia) 540. Defde lo primitivo fe ef* 
tüvo fii fundamento en -la Provi» íTableciò , xjue la- Prcdicàc-íóri de 
•deiíeià General del ScñoV PHélípe cada bienio fuelle en el dia 28. de 
fIfy^dãdâ en Sató Leienio â íó. dd O^ubrc \ pero dcfde cjue empe» 
-Mayo de KÍO?. En fu confeejuen-̂  m i correr el año de 1736, fe tranf-
%k,^ oómpotiéejíle Tribfnal d̂é firiò â la primera -Dominica de -
^rlSépéf Comiílàrio SubHelègâdo AfíViérito, de Orden del Éxcelen-
H§étóe^f/que bâfeé Oficio dé Pre- rifsiíirió Señor Gomiííârio General, \ 
"iídefité^y éíplôvifío por fti;Má- â fiíi de que eorricííen iguales las ' 
•^crtad, ton A<¿uirdó del Supremo Predieáeiones en todos los Rey- * 
"èHtífejô -delatota Cmzíâá-'»^ nosí ̂  Séñorios de la Real Corona. 
^Señor Oydor, eÍDcoario déla Real ' J j^i.7 La AdmÍiniflracioñv,-Ex^ * 
'Aüdiéncia y eí Señor lifeal ^é pediêiéy y Cobrãza de la Limòííiá, 
t l k ; ^íie todos tièiién él|>e6ial: Sá- y ProdutTtos de efía Gracia, en lo 
latí© ̂ r- ' íus ÍHéúíhbénciifs -̂Pa-fá regular, fe incliiyò anexa en los 
iòsNégbcios de éüentasj fírvé dè A0iêfeitos, qfe eftipúlaró éft tíl A - -
^onçâdor el ríías ahtigiio dé \é% poílolico Real Tribunal dd% tíiu^ ; 
•Clieiàlès Reáleáy conforme' â lo dàdJdé México, nobranefó el-The-
#iípuefto en la' citáda Real Pfovi- fóréró General de aquel Rêynõ vn 
'•tó'tíâ\:-Y'páralás-'diligteká';:-a«» Tlièiiieme Subfíituto, que â £11 
fòlè Vri Secretario, Notario ma- cuenta entendieííè en lo pertenfe-
yór , con Salario > y quatro Nota- ciente â cftas Pliilipinas; y quan-
rids,; ÍMi afsígiiacion algyna,- mas, do fe omitió, corriò en Adítiin-iCí 
•'- • tra-
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tracion por los Oficiales Reales 
de eftas Caxas, en conformidaci 
de las Reales Difpoííciones, que 
afsi lo tienen prevenido. Interme-
diaron algunas Publicaciones, que 
fe cncaigarõ, por Aíiento efpccial, 
â Vecinos de Manila , con inde-
pendencia de el Theforero Gene-
ral de México; pero vltimamente, 
aviendofe efeufado en los Afíen-
tos de aquel Reyno la dependencia 
de Phiiipinas , celebro Afiento en 
el Apoíbhco Real Tribunal de 
eíla Capital, y por los fe is bienios 
dela decimatercia Concefsion, el 
General Don Jofeph Antonio Ñu-
ño de Villavicencio Regidor Pro-
prietário de eíb. Ciudad , q obtu* 
bo Carta del Excelentifsimo Señor 
Obifpo, Inquifidor , Comiííàrio 
Apoftolico General , que fué , de 
dicha Sanca Cruzada: y avíendo 
concluido dicho Aíicmo »le efti-
pulb de nuevo el General D . Die-
go Zamudio Vecino de dicha Giiu 
dad , que eftà encargado de efía 
Expedición, para ios íeis bienios 
de la corriente decima quarta Co-
ccfsion. 
j4¿. Para efla Expedición fe a-
fianzan dichos Thcforeros en ba£ 
tante forma; y fon â fu Nombra-, 
miento los Theforeros Receptores^ 
que defpachan , para el Expendio 
de Bullas en todos los Pueblos de 
las Provincias, que comprehende 
efla juriídicion , y el produfto de 
cita Gracia lo introducen por Pla-
zos, en las Reales Caxas de Ma-
nila , ô en las de México , fesun 
<|ue lo eflipülá al tiempo del Con-
trato. 
Capitv X L V H E *9r 
CAP. X L I X . > 
IGLESIAS , TCOLLEGIOS DÉ 
ÁíaniU. - í 
CAPILLA %EAL> ; . : 
543- ENtro de la-
Ciudad d é 
Manila, y al 
fín de ellaj, 
al NorueÜe-
quarta al Norte, eftà la Capilla 
Real, con el Titulo de Nueílra Se. 
ñora de la Encarnación, con San* >, 
tifsimo. Obra muy fumptuôfa, y 
Fundación del Señor GoycrnadpiT 
Don Scbaftian Hurtado de Cor-
cuera , que íirve para las Funciof 
nes de Capilla de la Real Audien¿ 
cia, y para la Adminifíracioíi.-IÍ'- • 
piritual del; Hoípital R^al deitól-
Soldados del Tercio, y para-fa 'Se* 
pultura. Para eíla van los Capella-
nes, fin dependencia de Parro* 
chía, con Gapa> y Cruz alta por la* 
Calles públicas al dicho Hofpitíá 
Real, por los Cuerpos délos difiin* 
ros Soldados, y con toda folemni* 
dad los lleban ala Capilla Real> 
donde los fepultan: para lo qual, y 
paraq firvan las Capellanías deliDS 
Galeones de efla Carrera, y para á 
culto Divino de dicha Capilla^ tiew 
nc fu Capellá mayor, y numero dé 
Capellanes Reales, Sachriflanes, y 
otros Miriiftrosj q con mucha dei-
cécia, y aparato la fírvan. Eftà e í k 
Igleíia rica , y primorofamente a* 
domada de Altares, Retablos, PUÍ-
pito, Sachriñia, Choro, Orgánô» ^ 
con buena Capilla de GariíOres«> 
Ornamentos ricos,y Vaíos Sagta-
Aaa dos 
m%- E ^ n p d o n de'las Islas Philipinas. 
Jos de t la t^ y Oro,ycfpeçialme- lo executado fe dicflc a fu Magef* 
^ v i p Cuíbdia de Oro puro, a- tad cuenta. Todo lo qual pufo en 
'^cê&en.Jil j-ducados. ' execucion el Governador Macare 
': H O S P I T A L 7(EAL > ^ CamP0 Don Domingo de Za. 
I-A • J A Ulburu» y con parecer del íllíno, O Aflame de elb ^ ^ • 
» ? f ^ - ^ ' TM'1 MACHO r Avila, fe empezó â tra-
L u T * 1 O J ' 1 V i l Zar ^ *Íh»C* dcl S e ™ « » » « » 
cho HofpitarReal, para los Solda- ^ , T ^ , 
H t v £ i í / -i r t0cia vlvcz;1: y por Junta Genera 
• t o del Campo de Manila con fu dc ¿ J de 
Capellán, Adminiftrador, Medí- ^ libraron ^ ^ j 
^.Cirujano Botica, y todas las íicral Don Mi , ¿ Elorrl 
demás providências neceflanas. fomenta£. 
¿̂mmMM) C 0 L L B S 1 0 I E A L h 6 . Con la venida a eftas Islas 
. . . . , : . : :fa:SAnPhelij>e. del Señor Patnarcha dc Antiochia, 
i f^^l^ÕR-RcalXcduIadc-iS* y Cardenal Don Carlos Thomas 
JirK >%.. de; Noviembre de 1^7. Miliatd de Tournòn en el año de 
pidió,fu .Mageíbd. â Don Faufto 1704, y con la detención del Abad 
Or$&í, y Gongora, Governador Don Juan Baptiík Sidòti en ellas, 
efe eílas;Islas, le informaílc, íí avia, liafta que pafso â Japón, fe esforzó 
4iiòj Cgliegio Seminario ,de N i - eíla Fabrica, con varias Limofnas, 
ño?$n Manila para ei ícrvicio de que andubo recogiendo el dicho 
fu Cathedral Igfeíia: y que, eíi cafo Sidoti^ para ella 3 haíla ponerla en 
,4eaverie, trataflè de íu Funda- y na vara de alto â fundamentis,d<? 
mon9 y Fabrica, avifando â íu Ma- obra de Cantería, dándole el nom. 
.gefia^iáe los gaftos ncceíErios pa. bre de S. Clemente al Seminario, 
¿%jellaj;y para fu manutencio pre- en obfequio del Papa; y efcíibicn-
mfik> informo el Governador, y do ã Madrid, y â Roma los pro-
gov otra. Real Cédula de 28. de grcíTos, que yà en el Seminario fe 
Abril de 1702.,determinó la Pie- reconocían, y que pallaba de 80. 
^ad 4$ la Mageíkd Catliolica la iél numero de los Seminariflas; a* 
Eupdacion de vn CollegioReal en rribuyendo cfta gloria a los dichos 
la; Ciudad de Manila, que fuelle Señores, y â fus diligencias, y ar-
Jeminajrio para S. Seminariíks; y bitrando, que el dicho Cardenal 
q. e] importe de fú Fábrica, y ma- puíieílè por Macílro, y Redor a las 
jafttencion fe apromptaííè de los Perfonas de fu complacencia > [>»-
,4feto de Vacantes de Obifpados ra lo qual fe coníiguiò Comirsion 
-4e eias. íslas, y de los Diezmos-, y .Pontificia,y de faao en el de 1707-
, en cafo heceílàrio, de las Caxas de fe nombró por Reftor al Licen-
Ja Real Hacienda; y que todo fe ciado D. Gabriel de líluris, y pof 
àicicííè con acuerdo del Señor Ar - -Maeílro de .los. Setninariftas âi 
.,2obifpp;de Manila; y que de tpvdo Bach 111 cr D. Bypòiito del Ri^; t"e* 
Ch 
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cibiendofe en ¿8. de Noviembre que manifieíh fu Mageñaá djuf-
de dicho año los 8. primeros Se- to fentimienco de eflas novedades, 
minariílas por el Governador de y perjudiciales procedimiécos; por 
ellas Islas D. Domingo de Zabal- el medio de Eftrãgeros, quando fu 
buru , y afsiíUendo el Arzobifpo, Magcftad lo tenia provadendadó 
y Governador de ejfbs Islas â todas tan de ante mano; y cj con lo ctCf 
eíias ideas, y contribuyendo (fo- cucado fe diéííe lugar â que tales 
bre las referidas Limofnas ) con adelantamientos fe huvieífen atri-
la Hacienda de las Reales Caxas. buido en la Gorte Romana a la aĉ  
547. Inllruido de todas cftas tiva diligencia de los Efírangcrosi 
noticias el Nuncio Apoílolico, q quando a cofta de fu Real Erario 
eíkba en la Gorte de Efpaña, hizo embiaba, y mantenía en efías Par* 
reprefentacion â la Mageíhd Ca- tes fu Catholico Zelo el copiofb 
tholicaj, en nombre del Papa (que numero de Mífsioneros Do¿to¿ 
eííaba- inrormado del Arzobifpo, y Religiofos para Ias Çonverfíonesi 
Governador de Manila) para que y Propagación del Santo Evangé* 
fu Mageílad fe dignalíe de tener lio; y el que eflas noticias huvieC* 
por bien la dicha FundaciQn en la íèn llegado â fus Reales oídos por 
referida forma en la Giildad de otros condutos, q los dfr fus Va-
Manila , pues era gloria de fu Go- fallos, y Miniftrosj y que eífos hu» 
rona, el tener en efías Islas vn Se- vièílèn permitido en eílas Islas Eí^ 
minario, de que fe avian de feguir tratigeros fin fu Real beneplácito, 
tantas conveniencias, para la dila- 5 49. Por lo qual manda ¿n dí-
tacion de la Fe Catholica en el Ja- cho Real Refcripto» q luego luegó 
pon, y Ghina, y otras Gentes Bar- fe íaquen del dicho Seminario to-
baras, criandofe en dicho Semina-- dos los SeminariflaS Eflrangeros * 
no Sugetos en Virtud, y Letras, y que foío Ce queden los ocho au-
para MiniOros Evangélicos, que tes determinados, íicndo VaTattod 
aqui hacían tanta falta: y que efto fuyos: y permite (quando milchoj 
feria fin diípendio de la Real Ha- hafta 16. Porcioniílas, y qmké 
cienda, pues algunos de los Semi- eitos ayan de entrar fob cêh M i ^ 
nariflas, que avia, fe mantenían cencía del Governador de' eílas'ísi 
de Limofnas, y otros de los pro- las, como VicerPatron, y o ^ f e 
prios Caudales de fus Cafas. fomente la Fábrica del dicho Sentí* 
• 548. Confulto fu Mageílad â nario, que fuMageftadimijr an-
ÍLI Real Confejo de las Indias: y de tes ordenado. Y q íí huviè&ha-
fu viíta reftilto vna Real Cédula, vido Perfonas, que con buqria te 
que es de Madrid a 3. de Marzo de huvieífen ayudado para el nuevo 
1710. refrendada de fu Secretario Seminano con Edificios, Rentas, y 
^ Feliz de la Cruz Ahcdo, y ru- otras cofas, fe folicite condefeiena 
bricada con cinco Rubricas de los- da, en aplicarlo para la TkhtkàM 
Añores del Confejo de Indias, en Seminario por fu-Magefíadmrci^ 
A a a i ta-
m Deícripcion de las Islas Philipinas. 
-I^lo,, y mandado: y que en cafo gaiidofe por coa ve mente â la Real 
¿p no venir en ello , fe les pague Hacienda, fe íliípendieron ¡as Pkr 
clpíecjojuíto de todo lo quepue- zas deJylaertros de Artes, y Tlieo-
^e sèr .para efte fin provechofo; y logiay folo fe cõferva la del iMa» 
jb áivtil fe reftituya i fus Dueños; eftro de Gramática; y que los Sê  
excepto |QS Edificios, que no fuèf- minariílas, que quiíièren profeguir 
j^jti neceílàrios, que manda fe de- las Tarcas Efcholáfticas, afsiflau â 
jjiWielan luego.. la Vniverfidad de Santo Thomas 
. 550. En virtud de la Real Ce- â ok las Materias. Como a&ual-
â. .la Real;Audiencia,y.las q mente fe executa, afsiíiiendo los 
^ acompañaban para Jos Señores dichos Seminariftas al fervicio de 
Açzobirpo, y Governador de Ma- la Cathedral Igleíia, (fu obligado 
l i j k i fe demolió la empezada Fá- primarla ) y defpues afsiflen á la 
frriça yà dicha ( que py íirve al Pa- Vniveríidad de Santo Thomas â 
|aci^ de los Señores Governadores las Lecciones ordinarias, que íes 
dç Huerta) y fe pufieron en cxe- di«ftan. 
cuçion todas las.Ordenes en.Ias ^ u r n 7 , AC vV A r r c 
Cédiilasexpreílkda,...Yddia j .de ^ r ™ f ^EJLES' ^ 
MaypiJe 1711. empezó â leèr el 551,. ,N el año de 1717. embiò 
Curfo de Artes en el Real Semi- X—' fu Mageüád ( Dios le 
nado de S. Phelipe ( que afsiman- guarde ) â la Ciudad de Manila 
do fu Mageftad íc llaraàflè, y fç tres Cathedráticos con los Salarios 
borràílè el de San demente ) el competentes, paraque erigieíTen, y 
Bacbillcr Don Bartholome Cara- regentàílèn tres Câthedras dc Cá-» 
vallo, Presbytero, como Maellio nones, Inftituta, y Leyes > como 
p^rabrado por Decreto del Supê  con efecto fe erigieron, y regenta-
rior Çoviernoiíiendo Governador ron en efta Ciudad en vna de fus 
€ 1 Señor Conde de Lizarraga Don Cafas mas principales, y capazes. 
parun* de Vrfuâ. Por Macero de Al año de 1724. con la ocaíion de 
Tipologia fuèfájàmbrado en 5. de aver promovido el Rey al Señor 
Julio de 1714, el Doftor D. Fran- Don Julian de Velaíco, vno de los 
ciCcpL Fermin de Vivar, por cuyo Cathedráticos, â la Real Audierw 
fálkçimiento entro fuccediendo cia. de México, y no hallandofe 
en el Oficio el Maeflro D. Igna- Sugetos aptos, lo reprefentò la Re-
cio Mariano Garcia, que al pre- al Audiécia de eílas Islas a fu Ma-
fe4te-€síPoñor en Theologia, Ca- geftad en 10. de Junio de iyi6; )ú-
nónigo de eíla Sata Igleíia, y Rec- to con el poco Fruto j y crecidos 
tor de dicho Real Collegio-, y def- gaftos > que fe experimentaban de 
de efíe tiempo fe empezaron a te*, eftas Cathedras i y por efto avia 
net lAftos públicos de Theologia providenciado ( en el ínterin de 
én.èj, épn afsiflenciadelas Comu- nuevo keal Orden ) el mantener 
nidades dç Manila, Y defpues, juz-, las dos en los mi&nos Sugetos ,,q 
las 
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tas tenían, aunque con alguna pef. Real Hkienda, donde íé'íakie© 
mutacioiij pomcdo la de Cánones aGi mifmo la Igleíia,con el Título 
en el M. R. P. Pedro Murillo Ve- de Salí Andrés Apoíiol, Paçron dfe 
larde, de la Sagrada Compaüia de Manila > qüe fe juzga ser la rMUU 
Jefus; y mudando el d ú o de, las guaHermica derail Andres > que 
Lecturas al Collegio dê S¿ ígnâcío confia avia en .efíe .mifmo Sitió 
de la mifma Compañía, donde fu (por varios Defpachos,qiie he. vita 
Provincial feilalò geiieroíàmente to) al año de 1580. Hàfervido, y 
Generales, para fu exercício, y firve para Doncellas Huérfanas> 
Funciones Literárias.En vifta délo Hijas de Padres Éípañoics, para fíi 
qual, determino el Rey por fu Cé- buena educación, y Crianza» Ejftà 
dula de 16. de Julio de 1730. la fuf- debajo del Real Patronato, y fu 
pendón de todo lo difpueflo por Magejflad cuyda de inantencr â las 
cita Audiencia, efeufando por en- Collegialas, y afsifiirlas con epató ' 
ronces la Fundación de Vniverfi- necefsitan. También fe admiten 
dad Real, y ahorrando â la Pv.eal algunas Pupilasj.Algunas Sirvicn-
Hacienda mas de loU-pefos, que fe tes, y aun algunas Mugeres teco* 
tenia de corta cada año, y fin fru- gidasj para lo qual acrecentó def* 
to. Aôra nuevaméte fu Mageílad> pues vn Quarto feparado el licen* 
por Cédula dada en S. Lorenzo â ciado Don Francifco Gomez di 
23. de Octubre de 1733. hà deter- Arellano, Arcediano de Manila,y > 
minado, que en el Collegio de S. Provifot de eñe Árzobíí¡iado{ íiU 
Ignacio aya vna Cathedra de Cá* zo el Retablo del Altar niâybr, y 
nones, y otra de Inílltiita ; y lo otras variasLimofnas,yafsiAécias>. 
mifmo determina, que aya en la con el fin dê reducir eAe Collegio 
Vniveríídad de de Santo Thomas, â Monaflcrio deReligiofaS) lo qual • 
Y eíie es el eftado, q oy tienen las no pudo Gonfeguir, por aver cor* 
Cátliedras del Rey, hafla orden tado Dios el Hilo de fu vida» Tie*, 
nuevo. lien fu Capellán, fu Redora, y fil 
. . Portera, y viven en buen recôgí* 
C O U E G l O & J L D B S A H T d : .«¡ent,,,yC.oftunte.utu.as. ' . 
Potenciam, 
L Collegio Real de Santa Santa Mifiriwdm, 
Potenciam le tabnco en • 
Manila (donde eftà sito) en el a* 5$3' | Á Herttiádad Real de la 
ño de .1591: ftendo Obifpo de ef- " Santa Mifcrícordia déla, 
tas Islas el Señor D. Fn Domingo Ciudad de Manila fe compone de 
de Salazàr, q ayudo con fus Limof los Sugetos de la primera Nobleza 
nas; y Governador de ellas Gomez de ella,con íu Proveedor, iz. Dipü^ 
Perez Dafmariñas; en vnas Cafas, tados, y Secretar 10,q fórmala Me^ 
y Solar, que para ello dio el fcapi- fajCapellanes^ otros Oficiales p i* , 
tan Luis de Vibanco, Fator de la ra fus adminiftraciones preciflá* J, 
; " " 1 " ' : Bbb ¿ii 
M Èktô-ípcM ae las Islas Philipihas» 
Sà Fundación fué â imitócion âe h do dé Prado de la Sagrada Copañk 
^üc tn Lisboa erigió en cl:año de dejefus j los VV. PP- Fr. Aguftin 
í 4 ^ . U SereniflimaReynádç Por. deTordcíllias, Fr. Marcos deLis-
rugalk:Señora Doña Lconòfi fié- bôà, Fr. ÁlonfoMuñozvy Fr. Juan 
Ho. yà Viuda d¿l' Señor Ú'. Juan el BautiÁa de efla Séráphica Provin-
Segundo, ̂  en eFaño de 1495. avia cia ; con la juñicia, Pvegimiento, 
fallecido, como e3 conííanté' en y Gabos Superiores del Tercio de 
todas las Híftorias Portuguefas: ft- la Ciudad , y otras Perfónas de 
endo fu Fundador vn Religiofo buenas Letras, y Prendas, Ecleíkr-
Ttinitafio de loable vidaVFt: M i - ticas, y Seculares. ^ 
güel de Contrèrâs. Se debe efla de 554. Afsi erigida, y en fu mi£ 
Manila i las -piadofas fervbrofas má Ereccioiij quedo la Santa M i - SttKój. 
dil'igendias del Venerable Siervo feiricordia con la Adminifíraciort\jnuL 
dé Dios él paHté Juan Ferriaíidêz corporal, y nuefíra Provincia con 
de Leon^ Cle;rigb Presbytèrò, Na- la Eí^iritual del Hofpital, que deí-' 
tWái.Httiibrà^&Oii/deí&ndado de aora fe empezó âllamar dela 
•^cfííeblrcà lá Andal.ucià,:éb t i - Mifericordia de los Padres Francif--
€iá|fó' tjué '^VtÍ1íâba':eftc'-iArzò-i; càms, de que antes cúydaban eí 
biípadó el M. R. P. Fr. CÍifinovai Venerable Leon, y nueftro Vene-
: de; Salvatierra, del Õrdeii de5Pre- rabie Fr. Juan Clemente, y fe tra-
dicadores j y las Islas Phiiípitias el to de edificar enforma dicho Hof- ' 
Señor Don Luis Gomez Dáfmarí- pital. 
nas-. Y con las limoíhas quántio- 555. Fabricaron Tgleíia con el 
HíS de todo lo Noble de Manila, fè Titulo de la Prefentaciõ de NueAra Su CS 
' ¿rigió efta Sata Hermandad en 16. Señora,y vna Cafai Cclíegio, con gicàk 
de M f i l de 1^41 quedando ellttif. el de Santa líàbel, para criar Ni- uljáh 
tòõÇÒvérnadorjníHtuldo|>tír{Írí-' ñas Huérfanas Efpañolas en buena 
mèr Proveedor de tila. Los tres educación de -Dofh'ina, y buenas 
Cooperadores para {u Erección, y Coftumbres, con vna Reft ora pa-
Fòrmacion de llis Cónflitüciones, ra fu* cuydado, y govierno, y vn^ 
' fueron el Padre Peréyta, de la Sa* Portèra: de donde {alen con Dotes 
grâdá Compañía de jefus-, el Pa- competentes para el Eííado, aque : 
dre Fray Marcos de Lisboa, Fran- fe inclinan, para los quales apiiea-
cifeano, y Don .Chrifbvai Giràl, lóU-pefos eíla Santa Mifericordia. 
todos tres Portugüefes. En el Te- Las Collegiaías^ue continuamen^ 
pío de la Compañia de Jefus de te fe mantienen de todo Ib necef-
Manila concurrieron el ReVeren- farío, fon baña ¿o.: con algunas 
djfsimo P. Fr. Chriflovai de Sal- Pupilas, 6. Efclavas, y otras Sirvi-
vatierra; el V. Deán Don Diego entes para cuyos gaílos, y el de 
B'azquez de Mercado; eí dicho V, fus Capellanes fe deílinan 10U700. 
Juan Fernandez de Leon j los VV. pelos; y es vn Collcgio de tanta 
VP. Antonio Sedeño, y Raymun- reputación, y honra, que avkndG 
fer-
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fervido defdc fus ptmcipios de re- los piadoíbs Legados, qué los 
fugio para Niñas, Hijas de pobres cinos de Manila han ido déjand© * 
EípañoleSjgue recogieron los Her,, para los piadoíbs deítínos,-
manos de varias Caías, y de Santa fe agregan los Suplemlcos, <|iifeàà 
Potenciana ; oy no fe defdeñan hecho al Común de cftas Islas as 
los mejores Republicanos de tener cafos de eftrema neccfsidadsjcyiá^ 
allí â fus Hijas: y de alli filen para vaíiones de Enemigos, en losíaños 
el Eñado de Matrimonio, ô para de 1646; 650; ¿53; hafta 663, y 668; 
- Rcligiofas de Sata Clara .Su ígle^ y hajRa el de 173 y • cjuerfegun 
fía es muy capaz de hermofa Ar- cómputo verdadero, importaii 
quiteflrura, y muy adornada ; y 1 q. oípUos»?. pefos. > 
firvib de Cathedral ( como queda ^7 Es Patrona Ja Meíà de la 
dicho ) hafta que en el año de 1661. Mifericordia de 2 $ ¡ Capellailiaé 
tomó el Cabildo la Poílèfion de fu Collativas, y de 10. Láycas; y enfel 
íglefia nueva. ReaiCollegio de San Jofepli, de 
550. No folo cuyda oy- cílá i . Becas. " I 
Sui 0- Hermandad de la Sata Mifericor- 558. Se govierna por fus parf 
Impías, día de la manutención de eflc Col- aculares ConjfHtuciones, y obliga 
íegio de Niñas, y de la del Hoípi- â culpa mortal fupbfórvácia. Tie^ 
' tal de la Mifericordia ( aunq eftà ne iníignes venerables Reliquias.lí 
oy en pod̂ èr de la Religion Hofpi- goza de muchos Privilegios de los 
talaria ) íino que no avrà Hilado Summos Pontífices, y de ínnume-
alguno, que no experiméte la M i - rabies Indulgencias. Efíà debajo 
fericordia de efta Santa Cafa, en de la immediata Real Protección 
las quantiofas íimofhas, que dif- por Cédula, de fu Mageftád de Se-*: 
tribuye fu Mefa . Que fi la Regia villa â 25. de Marzo de 1733. refré* 
Mifericordia de Lisbôa fe gloría, dada dê D. Miguel de Villanueva 
de que en vn año repartió 3oU-du- Secretario del Rey. En la quaiftf 
cados de particulares limofnas | y concede, que pongan en fu Igíeíia, 
otras cantidades, que para la Re- y Collcgio las Armas Reales, fal-
dempeion ̂ de Cautivos todos los gan de Comunidad en el Jqebeç 
mas años gafta : en efte grande Santo â andar las Ejflaciones , y q 
Monte de Piedad no ay año, en q â los Inñrumentos del Efcribano 
no fe expendan 7oU«-pefbs en vá* de la Mefa íè les de entera fe 
ríos deflinos de Obras Pias, como todos, Ips Tribunales, 
íbn las yà dichas, pobres Efpaño- ¿ f x p s M O N T E S p B ' V 
fes vergonzantes, y encarzelados, : piedad 
y Miílàs por las Ánimas benditas; 
demodojquedeíHeel añode iy??. /W Emulación del Monte 
hafla el de 1726. eftà ajumado aver de Piedad de la Sata Mi-
dado cfta Santa Caía de Iimofhas Íericordia, ay otros en Mattiks» 
3 q. 448U506. pefos, producidos de aunq no de tanta corpulécia» 
Bbbz Igle-
JOSBríp^iòndè las Islas Philipinas* 
«^íí iDâ^^íâl j iÈti iáOrdéTer- Naturales. En la Provinda- àc 
i^c^^à|ííi^^<Doi*vçÉO.-de Ma^ Tongdo, cl de Santiago, el de la 
^p^eaiadelC^iveiítodeDiiào, Hermita de Guia, y el de Qaiapo, 
áÉ^^JàoiníflgOi.. en -fu Convé- ( que es Cámara Arzobiípal. ) hn 
.wéà&ttGfcíâQ&t e« fú BeatèriOi eú la |urifdicion de Cavitej d Cura-
' ^^ iVéi i t^dc t los Padres Aguf- to de aquel Puerto, y Ciudad, y el 
^te¿Gal*adosMea el de los Aguf- de Naturales de Sao Roque. En la 
liaôl: t)eíbâlzos , y en la Gorripa- Provincia de Balayan» el Curato 
Ãa^lTodos los quales íbn el refu- de Balayan, y el del Rofario. Ln la 
gbide Pobres?:„f>ues de ellos fe Ía- Provincia de la Laguna de Bal, el 
tan, para el Tráfico de Comercia- de Tunasan, el de Tabuco, y el de 
tés ¿Caudales a correfponder con - Santo Thomas en los Montes» Ea 
kücnés fiador^} y con prendas de la jurifdicion de Mindbto, el Cu-
Oro ,.y,Plata,;â Vfiiras pupilares; rato de Lubàn. En todos los qua-
mn que negocian * y aumentan leá Curatos fe adminiííran en eílos 
íus Caudales los pobres Efpañolcs; tiempos, como Almas.— 
f B ® Gorrefondecias fírven para j ^ r r e r r ^ c r- AT 7^n^e 
^ Q b m ^ s d e l Q s d e f l U ^ S T m O S CALZADOS. 
de; Jos Fundadores, que puíieron . 5 ¿1. T r \ En tro del Arzobifpado 
álü fus Caudalesi como Con el CuL 1—* tienen los Reiigiofos A - /fdm\ 
to Divino y Limofnas a las Reli- guíiinos Calzados fu Convento, y nifiracu. 
giones. Dotes para Doncellas po- Iglcíia todo de bòbedas de Piedra nes9 
brés^EípañóIas, Indiasj Meftizas,* y en Manila, en que echo todos fus 
pkra las de la Ribera de Cavite j primores el Arte para fu Fábricaj 
pftlpfnas pa.ra Pobres vergonzan- y es de efpccial grandeza, y her-
tèéífcíofpitaleSí y Cárzeles, y Su- mofuraj- en que viven (por lo co-
fragiol;¡ por las Áiíimas benditas mun ) yo. Reiigiofos, todos de co-
^P'PuígatojEjói.quefon perennes, nocidas predas} y tienen Novicia-
V . r ; do, y Eíludios, para quien los ne~ 
-i CAÍ**. L^ : cefsita. E í h fue la Religion pri^ 
CFAATOSt TEMPLEOS DE \ TI r • N w , . ; r n . . , . r . Qmíto eítas Islas, con fu primer 
, ^ < f i s en efie A r c a d o . y ^ ^ ^ ^ . ¿ 
: : ; rp.M c . V. Fr. Andièsde Vrdancta, Bafcõ-
. • • ' gado, Hijo del Convento, y Pro-
I N todo eí Ar- vincia de México. Efle Convento 
zobiípado de de Manila es la Cabeza de toda la 
Maníkí ay 13. Provincia del Dulcifsimo Nombre: 
I Curatos de Se- de Jefus, y de todos los Conventos, 
! ñoresClérigos, Parrochiales, q tienen en todas l|is 
con fus Viíítas. En laCathedral de Islas; en eíla forma. 
Xlanila los a. de Eípañoles, y d? 5^- En la Provincia de Tong*» 
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ád"i los Conventos de Tongdo, ma de varías Naciones bárbaras» Sums 
Tambòbong, Malàts, Parañacjue, en que fe adminiftrau Almas con- de Almas 
Pàíig, Tagui. En los 'guales fegun vertidas 4U500. 1OJUÍ03. 
Jos vltimos cómputos. Ce adminif- 565?. La Religion de N. P. S. 
.tran 2i05?5$?. Almas. Francifco de los Deícalzos íè fe-
fój. El Santuario de Nueílra guía â efta f̂egun fu antigüedad en 
Señora de Guadalupe en el Rio de eftas Islas; pero la dejo para el vi-
Manila, en que no ay Adminif- timo lugar en efla Leyenda, por 
tracion de Indios: y folo íirven al- dàr los primeros â los Hucfpedcs 
gunos Religiofos, para el Culto de de fuera, que la honran. 
amella Santa Imagen. _ COMPAMA DEJBSVS. 
504. En la Provincia de Bai, el 
Convento de S. Pablo de los ¡Víon. 570. I * A Sagrada Compañíâ de 
tes, adminiAra zUcoo. Almas. JL* de Jefus llego a citas Is- Collegw 
565. £11 la Provincia deTaàl, 0 las con fus dos esforzados A p i l o - Máximo 
Balayan, los Conventos de Taàl, lieos Caudillos el Padre Antonio de $. Ig~ 
con el devoto Santuario de la M i - Sedeño, y el Padre Alonfo San- naci°i 
lagrofa Virgen de Casàysay, y fu chez, Compañeros vtilifsimos del 
Adminiílracion ; el de Bàuan , el Señor Don Fray Domingo de Sa* 
de Batàngas, el de Tanàuan, el de lazar, primer Obifpo de Manila, 
Sala, y el de Lipa, con i$6i%, en el año de i j 8 i . Tiene en Manila 
Almas. fu Collegio Máximo, cuyo Titu-* 
yótí. En la Provincia de Bula- jar es el Señor San Ignacio, Obrá 
can, los Conventos de los Pueblos fumptuôía, y Cabeza de todos lòs 
de Bulacàn, Dapdap, Guiguintò, Collegios ( que fon 8. y fon Ca* 
Bigàa, Angàt, Baliuàg, Quiligua, fas próprias de la Religion ) y de 
Malblos, Paombòng, Calumpk, y todas las Reíidcncias, y Miísiones 
Hagbnoy, con 23U303. Almas. de ellas Islas . En efie Collcgió 
567. En la Provincia de la Pa- Maximo eftà la Vniverfidad Pon* 
panga, los Conventos de los Pue- tiiicia, y Regia de Eñudios.. 
blos de Bacblor, Macabebc, Sef- 571. Es cierto, que el Papa Ju* 
moan , Lubào, Vauà, Minàlin , Ho III . fue el primero, que cónce- yhi^ 
Bètis, Pb rae, Pueblo de México, dio â la Sagrada Compañía de je- verfidad. 
Aràyat, Magàlang, Tarlàc, Ga- fus la facultad de dàr Grados en ti. ~ 
pàng, Santbl, ( con fus Mifsioncs, de Oíhibre de 1552; pero â foloá 
y Pueblo nuevo de San Sebaftian ) los Efcolares Jefuitas. Defpues Pio 
San Miguel de Maybmo, Canda- IV. en 19. de Agoffo de 15 61. la 
ba, Cabacsà, Apàlit, con 38U513- eílendib â los Eftudiantes exter-
Almas. nos. Y vltimamente lo confirmo 
S<5S, En los Montes de la mif- todo lá Satidad de Gregorio XIII . 
ma Pampanga, en efpacio de 24. en 7. de Mayo de 157S; declarando 
leguas, ay vna Mifsion floridifsi- poder los dàr el Prefe&o de Eftu-
Ccc dios. 
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fdios.' Y Vtbajio VIII. â petición eidos gaflos, que cfb Vniveffidad 
4c los Scñorcsr Phelipc I I I . y Phc- Real ocaíiomba, íiendo pocos los 
Upe IV. difpufo, que en las índias frutos de la experienciaj determi-
fepudièíTeà dàr Grados, por mano nò eíla Audiencia Real de Mani-
de los Señores Obifpos, en los CoL la, q fe colocàílcn, como en Dc-
legios de la Compañia, como vna pòfico, ellas Cáthcdras en el Col-
véz'lo ptaftico en Manila eLSeñor iegio de S. Ignacio de Manila, co~ 
Arzobifpo Serrano. Y porque no mo de fàfto fe hizo, haciendo la 
proíiguiò s fe valió eñe Collegio Compañia efle obfequio i la Ma-
de San Ignacio de los Privilegios geftad Carbólica: hafla q por Cé~ 
arriba apuntados, de lo que fe ha- dula de i6. de Julio de 1730. eílàn 
ce mención en el Lib. 1. Tit. n . oy fuprimidas; y dada otra Provi-
t . 2. de la Recopilación de Indias, deficia . Oy tiene novifsimamente 
Por donde paíece, que dio Grados el Collegio Máximo de San Igna-
en Manila la Sagrada Compañia cio,fobre los Privilegios citados 
por facultades Pontificia, y Regia, arriba, dos nuevas Cathedras, la 
Defpues la Santidad de Gregorio vna de Cánones, fin Salario, rege. 
XV. por fu Breve apud S. Manam tada por vn Religiofo ; y otra de 
Mayorem, en 8, de Agofto de 1611. IníUtüta, regentada por vn Secu-
concediò el mifmo Privilegio; pe- lar, con 400. pefos de Renta, por 
to con effca reftúccion:fr<eféntí¿i4$ Cédula del Efcoriàl £23. de GÉtu-
àddecemiiím ckmtaxàt valkitriss el bre de 1733. y facultad de dàr Gra-
qual decennío fe cumplió en el año dos en Cánones, y Leyes, y otras 
de 1631. Defpues en 12. de Mayo facultades de la Santidad de Cíe-
del año de 1653. fe expidió vna mente X I I . por fu Breve de 6. de 
Real Executória, para poder gra- Diciembre de 1735. Son muy fre-
düar en el Collegio de San Igna- quentados eílos Eíludios con co~ 
.cio, O de San Jofeph. En el año de nocidos aprovechamientos, y muy 
171S. llegó â eflas Islas la Real lucidos fus exercícios Literários, q 
Vniverfidad, que fe mantubo haf- fon contínuos, a efmcros vigilan-
ta el año de 1716. Y por averfe pro- tes de la Sagrada Compañia, que 
movido ávno de los Cathedráticos no ion nuevos, 
a la Real Audiencia de México, fe 572 El Collegio Real de S. Jo-
dio la Cathedra de Prima de Cá- feph, contiguo afmiímo Collegia Collf 
nones al M. R. P. Pedro Murillo de S. Ignacio, y cerca de la Puer- W *, 
Velarde, de la mifma Compañia, ta Real de Manila, reconoce por S.Jojf 
que avia fido ProfcíTor de eflas fa- Origen vna Cédula Real del Sc-
cultades en las Vniverfidades de ñorPhelipelí.de 8. de Jumo de 
(Sranada, y Salamanca, como Gol. lygy. en que madaba al Governâ  
Jegial del Imperial de San Miguel dor de.eftas Islas, q con el Obifpo 
de Granada, y del Mayor de.Cu- de ellas confiricííe medios, para 
çnca en Salamanca. Y por los ere- inílituir vn Collegio., y &&cnm 
R e -
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Rcligiofos, que cnfcñáflcn Latini- San Machco ( con las Mifsioncs de 
dad, Ciencias, y buenas Coflum- S. líídro, y Paynàan en los Mon-
bres á los cjue acudièílcn. En cum- tes) Antipòlo, Tàytày, Caintà , 
plimiento de ella Cédula, en cl a- Manquina, Silàn, y Indàng. -' 
no de i)í>5. fe fundo dicho Colle- En la jurifdicion de Cavite, 
gio de S. Jofeph, fe criaron 12. CoL en el Pueblo de Cavite el viejo. Y 
legiales, y fe coníignaron mil pe- en el Puerto de Cavite vn Colle-
fos de Caxas Reales, de que fe hi- gio, íin Adminiflracion. 
zo Efcritura, con la condición, de En la de Marivèlez, en el Pue-
q fe avia de llamar Collegio Real, bio de Marigondòng. 
y fe avian de poner las Armas de En la Jurifdicion de Mindò-
fu Mageílad en èl. Defpucs â po- ro, en la Isla de Marinduque, eii 
eos años, por la diípoíicion q dejo los Pueblos de Boàc, Santa Crüz 
Eílevan Rodriguez de Figueroa de Ñapo, y Gàfang. í 
Governador, y Capitán General 574. En la Ciudad de Manila; 
de la Isla de Mindanao, fe fundo ay vn Beaterío de Indias honra- Hkattr'to. 
en fu nombre â fundamentis eíle das, con fu Maeílra, retiradas del 
Collegio, con bailante numero de Mundo, y empleadas en fantak 
Becas, y contínuo luftroíbexerci- Columbres, y exercícios; y aunq 
cio de los Eíludios, que florece en los Padres de la Compañia no tic-
ellos tiempos . Su antigüedad, y lien el cuydado, y el govierno, poc 
precedencia al de Santo Thomas la prohibición de fus Efíátutos ; 
efta difinida por el Cõfèjo Real de por el error común del Vulgo, íc 
Indias en juicio contradictorio, lo llaman Las Beatas de la Companid, 
qual confta de vna Proviííon , 0 porque oyen Miííà, confíeífan, y 
Executória Real de u . de Marzo comulgan en fu ígíefia del Collc-
deií53. El Título de 'Realad horto* gio de la Compañía. ; 
rem, con facultad, para ponerlo en 575. Las Almas numeradas , 4 
todos fus Aétos, y Defpaehos-, ypa- adminiaran los Padres de la Com, 
ra poner las Armas Reales i fus pañia en todas ejflas Islas, y laà s 
Puertas, como aôra las vemos; es Marianas, fegun la regulación vU $wna 
eoncefsion de nueflro Rey Cathó- tima, de que me han dado cueh- de Almas 
îco, por fu Real Referipto de 3. de ta, llegaron a 170U-
Mayo de 172 .̂ Con todo lo qual Y effo es toda la Suma, qué 
«ene efte Collegio eflimacion, y prevengo defde aôra, para los de-
séquito íingular.' mas Obifpados, que faltan . 
, „ 573- En la Provincia de Tone- „ ^ _ , 
^ do, en los Pueblos de SantaCr¿ , S A ^ T O W M ^ G O . 
*€2 
^ ¿ x o ĈraMJlll,:osc!e Manila, y en San ^6. J Os primeros Relígioíol 
«r*. " ^ ! f en ci Rio de Mailila- Rio 0^en de N. P. San-
^iíba azia Ja Laguna de Bai, en to Domingo, que fe conocieroia 
0s Pueblos de San -Pedro Macati, en efk Achipiélago, fueron eri el 
Ccc 2 ano 
Defcrípcion de Ias ísías Philipinas. 
ta|p de ttfi.•. cl.Señor Obiípo pri- toda fu Librem 3U800. pcfos para 
mero D. Fr. Domingo de Salazar-, Ia continuación de eíia Obra. De 
y fu Compañero Fr. Cliriítoval de modo, que por ios años de ÍÓXO. 
'Salvatierra, que fue ei Vnico, que yà tenia Leftores, y Maeftros pa-, 
quedo con vida de vna IViifsion ra la pública enfeñanza de las Cié-
muy lucida, q fu Illma. traia. Pero cías, con orden del Superior Go-
la primera Mifsion, que llego pa- vierno, y Audiencia de eftas Islas, 
ra fundar en Manila, fué de 14. Re. como confta de la Recopilación de 
llgiofos , con fu Vicario General Indias, Lib. 1. Tit. zi. L. 55- Def-
Fr. Juan de Caftro, en el año de de entonces obtubo tres Breves 
1587. en la Vifpera de la Magdale- Potificios, cada wnoad decennium, 
na.Tienc eAa Sagrada Religion en para graduar en las Facultades de 
Philipinas la excelencia de sèr mas Philofophia, y Theologia. Mas ei 
reformada, que en Europa; pues ni Señor D. Phelipe IV, por fu Carta 
admite fus Individuos Títulos ho- al Conde de Siruela fu Embaxador 
noríficos > ni fus Conventos Ren- en Roma, interpufo súplica, y im-
tasj fu Abito ès de Xerga pura, y perro de la Santidad de Innoccn-
en la Regular Obfervancia, no ay cio X. Bulla, que empieza: In fu-
que bufear difpcnfacion alguna , pereminentis dada en Roma en 20. 
Tienen vn Convento muy fump- de Noviembre de 1645. en que fu 
,tuoíò en la Ciudad de Manila, q Santidad erige Vnivcrfidadtñ fbr-
mantiene haíla 30. Religiofos de ma, con todas las Eílempciones, y 
Virtud, y Letras; y es Cabeza de Privilegios, que las demás Vniver-
efta Religíofifsima Provincia del (Idades, en el Collegio de Santo 
Santifsimo Rofario. Thomas, debajo del cuydado del 
577. La Vniverfidad Pontifi- Orden de Predicadores, y dando 
VhivcrfL ciaj y Regia de Sãto Thomas, in - facultad al Reftor, para graduar, 
dadPon- eorporada en,efta Santa Provincia formar Ejfbtutos, nombrar Oficia-̂  
tifciasy à d Santifsimo Rofario de N. P. les, dándoles fu Santidad los nom. 
%egia de Santo Domingo, debe reconocer bres próprios de Vniveríidad &¿c. 
Sdtoíbo. por f" Origen al V. Siervo de D i - hafta que en Manila fe funde in-
^ # os ei Illíño. y Riño. Señor D. Fr. dependente Vniveríidad de Eñu^ 
^' T Miguel de Venavides, del mifmo dios Generales . Defpues el Rey 
Ordé, que en el año de IÓIO, fien- por Cédula Real, fecha en xMadrid 
'do Arzobifpo de Manila, ideo ran en 17. de Mayo de i¿8o. admite â 
fumptuofa Obra, dando toda fu dicha Vniveríídad debajo de fu 
Librería, y haíla mil pefos, que era Patronato, y Real Proteccio^man-
toda fu Hacienda, para empezar â dando al Governador, Audiencia, 
plantarla. A efte fe íiguib el Señor Arzobifpo, y Religiones, que la 
I ) . Fr. Diego de Soria, del mifmo tengan por tal, y la guarden fus 
Orden, y Obifpo de la Nueva Se- Fueros, y Eílempciones. Por otra 
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cmbrc de itôi. concede el Rçy fa*, proveída de Sugetos de conocidiL 
cuitad, para^ue fe erijan en Santo Literatura, y Prendaspara la publi-
Thomas Cáthedras de Derechos, ca enfeñanza, frecuentada de bafc 
y Medicina. Por otra novífsima > tantes Efludiantcs, y Collegiaíes., 
íecha en S. Lorenzo en 25. de Oc- cj oyen la Doftrina, illuíirada en 
tubre de 1733. concede â la Vniver, los Aétos públicos de las Ciencias, 
íidad de Santo Thomas dos Cá- y con todas las demás afsiilenciai 
thedras, vm de Cánones, que re- necefsanas. Su Fabrica material es 
gente vn Religiofo fin Salario; y muy buena, y anchurofa, con fufi-
otra de Inftitüca, regentada por cientes Viviendas, y Generales de 
vn Secular, proveída por la Real capacidad fobrada, y efla contí-
Audiencia, y aííálariada con 400. gua al Convento de N . P. Santo 
pefos al año, librados en las Rea- Domingo de Manila, 
les Caxas, y Tacados de las Vacan- 579. El Collegio de San Juan. ,̂ 
tes del Arzobifpado, y Obiípados de Letràn tubo principio de vn ^ jf^ 
de citas Islas. La mifina Gracia Efpañol, de vida lingular, llamado ^ 
concede al Collegio de San Igna- el Herm. Juan Geronymo Guerr £¿tr¿n 
cio de la Compañía 5 y oy fe eíUn rcro, cjuié tomo â fu cargo la cru 
firviédo en ambas partes eftas dos anza, y enfeñanza de Niños Eípá» 
Cáthedras. Y aviendo interpucflo ñoles Pobres, y Huérfanos, a quié-
súplica i fu Santidad, por parte de nes, yà con fu caudal, yinas coi} 
la dicha Vniveríidad, paraq con- Limofnas, alimentabaj y tenia re*. 
ceda Facultad, para graduar en De. cogidos en fu Cafa: por lo cjual fç 
rechos en ella, fu Beatitud el Se- le dio por fu Mageflad vna EncoT 
ñor Clemente XÍI. (que aôra go- mienda en Ylbcosj para la mailu-
vierna la Iglcfia ) la cócede, agre- tención de dichos Niños. Hallan^ 
gando dichas Cáthedras â la Y ni- dofe efte yà anciano, y impedido 
verfidad. Su Bulla: Dudum emana~ fe retiro, con licencia del Señor 
runt, dada en Roma en z. de Sep- Arzobifpo , â la Enfermería del 
tiembre de 1734. en que iagiere â Señor Santo Domingo , donde 
la letra la del Señor Innoccncio yá murió Religiofo, haciendo renun-
citada, y las facultades, y prerro- cia en forma de fu Cafa, Encomi-
gativas, que alli expreíE, que fon enda, y lo demás, que tenia, para-
las de las Vniverfidades Genera- q fe entregafle â la Religion, y eíla 
les j incorpora dichas Cáthedras, fe hicieflê cargo de la educación 
y las demás, q en adelante fe fun- de dichos Huérfanos, como con 
dàren; paraque fe pueda graduar efe<fto fe entrego el Collegio de 
en ellas, y los Graduados gozen dichos Muchachos â la Religioa 
todas las Eííèmpciones, que alli fe de N. P. S. Domingo, con tod^s 
mencionan. las Rentas dichas, y mas cien bra-
578. En efta coíormidad man- zas de largo, y cinquenta de,ancho . •> 
tiene la Religioa efia Vniveríidad, (Ja? que ellos efcogièílen ) en 4 
T " D d d Pa-
1 
m Deferipcioií de h$ Islas Philipinas. 
^feryan, libWs, y fin pagar Terraz- ven to, y Jgleí ja tie los Santos 
^ès â. la Ciudad, para.ayada de fu yes, Admimítraciõ de los miOnos 
fuftento. Hizofe efta entrega, por Chinas Chriflianos, cpc a^ui vi-
Deéreto deLSeñór Governador D. ven J; y ComerciaiL 
Sebáílian Hurtado de Corcuera, 581. En la Provincia de Tong. ^m¡ 
dado en Manila â 18. de (unió de do tiene efta Religion la Adminií-, ntjlrA] 
1540, como confia del primer Re- tracion deí Pueblo de Binondbc, y cim 
caudo del Libro de la Fundación el Convento de S. Juan del Mon-
'Üe dicho Collegio. En el qual íè te, ím Adminiilracion en lafubi-
vé la Erección en Collegio, con la da del Rio de Manila. 
"Advocación de S. Juan de Letran, 5 82. En la Provincia de \ i 
tomo parece de los Autos dei Se- Pampànga, los Conventos, y Adr 
ñor Arzobifpo, y Provifor, y de las miniflraciones de los Pueblos de 
^ demás íblemriidades, que corren Abocày, Sàmal, Oribng, Orani, 
deíHc foxas 5, liafta 11. incluíivc. con algunas Viíitas, y Miísiones. Sm¿t\ 
Su principal luílituto fue la buena Yeneíbs Adminiílraciones eílàn J lm, \ 
educación de dichos Huérfanos, â fu cargo i<sif-AImas. KJU- ; 
paraquede alli íalièííèn Soldados, En el Puerto deCavitc, vn i 
y demás Oficiales de la República. Convento, íin Adminifiracion. 
Oy los mas fe logran para Sacer- 533 Dentro de la Ciudad de 
dotes, eíludiado las Facultades de Manila cftk incorporado â la Pro-
Philoíbpiiia, y Theoiogia, de cuyo vincia del Santifsimo Rofàrio el 
Collegio ion caíi todos ios Cícri- Real Beaterío de Santa Cathalina, (Beam\ 
gos del Obifpado de Camarines, Fundado en el año de en la tie SU 
y otros muchos de los demás de Caía, y Solares, que para eíle fiu tklm, 
feílas Islas. De dicho Collegio, ay diò D013 Antonio Efguerra, con 
'graduados al prefente por la Vni - vnas Tiendas del Paryàn para fu 
verfidad de Sato Thomás 4. Doc- manutención, y afsi vivieron al-
tores, con muchos créditos: los 2. gimas Beatas recogidas algunos a-
Canónigos aíluales de efla Me- ños , al cuydado de los Religiofos 
tropoíitana ígleíia otro, Provifor. Dominicos. Deípucs el General D. 
de Ylbcos;y otro, Capellán mayor Juan Efcaño tomo â fu cuenta la 
'de la Mifcricordia. Se ie han aña- manutención de dichas Beatas: pa. 
dido â dicho Collegio algunas Re- ra lo qual dejo gran porción de fu 
tas en la Capilla Real, y Tercera Hacienda, difporJendo, que hu-
Orden Seráphica, con que fe man- vicíic 15. Beatas Efpañolas, q fre-
•tienen regulatmente 50. Collegia- quentàflen el Choro 5 y de Legas, 
les, â la educación de la Religion las que pudicííe mantener el Bea-
de N. P. S. Domingo. terio; y es oy vna Cafa de toda ve-
580. En los Arrabales de Ma- neracion, y refpeto:y clReyla^e-
i5><í« Ga- nila tienen el Hofpitaí de San Ga- nc incorporada en fu ReaJ P^10-
hiél. briel, pára los Chinas, y el Con- nato, con facultad, paraque tenr 
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gari Iglcfia publica, con Campa* tilla > en cj hàa refplandecido baQ 
nas, y Choros y cjue puedan cele* cantes Sugetos de Santidad, y Le-
brarfe ios Divinos Oficios. Tienen tras. Y de atpi falen para las pe-
Claufura, y profeíiân la Tercera nefas Adminiftraciones de cfta$ 
Orden Dominica : y folo les falta. Islas: Que las de effe Arzobiipadp 
para perficionar fus vidas. Ja Pro- fon eíks. ' 
fefsion religiofa, a cjue anhelan. ^85. En la Provincia de Tong-, 
, ™ ^ n r ^ r c ^ ¿i -7^c à o^éi Convento de San Sebaítian 
AGVSVMOS DESCALZOS. • K/f ., r ^ " cerca de Manila, en que le venera 
584. F OSReiigiofos Defcalzos la Milagrofa imagen de Nueílra 
Admi - i — * del grao Padre de la íg- Señora del Carmen, y fu Cofradía 
ntftra - lefia San Aguí tin entraron en Ma« del Santo Efcapulario, con la De-
cienes, nüa año de i60á: Y aunque fueron vocion muy viva. Y aqui fe ad-
iós vkimos Obreros Evangélicos, miniftran 336. Almas. , . 
fu Zelo Apoíblico hà corrido, 58^. En la jurifdicion de Ma-
â competencia de los primeros, r i vèlez, los Pueblos de Mari vèlez, 
con colmados frutos de fus traba- Cabcàben, Bagàc, Mbrong, y pro. 
jos, en la Reducción de los mas íiguen fu Admmiílracion defde 
Bárbaros líleños, y en las Exem-. Subic, baila la Punta de Bolinào, 
piares vidas de fus Religiofos Re- que es la Tierra de Zambàles, con 
formados. El primer Convento, en algunas Mifsiones en los Montes 
que vivieron, fue el que aô ra fe correfpondientes. En cuyo Diflri-
llama de S. Juan de Bagongbáyan to adminiílran Sd^o. Almas, 
extrà-muros de la Ciudad de Má~ 587. Toda la Isla de Mindòro 
nüa, y en fus principios fe fun-- es de la Adminiftracion de eílos 
do con el Titulo de San Nicolas Religiofos, donde en varios Pue- Sumad 
de Tolentino, q fe conferva hada blos, Viíícas, Mifsiones, y Ranchos Almas. 
aôra (ím Admimftracion ) con la adminiflran yüs^. Almas. _ 16U438. 
veneración condigna, no folo â fu 588. En el Puerto de Cavite tie-
prímacia, fino â la Milagrofa Ima. nen otro Convento, Morada de 
gen de Nueílra Señora de la Salud, Religiofos, fin Adminitecion de 
que en él fe venèra. Defpues fe fá- Indios. , . ; 
b t ó Convento en forma con la ^ D¿ DIoS. • 
Advocación antigua de S. Nico- : 
las de Tolentino, que es oy el T i - ç8p. T A Religion Hofpitaláría . 
tuíar de efta ReformadiGima Pro- - L * del Señor San Juan ^ ^ / ¿ ^ 
vincia. En eíle Convento (que ef- Dios ( q aunque íu Infíítuto ès la 
ta dentro, y cerca de los Muros de Hofpitalidad,y Curacio dedos Cu-
Manila ) fe mantienen común- erpos, no pocas vezes hà fervido 
mente 30, ó, 40. Religiofos con fe- ella de Medicina para los EfpinV: 
Su!ro de vba Comunidad tan bien tus, con la Efpuela dei Zelo ApoLr 
rcgulada, como la mejor de Caf- tolico de eflos charitativos Reíir 
Dddz giot 
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giofos) aunque confía por Ccdu- fas Salas de Enfeimeria con Ca* 
la Real de io. de Febrero de 1617* mas, y la Cafa de los Reíigjc¿ 
la Liccnciapara to. Religiofospara Tos caíi en fu perfección vitima; 
cilas Islas, no fe halla por donde Aviendofe empezado tan corpiu 
confie del tiempo de fu entrada: y lenta, y cjuantiofa Obra en zg. dç 
fólo fe hallan en el año de 1^45?. Noviembre de 1718, en cj el Illñio. 
con va Hofpital de Convalecicn- Señor Arzobifpo Don Carlos Ver-
tes en Bagongbayan, extrà-muros mudez bendijo la primera Piedra, 
de Manila, con fu Prelado el M.R. con afsifkncia del Señor Gover-
P. Prior Vicario Provincial Fray nador Marques de Torre Campo 
Francifco de Magallanes. Aquien, ( que empezó â coíleàr eíla Fábri-
como Cabeza de fu Religion, fe ca con zü-pefos, que aquella tarde 
hizo Ceíion del Hoípital antiguo, dib de Limofha ) y lo mas Noble, 
que fundo Nueñro Fray Juan Cie- y lucido de eíla Republica, 
mente, y adminifhraba la Mefa 590 En Ca vite huvo otro HoC 
de la Santa Mifericordia de Mani- pital, y fe le trago el Mar: Y aôra 
la con el Titulo de Hofpital de la íirvc para la Hofpitalidad vna Ca. 
Mtfmcordia de lo i Padres íranaf- fa Común; Y lo mifmo fucede en 
twos como confia de la Efcritu- Zebu; Que todo fe remediara (fe--
ra de la dicha Meía de 13, de Ma- gun en la experiencia fe ve ) íi 
yo de 1656, y de las Licencias del afiflièra como halla aôra la PrQr 
Señor Arzobiípo Poblete de 11. de videncia de Dios. 
Mayo del durho año y del Señor F ^ a s c o s DESCALm 
Governador Don Sabimano de 2¿. ^ 
de Marzo del mifmo año: La qual 591. X T Vcflros Rcligiofos DcC?. 
Donación aprobó la MageftadCa- 1̂ 1 calzos llegaron â cilas 
tholica por fu Real Cédula de 5. Islas los primeros immediatos i 
de Diciembre de \6^. Eftc Hof- los Padres Aguilillos, en el año de 
pitai hà padecido fiempre conti- 1577, y fueron los Fundadores de 
nuadas rumas, hafta que aviendo la Cuñodia de San Phelipe, que 
llegado â eflas Islas por Prelado defpues fe intituló con el Nombre 
Superior el M.R.P. Fray Antonio de San Gregorio, y aóra con eík 
de Arce, por Julio de 17Z6, hà fido mifmo Titulo ès la Provincia dé 
tal fu zelo , y prudencia, que fe los Religiofos Francifcos DefcaU 
hace acreedor del Glorioíb Titulo zos, cuyo Fundador primero faè 
de Reílaurador formal, y material el V. Fr. Antonio de San Grego-
de la Religion Hofpitalária en ef- rio, y el primer Cuftadio el Vene-
tas Islas; pues aôra no folo fe mira rabie Fray Pedro de Alfaro. En el 
ilMrada con vna grande Cornu- dia 2. de Agoílo de 1577. fe wmo 
nidad muy lucida, y Religiofa, fi- Poílòílon del nuevo Convento da 
no que eílàn fabricadas â funda- Manila, colocando al Santifsitno 
mentis, fumptuôia Igicfia, herrno- en íij Iglefia de Santa Maria de p 
Au-
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.Angeles, que fue el primer Refer- de los Perros, con la Eflanciá 
vacorip, y Sagrario, que tubo fu Angono. h i todos los quales Pucr 
Mageílad en eÜas islas. En efle blos,y en íus Viíítas {e ádmini¿ 
Coavento fe fíguen los Aftos de tran^ol^^. Almas. - . . ^ 
Comunidad, fegun el rigor de las . 5̂ 5. En los Montes de Daraél 
Conftitiiciones de Efpaña. Ay En- tan, que corren defde la Laguna 
fermería bien afsiñida, y Eítadios, de Baj, hafta la Contra-corta dç 
quando fe ncccfsitan:YfucIc tener Valer, ay vna Mifsion , en que a> Suma de 
30. Religiofbs, fegun lo permita vrà como 400. Almas convertir Almas 
los tiempos, y otros accidentes de das: y muchas por convertir. . 68U334. 
cíla Tierra, y ès efte Convento la spó. Ay otro Convento fuera 
Madre, y Cabeza de ella Sata Pro- de Manila, â vna legua de diñaiir Convento 
vincia,de donde falen Reiigiofos cia, llamado San Francifco del deS.FrL 
para las AdmiaiíOraciones de nu- Monte, ím Adminiftracion, íblo cifeo del 
eftra cuenta, q fon en cíla forma, para el retiro Efpiritual de los Re- Monte. 
Admi- 59!. En el ArzobifpadodeMa- ligiofos, con fu Guardian. . , 
«¡l&tf- nib, en la Provincia de Tòngdo, : ¡97. Cecea de los Reales AL Santa 
mis. Cn los Pueblos de Dilào, Sampà- maecnes de Manila, cftà el Cclcr Ciara. 
loe, Pandàcan, y Santa Ana de bre Monaílerio cíe Religiofas d,e 
Sàpa, Santuarios muy celebrados Nueflra Madre Santa Clara, Suge* 
por las Milagrofas Imágenes de tas â efla Provincia, y Governadas' 
Nueílra Señora, y del Niño Je- por fu Vicario, Religiofo de ella», 
fus, en los qualcs fe adminillran De cuyas Fundaciones, y fus cir-
7O900. Almas. cunfbncias fe trata en el Cuerpo 
593- En la Provincia de Bula- de eftas Chronicas. . .> 
á n , e n los Pueblos de Polo, Mey- y5>8. Dentro del Patio, 0 Com-. O r d e n 
cauayàn, Bocàuí, con fus Viíítas, pàs de nueftro Convento de Ma^ Tercera* 
en que fe adniiniftran 1 ^Uy 00, nila ,.ay vna Capilla muy fump-
Aímas. , tuôfi con Sandísimo, para las afífc 
5í>4- En la Provincia de la La- reacias, y exercícios de la Vene* 
guna de Bai, en los Pueblos de rabie Orden Tercera, Adminillra* 
Mòrong, Bar-às, Tanày, Pililía, da, y Governada por medio de vn 
Mabitac, Cabckn , Sinilôan, Pa- Religiofo, ComiíTario Vifirador^ 
«gil, Panquil, Paète, Longos, Luc- Hijo de e(h Santa Provincia. , 
km, Caiúnti, Pagfanghàn, Santa <¡s>9. Extrà-muros de Manila, fíojjtital 
Cruz»con Enfermcria, Pila, Mai- junto al Pueblo de Dilào, efíà el de San" 
nit, con el Hofpital de los Baños Hofpital de San Lazaro, cuya Ad- La&ro, 
de Aguas Sulfúreas; Nagcariàn, miniílracion Efpiritual, y Corpor 
Liíio,y Mahàyhày,en los Mon- ral eftà, y hà eflado íiempre, a 
Ws: Y aôra nuevamente ( por Ce- cargo de los Religiofos Frácifcos 
fon de los Padres Aguílinos) los Defcalzos. , . 
Pueblos de Bai > y de Bimnsonan .. . 
5 Eee CAR 
w Deícripcioade fas Islas Philipinas» 
^- - 'Çj^p 'H, ! , - dad con algunas Caías dc.EÍpañó* 
' les, aunque oy íolo la ha vitan tal, 
. . - 0 m . 4 W D E Z E B V . Q qual, coa ci Alcalde mayor, cjuc 
A queda di- es Governador, y Juílicia mayoi-', 
cho ene 1 Ca- General de las Armas de Pintados, 
dialogo de los y Caílellano de la Fuerza de la miíl 
Señores Arzo- ma Ciudad; dos Alcaldes Ordina-
bilposdeMa- rios, vn Thcniente de Oficiales 
•nila, cjue el Obiípado de Zebü es Reales, tres Regidores, dos Efeii-
vuo de los tres Sufragáneos, cjue el vanos, vn Mayordomo de pro-
Señor Papa Clemente VIH, por fu prios, y vn Alguacil mayor. Ay vn 
Breve de 14- de Agoílo de 15515, e- Barrio de Sanglèyes, que forman 
rigió para cftas Islas Philipinas: y Parían. Y todo ello es lo mas 110-
eíte es el mas dilatado, no folo por table de la Ciudad de Zebú. 
fomasqfeeíliendeenellas,ímo ' VCTP 
porque comprehende también fu J ^ S D i C l Q ^ D E E S T E 
urifdicionaksIslasMarianas.En Obijpado. 
aCiudad del Dulcífsimo Nombre ¿oí. L Obiípado de Zebu fe 
de • ' dilata coa fu lurifdicion He Jefus ( que antes fe llamo de - i — ' ilata coa íü J 
S. Miguel ) fundada en el año de en toda la Provincia de Lèyte, en 
fS<?5, por el mes de Abril, efta fita toda la de Zebu, co las islas adya-
Ja Silla Epifcopàl en fu Iglefía de cétes, q queda diebas, y Provincia 
Madera bien capaz, dedicada àl de Caràga* Provincia de Panày, cõ 
Sinto Angel Cuflodio} ( f i no es la Jurifdicion cic Ogtbng, y Islas 
•̂ [üe fea ai Santo Archangel San adyacentes; baíta las Calamiànes, 
Miguel , como tan detódo, por Paràgua, y Coila del Norte de 
primer Titular de aquel lugar. ) Mindanao, y las Islas Marianas. 
^ f v í S d ^ r U S A g r M Í O p 0 n E S T I P E N D I O S D E L O S S E -luCura, ySaehriítan. Ay vn Pro- _ . , 
js t iL» - u . . f - v • n ñores O h pos ú e e/ias l i l a s . vilor, y algunos Clérigos con Be- Jr • J 
tóelos reparados en algunas Islas ^01. T 7 L Ulmo. Señor Obifpo 
de fu Jurifdicion. En eOa Ciudad ¿c Zebu goza de Eflipé-
ácnc Convento la Religion del dio, al año 4U-peíos de Oro co-
gran Padre San Aguflin, donde fe mun, en virtud de Real Cédula 
fenera el milagroíifsimo Niño je- de 2$. de Mayo de ¡ 6 8 0 . Ei Cura 
fijs hallado en la Conquifh de ef- del Sagrario de aquella Santa Igíe-
(a Ciudad; vn Collegio de la Cõ- fía 183. pefos,6. tomines, 7. granos. 
pañia de Jefus; y vn Convento de Y ei Sachriftan 91. pefos, 7. tonii-
Aguílinos Defcalzos; y tal vez aU nes, 3. granos. §. Los mifmos Eíli-
guno, ó' algunos Religiofos de San pendios ,y por la mifma razón go-
Juan de Dios. Azia el Oriente de zan los otros dos Señores Obifpos, 
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C A P . L I I . Y al mifino tiempo, con pocâ dK 
r j ' - r t i J r n n n fercncu, fue Ekao para Ja Iglefva 
w ,/ . , . , ^F.r de Camarines el Ilimo. y Ktno» 
Ihronolovico de los Señores Obi [pos c - ^ r n , , / A 
de Zeb * oenor Don Pr. Pedro de Arce, ñ r 
í<" guílino, Bafcongado, Provincia), , 
^05. ^ ^ g ^ ^ ^ g j Vcho es, lo q que fue de fu Provincia, en eftas 
fe hà fatigado Islas. Y refpefto de que el Señoí 
mi cuydado. Arce ignoraba el Idioma deca-
para ajufhr, marines, que el Francifcano fabía; 
los Cathalo- íicndo doáo en la Lengua Bisaya, 
gos de los Señores Obifposjy no hà que el Francifcano ignoraba-, (c 
íido poca fortuna el hallar la Série convinierõ; y para la perfèfta Ac}-
Chronoiógica de todos, aviendo mmiftracion de fus Obiípados, los 
íido ínaccifible la Hiftoria Chró- commutaron con Breve Apoftalí-
mca de fus Sucefos glor iofos: yà co, y Cédula Real de Nucftro Mq- ' 
por las grandes diihncias de fus narcha Cathoiico: demodo,qucr " 
Palacios, yGoviernos, yà por la 606. E l Ilimo, y'fimo. Stnor D. IHÍ 
incuria de los antiguos, y ya por Fr. Pedro de Arce entro poílèyendp 
tantos voraces enemigos dé los la Silla Epifcopàl de Zebü deíde. el Am 
papeles, que fe reconocen en efle año de 1613, y Ia governo con ad~ 1 1 ̂  
Archipiélago , ííendo el que lia- mirables exemplos de Apoítalica 
man Anac el mas perniciofo de charidad, y zelo de perfcftifsimp 
todos. Solo !o qué puedo, eferi- Prelado; y governò del mifino 
bd; en lo que omito, recibafeme modo efle Arzobifpado en dos 
el buen deílèo. Vacantes que tubo; y en la terccr 
(Í04. E l lllmo.y l̂ mo. Señor D. ra renuncio el Privilegio. Y coL 
Fr. Pedro de Alerto, Agufliniano, mado de méritos murió en el año 
Natural de México, fue el primer de 1641. Y le fucedib 
Obifpo de la Ciudad del SátifsimO 607. E l Ilimo. y 'R&o. Señor Doç*. IV» 
Nombre de jefus de Zebu. Cover- tor D. Jwm Veles, Clérigo, Deaa 
no efta Iglefia Santifsimamente de Manila, que entro â governor 
defde el año de 1598, harta 14. de fu íglefia en el año de 1 ^ > Y % 16 5 ̂  
Oétubre de i<ío8, en que murió, confagrarfe, falleció en el año. de 
Le fucedib 1661. Era muy buen Theologo, 
ir* 605. E l íllmo. y limo. Señor D* muy exemplar, y de apacible Gc-
Fr. PedroMatbias, Natural de To- nio. con el qual governo afsi mif-
Aih ledo, gran Predicador, y Miniflro mo la Iglefia de Manila algunos 
de cftas Islas, Provincial, que fué años, con gran zelo, y acccptaciõ 
de eíh Santa Provincia deS. Grc¿ de todos. Y le fucediò 
gorio, de quien fe hará memoria 60S. E l lllmo.yl^jño. SeñorMh ^* 
en citas Chrón icas. Fué Ele&o pa- D. F*: Juan Lopez., del Ordeu 4e Alí(J 
ra cAe Obleado en el año dc-itfii. Predicadores, dq quien ya qii<fdíi 1 í j , 
Ecez " he-
"fm- l í ^ í è r í p c k i n á s l^s Islas Philipinas. 
' b t c k z Inemom en cl Cathálogo de ¡ i . años, y la acceptò en 6. de 
*<lc' los Señores Arzobifpos. Fué Noviembre de Tomo Poííe-
Jr-eícntado pra la íglefia de Zebu íion de fu Govierno en Pcrfona en 
- cu finís de Diziembte de 1661,-y fines de Septiembre de 1696 . Sus 
< ia governo defde 31. de Agofto de Bullas fon de 13. de Mayo de i^y . 
-i^^cn^ue tomo Poflèíion, baila Se confagro en la Igleíia Cathc-
-21. de Agofto de 1671, en que la drai de Manila, de mano del Se-
• tomb de la Silla ArzobifpaL Y 1c ñor Arzoblfpo Camacho, en el dia 
; • fucediò de San Matheo Apofloí del año 
VI. . 609. £ l Ulmo,y "Rmo. Señor Adro de 1699 . Murió en Zebu â 28. de 
•D. Fr, Diego de Aguilar del Orden Agoílo de 1700. Fue fepultado en 
Ano • de Predicadores. Fué preícntado el Colíegio de la Compañía. Quá-
16 8 0' para el Obiípado de Zebu, íiendo do murió, fe le bailaron fobs ^. 
• de edad de 64. años. Prefemò fus reales . Y quando le embalfama-
- Executoriales en México, donde ron^ no hallaron alguna fangre en 
liizo el Juramento açoílúbrado, y fu Cuerpo. 
•fon de Z3-. de Febrero de 1677. Las 611. ¿Z lllmo^T^io. Señor MYO VE 
! bolvió â prefentar en Manila en D, Fr. Pedro Saenz* de la Vega de 
/* 5. deÁgoüo deiíSo. Y tXFiat ¿ t Landa Verde, Mercenario. Fué Aío 
f£- *" • -fu Santidad es de 16. de Noviem- prefentado en el año de 1703. Y el í70̂ '• 
•bre de 1^75. Governo en Zebu Fiat de fu Santidad en 25. de He-
'ha/la 1. de Octubre de 1692, en ñero de 1704. Nunca cjuiíb íàíir 
^ue falleció. Y le fucediò de México, donde vivió: y muno 
VII* ..o.rfióv ElIllmo,y 'l^o. Señor D.Fr . â 27. de Diziembre de 1727. Por la 
- -.Miguel c£ayot. Aragonés, Natural falta, que hacia dicho Señor O -
ií/ío. de'Gantavieja Religiofo Francif- bifpo en fu Gbiípado, 
'6 ^ 6' 'CO Defcalzo de eíta. Provincia de 6ii> E l Ulmo. y 7(̂ 90. Señor Z>, jtx&k 
San Gregorio, y Proíeílò en: la de Fr. Sebafiian de Foronda , Provin-
5. Juan Baptifta del Rcyno de Va- cial, que avía fido de eíla Provin-
lencia: de donde vino â efía en el cia del Santifsimo Nombre de Je-* 
c áñó de 1669: y fe empleó en el M i - fus del Orden de San Águftin, y 
v ¿ v * niflerio de los Indios, y Prcfiden- Obiípo de Calidonia, tuvo Cedu-
cbr del Hofpicío de México, hafta la de fu Mageílad de 3. de Junio de 
•q en el año de 1695, le embió ja O- 1717, eligiéndole por Obiípo A u -
1 bedi'encia a Efpaña% por Pro-Mi~ xiliàr, y Governador de efle ObiC 
ríiftroProvincial, para votaren el pado de Zebu, con encargo de 
•Capitulo General. Allí hizo todos que fe partieíle luego â governar-
fftis Viages â pie, no oblante vna le'. Y aunque renunció ante efía 
grande hernia, y fu ancianidad. Real Audiencia, le obligaron â ad-
Éftando yà en el Hofpicio nueílro mitir, por medio de fu Provincial; 
:de México, le Jlegó la Merced de y acceptó en 23. de Julio de 1718. 
'v¿;- -cftc Obiípado , íiendo de edad Tomó Poíléíion, por medio del 
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Bachiller Don Thomas Gomez en de 1737, entçe y na, y CÍQS de Ia má-
-íp, de Oftubre de 171S. Se coofa- ñaña. Fué muy í t ò o cn la$ F^-
grò en la Ciudad de Macàn , de cultades de Cánones, y Leyes> y 
mano del Señor Obifpo de allí D. no menos zelofo, pero benigno; 
Juan deCafai (por eftàr Vacantes con que en los muchos años, que 
todos los Obiípados de acá ) en el tubo el govierno de eüe Arzobil-
año de 1724. Y governo cl Obif- pado., tíieron muy conocidos fus 
pado, como Auxiliar, harta 20. de aciertos. Ayudo mucho a la Fábri-, 
• Mayo de 1728, en que falleció.. Y ca de la Igleíia, y Hofpital del Se-
fucedib ñor San Juan de JDios de la Ciu* 
IX. <ÍI3- &Lttlmo.y'Rjno.SeñorDoÜ. dad de Manila;- y quando Difun-
>D. Manuel Antonio de Ocio y O- to recivib por cxcejfiya, paga ,.ias 
camjjo. Natural de Celaya, en Mi- Íumptuofas Honras, que fu Prela-
J7^' choacàn de la Nueva Efpaña, Ca- ;do el M,, R. Padre Fray Antonio 
thedratico. de Cánones en cfta de Arce le celebro en íu Igleíia. 
Ciudad de Manila por el Rey, y nueya el dia 5?. .de Sepciembra de 
Canónigo Dactoral de fu Santa eAe año de 1737 , con Solemnir 
Igleíia Cathedral, juez Provifor, dad magnífica, Túmulo de mu-
Vicario General,y Governador de chb arfe, y grandeza, Combíte de 
- eíle Arzobiípado en Sede Vacan- la Nobleza de Manila, y Sermon, 
te. Fuèprefcntadõpara Obiípode, que predico t i Padre Frayjbí^jb 
Zebij, por Cédula Real en Sevilla Selles, Religiofo Francifco JDefr 
a 1. de Noviembre de 1730 . Ac- calzo, Predicador Conventual de 
ceptb el Obifpadoen p.dc Julio de Manila. * 
1731. Y tomb Poíleíion de el en 25. £14-. - Entro goyernando, efte 
de Abril de 1733. Las Executória- Obifpado en fu Vacante , el Ilimo. 
les fon de Aranjuez l - j . de Ma- Señor Obifpo de Camarincsi.por 
yo de j734.Se confagrb en la Igle- particular Breve defu Santidad,de 
• • íia Cathedral de Manila, de mano 22. de Diciembre de. 1735 , y Cédu-
del Señor Herrera Obifpo de Ca- ta Real de 25. de Mayo de473^ Y 
gayan j en la Dominica Infraoc- por fu fallecimiento cay&.eLCi&* 
tava de la Aífumpcíon del añó de vierno en el Señor- Arzoblípct-, en 
1735-,Y aviendo empezado â tratar virtud del mifmoBreye,y Cédula, 
de la Fá brica de fu Iglefia, y del a- q aquí cito, y fe le hicieron faber 1 
livio de los Pobres, con vna com- fu Illma. por vria Real Praviíioii 
pra de Arroz, que hizo^ para que de 2. de Mayo de 17.38.. : Y eftà 
fe les vendièífc a barato precio, le aôra governando los dos Obifpa-
áfaltb la moiefta enfermedad de dos fus Siifragáneós. 
vn Cancro en la boca, en q exer-
cib, con edificación de todos, fu 
mviffca paciencia, y perdió la vi-
da m Zebu en el dia 2J. de Julk> 
Fff CAP. 
•m , Deicripcion de las Islas Philipínas. 
rí i • - - CAP L I I L -año de 1737. â los Padres de k 
v - • Compañía con las Licencias ne-
C V t A T O S ' . T A D M I K I S - c e í í a ^ 
^ tmtones dd OhiJpadodtZebu. ^ En la Provincia de Panày, 
en el Pueblo, yCabezcra de Capis, 
; } W R d T O S . y cn jos puebios je Batàn) Matn-
^15, ¡ j ^ ^ ^ ^ g i l O N h enfer- büfao, Dumalàg, Dumarao, y d 
medad,y mti- Pueblo de Panày. En las quales 
crte del Señor Adminiílraciones fe cuentan haf-
Obifpo, y dif- ta J8Ü785. Almas, 
concia de efte . ^o. En la Provincia de Og-
Obíípadõ fc me hàn recardado las tong, cn los Pueblos de Miyagao, 
notíciasi 4 efpero de los Curatos, Antique, BugaConjTigbaoan, Ca-
gue tiene en fu diftrito. Con que butuan, Laglag, Pafsi, Anilao, DLU 
profígó con las Admmíftraciones, mangas, Isla de Guimaras, Haro, 
qué tienen los Religioíos en todo Ogtong, y Guimbal: cn que ay el 
sftexpbifpado. numero de ^ 9 0 6 , Almas. 
.., •' <»IÍ. En las dos referidas Pro-
ADMivisrucioms DE villclas de 0gtong j y panày> fott 




T7N la Ciudad de Zebu ef- Apóftatas Cimarrones, Hijos, de 
XZ/ tà el Convento de los Par Padres Chrífíianos, c¡ fe refugian 
Agufti - dres Aguftinos Calzados; cn eíbs en las Montañas, en cuya reduc-
nos Cal- k'as P1^1^0 Templo, y Sagrado cion fe hà puerto íiemprc mucha , 
z&doj Jutepóíito de la Milagrofa Imagen eficacia, efpecialrnentc dcfdc el j 
hallada del Santo Niño: en don- año de 1731. de que íeeípera mu- i 
de viven regularmente ün Adrhi- cha ganancia. / ^ j 
jiiflracion tres Rcligiofbs. 622. La Sagrada Compañía dç Coup* i 
617. Extrà-muros, el Conven*. Jefus tiene vnodefus Collegiosen ñia. 
|p de San Nicolas, 0 Zebú el Vic- la Ciudad de Zebu, y junto a él la 
)o,.que fue el primer Pueblo, que Adminiftracion de Mandabe. Y ¡ 
los Eípañolcs conquiftaron: por aôrafê le hàn agregado en la miC- j 
lo qual fus Naturales eflàu refer- ma Provincia de Zebú los tres Puc. 
vados de Tributo, y fon adminif- bios de Argao, Bolohòng, y Cot-
trados por los PP. Aguilillos, y cot , con fu anejo Liluan , que les j 
. _ llegarán.fus Almas al numero de hàn cedido los Padres Aguílinos. I 
|U$óÍ4... . Y junto â Zebú, en Poro Isla pe-
61$. Las Adminiftraciones de queña, y la principal de las tres: 
ios Pueblos de Argào, Bolohqn , llamadas los Camotes. 
Cotcpt, con Liluan, en la Isla de . 623. En la Isla de Bohol en los 
ZebújCÓn fus Almas, que llegaran Pueblos de Loboc , Baclayon, Da» 
a sVóóê, las cedieron aôrà en eñe ^i.s, MaUbohoe, Ŝ n Miguel <k 
""" Hag-
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Hagna, Talibong, y Ynabanga. cion. Las que tienen en eñe Obif-
614. En la Isia de Mindanao, pado, fon las fíguientcs. 
en Dapitàn, con la Mifsion de Y- 530. En las Islas, (pe llaman, 
làya. En Yligàn, con las Mifsiones de Calamianes tienen en la Isla de 
de Layàuan, Langàran, Lubungan, Paràgua, los Pueblos de Tàytày, y 
Diíàcan, Taünga, y otras, q fe van Paraguay en (as Islas de Dumaràn, 
rcftableciendo: y en Sanboàngan Calatàn, Malampàyan , Culibn, 
las Mifsiones de Bagumbàyan, Linapacàn,Bufuàgan,Ciiyo,Ca-
Dumalòn, Siocòn, Cabatàngan , nèpo, Alutàya, Bejuc^y, Romblòn: 
Caldera, Poongbatò, y Sirauày. y en la Isla de Bantòii, en Tinàya, 
6ij. En la Isla de Negros, en y Mainit: en la Isla de Simara, él 
los Pueblos de Ylog, Cabangcàlan Pueblo de Simara; en la Isla mic 
con la Ivíifsiõ de Buyônan: en Hi - Tablas, en los tres Pueblos de Ca-
ma mailan, Cauàyan, Ynayàuan, bolbtan, Odiòngan, y Lalòuad; y 
con la Mifsion de Sipalày. Y en en la Isla de Sibuyàn, en Càuit, y 
Iloilo, en el Puerto, que es Cabe* Cahidybcan. En todas lás cjuales'Iá» 
zcra, y en Molo. las fe cuentan el numero de ylíoytf. 
616. En la Isla de Lèyte, en Almas. 
los Pueblos de Lèyte, Palompòng, ¿31. En toda la Isla de Minda-
Ogmüc, Bàybày, Hilòngos, Ma- nào, y Provincia de Caràga, en los 
aíim,Sogbr, Cabalian, Lilòan, H i - Pueblos de Butuàn, Linào, Hibbfti 
nundàyan, Abuyog, Dulac, Dagà- Hingòoc, Habbngan, Mainit i 
m i , Buràbuen, Palo, Tanàuan, Ohot, Tubày,Tandàg, Calagdiíis 
Haro, Alangàlang, Carigàra, y Babuyo, Tàgo, Maríllàtag, Liàri* 
Barugo. ga, Bislig, Hinatban, Catei, Ba* 
617. En Ia Isla dc Samàr, en ganga, Caràga, Higaquit, Pahün* 
los Pueblos de Càpul,Catbalc)gan, tungan, Surigào, Cagayàn, Hipt-
Parànas, Calbiga, Vmàuas, Lala- non', Agufan, Manalàgá Pueblo 
uiton, Bafey, Balangigan, Giuan, nuevo, Gompòt, Balinuati, Tago-
Sulat, Tubig, Boròngan, Làuang, loan, con fus Mifsiones. En la Isla 
Palàpag, Catubig, Bobbng, Catar- de Siargào en los Pueblos d^Cítò^ 
màn, Gibàtang, Bangahon, y T i - lo, Sapào, y Cabonto. En la Isla: 
nàgon. de Dinàgat, y en la Isla de Cami-
tfzS. En las Islas Marianas, en guin, los dos Pueblos de Guiníili^ 
los Pueblos de dos Islas, llamados ban, y Catarmàn. En las quàles ¿«w* 
Agàdna, Agàt, Merizo, Pago, Y- Adminiílraciones ay uVôtf* Aí*-' deAJmás 
naràhan, Vmàtag, Rota , y Sey- mas. • A/iSyu* 
pan: en que fe cuentan aôra hafta 651. Los Padres de San Juan de 
iUópy. Almas. Dios, como no tienen Convente* ^ Jaa* 
¿gtiftU cit). Los Padres Aguflinos Dcf. de firme, tampoco ay Reiigiofós ^ Dios. 
nos Def calzos tienen en la Ciudad dc Ze- eftables, ; 
calzas, ba vn Convento fin Adminiflia-< 
Fff* CAP* 
JDéílfipcioñ de las Islas Píiijipinas. 
^:dO ^ z G A f r . L I V ; ' E [ Mr»*.' y Señor /), í. 
m J D O D B . ^ C A C E - no de {a^i'M¿^ ̂  
- m m G í ^ ^ s . dondepaGòâPh.lipinas.FuéEleç. 00, 
;L Obifpadode to en el año de idoo. Governo ef- Vl'd'̂  
Nueva Cáceres ta Igleíía pocos mefes. Y le fuce- ^ ¿ 
fe erigió cu el dio . . . psg.foj. 
mifmo tiem- ff57' & M™o. y T̂ zpo. Señor D. ^ 
po,y en la mif- Fr. 'Balthafar de Cobarruvias, Aguíl 
,.ma conformidad , epe el de Zebu, tmiano. Governo eíla Igleíía, fin ¿fio 
; Tiene fu Silla en la Ciudad de confagrarfe, defde el año de 1604, I(S04' 
• ;Nu€va Cáceres, gue es en Naga, haíb. el de 1607, cn^uc murió. Y 
^oh-fu Próvifor, Cura del Sagra-• le f u c e d i ò 
f rio, Secretario, y Sachriíhn. 638. £1 Ulmo. y 'Kmo. Señor D. III, 
- . " _ Fr* Pedro de Arce-, AguíHnianocn 
t , Ohtjpado. ^ ^ tado (como queda dicho) el O- ' í 
^34. V Braza en fu Jurlíxiicion â biípado por el de Zebü, entro fu-
- jTji . laá Provincias enteras de cediéndole 
.Gamarines, y Albày, hafta las ís- . 659,, Eílllfho.y Kjño.^SemrD. IV. 
Jas de Ticào, Masbáte, Burlas, y JFr. Pedro M a t h i a s ^ ^ h m ú de To-
Catanduânes, incluíivè: â la Pro-. Jedo,.en el año 1613. Avía íído ^ ' 
milicia de Tayàbas, baila Lucbàn, provincial de efía Provincia de S, 
incluíivè : y -en la Contra-cofta Gregorio, Governo eíle Obifpa-
4e Maubàii, â Biriangonan, Polo, do, íin confagrarfe, prudente, y 
^ l è r , yCaíigíiran. . apoílolicamcnte, poco mas de dos 
años que vivió. Y le fucedib 
? E m - E C H T t p * N O L O G I C A . ^ E l U í m o . y ^ S r n o r D. y, 
de los Señores Obifpos ae f r pedro G o £ n e ^ francifeano > 
. • Cmaúnes. Nacural de Salamanca, No pafsòâ 
^35. T OS primeros Ele&os pa- fu Igleíía, Y le fucediò ' 
"'' L/raefte Obifpado, fueron ' ¿41. Ellllmo.y H&to. Señor D. 
ElSos. tres Francifcaaos en todo grandes Fr. Diego de Gitekira, Aguftinia- ^ 
Sugctos, que no admitieron eí car- no> Prior, cj fué, de Manila,.y pn- tfii 
3 go: tray Luis Maldonado, Le&or mcr Vicario Provincial de Japo"-
" de Salamanca, y Comiir io de Governo íàntamente eíla íglena 
•* Philipinas'j San Pedro Bautifta, defdc el año de 1 6 1 8 , haflaçl-oe 
éuâtrdian;q'fuè, de Manila; y Fr. 1611. en que repentinamente mu-
Pedroide Pila, Natural de Bilbao, rio. Y le fucedio ^ VH-
y Gomiífario General de Nueva • ^ E l Illmo.y'E&o. Semr D. ^ 
Efpaña. Con que el primero, que Fr. Luis* de Camzares ,Mimm0» ^ 
governò efle Obiípado, fué Hombrado en Granada^por Cedu-
Ano 
1633 
r x i i . 
Parte I. Libro I. Capit. tlV. m 
la de 4. de Abril de 1614. Para cu- ¿ 4 7 . E l Ulmo,y 'B^o. SSor D. 
yo cumplimiento hizo iu Viage Fr. Andrei Gonz^le^ dd Orden de 
harta México, donde le alcanzo o- Predicadores . Fue prefenrado en Año\ 
tea Cédula para Obiípo de Hon- 20. de Octubre de 167$. Y gover- 1 6 7 9 . 
duras. Ylefucedib no fu Igleíia con grade humildad, 
VIH. 643. E l y Señor D. y pobreza, hafia 14. de Febrero de 
fr. Francifco de Zamudio, Aguíli- 1709, en cpz falleció. Dejo en la 
niano, de Michoacàn . Governo Santa Meia de la Mifericordia vna 
efta Igleíia defde el año de 1633, quantiofa Obra pia con el defíino 
hafta el de 1035?, en cjue murib de- de vna vniveríàl LimoGia, para to. 
repente. Y 1c fucedio dos los pobres Enfermos del Obiü 
IX. 644. Fl1limo, y 'Rimo. Señor D'. pado de Camarines, cuyo difpédio 
Fr. "Ai'colas de Zaldibar, Agufli- corrièíle por cuenta .del Señor O* 
*no niano, de México. Governo fu bifpo, y del Provincial dé nueflrá 
1 4Z' Iglefia, fin cõfagrarfe, defde el a- Provincia: y oy en dia eílà en bu-
ño de 1641, hafta el de 1046, en q en corriente eíla Obra. Sucedió 
¡murió. Y le fucedio ¿ 4 8 . E l ¡limo. y 'Rgio. Señor x i l l . 
X. c^y E l l limo, y 'Rmo. Señor D. DoSíor D. Domingo de FalericiayNa-
Fr. Antonio de S. Gregorio y Leftor tur^ldelaCiudaddeMani^De- A»o 
, ^ j j i de Theologia, y Provincial, que ,àn de eíta Santa igleíia Metropo- 1715 • 
fué, de efla Provincia de S. Grego- litana, Comiílario General Subde-
rio. Entro en fu Igleíia en el año legado de la Santa Cruzada, y Pri-
de 165:3, y k governo, fin confa- vativo del Santo Oficio de la••In-
grarfe , hafta el de \66iy en que quiíicion; cuyos honoríficos em-
murib. Y le fucedio pieos dàn bien à entender lo grade 
XI- 646. E l lllmo. y Rjño. Señor D, de fus talentos; â que acompaña* 
k Fr. cB4thafarde Herrera, o deJe fus, ron otras íingulares Prendas, que 
1 ¿ 7 j ^ fué muchos años Religiofo del Grã le hicieron muy amable â todos. 
P- S. Aguftin: y íiendo a^ual Di- Por Julio de 1715. le llego la Cédu-
finidor de fu Provincia de Philipi- la de Prefentacion para eíle Obif* 
nas, hizo tránfito, y viüio el tof- pado: q es de 15. de Abril de 1713. 
co Sayàl de la nueftra de S. Gre- del qual tomo Poflèfion el dià 28. 
gono, en que fué dos vezes Difi- de Agoflo del mifmo año, póf 
nidor: y íiendo aaualmente Co- medio del Bachiller D. Lorenzo de 
mifario Viíitador, le llego la Cé- Almanfa, y Solis, Cura de Albày. 
dula de Prefentacion para efte O- Murió en 21. de Julio de 1719; y a 
bifpado de 18. de Junio de 1071. Y pocos dias de fu lallecimiento lle-
aviendola acceptado, miétras cor- garon â eílas Islas las Bullas; por 
ria fus diligencias, le llego la vid- cuya falta no fe confagro. Su A U 
ma boraj y murib en nueñro C6- bazèa (que lo fué el Señor Succc-̂  
vento de Manila en 2. de Septiem. for en la Comiflària de la Santá 
bre de 1675. Y le fucedio " Cruzada Doítor D. Francifco Ra. 
• f t E )a2t ipciGft ddlas Islas Philipiôas. 
.. . ,^T35^i3; )'Je celebro folemnes del bien de las Almas , y luíbre de 
* " ^ ^ ^ - e n f c j g l e í i a Cathedral di? fu Obifpado, y ígleíia, aviendofe 
'khk JMiaíijla,ep q predico la Orado íú- aumentado algunos Beneficios â 
. c •* • nebrc eirP. Andres de Quiñones de inftancia íuya, y reparado todas 
Ig^ompañia d.cjeíus.Y le íücedib las ruynas de fu Iglcíia, â .quien 
XIV - 649. E l Ulmo. y %ím. Señor hermofeo con Fábrica, y enrique-
Qo^prtD, Phdipe de Md'ma s y Ft- ció con Ornamentos, y Alhajas 
Ano güeras Clérigo, Natural de la V i - precioíãs; diligencia, que eflendio 
17 2 5 * lia de Arébaloen Iloilo, Provin- fu ciuritativo zelo â ias mas po-
da de la Isla de Panày,vna de eüas bres Igleíias, movido de las expe-
Phiiipinas: cuyas relevantes Pren- riécias de fus continuadas Viíitas. 
4as bien conocidas en eftas Islas Era mucho eí afefto, conque cuy-
las manifeftaron los honroíòsGar- daba de fus Ovejas, â quienes mi-
gosy que fupo defempeñar fu Vir- raudo con tierna Compaíion pater-
iudi y Literatura, de Cura del Sa~ na en vna grande falta de agua, q 
grario de los Efpañoles de Manila» en el prefente tiempo han padeci-
y.r Calificador, y Çomiflàrio del San- do eftas Islas, faliò en Procefsion 
to Oficio , Examinador Synodal dé Rogativa, con que ablandados 
< - ' de efte Arzobifpado, fu Juez Pro- los Cielos, dieron luego la defsea-
« l > V - .vifor, y Vicario General,Juez de da llubia : y no aviendola juzgado 
.Teñamentos, Capellán ias, y Obras por impedimento para profeguir 
pías, Secretario del Ulmo. Señor la Procefsion en perfona, experi-
Cuefla , no Íolo en eí tiempo de mento el defengaño en fu propda 
Arzobifpo, fino en el de Gover- Cabeza con fu laftimofa falta. En-
tiador de eftas Islas, Padre nías an- fermb en la Vifpera del Señor San 
xiguo de la V. Orden Tercera de Jofeph de 1758: y aviendo dado 
Penitencia, pòr aver fido tres años treguas la enfermedad, para con-
MiniftrOjen la que eftà sita en nu- ducirle â la Ciudad de Manila, 
.ejftro Convétò de Manila, y Cape- donde fe tubo por mas commoda 
Han del Collegio Real de Santa Hi afsiftencia, llego â ella el dia de 
jpótenciana, Título, que ¡e dà la S. Phelipe, y Sátiago, â las 5?. de la. 
Real Cédula de Prefentadon para mañanái pero con tanta precifsion 
efte Obiípado, que es de S. Loren- de- tiempo fu vida, que â las, 8. de 
zo el Real de 50. de Julio de i ju . la noche de aquel dia llego la vl-
Tómò Po0éfion de fu Govierno tima hora, aviendo recibido todos 
m el año de 1713. En el de 1-72.6. los Santos Sacramentos con edifi-
ilegaron fus Executoriales de 25?. cacion de toda la República. Mu-
de Diciembre, de 1724. Se copia- rio de 66. años. Yen el dia 3. de 
gro en Zebu en el año de 1716. Mayo â las 6. de la tarde fue fe-
de mano del Señor Foronda, O- pultado fu Cuerpo en la Capilla del 
biípo de Calidóniá, y Auxiliar de Sagrario de efta Metropolitana 
Zcbü. Governò con grande zelo íglefia, pagándole el Señor Árzo-: 
bif-
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biípo fu Gonfagracipn, con avcrlç 
hecho el Oficio de Sepultura,. Eu 
el día 3.. de Junio fe le celebraron 
ias Honras en la mifraa Cathedral 
a ejepenfas de tu Parentela ; y las 
predico el M. R. P. M. Pedro de 
S. Chriíloyal, de la Sagrada Com-
pañía. En el día 14. de Junio fe las 
celebro la V. Orden Tercera de 
Penitencia en fu Capilla, como â 
Padre mas antiguo de ella : y pre-
dico el Sermon fúnebre el, Doctor 
Don Simon Martinez de Oííõrio, 
Cura de Vigàn, Juez Provifor del 
Obifpado de Cagayàn. 
• - . Entro en el Govierno de eAe 
Obiípado el Señor Arzobiípo, en 
virtud del Breve Apoílólico de 22. 
de Diciembre de 1735, y Cédula 
Real de 25. de Mayo de 1736; cti» 
yos Defpachos los hicieron faber 
â íli íllma. por vna Real Proviíiou 
de 2. de Mayo de 1738, como en 
otro lugar queda yà dicho. 
CAP. L V . 
crxATos, r A D M I T I S -
trac tenes dd Obifpado de 
Nueva Caceres. 




río de la Santa 
ígleíia de Nu-
eva, Cáceres. Y en la Provincia de 
Camarines los Curatos de Indàn, 
Paracàle» Capalbnga, Caramban, 
y Lagonby, con algunas Vifitas: y 
cu ellos 11U9S4. Perfonas. 
! <»yi, . Eu la Provincia de Tar 
yabas, los Curatos de Pifís^ Obu*; „ 
yony Mulanày, con fus. yiíjçasi 
en que ay $ )6 i . - Perfonas. ,•,><.; 
652. En la Provincia de Albày» 
los Curatos de AlbàyjBulusànjCa-
íigúran, Sorfogbn, Donsbl, Tabàr 
co, y Malinào con fus Vifttas, y 
en todos 18U502. Perfonas. , ' ; , Suma 
653. En la Isla de Cataduànes, deP<rJe~ 
los Curatos de Biga, y Birac, coa ms 
0U471. Perfonas. • vV1!*: 
ADMmiSrKAClOMBS, m 
"Rehgiojb*.;, - • 
^54. T Os PP. Agufíinos Calzat 
1—'dos tienen en eAe. Obif-
pado en la Prpvincia de Tayabaŝ  
la Adminiftracion del Pueblo de 
Tíaong, en que íe cuentan 78^ 
Almas, • . • ; \\ \ 
, tf^y, Los PP, AguAinos |5eQ-
calzos tienen en la Isla de Masba*. 
te, los Sitios,de Maboò , Balinb , 
Palanb, Abuyban, Camasòfo, Buí-
racàii, Limbòhan, Nauàngui, y 
Baràga, en que adminiOran hafia 
el número de 3U345. Almas. 
, 6^6. En la Isla de Buries, el 
Pueblo de Burras, con 180. v4tas> 
657. En la Isla de Ticào, el 
Pueblo de Ticào, coil S. Jacinto, 
con 475. Almas. 
558. Los Religiofos Franciícos 
Defcalzos dcejfta Provincia de San 
Gregorio adiiiiniflran en lo cqrr 
reípoudicntc â eftc Obifpado, en 
vn Convento del Pueblo de Naga, 
contiguo â la Ciudad de Nueva 
Cáceres en la Provincia de Gama-
rines, donde vive vn.Cotniftrio 
Provincial, y ay buena £níerm<|~ 
ría. Y en los Pueblos dc CapItmàp, 















de A Imas 
^ DeMpcibti de las Islas PHiíipinas. 
'Q|i|a^b , Niilaord» Minalàbag, ciícunílanclas. t n el Pueblo de 
£ldttiY ®à0> Nabba, Yraga, Bühi, Lalo tiene fentada íu Silia, donde 
Libbng-, Polàn|i Óàs, Ligào > reíide el Alcalde mayor, vn Preíi-
^5dttbbátan,Gaimniies,Cagsàua, dio de ínfanteria , y va Convento 
•y Uigmànan, -en cjüe fe admrnir- de la Religion Dominicana. Tie-
tran 510555. Almas. nc fu Provifor, Cura, y SachriAan 
; ti$it,i'~ E n la Provincia de Tayá- de aquella Santa Igleíia. 
bas, en los Pueblos de Tayàbas, ^ r e n ^ ™ , nc- r c - r r 
.PagbilaoSaryaya, Luchan, G u- v , 
imcàPi .Atimònan, Maybboc, y < ijpa o.. 
MacaDlong, en que fe adminiflran 6 6 $ . T7Ste Obiípado (q fe llama 
J3U807. Almas. -I—'de Cagayàn ) comprehé-
<è^o. % ^ M ^ ó délos Moa- Je debajo de fu jurifdiciõ las Pro-
tes de Lúpi , Ragáy, y Playas de yincias de Pangafínàn, defde la 
Bangon, con fu Pueblo formado punta ¿t Bolinào; Y locos, y Ca* 
Lüpi, en la Provincia de Ca- gayàn, halla Palànan induíivè en 
.marines, fe admiiiifbã 90o:Almas. la Contra-cofía. 
66u En la mifma Provincia, 
en el Monte de Mangirin, en el C A T H A L O G O 
Pueblo de Santa Cruz, formado de De h i Smores Obifpos del mifma 
la Gente, que fe va juntando del Obifpado . 
Mõteífe adminiíIrã iUzoo. Almas. 6 6 } . T 7 L primer Obifpodeefte 
661. En la Provincia de Tayá- X_>Obifpado, de quien yà 
-bas, en los Montes, y Playas de la queda hecha memoria en eí Cathk 
Còtra-cofta, en los Pueblos-de Bi- logo de los Señores Arzobifpos, 
ííiangonan. Polo, Valer, y Gaíigu* fué 
ran , que fon de Adminifíraéion, 66,6. E l Mimo, y Kpío. Señor D¿ 
con las Mifsiones anexas â ellos, fe Fr. Miguel de Venavides, Natural 
de Carrion de los Codes, del Or-âdminiftran ÍU5OÓ, Almas. 
CAP. L V I . 
O B I S P A D O D E V F E V A 
Segovia. 
fáy I M I ^ ^ ^ L Obifpado 
den de Predicadores. Governb ef-
ta Iglefia defde el año de 1599. haf-
ta el de 1603, en que tomo Follé-
íion del Arzobifpado de Manila. 
Y le fucedib 
66- ¡ , E l Ulmo. y "Rimo. Señor D. 
de Nueva Se- Fr. Dtego de Soria, Natural dé Yé-
govia, es víio benes, cerca de Toledo, del Orden 
de los Sufra- de N . P. Santo Domingo, y Hijo 
gáneos de ejfte del Convento de Ccaña. Siendo 
Arzobiípado de Manila, cuya E~ Collegial de Alcalá pafsò â Phili-
reccion fue en el mifmo tiempo pinas, como vno de los primeros 
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Sancirsimo Rofario en el año de 6¡SS. Eilllmo.y^mo. Señor Dotti ^ 
1587. Fue Prior de Manila dos ve- D.Juan de 'Rentcna, Canónigo de 
zes,en cuyo intermedio trabajó en Michoacan, Infigne Orador, afsi 
Pangaíinàn en la Adminiftracion en el Idioma Mexicano, como en 
de los Naturales con fervorofo Ef- el Caftellano. Tomo Poílèíion de 
pirita. Defpues pafsb por Procu- fu Iglefia en el año de IÓZI, y con 
rador de la Provincia â España, íingular Prudencia, y exemplo la 
y Roma, y de camino coníiguib governo, haíla el aáo de IÍIJ, en 
con Limofnas la Cafa, y Huerta que falleció. Y le fucedio 
de San jacinto en México, que es 669. E l llimo. y 'Bjño. Señor D. VI. 
Hofpicio de las Mifsioncs Domi- Fr. Hernando Gucrreroy Aguílinia-
nicanas haíla aóra . Fué honrado no, de quien fe hizo memoria en 
mucho del Señor Clemente VII I , el Cathalogo de los Señores Arzo- 161 ^ 
y del Rey de Efpaña por fu virtud, bifpos. Governo cila Iglefia defde 
y letras. Y aviendo vacado el O- el año de 1618, haíla el de i¿35> c» 
bifpado de Nueva Cáceres de eftas que tomb Poílèfion del Arzobif-
Islas, y provcydole el Rey en fu pado de Manila, aviendo fido pre-
Perfona, le renuncio por no aver íentado para él, en el año de 1032. 
vivido en Camarines, y ignorar Y le fucedio 
fu Lengua. Deípues vaco el de ¿70. E l l l l m o . j R&io. Señor D i V. 
Nueva Segovia, y dandofele tam- Fr. Diego de Aditarte, del Orden 
bien fu Masefhd, no tubo efeufa, de Predicadores, Varón Apoftoli- Aí'xc, 
y le acepto por vivir entre fus Re- co, y no menos dofto, que con i 
ligiofos, y entre los Indios, q eran íingular Efpiritu , erudición, y a-
Hijos de fu Doctrina. Puflofe en cierto eferibib la grande, y admi-
camino con vna Mifsion de Reli- rabie Hifloria dé fu Provincia de 
giofos muy lucida en el año de Philipinas del Santifsimo Rofario, 
1003. Y en el de 1Í04, llego a eftas Governo fu Iglefia defdc la pro-» 
Islas. Tomo PoíTefion de fu Obif- moción del Señor Guerrero, hak 
pado; y le vifitò, y governo con ta el año de 1038, en que murió. Y 
grandes mueftras de Santidad > y le fucedio 
murió en la Villa Fernandina en .671. E l Illfflo.y t^c. Señor Doft. VI» 
el año de i6op , â los 27. años de Don Fernando Montero y Clérigo, 
trabajo en eflas Tierras con feñas Natural de Burgos, de quien que- Ano 
bailantes de la Corona prevenida da hecha Commcmoracion en el 1 6 55 
en la Gloria: dejando por piadofo Cathalogo de los Señores Arzo-
Legado al Collegio de Sato Tho- bifpos. Fué prefentado para eíle 
mas de Manila, (q entonces fe edi- Obifpado de Nueva Segovia en el 
ficaba) fu Librería, y 3U8oo.pefos, año de 1642. Y avíendofe confa-
que tenia. Y defpues fe traslado fu grado en México en el año de 1642» 
Cuerpo al Convento de la Ciudad citando para hacer viage â fuO-
dc la Nueva Segovia. Y le fucedio bifpado, le llegó nueva prefenta? 
" ' Hhh cioa 
,m- Deícinpcioncíe jas Islas Phi lipirias, 
•i - cioñ ét ib. áe Mayo de ló^^zm junio dt I$JÓ . .Tomo Poílèfion i 
k Mct^DpolitaAiafde Manila. Y en 6. de Noviembre de 1077. Y mu-
'vi' íei año clci645)íai]ccib eii eiPueblo rio en 5?. de Agoíio de 1̂ 78, Y íc 
^ d e f í k j c n la Laguna deBai,íin fucedib 
iomar Poírcílon. Sucedióle en la 075. EUllrm.y'%rm.Sew\Ddí. x. 
£lecdon. .pa.i-a eíle Obiípado Franc 1 feo Pjzano dt OrelUná, 
VIL i ¿jx. ¿ i Ulmo.y 'Rrño. Señar Mro Clérigo, CariOnigo de la Santa I - ¿ÜO 
A Fr. "Rodrigo dt Ckrdcnâs, Perua- gleíía ívíecropolitana de Manila: '/Of-
iAri0 no, Cadicdratico de Theologia, y tubo fuccc/ívamcnte las Dígnida-
'f^v4: DiífmidorGenenil de la Orden de5 de Theforero, Ívíaeílre-Hcue-
de Nueftro Padr-e Santo Domin- la, Chantre, y Arcediano . Fué 
go. Avicndo celebrado primero prefenta do en 21.de Junio de JÓSO. 
" " • Ordenes, y otros Pontificales en Tomo Poílefion en 25. de Dizicm~ 
Santa Clara de Manila, entro en bre de I¿8I. Murió a 2. de Septi-
fu Obifpado el año de 1*53; y le embre de ¿^83. Y le fucedio 
governo halla el de i66u en que 6 j 6 . ElíUmo.y 'Rgno. Señor Mio XL 
murib de no crecida edad . Y le D. Fr. Diego de Gcrofpc Irala 3 dei 
fucedio , Orden de Predicadores, muy doc-
VIH. .<í73. E l lllmo.yls^io.SñwrMro to, y Orador célebre. Fué prefen- I7,£ 
V p.Jrfcpb Millan de Poblete .( So - tado para eíle Obifpado; cuyo Fiat 
A™ trino del Señor Poblete Arzobif- de fu Santidad es de 2. de Junio de 
1<s77' po de Manila-) Deán de efía Me- IÓÍJÍ?. Tomo Poílcíion en Perfona ¡ 
' • ••1 4 Iropohtana Igiefia, Conluítbr deí en la Igleíia de .Vigan en í>. de Fe- j 
Santo Oficio, Comiílâno Appf- brero de lypj. Murió en 22. de. 
¿olico, Subdelegado General de la Mayo de 1715. Y íc Lucediò 
•anta Cruzada, y del Confejo de ( 677. Llliimo.y fljño.. Señor Mío XII. 
fu Mageílad. Le.Pego la prefen- D. Fr. Pedro de Mejorada, del Or-
ucion para e í k Obifpado con la den de Predicâdores. Dcfpues de ^0 
Nao Buen Socorro en 10. de Julio aver confumido mucha parte de 
i t ¡lóyi. Y. aviendo acceptado, fu vida en cftas Islas en la Admi-
pafsb â fu Obifpado, y ¡c go ver- niílracion de Indios, Lesuras dê  
4V .' ño, hafta 25.. de junio'de IÓĴ  en Cathcdras, y Predicación lucida, 
que falleció. Y le fucedio obtuvo los mejores Oficios de cf-
I X , • ^74- FUlíBo. yiKmo. Señor Mro ta Santa Provincia de Santiísin;o 
i s ' 1 B. LMOÍ  Arquero de 'KoblesyC\hi- Rofario, harta el de Prior Provin-. 
-Aib go, Corredor de Libros, Perfona cial de ella: y aviendole concluido, 
16 81. [jonerta del Santo Tribunal de la pafsò â Efpaña, donde fué Prior ¿el 
Inquiíícion en cílas Islas,Capellán Convento de Salamanca ; y allí 
mayor de la Real Capilla de la fue prefentado en 14. de Junio de 
Encarnación del Tercio, y Exer- 1717, para eíle Arzobiípado, c]iíe 
cito de ellas. Fue prefentado para acceptò, y vino âfu Govierno, y. 
crte Obifpado de Cagayàn â 7. de hizo el Juramento acoíluiiibradc^ 
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ne Manila si.it. de.Agallo de 1718. CÁ*P. LVÍÍ. 
Yinurio eo 31. de julio de 1715. Y 
1c faced ib 
XIII. 6;S. E¿ Miño.y'fimo. Señor D<ã. 
Don Geronymo de Htfrera y Lopez,, 
-Ano Natural de Manila, Comiííàrio del 
1713- SaíKO Oficio, Examinador Syno-
dal, Juez Provifor, Vicario Ge- c-j^.l 
neral, y Dean de Manila, que oy 
goviecna en ancianidad veneran-
da. Fue prefentado por Cédula de 
San Loi'¿nzo el Real â 30. de Julio 
de 1711. Las Execu córlales de 29. de 
C V B J T O S, T A D M I N IS*, 
traciones del Obifpado de 
Cagayan. 
G'HATOS. 
Os Curatos dei 
beñorcsClcri-, 
gos, tjue tiene, 
cite Obifpa-., 
do, fon * en la', 
el Curatoi Provincia de Cagayan, 
Diziembre de 17:4: con las cjuales de la Ciudad, y Pueblo de Lallo.1 
hizo el Juramenro en 17. de Oc- Yen la Provincia de llocos, los 
tubre de i j i6. Y fe confagrò en la tres Curatos de Vigan , Bangved 
Iglefia Cathedral de Manila, de en los Montes de Labra, y el de 
mano del Señor Obiípo de Cama- Diego, Mifsiõ de linguianos, cu-:, 
riñes en n. de Mayo de 1727. Eftà yo numero de Almas, no ha podi-
governando el Obifpado dcfde 15. do llegar â mi intelligécia, aunqtiei 
de Agoflo de 1713, en que tomb b folicitud hàfidoextraordmariâi 
poíléíTon en la Igleíia de Vigan , Todo lo demás de efte Obifpado'; 
por medio de fu Provifor Mfo D. cftà al cuydado, y Adminififa¿r 
Julian de Molina . En todos fus cion de Relgiofos. De efte modo, 
empleos, y caraos, entre todas fus - ^ 
prendas, quclchan hecho bene- 4 D M m S T K A C I 0 ^ S S DE 
ncmerito de ellos, las entrañas de 'i^ltgiofos*. 
piedad, y afabilidad con todos es,- 680. T Os PP. Aguftinos Cal- Agtffa? 
h cjue mas hà refplandecido, y le Lazados, eii la Provincia Calzados 
hace amable,y tratable,fin opo- de Pangaíinàn tienen las Admi-. 
nerfe la llaneza de fu trato â las niftraciones del Pueblo de Agob.* 
veneraciones, y debidos rcfpetos. con Santo.Thomas, y Aringáy*, 
Ni pudiera de otro modo aver to- de donde falem los Religiofos â las 
lerado los defmefurados baybènes. Montañas vecinas, â concjuiüár & 
ejue con fu fanta paz, fobrcllevo la Gente bárbara Igorrôta. En ci-
en fus Oficios. A ora refíde en Pueblo de Bàuan, con los de Bo-, 
Manila, con Reales Licencias, en. ua, Dalandan, y Caua,y otra fe-í 
atención â fu grande ancianidad, mejante Mifsion viva. Y en el 
ceguera, y dolencias continuas, y Pueblo de Bagnôtan, con cl de S,, 
es el objeto de los cariños de to- Juan, y otra Mifsion viva . En 
da la Republica fu humildad, y guales Adminiflrácioncs íè. fi. 
afabilidad cílraña. n>è.r̂ n 8U875. Almas.; . 
nu** 
1 
^ Dcícripcion de las Islas Philipinas, 
<58r. En la Provincia de llocos, rninifíi-acioncs llegarán las Almas 
el Pueblo de Namacpacan, con al numcrp de 48U- . 
el 'de BaLivan > y vna Miísion v i - £83. En la Provincia .de Caga-
va .-fin el de Ban gar/con Tagu- yàn, en Lallo ( Cabczcra de efta 
rin, y otra Mifsion: en el de Can- Provincia) Pata, con Cabacungan, 
dong, con Santa Lucia: en el de y Bangan; Pia, con Maoanan; Na-
Narbacàn , con el de Santa Cruz*, íiping, con Cataran; Malaueg, cõ 
411 el de-Santa Cathalina, en el de fu Mifsion de Santa Cruz-, Tuvao, 
Bantay, con los de San Hdefonfo, con fu Mifsion de Tuga; Yguíc, 
y Maííngal; en el de Cabogào, cõ con Amulong fu Vifita; Fotbl con 
Lipog j en el de Sinait, con Ba- fu Viíita de S. Lorenzo, y fu Mif-
¿ o c ; en los de Pauay, Batàc, San fion de Capinatan; Mafsi, Isla de 
Nicolas, Ley rat, y Dingras, con Babuyanes, con las Mifsiones de 
ej de Piric, con vna Miísion diía- las Islas de Batán , y Calayan ; 
tada por aquellas Montañas de Cabàgan, Tuguegarao, Buguèy, 
Tinguianes infieles, de que fe hà con Vuangàc Miísion, Tabàng, 
çpgido no poco fruto., baña el a- Ytugüd,con la Mifsion de ZiíFun; 
ño de 1750. Y en el de 1735, con el Ylágan, con la Miision de Tuma-
niotivo de averíos viíkado Nucf- uini; Aparri, y Camalayugan. Y Sm 
, "tro Padre Provincial el M. R. P. el numero de las Almas es haíía ddlm 
ír. Diego Ve'gaño, han pedido 25 U752. 
con todas veras Religiofos, para 08*4. Los Relgiofos Franciícos 
que haviten en fus Pueblos, de que Defcalzos tienen en la Contra- ^mí' 
U eípera gran. Cofecha-de Efpiri- coila de Cagayàn, la Adminiílra- COi H 
tuales Frutos. En el Pueblo de Ha- cion del Pueblo de Palànan con 
úàg; en el de Bangui, con otros 1U700. Almas. 
Pueblecitos de Mifsion; y en el de ¿Sf. ED. los Montes de la mif-
Suma Bacarra, con el de Vera. En todas ma Contra-coila, y fus Playas, 
, dcAimas las quales Adminiílraciones fe nu- defde Palànan hafla Caí]gúran,ay 
SÓÍJtfy mèran silLj.^. Almas. vna Mifsion viva de variasGentcs ¡ 
\6$ií Los Padres Dominicos en bárbaras llamados Irràyas,ydc ¡ 
i a n t 0 la Provincia de Pangafimn,tienen otros Negros , y Actas; en cuya 
ommgo Aclminiflraciones en los Pue- converíion, y reducción entien-
blos de Lingaycn ( Cabezera de ef- den los Religiofos, con fob radas 
tá Provincia ) Binalatongan, Ca- fatigas, donde en varias Ranche- Su0 
kíiaòi Mangaldan, Manaòag, Ca«- rías fe numeran convertidas haf-
vili, Maíonguèy, Telbàn, Binma* ta 6 0 0 . Almas* 2II300. 
Icy, Dagupàn, Malaíiqui, Anguio, 
Saíàza, Sinapòg Paniqui, Cami-
llng, Baruc, Panlaguit, y Pantbl, 
éon algunas Viíitas, y Mifsiones 
de Negros. Y en todas cfbs Ad-
CAP. 
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C AP. LVÍII. POR varios medios) del Clero de 
S F M A G E K E X J L D E T0-
das las AlmAs Cbnflianas de Us 
Naturales de ejias islas. 
As Almas, cj 




no las lie podido numerar las pró-
prias del Arzobifpado, y Obifpa-
dos. Yfolamcnte en comü he viH-
to fu número, q liega a \y&vj9> en ^ cjucja % ^ cn v'no;^y 
142. Pueblos, \ tienen én todo eftc 0!;ros pp-¿Jc avcr'iuCidpftblcs fi-
eflas Islas, con el referida qum--
ro, que trae el M. R. Padre í^irò 
Muriilo en fu Mapa. £Üo, qon, 1¿ 
Cuenca de Oficiales Rê l̂ s, dM a* 
ño de 173J, que eüa en ^ ilçil 
Contaduría, ion los Textos,, epe 
ofrezco, para la prueba de mi Cu?-
cnta j íl rcípcéio de otras huviçjrs! 
alguna diícrcpancia: con Já refe.-
xión, de que ninguno puede dlí 
mejor razón de la hacienda , que 
aquel, que cohtinuamçnte ja ÇÍÍ|* 
Archipiélago los Señores 
Clérigos á fu cargo 131^79. 
S. Aguílin en todas 
las Islas 24iUSa¿. 
La Compañía en 
todas — 170U000. 
Santo Domingo en 
lencias, por lo que los Indios ca-
da dia fe mudan, fe muerèn, Ô fe 
auíentan. Por lo que hago juyeij^ 
que excede â vn Millón el nümé-
ro de Almas de los que precifla--
mente fe reputa Naturales de ci-
tas Islas. Y que los Templo^ do*-
todas — ~ . 85>U75¿. de fe les adminiflra lá Do^à^f 
Aguílinos Defcaí- ^ en Pueblos, y Viíítas, paílaníkíc« 
zos en todas — 6^14^, 
Prancifcos Defcal-
ios en todas— — 141U15XJ. 
Suman—•- 837O182. 
700, que Oficiales Realeo 
ño de 17^0. reprefentaron en vná. 
Confuirá a la-Mageftad Cathóli-
ca. Del numero de Efpañoies, y 
6$j. De modo, que el numero de Eílrangeros es vna Cuenta tail * v 
kle ochocientas, y treinta, y fíete dificultofa, como abierta y; cpl^p 
"mil, ciento, y ochenta, y dos A l - tal, no feguro el liquidarla, 
mas Chriflianas de Naturales de 688. Deípues de muy exquisr 
;<fftas Islas, que en las yà cípecifí- íitas diligências', al í i ^ p b ' ^ . j ^ 
cadas Provincias, Pueblos, y JLu- imprefsion, llegan JQS Çlira):os ,4c 
gares Efpiritualmente (e adminiíl Señores Clérigos de Zebu,* â 
tran, es el que sko de las Ufbs noticia, y.íbn en efla forma. El 
próprias, que me han franqueado del Sagrario de la Santa Iglcfia, y 
pára efta Obra las Rdigiones Sa- el del Paryán d« los Sangleyes cu 
, gradas, hafta las Regulaciones v i - la Ciudad de Zcbíi. En ia Isla d* 
timas, quefon de los años de 1735, Zebü,cl de&antáyàn,y Barí}i.||a 
y 1736: fiipliendo las -que no me • la Isla de Negros, cn Dpmag^^ 
han entregado ( y hè folicitado ;Binalbàgaii,áiucàuíij.jU.y Tatig^0-
" " l i i En 
t i t Defer ipcion de las Islas Philipinas. 
• En la Isla de Paoày» en la Villa.de la del Archãgcl S. Miguel de 
^ é h & l é , Ahày, Aclàng, Banga, bin-hicn con i. Viiitasj todas eftas 
^bahay, y Gulaíi. Todos los mas en la Provincia de Kuang-tmg. £13 
¿ i efíosCuracos fon muy pingues, la Provincia de Kuar/g-sj, la Igle-
y nccefská Coadjutores. Y cn.to- íía del Santifsimo Nobre de jefus 
¿a eAa JurifHició, y en Marianas de la Ciudad de Gã-Cheõ. Y en la 
ày vários Vicários Foráneos, q por Provincia de Kiang-y la Igleíia de 
-fe) cóàiun lo fon los Religiofos. de S. Joíèph de Lmg.nanMén. En co-
tes Partidos. Eftas fon las noticias, das las cjualcs adminiílrabá ios Rc-
«Üé h l logrado del Señor Provifor ligiofos de efta Provincia â inn ti-
de aejuel Obifpado, efeufandofe merables Almas, cj con la Perfecu-
"dç dàr el número de Feligreflès, cion preíènte, y Édicflos del Em-
perador, contra nuefíra Ley Sátâ  
fe hallan defamparadas, haíla que 
Dios francjuée las puertas por fu 
1 
por sei muy difícultofo. 
CAP. L I X . 
, MISSIONES D E CUIWA 
Mifericordia infinita. Dos Reli-
giofos anda aôra difimulados, vi-
E las Mifsio- íitandolas con grandes peligros, y 
nesde.China-j fatigas. 
comoen eftos ^ i - Los primeros Religioíòs 
tiempos , por de N . P. Sáto Domingo, cj plantar; SÁtob* 
nucííras cul- ron la Fè en China, fuero el V. P. WM̂. 
jfas, y ocultas diípoíicioncs Divi*- Fray Juan de Caftro, primèr Pro*-, 
nas, í t hallan retiradas, y dcíán*- vincial aílual de fu Provincia de 
gatadas ]as Chriílíádádes, y Iglc- Philipjnaí, q con el V. Fr. Miguel 
. fias, íèmn efeafas las¡noticias; pu* de VenavideSí ( deípues Arzobif 
es por la razón dicha con efcasèz po de Manila ) y otros Religiofos, 
fe me franquean. pafsò â aejuel Rcyno en el año de 
S. Aguf- ^ o . La Religion Aguftiniana M?0 • Defde entonces hà mante-
fdeíHe el año de 1575, en q los VV. nido allí en fus varias Ciudades, y 
PP. Fray Martin de Rada, y Fray Provincias efla del Sátifsimo Ro-
yeron ymo Marin entraron en la fario de Philipinas vnas ChrifBá» 
China ) hà tenido 23. Iglcfías: las dades muy lucidas, y oy íè hallan 
7. principales, y como Cabézcras; amortiguadas con los Edictos del 
y las reftantes, Viíitas. Las princi- bárbaro Emperador deexpulfíodc 
^ales, fon la de N . P. S. Aguftin de todos los Mifsioniflas. Tienen vna 
líao^Kiñg^Eá, con 6. Viíítas; la dei ígleíia de San Pio V. en Canton-, y 
Saritifsimo Nombre de Jefus de otra de Santa Rofa en Lõ-yên, y 
INãng-biuTig, cõ otras la de Nu- algunas Vifitas, en q avrà como 
eílra Señora de la Concepciõ de la i^U-Almas Chrifíianas. § . En el 
Ciudad de C a m ; la de Sato Tho- Rcyno ¿c Tmquin^ tienen otra 
mas de Villanueva ¿ e j m - h o i y y Chrííliandad, y Igícíia de Santo 
-' Do-
1 
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Domingo de TrulinK, cõ cerca de chicadas con la preciíTa aurencia 
yoU-Almas Chriííianas. §. Otras de los.Mifsioneros, que las;aGif-
muchas fon las Igleíias, y Chrif- tíá, a caufa de los inexorables De-
tiádades, de q los Padres Domini- creeos de acjuel bárbaro Monar~ 
cos en eAosReynos bárbaros cuy- cha, que les obligaron â defampa-
daba; pero fe ícñala Tplas las ar- rarlas, y vivir de Comunidad cá 
riba mencionadas, por ser ejflas, nueflro Convéto de Macan, don-
como Madres, ô Cabezeras, â dõ- de viven aôra. De aqui hacen ai-
de primero deflína fus Rcligiofos gunas eneradas con toda cautela^ 
cfta Provincia, y de allí falen lúe- para viíítar, y confolar tan innu-
go â adminiflrar la Doítána â las merables Almas afligidas, no fie-
demàs Igleíias, pero todos como do menores los frutos, q logran, 
Hijos de las yà nombradas. que los continuos peligros, q ex-
691. Los primeros Religioíbs perimentan. Oy fe hallan' cinco 
Francif- Francifcos Defcalzos de efía Santa Mifsioneros ocupados ( con Lice-
m Dcf- Provincia de S. Gregorio, que en- cia de los Prelados) en efta coflô-^ 
tufas, eraron â conquiflar para Dios el íà fatiga: En la Provincia ÁcXáng* 
baftifsimo Imperio de la Grá Chi- túng. Fray Juan de Villena, y Fray 
na, fueron en el año de 1575). nu- Antonio de Almadén, ambos pro-
cílro primer Cuflodio, y V. P. Fr. fcflbs en la Santa Provincia dê Ŝ Í 
Pedro Alfaro, y fus Compañeros. Jofeph de Caflilla j y en las Pro-
Dcípucs fucceíivamente, y fin in- vincias de Fó-Xien,y Kiang-sy, Fx* 
termifsion hà profeguido eík Sata Diego de S. Joíèph, profefe çti M * 
Provincia efb tá gloriofa emprc- Santa Provincia de San Pablo dtf 
d , emblando Religiofos, que hà Caflilla la Vieja: En la Provincia . 
mantenido la Piedad de Nueflros de CAntm, Fr. Jofeph Bornay, pro-
Cathó lieos Monarchas, y han e- fcíío en la de S. Juan Bautifta dtf 
vangelizado, no folo en la Gran Valecia; y en la mifma Provincia,' 
China, fino en muchas Islas, y de Cmtm, Fr. Miguel de Torre-
Rcynos adyacentes a ella, convir- jon, profcííb en la de S. Jofeph y | 
tiendo â nueflra Sata Fè innume^ dicha; y todos Hijos de efla de S, 
rabies Almas , y fabricando para Gregorio de Philipínas. De eflosj 
fu cultivo muchas iníigncs Igle- los tres primeros avrà 10. años, q 
fias, en las Ciudades mas princi- andan corriendo la Tierra, y diC-
pales, de las mayores Provincias; curriedo de Pueblo en Pueblo d i -
como fon, en las de Pe-Km, Can*, fimulados, y padeciendo fatigas, y 
ton, Kiang-ty, 'Nán-Kiñ, Fo-Kieñ, necefsidadcs extraordinarias, prê -
Xáng-tmgy Keñg-iji, Hu-Kuàng, dicado, catechizando, y adminií-
y en los Reynos de Cochin china, trahdo los Sacramentos, confolá-
Syan, las Malucas, &c, en donde do, y confortado las Almas dejada 
hàn fido las. Chriftiandadcs fío- en los Pueblos Catechiftas, q ^ 
ridifsimas 5 y oy fe hallan mar-r pia la âufencia del Nliísionero ton 
• — IÍÍI- . r fu-
¿ 8 Deícripcion de lai Islas Philipinas. 
fU'doácina, y cníéñaza. El qüárío Ciudad de l e n - C h é u - F ú ; en la de 
Á t t à t . - Ú / i B o Á i íf3l:, y el quinto T á y - G a n - C h ê u , y en la Villa efe 
defdie el principio de 1738. cñán X e ú - K m ñ g j en cada vna de eftas 
empleados en las mifmas fatigas. otra Igleíia j y en todas Cafa de 
WÁ las quaies eííáBa tambié defa- vivienda, 
jiqgandõ fu zelo en el ano de 1735. 624. En la Provincia de K u à n g . 
JSÍ. H. Fr.Jua Bautifta Ortuño, pro. T m g , en la Ciudad de Canton^ vna 
Éílò en. la Sáta Provincia de S.Jüa ígleíiá dcNuefíra Señora de los 
é^utiílá, quado le íàco la Obedie- Angeles, intra-muros;y otra de N. 
¿ h 1 para el Cargo dè Comiílàrio S. P. S. Fracifco extra-muros. Eüá 
Provincial dô eík MifsióSeráphi- Iglcíía dé afuera ha íido el afyló 
ci:. íiédo tan copioíbs los frutos de común de todos los Mifsioneros, 
tilas coílofas éntradas, q no caben y Seculares de todas las Naciones, 
.en la brevedad d¿ efta leyenda. Y por fu Enfermcría3 Botica,y Medi-
en fio , eftàn en Macan todos los co; donde fe hàn celebrado la mas 
demás antiguos Mifsiòneros de la Solemnes Funciones de la China, 
/Gran China, firviendo (como ta como Cófagraciones de Obiípos, 
Hjimediatos â elk ) de poderofo Aras, Capanas, y otros Põtificaies; 
cerco p^ra entrarla > íiempre cjue donde vnicaméte fe hacía Monu-
ĉ .;iere Dios > que fe halla coyun- meto el Juebes Sato, con todas las 
r-^a : y confòlando â muchas A l - demás Eclcíiafticas Ceremóniis 
nta^cb'fjis defamparadas Igíeíias, de Semana Santa, y Pafcjua de 
gifcxa Macan lós bufean. Natividadj donde fe exponía mu-
ÍÜ ?̂!- Las Iglcfias que tenía nu- chas vezes el Dívinifsimo Sacra-
cft^ Província en el año de 1724, mento, cõ el mayor culto, afíeó, y 
Crj | í por la. Persecución del Em- adorno; ílendo vna de las mejores 
parador Á m g - C h i , Hijo quarto del Redes de aquel Mar; pues concur-
K á n g ^ f í i y quedaron defampara-. Han, Chufear la falud del Cuerpo 
das, íbn eftas. En la Provincia dé infinitos Infieles: y de camino, la 
Xa%-tH>ng> vna Igleíia de Nueftra deílreza de aquellos verdaderos 
Señora de los Ángeles (que fué la Succeílores del Apoílólico Collc-
primera, y Fundamento de nuef. gio, los peícabã las Almas, curan-
tjfa^ísion) en la Ciudad de C b y - dolas de las verdaderas efpíritúalcs 
p t f h F » , Mettópoli de dicha Pro- dblécias. No es reducible â la plu-
yincia. Y en la mífma Ciudad o- ma, en la cortedad de cjflc papel, Ío 
|Ç| .Igiefía ;para las Mugeres.. Y q fe hà executado en aquella Igíe-
g&iS: ,dos iglefiajs' en las. Aldeas, fia, de adbride, hà refuitado gídkià 
i ã f k à s , ¿ c C b j r ^ m - F í f - En C'hing- de Dios, bien de las Almas, y hon-
Ç h ê u ^ F á r V j vna Igleíia princi- ta de la Nación Efpañola, 
p^l de la Señgra $anta Ana, con ¿95. Ytén, las tres Iglefías pa-
ítete Vifitas. En la Villa de L i n g " ra los Lazarientos en las Aldeas: 
K m otra. Èn la de ti-Cbm; en la Ytcñ, Iglcfias "de Nficfíra Señori 
to-
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todas, dentro, y fuera de los Mu- 6oj. En la Provincia de f ó r . 
ros, para las Mugeres, Y en las A l - K i e n , en ia Giudad de Xão-Vu . .Çs^ ' 
deas pertenecientes à las dos Igle- fa, y Igleíia. En la Villa de K m - * 
íias grandesdeCanròn,ay9. Igle- n ings Cafa, y ígleíia de Nucfa 
fias mas pequenas: y fuera de eflas Señora de Guadalupe; y otra para 
Aldeas, donde ay Igíeíias, ay otras las Mugeres. En la Villa de K t m g * 
30. Aldeas, donde ay Chriftian- L o , vna Caía, y Iglefia del Archá^ 
dades, y en muchas Cafas fus O- gel San Migueij y en la Aldea de 
ratórios,para las funcionesarri- L m g - K m , otra pequeña. En la.; 
ba dichas. Son por todas 17. Igle- Villa de ^ S l m g - H ó a , vna Caía, y 
/íass Yten, en la Ciudad à c H o ê y - Igleíia. En la Villa C h m g - L i c u , vna 
Chátt Cafa, y Iglcíia de S. Anto - Iglefia pequeña, 
nio de Padua. Y otra para las Mu- » 6<)8. No es fácil reducir â nu« 
geres. En ía Ciudad de C h ã a - C h ê u y mero las Almas, q fe adminiftra-
Caíà, y ígleíiaj y otra extra-muros ban en tantos Lugares, y Iglcíias*/ 
para Lazarientos. En-las Villas de A las quales nuevamente fe agre-. 
Chang-pü-hteñ, y C h m g - h á y - h i é n ^ gan otras 16. Igleíias, que haíta el. 
en cada vna ay Cafa, pero no fe año de 1735. tenia fabricadas, y erL ' 
han podido hacer Igleíias. En H a y » gidas folo éri la Provincia de Xdw-
muensèy ay Caía, y Igleíia, Viííta t u n g í t . Juan de Villena, no obflá-
de Çhaò-Çheú. En la Villa de T m g * . te andar efeondido en la China. 
K m n , Cafa, y Iglefia. En la Villa de ¿p?. Otros Religiofos, que fon 
X m - t ê , Cafa, y Iglefia de S. Ber- Fray Francifco de ía Concepción» 
nardino; y otra extra-muros para y Fr. Geronymo dé la Santifsima 
las Mugeres; y otras cinco repar- Trinidad de la Provincia de San 
tidas por fus Aldeas. Y Pablo;y Fr.Jofeph delaConcepciõ, 
• 690. En la Provincia de K i m g - y Fr- Phelipe de la Concepción díi 
sy, en la Ciudad de <NãfJ-Gàn3 Ca- la de S. Jofeph, eftàn mantenieil- ¿ 
la, y Iglefia del Señor S. Jofeph; y do otra fecundifsima, y cflendida 
otra de Nueftra Señora, para las Chriíliandad en Cochin^Ghina » 
Mugeres.En las Aldeas, Jurifdiciõ vno de los Reynos Tributarios de 
de efla Ciudad, ay otras cinco: fon la Gran China, qiie la planto en el 
por todas 7. Iglefias. En la Ciudad principio, y fundación de cita Pro-, 
de Kãn-Cbeu, Cafa, y Iglefia: y o- vincía el Apofiolico Varón , y V, 
tras dos pára las Mugeres. En las Padre Fray Bartholome Ruiz; y 
Villas de ' N i ñ g - t ú , y H i n g - K ü e , por la competencia de los Por tu-
vna Iglefia, q firve para los Chrik guefes fe perdió; hafta que efta, 
tianos de eftas dos' Villas. En la mifim Provincia ( avrà como 20., 
Ciudad de K i ê - G m , vna Cáíà, años) la refucitò , movida de la* 
y Iglefia de San Juan Bautiña. En continúas'fuplicas de vn Señor O* 
las Villas de V m n - G m , y L m g * hiípo, que fe hallaba aüi . Oy ícg 
C/W», Cafa, y Iglefia, mira cíía Chiifíiandad «OP b*-
JÜ 5 ^ ' 
15cícripcim de.fâ$ Islas Pliilipinas. 
MimicsíncfóBcíítc&'dclaD¡vúia. nas; y tener en ellas Religioíòs 
bentíefòii, por lo bien inclinados, aísiíientes, Prefídentes para fu go, 
^ue fe hallan los genios de aquel vierno, y permanencia,y Procura*. 
Pais, â óir la enfeñanza de la ver- dores Generales de fus Provincias 
dadera Fe, y la no repugnancia de, para las dependencias precifiàs, q 
fiíRcy^ ala Predicación. Alguím íuelen tener los negocios de Phi-
Mifsiones ay de la Propaganda y lipinas con la Nueva Eípaña. Y 
pero nueftra Chriftiandad, íiendo aunque eüas Cafas fon no poco 
la. mas florida, clama por Obreros càrgôías â eílas remotas Provin-, 
para vna mies tan copiofa> por a- cias-, fon muy vtiles, y fe cuyda de 
ver. muerto en eftos tiempos al- mantenerlas, defpues del trabajo 
gunos Rcligiofos de efía Provin- de confcguirlas. > 
cia, q (Compañeros de los otros ) 701. La Religion de nucflro Satodo-
la cultivaban, en dos Igleíias en la Padre. Santo Domingo tiene fu tnin^, 
mifina Corte » y otras en varias Hoípieio con el Titulo de San Ja-
Provincias, con gran número de cinto, en Tacuba, extra-muros de-
cimas.? " la Ciudad de México, y no diflan-, 
r té de ella. Tiene Igleíia, Caía, y 
GAP» L X . ' Huerta, que compro con n x m 
HOSPICIOS D E LAS t Z ü G l O - ^ « í h a s gratúitas, y hizo ^ Fun.: 
, n, . . . , dación en rorma,en el tramitopa», 
nas de Phüwmas en Mexico. r'r" \ \ T M r - 1 
r ra, bipam, el Venerable Siervo de 
Icndo laNue- Dios Fray Diego de Soda, vno de Aéavt\k 
va Eípaña la íps primeros Fundadores de eílafu, "'^-^ 
regular, y vfa- Santa Provincia del Sátifsimo Ro. 0 '^ 
da Carrera de Íario de Philipinas,y deípues Obif. 
las Mifsiones po en ellas de la Nueva Segovia: 
POT 
dcReligio&Sjq embiaa eílas Islas de que el Señor Aduarte le rinde, 
Philipinas là Piedad de Nueílro gracias j que deben ser perpetuas, 
Cathóiico Monarcha-, la celebrada pues efle í-íoípicio kajfla oy fe per*, 
Ciudad de México es la Eícaía pre- petüa. En el fe hofpèdan, y fe cu-e 
ciílâ, en donde los Relígiofps to- ran los Rcligiofos, que van de 
man algún aliento de la prolija I^íiilipinas â Efpaña, y vienen de 
Navegación pafada, y fe éüran de Eípaña aPhilipinas, mantenien-
ííis dolencias, mientras efperan la dofe en él el luílrofo crédito de la 
NaodePhilipinas j paraprofeguir Religion Dominicana. 
íh defino en la Navegaciõ Íegun- 702. Los M. RR. PP. Agufli^; 
da. Por eílo hàn folicitado defde nós Calzados en la mifma confor- Cafa 
los principios làs Religiones todas midad tienen fu Hofpicio, con el̂  
tener cá âquella Ciudad fu propria ) Titulo de Santo Thomas de Vi - . 
Hoípederia; pafá no gravar, ni ser Uanueva en lã Calzada de Tacüba 
grávádos edn las expenfâs age-; de México, fondado en el año dcj 
. .. .. .. ^ 
I 
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i 6 é i , por el Apoflolico Varon Er. del Capitán Domingo tíotái dô 
Juan de Borja, Hijo de la Cafa de Chagoya, por cuyo fàllecimiéto h 
Oíluna, de donde era Natural, dcC poílcyò fu muger Doña María <k 
pues de aver fido iníJgnc Miniftro Quintana. Y aviando llegado en 
de ertas Islas en Bisàyas mas de 30. el año de 1528. â la Nueva Eípaña 
años. Fundòfe -eíie Hoípicio CIT vna Miísi5 para Philipmas de Re* 
vnas Poffeíiones, que fe compra- ligiofos Francifcos Defcalzòs de 
ron â Onofre de Lorenzana. Tic- Eípaña la Vieja, â cargo de Fr. Pe~ 
ne muy buena vivienda para los drode S. Clemente fu Prefídente,' 
Mifsioneros, que paflân de Eípaña. y Procurador General de '4a Pro-» 
a eftas Islas: y todo fe debe al zelo, vincia de San Gregorio, la dicha 
y diligencia de efle Religiofo , en Viuda Doña Maria de Quintanas 
ÍQ» años, que cuydb de efle. Hof- hizo donatio de la dicha Caía, Jar-
pido, aviendo fallecido en el de din, y Huerta para Hoípicio d à 
i68<¡. nueftras Mifsiones de Philipinás,.: 
Agujlmoi 703 La Santa Provincia de S. otorgada ante Jofcph de Guênci' 
dcjidzfs isjicoias délos Padres Aguílinos EfcribanodefuMagcAadeníj>.de: 
Defcalzos tiene también fu Hoípi- Julio del año de 16x9. de q j udicial» 
chronica CÍ0 dentro de ía Ciudad de Méxí- mente tomo Pofíèíion en forma' 
dt ios A. co, traíladado de otro antiguoi q D. Jofeph de Admia Syndicòdala-
tubo end Barrio de Santa Ana, q Provincia de S. Gregorio.XmiU* 
i6ni.z.foi. eílà extra-muros. Para efta fun- de Marzo de 1^30. ante Marin Sa-
j73.adan- daciòn de eñe Hoípicio fe obtu- ríñanaEfcribanodelRey,y fuNo^ 
00101647* bo Cédula Real del Señor Phelipe tario Público dé las Indias exercicr 
IV. del año de 1647 . Aôra tiene la dicha Mífsion todos los aftosa 
Igleíia pública, con Real Gracia, próprios de PoíTéfion en dicha Ca* • 
y Licencias necefíàrias. fa, como en fíi próprio Hoípicio,» < 
Cemp a- ^ Sagra da Compañia de cantando Miílã, y el TÍ Dsum ktt~ " 
nta de jefus ¿c ĉ as jsias t[em también damus, comiendo de Comunidad 
Jefus. en y[¿xico vna Qgfa. y poífefion, en vn Corredor, q firvio de Rec* • 
con el Titulo de San Francifco de fe&ório , y curando en dicha Cafa-
Borja, no lexos del Convento de â vn Religiofo de la Mifsion,q ac* • 
la Piedad de los Padres Domini- malmente eAaba enfermo. De to-» 
cos, y diílante de la Ciudad, como do lo qual el dicho Eícribaiiò diò> 
vna legua: para los mifmos efec— fè ante Teftigos , firmando-todos> 
tos, qué de las demás Religiones con todos los Religiofós Mifsionc-j 
aqui fe mencionan. ros. Cuyo Inílrumentó guarda O-» 
Trmcif-. ^05. Eñ el Pueblo de S. Aguf- riginal eíla Provinciacn fu Archi;! 
cos Def. tin de las Cuebas diftante de Me-; va . Y no aviendo en H otroPapisii, 
calzas, xicó, como 5. leguas al Rumbo del: por donde confie ser divcrfòtiáfc» 
Sur qüarta'di Sueftc avia vna Cafa tio donde aôra eííà fito niíèffco 
con fu|ardin, y Huerta, Poflefion Hoípicio de San^Agüílmld^ffe^ 
¿3* Defcripcioh de las Islas Philipinas. 
Cíaefe del -qut entonces aos fkè halla de todas défembarazado; con 
ikwadoi; no sè çoa q fuadameiito Campana, Iglefia pública, y en ella 
hallod£síiípifadacfk donación en reíèrvado el Santiisimo, con todas 
ia Chronica de la Santa Provincia las Licencias necefíàrias para ello: 
de. Sm Diego de México ( al fbl. y con dos Religiofos, de los cjuales 
41.•.psm., ii<5. el vnoes Preíidente delHofpicio, 
70$ . ; También escóndante en y Procurador General de la Pro-
tJueftro Archivo, que dcíHe el año .vincia de San Gregorio. Eftàen vn 
de 1^70, haíVa el de 1678. fe hoípc- Sitio de los mas frondoíbs, y âmc-
daroin $, Mifsioncs en el dicho nos, que tiene en íu circunferencia 
Hoípicio, ccpio en His próprios México para el recreo de fus Vcci-
lugapes de éílas Chrouicas fe irá nos. Y el Hoípicio tiene todas las 
viendo-CP» la circunílancia» de ¿3 conveniencias para la vivienda de 
de la Miísion del año de ÍÓ70. cf- ios Religioíòs. 
^JYicroit; detenidos mas de vn año 
cu ia dicha Cafa del Hofpicb los CAP. L X L 
p ^ s Religiofos, que quedaron T H E A T R O 
vivôs comWleciendo de los gran- _ rn , c , * 
, . . 1 x i • - De t tadõ ¿ecular. aes trâo^os, que ca la Navegacio ' 
3;vian paílãdo,Coii lo qual no con. yop. 
cuerda tampoco la noticia del año 
de la dicha Chronica en el lugar -
jdcado» 






eifcc ptetmedio tiempo deíde el dores de eílas islas no reconoce 
afiodcfO. al d<5 78. huvoPreíi- excefo, aun en los mayo res Vir-
4eQ{s."'isn efle Hofpicb, embiado reynatos de Europa, de quantos 
por ta Provincia dé San Gregorio, provee la Corona de Efpaña, pues 
^füé nucftío Hermano Fr. Aguf- ningunotiene tantas Potencias fu. 
tin d? la Magdalena, Predicador, getas, aliadas, 0 enemigas: i i i ay 
Pcofefo en la Santa Provincia de Governador, 6 Virrey, que tenga 
San Pablo, aquien debe la forma en fu autoridad tanta preeminén-
de Reiigioíò Hofpicio aquella, que cia , como el de Philipinas , para 
foio cf a Cá(à de Campo, y de re- sèr (por razón de k diñancia ) 
creo, Y en el año de 78. le fue or- - dueño privativo, para recibir, y 
detl, paraque pafa0éi Europa con embiar Embajadojes.por todos los 
el THUIO de Pro-Míniílrojpara vo- Rcynos de efla Comarca, con do-
tar en Capitulo General, y de Co-. nes, y preíentallas, hacer pazes, 
miílàrio en fegundo lugar, Jsara notificar guerras, tomar vengan-
traerMifsion. zas, en nombre dela Mageílid 
^ 708. No le hàn faltado opofí- CathoHca, y fin eíperar refoludo-
ejoms a eík iHb^icio: pero òy íè nes de Efpañar por lo que iniichos, 
"" ' ""' Re-
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Reyes Coronados le hàn rendido nas, porque los Olandeíès los irri-
Vaiàílage al Governador de Phili- raron, para perderla. Con la Graix 
pinas, y reconociéndole por Supe- China hà cí bdo, y cftk mejor ih-
rior, le hàn reípecado, y temido troducida, y el Comercio fe .con-
por las Armas, hàn foliciuado fu ferva. El Doftor Sande intentó 
amiílad con veras, y hân experi- Conquiflar â la Gran China, y fe 
mentado el caftigo los epe hàn le prohivib por Real Cédula de p. 
faltadoà fu palabra. de Abril de 1586, mandándole 
710. Al Doctor Francifco Sá- confervaíle la arniflad con los Chi-
de, como á tal Governador de ef- nas. En el año de 1619. apreso el 
tas Islas, dio la Obediencia el Rey Rey de Siyàn en fus Puertos dos 
de Borneo, Mahometano, confe- Navios de Manila; yembio do/» 
fandofe Vafallo de h Corona de Galeones D. Juan Niño de Távo-
CafHlla. En tiempo de Gomez Pe- ra, cjuc hicieron bailante caftigo 
rez Dafmariñas vino a Manila el en las Cofias; y defpues embib 
Rey de Siyao, y le dio la Obedien- Embajada, pidiendo fatisíacion dç 
cia. En la jornada, cj hizo â Ter- la prefa: y avieudo yà muerto el 
renace Don Pedro de Acuña, tra- Rey, fe allano fu Hijo Succcfor" â 
jo prefo a fu Rey â Manila: y aun- lo que fe le pedia. Los Reynos dç 
c[uc Don Juan Niño de Távora tu- Champa, y Camboja fon fronteras 
bo Cédula, para darle libertad, íl de Guerra, y el Mindanao con ius 
convenia •, no fe la dio , y murió Aliados: por mas que fe le caftiga, 
preTo,y vn Hijo fuyo en el año de y fe le hà fugetado en ocaíioncs 
de túi?: y aviendo fucedido en la várias, aim fe revela, y folo fe aíè-
Corona vn Cachaquil, que tam^ gura, quando conoce en Philipinas 
bien eftaba prefo en Manila, que- pujanza de fuerzas; y por fus ma-
db Prifionero de Guerra. El Rey los procederes, y falacias eftàn dé-
de Tidôre fue confederado, reco- clarados por Efclavos los Miúda-
nociendo por Superior al Gover- naos, que fe cogieren en la-Gueis j 
nador de eílas Islas, y por amparo ra, como en zp. de Mayo de 1616,!. 
alas Armas Catholicas. Con él determino laMagefladCíi|iolíca ŝK 
Rey de Macasàr en el año de 161S. por fu Real Cédula. Para c{fetj;,y o-
fc aflèntaron Pazes públicas, que tras facciones gloriofas,y pari pro-
entonces para la manutención de veer, y defpacliar privativan^e!^ 
Tcrrenate fueron neceííarias. Con todo lo.q pertenece â la Real t |^ r 
el Emperador del Japón fe hà teni- zienda, Gòyierno, y Guerra^ cói\ 
do fiempre buena correfpondcn- Confuirá de los Señores Oydores 
cia, encargada por Real Cédula de en las cofas arduas ; para conocer 
4. Julio de 1609, con regalos , y en primera inflan.cia de lasíÇauíàs 
dones de vna parte â otra; haña Criminales de los Soldados de pa-
que en el año dé 1̂ 54. faltaron los ga; para proveer Alcaldías, Corre-
¡apones â Ia' ardiílad con PhilipU ' gimicntos, TlienientazgoSjy^ptras 
" " ~ " ' ^ ' " Kkk " ' JuT-' 
r. 
Año 
Dèlcripcioti de las Islas Philipinas. 
-Juüi'Gias €11 todas las Islasj para el mifmo año â las Islas de Samar, y 
¿exercÍGÍo-dc Govierno, jufiieia, y Lèytc. En 27, de Abril del mifmo 
•Cüerra, con el Efcribano mayor año entro en Zebu; y en íü entra-
( puefb por el Rey) de la Gover- da fe hallo el tan celebrado Niño 
• nación, y Guerra; y para tener fu Jefus, que dio nombre â la Pobla-
MSuardia continua de u. Alabar^ cion, como él mifmo fe lo tenia 
deros, con vn Capitán de la Guar- ofrecido defde el principio de fu 
d̂ia , que acompañan íiempre fu Navegación, erigiéndola en Villa 
P-erfona; y para otras muchas prec- en çl dia de Año nuevo de 1571, 
'míñeiicias, íe eftiende la .grande con el Titulo del Sátifsimo Nom-
'Autoridad del que eíià pueíto por bre de Jeíus, que fe conferva oy 
el Rey -en efías Islas por Governa- en aquella Ciudad, que en fu pri-
dor̂  Capifan General y Prcíidente mera Población empezó la devo-
ele la Real Audienciaíy Chancille- cion â llamarla de San Miguel, 
ria de ellas. íin mas Efiipendio, q Conquiftò â Manila, y fundó cf-
el de 8lí~pefos de Minas, de 450. ta Ciudad, por Cabeza de todas las 
marevcdis,q hacen 13U235. pefos, Philipinas en 24. de junio de 1571. 
y 3. granos de Oro común: con lo Governo con tanto ze!o , como 
^ defempeña en fus honrofos car- fortuna, pues ninguna cofa inten-
gos las inexpicables cargas; que ni tó, que no falieílc con ella. Murió 
ellos, ni ellas pueden tener feme- en Manila de muerte repentina, 
ocafionada de vna preciíla impa-
ciencia de fu Oficio, pero immo-
derada, en 20. de Agofío de 1572: y 
jantes en Europa. 
- CAP. Lxir . 
[ r C A T B A L O G O , 
g , Ç h r o t i o l ó g i c a de los Ssmreí 
,̂.;. ^Governadores de Philipinas. 
en el miímo dia fe halló vn Santo 
Ecce Homo en vna Sepultura , que 
fe abrió en Zebu, donde fe vene-
ra oy. Se le dio honorífico Sepuí-
'L'M¡ Hl.e $e<- ero en Manila en el Convento del 
iMf^Udelata?- Señor San AgufHn. Y entró fiicc^ 
do Miguel Lo- diendo en el govierno 
pez. de Lègazr- 712. El Señor Thefoícro (que IntaM 
Bafcõnga- era-) de la Real Hacienda Guido 
-d^V^Efctibano mayor, qüc fue de Labezarriz, Bafcongado, por 
•del éábildo, y Alcalde Ordinario Despacho cerrado de la Audien-
fdc-k Ciudad deí México >;fuè el cia de México , y por muerte del 
:priíiaero Conquiíládór, Governa- Maeftre de Campo Matheo del 
dorv y- Capitán General de eftas Sauz, nombrado en el lugar pri-
IsláSv Füe elecl-o-, y emprendió el mero. Pacificó â Uócos. Fundó la 
Viagè èn 21. dé Noviébrc de 1564. Villa Fernandina en Vigàn. Ak 
Por Henero de 15(55, reconoció â fentó de nuevo el trato con Chp 
las Islas Marianas. Por Febrero del na.Repartió â los beneméritos va-
:¿.;.. rias 
"vi-.. 
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tiasHncomicndas. Adjudicbfe pa- de Jólo, y embib para éflo,'a 
ra si mifmo algunas; y fe las con- Iníignc Capitán.: fué recibido d^ 
firmo la Mageílad Cacholica, au- paz; pero defpues no cumpliój4 
menddole premios a fus fervicios Moro lo que antes prometió . Ser 
i correfpondencia, y honrándole eftendib fu aliento á concpiftàr * 
con el Titulo, y Baíton perpetuo toda China pero fe le reprimia 
de Maeítre de Campo en eíks Is- (por conviene) Nueíko Catholi-í 
las, por el valor, y zelo, con que co Monarcha, por fu Real Ccdu-, 
en el año de 1574, reíkurb de la la, en cj le encarga la paz, y anu& 
tyrania de Limahon CoíBrio â la tad con China, la qual procura 
Ciudad de Manila. Gozo fu govi- de vcrasjpero Fué defgraçiado para 
erno tres años perfeitos, haña que confervarla . Governo mas de 4«-
•entro â governar años, haña que en el de 158.0. yí-. 
H. 7¡3. E l M . llLe Señor cl DoElor no â fuceder en el Govierno 
Francifio de Sande, Natural de Ca- 714. E l M . ULe Señor Don Gon- HL 
/no ceres, Alcaide de la Audiencia de z&lo 'Rgncpiillo de Pcñalofa, Natural 
' *7 5' México. Entro en Manila â tomar de Arébalo,en Caílilla la Vieja, Al- A&9 
Poílcfion, como fegundo Gover- guacil mayor de Corte de Mexi-, 
nador proprietário, en Agoflo de co. Pretendió en Efpaña eftc Go-
1575. Se fundo en fu tiempo la que vierno vitalício, aílèntando coo Hl 
aôra es Ciudad de Nueva Caceres, Magetlad el traer 600. hombre? 
con el Titulo de Villa de cfte no- â fu cofta, y mención, para la po?» 
bre, con 6. Regidores, Efcribano blacion, y defénfa de efle Archi-
público, y Secretario de Cabildo, piélago. Confíguiblo en el año de 
cuyos nombramientos fon de 16. 1579: y al falir de la Barra de San 
de Septiembre de 1579: y oy es en Lucar, perdió vn Navio: por lo, 
laProvincia dcCamarines la Cabe- qual mudo de Rumbo, y cUb bucU 
za,y Afsiento de la Epifcopàl M i - ta por Tierra firme ã Panamá,,y 
tra. En el tiempo de fu Govierno llego â cilas Islas en el año 1580* 
entraron nueftros Religiofos Dcf- Solicitó la amillad del Rey de 
calzos Francifcos en Manila en el Bornèy.Embic) â defeubrir laCpC» 
año de 1577; y fue fortuna nueflra, ta del Rcyno de Patànéj y tubo o"̂  
pues nos íirvió de mucho amparo tras vanas folicitudes para el bierç 
fu devoción cordialifsima â la Re- del Comercio, y de los Naturales, 
ligion Seraphica . Puífo cn Poííè- En fu tiempo fe acabó de fugetàc 
fion de Bornèy â fu legitimo Se- la Provincia de Cagayàn, expeli* 
ñor, aviendo ido en perfona â vna endo de ella â vn Coílàrio Japón. 
Expedición tan íingular facando Se fundó la Ciudad de Nueva Se* 
por fruto la libre fugecion , que govia alli,quc oy es Cabeza de eí̂ . 
paitó el R,cy de Bornèy, al Rey de ta Provincia, y Obifpado. Se prin-
Caílilla, y Leon. Intentó conquif- cipió en Ogtóng la Fundación de 
tàr toda la Isla de Mindanao, y la la Villa de Arébalo, Intentó def? 
Kkka cu-
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fubáf^i'Rüínbo de Navegación Governo Colo vn año, haíla que 
ièCdd-aqaf â la Nueva Eípaña por entro en propneclad 
et Sü ĵ pero los que Calieron â efla 716. M A l . Ule Señcr, d Doã. ly, 
ExpediejoH, no la pudieron coníe- Santiago ae Fera, Alcalde de Ç o r -
guir. En el año primero de fu Go-̂  te de Mexico, que en el mes de km 
vierno{y íuè en el dei^í.) llego Mayo de 1584, fundo la primera 
S eñas Islas Cu primer Obifpo el Audiencia Realty Ciianciilcria en 
Señor Don Fr. Domingo de Sa- Manila, y íuc el primer Prcíiden-
inzar, con el Padre Fr. Ghriftoval te de ella , por Proviíion Regia, 
de Salvatierra por Cu Compañero, conCeguida por los informes, y 
ambos Religiolos Dominicos; tra- inftancia de los Señores Gbiípo,y 
yendo íu Ilíma. a los primeros Fú- Governador de eílas Islas, D. í r> 
dadores de la Sagrada Compañía Domingo de Salazàr,y D.Gonzalo 
deJeCus en ertas Isks, cjue fueron Ronquillo de PeñaíoCa. Se tundo 
" los VV. PP. Antonio Sedcño,y A- con pública íblemiiidad la Audi-
lóiiCo Sanchez; con algunos Cié- encia; y Ce recibió , y coloco el 
rigos virtuoíbs. Sobre la execuciõ Real Sello con ias Ceremonias, y 
de vn Sínodo nuevamente celcw reverencia debida . Los primeros 
brado, no lé íàltaron algunas dii~ Señores Oydores, que formaron 
íeníiones con el Señor Obifpo; y con el Doílor Santiago de Vera 
de refuítas de vna cayo eníermo •, eíta Real Audiencia, fueron los 
y a los 6. meCes de Cama^mu- Licenciados Melchor de Abalos-, 
rib con ias diCpoficiones de buen y Pedro de Roxas ; con el Fifcaí 
Chriñiano, a los 3. años de Cu Go- Gaípar de Ayala. Y â los 2. años 
vierno . Se ennerrb en la Igléíia vino por tercero Oydor D. Amo-
de Sail Aguíb'n de Manila; y en nio de Ribera. Y el dicho Santia-
eí dia de Cus Honras zS.de Febrero go de Vera, como Oydor mas 
¿je 1585, Íe prendió fuego con las antiguo, Ce quedo con el Bailon > 
Luzes dei Tumulo, y cundieron y Govierno de las Armas, por a-
tanto Cus vorazes llamas, que Ce ver hallado muerto aí Autcceííôr 
quemo cafi toda la Ciudad de Ma- Pcñatofá: con que fué el primero, 
mía, con gran pérdida de haden- en quien Ce vieron vnidos los 3, 
d'auj y peligro de perConas. Y en- Tirulos de Governador, Capitán 
tro en el Govierno Interino General, y Preíidente de la Aucii-
¡nterlm. * 715. El Señor D. Diego Ron- encia. Proíiguib los Cocorros al 
quillo. Deudo del Difunto,y nom- Maluco , y la pacificación de al-
Brado por él, en virtud de Cédula gunas Provincias, y Pueblos de 
Real,que tenia guardada para cfte Tagalos, que, fomentados de los 
caCo. Continuó elle la pacifica- Bornèyes, trataban de alzarCe ; y 
cion de las Islas, y Cocorro â Ma- fueron caíligados. Edifico la pri-
iuco, y comenzó â cobrar Tributo mera Fortaleza de Piedra, que ha 
de ios Indios en muchos Pueblos, tenido Manila, y Ce ha llamado 
'de ' 
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¿z Nucftra Señora de Guia, con Manila por Mayo de 1550. Y la 
vn Baluarte muy fuerce junto al primera diligencia, que inzo, fue 
Mar, a la parte Meridional, y aüi apreflar en el término dé' vtf fncís 
nníiTio fundió alguna Artillería, la mifma Nao 3 en que avia veni- : 
por Arte de vn principal Pampan- do, y la embio â la Nueva Eípaña 
go , de donde empezó â tener el pot el Socorro, por taita de Naos 
nombre ele Fundición at]iiel Sitio, en eíte Puerto, y porq también fe 
En fu tiempo pafsò â ELpaña el perdió en Marinduípe la Almi-
P. Alonfo Sanchez por Embaxa- ranta/q venia de Acapulco. Tra-
dor de cilas Islas, y Procurador xo órdenes de fu Magefíad , poir 
de todos fus Efíados. En el año de los Informes del P. Alonfo San- DoaMor-
$7. Viípera de la Magdalena üego diez, y fuyos en Madrid para re- 8*<apk 4-
â fundar a eflas Islas la Orden de formar la Real Audiencia, por nò 
R P. Santo Domingo, fiendo fu parecer en aquel tiempo tan ne-
primèr Fundador el Vicario Ge- ceflària; y para fundár vn Campo 
neral Fr. ]uan de Caflro, con 14. de 400. Soldados de Paga, que fe 
Religiofos. La Nao Santa Ana , cj confervan . Todo lo qual executo 
iba â la Nueva Eípaña fué aprefa- con eficacia, y .en"el año de 1591. 
da por vn Coííário Inglés, junto â "* fe embarcaron para Efpaña el di¿ 
la California : y el miímopreten- cho Doftor Santiago de Vera, y 
dio quemar vn Galeón , que fe los Oyddres reformados y falvò ¿I 
eílaba fabricando en el Aftillèro más anfigiío, Licenc. Pedro dé 
de Arébaío, para efla Carrera: y Roxas, que quedo pôr Thcnicrite; 
fue refiícido del Cabo Manuel Lo-i y Aílèfor del Governador. En v i f i 
renzo de Lemos con toda valentia. ~ ta de lo qual fe determinó tambié 
En el Lebantamiento, que en el â pallar a Efpaña el Señor Obifpo 
ano de 88. Huvo en la Isla de Ley- a informar por si próprio â la Ma-
te, fe caíligaron los Alzados, y fe geílad Cathólica. Cerco â Manila 
pacificó la Isla por medio del Ca- con fu inílgne Muralla, guarnecíei 
pitan Juan Efguerra. En el año de dola de mucha, y buena Artillería; 
89. no folo faltó el Socorro de la Fabrico el Caílilio de Santiago ¿ q 
Nueva Efpaña, fino q las dos Na- es el principal, que fe coiiferVa: 
os, que cílaban preflas para hacer alentó a los Vecinos para la Fá-
Viage ^fe perdieron en el mifmõ brica de Cahtcf já de la Iglefia Gai 
Puerto de Cavite con vna grart tíiedráli Cafas Epifcòpálcs, y otirai 
Torméta. Y en efte tiempo acabo de Manila: y con mas viveza para 
fu Govierno, y Preíidencia el Se- la Fundación del Collegio de Sata 
ñor Don Santiago de Vera con la Potenciana, Hofpital de los Natií-
V4 fuccefion de rales, y Colocación de las infigneáí 
; 717. E l M . 111. < Señor Gomt. Reliquias, que el P. Alonfo Salí* 
| ^ f ^ a s - M a r m a s , Cavallero del chez coníiguió de la Silla A^óié¿ 
i 9 o. Orden deiSantiaeo, que entro en lica, con efpecíalidád el Gièípi» 
. \ m - à t 
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de S. Polycatpo, y vna Reliquia de S-. Agufl.in de Manila, por la 
•tiorable de Santa Pdtenciana, Pa- mifraa parce de la Cabeza, que je 
trones de Manila, entre 157. Mar- hindieron los matadores Chinas, 
tyres, y entre ellos 20. Papas; que que íirviò de anticipada noticia 
todo fe colocó con folemnidad en de fu muerte deígraciada. Entro 
el Collegio de la Compañía . Fa- governando como Interino 
bricb Bagóles, y Galeras, y pa- 718. El Señor Lic. D.Pedro de 
.cificb la Nación de los Zambà- Roxas, Oydor ( que avia íido) de htm 
les, que dra muy bárbara. Aviédo Manila, y Themente de Aílefor 
pretendido el Emperador del Ja- del Governador en las Caufas de 
pon Taycosàma, que le rindièlíen Govierno, y jufticia, dexando al 
Vafallage las Islas Philipínas, o- cargo del Maeftre de Campo Die-
jcurnò efte Governador con fu go Ronquillo las cofas de Guerra, 
prudencia; y con confuirá, yac- Governo íblamente 40. dias; y 
ceptacion de toda la República le foltò el Govierno, no de buena 
anbiò en el año de 155)2. por Em- gana, por entrar fuccediedo en èí 
Jbaxador â nueílro S. Pedro Bau- 719. El Señor Don Luis Perez 
tiíla, Guardian ( que era ) del Das-Mariñas, Cavallero del Abi- ¡nttm, 
.Convento de Manila; y con fu to de Alcántara, hijo del Gover-
fantidad, diferecion, y letras fe- nador Difunto, a quien eíle dexò 
reno efta Tempeftad, dejado fen- nombrado, en virtud de Cédula 
•tada ia Paz, y Comercio de eílas Real, que fe hallo entre fus papeles 
Islas , con gran reputación de la en el Convento de San Agufíin. 
.Corona Cathólica, y mas de la Empezó efíe â governar defde Di-
.Çathóíica Igleíia, pues los Santos ciembre de 1595, ha ík .fin de junio 
Martyres S. Pedro Bautifta, y fus de 155)5, con algunas emptcfàs de 
.Compañeros fueron la glorióla co. ard iente Soldado, pero no de mu-
íceha de tan dichofa Embaxada. cho fruto . En fu tiempo fe acabo 
Con grande validad de eftas Islas de conquifíar la Provincia de Ca-
governb tres años, y medio Go- gayan: y aunque eíla emprefa fe 
mez Perez Das-Mariñas hafb Oc- debe al Macftre de Campo Pedro 
tubre del año de. 1593, en que vio- de Chaves; no obftante fue en per-
lentamente le quitaron Ia vida los fona efíe Çovcrnador D. Luis Pe-
Sangléyes Galeotes de fu Galera rez, entrando por el Rio de Itiiy, 
Capitana, citando en la Punta de y atravefando los Montes de los 
Azufre furta, para hacer Viage â Igolòtes, con que quedaron mas 
la expedición de las Malucas, lie- afianzados los Naturales, y dexò à 
vandofe â China la Galera. En la los Padres Dominicos con el cuy-
mifma noche de cfla defgracia fe dado de fus Adminiftraciones. En 
hindio vna pared, en que citaba efte tiempo (que fué por Junio de 
retratado Gomez Perez Das-Ma- 15 95. ) llego por General de las 





Parte I. Libro I. Capit. L X I L w 
paña cl Do£ior Antonio de Mor- Maldonado, que lo era aftual de 
ga, cjuc venía proveído de Madrid Guatemàlaj y por Fifcal, y Protec-
•para Theniente de Governador, y tor de los Indios el Licenc. Getó-, 
Capitán General, y Aílèfor de nymo Salazar̂  y el dia 8. de Mayo 
Phihpinas. Ayudo mucho efle Go- fe recibió el Sello Real con la íb-
vernador â la expedición del Ca- lemnidad acoflumbrada, y quedo 
pitan Efleban Rodriguez contra fundada la Audiencia. Y en eftc ~ 
el Mindanao, en virtud de eípe- tiempo fe erigió en Arzobifpal la 
cial afsiento, cj con el Rey de Ef- Igleíia de Manila, y las tres EpiC-
paña tenia hecho, y fue por el mes copales Sufragáneas. En el año de 
de Febrero de 1596; pero fe defgra- 55». fe retiró por orden del Govcr-
ciò cíh. emprefa con la muerte de nador el Prcíidio de la Caldera de 
cite Capitán afamado. Y fe acabo Mindanao; y fus Naturales coñ los 
eíle Govierno con el nuevo Pro- Jolòes, y Tampocànes mbaroíl las 
prietario. Islas de Panày, y otras de los Pin-
VI. 7¿o. E L M . / / / / Señor D. Frã~ tados. En el año de 1600. el Do£t. 
ci/co Tello de Guzjnan, Natural, y Morga con dos Naos apreso â la 
Theforero Real de Sevilla,Cavallc. Almiranta, y hizo huir de eftas 
ro del Abito de Sãtiago, entro por Islas â la Capitana muy maltrata-
fexto Governador Proprietário por da, conque íè avia puefto fobre 
Julio de 155)6. Y al medio año (cj Marivèlez el Glandes Oliver de 
fué â 5. de Febrero de 1597,) logro Nort. En efle año de 600. huvo 
el eflreno feliz del Martyrio de los grandes Temblores} pero acabó el 
Santos Proto-Mártyres de Japón, año con otro mas formidable, que 
de quié S. Pedro Bautiíti ( Guar- ocafíonó grandes ruinas., pero no 
dian de Manila, y Obiípo Ele<fto muchasmucrtes.Énelañodei<í02, 
de Camarines) fue Capitán. Pro- â t i . de Marzo adjudicó, como 
figuió efle Governador por me- Vice-Patron la Admíniftració dé 
dio de D. Juan Ronquillo, el cm- los Japones â eíh. Provincia de Si 
peño de Efleban Rodrigue? cotra Gregorio ( que años antes fe eon-
Mindanào : y aunque tubo buen cedia âReligiofos particulares nti-
fuceíló, fue mal aprovechado^ y fe eílros) en la Igleíia que para ellos 
retiró â Manila, dexando en la eítaba hecha junto â la de Dilào, 
Caldera 100. Soldados de Prefidio. de orden del Superior GoviernOj 
En el año de 98. fe bolvió â futió con prohibición de que otra qual-
dar la Real Audiencia de Manila, quier perfona fe entremeticííe â 
quedando eíle Governador por adminiñrarlos: lo qual confirmo 
Prefidéte de ella, y por Oydores el defpues por fu parte el Señor At~ 
Do¿>or D. Antonio de Morga * y zobifpo. En todo el tiempo de efle 
los Licenciados Chrifbval Tellez Governador huvo bailantes fuc^ 
Almáfa, Alvaro Rodriguez Zam- ios'¡militares, pero poco vtitóí| 
bràno, Don Antonio éde Ribera con algunas pérdidas de Naves 
' " ~ Lll z za-
'¿4o- E^ícrípcioa dc laâ Islas Philipinas¿ 
^ í e s á fu buen zclo no imputa- -hafta que fe acabo en el diazo. ¿z 
Jalife y acabo fu Goyierno feliz- Oftubrc, eon cfpccial, y milagro! 
j$encea jyJe empezó el q fe íigue. fa afsiítcncia de N . Patriarcha Se-
V i l . * o > m H * & M . M . e Señor D. Pedro, ráphico, q fue viflo íbbre las Mu-
Je4caM, Cavallero del Orden de rallas de Manila, reíifticndo tanto 
4qi ímni ^ <^om^n^á^or & Sâ a'~ bítftarçorgullo: por lo qual 1c cc-
manca, y Governador ( q acababa lebran fu Heña por Patrono los 
¿de ¡ser ) en Cartagena, de las l n - dos Cabildos, todos los años. Hi -
.diaSj, entro por Mayo de ióoz. en zo muchas prevenciones, y mili* 
Manila por feptimo Governador tares reparos contra las amenazas 
proprietário, y Preíidéte de la . ¿u* de varios Enemigos. Rcfíaurb del 
dicncia. - A i principio, de cite Go- poder del Glandes las Islas Malii-
vierno entraron i predicar en el cas, aviendo ido â eüa expedición 
Japón los Padres Dominicos, y A - en perfona, dexandoias bien for-
guftinos', con el beneplácito del tificadas, defmembradas del Go-
JEmperador Dayfusàma, adquirido vierno de la India, y fugetas al de 
por las fervorólas diligencias de Manila, â donde fe traxoporpri-
.nueílroV. Fr. Gerónymo de Jer. fionero al Rey de Terrenàte de 
fus , francifeo Defcalzo de efla buelra de fu Jornada . Con fu au-
jProvincia de San Gregorio., que fencia, y la de mucha gente EÍpa-
.defde la paÜáda Perfecucion de ñola intentaron Alzamiento ios 
Taycosàma fe avia quedado.en Jai. japones, que avia en Manila, y fe 
pon efeondido, y tubo gracia para ataj.ò efíe graviísimo peligro con 
íéntar:ebn: eflas Islas el Comercio, la ¡ induüria de varios Religiofos; 
|aUoTcl Governador â la Hgera á pero efpecialmente de nueílro Fn 
{a^ísjas de Pintados, para poner Juan Bautifta , que era el que en 
Ceffifii prefencia a los Mindanàos, Dilào adminiftraba â los japones: 
y Joíí)es algún freno ; y ellos en- el qual metiendoíè intrépido en-̂  
tretanto fe pufieron con vna grue-r tre las Armas* pudo fofegarlos co 
íà .Armada fobre Caliláya, Bala- fus palabras fervorofas. Por el mes 
yànr y Mindòroi y aunque el Ca- de Junio de 1606, afsiíliendo eílc 
pitan Gaípar; Perez faliò â conte- Governador en Gavite al defpacho 
perlos# fue tarde, y fe remedió de los Naos, le afaltò repentinamér 
pco- Embib íòcofro a Terrenàte te vn grave dolor de eííòmago , 
iron -150. Soldados. Embiò â Cam- con tantas anfias, y vafeas, q nm-
bòxa Religiofos Dominicos; y al chos lo atribuyeron â tóíigo» ^c 
J^poij otro Navio con nueílro Fr. quito la vida, en el diadeLSagrâílo 
Luis Sptèlo al Rcyno de Qyànto. Precurforde GhriíloiPorfufalleGr' 
Reprimió con valor el Aízaniícn^ mie'toy entró governando Interino 
to , que en Manila h ickr¿x los ~: 711, El. Señot Lic. Çhriftoval 
Chinos en ef ailo de 1005. defde Tellez de Aimanfa,vno de ios ( t y " 
las Viíperas deN. P. S. Frarícifco, ctesiyaquieaelDifuntoGovcr-
" 1 na-
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naelor avia dejado encomendado vernador Proprietário nuevo. Go-
el Goviemo,eñ el Viage de Ter- vernò dcfde 15. de junio de iôo8, ' 
renáte. En fu uempo fe bol vieron hafta zo. de Abril de u.ooy mefed-
â Icbaiitàr ios japones, y hüvo baf- eado por fus Prendas, y í i ngò tós 
tantes muertes de vna, y otra par- aciertos ei Titulo de Conde del 
te; pero quedaron vencidos, y Valle, Governador, Capitán Ge-
quèmadofu Paryàn de Dilào, que ncral^ y Preíidente de la Real A u -
no le bolvieron a tener ha ib, el a- diencia de Panamá, con q le hoñ-
ño de \6i\ i en q el Ealanzário Pe- rb dcfpues la Mageftad de Nuef- • 
layo Hernadez les formo (con L i - tro Rey Cathóiico. - V I I L 
cencías neceílárias) Tiendas en fus 724. £¿ M . lil.e Señor D.Juan ^ 
Solares., dcfdc la Puéte de piedra, de Silva, del Abito de Santiago,1 I¿0?> 
halla la Iglcfia de Dilào; cediendo gran Soldado en Flandes, entro en 
el fruto â cfti nucílra Provincia Manila en la Pafqua de fíõrcs-déi 
de S. Gregorio, para la manuten- año de 16 o 9. por oitavo Govér-.'v 
cion de la Chriíiiandad de los Ja- nador Proprietário'de eüas Islas , 
pones, y de fus Mtniílros, los Frã- con el refrefeo de cinco Gomjpà-
ciícòs Defcalzos, como mas lar- ñias de lucida Infantería Efpaño- • 
gañiente coníla de Originales Inf- la. Y hallando las Islas de Pintai- \ 
trumentos. "Governò eñe Interino dos" obftigadas de los Mindanàos,' 
juftificadaméte, honrando, y pre- Caràgas, Sanguiíes, y otras Nació-; 
miando â los Vecinos, y Soldados, nes de la Morifma, trato defu're-
fegun fus 'mér i tos , todo lo qual medio con todas veras, fugetan* ' . 
dio el Rey por acertado; háfta el do, por medió del Capitán Don 
año de -ièo£, que Hegò â Manila Juan de la Vega, y vna buena Aj> 
defpachado por el Virrey de Me- máda, â los Caràgas, y dejando vn 
buco, y nombrado por el Rey por Prefidio en Tandag, q fe confem-
Governador Interino por Cédula liafta aôra. Por la Fieíh de Cor- • 
de7. Julio de íéoy. pus del año de llego ppr "AT-
kmno, .¿3, £] Señor Don Rodrigo de zobifpó de Manila el Illmó: Señor 
Vivèro, Grã Cavallero, y Menino Don Diego Vazquez dé Mcr'cááo. 
de la Reyna deBfpaña. El qual te- En 24.' & Abril de 1610.' ( djecíe 
niêdo mucha praáica en la Nueva que con miíagrofa aílftcncia dç S. 
Hfpaña del Govierno político de Marcos Evangeliza ) logro pqr 
indios, le plantifico en eñas Islas fus manos, y con pequeñosNavi-
con mucho eCmèro, haciendo Or- os, y poca Gente de Guerra, en ta 
deiianzás,yInftruccionespara los Playa Honda, la infigne Viaoria 
Alcaldes mayores. Corregidores, de la Armada Olandefa de cinco 
Y otros.Miniftros. Y eftaiído def- Navios de linea, q defdê  el puer- . 
Rutando la acceptacion de todos, to del Frayle pirateaban â las Ém -̂
arnmo clBaüon, antes de cumplir barcaciones pafageras, y ajas.cirr 
vn año, paraque le tomaiB "el Go* cunveemas Islas; ganando con ei-
Mmm ^ 
1 *4* r|çíçrí]3CÍons de las Islas Philipinas. 
t aVi tor ia , no folo el crédito de las cimiento, y crédito de ía Corona 
B^añoks Armas, ímo el valor de de Eípaña, y abundancia de Mer-
inas de medio millón de la preíla, caderias, fue muy querido, y efti-
, y jo. Piezas de Amlleria. Con lo mado en eftas Islas. Y aunque los 
qual, "y las Fortificaciones, que h i - pobres Indios padecieron vqacio-
20, fabricas de Bagelcs, fundición nes no pocas con ios continuados 
àc gruella Arrilleria, y otras pre- Artilleros, y otras Faenas, por lo 
yenciones próprias de gran Solda- que algunos diícurren el dcfgra-
áo, y de fus experiencias, conícr- ciado fin de aquella emprcílà, cjue 
1 T í , y aumento en eíbs Islas la re- avia de ser tan gloriofa; las cargas 
putacion dé Eípañaj y eñendio de cílc Govierno preciflàn, y co-
o r'k ja valor contra los Malayos Ene- mo de eítas males, irremediables 
migos de la I<c Catlioiica, y faliò fe experimentan. Hizo eftc Gover. 
por lines del año de io, hafla Ter- nador la nueva impoíjeion, que fe 
renace con 6. Naos, y i . Galeras cargo â los Sangleyes de 8. pcfos 
de Armada) pero conociendo, que cada vno, en cada vfl año por la 
los Enemigos avian doblado las Licencia de quedar en efl:a Tierra, 
fuerzas, fe retiro prudente â Ma- Si fueran 80- no fueran tantos los 
mía» Aquí hizo nuevas proviíio- que fe quedaran; y fíendo 8. íblos, 
nes de todos pertrechos de Guer- los pagan, mas que doblados, losq 
ra-, y en el año de itfiá. íè vnib e¿i compran fus mercancías. En el t i -
Malaca con el Virrey de la India, empo de eñe Govierno ( que fué 
jparaque váidas las fiierzas íè def- por fines del año de 14.)guio Dios 
tcrraílc de todo eñe Archipiélago a cfb Baia de Manila mikgrofav. 
ta tiranía de Ojanda. Y cílando en mente vn Barco deígaritado de 
M^^ca con lá Armada poderofa Japón con haíta 3 oo^ perfonas, 
'dé to. Galeâiics, y 6. Galeras, le Hombres, y Mugcres, defíerrados 
Ibmo Dios para la Jornada de la de aquel Reyno por ChriÜianos 
otra vida, y con general íèntimi- firmes', defpues de aver padçcido 
çnto de Caflellâlios, y Portugue- graves tormentos, y perfecucio-
tes, que conocieron fus prendas ¡j nes. De los quales eran hafla 13. Coíí'n ^ 
í^líeçiò en el año de i 6 i ¿ . t n h Religiofos de la Sagrada Compa- 704' 
Ciudad de Malaca, con todas las ñia de Jefus de los 130. que com- Fmeyro 
afiflcncias de la Jgleíia. Mando, ponían la Provincia del Japón con 
q fu Cuerpo embaifamado íè tra- 15. Seminarilbs: dos Tonos; aígu- fol.j4í-, 
gefle â Manila, y de aquí fe Uebaílè nas Señoras Nobles, y otros ]apó-
â Xcrcz de los Cavalleros, donde nes: en cuyo recivimiento, íiíè 
mando fe fundaílc vn Convento manifeílò la Nobleza, y Piedad 
de Religiofos Dcfcalzos Carmeli- Manilana, rcfplandecio mucho el 
tas. Todo lo qual fe executo, co- Governador con agaíajos, honras, 
mo mandaba. Aviendo fido fu ylimofnas, conq afiflib en vida, 
Govierno de 7. años con gran lu- V muerte â e íh dichoíà defterrada 
Aáo 
1618. 
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Comitiva. Por muerte de Don Ju- 717. ///.tf Á 4lôttT I X . 
an de Silva proííguio el Govier- ^ Faxardo Cavallero dei Ordcirde 
no Interino ( que por fu aufencia Alcantara, entro governando,co-
tenia ) h Real Audiencia) y fe ha. mo noveno Proprietário en 8, de 
lio Cédula Real de 28. Marzo de Junio de kSiSj ^ue antes avia cfta-
1616. de Nombramiento, y Titulo do nombrado por el Rey en Eípa-
particular â favor de D. Gerony- ña por General de vna Armada, 
mo de Silva, que por eííar auíèntc para focorro de Philipinas, que no 
en Terrenate, fué llamado de la tubo efefto por otras mayores vr-
Audiencia, y governo en el inte- gencias de la Corona. Trajo en-
rin cargo de aliviar a los Indios, mí-* 
Interino. 7-í« ^ Señor Licenciado A n - norando las Faenas, cjue tanto les 
dres deAlcaràz , q era Preíidente. brumaron en el tiempo de D. Ju-
El qual en la invaíion del Glandes an de Silva, de que avian llegado 
fobre Ogtong en el año de iái6s q las quejas al Confejo Real de In -
d Cabo Superior de Pintados D. dias; y lo executo con tal gracia , 
Diego de Quiñones refiftiò con que en todo el tiempo de fu Go-
valor, embiò Íocorro de Gente, y vierno le amaron, como â Padre, 
buena Artillería de bronce , con los Naturales de efías Islas; y no 
orden de hacer vna Fuerza de pie- menos la República Eípañola, poí: 
dra, q trazo el mifmo Quiñones, lo que fomentó â los Eípañoles be*. 
Ydefpues al año íiguiente, vinien- nemeritos fus particulares conve-
do el mifmo Glandes con otra nie-ncias. En efle tiempo era mu-
grueflâArmada fobre Playa Hon* cho lo que los Olandefes infeffo-
da, defpachb efte PreOdente al ban eílos Mares, y efías Islas con 
Maeftre de Campo D. Juan Ron- fus continuadas grueílàs Armâ-
quillo con 7. Galeones, y 1. Galé- das: por lo qual dio cfle Governa-
ras, que coníiguieron la Vi tor ia , dor la buena providencia, de que 
Y al fin de efta empteíli llegó de las Naos del focorro de la Nueva; 
Terrenate el dicho Efpaña mudaífen todos los años \x 
716: Señor Don Geronymo Derrota, y fe récõnocièílè por d i -
de Silva, Cavallero del Orden de ferentes partes la Tierra > con i d 
San Juan , que governó eftas Islas qual nunca hicieron los Glande— 
defde el año de 17, haúa el de 18: fes en nueftras Naos daño de mu-
en el qual tiempo embiò â Marin- cha fubftancia. Por efta califa lie-
ducjuelos 7, Galeones de la Ar - gò por cl Cabo Bògeador â dàr 
rnada dicha, paraque alli fe adere- fondo en Bolinàô lá Nao, q con » 
zafleu de algunas quiebras y por dujo â eflas Islas en el año de i6it. 
no aver obfervado el tiempo defu a las Venerables Madres Reiigiofas'. 
pálida, fe perdieron todos entre de Santa Clara, y Fundadoras p;ri¿' 
iobo,;y,Gaibàn con vna gran tor: meras, viniendo en fü Compañía,: 




,^44 Dçfcríp^ipn d e .las Islas Philip mas.: 
| ^ 4 e l â ;HucvíuSegovia. Repri- fia,. Jç dio eíla Plaza de Goyerua-
iftiojcoíi/ü prudêçia ci Alzamicn- dor de Philipmas Interino: âdon-
fhh to cÍeBo|i©Í, que dio mucho cuy- de ilegb por junio del año de iy, y 
* * < 1 <Íadp ã las íslãS;. Hizo Embaxada fué recivido con aplaufo, porgue 
.coa-algunos prefentes al Empera- aviendo vivido en Manila en otro 
4pr de japbn , para folicitar fu tiempo, eftaba conocido por Ca« 
amiftad ? y ni vno, ni otro epiíb vallero prudente, templado, y ex-
el Bárbaro admitir. A petición de perimentado. Empezó a dar muc{l 
la Ciudad de Macan, que eflaba tras de fus aciertos en el Govier-
combatida del Glandes, embib vn no j pero le duro poco: porque a 
buen íbeorro de Infantería ¿ y de los n. mefes llegó cl Proprietário, 
buelta fe perdió en Syàn. Cover- que fué 
nb con muclio zelo cíie Governa- 730. E¿ M . I l l e Señar D . Jmn 
dor, pero fin profperidad: fiendo J<lmo de Távora, que entro â go- u n 
la mayor defgracia, que le pudo vernar en Manila á 19- de Junio de . 
fuçeder a vn hombre de fu honra, 1616. Era Comendador de Puerto, 
calidad, y gerarchia de Governa- llano en la Orden de Cala tea va, 
dor, el verfe obligado â dar por fus del Confcjo de Guerra de fu Má-
manos muerte violenta a fu pro- gcílad , y fe hallaba anualmente 
prk Muger. Con eíle lance, y la fobre Bredà de Maeñre de Cam-
poca felicidad en fus ficciones le po vivo de vn Tercio de Infante-
oprimió la melancolía, hafta fu ria Eípañoia, aviendo excrçiiado 
muerte: que fue en el año de 1̂ 241 ( y aun gafíado fu Patrimonio) en 
y por ella, enero en el Goviémo la Guerra, al ambaro del Conde 
Interino de Añover, en íf.rvicio del Archi-
Ínterim. .,. ̂ 8.... El Señor DonGeronymo duq Alberto ,Ty la Señora Infanta, 
de Silva, como Prefidcnte de la, de quien fué Gentil Hombre de ja 
Real Audiencia, Y â poços meíès Camara,y Theniente de fus Guar-
apareció vna Armada de 7. Na-' dias. Trajo muy favorables.Cédu-
vios Olandefcs en Playa JHíonda: y las, para conducir defde México 
aunque Don Geronymo.la pufo â Manila vn gíueíTo focorro de 
en fuga con fu Armada j por no: Plata, y Gente de Mar , y, Guerra», 
averia feguido, le tubo preíó, y le quê fueron 600, Soldados de lucW 
hizo caula la Audicncia,:hafía que da Infantería * con algunos CapJk 
b compufo el Governador Interi- tañes de Flandes, y entre ellos a D . 
no, que liego â eílas ískis, que foè Lorenzo Olafo, ;y Ochóteg»i, con-
Interino. , 735?.- El Señor Don pemando Sueldo de Macílre de Canipo: o m 
de Silva^Cavellero del Orden de cuyas circunftancias fué recivido-' 
Santiago, Natural de Ciudad-Ro- con el mayor :aplaufo en Manila, 
drigo, y Deudo cercano de la Ca- Pprmó vna buena Armada, qUe,-
íà del Marques de Cerraiyo, que, corriendo por los Mares de. eftas 
fado Virrey de la NuevaTípa.^ Islas, puíieron,tanto terror 1 las; 
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Armadas Olandéras, -que todos con-algunos peEtrecíios áe Çtíér-
ios años las i:ifefiaban, <çjue cri ra, y Anclas grucíla^ ^uc fe nc» 
tojo el tiempo de c'ftc Govier- cefsitaban. Llego en el año 4c 
no no aíòmaron por tñx <3ófh. a -Manila, por Vííítádor ele eiíi 
Avia dcjido ei Góver-nador en Audiencia-, y otros Tribunales, vn 
México ( con Licencia de fu iVía- Oydor de México, el Liceiíc. DÍ 
gcíiad ) tratado Caíamicnto con Francifco de Rojas; fue bien reci¿ 
Doña Magdalena de Zaldibar, y bido, y trato con paz de fu Vifi-
Mendoza; y en el año de z8. lie- ta. Y al año de la líegcáda de eíící 
gb eíla Señora â Manila . Y en Viíitador, fàlíccic) cÃe Governa-
el mifmo año el Señor Don Fray dor de vna relajación de Eíloma-
FernandoGuerrero, por Obiípo de go, ocafíonada de los Soles, y líu-
Cagayàn. Yen el de z?. murió en bias, que toleró en idas, y venidaá 
Manila en cl dia del Corpus el Se- â Cayitc, en cumplimiento de fu 
ñor Arzobiípo Don Fray Miguel Oficio, en que Fue muy pundçno-
Garcia Serrano. Se gano al Oían- rofo. Murió en el-ano de idp. t t i 
des en buena Batalla el pueBb de iz< de Julio. Y en la Refidenciá^ 
TancKuy en- Isla Hermofá. Embió que aquí le tomaron rio tubo car i 
contra Joló a Dón Lorenzo Oíafo go alguno. Hizo la Puente del'Rid 
con buena Armada', y fe bol vio a de efla Ciudad de Mariila, y fòP 
Manila con gránde pérdida. Re- tificó fus Murallas y en CàyÊe 
tibio vna Embaxada de Paz del hizo otras irifígnes Obras. Sücc^ 
Rey de Camboja , donde fe íabri- dio en el Govierrio Interino 
có vn Galeón en vn año, y â me- 731. El Señor ÍD. Lòrenzd <j6i Interino, 
nos coÜa, que en efías Islas, en Olafo, Maéflre de Campo de Phb 
confequencia dela amiftad, qué Iipinas,porNolfiintlci6n,q tenia* 
¿pedo fentada. El Japón embió de Mexico, fécréta ; Y governò' 
òtra Embaxada de" queja fobre á- vn año en lo Militar en efta for-' 
ver cogido nueíbos Gaícônes en ma; y en lo Político la Audiencia.; 
la Barra de Syàn dos Juncos cónl Ylefucedíó >. 
la Chapa Real, y Vanderasj â que 732. ' El Señor Dón Juan Zece-* InUrino, 
âió fatísfaciori el Governador con zo de SalamáncâInterino» p«f 
Prudencia política ; y de camino líòmbrâmieiíto del Virrey de Mc« 
hizo Alarde delante de los Embá- xico. Governò dos años : en q&tí? 
dadores en Manila con fus Ar- r^rijín^.éoWvâfôf d orgulloVf 
masj y fe les quitó los mal iníeri, óíFadiá dèí Càmúcbri, y del JolS|, 
¿íonados humos, que traían, a?vif- y hizo ótrás Obras muy vtiles ú 
ra de nueflrás Fuerzas . Embió a bien.eôrriuttv Y^lcfòeedió i 
fratàr' de la Líga con el Virrey dé 733. BI M . 111° Señor Don Sê  3{¡^ 
ía Iridia; pará afcabár de limpiar íajUm Hurtado de Corcuera,, del / 
¿ños Máres de las Armadas Olán- Abito de Alcaiitatá, Namrâí tlô ^ 
defasVy virio' el confcntimíéritó Berúèrida t n íaí Motañas deBuis 5.Í* 
' " ' ' ^ Non gos. 
^ Deférípcio^dt Islas Pliilipinas. 
g0S^J5iai3^iÍcióii de Miranda de E- m í o , dcídc u. de AgoOo de .1^44.. 
fca , de^la Earailia de Corcua a , o Halló i eítas islas ilunamencc a .̂ 
Garrqudw auacjue otros dice n-fer toiigadas de las continuas 'Arma'—" 
âè junto â Viâoria de la Provin- das..Qlandcfas: contra quien api i - ' 
uia de Alaba-- Entro en eAe Go- cb todas fus fuerzas, valiendoíe, 
v íemopor vndecimoProprietário p r a el defempeno de las Armas 
£2$»' de Junio de 'i6tf. Humillb el Efpañoks, del grã valor del Gene-
©rgullo del Jólo» y MíndanaOjCon ral Lorenzo de Vgalde, clquaicon 
Opinas Vitorias ,.que coníiguiò v N a o j Colas peleó y. Batallas, vna-. 
en Perfona, y otras por medio de con 4. Naos} otra có 5,} otra con 7. 
los; Valientes Capitanes, que en- Enemigas, por Marzo, julio, y A -
ronces avia en eítas Islas. Repri- gofio del año de 4^ con CJUC íim— 
mio en el año de 3?. con fipgulat pió ellos Mares de tantos, y tan 
yalor , y con poca Gente Militar importunos Pyratas. La fortuna 
¿Líiefcelion de 40. 0 5oü- Chinos, propicia fuele dar alas para accio* 
^je-Jt rdselàron.içpntra.eíla-Giu- - -.«es,menos generoías, que pade-̂  
Síl id^ Manila. En l i i tkmpo tu- cen los Principes por lus ciema-
, li^íja- defgracia de perderle ld<¿ ííadás confianzas. Eftudiabã niü-
í ^ ^ ^ v E u n c l ó la Capilla Real de cho efle Governador en Máximas 
fíuefíra Señora de la Encarnación de Eftado Morales, y Clitifiianas*,'. 
^ e ^ á n i l a . .Dio grande$;ahprFOs y penetrando en el valimiento -de 
; eõ íus arbitrios ala Real írlazienda: algunos ciertas inconfequeiicias ^ 
y hizç otras Qlbras memorables, los arrojó de fu gracia ( con con-
w i *:gfoprias del ard:imiétode fu natu- físcacion de fus grandes Hazieh-
4^1 vaíétia: con q governó 9. años,, das) al Caílilio de Santiago, don-
. qm̂ p varios fucefos prpfperos, y de pagaron las demaíias de fus 
advepfos de íi^ extrernada rec^i- privanzas. Tanto abrió los ojos..el 
mài ^«ítere^s^viendo ílcip en fu Governador con efia expenVncià 
ticnipo:- ía-prifsiQní y eftreñeza del para la tc€ta Adminiílracion de la 
Señor Arzobifpo Guerrero, por la Juñicía, g no folo no admitió oertí 
, J R ^ ^ Audíenciar^que^bà lido? tan Valido en íuCafa,íino que la cer-
-• ^i^píàytíojTío ejí-Jas plumas tan -rprias Puertas para todo Oficio ¿te 
T^ia vna competencia de dere- gracia, o Juñicia, para que no-Ios 
ielips^decidida * t^nta cofía, Aca- obtubiélíèn ni fus Parientes, ni 
^ado el Govierno de cilas Islas,, Criados de fu-Familia,, Fortificó 
«l^deció mucho m Manila, baila las Murallas de Manila, y pufíb en 
'fgtf^eon buenas;, agencias logró perfección 4 Cavallero Real $&*•. • 
en MadHd fortuna,masprofpera; Diego, que eííà en ellas, y pro-
r^r 'x ̂ fc-^tóedio-^ -. . (íguió ílis Cortinas^abrica: toda 
X l l . 734. EIM.;Ul.e Señor D. Diegp fumptuofa. Socorrió á Ter rena l ' 
Añh •F.Axar.ài, del Abito de Santiago, y liizo muebas prevenciones & 
1 ^ 44^ Çpvernador-duodecimo Çroprie* Guerra de Mar,y Tierra. Con 
. . , ' A . . : áca-
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acab0: ru Govierno con tantos a- -yo:-, y cCpknáoi 4e'tà:íiXtà&-ú&\ 
ciertos, como pedían los ..juilas Nueíiiío Rey. Catholico^aviendof 
à\t ¿imenes de tus prudentes Ma- governado poco mas de ló.íañofe 
ximas: aviendo governado 5. â- Y lc fucedib , , . , 
ños entte advcíidadcs, y fortunas, 73^ Éí M J l l J StiiorMacjír* X I V . 
y entre variedad de opiniones , y de Campo B. Diego de Salcedo, Fue 
de lenguas. Y le fucedlò nombrado por Governador pçE A"0 
Xin . 735, E l M . UL*Sewr D. Sd i - Keal Provifion de Madnd a dé 16 ^ ^ f 
«í^í? Manrique de Lara, del Or- Diziembre de ió(5i . Tomo Poílè- . 
dé deCalitrava, Maeftre deCam- fion a 8. de Septiembre de 1665, ^ ; 
po. Hermano vnico del Conde de hafta acpi eílubo governando el» 
Frigiliana . Entro en fu Govierno Anteceííbr. Duro fu Govierno 
â de Julio de 1̂ 35. Fue vigilan- baila 28. de Septiembre de 1 ¿¿8>t 
tifsimo eu el mas exafro cumplí- en que fué prefo por la Inqqifi*; 
miento de fus Cargos, íin omitir cion por varias impofturas contra • --
trabajos, y peligros, furcando Mar- fu modo de Goviernoiy Ikbatido* 
res, y atravefàndo Montes, y R if- le prefo â México, murió en el a* 
eos, porque los Naturales Vafallos ño de t6fo. en el camino. Pero la* " v ' * 
de íü Magcflad no fucilen agra- Sentencia, que contra el fulmino» . 
viados, en los defpachos de lasAr- en Manila el Comiflario de] Sali-
madas , Fabricas de Galeones, y to Oficio, la dio por nulla, injúlr, 
Cortes de Maderas, afifHendo por t a , y atentada- el Santo Tribunal 
si próprio, aunque fuefíè a 20Í le- de: México r como confia de íuü 
guas de camino. Abrió con Tun- Auto decíaratorio de 31. de Oc-
quiu» y Cochin-China Comercio;- tubre de 1671. 
y-puflocl de ia Gran China mejo¿ 737. Avia defpachado el Rey: 
rado . Reprimió los Diélamcnes Céd¿a de ¿. de Abri l de 16 6 ^ 
del Rey de Tidor^y las hivaííoncs mandando, que por falta del Go-r 
de los Mindanàos, Jòlòes, y Ca- virnador de Manila, 0 poriu fa^ 
mucones, por mano del Sargento llecámiento«ntraífe governando la 
mayor Andrés de Sulueta, Soldado: Real Audiencia en lo Político, y ; , 
iimofb; El año de 61. fe inquietó el Oydor nías antiguo tubiefle ú *. 
la.Provincia de los Pampangosí y Bafton, y Militar Govierno. Y: por. 
fué el Governador en Pcrfona; y Cédula de la Reyna Governadora, 
fin derramar fangre, con fu pru- de u . de Octubre de 1669. Se con-
dencia los redujo. Lo mifmo hizo firmo efte^eaí mandato del Re^ 
en las Provincias de Pangaíinàny yà Difunto 
y Ylbcos, que fe avian ribelado-, 738. Por efta razón , aviendo /wfmW, 
dando perdón" General â muchos, entrado el Govierno en lo Políck 
y pena Capital, o Efcíavitud â po- co 'en los Señores Oydores, quC ; 
eos. De eílc modo fe porto en fu avia en aquel tiempo \ tocaba ç | 
Govierno con grande crédií^fu» Bafton dejufiieia a l .Licenc. í )^ . 
D i È f i p c i b a i d è U r M a s P h i l i p í n a s , 
'-SEátici&À íkMmtimmQ^yfoç Cion cl Sueccíbx. Proprietária :¿ -
©ecasci;.pieròsíSíaizb, c.ónil (jpor • 7 ^ . ^ í . i t í . ' Sam D. J t m X\1. 
^sákttOv):diIiamCwIX J W: . Ma- de Kargas Hurtado 3 >Cavallero dei 
nuei de la Peña Bonifa^: que go- Ordje de Santiago, nombrado por «0 
AUC vejródeeâdnròd6,.halla(jue;vi- Governador por Re ai Pro vi iron I67S' 
áolel Pri>priaario. Con cuya vé,- de Madrid â iá. de Junio de icyj. 
tlk fuda tó. declarado el dicho ¡Don Totno Poílcfion en 11. deSeptié-
•c^^í JmaMaiiuel poc intrufo enei Gor bre de 1^78. Reedifico elCoilcgio 
víècnoí y como tal fe le fequeflra- de Santa Potcnciana, y hizo orrás 
pi)ítodos íiis bienes, y fe dio Au«- varias Obras pias, que ie hicieron 1 
to deprifioii contra el dicho: pero amable en eftas Islas: cjue gover-
ci.iícíeíugib: en el Covento de S. no hafía t^. de Agofío de 1684. 
Nicolas Ás. • los Águftinos Defcal- Deípues de fu Govicrno tubo que 
20 ,̂, ¡donde murro retraydo. lafíàr fu tolerancia las penólas 
«̂ V* jl '7¿:í í £ 1 M . l l . t f Sfimr el Mfe confequencias de la Eílrañeza dei 
deJGamp».[Q.cMamd'.de'Lsm. Fue Señor Arzobifpo Pardo de fu Si-
^ piombrad̂ Q .pox Re:al Proyiíion de Ha: haíia que raurio, traníitando 
i.<s<5s>' k. Rcyha'.Governadora; de 24, de aEípaña. 
jimia; de jiSó'S. Tomo poííeíion en • 742. E¿ ,111. * Señor ZX Ga-* XVÍÍ, 
24; de Septiembre de ióíj?. Govern briildtCm^fealae^my AmoU^Zz.^ 
ho con grande Piedad, Equidad, vallero xlei Orden de Santiago, ^ 
y Juílicia. Y falleció en 11. de A h Veinre y quatro de la Ciudad de 16 S + 
feribde 1077. Deja toda fu hazien- Sevilla y Almirante de Galeones, 
•̂ a departida, en Obras pias ^ q̂ ue y-GonfcjerodeGuerraí entro go-
hafk aora corren en la Mifgricor- ycrua^do: eííaçjsjas. ;en'í.4. de A -
(trajy>i2lJ»-|>efos de Limofna prop- goíte* de 1084. Pero no quiíb to^ 
d-»pàra:reedifícar el.Hofpital dç irtàr el Bâi^onjíinçcflittiirprimero 
San Lazaro, que esda Fabrica, que al Señor Pardo â Silla Arzobif-
hafl:a aôia dura: Para la qual íbli- pal,, que por Reales, Pro.vifiones ít 
cit^ ^iuefea Prjavmcia otras Li*. hallaba Eífrañado de fu Arzobif-
mofiias^ i ; - pado en Pangaíinàn ude cuya gê -
hterims ; 'jjq®. Entró el Goviernolateri* neroíà acción recibió Cédula, .de 
no en la-Real Aud iencia en la; for * la Complacencia Real de k Ca -
maíj q-preferiben, las Cédulas;citàr thòlica Mageíladjfecha en Madrid 
das.Y'tübóelBáflon deloMilitàr a 6, de junio de 1^87Deípachò. 
t\ Seaor iQydor Decano Lic. D. algunas Armadas de Navips con-
Francifco Coloma, hafla q fàlleciò tra algunos Coíiârios, que tenían 
.v'-.-íirí'.. t \ Sábado 25;. de;:Septiembre de eftos Mares; infèflados. Fue fu 
Kf77 • Y pafsò. â podli del Señor Govierno muy .pacifico: y efhjbo 
Jbic. D i Francifco de Montema-j tan bien quiílo con todos, que no 
^©r, y,Manfiiia. Y duro efle Govk temia llegarle â pedir,auiiqiie fiief*; 
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i j . de Abril de lófy, y eftz fcpul- i<>p4. Toniò Poíícíion en B. ds 
ttdo en la Igleíía del Convento de Septiembre de 1701. iin fu tiempo,' 
San Aguftin. y a fu eficacia fe hizo el Reparo dçl 
743. Entro el Govierno en la Puerto de Cavitc, eíicncialiGima' 
Audiencia en la forma dicha, y el Obra, cjue cofleb el Comercio de 
Bafton de Capitán General en el Manila. Pioíiguib la Fabrica de 
Señor Oydor Decano Licenciado los Reales. Almazcncs de Manila,; 
D. Aíonfo de Abella Fuertes, Ca- cjye hallo empezada. Reedilicb la; 
vallero del Orden de Alcantara, Real Polvoriíta, junto a Nucflrá 
(̂ uc governo harta la Pollèíion del Señora de Guia. Fabrico algunos" 
Succefor Proprietário, Galeones para efla Carrera, y deG*. 
, 744... E l M . ¡lle. Señor D. Fauf- pacho algunas Armadas contraías, 
to Cruzèt,y Gongora. Cavallero del iioftilidades de las Enemigas. Fue 
Orden de Santiago, nombrado por fu Govierno muy zelofo, y tran-, 
Proviíion Real de 31. de Heucro cjuilo, y fe acabo fu curfo con la 
de i 6 8 í . Tomo Poííefion en i5>. de Poílefío ñueva de íu Succefor Pro- ' ' 
Julio de 1690. Reedificó el Palacip prietario, 
de los Señores Governadores. Y 746. El M . lllc. Señor Conde dt X X . 
701. 
contigua i el fabrico la Caf i , en Lizarraga Don Martin de ^rfu^y ^ 
•gue crtàn las Salas.de la Real Au- Arijmendi, Cavallero c}el Orden l ^ Q ^ 
dicncia, fu Secretaria, la del Govi- de Santiago, nombrado por Rçàl 
erno , y la Real Carzel de Corte, Proviíio de 15». de Agoflo de 1704. 
todo de Fábrica de Cantería muy Tomo Poflèíion de fu Govierno 
fuerte. Fabrico afsi mifmo las Ca- en 15. de Agoño de 1709. Fue cflé, 
fas de la Real Contaduría. Princi- Governadór muy zelofo, y ama-
pió la Obra de los Reales Alma, do de todos, por fu grande eejui» 
zènes de Manila. Arvirrb noU-ps. dad en el Govierno. Procuró Hm-
dc ahorros â la RealCaxa, que fe piar, quanto pudo, eflas Islas de, 
rebajan de los Situados aôra. De- los Chinos, que fe,iban cjuedando, 
jó muy proveída, y interefada efla minorando fu numero. Y gbver-
Real Caxa, y los Reales Almazè- no con vnivcrlal aplaufo, halla el; 
nes de Mam la. i aviendo cedido dia 4. de Febrero, de 171^ en que 
otros sooU-pefos â fu Magcfhd, acabo fu vida, confentimiento^e; 
q debían las Reales Caxas de Me- todos. ' ' • 
xko i eí'tas. Acabo felizmente fu . 747. Entro el Govierno en la! ínterim. 
Govierno de 11. año.s,cpn la veni- Real Audiencia, en el módo di -
da del Succefor, ' . dio, tomando cl Bailon Militar el 
XIX. 74T' E l M . IU*. Señor Maefirc Señor Doaor D. Jofeph de Tor-
de Campo D. Domingo deZabalbmu, ralba, como Oydór Decano 'Eñe. 
hxxa y Echaverri, Cavallero del Orden perficionó la Fábrica dé lòs Réale||* 
dé Santiago, nombrado por Real Almazènes de Manila. Pu$>j ep 
Proviííon de 18. de Septiembre de buen .corriente la Real ^p^iciòpi» 
' ' ^ ' ' 'Ooò ' l" y 
Año 
1717 
m Dcfcripcion de las Islas Philipinas. 
y líe funtUcíoa en fu tiempo, por Con lo cpal qucclb d Tumulto fo-
Ci eficacia, muchas Piezas de A r - fegado, y los pacientes falicron de 
lil lem dé bronce, q fon las ma- fus priísiones, y refugios, 
yòres, y mepres, que oy fe hallan 749. Con la muerte del Co-
ca las Murallas -, embiando â Ef- vernador camino todo el Vccin-
paña otras. Hizo el Baluarte de dario, y Plebe hafía la Fuerza de 
los Almazènes, con Puerta al Rio. Santiago, aclamando publicamcn-
Todo lo qual, y mucho mas hizo, te por Governador al Señor Ar-
dejando â la Real Hacienda gran- zobiípo, â quien de corazoñ ama-
des ahorros. A£si governò harta ban todos, y fiaban la verdadera 
9. de Agoílo de 1717, en q tomo paz en fu Govierno. Hizo fu Illuf-
Poílefion el nuevo Proprietário trifsima defde la Gola de la Mura-
X X í . 748. B I M , Hle. Señor M a n f - Ha las renuncias, y proteftas, que 
cal de Campo D. Fernando Manuel debia; pero la multitud mas, y mas 
deHuflamate, 7>Hfttllo,y'¿fyeday A L le aclamaba ; y íc vio preciflado â 
calde mayor ( que avia (ido ) de tomar el Bailon, y governar defde 
Tlafcala en la Nueva Efpaña,nom- aquel dia, principalmente citando 
br ado para Governador de eftas auientes todos los Señores Oydo-
bias por Real Provifíon del Buen res de la Real Audiencia. Dio pa-
Retiro â í. de Setiembre de 1708. ra la paz de la Ciudad las mas 
Tomo Poílèíion en *>. de Agoño promptas providencias-, â los Di-
de 1717. Governo poco mas de dos funtos honorifica Sepultura; y el 
años; porq en el dia Miércoles n . verdadero cumplimiento a las co-
^e Octubre de 1715;. íè lebaütb en munes efpcranzas: porque en el 
la Ciudad de Manila vn grave T u . tiempo de fu Govierno todo fue 
multo originado de intrépidas i n - paz , alegria, y gloria; y en eflc 
trufiones, que cl Governador tubo efhdo entregó el Bailon â quie» 
con todos los Eflados, y efpecial- le fucedia, que fué 
mente con el Ecdcíiaftico, no con. 750. E l M . llle. SeñorMàrf U 
tentandofe con tener prefos a los de Torre Campo Don Tboribiojojeph 
Prelados de las Religiones, y Pre- de Cofiioty Campa y Cavallero del ^ u 
Vendados de la Santa Igfeíia, y los Grdcn de Calatrava, Governador 
Señores Oydores, ô preífos, 0 fu- ( que fue) de Guatemala, nom-
gitivos-, fino cj el Señor Arzobifpo brado para Governador de eftas 
Cueíb no fe vio libre de fus ma- Islas por Provifíon Regia del Ef-
nos, y le embib preílb â la Fuerza corial â 30. de Junio de 17ZO. To-
de Santiago en el mifmo dia 11. de mb Poílèíion en 6. de Agoflo de 
O&ubrcjqueíirviò de vitima dif- 1711. Entro en fu Govierno con 
pofsicion para el Tumulto. En efte tanta fagacidad, y prudencia, que 
quedo eí Governador violenta- en todo fu tiempo no fe fufeita-
mentc muerto, y vn hijo fuyo, que ron las inquietudes palladas, y hi-
era Sargento mayor del Campo. po mantener la eflablecida paz tra-
.-" - • " ~ **" qui-
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quila, viviendo con todos, y para 
todos con propno provecho, y 
honra. Y acabo con cila felicidad 
fuma, entrando el Succefor en fu 
Pofleíion nueva. 
7ji. B l M . llle. Señor el Coro* 
nelrf 'Brigadier D. Fernando de Ifal-
íño dtstx Tamon, Cavallero del Orden 
171? • de Santiago, y aôra nuevamente 
Marifcal de Campo ( nuevo pre-
mio à fus grandes méri tos) es el 
que aora eità governando defde el 
dia 14. de Agofto de ly i^ , en que 
toma Poífeíió de, fu Govierno, en 
virtud de Real Proviíion de S. Lo-
renzo en ¿5. de Qftubrc de 17x7. 
En 8. años cumplidos, que fe cu-
entan aôra de fu GoviernOíhà ma-
nifeílado las prácticas de buen 
Soldado, en las fortificaciones de 
las Murallas de cita Ciudad, Fa-
brica nueva de la Cafa-mata para 
la Pólvora, formació de Eftacadas, 
y otros arbitrios, paraq cfta Ciu-
dad eñe con el mejor reíguardo. 
Hà puedo en prá&ica la Fuíileria, 
en lugar de la antigua Mofquete-
ria, en los Soldados del Tercio, 
cuydádo de la limpieza de las A r -
mas (bien dificultofa por las hu-
medades de eílos Sitios) â fuerza 
de caftigos. Hàeftablecidolas tres 
Salvas Reales en los dias de años 
de Nucftros Reyes Cathólicos. Y 
hà cuydado por medio del Sargen-
to mayor, de que los Soldados ha-
gan frequentes Exercícios. Hà fa-
bricado Galeones para el Tráfico. 
Hà hecho Armadas de Galeras de 
cotfo, y las íià defpachado contra 
cl Jólo, y Mindanao. Y en varias 
Embakadas, que ha» hecho e f e , 
Ies hà manifeftado fu gran pru^ 
dencia, y brio, y en todo hà dado 
honra â las Armas de Nucílro 
Monarcha Catholico. En las dé* 
más providencias de fu Govierno 
no fe v è , imo vn génio bien in -
tencionado , y el zelo, que tiene 
de fus aciertos, para agradar â las 
dos Mageftades en todo j fin que 
fe le aya notado el menor fin m-i 
terefado en alguno de fus proveí-
dos. Dicefe aôra, que ay Gover-
nador nuevo nombrado; pero nÒ; 
fe teme cargo alguno en ía Refi^ 
dencia del Governador, que tene^ 
mos; y cflaràn efias Islas conten» 
cas, íi el Succefor fuere fu igual en 
todo. &c. 
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752. I ^ H ^ S S l ' ^ Rcal Audi^" 
cnc iayChá-
cilleria de \k 
Ciudad de* 
Manila Capi-
tal de eflas Islas Phílipinas cílien-
de íli Jurifdicion, y autoridad más 
que otra alguna de la Monarchist 
de Efpaña: porque refidiendo folo 
en Manila, fe dilata por toda 'U 
Isla de Luzon, y todas las Philip^ 
nas del Archipiélago de la Chiiiat 
(que incluye los cinco referido^ 
arriba) y la Tierra firme de ellaí 
defeubierta, y por defeubrir, qué 
es vna immenfa diílancia: lo qual 
fe declara por las Proviíioncs Re-
gias de 5. de Mayo de 1583, y dé 
16. de Mayo de 155XÍ. Se fundóla: 
primera vez en la Ciudad de.'Ma^ 
nila en el año de 1584, por i n t ó 
OOOÍ mes 
m Ifeícripcim de 
çjes- (áe- Señofc Don Fray .-Domingo' 
-¿iC Salazar fu primer Obifpo, en 
el mifmo modo, y con las mifinas 
fpim.alidades , y Solemnidades, q 
Us otras de las Indias fe han Fun-
Jadq^y epeda yà tocado en el Ca-
thálo^o de los Señores Governa-
(̂ ores, al Governador quarto. Del. 
p e § fe reformo en el año de i5j>r, 
p(?r informes en Madrid del Pa-
çhrç AlonCo Sanchez, y del Elefto 
Çõvcmador Gomez Perez Daf-
^riariñas, por parecer no ser neçef-
¿r¿a en aquellos tiempos j y sèr 
çrias neccílario el Campo, que fe 
í^j-mb de 400. Soldados, Con cu-. 
yfe determinación pafsb â Efpaña 
el cíichó Señor O b i í p o c o n los 
Señorea Oydorcs reibrmados: y 
con los informes,'que dieron á 
Nueílro Monaicha Cathólico, de 
termino fu Mageíhd fu fegunda 
JEfeccion, como con efèftofe hizo 
^n el dia S. de Màyo de 1598, en 
.que fe recibió con la folemnidad 
açoílumbrada el Pveal Sello, que-
dando formada la Audiencia con 
fu Prefidente el Governador Don 
ftançifcoTello; y por Oydores el 
poflor Don Antonio de Morga, 
y los Licenciados Chriílaval Te-
llez Almanfa, Alvaro Rodriguez 
Zambrano, y Gcronymo Salazar. 
JBcfde entonces hà permanecido 
faaíla oy, con vn Prefidente , que 
.liempreesel Governador, 4. Se-
ñores Oydores, y vn Señor Fiícal, 
con fu Relator, Efcribano de Ca-
mara, y Procuradores, Capellán, 
Agete del Fifço, Portero, Sachrif-
tán, y Repoíleroj y 4. Indios Por-
$tps} Abogado de Pobres preílos, 
las Islas Pliilipinas. 
Defenfor General de Pobres, A U 
cayde de la Carzcl de Corte, con 
fu Thcniente, y Sirviente, y dos 
Alguaciles. El Salario del Señor 
Preíidente cña. incluido en los 
SU-peíbs de Minas, que quedan 
dichos. Los Señores Oydores, y 
Fifcal goza cada vno 3U3o8-pefos 
6, tomines, y 6. granos de Oro 
común en cada vn año. Y rcípec-
tivamente tienen fus competentes 
Salarios los yà dichos Miniilros. 
C A P - L X 1 V . 
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Hacienda. 
753. í ^ s a m Y trcs Juczc*-
Oficiales Rea. 
les de Ja Real 
Hacienda 
Fator, Conta-
dor, y Thefórero, con lUSys-pefos 
de Salario cada vno, íi fon Pro-
prietariosv y la mitad, íi fon Inte* 
rinos; con mas 400. pefos cada 
vno, que ( en virtud de Juntas 
Generales de Hacienda) tienen de 
aditamento. Ay tres Oficiales ma. 
ybres; vno del Oficio mayor* otro 
del Sueldo, y Guerra; y otro de 
Fatoria; y tres Oficiales Segundos 
de dichos Oficios.. Vn Oficial ma-
yor del Oficio de Veeduría. Vn 
Balanzario de la Real Caxa. Vn 
•Alguacil Executor de la Real Ha-
cienda. Efcribiétes, y Porteros de 
dicha Real Contaduría. Vn Con-
tador de Cuentas, y Rcfukas con 
fu Oficial mayor, y Efcribicntes. 
Y vn. Tenedor. de los Reales A l -
mazèiies.de.eíle; Campo, y Puerto 
Parte I . Libro I . Capir. L X Y * m 
de Cavite. Todos los guales go- todo ei mgrcíTo de Ia Reâl Czxi 
zãn fus Salarios competentes. 
C A P . L X V . 
\ENTAS FIJAS DE L A HEAL 
Caxa^y Confutno de ellas. 
754 
178UJ34. pcíòs efeftivos para los 
Gaílos Ordinarios. * ? 
7̂ 5. Eílos Gaftos íe redu£ícfí-í 
los Sueldos de la Gente de Gucría 
de eAe Real Campo, y Puerto de 
Gavite, Jornales de la Maeílxanza 
On las Ren- de aquella Ribera, Sueldos, y Sala* 
tas fijas de la rios de Miniíhros, Corees de Ma-
CaxaReal de deras , Socorros de los-Soldadosí. 
Manila M e- Pampangos de Manila, Compras» 
dias - anatas, Armadas, Samboanga, Maniíàttí-
Mefladas, Oficios vendidos, y ar- ra, Fletes, Deípachos dç Gáleo» 
rendados, Alcances de Cuentas, nes. Pataches de Marianas, y otras; 
Rentas arrendadas, Ramos acci- partes, Devolución de Efpolios1* 
dentales, Vacantes de Obifpos, y Gaílos de Fatoria, Eftraordinario^ < 
Prevendas ( c¡uando las ay, ) Ex- Salarios de los Oficiales de las O--
traordinario, UcenciaSj y Tribu- ficinas de Manila, Efíipendios Be-
tos de Sanglèyes, Tributos de Ba- clefiafticos. Lo producido de los 
gamundos, Papel felladoj Almoja? Ramos de Media-anata, Papel fe* 
rifazgos, Anclaje, y Indultos.To- Hado, MeíTadas, Dos por 100, A l -
do lo qual, fegun la vitima Regula- mojarifazgo, Oficios vendidas, y 
cion ( deduciéndolo por fexenio) arrendados, 0 íi ay otros Vaíimié-
importa vn año con otro 176V19}. ,tós,eflàn regulados hafta 2jU-peíos 
pelos. A los guales fe agregan los al año,de q fe dà razón â Oficiales 
Reales Situados, que importan al Reales de México, para q defeon-
año 0111384. pefosjy los Eilipendios tados (en virtud de Reales Ccdu* 
Ecclefiaílicos , que importan al las) del Real Situado, haga h -rff j 
ano i9Í}457. pefos. (-Deduciendo mifsion de ellos 'a la Real Gorte^ | 
<ñd.s z. partidas por íèxenioi porq poder del Thcforero Generalj 41 
4os Eftipendios Eccleíiafticos, no quien copetan efbsdcrechos» A ^ 
aviendo Vacantes, importan 25U- íi mifmo fe defeuentan los iiptí-
pefos con corta diferencia ; y los pefos,q defde el año de i6p<;,fç daíf 
Situados Reales, fi no fe recrecen por ahorros de la Real Hazienda^ 
las Compras de géneros para Pro-- por arbitrio del Governadorpott 
vifion de Almacenes, cambié fue- FauftoCruzat. Y otros i^ll-pefos,^ 
lé importar mas de los 6zU-pefos.) viene en Géneros de la Nueva Ef» 
Todas las quales partidas hacen la paña. Todos los quales gaftos, ^ 
cantidad de 258IÍ134. pefos. Y avie- dcícuétos,íègú la vi t imaRcgti l í^ 
dofe eneílos vltimos años ( defde de efic tiempo, importan3i8|| | |¿ 
•el 1731.) acrecentado el Ramo del pefos. Deducidos -por f ç $ f ^ » • 
Vino en 10U-pefos al año , hace" mas, 0 menos, fegun ías varias-o* 
Ppp cur-
M i Defcripcion de las Islas Pliilipinas* 
tM&àfc.âà gaüps cii.varios mos. pal Ciudad de las que ay en días, 
. Coa <]U!S- jefkira el gaílarfe de mas y que gozaíle de ios Privilegios, q 
jeU-peíbs^es preciárofuplirlosjO todas las Cabezas del Reyno go-
4e Reatas aumentadas, ô de algu- zan, poc Cédula de ip. de Nov¡é-
nos ahorros^d dt los Ramos,<q fe bre de 155?^y por otra de 20. de 
^Içbcn: remitir al Real Gonfejo, Marzo de le la concedió par-
_* 7V$< .Toáocño fe entiende pre-* ticulàr Efcüdo de Armas, de que 
tòáàmsejite-deh Caxa Real de Ma-. yfa/qüe es vn Cañiílo de Plata en 
. tSlu.. Porque lo refpe&ivo a las campô  rojo ala parte deairiba, y 
• Provincias de cflas Islas, que ad- â la iüferipr vná Cabeza, y medio 
minaran los Alcaldes mayores , Cuerpo de Leon> con yna Eípada 
. fconíla de diíèrentes Ramos ^ de en la mano derechajy el otro me-
^ue dan cuenta-de Cargo, y Dataj dio Cuerpo dé Delfín batiendo al 
èntreg^ndo lo liquidode fu Red- Mar epa la Cola: y por otra Ce-
bo,- y Gafios, como Real Habèr; ¡dula de 8.. de Mayo del miímQ ;a~ 
tn Efpeciei 0 en Reales â c íb Real ño |è; la, coHcediò Jurifdicioa en 
Caxa: y queda completa Ja cuenta las 5. leguas de fu arcunferenda. 
los deicübiercos de dicha Cu xa. Coa k> qual eftà acré dimda por 
.', vna dé las mas fomoíàs Ciudades 
" C A P . L X Y I . d«Efpaña. 
„ r r ^ _ , s ^ . r r 4 75 8, . .El Cuerpo de Ciudad fe 
• CIFDADDEAÍA^ÍLA. « p o n e cfc ̂ .Alcaides Ordinatte, 
757. Í ^ ^ ^ ^ ^ T C ] -A Principal y 8, Regidores en Propriedad de 
etitre-todas las Oificio: y otros 6. de Piivilegio, q 
Pluiipinas es la fon-el Efcribano mayor. Alguacil 
Isla de Luzgn, mayor. Alcalde, de la Hermandad» 
y en medio de Cafíelláno de Safttiago, el Alferez 
èlla eflà la Infígne, y fiempre Leal Real, y el Depolsítaiio General. A 
Ciudad ¿z 'Mcmila, q queda yà en -quieDcs f̂e incorporan ( preciílá-
tp material demarcada fu grádeza;, mente, para afluencias de Funcic-
íféndo* en lo formal tanta, q pu- nes publicas -) ios 3. Oficiales Rea-
cliéra por ella folo probarfe la de les, que tienen Privilegio de Re-
SÉÍp'aña en la Fè, Lealtad, y Valor gidores mas antiguos, en el Afsi-
todos losEfpañoles de todos los ''ento folo^ pero les precede el A1-
Bílad'os, q la pueblan, la mantiene, ferez Real en eflos cafíos > La Jur» 
^ lá illuftra. Por cuyas circunflan- riídicion de la Ciudad fe efiiesiidc 
cías en Cédula Real de 21. de junio por todo el recinto de Manila, y 5. 
ae 1 j74,quado empezaba â vivir en -leguas! en contorno, por Cédula 
'Ja Cuna Eípañola, íè la dio el hon- Real de 8. de Mayo de i^çó^yà cita-
"roíò Titulo de Injigncy fiempre Leal da. Aôra fe eílàn fabricado afuit-
' Ciudad de Mani la , con el de Ca- . dammtis las Cafas de AyuntanMé-
' bezp de eflas Islas, y la mas Princi- -to, con Cárceles, Poíito, y dçmàs 
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iOñámsSMiniílroijciiyaFabri- - fué eñtizno de r^yvcorrióiferc 
ca de Canteria, f¿guií aoraíc-iTii. en la cantidad, halb epe defd^cl 
í a / e r i lítmas toaraviíioíà de eíbs año de 1004, ( en ̂ ik: ¿V i imkò a 
tías, ü Ce logra.- ^ r ¿soU-pefos de Mercadcrksvy joalk 
^ , * de retorno de la PíaKf,)-hà cerikía 
GAP. L X V I I . varias limitaciones íegun la 
r n Âsfr wr in' ' luntad de ios Señores Reyes.rSeP 
• • Í ÜM ¿ 1 ^ 1 V V g ú e i vitimo Proycao eftà a f e t n 
75?.. i s g g g i ^ ^ ' - L Gomercio de 50dU-peíòs de Principal en Merca-
' r,ra!Tvlp®l<.philipiiias cñz 'derias para el benefício de íu:Ven-
' en el comñ de ta, y en vn milion depefos de re* 
Vecinos ma- torno de la Plata; pagando 7U500. 
triculados en pefos por los Derechos de la falida 
la Ciudad de Mamia : y eílà pro- en Phiíipinasv y i^ü-pefos emel 
hibido aMrángéros^y aun á los Puerto-de Acapulco por ltís de;4j"-
Vecinos de la Nueva Eípaña , e l : mojariíazgo, 0 corimbucionVpira» 
<|ue le iaterefen en eíU iicgocia- • el reporte de los crecidos gaffos 
ciou . Los Géneros, q fe Comer- • en el Arm^ento,y tripulaeion^íí 
cjari, fon dela China i Véngala, dichos Galeones.-
Zúrrate, y demás Puc ríos de los - 7 6 1 . Para la diftribucion deef-
Heynos circunvecinos j q los Na- te Permiflõ â los Vecinos d'e.'I^ía^ 
turaies de elios4 0 otros, ¿pe fe o- nila fe arquean los Navios.i y . £ -
capan en éfte Traf icólonduetn a gun cl humero de Fardos,quc per-
Manila-, y algunos Vecinos de cf- mitc fu carga, fe regula i cada v~ 
ta Ciudad, que tienen Embarca- no el interés, que le correfpondc: 
cionés,folieitan,y conducen tarii- de fuerte ¿qtie eii 4U-Piezas d e k 
^ien eílas Mercaderiasv- La Venta medida regular (qes vara,y quaf ta 
'de dichos Géneros fe dirige al-Pu-^ de largo, z. tercios de ancho,y Vii^ 
creo dè Acapulco én la Nueva Èf» de ako/egun el Codo delaRibera 
p ñ a ^ ñ los GaleónesVq acoí lade deCavite ) corrcíponde en cada 
-íii Magèfíad í e Mr ican èn P h i l i - Fardo izt- pe íbsdePrmc ipa^yo . 
piña^parala comtinicaeio de eílas ^pefos de retorno>de A c á p i t e r : 
%©vincias cô aquél ReynOi Còii- - Formafè vnajuntavcivquc 
duaa de Situado,Mifsk>nès,yGí^ prefíde el Señor Governador,^ frt 
te de Guerra, para fu manutenció q concurré los Señores Oydor De-
en W Efptrimal, y Temporal.- " cano, y Fifcai de la Rêal Audicn-
7 ^ El embarque de Merca- cia , vn Alcalde Ordinario, vn 
derias por los Vecinos de Manila Regidor, y vn Compromifpio, y 
en los Galeônes dichós .fe hà per- hacen aplicación de las ^-Piezas» 
mirido por fu MagcOad con cier- que admite de carga el Na vio,gm-
limitacionesr de modo, que en ;duando. la calidad „ :y méritos àfi 
«Ipcmcipio de eíic Comercio, que cada Vecino, aílgnando â vnos zo. 
- 1 Pppz Pie-
^içzàs, âótros masyy a otrôs tnc- çion de Comprorniílàcios, cuyo; 
nos írpeto Qinguno llegà á 40. cn parecer coníuiçiyo era oído, y íe 
Jfc utBÊro j tino es > cpè. concurran coníotmab&so no,cl Cabildo. Pero 
4ÍfifiÃ0s tnptivoSi que àOii íuelefl deíHe el año de 1708, credo â 8. 
.:.fMÊtr;.ée: 7Q...-tàs ^ut- tocaasâ.vn. Sugetos el numero dc Compro-
folo Súgeto. (Vg») El Alíêrcz Re- millàrips coñ voto dcciísivo: de 
.^lígozàdoble propina,reípe&odc manera, que íiguiendole algu-
vn Regidor; y por eí]e Titulo le nos Regidores, aunqtiC la mayor 
- c a t ó iá. PiezasÍ { i es Alcalde Or- pari£ de los demás Capitulares no 
«diiiario le cabea ceras 8: y en el le conformallc, prevalecía el pare-
jcuíftjo de Alcalde Repartidor, Or- cer de los Compromiflarios. 
tras JÓ: y como Vécino, otras 31: 7^4. Afsi fe toleró, hafia que, 
que liacefl 72. Piezas. Los Pobres, (con el motivo cie ir, o no,el Na-
igue nó tienen que cargar,fe com- vio con carga el año de 172J.) íc 
pone con los Vecinos Ricos, dan- difputb con esfuerzo, íavprecicn-
doles fu: PermiíTo ; y fegun la tafa do la parte del Real Fifco, lo que 
dé la Junta de repartimiento, íe fe creyó de mas vtilidad â la Real 
beneficia, fegun. fe convienen los Hazienda. Informado a fu Magef-
interefidos. Y entrando en eíle tad del aílumpto, tubo por bien 
beneficio las Viudas de los q íuc- de declarar, fe govenjafién ias co-
lon Vecinos, fe íigue vn general fas de Comercio, fegun lo ejflablc-
focorro, q no fe advierte-igual en cido defde el dicho año de 1708 : 
toda la .Europa, y fus Dominios; alternado, y decidiendo los Com-
* 7Í3. El Gpvierno peculiar , dc promjííârios, como los Regidores 
dicho Comercio fue, deíHc lo pd- en cita Ciudad de negocios: como 
mitivo, de la incumbencia de la fe pratica en eftos tiempos. Y pa- -
juflicia, y Regidores del Cabildo, ra el Nombramiento de los dichos 
obfervando, para la refolucion de Compromiflarios, fe abre Cabildo 
graves cafos, el convocar aCabií- General, donde por votos dela 
tio abierto, en que concurrieflèn mayor parte de los Vecinos íè nõ-
los Principales Vecinos. Defpues bran los dichos 8, por tiempo de 2, 
fe introdujo economicamente, q ó 3. años, íl no es que aya caufa 
pairarlos cafos de Comercio íè no- vrgente , para anticipar dicho 
brafíèn 4. Vecinos, con Nomin a- Nombramiento. 
USttsprophetied mutioms e/i, vtprius perfommy impus, lo» elimine deferibat, fí) poftmodum dice re myfierta prophe* 
. :p'¿ incipiat; quatenus ad veritattm jolidm djlendendamjante -
hiílorix radicemfigat,& pòfl: fru&us fpiritus : 
pwfignüift) allegorias proferat. 
S. Greg. fup. Ezech. lib.* homil. i . in princip* 
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C A P I T V L O P R I M E R O 
DE LA POTESTAD, T D O M W A C M N J M B B ^ f f O ^ r 
de Dm fibre todas Ui Gentes \ y de f u derivación tfr 
Chrifio, y en los Sums Pontífices, , 
A N EKelentc don. Aun fu Omnipotencia, qué 
es la Natura- le acredita de Supremo Impera-, 
leza del Padre dor, la pufo en manos de fu Hijo 
Celeflial, que Dios j pero fue s para hacer often^i 
toda es Bon- tacion de fu infinita Mifericordia*' 
dad; y tan Benigna es fu Bondad, para perdonar. Efta immenfa ñi-
que no puede ciUt fm comunica- mia Charidad le obligo i hacer 
" " " " " " ^ ~ " Q ^ q " vna 
Chronieas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
yna .MiTsioni y á t ü k fu divino Emperador, â c^uieii todo Fiel , y 
Seño ( í in dcOimpradc ) cmbib a. Infiel debe reconocer. Todas fon 
fu \J higenico al Mundo, para dar- Ovejas, Miembros, y Subditos de 
le ia Salud. Embareòfe çfte en la efte D i vi no Paftor, Cabeza, y Em, 
Nave del Sol, que de tan fuma perador, para apacentar, influir, y 
diftancia nos condujo el vniverOil governar, para el conocimiéto de 
bien, íimbolizado en Pan. Y aun- fu divina Fè, y obediencia puntual 
que en efta Navegación de lo fu- de fu Ley, para la vniveifal íalva-
iiip » ío ílimo de íkuacion hecho cioa. Y aunepe los Infieles no fon 
léela la fuerza de velas fu Amor; fus fubditos en a¿!o formal, haC 
i los nuevw mefes fe dejo ver, y ta que entren en el Gremio de la 
Fe dejo tratar, con tanta huma- Igieüa por la Fe; aun confiderados 
n|dad, que fe deliciaba en fu mif- afsi, fon en a í to fubditos de fu 
ma comunicación. Toda fu vida Imperial Dignidad, por la inte-
fuc vn continuado predicar, en- rior influencia de la gracia, y fu 
feñar, y convertir: fus innúmera- illuminacion, con que los retrahe 
bles trabajos, no fe dejan numeiar; del mucho ma!, que podian hacer, 
harta qüc manifeflb lo mayor de los inípira buenos defeos para ac-
fu Charidad, con morir. Nunca tos de vir tud, con que los difpo-
eftubo ociofa fu Benignidad, ha- ne para la verdadera Doftána, 
ciendofe cargo, de que fu heren- con que fe puedan íaivâr i[y éño 
cía era la Gentilidad, y todos los es lo que San Pablo â los Philipen* 
términos del Mundo fu poiíeíipn. fes diò â entender: Secundum Ope- KdMi 
'Mirbfe-conftituido no folo Rey rattonem, ^ua etiampofat fuhjuere },v'21, 
ifal. 3.6. {fègun David) fino (fegun la Sy- fibi omnia, j y â los Hebreos: In eo AJHeb, 
ípóT'a n ^ Tibursina )XJ mvcríhl Empe- t̂ uod cmniA eifubjeáti nihil dimijitv's' 
p̂o . caP« rador; obtiniendo en el Üniverfo nonfubjetlum ei: y esxierto que en 
vnico Mundo (que no ay dos) la el Juicio U niveríal fe verá fu om-
Bartho^e abfoíuta Mauarchia Efpiritual, y ninioda Dominación, como trata 
JasCaíssen Temporal; con que fentado en el bien Santo Thomas. Demodo, <] ST,,°m;¡ 
ejjibro,que xrono ¿c |a Gracia vn Hombre íi aun viviendo en carne la Ma- 4# 
Veftmcdm Dios, -quedaílcn , entre los ardi- geftad de Chriílo mi Bien, vi 
4e hs in- entes Rayos de fu Juftifsima Equi- que era neceííirio, para el fécpito Vi£ 
FuebrJe fobrefalientes las Luces de fu de la verdadera Chriíhana Reli- ^ 
laCõcJus.1, Mifericordia, Piedad, y Amor ; 2;ion, el trafegar Dominios,y ti-af- def. 
con que illuminados los que ya- paliar qualquiera Eítado témpora^ 
f w M h ? ciân cntre fôknis de culpas, y infi^ quitando Rey, y poniendo Rey, o dúnin¡o, 
Jifa. 2. cap. delidad, hallaflèn en la verdadera partiendo las pofleíiones del ma- ^ 
H. aumás, paz camino feguro, y cierta d i - yor Emperador; para todo efto, y j * ^ 
reccion. mucho mas, que fe quiera difeut- de ojs 
%. Espues, la Mageíkd de rir, tenía abfoluto poder; y coer- ^ 
C h r i ñ o l a Cabeza, y Univerfal xitiva poteílad, aun mirado como 
r Horn-
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Hombre, y no fob como Dios j Dios vivo en Ja Tierra, ó Vicario 
como todo Theologo, y Juriña de Dios i con cjuien en ¡% Jierraf 
coníeflâràn. ; conítitüyc vn folo TtibunaJ • y 
3, No tubo ociofa en si, y como dijo agudamente .vn:Jti£Íi^ 
en los íuyós tan Suprema Digni- tor: ; ¿ ; ; 
dad: y im omitir lu propria la- Papafiupor tmndi, f t i maxi?, : } : 
bòi^embibMiísioneròs Operarios me rcrum 
â conquiftar todo el Mundo con INecDeus eji, na famo, ftajt;- i 
Hi predicación, y â enfeñar â toda neuter inter vtrtmjut. 
Criatura de toda fu redondez, fi- 5. Ninguno niega fu jurif* ^ 
ando con mas eípecialiclad las I n - dicion eípintual^ íl es Fiei; y mu- ' ŝ p, 
dias al zelo de Sail Bartholomc, y chos dudan de la tempoçai. N i Solora-eaP< 
Santo Thomas. Quedo bailante- líago$ôra, ni defiendo eíla c[uef- ^ f " t o " 
mente illuftrado el Orbe con tan tion, ( que en vkios Autoras .po- ¿-¿.y^-z 
Apoüólica Luz , cooperando el drà vèr la curioíidad) por, no^ía- ^ | | ¿ : ; % 
mifmo Señor, y confirmando con lirme de los limites de mi efpecial p<âÉÍat 
milagros fu Do£^rina Celeftial; obligación; pero me es lícito fes ^ ¿ ' ^ j ^ 
con que cogieron colmados fru- guir Opinion, que tengo por de & f-e(lUilur 
tos de fu Mifsion, no Cm el exer- intríníeca, y éxtrínfeca probabilv Froyiu» 
cicio de Lu paciencia en fu pade- dad, y aun la mas común, y dç tra^atí ¿s 
' cer, y morir. mas ycrdad;^ueppnc.fó lasíwar. <á«oa»a.-
4. Yà e Aaba abierta la pucr- nos del Pontífice Max imo jas ;dos ^ ¿ ^ J 
ta de la Luz, y faltaba quien la d i - Efpadas efpifitual * y tempox&x **f*i0a 
fundièíle por los retirados Senos, con ¡a indircaa» y ditera Potef- ttfiutcbnf 
a donde no llego. Y como fe avüa tad * y juriídicion íobre todos ios fnquammi 
quedado inviíible la Suprema In> Reynos, y Provincias del Fiel,y del ftátuomí* 
peratona Digmdad de la Magef- Infiel, con plena autoridad, para n^luH '* 
^rz-vti tad de Chriüo mi Bien , la hizo donar, aun las Tierras del ípfic|^a 
t6.r.umj patente, a coitas de fu Dignación, quien fuere fu voluntad, y-di<aàre C j j j * ^ 
Es contante, que la Poteflad para juila razón; y eíla es la inteligeo- sup." . \ i 
poner vn fin , fe eíliende â poner cia , que Tertuliano dà â lo qiie ^ ^ 
los medios para fu execucion; y canta la Igleía â nuefiro Univef. u ed Vxo; 
pufo nueflro Emperador Jefus en falPaílor; TuesPaftorovium.Pm. rem, 
vna Cabeza Viíible toda fu auto- ceps Apojlolormn: Tibi m d i d i t f i m 
' *' Succefores las Llaves para abrir, y <s. De eíle modo quedo b i -
cerrar las puertas de la comuni- en colocada la Suma Impera-
' caciòn de la Luz, y afsi confeguir toria Dignidad de la Mageílad de 
Sop0rícavl)i cl ^ ^ d o fin de laUniverfal Sal- Chr i íb mi Bien, para lograr- \o$: 
24. n.ca5P0; vacion. El Papa, pues, es nueflro fines de fu. Mifsion; afsi ccíaiprpe-^ 
* «p. i l , Vifible Monarcha, y Emperador cibiò de. fu Padre efte Dupádoi. y * 
nllm•74• en lo efpiritual, y temporal} el Cetro Real; paraqüe fobre todo 
% " v " - - 0 3 q i m z 
Chronicâs â c ja-S. Provincia de & -Gregorio. 
Páncipàdòjy^fétclM íè çoíiocièf- dixetou muchos çon San Beniaír 
í i k ^ É d M ñ ^ ñ l é i h Caóéz^ do. 
SoIorz.liÍJ, 
1," cap' i 
á nütti. j . 
Vií i l fe i l íb ígtófelfiiiverfal. No 
lià^OHiffido cfía Santa Silk los más 
difíciles medios, para la cotifecu-
cioli dé ̂ fle ññ, firigulanzandoíè 
en la COnveríion de las dos indias 
O r l e i i ^ , y Occideiítàii y execu-
tando en la práctica vna, y otra 
Jltfirdicion,íe hà logrado el ñu de 
Dios en tanta exteníion de la Ca-
t tôl icaíè. 
7. No pu diera el PapiPpor si 
CAP. I I . 
D E C O M O P V S I B \ 0 <N 
fu Imperatoria Dignidad los Sumos 
Pontijicei en mejkos Cathóltm 













exercitar toda fu Imperatoria Dig- gloriofa acción (íin que la embi-
nidad en tan remotas Naciones, dia tenga lugar ) hà íido, y es, el 
y:Gentes de tanta barbaridad, fo- que tiene lo Cathólico por caraç-
licitando por fi próprio tan pia , teríftico blasón; ô contando def-
laudable, y vtií Incjuificiõ, y Con. de Recarêdo fu antigüedad, â epié 
veríion ; porejuc efta pedia gran condecoro con efíe Titulo el Có~ 
caudal, y fuerza militar, por T i - cilio Toledano Nacional, por aver Ap.Sob 
erra, y por Mar, en que ( como libertado â Efpaña de la Heregb ^ ^ 
prueba Graciano )-el Orden Sa- Arriana con la pureza de fu Çc; 0 
cerdotaí no fe puede entremeter, defde Alfonfo I . que por los años 
Y coáio no podiaiveílar ociofas fu de 734, y 740, mereció eñe Rê -
Bignidad, ni eftà Incumbencia a- nombre de la Iglcíia, por la fídeli» 
nexa a fu Jurifdicion j debib co- dad, con que la fíiVib, y defend ib-} 
meter la â algunos - Principes Se- 6 contando defde Don Fernando, 
Culares de toda la Chníliandad, y Doña Ifabel, en quienes Ale-
paraque, como Miniftros de Dios, xandro V I . renovo eíle Apellido ; 
y de fu Iglefia ( como -verdadera- con mas íingularidad, no folo por 
mente, fegun San Pablo, lo fon ) la expulfion de los Moros de £f-
configuièflèn con el terror de fu paña, â coila de todo fu Erario 
poteftad, lo q no ptidicílè la Igle- Real, fino por la íingular defenfa 
íta con fu predicación, y por me- de la Fè, y exteníion por el Nuevo 
dio del Reyno Terreno adquirièf- Orbe del Santo Nombre de Dios, 
fen todos el Celeílial, como vlt i- Y íi el Nombre de Catholkc dice 
ttiO Fin. Vna mifma Efpadaes: y Univerfalidad, ninguno con roas 
aunque el modo de manejarla di- derecho puede defempeñar â la 
ga diflincion, fu acción es vni- Igleíia Gathólica, y Univerfal en 
ca", y íingular rGladiummateria- el Dominio, y Jurifdicion mate-
lem Pmtifex habet nutuImptra- rial, que fobre todo el Mundo pu-
tor juJU-j miles vfuyVelmanú¡, cpc fo en el Papa Nueftro Emperador 
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Jcfus, que los Reyes Cathòlicos bida forma, prometió, no cíefrau-
dc Hpna, y fu Real Succcfion, â ciar en vn ápice â la libertad, y c-
cjuienes el Renombre de Cathóli- xempeion del Imperio, que cenia 
CQS empeña i plantar la verdade- fu Corona Real. Es en fin, el Key- GIo(r ín 
ta Fe no en vn Rey.no, ni dos,íi~ no de Efpaña entre todos el de c. Aéhms 
no en tojo lo que en la redondez mayor riqueza, mayor poder, y g ^ l ^ J 
del Mundo fe pueda defeubrir. mayor extcníion , por Tierra, y &c. 
9. No hace menos pefo pa~ por Mar, no folo en el tiempo ^r¿gV^ 
]òm ibid, ra convencer ella verdad, el ser de los Godos, fino aun en fu pof~ conuminj_ 
"•^ nueftros Cathòlicos Reyes de Ef- teridad. Yo foy apafsionado; no tw.in cap. 
paña, por Antonomáíia, y con me crean â mí, fino â innúmera- ¡aJii^"5" 
mas legitimidad, llamados los Or- bies Autores, aun Eftraños, que 
todoxos , y Defenfores de la Fè, publican mi verdad. Baftc vno, Aç.AM. 
por fu antiguo eípcciaiifsimo ze- que para dàr â conocer efía am- ^ 0 ^ ? * 
lo de la Religion, manifefiando plifsima Dominación,pufo en v~ prud.San-
ei mifmo Cielo fu agrado , y fu no folo el exemplar: D. Carolm V. .'dov.Própt.. 
premio íingular, en ia mina vir- lmperatorL¿Jar,cm cum vnu victj- • 
»• i0- tud, que tiene el Catholico Rey, fet Mundum,adjSm eji alter\ cum 
para expeler los demonios de los vtrumytte, vicit vtriufquc viciorem. 
Cuerpos con la feñal de la Cruz, jYét vhtm PLVS VLT%A pro- SoIwz.IiK! 
0 la impoficion de fu mano Real, gredipotmt; inter Cdites vivit , añ-: i.çap.4.1». 
Eíle Principe fobre lo Caú'olico te, jttam tnter ¡omines ejp dcfmereU ' Y 
••Í5. tiene lo Chnfiiamfsmo por Ponti- 10. Todo eílo convence con- •• 
fícia Benignidad, en que dice co claridad quanta íèa la congíruen-
Francia no folo en el tiempo la cia en el Catholico Rey ( entre 
. antelación , fino la excelencia de los demás) para que con el, y no 
. Rey, pues en Francia fe obtubo con otros parta el Summo Ponti* 
. por el Titulo de Emperador, y a- fice fu Imperatoria Dignidad, co-
cabado eñe, fué meiicñcr nueva, rifio medio él mas proporcionado» 
:no antigua , gracia -de cíle Rcr -para, el exercício de fu omníttio^' 
nombre pára cl que fuellé Rey. da poteflad, y coníècucion de fu 
Mem ibid, ¿Es nueflro Catholico Monarcha elevado fin, que es el de Chriflo, 
caP f - ".independiente,, y libre de otra y de Dios, de íàlvar â todos los 
SnVi?5'' Sua4uíer Dominacion ' auníluic Hombres con la Luz de la Cathc^-
- entre la Imperatoria dignidad} y Hca Fe, que en los.Reyes de Efpa-
=• ¿afsi es el derecho, y Dominip^de ña aumenta tanto fu refplandor, ^ 
JuRcyno mas poderofo, mas m - , â coila de fu zelo , expenfas, y ;.. ; .VT 
tiguo, y mas digno, que el que trabajos por Tierra, y Mar, dila- . . . - » • 
en fu Imperio tiene vn Empera- tandofe el Imperio de Dios â di* 
dor, por lo qual Carlos V. en la ligencias fervorofas del Imperio 
mifma Poílefion de fu Corona temporal de luieííro Catholico 
Imperial públicamente, en la de- Rey. Nío. SS. P. Alexandre V I . 
Rrr afsi 
1 
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ã&i lo,conoció, quado en fu Bulla, n . Eíle íuc Premio de la San-
^[iie empieza: Inter cttera , dada ta Sede a Don Fernando, y Doña 
èn Roma en 4. 4e Mayo de 1493. Ifabèl, y à toda ..fu Real Succeíion, 
- - - concedió â nueflros Cathólicos no folo por la gloriofa expulíion 
; Reyes D. Femando, y Doña lía- de los Moros, fino por aquella 
bel el abfoluto Dominio de todas Expedición tan inaudita, y íingu-
• ' las Islas, y Tierras firmes con- lar, cjue aquel Iníigne Ginovès, el 
i i£|uiííadas, y por concjuiflàr de las nunca bien celebrado Chriíbval ^ 
partes Occidental, y Meridional, Columbo, 0 Colon, ayudado de ^ 
para que CIIGS, y fus Succefores las Divina infpiracion, y aun revela- ten fe 
poiteyeílcn en paz, y en ellas el- cion ( de que no cutía ) a , quien H)|lcr|í 
lendièflèn cl Santo Nombre de no quiere oponerfe á la Autori- tfar cî  
Dios, las aovernàflèn en luflicia, dad común) y focorrido con Na- ,n4liu 
/ y Equidad', y íc interefaílèn en las ves, Dinero, y Gente por el Ca- ¡1, 
riquezas en ellas defeubiertas, y thólico Rey, valerofamente em- Sofcr'¿ 
que fe pudiéÜcn defcubrii-,dando prendió, y coníiguiò tan feliz, cj 
áfá .miGno en otras dos Bullas, mereció por Orla de fu Efcudo ci¡u¿m 
no fob la Confirmación, fin© al- de Armas eíla gloriofa Infcrip- 35, 
guna Exteníion de Dominio íizia cion: Pvr Cafídia^y por Leonyme~ 
la parte,Oriental: las quales efíàn vo Mundo hallo Colon . Aun para 
Soforzi lik â la letra en Solorzano, y allí fe eíle mérito, que configuió de A -
a. cap. 24. pUScjen v¿r, par;l el niejor logro lexandro V I . vn premio tal, rcC 
de tan Divino fin han guarnecido plandece la Divina Elección de los 
los Papas efta Corona Pveai con las Reyes de Eípaña, de Caílilía, y de 
^reciofifsimas Piedras, próprias de León , para conquijflàr el Nuevo 
fu- Paternal Benignidad, en tantos Orbe, y reducirle al Rebaño de 
Privilegios, para facilitar la Con- Dios, entre los Reyes de rnas có-
veríion; y con los refplandecien- nocido poder. Pues combidan-. 
tes Efmaltes del Patronato Real, doíè Columbo para eíla tan fin-
para el mas feliz Govierno en fu guiar facción â Henrique V I I . 
nueva Poílèfion-, de modo, que es Rey de Inglaterra, aííèguraiidoíe 
^Sentencia còmun, que íi los Re- para fu Reyno la mayor vtilidad 
yes de Eípaña conquifíaron alas en el Comercio mayór ; no folo 
bárbaras Naciones del Occéano no admitió fu exprefsiva finceri-
Athlántico por cbaridad, y zelo ridad, fino que le motejó de ava-
Solofis. Hb.̂ "dê í̂al Fèi yà és oy afbo de JuHicia riento, por mala opinion de fu 
a. cap. 16. ej mantener, governar, y de nue- Nación . Rayaba mas , y mas en 
vo adquirir , para qüe las Luzes fu interior la Divina Luz, y con 
del Evangelio.rayen por todo "el fuerte fuavidàd le inflaba â folu 
Mundo mas, y mas; en que no fe citar lo que le difiaba fu digna-
Hà notado la menor omifsion en cion ; y obedeciendo â efia mo-
toda eíla Eílirpe Real. * . cion Celeílial, recurrió â Principe 
tan 
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tan Chrifliano, como era el Rey noció , y harta entoncès ninguo 
de Portugal, q lo era D . Juan el IL Cofmógrapho pudo penetrar. Va-
â la fazòu ; y haciendo la raifma liofe de la ocaíio.i, cjue ofreció â 
pretention, no faltaron Sugetos íu gran ciencia vn naufragio, ca* 
CoGnographos, que dilluadieron fual, ô la oculta Piedad de Dios: 
al Rey con la ninguna vtilidad, y demarcando las Tierras , que 
alegurando que el decir Cotam- defeubriò^ y haciendo de íu tor-
bo, qu^ avia Tierras, y Oro en el naviage vn Derrotero muy pun-
Occidentc era fábula, y irriíion; tual, vino â parar â la Cafa de 
como ÍJ fuera la Madre Univer- Columbo, donde hallo hofpeda-
fal de todo lo bueno folo el.Rey- ge, y IOÍ oficios de charidad, que 
no de Portugal. Afsi lo diípufo necefsitaban fu quebranto, y en-
Dios, pira que la gloria de dar fermedad, defpues de tan conti-
la Gloria á fu Magcíhd recayclíc nua, y penofa Navegación. Cer-
folo en Nuefko Cathòlico Rey , cano yà â ios vltimos alientos de 
que era el medio , que elegía fu la hurnina vitalidad, fe hallo tan 
Imperatoria Divina Poteílad,para defprédido de todo Terreno cau-
coníèguir elle fin. dàl , que no tubo alhaja alguna, 
i i . Aunque el Doffcor Solor- de que poder tcflar , ni con que 
zano dice , en el Lib. i . de /«r. poder gratificar las aftiílenciíts 
Iridiar. cap. 5. n. 14. que el Señor charitativas, que en Caía de Go-* 
Aifonfo V. era el Rey de Portu- lumbo recibió. Pero conociendo 
gal, a quien Columbo fe prefentb fu ciencia, y aplicación, le fio el 
para d k a fu Reyno la felicidad, fecreto, que en fu Demarcacion, 
que pretendia, y fe efperaba def- y Derroteros acababa de defeu-
cubrir i no fe puede verificàr fe- brir ; pagándole icón fuperabun-
gun lo que en el mifmo Capitulo dancia fu humanidad , con vn 
al num. 7. relaciono, y yo no pu- Thcforo, que no fe puede ¡apre-i 
diera omitir, por la gloria que â ciar, por lo immenfo de fu valor. 
Caílilla puede refultar. No íin aU Y afsi murió, dejando por herén-. 
'tifsima Providencia de Dios arri- cia vn Mundo, que refervo Dios 
bò â la Isla de la Madera (donde para nueftro Cathólico Rey:,pu* 
"Columbo tenia fu habitación ) efto en las manos de Columboi 
vn Mercader, Andaluz en la mas que le defeubfiò, para gloria de 
corriente opinión -, Natural de Dios, de nueífra Nación , y de 
Guclba,en la tradición común; nueílro Rey. ••. J 
y llamado Alonfo Sanchez por 13. Eño fucediò en el año de 
pluma no vulgar. Efte, aviendo 1484-, en la común opinion de 
padecido naufragio en el Oc- quantos han eferito efía Relación: v 
ccano Athlántico, fué arrojado y todos convienen, en qjtíe eílc 
de los ímpetus del embrabécido fue el "Origen de las eficaces dí-
Mar á vnas Tierras, que el no.co- ligencias, con que Columbo em-
Rrrz pren* 
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CAP. I II . prendió lo que deípues eoníiguiò 
iciiz. Y avieodo failecido el Sc-
íiorAlfQiiro V. en ci año de 1481, 
.fegan todas las Hiftaiias de Por-
tugal j y a viendo fuced ido en el 
•Ráeyno el Señor Don Juan el I I . 
•fu Hijo, por herencia íucceíion ; 
•es confiante que fue eíle, y no 
ü i Padre, a quien Columbo fe 
prefentb en Porrugal^para la em-
piíCÍÍa, que diflliadieron los Cof-
DE LOS MEDIOS, DE $ V E SE 
valieron los 'Reyes Catholicoi, para 
el dejimpeño de ¿os carga comttidoi 
cm jk Imperio. 
H- " . " ^ ^ ^ ^ l E acogió, pu-
es, Columbo 
(iin poder re-
íiílir á la D i -
vina vocaciò) 
mógraphos al Rey; y por Tu re- â nueftros Catliólico.s Reyes Don 
pilla 1c cogió â los Reynos tie Fernando, y Doña ifabcl; quienes 
Caflilla, y de León, ante los Ca- moítrandole vn agrado Ungular, 
thòíicos Reyes Don Fernando, y movidos con Supeíior illufiraciõ, 
Doña líabel. Siete años ( dice el y agitados del deíleo de la dilata-
Doftor Solorzano ) confumiò en clon de la Carbólica Fe ( no de 
fu pretenííon, kafía que fe con- la Avaricia del Oro, y precioíi-
figuio de los Moros la expulíion; dad, que no falía entonces del 
y ion los 7. años defde el de ^.gj, eílado de pcíibiiidad ; y aunque 
harta el de 1492, en que Columbo tocaflè en el de la futuricion, no 
empezó fu Derrota, como fe dirá necefsitaba de tantos difpendios 
defpües; y defde el año de í4So,ô el Cathólico Rey, para lograr las 
çl deigj, enqüe: DonAlfoníb V. mayores riquezas, dentro de fu 
vma, ô Mcciájjiio'Qilen bien los Dominio Real ) condefcendierQn 
7i;aáosi que el:Dtí£lQr Solorzano con Ja pretenííon de Columbo Soten.fî  
dà por: deceneioi*; hiendo veriít- .con tal maenaijimidad, que ef- 1 ^ 
mil ¿ q^x)tra ; albina voluntaria tando entonces . con la reciente 
m w z è m ú x k ^ u t m l o ) y -feg^fe expnlCon de los Moros exauílo 
dad, â quiea íòíoípudo reprimir todo el Erario Real, dieró promp-
mi Embarazo de tánta entidad, .tas Providencias para el feliz lo-
coipp; lo fué la Guerra de* Gra- gro de eíla expedición, y no con-
mda' contra .las-Moros con . que rentos con la V i to r i a de los pa-
^tm-rE^zm:. fu:¡total libertad > ganos en fu expulíion, afpirb fu 
y|Cpiumbo el buen éxito Je fu valiente Fè â la Conquisa de la 
pretenííon. o , ; Infidelidad, como fi fuera proprie-
dad innata en los Reyes Çathò-
íicos vna ,y otra "acción, como 0ent^ 
Genebraldo en íii Chronologia lo lmuà®*> 
advirtió bien : .Quo anno (dice ) hí»' . 
le Hum Hijpanum perfeãum eft con- ){' 
tra JUamos, eorumdem expednio n. n. 
" ad-
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adverfis. Indos Qcejdentalei cdftt i t i n cçlehre Mar 4^ y.crva.sJ:a 
qtwjiftijpdnorim optts fit cxjtitgntn hizo innavegable por muchos 
Injídeleh ft Paganos.. , ños la Isla Athlánfie^ con fu ¿110% 
15. Declaracia afsi en liucf- dac iqn, caminando por -miichqg, 
tros Cathólicos Monarciias Don dias por el Mar, como íi f uera 
Fernandp, y Doña líabel la Eli- fearie por vn Prado de verde r¡e-$ 
vina Voluntad, de que enere to- creación , tolerando inexplic^blqF 
d Q s J o í , ^ » . ^ ^ ^ ^ ^ - QrtpJ- moleílias de hambre, y fcd,-;y!.qaaf 
doxos, y Propagadores de la Fe, tinuados peligros en Tierras % 
par^ .que las mas. retiradas ocul- Poblacíon ^ y en Poblados defpo--
Solorr. lib. tas,bárbaras Naciones conocièílèn blades de toda racionalidad, y hu^ 
j. cap. a. n. £a imperatoria Divina Dignidadj inanidad, ayudado folo del DivU 
!4' y prececüendo Confultas i los no favor, defpues ;de 35. dias; <fe 
Hombres de mayor prudencia, y tan penofa Navcgadoi? /aporto a 
dpíftttud, y el çonfejo, y vénia del Guanabàni, de cuya Isk tpni9 
Papa, como vniyerfai Eirxperadorj Poííèíion en nombre de los:í^y$ 
fe dieran las vitimas Ordenes para de Caftilla, y Leon, y la impulf 
la partida de Chrií bval Colon, en el nombre de S. Salvador , comí) 
cita conformidad, Se apreflaron prefagio de tantas, y tan rempta^ 
£ii Sevilla tres Naves con no, Hõr Gçntes, como fe avian de falvar.# 
bres de Guarnición, y fe le dieron abierta ya. cfla primera; Ricr# d^í • 
37U- ducados a. Colon, para los Salvador. Tomo TeiBmonioJau-
gaílos, que a fu difcreci'on fepu- tendeo, que hiçièflè fe, de; | ík 
dièílên ofrecer en vna Navegaci- nuevo Defcubrimiéto, y Poílèfiqn, 
on, cuya ciiftancia, y dilación era y profiguiendo cl-.yiagç. con iguaj. 
So!orz.i¡t4 preciílb ignorar : cuya cantidad la dad de .trabajos, y de felicidad^ 
i-ap.5.r. dio por entocespreíUda LuisSail. conquiiTo otras mayores Islas,¿i 
15, tángelo al Rey, en teftimonio de quienes impufo los nombres, a. fu 
la pobreza, en que entonces .cfbr devoción; â vna la Concepción, I 
ba conllituida la Corpna Real con otra la Fernandina, y i otra la lf%r 
la Guerra contra Paganos, y fu bela; en que moftrp aver dado es 
expulfion . Con taa leves expen- primicias de fu afán % la hpn ra $ 
fas, con tan humilde aparato, y gloria fola de Chriílo, y fu 
con tan infuficiéte proviíion, dio dre, y de los Reyes Cathólicos I } . 
Solorj.iíb. principio â fu Defcubrimiéto Co> Fernando, y Doña Ifabel. Profi-
n-it4'â lonvhaeiendofe â la Vela en Se v i - guió con fu empreífa a conqiaiftar 
Ha, i principios de Agofto del a- más, cuyo feliz éxito le logro, cp 
ño 1491. artojandofe al Qççéano Cuba, y en la Efpañpla, Islas mi}-
Athlánttco, fiando fu dominación cho mayores en riquezas, y c f l | ^ -
enfuFè. Defcukio las Isla?; Q*~ blacipn; y dejando en lo^çpn^ufp-
- liarias, con viento feliz; y prpfi- tado la poíible Çuíirni|CÍon;,fí?i^> 
^endoiCi J ^ y j ^ d o n ^ ^ c i ..fu tprpayiage alevilla, j k & n f e 
• * Sss fa.*?" 
^ Chroáícks d é f â . feovttieia de §. Gregorio. 
i l^íaáies'-de-íós^í ic te rñcfe de mèfjDéíciibridõr y contravla-jac-
í ^ p i r c ^ a t ó d i ^ alit ^Eíkbatií'en mti£i£ de Américo Vefpufio, que 
• f âÉc í^a^ lòá -^ tk^ icos^e^á -â feio atribuyo âsi '(fin verdad) y 
• M^moii j -y d&ldõfès avtí© ídclòs dé kcjüí tomo la-America del Vul-
felfzés 'progrejí50s; de fu expedición go fü denominación . Hafta aquí 
• í ^ ^ ' t i i f i c ü ^ ' Ú e ' honras de fus ptído-Ileg-a-r la Ghiiftiana valentía 
Boates;4 pies, gàailto convenían â dé «Cbriíloval Golòn , que grava¿ 
* ¥nâ:Reâl gratitud, y â vitos fervi- do de años^ y maltratado de tanto 
' cios dé tanta Lealtad, y ChriAian- pádeder, y hacer, dio en Vallado-
Tl™Í n! tó^gedò cóftAituido Almiran^ lid de Caílilla fu Efpiritu a fu Cri-
22. tév ŷ  V i rrey de todas las Indias en ador,-en Mayo de el año de1506. ;« • 
eíl'á écafion y éon que fe vio em- con no leves esperanzas de fu gío* J 
peñado mas â tan gloriofo fin. ; ria immortal, á vifb de tan inccf« 
" i& Hecho .Colon Supremo íantcs trabajos por la gloria de la 
'Capitán del Máry( que efío dice Ga-thòlica Fè ; y fu Cuerpo fue 
Ikivc& dlmirMte en -fu genúina trasladado â las Cuevas de Sevilla 
í^fiJScacion) te-<embiarorí los Ca. de los Pad res Cartujos con la fo-
tólieo^ Keyes fegunda', tercera i lemne pompa Funeral , que mere-
• y cjulfca vez,, con mayores expen- cía tan infígne Varón. Muchos 
físí yernas crecido Cuerpo mi l i - Coiiquiíladõies fè fíguieron def* 
• tar, pâtaque pfbfígLiièílè la 'ciMpc- pues, que adquirieron gloria còá 
Zâda expedición ; ya aflègurandb, íú- valor; pero la de Primero quien, 
•y governando lo que poíleyb, y fínoColumbo la logroiGlonapn* ^H** 
ŷa conquiflando de nuevo mucho ma tihi btc deietur, Mague Colurn* ^[¿t . 
-más, que avia que poíicèr, con la i t i que canto Janò Jacob BoiííàrA 
•íugsícion al fuàíve Yugo de la D i - 17. Vno de los que aliciona-
viña Ley, y â las juilas Ordenan- -dos de Colon; abrieron puerta a . 
•zas de la Catholica Corona Real, la exteníioii de glorias de nüeílro 
d.ó qtíâl c^níigúio Colon con tan- -Cadiólico Rey, fue vn Blafco N V 
"tW felicidad, que deques de avér ñe'z de Balboa, Natural de XercZ 
- ;'dominado innumerables Islas de -de Badajoz, Alcalde del Daricl, 
todo el Occéano Mar, llego â def. -quien guiado de vil bárbaro Na*-
' cobrit, y logro el fugetar el Gon-- tural llamado Comagre, â quiea 
•tinente de aquel baflifsimo Mar , '̂defpues bautizo, y le dio el noms<-
' que es la que llaman ( aunque fin -bre de Don Carlos con la Agua •;! * 
^tazon ) América Septentrional, y -Bautiímal; hallo vna gran Punta, ' ^ 
"Meridional , â donde dcfpucs de - que es la de Panamá , que diviáí: 
Columbo fe eílendiò el aliento de los dbs Mares del Norte ̂  y Sun;; 
' iékòi : Argonautas Competidores cuya falta de comunieacion , y el 
"de fu zelo, y ífác'iyidad': teniendo -apeáto de la honra, â de-las rique. 
1 Columbo eritre los Autores de - zas, qüe yá aprehcndta'en la Vai*' 
vmayór claíítúd la gloria-de-píi--^-da d^Sur> Égüiíios mformes:dcl 
"•-vi íiíw T̂a— 
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Nataíál, le obligaron á fubir de la. Septiembre de i jr j . la opinion 
cumbre de la Tierra coa el traba- común. [>ŵ  
)o,q fe deja difeurrir, para regit- 18. Con lid. menoí t ü t ^ á y 
trar con oís ojos al delicado Mar, penalidad íe utèfto% bajàFfpífe 
demarcar, la diflancia, que entre la eminencia al Mar del Sur", en 
vno, y otro podia aver, y tomar cjue gaño cjuatro'dias , y' llego a 
Poííèíion en nombre de los Reyes 25), dia del Glorioíifsimo Pçhcipe 
Gathólicos ,.del Mar del Sur, que de los Exércitos Sáii Miguel^cuya 
hafla aquellos tiempos no íe avia Sotemnidad celebro, poniendo â 
: dejado navegar, ni domar del Rey aquel Mar el nombre de Goljò de 
de Caílilla, y Leon . En eñe tan San Miguel; y entrando haíta. la 
penofo camino faliò gran tropa cintura dentro del Mar , -£rco;k 
de Gente motaràz, a quienes ¡Bal- Efpada, y tomo la Poíleííon dei 
boa reíiñib, y venció, y con íu Mar del Süiy en nombre d e i fí'c¿ 
precipitada fuga dejaron libres las roña de CaíUlla, y de Garlos¿¥í 
fendas de la eípefura, para póder Emperador; quien ¡c premio con 
caminar. Llegaron á vna Poblado el nuevo Título de. Adelantado 
de Gente bárbara, vnida fob para del Mar del Sur, que duro baña 
la maldad, donde vieron. Horn- loq permitió la embidia*y>errair 
bres con abito mugerií, y en las lacion del Padre de fu Mugeiyqué 
coflúbres vn Sodoma en la imita- en público Cadahalfo le degoÜQ> 
cion. Mato Blafco Nuñez al.Ríy, por traydor â fu Rey, ííendpí-èl 
y â otros quarenta no los quifo él ( entre graves plumas ).eLverdai-
matar, por no empañar lo lucido dero Aman , que por lu codicia 
de fu Azero en fangte tan nefan^ debiera morir; permitiendo a£i la 
da, como brutal, y los entrego v i - juíl'ifsima Equidad de Dios, que la J 
vos â fus Perros para pafb de fu Gloria, y los Theforos, que hallo 
voracidad, en que hizo alarde de para vivir, fucilen tos inftrumeór-
fu Chriíliana Caüidad , y del ge- tos para acabar •, 0 porque., no le 
nio noble de Cathòlico Eípañol. movió puramente â fu expedición 
Vencidos afsi riefgos, y ttabajos la Gloria de Dios, fino fu 'interés; 
tolerados con paciencia, y con va. 0 porque conozcamos los moctar-
lor, llego con fus Guias â lo empi- les, en q vienen las glorias xmvk-
nado del Cerro de Panamá, de danas â parar. En fin fe le deben 
donde alcanzo â vèr, y regiílrò, las noticias del Mar del Sur, que 
primero que otro ningun Efpañol, defpucs aprovecharon â Pizarro;, 
el ancho Mar del Sur, halla el O- para el Defcubrimiento del Perú,, 
rizonte de él , no cabiendo fago- defde Panamá. . 
20, por grande, en toda la anchu- ; 
.. . ra del Mar, y titubeando fú len-
Warian. 2. » 1 • 1 1 1 
P. ijb. 2(5. gua, por la alegría, en las alaban-
HP- a. ;xãs de E>Íos:.:í.í}o; fúè.;emí>f-i-dç ^: 
tu 
M* Chroâsas de fe5. Fromnc'ia de S. Gregorio. 
><..-. ^ G A P v l V . meiracion: de modo, que no faltó) 
T ^ ' Nuevo Orbe los Rcyes.Cuháfco, * « f 
. : fí^^ f T 1 1 ' 0 " - ^ iDios.conla Converfiondelaln. «*»¿ 
Biwwfr,,fta»rr» . fidelidaá, que le avia quitado en ^ 
As que todos toda Euroga con las falacias de las 4 h 
Je aprovechó Heregias el infernal Dragon; no l l f ^ 
de las experi- fiendo el menos poderofo inftru- «W.â 
encías dç Co- mento para y\¿\oiias de tanto lo- *' ̂ J} 
lumbo H e r - br, vn D . Fernando Cortés. 
«kbCortcs, vigorofa planta, que 10. Los q lograron cík ma-
¿oncedib la Providencia de Diog ravillofa flor, fueron D. Fernán-
á la âorida Primavera de D. Fer- do , y Doña I&bel j quien cogió 
iláiidó, y Doña Ifabel, faliendo a los íazonados frutos fué Garlos V, 
k l u z del Mundo en el añode 1485, fu Nieto nuefteo Emperador, y 
«n k-Eftrcnradura de Efpañaven la Rey. Efte, pues, emulado los Cha? 
Villa de Medellin. Quanto reíplail. rifmas de fu Abuelo, y Exemplar, 
4©GC' aqui la Divina elección de y obediente a los mandatos deLVu 
íbloslos Reyes de Caílilla, y Leon, cario de Dios, fobre la extcnfjon 
.para la Propagación del Evange- de fu Cathólica Fè, y manutécion 
L o , y de la Gatholica Fè, lo con- de la que eüaba plantada yà, con* 
•v¿nce el vèr , que en e! mifmo a- ferbaba la Chrittiandad, y Govi-
ño, en que nació Cortés en Cafti- erno politico en las Islas, que en 
Monarch. Ua cn Medelün»nació en íslebio, el mar Athlántico dejo conquif-
Proiogo ú Villa de Saxonia , aquel infeliz tadas Colon, y en Cuba con mas 
i|í>, 4. -Martin, que dio â la Heregia Lu- efpecialidad. De aqui fahò nuef-
therana el ser, y la denominación; tro Hernán Cor tés , (defpues de 
y en el mifmo^año ( que fue el de largas contiendas, que por enrer 
- Jfis».)en que comenzó eíle Luthe- dofas fon largas de contar,) y re-
fro â corromper la Evangélica Ver- haciendofe en la Habana con me. 
dad, comenzó Cortes â darla â co. jbr difpoíicion, compufo vna po-
nocer pura^ y íin la menor mácula derofa Armada de onceNavios * 
de error; y ÍLLuthero macho mu- de â cien toneladas el mayor, epa 
-éis. fangre íiempre Cathólica, y buenos Pertrechos de Guerra, íU" 
«limpia dcfdc fu antigüedad ; Fer- cho, y mucha Gente de valor ; y 
tltando,Cortès lavo con las Aguas faliendo por la Vanda del Sur, & 
Sagradas del Bautiímo â tãta muí- buelta del Cabo de S. Antón, de-
nc^l dc la Gentilidad, que avian bajo de la Vandcra de la Sant» 
eñado efclavos del demonio por Cruz, que en Tafetán negro WP 
tiempo immemorial, que no pue- plantar, de rojo color, entre a- , 
de akaii^at cl guarifmó â fu nu- de azíil, y. blanco mati?,^n 
eíla Letra, o Iníçripcipn: Amici , 
fejuanwr Cmcetn; Ji emm Fidem h&-
buenmus, in hocfigm vincemm^ que 
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bol ver. Y en ios tiempos mas-cos. 
canos a Cortes, refiere Gomara, 
que para tomar â Bugia, quebro 
quiere decir: Amigos, {¡gamos â íiete Galeotas Omich, a quien Ha-
la Cruz : ü tubiéremos Fò, coafe- ma Barbarrbja, el del brazo corta-
do » cn Io que eferibe de las Bata-
llas del Mar. Todos eftos arrojos, 
mas hijos de la temeridad, que deí 
prudente valor, no pudieron fer-
vir de exemplar â Cortés, porque 
fu determinacié fue fin exemplar, 
pero no íin efpecial infpiracion de 
Dios: pues quedarfe fin Nave al-
iOR, 
C.5. 
guirèmos Vitorias cn efla Señal. 
Penetro afsi, defde el año IJIS. â 
bs 18. de Noviembre, hafta Io v i -
timo del Occéano Mar, donde ha-
llando Puerto feguro â fu fatisfa-
cion, 1c llamo Smjmnde ylua, 
fundo Pueblo alli, que le pufo por 
nombre /^rd-Cra^.; y queriendo 
penetrar la Tierra Mexicana fu 
indecible valor ( como la penetro, 
y fugeto ) dio barreno en el Puer-
to á fus Naves con difereto ardid, 
poco feguro de la con flan cia de 
fu Gente militar. 
i i . No fe diga, que hà havi-
do exemplares de tan valerofa ac-
ción, nunca bien ponderada de la 
id So- pluma mas fútil. Ay quien echo 
n'̂ 1' *P ]̂UC fus Naves, y ay quien las 
quemo, como fueron Alexandre 
Magno, Menecràtes, Agatocle , 
Tymàrcho, Quinto Fabio MáxU 
mo, y otros Héroes de audacia 
fingular, por cerrar la puerta á la 
fuga de los Soldados de menos va-
lor . Cayo Julio Cefar folia fokar 
los Cavallos, para pelear; y Pheli-
po Macedo quitaba las Efcalas,pa. 
raque no pudicílèn bajar, fin ven-
cer, los que por ellas avian afliU 
tado los Muros fin trepidar. En A -
nftoteles fe lee, aver quemado fus 
Navios las Mugeres de los Troya-
nos con fu aflíicia mugeril, con 
^e lograron la Fundación de Ro-
vm. f y fu Población, no teniendo 
los Varones Vafos, en que poderfe 
guna de refugio para vna immi-
nente necefsidad ; arreílarfe â pe-
netrar vnas Tierras tan incógni^ 
tas, como remotas, fin efperanzas 
del menor auxilio, ó favor, entre 
tantos millares de Bárbaros, c) 1c 
avian de refiflir, con tan poco nü-
mero de Soldados quebrantados 
con tan larga, ypenoíà Navega-
ción , y cerrar tan del todo las 
puertas, para poderfe bolver, o-
bligados todos, ó á vencer, Ô a mo-
rir , íiendo eílo fegundo la mas 
prudente confideracion-, digo, que 
folo Cortés, lo pudo hacer; y que' 
ni tal pensara fu excelente valor,; 
fino huvicra enido impulfo fupe-
riòr, con que fe canoniza vna ac-
ción , que â todas humanas luces 
no tiene mas vifos, que de teme-
ridad . Era folo Cortés vn Inrtru-
méto de Dios, que le movia, para: 
plantar en eíle Nuevo Orbe fu Im-
peratoria Potefhd, como dé he-
cho fe vio, y fus movimiétos pof 
extraordinarios que fueílcn , con 
tal dirección no fe podían errár. 
•12. Salió, pues, Hernà rí Cor-
tés con íü Gente de la V m - t e m 
T a fia 
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íín dar paííb, <]uc no FucíTs bata- trear, íc infiere sde las yecesj que 
llar; y iin dar bacalla, q no fuelle en fus batallas fe vio la Divina 
vencer} hada rendir (al año 1510. Protección, pelea rido â ca vallo â 
feguíi Mariana) â los Tlaxcalcc-. fu favor (aunque íin herir) el Pa-
mo'^Hb! Pas> y Mexicanos para Dios, y pa- tron de Eípaña Santiago-, íino fue 
i<>.cap* 2. ra el Cathólico Rey, porque era S. Pedro, en la opinion de Cortés, 
en fus empreílàs el mas valerofo 13. Premio el Emperador O r í 
Çaudillo para lo Militar, y el mas los V . tanto valor, dando el T í -
fervorofo Mifsionero para la Pre- tulo de Marques del Valle de Gua-
dicacion. Tan agudos eran los f i - xàca a D. Fernando Cortés, fian-
los de fu lengua, para convencer, do â fus prendas relevantes la Su-
como los de ííi Hipada, para herir, prema Governacion de toda la 
Mucho fe pondera en las Hidóri- Nueva Efpaña, afsi la Togada, 
as el denuedo para las batallas de como la Militar; cuyo honorífico 
yn Cortes; pero las Converíiones, Diploma Real le firmo en 6. de 
cjue hizo en fu Predicación nunca Julio de 15:29. en Barcelona el Señor 
fe acabarán de ponderar; pues en Emperador. Y defpues de varios 
tanto como conquiífò, y domino, infortúnios, padecidos â manos de 
( hafta defeubrir en Acapulco el la embidia, y emulación, dio fu 
contrario Mar, por dõde difeurrib Efpiritu al que le crio, en Caíblle-
fepodía facilitar (como fe facilitó) ja de la Cueíla, junto â Sevilla, i 
cl Viage â eílas Islas Philipinas, y z. de Diciembre de 1547. á los 63. 
Otras halla la China, que yà eftàn años de fu edad, con pocos mefes 
defeubiertas oy,) no huvo Pueblo, de variación, 
ni Lugar, en q no derrocàíle Ido- 24. Conquiflado yà todo eñe 
los de faifa adoración, plantando Americano Imperio ( 11 afsi fe 
h Santifsima Cruz, predicando la permite llamar) por efia parte del 
Cathélica Fe, y Doftrina del ver- Athlantico Mar, y con las noticias 
dadero Pios,y de fu Unigénito que corrieron del Deícubrimicn-
Hijo Jefus, al mifmo tiempo que to del Mar del Sur , fe avivo en 
aflentaba el Govierno, y Dominio muchos el fiempre difpierto apc-
del Cathólico Rey, paraque todos tito de riquezas, y de honor . Se 
je conocièílèn por fu legítimo Se- fabki por Blafco Nuñez de Balboa, 
ñor. Quién como Cortés hà con- que avía Mar del Sur, y todos tra.-
quiflado Tierras bárbaras, con bajaban, por hallar el Rumbo de 
tan. fanto fin? Que fi liuvo ex- Navegación, defde el 'Mar del 
eeílòs en fu glorióla Expedición , Norte, harta el otro Mar . Pero 
ViVe Mo- nome toca â mi el liquidar la ver. aunque mas trabajaba en vnos la 
m t Prol <^•• A y •<1U'CI? * y ay quien ciencia, en otros la prát ica, yen 
aJ 4. libro, difcjlpo ; y folo Dios puede ser otros el valor; folo Hernando Ma-
. ( como lo avià fido) el jufto juez: gaílànes lo fupo confeguir: 0 porq 
gue lo que por acá podemos raf- en él Tolo fe depofitaban las diC-
•' • - - " '~" " ' " " per-
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perlas prendas de los demás ; ô hallàíTc alguna gratitud. A muclio 
( lo mas cieno, y digno de creer ) expone vn Soberano, q folo pièn-
porque â eíle folo le eligió la ma- fa en dejarfe fervir, abriendo aísi 
node Dios por fu reftofin, para puerta â viles empleos, cjuc deí-
plantar fu Imperio foberano ( co- pues no ejuihera experimentar, 
mo fe hà platado por eíle medio ) No declino en vileza Magallànes, 
en tanta bárbara Region, con tan- bufeando en Caftilh lo que no le 
to luílre de los Carbólicos Mo- pago Portugal, porque Cobre la l i - " 
«archas, y tanto interés próprio bertad del derecho natural, y me-
Efpirituàl. jorando de fortuna con Carlos V. 
25. Yà avia manifeftado Ma- Emperador, no podia eílar fu cic-
gallànes fu ardimiento , y valen- cia íin el defahogo de fu elludio-
tia por Tierra, y por Mar, debajo íidad . Y íi hà havido vn Barros 
de las Vanderas del Rey de Por- Calumniador, que fe atrevió a Veafe,con 
tugal D. Manuel j en cuyos dila- querer enlodar a tan fuprema Ce- f f " ^ cje-
tados Viages por la Africa, y por í área Mageftad, con los barios, q fienfcFariá 
el Rcyno de Jôr en la India Orí - â Magallanes le pego ; bafla que Pormgucs, 
en cal, logro íu ciécia las experien- otros muchos Aütores, ím píifsi- p " 1 ^ ^ 
cias, y práticas, con que fe perfi- on, le traten de apafsio'nado Ca- gnefa tom. 
eiono, y intento el atreverfe, â lo lumniador, paraque quede la ac- ^p'^'e"£ 
que ninguno fe atrevia â intentar, cion de Magallànes íin lefsion, f totú. Y en 
Pretendió con denuedo Portugués Barros quede oprimido con los íuAÍ'a^or-
con Don Manuel fu Rey natural, rayos de tal Mageílad, eferutada ^p^VJ" 
que 1c dièílê, con fu beneplácito de fu pluma, íin razón. 4.8. 
Real, las expenías neceílárias, para .• 16. Prometió, pues, Magali^ 
confeguir fu fin, que era el de ha- nes al Emperador en Zaragoza, ( â 
llar comunicación navegable, por donde le mádò ir fu Ccf area Ma-
la via de fu India Orientàl, â Ias geílad , haliandofe cl dcfde el aña 
Islas del Poniente ( que aísi íè lia- de 1517. en Valladolid,) el defeu-
maba lo que es nueílro Archipié- brir algún Eílrccho, por donde fe 
lago oy,) haíla las Islas Mblúcas, pudicílèn comunicar el Mar del 
que Francifco Serrano fu grande Norte, y el del Síir, por diílinto 
amigo avia defeubierto yà, como Rumbo del de Portugal, caminan-
en Argensóla largamente fe puede do fíemprc al Occéano, ftgun la 
ver. No se, con que motivo mira- Demarcación de Alexandro Vf. 
ba con ceño â Magallanes el Rey para los Reyes de Caflilla, y Por-
Don Manuel, quando pedia pre- tugal; y que tomaria Poíleíion de 
mios de Juflicia fu experimentado las Islas del Clavo, ó Molücas, que 
valor con que el ceño fué la ref- en fu opinion citaban vfurpadás 
puefta, y la paga de fu fina lealtad: á la Corona Real de CaíHlla ^ f ' 
la qual corrida de tan defmereci- Leon ̂  dando pruebas evidentes^ 
do dcfdèni bufeo donde fu empleo ante el Emperador, y fu Confejo 
Í Tttz Re-
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^ca l í dd derecho, que tenia i racionados para dos años de Na-
<llas, por fuerza dc-pafto con Por- vegacion. 
tugal, fobre la dicha Demarca- 17. Dieronfe â la Vela en Se-
cipn. Y cjue lo cumplirla e íb , haC- villa a 10. de Agoíto del año de 
ta morir en la demanda con toda 1519. con tanto concuifo, como 
fidelidad, con tal que no le faltaíFe aclamación , por tan iníigue ño-
la Real Protección, en quanto pa- vedad, y difpufo la Divina Provi-
ra efb expedición huvièííè me- dencia, que Ruy Farelo no acom-
neíter. A los informes íincèros de panàííè â Magallanes en cita. Na-
Magallànes daban mucha alma las vegacion; 0 lea, por mandato ef-
Cartas, y Derroteros, que mani- pecial, que intervino del Señor 
kí\b del Infigne Aílròlogo, y CoC, Emperador; ô fea, por fu falta de 
rnógrapho, también Portugués, fu falud j 0 fea, porq no quifo jjios, 
. toombre Martin de Bohemia , fu que en vna expedición, de que a-
Patria la Isla del Fayàl, â quien fe via de refultar tanta gloria â fu 
atribuye la fábrica del Aflrolábio, Mageílad, y â la Caiholica Fè, 
;para obfervar el Sol, tan neccílâ - quiíièílè entrar á la pane vn Horn, 
tip para los Viages de Mar. Con bre, cuya ciencia ( en fentir de 
; cflo, y con la Compañía de Ruy fus Payfanos) confiftia folo en vn 
Farelo, o Palero, Aürólogo tam- maldito Familiar. El mudó preito 
bien, y Portugués, condefeendiò en Sevilla loco, y rabiando, como 
á la propucfla de Magallanes el dice la Hiíloria Pontificali y mas 
Emperador, y determinó la em- vale folo, que mal acompañado 
preua, rip obílante la grande opc« en adagio comü. Hicieron Agua, 
íiciòn, que hizo Albaro de Acoíla y Leña los Navios en Tenerife, y 
Embaxador de Portugal. Aquel fe proveyeron de todo lo que po-
cefio del Rey p . Manuel le cómu- dian tener necefsidad, y en 2. de 
tp en fu agrado el Emperador ; y Gftubre por la noche fe arrojaron 
dando â Magallanes, y â Farelo el al Occéano Mar, puejfhs fus con-
premio anticipado con los Ahitos fianzas en Dios. Fue fu Derrote-
de Santiago, y Títulos de Capi- ro por las Cortas del Brasil, Cabo 
"tan, para dar â entender, q aun los de Santa Maria, Rio de la Plata, 
férvidos imaginados no debe de- Rio de S. Julian, otro Rio, a quien 
jarlos fin recompenfa vn Principe llamo Santa Cruz; y corteando al 
liberal; tomo alictos nuertro nue- Sur, llego al Cabo, que Hamo de ^ ¿ 
yo Capitán, y trato de hacer Ca- las Virgines, y al de San Sevenn, 5, A .̂à 
pimlaciones con el Emperador, hartaponerfeen 53. grados,y me. Pcrl1 Í3'' 
Hicieronfeen Zaragoza â toda fa- dio de altura del Polo Antartico J0' 
tisíàcion , y con la debida folem- ( aunque en opinion de otros, en 
nidadí y íè empezaron â cumplir, f 2. ) donde fe defcubrib la boca 
aprertando cinco Naves el Empe- del Ertrccho tan deíTeado de fu fo-
tador coii 234, Hombres de Mar , licitud , que corriendo de Levante 
A . — , . A 
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BsírDe- â Poniente fu Longitud, pareció ra mi principal ün. Cpn^a, que 
d,í.!ib.p. ccner comQ ¿os |eguas Ancho, coílcb la grande Isla de Mintíi-
Si. de la con corta variación^ y como uo. nào, dcfdc cl Cabo de S. Aguíím» 
hyop.O- longitud. cjuc poc vn EHrecHo llego haíU 
m' ' ¿8. En 27. de Noviembre de la Provincia de Caràga, á vn Puc-
1510, defpues de zo. dias de Nave- blo llamado Butuàn, dónde en el 
gació, pafsb Magallanes por eíle dia de Paítpa de Rcíurreccion 
Eílceclio al abierco Mar del Sur; mando celebrar el incruento Sa-) 
y tributando las poíibies gracias â crifício de la Mjílà, epe fue la prU 
Dios, por tal felicidad , dejo fu mera , cjue en eílas Islas fe oyó 
nombre en el Eítrccho â la pofle- enarbolb en vn Montecillo, no 
ridad, paraque íirvièílc â los Na- diftante de ía Playa, el Santo MW 
vegantes de Luz. Son innúmera- dero dela Cruz; afsiíüendo todos 
bles los trabajos, con tradiciones, los Naturales de aquella hh .con 
rebeliones de los Soldados, ,tor- gran ternura, y devoción, buen 
mentas de Mar , hambre, y fed * tratamiento , y docilidad; y tomQ 
que padeció en efta Navegación Poílèíion de la Ticna por la Cp-r. 
cfte íníígnc Capitán, que en vá - roña de Caíülla , y Lcon, y en 
Birro í . rios Autores del mareen Ce leerán nombre del Emperador Carlos %. 
1' con mas clara cxteníion; pero le nucflro legítimo Rey. Y proliguio 
csaud.cie. facb Dios de todo con felicidad, fu Viage azia la Isla de Zebu, de* 
mtn.Tíbh paraCjUC abiicííe cfla puerta, por jando yà plantado el ,vcrdadírQ 
úee.4. donde en los futuros tiempos avia Dominio de Dios en Butuàn. . 
de entrar â tantas bárbaras remo- 30. Caminando por entre la? 
tas Regiones la verdadera Luz de dos Islas de Lcytc, y Bohbl, llega» 
la Cathólica E¿, tributando el por ron â Mandàuc , (cjuc es la Bfc>ca 
primicias fu propria vida en Zc- de la Enfenada de Zebú ) en 7. de 
bu. Abril de 1511, al cfiàr el Sol en fu 
29. En el Sábado de Lazaro, Zenit. Llegaron las Naos â Zebu, 
que es el de la Dominica de PaL donde fueron recibidas de fus Na* 
íion, iba navegando Magallànes turales, y de fu Rey, no fin adíflít 
por el efpacioíb Mar del Sur, y al ración de la novedad, pero con 
que algunos llamaban Archipié- agafajo, y mucflras de amiílad» 
lago de Celebes en la antigüedad, viendo el buen trato , y^benevp* 
le mejoro el nombre con el de lencia» con que Magallànes, y IQS 
Archipiélago de San Lazaro, que fuyos fe portaban con aquella .m^* 
fe conferva" hafta oy. Alguna va- titud > que avia falido movida-dç 
riacion hallo oy en las Tablas HL fu efpanto , 0 de fu curiofidad» 
drográfícas fobre el Derrotero, q Quien fobre falib mas en el afe&o 
fíguib Magallanes en eña Nave- â fus Hucfpedes, fue el Rey^q^c ^ 
gacion; por lo qual le omito, y llamaba Hamabàr: con efto: trab^ 
mas, no haciendo mucha falta pa- Magallànes efpecial comunicaciõ. 
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Yíiià'alíífiíicipe^& Sobrino la 110 â femcjance aiiiccipn, y fe com-
eí^racià Stléí, con no sè iCjue me~¡ bidò a ayudarle con íu Pcrfona, y 
diéihaj^us íraplicb. Si efte fuc íu Gente M i l i a r . Admicido cl 
milagro de la Medicina, o fobre- auxilio por Hamabàr, y llegando 
;fíawr*l, c[uíen lopodràfaberí Pa- â los oidosdcl otrofobervioRey, 
tfòiios ticni vna, y ocra opinion, publico èfte defafio contra Maga-
^OLi eflo concilio Magallanes mas ílàncs, que admitió fu gran valor; 
eihceha aniiftad con Hamabàr, y y aunejue contra el diétamen co-
eon ella; le atrajo al rebaño del D i - mun, por la conocida falta, que fu 
virio Paitar, y por confejo de vn Perfona avia de hacer , el cafo de 
Clérigo, cjue traia por Capellán, vn fuceííô infeliz j intrépido fe 
dio Ja Agua de) Bautifino â efte arrojó al peligro eíle ardiente Por. 
Kéyrcuyo exemplo íiguieron mas tugues, con 50. Efpañoles no mas; 
dc í>oò, ;Perfonas, deípues de inf- y fin reparar en la contraria, yfbi-
trüidas en los principales Myfte- en ordenada multitud, acometic-
rios de Nueflra Cathòlica Reli- roña ella, y,pelearon con esíuer-
gioft. Efto fe executo con gran ib- zo tan íingularj que mantubicron 
íefnnidad en todo el dia ¡ Domin- muchas horas la batalla fangrien-
- go íiguiente al de Quafimodo; avi. ta íin deciíion, hafta que la dio la 1 • 
«ndo precedido la Mil la , que fe defgraciada muerte de eñe íncly-
celebró dèlante de vna Cruz, que to Capitán. Murió, pues, nueflro 
Magalíànes tenia erigida yá¿ y tan Hernando Magallanes, con otros 
bien, que deípues de la expuiíion 6. Eípañoíes, peleando contra ios 
'de los Eípáñoles, y de la Appflasia Enemigos de la Fè , y en defeníà 
,<ie aquellos Naturales de la Fè , de los que la confeíEban ya, en el 
q̂ue CÜ el Bautifiiio avian recibido año de 1511, en t6- de. Abril, cuya 
^à; por mis diligencias, que hizo memoria vivirá eternamente en 
fu bárbara ingratitud , nunca fe la Chriíliandad * pues le cjebe eíla 
¿£}Q arrancar; -pPrq iirvièílè qui-, el iuflre, y la cxteníion en tan re-
aàs de Trophco al Sepulcro de eñe motas Naciones de eíle baílifsimo 
ínclyto Capitán, como íirvió el Mar, antes no conocidas, ni lei-
5ol en cl dejofuè. das, ni aun llegadas â imaginar.-
31. Qujfo Magallanes aqui Algunos le dàn a Magailànes fe-
ttaniícÜht el agradecimiento de ñas de Martyr en tanto padecer, Calaneb. 
Cavallero â las aíe^uôfas atencio- y morir: muchas huvo también de. 1'lb'̂ c '̂ 
-ties del Rey,y Naturales de Zebu: Cavallero politico, y militar; pe- * 'í0' 
-y viéndolos en vivas Guerras con ro todo lo que obro , fue vna fe-
el Rey de MaéUn y confideran^ nal continuada de fu recio, y Ca-
dó los yà por el Bautifmo hijos de thólico fin, y honrada intención; 
lá Iglefía, y por el juramento, y que no puede averfe quedado fin 
^íeyto omenage Vafallps yà dé premio eterno ( â lo que podemos 
NiieAro Rey, no rehusó fu favor difeurrir ) como no fe quedó íin 
" ' " ' ' el 
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t\ terapbraí del Señor Emperador, con, fin la neceílaria Luz de la. Fe. 
dando quantioías Rencas, por loS 53^ En el año de 15x4. íe ar-
días de Cu vida , ¿ Doña ¿eatriz mo vn mediano Navio en Pana-
•iJarboía fu afligida muger. Cor- m à , en el cjual fe dio luego â la 
temos por aôra el hilo de eíla Hif- Vela Pizarro con 114. Hombres de 
tocia > luíla añudarle en mejor guarnición , y- Diego Almagro fe 
ocafíon. epedb acabado de componer otro 
31. Vno de los InclytosCón. para poderle feguir. £1 decir el 
^uiiladores de eíle Nuevo Mun- Padre Catancha Chronifla ds San 
do, Vafos de Elección de la divi- Aguftin en el Perü, cjue fue en el Caianciu 
na Fè , para plantar entre Bírba- año de 1525. efla falida de Panar1 
ros el verdadero Dominio de D i - mà, es ciara ccjuívocacion; por<jü¿ 
os , en nombre de la Corona de Íobre ser contra la opinion co-
Caílilia, y de Leon, a cjuien lo co. mun, èl mifmo hà dé -confeííàr fu 
metió la Tyara Pontifical, fue vn equivocació, por no contradecir-
eslorzado Eílrcmeño, Truxillano, fe â si; pues pocos renglones def-
Vecino de Panamá, cjue con las pues dice, que en el mifmo año, y 
experiencias, que en la milicia le quizás el mifmo ¿\is cjuç falièrott -
avia adquit ido fu valor, en Efpa- de Panamá, íè vieron en el Cielo 
ña, ítalia, Nicaragua, Islas de Bar- tres Soles, que corrieron de Orí* 
lobento, y Conquifla <iel Nombre ente â Poniente, con extraordinâií 
de Dios,y Panamá, y Dcfcübrimi- ria Luz, y dcfde el medio diá báCí 
en to con Balboa del Mar del Sur, ta el anochecer fu duración. ConC 
alidonado, y eftimülado de eíle â truye la autoridad latina, que dà 
la profecucion de lo que èl empe- apoyada del Padre Gualterio de la 
zb i hecho trato de compañía, y Compañía de [efus., y eferibe íin 
ami ilad con el Licenciado Her- guarifmos en el año de mil, qui-
nando de Luque, y Diego Alma- níentos, y veinte, • y quatro eii 
groj aunque por fu aliento íingu- Idioma Efpañol, a. 6. de Junioy cf¿ 
lar. preferido efte entre ios dos: ta viíion tan ííngular; con que nà 
kitentp conquiHar por el Mar del pudo ser en el año de ¿y. la fálida 
Sur todo lo que aquel referido Co- de Panamá, fi eíla, y la viíiòn fue 
magre les informo â Balbôa,y â èl. en el mifmo año, y quizás diá, en 
Efte fue aquel alentado Capitán, fu opinion. Y es mucho agravicf 
que con el nombre folo de Don quitar â los Succefbs vn a-ño de 
Francifco Pizarro fe hizo venerar, antigüedad ; por no advertir vna 
y temer dela mas bárbara Nación, equivocación . Y aunque el Inca 
y el q ayudado de fus quatro Her- Garcilafo de la Vega forma eñ c! 
manos fupo conquiflar al Perü. año de 1525. el Triunvirato délos 
Inürumento, de q fe valió la Pro- tres, hago juicio de que fue eqtíirl 
videncia de Dios, paraque en eñe vocation^ y que el Triunyir4ttosfò* 
Nuevo Orbe no quedaííe álgú rin-» celebro en Panamá en el año de5 
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1524 j y qiie en cíic año fe actelan- Cruz, falcó folo â Tierra â yií^a 
tb Pizarro, a los dcmàsj y que cf- de la bárbara multitud, no con el 
tos le figuièron defpues: de modo, fin de acometer, ímo con el zelp 
que yà feria el apode IJJJ , cjuan- Chriñiano de convertir, liando la 
do en el camino íè llegarían a Divina protección, en elaíylodç 
vnir i y afsi creo fe deben todos la Santa Ctuz. Causó grande adr 
conciliar. miración, y ayudada de iu corpu-r 
J4' En.cí año de if 15, llega- léncia natural, pues era agiganta-
fon al Puerto de Hambre, que lia- da fu eftaçura, como fu valor, le 
* maro afsi, por la gran necefsidad, creyeron ios Bárbaros por Deidad, 
<jue alli fe padeció. En las Coitas 0 por algún Animal hlveftre fc-r 
pelearon con vnos Indios belicor rbz, ycjuiíièron hacer averigua-r 
fos, Gente montaraz adonde die? cion de la verdad, arrojándole vn 
Pizarro en v iu herida fu Sangre % Trigrc , y vn Leon, para ver íi le 
P¿os, por primicia de yna Cõquif- podían defpedazar. En tal peligro 
ja tan fegun fu voluntadv Dcíifíio pidió al Cielo favor, y fe aunó 
por entonce?, del, Viage, que co- con el Efcudo de la Santa Cruz, 
fnçnzó, y folicitó focorro en Pa- i cuyo afpeí^o trocando en maiv> 
pamà. Trece Soldados fyeron, loíj fedumbre las Fieras fu voracidad 
que le guardaron /lempre lealtad; natural, le alhagaron, y fe rendiè-
los. demás fe le rebelaron,, caufan-? ron á fus pies, como íi íueran fuá 
do 110 poca inquietad,} que llegQ perros de la mayor lealtad. Pagó«7 
en vna Carta cu vn, Ovillo de La- les Cándia fu manfedumbre coa 
na hafta el Governador de Pana- el contaffco de la Cruz, y con al-, 
inà.;, de que fe le figuió â Pizarro hagos de gratitud, y de amor: con 
ijaflantc, que padecer; como, que cuyo patente prodigio fe confirm 
Do bailaba papa, fu invino corazó marón los Bárbaros en creerle por, 
tanta hambre, y tanta fed , tanto Deidad, 0 por Hijo del Sol; le diè-s 
Canfanciojyexerciciomilitar,for- ron adoración, le manifeftaron 
talccido a cotia de milagros por fus riquezas, y las partieron con; 
la poderofa mano de Dios. Llegó él, dejando fentada vna verdade-
a tal extremo fu necefsidad * que ra recíproca amiííad. De efte raí-; 
aportando â Tumbes, entonces íagro tomó Pizarro el fundamen-. 
baftifsima Población, no íè atre- to del Sello Real, que formó, íleri-. 
vio Pizarro, ni fu Gente âparat do Governador, Adelantado, y. 
alli , porque les faltaba el aliento Capitán General del Perü , y de: 
para pelear; y refplandeció vjíible Tumbes, ô Tumpiz, mandando 
el amparo de Dios. Vno de los gravar vn Leon, y en fu mano 
Soldados, Pedro de Cándia, Gric- vna Cruz, con cfle Lemma al re-
go de Nación , bien armado, folo dedor: Emperador Carlos, dejando, 
para poderfe defender, en vna ma, la memoria del milagro, ytde fu 
nolaEfpada, y en la otra, vna gratitud en la Coroim de Caílilia, 
gra-
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gravada en fu Sslio. Real. Tierra, y Mar, para que. en cfté 
3j. Con las riejuezas de Tum- Nuevo Mundo (íi puede liamarfe 
bes en el año i^zS. dio la buélta â afsi) rayaílèn las Luces de iaF.Q,.(e 
Caíliila Pizarro con fus crece A - propagaíie la verdadera Rcligioa^ 
migos infeparables de el; y llenos y fe plancaílè aun en las mas ocul-
de honras de la Magnanimidad tas Regiones el verdadero^Domi-
del Señor Emperador ; fe bolvie- «io de la Divina Maçeftad. Otros 
•ron â dar fin 1 la Conquiüa de muchos ay, cjue antecedieroa, a-
toda la Tierra del Peru: de quien compañaron, y íiguicron â los.rc-
tomb Poíieíion en nombre de la feridos acjui, Acreedores de no 
to di Corona Real de Cartilla, y León menores glorias, íi fe huvieran de 
J/c^'al año de 1530 , proíiguiendo con individuar las hazañas de cada 
5,a45. fu empeño en ios años íiguientes qual, que 110 íiendo me lícita tal 
nueího Inclyto Governador, haf- dilatación , queda refervadp el 
ra el perfeifto Govicrno, y Paci- premio de todos para Dios, con* 
ficacion. Fundo a Lima , con el tentándome con dàr efla cortâ 
Titulo de Ciudad, y cargo fobre luz, para que fe venga en conoci-
fus ombros, y pufo el primer Pa- miento de los Principales, â quien 
lo, y la primera Piedra fundamen- debe el ser efta Chriíliandad¿ Ef» 
tal para la Fábrica de la Iglefia tos fon los Argonautas ( mejores 
para el Culto de Dios; con q dio que los que pinta la Antigüedad ̂  
mueflras de Carbólico Governa- que en nombre del mas Cathó-r 
dor, dejando plantado en el Rey- lico Jasbn, el Rey de Caíliila, y 
no del Peni el Supremo Dominio León, en las Naves, con quiénes 
de la Divina Magertad. Tubo def> la celebrada de Argos quiíiera 
graciado fin, muriendo en 16. de competir, penetraron no fob â 
Junio de 15-41. en fu mifmo Palacio Colches, Patria de Mcdea, y la 
á puñaladas de mano de vnTray- Region de Aíia, fino toda la. A*» 
dor. Venero los ocultos Juicios de mérica Septentrional, y Meridio-
ia altifsima Providencia de Dios; nal, corriendo de Mar , â Mar * 
y callo las circuníkncias, por no harta la mas bárbara, y <xdm 
melancolizar, y afombràr al Lee- Nación, defeubriendo Tierras, H 
tor. Quien quifiere faciar fu cu- deando Rumbos, que no avian; 
cjmda riofidad , lèa al Padre Calancha, llegado ni aun â la humana itoW 
^ Chronirta de San AguíHn en el ginacion; configuiendo cadá s m 
Peru, que lo eferibe todo con la- en fu tan gloriofa Expedición, nq 
titud, y con erudición. el Bellocino de Oro, que Hercui 
3«. Ertos fon los mas Heroy^ Ies, Hylas, Thefeo, Pirithoo, Orn 
eos Capitanes, de mas nombre, y> pheo, Peleo, Telamón , y Qtros 
íama immemorial, que celebran lilurtr^s Varones íblicitaroáiara' 
las • Hiíbrias por nuevos Con- fu Principe de Thefalia ]as®tij o 
quirtadoresi y Qefcubridores > dé' para apagar, la ambicipía fed de 
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« n u s r quezas ac  uevo n* r 
¿ o t q lograron deicubrir para nu- 1 ' . . 1 . i . J 
cftro'GathóÜco Rey; el zelo de la 
ehrifliana Religion, y propaga-
don de la Fè de Jefu Chnílo Nu- 37 
• «ftro Redemptor, era el fijo Rü-
bo de fu Navegación, â donde ü-
empre fe enderezaba la Proa de 
fu zelo, y lealtad. Eftos fon, en 
fiiVÍos principales Inftrumentos, eos en la Conquifla temporal, y 
de que fe valió nueftro Cathó- manutención de eñe Univerfal 
- lico Rey, para el defempeño de Dominio, que fobre las Islas Oc-
fu grande obligación, en que le cidentàlcs les concedió el Ponti-
conflituyb la Pontificia BcnignU fice Supremo , cerno Vicario de 
dad, con la adjudicación â la Co . Chrifto. Y por si alguno (mas a-
ronaReal de todo el Mar Occea- pafsionado, que Cathólico) dixe-
no , y Islas Occidentales, quantas re, que nuefiros Reyes bufcaii fo-
pudièííê defeubrir. En cuya con- lo fus intercílès temporales en ef-
fecucion fe numeran haíía eftos to ; fupongo, que â ellos tienen 
tiempos tantos Illuftics Heroes de acción, fegun los derechos todoŝ  
tanta virtud, y valor, quantos Según el natural; porq quien plan-
Governadores, Virreyes, Capita- ta la viña, y no come de fus frutos* 
• nes Generales, y otros Miniaros (fegun San Pablo. ) Quién mili- FBUJ 
- de Toga y de Política, y de M i l i - ta â favor de otro con fus pro- ^ > 
cia , en el Eftado Seglar, govíer- prios Eflipendios? Quién apacien-
t a n ( con mas acierto que a los ta al Ganado, y no fe aprovecha 
principios ) lo conquiflado yà , y de la leche para fu alimento? Lo 
conquiflan ( con mas govierno) qual todo lo dijo el Apoflol, pa-
lo^ue la poíibilidad les ofrece â ra que entcndicflèmos la Ley na-
fü diferecion) fíendo mcefante la tural, con que eílamos obliga^05 
' vigilancia, y fin numero la ha- â mantener â quien nos mantie-
cienda; aplicadas por nueflro Ca- nc â nofotros» y de quien recibí-
- tholico Monarcha para fu ma- mos beneficios. Entre ettes nu-
nutencion, folo con el fin de la mera el Philcfopho los q foiidan AftW 
mayor Cbriñiandad. el natural derecho, que vn Vüa- ^ j ^ , 
cipe tiene al agradecimiento de t0, 
fus Vafallos; como fon las Fun-
daciones de los Pueblos, como 
en tiempo de Cyroj la conferva-
1 /-inn 
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cion de ellos con fus E'xcrcitós, niílros Militares, í o g a d ^ y Po-
• como en depo de Codroj y en fin líticos, para el mas r e a í téporàl 
'el averíos conquíftado a coila de Dominio^ fe funda mejor el yà di-
fu Erario, como en tiempo de los cho Derecho Natural, y DÍVÍIIÕ, 
. Reyes de los Lacedemonios, Ma- elevando a lo Erpirituai .el Govi-
cedonios, y Moloíiòs. Ertos be- erno; pues como proiigue el mif-
neficios feñala el Philofopbo, pa- mo S. Pablo: Si nos vobis fpiritu<u 
ra conftiiuir á vno en Rey,fegun /¿afemmauimus; magnitm eft,fina 
el Natural .Derecho j guando no carnalia ve/ka metamus] Jta DomU M Corint, 
efle ya couftituido. Qué diremos ms ordinavit bis, qui Evangelium l9' 
de cpieii, citándolo yà por el Pon- anmtianty de Evangelio vívele. ' 
•tiíicc Sumo, hà conquiftadó, hà 38. Movido Alexandra V I . de 
fundado, hà confer vado, y aun los grandes Íervicios, cjuc avia 
eüa manteniendo con Govierno hecho â la Iglefia Don.Fernanda 
ChriíHano, y pacifico â coÜa de el Cathólico, y eíperando de fus 
fu Real Theforo todo eÜe Occi- Succefores los mifmòs gloriofos 
dentai Imperio, del cjual, y de fus empleos, les concedió, y dono, en 
interefes le hacen Acreedor legi- nombre de Dios todo Poderpfo, 
timo tantos beneficios continua- el Sumo Principado, Jurifdicion, 
dos? Loes también fegun el De- Dignidad Imperial, y Superíbri^ 
techo Divino, fegun aquello de dad fobre las Islas Occidehtàles 
D.Paul, v. S. Pablo: Scrrptum eft in lege Moy- de efte Nuevo Mundo. Eíle fâvoiy 
f' ft', non alligalis OÍ bovis tritmanti. que fué renumeratorio, no fué 
"Nunquid de bobm cura eft Dto ? An abfoluto, fino modificado con v» 
propter mi vtique k u diciO. Propter ria carga gtavifsima de dos pre-
nos vtique f o tpta fmt\ (¡uonidm de - ceptos, ambos obligatorios. El pr i -
bet m fpe , c^i a r á t , arare, (jui mero eftà en aqtielias palábras: 
tnturat, in fpe fruBus pírciptendi. bortatmr va (¡udm plmimum fê)c. 
5j8Thim' Y ^ Timotheo añade : $ dignas de la Bulla de Alexandro V I ; pues Bui!," AI«. 
*fl operarms mefcede fuá . Y como ( como dice la Glofla, en la Cíe- j ^ ' ^ l 
en fentir de la Gloíía , y Santo mentina 1. de tef í ibusín verbo ter*. Dao. 
Thomas , en el aràr , y trillàr íe exhortamur. y en otras partes del ^ ¿ ¡ j 1 ^ ; 
cndein-jen los yà referidos bene- Derecho) quando la materia, es Roma: ap! 
ficios^ue reciben eflasTierras de" ponderofa,y neceílaria, aqueUor- ^tctr^ ' ; 
nueflros Reyes Cathólicos; conf- tamur equivale â precepto. Eíle feVjdendj' 
ta la acción, q tienen a fus frutos hace mas apretado con las pala- ln Solort. 
, ; cn el Derecho Natural, y Div i - bras de adjuración, q fe ílguen en ¡ J j ^ X 
«0 • Pero aunque efto fe dà por el lugar mifmo: per Sacn Idvacn «. 24.».«?. 
lupueRo^ y fon tan patentes â fufeeptionem, <¡ua mandatis Ãpojlo*-
todos los ojos quantos caudales 'tiás obligati eftis, ff) vifeera mtjm* 
confume nueílro Cáthólico Mo- cordu Domim noftn Jcft Cbriftíat^ 
«archa en la manutención de Mi-- tenté reqmrimm^Jc -. c u ^ pala--
' - Xxxi bras 
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-fetar^ yj t i ra t ion inducen obli- dum íncola i y $ habwmcs prafa 
igacion de precepto,epando es de tos in Fide Cathclua,^ kms mo. 
Superior i Inferior la exhortaciõ, ribm mbucndmi, dejtmare debea-
s y requiriipiento, como es del Pa- tts-, omnem debitam diltgenuam m 
pa ai Rey Catholico. La materia pr¿mijsis adhibentcs *tjc. De mo-
de eíle mandato es de tanto pefo, do, cjue en la couceísion de la Si-
como es ía dilatación de la Fè de Ha Apoftolíca â nueílros Reyes 
. jefü Chii í lo en aquel Imperio Cathóiicos, afsi como !es dio eí 
.nuevamente cóquiflado, fin per- Efpiritual, y Temporal Dominio, 
1 .ílonar trabajo,, ni peligro, y fin para evacuar fu obligació el Pon-
defmayàr en el Cathólico zelo, tifíce Supremo; afsi Íes dio las re-
fiando los buenos progreílos en feridas gravifsimas cargas con el 
.Jos Auxilios Divinos; Reyuirimus, Oñc IOJ para cuyo exafto cumpli-
uvt eum txpeditwnibus hujufmedi miento, avia de tener algún emo-
• •̂ rofeqm , fg) abjHmtre proba mente lumen to ; y efte le avian de dàr 
tQrthvdoXd Sda zglo mmdatii Po~ los que, fegun ley natural, y Divi-
¿ples i» hujupmdi Jn/itlü, $ Tenis na, eftaban obligados, al mifmo. 
' .tfigfMes, ad Gkjjüamm 'J\eligic- tiempo que afsiftidos, y fervidos 
nem fufctpitnd/ím induare vehtts, con el Temporal, y EfpnicualGo-
$ debeatis) net-p'ericula, nec labo- vierno. Con que f i pelan los in-
tes vilo vriquám tempore vos dettr- terefes de Plata, y Oro; mucho 
teant, firma jpesfidHcia que concep- mas peían las cargas del Cargo, 
f i s , qmd Deus Ommpotens conatus y mas quando para fu obfervácia 
vefiroi feliciterprofequetur, ( fobre las crecidas fumas de los 
• 39. El fegundo precepto es gaflos, que han hecho, y hacen 
formal, y por Santa Obediencia, gemir, y íudàr â todas las Caxas 
impuefto por el Papa â los Reyes Reales, y aun al Real Bolfülo) fe 
Cathólicos, para que al dicho deípuebla Eípaña de Hombres de 
ÍNÍuevo Imperio le provea fíempre provecho, que fon ía mejor fubf-
' de Idóneos Miniflros, zelofos, te- rancia de vn Reyno, y que mas 
merofos de Dios, doftos, y expc- aprecian los Reyes Cathólicos. 
• timentados, para inñruir en la Fe 40. Todo eíío tubo muy -pre* 
\ Gathólica â los Neóphitos, y en- fente el mifmo Alexandro V I 
feñar fantas, y Loables Coflum- quando en fu Breve, q comienza; 
bres en los Pueblos, que ayan re- Eximia dtvotioms fincentas f$)<:> 
'ducidoí dando en la Igleíla el dado en Roma en 16. dias del 
" Culto debido al Dios verdadero: mes de A gofio 1501. q ^ 
, Btinfiper mandamus vobis in vir- la letra Solorzano, concedió W 
tuteJSanã* Obedientuv.: adTer- diezmos de los Indios â Jes Re- vern^ 
ràsifrmas,^InfiilaspradiSías v i - yes Cathólicos, movidos de las 
mproboi, ^ Deum timmtes, doc- cantidades c5fumidas en fu Con- i -
:m,ptritGSi expertos, ad injbuen* quiíta, Confervaciõ, y Govierno; 
í t 
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$tqwaproyecuperationeInfaUrum> Rcligíofos, guc fe deberá ^ifv 
ft partem praditiamm vobis ne- curnr de los demás Reyes eo 
cefe eritgraves fahire mpenfas:::;:; todíis ks Indias, y en tcdps los 
expedite vt pro confrvatwne, et ma. tiempos ? 
wuntiom dtttamm Infúlarum::: dc* 41. Con eílo, y con cl Dere-
eirMi exigerey Ct levare pofútis ; y çhodel Patronato, que concedió 
no obftante el Lateranenfe Con- a los Reyes Cathólicos julio 1J. en 
cilio, que expreíTamente lo prohí- fu Breve de 28. de Julio de 1508., 
Bia e í b : la qual Conccfsion eílà (adviertafe con Frailo el yerro en 
confirmada por otros Pontifices la fecha, que trae Solorzano) pa~ 
Romanos, y corroborada de Peri- ra fundar Igíefias, y Monaílerios, 
tos en ambos Derechos. Solo pufo y prefentar Perfonas idóneas para. 
el Papa por condición â los Reyes los Arzobiípados, Obiípados, Pre- • 
Cathólicos, el que mantiibieíTcn â bendas, y otros Beneficios £ckíi-
los Miniflros Ecleíiaflicos, y â las áíBcos en ellas Islas del Mar Oc-
ígleíias, de fu Real Erario. M u - céano, del mifmo modo, que pan-
cho fe alegrara mi curioíidad en ra el Reyno de Granada cílaba 
tener Inflrumentos â mano, para antes concedido \ con la facultad 
hacer el Cotejo de eñe Recibo, de avocar â si, por via de fuerza^ 
con los continuos gafbs en to- los Plcytos de los Eclefiaílicos, que 
dos los Eílados Eciefiaüico , M i - la padecièííen de fus juezes com^ 
litar, y Politico; que fon tales, q petentes próprios, aplicar las lenn 
yo concibo poco emolumento en poralidades i los culpados, y co-
nueílro Rey Cathóhco; como lo nocer aun en las Caufas Crimina- - ^ 
dieron â entender los Señores del les de ellos •, todo lo qual fe puede 
Confejo al Señor Phelipe I I . re- ver probado, y vindicado en So-
prefentandole defimparàílè ellos lórzano; y mucho mas en la in-
Domunos, porque pefaban mas concufa práftica de tantos años; 
los cuydados, que los provechos: quedaron nueftros MonarchasCa. 
CsW en â ^ue ^ vna rcfp«-icíla, folo dig- thólicos no fob Emperadores Su-
ijV*i, ^ «a de vn Principe tan Cathóíico: premos de las indias en loTem-
¡ít'ftg Smo ttfM"*» ( dixo ) ¿as Atitas de poràl, que queda dicho, íino en: íp 
* * ' ' Pbilipmas ,jv de *Nueva Efpaña, á Efpirituàl, y Eclefiaílico •, no folo 
mantener vna Hermita, f i mas no çonflituidos Padres, y Patronos de 
huvtèjjè y que confervaba el "Nombres fus Vafallos, como otros qualef-
J Generación de Jejií-Chnjlo, embt- quiera Principes, que lo tienen de 
aria Us de Efpaña, con (¡ue propagar derecho \ íiuo, con el efpecial T í - ^ ^ 
fe-Evangelio fc}c. Y íi en folos vein, tulo del Derecho de Patronato , ¡tKliar>GU. 
te años del Reynado del Señor favorecido aun del Concilio Túr•fyr. Eb. i* 
Felipe I y . feaàn por cõfumidos dentino, paraque con mas l i l ^ - ^ * 
- í ^ d e 170Ü- ducados del Erario tad puedan proveèr de remedio., 
^ g i o . para embiar â Philipinas quando por la fuma d % # 4C 
" 1 Yyy k 
Chrcaicas de ta S. Provincia de S. Gregorio. 
hrSi lk Apbílolica :|ea difícil íi* Reyes Catholicos . Solo' falta que 
veamos ei derempeño de tan gran» 
ve Cargo. 
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DEL A t D l E ^ T E ZELO DE 
mejlros '/{eyes Catholicos en el Go~ 
vierm EJpir 'íttíál en ejia Dommtoî  
y de lã efpecialgloria de los Tígligio* 
Jos jMemreSy en wüer ftdo los 
. Conijwfladores primem. 
i A N T O car-43-
go fe hizo nu-
c í l i o Hércu-
les Catliòlíco 
de fuplir las 
íeeurfòí.1 
'a x'~4ii' Tan remado efàk eñe 
Domínio Efpirituàl ( aunque Co-1 
focado cu Layco,) c|uc quedaron 
ftuefttos Reyes Cathôiicos eonfti-
éúídos Viearios dei Pontificc Ro-
maiiò Í (- que es et primer Motor 
de las Converfiones â la Fè de ]e-
fit-Chriño, ) y como Condena-
bles del Ejfcrciio del Altiísimo ,:y 
de fús Valientes Soldados los Mi- , 
jfolorz. vbí nifííos Evangélicos. Fray Manuel 
Jbkí mf ' Ro^rigucz losllama Delegados A . 
41. ' poftòlicos; y eílé mitmo nombre 
l?ían Fochèr, Vera^Cruz, y Fray 
Jaàri: fiautiftá en Tus Tratados de 
Indios. 4r. Luis de Miranda en fu obligaciones del Pontificc Sumo y 
Máhüal de Prelados, los llama Le- próprio Ahilante de todo el Efpi-
gàdos,çy Comiílàrios Apoflólicos, ritual, y Eclcíiáílico Cielo , qu<; 
Càtí plenária poteflad pan admi- fino íc merecieron fus afsiftencias 
íiiílrar, y difponer en efbs Reynos el Título de Divino, como al o-
todo lo que para lo Temporal, y tro , le engrádecen las plumas ami 
l l z t i ^bí ^íi)ir^ü^ ^ r c nece^rio- Lo de ios Eftraños. Quien podrá d ig-
fuprln^o! no t5cne Por improbable Solorza- ñámente alabar ios cfmèros para 
fíbv quando en opinion fentada es cumplir los preceptos Apofioli^ 
nueflto Monarclia Gathólico en eos, en quien nunca neccfsito de 
él Reyno de Sicilia (por cõcefsion mandatos, para reducir Reynos â 
de Urbano I I . ) no fob Delegado, la Ley de Jeíu-Chrifto? Obedecie-
fino Legado áZiíf^ de la Silla A - ron nueflros Reyes Catholicos â 
poflólica; y del Pontificc Sumo, los encargos de Alexandre V I j 
N i ay poique fe le nieguen tales pero fue aquella la Obediencia de 
Privilegios; pues afsentado, q pue- Charidadmi eníalzada de S. Pê  
^e él Papa ( no óbñante el ¿api- dro, en los que fixando toda fu 
m h Décermmm, y otros) conferir- F è , y Efpcranza en el Altifsimo s 
los â vri Principe Lego, y que en trabajan por el amor de los pióxi-
. . . . tatcafonofoncomodeLego^fus mos, fícndoeOos (como por amo* 
Detcrmiñaciones, fino como del nomáík) los Hijos de Obediencia 
Vicario de Chriflo-, yà cftàn dadas en la pluma de cHe primer Vica-
tantas razones de congruccia para rio de Chrifta. Con eíla ObedierL 
"tales premios, quantos fon los in- cia (no de coacción, fino de Cha-
mimerábles méritos de nuefírps ridad) para los Indios, cuydaron 
•:' ^ " " ^ " • ' de 
11. 
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de todo fu bien Efpirkuàl nucAros infatigable fea el cüycíadofo zelq 
Reyes Cachólicos, erigiendo Igle- de los Reyes Carbólicos, paraqua • 
í a s , illuftrandola-s.de Obifpos/y nunca falte el patio Efpirituà} ^ •¡ . *r 
Prebendados doftos, fundando eílos nuevos Chriftianos, atendí^ ' 
Monaítei ios, poblando las mas in* dos como Hijos, digalo vn Confc* [ ' 
cultas Tierras de Miniílros A- jo Real de Indias en la Corte d& 
poílólicos, fiendo tantas las Ren* Madrid con fu continuo moyimit 
tas, que fe confiimen en la manu- ento, y once Chanciilerias, ô Á^j-
tención de todo, que ninguno fe dienciasen todos eílos Dominios^ 
puede epejar de cjuc le falta algo; fin el menor defeanfo. Es lajufór 
y folo fe cjuejan continuamente cia, la que crio â los Reyes defde el 
las Caxas Reales de Manila, de q principio * dijo Oílbrio; y â nueíf - -
no alcanzan fus productos atan tros Reyes Cathólicos los eftà CQIV 
crecidos Eilipendios, y tiene el tinuamente criando, porque cmt 
Rey, que librarlos en otras Caxas tinuamente la han eílado fomenr 
•de mayores frutos. tando ellos en todos los Efíados» 
• 44. Defde el primer Defcu- que folo con el Ojo de la JuAicia 
brimiento de Columbo fucceíiva- cílan mantenidos ; Eft yui titew píer ^ 
•mente hafla el prefentc tiempo fon cunBa yJtijlitU Omlus., q dijo Pier fol» ta* 
innumerables .las Igieíias, que fe r io. No puede mirar deíHeEfpa/-
hm fundado fii2;etas aí Real Pa- ña nucílro Monarcha a eííos fii$ 
nonato, y tan afsíítidas de la Ha- baflos Dominios; y pufo en tantas 
•cienda Real en vn todo, que dixo varas fus Ojos, paraque con fu yir 
Thomas Bózio, que todas ias Ri - gilancia eflubicíle bien governado r/ ^ 
qilczas, que nueílros Reyes percí- lo Ecicfiáñico, y lo Político, en gnantm.-t 
ben de die bailo Dominio, fon el tantas Leyes, y Ordenanzas, que ec^tãUt' 
• v r T Í ercm. I.WÍ 
ciento por vno tan prometido de eílablccio para perpetuar lu Rey- • ..; • ' 
Chriílo â ios Limofneros • pues el no. Permita Dios no fe vea, cpmo : 
fundar, y enriquecer Templos, es Moyfes, obligado a quebrar las ¿ 
fu mayor exercicio. Los que def- Tablas de fus mandatos, por l%s 
cuellan entre tanto número, fon -culpablespermifsiones de fus.SubA 
feis Igleíias Metropolitanas, que fe titutos, en los pecados de. loS'Pue-
han eligido, y treinta y dos Sufra- bios. A dos principales.preceptos 
-gáncas, q fe han aumentado, en las redujo Moyfes todos los ¿clDcm-
Islas de Barlobcto, Nueva Efpaña, logo, que fueron el amor* y reve-
Sofer̂  de p ¿ e||e Archioiélaso Phili- rencia â Dios, y el amor, y provç-
ber. lib. 3. pino, con ios Prebeciados, ( necef- cho de los próximos; y para ciar5,a 
farios fegu los lugares, y riempos ) entender, que lo q tocaba â lo D j -
ton las Congruas fuficientes para vino avia de sèr lo primero, y -â 
fu decente furtento, y proveyendo eílo fe avia de ordenar todo >£9-; 
-el Pvey cii vn todo, aun en el mo- loco todas las Tablas de la Ley ^n 
do de rezar .el Oficio Divino. Qjjã el Templo, en la Arcade! TMia-
Yyyz nacn-
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mento-. En cl Exordio de las Or- de Us Indias, (¡nepofpuefto todo otro 
áenaGÍones antiguas de la Audie- rejpetío de aprovechamientoí } inte-
1 ° ^ cía de México, la erige con eftos reft meftro , tengan por principal 
F3.F,»C ' 1 í̂:-na"los ̂ ucftrcRey Cathólico: cuydado las cofas de la Converjm^j 
gelando d fervic ede Dios meftro Doãrina; jy Jobre todo je defvelensy 
"Émot; Uen^ provecho, y alivio de ocupen con todas fus fuerzas sy en-
mejkôS Subditosyy "Naturales-.::: a~ tendtmiento en proveer Miniftros fu. 
x)tmoi acordado de mandar poner fcientes para ellay poniendo todos los 
vna meftra Audiencia ¡y Cbancúle- otros medios necesarios,y convenient 
ña T^aí ffjc. De modo, que como tes y paraje los Indios ¡y 'Naturales 
el Sol dio fu lucida jkirifdicion â la dt•aquellas partes fe conviertan, y 
-Luna, y â las Eñrellas, â cada vna conferven en el conocimiento de Dios 
ta fu grado, paraepe en todas las meftro Señor á honra,y alabanza de 
horas ertubicílè ilíuminado el Mú~ Santo 'Nombre. De manera , <juc 
do, afsi nueflro Monarcha Cathó- .cumpliendo "Nos con efta parte, que 
Jico fio fus mifmos lucimientos â tanto nos obliga , y à <jue tanto def-
ieílt>s Superiores Aílros Ecleíiátli- feamos fatisfacer, los del dicho Çon* 
.. ,K;> ¡eos, y Políticos; pero fue fu fin fefo dejearguen fus conciencias i puet 
,4. primario la confervacion, y au- con ellos defeargamos "Nos las mef-
mento de la luz del fanto Evange- tras. Y no pudiedo ignorar los Se-
i io , y el perenne Culto al verda- ñores Confejeros, como Togadas, 
. -dero Dios, de quien le vino efle ¿\ el cuydado en el Divino Culto, y 
Imperio, y cuyo nombre ella re- confer vació de la Religion del Di-
prefeíitando. os verdadero, es el q mantiene los 
•45-. Da confirmación â lo d i - Dominios: Inter cAteras jblicituái-
-dio, y abre puerta â nueftro prin- nes^uas amorpitblicuspewigiU' nobis & vám. 
Tom: 1, cipal intento ia devota Ordenan, cogitatione indixtt,pucipuam cumn ta, 1. 
p ^ ^ ^ ' za, conque al Supremo Confejo ejftperjpictmus, v.eu ^ligionis in-
de Indias mflruyen nueílros Piif- daginem^it/us fi culmm tenere pof-
.fímos> y Potentifsimos Reyes Ca- fis, iter profperitatis human* apen-
- tbóiicos: Según la obligación, y car- tur inccptis: y fabiendo muy bien, 
go, ( dice)con que fimos Señor de como Chriftianos, que tienen a 
' ias tndiaí, y Ejlados del Mar Occé- cueílas todo el pefo de la conçien. 
moy ninguna cofa dejfeamos mas, que cia de vn Monatcha tan Catholi-
-la publicación , y ampliación de la co , de que hàn de dar efírechifsi" 
• Ley Evangélica, y la Converfwn de ma cuenta â Dios en fu tremendo 
4OÍ Indios à meftra Santa Fe Cathb- Juicio, que aunque fe mire muy k- J 
ika. Tporque d tfto, como alpnnet- xos, por fin lia de aparecer, qui- 4J '̂t. 
pal intento, que tenemos, endereza- tando engaños; fera láftima r<pe ^ f 
wos meftros penfamientos ,y cuyda- con el perdimiéto de fus coiTcicn- «̂J 
dos j mandamos,y, quanto podemos, cias fe pierda el Reyno, por aten- Hílbuc, jj, 
- encargamos à los del meftro Confejo der mas â intere0ès,, y refpe^os 
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humanos,; que â la mente 4e íu dicacion los medícarríôn^^ forr * , -.-•u 
Soberano , dechado - p e r t ó o del innumerable^ ios que fe hàn redii* ; J 
,-. Principe mas zelòfo. cido de Enemigos ¿ Amigos. M i * 
4 ¿ No eontento el zelo ApõC. rén íi es poco1 el Artificio dé éftt 
tólico de nüeííro Emperador Su- Jupiter Hoípital; ti.uefíro Mônâi1-* 
premo de efte Nuevo Mundo con chá Gathôiico, para eñender ©1 
laEréceionde Magníficos Tem- Imperio Divinp. Ml 
píos, y de Reales -Mados, miran- 47. En lo que mas fcr ha: jsfi 
do â la confervacion,7 mayor Itiíl méràdo fu cu'ydado, es en la peó^ 
tre de ellos, Fundo, y doto Uiiver. videncia de Miniüros Evangeli* 
fidades en varias Ciadades de eftos cosí Obreros legítimos dz tÚi V i 
Dominios, donde fe aprendièílèn ña dé Jefu Glíriño/ en prueba % g 
todas las Gienciás pertenecientes efla fehà liebàdq fiempre la prk 
a lo Divino, y â lo Humano, y aun macia en fus Reató aprecios: fot 
i la Náutica, para el continuo trá- tfto el Papa Julio ÍE en el BMvt 
fico de Navios, compitiendo con de la Conceísion leí Real Patrb^ 
Vm¿. ¿t Salomon en eñe cuydado, que tan- nato, enfalzò eñe Gathólico zelo, 
y ôm- ttffe efiBero en ios exercicios L i * diciendo, que aviendo peiictrádo 
íerarios en fu tiempo; paiaq de ef- al Occéano, defpues de ía%xpulfiõ 
íbs Almacènes de la Sabiduría fa* de los Moros, ávian plantãdo; el 
Befo fíig^tos bien' armados, para Eftandartc de la Cru?:: éli láríl*-
'"ftnbat peléâr lâs -Guerras del Altifsimo. cògnitas Tierras de los Báítóífa> 
í t f JZ Que^alabanza queda para él Samo haciendo yerdader& ,;( q i à # | . % 
nmiu Lot j tan empeñado en hacer i fu fu parte hà éíladò1) aque^ Elogio 
tóifma Cafa Hofpital para bs mas tan merecido delós A p o í t t s * 
¿TpS &árbarbsveomò noto San Ambro- C h M ô : In omnem terrm èxivk 
tnÍT' Í10T fi Cn ̂ ^^erabies Hofpítaies, fo?m eorum; porq embiarido nuef-
<m 's. (Cafas próprias por el Real Patro- tro*; Reyes â todas partes Evang^ 
* nato,yFundaciondenueftrosRe- fes Obreros, refucitaron ̂ è ^ s 
yesCathóíicos en eftos ReynoS) fe aquel Zelo, y Efpiritu hyóMicó* 
hofpèdan , y fe curan próprios, y 'don íu predicación , y 
cüiañós,ácxpeii&s del Real The- Permitaíeme el r e f c r v â ^ i 4 â » 
fêto, fín deshechar la Nacioó tnas diefón de fus 'feitores próprios 
Eíiíahgerà, y demás bárbaros R i - los RéHgioíbsy que otras S â ^ á f e 
tosynoíiendo pocas las Almas ,^ Religiones han contribuido} y i l 
fàn ganado eftos Hofpítaies para numerar aqui fóíòs los Hijospfe 
«1 gremio de J¿fu Chrifto con fu mi SeiaphiCò Padre Francilcõ, 
^xereiciopiadoioí Biènl lámbâ ia como legítimos Gonquiñadorés 
"Hofpkalidad Gleniete Alexandria 'de eftos Reyiios. ; ;Jy-" 
^Ar t i f i c ió : Attifuién omkitu , " 48. ^ Papa demerite 
tan ex^nmentádo,aun entre Bar- elogiando â nueftra ^ â ^ ^ i» 
baros, que haciendo veces de ore* Reíigióíí * dijo i ^$>eM - k r j f ^ 
: ¡ ' - r - • • Z n ~ " ; - f a 
m̂b¡ o. ¡n 
lib. de Pa-
lrWríha,re-
latus ¡n c 
^ i i . q. 
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<3iroTi. dc fpjifekf k* fpMfieftà» kí- t*mi7 porque afsi con efías Ceñas de paz ugmn. 
.S.Gabr.Hb. js^tgí yX fundamentos , m.ft&fe debe ser reputado por ísíuncio del 
f aF'lS' fipayAy^ jujlmw U Iglefit fiuver- Alíifsimoj no sé, epe en la Igle/ja ^««¿jS 
ja Santa Sede: J afsf co- de Dios aya otros mas deíhqdos , t*'̂  *í* 
w J j m Frmcifw-en la.fffm dd pobres, y defarmados, que los Re- qttm J 
. ^¿^¿í Innocemo fujlentda la.Igfe- iigiotbs Fiancifcos: con que a ef- r/x 
"/¿i,<Í/Í/ la jujlentii oyju'Kfltgion. El tos,como por Antonomaíia, les 
Julio, ÍÍI, •U llamo abundánte viene como nacido el texto de S. Miniftmp, 
'jfi/>/:j>ejtteruis, plantas^ Columna Pablo : Pro Cbrijio legátme fungí-
qyttár angular, (¡ue (tiflenta d firma- mur, tam^mm Deo exhortante ptr t i j ¡m, \ 
mnto de UVmverjallglejk. Quien nos. Y es tan cierto eflo, que aun ^hr^'i' | 
quificre vèr, quanto fe han eficn- en los principios de las Conquisas jurí 
dido las ramas de eíla Vid por deeílos Dominios, hàn fido mas ^ -te?, 
todo el Mundo, en Mifsiones v i - apreciados de los Gentiles, y Bar- 20'n,!Í-
-yas â Reynos Bárbaros, y quanto baros los Francifcanos, por aver 
^rcfplandccen las quatro Caras de los viflo mas deínudos de lo ter-
eíbi quadrangular Columna por reno. O digamos, que elle Incly- ,.. 
Xp$ íníieles de.las quatro partes del to Principe Francifco, con el Ef-
Mundo;:lea elTitulo Tolo del Bre- tandarte dela Cruz, y Sello de 
;ye de Alexandre IV. dado en el Nucftr'o Redcmptor Seberano, fue 
año de 1158 : y de c} podrá.inferir, ci Legado, q embiò Dios al Mun-
quíntofeavràneilendido,dcfpues do deide la Llaga del Coíbdp de . 
•dévciiiço Siglos, que hàn. pallado. Chril lo, para hacer las paces por 
SY (1 nos acercamos mas a nueílrp si, y por medio de fus Hijos, entre V 
Jç»tento,;leafe la Bulla.de la Omni- Dios, y entre fus Enemigos, como 
moda de Adriano VI . concedida lo cantaba en fu Hymno, q com* . 
.a petición de Carlos V: y fe vera pufo el Papa Gregorio IX. 
..que lo que mas le movíb al Empe- Vírum de Cbnjéi latere 
, j:a%>r, para pedir tales Indultos, y 'Nauus Legams mittitur, 
lo que mas le alento al Papa, para In cu/us Sacro Cor pore 
'concederlos, fueron los Fraylcs Vexillum Crucis cerni tur, 
JFçancifcanos. Framifctn Princcpi Jncíytus, 
. . 49. Es el oficio de nueflro 50. Es tanto el aprecio , que 
;Rey en efte Imperio, el de Legado, de eíle Seraphico Legado hacen 
Comilfario, 0 Delegado Apoílo- los Pontifices Sumos, que privile-
: Jico y ¿para cometer cite oficio, giando fu Patrocinio entre el de 
fninguno jTias ¿ propofito , que el todos los Santos, le eligen por fu 
¿fc4ig'lQfQ Francifcano: porque ço- Protector , y de la Igíefía en fu 
mo eíla Legacia.mira a la paz del Coronación, y Exaltación al Su-
(/¡5.r Evangelio, y para Legado de paz premo Trono, diciendo lastres 
• ,.' M-Mmzáp, ninguno mejor, que; el Oraciones del Efpiritu Sao to. Ma-
"^r' .d^Oiudo , fegun el Chrifofíomp, ria SantiLsima,y Nueílro Seraphi-
co 
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ço Padre San Francifco, .paracjue ílis defeos. Eñe avicndo cclebracia Gomag.in 
cl Eipiritu Divino.illumme al Pa- Milla en la Efpañola íielantc de ^ ô a / m 
pa,|vafa ias aciertos-, la Madre dc vna Santa Cruz, epe avia erigido ¡J^fi í^ ' 
ti Gracia 1c ampare coa fu Parro- Columbo, fabrico vna Igkíia, c¡ 
cinioi y cl Seráphm llagado fea fu fue el gloriofo fundamemo de Ja 
Legado a Ldiire, c]ue no fe aparte Sanca l-rovincia de Santa Cruz dc Henttt. 
de tu lado, paraque con fu .afsif- la Efpañola, o Santo Domingo i J J ^ p j 
tencia fe conferve ia reparación de dando â Diosj por primicias de la 
la Igleíiaj cj folicico quaado vivo. Contpifta Efpiritual de nueftros 
Véale eíla prerrogativa en nuef- Reyes Catholicos, la primera Igle-s 
tro Engelberto Pa.uk I rancifcano. fia, y ci primer incruento Sacníi. 
.No es px)ca fortuna de cio de la Milla ,c[ue fe hà viíloca 
nueftros Monarchas Cathoíicos, Tierras de Barbaros del Mar Arh-
cl aver tenido (¡empre promptos lantico; paraejue fe vea Ia íníèpa» 
rales Legados, can efpõ;aneos para rabilidad de las dos. Con^uiihs 
las Efpirituales expidiciones de fu Efpiritual, y Temporal eu vn Fr* 
Cargo, q no sè fi íirven yà de mo- Juan Perez, y en vn Columbo. -
Icllia en el Real Confejo tantos 53. Sean los fegundoslos tres 
memoriales con el Ecce ego mute Flamencos ApoílólicosCompañe. 
rrie-ào. los Hijos de Francifco. ; ros, que embib a Don Fernando 
. 52. Dixe antes, cpeeílos avi- Cortes el Emperador Carlos V*-
an íiido los legítimos Conquifta- paraejue le ayudallcn en la Con-
dores de cftos Reynos; y porcj no quifta de la Nueva Efpaña , que-
quede eferupulo en efta verdad, emprendió efte Capitán famoílò». 
^bo^11 ^ue â a^y',rí^ Geronymo Plato: que fueron Fray Juan Te&io, Fr.' 
irar.Rdig' tyjiemmpmm 'Evangelium m oras Juan de Aôra, yFr. Pedro de Can., 
¿ib. 2. cap. illas tntullenm \ tpjit idem planta- ce, Deudo muy cercano de Carlos-
^ wunt i ipp cUinde imgawnt, lo V, a quienes el año íiguientc ( que; 
qual dijo de los Hijos de Francif- fue cl de 1514. ) fe íiguieron los 
co en las Islas Occidentales del doze Aportóles, afsi llamados por 
Mar Occcano ; fe vera mas claro fu zelo, mas que por fu numeroy 
en efle breve Çathalogo. El primer de quienes fue Fr. Martin de Va-
Dclcubridor de cftos Mares, de lencia Caudillo fervorofo; Hijos,' 
quien yà liemos tratado en com- todos de la muy Santa Pcoyincia, 
pendió, fué Don Chriftóval Co- de San Gabril nueftra Madre, y: 
lumbo. Baile nombrar aqui â Fr. de todos los Defcalzos:. quienes; 
Jjuan Perez de Marcbena fu infe- defpues de aver conquiflsdo ei\ 
Daza 4: p. parable Compañero, Guardian , lo Efpiritual, â correfpoixlencia, y; 
10 *'fül' ^ ^ m ^ Provincia de Anda- fatisfacion de fu valiente-Efpiritií¿ 
lucia, gran Cofmographo, y Hu- contandofe por. millones los bátH 
manifta, Coadjutor en todo de. tizados ( que otros mimercBjte 
Columbo, para el Euen Jogro de. muy cortos en el guariímo) $y 
- - - - — - Zzzi di-
tfs Chronicas de la S. Brovincia dc S. Gregório. 
.; dificò cnInsira de Nueftfo Padre Dominio de Ghriflo , al mifmo 
" • ; Scráphico 1̂ primeE Templo dc tiempo que aquellos Iníignes Ga-1 
^ ^ 0 Ç Í México, cuya Capilla mayor cor- pitanes le ampliaban para los Re~ 
Ií!tía?B- t iodmeñu de las Limofnas del yes Cathólicos; íiendo la mayor 
vâgeiij.p^ Marques-del Valle Don Fernando^ gloria para eítos, el que fu Efpiri-
w.'f n . i? jç.crigib la muy Sanca Provincia rual, y Temporal Govierno aya» 
; f] del, Santo Evangelb, y fué el pr i - eftado tan vnidos, aun defde los 
m e r o ^ ^fitiCsimamente, ocu- principios de eíle Dominio; y no 
po Silla Epiícopal en México el poco luftre para el Orden Será-
doftifsimo P. Fr. Juan de Zumar- pliico, el que en eflas Eípirituales 
raga Hijo del Orden Scráphico. Conquiftas ayan íido ítis Hijos, en 
: 54. Son los Terceros Eípiri- la Legacía de Chriflo, los Prime-
tmles Conquiíladores Francifca- ros. 
Goftr. in 
Prov.ii.A-
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dicho, âcerca. del Peru, contra cierta, 
prueba del Padre Calancba , en 








BOS Fray Francifco dc la Cruz, y 
Fr. Pedro L.uíitano, Compañeros 
fídélifsimos de Don Francifco Pi-
zárrO'j -cón cuyo favor Fundo el 
tilo ¿l primero. Templo en Lima, 
y «1 otro el primero de Cuzco, y 
defpücs fe fueron fundando otros, 
que íè erigieron en Provincias con 
el tiempoj en que no trabajo poco 
4zeIo:del M . R- P. Fr. Francifco 
de V i to r i a , primer Comiflario 
Geneíal de aquel Peruano Rcyno(. nas, íi fe acuerda, que no faltaron 
Demanera , que queda verifica- en la Univeríidad de Alhenas; y 
da aquella plaufible-íentencia de aun en vn mifmo Portico^ en vna 
Huberto, én fu Menologio Mag- mifmá Aula,avia continuas diípu-
no Francifcano, en ios Proloquios tas, fobreíi era vno el Mundo, & 
Hiftoricos, en que dice, que â la' eran immortales las Almas, y fó^' 
Religion de San Francifco Commit bre íi avia Divina Providencia? En 
fe efl Ciavts ad aperiendam falutem que avia opiniones varias no folo* 
fndianm, tottufyue 'h'ovi Orbis s entre Epicúreos, y Stoycos, que-
q®e íè la cometió la Llaue de la eran de diverfa Efcuela, fino en- W"*^ 
fálud para las Indias, y todo el trélosqoianvnamifmaDoftrina;)¿«¡z. 
Nuevo Orbe, que la eílaba efpe- En Athenas competían los En ten- Annot. > 
íañdéí pücs no huvo Conquifía- dimientos con fus Metaphyíicas yfJ' 
dor-,:para ganar para el Rey Ca- agudezas; en las Hiílorias fe en- ' 
ítólico Dominios, que no tubicflè cuentran (no fin Entendimiento) 
a fü lado Religióío Francifcano las noticias. Todos trabajan, por* 
Conquifíador de Almas para el dejar â la Verdad viftoriofa; pero 
Cielo, amplificando el Efpiritual con - djílintas armas; porque h é 
• * dc 
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de laUnivcríídaci de Athcuas fon to, dice^ fué el año de i j j r , ^ haf- . . 
argumentos, q la voluntad admi- ta eíte tiempo no reconoce Ec- , / 
n i í ín , y el difcurfo adelgaza; pe- cieíiaílico alguno en el Pem eAc • , ' 
ro en la Hiñoria, ni vale la volun- Chronifla. En el año de i j j i . re- " * ,1 
cad, ni la agudeza, íino los Infau- conoce à otro Religiofo Merce-
mentos de veiídicas noticias. Con nario, â otro Clérigo,, y a vn Sa- • , : 
miedo me llego i oponer á las del chníhn, (prueba úe Sachrifiia, y 
M. R. P. Calancha Chroniíla en de Igleíia. ) A i año de 43. cófiella 
^iPeru de la Sagrada Religion A - cjuitro Padres de la Efclarecida 
guftiniana , pues no puede com- Religion Dominicana, y cjuacro* 
pedr mi rudeza con vna Erudiciõ 0 cinco Minoritas, de cjuienes Fr. 
t í conocida. Pero válgame la Ver- Marcos de Niííe era Cabeza; y q 
dad,cj es la Alma dela Hifioria. cjuando eílos fundarõ de afsientfc 
56. En fu difereta Chronica en Lima con fu Comiílàrio el 
forma vn Capitulo, que es el X X . R. P. Fray Francifco de Vi&orja, 
del Libro 1. de ella, en que dice, fue ai año de 1548. por fu c¡uent3¿ 
<jue Prueba, (¡uc mngunoi Ecclefiaf- y q con eítos llego vn Religiofo 
Í/ÍW, ni, 'R^ligiofis trataron de la de fu Aguíliniana Familia: pero, ía 
Convcrfwn de los Indi OÍ , antes (¡ue Fundación de efta no fué hafia el 
los Frajles de S a n Agu/ii». Pone las año de 1551, en que entro por Vir-
razones de fu prueba todas en las rey Don Antonio de Mendoza*X 
Guerras, Rebeliones, Aizamien- de toda cíla Recopilación laca , 
tos de Ffpañolcs, y de Indios, que como por confequencia, que en 
huvo en los principios de aquella todo cfte tiempo, y aun ei) dos 
Conquifb; y que por efto, aunque años dcípues, "No Je oyó la Ley de 
liuvieílè Rcligiofos de otras Reli- Dios , ni cofa de la Dol ír ina Cbrif-
giones, que rcfpe&o de la fuya t iana. Valiente aílèrcion, y mas 
digeífcn primacía, no eftaban pa~ no avíendo fido TefHgo de viÇ-
ia tratar de Predicación, ni Doc- ta. Quien todo lo niega»todo lo 
trina Evangélica : ni los Indios, coniidlà. 
porque andaban huyendo de la 57. Sentemos lo primero ot f i 
ira Efpañola; ni los Rcligiofos, Recopilación de Tiempos,no. <& • 
por no hallar abrigo en parte al- menos Autoridad, que la del Pa-
guna, aunque yà confieilà algunos dre Calancha, que es la de ñuef. 
Pueblos de leales el P. Calancha . tro Ulmo. Gonzaga, en todo el Gonrag^: 
Quiere dar â lo dicho vna confir- Mundo bien conocida, en la quar- ¡>Ja1"'ap*s* 
macion plena; y pada â hacer vna ta parte de fus Chronicas, cu que 
Recopilación de todos los años de pone al año de 1530. la Fundaciq," 
aquella Conquifta : y en efta Re- 0 Edificación de Lima ; íiendorcl 
copilacio hallo vn Religiofo Do- Doaor Solorzano de la mifm^ Soto .̂ A 
minicano, y vil Clérigo, q bolvie^ opinion, que Çonzaga, c o n , ^ - ?ur'Indiaf' 
ron 5?? ^zatTo de Efpañ^ y ef- çhm Aui;ore;S;>; qu él 9 » ; . tíjpí?* 
; - - Aaaa Gar-
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Irnt Qa»-"Gáüilaíb dela Vega dice, que -Templo del Sol, que eikba en 
«U£ da ia-f^ fe| a-c> ¿ ¿ ¡ ^ cn d ¿Ja d d a eílá Ciudad bárbara, tantos los 
JibAVcí Epiphanía . Remcfai ai año de Sacrificios, Superíliciones, y ido-
'7' iJ3í. dà la Poíièíion del Sitio a o- latrías, que movieron al zelo de 
Reincf |ib('rilhs del Rio Lima ; y Calancha Fray Pedro Lufitáno, Min orí ta, â 
f cap. /.''eü el mifrao año de 35. la dà fun- fabricar allí Convento, y Igicíia, 
•frLuj. fafó . Quien podra hacer pie en para dejffruir tantos errores con 
opiniones tan diverüs í La Con- la cercanía; y con el favor de D. 
• quifta fué al año de 15305 aunque Francifco Pizárro, y otros Efpa-
"las Fundaciones de los Pueblos pi- ñoles logro efb fábrica; aunque 
diéííén mas tardanza. Con q cm- por lo incommodo del íitío de e-
•pezando defde aquí nueílra cuen- lia, fe mudo â otro, que también 
ltav fépafe, que â poco tiempo íe mejoro defpues alugar demás 
"( aunque no sé de cierto el año ) conveniencia, y en el año de 1549, 
<íè fàbricò Convento de Sã Fran- fe logro permanéte fábrica. Con 
kifeo en Lima, â que concurrie- que defde el año de 1534, haC 
'ron de Pizárro los favores, y las ta el de 1549, no faltaiian F.cli» 
"expenfas, y de vn Fray Francifco giofòs Minorítas, que cuydáílén 
^e la Cruz Minoríta las agencias; de tres Tranílaciones, que tubo 
"el qual falib para cfte fin de la fu Igleíia; que los que aôra Íe ha-
Isla Eípañola, que yà tenía en- lian por demás nombre, y fama, 
toñecs Religioíòs con abundan- fon Fray Pedro de Algarbes, y 
'da. Eñe Convento fue defampa- Fray Fernando Hinojofa. 
'irado por los Rebeliones, y Guer- $9. La Iníigne Ciudad de 
ras: y al año de 1536, fe fabrico à Truxillo, conquiftada en el año 
"fhndamentis en mejor forma, â di- de 1530, por Don Francifco Pi-
íígencias del Padre Fr. Francifco zárro, eílaba tan llena de Ritos 
"de Marchena Cujftodio entonces diabólicos, y Idolatrías, que el ze-
* de aquella .Cuftodia( que yà lo era lo de eñe valiente Caudillo fun-
de la Santa Provincia del Santo do prefto dos Conventos de Rc-
''Evangelio, que en México flore- ligiofos, para extirparlas; vno de 
da ) y del Padre Fr. Francifco de Padres Dominicos, y el otro de 
"Aragón Religiofo Frácifcano de mi Seráphica Familia, con el T i -
la' mifma Cuftodia. tulo de la Anunciación de Nuef-
58. Al año de 1534. fe edifi- tra Señora, que haíla oy fe con-
. , cb con mejor traza , y fortaleza, Íerva. Y en fin cerremos .la Re-
nque la antigua , la Ciudad de copilacion ( porque eíbi bafb ) 
'Cuzco, competidora de Lima,por con las palabras del Ilímo. Gon-
el mifmo Don Francifco Pizárro, zaga, hablando de eftas Peruanas 
que la avía antes fugetado â la Provincias: Eamquc ( habla aqui 
"Corona Cathólica . Era tan fre- de lo que hizo Pizárro en la Re-
quentado de varias Naciones el gion de Quito ) CarcU H i f ^ -
ma-
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niarum Kggii Imperio fab/ugavit, cir â vna Alma ? Dejarían de cla-
attjue vtrobi^e Ecdefas, $ M i m - m à r , aunque no fe coimrtiéíle 
nuca Monajlsria-AdificaM voki t , alguna í Si por los Rebeliones an-
que es la Fraííè Latina muy víTa- daban ocultas, como debajo del 
da del Señor Gonzaga, para ef. mòdio, eñas Antorchas, dejaría 
cribir vna Fabtica con el favor de de brillar, como en Cadelcro, la 
alguna Perfona devota, como fe Luz de las verdades Evangélicas, 
puede vèr en toda la Série de fu aun quando andaban mas efeon-
Chrónica Latina. d idas, y Fugitivas? No abría aU 
60. Supuefbi efta Recopila- gunos entre tantos millones de 
cion, que fe merece toda Fe hu- Gente bárbara, que atendiéííèn, y 
mana, pues los Libros de Regif- cntendiéflèn la verdadera po&ri -
tro de qualquier Religion guar- na, defde el año de ij50,hafía ¿I 
dan como vn Theforo eflas glo- de 551, en que entro la Religion 
riofas noticias, y no fe defcuyda- Aguíliniana? Si el Padre Caianchíi 
ría el Señor Gonzaga de guardar- me dà algunos Pueblos de ícáles 
las, 0 por fu incúbencia de Chro- en aquellos Rebeliones, y Gueç-
nifta, o porque como Miniflro ras, donde algunos Miniaros ¿ t 
General governo Sellos, y Libros Dios fe guarecían, hemos de de-
de la Religion Scráphica; entre cir , que aun aqui callaban, fíen-. 
aôra vna conílderacion defipaf- do leales, y que por tales oirían 
íionada, combinando vna Reco- con gufio la Doctrina? Si dice» 
pilacion , y otra ; y hallándolas que no la podían predicar vnos» 
diñantes, y diílintas, vea, â qual ni los otros entenderla, por la fal-
de las dos fe inclina. Yo hallo va- ta de inteligencia de los Idiomas, 
rios Religiofos en el Peru en me- y que por efb ( ni aun con Inter-
dio de aquellas Guerras; y el Pa- prctes) podían losMiniílros expli-
dre Calancha los halla. £1 Padre cada; eftubo por ventura en el 
Calancha no oye la Ley de Dios, Peru mas abreviada la mano Dí-
•ni fu Doftrina ; y yo no puedo vina, que en las reducciones, y 
hacerme fordo al fonido de la en las Mifsiones todas? Como eiv 
Trompeta Evangélica i hallando tro la Fe en Ias Américas, en Ja 
en el Peru tantos Eclefiafticos, Afsia, y en la China? Sabían aca-
cntre Gentes bárbaras, entre Su- fo el próprio Idioma los primíí-
perfticiones, y Idolatrías, objetos ros Míniftros Evangélicos, que 
todos de fu Peregrinado â aque- entraron a reducirlas? La apren-
J8«-»j. lias Tierras. Tengo de creer,que dieron con la afsiílencia Divina 
no hablaron palabra ? Que no ar- ( que nunca falta para tan grande 
rojaron tales, 0 quales Saetillas de Obra;) y íi no baÜába vn año,dos 
Salud eterna contra aquella Syria, bafbrían. Que diremos delpepi 
•y qíino bailaban quatro, no arro- en mas de zo. años^que no j&JíV 
jarían quinta, 0 fexta, hafb redu- . ron Religiofos, hafía Ja entrada 
Aaaa'i àc 
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S ^ M & i o á -Àguítíriiaiiia ? Y íi (íi: Lo ̂ uc, me parece, quiere 
•âiÉtói =M:a ent@nces no fe avia pre- <lecir eñe Padre 3 es, que la Doc-
d i ^ ó el Eváiagelio, por falca de trina Ciuiftiana fe eufeño con 
inreligencia del idioma; como los total afsiento en aquella 1 ierra . 
Padres Aguilillos, afsi que entra- quando llego a ella la Religion 
ron , ( dice el Padre Calancha ) Aguítiniana. De gracias a Dios, 
plàntarori la Fè,. y predicaron la de que llego yà ai tiempo de la 
Evangélica Do&rina, y fe halla- íiega. Pero otros avian antes fem-
t m dérrepente, y de milagro la brado; y para fembrat, cultivado 
tétàl' inteligencia del Idioma, Ô la Tierra, y quitado infinitas ma-
los Interpretes à mano, que no lezas, para cultivarla, con tanto 
qúifó conceder â ninguno otro fudbr, y fatiga, qual fe deja co-
tofsiOniña ? nocer, y no llegaron â fentir los 
- 6i Para que tamo anlielo de Padres de San AguOin, por aver 
lés Frayics Ftancifcos en fundar llegado â la vndecima hora^ y a-
í^ íven tos í donde ardían mas las unque en el premio todos corran 
idolatrias? Para qué los confer- parejas; pero en el trabajo no cf-
^r0i%trafladarOii, y reedificaron tà pareja labora (como intenta 
cíí-ká Ciudades mas populofasJ períuadir el Padre Calancha con 
Y es poíible, q no íè hà de conce- algunos Textos de la Sagrada Ef-
der el menor fruto â ella zelofa, y critura. ) Si no fuera tan deíínte-
férvoroíà permanencia) Y íi no le refada mi Religion Seràphica, pu-
liuyíera, huviera querido ios Pre- diera quejarfe de la igualdad de 
lados de la Orden con Mifsiones premios con deíiguaidad de tra-
ítícéefivas mantener aquellas Ca*- bajos, y de horas; pero como fabe, 
íá^i hafb. Erección de Cuílodia , que Dios no la hace en eílo in-
fi f ê 16. años antes, que los Pa- juria, y que los novifsimos fon 
dres Agutines llegaran; quando primeros, y los primeros novifsi-
4bs Religiofos ¿ que formaban ef- mos , para la diñribucion de los 
iia Cüflodiai harían tanta falta en premiosfegun fu acceptaciou 
otras Mifsiones de la América i Divina; no forma queja, y traba^ 
Si me dixèra el Padre Calancha, ja, y hà trabajado en la hora* que 
que eítas Iglcíias fervian folo, pa- le toca ; pero con el confuelo, de 
ra éj los Efpañoles oyeflèn Mifià; que en el Peril trabajo fin duda 
aun de eílp no fe les pegaria al- defde la hora prima, y eíla traba^-
go â los Infieles, q por el difeurfo jando baila la duodécima ; en lo 
l ê t tantos años lo miraban, junto que ninguno duda; como nodu— 
con los Santos Exemplosj que tan da tampoco, en que la Predica--
'Venerables Varones darían con cion de San Pedro fue, refpeflo 
fu ApoíloliCa vida ? Nodes entra,- de la de San Pablo, la primera; fí^ 
ría alguna Fe por los ojos, yà que no es que la Metaphyfica juegue 
el Padre los tapa tanto las orejas? los Textos de la Efcriptura , r e -
cur-
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• Gurrienáo â Providencias ocultas tur. Aun.efto lo difo Jefu-Chníta 
Divinas^ que no podemos enten- â Sania Brígida coa mas viyçza: s- "̂gW. 
derlas. "Non debent cejare amici mei íp'yiibT" 
63. No ay duda c|Lie fon gran dicatione, et momtione> nam propter cap. p . 
obíUculo para la Predicación de laborem, ct volmtatem ^uali-jum 
la Evangélica Doíh ina las inquie. digni mercede , qmmvis paua, vel 
- tudôs, rebeliones, y períècuciones, mi l i convertantur. Aunque ningu- - ' " 
. q en las Miísiones a dempos fe ex- no fe convierta , promece Chriflo 
petimentan; y q porefh cauGi ay el premio â quien fin ceflàr traba-, 
tiempos de treguas, como ay tiem- ja, y en fu Minitleno, Apoflòlico 
pas,de Guerra viva cõtra las faifas .tiene permaneitcia-, 5 í en la que. 
, Doftfinas; y no porq aya treguas tubo en el Peru mi Religion Seja-
fe pisrde el Título de Milicia, ni el phica, no huyiéra trabajado en 
Soldado deja de ser Soldado con puntos de Doé^rina-, fino huviéra-
cl fuel do, que le toca; porque íii oy . defmoutado la Ticrtaj fino huvié- * ' 
• defeanía, mañana pelea j y mien- ra abierto portillos, y fendas, pa^ , 
• tras no es defertor, aun el tiempo raque caminiran, fi huviéra ceííá-
18 de sla Ĉ ̂ s treguas fe le paila. en cuen- do en el cultivp de la Tierra, y la ' 
i» cxift- cade fervicios, para los premios, q huviéra defamparado, por el cor-
dàla;Milicia . Poreííò dijo el V. to fruto,,que cosía;-íí-çornqbu^.1 
fuá fm,,úGhyi^z la Paz,, y la Guerra te- Labrador no huviéra tenido pacf-
^ ^7 aiih en el Cielo fus próprias guir- encia en mas de veinte años 
^, ,2 ' 'naldascon que los Soldados de labráza, y de ,eípéra; íi como buen 
Ghriflo íe coronan.^ Yiiendo cier- Ingeniero no huviéra minado -la 
2. Ad TÍ-., to, en S. Pablo, que no fe corona. Tierra, para rendirla por ocultas, 
'2'5' fino quien legitimamente pelea, y fecretas Minas; ni mi Religio^i 
para los Soldados de Ghriílo aun tubiéra oy tanta gloria, ni huviéra 
las treguas fe repúcan por peléa ; dado motivo paraque fe eferibif-
proaíraní' ?uc* ^ m en eI Gteio ̂  Corona, ran las agenas, ni fe huviéra dila-
' " i Salut'.- El Oficio del Mifsionero , fegun tado tanto en el Peru la Fè Cathq-
^S CZÍ. jofeph Ácoífaj es difeurrir de Puc. lica, como en ninguna Regipiiife 
•s bio en Pueblo, por caufa de la Pre- hà dilatado Cm efas difpoíiciones 
- dicacion de la palabra Divina ô previas. Es verdad, que por irías 
fea ayudindd en fu Miniüerio â que trabaxemos, fomos Siervos ití-
los Curas, ó fea predicando â los útiles.; pero no por elfo fe hàn de 
Indios aun no reducidos â la Fè facar de fu quicio las verdades :.y 
{ Gathóhca . Una de las proprieda- Dios reparta los premios â los tra-
S' Gregor. ̂ ^ « c íeñala San Gregorio â vn bajadores, 
!ib i9.Mo. buen Mifsioniíla, es, que no deíif-
ta dé la Apoflólíca tatéa; aunque 
l ; fea muy poco el fruto, q coja; 'Non 
^"4 Chroiiicas dc S. Prov 
Math. de. 
/ t o i n , 




GAP: VIII . 
ÚASB t A Z O N DEL CONTE-
nido en hs Capituloé antecedentes. 
YproJigMen Us Con juiftas, defde la 
muerte de Magallanes. 
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^ m t o ^ t f ^ ^ pudieren, â ias Señores, 
tx2!S!" Çpzràíúád cl facramento de la fi-
qmntu f*. fléíidid, qdc fe les debe, íiii dejar 
Apuf Sa/1111'21"0'̂ 0 alguno del Soberano íin 
Jorz. de/ur. ^efcílfa, quâdo fe co'iiíidcrár'c eon-
ind. l ; b . ^ | | í è r i t e ^ modo ¿ Todo 
SéñOr cjticd? con fu antiguo 
lüííre i ííendo Dios el Señor Icgí-
iííiio, áquien (como todas las cò-
•fál J bebemos los habindores de 
, '*tfú$"ishs Pliiiipínis rendir Vafa-
"ifé^; y con mas eípecialidad hu-
%fttti Séfaphicas Mífsiones; y que 
'éfâklegitimó Dominio de Dios en 
íàl i 'coióibXDabéfca Divina, q las 
"fêtófeiítk, y lis inHuyé, tiene vá-
íiòsWièmbrós; para por medio de 
'comunicarfe, como fon def-
w clè S. Pedrò, los Sumos Pontifices, 
"haílà el prefentc; y defde Recare-
' âà, ilueOros Carbólicos Reyes con 
iíis glòriofos Capitanes, hafla Phc-
llpè V. emulador del otro Phcli-
••'^icjufc â iiiueílras Islas Phiiipínas 
*> ¿fo coñ k Fè el Nombre^ y^deíHe 
T. SerâphfcoSan Francifco'to-
dos fus Succeílbres fieles , ô yà en 
íirDignidatk © yà en íus fervores, 
hallólos que oymantienen con fir 
zeío en ios Domínios -de Efpaña' 
tantas. ChriAianJades; ííendo yò 
incia de S. Gregorio. 
tíl-mas mínimo de bs Vafalbís hu^ 
míldes, que â tan elevada Impera-
toria Dignidad reconocen ,*eon el 
targo de efcudarla} en mi modo 
jtoíibló , tdm in memhis ,•. cjuam at Sdvn. i 
¿apite, de los vatios atrevimierntós /"¿¡j!* 
de tos-Calumniadores;' cube por 
bien ( Con licencia del que mejoc 
íintiére ) de eferibir eílos Capíctt-
loŝ  preliminares, que íiFviéíIcn de 
Vrhana Milicia (que es el nombre, 
eon que Marco Tullo explica lú q 
contienen : ) porque eferibiendo 
ello en tan remotas Regiones , y 
no eílando muy bien Tentados cia-
tos principios en cftas Vecindades; ; 
ni tan fentado, y conocido el cré-
ditíJ del que lo eferibe en las par-
tes, donde llegare., que todas feràn 
diñantes de eíte Archipiélago, q 
por fu retiro fe tenía por inviíiblc; 
contra las Armas de varios Eftc-
migos , que calumnien, buenò es 
llebar las Armas * y el Efcudo por 
'delante > que no confiílen ( como 
decían Leon, y AntcmioJEmpera-
•dores ) en azçro, y en fuego fola-
meiite las Armas Militares, con ^ 
los Imperios fe defienden, í íno en 
las plumas, que aun los remotos 
peligros precaven . Eflo fupucílb, 
yà podemos vèr, como íèíeíWicKò' 
cl Dominio de Dios puefloien n u -
cftros Cathólicos Reyes en efle 
Archipiélago tan diñante. 
6<i. Eti^l Capitulo4. fè 'car-
to el hilo de nueftra Hiftoria, con 
la muerte èc Magallanes, y aquí 
•es bien, q-fe^ñüde. Muir ta (j GO-* 
•mo fe ha dicho ) jeñer Capitán I n * 
figríc, que era él que xáaba alieiito 
*£%ná^expcdi¿i©m t^ í iõabk 
Pc-
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p̂ zc>; çftat a fentir dcli^uto$; de piritu.s virales; y Jas Naos ícjcyji» 
rpuprte, y a pocos dias ie extin- rorj? para no expei-imeatarTelne-
guip-laLucerna de laJè , queavía janees fines. ÑomBraron ajuàií 
* empezado â iüuniínar â aquellos Carvallo por Gefe: y como para 
tritúrales: iiúdicidad, que oyç en tan coreo cctidiiQ Úc tíenceTobrá-
4ia íiicede, fi jaita quien fomente ban,Naves, quemaron â la llama-
contip^amente lasLvangéhcas lu- da Çoncepciop, porque no fe.ycí-
- ees.:. L,a- Fe, queTccibiq el;R.ey de lizaílen de clla los ímieles fy cqix 
Zebu; Hamabir con. tantas íeñas la Trinidad, y la Vitoria toma-
4e verdaderos fervores, fe con vir- ron fu Derrota a Efpaña por 
«ò>eii: traydora Apoílasía coa La la de Tidore,. La Trinidad arpbo : ^ z - . 
íalta de Magalláiies,:;que en. cfta al Molúco, y fe entregó a íps Por- ' , *í 
perdición vienen.â parar las Obras tuguefes, y la Viéíorla (â quiégo-" .u , tlvm 
virtuofas, hechas por íinieAros fi- vernaba juan Sebaílian del '^snó, 
nes de humanos mtereíles .. Avia Vizcaino, Cofmògrapho Iniígnc) 
fuccedido en ei Govierno dlc la por la India Oriental , y ¿abo ele 
Armada Juan Serrano con vniver- Buena-Eípciãza hizo pròfperoVí-
fales aciamaciones; quien no. me- age, Hafla que entro por la È^rra 
nos aüüto, que valiente, temerofo de San Lucar de Barrameda con 
çk las futuras trayeiones, que avia fiiez y. ocho Perfpnas íblamètftç» 
4e maquinar vn Morifco llamado en clañode IJU. alosy. dc Séptie-
Manrique, que les fervia de In- bre; aviendo dado buelta entera a cimd.cie-
Serprete, y avia tenido con Duar- todo el Mundo n vegablc"; por lo ^c^cts^ 
5£ Çarbôui, deudo de Magallanes, que el Señor Carlos V. le honro col.i,'. 
çierto pique; determinó, y man- con vn Efcudo de Armas, p ! * ' 1 . ^ ^ * 
d ó , q fe fucile â bordo de los Na- íultre de fu Sangre, en que Jüfo -4 * £ a ^ 
yios toda fu Gente, para aílêgurar- vn Globo con efte Mote; Hic pn- nam. 24. 
. íè. Prevaleció la trayeion á eflas mus GeometrcSy o como otros qui-
prudentes prevenciones , con vn eren: Hic pnmts circÁmduüt me. j^^Siar! 
JilfoCombite, con que pudo Ha- Y aun no quedó fin premio ,t£n i¡b. 1. cap* 
. -mabir llebar á comer â fu Palacio Inclyta Nave en el modoJ>oíj|lè; 
.£ Juan Serrano, a Duarte, y aottos pues fe refervo en el Puerto de Se-
•veinte y quatro Efpañoles, afeflá- villa, por memorial â las futuras 
dofe deudor a fus extraordina- edades. , . - rt 
irias mercedes: y la alegria del Co- . óí. Quién dixéra, que pon l a é - * 
• bite vino â parar en alevofas mu- noticias, que dfo Juan Scbaflian 
erres, con que pagaron fu ligera del Cano al Emperador de las re-
rcredulidad jos Eípañoles . Salió feridas fatalidades, no fe movería 
íSerrano muy mal herido a la Pla- fu Cathóiico zelo ardiente , afe-
•!yacdafido voces â la Gente ^que pararlas ruinas ,;lque en ZebpJa-
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'feijkcftMéii íiüevas Arm'acíai con vtilidades, foltò el Rey D . Juan de • *EnrnasJlucida Gente. Ypara doii- Portugal al Emperador Carlos V. 
/ M - Ú ú . las Islas Molucas, fui ha- • tfotf- ducados, fucilen pregados, 
cer cafo de Zebu por entonces, cómo Mariana dice, ô aíígnando Wa ,̂. 
"èôt íhStivòs rnity vrgentes. Con por predas las Molúcas, como So- ^ 
la divéríidad de Demarcaciones lorza no añade : con el, pafto , de ^ 
i d é é á s por lbs Sumos Pontifices, no inquietar los Caflellanos-â los jar.¡n¿ 
¡'fdt lás cjuales podían eflàrconf- Portuguéíes, mientras Cafliíla no ^ u í j 
"àíilí:slasPoííêíioiies,yProprieda- diéfíè ia entera paga â las dichas '7" i 
des de las dos Coronas de Caftilla, Cantidades: lo qual todo-admitió 
JSJSÍÍ* y P^^gal fobre los Mares-, y con nueflro Emperador muy confor -
Jib. i. c s,T íds Defcubrimientós, que yà fe ha- me; porque afsi quedaba fu Pro-
mm. 21. cíall ¿€ yna, y otra parte, tefulta- priedad á las Molücas mas conf-
roh entre los dos Reyes varias dif- tante; y quedaba fu Corona libre i 
^ícnfioiies, que fomentaban las ó- de tan continuadas inquietudes. ! 
~ j>mioües varías de Inteligentes- q 67. Pero antes q fe cclcbráf-
Í
" udierort motivar Guerras cam- fen efbs paiflos, que fueron el año CWC; 
aies, y no efcüfaron continuos de i5Z9> repetía Carlos V. fus Re-
tropiezos en los mifmos Conquif- ales Ordenes, para ;el aprefto de 
' tadores. No conteto Portugal con Armadas, pareciendole, que las 
áver retirado el Papa la Línea Me- islas Molúcas eran , â donde fu á -
" ridionàl otras trefeientas y fetén- nimo, y protección debía i n d i -
ta leguas mas ázia el Occidente, narfe, pues tenía mas derecho âfus 
Jf¿ian. W modificando la Conccfsion de las Reales piadofas atenciones la de-
í™0 t' P» cien leguas, que avía concedido feníà de los q coníideraba próprios 
3tf. «ap. i . an£eS) por ¿gj^j. para portUga] to- bienes, cj la Conquifta de agenas 
do el Brasil libre ; quería también Poílèíiones. Mucho puede la inf-
la Pjropriedad de las Islas Moldeas, rancia de los Principes, para alla-
por los grandes inte refles de las nar dificultades, y aun para vencer 
Efpecerías, que contienen : pero impoíibles; y mas quádo fe funda 
declarada yà la Propriedad de ellas en juílicia el tesón de fus deter-
por Cañilla, fegun las Demarca- minaciones. Y comofeeftaba ex-
cioiies, y Confuirás de los Horn- perimentando la terquedad de los 
d e ' / ^ í kres' que avía mas Peritos en eílas Portuguéfes, aun deípues de aver-
Facultades, era préciflb , q el Rey les dado evidentes demonjflracio-
Catholico de Caüilta pufsiéflè las nes del Derecho, que â las Moíá-
mas prudentes opoíiciones, para cas tenían, y debían tener nueílros 
' defender, y amparar lo q era fuyo R eyes (lo qual fe executó en el a - Gi 
a todas luces. Duró efla difleníiõ, ño de 1524, entre Badajoz, y Ye l - íoLii 
hafb q,conociédo Portugal la ver- ves, con .repetidas graves intér-
dad, y fus intereílês, por no bata- venciones del Pontifice, de Ghríf-
llar contra las luces, ni priyarfe de tiattos Principesj y de Hombret^í i 
- " " """" ~-' A C ' ' 
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Aflüologb, y Cofmographía emi- Armada dé tres Baxelcs, â;..cái!gpl 
nemes, i cuyas demoníliacioncs de Alvaro de Saavedra fu Eaíicn>i 
Mathematicas ninguno en acjuella te ; la qual llego el añó de jpâ* â 
gran Junta pudo reíiftíríè; ) con- las. Islas de los Ládroiíes, áà qik&k Fr' O«0>» 
tía la tuerza de Armas, en q Por- tomó Poíleíion por parte de kucí* /^íftsA 
tugal podía confíarfe, fe defpacha- tros Gathólicos Reyes; y proíi^wà 'u -'s 
ron de Caílilia tres Armadas por íu Viage, hafta llegar á Tidoce cn1, 
varias partes, y con brevedad in- el año de i j i ? . donde íuè taníbue-» ¿ jbsi 
decible ; pero con fortuna adverfa na la bienvenida, que recibieron 
para nuejftros Reyes, por ocultos los Nuertros de los Portuguefes> 
juicios de Dios invcfligables que duraron las batallas álgünos 
68. La primera Armada â mefes , de cuyos,quebrantos íèríi-
cargo de Efteban Gomez, que a- guio defpuew Albaro de Saavedra 
\ ía prometido defeubrir por Baca- la muerte, y los que quedaroa v k 
liaos otro nuevo EÜrecho para la vos, ib entregaron en Jolo /a-ios 
comunicación mas breve de los Portuguefes, poi aílèguraii fòb la 
Mares, fe defpachb en el mifmo vida en los vltimos alientosi cn.q 
año de 1524. con muy lucidas pre- entonces íe miraban tan Infignes 
venciones; pero â poco tiempo fe Capitanes. . .t i 
bolvib dcrrowda de los témpora* ¿9. Efle es el fin lañimófordé 
les. En el año de ^¿5. fe defpachò nuefíras Armadas pará (ai l á l s 
otra defde la Coruña con íiete Na- Molúcas, tan apetecibles,, psiMfc 
ves con mayor número, y cfplen- aromáticas efpçcies. Son los lunas 
dor de efeogídos Militares, a car- fuaves aromas las Almas de los 
go de D. Fr. Garcia Jofre de Lo- Infieles, que con él mayor empe* 
ayfa, del Abito de S. J uan, en que ño deben conquiftarfe por los Ck~ 
venían Juan Sebaflian del Gano, thólicos Principes, para ofrecerlas 
por Suceílor del Gefe, el Capitán al verdadero Dios en Sacrificio^ 
Andres de Vrdanéta, y otrús Ca- ceptable, como varitas de folftno 
pitanes Vizcaynos Infignes; que íi exhaladas de la Charidad ardida* 
en fu Derrota fe portaron como te, defde el Defiérto de fus bárba-í* 
hombres de hierro,y azerados tem- ras infidelidades: y fe abraÊu?pCÔ 
piados yunques, en borrafcas, tra- hoftilidades los Principes, por :ó-
bajos, y combates, que hizo bien tras Terrenas eípecies. Es verdad:» 
fangrientos el empeño de los Por- que nueílro Emperador quifóra . 
tuguefes; en fin fe acordaron de aver dilatado la Fè en las Islas .del' - ^ f j 
que eran hombres, rindiendofe en Poniente , en còníèquencia de la "" j 
Tidore â la fuerza de tan repeti- Expedición de Magallanes; y,q«P, 
dos CpntraÜes. Alano de 1527. efle zelofo intento fe le impidíír 
por Ordenes, q tenía del Empe- ron los Portuguefes» con kqttO^, 
rador él Marques del Valle, def- coníiderb entonces injuí&ftfò^-'' 
pacho defde la Nueva Efpaña vna ción, de lo q era proptíedfd U^i 
" C c c c fun-
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% d 3 d á 4BÍ/;1Ü¿; Gaflellanos Ef-. das:, hambres, enfermedades, y 
faaâtâí iEni:-fiii,vDiôs»aya.peifdcH- defazones, ocaíionado todo efto, 
â a á o i â í g u i e i w t ó ^ cautp el bi«- ôyà dc que los Piloros, y elGenç-
tsét® ^ eà áeefías ebfíáiandades: e p e ü ral-fe opuíiéroa en diftamenes pa-
A¿mÚ$ aipifliol>,^ueQO^t^dfiüjmtir ra los Rumbos, que debían feguir-
^ m^imdefw Ckfii ^nQlm pQaz &•> ôyà de que el General trafpafsò 
Ssm^âblò,' condignos de Ipòicsy los Ordenes Reales, paflàndofe a 
tó. j : ^aeffláimos -cfeloáx t̂tp .f^rmi vivir â las Molúcas,, y â Tidôrc , 
p a m á f m t , quando «l-Eckfiafe- aunque con las debidas precaucio-
ç a ^ i por cofltece, kiio^prof-, nes de rigurôfos Informes de fus 
peridatt de mjuíks^poííèfiones? extremas, nepefiidadesj ô yà de que 
..' 570. < o^Defembarazado yà Nro. no era hora de franquear Dios fus 
Mbnaxcha dei la¿ Molúcas , y de Luces â eñas Gentes. En fin, fe deC-
íiis inquietudes, con los pairos, vanecib, como humo, vna Arma-
qtfeiyá Idixej; ry-fío obftanHes los da ran pujanteyfin aver tenido mas 
gtóilsimos liôgocips de íu baflo logro en tantas demandas de Na-
piominio» q .íiemptó eran vrgenT vegaciones, que el aver honrado â 
t^í^InélinQ iü¿ Reales piadofos eíks Islas con el nombre del Gran 
ojosâ las Islas deí Poniente, y ala Phelipej pues defde entonces em-
CHiiâiiandad, quê empezó â. plan- pezaron ã llamarfe ISLAS PHI L i -
tar Magallánes. Y- embiando fus PINAS por Ruy Lopez, â honra 
£)rdei^es,y Inftrucciones â D.An-r del Serenifsimo Principe D. Phe-
toma de Mendoza, Virrey , que Upe, Hijo del Señor Emperador 
«ra, deda Nuevai Efpaña por en- Carlos V , que fué deípues el; Se-
•t©ncc5i^rccian dofe efte de Vafallo gando Rey de Efpaña de eñe n©nu 
;€&diente, apreflb luego cinco bre. 
Pavesi que en.el dia de Todos Con efta Armada falio-
•Santos'detaño de 1541. fe diéron â de México vna Mifsion de cinco 
iajVela con la mas lucida Gente, Religiofos, Varones de gran luf-
^ttpezando defdè eí Puerto de la tre, que de la Efclárecida Religion 
•Natividad fu Viage, â cargo de de mi Gran Padre S. Aguílin eíw 
ákiy Lopez de Villalobos,:Natural gib la fuerte; y fueron en efías Is -
-de Málaga, de Noble linage, y de las Philipínas los primeros Explo-
(igliaies procederes, y aun de co- radores de las Evangélicas Luces; 
•aiócída literatura, pues era Licen- pero aviendo padecido la mifma 
H^er' **• 'ciado en Derêchos> como Herrera infaufta fortuna/que los Seculares, 
5.1 5,Cap' "dite. ©efde el añó de 41, haflael fe fruílraron fus Santas intencto-
df '4^ enquemuâò enAmbóyno «es. Y fe vieron preciíTados a d i -
-meftro Gefe Ruy Lopez , no fon vidirfe, y â bolverfe, cada vno por 
; ponderables las'̂ penalidades, que -donde Dios le infpiráflé; y folo 
padeció efla Armada entrelndios, vno de ellos Religiofos bolvib a 
¿"y JortuguéféSji borrafcas,-arriba* -efías- Islas en tiempo mas compe-
- : :Í: tens. 
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Gnjalv.E- tente. El Padre Maeilro Grijalva, 
¿id. i. «p. y cl inUy Doao Chronifla de eflas, 
islas Fray Gafpar de San Aguftin, 
Fr. Gafpar mi Compatriota célebre, tratan de 
H6.'s!kqP' Ĉ as Expediciones Efpiritual, y 
Temporal largamente; â que mi 
brevedad íè remite. 
CAP. I X . 
E N T ^ Í EL s m O K J H É l A P E 
Segundo en la fuccefionde la Coronary 
empieza à dar providencias, para la 
Coníjuijla de las Islas Pfiilipinas, 




tidas Glas, íin 
duda fe laftimara de fu fortuna , 
líino confide ra ra, 4 âs Olas la da-
ban fu mas permanente, firmeza, 
'en la defenfa continuada de Na-
' Ves Enemigas , que folo podrán 
acercarfe en vna calma muerta; y 
aun cffo, con la inconflancia de la 
" refaça, no permite el aífedio, como 
• la Situación no dà lugar â las diíi-
muladas minas. Muchos golpes 
' quedan referidos, que fufrib la Co-
rona de CafUlla en fus Tempora-
les , y Efpirituales Conquiftas; y 
- quando podía crceríe deímayada, 
' fe admira con mayores fuerzas: 
porque â vifía de las defgracias, 
crecieron las difpofsiciones de la 
milicia, las inflancias de los Capi-
tanes de mayor nota ( valga vno 
por mil el nunca bien celebrado 
Vrdanéta) fe avivo el cuydadoíb 
zelo de nueñro Catbôlico M o -
narcha ; fufpiraba> y oraba la Re. 
II. Gapit, IJC» m 
ligion Aguíliaiana con la experi-
encia, que yà tenía de eftas Islas! 
y todas las Religiones clamaba^ 
con las noticias, íagradamentcí 
ambiciofas. En eflas diípoíiçiones 
( que fon las que Fortalecen â vna 
Mquarchia) mejoro de vida c] Se-, 
ñor Emperador Carlos V. para go-
zar mejores glorias de fus repeti^ 
das hazañas^ en 21.de Septiembre 
dé 1558. entrego i fu Criador íu 
Alma (de cuyo traníito i la glo-
ria ay Revelación authéntica en la 
-Chronica de Daza de la Religion 
Ser3píiica, que tendrá la Fe huma-
na, que no fe pponga â Decrctqs 
de la ígíeíia.) Q ¿ d b cl Señor Pjhe-
lipe Segundo por Succefor de la 
Corona; y como quien lo hereda, 
jno lo hurta, antes muchas vezes Ip 
.mejora, compitió con fir Padre ê i 
la diferecion, y prudencia ,,en el 
ardimiento, y valentía, y %pào\p 
- empleó , 0 dirigió â la. Gloria de 
Dios, y dilatação dela Fè Cathòlj-
ca; que hizo tan dichofo el Govj-
erno de fu Monarchía, como ce-
lebrado de las plumas eftrañas. , 
73. Acòrdbfe, de que- en íu 
nombre, y con fu nombre,íè avía 
tomado Poííe/ion de las islas Phi-
. Hpínas, y con eíle titulo fe haljò 
de nuevo cfíimulada fu PQte%d 
Religiofa, para foíicitar el Culp 
del verdadero Dios en ellas epn 
mas anhelo , que fu dominacipii 
propria. Sabía muy bien las gran-
des infancias, que para eíla expe-
dición avía hecho al SeñorEft}j|e-
radc»r el Capitán Don An^Mjde 
Vrdanétaj y no ignoraba fla gran 
.valor,, y aventajada ^bidufí%^n 
Ccccz * las 
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ias Mathçmatieas; y queriendo fa- fu Obediencia promptaCH Virrey . 
cisfaccr fus dedeos acka,eiicargan- apreüo la Armada de cjuatro Na-
dóle eíla Expedición tan glonofa, ves fabricadas â toda, fàcisfácion, 
te bailo en- la Nueva Efpaña, hijo y coila, ( aunque por fuiailecimi-
yà profeíTp de la Agufliniana Fa- ento no pudo defpacharla:) nom-
milia-, que defpues de tantos nau- brò Gefe, feñalo Oficiales, alifto ' 
fragios no quifo, q naufragara fu Soldados, y hizo proviíiones ,dc 
Alma en el procelofo Mar de las Boca,y Guerra con luperabundan-
iTMíidana-s fatigas, y bufeo mejor cia, en q dio mueftras cumplidas 
Puerto, para conquiftar la gloria, dc fu noble hidalguía, y fidelidad 
Efcribib Phelipe Segundo al V i r - â la Real Corona. No fueron me-
rcy de la Nueva Efpaña ( que lo nóres las de Fray Andres de Vr-
cra D. Luis dc Velafco) vna Car^. dané ta , antes mejoradas con la 
ta de tanta eficacia, que no permi- Obediencia Religiofa, dándole los 
tía la menor demora, en que le Prelados fus Letras, no folo para, 
mandaba difponer vna poderofa acompañar â la Armada, fino pa-
Armáda para las Islas Philipínas; ra governar, como Capitán Gene-
y no olvidado de la obligación de ral, la Sagrada Milicia de glorio-
fu Corona en la Eípiritual Con- fos Hijos de la Aguila de la íglefia, 
quifiâ, le encargaba, que acorn- que íiboreados con las nodeias 
pañaííé â la Armada vn valiente prábicas de eíFas Islas, quiüéroii 
Efquadron de Milicia Apoflólica, guftar fu dulzura con fus Evangér 
que tfemolando la Vandera de la licas tareas, por no perder fu juíli-
Santa Cruz en aquellas Regiones ficada, aunque malograda prima-
incultas, arrojaflèn dc ellas con las c ía ; y afsi fe aliñaron feis Reli-
- Armàs poderofis de la Predica- giofos para efta Empreílá^ por fer-
"cion Evangélica ai fuerte Armado, vir â las dos Mageílades ím tar-
q las tiranizaba. Y porque llegaílè danza, y acrecentar á fu Religion 
a.1 debido deífeado logro vna Ex- fus antiguas glorias, 
pedición tan gloriofa contra las 75. Toda efta Armada, afsi 
deígracias palladas, que executo la difpuefta,y proveída, fe entrego al 
diabólica afiucia , fe dignó tam- Govierno de fu General con total 
bien nueílro Cathólico Monarcha confianza. Y podían hacerla, por 
de eferibir Carta aparte al P. Fr. fer el E t ó o no folo de la fatisfa-
Andrcs de Vrdancta (cuyo con- cion del Padre Vrdanéta, fino 
tenido íè puede ver en fu Çhro- toda la República, por la nobleza 
n i í k ) en que le ruega, y encarga, de íu Sangre bien conocida en 
q acompañe â la Armada, fiando Vizcaya, y por las grandes pren-
fu felicidad en fu gran Ciencia, y das, q avía hecho patentes en fus 
Experiencia. incumbencias de Efaibano ma-
74. ' A tan Santas, y pruden- yòr del Cabildo, y Alcalde Ordt-
tcs providencias todos preflaron nario de ja Ciudad de MeXICP» 
que 
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qué pidiendo vn Hombre de gra 1^5. (dice Nfo. Charifsinio Her-
des partidas, diò á conocer las cjue mano, y Padre Fray Franciíco de 
1c adornaban en la comú accepta- Saiita Ynes en fu Chronica ma- S m u Y n è s 
cion de la Ciudad toda. Entre to- nuferita, que ya hà corrido por ^ PaS-
das era la de mayor fuma la gran Efpaña ) diò viíla nueílra Arma- 7P* 
juftifieacio- de fu conciencia, y la da a las Islas Pliilipínas, y que eiv 
devocion eílremada al Dulcifsimo tro en Zeba el Domingo de Paf-
Nombre de (efus, cjue adora toda qua Florida. En efb figuib en to-
Criacüra, de cuya devota Cofradía do la letra del Padre Colin en fu CoUodef. 
avía íido primer Pnxeftor, en Hifloria, y Defcripcion de Phili- «ñp».^-
México, y Keílaurador de fus glo- pinas,al fol. 116. num. 177. de ellas «p. ó* 
rias. Debajo ¿e tan Divino aíylo, y no reparo, en que dicho Padre «77» 
en quien pufo fus èíperanzas, mas Colin, al fol. 138, año 1565, margi- J ^ ' 
tjue en fus próprias fuerzas, admi- nàl, fe implica, diciendo; que pox 
rio Don Miguel Lopez de Legáz- Henero de 1565. furgib en las !«;•» : 
pi ( que ,eüe era fu nombre ) el las de los Ladrones la Armada, y 
Generalato, y cargo de la Arma- que a 13. de Febrero defeubrio 
da, íiendo la Ley primera , que Tierra de las Islas Philipínas: con 
impufo en ella, que el Dulcifsimo que fiendo eftas noticias de vn 
Nombre de Je fus fuelle la Salüta- miíino Autor tan encontradas, 
cion continua en aquella jornada, es necesario recurrir a viiTercc* 
7*- Con ella mifma en la Bo- ro, para ver, en qual de ellas íè e-
caíè diò â la Veia ,en ü . de No- quivóca. No lúllo mejor Arbitro 
viembre de 1564. por la mañana, para efla duda * <pe el M . R. PT 
haciendo voto de Intitular con el Fr. Gafpar de S. Aguílin^ Chro* 
Mcifsiino Nombre de jefus al ñifla de fu Provincia en eílasls-
ftiiiKt Pueblo, que fundaífe fu las, renunciando las generales de 
fortuna, cuyo exemplo figuiéron de la ley de Compatriota, y buf-
eos Religiofos, para ef primer Cõ- cando folo la verdad liquidada.^ 
vento, y Provincia, que añadiéf- Efte.,pues, dice, defde el fol. 66. ]fr-J5*|ay 
íèn â fu Religion Sagrada. G m í - de fu Chronica, que â p. de Her a 0 66' 
t0 circunflancias de efle Viagc , ñero defeubrio 4 las Islas de los 
^ue fon muy prolijas, y poco Ladrones la Armada; que.tomo 
fr.Gaf ' COnducêtes â mi Hifloría, que en Poflèfion de ellas el General eii 
fbi^.^a eí M r e Fray Gafpar de San A - nombre de la Corona de Caflil!a¿ 
guflin fe pueden ver êxtenfas, y que fe hizo â la Veía, para profe? 
doftamente tratadas-, y folo digo, guir fu demada. Sábado 3. de Fe-
1uc e^es la Armada primera, q brero; y que hafla el dia 13. no £ç 
fé' vio bien lograda en efías lilas; defeubrio Tierra; y la primera * 
pero qué mttc£o¿ Cvvenía también que fe vio fue vna isla grandf,-
governada? de donde comiézan las; Islas Çhi^ 
i; 77- Á» mediada Henero de lipínas. Y a viendo defde t n ^ d ^ 
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"Mesero, hafla mediado Febre- la podrá-defatar alguna Tabla E~ 
íoyvn mes de .diferencia., digo cj ckíiaílica antigua, que en d i n -
í7 1; '• la noticia del Padre Coiin del íol. term, eíloy en todo de parte de la 
^ " m . padeció equivocación noto- -Chronica.Aguíhniana.-
ria i y qué la legmida noticia es 7?. No íe rindió Zebu tan 
la verdadera,por ser lamas con- de buena gana â las Armas Ca-
>. forme a la Chronica Agufluiiana, thólicas, que no íuéííe ncceilàrio 
á quien prudeacialmentc- fe debe echarlas a relucir a Tierra. Poco 
"- :̂> la mayor creencia, pues las not i - tubieron en que lucir-, pues fe ex-
V i " cias de efta Armada íe difeurren perimentò luego la cobardía de 
, .. de Teftigos de vifta, como lo e- los Indios en fu precipitada fuga. 
¿ ran el Padre Vrdanéta, y los Re- Con eíta tubo campo abierto la 
,y, ; ligiofos de aquella Mifsion pr i - codicia, para íàqueàr las Cafas; y 
mera, que como miraban â efta en eíle faquéo fe dejo admirar v-
'Armada como tan fuya, no de- na Peregrina Margarita precíofa, 
jarían de apuntar los paííos mas en cuyo hallazgo dieron todos 
notables de ella, de que fe valdría por bien empleadas las palladas 
€m duda fu Chronifta, Íesun las iatí^as. Efla fué vna Sagrada her-
Ceñas individuales, con q lo trata, mofa Imagen de Talla del Niño 
- 78. En quanto â la llegada â JESVS, cuya altura es como de 
Zebu, no es de tanta nota la d i - .vna tercia; con Camiíita de vo-
Fr. Gjfpar ferencia; pues el Padre Fray GaC- late;,de damafeo encarnado la cx-
foJ. «f. «par ¿Ícĉ  [[egaroo en d Viernes terior Ropa; la gorra de la Cabe* 
de la Semana^de Pafqua Florida, za era al modo antiguo Flamen-
aviendo falídode laCalétadc Bo- câ  pendiente del cuello vna Cru-
iiòl en el diazz, día Domingo de cecira, en vna cadenita de Oró 
Pafqua, dando por causal de tan^ muy curiofay en la mano vna pe-
ta tardáza, en Viagc de folas diez quena Efphera i y fu hechura tan 
y feis leguas, las calmas, que pa- primorôfa , y tan deleytable íu 
' d e d e r o repetidas. Los otros A u - hermofura, que arrebataba (co-
tores dicen, avèr llegado ã Zebu mo oy arrebata ) las Almas. Era 
la Armada el mifmo dia Domin- de Pino la Caxa de fu Cuílodia» 
go de Pafqua j el mifmo, en que de Cáñamo la Cuerda, con que 
Magallanes avía hecho fu entra- eftaba liada: feñas bailantes para 
<ia primera. Lo cierto es, que to- inferir ser alhaja traída de Efpa-
tlos convienen, en avèr fido en el ña, por no avèr Pinos, ni Cana-
dia xj. de Abr i l la entrada de nu- males en eftas Tierras, y que a-
cftra Armada. Que eíle dia 27. caííò fe quedo en Zebü c o n ^ 
cayeííe entonces en Domingo de muerte de Magallanes j y iás »* 
Pafqua, 0 que cayéfle en cl Vier- guientes tragedias, pero fcgiui k? 
nes de aquella Hebdómada, es Reflexiones, que hace el Padt# 
quefiion, como de nombre , que Fr. Gafpar con vnaInfprniaGion 
- " Ju-
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Jurídica, cn g couíla averia pof- Nombre ( como en México) nucú 
leído aquellos Isleños, y experi- va Cofradía; hicieron todos Voto 
mentado tepctidas maravillas en de celebrar todos los años cn ¿I 
elia,defde tiempo immemorial, dia 28. de Abril (dia'de fu ha-
cuya antigüedad, y origen no fa- llázgo) foiemne Helia en Zebú â 
•bían; íc íufpende ia inteligencia efia Invención milagrofa.$ fe .en-
humana , venerando la Divina tregb i los Religiofos eíla prodi-
' Providencia, con que quifo enri- giofa Alhaja, con el pació de In -
quecer â eíla Isla, con vna Pren- titular con el Nombre Duicifsi-
da fegura de fu futura dicha, y mo de Jefus fu primer Conyen-
falvacion eterna. to, y Provincia, como fe executo, 
80. Qual feria la ternura de y oy fe conferva; y con vna fo^ 
los Efpañoles Cathólicos, q alli fe íemne Procefsion, fe coloco eíla 
hallaban; qual cl júbilo interior. Imagenprodigiofa en vnapecjue-
que les policía; quales los requie- ña Iglcfita, que aôra es vno de los 
bros amorofos, con que faluda- fumptuoíos Templos de ellas Is-
ban â fu amada Prenda; folo pu- las, en donde no olvida las con-, 
dieron explicarlo fus tiernas lá- tinuas Miferícordias, que con los 
grimas de agradecimiento, y ale- Indios en la antigüedad vfaba; 
gria, entre balbucientes traílroca- pues no tienen numero los mHa-
das voces de admiración, y revé- gros, que obra cada diaí con quic 
rencia; que aunque fuero las pri- devotamente le invoca- Con tan 
meras las Vizcaynadas: Para t i buenos principios plantaron la. Fe 
Cuerpo de Dios Hijo de Santa M a - cn eílas Islas aquellos feis perf-
r i * bailado has, (que fueron con picaces Hijos de la Aguila de la 
las cue explicó fu alegria Juan de Igiefia, Piedras prim árias de to-
Gamüz, Vizcayno, dichofo invé- das las ChrifUandades de efía-s 
tor de tai Joya:) no haría falta la Islas; cuyo Efpiritu, y fervor aún 
Lengua Vízcayna * pues ninguno en eílos tiempos alienta; pues ca~ 
acertaria a articular palabra, por da vno, de los que oy viven, puede 
la grandeza de la maravilla, y to- sèr Piedra primaria. Y con e f t 
dos ía celebrarían con filencioü, felicidad íe plantó el lípirítua^y 
ádmiraciones, y lágrimas; fendo Temporal Dominio de p í o s eií 
quien entre todos fe aventajaba eílas Islas Philipínas, â expenfa* 
cn demonílraciones agradecidas, de nueílro Cathóiico Monarcha, 
el devoto General de la Armada, y â coila de los trabajos de fui 
viendo tan prompta la Divina fieles ConquiAadores de vna, y 
Paga a fu Carbólico zelo en efía otra Milicia; empezando defdtf 
Conquisa, y â la ternifsima de- eíle Inclyto Capitán Don Miguel 
vocion, con que al Dulcifsimo Lopez de Legazpi el Govierna 
Nombre de Jefus venerába. Fun- Político, y Militar de efla Tierr^j 
^ efe cn Ze tó â eíle Soberano y el Efpirirual defde la Efclarecída 
" ^ r - ' - — — - - Dddd i Re-
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fcelfigfrm- Aguftiiiiana •,. con que xknào las Nuves, que fe inters 
vpéàò «vacuada la eílrecíia obli- -ponían; ios Venenos no mataban 
gacion de la Corona de Cafíilla. i los inocentes Caflcllanos, que 
- Si. Áfsi acdía, y lucía en el los comían; los Portuguefes afian-
faberniculo de Zcbh la Antor- zaron mas la propriedad de ía 
cha de la Religion verdadera, que Corona de Cañilia con fu Guer-
.l*o4 t f . Ãàeoii, . y fus Hijçs colocaron ra, que motivo nueftra Victoria; 
eoñ -tanta felicidad, y alegria, y llego el deífeado Socorro de la 
bs Vracanes de la diabólica em- Nueva Efpaña; y revivieron con 
bidia intentaban apagarla-, yà por la Chrifh'andad los que la mante-
medio de las traiciones, y malda- nían; recibió en Zebíi la Agua de| 
dês de vn Lope Martin, mulato, Bapcifmo vna Sobrina del Gover-
FT. Gafpaf Piloto del Patache de la Arma- nador Tupas, de que fe íiguieron 
^ 17l,y da, y vn Capitán Arellano fu Ca- buenas confeqnécias; con la mif-
Marada, por cuya caufa fe retra- ma Sagrada Agua recuperó vn 
feton fos Socorros, que fe eípe- Anciano la vida en la Salud no 
raban de la Nueva Efpaña para la efperada-, vna Cruz de Cañas, que 
Ar-rnada, que eftaba en eftas Is- Legazpi avía enarbolado en cita, 
ks f yà por medio de la Nación Conquifb, fue reverenciada de 
Poítúguefa, que ni aun en Zebü las vorazes llamas, que en vn grã-
Quería dejar quietos â los de Caf~ de Incendio no reípetaron â to-% 
Éilla,pretendiendo, que todo luéf. das las Cafas circunvecinas: con 
fe de h Demarcación de Portu- cuyas Divinas afsifíencias fe a-
gal a fuerza de Armas, de cuya lentaron nuefíros Conquiñadores 
mr-iega íalieron poco lucidas con â profeguir fu Conquisa, no con 
fe €j|a ; yà por medio de Herbó- menores felicidades, que fas cx-
krifefc, y H«diiceros Indios de la perimentadas. 
Tierra, que no contentos, con la 82. Pacificadas yà aquellas 
nueva Ley incroducida, â fuerza mas immediaras Islas de aquella 
Venenos quifsieron aniquilár- Coila, como fon Panày, Masbáte^ 
liymezclándolos en las comidas, y otras, embiò el General â Gi 
f batimentos, q̂ue â los Eípaño- Mfe. de Campo Martin de Goyt i 
fes ofrecían, y yà con otras tra- con vna bien prevenida Armada 
jtiaSi y trazas, que el demonio fu-̂  â la Conquisa de la Isla de 
ger ía , porque le daba en ojos, y zem ( que es la de Manila ) y en 
fe -deflumbraba ía Luz de la Sa- principios de Mayo de 1570. íe d ip 
gradâ Antorcha, y procuraba, â â la Vela. Y citando entendiendo 
fe tóenos, obféüfecerla. Pero co^ eit la pacificación de efla grande 
ftié efta es vira Luz, que luce en- Isla, fue llamado del General con 
tre íbmbits ,y de todas-triunfa, toda inflancia â ca ufa de tener 
porque es el Efpiritu Divino, quie que dar nuevas providencias,.con ft-0® 
h; fomenta, íe fueron defvane- la novedad de avèr llegado trc$ íoUllf 
N a - ' 
Farte 1. J L i b r p 
Naves de la Nueva Eípaña, con 
baftante Socorro, y Cartas Orde-
nes de la Mageílaci Cathòlica.Lle-
eu citas la Merced, q fu Magef. 
tad ie hacía, de Adela arado de las 
Islas de los Ladrones (que fon las 
Marianas) por avcr fido D. M i -
guel de Legázpi el primero, que 
tomo Poílèíion en forma de ellas 
por la Corona de Cartilla ( que la 
que avia romado Alvaro de Saa-
vedra, no debiò dc enimarfe por 
cumplida ) y le mandaba, que po-
bláilè, y pacificáífe eftas Islas, 
Infla la redúcelo de los Naturales 
a luieíka Santa Fe Cathólica; y 
que repartiéílè la Tierra, con tí-
tulo de Encomiendas, entre los 
Soldados, que mas lo merecían ; 
lo qual executo el nuevo Adelan-
tado con la re&itud de la JuftU 
cia diftributiva, q íiempre pra&U 
eaba. Y para dar el pertefto cum-
plimiento â todas las Reales Cédu-
las, dejo â Zebu erigida en Villa, 
nombrando Alcaldes, Regidores, 
y otros Oficiales para el buen Go-
vierno de ellaj lo qual fe celebro 
*n el dia dc Año Nuevo, que fué 
el 1571Í con vniverfal alegria^ y 
Fr. Gafpar titulátoncon el Supremo Nombre 
rol i¿j- de jESVS â la nueva Villa-( que 
Fr. Gjfpar anres parece fe Uanib dc Sart M i -
i » , guel en fu población primera ) en 
tumpümiento del voto hecho, 
quando falieron para cfla Con-
quisa , y en memoria del felicifsU 
mohallázgo de la Imagen del San-
to Niño, que queda yà dibüjadeU 
H, Capit. X; >7 : 
CAP. X . 
E ^ T K A D A DEL G O V E ^ A . 
dor D. Miguel Lopez, de Legaz f̂t en 
Manila. Sn Fundai ion 'en Ciudad, 
y Cakza , con el Defcubnm.ehto de 
'Nuejira Señora de Guia. Aíuatc del 
Governador apufmada. Y varias 
Fundaciones de los 'R l̂igiojos dt 
eN. P. S. A^upin en cjhs Idas. 
83. ^smssm^STABA yà la 
Isla de Luzon 
aíteradaeonia 
novedad de la 
Gente 1 orafie. 
ra, y no poco amedrentada del 
valor de la Nación Efpañola, def-
pues, que el Macílre dc Campo 
caftigb la rebeldía dc Raja Soli* 
màn , Sobrino dc Raja Matando 
Señor de Manila. Eflc moflrò fi-
empre aféelo á los Eípañoles, y â 
la Fè Cathólica; y el Sobrino era 
de opinion opuefla; por lo qnai 
ejflaban los Naturales divididos en 
parcialidades, ambas poderpfas; y 
en difputa la obediencia, y fuge^ 
cio â la Corona de CaOilla; y para 
decidirla folo hazía íalta nucflro 
Governador Legázpi, â quic V m 
aVía eligido para tan grande, Em-
prcíía . Salió, pues, el Adelantíu 
do con fu Armada en el día Í\. M 
Abril dc 1571, con fu Derrotai 
Manila; y dcfpucsde aver fugeta-
¿ o i h Isla de Mindôro, íin cfpc^ 
ciai -•çcfifícncia, llegó al Puerto ¿ t 
Caví te, dos leguas, y media, ô tres 
diflante de Manila por agüá ? 
.fuer.recibido de paz de los Najipà* 
les, dando promptos la dbéáifM-
cia. Pafsò luego â Manila^iQttiifc 
Eeec ex-
I. 
Chronicás.de lá S. Brovinciâ de S. Gregorio. 
experimentó la benevolencia de perimentar el valor del Maeftre dc 
Rg^Matanda, y del Reyezuelo de Campo , y de ia Nación hfpaño-
Tohgdo, que era Lacandóiá-, aun- la, colándoles muchas vidas efo 
que en eñe no era muy fegura, por experiencia, y efearmentados, con 
làalianza, que con Raja Solimán las manos en fus próprias Cabe-
tenía paftada; pero el Adelantado zas, apelaron a vna vergonzofa 
dífimulò con prudencia la aftucia precipitada fuga; y no quedaron 
del vno , y la rebeldía del otro; y aficionados abolver â IcbantarCa^ 
â todos los recivib por Vafallos de beza. Eíla iníigue Victoria de las 
la Mageftad Carholica, como ellos Armas Cathólicas acabo de deci-
yà fe confeílaban, prometiéndoles dir la difputa, y de aílegurar en co-
fu Real amparo en cjualquier vr- dos los Naturales la obediencia: 
gencia. Y tomando efle año por con que pudo nueftro Governador 
teflimonio, por ante fu Efcribano tratar yà de la Fundacio de la Ciu-
dé Govierao , que era Hernando dad de Manila, y del Govictno Ef-
Riquèlvy dandopromptas provi- piritual, y Temporal de ella; lo 
dencias para, la fundación de vn qual logro Cm contradicion algu-
Puerte, de vn Convento para los na. 
Religiofos, de vna iglefia, y de las 85. En el mifmo dia de eíla 
Caías neceflàrias pára los Efpaño- célebre Conquijfta hizo Dios ofté-
les de fu Armada, quedaron afsi tacion de fus Mifericordias cotí 
íentadas. las paces entre los Natu- eftas Islas, y mas particulares con 
rales<de ÍVÍanila, y Tongdo, y la Manila, como fu Cabeza, con 
Corona de Cafülla. Fue efb Con- ta prodigiofa maravilla. Andaba â 
qiíiíià en 19. del mes de Mayo del Saco vn dichòfo Soldadô  por ,1a 
e*$> año de 1571, dia de Santa Poten- Marina, por 110 olvidar, 0 fu liber-
cia na Virgen. Por lo qual quedo tad, 0 fu regalía, y no por perder 
defde cíle dia nombrada por Pá- tan buena coyuntura de mejorèr 
trona principal de ellas Islas, co-* fu fortuna con íiíguna preciofa 
mó lo es haííà áôra. ^ Alha}a . Se la deparo Dios-a- las 
- 84. Mofaba n los Pueblos de manos â poca, cofia tan exquiíita,^ 
.otras Provincias circunvecinas â aunque:huviera faqueádo todaslas 
los de Tongdo,y Manila,pbi aver- riquezas de lás Islas, las diera de 
íe rendido â tan poeqs Efpañoles buena gana por la poífefión de ef-
tan íin rcíiílencia. Àvergoiizados ta fola. En medió de vna mata de 
<le^íla mofa, y fiados en las bra- Pandânes, ô Palmillas halló la rtár 
batas, que oían, hicieron liga con lí)grofa Imagen de NueAra Señó-
los de Ágonòy, Macabèbe, y otros ra ( que defpyes titularon con ¿I 
Pueblos de la Provincia déla Pam- Rgftornbre de G V I A) Efpañola f»' 
panga; y prefen tando batalla alos la hechura, y muy "antigua fu Ta-
-Eípañoles con atrevida ofládía, y lia. Con tan feliz hallazgo hecho 
:Bâfbara algazara, bolvierían â«x^ Nfo. Soldado .^liMar' de alegré 
Ce 
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fe íuè corriendo por la Playa, pi- dâ  y recogida por los Natüralbsp 
diendo, â todos enhorabuenas, y como coía paca ellos tan iiiicva, 'y í 
albricias, porque avía hallado efta mas íi experimentaron en ella al^i 
predoíilsima perdida Joya. Paf- guna eípecial maravilla, la diéílcn" 
mados todos de tan rara milagro- veneraciones ( como al Dios no 
fa dicha, cpiíiéron averiguar el conocido los de Athénas) y que 
Origen de ella, y no hallaron, íi- eftas vinieflen de Padres à Hijos di--
no indicios de prodigiofa mará- manadas. Para las quales bailaba,; 
villa, con que quilo Dios enrique- el averia querido mudar del Sitio, 
cei a eílas Islas, dándolas la Fuen, antiguo, en que eOaba, y no a-
te de todas las gracias en vna Ima- verlo podido confeguir fu induf-
gen de la Madre de la Mifericor- tria, pues fi la mudaban , ella fe. 
día, en quien halláflèn los nuevos bol vía (fegun los mifinos Natu», 
Convertidos GVIA fegura, para rales declaraban.) Por lo qual la 
el Camino de la Vida Eterna, que tenían cerca del Mar en la mifma 
abrazaban. Playa,en vna como Choza pagíza,. 
86. Porque de las Informa- â donde recurrían todos los Natu-
ciones de los Naturales confia, que rales por el remedió de fus necef-
entre ellos era fu Veneración muy íidades todas, 
antigua, reputándola por cofa D i - . 87. Con tan feliz hallazgo fe 
vina, por los milagros, que conti- folemnizb el triumpho de . auejílfáf 
nuamente obraba-, fin poder afie- Conquiíta; y con vna devota Pro4 
gurar, aun los mas ancianos, el cefsion colocaron a efla Imagen' 
quando, ni el cómopudp llegar â prodigiofa en la Igleíia ( aunque 
cila Tierra. Los Europeos ¿ q aqui pequeña ) que fe avía erigido en 
fe hallaban, afirmaban, no averia Manila â pocos dias de conquif-
traídç, ni sèr Alhaja fuya, aunque tada.CQn el Título de la Purifsinu 
çada vno quifiéra llevarfela a fu Concepción de Nueflra Señora , 
Cafa-* como propria^ aflègúrando en veneración de fu Imagen deC* 
Iqs mifmos Naturales, que nunca cubierta; baña que la fabricaron 
vieron Europeos en eflas Islas. vn curiofo Templo de Madera(4 
cuyas diligenciasíbíoíè hàpodido yà es íumptxiôío de Piedra) vil 
difeurrir con prudente congetura, poco mas arriba del Sitio, donde 
que barlobentcando por cftps Ma. Fue hallada (que es donde aôrâ fô 
res algunas Naos Carbólicas, ;Ven- venera . ) Empezó â efparcir los 
dría por Patrona de alguna efta Rayos de fu Mifericordia en las in? 
Imagen Soberana, y que perdida numerables, que obraba en bene** 
la Nao con alguna borrafca furjo- ficio de toda variedad de Pcrfonasi 
fa , traerían las Corrientes â e íh y aviendo refplándccido en los 
ricaÁlhaja (como ay experieticia Navegantes con mas frequeneia* 
dç omi ) â las Coilas de ejfta&J s- le grangearõ el Gloriofo Tímty&t 
hsxQ | h m i í k i , en que fue hallá- GVIA,y le mercciérõclPatifotínio 
Eeeex de 
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4eJà$NâM <áe Caflilla, bautázaii- mun, y opinion fcntada) vn Pue-
algunas con c í k Advocación bio llamado Cajhãa, fin avèr ha-
táti hoíiroíã: moftrandore todo el Hado razón fundamental cie càl, en 
Goínjunde eftaCiudad tau agra- Tierras tan remotas, íino eí vfo 
decido â fus Chadtativas finezas, immemorial de los Naturales de-
tjue la celebran fu FieAa principal ellas. Confirmo fu Mageílad eñe-
las ¿os Cabildos ( por voto ) en el nombre de la 'Nueva CajnUa, con-
4ia de la Expectacion de Nueíka los honrofos Títulos de 2 ^ ^ , y' 
Señora ; y íicmpre q falen Gáleo- Siempre Led cj dio â la Ciudad d i 
nes para la Nueva Eípaña, fe cm- Manila, y que gozaííé de todos ios-
pieza en.fu Hermita vn Novenario Privilegios, q todas las Ciudades 
de folemnes MiíTas, que alterna el Cabezas de Reyno gozan; para lo 
Cabildo Ecleíiáílico, con las Co- qual expidió dos Cédulas; la vna 
munidades Religiofàs, y el Padre en u . de Juâ o de 1574-, y de i?, de 
Cura de aquella Iglefia, con aCsif- Noviembre de 15 95. la otra; y ue£-
tencia de efla Noble, y íiempre pues por otra de zo. de Marzo de 
Leal Ciudad de Manila. 1596' la concedió el Eícuda de 
* 88*. En el dia de la Natividad Armas, que es vn Gallillo de Pla*--
alegre de San Juan Baudfla.14. de ta, en campo roxo, en la mitad de? 
Jiinio dei 1571. fe fundo la Ciudad arriba ; y en la mitad inferior vn 
de Manila) como Metrópoli, y Ca.; medio Delfín, y Leon, que tiene' 
beza de todas eftas Islas, y de to- en la mano vna Eípada, y bate al-
das las que en adelante fe conquif- Mar con la tola, 
táílèn para la Corona deCaílilla. 8p. Defde eña fundación-go» 
Boflèyendo dignamenteéfta-nucflj vcrno nueftronuevo Govc-rnacíor^ 
tcoJipatbólico Monarcha D. Phe* y primero de eAas Islas con tantía* 
kpe Segundo de glorioíà rnemo- felicidad fuya, quanta era la ca-< 
l i a , y gòvernando fantamente vn mun acceptacion de ellas-, pues no-
San Pio V. la Nave de la Igleíia, íè lee el menor defmàn en ios Ek 
ú año quinto de fu'PÓtificabTya- pañoles en eAa Expedició tari g)ó^ 
p j y fiendo fu primer Governa-* riofa , como fe leen con rubor erf 
dor el Adelantado: D» Miguel Lo- las antecede ntes Conquiflas. A v i * 
pfezde Lcgázpi, en quien empezó encargado el Rey fe efcufaílên lo» 
la Sctiz de los Governadores Pro- pofible las batallas, y fe procuraííè 
prietários de eftas Islas; quien lúe- atrahèr con paz', y cariño â losí 
go hizo Elecciones de Ófíciales Naturales de eftas Islas al gremio 
para el govierno de ellas \ dio el de la Iglefia, y reconocimiento â la 
nombre de Manila a.-efta Ciudad Corona de Caflilla; y nueflro Go^ 
nuevamente ere<í1ta, y llamó â eíla vernâdor logro tantos t r i u m p í w 
Isla de Luzon con el nombre de con fu obediencia, fin dar mucha 
^Nueva CaftlU, por avèr hallado lugar fu benignidad, y prudencia, 
cerca dcManila (en tradición co- â q fe enfangremáíren fus AÊrmaí?y 
no 
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no obflantc, que fabía muy bien dé fu gran CliriíHandbuí , zelo, y 
Ap.Ojnifc. fu va]^r efgrimirlas. Advertida vigilancia. Muno D. Miguel Lpj 
çç0 ' reflexion fue de vna dofta pluma, pez de Legázpi en 20. de Agofío ¿ e 
Orof. Hb. que por avèr Tábido vnir el Em- i j y i , fegun el P. Colin, y el P. coí inHif i . 
I'0*9'"' perador Àugufto la íufticia, y la Gafpar, que aunque Nios Hernia- * '̂''JP-
L U Í . « . J . I . o J r • r l n r \ r I ' " * 0 ' . ' 4 ° 
Clemencia, mereció que eníu t i - nos Llave, y banca íncs eicnben & 
empo tpmaííè carne la Sabiduría otros años en fus Chrónicas n^r foi^r. 
Divina, y fe dejàílè vèr en la Tier- nufcritas,pudo sèr yerto de la plg. 
ra: y rayaron las luces de fu Ce- ma, cjue pedía emniicnda. Murió 18. leftíal Doctrina, para ¡Iluminar â de muerte repentina, ocaíionada 'L1*vĉ  
eüos Isleños, que yacían en t i - de vna delazon en lu Ojbcio piep 
nieblas â tiempo que nueflro Rey preciílà; que no es nuevo quitar 
Cathólico encarga tanto la Cíe- la vida'tales prccifsrones, a quien 
meneia, y nueíiro Legázpi íàbe íè eímera en el.mas cxa^lo cuni-
templar con ella los rigores de la plimicnto de la obligación, enque 
juílicia. Tengâ. cada vno fu opi- fe halla. Fundo efper a rizas de fu 
nion en efla materiaj que íiempre muerte dichofa, el avèr hecho Co- -
fera la mia, que cilas Islas fe eíía- fefsion general en el dia de la AC-
ràn íiempre á efcúras, íi la aftivi- fumpeion de Maria Santifsimaj $ 
folio 
dad de las luces del Govierno no el avèr citado dos Religjoíbs Ar-
la modera la Clemencia. guflinos â fu cabezéra, antes que 
90. Afsi logro nueflro Go- muriera, pues el accidente no 4i.<* 
vernador en fu tiempo crecidos lugar â la adminiftracion de Sa-
frutos de fu Conquijíla, con no cramentos, por fu tropelía. En el 
pocos auges de fus glorias, y con mifmo dia zo. de Agoílo de 1571. 
cortos menofeábos de eíla Tierra, abriendo en Zebü vn- Efpañol los 
Redujo â las Provincias de llocos, Cimientos para fu Cafa, fe haljo 
Pangaíinan, Mindanao, Pampàn- vna Imagen de talla de vn Bcçe 
ga, Camarines , y otras, y abrió Homo en vna Sepultura, fin aver 
puerta al grade Comercio de Chi. padecido fu perfección el menor 
na, â que dio principio la gran detrimento de tan afquerofaTicr- jfc. Gafpar 
Charidad, que avía vfado en la Is- ra; que oy fe guarda, y fe venera 0' t7i' 
la de Mindôro con vnas Naves en la mifma ígíeíia, y Tabernácu-
dc los de eíla Nación defgarita- lo, en que el Santo Niño de Zebu 
das, contra el génio avariento de fe adora. No se, íiquifo manifef-
los Naturales de aquella Isla. Y tar el Cielo con eftas maiavillas 
en fin, todo lo huviéra fugetado fu agrado, y complacencia , en la 
para Dios, y para Efpaña, íi â los Conquifla, q Legázpi hizo de eí]as 
catorce mefes de la Fundación de Islas; pues con las glorioías Inven-
Manila, no le huviéra Dios llama- ciones de eftas dos Imágenes Sa-
do, para coronarle en la Gloria, gradas, honró fu entrada, y fu fa-
corno piadofamente fe puede creèr lida; quedando â la veneración 
~ • ' — r f f f pü: 
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pública, en premio de ladocili- blo, como primera, y.Capitular 
dad, coa qus los Naturales admi- Cafa; en el año de i<¡6i. fe erigie-
tieron la Doarina Evangélica. En ron otras; como fueron Tongdo, 
el Gorívento de N . P. S. Aguílin Ogtòng, Lubao, Bétis, Calumpit, 
fe le dio honrófa Sepultura, Sendo y Mind oro, fupueflo el de Zebu, 
la mas propria Múíica eirfus Exe- como fundamental Piedra . DeC 
quias las vniverfales lágrimas, tan pues fe fundaron los Conventos de 
debidas â tan grande pérdida. Pe~ Taàl, Páfig, Panáy, y Dumangas; 
re como Dios es Padre de Miferi- y en fin, corrieron toda la Tierra 
cordia, quifo manifeflar fu Piedad al compás de las Armas Cathóli-
con cíbs islas, fucecdtendo en fu cas, illuflrando, reduciendo, ca-
Govierno el Tkeforcro Guido de thequizando, bautizando, y enfe-
Labézáres, por Defpachos, que fe ñando con zelo, y emulación A-
hallaron de la Nueva Efpaña. Era poftòlica: de modo, que Ia Fè, que 
Vizcayno, de edad provena, de plantaron, la lograron arraygada, 
MÊòiiíideráciòn madura, y de cuer- y cogieron con alegria Efpirituàl 
"das experiécias, que le avía gran- copiofis cofechas abriendo entre 
geado el muebo conocimiento de tantas malézas fendas de vida, por 
eftas Islas, por avèr íido vno de los donde halláflc palló en la pofteri-
Compañeros de Ruy Lopez de V i . dad la Predicación de las Religio-
: lláiobos, quando vino al Defcu- nes todas, que la confieílàn â la 
a brimiento de ellas: con cuyos a- Aguüiniana la Primera en eflas 
cerrad os procederes fe mitigo al- Islas. 
CAP. X I . 
Yà « i eñe tiempo avían G m o D£ LjfSE. 
l">*Ml-A î l̂ r A /a Irte* I—Jii/̂ o V 
1 go el dolor de la Ciudad afligida. 
; ttecído tanto las alas de los Hijos 
' de la Aguila de la Igleíia, que no 
çeílàndo fus buelos â las partes mas 
" remotas de eftas Islas, eran íin 
itámerp las Preíías, que avían da-
1 do â la Iglefia, fiendo la de ma-
yor importancia la del Señor de 
Manila Raja Macandá, cuyo fo-
lemne Baudfmo abrió mucho los 
Zétres en la fucce/iott del Govurno 
Interino. Tlosfucejjòs de Li~ 
mahon Cofsdrio. 
5>2. SSI que entro 
en el nuevo 
Govierno de 
ellas nueftro 
T h e fo r e r o 
ojos â efla Gentilidad ciega \ y fu Guido de Labezáres fecundado de 
hórofo Entierro certificó á los Na. noticias, y haciendofe cargo del 
turalés de la Piedad Efpañola-, con prefente eftado de las cofas; aca-
q fueran abrazando el Yugo de la bò de perficionar la Obra, que el 
Ley verdadera fin violencia. Fun- Capitán Juan de Salcedo tenía co. 
dado Convento competente en la menzada, en la total fugecion de 
Ciudad de Manila, con la Advo- algunas Provincias. Por Diciem-
cacion de la Converíion de 5. Pa- bre de i j y z , falió el Maeflre de 
Cam-
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Gampo Martin de Goyti 5 y pufo fus tareas las noticias, que-le obli-
en d total Dominio de ia Corona garon a bolver á Manila, q fe ha-
de Caíüila â Pangaíinàn, y llocos. Haba en la maypr angu'üia. 
dos abundantes Provincias, en que 5)3. Afsi fe iban íigmendo Ips 
( con las difpoíiciones de Saleé- felices porgreilbs de ci Govierno 
¿o) hallo poca reíiilencia, y v t i - de eñas Islas, y con la miirna 
lidad mucha, en mucho Oro de igualdad los Apoüólicos de la Rer 
.Tributo para la Mageftad Cachó- bgion Aguftiniana en la Predica-
lica. En el mes de Julio de 1573. cioa Evangélica, íiendo el hfpiri-
faliò el mifmo Salcedo â ia paci- tu de Dios, cjuié los movía,,y alen-
ficacion de la Provincia de Cama- tabaj y el demonio no fe dormía; 
riñes , que tenía yà defeubierta, y que como no efearmienca con los 
aunque no le faltaron Guerras, y golpes ella cruenta béília; aunque 
cinco mefes de fatigas, logro con en las acometidas de los Zebuâ-
felicidad la empreílà; y íundando nos, y Portuguéfes falib bien heri-
cercadelRio de Vico! vna Villa, .da, trajo el mayor poder de la 
llamada Libón, â quien pufo la China, paía aniquilar la planta de 
Advocación de Santiago Patron la Fè Cathóiica, q eftaba en eftas 
.de Efpaña; y dejando Guarnición, Islas tan tierna. Sugirió â vn L i -
y Juflicia mayor en ella, fe bolvió mahòn, infernai Fúria, de Nación 
â Manila. Viii to perfonalmente el noble China, y de Génio bárbaro 
nuevo Governador â Panáy, Ze- Coííàrio Pyrata, paraque bufcáfíc 
bu, Bantayàn, y Rio de Aráut, q aílylo âfus maldades, y injufticias, 
inflaban con fus quexas, y deshi- que tenían efeandajizada, y aun 
zo algunos agravios, que â los Na- aterrada â fu Patria, en vn lugar, 
rurales fe Ies hacían, y repartió en donde pudiélle profeguír fu voraz 
nombre del Rey â ios Efpañoles al- fiereza, feguro de la Juflicia de 
gunas Encomiendas, aunque deC China, que le bufeaba con fus A r -
de aôra empezaron â refultar de madas. Y oyendo, que las IsJas 
ellas las injurticias. Por el año de Philipínas eran las mas pobladas, 
, IÇ74- P^fsó Juan de Salcedo â fun- y ricas, y que poca Gente Eftran-
dar en la Provincia de Ilócos â la gera avía podido conquiflarlas; 
Villa de. Fernandina, que afsi in- pufo ázia ellas fu prefumpeion la 
- tituló al Pueblo de Bígin,, a con- Proa, aífegurádofe de fu Poíleíion 
• tçmplacion del Principe Don Fer- en la pujanza de fus Armas. En la. 
• «ando Hijo del Señor Phelipe I I . Vifpera del Gioriofo Apoflol San 
Y de la Serenifsima Reyna Doña Andrés del año de 1574. dio L i -
Ana fu Eíjiofa. Hizo Fortaleza, mahón en Marivèlez vifla â Ma-
W a , Cafas Reales, y Cafa peo- nila. Eñá Marivckz en medio de 
Pri». repartió Encomiendas, tafsó la boca de la Baía, diAante de la 
Tributos, y pufo Oficios de la Re- Ciudad ocho leguas. Creya cita 
P«PÍ¡ca, ívafta que interrumpieron Ciudad ser de Baíilifco fu viíla en 
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t é k ^ z k o u ^ b cmso tn clia;:pucs y gritería , ^ue pudo difpertar al 
ágonizaron los mas váliéttfs bríos defcuydo, con que ei Governador 
â yifta de tan poderofa Armada, eftaba, no aviendo dado crédito â 
sqitieTe componía de fefenta y dos las^primcras noticias, cjue decían, 
yèlas, ( que de otras muchas, que que era de Bornéyes la Armada -
tóníaj eftas le pareció, que baíta- Pero como ios defcuydos de va 
kan,) con la rútfot Ardllería, y Governador zelofo fon folo de du-
$ i M s } y dos mil hombres de M i - erme, y vela ; preflo nueflro Go-
Ircíai; fih la Gente de Mar, que le vernador fe pufo fobre si, y fobre 
parecib; neceílaria: y porque no fus Armas, y fallo con fu Gente 
fákáíTe pi'oviíion alguna â aquella al encuentro con tanta valentía, q 
Bárbara República Marina, repar- ílendo afsi, que yà eftaba cafi toda 
tío en ios fefenta y dos Navios, Ja Ciudad perdida, la pufo en co-
mí! y qujnientás Mugeres, entre bro, y â Sióco en fuga precipitada, 
füyas^y agenas. Con prevenciones con mortandad de caíi toda ffit 
taií foberviasy^y coalas experien- Gente de Guerra; quedando po-
cias de fus repetidas Víétorias cõ- cos vivos, que fuéfièn â llevar i 
¡ tra las mas grueífas Armadas de Limahbn las noticias. 
China, yà fe foñaba Emperador 94. Efla Reflauracion de la 
(de eftas Islas a bien poca diligen- Ciudad de Manila entra en el nu-
da. Y juzgando sèr muy baftante mero de las Conquifias más glo-
el valor, y induftria del General riofas; puesíèvio en eflcdia tau 
de fus Armas, que era vn rebela- perdida, como antes de ConquiC-
do Japón llamado Sioco, de quien tadaj y con la diferencia, que coC-
hacía total confianza; le dcfpachb to mas grueílòs triumphos acra , 
delaiite cotj feifeientos Hombres por la mas fuerte refifíencia. M u -
¿c Guerra, que entrando â fangre, cha gloria fe le debe al Góverna-
y fuego â Manila, que rio eflaba dor Guido de Labezáres en eíU 
con la vigilancia, que dibiéra, lo- Empreífa, por fu valor, y provi-
grò dar muerte al Maeftre de Cã- dencias acertadas en vna Guerra, 
po Martin de Goyti, que eftaba que no fe temía; pero de tal mo-
accidentado, y defcuydado en fu do pintan los Hifloriadores eÜa 
Cafa, por no verfe como ella, re- batalla, que folo atribuyen el t r i -
ducído ã Cenizas. Entro por don- umpho â la Poderofa mano D i v i -
de aôra es la Puerta Real de Ma- na. Dios de los Exércitos, y Pode-
nila, Íembrando fuego en las Ca- rofo en las Guerras, por medio de 
fas, y en las Calles degolladas Ca- la Intercefsion piadofa del Apof-
bezas, fíendo el primer defpojo de tol San Andrés, en cuyo dia fe dio 
eftas iras el Convento de N . P. S. eíla batalla : que como quito ( v i -
Aguflin, que ardió con las mas viendo en efla vida) el aliento, y 
preciofas Alhajas; y preflo fe lie- la ponzoña â aquella fiera Serpie-
• nòda Ciudad de tanta confufsion, te, q pufo en el mayor conflifto 
A 
a 
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MBabi- â Saíoníque, Ciudad populoíà de Nobilifsima, guardando entre to-
m* A. Macedóniavcuydò en elk dia de dos fu akernativa, harta que ai 
poli Ski. libertar â ia Ciudad de Manila, y año de iyi6. fe remató por fu 
á los tiernos Hijuelos de la ígleíia gcílad el Oficio de Alferez. Real 
Santa, de la voracidad de aquella Proprietário de eík Plaza eii;cl 
cruenta Beflia, que quería devo- General D. Domingo Otero Veri-
rárlos con fu orgulloía íuria. Af- mudez, que es el que la police a*-
íi Jb conocieron los que eeton- ora, y â quien toca el Tacar tQdos 
ees debieron las vidas â (us Ge- los años el Real Pendón, íin coii-
leftiales afsiñeñcias 5 pues defde tro verija. Efle combida antespor 
d dia z. de Henero de 1575;. ( l i - Cartas a todos los Vecinos de 
bres yà de fus fatigas ) empezaró mas decencia, para el Pafséo de 
el debido hacimiento de gracias, â.Cavallo de efle dia; y bácè cila 
con vna Procefsion muy devota, mifma diligencia: en pe r íòna ,^ 
con íblemne Milla, y có vn doc- en conforcio de vno dé los M í 
to, y fervorofo Sermon, que pre* ealdes, que fe nombra por Padri* 
dicò el M. R. P. Fr. Francifco de no de la Fiefta, al Señor Govcr* 
Ortega; cuya Solemnidad la pro- nador, Preíídcnte, y Capitán Ge* 
íígue oy efta Ciudad de Manila neral, y â los Señores Miniílros 
fíempre agradecida, en el dia pro- Togados de la Real Audiencia, ã 
prio de fu Fiefh, en fuerza de a-̂  las Religiones Sagradas, y Cabil? 
verle votado entonces por Patron do Ecleíiafíico, quien hace la Eü» 
de ella, y avérfe erigido vna Co- cion fuya en Vifperas, y Miflâ i 
fradia, a diligécias del Padre Or- como íi fuera en fu propria Ca-
tega, para que nunca fe perdiéílè thedràl Igleíia. 
la memoria de tan infigne Vi£fc>- 96- En la Vifpera del Santo 
ria , ni la perenne alabanza, que Apoíbl concurren los Vecinos â 
h protección de San Andres me- la Cafo del Alferez Real con ios 
recia por ella. Y afsi todos los Alcaldes, y Regidores â hora, pro-
años en fu Vifpera ay Pafséo de porcionada, defde donde faleil v* 
4 Cavallo de toda la Nobleza, de no de los Alcaldes, algunos Re** 
gala; cuyas Ceremonias doy ef- gidores, y otros Vecinos de la diC* 
tritas, no preciíTamente porqla tinción primera, y acompañan ai 
curicíidad fe entretenga, fino pa- Señor Miniflro Togado, nombra-
ra que los diílantes venga en co- do por la Real Audiencia para a<4 
nocimiento de la gravedad , y compañar al Alferez Real en efle 
magnificencia, con que fe porta día ; y llegando â la Cafa del dif 
en fus Funciones ejfla Ciudad de cho, fe forma Cuerpo de Ciudad) 
Manila. con fus Mazeros, en ella, llebarí-* 
95- Sacaba el Real Pendón en do en medio al dicho Togado,^ 
las Vifperas del Apoílol San An- Alferez Real; y fe figuen, como 
drès vn Regidor de efta Ciudad ¿n Procefsiõ bien concertada los 
: ~" ' ~ " ' Gggg Ca-
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•Capitulá-rcs, Vecinos, Efcnbanos c í b Fieüa. Entra el AiFcrez Real, 
ipííblkos, y Mayordomo de Ciu- y hace al banco con el Pendón 
4 à d , caminando de e íb forma, c meo cortejas; buelve, y hace 
jkaila las CaB5 ¿s Cabildo, en otras tres «i la Real Audiencia, y 
idoadereítà en vno de-fus Baleo- por mano del Alcalde Padrino fe 
«oes/ el Reál .Çeiidbn, colgado de entrega el Real Pendón al Padre 
•vnos eordcuies de-feda. : Capellán ma)br de acpella Igle-
zQjgrj.x Sube el Regidor mas an- íia, cjuien lo coloca junto al Altar 
^iguoíiy iexkícuelga, y el Alcalde mayor, al lado del Evangelio^ 
iMEmo le recibe en la Calle, y le dónde eíU, mientras fe cantan.las 
aèitregaal Alferez Real, y el le re- Vifperas por el Cabildo Ecleíiáf7 
¿ibe,:.y laProcefsion camina. Paila tico de la Santa Igleíia, queeíU 
|>©r delante de las Puertas del Pa- yà prevenido con fu Múlica. 
lacia del Gayernador de eílas Is- 99. Acabadas las Vifperas, 
¿as,, cbánde yà efià con fu Prefi- buelve â tomar c4 Alrerez Real de 
cfehtéi prompta la Real Audien~ mano del Alcalde Padrino el Pe-
da v Bajan, -y Xejncorpóran , en don Real, cjue le tomo de mano 
^ e d b rel Señor . Preíidente, y el del Padre Capellán: y haciendo el 
ÀlfèicE Real con el Pendón á fu Alferez el mifmo número de cor-
mano izquierda, y los demis de tesías con el al Santo, y a la Real 
la;comitiva fe íiguen con el or- Audiencia, fe buelve â ordenar la 
den dicho arriba, haciendo pun- Pioceísion, como antes venía go-
tx los Atabaleros, Clarineros, y vernada , y en efle mifmo orden 
Mmiftros iaíeriores de Jüñicia , caminan por las Calles mas pú-
Afsi proíigue el Pafsco (todos â bíicas, halla la Puerta de Palacio, 
Cavallo, y de gala ) halla el Co- donde fe defpidc, y fe queda la 
legio Real de Santa Potenciana, Real Audiencia (menos el Señor 
donde todos fe apean. Miniílro Togado, que acompa-
• 98. El Alcalde Padrino toma ña. ) Proíiguen haíla las Cafas de 
el Pendón Real de mano del A i - Cabildo: fube al Balcón el Regi-
íèrez Real, mientras efe fe apea, dor mas antiguo, toma el EHan-
y luego fe buelve â entregar, y darte de mano del Alferez el A l -
caminan fin perder el orden, que caíde Padrino , le áta â los Cor-
por las Calles del Pafséo guarca- dones de feda, y le fube el Regh 
ban, y afsi entran en la Igleíia, dor arriba; le enarbóla, y tremo-
en donde yà eílà la Imagen del l a , teniendo todos defeubiertas 
Santo Apoílol colocada. Toma las Cabezas. Y fe buelven todoü 
cada vno el lugar próprio de fu acópañando al Alferez Real baf-
Gerarcliia, eflando prevenidos, ta fu Cafa. Aqui el Sc ñor Minif-
fiiera del Cuerpo del Cabildo , tro Togado, ô fube â refrefcàr, ô 
dos Petates, y Sillas para el Alfe- le acompañan, como antes, haff. 
rez Real, y el Alcaide Padrino de ta la fuya. Y los demás tuben , 
re-
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refrefcan, y defcanfan. Haíla que rcüñiv al fegundo aiElto de los 
al dia íiguicntc con las raiíaias Chinas, aunque vino con dobla* 
Ceremóíiias buclven â llebar ç! dapujanzaiy en el dia "del Señor 
Pendo Real, donde fe canta Mif? S. kancifco Xavier, tres dias del-
ia, fe predica Sermonj y fe buel- pues de la principal Viaoria, ar 
ve a guardar el Pendón Real en viédo. muerto Siôco, y otros Priii. 
las Cafas de Cabildo, con el mif- cipales Cabos de la Armada E n ¿ 
«no orden, y Ceremonias. , miga, fe dio Limahbn i la fuga 
, too. De efte modo folemnlza (nunca imaginada de fu foberviaj) 
ejfla Ciudad tan remota fus haci^ con gran falta de fuerzas, y much^ 
miemos de gracias, en que no fobra-de.cobardía;y fe fue eqçfá 
reconoce ventajas de las, Ciuda- minando á Pangafinàn, para ref-
des?; mas populólas, ni en la de- taurar allí tanta pérdida. Alli. le 
v.ocion, ni en la grandeza, de que dieron todos los .Naturales la On 
(icmpre fe conlieííà tributária, bediencia, juran dole por Rey de 
por la libertad, que góz.l. Que íi aquella Isla, | in la menor reíifté-
tycic.i:. en la cékbre V i á o r i a , que con- cia, engañados de fus promeíàs 
figuib, San Miguel en el Cielo faifas< Hizo Fortaleza , lento fu. 
contra aquel horrible Dragón, .q Plaza de Armas, fabrico Çafefift 
le.perturbaba, intentando devorar para fu morada , y Cafas paro» 
â aquella Mugcr grande, y al Hijo toda fu Comitiva, juzgando ctfer*. 
de fus entrañas, antes de parirle, nizarfe en aquella grandeza, y 
y defpues de parida, canto el Cie - efperando mas, y mas aumentarla 
lo la V i t o r i a , y fe intimo â to- con las voces, q efparcía por,las 
dos fus habitadores la perenne a- Provincias circüvecinas de fingi-
legria; la Ciudad de Manila, ço- das Vitorias, como q yà avía re-
mo La mas Carbólica de toda la ducido â cenizas â Manila, que. 
Afsia, imita los eñylos de la Glo- avía quitado la vida al Governa-*, 
ria en la perenne alegría, con que. dor, al Maeñre de Campo, y i 
tributa todos los años jas debi- los mejores Oficiales de acjueik 
das gracias al Dador de las M i - Plaza, y que todos los demás,.yà; 
tricordias continuas, que expe- le tenían dada Ja Obediécia. Con-
. rimenta; fobre la expulííon mi - cíías voces tan falias, cerno afíú-. 
%rofa de aquella barbara Sierpe, tas, y con las de no querer co-
.f»e pretendió tiranizarla. brar Tributos, como los Efpaíip-
loi. De aquel primero aífalto Ies cobraban , iba arraílrando e k 
de Siôcoquedb eüa pobre Ciudad te Dragón con fu Cola gra» parT 
mtly fatigada, y poco fegura de te de Gente fin malicia, aunquq 
hoílilidades nuevas; pero'dio lu- defpues iban abriendo los O j ^ r 
gar efle bárbaro con fu retirada con lo que los dcfollaba, y % 
^ rehacerfe la Gente Efpañola coa. cudiendo el yugo, que yà los o-
55Üaf %r2as, con que pudieron primía. 
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: mi; ' Líe^áron tftàs noticias â tragado muy bien â la Gente Ef-, 
ivianila, que no contenta con te- pnola ; y huviéra llegado a gra^ 
iier eík padxáího tan cerca, to- ve rompmiicto efta alevosíaj am-
rao- Ú inftante providencia para parada yà de las Provincias mas 
fu quietud mas íegura^ £mbiò el immediatas, â no avèr mediado 
Governador Labezáres al briófo el R. P. Prior de Tongdo Fray 
jtiafl de Salcedo, (á quie» avía yà Geroiiymo M a r i n , con ios eré-
premiado coa él Baflon de Maef- ditos, que le avía ganado fu priK 
tré de Campo, tan debido â fq dencia, y el Macñre de Campo, 
fobrefaliente valor, y zelo¡) con cbn los que tenía adquiridos fu 
buena copia dé Gente j - q ^ avía vaictia. Con eüos dos medios fer 
juntado de todas las Islas, fiando viitiero â buenas aquellas dosCa* 
él total extetíninio de êfta Fiera al becillas y y fe atajaron los malos 
ardimiento gufíofo, con que SaL efeoos ,< que amenazaban . Con 
cedo la feguía. Llagaron I Pa- que1 pudieron reparatfe en la Ciu-
ti |aíinàn, y contra tódoel apara- dad las laOimofas ruynas, proíè-
to de Limahbn, toda fu fortale- guir el Corriente del Govietno en 
aà, y Armas batallaron con tan- fus dependencias; y tomar alien-, 
to lucimiento ias nuefíras, q pu- tos la Fè Cathòlica de las paílà^ 
éño Limahbn en fuga, y fus Na- das agonías . Bendito fea Dios, 
Ves- abraíadas , demolidas todas por fuis benignas Mifericordias 
Jas Cafas, y máquinas, que tenía 104. Aunque en la paílàda tor^ 
hechas -, dejo Salcedo â Pangaíi- menta tolero con paciencia gra-
ftali eü la antigua paz tranquí- ves golpes la Religion Aguílinia-
ta, dífimulando el juño enojo cõ~ na, como principal cbgeto, â que 
tra los Naturales, y la ¿onfíguien- tiraba las baterías diabólicas, pues 
te:venganza¿ por avèr conocido fobre ávérfe reducido â cenizas 
engañada â fu innocencia. Con fu Convento de Manila, con Re< 
eftó fé bolvib el Maeñre de Cam- tablos, Imágenes, y Alhajas pre-
po VHoriofo a Manila y Lima- ciofis de fu Iglefía; fe lebantaron 
lí^n quedo tan efearmentado de también corra los Religiofos M i -
fus temerarias arrogancias, que niflros los Naturales de fus Doc-: 
íio boívib a intentarlas jamás en trinas, prendieron â dos en la Isla 
eftasTierras. de Mindô ro , y padecieron orras 
Como â Rio rebuelto í ¡ - tragedias, de que fe hicieron dig^ 
empre fe hallan bueñas pefeas, nos con fu fortaleza, y confían-
cõii el alboroto de Limahbn , cia; pero buclta â ferenidad la 
Solvieron â fu antigua inquietud borrafca, pudieron con mas Jw 
Raja Solimán, y LaCandoía, y fué- bertad, y fervor profeguir fus Ef-
fon caufa de bailante Subleva- pitituales tareas, fabricando de 
eio de los Naturales de Tongdo, nuevo fu Convento en Manila > 
y de Manila, que aun no avían y haciendo otras Fundaciones en 
- • Ma-
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Macabébc, y Candaba de la Pro- res con la Ciudad, y Nobleza, con-
vinda de la-Pampánga, y en la la oftemacion, que fe acoílumbraj 
Isla de Negros en Vmaluagàn, y y que merecían fus prendas, y l i - -
en Ylôcos la -Villa de Fernandi- teraturaj y con la alegria en Labe-
na , proveyendo en el Capiculo zares natural â fu edad ancia-
Provincul de mil cjuinientos, y na, y canfada con tantas fatigas, 
fetenta , y cinco Miniílros de Dio la Reíidencia de fu Ofieur " 
Do^rina, que dicílèn Parto Efpi- con tanta honra, que aun vnlc-
ritual â tantas Almas, como te- ve cargo, q le rcfulto de fus di l i - ' 
nían conquiAadas. Y pareciendo- gencias jurídicas, le abono la Ma-
les , que para fu fogofo Efpiritu geílad Catholica-, y le dio de nue— 
era corto ámbito el de eíl:as Islas vo la plaza de Maeflre de Campo 
Philipínas, trataron con el Go- General de eftas Islas, por los días 
vernador el tranfito â la grá Chi- de fu vida, 
na., con el pretexto de vna Em- iq6. Profiguib Don Francif^ 
bajada^ lo qual configuieron por co de Sande en fu Govicrno la -
medio de vn Natural de aquel pacificación de eíías Islas, con no 
Reynp de buena correípõdencia. menor zelo, que fus Anteccílbreá . 
Salieron el P. Fr. Martin de Ra- moflraban, hafla reducirlas todas 
da, y el Padre Fr. Geronymo Ma- â la Corona de Caílilla; la quat . 
fin en u» de Junio de 157J. para gloria gozo â los dos años de'fu- -
la China, con Inftruccioncs, y Entrada, y â los íiete de la Funda- . 
tartas; y en z8. de Ochibre del ció de Manila; mánifertando Dios 
aaiGno año dieron la buelta-, de- fu Omnipotencia, y Mifencordia* 
jando abierta Puerta para el Co- en ella Obra can confumada, para 
mercio Efpiritual, y Temporal, q la qual fueron tan inadequados el 
fe deílêaba, que aun efto tienen tiempo, y las humanas fuerzas.̂  lfai.fS.v4¡ 
que agredecer â efta Religiõ San- No es mucha violencia el difeur- ^ f ^ j 
ta, los que defpues penerrarõ mas rir â citas Islas Philipínas vatici- Centtm tgt 
aquella Tierra. nadas por Ifaias Profeta, quando nifa»'. ^ 
105. Por Agof íode i sy^ene l combida â los Angeles veloces, 
dia 24. llegó á Manila el nuevo para que les afsifian; porque fai- « m i m . 
Governador Proprietário ( que es diendo Dios los Cordeles, © las L i . ?̂J¡J 
^ %undo en orden de eflas Is- neas, para la defhuccion, y edifi- ^ r fc r» . 
fes-Philipíifos) q vino de la Nuc- cacion de vna Gente tali dilace^ 
vâ Efpaña con los cargos de Ca- rada, y de vna Tierra tan remota; - ^ 
pitan General, y Vifitador de e- lograron con tanta velocidad los RBTWW» 
Mas. Efle^uè el Doaor D . Fran- Angeles, que vinieron â poblarla ; > \ 
€ifco de Sande, Natural de Cáce- el deftnúr errores de IdolatíàaVf 
res, Oydor de la Real Chancille- edificar Uníveríidades de venáaâ • 
*ia de México en la Nueva Efpa- des Cathólicas, en la paciífcaÀ 
^ Le recibió Guido de Labeza- cion tan breve de vnas-GeotcstaB[ 
" " Hhhh bár-
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bárbaras,. y in la dilatación tan . fe digna aparecer el Santo' de jos Etv 7.h 
vel^t de ta DdminaGion Divina, Santos, haciendo oílcmacion dé 
. fiada .\lGoviemo de la Corona de fu virtud, y fu gloria, comooy íe ^ ¿ 
Cal-líllaii como tan obediente , y experimenta en la fecundidad úz ^uum 
Citbólica, en embhr Angeles de la iglefu en ellos tan.retirados 
U Erpirkua] , y Temporal Milicia Climas. e?/^' 
Genes. 9. p£fc¿-;fu Gonquiñíu.Diláte Dios â; IOS. No ignorante, acafo, Don 
xl: r. l^ohét^, en la perenne feíteirsima Franciíco de Sande de eíla Doc- Vklm'Cl 
Dtlatet De- J r , ' V , - . . , , i n r i i' 
us lapbet , i uòsertoh dela Córona deCaüula; trina, y viendo ya todas el tas Islas : 
Xt^rZ Y' fabívsien losTabernacLtbsde Phiiipínas conquiíladas, tiro los 
bulissem' Sèm enla dilatación de la. Fè Ga- Cordeles ázia ei Grande Bárbaro 
thoiica; pues de aejuel anteéeden-. Imperio de la Clima, con vna Em-
\ort á A fègnirà íiempre erta confe- batida, en que fueron por Emba;-
Tenwij,& queiicia, â vifta de los.milagro- xadores dos Padres de San Aguí-
llmiJiotS fes-íüecéfos de las Islas Philipj- tin Fray Martin de Rada, y Fray; 
tnornmex* aasc ^ u; ; .:; .. ... Aguflui de Alburcpercjuc, paira' 
""ntí-in ! pueden dilatar los Re- probar, íi con efta política eftra-
y^^Gatbólicos los-lugares de los. tíigéma dc bufear el Trato, y Co-i 
mcr/iostm, Tdmoriós de fu Grandeza, y ef- merçio con la China, fe podía lo-
imtmfoL teñder!ÍQs Lienzos de fus Tiendas grar el dilatar en aquel Reyno la 
d<i,M<iex* de Campaña. Yà pueden eflirar íos Fe Cathólica. Salieron en el año 
<?* á Cdtdeíes de fu Dominaciò Régia;, de 1575. los Capitanes Chmas,;quei 
ftnetrSis; y coiifolidar lòsClavos de fu Pofe losliebaban, alparecer con bene-
tmcmn ^ o n " ^ h ó G i c o n la feguridad, volencia, pero en la realidad con; 
hmdiubh: de que penetrará por la diéftra, y traydora falacia, originada-de lai 
écivitates jpQtfetoxytkftti fu Monarchic, y falta de correfpodencia, que en el: 
y^Siiy- p9W*r%»r. tqdas-partes â lasCiu-- Governador experimentaron les 
» y • dade$-i3aas defiertás. Yà fe puede Chinas ¿ pues juzgo , que bailaba, 
t l S r *' a^grai' ̂ a Tierra mas fob, la Sole- para çonquiftar fus voluntades, la 
iiffem, &- dad-mas intrincada; pues todas fe dulzura, y agrado de fus corteííi-
S i S Í . Ç0nvef tkàn en apacible Primavcw ñas palabras; y ellos efperaban los 
j » t m á ^ ra-, y en las Cavernas, (habitado- agafajos en las obras. No se, ñ fe 
pòm ¿f nes antes de Dragones, y horro.ro- podrá condenar efía miferia con la 
géísniH^ Cás Fieras) nacerá el Junco, y el falta de conocimiento de vna Na-
gmmsUu Cálam.o,q preflen fragrantes Aro^ cion tan codíciofa; pero íiempre fe 
y todo íea delicias; pues to- debe alabar la gratitud en la mtf-
aUadaHs. dala heirmofura, amenidad, y fea- ma línea dc la fineza; y las pala-
viorja u. graneia del Líbano, Carmelo, v bras eran de diverfa línea de. los 
$ eUeeor f aro» i le traípaíaran a la Iglefia regalos, q el Governador avia re-
<s^i'é •Santa,' cftcnc^a Por la Corona de cibido en fu mano propria. Con 
* Caílil lai l^s mas incultas, y cf- eña ponzoña faliéron los Capita? 
£ondidas Tierras; porque enrellas nes de Manila; y en el Pueito de 
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Ediílao ía bomitaron con canta â onze de Marzo, murió la Gtí^ 
íábia, que á tres Criados, que lie- lumna mas firme de eftas ísias, cl 
baban los Rdígiofos, los tjuicaron Hcroe mas liluílrepara fu òécá^ 
inliumanameiue las vidas* dejaró fa, y ei mas incaníabic Bataliador 
en agonías de muerte, â crueles en fu Concjutíh, eí Esfcrzadtí Ca-
azotes, aj Intérprete China , cjue valiero D Juan de Salcedo, Mke& 
Ucbaban; y à lo^ dos Religoíos, trede Camj^o de laReales Miiiciâír 
puefios en carnes vivas, les dieron de eftas Islas, de cuyas valenofas' 
tan cruel diciplina, que les hicié- hazañas, y del común fentimíéntW 
ion va laflimofo expeítáculo de de tan dolorofa pérdida,(-f %É 
llagas, en q fe zebò tanto la bar- en la edad de fu juventud rnáHc^f 
bara fiereza, que los crueles Ver- zana ) fue fúnebre Panegyriítá1 el 
" dugos Te remudaban , para que M . R. P. Fr. Francifeo de:Ortégá| 
nunca fàkafíèen el azote el i m - Prior, qut era, del Convento tit? 
pulfo dê la valentía. Por mas cru- N . P. San Aguftin dé Maniia í éítí 
ekUd los dejaron con vida , para las piadofas graves Honras ,iyp? 
que fú mifmo dolor, y defamparo los Religioíbs de Mímila, y To'ng-; 
lentamente fe la quitaran ; y ellos do le celebraron por beneficíbfdt 
aísi vengados fe dieron â la Vela» íii Alma ,;*y por memoriada fe á-
lo?* Gran láñima! Pero gran mableCohipaniàe^la$Expèdrcíó£ 
gloria, para ios que padiciéron nes de mas importancias ilt¡tt¿ 
con tanta innocencia, como conf» acompañb la Plebe con lagrfái^i 
taiicia,en que dejaron tan fangri- pues todos eran deudores dé m 
ento cxcmplp â las edades futu- zelofas fatigas, por eí bien C^ífià 
ras de la tolerancia, que los M i - de eífos Islas; pues fiempre h¿(Mf 
niflros de Dios neceíitan para plá- ban mano de Salcedo en los mã-
tar la Fè en Regiones barbaras, yores 'aprietos de ellas, y fièl^j; 
que nunca eftà mas arraigada, que le hallarón prompto afu remttP$ 
quando íe riega con la innocente vibrando vn rayo en fu Hípadá^fòi 
tingre de femejantes Athlétas. A l reparar en peligros 4 ni p ^ f ^ , 
fegundo dia pafsb por aquel Puer- defeonveniencias. Qué buen ffi 
tó el Sargento Mayor Juan de Mo- pejo para les Piíàvcrdes de fcffâ 
íônís por fu fortuna, y con com- Islas, que cuydan folo de arfuí-
»fíoii Chrirtiana defato á los Re- narlaS con fus coftumbres dcfem¿ 
^ofos, y los curo con toda Cha- bueltas, y graduarfe con honrai 
«dad las llagas, y algo recobrados adquiridas con las riquezas,. tjüé ^ ¿ 
fus fatigas los liebb â Manila; chupa fu codicia; y mas que cftt tnmffor* 
donde fue vniverfal el fentimicn- la lifpada mohofai M u c h o ^ q ü e 
tQ de tàl tragédia , y muy particií- temer la perdición de eña W M muliem 
fc^cl Governador, que abrió los populoía > pues los C o r a z o i ) ^ 
ojos, para conocer fu falta. los fuertes de ella cftan, como Itís ^ in 
' "o. Ene lmtfmoañode i575 , de muger parida, quehttifott Wm. 
Hterem. 
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tjfify Cii la; gfer^ra Sagrada* t r a í i al Cultivo dc efía Tiefra, fi-
j5 Poç-í^ç tiempo fe acabo endo los Operados tan pocos, y¿ 
4ç pa^ifiçar l ^ Provincia dç Ca- la mies tan mucha; lo qual coníi^ 
f i rmes con alguna moleftia, por guiòj como fe verá'en ejfta Hifto^ 
la.oppíicion, c\ (liciéron al Gene- çia* ' 
àt^co .dç-Chavç í los de Naga, C A P . X I I . 
| g a Búlla?;pero reducidos yà, ^ 0 ^ A M P ^ D l O f 
aunque con violencia, tratç el Go* r ^ . . ^ , / . - , . 
S a r a l l i vuOudad, i coatem- ™ ? ° * Í « > f ™ ™ l » ™ ™ f r m -
píacida Tuya! Pufola por nombre ^ w * f * ^ í > ~ 
^ « í i W C í C í C Ê ^ c p memo- * Sm ?"?', '<• 
r j^ de fu amada Patria, que era «V f ^ g S ^ ^ g l . IEGA a Dios, *« 
Çjc.eres de Eííremadura; y oy es P^^SM dice Gaveta-
^abe,za de aquella Provincia, illuf- K j no, quic 1c ha, cÍ/Í<II¿Í 
- tsa4a.con la^ytra , y Silla Ponti- H ^ ^ j S I ce Qciofo, co- qmclfm 
fícaljvna entre las Sufragáneas de , l ^ ^ ^ ^ ^ l molos Eípícú. luélp-
nila. Era el Governador A m - rcos. N i el hacer,, le cuefla trabajo-j ™i>'m 
bídpítrp en la Liceratura }. y Miü- ni defeanfa, quando nò eílà haci- j ¡ £ ¡ Z 
cia > tan capàz:de fentarfe en Ef- endo ; pues aun quando deja dc 
i5^0? por fu Sabiduría , como de hacer, eftà governando, y c o n f e i r - ^ 
^ntenerfe en pie çn vna.batalla, yando. Yà parece , que noavíaDÍ«M« 
P ^ valeiuja brióü. Yafsi en que hacer en eñe A r c h i p i é l a g o , . ^ ^ 
ffl^^s*;^ceinfuñó4 Bañon eftando todoconquiílado, y feu- xmvM. 
felüs Islas, no fob las acabb tado en el el Div ino , y Supremo ^jnA. 
d f í B ^ # 9 ^ ^ s . c o n - . E x p e d i d o . - Dominio, por:los medios huma-; Poio¿.«p. 
»!$ mrias \ íínp que pafsq á Bor-, QQS, que hemos declarado; y efla-, v-
'y?t W ^ f m * J pi^o enfu legíT ¿a la Divina Mageftad cuydando 
tfma Poíleíipn al verdadero Rey de fu Confervacion, y Govierno 
de aquella Isla, contra vn Herma- por los medios mifmos, fiendo en 
iiofuyo, que la tenía tiranizada^ todo tan propocionados. Es h 
guçdandQ tributaria â la Corona Gonfervació vna continuada pro-. 
^c CaÜilla, por paaos jurados, q duccion de lo hecho; y aun con^ 
fehicicron en forma. Redujo â pa- quiftado yà efle Archipiélago, pe-
, y reconocimiento a los M i n - día el eñarle continuamente con-
- # » a o s , y folóes, por medio del quinando, fin admitir con laPof-
C^pitan E toan Rodriguez de Fí- feíion defeanfo, y fin omitir tra-
gu|roa,^uç fué el elegido para ef- bajo con la pàzde loadquiridoi y 
f * m f c & r Y en f i n , entre otraç mas quando el governar, y cotir 
in ignes Hazañas, manifeAÒ el fervar cue/la tanto, ô manque el 
?eIo de ia Fe Cathólica, en foliei- adquirir de nuevo, Y como para 
i |ar, que Ja Religion Scráphica, enr Ja Fundado de la íglefia CatíióHca 
Parte I . "Libro I I . Cápítv X I I . 3 * 
en cílas Islas fué elegido de la y Sabiduría en la confemeion, y 
mano del Alcifsimo nueflro Mo- aumento de lo compiftado, paçacj 
narclu Cathólico, y para efto apli. no fe gloriáíTen en iu prefencia el 
cò (como hemos vifto) fus Rea- Poder, y Sabiduría del xVíundo. 
les esfuerzos; para la conici vacíon 113. Eligió, como de fu ira-
doblo las fuerzas, para aílègurar n o , â vn ignorante defpréciable 
mis el Divino Dominio. Yà efla- Lego del Ordc Seráphico, en con-
bz colocado eílc Nuevo Orbe Phi- trapoíicion de la Sabiduría de A -
lípico fobre las firmes Columnas guflino, y de fus Hijos; y eligió â 
-del PLVS U L T R A de Nueftro vna flaca Muger del Mundo, eh 
Monarcha.Cathólico. Que mejor contrapefo del abfoluto Poder de 
fundamento? Yà efta Nueva Igle- vn Monarcha Cathólico ; y fobre 
íia eíliba edificada fobre tan fijos eftas dos Vafa's tan leves de ígno^ 
Quicios, como fon los Predicado- rancia, y Flaqueza, (á lo del Mun. 
res Evangélicos Hijos del Grande do ) coloco efla nueva Igíeiia, y 
Aguftino, c] fuítenta toda la Igle- eíle Orbe Nuevo, el epe fobre Na-
iRcg 2.8. fia en fu mano . Quiles más fu'bi- da fuftenca al Orbe todo, para He-
c^ÜZ tÍ0S Priacipios- De Dios era11 cíhs barfe fob la gloria, y el triumpho, 
m,&pa. Columnas, y Quicios, en que han al vèr quanto hàn edificado en ef-
ÍOÍT rerPlanclec^0 fompre el Poder, y tas islas los Hijos de S. Francifco» 
la Sabiduría , próprias para vna fiendo la Nada del Poder, y 1 ¿ Ñ ^ 
buena conlervacion , y govierno; da de la Sabiduría fu fundamento, 
porque el Poder fin Sabiduría es El V. Fr. Antonio de San Grego -
para el precipicio ; y la Sabiduría rio Religiofo Lego Francifcano es, 
ím Poder es cofa de mancos. El el que confefEmos todos por tegí-
Poder, y el Sabèr hàn de efhr vni- timo Fundador de efla Santa Pro^ 
dos, como los dos Cetros de mag- vincia de S. Gregorio. A eíle hü-
nitud, y de gravedad del Mundo, miide Lego tomó Dios por fun-
paraque no tiemble, y fe defquície damero, â viíla de tanta Sabiduría, 
•todo, en fentir del Archimedes de los Hijos de mi Patriarcha Se-
Mathemático, y de todos los Phi- raphico, iin agravio de otros. Pero 
lófophos; que no sé yo, í¡ los mu- ni tiene , q gloriarfe tampoco :dc 
chos, y grandes Temblores, que fus agencias eíte Lego \ que hada 
fe experimentan en eíle Archipié- huviéra confeguido, íi vna xMuger n} nm ^ 
•iago, fon en caüigo de las defu- no le huviéra amparado y hafia 
niones de lo Poderofo, y lo Sabio, fu amparo todo fue gemido. N i fe ^ eifE¿ 
Afsi parece, que fe debió confer- gloríe la Muger de fus auxilios, Í Ó . V 
Qhf - Var'y ^ Conlervo e^c Nlievo Do- ^ue ^lbeíri0S' S"6 el ^rapt"^^0 
""iZ'i ÍT10 ' Pcm como Dios es tan ze- Templo de Diana tenía Lana eài> 
[déh. loío de la Gioi-ia de si mifrao, que dada por fundametos. Dcfc.pwcs, 
M8. a. no güí]a) ^ ^ ^ _ h)zo h glona . Dios Con me-
oíleatacion de fu infinito Poder 3 dios tan improporcionados con-
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íèrvò, y aumento en eftas Islas fu maculada Concepción de la Ciu-
àbíolutò Dominio. dad de Lima, aunque no se, COIK 
Solorz de "4' En e^a"0 & I5<J7> ê ^ particular Oficio; que fe le le-
Jw. indJar. cubrieron las Islas de Salomón en bantb tan fogofo incendio de def-
^ ^ las temotas partes del Auñro,á di- feos fervorólos de ganar Almas 
Moturclw ligéciasde Hernán GallegOj y A l - para el Cielo, que, no dando las 
Indian, lib. kaco Mendáña, en diferentes menores treguas al defeanfo, v i -
*cap'64' tiempos, las quales fugetò defpues vía de dia, y de noche en vn con-
â la Corona de Caftilla el Capitán tínuo defafoíiego, por lograr la 
Pedro Fernández de Quiros; y al .Coquiila de aquellas Islas, q ofre-
Yugo del Santo Evangelio los Re- cían tatos Efpirituales frutos, con 
ligiofos Francifcos, q le acompa- la Predicación del Santo Evange-
-ñaron al año de 1606, en tiempo lio. En vna fuerte batalla lidiaban 
del Señor Phelipe I I I . Fue grande fus fàntos deílèos. N i quiíiéra ser 
lacommocion en todoslosDomi- perezófa Galera, que cargada de 
nios de Efpaña â las voces, q cor- Remos jamás emprende lo alto de 
. rieron de aquel Defcubrimiento, los Golfos; ni prefumptuofa Cha-
y â la fama de las preciofas rique- lupa, que afpíra al Mar profundo > 
izas, y numerofo Gentío, 'que de- para ser juguete de las Aguas, y 
cían liallarfe efeondidos entre lis los Vientos: quiíiéra ser gallardo 
«¡nieblas de Ritos bárbaros. A v i - Navio, que para proceder feguro, 
vófe el apetito de todos, parafo- fe engolfa la Mar adentro; y afsi 
licitar los crecidos intcréílès, que conducir en vna Mifsion de Rcli-
les prometía aquel Defcubrimien- giofos el Pan de la Doftrina Evanv 
«o, aunque los objetos eran diftiiir gélica â aquellos diñantes Bárba-
tos M fus deíignios; pues vnos ros necefsitados. Pero como eífcfc 
ponían fus ánfias en el Oro ma- Magnanimidad, para empréder lo 
ferial, que es eftiercol •, y otros en árduo no carecía del humilde co-
la preeioíidad de las Almas de a- nocimiento de si mifmo, no fabía 
Ruellos Bárbaros, redimidos con como en fu humilde Eíhdo podía 
la Sangre de Jefu-Chrifío. Era el fervir â vna Mifsion Apoflolica de 
'i&yno del Perú el mas cercano, y Carro, y de Carretero; quando 0-
alfillegaron con mas diftincion,y tros Legos prefumen, que para to^ 
, prefteza las voces, y hicieron mas do tiene el Cucharon por el Man-
mido. go. Quifiéra confukar fus anfias 
iiç. Tal fue, el que caufaron con vn Hombre dofto de tantos 
< - m el ánimo de Fr. Antonio de S. como tenía aquel Convento; y k 
Gregorio, Venerable Lego Fran- difuadía , 6 fu conocimiento pro-
cifeano, de la Provincia de los prio, teniendo por cierta la repul-
Doce Apófloles, sita en aquel Pe- fa de qualquier Hombre cueiro; o 
-ruano Reyno, morador, que era la luz del Cielo, que le enfeñaba, 
entonces, en el Coiweto de la I m - que efla Vocación no la avía d« 
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governar la prudencia del Mundo, fu mano mifericordiofa tales im« 
Aípiraba, como buen obediente, pulfos: con lo cpal iateriormenté 
al difamen del Prelado; y la mif- confolado, y íordecído, fe arrojé 
ma perfpicacia, y madura coníi- con reíignacion â los pies del Pre-
deracion de eíle le if^funciía mie- lado. 
do, pues no hallando alguna vir- 117. Defcubrio al R. P. Pro* 
tud por Padrino, avía de ser fu vincial con voces de virtud fu pe* 
contrario fu inferior Eílado . Con cho, y manifeftò los intentos, coit 
que nb pudiendo vérfe libre de lo que Dios le avía vintado, que eraií 
que le fervia de embarazo, lo buf- de paílir â Efpaña en los primeros 
cb por medio para fu remedio. Barcos-, y con el beneplácito de los 
u6. Avía en el mifmo Con- Prelados de la Orden aíiílar de líiâ 
vento otro Religiofo Lego , que Provincias mas reformadas com-; 
hacía el Oficio de Hortelano, y pétente número de Religiofos, q 
era no folo Compañero de Fray con el Real amparo del Catholicó 
Antonio , íino el Maeílro, y Guía Rey Phdipe I I , y con la bendicio * 
de fuEfpírim, por ser de feñalada y gracias del Pontiñce Romano 
virtud el de cite Hortelano. No Gregorio Tercio décimo pafsáílèt* 
folo le daba Lecciones para el a- â la Conquifta Efpirituàl de las Is-* 
cierto en los exercícios de fu Ef- las de Salomón, que fe avían defl 
tado, por sèr Religiofo experi- cubierto, en compañía de los £fc 
mentado, y Fray Antonio nuevo; pañoles, q embiáífe â la Conquifta, 
üno que dirigía fus Efpirituales Temporal nueftro Monarcha Ca* 
exercícios, y era fu confuelo en thólico. Oyó con benignidad el 
todos los ahogos. Alentado, pues, P. Provincial â Nro. V. Fr. Anto¿ 
yà de la familiaridad de Compa- nio, que fiera Lego,era abonado* 
ñero de vn mifmo Eftado, y yà de Peso el prudente Prelado la gr-a¿ 
la fama íimpatía de Efpiritus, co- vedad del empeño, y la improper., 
munieb Fray Antonio fus dellèos cion de vn mikumento tan flaco; 
con el Santo Hortelano, teniendo y repelió primera, fegunda, y ter- Go**.pag. 
éfte que vencer antes fus humil- cera vèz fus importunos megos; 
des;eilCogimielltos m Entendió éflc diligencia preciifa para probar EU 
ser movimiento Divino ( que eífo piritus, en quien tiene el Timón, 
no lo entienden tanto los doaos, para aovcrnarlos, y no perderfe, y 
como los experimentados ) y fo- perderlos. inflaba la Vocacio D i -
«wntb tan Tantos dellèos, ani- vina en Fr. Antonio, y en el Pro-
í n d o l e â la perfeverancia, y a la vincial rayó la luz del verdadero ^ 
humilde correfoondécia a los D i - conocimiento: con q pudo di cer-> , 
vlnos auxilios-, quitóle los encogí- nir el Efpiritu, y d¿r aílenfo a l « r -
^entos, para llegar al Prelado-, a- cèr ruego. Diò fus Letras Patentes 
*ianz6lc en la confina en la Pro- a Fr. Antonio, paraque con eUa$ 
teccion del muy Al to , fi eran de hiciéüé fu Viagc delicado i rcmi-
' " " ' - " - l i m t l -
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tjqndole â ta- prefencia de los Pre- profeguir hafta Efpaña fu Deno-
.lados Generales de ia Orden con léro, ejue admitió cariãofo en fus 
partas de aprobación de fu Voca- entrañas á N . Fr. Antonio. Yà íba 
eion,y EfpiritUjy con otras de furcando las cieípas Olas muy v-
recomendación â varios fugetos, fano, quando embidiofo el demo. 
que pudiéflèn coadyuvar en tan nio de tan íelices progreílbs, y re-
Jantos defignios, en que yà cono- zelofo yà de tus daños, intento cí 
cía el devoto Provincial la volun- impedirlos por medio de fus Aiia-
çad, y mano del Todo-Ppderofo. dos; y dio nueftro Navio en ma-
> . 118. Con extraordinario jubi- nos de los mayores Enemigos, que 
lo, y humilde agradecimiento re- eran Hereges Franccfes Coííanos. 
cibiò , y beso N . V. Fr. Antonio Algún daño recibieron de los Ef-
las Letras del Prelado, como i n - pañoles en defenfa de fu Navioj 
térpretcs del beneplácito Divino; pero íiédo mas poderofas las fuer-
^ anegado en humildes hacimié- zas de los Pyracas cõtrarios, abor, 
tos - de gracias al Dador de todo, daron efbs a nueftro Navio, y le 
p los injlantes fe le hacían íiglos, apreflàroiii le dcípojaron de la car-
halla la cpnfumacion de lo que ga, y Paliágeros, y pallándolo todo 
miraba ya empezado. Avía á la a fus Navios, llebaron el nueftro â 
fazòn en el Puerto vna Nave a- remolco aprifsionado, con que fe 
preílada, eíperando para fu falida templo la avan é a fed de los Cof-
d viento, Ô efperando folamente, farios; pero no la rabia del i n fe r 
por difpaíicion Divina, âFr. A n - no contra el pobre i r . Antonio, 
tpíiio; con que logrando fin mu- Que mal les haría en efta refriega 
jpho;trabajo tan buena ocaíion , q vn pobre Lego de San Francifco» 
le ofrecía el Cielo, defpedido del cuyas balas eran las Cuentas de fu 
Hortelano fu Maeftro, y de los de. Rofano, difparadas del fuego de 
,màs Religiofos, no fin ternura de fu charidad â los próximos, nopa. 
todos ellos, pôr vérfe privados de ra herirlos, fino para finarlos ? 
la compañía de tan buen Herma- Efte fué fu fan to exercício en tal 
no, tomada la bendición al Prela- aprieto, pero yà fe le pagaron los 
do, y arrojados â los pies de Dios Hereges Pyrâtas muy promptos> 
todos fus movimientos, fe diò â la no. Dieronle tal buelta de pa. 
Vela gozofo, quáto en fu interior ios al Siervo de Dios aquellos cru-
¿íTegurado de muy feliz éxito de éles verdugos de! demonio, que 
.todos fus intentos. iba la muerte difimulada en cada 
rip.. Dejó la Nave el Puerto vnoj le regalaron con defeomedi-
Fr. Gafpar-de Lima en el año de ^70, y fur- dos opróbrios: le tragéron por to-
tol. ¿45. .gjo e n d ¿e p3nair£ con viage ¿ 0 cl Navio ai redopelo, y quan-
prófpero: profiguio al Nombre de do todo efto fobraba, para morir 
Dios, q aôra es Puerto-bello, don- el mas esforzado, viendo quef r-
de hallo prompto Navio, para Antonio aün confervabacl alieto, 
16 
y-. - ' . 
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le dieron tres traeos de Cuer^ embarazos , ^ue difponc para ló 
da en el Navio; con que repu- mifmo, que es.'de fu agrado} pÓ-
tandole yà por muerto , le ar- gamos vn rato los ojos en Nuef-
rojaron dándole al Mar por Se- tro Venerable Fr. Antonio en fu 
pulchro, y â los Pezes tan bien encerramiento, defnudo en Paños 
guifado alimento. Cayo en las A - menores folps ( que afsi le am>-
guas nueñro bendito Lego, que jaron al Mar los CoíErios, y no 
no fob no le agraviaron con fus le bol vie ron fu Abito Religiofoj) 
eontínuos ímpetus, íino que le llagado, quebrantado, y defeo-
íirvieron de Colchón mullido â yuntado con tantos palos, y ef. 
fu maltratado Cuerpo, y de Tro - tropéos; debilitado, con el çonti-
no ai Eípititu de Dios, que en el nuo ayuno de vn mal comer, taa. 
eflaba efeondido: y con pafmo, y brzofo, como impoíiblc de re-,, 
admiración de todos, por eípacio medio; privado de las alhajas ¿% 
de dos horas, ( o, en opinion de fu mayor aprecio, que eran ia« 
otros, por tiempo de dos días ) Letras Patentes del Prelado, y Jas" 
corrió fobre las Aguas iguales pa- Cartas de recomendación para fa 
rejas con el Navio aquel Cuerpo buen defpacho ( que todo fe lo, 
tan cftropeado, íiendo en ambos quitaron los Coílàrios Hereges, y 
igual el velocifsimo curfo. no íè lo debolvieron;) aniefga-. 
n i . Movidos los Hereges Cof- do fu nombre, y fama de Reíigku 
Íarios, node la compaíion ( de fo, y fus negocios, fin eíperanzas 
que eftaban ágenos,) lino del pro- de buen éxito; deílituydo afsi efe 
digio, que miraban fus ojos, a- todo humano confuelo, y auxilio^ 
largaron vna Cuerda al Nadador folo fu valiente Efpiritu no pa-
bendito, y le fubieron al Navio, decía defmayos : porque Dios, q 
a ,donde le acomodaron en vn mortifica, y vivifica â los Juífos, 
Camarote, ó Barraca, como hallo le daba, interiores auxilios, y Ef-
cn algunos Efcritos; ô le metieron pirituales esfuerzos > no folo para 
en vna Arca, como dice el Señor tolerar con paciencia tantos tra-
K w . Gonz%^>por tenerle mas guar- bajos,fino para afianzarfe mas ea 
dado, donde le afsi dieron con fus deíTeos, conociendo, que co^ 
bien efeafo alimento; y de cfle tales regalos paladea el Señor â 
inodo profiguieron fu Rumbo. Y fus Siervos, para confirmarlos en 
para profeguir aóra el de lo Hif- fus Santos propofitos i y que no 
tórico, dexémos varias Reflexio- podían ser malos los fuyos, ni de-
^es, para quando fe eferiba la V i - jaría de confeguirlosi quando tata 
da de eñe Venerable Lego; y ve- Guerra hacíá contra el os los M i -
nerando los incompreliéfibles juí- niílros del Infierno, y quando lós 
^os M muy Alto en las permiC miraba, y fe miraba pendiente^ 
í lo^s,quc aà â los ímpios, para en vn todo de folos los auxilios 
^rt i f icar a los Juílos , y en los Divinos. ' ;: -
: — . J ~ 1 * - ^ : • -. - CAP. ' 
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SF V I AGE EL V, 
fyay Antmio de San Gregorio: Su-
IjffisJe- e '̂opofsiciones de fu i n w -
toy bajía çonfeguirU. 
Pocos dias de 
f j . Martín 
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echaron en Tierra â rodos^ no ci 
crcyble, q vaos EípañolcsCathó-
lieos dejalien â Fr. Antonio folo, 
y defarpparado en aquellos cami-
nos; y mas aviendo tenido en cl 
Peru con el algún conocimiéto, y 
íiendo TeÜJgos d t l prodigio refe, 
rido, por el tjual fe hizo Acreedor 
de fu veneración piadofa, fobre fu 
Conocimiento, y fu trato; y no 
querrían pnvarfe de tan buen 
Compañero en vn Viagc de tan-
to trabajo. Y cj fea verisímil, el <| 
los echáílèn en 1 ierra â todos,, lp 
convence el ser Pytatas Coflarios, 
que íblo bufean interéíles, y nada 
les fírven los prifsioneros, ímo 
de cargarlos Navios, ( que fiem-
pre los ejuieré ligeros, y veleros,) 
y de cõfumirles los Ranchos: con 
que apoderados yà del Navio, y 
Hacienda de los Efpañoles Ca-
thólico's; es mas de creer, que a-
lijáílèn el Navio de tal género, 
con que iba mal cargado. 
123, Afsi que piso en Tierra 
Fray Antonio , dando â Dios los 
debidos agradecimientos, fe prc-
fentb al immediato Prelado, darç-
dofe â conocer por Religiofo, a-
unque en trage tan ridículo. A-
tónitos miraban todos los ReÜ-
gíofos aquel tan extraordinario, 
como laítimofo -expelaculo 5 ,y 
aunque conocían en el feñas de 
Profeflor del Seraphico IníütutP» 
no acababa de darle crédito, por 
la falta de Inílrumcntos. Eí^a la 
fupiieron los Efpañoles, Compa-
ñeros con vn Informe muy larg^ 
que al Siervo de. Dips humilde le 




canfaró de la 
carga los He-
reges Coila -
5, y'la alijaron toda, como co-
fa tan pefada para ellos. Hecha-
fon en Tierra â todos los Efpa-
Ãoles aprèílàdos , y con ellos â 
N . V. Fr. Antonio, íin mas avío, 
âue el.yà dicho. Por fortuna tubo 
el hallazgo dé Vn pedazo de Efíé-
ra, o Petate viejo, que en la Playa 
eftaba tirado , y de él formo vn 
èílfavagante ve/Hdo, con que cu-
brió algo la fuma defnudèz de fu 
ñialtratado Cuerpo; y con el V i -
ático, que les iban ofreciendo las 
Ftutas íilveflres del Campo, ca-
minaton nueílros pobres Peregri-
nos ton el áfãn, y trabajo^ q pue-
de côfiderâf el Piadofò, hafta dar 
Fóndo fus fatigas, y caníancio en 
él"Puerto de Sãta María, 0 en Se-
Vifla ( fegun dictámenes varios, 
aunque es variedad de poco mo-
mento, fegun la cercanía de vno, 
| ò t f ò Sitio. ) Que llegáílèn todos 
juntos, lo tengo por mas verisí-
mi l , que el que -llegaíTe primero 
fray Antonio, y defpues dos,; ô 
tres de los Efpañoles prifsioneros 
fugitivos del Navio, como fe ha-
íla en nueftros Manufcríptds; pues 
con/lando de N . H . Fr. Martin 
de S. Jofeph, que los Hereges los 
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mas <]uifícra, q huvicrá ocultado del Rey Cadiolico; prefentò lãs 
çí prodigio, que con ci avía Dios Letras, c¡ ilebaba, ai Riño. Padrç 
obrado, y eílo era io que mas vo- Comiílario -General de Indias, q 
ceaban ellos, dándole aclainacio- reíjdía en la Corte, y en eftc Qv 
nes de Santo. Con cila tan plena fício fue el primero, que lo en 
Información ceniticado cl Prela- N . Riño. Padre Fr. Francifco de 
do del Hilado Religiofo de Fray Guzman, de Bípíendor bien cd* 
Antonio, fupüo la íalta de los nocido. Afsi que vio â fus pies 
perdidos Defpachos con ios Tuyos, â vn Lego, y con penfamíentos. 
para la feguridad de fu t i in í i to , tan altos, intentó bajarle los hu* 
y efcribib á los Prelados Genera- mos •, y las Letras, que llebaba 
íes tan en fu abono, que no h i - para fu abono. Ce bolvierõ letras 
cieron falta las Cartas de reco- de cambio, porque cambio de 
meudacion, que 1c robaron los tal modo el Viento contra -Fray 
Coílârios. Yà iba Dios tomando Antonio, qué el que eíperaba fà-
por fu cuenta efte empeño, pues vorable, para que fu preteníiob 
quando fe juzgaba Fray Antonio tubiéííe buen curfo, fe boivio , 
totalmente deíarmado, fe hallo para que camináílè ligero â vn 
tan pertrechado de nuevo de quá- deñierro. Moftrófe el Comiífario 
to necesitaba para Negocios tan General entre compaíivo, y eno--» 
arduos, que yà ni le afligía algún jado: laíUmábafe, de ver â vn.po* 
interior defeonfuelo, ni en el ex- bre Frayle Lego tan maltratado 
terior fentía el menor ejftarbo. de los Caminos en vn Viagc tan 
. i¿4. Bien defpachado falib de largo; y íè enojaba, de que huviéf-
-Sevilía nuefíro bendito Lego, ex- fe padecido tanto, y fin prove-
plicaudo con humildes fumifsio- cho, por vn voluntario, antojo, q 
nes fu agradecimiento â aquellos mas parecía hijo de vn génio va.-
piadofosReligiofos,y con Can- gamundo, que illuAració• del Ef-
dcos de alabanzas al Altifsimo fu piritu Santo-, pues viendo, que vn 
interior júbilo. Pero eíle fue tan Lego era improporcionado pata 
.limitado, que le acompaño fola- vna pretenfion, que hiciera tem-
iente en las jornadas del Cami- blar al Hombre mas doffo trato 
M.para que fin pefadillas cami- Nueftro Padre de probar fu.Ef-
ftáflè ligéro. Todas fus delicias piricu, fi era de Dios, como afi^-
««ne Dios, en andar jugueteando tnaban las Cartas,q avía traydo, 
^on fus Siervos, y como buen Pa- ô era ambulativo, como fe tc-
de Familias, los dà del Pan, y mía de vn Lego hecho a Vexcdas, 
^cl Palo; yà los hace reír, y yà lio- y Caminos; y echándole de si con 
• ̂ r , quando le dà el guño, y en vn afpeao áfpero (fuéflé verdadero, 
conviene en amargo lian- Ô fuéfl¿ fingido, por razón de fu 
^ todo: el alegre contenió. Lie- Ofició) le mandó, que fe reco-
B^ H V-. F^ A m o n i o l la Corte é é ñ t en nuejñfo Conventq ¿c 
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Defcalzos de S. Bernardino, díf- coíláííè tanca dificultad vn ?Ví 
tante de- Madrid mil paílòs Ex- eferito, como çueíla vn 2Vp dado 
era-muros, fcñalandole, por def- en próprio roítro, que aun en los 
cáñfo de vn Viage tan penofo, Prelados es pefado, y mas G fon 
el Oficio de Cocinero , ô el de compaíivos.. Dióle íus Letras o-
Horrelâno , como próprios de fu bedienciales para la Sata Provin-
filado , y que fe dejáfle de dif- cia de S. Miguel de la Obfervan-
curfos altaneros. cia en la Efíremadura, con efpe-
u j ; Con humilde refignacion ciales encargos â los Prelados, pa-
oyó, y admitió nueítroSamo Le- ra que cuydáílén del recog'uniéto 
gó la repreheníioii, y determina- de aquel Frayle Lego, â quien rc-
ción-de fu Prelado legítimo, por putaba por vagamundo. En eíla 
conocer • eran diípofsiciones del hiél íc 1c convirtió la dulzura de 
Cielo, para acnTolàr.mas fus de- la miel, qguftabacon fus Hernia-
íignios, y fin la menor réplica pu- nos .Defcalzos; pero como Dios 
fó eii prá&ica fu obedecimiento, efiaba jugando con eíle Hijuelo, 
Llé'gb â nuefiro Convento de S. de eña hiél facò para Fr. Anto-
Eérnardino, dòde fue recibido, y nio los Panales de mièl mas fa-
. ábrigado*, por tiempo de dos años, brofos, y tan delicados, 
de aquellos Religíofos con fingu- 116. Llego al deílinado Con-
lar charidad,y agrado, por m i - vento, donde no fue tan maltra-
rarle Hijo verdadero de N . S. P. tado, como encargaba el Riño: 
S. Francifco, en fu Rcligiofa cõr porque viendo todos en el vn de-, 
poflura, y comedimiento, aun- chado de perfecto Religiofo, 110 
que fueffen los Sayales diítintos. folo no le reputaron por ludibrio, 
Qi^daron admirados de la valen- fino que le veneraban por exem-
tíá'de fu Efpiricu en el teflon, pa- pio. Corrió la voz de las virtudes, 
irá profeguir fu negocio, pues las del Frayle Indiano; y entre curio-
aguas de las tribulaciones no a- fidades, y reípetos, todos quiíiéní 
pagaba fus fervorofos incendios; participar de efie Oro tan acri-
y venerando los juicios del muy k>lado, aunq era Perulero. Quien 
& l t o , cada vno te animaba con tubo mas ocafiones de experime-
t^èrrtplos, y confejos; con que fe tar los fondos de las virtudes de 
âleiíto â ccharfe otra vez â los Fr. Antonio, fue vna Venerable 
pies del Riño. No quería eñe la Matrona, Hermana carnal del di-
InólefHa de importunos ruegos ; cho Padre Riño. Comiííario, cfC 
y ^dnociendo, que efiando tan vivía en el miímo Pueblo, donde 
feed, ferian maŝ  continuos, y la Obediecia defiinò â Fr, Anto-
más. vivos, determinó el alejar- nio. Efta, no tanto por la mugeril 
los, yà que no püdiéífe tofâlmen- Curiofidad , quanto por el efpc-
té impedirlos, y que de la diftan- cial aféelo a nuefíro fanto Abito, 
ciá jícgaílèn mas apagados, y np por b cernanáa al Convento, por 
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lo fervorofo de fu Eípiriiu, y mu- vna Hermana tan de fu cariíio; y- " & 
cho mas por parLiculàr moción obrando contra efte, (por sèr de; 
del Cielo, (̂ ue yà deíiinaba â efta carne, y fangre ) fu zelo Religiofo, 
prodigiofa Muger por inrirumen- ( Norma por cierro de verdaderos 
tò fuyo, para vna Obra ran del Prelados) no epifo dàr Reípueíla.» 
Divino agrado, íolickb con ánfias â vna Carca de tanto empeño, 
ver, y tratar al tan aplaudido In- n8. Sintió fu Hermana eftai,-' 
cüano. Preffo congeniaron los Ef- demonílracion nunca imaginada:" 
piritus, y fe manifeílb la íimpa- en el cordial afeito de vn Herma*, 
tia, que tienen los Vírtüofos, pues no: no cílrañb tanto la tal ra de lo . ; • 
condolida efla Señora de los tra- político, nunca contrario a lo Rev» 1 
bajos del Religiofo, deílèofa de ligiofo; ni eldefvío de vn Herma*, 
hacerfe participante de fus fantos no, en cjuien nunca podía faltar el 
intentos, y fèntida de los agrios de natural cariño, por incidetes acá-.' 
fu Hermano, intentó templarlos fos; y folo le dolía el ver padecer« 
con el dulce de fus cariñofos ru- fin culpa â aquel pobre Religiofo,-
egos. y el ver fe retardaba á aquellas mi^í 
117. Efcribiò vna Carta tan ferables Almas de las Islas de Sa* ; 
en abono de las virtudes del Sier- lombn el Efpiritual beneficio en la-
vo de Dios, q yà avía experimen- Converíion â fu Divino Paffor, y. 
tado, que fola ella bailaba para a- Chrilliano Rebaño: y atropeilarn; 
probar el Efpiritu de la Vocación do por las etiquetas del Mundo, y 
de Fr. Antonio, y le fuplicaba con por las quejas de qualquier Mugcp; 
tan fraternal cariño , como revé- fentida en vn agravio, repitió ié*-
rente refpeto, le diéílè Licencia , gunda, y tercera Carta con porfía-r; 
para correr fus diligencias â me- dos esfuerzos, humildes alegato!, 
dida de fu zelo, yà en la Sata Ciu- nuevos, y mugeriles tiernos allia^ 
dad de Roma, ó yà en la Corte de gos, que ( mejor que Joab â la Mür 
nueíh'o Rey Carbólico, en que la ger Tliecuít) la dició el Altifsí^: 
parecía, fe haría vn gran fervicio mo, paraque fe debicíiè el fjium* 
-ai Altifsimo. Recelofo el prudente pho â fu Mageftad folo. ' . 
Prelado, de que efla Carta era to- up. En todos eflos pa/Iós íc. rn™* »o. 
-dainHujo de Fray Antonio, ó de mantenía Fr. Antonio ím movi-: jŷerhm 
otros Religioíos fus aficionados, miento, dejando obrar â Dios por- /km Jufla 
como lo fue la petición de la Mu- tan raro modo, y dándole gracias* f1"^^ 
j.Reg.H. gcrThecuit , para reconciliar a porque cílendia mas, y mas con h ¿;jfe. 
Abfalón con David, y templar fu .dilación fus fantos* deíleos, para '<*** '**?' 
enojoi y lenndo, como Superior dilatar íu animo, y ftacerie m|§ im. 
tan Religiofo, de fecuiares emoe- capaz de,, fus Divinos auxilios; y •uttátr.ex-
/- 1 1 ^ r 1 • 1 í 1 r '> ~r~<, tendit an¡-
no3,para cods del Govierno mo. dejándolo todo en tu mano, eipe- )nm.ext?„ 
nal]ico, explicó fu fentimiéto con raba de tan nuevo modo <k Guer- denio.UiU 
tío condéfeendér a ios ruegos .de ra de vna Muger, el mas plauíible "t*"»*-
" Kkkk tr i -
Nafrf bella 
elegit Deas. 
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EL W m DESPACHO, Q T E 
tubo *Nro> V. Fr. Antonio de San 
Gregorio en Madrid y y en Roma, 
hajla juntar la Mifsion en 
Sevilla. 
gi O fiepre han 
II de sèr las M u . 
çcres el blan-
co, 0 el negro 
de los A p ô -
Chroaicas la S. Protincia de S. Gregorio, 
myropHo;. Afsi b víò , y logíòcl - CÀP. X I V . 
,Eicl Siervo; pues leyendo las Car-
tas; de fu Hermana el P. Comiílã-
rio, y acabando de conocer, que 
no era de pura Mugcr aquel dic-
tadora eficaz, y íervorofo , fino 
;4d Divino Génio, tomo la pluma 
«ga la mano,,para firmar las paces 130 
.con el Siervo de Dios Fray Anto-
nio, llamando yà â fu prefencia ef. 
te David enojado al rendido Ab-
falòn fu Hijo, para llenar de gra-
cias ,,y de agrado todos los vacíos*- dos, y Sátyras; que Mugeres hà 
que avía ocafionadofu ceño. Re- havido, que fe han hecho dignas 
cibi-ò benigna Reípueíla de fus de alabanzas Panégyncasj vnas. 
Cartas Ja Abogada de Pray Anto- por las vi tór ias de fus Armas, 
movintimole el Orden de fu Her- como las Curfolenfes contra "Se-
mano i y dandofe vno â otro los lim Emperador, y fus Turquefcas 
pajrabienes del buen éxito, dio el Lunas; y otras, póí la Sabiduría de 
Siervo de Dios â fu Magcflad los fus Letras, como entre los Hebreos 
agradecimientos debidos, porque h Muger sábia de Abela, la Rey* 
en cantas tinieblas de opoficiones na de Saba Nicáule en Arabia, y 
aví^defeubiertofus benévolos ra- Ethy6pià; entre los Griegos Ze~ 
yos, con que ilkiftrado fu cora- nóbia, Aganíccs, y "otras; y entre 
^ a congojado, yà fe confcílàba los Latinos innumerables Muge-
Umo de Efpirituàl gozo. A ctfe a- res fapientifsimás. Bien fe puede 
cémpañaba fu humilde reconocí- numerar, entre eñas . la Herma-
«liento â los favores recibidos, na de N . Rmo. ComiíTario Gene- ApadCir-
afsi de efla piadofa Señora, como ral de Indias, que ( como hemos U S * 
Mé todos los Religiofos de aquel vifta) cõíiguib para Dios tan glo-
Convento: quifiéra' írfe, y quedar^ riofa Viaória , no con la Sabidu-
fe, para fervidos; pero fué predífa ría de las Armas, fino con las A r -
la dcfpedida, no fin lágrimas de mas de la Sabiduría , para recon-
todos, que nunca quihéran vivir ciliar al Hijo con el Padre, y dar 
feparados: pero dieron lugar al principio â vna Fábrica tan fump-
Divino beneplácito, y con mutuos tuófa, como la de nüeftra remota 
abrazos partió para Madrid nu- Provincia, con quien aquel âííòm-
ieáro bendito Lego. bro del Mundo, la Ciudad de Ba-
bylonia, no puede decir compete* 
cia, aunque fe oponga Sem ira-
mis fu Reyna, y fu Fundadora; 
|>ues4a vna; és fanica de"Tierra» 
y 
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.y la otra de Gloria-, la y na ideada .tcligiofa. reverencia^ -y Tuè. oído 
por vna capacidad humana, y la del Sárifsimo con piedad, y adrai-
. otra diftada de la luz Divina j la ración extraordinarias. Enterado 
vna parala oftentacion vana, y la yà de % súplicas, y cõtcílàndo eji 
otra para ía exaltación de la Ma- fu interior las maravillas de I l D i -
'gafíaci Divina, gloriofo en fus Sá- vina dieftra, le remitió al • Kíño. 
•tos, y Siervos de mi Provincia Sá- General de toda la Grdé Seta'phj-
. .ta. Eíla Venerable Muger ( íino ca, que era N . Rmo/P. fr. Chriíl 
.fué la fudamentàí Piedra ) fué el lovai de Cápite Fónrium, qíie re-
^Architécto elegido de la mano íid í a en ronces en Roma. Hizo" eÇ-
Divina, que ílipo colocar tan de te el mas exafío examen deVn'^ 
firme al V. Fray Antqnio de San Vocación tan peregrina , â ^tfe lp 
.Gregorio por primária Piedra : y ayudaban fu gran virtudVfág|ci-
fiendo por fu Hilado de; Lego can dad, y letras; y hallando evidentes 
leve Chiníta, ha crecido â eleva- Ceñas de la voluntad Divina, nt> 
•" do Mote, competidor del Olympo , hizo la menor refiftencia â ella, 
de virtudes, y hazañas heroyeas. Informo de todo al Santo Papa; y 
ijí- Defde los pies del Padre haciendofe Proteílor de vna-¿aup 
Comiiíariodonde cayo eíla Pie- fa tan piadofa /como lufírofal 1̂ . 
drecíca rendida^ ( y tan fin manos Religion Seráphita, í í movici f i i 
de agena? agencias, <jue pudo der Sántidad a explicar fu intencioti 
Dio.i.tf, cir con verdad: N̂o tengo íjomère,- propícia (cj en eíle paífo no conf. 
pofej vna Muger la movía,) fe em- ta diéífè Letras auténticas) y eil. 
)ezo a erigir eí]a Provincia, con vircud de ella , y declarando, la 
a Vicloria mas celebrada , no de mente del Papa, dii» N . P. RÉo. 
Nabúcoenfu Eífátuafóbérvyajíí- vna Patente en forma, p a r a ^ 
Jiode todo vn Comiííàrio Gene- con ellaproíiguiéiTc Fríy Antóhip 
•ral de Indias en; fu Superioridad, en Madrid fus diligencias, coü l i 
„ y reflexiones doftas, paraque lu- Protección del Riño. Comiflárb 
-ciéííè fola la mano Divina . Die- General de Indias, que' refidía' eji 
ronfe por vencidos fus antiguos aquellai Gíiria.' ' 
. diaámenes â tan poderofa fobe- 132. Efta Patente Orígitíàí m 
rana eficácia, y empezó â amparar digna de eterna memória, no fe 
J Fr, Antonio, para fu fan ta em- . halla, y fob fe lee la fuftanciade 
'Preífi-j dándole competentes Def- ella en Nfo. Ulmo. Gonzaga. De 
pachos para la Sata Ciudad de Ro- ella confia la afición, que íiempre " 
- ma, paraq a todafatisficion pu- tubo Fray Antonio en fu corazón •: . A 
• diéíTe negociar con el Santo Papá, impreffa â la Defcalcèz Seráphica, 
Lo cta. â Ja fazbn el SS. P, Grè- yâ la Santa Provincia de San j ó - , . / 
gorio Tercio décimo desliz we- íèph de las dos Cafiillas ( noide Referan; 
naoria , , | cuyos pies llego nuefiro Gafiilfc la V i e j a í o k c o r ^ ^ ¿ ' ^ 
-Legp con Humildad profimda, y ce Llave con Rivadeijeyra ; pues 5l .n.k 
: ~ " Kkkkz en-
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entonces ao crtaba aún dividida ) íion prodigiofà fegun las palabras 
áefdé <jue ei i San Bernardino de cxprdlàs deí Illmo. Gonzaga: Fo- ^ 
Ivíadnd experimento acuella Vida Imtprdtcrca Idem P. ve Fr. lsiar- i ^ 1 ' 
• tan reformada; pues en eíla Paté- ci/fesjoanm, Cathalanus::; tw/tis 
-te fe' le dio Licencia para juntar modi 'Rcligiojh à Fratre Antonio ad 
•fcíigiofos de efta fola Santa Pro- Indos deducetidis in Commiffàmm 
yincia (quien dudará> que â peti- prtjiceretur. Y íiendo eña vna tari 
Clon fuya; ) y q con las debidas L i - particular Comiílaría, no bailo , 
cenciás de nueiíro CathólicoMo- por donde fundar ia Comiíiàm 
nareba, los conduxéflè â las Islas General de las Indias, que Nío. 
de Salomón nuevainente defeubi- Cbaíno. H . Fray Martin de San 
ertas. Auncjue vno no fea muy d i - Jofepb apunta, â quien íigue en 
eTtrò Eícribiéte, bien conoce qual eAos tiempos N . Chamó. H . Fr. 
es la letra mas gallarda, y ia ala- Juan de San Antonio, Cbroniíla 
!ba ; que la Bondad fe tiene la a- de la Santa Provincia de S. Pa-
probacion ¿n si mifma; qué férà bio, en dos lugares de fus Crir6- ti*». A 
quien no íbló conoce lo gallardo nicas: y mas, quando deíHe el a- ^J^f 
de la pluma, fino que executa lo ño de 1541, en el Capitulo Gene- ap.in 
ihífmo, que en otro conoce, y a- ral de Mantua, baila aora, no lian Ií}n|]1,1 
íába ? Prá¿Úcaba Fray Antonio la falido de la Qbferváncia las Co- ' ,; ' 
mas Eflrecha Obícrvácia de la Se- miliarias Generales de Indias; y 
ráphicá Regla -, y aíli fe inclino que fu próprio Chroniíla Nfo. 
mas, dòndé lã Viò mas bien prac- P. Santa Maria, quando dcfpácio 
ticada ; le eferibe fu Vida , no toma en la 
Y i35' Mandaba afsi miGno el boca vna cofa tan ruydofa, y tan 
Riño. Genera:! en fu Patente, en bonrofa para la Santa Provincia, 
nombre de la Silk Apoftólica, que J34. Dice N . Chamo. H. Fr. 
llegaba elb Miísíon â las Islas de Martin , que por avèr Dios cor-
^âlomòlitan deíTeadas, fe fundaíFe tado el hilo de fu vida ,110 pu-
. aili vna Cuftodia, con el Título do cargar fobre fus ombros la car-
de San Gregorio Magno, por de- ga de la Comiííàría General de las 
-yòciõ, y mandato del Santo Papa. Indias, con cuya gracia le brioda-
NombrabafuRma â vn Fr. Nar- ba el Rmo. Capite Fòntium Mi> 
ciílòjoanni, Catalan, Hijo de la niftro General de toda la Orden 
Santa Provincia de Cataluña, y Seráphica. Y dando efte m i t o 
incorporado yà en la Defcakèz en Autor el fallecimiéto de eOe Síer-
/p.S.Ma- la de San Jofeph de Caftilia, de vo de Dios en el año de 157°' V-
r i p ' : «i cminent"c v¡"ud, y literatura, y el fe ve ia repugnancia; pues -hafla 
pag. primero', que dio principio â los Pcntecofles de lyyi. no fué elefío 
i r Main Ertuciios C()h ̂  Leftúraen acjue- en Miniftro General el Rmo. Car 
Jib, " ]ia Provincia Santa; paraejue fucf- pite Fóntium, â quic íehace Dadòr 
}>ag.45á. ~fe CoñiiíIVio de eña nueva-Mif-. de cíla gracia. Y fi efta es repiig-. 
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náncía, cjne francjucáííe cila gra- fa muerte en el año de i p ó , o en 
cía, o antes de tener autoridad, el de 1570; pues en eftosanosefc 
para conferirla, ô cjuando yà no taba aun N . Fr. Antonio e n l i -
aívía Sugeto de- la gracia ^ cjuanta ma. 
mayor repugnancia fera, ponien- 135. Por fàllecimicnto deFr^ 
do N. Chamo. Herm. S. Auto- Narciílb, nombraba Nfo. Rmo. 
nio el fallecimiento de eíle Sier- Padre General en fegundo lu-
vo de Dios en el año de 1560, en g i r para efta Comiflàría â víi Fr.' 
los dos lugares citados en mi mar- N . Centeno, Predicador , de la 
gen de fu Chronica , en el prime- Santa Provincia ( dice ) de Satj 
ro por guarifmo, y en el fegundo Juan Eautifta de Valencia: qué Cfeon. de 
por letra? aviendo íido efla erigida en Pío- ^"f ' J*^ 
•135, Creo, que eílas fon Erra- vincia en n. de Agoílo de 1577, 
tas de imprenta, que es laílima, como conrta de fu propria Ghrò-
^üe no eílcn corregidas, para qui- nica, y de la de N. P. Santa Ma- S' ^ar' '* 
taf tantas equ i voeae tones, como ria; es confiante, que en aquel ^.pag.jgj 
caufan: porque aunq N . Chamo, tiempo era fotamente Cufíodiaj y 
Herm. Santa Maria no feñala el fué equivocación el llamarla Pro-
tiempo puntual de íu fallecimien- vincia j pues por Agoflo de 1̂ 77.' 
to, quando le eferibe la Vida; pa- yà eíkba nueftra primera Mifsion 
rece fe infiere, que feria por los en Manila, comopreflo fe Vedií 
años de 157̂ . — 1577, ^78- con cn efta-Hiflória, 
poca diferencia, fegun la Série, en 157. No lié hallado la variedad, 
que â eíla Vida coloca ; pues la de incidentes, que impidió efta> 
pone iramediata defpues de la de Corniílàría-, y N . V. Fr. Antonio' 
Fr. Francifco de Cordovilla, que ie quedo folo para fus dependen-
fegun N. Herm. Fr. Martín mu- cias; y tomando la bendición delr 
h Mart, rio en el año de 1578, como fe vé Papa, y del Prelado General, jun-
I Mb. 1. Gí} ej [Ugar cij;acj0 ¿c fu Hiftoria. to con el Viático de fus Pater?te¿ 
4)4. a8, Y afsi fe concilia la autoridad del Letras, fe falib de Roma mas ale-> 
Señor Gonzaga ; pues eftaba yà gre, que vna Pafqua Florida, 
con los Sellos de la Ordc el Rmo; 138. Con las alas, que fu fèr-! 
Capite Fòntium en Roma; y Fray vof le preñaba llego â la Córte det 
Narciíío Joanni aun con vida, Madrid con preíleza. Mahifefto» 
yúào N. - Fr. Antonio de S. Gre- fus Letras al Padre ComiíTario Ge-
gorio negociaba fu gloriofa Em- neral de Indias, que yà le recibió* 
preíTa; par«i cuya Comiílaría, y no con buena cara, y mejores Obras/ 
para la General de las Indias, he- Diole por fu Compañero al Padre; 
ckr ía mano el Riño, de la Perfona Ffay Francifco Añada, Gbfervan-
Fr. Narciílb , informado de fu te, de la Provincia de Cafliíía, pâ^ 
gran virtud, y letras; lo qml tam* ra que como Sugeto de mas 
fe hiciera incorilpatibie con ratíira- , pudiéflc- fuplir ( como 
1 - Lili ^ 
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Aaroiv)ladoqaencÍa, nuc^ro el la ,ô yà incorporados (tiempo; 
Moyfesle faltaba ,y autorizar coa avía ) de otras Provincias, en el, 
i k reiigiofa grave prefencia la def- modo íiguicnte, que es el que nos 
preciable, cus nueftro Santo Lego dejo elcrito N . V. Llave en fu 
ifsi' facilitar los intentos Chronica. tciuaj y ai 
de Ca Convocatória. Como bue-
nósí Hermanos, en fraternal con -
cord ia.» fueron reclutandó Gente 
para efla Evangélica Milicia, plá-
undo en caí! todos los Conventos 
* de la Santa Provincia de San Jo-
* fcpli la Vandcra , paraque debajo 
¿e ella fe alifUran los Varones cs-
fbaados, que experimentáílen la 
' ¡Moción Divina, tflaba para falir 
2. 
Fr. Antonio de San Gregorio, 
Lego , primer Fundador, que. 
proíefsb en la Provincia de los 
doce Aportóles del Peru. 
Fr. Pedro de Xerez, que avía KnfoVíà 
•fido dos veces Provincial en fu 
Provincia de San jofcph. 
Fr. Sebaflian de Baeza, Con-
feífor. 
Fr. Pablo de Jefus, Predicador. 
fcííòr. 
Fr. Alón fo de Medina, Predi-
cador. 
Fr. Diego de Cadahalfo, Cho-
riza. 
: • la Flota: el tiempo vrgía: y fe ne- 5. Fr. Diego de Oropefa, Con-
gòciò tan bien en tal vrgencia, q 
íc formó con diez, y fíete Solda-
dos. Religiofos tan lucida Compa-
ñía, qiie causo admiración, aun a 
lásmas valerofas Almas. Aquí fue 
el total defengaño de Nfo. Pa- 8. Fr. Francifco de Santa Maria». 
dre ComiíIárioGeneral de Indias; Choriífa. 
que lleno de cfpirirual alegría cm-. 9. Fr. Gcronymo Mallorquín, Le», 
peño toda fu autoridad con la go, que avía íido Cavallero del 
Mageftad Cathólica, con que fe Abito de San juan. 
facilitaron vnos Defpachos, quales 10. Fr. Alonfo de Valverde, Lego, 
â tal Mífsibn convenían, â que a- §. Todos los quales tomaron el 
compañaron los de los Prelados Abito, y proteíláron en la Pro-
Generales de la Orden Senphica: vincia de San Jofeph j excepto 
con que pudo niicftro gran Capi-: Fr. Antonio de San Gregorio, 
tan Fray Antonio dàr ordçneg â §. Losq vinieron, incorporades. 
fu .Compañía, paraque camináfle en dicha Provincia, de otras de 
desfilada haAa Sevilla , cada vrio la Religion Seráphica, fueron, 
íegun la oportunidad mas com- n. Fr. Pedro de Alfaro, Predica-, 
Etíbda, adelantandofe Fr. Antonio¿ dor , de la Santa Provincia de-
y fu Compañero, para difponer las V Santiago, de la Regular Obfèrr 
vancia. Primer Cuí lódioepe 
fue, de la Cuílódia de 5. Gre*5 
providencias neceffáiias. 
339. Los Religiofòs, que fe a-
lirtaron en eíla Mifsion primerai 
todos fueron de la Santa Provincia n . Fr. Juan de PlaíTenciajPredica-
de-San Jofcph ô yàprofeílõs en dor, y tercer Cuílódio de eíla 
Cuf-
£forio. 
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Cufiódia de San Gregorio. Sa- Providencia , para^ue con pocos,' 
hb de la Santa Provincia de y bien avenidos, fe canten las mas' 
Santiago, i donde pafsò de ja iníignes Viílórias. ; 
Clauftra. 141. Nfo. Chaiño. H . Chro-
13. Fr. Antonio de Barriales, Con- ñifla de la Santa Provincia de S. 
íeílòr,de la Santa Provincia Pablo heclmrà acp menos dos S.Ahtonfor 
de la Concepción. cofas: la vna , tres Religiofos, ^ 
14. Fr. Aguftin de Tordeíillas,Cõ. que faltan para el numero de n. 104.105 
feííbr, de la Santa Provincia de veinte, qué a efla primera Mif- <oil0 mibl 
h Concepción. fion aplica en el lugar ( citado â 
iy Fr. Francifco Mariano, Predi- la margen )dc fu Chronica: para 
cador, dela Santa Provincia cuya refpue/la reproduzco la dada-
de Araeon. ã lo de los veinte y cinco del Se- Wem ifcíJ. 
IÉ. Fr. Francifco Menor, Confef- ñor Gonzaga; y añado aôra la au- ^ m^f i , 
for, de la Santa Provincia de toridad (citada en la mifmaChró.' fol. JÍ. 
Caílilla. nica, y trailadada a la Letra ) del 
17. Fr. Juan Bautiíla Pífaro, aliás- V. Padre Fray Marcelo de Riva--
el italiano, Clauílràl, Predica- deneyra, epe en vn paréntcíis, 
dor Compañero, que Fue , del conñellá , ¿¡uc for todos eran diez î 
Papa Sixto V. y jiete; y no le tengo yo. de qut-
',14o. ERos fueron los primeros tar al Padre Rivadeneyra la. verre-
diez, y Hete Campeones, que fen- ración debida, con que el citado Colín HÍft. 
taron plaza, para pelear en la Sa- Chronica le traíkda. En los pre- , ^ ^ t p ¿ 
Gonaga grada Milicia contra la Idolatría citados Padres Cõlin, y Fray Gaf- ,4,. 
r¡g'J5i. de. vnasIslas tan remotas. Y aun- par no fe hallará diferencia. La QtCP*r 
que dice, que fueron veinte y otra cofa, quehecharà menos es '',4f" 
anco, Nfo. Ulmo. Gonzága ; en el Nombre, ía Pcrfoña, y el Oficio 
los Inftrumentos de efta Provincia del V. Fray Martin Ignacio de . 
no íè halla la menor noticia de los Loyola, de quien dice , en el IÍK 
otros ocho, que fupone en Lilla, gar citado arriba, que fue Co-
Si acafo alguno los halla, obliga- miílario de efla Mifsion primeia,' 
cion de conciencia es, reflituirlos afsi como el V . Fray Pedro de -
âeftaChronica, que es la que tie- Alfaro fue fu primer Cuftódio 
neâ ellos el Derecho de Jufticia ; votado en Sevilla j y que afsi yà 
y no querrá privarfe de ocho Co- eftaba efle Religiofo en Philipínas 
lumnas, que tanto pueden hermo- al año de ochenta; y al de ochen-
fearla, y fortalecerla: fino es, que ta y vno en la Gran China, citan- , , - v. 
fuéften defercores en Eípaña efios do para cílo al Cathálogo de Nfo. 
ocho, que faltan-, que rara vez de- Herm. Piñuela; y â la Chronica . 
jan de experimentarfe eftos arre- de la Santa Provincia de San Jo- ^ • .• 
pentitnientoseulasMifsiones mas feph de Nro . :Ckamo,. H^f.m-. , 
lucidas, no,fin efpecial Divina? Fi , . Rmn de.rSanta; Mat(â:debió -
^ " " Llllz de 
m Chrotiim $ t la; S- Bfowicia de S. Gregorio. 
4? sèr-cíH-cia-pstfa ci número dc nos â los fucefos de la Hiíloria, tutOtiyn 
mm i.aunqyç la cita, c ík erra- q los oyeron retenr a los que ai- dejunt t rd 
da. Eüe gran Cbroniíia ( Sanca. Grtíeron 4 ellos con fu prcílència. a i h s i ^ 
M^.ria ).dps. veces dice, que fue- De ella laya , ó calidad fon todos q ™ j ¡ £ ¡ ; 
ron veinte los Mlfsioneros, que los Itiftrumcntos, de que fe vaie cr /mtft. 
S S » W « f e juntaron en Sevilla, cnloslu- mi pluma, que fobre puntos de 
i.•f.tib.t: gare^, que cito al margen, que verdad es bien efcrupulòLa; y por- ¡N H.IW. 
'ÍM^H*' Con los legítimos de fu Chronica, que efta no fe pierda, aun lo que a Critk.^ 
Bfi<ap. 27i Pero en el lugar de la primera cita mi toca, lo dejaré por cola per- 7P* 
fojjp, mtbi co ,^eí^ í coll |a ingenuijad de dída, yà q llego el tiempo, que- pre. 
verdadero Chronifla, las íiguicn- venía el P. Santa Maria, de aver, 
tes palabras: Pe la Fundaci'o de efta quien efenba de propóíito en efb 
CuftúdUyy Convento de Manila no Provincia Santa. 
• tengo tanta claridad y como cjuifiéra, ^43. Es cierto,.que no fe halla. 
t aunque ¿a he-procurado: conjuélo me y en ella el mas leve papel, que dif-
çflti (¡ne lo que yo no acertarê  lo dird crépe de la referida Liíla; y en e-
otro; fm es poftle, fino que en aque- Ha concuerda vnámmcs todos los 
IU Provincia aya y quien lo efenba Antiguos Efcritores, cuyos ÍVÍa-
dc jropQfitOt con otras cojas de aquel nufcrip.tos eílàn â mi viíta ;.y los 
tiMVoMwdo. Libros de Afsiento de las MiGio-
. Con tan ingenua, y fanta nes, que van llegando á eílas islas, 
jêk jlÜü proteOa, q debe hacer todo Chro- afsi el que tienen los.Prelados pâ r 
de ttútatei ni íb, que bufea folo la verdad dei ra fu govierno, y economía , co-
Mtttryeri- ja ¿qjftorja véo quan difícil es mo el que fe guarda en el Arch i -
inttrprtTa- Miar la verdad pura; y quando vode nueltio Convento de laCiu-
usliirt mucho fe,trabaja, daremos gracias dad de Mamila, y en ninguna tic, 
fcnjcaítu: *• ^os ^e hallar vna femajanza las Liflas de eíla M|fsion primera^ 
&alttiif ve- de lo que la verdad de sj mifma fe halla à N . V. Loyola; m menos 
Jmi \n!d"d vftiñcdLt como Clemente Alexan- en la diAríbucion de Sugetos, que; 
t ikdidip- díino eufeña . Si, viéramos â la fe hizo luego â várias parces de e£- . 
* T d m y ç t ^ * cara defeubierta, no hu- tas Islas,para plantar en ellas la Fè 
Akx. ub. t. yiéw tantas competencias funda- Catholica, fe halla deílinado i ef--. 
Strom, n. ^as.en congctúras, Perofiendo ir- te Religiofo â alguna de cllas^ co-
4' remediables, y mas en remotas mo, ni fe faca de efta diftribucíon 
JIU vlfte* Jierras; bien sé, que no ignora la fuma de veinte del Padre Santa -
ua nitrem ^ . QiiaiY10 _ Herm. S . A n - Maria, ni menos de los veinte, y \ 
Apia prunes . , ' / ' J -
fidem ftu- tomo la Sentencia del Recoleto cinco del Ulmo. Gõzága, como íe 
itntcm, *m GroVvels en fu.Hiíloria Crítica, vera en fu próprio luear en e f e 
morahter . rv . r r o _ 
Lertam,qus que merecen mas telas no- leyenda , con otras reflexiones en. 
(Mprwarar ticias de los que, fobre vna vida fus próprios lugares Colocadas. 
tuítíV* probad», efenbieron, como tefli- . ̂ 4 . Ni me hace fuerza k 
vtu notoria gos- de vi íU, ç fueron tan cerca- cita, de N . Herm. PiñueLa : pues, 
. conf-
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GonHando de todas nuefhras Hif- dé Cufiódio, en cl miCno Cori-
torias todo lo contrario â fu 1c- vento de Sevilla . Y fobrc tpcjo, 
tra, como â fus tiempos fe irá v i - los Defpachps de los Prelados, c¡ 
endo en c ík Chronica, no itie N« Fr. Antonio traía íè perdiéró, 
^ueda que difeurrir, fino yetro de y no fe halUron en Sevilla: con cj 
Imprenta, en vn Varón, que pro- mal fe puede acjuflar, fi avía CQ~ 
tcííi en fu Cathálogo, que mas miflário nombrado para efta Mií-
<juiíiéra no eferibir vna letra,que íion primera; y mas faltando t \ \ 
íaltar vna letra a la verdad de lüs Oficio de nueftras Liñas. Y aun-
noticias. que N . H . Fr. Martift de San Jo- Fr> 
i4y. En quanto ai Oficio de feph, con N . H . Santa Maria, fe- w -̂x-p*-* 
Comiííario de N . V. Loyola, no ñalan vn Comiflário en Sevilla, y 1 ^ 1 ' , , 
confk, que tubicílc Comiííario dicen que fue ^IfaroiynoLoyô-pag.474. 
cfla Ivtifsion primera, quando lie- laj aunque yò creo, que fué voi- ^^J* 
gò a Sevilla, ni hà quedado la me*- vocar eüe Oficio con fu Prelacia, 4**. 4*4, 
«br Tradición de Padres a. Hijos que fe figue en la mifma Letra. 
en cíla Provineia, de que cita Mif-
ílon le tubiéra; fiendo efta la f in- CAP. XV. 
guiar entre todas las Liñas , que D m m o d B l A 
aquí fe hallan, que omita cfta cir- M m ^ ^ 
cunitancia. Si acallo le avia, mas r J r r , r , 1 1 * •« ^ 1 ! 1 • ' / r r J Sucefsos adverfos de ella: buelve a J» 
natural era, que lo huvieíle lido ^ ... . ,J . ^ _ rL-éjz - ^. - . tranquilidad mttguA can la íUecm 
del pr imer Cuflódio de mejfrd . 
primera Cujiódia» 
IN Obferva-
Fr. Francifco de Añada, que acó* 
páñb â N . V. Fr. Antonio de San 
Gregorio en todas fus diligências, 
deftinado para eüe fin por Nfo. 
Rmo. Padre ComiíTario General 
de Indias, que llego hafta Sevilla} 
o que lo fuéfle vn tan V. Padre, 
como Fr. Pedro de Xerèz, por mas 
anciano, y refpetòfo por Padre de 
Provincia; 0 ( l o que tengo por 
mas verisímil) que no huvo Co-
miííario en aquella Mifsion pri-
cion de Efíra-
bon, ay vnfi 
^eípecic de 
rañas.,- q mafa 
tan caufando rifa; y lo que aíjiaf 
raba como fingularidad ¿íf la 
turaleza, ya ípcxperimen^ como 
— r . naturaleza en ía vnion de la trí^-
incra , ni fué neceílârio ( fegun la reza, y alegriai Repartiédo poncfí 
Serie de la Hiñor ia ; ) pues los pintaban los antiguos â la Dioé 
Religiofos fueron llegand¿ poco a ^ d ü ^ pero en vna mano tema, 
poco 3 Sevilla al Convento de la <amatgos agenjos, y miel dulcify 
Obfcrváncia, donde eflarían â la üma en la otra; y con dos içjr 
Obediencia del Prelado de aque- tros, vno alegre , y o t r o n £ ^ 
Ha Comunidad Religiofa, el poco manifeflaba la vnion de efla^ # í 
'tiempo q u é p a l a haÜa láfíecció paísiones tan ídiftíntas cJ^recqi 
s0 Chroáicàs de h Sí Provincia "de S. <5regorio. 
• i i fe l ts v y fon m-íladcs c te ínas , hafta el trajifporte de ella â eft̂ s 
m fob el que las alegrias, fon vif- Islas,, donde avía mas neccfsi. 
írover .H. |^fás. de las triílezas v i ino que fe dad de Obreros m la Viña dç ep 
^ feben^ mezclàr i las vezcs vqas op ta Nueva Iglefia. 'S 
f t&m. Quién no contempla elgq- 148. No es mengua de las Co-
^Bfp i r i cm] deN, Fray Antonio roñas el mudar de Confejojfínp 
*%tt Sevílkvál ver como le iban excelente Sabiduría, quando po| 
; i ie^ndo lost valerofos Soldados, mejores informes, o mas Superior 
-queefperiièan fusaníiasíYquièa rê  mQtivo,s mudan papa fus a* 
1^1 >' ti^ mecú en ellos el mayor júbilo ciertos las providencias dadas : q 
de fus Almas> quando fe hallaron en fin fon Hombres los Reyes fu-
, i ; * congregados â la lengua de la A - getos i falacias; y dichofp el qug 
. - gua para el Viage de tan apere- las conoce, y las remedia, aunque 
^ , " cída Conquisa í Pero como Dios -fea mudando de Sentencia e« b 
» pío quiere I fus Siervos entre dul- que obra. Vários fon los motivos^ 
Zkfias humanas, pura que no les que hè leydo de efta mutacip Re, 
predomine la Sober via, los humi- gia: vnos dicen, que fué â peticii 
llh con çDaiibarde raras cótin- del Governador, y de la Gjucíld 
Ricial t-tcon q fus dulzuras. que- de Manila, deflèofos de tener ppi 
'laten con el faynete de amargas. Obreros â los Hijos de mi Reli* 
•147;. Yà efíaban los Religiofps gion Sèráphicaj como la mas def* 
.<}î )uefios para fu proparfida, y pegada de las eo^s de Tiérr^; 
la Proa puefta pa^ajas Islas de Sá- -tros lo atribuyan â los informe? i 
lomòn, para donde eran las Con- «que diQ al Rey el V , P, Fr. At i -
ccfsiones todas t no Faltaba, fino drès de Vrdanéta, en fu nombre, 
"¿itfc â la Vela, qiiando hizo cal- y de fti Religion Agufiiniana çij 
mar cl-Viento feliz de fus ideas ellas Islas, por ser la mies copio™ 
-ISikas vnOrdé muy apretad^ dela fa, y necçfsitàf quien los ayudáü 
'Magefkd Cath^lica/ Mádaba, q en fus fatigofas tarças •• Ptrps, | 
4©s Keligiofos Frácifcos Defcalzos, fue repreflçntacion de N . Fr. Anr 
q éílabá apresados en Sevilla, en tonÍQ de S. Gregorio, miranfe l l 
•^ítú'íí iáe 'ftis-"Rèaks-Gcdiabs*.|>a*- Conquifta de las Islas de Sal?t# 
^ •toélf Viage í i â s Islas âèSte ppeo Íegura , y la de Philípín^ 
4dmoá Nueva ̂ Guinea; y xioik cierta: y que èl fliç quièn^trajp^f-
f^icÍèfíén yà,-fífi0 i k NuevaJEfi. ^ determinación ^ Sevilla? y efe 
^aña , f è c allí pasáílèn â eílas l * . nó dice bien çon laHiOófiarpú^ 
wPhi í ip inas ipara lo qual:íf.em- no huvíera tenido los lançes^quf 
^ à ^ í l e i i ett los Navios de Flota, fe verán çn ella: otros, endfe j f 
^ ü c eraban ¡k k;Veia. paia-efía eonfieílan moción Divina , 
Carrera, y que fe pttfiéíle âxuenta pétina en NueOro Çathpliço Mo* 
de là Reál Ha-zíédaiodbs los cok nareha, acordandofe, de que e fe 
í tos , que ocafionáíTc eíla Miíslon Islas Philipínas eran íinguferineif 
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fuyas, y que avicndolas dado fu mente,el defíinopara kshk& àc 
Real Nombre por honra, le toca- Salomon, que avían íido las pre* 
ba cou mas rigor darles fu Real tendidas í O íi dejaba la• Çonçcfi-
Patrocinio por còiiveniencia ; y íion la Puerta franca para çvan-
íjiiirãdo al mifino tiempo, que las gelizàr el Reyno de Diosj y admiV 
Islas de Salomon no eliaban aun niflrar los Santos Sacramentos e« 
bien conqui íhdas , conio yà lo otra qualquier Tierra de Gente 
eftaban las Philipínas, mudo de infiel, y bárbara ? Los quaicsDçfc 
tonfejo con prudencia, dejando pachos no avía,aun vifío los MiC* 
lo incierto por lo cierto en eíla íioneros, por avèr llegado tan dií* 
materia: y efto tengo por lo mas perfos i Sevilla; y aôra congrega^ 
verisímil en la Hiftória j y mas íi dos, y con eüa novedad tan eftra*' 
concurncron a i m ifmo tiempo las ñ a , fin rieron el eflímulo de & 
referidas concauíis. religiofa prudencia, que quizás 
14J). Con tan impeníàdo man~ no rezelb antes la Fè ciega deÍ4 
dato fe commovib toda nueílra Vocación Divina, V 
Religiofa Efquadra, pero fin per- 150. Aqui fue la commocion 
turbación de fu Efpiritual alegria; verdadera de aquella Congrega-? 
pues vían, que aunque fe mudaba cion fervorofa, y mucho mayos; 
el Rumbo, permaiiecía fu idea, la que íintio Ñ. Fr. Antonio en fui. 
que era la Convcríion de las A l - Alma: pues queriendo exhibir,fe 
mas; y como efb fe daba yà por Letras, ni vna letra hallo de la? 
mas probable en Philipínas, ala^ muchas que bufeaba. Ello qo pas 
barón â Dios por fus Mifericor* recieron los Deípachos, que traía»; 
diofas Providencias, y íè ratifica^ íin faber en que parte fucedio b 
ron en la yocacion que tenían, pérdida, 6 por quç caufa: gfe | o | 
conociendo, que efta mutación liebò enfoTornâ-viagedeSevi 
venía de la Divina Dieílra. Pero Fr. Francifco de Añada ( quç # 
como todos lós mas de ios ReH- defpidib de la Mifsion, afsi q i f 
gioíbs, que allí fe hallaban, eftu vio congregada, y íc b p l v i ò ^ l l 
ban adornados de literatura, y ex- Provincia;) 0 fe le çayéro^ .â,!^ 
periencias, previédo futuras con* Antonio en. algu Camino d i mijr 
tingencias, q en vn Viage tan lar- tos en fus çôtinúas Jomadas.: Cpí | 
go. pudiérá arriefgar a vna Mifáã efia hiél tan amarga mezclo P i o | 
*an lucida, trataron de bufear la la dulzúra, q fu Alma fentía, m 
feguridad de ella en las Letras Pa- vèr lograda vna Ivíifsiop, que \p 
lentes de los. Prelados , que Fray avía ci tado tatos trabajos, y an-
Antonia traía. Pidiéronle las ex* fes. Qs? defconfuélo i Qué co|tf 
fóbiéflfe todas, y todos los Deípa* fufion fentina, â viüa de fus H e ^ 
ch<* de, la Real Gária , para m > manóse tacita, o expreírametç m 
««nar» en cjue términos efíafe la prehédjda íu n e g l i g e ^ a ^ Q ^ I ^ 
gjfoce&a hechaií i era píeciíE* da, v n a . C o m u n ^ t & m $ m * 
$*> GhroñiW de la S^Provincia de S. Gregorio. 
aéeaiola â e h Obferváncia de Se- repetía fus súplicas, para que Ce 
^ilkj,aunque fe xicfcalzgíFe de pat- ÍLiípefldiéflè vna determinaciò tan 
»iíc>aes>.yae.liidétíc. por.la Frater- ruydóía: los Mifsioncros ijtfiftíao. 
«âd^,-yimoc.Dcfcalza?Qyèícnr en ella, ô en la confccucion de 
•á tk : toda¿ aquella Ciudad Nobi- convenientes Letras: la üilída ¿c ia 
lifsiraa, y PiadoíiGima > q fe efla- Flota para la Nueva Efpaña efía-
bã tégocijando de vèt vna Copa- bá yà publicada: el tiempo vrgía, 
-fiia de tan valientes Athletas con y no dabapermiíío para recurrir 
defíáno de tan grave Conquií- a Madrid para el remedio de eüa 
•táí-No nos canfémos*, que la Fun- falta j y el corazón de Fr. Ancor 
dación de efla Provincia, quifo nio eflaba metido entre cíh* do$ 
©ios, que fueíFe â fu corta fola cíe Piedras, qué tanto apretaban, 
áefpeciaies altifsimas providécias; IJI. Clamó en eñe ahogo al 
que much©} que las emíile con las Padre de las Miíèricordias, y no 
íbumanas fuyasNueílro Gran Rey tardo en dar benignos oídos â fus 
de Efpanâ â toda fu Coña ? .,' súplicas. Era Guardian ( en fenrir 
: 151. Alteraronfe los ánimos de de Nfo. Llave, y otros Manufcrí-
í&s Mifsioniilas, no con Efpiritu tos de efla Provincia ) de aquel 
tíe beleydad, ó flaqueza ( como Convento de la Obferváncia de 
*§(iifo alguna pluma ) fino movi- Sevilla el Padre Fray Juan de la 
dos de vna prudencia racional, y Cruz, Varón eminente en SantU 
ireligíofar porque, dode avían de dad> y Letras, digno de las vene-
k diez, y íiete Rcligiofos fin obe- raciones, y aplaufos, que lograba 
diericialcs Letras, furcádo Mares, en la Ciudad toda. Y aunque ej 
^ trepando Tierras, haíb las mas Padre Fr. Marcelo de Rivadeney-
tlíííotas de Phí^pínas?Mucho pu- ra diga^ que era â la fazon Lcftor 
llieíáruplir la grave reprefentació de Theología, fe compone bien 
tie fus Pctfonasi pero no les toca- con los exemplares, que yo mif-
fea â ellos, colocarfe en femejante mo hè viOo en Efpaña, de efías 
<3.cia#¿liíaVy íe exponían a vn mal anualmente leyendo los Padres 
Mláge,hafta quefcdiéílelaver- Guardianes de la Obferváncia, 
tdad liquidada, que en can larga para acabar de ganar la Jubilado 
M á n c i a fueíc ser tarde, mal, 0 de la Cathedra ; y íiendo -Gnac*-. 
«unca. Eflo, difeurro de tan San- dianes anuales prefidír fu vitimo 
%ds Varones, fue lo que íes mo~ Aík> de Theología. A eHe, pues,, 
^ í ó , * querer reflituir(e áfu Santa le; ¿i&o Dios el modo de con íb-
TOvinda¡-pués no era crédito de lar â eflas Almas afligidas^ ayuda*, 
ííís prendas, el empréder tal Via- do de las grandes experiencias , 
ge, cotra k corriente práftica de que tenía , de las comunes an t u 
íás Religiones todas. Efí&ftiè el guas retardaciones de lasfal-ídas 
•mayor dolor, que al pobre Fray de Flotas; y difeurriendo prudent 
^Antonio le penetraba: "humilde «íalmete, q k l à l í da de h nueñ t» 
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ámx aün tjpfguas f para hacer al- pujoíà competían con los Padres 
gunaS'. diligeijcias en KTadrid |v â dê la OBÍervaacia, y vnos", y ótifos^ 
cofía de alguna efpcciàl roJicituH con nueftra dichoía Mijícia, en èí 
viva, açonfejo â los Religiofos , cj continuo hacimiento de gracias ^ 
Vóp,derellos.çmprçpdic.fle eílaJor- la Mageftad Divina •> admirado^ 
n^da, infoirnáfle al Rmo. 'Çòmife... todos, de que cjuíçra femejánte^ 
rio General de Indias , y con fíi delicias ,, jugando con fus Fieles' 
amparo íè, folicitaílên de nuevo Siervos de eíU manera. ? ^ 
los Deípachos, que faltaban, con- 1 5 4 . lio que fe contenía en las' 
fiando en Dios, que llegarían a t i - Reales Cédulas, era el traníportá 
empo oportuno de propartida: q de efta Mifsion halla cftas ' islas" 
fu Mageílad aílèguraba en fu inte- Philipínas, â tòda coila de la Réal 
fior la efperanza, afsi como para Hacienda. ( Quando eferívo eílo i" 
el coníèjo le avía afsiflido con fu efta renovada efta gracia, que póí 
|uz Divina: paraque tan luflroía muchos años no hà eftado bien eni 
Mifsion no fe perdiéia. " tendida . ) Lo que 'mandaban lâsf 
1 5 3 . Admitió eíla el arbitrio Letras del P. Rfño. de Indias, era," 
muy guflofa , y no falto quien fe que luego que en Sevilla íuéílèn 
pfreçiéjíç; yolófario â tallEmpreíía, leídas en Comunidad plena, paí-
aun con rie&o dé fu vida. Efte fue saííèn â votar los Individuos de 1* 
vno, llamado Fray FrancifcÒ Má- Mifsion la Elección: 'ácfü.'tfel̂ . 
timo, de (ingular rpbuftéz, y ac- do, y Cabeza, y al aísi elegido !^ 
Mvidad conocida ; que montando dio él Título de CúftÓdio jde fe 
a Cavallo, y corriendo la Poftá (q nueva Fundación en Phílipírtás, I , 
en tales nécefsidades de: negocio quien erigía paírà.entõefes en Çiíf-
no ay quebrantamiento de nuef- tódia, dándola el. nombré de SV 
txx Seráphica Regla ) llego â la PHÊLIPE APOSTOL, a deVocl^ 
Corte de Madrid, hablo alllirio. '"y ( feguo algunos) a inflancia, de 
de Indias, informo a iuieftro'Ca- nueftro Cathòlico Mónarcha^qüf 
?ithólico Monar,çha, facb los DeC quifo marcar â eíla Mifsíon |>çi-
..•pachos neceíTariojTde todas' las Tuya,como eftas Islaseftabanigi 
. Oficinas de aquella graiT.'Cúria, marcadas. Señalaba el RiSô/poi: 
tpm.o del Rmo. de Indias fus Pa- . Preíidente de la Elección de efta 
gentes Letras, bolviò â correr la Junta al R. P. Guardian del Coñ-
Pofta, y entro triumphante en Se- vento de la Obfervincia, que ¿fa 
villa, antes de los feis dias de fu el yà nombrado Fray Juan de la 
i falida, y muy poco antes de la £ 1 - Cruz, y el que nueílros Efc'ritorés 
lida de ja Flota . Fué tan vniverfal nombran para efta Prefidéliciá i 
Ja alegria,, que Tc dudo, quien in- con q fi huviéra fido otro el Giiat. 
u tereüabi mas,en el buen éxito ide dian , parece, que le nombqraà • 
, efta dependência: pues aun los Se- Convoco, y congrego efte â todps 
e enlaces de aqueila Ciudad tan po- líuéftros Mifsioncxos eak Capola 
ncccflària en empeños 
monta. 
de tanta 
Chronieas de % S, ProvinGia de S. Gregorio. 
de mi Señor S. Antonio de agüella la Obediencia. Con cuyo motivo 
Jfgíciía, donde íin oírfemas voces, les hizo nueftro Nuevo Cuflodio 
íjüe las de la virtud, y concordia, vna fervorofa Plática, tan hija de 
fe .ííelebrò el primer Capítulo Cuf- fu Efpiritu, como de fu literatura* 
íodiàl, (juc dio principio al Goví- con que aquella pobre Navecilla 
&no de efe Santa Provincia , y Seráphica, reflituída â fu antigua 
úüedb elefto en primèr Cuflódio quietud trahquíla de las palladas 
dC.la Cuftódia de S. Phclipc en las deshechas borrafcas, pudo bolver 
Jslas Philipínas , y pot legítimo â lebantar Velas, para la Navega-
fhneinico Píelado de ia Mifsion, cion â eftás Islas Philipínas; y N . 
|ue avía de Fundarla, el Apoüóli- Fr. Antonio, yà confolado, cuy-
co Varón, y V. Fr. Pedro de Alfa- dar de las cofas ncceíTarias â Cu 
fó. Hijo de la Santa Provincia de Conduta; poniendo efpuelas âCus 
Santiago de la Obferváncia, y in- antiguas fervorofas diligencias las 
tórpórado -( algunos años antes) gracias, que el Sato Prelado le dio 
fu la Dcfcalcez tm la Sata Próvin- por ellas, y las súplicas, paraque 
cía de San Jofeph de Cartilla, â continuara. Afsi premia Dios la 
Síúien algunos Memoriales hacen reíígnacion , y tolerancia, : tan x&pt de Thcología, y todos Hõ-
htc de íinsrulares relevantes Pren-̂  
íias, como íc verán en lo hiftoriàl 
lie cfla Chronica, y en lo efpeciàl 
Se fu Vida. 
• " 155. A fines de Junio del año 
He 1571?. fe hizo cita Elección Ca-
nónica; (iendo N . SS. P. Gregorio 
hercio décimo quien governaba 
Ifi IgleGa; nucftroCathòlico Pheli-
I I . quien rcynaba en las Efpa~ 
"fías; N . Riño. P. Fr. Chriflovai de 
''£ápite Fóntium, quien obtenía 
•Jos Sellos de nueílra Religion Se-
fáphica, como Miniftro General 
"de toda ella-, y Nro. Rmo, P. Fray 
'feancifeo de Guzman en la Corte de que fuéífe en fu Capilla la Elec-
*de Madrid primer Comillàrio Ge- ció de nueAro primer Cuíl6dio, y 
' iieral de Indias. Confirmo (fegun la Erección de la primera CuíTódrá 
f coílumbre ) la Elección el Preíi- nueftra de efte Archipiélago Phi-
' dente de ella; y dio la Poílcfion al lipíno. Pudo ser petición de N . Ft. 
• Nuevo Eleíío con vniverfal ale- Antonio, hacer cfteobfequio â f t i 
^gría de todos los que fe reconoció Santo; paraque la gloria de Fun-
ron por fus. Subditos, y le temaron dador, que yà-gòzaba Ffi Antonio 
* con 
CAP. X V I . 
VIAGE DESDE SEVILLA D ê 
los 'R l̂tgiofoi;y ios traba,j.QS% que en 
el padecieron. 
T R I E N N I O I . 
De Fr. Pedro de Aliara. 
IJ5. O sé, íi algún 
Devoto de m i 
Paduano A n -
tonio avrà he. 
cho myfterio. 
u 
Parte L libro I I / Capit. XiVL Í# 
eon tan juño Tí tu lo , cedicííc en lo necc0àrio. Prcílo íc embarcai*. 
,cl Santo de los Milagros, y reco- ron todos, pues parece, que la-flow" 
nocieÜc la Mifsioa fus poderofos ta efperaba folo a eüos Religiofosí, 
íPatrocínios. Repárefe en la pri^ como los mas nobles apreeiahle» 
mera Antípbona de las Laudes del Géneros, para levarle los Na\áQ|^ 
Tkmut *b Oficio próprio de S. Antonio; y A principios de julio del añoicb 
tetmofu- fe verá-no violénto el fentido acó- i. j 7 6. fe entregaron, las Velas a i 
^STp™ modatício i nueAro intento: pues Mar Occéano, y á las lslas 
£'* P'rf"- S. Antonio íabricò para Dios en pinas los fuípiros de los Religia* , 
sl/i/fí- Solar próprio:efte pobre ; pero ios. Caminaron en demanda dfi 
ntjuãus, Cumptuofo, Edificio de la Provin- las Islas de Canarias, por el RunW 
ILTwrri ĉ a Santa de S. Gregorio, fijando- bo ordinario; y apenas, las piflàtó 
Mbdir. :1c ( como la primitiva Igleíia ) fb- ron, y fe hallaron engolfados en-et 
bte,la piedra sólida de vn Aportó- Golfo llamado de las.Damas todp$ 
1'tcQ Pedro de Alfaro, paraque con llenos de gozo ¿por ver al Cicb! 
je! Patrocinio de vn Fundador, co- propício, quando cayo el gozosa* 
mo vn Antonio, navegáíTe feguro vn pozo de vn vniverfal mottú 
ponera las inquietas Olas del Mar Contagio. Fue tal la Epidemia^ -
proceloíb; íin que puedan jamas aílaltb al Navio, que no alcanzan* 
perturbar à eAa Santa Provincia do medicinas humanas, para fu reí: 
las aguas turbulentas de cfle Mun. medio, fué grande el mimero M 
do, ni aun coa fu ruido ; como los Difuntos, que íèfepultaban ca#t 
hafla eíb fegundo íiglo eflamos da dia en la imraéíidad del Golfiy. 
experimetando . No feria mucho, . 15:8. En tan confuífa.aflicción 
que fe aficionaílè a efia Santa Pro- de enfermos, y de fanos, de dolia-
vincia nueílro S. Antonio, quaiv entes, y doloridos, fobs.los RcKif 
4o miraba lo que jugaba coa ella, -giofos pudieron fervir de algún aé* 
Niña tierna, íu tierno, y Divino Hvio, y confuelo ; pues la Ghaá* 
Niño. Pallé por coníideracion de dad ios hacia mas cnfermos,;qaRt 
devoto, íi acafo en Hiílória no fe todos-, y aCsi mas compafsivos- Ya 
paila por myílerio. faben los Navegantes 'prá£Hco$i 
157. Defpedidos en Sevilla, no quá irremediable es en los N&]séi& 
fin aíèftuofas lágrimas, vnos, y la mala afsiüencia de los E^fer» 
btros Rcligiofos, que con el trato, mos; porque el Médico no es d^ 
y comunicación mutua fentían los afunados; que íi lo fuera, fe eÇ-
vn imin recíproco, que les obliga- ttibiéra en otro mejor Partido; y 
-baáfentirlafcparacion de loque aunque matara como elle otro» 
conocían atra^4ivo poderofo; ca- íuéra con grande foíicgo, fin deí*-
minaron haAa San Lucar de Bar- jar el repofo de fu Cafa, y de ks 
íàmcda nueflros Mifsioneros, do^ agenas el regalo, y el. eflipéndÍQ;-
de yà N. Fr. Antonio tenía hecha La Botica es ( quando mucho,) v* 
la prevención^ie Barco^ y de todo ¿na Caxade variosMedicanjeotQS* 
Nnnm ^uc 
'm ChroMcas de la S; Proviacia die S., Gregorio. 
^ f e í à e a é dc las; Boticas deíEk euiaba-ii los Cuerpos -y/f.yk^My-
f$m â\ haraMo-s porq na.fe gaf- cáhan los ECpiritus: cada yno er^. 
vmhs tjnguétos airuuiiilo) y^blaa- va: Bnfèxmero eje todos, ò y,m 
j ^ ^ a e cftos, fe aprecian por Ém- Madre cariñofa para cada vno, €£* 
j M o s , d& Sanalotodo .̂ Como í c vn. continuo movimiento, curan^ 
'•«êm.i morir los cjue íé acucian do a vnos, agonizando i ptiroi » y 
l a vn CatEcáfc vn Navio (q aun adminiftrando los Sacramentos ^ 
tâ&itebGsáhaiCei antes .fu Tek tantos:; dando el mayor íeake i 
mmm&y) cuydan delas raedici- tan piadofo exercício, con ceder 
Bis paita la vida tan poco, que fo- fu mifma Cámara, o Dormitorio, 
]& anhelan â la rohuftèz del bolsí- para Enfermería menos indecente 
Üoí Las Salas de Enfermería eftàn para los Enfermos, â çofta la 
tan limpias, y perfumadas del A l - evidente incommodidad de sí mif* 
^uitràn, y Brea (en los Navios de mos; formando afsi vn vivo dibu^. 
Eípaña Betún pecKTo) que fiei-w jo en aquel Navio de los muchos 
.dafu:Virtud pegajofahaüa tosfiie. Hofpitáles, que avían de íundaç 
fciqes üi bederr tan penetrativo en efte Archipiélago. 
ijjfii fentido, que aun defpucs de 160. En qué avían de parar» 
âefamparado el Navio, fe conficf- en lo natural, aquellos fatigados 
& lafhmado. Las viandas, y rega- Cuerpos, fino en rendirfe, comí? 
ios mas fon para matàr fanos, que frágiles, a] Contagio? Aun m Ct?-
para aliviar á enfermos, aun en erpo divinizado fe compadece I3, 
<juié cuyde mas de fu regalo pues flaqueza de la Carne con la prõpr 
m Carnes fe pudren, la Agua fe tiaid valiente del Efpiritu: y aun^ 
•ceikfompe, y el Pan fe emmohece; los de nueflros Religiofos eran tai) 
y p i i ella continua mortificación esforzados, que preftaban fortale» 
4e feitidos ítielcn sèr coníiguien- za â fus Cuerpos, para la afsiílcn^ 
«es k s enfermedades, y contágios; cia de los defvalidos-, en fin caye-r 
«donde, fiendo los Enfermos mu- ron también enfermos del mifmç> 
clios, y.las afsiftcncias menos, fo- mal de todos > y cundió la EpidpT-
la íá muerte e? el remedio, queâ mia hafta los mas rpbuílos: de-
cantos males dà el finiquito. modo, que fueron en la enferme-
- . í j ^ Por aqui fe puede raílrear, dad los mas mal librados, porque 
'^tianto trabajarían nueílros Reli- con la .duración del Contagio yàt 
giofos en la Epidemia defu Navio, no avia Enfermos para.ellos, y ío^ 
•^quaiitas Indias de méritos gana- Medicamentos, y alimentos anda» 
íian eftos Flotiftas del Cielo, con rían bien tirados. Sacaban fuerza^ 
•tan buena ocaíion de ganancias â de flaqueza, para afsifliríc vnos ,4 
las manos. Uno afsiíHa i vn En- otros en el mejor pofible mode); 
Íermo, y otro euydaba de otro: éf. pero fueron tales las fuerzas de eí\c 
-te euydaba de la Comida; aquel peflilente Incendio, q prendiendp 
¿.jácl Medicamento a fu tiempo. en vna .matéjfia fiejuipie, tan., biçp 
.-ir-:; ' "' diC" ' 
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dífpucfla, como los Frayles DcC- vio i C3u& de cantos Enfermos,.j| 
calzos, quedaron defpojos de la Diíun tos, tantos ayes, y .lamcoco^ 
muerte los feis-de ellos, y volaron Maria, y Martha nunca fe fepafa* 
â-recibir la eterna Corona de fus ron, ni cef&o el movinuento cooii 
méritos, en dictamen piadofo, l i* tinuo de los exercidos monáíH* 
bercandofe los demás, como en eos de Oración, y cunipíimicnto 
vna Tabla , de tàl Naufrágio, en del Oficio Divino,para lo que ca-r 
que zozobraron todos. da rincón del Navio era vn Chô . 
161. Vn dia defpues de nuefiro ro para el recogimiento, y rezo 
Celebérrimo Jubileo de Porciun- paufado , de donde facaban fuer* 
eula, murió el primero, en la Altu- zas para los Corporales exercícios^ 
ra del Golfo Fr. Geronymo Mdlor- que hémos dicho, dejando â Dios 
qmn y Lego, como primero en los por Dios en todos fus interiores, 
trabajos de fu Eüado. No fe pafla- y exteriores a&os. 
ron muchos dias, y fe figuiò el fe- Kíj. Afsi procedieron en fu 
gundo, que fué Ft\ Francifeo M a - Navegación padeciendo, hafla q 
nano, que afsi le pago Dios el avèr aportaron â la Vera-Cruz, Puerto 
tórrido la poüa â Madrid, por de la Nueva Efpañaya bien conof 
beneficio de todos los Miísione- cido, donde con el Clima nuevê  
ros. £l tercero fue Fray Antonio con piflar la Tierra firme; que in*-
'Barriales, en el mifmo Golfo. Cer, funde natural gozo, coa cl bueà 
ta yà de Puerto-Rico, el Santo re¿ibimicnto,y con mas p'rornptá 
Viejo, y V. Padre Fray Pedro de afsiílencia, y regalo, convaleciera 
Xeriẑ y que fué el quarto. A todos nucílros Enfermos, y fe repararon 
los quales fe les previno con los todos de los pallados trabajos, to* 
Santos Sacramentos, y fé les dio mando, como de refrefeo, el Pfab-
defpucs al Golfo de las Damas por terio de continuos hacimientos de 
Sepulchro, celebrando en el modo gracias al Altifsimo, que los avía 
poíible en el Navio fus Funerales hecho partícipes de ttiñezas^vy 
ios demás Religiofos. . confuelos. Pero â poco tiempo caV 
i6v En la Aguada de Puerto- yo enfermo de nuevo el' Ghorii-
Rico faltaron â Tierra todos, para ta Fr. Diego de Cadahalfo, y&gdp-
aífegurar fu íálud en los vientos vandofe la enfermedad eflèrévc 
puros. Algo fe reforzaron , pero -término , fe diípufo para mmf 
poco, por la efeafa permifsion de con las San tas prevenciones de Re-
tiempoj y profiguieron fu Rumbo, Jigiofo, y pago en la Vera-Cruz 
cayendo, y iebantando ios Enfer- el común Tributo, faltando con Hi 
mos, fin tenèr mas medicina para muerte las bien íundada^efpdrán-
ía alivio, q la que les daba íu Ef- zas de los copiofos frutos^ que dá» 
ptrím con fus exercícios virtuofos, r ia , quando crecido , eíle? t i ^ # 
y religiofos: pues en medió de pimpollo del Jardín Stú^méáMty 
tanta eonfufsiortj y. ruido del Na- coiiñá del lugar ác'íu S ^ c l í r o j 
; Cooo pe-
m C h i t a s de la S. Provincia de S. Gregorio. 
•gcíO-;lp;áamraLçs*,quc.{cíiel.Con- â fu prefijo término, fortalecida 
watodelaiQbicrvinciadeNuef-. con todos los Sacramentos, c[uc 
tro- Serip^ico Badrc Sao Francifco recibió con íinguiar ternura, y e-
dcaquei Pueblo, donde eñe def- dificacion de todos. En el Con-
caníaiído, pues efte íirvib â nuef- vento de la Natividad del Señor 
tra Mifsion de Hofpicio en los de Xalâpa yace fepultado, fin def-
pocos dias, que alii fe detubieron merecer fus virtudes el que el V» 
los Keligiofos. Siervo de Dios Fr. Francifco Mar . 
i , HS4. No.fabe de detenciones quina le admitiéílè por fu Compa. 
el ímpetu del Divino Lfpiritu j y ñero , en las Veneraciones de D J -
como cftc era, el que movia â eílos funto. Fr. Alonfo de Valverde l ie-
.Varones Apoftólicos, profiguie- gò tàn ai extremo de la vida, zo-
-ron fu demanda â bufear el Gen- zobrando contra las furiofas ave-
tro de fu foberano impulfo. Sallé- nidas del Contagio de la Nao, ) q 
ton de la-Vera-Cruz algo fórrale- era el que en los dos venía oculto ) 
eidos , para emprender el penofo que prevenido para cl vitimo a l i -
vtráníiçq, por Tierra, haüa México: eiuo con todos los Efpirituales me-
pero . i diflancia de tres Jornadas, dicamentos, y aun con el de la 
poco mas, amenos, enfermaron Extrema-Vncion, por la ninguna 
•otros dos Religiofos, cjue fueron cfpcranza de alivio, le dejaron en 
Fr. Francifco Menor, y Fr. Alón- aquella Enfermería, contándole 
.ib de Valverde Layco. Eílos fon entre los muertos, por ser preciflb 
Jos dos, que con Divina Providen- proíèguir los vivos el Viage co-
cía del Al tifsimo fe avían mame- menzado. 
•nido libres del paflàdo Contagio, y IÓJ. Quien no advierte los 
<cntre todos los Compañeros los cultos juicios Divinos? Quién no 
mas robuílos, para que en aquel admira, y venera fus Soberano? 
tm grave conflito tubiéííen los Sacramentos? Vna Mifsion de tan* 
Enfermos alguñ alivio en eílos dos to efplcndor en la fufkncia, y 
Sanos, y eílos con fu diligente af- tan coílofa en los modos; al pare-
fiftencia fe llenáíícn de méritos; y cer tan del Divino agrado, y tan 
quiíb Dios fe defcubrícílè el Ene- de fu Sabiduría, y Podèr infinito 
migo oculto, que por tanto tiem» en los medios; tan vi«í>oriofa de 
po eflaba en ellos repreflado . En- los contrafles del común Enemi-
trarón en Xalâpa, en la Enferme- go, y tan burladora de los ingenios; 
fía del Convento de N . Padre S. humanos, paraqfolo triumpháílen 
francifco; y aunque fué íingula- refplandccientes los Divinos ; tan 
rifsimQ-el efméro de aquellos pia- rica de dones naturales, y fobre 
doíbs Religiofos en fu cura, y re- naturales en las relevantes pren-
galo, cedieron todas las humanas das de tan fele&os Religiofos, co -
folicitudes al beneplácito Divino, mo efeogidos entre millares por í á 
y la Vida de Fr, Francifco Menor Divina mano, los mas proporcio-
na-
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nados para planrac en eílc bafto Áfsi proíiguicrõfus.jòntsu' 
Archipiélago cl Supremo Divino das los diez Religiofos, <jue avíaii 
Dominio i tan efeudada de todas quedado, haíb llegar â ia Gran 
las Cabezas del Efpiritual, y Tem- Ciudad de México, que íuè.cá 
poral Goviernoj tan abundanreme. Oélubrc del año de i^já, fegun el 
te cofteáda del Erario de nueflro mejor cómputo de lo regular del 
Monarcha Carbólico; y çn fin,vna tiempo, que fe galla íiempre en 
Mifsion toda del Cielo , terrible efla Navegación, aviendo falido 
Eícjuadron lucido bien ordenado de Efpaña i principios del mes de 
contra el Gendlifmo-, y tan prefto Julio del mifmo añoy*y no confiar 
deímembrado con laüimofis mu- de que tubiéüé cíla Flota particiu 
ertes de feís Soldados Valcrofos, y lar extravío , ni detención extra^ 
Math.S.:*. con las agonías del Séptimo? Que ordinaria en alguna Efcala, no 
íê eftè Chriíto durmiendo, quando obflante el referido Contagio. Af-
ia Nave de los Apodóles eflà pa- íi que piííàron aquella Tierra tan 
deciendo naufragio! Que fe haga afsiftida de las benignidades del 
.̂4?-*?. Dios el dormido, y olvidadizo de Cielo, cantaron alabanzas al A l -
las tribulaciones del Pfalmifta Ré- tifsimo> por fu feliz arribo, y con* 
gio! Como no han de clamar ai cibiéró efperanzas de todo fu con* 
verdadero Dios en tal peligro, y fuelo, al vèr en la hermofura de 
en tàl defamparo ? Qualcs ferian fus Edificios, y corteíàno porte de 
los clamores de los nueflros en los fus Republicanos, vn traíladodc 
vtiudfy. WQS ? Qy? amorofas quejas ele-» lo que en Eípaña avían dejado ; y 
nüquiflt varían al Cielo? Que no feria en aun por averio dejado por Dios, 
* 46M * vnosHombres puros delito el que» ííendo tan bueno, y tan próprio, lo , 
jarfe ( como vn Hombre Dios) avía Dios trafplamadoiefteEmif- , 
lom%Mí ^e vn de^amParo: Y aunque no pe- ferio, paraque lograíTen en cllo al-
miius fit, dirían â Dios cuenta de loque gun alivio, quando citaban tan 
fufifi*"- avía permitido, porque no fulre neccfsitados. Bufcaron al inflante 
iob.jj ' fu Mageflad humanos argumen- fu Centro en aquella Corte de bu-
tíomipo. tos, admite el Omnipotentehu- llicios, y pararon en el Infigne. 
pT&èf- m'ldes difputas de vn Job afligido. Convento de Nueflro Scráphico 
?mre am fin faltar a la refignacion vn amo- Padre San Francifco de la Santa -
SSLm. roro rcvercnce defahogo ; y fin Provincia del Santo Evangélio, q 
{>ink me, perder las efperanzas de vèr el ter- aquella Ciudad venéra coniíngu- • 
ntow?. mino-^ ^ camino» argüían nuef-' lar efméro; por Religiofo retiro de 
umtn vus tros Mifsioneros â Dios, como H i - Efpirituales ocios. Alli moraba N.; 
i» jos amorofos, porq le vían en efte M . R. P. Fr. Rodrigo de Sequera,-
jilT/gls' ^^ge matando â los mifmos, que de la Santa Provincia de lá Con^ 
tifamt avía efeogido; pero ííempre efpe- cepcion , Comi0áiio General ( el 
nw.1"' rau^0 > q«c â los que eflaban vU decimo ) de lá Nueva Efpaíia, â1 
Job. IJ. 15. vos, los pondría en Salvamento, quien, dieron larQbediencia'Nfos*' 
Ooooz MiC-
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Mtísipacros , como â legítimo vir cite Varòií Apoñólico, lo <jual 
¡Prelado, y ellos recibió en fus tso coníiguiò fu Sanco anheló, por^ Ap. Gon. 
brazos,coma Padreai^orofo, ma- ^uc cenia Dios refervado eñe DeU ^ M 
«ifeílando en fu excerior fu ínce- cubrimiento a nueílros Mifsione- Dara 4. P, 
rior júbiloV .y regocijo, no canco ros fus Hermanos también Def- ^ ^ 
Üc>hdilatación de fu Govierno en calzos . Gon la Commemoracion Y"cap. f!; 
cíle Archipiélago (cjue folo podía de efta Revelación, c¡ue defde los kW?^ 
fervirle de cuydados) cjuanco por años de 1514. fe avía derivado en 
k extcníion del Divino Dominio, México, halla el prefente tiempo^ 
|)or los Hijoífdc Nueftro Padre Se- erecierõ las GÚimaciones de nuef-
íiphico (tjue fervia de honra, y de tros Religiofos, y aun las Sagradas 
provecho. ) emulaciones de muchos, que fo i l* 
r 167. iguales demoftracionçs de citaban acompañarlos en fu San-
fraternal cariño experimentare) en ro deftino, como Herederos del 
todos Nfos. Padres, y Hermanos fcrvorofo Efpiritu, y aníiofos def-
de aquel Religioíifsimo Convento, feos de nueflro Defcalzo Fr. Mar-
íín padecer el menor resfrío en co- tin, fu Fundador Santo, 
do el tiempo, que alli eftubiéron 108. Hila gloriofa iMifsion h u -
hofpedados. En el fe fueron tan- viera llegado aejui á muy crecido 
tcando los Efpiritus, y los Ingenios núníiCro, íi N . V. Cuftòdio Fr. Pe^ 
vnos, y otros (indifpcnfablc excr- dro de Alfaro huviéra abierto la 
cicio) y no sè cjuàl andaría mas mano: pero como laConccfsion, y 
çonfuílò â viíla de fu concrapuefto: Limofnas de Nfo. Monarcha Ca* 
porque íi en aquel Convento era thólico folo fe eílendían al nume-
cada Religiofo venerado por Orá- to de diez y íiece Mifsionefos, fue 
culo en la Virtud, y Magiílcno ; precilíbceñirfe â remplazar fbla-
nuefíros nuevos Mifsioneros fue- mente e-ífc númeroj y por losfeis, 
ron tairlucídos Efpcjos en fabidu- que en el Viage avían muerto, ad-
r ía , y frrvorofo Efpíricu, que en minó a fu Compañía el Cuífodio 
ellos íê miraban, y aun remiraban â ocros feis Religiofos de la Santa 
Seculares, y Religiofos, no tanto Provincia del Santo Evangelio, q 
como venidos del otro Mundo, ÍI~ incorporados en nueílra Defcal-
no como venidos del Cicló, para ecz con guflo, llenaron el número 
forjar, y reformar con fu zdo Se-* de diez y feis Mifsioneros, con ef-
ráphico. Conocieron todos ser ef- poranias de que Fray Alonfb de 
tos los Obreros dertinados por fu Valverde, el Lego, que quedó en-
Divino Dueño, para cíla fu Viña, íèrmo, viniéllc â tiempo de com-
que el Santo Fr. Martin de Valen- pletar el perfeito numero. Eflos 
cia avía v i íb *n Efpiritu en eñe fon los nombres de los Religiofos, 
Archipiélago, viviendo en aquel que en México fe aliílaron. 
Convento de México , y en que u El Padre Fray Juan de A y ê r a , 
tanto deíleò trabajari y felicité vL .'-Vatòn dex^ifsimo , graduado 
- ; . ./ en 
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en ambos Derechos, Ex-Pro- celebrados doze Apoftolcs DçC-
vinckil de la Sáta Provincia de calzos. Con efbsfcis nuevos $ol-
Michoaeàn j de 4õâc fué clec- dados (pero veterános en. todo) 
to Obifpo por la Mageíhd de rcfpiraron los nucíkos çn la tan 
Phclip'e lí , movido de fus c- fentida pérdida, de fus,Copa ñeros 
minentes méritos, que con fu antiguos; y con el confuelo de vèr 
humilde renuncia los hizo mas -tan bien llenos fus vacíos, cobra-
elevados, y con la incorpora* ron nuevo, aliento, para profeguif 
cion en la Mifsion para Phi- el Rumbo de fu deftino, abrazi-
lipínas fe elevaron fobre si do trabajos,y defprcciando peli-* 
' mifmos. gros, hafta llegar al Puerto deífear 
1. Padre Fray Bartholomè Ruiz, do, y plantar en las mas bárbaras 
que fué el primer Apófbl de 'Naciones el Eíkndarte gíorioíí> 
los Reynos de Turupin, y Co- ¿c la Cruz de Chriflo , vnos a 0f 
• chin-China. tros fe animaban â la Conquifíji 
^ Padre Pr. EAcvan Otút , Pre- fervorofos, y prefto fe hicieron • 
dicador. todos vn mifmo Efpiritu, dcj$p¡«» 
4. Padre Fr. Juan de Porras, Pre- do embidiofos â los mas alenté 
- dicador. dos de México: como las Ruedas 
j . Padre Fray Pedro Munique, de Ezequiel,tan reconcentrada 
Confeflbr. vna en otra, que parecían vmw 
& Fray Juan Glemente , Layco, individuo, â cuyo impctuoíb vw*" 
Fundador del Hofpitàí -dc^an vimientq, impulíado; del ®¡wp 
Lazaro. Efpiritu/fe movía t^do el gyrO í t ' 
169. Todos efíos Rcligioíos e- fus xayos , y aun tòd* la Car ra l 
rañ , o protellòs, ô incorporados fe movía con todo lo que la ferMÍ* 
en- la Santa Provincia del -Santo ác ornaíâlucído. í. Í, h . . i > 
Evangelio, como fe dirás hacien-* -oiyoi Qmèn adelante notpjf i i 
do particuiár-Commemoracio dé airas fe ..qbeda í fégun.el ccn^lí 
ta vida áe cada vnb: y por ella Adágio: y como el vigilame 
'pedirá raflreárfe el poderofo e* diadtí de>nucfíro .peimer P í lWp 
•ficàz Imán de tóüeftros Mifsíonc- «b.mífaiba fdo ,k ^ f e u ^ m f r . 
%>&cn México el dulce ftrave â> -cariai dei Viage comÍITS^^ÍMP 
tí^ftivo de los fragrantes XJngue* Jos Efpirituales progreflòs d e ^ ^ 
tòf dé'fus virtuofos exemplos, y jCuftódià, que fenaa ya fobre £ p 
^JKtr^lares E^JÍtituales exçrcicios, jombros, previo mucha? çófas, 
i f óés fe cortfòíÊron aítratódos vi. íCBÍ&rií^ que le podría Haceç fâk 
«Áéis:Montes tan exceííbff^eomò ta en eftas Islas, ipáíá £wwij&' 
fantos, de ia fíempre Smía vene- ^ovicTnoi y dib las mas p rpmf0 
-rà^á Ptovindâ* dei Santó Evange- -providehcias para ÍIJU KpUq.ÉWr 
Üo,cbn la mpmòm 'dis^laCanté- ícãus.m l a íp rec i f l à f^M l i^^r 
^â%fu« principióse Aquellos tan -croiiílc la Mi&tà:hoÍMéi<&p^> 
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cuyo-Puerto eñaba la Nao ílc piares virtudes de aquellos Santos 
-Mipínas cfperando los intereíies Religiofos, ^ dejaró ai todos tan e-
yde tan rico Carguío: y el Santo dificados^fíéprehànefladolejos 
¿Balado echo mano de Nro. Fr. de la Regió â à olvido. Por lo quaí 
i ^ í i t o n ^ de S, Gregorio, paraquc confieíla. Nío. Herm. Fr. Balthaür cíiron; i 
como mas apafsionado, y intcref- de Medina en fu Perioçha â Nro. ^ftj 
fado eirlas felicidades de eíle tan Fr. Pedro de Alfaro por primera foi.,*" 
Edificio,pasáífe âMadrid, Planta, y Raíz de la Santa Pro- fot. 
â Roma , â felicitar nuevos, y vincia de San Diego de México, 
tnas amplios Defpachos, afsi Pon- con los Religiofos de fu Mifsion, 
tificios, como Regios, para la ma- aunepe fe engaña en el número 
yòr feguridad en la adminiítra- (fegun lo que queda yà dicho. ) 
cion de la Doítrina Chriftiana, y Lo qual no puede verifícarfe, de 
Ecleííiáílicos Sacramentos en cfte otro modo ? que tomándolo por 
-Archipiélago. Philipíno, y fus ad- los fantos exemplos, que en M é -
."yadsntes Reyiios; y juntáíTe nue- xico dieron eflos Defcalzos, con 
•vos Religiofos, que para tan gra- que quedo excitado el apetito de 
•vé Expedición yà fe confideraban los virtuofos, vnps, para abrazar 
itèoÊÍlarios; pues fegun las nuevas fu rigurofo Inílituto; y otros, pa-
«nòtícias adquiridas era grande la ra proteger, y fomentar lo que les 
mies, y pocos los Obrccos en ef¿ pareció mas íanto: porque hafía 
tos baftos Dominios, a todos los el año de 1580, en que llego â Mc-; 
fades'. íc eítóndía el íbgoíb zelo xico la Miísion del Pendón (ÍCO~ 
"de Nfo. Cufiòdio, y deíus fervo- mo veremos) no fe reconocen en 
fe SúbditosvcNo fe hallo, la me- la Santa Provincia de San Efiçgo cbo, A 
ilièr* eCca^ ea Fr. Antonio, q ue otros principios. De Io qual. c onf- SJ.0fr¡' 
como miraba cite negoaio por tan ta también las muchas equivpcar j0tfm. 
f i i j&i ádmitfeNdomiísion guílo- clones i que hàn padecido l o s , i > ?• ̂  * 
Co t dcjand©'jÉ¿n fundadas eípê - critore^r^motos dê  eftos p o r ^ í r <ap'* 
*|^ifôás-dcl.tíiieh cxKoi)p!aEa1 îqual iiios,yà en el núm^ço de los l l c^ 
^b-dejarla piedra fía mover klac* lígiófi^iyà. en el ano de fu árr|J>9 
tivídad de fus dcílèós vivor. Se ^MéxídOá yà en el Hofpícip, dô#f 
^mbarco para Efpaña èn lâr piiu 4c.-Jhavitarpn; y çr.èp que toda 1^ 
$liÉra ocaifíon, que tubo: y no pue*. equivôjcacion eí | | : çn no ç o r i c ^ ? 
aôra ftguírle los paílbs, por dar Ips tlempps, dandp ¡a cad^tYf 
•^nibidarnie la Mifsiõ a obíèrvar ,00 lp»qiíe es íliyó-Sf ues >qp^ep 
4 à % os f háfb íentap 4 pití cu .haceiiáMkMifsiprijprpp|ió¿^ ^ 
t f e Afchipiélagò. " 'íuMpÍpídèIaMi&^ 
^'ifn'No hallo èn nuefiras Chró*. que lu^pexplicarémos. : ? f j 
-éiéasi-y ManüfcritPSíqefta prime- 171. íYà eraban nueflro^ Mif^ 
•ÍÍMÍCBÍO hiciéííè en Mexico coía -iíoitjgrjOSidcparoda.f^nLf cl-ppertb, 
eípécialíeparp, más qlas exem- 4 de ^capulcp - llenps: de E ^ ñ t ? ^ 
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gczo; y paracpe no le tubiéílen de todos fus Campafkr^ ai vçr-^ 
cumplido, viíito Dios â Fr. Aguf- fe privados de fu dulce conforcio> 
tin de Tordefíllas con vna malí- en que hallaban fu vmveríàl con-
ciofa Pofléma íobre el pecho, cry- fuelo, y para el féquito de Ias vir-
fis fin duda del no bien pallado tudes el azicate mas agudo. Fuc-
Contágio. Por mas cj fe intentó fu ron copiólas las lágrimas^ que en 
remedio fue impra&icable en tié- fu defpedida vertieron, juíto t r i -
po tan limitado: dos vezes fe la a- buto de vn verdadero fraternal a-
brierõ, y vfando de vários eficaces fetto, y no reprehenfible en la 
apóíitos, no fe quifo rendir la du- defolacion, con que en fu falta fe 
reza del Tumor maligno: y viédo juzgaron. Pago Fr. Aguftin cftas 
q ticccísicaba para fu cura mas t i - demonftraciories de fus Hermanos 
empo, y era totalmente contraria con dolor tan inteníb, y íúpera-
â ella la agitación del Camino, y blindante llanto, que (como dejó 
que en la dilación de la cura cor- eferito de si mífmo) no fatia coma 
ría evidente ricígo, por los malos no fe le anaco la alma del fentimic* 
indicantes, que traía vn abfcefíp to, reputando por nada los dolores, 
originado de vn Contagio, y ser 7 fatigas, que la Pojléma le avía 0-
fu sitio tan delicado, y peiigrofo-, caftonado, en comparación de las an-
le mando el Cuílòdio, q no fe pu- fias, y pena^ne fintiò al conftderkr 
íiéfle en Camino, y q procurado fr efiafa fuerte de no poder p r o v i r 
reíignarfe en las difpoíieiones del el Camino,, No se, que fuéíTc nías 
Altifsimo, fe quedáflè en Tierra atroz la pepa de Tántalo .; p)|Cs 
fugeto â los Medicamentos, q aplí* miraba tan cerca al Navio, que le 
calle el Cirujano, y q fi por medio avía de poner en poíTcfion de fu 
de ellos lográífe la curación, q def. fin deííèadp, y vía fruflrados fus 
fcaban todos, tomálfe en el íigiaié- deífeos, con no poder dar vn p^ífp 
te año por fu Compañero â aquel ázia el Navio. O!¿pomo apriçta> 
Fr. Alonfo de Valverde, q:fe que^ Dios, quando quiere, los Cctfdc, 
daba en Xalâpa enfermó, y fe les â fus Siervos!; Fuá tai} ri#.o 
embáTcáíTen los dos, y profiguiéfí el Expea^ylo cite, defpedi^l-
fen üi deftíno. :••, i mto ,:qnc; no pudieron reprimir 
-m- E r a ^ a de las mas fôlW lás lágrimas lô§ qup ft hallaron 
daí€ò]amt^síde;cfeMiísiohe& M i g o ? . P e r ó e n j ñ ^avkp^o 
cc Mig iofq ,y:de quieniicerpc- de sèr préciilà la refigpacion ^ 
rafean; con fandamento las infig- todos en; c^fo tan ápíetad?, 
nestezafias^ue deípues en cítos ficáron a Pios íus íentimientos^y 
dominios regiftearon los ojos de fe defpidicron feon amorofosi ^ | 
los que en aquel tiempo las def* brazos. Se quedo, para curar%|j 
frvtaton,; de que fe verán algunos Enfermo, y los otros (partieran*: 
fafgos en mi toíco efiilo: por lo para embarcarfe â Acapulco. ' ¿ 
qual fué indecible el fentímiento 174- Vicndofe Nfo . f r, Aguñin 
f ~ "J~" Ppppa fo-
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•fêlbj^cá t á ^erconfaelOjdio de « dcfcenderc a-fu ruego, hacícB-
telíó" â "ks-Medianas del íiglo, „ do fobre la Poftcma del pecho 
^ à ú t o le avíafi mortificado con „ vna Cruz con mi mano, pero 
tan poco provecho, y Heno de Fe „ fe valdrá mi mano, como de 
' i tcúüib al Médico Divino, y i „ precíífc Inftrumeto, de vn bien 
Us Medicinas del Cielo, tomando „ afilado Sajador Apostemero, cj 
por medio â vn Santo Religiofo „ para tales knces tengo yò def-̂  
•Lego,i^ue en aquel Convento de „ tinado: cumpliré yò primero 
l é x i c o era Enfermero de Oficio, „ con las Reglas de mi Oficio, q 
y ejercitaba también el de Ciru- „ fon los medios naturales, de 
janojpcro ignorando el Siervo de „ que primeramente debemos va* 
:Dios Fr. Aguflin, que tübiéflé tal „ lernos; y íi no Fueren fuficien-
Tsxiéj&iáOi y agitado yà de ias an- „ tes, como no Io hàn fido baila 
fe-dt: fu triíté foledad, y yà de „ a ora los de los otros Cirujanos, 
tos'dolores de'fu Tumor terco, le „ recur riremos â vn milagro dei 
'M hablo de eíle modo: Yà íàbe, „ Cielo; que por aôra, manos â la 
l i Hèrmano, mi defeonfuelo; y q „ obra es lo neceífario. Y dicien-* 
;,por àver yo dado en manos de do, y haciendo, facb de fu Efíu-
i/Seglares Cirujános, eftoy pade- che el Apoficméro, y con él hizo 
j , cíèadõ aún cfie accidcnte en el dos fajas, en forma de Cruz, fo» 
¿/petth^., y mucho mas penétra bre la Pofiéma del paciente dolo-
„ mi pécho 4 dolor de verme fo.. rido, con tanta Charidad, como 
¿ • f e , y tíú podèr íèguir â mis denuedo , -fiendo cfta la tercera 
Heíniahos: Yà no quiero Mê * vez, que Fray Aguflin tolero tal 
%*¿¡kiúss:,yij^t. no me fírven de martyrio de manos de Cirujanoss 
l^icfrièídíòi ílnó de más ahogo j y pero en efia .ocafiont con tari feliz 
^ f e o ' apétczcb poner me en tu fuceflo, que fué inftantánca.yifíblt 
í,* 'MBòvjSItefcjÈife kóií éilá me ha*. la mejoría deíde eñe punto ¡t ce* 
j / g a s l á í z M & W f a G i m & h r e tói dio la iriflamacion al hierro.,. Ü 
'g pechò, y éféfti efta' difigencia fou fiebre â los medicamentos, la iña* 
; ¡ h tfpettí qSêfdát fano y y con q petécia al carmofo regalo dei^Eife 
I j tu me eiiéorniendés í Dios con fermero, y cõ extraordinaria bre-
^/esfucrzóíl l&l éfiliba Fr. Aguf- vedad fe vio cf Enfermo tauf íor-
fíifcbn fu defeonfuelo, qaeicreyB talccido, ^¡icfin léípmr M á s c i ¿ 
ho áyía yfefes iemfedio para ííi ras; diárias dafu Cirujano, dbtóií* 
^iiferariédá^^l vn milágro, Tcmi md Enfermo; cargo ttòàos los,O* 
fWiBâ df^fífciá ?él prudente En* ficios yyet no perder el t kmpo ¿ 
rmero^ d^èlarldole íli exercício para embárcaríc lepa íus-iGotó^ 
deCirujáñoffque íiolleba âbien pañeros. - : 
tftc Ofició, que los primores de 175. Tomo vh ^oco de M agiH 
fu Arte íè atribuyan 1milagros) cnto, vnas hilas,:y viiospaños¿pa* 
ü y 1c dijo: Hermano, guílofç cõ- ta proíèguir k curàciõ cl mi ímot 
- ; y -• 
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y para fu alimento vn poco de minos, no- ceí&ban dc-akbar.al 
Vizcocho de lo cjue fe gaita en los Altifsirao, avicndo oído ía rcíació' 
Navios-, y íin poder detenci; los que Fr. Agullm hizo dc todo lo 
Religiofos piadofos de acjiiel Gon- pallado, no dudando, que en ello 
- vento el ímpetu de fu ELpiritu , y; andubo la mano dei Altifsimoj pa-
el zelo de la Salvación de las A l - ra confuelo de fus afligidos Sier-
mas, cjue era la mira de fu Rum- vos, como confeílàrà, quié refíec-
- bo, emprendió caminar â pic las tare fobre tan raras circunftancias 
ochenta leguaŝ  de mala Tierra, decile cafo. 
tpe ay dcfde México haíla Aca- i j ó . A pocos diasTcembar-
pulco, lo cjual logro con tan acce-. carón los Rcligioíbs, y.íc dio l i a 
lerado cutio, cj mas pareció bue- Vela la Nao: y aunque no.hallo.el 
lo, pues llego â a vi fiar â fus Gom- = dia fijo, Ici infiero, del tiempo 
pañeros, quando aun faltaban al- rijo, en CJLIÍ coníla, cjue llagaron 
gunos dias, para darfe ala Vela el â efias íslasyy.á fu Puerto, que fue 
• Navio; confeílàndo jio avèr teíii- en el año de 1577, en fines del mes 
do. mas alimento, que la Agua de dd Junio: con que parece avèr fa-
los Arroyuelos, y fus pedacíilos de üdo del de Acapulco en el mifmo 
Vizcocho^ ni mas Carruage, que año, yà entrado el mes de Febre-
cl que llaman el Goche de S. Fran- ro, poco mas, 0 menos: pues nun-
- cifeo, que fueron fus pies andan- ca fe gafta mas tiempo , que tres, 
do-, ni mas Curación para fu llaga . ô quatro mefes eixcÜc.Vhgcácf-
- (que aún eílaba abierta ) que fus de Acapulco, y noxonfíaíte eíp¿-
Hilas,.y fuUngucto. Con tal Vi~ ciàl detcncioacne^de^uc tra-
ático llego al Puerto de Acapulco tamos. En el no-jdjsjfron los Rcli- • 
tan briòfo,. como, íino huviéra giofos fus Eípirhtmks, -.y .Corpo- • 
paflado mal alguno^y huviéra.ve- rales exercicios, q e11 la Navega-
nido, en tan penofo Camino çoii cion del Norte praílicaron, tcnio- . 
rancho regalo, y defeanfo. Llego dofe por dichofos los Paífageros» 
â los pies de fu Cuílódio, y Prela- los Pobres, los Enfermos, y los Sol-
do , que; recibiéndole en fus bra- dados de lograr vn Compañero en 
zo's coapaternalcariño, entre ad- cada Mifsionero, para fu defahó-
miracion, y, gozo prorrumpio en go, vn Padre para fu.rcmedio, vi i 
• eflas bfcves voces, que íe.permitic? Enfermero, y Médico [Tara fu cu- . 
fu alegre, lian to: AíegremonosyCba- -ra, y regalo, vn,Capitán para fu 
nfitms, ¿¡ueya Dios pps hà budto à buen regimiento,-y todos vn freno 
meftro Hermano. A'éflas voces ar contra los vicios, vna cfpuela para 
«cudieton todosrlos Religioios con aflos virtuofos, y en fin, vn her-
ios .brazos abiertos, fm faber ha- mofo dechado de fegura Na vega--
•War; embargados de la admira- -cion en el Mar proecloíb de *$e 
«ciou,^ gozo, que quando permi- Mundo, para los que en la Nave» 
tio fe explicáílèn en propriosíteí- gacion i Philipínas no qui/iéfcn 
S.Gregõr. 
Nilí in lib. 
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perder el Puerto del Cielo. Tal es taban. Llegaron nueftros Reli^io-
là fegundad, que d l el exemplo de fosa eftas islas Phílipinas.-y co-
Vn fob Juilo, que ( fegun el Nif- nociendo fu dicha foio al afpeiio 
fòoo) hace pofibb la Navegación de tan Venerables Períbnas, a tó-
de eíle Mundo fui Naufrágio, y nitos fe preguntaban.- Quienes Con 
aflequible el Puerco fegurode nu- eflos, cjuc como Nubes buelan, y 
eftras Almas, fia el temor de fu- habitan en fus Retiros, como Pa-
ihèrííon en l l ^ varias borrafeofas lomas ? Pues íin perder la Colum-
Olas de eñe mundano Golfo. Oja- bina pureza de fu religiofa obfer-
la atendiéramos en cada vno de vantifsima Vida, luego fe ocupa-
cítos' Varónes Apoflòlícos á vn ron, como Nubes, en lascopiofas 
Abrahim todos los que navega- lluvias de fu Doíkina Evangélica; 
I6i5! . x; mos: Attendite ad Abraham Pattern y Seráphica por todas eflas Pro 
veftim. vincias, bolando como Nubes, a-
lumbrádo como Eílrtllas, y fecun-
dando efla Heredad de Dios efeo-
gida con el abundante rocío de la 
Divina palabra. Cantaban yà ala-
f u » steilt 
pluviarum. 
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CAP. x m 
E W T K J *NVEST'ltA PXJ-
rüera Mtfiiõn de quince l^ligiofos 
en Manila\ Fabruafe Convento,y banzas los Cielos, porque verían 
tgtefm. Thacen folemne Entrada en preí|0 jlenGS ios vacíos fu$ ^ 
d dia de Porciúncttla. [[as. alegrábafe la Tierra, porque 
*77- i f feâ í^Pi^^] A émpe¿aron yà faldría de fu efclavitud amíU 
a brillar en ef- gua, y lograría los confuelos Ce-
tas Islas aque- leftiales en las Divinas afsiftécias; 
lías- efperadas regocijabanfe los Montes dé cftas 
íí Eftrelias llove- Islasj porque yà las incanfables pi-r 
(loras de la Dofkina Evangélica, fádas de nuefíros Mifsioneros ha-
Jeque fe privaron los judíos por rían llanos fus Caminos para la 
íü dureza, y las Islas dé Salomon, Glória. Yà fe miraba de antenia-
y Nueva Guinea por inferutables no a Dios glorificado en tantas 
Providências Divinas . Bien dijo Doéírinas, como en eílas Islas de 
el Régio Pfalmifta, que es volun- eílòs Mares fe miran oy p)anradas, 
tária e í h lluvia, pues la fegrégafu dónde fe predica la gloria del Juf-
Voluntad Tobera na, para pérfido- l o, y el Nombre del Señor Dios de 
har â la que elige por Heredad fu- Ifrael fin intermifsio alguna-, pues 
ya. Dichofas mil veces eflas Islas, miraban yà venir de lejos, de los 
êh quienes manifeftb Dios fu elec. fines de e{láTierra,vnos Hombres, 
don graciofa, dándoles liberal lo cuya converfacion es en la Gloria, 
que no bufeaban, en tantos Mc- â defierrar ignorácias, â aniquilar 
dicos para fus dolencias, paraque Idolatrías, y â plantar el verdade-
en ellos bufcáílen las Medicinas, ro Dominio de Dios en todas las 
de que antes tan dcfcuydados eC- Almas. - „ 
Ú, tjlít f, 
Nufxs Vf 
Coltmk. 
I h l 60. í 
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17S. Seméjate commocion fue Almas para Ias agenas, que (como 
la de eflas Islas , quando nueilros piedras Arbéftos) fe conferve, y 
Mifüioaeros llegaron a pifaria, cõ- aumente cila braíla, íin que jamas 
tra el primer deílíno, y vocación la apaguen las Aguas de ías tribu-
q â las de Salomon tenían. Unos laciones continuas en efias Islas, 
fe admiraban con nuefiro trage como en nueílros primeros Fun-" 
pobre, y remendado de nueftra dadores veneramos con reverécia." ^ ^ - ^ 
voluntaria vileza; otros embebidos 179. Con la interior alegria fitpermsfî  
en las riquezas, y ganancias, íè íigna Dios fus Mifericordioías Vi- JJ* p"^* 
confundían al ver pobreza tan fu- ¡fitas a las Almas.Y como mi ama- „e, deüfii 
maj otros entregados â las defem- do Bautifla fué el Precursor, def- ŵ»"»» ** 
bolmras, que elle Pays tolera, fe de el Vientre de fu Madre , de la p^j 4>7', 
avergonzaban, â vifta de vn af- 1 mas Benigna Vifita del Dios de las 
peftode la masmodefb.-y morti- Alturas á la Tierra, para fundar 
tienda vida; la variedad de Nació- en ella fu Dominación podcroHa, ^ J-* 
nes, que en eflas Islas trafican, infundió fu Mageftad la mas rara orimsexal-
mirando tai conjunto, íè pafma- vniverfal alegria en los corazones 
ban, de que tubiéflèn vida, los que de todos los Montañcfes de Judéa P4r„w eft, 
manifeflaban tal afpereza; los Na* en el Nacimiento del Bauttíla, ««Jj 
rurales celebraban fu dicha, expe- raq íuéilè la feñal de fu Viíita pia- jttfcttan¿aS 
riraétando en tal aufleridad tanta doía. Pero pareciendole poco a fu, Trilm u-
afabilidad, y llaneza; y los de me- Bondad infinita ( fegun líàías) el ^ ' ^ / ' ^ 
• jor conocimiento, y advertencia comunicarfe folo en Judéa, y l i - v^ten^-
rendían a Dios las gracias por fus berrar folamentc â la Cafa de la- ^eie^ te, 
•r " r r L tn lute Gen-
Milerieordias, y â los Padres mil cob, y de líraél de fus manchas, mm> vtflt 
agafajos, y enhorabuenas, por fu difpufo fu Alciísima Providencia ¡/dha '*** 
feliz venida. Con femejantes rego. que fe eftendiéile el Oficio de San ^ ¿ ^ ^ 
cijos fe reciben todas las Mifsio- Juan, de, Embiado, y Precursor eje, u : - : ^ 
«es de efias Islas ( fino es, que da- la Luz Divina, hafia las mas ef- ^ ^ 
ñen â alguna viíla, que mas es vo- condidas retiradas Tierras, y haf- 6. & c. 41 
luntáría^ ceguera ) venerando to- ta las mas incógnitas Islas; paraq. 6-
dos en cada Mifsionero vna Evan, rayando eíla Luz en la Gentilidad^ 
gélica Antorcha, para alumbra^ bárbara , conociéílèn , y adoraífen ^ ¿ ^ J j j 
JP s.Aug. en tantas tinieblas, que aôn duran, todas las Gentes â la Potefiad Di- M¡flÍeSán 
c¡vi¡.2'Deí D*os «C*" -̂'» que fureando en tan vina. Por eflò en el Introito, y E- Joan, m 
c;5>*<7. largo Viage tantas Aguas, no íè pifióla de la Mifsa cUTu alegre^ ^ e ^ 
Z r . t b t aPag^elduciétç ardor de las An^ eíla comb.ida Ifaías ( en perfoiiá jkuxr¿--
Eihym.' ' torchas; fino que aun las apasadas del Bautifia) â las Islas, y Pueblos ¿, ;-" 
le enctendan, como en las fuentes remotos de ellas, paraq çn iu N | | 
Epiroi y dé Macedónia; y que tal le reciban, como â M i f s i o á r ò ^ j j ^ 
tbitjT^' ^1 ^ concibamos el ar- Divino â ellas, los Reyes, y Princij- • . ^ J ¿ ¿ 
dor de 1$ Charidad en nuefiras pes, que las goviernr n , y los Na- m. 
Q^qqi tu-
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turales, q las habitan, y conozcan,; da, confervando, y aumcntádo ia 
por fu. interior viliverfal alegna, obferváncia de las Leyes Divinas. 
l\cÍÍ|uc yà Dios reyna en ellas. 181. Y ü por la vnivcríal ale-
* 180/ No fe hà extinguido aun gria de cflas Islas fe hà de venu ,en 
ettá Luz Precurfora en fu Protec- conocimiéto, de que Dios fe com-
, IM 4i?. ?. arrojo, como benigna Saeta, â los calzos Minorítas j todos los Efcri-
"' corazones cathoheos de fu Con- tores confpíran, en ejue no fe hà 
quifta, paraejue las alegrias en fu viílo en Manila dia de San Juan 
• • - Natividad dichofa fucilen el Indi- Bautifta de tan común alegria, co-
ce, que feñaláíls la pacífica Poíle- mo el dia, en <jue hicieron los Re-
^ don del Reyno, y Imperio del D i - ligipfos eOa primera Entrada, Ha-
- -;•• vino Cordero fin mancha. Con.cj llábafe en eíla fazbn el Governa-
1 ' ' en el día de la Natividad alegre de dor D. Francifco de Sándc en v^ia 
f S. Juá Bautifta del año ijyi. fe cri- Expedición de las que en el Capi-
.: , . ^gic>>y fundo la Noble, y íiépreLeal culo n . quedan yà apuntadas por 
v .Ciudad de Manila, Metrópoli, y anticipada noticia ; por cuya au-
'•' Cabeza de eflas Islas Philipinas, pa. fencia de Manila, dejo erncomen-
;' . i ra Dios, y para la Corona de Caíli- dado el Govierno de Polí tica, y 
• lia (en cuyo Toysbn peroral fe re- Milicia^ al General Don Pedro de 
t^,*'â' prefeita cl Cordero immaculado Chaves , Maeílre de Campo, que 
•*v>' - áçl Bautifla) manifefládocn la co- era yà, de las Compañías de efta 
1 ' _ ' mun alegria, y Cánticos de alaba- Plaza, cuyo Bailón le entrego el 
. , , ., • ^ zas.la permanente Poííèíion de fu Governador, en premio de fys 
^ ' • *, Énperarbria Corona, con la Viíka grandes hazañas, y por muerte de 
^ Mifencordiofa, q hizo a eíla Gen- D.Juan de Salcedo, que murió en 
dlidad ciega. Y para dar vna per- u. de Marzo de 1576, como queda 
" ' fc<fta confirmación de fu Piedad dicho enejnaHifiória..Dc que r,c-
¿ifinica, y dejar fu Poflèfion mas' fnlta, q no pudo sé r el dicho Sal -
•. . .,¡'bien aílegurada, repitió efía Vi f i - eédo, el q aôra governaba, como 
* ri ta,por medio de nuefíra Mifsionf dicen nueftros Chronilbs: pues 
•Am i \ Ser%^ca el1 ê  niifmo dia 24. de eílà confbríte en loí Rcgiílros del . 
Vllmô Qót. del año de 1577. dia del ale- C o n v e n t o S . AgufliQ^u muetr-
«ága- 4. grc^Natàl de San Juan Bautifta, cii te, vn año antes, que nueílros Re-
e ¿M, fiié'en ^ primera Entrada en la ligiofos entraran . El Maeílre d( 
jd rde Ciudad cíe Manila, fíédo cada MiO. Campo, puts, que entoces gover- ' . 
42s ' fn '£ "toero.'VniSübAítuto delBautiftá-; naba, 6 llebádo de la interior pro-
<m¿ ¡i$7- y vna Luz Precurfora, que aílègu- penííon del zelo de la Salvación de 
.geilá» qwc ¡¡¿(fe Ja viíjra Divina a èflas Islas, las Almas, de que avia dado tan-
1577" ̂  y corroboráílè la Poííèíion cçlebra* tos, y tan coftolbs Teflimoiiios-oi 
" ' * la 
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h CoiKjuifta.de efias Islas j 6 yà liéíTe fiemprc con la fuy^, y fucile? 
•con la prefumpta del auCente Go- mas largo e í^ dia, à yiíla de ellas 
vernadoi- de ellas,, de quié era no.- Luces Lvangéiicas, q el de Jofué â lofucio.v. 
aèria la cordialiGima devoción â influencias benignas délos Aíkos í4' 
nueílra Religion Seráphica j celê  en fu Batalla. . . ; 
bio la Entrada de nueílra Mifsion 183. Siempre la Aguila íc. re-
«n iVíanila, faiiedo la â recibir con monta, aun fobre si inilina; y aüi 
c\ Tercio Militar, en Compañías fe vio en los que no podían dege-
formadas, dcfpachando al mifmo nerar de Hijos de la Aguila de la 
liempo tantos avifos por las Pobla. Iglefia, ííendo tales las mueflras de 
.dones vecinas; ( porque las notí- íu benevolencia religiofa, que ni 
cias fuellen mas promptas, ô por- cedió â primera, ni reconoció f$-
que fuéííèn mas vniverfales las gunda, íiendo la vinca en el reci~ 
.alegrias) quantas fueron las Piezas bimiento de nueílros Keligiofps 
de la Artillería, que mando diípa- en fus brazos, y en lus Cafas. Diez 
-rar en vna folemne Salva, inter- Religiofos folos de N. G. Doftor Llave Tri* 
prete de la mas rethórica Bienve- San Aguílin avía en efias Islas, y «" .̂«p-fc 
•nida: cuya demonfíracion (como de ellos algunos repartidos porias 
las íiguientes) no se, que fe ,ayan Provincias de ellas: con que era 
hecho con otra Mifsion alguna. A corto el número de los que habi» 
cfto fe figuicron Fieftas de Cohé- taban en Tongdo, y en Mamki 
tes, y luminarias, con que todo el pero en cfta ocaíion parecç, Í qüe 
..común de la Ciudad explicaron fu fe multiplicaron las pceícuems, 
íingular complacencia, dando bié para la puntual afsiílencia charV 
â entender con ella, que no es ca- tativa â eíla Mifsion recienveni-
da día el San Juan, que aôra Io- da, que aqui fe llama .Paga* En fus 
graban. dos Conventos de Tongdo, y Ma-
JSZ. No fe futido mal el Maef- nila repartieron â nueftros Refi-
• tre de Campo en fu prefumpta; giofos, para fu hofpedage, y vivi-
pues quando fe reftituyò a cfta enda, mientras adquirían con las 
.Ciudad Don Francifco de Sánde Limofnas de Bienhechores atwa. 
-de bueka de fu Empreflà, dio por nueftros Ertatutos proporcíonadá. 
tan bien hechas las demonílracio- Es indecible la charidad, jque los 
nes dichas, que embidiofo, y fen- nueflros experimentaron en eOas 
rido de no avèr fido el primero en Hoípcdcrías .5 pues folo podra vo-
ellas, mandó al inílinte repetirlas nir en algún conocimiento de ella, 
en fu llegada, y que fe continuáf- quien penetrare la Pobreza efírè-
fen algunos dias: con cuya execu- mada, con que nuefíra Mifsion 
cion fe defahogaron fus devotas llegaría â efias Islas, cojfleado «1 
finezas, y bolviò el dia de San Juã Viage por la Real Hacienda^lftt 
renovado en comunes alegrias, otro bolfillo, 0 provifsiones:* qtae 
porque el vulgar Adagio no fe fa- las de la Providencia Diviné»^ 
Rrrr ç p l 
35? Chronicas dc Ia S. Provincia dc S. Gregorio. 
^ a l kallaron en los Gafas ¿c San Fuadadorcs, y Patriaichas, con 
ÁgaíHn tan colmada, que no íiti- encõtradas afsiAencias: íosFraa^ 
•Ly.c.i-£iV̂  trnon m u falta en ellas, que la cíteos celebraban con Miílà, y Ser-
•' '" íjue yo íiento aora, que fon voces, mon á San Aguílin en fu íglcíía, 
para los jufbs hacimientos dc Aguftiniana-, y los AguíUnos â 
-gíacias. ' Francifco cn la fuya: íiendo vna 
i Era la vnica Religion, gloria cl ver en Manila tantas l u -
«que habitaba en eftas Islasj y con ees junas, y tan bien vnidas, que 
Ja vènida de la nueflra immediata, pudieron alumbrar á las mejores 
i e hiciéron en todo tan Hermanas, -Concordias dc Efpaña. 
que mas pareció vnafola; toman- 185. Por tiempo de 16. años 
•jo tan por cuenta de cada vna los fe obfcrvò puntualmente cita tan 
-negocios dc la otra, que las di l i - plauíible alternativa dc Ficíbs , y 
• gericias eran todas como cn pro- huviéra durado in dtermm, gJvU 
pria caufa ; admirados todos de t rá , fino huviéra mediado la co-
ver tal Hermandad, y Concordia, mun Devoción â Nueílro Scráphi-
• t En virtud de ella fe efíablcciò en- co Patriarcha, â quien por aver l i -
tre ambas, cl proceder en todo íí- bertado viíiblemcnte cn el año dc 
empre vnidas; el hofpedarfc ad 1̂ 03. de vn poderofo.Lebantami-
invicm \nos¡i otrostn fus Cafas, ento de los Sanglcyes a. la Ciudad 
. lo qual dura con tanto tesón haf- de Manila, y â eílas Islas, hiciéron 
: ta aóra, que no fe hecha menos la Voto los dos Cabildos, dc venir 
. propria en la agena, fegun el cari- Procefsionalmetc todos los años â 
-ño, que cn ella fe halla: y entrando fu Igleíia, a celebrarle la Fieíb. en 
«Cireftc convenio el ayudarfe, y fu próprio día , cediendo el Altar 
íifocorrerfe vna Religion â otra; -al CabildoEclefáftico para la M i C 
pocos años dcfpues hiciéron los fa, que llegada la Proccfsion, fe 
-Padres Aguílinos vna Conftitu- canta, ( t in fu próprio lugar fe da-
-ciòn mas expreflã, paraque no fe rà la cabal noticia.)Con que aten-
negáíièn â los Francifcos Defcal- diendo la vna Religión á la pre-
* zos las Alhajas, y Ornamentos de ciíion de la otra, dieron en cfla 
. Sachriftia, 0 otra qualquicra del acción el vitimo realze ala Hcr-
. Convento, que les fucilé neceílà- -madad mas Chriftiana; pues fupie-
¡ ; ria, íiempre que ias pidiéfièn pref- ron ceder de fus Derechos, quan-
tadas por razón de fu Pobreza: lo do la necefsidad lo pedía-, quedan. 
,.^oal atin fe pra&íca, cftando no- do los de los otros pa&os in via 
«forros promptos â la igual corref- ohfervmtiá harta aôra. 
; pendencia. Aísi mifmo fe p a ^ ò 1S6. Defde que fe altero la 
. en toda forma, para perpetuar el correfpondencia de Fieftas de eC-
Vínculo de la Fraternidad mas fí- tos dos Glorioíifsimos Patriarchas,: 
na, el celebrar ad mvicem las dos porque no fe en tibiáíTe tanta cha-
: Religiones â fus dos Santifsimos ridad fraterna, quedaron nucüros 
• Re^ ' 
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Rciigiofos con cl: cargo dc ceie- expenfas . El Marácàl quería no 
brar la del Gran Padre San Aguf- pnvarfc de vna Limofna can me-
tin cn fu dia, y ca fu Cafa ; y los ritoria: y en tan fánra loable com» 
Padres Aguflinos con el de cele- petencia medio ía cha-ridad , díD<-
•brar la Fiefía del Corpus en la tribuyendo fus Obras. Quedo i 
uucíba, en el día, que fe deíHnáf- cargo del Capitán la fundación 
fe para ella.Cuya correfpondencia del Convento, y al del MariCcal 
duraba, quando el Santo Fr. Gines la de la Iglefia, con cuya emula-
de Qyefada efciibía la Vida dc N . cion, y puntual afsiftencia, cn vii 
V. M . Geronyma de la Aíliimp- mès dieron acabadas fus Fábricas» 
cion, Fundadora de las Religiofas con no poca admiración de Ma* 
dc Manila, como fe puede vèr â la niia, y con íingular grande rego-
pagina zd?. de ella. Y no hallo cijo de nueflros Rciigiofos, por 
quando, ô con qué motivos ccfsò vèr yà poíible el cumplimiento dc 
ella akcrnadva , que (crían tan fus Ideas, 
graves, como los que obligaron, â 188. Tenían ideado entrar (í¡ x 
que no pemianeciéíle la primera, les íuéílc pofiblc) en el nuevo Co-
J87. Con tan poderofa, y fan- vento, ylgleíia^olcmnizando ala 
ta Liga, y con la común accepta- Reyna de los Ángeles por fu TÍ7 
ciou, que nucíkos Mifsioneros fe tulàr, y Patrona, con el logro del ; 
ganaban con fus exemplares V i - gran Jubileo de Porci6ncula r cn 
das, abrió fu bolsillo la Divina íu próprio dia ; porque íê viéííèn ' 
Providencia, moviendo el corazõ imitados en los principios de cfb 
de algunas Pcríonas devotas, y de Provincia los prJmeros fúndame- '• 
conveniencias, con cuyas piadofas tos de la Religion Seráphica, y íír- ' j 
Limofnas prcílo fe fabrico C O J I - viéílè de Pronóflico de fus futu-
vento, y Iglcfia, que fobre ser de ros aumentos, y glorias. Y viendo, 
Cañas, y Tablas ( vfanza antigua que para efle ideado dia fe confi-
de cita Tierra) no alteraron nuef- guían acabadas las Fábricas t dc- < 
tras eílrechezes antiguas, íirvicn- terminaron tomar la Poflèíion de 
do â fu grandeza de medida el ellas en el dicho dia. /; 
Cordon de la Santa Pobreza. Los 189. No se, íi fe equivocarían , 
que mas manifeflaron fu Devocio otros muchos Autores próprios, y 
en las Obras, fueron el Marifcal eftraños en la Entrada de nueftros Colín.Pr. 
Gabriel de Ribera, y el Capitán primeros Rciigiofos cn Manila: ^ " ' ^ 
Martin de la Réa; y aunque eñe porque parece, que confunden la 
fe reconocía inferior al otro en fegunda Entrada con la primera, 
bienes de fortuna, era fuperior fu diciendo abfoiutamentc, que- en 
fortuna cn los alientos de fu De- el dia dos dc Agoílo llegaron, 0 [ 
- vocion fervorofa; folicitando, que entraron en Manila: pues yà qúe-
ambas Fábricas de Convento, y de da dicho, que fu primera llcgáda 
-Igleíia corrieíFen por fu cuenta, y fué en cl dia de, la Natividád dél 
~ '"" Rrrrz Bau-
ChrjQitós de la S. Provincia de S. Gregorio. 
gau.tifla.(q.esÍQ.que confta de los que m el año de 157?. cl V. Fr. Pe- .<^og. 
•B^ftrps j .y-- MatiaCcritos .de efta dro da Alfaro con fus Compaüe? Ĵ J** 
Pfgyinciai) defde el qual dia fe ros abrió la Puerta, como confief-
¿bricavo^ el, CotiYeiuo, y ígbfia, fan los Padres Tngaucio, y jarri^ 
áé.qus toiiiaron Poíleíioa en dos co Jefuítas, fobre otras muchas 
de Agofto i. y efta fué la fegunda plumas próprias contefles en efla 
iiKjrada con fplemnidad en iVíani. mareria. Y de coníiguiente, y con 
fe,y de efta íè deben entender d i - mas razón fe confuta la noticia 
çljqs Autores,'fin perjuicio de la (por inaudita en citas Islas, y en 
primefa. los Autores de ellas) de que efk 
. ,19o. De que refulta, que no fue primera Mifsion Seráphica entro 
Gonzaga* çn el año de 1578. efta Entrada, en Philipínas en el dia de la Viíi-r 
Fr^Stin como algunos Autores diOantes tacion de Nueftra Señora: que no 
3.['.fol.}6i. de eflas islas afirman; ni menos el fe puede falvar, n i de la primera 
Chron de ^ - 0 fe quc fe v e c ç s £n£racia que fa el; eJ ^ ¿c Sail 
S. Pablo i. r ' ' i * . . r , 
7».ibLj4. al ioi. 5 4. de la Primera Parte de Juan Bautiifa; ni de la íegunda,. 
Jas Chtónicas de Nfo. Herm. San que fué en el dia del Jubileo de 
Aní9nio( fin duda es errata de Im- Procmncula. Para efla noticia fe 
prema, pero no corregida;) por- cita al margen de la Chronica de 
que fobre ser el año de 15:77, el que San Pablo al mifmo Padre Mcnr ciroti, & 
iodos nueflros Regiñros, y Origi- doza; y no s¿} de que Relación pu- s' 
nales feñalan; es eíte también, el, do trailadarla, como ni la de arri-r num, 105. 
q̂ue confirman aun las eíkañas ba; pues los dos Itinerarios, que v.dm 
«elíríHí/í. plumas, que en eftas partes eferi- copio deNfos. VV. Tordeíiüas,y othec.ori. 
^ ' ' ^ biéron Hiítòria, y el que confta de Loyola, no pudieron dárfehs. en tal de 
a V i ó S e r i e deSucccííos decfks Islas. ,191. DifpueAas ya todas las L"onn'0de 
Hi- Ni menos puede ser verdad (que cofas pertenecientes ai Conveiito> La de Ni-
W^W'3*' auuSue^ea colltra m'> debo defen. y ígleiia, defde la Vifpera de Pro - ™]®^ 
.derla) lo que dejo eferito en fus ciúncula fahb en el dia dos de C.'H.SM 
Relaciones el Padre Fr. Juan Gon- Agofto vna Procefion muy viflo- At2tonÍJ> 
Vide Gu- zález de Mendoza, que al año de fa, defde el Convento de S. AguC 
Orb" sew- Ponc I* cn ĉ as ŝ̂ s ^ i ^ p í - tm de Manila, hafta la Nueva Ig^ 
ph. tom 1. nas a las tres Religiones Agufti- lefia de "Nl'BSTKj SE'NQKÁ 
^ m- niana, Chcrubica , y Scráphica, DE LOS ANGELES (que aüi la 
diíponiédo yà Viages para la Chi- .Titularon defde eñe día,) en que 
na; quando es confiante, que fola acompañaron los Religioíbs pocos 
k Cuya AgufHniana era la que por AgufHnos, que aqui fe hallaban, 
fiquei año cftabji en efías Islas; y como Hermanos, y Padrinos de 
que haAa el de 577. no llegó la efía Fieíla, interpolados con los 
nueílra; ni hafta el de 587. la Do- Nueflros, enprueba de la Con-
minicana; y que Nofotros no en~ cordia-, vn folo Clérigo, que aquí 
iramos cn la Gran China., haíla fe hallaba, el. Licenciado luán de 
. . .. Vi— 
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ero , ejueiakáefpuies Dcàá 'de la Afsiá, eii caudalbfo 'Rio-'dé'Sa* 
cfla Santa Cathedral Igleíia; coda gradas avenidas, cuyos perennes 
^k- Càvallería , y -Nobllza, jque en Arroyos riegan^ y íertilízan íoi'Sc. 
lucila Ciudad reíidía , y la mükitud ri os, y Retiros mas iiicültos' Mfo 
<ídcPueblo, q en tales nuevas'-Fifh- Tiéi'ra, tránífoimadosen lúéeá̂ dfe 
; eiones no falta, y menos en el Gé- Gloria; que yà ion ̂ Soles veiícMi-
• nio de los Naturales de eílas Islas, dos en la Iglefia. Porque eflá és'la 
y Liiego^ue llegaroii â la Igleíía, fe pobre Casita de Sania JdaritiMe 
celebro con la raayi)r devoeion, los Angdés de Manda, OrigcÉ-lli: 
•y folemnidad poíiblc la primera efta Provincia Santa; que aúñijüe 
- Miílà, en que epedb refervado en • en el número de Rcligiofos fea-ia 
Miri?"03 ^u/^ia ~d duaujtifitmo Sacramento mas pequeña de la Ordé Scráph'i-
!ib.í. c.ij". 'd* Étichanjíia.: lo que fírvio de ca, porque aun el corto lúti&ifc, 
gran confuelo a la Ciudad de Ma- que ía completa, çontínuaméiiiirô 
nila, por ser eñe el primer Sagra- íè médígá de puerta m puerta^br 
-rio de permanencia, que fe adoro las Provincias de Efpaña; dàdo, cj 
en ella, y aun en todas eflas Islas aya otra mayor eñ". los métitós, 
conquiíladas, por no citar hafta que acumula, en honra, y gloria 
^fle tiempo baflaptemente quie- del Santo NombrÉ-áè PíoSj- y de ía. 
-taŝ  y;con la fèguridad necelía.ria; ".vnivéríál ígleíia, dé^üeíHrafRe^ 
• eotoo ^niilas íglefias aüd no bicn gionyy de la Gororia de Gaí lp$ 
vTecdificadas de ias paflàdas ruinas, iiendo el abreviado búqne dcíito 
-que dos años antes, avía ocaíjona- pobre Cafa de Tabla', y Cáfíáy-ííi " 
' do LIrriatòn eil eftas Tierras ¡.y Taller , donde íe M i l labrad5â'fI* 
los Eclefíáftieos pocos, para el da- iriedad def pfrecioíàspiedras / ¿ ^ a ' 
bido culto, y guarda de la mas .^el adornp de la Sawra- Iglcfiay ptítí-
• preciofa Alhaja de los Cielos, y la das â -roda <ofta de 'mortifieafeiô-
Tierra: Fortuna fué nueftra" cita n̂es próprias. Eíte hk íido, y^s'ét 
primacía; pero no defdôra al zelo Almacén, y fbrtiísima AtümíÜy 
de ¡os que la tubieron en la Entra- de donde es perenne la faca de lis 
da-en -eftas Islas; pues excedieron mas penetrantes Armas, cohtrâía 
â fu zelo las defgracias, para él Barbaridad geniüica , azieáÉífis 
mayor auge de fu paciencia. en el ''contínuo'- mcLVimiènlo4e;tá 
191. Con tan nobles priíici- Rueda de vna Comuíridad-Reíi^ 
f ios fe nianifeflò en efta Tierra giofa, que de dia ,-y de riOch&Co 
>efla pobre Fuentecüla, emuladora 'hà decaído de aquelfervorofo t«U ' 
Qlher. 10. .de la que en Afsisfe diò â cono- son de f i Fundación primera. A -
-cer par primer principio de la Re- qui fe arman con tari lucidas'M* 
4igion Setáphica, y Competidora mas 'los valerofos Sóldádos ' c b ^ 
de fus aumentos, y gloriásypues fe Mii^â€vâiigclica-,'pata^fíâit^ÍÈ; • 
vite crecer y çon; àdmiracion eflasy y aun mas diflàntes P«OVipr: 
^e&iur&pa, deda A t t i é r í ^ f (fc Conqnifla E%iri tQÍl* 
'. ' ' " '"'"" " " Ssss ' A l -
# Cht§tji&$ ( k M % Provincia de S. Gregorio; 
, ^ H f â é ^ paMffelwar; en la Tierra O! Nunca falce .eíla .MiferiGordia. 
fc*4is jQQÍliíín^rcs j k la Glpíia^ eon divina. 
^ j a ^ ^ ^ i t í p U p m a i i Q t i i ^ \Qfigfn > p ^ r p n - â habitar los prinjetas 
; â ^ j : I a í i t e k B ^ M í P Ê i s ^ . M a - , Fundadpi^s dê eGa Proyineia, ĉ c 
^$l9»«,$Ag$m jiQb»a > iTu^cquin, ; í . fueron aligeras Palomas,en fu 
^jQpetoçlií^íJapòn, Syàtii, y C^- 4>uí:lo deíÜe Eípaña^icuyo M.cm" 
^ b ^ ^ C 0 ^ k I i s , j ^ l ^ ^ y ^ - d fo fe les .debía tde jufíicia i ^ ü i 
:i$k><<k- h Biaca * y México por Ja c^muEarpn las alas, y con no ad-
•.^steíSi-Síí eij Nápoles, Génova, y míúr cl rneiiòr defeanfo dc;dÍa,BÍ 
ppr la Eui^pa, íuyos Con- noche en fus Eípiritualc^?tare-
^ f i i ^ S y í ê J ^ y ú i ç i ^ no podrán ne. .as, dierpn-.^etttedcrM conip^teoi- -
j^4&Mmiw.de efta ppbre Cafa -scia eon las Seráphiçasafsi en Jas 
¿ ^ M & A ^ W x f Ú i & t ^ & Ma- aíabgnzas Divinas, como-en el a-
y^í -ye^m^ÍM eopiofos rauda- proyeclianiiencoHde íus Almas j-y 
. J ^ ^ l ^ ^ p r ito^o el Huerto de de las agenas. A I inflantercntablp 
'Vfefeítt^t!?t|g|sfe;4tndo.life T r i - .a^uel V. Prelado Pr. Pedroze A l -
r ^ g ^ b ^ o g ^ : ^ nM!m*yUÍ9>- iaro el piantjiàl -séquito .de'yná^Gp^. 
' | Í Í |§ .^ lp^^^. .pf - íCj^ laodeçcn jnunidad- religipfa con todas las 
^ | | i f j 3 ^ ; ^ % t ^ ^ fen,(..y Ijpippçps-) circnnftancias, q en la Santa Pro-
"¿feS; j^rtyr<^yqiaueftra devoción Í vinGÍa4c San jojíeph de Gacilla fe 
0®fy&>;H\$s4?: ̂ fla f/Pvinciaiy praftíca, por ser todos aquellos 
Me^Ha Cafa. Eüxi, en ün, c$ el de- ^ligipros Hijos legítimos:<le ella: 
^ t § i l a t í t b ^ i djè fes Reliquias de y con tan buen pié dieron princi-
ég&Q $im&9 às-ymóm. de Vida pio a efta obferváneia }ique bafta 
^e^MÔMàyíÃç&l&grpíà, q«e en íus oy^íe míraíli perman&i^^denío^ 
' '¡$ÍS¡®^é®Úi& * i C B y Q . Wfce -¿e -do, que quien aísiílicre vnos dias 
l ^ ^ f e ^ y f t ^ ^ í e ^ t e j E a ma- 4 los aékxs de Comunidad en ¿el 
AsiGb^pniG^;, paia Convento de Manila , no echará 
i^go l J^atepablka de los ,menos la Cuniunidad tm$*c(ot-
s $ m ^ ^ ^ 9 ^ ^ ü m h h ^ k ^ mada de Efpaña: íiendp tanto el 
tjfyMíÑ®* £Oaes?kCa0iitain:^ne- «tesón de todos los Prelados íie eí3a 
é&é^e pñ%Qm¿áá dé Maflila Í q Provincia en la profecucion de ef-
•mfàdfc indiyidupxde ella lasmira co- . ge rigor, y obferváneia, que ííem-
cWQfpjppriáj O como íi fuéra las p̂re mantienen competentenume* 
*wñí l i4e%! Pjos,ipaxa ciiydarlaj p ro i e Rclig^íos en el Çenvento 
^.gl^.is?^©!f<i«iil^ima áeypppn .4e>Man%, ĉ ue la ^mantengan, no 
Jki£^:-£ém$mo Patriarchav a -obílátes los altos, y bajos, que pa-
fp^el^Otngyjir >§iydstdp de la D i - ;dece eíla Prpvinçia, yà con Jos çx*-
^n^PÈpvidengià, ^ q Ifinfiafelte traordinlrips cargos, y ineumbétv 
efíé Cotíymtp,,;qujen k i l l u f - icias de elfe ^y yà çon la i n o p i a ^ 
^ e f p f l ^ M i d ^ ^ ^ § « ^ # 1 , 5 © » . ^ i g i p í i ^ i p ? a íieippPs fe çxçfe* 
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if imenta, y hac& dobladas, y quaíi darfe tantas visorias, como^ípc^ 
jnfufribíes las cargas. raban de fus batallas contra la ô é -
•1̂ 4. ,Sc hicieron mías pocas tilidad ciega. Defcaníabari de éÇ-
Conftimciones nuevas perteneció tas tareas con las alabanzas Di^ i f 
Atites folo à las Convcrfíonesde los nas, íiendo cada vno vna Culum-
Jnficles, a cjue todos los Rcligiofas na firrric del Choro <â Ttodas las 
-«{piraban, dejando las comunes de Horas Ecleíiáfticas, dando princi-
Santa Provincia de San Jofeph, pio â los Maytines de media nò-
-eo que fe avían criado, en tu fuei> che. Quarto de Oracionj y'Ófici^ 
za-, cuya fuítancia no fe hà muda*- Parvo de Kffa. Señora, con taiitò 
dohaüa aora, como ni la Doftr i - Efpiritu, Como fortuna; pues"jftí 
na de Novicios la mifma , c]ue en títn loable coflumbre todas lis 
-4a Santa Provincia de San Joíèph noches fe renucta'eniiuciTidCo* 
•nos eníéñan i íiendo muy poca4a vento de Manila, fin que aya ha-
*ariacion, aun accidental, que fe .yido defde €11 pmicipio culpable 
jblia.-Oíaíionada del diveáb Gli- falta . Sin intcrrtáfsion oi&ban, y 
¡íaiy y de las ocupaciones divcrra&. .fin defeanf© fe afligían», con la. 
JSío es eflc el menor milagro de la conitíriua abílinéíicia, miottifica-
Piovidcncia Divina, con que Cut- ciou, rigor', y> aípie^a^áe "vida» 
<¿da de efta pobre Provincia tan rè- &n reparar en quitar al cuerpo Us. '^p" 
-tirada, el manteiicrfe los primeros fuerzas tan líeceflàrias para los 
aiidimentos en fu obfemneia., trabajos, que efperaban, por vivir 
^óti cerca de dos ííglos de Garre- â robuíléces del Efpiritu,-como ü 
'•íÁj deíHe fu Iníancia tierna .Erái- no fueran de -Tierra* La abílrac* 
pezaron fu práfkica con agigantar CÍOFF de Criaturas, folos los Ofi-
•da valentía, «viendo, que, con la cios de -Piedad, -y Mifericordia po- • 
aafencia yà dicha dei Governa- -dían en lo exterior alterarla, que- , 
'dor, faltaban las Licencias necef- dando fu intericír en oratório atui 
ufarías, para fahr por cfte Areliipí- eti las publicidades mas inquíétaã: 
41ago â fus Efpirituales EmpreíTító: por ello falían â predicar â las Plá-
aprovechandofe del óciopara los zas, no concentos con la eftrechèç 
exercícios de fu Sagrada Miliciai, de fu pobre Iglfrfia; íiendo tal '4 
«le día, y noche eran el Convento, fruto, q de fu Predicación cogían» 
-y-la Iglefia vn continuo Campo que pudo equivaler, al que no cò-
•de batalla, donde fe excrcitabdn gían entre Gentes bárbaras. Que 
-las virtudes mas heroyeas, no fin tales ferian los q entonces decían: 
graves competencias, fobre la me- Les fyayles Defealw Franafc&s hm 
jòtjiy mas avetajada prá&ica; con venido à é/ias Ulat \ perdidos f m r t 
queel fervÒT crecía, las fuerzas fe Afsi ettipezaron â poner miedo a 
aumentaban, quedando, por def- lás Hiiefíes enemigas, q yà fcmfcwv , 
'pojos de eftas Palearas / vóà* üñ- fus fütüras pérdidas, quando 
fádeâcias'. Í3^¿Í̂ Tde-iv '̂ff<»r«> :®Kros valerofos Soldados íàáiélfàn 
" z ~ - "" *""~ Ssss 1 'de 
r ^ 4 Chfompis i t la S. J^ovineia S. Gregorio. r 
i,<ii!.yejras fontra clfete-aifma^o dpracioncs .al verdadero Numen, 
. .viílpriíis,jfolop0f no p^ider tiem-
cííendiendofe por cfte AichipicUr 
go-la Predicación de los Deícahos 
Menores. • ; 
ipó. Evacuadas yà las precias 
políticas, y las feílivas demotifba-
cioncsycon que los afeitos de M a -
nila defahogaron fus lealtades, y el 
v aClAP. XVIII . 
Exerce et Oficio de J ^ d e j t a h ^ de 
- c o n t m r M i . ivr t Câfo hallaron cn el G ^ 
;;v-> f ^ ^ > r é < n ' f t * ' ^ . : , vemador quanto beneplácito, ya-
: fücede . (.- agrado-podía-deflearfe} y-nucjftío 
' W ' Í S B ^ ^ B I ' 4ijoCa- Prelado pafsò â hacer la diMbii> 
liodoro , que don de fus Prayles fin detencríe, 
las pèoaí íbn por no privar â efias Islas.dçl gr^n 
gbriass qwan. fruto, que podía feguirfe j ni a los 
do fe CQÍÚÍ- Jleligiofos del gran mérito, y g ío -
Njs^'Wi'gLió^-y las gloil^s íòp penas^quâ- .ria coníiguiente. Deílinò a JBrivy 
Hvm fcm^'$4fàe*et\> poffjeM A f e ^ p - : h m Bautiíla Pífaro, y â Fiay Sê  
nis, giofü*:éBcfi-C(?ÍIel-dçífèò.dc Ip.quçiiçeano• baftian'de. Baeza^las Provincias 
^ ^ ^ " v b u ç n o , concibe: y fe aüfeiifti:|a a- ..de llocos,y Pangaiinan, â vna PQ-
«rf ^ « j ^ f e i c l B , í¡ lo pofée: y cocftõ paça .blaçipn de Efpañoles. A Fr.PgbJo 
i» f^iííaitíçflçps VV. Fundadores era el .dejefus,, y Fr. Eartholorac Ryi^a 
^Caiá'ín.íPr^r.'^icn el íálir a padecér â ty- otra de Ja Provincia de Carnar^-
vk, Aníon^flilaSjde Infieles, para eqijfègtlir ees, A las de Panáy, y Zebu â Fr. 
sMBÍpij|n||>hp defus rebeldes ̂ bluií- ."Alonfo de Medina, y â Fr. Pedrp 
•ita4es •, íi padecierPn vn mareyrio Müñíque. A la Laguna de B ^ i , $ 
.••j6l¿!deílcps rcprejOÉaí.los en Manfla^ Montes de la Silán|an , háfía T^-
jcom^ en Cárcel, llego el dia, en .yabas, á Fr. Juan de Piafséncia, y i 
i^ue íè deíàc l̂fettflas prifsioncs jiy fr, Diego de Oropeílâ. A las Pror 
^ glcçia de confeguir fus dcífeá- vencias de Balayàn, y Mindorp £ 
, dasôlicidades. Llego, pues,â Ma- Fr. Eflevan Ortiz, y,â Fr. Juan de 
j i i la yiítorioíb de los Bornéycs" el Potras. Ellos fueron los prínaerps 
iGpyeínador Fraucifcp de San* deñínos de nueflras Seráphicas 
HdeJlaniediacipn.delañoíjguien- Mifsiones: eftas las primeras, y 
te#fegyn del Libro, 5. dé Govier- mas principales Fortalezas, ne~ 
no fe infjere; con el que parece , q cefsitaban rendirfe, para tener fu-
Vide Fr. R P, Fr. Gafpar ¡de San Aguñift geto â todo eíte, Archipiélago a las 
Gafpar ful, eftà. ^pQfoiríne -pá'ça^ -fucíTc;̂ ! .pivinas Leyes.: y .eílps fueron Jos 
de 157^ çl Çhronològia de las; Ar primeros Campepnes, que jG no k) 
. - : d o - ' 
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doinâfon todo a correípondcncia les, no fue neceílàrio empeñó p^-
de ius deíleos eficaces, nos deja- ra Us Licenciaspajrapararíc,pijes 
ron bien abiertas brechas, para la lo era del piadejfo Governador qí 
%ura Dominación, que aôra fe fomentar tales Cònqui/las $p i r 
^ofsée ; (iendo tantos los triuiu- rituales, por Corona de fus Tem-
phos, que hafla aôra. fe han con.- porales Expediciones. Dio proyi^ 
íeguido en eúas Provincias, de las -dencia para, las preciílàs Embar-
Vandcras infernales, que íiendo caciones; con que fe puíiefoir en 
corta efphera el guarifmo para Vugé, para dojidc les toco â car 
•numeraríe, folo en el Culto DÍVÍA da. vno por fuerte, tomando, la 
no perenne de fus Igleíias puede Bendición al Prelado, çomo very 
diícurrirfe. daderos obedientes, y arrojando 
191' Y aqui de paílò debe no* en Dios fus confianzas, çomo vá-
tarfe la gran equivocación, en que lerofos humildes. Quedo coji, <4 
el Padre Fr. Gaípat de S. Aguftin CJ rgo de Guardián del Convento 
incurre (fol. 346.) pues â Fr. Juan de Manila Fr. Juan de Ayôra, v? 
Bautifta Pífaro, Fr. Sebaftian de no de los Compañeros mas illuk 
Baeza, á Fr. Alonfo de Medina, y tres en Letras, y Virtudes, y £ray 
á Fray Pedro Muñíque ( con el Agufhn de Tordefiiias (otro t^l) 
nombre de Fr. Francifco Manri- por Prcíidente, no fin el duro toi:» 
que) los deftína â los referidos lu- mento de Sagradas emulaciones, 
gtircs re/pechvc) faciendo los Re- por no avèr fido elegidos, coi&ç 
íigiofos Agufiinos, y fuyas eflas los otros, para la Predicación d$ 
difiiibucionesi originado, acafo, los Infieles; peto no. fueron ílis 
de algún traílorno ds Papeles, al Vitorias menores, ííendo lag de 
tiempo de efcnbírfe; pues en to- la Obediencia tan grandes. Aqui 
da la Sene de Mifsíones Agufii- fe conoció bien la diferecion dq 
nianas, no 'fe hallan tales nom- Fray Pedro de Alfaro Norma d(? 
bres, que folo fe veneran, y fe co- Superiores ; pues repartió los ta-j 
noce entre nueftros tofeos Fran- lentos â fus nuevos Comercíátest 
cifeanos Sayales: y aun el vno, en con la difiíibutiva, q pcdíánjilf 
que pudiera dudaefe, que es Fray fuerzas, y aílêgurabãlos intereífe^ 
Fr^ncifco Manrique, ( equivoca- Otras menos robuftas Coluriina^ 
do con el de Fr. Pedro Muñíque ) q las de eftos dos VV. Varppe^ 
fe halla Prior del Convento de no pudiéráfuftentar la F^rica,,.^ 
Manila, en el folio figuientc: con en el Convento de Manila efíaN 
que mal pudo ser, el que yà dejo tan reciente, fiendo los Òficioç 
en Panày, y Zebu, en fus difiri- de Guardian, y Prcfidente ( mgs 
tmeiones. en Manila, que en todo' elSeía* 
198. Deftinados yà para tan phico Orbe) las Piedra^toq$| <Jf 
vários lugares de dos en dos nu- los falfos, y Unos MctáleS , , ^ ^ 
•«flros nuevos Pkiiipíaos Apóflo- Oráculos de j ç % Ci«4^ 0 ñ w t 
" Ttt t * dee 
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^té te i í i^ iònfôry romoen aqoel tote, y procurado en todo eftar 
titpoíempezaban ya con las Con- blecèr la gran Fábrica de laConr 
^üiítes lõs Cómercios. â introdu- verfíõ de los Gentiles fobre funda-
€iffií , y entre los Comercios las .mecos firmes, paracpe en la pok-
•tó^datlts â éütíétígeríe, y^todo -teridad no pudiéíTen prevakcèr 
t i bt^n Gov-ierno de las Islas â -contra ella las furias infernales, 
^aíitatfejfüé ^múy conveniente^ zoo. En efle tiempo el Señor 
^èjltí en Nfenilá eík>s dos tan I n - Arzobiípo de México, manifef-
figncs Varónes, de cuya do&itud, tando fu zelo Pajíloràl â eflas nue-
f âiittdad pudiélíên todos los Ef- vas Chrifíiandades, y rezelofo de 
tàdos vaierfe pára acertar en lo que no imputáflèn â fu dignidad 
^ü^detcrmináílen. las mas leves omiísiones, pareei-
iS9> Afsi mifmo fe quedaron endole, que fu Jurifdicion ordi-
én el Convento de Manila» por nária debía también â ejflas Islas 
Moradores, Fr, Francífco de Sãtá eftenderíè, por sèr â México ad^ 
•Maria, y Fray Juan Clemente, el yacentes, y no tener otro Prelado 
primero Relígíofo del Choro, y mas immediato, que las gover-
el fegundo Rcligiofo Lego, pero náílè; embiò la Delegación de fu 
arabos muy vtiles: el vno para la Autoridad â dos Sacerdotes Secu-r 
Mifía, afsifteñcia del Choro, y lares, que fueron los Licenciados 
otros exercícios Efpirituales; ( que Luis de Barruelo, y Juan de Vir 
iw eftmdo aun, por falta de he- vero, para que en citas partes e-
tíad* inñituydo en Confeflbr, no xerciéílèn los Oficios de Jueces 
piído falir â las Mifsiones; ) y el EcIeíiáfYicos, y fucilen fus Vica-
otro para el fervicio material del rios, y Proviflòres. Haíla cíle t i -
Convento, y fuera de el, en excr- empo avían exercitado efte O f i -
eicios piadofos, y bumildes. El pri- cio los Padres Aguftinos loable-
merb fue defpues ei Proto-Martyr mente con el vfo de la Omnmodá 
de efta Provinda (como yà diré- facultad de los Sumos Pontífices, 
rrios );a manos de los Moros Bor- comunicada en México por los 
liéyes; y el fegundo fué en Ma- Prelados de fu Orden â los pri* 
nila la Vafa fundamental de to- meros Religiofos, que llegaron a 
dos los Hofpitáles, en que no pa- eftas Islas con Don Miguel Lopez 
decio pocos martyrios aimpulfos de Legazpi , como confía de fu 
de: fu propria cbarídad con los Patente, dada en Culhuacàn â p. 
Enfermos pobres. Nfo. Bendito de Febrero de 1^4., que FT. GaC-
Ctiftódio, como Caudillo vigilan*, par de S. AgufKn dà en fu Obra ^ 
te , gyraba por todas partes con traíladada fielmente. Pero como 0 
fus religíofas Luces, yà predicado el pefo era tan grande , y con el 
incáníàble, yà confoládo trifíes, yà corto numero de, Religiofos A -
vifítando, y alentando â fu peque- gufíinos fe hacía mas horrible^ 
í}ó Rebaño, paraq fuéíTe Exército determinaron eílos txafpaílàr 'ĉ  
" •'J : " VÍb 
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vfo de la Omnímoda â Nfo. Fray Menores, tjue fueron la çauíâ mas 
Pedro de Áifaro, como.Sugeco tan impulíiva, que tubo el Señor )W . 
capaz para defempeñarlc, y tan driano VL para concederlos a las 
-venerado de las comunes atencio- ^Ordenes Mendicantes, (acó la cal,.; 
nes, pareciendoles feria en efte ra por fu Derecho, el que renun-
el Oficio mas foportable, tcniédo ció el Oficio, fin perder lo humil-
•mayor cópia de Religiofos para de. Eílà la Humildad colocada en Curí: Sai. 
los otros empleos de nueftro Ef- medio de los vicios disformes: la mat- ^ 
tado, y Mifsiones. Dió eñe golpe Sobervia por defeco\ y por excef-
en la fuerte roca de vn humilde: fo la nimia demifsiony ambas 
renunció el Oficio, y el vfo, y no deflruyen lo humilde. Ni es bue-
avía fuerzas para vencerle: y fe le- no ser humillada yervecílla en yri 
bantó el Pleyto de Jurifdiciones caminó, donde todos la pifen; 131 
entre Ecleíiáílicos, Regulares, y el ser Pino Efcaladór del Cielo, 
Seculares. que el rayo le abraílè. Vn gran^ç Mat*. i£ 
loi . Inflaban los dos Clérigos, de Moftaza es vn Cielo. en fus ffj- ^ 
por sèr Jueces; los Padres Agufti- Ievaciones,y frondofidades,íicndq,. 
nos fe oponían en defenfa de fus entre todas las Semillas, la ma$ 
immunidades; y los Francifcos ef- párvula, y humilde; fin que íe o7 
taban, fin moverfe.. Pero inten- ponga âfu humildad fu íazona^ó 
tãdo Fr. Geronymo Marin, Prior picante. Sentencia ès de mi Pren-
de Zebü, ante el Governador D. excelfo Maeftro Águílino, que Paetmfal 
Francifco de Sánde ( que , como pide de juílicia feguirfe, que es j2Jf4*JJr 
Patrón en nombre de la Magef- tan jufta la Guerra, quando la nc- iummt¿ 
tad Cathólica,era el Tribunal, â cefsidad la mueve, como la Paz m-S.Aug. 
quien en ctios cafos fe recurre ) perpetua en las voluntades. Y fin a07<' *' p' 
que fe amparáflè â fu Religion en perder la Paz humilde, ni la amif- ^ , , 
la Poflefjon de la Omnímoda, que tad permanente, hizo prefentacio tí ¿ vi,v 
vsó defde los principios de eíías Fr. Pedro de Alfaro de los Privi-. 
Chrifliandades, y que no permi- legios, en que fu Derecho podí^ 
tiéílè, que los Clérigos, ni Fr. Pe- fundarfe, y que no podía renun-
dro de Alfaro fe entremetiéílen ciar, como Subdito de la Orden^ v 
en fus jurífdiciones, hafta que ef* paraque fe entediéíTc la validación 
te admitiéíTe el Oficio, que avía de fus aftos jurifdicionáles, fi lo$ 
renunciado por humilde, paraque exerciéíTe, como podía cxerccrlos 
no perjudicáfíèn la Autoridad, de también, 6 mejor, como las de-
que vfaba fu Provincial Fr. Agufr mas Ordenes Mendicantes, y por 
tin de Alburquerque; como ejfta las mifmas razones. . 
Petición fe efíendía â mas de lo 102. En viña de viias, y otra*; , . 
que pedían fus límites, pues laC- reprefentaciones, decretó el V i - * 
timaba (fin pedirlo el negocio) ce-Patrón en efteaño de 1578,.en 
Jos Privilegios de los Religiofos ^>.de Septiembre , que .el Padre 
~ r " ' • • ' • : T t t t i "" c u f - ' 
Ws Ghírdniàif cíe la S^Provineià He S. Qregorio, 
lSiÍ(í¿áBtft.ñát&&:$l&& ke£~ 4e <|üe, aunq íean Jueces, ion 
"' 'ijül& ;vlBlcT¿lá :ck hs dichas drcsr l0brc ia charidad fraternal, 
lÀiftòriifátó:Í;cu^sNòtlfícac:i^- :<}ue no debe perderíè con tropo. 
W s ' n ó ' tübferotl que replicar las lias, ©-murmuraciones. Tan üciio 
mrás Pártèsílide ioseié í igos .p* sílaba Nío. Fray Pedro de Alíaco 
• Tà füéhÚJifié'hteteiths- PriVilc^ 'de efias neceííárias calidades, que 
- : ' '0 gÍ<»dÊ tó!Mfendícantés; y la de lúe ei Imán de todas las atencio-
' IpsPâdtís ÀgúíHnos, póí no que- lies. Todos los Chroniftas, que 
"dáí ptfftidfcada con «i ..vfo- de-los eferiben fu Vida, le dàn.por doito 
^iettòrésjj^Víícm^rè- quedaban 'en grada eminente , aunque m 
tos Privilegios iguales j y ellos mif- graduado en alguna de las Uai* 
'JTQOÍ íolieidbsn el exiiliirfe, co- vcríidadesi baíb eflo para lo qiie 
'tóo ^óiASh. Dífinitoria de 6. de él Tridentino pide. A fu Íabida* 
'Âgõfto•'dcl;'tnirmó'ifíò àvía re- ría fe juntaba la ciencia prátlica 
• 4* <âs*' : ianiéiadò' ch'Qffcib el Padré Pro* de las virtudes, q eíludiaba é a ei 
vlncial Fr. Aguflin de Alburquer- Ghoro â ímpulfos de fus favotes, y 
'tjue; y cíla rcíjiuella diò â la No- alii aprendía toda ia mejor prac-
^ c a c i o i í el Padre Prior de Ma- tica de Jueces, refplandeciendo: en 
" í í k Fr/Trançifco Manrique. Con eíla Ciudad el primero en laso.'-. S.Gr¡f,p) 
fo quaí fe vio obiigádo Nfá Cuf. bras preciílàs exteriores, en el íí* ^ v̂ v' 
tódío â admitir el Oficio de Juez lencío difercto, y en las paiafcjras 
\ ' E c i e í i á f l i c o de cflas Islas con baf- veil > el mas cercano próximo á 
. - tante pefadumbre, que folo íè ef» fus {próximos dolientes, por fus 
perába dé fu Obediencia, y cha- charitativas compafsiones , y el 
. íidad íe aligeráílé. mas Compañero de los que fe e* 
• - . :ib$.: Oue doeftitud requiera xercitaban en obras humildes, fin 
fridl csp. efle Ofició para exercerfe?El T r i - . doblarfe el zelo contra los vicios 
lú.M.î f 'detinò lõrdicè, pues pide vn Doe- de los delinquentes, ni torceríè 
tpr, ó" Licenciado en Cánones, la Vara de laJuíUcia con el pefo 
Qu_c abfurdos ta graves fe ííguic- de fus grandes piedades, faBien-
ran de la ignorância de vnos E- do hacer â ellas mífmas Con-jue* 
tlefiatticos Jueces ? Qué prudencia ees, paraque fus juyeios con la 
debe governarles? Los mifmos ca- Mifericordia fe exaltáflcn: como 
fes to dicen, que fuelen ser en fe ve en el Sucéííò íigüiente/ 
'efios Payíès bien irregulares; y 204. Avía en la Ciudad de i 
cómo las coáftlvas fon tan difi- Manila vn Hombre de tan efean* j 
tilés,- es 'neceflario, que la pruden-* dalofos procederes, que no. avi* 
Trxdmt'ta cia del Efpiritu aplique las Leyes endo íido poderofas las repetí» 
Ittruden' ^xúPa^onèâ ^ando vida â los de- das amoneílaciones, para fhet» j 
til 4utem Tinqüentes, fin perder la Paz de las jorarle, fue neceiTario déíèmbay* ! 
sphitus vt~ voluntades . Qué charídad debe nar la luciente Éfpada de la Igk* | 
AÍR r̂o*¿ moverles? Dígalo la coníideraciõ. Ca p^ra moverle con íiis terrores^ 
* ' •' J '- - ' Ex-
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excomulgándole puWicamétc: pe- peílãda Gruz íòbre íus ombros dé-
ro portandofe con la Excomuniõ, biles, en que íbá cl pefo dc las cul-
cõiao piedra immoblCi acrecciítc) pas de fu Oveja errante: -y acorn* 
fus efeandaios con fus temerarias pañadodc fus Religiofos fe cncá-
tenacidades, tomando á cofa de mino proceísiafialmente por las 
ehanza, lo epe horroriza â los mas mas públicas Calles, hafía ¡a Gaíà 
rebeldes, y riendofe de Excomu- de aquel ciego Hombre. Movido 
niones, que es â quanto pueden dc la novedad los figuib grandtf 
llegar las humanas ceguedades.No concurfo de Gente entre lágrimas^ 
avia, que hablarle fobre pedir la gritería^ y admiraciones, viendol 
debida abfolucion dc fus errores > éuanto obliga la Piedad de vhjüc¿ 
porque el no hacía cafo íino de prudente. Moviófe aquel Hombre' 
ièguir fus liviandades; con que te* al rumor de las voces; y aftórñkité 
nía condolidos â los piadofos co- dofe â vna Ventana, vio, que fe 
razones, y al de nueftro Santo Pre- dirigía â fu Cafa aquella ProcèfsLiá 
lado caíi íin alientos vitales- Co- de Penitentes: abrió los ojos, para; 
municb â fu Santa Comunidad t i poder conocer, que era íu legíti-
cftado de efte miferable, y la pi- mo Paftor, el que afsi venía â buf» 
dio con iníkncia fus Oraciones, carie, y baítb el conocerle, para 
paraqué Dios le ilíuftráíle el modo abrir los ojos de la Alma, y cono» 
de portarfe, para rendir efte Colo- cer fus maldades. Se abanzò í W 
íbdeohílinaciones. Hizolo laCo- Efcalerá, para recibirle; no yâ èohi • 
munidad inrtantemente, y el San- el antiguo corazón de Diamante, 
t-o Prelado, no íblo la acompaño fino como blanda Cera derretida 
én las Oraciones comunes, íino, en lagrimas de arrepentimiento' 
que añadió muchas fupercroga- humilde, que acompañaron con' 
eiones de penitencias, ayunos, y lágrimas dc alegria todos los cir*' 
Mgnraas frequentes, pidiendo á cunftanres, al ver, como pedía pefc/ 
Dios mifericordiapara aquella O- don de fus efeandaios publícame* 
veja, tan próxima â perderfe éter- te, alabando a Dios por cjfta muçu 
ñámente, y luz, y acietto para fus cion de fu Diéflra Omnipotente, 
determinaciones, y triumpho de y haciendofe lenguas de nueflrc^ 
los Lobos infernales. O! Eípejode Juez Eclcíiáftico por tales paterna-
piadofos Jueces! les ardides, para rendir a vn Fuer-
20?. Tubo illuílracion de Dios re. Qujfo comutar el nuevo arre-
dei medio conveniente; y tratado penado con fu Prelado todas a-í 
con la Comunidad , no fe detubo quellas exteriores mortificaciones; 
en fcguirlc. Defnudófe el Santo pero nò íè le permitió por enton- ; 
Prelado fu pobre Abito de medio ees; y contentandofe con fu arre-̂  
cuerpo arriba, en veílidura decen- pentimiento humilde, le abfolvio 
te; hechofe al Cuello vna Soga en de la Cenfura promptamentèi-dáZ 
defeompueños ramales; cargo vna jando â fu arbitrio las 'pcâkendas' 
i Vvvv ex-
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ezcecíorçs: (quejas hizo.clefpiics guiares, Àmbidcxcro jugaba las 
miiy gübii^as, y muy grandes, con Atmzs de ambas jurifdiaoiics, y 
cĵ LC jo ro bica fus yerros ancecc- eomo Hombre de cien manos a-> 
4^3K$) y nueílro Cuflódio fe bol- cudia â todo tan promptamente, 
yih en PrQcefôiõ, corno antes, ázia ^ no fe reconoció ia mas leve falta 
fPjG5>n ve ato pobre. Eratangran- en tan diftintos, y diíkntcs expe-
de el concurfo i e ia .Gente, cjuc dieces, logrando çl aumento de Cu, 
^ q i i i f o peedeç nucílro Çuflòdio efpicndor en los aciertos de fus de» 
e|^Janzf. y \ valijcndoíe del mo- terminaciones. Vifitaba, por Gar* 
| ivo reciente, hizo vna Plática en tas a fus Subditos aufentcs, para 
vna de las O l i e s , tan fervoro^ coníbiarlos, y animarlos, como 
contra ios vicios efcandolofos, y verdadero Padre, y paraque le no-
iBfjlíMi columbres, que llenos de ticiáílen el Eflado de fus nuevas 
diçvpta compunción íos oyentes, Mifsioncs, para folie icarias el ío* 
ynos hiciéró Confefsioncs genera- mento mas conveniente. Corref-
l^fOtros fe apartaron de las ma- pondieron fus Hijos â tales de-
|as^aGones;,i,.).y otros mejoraron monílraciones paternales, y le ref-
de.yfda con el séquito de las vir- pondieron con obedientes grati-
tudes en ios Puertos feguros de las tudes. Y defpues de varias Confuí-
ÍÇyCÍigiones. Y en fin todos queda-, tas, que vnos á otros fe hicieron 
ton efearmetados en cabeza agena, con Cartas de vnas â otras parces, 
para vivir bien en adelante, teme- liiciéron â fu Prelado cñas repre-
rpíps de q por fu caufa fe viéílen fentaciones. 
otra vez por las Calles (como ellos ¿07. Afsi que llegaron los Re-
l e í a n .) íèmcjantcs efpefiáculos, ligiofos â las Provincias, que les 
y vifíones, alborotada vna Ciu- toco por íuerte, corrió la voz en», 
dad > aunque tan fanta, y devota-; tre los Naturales de fu trato be-
mente. 
. CAP, X I X . 
FV^DACiOVESy QFE HICIE-
ron los 'R l̂igiojbs de igleJiaSy j Po-
élacicnes; y ju 'I{ef¡dcncia en ellasptr-
-̂ manente. Cuyas detaminaciones 
• ' - fe corroboran con razpnes. 
nigno, y afable , de fu religioíb 
porte , de fu pobreza, y dcfnudèz 
en el comer, y veílirfe, de fu fu-
mo defin teres en el Dinero, Oro, 
y Plata, que el Mundo tanto ape--
tece; y fe deípoblaban los Montes 
de fus Habitaciones para verles, y 
oírles, quedando con fu trato j y 
L Juzgado E- comunicación obligados a recibir 
cleíiáflicOjCon fus Confejos, y Dofhinas faluda-
el cúmulo dc bles. Experimentaban ios Religio-
preciílàs día- fos bailante capacidad en los Ña-
fias ocupacio- turales, para la inteligencia de los 
lies, no detenía el curfo de nueftro Divinos Myflerios, y Leyes, incli-
ÇttOódio dc fus obligaciones re- nados â lo bueno por la mayor, 
• . par-
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parte , de condición agradables > pirituales, fcgun las Situaciones de 
pobres, y humildes: y aunque no fus Habitaciones. * 
dejaban de advertir la mulmud dé ao8» Tenían yà los Rcligipfos 
montarázes, íundaban ias efperan* tn fus Partidos adquiridas baiian-f 
zas de fus reducciones en el Co* tes experiencias del génio de: ld$ 
mercio con los que vivían en las Naturales tan voltario, y flexible. 
Cabeceras con los Eípañoles» â qfi con facilidad fe conviercen,cf-
cuyo ladoTc bacían los Indios mas tàn mas promptos íiempre â per- -
tratables. Sentían la gran difper» vertirfe, íi la afsiílencia de los M i -
í ion, con que vivían ejfbs Natu- niftros no es permanente. Oy ex* 
rales, que no contentos con habi- perimentamos en muy preciílàs, y 
tar en ios rincones de los Montes, muy breves auíèncias, que los Pa-
eftaban las Cafas vnas de otras tan dres Miniñros hacen, gran muta-
di fiantes V que ni podían vnos â cion en fus columbres } que feria 
ottos íavorecerfe, ni los Religio- en las niñezes de las Chriftianda-
fos cuydar de fu enfeñanza, y des> Ellas fon acra (como lo han 
Converíiones, íin gravifsimas di- íido íiempre) vnas Plantas tan de. 
ficultades de quiebras de losMon- licadas, y leves, que fin dificultad 
tes, de Rios, Pátános, y Lodazales, fe marchitan, ô fe fecan con qual-
íobre otros muchos peligros de quier ayre, íi los Apoflçlicos; Jar-
Fieras, y ponzoñofos Animales, y dineros i io las cultivan con vn 
de los Negritos» y Cimarrones, trabajo, y cuydado perenne; y tan 
que fon, mas que las Fieras, fan- perenne es el genio de eíbs Natü-
grientos Carybes. Por lo qual to- rales, que es ncccflària violencia, 
dos los Religiofos vnámmes tenía paraque tomen alguna robufe 
por conveniente ( y afsi fe lo pro^ fus raizes. Por cík experimentada 
puficron aôra â fu Cuflódio vigi- beleydad propufieron los Rcligití-
lantc ) el que fe erigiéfíèn algunas fos âfu Prelado, lo que difcurrief-' 
Jgicíias permanentes, donde pu- ron entre todos por mas conve-
diéílèn todos los Indios juntarfe â niente, para arraigar la Fè en cftos 
oir la Doftrina, y guílar los pac- pobres Naturales; y fue, que en 
tos Efpirituales, y los Rcligiofos cafo de erigir IgleíiaS, y confeguir 
pudiéílcn enfeñar, inftruir, y ca- las reducciones, fe eftubiéflè cada 
thequizar en los Myílerios de Nfa. Miniftro perpetuamente refidente 
Sanca Fè á todos igualmente, y ad- en el Partido que le tocáílè > fin 
miniílrarles el Santo Bautifmo, y vaguear de lugar en lugar, para 
demás Sacramentos, quando eflu- conquiftar mas Tierras, y mas 
biéíTen capaces; pues de otro mo- Gentes; hafla que con la mayor 
do fe hacían impofsibles las Con- copia de Miniftros, vnos fe quç-
vcríiones, ííendo tan imprac^ica- dáílén en lo concjuiílado a piejfíf-
ble el andar los Rcligiofos de Cafa nie, y otros pudiéílèn ir adelantó 
en Cafa para eftos Minifterios Ef- conquiñando con fus Mifsiones; 
VVVVÍ * pu-
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pues^o eoiefla Gente para dejada 4d Rio dc Vigàn, fundada por 
cu manos., de fus.próprios .d i í tó Guido de Labczáres. Eüas y otras 
^ n e s v yiíkàvprc íe temían eon Fundaciones dc menos nombre hi» 
iuitd^nicntó -i que â vna buelta de zo Fray Juan Bautiíh Pífaro, en 
tlpaidas i¿ • perdiéííèn,.<con dolor compañía de Fr. Sebaíiian dc Baê-
todos fus; afines, con las perver- za, que para eflas dos,.Provincias 
íiones, que fíempre :mn immi- de llocos, y Pangaíinàn íueron 
fiemes. los dos deíiinados • Apoñoles i y 
• i tiop. Dib' nueflro Prelado â lo por la Íalida de eftos para China, 
pfopueño promptas reíòluciones, cjuedaron al cuydado de,Fr. Pablo 
po íin Gonfultas graves, para aííè- de jefus, y Fr, Efteban Oruz, que 
•gurar mejor en conciencia fu die- yà dejaban en fus Partidos hechas 
tamen, que folo con fu ciencia pu- otras femejantcs. En la Provincia 
diera feguirfe. Y afsinticndo á los de Camarines fundaron Fr. Pablo 
mejores pareceres, dio providen- dc Jefus, y Fr. Barthoiome Ruiz-
.•cias, paraqüe fe formáílen Pobla- quatro íglcfías con fus Población 
-dones, donde los Indios fe redu- «es en Naga, Quipáyo: Nábua, y 
-géítcn â põlkicaâ' columbres, y q Libbng, q permanecen. Fr. Eñe-
:áirjíèedificâflènlgleíias,y formáf. ban Ortiz dejo â cargo de Fray 
fed Doctrinas, donde àcudiéflèn â Francifeo de Santa Maria ( que 
oírlas que fe les adminiflráílcn. Y fué el V. Proto-Martyr) las Fun-
»quc paraque cflo mejor fe lográílè, daciones del Pueblo, y Iglefia dc 
•tubiéílen alli los Miniílros Evan- Balayan , Cabecera de la Provin-
gélieos fu Reíidencia permanente, cia de eñe nombre, la de Santiago 
>•¥ en virtud de eflas refoluciones, de Náyon, q oy fe llama Tyauong 
- fque entonces íè coníideraron por de la Provincia de layabas, y las 
ks mas importantes) fe hiciéroh de los Pueblos de Binangónan, 
las Fundaciones figuientes. Valer , y Cafigúran, que fe llaman 
no. En la Provincia de llocos la Contra-coila comunmente, q 
fondo Fr. Juan Bautiüa Pífaro vn eran dc la Provincia de Mindóro 
•Pueblo, y íglcíia, aunque pobre, antiguamente, y oy eílàn adjudi-
- con el Titulo de Nueftro Será phi- cados â la Jurifdicion de la de Ta-
có Padre , en vn Sitio de aquella yabas, por eflar menos diñante, 
• Cofia llãmadó JIGO, que viene â En Zebü, y Panày fundaron tam*-
íéfíàr en la raya de llocos, y Pa- bien Pueblos, y Iglefias Fr. Juan 
fcgafináncs, dode fe dice eñár Se- de Porras, y Fr. Pedro Muñíque; 
» pultados aquellos dos Illuílres Va- aunque efías fe cedieron en breve 
roñes Fr. Juan de Ayóra, y Fr. Pe- â varias Religiones, 
-círo Munique; teniédo yà Iglefia, y zu. Donde m ú lucio el tra-
- habítàcion en ia Cabecera de 116- bajo de nueflros primeros Funda-
eos donde refidían los Eíj^añoles, • dores, fué en los Partidos fíguictes. 
í que era la Villa Fernandina, cerca En el Rio de Manija » donde fe 
• v cri-
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erigieron Igleíias, y Poblaciones • yes (para .ellos tan penales; ) íjn 
xa Dilab , QiiápO i Santa Ana cuydar de iuterdiès, Eípincuaics, 
de Sapa, Afttipôlo, Siiàn , Tày- -imo de vivir a Cus- anchuras ea 
-tày, Binangónan ( cjue llama el los rincones de los Bofcjues, y de 
Vulgo de ¿os Perros y) de las qüales, los Montes, donde es difícil, cjue 
vnas fe han cedido a otras Reli- el Padre Miniftro los viíke, ò los 
giones, y otras en nofotros per- adminiftre los Santos Sacramça-
raanecen . En la Laguna de Baí, tos en fus enfermedades, cjue el 
en Pila, Lumbang, Mahàyhày, Pá- Cabeza los halle, quando parí los 
ngil, Mórong, con-otras de me- preciííòs fervicios Pctfonales los 
nos noca en fus Tingues, Serra- buícjue, -y <jue la Juílieia los de 
nías, y Motes, En la Provincia de alcance, quando por algún .deli* 
Tayábas, en el Pueblo de efte no. to debe caíligarfej pudiendo (co-
bre, q es la Cabezera donde reíidé mo pueden ) vivir en el Pueblo 
k>s Alcaldes, en Calilaya, q com- con los demás Vecinos commor 
preheridía a Atimonan,'confuid damente. En vifta de eflas moníl 
dido el nombre. Y en fin en Mey- truoíidades (que íicmpre h|n da-
ca vayan , en la Provincia de Bu- do que hacer â los zelofos Sype-
kcàn , que fe eftendía â Polo, y riores ) fe han movido algunos 
Bocáui. De todo lo qual Fr. Juan Reverendos Padres Provinciales 
de Plaííència , y Fr. Diego de de las Religiones ( no fiendojps 
Oropela fueron los principales de la nueftra los menos agentes) 
Fundadores. a hacer en varios tiempos infta»-
i n . Los immenfos trabajos, tes Cõfultas, y Repreíentacipnciii 
defvelos , y defazónes , con que yà al Superior Covierno j yà â la 
coníiguierõ todas eiftas Poblacio- Audiencia; y yà a los Señores Fif-* 
nes, Fundaciones, y Reducciones cales ( como Protcílorcs,). paraq . 
iodos -.eflos Fundadores Xlluüres, eílos abufos, y fus. inconvenientes 
los dàtí a conocer con claridad fe remedien . Y en eílos tiempos. 
los Suceílòs píefentes. Pues efían- el M . R. P. Provincial de S* A-
do tan bié plátado en todas eílas guftin, Leifior Fr. Feliz de Trillp, 
Islas el Govierno :Eclefiá£lico, y con eficacia mas fuerte , y^eiw , 
Político â fuerza de. Leyes Reales dofè de los poderofos auxilios de 
a inflantes diligécias de todos los los mifmos Tribunales ,,y de ;fu& 
Superiores, y â efmeros de I nfe» in fíe xibles preceptos â fus inféri^ 
fiores diligétes, aun no fe dà por res , fundando Ui gran tefsòn en 
vencido el génio de los Naturales, el zelo, religioíiidad, y literatura 
de vivir donde ninguno los re- que a todos nos fon patentes, en, 
gifbe, para obrar mas libremen- el tiempo de fu Provinc¡alar^ . 
te, y cícufarfe ( ÍJ pudiéílèn ) de trato cite negocio vivamente de 
fugeciones fervlies , y aun del qncrefulto algú fruto en fus Ad* 
eumplimiento de. las PiviiiasXe- minirtracionesi: pero muchas 
^ : " ~ - X m íuc-
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fueron l á s ' incpietudes, t̂ ue ob l i - fes 'i\anchos, fe rcduzíàn: a Ptuklq 
• g â r o n , a que fe fufpcnti iéífen los copiofisyy concertado y, como lo tiene 
Santos fervores, por tener m a y o - mandado j u Magejiad Catholica . 
t é s m a l e s . S i e f íubiéra en manos N o fe h à libertado la Nueva E f -
ide vn zelofb todo lo n c c e í l k r i o paña de la'• cont inua fatiga por 
para la confecucion de fus fineseílas, que allí l laman Agregaciones; 
no tub iérà tantos m é r i t o s en t á - pues d e í p u e s de cflableeidas • por 
t á s f a t i g a s , y mort í f icaciones^ San H e r n a n d o C o r t é s tan prudente-
•Páblo no dijo Plus omnibusprofui, mente, cayeron en el mi fmo vi-* 
c ó m o dijo Plus omnibus laboravi: y c í o , y con ca ída tan disforme, q 
e l no averie falido todos fus t ra - defpues de aver trabajado i n c e -
bajos â fu gufto , no m i n ó r a las fantemente, para congregarlos a 
alabanzas, que el zelo de vn San los Natura les , los S e ñ o r e s V i r r é -
Pablo fe merece. S i e í l o afsi f u - yes D . L u i s de V e l a f c o , el M a r -
cede, aun en los tiempos prefen- ques de M o n t e s - c l a r o s , y el S e -
t e s e n que yà tienen afsignados ñ o r Arzobifpo D o n Pedro M o y a 
própr ios Pueblos los Naturales; de Contreras en el tiempo de fu 
q u á t o trabajo cortaría en los p n n - Govierno , tomo efte e m p e ñ o con 
cipios de eflas Converfiones j el mas esfuerzo el C o n d e de Mon-» 
reducirlos â Poblaciones,y a p o - t e - R e y , con difpendio de gran-
l i t ícas co lumbres? des caudales , y arbitrios de pro^ 
N i es m a r a v i l l a , que en videncias muy conformes . Y el 
Ph i l ip ínas c f tó fe experimente, é x i t o , que fe experimento de r o -
pues en todos los que llamamos das citas folicitudes , fué tanta 
Indios es antiguo achaque , que c ó p i a de inconvenientes , que fe 
fíempre han procurado curar n u - vieron todos en fus tiempos ref-
jtySoJor*. Éftros piadofifsimos Reyes co r e - peãivè obligados â cejàr de fus MomA 
de indiar. petidas Ordenac iones , que en la determinaciones , y aun e l R e y J 
f íaplzj i H i í l o r i á General de las Indias de prec i f sádo â expedir C é d u l a , p a - f¿j>7íj, 
fpl. 209. á Herrera pueden v é t f e ; y no a c á - raque eflas C õ g r e g a c i o n e s fe í u f -
bai de curaríè; E n el Peru trabajó p e n d i c f l è n , y q u c d á í l e n â fu l í b e r -
mucho el S e ñ o r V irrey D . F r a n - tad las Habitaciones de los Indios, 
cifeo de Toledo en h s R e d ú c e l o - donde ellos gu f lá í l en . E s c i er to , 
nes; y porque no fa l tó gran n ú - que las Reducciones , en lo efpc-
mero de prófugos Naturales, bo l - c u l a t i v o , f o n m u y convenientes 
y í p Nfo. M o h à r c h a C a t h ó l i c o a en todas partes; pero para p r a c -
t i í c a r g a t efte cuydado â los Sue- ticarlas fon tantas las injuflicias,' 
eflíbres Virreyes; y aun el C o n c i - que í è h à n cometido, y fe cornea 
Kò fegundo L i m e n í è corroboro ten, y de aqui refultan tantos ma-» 
con efta O r d e n a c i ó n las C é d u l a s les, que yà fe juzga por menor e l 
fteaíes: Que la muchedumbre de los que no í è congreguenr y por eflo 
Jndio^ que tfià efparcida ¡por diver-: y à {è reduce â q u e í B o n grave e í t e 
- p u n -
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punto de Reducciones. . Dios dè las necefsidades, y hõílilidádcs, 
la luz conveniente , para dar en que aun los Gentiles, como Ga,r Gafen. U 
los medios proporcionados â San- leño, conociei?on por tan vtilj y ^^f"^' 
tos fines. noay Idiota, UJ Bárbaro, que ao ,7< ' ^ 
114. Que lo fea eüe, es indu- lo tenga por mas conveniente, íí 
bitable. Porque el Hombre no no le ciegan, 0 fus intcreílès, 0 fus 
folo es racional eílènciaímente, pafsiones. Y íiendoefto afsi en 
fino Político, Civil, 0 Sociable, íèw los términos puramente políticos» ':y"{-'«'( 
Aftfiki: gun Ariflóteles, â quién íiguen ó naturales} quanto mas en los fo- ^ " 
í*í'<',, muchos Cláfsicos Autores 5 y es brenaturaies, â que primariamé-
contra lo natural de los Hombres te fe enderezan en las Indias la? 
el vivir folitários en Selvas, y en Reales Leyes, la vigilância dé los 
Soledades, como Saturnos,© como Ecleíiáflicos Paftores, y el dcfve-
Caínes. Es conforme cfta reduc- lo , y fatiga de los que fon C.oaík 
cion de los Hombres íil veílres al jutóres de ambas Pomades í Y es 
Derecho de las Gentes, â los Poé- cierto, que nueftros ojos lloran k. 
tas, y Philófophos Gentiles, que multitud de males Efpitituales , 
conocieron, quanto era â Dios que fe íiguen de no reducirfe los 
agradable, adorándole folo, co- Indios â donde conviene, y vivi- ' ^ 
mo â vniverfil Governador, y endo libres para todo género de 
Principe. Es el conílitutivo de lo maldades, tanto mas incurables,: . 
que llamamos Ciudades, que no quanto mas fragofos los Sitios,, 
lo fueran fin perfeaas agregado- donde fe les permiten Habitaçi<K .. . {. 
nes de Gentes, q en la folitária ncs. Y fi eñe es daño como vno 
vida, o fe precian de befliales, 0 en los Naturales, es como dos en̂  
fe prefum£ Diofes, como Arifló- los Efpañoles, y .«n los Sangleycs,. 
5. Bom. teles efer i be, y Santo Thomas fa- y otras Naciones, como veinte. •.. . 
gradamente expone: y es cierto zif.' Efte feria el difamen,qu?> 
i«í¿4. en la Sagrada Efcritura el emolu- formaró Nueflros. VV; primeroí" ; 
mento, que con la Compañía fe Fundadores,para reducir alasPo*.: 
configuc, y que el vivir fin ella , blacioncs dichas a eílos Natura^ 
es vida lamentable, fobre q Mar- les-, y eíle el diftamen de los-Hi-
tin delrio difeurre agudamente, jos del grande Aguftino, q.( co- ^ 
^ 5n El mifmo nombre, que fe dà de mo dejo dicho) tenían yà hechas 
<ñí.Itot" Poblaciones, Ò Pueblos, dà â en- otras P.educciones, de que pudi«-
^S itf. tender el bien que fe configue • ron los Nfos. gloriarfe, fi liega-. 
:^ pues Oppidunt, ( que en Latin fe ron â cohocerfe, pues no hicier Canric 1. 
deriba de Ope mutua ) reducido â ron en efto mas, que feguir W r % 
nueftro Efpañol Lenguage, mani- veñigios del Ganado manfo d«? 
ficíla claramente los beneficios, fus immediatos PredeceíTorç^-a-' 
que fe logran con las Poblaciones, gregando fus Cabritillos cerrjfe. 
en la màtua defeníã, y amparo en â imitación de los que miraba» ' 
' f Xxxxz * yà 
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yà Êòrikros jnánfos en los T a - Juéííe la mas conveniente, parece 
* • bertíáealòs i e fus Reduecioncs- lo convence cl gén io , que ya fe 
" Çomò éflas-hàn4%actó. â-pertur- -experimentaba en eitos Naturales 
" ' \ barfe? Dios lo fdbe: y pues Dios ¿c fu poca conílancia e n l a % y 
¿lo íábc, Diós^ lo remediey pues ve- Chcíílianos procederes, <jue fieni-
mos que no alcanzan, ni el inge- tpre eftaban fundando prudentes 
*IHO, ni él zeto de los Hombres; y remores de fus perveríiones, ü los 
forqwm,. ^ s Con* Joiqlie Xor^uemada cH- Religiofos fe aufentaílèn: y era 
f ^ f ¿ xrlbe i â âénút remito al que ef- mejor aílègurar lo conciuíftado cò 
75}. ' T^ kyére, fí qüiíiére tratar de Re- tantos trabajos, y afanes, que el 
«ducciones. repetirlos en nuevas Conquiftas, 
nó. El quedarfe los Religio- con el peligro evidente de perder 
fes en fus Igíefias con Reíiden- todo lo antecédete, con el anhelo 
ms'permanentes , era tan confí- de caminar adelante; y mas no a-
^uiente â las eílablecidas Reduc- viendo Gente, cjuc ir dejando en 
t iónes , q no pudieran eílas per- lo conquiflado por Guarniciones, 
«tóneter, íi los Religiofos faitáf- ni Efpírituales, ni Militares, con-
íen^ Sujjiingo 4a^ueíbon grave, tra Ia p rá t i ca militar de los mas 
AccÂ. de tjüc el DoãiCsimo Padre Acorta experimentados Gefes. 
STfaíuT ""lueve en él Capit. X . del Lib. I , 217. Y íi huvo, quién ílntiéíTe 
Jifa. 1. cap. dé Procuranda Indorum falute, que nueftra Predicación ( como 
io,y lib. 5. ctjya, refolucíon con fusconvenié- Apoílólica entre Gentiles) debía 
vfq; id 24] cias, y defcoiiveniencias promete, sèr al modo de la de los Apcílo-
y parece la dà en él Lib. V . defde les, difeurnédo por todo el MUH-
fcl Gápit . X V ; fobre fi lea mas do fin pararfe, paraque afsí llcgáf-
cèrí^ènierite e l tener los Mini f - fe; por toda la redondez de la T i -
tros" Evangélicos Do¿frinas, en erra íús Evangélicas voces; en ef-
tye &&Hrfieffipre; 0 él difeurrir ta Tierra era impofibíe praâiear-
Vagu^ando entre:los Indios para fe, pues ni fe hallaba aquella fír^ 
predicarles, eii todas partes ? ( La me conílancia de los nuevos cre-
quál quefíion, y fu erudita Doc- yetes, ni el don de Lenguas para 
trina, aunque para todos, es apli- predicarles, n i los repetidos mi-
cable, mira al Inílituto efpccial de (agros, con que Dios confirmaba 
la Sagrada Compañia dejefus mas la Doftrina de los Apófícles, ni 
immediâtamentc. ) Pues vna vèz, la particular afsifiencia eel Efpiri" 
que íè determino , que fe fabri- tu Santo,para illuílrarles; debien-
eáíTen Iglefias, y fe hiciéííèn Po- do quedarfe en vn medo natural 
blaciófies, es fuera de quefíion k humano nueflras Conveifionfs, 
©bligacíon, que yà tenían de per- para no tentar â Dios con teme-
manecèr en ellas, para cuydar de rárias aluveces, procediendo con 
fus Cathólicas, y Políticas coftú- confejo racional, y prudente con-
bres v El que efía determinación íorme pedía el tiempo)la ocafion, 
el 
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el lugar, y condición de los I n - ; mentar las.Plantas en fus Jardines, 
fieles, y la intención del Papa, y quandoes Sentencia de S.Grego- ; 
del Rey, que fomentaban eftas r i o , c¡ue no debe cefsár el riego,'s-
Mifsiones. liafla que las raíces de ios Arboles Tú 
zi8. Eíie modo de proceder eftèn fuertes, 
en varios Textos del Derecho eííà n?. Eftb fe hace mas vifíble 
Ttiina- confláte:. el Do61:ifsimo P. Acofta en la acertada prá&ica denuefíros 
P"^'- tiene por grande amencia el no fe- Cathqlícos Reye*,cjue defde los 
c¡p.íi««í- guirle; Poííevíno, y Córdoba cftàn principios de las Concjuiftas de las 
Acoíh'i m^mo difamen: con q no es Indias nombraron Encomenderos' 
toe, in. mucho que lo eílubiéílcn también en varias partes, paraque hacicii-
Jor. Sal nueflrosprimeros Fundadores, q do Oficio de Padres, cuydáflen de 
¡ ¿ w ' conociédo tajes circunflancias en eqfeñar, y doarinar en la Fè, y 
Poíev. ¡n cflas Tierras, y Gentes, hallaban Política â los nuevos Creyentes, 
fíb* c' Por im?0^c ̂  predicar el Evan- congregádolos en Partidos, ô Pro-
H. pagin. gelio evangélicamente , como lo vincias, donde pudiéílcn gover-' 
Ira cor ^ac^an ôs Aportóles. Y ü cños narfe, y no fe perdiéííc lo que tari-" 
ü." in mifmos Autores tubicron porgra- to trabajo avía coílado el confe-
^ de amencia el proceder aôra los guirfe, Efto era mas próprio de los 
¡Ifpag! Mjís*oncro5 en fus Mifsiones en- Miniííros Evangélicos, como So- So 
50J. verf, tre Bárbaros, y Gentiles, íin bácu^ lórzano defiende, y que por ser en • 
timft er- |0j (in ajfor ja} (m calza(jo, y fin o- los principios tan pocos los Saccr- c, 
tros mencflércs, como lo hacían dotes, y tan muchos ios Eípañoles-
los ÁpóÜoles; y aun íin auxilios, y Seculares, â eflos fe Ies cometió éfl 
Armas militares, en pobreza, hu- te cuydado, que deípues recayó .en. 
mildad, defnudèz, paz, y otras E- los Miniftros Evangélicos, quan-
vangélicas virtudes , teniendo to- do huyq numero competeiirc,fuf-'" 
das ellas en nueílros tiempos por tentados por los Eucomcndcres 
zebs imprudentes, que derruyen juñamentc; pues les aliviaron del 
los «Cantos fines, como lo confir- trabajo, con que fus Rentas podíai> 
man con algunos cafos exempla- çohoneftarfc. Con que arreglan-: 
res, dignos de íiorarfe dando por dofe nucñros Miísioneros a la Re. 
razones las antecedentes de falta al mente, como fus¡ Legados, quê  
de prudencia, que mire en el bic, eran en eftas MiCsioncs, y COITM 
f * mne las circuiiftancias, que fe Mifsioneros doaos, y prudentes, 
interponen j fin que fe oponga al debieron refídir en fus Fundacio-
EvangélicQ Miniílerio, el no cum- nes, para cuydar, como yerdade^ 
^irle en el todo evangélicamente} ros Padres de los Hijos, que en 
por maybr amencia debe reputar- fu-Chrifio avían parido con taffc 
ĉ eldejar fin continuo riego, y tos dolores. ¡ \ ^ 
^ t ó v o vnas Planas tan tiernas, y . izo. Muchasfon las gracias, q 
• f i ^ s j d f t f i o a e l anhelo dcaii- .comunica Dios a fus Servidores, 
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patàquc de ellas fcan difpeníàcío- evanicliz¿ntes, et curantes. 
., res fieles. A vnos las Predicación zu. Efbi Doarina fe impri-
f - I ties â otros las Sanidades, y afsi de ~ mió tantò en los alentados EfpirU 
• ̂  ' otras gracias diferentes. Yà anda- tus de nueftros Fundadores, que et 
ba bufeando en fu tiempo San Pa- Ofício de Mifsioneros, y fus gra-
to , íi fe hallaba algún fiel entre ves ocupaciones no les impedían 
tíintos difpcnfadores; y â nueílros la cura de los Enfermos, y las Fá-
primeros fundadores los hallo en bricas, y afsiftencias continuas de 
fts gradas fieles. A vnos en las los Hofpitales. Quando llegaron i 
Blrbafas Regiones, que les aíígnò ejflas Islas nueflros primeros Reli-
fuTuerte, enfeñando la Doílrina , giofos en el año de 1577, yà avia 
w tó' " interpretado Sermones, explican- en la Ciudad de Manila vn HoC 
,0' '|a' db Myílerios inefables, adquiricn^ pital pobre, de materia muy com-
do para todo Idiomas diferentes,! Buftíble, fabricado por los Efpaño-
/djificiles; otros en la Ciudad*, de lis, para la cura, y afsifiencia de 
Manila exercitando lás Ciendas fus enfermedades; pero tan efíre-
. en tàs Govcrnaciones; y otros, fi- cho, y indecente, q lleno de com-
aatméte, miniflrando en lòs Hof- pafsion à nueílros Frayles, y em-
, {íitales; fiendo en tantas divííípnes pezaron â afsiftir â dicho Hofpital 
;,. de gracias vn folo Efpiritu, vn fo- con los Socorros Corporales, y E £ 
lo Señor, y vn folo Dios» el que pífituales, queles permitían fu po-
T . • los movía para las comunes vt i - brèia, y ocupaciones. Movieron 
idades. " ; tánto eflos exemplos fantos a los 
" 221. Es la cura de ios Enfer- Seculares Eípañoles, que el año de 
inós, y Leprofos vna gracia tan a- 1578. hicieron en forma vna sápli» 
pi|è'ciable, que N . S. P. S. Firancif- ca humilde, pidiendo â nuefíros 
côlà pone por Origen de todos fus Religiofos la Adminiflradon €f-
, fíjàiritualès interefles: Erame mi*y piritual de fus Pobres, prometien-
amargo ver los Lepnjos ( dice N . do ellos afsiílir con lo material de 
P: San Francifcò ) mas el Señor mé fus Limófnas para fus Corporales 
, iífajo entre ello^y vsè de Mijericor- necefsidades. Fueron las ihfláoiás 
¡día con elks,y defde a poco jatt del tan eficaces, repetidas, y graves, 
. Por efío encargo tanto â fus que no pudieron los Religiofos re-
f Hijos la aMencia de los"Cobres íifíirfe a vna cofa, â que Ies indi -
fenXu? enfermedades, y las Hofpi- naban fus próprias Piedades', y fe 
tâlidadcs, íiempre que íes Fuéífò hideròn cargb de tal Admihiftra-
jf«jfibl¿: en lo qual 110 folo fe con- don deíHe entõees, y quedo nom-
formaba con los repetidos doeu- brado cl V. Fr. Aguftin de Tor-
ínientos del Ap&ftol de las Gentes, deíillas por primer Mihifíro de 
íino con la prá&ica del Maéftro de eñe Hofpital de Efpañoles, que es 
todas Jas Virtudes, y â fu exemplo el que fe ha llamadb Ffofpital Réal 
la de tos Apóñoles ^ <^tcircmbant cbmunmenté, de-éu^és útâi:¿j;-y 
ha.-
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bajos fe irá ciando noticia en fus ccfsidadcs, confuclo en fus aflic-
próprios lugares. ciones, y medicina en fus enfer-
223. Comenzaron, pues, nucf- medades. Con atractivos tan duí-
tros Religiofos a poner en forma ees creció el número de lo§ Po« 
tanto deforden, aísi en la limpie- bres, epe venían â alimentaríè, y 
za, y afséo delHofpital, y Ropa curarCc, hafla llcnarfe la Portería," 
de los Pobres; como en la vigilan- por no aver otro lugar competen-
cia , cura, y regalo tan importan- te. A la fama de fus curaciones 
tes; para lo qual, ü fe neccisitaban fue creciendo la muchedumbre., y 
Limoüias, los mifmos Rcligioíbs yà fué precifo, con Licencia de los' 
eran los Limofneros, y Agentes. Superiores, formar en cl Pátio, ò 
Un Religiofo Lego fe deftinò para Pórtico del Convento vn C^ma-̂  
los Minifterios Corporales que no rin, ô Cobertizo grande de Caña^ 
pudo sèr otro, que cl V. Fr. Juan y Zacate en el lugar, donde aôra 
Clemente, pues no avía mas Lego efta la Igleíia nueftra>.y la Capilla 
en Manila por entonces j con que nueva de San Francifco de las La-
ño faltando para el Alma, y para grimas correfpondej porque aqui 
el Cuerpo difpenfadorcs fieles, ya. corrcípondía el Convento, y por-
cra vna gloria el vèr clHoípitaldc tería antiguamente, como en el 
los Efpañoles, que antes caufaba Mapa antiguo del Convento íc re-
afeo el mirarle. Afsi le mantubié- conoce; para poder cu r^ ra l l i ^ 
ron nueílros Religiofos con glo- tantos Enfermos tullidos, Ílâga4 
riofo luAre, hafta que en el año de dos, y leprofos de todas Nacw 
1583. padeció el común Defaílrc, ones, y aun Infieles, que â todos fe 
quando celebrando en la Igleíia de eftendían las piedades de Nrái'ft. 
San Aguftin al Governador Don Juan Clemente, â los Indios Na-
Gonzalo Ronquillo de Peñalófa rurales > â los Siánes, Malabares* 
las Honras Fúnebres, del mifmo Chinas, Japones, Malayos, y Bofr 
Túmulo falib el fuego, que confu- néyes, curando â todos con los a-
•mib á cafi toda Manila con fus ciertos, q daba el Cielo â vrt Cha-
llamas voráeesi ritativo ignorante, que aprendió 
' 124. El Santo Fr. Juan Cíeme- las medicinas rpas vnlcs en ,1a Ef-
te, que en el Convento de Manila cuela de fu Oración perenné. Aun 
tenía folo todos los Oficios de le parecía pocos a fu Charidadar-
Mártha, defde que pisó fus vm- diente, no íiendo para tanta m d -
-bralcs.era mas eftremado en la titud todo aquelámbito bacante, 
Charidad con fus Pobres, (que afsi. y trato de bufear mas convenieñ-
' ; los llamaba fiemprc) que eñe debe cia, y mayor capacidad para fus 
ser el Mayorazgo de los Porteros, Pobres: lo qual logró felizmente 
- vinculado en las Llaves. Los que en vn Sitio frontero, y immedíàto 
• ilegiabaívafu Portería,eran felices: . â la Portería, y Camarínes, fugar 
pues hallaban remedio en fus ne- pãtanofo, feñalado^ para Hofpital, 
S&> Chrotiicãs dé la S. Provincia àe S. Gregorio. 
pbr bs Superiores, y es adonde fianza bien fundada en fus valien-
aora el Convento, Igiefia, y En- tes Efpimus, de (jue â cofta de fus 
íermería de S. Juan de Dios fe cf- Vidas mantendrían fus pueííos, y 
tiende» Aquí fundo fu Hoípital N . que en efto no Tolo imitaba el or-
Fray Juan Clemente, â cofta de fus den de buen Govierno de vn E-
fudores, y afanes, íiendo cfte el xército bien inftruído, fino cl mo-. 
ícrcèç Solar de vn Hofpital, en do de evangelizar de los Apófb-
tífa, Tierra tan célebre, que reco- les Sagrados: pues San Pablo dejo s.Paai.gp, 
hoce a la Portería de S. Francifco en Creta â Tito de afsiento, para- Jd Tit c-
^or fu Origen , y por fu legítimo que perficionaífe el trabajo comé-
Fundador á N . V. Lego Fray Juan zado, y en el Apoçalypíis hallamos 
Cleincnte; de cuyos incrementos, varias Igleíias al cuydado de vnos, £ 
y circünfíancias daré noticia en q llama Angeles el Evangelifla a-
fus próprios lugares j contentan- mado no juzgaba Nfo. Cuflódio 
dome aóra con poner en fu pro«. bien evacuado fu Oficio, finodef-
prio íicthpo eílas Fudaciones, de- tacaba Soldados Partidários, q con 
jando afsi mifmo, para donde to- el exercício peculiar de Mifsione- ^ 
ica otras Fundaciones de otros mu- ros anduviéílèn íiempre vagueado, i , 
£hos Hofpitales, que hàn dado â como lo hizo San Pedro, haíla que 
cíla Santa Provincia gloriofos ef. en Lyda hizo afsiento, y S. Pabló 
jplendore; 
, Apoca!, j. 
S. 
CAP. X X . 
B E L F1AGE, QTE HIZO A 
China Fr, Pedro de Alfaro: del ar-
.didy.de que fe valió para confeguir; y 
con San Bernabé en movimiento 
continuo, para reducir â todo el 
Mundo â la Fè de Jefu-Chriffo, y 
efiender por todo él el Dominio 
del Dios verdadero. Y como las 
eficacias del Amor Divino, con 
, , . - - - - mas actividad, que la que eferibe 
U, vmos fucefos, ha/lare llego u A m ¿ . profano> hacea 
" ^nj^Compmem. que lo firme, y sólido tenga movi- ' 
Lantada afsi miento, y lo movible fe hagaper-
la Iglefia Será- manente, y sólido, pues al Mar le 
piuca en efie hace efiàr quieto, y a la Tierra la 
Archipiélago, pone en continuos bullicios; en 
hermofeada nuefiros Mifsíorieros fe vierondT-
con las Cafas de la Sabiduría Chrif, tos milagros, pues el Exército, qtie 
dana en las Provincias de fu Do- debía ser volate, yà íè efiaba quie-
minio, y fortalecida con tan illuf- toj y el qué pedía mas quietud por 
tres Campeones, que formaban el fus Oficios, le traía el Amor de 
mas terrible, inftruído, y ordena- Dios, y del proximo mas inquieto, 
do Exército *, gozofo nuefiro Gefe y bulliciofo, para dejar bien cum-
Sapientifsimo de tener tan bien plidos los dos modos de Mifsi?> 
repartidos íiis Soldados, con la cõ- iierés. :~ ^ ' ' ^ r 
- Sa-
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116. Sabía muy bien Nfo. Fr̂  go, compufo vna fecunda Rciji? 
Pedro de Alfaro, cjue aquella Mu-? cion de fu. Viage, y empleo, y vna 
ger hermofa, y de lingular agrado, clarifsima Dcfcripcion de la Qnn 
Vid. Daza, que con fu Niño en los brazos t i - China, de fus Gcntes,Coífumbresj 
cVilpagicmo, y r ^c"0 íufpiraban por He- y Ritos, feguida del Padre Trigau-
4g4 gar â N . V. Fr. Martin de Valen- cio, que fe hallarán en laScgund.! Trig, de 
cia â la otra Vanda de vn Rio, re- Parte de las Repúblicas del Mun? Chrífl. ex, 
prefentaba â efla Aíia, y con mas do, que eferibio el Padre FL Ge- JJ '̂* ^ 
cfpeaalidad â la Gran China pro- ronymo Román Agufliniano, y r. 
na, y capaz para recibirlas Luces en las curiofas Relaciones, que 
del Santo Evangelio, mas que la imprimió Fray Juan González dç 
Nueva Efpaña, figurada en la Mu- Mendoza año de 1553. â q.me re* 
ger legañofa, y féa, a quien fe afsi- mito. Divulgaronfe citas tan delj 
milaba fu Hijo; que cita fué la Vif- fcadas noticias por Manila, q corr 
(ion, y inteligencia, que comuni- riendo de mano en mano, vinieçÕ 
cò Dios â fu Siervo Fr. Martin en â caer en las de nueflro Fr. Pedrea 
México, Suípiraba continuamente que admirado de ver en fu A ^ o í 
por tan apetecible Conquifta nucf- vn talento, y ingenio tan pcrfpi-
tro fervorofo Prelado, y quifíéra càz, como do&o, cuyas prendas 
ser ©1 el dicliofp, que confeguicf- ( de todos tan Conpeídas ) ic aflcr 
fe lo que Fr. Martin defseo tanto, guraban el mejor Lauro de yerídi- • : 
que era piíTar, y domar la China co; en tan fazonado plato hallp-íii 
•con los pies defcalzos ( aunque ef- apetito el mas guftofo alimento, y 
peciofos) de verdadero Predica», fus deíTeos fervorofos el mas vivo 
•dor del Evangelio, y fugetar todo incentivo. ¡ 
aquel bafto Bárbaro Imperio al 11$. Miraba vn Reyno tan o« 
Domínio, y Yugo de Jefu-Chrijfto. pulento, como poblado de Barba- ^ u í Trr-
Afsi lo miraba en confuíTo, y fe lo ros, y fe lartimaba de q eftubiéifèn J * 
.manifeftb Dios mas claro, poni- fugctosal demonio vnosHombres aj 
endo en fus manos vn fiel Rctra- tan racionales, ingeniofos, políti- Sinasiib.i, 
to , de lo que le ocaííonaba tantos eos, fabios, entre las denfas tiniér P*^"*' -
fufpiros. bias de Idolatrías, Superftiçiones, víd.cnO-
2i7. Bolviò de China cl V. P. y bruwles Ritos . Regiftraba en ^ ¡ f ^ 
M. Fr. Martin de Rada Embaja- muchos de.ellos vnatfemejanza% Fr( 
dor nombrado por el Governador los Cathòlicps; $ porque el .demo- GardaDo-
de eftas Islas, para fentar en aquel nio es la íimia de lo bueno; ô pòE- en" 
Imperio con el Comercio los inte- que les entro yà la Luz del Evaiv Madrid a-
refles de la Fe de Chrifto , y con gélio en los tiempos antiguos, pcfr J V ^ J ^ 
eíla oçafion , y la de dar cuenta medio de Santo Thomas Apófío|, prefí; 
delpcrfeaodefempeñodefuOfi- pues no defeonocían a la Cruz ^y j j j f1" 
cio , y de fu encargo, como tan de Chrifío, veneraban potPwfa y 
celebre Mathemático, y Afirolo- yna Muger con vn Ninp,; írnagen ckms, 
Zzzz de 
Chronicas d à la S. Provincia de S. Gregorio. 
& Matía^ñíifsima con fu Dul- â lo Ojual los Capitanes no fe acrc-
cifsi^i0 Mijo en los brazos,-vfaban vieron, por la pena de muerte, qué 
dciàvacorios parâ purgaife de los tenían, los cjue introducían Eftrá-
|*écadòs , exercitaban la Jufhcia geros, fin licencia de fu Soberano, 
con Emulación de los Tribunales Trato de eñe negocio con el Go-
A mas juílos, tenían Comunidades vernador de Phiiipínas con algún 
- - • ' de Rcligiofas, y Religioíòs â fu diíimulo, para examinar, íi (e in* 
\ .. i ; modo, con tanta auflendad, y or- diñaba fu animo, a embiar alguna 
A deii continuado de Rezo, que po- Embajada â aquel Reyno con al-
día confundir al Religiofo mas gun pretexto político; y le experi-
'obfervantc defuSantò Inílituto: mentó remiífo, por algunos ref-
•y en fin j fe paííèaba fu eoníidera- pecftos humanos. Y viendo fruC 
-don -por lòs bañifsimos Pueblos, trados eflos dos medios, confuU 
en que íè cucntàn por millones los tb fus deílèos con Fr. Aguílin de 
"Vecinos, pues; en aquel mifmo año Tordefillas, fu gran Confidente en 
Je Còiitaban 58. Millones de T r i - fus ahogos, pero imponiéndole an* 
'feütá'rios, fin las Mugeres, y Niños tes precepto formal de Santa Obc-
^':,otras Peífonas , refervados de diencia para el fecreto. Efla era, 
Tributo por fu Linage, 0 fus Puef- la determinación, que avía difeur. 
•tos, cómo trái notado el Padre rido de pafiàr â l a China conal-
Trígaucio -Trigaúcio.-y viendo tan triumphá- gunos Religiofos, en fu poíicion-, 
vfci fupr. :tQ j y poderofo al demonio en tan de que huviéílc Nao, y Pcrfonas 
^ l ' 7 ' 'dilatado Dominio , lloraba efla de fatisfacion, â quien fe pudiéííè 
perdición de Almas íin confueio, fiar eñe negocio, y zelando eílé 
clamaba al verdadero Dios por fu Viagc â la China, con la voz de 
"^ediiccioii alCathólico Rebaño, y que falía para llocos , a vifitara 
: : - • "ideaba modos, como cumplir por fus Subditos. No le pareció mal a 
si mifino, lo que faltaba á la Paf- Fr. Aguñin la eñratagéma de íii 
.'. : fion de Chriñó, cómo otro Pablo, Prelado; que con femejantes ardí-
- - ' y como verdadero Miniñro, ofre- des de Guerra fuelcn conquiftaríc 
' dendo íli Cuerpo ál martyrio, por Reynos, y con Capas de fingi-
Íacar de tantas tinieblas â los Ch i - micntos, y mentiras admiramos 
i;'._;'t' ; í Trios, y hacerlos participantes de Myñcriós muy Soberanos, muy 
la íliertc de los Santos. diñantes del mas leve defe&o,co-
119. Cominico fus deífeos â mo en San Lucas leemos los fiü- Lac-24'1 
"-algunos Capitanes Naturales de gimientos de Chriño defpucs de 
1 aquel Reyno , que fe hallaban en refucitado, paraqué entcndicffcn 
Manila confus Barcos, en el trato los Dífcipulos, que fu Viage i*0 
de fus Comercios, pidiéndoles con era â Emaus folo, fino q caminí-
inñacia le llebáííên, y introdugef- ba â mas lejos; y de tales myfle* 
tea en alguna Tierra la mas pro- riofas ficciones eñán Henos los U -
' •f • • pçrcionada, para el deíTcado fruto; bros Sagrados, y a todas las relé-
van 
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s. thorn, van de la opinion ¿c mentiras cl lamiente i Pangafínàn, y liócõsj 
ex Auguíí. Grande A g u í ü n o , y el Doaor para cuyo;Viage* y paca fa'iegife 
r f Aug! Angélico.- ^ ^ ^ ridad en tan peltgrQÍbsxaininos, 
contra mé* - '¿30. Preguntóle el CuÜódio â fe dignáflè darle la Embarcación^ 
ífcmT- ^U ÁSuftln conocía/ ^ algunos y Gente para fu tranfporte, y ref-
poí'ini.' £fpaãoles devotos, q fuéflen Hom* guardo, y el de algunos Compá». 
tmm. bres de empeño, y de confidencia ñeros Religtofos , o (a lo menos) 
para vn Sigilo? Y le feñalb â dos -de alguno. Quifo el Governador 
Capitanes ,, â Cjuicncs tenía muy hacerle el agaíajo cumplidory de*. 
j r: experimentados: el vno Francifco jando â fu Elección los Efpañales> 
de Dueñas, y el otro Juan Diaz ^ue Fuéfíèn mas de fu gufto, nom* 
Pardo, deepienes fiaba vn total brò el Cuflódio aids dichos O -
defempeño. Llamólos con corte- pitanes Francifco de Dueñas :̂.y 
fia, y cautela ai Convento, y al Juan Díaz Pardo, q íiendo Hom^ 
inílante vinieron, inflados de fu bres de caudal,y de crédito,fue~ 
afeüo al Santo Abito, y â los Re- ron también del agrado del Go-
ligiofos, quando para otros no vernador, como del Cuflódio. Lic. 
bailan infbincias, viíitas, y befa- gò a tan buena coyunturaeílapo-
níanos : y aviendoles dado â en- ticion, y arbitrio, que le-abrioi âi 
-tender ct íigulàr empeño delCuf- Governador los ojos, para -torriar 
todiq, aprobaron el Viage imagi- la vitima determinación .en -ôtço, 
^nado, y 'it ofrecieron con fus Ha- que el eílaba difcüííiendo, para la 
hiendas i y Vidas j â ayudar , en Pacificación , y Población, de h 
quanto pudiéííèn, â tan fanto zc<- Provincia de Cagayànjmmigmi 
4o., y aun fe puede decir, que lo -la de llocos, para la -qwl-tenia 
hicieron todo; pues luego aprefta- nombrado al Capitán JuaruPablo 
•'"' " r o n con fecrcto vna buena Fraga- de Carrion por principal Cabo, y 
ta , cjue tenían propria para fus folo cfperaba, q viniéflc de aquella 
Comercios, con toda la Gente ne- Provincia vno de los Religiófos , 
-ccílaria, y prcciííò Ranchoj hacié- que en ella efiaban adminiílran-
¿dofe cargo de la fuma pobreza de do, para proceder coivfus k í ò r -
• vnos Religbíbs Francifcos. Que- mes, con mas maduro juicio. Pe-
do el Santo Cufiódio tan confola- ro viendo aôra tan buena ocàfíbn 
do, como agradecidos, dándoles â las manos,de buena Fragata, 
:la^ gracias con ademanes filen- dos Capitanes tan bien "viíbs, y 
ciofos, pues las voces las tenían de vnos Rcligiofos de<tantas prcil-
> embargadas fu humildad, y fu go- . das, y créditos, les fio la i mentada 
¿orypafsb l tratar con el Gover- Expedición con güilo , y leshteo 
nador de fu licencia, y avio. Arbitros para vn todo, tomando 
v 131. Significóle la neccfsidad, en sí para vn todo la carga/de los 
:que avía, de ir en perfona, avií i- -gafios. • ' / \ , 
tar âfus Síibditos , y mas particu^ i3¿. Con efie tan feliz; e^itõ, 
Chrmicás àc fa S. Brovmcia de S. Gregorio. 
¿eflittQ ^ijeÜm Cüftódio i &ay con wdos los BaíKmcntos, y Per* 
-âguftin^ckToríifillas por Com- trechos dc Guerra necdíàrios j y 
pañero Siyo , y ayísò.por Cartas â dandofe â la Vela en el Puerto dç 
ft, Juan Bauriík Pífaro, y âEray Cavíte con vniverfal gozOi y vai-
5fibafl»n de Baeza, que eíúban en yerfal inteligencia, de que íu Der-
JPaiigaímàn , y Ilòços, y a Fr. Ef- roca era para Cagayàn, y llocos, 
íteban Ortiz, que andaba por Ba- empezaron a furcar los Mares en 
Jayán, y Mindóco, y era en el [dio. Mayo del año de 1579 , y no {co* 
-tira Sínico muy dieflro; para^ue mo eferíbe Llave, equivocado ) eu 
rtodos.efiuBiéflcn prevenidos, para el de 1578, pues fobre sèr el de 7?, 
incorporarfe de paílb, por eñár en el que convienen todos, quan^ 
«.çjftas Provincias no diftantes de Ia tos hàn eferito de eñe Viage, pro-
China, y de fu Derrotero. Que prios, y cftraños-, esei mas verí-
Jmagjnando, que yà iban en cite dico, fegun la Serie, que fe irá v i -
primer Viage á padecer martyrio, endo de Succílbs. N i fe puede air 
para el qual tenían todos los áni- fentir al Illmo. Gonzága en eüe 
mos bien preparados, no quifo que punto, porque, como de lejos, ef-
cíh Seráphica Mifsió exccdiéflc el tubo mal informado-, pues nofolç 
número de cinco, â imitación de pufo en el año de 1580. la falida de 
los cinco Mártyres de Marruecos, .cífos Religiofos, con diferencia 
que fueron las primicias de la Re- de vn año^ fino, que dice, que en 
jigion Seráphica con fus many- eftc Viage â la China confumicrp 
ifios} afsi como eña Santa Provin- rocho dias folos (guiado acafo dc 
çia la avía imitado en fu$ fun- lo regular de efle camino ) quan* 
. damentos. Por íí faltaba Fr. Eílc- do fueron treinta dias los que gaf-
ban Qmz ( a quien tenía deftina- taron por detenciones, y malos t ir 
/do por Intérprete del Idioma de la empos. El Padre Remefal cita a l 
Í China, que ignoraban todos, y . Padre Fr. Juan Cobo, que pone eji 
Çolo él le hablába, y k cntédía coii fu Relación la falida de cftos Re^ 
acierto ) íè valió de vn Mucha- ligiofos al año de 1587, quando Ff. 
, cíiQChino, yà Chriñiano, llama- Pedro de Alfaro, y Fr. Sebaflian 
. do Juan, de los que los Efpañoles ~de Baeza efíaban yà difuntos, y Fr. 
rCPgicron en Manila en Ja fuga del Aguílin de Tordefilias de buciça 
i l,|tnahon Coflàrio . Con que no en Manila, yà avía años. No se fí 
faltando prevención alguna para cftees traílornp de noticias, o,4c 
. m-, Viage, al parecer feliciGimo, números, 
fe embarcaron eñ la Fragata N .V. - 233. En el año , pues, de 1575, 
Cuftodio, Fr, Aguñin deTorde- -comoâ mediado Mayo,empez%-
fillas fu Compañero, los dos Capi- ron â navegar nueftros Mifsionf-
tanes yà noriibrados,el Muchacho ros, y â pocos días dieron, f^ndo 
Chino, algunos Marineros precíf- 'tnMmisúa, Población de la EQ-
ícís , y òtros Hombres de fervicio, comienda de Balayan en aquel 
Llave Trie. 
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tiempo, de donde fe deípachò vn fu recogimiento: cjue como de eí|; 
Próprio, para llamar â Fr. Eftcban tos amargos, y faftidios pone £>W 
Ortiz, cjue cftaba en lo de Mindó- â fus Siervos en las cofas, que âê" 
xo ; el tpal obedeció al punto el fon de fu agrado: y COnòcicftdí^^ 
mandato de fu Prelado; y llegando ' que no le llamaba Dios por acjucj 
â fu prefencia , y enterado del yà camino, fe cfcuso de profeguiríe 1 
referido deílíno, pidió tiempo pa- con humildad â los pies de fu Prc-
ra meditarlo, y fue el que fegáflò lado: que como tan dicfíro Maef-
hafta llegar i llocos, donde efta- tro de Efpíritus admitió la efeufá 
ban Fr. Sebaílian de Baéza, y Fray rcíignado en los Divinos Secretoŝ  
Juan Bautifta PífarOi que luegocon aunque conocía la fuma falta, qué 
gran júbilo de fus Almas fe incor- les avía de hacer entre los Chinos* 
poraron, dando gracias al Altifsí- para el trato, y comunicación coñ 
mo, por la feliz fucrte,que les avía ellos, como íc vió 'dcípues en lá 
tocado. Con que cílando yà con- prá&ica con grã pétdida de fruto, 
gvegados los cinco Rcligiofos dif- 234. Efta falta la prevían los 
curridos con myílcrio , determi- Compañcros,ycon ¿lfentimiento 
naroa lebantar Anclas, para pro- â ella tan debido, le Miaban con 
Íeguir fu Rumbo gozofos; pero fe cariñofos ruegos â profeguir el 
aguó el gozo con la vlnma reíolu- Viagc, en que era tari neceflàriòi 
ctoii, que de Fray Efleban cüaban Le hallaron inflexible > y recurrid 
efpcrando. Porque a viendo efle ron al Prelado, pidiéndole, qüéíé 
rumiado en fu interior eftc boca- lo mandáííè con formal precepto ,̂ 
do, para los demás dulcifsiino, â el aviendo para el tan juftificado mói 
Eztcf, j j ^ preció muy amargo. A Eze- tivo. Pero el prudente, y Santo 
>4poc. ÍO. cjiiél, y â San Juan fe les mandó Cuílódio, que fabíai que para pa-
tragar vn mifmo Libro, y experi- decer por GHriílo, y dar la vida? 
mentiron diverfos efc<ftos: muy por fu amor, íi fucile neccíTarièf 
dulce fue al paladar de ambos-, no fervían violencias de preceptos/, 
pero â San Juan le hizo bien mal fino vocación verdadera, y ánim& 
cftómago, lo qual no fe dice de libre , alegre , y voluntario, para 
Ezechiel, aunque le tragó adentro, aflegurar el mérito*, y el premió^ 
No eílaba en el Libro el defefto, ni afsintiò a las sítplícas de los Rer 
fino en la mala difpoficion del cf- ligiofos, ni fe opufo a la rcíolucíõi 
tómago, ó en la no proporción del que Fr. Eflcban avía tomado; an-
al 1 mento ; que íiendo vno mifmo, tes bien mojflrandolc agrado de' 
no es bueno para todos efíómagos. Padre verdadero, 1c encargó, fe 
Fr. Edcban Ortiz tragó con gufto qucdáíTe en fus Converfiones de 
tas Letras de fu Prelado, porque llocos, y cuydáflc de fus nuev($ 
era obediente, como fus Compa- Hijos, en que no ganaría mènÓSi 
ñeros, â fu precepto; pero le amar, que en China, íi Dios je táriera 
ga , al digerirlo en la.Orácion de elegido para c fà empeño. GOÍI ^ 
? """ " Aaaaa qac-» 
P Chcônicas de h S. Provincia de 5. Gregorio. 
conípladp cl Súbdito, reííg- pudieron bolvcríè â fu Puerto, 
^ O i cl Prçkfio , dodrmados ios donde fe repararon, y reíorzaron 
' ^tros, pari; venerar ios juicios P i - ai Navio, cn que fc confumiò al-
5 vi^os, y codos empeñados â arro- gun tiempo, ^ íiendo tan preciiíò 
jar cn Dios todos fus cuydados. para el Viage ítiè conocido acraflò. 
••ift 155. Islõçra pequeno el que te- 156. Én ci dia de laSanufsim^, 
üia; nueftrò Gurtódio de fu nueva Trinidad, â tines de Mayo, bolvié^ 
Çuftòdia, y de fus aufentes Hijos, ron a falir de la Barra de llocos 
y de las demás incumbencias de con próípero viento, poniendo la 
fás- cargos. Y como avía falido de Proa a la Provincia de Clián-Cbéo, 
Manila íin cometerlos, por razón de donde fon los Chinos, que co-
<iel rêíférido diíimúlo; aora los co- munmente vienen á Manila â fus 
meció por eferíto, paraque no pa- Tratos, y Comercios todos los a-
railè el curio dé los negócios de fu ños. Iban navegando con guüo ; 
Govierno.Cometió el de la Cufió- pero como no era al del demonio 
día. a Fr. Juran de Plaíícncia Varón vna Navegación con fines tan Sá-
de :ml?çba;GÍència, y Efpiritu, y el tos, a los tres dias commovib vna 
Juzgado Eclefiaílico le no i Fray Tormenta tan propria para def-
Juàn de Ayôra, Doílifsimo (co- truirlos, que ninguno creyó fu 
pao hemos dicho) en ambos De- falvamcnto. Duro laTormenta vn 
techos. Quedó libre de cAoscuy- dia entero, en qüc perdieron mu* 
idados, y fus cargos repartidos, cha parte de la jarcia del Navio, 
jparaque afsi fuéílèn mas llevade- el Maflclero mayor, y otros eflen-
íosj pero tales eran , los que que- cíales palos, y les arrojó el Tem-
blaban de Comiflarjos, que cada poral â Mares no conocidos, tan-
Vno podía íolo llenar todos los va- to mas bravos, y peligroíbs, qüáto 
'çios» que dejaba Fr. Pedro de A l - mas ceñidos entre Tierras, q por 
faro, como fe vió en fus acertados entonces nò conocieron. Enere 
Goviernos. Con efío fe defatráca- balances del Barco, y zozobras de 
ron de Ilócos-, pero les fobrevino los ánimos de todos, anduvieron 
' tan preflo el contrario viento , q quatro, 0 cinco dias flutuando, 
atl falir por la Barra de vn Rio, cn eiperando la muerte en cada buel-
donde avían cftado enfenados, ar- co del Navio, aviéndo coníèííàdo 
rojó lo recio del Temporal â la todos, y pidiendo continuamente 
Fragata, íobre vn Bajo, donde ro- Mifericordia al verdadero Dios en 
i&ando el T imón , faltó al mejor tàl conflito: porque aunque abo-
jiempo fú govierno, y todos que- nazó vn poco el tiempo, la falta de 
daron zozobrando, y huviéran aili Jarcia, y Maílelero les retrafaba el 
perecido, ítnolos huviéra focorri- camino, y las Olas bobas del Mar 
do alguria Gente de Tier ra, que jugaba con el Barco (iendocada ju* 
eflafea mirando el Naufragio, con guete vn precipicio, íín poder ha-
^ílgunas Barquilfós pequeñas, cn q ccr Viage, por falta de govierno, 
¥ ' ... - "" ^ ' t '' y A' 
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y fin poder arrimar a Tierra, por- lios Barcos .fe decubo yn ppcoí ŷ 
que íiendo defconocida, era co- avicndofc abordado, íàlcaroi^iilá. 
noçido el peligro: pues aunque ci Fragata tres Chinos, (que, ieguií 
Mucbacho Chino decía, que era dieron â entender, eran la j^oiida. 
Tierra de Chán-Chéo , no le daban de aquellos Puertos) y pregiiiUáp* 
credito por sèr Muchacho, y no do a los nueílros, íi llebaban.< !̂<ííT 
p t ó i c o : con quede efte modo pà ( quees el Pafaportcentrççllo.s) 
andubieron barloventeando harta y refpondiendo que no los nuef-
IPS 18. de Junio, en que yà mas tros, fin hablar mas palabra fe.bol-
claro, y benigno el Cielo, pudieron vieron con gran pnfa á fu Navio, 
regiílrar vnas Islas, que conocicro íín poder detenerlos, ni qi&tg&rcC, 
sèr de la China, por las Cartas de ponder â pregunta alguna,; quejes; 
marear, y otros íígnos. hicieron, por la ridicula coílum?. 
257. Por eílas islas fueron bo- bre, que entonces prcvalcpíai feii 
pecando, y corteando: y coníide- aquel Re y no, de no hablar con Ef-
rando, q en el modo,con que iban, trangero alguno , fm que tubiéííc 
fe avían de hacer i los Chinas fof- primero el Regirtro, y^alvo-çon-
pechofos de Pyratas, ô CoíErios, du&o de los Mandarínes, p Jtwcfljí, 
pues íes faltaba Papeles para fu ref. que tenían ertc cargo, 
guardo, y les fobraban Armas para 238. Siguieron la Derrota de 
fu peligro J determinaron echar- los Barcos Chinos, que fueron (ir* 
Us todas a iondo, y los dos Efpa- viendo de Guia â la Fragaa deiôi 
ñoles vertirfe de nuertro tofeo Sa- nuèrtros;y a pocas horas defèuèríè: 
yal, como Donados, y entrar afsi ron U Tierra firme de la China,-cj 
en la China, como defnudos Sol- andaban bufeando, y fe haflaron 
dados de Jefu-Chrirto, intimando- dentro de vn caudalofo Rio, q es, 
les el Santo Evangelio, donde íi el que íàle de la Ciudad de Can-
percliéíTen las vidas, feria con la top, vna dejas mas populofas^ 
gloria del martyrio. Afsi lo exe- aquel Reyno, donde vieron varié-
curaron , y â poco tiempo defeu- dad de Bagelcs grandes, pequeños, 
bnéron entre las Islas gran núme- y medianos, que ofrecían otra viC-
ro de Barcos entre grandes, y pe- tofa Ciudad â los ojos; Subieron 
queños, que de vna â oirá vanda Rio arriba ( que ès de algunas le* , 
andaban barloventeando. Quiíic- guas de largo ) y divifando vna 
ron los nuertros acercarfe a ellos, y gran Torre â lo lejos, pufieron â 
ellos fe retiraron fugitivos, cono- ella la mira del Navb , y les fue 
ciendo en el porte de la Fragata, y guiando harta q defeubrieron I la 
género del Velacho, que era Nao Ciudad de Canton, y dieron fon -
de Eftrangeros, de quienes; recela- do algo retirados, donde no pu-. 
ban algún peligro. Determinaron diéífe algún Cañón de Artiljcm 
cazarlos, con feñas de paz, que hi- alcanzar con fu tiro: pero viendo 
Sipron* con io ^ual vno de aque- que ninguno les impedía fu-¿urfo. 
A Chronicàs de Ia S. Prov 
aím^uc tojos los miraban eon 'grã 
tcpar'o, deshechápoií el miedos y 
^í^iguieron fü caitiino, háfía a-
^cicarfc á las Murallas, donde die-
f on ¡fbiido, y faltaron a Tierra en 
* d e junio iiuertros epatro Re-
ligiofos-yà ixferidòs, (no el Tnum. 
virMo del Padr« Ckronifta de San 
CWn, de Pablo ̂  y nucÚros - nuevos Dona-
San Pablo dosfcjuc explicaron fus júbilos , y 
ovat fjg. agraéecimicntos álAlcifsimOjean-
tãbd^-de rodillas el: Te Denm í m -
dato&fiyconcluyendo con la Ora-
ción de Acción de graciasVeftari-
do mudos, y atónitos los Chinos, 
de vèr tàl libertad en vnos Eñran-
g^ro« no conocidos, ni aun por los 
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tftn^cknuejlros Misioneros: Faláçias. 
,4A vn Interprete 'Renegado: Sucejjos 
pi los Tribunales de los Jueces 
Qhnftiams'.T opojtamde los 
_,.>~\Pormguejps deMacáo. . 
l ^ ^ ^ ^ ^ M l ^ miínia 
fefcuidad • fe 
fueron . como 
procefsional -
mente, paífeá-
¿ó por aquellós Arrabales popnio-
¿ s , predicando en íiencio con fu 
áípcihx) penitente, y mortiiieado, 
flamándo afsi la atención de los 
G'hjiios, qúc preílo pafsò a ser a-
compáñamiento de Coiicurfo nu-
mérofo. Con'el llegaron a vna de 
las Puertas principales de aquella 
fciudad íin recelo, pero ño las pe-
Herraron, porque los Guardias fe 
inciadè Si Gregorio. 
lo impidieroii.;Y liâilandoÍ£ yà íñi 
Intérprete para aquel paílò, po i -
que el iMuchacho Chino fe acordó 
de que lo era, afsi que vio fu Rey-
no, y defer to de la buena Compa-
ñía , que avía traidor fe apareció, 
alii vn intérprete tan bueno, que 
( como veremos) lo echo â per-
der todo. Eíle era vn Chino, q dcC-, 
pues de averfe criado defde peque-., 
ño en Macan entre Portugueíles 
Chriflianos, de quienes avía reci-
bido la Agua del Santo Bautifmoi 
y-avía dado fu nombre de Simoii 
Rodriguez al Catholico Rebaño,* 
avía yà apoftatado de la Fè, que 
avia recibido, y cíiaba yà en Chi- , 
na con mucho íbíieco entre los 
fuyos, y entre los Ritos diabóíicosv 
Elle Hijo fuyo, tomo por Guia el 
demonio, paraque anduviéfícn bi-
en governados nueíkos Mifsio-
ñeros. 
¿40; Acercófe a ellos fingien-
dofé buen Cbnftiano, y conocien-
do, que los femblantes de aquellos 
Eftraiigeros era.n de Europeos, les 
preguntó en Idioma Portugués 
( en que fe pudieron entender to-
dos ) a que. avían venidoi.o--pára 
donde era fu Derrotero? Que él 
bien conocía en fus roílros, que 
eran Euiopeosí porque entre ellos 
fe avía el criado: que defahogáílèn 
con el feguramente flis pechos", 
porque él fe, llamaba Simon Rodri-
guez, y era Chrifliano, y en Ma-
can bautizado , y que íblo éfíaha 
allí en fu Patria â ciertos negocios, 
y que el podía favorecerles en mu-
cho, como lo verían en efeoos que 
Is maitifcflc) tailprcsppíP, quijos 
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llebò â fu Cafa con gran cariño, Cuftódio en fu lenguage próprio 
donde los tubo íioípedados, y re- ( paracjue defpues fe le diéfle el 
•galados con todo agafajo, paraq Intérprete Simon traducido: ) Que 
íè reparáílèn del canfancio, y pe- eran Eípañoies CaíleiianoSjSacer-
nalidades de tan trabajólo carai- dotes del Aitifsimo, de los ^ue en 
«o. A todo eíle buen tratamien- las islas de Luzon habitaban, pre-
to correfpódían los Nueftros con dicando el Santo Evangelio. Qgtj 
el agradecimiento debido, admi- aviendo oído, y leído la grande-
rando la efpecial Providencia de za, y opulencia de aquel Keyuó, 
Dios con fus Siervos; pues no Ies fu Policía, y Govicrno económico, 
falto en aquella gran necefsidad la claridad de los entendimientos 
elfocorro por mano de tan cono- de fus Naturales, y vivacidad dç 
eido Enemigo : y no ceííàban de ingenios aplicados â exercícios, L i -
dàr gracias al Muy Alto, por las terários, Militares ? y Políticos ; 
Mifericordias,cjue vfaba con ellos: venían movidos de conipafsioh , | 
y no les cabía en el corazo el go- guiarlos por el Camino verdade-
ZP con las efperanzas, que con- ro, paraque no fe perdiéílèn chtrç 
ecbían de muy copiofo íiruto, v i - las denfas tinieblas del Gentilifmo 
endo que â los primeros pafos te- tantos dones, con que les avía en-
tilan tan favorables medios. riquecido el verdadero DiosÇria-
241. Yà que eftaban recobra- dor de todo. Que a ejfte debía a-
dos de Jos paíládos quebrantos, dorar todo el Uni verfo, por Qtq.-? 
dio cuenta Simon Rodriguez al nipotentc Emperador, y Govcmr 
Ci-Fú, ( que afsi llaman.al Alcal. dpr de lo criado-, de quien ci$ 
de, ojurticia mayor de aquella próprio el remunerar cpn la eterna 
Ciudad, o Partido.) del arribo de Gloria â los buenos, y çaíligàr con 
Nros. Religiofos, y luego fueron perpetuos tormentos â los malos: 
llamados â fu prefencia, a la qual y que todos Jos .que ellos adoraba 
fueron con guüo, por empezar â por Diofes, eran vnos Simulacro^ 
dàr paííòs, aunque lentos, para. la mentidos, hechuras .de los Hom+ 
^oquifla Efpiricual de aquel Rey- bres, y Oráculos de los demonios, 
no. Luego que los vio en trage tan con que vivían engañados, Que 
defeonocido, como deípreciable, â para dàr â entender e#as verdade^ 
ios ojos humanos, y tan V V . Per- al Mundo, y falvarlej todo, baj^ 
fonas, en el afpe£k> modeÜo, ma^ a la Tierra , fin dejar fu eterno 
cilento, y pálido, entre admirado, gloriofo Afsiínto, el Hijo de Dio? 
y curiofo les pregunto fu dçjfàno: vivo, haciendofe Hpmbre por nor 
de donde eran ? y quienes eran? de forros en el Vientre .Virginal df 
«donde avian venido ? y para don- vna Muger llena de gracias 
de fe enderezaba fu animo ? y con Divinos beneficios , no por pbp 
que motivo avían aportado j r a- xle Varón terreno ( que npjafp* 
^uel Reynoi A.todo refpondio,di JIQCÍQ algmíp) f m m . M 
- ' ' Bbbbb Ef-
i Chrónicas de la S; Provincia de S. Gregorio. 
. E í p n t a Divinó, cjuc es la Ter- dades, iiendo-Apònata de todo lo 
: teraPetfona de la Sandísima T i i - ^ue avía oído; ó porque meado 
; toldad, que con el Padre, y el Hijo ya en fus errores, .y Ritos diabó-
• adoramos les Cathólicosv Que cfte lieos, no podía sèr Organo publi-
Dios H i j o , hecho Hombre, es el co de los Divinos Myfterios: ô , 
que.llaman jefuXhriílo todos los aunque concedamos, que por,to-
fchriíBanos, el que padeció, y mu- do^ mas principalmente por fus 
- rio crucificádo en el Mundo, por particulares refpetos, y inte refles 
dlr a todo ei Mundo el Cielo: el próprios pues ( fegun veremos ) 
quál aviendo refucitado, y fubi- lolo quifb mafcar â dos carrillos, 
do â fu Trono, hà de bolver en para tener â vnos, y otros enga-
el vitimo diá del Mundo â juzgar nados, dando ( como Intérprete ) 
la buenos, y â maios, y pronunciàr â los Idiomas fínieftros fentidos, 
final Sentencia â favor, -o en con- y folo hacer con los intereílès fu 
tra de ellos, fegun fus méritos, ô negocio. Ojala viéramos ios T r i -
- deméritos. Que la que eílaba pre- bunales limpios de vnos Intérpre-
parada para todos los Chinos, e- tes tan diedros! La expoíicion, 
n i la de Infierno eterno, donde pues, que dio al Mandarín elRc-
eftában ardiendo todos fus Afeé- negado, fue en efle modo: Que 
dientes, y AntepalBdos. Y que aquellos Hombres eran Europeos, 
efta compafsion, y láfíima los a- pobre, y miferable Gente, como 
. vía traído, para combidarles con demonjflraban fus tofeos veflidos; 
v t i Cielo, que le lograrían por me- que, corriendo fortuna por aque-
dto de las Aguas Santas del Bau- líos Mares, avían arribado con 
tifmo, y la Fè de todo lo dicho, bañante quebranto de fu Navio, 
confirmada con fus procedéres y que folo efpcraban de fu piedad 
Saiitos. algún Socorro, y del Cielo algu-
- 24'-; Efe Evangélica Dof l r i - na bonanza de tiempo, para bol-. 
na , que adminiflrb al Mandarín veríè â profeguir fu camino. Tá-
Nro. Fray Pedro de Alfaro, por bien lo fupo fingir el Intérprete 
primera falutacion de los muchos aflúto, que obligó al Mandarín i 
Sermones, que efperaba predicar algunas acciones de commifera-
tíi aquel Rey no, la interpreto el cion, y agrado, que las interpre-
, Kétiegado Simon de tal modo^ue tò Simon al gran guflo, con que 
Jé di jó al Mandarín fólamente lo el Mandarín avía oído la Prcdi-
"quê  quifb, y nada de lo que le a- cacion de Nfo. Cuflódio: con que 
¥íâín;di£hdo: ô por temor de que dejo â eñe lleno de Efpiritual co-
iós quitáííen la vida por vna Pre-r fuelo, y al Mandarín compaíivo; 
ificáción tan libre del Santo E- y â ambos engañados, quedando 
^angélio; ê porque el efíímulo de el bien con todos. . , 
fu con cie 0k3 no le permitía to- 243. Preguntó cl-CM»* que 
í m r en la boca tan Sagradas ver- xraíá en fu Navio? Y rdpondicrõ. 
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que vna Caja con algunos L i - para predicar cl Santo Evangelio 
bios, y los Sacerdotales Orna- en público. . J 
mentas, con que ofrecían al ver- . 244. Obedecieron el Orden, 
.dadero Dios Sacrificios, y algún que fe les avía intimado, no íà-
poco iDatalotage, q les avía que- licndo.de la Fragata alguno, don-' 
dado para fuiüftento. Explicólo de fe ocuparon en los Santos er 
el Intérprete; pero callando íiem- xercicios deMiííá, Oración, y 
pre todo, lo que pudiéílè olèr â Rezo, pidiendo continuamente á 
Cbriftianos... Quifo el Mandarin Dios, moviéííè el corazón de a-
fatisfacerfe de la verdad por si quellos bárbaros Miniftros, pa-
propno, y pafsb en Perfona, y raque les diéííèn la Licencia, que 
viíitò el Navio, .fin perdonar el eíperaban para defahogo de fu ar-
Lañre, ni el rincón mas efeufado: diente zelo. En el d.ia del Bautifla,, 
y aviendo afsi experimentado la Grande Precursor de Chriílo, (a-
verdad d-' los Eñrágeros, admira- legre dia, para fundar efperanzas? 
do de fu furqa pobrezaj correípo- de buenos íliceflòs) fueron llama-
di eme â fus Abítos, y mucho mas dos nueflros quatro Religiofos i 
atónito de no avèr hallado algu- vna Audiencia (que en lengua Si-
na Arma en el Navio, jfiendo de nica llaman Bm-Pu > ) Tribunal 
buen porte, y navegado por Rey- de gran refpeto : que componían 
nos eílraños, bolvió la cara â los tres Jueces, ó Mandarínes, fenta--
fuyos, y les dijo : 'Buenos Hombres dos en Mageíihiofos Solios,'íe^vf*' 
foneftoStj feguros, que fe parecen dos con gran fijmiísion de otros 
mucho à meftros rBonzes: ( que fon muchos Inferiores Jyftniíhrds, Ef* 
bs Pfeudo-Religiofos de fus Igle- taba dentro de la Ciudad de Can-s 
fias, y Idolos: ) y dejando vna ton eíla, como Sala de Confejo, 
Chapa fijada en el Árbol de Ia Me- â donde llegarõ nueftros Rcligio- «• 
Íana del Navio, y otra en Tierra fos , llebando coníigo la Caja, de 
para fu mayor refguardo, íc def- fus Libros, y Ornamentos, por a- • 
pidió de los nueflros cõ buen rof- verlo afsi prevenido el Miniílro, • 
t ro , mandándoles, que fe eflu- que vino a llamarlos. Hicicíon 
biéííen quietos en el Navio hafla ante los Jueces el debido acaía^ 
Orden nuevo: y paraque eñubiéf- miento, y prefentaron fu Caja a 
fen mas feguros de la multitud Regiftro: ellos lo miraron ;tódo. 
de Pueblo, que â la novedad avía muy defpacio, admirados de la cu. 
concurrido , y no les hiçiéílèn el rioíidad de la enquadernacio^ de. 
naenbr daño, dejó algunas Guar- los Libros, y del primor de la Inv 
dias de vifta, como píadofo, y po~ preta, tá nueva para ellos. Sc alç-
lítico: cõ lo qual quedaro nueftros graron mucho al vèt vna Imagen 
Religiofos muy^gozofos, y Simon de Talla de Maria Nueíka Seíipra • 
Rodriguez con bañante pie, para con fu Hijo Santifsimo, no tanto 
hacerlos .çieèr la breyc Licencia, por; la. deíreza, dçl Artifice, que 
. , . . ' " ) " "* " B b b h b i ' ' "la-
Ghroii^'d€^$.Ko^i&da''de''SrGr^orio. 
1à à/m latedo , ^aanro pof rê - -pueíla, que entonces, Fray, Pedro 
piefentàr â lá prmcipaí Dioíà, que de Aifajo, la interpreto Simõ RQÍ-
«veneràban ellos. Pero lo que mas driguez del mifmo modo, q que-
^dniiíarõa > y codicio luegó fà da dicho. Proíiguieron los tres 
hism gufto, fuè vna Ara de Píe- Mandarínes fu averiguación, pre-
tira"negra-tranfparentc, como va güiitando: Quien de aquellos era 
Vidrio, en que à mieaban, como -el Capitán del Navio? Y quien e» 
«r r vn Efpejo. Cada vno de los -ra el Piloto ? Aqui Simon Rodri* 
tres* la quería para si Íolo, y cada guez temerofo de vna Audiencia 
VnD féntía, que fe ia llcbáilè fu de tanta autoridad, y refpeto, (è 
Compañero: pero como no fe po- vio obligado ( porque eíbs ]ue* 
día partir entre todos, fe la llebo ees no le cogiéflèn en algún en-
a fu Caía el vno de ellos. EÜo redo) â decir la verdad en la In-, 
causo gran íèntimieto en los Re- terpretacion de las palabras de Fr* 
lígiofos, por la falta q les hacía la Pedro de Alfaro, y dijo: Que no 
A r a , paifà el -Santo Incruento Sa- tenía Capitán efle Barco, y que 
crificio, y mucho mas por vèr en folo veneraban al que hablaba por 
tailmâcjiadàs manos vna Alhaja Superior de todos: que tampoco 
iz çonfagrada para Divinos Myí- tenían Piloto de Oficio; y que a-
fcerios: pero andübo Dios tan pró- unque todos entendían bailante, 
vido, que hizo Agentes de fu cau- para governar el Barco, el prin-
fà â los mifinos viciosj pues â vif- cipal Piloto, â quién tenían enco-
ta de que la codicia de vno de los mendado fu total govierno, era. 
Mandarínes avía triumphado, la fcl Dios verdadero, a quien, como 
Codicia de los otros, halló en fu â Criador del Cielo, y de la Tier-
émbídia el remedio: de modo, que ra, rendían Adoraciones, y debía 
ton- vn enredo, que armaron, le rendir todo lo criado; y no 1 los 
Beaton la Ara â quién la avía to- falfos Diofes, que adoraban ellos 
fnado y y fe la reftituyeron todos ciegos : y que p r a quitarles eíh 
ái'los'Relígiofos, paráque ninguno ceguedad , avían emprendido vn 
quedáíle quejoiô, y ninguno que- Viage tan penoíb, como largo, 
dáflfe intereflàdo; íiendo la mifína fiados, no en las Armas, y pode-
éodíciai, y émbídia las que reíli- río del Mundo, ííno en las copio* 
étiycroii la preciofa Alhaja â fus fas afsiftencias del Cielo: y que, 
Dueños , dejando burlados a los pues efie folo avía:íido fu dcifH** 
ínífmps codicioíbs, y embidiofos. no, íè dignáflèn permitirles vi-* 
~ 'ijfi. Deípues que regifíraron vir entre ellos, para enfeñarles. el 
fos Mandáíínes todo lo que en la verdadero camino del Cielo, pa.-» 
Arca íc Ies avía pre(èntado, hicie- raque por ciegos no perdicíTen eS» 
ron Ias mifmas, ô equivaletes pre- te bien infinito. Quedam los Jue-, 
í un t a s , que avía hecho el J t ò ees admirados de la Doftrína»q 
prknero, y dando la miíma fèf- Gym>n, y del gran deíèmbarazo,. 
con 
Parte I. Libro II. Gapit. X X L m 
con cpt fe la adminiüraron-, y pre- fu Jurifdicioii, y Govicrno; y Ic-'-
guntò vilo de ellos al Cuftódio: bantandofe de tu tílrado, fe falic-
Y bien; que avcis de hacer en ef- roa de la Audiencia, repitiedo aU 
te Reyao, íi os damos Licencia, gunas de las claáfulas, que avían 
paraqae habiteis entre nofotros? oído. 
Refpondiò el Cuftódio, ô el In- î 6. No pudiendo replicar â 
térpretc con fus próprios concep- eAe mandato nucüros Santos Re-
tos: Señor, mucho podemos hacer, ligioíos, fe bolvieron á la Fragata 
aunque pobres, en beneticio vucf- dcfconfolados ¿ pues aunque cipe* 
tro; pues además de predicaros, y raban algún buen Succflo de elfos 
enfeñaros la verdadera Ley de los principios, fentían la prccHIà dila-
Cathólicos, que es lo principal, q cion del tiempo, fin adelantar en' 
afsegura la PoíleCon del Reyno de fu pretcníion vn paflb; y folo apeó-
los Ciclos, facandoos de las tinic- laban á Dios por vkimo rccurlo-. 
bias de las Idolatrías, en que aliáis La venida del Aytdo fe fue dihtan^ 
ciegos fumergidos; enterraremos do tanto, que les falto en la Pra-
ia mbí en vueílros muertos, cuyda- gata el preciíTo alimento; y aunque 
remos, y fuftentaremos â los re- tenían el orden apretado de no 
ciennacídos Niños , que vofotros íàlir del Navio, la ncccfsidad les 
arrojais â los Rios, o a los Perros; obligó â bufear fu remedio al mo-
curarémos â los Eníermos, y los do Francifcano. Embib el Cuftó-
darérnos alimento, y medicamen- dio â Fr. Juan Bautiza Pífaro j y 4 
tos, neceílarios-, y haremos con cl Fr. Agufiin de Tórdcííllas, a pc-
tiempo otras muchas cofas, q vo- d ir Limofna â la Ciudad, q lo h i -
fotros ireis viendo con vuertros cieron de puerta en puerta, como 
©jos, todas en fervicio, y vtilidad pobres Evangélicos. Quien ha Vi£-
grande de eíle RcynO. Quedaron- to',-pedir Limofna por Amor de 
fe los Mandarínes atónitos , mi- Dios, entre Bárbaros, ycfpccial- - y 
randofe vnos â otros, con tal ref- níétc entre Çhriftiarjâ5? Pero con* C-ZM.»"». 
puefta, y tal denuedo; y dando v- ficflà cí mifmo Fray AguOin dé 
no de ellos vna gran palmada, fo- Tordefillas en vnp de fus Manuí^ 
bre la Mcfa de fu Dcfpacho, re-, critos, que â medida de fu grán f«i 
petía muchas veces admirado, y y confianza fueron los Socorrós . 
-como aturdido: Enterrar los muer̂  Quién no expêrimcnta en el ge» 
tos ? curar los enfermos > Y en fin, nio (codiciofo por antonomáíia) *4. 
41cnos de aflombro, no tubieron de los Chinos cl de Labàh , o fu *v'i0' 
•voces adequadas al intento; y folo vivifsimo Retrato ? Pues folo ha-
4es mandaron â los Religiòfos, que cen cafo de vn Eliécer Efdavo , 
& bolviéíícn a fu Fragata , y allí como fea rico, y los llene de regaí 
«fpcráiren al Jytáo, que era el Go- los; y los pobres, como Jacob, los 
•vemador de la Ciüdad, que efla- reciben con defprecio, aunquc fu 
. k* aufente vifítand® otra fugeta a Nobleza íca dígha de v#; Tròno ̂  
Cecee Mu* 
CHronicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
{víkhos Chinos ¿c cílos ay en ci íjbs mandatos con prctexco algu-
Mando. Pero como corren por no; y que, paraejue no cubieílcnfe» 
cuenta de.Dios ios pobres Evan- mejante efeufa, ellos cuydarían de 
guieos, mudo de modo ei génio fu alimento en el tiempo, que alii 
de los Chinos, que pudo yà caufar eílubiéílen detenidos; como con 
confuíion â los mas Limofneros efeito io hicieron, embiando ca* 
Çathólicos. No todos tenían que da diez dias, cierta cantidad de 
dar en fu propria efpecic, lo q pe- Plata para fu Socorro . Con eíla 
dían los Rcligiofos para fu alimé- novedad nombraron â Juan Díaz 
to preciflb y por no defpedirlos Pardo |)or Síndico, y ale recibía 
fin. ümofna, Ies ofrecían vnas c i - el Dinero, firmando el recibo, que 
erus monedas de Cobre, paraque en fus Caraéléres Sínicos forma-
lo compráíTen ellos: y viendo, que ba el Chino Menfagero: con cuyas 
las deshechaban con dcfprécio, Limofnas, y la buena diligencia, y 
como íi fueran cftiercol, Culebra, diftribuciõ del Síndico, no les fal-* 
o dialplo, fegun prácticas Doftri- tb en la Fragata lo neceíTario para 
nas de N . P. S. Francifco; y que el alimento; y folo afpiraban al 
ello era vn milagro jamás viílo en confuclo deífeado de vèr praética-
aquella Tierra en Hombre algu-- do íu zelo en vna Gente, que ad-
no, que en ellos repiígna el prafti- vertían tan piadofa para ellos, y 
çarlo; íè llenaron tanto de aílóm- tan obferváte de fus Leyes, y Co-
bro > como G. huviéran vifto refu- vierno político, 
citar muertos, y aun creo tienen 143. Quando vivían tan fm 
•ApucMÉm. por iriayor milagro, el defprcciar fufío en vna Tierra de Bárbaros, 
íos'comcl »ps-Hombres las riquezas, eílando manteniendo fu falud, y fu vida 
tos de los vivos,. Fue tanta la Limofna , que de mano de los Enemigos» fe per-
a^""G§ cn -fus.próprias, efpccies recogie- turbo fu quietud de la Tierra, y 
a? ñ. 6.' ' ron, que por muchos dias íes duro mano de los Amigos Chriftianosv 
el alimento neceflàrio, dando gra- Quién podra penetrar los Divinos 
cias al Akifsimo, por lo fiel,que es Juicios? Supieron los Portugueílès, 
en cumplir fus promeflãs â los po- que habitaban en Macan ( con la 
bres vol untarlos. poca diíkncia, q ay de aqu í¿ hafía 
247. • A mas Ce eílendiò la Pie- Cantón, y los frequentes Comer-
dad de los Chinos: porque avien- cios, que de vna â otra parte eíta-
:V;-Í do fabído los Mádarínes, yà nom- ban fentados ) que avían llegado 
> brados, q avían falido de la Fra- â aquella Gran Ciudad, por la vía 
gata los Rcligiofos, contra el or- de Luzòn, vnos Caílellanos Reli-
dciii que íc les avía dado, aunque giofos. Causo cfl;a noticia grande 
Tupieron con compafsion, y edifi- alboroto entre ellos, recelando en 
cae ion el motivo no pbílãte em- fu Comercio algunos atraílòs , ü 
biaron vi] Menfãgcro â prevenir- entre Chinos, y Caílellanos fe a-
Ic^, que otra vez no quebrantáílèn bría otro nuevo. Y íin bufear mas. 
• • m ' * in* 
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informe pará íbíicgo de fu fuílo, pefabá de fu antiguo CatMIico 
cfcnbieron váíías Cateas â los zdo* < * > 
Jueces, y Goveniadotcs Chinos, 249. Cón el recibo Je efías 
advittiendoles, viviéílén con cuŷ - Cartas > y para iecrlas en público , 
dado, noíuéilèn aquellos Cajfteüa- hicieron en Macàli vna junta Ge* 
nos. de Phiiipmas tipias ocultos» «eral de los Sugetos de mas dif» 
en trage de Religioíos, y fe íigui- tinción, y aprecio, á epié fe digno 
cílè al Rcyno, y a fus Comercios hõftràí con fu preCencia el illmok 
notable detrimento: y cjae en todo Señor Obifpo de Nicea, y Patriar-
cafo, ícría mas acertado el pren» cha de Etyòpia, el Señor D. Mel* 
dedos, y remitírfelos 5 paracj ellos chor Camero, Religiofo de la Sa* 
los obligáiíen á bolverfe á Philipí- grada Compañía de jefus, y-en 'lã 
nas derechos, 0 los embiarían al India vno de los Padres antiguos, 
Virrey de la india, fi rebufaban el Enterados todos de las Relaciones 
executado. Llego cíle infauílo a- delas Cartas, y de las juftificadas 
vifo â nliefíros Religiofos, cjue le Peticiones de íu contenídoj metió 
recibieron con las manos, y cora- el Señor Obifpo la mano, para sci: 
zon al Cielo; y venerado los octil- nueílro Abogado 5 pues la Mitra 
eos fecretos del Muy Al to , no jfin no le avía borrado el afe&o cor-
admiració de fus Divinos permif- dial de la Sagrada Compañía â los 
fos , trataron del remedio de fu Hijos de S> Franciíco, ni fu tierna 
imminente daño . Efcribib luego propria devoción ê Ni' Páékrclnà, 
nueftro paciente Cufiódio al Ca- Seráphico: y poftdcrandóv con la 
pitan mayòr, ô Governador de eficacia de las votes de fu EípirU 
Macào, y â otras Perfonas princi- tü, qiiato dcbíaii cõncurrií los Sel 
pales de aquel Comercio, adminif ñores Pbrtugucíícs, como tan Ca-
tándoles noticias para fu total thólicos, â los mEayorcs progreflbs, 
defengaño, con el preciofo fobref- y dilatación del Santo Evangelio 
crito de ser vnos pobres Dcfcalzos para rio facar mentirofas. tan'taí: 
FrancifcoSi que folo para predicar célebres Conquiflas de fus Mayóí. 
la Fè de Jefu-Chrifto avían apor» res con efte fin tan primatiovedi 
tado â aquel Reyno, íin meteríè mo fanto ; y q los Puntos del 60Í. 
en otros intereíTes-mundanos. Pot mercio los debían mirar como 
lo qual les fuplicaban, no fuéílèn accefsórios, los dejó á todos coní-
contrarios â lo ipe con fu gran Fè, vencidos, â aííèntif â lo Cathôlicòf 
y ChriíHandad debían coadyubar pero no á todos, al abono de Su-
propicios: y que efcribiéííèn nuc- gctos: porque pretextaban, no ser 
vas Cartas con efbs Informes mas conocidos los q en las Cartas ve-
ciertos â ios Mandarínes Chinos, nían expfeííàdos> y dé coníiguicfc; 
q les íirvicíTcn de recomendación no confiaba de la verdad de fóS 
para fu buen trato, y mejor logro con tenidos; y afsi vinieron â dejât 
4c f u s c o s deíignios; lo qual ef- al Señor Obifpo foío con fu Wokr. 
:., Cecee i Hí-
ís¿ Chròlucas de la S¿ Provificia de S. Gregorio. 
fòó. Hkpft . .cargo fu liliña. vento, fe podía faciiicat el Eípiri-
del empeño, y efcnbio varias-Car- cuál Comercio con aejuel bárbaro 
tas a aiguiips,xilinos fus conocí- Dominio. Daban gracias, fin ceC 
dos , con cuya recomendación fe far, á vnos Biéhechores tan verda-
punficaron dç la faifa impoíkion dcius y eíperaban la Redempcion 
de pfpjas nueflros Religiofos: pe-
ro aunque por eüa parte, yà que* 
daban feguros, no quedaban con-
foladps ^ pues vían ios grandes a-
frafos de fg principal intento. No 
fe dcfcuydabá de confolarlos el Se. 
ñor pbiípo con fus paternales Le-
de Ifraél en el retiro de fu Navio. 
CAP. X X I I . 
PtiQSIGrEM E'N C H W A LOS 
Sacejfos y y trabajos de los r îUgiojòii 
con las ajlácidi d? fu Interprete f d -
r , j M ^ - A - T • r (o '• Defcuhrenie fus enredos: Muere, tras,faludables Cotejos, y Umoí- J 0Jr J / 
nas para fu Socorro, que yà faca, f ^ f ™ f S . " f 'J.U * l f 
ba de fu pobre bolsillo , y yà fo l i - ¿MM* Salm'ie i * ^ m a u d ^ 
vnos para Manda y j otros 
pi it , a
citaba de algunas Perfonas devo-
ta? de nueíkoSanto Abito, en que 
| ç feñalaron con efmérò vn Vcnc-
j.able.Bortyg^qs, Clérigo, llamado 
Pedro Couiíüp > y pero Andaluz, 
Secular, avecindado en Macao, 
llamado Pedro Quintcrjp, ambos 
para Macao. 
^ I W J ^ ^ S l Efpues de cín. 
cuenta dias de 
efpcranzas, y 
fuípiros, llego 
i la Ciudad de 
tan ricos j pomo, piadofos,:q tam- Cantón el deíièado Governador, 
.bien; eqtablarpfl, eori^íjtondencia o Ajtao-., el qual informado del 
con,nucíaos afligidos Mifsionet íií del modo, que él fue informa-
ros-, pfciédples todas fus Hacien- do del Intérprete falfo, fe compa-
ras; para fu alivio* y logro, de fus dccib de fu arribada, y de lo que 
deííèoi. Hl Señor Obifpo les inf- avían padecido: y oyendo de los 
tabaque no dcfiílicí]èivdí:í intcn- otros tres Mandarínes, oJueces las 
IQ, pues era tan Apoílólieo y y en peticiones de nueñros Religiofos, 
el baílo imperio de la.China tan para quedarfe Moradores de aquel 
ncceííàrio. Y que en cafo de no Rcyno, y enfeñar en el la Ley de 
lograr allí el deílcado fruto, no fe jcfu-Chrifloj refpondib el Gover-
bokicílcn â Luzon, fin paííar por nador , que no podía el quebran-
M^câo, donde el les fomentaría, tar la inviolable Ley del Reyoo, de 
para fundar Convento. Cpn eftas no d a r á los Efírangeros domici-
,tartiíngularcs zelofas exprefsiones lio; y que aunque fuera dífpenfa-
cobraron fuerzas aquellos ánimos ble en algún tiempó, eran muchos 
defmayados; y mas, çonfideran- los inconveniétes, que pódíafl rc¿ 
do, que Macao era la mejor Efca- fultar de eíle permiífo; y q, quan* 
la para las Ciudades de Ic^Obinos; do huvicílc juftifícados motivos » 
por donde, fi fundaban alli Con- para concederlo, no cflaba-cjfe 
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fu mano, fino cjue era, como de Mifcricordia todos fus movimic-
Derecho privativo, deí Tutàm, ô toŝ  y fe encaminaron a la prefeií-
Virréy, y no de otro Inferior fuyo: cia del Virrey, cjue ios cílabaeípé¿ * 
y que eáe eftaba aufentc en Xau- rando . Llegaron â vn efpaciòfò 
chin, cjue es otra Ciudad grande, Pátio, fombreado con lo frontíolb 
diñante de la de Canton veiiite le- de vnos Arboles muy copudos '; ¿j ! 
guas, a lo menos: dióles â enten- fervían de cerca al Sitio, y de Veil 
der ( aunque con diíimúlo) que fe de apetecible Toldo. Rodeaba a lá 
alegrara,.de tener autoridad, para capacidad grande de fu ámbito 
admitidos, porcjüe yà avía forma- cótinuados Portales muy curiofósj 
do buen concepto de los Rcbgio- donde cílaban todos los Oficiales, 
fos. HÜos íe valieron de fu agrado, y Oíicios, pertenecientes â Las de-
y le fuplicàron, fucilé fu Abogado pendencias, y a fus Deípachos. El 
para fus intentos, intercediendo fuelo era de finifsimos Ladrillos 
con el Virrey, para fu buen logro. ( cjue tales fon los c[uc fe fabricâit 
Al inííáte el Governador con guf- en aquel Reyno . ) En la Teñera: 
to çondefcendiò â eftc ruego, y de cftc Patio cftaba el Virrey en Vn 
eferibiò ai Virrey Carta de favor Sólio muy mageftuofo, delante 
con todo empeño , cuya reípuefta del qual eftaba iormada vna Sala» 
fué, llamar â fu prefencia â los Re- de bíicjuè múy defahogado, don-' 
ligiofos; y el mifmo Governador de eíperaban todos los Negocian* 
los condujo en vna Embarcación tes, las refoluciones del Virrey a 
más pequeña, y mas apropóííto > fus negocios. A eíla Sala llegaron 
quedando por Guardas de laFra- nueílros .Pretendièntcá Forafléros; 
gata c é f i r o s Indios Marineros. y haciendo profunda reverencia 
if-z. Emrarpn nueftros Mi f - al Virrey, â vfanza del Reyno, pi-
fipneros, y Donados en la Ciudad dio efte, que le manifeflaífen todo 
feXmchm, dia dela Glorioíífsima lo que llebaban para fu vfo : y 
Aííumpcion de Maria Santifsiftiaf liendo tres, ô quatro Miniftros 
â los Ciclos, con el mifmo apata- con profundas reverencias de ref-
to, que en Cantón avían entrado, peto, con paflò muy móderado, y 
y con la miíma commotion .' de fui bolver las efpaldas al Solio, lle-J 
Pueblo, llebandó coníígo fus O r . baron entre todos las pbcai 
namétosy Imágenes, y Libros. Mu- preciífas. Alhajas de los Mifsioiic-
cho fintieron el no poder celebrar ros. Regiftrólas el Virrey con grã 
MiíTa en vn dia tan feftivo, porq cuydado, y no fierido lo mas pre-
110 buvo lugar , ni commodidad ciofo de ellas conocido de los Chú 
para hacerlo; pero fe contentaron, nos, no hallo el Virrey cofa digna 
Wradòrar â Dios\ y a fu Madre de fu apetito; y mando fe l& fe«|¿ 
00 E^iricu, gozándoíe de la ele- viéílen, diciendo PQje ' fé 
vaeipn de fu gloriofb Trono, y yéffcn a Canton, de donde ^ 
Priendo en fus manos llenas de venido. ':ví'.' 
• V ~ ^ ' • • • " Ddddd Oyen-
m r ChribtícáS de la S* Píòvincia de S í Gregorio, 
•iSÍ. Oyendo^el fogofo Efpiri- nos, y cada dia avía.mc«efter: d i -
tudcíos Míisioncros vn Defpacho ñeros, para conrcntarlos, y más 
xaa eifdo, fe ^acdaroa como yer- dineros, para.facar nuevas t icet i -
"M; p£n> Fr. Pedro de Alfaro ain- cias de viéto. PreAo fe confumie-
ítioíb^ preguntó: que era l o ^ de- rou las. Limoíhas de los Bicnlie-
«ermínaba accrca de la Licencia, tj chores de Macao, y llebaba traza. 
1c ayíaa pedido» A -cfto refpondib de confumir ias Vidas de los Mi£~ 
fd V'irrêyr( quizas porque las Car- fioneros, de necesitados, o abur-
ras de los PorrugucíTcs de Macàn ridos, pues ya íes Faltaba, con <]ue 
Ib dieron los términos ) § «o po - bufear el preciíFo alimento. El i n -
díatt ^uedárfe ¿ i aíficiuo en el térprete no.reparaba en tanto, que 
iReyno, porque tenía Informes de era tan efcrupulofo, como buen 
rncoiivenietes futuros: que él cuy- Chriftiano \ y folo cuydaba de fu 
daría de fu avío â Luzon^ o â Mar negocio, que vía no iba muy bue-
çàu, o a Malka , 6 donde fuéflfe no, por falta de dinero, 
íiiguflo. Áqui bolvib el diablo del 254. Ella grande agencia le o-
làterprétecon íus antiguos enrew bligò, â qutjarfc â nuctko Cufió-
dos , y diò â entender â los Reli- dio, encareciéndole los paíTos, que 
giofos, <|ue lo que el Virrey les a- avía dado, para fervir á los Rcli-
víá mandádo > era conforme â fu giofos •, los grandes gaílos, q avía 
intento, que era, el que fe fuellen hecho con dinero, que el avía fu-
i vivir â 6a:ntòn ai punto, y que plidp, y que yà era preciflb defan>. 
alíi fàbrkáflen íglcíia, y Convento pararlos, porque fu caudal íc avía 
á fu modo, donde les dabajicécia acabado, y aun querellarfe de e-r 
(xará predicar la Ley de los Chdf- líos, Cmo le pagaban, lo que con 
líanos. Con eíle falfo confuclo íc tanta fineza avia gafbdo, y con-
bâlv;ierdín â Canton nueftros Po- fumiuo por el buen Defpacho de 
bres engañados»fin avèr otro In - fus negocios. El pobre Cufiódio, 
Arpíete , que defmarañáííe ejfios que íp echaba todo menos, el di-, 
enredos, del que, en vna pieza, néro, y los Defpachos, bien llega 
hacía los papeles de trampofb, y â penetrar el enredo , pero no era. 
codiciólo; porque fu ¿HUBO era, vengativo, y aunque quifiera sér-
pióaer a los Ueligioíos motivos, pa. b , fe hallaba en vn Reyiio eílra-
raque foiicitáífen Limofnas de d i - ño, de donde , ü fe quejáílè, avía 
fterò, y cliüpárfeío, como Sangui- de facar mas daño, que provecho: 
juéla, iohumano, fingiendo mu- ademas de hacerles Simon el be-
U% ImiBanidad en- liacerle Agen- neficio ( por tenerlos aCsi mas fu-
çe dé;negocios. Para efío pretex- getos )<ie permitirlos decir; MXÍGL 
tabá 'kf- neccñi^ad de repetidos en fu Cafa, aunque en fecreto, q, 
pefpaclios > que ikmpre éran de era el vnicó Efpiritual alivio, que 
''¿á|ÓJi , porque nunca falicron â lo eftps Satos Varónes tenian m fus 
p&blicò; fingía opoficiones jd^ÇhL ̂ h ^ p s - r j ; t ó a i ^ 'toks- WM-Mj 
: ^ : v ' * ^ * " "•  • ~" cir* 
Parte 1. Libro I t Capié. X X I I . ^ 
circundan cias, y confutücibn del fino, fe (péjark de ellos, :y Ics*«eoíI 
tiempo, que les fue preciílo tolerar ta'ríá mas caro. Ni pudo llegar á 
•engaños, que yà efíaban coiiocié- más el atrevimiento de elle Inter-. 
¿o, y vivir coma Efclavos de "vn prete del diablo, ni el defconfuelo 
Traydor yà conocido, con tan de los pobres Religiofos, viéndola 
cruel género de inartyrio, como el precillados â condeícendc'r â tm 
tílar conociédo cóntra s) mifmos bárbaro arrojo, y âprivarfe por 
el engaño, y vérfe preciílàdos al eílo del grande Elpintual gozo, q 
diíimúlõ, por no rèuer â quien fentían fus Almas cbn la Miííay y 
bolver los ojos. No fe eílraña en fu Divino Alimento^ aaiiqué quéi 
Vn Renegado Chino; mas infulri- daion algo efpcranzados de la pa-
ble es, bailar tales Tiranos entre labia, que les diò el Iritcrpfetc, dé 
Chriilianos. Podían eftos Jebantar que guardaría aquellas Alhaja*, 
Templo al otro, y adorarle por fu con la debida reverencia, y rcípe-
Idolo, como hicieron los Chinos to; y en eík confianza fe las cir-
cón vn Ladrón, ( por famoíb en tregaron. No era cíle fu intenta, 
fu Oficio) que avía robado en vn fino hacerlas pedacitos muy me-; 
Camino a vnos Rclígioíos, y por nudos ( como hizo) para aprove-
efto le avían degollado en público: charfe de la Plata por fu pcfo. Lie-, 
que es muy debida ia adoración, a gb â la Alma de los Religiofos cf-
quicn tiene , y figuen por Macflro. te tan gran defacácó; y dando fus. 
25T. Fue preciífo íofegar â efl:e bien fentidas quejas al atrevido,^ 
Tirano , porque no fe figuiéílcn no tubo mas difeulpa, qucdwhá-
daños mas crecidos, pidiéndole cer el enredo (porqué vía, quede! 
alguna efpéra de tiempo, para re- aqui no podía ya facar mas truto ) 
eurrir â los Bienhechores de Ma- y declaro la verdad del orden, que 
cao, de donde folamente podía ve- el Virrey les avía dado, de que fe 
nirtes algún Socorro i y el hizo el bolviéíten a Luzon, ô â Macao,fii-
papel, de que les haría vn gran fa. pueflo que no podían vivir de af-
vór en efperarlo. Pero como el no liento en aquel Reyno. Oyeron 
guftaba de prometidos, yla poíle- eíla ¿Éítencia de boca dé aquef' 
íion la miraba aun lejo-;, fin repa- malvado, con refignacion érf él 
rar en lã extrema neccfsidad, en q Beneplácito Divino, y r ó ^ í ò ^ r 
eftaban conüítutdos los pobres fu grande Enemigo, • á' imiíado^ 
Religiofos, en quienes la hambre de fu Soberano Micílro; y difpu-. 
hacía bien fu Oficio, fe fuè vn dia fieron fu Viage para Macáo, porq 
el Intérprete â ellos, muy én£ida- los Mandarínes ihüaban â que fu 
do, y les di jo, qué fmo tenían otra Virrey fuéííè obedecido,- y porgue5 
Plata â mano, que le diéííèn el Cá- eíp^raban fundar en Macan Ctff-f 
hz> y la Patena en empeño para fu veto con el favor déi Señor €ftí-; 
íeguro, mientras llegaba el ¿iñéiO pbj' y allí aprender'dMdiomi Síâí^ 
dé tóan, para deíérapéñirlol y q éo , y5 para • ócíra '^ejéj8 M m à $ 
' ; - ' 1 ' ^ Pdddd* ef-
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eftàr ítlli más pròtnptós. - por la.Eacdaiiza .de los Defpackos,: 
z}6. • Nò pudo confeguirfc tan dcpoíicaron la Arca con d Cuer-
preiío' d Dcfpacbo, <jue no les h i - po en vna Caía, que ay fcñalada 
.cieflen detener cinco femanas pa- para cfle deílíno^, donde efivibo 
ra fu logro.- En erte intervalo de guardado, hafta que fe traíladp al, 
tiempo, fe libra de las moléÜias Convento de Macâo, quando yà 
<k éíle Mundo, con la vitima de cíkba fundado por nueflros Rer 
necefsitado," Fr. Sebaftian de Bae- ligiofos. ' 
za, vnof de los Compañeros, paf- 257. Ya fe llego el tiempo de 
fafldo a gozar â mejor Reyno (co. que los Jueces. embiáíTen las Cbó- . 
mo creémós piadofós.) el premio pos, o Paíiàportes, para el avío d? 
eterno de fus temporales trabajos, los Religiofos:. y determino Fray 
Fue grande el fentimientó de los Pedro de Alfaro paífar â Macâo 
Misioneros, que folo Jes faltaba con Fr. Juan Bautiíla Pífaro, y que 
cftc regalo del Cíelo, para com- Fr. Aguftin de Tordeíillas Ce hoU 
plemento de los faynétes, que He- viéflè en la Fragata ¿ Manila, con 
baban tragados. Le amaban mas, los dos Capitanes, y Marineros. 
que lo común, todos, por fus ex- EHádo en ella determinación, Ue-
• tràDrdmarias virtudes, agrado, y garon Cartas de los Devotos de 
çafps, que vieron en él ílngularif- Macao, avifando aí Cuftôdio con 
(imos. Pero viendo , y venerando gran fecreto , que fi acáfo fe bol-, 
las difpoííciones del Muy Alto, le vían los Religiofos à Manila ,110 
ofrecieron fu dolor en Sacrificio, fe embarcáífen en la Fragata, en q 
y al Difunto hicieron las Funerales avían venido, porque corrían mu-. 
Exequias en la Fragata, en el mo- cho riefgo. La razón era, porque, 
dp que pudieron . Luego, que el â las Guardias, que la avían per-
Gòvçrnador, y Mandarínes fupic- mi tido en el Puerto, avían dado 
fon la muerte de eílc Religiofo, los Jueces crueles caíHgos, porque, 
cliibiaron vna Arca de Madera pudiendo, no la apreííaron; y que 
muy fuerte para fu Cuerpo (que es para emmendar efiè yerro, avian 
t i modo de Ataúd, que vjjh los echado Mar afuera gran número 
Chinos) muy guarnecida de abra- de Barcos guerreros, que la çfla-? 
zaderas: de hierro, con dos Mantas ban efperando. Con eíla noticia, 
de ja Tierra, par? que le amorta- como de tan buenos Amigos, v i -
jáflèn â fu modo : y con eíla Arca dieron prefto la Fragata los Eípa-
U;$S!^ititàn.\ós Rjgligiofds, cía- ñoles fus Dueños; yiuè Prôvidtn-
vandola, y embetunadola, con vn cia mifericordiofâ del Altifsiino, 
beçuiij-que fe llama GakgMa, por para que el dinero de fu produjo 
todas fus junturas, y refquícios. firviéífe para el avio de tpdos, pa-
Proíiguieron los Religiofos fu No- ra el qual no hallaban humano re-
venário de Honras en el Navio: y curfo. Con lo qua} (facandq npe-
-fiçjtido^ que fu Viage fe dilataba vos jDeípachos^) fe ,encanjlíM> Fit 
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Redro .de-Alfaro para Macan, con 
fu Compañero j y Fr. Aguftin de 
Tordcíillas por Tierra con los fu». 
yos,para la Provincia de Cban-Cbeo, 
con el ánimo de tomar aíü Barco, 
y proíèguir hafta Manila fu cami-
no . En el día oftayo de Todos 
Santos, Íalieron todos de Cantón, 
cada qual por fu camino, no Cm 
lágrimas tiernas por la difperíion 
de tan buenos Compañeros, y por 
el defperdício de fus grandes tra-
bajos en aejuel Bárbaro Imperio, 
aunque no perdidos en el acatami-
ento Divino. Dexémos, pues aôra 
â Fr. Pedro de Alfaro con fu Com-
pañero, caminando á Macan, co-
mo buenos Viejos, poco â poco; 
y fígamos el Rumbo de Fr. Aguf-
tin de Tordeíillas hafta Manila 
con fus Compañeros. 
GAP. X X I I I . 
TotiptA WAGE DE CHÍWA 
de Fr. Agujlin de Tordefdlas: lo que 
acaecw en el, hafia llegar à la Cw-
dad de AíamUy y en ella. 
A N buena def. 
pedida tubie-
rõ los Religio-
fos dé la Chir 
na, cómo avía 
íido la entrada; ô fuellé , porque 
efta Nación es íingularifsTima en 
ia Policía, y Economía ; ô porque 
Dios movía ios corazones de los 
Naturales a viña de tan W . Per-
fonas f que lo bueno bien parece, 
aun entre Naciones bárbaras. Y 
viendo, que el Rumbo, q tomaba 
"fr. Aguí tin de Tgrdefilks > era-a 
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Cha,¡~Cheo por Tierra, le dieron 
los Mãdarínes vn.Cijinopor Guia, 
que tenia conocimiento de acudía 
Tierra, por sèr bailante áípera, y 
montuôfa. Llebaba el Chino ia 
Çhapà entre dos Tablas, con tres 
Caracteres Sínicos por afuera, que 
explicaban la feguridad de aquellas 
Períonas, y íè rogaba, y encargaba 
el buen tratamiento con ellas, por 
donde quiera, que paísáílèn con-la 
Chápà. Es tanta la veneración , y 
obediencia de los Chinos a eftas 
Letras, que las equivocan coiilas 
Leyes Divinas: y afsi qualquiera» 
que los encontraba, los hacía pío* 
funda reverencia;, y en qualifier 
parte, a donde llegaban,loshdpc* 
daban, regalaban, y fervfan aun 
mas, que i pedir de bocat de tno* 
do que tenían fblo con la Ghfyi 
quantas conveniencias eran iftta»» 
ginabíes para vna Jornada, áiín̂ UK: 
fuellé atravefandotóda Ia Ghinà:.f 
quanta feguridad fe podía dcflêaa: 
en Tierra, la mas pehgrofa; con q 
llegaron nueflros Peregrinos â la 
Ciudad de Chw-Chev con felici-
dad fuma. Aquí fe prcícntàrôn # 
los Jueces, que la govcrnabílft i f 
cftos los remitiêrdn a la Ciudad 
de Aytim, que cftià ma^ábajo^ l 
quatro leguas de< dífta-nciftíjéaíiaílft 
marina, donde eftán los Regiflros 
de los Barcospues por razón Úz 
y nos Bajos no pueden llegar arri»-
bá; y por cfta caufa eftà cíla Ciu«* 
dad muy poblada de Mèrcadèreaí» 
y Texcdorcs de Algodón, y S A 
fabricantes de Lóza, y otrc>í ©ft-
cíales de vários ©ficios ácífefÉ. 
.blica } porque a^íá k i r J $ Ê k * & 
Eeeee co-
Chronica^ dc la S. Provincia de S. Gregorio. 
çorrçérdâ; y a c p í ê c a r g a , quanto con Oraciones, y poííraciones, 
1c tráe.de eüos Géneros todos los con las Cabezas en Tierra, clama* 
años â Manila, A<JUÍ fletaron vn do á los demonios, que cían los 
Jupcp, ô.Ghampàn, que cftaba yà Idolos de fus deívencuradas A i -
a lai Vela para Philipínas; y â me- mas. Fueron oídas fus Süpiicas: 
i^mlo Diciembre del año de 1572, porque luego fe reviflib el Je-
fe embarcaron, y empezaron fu momo en vno de aquella maldita 
JDérróta. Cofradia, vivo Retraço fuyo en ac-
¿Sj). A pocos Surcos de las clones, en ojos, y en cara; yáeí lc 
^uas , las inquietó vn Temporal le preguntaba: en qué avía de parar 
enjfuríofas Olas: pudieron bolver aquella Tormenta? y él reípondía 
a coger la Tierra, por eftar aôn las mentiras, que el Padre de ellas 
cerca» pero la Embarcación quedo le infundía, dando Ordenes tan 
Jaílimada , y fue neccílaria la de- diíparatadas, que íi los Efpañoles 
tención, para cômponerla: y ima- no huviéran impedido íu obedien-
^ lando los Navegantes Chinos, cia, huviéran perecido todos, que 
que aquella Tormenta ayía íido era lo que el demonio deííèaba. 
jcaiílgo.de fus piafes,por no avér- Yà fe le acabo la tolerancia al zelo 
les . encomendado antes fu Viage de Fr. Aguftin de Tordeíillas, y 
,con las Ccremónias diabólicas, conjurando â aquel endemoniado, 
,qúé ellos pra&ícán, aôra intenta- le mando cerrar la boca * lo qual 
j"on;el defenojo con duplicarlas, executo con tan prompta obedí-
.|io ceflàndo de ofrecerles Adora- encía, que,por mas que le pregun-
çiònes, y Saumérios, (que llama- taban, no fe le bolviò a oír palabra: 
iXiOS Magamtos en efla Tierra ) cofa, que les causo grande admi-
para templat fus iras, contra fus ración, por nunca vifta en China; 
^Sniifsioncs primeras. Los nueftros y mas, quando, defpues de muchos 
acudían â la Fuente de todas las dias, declaro, que la cauíà dé fu 
gracias, de qüiftn efperaban fus íiiudèz tan prompta, avía fido el 
antiguas Mifericordias, laftimados mandato impueílo pot aquel Fa-
de vna Idolatría tan ciega. Yà que dre, por virtud de la Cruz Sagra-
eflubieron hechos los reparos, que da, y en nombre del verdadero 
el Junco necefsitaba, bolvieron â Dios de Cielo, y Tierra. 
<Jaríè â la Vela, y en breve,, y fa- 260. Por el contrario, nueftros 
vorable tiempo llegaron a la Cof- Cathólicos recurrieron en la Tor-
de Jlócos, vna de las Provincias menta â las Oraciones de la Igle-
cftas Islas Philipínas, â cuya fía, y Letanías, poniendo â los San-
^ifia les acometió otra recia Tor- tos por Interceííbres de la Divina 
menta. Mientras andaban trinque. Clemencia , y efpecialmente â la 
oteando, y batallando con los Vien- Santifsima Virgen Maria > y eflas 
. tos, y la¡5 Olas, fe puíieron otra vez Súplicas tan piadofas fueron las oL 
(Chinos â hacer fus diabluras, das, y bien deípechadas de la Ma-
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geílad Divina , pues alcanzaron Gacho en el Arroz varias:Letras, q 
fcrenidadenlaTonnenra, y. el t i - al inílamc trailadaban otros en 
empo con tàl bonanza, que preflo Papel con tinta, con anta priéíiá, 
llegaron á Marivclez, Isla peque- quanto era la agilidad, con que los 
ña, À la boca de la Baía de Manila, endemoniados formaban, y bçr-
y poco diílante de ella. A la en- raban las Tuyas, por no quererícr 
trada de efta Baía, hallaron al v i - privar de alguna de las Letras, co-
ento en contra con tenacidad tan mo íí fueran Oráculos de Verda-
fiera, que no les permitía, íino el des Divinas. 1 
bolver atrás de fu demanda. Aqui 161. Reparo en tan dcfmedido 
fué donde los Chinas echaron â afán nueílro Fr. Aguftin de l o r -
fus Maganitos toda la fuerza de deííllas, y les pregunto , paraque' 
vela, para ver íi con ella fuplían, hacían aquellas Ceremonias': la 
las que en fu Embarcación no fer- reípucík fue hacerle horribles Vi-: 
vían. Ydefpreciando las experien- fages con fus Carátulas endiabla-. 
cias paíladas de la eficácia del má- das, y profeguir con fu Vara, haci-' 
dato de Fr. Aguílin de Tordefillas, endo Letras. Yà que fe .hallaron 
inventaron aôra tan diabólicas canfados de hacci figuras, dejaron 
ridiculas Ceremonias, que folo fu tarea, diciendo, que yà Cabían 
pueden referirfe por cofa de rifa, lo futuro con evidencia, y que dé-
Tendieron en el Combes de la tro de tres dias eflarían en Mani-
Embarcacion vna, como Manta la , porque afsi icio avían mani-
cobrada,amontonarõgran can t i - feftado fus Oráculos en aquellas 
dad de Arroz limpio fobre ella; y Letras: lo qual fue tanta verdad» 
poniendofe dos Chinas, vno â vna como de quien la decía; pues paf-
vanda, y otro â otra, aíidos de vna fados doce dias, aun no avía n lie-
Vara larga, con vn Gancho en me- gado á la Barra. Querían, por obc-
dio de ella, la jugaban â modo de decer al Efpiritu, que les influía» 
Sierra, efparciendo con ella todo picar el Cable de la Ancla i âlò 
el Arroz fobre la Mana. Quando qual fe opufieron los Efpañoles con 
eftubo bien eñendido, fe puíicron valentía, porque conocían el Sitió, 
todos de rodillas; y levantando, y y el tiempo, en que fe hallaban, 
bajando las Cabezas al compás de como Práfticos de cita Tierra •> y' 
vn Tambor, que para efto toca- que fi dcCatracaban, los avía de 
ban, invocaron el favor del demo- fotaventar lo recio del viento Lef-
nio con gran gritería. Con citas te, (que aquí llamamos Briza) por 
Ceremonias fe introdujo el demo- sèr aquel el tiempo, en que efta 
nio en los que tenían la Vara, y fe reynaba 5 con lo qual, 0 avían de 
transformare en figura tan efpan- perder las Vidas, 0 en mückjs 
tofa, que caufaba horror el mirar- mefes no avían de poder bol#r 1; 
la. Jugaban con la Vara , de vna reconocer la Tierra. Mucho al-
paite â otra * formando con el tercaron los Chinas ¿ pbr • llevar 
_ - - Ececcz ade-
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^delaiiK Tus Profecías diabólicas; bué Compañero en propria Pecfo* 
|;buviéra llegado a las,manos k naj y con lu prefència, uiceligécu» 
contienda, fmo huviéra mediado y^etícicia. Ce apreíib otra £mbar-
fepàz de iiueftro Tordeíjllu.:s)(iúié cacion mascapàz» y fegura, f a 
conjMfando, de parte de Dios, a que traníitáron hafta el Pueblo de 
los dos endemoniados Chinas, los Tongdo, cercano de Manila j fe 
hizo eíiimudccer;corao la vez pri- hofpedaron en el Convento de los 
mera; y procurando fofegarlcs fu Padres Aguflinos, en fuerza do 
cMera, los convenció, a .que fe la Hermandad cftablecida, de que 
dejaílcn governar de los Efp^ñoles dieró aquellos Religiofos tal prue-
aquella noche fola ; que ellos fa- ba, que defeanfaron a toda lu Ca-
bían vn buen Puerto, para paflár*. tjsfacion nueftro Tordeíillas, y Qi. 
b fin zozobra, y que defpues te- Compañía, â expenfas de tan ar-
niendo' favorable viento, prefto dienteCharidad, que nunca f ea-
llegarían 2 Manila. Vencidos con paga, y experimenta nuefíro dcG» 
t'fta fuave eOratagema, metieron valimiento cada dia. 
los Eípañolcs en aquella noche â la 163. Hallófe defeanfado nuef-
Émbarcacion en parte fégura, y en tro Fr. Aguftin de Tordeíillas; pe-
¿1 Puerto dela Isla de Mindóro, ro no fin interiores zozobras: por-
falcaron â Tierra con el poco ma- que como no ignoraba la e t e ta -
talotage,que tenían,;'y defpidie- gema de fu ídaâ China, temía 
ron â tan maldita Compañía, que aôra del Governador las Rcfulta* 
íolo folkicaba fu ruina, y fe que- de fu buelta. Avían Íalido ( com* 
dar on alegres en la Playa.. yà , fe ha dicho ) para 1 lóeos, f 
iúu En aquel mifmo dia, íè» Cagayàn, parala Pacificación, y 
àcerço a aquel Puerto vria Embar- Conquifla de efta Provincia, y pa-
cacion de indios mediana; y no ra eííc fin coníiguicron nucftrOs 
defeftimándo la Providencia D i - Religiofos, y los Seculares las cor* 
yina, fe aprovecharon de ella, y íè refpodicntes Licenciasi pero no fe. 
embarcaron nuejftro Fr. Aguftin les avían dado para la China. E» 
de Tordeíillas, los dos Efpañoles, cfta fatiga conferenciaban el zeb, 
y los cinco Indios de fu antigua y la prudencia los modos mas pro-
¿ompañia. Navegaron con felici- porcionados, para falir con Victo-
daid, ha ík la Punta de Batan, que ria: y hecho Efcudo â las primecas 
eftâTen la Eníènada de Manija, cargas, porque no llegara algún 
Aqui fupieron, como andaba ocu- tiro â los innocentes Eípañoles, ni 
pad^^n la Convcríion de los I n - á fu fama, que tan chriftianamé* 
dios de" aquella Provincia N . V . té avían cxpueflo por la dilatación 
Fr. Pablo de Jefús, vno de los Re- de la Fe Cathólica i fe encamine* 
iigiofbs de riias nota: y erabiando- nucflroFr. Aguflin no bien de dia 
le vn avifo de las referidas tragé- â la Ciudad de Manila, mandan-f 
dia$,vinoâ vifitar, y coifokrafu do, que fc.quedáflèn ç n T o n ^ k | 
>: ' los 
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los Efpafioles, y Gente de fu Cò- car â la Cathedral â los Republi-
pañia, liada cjue él les avifaílè del canos de mas nota; y los dos fe 
ícmblátc, tpe el Governador ha- fueron a laCadicdral â la celebra-
da â fu pallada eflratagcma. cion de la Milla. Acabadá cfta/y 
2.04. Llego muy temprano â congtegadás alli todas lás Perfo-
nueílro Convento de Manila; y rias convocadas, les hizo eí Go-
dandb â los Religiofos ( entre a- vernador vn razonamiéto en ef. 
brazos de Chaddad fraterna ) v- ta, 0 femejante forma : „ Si las 
nas breves noticias de todos los „ acciones de los Sòberanos íè 
Succllbs de fu Jornada, y enco- „ huviéran de mover ,fegüii lôs 
mendandofe â las Oraciones de a- „ Vientos del Vulgo, dejarán, dé 
cjüclla Comunidad Religiofa, par- „ sèr Soberanos: fuera ligereza, y 
tib para el Palacio del Governa- „ flaqueza en ellos,aísi como lo 
dor Doft. D. Francifco de Sánde, „ fuera el deteneríè vn Camiríait-
y pidió Audiencia, y luego le fia- „ te en fu camino,fuCpéíb al ruyr 
Rucaron la Entrada. Fue recibido „ do de vna Cigarra, íiendo tan 
del Governador con eflraña be- „ importuno. Apenas huviéra de-
nevolécia, y fe fomento el apetito „ terminació acertada, y de pcfo¿ 
de noticias. Diófelas Fr. Aguílin „ ü depcdiéíle del Vulgo, q igno-r 
muy cumplidas, y muy verdade- „ ra, y debe ignorar fecrctos mo^ 
tas •, porque le pareció mejor fiar „ tivos,paraque no fe diga, q tiene 
vnas ficciones tan Satas, â quié f i - „ el Govicrno en fü mano qutéíl 
bría diíimularlas con fu catholici- „ folo tiene obligación â venerar» 
dad, y ciencia. La alegría, con qcl „ y obedecer preceptos: eflo es lo 
Governador le oía, le infijndib a- „ que debía fiber él Vulgo, y <£» 
Hentos, para no celarle, aun lo „ tudiar en ignorar, lo que no es 
mifino, de que antes fe cautelaba; „ de fu cargo. Quién creyera, que 
porque no folamerite no fe defa- „ í è encerraba en lo interior dô 
zonb de la Jornada a China fin fu „ vna Concha vna Perla de grá-
licencía, fino que antes le dio re- „ de aprecio, mirando vn exte-, 
petidas gracias de fus zelofas fa- „ ribr tan tofeo? Afsi fe engañan 
tigas, complaciéndófe, de que los „ los exteriores fentidos, y los Ku-
dos Eípañoics huviéíléñ obrado cõ „ manos juicios, obrando por las. 
tanta Chrifbandad, y honra, a- „ apariencias de afuera, fiü pene-
compáñarido, y firviédo â los Rê- „ trar lo de adentro. Nunca cí!àt 
ligiofos en (lis Santas ideas, y que libre de e f e opiniones vn So-
r o dejaría dé premiarles tan Ca- „bcranó, pero no deben impedir, 
thòlica hazaña. fus temores los aciertos, ni reb-, 
265. Avía de decir Mifla Fray „ dirfe â la fama vulgar de Vrt. 
Aguftin, en hacimiento de gra- „ Pueblo, ni â fus rumores flàêíSsy 
cias "dé las MiferiCordiás Divinas; „ ti Quiere àcreditarfe de tóag-
f maridó et Governador cbnvo- „ náriimò ch fii Goviernoi LS; 
: " 7 " F f f f f „ p r u -
Ctóiriícâtíe lá S. Provincia dê S. Gregorio. 
-¿fmájéhtc.cóñftíBch oye IOIQ, fino ias quejas, y los fcntimie-
y.novkáce ca& de juiciQs, y pa- to$j determine embiar por Ex?. 
•̂WKGCÍCS del Vulgo,.poiq defpues ploradore^ (Jeefle Bafto Impe. 
• )fa.£m eí acierto. lóduiitlá en ma- ^ r io a vnos Religiofos ¿c n-iéri-
^•¿yór gloriaíiú que antes fe avía ;„ tos tan conocidos, y â vnos Sc-
nâurn^rido * El tiempo es el „culares en todo tan abonados, 
>, Maeílro, que califica Io deter- „ paraque vnos con otros defeur 
ttmiadoj y mucho mas el fin, „ briéílen e] mejor camino para 
Ü fue re¿fco. Hafta aôra he ef- „ el Comercio, y fe lográflen los 
>y tado diíimulando lis voces del „ interefles Efpirituales, y Tem-
WYu%0, que harta mis oídos fe „ perales , que todos deíléamos. 
•$) km divulgado, fobre la ]OÍna- „Hícelo cito con cautelofo fe? 
da â la Gran China de los RR. „ creto, fin comunicarlo a algiir 
j j PP; Fr. Pedro dfi; Alfaro, y fus „ no, fino confultando fob con la 
i . Compañeros, q condugeton los „ neceísidad, y el tiempo, que me 
$i(Capitanes Frácifco de Dueñas, ,, lo afegurarò por neceflàiio, ef-
» y Juan Diaz Pardo, en fu Bar^ « petando en tan buenos medios 
, j co, y a fu codo. N i hè ignora-: „ el aciero, con cl qual podría fa-
üdo b mala opinion, en que los „ tísfacer â los rumores del Vul-
y,ihàn puerto de avèi: ido, fin mi „ go3q previa, y hè fufrido, llega-. 
i/Iiicencia , âReyno tan efliañOj y, do á conocer el obfequio, quç 
>, perjudicando i â fu crédito,' y al „ â ambas MageHades hè hecho, 
,;raio, que pudieran padecer ^1 - „ y el alivio, que para fus Vafa-
^gun d a ñ o , aunque en ellos les. ¿, lios hè folicitado. 
^^moviéíTe vn buen zelo y en mi, . 267. „ Afsi me hà falido, co-
%¡pot la pàz, vn tácito permifío., „ mo lo avía penfado; pues acá-
¿ Pero;yà es tiémpo, en que todos, ¡r, ba de llegar el P. Fr. Agufíirç 
tiqu6d£^deféngamdos con la inte- wde Tordefilias; y me pone en 
^íligécia de.mifiifrimiéto, y de..-la ^ efperanzas ciertas del Comer-
á-verdad, qliaíbiaora no hè re ve-, „ cio, con la Fundación del Con-
^ladq, por no avèr convenido „ vento de Macao, en que Fray 
• i66. „ Sepan Víledes (dijo ) q „ Pedro de Alfaro fe queda en-
^ yo atendiendo â que el Comer- ^ tendiendo : porque fiendo eík 
«'cio con la China no eflà aun. „ la Efcala mas fegura, y mas pro-
^ bien abierto, y aílègurado, de, „ pria para aquel Reyno, queda 
^ u e fe experimentan evidentes „ fácil la comunicación para loí 
¿ acraílos â la Religiõ C|iriflianar „ Efpirituales, y Temporales Jó--
x á )a:Real Corona, y â fus lea- „ gros, teniendo los Religiofoíj 
^ les VafallóSi.-qtK-trabajando en. „ Caílellanos de Philipínas, Con-
„citas Islas para fu manutención ,, vento en Macao, que fiiva de. 
„ y aumento, no configuen en fus. „ Puente â nueflros Comercios, 
rfÊdgas el proporcionado ¡logro, „ paraque Religiofos, y SecujarpS' 
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i,faciliten fu trán&o.. Coa cftc fa , fobre otra, queyi pofeía no 
„ u n feliz Suceíío yà puede quier can buena. Elle con ei debido a-
„ carie los ánimos del Vulgo, y gradecimiento ¿ la honra, las re; 
eíiàr muy. agradecidos á cã fie- nuncio ambas, y quanto tenía; y 
3, les,.y zelofos Menfageros, que tomo el Abito de KeligiofoXego 
>> por lo que a mi toca, yò tcnçlrc en nuedra Defcalcez Seraphica ei) 
„ cuydado de premiàr a Francif. eüa Santa Guñódia, cuyo heroy* 
„ co de Dueñas, y Juan Diaz Par- co a&o premio la Mageílad D i -
„ do, y de proceger en todo á ef- vina con excelctcs Virtudes, d.igT 
„ tos ¿autos Rcligiofos. nas de eterna memoria, que 1c 
.• z68. Con efta íatisfacion tan verán en fu lugar en ella leyenda, 
pública, quejaron quietos los á- 169. Atónito citaba Fray A ; 
nimos de ios Efpañoles, que eran gufhn de Tordeíillas de aver viflo 
la mejor porción de Manila, por- vn éxito, que no eíperaba: y aun-
que tubicron por reprefentacion que coaociò,,quc el Goverqadof 
verdadera, lo que en la realidad avía obrado con alguna máxima 
era prudente traza, paraque que- oculta, no podía penetrarla. Vio, 
dafle premiadala otra eílratagé- que el temido caltigo fe avía có-
. ma, por hija de vna Charidad ta vertido en honra, (in íolicitarlaj 
notoria: y como cfla fabe echar , quando, deípucs de muchos mc-̂  
la Capa a multitud de faltas, fupo ritos ,-fuelen sèr iieccüari^s mu» 
la.prudente difereció del Gover- chas folicitudes, para conícguirll. 
nador prefeindir las que avía, a- Veneraba la Divina Providencia, 
tendiendo â lo elíenciaí, que era que por tan raro modo premiaba 
el pallo al .Comer cio, que fe lo- â fus Siervos fus zelofas fatigas: 
graba. A los dos Capitanes man- ponderaba la diferera ocurrencia 
do venir luego â fu prefenda, lo del Governador, y fe fufpendía j 
qual hicieron fin el menor fu ño, porque ignoraba, la caufa, por 
afifados, y afegurados de nueftro razón de fu aufencia: pero ya I4 
Tordeíillas; y aviendolos recibí- penetro â pocos dias, que eíluvQ 
do con mil caricias, y honras de- en Manila. Es cierro, que fuc.ei? 
lantc de muchas Perfonas de cué- el Governador Piedad Chriíliana; 
ta, ponderando, lo agradecido q pero fe vio fu prudencia prcciíTa-
citaba â fu fina lealtad â ia Real da â ella, para redimir % v % 
Corona.y â las obligaciones de cion con efta traza, 
fu faogre honrada, y chrifljaria * „ 170. Yà fe hà dicho en clCa» 
les hizo la.gracia .al Capitã Fran- pit. X I . la falta de corrcfpondcn-
cifeo de Dueñasde las Encomien- çh política, y gencrofa, en quç 
tias de Mórong, y de Pililla, que avía incurrido efie Governador a 
eran entonces las mas chimadas; jos Prefentes, y Regalos, q rec&iò 
y al Capitán Juan Diaz Pardo le ^e China, y fus malas coníèque-
dio en Camarines vwa' quahtio- cías, Eftas hmron tan en lo v i ^ 
' 1 - ~- " ' F f f f f i '"' al» 
* 8 Chrotttóts de la Si Provincia de S. Gregorio. 
f ^ e h í c b d , y Comercio de Ma- pagando eñe bien iniencionado 
"itilay ̂ iie, defpucs de darle â en- hurto con el diílmúio de la fal-
:tendcr;al^ovemador fus fentidas ta de Licencias, y cedimiendo fa 
^oejas; jfs paríidpáròn â Madrid vejación por tan raro «iodo de la 
hi"BM^Cmi^o ¿Q Indias, y eñe Providencia Divina. 
%fctitóò y Govêrriadorj y à los de zyi. No dejaría de ;traflucirfe 
fu Faecibri Cartas-de repreheníio- cüa. traza a algunas perípicaecs 
\\cs ágriasi y de atóenazas juilas, inteligencias; pero informadas del 
pdaiédo borrones â fu lealtad Ef- hecho por Fr. Aguttin de Tor, 
|íanõla tan debida, y • aun â fu Ze- defillas, y conociendo, que el Go-
io- dcL aumento de la Chriftian- mercio con Catón era de mucha 
dad nuevá, y â las obligaciones de mayor conveniencia, pues es nià$ 
l'adre de la República; y advirtié- abundante de nobles Ceneros, y 
dole, que viiQ de los defempeños Mercancías, que las que pudo 
¿el pueflo, en que fe hallaba, era frecer el Virrey de Ocbm en la 
«1 no défdorar la fama antigua de primera Embajada , darían paflo 
política, y.garbófá, epe la Nación á la ficción del Governador de 
'Éfpañola" tenia adquirida entre buena gana, â trueque de la ma-
tpdàs hs -Eflrangèras, en crédito yòr vtiíidad, que fe podía fegüir 
de la Mageftad, que ciñe la Co- â eílas Islas, y â la Corona , con 
tona; cuyo aprecio, acafo, fe mi - lo que n,o era ficción, fino ver* 
noraría- en China, â caufa de fu dad, que la experiencia de los t i -
maía correíj^ondelicia. Con eflas empos hà dado acreditada, fendo 
Cimas, y* fos malos femblàntes de Macâo la mejor Efcala para la co-
Mánilai VÍvía-el Governador con municacion con Canton, y por 
míicKá ¿ctóobraí y cõ poca féguti- aqui con toda la China, no folo 
dad d^pèrmànéciaen el Govierno para la Propagación de la DOG-
' de eñásIslas; fin hallar remedio, trina Evangélica, fino para Ids 
que íbrdáílè;tanta quiebra, pues aumentos del Comercio, q tanto 
el mifmo; experimentaba los la- importa; no debiendo negar por 
ttientables efefíos de vn yerro co- origen de los bienes, que fe expe-
metido fiiT experiencia, y íln ma- rimentan â Nro. Fray Pedro de 
Hcia. Y viendo en el Viage de Alfaro, y â fu efliatagéma cbari-
nbefíros Reíigiofos â China vna tativa. Eñe nos llama aova: dexé-
Puerta abierta, para bolver â ca- mos â nueftro Tordchllas en la 
tlbíar eílCòmef cio con ella, ( co- quietud deíléada de fu Celda.- : 
íno con «fciíi'o le pufo en p r á t i -
ca ) y iqur efíe podia ser el vnico -
medio , para ieflaurar fu honra: 
hizo facción fuya lâ efíratagéma 
àgéna, dejando â todos en buena 
Amnion con cfta difereta traza ; 
' r A P . 
1 
Parte I . Cibro 11, "Càpit; XXtVií í 
->.: C A P . X X I V . ' c icu eu d padccèr. • 
t)E LdJÒRNJDÂ ü£ U T. r)Conla Errada dc-NfcSri 
áüid,o F r y Bcdro de A l f r o A V J : M ™ * * * ™ 
A ^ - T J- • J n n • Macan, k rcpocjjo-rodi aquc íá Macan. Fundación de me tro Con- _. , , P, ' (V. 4 , • 
,/ r, ' j j • Ciudad con vniíiitíúlíivoiitoiuft 
üí??íf<7 amella L imad . Opo mon • • f - - . r 
, , ^ 7 /r 1 - ' /r que no pudicron-icwhr: -pués ' ^ 
. 6 ••»/•• y j ' ^ ^ demás de'venerar-nuefiro Sásco 
que acaecieron allt: y como Ae amt >, • r , . „ r , _ . 
r , , , 7". Abito íü cordial Amor, admira* 
remito ,(u- Immo o fin, m vn . , , . ,v . ,< 
¿.: "í r ^ j i J i r ' ban en los dos ta es frendas di2^ 
Tía»frano del Mar. • , . : . r V¿ 
. . J á •;; nas de veneraciónV que no Ler» 
271. CS diás deC- mucho los equivocáílè fu d¿vocióíi 
pues q Fr. A* con va •••SÍ ̂ abfo,- y<vn ̂ S.- Bcáigbèi 
gufün fe def- ô con vn S. Pcdré, fé.̂ xiiD̂  IM 
pidió 'de fu que para Cliina-fe^reputal^nrpo^ 
-Cuílódio en traydoras Eípías, iignás* de 
Cantón, para hacer fu Viagc á Pníion, yà eran para Macan Efpe--
Manila- eòráò yà referi^concluye- jo de Santidad. Lo' que hace, elvei 
ron el fuyo para Macan Nro. Fr. àc cerca la luz, que no fe püede 
Pedro de Altaro, y Ff. Juan Bau- negar fu claridad, quandoi- niir^: 
ñña Pífaro, q fué ei vnicô Com- da de lejos, no bien fe puede cono| 
pañero que le quedo. En 1 0 . de ccr, porque la viña ftpermrbo*/ 
Noviembre del año dé i<i79> Hega- Mizo efía Ciudad Oricios d e j a -
ron a Macan guiados de ia Provi-, dre en efta ocaíion y puds' recibid 
dencia de Dios, pues aunque fe a- en fus brazos con amor, á U* quft 
}úño ¿ y pago fu conducción de[ àrrojò de Tu Seno .por fentir'fit 
linéiro, quc'de laFragkafácaron pefadòz. Yà los quiere junto âsi , 
los Gapicanés, quando fe vendió? o por aprecio de la ya expcnmeíK 
por fin iba pueto*n manos de vn tada virtud, Ô por vérfe libre d r k 
infiel , que no conocía lo que -es mquictud, que eílando en'Cbnia^ 
Charidad. Eltammo e ^ r e v é , pe- le pudiéran ocaíionar en íü 
te de gran penalidad,4 caufa de gmacion. En fin,- entraron en Ma; 
^ Rios, que ay, que navegar, y can con grande aplauGvy bono^ 
diflancias de Tierra monhiòfã, q recibiendo vna Chriftiana r e t a * 
andar â pie: que aunque fuele pref. cion de la Política de aquella Cin-
tar alas el amor de Dios, por ouie dad : con que qu^aton n u e t e 
peregrinaban eüos dos Siervos de Religiofos, no ím propria conhi-
fii-Magfcftád, no podían menos de (ion-, por fu profunda humildad-; 
Hacer contrapefo los tfabajos, y la pero manifcflando en palabras, y 
áncianidadV paraque tan penòfo obras debida gratitud 
Viage no m $ d defènt ir . Pe- mutación de la D i c t e de Dios. ; 
ro todo lo hacía llebadéro la vir- - m- Los que-áteroivmas mu-
¿ud, que ÍVO l^ftiéra r f e o teale- cflrasdc fu alegría devoción, 
m Chronicas de la S; Provincia dè S. Gregorio. 
fueron Ruellos dos devotos cor^ „ ô por no ser molcHosX c\ el hoí# 
|:e%Qftirâlcs, el Portugués, y el A n - „ pedage no tiene de exiílécia pa-
¿illife, q del afecto, y promeílas de „ ra ios aplaufos mas q tres dias) 
(us Gateas dieron aôra fus obras „ ô por no faltar â humildes exer-
jmieba práílica eficaz: pero el Se- „ ticios, efeogieron el Hofpital dô 
ñor ObiCpo, Patriarcha, D. Mel- „ ios Lcprofos, â quien con çha-
ihorCârnerodiòlamasplenaco-. „ r idad acudían, con humildad 
feinacíon de fu acendrada Chari- „ componían las Camas, y barríaá 
dad, no folo en la paternal beníg- „ la Caía, y ifsiílían al fervicio de 
nidád, con que los recibió, y tra- „ los mas necefsitados, fin afeo 
t^ii^no en el empeño, que hizo, „ de fus afquerofãs, y hediondas 
en que hiciélfen Fundación en a- „ Llagas: grangearon con acción 
qúella Ciudad, El motivo le diré, „ tan rcligioíà aplaufos, y afición, 
como le trae vn deíàpaíionado, V. „ que vnos edificados, aficionados 
y Docto Portugués Fr. Jacinto de „ otros , y todos deíTeofos de ló-
Pios, en el Vergel de plantasy „ grar fu Compañía, y Santa con* 
flores » Chronicaode la Provincia „ verfacion , les pedían edificaflè» 
de la Madre de Dios, el qual en el ,, Convento &c. 
Articulo z. al fol. m. hablando de 176. Trató efta materia el Sc-
|£Entrada de Nfo. V. Alfaro en ñor Obifpo con tanto calor, co~ 
Macàn, dice afsi: mo íi nueílro Convento fuera al-
; 175. „ Fr. Pedro de Alfaro, y gun Colíegio de la Compañía de 
„ fus Compañeros fueron bien re- Jefus, q por tan fuya juzgaba nu-
ji, cibidos de nueílros Portugueííès efíra propria vtilidad. No fe de-
líeíl-Mácao, o por novedad, â que digno fu gran Superioridad, de ha-
ttueílrá Nación es muy propen- blar en perfona al Governador, o 
j r&} o por devocioKjde que fiem- Capitán mayor, con el empeño de 
9, pre fus Moradores fueron bien confeguir; y el Governador, aten-
„ acreditados, en que mucho me to, pufo todo el pofibíe , para no 
„ pudiera alargar en efta Eícrítu* negar. Confereció eOe punto con 
raj fino temiera, que, por naci- los principales Magnates de laCiu-
„ do en el mifmo País, pudiera pa- dad: y aunque huvo fu controver-
recer fofpechofo j y lo quiero fia entre fu hidalga Chrifliandad, 
dejar á la fama, y â la experien- y el amor ciego i Cu Nación, abrió 
cia. El Obifpo D. Melchor ( no éflc aôra los ojos, para anteponer 
„ falta quien le llame Patriarcha) al bien común, y no privar â vna 
„ los quifiéra tener por huéípedcs Ciudad Cathólica de tanto bien 
„ cn fu Cafa : los RR. PP. de la Efpiritual, como íè efperaba de tal 
„ Compañía con fu acofiumbra- Fundación: con queptevaíeciendo 
5, da charidád, y muchos Ciuda- aôra lo Cathólico, fbbre lo Portu-
„ danos con devota, y política e- guês, afsintieron todos â q fè fa-
9, mulacionlos combidaban: ellos, bricáíle el Convento, no obílante 
»» 
ser 
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set de Cañellanos la Fundación. Peregrinación, como de cjuieu pe?» 
277. Avifaron â nueftros Reli- regrinaba en eOa vida mortal, pai-
giofos de la dcterminaciõ; y dan- ra llegar a la Patria, cjuc es el Rey-
do infinitas gracias a Dios, paila- no de Dios. Causo ella pobreza,, 
ronâdàrlascorrefpondíentesafus y cflrechèz vniverfal edificación 
Bienhechores, y â la Ciudad. To- en toda la Ciudad, afsi como là 
dos íè ofrecieron gufioíbs, â ayu- Igíefia concilib vna total devoci>» 
dar, para la Fábrica con fu caudal, on . Dedicófc â Maria Santifsimá 
dejando á la elección de los Reli- Nuefíra Señora, con la Advoca»» 
gioíos el Sitio mas proporcionado cíon de 'Nueflra Sema de lot Ange* 
a nueíiro modo de vivir. Encorné- les, imitando i la Igleíia de Mani-
daron vno, y otro cftc negocio â la en la primera Fundación, afei 
la Santa Oración, pidiendo incef- como eña avía imitado a ía pri-
íantcmente â Dios, confirmáílc fu mera, que en fu Orden fundo NI 
Paternal Piedad, dándoles luz pa- P. Scraphin, paraq aísi como efía 
ra elegir vn lugar de fu Divino Be* avía de sèr la Madre de todas las 
neplacito, próprio para nueíiro Igleíías de la Orden en la pofteri-
Eíiado, y polleridad, y convenié- dad; y la de Manila de todas las d« 
te para el bien común . Algunos la Provincia de S. Gregorio de nu*. 
dias gaftaron en eíta humilde Pe- cftra Defcalcèz afsi lo fuéfle dfi, 
ticion, refinados en el Divino que- toda la China efla pobrecíta l^k£ 
rèr: manifeflofe eftc con impulfo fía de Macan, debajo delTítub de 
interior, para ir i ver vn lugar, q Ia Reyna de los Angeles y y de fu 
le hallaron tan â medida de fu vo- Soberana Protección. 
luntad, cjue efic es, el que eligiera 279. File Sítio cftà immediató, 
para fu Fundación, y en eílc mif- â vn lienzo de Muralla, que mirç 
mo permanece oy el Convento, al Oriente > dentro de tos Murçs 
i in alguna mutación en tanta an- de la Ciudad, y no diftante del 
tiguedad. Mar, pues es vna Punta de Tierra 
278. Hallado cl Sítio ( que â peñafcál, que fale â èl> fobre cuyas 
todos agrado ) fe fabrico la Igleíia Peñas fe hizo ia Fundación: gozl 
por el mes de Noviembre de 157?, de Cielo alegre, y Ayrcs templa^ 
con grande brevedad, porque fe dos, y es temperamento de emú* 
arreglo a nuefiro pobre Efíado fu cida fanidad, y de rccçeactaa ^ 
pequenez, y porque en las Limof- no menos de retiro popular, por 
nas fe propafsb la liberalidad; y el quato fe aparta eík Punta de Tier*. 
dcíTeo, q yà todos tenían de Con- ra del riñon, y bullicio de la Ciu-
véto, dio à la Fábrica calor. Junto dad. En cfte Sí tio, y pobre Habi | 
a la íglcíia fabricaron vnas quan- tacion fe empleaban nueílros 4 ^ 
tas Celdas muy conformes â nuef- Religiofos en los mifmos. cxé^«-
tra Defcalccz, que formaban, mas cios, que íi vivieran en vna:fiepa 
que Coovento, vn Hoípípio de Comunidad . Rezaban el Oficio 
Gggggi 
i44* Ghrõnicas de la S. Provincia de S. Gregório. 
*Pimao coii mwifa dçyçcion, pau- 280. '- Con tan Apoftòiicos Se-
-fc y .gàvsdad.. Cantaban las Vií- ráphicos exeicicios de coda virtud 
pecas, yMiílà, ayudados de tàl, ô fe divulgo tanto la fama de los Re. 
\;^q4t^ev9«>IPprtuguè&, .que.jcomo -ligiofos Caílellanos por toda- la 
m - i n c H o a d a , â la Múíica ,cíla Ciudad, y por los Infieles Chinas, 
p a c i ó n , éiia.brindarlçs al gufto, el «jue venían â ella á HiContcacaci-
^^pb idâ r los i ; can ta r . Gaftaban -on,que todos.vcnçraban.fuSami* 
ímtèoras en- la Oración, .y Con- dad, y bufeaban en ellos elreme^ 
iicpipljicion: fu Penitencia era fin- -dio que avían menefler. Eran mu-
-gulliifu .Abíiinencia.paíIába de la ehos los infieles, que venían â tra. 
«raya > de vna prudente Mortifica- tar fobre los Mylierios de nueflra 
¿ion, y parecía tocaba en la de te- Santa Fè, con el exemplar de la an-
^cridadv.porque el Ayuno de Pan, tecedente Converíion, â que ref-
iyÁgwa era el mas, común •, y el a- pondíaiipor Intérprete con mucha 
wfíadir algunas yervas, era regalo -claridad, pero con poca fatisfadõ, 
jápeciai: la Cama era el duro fue- -y mas eícarmencadas de íu Intér-
Ic^^folo los còtíouos Cilicios po- prete Simón , que interpretaba al 
SÜan fèrvir de Coichònr.y quando -gufto de fu paladar. Efío les cncé-
^ímielíp- yÇâban de vna Tabla por dio vn gran defleo de íaber el Idio, 
ifempp de miícha humedad . Y íi nía Sínico con perfección-;, y. les 
¿Igyn tiempo les dejaba libre tal hizo añadir â fus religiofas .tarcas 
fâréa de. modo dé^vivir ,;le emple- el jEílúdio de: efla Lengua con grã 
¿bgfi en conreflar, y predicar * en tefsòn, como íi eOubiéran en,.la 
fervir, y curar a los Enfermos del edad puerilj con la.míra debolvèr 
Mpfpiíalii( qíie nunca olvidaron el 4 Çaiitòn > a emmendar los yerros 
|i|pièr:yoí|5Íçid, \que los abrigo ) de fu Intérprete Infiel, y dar â cn-
.^«eíavíendOi entablado fuéíTe tres tender, por si mifmGs â los Map* 
Mçcesf̂ emlk •ftm*iia--.íu .afsiíknçia darínesja verdadera Ley de Dios, 
pintüáli no lo éra menos la de yna q entonces no pudieron explicate. 
'•ài^oíia':niulátud',^y au» de .Geme • s&i. ' ¿Entre '{os copipfos frutos, 
infiel,; q acudían â blufear íti cor< q cqgiero de fus Exemplos, y Pre* 
|3orai íalud, y hallaban por ganácia .áicacíoiv.hic bien íingular la C011, 
dteiti; fólicitud aujci la Efpiritual, ixxüon a mejor vida de tinco Má> 
iográdo ja Converíion de vn Chi- cebos Pprtugueílès t de coiwcida 
"mcíBonzo con vniverfal admira- calidad., Lfíos fiuftuandp en el 
%fâif. Yà componían difeordias, JMar de efte Mundo tan peligrofo, 
-nacidas de ias parcialidades de -la como falaz, coala experiencia de 
Gíadid: peníion liiílimofa delas los contraíles de vientos de am-f 
Repabliças diílaptes de fu Cabeza, bicion , y vanidad , y las collas de 
«y jGovierno principal^ donde cada otros vicios, que fe avivan con el 
ívno.cuyda de fu particular confer. Comercio, y la juventud, conocí-
mÈion,iaunqfede£lruyaèl comua, ejido porfia ErediG^eioa dê  e^os 
Su 
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Siervos de Dios, qué el Mundo fumptuofidad, íi el zelo de la po-
no dà Puerto de feguridad, y que breza de nueftro Cuííòdio no hin 
aun para gozar de el, todo es íuf- viera hecho contradicción. Y con 
tos, y inquetud por Tierra, y Mar; tal acceptacion, y los nuevos Sol-, 
hulearon en nuefrro Convento la dados, que Dios iesquifo embiar; 
íeguridad, y trataron de comer- concibieron Nfos. V V . Padres 
ciar con ios caudales de la virtud grandes confianzas de laCÒnqui£-
vn Theforo, que no fe pudiéííé ta de China, â que aípiraba fu fer-
perder, pueílo en la Patria Celef- I vor, y fe daban mucha priéflá a ef-
tial. Pidieron a Nfo. V. Cuñó- tudiar el Idioma para poderlo con. 
dio nuellro Santo Abito con hu- feguir, íiendo para ellos fean nueva, 
mildad; y aunque fe les explico el y grave dificultad, 
rigor de nueflra Defcalccz, tan iSz. Aquimeespreciílbadver-
improporcionado â la regalada v i - tjr, por lo amante j• que íòy, de la 
da de vna noble juventud, infla- verdad, que eftos Novicios Portu-
ron fervorofos, íín el menor te- gueííé's del Gonvento de Macan, 
mor, con ánimo firme, y Varonil; en fentir de N . H« Santa Mariâ 
y en vifta de fu Santa refolucron, (p. i . lib. i . pag. 476.) â quien N» 
los vifiib N . V. Cuftòdio nueflro H . Llave en fu Chronica (Tríen. 
Será phi co Sayàl , con vniverfal 1. cap. 7. ) íiguib, y el Autor del 
aplaufo de toda la Ciudad , y co- Vergel de plantas , y flores Portu-
mun edificación; y perfeveraron guês ( cap. 4. art. 2. pag. 125. ) 
haíla proíèíiíir con la Educación confirma en fu Ghrónica de la 
de vnos Padres, y Macaros de tan Provincia de la Madre de Dios, 
calificada virtud: fe llamaron en la folos parece que i'ueroíi tres, cuyos 
Religion Fr. Antonio de los Mar- nombres dan vnifbrmemcnte, y 
tyres. Fr.Buenaventura de Lisboa, fon los tres primeros de tos cinco 
Pr. Bernardino de jefus, Fr. Án- referidos yà. Y Santa Mãriá*^ 
tonio de Santo Thome, y Fr. Ro- Llave dàn a Fray Antonio de los 
drigo de Lisboa; los tres primeros Martyrds por Compañero del San. 
con alguna antelación , y tas dos to Alfaro, quando-deípues- fe aho*. 
vltimos defpues: y de eftas, Fray gb,padeciendo el la mifina-firágé<» 
Rodrigo es, el que confia acom- dia en el Mar, Siendo cílos Au* 
paño â Nro. V. Cuflódio en la tores tan antiguos, y de tanta Fe, 
falida de Macan. Con ejfto creció no deja de cauür admiración la 
en los Ciudadanos la devoción, y novedad que efer-ibe N : H . Santa 
piedad; de modo,que fe pudobre- Yncs , añadiendo â los tres otros 
-vemente poner â la Igtefia en fu dos, qué fon Fr. Antoniod.e 'Sail»-
totàl perfección, y aÍGqbvfnto to Thomè, yTr. Rodrigo á&í0-
.añadirle algunas Celdas, y Oficf- boa, haciendo â efte vl t imbCôi^ 
nas, que eran meneíler; y.abnXé- pañero de N . V* Al&ro , <jrrê'fe 
le 'huviera dado mas extciífíon ,ry «hogb con el; fin citar I & í l í Ü A ^ 
• • ' — — • - r ^ — ^ — • Hhhhh " con-
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contra aquella opinión común • muertos, ni vivos Ce hallan en los 
For lo qual bufc^ndolos con todo Afsientos de aquh hallando íbio ¿ 
gohclo.yb i no hallo en todos los Fr. Rodrigo en el mòdo, que dixc 
Archivos, que ay aqui, fino ía Ta. yà» Eitos fon los fundamentos de 
!>la General de todoslos Difuntos, vna, y otra opinion, que doy aísí 
que pudo fervir de fundamento â propueños a la difereeion , por 
. JSf. H Santa Ynès. no atreverme â reíblver. 
„ ¿83. En los del primer Tricnnio 284. Mala feria tubo n u e í W 
jcfta la Partida, ô Afsiento de N . Enemigo común con cíios nuevos 
V. Alfaro, que murió ahogado en Comerciantes de Macan j pues le 
el-Mar de China j y en el imme- iban atracando, y quitando los 
diato ííguiente Aísiento íc dice Géneros de mayor eftimacion, fin 
íLÍsi.ElHenn. Fn 'Rodrigo de Lif- dejar â fus vñas, de que afir. No 
ífaifu Compañero, murió en el Mar pudo ya fufrir tanta perdida cílc 
d¡e China. Y no hallando en toda maldito Mercader, y para no per-
efta Tabla General el nombre de der fus ganancias, bolviò al trato 
•Fr. Antonio de los Martyres, (è de Compañía, que antes movió 
i|ñfíere con buena illacion, que Fr. con ios de Macan. Avivo eífo 
$#£ÍrÍE0 acompaño al Santo A l - Furia infernal la antigua Antipa-
,%q^n fu dcfpraciada. Navcgacio, tia, quó al Caflcilano tiene el Por-
y:de configuiente, que tomo el tugues: inquiètò los ánimos del 
Abito en Macan , y eíle es fuera. Capitán mayor, y de otros maí 
4e los tres de la opinion común. Y contentos de nucAra Fundación, 
aunque no hallo para Fr. Antonio que, por los refpctofos empeños 
;dje SantoThomè lnjílrumento con del Señor Obifpo, avían difiniu-
çf|aí;xprõfsíon, que pruebe fu idé- lado fu contraria voluntad: y dif-í 
¿dad) no obftante en el Triennio curtiendo medios, para echar a 
feptimo de dicha Tabla de Difun- los Religiofos Carelianos de la. 
|ctó General, que Juè por los años Ciudad, con el difimulo , que pé* 
en que fué Fr. Diego Ber- día el peligro de fu Fè,pufieron hs 
meo Ele^o en feptimo Provincial, ojos en el Superior? porque quita-? 
fe halla vn Fr. Antonio de Malaca, da la Piedra fundamétal, fe Leguí*-
Sacerdote, que murió en la MQT de ría la total ruina, q querían con-
J^ jñ t ta , o de la índ ia , que acaíb Íeguir. Empezaron â efpiar â N* 
gudosèr Fr. Antonio deS. Tho- V. CuÜódio con todo fecreto, y 
ine, mudado el Apellido del Santo íòlicitud, obfervando fus paíTos» 
en Apellido del Lugar. Y quando fus movimientos, y aun fu refpi-
uo valga efta confideracion, fe ración, para ver fi en algo halla-
.puedí diícurrií,, que en la expul- ban algún fundamento , aunque 
iípn vitima de nucflros Caítella- leve, para el logro de fu fin. Efías 
•nos de Macan, fe quedaron ineor-* fon las confideraciones delpeca*-
iprados en G§à; los quatro, que ni dor * en pluma de; Day id j . ha&ák 
J i. • .. ca— 
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c^dtrM caminos, por donde al juño pueda y Principales de acudía Ciudad ¿ 
fiecatar̂  mortificar . Pero como guaneo para^ue folicicáflen, y cuydáíícn 
¡ÍTi'imr- cc%iraba nueílro Fr. Pedro de AL- de mantener-la pàs, y amifíad con 
ttff*rt eS> faro, eran fragrancias de virtud > los Portugueíles de Macan, para 
i'ü, JÓ. no i ^ i ^ b j por jpndc Tacar la cara no dàr ocaíion con la dcfvnion¿ 
b maldad. Fiugian vna verdadera â qut infamàllèn â los Rdigiofoí 
ami íhd , y devoción , y era para de Efpias los Mandarínes de Chi-
cogcile por la boca, como al in - na, como la otra vèz; y no fe per-
cauco pèz; y no hallaban, fino pa- diéííe el fruto, que de fu Predica-
labras de vida, y de edificación» cion Evangélica, fe podía confe-
2S5. Efcribía nueílro Santo guir, teniendo â los Señores Por» 
Prelado a Manila, confolando â tugueíles â fu favor, 
fus Subditos con fu Paternal pie- 286. Efía Carta hizo tanto rui-
dad, y noticiándoles lo favorable do en la Ciudad, como ü fuera, 
de fu fortuna en fu nueva Funda- vna gran trayeion contra la Repú-
cion : y tubieron los PortugueíTes blica, y contra la Nación; 0 como 
ingenio, para cogerle cftas Cartas fi fuera algún falíò teílímonio, fc> 
con brevedad , comprándolas al que confiaba de Cartas de Portu* 
Mercader China , que las avía de guéífcs â los Mandarínes, que no 
conducir. Nuevo modo de tratar, ay otro mayor teñimonioefe-ver-
y contratar en Macan; con la ven- dad. Alteróle el que fe tubo fo t 
ta , y compra de los fecrctos del Portugués * y aun fe vio preva¿* 
corazón, cerrados en vn Papel; lecer el afe&o â la Nación»tn los 
donde íi fué fácil en vn China In - que avían íido mas afe&os â nuefi. 
fiel el vender, huvo tanto anhelo tro Abito, y â los fingularcs exemi-
en el Cathólico, para comprar. En píos de virtud de Nfos. VV. Sier-
vnade las Cartas de N . V. Supe- vos de Dios; porque el Dragott 
rior advertia â fus Subditos, profi- infernal no dejo piedra fin mover* 
guiéílen en las Islas Philipí nas fu por arrancar â efía Bafa fundarrie-
empezada Convcrfion, fin defma- tal de Macan. Por mayor parte efe 
yar^ pues avía tanto, q conquifbr, votos vinicron â refolver, el echát 
yen que poder fervir â Nucfko â nueílro S. Cuílódiadc: fuOSft* 
Señor; y que no dejaíTen efía tan vento de Macan, y remitirle â h 
cierta labor, por la que en China India â manos de fu Virrey; y qüe 
podían difeurtir, 0 apetecer, pues Fr. Juan BautiÜa Pííàro fe quedáis 
era muy dudofa, y aun impofible â fe en el Convéto, aguardando de-
la prefentc fazon. Pero, por lo que terminación. Supo cite alboroto 
Dios quifiéílé en adelante diípo- clSeñor Obifpo; yconriò nosam^-
«cr, y mas teniendo yà Eícala piará ba de corazón,faca la cara mlfc 
Cantón con la nueva Fundacíèn, fciifa de la innocencia, ydeJái^f*-
¿cs encargaba a los Rcligiofos' de dad: acompañáronle algwólPbf-
Manila, ,habláíren al Governador,, t^gueflès devoto», ^uepénetfát.rc^i 
: " ^ " ^ ' Hhhhhz la 
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k iía razón; pero como es difícil, res honras a Macan , y con mas 
vencer yu diítamen Pprcuguès, Religiofos para aumcmar fu Fun-
^ferratlo ai amor de fu Nación, fe dación. Lo cierto, ej, que las Car-
gue^arpn.deíàyraclos, ios que nos ías en nada le podían perjudicar, 
quifíeronfavorecer, pues refpon- afsi como no perjudicaban aaígim 
dip el Señor (governador de Ma- Portugués: porque /iendo .enton-r 
jcàn / qué convenía hacerlo afsi, ees tiempo de Guerra entre los de 
jorque con aquel 'Rgligiofi no podía Manila, y Macan, no era culpa-* 
Vide in tener p ^ l a Ciudad, Y dixéra yò ble en vnos, ni en otros qualquiec 
Lea^ni ^9!" en confirmación, que Henri- cautela de trayeion, antes es pru^ 
s.Thom* gue Segundo de Inglaterra tam- dente providencia militar el gran 
Cantar. pOCO ia pUcj0 £gner con yn foloSa- cuydado, de que no anden Elpías 
perdote de Dios, que fué el Santo Enemigas con immediacion, por 
Obiípo Cantuarienfe S. Thomàsj los daños que fe pueden feguir. 
y por tener pàz le hizo falir de fu Con cjQe fin fe puede creer, que 
¿4pna0erio Ppntiiiiaco,.clondc v i - eferibieron â los Mandarines de 
¿ffeS? Santo Vida Monachal, y el China los Portugueílès de Macan, 
^ntpjadmitip el deftierro^c b^e- fabiendo, que andaban vnos CaCr 
yj9^jt^4ipòrque,açafo, np.pai- rellanos vellidos de Religiofos en 
¿ecié/É mas fu Religión, y tque, en Cantonj que es quanto fe puede 
-jpi murió Martyr del Scñpr, porr dar a fu Cathólicidad. Pero Fray 
jqü¿ el Señor Henrique Segundo Pedro de Alfaro no daba aencen-
•viviéíTe en fu deíleada paZí Bien der otra cofq- en la Carta, que ef-
fàben los Señores Portugueífes tap cribiò antes bien íbíicitaba con 
l>ien, como yò, que todos los pe-s. los PortugueíBs la paz, y amiftad* 
'.^tetes fomos Hereges de loí M a r por lo bien que le eflaría ( como 
'^^ntóii^Mh'olieos-iie, los Ar t i - le ejflaba ) â nucflra Mifsion; y 
0/¿>í, qutí,afsi' lo dejò efçrito el Pa- porque fíendo Amigos los'de acà^ 
'P.Vieyra. ^ c V i e y m Pottuguès; y aplicarán ...y los dcallà, ni avó a motivo en 
5^6^ çxemplito â la verdad ele mi los Portuguílcs para fu recelo, qur 
Relación en el fentido Cathólico, era tan natural y ni en los Chinas 
<pe vía la piedad. para infamar â nueñra Nación, 
j ü » T a n ,fin oír part&s , ni fabiendo nucÜra comunicación, y 
^jCíldcr â favores de la mayor fu- pàz. No sé, en qué pudo agraviar 
^pficion, fe afirmaron los Portu- â los Portugueflès tan Santa iníi-
^ e j ^ s enTufentir, que ofreció al nuacion, y creo, que lo ignora-
cyiage! nueflro Fr. Pedro de Alfaro ron ellos también; pues avieiidoles 
jd^jx}eng; voluntad, temiendo otro inflado el Señor QbifpQ, y otras 
zé&ñqmayor ¿y cfpcrandp el ma- Perfonasde diflincíon, que mani-
¿$ot bien de k ju^ificació del V i r - fofláflen la Carta , que, era. O r i -
jççyi bien informado de la verdad, gen de aquella Tempeftad, para 
ifyípP» acafo, bolvería con mayo- juzgar fegun fus Claáfulas, lo que 
*, fuéf-
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fucile equidad, nunca la quiíieron nos Bajos peligrofos, tjue êftàai 
manifeííar, por no vé ríe aírentada la vanda del Sur; guarido mtnos 
con la eepidad la pafsion. Y porq penfaron, fe hallaron cnfcnâdôS 
eftas no bacaliáílen mas con mas dentro de vna Puma de Tierra, cj 
crecido éfcándalo de la Ciudad, lo falía de la Coila aiMar, y tan .den. 
atajo todo nueílro Cuííódio con tro de ella, que le vieron ín poíibi-
falir. litados a falir. Qujíieron arnmar-
288. O I nunca huviéra falido fê mas â la Coila, para bufear coiv 
de fu rincón, para no dejarnos q las Anclas fu feguridad, y el vien<-
llorar! Peto Oi y a lo epe arreftan to recio no fe lo permitió, antes 
las valentías de vna sólida virtud! los arrojó coa tal ferocidad, que 
Pues quifo antes ofrecerfè â pade- dio el Navio â la Cofia, y fe hizo 
cer, que ocaíionàr (aun íin culpa) pedazos con el golpe q dio: Echa-
â tus próximos la menor defazón. ron ropa afuera todos los que fa'ü 
Encargó el Convento, y el cuyda- bian nadar-, y todos bufearon, co-
do de fus Novicios â Fr. Juan Bau. mo pudieron, palos, y tablas> eh 
tiíta Pífaro, que lo recibió con el que poderle falvar, y faltaron al 
juño dolor de quedar en tal fole- agua a probar fortuna, en peligro 
dad, y privado de la dulce Com- tan fatal. Inilaban â nueílros Re-
pañia de tai Padre, y Superior; y hgiofos, â que hiciéiíén, lo que 
defpedidos con los afeitos de fu veían a los otros hacer; però ellos' 
mutua Charidad, tomó para fu nuncci fe quiíieron defriudaf, 
Compañía i Fray Rodrigo de Lif- fucilé por fu honeflidad, ô porque 
boa, vnodelos Novicioidefu ma- vieron ygual el peligro con Abi-
ybr faetsracion . Tomo con agra- t o , ó fin el, y lolo cuidaban de 
decimicLuo, y humildad la Bendi- predicar, confolar, abfolver, y a» 
cion Epifcopal: fe defpidió de la yudar a'bien morir â los que vían 
Ciudad, y de fu Governador, con peligrar, zozobrar, y fenecer. ^ 
amor, y ferenidad, y fe embarcó 28?. Abriófe de todo punto el 
en vh Navio, que falia para Mala- Navio con vno, y otro baybcíi, y 
Ca, de Macan , con la mira puefla quedaron nueñros pobres RcU-. 
á Goa, âlaprefencia del Arzobif- giofos afsidos â vnos palos, qué 
po, y Virrey, de quienes cfperaba la Mar les ofreció: en eflos fe tní¿ 
toda benignidad, por lo bien vif- tubieron vn rato, exercitando cotí 
ta, que efiaba, en la India nueflra los otros la pofible Charidad, pútfs 
nueva Fundación. Con ellas efpe- todos andaban ñúíftuando , perá 
razas fe dio a la Vela por el mes de íin qiiererfe apartar de vna Com-
)unio del año ijgo. nueftro Cuito- pañia, que en aquel trance les ef-
dio, y Pallor; y navegaiido por la taba tan bien. A todos procuraba 
Cofta de China con' felicidad, al nueftro Cufíódió difponcrlos para 
paíFir el Golfo, q divide â efia del morir, pueíla yà fu vida en las ma. 
Reyno de Cmchin, por huir de v-: nos'de Dios: y fue tanta la ÇàxtCji 
7 """""" lüii que 
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SpéÃÇUtiic) â los palos i cjue â elle raba, cpe èl avia fido la ocafion•. tmenéi^ 
'Jfeiían dcTeguridad, que no acre- Eñe es ¿1 inéénio ca el Mudo muy mUt' * 
tiendotc, como piadoío Padre, a coraun; elcuiar, y ocultar las pro- p*,,;;»^ 
deshechar i alguno, de los que fe prias culpas, atribuyendoias, â cjuíé tm njí 
¡acogían â èl, les fue dando canto nunca las imagino . Afsi lo hizo ^¿j? 
lagar , íjue le vino èl â perder, fin Labàn con jacòb , y afsi lo hizo pcuuif. 
poderle mas recuperar-, cuyo exe- con el Sanco Elias cl Rey Achàb, ^ ' ¡ ^ 
p b íiguib fu Compañero, y ambos imputandòle, que el folo turbaba a *m f»̂  
Íe quedaron abrazados con el Mar: todo el Pueblo de ífraél, y era ti T^\[a 
pero prçílo fe fueron fus Cuerpos Rey, con fus Aliados, el que cau- IÓ. sk i . 
t r i que , volando fíis Almas á la íába la turbación; y afsi fe vio con ^ * Í-
prefencia dé Dios, para confeguir nueftro Santo Cuftòdio en la Ciu-
el premio eterno, y Celefliàl, co- dad de Macan. Y fi lo que es cau- tvimií-
tilo piadoíamente podemos creer, fa de la caufa, es caufa de lo caufa- ¡¡^"¿ 
. 25)0. Erte es el efeé^o de vna do, en Axioma común, la laíti- fm̂ eum 
çonQ)iracion fia razón. Quien d i - mofa muerte de nueftro Cuflodio 
x\ que fqc intentado de los Portu- á quien fe debeià imputar? Solo le 
gueíiès Cathólicos eíle fin ? Ni yo falto para Martyr, el que ellos Su-
lo dirè, ni quié fea piadofo lo pen- ceílòs fuéíTen en ódio de la Fè, que 
fjirà; pero como de eílos fines fe nunca fe deberá decir; pero fue vn 
iíguen fiíi intención, porque no fe Martyrio, que executo el ód io de 
premedita, quando fe ponen los nueílra Nación, aunque fuéfíe, íin 
liiedios, que fin fe puede feguir. intentar tal fin: antes bien no de-* 
Ninguno querría, ( claro efiá ) q jaría de pefarles de tan impenfada 
ft.jpauficflô tan Apoflolico Varón, defgracia a ios epe dieron la oca-
j | ; jrp, en lo natural, que fe podía fion. Dios fe lo perdone, Amen, 
feguir de vna larga penofa Nave- el avernos privado de cita Colum-
gacion, de vna fatigada anciatri- na tan firme de nueftra Religion, 
«lad, de vna Vida auficra de peré- en vn tiempo, en que tanto la a-
»e penitenda? y morciticacion, fi- víamos menefier. Pero Íean en to. 
ti$ vna muerte natural, fi el Nau- do alabados los fecretos Juicios de 
ftagio no huviéra precipitado el Dios, que permite tales medios, 
natural curio del vivir ? Diría al- para dar â fus Siervos el cumplido 
gimo, como Labàn i Jacob, que, premio en la Corte CeleÜial. 
Gencf. jt» paraq fè fué > Quare ttaegifti} por- 291. Nocjuicro refervar parala ! 
v,.Jtf*»' - ^ podía defender fu íuílicia en Relación de la Vida de eíle Siervo 
Vide bu tn J x ^ 1 1 iJ / 1 1 TN- 1 1» • 
mi/íi^ti» aq«ella Ciudad , quando tenia de de Dios, el raro prodigio, con que 
trçemãmii- fij parte la razón. Pero es de ad- en fu muerte le quiíb fu Magefíad 
eètfiimfê* Vertir, que Jacob fe fué huyedo de honrar: porque fiendo cafo confe* 
peifidía /«- Labàn; y por fu caufa, y por man- cutivo a nueOra prefente narración 
J V ^ ' ^ f dado de Dios-, y Labàn miraba fo- me parece, que hiciera falta aquí, 
fugmdh t i lo çxi Jacob b intrepidez, y ivo mi- y no tubierá tanta alma colocado 
. ,.. allá. 
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allá. Es cierto, fegun muchos tcC- tico Cuerpo aquella maravilía tan 
tigos, y parricipantes de la yà di* fingular, conocieron, que excedía 
cha fotalidad , que el Cuerpo de de lo natural, y lo veneraron, y 
N . V. Curtódio fe fumergib en el aun apetecieió, por cofa Superior, 
Mar. Pero queriendo Dios dar a no obílante fu infidelidad . Los' 
entender, quan preciofa avía íido Portugueílès fe 1c querían líebar j 
en fu acatamiento la muerte de los Intieles no lo quiiieron permi-
tan innocente Varón, difpufo fu tir; y aun entre ellos miímos avía 
Providencia, que los que primero grandes competencias, fobre quic 
fal ieron a la Playa libres del Nau- Ce lo avía de adjudicar para si: y 
íragio del Mar, le viéííèn ( con ex- en todo eíle tiempo de difpíitas fe 
traordinaria admiración ) hinca- mantuvo el Cuerpo en la inifnty 
do de rodillas en ia mifma Playa poílúra, fin la menor mutación, cj 
de! iVíar, el Abito con vna perfec- era yà paíTadó vn dia, deípues de 
ta compoficioiij las manos juntas, la fatalidad, 
y los ojos fijos en el Cielo en ele- ip i . Propufo vn Andaluz, Na-
vacion, como íi eftubiéra vivo en tural de Sevilla, llamado Diego 
yna altifsima Contemplación Ce- Martin, (que fué, entre otros mii-
leftial. En efla maravillofa poílura chos, tefiigo ocular ) que depofi-
permanecib largo tiépo, y en ella táílèn el Cuerpo en algún decente 
le vieron quantos fe libraron de lugar, y que el bolvería con Em-r 
las fürias del Mar, no aviendo íà> barcacion ; y pagando por fu reC-
lido a la Playa otro algún Cuerpo cate lo que fucile razón , fe le lle-
diíuíito,dc quantos perecieron a- baria â donde fe debía colocar? 
l l i , íiendo cAe Privilegio efpecial pero ni aun â eílo cjuifíeron los h i -
para eíle Siervo de Dios. Aqui fe fieles afièntir, por no privarfe dé 
vieron obligados ( no fin propria vna Alhaja, que confideraban de 
conhiíion) los PortugucíTcs, que ie fumo valor. En fin fe* huvieron d§ 
licbaban arreñado â la prefencía cõvcnir, paraque todos qucdaffeii 
del Virrey, a, venerar la innocen- con igualdad, çn dàr â las llamas 
cía, y Sátidad de quien avían per- folas, lo que cada vno quería para 
íeguido fin razoa; y difponían yà, si, que era la mayor honra, que le 
como Uebarlc â Macàn para la pú- podían dar, fegun la coífombre de 
blica Veneración. Pero no quifo ¡a antigüedad j pues afsi loexecu-
Dios concederles vn Thcforo, â taban con los Cuerpos muertos de Ap.̂  Virí-
qaien, viviendo, no avían íabido fus Tutánes, Virreyes, y Perfonas ¿zJfdi* 
apreciar : porque aviendo bajado de la mayor d'-fiincion. Hicieron-
â la Playa gran n&mero de Infieles lo afsi, facrificando al Cielo tan . 
Chinas, que en aquella Cofia te- Sagrada Pyra de Fogofa luz: y re- ' 
riían íu Habitación, axrahidos del cogiendo los Chinas las Cenizas, , 
pillage del Naufragio, que llegaron las llebaron para colocar lás en íu 
â conoceti y vícndp en atjuel exú- deílinado Sumptuoíb Panteotí j 
l íiiii " con-
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Iconfintiédo ios Cathólicos en eífe Oriental efcribicílèn eflas noveda. 
I ̂ f è i » t ) m a , a: mas no poder, aten- des â N . Riño. General: y como 
" tas las circíinñácias de fu fracafo, no les podía eflàr bien la ingendr 
y del ageno lugar, y por prefer- dad de .la Relación, la eferibicron 
•var a aquel V. Cuerpo de otra i n - tan falta de verdad: pues, como fe 
" decencia mayor, que acáfo podría hà viflo, no fallo nueílro Alfaro â 
' padecer entre Gente Infiel. nueva Fundación *> fino arreflado, 
'u ishi Efta es, la q fe eñíma aquí y remitido â Goa, â la prefencia 
-por verdadera Relación, pues en del Vrirréy, por la fundación, que 
"todoslos» antiguos Manufcritos del eftaba hecha en Macan, ô por qué 
-Archivo de efta Provincia fe ha- se yp. N i fué fu muerte, por ktu 
liará; que fiando de aquellos San~ ga del camino, y canfancio natu-
tos Religiofos, q en aquellos tieiru ral, (¡no por el Naufragio del Mar, 
pos florecían aqui, no fuera razón en que tanta Gente pereció: y foio 
Vergel de 110 ^^^es eiuer*'1 ^ E^ut0L" ̂  cs verdad, el grave detrimenro, q 
plátas.y flo- Vergel de plantas, y flores de la fe nos íiguib, de la falta de tan A? 
res. cap. 4. ^oyipeia de la Madre de Dios, íi- poftóiico Varón, primera Colum-
íut. i. fot ^ portugués, y aun natural de na en eílas Islas de nueília pobre, 
M^èiàn, confíeílà ingenuo la mif- y nueva Defcalcèz. 
Üi.verdaá,;afsi; Imfo el demon:o, 194. Tampoco puedo aíTentir, 
tjua algums de los mijmoí , que antei â lo que eferibiò NIo. Chamo. H. 
M Í llamaron, pmmájjèn dcfpues fu Fr. Martin de S. Joíèph, (\ por los pr ^ 
tlfulfiori, cfimo hicwon los Judios à años de 1583, fallecieron eflos dos to. 1. JSJ. 
Chnjto Señor'Nuejlrq en Jerujalem, Siervos de Dios; quando es conf-í74' 
vftie y folemnizarm fu emrada con tan te en todos nueílros Hilloria^ 
Wtàgsfíad^y con afrentas Irprocuraro dores de aquella antigüedad, que 
muerte defpms. La averfion entre en el año de 1 y 8 o > por el mes de 
mejfrà dación Portugueja,y la Caf junio, fucedíò la yà referida fata^ 
ééÜdna es connatural], ¿J¿. Va fiel- Jidad: de modo, que nueñro Llave 
ínépte traducido él Idioma Por- para empezar el Següdo Triennio, Liare 
íuguès. De que íe íigue, quan mal que eíla Cuílódia conto, dice afsi: tmh<'í' 
Gon*. foj. iiitbrmaron á Nro. íllñio. Gon- Cumplidos los tres anos del primer 
zaga de efleSuceílb tan particular; Tricmib del P. Fr. Pedro de Jljaros 
pues dice, que hecha por Fr. Pedro ¿j am fe ignoraba fu muerte en Pbi-
de Alfaro laFundacion de Macan, lipínas, año de 1580, fe /'untaron t<r>-
, , y paíTando â otra Ciudad del mif- da los "Kiligiofos ft)c. En el primer 
<* v mo Reyno â hacer otra Fundacio, Triennio dejo yà eferita la muer-
fatigado del camino rindió el Ef- te de elle Siervo de Dios, del mo-. 
piritu en el: cuya muerte ocafionb do q yò la eferibo aquí: eíle T r i -
gran detrimento, y incommodo â ennio duro hafla Junio de So, y tío 
fu nueva Plantación. Es muy ve- mas: luego n o fue fu muerte en el 
t|íimil, que por la Via de la India año de 83, fino que digamos i que. 
dos 
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dos veces murió . Y como fueron en ios que no le tengan a mano, 
en el mífino mes de Junio, ya la alguna opinion, viendo enfrente 
muer té de Nfo- Cultódio en el ddTnmtviraioincita dé cfte Au- C3firón. d« 
Màr , y yà el camplimicnto del tor; doy fus palabras del número ^Pablot' 
Triennio Cuítodiàl; era preciílò primero, que fe cita alii, cjue fon 'piS'272' 
que las noticias no huviéílèn He- afsi: Duo ex illis in Adacáo, vbi c- Pifmel. en 
gado aqui; y no obftante la falta uxemnt Ecclcfam, remanentes; re- fu C3th&Q* 
de noticias, hacer el Capitulo, liqmverótVmsCMbneQbijtfduriñ. £on•,* 
para no faltar al Curfo regular. Phílipinas Infrias rmeavit. Vno, 
zpj. Queda también coartan- que (ê murió en Cantón (que fue 
te, lo que de paflb apunté yà: que Fr. Sebaflianj ) otro, que fe bol-
110 fue folo Tnumvirato de Fray vio a Philipínas,( que fue Fr. A-
Pedro de Alfaro, Fr. Aguítin de gurtin;) y dos, que í è quedaron _ ' 
Tordefillas, y Fray Sebaftian de en Macan, y fundaron Igíeíia, ( q • 
Baéza, el de los primeros Explora- fon Fray Pedro, y Fray Juan. ) 
dores Francifcos Defcalzos, que; Con que quatro fon, ios q cuenta 
entraron en la China, con el def- Nfo. Mérm. Piñuela; y el mifmo 
ico de plantar en ella la Cathólica Chronifta de San Pablo los con- chrón. S . 
Fè ; fi no que â aquel Trtumvirato íefsò yà, en el folio {iguientc,al q pag. 
i no mirliíran mpnnc . fin fe debe agregar (como íè agregó ) yà cité; y lí  pudier  e os, fi  174'rMm'' 
)pinioní 
de la Hiftoria efta verdad , -por- endo de tanta gloría para nueííra 
que efte fué, el que ayudó a Alfa- Defcalcèz. Y íi el declarar tanto 
ro en fu Fundación de Macan, y la verdad, lo tubiére por audacia 
cl q fe quedó cuydando del Con- algún Cenfór, eílá es el mayor -
vento, y Novicios,quádo nueftro Lauro, que a vna Hiíloria fe 
Alfaro fe defpidió de alü, y conf- puede dar, â quien folo fe prohi-
carà de la fuccefsion de cafos, be el atrevimiento para mentir, 
que fe verán defpues; nohcviflo en pluma de Cicerón: Prima lex TUM». 
Autor, que fea de contrario fen- hijioru eft y ne quid falft die eré Ou-
Cubírnatis tir. El Doftifsimo Gubcrnatis ex- dcat\ deinde ne quid veri dicere mn 
^ ' preílà por fus próprios nombres audeat. 
los quatro de mi Relación, que 
fon los mifmos que hallo en el 
Gon«ga Illffio. Gonzaga , y en los Hifto-
^I35í' riadores de acá. Y porque cfíà, en 
la margen de la Chronica de San 
Pablo, citado Nfo . Herm . Pi-
ñuela, en el Cathálogo de China, 
<luc 5%*ku>» Y pucde engenárar* 
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V I D A D E E L V E N E R A B L E 
;Padre> y'Siervode Dios Fray Pedro de Alfaro,: 
^ Nueftro Primer Cuítódio. 
C A P . XX^T. . verdad fus rayos, no fe debe lia- cfco^ 
S r s m m P S S O S B ^ L A Cer " f o ¥ E ^ ^ ta!« W o s , ^ 
*, ; r • 1 en la miima luz hallara vn ver-lib j-v 
: , ..v v ' gonzolo delengano; y no le debe 
-'-'̂ 'IBBBSHHÍI—.ver̂ â cs > arguir» con quien niega Primeros 
i r - i * vÊÊKtMÈm! Quienes las Principios. 
r, ^ ^ ^ ^ ^ ^ pruebas hacen, içy. De aqui le deduce, que 
'jGomg,*: ^ ; P^^^^S agravio, y a fu. Nro. V . Fr. Pedro de Alfaro fue 
^ . . . ; ; í |fe^^^^B noíoriedad o- fojamente vno de los muchos Va-
* fende el açgurnento-, y de efía Ca- rônes Apoftòlicos, que congrego, 
¿ e ^ j 3 1 * tÇgpría fç̂ n̂ .̂ ^ Primeros Princi- y junto para la primera Mifsion 
• p j ^ ? que no fiiér^in primeros, íi de effos Islas Philipínas Nro. Fun-
r N w W ^ lKC^irá íân para fii prueba de o-; dador Primero^ y â quién por fus 
. 6. " W». .*^ _}es;;(febs; de)ufí|cia el a- prendas toco el cargo ( como, â 
hm :á If i?11^!. '^ §«^ftPs,c/crf9? y. y e^ nofotros la fuerte ) de Nro. Pri-
cwdovjib! diíputarles eñe ^fíento, Ce tiene mèi Prelado, y Cufíódio. Es cier-
4.fti. foí,;. por/tiemp^-pprdido. Si baña apra. to j que edifico â ella Provincia, 
fo/'josíjr ^ ^ a v ^ 0 X4riedad deii^amenfs y \ â todo eñe Archipiélago con 
jw, , ff^bre N f a Primèr Principia, cf- fus exemplos prodigiofos; pero fue 
S Mar r-s>: í̂lmci[0.> yIPrinci- enifus próprios cargos, í¡n que ne-
i."lib*". % $$)̂  Funtlador de efta Santa Pro- cefsite de vefürfe de ágenos, para 
ip.f.jSi/. yinc;ja de^an Gregpíio^^ cipero, fu ornato própr io , ni para el de 
Fr Mart ^ f Q ^ M i ^ ^ j en leyendo fus interefládos, pues nunca es buc 
tom. *. üb... eíia Cjir^iticajConrreparo; pues en ornato de vna Fundación, el qfa-
4. c. 8. foi. ç ^ çjja, fg^{iepca; ('como Prime- le de fu quicio. El fué la Primera 
S60' rp ^yerdaderQ Principio) ai V . Fr. Piedra de eíle MonáfHco Edifi-
Fr. Maree). Antoiiio de San Gregorio, Lego, cío, en el Govierno; poLeíío en la rêríb̂  ̂ Pr .frimej-o .vnico Fundador de Série de las Vidas de fus Ccmpa-
}. c $. Y 4- efta Provincia de San Gregorio; ñeros, fe le debe de juílicia el lu-
LlaveTrí- Suc aca^) ê eligió. Dios, ííendo gar Primero, aunque murió el vl-
cnn.i.c.í. abonado Lego,como al Bendito ¡timo: pero efta fue vna Piedra 
Tricna. r. Ff. pablo de Trineis para la Re- fundada, y el Fundador fue otro. 
Tnenn. I, foítpa de todo el QrbeSerápliico; No es efio graduar méritos, íino ŝ>{1 
jjap. io. porque no necefsitá Letras las no- diícernir cargos; y en los que tu- trí b J 
toriedades de los Primetos Prin- bo Ñfo. Fr. Pedro de Alfaro fué 
cipios. Si ay alguna A,v¿ rara noc- Ex̂ m/itifsmo, en doÓrina, en dif- v¡ p«rí( 
turna,quediíputa â l a l u z d e e f b ciplina Regular, y en méritos, ¿f*'"' 
" ' íes. ' 
T 
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í teí ,4f. fsgun Ftay Pablo Sueco. en los Cuyos, •cxquiííciísima lêpa 
J!*/!ÍÍÍA ZÍ>8, LA L^TRIA' »LSÍACI~ ia fa)llgre> Sue e^ ûs venas ̂ f e ^ 
W3«|/jt¿-,,miento, y juventud del V. Siervo hirviendo, y infundiendo genero-
. de Dios Fr. Ped.ro de Alfaro no. íidad en fu ammo. ; -i: . 
. es mucho los ignoraííèn Nrps. zp?. Tomóipues, c| Sayal Sc-
, Hifbriadores antiguos, quando ráphico en la Santa Provincia de 
los de la Santa Provincia de ,San .. Santiagp, lllufíre fiempre ^n íàn-
Jofeph no los alcanzaron, avien- tignedad, y en yjjos. Eílp es,Jo q 
. do fido los primeros, que pofle- cpnüa de todos nuefhros Chro-
, yeron tan ricoTheforoen fu pri-, niüas AntiguQS, y Modernos.. No 
. mèr tráníito. N i ay cjue admirar sé, de qué principips cprnó ^1 Au-
ejfta ignorancia en todos; porque tor.del Vergel 4e plantas ̂  yf lo-
no íiendo neccííàrias nuevas In- res de la:Pípyincia5de (a M^re^c 
fprniaciones, para femejãtes trán- Dios, en el Ça|>k. jV, : ( ipk ) 
. íkos, fe contentaron çon cerçifi- Que en U Provincia deSfTfyQWftf~ 
, carfe, de que, quando le hizo, era r mo el Abito ¡y profefso ^fo,:.^aríi» 
Hijo de la muy Antigua, y Obfer- Fr. Pedro, { contra el torrente; co-
. vate Provincia de Santiago, dpn- mun, de que fué en la de Sauda-
de avía crecido tanto en méritos, go;) y <jiie de Mtipafso a la dé Sea 
que en ella avía íido. yà Guardian /uàn cBautiflat.dê loi Defcdus^e 
. m el. muy Relígiofo, y Recoleto llaman Capachos',!) no aviçndo fi-
Convetp de la Ciudad del Padrón, do, fino la de Saft Jpfeph^Oítíci 
.. m el Rey no de Galicia, quatro veremos luégp Quien ^üdatá, 
. leguas difíante de Santiago: y con . que, huyendo ¡ del Mundo, y? de 
, vn ínflmmcnto de tanto pefo, ílis EfepHpSj, halló ̂ n . U .Fjcl^ic^i 
.qualquiera Provincia le pudiera vn. Sagrado, t^n feguro , " * ^ fe 
apetecer a cierra ojos , íin a- vio como obligado-, â çpnfa-
. tender a fus principios.. Mucho grarfe; a Dips todp, â fuerza de 
r me alegrára yo apia de faberlosj poderofos exemplps.. Dipfe j por 
perp eilàn para n\\ tan remotos, tan atrahído de los que miraba 
como' lo eftàn; de eíle Arçhipté- en aquellos Santo.l ReligiofoÇ, 
lago los neccíErios Libros, Remi- y los traíladp .en si iTufínoftfi 
vto . af Le^or a la Santa Provincia al vivo, .que..yàT<; rmrabaj^i^l 
de Santragoj mientras) yo me qiier Novicio vn EfpgjO tde • los ^ias 
do creyendo, que no fuerpn bajos proveitos, en lo^ méritos Ac íu 
fus principios, por mas bajo que fcrvorofo.Efpiritu? çon^quç, fe h>-
.fuéílê elfuelo: que la fangre, y las zp digno del Eílado de Profeflo,. 
virtudes tienen erçtrc si talco- Recibióla Profêfsipn cp la .tnjÇ-
/íiexion de parétefeo, que no piier ina Provincia de Santiago pçro 
.de nacer de mala fangre lo herpyr no olvido en el difcuifo de^ l^c* 
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•* en Cus virtudes uncos Colmos. tras, cjuc correfpondían â fu gran 
W e í t ó s íè privan, los que con el talento; y viendo, que la diveiílon 
Afiado olvidan la buena crianza de vn Collegio no le diüraía de 
de fus principios. Siempre debié- fu tesón virmofo, íino que aume-
"-fames ejftàr como David , empe- taba íus tareas, â competencia de 
Atando, paraque en la Carrera de las del EíMdio, logrando en vno, 
las Virtudes tubiêtamos cada dia y otro iguales aprovechamientos; 
r rnaP atiento v- 6 nos. debiéramos íè gano tales cftimaciones entre 
pregutítár, cómo Nro. San Pedro los Religioíbs, que vinieron acó-
• <& Alcantara, cada dia, y aun ca- locarle en el luílrofo Candelero 
da nútà,,-à f à venimos alCla^iro ? de la Guardianía del Padrón de 
para conformar todas las horas la Recolección de la Santa Pro-
de nueflra vida Monáflka con vincia de Santiago. No nos conf-
io* ímpetus virtuoíbs de nueíkos ta, íi antes avía íido Recoleto. Si 
principios. lo avía íido, ya fe vé, que buenas 
} 300. Que defprecio de Mundo ocafíones tendría, para repaflar las 
íèprá£tíca enbsNoviciados!Qué Reglas de fu Noviciado, y quan 
abftraccion, y qué retiro ! Que perito faldría en ellas entre tó-
* vvfâ éjfla el conocimiento, y ar- dos; pues entre todos fue el folo 
jf^pcatimiento de los antiguos de- el Elefto en Prelado. Si no avía 
"" tòos ! Que humildad, y mortifi- e íkdo antes en la Recolecció in-
cacion de pafsiones, y Íentidos! corporado , fe admira en él vna 
Que obediencia á los Prelaàos! vida perfeita de Recoleto, íín fer-
: Qi|e reverencia a los Antiguos! lo-, pues para Guardian de Reco-
charidad íerviçiàl para con letos fue entrefacado entre tan-
todos í Que anhelo de emulación tos. En la grave circunípccciõ ¿c 
"Santa â los Chariímas mas per- vna Provincia tan Santa fe tu-
fèílos! O exercícios Santos de vn biéra efte por afcenfo monílruo-
I%>viciado, en que Maria, y Mar- f o , íí no huvieran intervenido 
ta no defeanfan vn punto, y ele- monflruofos méritos de Nío . V-
van â vna Alma Religioíà â vn Fr. Pedro. Eñámuy acreditado el 
Eípirítual defeanfo, colmada de acertado Govierno de la Sata Pro-
preciofos Frutos de próprios a- vincia de Santiago, y efle mifmo 
provechamientos i ès, el que califica los méritos dd 
301. Tales fueron los de Nfo. Elegido. 
Vi Alfaro, deípues de profeflo, 301. Quien íiemprc fe tenia 
guales íe cíperaban, de quien f i - por vn humilde Novicio, muy re-
empre fe reputo por Novicio, y mota tenía de fu conocimiento 
qî ales iê arguyen del íingular a- próprio la Superioridad del mai*-
precio, que fu Santa Provincia .do; y afsi la reíifíiò con esfuer-
liizo de ellos .-pues defpues dea- 20, fin advertir, queéílc mi fino 
-V^^cducado en las buenas Le- ;le dçjaba.mas^ entronizado. O! Si 
: acá-
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acabáífè de conoccrcfla máxima la mifmo . No tenía, gtteitrôbajâí: 
ambición fobsrvia del Mundoj tan mucho en efío, cjuien íieirjpre ^í* 
llena de próprios efearmientos 1 vio bien governado con;¡U fugê -
Solicita éña Tronos , y coníiguc cion de si-<prop'rÍQ> pero envía Pre-¿ 
precipicios; quando el verdadero lacia pulo n1ayòr .eÍbéroípor<|US 
renunciador de lo terreno aílégu- no es bueno, epe el Prelado- lo fei 
ra en fus mifnios abarimientos la para andar íueko, y que cílen cià 
exaltación fegura del Trono: y es, fugecion folos los Súbditos. Tedo 
que la vna pierde, felicitando; y el el rigor Icaplicbi si N. V. Alfaroj 
otro c o n í i g u e l o que miro con y la piedad, y blandúra i los quÉ 
deíprécio; porque íiendo la equi- yà miraba, como â Hijos: conoi 
dad, la que reparte pueftos, íiem- ciendo, que para vna Comunidaci 
pre colocará en el mas alto, i quié tan Religiofa bailaba ponel: de fu 
aumenta fus méritos con fu bajo parte los exemplos, para defempe* 
conocimiento próprio. Por eílb ño de la-primera obligadon de fu 
quedó de pie firme en la exaltado Oficio, y paraque ios fígtiié'flén lüfc 
de fu Prelacia N . V. Fr. Pedroi íleligiofos,Tiendo todos Gera taá 
porque fu miíma rcfíílencia hu. blanda para laimpreísiõ dc b maiS 
milde acredito.á les fundamentos perfe^o. ^ f - í¿ . 
de mas sólidos. , 305. Áña<^Q fobre-tloaPprcciíi 
• 303. Admitió, pues, el Oficio, fos aftos de Comunidad^iiqafsiJ& 
rcíignado, fiando en las valientes tía el primero, dobo Quia^c ce* 
fuerzas de la obediencia las Víc- dos, yaunfobreTusabtígtidípaísí 
toruis de fu encogimiento. A Phi- ticulares Eípirituaics Exercícios ¿ 
lipínas vino â cantarlas N . V. A l - oíros tan cxquilatos, y im nuevosj 
faro, por difpoíicion del Altifsi- que folo pudiéraiavcrlosi inventa* 
mo, paraque de fu boca tomaíléji ¿o cl ingeniôfo amõi:-0kití0, còil 
Reglas ios verdaderos Prelados > que fu corazon eftaba farkfic ve* 
que aun nos faltaran aqui eftos lando, en aumentar oBfeqüióS &$k 
admirables exemplos, fino fe los Divino adorado Duelsacsslwveníà 
huviéran oído referir fus Contem- nuevas cruíldados cn-loi^Iví^do® 
poráncos., y Subditos, con el mo* Cilicios, .éàiákdas yà dcfetòÊÉíifetifc 
tivo de animar âeftos con los vir* tar fu? Cuefpa^^i i i i inf i i tófá* ' 
tuofos exemplos de los otros, que feflàba canÉdü^ aunqtRS^masí ftm 
íiempre tubo en fu Alma im-» tido. Las ©icipitrias. íõi aamen;ti* 
prefíbs. ron cn-ditifâòttpf d BÍméèo$ c\"& 
304. Afsi que tomo PofTefion yund'de Pan jry Aguafetózo Páíi 
del Oficio, que feria con vniver* , quotidian®'p la> Oración'erái t&à 
fai confuelo de quantos tenían no- continuaj comQf fiir frntosí lâ Pp-
^icia de las relevantes prendas de breza, era eflremo: cl recà^mMk 
tàl Prelado, entabló el govierno, w+tiuncsL viilo.: la h u m i l W / á t 
antes que de fu Comunidad, de si Novicio mas humillad®^ 
r - • Kkkkk tón-
Ghr^nicas dçia S. Provinctó dc S. Gregorio. 
Iliòl^fi^pnjos^icxçtciíios .de fit • - 307., A poco tiempo. Fe hicierò 
•;|^CI^eb$^iqlMiyicla ,coxnun, tan dieflros, que paísb .la. Caía dc 
^pgrtttíLdar-aiííicliò- k yaicntía dc Recolección â fer Heíemitorio, y 
^ifoy^foía-.£fpiri$U':>:que -.â toda los Rcligiofos á ferCompetidórcs 
â^ueU^ ^ufléfa Recolección lleliò de ios antiguos Padres dei Yermo^ 
jd^paímos, y de Sagrados eftímu^. eftimuladosdc tau raros poderofos 
Jps, ;; ., í. • exemplos de vn Exemplo de;Pre-
òl 5Q5̂ : Goa çflos piimeros tan lados. Yk efíaban fuera dei Mun-
fC^ckCps paííps de exemplos, pur- do, los que habitaban el Mundo, 
¿ o dar. los íegundos de evagélizar porque las Coverfaciones de aquel 
affus .Subditos la verdadera pàz , q Gonvcato folo eran en el Cielo, y 
íiempreiefíaba rifueña en fus la- del Cielo-, y afsi fe elevaban defde 
jjios, con algunas- exhortaciones tan íilenciofo Deíierto, como vá-
ífpirituales llenas de Divino fue- ritas de virtudes exhaladas en aro-
gp, con qjie los animaba con fuer- máticos: humos, hafla el Divino -
je fuavidadí â lebaptar los buelos> Trono, transformadas en el fuego 
íhaíla Beber al Sol Eivino los Ra- « del amor Divino. O Comunidad 
0̂S> çbm&'Â§àk$,generoíàs.con- „ Relígiofà. del Padron! ( repetía 
greepdas en aquel Deíierto, para muchas veces N. V. Alfaro, quádo 
fúr.^ni^Xervicio| pues el que íè en Philipínas quería alentar aia 
consenta ioh.poco en efle Soberao perfecciÕ â fus Subditos ) O! quáto 
«o Gomercioí defaçrcdíta ia fuma „ yb me hè entibiado de aquellos 
liberalidad'del Dueño de los Thd- y, exercícios fervorofosí Aquellos 
fgrosyjenictiya cojnparacion es na-s- „ íi: aquellos eran verdaderos H i -
^ ç k J ^ ^ % ^ í k ^ y . a a n . í i r Y Í é d õ >, jos de N.S.P.S. Francifco: aquel 
îajickQi¿ feios inútiles Siervos i „ era vn Choro de Corteíanos del 
feT^lpsi^eligiofòs amaban taai-r j , Cielo: aquella .armonía de vida 
m á ^ & f i k d ¿ , ^ e ián todos yefea „ era la mas. dulce muíicãj con q 
¿ai? bi«opáJfpjic|iatpara los Divi* ^fe complacía el Altifsimo: aquel. 
íJOsincít^los^cneetidieró: tañ* íilencio, aquella contemplación 
m ÍLÍSM EÍJ)iritus «^nBfe¿Saetas: de quel ayuno, aquella mortificacio 
abrafadaCharidad.ieljSanto Pray », de fentidos, aquella humildadí 
íéáfQi «pe cmpe^g»on ;â correr „ aquella Charidad con los proxi* 
fíalèja&animofQS pnLeli camino de mos. O Hermanos! Y e^plicán-
feiperfeeciójn v pá^; lograi fu.brar do eon las lágrimas-de fus ojos la 
*i¿5 pié/redujo ^queHá-Santa Re* fuá ve memoria de aquel figlo. tan 
gofeoe;imâ vn Campo de Religío*- dorado, en que fué tan abundante 
Avemoxhosi qéerpou lograr el la dulzura de los favores Divinos* 
Bien f ^ i ^ j j io dejahan las Armas 110 acababa de ponderarlos, para 
^^Oraeion,y:Mot6Ífi^C;ÍQn delaí reíHmular â fus Súbditos á tan Cc-w 
fiiaiioí i con'Sagmdáy cmulacioi- Jeftíal concierto, 7 
- r iu idáiÁ C A R ' 
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GAP. X X V I . 
T t A m l T O , Q V E HIZO U V. 
Fr, Pedro de Alfaro a ¿a Defcalcez. 
Seràphica, 
Vifta de tan 
exc]uiíito mo-
do de vida, pai 
reciéra, que yà 
no tenía,, a que 
aípirar vna Alma, íino nos cnie-
mra el Efpiritu Divino en las Sa-
gradas Letras, que el Juño fe jufti-
Hquc mas, y el banto fe Santifique 
mas en eíía vida, halla qud llegue 
â gozar de la Viíion beatifica por 
los grados, ô afceníiones de virtud 
en virtud, que en fu corazón debe 
tener íiempre difpueftas: fiendo 
entre Myfíicos Máxima fentada,-
que el que adelante no mira, atrás 
fe queda i pues pierde los abances 
de vna Jornada Myíiica, quien en 
ella fe pára. 
305?. Florecía en aquel tiempo, 
en la Santa Provincia de San Jo-
feph de las Cafüilasjcl Eípiritu he-
redado de vn San Pedro de Alca-
tarajpubiicando el Clarín de la Fa-
ma fu aufteridad, y pobreza, en la 
mas Eflrecha Obfervancia d<! la 
Regla Seráphica. Penetraban fus 
íbnoros ecos, hafta lo mas retira-
tio de los Clauílros de la Religion 
tõda, y fe commovían fus mas fir-
mes Colunas, á las clamoroíàs vo-
ces, q en crédito de nueílra Def-
calcèz fe divulgaban, y íe paflaban 
a íortafecer efla Fábrica tan pere-
grina, íi no digo;que a íbrtalécerfe 
tn: ella. Llego, pues, a N . V. Re-
coleto la luz de la Sama Provincia 
Gapm XXVIc . L 
de San Jofeph, o por más fíngúkí^ 
0 por- mas vecina i y cotejândôia 
íu Eípiritu con fu vida , mas que 
Recoleta,no se, que mayores con-
veniências hallaron fus Eípiritua-
les anfias, que apeteció luego.ct 
Trinfito, para no perderlas. Pudo 
ser, recelando la poca eflabilidad 
de la flaqueza humana, allegurar a 
í us fervores la permanencia, en las 
Leyes rígidas, y eflablés de vna 
tan Santa Provincia, que acafo no 
lo ferian las loables Coítambres de 
vna Comunidad fola; pues avien-
do yà elpirado el Oficio de fu 
Guardianía, no podría yà mante-
ner el tesbn de fu Santas ideas, y 
mas, fi las de vn nuevo Guardian 
eran contrarias. O pudo nacer fu 
refolucion de fu humildad profun-
da, pareciendole nada, quanto in-
ventaban fus virtuôfas efíratage* 
mas, para alcanzar la perfección 
deíleada, â viík de las que oía en 
la Provinda-de San Jofeph ^radi-
cadas; y afsi afpiraba fu fervor i 
feguirlas. Eílc difeurfo pudo fer 
engaño de,fu humildad verdade-
ra; pero püdo no padecer en eflo 
engaño fu fantasía: porque tales 
raonftruosdc virtud tenía en aquel 
tiempo aquella Provincia Santa» 
que en fu comparación páredaii 
Pigmeos vnos Hombres de agi-
gantada cftatura. No con poca 
admiración léo â N . Vr Padre San-
ta Maria, quañdohace memoria 
de N . V. Alfaro en fu Chronica: 
piies hablando de fu tráníito â a-
quella Santa Provincia de Sanjo-
feph, dice, que fe vio bien~,yfi&n 
haenoí pnmiptk kie virtud traUjA 
Kkkkkz 4 » - " 
S, Maríajp. 
f. iib. jt c. 
¿7,... 
#§ Chrcfàfâs de fa ̂  Pratincb. de S. Gregorio. 
^j^SkMrn.:.$x<^iiíí.í0...cxcccleip tratájjèti cpmo a- 'Novicio ypues avia 
4 i m m ^ k % M ;V».A^ia e.O cjiJCW v e n f d p à f ^ j . c m e ^ r . à fir Fra^ 
•4^çQiÀÇ Ç t â G m à m h . fç repu^ Tratábale Ta Provincia cotí 4-. 
t^^p^pEÍilicipios 4c virtud cu la qúetlá diftindon juila, cjue fe mc-
J|ç^i |icià 4C Jofepl̂ » quando recían fu antigüedad", y fus pren-
JiHg;çltránfito¡a ella, qué tal feria das ; y el .Santo Alfaro folo pp? 
^h|qnce?:cn aquella Provincia el Novicio fe tenía, y elle trato pc-
p4íhQdQ rigurofo de vidaí . día con inílancia . Bien podían 
[/.vâio^ Eíle apetecic» N . V. A l - llamarfe eflos, principios de vna 
foçi^en.fu Recolección querida, virtud sólida; pero correfpondía â 
afsi que llego â fus oídos la fama, tan profundos principios vna vir* 
«Quédenfe por difcürfos las referid tud agigantada: y como el repu-
íks canias irnpulíivas; pero no po-r tarfe por Novicio, fue el continuo 
drcjmps negar moción Soberana, exercido de toda fu vida, no feria 
para ios altos fines, paraque le te- aôra fu virtud tan niña de teta., 
.nia-deflinado la Divina Providen- 31*. Muy elevada la experi. 
^ia,.defa Propagado de ia Fcenef- mentó la Provincia, quando le cow 
0sIllgs. Piófe por entendido â vna loco en el Convento del Sato An^ 
VocaiRQ» de tanta eficácia, y pufo gel de Alcalá de Henares por Ma-
,̂ }S; medios,, proporcionados en la cftro. de Novicios, no obAantcs fuy 
Jleligipi^para correfpondcrla y refiflencías > No eran malos Í05 
hacerla cierta. S^ço los Deípacho.s principips de virtud de fu Alma, 
«eccíTarios de los Prelados, â cofr quando â los primeros paífos me«? 
lâr- de sLiplicas; pero no les cofíò -jt recio ser Turquefa para ips Novi-? 
jjíosípocp, dolor , el ceder vna cios de la mas rjgida Reforma. 
Mh$i i ¿tao preciofa, que facrifíçar En tre las comunes máximas: de 
rpíi j i j ja Ara de la incpmprehen? vna acertada enfeñanza * Ia -matw 
j Q b | f ^ ^ ^ í ^ Divina, quei^fsi 1Q fedumbre, y cariño para opn jgf 
gov^rpaba* ' Novicios eran, las. que mas fobre^ 
Sit*; Euè admÍEÍdp efl nueflra falía-n j con que haciendo fuay^.e} 
S&pte ^çfpjpm^.^^íjemprc Cfee;̂  Yugo de vna vida tan afpera^ vi-? 
jrè ,. femó mas; ^.Itp concepto de vían los Novicios con confueio, y 
fo prendas,;que el q eferibe nuef- con medras; pues todo lo had* 
tíoPadre Santa Maria con la plur íaci 1 el Maeftro con fu: vencrablç 
¡m^ rígida de fu gran Efpiritu de prefencia, buen, trato,ry-alegre ca^ 
Referida. Y íí tanto mas fe- eleva ra. Es el Macftro-t el Padre dc_lo^ 
^ ' . lâjilbçi^» qoanto los fundamétos Novicios para fu crianza en vm 
• - mas-feprpfujadlzanjClinifmoPar nueva vida; pero debe mitarlpS'* 
S. Mtfia dre Sama Maria confi^fla, que N . como â Hijos de Libre, no como â 
pag 4S* ^" Alfaro pedía xqn mucha /jumilr Hijos de Efclava 5 que no coníiftc 
dad, <¡ue le enfmájfin la D<)Brinasy lo dieflro de la enfañaiiza en seç 
Çenm&mas dt 1$ Provincia , ^ lg Ner6ne§ e.nlafierezajy-mas frutea 
. • ' ' ' f e '" 
Parte I. Libro H. Capic. XXVI . W 
.-fe.experimentan con ia afabilidad, y Clauílro de Ponicences de vlriá^ 
y dulzura , que fon ei podcroío.I- esferas i yà de Collegialcs, y Gur-
nutfj que atrahe, aun aios hierros, Tantes en Eícuelas j yà de otros 
fm violencia, que es, lo que pide diveríàs CaccgOiias,} y i iodo*oía 
•de luyo la libcrcad humana. ím acccptacioii de Períonas, y CGK 
- 313. Con cita manredumbre mo Madre piadofa,â todos conFo». 
Religiofa governo, y crio con ta- laba, alimentaba, y curaba con d 
ta rectitud aquellas nuevas Plan» néftar de Celeftiales Do&rmas;* 
ras en la mas Eíírecha Obfcrvan- con tanto acierto, como los co* 
cia de tan florida Reforma, q fa- piofos frutos explicaban: de modo* 
lieron de fu Cultivo muchos ele- que era tanta la cópia de Gente, | 
vados Céduos de aquella Sata Pro- acudía, que no pudiendo él folo a-
viuda, no governados â palos, co- cudir â toda, fe bolvían defeonfo* 
mo dice el P. Santa Maria ^ íino lados, los q no podían llegar aquel 
con manos de üiaves Do&rinas,q dia. Quedaba mortificado cl ardi* 
engendran virtudes verdaderas, ente zelo del Siervo de Dios por la 
Aísi fe hizo tan amado de los Re- Salvación de las Almas, y bufeaba 
JigiQibs de las Claííès todas, que de el defahogo entre femana, man-
rodos cogía copiofos frutos de vir- dando bolver a los Penitentes pa*> 
fudes, fin- mas diligencia, que por ra otro dia, con que era raro, el q 
fu bella gracia; con que infundía fe contaba libre de efta Eípkitual 
en todos las que de ius exemplos tarea. -
íc revertían. 315. En ella fe desfogaba la.af-
- 314.. Tenía las encerradas, co- diente Charidad, que tenía i'las 
mo vn Bálfamo, en vn Vafo del Almas, y rcípiraba fu incedio con 
tofeo batro del conocimiento pro. tan pénoía fatiga: porque comuái<? 
prio de fu baxeza; pero por cílb fe caba â los próximos, íin ctnbidia, 
rezumaba por fus poros, fin po~ la verdadera Sabiduría, que apren- -
derlo remediar, fu fragrancia: tan. día en la Efcuela de fu pracion 
to, que liego a pcrcebiife en Alca- fervorofa: contra los tibios, q a*-
là, y en toda aquella Univerfidad gráviã â fu honeflidad, con efcóiw ' 
celebérrima. Venía â bufcarle mu. derla. Es vn Theforo infinito para'. 
chosatrahídos de fu fama; y halla- las Almas; que goza, quien le vfa' 
ban mas, de lo que la fama decía, aílegurado en la amiítad Divina 
)Qr la efpccial gracia, de que Dios Quien recibió de^Dios taleros pa-
e avia dorado de inteligécias myf. ra eíla enfeñanza, no debe omitir-
ticas , y govierno en negocios de la, fiado, en que fu Mageftad es el 
Almas: con que le bufeaban con principal Maeftro de efta Sabidu-
mas frequécia, y crecían los Con- ria, y el cuydadofo Emmendador 
C4jrfos.cacb dia. q procuró reducir, de las faltasí Bien fabía N . V. AU 
qnáropudo, á fobs los dias de Fi- faro eftas lecciones de la Divis^ • 
cíU. Ea cftos fe llei^ba k Ideíía, Sabiduría, quádo fe aplica^ ppP. * 
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tcfta tarca : pero no por cfto faL de Amor de nueAro Dulcifsimo 
tâfeá vnpinico à lis Füaciones reli- Jefus, pues amo â los mundanos 
giófas, y ocupaciones de fu Maef- hafta el fin , y dio fu vida en fin 
tría; pues Cabía, que para la mate- por la humana Redcmpcion j y 
ria de virtudes, la primera aeree- deííèando transformarfe por Amor 
dora era fu Almai que no por ga- en tan fumo Bien, no fabía q ha-
nar las agena.$ , fe tia de arricígar cer, en- imitación de tan Divina 
la própria, faltando â obligaciones abrafada Charidad. Clamaba por 
preciáis, por puntualidades de po. la Divina Luz, y pedía a Dios fui 
líticas mundanas. Gon que N . V. intermifsion , le diéllè â entender 
AÍfkro fe hacía acreedor de las a- el Camino, por donde mas le pu-
tenciones de dentro, y de fuera: diéflè agradar, y fervir, facrifican-
porque era vn todo para todos, y do por alegatos los fervorofos defc 
para todas las cofas, íln dejar de feòs de fu buena voluntad, 
ser vn todo para fu propria Alma; 317. No quifo Dios, quedáiTõ 
pacs todo lo cóponía fu Charidad fraudada tan reéia intecion, y pref 
perfefta. to le dio â entender el beneplaci-
CAP. X X V I t . to de fu Divina voluntad . Llegc» 
L L E G A W. K F Í L J ^ T O W O f * ckmf0 NTo•rFrfy A,!íoaio 
j c ^ * ¿i 1> s i J de S.-Grezono coii lu buen Coni-
ae òi .ureioriQ a Alcala > (olicitando _ . . ^ 
w , • r A r XAT- A I T r panero Añada al Convento del 
Aemiom para (ti Mifsion: Ali/ta e £ . , , , , 1 1 % 1 
«\r r r Je n - j i SantoAosel .de Alcala, reclutan-
iV. y . Aífjfú por Compañero de Us . _ .. p r , r . . „ 
- , V / do Relieiofos de fola la Santa Pm-* 
demás; y e dice, ¿o que en fu r \ 1 \ r r t r - r A vincia de San Jofeph, para Ja MiU Viave (ucedto. r ,s , f . J , y , r \ r t, 
- • 6 'J lion a las Islas de Salomon, legua 
j t é . ' } M F ^ g ^ ^ § | N l a continua- lo que en el Capitulo XIV. icíen. 
cion de tan Sã- Enardeciófe el Corazón de nudlro 
tos Efpiritua- Siervo de Dios, con la noticia & 
les exercícios tantas Almas bárbaras, íepultadas-
de virtud; de la en las denfas tinieblas de la Infj* 
Celda al Noviciado de fu obliga- deiidad, y que tan a ciegas cami-
cion, de eíle al Choro, y ados de naban â fu eterna perdición vnas 
Comunidad; y de aqui al Coníef- Almas, por quienes vertió fu San-
íbnário de fupererogacion , aun gre preciofi el manfo CorderoJc-
110 fe daba por fatisfecho el Efpit i - fus; y lleno de tanto dolor, como 
tu de N . V. Alfaro lleno de Cha- Charidad , viendo ocaíion taivo-
rMad, y Humildad. Parecíale na- portúna, para comunicarles la ¡üZ 
da tanto trabajar, y andaba difeur. para fu eterna Salvación, y no du* 
riendo como fervir mas, y mas â dando en la moció de fu imeriory 
fu Dios, en cuyo tierno Amor ar- que efle era el Camino defowofc 
día fu voluntad. Contemplaba en fu Alma, para mas fervir a la Di-
íü continua Oración los cxceflbs vina Mageflad} con humildad go* 
zo-
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zofapi^io. a N;. Santo Ft. Antonio mo cl de efta Mifsion r ct.éfyqfc 
la incorporación, para ira las Islas la Santa Provincia de San Jfoftpi^ 
de Salomon,, coi.no vnó de tantos, fmdiendo^no hiiviera cjuendai^ 
que fe iban aliñando para tan glo- ííilir; pues no era perder Sugcr^' 
rioía Expedición, facrificando íii íino ganarle mas; y.nunca haCÍT' ' . 
edad j . y aun fu vida en obfccpio efquiva, para dar 1$ mejor {çnigiit 
deja Ghafidacl.. dc/u corazón , para alimcntG íil' . 
5:i8. , No ejftrañsn tata tnquie- la Charidad, que no engorda co^; 
tilden eíle Siervo ue Dios; de la Gente de meaos valer, lograiidQ 
Obfervancia à la Recolección; de juílamcate aísi el gloiiofo t í tulo 
eíla â la Deícalcèz de ía Provincia de Madre, que nunca le borrará. ^ 
de S, Joieph ; y de aqui otro falto 310. Dejó determinado nuck 
S.Gregôr. a las jsias de Salomón . A faltos tro Fray Antonioque el nuevo 
Homii,i9. 0 ^ ej ycr|30 £)ivlao Humanado Militante hiciéíle fu Viage â Scvi-*" 
nueílra Redempcion : de dia, y de lia con la mayor brevedad , por 
/.¡w.4.8. noche no defeanían losSeraphínes que vrgia el tiempo de Navega^ 
^ de. fu gloriofa inquietud : y bien cion. Y nuejflro Fr., Pedro lo hizo 
il' faben los experimentados las m-. afsi, defpedido por palabra, y poc 
quietudes, que caula el amor de eferito de los que tenía mas obli^ 
Dios: que íi los mundanos no def- gacion; dejando i vnos embidio-
caiilan de dia, n i de noche por los los de fu fuerte feliz , y 2 otros coa " 
Idolos de fu adoración, imágenes: fu aufencia en foíedad , y dolòf.' " 
p̂oí.14. de la Gran Beflu infernal no fe. Hizo fu Viage elle fuprte' Adalid* 
"' h|,dc tener por vejeydad la inquie- como verdadero Frayle Menor i 
tud de los Sier vos de Dios, quan^ íín mas Via tico, que ja mendici-, 
do es para mas , 7 mejor fervir; dad, y fin mas Garruage,. que fu? 
porque íiempre eftà inquieto el defcalzos pies . Entro en Sevilla, 
corazón , haífo. que fe fácie coala caufandocamun.edificación, y 
fuma Bondad. el Convento de la Gbferváncia i 
- • 3!9. Cumo N . V. Fr. Anto- dondefehoípwdò, reverencia par^ 
nio para recoger fu Mifsion, lie- ticular... Su prcíencia Íoía e¿; ^ 
baba tan,buenos Defpachos., no creedora de la mayor veneracign^ 
folo de los Prelados Generales, íi fu trato afable ganaba ioda amif-
tambien del Papa, y del Rey, que-, t ad , y codo aprecio Jk daÇHtuc^ 
, / do fentado N . V. Fr. Pedro por Yà dixe, que lié vifto en alguno^ 
Mifsicnero, fm que la Santa Pro- Memoriales, que avia fido Leaoí 
vinda de San Jofeph pudiéíle ha., de Theqlogia eüe Siervo de Diosj 
cer- opoíicion m la pérdida de vn la omifion de. los Chtoaiftas afitíf 
Hombre de tanta íubflancia para guos me quita la certitud , y lo | 
U,DeC:alcèz: pero como, tales Su- Memoriales me dejan prpbabl1^ 
• getos foa los proporcionados para dad: pero nunca negaran fu Cien-
- Va .ç.mp.ção.dç ̂ QU cntidadi C<K cia íingular los acertados n ? g i | 
^ •-•"-•'^ ' Lii i i i ' • - •' üe • 
ChwAcas de Ia S. Provinda de S. Gregorio. 
^^ccáct -ph- lm vários cargos, qtie abrieron piierta â la mejor d e 
obtuvo en la Religion 5 y no terminación, como yà dixe ca d 
Icar ia m Sevilla de trailucirfe la Capítulo X y . cn fu próprio lugar, 
^ z ^ í l i íàtódum en aquella gra- 311. Con los nuevos Deípa-
^múoãz Coinunidad, por mas q el chbs, que llegaron de Madrid, cn 
Siervo de Dios la quiííéíre encu- ,q fe difponia, fe embarcáílc para 
jfctirpues los Congreííòs de los Philipínas efta Mifsion, y que en 
;>3|etigiofos hacen faltar lumbre al llegado , fe erigiéíle vna Cuílodia 
j»as trio pedernal. con la Advocación del Apoftol S* 
«. ^1. Juntos yà en el Convento Pheíipe, â contemplación del Rey, 
,4e Sevilla todos los Religiofos de y,que en Sevilla hiciéílèn los Reh-
c ík MiGion, no tubo N . V. Fray gíofos Junta Capitular, en que el 
Pbdro pocof en que trabajar, y lu- Padre Guardian del Convento a.-
cir con fu gran juicio, prudencia, vía depreíidir, para hacer Cano» 
;,y afabilidad; pues faltado los Dcfr «ica Elecció dc.Cuflpdio de aque. 
j)áchps para las Islas de Salomón, Ha Cuflódia, que fe avía de erigir, 
, j}üé el buen Fr. Antonio perdió, y el qual fuéílè el legitimo Prelado 
püdo hallati y alterada por cíl:o de aquella San ta Comunidad ( 1Q 
^ l a la ^4ifsion, determinados los qual queda yà hiíloriado en fu lu* 
Religiofos a bolverfe â fu Santa gar, y me es indifpenfablc repetir 
Provincia de San Jofcph ^ fplo fe aquí) fob N . V. Fr. Pedro fe lle^ 
puede atribuir â la efpecial preda bb los Yotos, y le cayó la Suero? 
<íe nucílro Fray Pedro de fu gran del Cuílodíato, y Prelacia entre 
pà? , y mañfedumbre de corazón, todos los demás, con acccptacion 
«í fófegarfe aquella Tempeftad, y común. Muchg cúmulo de virtut 
arbitrar medio de compoikíqn, des íe verían en el , quando afsj 
Quietándo los ánimos alterados de fobrefalio entre todos los Com? 
|ÜS Compañeros con fu Columbi- pañeros de fu Miísion. Pero ref» 
na pàz , y ayudando â los buenos pefto de que todos aquellos Santos 
Oficio» del Padre Guardian con fu Religiofos no eran Niños en la 
reprefentacion: porque como te- virtud, como fe ira viendo de cada 
nía tanta cabida con todos íu gé- vno en efpecial, parece me, que la 
nio Angelical, avivado con los mañfedumbre, mas que natural, 
eíHmuiosdel amor de Dios-, y eílà de nueílro pr. Pedro fué, la que le ^^JJ 
mas libre va pacífico para difeur- ganó la Elección, çomo el Reyno ¿¿ofr, 
.̂fc , que el que eílà inquieto con a David , y el séquito de todos a cap.?-
^Igüna pafsio;, no puede uegarfe a Moyfes. 
H . V . Sr. Pedro la mayor parte de 32.3, No-sé, como te puden 
Aquella pacificación , por mas o- componer lo D o í l p , o lo Santo 
mifsiones, que tengan los Efcrito- con vn rigurofo Superior: porque, 
res. de l̂ a antigüedad •, íin agravio la do£Htud le debe dar Reglas pa~. Ajw-f* 
ijiC. hs: experiencias del Guardian^ 1;% ^egir, q h^n â&pçi eje Cordero» 
- . - man-
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. maníes f no de León i y la San t i - Ac T.cmpeflad, que defúbfianciáii 
-dad debs arrojar â la cara vna be- . la Tierra, fin llegar al coraron. Y 
nigna aíabilidaíd, y no vn ceño de xn fin, cl. miTtpo Dios tiene Tus 
•Acreédor,-q no coníigae. eóbrar. ..delicias en la humana converfa-
Eccli. 4. Los rugidos de Lebn traflornan cionj como hà de tener raílro- d e 
lo de arriba,i bajo en yna Cafa de Dios el Prelado, cjue es meneílcr 
Comuaidadj y â vn Cordero.máfo adivinarle la hora, quando eííà, 
todas las Tribus rinden adoraci5. para poderfe tratar? 
,.-EI verdadero Siervo de Dios debe . 314. Muchas eminentes vin'u* 
ser el Templo vivó de fu Divina des reíplandecían en efte Apoílój. 
Mageftad:; y vna mala, Fachada, lico Varón , y por cada vna de 
como fe puede componer con v- ellas era muy digno de la Supe*, 
na Fábrica de tan Soberano pri- rioridad ; pero, todas eran virtur 
mor ? Se hà de creer, que en el in - des, que fe refundían en si, y fob 
terior efià eferita la pàz, y el go- fu manfedumbre, y afabilidad. 
> ZQ Hrpiritual, quando el mal So- refundían en el común bien, que 
breferito de la cara eílà dando ó- es- lo que en vn buen Prelado íç 
tra lección? La afabilidad entre debe mirar. Grandes eran fuspe-. 
todas las virtudes, es el Anzuelo, nitencias, y mortificación, gràn-
y la Red, con que fe.peíca el mas de fu pobreza, y auíleridad, gran-
inquieto corazón , y íe dà por de el defprecio del Mundo, prô r 
prendada Ja iTias efquiva. volun- fundifsima fu humildad, en medió, 
tad , íicndo la Charidad el cebo, de fu docTitud ; fu Oración fin 
con que logra fus lances efta gra- intermifsion, añadiédo a la men-
ciofa virtud: y es cierto, que entre tal de la Comunidad muchas Ko-
ran tas buenas .partidas de vn San ras de fupererogacion, quedan-» 
Ambrofío, que cada vna pudo ser dofe deípues de Maytiñes en el 
dulce atra&ivo, para la Cotiver-. Choro en altifsima Contempla-
•fion de vn Aguílino pertinaz, fo- cion, haík las fíete de la maña-
lo la atribuye en fus confefsiones na, que era la hora,para decir fu 
«UtegU-' Sa11 ^gu^'n ^ k benigna afàbi- Miííà,mas común: y por la tarde 
friones/ lidad, conque San Ambroíio le, deípues de Cõpletas, baña q le llà-
tf ato. Nunca confeguirà vn Pre-,' maba otra obligación"j q con eflc 
lado con vna defabrida corree- Santo tefsbn fe maotybo muchos 
cion, lo que con vna advertencia años, tato en Philipínas, como en. 
c-ariñofa logrará cõ facilidad; por- la Provincia de S. [ofeph; íiendo 
que las palabras molidas; .con el lo mas maravillofo, que le conferí 
Pfaim. 54. Aceyte de la Charidad, dice Dios, váíTe aquí, con tantos contrarios, 
fon las Saetas, que trafpaílàn el como tiene el Santo exercício dj^ 
corazón. La Agua manía penetra ía Oración mental. Y quandotP* 
fuavemente la Tierra, y fe logra das eflas virtudes,' tan própriay,' 
ta fertilidad, y np con turbiones para fu propria vtilidadi p ^ d ^ í 
~~ Mmmmm vn 
vn aípefto tcnçible ãc corapnc- dudaron elegirle por Superior cíe 
¿ i p p , dejaba en tus redros la có - _ los demás. Sería acafo, amor pro. 
Kalm. 4. punccion,comoaconre|a David, prio, que bufea vn Prelado 
y era la alegria, y confuelo de to- xnaníb fu propia commodidad ? 
dos en lo exterior, rebofanck) en De tales El&íiores no fe puede ef-
«1 fcrablante, y palabras el gozo, to creer, ílno el amor ai bien co-
y paz interior, con que el regala- niun. Deben los Eleftores dar fu 
t a la Divina Magcíhd. voto dejuñicia, y de conciencia 
3*5. De tal manera (dicen en vna Elección, arreglándole al 
uueüros Chroniílas ) faüa del A l - Eftado, necefsidad, y circunílan-
«ar, y de la Oraciõ del trato, y co- cias de ble, nunc de la COITÍU-
municacion con Dios, que ímo nidad, pa.racjuc aísi falga vn Pre-
dellumbraban los rayos de fu rof- lado t a l , qual en aquel tiempo 
ero, como los de Moyfcs, íàcaba preíçnte, es menefler para el bien 
<n íii íêmblante aquel no se que, comú. Avían de navegar aquellos 
que Íe admira en los verdaderos pobres Religioíbs cinco mil leguas 
Amigos de Dios, con que infun- entre innumerables incommodi-
¿!n en quien le miraba entre los dades preciílas , en tan larga Na-
Celages de vna prcciíE revcicntc vegacion , fobre los imminentes 
veneración, vn atra&ivo alegre peligros del Mar . Iban â plantar 
de b mas fria voluntad-, porque fe vna nueva Cúílódia entre Gente 
conocía el Rclox, que avía con- no conocida yà Fiel, y yà Infiel : 
cerrado en fu Alma, la Mano de cuyas providencias tocaban folo 
Dios, en ía mucflra de íu íèmblã- al Prelado Superior, él avía de ser 
tt i m que Ccñalaba todas las ho- la mucílra del paño de la Mifsió, 
ras fu maníedumbre, y afabilidad: ã el avían todos de recurrir en to-
y afsi era tan amado, y apeteci- do negocio, y en toda necefsidad, 
do de todos dentro, y fuera de la y íblo podía evacuar bien tanta 
Religion, que coníiguio en mu- obligación quien tubiéílè, como 
cjtosgrande aprovechamiento en Nro. Fr. Pedro vna cara, y trato 
la virtud, íín mas trabado que de- Angelical, en quien halláflèn los 
jaríè tratar, o dejarfe ver, porque Religiofos el verdadero confuelo 
Camic. t ~ ( como b Efpolâ de los Gantáres) en qualquièr tribulación ( q baf-
era dulce fu voz, y era hermofa untes fe ofrecen en vna Navega-
fu fàz. cion tan penofa de Mar, fin que 
,310. Entre la elegancia de fus fe añada vna mala cara, 0 mal gc-; 
Goílumbres, y Santidad de vida de nio de vn Superior;) y los Seglá-
Nro. V. Alfaro, vieron fus San- res, de quiénes era preciílo depé-
ros Compañeros fobrefalir lo gra- der, íè viéíTcn obligados â no ne-
dofo de fu femblantc, en fus pa- gar, quando íèría tanto lo que 
labras fuavidad, y la grande afa- avían menefter para la nueva 
bilidad de fu converfacion, y no Fundación, y para la Conquifta 
' ' vr.-. V " " ' ' " ' £f-
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Efpiritual, <pe iban a plantar. plcmcnto de todo fus palabras de 
317. Con talcs circtmítânci^s dulce confolacian, cõ epe yà cu-
íàliò Beño Nfo. Primer Cufló- raba, yà mitigaba, y yà nacía con 
dio en aquel Primèr Capiculo Cuf- fu mifcricordia llebadera la eri-
todial, con vniveríal aclamación; lèrmcdad; lo qual ( feguri el Ecle- Ecçi. 
pero con total mortificácion del íiáAico) íblo es de Hombres^ qué 
Siervo de Dios, por fu profunda tienen elCaráfrcr de Dios,pues 
humildad. En fin cargó con la en los Hijos de cfb Mundo no fe 
Cruz, que quàn pellada fea, lo fa- hallará cíla gracia cípecial. Tanto 
be quien la hà llegado â experi- fue el numero de Ênfermos,y tan- * 
menear. Túbola para el agradeci- ta la inconunodidad, que los vía 
miento, por honor; pero cl pcíío padecer, que compufo fu miferi-
ho le dejo de fentir, que Cargo, y cordia con fu afabilidad' , el que 
Carga dicen infeparabilidad; pero fu Comunidad cediélfe fu propria! 
fu femblante foto íè viò la alegría Cámara del Navio para HoípÍaItr 
de fu reíignacion interior; con q quedandofe todos en bien cono-; 
infundio alientos â todos fus Súb- cida penalidad, porque ios EnFer-
ditos para vn Viagc, que vn Re- mos halláílcn algún alivio en fir 
ligiofb puede emprender foio por padecer. A todos vifitaba, y fer-
amor de Dios. vía como Enfermero mayor, y* 
318. Tanto fazonb eftc amar* íòbrefalía fiempre como mayor fir 
go Plato con fu dulzura cjfle Sier- Charidad, pues no reparando ca 
vo de Dios, que en los continuos que íc podía contagiar, trabajaba -
trabajos de cíb. Navegación, era ambidextro en lo Eípiricual , y 
el confuelo del Religiofo , y del Corporal, con tal cõnfuclo de lór 
Seglar. £n aquella peftc común, pobres, que fe hallaban en aquella 
que aíkltb al Navio, de que queda gran tribulación, que fin fu Fray 
hecha Relación en que todos peli- Pedro ninguno quifiéra vivir, ni 
gráron, y muchos rindieron las morir, quando todo el vivir de e£l;: 
vidas â violencias de tan rara en- te Siervo de Dios era coníblàr, 
fermedad, Nfo V. Cuftódio era harta morir , a quien vía en ñ¿-
el Padre, y el Medico vniverfal, cefsidad. 
no contemádofe con alentar â fus 319. Ertc exercício de fu at-' 
Subditos al exercício de la Hof- dentifsima Charidad duro todo 
pitalidad, y Charidad, fino velan- el tiempo de aquella Navegación, 
do, fobre el cuydado de todos, hafta tomar Puerto en la Vcra-
cómo verdadero Paílor, como fí Cruz, donde tubo algún defaho-
èl fuéra folo, quien â todos debía go con la mayor commodidad , 
afiftir, y fervir. Yà partía con los pero no tubo fufpenfion; pues fe 
Enfermos pobres fu corta provi- conoció, que aun reynaba la an* 
fion;y quando fu pobreza ñopo- tccedcntcenfermedad,qtie en tren 
día cÃenderfe i más', eran 'f¿l ÍIH •' Réííglòfós' •éxtciitò fu trayeion . 
'""*" ~ Mmmmma M u -
Chrotóças de la S. Provincia de S.fíj^egorio, 
MuxiCfón los Àos,y cl otro fe cpe- Dcfcaíccz, i averfe. hallado coir la 
j áò p r a mofir, y Nro. 5áco Cuf- ilecefíciria facultad; y Tolo fe con-
ipdio ¿ q u e d o fia fíete Religioíos tento con remplazar los feis, qúe 
fu Santa Comunidadj en cuyo el CDontágio, le quito con.los icis 
: dolor fufcrbien neceílaria fu vir- Setóifsimos JReligiofos , que fe 
cüd; pues-el amor, que los tenía han nombra do.yà. A l mifmo.ti-
a ttodos, apenas podía permitir la empo .gavernaba íii Comunidad, 
fcíknacion. Fué muy provecho- previa, y providenciaba lo neceíE-
6 «a efíta ocaíion, paraque con rio para el mayor bien de fu Mif-
t ú e Santo exemplo nò defmayáf- íion, predicaba fin ceifar,confeílü-
fen los demás; y con el confuelo, ba con tcfsoij, fe mortificaba fía 
' que hallaron rn fu Superior, pro.- piedad , oraba fin intermifsion; y 
líguieron haíta México con ale- para todo eftaba tan prompto, y 
gría fus penólas jornadas dé â pié. tan cabal, como fí cada coía fuéf-
j j o . Afsi que pifiaron aque- fe fu vnica obligación; fíendo afsi 
lia Infigne Ciudad, fe empezarõ. â el confuelo de fu Comunidad, y el 
¿Onocér las fíngulares virtudes de oráculo del comú, cuya veneració 
'Mfo. Cuftodio, aunque las quiíb no olvidara jamas aquella gran-
ÍÜ humildad encubrir: pues fín de-Ciudad, que le confieflà por 
perdonar el modo rigurofo de v i - Planta, y Raíz de nuefíra Dcf- Vijcsp, 
' ¿la, que allí entabló, no faltaba a calccz. 1 
^vacuar los pteciflos cuydados de GAP. XXVIII. 
â ^ i g a c b n afii en lo cjue per- ^ ^ ¿ - m 
lenecaa a íu Miísion, como en las ,^ ., ^ , r - ; . ^ . -,. 
Manila: Funda jw Convento, y 
Cuflódia.'. Trecáè en fu Perfona 
el Govterno dé lo Eclefiáfti* 
co de eftas Islas. 
V E I N viéíTe 
videncias de afuera, que no 
fpéh omitir, aunque las íintiéííè 
íu enèdgimiento, y humildad. En 
todo-fe porto tan cabal, que fe 
¿rangbb la común eílimació, pu-
es fíendo todo para todos , como 
VJQ San Pablo, en aquella Ciudad, 
tan adequado era para tratar con 
vn Secular, como para difeurrir 
351-
entrar â ÍSro. 
V. Alfaro en 
la Ciudad de 
i Manila , pre-
çon vn Dofto en la materia mas íídiendo como Cuílódio â aquella 
ííidí, y con vn Myílico en la i n - Evangélica Efquadra, falir a reci-
tima ynion con Dios: y como pa- birle toda la Cavallería, y Noble-
ra todos era igual fu afabilidad, za, entre innumerable Concurfo 
fe dejo eüimar, y querer tanto en de Plebe pacifica, hacerle Salva 
aquella Ciudad, q no folb facilitó fefliva la Artillería de la Muralla,, 
los Dcípachos, y Avío de fu Mi f - y moverfe en Orden todo vn Ter-
Con;, í í n o , qhuvíéra cohfeguido cio de Infantería obícquiofa ( de-
cpii facilidad la Propagación de la monílraciones . todas tan nuevas. 
co-
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-coi-no nunca v i f l a s n i antes, ni con fu afabilidad, y dulzura,TQG»ttw 
defpucs , en Mifsiones Rcligiofas, vento,y iglcíia,aunque pobre, y 
-̂ uo hàn aportado â eíks ísias) y humilde en fu materia, y medidas, 
ij nueflro Sanco Cuñódio, en me». pero ni eftrañaronatjueJIosSaflií», 
dio dé aclamaciones tan honro- Varones la eftrechèz de la Vivien* I'í ^ v - \ 
-fas, ni cílrañaba aplaufos, ni def- da; ni .fe dcdigno de hoíptólaríc ' .. . 
deñaba corteíjas , ni Je alteraban en fu Primer Sagrario de efias híés •> 
cílimaciones, y aun veneraciones el REY del Cielo, y la Tierra ett di 
exceíivas, pudiera poner a pie y to Auguñifsimo Sacramento dé la 
fú htíiniídad profunda, íí no pro- ÍEucharillía, pues no le falto la po* 
" fundizára haíla lo intimo de fu íible decencia, en medio de pôbiei 
Alma". Permitía en lo exterior tato za tan. fuma: y el que viniendo al 
" aplaüfo, y reverencia; y por fu me» Mundo con el Carácter de nuevp 
dio paílàban haíla la Mageftad Sü* Rey , ciigiò vn Efkblo, para of-
Ccrnfjo. prema porque; cómo Fiel Siervo, tentar fu Grandeza^ rccibicddijpi. 
tu. i.folf-íás remitía á fu Trono la coníidcfa frendas, y Coronad en Adorâeiòi' 
* cío de fu Nada. Tenía muy en me- nes rendidas; para :dàt i coflopeí' 
" moria la lección, que, en femejates en eñe nuevo Ñíüfíclo Conquifta-
aplaufás, le dej o con fu prá&ica do de eftas Islas fu Dominación, y 
' nücftro Seráphico Patriarcha; con Potencia, eligió por Trono tan 
laque quedo tan bien alicionada la humilde Cafa (entre todas larnaí 
vina opinión de nueftra flaqueza, favorecida ) porMndice à c h t&> 
I f viendo/ q tanta honra fe refun- geeion del GcnííMmo i - Ü t^ f -
día en Dios, que era, el que movía Santa. : í^, . 
é(ía Éí¡)5ritual Carroza de la pala- 333. Era nuíílró:Sái«0GuÓ&-. 
' 'Bíii'í)ivma_,íè quedaba fu'Humil- dio muy amartelad|ô de eílc Aú« 
dad feréna , parecíendole corta guílifsimo Compêdio de las Divi* 
tanta honra. " nas marav¡ílas;para cuyoTeílimól 
332' Mucho confuelo recivio fu nio dice N . V. Pacta Santâ  Mariâ s.Marfâ r. 
" Alma,en ver tu Apoftólica Mif- eftaspalabras:DcaaMijfácmgmn P.Kl>.*.c. 
fió tan bien recibida, en vna Tier- devoción, y Çentmmto del amet ¿ ¿ pâ * 
ra tan incógnita, de vna Chriftia- inefable, (fué el Semr nos Mttcftra m 
dad tan tierna , y dio esfuerzos â aquelJSanto My/ierio. Quàndo falU 
íii Efpiritu la bien fundada efpe- del Altar ,/<? c M á bien de pèr. t k 
ràiiza, de verla muy crecida: con que allí Dios le avía comunicado, que 
"que olvidando las paliadas fatigas, ( como otro Moyfes ) le {at** del rofi 
y ayudadóde las piadofas atencio- tro vri refplandor extraordinário, fte 
nes de Manila, tra-to con viveza ¡ino dtjhmbraba à los c¡lemmbarir 
de poner la priifiera fundamental los movia a particular refpeto i f reí 
Piedra, (obre quien fe avía de eri- verencia.X era debida correfp^-
gir la fumptuôfa Fábrica de eíla dencia de vn Fiel Siervo-a 
Sin ta Provincia. Pf eílex conCguiai nèzas, que de fü Señor tecibía, M 
6;: ~ ~ Nnnnn erú» 
C b t t í t à à i i â c k S* Provincia de S'. Gregorio. 
«f |^ir le;el p i m è í ^ r ó n d cn cñas cila Fábrica. Los armaba, y excr-
- .^^^Qí íe í t tMa^e. í íad ' fuç í Iç çúr 4 citaba a fus Súbditos paia la cru-
' S^M^fe* ^ d P ^ ^ - Y r C Q i ^ por--dá Guerracontra cl fuerce A r -
ÍMMÍ|I , çn Maria, y de Miiria, c l mado del Mundo, y de la Bárbara 
Ricari de . P a ^ ç , y el-Bijp,-y el Efpiritu Sãto idolatría, y pufo la mira de fus t i -
2, drUud ^ f l ^ t a R fcgloria, no leipermi- ros tafl alta, atendiendo â lahu-
Virgin. • t ip ,fu aiTtór a-..ísíi. V.. Cuítódiode- ¿mana tibieza. Dcfde <juc fàic del 
.fra}*laí¿eH algo de efla gloria a to- ^ a ñ o n la Bala, empieza a decaer 
.<ti.fe,Djyio.kl^¿::<juc.vcncraba cn'-idc- aquella valentía, con cjue d 
jE^fbatiftia,,y tituló con cl Glo- impulib del fuego Ja arroja, lo qual 
xlolèi Apmbrede fíueftraSeñora de evidencia con la experiencia vna 
ífiSrAngelePi fu primitiva pobr^cita' í&la de Artillería . Conílíle en la 
Jgie(iaj. paraquf ppí medio de eíla peílàdèz de la Bala, que la inclina 
gran Reyna íe aumeutáílè a Dios ¿ fu .natural Centro, que es la Tier, 
Ja. gjoiia^en ^{tat-fela^j con la ma* ta: de modo, que íiendo bafiantc 
.i^fe^^jorj^cfePivino^íslombrc, el impulfo, hafla el termino de la 
^^^ / . a fp ra l^ i i f t s a n í i a s * ? d i f b n c i a , fe,yerra el tiro, fiel d i -
- --Sái^.;-'. fynM* Ç)bre.ta» fedidos efíro Artillero no lebanta la pun-
íu i ^ ine^ tp s , eftl Sala, y Plaza de .teria, todos los.gíad'os de la dcc!¿~ 
,v^ jaM^ÍC; .p^i^a . fuFel í s -Vicr• • nación natural de Ia Baía. Bien 
£o&ias. Pcro coi^p dieOrojGefca^ conocía N . V. Prelado, i lo que 
. licionaba a füs Soldados para la pá. podía alcanzar el fogofo Efpiritu 
Jeftra^Pufo afe:|2omuniJad en la de fu Comunidad Religioíà; pero 
Pbferyáncia rigurofa de las Gonf- récelaba las naturales declinacio-? 
• •; - í a ^ l i ^ c f t ^ ^ i S a u t a Pçqvmçiade nes de nueílra naturaleza coa la 
,Sgi|. Jofepb, ,que en el Convento peíE'déz de la Tierra, y que fobré 
¿ ^ á í ^ c o APgeí de. Alcalá eníè- ¡o natural la fuelcn hacer mas pe-C» 
. ^aba.*< y e n í u fentir , aprendía: fada, muchas exterioridades for-
. . y aõ^diendo â ejla ta.flà otros parti- zofa^, con que diftrayda, y a i t i -
.s-:.. .41: , ,culares exércicios¡y q en ellos m i - bíada el Alma, y enflaquecidas fu$ 
• i ; ierabies tiempos repugnara nuef- fuerzas, no llegan los t i rosádon-
tra flaqueza, y en aquellos fe ad- de afpiraban. Y porque todos tu* 
• jmitían^ porque vivía muy robuíla biéllcn los aciertos, que deílcaban 
^ i Q t ^ ^ X ç m h . inteligencia, en las iuturas baterias contra loy 
que iba adquifiendo de las raras vicios, y contra la Gentilidad cie-
^ii^!(mlJaHjEÍ^s..dé efla Tiírjra, for- ga, pufo muy alta la mita con el 
ttipl^gupas. Ordenaciones pro- exercício de .virtudes sólidas, y O- . 
.^r.iás.ls.cft.-drdcAiá.-la Admipíííra- •.ración continua, 
cjó^ .4e-|3oíj^i^>.-.qqe fueron ..la;. 355. En eila fue hicanfábk 
i>íorma , paralas q aóra fe obfer- .N. y . Alfaro toda fu vida. Seguía 
, .yan: debiendo a la fortaleza de ef- ã la Gomunidad en fus horas; pero 
/$$&t Columnas la permanencia de pareeíendolc, que con lo común. 
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no cumplía, y que, coaio Piclado, puefío..bilfa^¿oíz nucílras goíi* 
-cílaba obligadoi las mayores ven- ^ bies diligeiioiás, para cori£eipóiii. 
tijas", fe encerraba-en la Celda , o „ dèt à el ta vocación de ÍU-ÔièÇ* 
fe ponía en vn rincón del Cho- ^ir^Mifericordiol^^coá'Vn Vi** .. 
ro de rodillas, y alli clamaba â fu „ godc cinco;liiil.teguas, én q no 
Dios i (olas, y en faliendo fe co- „ nos1 hàn falcado tribulaciói^i 
nocia en las íeñas, lo que-fu Ma> >,y-.fàti^is, p^tâ exejcicio étftiiçl* 
gertad le regalaba; íiendo tan igual >, tra.pacienciay y diípoíicíon pí&* 
la correfpondencia de fus Obras „ via. para las que nos fakaíi/tiáí*. 
en la fcquedad, como en la dulzu^ „ ta íàerificar nucAras-vidas, en 
ra, y tan agradable el femblante en „ obfequio de la fe, y cn;agrildc-. 
vna, como en otra. Reprehenfion „ cimiento de vna Elección Km 
de Almas, tan in terciadas, como „ piadoíà, Pot íeis amados Conv 
jiiñas, que folo fe aficionan a la „ pañeros, <qué nos faltaron, y yà 
Oración, quando el guño,de ellas « lloramos fu perdida, nos-con-
las paladea, y fe les conoce, en cl „ folo la Providencia Divina, co» 
geño, quando íàlen defabrídas. otros feis, que aôra nos acom-
33<í. Para la Elección, y deíli- „ pañan, y eftímülan. No pôde-
no de los Religiofos por eftas Pro- „ mos negar las Divinas Afsiílen-
vincias, paraque como Apòflolcs „ cias, y aun las humanas, pues 
de efíe nuevo Mundo-prcdicáííen „ con ellas hémos confcguido cl 
Ta í è Cathòlica â los Isleños, que „ plantar Jgleik-j, m que fe-veriéí-t ^ 
efiaban en tinicBlas, fue íu Ora- „ ron JESVS Sacramentadofyhi 
cion mas continua, y fervorofà, â Reyna de los Angeles M A R I A 
imitación del primer Maeftro de „ Santifsimaj íiendo no poca for-
la Iglefia, q pernoto en lá Ora- „ tuna nueftra el, ser los Primeros* 
cion, para elegir Apófloles de fu „ que hemos fabricado Tronos i 
Soberana Doárnna. Y porque fu ,, fus Magcílades en eftas Islas* 
conocimiento próprio acreditaba „ Todo cito , fi fon beneficios d<í 
poco a fu Oraciõ fola , folicito en „ la Divina Dieñra, que mnica 
la de los Religiofos la Compañía: „ pudo merecer nueftra iiiurili-
y tomando el exemplo del otro dad, y vagezai-fon también pro-
Pedro, primera Cabeza viíiblc de „ nófíicos del amparo de la Cic» 
la pri.mativa Iglefia, los convoco, „ meneia Divina á cfta Grey tan 
y hablo con femejame Platica „ pequeña, en todas las emprefías 
„ Chinos. Hermanos mios,la.Dig. „ de fu Gloria* paraque efía, qfc 
„ nación Divina nos eligió para „ lebanta aôra humilde Euentcci-
„ Miniflros del Evahgélío en efías „ lía, llegue â ser efplendídrfsimo 
Islas, fegregandonos para tan aL „ Sol de abundantes refulgencias 
ta honra de entre otros muchos- en todo efla Afia. •  
„ Varones de agigantada efíátura - 337. „ L o que nos filta aora, 
M'CR Virtudes, y en Letras.: Hámos; „ para la perfefta obedictifáa de k 
• • i. ^ 
; ¿ l^Ódcio j f t ^ t ò i s S f iiEfcí-JiwiCí mtniiéid Reiigioía v Ic». coiíttnua 
^ m ^ ^ 0 ^ ê . : I t o ^ f 5 ^ c e p â r r Ocacioiij-raortifícacioi y ^ t e c -
^|ii*|iq$i p r ^ . p t ç í f e r ^ én^ ia r cion,He Criaturas, echando .N; V. 
« ^ ^ ^ Q â á ^ ^ l y ^ ^ i c à :^Qrd^s • Cutílódio él Compás, y el Contra-
t. | B í ¿ ^ í l * 4 * ^ ^ ^ P , ^ * ^ É f e € u ? ' püato:álos fervorcs>-y alassíipíi-
-..^^•i^fifaaV-y. b - ié toc ioaàBcto cas ; poniendo â lá-.Reyna dc los 
, «à-pfflf «fecke m SgcavioJffílcati? Angeles por Medianera. Con ef-
' r Â l p ^ Mol^s» fi fe kssre^ tas ..diligencias Satas fe puede creer 
?'^l^^b'.,X4*í.à ;<5«!»:Heceísittnv, y la cfpecial a&iftencia de la Divina 
«í^elílpçe^cníible culpa deiomi- Gracía/paraque faíiéílè en el Píe-
^cfon.uueflra, y aun,en defedifi- ladola Elección acertada, y en los 
,yçaqion de eíh Republica. A:mi, Subditos alegre la reflgnacion en 
indigno pecador,^par el honro- la obediencia. H izo , pues, N . V. 
ÍÒ ticulp de. Prelado, y.Cabeza Preladoda primera Tabla de Elec-
de. efía Comunidad Religjtófà., cidaes,̂  xpc fe hà efento en efta 
\ nugça pudo merecer mi ; mi-r Provincia, en la .forma, cjue dejo 
Cfria., me toca la difiribueion de dicha en.el Capit. X V I I L de cüa 
¿9 bs JPcrfonaSjpara las Provincias. Chronica, fontiando en cíle Ar-
Pero no pudiédp alcanzar mi i n - chipiélago vna Cruz pèrfeíta de las 
fiiiçiçncia a vna materia tan a/-» Provincias, por cuyos quatro ex^ 
dua, ni confeguir el aciertQ,;í.]Uí; eremos repartió aquellas Seráphi-
^AçfâtQ cn efía diñribuciva^'iin cas Lumbreras , qae¡ ilíumináfíèn 
. ¿j/íppcíal. Lu? Divina, qucrdeC- -â efías:Islas con fu Predicación, y 
^ mereceivmis tiebiezas; fuplico â Doctrina; afsi como por las qua-
,,,,tQdsL.efta Comunidad veneran- tro partes del Mundo , repartió â 
^da^me ayudé, con fus comunes, fu Colicgio San Pedro, Cabeza de 
y particularesPracioncs, y Exer- la Igleíia, con femejante Tabla, q 
yycicios,% pedirla} pues de- effe en la Myflica Ciudad dcDios fe. ^jj1" 
acierto,pende tanto luflre de mira,para nueílra norma. A 
nueílra Defcalcez Seráphica , miüno fe deüinó, para afsiílir de 
^fobre el crédito, de la Corona pie en la Ciudad de Manila: por-
„Cathól ica , y el aumento de la que íiendo el Emporio, y Cabeza 
,„Gloria Divina, que debe ser de eílas Islas,fucile fácil el recur-' 
„ nueflra principal mira en todas fo de todos â fu Cabeza , y el pix-
^jasqofasv; diéííèjcomo Pañor, afsiñir â todos 
tjs j j á , i Coa «fías 3 o íèmcjantes con vigilancia. Y en eíla, y en las 
psáabr^ apítdidas (en fu recogi- demás Elecciones fe conoció bien 
tniento)ikñx exhortaciõ fervoro- la Illuftracion Divina^que le afsií> 
^[Uf ¡tílpdo el Collegio Apofló- t ía , (ègun la adequacíoá, que fe. 
jico haría San. Pedro, como Ca- vio. de los empleos â las Perfonas. 
teza de la lgleíia en igual vrgen- Penetra los Cielos vna Oración 
^ a , íè idií> toda i Dios aquella Co- fervoroía;: y no podíà íalk errada 
- - vna 
~9> 
9> 
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vna Elección, que notubocoíà gccion humilde alÜícreto dcia 
de caprichuda. Afsi fe vio en los Audiencia; de fu prudenciare» 
c í e los , dando mueftras del Eí*- h Adminiftracion de Jufticia; y 
piriLu Divino, que los aíiílía, los del cafo, tan caro, como fu cofc 
inaravilloíbs progrefos, que lo- (oGi eítratagéma, para atraer al 
graban , cada vno en fu empico, Rebaño de la Iglcíia i vna AJU 
ò en fu Provincia. ma obílinada •, yàfe hà dado, en 
33j>. Viíitaba â fus Subditos, el Cap. X V I I I . antecedente, baí* 
quando podía, y la falta de fu pre- tanre noticia, â donde remito 
fencia íuplían fus carinólas Car- alLeftor, paraque con la repe* 
tas, con que los confolaba, enfe- ticion no fe haga la Leyenda o* 
naba, y fortalecía, porque iban diofa. Con tan loable modo de 
llenas del Eípiritu de vida, que a- vida, era grande la eftimacion s j 
lentaba las ruedas de eíta myflica veneración, que en Manila 
Carroza. Quando de ella recibía grangeába, mirando todos en ek 
algunas Cartas con las noticias te Sugeto tan fantamentc evar 
del fruto, y provecho, que en a- cuadas dos tan grandes Prelad*-
quellas Almas Gentiles hacían, as. Pero eftos aplaufos eran la 
no podía contener el Júbilo, y infufrible fobrecarga de fus car* 
aiégria: convocaba al Choro â gos, y la que mas le brumaba* 
fu Comunidad, aunque corta: pues ( como el decía ) vino i 
participaba á todos las noticias ; Philipínas, huyendo ád K^indo» 
y exhortándolos al debido haci* y de fus honras, para plantar la 
miento de gracias por las DivU Ley Evangélica confiadores, dcC-
nasi^Mifericordias, fe quedaban precios i y fatigas, bafla morir 
€ní¿liChoro en Oraciõ> para dàr^ en beneficio de eftas pobres A l -
ias , de que falían tan agradeci-* mas Isleñas ,' â imitación de el* 
dos $ las Divinas Finezas, como que por fu infinita Charidad di© 
cnfervorizadòs con vna Sagrada la vida por todas. La inquietud 
embídia: fin hacerfe gravofas ef* interior, con que eftos apfoufbs 
«as fupeierogaciones a vna COT le tenían j y el anhéler ala Salí-
munidad tan pequeña, opor la vacion de los Chinos (¡dctuyi* 
«rabilidad del que mandaba, o Imperio coníiguib nótidás veri*» 
p r el mucho fuego de amor de dicas, y frefeas) traían en Vil 
Bios, que ardía entohees en a* continuo tormento, y battlla a 
quella Claufura. fu Almay muy parecida, â la que 
¿40- De fu humildad en la nueüro Sèráphico Patriarcha feo» 
Renuncia del Govierno EcleíiáC- t ía , para falir â la Mifsion de h 
tico de eftas Islas; de fu valor en Súria: porque las honras, qií£ 
l-a defenfa de los Privilegios de de todos recibía i le impelías I 
la Orden Seraphica; dela admu la fuga de ellas, conoeífddfepGr 
del dicho Govierno , y fu4 ia mas vil de las Cr^mtas í f 
~"~ Ooooo 
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quando fu Gharidad le ofrecía vn ^ fu Mageftad Soberana. No íe 
. medio tan . proporcionad o para dijo por enEonces mas palabra, 
la retirada , como la Mifsion â ia y.fe juzga por algunos Efcritores, 
Gran China, le detenía el pro- tubo para ello Revelación Divina, 
fundo conocimiento de fu miferia por avérfe verificado todas fus 
en los peligros de la íalida. Coníi- palabras con los fuceibs, que cjue. 
deraba la libertad de ellos en ef dan referidos en efta Bifióriaj 
íetiro de fu Choro, y de fu Celda, donde fe há vif lo, que los frutos 
que para èl era efíàr en la Gloria; de efta Mifsion primera ala Gran 
peromiraba, que por cuydar de China fueron deshonras, aíren-
la fuya privaba de la Gloria â las tas, penalidades, contradiciones, 
otras Almas j por donde fe com- y fatigas, andando de Ttibunal 
pilcaban el amor próprio, y la en Tribunal, de juez en Juez, y 
Charidad verdadera. Queria, co- de Audiencia en Audiencia, en-
~mo buen Siervo, comerciar con ganados de vn talfo Intérprete de 
•los talentos, que Dios le daba» la lengua Sínica, con conocimL 
-y hallaba el ricfgo de perderlos ento claro de fus falacias, y íin 
«en la féria con difracciones pre- poder corregirlas; infamados de 
vcifíks. En -cila batalla de la Voca- Ladrones, ô de Efpías -y defterrado 
¡cion Divina, y del bajo conocí- nueftro Santo Cuílodio â Macan 
9: miento de fus fuerzas, recurrió por los Chinas, y por los Máca-
tomT"^ <*' ^ Oración, como folia, y ( â nenfes â Goa, hafta perder en el 
154. ¿imitación de Nueílro Seráphico camino la vida. De modo, que íc 
, 4?atriarcha ) encargo efte nego- cumplieron â la Letra fus pala-
cio â fu Comunidad Religiofa, bras, y fe hà viflo por la expeáé-* 
ípáraque tratado con Dios con cia quanto agrado fu determina* 
¿oda eficácia,, le diéílèn â enten- cion â la Mageílad Divina; pues 
der la luz, que recibian . aunque no íe .hicieron entonces 
Bu.341. ¥ m noche, eíkndo en Converfiones en la China, dejo 
iél Choro orando, en compañia nueflro Santo Cuflódio, con la 
, Ac fu amado compañero Fray A - Fundación, del Convento de Ma-
«guftin de Tordefillas, fe levantó càn , bien abierta la Puerta, para 
vdeda Oración, y le dijo eflas pa- las Reducciones futuras, que han 
labras: „ Hermano, parece me , dado, y dàn â eíla Santa Provin-
, jque es voluntad del Señor, que cia tanta gloria. Por dode fe pue-
^ , vamos â China, â predicar el de difeurrir con.piedad Catholi-
Evangelio â aquella Gente tan ca, que de todos eflos frutos le 
•¿cciega: pues. aunque no coíiga- dio Dios en fu Oración Revelado 
mos mas fruto de efla Jomada, immediata como le diò â NueC-
s, que padecer por amor de Dios, tro Seráphico Patriarcha, por me-
trabajos, deshonras, y afren- dio de Sata Clara, y del Santo Fr. 
% tas, eípero fe dará por fervida Silveftre de la Mifsion llaSuria» 
De 
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341. De todas eílas tribulacio- otros ios deja perecer en ellos â 
nes de nueílro Santo Cufíódio, de manos de las caufas íegundas. Ef-
fu zelo, prudencia , -y invicta pa- ta incerddumbre hace mas meri-
ciencia, yà queda dicho lo que tonas â las acciones, generoíàs.: ^ 
bafla, ni conviene immorar por íi el que por Dios á tales peligros 
aora., por no renovar la llaga con fe arroja, rubiera certidumbre'de! 
la cura, ni laüimar â la inftru- milagro,para falir con visoriaM 
mental caufa, refervando la i n - no fuera tanto, lo que mereciera , 
nopinada muerte de eñe Siervo de Permite Dios tales íracafos^y deC» 
Dios a la primária oculta en los gracias, paraque fus Siervos fe 
Theíoros de la Divina Sabiduría, coronen de nuevos méritos con 
Muy feníible íuh eíle golpe para el ellas: los arrebata la vida, para-
cuerpo myílico de aquella recién», que la malicia no vicie fu intcli-
te Familia Seráphica, pues causo gencia-, y paraque afeguren la Co-
tan lailimofo efefto en la Cabeza; roña de la Gloria, poniendo â los 
pero íiempre creeré igual el fen- méritos de fu vida efta vitima ( 
' timiento de Macan, de donde fa- preciofa piedra. 
lia , pues la opofícion de los Por- 344. Mas lañimofos cafos nos 
tuguellès fué à la Nación , y no â refieren las Hiflórias ¿ y los venc-
ía Perfona, à quien por fus paten- ramos por maravillas de la Divina 
tes virtudes tiernamente amaban. Dieílra, y nada por deígracias¿& 
Todos quedaron con las firmes San Agonito le d¿fpcdazaroa#» 
cfperanzas de fu bienaventuranza, nos Voraces Leones con fus die-
fundadas en la Santidad de fu v i - tes, y fus garras, y no les quitó 
da, y confirmadas con la maravi- Dios, como para otros Santos, la 
Ha j que queda hiftoriada, de ha- fiereza. A San Belino hambtien* 
liarle difunto en la Playa de ro- tos Perros, contra fu manfedum-
dillas. bre doméftica . Vn Rayo repenti-
343- De que fe colige la im- ñámente quito la vida a San Si-
piedad, 0 imaginación errada de mon el Eftelita, y fu Alma la vid 
ios que eíltonces dudaban de la el Saco Abbad juliano acompa&^ 
virtud de fu vida, y aun de la fal- da de Angeles fubir â la; Glèriâ i 
nación de fu A lma , viendo tan y â eñe modo ay innumerables 
infeliz.:, y defgraciada muerte, a Sucefos en las «iflórias Sagradas» 
lo de la tierra; fin atender â los que nos enfeñan, â rcfpetar las 
ocultos juicios de la Sabiduría I n - Providencias Divinas, y â diícur-
finita, para los altos fines de fu rir los altos fines de ella : y por lo 
^ovidencia. No fiempre corref- que toca â congeturas humanas, 
ponden felices los fucefos de las vita, Jims t ta. 
operaciones Santas. A vnos libra 345- Sirva cfto de N o t f / o 
HieftroSeñor de los peligros de general advertencia, para lo que 
« vida a cofla de maraviUas¿ y â en adelante fe ofreciere en efia 
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Chtmica,. Porque íiendo de vna r u pojftúra, pues en ella le halla-
Ptpymçk fituada en Islas, donde ron los primeros que falicron, â la 
lasMayçgaciones fon ta frcejuen- Playa:; y ü , p o r Miaiñcrio de los, 
teSj COmo peligrofas â cada paíTo Sancos Angeles, fue traíiadado, 
fehálaràn peligros , naufragios, y y colocado al Monte Sinay el.Cu. 
Ecdi. 4j, defgiacias, íègun el ¿¡w mv'tgmt erpo difunto de Santa Cat[ialina> 
apv wm&yMAwnt peúcda ems de la parece , que por el mifmo M U 
Sagrada Efcritura; íi bien por la niílerio íuc traíladado el Cuerpo5 
MiCcrisardiaDivina fon pocos los de Nro. V. Alfaro a la Tierra, 
aque íc, ahogan, refpe&o de lo mu- aviendo muerto en la Agua, co^ 
cho,qfe navega: privilegio, qui- mo teftificaron averie vifto , fu -
•zh, de eíla Provincia por los me- mergirfe en ella, con el peílò de 
xicos de fu ahogada Cabeza ¿ que tantos, â quienes fu Charidad -
^argo nueflros ahogos fobre si amparó, para darlos la vida. Si 
^slfma ,, .paraque Ubre eíla Pro- entre las añilas naturales de la mu,-
«vincLií" de tales' defgracias , pu- ette le arrojo vivo â Tierra algu^ 
diéífemos decir, en cierto modo, na Ola, pladofa en íu mifma fu* 
Ifat ff. 5, d ^ a o p d ' - ' l i v m ems fanaú Jü- ría, no cabe en lo natural de a-* 
mm% con el Propheta líàías. quellas ánfias, la pofíúra immoblc 
s?:ii'$$Lk Eii finj murió la primera de rodillas, tan ordenada com-. 
Columna de efk Santa Provincia: poftúra del Abito de fu Seráphica 
f . ^ ^ v ñ ^uiík E^mfitifiimo en mortaja, y la elevación délos O" 
ròdasrjlis cofas, fue también fu jos, aun deípues de muerto, á la 
c l à ^ e .exquifítilsima, porque.no Gloria, ni pudo sèr natural la per* 
fibemoside^ cierto, fi murió en manencia tan larga de efia pof-? 
^BÉd^iâèci Agua, y ès vna ma-* tura, por mas de vn dia, que fe 
íá5íÍÍfc")dc.qmlqi¿er manera . Los raantúbo en ella. 
pamerosequ^ íáíieron ã nado de 347. A efto fe junta, lo que ú 
aí^LieilSaufragioralá'Playa, depu-̂  mifmó Diego Martin teíKficaba, 
mtoú ¿averie hallado difuhto' en (y con copiofas lágrimas, ííemprf 
dE^fjpco compüéño ¿1 AbiioV y que lo repetía) que afsi è l , comó 
.¿¿.iróHíllas r los Ojos fijados; en todos, los que le vieron afsi difun-¿ 
didáelo:, y las Manos pueílas: to en la Playa, no folo fe llenar OH 
f«átè'%sícjualc8.Tdftigossdc'.viíla, de admiración, fino de interior 
^ib feDeclasiàçiori de eíia mane* veneración, y reverencia, que no 
#É¿i&yo%e^daÍÓGtá..»':q'ftiéüYá fabían como ponderarla, jumo 
©tfrgf |4artb,' Natural de Sevilla. con vn extraordinario confuelo 
§i m^%¿ákogado eii lá Agua^ iio de fus Almas , ternura , y devo-
pudo ser natural la Traíiációii cion afectuofa, con que el dicho 
, ala Tiefnt, porque^nohuvo per- Diego Martin vivió toda fu vida: 
fbna humana , que le compuíiéf- y fí en los q eran Cathólicos po-
U ^yrpufíéííè en tan extraordina- di^ çílo sèr piedad Chrrílianain© 
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podía aver faltado cípecial Mo-
ción Divina en los Intieles Chi-
nàs; c] tanto veneraron fu Cuerpo, 
y con tinta honra guardaii hafta 
oy en fu Grá Panteón fus Venera-
bies Cenizas. Ol Si eíla Sata Pro-
vincia tubiéra la dicha de recupe-
rai: tan apreciables Reliquias! Pa-
raque, colocadas entre las Luces 
de ía mas poíible honra, oyéra-
mos â codas horas las voces de 
aueftro Primer Cuftódio, y Cabe-
za, para excitarnos â la imitación 
de fu Exjmjttifsima vida, manifes-
tada en íli muerte Exjiíifttifsima, y 
celebrada en la Gloria, ( fegíi cree 
la piedad humana •, ) leyendo en 
aquellas Cenizas, lo q de Daphne 
eferibiò el Poeta: 
Et Tumulum facite, ^ Tumulo 
fuperadâitc carmen. 
Daphms ego inJ^lvis^^incz^ue 
ad jydera no tus. 
Fcmoft pecoris CASTOS formo-
. fior tpfe. 
348. Mudo en el mes de Ju-
nio del año de 1580, en el Golfo de 
Cauchin^n CoÜa de la Grã Chi-
na, entre vna Punta de Tierra, y 
vnos Bajos, que caen al Sur de la 
miGna Cofia. Si en efla fe me per-
mitiera lebantar algún Pyrámide 
it. XXVIII . 
â fu eterna faiíia, le püíléía ¿ |b r 
Infcripcion de. fu.maravillofa vi-
da, y muerte gioriofa, la Seriten-
cia, que de Marco Marcelo pre-
dicaba el Padre de la Eloquência, 
quando refería fu Naufragio en el* 
Viage â Maííniflá en Africa^ cpíii-
mutando íblamente los nombras, 
para la vfurpacion de la Senten-
cia, que con letras de Oro declá-
rára, que, Frater Petrus de Alfáro, cicer. O» 
qui ter fuit Minoríta , Júm?na Fir- ^*ílI>ln* 
í u t e, Pie ia te y (jíorià miãthri, peri/1 
in hoc Mar i . Que íi aquella- alt-
banza pudo parecer la nota de 
adulación oficiofá-, efjta. fuera vna 
verdad, íin los riefgos de a t ó a -
da: pues (como fe vé en efta Híf-
tona ) fu Virtud Exquiíitifsima,ñi 
Piedad por la falvacion de las A l -
mas^ fu Gloria militar en lajRei-
Tígiofa Milicia, con invi¿laNpací-
encía contra las batallas de la Am-
bición, y codicia, fiaeron los -eres 
ímpetus de Aguas, por quienes fè 
ahogo eñe famofo Athleta, tan 
digno de ios eres Confulados, qué' 
obtuvo en las tres Familias Mil-
lion ticas, de Santiago, S. jofeph» 
y San Gtegorio de Philipmás, dé 
quien fiendo: fu Primer Cuflótli^. 
piádofamente creemos, qííé ¥Ó{o 
â la Gloria. 
Ppppp VI-
4 ¥ Chfonicas de la S, Provincia de S. Gregorio. 
¥IE>â D E EL V E N E R A B LE 
l^rro de Dios Fray Pedro de Jeíus> ô de Xerez 
Padre de Provincia. 
CAP, X X I X - -<q&g^rda en el Archivo de 
. ^ ta Provincia,Origjnai-,) fino en fu 
m ^ s i m r j ^ A w v w o s primèr chronifla L l a v ^ tracinao L i J ^ 
WtMs a la Vida del V. Xerê . com^cn¿[Q^mmic ¿ c h Vida de II2̂r,crB-
tfifmda d Derecho de prendad, ^ sicryo ^ Dios ̂  C]ue fuè ^ ^ 
^t ep Santa Premeia de S. Gn- veces provincial cn k muy $arjra 
y¿mo dde tener, afsi a efte, com .provincia de San Jofeplv. Y a efío 
^ ¿ ttm Siervos dt Dws. ( cn d.'rigor, que fuena ) no pue-
549. f ^ § ^ g ^ g g g ) VeílroChmo* de aflentir mi ingenuidad. Poc-
Herm . y V , cjue ío confiante es,<|ue lo fué 
Padre fr. Pe- na íola vez, defde el año de ¡56% s.Mar, ?, 
dro de Xerez, en cjue fe eligió, hafta. el d e i ^ Ĥ-ñ 
en laLíílaan- en que entro nuevo Provincial Y 
tígua de los Difuntos de efía Sata no confia, antes repugna, que lo 
.Píoyincia fe halla con el Apellido fucilé otra vez, ni àparte mte, m 
4 f jBSVS-, aciiíò.-ílifitíidiíjo^cmrc aparte poft.No antes de la refe-
.Ips Relígíofbs Comba.rcáftos de fu rida Elección : porque defde .que 
JMifsion, de fu comunicación fa- fe erigió en Provincia la refor-
miliàri ó hallado deípues de fu madifsima de Sm Joíeph» Nfo* 
;iíiuertfi eferito en algún Papel. Y Chinó. Herm, Fr. Chrifíoval Bra-
aainque efle Apellido á todos los vo fue fu primer Provincial , 
. Chroniñas íè oculto^ pudo defeu- lefio¡ en Capitulo â 1. de Febrero 
.briríè ai tiempo de morir., para del año el fegundo del Pon* 
efcríbírle en laLifla de los Difun- tifícado de Pio I V , en la Domi-
tòs, ( como íe eferibio ) con efla nica de Septuageílma, en q quedo 
diílíncion. Ni es indigo de credu- aquella Santa Provincia cõ íu per- ShíW 
lidad, en quien fabe la loable cof- fe&a Erección . El fegundo Pro-; lbl¿'pí' 
tumbre de la muy Sata Prõvinçia vincial fliè Fr. Francifco de la O-
d.c S. jofeph( donde profefsb eñe liva, Elefto en el año de 15Ó4, el 
Siervo de Dios) de poner â los q quinto del Pontificado c!e Pio IV. Píg,*. 
profeíían, Apellidos de devoción, íiendo Nro. Padre Fr. Francifco 
aunque, para obviar confuííon en de Zamora Minifíro General. Eíle 
la equívoca multitud, comunme- Provincial foiamente vn año fué, 
te Íe nombren con el Apellido de lo que vivió. Y por fu muerte, fe Pa?>!t 
fa propria Patrhj ô Lugar. eligió en Capitulo el tercero Pro-
350. Hállafc también no folo vincial, q fué Nro. Chmo. Herm. 
cn la Liíla dicha de los Difuntos Fray Bartholomè de Santa A n a , 
Con-
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Confeflbr, en el año 1566, p r la flma Trinidad, en que quedo Ca~ ^ 
Refta de Pentecofbs, prcfidiendo 'pitularmemc Éleão en Miniftro 
Nro. Padre Comiífario General Provincial Nro. Chino. Herm. Fr. 
Fr. Francifco de Guzmá. Y cura- Juan Ruiz. Y en efie tiempo yà 
plido efíc Provincialáto en el año fe contaba cerca de VQ año, def-
de i<¡6?f el quarto del Pontificado de la muerte de Nro. Santo Xe-. 
del Señor San Pio V. y prefidi- rcz, que feria por Agofto de 1575, 
Pag.j/j. endo en aquel Capitulo el Iníignc fcgun la quenta mejor. Para eflo 
Apojftol Lobo, que fué ComiíTario fe efcriben Chrónicas, para fepa-
Viíicador, fué ¿Icíto Nro. Santo rar lo preciofo de lo vil, y funda-
Fr. Pedro Xerèz , en quarto Pro- mentar, lo que es fólida verdad: 
vincial. Al año de 1571, que era â que importa poco, que fean los 
los tres años de fu Canónica E- Inflrumentos de extrínfèca Áu-
leccion, y quando correípondía toridad, r, en algo les falta Ia Fèí 
Capitulo Provincial, vificada yà y íiendo tan evidente la falta, de 
cafi toda la Provincia, murió el los que quedan citados yà; quede 
Comiüíário Vifitador; por lo qual por confiante verdad, que Nto» 
profigLiiò Nro. V. Xerèz el Go- V. Padre Fr. Pedro d£ Xercz fue 
vierno de Provincial, hafta el a- Provincial, vna vez (no mas) de 
ño 1573 , en el qual fué Electo en la muy Santa Provincia de San 
PÍS.Í<Í4- MiniÜro Provincial Nro. Chibo. ..Jefepfo' 
Herm. Fr. Antonio de Sãta Maria 3^. De la m y Santa Provinda ^ f l 
en el Convento de S. Bernardino de San Jofepb, buelvo â decir, pa-
en i), de Julio, preíidiendo Nro. raque fe entienda bien . Porque. 
Riño. General. ' doarinadodeNfó.Chrño.Herm. 
351. De Io qual confia con e- y Padre Fr. Martin de S. Jofeph, Ff. Martín 
videncia total, que àparte ante no ( valgomc de fu Claufula formal ) 407̂ .'>I'P*S'-
fuè Provincial Nro. Santo Xerèz, Be dejfeado (poniendo en eflo mi cuy* 
hafta que entro â ferio en el quar- do\) dar a cada Provincia, lo que a 
to lugar . Y quando mucho , fe fryot porque el Hiflcriador ha de ir 
dirá, que governò vn año mas de vejlido defuma pura verdad-iJk 
lo regular ( en que pudo fundarfe atribuir â cada coja piass délòquet 
la equivocación ) pero no, como dejpues de grande tnquificionfj tra* 
nuevo Eleao Provincial; pues no bajo, fe pudierê  averiguar, y ficàr. 
huvo tal Elección , Y confía con en limpio. Es efla Máxima, tan ci-
evidencia la mifma, 0 mayor, erta, como jufta en efíe grande 
que no lo pudo ser defpues. Por- Híftoriador: porque fi es la Alma 
que Nro. Chiño. Herm. Fr. A n - de la Hifloria la Verdad, para h i& . 
tonio de Santa Maria, Eleao en toriar bien; también es la VerÜáá> 
e] año de 1̂ 73, governo vn Qua- la Parienta más cercana, y mas* 
driennio, y aún mas, hafla el año querida de la Juflicia, para Biètt 
àc ij77, por la Fiefía de la Sántíf- diftribuir. No conoce más Padre* 
^ 8 Chronicas de kS^ravinda de S. Gregorio. 
1 ni mas Madre la Jufticia ( ¿ecía vincia de San Gregmio^ Upcrte* 
'jnjUtMns C^kxÍótò)-c|uc ala Veyd'a'd.-^ór- nezsàn como tales, pua era vna 
nmtPatre, 'Ia jüjÉcia diftributiva hà de mjma cofa con la de Smjofeph. 
™ltt7Z*\cílàr defnucla .de todo' 'áfèao, ô Yà fe ve, como â mi Sata Provin-
rttHtejnw-' interés'; y Tolo por la verdad fe cia de San Gregorio no le quita 
Sod/up. tóe governar .Con '<jue, para dar la propriedad de los Santos Va-
ili«d Pfal". â cada Provincia, lo t]ue es fuyo, rónes, que en ella llegaron â fe-
J'íl'fl"* .C011 equidad, hàde mirar la Juf- neccr, aun en,el tiempo, que era 
' iam° ticia á la Verdad, en el Triângulo Cufíódia, no más i aüi como no 
Equilátero de íli rectitud. podía quitarla la poílefion , que 
353. En el principio de la V i - con fus fallecimiétos llego a con-
da de Nfo. V. Xerez, dice Nfo. feguir. N i yo puedo quitar la Su-
Chmo. Herm. y Padre Fr. Martin gecion , que entonces tenía eíla 
.afsii Provincial, que fue, de la Sata Cuftódia a la muy Santa Provin-
Provincia de San Jojepkycpte perte- cia de San jofeph, como ni íè la 
Mee también a la 'a. deS. Paílo. quita Nfo. P. Fray Martin: con cj 
V dando fin a ia Vida, dà â efías en efía parce ella bien difíribuy-
palabras la interpretación, porque da lajuílicia, y la ^ i ' dad , fin 
íicaíb quedo con alguna eferupu- hacer agravio , ni â la Cuílódia , 
jofídad, y dice afsi: Dixe arriba, f ni â la Provincia de S. joíeph. 
pertenece à mejlras Provincias de S. . 354. Pero decir, que Nfo. V. 
Jofephyy S. Pablo, porgue no perdió Xerez pertenece â la Provincia de 
el-Domicilio de ellai, por.partirfe San Pablo también , íi fe huviéra 
para ¿a de S. Gregorio,que ella era de entender con hiílorial rigor, 
entonces fugtta à la de Smjofeph, era faltar â la Verdad, agraviando 
• - T y lo ejlubo hafla 15. de 'Noviembre â la muy Santa Provincia de San 
: de i^6y 'enqueel PontifceSixtoV. Joíeph • porque fola men te en ella, 
la ejfempto de fu Obediencia , j la y no en otra tomo el Abito, y 
([rigió en Provincia. En eñas pala- profeísb eíle Siervo de Dios, y 
bras de Nfo. P. Fr. Martin fe ma- en eíla fola fue Guardian, Difini-
irifíeíla íú fana intención, enten- dor , y Miniflro Provincial ^ y de 
diendo en el immfdiato figuiente ella fola f i l i o , y fe incorporó en 
çqntexto el ¿.mido, en que las la Cuílódia de Philipínas, de dó-
pudq decir. Proíigue afsi: Pero ta- de fe. le llebò Dios, eílando eíla 
pa£o niego, que ejjte Siervo de Dios, aüii fugeta â íu Madre, la Provin -
J ^ U h é ^ ^ - ^ é W ^ » mtir^€rcn Çi* '<le S. Joíeph . Y aviendo fido 
e^ fmjh^ Provincia de San Jo/cp/?, fu fallecimiéto en el año de j^6, 
4#0?. creacim de la Cuft'ouia de diez y ocho años antes, que la Sa-
Sm Gregorio, hafta el timpo dicho, ta Provincia de San Pablo tubieC* 
tn qm fue wftituyd<t en Provincia, fe ser en fu vitimada Erección ( q 
fean, como en realidad de verdad en el año de 1^4, en el dia de S. 
fem ffijot tmbien de; la mifmaPror Bernardo, íè la dio en Medina del 
Cam-
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Campo cl Miniflro Provincial de Fr. Pedro de Xcrczj ía qumíò té-
' S. Joíèph, en vircud de Peciciõ de n í i sèt, ni ca mnçkòs aãm le l l ^ -
. e/b al REY, y del;Breve de Cie- -gò á confegukiii ; i " 
.'•nxctciVÍIl, ejue empieza:Cunxfimti •• Para'huir de .viiosícssrc-
-de aô  de Marzo del año de v¡9^ mos de .tanta'1 coücradic^|iíif(ts 
. y el tercero de fu Põcificado, q â prcciilb confeílàr ^^üc el piímoK» 
dicho Provincial fe lo comecióji) es la Verdad, qitó le debe íqgttíí"; 
-•no se como Fray Pedro de Xerez .efla es, que .quandore paft̂ biacja 
pudo perrçaecèr â la Santa; Peo- Cuílodia^de.PhiHpüoas N.VVÍJCÍ» 
- vincia de San Pablo, quando en rcz/percénecíafólameiite aia'Saii. 
todos los días dé. Cu vida, y aim ta Provincia de San joleplxxdotv 
en muchos años defpues de ma- de viVio • y ded-ondo ü i f e y . d e 
rir, no huvo inrerum nattira tal ^iiigitmodo MaídcS» Pafel0i.pal» 
Provincia de San Pablo, m Ci Cau río bxiftia auna Y que ttiCjp&kdp 
^mba haver. , laSugccton, que cntUicesüeiWftiji 
355. Dice, que por razón de CuáódiadePhilípmaS'áfu Madíé 
•Ja Sugecioii, que tenia eiatonces ktProvincia dcSanjoí^phí uaptíl-
-la CuílMia de San Gregorio â l i diò W. V. Xerez la flufma Síiglw 
¿Provincia de San Jofcph, no peri cion con la nEcva incorporaciQiiu 
•dio Nro. Xercz ei Domicilio de la qaaljSugccicMi, ^ Domicilíb1^9 
4iueíl:ra<; Provincias de S. (ofeph, pudo tener'en la Provincia(dj3.S¿l 
y S. Pablo, por partirfe á 'la, Mifr Pablo,: por la razón dàda. yh c :i> 
iioa : y en efta propo Cúción. cno . > Según; eííói, que esovn* 
concuerdan el alicrto, y la caofab conflante vcrdàdi.y' a que CS; |?f̂ * 
Debía decir vna de dos. O que no ciffoVqde. la Jtiftic'ia diünhupY* 
perdió el Domicilio de la Pxovin- aya de afentir •para áàr a eada 
cia de San Jofeph, íi la Guifódia viiaío que es fuyo > fin quitar,.ni 
áecía â ellaSugecion: y afsi; (que poñcrjfcs razón interpretar lais pá»* 
es k Verdad) la de San Pablo no labras de N . Chamo. Herma»% f 
dice al Domicilio la menor ipro-í Padre fr.Martin,fegunla íàtiliaK 
priedad. O debiera deciry que ;la tencioi^ y doftitúd cfc t a n ^ 
Cuílódia cílaba entonces fugéti rbiv. de modo* que todos aquçfa 
a las dos, fi no perdió el Domici¿í Santos, y VV; .Siervos dc'CtfSj 
Uo'-de San Pablo, y San Jofeph; y guc jcfplandcciéron enMxtídén 
afsi es: vn fupueftot que quaiquie- y maravillas pn la muy Santa-JFr^ 
w le negara , pues no podía la vincia de San,Jdícph, ante? .que"la 
Cuflódia dar la Sugecíon i : vna dé San Pablo ttfaiéfttU'&ifictm* 
Provincia, que aun no era en la ilkíOraron â las • dos GáfíiU^-íM 
Provincia de S, fofeph Objeto: del igualdad, porque â las dos feefté* 
Eíbdo.dcÍH pírbilidad. Y ü prir día el Govicino de la de M i i ^ 
meró es¡ el ser, q cl obrar; como a- fepk Por donde, def|)ue| íd€l«É4 
v4a d¿ aver hecha Domicilia para receibn- de Jauprpvindâ uâè Màl 
m° Ghròja^ & Gregorio, 
- íhbl&fGcéçn ã a á í fus Rcligioíos - íe negar, quedaría la de San Pablo 
^^áuaimeáÉOitad 'rc Ff>.Martin) priyada.dc la Herencja, yiHijuck 
^uc fon comunes los fbtos£í¡>¿- de parncion poi fu ingratitud ( q 
- Jiiaafesiik lic Sáiaía tovincia de . nunca creeré) y.-fe partiríaioda la 
çfi^y&fâ&zmà kProyiocia^co- Hacienda entre las otras^Hijas a-
iimàiB&rtirmpt ztèRa. deSan Pa- v tpntas, cjue nunca lian negado la 
ifjlç^Çso i -k l i p r r a , y ¿K) mas 5 /fiiacion, ni la negarán jamas: ef-
f | ) è i^e acpeUôsi^¥. Varones,Can. candó en el principio ckfto» de 
-íííieároa con1 ímí ÔbrasáIQiíBh eíios frutos no lo pudieron ser 
-ktVic'jay-afátdlbs Pueblos, çorao ;de-propria adquiíicbn de la Pra-
nea io^jConventoside nucñraíDcf- ivincia de San Pablo, antes de Qi 
Malçèzi eà que fivieron Subditos JErecciõ 5 (porque en eñe míes no 
^e-'Ja3feb$âciá deSan jofcplii que avía Provincia de San Pablo aun;) 
qcodo-^fío exiftía en kuréalidad^ jaSdeípues deiii Erección; pues yà 
^cds^^o, püdiemii íàiiáficar 1 la íe fuponían frutos adquiridos de 
ifaavihcia de Ss'&ablo, antéMe ííi Provincia de San Jofeph, y de 
«¡EipfCííoni» pó^que'cñ eñe mtcí no muy buena fizón, antes, cjue lá de 
•««a^ %èr. Y bicíni fe pódfà de» San Pablo tubiéífc ser, para poder-
<Jiíe lafàntiâcaroní defpms a- los adquirir. Y en eñe fentido fon 
•.«jaetibs^anràs ÍLçtógtofi»r'4a«|áK> iguales todas las Hijas de San Jo-
lávWovi^^^^ a la fepbj que no han dado motivo, 
de San Pablo para fu formación, paíaqnc las ayan de dcshei edar» 
cuyos frutos Efpíiritualcs fonícfe la 358 Si eíla piadofa interpreta-
P4:ííyiiicia de San Pablo con toda don no fuere fegun la mente de 
píê^ríedad > dcfde aquel defines, nuefíro Padre Fr. Martin, ( como 
tíewi^ue folo;puede aver en los no lo es en ía realidad , como ve-
términos la Íequivocación de. la réhiós deípuès ) no queda otra 
¿fíteKgcscia »*quc fe les debe dar, mente, ííno decir, que la Provin-
eqmiv^ândo con llamar Provincia cía de San Pablo es vna indiflinta 
d £ S m jojepb t y San -Pabló (xjuè con la de San Jofeph, que antes 
repugna en %ular;} a la que fue fué-, y igual en todo con la de San 
Provincm de Cajlilla la ^Httèva , j Jofeph , q cxiíle oy: porque aque* 
ÇãfíiíU la Vieja, antes de la d i - lia antigua de tal manera fe dividió 
viííoflL YíiJos frutos íè deben en- en las dos ̂  q en cada vna cjuedò 
tender por comunes, no folo a Ja toda la fubflancia, y naturalezade 
^ien-a > fino â la Provincia tam- la,de San Jofeph. Y aquí quiííera, 
kim >: defpues de fu Erección •, Íe que no entrara partiendo la vul-
feberà decirr que efb fue folo,fc- garidad que quizas de íti torcida 
•gatt4 el ¡us h¿reditariim de vna inteligencia fe lebanta queíl ion, 
-verdadera obfequidã filiación, q donde no la debía avèr. Para cu* 
ia de San Pablo tieñe^, rcfpeto de ya inteligencia, llámo aqui a Nfo, 
¡teúc San ?Jofcpk; que íi fe quiíiéf- Chmo. HermanaFr. Juan de San 
n ¿ J : -x-v.x"- ; ' "' A n -
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Antonio enfu Incidente Queftion, demos mecer ) y dice aísi: £»^a 
Chión. de cjue propone aísi : Kva Provimia nueftra, joio avia en EpaM vna Pzô-
»m 'íe dwtát: en dos: Qyal de las dos fera vmeiat ûe de(j>àes je dividió en ikí 
i. Prolog la Madre > 7 (jual Jera la Hija} Y tres gravifsmas PravincUi *d* $âh~ 
n 175. digo * cjue anees "de refponder- â ttago, Caplla,-y Aragom' Y '̂os* 
cfta féria Queftion con feriédad, cfta práctica dc^nücflra Religim^ 
fe debe mirar el aílerto con fu que torna; por paridad, dice, priK;-
fupoíicion, cjue creo padece CÍJUÍ- ba fu aílèrcion. - ^ \ 
vocación, la mifma, o maybr/qiie jóii Como confíguicntc âc ík 
la de nueftro Padre Fr. Martin. " fiipoficioi), es preciffo venga â co» 
3j$>. Lamente de Nfo. Chmo. incidir ,( paraque hablemos con 
Hermano San Antonio (fegun en mas individuación) .con el sk&ai* 
fu (juinta prueba del númeró 178. men, que el muy poflo Chxom®-
fe ve ) es, hacer vna diviíion de ta de San Pedro de Alcantara de 
vn todo homogéneo, en fus dos Granada formo y hàblando1 dcla 
partes homogéneas, con tanta diviíion de cjfla fu Provincia, 
igualdad, que adeejuen al todo de la de San Juan ; pues vatiendoíè 
la Provincia Santa de San Jofcph del Símil de vna Familia de Her-? 
las dos Provincias de San Jofèph, manos, cjuando íè llegan â fepa* 
y San Pablo, que exiflen oy, co- rar, y diílribuir entre todos el 
modos partes iguales, homoge- Cuerpo de Hacienda, dándole a* 
ticas, de'' quienes Semm , o con* cada vno fu Havèr; proíígue'afií: 
juncim (c pueda predicar igual- Hallandofe la Provincia de Sart̂ Jî t 
mente la Provincia de San Jofcph^ an'Bmtijla Familia tan dilatada^ 
•que era el Todo, que en citas dos ¿jue era impojible fu '¡tyrular Goviefo 
partes fe dividió. Dice afsi en cl no a vna Jola Cabete y parecía mef* 
número, 178, q es la quinta prue- cujable él dividirfe r y e¡ue los. do*. 
ba de la parte negativa de la Ma- méfiieos repatiéjjen entre si los bienes 
ternidad de la Provincia de San heredados de JUs mayores y y adepi» 
jofèph i Lo qmnto, porgue la Provin- ridos con el trabajo de todos. Es ver" 
cia dividida era vn todo homogéneo*, d did y que por qaedarfe el Titulo, 
les miembros Myjlicos dt efle> ddif- Solar en la Provincia antígué+tra Montalvo 
tinción del natural, tienen toda la jujlo^ue cjia fe mjwájfe en terewi pí ñ'{^' 
organización necejjaria, en fuerza de y quinto. ü¿ 7 
la dejmembracíojjin pecefsitar men~ }6z. No se, íi nos quifo dar * 
digarla de otro alguno. entender efla mifmá mente Nió». 
360. Efío mifmo diò â enten- Hermano San Antonio, en la Sal* 
der en la primera pueba del númc- va, que hace en el Capitulo X L 
ro í-fó. con la paridad de nueflra del Libro 1. Prologético num. 
Scráphica Religion ( que con las para entrar fin tropezar èrr'.tèHfc' 
demás Religiones, cuyers fecretos, redad '< no fuya, de la SaiitafPio^ 
y razones ignoramos, «o nos po- vincia de San Joícphpüc^^cis., 
Q^qqqq. (no 
Sí 
CI451 Chcoüfóas dc'Já S. TtQvmm de S. Gregorio. 
¿'( OQ sè fí ác prqpfiâ-., o agçna au- -í^,^- nopenta s y quatro, tn el qucd 
•Jk&ààçàyJÇQt iàitar icn cl margen Ujimtid&d dc ÇUtnentç y 111- de¡\ 
itiftWsiLKieLÂutQr: ) Cualquiera tit.;memorando Jos Conventos nutjbos dc 
^$fábiií.de.Jjrtôl ttmApejechp, #1 fiafitllaja VUja çon La Efpada de 
íÉfâii fapropraa ••{íjftorMr. * deripar .San. Pablo ( ^«f / ¿y /á ¿gor Pfitun ) 
faij¡ilbti^;p&>£94& ^.k^PJ/^d^h ^ v i d i o la Tela) en que era IMA- la 
nétí-ÀeffiS '.BbjfáfedfwltiWtes que yfirotpta. Son's fas palabras, íuyas, 
fe dividieffên en Triku*. PMpJdTn- , qi|Cjcn el Prólogo del pdmer To-
J É Í 3 ^ 'JífÚMím k tenía cjpecidifsi- -MOtâ^ -fu? • Çhrónicas íè pueden 
409 i #!r* qúwHiobrç apimpfa la vèr* en el §. Verdad es. 
ifímididpartHular de Jofepk> antes , 304, Eíía Çajiíal íè parece â la 
'fá^Mfi^.JèÂmSéJJè en das Triéus. ¡qup Nfo. Cliamo. Hermano , y 
^si&nmmípropmdadparaHifto- Padre lylomaívo fcñalbj para pu-
fmtíof glmmsféçprías deim Santa '.blicar por Tuyos los progrcííbs to-
^TQlíincia de S&nf JPablo3 refiero en ¿Os de la Santa Provinçia dcSan 
tfie^Capimh la fecundidad Sagrada Juan: porque en el Libro priiiiero, 
& : M SdMaPt(njimia de SanJc- (Capitulo 5. num. 5. dice aísi: Bflt 
fyk% "4»tfS qtfc'Cymntt K i l l , h i - es elfeltcifs'mo Origen de la celdre 
fisjfd ¡4 defmemh'acion de fus Con- Provincia de San Juan 'Baunfla, cu-
í&ttMi: porqm no deja de ser gloria yos progreffos, aunque pertentetn con 
grande, por $tr común dc dos. Con tanta propiedad á la nueflra de San 
que debajo de ja, metáphora dc la Pedro de Alcantara,por la Vhidad, 
¿miüon de las .Tribus dc Ifrael} que fe confrvo^ hafla el â o de i66ia 
pafeee que íknta la divifion de la en que la divifon fe hiz$, folo toca*. 
FcowiaEia dü San Joíèph en dos. Y re en tfta Chronica > en quanto à la 
P^pa^tu ,••{& entra al nombre co- porción, que oy fe incluye en nuejlra 
ínun?. de dos,; para hacer frutos Provim ta j dando por razón aili 
c^münes,; los que iòn próprios dc iirimcdiata deeíla política jReli-
l a#n t^ Promciíi de San joíêph.* gioíidad (aun eílando en tal opi-
~ .;}6}. Para adjudiçatfe cítos nion ) el avèr yà eferito el Padre 
^ruBàs ( pac comunes) â la Pro- Fr. Antonio Panes las Çht¿nicas 
•mnçia dc San Pablo (como dice, de la Provincia Santa de San Juan, 
que.hizo nueílro Padre Pr. Mar- Y efio mifmo, fin quitar, ni po-
tin de S. jo&ph) pone Nfo. Her- ncr, eferibe Nro. Çhmp. Herm. S. 
inano San Antonio por in^yita- Antonio, dcfpucs, que acabo el 
tía Capíal 4 h identidad de efla Prólogo del Segundo Tomo, e n el 
toma fíre^imia ( dc San Pablo ) num. feptimo, explicado con toda 
MnUa $mt$„ Prmncia de Sanju- claridad fu íentir, dc la divifion de, 
01 (. quéffldmcjti Cuflodia ) hafla el yna vnica Provincia en dos, diC-, 
«M de m i qmmentos, y fifinta,^ tintas en todo de la antigua divifa 
Jei$¡\y cm lafierida Prcvíneia deS. <Jíc S. Jofeph, haeiendofe yà cargo 
é&fcpb> hafla el.año de milquiwcn* aqui dc la contraria opinion. . 
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305. Ertc modo de dividir, cpe ocho Conventos con cl precioíò 
cs la fupofiaon dei aílèrco, fobre iíigo de la virtud de vna Eílriíti-
qucfe tunda la Queftion de. Filia- fsima Defcaícéz, enlos Reynos 
cion,y Maiemidad; Digo, ĉ uc no de Caftilla 3 y de U o n , dándolos 
le enucndo yò afsi. Y para darme laperfefta Sanidad, cõ vnos Fru-
â entender, vamos con el flechó tos de tanta Copia, y Sazón, cò-» 
de verdad. mo lo eran los Exemplarifsimo? 
}6<¡. Hallábafè yà la muy San- Religiofos, que avía, de tanco»' 
ta Provincia de S. Joícph gozan- crédito de Santidad, y Do&itud. 
do en fus ramas tanta trondofi- 366. De eftos treinta y ocho 
dad, y en íus Frutos tan fazonada Conventos , que entonces tenía 
multitud, que comparándola el en ser, avía enCafÜlla la Vicjü 
Señor Clemente VIH. â la Oliva diez y feis; y en Cartilla la Nuc* 
fructífera en la Viña del Señor; va veinte y dos. Cofiderando, 
explica fu admiración , de ver, pues, el Miniftro Provincial de ia 
que de tan fumamente pequeños Província de S. Jofeph, quàn d i -
principios del tiempo de fu Ercc- fícií, y penofo era el Govicrno 
cion , aya parido tantos Conven- de tanta multitud, en la diOancb 
tos, con la aíiílencia de la Divina tan grande de fu cxtenfion, y lo 
Piedad . Tot Ccnvenms y Jen loca- ex fragofo de las Sierras, que avía q 
p'M'Xif 'smis initijs, anmienteDomt- atravefar, afsi para las Viíitas dfcí 
tío, pefitunt, totf.e, fiatt Oliva Provincial, como para los Viagcs 
frdlifera in Vine* Domini, Wovel- prcciílòs de los Rcligioílòs, aviefl!-
las ex fe protulerit: porque avien- do de sèr vno, y otro Apoítólica* 
S. Maria ^0 empezado efla Santa Provin- mente âpiè; en la Congregación 
'-p.pag.S'. cia en el año de i]6\. con nueve intermedia, que fe celebró en Se-
Conventos folos de Comunidad ; govíá, en el Convento de S. Ga-
al año de 1594 , en que eñe Breve briel, en el año de 1594, íiendo Ú 
de Clemente Víli. fe expidió, V. Varón Fr. Jofeph de Santa Mai. 
para erigir la Santa Provincia de ria Miniflro Provincial, y vno d<5 
S.Pablo con èl, yà fe avían defga- los Diííinidorcs anuales, que éñ 
jado hermofos frugíferos Renue- ella fe halló , el V. Fr. Juan dtí 
bosdela Oliva fertil dela muy Santa Maria, Chrónífta antigua 
Santa Provincia de S. jofeph, cu- de la Provincia de S- Jofeph; tra-
yos Ramos eflaban dilatados, no tó el mifmo Provincial el Punte* 
folo por los términos de Europa, de Separación, y Segregación; pa-
dpnde eíiiba el Tronco, y Ia Raiz; reciendole â èl , y â otros, que e* 
ííno por los remotos de las In - ran de fu fentir; ( y â vnos, y 0-
dias, Philipínas, y Japón; confer- tros con zelo del mayor bien dô 
vandofe en el Tronco tanta ro- la Religion ) el que eítoría mas 
buftèz aun, que mantenía , con- prompta, y commodamente go-
fervaba, ygovernaba treinta y vernada l ^ SeráphicaDefcabèzdtt 
Rrrrr la 
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lá ^ o r n e i a de S, joíèpíi, íi íc de nudlra Reforma, y Ddcaicèz. 
^efíneipbraiíèu de fu Cuerpo ios $6$. En ia Narrativa de cfta 
;dipz y feis Conventos de Caílilía Bulia explica fii Santidad, como 
/la^yieia, y Reyiiode Leon, for- fe movió , â daria , á Petición del 
Wando de ellos vna. Provincia in- Señor Plielipe Segundo, nucltro 
* íde-pendíente de la de S, jofeph, a Cathoiico Rey: Cum j toi t i Chmj-
"̂ uien fe dié-ífe ai ApoftoiS. Pablo jmas m Cbttjto Films nojter, Phi-
•pox Titular, y número competeré ítppm Hifpamamm 'Jíex Cathóltcm 
de Reügiofos de todas CiaíTes, pa- exponi nobis nuper fecit::::::; Y def-
:iafu íbrmacion, y confer vacían, pues: "Nos itaque pijs, honejiis 
^f. No faltaron Votos de la ejufiem 'Regis precihm anmere vo~ 
-contraria Opinion, que con el lentes. Y yà queda dicho, (de 
imfmo zelo de Religion , defen- Autoridad de nueífro Padre San-
dían efiàr mas bien governada la ta Maria ) que el Rey fe movió, 3 
•Provincia de S. jofeph» eftando infancias del Provincial, con el 
lo?,treinta y ocho Covcntos con favor del Incjuifidor General: Cu-
fu antigua Vnion, debajo de v - yos Informes, y Narrativa ferian 
nas folas Leyes, vna fola Cabeza, conformes, â lo epe el Provin-
y vn mifmo Govierno Regular, cb! informó, y pidió ; pues ejfía 
el qual temían fe menofcabáílè cõ es la práctica común, y lo que 
laíeparacion . Noobjfíante tanta prudencialmente fe debe creer-: .y 
variedad , y porque acafo fobre- â elfos Informes, y Narrativas, 
$.Mar.fol. pujaba el partido de la feparacion, en fus próprios términos, corref-
J58. P. 2. recurrió el Provincial al Inquiíi- pondió la Gracia de fu Santidad, 
dor General, D. Pedro Portocar- $6% Lo que pidió , pues, el 
re.rpi, gran Devoto de la Defcaí- Provincial, por medio de la Real 
cèz, con cuyo amparo pudo el interpoíicion fue , que fejeparaf-
Proviocial echarfe â los Pies del [en , y defmembrájfen los diez y 
Rey , quien informado de la pre- feis Conventos de Cabilla la Vieja 
teiiíion, y bien enterada fu gran de los otros veinte y dos . Que 
prudencia de los motivos, que a- de los a£$\ feptirãdo$,y dcjhiembra-
vía para la fegregacion, impetró dos, fe erigiéífe, y inOituyéííè vna 
VIJ Breve , â inftancia del mifmo Provincia, con el Nombre de San 
Provincial, de la Santidad de Cíe- Pablo: Quarc idem Kex no¿>ts kumí-
mente VÍII . paraque fe hiciéflè 'liter Supplicarifeclt, quatems Con. 
efta feparacion con fu Autori- ventas, ft) loca p u d i ã a m CaflelU 
' dad . Condefcendió el Papa â ejfta Veteri conjiftentia,. ab eadem Pro-
Petición , y expidió fu Breve , en vinda Sanãi Jofephi perpetuo dif-
Roma , en 10 . de Marzo del año memírarc, ^ fèparare ; dejie dif~ 
de 1554, que empieza: Cum j¡cnti-r mmbrata , Jêparata in Provin-
Ueno de favores de fu gran libe- ciam Çub Gemine SanEli Pauh A". 
laiidad,.: porque era muy amaiitc , póftolt mgere, injlimere::: dig* 
- .. ' nare-
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naremur. Y que los otros veinte en el'modo, y términos, que Ic 
y dos cjuedáííen permanentes en connruyeii del Latin; paila iií Si» 
hwí/ma Provincia de S. Jofeph: tidad a proveer , inclinado ¿ los 
^liquisviginti dm pro eadem Pro- piadofos, y honeüos ruegos.de ía 
vtnaa Sandi Jojephi remanenttbus. Cathólica Magefíaci. Deta'iriina 
370. Los motivos alegados en fu Santidad defmembrar y fepi-
efta Narrativa , y Petición hieron: rar ( como déímcmbra, y fepara, 
la diflancia de Regiones, y de fu por virtud de efta Bulla, y.por fu 
diveríidad: Propter 'R¿gionum ku- tenor) de la mifma Provincia de 
jufmodi •divcrjitàtem, ffj iogam dif. San jofeph los diez y feis , Con-
tantiam j !a interjección de Motes ventos de Cartilla la Vieja, de que 
Berrocales, y Pedregales de Serra- íè le informe) i los erige, y conC* 
nía, y Fragofidad: Montíbus Sa- truye , en nueva Provincia de 
xojis i f¿} prarmpiis ( inflar Alpium ) S. Pablo, como fe 1c p i d i ó l a a-
intnjtths dijíant. Por cuya dif- grega afsi erigida entre todas las 
rancia, y Viages de tan conocida Provincias de Nucftra Scráphica 
incommodidad, no foío era difi- Religion ; y que goze afsi erigida 
c i l , fino impoíible â los Provin- de todas las Gracias, y Privilegios 
cíales el vifitar, el governar, y el concedidos., y concedendos â la 
afiftir a las neceísidades de los Provincia de S. Jofeph: Convtntití>t] 
Religiofos de vna, y otra Region, f m loca prddiSia in-CaftelU Vetai, 
con la necellariapromptítud; avi- conjijlenti ab eadçm Provincia s. 
endo de caminar el Provincial, y Jofephi Authoritate Apojlblica) teme 
Religiofos Apoflòlicamente â pie, prajentium,perpetuo difmmbrawús, 
íino en cafo de vrgente necefsi- ftjfepammus, eademqaefie difmem*. 
dad. Por todo Io qual fe hacía brota, $feparata in novam Provin. 
impraí^icable el buenGoviernode ciam fub nomine S. Pauh' Apoflolt 
tanta multitud: Quam propterea erigmus; f¿l infiitmmus; eamjue fià 
ywdMmifter Provincialis illtm non enãam, injlitutam inter Provine 
«jws, nifitn cafa vrgentis nccefsita- cias Ord'ms Minorum 'Regulam Ob-
tisyfed ctmmmiterpedibui Apojló- fervantU apponerê  eifijue aggregaré^ 
•lúe peràmbuiat; von folumfitval- ammerare; pofitánujuc, dgP*~ 
di difficile mam ipfam Provinciam, gatam, ft) annumeratam eJpy {$/ fo-* 
wnilaque eius loca commode [ v t re: Omnibufijue Concejiiombm, tn- i 
decet) vijitare, fg) eorum commodi- dttltts, gratijs, fg) littens Apojioltcis ' 
tati, fg) Fratrum ipfomm SpirituaU adem ProvincuS. Jofephi ConceJJií j 
conjblationi Subvenire pofsit, veritm fg)pro tempore comdendis, etiam 
ejl omúno impofibtle, abjq̂ e qm ft) perfmi, $gaudere deberé, ft)c. 
loca ipfa in eomm regimme, fg) Fra- 372. Añade, que efta nueva "' 
•tres in Spiritualibm€ommodttatibus Provincia, afsi erigida , corrto 
detrimentumpatiantur m modicum. Provincia dinamada de la Defcal-
37?. Interpuefla efla Suplica, céz, Me governarfe con las mif-
- Rrrrrz mas 
Chroiaieás de ta S. Provincia de S. Gregorio. 
HiaSiiGonÜtucioncs, Efktutós y harta aqui, otro efcflo, fobre <j 
'^cJé^tóbraespisJè <|uc vía , y coa ejfks palabras puedan apelar, í i -
5|a¿.fegovicrná la Santa Provin- no la nueva Erección de Provin* 
fcia^ de S. Joícph, y con las que cía, cjue acaba de decir. Y deípucs 
^ei[puesi*e governáre en la poíte- fe pafle â elegir MmiOro Provín-
fidad i (dejando á eftas Colas la o_ cial, del Cuerpo de la Provincia; 
èáigaçiòn (tal, qual,) que induce el y los Diffmidores, de el de aquel 
?Veá¡0 {deber y dejando libres â Capiculo, ô Congregación, â to-
íeCbs'dos Provincias de otras qua- dos los quales, pueda , y dçba 
lefqúiera Leyes de la Religion: Et confirmar el miCmo Provincial de 
íijiiem ConjiitutmétUy Stawtis, ft) la Provincia de S. jofeph, dando-
•OrdiHatiombus, quibus eadem Pro. le Voro debolurivo, y dcciíivo, 
"vinaaSvJofepki vtitur, fgjguverna- paraque pueda elegir por s i , irlos 
tut, ft)pro tempore vtetur, {¡)guver^ Votos difeordáren en la Elección, 
<mbtmperpmo v t i , ft) gtívernari dándole toda fu Autoridad A -
táberfi^adali'a-SúMutaquác'tmytte poflólica para efle fin . Prdterm; 
W Of dine faBa , çp* pro tempore fa . quod in Congregatione, more Capttuli 
hienda , net Provinda S.Jofèphi, nec Provincialis, ad kmc effecfam ba¿ 
de noV& ereSU vllatems teneri . benda , celebrando,, tempore > fg? 
373. Pero refpefto de que la loco ab tpfo Minijlro Provinciali 
Goncefion de efta Bulla fe debe Provinck Sanãi Jofeph' pufinito ::: 
entender, fegun todo fu tenor: detoto Corpore Provincuvms dlo-
tenorepr<£.fentium 5 manda fu San- rim in Aíiniftmm Provinciaiem,pro 
tidad también, que, para hacèr cf- Provincia de novo enEíajper eojdem 
•taErección, aya de convocar el Mmijlmm Provinciatem, DijfmttO' 
Minifíro Provincial de la Provin- res, Patres, Guardiams, per vota 
cía de S. Jofeph â los Diffinido- fecrem (juxta DecretumS. Concilij 
Tes, Padres, y Guardianes de to- Tridentini, ) fg) deinde ex Corpore 
-da fu Juriíciiciòn, y hacer con e- Congregationts dumtaxàt quatmr 
-ílos vna Congregación, con fuer- Dijfinitores eligamur, ftj eligí de* 
" 7& de Capitulo Provincial , en el beant refpc$ive'.:;e¡uos idóneos v i -
tiempo , y lugar â fu arbitrio , y dent tpje MwiJIer Provincialis S. 
Elección : èn'que", ' Cantada la Jofephi Authorttate Apojiólica con-
Miííà del Efpiritu Santo, y Predi- firmet, fyjc. 
cando la Palabra de Dios, con- 374. De eñe modo erigida efta 
forme'fe practica en vn Capitulo nueva Provincia, manda fu San-
f íovincial, fe erija efía nueva Pro. tidad la reconozcan por Hija Ver-
vincia; pues â eflo apelan efias dadera, y legitima de Nueílra Se-
palabras: Putered, (¡nod wCongre- ráphica Religion , y que elle dc-
gationey mote Capituli Ptcvincia/is, bajo de la Obediencia de Nueítro 
.ad hunc efeftum habenda, $ cele- Rifio. Padre Míniílro General; y 
htartda: no aviendo cnla Bulla, que en los Capítulos Genérales 
•¿: ' ten-
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xcnga el lugar, que le compeca te*- vineia;, y mayor Servido tic Di* 
nei, ( como de tóo le ciaic, ca* os . Con que erigida la Proviflci* 
torce. aíicntos mas abajo de la nueva con efte cotifcntimicnto 
Provinciade S. Jofeph, tegun los común, fe hicieron las EledciCH 
£liacuíos Generales, y pratica de nes Canónicas de Provincial > y 
Nra. Sagrada Religion . ) Señala Diftinicòrio de la Provincia> íjue 
tu Santidad quatro meles de tér- empezaba a vivir: Ce aíignaronJos 
mino á los Reiigiofos para fu libre diez y feis Convemos referidos ytj 
incorporación , ô en la Provin- y en ellos cresEftudios de Graroá» 
cía nueva, o en la antigua de S. tica , Artes, y Thcología, parala 
Jofeph. Provee de Comiltarios enfeñanza de la Juventud, Còti 
Vificadores, que no puedan ser buenos JLeftores, Predicadores \ 
otros para las Provincias Defcal- Confe&res, y otros Rcligioíosdc 
zas, imo de la mifma Defcalcez» varias Clafles, y todos de grande 
Y que ninguno fe oponga a las de- vtilidad, que mantuvieron, y au-
terminaciones de fu Santidad, &c. mentaron la Reforma de la Dcí# 
Todo lo qual, al pie de la letra, calcèz , cuya permanência íe vc* 
£c pufo en execucion , lo que en néra oy con muy fentado crédice 
aquel tiempo de la Erección fe vniverfal de todo rigor, y virtud», 
debió poner. Y quedo erigida lá 37^ Con efta Relación delí/e. 
Santa Provincia de S. Pablo con cho, qie es la pura Verdad, ,vw4*m 
grande pàz, y vnion,de Charidad] ga aôra el DerechoCanónicojrCtj^ 
en medio de la precífa defvni- otro Hecho, cafi de identidad ^ 
on de la Erección. Cuya execu- paraque en mas breves tcrniinôfc 
cion fe puede vèr en N . V. Pa~ fe vea como ftiè nuefíra diviíioni 
dre Santa Maria, Chróniíh de k Doy la rcípuefta, y deciíion, qué 
Provincia de S. jofeph, en el lugar la Santidad de Alexandre Hit áib 
citadoyà, donde dice con ma¿ al Arzobifpo Eboraeenfc cnlm* 
exteiCion, que la que fe necefsita glaterra ¿ â vn cafo de femejânfi 
aqui, como en el dia 10. dei À- igualdad, y eílâ inferta en el De* 
goílo de 15 94 . fe juntaron Cabo- reeho Canónico en el Capita I I I . 
ttkaméme, en Junta extraòrdí- tic. 4$. de Ecelef ^dfcwjdi. ¥ 
nark Capitular > en el Convento dice afsi. 4d audientiam (tófráé 
áe S. Joièph de Medina del Çam- nkxris pewenijfe, (¡uvd tflla^ qué 
po^ codos los legítimos Vocales duitur twftm fitrhikttfrhtâ 
de la Provincia de S. Jofeph> Íe feciefía PaYieciali ]dift»réyVt um^ 
fcyo el precitado Breve de fu SaiW pore hyemdUyCurn fdiàik imutidmt% 
«dad, y vna Carca del Rey para wm fojfint Pamiám fme mgn* 
el mifmo fin • fe tracb de lá Sepa-* d/fftadtate ipfam adire Í vhdt íMÜ* 
ración -, fe conformaron con-ella valent congruo nmpore Ettltjfcp* 
los Vocales: porque todos mira* ás Qffttip interefe ¿ Quia igmr -
ban el mejor Govierno de la í?ro- dtãa Ecdefa tta dkitttr mdítéüs 
Sssss tf¿ííff-
Chtòmcâs de la S. Provincia de Gregorio. 
^éándm . i qmd prMer i t tm VdU nes , que a^üelia Villa-' pudiéííc 
p m & t m Mimfter tlUtts convemsn. ofrecer. Todo lo cjual fe execaco, 
'4€t¡ WtiltM.: faftentationm habere : como decidiò fu Santidad. 
mwdamus, quatenus ( i tía res fe 377. Pregunto yo aôra aejui : 
hdit+Bcckjtam ik' ¿dijíces> ($) m ea Vna Igleíia Parrochial en el Ar-
-Sacerdotem, [Mato appellatmis zobifpado Eboraccníe fe divide en 
flkftacdo, ad f>r<efentationem rl$¿clo~ dos : Qual de las dos feri la Ma-
¿ts;fydefitMAlOTilS cum Canónico dre ? y c]ual fera la Hija ? Ya dio 
Jtwdatorjs ajfénfa injtituas, adSuf- la Santidad de Alexandro HI . U 
Stníationem Jí*am , e/ufdem fUU refpucüa por m i : pues no fe con-
ívkucwiQnes Ecclepaflícas perceptU" tcntib con avèr llamado Igleíia, 
jitw,providens turnen, vtcompe- MAIO'Kj EccUfa MAIOHIS ala 
• tmm ea honor,' pro facúltate loci) Igleíia Parrochial, de la tpal la 0-
•Jkelefa MdT'A¡Cl fervetur. tra fe formó, y fe erigió en fus tér-
- j 37<S. De modo, que por la minos de Junfdiciõ, con fus Ren-
•graade diíkncia, que avía defde tas, y.Çaudal, y dándola propria 
4â Villa¡hafla la Igleíia Parrochial, independiente Cabeza por Canó-
^lopcnoíbide los. Caminos en t i - nica Elección; fino que declaró fu 
jempos de llubias, que impedía lo- Santidad , y aun lo pufo por con-
^ràc los. FeligreíTes el, pafto Eípi- dicion , que â la Igleíu antigua fe 
•ritual, que avían meneíler, 0 les le guardàííè el antiguo honor, de-
Avía de eoflar grande dificultad, bido â vna Igleíia M A T R I Z : pro^ 
icl .âfinir â los Divinos Oficios de videm tamen, vt competem m ea 
h Parrochial: ( y de aqui fe deja honor ypro facúltate loa > Ecckfa 
leonfiderar lamifma, ô mayor di- MATBJ.Ç1 jcwetur. Eílo mifmo lo 
ificul|:ad, paraque cl próprio Par- repite defpuqs fu Santidad, paraque 
l l ^ l i o cuydâílè de fu Adminiftra- no Te olvide iefle nombre, y cite 
<Íõn.. ) Y viendo ,0 que aquella honor. Afsi la llama la Gloíiá, y 
Jgleíia Parrochial tenía baftantcs iodos los Intérpretes de efte lugarj 
Htdkos, para poderfe fúñenrar, y A la; Iglefia nuevamente erigida 
üidepcndieníc de los: que: la Villa la, dàn el Titulo; de fflJAs' Ecckfa 
"debía, y acoñumbraba contribuir: V lUAlãS , fin que en los Autores 
Mando fu Santidad, que én la tal fe halla diverfidad de Opinion 
íVilla íè edifieáfl&y y erigiéííè otra .; 378. De lo qual fe infiere con 
iglefia Parrochial^ y en elk fe inf- baftante claridad, que aimquefé 
íátuycíTc Sacerdote, que lá pudiéíTe dividió vna ' Iglefia en dos ( ha-
jfeíVirpcomò-Gura en Propricdad; blando en el modo vulgar ) ño 
iiJtjsrviniendcjiivel Canónico con- fue efla divifion de: la Iglefia ,111 
Íentimiento d4:Fundador, y q ef- de fu ConÜicutivo formal pues 
t i . Parrocho huvtcííé de pereebir, íe quedo, como antes¿ con fu.Ca-
para fu Gdngrua fuflentacióni to- ráííer de Iglefia Parrochial, y ad-
das i las tóe&ílicas O venció- quirio de nuevo por efta íiuevà 
Uí. - ' - Hrec-
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•Erección, el honroío Titulo de luego el Supueílo del Aflcrto de la 
¿Matriz., cjue la dà fu Santidad i y Qujílion incidente de Nfo. Pa-
íolo fue vna deímembracion , õ dre S. Antonio no debe iuponer, 
lègregacion de la materia fu'fti- como fuponc allí; pues la diviíion 
cíente, para erigir nueva, y buena de la Provincia de S. joíeph en 
Jgleíia Parrochial, la qual mate- dos, foloíc debe entender, como 
ria fe tomo, fe dividió , legregò, fe entiende la diviíion de dicHa 
o dcfmembi b del Cuerpo, y Tron. Iglcfia Parrochial: de modo, que 
co de la Antigua Igleíia Parro- eitododiviío no pierda fu totaii-
chial, <juedando efta con fu to- dad antigua formal, y fe gane de 
talidad antigua formal, y dando camino el Titulo honroío, y de-
a la nueva por fundamento de fu bido de Madre , ô Matnzj, pues, 
sèrformal, cjuanro avía mencf- afsi como la Iglcíia Parrochial, 
ter para fu manutención, divi- refpe^o de la Villa de fu Juriídi-
diendolo de si. La dio Iglefia de cion , dio la Provincia de S. Jo-
PabricanateriahladiòPeligreílés, fcph para Caüilla la Vieja, ^uc 
que lapudiéiícn fervirjla dio Ren- era de fu Sugecion, Materia, For-
ras, conque poderfe mantener; ma , y A<fi:ividad, paraque fe c-
y defpues la dio Cabeza, que la rigiéííé nueva Ppvincia . con el 
pudiéflc governar, con vna Ca- nombre de S. Pablo, en lo que era 
nóaica f leccion ; (que todo efío fu antiguo Solar i Luego çíio de* 
era de la Iglefia Antigua con toda be tener la Carga * que Alexan-
propriedad,) y el Papa còn fu de- dro I I I . feñalb en l i i Canónica 
cretada Deciíion vigoro el ser Decifion ; de q la Provincia Nue-
formal de Igleíia Parrochial, que va fe reconozca por Filial, y de 
adquirió con fu Erección. Que- a la Antigua el jufio reconoció 
do eüa tan Parrdchial, como la miento , y debideí honor j vene» 
Antigua, eñ ja realidad j pero ef- randpja como Madre, ô M a p i p 
ta es Igleíia M4yQri y la otra Me- Providens tamen yvt competem tn 
nor, e$a Jgkííá Madre, ô M@ri%,f ea honor> pro facultare loci¿ Ecf¡t[m 
y h w * f í i t f i $ . Iglefi^FiU^-poít M M R I C l fervetpr, Con í^gual, 
efla liberal CC&ÍQIÍ de lo t j | f §14 f cnefta fupoíicrón (que effaqpf 
de. la Antigua, paiaque con;cçllQ debe sèr) refpondo adra' â láihr-
pucUgfle la Niievl vivir . ;». cidente Qyeftion, con la máSfpó-
p9t ; £ % mifoo. ;en la f^jbt- íibleSeriedad: Que la H i / a ^ h 
«tíçifees. Jo que íucedib en Ía$%n* Santa Provincia de S. Pablo, y la 
t í Província de "5, loféph, cçmo Madr* la muy Santa, y Antigua 
pMcdfífionoccr éj Leffor, íi hace Provincia de S. Jofeph, que exifte 
cotéjojentre la-Bulla de Clemçpíe oy , que es la mifma , quea^t*? 
WJh y la Decifion Canónica , de fue, Lo qual fe verá claro aía.*,; 
Alexaridro I I I , que para efleefec- 580. El que para la Erección 
to las doy cfctitas âqui en Lat!^ ; de ja Santa Provincia de S. Pabb 
; " " - — ~ Sssss 2 diéíis 
#fc> Chtféàicas dela S. Provincia dc S, Gregorio. 
•dicííè la Sanca ¿c S. Jofeph la Ma. -que te quiera <ieGÍr i : que^et ávec 
tcria/Porma, y Aaividad, fe prue- heciio ella Erección d MiniAi» 
i)a , cm cl Hecho, que yà reteri} Provincial de la Provincia de Saa 
'pues de èi, y de la Bulla de Cie* Jofeph, íuè, comei ComiíIànad<íí 
teehte Vííí. confia con claridad, Papa , y en vircud- de fu ÁpoC-
•qüc la muy Santa Provincia de S. tóhca Autoridad ( lo qual yo no 
joíephtlib' en Gacilla la Vieja ( q negaré ; ) pero tampoco puedò 
-eta. fu próprio Sdàr ) diez y feis negar, que quien diò la-Alma^ 
Cohveutos, y cada vno con todos la Vida, y el Ser formal dc c ík 
los Réligiofos conipetentcs para materia difpuefta , y informe yà 
fu Cómunidad, efeogiendo de to- por la defmembracion , paraque 
das tas Clafles, â fu libertad , los quediílè formalmente coní^ituída 
tjue en ellos quifiéílén vivir, y vna Provincia en ser de ta l , fué 
íervir â la nueva Provincia con fin difpúta toda la Santa Proyin-
taflante vtilidad : y cediendo á la cia de S. Jofeph en fus legítimos 
'iiyéva Provincia toda Caftüla la Vocales Canónicamente congre-
•Vi^ay antiguo Solar de la JuriC gados para eíle fin, en aquel ex* 
i&éoñ1 de S. jofeph, paraque de traordinario Capitulo, o Congre-
fcis^átos fe püdiéfle mantener , gacion , en donde, por medio de 
f^r^tíédark a lâ AiHÍguâ en Caf. fus Votos fecretos, Canonica-
tilta wiNuemi bailante Congrua mente fe hizo la Efèccion, y Ca-
para fu manuterició, en los Bien- nonicamente la mifma Provindia 
ííèchbtes de veinte y dos Conven- de S. Jofeph , qüe era, la que a* 
TOS'Í que en la Antigua fe avían quel Cuerpo de Capitulo fuponía 
(̂è toiifervat': que es lo miímo, aüi , hizo cón fus Votos las Eiec-
tjtiièvfôt±dió:enJá òtra Igleíía Par* eiones de mtvo Miniftrò Pro^ 
tè^híal,5 pam fti nueva Erección. vinciat; y Díáifraório , que en 
CòWl1 l è ^nâ y y con lás Leyes> la ntiêva Pfóvínèra avian - ¿é go-
DdftHha de N®fitios, y aun Se* yernar . Coil lo qual, y ; con k 
Hbsv-que tàtttóên la diò V con¿ cènfifmadòn/-en itombre M Pa* 
cuVf̂ o lá Sania -Fíovincia de San ^a, ^¡ue dio èl Mintflrò' Prétin* 
| 8 í è j ^ coir '•toâà materia iieceC- èíâl dé la - Provincia de S. Jd^pk ¿ 
íàttá lpara aqudk hueva Eretcíon: fempe^Éo -!, '4' téli'er .ser, y â vtvif 
fé^fral ninguno negará, pues aun aquella materia feparada^tieef^ 
fe êònfieílii ílananiente él Autor taba , como m embrión $ r;-y Ce 
irteídente1 ̂ Queftioft i v^rific^ el fâfaip de à(^é>'JPm 
^ 0 t . * Pueftãl y difpuefb là^hra- táé'ííPSanridaiil i cuya grafeiàliéin-í 
tícSá^afsi, «òncíirrrò, dando tòda pre; la- déjò pendiente d© «sífel.^. 
la fôrmsk la Sarna4Provinéiaí ̂ deSi ftèméâ Elecciéní de la $mw&í& 
Jofeph, con la Gáríònica Eléccbii vinèia de S. Jòíèph, como dribla 
tíé Fúndador, como én lá otra Claüíüla Latiné de la Biillà- diye 
%íeíía- Parrochial. Porqtsé to* yày còil- aqueMás- paLibra^,:^^ 
^ - - • lo 
í . Libró II . Gapit 
lo dan a entender: Quod in Gen. co , para íãcar vn efeclo tan ai-
gregatione y more Capiiuli Provin- íimiládo â si, como lo dice ( aun 
adís 'y ad bmc ejfáfam haéenda , en eftos tiempos) la poca diferen-
fg/ cdékanda; poniendo todo éí cía de cofturiibres de las Provitt-
etecto en la futuricion de la Con- cias de S. Pablo, y S. Jofeph. Y 
^regacioD , que fe avía de cele- íi ella concurrió (aun irías ¿fluafc 
brar, y dejando a la mifma Pro- mente, que la otra Igleíia Parro-
vincia de S. Jofeph toda la ac- chial) con Materia, Forma , M i -
¿ion i aunque vigorada, con la niftro, y Intención, ( que pra Ú 
Apollólica Autoridad, toda la Sacraníento mayor nb es mcncl^ 
aílividad de la Santa Provincia ter mas,) como íè podrá ttcgár^ 
de S. jofepli. la Santa Provincia de S. Jofeph 
3S2. Eíla a^ividad de ante- la Maternidad, ni â láSãtílà- efe" 
mano fe experimente) en las pre- S; Pablo la Filiación ? ¡ 4 
vias difpoiiciones, que para Ia 383. El que fe qüedáfle la San-
Ereccion pufo el Provincial de la ta Provincia de S. Jofeph la mi£. 
Provincia de S. jofeph j ya con- ma entitatwê, qüe en la antigüe-
fulcando, y coníerenciando eííè dad, íin perder fu totíalidadi y 
punto con cl Diffinitório, y Pa- Confíitutivo formal, es expreflí) 
dresde mas Supoíicion; yà buf- 'cu las palabras de-Glemeiídíf-'VIIf. 
canelo tan buen Padrino, como que yádlj- pues--fía %é&-ètftè 
cl Inquiíidor General } yà foliei- Apofíólica pli t t i ia\i iá¿lát¿tó: 
tando la Protección del Rey}.. yà ^¿¿i^m vigintiduópró czâ&ÊfM^ 
negociando en Roma el buen éxi- vweia Sanãi JofepU Yèmd t̂ibuK 
to deí Breve de fu Santidad ; yà Ab eadem Proviñeia S. Joféphi dtf. 
diíponléndo gaftos, diligenciai-, menéra^Ms \ •CóHc'0cnilmÍ:xiit)&íxa 
y ocras difpoiiciones para el Ga- PrmnctàS.Jofepài cohétj¡ts}0ph 
f mío particular , qíie fe avía de tempore mcedefidiu Eifdcm Confita 
celebrar; y yà feñaíando el nom- ttitionibusy.:̂ KÍ¿»Íeadem Pr&úmci4 
bre de San Pablo, que la nueva ' SUoffhi viftur^^gfaJérndtur $ 
Provincia avía de tener : Con lo pt;o tempore v tc i ik¡$ giMèrtiàbítifr. 
qual tubo todo tan felidísimo fin. Que en todo viené á déci ASa#* 
Vea aqui qualquicr deíapaíióna- tidad , que páíá'- ' 'àqu^'-N^**: 
do. f, efta Erección es la de Eva Provincia • de Sàíí Jwph» <kf là 
de la Cofiilla de vn dormido , ô qual fe difmentòíòii lm dic2"y 
abílrahído Adam i que NucÁfò feis CcMivéntios fáM> la hüevr E-
Hennano S. Antonio en eí nuib. reccion, íè qüedéfí fes velntie*y 
177- trae., para deñruir la Filia- dos, que reftan haTÍla los tfciiltâ 
don : o fies vna a c c i o n é vn y ócho defu númètò cabal i 1 
bien defpabilado Agente ^ pàrã goze b Provincia de nuevo Eríè-
obrar; cuya grande a^ividad ^ à todáslas Góceffioríes, GfâMãSi 
defvelo, y intención todo lo àj*li- y índülíosi que Abi^oii-éÓfií^-
Ttttt di-
¿#* Cíkoa i^ ñ c tóS» í i ^ i n d a ele S. Gitgorio. 
PfoViitcbíkS. jo&pí*» f ^ ^0 età'-Yaiiac.ÍQa. íubíkacial»' 
l i^ i^w^m^tomimC^iuñ' .és . Efto lo eoíidnTja#..íui <juc-
vcpii|e4eE^tt.Íapoteidaíl.-Qjcia .rcf, Nueíbo Herm. Fr. Marcm, 
i^roviíacia ntiçva fe deba governar «n .cl Gap. i , del lib. ç.. â pag. 490. 
^ómla$ miíraai Goiiftitueiones, átCm. p. dondc.defp.ues de avcr 
^oflic|MC andguameare íe governo dicho, que. el Titulo, que oy cie-
iU^aiiEa Provincia de S. jofeplv, y nc de S. Jofeph, es vna excrinfeca 
-jÇq^ Jâs que ella wywiá Província denoiniaacioíi, yà la hace muy 
4erç adelante íè aya de governar . intrinfeca con lo que profiguc alii, 
. ©efuertç yqac lo que en las ierras coníeflàndo, que por, ¿fia derntrn» 
4^!tpp0ólicas íè yè, es,, que la mijinA nación eXtnn/eca la dieron la pro* 
: j$s la Santa Provincia de S. Jofeph, priedadyy precedencia, , fig»imdo, el 
tteníe^do treinta y ocho Gonvea- ejlilo de la Orden y^ue folamente a» 
toi y que teniendo veinte y dós. tiende à afgmr la mtiguedad à las 
"QíB i*'wfat* es, la que fe eilri- Provincias, dejde el tiempo de jñ 
^queciò con Gracias, y Privilegi- faftituc 'wn, ò Erección. Por donde íè 
«os,, en fu antigüedad, que la que ve, que la Provincia, que tiene él 
ÍCQIV otros femejantes fe puede nombre deS. Joíeph,y exíüe oy 
Solver, a enriquecer: Y que la••mif> con fu precedencia Capitular ,¿;es 
..«f^ que vsò) y fe governò confus la mifma ancigua de S. Jofeph, y J 
iteyes municipales en la antigüe- quien la Orden, ni el Papa no qui-
.dadj cíU fnijma es, la que fe hà íieron quitar el derecho de fu an-
,de governardefpucjS con ellas, ô tíguaEreccion, y la dejaron como 
con ocras de la mifma igualdad; efhbaantes, íin quitar, ni poner. 
.y con vnas, y otras fe debe go- Si fera con cflo el nombre de S. 
.veptíar la nueva Provincia deíde JoCèph extrinfeca denominacioaí 
fu hueva Erección. La qual mente, . 38 .̂ Solo, en lo que oy há lb 
.y di fpoíicion del Papa la confirma variación, es, en que fe ponga en 
"Ja Ciencia experimental de quan- Qiieftion,y aun fe niegue alas cía* 
tos; faben i quei e>i aquella nueva ras, aquella gloriofa Maternidad, 
ífreceiou no fe akerb en yn ápice y Piliacion, con que quedaroii^fc-
ja Santa Provincia dt $. |oíeph, tas dos Provincias, deípucs de a-
aporque ni huvo para ella nueva quella Erección, Xegun dejó, fír-
^Ertçcion, ni fe mudò:el Gpvierno niado en fus Chrónicas vn TeíU^ 
i .antiguo j ni los Selloŝ  ni elNom- go tan de mayor excepción^ como 
; BtC j j i i el Iiugar> que en los Gapk el Venerable, y tres vezes lílmo. 
iféfeíicnejráles debe tener, man- Varón, Pr. Juan de Santa María, 
rieniendo j a f rovincia de S. Joíèph que fe hallo prefentea la Erección, 
.de oy b mfmtfi'm*,.que tenía la como Difíinidor, que era, actual: 
antigüedad^ Y f ino ; que fe afig- pues en fu%. p. al fin del Capí 58. 
lie la-masmmimatnutacióiii.\fiiera- pàg . Mv-aflègura, qne.qucdamn 
del mas^ 0 menos de Ccpvemqsj eíias dos. Provincia? coa la nuáca 
'Parte I . l A m ^ ^ 
, t í^ciqn amhs t0h confomes m . e s que ci Papi Akxmâio I I I . 
la> voluntades, coim la ejlm vna erro, en las palabras, .de.^u.Çaop^ 
. . ^w .Hi j a .y /» - Madre..,y nica Deçiíion. 
^unepe profigue afsi: T tanvna , 3S7 Yà fe puede conocer p ^ 
^ € «a. ¡e difhwci.an>fm*ft. t l Sitia) â^ui,1 como ic tiebe cntcftdçr,» 
no puecic ser acpçl vna con la pre- quando ft oye decir, que la Prop 
¿ciidida ynidad, pues repugna efia vmeia. de S. Jofeph Ce dividió 
,.ta Madre, y Hija, que deben sir dos: pues aunque antes era vwiç^, 
.dos: y folo prueba aquel vna h y por la feparacioii yà qucdaroíi 
vyniQn tan grande de voluntades, dos 5 no fe h i de entender, quej: 
.que en las dos Provincias quedo »' dividió/, y partió aqucl todo kp» 
Y es lá (lima 3 que aôra fe quiera iriogéneo en dos partes homoge-
de&inr aquella tan antigua vni- neas, yde igualdàd, comofc qüior 
on., bufeando diftincion entre la re fuponer; porque afsi era prcdC 
provincia de S. Jofeph, que aóra ía ladeOruccion del.Todo, lo qual 
es, y la que íuè, íiendo enja rea? no fue afsipues yà fe hà prpba-
:lidad de verdad la que aova es y do , que quedo en ser la roiftni 
ajitçs fué, la mijmifsima, fin la me. antigua Provincia de Jofeph;; y 
11Òr mutación j como quedo la era neceflário que ambas partes 
jpifma aquella Igieíía Parrpchial , xmpezaílén feparadas a exiftir, y 
po obílantc la nueva Erecçion de recibir vn nuevo ŝ r de cpta l i^ j 
la otea Igleíja Parrochial, fin . a- lo qual fi fe veiificò; de Ja, Prpyi4f 
:yèr tcfultadp mas mutación, que cia de S. Pablo con fu n^ya -Jl^ 
llamar el Papa a la vna, ¡glejía reccion, efta Erección m $ t i po 
Mayor, y Matnf.. y quedàr la o- la huvo menefter la provinda dk 
tra.coael Titulo de Iglefla Ji4e- San Jofeph, para continuarfe fa 
mr-y y.Filial. . - - Exigencia, que tenía.defdc tfti 
. .38(5. Yij¡ Nro. Çhmó. feíerm. antigüedad. 
S. Antonio tiene por tan difícil 388. Aun por eflo, quizas, i?o 
el feñalar, qual fea la Provincia toma en la boca , el Señor .Clc-
.de..Sa5i Jofeph , que pueda inti- mente V i l ! , en la precitada Bu^ 
tuíarfe Madre de la de S, Pablo, de Erección, termino a l g o ^ e 
Í)or mas que en todos los tiempos explique Div'tfm, fino Separman i 
a bufea fu.curiofidad, en el lib. 0 Difmemkman) porque açafo ̂ .o 
j . , Prologético cji el num. 177} fe enticndicílé aquel • modo j fc 
pregunte aoia, qual. es la Iglefia partición; fino vna Separaci(»i 
Parrochial, â quien el Papa Ale- de vn renuevo de aquella. Oljya 
xandro I I I . v intituló M*tyor, y frugífera en la Viña del Señor', q 
^ m i z j ^ . de que tiempo fe veri- dijo fu Santidad; que aunque fuéf-
fiió? Via refpuefta fervirà, para fe vna Separación de vna p̂ cec 
refponder por la Provincia de S. homogénea del fnií^fero TrpOÉjo 
Joíe^'j. pues y ó ^ o tengo de ere- de la Provincia de S. Jofeph 
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en Caftiila la Vieja fe trafplaato, tendida partición la Sanca Provin-
id&rk mifma Vida, ^ue recibió cia de i>. jvian; puesel mtímo Ale* 
del Tronco, y de fu Raíz > y afsi xandro V I I . aisi allí, como en el 
ífegaiíè i sèr Oliva diftinta tan Motn próprio, cjiie defpues expi-
fcaásaycomo la otra ( y aunque dio: Alias nas, en de Agoüo de 
itégallè â sèr mejor; ) no fe llego i66o. paraque la otra Bulla fe pu-
d i v i d i r , ô partir el Tronco, ni íiéílè en execucion, dice fu Santi-
fe- Ráiz , porque quedo la Oliva dad: l^namyfcílícet, ^ nomen Pro-
ftuftiferà la mifma, que antes, la vincU S.Joannis HaptiJU retiñere 
^añtá'Próvmcia de S. Jofeph, fin deberet, poniendo por débito de 
a-vèr padecido lefion, por avèr da- Jufticia el retener fu antiguo notru 
"do aquel Pimpollo, paraque ere- bre la Provincia de S. Juan, porque 
"Cicíle por si, Afsi como no pierde no fe mudo fu Conítitutivo for-
fu -ser, y totalidad formal el Màr, mal, con aquella difmembracion, 
por la Separación ( o llamefe bo- afsi como con la fuya no fe mudo 
íñogénea divifion ) de fus Aguas, Ú ele la Santa Provincia de S. Jo^ 
istimqiie formen' v'n Rio de cauda- feph, aviédo fido del mifmo modo 
TofÒtáúdal, y aunque efle viva por vna, y otra difmembracion , ccs¿ 
^ v y t ó ú y íepâíado del Màr. mo fe puede ver en los dos Chro-
í ' ' ^s : Dixe, que acafo por eftó ntjílas de Granada, y de S. Juan, 
tiofe vaHb eiT 'fü Bulla el Señor -* ^'o. Por aqui eõnfía yà la cíiÇ-
dèmcn te Vlir. del término Divi - paridad Con la divifion de nuef. 
'dir, finó del término de Separar, y rtra^Religion s pues allii íc perdió 
'ffe/man frar, lo vno, porque pudo totalmente el nombre, y el ser de 
ièt^fyíferio en fu Santidad, q de- la'vriica Próvincia de Efpaña, que 
tlémbív'éiierarj y lo otro, porque fetíhriffifc'eti lás tres, de Santiago, 
ttòhi^rpeamos en otras Bullas el Caíülla, y Aragon j y todas tres 
DíWfr (como en la de Erección igualiíieátc empezaron al miC-
hSátita ftròviricia de S. Pedro mo1' tiertipó â íçner el sèr de Pro i 
áfÁldftít&a' de1^ ranada, fepara- vinciá^i que rio tenían 'antes de ía 
^ ¡de ia de S. Juan BautiQa de Va- divifion • y ni'vno >' m otro fucci 
ièàciái Di/hemkawus, tfex imi- èto-cn la''divifioñ:^.n&$• que íe-íU¿ 
ta iñ dim divtdimm, que dijo el me; afsi ) de la Santa PfOvinda & 
Señor Alexandro VIL en fu Bulla S. jofeph, ni en la de S. Juan; 
'Sticro^jknHi Apojkkm, Dada â 4. porque la nueva Provincia es-;, h 
8? A ^ f l o de i 6 - ) entenda- que empezó â v iv i r , y tener ?èr 
wiíss éftá divifion, tomo fe entii de Provincia con la Erección^ ^ - i 
idqfdè-là-tlèla -Sanfâ-Pícívincla -de to la Antigua no empezó ^ vi^ 
S: Joféph, por vná "difmembra- v i r , fino que fe quedó con el arj-* 
¿ ion , cbmo allimiímodà cl tiguo nombre, y sèr de í a A ¿ 
inino difnembramúf ihi^mxxàzã-y cianidad. ;r ; 
y quedandofe entera, y fin la pré- Por donde fe ve la dilfimt-
í i -
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Hfud, con que N . Cíiíño. Herm. dáííè con las naejoras, que confiC-
y Padre Montalvo quiío comparar tierou en el número mayor dç 
la diviíioa de fu Santa Provin- Conventos, que quedaron pára ia 
cia dela Santa dc San ] u a n , â Provincia de San juan. Todo ello. 
vna familia de Hermanos, que eftà bié dicho, en el modo común 
fe dividen con fu porción de cau- de hablar; pero no en el prefeuce. 
dal, quedando con las mejoras cl caíò, y prefentc comparación, 
mayorazgo, ô el mayor: porque jp j . Porque vna cofa es, mirar 
en ella comparación fupone, lo q a los Reíigioíos, como Religiofos, 
no fue afsi. Para dividirfe vna con toda fu formalidadj y otra es, 
Familia de Hermanos, cõ fu por- mirar á las Provincias ( 6 Fami-
cion de caudal, cada vno para si, lias ) como Provincias, con todo 
me hà de íuponer Familias de fu Coníiitutivo formal neceílirio. 
Hermanos vivientes en la reali- paraque fe denominen afsi. Es 
dad, paraque cftos fe ayan de d i - cierto, que los DoméíKcos, que 
vidir, porque primero es el ser, fe dividieron entre si en la Santa 
que el obrar; afsi como me fupo- Provincia, y dilatada Familia dc 
nc Cuerpo de caudal, que íè aya San Juan, todos eran Hermanos 
ile partir: y efto ni fucedib en la entre si, y todos Hijos ( fin dif-
diviíion de la Provincia de San puta ) de la Santa Provincia de S. 
jcfeph, ni en la de la Provincia de Juan ; pero no decían Hermán-
San Juan. Con que ( fi yo no me dad con efta Santa Provincia, (<f 
engaño) confundió los términos era lo neceílario para la compa-
cte la comparación, haciendo for- ración ) fino verdadera Filiación; 
mal, â lo que es material •> y ma- porque, como avían de Ser Hcr-
tcrial, â lo que zs formal. Afsi: manos de la miíma, que les dio el 
' 392. Hace N'fo. Chino. Herm. ser ? Es cierto, que eílos fe divi -
Montalvo â la Santa Provincia de dieron entre s), y partieró el cau*. 
Sanjum vna Familia de Herma- dal, afsi el adquirido en común* 
nos de crecida multitud. ( No me como el heredado de los Afcenr 
niegue , para defpues,qiie todos, dientes de fu anterioridad,*^? 
eíbs eran los Religiofos Hijos de mando nueve Conventos, los que 
la Santa Provincia de San Juan. ) llama Hermanos Menores,'y ve-
Que por sèr impofible â vna fola inte, y fiete los Mayores, que fe 
Cabeza ci Govierno Regular, era quedáro con el Mayorazgo , Me-
inefcufable la divifion, y que los joras, y Solar; pero ni en vnos, 
Üomeñicos repartíéffen entré si, ni en otros, n i en todo fu caudal 
afsi los bienes heredados de fus cõnfifíía la razón formal de Fa-
mayores, como los adquiridos co milia, o de Provincia, mirada co¿. 
el ttubajo común; y que por que^ mo íedebe mirar; fino que aGiJo» 
darfe en la Provincia antigua el Religiofos, como toda fu cauda^ 
Titulo, y el Solar, fue jüfto, que- eran lo material de las-Provincias 
" . " ~ Vvvvv cree-
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ekabái y p e erigir; coiiíiftiendo Familia, que con aquellos fe for- , 
tèdó el conñitutivo formal de mò, como fe deberá llamar i H i * 
Ptomáà 5 que! ia dà la vida, el j a , a Hermana, de la Santa Pro-
fâòVimicnto, y el ser, en la Etcc- vinda de San Juan? No meparc-
¿Ion en Provincia, y el Govier- cc3 epe tiene eflo mucho que dif-
Beívegclar. currir, ü fe entiende bien, que 
334. Con que no fueron Fa~ no es lo mifmo sèr los Reiigiofos 
ítíMial y Familia formaljas que fe Hermanos entre s í , que sèr las 
dmdíeron entre si, paraque fe ve- Provincias Hermanas, pueüas co 
í i t ó f í è , que fe dividieron la Her- fu formalidad. 
mém mayor, y menor j porque 35^ Con e í l o , yà íc podra 
c í ^ q u e fe llama Hermana me- negar â Nro. Chmo. Herm. San 
IÍA~ ,110 lo podía sèr; pues no e- Antonio la paridad de la divifíon 
jduía aun en fu sèr formal, aun- de los Hijos de JoiepK, y aun de . 
«üff fe dividiéflfen los -Hermanos la diviííon de todos los Tribus de 
fórmales entre si; pues eílos fè a- Ifrael. Póngame N . Chiño. Herm. 
vían matmali, refpefto de la San Antonio vna Provincia de 
Provincia futura formal, que no S. Jofeph con dos Provincias Hi^-
tUl>Qsèr,haíla fu Erección. Lúe- jas, cxiílenres todos âfarte reit 
go el querer, que los Hermanos antes de la diviííon, con todos fus 
formates de por si tengan toda conilitutivos formales de Pater-
Ja formalidad de Provincia , con nidad, de Filiación, y de Herma-
godo fu conftitutivo formal, fien- dad, como íè viò en Joíèpli, y en 
éo ellos coil toda fu formalidad, fus dos Hijos Manatíes, y Ephraim; 
y caudal vna pura materia, y no y entonces le concederé la pari-
más; es hacer â lo formal mate- dad . Y aun entonces no me hà 
' teríài, y a lo material formal: y de negar lo que el Texto Sagra-
que aísi foeran ociofas las Bullas do dice con toda exprefsion: pues 
Ápoftólieas, que fe impetran, pa- defpues de avèr referido la divi-
ra vna Erección de Provincia, fion de ManaíTés, y Ephraim en 
jguâl aquella fué. fus dos Tribus, y aver contado 
3P5. Y ü aquellos Santos Re- por fus nombres todo el aumen-
iigiofos, que fe fepararon con fu tb de fu gencraciõ; abraza el Tex-
jporcion de caudal:> para sèr ma- to Sagrado a todos, concluyendo Num', i 
teria de la Santa Provincia de S. afsi: IJiifmt FUij Jofeph per Fa~, & 
l*èdrò de Alcantara en fu nueva milias fias; que no quifo, que fe 
tr6e<áon, eran todos Hijos legi- olvidaren, de que eran Hijos de 
timos dé la Santa Provincia de S. Jofeph, aunq eflaban yà divididos 
fuan, de quien era el caudal tam- en fus próprias Familias, y llenos 
fcen; lo qual ninguno fe atreverá de aumentos de propagación. 
â negar, íiendo todos ellos Her- ' 397. Y efío, con la reflexion, 
manos entre si; la Provincia, y de que efíos dos, ManaíTés, y 
1 ' Ephra-
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Ephraim, aunque eran Hijos de Provincia de S. Pablo cila Cíau*. 
Jofeph, ios avía prohijado para si fula muy cípceiai favor, como lo 
el Santo Viejo Jacob, y que los fué el de Jacob, reípc&o de 
demás Hijos, que tubiéíTe, ios re- phraim, y Manaílés} el mjfmo 
G<ntf. 48. ferváííè para si Jofeph: Duo ergo Clemente V I I I , en el mifnlo Sa-
* Fdij mi:;; Ephraim, Manages:: : grado Texto de fu Bulla de Erec* 
rej?utabmw mibi; y con toda efb eion, repite, no vna, ni dos vezes; 
reputación de Hijos de Jacob, re- folas, y declara la Cepa, de que 
pite dos vezes el Texto Sagrado, la Provincia de San Pablo faliò i 
que fon Hijos de Jofeph; porque y que la dio el sèr, trayendola i 
no les debe privar vna íbla repu- la memoria, que fué la Sata Pro* 
tacion , ni â jofeph del derecho vincia de San Jofeph, y la mifma, 
de fu natural Paternidad, ni â E- que exifte oy. Ab eadm Provincia 
phraim, y Manaílés del derecho de Sanãi Jofephi perpetuo dijmemka^ 
vna natural Filiación. Haga aquí re: q no quífo fu Santidad agjr&-
memoria Nfo. Chmo. Herm. San viar a la Maternidad de la Sanca 
Antonio ( yà que quifo víàr de Provincia de San Joíèph, por a-
cfla compíracion) de las palabras quella reputación \ ni â la Sane:» 
del Señor Cicmente V I I I . en fu Provincia de San Pablo deípojar 
Bulla de la Erección, q traílada, y ia de la Deícalcèz, privándola d<5 
dà toda exaltación para probar, q la legitima Filiación} ni quifo que 
la Saíua Provincia de S. Pablo no con aquella Claufula feíengañáSc 
tiene otra Madre, fino â la Orden el Mundo, teniendo â Saíi* 
Seráphica en común: Decemerites, Provincia de San Pablo por Prcs-
Provmcmm ipfm denovo ereBm, vincia de la Óbfèrvancia, y .«k>. 
tamquã ver am, gj/ legitima Filiam más; y por eflo repite tantas ve-
ipfm Ordinií Mmom, fub obedien- zes fus principios, que fueron la 
tia, vifitatione, correBiom M i - Provincia de San Joíèph, de don-
nijlri Generalis ipfiuspro tempore e- de fe.defmembrò . Todo eflo Cí j 
xijkntis perpetuo mamre. debajo de fu mifmo fupueíio | c 
3í>8- Es cierto que la Santa comparación entre las Provindas 
Provincia de S. Pablo tiene muy de' San Pablo, y San Jofeph, f m -
fentada íií reputación de Hija del ttfe Manaílés, y Ephraiñi; que yà 
Jacob de la Igleíia Nro. Padre Se- íè vè no vale la -cowparaciõ; pues* 
raphin, como qualquicra otra de era menefter, que la Provine^ ¡fe 
lá Seráphica Religion, como es San Pablo exiflieífe, como exiftía: 
confiante en eíle Texto Sagrado la de Sán Jèfephy antes dê la d i -
de! Vicario de Chrifto, que por viííon, paraque fe verificáfie tfll 
tal la quifo reputar, q es la Clau- Hermandad. 
íula¿ qUC acoílumbran los Papas 399. Puefta efla Palma en toí 
poner en toda Bulla de Erección, da fu frondoíidád , yà pódeme* 
yero aunque fuelle para la Santa fubir a eoger̂  Éis faos, pues- íc 
VVVVVÍ di-
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áiccy^uç: fon dcl cQmun de-dos? illuftrcs obias, de letras, de valor, 
v¿&mi me parece « u y p r fu Co- o de vir tud, de fus Abuelos, Pa-
JáiuuMad i p r o me repugna el dres, Hermanos, ò Pañetes de to-
iicl principio» y caulál, dc da fu Genealogía, y Generación, 
¿onde la quieren tomar j . que es Pero quáioiiiítoriáflén dcfpues las 
( dice ;Nfo. Hcrm. San Antonio Tribus de Ifraél de las heroicida-
gon Nfo. Herm.. Montalvo ) la des de antes de la divifion, avían 
«yíódad, que tubo.la Provincia dc de decir precisamente, que lo e-
San Pablo , antes de la diviíion, ran de los Hijos de Ifraél en co~ 
^fsi con k.Santa Provincia de S. mun , ô Familia de Jacob; pero 
Juan, como con la Santa de San ninguna de Jas Tribus fe las ad-
Joíeph, Quien hà imaginado tal ? judicaria â sí, como obras de fu 
Que ío que no tiene ser ( como no próprio valor; porque antes de la 
le tenia la Provincia de S. Pablo, diviíaon , fe fupone, que no avía, 
antes de la Erección) fea funda- Tribus en particular. Podría hif-
penroj.ni de diftincion, ni de v- toriar los dc la Tribu dc Gad ta-
]Úliadi:?-CÒmo G fuera lo mifmo, les, y tales hazañas, que en la v-
lYer yoion, y aun vnídad entre nica Familia dc Jacob obraron per 
B^gi@fos dc vna Provincia, ô modtim vnim todos los Hijos dc 
domunMad * q averla cnÇre Go- Ifraél; pero no podrían decir, que 
inunidades , y Provincias coníli- ellas hazañas fon próprias de la 
tuídás con íu ser formal. Pero Tribu de Gad, porque entonces 
çfte yà fe puede baílxntemente no la avia aun; y tubieran c^icja 
CQQelndçr, con loq acerca de Nfo. las demás. Podría bifloriar la Fa-
Hcrm-sMontaívo dixe yà-, que pa- milia, y Tribu dc Gad, como pro-
la.Nío^rHçrman. Sail Antonio lo prias, las próprias hazañas de a-
t ic r iU ' Con -que mal pudieron quellos particulares Ifraélitas, que 
tóea&t^chcs de Cornunidad, â íormaron la Tribu de Gad, por-
quien: h. ialtíba¿jk: ynidad , por que eptret en 'm illcrum ftĉ uuntur 
Ska -cie scr^ y 'íbkhera yn puro 'úlos, íean obras paílàdas, ô pre-
j^áteriaL, _ fentes, ô de la futuricion; pero no 
. 400. No niego yò ( digalo, podría meteríc con las que huvicf-
^¡uicn: lo dixere ) que las Tribus íen fd0 próprias de los que for-
dei Ifraél, y mucho mas Ephraim, marón la Tribu de Rubén, 
tubicffen derecho, â-derivar fus 401. Podrían gloriaríè -eflas 
gl^rlíts dc todas vía heroicidades Tribus de aquellas hazañas, que , 
dtó,tod*s las Tribus, antes de la hicieron dc Comunidad, antes de 
divifion. Pero qué adelantamos la divifion; pero fiempre avían de 
aqui ? quando i qualquiera pobre venir â decir, que fueron hazañas 
Hombre fe leda eftá facultad,de próprias de la Familia indivifa de 
executoriar fu Nobleza propria Jacob; y nunca podrían decir con 
pôr la de los Afccndiétcs, por fus verdadque eran próprias de la 
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Heterminada de Gad, ni de Ru* Padre., <jue íc;cflgêÀdt:è-V^3e.#c 
bcn , írno es teconocieniofe H i - jofeph',) iaMa'dje, C]IK: a ia Pró-
jas, y d imanadas de Ja Qrá .Fami- vincia de S¿ Paèíp parió , ^üe áié 
& de Jacob , y cpr pfor̂ aqm les ía Santa Proviacía de S; jóílpli , 
venga b herencia, y prticipacimi de cuya Familia entera fe han de 
de aquello, epe entonces fué. co- derivar las heroyeidádes, quê d^ía 
"•feiin. Y de eúe modo cl mifmò de S. Pablo ha de eícribir... • 
'derecho tengo yo, por mi proFeC 403. Ni le niego yo íos éx'ÉñSU 
"ííon , i las hazañas de. vn S. A n - plates, que trae, para confirmé 
'tbnio de Padua, de vn San ]uan çion de fu fentir. Es cierto , que 
"Capiftrano, y de vn Scoto Doftot al Sanco Sobrino le pueden tocar 
Sutil, y â fus milagros , valor, y las plumas deS^àUrnàc'&,porque•aíti 
'doftitad, ya todas las demás haza- nacih; di PallúBblidy 'potjtíe fe cfâò 
•fías de toda la Seraphica Rcfígiõ; 'quatro años allt-, de MaMiyporfk /nt in 
^ lo raifmo dirá , con razón , el dt i pafso la Flor de fu jwmtHdy^ Prolog. 2. 
ilêligiofo Obfervantc, y el DeO- allí dio fu noMri a la'Ájdígipnij de toln' ^ 
Xalzo, y to jas las Provincias, do- Valhiay porgue floreció àlh en Fl r l 
d̂è decimos Filiación, la de S. Ga- iitd,y Santidad. Es cierto, C] Wó. 
"briel, San Jofeph, San Juan &c: V. Fr. Jorge proíeGò, y vivió en4 
porque todas aquellas hazañas no Convento de la Aldea del Palo eft 
íõn folameiite del común de dòs, Caftilla la Vieja, y q en eñe Con-
fiito de toáò comun ; y afsi ferà veto, q le toco a la'Provincia de-fi 
vha gforía común, que â las Pro- Pablo en fu nueva Érecció, le fári^ 
vincias individúas no añade glo- tificb el ?.,Fr. Jorge confu mara-
ria efpedal; y fob Iq que fe la dà, villoíã virtud . £s cierto , qué A -
es lo cjue cada Provincia, como lexandrò V i l , mandó rezar en fu 
Provincia, por si mifma fe adepi- Patria de S. Francifco Sales por "el 
iió) y crto es el objtto, tpe en fu^ Titulo, de que alli nació . Y 1© 
•Çhrónicas Cadá Provincia dèbè mifino fueeüiq con S/Pedro.de 
ícner, paraqué nó fean Chròni- Alcantara, el B. Juan Francifcl» 
cás del coman. Regis, el B. Bernardino de Fekfi; 
401. No quitanios, que Nfó, F b i ndéus efl. Y fon ciertos tód# 
fehmo. Herm. S. Antonio derivé Ids demás exemplares, q álli tifè 
lás glorias de fu Santa Provincia fen los hum» %. $.-y.iq. -Pcfó fáBe, 
te S; Pablo ( aunque eflas foil loque façamos dèáqul? Lo (Jiife 
fentas, que rrb necefsitan tal deri- me enfeñaron, qnan'd'o Niño, en 
^ác ioa) ' como mejorado ¿ aunqüe I I L6gi¿a jfc* priheipid fim$i$. 
fcifehór, Ephraim ( dada, y tíb ttiehtal. 
Bneedlda la Comparación ) de 404. Por los objetos teman hft 
tefe. hedrycidáBtó de la Familia dt Ciencias fu diílincio entre sí: pKí-
jdfcph ; que afii çotífieiíE iíín ro hó por éí objeto txb&i&wfo 
^Ü«CÍ , ( i Ü i cetno Efliia&à" 8 $ k §1 formal; f>&qíî  'Qk&fyH^ 
V" Xxxxx Fa-
%&o C ^ m m j à ç ^ S x m ^ l z de S. Gregorio. 
i J ^ l ^ í ^ s , £f. íiçpen ácçccho co- dc-Ia Provincif iüdivifa de 5. Jo~ 
- ^ 4 . $ $®&fxyB M ^ ? - .¿bjcip ..fepia: ĉ uc _<juejèr, epe mi Sanca 
^ «pr.ÍQlo i ^ r . ê í ^ .Pxoviçc^a ¿e; S. Gregoiio tubicf-
« ^ ^ ^ J ç r p } ^ Á pucáç ^o^ocçr .¿i {:fç,antes de .ÍLI í;reccion, yt]i4¿ 
^' lÍfl<áptt« S fc^f^e f$ .ohjçço ..çpn ja -Santa Provincia ^c,S. j o -
vf|^|£c,H^l i^!U^l^ dcia í'h^rjci^de h ^ p h , fuera ŷna .chini1cra? y En-
Mctapli^icfi^y. ¿ c j ^ | ¿ e d f ina; y .tp tdç razojLi; .ejue 110 tiene ¿sér,( ço-
S ^ ^ H ^ fe^: ft '.«liíS^uc jilo ella no le tenía ) àparu ra;} 
~W&f-âl ci]¿vCÍ€^aa§: porque la j j ^ p cs cjue iccuxtamos a vna v-
a P ^ W J fc f la t t^Hçc l jws deba- íliid^d de virtud, ó incluijou virr 
á ^ ' á f Mf^Q11 <1dçjÇv€tpo.fl4Cural-, tud ? que tieueu los Hijos en lo^ 
J a . J / í c t a p h ^ a , dçbajo dp jxijon Padres, ames de fu generación j y 
j í e £n j^ i ,y |a À|edki í ia , deba- .afsi fç ha àc venir a confeílàr Í£ 
f . , , « , Jp,^? J.a |r^.4c,ÇMra^ijida4. Afs^ Maternidad de la Santa Proviur 
r , J i o ^ i ^ O jUsÇicaa^s cpiifuílon, .cia 4c S. Jofèph. -Tratará mi San-
'-: - ^ ÍÇ fgrávian (v$a aotra, por foca^ vca Provincia quizás en fu? Chvp7 
j|qdf$. yn mifiríp objeto material. nicas, tal vez, de algunos Siervos 
Pf to ü qyifiéra Ja Medicina txar de Dios de b Santa Provincia ¿$ 
j tardçi Hoitibrc» ^ g ú o t r a razo,^ Sanlofeph ; y otras vezes deal* 
j ^ , J i ^ r a .fy .Gur^iydad; .9 la Phyr. ^iios de la Orden de S. -AgLiíliû  
^íica dcbajçdcJaCurabilíd^djy 110 pero eAo ayrà de ser m céliquo, 
V debajo de fn propjia razonj yà 110 por ajgun motivo, cípecial; 
.fiicrãCiécia^.ÇnoirT^eri^aj y.cõ no los tratara w z f ã o , fino ajos 
Leg. íáera .Mon*, pojcq fe .metían, en, Í9 ^ no ,(que in n ã o le puedan pertenecer,, 
fms • . v.t. J ç debnn j^eter, ícgim acudió del cjae fon los que pueda tocax debâ  
A ^ f i ^ * 5 ¿ f ^ c f e P̂ l' ^ imtfim i? í?c íu P O T * f ^ o n %m4 
Itaii¿l< ^ ^ i ^ j l ^ V i ^ p * * * r*7 406. Que cl V. Fr. jorge pro-
gUm Mçditç tmpmtja tmgjtfatur* fcfiáÜé en el Convento de AWçf 
; ' 405. ^ > í ^ p e % çílo a ]a letra del Palo, que ppede probar, /¡en-; 
J |odeJ V. %brino, y a ca^a yno do cotonees efie Convento 
ĉ ; ios çxempiírcs, qu? c#àn al]i¿ de los de ía Santa Provincia de S. 
^içjitra.s cond.^9 con decir, Joftph, por donde en ella fola tic-
^ u ç ponga Nro. Hern). S. A m o r pe çi Domiciiio de Origen cílé 
aí5> |94a laCoinwnidad^quí; qt i i- Servo ¿e Dios > Si eíle trepe c| 
.¿¿re, a los frutos de la Santa Pro* Domicilio de íiavitacion en cjla 
j i n ç i a de $ÍM3 Jprcpl?, frites 4C }a c^bicn>,hafía que pn Priego djKj 
j i ^ i í b » 5 quç jtaoto fon mios, co- .íju Alma â Dios, en io- de Febre-
"ttio fuyos; por no querer empe- rq del año de 15.S3, once a,ñpsf y 
;Jbçf$i£aõça:(:cp^ap pudiera ) en .nacjiq, aptes,, que la Provincia de 
^ c i r , qjije pâ s : pHçjo ni í i | Prpr ,S". Pablo rubicílè sçr en fu Efççfioi 
e vincha, ni la mia p^dçiQdef ¡r o- dç eíle Siervo de Dig? (y d c ^ t j ^ 
tra cofa, i j í iq auc fuçron frutos muchos afsi} 1 ía-ProvincU, S 
' San * 
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5aii Pablo ^uc ie puecle tQcarj EI cgmq Madic felizmqice f^rfq i 
v; ,jquc eftuvp en Çaítilla la yjeja •.juzgúelola Difcrccion* y í i m c f - ' 
cjLiando Caíl i l ia la Vieja era ;de la .;e exemplai' para otros raupliQi , 
.6anta.Provincia de San jofeph, y qyc en las Chronica? ."Nr$. 
cjuádo no íbñaba Caflijla la Vieja Herm. S. Antonio "fe' haljaràn 
ier de la Prçvincia de San Pablo ( Hijos legítimos de.ny Sarita Pro-
aun, ni 1Q fué .co once a ñ o s , y yincia deS. Gregorio, por el 
medio deí^Hics ? Afs i , tiene l i - miçiliç 4? p^1^^116.0^ haviçaclo;) 
cencía cjualc]uier Careliano Vic- fuj mas re.^efto, que avgr yiyid^ 
.jo, paracjue pueda, efcnbir dç el, aígü tiempe?, en Caflilla la Viej^ 
mas que Ccx Je fuera del Cuerpo comç vivían en la Nueva, antei 
de la Religion ; pero debajo de de b divifion, admmm del Pro-
efla tola r a z ó n fbnnaij y íin mer vinciaí dela Sara Provincia de SF 
terfe en la razón formal, porque jofeph; ô porq relucí â la Proyii^?. 
le toca > y clebc tocar la Sát^.Pro- cia de S. Jofcpii i.idivXi de la df 
yincia de San Jofeph, que es ,de S. Pablo en aqajlla prioridadi eij 
, vna verdadera, y legítima Filiar que la 4? San Pablo aun no teñí?, 
cion , qqc i . eíla Provincia fola sèr., qiie queda icfuta.lo yà. 
dice efte V . Siervo de Pios . Lo , 4p8_. \ à hè vií la, que Nfpr 
ffiifmo digo de Njro . V. Padre Herm. S- Antonio no hà heckç 
Fr. Pedro Xerez-, y jo mífmo 4'igo mas}; q feguir el Rumbo de Nfo," 
. de los demás de efia igualdad. Sm Fíerm. y P. Fr. M^rtjn de .S; '|Q? 
que el amor â la querida Patria feph en los lugaresque por lás 
aítére vna, y otra razón formal^ q citas del margen fe pueden miraf F^Marfíft 
ferà caufar ^rádifsima confuíion. con atención, fin hacer cafp ,'de Par 
407. Y e n fin, fi por el Título q u i e í è debiera hacer mas (-gref- part] pa¿ 
del•Dpmicilip de bavitacion ( ç o - çindiendo de fu grande fupoficiõ, 
mq confieíía Nrp. Herm. Fray, y yirt^d ) por mas immediate^ y 
Martiii de S. Jofeph al fiii del To- auf) prefente al tiepo de la £ip(£ 
m u déla H^0?^cielos pefeai- ç m h (Nfo. Herm. y V , Padr^ 
lots Francifcqs) 4-Papa Vfbauq f f . Juan de Santa Maria, q fe l}g? 
y í í l . declara por Hijos legítimps? [¡9 m aquel Capitulo como Dií , 
de rpi Saqta Provincia de S. Gre- fínidor achual) fegun acjuello .de{ 
gorio â todq? los Santos M a r t y r Reçoleto GrovVeis: ///* ffifiria ^ V e f c : 
de ¡apon; el $vpr yiyido en Cafli- merew tyud mnes f à m prudtfh ^ ¿ ^ ' 
Jja la Viejíi , .aptes de ja d iv i f pn , tea}»aut maralnk çertm, ^ con- * f 
ferà bacante , paraque çpmq H k * tffi^us p^biíú^e vifa 
jjG)? de la PrR¥inc^. 4C S. Pablo, log qptqria.-prtdm* f " i ã m i v ¿ 
tome'-ppr. fu. cuenta Nfp. Herm/ rmtyVtí ab ki-i ipfis^ui videmnt. 
Antonio Í adjudicandofelps a percepiWt,^) jcripfaunt. Pues^ 
Qiv Broviaíria. con tanta, formali- N í a V. Fray Juan de Santa bfay 
¿4,-XOÍ?IO.Í fe^mif* w«. fM' m i0^ ^ a^lri 
iíxxxxz Vtè-
Ci$M&k de k S. Píovitóa de S. Grlgorio. 
jfyètíhâai, aíTegurà (cotaó'dixe -Martin üan mas poder oías, pa-
ya) gambas teviiiciás, dcfpiícs racjuc Nro. Hcrm. San Antonio 
Vlí^ià>rádaÍàEfteciõ,qucclâroh retfexione mas bien. 
iaftçorifauncs cñ las voluntades, 410. En fu Lib. 2. cap: 27. pag. 
'àmlo (j$n maganta Hija ,yju de fu 1. parte, dice aísi Nío, 
'Éumã Mâdh 9 prueba de epe en Herm. Fray Martin : Supmcfe> 
j áu ¿¡ñ?macioii fe tubicron en a- ÍÍTCÍÍT* , ûej para ser vna Provm-
¿[iíérCápuúié dé Erección; de cia propriamente Hija de-ciia, c$ 
'doà&ç glíáo iiacer la variedad dê 'riecèffârio, ffe funde con ^Itgtofmj 
'Ulhiolí ,dé Nfo. Herm. Fr. Mar- Conventos de la Provincia, de quim 
«1 ' V 
paraquí 
fif' É g á cafç de íu grande auto- mente VIH. y la mifma Luz) c p 
réía¿i?" :P0rc|uc íi quieren decir, la Prpvincia de San Pablo fe fun-
¿VÍe eferibío còn" pafsion, fobre do con Relrgiofos , y Conventos 
no cafeêr eñ 'vn Varón de taiíLi d;é la Santa Provincia de San J¿~ 
vei-ieráciori,y ingenuidadj no se, íi féph, de quicirfe origino-, luego là 
áVfà^algmib" cbh tanta juííifica- Provincia de S. Pablo es Hija dé 
Clon, gpc nijttat'iri eum lapiitcm. ' lá de S. joícph con toda proprie-
' ^ b i r í ^ t ò t l ^ m - H'ay Martin dad. La mayor es expreífa de Nroi 
fíçj cjíiicn invento, defpues de ú r Hcrm. Fray Mart in: la menoí es 
r ids, anos, efta nôVcdad delaHer- éxpreííà del Hecho dé la Verdad^ 
' ^a i iãad/y dé la índivifiõ, poirqüé ¿jUc tiene en el Breve Apoííoíicd 
. r ^ l é feó duro, que laSátaPrb- fú confifmacionrla confcqiiencia; 
- : ^ Vl|i¿k â t S. "Pablo fúéíle Hija dé como fe podrá negar > 
]s- ájè; S>ÍVJÔfcph, y cjue' afsx fé " 411. Proíigue aíli mifmo, dè& 
^ r í y í f r dc los.fir'utos, q á la Pro- púes- de vn punto redondo, Nro; 
jiQch de Sañ^pabló aplico ; qué Herm. Fr. Martin : Tyue efiuhitf* 
Çu%^âc: con èf Titulo de fu Hif- fe: fugtta à fâ Govieníò, como B i 
Íá£Í4 "rff te quiera difculpa'r, es "dos Provincias de San J m n 7Mu& 
piuélu la clàíldad con que en ttftayy de San Gregorio de les De[-
foslugares citados explica fu íèn- catzps, -quk jicndb primero Cuftòdms 
ttr.Coiitra el (como contra Nro. ton 7(eligiofisy Conventos de m t f i 
i- Hei'm. Sari Antòriiò) militan to- tra Provmrx dê Sáñ joféph, efluí 
.4̂ 1 las1 razones dàdas yà. Pero, Rieron fítjrétàs d fu Govicfno, haflú 
ftiplieficr que eh eño 'fué la Guiá f*9 fe'erigieron en Provindas . Sií¿--
Wo; tíàmf. Fr". Martin, ( a qiiieri pongo, que eílé rcquifitó de táf 
Kafta a^ra hà tòicrádb la pacícn- Sugecioh, para la Filiación, le dé-
'ÚA déla muy Santa Proviricia de jà en V m m Nfo. Herm. Fr. Mar-
S, Jdftph ) puede ser, qué las 'rriik t i n ; pues en el Lib. j . cap: 1. pag. 
tefjihWÚ- de Níbl Hèílii. Fr.- # 0 : d i c é á í s i r ^ f no ayiugar aord 
por 
%w la \brevedad,, de mtaryfirptiy no ia-âléanzo^â vlf : iucgoíe 
raym aya Fdimon^fiam Ekmhv, - debe entencier- A-Siigeciòn> cf4 
t$ mejjÀm (¡i*e intervenga Sugecion. agu^llos^GotweiitdSj yKfiligbibs-; 
Gon que no cs la Sugccion condi-- cjue exiftea antes de la Erección; 
eion, Xan jine qua nan, paca la Fili- y de los c^élm ^Provincia mie* 
aeion, que no teaiga fu gran pda* va -fe hà de ílindáf. Efío m. ad^ 
zo de diíiculcad-, que no ignoran mite dificultad'» por^ítô lo otrd 
los JurikCõfultOSj. los Ganoniflas> íbera-, ò vna clara implicádioni,' 
Moraliñas , ni aun los Dogma t i - de dàr vna PròVincia erefta'arM 
eos, ni ignoro yo. Remito â N. tes' de fu Erección, ô còntrâ làf 
H. S. Antonio' al Médico Paulo experiencia, que aôra^íè ve; pues" 
Zachiis, paca refòlver efta Quefíiõ ay rríuchas; Provincias erigidas-, q 
de N . H- Fr. Mánin, de los mu- reconocen la-Filiacion, y no eílaif 
chos' pcincipios , y^razonés, que fügetas â la Madre', qüé''ía^dip* 
oíle Autor tráe^ para probar la Fi -' el ser. ^ r 
üacioti natura^ íin que aya vna y 4̂ 3. Aôra puèài La; Stigédòii; 
fiqúièro, que apúnte la Sugecion. que interiormente dicen-al* É'ó^* 
Vtáfe en el tom. 3. Y en las Quef. víerno-dt vria Provincia1, Itíi tíõ-
tioné^ Médico-Legales* lib- 1. tit*' véntos, y Religiofos5, tíoft'qíie íéí 
$ q: 4» lak 10^ à num. i . Y ICK hà deí bacep lá^Erédcion dé títra^ 
éfifto>e4 q«e." íãiprucba, que crá^ ^ b necfeílàrià pata fü'íffiáfcibtf* 
sL V . . Bedaj para primar â Çbriílo Vérdádcrai y con prò|)rredíád: Ibsf 
Ifliiuman^Biliacion^o^eSj-elque Conventos, y-R^igrcrfbs',-','^ W 
emt JuMms rlkf^i í ino: dioqúin defiiiembraroii de - la Sáíità K ò ^ 
net vmtEdius imnimsdictiretiw*, qui * viiicia de Saii' JòfephV patâkjuè \à? 
Qriginetn non hãíeret ex homine. El tic Si V M ó ^ í m i ^ è à t ^ t t ^ y 
Origen:, y no la-Sugcdón , ès la - deéían eíU Su^êtionu lás Eeyà^; 
prueban vidente, dê  vim Filiaeion y Govierno à l la; Saitò Ptpvíw^ 
natural m propriedaid.. Peio- dexé- ciai de S. joféph1, antes de \k ftWt& 
mos.efta dificultad; y vamos a la iflâ- Erección: luego neceflark .̂ 
Sugecioii de-nueflro Gaío, que es mente fe fíguc la Filiaèíoh' - ^ 
ía-quéípidG por requiííto Nfo. H. la Provincia de San Pabld ÍHISÍ 
Pray Maitin . Naesseña' tampoco de- Saü JofepH , còíi tòda- j t o ^ 
leve dificultad, Pero, porque no fe pnedad . Miàs>-ti6••'Ufá'-eV-tifaf^. 
ttóga, (|ue hííyo de ella, demos por curíb aaivo de b P t ò V í t ó ^ , 
aorá , que feanieccíraria la Sugeci- San jofèph, coRi^ qü^a' p w M ^ 
oní y difeurro afsi. yà* aunque por aôrâ 110̂  pidé^ efí# 
41Í. Provincia conaituida^ya rcquiíJtoN. H/Frv Martín: l u ( f ^ ' 
m fa sèr formal dõ Provincia, nô faltó cofa alguna pata WFÍÜÍ^ 
qtíè dígala otra Provincia flíge- ación dé laProvinêiaf deS. PâblÇ. 
á m ^ j i m d Filiación, eftà tatr en t ^ - p r o p r i e d a d V ^ ^ ^ 1 ^ 
Jfíant^ de mi conocibienEôí f CíMVCnfeíSi R i l i g l o f b s ^ o n i ^ 
-—~z~--^—- — • ' Yyyyy . % 
M Í Chro&icas de la S, Provincia-de. S.Gregorio* 
v&-cf^H*? 4c- lx:Prpvmcia*dc firmácion con . las Cuüódias, 7 
Jpfe^^y çj-rç^uiíico- de ¿Sugc - dofttina de N . H . Fr. Martín. 
cÍQnf\c|ueunack de ' c ib & puede Pone d Vtmm ://, f-arâ ue aya ti* 
qcgarr f ; liacion, fegm Dcrecbo, es mcejjknot 
^ 414. N i obha fcñalar el como ^ intervenga Sugecionl Y aunque 
de. k Sugecioíi , trayendo â las fe la deja /in Solución efta Qyef-
d<i^Cuftòdtas por exemplar: por- tion vniverfaí, demos, que fea fu 
q u i n e i r'equííito para la Filia- Rcfpuefta vniveríâí correípõdien-
cío^i.^s la Sugecion de aquellos te con atirmacion, diciendo, que 
mi^ijibrQS, o materia, de que la es neceílario que intervenga Suge-
ntiçya.PraYincia fe hà de compo- d o n , paraque fegun Derecho aya 
ner,;tãn maceria de vna Provin- Filiación. A efia Concluíion vni-
èi^ ípripal, es-, ynà Çuílódia for- verfai añado yò cl Com de N . H , 
i ^ a rçon Conventos, y Rcligio- Fr. Marcin, diciendo, que como ta 
fos fugeca al Govierno de la Pro, Cuftódia de San Gregorio , y ID 
yi^çiaj, de donde fe hà de origi- Cuílódia de S. Juan . 
n^ephao los Religiofos, y Con- 410. Las Cuftòdias de S. Gre-. 
ye^|o^ íln foçmacjQti de, Cufió- godo, y S. Juan eran, quádo Cuf* 
dia^coti la TOÍfma,:ô mayor Su- tódias. Hijas legítimas de la-Pro* 
g^gbnij pQr cíj^ç mas immediatos vincia de S. jofeph, como nosiiie-
t iL^y ic rno firmal : luego íí la ga N . H . Fr. Martin, ni negará 
Provinda de. San Pablo fe erigió yò; luego decían, quando Cu (to* 
de Conventos, y Religiofos de la dias, la Sagecion neceflaria para." 
Sarita Provincia de San Jofeph, y la Filiación; efia Sugecioa nb pue.» 
cílos eíbban fugetos a ella, aun de ser preciílimente la Simulrá»-
coja mas immediata Sugecion, q nea, q tenían, quando Cunódias^ 
las. Cufjòdias r quc.;íè traen por Hijas: de San jofeph; alias, no pu-
exemplar, es Hija con toda pro- diera hallaríe Filiación f in efía Si-
priedad; de la Santa Provincia de multánea Sugecion} lo qual ícfaU 
Sjin joíçph, pues tiene todos los (¡fica en las Provincias de S. Gre-; 
requifitps, para yna verdadera, y gono, y S. Juan, que dicen Filia-; 
propria Filiación, que afsigno N . cion oy en dia â S. jofeph, y oy en; 
y.rFr. Martin: luego de fus mif- dia no la dicen Sugecion; luego 
mas palabras cfta obligado â con- para confticuirfe aquellas dos CuC. 
f e Ç r b mifmo,rque en otra par- tòdiaspor Hijas de la Provincia, 
tf,:negò: luego efío mifmo es, lo de S. Jofeph, bailo aquella Suge- ; 
q̂ ie N^jH. San Antonio debe fe- cion de prioridad, de sèr los Re,, 
g^i t^f i hà de feguir la mente de ligiofos, con q aquellas dos Cuf» 
N« H. Fr. Martin de S. Jofeph, q tòdias empezaron a ser Cuftódias, 
en efio hablo como Canonifta, con toda fu formalidad, Religio-, 
mas que como Hiíloriador: fos fugetos al Govierno de ia Pro-. 
^41^. Dêmos la vitima con- vincia de S. jofeph; facados de 
L . • ella 
.1(4 
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ella iramcciiatamence ¿ y íin avèr Que de cílos principios gualcjuiV-
lonnado Cuñodias aüa, porque ra podia inferir, que la Píovínciá 
faiían entonces, para averias de de S. Gregorio repugna, que áiga 
íorip.ar; luego íi e í b bailo, paraq a la de S. Pablo Filiación, y qudla : ^i.i .* * 
aquellas Ciiftodias íuéílcn Cuíló- de San Pablo diga á los frutos-de 
días Hijas defde el principio de fu la de S. Gregorio .algún Dcrechò 
formación, y ejflo mifmo fue, lo de Propriedad. i o qual me háfe-
que fucedib en la Provincia de S. do preciílò explicar en cfta ; Di -
Pablo para fu Erección , que fué grefsion: q fí el. amor de la Ma* 
con Conventos, y Religiolos fu- dre no permitirá en los Hijos la. 
getos ala Provincia de S. Jofeph, menor partición; el amor de los 
y facados de ella immediatamen- Hijos no permitirá que la Madre 
te, y no de alguna Cuílódia , ô fe aya de dividir. Si la Santa Pro-
Congregacion; fi eflo bailo ( di- vincia deSan Gregorio tiene vna 
go) paraque vna Cuílódia dixéílè Madre entera, y cabal, qual Dios 
verdadera Filiación, efto baila, y fe la dio; como puede permitir > ¿j 
fobra, paraque vna Provincia di» la quieran dàr los Hombres dos 
ga verdadera Filiación también.- mecjias Madres, que la pancflcii í! 
O no es necefíirio requifíto la medias, contra todo el orden naw 
Sugecion del Derecho, que pone tural? Que quieran por fuerza, co 
N . H. Fr. Marrin. vna fingida indivifion de la Pro* 
417. No quiero iníiAir mas, vincia de S. Pablo, y de kdépaif 
por no ser mas molcílo con mi Joíèph, que h Jkcmncia & &3M 
Digreíion; refervando eíla Caufa Gregorio fea Hija de la de S. Pá^ 
a nucílra Santa ívíadre la Provin-, blo, íiendo la deS. Gregorio tan 
cia de San Jofeph, en cuyas mas mayor de edad, y la de S. -Pablo 
eficaces razones afiázamos fus Hi- , tan inerior? y que fea la Hija más 
jos nueílra feguridad, que lo di-, vieja, que la Madre, quien lohà 
cho han íido folamentc apuntes de decir? .ç " . 
incidentes de mi devoción, aviva- v 418: • Acabcfe dé conocer yà la-
dos de la obligación , en que fe verdad, de que la Provincia San» 
halla couflituida mi indignidad. ta de S. Gregorio, y la Santa:deS/, 
Que para mi imeto no hallo pruc- Pablo fon Hermanas j la primera 
ba mas eficaz, que recurrir â la mayor, y la fegunda menor; y 
Raíz: probando ( como dejo pro- ambas Hijas legítimas de la muyj 
bado yà ) que la Santa Provincia Santa Provincia de San Jofeph, la 
de San Pablo es Hija legítima de mifma, que exrfle oy; y cada vná* 
la Santa de S. Jofeph, de quien ef- coja los frutos, que pudiéfle pro*' 
ta mi Provincia de Sail Gregorio ducir, con la Bendición de Diòs:i 
dimano, como Hija feliz, con mu. que es muy debido al Derecho 
chos años de prioridad, antes, q tural, que con detrimento ageróí 
ia de S^Pabio tubiéííc fu Ereccio. ninguno íe hágalmas i icó . , ;âe^ 
" . ; - V * ' ' Yyyyy» q«¿ 
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CoádcCó. S ŝmpim f̂rm.detximentut f$ 
dá. in dèr mjwpt.jfah kcttpletimem. Lo cjuai 
tóti ¿tpipoáfá negar Nfo. Chmo. H-
¿ á b o i á ^ d c S. Pablo, C bcc-mc-* 
^PÉfii'.«áclii|umi}ioi.- dc fuprknèr 
Ttèneè en ^ aísieim con cl diíta--
«aan J uito Í A/ÍÍÍ Jujliaa 
j&rétft&W pidrdaryfin emulación, à 
StM -̂'m̂  de las Bretomcias ^ lo que 
êrco/id dt. lospdms próprios de jai 
tfèííírtcidos Hi/'o$,han ganado.; Que 
Cft coittckiír cron lo q de N . P. Fr. 
M&iih às S. loUc^h eu fu Tomo 
.f. pagi-474!- déjo-yà- dicho. Y mas 
^miíd^ la Sañ!^ Provincia dc San 
' j m ^ B â i â b de San Phfelo, para 
^.{Euficcto^i: 4 m> folo tan pirigufi 
feôrcàtci , Í«KS bs frutos también 
áfr*íí>(Jbs ÍCH' Arboles , <|uc â cHar 
ira^fctiTst», qoc fèn raucíjQS[r iiiar 
« t ó d ^ a r masj i i i ¿juércti xpot {eafí 
ÊtyibSí tambáo^ los qwè proéuxe^ 
ton 'atíBsAboles en aquella. oai&i 
«tóitesredad, ^uaodo â cMia no tc-
Í»iaíila»|ñ*o«iii^a dc S. .Pablo- dc^ 
lÉèké £%unQ; â^aceiorivÇjyc c t e 
ningún Abogado fe ios darib EÉte 
m èpn&ôteàto ]Wmàaa%u|c$r; y 
lori^a^caríô: ñm w&s ém&$l 
:. -419-í AdyiEticnd© â NcH;- San 
4 t̂®ffíio (i efta es advertencia dc 
ébaaridaè) ^uc qmudo de, ( por 
fk gémès- ^ibswdad) ú bonrofo 
^ í m t ò d e fyxéce'&h Saata- Pr©' 
^td^d^Saaloicpbi r m i W giav. 
ctfedEpettai-,.-fine debreoréz J¿Gi-
çfai a ^ lá!Pm\áji€áa> de Satt Pa?» 
•m honor an te que ¡ pod ta aver t & 
cupido fu-VJrbaaidad ) 00 tient 
maj inteiigeiicia, «jtie vna dc dos: 
o cjue la. Provincia dc San Pablo 
honra ala dcS. jofeph coa fu pto-
pno honor de efta, que fe le tie-
ne por allài o que no •xiaút tal ho* 
nor, que dàr 5 pufis le debe refít» 
tuir , lèguii aquello del Derecho 
Civil: Non videtm m̂f̂ warn id ca* Leg. vi» 
pert t qaod et necejjè cji dteri rejk* ^ 
mre. 
CAP. XXX. 
ÜE LOS P^C%§SSOS DE LA 
virtud de *N. V. Fr. Pedro htijld 
el tiempo de JU provincialato, 




ic de r i d e s , 
àmbieíi fe 
baraauòí^, páfá qúién tiené ^rag^ 
k*gO i y d'«fe- cai*átóér-f lígé/o ^ 
gracias a Dios que k«mo^ Ikgadè 
a-la. Iníigne Giu^iad de Xerez dfe 
Badájbaty qutf. d Vulgo llaraâ' 
\m (Sayalfetosi pátrio fueiby piif# 
d>khofío>, de1 aquel PiinptíllQ¡ tãtv 
odhmdo da frutos , quá*it@ rMs» 
tierno^ quanto mas lozanóv y ^üfc 
tectms; áridos eñriquede&d^ coi* 
ellos â ios quê le; logràr^t* Rãci^ 
ckn i â los que le Géñfígnieí^j 
tíafplanmdõy /V... P. Pèdf^ 
és Jefe, o de Xdíè í , Êfpéjé^ d$ 
Rèligiofos, Norma de P r d á d ô ^ f 
Eílímulo de V i m i o f c 
411. Las glorias de ef í^Rátó^ 
f^las negairoii at f toncOil^s 
no- cürcibieíoii- los- «orabres- d^io^ 
Pa-
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Padres de tal Hijo; pero nos di* Ghrifto de.todo lo que, en xMun-
cen,xjue fueron honrados, y bue- do. Amaba con,cordial' aífeíioa 
nos Chriílianos; bailante princi- Neo.. S. P. S. Franciíco, y mbo 
pío para conocer la buena educa- íiempre vna Linagen íiiya üelaiuc 
cion del Niño, y la buena ineli- de fus Ojos, y le lervía eíKmu-
nacion de fu fangre á nobles pen- lo para fus Eíj}irituales aprovecha-
famiencos: con cjue ayudando la mientos, el ver â vn Hombre puro 
gracia a vna buena índole inílru- tvin Santo, como deínudo de codo, 
jda de fantos documentos, y e- y can imitador de Çlmfto, como 
xemplos, íàliò tan humilde, obe~ llagado; y emulado Chariftms çaii 
diente, pacifico, y bien inclinado, preciofos, le fuplkaba -fuéflè fu 
que fe dice, no -dio â fus Padres Prote&or, y Abogado en-fus ferv 
eí menor cuydado en toda la crirr vorofos deílcos. u 
anza de Niño: y folo dio vna pe- 423. Y porque las continuas ta-
(adumbre â fu cariño paterno, reas Efpir i cuales fatigan al fípiri-
tjuando defpreciando fu Juventud. ÍU, defeanfaba con la taion^dc 
lo mas florido, y fu ingenio los aig-unos Libros devotos, y áun con 
adelantamientos de vn.Gramáti- algunas obras ferviles de manos, 
eo, bufeando folo la ciencia del para levantar defpues en Cn con-
Cielo, fe fué a vn Deíierto, fugi-' templacion mas alcos los Pífelos, 
tivo del Mundo, para oir, y prac- Efcogib yà, parafu haviracion, v-
tiear en Soledad las lecciones del na pobre deíàmparada Hermita, 
mejor Cathedrático Jefu-Chrifto que eílaba muy retirada de Pobla-
ciucíticado. doj inclinado con efpecial vocació 
4tt. Diez anos havitò nucflro al Cuko Divino de los Templos r 
Eremíca lo incrincado del Deíier- Allí en el mifmo Abito, coico de 
to, haciendo Cafa en las quiebras Hermícaño proíèguía fus Sitos Ef-
dc los Peñafcos, en Abito humil- pirituales exercicios. Y para lan-
de, y tofeo, en continua peniten- zar la ociolidad , que es enemiga 
cia, y ayuno, mas por los pecados del Aima, y Madre' de vicios íui 
ágenos, que por los próprios ( que apagar el Eípititu de la -SànraOrâ«. 
fe duda fucilen entonces Reos de cion, y Devoción, que>fífeí»pí€; 
tan rigurofos caftigos) en com- era fèrvorofo, fe exercitaba en hã>-
pafiva meditación de la Pafsion cer Cucharas, Ruecas, Hafpa^ y 
de Chrifb, y contemplación de Ufos, y los commutaba eñ lo he-* 
los Divinos Myñerios; commu- ceflario para fu preciflo alimento, 
tando las conveniencias de fu Car entre algunas Perfonas devotas^ q 
fa, y fu regalo , y las delicias del viíitaban â tiempos aqvie! antiguo 
Mundo, y aun las di verijones ho- Heremitório. No fe defdeñaba rde 
neílas de vn Mozo bien criado, hacer Gordéles vn S. Pabló,*ni '¿M-
y bien nacido, por. la Vida fremir hacer Cef l íHas-vf t^ jwl iâà^ i^ . 
t i a de. vil. Deíiefto, abfíraída porí po, y^ ío , , Serápfaícb ̂ Q^m^m^.-
' : • ~ ' ¿ z z z z ' tra-
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trabajar de fus manos, y que tra- Deficrco; pero no acababa cíe pe-
bajilieo fps Hijos, en cuya cor- acerar los tines opueiios, paiaq-le 
Icípondeuria praftkan la Hora movían Dios, y ci demonioj vno 
de Ordcnació fus Reli¿iofos Dcf- para ganarlo, y otro para perderlo, 
calzos, q afsí llamamos a la Hora No es la primera vez, ¿j ha padeci-
de corporal trabajo, que de Co- do el diablo efte Cliafcu, de foliei-
múnidad tenemos. Dios nos libre tar con eficacia vnos medios, que 
ele, los que hacen de la virtud trá- folo han férvido para fu ludibrio. . 
fico para vivir ociofos: fe dan al 415. Iba Dios difpomcndo efta 
ocio de la Oración , folo por huir fuerte Columna para el Edificio 
<tó trabajo; y alímencando, â ex- Seráphico, y le trajo a la Hermi-
p?nfas agenas de muchos engaña- ta, para aproximarle â vn Conveli-
dos, la Plaza de Virtuofos, y la to de Dclcalzos Francifcos. Em-
Gordura de fus Cuerpos, vive en pezb allí â comunicar con vn Sa-
ellos la ociofidad, y no fe halla la to Religiofo , con cuya dirección 
menor realidad.de Virtuofos, fino frequentaba los Sacramentos, y 
muchas de obfefos: Siendo conf- procedían con acierto fus EfpirU 
táute en Efcdtura, y Padres la cõ- niales exercícios. Era el Religiofo 
vehiencia, y necefsidad del trabajo Varón de. Letras, y de Efpiricu: 
honefto de manos, 0 para lanzar la (tales deben ser los Dne&ores de 
detcftable ocioíidad , 0 para foli- Almas para vn buen Govierno ) 
citar el preciílò alimeiuo. yaviedo tanteado las circunflan-
414. A la fama de tan buen cias del Sugeto, fervorofo, pero 
Maeflro de Cucharas, y de Ufos, mozo, y criado â fu albcdiio, co-
ya.fue creciendo la concurrencia íiderados los fucefos del Deíierto, 
de Devotos, y la comunicación y penetrados con Divina Luz Los 
Uldifpnfable con ellos, los aplau- interiores impulfos, refrefeando 
fos de Virtuofo, y los acometimi- la memoria de las Doffcrinas de 
eutos de peligros, "por donde iba los Santos, y de los Autores de 
Píos azibarádo la dulzura del De- crédito , le dijo: „ Hermano, la 
íierto, por sèr cofas tan contrarias „ Vida Eremítica fe hà merecido 
al Efpiritu . No era menor el azi- „ de los Santos grandes, y dignos 
bar, que le ponía el demonio, pa~ „ elogios, por la enagenacion dd 
ra echàrle del Retiro, valiendofe „ ánimo, de todo lo que es Mun-
de la Soledad , paraejue hiciéflèn „ do; por donde fe logra la liber-
rnejor imprefsiou Tus miedos, yà „ tad de pafsiones, para vnirfe 
con efpácofos filvos, yà con hor- „ con Dios en Divinos Coloquios, 
rprofoseflruendos, yà con viíiones „ y aun en eftrechos abrazos, que 
de vn Dragon furiofo con adema- „ es el fin de contemplativos. Pe-
nes de acometimiento intrépido. „ ro querer eñe fin, los que no han-
De modo, q por vno, y otro lado „ conocido los medios, y fe eftàn 
fe, fentía impelido, para dejar el „ aun en los. principios, es teme-. 
... , .. r i - ' 
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>>, ridad dc prefumptuofos, ô v i - „ mcnro, de que el Superior debe 
„ íoñerías de Niños. No eftàn l i - tener cuydado. lJor lo qual te 
5J bres, ios q havícan el Deíierto, advierto, Hermano, tu pcligroí 
„ de las afechanzas de los Ene- „ pues viviendo íblo, en ios con» 
„ migos; como las hà de vencer „ tínuos combates, queexperimé-
„ vn Soldado vifoño. Tolo, y aun „ tas del Enemigo, ni hallas bue»' 
„ n o diiciplinado, quando para „ na retirada, m amparo; y en la 
„ muchas de ellas necefsita echar „ Compañía dc otros Siervos dc 
„ todas fus fuerzas la Comunidad „ Dios fe halla todo. La retirada, 
„ de vn Exército Veterano» Como „ que folicíta tu Enemigo con los 
„ íc hà de governar bien por si „ pefados fuftos, es al Mundo,pa-
5, folo, el que no hà fido gover- „ raque en el pierdas, lo que hafta.; 
„ nado , ni hà fugetado al Yugo „ aora huviéres ganado; y quando 
„ de la Obediencia el Cuello? H i - „ no pueda coniegüir cüo, logra-
„ jo, mandado eflà, que no haga „ rà tu perdition por las Ruecas, 
„ Vida en el Yermo, el q no aya „ y los Ufos, que hàs tomado poc 
„ vivido muchos años en los Cla« „ medió neceílàrio para tu alimé-
„ uflrosj porq íiendo el Yermo el „ to, pues con la Capa de eíte en-
„ Efiado de perfeitos, es preciíTo, „ gaño, te puede poner illufo-, y, 
„ paíLir antes por el de los prin- „ penfatldo, que vives folo en ct.. 
„ cipiantes, y el de los aprovecha- „ Yermo, te halles mas metido en r 
,»dos, corriendo fus curfos en el „ el Mundo, haciendo â la Her-
„ Clauftro, aprendiendo virtudes „ mita plazá de Comercio, de que 
„ con los Ojos, fugetando la pro- „ fe puede feguir lá total ruyna de 
„ pria voluntad a los preceptos de „ tu Efpiritu. Huye, húye, Her-̂  
„ el oído, y praticando virtudes „ mano, al Clauftro: y alli efpcro 
„ por muchos años. „ en Dios lógrestodo tu remedio. 
4*6. „ De vn Santo Abbad, 427. Tanta imprefsion hizo en 
„ llamado Juan, refiere Cafiano, la Alma humilde, y dócil de nu- . 
n q vivió treinta años en vn Mó- eííró Hermitaño la eficaz ingcnii-
naílerio, y vivió en el Defierto idad de aquel Santo Religiofo, que 
otros treinta años; y en fin rumiando fus palabras en la Solé»' 
„ fe reílituyò â fu Monaftcrio de dad de fu Retiro, y poniendo a lá 
,) afsiento, dando por razón de la Sata inípiracion el oído promptO»' 
„ vitimada elección de domicilio, mereció, q en la Soledad, a donde* 
„ las mayores conveniencias del Dios le avía llevado, le habláílè 
«Monaftcrio;, porque fobre las q fu Mageftad al Corazón, con la 
„ en el Deíierto hallo, ( dijo) ten- eficaz vocación al Eftado Rcligió-
„ go en la Comunidad otras dos, fo en el SeráphicóOrdeií de Nró. 
„ de que alia carezco, que fon la P. S. Francifco, â quien el amaba 
,> mortificación del amor próprio, tanto. No fue tardo en la eorréíl; 
» y d defcuydo del corporal ali- pondencia al Divino llamatóiétor 
" " Zzzzz ¿ y 
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y ^ x i a k Refirma ddSeñojr San guos, de cjue , nos quejamos .íin 
e j ^ p e l Eiei^Q, cuya grãiaiíia yà t 419, Eu vna palabra Cola .ecun-
^V:ÓJÍ<?gadQ, aSm QÍdos, y, la cubu peadiau. los í~íirtonadprQi..A.qti-
pgrtitiyiy menorÇQL\ la experiencia guos ios adelantaniicncoi de. fu 
% ÇlSgOjQS en la Cafa del Vecinoj Noviciado, y tiçmpo cíe Nuevo, 
;4f6ie- luego fe inclinó â nueAra diciendo, t|ue era yazMtrawiia 
yDçtçzlcèzCa zwmp, que íiempre en todo i dejando al exercicio del 
j p cjQendía á lo mas rígido, y per- humano difcutfo la cpníidcracipn 
i ç ã o . Y.CQi^conrulta; de fu Con- de cjuanto fe compreh.ende en ef-
feílòr Religiofo pidió nueftro Sá- te término. Bafla que fobreíaliéí-
to Abito, y fus buenas partidas íè en va Noviciado de Religiofos 
fueron los mejores empeños, para Deícalzos de S. Francifco ( y mas 
concçdérfele luego. , en aquel tiempo, en que el rigor 
Ai Htbr. 4^8- Parece , que quifo Dios, andaba muy vivo) para publicar-. 
t'h . ̂ edle- fu.Siçjfyo.fuc.ílèyâ..Melch.i- lo por milagropues aun dejada 
fjíj&ch muy parecido; fin Padre, en fu regular méthodo, excede a 
fin. Madre, fin. Genealogía, fin los.humanos alientos, y fe esfuer-
pc^çigip, de fus dias» y fin termi- zan con los Piyinos. Poco cucíia 
jp^^p^qye. de Fr^y Pe4rp Xeréz el. venir, en congeimienço de- los, 
fegáoi lp ig-poçamp^ no fplo eii; el de N . Er. PedrQ ;, fi fe coofidera, 
s,^ natur?l> fino en el de Religip- que los enfayo§ para nueííro No-
% porque. np faijemps donde,, i i i vieiado lps, tuboren diez: ataos de 
qi$$^$qm® el Abito., quien fe auflera: Vida d? .Hermita^o, en las 
ksçiijp, n i en que.manps hizo la inçle^cnci-aji de la Soledad, de vn 
Ippíefsipn; de Religiofp , en que Yermo» y que çomQ Phenix abra' 
Çp^qnto^ djá, _nies> y año: afsi fado en el Amor Divino, fe reno-, 
ç i^ jg í feàgn^a ' todo eüo.de fu vò en: las hogueraíi; del.Clauílro, 
n^i|r^nacii|iie^tpv y nos conten- qoq ,quç-apareció mas hermofo, y. 
t ^ p s cpn f^ef ^que fuiprimera rozagante fu Efpiriru: cuyas per-. 
ÇunaenTu nutural principió, fue feeciones fe elevaron con la dig* 
çgXerèzde los Cavallerps; y que nidad del Sacerdócio, y fe apre-
l:a¡de fu Efpiritual nacimiento fue ciaron, confervaron, y aumetaron 
¡«pfijar^iiade los pcfealzos Fran- con el exercicio de losJ^íludio^ y, 
ç]fcq% que en la muy Santa Pro- el manejo de la Provincia en los. 
V||^ia;;4e:§an J^fpp^ rphp fu Do- fuperiores Cargos-de, Guardian,, 
nà4ll9> y ^;pmvíçhaiiiiehtosi y en Diffmidor, y Miniürp Ptovincial, 
ñséi^Bi çQmMd&ifeàpch, fue que fabemps., que tubo, y m ig-, 
yM&m^im&à*Íde |efu-CliriC noramos (lis aciertos.,, ,; 
•Ihç..eí% cpftíue|a.*;Cft i?if<ilto,cl.c.k-
• o ^ ^ í f i ^ i p f á :4 i tes- Antí- . r ; 
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DEL. ZBWSO GoriEgKO D £ - ^ IaCSa« J.* i f « Ã & 
V:Pr<tvínciitl F r M c . « W » ? ' ^ * ^ 
§ Li hermaíà '.peros: porgue íj otros lo iTjqvíait t " -Hi* 
|j gradería de las todoiphreíàliçndj} de çgudps { ^ 
vircud&s i en , Nfo. Santo Fray Pedro (çii r • 
dondp los S4- plu^a -dfl Padre Sianta Maria ) ^ ¿ ' ^ 4 
tqs aííègií ran vn Homhu- pur̂  Jk malicia, fcajk ^ í, à 0/. 
;.fus ixiejores afcenÇos, Subiendo -dç/ioJ fiUtMfgosdelkHM tiappifiii 
de virtud en virtud por fus gra- defel&çgla obfcmmtifúmo^mij--
..'dos,, ppnén en cada vno felígz .ck/*:0tdematj, jmqç, j/fántçdó^ 
m Cu Çandele-rOjr y paraque queefe tf*?.- Pe eí|e modo, callai^df* 
tms aiofnada efte Altar; de los y obrando; eoíiférvab^ 'Ja.pà^ j.9-
bjolocáuíbs Divinos, añade e l le- terior de fu Eípiqtu, paça.^i -pjç-
.gifladòr Soberano en cada gtadp Prio aprovechamiemo, y tçiyQ-
vn Ramillete por premio, cò que diaba, lo que nopodíaft otros epn 
obliga â los afceníos , para:fran- fu builicio, Aísi fueron fus (bvj-
.qucjit por vkinio premjo fu D i - ..cios |an acceptos a Dios, y â los 
.vino jp f l ro . . Tan manirroto es ,Prelados, que Dios llenaba de Bç-
JLmeftro Pips, para pagar feryiçies, adiciones de dulzura â fu Siervpj y 
que permite gun los grados de e- la Provincia honraba^nlq^m^~ 
levacipn de 4 Mundo, â cotreí^ jores pueftos i fu-Síibdito. Afj^s 
pondencia de los Efpirituaks , y huvicra llegadp, ü pudieríi j(eg|r 
del Cíelo. Mucho fe efmerp NfQ. i mas en la Provincia, Níp, F$y 
•Fray Pedro en çl féquito de las ..Pedro,jôjo pernai^f); 
Virtudes dd EWoReíig.ibíp; ppr años: pues fu¿ Guardian, D i f 
áónde logro las elevaciones de fu ;nidor,y Miniftrp Provincial, 1̂ 
E^>irim, y la Sania Proyineiçi de quarto; probandoíê áp<flmQn.¿£ 
Jofepb fus eraplumemqs. Era los grados, de los premios, Ja gra-
-Tiempo, en que efía Sáta f rpvúv •.duàckm de íus méritos, porqueJjçs 
•jcia empezaba âcciar buélos, fjen>- .ignorámos en individuo j . y/ôjo-
-tio las plumas, çò que los dio tap :fe hallan eferkos .álgidos pri | ip-. 
elevados, y etedidps, l-a-Gopia de res de fu Provjnçia^tp. v ; • » 
VV-Sugetos., q entonces la íbmi 43^ En ;ef pri^cipip? qqe 4 
tpobládo, prorperando,. y ennoble- Padre Santa Mari* ¿a por afle.n-.. Sita Márfi 
.çipndo, yà con Cus Letras, yà çon tado, del tiempo «Je íu Goviprw?, 11 era* 
•íu? Virtudes, y ya con fus Mila- . ipt*proçUr̂ dej-ar l̂ s-xpfaŝ mo 
flagtps, logrando llegar a lo fumo, . tfabw, tfiwt? ¿iw,y cultivar mer 
ypl&ta íontira los eõtrarios Vien^ jw, loque tram entre watm>$ Afr, 
tos de Vracánes conocidos, que -m^m^o-pi'ptiditffiyCf. q?BQ&'; 
M i m m m m amquilk c w per- h m h feena, i^err|íui4i4 
/.aaaaa pw-
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*-%flldettcja, y íu -zeio, y el apiedo calzo, y ayunando todos los dias 
'<••••: ^^Éé^^grangeatíá ' <k todos ¿Que ( por ser Quareíma ) aunque wn 
V 'rtiáyor íuavidád, y dulzura, ^ de- Vií;jQ> en lo qual le iba imitando 
Non « È i i é ^ i í t ^ ^ - D à v i d San Ambroíiò ) fu Compañero, aunque muy fia-
9iw* £ei lê ct^veí tanto concierto en fus o- c4, para votar ambos en aquel 
(MÍdifuÂ  f¿ft&m^,coKÓ tñ fus Ffaimos ? Capitulo General proximo; halia-
ik*te ^--Etísér fuerte en fus religiofos em- ron en Roma â la pobre Defcai-
it¿ííftibroí;. peños-, paciaite en los trabajos, cez tan vltrajada de fus antiguos 
.i©foM¡c¿^ MjítülQt en los triumphos, provi- Emulós, y fus ánimos tan inquie-
*** : do en los riefgos, en la obfervácia tos contra la permanencia cie la 
"rfgido,'-y en el trato cariñofo, en Provincia de S. Jofeph, por Def-
los dos Polos del Seráphico Globo, calzos, q ( como teflificb el mif-
^Pr^iiio- y CaíKgo, con vn pie en mo V. Fr. Pedro ) yà efiaba pyef-
- "VnòVpara aumentar lo bueno i y ta eña*Clatifuía-, Cmfrmátur hó-
• con otro pie en el otro, para de- -vineta- Santli Jofeph entre las dif- ' ^ 
íarraigàr lo malo-, y aplicadas am- finíejones, y acuerdos del Difír-
• bíz manos para el conocimiento nitório, y mal irííormada la San-
*depk]ifos,y aplicaciõ de remedios tidad del Señor San Pio V . No 
• * â los "vários Humores de lo§ indi- falto zelofb, q diéflè avifo a Nfo. 
- viduos: todas fon predas del Go- Santo Prelado ( que-no defampa-
" vierno Sabio del Siervo de Dios Ta Dios â fus fieles Siervos afiigi-
• Fr. Pfedro, efiablecído con la prti- dos : ) y llamando â fu Cufiódio, 
• dencia Hija de lá experiencia de que aunque Lobo, era grande la 
tantos años: con que coníiguib vnion, q tenía con nuefíro man-
^ín ruidos, mejorar lo bucno,y au- fo Cordero, para las cofas del ícr-
»mentar lo mejorado, en ••'las nue- vicio Divino, y del ínflituto Def-
• vas Fundaciones de fíete Gdñvé- calzo. le informó de fu immiüéce 
-tosi qfueron cl de S. Bernardino peligró, y determino, q pafsáííèn 
de Madrid, el de Hbnti-beros, ô los dos á dar ai Santifsimo infor-
'Nuefira Señora de Cardülejo, el mes mas derecbos. Y haciéndole 
de San Luis de Paracúellos, el de cargo â Lobo de la obligaciõ Ca-
' S. Mathias de Bonillav cl de Nu- raflcrífíica del Criflodiáto, que 
*efira Señora de Gracia ( a ora de es, defender â la Provincia en fus 
la Concepción ) de Peñaranda, aprietos-, y no menos de la elega-
el de Nro. Padre San Francifco de cia, y energía, que Dios avía pu-
Alaexos, y el de S; Jofeph de Me- efio en fus labios; le mando, que 
diuá del Campo'.: habláfíè al Papa él fob , y que Ft. 
• 433. Quando por fuerza de íii Pedro eflaría prefente , pero ca-
• Oficio de Miniflro Provincial, c6 liando; fiando fu humildad en la 
•fu Compañero el Cufiódio ( que eficacia delas palabras de Lobo 
lo era el V. Fray Alpnfo Lobo ) el triumpho. 
•bizo Viage â Roma apiéyy-dck 434. Afsi lo executaron , lo-
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gran j o con fu in Forme tan gran- Preladó. - ' r ' " "> 
' de el vencimiento» q líevandbie ai 43);. De cñá •le nació al Papa 
Papa atpdla Claüfula, ô Aítã del tanto aprecio cic la Santidad de 
* Diíiinkório Confimatur Provincia Nfo. Fray Pedro (^ac preíio con-
- Smãj Jofeph, paraque la confir- géniau los Santos , porque pwífo 
máílè fu Santidad, íegun eílylo, y íe conocen vnos i Otras) cpe í áu 
cjucdáíl.-n los Religiofos Defcalzos randole con benignos ojos, 1c fig-
confumidos, por sér en la Obfer- nificb el pefo grande de la Igler-
vancia d¿ La K.egla ios confuma- 'íía1, que traía íobre fus ombroájy 
dos; mando el Papa, que tal AíVa le mando, le tubiéílè fiémpre pifê -
' quedáíle con borrón eterno, y q ícnte- en fus Oraciones, y Eípiri-
cn lagar fe efcribiéífe muy en males exercicios: y que le pidiéífc 
'limpio efta Sentencia del Cielo : gracias,que fe las concedería con 
Confirmatur Protnncia Saãi Jofeplo) buen afecto i Prometió fu obéde* 
'ganando efta Viétoria para'íiém- xinlieuto, y le pidió â fuSãntidàc! 
'pre los Défcalzos , por vri Fr. Pe- foio vna cuenta de perdones,pòt 
"dro de Xerez , y vn Fray Alon'fo no parecer â tanta dignación in~ 
'Lobo pero íi erto lo apuramos, grato: con que quedó cl Papa ma* 
Pilucho mas por Fray Pedro: pues edificada, y confirmado en el grá-
•aviendo eflado en la prefencia del de concepto, que de elle Siervo 
"Papa ;en profundo íilencio, fijos d i Dios avía hecho . Pre fio cor-
en el fuelo los ojos, metidas en las rió entre los Cardenales i y ovíi0 
mangas las manos, y mas compu- Principes la fama del Provincial 
efto, que el mas encogido Novi- Defcalzo, y deíleaba verle, y tratar-
'cio, mientras hizo fu Oración Fr. le cada vno. Pero como fu humil-
" Alonfo Lobo, pafmo de la cloqué- dad no admitía tales obfequios, 
cía de aquel tiempo-, mereció mas fe dio prifa en fus negocios, y íc 
atenciones, y elogio de vn San bolvió predo â la quietud de fú 
Pio y . aquel rethòrico fiíencio, q Nido , dejandofe en Roma â fjí 
lá rethórica eloquência de Lobo : buen Compañero, por Obedícncjá 
porque aplicando fu Santidad â al Pontífice Summo. 
Lobo ios oídos, y con mas adhc- 430. Aviendo llegado a fu Pro-í-
íion â Fr. Pedro los ojos, bolvió â vincia Nfo. V. Prelado, tan dig^ 
los Cardenales, que le acompaña- no de los Laureles de Vencedor érí 
ban, y les dijo: BfleFraylc (feña- combate tan fieró, mandó, que 
lando â Lobo ) me hà eaifeado mu- fe cantáíFe, y publicáííè la V i^o -
cho, hablando; pero ejh ( feñalando ría por el Altifsimo, por los me-
al Provincial) mucho mas, callan- ritos de Nro. Patriarcha Scráphi-
do\ probandofe con la ventaja del co, y por los trabajos meritónc^i 
comparativo, deberfe mas el triú- de fus Híjos los Defcalzos i t t i i # 
pho de nucflraDefcalcez alebrar dores de fu ardiente 'Eípiritu'íf| 
prudente, y fdenciofo de Nro. V. quedado la Provincia en pâcíifiéà 
Aaaaaaz quie-
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íjuieuid confirmada por etVica- todos, que rendan viiiveçfaimen, 
4e Ç l i r i f e , ^como por «lila- te , tj les fakáÜé tal Preiadopor-
< gt-ç jjiiuica íe atribuyo- â si mif- que ks faltaría tqdo fu confuden 
. gpfeTnueíko Provincial aufl lo ^S . Vna vez reprehendía de v-
t j ^ m t d 4 mèf fido el iníifpmç- . ups 4efe&os â yn Súbdito, con. eí-
-Ifír-vílí ^f<>%áò.fe§tareas £y.k> tan cariñofo, que confèfsába 
Oficio, como Ci no huviéta heçho el mifmo culpado, que haviéra 
.¿oía.alguua^ n | andado con tan- tolerado mejor vn martyrio, cot^ 
v í £ ^ ^ ¿ 0 : . y ^ # # largo, y penp- vencido en fu interior del C O U Q -
^J&wipo* cimiéto de fas yerrosj cpe la dul-
•41'jr. Todo fu anhelo era la zura 4c la reprclieníion del Pida-
.«aayòr reform^ .dc.nucíb:? Infti.- do, que 1c arrabefsò haila lo mas 
•$Vp} P.on que, i¥? perdonando los íntimo de fu Eípiritu. Mas mata-
i ^ o ^ e s rigorçs a íu Cuerpo, np yilloíò es el íiguientc cafo, 
¡difin^ilab^los tnenores caymien- 439. Mando Nfo. V . Prelado 
lo? f fus Subditos, diciendoles co cierta cofa ã vn Súbdito: no. fu¿de 
jffipçh® gracejo^ que mas valía fu guílo, y no la dio cumplimié-
^agado en\efleMundo; con que to: hizole cargo el Prelado, y a-
¿eípues del caOigp> ios dejaba có- ñadio â fu defobçdiécia térmicos, 
l iados. Con fu modefla compof- y ademanes bien defeomedidos. 
fç. componían todos: era de Difímuló el Padre piadofo; y va-
*|kniblante fevéro, no melácólico: Jicndoíe de todas las FlechaSi qge 
maca, le vieron rifueño, pero í¿- vfaba en tales lances fu amor có-
jangre cõ afabilidad, y agrado; no paíivo, para derribar al demonio, 
^ k) iniOno humanarfe, que alia- que cílaba en aquel mifcrable Co~ 
XÚtfk. k>$ Prelados con ios Súbdi- razón encaíliliado, fueron rebati-
|QS; con lo viiOvganan voluntades-, dos todos fus tiros amorofos, de 
IVcgn lo otro les pierden el ref- la ciega obftinacion c)el Subdito; 
pçto . Era vn Hombre, cuyo in- no hallando mas recurfo el Samo 
£eripr fienapre.contemplativo, y Prelado, que levantar los ojos al 
el exterior todo mortificado, pro- Cielo, y orar en íilencio por ac¡uel 
(Jueían vn roftro fevéroj pero fus perdido Hijo . El Secretario del 
obr^s, y palabras eran tan â guf- Provincial, que fe pafsaba mas de 
|0 de todos, por aniveladas fojo zelofo , que de charitaiivo (ma-
al gufio Divino, que en fus Pre- la partida para continuo lado de 
Jachas no huvo Religiofo quejo- vn Prelado ) efeandalizado, y 0-
fâj .o defcpntento, ni quien def- fendido de tal defacáto, le dixo 
fq^Téque íè acabáílè íii Oficip, al Provincial con grande brío: 
gjrç defcp-ifolado: porque íiendo Herm&no, como V. C.fafre eftclpr-
en los caftigos rígido, era en fus que no manda, que enterremos à efe 
palabras, y comunicación ta man- Hombre vho ? Reípondio el Paflor 
fo, y ran igual en la Jufíicia para cariñofo: Porque es mi Cve/'a, cue 
Dios 
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Bios me bà mcmmdadojj tengo de dei todo las Gataratas^ lcfs-3lD^ 
dar cuenta de cíla en el Dtmnojuy* ôSj que conocreiído con icVidêii* 
•ciojy no btmQs de acabar de quebmr cia íu yerro, era fu dolor * tan «xi 
da Caña, qejld hendida, m et Fajã, cdivõ, ran copiofo fu ilaatO| y íaíJ 
que ejià xajcado. Si yo apretajji <con ahogados los íoilozos, y iíkípiro^ 
Ja autoridad de mi Oficio à ejíe pe- pidiendo a vòces âfii Gaacctí^n la. 
brey tjue ejià ciego, je na lanzarle en penitencia dé íu pecado, ̂ ue WO 
I M eternos Calabozos: y ejio me due- íbbrò la çlifcrecicMí, pacaJ vi&áãàèt 
U mucho-, porgue le amo,-como d H t ~ fu cdnfiieflo. Pidió ai Érüardíab 
yo,y le debo euydar, çmo d Oveja por alivio, qtte le permiciéífe)ír4 
•dd Dwmo %evmo. Me/cr es efia ia- preíêttcia cM.' fu-'%OYÍnierçÍ ,ai-
•blandura en e/le timpo > que Vm tú&tdCò'* lô ' <^ml'4mtc&êar^iÁ 
me/oram fus horas, .y efpero en fr tardó en alcanzàrie miilQãxâsm^ 
Mijèficordia, por efte medié fi 'Ãe- volando con Jas-stlas: dé 'íuááaí 
medio. . n. :• pentimiéco, aeompaiíado ^ l m¿& 
440. Bolvib al íaobcdilce'.Reí. mo Cmrí ian , mias pòtcicptíí^íifii 
ligiofo f y con. entrañas de Padre gozo,.que por sepPádrinoj .Qoaaipi 
verdadero fe defpidiò de él con áo nueftro •Prelado vio tàn icpaa* 
vn eílrecho arnoroíb abrazo^le tihai mata¡cion deúfe dic^paidd 
dejo feñálado Cohfeílbr, parac|ue muf Afeo, fl<? ̂ feía^ como *eíxpfe 
k. abfòfóéflê^cftaodoiaró^cnt*-. C M Í t i y & f a ^ m í ^ sé mámitífr 
fulo: y peflo.de"rodelas â los pies à f c ¿ie familias^ káv & iialkiE|& 
de. fu iàobediei||e Subdito» ié aids* del Mijo Pródiga/me pki'ccoqoí» 
virtió de fu peligro, je aéõfdbéaâ toj y íen^o- pof¿racimos tóatódrádl 
oHigadones de Wigiofcr,ík-âfc& q .^iefafc^ief¿Ose^s*m fi 
las teiiaéidaidesídejíu juycb, coi^ baño» vriaifokérrb elGàminOi ̂ r 
m cldiiaanieri t<ktoi¿& h^Bie^ déjâ«d^laS;TOvént*y;iMev«*|Eií à 
lados r y íim :ávéríclé, conocido la jMitit®, Mih i» büfcar la; VIUĴ J* 
meaof mútaeio|i - «te impacieiidi laj^qüc^vü' crtado^ y kvkofáfo 
cu mktáe tón pefado, fe ;dfeípi« haHado'ié llenó M gozioi taii/fxf 
diòdelos Keligiolb^cyfeMix) del <}dfibpqüc:exccdíóía1:^2fen^ 
Convjecub ,;peib/íicnipré M 0rafe de'4^? Bovencary^ueve^va;jl|aa' 
tídn-dmcriof 'fòidhSúbdtetó-,- •. víéfce^ad©-.EftèSímil no fob Jfettfc iS, 
44i¿cPocó avíaiandado.de((^ife es apropiado â fe paiiy Sánta>Pm* **• 
mín^yledijoal;:Secma;rio;iiEfj!r¥ v ihckdé San Jofeplrjenjagueücii 
i » a w & ; , ' . p^&i ha dr.-rkméÂifà tietwpds ^lícífsrmos> eii qúe^nn^ 
^ W i á ^ W i i ^ / ^ í yjpreftafe vio taíitóí \&i4tiKs .exádcó.sV ̂ pbwf' 
ea* fféaaf.porque afsi -q faliib.'dci fé haüb vno, énrqúienOpa'ÜB|| 
Cdivesta Nfo.i ^.-: Preladoi ftom efíw^ciflâmnzac) fe ViéíTe vn^pf 
Bit» fíièrteiapentè el Gorazbn r o í ^ i o o ^ u y %$c^rtâr.qgsk$ 
^'^íil^dac^y^fequíároo ' í taii «oáofá* p f o c a l i s r l d c H ^ ^ * 
Bbbbbb la-
# á ChroJiicas;^ 
W p ^ p a ^ ;es.;,ck$,iuBii j dcKqucl^ cio: pues ( como N . R Sanca Ma- SátaMarú 
v a l â ê t ó i t e para: cnfeñarnos en ria dcjb efcrito ( Era de.tanta opi- 4"< 
bCQííeçclo» fektàiu. "cl modo; nw^m la P)ommias que cofa, <¡ue d 
bÍSí> p K ^ a i o À c j q b d e N , S m o «rfenajjè,y mandájft, a ninguno-pa^ 
l^rBfcaírQ. Í̂J;;Q:;O. .'. ; • mal, y todas la aprobaban, y 
| l >-4^¿£a fin, explico íu gozo, dabanpor bien bect>a\porgue fahtm, 
^çipmyàp;:âç icxiillas al recono- ^ 4 t í * hacer coja, que no 
4Mí^bdà3Qr:i?abíaz5., y Jèbantò fuejp cn firvicio de Dios,y bien de 
íçl&ióV.áaiídè^cntcndêE-f^inr • L ftgligton. 
¿ifÍoB^lcgria:qoB el excerior Há- 443- Los ediñeios no Gildràa 
i a , lyi & accíoril de gracias las con re&itud anibelados, íí ao-fuc* 
• M t r i b & d m ^ k f Altiísin30J?Q«.fii' ron derechos fus principios: y co-
p i a n d o lilencio ,^Quando pudo moíN. V. Fr. Pedro fué can gran 
habka& fu Súbdko, fué con paia- Zelador de la mas efírecha obfer-
•Bias iteras-xfe;4ubsura,, y .-.confiic- vancia de nueílro Iníiituto 'Scrár 
•j|p;t|as¿i(|iici^ e o t í o ç i é t i s v q i } ? p k i e o , :en los Noviciados era eC-
fefiCÍlcíái^.tócáufabao efpantOj srèmâdo.ei dcfvelo; pues foíoporq 
|mfs£abia la fragilidad de riueAro a-dos Novicios los oyó vna vez 
la^i^J^uèbiaádizo y y tjitedáílè íu eftàr tratando, cofas del Siglo, los 
Í n d i c o coíif^ladò y y esfcada. mando! luego deípojar del Abito, 
Manda al Guardian , ^u^¡k ,bp]- ( h i b A x paw mndàrle eLjuycio, 
^i^lTçal Coiivénto^ y quf regíü^ílf iôteiceíjpnes i ni tuegos, por sèr 
iJa/.Gomunidad en el móiisj.poíi* vri mal ensayo para el olvido 
bJflpcoa-alguiiiCxa»Q^ttaf^¿ftí& dfct Mundo* tan próprio de ouef» 
hsjjphdá-icl hallazgo de ^ íQwja j CEÓtfifbtdo 5- y lo que fe repaíla en 
í©.a^a'pei^^u:Pai^-k^w* là^Qíhoâa, nò íe olvida can prcC* 
ijUÍjpLpáblid» .émbiofvòrdc» ÍCÍJÍGI 'OQSÇ Jijcorporofènen nueftm DçC^ 
i m ^ M q p n w ú O G cálíé^f'vn P.-'-Bredícador de; otra 
d í ^ l u c c c ^ i ^ Bidigtérò m^¿Mi? ^roiiheia , dé muchos años de 
^ « p r a u t i s í a t e r ^ l l t e & á n d a l Q ; Btsífeflft»y de^úlpico;ileímaadò 
^ o ayiendo fído taniftíá^í co^ vi^dla predicar a; la Gom'unidácí 
pàfr fas palabrasíavían"£dqpla]kc^ éri ú R s í c í t o m o , pára eikerarfc 
cpf>m¡ y cumplió el; R é i t g i ^ x ^ de^íu hábil idady y £1 garbos y el, 
Sk.Am^" fApi venida dc|;Cielo, quedaiádo ceniendoio â ctífa.de menosFvalèr, 
tan: canfòladoi féòmó cormgido; di|d, que^ya era Predicador yiejo^ 
fEâhtOípuede^ieí amor dé lós ftreia* y seííaba harto; :dè predicar en las 
ÚQs â. ios > Súbditos.' )Nô huviéra Gakhedrales entre los dos Cjiorosj 
conicguido éftetriumphO N.r. V. y^ue era cofa indigna â los credit 
í ray P e d r o í i íe: hubiera dejado tes,^üc íe tenía ganadosij^que^ 
gobernar del lelor cigurofoide fu rer ponerle â prueban en: ^nvHc^ 
fecrctario. Afsi hacía* lo q i ^ que- feaório. Afsi ^lae faiieroti tales 
fía, en la l^ovincia con ^ e mQ. humos del ardimlentoieJGiIiípii? 
C . , . . . r i -
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ritiij llamó nueílro Prelado al Ro- pañero > diciendo, que aquel eça 
péro > le mandó',-que traxéííè el vn modo de hablar muy vfado. 
Abito antiguo del P. Predicador para explicar vno cl deíleo de fer*. 
viejo, y que ie le viíliéílè, y fe bol- vir, y agafajar á'otro. A que reí-
viéíic con cl a la Provincia, de dò- pondib N. Pr. Pedro: P m efiè es 
de avía falido vque no era razón, muy mal modo :J¡ eltubiém en fu 
.defamparáílè vn Abito, q le av'íá Corazpn U Pobreza,y Pemtcnciá d4 
adquirido tantos créditos. Afsi lo Inftituto, que anda pretendiendo'tno 
hizo. di.xéra ejfi. Ten fin dígale, Hertnai 
444. Hilando en Roma nuef- no^tte no tiene à ijvenir con niigot 
tro Provincial, y concluido el Ca- porque no le tengo de dàr el Abito, 
pitulOí diípueílo yà para bolvérfe dígalo en ejk fenndoyo dígalo en el 
•a la Provincia con fu Compañero, otro -. porque j i de zjeras lo dijo^iiq 
fe le dio á conocer vn Religioíb dicen conejpondencia fu vocaeié^^ 
fu PayGino, gra Predicador, y Le- elregaloyyji de burlas, fue combidát 
trado, que avia años, que eftaba mintiendo, que no ay peor cofa en el 
en aquella Provincia con crédito; Mundo. Quédefe con Diosen fu $ f 
y le rogo , que le recibiéfiè' çn la tado-y que en el podm f r v i r á-Dity 
fuya, y le traxéíle con figo. Pare- mucho. Y no huvò-fuerzas hüBia-
cioie bien por entonces â nueílro nas, que le hiciéflèn mudar de co-
Prelado, y afsintib â fu ruego.Con íejo. Si afsi fe probaran Novicios, 
eño le viíitaba, y cortexaba mu- y Pretendientes del Aki to^f io 
cho, para faber el dia dei ¥iage jbuviéra tantos Profèflòs, y ftiçran 
dé cierto: y quando le fupo Í fe le mas Santos los poeqs. 
foltb vna palabrita, con q lo def- 4^. En el Capitulo Geheíáli 
compufo todo, porque nueílro en íjue afsiftiòN. V. Prelado, fe 
buen Viejo no era Hombre de bur- hiza vna Conftitucion General; 
las, fino de mucha entereza, y pe- en orden â los Eíludios, mandan* 
fo. Vü¡&)Padrcrfiy¡) le vaj acorné- do,que todas las Provincias de fo 
pmmdá^no tiene que tener cwydada Ordf n tubiéílcn tres ConvsWíOSi 1 
de jkififiento.en iffis caminos^ue. lo menos, en q f tenfeñaf lé ;^^ 
wnquejH cwGblMyksyjp l&irbrer* mática?, Arces, y-Xbffolpgía"44í^ 
gdlméu)Gaãtymdriv} (iBòRiò â Religiofos. Y autr^uc-en M a ñ ^ . 
fu; Gonipañero S.i Fr.' Pedmít) Provincia de S. f o ^ h yà íè prac-
¿Itíéde parecey-ffemmos de yp fté ticaban en aqU<|i&p9 las Cafas 
^B^eM:dkL%,€-al l inaã^i de Eíludio?$; ntidfep, .Provincial 
nos libre demlípèi^iéon "di mtjko, tomo ,eíle punto \bti taíito-zelo, q 
£ft<^rnejffidid4 Êérmàn(%0dú las orckjrq mas de afsiento; y aun 
go^fnrle^ldekééi t i r m fmóÉtiü las aumento fü cuydado,,.procu-
viàcid-i ni tiejif,pamque; ir coúmfi^ rando en todas el aprovecbàmien-
tré.:JÚigafilo9: para^m iftededefem to: porque aunque era mas humíl-
gamdot Qgifo componerlo el;€¡0¿ de, y devoto^ que Letrado, (fin 
GBroñicas de 1¿S. Pravincia He S. Gregorio. 
GAP. X X X U . 
DE OTKAS ¡SfKlVDBS PA'B^l-
ctilares de ¿N, V. 'Xeúi_ en el EJtuclo 
de tfgligiojo Defculio. 
S el Cápo fér-
til de Us vir*-
tudes vn peníil 
ameno de fuâ -
ves flores, a 
ignòraaicia, de lo que necesitaba 
íaber para fcl buea curnplimieato 
jde fus empleos,) amaba iiiucho, 
xllimaba, y hóraba a los Hombres 
•-yerCackjs eii Letras, .y en Eftudios, 
y mas, íi, les acompañaba la virtud, 447. 
vy ,çcaW reformados; porque en ellos 
¿ 4e<;ia.)aflcguraha'lQs aciertos, q 
i io podía liar de si mifmo, ni de 
Jas trazas.de fu ingenio, aunque le 
jçn.ía .muy claro. Y con eñe fo- -donde el Divino Dueño baja a-re* 
;ipento fe alentaban los Leitores, xrearfe, no menos que á vivificar 
<y Eludíantes â fa tarea de los Ef- Jas virtudes.. Ay variedad de Ver-
vtudiQS} dando afsi i l a Santa Pro- ágeles, y en ellos no dcfcuellan to-
•yín<ia eíplendor no.pqcb. das las .flores iguales: es al güilo 
. 4 $ 6 . , Kinalmcnte, para decir del Dueño de cftos Jardines, que 
brevAraente todo el .cúmulo de a- impera las maños de los Jardinc-
íC.kctOí!melGovicrno de efle ¿c* ros para el cultivo de las flores. 
l<átC§íffro Wftdoi dire con el P. En.eñe le gufta mas la Azuzena 
JS5Pl4jMaria, lo^qye, decía de el de Candores Virginales; en aquel 
Sata María ^¡iquellps, tiempos. A falto d*om, las Violetas humildes; en el otro 
pag. «̂8. xp^ç^ m dQtuia*. • k amarga Mytra de mortificación 
ffa$JW<&-Mtf:flfLEjjmtu-Smtoi oes. Y en fin, aunq en cada Ver-* 
que fuyo. Y.no debiendo ignorar geVaya el conjunto de todas las 
Jfo&"MÍgio&>s de fu tiempo , los dotes-Hrtudes, que para fu ser, y 
»q,dM^ ej^ecialés eaíòs, que for- perfección todas deben enlazàrfei 
pltgl:{Caó grae. bnko; no puedo en vnbs vemos, que fobrefale lo 
CBmderfu ¡fitetóiíOi fina que, fuero pobrf, jen otras io hum i Ide, en ô . 
í^a{pSi^eí«)<r<à«tdniàroiixon fe;* trosel Çlavel purpureo de<Máityr» 
fi^trn^a^dedo ^nr el ial,;]© ¡qual» etiiótros el Gyrafb^de las Concern^ 
^Ch^fcos rofeiaHo, ipara venif; en placipnes: íòbrcfaliédo en las Ge-
l^iiÔci^ichteride/U ĝEsfndfiza dc rarchias de Apófloles, Mártyrcs, 
Coiifêflòres,-y^Vítg.incs«^fu-inas,,.ô 
menos de. fragrácias fuavesi-fegun 
los- genios de los Jardineros dedos 
Petíffles, movidos de los inflüxos 
pâhioilàresiGélefíiàles^ vú-S 
4^8. En,Nfo.. V. Fr. Pedro no 
; \ Í€¡ âbe^ qual virtió fue la rnas ío* 
- : brefalientcen el Vergel de fus 
: muçfcas virtudes., pues todàs. las 
.. a^iramo&ágmtes; perç combata 
con-
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confuíión, por la muchedumbre, zas del Eípiritu', para todo linage 
(pe cjucriendo individuarlas, cjuic de mordhcacionc>; para la. cjualtó 
tubo la forcuna de conocer , y eran muy eícafas lai robuílcecs de 
regiftrar eAé Jardín de ñores , la Carne, pues-fué en lo namnal 
dijo, e¡ut no avia papel, m tiem- de complexion muy débil. Còn-
po > para ejcnkr la decima parte, fuíion de la perezofa tibieza de 
Arturo, en fu Marcyrológio, dijo, los Hombres, que fe niegan â lás 
que avia rejptandecido en admira- Divinas afsiftcncias , por no uí~ 
bUiprodigiosyj virtudes. D^fupo- -lorzaríe". Sobre lo delicado de íu 
breza afirmó vn Reíigiófo gravé, carne, padeció ía penofii enfermd-
tpe le trato íntimamente, <j dcj'ic dad de Afma continuamente > iy 
'Nro. Padre San Framijco , acá, tío como buen Galeniífcr, vfàba p í a 
avía vijío, ni leído extremo de pô- -fu remedio de vnos jubones, <pe 
hrczg, ¡mcfante\ no en'vna cofa (o- íi, para coíèrlos, echo el rcílo dfe 
la,fino en todas vnivetfàlmente. Y fu habilidad de Saftre-( cjueupara 
en fin tojos los Efcritorcs confpíí- las obras de nueflrosSayales IpAíé 
ran vnánimes, ch que fiie fu Al> grande ciertamente^) para los ¿«i. 
ma vn Vergel de todas* las virtu- gredientes mcdicittá'les» fe> vatób 
des, cuyasiragrancíds fè p'ercibe'A de la pharmacopea;:dç;ftrs Eífácè-
'^n los Sucefos eípeciales. tuales kweciones: porque urbrsfr" 
449. En fii Oración no admi- za ajumaba a todqr'cl Icuerpo^cô 
r io jamás iñtermifsíones. Siempre raiz de - lás • carnes^y! fiK;-iiátàiaaf-" 
traía â Dia$ prèíenté^ éii Gòntiniia les componáá vn Cflítáo tantóB-
coatemplacióh dé ftó' (uflifsimos rible, qucíblo el virle.'eflrcáicC'k 
rigores. Conocíiféle'éiyfu hem^ al mas1 valiente::y?porque k<a)& 
'pré fevero fembFàíftés qué nunca quejaííêdc ia falta dírafséai-y lint-
fe vio CQ; aíóiiíos' de rèiffe; cótnb -^eza fu carne, tenia' doK dç eflos 
^tíien' éfperábá todos fôr£n$ant# Saquiilos,-para remudarfe, y:nef-* 
'él iiícieHo de ta iiiuérfèjj-f rerik novar caerla limpieza-Hàs llagas, 
íieiüpré al-bídó l á - l í õ ô i ^ - d á y los doioECs. •• sb •'••m 
Jüyeio'-de-Diós formidable L; tos - - ̂ ü -E¿a afrentà idcèlichzfeifl 
la-vòrés i^que^Diò^ ;leítóifcM;-ieh fik Mcer c a m ^ m m ^ o m é ^ ú ^ t ^ 
O r ^ t ò n í í r ^ i t e ^ c o i ^ t r e { ^ «faCsi vfaba(fíedíprfc,T^m^Bm 
i J^ , como ^iiéfèi ò t rôs / fo^pí l &Ms$Vf4à®f& 'va¿khít\LmJj 
t i l t k , y Vihóñes . -Eá^feác ia^ ^fti^ftínàffoáigptíâ í£fpina:.-feáp-
fusP^eticidá^í ^ cM§¿^V énktó^ - à h ^ m y ^ fe'av%Hê èílar j fih 
fciaítàBíkxitíè? - ^ r f v m o ^ ^ r í o p d â m b i d p ^ ^ c l i g t o g j 
4^0; - © i ^ i ^ O í á è i é i í táÁ-pa- -êm^9Mémde.intã 
renne nacían las v i p r i S Ê a ^ ê í - -èfiá i qttàèm-xmtkdp ím¿iffhBf • 
-•A - ™ - — - - -" cccccc- cn 
a s o Chronica^ de la S. Píovinica de S. G r e g o r i o . 
•en los «Uñosjípe ^Mm &guii&, Hdad > y achaejues, lo pagaba fu 
deck: mas vale, que. Ja efpiw no Je cuerpo al dia iiguicntej haciendo 
ftiu i que ajsi queda Ubre de ejpt~ en el Refectorio, la penitencia, <j 
ntotjfapane; y concílo no 1c fal- ê i coñun bre ; y comía Pan, y 
-taban dolores. Nunca gaílb mas «Agua en Tierra, íiii valer para eí 
Cama en los Conventos, y en los las acoíkmbradaã mifericordias , 
• Viagcs, ijue vna Manta humilde, 6 difpenfaciones : penitenciando 
fino avía alguna Hilera, ô Corcha, afsi a ios Religioíbs por. fus pieda-
•que fuplÍ£ÍÍe¡ por Cavezera do- des, con la mortificación de verle 
• ¿laba iu Manto, ô Capote; y cito, .padecer tan innocente. , 
i b k c . el defnudo fueloüempre. 453. Para llebar a cueflas tan-
:Sus Dííciplinas tocaban en impie- to pefo dé mortificacion es s buí-
J^des^íieflalpmuy freqtKntes, fo- .caba, en ja abüinencia las robuf-
bec las comunes. Quando, vifita^ tezes:. y no fe Cabíaj como podía 
rbai como Provincial* los Conven,- andar en pie vn Hombre, â quien 
. ítcls'juanees de anunciar h vifita â Ja flaqueza,.y necesidad pufo alr 
-losÊcaylcs^ViíitabaílipEopiácarne gunas vê es en términos decaer-
óiésv rniiyxtuelcs azotes.);.:y eílos fe . Su ordinario coiiier era Pan> 
.^kjic^eíkyiDepDEíhendiédo rus pe- y Agua, y algiinas^egiimbres;^^ 
'Caéo&í, y-ingratitudes;^ antes qup Pan, y Queíoj U ayia, quien íè lp 
âi|biét]ê el Capimlo^dstkíilpas en ofreçiéííe ^ o .pam rallado cocido 
Am ComuíMzázs: n o í ú i i à o â los con Sal ,5y{iA2êyt^ j-^im, vez, cjije' 
•^¿tós-de .elli¿s>en vík:4gice), por ¿ « ñ i t o ^ a d ^ : :o|?lígò;: 'la. fuma 
smxhak :Jiegocios ¿ s f o oíbiéilèi, flaquera: â tegalo tan exorbitam 
d&aadaxlprrjpvro, que íè bailaba, En l^s;^ar4fmasC);y_,• Adviçptos 
-aati •ctt'ktíf.aftos' mas humildes: :çr^:P?i|ary Í Ç ^ W ? . ^ ¿ 
. sófe^-dejabaiksComunidades çõ- mudar ífle K ? & f ^ ^ ( tan pr§i-
•^ae^aslbáñrtan' Satos exempíare?/:. píip a,^e^çde.ni:e para la mueçtçj) 
tbí^fií dSaorópeifcldnóJosM%yt- cft la iargarcarccfa ^-fétetit^,¡p 
tines de mádia noche«dmiiqq< Çe ^ J i ç ^ j Ã o s - d e Clî .yidia» ícgiíH./p 
Ifadiáflêièfcèl Gampojâm las Ça- d.iícurff ; ^ ^ue la jqiç ĵça. edad ,i]p 
iascddSttg'brBs^ comnjijLitando la§ ,hà podído^^vpriguaríe ^ rnantehía 
&j®iQfncxm « a b e r r ó pbffoñales , .el tgsòn cde llis.m^fçi|icacÍQ|ics» 
. ^ob-facQficÍQjníí.poáiâ |>ern?i|ifr 1̂1 f e q u ^ ^ e í ü s ^ n ^ ^ d a d e s , : |o 
•íjue oEo podia enel C ^ r ^ ó n ^ êl í d e f e p ^ ^ ^ f t f s , O f i c i o s ,;¡y 
Xfrnwrattbte A,lwfòpaftído;í.e)j.- .depeodeHçjas, g j^sç^ baciendç\ t 
• tóiaff i l^fRcligi t í fct iÓíá^ .jEofta, ej^ielo^ cpnj ja^ Divif i^ 
i f¿ bieá, a JUaytmes! p r q # fír^i- |Ç0|iíortaí;4o(ftes, ¿$$1 ti^C9,.y 
íguní'véfefeoiTiponfa^hcp "d i f í í^ "comunicación co^ Jfes * sCgt̂ P 
•Jo-i.cI.qqc-.no ie HítíaáUçn, cotiir otro Elígs, mcrçQ^açi |tts çcaojji»* 
jpadrcidos dcríu ancianidad, deU- .zas vaítcnfes*- ; " ; 'r,j,.; 
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4J4. Solo pudo engañarle v i u fe trato, efte Smvó de í^os ( híblç , v. 
Muger; pero tan devota, como con-términos de Nío. V. Martyr Mvrynsl 
illuítie. Para Nro. Santo Xerez c- res) fue imprimara, que ápenás'lya e%ón¡c. 
ra mas fácil el amargo trago de la temdo, ejia reforma en jü imitàcid ÍU*S'fo,, 
muerte, ¿j el forberfe vn huevo en igual alguno; bafía lo poco ̂  ̂ Ue 
días Quadrageíimales, . Con cite con individualidad fe efcribc.,eii 
empeño, y el de no falir de fu Pan que tengan los fervorofos algu- " 
rallado con Azeyte,llegb en Pe7 nos exemplares, y los tibios no ^ 
ñaráda fu debilidad a ser tan g r i - nos aniquilemos con la muchc-
de, que apenas fe conocían en íu dumbre en nueftras próprias don- • 
.cuerpo alientos de viviente. El iuíione^, :T. 
Médico recetaba alimétos por inf- 455. ..De fu Cartidad nada fe 
tatues; los Religiofos inflaba C9n eferibe y 0 porque, a vn Hombre 
fus perfuafionesj y el Enfermo eÉ- tan armado no tujbo alientos 4 
ta|)a inflexible, refpondicdo â tot famohip, paraacometerle; o ppr- r( 
dos coii faynéte, lo que acofluti^T q;ic f e ^ por vencido, â vi fia" ¿e 
' braba repetir: en." feme jantes oça* h mayor fortaleza, que es la falta 
/iones: Dcxen me con mi çuerpo, ĉ e de fuerzas de la CAflie j 0 porque 
yk we entiendo con él,y nadte, como, fu modeíji^.oculto, las luchas in-
j o , fal>e curarle . Tubo noticia .de Kriores^Baflaifaí?çr.de varias píu-
(e-üe ¡ aprieto tan grave la Señpra pas cpnt^^s^que fue Virgen; )f 
de la Villa, Doña Ana de Avila> que h m i i ¡Ca le coipçiò, en nía-! 
Muger de conocidas virtudes ? y jteria. alguna,, culpaadvertida, nt 
que anu'ga al Santo Xerez, como auajévcj | , qjuç eu cl trato pfci 
liPadre, y fu eran devoción, y fài ciííò co« fasMugçres^ fue fu mo-
gacidad p4udo obligarle, â que perf d^íü^als c^cppas, de lus morti-
fliitiéílè, quq en fu-Qafa fe guiiafñ ficaçion^ , . 
f^aquel Pan rallado con Azcyte j ^ é . Lo que mas páfma es^fií 
gçia con las caucieujes propri^ humildad con las Súpcrioridades; 
tdf fus/qrjqres, yt con hs A m p ^ - porque^.opueños con los opu-
Mogiaà. ídij¿s 4? piedades f çílps ^a^relucenf Ño dicen ppo* 
í.%s fupjsrõ coçi^ar ¡con taljAr^ feipn çqnçciía. i^-virjtudes co los 
3^, iaiciejçoj^ucjm íTiptm^H maujj AUÍ imuijuufui*» • ĵ iw uT 
b feêílè çl MíHip^ .çj? todos Jo? empr e joQ difta¿t€[s el puerto Su-
ãtijàjres ,̂ que k .reftituyeroir jas perior^y el ^mUcle; y es yn'ñ)í7 
lio. 
J!$t!j<res: 
fcz^i y la'vidj, wfçníjbtemcnre; hsro.-xlè.tí gracia, quando llégaã 
«jvsfei in tanta fâgiri4ad , • jjpy^éta â equivqcarfg, la humildad en las 
íiílo iitipofible". Qijejfona traza exaltaeiojQeŝ  porque la exalt?çió§ 
% hâçer buen roflro-'á Ias Galli- fupo RumilTarfe.. Yà lo vímoVêá 
tías del pretendiente! .Y (i Uñgi - Roma delante del SuraoTonVifi-
.jfa ajpetczgi can que tpda.fkvtdj^ ce, callando el Prelado Supcfíor^ 
. V ~ " " "'"^ * ' - 'Ccc'ccci * por"* 
^ CÉMñaá <M% S. firóvincia de 51 Girégorio. 
por humilde ¡ potque el Subdito fu charitacivo hofpeciage , bolvib 
; luciéiki y cxalutii c íb hümiídad â tomar fu Bendición con la tu* 
; por el Samo Papa con clms. de mifsion, cjue antes, y proíiguib fu 
iüs aprobacioiies:í:lfabtrprercin- Camino muy alegre, de cjue no It 
^íf vn Fray PéÜtb Provincial, de conociéílèn . Pero no cjuerierdo 
otro i r . Pédfo no Provincial, dá- Dios, que quedáííè ocuko vn tan 
'¿óie diverío Aplllído' â fu mifmo grande exemplo de humildes, dif-
KTòmbre; .y ;íbrmar aísi para fu pufo Pregonero, cue 1c publicáíle: 
propriapéríoíla viias L ê t ò Qbe- y fue vn Religiofo nueílro, c¡ué 
cSeífciàles i en que "fúf Pedro, 'de iba bufeando â fu Provincial, pa-
Xerçz Provincial mandaba a Fray rá algún negocio importante: lie-
Pè<Jro de N ' . ' i r ' i tiál pine; pajra gb'preguntando al Convento, de 
pòdér àfsí erítrar -íitíréríientc, íin Hbnde acababa de defpedírfe ; y 
tí ruido àé ziMjAithfèntás/y HoE fe conoció con evidencia, cjue el 
pèdáges , âfsi én Còiivèntós' de Pfoyihcial de jos Defcalzos avía 
déiítro, y fákUl,á$ WÓM<ti> cb- íído fu encubierto huefpcd; y que* 
faio en Cafas dé Sègferesí yiqtie bí áhron todos pafmados de la traza 
Òficioj y D ^ í l B í d Hè jft^irfcíál de, las htitâs Obedieílciales, pára 
ho fè''cóftdeféíè^8pdP'JÍ6':âv!a diíimular fu Superícridád coa 
acVâr . :ac í t i^t í íHMíW i Y y Ú Capa de pobre. 
pan eñe mríinb fíi) ^^iíféííè vil i r$j§. "Mas: íiiitib: a^ra niieítrò 
precepto FofMl .dè Õbeífíéhcia â Provincial,^éfctie le deftubriéfieií; 
tus' Comj)à^rôs!iJ"pirfii^aí^'nó^é1 '̂ ue lo q èíi t f iance figuieht'e er'a 
'•dètéaWiéWã: Q u ^ ' fálpe^de;e^ars tóis dignó de íèhtírfé?L4e|b â otijò 
SJfeÊtphyíípáíi,' '{frefctfs?Ôti$V íiiib dóiivéto â-Hofpédatfe;v ypeímrtib 
• «¡uiéií :cf é á & c f â W d e ^ h m h f f i Dios, c¡ la^Óbedrenciá «o fá pre-
'"• Ĵ dc?»C0IX cups agudeía's fépà* fêntaífe - - proníj^ta rne tíip, por qííè 
tme'to':ÍÍum^ncõhPl8^ri|bHiAe > fc-lé- oívídb; fticaitk n S í i ^ í i -
%] 457: À Ê i l í e l ^ í!Vrt CprivBíitb gà/para lleváis en lâ mnoy co? 
~ WF$MW&tf$í rífbies coííúmbre. El Gtíàrdiaíl^ encía 
^ivániciKc^ fcMefr^JMêfó I ^ t é k ^ ò k e ^ f ó í é í k â M ó - t í 
mu^çi^s''Í(í&áa<áfí'tói&finfios, pbflí^ãífe, y fe^-Ia ctilpá, cómí> 
jpcr^em l i g ^ V ^ ^ Ó r a i T p a d t f ô ^ è i l i o í o fektíldc, pá l 
çioi'y exercicios âJjíHtSB^háíl- íacjue çl mál'^tímór dbl' zelo del 
ta'cjue, celebracía M'ií&»y;dadas Cu.irdiS fe témplaílé-, y píoígúíí» 
las sracias ál PadrèXÍLtarârárt pot icpfdieri^led^, lièifla' q R^!*-
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giofos, que fe hallaban preferi- de hacer, lo gue el ocrp guftáre> ò 
tes pudieron retirarle: y Nro. dàd^ cjue trabajarén lareíifícnei^ 
Santo Provincial fe quedo gozofo mudho mas, de lo que fus fuerzas 
con tales mortificaciones, y con naturales pueden. , -
lo bien que le falía la eftrátagéma, 400. Jbn los ConventqsTe em-
paraque no le conociéilèn. . pleaba en òbras feryiles, quando fe 
459. En otra ocaíion. fe vio en lo permitían fus piadas obligado- , 
grade aprieto nueílro Padre, por- ncs. Tan prefto trazaba, y corraba 
que huvo vn grande Opoíítòr â Ahitos nuevos, y los-cosía, como 
fu Cathedra de humilde. Eíle fue buen Safbre; y tan preño remeiu 
vn Letrado, que haciendo argu- daba los viejos, paraque mas fir* 
mentos de fus mifmas acciones, viéílen , y llamaba â los Nuevos . 
fe empeño en befarle los pies â para enfeñarles efta, q en nueífras 
Nfo. Fray Pedro con toda la. hu- Provincias Defcalzas de Epaña es . 
mildad poíible ; porque avía he- loable coflumbrc. Yale veían A -
cho Vo:o de exercitàr la humildad yuda de Cocina, y yà cabando én ,. 
de tal fuerce. Lo mifrno fue hiten- la Huerta, aun en fus Ofícios Su-
tarlo, que Fr. Pedro reíiílirfe: aun periores; porque tenía entre laSu-
poílrado en el fuelo no le íaltaban periotidad, y Humildad, ajuftalo ' 
al Letrado razones , y argumentos, el tnaridage. Siendo Provincial , . 
çon que convencerle j y Nfo. Fr. viíitando el Convento de Bonilla, 
Pedro no alegaba mas razones, q íè dçtubo algunos dias prcciiSRie-
fus indignidades: rodaban por a- te, p^ra hacer con fus manos ynas. f 
quellos fuelos los dos humildes j Comunes, q echo mepos por ser "< 
y ard ía mas la difpüta con los por. el Convento'nuevo, y pobre. Ha-
fiados bufeapiefes. Si el Letrado ciendo cílaba en Peñaranda con 
logro, o no > fu deílèo, no, fe dice, fus manos vnos adobes, quando<4 J 
Lo lograría, íi fe redujo i fuerzas Señor de la Villa con otros Cava* 
corporales: porque á N . Fr. Pedro Heros vinieron a cumplimentarle, 
vn Niño pudiera derribarle, por lo Qijçdarõ pafmados de ver vn Pre-
muy débil. Lo cierto es, que pudo lado tan humilde 5 pero crecieron 
ser bueno el afeíio del votante-, fus admiraciones, quando cón la. 
pero en el cumplimiento del Voto mafia en las manos íàliò â reci-
fe graduó de imprudente: porque birles, cuyo recibimiento Fué vn 
Voto, que pende del aOenfo, ô diC deípedimicnto con palabras po-
íênfo de agenas voluntades, bueno cas , y cortefes, quedando mas 
fera, que fe intente el cumplirle; edificados con ellas, que coala 
pero iuftar con violencia, y á fuer- prática de cortesía de los Salóhès 
za de brazos, no puede ser loable; de lo$ Principes. En el mifniíoCp-
porque es poner a riefgo la humil-- vento fueron los Alcaldes de la 
dad, y aun la paciencia de vn hu- Villa â viíitàrle, y íaliendó al Cía-
milde, que no tiene hecho. Voto uftro â recibirlo^ mas por inflan.-
" " " " " " - Dddddd cia " 
m Chtító&as de Ja S. Provincia de S. Gcêgorio. 
G A P . X X X I i t . ^ M \ ( * W $ & & ( como tan de-
^ ¿ i c o i e i t tos - Bienhechores ) q 
$mr:é$$yú. cu-mplimieiKos con 
Seglares ( que •. los = abpriecía de 
' x ^ á & ^ ' k t s dijo íin mas rethóri-
^a de xi'oces,;quejas que.le. diftò 
íi* agcaclecimieiiío humilde : Dios 
{̂ bttga $awj}& Ta dey por bim red-' 
¿ida la Kijka. Eíle era el rrataraié-
í o , la Çorçiua, Puerta* y Silla, que 
yfában fus fencilleces humildes, 
çpn eflos, y otros mayores Perfo-
|iages : ppr dio huía mucho de la 
Babilonia: tie la Corte ^ donde ès 
menefler gran coweícimiento de la 
Cantidad del -Sugeto, paraque fean 
bien recibidas citas mójales. Y en 
fill, njo pudiendo verle libre de O -
fiçios Superiores, logró, que con 
la Humildad fe hermanáílcn, aunq 
â çófta ds inveiicjoilès. 
tfu Con efle ECpiritu de Hu-
mildad quería, que fus: ReligiofoJ 
fecfiáflfen: por e f e les.ha;ek íèr^ 
vtUCen>alguna obra de Peones * y 
bawr otras obras humildes; y es 
fckrtO'^ que defdicea de miefíros 
tófeos Sayabs vnos ciertos hümi-
Hos de- Señores/) ^ e»:Pobrera, y 
Humildad quifo ,;que íirviéílèmos 
s-Dios, N r a Seráphico Padre. El 
âpaíèguifclo de fus-Hijos no le hre 
dlfigil,pòrqije^íani todo vn Pro-
»inoiál, con .tales extremos hun.ii-> 
Ihfifti, 0 i quiera Dios, que con ta-
lesrje^mpios:quede aniquifeda la 
iSctebiaí íde i t m ñ m s Corazo- •  
nes! Y que río felpara mais ] 
efírecna cuenta cño, que 
r. • le eferibe , y que 
. íê leeí -
nas maravilUí, ¿o que el Siervo Jiiyo 
Fr. Pedro le agradaba. 





tro de las Almas Satas, no. bufque 
fu propria gloria eu fus obras, ííno 
la de fu Padre CeleAial, que havi¿ 
ta ea las Alturas; íi corre por cu-
enta del Padre s glorificar al Hija 
aun:en la Tierra, en premio de fus 
virtudes heroyeas ? Los Hombres 
le adoran, los Angeles le minifttá, 
y los demonios le tiemblan: jufta 
retribución â fus maravillas, en q 
daba â fu Padre Dios la gloria 
Tanta, â eíle modo, es la fidelidad 
de la Magcílad Divina con fus Si-
ervos, que le fírven, y dan honraj 
que roma por íli cuenta el perpe-
tuar, con prodigios la memoria de 
los que fóio la tubieron de la hon-
ra, y gloria de Dios, pára perp^ 
tuarla, con fus vipcuoías tareasv 
Mo ama. de ser meaos fiel fu M«i-
geíiad con Pr. Pedro Xerez, q 
lo es con otras Almas fus queri-
das; pues las virtudes de nueflro 
Venerable no deímereeían fus íi* 
nczas-, y afsi le honro con algunas 
efpeciales, en Teílimonio de lo q 
le agradaba fu modo de Vida. 
~ 463. Por el d^ípreció, q hko¿ 
en la Villa de Gan ta-la-piedray de 
vna Cama bien compueftaj y bíeii5 
mullídá, que le diCpufo la Herma-' 
aa compafiva) por lú trabajdfò q 
' ile-
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Ulcgb â horpedarrc â íu Cafa, por- -àca&xXc liállb cn- laCíiif^riicriá, 
-que el tiempo de.invierno avía A otra faca deL miímOj^ó feínc-
4\lâéQ:coii él :da..todas:fus incie- janee peligcjo , ÍÁQÜ va ifáatp de 
-meneias; diípufo Dios,, que avien- Borrajas ,;pexQ:pQr fu niano a^í 
-do dormido el Siervo de .Dios a- iancochadai ••fieiulo.:en;.Ioí-;tía? 
i(|ucüa. noche fobre vna defnuda -turaí tan inadequatias eílas inedi. 
Arca, apareciéílè-por la mañana - ciñas, les dio: íarélevacioi} .de. vif-
4a Cama mejorada> con' abundan- • cud fü Oración íervorofa, paraque 
•aia. de freícas fragrantes- Roías •, reíplandecieílè la Pobreza, y. h. 
cuya memoria hafía oy no fe mar- Abfíincncia, contra tantos fupér-
-cbíiaiicou el- recuerdo de ma^avi- , fluos gaílos^de- Botica. « .. . . . 
41a tan efírañaj como averfe.cele- 466.- Píira ícodirmacion ¿ú 
.brado en Invierno tan güfbfa " cuy dado, cjue tenía de fus Ovejas 
.Primavera. en los tiempos de £is Prelacías;aió 
, 464. En teñimonio de lo epe .ceflabá deorar.por ellasi/al.-naifinD 
â Dios agradaba fu Pobreza fuma, tiempo, que las gcvernaba.; pues 
íuílentb:, íiendo Guardian â fus iàbía^ que avía, dê  dar cuenta: de 
«Súbditos ocho mefes. con vna ar- todas. Yá avía rejiiiebendido vá-
jroba deÁ.zeyte Cola5 gaftando pa- rias veces i vn Religiofor algunas 
xa. las Gotíiidas de. Ad vÍ¿tor QÕa- .modales y que? defdedan.^toiuéf-
íefxa, iefidkos, VlgÜiás» Vier-nes, tra Reforma»auii^üé flò|>ierjai^-
•y Sábados de-todas las íemanas, ban áunuefiraí Regla.̂  Ca^cfe^íl: 
Candílssj y Lámparas del Convé- eníetmo de çuylado'•-•cu E:Gama; 
to;7 Tgleíia: que attnque íè gaílàf- y el amórõfo PadíecoH¿-£i cpíífc 
fe con:efcasèz fuma, nex pçdía- en pafèion nativa orb por elv añadiét-
Jo na.turál alcanzar á tanto gafto do â fu Oración efpeciales cfíeàf 
tmi- arroba.- Apréndafe tal extre- cias» En medio de ellas- oyó vna 
mo de Pobreza, y fe experitnen- voz feníible, que le àcch: Pam ^ 
JÈárà en los Goiiventos tal extremo me Megas por ejfí Fr&ylt'i i u tiop^ 
de ábündancia. hesy^ueno es de edificáciop patp-pt 
• 405^ Para acreditar a la Santa Provincia) No tubo que reíponddf» 
Abüihencia>> que nucflro Siervo í ínocon vn .afto de reí^n^ciòt» 
de Dios tan rigurofimente prac- verdadera eiv lã, vcíuíltad Divwtòt 
«icaKi^â vna Muger muy devota -y el Religioíb murib de aquella 
del Gonveto de Peãârãnda> & quié dolencia, pero* dejando. bañafit^ 
tensía pofírada vna fiebre maligna, feñas de fu Bienaventuranza; &C-
con |)òças efperanzas de Vida) y íí condefeendib Dios con c;l zelo 
et>ñ; gran fentimiento de aqtíella grande, que nucílro Prelado terifo 
Comunidad Religioü, porque era de la rigurofa, y mas eíltecbá-©^ 
«luy efpecial Bienhechora de ella, íèrvancia, que en nueflra D^&à*-
4a tlib falud repentina, ebri ^n cez-debe¿er kiCara^erlítíck-'• '< 
¥afò de Agua-de'Chicorias, que : 467. Tan continua era .en el 
~ ^ ^ - - - - - .Dddddd 1 Sku 
10: Chãúmàú Sè la S; Provincia de S. Gregotio. 
.êkèmMs.tÀòs la prcfcncta Div i - ííino que fe.halkrou pueños en ti-
*m^%*U& ordinaria, en los Yiagcs Campo en vnaíendíiía, que prcU 
%àsL zÜkzcáon <de potencias, que co los guio al Gamino, que anees 
kyà era . como propria pafsion íuya liebaban. Yà conocieron los Reü-
-elipeiderfe en los Caminos, y no gioíbs por antecedentes, õ noti-
^atitutiCDii fus fendas, fi el Còm- cias, q efte cuentecíto era Succííb 
- pañero,• que avía de fervir de. La- en propria Pcrfona, favorecida de 
&zaríib„ ít deícuydaba . Algunas los Angeles, en premio de íu Po-
i Vecê  Luccdio, por difpoíicion Di~ .breza, y de fu contemplación al-
evina, para liaccr oílcntacion de tifsima. 
fus finezas; y defpucs las refería el 468. Quando fue como Pro-
Siervo: de Dios â fus Religiofos vincial, â votar al Capitulo Gene-
; por cuenrecítos de gracia, Como raí de Roma, íin mas Viático, que 
< fucedidos en tercera Perfona. Có- los Papeles de fu Oficio en vna 
. tabales vn dia, que dos Religiofos, bolsílla, y vn Amito, Corporales, 
; que iban de Camino èn vita no- Purificador, y Palia, para decir'en 
• che tempeñuota al pie de la letra, los Caminos Milla con decencia, 
defaúnaron de tal modo del Ca- y limpieza, ( que no en todas las 
mino, que liebaban, que ni Íabían Igleíias fe halla, la que fe debía ) 
doíidCí.eíhbani n i â donde iban: y avía caído en los Montes Pirineos 
. que eftádo con cfta aflicción de fu Nieve con tanta abundancia, que 
^pérdida, fe les apareció vn Man- ,no permitiéndole el paílò, fe e(íu-
cebo de prefencia gallarda i y les bo en aquella afpereza tres dias j 
pregunto: Padres, a donde cami- pero como íi buviéra eftado en fu 
.nan í Reípondieroa ellos: J tal Cafa: porque dos Mancebos ¿miy 
*fiMte era mefírtf derrota, pero demos hermofos le {abricaron vna pobre 
^dido la jmdayymfahemoí donde Choza, y le adminxftraron fufici> 
ieflames aora, Muy lejoi del Pueblo ente Comida: con que ni el tiem-
d donde Mmi ( dijo el Mancebo ) po, ni el lugar, le ofendieron coi» 
•J^0gMp? PddrèPi 6M migo mra y <¡. fus inclemencias; pagando JDios 
M nwhcvjUntty.tenekbjd, y obfett- por él mininerio de fus Angeles 
M \ y defpHe$ yo les, dejaré en fu Jen- ( que afsi fe juzga ) el aféelo â la 
Los Uebb a vna Cabana, don- Santa Pobreza, que pone en Dios 
.de encendió fuego con gran íige- todas fus confianzas. Es depoíicío-
iíeza ( era la noche muy fria) y les efla del SátoMártyr de Japón Fr. 
compufo la Cena, con vnos Pa- Frácifco de la Parrilla, que la trac 
,r|esj y Pezçs aílãdos en las aíeuas: Fr. Marcelo de Rivadeneyra. 
cbti vrf poco/de Heno les hizo vna 46?. Bolviq Nfo. Santo Pro-
jCáma pajiza; donde defeanfaron vincial de Roma ; y diciendo al 
Jiafb la madrugada ; y entonces. Compañero, q fe adelantáfie, para 
ni hallaron Mozo , ni Cama, ni gozar vn rato de la quietud de la 
; jÇafa, ni la menor feña de e-llas j foledad del Camino fu Alma con-
tem-
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templativa; tanto- fe quifo divertir cliafco le trajo íienipre entre dx-
en ei"Campo de ia coaíideracion entes cü i hornble Fiera: y coma 
fu Alma, cjue hizo que ei Cuerpo fus tenacidades nunca fe canfan; 
íe quedaíie perdido en el Campo, no cefsb de poner â Nuertro Si-
y ím fenda: y quando vino â buf- ervo de Dios fus Zancadillas, y 
carie fu Compañera la Alma, yà no efearmentaba, viendo, c] eran 
le hallo metido en vnos Rífeos de para el precipicio mayor de.fu a ¿ 
grande efpesúra, y entre vnos Pe- tucia fobervia,. 
ñafcáles, que folo ofrecían vn def 47:. Uqa noche, defpucs de 
peiíadt'ro por falida, íinfaber,por Maytines, quando el .Siervo dp 
donde avía íido la entrada. En a- Dios profeguía en el Choro con 
fliccion tan fbrzofa, invoco la Di - fus particulares exercícios las di-
vina Clemencia, que eftubo bien vinas alabanzas, dio el diablo cy 
prompta a fu súplica: porque allí la niñería (tan agena- de las ca» 
apareció vn Mancebo vefíido de nas de fus furíofas rabias) de tpf 
vna Tunicéla blanca, q con gran carie Cafcabéles, y Sonaxas; y en 
pfeíleza le facò íin riéfgo â la lía- los oídos, y en las mangas fehtía 
nüra;y eflcndiendola vifta,alcanl cíla.tan defeoncertada müíica. 
zò â vèr a fus Compañeros a baf. Refería eñe cafo el Siervo de Dios, 
tance diíhncia. Quando bolvio la á fus Religiofos vn dia en tercera. 
Cara, para dar las gracias, a quien Períona, como foliai y fin reparo 
le dirigia, yà avía defparecido de en lo que hablaba, fe defcúydcy f> 
fu prefencia : y conociendo avèr revelo sèr el mifmo el objeto de 
íido eílâ maravilla de la Piedad eíta Entremefada: porque profe-" 
Divina, la dio gracias infinitas, guio fu narrativa,de eüa manera; 
confirmandofè en fus antiguas Soytte oía ¿as Sowxas, dixe: Qgc ?' 
confianzas. Sonjonecitosmbace^puesenluenà 
470. ACsi paga Dios las obras fee, quem lo he de dexarpor ej[o. Y | . 
virtuofas', pero no fe alegraba el eüubo â eflo prompto • vn ..RçHf," 
demonio de efias pagas, porque giofo avifado, y le dixo: T V . C* 
el folo trata de pagas viciofas. tjwhlzp entonce si Conociòfç coo' 
Defdc fu niñez de N . S. Fr. Pe- efto cogido, y defeubierto: y cjjJfcy" 
áro ls tubo el diablo ojeriza; y es, riendo tergivcrfarlo, dixo: Doylg 
q el barrunta, quiciivle hà de;ha- à Dios, iermnp: qwwJe k# dichas 
cer cruda guerra, En el Defierto que era 7o} Pues nales tengo de co^ 
le hizo vna burla, que, con ser tan tar otra cofa en mi vida. No le dCr 
eorpulento Dragon , fe le hizo jaron cumplir epa palabra: porqi||: 
wuy pefadâ  faliendofe de yna v i - como eran: de tanta cdificacioii' 
dade Anachoretaí â vna vida mas para los Religiofos eftas platiqu|f 
perfecb, y reformada, quando tas, en juntandofe, le.importqi^ 
penfaba el diablo, qué avía de ser ban , y él por confolarlos, cpp* 
para fu perdicio» efta falida. £flç ^efeendía. .... •. . ^ .;,<< -v ̂  
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472. Viendo el demenúo, qnc Mifencordús: con lo qual dejaba 
, tío te pudo inquietar con las So- budadas todas las diabólicas trç-
^àxas ic etnpczb â tirar chmítas: tas; pero nunca efcaimentadas. 
• (xéa cilas dà el principio â ks fu - 473 • ^ à que en las batallas cõ 
^geffiohes mas horrorofas ) y el el Siervo de Dios no podía confe-
íjiervo de Dios fe rio de ellas, co- guir viaotia alguna e n fu propria 
'modelafiefía de las Sonaxas. Y Pcrfona, convirtió â fus Subditos 
cj maldíco lleno de ira , de ver la fiereza, fabiendo, que tocar en 
•xic^reciadas fus trazas, le tiro vn vn pelo â qualquiera de fus Ove-
•medió ladrillo â la Cabeza, que jas, era tocarle en las niñas de ios 
Aunque la dejo laínmada, no la ojos de fu Alma. Eíi vna noche 
dejo vencida, y el defealábro le eftaba vn Novicio tocado â May* 
ííhtiò el diablo en fu Cabeza, con tines la Campana i y parecióle 
lás visorias del Siervo de Dios de buen fugeto al diablo, para hacer 
Iddas'fus aftúcias. En otra ocaíion con él alguna travefura, porque èi 
le quifo el demonio ahogar, apre- no puede dejar de enredar, don-
iáildolè la gai^¡anta: no eftaba le- de fe halla. Pufofe en lo alto del 
jos el Azetre de la agua bendita Campanario, y diò â la foga de la 
T( porque fue en el Choro eíla re- Campana tantas bueltas , y tan 
iriçga; ) y le dio tan fuerte hyfo- promptas, que le hizo fubir al po-
jíada, que apenas cabían por fu bre Novicio baña las vigas. Dio 
garganta los horrendos aullidos, voces eñe, para que le íavorecic-
con que huyo £ fus infernales ca- ran, fin faber lo que le fucedía^ y 
fastms. Pero como nunca efear- el Venerable Siervo de Dios fué el 
mienta, pormas q le deícalabran, primero, que acudió â la defenfai 
Í>r0hguió haciendo la guerra con como el primero, que acudía a las 
interiores, y invifíbles fàntaíias, Divinas alabanzas. Afsi que vio la 
ianfòmas peligrofas, quanto me- burla, conoció de quien era, y le 
iios ;defcubiertas ya lanzando â dijo con vn tonillo de mofa: Anda 
fu irtiaginacion Cbífpas laícivas; bellaco, que vienes aqui à inquietar* 
ya poniendo motivos para la va- nos} Cã eflas palabras manfas defl 
uidad, y fdbervia-, y yà formando hizo el diablo el enredo de la So-
otras diabólicas tramoyas, queíi ga, ,y bolvib el Novicio â çocar fu 
no le vencíéfíen , a lo menos i n - Campana, íin leíion alguna. 1 
l^ièiáflèn''Ia.paz'Ínteribr'de'íual- 474. No fe aparto él enreda-
ma. Pero como era tan diedro dor larga diílancia, porq fe quedo 
üiiéfíro Efpiritual Athléta, arro- en el tejado del Choro, y de la 
jandoíè â Tierra, veda. Se humi- Iglefia. Y quando los Reíigioíbs 
liaba en la Divina ;Prcfeneia, y avíán comenzado las Divinas ala^ 
conftíIàba fu Náda, dando la glo- banzas, fue tal el ruido, que armo 
ria-â' Dios por lo que tenía, y pi- eflamala béflia, que parecía, que 
íliei^dolc la continuación de fus todo vci^a â Tierra, tejas, made-
— • • v ''• ibs, * 
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ros, y tablas, y pufo en gran pa^ rias de N . Santo Xercz 5 favor de 
vor â acjiiílla Comunidad Rcii- ellas, libertando a tantas de la co-
gioca. Quietóla el .Siervo de Dios, fermedad de la Culpa, infiérafe del 
•con el conocimiento, epe tenía vitimado fin, epe tiene en rp|ias 
de U cauHij y perfeverando en la fus trazas diabólicas, que es la e-
Oracion cefsò aquel torbellino de terna perdición de las Almas. No 
quimera,: y â la mañana no halla- fe eferibé en individuo eíks Vie-
ron en todo el tejado quiebra todas; pero todos confiéíTan, qüb 
alguna. fueron muchas; yà guiando a mu-
475. De aili pafsb al Refecló- chas Almas eípiritualcs por las fe-
rio en otro dia, y le vio el Siervo das de vna Vida virtuofa$ y yà fa-
de Dios a! diablo en la Puerta ten. cando â otras de los pantanos de 
dido â la larga, paraque fuéíTcn las Culpas. N i fe hace difícil la; 
todos los Reiigiofos tropezando creencia en vn Religiofò de tani 
â la entrada , y reducir vn año tos años en la Defcalcèz Scráphü 
de Comunidad de tanta compoí^ ca, cuyo Inñitutó es vivir, nò Foi 
tura â rifla, con los tropiezos, ô lo para la propria, fino tambteU 
las caídas, que la traen mas anc- para k vtilidad agena y y en vi} 
xa, que la láílima. Y hizo el diablo Rcligiofo, â quien eligió' Dios tú 
muy al vivo efta penitencia, folo áquel dorado Siglo de la Conf-1 
con ser conocida fu tramoya, y truccion de la Seráphica Reformat 
deípreciada. Eflas fon las pocas como vna de las mas fuertes Go-
burlas, que han llegado â mi no- lumnas, tan lleno de virtudtó,"^ 
ticia; pero ño ferian tan pocas; tan favorecido de la Divina 
porque el demonio no fe canfa de tra. Seguro cñh: ^ e rrcudfí^ 
hacer pruebas, y lãs de /as Vif to- ociofos en toda fu vida los talenr 
rias del Siervo de Dios fon muy tos de tanta gracia, ni ceifaria dtf 
calificadas; pues no falta la afsif- cantar contra el Dragón inferna! 
tcncia Divina, â los que firven f innumerables fuccefivas Viñctí 
Dios de veras. rias, como â Dios infinitas aiabM 
47Í. ;Quantos fendmientos íâ- zas, como Dador de ellas. iJ 
caria el demonio de fus quimeras "J *• 
defvanecidas, infiérafe dela pref--
fumpeion de fu fobervia, con qué 
pienía avafallar â toda Criaturai 
permitiendo Dios en fu Ciencia; 
la ignorancia de lo que fuMagef» 
tad las ama, las ampara, y las cuy-
da, â vna voz, qué de corazón dé 
la Criatura i la Divina Clemen-' 
cia. Pero quanto mas fentiría eflé 
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' CAP. X X X I V . .» los rigores antiguos, que aut^ 
« ™ r-^ .v- eílos no dcfmayaion, hacían dcU 
„ , , . v , ' . . mayar al Cuerpo. Con el Amor 
p é o d c Xmc p«ra laM/sm* de ^ Div¡no k 
^ f r y Anumo de S.Gregcm, m fu ho vna grandc hoguera 
* - J lo pe Jucedw, bajta J» ¿ é Amor dcl y viendo, 
fdlecmiento. que, aun cercano â la muerte, en. 
N el año de tre las afrentas, y tormentos de la 
1573, dio per- Cruz, fu Soberano Maeílro. ex-
fefto cumplí- plicò la gran fed, q tenía <ie tna-
miento á fu yo res tormentos, por el bien, y 
Provincíalato falud del linage humano ; «o le 
Nro. Santo Fray Pedro, y faiio e- faltaban alientos â la Valentía de 
Jeito Guardian de Peñaranda, pa- fu Efpiritu, para guflar el Cáliz 
ra defeanfo de fus trabajos. Tal amargo, â imitación de fu Maef-
fue fu govierno, que íiempre ie tro, y fe lebantò vna ardiente fed 
quiíléra la Provincia mandando, del Martyrio, en beneñcio delas 
Pocos fon tan dichofos \ y efía Almas de fus Próximos. Sufpira-
prtuna fe puede contar entre fus ba â Dios con vn incanfable Sitio, 
íriayores milagros. Como yàfc a- poniendo en fu Divina dirección 
banzaban fus años ázia el térmi- fus de íleos, y enerando el Com-
nò, y â el le inclinaban fus con- plemetoen los Soberanos auxilios, 
tinuados canfancios, caminaba 4-79. En eíle tiempo andaba 
¿011 mas velocidad â fu Centro; Nro. Venerable Fray Antonio de 
(ifci Cuerpo â laTierra, por lo pef- San Gregorio recogiendo por la, 
£|dQ, al Cielo fu Efj)iritu, que ca- muy Santa Provincia de Sañjo-
| i a eftaba mas ligero. Se pre- fcph Religiofos, para fu ApoAòli-
cía^i muclio de sèr Prelado, no ca Mifsion para las Islas de Salo-
p^ra mandar , ííno para sèr Sier- mòti, y otras del Aufiro, que fe 
vp.; Y como el Oficio de Sijpcrior avían defcubíerto, cerno yà queda 
es sèr cl Pfirçiero en todo , folo dicho. Y llegando al Convento de 
porque otro no le ganáíTe la pri- Peñaranda, y informando al San-
macía en los aílos de Cornu- tò Fray Pedro de los grandes fru-
nidad, y de trabajo, cñaba muy tos, que hacían en las Indias Oc-
confòlado con fu Prelacia Nro. cidentales los Religiofos, y efpe-
Fray Pedro. cialmcntelosFrancifcanos,en las; 
47S. Yà fe conííderába con Cõvcríiones de los Indios; lo me-
Vn pie en «l Sepulchro en fus ela- jçitório de fus grandes trabajos; y 
dos años, y ̂ vivaba mas la llama los Martyrios, que en efle Santi-
del Amor Divino; fuplíendo con fsimo empleo avían confeguido 
el pábulo de fus fervorofos deffeos muchos; y que en eflas Islas nuc-
ía fáltüt de fuerzas corporales pa- vamente deícubxcms al Auílró 
eran 
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eran neceíláríos Evãgélicos Obre- vicios de tantos años, y lleno aí 
ros, para tantas Gentes, <jue cfla- Mundo àt prodigiofos exemplos , 
ban cíperando la luz del Chriflia- y £ codos^de. admiraciones en fu 
niímo; los quaíes él venía bufeádo-, Govierno, en fus virtudes, y en fus 
para cuya gloriofa cinpreííâ, í¡ prodigios: y vn Hombre tal ten-
le avía movido el Cielo, también ga aliento, para fentarfe por Mif-
le fomentaba con fu amparo, pues íionero, fin reparar en fus años, 
con el avía confeguido todas las en la debilidad de'fu .Cuerpo.» • 
licencias neceílàrias para la reclu- en tantas mil leguas de Viage pe» 
ta de los Religiofos; con tal infor- nofo, en los Climas tan diveiíos, ' 
me refpirb por la herida el fedien- en la comunicación con Bárbaros, 
to herido Ciervo; y recurriendo â en el Eílúdio de Idiomas tan ex-
las Fuentes del Salvador por alivio, quisítos, y en fin,íin detenerle 
le, confolb con la vocación de tanto tropel de trabajos, â que le 
Mifsionero, y pidió, que le alifláf- exponen por Dios los Mifsioncrosí 
fe cl V. Fr, Antonio entre .fus Sol- 481. O Alteza fuma de las r i -
dados, y el lo hizo con gran guf* quezas de la Sabiduría, y Ciencia f 
to, por avèr ganado tal Sugcto; y del muy Alto! Quan incomprehé-
1c dejo orden , paraque fe fucile â íiblcs fon fus Divinos Juycios, y 
Sevilla poco â poco. inveAigablcs fus Caminos feére- • 
480. Aqui es, donde fe queda tos! Quien podrá penetrados) Ba-
abforto el humano juyeio, en ve- xe la mas alta inteligencia fus buc-
neracion de los Divinos Secretos; los, y venere rendida los Secretos 
y confundida, y aniquilada nuef- Divinos, hafia que quiera Dios • 
tra tibieza, en la admiración de vn revelarlos á fus Pequeñuélos. Con- * 
exemplo tan ra.ro. Un Hombre, â fieflò mi pequenez, como Cathó-
cjuien la debilidad de fu natural lico -, pero fin sèr eferutador de 
complexion le privo fíempre de eíl tanta Mageflad, pata no sèr de tá-
fuerzos, y las continuas mortifica- ta gloria oprimido > permítafemç * 
ciones le acreditaron de Tirano raftrear em vocación por, los cfcc-
de st miímo, haciendo, qfus dcbi- tos. 
les alientos tocáííen la raya, de v i - 481. Pafsò, en fin, â Sevilla N . 
timosj cuya grande ancianidad le, Santo Fray Pedro, y fe incorpora 
brumaba con fuenfadofopeflò; vn con los demás Mifsioneros Reli-
Hombre ( fegun nos le pintan) giofos. Y porq no fe tenga fu vo-' 
retrato folo de vn Hombre vivo, cacion por beleydad, 0 chochera 
porque mas era cfqueléto, con po- dé Viejo, quifo Dios aprobarla co 
cas apariencias de animado; y íí el íüguiente Cafo. Como Nrb V. 
algo le animaba, eran los alientos Alfaro, recien á d \ o en Sevilla ppr 
de fu Eípirítu: vn Hombre, que á Cuftódio, fue en todo tan remíra-
la muy Santa Provincia.de S. Jo- do, pufo con mas atécion los ojos 
% h k h m de frutos, en los fer- en N . V. Fr. Pedro , porque afsi 
' ' • ' F f f f f f " ' lo' , 
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. . t e^ f i â^ f t táh rcjípêioíòi y con- íbkar-coivDiO'? eílc ÍIÍÍ;GCÍO-. Re- • 
¿éffeefóí '"Aíípiãtío-y poique Tu tiròfe â fu recogimiento, eq qtíí 
^ ^ i õ à té t i ^k aturdida; y pa* eftubo dos horas orando ¿ y pidié* 
f#ífe|ldoí^-^ue nò avía alli Suge-' 4o-i Dios coa iuílanres íervoresíá 
ta para re|feir a muros fucuros ncceílària luz para ei acierto. Fu4 
tôBâjos,; fe4iarní> et pírclaáácom* Tu Magcílad fervido dá dàrfcU tai» 
^ k > ^ . l ^ í i i j õ ; „ Padre, y Her- dará, cj fe fué al Prelado, y !e áijoj 
^s^áaoCl imõ. Nueflro, todos los „ Hermano N i y à cftà tratadòi 
ii'Keliltofos cftamos funiamente « con Dios aquel negocio,, y yà 
i.^ificados f y gózoíbs de tener â eílà refpondido; La voluacaddeí 
Glwidad por nuefiro Copa- ,> Altifsimo es, que yb vaya aòra 
yí'&rói yò lo debo eftar mas que „ con vofotros, y que me imtcra 
jVt'Odo», porque folo con días ve* M-en el Camino. Gon eílá ( que fe 
,yíimble$ Cams me fervirà de tubo por Revelación) fe quietará 
j ^n f i i e loy j me aliviará de mu- los ánimos de todos-, y el de lNfa 
, ^ h ó s cuydados de mi Oficio. Fray Pedro, aunque vio la mucrte; 
^fm>:~es mudi0 ei gólpede tra- al ojo , y fruftrados-Tüs internos,-
3^feijíy$i4:qvie por beneficio de í as no f è noto turbàdõ: an tes con gra¿ 
Atóastriosfexpotemos;paracu>i- 4e lefígnación hizo Sacrificio I -
aguaííte apenas alcanzan las Dios de fu Vida, y de í m íkntôs 
jy rbbtóeccsde vn Mozo, y prü- : ckííeos ? y alegre fe embarcó con 
¿^iicialmence temo, que no pu>--- los otros Rcligíofós. 
R iendo V. Charidadtc^eràr tá- « 485. 'Câlitiea^a afsi-Ia vocaci^-
jiltô^dr fu ancianidad , y debilk - dc eíte Fa íon -ÁpoftóikOí nopo-i' 
jiáladídefuGuerpOj nos quedémosd'réinos negài-ios-provechos ^ que 
j ^ ^ j o r tiempo privados dei " 4e elfe- Í€'B0S:fân>k:goi4o .iil.prfc' 
JçbMicIocodiòsi V. Chindad'por1 mfeto^ él qyedàr calificadas.de Sá«> 
¿- H<éçbnCèguir fas intentos; nofo»: tas nueftras Mifswnes con. vn •Xj&- > 
¿ t r o s por ^ r i i ó i privados, -de loj fo tan raro* ̂  pues parece , íquiá>¿ 
eílimsmbs;taíitov y aun m * Bios cémutàr à •í^-Pe4ro la giora> 
ejflra Santa Madre la Provincia,' de ta defíèado Marryrio, icon los* 
; {saí privàrfc de tal Stigèto^ q en trabajos, que empezó folo â pade-; 
j ^ q n i e t u d de íkCdda la-pudíe*- der en el Mado de Miüíonero' EÍÍ 
J-rá Tervir m mucho. V. Churi- íegundo, el lingular cuydado^ quel 
, ,-dldio cõníjdéte defpacjo aora,, Çios tiene, y taà tenido dç efíapó-I 
, | qyè^ân ts tiempo ; dèbajojdel brè Provincia de tSan-XSregotio^^ 
j^fujpu^o, de que con qualquiera honrándola ÂtCât--- Cm prmdpies^ 
„ ietemlinacion de V.. Charídad, c^n ,,la poííèfíon de vn Varón ~*mi> 
,;:qiiedafémos gnfíoíò^ Gon hu^- pTodigiofo> que pudo ser honra de» 
miídad oyb Nío. V. Fray Pedro la' todo el Grbe Seráphico. £1 terec^ 
prudente advertencia de fu Prck- ro, el agradecimienro de efra Pro^ 
% ^ ; t e $ $ G \ k m c h , ^ara con*-, -úedizã fiâ-.Madi^ fo tAza 1ÍÍ>Ê«É 
^ • •' k ' " ~~ be-
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bèneficipj pues yeconoce, q ücnáp ÇÇHQ fu Chaítdad íohm sícl.-d? 
fuyòs..próprios, eñe çaiincate nemchos: .que tales. pçaljtnia]CQ,s 
bol , y 'todos fus abundantes fazo-? fobre VIJ Varón ta» Apóüólicq!, 
nados frutos, los cccüb con libe* no foil juyeios temerario?. H 
ral raaao, paraque acra fe enno-, cómputo del tiempo de fu mmm. 
bieciçíle eou ellos, como tan. pro» fe forma de eíle nyoáo, / i pçMici-? 
prios, la Provincia de S.; Gregorio, pios de julio del aijo de 1576. ( i 
El quarto, el poderpfo ejemplo embarcaron en SanLucar 4cB?ifç| 
ecaitra los tibios, y el incenriva rameda los Rcligiofos, Por el JIH 
grande para los, fervorofos, para biléo de Porciúncula â 3. dç A-» 
las Musiones cíe eñe Arcliipiélagoj gofio, eflando el Golfo de la* 
fin que íirvaa de remora a la VQ^ Damas yà engolfados, murió f\ 
çacion Divina, n i las.debilidades^ Religiofo primero, y fe fuero» 
ni las edades, ni los Efhdos i pues guiendo el fegundo, y el t ç m m , 
vemos en cílc-fplo Venerable Su* en el mífmo Golíó. Cerça yà d^ 
getp los exemplos para todos; y Puem-Ríeo murió ..N- V- FíT» P&k 
aun la epnfufsipn píira piu^hos^ <}m Xerez, que fué çi qw^qm" 
porque quien tendrá vanidad de feria, quádo mucho, i los medios, 
twier tan faiuq.-arrojo, :|í Çp o ç^rc^, de ^ fines de Agqftg- 4$ 
en cne-Eípejo, tan falco de vitales mifmo año de 157^17 no el cíe; 
^lientos, eomp fobrado de n & h W¡> qL'Ç eferiben ¿Igujftpsi ç fâ^ 
tos, y de apl^ufos, y embarçàrfç quienes và formado eñe computo.* 
paraiVfifáoiterodeí>hilipmas,qua.''.fí"qual fé confirítá coli ¿í jeiem-
do menos ? Y en f in , quilo Dios |?P> en gue llagaron â Manila cílos 
dàr cfte vitimo retoque â ios grá- nuefíros primeros Mifsioneros, q 
des meri.ípyde fu Sieívo, y aeryíó^, fu¿ en $ \ t§QÍ t 1577- en el recs de 
kí eifc aeepdrado: Oto , paraque Juilio, (fe de! Sagrado Precurfe 
purificado en Ja.agua, como lo efe de Chrifto, que es el tiefnpp rega-
taba en eli'uego, gozáílé ^el éter-- lar de eíla Carrera, con fa deten-
go re%ggrio, çomo creemos pia^ aipn'dc Méxicp; y fuera impofiblç^ 
dofos. fíendo el año de 5̂7̂ .. i i ^ n e u -
-484. \A poco, tiemp® dtí Na* fo, de la llegada â eil&s Isla||^'nu-
icegadon¿ fe cw^plió el Divino eftros primeros Religiofbs s4\ que 
Rroíióftíco-»' cpmo-yà déjo diclio; huviéíTen Íalído de San Lucar en 
jorque fendo-el- Siervo de Dios el mifmo año, para dàr en el la 
v é de los mas .CbaríçaávPs En.r muerte de Nfo. Santo Fi\ Pedro, 
ferraeros :en la contagiofa cnferT Çue aquel Golfo fu Sepulchro, eô -
Ri'edád del Navio, aplicando me- mo loíuc de fus Compañeps.- pin. 
dicioas-Ambi^extro a la»Almas, y chofo Sitio, do.ide le ocultan ra* 
â bs Cuerpoŝ  miurió. por la Cha*.; les Tbeforospara venerat'loíQÁ 
J ^ d c o h io^ Próximos, del miC cultos Divinos Secretos. 
vw:G<mÍM>;' v Dios fabe, íi porq , 485. Ef?a es la Vida deiV. Si» 
^ " ' " • • " " f f f f f f t " * étvo 
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ervo 4c Dios Fr. Pedro de Jefus, ô que â cílc Siervo de Dios (como â 
de &rcz,Tacada de Autoies fide- la Ouftódia) reconocía por Hijo, 
dignos. No libre de mi eftyio tof- Pero le cedió liberal para la Pro-. 
co; pero creo, q ño parecerá mal, vincia de S. Gregorio; por donde 
aun con tan poco pulímiento, co- efta tiene la propriedad en Dere-
locada aqui en fu próprio nicho, cho. Nada tenemos que agradecer 
En quanto al Origen fue Hijo de en ejfta â la Santa Provincia de S. 
la muy Santa Provincia de S. Jo- Pablo, q en muchos años defpues 
feph, y nada de la de S. Pablo; en nola huvo; y folo â fu Chronica 
quanto al Domicilio de particular eftarà cfta mi Santa Provincia con 
havitacion, fue Hijo de la Cufió- el debido reconocimiento â la me-
dia de S, Plielipe, q oy es la Santa moria, que hace de los Hijos de la 
Provincia de San Gregorio, pues Santa Provincia de San Gregorio, 
itiuriò en ella debajo de la fugeciò para elogiarlos, como fe-quede fo-
defu primer Cuflódio el V. Alfa- lo en devotos elogios, y no paflè i 
ró: pero fugeto â la Santa Provin- piadofos hurtos, que no les difeul-. 
¿ia de S. jofèph en aquel tiempo, para el Título de piadofos. 
V E N E R A B L E S M E M O R I A S D E 
otros Religioíbs, que fallecieron de efta Miftion 
primera , y e& efte primèr Triennio de 
la Cuftódia» 
CAP. XXXV. con decir en fubflancia, q fueron 
E £ ¿ r . S l E B f O D E DIOS fík ^ P ^ f ^ ^ ^ f 
- —• . v, rn . , ^ Dios aquellos primeros Rei!P-IOIOS 
. Antmiv tie mrrtaUs. . , . x V r - • 
de la Miísion primera, que com-
I como llego ponían nueílra primera Cuílódiaí 
â eflas Islas, y firviendonos de pruebas las tales, * 
Provincial la ô quales obras maravillofas, que 
femaj! huviétá entre otras muchas, fe libraron de 
llegado las i n - las omifsiones antiguas, como en 
dlviduales noticias, y experiécias, vnaTabb ."No es poco elogio, el 
çrêb ique pudiéramos decir lo que ^uc q[ucdò para la pofieridad, en 
lâ Reyna Saba dijo de Salomon, Memorias de Juftos, ¡TeneraMeS i 
y de íu SaisidurU Í ique fue mas lo y "Siervo i de Dios ¿ pues en c{k & 
qué vio, que toda íu fama. Pero incluyen todas fus grandezas, y es 
eíla faítá de noticias ( tan vniver-' la Zifra de todas fus maravillas. 
íàl, como irremediable queja) nos Para publicar todas las del Eípoío 
ktce, ^ue nos coii^emci^ios aora, felicifsiíno- de Maria, f¡en¿o tan-̂  
' • tas 
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tas, foío dijo, que crajuAo, el Sa- Siervo de Dios Fray Antonio de 
mtk u grado Chronica. Para dar Dios â Barriales, Natural' de la Vilia de 
Noe la Ciiionizacion mas•'cuthv Valdétas, en el Réyno de liébíí; 
piidu, dijo, que era'jüfto, y que cuyos Padres fe ignóran, fabién-
andatar en fu Divinar Prefencia. dole fu Patria, pero como de ef-
Gcnef. 5. Ypata alabar al Simo Simeón el tos defcuydos fe"-'notan, en qüicn; 
Eípiritu 'Sánto por-Sail Lucas', le para ser cuydádofo, rubo obiigaet-
pntâ^jiiílo, y Timórato; zifíattdo on rrias(pnmária;Tfi: aun páíâròrt 
afsf los largos años de fu Vida . en íííenaío el eoíño', el qúârid^> 
Breves fon eíHs Glaufulas; para y-'el'dotídérénàéiò;èn la Riéligibit 
tac. i , vítá SHrónica, en q el apetito hu- Seráphieà; qáe-miiáii&feo hidctfért 
manó •tío fe fácíá^íiño es Con trias cafo-dè: los •tnomBrÍK -rtíé fíís^Fá^ 
largas inoticias^ pero fon Occéa- drcsíiatüíáléS-,(È>âffoèáiMciQá 
íioíf; -donde p^üedHi profundizar primeraFSolo^aBciiy^ fé$íi6$& 
lasffirííanas intfeílgenèiasj y Halla, las Clitcjnicas p^ttb tírá-mríl'dê fú 
fan eir fu fondo la Santidad tòda. Vidai qttè â la toai^áftta PfoViii^ 
Dé cila çláílè foil los otros ciocó cia d^MiágÔ^fè^í^Èrfplaftffôí1^. 
Reíig&íbs , que fallecieron eii la taiplaítíta, qiiéJf1»cí&'àl M^à^èW 
primé'ta barcada ^a tiranías :dc la la V i l l i de Vaídltas.1 Y qir<ii d ^ 
enfèrriífijad coii^gipíà yà referi-™ feoía^e mas}] ugò ̂ ri;la ma^éflré" 
dà: dé quiénes haré breve mèrriòi- .châ; 'Obíervantíiáí-^Mâ' Scrâ|liiêJ 
ria, lègun lo pptõy que hallo e í - Regia, la hallàtó$ M í c s i ^ é W é 
crito (fe fus VMHs; ameno H u e r t o - D é f c a l è è z Htí 
487.: Si enicre eños Dituntos S. Pedro de Aícànraía, Sn la^ititry 
m'e^efó el primer lugar én dfla Sãta Èrôvinciá^ & Jòfepb deià^ 
Chtóñica Nfó. "Vèlierable Padre dòs Ca/Hllas. Pero còn que edad*. 
Fr. Pedro de Xèfez, por fus ref- con que èmpleoSj ô con quemé-
petófas Canas, autorizadá.i coii ritos hizo eftc tráníitò â la -DéíS 
fus íiíigitlares virtudes,- y dignidad calcèz riueftra, no ló dicen,¡ ni:aun 
de Pádri¿í;de Provincia , aviéndo los ntós-proprios Chroniftasi - -
fido elquártoi qüé toco por fuer- 489., Con eí nueVo cfkd&jte 
te l i a Parca; no tiienos mereced Defcalzonos conílá, 'cjããià& def| 
'- fegundo tegaf en la Hífloria, cl q ahogo hallaron ftó á'áfias d^Vi-i 
en el tercero logro en fin de fuVi- da tilasf perfè^ií éiV los - rígôtes, 
da, 'para' mejorarla i por no fèpa- aufieridádes, y pcnííenciás écaifi-
rarle del Santo Xerez en la Leyèn^ ñuas, còn quê ( ên ftaíe â'ê í é t t u -
da, áviendo los ynidocn Vidá^y Hano ) érigordabá el' ^ l m á i a ü n | 
muerte la fortuna, defde Peñaran- la Carne padcciéfle dcfmayoS' dé 
|a;filíla eLGólfbde las Damas, y flaqueza: Ün fblo Abito ycíll^l 
Béi§rac¡ül hafla la* Gloria, çbmd para%vfer èofàs dbMadas^f ctíi 
íe e{¡)&: 3 " f;- : l ^ - ; - le b ú f e á b a ^ e l % a Í ^ s Burá^'f 
: ^ ^ ^ - E ^ f i i c ^ Veaeíâble Bé ¿hapf % ? e ^ ^ ^ ^ ò f e % ? 
Chrotilcgs de la S. f r m \ m m ^Gregorio, 
Ĵ cÇÊçi..- çaíadas lá /mortificación hmi íenía cníjenados i íusfcnu^ 
fsropria, y ia voluntaria pobreza, dos^qus no fentía; logrando coa 
%^prc<ançlubodercalzo, pic por efte inçeílànte; trabajo de vía pur-
tícrp^in adnucir el corto aiibio de gativa el mas;, noble exercício de 
viaas,Sandalias, paraq rus virtudes las' pptenciá^, en vna Oración 
£n fus paflbs, y carreras, no fuéí- çor^tm^, en que no pocas v c ^ 
^ íçiuidas.vMjÇ^ida^ra muy aK^Bu6} M^^Pa ^ ^ " W P ^ 
c í c ¿ ^ . que tenía; por niuy,íupérn c ^ ^ . i n t ^ ^ , , fe encendía ftal 
tm^ jps gaflo^para fupropria per- k^BP^^ H^ % çxceíbs rnéntaies 
fena^íy aun pQí.efe ni aui?.^ fus la^^ermitían ocultarla. Eíla efpe-
^ ^ i M ç d ^ ^ r f e ^ d i w i t í a , íu ñie? ciaí 1 j¿ralidad 4e la Dignaciõ pi7 
Ügeplgg era vigilia^ pues fu cora-, ft ie iK>tp||en losdias. de JEief-. 
l ^ v d ^ j ^ u ^ i d o dal^Ijíií G ^ ilL&^^cláísicas^ y mas cQ>ecial-
f J^&f 'gW ¿j5p«o§>í,i^ac^,r«- n^JCj en las jd^gunos Miílerios 
feiÍP^iS?!^ 'itfift^ ^folQ/B^yia dgf^4aria Sâtifsima, â quien a ína-
l ^ ^ ^ ; ^ Í c i ^ À | u i i p s * y D i - b^i, y f f verençiaba con cord ialifii-
ç ^ ^ ^ ^ ^ y â ^ ^ W ^ ^ , ^ ^ marternâra. En eíios dias . i iico-
^è l ' ^^un' ; |r^:f:quc Ja ̂ m ç ^ d mía^, ni liablaba, n i íè divertía â 
l l^i^çcía. La gí|4rda <kl jfilwcio;-. yFWft ¿x^ññ» y folo fe le vía 
í^-rçáa ef l rémada jq noí fej^0%: aodar- como fuera, jdc si, en .abC» 
!»4$j&*¿ino ^qáiidoJa-Ch'arió^d tj:^f^|on profundai' lo qual Te vio 
Ja abría la boca, y £ vezes para ieer̂  cp^^as íupçrabppdancia en vn 
gW^'-agcnas^ppesrii oíaiilguhas dia dela Gloriofifsima Áííump-
jpjsbffli. ocioíks las corregía con ciõ^e Nueílra Señora, en q parece 
f*. ffla-j íprfnidable íèíntcncia \ Mejor çcliò ^1 refto ¡de fu devoción ver-
J|^#.»iBemWDíi acordarnos de la dadeca- ^ a quería, fe difuncíiéfle 
••©Iffi^^ éf.J^cipidondi nojfemi enwdas las Almas, y â todas en-
0^^er4o^aft¡ni majota. ^ cargaba, y incitaba la devoción a 
i i u ^ p , :.r-.-I¿t.wífetraJbicfc,^-ya-, í^uçí lraGran Rcyna: porque el 
gamunda lia ocaCona do, muchas tiheforo, que el pofeía, quería co-
ríiynas en las Almas r diga, yno municarle íin embídia, ponderan-
por m i l , 4 Rey David, qu?; -fáco do ¡L todos con eficácia Id grande 
¿t fu^yiAaliceiiciora: porque fon de efíe Thcforo, y de fus conve-
fos ejos las Ventanas próprias de niencias. 
toda cooeuplfcencia. Nueílro f rr 451. La coníideracion, que 
Aat0mb:tenía hecho tal pa&p con traía perenne de nueíkas poflri-
^ y | f b '.g que; e l mirar era como perias, era tan viva, que algunas 
11 nQj^irára. Solía decir çoa mo- veçe&, eflando â folas, prorrumpía 
0hAgracia, q lo • miímo era para en eftas palabras: Amqtte fiap 'X¿-
lly vèr Miiajdgtbezáde vna- Mugcr jes-raunjue fian de los Gojos-.poxq 
ínji^; betmofa , que vèr ¡ande vn miraba Cu imaginación con víve-
l^liento r<id«dda ^cdavcm.^rag la. igualdad de ia muerte, y del 
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Juyciopara toda esfera, ô gerar- tra, c] no bufear çon la c&nfiâé? 
c]uía de perfonas, y ic .hacía falir ración a Dios en. todas larfódísj 
de si efla igualdad tan tremenda quando eii ellas eAa'poFefle^c|a '̂ 
como poco coníiderada denuefc preíendia^ y potencia" . i 7 ° ' í / t 
tra tibieza humana. Eíla la tenía 45)5. En eíie Santo empleo 
el Siervo de Dios bien conocidaj fue tan c m á i á o t q Ñ í o ^ c a c t a ^ 
y por eflò, â quantos encontraba. Fray. ^Antonio en 'todó íugar^ eía 
les cantaba ejfta cantinela: Memo- todos tiempos, y en todas jobra^ 
rare noytjl ima way dicíen doles,, q que fe cree, nô  tubo l̂a menor íijijj 
eíla era vna cierta Philoíòfia, con termiíion en cl exercício de laDÍ¿ 
que aprendía el hombre a deípre-- vina Prctencia: no uno Jen t̂jtlpw 
ciar todas las cofas de ía Tierra, telectujlji .con que Tu Fe viyàmíi. 
Y íegun el afpeílo, en que le mi- raba aJDios con Jíiis atributo^pre-
raban, parecía, qucifiempre tenía fente â toejás las cofas; íino cnlip 
ai oído la horrible Trompeta del imaginaria, con ̂ uc formarido eg 
día de la Cuenta. > fu imaginación!yiia^ yiva lírtia^ep 
4 9 Z . El mas continuo exer-, del R c d e t n p t o r ^ X ^ ^ v f e ^ . ' 
cicio de fu Alma era en la Prefen- maravillas, PaiCsion,y muerte'pr^ 
cia Divina. Mientras no dieren cioíâs, le miraba, y remiraba càiv 
eon eíle importantifsimo medio immediacion de prefencú^'j&n^' 
i las Álmas, que íe precian de Myf- dofe por pagado, de que "Ic'm/rM^ 
tiçasj nunca llegarán â sèr perfect fe. también fu Dignación t>ifm!f 
tas. No es impofible vnir la prê r tributándole, por haçímieh^dè 
(ència de Dios â las materiales ó- gracias, repitidas'.fi:equentes'já^' 
bra.^ ni aun tiene dificultad extra- lato rias, y oyédo CeleftiaTes DOCH 
Ordinaria, íi la Alma fe havkúa. trinas, eri lo íntimo de fu ÂÍma,* 
Bien agraves, y bien penofas eran del Soberano Macftro de làs me-
bs tareas de Maria Santifsima en jores Ciencias . Efle exercício le 
el cuydado de fu Familia, y fu Ca- mejoraba todos los dias en el San¿ 
7fa nunca falto á la Prefencia Divi- to Sacrificio de la Mida, con ja 
«a, como pondera en fíi Myfíica Sacramental prefencia: porquepf 
Ciudad de Dios la Venerable Ma- tal modo miraba fu Fe viva ja pe^ 
' • F W , %.àt& de Agreda. Que cofa pide mas íbnal afsiflencia de |ufu>CHnflp 
difeurfo, y aplicación de poten- en la Euchariítia, como íi con los 
cias, que las materias Efcholaf- Ojos corporales le mirara. : - '•• ,r 
Jticas ? Pues no por ellas dejaron 494. Con efle interior rêco* 
la Prefencia de Dios vn Angel de gimiento de todo el dia, y dê t b ¿ 
k s Eftuelas, y mi Scraphin Yen- das las horas, le era muy fòçiTef' 
tura , como bien lo pondera la de la Oración mental, M e d í t ^ p 
Iglefia . Si con eflos exemplares y Contemplación quieta r q u M 
'**m > quien alegue efeufas ? D L querer vna Alma, que viy^fifVj^ 
gamosj pues, que es tibieza nuef- tiíalmcjite d i s i d a , reeéger en 
Ggggggi ' vn 
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vnrínflame tocias las potencias, ès decía, que no pedía decir c?e 
# ^ ú e r c r j ÚTÍpoGblcs en la vía nb â qua^üíera,, que , para con-
^tyíílca, y fio merece cómpafsion feflaiy le bufeaba. V iòíe la prueba 
¿n, fus diítràèctones de lã Oràcíõ* en V'n'hombre de tan hedionda 
SjPmas.qu¿te íimenca : póV'feflb boca, que no hallaba Coníeflci»^ 
Ton tarf extfaordihanás'ías Atnias qirííeílc fufriria : llego al Siervo 
perfeí^as, pbrqtie de ellas'/nterío- efe Dios, y !fe .'eòíifefsò rríüy dcfpa-
tW%misL^y uiny poe¿s? La ele cio, y muy de buena gan^ cromo 
fifú.' Venerable Fr.' Antonio pue- íi ño tubieri tal defead He'' tanra 
^escr èòn fipxemplo tóeíjra ¿c péílilencia. ; í áfsí crah innume-
muéLs /Prcñáíc rccôgía.cíla A U fáble's laá Confeísiones, qué hacía,* 
ma/po^i¿yüriafe ¿iñiA\i;\o- dc foda: Clííííe3 de Perfotós.; A 
g r í t í o afsi'' tán{:as ' ventajad par^ viios ios alentaba â la Confefsíon 
la carrera, 'que0alcanzo c\ bravio General, impòrtâtiísimapaét to-
efe fápcrfeccíoiVs antes que mu- di AlmaChrilliana, íi íe hace en 
í f i j s ^ o á r i ã o ca la vía vnitiva el fazonado tiempo, y con circunf-
áfícañfo, â que 'córreh todas las tanciaidèbídás, para nodejárpa-
cfeSitualés Alinas. ' ' " rá Iji hora1ifc"'&?iííaerté:vn:àJdili-
• • 49 j . - Dç tales aprtívdchami- ¿encía d'e taíita íubílan'cíávy im*. 
c t̂bs fé*nacía cl deílèo, que tenía portancía . A otrôs encaminaba 
^Hir ígir .Almas por las fendas por" la vía* Myftica• ,• como qtricii 
f§as derechas de la Gloria. Y aísi eílabatan dirfadó en fus fendais; 
cnefConfeííonaíib eran incaníà- Y f todos dirigía a Ja dcteílacioií 
Bles,fus tareas, A'fsi quefalíapor deiaseulpasj y al féquito de vir-
ía*mañana jdc Prima, preguntaba, tudes heroyeas . Y tal era en eftc 
í^avla. gente , que quifiéííè con- MagiAerio fuatraaivo, y fu def» 
fcííar en la Iglefia? y como eíla ra- treza, que eran no pocos, los que 
ra vqz hitaba, bajaba â confeílaría le bnfeaban , para que les gover-
con gran ligereza, y alegría, y en náfle fus Almas, lo quaí hizo con 
elle' éxercicio Sato perfeveraba , el acierto, que confeíTaròn los a-* 
&aíía:dejar "atòda la geiitc con- provechamientos de mtithas. : 
tenta. Lo mifino hacía por las tar- 49 6. El hallar tal Díreélor 
âcjst, y eílo todos los días, baila q dc Efpiritus tan Santo, y lleno dc 
la nÔclie, o otra obligado cíe Có- experiencias,'como le quería Sá-
munidad le hacía retirar â la Cel- ta Therefa, íi no es impoíible, no s, Tt** 
3aífacanddpor gàges de e ñ á t o n - es' fácil â diligencias humanas: 'nvjl'cip 
jcTwáciorfiiéhórái.'to tiénefe por fortuna, y dádiva Di -
zones de pimas; de qué no hacía vina:, el hallar yno entre mil (que 
jcafo fu inclinación char i ta t i va , es el que el Efpiritu Santo acón- Fcc!.̂  
como .ni' de las adVertchcias de feja ) que fea àpropòfitò, para go- s J ¥ 
los llcligiofos,páraqüe àíiHiéíTc al vernar Almas quando lap mi íba i n ^ ! 
^onfefíbnarlo^cori prudcheiaipü- Sólita Thcrcfá afijrma los -gtàtíâ® Jj. 
' " da-
Maní. f. 
cap. i . 
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tiiños, que algunos.Direéiores hi- Guardianes, que dejaron fus pblr-
cieron á U luya . Supongo-, que gacipnes bien dcrciiapé"õíúlíB.,'v^. 
decía la Santa, que mas cernía â nos con fu Santidad, otros con íu 
los Confcflórcs ignorantes, que a Prudencia, y otros con fu Sabidu» 
los demonios del infierno; porque ría, y todos con el zelo de la ek 
es Madre de todos los errores la trechifsima Obfervancia de la Se 
ignorancia; pero entre los no ig- ráphica Regla, que en aquella Era 
norantes, la experiencia fe íleba la rciplandeda mas, que en todas1; 
primacía para el Govicrno de A l - ün duda adequb Nro. Fr. Anto^ 
mas, porque la experiecia es Ma- nio en fu Govierno todas ellas 
dre de todas las Ciencias, y mas prendas1 coalas Tuyas, pues en fu 
de eña, que es tan Divina. Y có- tiempo de Guardianía no íe echa'» 
mo Nro. Venerable Fr. Antonio ron menos aquellas, 
era tan verfado en la Theolo- 498. No íc dice, por que año 
gía Myftica, no foio en lo prin- obtubo eña Prelacia, ni quaoto 
'cipal, que era fu propria continua tiempo cílubo con fu carga; y folo 
practica, fino es en la enfeñanza íè fabe, que la renunció, por ve-
acceflbria de las praticas agenas, nir á la Converfion de Gentes 
â q le movía-el ímpulfo de fu Cha- Bárbaras, que necefsitabah de O -̂
ridad exceíiva, dignamente pudo breros, fíendo la Mies mucliá, y 
dictar en la Cathedra del Confef- íicndo tantos los Obreros; en £&' 
fonario eíla fobsrana Ciencia; y paña, para la q el dejaba. Llégh$ 
fus Difcipulos debieron confeflár fus oídos la Convocatoria, que fí. 
con fus aprovechamientos fu for- V. Fr. Antonio de San Gregorio 
tuna. hacía para las Islas de Salomon, y 
497. Con tantos méritos, y Nueva Guinea, que cfpcraban la 
exemplos de virtudes sólidas fe luz de las verdades Cathòlicas:. y 
"hizo digno nueítro Bendito Fray conociédo, q eíla era la necefsidad 
•Antonio de ios premios de fu Ma- primera, a que debían atender los 
dre la Provincia, y le hicicrõ Guar- verdaderos Padres de Almas, y q 
dian del Convento de Alaéjos en fu grande Gharidad le impelía a 
••Cartilla la Vieja, y vno de los mu- felicitar la Salvación de todas, y 
chos, de q entonces la Santa Pro- mas particularmente de las mas 
yincia de S. Jofeph fe componía, necesitadas; hizo efpontánea re-
DeL Govierno de fu Guardianía nnneia de la Guardianía; y libre 
no nos dicen los Chroniftas anti- yà tde tan pefada carga y fe alifto 
g'uos otra cofa, fino que no fe echo en aquella Seráphica Milicia, que 
mmos d de otros, fíe avía ftdo de íirvib de fundamentos â efía Pro-
witcha- LQÍI en la Provincia. Con vincia Santa. Dibfele orden,pa-
refta breve claófula dixe ron todos raque paisa (le al Convento de Pe-
los aciertos de fu Guardianía: por- ñaranda, dondeXe halíaba vño de 
que avieridole precedido otros los nuevos Soldados, que pudo su 
' . l : " " HhhhhK ' ; C á -
5*3 Ghronicas de la S. ProTincia de S. Gregorio. 
Capkáii General de efta Milicia nió Ambi-dcxrrp todas las Armas 
SágcádavNüo. V, P. Fr. Pedro de de.iu Cbandad Üna, yà íirviendo a 
Xere2, ( de quien yà quedá hecha los Eafcnnos cõ la Comida, y Me-
memoria ) y ejue â cite, como á dianas, y yà fcrancpcandoles, co-
Péríbha tan graduada, delicada, y mo Padre experimcncado, el me-
anciana acompañáílc con fu acof- jòr alimento para fus Almas. Y e« 
lumbrada-Charidad haOa Sevilla, efta gioriofa faena le aflalto la co-
Unicrònfe en el amor de Dios, y mun dolencia, queriendo Diovaísi 
d e t e ó x i m o en Peñaranda eflas dàrle la Corona, ames de entraren 
dos extáticas Almas; y los Cuerpos la pelea, premiando los deííeos del 
fé'hicieron tari fiel Compañía, que Martyr io con el Martyrio de vna 
foío la muerte pudo deshacerla. enfermedad tan penofa. 
A pie, defcalzos, y fin Viático ca- 500. Los Chroniílas antiguos 
minaron àpoftolicamente hafta folo dàn â entender con claridad 
S&yilláí exercitâhdòfc en tan lar- poca, que à la hora de fu muerte 
go Viagc en las Divinas alabanzas dichoíiisima le conforto, y regalo 
ca alcas contemplaciones, y en o- María Santísima Señora Nucfíra. 
hii$ eMaritativas, fomentando afsi En el Original de nueftro antiguo 
fí interior llama de fus anfias de Llave fe léc con exprcíías palabras, is»t 0-
áõycrar â tòdõ elMündo (fí filé- que al tiempo del cípirar, ¿o/o del m 
ra póíible ) ál Gíemió de la Iglc- Cielo Id GJonoJtfstma Virgen d pa- Trienn. i, 
fia, háíla pítfrder las Vidas. gar à fu Sicrjo los muchos fervictos^ 
* ' ? 4 9 ? - Xioíí efla dura, pero feli» que ta avía hecho,y regalándole con 
tifsíma,¿múlacionfe embarco N . muy dulces: palabras ¡ jd io Ji* Jlma 
V. Vi. Antonio para Philipínas: y de ejle deftienosy con fu Señora, j 
tanto debía de ser el fuego, que en ¿bogada acopañada de muchos An~ 
fu Alma ardía fobre la Converfiõ geles, fue àgozíir de lo i bienes eter-
de las Almas idólatras, que en to- nos, come fe puede creer piadojamen-
candofe cñ el Navio efta materia te: aííégurando el mifmo Llave , f 
en fu prefeucia, tanto fe enarde- ajst lo di ¡o otro Enfermo, q murió él 
cía, q parecía fe abraíaba, y que- mtjmo dia, en el mtjmo 'Navio . De 
daba enagénado de los fentidos, tan fingular favor no ay mas certi-
con admiración de los que le mi - dumbre, q la dicha, y fegun ella pp. 
raban. Era grande la impaciencia era graduarle la humana creencia, 
de fu Charidad fervorofa, y cada Lo cierto es, que fue cordialjfsímo 
Ihfláhte fe le hacía vn figlo â los devoto deefta Soberana Señora, y 
tieífeos'de llegar â Philipínas. Pero que â todos incitabai que lo fuér 
como Dios fibe jugar con las A l - ran •, que en fus Festividades no 
mas, entretubo fu Charidad en a- comía, por fervir â los Religíofos 
quelía enfermedad contagioía, que. â la Meílà-, que en aquellos días era 
fobrevino al Navio, y queda yà re- ílngularifsima ia devoción, y ter-
'ferida. -Aqui jugaba N . Fr. Anto- nura, con. que celebraba Jvlifsa^y 
":~ ' an-
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I. 
andaba acjuellos d Lis como fuera 
de fus íenudos exteriores con la 
mente abftraída, y en çonccmpla-
cion altifsiraa de los Myílerios de 
nuefíra Celeítiai Reyna ; que en 
diez y íiete años nunca dejo de 
ayunar los Sábados, en honor de 
la Virgen Maria, como en fu ylri-
ma enfermedad confefsò ei mif-
mo, no pqt jactância, íino para a-
kntar a los circundantes â la de-
voción de cíla Gran Señora, Y íi 
fu Magcílad fe da por tan pagada 
de los cortos fervicios de las Cri-
aturas, que de veras la aman, que 
no queda á deber fu amor cofa al-
guna j antes bien paga coii fuper-
abundancía de Eípirituales rique-
8. zasj para llenar los Thcforos de los 
que la aman, porque en fu mano 
eftàn, y por fus manos pallan to-
das las precioGis cládibasde la dig-
nación Divina, como Theíbrera 
de ellas, pagando vltimamétc con 
la Bienaventuranza â los que lafir-
ven , y galantean vigilantes â fus 
Puertaŝ  que mucho, que â fu ena-
morado Fr. Antonio le fevoreciéf-
íè en fu vitima hora con tanta lar-
gueza, hafta bajar a-la Tierra, â 
recibir fu Alma, y acompañarla a 
la Gloria, como Madrina de las 
bodas eternas, como puede creer 
la fe humana piadofa. 
yoi. Murió en el Navio dé la 
mifma enfermedad, que â tantos 
quitó la Vida, exortando, y alen-
tando â fus Compañeros para tan 
Santa jornada, y prevenido con 
los Santos Sacramentos para la fu-
ya, en Agofto de 157^ eílando en 
alta Mar del Golfo de las Danps., 
cuyas criflalínas aguas íírvierpn ^ 
fu Cuerpo venerable de Tumba, y 
de Sepultura el profundo abifro©-
de ellas, íiendo el tercero, dejos <j 
fallecieron de eíla Barcada. , 
CAP. x x x p 
DEL SISELO DB DIOS FRJt 
Oerónjmo Mallorquín '¿^lt-!' 1 
frièjb'- Lego. : 
501- Í M I ^ g ^ S I ^ primero de 
ios Religiofos, 
en quien prelim 
dio el Gonta-r 
gio del Navio, 
fué Fr. Gerònymo Mallorquín Re» 
ligiofo Lego . Fué Natural de Ja 
Isla de Mallorca, de illuftres priiví 
cipios, efmaltados con lo mas i l -
luñrc de fus procederes honrados^ 
y Chriílianos, por cuya caufa .íc < 
procuraron fus Padres lós mas no-
bles adelaritamiétos, con vna En-
comienda de S. Juan, para eftimu-
lo de fus afcenfos. Sirvió a fu Or-
den con tanto efméro, que la me* 
recio algunos honoríficos Cargos. 
Pero eos no Dios le ten í a prevenid 
do con aquellas Bendiciones de 
dulzura, con q diíjpanc â fps Jier^ 
vos, para darlos la Corona en el :-
Empyreo, no trataba N. Fr. Gero-
nymo de mas Corfcdas, o Gara-
banas, q las de fu Efpiritual aproi 
vechamiento, y quàndo fe vio cri 
algunas dependencias con algún 
defahogo, fe defprendib del Mun-
do, para cfcalar el Cielo, en el hu.-
milde Eftado de Rcligiofo Lególe 
S. Francifco, en la Sata Provincia 
de S. Jofeph, dôde tomo ei Abito 
' Hhhhhh'i 
^ Chronicas de ía S. Provincia de S. Gregorio. 
de DeCcalzo» y hizo fu Profcf- co) tenía toda fu atención en ú 
iion con ia aprobación de codos güilo de ios Rdigiofos, para ajuC 
Jos iicligiofós. car á ci la íazon de fus guiíádo?. 
:> 503. Taato fe 1c imprimió la Y como no conoció en iu tiem-
humildad de-h Eíhdo, epe nunca poel refrancílio de, cumpla j o yy 
íe le conocieron humos de Cava- tiren ellos, en entrando la Tabla 
Hero. Jan bien ísTentó vn Abito, de la Refección en el Refeaório, 
.como otro-, pero el fegundo le ve- fe ponía â acechar , íi comían, 0 
nía como nacido, y el primero le no, los Religiofos con guífojocj 
miraba, como pegado: íiendo la les avían adminiílrado j-.y confoi-
admiración de quantos le avían me experimentaban íus ojos, era 
conocido en el Siglo , el ver vn fu conluelo, 0 defconfuelo. Si vía, 
ímcéro, y íimplifsimo Lego ( cjue cjue no comían, lo atribuía â de-
para elle Hilado es efte el propnú fefto próprio, que no paraba, harta 
fimo génio, á-que deídicen los Le- averiguarlo, para emmendarlo \ y 
gos Letrados ) aviendo íido antes fe congojaba mucho de fu poca 
de natural muy difpierto, y vivo; gracia para el acierto. Si vía, que 
de modo, que quien antes no le comían, fe confolaba mucho, dá-
hüviéra conocido, atribuyera â fal. do gradias á Dios, poique fe avia 
ííi de talento tanta íimplicidad, logrado fu trabajo, y dcfvclô, y las 
Candidez, y püreza de animo, íié- Limofnas de los Bienhechores fe 
do reputado yà en la Cafa de Dios avían aprovechado. Pero como 
|>ór el Párvulo del Evangelio, porq nacía de fu humilde Charidad 
avía olvidado yà la Sabiduría, y to cuydado, difponía Dios, qque-
Prodencia del Siglo. dafle muy lucido, logrando, lo q 
*' t0:4-' Áfsf que profeísó, íé h i - coníiguen pocos, que es, dar gufto 
íier'OiT Cocinero, que es el primer â muchos, 
grado, pifa los afcenfos de íu £f- 505, Tan NiaeOro fali©ieu*ef-
tado. Y como la Charidad fabe de te Oficio, q íirviò mucho, quan-
todos los Oficios, en la Cocina tu- do yà venían embarcados para 
;bo á la Charidad por Maeftro, y le Philipínas, en el Contagio yà dí-
hacía andar en vn pie, para facar cho del Navio, pues Fué el Cocine-
Vn buen Difcipulo. Mas cu ydádo ro común para - todos los Enfcr-
ponía en fazonar pára la Cornu- mos, fin apartatfe del Fogón vn 
hidad vna pobre Olla, y vnos ver- punto; yà aderezando la Comida 
' kotes fàncochados, que en el cum- para los Religioíbs; yà íàzonando 
plíftiiento del Cargo mas honorí- varios guifidos para la variedad 
fico, dé Jos que defempeño en el de Enfermos; yà alicionando i los 
Siglo. Y como los ojos de los Sicr- Criados de eflos, para la buenaaf-
\os eflàn en las manos de fus Sô  fiñécia de fus necefsieados Amos, 
beranos, N . Fr. Geronymo ( que haciedofe cien manos por la Cha-
Te preciaba de Efclavo del Conve- .ridad de los Próximos, que fojp 
t[j * •'• - • ' ' ' ella 
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ella pudiera obrar tal milagro, pa- cos hacía otra Ccmçjamç ea él Ro-
raquc fe vcrificáílc la mayor Cha - ícílório, ííeacio efpec jai en cí ç(k, 
ridad de N . Sanco Lego, pues dio penitencia, enere las comunes,, 
la Vida en fu aítuál exercicio. cjae eu tales días acoí'tumbran. los 
50Í. El miftno efméro pufo Religioros Defcaizos; íirviendo de 
en el Oficio de Hortelano, y en o- admiración â todqsj el vèr correr 
tros próprios de fu Hilado; en que la fxngre por fus eípaldas hilo 
la Obediencia le pufo, íícvandoCè â hilo, / 
los cariños, y veneraciones de to. 507. Solo para las coías, qu¿ 
dos los Religiofos, por fu Colum- tocaban al Honor Divino, gaita* 
bina íimplicidad, puntualidad en ba fus brios fu génio pacato. No 
fu Oficio, y virtuofos exemplos. podía fufrir juramentos, diílblu-
En el trato precifo con el Mundo ciones, ô otros géneros de efeán* 
fe portaba, como en los Claufiros; dalos , y con libertad Apoftólica 
íiempre pacífico, en todo acaecí- afeaba, y reprehendía efíos vicios, 
miento; íèncillo íin la menor do- logrando muchas etnmiendas, por 
blèz de maliciofo; bin h ablado , frutos, de fu zelo. No tubo, cjüc 
fin que faiiéílè la menor palabra trabajar poco en cftc exercicio Si-
de murmuración de fus labios, ni to entre la gente de fü Navio :,q 
entráííè por fus oídos, fm q que- como en eílas Gafas del Mar 
dáííe con la merecida modeík re- ay vivienda para todos; es mucha 
prehcnííon el mal hablado; en las la variedad de exceífcs, ymuckti 
converfaciones no era entremeti- lo que tienen q hacer los Mmij* 
do, conociendore ííempre en fu tros Eyágéíicos, para reprimirlos': 
humilde eftado de Lego; delante y fobre todos andaba, Nfo. Fray 
de los Sacerdotes nunca le vieron Gerónymo, como el mejor Prcdi-
fentado, venerando en cada vno cador ApoOólíco, con el Cucha-
vn Jefu-ChriÜo ; continuamente ron en la mano, y palabras de va 
trajo vn afp:ro Silicio ceñido â fu Apóflol, aterrando â los vicios, có 
Cuerpo, q pudo tenerfe por ocio- los cafh'gos Divinos que amena-í 
fo â vi ftz de fu Abito, qqe ííempre zaban dentro, y fuera de hMft0# 
fue, íímplc, pobre, remendado, y con el peílilente Contágio, q*4& 
aípcrifsimo. Siempre andubo def- taban padeciendo, y con é indo-
calzo, fui q le obligáílèn â-poner-* mito elemento tan'digno de ser 
fe vnas Sandalias calores, frios, temido. Yafsi hecho Predicador 
nieves, o velos, y por caminos áf- del Navio Nfo. bué Cocinero^ bic 
peros, y fragofos, padeciendo fus podía apoflárfelas con los demás 
pies la continua peníion de grie- Mifsioneros, íi balancearan los 
tas, q ííempre le moleÜaron. To- ftutQS. 
das las noches hacía vna dicipli- 50̂ . En tan Santos erppleos, 
nade fangre, que regaba el fuelo- fatigado del calor de vn Fogón co-
y en ias vifperas de los dias Claíí- tinuo, y brumado de tanto can-
Z" l l i i i i i fin-
EL Siervo de 
Dios Fr, Frá-
çiíco Maria-
no, ( n o Ma-
rio, 111 Mari-
1*4 Chronicas de la S.Provineia de S. Gregorio. 
fanció, 1c hallóél Contágio de to- CAP, X X X V i l . 
;aos tan bien difpueílo, que le h i - m L ygMEQ&LB J % fS^flS/L 
zo mas imgtcIÜon, que â otro al- , pHdícadoriy de otm 
<guilõ. Pero íiendo, lo q en fu en- ^ . ^ f'ñllccicToti dt efia 
ikmebâ padeció, mucHo; no ue mmra Mifim. 
mnto como Ja paeiericiá, y tole-' 
tfáíicía de Nfo. Fray Çerònymo: 50P • 
porque nunca fe quejo de ílis do-
ío^es, del calor q,ue hacía, y mal 
-tiempo, delas défeomodidades del 
Mavio, fii de la falca de remedios; 
íinó que tolerándolo todo con fe^ no ) Predicador, L O S cía tan pecas 
reno roílro, lo ofrecía â Dios en noticias la antigüedad , que ape-
cáikbiodcrMartyno,q entre I n - nas conocemos, que exifüo. No 
fieles avía deííeado, y por quien ay quien diga fus Padres, n i de 
'^ ía emprendido tal camino . A f - donde fue natural. Y folo le ha-, 
si reíigñado èn el Divino agrado Hamos Religiofo Defcalzo de la 
fe defpidio dê  los Religiofos, p i - Santa Provincia de S. Jofeph, por 
¿tendoies fus Oraciones, y el per- incorporación, no por proíefsion, 
¿ m de fus defeaos, y fortalecido porque le dàn proteflò en la Ob-
cóíi los Sacramétos Eclcfiáfticos, fetvancia, pero ísn decir el año de 
pafso fu Alma â gozar los premios fu profefsion. De aqui nace, el no 
eternos de tan gloriofos trabajosj poder declarar la equivocación, q 
como piadofamente creemos, en ocaíionò nueílro Llave, haciendo 
qmèn tan de veras renuncio todas memoria de el. Porque quando 1c 
fcdignidadês del Siglo, á que po- alifta por vno de los Religiofos de 
áíá aípírar fü noble nacimiento, cfta primera Mifsion, dice , que 
por el humilde eflado de Lego, co era- de la Provincia de Aragòrç; y 
que pudofetitarfe en Sólio de Glo- quando hizo memoria de fu Vi* 
fia entre los Príncipes del Empy- da,, (que fue con bailante breve-
reo» Murió en el Golfo de las Dai- dad ) alícgura, que profefsb en la 
mas en el.dia 3. de Agoílo del año muy Religiofa Provincia de Va-
de 15765 en tuyo lugar fe dio Se- lencia, y que íiendo Predicador, 
pulchro â fu Venerable Cuerpo, fe pafsò â la de S. Jofeph. 
fjendo el primero de eftá Mifsion, 510. Es cierto, que la Santa 
íque empezó la endulzar las aguas Provincia de Valencia, de la Ob- GOM* 
4< «êe Golfo. fervancia Regular, fue Cuflódia de P'̂ 5' 
la antigua de Aragon ty q en el a ño 
. de 1559. fe erigió en Provincia, 
ííendo Nro. Riño. P. Fr. Frãcifçq 
Zamora Miniílro General,cõ vein. 
. : te y ocho Çonvétos de Rcl3gioÍQs,y 
ocho 
-T—^TT 
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ocho de Monjas, como en Nro. con los demás Rcligbfbs, ac epa 
Illmo. Gonzaga fe puede vèr. Y yà fe hà hecho mención. Sus 
fíédo efta Ececcio diez y fíete años pedales virtudes , cftàn refervad-is 
antes de nueftra primera tvliísion, i ia coraprehcníion de Dios5.por<| 
es difieií el liejuidar, fi es de Valen- yo no hallo, por donde podarlas 
cia, ô es de Aragon; y folo eflas conocer; y yò no las tengo dé fin-
dos Satas Provincias, como Ma- gir . De lo poco, que he hallado 
dre, y Hija, lo podrán componer, que leer, debo inferir vn cñfto 
En el Interin meparece a m i , q la fécjuito de la vida común, que en 
de Valecia tic ne mas probabilidad: aquellos tiempos, y entre tales Rc-
porq fobre sèr fuficiente tiempo el ligiofos, era tal, q fí aôra la viêrâ.. 
de diez y fíete años, para cftudiar, mos prafticar, nos llenáramos de 
íàlir Predicador, y exercer la Pre- admiración. En fy Oficio de Pre-
dicación, no me parece, podía te- dicador fue, fu éxerticíó ¿aBáli B l 
ner mucha edad , quádo fe arreftò la continuación, gracia, y fcrVór, 
a correr la poíla, defde Sevilla â' fin efeufarfe de \%s tareas de Còft-
Madrid , y bol ver en feis dias con feílàr, cjuádo era mcnefl-cr: lo qual 
los defpachos para la Mifsion, q es íè vio mas praíYico en el tiépO'de 
folo próprio para la robuflèz, y ar- Navegaciõ, efmaltahdo eñe excr^ 
dimiento de la Sangre de la Juve* cicio efpiritual çon la afsiílèhcia 
tud: que no la tubiéra, (hablando corporal de los Enfomosicn ^ue' 
en lo natural) fí huviéra profèííà- fue grande fu íblicitud. ' íy\ iur>-
do en la Província de Aragõ; por- jM- Donde dio más muefímí 
que eílo pedía mayor antigüedad, de fu gran religiofokd , amor dé-' 
mas trabajos, y mas quebranto de- Dios, y zelo de Ja propagación dé' 
falud . Y aunque fe quifíéra decir, la Fé¿ me, quapdo,- eftando patrá-
q aviendo proíèííàdo en la CüC deshacerfe , y peirderfe en SiviHa. 
tódia, era Hijo profeílb de la Pro- eíla nueftra gloriofa Mifsion, por* 
vincia de Aragón, me parece, no falta de defpachos competétes, paW-
huviéran omitido los Chroniñas ra averfe de embarcar; cfte Siervo' 
eíla íingularidad , llamándole ab- de Dios con agigantado cfpirieü'. 
íblutamente de la Provincia de varonil fe oftccib a correr k^ê^*-
Valencia, ô de la de Aragón. ta hafla Madrid, donde negocié,. 
5ir. Efta congetúra no quié- y tráxo en menos defers dias to-' 
re militar contra la verdad. Quien dos los defpachos, que fe podían 
tubiére mas derecho, tendrá cuy- deílèar; con que fe puede decir, q 
dado de fu jufBficacion. A m i me reparó las juilas inquietudes 
bafta por aôra faber, que es Hijo los Mifsioncros dé mas virtud, y 
de la Sata Provincia de S. Jofeph, refiituyó la Mifsion â fu antigua 
por el Domicilio de havitacion; f paz. Que íi la Sagrada Efôíitura 
que de ella falió, para componer engrandece tanto z aqudlos* tt«s 
la prime» Cuflôiia de Pbilipínas, robuftifsimes Gápitanès 'Abi§y., 
liiiiiz Ba-
• j * * Çbrónicas de kSv Provinda de"S.Gregorio. 
Bamías, y Joaatàs r porq fe arrcC- y no menor íèndmiento de .per-
t ^ ó a a tfâeri'Agua-dek,Çiftcr.na. ¿cr vn Compañero, de^uien cipe-
;i^:&lco,pc«.'cúplirci<ieflço.graii7 £ aban grandes progrelíos de lu 
4e, quctenja.de ella fu Rey David; vircud. Muno â ios principios del 
irí!eçBçe_tambien rjn duda Nfp. Si- mes de Agoílo del año de 1576-, y 
«rvo^e Dios todaaíabáza de tjual- fué fu Sepulchro el Golro de las 
#. tez n. ;<|uieí Hiíbri^do^ pues por cumplir Damas, <juc 1c guarda haíta oy . 
• ios dciíèos dè fu aáigido- Prelado ^ • • 
: Superior, iepien te^caba, y ama. 7 * ? ? ^ r f 
ba>;no:folocomoaRey, finoc<)mo fi. Cbortjia. T Fray Frmajca 
a & P ^ y p r U b r a r â t a n l u d d o Menor yCon¡efor. 
Efquadron de tan imminente def- $14- O I - Quinto, y íexto, en or-
membracion, ^ual fe temía, en X-^déde los Rcligiofos, c] fa-
perjuyeio de la Cliriftiandad, que llecieron de efta primera Miísioa, 
iban a plantar* eñe fue el vn ico va- fueron Fray Diego de Cadahaífo, 
íerofoCapican que corrió lapofia Chorifb, y Fr. Francifco Menor, 
hafía Madrid, y trajo en los defpa- Confeflpr, de quienes folo fabe-
chos la deííèada Agua, con cj todos mos, cj fon Hijos de la muy .San-
ios -Mifsioneros apagaron fu fed. ta Provincia de S. Jofcph, y que 
, • -513; Defde que fe pafsb â nu- con el Eípiritu de plantar la Fè en-
cñra Defcalcèz, fe le obfervb, q tre la Idolatría, y Gentilidad con-
¿t traía con Dios vnapreteníion ef- íiguieron el eferibirfe en la Nomi-
pccialj para-cuya coaíècuciõ pro- na de los Religiofos deeüa prime-
.curaba obligar âfu Mageílad con ra Mifsion. La Patria , de donde 
continua . Oración, y mortifica- Fray Diego fué natural, fe cono-
çion, Efta-era, el que fus deíl'eos, ce en fu Apellido, fegun la prác-
y sacciones f uéííèn íiempre anibe- tica 4e la Santa Provincia, donde 
Hadas â la- Divina Voluntad, para fe crio. Y no fe fabe mas de el. Si 
lo qual pedía continuamente luz. nos hacemos cargo de los fíori-
Parece q le oyó fu Mageflad, dan- difsimos tiempos de nueflra Def-
dole la vocación, para predicar el cejcèz, en que tomo el Abito eíle 
Evangelio â la Gentilidad ; pero Siervo de Dios, y en que a mon-
por fus altos fines no lo llegó â cõ. tones fe cogían los frutos de Saiv 
lèguir, contentandofe fu Divino tidad-, y fimiramosloí fervóresele 
Dire<ffcor con los dcíícos de fu Si- vn Chorifla en aquel Eftalio de 
ervo, y prompta voluntad: y para tanta perfección, y los alientos de 
darle el prémio de fu esforzado vn Joven, para emprender todo 
yaíor, le hizo participante en el linage de- virtud, confirmados co 
Navio de la enfermedad de los de- la nueva empreílà del tránííto â 
mas, de que murió con las difpo- Philipinas» para perder la Vida en 
fieíones de buen Ghriftiano, y Re- defenfa de la Fe; bien podremos 
lígiofó, con común edificación, inferir, que cumplió largos años 
de-
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¿e edad, en cl breve tiempo de Hijo también de la Santa PrQvínr ; 
fu Juvcntudj y q le arrebato Dios, cia de San jofcph, por incorpora-
haiiandole en fazòn, y a fu Alma cion, defde la Santa Provincia de 
muy al güilo del beneplácito de fu Caftilla de la Antigua Regular 
Magcibd; y para lacarle del me- Obfcrvancia, donde profcfsbj y | 
dio de la mundana iniquidad, fe con el mifmo Efpiritu, cjue el an-
dib prifa á viíitarle con la vitima- tecedente fe anmnerb en cíla Mit-
enícrmedad en la Ciudad de la Ve- ilon, fe puede creer el mifmo Ter-
ra-Cruz , y entre las alegrías, y vor, y rcligioíidad, con el auincn-
parabienes' mutuos de los Rcligio- to de fervieios â la Religion, en el 
fos, y Seculares por fu arribo feliz, exercicio de fu Santo Oficio para 
íè defeubrib cl traydor Contágio, el bien común: q Cobre el que traía 
que no fe le atrevió en la Navega- de la Obfervancia, y de la Santa 
cion, como a los demás; y enbre- Provincia de S. jofeph, no holga--
. ves dias executo fu golpe lagua- ría en la Epidemia vnivcrfal, q ch 
daña de la muerte en cita loza- el Viagc fe padeció, ni ferian.po-
na juventud, fiendo el immediato, eos los méritps, que acumulo, pa-
al que executo en tan crecida Se- ra hallarle fazonado la Divina Er 
neftud, como la de Nfo. V. Fr. lección, y darle el premio de fus 
Pedro de Xerez ; para inftruir al trabajos con yn Santo fin, prenda 
Mundo de fu igualdad en la i n - de la eterna felicidad. Enfermó ca 
certidumbre de fu rigor. Perdie- Xalápa, diflantç como tres Jornal» 
ron los Rciigiofos con fu fin las das de la Vera-Cruz, traníitando 
bien fundadas efperanzas, que te- por aqui, en piofecucion de fu Vi* 
nían, de que cfte Mozo avía de age 1 MéxkoAa Mifsion . En cj 
ser k Columna mas firme de la Convento de la Natividad d e í f ò 
Religion , y de la Chrifliandad; ñonÉc Rciigiofos Francifcos Ob-
pero tales fueron las difpoíicionés fervates fué aísifiido, y medicado 
para morir, que fe períuadieron cõ la mas indecible Charidad; pc-
todos con piadofa credulidad, q ro no pudieron las medicinas Q~ 
fe fue â gozar de Dios en fu Pá- brar contra la fuerza de la muer-
tria Celeüial, por prémio de los te, y término prefijo de Dios, que 
ardientes dcíièos, q tenía de fer^ le llamaba para si. Recibió todos 
vir â fu Mageftad, en el defiíno los Sacramentos con gran ternu-
de fu vocación . Fue fepuitado en ra, y devoción, y dio fu A-ma' â 
el Convento de la Obfcrvancia fu Criador con común edifica-
de Nfo. Seráphico P. S. Francifco cion, y efperanza de la Bienavcn-
dc aquella Ciudad: q aunque no lo turanza, q crearon, iba â gozar, 
hallo, efetito con exprcfsiò , afsi fe .confiados de la Mifcricordia '4e 
debe creer, aviendo efíadq hofpe- Dios^ Se le dió Sepultura con re-
dada en aquel Convétola Mifsion. ligiofa pompa, funeral en lajgleija 
• SM- DC Fr. Frmctfco Menor i del mifmo Convento, en el EntU 
; — - • • • - - P er-
W títòonicas de la S. P¿¿viticia cle'S. Gregorio. 
"erro comua, donde yacía también guarda en fu Archivo para íii 
'clVV Siervo de Dios Fr. Francifco tiíicac-ion. Con qué deide luego le 
'Marquína, y Ce quedo por fu Có- refticuyo a quien tenga derecho a 
pañero para veneración, como a- el. Qup íi acafo le tubicre mi San-
día fido fu imitador en virtud, y ta Provincia, en lo (uccefivo de los 
íéiigiofidad. tiempos fe verá; porq aôra no co-
' 5i<5. Advierto aqui, q los VV. nozco â tal Fr. Juan de la Cruz. 
Ciervos de Dios, que por fu ordea x x x V H ! . 
TUcron talleciendo en el Víase de 
e íh Mi&on , fueron, los yà refe.i- FIDA DEL SlFgpo DE DIOS 
•dos, f-is: conviene â faber, Friy ^ ^ ' P ' * » á ' 'B^Cnjcf f i r . 
NO de los pri-
meros Evan-
sélicos Opera. 
"Gerónymo Mallorquín, Fr. Fran-
"cifeo Mariano, Fr. Antonio Barri-
aíes/Fr. Pedro de Xcrcz, Fr. Diego 
'de Cadahaifo, y Fr. Francifco Me-
"nbr. De que fe infiere, que vn Fr. 
rios, q paííàrÕ 
i efte Archín 
J IAM de id Cmzjdcerdote, que Nro. piélago a fembrar la Doí^nna de 
"Chrao. Herm. Chronifta de S. Pa- Jefu-Chrifto con la Furidacion de 
;blo en fu Tom. i . libr. z. c. 36. n. la GuÜódia, que oy es Provincia 
1 5 9 . ingiere entre los dichos Reli- de San Gregorio, fué el V. Siervo 
giofos difuntos de cüa Mirsion> y de Dios Fr. Sebafliá de Eacza (cu-
'Viage, deques de hacer memoria ya Patria no hállo, fino es, que íea 
de la muerte de Fray Gerónymo la de fu Apellido ) Hijo proítfiò 
-Mallorqliin en el año de 1577. ( q de la Santa Provincia de S. jofeph, 
•no fue "fino en el de 1576, como dé - y Confeflòr de Oficio. El excrci-
'jo probado yà) diciendo, q en la cio de íus virtudes, y la inquietud 
mipnd Jomada premió Bw t i zek de fu ardiente Charidad â Dios, y 
'de Fr. Jmnde la Crttz ,̂S6icerdote,y â los Próximos no le permitieron 
dé Fr. Dfego de Cadakdfo Chonfla-, el apetecible fofiego de vna Prop-
el dicho Fr. Juan de la Cruz no fe vincia, en q todo el Hilado Apof-
conoce por acá, ni por vno de los tólico eOaba zifrado. Tanto fe en-
individuos de aquella Jornada, ni ardecib fu zelo , que no cabía en-
por vno de los diíuntos, ni por v- los recogimiétos de los Clauflrcs, 
"nó de los de efbi primera Mifsion: ni en los ámbitos de las dos Caíli-
porqne no huvo ni menos, ni más Has* que le parecían efhcchos, pa- ' 
"délos queen el Cap. 14, y i<s, quê - ra dàr â his llamas de fu Charidad 
Wií teferidos aqui. Y no admite cumplido deíahogo. Y viendo que 
'n i i eSrrupuloíidad, el adjudicar, ô folo podía tenerle , figuiendo en 
'apropriar aefia mi Sata Provincia fu empreííà al V. Fr. Antonio de 
mas Rélioiofos, que los que la D i - San Gregorio , le hizo falir de fus 
vina P'rovidencia la dio, y confían Casillas el apetito de conquillar 
* de los Infírumentos Originales, q -para Dios todo el Mundo, fi fuera 
po-
r 
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pofiblc el logro de fus deílêos. próprio muy expedito, fu krvfor^*. 
518. Tuboíc por dichofo, en ib zeio lo coraponu codo, coa co;-
sèr admitido en el número de ta- les modales, para el trato con los 
tos Capitanes esforzadosporque Indios, que fe entendían balkn-
fus ímpetus fervorofos no le quita- témete vnos á otros, j fue copio-
ban el bajo conocimiéto de si pro -̂ fiCsimo el fruto, c[ hizo; porque le 
prio, ni el aprecio de los ágenos doto Dios de cfpecialifsima gracia 
méritos; antes bien aprovechádofe para tñc Apoítòíico Miiiiítcrio: 
de eílos dos poderofos eOímulos, con que fm violencia le bufeaban 
fobrefaiiò tanto entre los Religio- los Indios con veneración, y aíce-
fos Mifsioneros, que aííeguraban , to, pendientes de fus labios; Quá-
q el folo podía fervir de Regla, y tos trabajos, y peligros, quintos 
Modelo de ia perfecció de nueftro canfancios, y defnúyos padeció, 
Eftado en la Provincia, que fe in- para reducir â aquella Bárbáw 
tentaba fundar de S. Gregorio. Gente al Gremio de jefu-Chriftó, 
jip. Bien penetrado tenía el dígalo fu continuo movimiento-, 
fondo de fu Efpiritu N . V. Alfa- pues yà cfkba en Bataan, y yà en 
ro, pues en la diftribucion, q hizo lo alto de llocos, trafegando Mõ-
en Manila, de los Rcligiofos, pa- tes, y furcando caudaloíos Riòs, 
raque evangelizaran el Reyno de vn Religiofo tan defeonocido de 
Dios por eño: bajíos Dominios todos aquellos Bárbaros en el léfc* 
Pliiíipínos, afsignò â Fr. ¡uan Bau- guage, en el vefddo> en el cpílÁ?, 
tifie Pífaro , y â Fray Sebaflian de y mucho mas en los Ritos , .mili-
Baéza para los Territorios de Pa- tádo intrépido contra los antiguos 
ngifinan, y llocos, que era toda diabólicos, para plantar Ios;dç lá. 
la Cofhdel Oeíle de la Isla de Sata Igleíia verdad^os; y.cftó Cm 
Luzon, defde Bataan, hafla el Ca- -auxilios, ô armas del Mundo. N® 
bo de Bogeadbr, que tendrá Norte fe duda de las afsiftencias del; Cie-
Sur como noventa leguas de largo, lo, que fe confirmaron con píç^lr 
fin los montuofos fondos de eñe gios: pero íiendo lo común, pçmér 
Diftrito: cuya Côquifta Efpiritual el Hombre de fu parte; los mémm, 
era en lo natural inacceíible â dos paraque Dios no je niegue kgfá? 
Hombres folos, atendidas las dif~ cía de; fus auxilios, gr^nde^ i eran 
rancias, y fragofidades de eílos Sí- las virtudes, trabajos, y. mereci-
tios, y la barbaridad de los ciegos miemos de nueflro Santo Mifsio-
Natarales de ellos. ñero, pues hallo â Dios tan pro-
V-o. - Poco mas de vn año an- píelo, para la reducaó de nqutllos 
dúbo Nto. Fr. SebafKan corrrenr Bárbrc^, aun a coiU de Magros, 
do eílos Partidos con tantas fatí- T Z / . • Fueron muchos los. que 
ŝ, y trabajos, como era incaufa- obro pios en credito de las Vjr.cu-S 
•blé fu anhelo . Y aunque no tubo des, y Do&rina de-fu Siervo* Con 
tiempo , para falir en el Idioma foja Ia Agua bédita fano á ipuchos 
^m> Cbronicas ãc la S; Provincia de S. Gregorio. 
-árvárias dolencias dei Cuerpo. Y pidiendo â Dios, que, íia acendei 
• fOÉiíbU eíia médiema ob:o cl ma. ra fus deméritos, imo a la-honra, y 
•fcjjètdè los prodigios , ca la refur- gloria de fu Nombre Santifsimo, 
-fe^ciòn de yna Niña en el Partido íèdignáíiêde condercender á ías 
ik;Ilècos . Traxeronle los indios súplicas de aquellos pobres Neo-
*vna Niña de edad de cinco â feis phítos, concurriendo con fu^Poder 
miosj que avía dos, o tres dias que Divino â las ¿imples diligencias de 
^tvía muertio, y con ciega fe, y laf- fu Siervo. Y tomando Agua ben-
«imofos llantos- 1c pidieron, que la dita cõ el Hifopo, la echo i la N i -
-refucitaíTe, quando menos. Tan ña vn Afperges tan de los Ciclos, 
?&dl como cáo les parecía â ellos que baAb para reftituirla â la V i -
i*l * hacer ran gran milagro, fegun da, q avia perdido, con admiracio 
<la fè, con que veneraban â fu Sato de todos; que fe eítendib por todo 
^Mifsionero . Hallofe el Siervo de llocos, â la fama de efle prodigio. 
.Dios todo turbado, porq íi fe mi - 522. Otra vez predicando en 
-laba a si miimo, no íolo excedía el Pueblo de Bataan â vn innu.me-
ilos líiBites de fu poder cíle miia- rabie Concurfo, fe Icbanto de en-
-grò, tino q aun no alcanzaban fus tre todos vn Indio Mudo, mozo de 
«méritos à mover al Poder Divino: vnos veinte años, â quien no fe le 
^afsi-los defpiciiò con el mas po- avía oído palabra formada en toda 
«&lè'agrado, procurando perfua- fu Vida , bafía aquel, tiempo •> y a 
ídirlósi a que diéííèn Sepultura a a- grandes voces, que las enrendierõ 
íqucá Cuerpo, y infíruyendolos en todos, pidió la Agua Sata del Bau-
fa» iÉsefignacion en el Beneplácito tifmo. La admiración , que causo 
Divino. Pero ellos, que no cilabá t u aquel Concurfo vn cafo tan cf-
i i i la-Fe tan radicados, que les h i - rraño^ fe deja entender, de la q tu-
tMênmellá tan ebriñianos coníè-r bicron las l urbas del Evangelio, al 
j<3V,>^mifía U natural fuerza de fu «ir hablar el Mudo: y como aque-
•aíiièr ;pr©prio idefordenado, fepi- lio fue en crédito, y confirmación 
tièíõ Cus ruegos con el tono de po- de la Dofkina de Cbi iOo, fiendo 
êo humildes, y muy imperiofos) la mifma, la que predicaba, y en-
•de modo, qpc él Siervo de Dios, feñaba fü fiel Siervo, logró los ma-
^lefio en eíte conflito, ílamãdole yores créditos con cftc cafo; pues 
íá natural compáísion , y fobreea- fe convirtieron muebos Indios, y 
tural Charidad por vn lado, y te- los yà convertidos, mas, y mas fe 
tófewáo la perverüon de aquellos confirmaron, 
tiernos Neóp'hitos por otro, junto 523. Inñtmdes en Ies Myítc-
con los atratos,que podía padecer -rios de nueílfa Santa Fe con gran 
la Propagación del Santo Evange- paciencia, y agrado, acomodcáaofe 
-lío, fe vio obligado a avivar la Fe, â la natural flema de! indio: cxpli-
y lebantar los ojos al Cielo, y con cábalos con algunos materiales e-
«llos todo fu atribulado Eípiritu, .xempíos, 0 con las Sagradas In >á-
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gtncs, q venerámos, y encargan- gendrado pra Jeíu-Chrifío, y pa-
cióles ta mifma veneración â ellos, rído con titos trabajos, y dolores 
íiendo eíla explicación tanto mas de parto j y no menos claicjarfc 
viva para fu Génio, quanto es mas de ías pobres Igleíias, que avían 
fácil, el que les entre la Fe por los fundado en varios Sitios de fus 
ojos. Afsi fembraba en los Cora- Partidos, â cofia de fus fatigas,,y 
zones de los Gentiles el grano del defvélos; no obflantc obedecieron 
Evangelio, co paciencia efpcrando rendidos, y acompañaró â fu Ere 
el fruto; le regaba cõ lágrimas. O- lado guflofos, fabiendo, que que-
racioncs,y Ayunos; le cultivaba cõ -daban allí otros Rcligiofos Obre* 
folicitud, trabajo, y defvelo; y afsi ros, para profeguir el cultivo, y 
prendía, y fructicaba en las piedras {juc ellos• iban á ganar mucho, 
de los interiores mas bárbaros • y íiendo obedientes, verdaderos. 
fe radicaba el fruto cõ milagros del - 515. En eflc Viagfi, y en ia 
Cielo, y con repetidos favores D i - gran China yà quedan referidos 
vinos, qgozaba fu Eípiritu. En el los grandes trabajos, de que efle 
Santo Sacrificio de la Mifla eran Siervo de Dios fe hizo participan-
mas ícñalados, facando de tan im- te con los otros Rcligiofos. Pero 
mediata comunicación cõ fu Padre para eñe fuero mas duros, pues le 
Redcmptor, y Maeftro, el fuften- acabaron, antes de acabarfe ellos; 
to, fortaleza, y enfeñanza para fu fiendo la falta de alimento el Cu* 
Eípirituaí confucío, y cumplimi- chillo de fu Martyrio. Tan coa* 
cuto de fu Míniílerio Apoftólico. fiado le tenía el Tcflimonio de fu 
J24. Eílando ocupado en cfte ¡buena conciencia en fus vltimof 
cõ grande guüo, y eípecial acepta- alientos, que folia decir, como Si 
cion de todo aquel Territorio, en Pablo, hablado con Dios en ter*. 
Compañia de fu Sato amigo Fray nifsimos . íbliloquios: Fà os hè 
Juan Bautifta Pífaro , Ies llego el férvido . Señor, en lo <juc he podi~ 
orden de fu V. Prelado Fr.Pedro de do; y pues fiis Juez Jufto, filo ef. 
Alfaro rparaque íè apromptáífèn f e r » U Corona, del yrmio: cuyas 
ambos , para acompañarle en él palabras pudieran indiciarle 
Viage, q para la gran China tenia prefumptuofo , â no concreefoías 
áifpucílq, fiando de cftos dos Va- Religiofos lo solido dei fus v i t ^ 
rónes, igualméte Apoílólicos, to- des, y fanto zelpi Paco antes de 
eíos fus buenos Sucélíbs. Obcdccie- efpirar, le ofreció vnaiGucnta be» 
tQ promptos la voz de fu Paflor, y dita vno de los Rclígioíbs, advir-
Prciado,p0i- ver la imprtanciadd riéndole,, q teniendo muchas;!»^ 
negocio, y que acafo lograrían el dulgecias para la hora de la muer-» 
vldmo colmo de fus deíleos e M á ' te, feria bueno, q le qàeãáfij^Btí 
Corona del Martyrio. Y aunque ella, para lograr tantós Hflfotfl** 
ícntíán, él apartaríe de íus quefi- les beneficios. Toroòià eniâtòá^ 
dos Hij©s, â quiénes avían reéfí-- :no, la beso coirgran receto; y cõ 
" ' Kkkkkk en* 
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-entereza, y gravedad dijo: Grande qual fucediò por el mes de Of tu-
ts.por ciertoÍA virtud, y efcááa de bre del año de 1575?. Y dcípues por 
ias Indulgencias de efla Cuenta,para ci mes de Diciembre del miímo a-
gerdonar gran pane de lai penas del ño fe traíladb 2 nuefíro Convento 
Ipürgatorio, que merecemos por nitef- de Macàn, q eflaba recién hecko. 
trospecados-y petolaCmnta de vna p e Advierto, que cite Siervo; 
buena Vida es la mejor Cuenta dè de Dios,Fr. Sebaílian de Baeza, es, 
MftlgenciaSy que yo tengo para la el q Nro. Hermano Chronifta de 
éora de mktcmfito: fea Dios bendito S. Pablo en el num. 240. de fu pri-
por todo. Con lasqualcs palabras mèr Tomo llama Fr. Sebañiande 
^ entregó â fu Magcflad fu Eípi- S. Francifco, íiguiendo (acafo) â 
jfitd, dejando â los Religiofos fu- Nfo. Hermano Piñuela en cito, q RMCÍ-
mámete.eonfolados, y con las cf- es el vnico, que hé vi fio, que lede tlaU,i, 
.peranzas ciertas de fu eterno pré- eftc Apellido; y ignoro, dc donde 
áiio, de que â la hora de fu muer- pudo íacarlo, pues no fe halla en 
iè eftaba tan confiado vn Reli- quanto hè vifto impreflb, ni en los 
gioíp * cuya Santa Vida conocían Manuícrítos dc efía Provincia , q 
•todos. Murió en la mifma Fraga- he regiftrado, ni en las Liñas de 
ta aviíla dc Cantón, donde havi- Mifsioncs, ni en las de los Diíun-
taban detenidos los Riligiofos, fin tos. Y me hace dificultad cftc nue-
avèr podido recibir los Sacramcn- vo Apellido; pues aunq no repug-
tos ( excepto el dc la Pcnitencia^q ne el averie tenido, fcgülaprá<fiica 
iiiè muy continuo) no tanto por la dc la Santa Provincia de S. Jofeph, 
iheommodidad del Sítio, quanto d<?ndc ejfle Siervo de Dios tomo cí 
pbr faltar los Vafos Sagrados, para Santo Abito, tiene vifos de fingU 
celebrar el incrueto Sacrificio, y la do, quando no fe halla en Autores 
|k)íililidad para adquirir los Santos antiguos, y modernos* ni en los» 
jQtleqs. Peno fe le hicieron todos los Archivos, y Infíriimcntos auténti-
i^fiéios de\Diftinto , y fe 1c aplica- coszde efla Santa Provincia de Sati 
fon^otros muchos Sufragios, ícgü Gregorio, que fon las fuentes, di? 
Mypofíbilidaá de los Reiigiofós, y donde fe avía de avér (àcado, ô def 
tóifcunftancia del lugar, y ticxnpo> Libro dé profcfsioncs de la, Sarita, 
©oiocaron fu Cuerpo cñ aquella Provincia de S. Jofeph, q ignoré 
íArcar, 0 Ataúd', que yà hàdichõ, Y eftamos en vnos tiempos tait 
^éfentaróri para eílc fin los Chi* críticos, que es ncccflària efla ad-s 
•íiijsiy:fç dèfK>fítb en vnã Caía, do- vertencia-, paraque noíc eonfund* 
-dtòcíliájiéílè guardado... Todo lo k;identidad de losSugetos» \ A 
Spiceinfudicitiftm dtjcBam à t é t a t e jperjídiam ufam ct fidt*.,. 
favititm à ytifèmardia contujam: petulantiam a modejlia oíunt" 
kratam: ^ tales jknt apud nos- agMes, m quibus ipji coronamn?. 
Tcnul-. lib. de Speftaculis. Cap. ip. » > 
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Hojpitalci y tem*. :.-: • , , 
3. Immmmzmã O faltá quien y lo fuclto de las alas, íctramfor-
cliga, que los marón de Ave ligera, y hermoíà» 
Àbertr iizcs fon eft Anima I de torpe, y fea natura-
vna èfycâc de léza. Ño es lo mejor gforiarfe 
. . -r-,-,...^. Aguilas, que tener Padre, y PredcceíÍfore^|è 
¿viendo degenerado de fu interior gentfoíàs hazañas, Itf i p ^ o l cis, 
bizarría, de lo fuerte de las garras, Ti íc imitaiíj pües en íá;ftíjos, y 
— — • Kg¡¿ki - - s u e . 
5 H Chronicas de la S. Provincia de S. Gregorio* 
' Succclíbres fe reputa por empeño nos dejan, paraejue ios Succcííò-
} de vna obiigació honrada, el emu- res confieran en fu continua rac-
lar aquellos illuftres Charifmas, moría vnas acciones con otras; y 
" que en otros {¡¿ven folo de exem- con la imitación adquieran eterno 
' píos, ô de fama. Vn Tronco car- nombre, y gloria , como aconfe-
- gado de ágenos trofeos, tronco fe jaba â fus Hijos Mathathias. Y 
queda, .y íolo el Arbol cargado de nueflros primeros Fundadores, que trm, ¿' 
próprios frutos es, el que íc alaba, quedaron con vida, hicieron tan '» 
porque fon frutos de fu virtud pro. buen cotejo de Purpuras en la imu . 
Bi |n podíamos bkifonar ios ración de fu fineza, que el mejor «̂«j».?. 
Hijos dc efta Santa Provincia, de Mercader no avía de poder "dif-
avèr tenido por Fundadores vnos tinguirlas; y cada vna! avía de o nm* 
Reiigíoíbs dc virtudes tan sólidas, competir con Ja que en el Templo ^««j • 
como quedan eferitas en las ante- de Jupiter Capitolino fe celebraba, dub.'ty 
' |cdgntç> Vidas $ pero mas; debe- tanto comp oferta de vn í(cy ^ í». 
mos temer, queeÜos blafones fe- de Pcríia, quanto por ser en la fí-
an fíu|fíra:co nfufsion, y infamia, neza del color la v'nica . 
íi en lugaf de la imitación, afea- 3. Auíèntòfe- N . V. Cuflo-
mo^iqtiellas glorias con acciones dio Fra^. Pedro de Alfaro para U 
menos dignas. China, como diximos arriba; con 
2. Faltaron, pues, â la tierna cuya necèíTaria efltatagéma , fue 
Cuftódb pe l l as claras Xutyibíc- píeçifp dejar â la Cu(lQ.dia fm ci 
ras: pero tiles eraii, las q quedaroi Goviernovquc ncccfsitabai. Pero 
con vida , que 119 fe echp menos çflaJ&lca fue por pocos dias, pues 
la claridad en ía óuftódia 5 porque? al dàríc en llocos |)fines de Ma-
ceaban en los vivos las virtudes yo de 1575? â la Vela para ía China, 
muy vivas, las mifmas, qiic los yà\ dejo fuslGoviernos deCuflódio,y 
difuntos practicaban . Ay toías , Proyifor con las providencias ne-
q noíè pueden juzgar por sí mif- ceííàrias. Quedo para el Govierno 
mas, y folo fcpiffleeii conda de latSoftpdia vn Fr. Juan de Pla-
comparación de vnás co otras*, por fencia; que con decir aôra de paf-
eífo mé-Pròbérviò de ios Antiguos: f o , que le dio - los renombrb la 
Púrpura juxta PmfUram di judical* fama de El imanfkttp, y de Colum-
da: pues para dar la • eftimácipn m firmé de U Chrijimndad de Pbi~ 
*ic$faffex%& la pieza mas fina, ex- lipinas, ( de que adelante fe hará 
•^èb,lps^Mercadç.ççs a. cotcjo.'v^ mas individual memória ) fe dà:â 
fíaspíez^çpn otrçs^ Los elogios, entender, quanto íbbrefalib cíla 
.qüéíe efariben -en las Çhroniças, Púrpura, con el cotejo de la que 
no ton tanto' para.íos que ya^go- faltaba . 
zaròn de eíia vída,;qüánto para los 4/ En vn a ñ o , que tubo cíle 
querqi4?dan gozándola. Son vnos cargo, con poca diferencia , fue 
Meírioriales, que los Anteceílbres muy atnadó de qiíantòs le trata-
ban. 
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inn, por fu afabilidad, y llaneza, cj (que llamarnos Mmnduque zotz ) 
explicaban fu Charidad fina, yà perteneciente entonces â la Pro-
cn palabras, y yà en obras, com- vincia de Calila ya ,(c[ue aôra es 
padeciendofe, como amorofo Pa- d<¡ Tayábas) y aora pertenece al 
dre, del immenfo trabajo, que fus Corregimiento de Mtndóro efla 
Rcligiofos tenían en la Convcríío Isla: cuyas Adminiftraciones íè 
de los Gentiles de eíks Islas: y def- cedieron dcípues â los Padres de la 
(cando.multiplicar fu Perfona, pa- Gompañia, paraque los doméfti-
, ra fervirles dé algún alivio âfus cos de Dios tubiéílèn, en que tra^ 
fatigas, facaba fuerzas de la fia- bajar en fu Caía, como lo han he-
queza de fu edad anciana, y iba â clio, y hacen con luftre, y gloria 
ayudar z los cjuc lo ncccfsitaban, fuya, y nucflra. 
quando fu Oficio lo permitía; y 5. Tanto comprehendío. N« 
quando cite no daba treguas, fu- Fray Juan de Plafencia el Idiomâ 
plían la falta de fu Peifona las a- Tagálog, (vno de los de eftas Islas, 
morofas confolaciones de fus Car- y el que en el Arzobifpado de Ma-
tas, y confeílàndofe eftimulado pa- nila fe habla) tanto cl Génio, Cof* 
ra íus próprias tareas, corría, y re- tumbres. Modales, y Govicrno de 
corría todas fus Chrifliandades de los Naturales de eftas Islas, i coila 
toáb el Pvio de Manila, Laguna de de fus incanfables diligencias, que 
' tfai, hada Tayábas, fortaleciendo venerado por. el No'rté fijo de cf. 
aquellas nuevas Platas con el riego tas Convcrfioncs nuevas, era e l« -
dc fu Doíftina,, y plantando cl nico Oráculo â quien fe oía, y fe-
Eftandarte de la Fe donde no la guía en las repetidas Confultas, q 
conocían, erigiendo Iglefias, y re- fe le hacían de losTiibunales Ecle-
duciendo Indios al Gremio de c- ííáftico, y Secular de Manila, fie-
lías: que en efto fue tanzclofa fu prequefobre las nuevas Chrifti-? 
fatiga, que jtiftamentc fe llama andades íc avía dç determinar al-
Padu de las ConverJ¡onts> y Autor guna coíà, fiando el acierto en fu 
de das T̂ editcciones de efias Jilas, comprelienfion íinguiariísima, y 
Porque zelb tanto, en el tiempo en el mas qué común a t ó p ¿ c o n 
de fu Govicrno, la Reducción de que miraba â eftas nuevas ^efías. 
ios Indios a Poblaciones Íeguras, 6. A l mifmo tiempo zelaba; 
y canto la encargó â los Religiofos en los Religiofos la regular Difci-
de fu Obediencia, que fueron los plina, como Cuft6dio de aquella 
Erancifcos Defcalzos, los que mas Grey tan pequeña: y aunque eftp -
formalizaron vna cofa tan in- pedía poca vigilancia, porque cada 
forme como efta, y de dificultad vna de fusOvejas podía ser, por fu 
tan conocida. Penetro la Tierra virtud, y religiofidad, Cuftódio d<s 
hafta Tayábas; y dio de aumento todas; no obfíante â todos vifica-
al Dominio de la Iglefía dos Pue- ba, fortaleciéndolos con fu prefen-
bíos nuevos en la Isla de Matinâc cia en tan penoías tareas., ̂  pr|cí-
, '•" ' ^ " " Llllü U 
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íàs fatigas, como trie confígo ía maafcciaínbrj, y prudencia. Noie 
ocupación Apoílólica de la Con- ciiorbò eíb Oficio para el Govicr-
verfíoñ dc las Almas; y coníòlan- no ¿c fu Guardianía . Es verdad, 
dolos en las aflicciones, foledad, y qüe en a^uel tiempo ni era la Co-
pobreza, anexas â tal modo de V i - muuídad can crecida, ni los nego-
da. Yà reíidía en la Comunidad cios dei Juzgado Eclcfiáfuco tatos 
de Manila, paraepe no decaycílè como aòra j pero vna, y otra eran 
él rigor, y obférvancia, en que fue dificultades, y incumbencias, <juc 
plantada. Yà fe exercicaba en el pedían vna fola Cabeza cada vna} 
Pulpito, Confcílbnario, Confultas, y no avía de sèr mala, porque en 
Eftüdio de Lengua, y en eícribir aquella primera Chriüiandad to-
vários Tratados para la vtilidad das ferian dificultades nuevas, que 
püblicaChrifliana,noroloparaIn- nccefskarían de coníideraciones 
dios, fino pára Caftillas .De mo - extraordinar ias. En todo acertaba, 
do, que no fe echó menos al V» y por eííò a el acudían, vnos paraq 
Aífaro en fu aufencia, porque el V. les defatáílè fus dudas, otros paracj 
Plafència en fu Govicrno fe las a- les ajujftàíTc fus Conciencias, ottos 
portaba en la vigilancia; y en -el paraque les governátre fus Almas, 
eíládio de las virtudes le igualaba íiendo fu voto el de fuflicia para 
Ja Carrera. todos las Confuirás, y Determi-
7. Que diremos del V. A n - naciones públicas, ô ícerctas. Yuè 
ciano Fr. Juan de Ayôra> Guardia Providencia Divina tal Guaidiau 
( é primero) de la Comunidad de en tal Era: porque captando las 
Manila i que quedo con el Cargo voluntades de laRepública de Ma-
del Juagado Ecicííáftico, q cl V. nila, no eran efeafas fus Limofms, 
"Alfaro t e t e Ya puedan apuntadas pava mantener fu Comunidad con 
iE^-relevantes prendas, con las que vna pobre decencia, que es vno 
liério^lhucco del V. Fr. Pedro de de los mayores pefos de la Guár-
1 Xcrcz, Purfntrá jama Púrparamy y dianía de Manila, aun en eftas ti-
el del V. Alfaro en la Proviforía, empos, en que la abundancia es 
por fu eminéte Ciéiicia; pues fien- motivo de la vanagloria. Con cf-
do el Hombre mas graduado, que to tenía á fu Comunidad contenta; 
haíía entonces avía pifado eítas y como era poco, con lo q efla fe 
Islas, el creer fus aciertos en fu Juz» contentaba, foconía las neceGida: 
gado, no es violecia. Era'muy Ve- des de los Hermanos aúfentes, ^ri 
nerable en las Canas, muy Sábio quanto podía; y no era poco lo q 
en las Letras, y muy Sanco en lás los Pobres, y Hofpitales de Mani-
obras y por eflò el Oráculo de la panicipaban. Mantenía afsi el 
Manila ; y como tal con facilidad séquito de vna Comunidad- reli-
go vernaba la variedad de negocios, giófa, con el rigor de las mas re-
que en fu Oficio fe ofrecían, porq formadas: y aunque pequeña, era 
todo lo componía fu doí^itud, bien avenida > Cm defdeñarfe ?l 
n ía-
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mayor âç ocupaciones bajas, y íín te fus Unguentos para las íicridaSj 
huir el Cuerpo á las muchas, cj era y llagas; y con Yervas componía, 
precifo tocaílen â vna fola Perío- fus Cocimientos para Xarabcs, y 
na, (|ue aun el mas Viejo, y necef- Purgas, afrcntanclo fu Charidad i 
fitado cargaba con ios OHcios de las Pharmacopcas cala manipula^ 
muchas, íiendo vn milagro de la cion de eílas Medicinas, y á les 
Gloria el ver tirar vaa Carroza Ypóchratcs, Galenos, y Aviccnas 
tan pefada con Tolas tjuatro Pias. en la aplicación de ella!»; pues con 
8. Díxe en plixrúficjjHtalts, cada vna hacía vna maravilla, 
con advertencia: porgue aunque pregonera de fu fama, y convoca-
cftc nombre fohmente ei Hofpital dota de dolientes, para bufcai el 
Real le merecía, defde que H . A - remedio de fu falud perdida. De 
guflía de Tordcsíllas empico en el tal manera tenía proveída íu Bou-
todo el grande zelo de íu aísiílen- ca efle ignorante Lego , enfeñadp 
cia, dando â vna cofa toda iníor- en la ünivcthdad de fu mifericor-» 
me lapertefta torma, con vniver- día, que era la vnica, de que fe 
fal complacencia de toda la Rê  ü- furcia el Hofpital Real, y toda Ma» 
blica, que le avía encomendado a niia, y aun los de afuera. Es ver-
nueüra Cufiódia ; con todo ello dad, q aun no avían venido Mc-
cra mayor el ruido, que hacía N . dicos de profeísion £ cfta Tierra, . •* 
Santo Lego Fr» Juaa Clemerjte en y que por eílb no feria tan grande ' 
fu Portería, con fu Camarín, Hof- el confumo, ni tan coíloíò ci d® 
piral general de codas Gentes, y cita Botica, como las de aôra, que 
de todas dolencias, y Vnivcrfidad, fuclcn aniquilar vna Cafa* pero las 
en q fe leían los Myflcrios, y Doc- enfermedades no faltarían, y con 
crina de nueílra Fè Catiiòlica. Co- las Medicinas de efla Botica todas 
Ad EpkC la Charidad de nuefhos Mif- fe curaban, y fin tanta coila; porq * 
J.iYcap. íioncros fue íiempre para con ios la hacía la Divina Providencia* t 
h¡% Enfermos tan mifericordiofa, co- movida de la Charidad de eflc Sa-
mo rica; fiempre competía lo en- to Lego, que con fus próprias ma-
cendido de efla grana entre Píif- nos las manipulaba. , , , \ *<¿ 
pura, y Purpura, y el Hofpital de p. Bien pueden aquí cotejar 
nueüra Portería con fu mííencor- Purpura con Púrpura los Religio-
dia pudo ser competidor, no folo fos Legos de toda la Orden Sera-
del Hofpital Real de Manila, íino phiea. Pues en vna Tierra tan fo* 
de los grandes de Efpaña. Aqui gofa, en que con el continuo fu-
la riqueza de la Charidad hacía la dor los efpiritus vitales- fe cxakn*; • 
cofia , y fu ciencia fupercmineti- y las fuerzas fe amortiguan, Nro, 
te formaba la Botica, y aplicaba las Fray Juan Ciérneme era el ynicto. 
Medicinas â fu hora. Con Azeytc para todos los Oficios de Martha, 
de Coco, y algunas Rayzes de la porque lè daba robuílez para todo 
tierra hacía N .Tr . íuan Clemen- Ja continua cõtemplacion de-Ma* 
• LllllU , ria ^ 
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Bíia/El era Cocinero j el trabajaba, En codas las qualcs tenían yà for». 
: % i la Huerta-; el cÜfpercaba â May- mados Pueblos, y fabricadas íglc. 
tines, y â Prima; el ayudaba â las fías, y aun erigidas Villas en Vigan, 
Miflâsi él hacía la Portería; éljcuy- y en "Naga- acjuclla en llocos, con 
-daba, y curaba â todos los Pobres el Título dela FiUa Fernandma-, y 
Enfermos, y llagados, que tenía, y efta en Camarines, con ei de 5y«f. 
'venían .â ellav èlafsifíía también al va Cáceres en Nága , como todo 
Hofpkal Real con efla mifma mi - conüa de varias Comifsiones del 
ícricordia i él cuydaba del Plantel Doftor D. Frandfco de Sándefo-
•dc fus medicinales Ycrvas; cl ma- bre eflas materias. En que fe ved 
bipúlaba por fus manos todas las zelo, cj entonces ardía dclScrvi-
-Medicinas para fu Botícai y ü cílo cio de Dios, y de la Magejftad Ca-
es pocopara vnas humanas fuerzas, thólica, y quanto fe cotejaban cn̂  
en adelante veremos mayores va- toces Purpuras con Púrpuras: pues 
lendas. A quién fe le Kara duro, el íi los Relígioíbs hacían tanta la-
líiaccr al mifmo tiépo Refeitório, bòr en cfta Viña , era, porque las 
y Portería, ò Cocina , y Huerta ? Potcflades Seculares ayudaban, y 
IO. A cftc modo era, lo que fomentaban con fu favor, yexpen-
los demás Religiofos trabajaban, y fas; y íi eílas eflaban tan propí-
Je esforzaban, cada vno en los def- cias, era, porque los Rcligiofos co 
tinos de la Obediencia; facando fu infatigable zelo las cílimula-
fuerzas de flaqueza para plaaatar, btn. En poco tiempo fueron mu-
'-y radicar el Imperio de Dios en chas las Eípiritualcs, y Temporales 
-cílas Islas, con la Predicado con- Conquisas, porque en eüo folo fe 
dfiua , y perenne enfeñanza > yà penfaba, y ino efíaba aun dominá-
• ^ntre los Naturales de c ík Tierra -te la codicia» cuyos in tercies vfur-
'con tantes trabajos, peligros, y 20- pao a Dios mucha gloría, con las 
zobras, paraq admiciéííiii h Ley vanaglorias mundanas. 
Evangélica; y yà entre los EÍpaño- iz. En la Inflruccjon, q efic 
•les de Manila, paraque con fus devoto Governador diò en el año 
malos exemplos no deñmyéííén io de 1578. al Capitán Pedro Lucas¿c 
q los Santos Rcligiofos edificaban, lo que avía de hacer en. Hocos 2 
u . En efte tiempo, que era donde le deftinaba, le Vhace eíle 
'corriendo el año de 1579, y parte encargo fu devoción piadofa: íí¿ 
-del de 80, yà efbban los Religio- de llebar los Padres Defcalzps, e kú-
{bs repartidos por las islas, en el celUs mucho regalo, l ei amorŷ ue los 
t!b. c. modo que fe dijo en el Lib. t. de mijmoi Padres vfan. En la que dw 
3 efbHiftoría, tratando, y cnten- al Capitán Juan de Guzman, en-el 
diendo en la Convcrfío, y Reduc- año 1575». para Camarines, effofo 
clon a poblado de eños Indios de devoción zeíofa mas bien explica-
. Phiíipínas, en las mas principales da-, pues le dice: AJJKÍS de ¡levar los 
Provincias, que alli Ce mencionan» dos Padreydt la Orjen del Señor 
• i - . : , •. í ~ * " fran-
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francije* de los Defçdzgs, y poner* fOrteww Bafi de hacer Iglcfa,de U 
los en el 'Bjp de 'Bicel, y en ¿as demds Mogácion que le pareciere. Haje de 
partes de ajuella Pro-jmcia, que ellos tener mucha cuenta con los T êligip-
0S pidiéren ::::: Hanfe de hacer lgle~ fis porque ellos lo merecen ¡y leŝ ts 
fias donde quiera que los Padres di~ debido. &c. Y defpues çílàn epuf-
géren, de la traza,y manera que los tantes yà en 16. de Septiembre de 
Padres lo pidieren ••••.Dareis avifià 1579. jos Nombramientos de fds 
les BJpamleSy f eftm poblando allá, Regidores, Efcrivano Público > y 
paraque fepan, que efldn.abi los Pa~ Secretario de Cabildo para la W«ír-
dres. fkc. Es de 4. de Henero de va Cacera , que fue en Camarines 
1575?. Defpues en 17. de Mayo de la nuevamente fundada, en virtud 
cftc año iníHuyendo para Caga- de la Inftruccion reíêrida. Como 
yàn, y llocos al Capitán Juan Pa- también fe efeí^uò en.Vigàn h 
bio de Carrion , cj iba de Cabo, y Villa Fernandina. - f 
Jufticia mayor de la Villa de Va- 13. Afsi vivían todos en-' 
iladolid, que en Vigàn fe avía de tonecs como Hermanos en cílas 
fundar, 1c dice, entre otras adver- Islas; y fegun los progreífos de 
tcncias: Llegara Fmd. al Pueblo de eílas Efpirituales, y Temporales 
ffigan en Ijócos, d donde el Padre Concjuiflas , fe experimentaba, 
Cujl'odio dará vn Frayle del Orden quan bueno, y quan gozofo.es el 
del Señor S. Franc 1 feo,paraque vaya andar todos â vna, quando es k 
à la Población: bacerfe ha con el todo gloria de ambas ívíageíladcs, a. lo 
lapojible en mirar por cl,y regalallo; q fe anhela: pues aplicando como 
pues demás de lo que merece , es tan buenos Hermanos gada vno rep-
necejfario, è importante. En lo que pethv'eíxis fuerzas, ponían'vna fír-* 
toca à la.pacificación de los 'Natu- me Ciudad en cada Conquiíla-, en 
rales,y quietud de todas las cofas, fe cada Reducción vna fuerte Cade-
aconfijarà Vmd. con el Padre, que naj quedaba la nueva Chriftiádad Prorer. i%, 
llebáre. Con la mifma fecha de ¿7. fobre firmes Columnas; y fe tem'a 
de Mayo de 1579. es la Inílruccion por gloria el dilatarla, mirando, 
al Capitán Don Juan Arce de Sar- como acceforios, los premios de 
donil, en que fe le advierte entre Temporales conveniencias, 
otras cofas: En lo demás mirara 14. Con femejanecs provi-
VTid. çommicãdolo con los Keligiofis, dencias difeurrían nueftros Reli-
f u allá ay:: donde fiera el Sitio mas giofos por las otras Provincias, 
eómmodo en efia Provincia de "Bicel, reduciendo Pueblos , fabricando 
y Camarina ,para poblar, y en tal Iglcfias, catequizando, y bautir-
Sitio poblara vna Villa, y le pondrá zando innumerables Almas, y for-
el nombre que le pareciere, y manda- talcciédolas con Chriftianas Dpc-
M» epte todos los Encomendem de trinas, cuyas permanencias,-de 
tJfM Provincias-bagan allí Cafas, y aôia:fon el irrefragrable tefttmo-
nfiijkn à vivir allí, y , m en otra mo de aquellas antiguas fatigas; 
/~ Mmmmmm * inc¿¿. 
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ínexplieablcs con la Pluma, y folo el cultivo creciéííè ; l lamòi codos 
dignas-de las Cònfidcraciòncs pia- los Rcligiolbs, que cílaban diipcr' 
dofas. Eiicfle tiempo yà^recono- íbs en varias partes, y loó coavo* 
cía efta Seraphica Cuftòdia por cò capirularmcnte, en virtud de 
Fundaciones Tuyas las de Cagayàn, Letras prevécionales de los RLTIOÍ>. 
llocos, Pangaíinàn, la Pampánga, Generales, para la Elección de 
todo;,clKio de Manila, con Diláo, Cuílódio canonicamente, por a-
y la Laguna, los Montes, hafía vèrfe cumplido yà el tiempo del 
Tayábas, Marindúque, Camarí- Govierno del V. Alfaro, cjuc cíla-
titái y otras Islas, hafla la Contra- ba aufente, y aun no avían llegado 
cofia de Valer, y Caíigúran, con las noticias de fu muerte, que te-
èl Convento de Manila, y Macan nían algunos, refpefto de fu an-
cn Chitiâ; que es todo quanto en cíanidad, y trabajos, por probable} 
tan poco tiempo fe avía eflendido y aunque eAa no íuccdiéílè , yà le 
la Cuerda Seráphica, â cofla de coníidcraba empeñado en Macan 
íús lEàtígas, y â expenfas de laÇa- en aquellas Fundaciones, cjuc ie 
thólica Corona.Y Ci en cflas Evan. avían de obligar â detenerfe, y no 
gélicas tareas huvo Campeones, podía paílàr la Cuílódia por ellas 
^üe gloriofaraentc perdieron las detenciones, íin própria Cabeza» 
vidas, quedaron otros de tan igual que la rigiéííc. 
nota, que compitieron con los IÍ. Afsi miímo concurrían 
Predcceflbres en las hazañas. yà vários puntos, y dificultades, 
que pedían confcrcnciarfe, afsipa-
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J V V T A m E A CAPITULO W S CuOòdia reciente , como parala 
Vocales avda. ¿ O o Fr. Pablo de A^inif t racion , y cxtení,on de 
Jefas m ¿ M i ó , Segundo en orden: >s Chriftiandadcs, cuyo auge era 
\ r j J t • tan viíible, vera mucho mayor el j fe determinan algunos puntos / ,. / 
• * ' que podía eíperade, tomando pro-
convementes. • i r 
' : videncias competentes. Litas no 
* TRÍENNIO II podían por vno íolo refolverfe. 
De Fr. Pablo de lefus. ^ confir*u C1,!» '"¡«^ f 
J dictámenes las variedades, y en Ja 
i j - [Spgpfp^S! lENDOnueü paciíica conferencia de todos la 
tro Prelado v i . vnion para las refoluc jones, 
gilante los au- 17. De todos los quince Rc-
, mentos de las ligiofos de la primera Mifsion, fo-
Miéílès con tá los avía en ellas Islas doce: por-
pocosTrabijadoreSjy que pedían¿ que de los que avían íaüdo para 
y de JufHcia, mayor número las China, faltaban dos, por fus mu-
plantadas Heredades , paraque las ertcs, y cl V. Pífaro cftabi Prelado 
fátfgás de pocos Te minoráilen, y d: Macan, cuydando de aquel 
— - ver-
Parte I . Libro HI.-"Capit, I t ; 551 
^IJU Vergel de nuevas Pbuas, y Flores, muy patentes en ios varios cpi-
P.Í4»' como en el Lib. 2. cap44, fcrcfié- picos , que ç p . c ^ Jsfe^ubo, que 
pe; por lo cjual afsiiliero a eñe Ça- fon la Piedra toque. Pqr "Guardian 
piído GuíWiaiTolos doce, que SegundodclCppyc^iyfaHila;-
eran los que podían de ellas Islas fue cíeao Fr. Pedro Njuñique, qijc-
juntarfe- Y aunque NucRro Llave avía citado en Paiià^ y iZebu^çti 
en. el principio del ÍL Tricnnio aquellas Gonverfsiqiie^. pefpues ' 
díee, que los Religiofos, que fe ha- de la Eíeccjpn, y demás funciones 
liaban entonces; en las Islas eran Capitulares, que a fu forraalidá^ -
íblos nueve, dando por difuntos conducen, fe bol vieron, a congre-
feis de los quincej fe equivoco con gar, como en Difcieíorip, para 
los que murieron antécedentemé- conferenciar, y determinar lo más 
te: porque de los que entraron en conveniente al bien clcJa Cuftó-
eflas Islas vivos, folos cl V . Alfa- dia, y de fus Convcríipncs: y fe h i -
ro, y el V. Baeza, fon los q dà por cicron en efle Capitulo las 'Peter-, 
muertos eLmiGno Llave, fin que minaciones íiguientes,: ' ^ .:" 
fe hallen otros que nombre : y lo 19. Lo primero, que fe ícñaH 
principal, porque yò los hallo v i - láflc vn Rcligioíò competente ^ 
vos á los ttecc, fin aver vno que paraque haciendo Viage a Efpam;, 
en -cfle tiempo me falte. De eñe infõrmáílè del Eílado de nueílr» 
Capitulo no hallo el día firme; pe- Cuflódia , y Chriñiandades â ' 
roque fué en el año de 1580, en Prelados de la Orden, con cuyo 
todos nucílros Originales es conf- amparo fe folicitáíTe de la Piedad 
tantc. Y- que feria por el mes de de nueftro Rey Licencia, para ;cõ-
Julio, fe arguyCj del tiempo , en q ducir Religiofos, que en efta Viña 
fe celebro el Capirulo figuicnte. del Señor trabajálíen , íiendoyà 
18. junraronfe todos los Vo- tan crecido el numero de Chtik 
cales capitularmcntc en la Ciudad tianos, que efiaban al cargo de los 
^"^e-Manilaen nuefiroConvento de pocos Religiofos aqui exigentes,' 
Nfá. Señora de los Angeles; y con cuya ayuda de. cofia podrían ' 
prefidiendo Nro . Chmo. Herm. reforzarfe, y multiphcarfe el^nü-1 
Fr-Juan de Plafencia todas las fo- mero de los creyentes. En lo qual 
íctnnidades Capitulares, faliò Elcc. cumplía efia Cuflódia con la Obe-
to canonicametc en fegündo Cuf- diencia obfequiofa â la Ordé, obh-
tódio de efta Cuflódia de S. Pheli- gandola por efie medio 1 las cari-
Pe(qyà lo era de S. Gregorio, co- ñofás eommiferaciones de Ma-
mo veremos adelante) Nfo.Chmo. dre, para los empeños , & 
Hcnn. FL Pablo de jefus, Predica- ciéflcn,fupueílas fus liberalidades, 
dor, Hijo de profefsion de la muy de no negar fus Hijos para tan Sa-
Santa Provinda de S. Jofeph, Re^ tas Expediciones. Se complacía a 
l^'ofo de sjran talento, zelo, y me- nuefiro Monarcha CathoUco con 
^ Angulares, que fueron â ¿ d o s vnas noticias tan del genio á c l ^ 
Mmmmmm^ ra* 
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piedades, como eran las de los co- Comercios, y negociaciones, ( co. 
|)íõfos frutos de nueftras Mifsio- mo con la Lengua Efpanola íucc-
fres} y afsi í c facilitaba el corto de de refpeílo de otras Naciones) de-
la conducción de las que de nuevo terminaron fe reduxéílè eftc Idio-
viniéflen: y-fe alentarían muchos ma â Vocabulario, y Arte: paracj 
Rcligiofos â alirtarfe, oyendo v i - no fiíeíícn â los Miniaros Evan-
vas exprefsiones de lo mucho, que gélicos odiofas las Adminiflra-
fè-fervia i Dios, en darle â cono- ciones, teniendo modo fácil de 
eef â vnos Infieles, tanto mas me- aprender el Idioma, para enten-
ritório , quanto mas fcníibie, â derfe, que â los primeros Religión 
corta de pcligrofas penalidades. fos corto tan graves dificultades: 
• 20. Lo fegundo, que deter- en lo qual intentaban hacer vn 
minaro aquellos primeros Padres, gran fervicio â todas las Reíigio-
fué la continuación en el empeño nes, que viniéílèn. Porque aunque 
dé las Reducciones: pues aviendo los Padres Agurtinos avíán vctijk 
experimentado en ellas muchos do anteriores, y no faltarían Sugc-: 
bienes, y íiendo el génio de ertos tos en el Idioma hábiles; no efta-
• íñHibs ( harta oy ) tan inclinados ba aun el Idioma reducido â Arte, 
â^viVir en fas rincones, apreciados para aprenderfe por reglas comiw 
jlròrTus antiguos Solares, aunque nes Gramaticales, ni avía Voa-
íèà -ton el continuo feudo de da- bulario general de voces; íino que 
fioíàs penfiones, conociendo el cada vno tenía fus particulares 
bien, íin apetecerle* y apeteciendo apuntes, para entenderfe, y todo 
foló él séquito de fus Cortumbres era informe: para cuya forma de-
ántiguas brutales, que era jurto el bi j a no fue imprudencia en vnos 
. àfcáries, y extinguirles; determi- el sevr cobardes; como ni temerk 
'naron nueflros Padres, profeguir dad en otros el empréder lo difícil, 
lo comenzado, y practicado por 11. Lo quarto, que íiendo tan 
ellos harta entonces, poniendo pocos los Rcligiofos, que tenia 
mas esfuerzos, y medios condu- erta Curtódia para el íervicio de 
¿entes, para confeguir en erto to- fus empleos comunes, y tan difi-
do lo poíible; pues para mantener c i l , y largo el recurfo â Efpaña, 
las Chrirtiandades lo juzgaban por para proveéríè , fe diéílè el Abito 
lo nías importante, como la expe- â los Efpañoícs, que llamados de 
tienda hà hecho evidente. Dios le pretendícílèn : y para cño 
i r . , Lo tercero, que íiendo en fe inrtituyb Gafa de Noviciado el 
las cercanías de Manila mayor el Convento de Manila de Nra. Se-
numero de Gentes, y donde el ñora de los Angeles, y fe afsig»0 
Tráfico de las Islas ertaba mas pu- por Maertro de Novicios á Fray 
jante, por lo qual el Idioma Taga- Agurtin de Tordesíllas, no obl-
log cra el mas corriente, y el que tan te el tener â fu cargo la A m l -
lodos' procuraban faber, para fus niflracion del Hofpital Real, en 
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que era.con admiracipn vigilante: bles Obras, y h traducción de ia 
y averie hecho aôra Pfoviílor míe- Doanna Chníliana, á las Tagalas 
vertiente, por q Fr. Juan de Ayôra voces, y Frailes no han perdido 
".fué deítinado en eñe Capiculó pa- halla acra las antiguas > comunes 
ra llocos, y Pangaímàn, paia pro- Aprobaciones. Fr. AguíHn deTor. 
. fegüír el Cultivo de aquellas Chrif- dchilas, como Varbn verdadera-
tiandades. menee capaz, y prudente * fué el 
i$- Lo cjuinto, que. fe nom- fegregado, y deftinado para Efpa-
bráíle Religiofo, .que aíiñiéííé de ña, quando el Galeón dePhiiipí~ 
aísiento en Marinduqüc, para cuy. nas hicicíle fu Viáge: cuya elecciõ, 
fi 4ar de la Adminijftracion de dos íi fue bien -vifla entre todos los 
Pueblos, conqu i liados nuevamen- Reí igioíos, que tenían bien com-
. te, y paraque lo demás de la Isla pre hendidas fus prèndas ímguía-
pudiéííe conquiiiaffe para el Do- res, en que fundaban el buen .éxi~> 
•«minio de Dios, con la Predicación to de fus preteníiones; no fué me-
de fus Santas Leyes. Y q fe pro- nos apreciáble para el Do&or D . 
:veyéílen las demás. Adminiílracio- Francifco Sánde, que acabado fu 
nes de nueftro cargo, en el modo Govierno felizmente, avía de ha-
,pofsibilc •, efperando de la Divina cer â Efpáña fü Tornaviagé, cuya 
.Mifciicordia nuevos Obreros, que •profperidad eíperaba en la bueña 
culayáíien, como vía fu Ma- compañía de Fr. Aguílin, y en fus 
, geíkd, que fe nccefsitaban ca ef» Santas Oraciones, y aíléguraba. 
tas Regiones. fu confuelo en tan íaígo, y pnofp 
2.4. Pá:a el cumplimiento de Viagc, porq era grande el amor, 
: todas eftas determinaciones, fe que le tenía, y no menor el difta-
.tomaron, las providencias conve- men de.fus virtudes. Pero no Uê  
alientes; deftinádo Religiofos para gb eíla difpoíicion âfus deffeados 
la Predicación, Reducción, y A d - fines: Con que fe quedo Fr. Aguf-
'.miniíliacioa de cílos pobres Na- tin muy alegre, aunque fobrecar-
f turales, que clamaban por el Pan gado de tantas obligaciones, 
de la Doadna Evangélica, y por zy. Fue el cafo, quesflando yà 
quien fe lo repartiéiie; que como Fr. Aguílin en Cavite, en "CÕm-
•üempre fueron dóciles para las pañia del Do<í*or Don Fraticifco 
Gonverfiones, obligaban mas el Sánde, para darfe â la Vela eivel 
Zelo de ellos Apofíóücos Varó- Galeón de la Çarrefa, que efíaba 
nes, para bufcarlos mas aníiofa- apreftado para hacer fu Viage, a-
mente. Fr. Juan de Plafcncia que- porto â ía Contracoíla de Valer 
! do encargado de la formació dcl la Nao Efpiritu Sato, por noawr 
Vocabulario dela Leneua Taga- podido entrar por el Embocadero* 
• la, y de fu Arte, defempeñando â caqía de aver enlodo yàlos v i -
la confianza del encargo tan ca- entos Vendábales, q fon contra-
Nmence, que eftas tan macceíí- rios, para entrar en Manila por 
* - jsjnnnim los 
m Chrotueas de la S. Provi ncia de S. Gregorio, 
bs Rumbos comunes, de cuyo ar- GAP. III . 
;:ii¡bo íc tubo avifo en la Ciudad ^v^r vrr ^ 
•»i»:eYcm«ntc,,como de cj. trai^ de v ; , . - • 
. r r - r J^O t r . Antonio de òan ürezom a Jb.u 
, la•.NuevaElpana,entre.íusgrandes ; , ¿> • . 
,a- \ n i i ^ - j - pma deiac Mexico, para oliatar laceteíies, que en eitas Islas de- r - • J , ^ , ^ v • 1 ; 1 v a n o s neiocws. y Us M i stones . bio.ser,entonces, mas apreciable , ó ^ // 
, , - r . t Tp i-w r en cite tiempo lie mron. ea-Y¡aa Misión de FrancucosUcl- i J r ¿> 
Ara profeguír 




. calzos , para cfta pobre Cuftódia 2 .̂ 
.tan apetecible . Con eflas nuevas 
, tá alegres deípachò NÉo. Cuftódio 
.svn Próprio para Cavite, con Car-
eta, orden para Fray Agufiin, pa-
• ra^ yiíla ella» fe reftituyéíle â Ma- mar los Cabos, q en el Libro Segü-
-xiila al inflante, íiipuefío que cef- do cjuedaró cortados; para vn HiC 
íaban í^s motibos de íu Viage â tonador irremediable trabajo, por 
^Efpaiia, y de las preteníiones, ayi~ los precíflos enlaces de iosSuccf-
Ijcriio Dios embiado ReligioFos tan fos. Mucho tiempo ha, q dejamos 
.mj^EÍcordioíámcnte. Mucho fin- en México â Nro. bendito Füda-
xmleftaidercrrainacion el Do&or dor Fr. Antonio de S. Gregorio» 
.Sapd^, por la foledad, q le caufa- para hacer Viage â Efpaña, por 
¿bii kaufencia de tan venerado Pa- orden de Nro. V. Cuáódio Fray 
dre.; pero no ignorando la fuerza Pedio :de.Alfaro, para folicitar en 
^üayede Ja Obediencia en vn per- las dos Curias, lo que fe juzgo né-
j e l o , obediente, y lo vtil, que avía ccííario, para el buen eiiabiecimié-
^ s i r E r , ; Aguftin eniftasChríf- to, progreífos, y'permanencia de ,ó' 
^ábdades, faaifícb fu güilo en las e-rta'cuftodia en eñe Archipiéla-
«Âíia^ie las vtilidades comunesv y go Philipíno, mientras venían na-
.defpèdidos con recíprocas amoro- vegando a el nueflros primeros 
fe:vrbahidades -, fe bolvib Fray Mifsioncros. Efío fue en el año de 
Agu í fe á b Ciudad de Manila, ^77;. como queda dicho, quando 
íMfapòyà de vn V3agé de tantas pe- fe embarcaron para Phüipmas nú-
^alidades, y de vnos negocios de eftros Mifsioneros, y para Efpaña 
«tantas diíkacdones, Nro. Fr. Antonio de San Grego-
hv,* ¿ y / rio . Quien aviendo llegado al 
Puerto de S. Lucar en el Septiem-
bre de dicho a ñ o , íc infiere aver 
falido de México end Tornaviasre 
de la Flota, que los avía traído â 
todos, que era precí0b fuéílc en-
trado yà aquel ano, fegun la re-
gular prática , que fabemos. 
27, En el Puerto-de San Lu-
car 
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car KaHò Barco para italia promp- fa Míísion hafla Mexico,'cn don-
to:' y eomo .no. ítiíría dilaciones ei de la dejo en Carrera de ias Islas 
fuego del Eípiritu Santo, q ardía Philipínas, fegun la avía deftina-
en fu pecho, bufeò de limólha va do ci Rey Cathôlíco, y iio para las 
rincón en el Navio, aunque íüéílé Islas de Salomón, para las «pales 
! ei mas deshechadoy y no fe defde- avía fido fu primeé anhelo. Ad-
ñaría de ser Page de efeoba, quien niiniürb a fü Santidad quantas in-
era cn la humildad tan verfado, y dividualcs noticias avía adquirido 
tan Maeílto en fus Oficios. Dio- de los frutos de la Chriftiandad, 
fe á la Vela gozofo de avèr hallado que en Philipínas fe cjOaban co-
tai coyuntura á mano, y llego â giendo, - y quantos efperaba efía» 
Roma a principios de Noviembre r ían yà logrando fus Religiofos, 
del año mifmo . En eíle, Viage -por ser todos de aventajado Zelo; 
fueron los trabajos, q padeció muy con que fácilmente le impufo en 
femejantes â los del primero, que la necefsidad, que avía de aumcu-
queda yà referido: porq fobre las tar Obreros para tan Sagrado Gul* 
comunes penalidades de vn pre- tívo , y Soldados para tan Santo 
cifib defavío, careciendo muchas empeño, como conquiftar la Gé-
veces de lo neceííario, para ir â ex- tilidad para el Dominio de Chrif-
penfas de la Charidad de los Pafa*- toj en que no bailarían las: Armas 
geros, como verdadero Frayle Frá- del Rey Ca-tholico, que empleaba 
cifeo, cuya efirecha Pobreza obli- mas por zclofo, que por intércSth • 
ga â reperidos cháfeos; boívib â do-, fino íe reforzlabaii con la-.•'at-
caer en manos de Frãcefes Hereges madura de l i Fè, y. Pontificios pee-' 
Goílarios Nfo. Santo Lego, que íi trechos, afianzados en las bendi-
rio le dieron Ies tratos, q los otros, cioáes, y gracias de Padre Uní ' 
que queda mencionados; â lo me-- veríàl, y ámorofo. i 
nos le trataron como quienes eran 25?. Hizole Relación de lo di» . 
ellos; pues- afrentados de ia libei:- latado, y penofo del Camino^ áô 
tad, q goz;a la Santa Pobreza en- los particülares trabajos, que en el 
Fr. M í r t í n tre Ladrones, Pyratas, y Coflàrios, avían tenido fus Religiofos, dé los 
iom.:.fol. |e enriqueciéron con buenas tale- que avían fallecido â tiranas vio-
gas de golpes, y de opróbrios, que lenciãs del Contágio, fíédo la üjxh 
al Siervo de Dios firvieron de pró- erte Pyrata dé los Caudales mas 
vido rancho, para engordar el Ef- ricos, que avían de dar â PhilipK-
piritu: y queriédole alcabuzear a- nas' los i'ntereíles mas quantiofos, 
tüdo al Palo mayor del Navio, en el Efpiritual Comercio, que era . 
mudo Dios milagrofamente fu precííTo fe halláííé debilitado paca .* 
depravado confejo. cargar tanto peflb . Refirió , cm • 
18. Logró la fortuna de befar la confufion própria de fu agrá^ 
el pie al Santifsimo, y de informar* decimientó, los peligros ¿ de que 
le defpacio de la ¿onduceion "dé ©io^ E áVii líbrido con podé-
Nnnnnnz ro-
tf* Ghrõâicas dela S. Provinbiade S. Gregorio. 
• rofa Mano, que para-cl era vn da- de la Orden, dei Rey, y del Pon» 
<to iadicio-, de .•que fuspercgiina- .tifice Sumo. Era precifo con-
-íiones eran del Divina Agrado, cor darlos â codos. Tiendo bs ñnes 
í-lieodo el Norte de fus deilèos to- vnos; y para vn pobre Reiigioío 
. iuictijpivílio. , t era demaíiadottabajp,;6.no.le-for-
_.j> tjo.. Dicho eflo con ia ílnce- caleciera el Cíelo, tomando por fu 
_ rídad de va Sa-aro. Lego, eñ cjuc cuenta efios negocios. 
¿h ^e jb r .Rethórica ea íli abad- 31.: Como la falvacion de las 
^miéto propio, y el Zeio de la Exal- Almas era (u principal anhelo, lo-
- ación del Hombre Di vino , por licito para el beneficio de las de 
-qaiea guftofo fe exponía i tantos Philipínas efpeciales indultos-, im-
..pelígros, y trabajos, íiendo el in- petrando de la Silla Apoílólica 
i á k t de fu interior fano Ia íèrcni- vna grande, y perpetua indulgen-
, .dad:yy alegría de fu roftro j iaeli* cia Pienaria, que fe ganáfie en las 
«nando el Papa fus piadofos oídos, Igleíiasde nucílras Cafas, o Coa-
-y jvencrando en. fu interior ias Sa- ventos de eíle Archipiélago Phi-
f fiias íDifpoficiones del muy Alto, •. lipíno, y todos los demás Ter rito-
, «^izQídiftamea de que en la Funda- rips, donde eftabicííè yà eílendi-
-cioá dé eO:a Cuftodia de Ph'ilipí- da la Predicación de los Religio-
«uasavía Soberano Myfíerio , de q fos Francifcos Defcalzos. Gondef-
^aifía de redundar grande honra, y cendib la Santidad de Gregorio 
•gloria á Dios, y al Gremio Ca* X I I I . â tan charitativo impulfo, 
«thóiico: y dando fu paternal Ben- y expidió Breve en quince de No-
.dicion â Nro. Fray Antonio, le a- ;viembre de 1577, q empieza: Fw-
Acino con las efperanzas de fus be- verjis Chrijh Fidelthusy en que con-
«ñeficios; y fj defpidiò olvidado de .cede Indulgencia Plenária , y re-
íos infortunios pallados. -mifsíon de todos los pecados, slos 
• • 31. Paso a Madrid Nfo. Fr. que confeíRdos, y contritos vifi-
^.Antonio, donde: tributando â to- -taren las ígieíias de los Conven-
i o s los Prelados los debidos obfe- ros, 0 Cafas, q en las Indias, Chí-
• quios. Ies mereció en fus Informes jua, y Philipínas tubiéren los Fray-
-^ratos oídos, y fe empezaron â les Fracifcos Defcalzos, y allí hi-
-dàc providencias fobre.los nego- cieren Oración por la Exaltación 
¿eios encomendados. Yàeílaba en- de la Santa Igleíia, Extirpación de 
-erado el año de 1-578, y todo le hu- las Hci cgiás, y Converfion â la Fe 
menefter, -para hallaríe defpa- Cachóiica de todos los Pueblos de 
chado. Eran fus preteníiones de los Dominios mencionados , en 
mucho pefo, y pedían confidera- ios dias primero, y fegundo de A-
- dones deípacioi yLlos pailas, apre- gofio, y en los de S. P. S. Erl-
furados, y muchosj íiendo precifis cifeo, San Antonio de Padua, Sa-
jas atenciones a tantos Tribuna- ta Clara, San Luis, y San Bernar-
l̂es, y tan-Supremos, como;eran los dinQ. Quiere fu Santidad, q eíb 
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Niveríís Chrifti Fldelibus 
pr*fentes literas iDÍpgçtu-1 
gracia dure perpetms iemporibus, 
perpetuando afsi fu Benigiiidad 
con eftos pobres Philipínos; y cjue 
eña Indulgencia íè gane en todas m . _ _ ; 
liucfíraslglefías, que entonces el- >» i ^ , ülutem/& A p o í l p l i ç a ^ ^ 
tubieflèn erigidas en los dichos «nediaipnem. De. jalute;tííegis 
Territórios, y en ias q.fe erigieílèn » Dorilinici c ^ noflra:, meritís 
en adelante por ei curfo de diez » licet:âaiparibus„dmna difpgfi-
años:: que fiendo hafta el ano-de »tioi?e cpmmifsi, prout ex débito 
1588, menos rhes, y medio, fon caíi >» Pafloralis OfFicij tenemur, foli-
todas las Igleíias , que aôra tiene 
efta Santa Provincia de S. Grego-
rio, que reconocen fu antigüedad 
por aquellos años. Donde es-dignó 
de teflexion, para los efcrupulóíos* 
que no folamente léñala fu Santi-
dad las Iglefias de los Monaílerios, 
fino las de las Gafas, q fean habí-
tacióde Religioío Defcaízo Fran-
ciíco; porque íiendo cüc el común 
modo de vivir en eftas Islas los 
Religiofos, pues foio en los Con-
ventos de la Ciudad de Manila fe 
•verifica el vivir en Común 
» 
» 
„ cité cogitantes, fideles üiiguios 
„ Gregis cjuíde.ad viíitandas Ec* 
„ ;clefías,,ac :pia, & meritória ópejra, 
exexcenda, Spidtuaíibus munefL 
búsjndulgétijs videlicet, & peç-
„ catorum remifsionibus libentèr 
invitamus, vt exinde, divina,^* 
fuíFragráte gratia, ad arteria.^e» 
licita tis gaud ia faciliíis peryemic 
„ mereantur. Cupicntes, ígituipít 
„, Ecdeíias Monaflenorú, fqu.ÍS»-; 
„ niorum; •J£$Kp$n-1$<&\cc$0&. 
„ numcupatorum Ordinis Màò^;. 
„.rurn S; Francifçi Áç£foÍ$t$9p&. 
muchos, fe entienda no quedar ex. » Indiarum, de la Cíiina, & Infu-
cluydas de eÜa grade gracia nuef. »latumPhilippinarum jam ereft^r 
tras Isleíias de los MinifleriQSj en » & in futurü intra decenniú ca-
que foloay vna Cafa , Vivienda „gcndaE,&caruraquaclibctindc-
delReligioío Mimñro,aunqueef- » bita Vcneratione habeantux,,^ 
te íèa vno folo. «àÇhxiÔifidelibusipíisCongrujw 
35. Por eftos , y femejames » feque^tentur honoribus,, jpfif. 
„ ChriíU fideles eò libentiíis^e-
„ votionis cauía, ad eafdemxççtór 
„ fías confluant, quo ex hoc don» 
f, c£eleflis gratix. confpexcíint^fe 
, j yberius eílè rcFeaos. De Qcmiir 
n potenris Dei miíeEicordia, 
„ Beatorum Petri, & Papli ÀpoC-
cfcrúpulos de ignorantes» ô de 
poco devotos cílà vna tan grande 
gracia cafí fepultada en la region 
del olvido: y como es mi Oficio el 
de refucitar muertos, tengo pot 
neceííàrio poner aqui el Breve â la 
tetra fielmente traíladado, paraque 
buelvaâ vivir en eftas Islas eñe ef. » tolorum ejus auftoritato con-
pecial Indulto, fírva de confuelo a fifsit;Omnibus vtrmfqije Sexus 
los devotos, y de fatisíacion :â los ,> Chfifii vc^ Í ^ m ' 




Chronicas de la S. Pirovincia de S. Gregorio. 
EQèlçfías, vclíarum .quatnfíbct, , •. ^ CAP. IV. ; 
primo, & fecundo die mcníís E L PAPA B L T r T V m 
ác in S. Francilci | S. \ m e l d e S . Gregorio, 
cjüe àntes avia mandado¡y f^getÀiy 
incorpora efla Cujlodia à la, Pro-
vincia de S.JoJepb, de dõdc 
avía Jalido. 
[ Onícguido ya 
: .efle primer in--
teto de vn zc-
ío charitativo, 
cracò Nfo. Fr. 
nij dé'Padüa, S. G t ó , S.« 
¿íkáMtcíL &ÍS: Bernardini fefti-
y víifadbus ¿ â primis VeÇerís vC-
i^ ' i ic àdBccafum Solis 'dièríim, Í 
jífelfekivitátüm Hüjiifmódi y fin- • :• 
g^tíliá iihniísi devore vifitaverinc, 54 
,V ̂ : iBíj pro Sanaae Matris* Éccle-
j ^ f e exaíratiotic, hzrcfunrextir- c: 
pactóné," & pòpuloriim illahím - *• 
^páirtiurtí ad Cáthólicam Fidcrxr 
í, Ôotiveríionc piás ad Deuírí pric- Antonio de dàr Apoüóiica firme-
,7 Ce$ eífuderint, c[uo die prédica za-ai pobre Edificio, -que av ía íün-
í'ifórüm id fecerint , jíleiiariam dado. Y aunque citaba yà erigida 
jVomMunipeccatorumfuorum'in- efta Cuftòdia con la autoridad de Supr.ffi.!. 
• ^ l â l c m m y & rcmirsiohcm;mi-- los Prelados, dcfde que en Sevilla c3pl5'yl5' 
*íetrcor<íitcr in Domino conce- feeligiò canónicamente fu primer 
.S'cffitis > &• èlargimur. Przefenti- Guftodio, como yà fe dijo, cjuifo 
/̂biis^ pcrpetüis temporibas- 'dura- que eíla Erección quedáfle afian-
^tóisf. Cxtcrum quiá difíitilè fo- zâda con las Glav.cs de San Peidroj 
¿fótprxfentcs lircraè1 ádj:ffigüla para fu eterna permanencia;, y 
ivqtô^ue loca , vbi ncccílc fucrit, honra de fus principios. En los pri-
« déferri; Volumus, & auíí:oritate meros Defpaclios, que gano Fr. 
¿noflira Apoffôlica decèrhimus, Antonio para la Fundación de la 
" fc^Mj3raefcntium litcrarufrí trã- Cuftódia para las Islas dcSalomòn 
fcfeptís V- & %i i lo alicujus per- ( que fon los que fe perdieron, co-
foá"¿ in dignitate Ecdefiáfíica mo queda dicho) daba el Revcrea-
^.cónftitute munitis, eadcmpror-- diísimo General de la Orden â la 
l , Füs Fides adhibeatur, quas ipfis Cuftodia el Título de San Grego-
„, Origínalibus literis adhiberètur, rio > como Intreprece de la mente 
*„n forent exhibits, vcl oflénfa;. de la Santidad de Gregotio Ter-
Datum Roma: apud SanéH Pe- cio decimo; lo qual no tubo efeílo: 
„ trum fub annulo Pifcatoris die porque (como ya fe hà viílo) mu-
"„ quinta decima Novembris mil- dado por el Rey el Rumbo ác los 
V¿ leíifno quingenteíimo feptuage- Rcligiofos, y perdidos aquelbs pr i -
7i íimo feptimo. meros Defpachos, fe recurrió ai 
Rcvcrendifsimo de Indias con la 
acederacion, que fe hà dicho, por 
Ordenes nuevos: y effe, en Confe-
quencia de los antiguos, mando la 
Ere-
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Erección de la Cuftódia, como :ct lipç IL i tan Sagrado beneplácito» 
Reverendiísimo General, en nom- íicndo para la Sede Apoüóliea mn 
bre del Papa-;, avía .ya mandado; fiel Hijo. .• .': r ' . ¡ j . i V 
mudó el deilino â los Rc)igiofò8> 36. Lo que ay cjuc admirar 
acomodandofe al Real beneplácir en cftc cafo, es el enipeño del Papa 
to , adjudicandci a la Cuftódia las en que cita, Cuftóxiia le llamáflè dé 
Islas Philipínas., y adyacentes por S. Gregório: porque íicndo con Ja 
próprio Território; y i obfequiofa reflexion á S. Gregorio ci Magno, , 
contemplación de Nro. Momrcíia pufo â nueftras Mifsioncs de Phi- ' ; : 
Cathólico el Prudente Pbelipc 11, íipmas debajo del Patrocinio de 
que era, el que daba la Nomen- vn Sato, cuyo Efpiritu fue deMiP* ' .; • ,! 
datura a eftos Archipiélagos,, qui- íionero Apoílólico, obBgandofê ',"; ,,j 
fo fe nombráílc Cuftódia de San con efte obfequip al cmpeño de' los * 
Phelipe, la que, fegun la mente frutos, que en Inglaterra í; y;otròi 
del Papa, avía de ser de S. Grego- Rcynos folicitó, fu Santo ariliclój 
riov que acafo por falta de ciencia Al mifmo tiempo quifo honrar ti 
de los anteriores perdidos Dcípa- Padre V niveríâl de la Iglcíia;â eífâ. 
dios, quifo hacer al Rey eftc pb- pobre ,Scráphica Cuftódia con fu 
fcquio. : nombre proprioj dándole por pré-
3j. ; En los Informes, que .en da de fuiíingulab afeílo â húcftro» 
efta ocafion hizo al Sumo Pontifi- Apoftólico Inftituto, y dejando ,5 
ce Nro. Fr. Antonio de todos fus efta Cuft'ódia . prendada con efta 
fucccílòs, no pudo omitir eftos, dignación de. tanto aprecio, |)àcafe 
por ser tan próprios, y tan ueccf- que fiemprc fe cfmcráílè en el fef-
íarios: Con que fe movió fu Santi- vicio de la Santa.Iglcíiá, y aumeh-
dad â renovar todo lo que antes to de fu Veneración, y Culto, la 
avía hecho, aprobando la Erección que recibía el sèr, y ci nomhrc. de 
de la Cuftódia, y reftituyendoia fu Dios, y de fu Vicario. ¿p 
Título de S. Gregorio primitivo. 37. Bien fe puede decir, que 
Y aunque hè leído, en algunos Ma- quifo Dios dàr â efte Santo Ponti* 
nuferitos, que para la prefente fice efte fuperior inftinto,.por-;I>ír--
mutación del Nombre eferibió el vino premio de CusméritQsr|w#* 
Papa ânucftro MonarchaÇathóli- qucíicndo la Fundación de nuef-
co, preocupando con tal Rcnigni- tras Mifsioncs en Philipínas vna vhi/km 
dad algún Real defagrado,fufpen- Obra tan del Poder Divino, quifo ¡ ^ / X 
do en efto el juyeio, por no verlo partir fu Mageftad con él Papa cf aUr.ba. 
. mas fundado, 0 auténtico. N i re- te Imperio, haciéndole Nomencla> j^"*811* 
pugna en la política , y paternal dor de la mifma Gbra de fuDiVí--
-amor, con que (icmpre miran los na mano. Efta parece dío aenten- ^ ¿¿m* 
Sumos Pontífices â nueftros Mo- der de Adam S. Bafilio, hablando 
-narchas Cathólicos-, ni es de creer en nombre del Criador Supretíif, i o r ^ ^ 
h meuór difpíiccncia en vn Pbe- quando le dio la poteftad de póiíer /ew?att* 
, .* r; Ooooooi nom-
i m Chroiyea^ dcla4. P¿o¥tiícna deS.Gregorio. 
femenm i iiomBrcs â tpáas las cofas, que avía â la Santidad de- Gr egorio XHÍ, 
W f ' f ^ m d s : Tm, Adam , ( corrió^ di^ ^uknánclinando fu paternal agra. 
^wreJa* xéra cl Àkifsitno) feras Artifice de do â Ias súplicas Be los pobres afli-
ptrtiantur losioombres próprios j yà qiie no gidos,,defpachò?fu Breve tan coí-
cT/oimí* i^f^édes ú t ào lás coías^ que yo mado,de Privilegios, â fàvordc los 
gimtmm M triada i fea la nformacion» tnia. Dèfcalzos, que le veneran como fu 
(ognofiam cH-. -Qji v |a impoíiGion, de nus .illuflre Efcudo. Empieza eílc 
»it/ar«« usei, ios;pombres leajá ta arbitrio: «par-' Brevq: -Ad hoc nos Deus, lu Data ca 
te pmtni -.^tmAxxxxcXoiidos-kglouiaèé-cU Roma ^apud S. Pctrumy,Sub.An-
!ipí/S»¡í.'«ós. artetóoái Conozcan me t mi, nulo:Pifcatoris, en u . de Noviem^ 
s'SVs ^ Leyes de naturaleza ̂  Artifice bre de 1578. al año Íeptimo de fu 
W.8 órat* Supremo; y conózcante a t i , por Pontificadoj q fe hállarà en el Libro 
ifh bibíomcnciatúra-i'Scñor de icodo. de lias'Illufiraciones de Pedro Ma~ 
.Nunca podran ipegar efios débitos thco^cjue es, en donde yò le tengo 
los tíijos de,cíla;: Santa Província aôra delante de los ojos. Ycómó 
il'C Sv <3regorio,;cuya folucion adc> Mueflro Fr. Antonio no fe tenía 
,j|iia<lasáebe ser él perfecto defem- por menos Defcalzo defde fu trán-
.^ènocée las. obligaciones de cada feo, que los que lo fueron defde el 
*f$&8; *a que no poco nos debe ani- principio, y miraba â fu Cuftódia 
^áif-la memoria del V. fá? Anto- fondada en Pkilipinas con los Def. 
nio inuefiro Fundador'primer© t calzos de la Santa Provincia de S-
pues ais i eíia Cuftódia es tambibn Jofeph por fundamétos, tanto mas 
jtodacion de S. Gregorio; atfricfgados, quanto mas recientes, 
• 138. Aísi Íolidada nueilra Mif- y imas remotos, quifo que íè hiciéC 
iró Seráphica en fu? primeros fun. fe confiante en lo publico, lo que 
¿faoieiitos, folicitò otro modo de en los Corazones .de fu Cuñódia 
firi^araaNucflro Fr. Antonio; por- efiaba bien imprcilo. 
que, fegun, lo Chronológico de 39. Yà fuéííc con infínuacioo 
íaqaeilos tiempos,, no le faltarían fuya â fu Madre la Provincia de S, 
motivos. Como por los años de jofeph, paraque miráílè, como tan 
1578 . no peynaban tantas canas en próprio, cílc negocio; ô yà inter-
CaÜilla los Religiofos Francifcos viniéíre fu humilde súplica al Saii-̂  
Defcalzos, pues la Fundación de tifsimo, con la noticia, que ten-
ia Santa Provincia de S. Jofeph fue dría del dicho Breve impetrado i 
en el año de IJÍI , no les faltaban configuib , que fe incluyéííe en el 
defabrimientos, para zanjar bien mifmo Claufula efpecial, parala 
la Reforma tan acreditada en el Cuftódia de Phiiipínas, ( que yà lo 
Mundo, cuyo municipal Govierno era de S. Gregorio) en que fu San* 
no podía confervar, quié no prac- tidad con fu Autoridad Apoflólí-
ticafíe el particular Inftitüto. Lie- ca la fugetáílè â la Santa Provincia 
garon , fobre efto, algunas quejas de San Jofeph , y â fu vnico Go* 
•dela Santa Provincia de S. Jofeph vierno , hafta que fe erigiéíTe en 
- ':.r.: "* ~ ' ~ ~ Pro- . 
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Provinciaj fcgun pra&ica la Or-
cicn por fus Efíatütos; y que, fu 
puefta cña Sugecion i la Provin-
cia, y fus Prelados, pucüéílcn cf-
tòs «tibiar â ia Cufíodia Rcligio-
fos de ia mifma Provincia, quádo 
fucilé ncccííario, y Comiííario, cjuc 
la viíitáífc, y prcíidiéílc en íus Ca-
pítulos, quando íuéílc tiempo o-
porcuno. Con cílo cjuedo corro-
borada la Defcalcez en q efk Cuf-
tódia fe avía erigido, y ampara-
das nueñras Mifs iones de Philipí-
nas de fu Madre la Provincia de 
San Jofeph, e íbndo debajo de fu 
canñofo abrigo. Porcjue aviendo-
fc erigido en Sevilla, ( donde fué 
canonicamente elefl:o en primer 
Cuflódio Nro. Ff. Pedro de Alfa-
ro) cõ la autoridad, y intervencio 
del Gomillíírio General de Indias 
í b b , por las preciíioncs, q fe han 
-dicho; importaba mucho la conf-
rancia auténtica de la Defcalcez, 
en cjuc efla Cuílódia íè avía fun-
dado, y de la Sugecion ¿j íiempre 
reconocía â la Santa Provincia de 
San Jofeph, de donde avía falidôj 
fin cuyos refguardos fe avían ve* 
nido â Philipínas los Rcligiofos, 
por la prcciíion del tiempo: y aca-
ío fue cflc vno de los motivos del 
Viagc aEfpaña de Fray Antonio, 
para ocurrir â efic defimparo. 
40. Eíla es la Claâfula del 
Breve precitado. „ Pretereà, quod 
S) nulliComiííàrij Fratrum de Ob~ 
femntia príEdifi:orum, nec ipíe 
,¿ Generalis Miniüer pro tempore 
í}.exiílcns pofsit aliquos ex diFtis 
si Fra tribus Difcakfads deprá^dic-
», ta e-orum Pi^vinçia fofepli, 
I I I Capir. !W f̂ i 
„ feu de corumdem domíbus, vel 
„ locis extraherc, vcl transterre, 
„ aut ílbs mittere ad quafeumque 
„ alias partes, vel Provincias, eti-
„ am índiarum, etiam pro Cufíó-
,, dia S. Gregori] in Indijs Philip-
„ píliis, & vbi domus, feu Mo-
„ naftcria ipforum Fratrum Dif-
„ calceatorufn in pofterum cano, 
„ nice recepta fue r im, nifi eds, 
„ quia Pa tribus in Capitulo cjuf«-
dem Provincia S. Jofeph fpc-
cialitèr afsignati fuerint, vcl a-
liòs in eodem Capiculo fuefít 
„ ord;natum: Quociquc Cuiló-
„ dia S. Gregorij prsedifta eidem 
,„ Provincias S. Jofeph fubje&a, & 
„ incoíporaía cxiftat, prout nds 
„ illam harum fene fubjicimus, & 
„• Meorporamus, donee ea in Prd-
„vinc5am, juxta OrdiiiK: Iñjílitií-; 
ta, fiicrit cre«5la: at quod 
vinciális diftx Provincia S¿ jFô-
íeph pofsit, váleat Frafrèsc^ 
jufdem Prov-inciae ad Cuftodi-
„ am pradi^am tranfmittcrè, ác 
„ Commifíàrium ád illam vifstan*. 
„ dam, ibiq Capitula habenduííi, : 
„ juxta Ordinis Inftitutum, 
„ & quando opus fucrit, &• ' • f i ^ ; ; 
„debitur, dcílinare. • 'rV -f.' 
•41. : Nueflro Pâdre •Szn&ffl& 
ria al fin del Capitulo diez y nuci ' 
ve delfegüdo Libro de fus Chrohi- Foi. ,§7 
cas en el Tomo primero, dice, ̂ «tf ' 
e¿ P¿pa Gregório XIII. tudo a nu-' 
efirs Cufiódía el nmlre de San Phe- ' 
U p e l ã did d dt Sm Grcaorio^en 
U HHitU) f íe dio para hacer ía Ct^1 
dia . La mifina Bula m c n ê ò ú f à 
ntieílros Manufcritos, añí 
q por cfiàr iTiuy gafiad-oí i 
» 
Y Jahít lee» 
lib. I . «p. 
Chrõltca$ de Ia S. Provincia de S. Gregorio. 
bdos, 4:>vía m nueítro ArchivOi no: ni entre tantas Bulas, que por 
I no ayér eneílas Islas otraexem-
fh i i para trafurnixtarlo, no la ef-
criben â la letra en fu lugar pró-
prio: pero que en ella íugetaba 
dl-Sumo Pontifico a eíla Cuílò-
, 4ia al Govierno de la Provincia de 
San Jofeph, y de fus Prelados, con 
apercibimiento de que cflos em-
biáíièn Frayles, y Comiílàrios V i -
bradores â tiempo oportuno; y to-
do a petición de ÍNFO. Fr. Anto-
nio de San Gregorio. Yò, que en 
' bufear efh Bula de la Erección de 
. Cuftódja me he deívelado, no la, 
hállo en Bulado alguno, ni en los 
Archivos de efta Provincia íç há-
11a. el menor fragmento. Con que 
íjendo la fubftancia del contenido 
¿e^ftaJBula la mifma, q dejo re-
ferida del Breve precitado, mucho 
me prefumo, que fea eñq d que 
llama Bula de Erección de la Cuf-
tódia de San Gregorio; no íiendo 
(..como coníla de fus términos ) 
üji¡o vna Confirmación Apoftóli-. 
card®.!a voluntaria Sugecion, que 
íicmpre tubo â quien la avía for-
mado; y vna efpecial providencia 
para fu buena permanencia, y Go-
vierno; fuporiiendola yà crefta el 
Pontífice ¿umo , para fugetarla 
de eíle modo; porque el obrar íè 
íigue al ser como primero : y no 
dijo el Papa Erigimas, como dijo 
SHkjkitytts, para tener a eíle Breve 
por la.Bula de Erección, que def-
feamps. Yo no la hállo, íi en la 
realidad la huvo ni se donde fe 
pueda bufear, no traycndola nuef-
, tro Alva en fu índiculo, ni eífan-
do en el Bulado Máximo moder-
gafladas no le pueden leer cabal-
mente en aueílro Archivo, aunq 
fe lea algo, no he hallado indicio 
de la Bula de Erección de Cuftó-
dia, que hè bufcadoloiicito. 
CAP. V. 
C O N D E C E E L V & m ' B j ' B L E 
Er. Antonio baft a San Lucar quince 
"Kcligiojós : y no aviendo profeguido 
entonces, por razón de vn ^Rmjm^Oy 
Jé incorporaron en la Aíifsion, lla-
mada áel Pendón, que, 
fe junto luego . 
42.. ã s s i S ^ ^ p ! A N cofoíado. 
y gozofoeüa-
ría Nfo. Fray 
Antonio con 
effos felices fu-
CQÍTOS , como agradecido â tantos 
beneficios recibidos: porque qua-
to íè reconoce mas fuprema la l i -
beral mano, tanto fube de punto 
el agradecido el refpcto, y tan-
tp mas fe hace digno de repeti-
dos beneficios. Nunca priva el Sol 
Ha Luna de fus rayos: porque co-
nociendo efla, q.de tan gran Lu-
minar le hán de venir fus lucimi-
entos , quanto mas menguante , 
tanto mas le efta mirando, y ga-
lanteándole el guita, para recibir 
de fus luces todo el lleno. Bien 
conocía Fr. Antonio la baxeza de 
fu Eftado-, pero bufeaba luces, pa-
ra alumbrar las ceguedades del 
Mudo. Eran grandes las tinieblas 
de la Gentilidad de eílos Archi-
piélagos, y felicitaba rayos, para 
illuminarlos. La caufa era de Dios, 
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y en Dios ponía fus ojos, para 2. Fr. íviartin de laAfceíion, dcf*/*'***'6*' 
obligarle â JÜuíirar lo (|ue era fu- pues Santo Martyr, de la Pro- r 
yo. En los fuceílbs adverfos, en vincia de San j o í e p h . » ^ ^ ' 1 ^ ¿-^"""^ft 
las menguantes de fu ânimo, ga- 3. Fr. Fraricifco de San Miguçl*-
lanteaba con mas viveza al fuprc- deípucs Santo Martyr, Reco* 
mo Luminar Divino : y quando leto de la Concepción. \ 
çfhbamas en plenitud de benefi- 4, Fr. Miguel de Talavera, Doc-
cios, reílituía al Sol fus lucimien- tor , de la Provincia de Sails 
tosen agradecimiento. Afsi nun- [ofepli.: 
ca 1c faltaron rayos, para bacerfe 5. Fr. Diego de San Pedro, de k. 
aun en el Mundo bien viílo, y ef. Provincia de San joíeph. •, 
to te íeivía mucho, para facilitar 6. Fr. Gabriel délos Angeles, Pre* 
Fus defpachos. dicador, de la Recolección de 
43. Ya tenía â fu Cuílódia Andalucía. 
fundada íobre firmes íundamen- 7. Fr. Blas de San Nicolas. . .. j 
tos, pero le faltaban piedras, para 8. Fr. Antonio de Sapea Maria^ 
amplificar efleEdificio, cj era, legú de la Provincia de la Cõccpeiõ. 
fu dedeo, el crecido número de 5». Fr. Chriífoval de la Cruz, Lew 
Religiofos.Pufo en efio fu conna- go, llamodo el Monedero. 
to; pero no fué neceílario mucho 10. Fr. Martin Carrafcp, Prcdícíi»'; 
empeño: porque como yà efíaba dor, de San Jofcph.. . rr ; '! 
empeñada la Provincia de S. Jo- n . Fr. Gregorio Menor, Cõfeílór..' 
feph por el Breve relendo, contri- u . Fr. Aguílin de Jefus, Sacerdo*-
buyo con el numero de Religio- te, de San Jofeph. , 
fos, que por entonces pudo, que 13. Fr. Alóníb de jefus. ".. 
no eflaba muy abundante la Pro- 14. Fr. Andres de Talavera:,"Ptô* -
vincia en aquellos tiempos; fien- dicador, de San Joíèph. 
do eflo, para el agradecimiento de 15. Fr. Francifco de Gata, Lego, 
la Cuílódia, tanto mas poderoíb "de San jofeph. 
ePiímulo, quanto era mas exee- 45. Con eflos quince Reli-, 
íivo el beneficio, en dar â la Cuf- siofos todos Francifcos Defcalzos, 
tpdia lo que â la Provincia era de la Santa Provincia de San Jo-: 
tan neceflàrio. feph, por profefsion, 0 por incor- > 
44. Quince fueron ios Reli- poracíon Hijos legítimos, partió ' 
giofos, q en efla ocafon fe aliíla- Nfo. Fray Antonio para el Puerto 
ron, y ã quienes fe lo permitieró, de San Lucar mas gloriofo, quC' 
de muchos, q lodeífearon, cuyos vano; pues fiendoel Conduâor^ í 
nombres fon efíos, fegun hálloen y Fundador verdadero, fu humil- ? 
los Manufcriios. de Efiado de Lego nunca perdió. 
1. Fr. Pedro del Monte, Ccmiflà- fus eftyíos, fiendo para todos el; 
rio: el qual avía fido Padre de roas comedido Siervo. A l tiempo = 
. la Compañía.^ ~ ' . regular de fahda. de la Flotn.del" 
ppppppi año 
m Chronícas 4e ía S. Provincia de S. Gregorio. 
año de 1579. llegaron al Puerto de Don Gonzalo defamparò la Nao, 
Sán-Lucar los Religiofds, quando temerofo. de quedar en la Barra 
citaba acomodando fu Gente en fumergido, acompañándole en ía 
váiiios- Navios el Governador, q Lancha algunos impelidos de fu 
1 vetóá â/Philipínas Don Gohzalo amor próprio mas, q de políticos 
feonquillo; q íiendo ( fin fu par- cumplimientos. Y en tal confiií'to 
acular Familia de Pariét!ss,y Gria- fe quedaron los Religiofos en las 
âos)íèifcientoshombres, los cjuc manos del peligro, por no dejar 
avía de conducir â Phiíipínas â fu de Ia mano â tantos afligidos PaC-
cofta, pata Pobladores, y Coquif- íageros, que foío clamaban por la 
tadores de cíle Archipiélago, fe- Confefsion Saeramétai de fus pe-
gan d Àfsiento, que con el Rey cados , deftituydos de humanos 
tenía celebrado; no fué poca for- remedios, 
tuna, el hallar buque los Nuejfhos 48, Hafta la media noche ef-
cnalgun Návioyfegün citaban to- tubicron ocupados en cfte Sanco 
dos ios de la Flota embarazados. exercício: y viendo, que aun no 
• 4<j. Con la piedad del Govcr. abonanzaba el tiempo, fe rctira-
itadÓE, y agencias íblícitas de Fr. ron â vn rincón del Navio: canta-
Antonio, fe logro el embarco de ró la Letanía a la Efírella del Mar^ 
les Religiofos, acomodándolos eíL Madre del Dios Verdadero, 111-
trechamente entre los Soldados de vocando fu Piàdofo, y Podcrofa 
Don Gonzalo, en vno de los Na- Patrocinio, y el de los Angc~ 
vios, con que no fue el mas mal les , y Santos , con varias Coin-
cargado de todos. Con tan buena memoraciones, Oraciones, y rue-
compañia lio les faltarían méri- gos, y profiguícron con vna cruel 
tes t fu paciencia, y fu zelo, y en- difciplina por largo cfpacio, cau-
fin les podría fervir de enfayo , fando â los oyentes al mifmo tiem. 
/paraítratar en Phiíipínas con tan- po horror, y confueío, pues con-
tos Bárbaros indómitos. cibieron cfperanzas de los reme-
dy. Diòíè, pues, â la Vela ia Ef- dios del Cielo, â los golpes de vnòs 
quadra en el dicho año: pero al fa- Combatientes tan valerofos. Afsi 
l ir de ja Barra el Navio, en q ve- luchaba cada vno, como vn Jacob, 
nían embarcados los Rcligofos có con Dios â brazo partido, en Gra-
D. Gonzalo, varo entre Peñafcos, cion, y recogimicntOj hafía q v i -
per dcfcuydo del Piloto. Sobrevino no la Aurora, y con ella el con-
viento frefeo al mifmo tiempo, q fuelo, y el alivio. Ccííàrõ los bor-
trajo furiofo Aguazéro, y tempef- rafeofes impetus del viento; foílc-
tiioíò; íè obfcurecio el Ciclo, y las garon las Oías del Mar fus orgu-
Aguas con fus feroces torbellinos líos, auyento el dia las nieblas de 
anunciarõ cl Naufrágio. Conoció lo tempcíluofo , y empezaron â 
cl Piloto el peligro, y bufeo en ía reípirar los defalentados ánimos. 
TTicrra fufigrado:-d Governador. 49. Concurrió la piadofa 
bi-» 
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"bizarría del Duque de Medina $i- Naufrágio, y rcíignados çn J|s 
donia con la remifsion. de algu- providencias de los Divinos Secrc-
nos Barcos, en que falco â Tierra cos, fe bolvieron â fu Sanra Pro-
toda la Gente del Navio, y en fu vincia., de donde avían falido, de-
compañía los Religioíos. Sinab jando en las manos de Dios las 
tanto ia Nao [a íaka de tan Sagra- andas de fus defleos. Con tana 
do Carguío, que la avía íervido benignidad, como compafsiõ íuc-
dc concrapefo en el Naufragio, ron recibidos, y confokdos;efpe-
para no fumergirfe combatida de raudo de Dios el remedio, pues la 
tantos traitor nos, que aíbi que ía- nccefsidad eílaba vrgiendo, y da-
heron los Religioíbs^ q fueron los mando. 
vltimos, la Nao fe abrió en peda- p . A poco tiempo llegaroh 
-20S, y fe fue a fondo; dejando baf- â Madrid Cartas de Philipínas, C)i 
tante fundamento, para creer, que que avifaban nueflros Miísioncíos 
la mancubo Dios en tanta borraf- los copiofos frutos, que cogían los 
ca por milagro, â los eficaces ruc- Religiofos en laConverfion de los 
gos de fus Siervos los Religiofos. indios, por la no repugnancia que 
50. Como los rcfhntes Na- tenían a las Doftrinas del Santo 
vícs de la Flota no padecieron ef- Evangelio, y la fuma falta q ha-
te fracafo , y iban yà adelantados cían los Evangélicos Mmiítros , 
navegando, y íiguiendo â la Nue- por avèr entõees en eflas Isíás tan 
va Eípaña fu Rumbo , no pudo pocos, y que era natural, que eílos 
profeguir el fuyo Don Gonzalo: fe rindiéÜen al pefo de tanto tra-
y fletando otro Barco, que fe ha- bajo. Informaba N. Bendito Cuf-
l!b prompto, recogió la mas Gen- tôdio de lo mas notable de efla 
te q pudo, y embarcaudofe todos, Tierra, y de los adyacentes Rey-
mudo de Rumbo, por no perder nos, y de la gran probabilidadq 
tiempo, y navego â Tierra firme tenía de la Convcríion de todos, 
haíta Panamá, donde tomo otro aviendo fuficiente copia de M i -
Navio; para venir â efle Archi- niftros. Eflas noticias no folo ílc-
piélago, donde llego felizmente en garon a los oídos de nuefira cart-
el año de 1580, en medio de tal ñofa Madre, la. Sáta Provincia de 
arrojo: de donde nació en aquel S. Joíèph de los Defcalzos, ílno q 
tiempo el llamar â todos los de volaron hafia las piadofai confi-
aqueila Barcada ¿os ^deados, por deraeiones de nuefiro Monarcha 
avèr llegado á Philipínas con tan- Catholico, y hafía el Scráphico 
tos rodeos. ,Zelo de nueftros Prelados. Y co-
51. Nuciros Religiofos, que mo Nro. Fray Antonio de San 
fe hallaron en tal defampáro, íin Gregorio no fe eflaba durmiencip, 
tener medio, ni medios, para lo- fu vigilancia diípcrtb al fervor út 
gràr fu deftíno, contentos çon a- muchos. . y 
ver falido con vida del paíTado 53. Todos quifóran venirle 
i4é Chronicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
'k PhiÜpínas, movidos ¿c vnos í n - des, que cllaban â nuefíro Cargo; 
•fetitiés tan ciertos, y aníiôfos de paraejue en vifta de todo, prove-
4^Gòveríiõn de las Almas, y con- yeílc fu.Mageí}ad los precitos fb-
-fócucion del Marty rio ( O í fí re- mentos, para el total confuelo de 
^liciíáran aôra aquellos floridos fus Vafallcs. 
tiempos!) Pero como los ojos de 54. Obedeció el Provincial al 
tòdos cftaban en las manos de fus punto efíos mandatos, 6 pot ser 
-Señores, y Prelados, en ellaspu- de nueüro Monarcha legítimo, o 
fíeron fus dcfl'eos, y los Padres de porque eran eco del Breve de Gre-
lai Provincia confideraron el cm- gorio Tercio décimo, 0 por com-
peño con maduro juyeio. Era M i - píacerfe el Prelado a si miímo, que 
íiiftro Provincial de la Santa Pro- deíTeaba el mayor bien de la n u c 
Vincia de S. Jofeph en aquel tiem- va Cuftócíia, como Varón tan A» 
po el V. Fr. Francifco de Hinojo- poflólico. Y defpachando fu Con-
B , Varón de gran prudencia, y vocatória por la Provincia, para 
elevado Efpiritu: y quando andaba combidar, y alentar â los Religio-
difeuniendo el confuclo para fus fos, para vna empreílá tan del D i -
aüfentes, y prefentes Hijos, le lie- vino Agrado,y tan del empeño cíe 
gó ôrden de nueñro Monarcha la S. Provincia, y aun de los ma-
¿á tbó l ico , que intcreííàndo(è fu yores Principes, q la alentaba con 
gloria, y fu zelo en los progrefíos fu amparo; eligió, catre tantos, 
de vnas Islas marcadas con fu como pidieron, treinta y dos Rcli-
-Nòmbre Inclyto , y alentándole giofos-, q fe integraró de los diez y 
>con el parecer de fu Real Confejo, feis, q del fracafo de San Lucar fe 
-^n viÜa de los Informes dichos, avía buelto, y de otros diez y feis, 
•proveyó qtiãto efiaba de fu parte, que de nuevo fe agregaron; con q 
;;para cooperar â fines tan Santos, fe cumplió el número de los tre-
«Mandó, q el Provincial apreftáílè inta y dos, con Fr. Antonio de S, 
-vnâ lucida Mifsion de Religiofos, Gregorio, cuyo níimero es el mif-
que hicicíTen fu Viagc en aquel a- mo, que en la Chronica de N . P. S.Marii 
-ñó; y que nombraflè de ellos los Santa Mariaeflà afsignado, y el q ?,p3L^ 
"Sugctos mas apropóíito, que fuéf- hálío en varios Inílrumentos de 
jfen Comíííarios Vifitadorcs, para nucílro Archivo: en que no pudo 
vifítár la Cuílódia de Philipínas, y menos N . Llave de avèr padecido 
-prefidir en fus Capitulos, afsigna- engaño, pues pone folos veinte y 
^ primero, fegundo, y tercero feis en cfte tiempo, quando en fu 
-ítígar para cíleOficio, paraque a mifma Hiflória nós dà â conocer, 
ífâfta de vno, fubrogáííc el otro, y en lo fuccefivo, que fueron mas, 
'dadoles las neccífarias Infltuccio- de los que dio contados, 
nes para fu bueno, y pacífico Go- 55. Los Religiofos, q aôra fe 
vierno, y paraque embiáílèn Infor-* aliñaron de nuevo, fueron efbs. 
mes del cílado de las Ghriílianda* 1. Fr. Vicente Valero, prolcíTó en 
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la Provincia de Valcncia,Prc- fei.s, y los otros diez y ícis anees 
dicador. nominados, fe congregaron çn cl 
i . Fr. Pedro BautiAaj cnS. Jofeph, Convento de S. Bernardino Ex* i 
Leftor, y defpues Proto-Mar- tra-Muros de Madrid, por orden 
tyr dcljapbn. del Prelado. De todos cíios entre-
3. Fr. Pedro Ortiz Cabezas, que facò tres para el Oficio de ComiG-
avía íido Conventual, y def- fado Viíirador, por el Rey cncar-
CKren. ¿e pues fue el primer Cuílódio de gadp; que fueron Fray Pedro del 
ííSíxfco S- DicS0 de l éx ico , Monte, Fray Gerònymo de Bur-
kl jí. 4- Fr- Gerónymo de Burgos, an- gos> y Fr. Pedro Bautiíte, â quie-
tes Conventual, Predicador. nes dio Patentes, y Inftruccioncs, 
5. Fr. Francifco Menor, de la Pro. para viíitar â cita Cuflódia, prc-
vincia de S, Jofeph, Confcííòr. íidir en fus Capítulos, y viíitar 
6. Fr. Francifco de Segura, Sacer- las Chriftiandades nueílrasde efle 
dote del Santo Evangelio. Archipiélago, con órdenes de q 
7. Fr. Juan Pacheco, Cõfeílòr, de dieran cabal cuenta de todo, para* 
la Provincia de la Concepció, que no fuéíTc diminuta, la que Ce 
S. Fr. Pedro Efperanza, Cõíèííòr, avía de participar al Rey , y al 
déla Provincia de Caílilla. Cófejo. Eran todos tres tan a pro. 
p. Fr. Francifco Montilla, Con- pofito, que fe duda, qual era mas 
feflbr, de la Provincia de San djgno del Oficio, ó qual era lut 
Jofeph. gar vitimo, ô primero: porque gj* 
10. Fr. Juan de Garrobillas, Con- unque vno cxcedicílc en la prácr 
feííòr, de la Provincia de San tica de vn Reíigiofo atra&ivo en 
Jofeph. el Comercio con el Mundo, que 
11. Fr. Pedro Mathias, Chorifla, para los negocios, que miran â el, 
de San Jofeph. Defpues Obiípo no íírve de pocoj otro fuplía con 
de Camarines. lo dofto eñe defeco, y otro 1q 
ü . Fr. Antonio Nombela Chorif- mejoraba todo como Santo, 
ta, de San Jofeph. 57, Efla Mifsion tan copiopt 
13. Fr. Martin Ignacio de Loyola, hizo en Madrid tanto ruido qúc 
Conventual. Defpues Obiípo llego hafta el Solitario retiro de S» 
del Rio de la Plata. Bernardino en Concurfos nume-
14. Fr. Gerónymo de Aguilar, rofos, fin deídeñarfe los Grande^ 
Predicador, de la Provincia de de falk al Campo, â ver vn Exer-
Santiago. cito formado de Menores Apof-
15. Fr. Juan de Oliver, Predica- tólicos, venerando en cada vno 
dor, de la Provincia de Valécia. vna Corona de Martytio. Mas q 
16. Fr. Thomas de Miranda, Con- todos el Núncio de fu Santidad, 
fcíTor, de la Provincia del San- Mon-Scñor Sega, fe aventajó en 
to. Evangelio. la devociõ, y el zelo. Y vaiicndoíc 
¡6. Todos los quales diez y de la Autoridad Apoflólica, de q 
' •• CL^qqqq a eña-
1 
t# Chroiflcas dc !a Provincia de S. Gregorio. 
^ííàfca*'âiòtiitfdo, tomo â fu cuy- arrojaron á fus pies fus Apoftóliv 
láMü facmptzÜa con a l afefto eos cíclicos, y pulieron codas las 
• ' .^^•-áO' leífo. pequcqa compla- cíj^erázas de fus triumphos á c l m 
i m i d a *para el Papa, y para nueC- errores Gentílicos; como con fe-
^ '"Key Carbólico, como para los mejante Vaadcra venció el Señor Gê .i;. 
•pobres-Dcícalzos vna honra digna Don Juan de Auftria â los Tur-
•¿estérilizarfe en los Siglos ) que eos, y con la mifma efperaba ver 
^asfr ert perfona â S. Bernardino, y â los Hereges fupeditados: paraq MarUn̂  
^üedben los Concuríos definen-, por los Vafallos de la Corona Ca- K,íl-Hty. 
^-idõ cí Título de Noveleros. thólica tubiéíicn las visorias de 
^.1^8,: ' Eligió por si miímo, pa- la Santa íglcfia fu complemento, 
•ra cAa tan íinguiar Mifsion, Co- .Infundió Diosen eftos Valcrofos 
jnilíàrio, y Caudillo, dándole fus Soldados tanto ánimo, para pelear 
-Letras cu forma, llenas de gracias por la Fe de Jeíu-Chriíto, cj com-
ípi^prias de fu autoridad , y afee- piticndo cõ aquellos Campeones, 
<tt>uEl elc¿^o fue Fray Miguel de que alaba S. Pablo, hablando con AiUt, 
fclavGfea) ; vno de los q fe bolvie- los Hebreos, en cada corazón ef- " 
rtoi) del Puerto de San Lucar, def- taba eferito aquel inhoefigm vin~ Qy.pj-
^ues-d"l "Naufrágio, Guardian, q ca del Lábaro; anhelando no a las 
í |¥ía (ido,'del miímo Convéto de Coronas de Laureles del Mundo, i] fim 
.•San Bernardino, gran Religiofo, y fino â la Laureola del Martyrio, 
•©oftifsimo Theóíoga, graduado para aflègurar la Corona de in - pumt. 
ifesDõftor en Theología en la corruptibles Eílrellas del Ciclo , w1"-
* ^nivcffidad de Alcalá, yvnode como en algunos de ellos fe vio ĴCS| 
• 4õs-- máS'exemplares deaqucUos..fc- práftico. 9.15. 
• JíCés«tiempos. Defpues bendijo vn 60. Hecho yà Nro. Fr. MU 
#fíaàdarte el Señor Nuncio, que guel de Talavera Alferez de la mi -
íàVíiimandado kácer fu cuydado, licia de Chriílo , arreglo en bien 
con vn devoto Grucifixo y' po- ordenada Proceíion fus Apoíloli-
Riéndole eií ñianos del Prelado eos Soldados, y recibida la Bcndi-
; ^ç&Of&kpMcàjiite faxilltm 'San- cion del Señor Nuncio, falieron 
Má Crtícis, : iih quo pofãtis vincere por Madrid a paliar mueítra de 
Mímicos Fidei: Recibid la Vandera Soldados Veteranos, en todo Eípi-
íá Sata Cruz, en cuya feñal po- ritual, y virtuofo exercício, admi-
rais vêeer â los Enemigos de la Fe. randofe la multitud de Gente, que 
. ¿rjíy. Poflrados todos los Re- íâlía â verlos, de vn Efquadró tan 
ligiofos delante de Eflandarte tan nuevo, como bien ordenado, y de 
Eufeb. ,Ib' . Sagrado, con mas religiofa Ca- losbrilloí; de las armas , con que 
M *c'i?' thólicídàd, que los Soldados del iba armado, y guarnecido, q eia 
Emperador Confbntino delante la mortificación de los ojos, la 
S. Ambrof.'dc fu Efiandai te, llamado Lábaro, compojflura del Cuerpo,la defcal-
Epift. 29. ^doraron aquel Simulacro Divino, cez, y la grofícría del Abito, y la 
- ... • • fe-
Parte I . JUbro HI. Capic, V.; u * 
fcniçíacj del roAro , sn cjuç ma- las continuas Predicaciones, y Cõ-, 
niícílaba cada vno la pureza dc fefsioncs en los Pueblos dc fu crárii 
fu Alma, y cl fervor de fu Hípiricu. fito, de que iban yà tan cargados 
Fue eftevao de los mas Venerables dc trucos, como de interiores con» 
expeftáculos, que en Madrid fe fuelos. Causo cflraña novedad eii 
hàn vifto; y de aejui empezó á lia- San Lucar el ver vna Miísion dc 
marfe la Mifston del Pendón cfta Rcligiofos, qual nunca fe ávia 
Efquadra de Rcligiofos Dcfcalzos. virto y fu modéftia, y porte edi* 
6u Con cite orden dc Procer ficativo arrebato â todo el Común 
fion falieron de Madrid acompa- los corazones \ como los ojos.. Ê* 
ñados dc innumerable Concurfo ra tiempo, en que los ílotiftas cf-
de los, Eftados todos, y con el pro- taban cargando, para la Nueva Ef? 
figuiero.i todo^l Camino entran- paña las Naos, y tubo poco que 
do en los Pueblos con d Eftandarcc trabajar aqui Nfo. Fr. Antonio , 
delante, y en Proccíion formados: para acomodar fus géneros; por* 
y afsi falían.de ellos, acompañados que conocida la Nobleza, y valòr 
ala entrada, y â la falida dc todo de cada vno, eran apetecidos de 
fu Gentío, que con fingular vene- todos, y preño fe hallaron aebmo-
xacion, y refpcto los atendían, y dados, y fe dio â la Vela con ellos 
fervían con todo lo ncceíTario. Fr. Antonio , en vno de los Na-
Algunas vezes tranfitaban por víos de Flota, que en el tiempo re* 
fuera de jos Pueblos, por no cau- guiar del dicho año de ij'Sa,Etib 
íarles las moleílias, que iban ex- de aquel Puerto. '""C'f*!: 
perimetando en fus acompáñame ~ 63. Navego la Flota conpr^í» 
cntosj pero en Viage tan largo no peros vientos a fu Rumbo, y v i -
íiempre podían huir é í t e peligro; ento en popa ios Eípiritus de tas 
ademas, que yà avía Cartas aban- Religiofbs, no folió en fus Efpirt-
'zadas de Madrid con la noticia tualcs aprovechamíentós, potq \£$ 
del Viage de eílos Rcligiofos, y de moleftías, y tarcas de vn N a v f o ^ 
•Jos ipifmos Pueblos lãlían areei- diípeníaban íusRengioíb&^y ÈÊ-
birlos al Camino^ con que no po- pirituales exercicios * fino & ^ 
dían efeufar fu próprio involun- conocidas medras, q expetímeíii-
taño aplaufo, ni el canfancio, que taban en su mifmos todos los dçl 
-era voluntario, de los Pueblos. Navio con tan poderofos cxçiri^ 
6i. De efte modo llegaron âl pios de los Mifsioncros*N6. d ^ 
Puerto de San Lucar en el año de canfaban tfn punto, en procurar\% 
15 80. bien afiftidos de la Charidad Salud, y Salvación de las Almas efe 
de los devotos, pero no defeanfa- todos, yà por fu Charidad, que: & 
dos, por avèr hecho el Viage â pié, ;eftendía â todo vn Mandoy.y yà 
y defcalzos; y fin omittir las pre- por la natural fimpatía, queíé cñ-
eifas tareas de Rcligiofos, los par- gendraeñ vn Navio, cõ el título áe 
'fiGularcj Eípíricuajes' exercicios, ;y -Vterinos Hérman<»d: B:èdicaban 
i *" Rrrrrt dc 
Chrpnicas à à k S. ̂ rpvindiade S. Gregorio, 
de continuo contra los vicios,, cu- trumenios., cpe. guarda eíia Santa 
•:-rè%bauâ;Ío^'i^jôraiitciia.Doaa:L Provincia en tus Archivos, ^uc 
flichriftiana con .agrado; cuyda^ aun a los mas ocultos, no han per»» 
fian piadofamente de la Íalud de donado mis ojos , y pata mi . na 
lòs Cuerpos* gaílandofu Santa po- admite duda la verdad de ellos; Iq 
, breza todos fus regalos ,paraq los vno por ser efciitos de los Religio, 
tteccfsltados tubiéflèn algún alivio, fos primitibos; y lo otro por razoí? 
€on;CÍk> fueron muy amados, a* dela mifma ferie de fuceíIòs}qno 
mi de los mas defalmados, y perdis carece de Autores para fu apóyo . 
¿0si,( epe nunca faltan en Navios 66. Que Fr. Antonio de Saq 
Flota eftos géneros:) con que Gregorio junto, y condujo laMjf-* 
fueron muchos los inrerdíes Efpi- sion de los quince Religiofos, hat. 
rituales, que en efta Navegación ta que en el Puerto de S, Lucar íc 
fe ¡aumentaron, y llego micílro embarcó con ellos, no a y razón. 
Navio al Puerto de la Vera-Cruz, para dudarlo; pues fobre nuefíros 
antes de la Feria, muy gananciofo. Papeles, y Inflrumentos, lo refíe-
: 64,. Aqui fueron tan bien re- re N . P. S. Maria, con individua- ^41?. 
çibidos, como de Jufticia pedían lidad de fu Naufragio, en la Parte 
las íeñas de fu Apofíólico Zelo, primera de fus Chrónicas al Cap, 
cateando procefionalmcnte con fu B̂ del fegundo l ibro , y los miC* 
Eíbudarte enarbolado, como a- mos confiefía la Chronica de la 
^ íaa practicado en todos fus Gam^ Santa Provincia de Sau Diego de 
tios, a cuyo cfpcfbáculo creció la México, en el principio del Capi* 
adxnitacion en JEfpañoles, y en I n - culo primero del primer libro . 
•diosj por ser para efta Tierra tan ¿7, Qye eftos quince Rcli-
wevo en ja lubí^ancia, y en el gioíbs con Fr, Antonio no proíi-
tñódo". En la Vera-Cruz poco íç guicron cl Viage a México, con* 
^étubieron, y poco.defcanfaron j venía d i los Autores dichos, fe 
porque con las continuas Predi- convence, con lo quç queda hif». 
«aciones, y CohíèSiones, en que toriado; pues dcfpues de vn dia de 
.^exercitaron, íè vinieron â re- detención por el peligro, en qup 
•matar algunos tçatos ocultos, que fe vieron , y que por no averie pã^ 
-çftaban pendientes dcfde el Navio, decido el refto de la Flota, iba yà 
y fe celebro la mas interefláda Fd- navegando, no parece fácil avèr 
-na de .vn Eípiritüal Comercio , hallado Navio , para ir en fiiál-
Coa qnetodos Rico?, â lo del Cie- çance, y fegui miento, vnps pobres 
lo pudieron hacer íln vergüenza Rcligiofos tan deftituídos de bi.e-
? México futran fita. nes humanos., Y quando efleíè 
¿5. ;De todo lódicho en eíte huyiéflè hallado, no es virifimilvel 
•Capitulo podra cphóeer eldeíàpa- q fe cmbarcáíTen quatro 0 cinco, 
fíonado, que eferíbo fielmente, lp y que fe bolviéílen a fu Provincia 
^ ^ o ' f í c à t o , ^ ^ y ^ x l q ^ l ^ jos.òtros, (cuyos rjQipfcrçs fe ha-
• J i . . I " lian 
. . . ^ . *• 
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lían en Ia Miísion ddPtndan , ^uc ííon de los dos primeros GoiiV^as-
fe junco luego) íienào todos igua- tos de S. Cofme, y Churiibüfeo. 
Ies en Ia Vocación, y Eípiritu. A 69. Y en fin, no reeoiiocien^ 
demás, que íi huvíera havido Bar- do la Chronica de la Santa Vm* 
ç o , c¡ue alcanzáílè à la Flota en fu vincia de S. Diego 4c México o-* 
Jlumbo, era mas probable, que 1c tros fundamentos para la Fòftd^* 
huviéíle embargado el Governa- cion de Ia Cuflòdia de fus princi-
dor, cjue venía a Philipínas, Don pios, q â ios Religiosos, que de la 
Gonzalo, o por mas r ico , 0 por ¿¿anta Provincia de S. Joíèph jun^ 
la mayor vrgencia defudeCpacho, tò en el año de ij8o. iNro. Fr. An- cíiron; dê 
ô porque traía a todo el Rey en el tonio t y llegaron a Méxicq^en 4 M¿xic0 ^ 
Cuerpo: y es confiante en cftas mifmoaño; es implicación, quç ,,c"f,I» 
Islas, en fus Archivos, y Libros, fuefle la Miísion de los quinceRf-*,' 
que dio el rodeo, que queda d i - ligiofos, y que Fr. Pedro del Mon-
cho , porque para el Rumbo, que te fuéfle fu Superior, y Corñiííário} 
ncccfsitaba de la Nueva Efpaña, pues eíla Miísion con eftas feñas* 
no hallo Barco. 0quedoextingiddaconclNaufra-
68. Y íbbrc todo, cfta Mií- gio;ôhuviéra llegado â México en 
sion de los quince Religiofos fe e íañode 1575», íi huvicra profí-
embarcb en S. Lucar en el año de guido fu Rumbo: y en el año de 
1579. cop D. Gonzalo Ronquillo; 1580. no fe hallará más Miísion â $ 
y eííe llego â Manila en el mes de Madrid ni en México, que la que 
Ff Gafp. Abril de 1580, defpues de fu ro- fchà llamado del Pendón de lost 
.̂Aguíi, ¿¿o. no Jo huviéra logrado, íi treinta y dos Religiofos) de quie-
i7i' fuérâ cl mifmo año de 1580, quan- nes no Fr. Pedro del Monte, fino 
do dé San Lucar huvicra falido. Fr. Miguei dè Talavera fiiè Prela-
Con que fi algunos de nueílros Re* do, por Elección del Señor Nun» 
Bgidfos huvieran profeguido ííi cio; vno de los que en la Miísion 
Viage â México ven el mifmo año de los quince venía aliíbdo, y el 
de 1579. certifsimamente huviéran que, como Prelado, governa 
llegado, fegun el tiempo regular fomentó de tal modo la Fund^©» 
de la falida de Flotas, y el regular,, de México, que nunca lograron 
q gaflã en cita Navegado los Na-* cftas Philipínas desfrutar lo fazo* 
'víos.Yefto no lo concede el Chro- nado de fu Eípiritu. Y como en 
ñifla de S. Diego ck México, que efta Mifsioft vinieron â México 
pone la Recluta , en Eípaña, àc todos los quince , q antes fe avían, 
cfto^ quince Religiofos por diligé- quedado; y eftos mifmos Sugetc^ 
cias dei V., Fr. Antonio, en el año fueron, los que cooperaron m M 
deijSo; con que llegarían a Méxi- Fundación de la Cuílódia de Me*-
co tn ^ mifmo año, quando mu- xico, hà íido fácil la equivocación 
f X ^ CÍ10Í : Y cn el mifmo año de 1580; d^ Mífsiones, que me parece fe tò 
poneei fllmo. Gonzaga k P o ^ - padecido-, ^ u e t ó razón fepier-
; j R m r r t da 
rf» . ' . 
«i .• '-' 
i W Chrôfiic^s dèía ^l^Qvinda de S.Gregorio. 
4i3Ó$y$ te;4?!teTcftíi^0ÍQs', do, avían de pelear,, comô Athíe^ 
<pe| |Já -Sania Pi^vinçia bà guar- tas generoíos, contra la I d c t e i a , 
4 lá§*f t &éçejQ fiígcicntes los^uç y los vidos,hafía plantar cl Pomi-
d%ui ^go^fepieçittycip dçl jdeítf- nio de ChriOo en las tras retirada* 
cljq de jada p o , y aunque la dír Naciones de los Gentiles mas Bkx-s 
ifí^ncia fea |c vg tolo aáo. . batos; nuefíra Mifsim del Pend&i 
^ . . n , \ , . ' ;.. digo,q,deftinada para Philipínas, 
CAP. V L hizo manfíon en eí año de ij8o. en 
MEGA-•NFESTXtt MISSION. Y ^ ^ n ^ r r-i « ^ • r - r Cuílodia deS. Gregorio lucliai dtl Pendón a Mmco: Incerpcrmfe ^ 
iirás ñueve^igiofos del Santo Evã~ 
gtliv s Trátafe de la fundación de la 
CujÚdiâ de £ Dtegó: y de embiar à 
ffnlijtrínas álguhos Mwifiros. 
acomulando doriofos Frutos..-
yj. Tan grande fué la venera-
ció, y aplaufo en fu recibimiento, 
<} aquel anchurofo Emporio Ame-
ricano pareció ámbito cfkcçlio 
lendo Grego- para eí hofpedagc de tan famofos 
r ioXIII . pon* Caudillos; ruéílè por la natural b i -
tificc Supre- zarria de los Genios Mexicanos, ô 
mo. Rey de las por la fobrenatural moción de fu? 
Efpañas Plieli- pechos. Pero como no anhelaban 
pe I I , c\ Conde de Coruña Virrey a las honras falaces de cOe Siglo, 
de México, Don Pedro. Moya de los que por Dios ks avían yà def-
¿óntreras fu Arzobifpo, y Fray preciado, les vino muy ancho vn 
JDiego de Qrbz Comiírario Gene- cürecho Hofpicio, donde enta-
lai en la Nueva Efpaña, del Orden blaron fu Vida , y trato, â lo del 
Seráphico, entraron en México Cielo , portándole como Pobres , 
triumphantes de peligre», hollandç con agradecimiento â los Ricos 
Riquezas de. Mundo con fu def- yz. , A diOancia de vna milla 
precio, y afombrandoaquel nuevo de la Plaza mayor de México , à 
Prbe con fus Rayos, aquellas tre- la partç de los Arcos, por donde 
íiijta y dos Lumbreras del Dcfcaí- tiene la Agua de la (l i t dad fus 
£0 Minorítico Firmamento , que Conducios, avía vna Hcrmita de 
jeenía Dios efeogidas .para illuftrar S. Cofme, en vn Sitio, y Huerta de 
con fu Doíftrina , y exemplos al p . Agufíin Guerrero. En eñe pe-
^uevOíMun^pi aquellas* treinta y queño Nido, con el beneplácito de 
¿OsGolumná^ q avían de feryif de fu Patron, y Licencias del Virrey, 
firmes baíàsiâ la grande Fábrica dç y Arzobifpo, fè hoípedaroa cf* 
JaSára'Provincia de S. Diego, g l a ¡tas Aves del Ciclo; como lugar 
x ü del Emisfcrio Mexicano, ̂ qucr proporcionado para las Alabanzas 
/líos treinta y dos Campeones Va- Divinas, y Coloquios con cí A l -
^|<*roíbs, que enarbolandp el Eílanr tífsimo, en foledad , y ic t i rp , para 
^mtlu(bm¿t Çhriílo crticifica- t o n w fuerzas, paraprofèguir fu 
bue-
P. ^ v 
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èueío háfta ellos Archipiébgòs tencia eran fu Pan quotidiano. En 
Philipmos , para donde venían en efíe rigor, y afpcrcza vivieron 
Minados-. De cal manera, com* • eftòs:Religiofos en eñe Cqnventí-
pufieron fu Heremitório, cjuc le Hó¿ que èiíipe^ò â tener eí títuío 
dieron forma de Con vento ; íien- dé Hòfpedería de jos Francifcos 
do las íâbricantes las manos de los Deícaizos de la Chifia, y con el 
Religiofos ; los materiales Gañas > fe conferVo muchos años: lo vno, 
y Lodoj con Adobes groííéros; las pórc]iie en la realidad le compuíie-
Celdas, y Oficinas neceiiirias de fon efíos Religiofos, para HqfpU 
efirecho ámbito; vnos Adobes cio de nueflras Mifsiones de Phi-
vían de afientos, en que la necef- lipinas, qiie fuéííèn fucediendo; y 
fidâd obligaba â fentarfe todos , lo-otro, porque aunque tfàzaron' 
: aunque fuéiíèn Huéfpedes del mas te, Cufíódlià d^ S. Diego con eftd 
1 aleo predicamento, facando edi- Convento, y otro, q vulgarmente? 
ficaciòn por defagrádo-, de Adobes llama los Éfpañoles, de Chttruhujco, 
eran también las Meíàs del Refec- el nombre de Cuftódia íè vso con 
torio; vnos Cocos viles eran los mucho tiento, y íblo fe vfaba fre* 
Jarros, en que fe bebía Agua fiem- quentemente el nombre de floC-
pre, y nunca Vino vnos pedazos pidos, hafh. que con todas^Éas L i -
de Tejas eran los Saleros; y â efle cencías neceflárias erigida la CtíC 
rnodo era todo lo magnífico de a- tódia 3 fe pudo llamar cón' cfbr 
quel Edificio, mas aprcciáble para nombre fin rescato. * ri 1 
los Siervos de Dios verdaderos," 74. Salían de S. Coime hu*' 
^ue los Tabernáculos de los peca- tíílros Mifsioncros Apoftólicos, â 
dores mas fumptuofos. exercitar fu Ofiéió, predicado Pe-
73. En efle fumo abatimien- riiténciaporíáCiúdid de fvíéxico, 
to fe vio revivir ej Efpiritu de po- y verdaderii Dóftrína Chriííiana 
brczade N . S. P. S. Francifco, y por los Pueblos circúvccinos, cau-
dc fus primitivés Hijos; pues cor- fando afombro fu rígido expeftá-
fefpondiendo la interior edifica-" culo, y admiración la cnérgia dtf 
cion con el exterior Fdificio'j era fus difcúrfos, con que fcdáBan loá 
Vn afombro de pobreza, lo queíe oyentes por convencidos, para a.-
praclicaba en aquel tiempo: vn A - brazar las virtudes del Cielo, y 
bito folo, ( y quando^ mucho vn deteflár los vicios del Mundo. Era 
Saquíllo ) corto y angofío, que tanto el fcquito, que tenían en la 
cosía el mifino Reiigioío por fus Nueva Efpaña nueílros Santos Pe* 
manos; los Paños menores lo regrinos, que huvo muchos Seçu~" 
mifmo, y íiempre eran de Lienzo lares, q olvidados de fus antiguos 
baño; defcalzos, y por milagro fe deíigníos de llenar ¿fus Pátrias ¿je 
vía vna Sandalia, 0 vn Choclo; el Plata, y Oro, revejidos de India-
Ayuno continuado, y muy parço 'nos, a petecíeron folo elJnenòC. 
cl alimento; y la Oración y Pcni^ precio de las riquezas del ftíundq, 
v r " ~~*~ Ssssss vef~ 
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ycfíúíos: áçl -pobuc Sayal de los des de prcdcccforcs Rdigiofos^ A 
Pefcalzps j con que ei Convento eñe. buen olor fe fueron ios Nu> 
de.,San Coime prefto fe pobló de cflros, de interior fuavidad atraí-
|>Ip.mcios . Otros viviendo re- dos: y rcvonociendo la foledad, y 
iigiofamente en la Saiita Provia- amenidad del Sitio, para fu modo 
ciayácí Santo Evangelio, anhela- de Vida tan proporcionado, con 
rofi con tales exemplos â la mayor aníia le apetecieron, y con facíli-
pcrfepcipn de fu Hilado, pidieron dad le lograron; pues aviendo íi-
iaincíorporacion en nuefíra Def- do Fábrica de nucíkos Religiofos , 
çaicèz fervoro{os, con el ánimo Defcalzos, el reftituirio â la miíma 
«¿e paflar â Pliilipínas, â predicar Dcfcalcez no fué dificultoíb: y lo- i 
«1 Santo Evangelio. De modo, c¡ue grando aôra el permifo, para ha-
a poco tiempo íe hizo incapaz el viLarlc como Hoíplcio, deípues le 
HoípiciQ , para tanto número de dono enforma el Dean, y Cavik 
* Rcligipros, y les fue precifo apelar do, para Cuílódia de San Diego, 
4 otro, para dar lugar mas ampio en cuya Provincia íè hà conferva-
ãlus.E&irituales exercícios. do, comoEfcucía, y Seminario 
.• ^ ¿Aquellos doce Apollóles de muy exemplares, y perreros 
de íaJ§|fcaicezde San Francifeo, Religipfos que en el halla aôra 
^ ^ ç t ' . a P < ? -4cifi4.-aportaron â hàn florecido. 
Méf ico^de quienes el Santo Fray .. j6 . A cíle Defierco traípian* 
Martin de Valencia fué Caudillo, taron las tiernas Plantas de Novi -
avianiõrmado..(, fegun el Señor ciado; paraq diOantcs de las ma-
í íoiizàga, Çonzaga ) vn Convcntico ( ô liá-r lezas de los bullicios de México 
P*S'íí55. njefe Hcrcmitorio ) dedicado al creciéílèn en Religion, y virtudes 
Apóflol San Matheo, feis millas con el cultivo, y riego de tan v i -
Jiflantc dela Ciudad de México, gílantcs, y experimentados Hor-
áedpdcfalíaaa predicará los I n - célanos, como eran, los q fe def-
fieles, cogiendo a millares los fru- tinaron, para formar Comunidad 
tos. Eíte Convento le pofeycron en cíle Convento, que cada vno 
fus Santos Succeflorcs algunos a- eta vn Maeílro de Noviciost Y 
ios; pero impelidos de fu Apoftó- con eílos dos Conventos, y el crc-
Yiço Zelo fe fueron internado por el cido número de Religiofos, y N o -
Rcynoj en el exercício de la Con- vicios, y las cfperanzas del aumé-
yeríion de los Bárbaros; por lo qual to , bien fundadas en la cordial 
^uedo deíàmparado ejfk Conveto, devoción, que en México shan ex-
y lp eñaba en cíle tiempo, quan- perimentádo, fe empezó a íométar 
do Uegò la M lis ion del Pendón de la idea, y nombre de CuAódia de 
nueílros Religiofos, y al cuydado San Diego ; con el fin vitimo de 
del Ijimo. Señor Arzobifpo, como aumentar allí, y criar Religiofoss. Ssp.í-,?' 
fu dueño-, pero fus paredes exha- que, como en Armería del Cielo, A¿ ^ 
lando ¿ün fragrancias delas virtu- fe armáilèn del Zelo de la £¿ de 6i¡i.kb 
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CKriílo, con la Lanza, y Efcucío, <te Talayera, y Nro.'Fr.' Antonio ' 
Peto, y Yelmo de fòlidas virtudes, muy gozofos, pues cíie miraba $ 
contra las iníidias del diablo, con- fu Fundación con tanto incrcmen-* " 
tra la carne, y fangee del Mun- to,oue pudofervir de algúndcC* 
do, y contra los Principes, y Po- ahogo a fu zelo animofo ; y aquél 
tefíades del Infierno, ypudiéílen fe vía rico de Subditos, no para te- ' 
falir, como faécas, y exhalaciones ner mas, en quié emplear jos ace-
de fuego, hafia Philipínas, China, ros de los preceptos; fino para te-
y japón como Lugares ciertos de ncr mas para ios empleos de fus 
lu deíiíno, con la Efpada del Ef- Santos dejflínos, y que no faltáílcn 
piritu, q es la palabra de Dios pe« los varios fines, ideados, ayiendo 
netrante de dos filos, para cortar Gente para todo, 
las raizes del Gcntiiiímo, y alum- 78., : A poco tiempo llego la 
brar â tantos ciegos, en fus tinic- Nao de Philipínas al Puerto de A-; 
bias fnmergidos, y guiarlos al Ca- capulco, y por ella fe logro el avi- ' 
mino del Ciclo. fo, de que quedaba en la Cuftódia 
77. Para eftc fin tan Santo de San Gregorio recien celebrado 
abrieron con fu exemplo el Cami- el Capítulo, en que Fray Pabló de, 
no los nueve Religioíos Obferva- jefus avía falido cle&o en Cuíló-
tes de la Santa Provincia1 del San- dio. Con cfta noticia confidcrar)b» 
to Evangelio de México, c| fe i n - do el Prelado de la Mifsion,; Fray!' 
corporaron en nueíira Mifsion, Miguel de Talayera, que no yrgía 
por reconocer fus principios. Sus yà en Philipínas la necefsidad de' 
nombres fon eílos. los Gomiííàrios > para vifitar; la 
1. Fr. Antonio de Villanueva. Cuñódia, y prefidir en Capitulo > 
2. Fr. .Rufino de Efpcranza. y quelaotraComifsion, q traían, 
3. Fr. Aíonfo de Jefus, llamado de viíjtar las ChrifHandades dé 
el Capitán, nueflro cargo, y noticiar de todé| 
4. Fr. Miguel de Bufios. â los Prelados de Efpaña,, • 
5. Fr. Miguel de Siria. Confcjo, podía evaquarfe en tiemw. 
6. Fr. Balthafar de los Reyes. po mas oportuno; y atendiendo, a 
7. Fr. Francifco de Toranzos. que, para la plantificación ideada-
8. Fr. Diego Bernal» Lego. de la Cuftódia de San Diego, le 
5. Fr. Melchor de San Francifco, podían hacer fálta los Religiofos; 
Lego. y mucha mas los Comiílàriosi por 
Con los quales tenía yà nueíira las fingulares relevantes prendas. 
Mifsion quarenta Religicfos, fien- de cada vno, de que hacía grande 
do Nro. Fr. Antonio de San Gre- aprecio toda la Ciudad de Mexi--
gorio cl quarenta y vno. Con cita co; determino, q por aôra íè que.; 
número tan crecido , y el de los dáfíèn los Comiflarios yy que dtf 
Novicios, que iban tomando el los Religiofos fe embarcá/íenpara 
Abito, ellaban .Nfo. Fray Miguel Philipínas algunos en eñe año, en 
^ '"" ~ ' • Ssssss.i el 
r f i Ghrònicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
el Tornaviage de la Nao, que eC- zobifpo D . Pedro Moya de Con-
taba cn'AcapulcoV y que repiticn- trcras, en quien recayó defpués el 
do todos los años eíia mífuu d i - Virreynatp: y por eflo fe tiene ai 
ligeticia, y (ocorro, fe lográflè c õ dicho Fray Pedro por el principal 
los'téííaiites RMigiofos, y losique Promotor de la Cuftódia de San 
fefuéííén criaiido, la Fundación de Diego de Mexico. Fr. Gcrónymo 
h : < ^ ^ ^ ' ^ : ' è ^ ç á > ^ M ^ 0 J de Burgos fue eílènciaíifsimo para 
y àfsí fb áfégüráíre vn perpetuo la Maeílría de Novicios, por ser 
reten, y Almáce'n de Religi'ofos Varón muy EfpirituaLde claro en-
feien áliciòiíadps, para k provi- tendimiento, y de conocido don 
fioh de" las Mifsiones de cflos A r - de difcennr Efpiritus, y cra precifo 
chipiélagos. , ^ tener en el Plantel de la Nueva 
*' 79. Tanta era la commocion Cuñódia vn Varón tan cabal, 
de la Nueva Eípaña ¿ con la pre- para la crianza de ios Nuevos, 
dicácioií, trato , y exemplos de 8o. A eftc modo trabaja-
nuéñros Mífsioneròs, q iuéra yà ban todos los Religiofos , fegun 
Viv ôvidentè còmíin dcfconfuelo, la gracia, qDios avía dado â ca-
#l<jü<ifeií atracarlos â todos. Nfo. da vno , fin. permitir fus fervores 
Fr. I^díò Baütifla , enfayandofe al menor ocio. Porque ím faltar a 
fafa cí Máftyriò, que defpues íe los aftos de Comunidad precifos, izo Santo, era en la prídicacion ( q eftos eran el cmbeíéío de M e -
íán fèrVõrofo, y tan ácómodado â xico, por lo raros) acudían t ára -
los Genios de los oyentes doctos, bien a la vtilidad común, que les 
J indoftos, que moviendo los diñaba fu piedad, en lo público; 
corazones de muchos, trocaban y todo era predicar con palabras, y 
feiitf Vánaglorías del Muhdò, por la exemplos, dentro, y fuera de fus 
táfezá át ñueftro Santo Abito , Hofpicios. Eran efíosmuy frequé^ 
fiéftdb inhumerables las Çonvêr- tados de innumerables Goncurfos 
jfíories de ótros â méjor cOado, y atraídos yà del olor fuá ve de San-
fbíturia dé fus Efpiritüs. Y por ef- tidad, que exhalaban los Religio-
tó te dctübo el Prelado incas tiem- fos, y yà de la. fuma pobreza con 
|)ó, q â los otros, en México^ co- tanto afséo. Las Minas de Oro, y 
mo veremos luego. Fr. Pedro del Plata, de q efíaban circundados. 
Monté, como tan bien enfeñado, las miraban como eftiércolj y co-
éra'el vnico para pifiarlos Palacios mo fombra, que hñye, las Sedas, 
iâcl Virrey, del Arzobifpo, y de y los brocados: porque era de tal 
fos itlas, principales Cayalleros. Era manera la Sata pobreza fu The íb -
Religiofo de íingülar verbofídad, ro, que no admitían Oro, P!ata, 
prudencia, y talento, y como ver- ni Sedas, aun para los Sagrados 
fàdo en rodas buenas Letras,y Ñe- Ornametosvy fin faltar al reveren-
goCios, fue muy eflimado de to- pe Culto Divino, entretegídn , y 
dos, eípeeiáímentc del Señor. A r - aun. efmaltaban la Santa pobreza 
h • "'" con 
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eon tal limpieza, curioíiclacl, y a-
dorno, que lo cjuc en si era de pa-
pel, ó de algodón, ô de otra ma-
teria pobre, y de poco precio, pa-
recía sèr de requifsimas Tel ís , y 
finifsimo Oro, con que edificaban 
al Mundo mas, que coa los Tcsúes 
coftofos, y mudamente cogían 
grandes frutos. Sí falían a los Po-
blados, les feguían las Turbas, no: 
por lo que avían de recibir de ellos 
de bienes del Mundo; fino admi-
rados de la pureza de fu vida, del 
modefto agrado de fu trato, de las 
palabras de vida eterna, y otras 
virtudes, que refplandecían en é-
llos, y fe bolvían las Turbas llenas 
de riquezas de la gracia , que les ' 
admimfbaban nuellros Mifsionc-
rós: y de efle modo iba tomando 
calor la Fabrica del nuevo Edifí-
cio de la Cuílòdia de S. Diego. 
CAP. V i l . 
E V T ^ A m M A N I L A L A S E -
<¿und<i Adifsion mejira con el Señor 
.Okjpoprimero de Pbilipinas, y otras 
Perfondi 'l\eligiofai;y ĉ ueda aproba-
dai todas ¿ai Giras de Lemua T a -
gda de ^ro. Fr. Juan de Plajfen-
cía, en vn Symdo Provincial) jUe 






xico tan buena 
11 fortuna, .llego 
daño de 1581, y con él íe fue a-
cercando el tiempo de la propar-
tida de la Nao de Philipínàs . Por 
no perder cfta coyuntura, mando 
ÍÍ7 
el Prelado Fr. Miguel de Talaye-
ra, q Fr. Antonio de S. Gregorio, 
con otros íicte Religiofos de fu 
Familia, fe embarcáílen en la di-' 
cha Nao para eftas Islas. Para,la 
qual fe corrieron en México todas 
las neccffarias diligencias, con Jas 
qualcs fe facilito el Embarque^ y 
en aquella Nao, llamada £fpmtu 
Santo, £t dieron a la Vela. De los 
quales tñü es la Nómina, que fe 
halla en las de las Miíslóncs de cf-
ta Próviflcia. 
1. Fr. Victínte Valero, Prelado. • 
1. Fr. Antonio de Villanueva. 
j¡. Fr. Pedro de Efpcianza. 
4. Fr. juíín Pacheco. 
5. Fr. Grégorio Menor. 
6. Fr. Miguel de Síiia* ' ' 
7. Fr; Juan de Oliver. 
8. Fr. Antonio de Saa Gregoriô 7 
Lego, Fundador. : 
81. En el miímo año có próC 
pero Viagc llegaron efíos Religio» 
fos â avirtar â cilas Islas; y por a-
vèr entrado yà los vientos Vcrída-
bal»-, que fon contfarios, para5 
navegar por el Embocadero, â Ma-* 
nila, arribaron â la Gontracofla de 
Valer, y Gafigúran, donde tom?- -
ron Tierra: y avifandó: defdc áíli-
al Cuftódio de fu llegada, fe vinie-
ron tranfítando por áípcjros, y pc-
ligrofos Caminos de Mar, y Tícr-» 
ra, halla la Ciudad de Manila, 
donde llegaron por Septiembre de-
1581* bien moleftados de tantas' 
afperezas. Quanto g02o, y EfpirU 
cual confuelo tendrían los Reli^ 
giofos de efta Cuñódia con la no-
tícia- dèl arribo de fus ¡HeíRlanos 
â ella; infiérafe de la mifmatiecef-
Tttttt f i -
ChroííicàS de la S. Provinda de S. Gregorio. 
Íi4aíí,;en que fe hallaban de Com- . 84. En efb, mifma Náo v i -
pancros, que trabajáíícn çq tan d i - nieron â eftas Islas cl Señor D. Fr. 
lacada Viña; y aunepe quiíléran. Domingo de Salazar, de Ia Reli-
que el Socorro huviéítc fido de gion Dominicana, por primer O -
jqaayòr monta, como fc neccfsita- bifpo de ellas, y en fu compañía, 
ba, rercíignaron en la Voluntad el Muy Dofto P. (de fu niiíma 
Divina, y fe contentaron con fu Orden ) Fray Chriftoval de Salva-
mire ricordiofa providencia. Nío. tierra: y dcípues de avèr cumplí-
Cuíiódio fe deshacía en lágrimas do nucAro Cuftódio con fu Co-
de alegria, quando los Reli giofos munidad con la obligación tan 
llegaron a darle la Obediencia, y debida de las reverentes políticas 
Ci humildad fe confundía de ver á religiofas, bien pagadas de va 
fus pies al Fundador de la Cufió- Principe de virtudes tan conoci-
dia, y con ftiernós abrazos mani- das, pufo en fus manos con toda 
feftò.furecoíioeimicntOvy çlçon-r reverécia el Oficio de la Proviíb-
fuelo'de fu Alma, de ver â Fray ría, cuya autoridad cílaba en el 
Antonio en efta Tierra «y c)e que Prelado Superior de cfta CuOódia, 
el viélfc por fus ojos los aqmentos dcfde el año de 1578, como queda 
de fu Fábrica., ' dichoen el Cap. 18. del lib. 2. de Sop̂ A 
83. Cuijiplib exafta^éte en eíla Hiñória: con cuya renuncia lib' *• 
t í hoíjíedagc de los f^cligiofos quedaron nueflros Prelados con 
con las leyes de la Charidad- mas mas defahogo para fus particulares 
fittó; y ellos agradecidos, a tan pa- religiofas incunvencias, fiédo tan 
terna! bcnevoiciicia fe quedaron eílrañas â ellas las forenfes Judi-
defeanfando vnos dias, tomando caturas. . . s 
poco a poco cl pulfo â las cofas de 85. En compañía del Señor 
-<^k Tierra,; para no falir a ciegas Obifpo llego â cflas Islas vna M i f 
â manejarlas. El Cujflódio trato fion de veinte Religiofos Hijos de Fr.Gif* 
de revocar â la Cuílódia á Fray la Aguila de la Igleíia, como di-
Agudin de Tordefillas, que citaba ce fu Chronifta , que no fuera ra- del ^ 
en Cavíte para hacer Viage â Ef- zon negarles yo con mi filencio • ' f j j 
paña: porque aviendo llegado cfla c íh gloria, aunque el dicho Chro-
Barcada, y efperando para el año ñifla omita la nucflra-, pues eferi-
figuientc otra, y aviendo traído be todos los Religiofos de las tres 
apra Fr. Antonio algunas cfpccia- Ordenes Dominicana, Aguflinia-
les, providencias, fc tubo yà por na, y de la Compañía, que en efla 
qciofa fu Jomada, y fe refUtuyb â ocafion vinieron con fu Ilíma-, y 
Manila, donde con la vifta de Fr. folo calla nueftra Mifsion, q que-
Antonio, y de los demás Rcligio- da aquí mencionada. No les eflu-
fos, y los mutuos parabiciies de fu bo mal â los Padres AgufKnos el 
llegada celebib lafuya por eípecial arrimarfè â vn Arbol de magnitud, 
fortuna. tan Frondoíã, pues â fu fombra lo -
-7. ' g ^ -
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gr¿ron en el Viagc el focorro de ron hofpcdados en nueílpa Caía, 
ia necesidad dc ia Agua, de que en ejue por mas que foltáííc fus 
^ ¿e] carecían, partiendo el Señor Obif- diques nucílra pobreza, para el 
War. Jib. po, la que ilebaba para fu perfona, regalo de vnos Huéfpcdes de tap-' 
42, fin hacerle falta, aunque era poca; ta honra, ferian indiípeníàblcs las 
porque la Charidad multiplica, y falcas, ííendo eftas el mayor iuftre 
Dios la paga con fuperabundácia. de la pobreza; pero las fuplirían eí 
8tf. A eñe mifmo tiempo lie- amor, con que fe les fervia, y k 
garon los primeros Padres, Fun- prudencia de ios que las toleraban; 
dadores dc la Sagrada Compañía íiendo confiante, que íi mas fe pu-
de Jcfus de eíhs Islas . Quatro crá diera, mas fe hiciera. Eíle tiempo 
los que venían ; pero aviendo fa- gaíkron, en componer vna pobre 
llecido en el Viagc vno de fingu- Caía, y hacer fu tránfíto â ella, en 
lares efpcrázas, llamado Gafpar dc vn Sitio, que llamaban de LÁguio, 
Toledo, pues parecía, que fu legí- en los Arrabales de Manila, don-
timo Hermano el Eximio Doctor dc vivieron, hafta que pudieron 
Francifco Suarez le avía dado fus fundar dentro dc la Ciudad, ayu-
taleros dc ingenio, y virtud en he- dados de Limofnas. Hafta el año 
renda; folo llegaron tres â Phili- de i jpi . eflubieron en efta Cafa dc 
pinas, el Padre Antonio Sedeño la Ciudad, ocupados en las exce-
por Superior, y el Padre Alonfo lentes Obras dc fu Inílitâto, en cj 
Sanchez, Perfonas muy virtuofàs, fiemprc fe ocíipan, pero (¡n tomar 
y eruditas; y vn Hermano, Nico- â fu cargo Adminiftracion dc A l -
las Gallardo, Coadjutor, para las mas rigurofa; y por eíle año hizo 
coías temporales externas. No obf. cefsion nueftra Provincia, en ma-
tante el averíos traído el Señor O- nos del Señor Obifpo dc Manila, ' 
bifpo con grade amor en fu com- de la Adminiftracion de los Par-
pañia, les debimos la honra, de q tidos dc Tàytay, y Anttpólo, con 
cfcogiéflèn por hoípcdage nueflras otros dos Pueblos, â la parte del 
pobres Celdas. Es muy antiguo el Leftc de Manila, y como feis, ô 
afefto de la Sagrada Compañía â íiete leguas (Rio arriba ázia la Lar 
nucAra Religion Seráphica: y co~ guna de Bal) diñantes de ella; pa-
mo al mifmo tiempo eran eíbs raque â dichos Padres díéflc cílas 
vnos Varones de Apoíloíica V i - Adminiflracíones fu filma, y no 
da, apetecieron mas el retiro, y les fàltáílc â fus Hozes Mies ( que 
foledad dc nueílra pobre Refor* lo era bien copiofa) como con c-
ma, que las efplendideces del Pa- feao el Señor Obifpo les hizo efta 
lacio de fu Illma; q no haría fen- entrega. Y deques en el año de 
timiento de la aufencia , porque, iy^. continuando eíla buena cot-
como Religiofo, fibría muy bien rcípondencia cíla Provincia de S* 
las etiquetas religiofas. Gregorio á los Padres de la Com-
87. Como tres mefes eAubic- pañia, viendo, que nueflras A d -
Tttttt i m i -
$sí> Ghroácas de la S. Provincia de S. Gregorio, 
iúhiiñraciones en fus manos no fe nas, para fervir de algún alivio a 
áefmeíiiábañ íes cedió de la mif- fus Hermanos, que íe necesitaban 
*slajmá|i¡sra ;̂el- Partido de Silan, en- en las Adminiüraciones de eitas 
las^SérpaiTiías de-Gavíie, f ta isla Islas: Io qual executo nueftro Cuf-
m^Mmndúfte , con las Admínif- tódio, diftribuycndolos, fegun fu 
«ácb'áes-, que alli cenia.«en Cuyos compreheníion, y prudencia, para 
Partidos hàn trabajado, y trabajan- remediar las necessidades, q mas 
a t e , con los intcEcííés próprios de clamaban, y tanteando a. cada v-
Üi honra, y ios ágenos del prove- no fu genio/y fus fuerzas: con q 
cbq tk las Álnjas. íe aplicaron al trabajo con cófue-
88. Mucho aprecio hizo efla lo de fus Almas, y con tanta va-. 
Giudad de Manila de cfta Religiò, lentía, como íi huvicran llegado 
Htóva , que vino â illuílrarlâ con a la hora primera. 
ÍÜ Doftrhu; y mas quando reC- 90. Como Veteranos en la 
plándeciò bien pre íb la claridad Milicia Sagrada, y como nuevos 
de ella, en los dos Venerables Pa- en los fervores de fus cmprcííàs,. 
dres,;qüe venían a fundaria: cuyos empezaron â trabajar en la Con- , 
agigantados ombros pudieron-íoD quilla de las Almas, fiendo los 
tener el pefo de toda cita Repübii- mas antiguos fus feguras guias . 
€a , y aun cl P. Alonfo Sanchez Como en el Capitulo próximo ce-
pudo Hebàrlc â Macan, y â Efpa- lebrado en el año de 1580. Íe dic» 
ña, como Procurador General de: ron diípoíiciones para la Funda-
codos los Eíbdos de eílas-Islas, cion de Igicfias, y Doctrinas, y 
Cada vno miraba las cofas, por Reducción de los Indios â ellas, 
donde avía de hallar fus con ve- para facilitar afsi la Converfion, y 
niencias; y como eftos Padres, â la eníeñanza, y los MiniOros aun 
lo Apoílólico, fon Omnibus omni::*; eran pocos para vna multitud tan 
mi Santa Provincia los bufeo para copiofa, y efla eflaba tan cfparci-
Obreros de la Viña de Dios, que da, que cada rincón de los M o n -
tàntd íe dolía, y tanto importaba, tes era vna efeondida Choza, do-
para la extcnfion de la Fe Cathó- de cada Indio havitaba , fegun el 
ííca; partiendo con ellos el Pan de genio de fu inclinación nativa *,; 
fu propria fubílancia, fabiendo q penetraban los Religiofos lo mas 
no comen el Pan de valde los Pa- áípero de ios Bofques, Cerros -, y 
dres de la Compañía, y que la Re-- Montañas-, cruzaban Ríos, y Tier-
Ifgion Seráphica con poco fe con- ras pamanofasabrían de nuevo 
tcnta,por tener q dar delimofna. Sendas, talando Montes, forman*: 
: 8p. jS^kreforzados nueflros" do Puentes, y cortando Aguasa â'. 
Mifsíoneros de los trabajos de fu fin de predicar por toda la Tierra, r 
Jornada,, y llenas fus Almas de Sa- y facar de las fombras de fus mas = 
gradas impaciencias, pidieron ai ocultos fenos tantas Almas, para-: 
Prelado diéiTe deílíno â fus Perfo- que goziffen la luz del dia eu la 
; - J Doc-
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Dõ^rina Catliólica, y facilitando gcs, las Corporales Façnas, ti píe-
las Sendas, y Veredas, fe hiciélle dicar, catlicquizar, y bautizar con 
comunicable tanta Gente Bárbara, continua anüá j pero no por t ñ o , 
y con la mayor comunicación lo- defiftían de fus Obras j porgue 1» 
grarla reducida. valentía del Efpiritu> con qàc DK 
5>I. Es imponderable el afán, os les afsiftía hacía fentar en íii & 
trabajo, y fatigas, gue eflos Sier* iiimo eíU valerofa Máxima, de > 
vos de Dios toleraron en el eip- antes morir, que moftrat fláqucfc 
peño de vna Obra tan Santa, co- za, en la labor que les avía en«K 
mo limpiar la Viña de Efpidtua- mendado el Padre de Familias. Les 
les, y materiales malezas, propor- animaban los exemplos de los A* 
eidnando la Tierra, para Íembrar- pofloles, Santos, y Siervos de D i -
la; paraejue en los futuros tiem- os , que fe dedicaron â la Córivèí^ 
pos cogiéífèn para Dios fus MiniC- fion de las Almas; y los continu* 
tros copiofas Coíêchas, íin tantas os Frutos, que cogían, eií tantas» 
fatigas. No por eftó olvidaban la como íè convertían, y bautiza-
Regla Seráphica, pues la obferva- ban: y conociendo las abundantes 
ban con todo el poíible rigor, y af- llübias de Divinas Influencias, con 
pereza de vida. A pie, y defcal- que fus Almas fe vigoraban, y fus 
zos andaban entre tantas Breñas; Cuerpos fe fortalecían, aun fe 
fufocados del bafío Sayàl, que confèííaba por ingratos, y inútild? 
veílían , paraque notocáííè a raiz Siervos en la Divina Pre&nda¿ 
de las carnes fu aípereza, media- y fe alentaban mas, y mas al tra-
ban horrorofos Cilicios con fus bajo temiendo la cucritá rigurofàv 
puntas; no tenían poílàda deter- 93. Afsi fueron defarand0 
minada-, donde les cogía la noche, eftos Obreros de Ia Gloriai los Á* 
allí dormían , pero fus corazones bufos, Superjfticiones, y Idolatría^ 
velaban, y era lo común, que el de eflas Tierras, domando Monfr 
Campo les ofreciéífe Tarima en la truos, y domeílicando Fieras, fe 
defnuda Tierra. Su comida eran cando con pieles de Lobos, Ovejás 
fiiveftres Ycrvas, y Frutas: tal vez manfas, pues debajo de la mala 
hallaban, quien lesdiéílè vn poco Capa del Indio, bebían bien la 
de Morifqueta ( que es el Pan de Divina Do&rina en las Iglefías, q 
Arroz, q en eftas Tierras fe vfa.) fe fundaban; y fe fueron reducien-
Ycn fin, por cumplir co las reglas do â Poblaciones políticas: que fi 
de vna Charidad ciega, no cuyda- fué vna prodigiofa hazaña el co* 
ban para fus Perfonas de las de la menzarefta EmpreíTa, no lo es m«-
prudencia humana. nos aôra el confervarla-, pues íien-
n . Muchas vezes, como que do la inclinación de eftos Inâ iú 
fe rendía la flaca naturaleza al pcíb aora la mifma ,fiempre fe efiaefr 
de tantas fatigas, como eran los pie efta dificultad, como nueva: y 
Ayunos, las. PeniccReias > los Via- fí para lo primero ay Bulas, Çedu» 
Vvvvvv las 
s i ^ Chrpriicas ,de lã S. Provincia de S, Gregorio. 
Selorzan. las Rfâks> y aun Concilios,^uc lo jo obligación al PrcLitio, para i n -
Poiit . in- ¿íiíaM^Rív para »ip, fegundo., los nmárfcla. Y cotí e í c ñ o íçpufo ca 
Cap a4 y <Ŝ 9t9S feítej-.y Ĵ . razón natural Yiage en el año de i|Sz. c.n la Náo, 
as/ Jo 4l^a> paraje lo com^uiílado cpç, QlIío de Philipínas, para ia 
wnp;/fc pietílà» y fe afegure mas Nueva EÍpaña, coii los Dclpachos 
.jep r̂ las, me joras- ngccíTáçios paja .cl càjnulo de de-
í ISío. jFr. Antonio de San pendencias, ^uc Ücbaba de la CuC-
35!egõrip,,c|ue yía» y oía los gran- tedian que eran de unta entidad, y 
, ;4PÍiiri$wphos., (¡m fus Soldados importancia, que al mas literaro, 
Jpgr^ban, conocía ja aísiftencia de y expedito pudiéron infundir co-
JB n̂dicjipnes Divinas, no cefr bardía . , 
Xabaide.di^ j n i denochede tiibu- . Í>Ç. Mientraí llegaba cl tiem-
SQ! pendidos haamienros de gra- po de fu propartida , fe ocupo fu 
.cias, ayudaba â fus Hijos, como virtud en los Oficios de iMartha, 
pedíg, en Oración continua, y, co- haciendo los Oficios de Cotpuiii-
2?jtfí/' -W&Mí0 Moyfes,. lebantaba las, dad pertenecientes â fuEfphera , 
fts mdHus, ,manosal CJielo, parac|uefu Exerci- aCsiíliendo â los Hofpirales de nu-
T'^Émí ítP.PQOÍÜgiiicflc.las Vitorias, y fe eílra confianza, y haciendo otras 
1̂ . ií. * ;e|iardecía fu Efpiritu, para laíir diligencias; con que al miímo t i -
.tim^bien a la pelea . Tubo grandes empo refpiraba el Zelo que en fu 
ímpUlfoS', para ir â acompañar âFr. pecho ardía, y defahogaba â los 
Pedro de Ãiíàro â ía Gran Chinaj Sacerdotes para el empleo de las 
jpcio fuípcndiò fu detcrininacion cofas Sagradas. Como el Señor O-
Santa Obediencia, epe juzgan- bifpo era tan piadoíb, y compaíí-
^ole ^ s neceílario en Efpaña, yo de las necefsidades agenas , y 
pasjra los progreflòs de cíla tierna hallo quien tan valientemente le 
GUíílódia, le deftinb para la pro- competía en Manila, que era Nfo. 
fçeuçion de algunas diligencias Fr. Juan Clemente, con la Cbari-
r/r htdi ^ ^ W ^ ' Y ^ ÇHttò ^ mas dad extraordinaria de fu Hofpital 
ttts Uqut- g-Iotiofas Vitorias cõ la Obedien- de la Portería, y cílimulado de e* 
m vim- cia, difponiendo fu V iage para Eu- lia , diò la primera limofiia , con 
'iHiS.0** íPpa*110 cubilantes, los quebrantos, todo cL auxilio de fu Mi t ra , para 
<| ¿e los pafladps Viages padecía, edificar Hofpital para los Natura-
.Y:como avía yà llegado la noticia les firme, de Piedra, y en toda 
de la Fundación de Macàn, que yà forma; tubo Nro. Fr. Antonio de 
pedía nuevas providenciss, y de la San Gregorio cita ocafionada d i -
JaíUmoü muerte de nueftro Cuf- cha, para emplear (os talentos, q 
jtódio Alfaro, cuya falta pidió de Dios le daba ,,y no tener â fus vir-
^Aíc ia el fupíirla, como el llorar- tudes ociofas; y de tal manera a-
í& ; influyo efla novedad mas áni- yudaba â Fr. Juan Clemente en ü 
imo a N j o . Fray Antonio, para Charidad buuíciofa, que parece a* 
jiumplir la Obediencia, puesindu- podaban (obre la mayor diligcn*» 
s.- ., cia 
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cia, y fe dudaba'", quien ganaba. 4io'Fr, Pablo de Jefus, ^úe aítual-
A Q i cubo ei confuelo fu alma de inentc Ib craj Fr. Jiian de PJaíIcji-^ 
avèr trabajado en Phiíipíaas, qua- cia; y otros de íingülar nota i los 
to pudo fu Perfona, halla que coa dos Padres Amonio Sedeño , y 
cfte confuelo fe embarco para la Alonfo Sanchez de la . Sagrada 
Nueva Eípaña, ea cumplimiento Compañía ; el Licenciado D, Úkv 
de la Obediencia. . go Vazquez de Mercado; como 
s?<í. En cite tiempo yà avía Deán ( d primero) de Manila; y 
penetrado el Señor Obifpo con fu otras Perfonas de experiencia en cí 
comprchcníion viva, la neccfsi- Govierno, y Milicia -„ Se fueron 
dad, que tenían ios Encomende- confiriendo en varias fcguidasScfr 
ros , y otros Eípañoles de arreglar siones varios puntos de importan^ 
fus conciencias alas Leyes de la cia y pero de fus Deciíiones reíuk 
Juflicia, y la que tenían las Admi- taron arduas dudas; que pcrtüba^ 
niftraciones de los indios de algu- ron no poco los ánimos de là Re-
nas particulares providencias, para páblica , y todos tubieron, en que 
fu mejor enfeñanza: y deílèando exercitar la paciencia. En eftas 
fu gran Zelo, que todas efias cofas Juntas, falva la 16a de la parte de 
quedáíTen bien aííèntadas, para el eftudio, y trabajo, que a cada vn<* 
perfeflo Govierno Eípiricual, y de los congregados tocaría, como 
Temporal de citas Islas; determi- Perfonas todas de tan Chrifíiano 5 
no} que fe celebraílè vn Sy nodo en Zelo, y aventajadas letras, dejafll'*, 
Man ib , cuyas Reglas firvieílén de do á cada vna la materia propria 
Aranzel, para todo género de Per- para fus Chrónicas, no podré p* 
fonas. En el año ds 1581. íè empe- mitir lo que toca a la mia v 
zaron las primeras [untas, en que 97- En el Cap. t. de efíc L i -
prcfidiendo fu ll lma. afsiftiò cl bro íè dijo, q en el Capitulo pro» 
mayor número q íè pudo de Per- ximo, que celebro cfta Cuñodia#; 
fonas doílas, y experimentadas: el quedo con el encargo Nfo. Herm.5 
Padre Fr. Chrifloval de Salvatierra Fr. Juan de PlaíTcncia, de reducir 
( que era el vnico que avía de la â Arte, y Vocabulario la Lengua 
Religion Dominicana, por no a- Tagala, y traducir la Do&rina; 
ver llegado aún á fundar efla en ChriOianaa ella, para facilitar af$i 
«ifoB. de cílas Islas;) de h de San Aguftín la Efpiritual Conquifla, tratando 
^.04 . àlguuosVarònesdc conocida San- los Religiofos con los Naturálei 
t ídadjy letras, queen aquel t i - en ííipróprio Idioma. Supongo, 
empo florecían ; de la nueflra, no que el Señor Solorzano en el Cap. p0!ít í 
Fr. Pedro de Alfaro, como eferi- 16. del libro z. de fu Politica I n - Kb. i-Ca^ 
bio el P. Fr. Gafpar de S. Aguflin diana trae la quefíion en forma., t6 ' 
en fu Conquifla» porque yà avía de si fea , 0 aya íidó conveniente 
paílàdò amejor Vida, como conf* el obligar â los Indios, â que apren 
ta de efta Hiñoria; fino el Cufío- dan âhãblar nuefka LenguáCã^E-
'" • ~ Vvwvv i lla-
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Uànaf i donde cemito por aora afsi nación {encada, el ser los MiniC-
â los euricibs en eJíla materia, CQ- tros Evangélicos, los, c[ue venían 
mo.â los mordaces, <|ue. tienen co- nuevarnente a cilas Islas, para 
IKQ'pr Ofició el viciar las Obras conquifíarlas para cl fuave po* 
mas Santas; y podrán aplicarfe a minio de ía Santa Igleíia > y no.cra 
UsíraZones, cjue les hicieren mas razen en eñe, cafo .obligar â los 
éierza j pues las dos Opiniones, Naturales â nueilra Lengua, para-
oue trae , las tengo por bien íun- que entencUéílen nuefíra Doí t r i -
áadas , â lo menos en la efpecula^ na, íiendo efla para ellos tan vio* 
riva y que los cpç hàn vivido en lenta, y era mas razón acomodar-
las varias Regiones de las Indias, nos los Miniílros â fu Idioma, 
podran decir de Ja práâ: ica, fegun pues éramos, los q foliei tábamos, 
lu experiencia; pues cila es íiem- que entendiéílçn nucílra Dofirina, 
pre Ja dificuitofa, en medio de las pp. En fin, afsi quedo enton-
iácilidades, que pinta la efpecu- ees cftci Decifion mandada: pero 
lativai porque fcn difíciles los me- para fu cumplimiento fobreíàlio 
dios,, q fe toman y inacceíjblcs los entre todos nuefíro Fray juan dá 
que fe dejan j y no deben padecer Plaílència , dado que fuéfíe igual 
l i nota los que no tienen Ja culpa . con los demás para determinarla * 
jLo. cierto es, que los Religioíbs Fue tanto Jo que efle Siervo de DL. 
no quiíiéran el immenfo trabajo os fe empeño eu penetrar los gé-
del Éftudio de tan eflraño Idioma, nios, condiciones, y cofíumbrcs 
y mas fíendo lo mas común el ve- de los Naturales de efias Islas, que 
nir i eíla Tierra yà en Edades ere- compuíb vn Tratado copiofo dç 
cidas, y que en mas de 160. años todos fus Víbs, jRitos, y Cercmo-
«o fe ha logrado en efias Islas la nías, que en la antigüedad de íú 
enfeñanza dela Lengua Careliana Gentilidad tenían, aísi en fus Sa-
$ losiNaturales de ellas; ínvefligue ctificios, y Caíãmientos, como en 
aôra çon Solorzano, el que fe atre- otras acciones aun las mas ordma-
ylére, quales, y quantas ayan fido rias, paraque fir viéííc de luz, a los q 
las caufãs ? avían de entender en el Govierno 
• p8. En el Synodo Provincial, Efpiritual, y Temporal de efias Is-
que vamos diciendo, no dejo des las,parael acierto de (u régimen^ y 
conférirfe efla materia; y entre enfeñanza. Çuya Obra ( q no llego 
^erfonas tan Do&as, como San- â efbmparíè ,_como nierecía, por 
tas jíãliò por Decifion la conve- falta de Imprenta ) llego âeftàt tan 
nientia de enfeñar â los Indios en calificada, q mereció de Ja MagcC-
fnLengua nativa.:, quien duda, q tad Cathólica eípecial Cédula de 
fundarían fu determinación en ra- Aprobación, tan ampia, que man» 
zones fòlidas ? Y â lo menos, pa- dò â todos fus Miníftros deefías I s . 
-ra aquel tiempo no íería de poca las, que en las Determinaciones a— 
«ficacáa, para dejar efla determir cçrca dejos Naturales de çibs, go . 
ver-
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vcrnaflèn fus juycios por el Tratar, del Idioma. Hizo patente la Tra-
do de hx. Juan de Plaííencia, y por duccion de Ja DoHrina Chní lu-
ius Coílumbres en èl cõtenidas^en na, q tenía hecha, con el Arte, y 
todoiocjue no fucile contrario â Vocabulario, epe avía puefto en 
nuciera Santa Fè Cathólica: como forma: y los inteligentes dela 
con eicéto íè pufo en praciiea, y íc Lengua Tagala no mbieron que 
llenaron deTraíladcs eílas Islas , replicar palabra, al ver, yadmi-
<juc aún permanecen muchos, afsi rar la propriedad de las voces íig-
aménticos , como (imples , en nificativas, el rigor , y fuerza de 
Pcrfonas cuiiofas. los fjgnifícados de las frailes, que 
loo. El rnifmo connato, que víaba; confeílàndo todos, que no 
pufo en penetrar eílas materias, pudieran averfehecho tan admira-
apiieb, defde que vino â la Tierra, bles Obras en el poco tiempo, que 
en comprehencier la Lengua Ta- tenía efte Religioíò de Tierra, fm 
gala (que íc reputa por la Madre efpecial aísiftencia de la Mageílad 
de las Lenguas. ) Y como ayudo Divina, que por las entrañas de fu 
â fu inclinación la encomienda Charidad infinita Ic eligió, para 
particular de la Obediencia, pudo dar vna tan grave dificultad fupe.. 
breveméte fatisfacer â ambos im- rada, con que miraba el aprove-
pulfos, que le movían, dando las chamiento de los Naturales de 
dos iníignes Obras del primer Ar - eílas Tierras. . 
te, y Vocabulario de efta Lengua, IOZ. Eíla Traducción quedo 
y la mas loable de la Traducción en efteSynodo aprobada? y man-
en Tagaiog de toda la Doar ína dada eftender por todas las Islás, 
Chrifliana, y Explicación de ella; para el vfo de los Miniftros de 
cuyos Originales no íe hallan, pe- Doctrina de ellas; lo vno, porqué 
ro fe fabe de Padres â Hijos, ser afsi lo merecía vna Obra tan exac-
tas que aora mas fe vfan, aunque ta; y lo otro, porque en todo l<? 
mas pulida la Lengua con otras Tagaiog huviéílè vniformidad eip 
Limas Francifcanas, que hàn fer- la Declaracio de la Doftrina. Efr 
vido de Pavtas para otras eílra- to es trabajar con vtilidad pro* 
ñas plumas. pria, y agena: pues defpues de t i * 
ior. Como vno de los prín- to mérito en tan penoíà fatiga, es 
cipalcs puntos, que en aquél Syno- imponderable el fruto, que hicie* 
do fe conferenciaban, era la vt i i i - ron eílas Obras para la Converfíoíí 
dad de los Indios, afsi en la Ad- de eílas Almas, que recibieron 
miniftracion de Doftrina, como guftofas la Doffcrina, porque íe 
en la de Jufticia ; hablo en cfla les dio en fu propria Lengua, y 
materia con tanto fundamento atemperó lo pofible â fus Cojflupi*. 
Nfo. Fray Juan de Plafíència, co- bres antiguas: beneficio, q (Mr& 
mo pedía ia comprehenílon, que pre fe debe atribuir â Nro; Fray 
fe hà dicho tenía de los Génios/y Juan de Plafíènciav - -
^ ' ~ " Xxxxxx Cap. 
iculo antecedente j cpe. reful-
taron arduas dudas, cj pertuibaa-
do los ánimos con las novedades, 
dieron materia á la paciencia de 
todos con las mortificaciones ; y 
el Santo Qbifpo no íe libro de fus 
Ghrpnicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
CAP. VIII . rias.prevenciones, íi aun coa ellas 
•como del 'srtiomtis^. * f u U i r D,xc ci; f 
, . rr r r l t r , Capiculo antecedente, que. re1,^-
iiarm alemos efectos jenJtHes; eferu- 1 i 
fotos del Señor Obifpo, joke las Ad*. 
é :minifir ación es: y aqut je expreffàn 
los Privilegios grandes de 
los '¿{emulares. 
i05' I W ^ S s ^ ^ ^ l L MMÚax los hieles: pues ( como fe refiere en la 
Soberanos el Hiftoria del Santifsimo Rofa-
Govier.no de rio del Señor Aduane ) tolero, 
Tus determina- haíla del Governador , muchas 
cionesáladiC- faltas de debidas veneraciones, 
pofiçion, y sítio de los Payfes, â las por poner en práílica la Reior-
coííumbrcs de los Naturales, â los ma de las columbres. En otros 
genios de las enemigasHucíles, â difturbios, en c[ue eráprecifo, que 
fus riquezas, afsiftencias, y coníè- el Governador fe intercfsáíle, pa-
deraciones, ô con el cíludio, ô cõ deciò cílc Cavallero tantos azares, 
EmprrfTa . la lección, ô con la comunicación que en tres años de Govierno le 
¿aaveJra* -C ̂ US- ^rc^cncÍas pcríbnales, fue quitaron la Vida melancólicos hu-
Bmprcil'a ' Emprcflà de vn Político, que dio mores. Las Religiones, que íiém-
ft.fòKjzo. por Máxima de los aciertos de los pre hàn procurado ser el Iris de íc-
Principes; - dando al mifmo tiem- mejantes tempeflades, firvieron de 
po por exemplares al Rey Don Efcudos, para recibir los golpes; 
l^eçiriquc, cl Doliente,.que, aun no ayiendo íido leve, el que la fa-
aggayado df açhaíjues, embibi la crilega mano de vn malvado En-
Jyjiailis Embaxadores, que hiciéf- comendero (entre tantos buenos, 
Icí^ çftos exámenes; y al Santo que avía entonces ) dio a vn Reli-
Num. ti . JyÍ0jyfo,q, para entrar en la Tierra giofo AgufHniano cu fu refiro vc„ 
,í?* JeJPromiísjon, cmbio primero fus nerable (que fe puede leer ch la 
Exploradores, paraque de efías, y Chronica de fu Orden,) por cor-
ptras menudencias le diéílen no- regirle, como Padre , fiísefcánda-
|if:ias individuales. los, y defordenes: de que refulta-
.. 104. . No le falto al Synodo ron graves difeordias entre Enco-
ja prevención de vna Máxima tan menderos, Religiofos, y Natur ales, 
importante, como prudente; pues y aimcntrcelGbifpo, y Governa-
todos los congregados tenían yà dor, en defeñfa de fus Jurifdicio-» 
jen eílas nuevas islas la ciencia, y nes. Pero para ocurrir a vn perjuy-
experiencia bailante, y bien.peíà- cio tan notable , di (pufo'Dios lós-
das, y medidas fus fuerzas, y fus ánimos de algunos Encomenderos 
armas para refolverfe. Que, fuera, zelofos, y reverentes, cj procuraron 
fi huviéran faltado efías neceííã- extirpar tanto efcáridalo, cen fus 
', . ' " " ' v i - ' 
Mm lil. 
i. cap. ^ 
Fr. Gi 
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vivas diligencias} y exemplares Çiiftódioâ codos fus Súbditos, que 
procedéres; y quedaron los Reli- dejáíTenlas Adminiflracioncs, y íc 
giofos atendidos, y refpetados, co- retíraíTen â Manila â vivir en Co-
mo antes, como verdaderos Pa~ mumdad monafticamente,cómo 
dres Efpirituales, que con fus a í i - con efefto lo pufieron en eixecü-
nes avían engendrado para Dios cion, corno iníinúa Nfo. Llave. / 
â eOas Gentes. 106. Los Padres Aguftinos,1 
105. Como con tales movi- que en eíle cafo trabajaron inec-
mientos fe fueien remover los mas íantemente, fe determinaron â rc-
cjuietos humó res de los Principes, folucion femejante: y vnidos en la 
a nueílro nuevo Obifpo lefobre- antigua Hermandad permanente, 
.vino el humor eferupuloío, co.r¡o viendo cjuc el Señor Obiípo quería 
nuevo accidente : porque íjendo yà proceder conrra ellos ¿c j m , 
.tan Sanco, tan Doéto, y tan expe- fe fueron ante cl Governador, cor 
riuientado en México, fobre pun- mo Vice-Patron, que era, dc efc 
tos de Adminiílraciones; mudo tas islas, sy Chriftiandadcs, y re* 
aôra de opinion en lo mífmo, que nunciaron ios Miniftcrios, ô Ad-
prafticaba antes. Fucile movido minidraciones; fuplicandole, que 
del Zelo del nuevo Eílado dc en- para poder vivir en Manila en,ei 
ronces, ô fugerido de cftraños pa- féquito folo de los Inftitütos dc 
receres, cayo en la enfermedad de fus Religiones, los diéílè, en nom-
novedades, que fe hizo tan pega- bre del Rey, por relevados del 
joía, aun â los ignorantes, q haf- cuydado particular de Natu* 
ta los Votos de los Seglares que- rales; y para poder alimentar%# 
lian formar opiniones. Intento fu los focorriéílc de prompto çpn al-
Illma. negar á los Religiofos to- guija limofna de los Reales, AverS?» 
do lo q toca â Jurifdicion , y Po- en remuneración dc lo que etl 
teflad en las Adminiftraciones, la e|las Islas avían fçtvidò a ambas 
que en los nuevamente converti- Mageftádes. 
dos generalmente fe exerce, y fu 107. Turbofc todo el 'Yâlôç 
Illiña. avía exercido en la Nue- del Governador al ver, y^plr jq* 
va Efpaña en la Adminiílracion de foluciones tan firmes; pues^p^fip 
aquellos Naturales. Saliero â la de- fu diferecion innumerables .gçar 
íenfa de fus Privilegios las Pxli- yífsimos inconvenientes: y yalí--
giones, y el Governador intento endofe de las repetidas Cédulas 
apagar tanto fuego, como era pre- R.eales, que ,ay preyencionalcs, a 
cifo cncenderfe; pero el Señor O- los Virreyes, y Governadores, pa-
bifpo cílaba inexorable â todos los raque ocurran â las malas confe» 
partidos, que le hacían cf Gover- quençias de las novedades, mien» 
iiador, y las Religiones. V.ieniío, tras embían â fu Mageflad cum-
pues, los Religiofos el predominio plido Informe •, requirió al Señpr 
cie efcrupuloíiidades, mando Nfo. Obiípo al inflante: y viendo eñe 
' " ^ * Xxxxxx'z cu •' 
%s8 Chronicas délaS. Pròvincia deS.Gregorio. 
l e í é l ' é f e ó íus Ovejas íin-Paíío- Cartas en Fray Gaípar de San A - ^ Gjf? 
^ S i defaffipái-ados táncos Rebaños guftin, en la Chronica de fu Qr,- foi.^.* 
"de pingüfes Chtifíiaiuiades, zozo- den; en el Padre Macfbo Sicardo Sieardj. 
1 ¿ o ¿ í Eíplrituvaltóríte, y diííffib en la Hiflória Mexicana, en fus 
*dieríuaempenô pòr entonces, como Adiciones y en Nfo. Fray Juan Mm. ' 
los Rcligíofbs fe reftituyéílèn lü<?- Bautífla, en fu Libro de Pnvile- J-i 
goâ fus antiguas Chrifüandades. gios, incorporada dicha Carca del pf iv¡le, 
Con efto f« ápagb tanto iñeen- Padre Vera-Cruz en la refoiucion foi d 
"dio: pero qüedo el Pleyto pendien- para el Concilio Mexicano del año a 3 
te, en los ánimos de los litigantes, de ij8y. En eftos, y quizás en otros 
El Señor Obiípo hizo varias Con- Authores de eños tiempos, podrán 
fültas a México , para fofegaí fus leerfej pero no en todas partes, dô-
cfcrúpulos interiores i y las Reli- de importa fe fepan las razones, 
giones informaron al Rey de lo c] que juftificaron lo obrado en Phi-
padecía con cftas novedades, em- lipirias por las Religiones; porque 
"biàndo para efto fus Procurado-- los citados Libros no cftaràn en 
res, que de los Padres Aguítinos todas manos muy fáciles. Y fien-
falicron ei Padre Provincial Frây do yò deudor a mi Scráphica Or-
Aíidres âç Agüirre, con el Padre den, para quien particularmente 
í r . Jüán Pimentel ambos Doaos, eílo fe eferibe ( cuya deuda reco-
y Venerables; y de nueftta Cuftó- noció en lo que eferibíb mas an-
diâ íc encargaron á Fray Antonio tiguamente nueflro Llave; ) per-
de S. Gregorio algunbs Informes, y mitaíeme en efta ocafion vn Traf-
otrosíe embiaroii por México fue* lado, como los otros le hacen, 
céfivaméte, porque para cflos Ex- porque en todas partes .cstligno 
tédientes no avía aun Religiòfos de eferibirfe. 
. âílantes. ' ' ' t l ' ' 
^ io8.1 Lomas célebres Còn- T&SPVESTA D É E L ? A D \ B 
fultores , que fírvieron al Señor Maeftro VeraXmt. di Señor Obif" 
Obiípò de foííego â fus dificulta- />* de ManiU, con exprefsim de 
des/ftiéron el PâdrCMaeílro Fray Jingdares Privilegios. 
Alorifo de la Vera.Cruz; Oracíulo -rii - r? - c r 
de México en aquellos tiempos, y A l l m a ^ K m 0 - b -
el V. Fr. Andres dê  Aguirre, que 105?. I A de V. S. recibí en cf-
le eferibib defde México, dando- M^j tos Navios, q vinieron, 
le tuenta de fu Viagê: cuyas po- „ y holguèmc, que V. S. huvicííé 
deroíàs razones le hicieron tanta „ llegado en falvamento , y t ü -
fuetza, quanta le avían hecho al „ viéííe faíud, aunque efíe con-
Sénor Arzobifpo de México Don „ tento fe me aguo con lo cj V. S. 
Pedro de Contreras, para M a r . q „ eferibe, de lo que con los Rcli-
íe 1c remiciéiten . Confiéífo q fe „ giofos paflà, y con las muchas 




Parte 1. Libro III . Câpit. Vllf. % 
Quejas gue dàn» V- S. no los tic- „ Orden, y muy afícioiíadós <V. 
a, ne por Hijos, ni los trata como 
„ â Súbditos, y Coadjutores, antes 
„ con averies de dàr mucho favor 
„ en el Miniílerio con los Natura-
les, por parte de V. S. R. fe les 
hà puefb impedimento, ^ don-
.jjde parece, que corrían por la 
necefsidad q avía, aôra ni an-
den, y bambaleen, de fuerte, q 
„ quieren retroceder. Cierto, Se-» 
ñor Illmo. yò eftoy en grande 
„ confufion, y admiración , q vn 
„ Hombre tan dofto, y tan exper-
„ to .-en lo de acá, y trato con Gé-
i,xc nueva, y tan Rcligiofo1, y 
„ Hombre de.tan buena iwfcible, 
„ parece la; Dignidad avcñlc mu-
„ mudado de lo que íin Mitra eo-
:„ nocimos; y conforme â lo que 
v,, cícriben , efioy fuera de m i , y 
„ no lo creyera, íino por lo que 
„ V. S. R. por fu Carta efetibe, q 
,) aunque fon pocas coías ch cona-
, i paración, colijo de ellas las deT 
„ mas, y,.aqui en cfta' con toda 
¡» verdad, ^ íidelidad refponderc, 
•«. como â Señor, y tan; buen Lma* 
.,, do, trayendo por .autoridad, dç 
S. hà aumentado la lamciitâciõ, 
en que la afliccioftV q hàá fcntí* 
„ do de V. S. y poco favor, ayafor» 
„ zado al P. Provincial Fr. Andrés 
„ de Aguirre â hacer aufcríéip <̂y 
„ defamparar efla ProvinciâVffcon 
„ tanta ia&ura, y peligro, y falta 
„ de Gente de Govicrno, con co-
„lc)r de venir â poner remedio 
„ en las aflicciones q; allá ticíicti, 
porque no ay tftado acá, Tjue 
efto no lo fieritâ * y de nüéftra 
Orden, aun los ¿j iyer íiaciéròn, 
„ lo condenan, quanto mas los q 
„ cnefta Tierra han gdvcmadòj^ 
« à V. S. Illffla. hàn coiivèffa*-
„ do, y tenido tan grande amor» 
„ aunque la venida â rni fíie hà, 
dado pena; y dèfcendiehdtí 4 
cofas particulares> digo., \-» 
„ Lo primero>í^)a V. S^K, ^ 
el Provincial , y â quien -él- ̂ ow 
„ metiere, ticÁemtiíòridad^di^ 
penfar̂  en grado^de MÚÉéko* 
ú i O i m ' p d o ú ^ ^ j c m z r àc 
Üerecho ©ivino, y natural^ao 
y huríianorY afsi;|)tieden difpa*. 
,, fat vm fegundo -gtad<̂  de mrú* 
«lo.q dixéw i Brivikgios cxpreC dadyf Cíinfang4ti|iidàdvÍ$$¡f<Á 
i» ios, antiguos, y modernos, todos „ parà e f tõ 'mcn^ñ^íh' ^^mB^ 




« de maneen mano de Pomifices 
« Sumos, deípues que. los Mendi? 
« cantes i o n en la íglefia de Dios, 
JÍ y â Gcnjes nuevas para Covet? 
«ifion fueron embiados mas -de 
;,j duciétos años hafla; la; hora pre-
« fente,' que tenemos-, y que Grc-
>>gorio XI11. que vive, hà otor-
« gado, y confirmado. Y â la con-
.« fuíion fobredichà;, .^ de toda la 
Pri^«gios èkpfcfibs f antes Y de 
AdéanOi: Efppimero es rfa-fak* 
nocéncio I V ^ è iué dado^ la 
« Orden de: ¥.> SJÍRÍ y p*ocüró 
«tantos anbsí h^í qué ion ma^dc 
ducientos ̂ yri i ibi tèprê^^ y Jo 
eflà^f :autorizadÒnen/ t w M m 
md¿mm, qúc iiizô mfútxsx d 
« Miriiftro General eñ fÜorn^ a-






I V . 
Ghrbmcas de la S. Provinciâ de Gregorio. 
>yt ¿ktí i <pe en aquellas Tierras, niílrar los Sacramentos, fe ofte. 
t^4p^4e les einbiaban â predicar, . „ ce algún negocio ̂  que es para 
^ ^ f t ^ c avjbJieles , é Infieles, y j) mayor auméto del Nombre D i -
^al^uicf otra^. parces del „ vino, y í u S a n » Fe, por la Claíi-
t ? iM«Pdo , pudipíTen dlr: licencia, „ fula fobredicha, aunq no liuvié-
^ p e tutiéfflènfus Mugeres,aun- „ ra cfpecificacion de poder dif-
¡m qvKiuétíén en gnàosprohibidos', „ penfar con ios Primos hermanos 
con t^lj que no fuéílén de De- „ en Gente nueva, íè podía hacer, 
^yjrçclio Òiviíio, ni Natural. Y a- „ en<juc fe entienda sèr mas fer-
^ llí, dice, cjuc todas las cautas, y „ vicio de Dios; y advierta V. S. 
^ negocios matrimoniales puedan ,„ R. que alü dice, que ü ay ObiC-
oarçonocer; y allí hace mención, „ pos, de ellos reciban Aras con-
Xmoctae :)>^ â 11 ^ Vvl^ra O b \ § o . Y el „ fagradas, Cálices, y Omamen-
IV, ' miímo Innocencio IV. defpues „ tos; de donde íè entenderá, que 
; j , de aver dicho lo fufodicho, d i - ,> ci íobredicho Miniílerio lo tie-
v,,.ce^ Par h*c verU , '(¡m ex voíts >è) nen por Privilegio, no obftante 
Pteibyteri, ctmn(ctjjè. vohis „\que aya Obilpos. 
^ fuerit omnia faceré t ym ad aug- „ Luego fe íigue otro Privik-
rQtnlát» Dívim ^ommis, et amr 9, gio antiguo, también i la miC-
^y0ationem Cathhlic* Bdct, ma Orden concedido a Tierras 
iyjktttpjs loço, et tempore vtdeHtis i} de Fieles, é Infieles, a todas las 
^y^e¡í ir^m/'E^, . .<^i&^i^Jao. „partes del Mundo, deNicdao ^ 
!fí^eôor, tn vtmte, cóntieíiè lg I V . fin que concede a los R d i - ¡y, 
^fptônímòda de Adriano V I . .fin „ giofos, que eftubiércn entre í n -
^jyi|j)KaciQ^ de intra 4mHV<hxr » fieles, puedan diípeníar en quaW 
| 4 í # p«es. dicCi que/fp/im omnia,, ^ quicr grad o de Matrimonio, q 
^k$$- f t*hèog- i t íemjwrhvidemt ¿ n o es de Derecho Divino, ai 
*f$tá ireM4- ím&m Dei® de dõi)? , / Naturally los cafos todos, que 
.»r J¿fe infiere claíameitt^i^ue ios ^ a ellos vinieren de; Matrimonio, 
j í f^Ugio j fe ^ j^con tElc t̂ifeia 4? »^pnedan conocer, y â los que ex* 
'-ésr&dRrcUdcsfefs^an- -cefije Gente u cediéten, puedan compeler cotj 
^^ueva â fu'Gonvcrfioaiipijsdep, ,,.Genfuras, y eañigár¿ y dice mas 
^ f è M K V i • á&i|ittiftrar;fci«j;t!os í f i l fin.... Y?pone aquella Claü? 
j§Ja<?i^.mcntos^*qi|iè nommpifwt s¿Cula fobredicha de Innocencia 
4 &gkitatem Btpifcfipdm^ -fin. L i - » W . que de los Obifpos ( íi hur IV. 
disocia ©trM dé! Ordiñaiáokeqm- „:viere ) los Religiofos, que cftq,. 
^ É f e p u ^ k M ç ó e m t ó í u p í e m q , ^.-bicren alli, reciban las Ordenes, 
m f pcia^ :6Ídinarío^ qrtó es el y Aras confagradas de los tales 
èjj&jpai' f^ísiijessceptuandael; Sar ^-Obiípos: y â donde no los hur 
If, cramentó de "la Confirmación, „ viere, que aquellos puedan conr 
•ii çodo.Io demás libremcjelo pue- ^ íagrar, y hacer todo lo demás, 
t^clen hacer i y: fi fuera de.admv .„ que conviniere al aumento, del 
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„ Divino Nombre, y amplifica- „ do â la Fe Catliólica, eii tòdos 
„ cion de la Fe Cathólica: de do- ,»grados de Matrimonio, epé no 
„ de prece lo fobredicho, y fin lí- „ fon prohibidos de Derecho D i -
„ vinoj y dice el mifmo Pòntificc, 
„ que libremente puedan conoce* 
,Í de todas las caufas matrimohia-
„ les, que â ellos vinieren, y dif-
„ penfar en las irregularidades, y 
„dà r Indulgencias; y hace alli 
„ mención, que íi huviérc Obif-
„ pos, que de ellos reciban las Or» 
„ denes, y las Aras coníagradas^y 
„ al fin del Privilegie pone r fite» 
,, non alta faceré, ÍJUA ad augmen-
Í, tttm Divim 'Nóminis, et ad am^ 
3 i 
») 
„ miración alguna: hagamos cu-
„ cuta, Rmo. Señor, que cflos dos 
Privilegios, aôra emanaran de 
„ Gregorio X I I I . íegun, y como 
hemos dicho; quien dudaría en 
las coGs de los Sacramentos, ef-
„ tàr el Miniflro íin limitación 
„ ninguna, no la poniendo el Pa-
„ pa ? Pues eftos â la letra eftàn 
„ cófirmados por Gregorio X I I I . 
y de mano en mano, antes del, 
„ de todos los Pontífices ííguien-
„ tes; luego eílà claro, los Reli- ^pltAíum, gjc. como los íobredi-
„gioíòs no exceden, en lo que ^chos: de manera, Señor Rñio» 
„ hacen. 
„ Una objeción fe piiede po-
3i net a eftos fobredichos Privile^ 
JJ giós, tan antiguos, quanto toca 
9, â la Dirpenfacion del fegundo 
j> grado de afinidad, y confangii-
« nidad, en que dice 5 la letra en 
>, los fobredichos, q puedan diC 
„ penfar, en que las Mugeres, ^tie 
>, tubiéren en la Infidelidad en ta-
sj les grados, yà convertidosVlíts 
»t retengan; y afsi, que parezca no 
» fe poder hacer Difpenfacion, 
defpues de yà fiehdo Fieles, 'en 
a que Lis pueden tener por Mu* 
a geres de nuevo. Para efle eferú* 
„ puloXt da otro Privilegio de In*, 
j , nocen ció, concedido â la m i ^ 
que yà tenemos tres coala Gla-
¿Tula íbbredichá» fin aíguWa ü-
„ miración de infrà, ni extm{por-
„ qüe áeípues vendremos á fcde-
„ claracíon de la Cla^fulá d^'A- A<khmo 
Adriano V I . ^ ^ V1* 
, i Dejado apárte' lcí de Sixto 
„ IV. vegamos f Leon X- íá <Jual Leon x. 
„ de Juan X X I I , y de los (ñro#üis 
Prcdeceílbrcs, como fori,«Inno-
cencio V I , y Innoccncio VIH, 
v cónfirmadd todo t ñ & ^ f m 
„ Antefeêflbrès, dice, pueaâitoc*-
noccr délas caufásmatriáieiiia-
,, les, \ difpenfar én Îos g ra te no 
prohibidos por, Derecho Divi -
no, y Natural, y motu proprb 
»> 
i'} 
ma Orden, año de 1491. en que f, y dé tíerta ciencia, et de pknk* 
»> dice, q yendo a Tierra de Fiée^, „ tftdwtfétefaús, dà â los Préla-
« é Infieles afsi al Oriente, como „ üdos de las Ordenes» y á!qüien 
a a todas las partes del Mundo, 
»j con los que fueren Fieles, y de£ 
»> pues retrocediéren de la Fè, púer 
i , dan difpenfar còn ellos; bdlvié^ 
ellos lo cometiéreí), parajel Mue-
¿ vo O f e y todas las 'TierfiísPÍu-
getas a los Reyes de; Caílifeí 4 
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?̂7* Chttócâs de lâ S.JPlovincia de S. Gregorio. 
, íj didppor los,otros PontificCsSu-, w;clc eílàs Philipínas: y dcfpücs de 
^if,jiios?-para las Tierras de Fíeles, „avcr dicho el Papa Adriano lo 
.¿k^yafieles.de Oriente, et in om- „ fobredicho, añade, y pone, cjuc 
mnem Adunâi partem, et quod má- „ les dà â los Prelados, y â quien 
xma tonjiíÜMpone digntím.efi. El ellos lo cometiéren, ommmodam 
mifmo Leon X . tráe â la letra „ authontatem in vtroyueforoytan-
^,,la. plaufula, fobiedicha de los „ tamy quantam ipft Prtlatt, etper 
Uts Pontífices pafíàdos, q pue- „ eos deputati de Fratnbus 
i ^dçnliarccrtodploquecõviniérc „ dicaverint opportmam, et expê  
V» al honor dei Divino Nombre, y „dicnttm pro converfmç diãowm, 
.••pampliación de lá Fe; y a donde „ hdommyet mamtentmie, aepro-
v,,,n9huvicrc Obiíposj dàr las me- illorwn, et atiomm pr^fato-
^ j iicces Ordenes, y confirmar, y rum in FídeCatbolícas et obedten. 
.-wb^toi» y-Cátfcçs, çoníàgçaí^qu^- . „ tia Sanã* Ttynatu BcckjU •: et 
-«r^9: cl Qbiípg; cílà. fuera, de fu 31¡ubdit, et qmdpráfata mthóntas 
^JDÍQ&efís , corpp fc hà tocado; „ extendam, et qmd omnes actm 
. ^ o n d ç parceçj que la libre Acj- •^•Spmtuales^xeyçendos, qui non re-
mirtiílracion çon 1¿Geíjte nuç- „ quimnt Ordinem EpiJcopaie?n3 do-
^ P^ jes qucdainca^ai/in refpec- „„ nec, per Sedem ApoJióLtcam aliud .... 
^«^•â^IPípce^no, falvp.en to que ^Juerit ordinuum. Y luego añacle> 
-ifcajl íè eípecifiça-, que $® quie.rc que confirma todo Io de los paf-
.aa&iU. -Á^MÇ fc h^ga» «íftando prel [ente, . j> jÇidps,etfi} 0p^ eft de novo convedt p 
como es, confagrar, càijçes,, .y .¿.Y dice, q concede todas las-g-r̂ -
çmfe&êf ^ f c a ^ O r d ê n ^ f p c n o - íwrçias conccíTas, y çoncedendas., 
tm&H de. manera, Señor,y que yà como íi alli fucilen tod^S expfef, 
?J|^0%hgllá^p%en: el iiufjVp Orbe i>,ías. Pero declara, y^uiere, que 
jsBi^l^naciatc coi? ^t^yidad. ^.Hc- cfta .O^ímodavpot í^ui - nv 
Adriano >onn|,.Oygamps á Adrianõ V I , el ^«tengan yfo(lps Rcligiofos -iníKt 
. | i ^üa l , â peticipni deK£^iperador », duas dietas, vbi eft Epijcopus, vtl 
i!i¿:^lQS,yI^^:ífef |>¡iEQnce> ^, ejus Oficiales j como fon el Prpr 
^ dip a IpsR.eiigiol^s parat ei que- .y^yiíbr. De maneta, «Señor Riñp. 
yo Orbe^ müyjgrande^ cpfaŝ ^ y que por .Adriano tenemos todp 
m.^f i rmando t^do lP:d^4os piaf* Jc5 concedido por los ípafládos,, 
-¿/fe^os, y fipt|ípAe añadigd^pí qyod .„ como de nuevo, ki,conGe4ié-
(iAifidt rdtione %r$H%ifj^£fiMr íiiÍBJ.y Omnímoda; autoridad 
~*»ff̂  èliqHidiJmpôr^t ^y^^Oj ay vtroqfyro'tfub ifl¿s verbisf f\icn 
^ J e x ç p ?expíeííp,; la j ^ l ^ n ç e t ^^de las cjps dietas, 'tfâHpm requirif 
tftfyti, es |^..Ò3fde|à$s3|%idK;^- ^1 affcnfmEpififyiiPtlpf^aiii, et 
. 3JÍ tes, para tpdas las Ajerias def- c i n t r a . Porque fe tenga reípetp, 
.^jcubierta's, y. ppr defçi|brir * J V como és razon â la DignidadE-
nj, getas, etfu!?jiçiendàs$l§$ Reyes .^ pifcopal , quiere el Sumo POIT 
-», de Eípaña, donde cnt^a 'todo jp tifice, y es muy j u ñ o , <jue í e fe 
vi 
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bit dieta ,»pida cl confenLimicnto, mas no „ cntiéndcfe , íi no huvicre otro 
ohaíla fei» }) para bauiizar, ni para cafar, ni „ Privilegio cfpecial, que dixéílc 
S i » "Parâ adminiftrar los otros Sa- „ no ser menciter conjenfam, fíao 
pídíandar „ cramcntos, excepco la Confir- „ que fe dà fin limiracion, coiuo 
¡"ySi " m2C wn» n' Para "ftigar vn A - „ hemos dicho en lo pallado, y fe 
fonjaceie. „ manccbado, ni â vn^Adúltero, ô „ dirá en lo cjuc rcíta por venir; y 
fi«!«<i»s tf 5 vn0j (jUe jcja ¿ (u Mijger, ô al „ afsi, para el vio en el foro exte* 
„ que no viene a Miíla ios días, cj ribr de cftas cofas graves, y| p*. 
„ e s obligado, y otras cofas icnse- „ tras, que fe ofrezcan, quiere d 
„ jantes, que es Oficio ordinario Sumo Põtificc Adriano VI. ̂ or 
„ dciParrocOi pero folo íc enticn- „ la honra debida â los Prelados 
„ de, exconfenju Epifcopi intra du- Obiípos, que intra dms dieia,st 
„ AS dictas, ser neccífario para co- „ donde ellos cílàn, ô íu ProviftM^ 
„ íàs muy graves ordinarias, que „ les pidan el confentimieúco, èo^. 
„ puede el Sumo Poiuihcc hacer, „ como es mucha razón . Pero fí 
„ y no fuele cometer, aun â fus Le- „ en cafós árduos huviéílè de víar 
gados, como es, criar Obifpos, „ alguno de la Omnímoda poteÇ. 
„ deponer Reyes, coadunar Obif- „ tad in foro confcientiíC fcactc> o 
„ pados, dividirlos, y otras cofas „ penitencial, no feria neteflario 
„ femejantesj que los Legados no pedir eíle confentimiento, no 
„ pueden, íin mandato eípecífico, „ folo exercitado el poder con fus 
„ ô cfpecial, que no fon cinciicn- 3, Subditos el Prelado Retígioíbt 
„ ta, como refiere Silvcílre, en el „ pero ni aun con otros, por ser 
„ verbo Legatuŝ  et Dclegawi, fue- M en fecreto; porque por el tal vfo 
ra de citas cafos, que los Lega- .,, no íc hace contra el honor de-
dos no tienen del Papa, pueden „ bido al Obifpo; en lo qual fe 
hacer los que tienen la Omni- „ prueba, ex Cap. Intclltgentiá de 
„ moda poteftad de fu Santidad, „ verborm fgnificatione, vb\ difft-
„ c o m o es, difpenfar en Voto de 9> nitum eft, verba, efe intelligend* 
„ Caridad perpetua, y difpenfar s> fecundam mentem profercntis. 
„ c n los grados de Matrimonio, „ Y afsi, Señor Rñío. de laOnu 
„ q no fon prohibidos por Dere- „n ímoda de Adriano ymtradms 
„ cho Divino, ni Natural, y otras dietas, es eñe cl fentido, de sèr 
cofas a eftas femejantes, que fe „ menefter el confentimiento del 
pueden ofrecer en el Miniííerio, „ Dioccfano, quanto al fuero ex-
como lo trac Panormitano, en el teribr para cofas arduas, y difi-
Cap. Conejuajius de foro competen- „ cultofas, no ordinarias; cuya in-
„ ti, mm. 4. Y aunque aqui pufe „ teligencia mas larga fe podra 
j,por exemplo en difpenfar en „ ver en el Compendio de Privi-
„ grados de Matrimonio, que pa- „ legios pro ̂ lobo Orbe en el verbo 
» rece es menefler el confentimic- 39 Abfolut. 3. y en otras partes, re-
to del Obifpo, hura dyM èetas, „ copilado por mi, y por çl P- fr-
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„, Alonfo die Norucña , Hombre „ pro IÔCO) et tempore, %)c, ¡Ll dicho 
^ x̂ xi, .dp£to, como V. S. fabe, a „ Clemente VIL nommatm^ et ex̂  
^Jp ' . .^^me remito, .(|úe íc vea nprcfte, confirma todo lo dado 
^aj ja , |>^c[i}e los Padres Defcal- „ por Innoccncio I V , y Nicolao 
3! sos jodlebaron, y yò lo embío â „ I V , y LeonX, y Adriano V I . 
^}4;Upí|ros frayles j de manera, cj „ con la generalidad de todos fus 
^.¡g^ReügiofGs, que baila acplen „ Anteceílores: de donde queda 
4,:jQ ordinario, antes que V. S. a- „ claro ir fiempre adelante aproba-
\êII3. eftuvíeílè, hàn vfado del O- „ da cfta autoridad, y fortificada 
^í^cio- de Párroco, no hàn exce- „ de lo que los Religiofos pueden 
y:<3idq> niaôra, defpues que V. S. „ entre nueva Gente, en prefen-
?̂ ertà allá, yfando lo expreífo fin „ cia de GbiCpos, y en auíencia, 
^JJjxonfcodmient^porq ni iisu „ fegun lapráftica, q V. S. no ig-
^ tx*, ni extra, duas dietas, es me- „ nóra en todo cjflc Nuevo Qrbe. 
¿b^nefter paraefio: y eíl^ndo V. S. „ Defpucs Cíemete VIÍ. con-
^j ̂ . allá en fu Obifpado, para eí „ cedió otras muchas cofas, ,y no 
j , :v íb de la Omnímoda en cí intra „ hacen al propóíito, como fon, 
^, en el fiíero exteriòr , efían obii- „ que pueden los Obifpos ordenar 
silgados â pedir fu beneplácito, y „ a los Religiofos en tres días, vno 
^sConíentif^iepto, como acá es trás otro: Y que el Provincial de 
¿Ijcofíumbrc en efla Nueva Eípa- „ las tres Ordenes en eí Nuevo Or« 
¿i ña-, y efio es, lo que yb he cf- „ be pueda difpenfar, no folo con 
per i to en el Libro del Matrimo- „ fus Subditos; pero con Indica, 
r^ nio, y en el Apendix; porque „ paraque en tiempo deQuareií-
^ paira las cofas comunes, nunca „ ma, y Ayunos, puedan comer 
^ fe entendió ser neceflario el cõ - „ Mateca, Huevos, Leche, y Que-
^ ftptimiento intra duas. „ fo ( que efià prohibido fu vfo j 
. r-'V!V 'Pcípues de Adriano V I . fue fin tener Bula. 
^ Clemente VIL el qual, año de „Sigucfe Paulo I I I . el qual a rsu'0 '' 
„ IJ33. coucedib para el Nuevo inftancia de Lundo, General, q 
J»» Orbe al Orden de Predicadores fue, de San Francifco, y le pidió 
todos los favores, y gracias cõce. „ extenfion de laOmnímoda de 
djda.s por fus Anteceílores, para „ Adriano V I . et intra duas dietas, 
¡¿i .Tierras de Infieles, y fuera de la „ donde .eílaba coartado el año 
,„ generalidad de fus Predeceílores, „ de 1531, y él favorabilitir conec-
,,4dpnde entra la de Gregorio IX . „ diendo, confirmo lo de Adria-
.^ qiie fue antes de Innocencio IV- j , no Ví , y quito la reflriccion de 
^ de quien,hice mención primero; „ intra duas dietas , y extendió la 
. „ cl qual entre otras cofas, pone „ Omnímoda autoridad al intra 
„ la mifma Claúfula alegada tan- „ duas dietas con tal, que alli en 
tas veces, que puedan lo que ad ,„ el intra duas dietas fucile cõ con-
í#, Dei gloriam, et animarum Jãlute „fcnftt Epijcopi, quedando como 
" u ' que-
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¿ q u e d o , en fu fuerza la dicha 
„ Omnímoda extra dms dictas, 
donde no eftà cl Obifpo^ y que-
da declarado muy bien lo que al 





eflubiqjren, aunque í e i cOando 
p.rcíbnt^ieij elf Pliego Dioceíà-
no, hacer lo que ips -^eligli^bs 
de S, FrancifcQ h^çjen.cn Méxi-
co,' y la^ue ios Aguftkos 
nímoda, en que en el intra para „ Pablo, y lo que ía^ î cs Ordçpes 
„ cofas muy arduas fea meneíler „ en la Puebla de los.-^gçfe?* 
„ el confencimiento por el honor 
debido â los Qbifpos, y eíio có-
„ cede la Santidad de Paulo I I I . 
„. con,tan notables inílancias, que 
i , por folas ellas en Salamanca los 
Letrados Juriftas vinieron â de-
terminar, que folo por ellas, fi 
„ algunos Privilegios antes eíla-
ban reílringidos, ô anulados, ô 
„ revocados, eílaban reílituidos 
„ inprifiimm authoritatem; todos 
ellos podra vèr V. S. I . en el 
Mare magnmn de molde , en la 
j , ¡tercera Recopilación, ô Suple-
v mento 13)-, que fe dice en la Bula 
Aurea de Sixto IV. 
; , ; „ El mifmo Paulo I I I . en el 
a-ño de 1544. â todos los Prela-
M dos de tas Ordenes Mcndican-
„ tes para el Nuevo Orbe, y todas 
i , las partes, donde ay Infieles, aísi 
Occidentales , Septentrionales, 
„ Orientales, y Meridionales, los 
haccílis Comiüarios, y Delega-
„ dos, y de nuevo les concede to-
dás las gracias, é Indulgencias, 
y facultades concedidas por fus 
donde ct Obifpo rçJ^Je^q^ ^ . 
^ bautizar;, olear, caíar , ¿y ;OtiQ^ 
M Sacramentos , que, admin,iflr3nft 
„; excepto la Confiiníacion, y pq-
x> dràn I9S f xceííos, qtíe hiçiér^i^ 
xaíligar;.y podran, h^cer lo^uç j 
los Legados cqmuhmçtçr haçcflj 
de cuyo poder â que;íè ĉ kí̂ ê  
,y que les es prohibido,' comaeji-
xho tengo, y alegado, Silvcílrc 
„ trata muy bien. ... ; „ . 
.„El , . tni íko Paub"lfI.;x^I,auloni' 
„ voris or^ctdú dos años antes q los 
« hicléííè fus Lega.dps en, la Nuc-
j , va £ ípaña , les- conççdjp 
v las gracias, facultades % 4 líJ^f i r 
gencias mgenere,ydinjj/aiejn 
„ conçefsis^ et in concedendis9 como • 
lo teftificoj el Cardenal Burgçn-
íe, D. Fr. Juan de Toledo, y en .... 
„ el Archivo de México de Santo 
Doipingo eílà guardado; por 
donde no ay que dudar, en to-
do lo cjuchaHa eftc,punto eíla 
„ tratado, yen favor de los Rcli-
,, giofos concedido. •• •. 




„ AntcceíTores, â los que. vàn â „ fucediò Julio I I I , el qual â inf-
j . Tierra de Infieles, in genere, vel „ rancias de el General ,de el Or-
m fpecie. Ve aqui, Señor ¡limo. „ den de V. S. Francifco Rpmu 
los Prelados de las Religiones „ de CafHlon,claño dei55i: con-
conflituidos Legados del Papa „ firmo todos los Privilegios, fa-
?, abfolute, fin reflricciort, ni con- >, cultades, &c. ex certa. Jacnpa.-. 
« dicion: luegofin efcrupuloalgu- „ y para mayor abundancia, de Si/prnj™ 
i>,no podrán en los Pueblos, en q „ nuevo los cócedio; y$yn \cm~ pos-
Lega tus 
Pogius.. 
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eefsisj como in concedendis, hito i , co de los Reyes, y el de Pio V. de 
comumetóidií de- todo, y pufo i , quien haremos dcfpues menció, 
ò fòTpenííbi^ á codos ios"Obifpbs, y avèr hecho Privilegio la Cé-í 
íy-ü-ao 'guardáren los Privilegios- dula Real de fu Mageftad, éti q 
,^dc -las Õtd^ies , y diò^toídó lo manda, que los Obiipos nopori-
$%ífaccàid& pot los paliados * et „ gan Fifcalcs en los Pueblos de 
los Indios, ni recien converti-
dos; y afsi mifmo hà hecho Pri-
vilegio la Cédula Real, en que 
vti)j vàcfPàrác*lõ) el '^aal Privi -
t̂egi<? cftifiñlpreílb eh Roma en 
9 l̂os Pri viléliôsídií' elOrden de Vv 
^v&'por el '(̂ jual Stè^hmm SVjus* , j manda â los Dioccfanos, que les 
Z'Wrts , fiCSM. y el íriifmo julio si güarden â los Religiofos los Pri-
^ í i l . por fú Garden^! P€%ídi qtie „ vilegios en bvor de la Gonvcr-
„ fió de los Indios, Y afsi mifmohà 
hecho Privilegio, q no pongan 
Clérigos, donde eftàn Frayles. •' 
„ Y dice mas el dicho Paulo 
„ IV. en el Privilegio, que í¿ en 
los Pnvilegios huviérc alguna 
jVeftábi eif fi^añaj dib<ploâèr pâ--
¿ ra- difprnfar en Nuèvá -Eípaña? 
/, ios -Reíigidfòs en irregularidad 
,Vc?<$iíEraíJá¡. hmicidio volun^ 
¿vtarío, y- poder comutar los Vò-
„ tos-, que puede el Ordinario ¿ y 
i , diTpcnfar, y abfolver en todos duda en la interpretación, fean 
,V'1QS cafbs/qüc puede el Ordína- ^ interpretados â la parte mas fa~ 
,-,*vorable; y que ninguno, de n i n -
gima condición que fea, tenga 
autoridad de interpretar en co-
rra r ió , y deroga expreíTamehtê 
el tal Privilegio â ía Clementina, 
rB l̂igièfi de Prwílegijs, y â las Re-
„ glas de Chancillería, cditis ct c-
yy dendis, que es vna de las cofas 
de mayor favor a las Religiones, 
¿ que fe puede penfir, y los exi-
„'-rioi y oths cofas â eñe tono, y 
,Vque pueda el Provincial con fu 
;•, DiíFínitorio en cada Gonvcnto 
nombrar dos, ò tres Penitencia-' 
rios, que puedan abfolver de to-
jVdos los cafos' refèrvados a los 
Paulo I V . ¿, Dioccíànos. 
„ Dcfpues de Julio I I I . fe íi-
¿ guio Paulo IV. el qual â inflan-^ 
cia del Reverendifsimo de el Or. 
»> 
n 
den de los Predicadores, conce- „ me de codas las obligaciones de: 
¿ dio todos los Privilegios de fus „ Décimas, y otras-exacciones. 
Anteccílòrcs, y hizo vna comu- „ El mifmo Paulo IV. á inf-
nicacion grandifsima de todo !o „ rancias de el Miniílro General 
concedido â las Ordenes , y de „ de los Menores, confirma todos 
;/nuevo íé lo dio, no foio lo con- „ los Privilegios de fus Antcpafla-
„ cedido por el, pero lo concedi - ,, dos, y jormaliter, et exprefse el 
do por los Reyes, y Principes) „ de Gregorio, IX . alegado, y N i -
3, íc lo confirma, como Privilegioj ,, colao IV. Leon X. Clemente 
y lo hace Privilegio-, que es mu- „ V I I . y Julio í l í . y otros, y todos 
„ cho de notar, avèr fido el Prí- „ los demás fus Predecefíores, et 
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„ nuevo concede <?;c círííí faentia, 
is et depUnitudine potejlíUiy, y ma* 
„ da, que codos los Privilegios, 
et i fieis contenta , largiiafint in-
„ terpretmeia,, et omnia, et fíngitla „ 
„ in favorabiliorem, etamplmcm. 
„ partem¡mt interpretando y hacer-
los çxempto.s, Í£ <« quarta jmera-' tJ 
l i , y expreflè derogada Li Clemsa-
„ cina Religíoji de Priyilegi/s, y a las „ 
„ Regias d.c Chancíllcría , como ?, 
„ en lo paíFado, y ca las no obf-
„ táncias, quita la reílriccion, íi 
„ algum huviére en algim Privile-
„ gio, como dicho es. 
Pia IVJ „ SígueCe Pio í V. el qual con-
„ cedió a la Nueva Eípaña á los 
Religiofos muchas çofas, ( como 
,»Io teñifica Pio V. antes que f iiéíTe „ 
», eleílo) en efpecial, q los Religi- , , 
» fos pudiéílèn adminiílrar libre^- „ 
a, mente los Sacramentos â los In- 3, 
, j dios; y concedió, que ios Obif-
s, pos pudiéííen confagrar la Chrif. 
ma en el Bálfamo de efte Nuevo „ 
„ Orbe, y él mirmo concedió o-
tras muchas cofas, y grandes en „ 
i , favor de los nuevamente coh- „ 
vertidos j afsi como que oyéíícn 
», Miííà en tiempo de Entredicho ¿ 
„ y que en tiempo de Jubileo le ga~ 
» nen , aunque no comulguen -, y 
»> fi no íè pudieren confeííar, como ,., 
a, dentro de vn mes propongan la 
3, confeísion , y otras cofas ü'mc,-
a, jantes, q aunque parecen no a- „ 
propófito, lo son, paraque fe cru „ 
3> tienda, como fíempre los Sumos „ 
Pontífices tienen cuenta con el .,, 
'» favor de los Miñiftros, y recien „ 
coíwercidos: y también eüe Pon. „ 
>» tifice cõfirmb todg lo d.c fus An , 
Capit. VIII. 177 
tepaíi'ados; el qual confirmó'to-
dos los Privilegios i la Orden de 
la Santifsima Trinidad, a quien : ; 
eftàn comunicados todos los 
Privilegios de los Mendicantesj 
y afsi fué vifto confirmarlos, y 
eíio defpíies del Concilio X r i -
dentino. 
„ Sucedió Pio V. de fiel me- P«o 
moria, et inprmis, et ante om-
nia, confirmó todos los Privi-
legios de Jas Ordenes en fu Pró-
prio Mótu, declarando, è inter-
pretado ciertascoíàs dec! Con» ;/ , 
cilio TridentUTo,y Diífinidones 
de él, f u videbúmtur ejjc ingra-» 
vdmen de las Religionesj donde 
alli les dà grandes favores fobre 
treinta y ocho gravámenes, que 
los Obifpos acumulaban contra 
los Religiofos, y alli los hace 
exemptos de toda Jurifdiccioñ 
Epifcopal, como fe puede ver en. 
el Proprío Mótu ; el qual, aun-
que fe dice, q lo revocó Grego-
rio X I I I , fu SucceíTor, como 
parece impreílò en el Manual de 
Navarro en el fin, y en otros Pró-
prios Mótus, q vienen impieC-
fos: eñe Próprio Mótu dc/Piò 
V. y todo lo en el contenido, 
lo redujo al Derecho común . 
Mas efio no obfia, ni es revo-
cación de Privilegios , y mucho 
meaos de efie ( como diremos) 
lo vno, por no sèr auténtica la 
revocación, ni notificada , n i 
publicada, lo qual es menefter 
para revocar los Privilegios au-
ténticos de las Ordenes > cqmo 
lo dice Soto dejufiit.etimejíb, 
i . (¡udft. 6, articuí. 4} Bar-
Aaaaaaa 9» tho-
Gregorio 
K i l l . 
#s Chroáicás dé lâ S. Provinda dc S. Gregorio. 
",3 tKoíomc dó Medina, • fdrt. ¿. ¿f, bautizar, olear, cafaij y ad-
9. arttmi 1. poique córoo 
defpucs fe veta, eí mií'moGrc-
;„ gorio XÍH. confirmando todos 
los Privilegios de lás Ordenes i 
f, en fus non obfemneias, cjuito ^ &s elegir Coníeííbres, que pue-
,',-la revocación y refíriccion, cjuc „ dan diípcnfar con los inceíluo-
„ huvicíle havido en cualquier „ fos} et turn dlis, fiifcftVctum 
ti miniflrar los demás Sacramcn-
„ tos. Y el miímo Pio V. conec-
„ dio, queen cí Nuevo Orbe pue-
dan los Prelados de los Rehgio-
» 
$> 
, j Ptivilegio , como declaran los 
Juriflas, y arriba hemos dicho: 
*„ de inanera * que eíle de Pio V. 
„ en favor de las Ordenes, queda 
¡ i en fu fuerza, y vigor < 
" • « El mifmo Pio V. â inflan-
i , cias de el Procurador de los Me-
f, ñores, Fr. Juan de Águíiéra, en 
i , la Corte Romana, dio, ycon-
j , cedió todos los Privilegios de 
y, fus Anteceííbíes, quitando toda 
« la rcítriccion de el Concilio 
Trideiitino, in foro confcietitia 
„ tantum. Demanera, que qUan-
y, to aí vfb de todos los Privilegios „ y como hafía aora lo han vía-
concedidos por todos los Sumos „ do, defdc la Converííon del N u -
„ Pontífices, haña aquel punto, „ evo Orbe, y que los Dioccfanos 
\ i eílàn todos en íü íuerza , y v i - „ en los Pueblos ftñalados, 0 que 
ln gbr para el vfo de ellos in foro j - , dénuevofcfeñalárenpor el Rey, 
conjiientu , como íi no huviéra 0 quien fus veces tiene, cemo 
precedido el Concilio Tridenti* 
>, no: y como el vfo de adminif-
„ trar los Santos Sacramentos â 
los Fieles , donde quiera que cf-
tcn, efi máxime in foro eonfcientU) 
„ y no in foro exterim, ni litigio-
Cafittatts nupfermt. 
,, í t em, cl mifmo Pio V. á 
inflancia 'Reoii PhUippi, le con-
cedió para el Nuevo Orbe, que 
„ los Pvdigiofos de las Ordenes 
„ Mendicantes puedan , defpues 
„ de la confirmación del Concibo 
„ Tridcnano, adminiftrar, y ad-
„ miniílrcn todos los Sacramcn-
„ tos, &c. en los Pueblos feñála-
dos , y en los que de nuevo fe-
ñaiáren, y exerzan el Oficio de 
,, Párrocos, fin licencia del Ordi -






Legado del Sumo Poncificc, psu 
„ ra la Converfion del Nuevo Or. 
be, por cfpcciai, y exprcíla Con-
cefsion â los Reyes Cathólicos 
„ de Alexandre V I . que ios D i o -
„ ceíànos ninguna cofa innoven 
/<? ; figuefe por los Religiofbs „ en los fobredichos Pueblos feík-
Miniftros de el Nuevo Orbe, „ lados, ô fignados; para lo qual 
foto por efta Conccfsion hecha nombra fus Protcftórcs, y Dc-
víwt vocis oráculo, dcípues de el ,, fenfores, con íus non obílan-
„ cias muy fíngulares; las quales 
deroga, fi alguna huviére por 
eflas palabras j como íí alguna 
mención fe hkiéílc; y eftc Prí* 
„vi le^ 
Concilio Tridcntíno, quitada la 
„ refiriccion, fi alguna huvo, que 
„ libremente pueden los tales Re-
„ ligiüfos Minifiros mWevaQty* 
3> 
1) 
t Parre I . Libro III. Gapit. VIII, 
„ vilcgio afsi concedido a la Real „ brados en los Pueblos ícñaíados, 
j , Mag^rtad de nueftro Rey Phcli- „ fegua dicho cs, &c. bxerceani 
„ po, io dio , y crafpafsò a codos „ Ojjicium Pamhi , no fob puede 
a» los Prelados, y RciigioLos de to- „ en los tales Pueblos adminíf* 
„ do fu Real Dominio, con fu Cé. „ erar el Sacraíüento de el Matru 
j , dula Real efpccial para ello; en „ momo, y bautizar â los Ncóphi-
j , que manda fea cílc Privilegio, y „ tos, nuevamente converticios j 
-„ Prorpio M6tu, en todo el isíuc- „ pero también a los que alíi b*» 
„ vo Orbe publicado con fblcm- bent mcolatum, y fon moradores, 
«a nidad: y que entiendan todos, „ aunque íean antiguos por razón 
que los Indios, y nuevamente „ de q alii, y para alíi ios Religio-
», convertidos, pueden , y deben „ fos fon Párrocos; y no cs ir con-
„ acudir a los Religiofos, como â „ tra el Concilio Tridentino, dar ^ J * ^ 
„ Padres Eípirituales, fegun, y co- el Sacramento delMatrimonioa iâmimc.} 
„ mo antes del Concilio Triden- „ los antiguos Chriftianos; porque ,''arfo»s» 
„ tino lo hacían, y afsi con efeito „ el Concilio Tridentino dice, q j josEfra-
„ fe pufo en execucion eñe Real „ el Matrimonio fe celebre delante ñoJw. 
„ mindato en todo el Nuevo Or- „ del Párroco, ô con licencíadc ¿1, 
„ be, y fe ha vfado, y vfa, fin al- „ ü del Ordinario; y como los 
j , gana rsíiftencia de parte de los „ Religiofos cflàn allá como Pár-
„ Diocefanos, donde fe advertirá „ róeos, de licencia del Supremo 
ser dicha Cédula, y comunica- „ Ordinario, que cs eí Papa; que-
„ cion, como Privilegio i todos „, da claro, que el Matrimonii 
„ los Religiofos, conforme a lo hecho en Pueblo feñalado con el 
„ procedido, y concedido por Pau. antiguo Chriníano, es válido, 
Í, lo IV. De eOe Privilegio fe íi- „ como latamente en propria dif-
„ gue manifieíhfsimamente, poder „ puta V. S. I . vera, y en el Com-
los Religiofos en los Pueblos fe- „ pendió fro "Novo Orl>e, en mu-
ñalados para el Minifícrio exer- >, chas partes lo hallará, y no ob£ 
»cer el Oficio de Párroco, fin te- „ ta, que el Privilegio de Pio W 
„ ner parte con las dictas, velex- „ fue expedido para los Neoplii-
j j trá , fin licencia del Diocefano, „ tos; porque para cílo entran lo$ 1 
y libremente adminiñiar, bautU „ Privilegios de dos Pontifices j 
„ zar, &c. y de aquella palabra,/- „ para donde ay Fieles, é Infieles 
„ cut báãcniis confüéverant, fe íbrti- aprobados , y confirmados pòr 
„ fica lo dicho, porq defpucs del „ dos Pontífices, y por el milmo 
defeubrimienco del Nuevo Or- „ Pio V. y Gregorio X I I I . y afsi, 
w be, haHa la coclufion del Santo „ ni mas, ni menos es válido el 
>, Concilio Tridentino, efta cof. „ Matrimonio de los Meftizos , 
M cumbre fe guardó , fin tener, ni „ Mulatos, y Negros, por las razó-
»»pedir licencia a otro inferior al „ nes dichas; y q en materia favo-
Papa por lo qual por ser npm- rabie m fimplici intdiguur mrt-
" " Aaaaâaai „í«w* 
f f * Chronicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
%imy v't iriquitPmcmitMtây&c. • cibido.. auténticamente > es ne-
: - Y el* decir en el Privilegio „ ceflàrio parague- fea verdadera-
V. «güe los Diocefanos no ¿ mente reyopado, -ept ia tal te*. 
jVíitiüoven .y conforme a la Cé- „ vocaciõ fea'autéiiticamente-no-
,v :dúla Re^l íilegada , que yà es 3Y tificadaCcomo de Soto, -Medina, 
„ Privilegio, que les efíàentredi- y Panormitano dixe ) y efla., no 
.5V cho, que no pongan otro Cura, „ folo no hà íido norificada j pero 
,, fe í 'gue, que el Religiofo allí „ de mano en mano lia venido de 
pueflo cximt vieen-y Paicchi pío „ Pcrfonas ce crédito del hecho 
ntirnnibus ihi kabitantibut,.ora fe- „ nocicia, que quraido fu Santidad 
an Efpañoles, ô Meftizos, ôMu- „ eílo hizo el año primero de fu 
,5 latos: y por cílò, coir.o eiiclio es, „. Pontificado, todos los Cardena-
„ no pueden poner Pífenles, que „ les fe juntaron , fupíicando a fu 
„ feria inneyar 3 ni ponci efíorvo „ Santidad, la revocación íè fuf-
,3 al Miniílcrio , ni prohibir, que „ pendiéíle, y no fe nodficáííe ; y 
i , no fe cafUgucn los exceflòs co- „ afsi fu Santidad , vino en ello, 
munes , ni limitar el dicho Qñ~ „ no obíiante, que el Agente de la 
„ cio. que allí é'xercen; porc|ue fo- „ Iglefia de Sevilla , y de Cuenca 
;, lo el Papa, que lo dio, lo puede ,, embiaron â eílas dos ígíeíias la 
'„ hacer ( exceptando como es di- „ revocación, por fu gran diíigen-
¿, cho ) en calos' muy graves, ár- „ cia, y folo en las dos fe tubo no-
„• duos y y difíciles j- fi en el foro „ ticia de ello, y no fe publicó en 
» 
exteribr quifíéren oí r , 0 vfar de „ las demás Cathedrales, y â la fa-
atpella Omnímoda fobre dicha „ zbn, quando vino eílo, yò efla-
^ de Adriano V I . .intra duas : dié~ ba en Sevilla, y ninguna diligen-
: tas\ porqueentõees débefe pedir „ cia fe hizo fobre ello; por lo qual 
;el confentimiento ai Obiípo •, y „ fíempre fe quedo en fu fuerza lo 
dé otra manera, no es neceíTario. „ dado por el Papa Pio V. 
Gregorio •"" a^Súcede Gregorio••XIII- â La fegunda razón, porque 
XIII. „ Pio V7. el qu'al luego que fue e- „ la revocación no tiene fuerza , 
"„ lefi:o, parece avèr revocado el ,¿ es, porque el miímo Pontífice 
\ , Privilegio dado por Pij V. en Gregorio X I I I . dos años defpues Gtt$ 
f„ Favor, de jos Rcligiofos de los „ de fu Pontificado, ã inífancia xlí,' 
',, treinta y ocho gravámenes, que del iMiniftro General Fr. Chiif-
„ de los Cbifpos los Rcligiofos re- „ toval de Capite Fóntiú, aprobó 
„ cibían; y todo lo alli contenido „ todos los Privilegios de todas las 
reducía al Derecho común-, pe- „ Ordenes, y confirmo los dados 
ro eíla revocación aunque anda ,> por fus Anteceílbresj afsi los que 
impreílà, no es de valor, ni quita „ por Breve, como los q viva vocis 
los Privilegios , ni aquel, ni o- „ oráculo; y eílo ex certa fcieMia, 
*„ tros. Lo primero, porque la re- „ et dt Apoflólica poteflatis pltni-
vocacion de algún Privilegio re- »-tudinc y y dice, que lean validos, 
v 
Parte I. Libro 
„ ftatmhsfxiit in vfus y nocontfa-
„ dicen DtcreiisConciUj Tridenti-
; y porque en vfo, y no con-
J5 
5* 
tradiccn, y hàn cflado los Privi-
„ legios al Nuevo Orbe concedi-
„ dos en Converíion de infieles, y 
„ quedan en fu fuerza, y vigor 
„ por efta confirmación fobredi-
„ cha i y menos contradice ios 
„ Decretos dci Concilio Tridend-
„ no5 porque ningún Decreto ay 
„ en éi, que haga inhábil al Rclí-
„ gioCo, para adminiflrar Sacra-
. „ mentos, y entender en la Con-
„ veríion de los Infieles, íi lo hace 
„ con licencia del Ordinario y 
„ como eílo hàn hecho, y hacen 
„ los Religiofos en cfta Adminif-
„ cracion, nointruíòs, ni.vfurpa-
„ do el Oficio, fino cõ licencia del 
Supremo Ordinario, q es cipa-
pa, á quien immediate incum-
„ be la Gonveríion de los Infielçs. 
«Queda claro en eíla.parte, 
>, no ser contra el Concilio, ni c5~ 
„ tra fu Decreto, donde hablan-
„ do del Matrimonio, lo irrita, y 
i, annula, íi no fuere hecho delán-
„ te del próprio Párroco, ode 
„ emtio, Ordtmri/: y como los Re-
„ ligioíbs en el Nuevo Orbeieãàn 
declarados por Párrocos pbr el 
„ Sumo Pontifice ( como lo di&c 
„ Pio V. ̂  figuefe, que no contra-
„ diceá lo proveído^por el Santo 
„ Concilio, y el mifmo Gregorio 
j , XIÍÍ. de quien tratamos en el 
„ mifmo Privilegio, que declara-
„ m o s , expre0ámente deroga la 
„ Clementina Religicfi; arritó ci~ 
a tada, donde a los Religiofos £s 
„ prohibido bautizar, y cafar; y 
III. Captr. V l l t W 
„ deroga las Reglas de Chanci-
„ Herías, donde fuelen tambiea 
revocar los Privilegios editas, et • 
edendasy y en las no obflancias 
del mifmo Privilegio deroga a 
„ todo lo que es contrario; y toda 
„ reftriccion afsi hecha por otros 
„ Pontificcs, como por cl. Lo qual 
„ ella determinado por los Letra-
„ dos de Salamanca, fin que fea 
„ meneíler eípecificacion del que 
deroga , como lo trae también 
Covarrubias, Varón grande, en 
el Cap. Alma, de fent. excommtfr* 
nicationisy y es la i . p&rt. de la, 
, , 'Rubrica de teftament. num, i<j. y 
en el Suplemento priviiegiomm 9 
JoL 135. De manera, que fi huvo 
alguna reftriccion, nofolo por 
Gregorio X I I I . fino por otros 
Pontificcs de nuevo, queda en 
íli fuerza. ' 
„ Y el mifmo GregorioM% Grtg<wW 
„ otro año adelante, que fué el 
« tercero de ÍÜ Pontificado, GOB-
cedió todos los Privilegios de 
los Mendicantes; afsi direfta*» 
mente a ellos dados, como por 
comunicación, a los Padris- ¿e 
la Compañía, y los hace Qtiçn 
•„ de Mendicantes; y m é f a p m 
concefiü hace efla nueva comu-
nicación, fino in concedendis, y 
de nuevo fè lodà: y allí les con-
cede, pojp cmmtitare. vota yet 
juramenta , et celebrar i tyvinii 
Cfficia» y otras muchas cofas; y 
en las no obñancias del miftoo ..., 
Privilegio pone tantas claúiilas, 
por donde fe entienden daros 
„ todos los Privilegios, y sèr mie-
„ vãmente no folo. cqnfiftókdLos:» 




















Chronicas de la S. Provincia de S* Gregorio» 
y aprobadps, Tino concedidos „ que concraxeron antes del Bau-
. j , de auevo. , j tiímo cn grados ptohibidos, no 
„ El mifmo Gregorio X I I I . „ de Derecho Divino, ni Natural, 
i , j adelante en el año oitavo de fu „ paraque retengan íus Mugcres; 
; „ Poptiíicado, que fué el de 1575». „ por cílo es viÜo claro , que fu 
;3> a ios Padres de la Compañía les „ Santidad da facultad, para po-
: „• comunica para Nueva Efpaña „ der. uifpenfar, expediat con ios-
„ Neóphitos, y bauazados, paraq 
fe caica en calos prohibidos ío -
„ lo por Derecho Humano, porq 
„ fi en infidelidad fe caíaron, a-
„ unque fean Primos hermanos, í¿ 
„ era íegun fus Leyes, y Cofíum-
bresj bautizados, no fe podían 
„ apartar, ni tenían ncccfsidad de 
„ difpeníacion, como en el Sjscctt-* 
Itm conjiigionm, en la fegunda si 
9 i 
í n n e e . I V . 
NfcoU I V . 
todo lo concedido por fus An,-
. „ teccílores, y por el, para las I n -
. j , días, y otras partes de Infieles; y 
entre otras cofas, Ies dà perpe .̂ 
•,j tuamente, íin límite de tiempo, 
que puedan difpenfar in foro 
; fonfaentU cn el Matrimonio en 
,,, todos los grados no prohibidos 
por Derecho Divmo,ni Natural. 
Y en el iuero exterior por dos 
años; y que cflando prefente el „ Parte, lo puede ver V\S. I . de 
„ Obifpo, o que con facilidad fe „ donde ejftà claro; que pues dice, 
si pueda hacer, que fea con fu be- „ que difpenfar, fe entiende vera 
SÍ neplác.íto, como eíio por la ect- ^,:diípenfaeíon con los bautiza-
munícaciõ (como Y. S. fabe^) „ dos; y afsi, no. fe exccdcj Íi aora 
I5í pòç la-miíma concefsxpn de jyicri el íoro exterior los Rcligio-
fegorio X I I I . fea común â los ^ríb^rminiArandh con licencia de 
^íMçndicantes, queda claro,-.que „ fus PreIadoi> diípeníàn en gra-
Í , | fes ^èligiofbs ñaexccdé ¿11tra?-
^i^iCjauías matrimoii íalcs, m en 
•^fdifpçpfar en grados fin licencia 
¿» tjelíPtiòceíanorexpreíIãj y aun-
mmt. aqui en efte Privilegio que 
ih acetemos, dado a la Cómpa-
^ f à t o diga, que in foro confcjentU 
^.folo;. pero los Pontífices arriba 
.«• alegados Innocencío IV, Nico-
•̂ y lao IV . &c. y los demás dieron 
elipoder difpenfar en los grados 






dos prohibido,s por Derecho H u -
mano, íi juzgan afsi conveoir a 
„ lofcNcophiíosy por<]ueièfíe juy-
„ cio â ellos-lei eílà corpbtído fin 
limitación alguna; ni es necef-
SciQ otro beneplácito, pçjrque 
i , iel: Sumo iPbíitãfiçe aísi lo, quiere. 
'^.y« 'Cn elririiíñio!;-.'Privilegió .el 
i,rmifmo Gregorio X I I L dà., y G"lttk 
„ concede expreflamente, q puc- J>j;ir o 
„ dan dejar en el Matrimonio al- «mori» 
„ gunas Gerem onias no .hecefià-
vino, ni Natufal, fin alguna l i - - ,,inas^ como - son, A monefkc i o -
mitacion às foro conjciçniiAf.o .« nes, 0 otras cofas; por donde es 
exterior. Y cafó que dós Ponti- „ claro concederles la Adtóinif» 
fices, como arriba diximos, di- „ trácio del ¡Matrimonio 2 la'.G en-
gan que puedan diípenfar en los „ te, nueva; y. aísi, conforma â c£r 
3 i 
» 
Parte I. Libro I I I . Capir. VIIÍ. ^ 
txconccfsion frefca , los Reli- „ dad, lo fupla la gran bõdad, Rç-
giofos,como propria, vfàndo de „ ligion, y amor de V. S. R. 
ella, y cafando, y algunas veces „ Efcribe V. S. de quando al- Dudatfc e í 
dejando las vanas, no exceden, „ gun Infiel fe convierte, y el otro j J ^ J *' 
„ ni hàn excedido en el vfo, q iú- „ íc queda en fu infidelidad,•fí]ia~ Vcn Craz 
„ to mas por los Privilegios arri- » ttm dijjolvitur MAtrmmtw$ 
iy ba citados. que me olvidé tratar en el Spe~ 
„ Y el mifmo Pontifice tam- culitm • digo. Señor Rmo. que 
„ bien dio en el mifinoaño para „ efià allí tratado , y muy efpc~ 
„ el Nuevo Orbe , para donde „ cificado en la z. part. arde. 3.3. 
„ quiera puciiéílen celebrar, y el „ dos an tes, y dos defpues, donr 
Sacramento adminiñrar ; de ,, cíe eípecifícadaméte iabrà V. S. 
donde fe colige lo muchas veces „ que nonJtatím àtjjòlvitw, íinp 
dicho, efla Àdminítracion l i - „ con ciertos requiíitos; y pido i 
bre en el Nuevo Orbe de los „ V. S. R. que fe ponga, como 
Sacramentos. Efloes,Illuílriísi- „ muro, en ello, para defeníioti 
„ mo Señor, y Padre mio, lo que „ de cíFa nueva Gente, porque los 
„ fe me hà ofrecido afsi brevemé- nueftros nò los traté vt ex Cam-
„ te tocando, paraque V. S. R. fe -it ptuns, cfcandalizandolos, y ror 
„ tenga por férvido en tener por „-.bandolas.-
„ Coadjutores â fus Capellanes ,̂ „ Dcfpues dcavèrdichoítodlp 
' 9, nucílros Religiofos, q allá eftàn, „ eflo de la Carta de V, S. eferi-
•„ y les de todo íavor para la O- „ be el Padre Náaftro Fr. Melchor 
„ bra Apoftólica, y q con libertad „ de ios Reyes, parece ciaro V; S. 
>j, Ghrifíiana, pues ay facultad^ fe fe queja, ¿y tiene-razón dc ello, 
„ exercite fin impediméto, y ellos i,, en que dcntro.de las dordietaí, 
« â V, S. R. le reconozcan pQr „ los Rcligiofos tengan público 
'„ Padre, Señor, y Paílor cnf todo, Tribunal, como lo tienen. los 
V y por todo, y le reverencien, y „ Obifpos, con fu Notária, y£Pro-
acaten , que afsi fe lo eferibi- „ curadores, y Careèl.; EAo^ JSB* 
„' mos j porque tener- la faqultad „ ño i Rmo. yo lo iépruekíii ,y 
j , para hacer \o que hàn hecho,.;y „ V. S. hace muy bien eft -BO' lo 
j , káden, no repugnan â efltf de- coníèntir, porque eito ac^nun* 
bido refpeto , dónde cómoda- •„ ca.fe hà vfado dentro de laidos 
a tikmc puéclaii avèr cí eo&fejo, dietas-, y en cafos conterrciqCós, 
;5> y beneplácito de V. S. y füplj- „ ííempre fe remiten al ObifpQ)?y 
,> co yo ptr vifúra-Cbrifti-í -"̂ ac >, fuádaede las dos muy raro fe hà 
i , afsi aya efla conformidad, Wiaú „ vfado, efpccial con Notári©^ ty 
titupertiur mimflemm-'mJifuMi Y „ Procuradores nunca; -porqo& el 
» las ^Itas, íi buviérede cÜós tt:f- modo nueílro fompre hà: M ò , 
si petos en los Rcligiofos, de íó ^ „ como de Padres, llano, y caí] 
9» debe a la Pontifical - D i ^ i j - . jpnjwe-.Mtndy y aíÍi¿r efcribaK*» 
r ~ Bbbbbbbi ,»to 




ta â los Rciigiofos, y la juña 
„ queja de V. S. y fu poca razón, 
¿.Chacea lo contrarió, ô reíiíten. 
, i Lo fegundo, que aunque 
„ Y. S. R. aya dado fu beneplá-
cito â los Religiofos intra ciuas 
dietas, en los Pueblos que eílàn 
:„ para el vfo de la Omnímoda, ô 
de otra cofa , paraque ellos la 
ayan pedido, no por eíío ceílà 
V. S. de ser Prelado, y Obifpo, 
y/proprio Pañor, para poder co-
nocer de los calos que les pare-
ciere convenir â fus Ovejas; y 
<„ afsijdentro dedos dietas, como 
j , extra, en todo íü Obifpado, por-
,„ que Cemprefc queda la Autori-
dad Pontifical en piej y los Pri-
vilegios folo íirven de como 
Coadjutores de V. S. paraque 
fi entiendan en el Minifterio 5 y 
como conocer cafos de fus O -
•„ vejas, no es perturbar el M i -
niflerio, queda claro que V. S. 
4»! puede cnttar ora aya dado íii 
^•beneplácito , ora no , quando 
Ví^íuíiére; pues eflo no impide el 
»,Minifterio. 
Y nimasi ni menosj avien-
5i do conocido el Rcligiofo de 
algún cafo, puede V. S. en ca-
Cos neccíTarios, no deordina-
>, rio, no obfíantc q el Religiofo 
aya comézado a conocer del ne-
gocio, como no fea ordinario, 
y, y perturbativo del Minijftetio. 
„ En el cafo , que no/hà co-
Í , mcnzadotl Religiofo â conocer-
de la caufay piTede V. S. R. de 
primera inftancia conocer de 
„ ella, y difinítivamente concluir-
.v la;, y mandar, que el Religiofo 
9f 
9f 
no encienda en ella, porque aqur 
e/¿ ¿ocia preventicnii, ct apud me 
„ non eft dubnm, que el que fe ha-
liáíle agravado de íentencia deí 
„ Reiigioio, podrá apelar al T r i -
„ bunal de V. S. y en ninguna 
„ manera fe le debe negar ia tal 
Apelación-, porquepaiece defen. 
fion de Derecho "Natural; y no 
me parece apelar para el Provin-
cial , ni menos para el Sumo 
Pontifíce, por vía de jurídica 
Apelación, porque folo me pa-
rece , como acá fe vfa, que eí 
agraviado de aigun Religiofo , 
acuda al Prelado xnayor; pero no 
por vía de. Apelación, porq por 
ejfta vía parece ir en deshonor 
de la dignidad Epífcopal; ia qual 
quieren los Privílegios,q Ct guar 
de, fervatis Jervmdis, y vinien-
do Apelaciones al Tribunal de 
V;,S,. hànfc de admitir, y penrii-
tir; de manera, q no fe pertur-
be elMinifíerio, y entiendan los 
.6'Indios lo q pueden los Rciigiofos 
Mkiiílros por fus Privilegios. 
i . El Provincial en fu Provin-
cia, para elivfo ordinario, puede 
cometer fus veces â todos los q 
¿léfpareciérc de fus Súbditos* to-
do lo que puede por ios Privi-
elegiosdandoks a niuchos ia 
Autoridad para lo que él piicdc, 
y, también limitar ía poteflad, 
páraque piíedan acudir a- los quer 
la tienen todo quanto fuere ne-
qeflase^porque ¡tío- todbs t ie-
nen ciencia, y prudencia para 
todos negocios-, y afsi, aviendo 
dado V. S. fu beneplácito para 
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„ duas antas3 puede ei Provincial 
„ â vno darla, y cjuiuila â otro , 
„ por no coir, fiiir; pc¿c Jada vna 
vez, intiá) c •éxr/ti} íisnipic cjuc. 
„ da V. S. Prelado para fus Ove-
„ jas, como eíU dicho , y à los 
„ Religiofos, como aqui và , les 
„ eferibo eílo que es en favor de 
„ V. S. R. y en el Compendio pro 
„ %ovo Orbe, verb. C. Pajioralis fe 
puede ver. Suplico á'Nfo. Se-
„ ñor dè â V. S. cumplimiento de 
fu Efpiritu, &c. En México n. 
„ de Febrero de 1583 años. De V. 
„ S. R. menor Subdito, y Siervo. 
„ Fr. Alonfo de ja Vera-Cruz. 
C^TJT^ P'KlME'Kd D E L M . 
P. Fr. Andrés de Aguirre. 
Ulmo. y Rmo. S.r 
no. T ? L Efpiritu Santo more 
JCrf „ íiempre en el ánima de 
„ V. S. Porque por otros enten-
j , derà V. S. el fuccílbde nucflro 
Viage de Mar, dejo yo de eferf-
„ birlo: llegué a efla Ciudad con 
„ muclio trabaje?, porque es gran-
de el qjc padezco, caminando a 
„ pie, y i Cavallo: entendí hallar 
aquí mucho códielo en mis tra-
bajos, y aunque lo tube de par-
a, te de mis Padres, y Amigos, ha-
„ lie cíla Ciudad , y toda la T i -
„ erra tan llena de quejas, y Car-
„ cas de V. S. contra los pobres 
„ Religiofos AgufUnos de efl'as Is-
„las , y contra fu mifèrablc Pro-
„ vincial, que quedé admirado, y 
„ mas cjuando vi vna de V. S. de 
, 1 fietc pliegos de papel, para Die-
„ go Cavallero Bazan; ia qual no 
„ me pudiera perfuadir, quí 'cra de 
j , V. S. d no conociera fu letra, yt 
„ firma; y v i í í aeo tendi quanta 
„ fuerza tiene vn buen afeólo, y fu» 
« contrario: y aun quanto daño* 
„ hacen ruines terceros en las Rew 
„ públicas con los Hombres gra-
„ ves, y de Govierno, como V. S.r 
„ í i falta el recato necellàrio; y 
„ porque veo claro por efla de V. 
„ S . que hà podido mucho Satâ  
„ nas por medió de fus Miniílros* 
malos terceros, con- tanta ofen-
„ Ía, injuria, y agravio de mi Or-« 
den, y de fus Hijos, en c/Tasapar-
tes tan injufbmcnte, aunque no 
puedo correr parejas eon V. S. 
„ en méritos, y Dignidad, protef. 
„ to delante de la Magcftad Divi-
i , na, que en lo que en efía dixére, 
„ tratare verdad, claridad, y toda 
„ llaneza; y fi V. 5. la huviéra bié 
„ entendido de mi, y de todos mis 
Hermanos; pues la hemos mof-
trado bien ciato, con prueba de 
„ muchas obras, y amor, como es 
„ pfiblico a todos en-eflá Tierra-, 
„ y íi V. como yo le advertí, 
„ quando con tanto amor, y fief-
„ ta, le recibí en nueftro Conven, 
„ to de Páfig , llegando-V.-&; de 
efla fierra, quan néceflàrio era 
todo recato, y avifo en oír, y 
conocer tercerás lenguas, y guar-
dar vna oreja al aufente; y fuc-
„ ra fervido V. S. guardárla a los 
„ pobres /que tan injuflamétc pa,-
jjdeccmós ; ni V. S. nos conde-
„ naca con tanto rigor de palar 
„ bras injuriofàs, con mofà^yilie-
„ nofprécio, como parece sponh 
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» n i ; fnis Hermanos cubieramos w cíales de las tres Ordenes. 
« taa já f to Xciitimichto. i . „ La, primera, íi en cila 
, íji^cráa proccllo largo referir Tierra los Religioíos pueden te-
„ ^ q u í todo lo C[uc V. S. eferibe „ ncr Tribunal de judicatura, co» 
5, en fu Garta â Diego Cavallero:, „ Notario, Naguatlato, Cepo, y 
v y ÍJ lo hiciera, moflrára con grá „ Cárcel, prendiendo, y poniendo «lo BU. 
3t verdad debajo de la pròteftacion „ cargos, y admitiendo defeargos, 
„ qucieiigo hecha , mi innocen- „ y dando Procurador al Réo , y 
p cia„ y la de mis Hermanos, y „ finalmente como procede el O-
comp.nos han torcido las pala- „ biípo, ô fu Provifor, y efto deli-
bras, y juzgado íinieftramente tro de las dos dietas, contra la 
nüeítra intención. „ voluntad del Prelado ; porque 
Por no enfadar â V. S. con „ eftos Padres dicen, que pueden, 
Carta larga, folo referiré en cila v y lo hacen. 
„ algunas coías de muchas, que „ Admírame, Señor Riño, q 
„ V. S. dice en la fuya, y ruines „ afirme â V. S, que nofptros te-
jcercècp^ falfamcnte nos han ím- „ némos efie Tribunal, y que a-
pueíto a mis Hermanos, y â mi, firmamos, y fuílentamos que lo 
» no para pedir íatisíacion; por- ,, podemos tener: pues fàbe V. S. 
f» que cierto cftoy, que no fe nos „ y todo el Mundo, que noíòtros 
i , dará equivalente al agravio, é „ no hemos procedido, ni procc-
„ injuria} que fe nos ha hecho $ „ demos dentro, ni fuera de las 
„ íino para íigmficar â V. S. nu- „ dos dietas antes, n i deípues, qué 
â, eíka innocencia, y la fobrada „ V. S. fuéfle â efíà fu IglcfTa, con 
w X i i m t que tengo, y tenemos „ la autoridad de Tribunal, tan 
todos, de íèntir ser tan agravia- ,, autorizada, fino con la llaneza 
tJ, dos, e injuria<Jos de mano de „ que en efia Nueva Eípaña com-
n V. S. y que como Religiofos, „ ponemos las dudas de eííos Na. 
-„ que imitamos â nuefiro Supre- „ rurales, como Padres Eípiritua-
it mo Maeíko Chrifio, por fu a- „ lesj y aun teniendo la Adminif* 
mor remitimos, y perdonamos „ tracion, y Junfdicion, antes que 
„ tantas injurias, y agravios, co- efía Iglcíia tubiéíTc próprio Pre-
p mo fe nos h-àn hecho; yqentien^ „ lado, muy raras veces; y fiendo 
^ da Vv S. que olvidados de todos „ neceílàrio, fe vsb de la autori-
• i , ellos , todos mis Hermanos, y „ dad, que teníamos, y con poco, 
:í>i|Q*:íervirémos a V. S. con mas „ y muy moderado âparato : y ü 
„ voluntad, y cuydado que otros. „ V. S. afirma efio por lo de Tõg-
- „ Quiero poner aqui â la letra „ do, y porque en algo procedió 
„ cinco cofas que V. S. eferibe â .„ el P. Prior con parte del Orden 
„ Diego Cavallero, embíe â V. S. „ que V. S. dice; bien ve V. S. que 
„ determinadas del Señor Arzo- „ eílo no hace Regla general, n i lo 
i , biípo, y de los Padres Provín- , , q el Padre, como particular, hi-
*..Í f, zo¿ 
3* 
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„ zo, lo hace la Orden de S. Agufl cflo yà tengo dicho con entera 
tin, ni fu Provincial, y Rcligio-
ios; ni menos era eílè negocio, q 
„ corría, y paflàba adelante; ni yo, 
„ ni otro Religiofo de mi Ordé tàj 
„ hemos fuñen tado, ni afirmado. 
„ Y aunque tubiéílcmos autori-
„ dad para tener, y vfar elle T r i -
„ bunal, que V. S. dice, no fomos 
„ tan entremetidos, ni amigos de 
„ hacer efiruendo, que lo admiti-
„ éramos, y vfaramos. Admira-
„ me mucho que V. S. aya eferi-
„ to , y afirmado de; nofotros lo 
fufodicho j pues fabe bien V. S. 
„ que lo que digo aquí es gran 
„ verdad. 
¿. „ La fegunda, fi dagdo el 
„ Prelado fu beneplácito, paraque 
>, puedan vfar de la Omnímoda, 
verdad, lo que ay, y V. S. faSc, " 
„ que lo es lo que digo $ y ni yo, 
„ ni alguno de nofotros ha dicho 
„ lo contenido. 
4, „ La quarta, â quien a^elatí 
„ los que ion agraviados de los 
„ Religiofos que exercen la Jurif-
dicion Ecleíiáítica; porque cftos 
Padres dicen, q de ellos no ay A-
„ pelacion, fino para fu Erovin-
„ cial, y de el al Papa; y no espo* 
ca la honra, que a fu Santidad 
hacen en concederle t fyi t ípè 
„ quefuplico á V. S. juzgue, y te-
conozca todo el Mtmdo la fo-
brada razón, que tengo yo, y 
tienen todos mis Hcrrpanos fia-
ra fentir, quan grande agravio» 
ê injuria es, la que Y. S. nos Im 
» > 
„ podrá en los Pueblos de ios Re- „ ce, en afirmar lo que debajo dé 
iigiofos, cntrometerfe en cono-
„ ccr de las caufas de Indios-, por-
t , que cftos Padres dicen que no. 
A cfto digo , y afirmo, debajo 
de la proteftacioh, q tengo he-
cha, que jamas tal hemos dicho, 
„ ni afirmado, ni tal ignorancia 
hà havido en mi entendimiento, 
ni sé, ni puedo penfar, que tai 




„ otros Religiofos. 
3. „ La tercera, íi aviendo co-
nocido el Relktofo de alsuna 
caufa de Indio, podra el Prela-
do advocarla â si; porque efios 
„ Padres dicen, que en las caufas 
„ de los Indios ay entre el Prela-
„ do, y ellos prevención ? A efb 
» 
ía proteílacion, q tengo hcehá¿ 
y de toda la que puedo hacer; 
„ quien quiera que â V. S. lo di-
„ jo, nos levantó teftimonio falfo; 
„ demás de que, como tengo afir-
„ mado, y es gran verdad, que ni 
„ nofotros tenemos Tribunal, ni 
„ exercemos Jurifdicion Eclefiáftir 
„ ca, que V. S. dice j y aunejue 
„ fuera necefíàrio exerceria, no la 
„ exerciéramos en cííc Òbifpádb 
„ de V. S. y Tierra tan peligrofa. 
i . „ La quinta, fi el Provincial 
»» 
11 
en eíTe Arzobifpado, 0 Obifpa-
do, pone Juezcs de fu Orden, â 
quien acudan los otros Religio-
fos, que no tienen la Omnímo-
da; porque acá tiíne el Próvin-
digo, que fupone V. S. que no- ciai quatro, 0 cinco % â quienes 
fotros tenemos, y fu fien tamos „ manda, que acudan todos Jòs 
el Tribunal, que V. S. dice; y „ otros; y q fi eftos hicieren alguñ 
" '" Ccccccci agra* 
i ) 
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^ àgfayiòVqtiicfe ^iie acudaií âel , 
í i ^ ^ z ' d Obiípó íe eñe. eti 'fü. 
I^Gítfaíy'tíGf eñeiendá eh nada. A -
' ^ f i r M t V. S. efio , me Gca de 
"i» luycióporgue yó no tengo fe-
I , ñaladó jWe¿, ni jü'ezeS, como V. 
^S/.d'icéj'iíi tàí hè imaginado^ ni 
'i, meivòvfè íiâ ofrecido â mi , ni â 
J^otto òCafion, ni necefsidad de 
vtar de la Omnímoda, dentro, 
¡,:TIÍ fúéra de las dos dietas. Y fu-
^poile V. $.; en cílo, como en lo 
it çfemàsque nofotros ttfnétnòà 
^ ^e'Tribunal tan repetido, y c] 
», tanto hà fido V. S. fervido, que 
• ),; fuenej con tanta injuria nueftra, 
Í> y nota de todo el Mundo; qüe 
7> como' vén afirmarlo vn ObiT-
l'í'po con fu autoridad, y no leá 
^cór í fb devnüe;ft:ra innocencia, y 
„ j.üftifícacion, eflà claro, que nos 
l„' condenarán â norottos: y como 
Í,: ño podé mos fatisfacer a todos, 
Vi " i yo hago en efio, ni liare di l i -
V^gencia alguna, moArando nu-
", i eftra innocencia: remito â Dios 
i , Nfo. SeñbT efla caufa, que ílibe 
'„ bien, quan injuflamente fe nos 
",,'imponen tantos teftimonios fal-
„ fos, como efte , y los demás; y 
„ fuplico a fu Divina Mageftad 
buelva por fus Hijos, que tan i n -
V, juAamente padecemos, como él 
„ fàbe muy bien, y nos de fu D i -
"„ vino Efpiritu, para padecer mu-
"^ ¿ho mas por fu amor. 
3, Eftas cinco dudas eferibe 
V, V". S. que fe le erribícn declara-
das, y yo las he pueflo aquí â la 
„ letra,' como V. S. las eferibio â 
' „ Dieço Cavallero; efto es cierto, 
quémalos Miniflros dé Satanás 
'„ informaron â V. S. y fin niuguii 
„ temor de .Dios me levantaron â 
s, m i , y â mis Hermanos tantos 
„ falfos teftimonios, como fon los 
„ contenidos en las cinco dudas; 
„ y otras cofas, que V. S. eferibe 
„ en fu Carta : y aunque alguna 
„ cofa de tantas fuera verdad, â la 
„ Dignidad, y perfección del Ef-
„ tado de V. S. obligaba no pu-
„ blicar nuefiras faltas, aunque las 
„ huviéra, y con el favor de Dios 
„ hemos trabajado'con muy buen 
zelo, y muy buen exémplo vein-
te años en eíla fu íglcfia, y paf» 
, fado immenfos trabajos, y peli-
gros , fin pretcnfion de.ningún 
préní i o Temporal; y al fin, haf-
ta que'Dios fea fervido, hemos 
de fervir, y ayudar a V.'S. en 
„ eíle Minifíerio. 
„ Todo eüo, y el amor, con 
que á V. $• hêmos fervido,, def-
piics que llego a íii ígleílà, no hà 
merecido la paga, que V. S. nos 
„ dà: muy diferente la esperamos 
,, de Dios; por cuyo amor hemos 
„ padecido tantos trabajos, y pa-
„ decemos ios pref-ntcs de mano 
„ de V. S. Coníiderandolos, ha-
„ lío que tenemos grán necefsidad 
„ de yn focorro, y favor grande 
„ de Dios, para amar, y fervir â 
„ quien tanto, y tan injuftamen-
te nos hà injuriado, y agravia-
do â todos los Religiofos de m i 
Orden, y â mi mas: fuplico á 
Nueflro Señor nos le dé muy 
cumplido, como puede. 
„ Dice V. S. que pafsò el Sy~ 
nodo â uueflra Cafa, y fe pafsò 
V. S. â ella por hacernos mer-
» ced 
>> 
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- i , ced; y que por efta vki el Pueblo }, Efcribe V. S. q por cl mu* 
„ olvidáflè cl ódio , que tenía â „ dio. rigor, que los Religiofos 
.„ los Religiofos Aguftinos: fatif- „ Aguftinos vfabamos con los que 
•s, feciio eítoy, que V. S. rendí ía „ confellabanios, erábamos de ta. 
„ buena intención ; empero bien „ dos muy aborrecidos en coda 1* 
„ Ctbe V. S. q me embiò â man- „ Tierra. Yò conficíTo, q de Gen* 
„ dar con el M . R. P. Fr. Alón- „ tedefalmada, y olvidada de & 
„ fo Sanchez, íirviéílè á V. S. por „ obligación, lo hemos eflado, y 
„ quererfe paflàr á nueftro Con- „ eüamos, por Jas caulas, que V. 
vento, y las juíías caufas, que „ S. dice, y por predicarles con 
yò traté al Padre; como iuéton, „ libertad Evangélica la verdad j 
que pues el Pueblo fe avía agra- „ empero, no lo hemos cftado de 
viado, de que entendió, q def- „ todos, ni tanto como â V. S. 
de Efpaña avía elegido, para a- „ han dicho , ni hemos víàdo de 
pofentaríe en nueítio Convcrn- „ rigor ninguno, fino de mucha 
to¡ y lo mifmo me avía avilado „ indulgencia , la que hà futrido, 
V. S. defde Ibalòn, quando V. „ nueftra obligación, como V . S. 
„ S. por dar contento al Pueblo, „ lo hà viÜo; pues viò la Òrden* 
„ mudo parecer , y fe apofemò que temamos dada i los Gon-
„ donde el Pueblo fuphco â V. S. „ feílbres, y V. S. h aprob'o por,, 
„ y en que avía comenzado el Sŷ - „ muy juila, y acertada, çòi^r**, 
i , nodo: pafíàndofe defpeies á nu>- me a las coíàs dekTièrrè. éño* 
„ «flrõ Convento, fe agraviaría el ^ Señor Rmo. digno «ra dfc loir*. 
„ Pueblo; porque fi al principio fe „ y agradecer; pues avía fido vtif 
„apofcntáià en èl, ydeell0rt%- lidad de fusO ve jas, aunque ton 
« fuharían inconvenientes, ferian „ difpendio nuefírò, y nó coado-» 
„ mayores en nucHro daño , y „ narnos por ello, 
quietud, como lo vimos, y ex- „ Y lo que V. S. dice, que d 
pcrimeii tamos. Y afsi mümo ódio, y aborrecimiento del- P«é*» 
„ dixe al Padre, que por nuefíra blo contra nofotros creció,^uá-
„ gran pobreza no podríamos fer- „ do fupieron que los Religiofos. 
vir, y regalar â V. S. y â los Pa- „ Agufiinos avían prcfe'rttado al 
dres del Synodo, como era ra- „ Governador la Cédula Real de 
j , zon, y le íupliquc lo dixéílè â V. la libertad de los Eíclavos. Bien 
S. como me aílèguró lo avía he- ,, fabe V. S. lo que en efto pafsó, 
„ cho; y que no obfhnte los i n - „ y como es verdad, q yó en vna 
„ convenientes, que yó decía, era „ junta del Synodo hice demonf-
JÍ V. S. fervido paflirfe â nueflra „ tracion de la Cédula , que coi|-
„ Cafa; y villa la determinación „ otra íè me avía embiado de íf" 
35 de V. S. yó obedeci fin réplica „ paña, y fuplique â V. -S.-fueHff 
„ alguna, yfervimos â V. S. lo „ fervido ver la orden, que fe ten-
„ mejor que pudimos. . , , -draa, paraquè lâ  voluntad.tan 
Ddddddd «juC-
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„ juila de fu Magefhd ciivicíTs e- bimos cofa en uuefiro favor, 
„ que agradecer en hacer, ô avèr 
„ hecho ocra íntbrmaciou en con-
„ trario, con caneas ventajas co-
feftOi y V. S. conel zelo, y vo- „ nofocros paílarén'ios nueftra fal-
;„ juntad, que tiene, de bolver por „ ta, y a V. S. tendré mos poco, 
a, fus Ovejas, tan injuftamente 1 ' ~ """"
agraviadas con tyranica efclavi-
.„ tud, trato de eflo, y fe determi-
„ no, con parecer de V. S. y de to. „ mo V. S. dice en í u Cartas y fe-
„ dos los Padres de la Junta, que el „ gun es la Gente de eíía Tierra, y 
„ Padre Prior Fr. Francifco Man- „ la poca voluntad de V. S. para 
„ riejue, y el Padre Fray Juan de 
„ Plaííència, fuéílèn al Governa-
j , dor, y en nombre de V. S. y de 
,„ los Padres del Synodo prefen-
p: úften la Cédula; y afsi lo hicié-
nos hacer merced, muchas mas 
Informaciones, y con mas ven-
tajas, y mas á güilo de V. S. fe 
podrían hacer ciento. Lo que 
„ dice V. S. cjue nueílro intento 
ron, y no los Aguilillos folos: „ es tener â los Indios amedren-
y (i por eíla caufa fomos aborre- „ tados, y Subditos^ y que por cC-
v çídos,/Benediãus Deus, qmapa- „ ta cauíà muchos de ellos no 
^ timur propter jufiitiam 
„ Dice V. S. en fu Carta, que 
f, eílc Diego Caveliero adverti-
ti 
„ quieren recibir la Fe, antes la 
aborrecen. Eflo, no sé,Señor 
Riño, quien fe atreve â afirmar, 
do, q vamos â Efpaña, y â Ro- „ niimagmar; pues ninguna con-
ma i impetrar de fu Santidad „ ciencia ternerofa fe acreverà à 
decirlo, ni afirmarlo, ni aun de 
Soldados defalmados, quanto 
huevos Privilegios, paraque los 
« Señores Obifpos no tengan au-
^ toridad con fus Subditos. No „ menos de Rcligiofos, q por ga-
„ poco me he maravillado, que „ nar Almas â Dios, olvidados de 
», V. S. diga eílo; pues comuniqué 
3 , yo â V. S. las caufas, y nccefsi-
„ dad que nos forzaban ir â Eípa-
ña, harto diferentes de las que 
„ .V. S. eferibe; y pues eílo es ver. 
„ dad, y V. S. lo fabe, no tengo „ remito eíla calumnia , y tefü-
„ que decir, ni menos â lo que V. „ monio, que fe nos impone; y 
„ fuplico â fu Magefhd, alumbre 
las Almas ciegas, que nos le-
„ fu defeanfo, y quietud, fe def-
„ terraron de fus Hermanos, y Pá-
„ trias , y fe expuíieron â tantos 
„ trabajos, y peligros, y tanta per-
„ fecucion : á Dios nueílro Señor 
dice acerca de la Informaci-
4,on, que el Padre Prior, como 
Procurador Ganeraf hizo, para „ vantan tal maldad, 
el fin, que â mi me lleva â Efpa- „ No quiero paíEr de aquí, 
ña, y qué fu Mageílad nos ha- aunque lo mucho que V. S. ef-
ga !a merced, y íimofna, q â V. „ cribe contra fus Hijos, me obli-
s> S. comuniqué; y en ella , ni â „ ga a ser mucho mas largo. Em-
^ V. S. ni â nadie fe ofende; y fi , , pero remirólo todo â Dios, y por 
como V. S. dice en ella, no pro- „ fu amor lo padezco, y lo mifmq 
^; »ta-
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„ harán todos cflõspobres, y afli- C A r i { T A S E G V í N D A . 
„ gidos Hermanos mios; y íuplico 
„ ami Dios los confuele, pues taa 
.„ de veras les falta el contudo de 
„ los Hombres, y les fobra ai a-
„ fliccion . Siendo V. S. fervido 
„ de valcrfe de codos nofotros, le 
„ fcivirémos muy de veras y íí „ Ia que V. S. efenbib á Diego 
„ cn eíla hè moíbado alguna par- „ Cavallero, adverti, que dexè dc 
„ te del Jufto, y mucho fentimic- „ eferibir, y referir cn la miaalgu-
to, que tengo, véa V. S. el Traf. „ nas colas eílènciales, que repare 
„ lado de la que eícribiò â Diego „ cn la que V, S. efcnbiò, como 
„ Cavallero, qué si tendrá; pues „ es, que ios Rclígiofos Aguilillos 
Il]mo.7Rmo.Sp. 
n i ' C L Efpiritu Santo mórfl 
--l—'íiempre cn el Alma dc 
„ V. S. Defpucs de avér efento â 
„ V. S. la que con ella và; viendo 
„ ( como en ella dice ) V. S. a-
„ prendió del Señor Arzobifpo a 
„ guardar Papeles, que es Do&ri -
„ na harto diferente de la que nos 
„ enfeña Chrifto Nfo. Redemp-
„ tor i y verá V. S. quanta razón 
publicamos en cíE Tierra â Eí-
pañoles, ê Indios; que teníamos 
mas autoridad, que V. S. y que 
„ por ella cauía avía tomado la 
a, mano, como la tomo, para mo* 
„ leñarnos con Notificaciones de 
me (obra para lo poco, que en - „ los Autos, que por mandado de 
„ carezco mi ten cimiento; y yò „ V. S. me notificó fu Secretario» 
„ n o huviéra tratado con V. S. y Notario. El vno, que dentro 
„ con tan demaíiada llaneza, cía- „ de ocho dias cajdigáííc exem-
„ ridad, y Charidad, y advirtiera „ plarmcnte al Padre Vicario, que 
„ Io que aôra veo, que íc trata con „ yò tenía en hueftra Cafa deMi-
nofotros con tanto artificio; bi- „ ton, y â fu Compañero, dicicn-
cn fabe V. S. que tuve yo Pape- „ do, que le confiaba ã V. S. pot 
les, y fe los d i , y los pudiera „ Información, q avía hecho, que 
guardar, y no lo hize por tratar „ ellos avían derribado vna Enra-
„ íinceridad, y no defagradar â „ mada, con nombre de Capilla, 
„ V. S. y no me peía, porque yò „ que V. S« avía mandado hacer 
„ hè rcfpondido â lo que debo â „ cn el dicho Barrio dc Mitón; 
„ Religiofo, y â mi natural; y fu- „ donde no; que pallados los ocho 
„ plico â Nueftio Señor de á V. S. „ dias, procede-ría V. S. contra 
« cumplimiento de fu Efpiritu, y „ los Rcligiofos, conforme a ía 
„ voluntad para favorecer, y con- „ autoridad , que le dà el Conci-
„ folar â eflòs pobres Religiofos „ lio Tridentino. 
tan nccefsitados de favor huma. „ Lo otro, que por quanto I 
„ no. En México doce dc Febre- „ noticia de V. S avía venido , 
>»rodc 1583. años, Dc V. S. R. „ que los Religiofos AgufHnos 
» menor Hijo, y Siervo. Fr. A n - „ confcílàban, y predicaban en efic 
,»dres de Aguirre. », fu Obifpado; me requería, y 
." * " ' Dddddddz « man-
»> 
tfpi Ctronicas de Ia S. Provincia de S. Gregorio. 
liaaiidaba, <pe ninguno, de mi „ ü fueron jurtos, y fe me pudié--3 i 
Orçieh prediçájlè, ni confeísáf* „ ron notificar, o nò, [̂ue por nò 
^ fe en íu Obifpado, bafta que V. „ alargarme, ni dàr a V. S. ocafi-
;%¿Sr: otra-coE proveyéífè y .pi- on de peíadumbre, dejode decir. 
1^ diendo yò,<y fvfpondiendo â la „ Y viniendo a lo ^ V . S. di -
^r'Noíificaciou de eftos Autos qyc „ cc,<ju¿ ios Aguftinospublicaron 
ícme diéüéTrafladoautorizado „ a lo^ Eípañoies, é Indios; j digo, 
çdcçllos, y quedándole, reipon- „ que proteílo delante de la Ma-
dera â ellosi fe me notificó o- „ geíladde Nueílro Señor, que lo 
tro Auto, que íueVtercero, dicú que en eflo paila, es, que por 
-crido, que parce iéílc yo en per- „ palabras, que V. S. dijo en la 
^ , fona en la Audiencia de V. S. „ Nao , yendo de cíla Tierra â 




El quarto Auto fríe, notificarme 
, vna larga Petición, que el De-
¡an̂  y Cabildo de çflà Santa Igle-
j j , íiadiò â V. S. agraviandofe de 
-„ el beneplácito.que V. S. me dio 
.„ para^oder vfar de la autoridad 
^ Q i m í m o d a dentro de las dos 
& dieras, fuplicando â V. S. lo re-
^ VQeáííè} y cu caíb que na lo re-
y, vocáílè, fuplicaban, y apelaban 
y9 jdeL- fobre que V. S» proveyó al 
yfrficiétí- la. Pçúcian» que íc notí-
„ ficáílè al Provincial de San A -
i^guâinj y fabe V. S. con quanta 
„ jtnodexacion, y reverencia reC-
pondi yb al Secretario, y Nota-
„ r io , de palabra, porque el no 
„ quifo eferibir mi refpueík; y íí 
^ el dijo áV. S. verdad, fue mi 
i , reípueAa harto mas moderada, 
„ que fue el modo, y orden, con 
que fe me hiciéron tantas Noti-
llego, fe publicó, que V. S. iba 
por Prelado de los Religiofos de 
„ ellas partes; lo qual muchos Ef-
„ pañoles mal alcélos â ellos , y 
„ como Gente ignorante, creyc-
„ ron , y perfuadiéron â todos lo 
creyéflcuj y eílc error, é igno-
„ rancia fe confirmó con ta Cere-
„ monia, que fe hizo en ía Poíleí-
„ íion que V. S. tomo de fu 
Igleíia, hallándonos á ella, â 
ruego de V. S. el Padre Comif-
fario de San Franeiíco, con qua-
„ tro compañeros, è yo con otros 
tantos, que fuera bien eícufado: 
„ y los Padres Francifcos, y nofo-
„ tros, con mucha finceridad, por 
i , fervir â V. S. no reparamos en 
„ lo que de aqui refultò, que fue, 
„ confirmarfe el error, que digo, y 
„ como era neceílario defengañar 
al Pueblo, que en tanto perjuí» 
i * 
s, ficaciones; y ü yo no tubiéra „ cio nuefíro eílaba engañado, y 
confideracion â la Dignidad de „ Hombres mal intencionados ef-
V. S. y k que debo â ser Reli- „ cribían Cartas fuera de efla Ciu-
giofo, y en Tierra nueva, jufla- „ dad, de gran ignominia, perfua-
„ mente pudién vfar de otro tér- „ diendo lo mifmo contra los Re-
„ mino, del que vsè. Dejado a- „ ligiofos: y forzados â bol ver por 
,? parte lo que toca £ efios Autos, y „ nuefiro honor, lo trate con V. S» 
~ «en 
Vi 
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. , i en vna Junta de fu Synodo, y fu-
¡j, pliquè á V. S. fuéílc fervido dc 
,,,deícngañar al Paeblo, ô mc diéf* 
^ f e i mi licencia para lo defenga-
ñar en el primer Sermon, que 
predicáíí¿ j y viendo que V . S. 
„ difsimulaba en cito, y cjue mu-
,K cíaos Efpañoles fabían, que V.S. 
„ y fu Provifor, el Padre Fr> Chrif-
„ tovai de Salvatierra, avían cm-
„b¡ado Provifiones firmadas dc 
,^y . S. y feliadas con fu Sello, y 
„ Efcudo de Armas, tan grande , 
„ como el dc las Provííiones Rea-
„ les de fu Mageíhd, en que man-
„ daba a los Reiigiofos, y Priores 
i , de nudtros Conventos de Zebu, 
Bacólor, en virtud, de Sanca 
>, Obediencia, íbpena de Excomu-
„ nion mayor- Uts fententu, obc-
„ deciéflèa, y cumpliéílèn lo que en 
-„ellas fe íes mandaba; no agra-
„ viandome de lo que fe mandaba 
'„ â los Reiigiofos, fin tener jurif-
„ dicion fobic ellos, d i á V. S. la, 
„ vha dc efías Proviíiones, que el 
,yPadre Prior de Bacólor me cm-
i , bio, fuplicando â V. S. mandáílè 
i , «smmendar eflc exccíTo^ pues era 
i , cau(à dc gran nota para V. S. y 
i , qué todivía el Pueblo ptcrfeyc-
yy úfth en fu error con tanta pfen-
j , fa nucflra •, en lo qual fe-prueba 
V, bien, con quanta mas llaneza, y 
i , fincer¡dad trataba yò con • V. S. 
„ que la q con migo, y mis -Her-
W itianos fe vfaba; y afsl, compeli-
i» dòdc la neccfsidad, que avía, de 
>, defengañar-al Pueblo; pues V. S. 
V» no era fervido- hacerlo, como yò 
jVteflipliquè ; determine, hacerlo 
» yo, aunque m en páblic^ j Cm& 
i f 
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„ defengañando alguaia Geteprin^ 
yy cipa!; y dixe, que no ibii ks Re-
ligiones tan poco parte m ía ¡g-
lelia Cathólica, ai los PontíHce$ 
Sumólas eftiman en tan poco» 
que no las favorezcan con gran» 
des favores, y Privilegios para 
„ fu protección, y çonfervacion, 
, , dando â los Prelados de ellas 
„ tanta autoridad en cftas Ticrr*s 
nuevas por el aumento Efpiritiial, 
y Convcrfion de los Infieles , y 
aprovechamiéto dc ios yà Ghrir-
tianos, que en algunas coías par-
ticulares tienen mas autoridad 
, comunicada dc fu Santidad, qu« 
la ordinaria de V. S. y de los Sc«* 
ñores Obi [pos: y efto bien fabe 
», V. S. que es verdad; y en decirla 
i , yò, no ofendi â V. S. ni era cau» 
„ fa jufb , paraque V. S. nos hi* 
ii ciéra tantas moléílias. Dice 
„ S. que le dejamos, y nos favo-
„ recimos del Governador; digo , 
„ que aunque lo hiciéramos, nadie 
3> fe maravillará; pues tan de veraŝ  
>, tan al defeubierto, y por tantas 
„ vías V. S. nos moleftaba, y afii-
gia; empero aunque mas mole£. 
tados, nad:e puede afirmar coii 
verdad, que nofotros nos aya-
, mos favorecido $Qt tfoñíó ;del 
y» 
» 
t i Governador en nuefíros traba-
3i jos, ni moléílias , ni de otro al-
guno ; fino fué, que queriendo 
V. S. fin razona ni Jufiicia algu» 
^na, quitarnos nuefira Cafa de los 
Sanglcyes; y aviendonos dcrrU 
ít bado la Iglcfiaj por mandado de 
V. S. en que díeíambs Miíla a 
los Chinos, con 'hartó* efcandala 
4c.cl\oSj pç* sééGemé'larí tttieva 
Eeceeee »>cn 
»> 
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^XBÍ K Chriñiandad , y de los „ na de la aflicción,- y defeonfue-
>, G¿i1tile« j fob eiíibiè al Padre ¿, lo, con que'iodcs mis Padres, y 
^PáoRrd^ effe Convento de Ma- „ Hermanos de cíks Islas eílàn. 
^ n ib jf por efíar yò aufence, cjuc „ Suplico á mi Dios los coníiiele, y 
de palabra fuplicáííc aiGover- „ d e â V. S. cumplimiento ¿e iu 
M nador de mi parte, que pues mu- „ gracia. En México â ¿y. de Fc-
cho antes, que V, S. líegâíTc â „ brero de 1583.años. De V. S. K. 
4, ellas Islas, que fue por el mes de „ menor Hijo. Fray Andres de 
, j A b r i l , fu Señoría me avía dado „ Aguirre. 
licencia en nombre de fu Ma~ 
„ geftad, para fundar vna Cafa en CAP. I X . 
^ . d Barrio délos Sangleyes q fe m t o Q T E ^ V D A ^ T O D O S 
^paflabana vi vjr por mandado de 1 , pn^Tl *' » 1* ' i r 
, r 1 ft nv Los t/taaos para la paz. publica : y 
fu Señoría, adonde aora citan, J a v r -
" . .fff r 1 - . / r r 1 cmo nueltras Lnfermenas no pa-
„ no permiueüc le nos mcieüe cí j 1 ^ 
t . Tr „ . , aeaeron la comm Tormenta. 
„ agravio, que V* b. nos hacia, y 
,>:cn nombre de fu Mageftad nos ,u- I j ^ ^ ^ ^ S l ^ vna Enfcr-
i , amparáíTc ¿ y guardáííe nucítra S ^ ^ P mcclací array'* 
yjuiflicia , y no trate de el avernos MSJ ^ ^ ^ S êa^a 110 ^ r a n 
^derribado nueftra Igleíía con ta- ^Ü^^H rcPente ^ 
„ t o efcándalo de cííbs Naturales, i M P ™ ^ | Medicinas , y 
„ ni de los demás agravios, y mo- es fortuna, quando íè defarrayga à 
«Jéílias, ni aora, ni en ningún .ti- cofia de remedios, de tiempo, y de 
„ empo lo tratara, íi V, $. no me paciencia . Con ellas tan eficaces 
>, obligara â ello, con lo mucho, Cartas ( que en lo regular llegaron 
^quc ippiítra nofotros tan fin íun- por Junio, 0 Julio de 1583. a Mani-
^damento -, eferibe, Io qual todo la ) no sè y ò , fi fe logró la falud 
fuplicó a Nueíílro Señorperdone perfefta, que fe deífeaba, pues de 
„ a V. S. y a jos malos Terceros nueflros Manufcrítos confía, que 
^.que lià havido* r aviendo fido elefto cneíteañopor 
, . rt Si V . S. es fervido tener i tercer Cuílódio Nfo. Infignc Fr. 
^ mis Padres, y Hermanos por H i - Juan de PlaíTencia, íe vio obligado 
•»í jos, y tener pa? con ellos, y tra- à reducir â todos los Reíigiofos de 
a tarlos con llaneza, y finceridad, fu Obediencia, que cflaban en las 
t , todos tendrán â V. S. por Padre, Dofrrinas, â quatro Conventos de 
„ y ie. fcrviràn, olvidados de fus las cercanías de Manila, ü vivir en 
», muchos agravios, y todos los de Comunidades Rcligiofas, defpues 
»i eíTa Tierra nueva* y de eík fe e- de aver gaílado lo delgado de fu 
„ dificaràn ; y de lo contrario fe pluma; porque el humor melancq-
„ ofende Diosj y los Hombres. Yò lico del Señor Obifpo aun en aejuel 
„ me parto en eíla Flota para Ef- tiempo pullulaba. Pero fuéfle por-
„ paña, con harto cuydado, y pe- que las razones de tantos Doétos 
te-*' 
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tenían eficacia, ô porque fe la dié- Papas, y Ordenes de los Reyes de 
ron mayor las Santas, y bien fun- Calcilla. De cuyas ardientes dili-
dadas refoluciones Religiofas, fe gcncias reíulcaron varios Breves 
fueron foííegando los diñurbios de Apoflólicos, y Reales Cédulas, de 
eflas Islas, aunque pafsb algún t i - que trae algunos Tcflimonios el P-
empo, paraque obráílèn las Medi- Fr. Gaípar de San Aguftin en fu Fr.Gafp.â 
ciñas, que íè aplicaban aôra; que Chronica Aguftiniana-, con que fe ^ 
para el bien de la paz todos con- afianzo el Derecho, y juftificacion 
tribuían. de las Religiones en la pacifica Poll 
113. Al mifmo tiempo, que el feíion, que hafta aôra dura. 
Señor Obiípo con Cuitaba fus du- 114. igualmente trabajaron en 
das, no omitía fus zelofasdiligen- cfblasdos Religiones Aguílinia-
cias, para apagar las Centellas, de na, y Franciícana, porque entoces • 
donde principalmente nacía el i n - eran los dos vnicos blancos de to-
cendio de toda efta Selva Chrií^ia- das las flechas, pues eran las que 
na, que era la ambición, y fober- mantenían fobre fus ombros tó-
via de algunos Encomenderos, fus do el pelo de la Adminiflraci"» 
cfcándalos, y injufticias; por don- on de las Almas. Pero no fueron 
de difeurriò ser ncceílària en eflas iguales en la fortuna: porque avi-
Islas vna Real Audiencia, y para endo cinbiado nueftra Cuflódia al 
cfto hizo empeños en Efpaña. El V. Fr. Antonio de San Gregorio 
Governador Don Gonzalo Ron- con fus Poderes â Eípana para la 
quillo no íè dormía; y por cflc t i - agencia fobre los puntos de eftas f 
'empo también crabiò a Efpaña con diferencias ( que aunque Religiofo 
fus Poderes â Gabriel de Rivera, Lego, era rriuy experimentada fu 
para varias Dependencias fuyas, y habilidad ,£ eflimacion, y práftica 
de efta Republica, y con mas esfu- en las dos Curias) quifo Dios dar* 
erzo para la Formación de la Real le en el tráhfito de México la Co-
Audiencia en ella, por parecerle roña de fus fatigas fervorofas,lie* 
cóvenicnte no íblo i fu Govicrno, bindole â mejor vida- Con efta no* 
fino â los ahorros de la Rea] Caxa, ticia dcfpachb para los mifmos fi-
efeufandofe afsi los gaffos, y dila- nes â otros dos Religiofos nueftro 
ciones, que el recuríò, y depende- tercer Cuftódio Fr. Juan de Plaf-
cia de la Real Audiencia de Mcxi- fencia, y en el Viage a México én-
eo ocaíionaba: lo qual lograron en fregaron â Dios fus Almas. Aun 
el año íiguiente de 1584. ellas Islas, antes de llegar cl avifo â Manila, 
Las Religiones no defeanfabá em- rezelando ( no se fi con Supcribr 
biando Religiofos â Efpaña, para inftinto ) efla dcfgracia, embiò â 
íblicitar fu paz, y quietud verda- otros dos nueftro Zelofo Cuftódio 
dera, en la empezada Adminiftra- por la vía de la India, y ninguno 
cioti de la Doarina, y en las prac- llegó â Efpaña: porque el vilo me-
ucadas Eífempcioncs de los Santos joro, con el Martyrio, de fortuna; 
-•- - £ececeei y 
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í;,y cioao tubo que bolveríè a Phili- veríàdo en máxirnas cíe Govierno 
opinas cargado 4e moíéílias. Solo la acercado de vna República, afsiOí? 
^cjigion. Agufíiníana logro nuef- influyendo â fus dos Cabezas, y a 
«lia^dicba cumplida j pues aviendó otros principales miembros demás 
ifegadô  ci Packe Provincial Fr. A n . fubfíancia, componiendo diíeien-
y.¿ <k$s de Aguirre â Madrid»y..â Ró- cias, paracjue eí¡ando la piedad far 
k jqpa?..concluyo, como fe lia dicho, yorecida , fe reípetille la jufticia : 
|f!)a& Dependencias, con el acierto y afsi Ce arreglaron las Encon.ien-
jg^opiio de íu Santidad, y.Sabí- das, fe pacificaron, y hicieron t r i -
duría. butárias algunas Provincias, y el 
^ ii<¡. Los dos Padres de laCom- Govierno fue tomando buena for?-
p,aÕi^, cuyo Inílitúto no permite ma : por cuyas relevantes P r e ñ a s 
llanos ocioías, â dos manos traba- fué el elcgido del Governador, paT 
jaban ; no folo en las Eípirituales raque negociáílé en Macan la jura 
Tareas, en cj no fçdàn por venci- del Señor Phelipe I I , en la vnion 
¿os ^ las n^ayores fatigas j fino en de las dos Coronas de Pcriugal 
gl bieii común de la República, y con CaíHla ; para lo qual hizo üi 
hs Islas, en cuyo Govierno era Viage en 14. de Marzo de 15 8 2. 
íy Maeílría muy notoria. El Padre para el Reyuode Chiná; y la con-
llqitopio Sedeño, vno de los pi i - fianza hecha de fu Per fona la dejo 
|jiçtos Miísioneros de la Sagrada bien defempeñada. 
Compañía en la Florida, Habana, ^ iitf. Toda eíla vigilancia íç 
yf Nueva Efpaña, que de Reílor del necesitaba para la confervaaon df 
Qollcgip de México pafsò a Phili- la vida de citas Islas , legutí ¡ás 
finas,era Vàrbn todo Apofíòlico, malos humores, que fe avíaii ci> 
l^e vnivprf^l inteligencia, aun de gendrado en ellas, NQ es nueyo, 
J | | .cofas; Mecánicas, y aun de Iq. qpc entre el mejor Trigo aya 1 ne-
M&CÍa-?:por averie, exercitado en migos Hombres, que fobrefiem-
.glja^ qtia^dp:; Secular, en feryicio .bren Zizafia^ y eíla folo.fe arranca M*A-1 
dçl Puqu? de Feria j-y,como rete* ^ien, quando crecida, y quando eli0' 
jyiía fu gran comprehenfion efpe- T^lg0 en fu fazqn, y fortaleza; 
'̂ ies antiguasayudaba mucho al quede otro modo,fuera arriefgar 
^o^rnador, afsi â las difpoíicio- el Trigo arrancando la Zizaña. Y 
<nes de Guerra, como â otras Fábri-r como Dios hà tenido fiempre íin-
f ías , que fe hicieron en Manila, guiares Providencias Piadofasfcon 
d^curríei^-do providécias para ellas ejftas islas, mirándolas como Hcrc-
•^u: vtiiidad pílblica ; y afsi fe hizo tjad fuya con les ojos de fu Mife-
#1 Paryàn délos Sangleycs,y fe ricordia, fue con labonanza de jos 
empezarot? âTtrazar Murallas, para tiempos fazonando los Frutos, .qut 
Ja defenfa de la Ciudad de Manila, cleííèaba, para coger en paz aôr^ 
JEl Padre AlonÍQ Sanchez, como tantas Cofechas, como fe logran, 
do/lfí cg _tp4as. Lettas, y tan ¿ W7. . Sófano padecía qujebrael 
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fcquito, y aplaufo dc nucílras ccndiendo, ô fuéílc â fus humil-
Entennerías i porq ninguno que- des súplicas, ô tuélíè â la emula-
ria mecerfe entre miferias, y Ha- cion Santa, con que fu Illffia. viíl* 
gas; y Colos nucftros Religiofos no taba cfta Enfermería, trato con Fr» 
podían vivir fin ellas. La de los Juan de i-bmcntarla con fus parti-
Efpañolcs eflaba tan bien afsifíida, eulares Limofnas. Con eñe ampá-
que no fe echaba menos qualquie- ro, inftancia, y confuirá fe deter-
ra de Efpaña, aunque ( como ve- mino Fray Juan Clemente a dar â 
remos dcfpucs ) preño lloro fu fu Hofpital la amplitud neceíforia; 
ruyna. El Hoípital de Fr. Juan Cíe- de modo, que no le perdiéíTc de 
mece iba .ornando tanta corpulcn- viña dcfdc fu Portería. Avía vn 
cia, q yà no bailaba el grande Ca- pedazo de Tierra cafí contiguo i 
marin , que avía hecho en la Por- ella ( y es ¿¡ donde los Padres de S. 
tería» feguu la multitud de Enfcr- Juan de Dios tienen oy fus Enfer-
mos quj venían , afsi de Manila, merías) y a eñe echo los ojos Fr.' 
corno de otros Pueblos, y Islas de Juan Clemente para la fuya, por 
mayor diñancia; vnos por la cura ser Tierra valdía, y tan imraedia-
de fus enfermedades, y llagas; o- ta; y facando de los Superiores las 
tros por el remedio de la hambre, neccílarias Licccias, pufo manos a ) 
que íes afligía; otros por cubrir la la obra. El Sitio era tan pantano-
defnudcz, que les avergonzaba y fo, y Heno de Agua, que a todog 
otros por todas eñas medicinas; pareció inaccefible la Fábricà; Pe» 
porque en eñe Hofpital fe franque- ro como la Charidad era quien Itf 
aban todas, â coña de las Limof- impelía, quando Dios interior-
nas de algunas piadofas Almas, q mente íe inípiraba, tomo brios 
Fr. Juan Clemente recogía. El Se- para tal Emprefla, que â todos los 
ñor Obiípo, como tan Santo, era, mas les pareció ridicula, 
quien mas fe edificaba de vna O- 119. Comenzó, pues, efla O-
bra tan maravillofa , y tan del ge- bra, allanando , y terraplenando 
nio charitativo de fu íllma. Mu- con fus próprias manos lopanta-
chis vezes la viíkaba con fingu- nofo de la Tierra, y ayudándole 
lar ternura, agradecía á Fr. Juan muy de buena gana fus Pobres de 
el efmcro de fu aftiftencia, y le e- la Portería, y los de la Enfermería, 
xorcaba con inftancia a la perfe- q fe hallaban con fuerzas, retribu-
veraucia. yendo afsi la Charidad, que allí re-
118. Viendo el Señor Obifpo, cibían. Acudía Geme â vna. no-
que era muy pequeño el ámbito vedad tan cftraña, y los mas fe re-' 
de la Enfermería, para la multi- ían del empeño, y afán, en que Fr, 
tud, que continuamente clamaba, Juan andaba , y le decían, qüc ,el 
y que en el feno del charitativo fe canfaría de trabajar, y gaftar 
pecho de Ir . Juan Clemente aun dinero, y que deípues no avriaO-
mayòr multitud cabía, condef- bra; porque en aquel Sitio repug-
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naba, cl cjue fe lebantaflc Fábrica. Obediencia, no hallaba en los Prc-
ÁÍo'^uai Nfo. Bciidicó Lego reí- lados repugnáciai antes bien gran-
pondía con fu cará rifueña, <\ qué des eílimulos para la permanen-
cuyáado íes daba í que íi Dios le cia, porque, como Varones Apof-
¿zbialientos para la Obra, como cólicos, era vno el Efpirim, que los 
avía de dejarla?,,Dexcnmc Víle- movía . Nro. Cuüódio Fr. Pablo 
des ( decía ) comenzarla ^ que de Jefus con fu gran prudencia pe-
íicndo para el fervicio de los faha con el Magiíleriode lasMiC 
j , Pobres de Dios lo que fe intcn- íiones Apoftólicas Evangélicas, la-
„ caj Dios lo perficionarà, C fuere cura, y cuydado de los Enfermos, 
„ fu Voluntad Divina. Y dando y Enfermas; y fu eftimacion los 
nuevo calor á fu faena, logro el igualaba: y viendo, que los Apôf-
macítar la. Tierra, y íacar Zimi- toles evdngehz&ndo,y mandoy pre- LW .̂Í, 
euros tinncs para fu Fábrica. ¿icando d '¡s¿yno de Dios^y fanando 
no. Viendofc en Manda , Enfermos, diícurría en fus Miniftc-
que el Sanco tesón de Nfo. Fray rios por las Tierras encomenda-
Ju4i fe lograba, y qué fu gran tra- das; por tan Mifsionero Apoílóli-
b i p íc le lucía, codos contribuye- co apreciaba a Fr. Juan Clemente 
roapara la Fabrica : los Señores en las tarcas de fu Enfermería » y 
oSifpo, y Governador con libs- de fu Fábrica para ella, como a los 
ralidad larga-, y los Efpañolcs fe- otros, que andaban por afuera pre-
ga.» fu poíibilidad focorrían, vnos dicando el Evangelio, y cxplican-
çon .Arroz para el fuftento de los do la Doélrrina; y Fr. Juan volaba 
Pobres, que trabajaban; otros con en fus ocupaciones charitativas , 
íyUderas para la Obra; otros con dándole el Prelado Suprior tales 
diaéFO'para las Opas, ô jornales de alas. 
los Oficíales, que; governaban la 122. En la celebración del Ca. 
Fabrica, Lo que mas aflbmbra, es, pirulo quedo Fr. Pedro Munique 
que los pobres Indios, fiendo tan- por Guardian ( el fegundo ) de 
ta fu miferia,, eran cambien libe- Manila . Avía c fia do predicando, 
rales para eíla Obra, fin reparar en y adminiürando en Zcbí i , defde 
fu natural codicia, y en fu precifa que vino 3 la Tierra, y el amor a 
pobreza.- Para codo lo qual falia los índios le obligo â.renunciar* 
Nro; Fray Juan a pedir Limoína, al año, la Guardianía, y bolverfe 
fía hacer falta á fu Obra, y â fu otra vez á Zebu â fu antigua i n -
Épf$rqiería;.fjendo la mayor ne- cumbencia: por cuya caufa enero 
Cridad la arbitra de la oportuni- Fray Vicente Valero continuando 
dad de las horas, eíla Prelacia, defdc que en. el añ0 
í2i" Como fu virtud era tan de 1581. llego â eftas Islas. Uno, y 
caüfícada, y fu ejercicio era de otro fueron tan íingularcs eh reii-
Charidad, y edificación notoria,y giofis Prendas, como en el amor 
bien caiada con los empleos de la â los Naturales de ellas Philipínas. 
" "" r 
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Y como eíios eran el objeto prin- da, por la ciencia de ia Chmiâd i 
cipal de eñe Hofpiral, y Enferme- que Fr. Juan Clemente eftadiaba, 
ría, tubo Fr. Juan Ciemcntc cncf- No tardo en poblarfc cita nuevi 
tos dos Guardianes dos Efpuclas, Enfermería ( <|ue era la antigua, y 
paraque no fe rindiera fu Cuerpo foio en diverfo, y tercero Solar 
â tanto canfando, y naturales £a~ colocada ) y fe contaron mas de 
tígas. Guardian hirviera, cjue pu- ducicntasCamas ocupadas de En-
fiéra freno â tantas íàlidas, y en- fermos, y Enfermas Naturales de 
eradas, y cabezones â tantos gaf- efías Islas, y aun de otras Eíkan-, 
tos, y cofias, aun íiendo de volun- geras y al pallo que fe aumenta-
tarias Limofnas, y pata Obras tan ban ios Enfermos, crecían las Lu 
charitacivas, pareciendolc , que íu mofnas, con que íc iban proveyé-
Convcnco efto, y mucho mas nc- do las cofas ncccifarias para la cá-
ccfsitaba, ô pareciendole, que el ra de los Enfermos, fu regalo, y 
rigor de nucí Ira Reforma fe def- decencia, hafta que compufo vna 
truía; pero eílos dos tan Venera- buena Ropería de Camífas, Sabir 
bles Guardianes ( que para los fu- nas, Colchones, y Almohadas; de 
turos avían de fervir de Norma ) modo, que era el General, para cô  
tenían mas dilatadas las Almas por do, efte Hofpital de Manila, 
todos los anchurofos fenos de la 114. Tituló Fr. Juan Clemente 
Providencia Divina, y de la Cha- â fu Hofpital con Ia iWvocacio» 
ridad humana : y no parandofe en de la Señora Santa Ana, â quie te* 
el tiempo prefente, que corría, a- nía devoción cordialifsima, y fe le 
yudaron á vna Fábrica, hafta aôra, dedico â fu Protección Soberana, 
íín intcrmifió, permanente gloría Y porque confiderb conveniente, 
de cíU Santa Provincia, y no me- que tubiéífc también algún Protcc. 
nos de la Religion Seraphica: que tor en la Tierra, conílguio con fus 
como de eflas glorias pierden los ííiplicas, que tomafle en si fu Pa-
animos, que fe apocan con razo- . tronato el Señor Obifpo de Manir 
nes frivolas. la, paraque, quedando íiemprc al 
n ¡ . Con tales ayudas de cof- cuydado de la Mitra, fe perpctuâf*; 
ta creció tan en breve tiempo la fe vna Charidad» en efías Islas tan 
Fábrica, que en menos de vn año nccellària. Aviendo condefeendi»-
tenia yà dos Quadras de Obra de do el Señor Obifpo â cila fúpliça. 
Madera, de mas de cinquenta paf- ím violencia, fe enardeció Nfo. 
fos de largas, con quatro órdenes Fr. Juan Clemente en nuevas an-
de Camas para todo género de En- fias de edificar fu Hofpital de Pie-
fermos, y de dolencias, con otras dra, paraque fuéííc perpetua la Mi-
mas pequeñas, y apartadas para fericordia, y de felicitar Kcnus 
Mugeres Enfermas, con las fufici- perpetuas, paraque nunca íãltaflè 
entes Oficinas, y vna Botica muy a jos Pobres Enfermos el fuífcnto, 
ancha, muy curiofa, y muy furti- y la cura. Para cfb notólo fus O-
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làckiaes crari cofidftüas, fítib';<|ÜC los Setenta nós dà a entender, 
proeuraiiâ lô íuétícn ias de los Po- nó. Con la noticia, cjuc tie li 
bíffî íy otras 4?erfonas devotai AC muerte ¿t Nfo. Santo Aihro , y 
loijçonfiguià] totnq â fu tiempo fus' raras circunfíãcias llego ¿ Ma-
fciiarà'noticia. Y aôíaíè tratará de càn, fe certificaron los indevotos 
lo ^ue.fuÜamente me llama dcfdc de ta Santidad, y los devotos rati-
China» y otras Regiones remo- ficaron fu antigua devoción , y 
ias íaknçcas vàn adelantádo fus la- todos íinticron la defgracia con 
bores los Religiofos de Phihpínas» igualdad. Yà cpifíéran los Maca-
* - - nenies no avér dado tal ocaíiom 
- ' i i GAP. X . que en ánimos Catholicos no tar-
da la luz para defierrar la cegue-
Q&WS EXEXQICIOS DE FgJT y auyentar paciones natura-
Jwp Bmtifta Pifrro en Macân: dt les con cl f0brenaturai amor. -Baf-
y qlamfit , f». d̂qmm : j de ¿a mucs lmieftras dicron de él, y con 
jtrjimdon re fe tmpczsÁmover piaaofas Honras hicieron 
..v.-.r...- wntrA -el. demonftracion , de lo q realmente 
f i j ; j r u y ^ ^ ^ ^ j A eftarà cípc- ^ veneraban por fu virtud. Pero 
rando cl cüu- no pudiendo deíàgraviar â vn Di- ' 
diofo defied de fonto, fino con vn Chriíliano Fu-
faber, en qucv ncral, fuplieron en el Compañero 
eftado fe halla vivo la honra , qne el Difunto no 
por cAc tiempo las EmprcíTas de podía recibir -, y fe fue â Fr. Juan 
Màcàn, defpues de la Tragedia de Bautiüa Pífaro toda la enimacion,' 
Nfo. V. Fr. Pedro de Alfaro, feliz y veneración, tan á fu pefb natu». 
^ f a mi piadofa confideracion; ral, q eflubíéra violenta fuera de ¿i. • 
f i r m en alguna parte hà de' hacer ^ ^7- Qü? âVÍa de hacer Ma-
fetó, quien tiene muchas V:f que càn, íi Fray Juan Baudfta, como 
acudir: y por nó perder el hilo de; Sagrado Precurfor de la Divína-
los tiempos, que me llama con fu1 Luz» era la Antorcha, que ardía,'y 
fucceíion, fera pteciíb que el Lee- lucía en Macan con fus extraordi-
tór tenga vn poco de paciencia pa- narias virtudes, y Predicación? So-"' 
ra efperar, pues me veo obligado lo quedo en la falta de nuefíro prt-
a ir, y venir. No es mucho, que mér Prelado con tantos cargos de 
fe cípére vn poco la Lección de lo entidad, y obligación, que fe hu~ 
qu^nucflros Satos primeros Fun- viera rendido fu Apoílólica ro-
¿¡la*'. ^ Adores efperaron, y mas cfpera- buOèz, fí no le huviéra fbrtalecídoJ 
Ifai.íg. rj. ron el padecer tribulación fobre afsiñencia Superior. El quedo con 
Tyièluno' tribulación, pues nos dejaron con el cuydado de la nueva Fundación, 
Him fu?* fu paciencia alegre exemplar, para govierno del Convento, y Comn-
ttiMétio*? cfperar e] prémio de nueflrn ex- nidad, crianza de Novicios en el 
fyfifitm. peaacioníqúeesloquelfaíascon primitivo rigor de la Defcalcez, 
CLl-
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cura de ios Enfermos leprofos de pero como eran Soplos exjftcriores 
fu amadoHofp:tal, cõtinuo exerci- de Aura popubr, y al demonio 
cio de predicar, y confellar, Con- no le eftaban bien, porque le reC» 
veríion de los Gentiies5cjuc vivían íriaban todo fu calor infernal, die* 
alli, y para todos los Chtiftianos tan fiero eftorníido fobre Macan, 
coufuelo vnivcrfal. Solo era para que fe quedaron caíi todos los 
obrar, y eníeñar, y enfeñaba con Portuguefes íin poder decir Jef»f9 
hacer, y decir : por cílò fueron y fojo vna diabólica Conjuración. 
muchos los Novicios, que reci- es, lo que fupiéion pronunciar> 
bio, y mucho el aprovechamicn- quando clamaban P*^, los que 
to , que recibieron ellos con tan tenían verdadera devoción. £n ía 
Santo exemplar, y no parecían Hiflória de Ja V. Madre de Agre, 
Novicios, imo Vai ones de mu- da Sor. Maria de Jcfus, y MyfH- Myrtítt 
chos años de exercícios de virtud, ca Ciudad de Dios, íc dicen los í?'u<í* p' 
, - •. o, cap. 
En poco tiempo aprendían mu- encontrados cfe&os, q hizo el Ef- 5. 
cho, folo con ver á Nfo. V. Fr. piritu de Dios, quando en aqufíi 
Juan; porque fus obras eran vna trueno defeendio fobre Jerufaiqnii 
Seiva de vária lección. pues â los Apóftoles, Difcipi^ps, 
n8. Dexcmos para la Reja- y otros amigos de Dios, y cntfô 
cion de fu Vida el individuar; y ellos, los que con el primer Ser-
iólo fè diga, como por deducción, mon de San Pedro fe avían cono-
cí aprecio grande, que hizo Ma- vertido â fu Mageíted, los llfp® 
càn de tanto caudal, las ganancias de gracia, dextanes, y de luz; y efe 
un crecidas, que con él logro en muertes, conmíioncs, y miícri^íi 
la Converíion de muchos Gentiles a los enemigos de la verdad 1 y 
â nueftra Santa Fè, en la Rcduc- aun harta el Infierno llego la pe-
cion de muchos cfcándalofos Pe- na, y terror. Por lo opuefto, h vie-, 
cadoresâ buen vivir, para lo que ron fçmejantes encontrados .efec-
Dios le avía dotado de Apoílólica tos en Macan con el eftruendo <&c 
libertad, en arrancará muchos de Lucifer: que fe imprimió en los 
ios cfcollos del Mundo al puerto malos el efpiritu infernal dcconC 
de la Religion, en mejorar, y am- piracion ; y los buenos fe confir-
pliar el Convento,fegun yà pedía marón en fu antigua devoción 
la necefsidad. Y para tanto traba- cordial; no porque pudiéílè influir 
jar, frutificar, nunca defeanfaba â tanto la diabólica commocion,-
lã -flaca Tierra de fu ser; fiempre fino porque no pudo eAcnderfc Üx, 
era Tierra de labor, c¡ fruaificaba limitado poder â los amadores df, 
mas, quanto menos la dejaba def- Dios, y de la verdad, para influir, 
canfar, y quanto mas la rompía en ellos tan infernal inquietud. . 
con las rejas de la mortificación. 130. Los Macanenfes íuéroo, 
n?. En auge efiaba fu eflí- los que viendo en Nro. Fr, Juan 
macion, â medida de fu virtud; Bautifta tanta eflimacipny¿pp^, 
Ggggggg ^ 
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ella fu f undación en tan viííble « do lo devoto, y piadofo dcefta 
Magnitud, temieron, que los Ca í - „ Ciudad, pues con fus frequen-
tábáos de Philipínas íc avían de „ tes Limoinas fe erigió, fearn-
"fóBanrar con Macan, y Portugal „ plib^ y fe mantiene oy, en baf-
avía de perder fu grande interés 
íicndo efta Ciudad Efcala para 
China, y Japón, y para la India 
c©ricntal. No era la opoficion â la 
virtud; que efta eftaba bien vene-
fáda de fu gran Catholicidad: pe-
io no quiíiéran fuera eíle el Con-
du jo de tanto bien, porque te-
mían que por el les avía de entrar 
mezclado el imaginado mal. Con. 
íultò la pafsiotl de la Nación con 
„ tan te numeto de Comunidad. 
Los numerofos Concuríos, que 
acuden ã el, dicen bien el gran 
concepto, q hacen de fu Santi-
dad, y aprecio de los Siervos de 
Dios, que havitan en fu cílre-
„ chèz, y que es de la común c-
» dificacion el InÜitüto, la Vida, 
„ y el Lugarj de que todos, como 
„ verdaderos Cathòlicos, alaba^ 




fu intereflàdo fin, y^íe confpira- „ fitado con favor tan fuigular 
fon contra cl V. Fr, Juàn, como „ La ninguna repugnancia de to 
los quatro vientos contra el San 
to Job. La refulucion fué, el arro-
jadle de Macan, pero con los ef-
peciofbs términos de vna buena 
voluntad; queliendo vna Nación, 
que tanto fe derrite de amor, re-
prefentaría la falacia muy bien fu 
Papel, y mas no hallando en eílc 
Siervo de Dios cofa, que no fuellé 
digna de amor. 
- 131; Embiaronle vna tercera 
Perfona, que exploráíícfu volun-
tad, y diípuficífe los medios para „ eftra Nación, que en puntos de 
el fin. ( No huviéra tantas malda- „ Religion, hà tenido tan fenta-
„ dos fus créditos defde la anti-
suedad , que fus Conquifías 
da cfla Ciudad, para condefeen. 
der, â quanto la propone V. P. 
„ es indício claro de la reveren-
cia , que todos tienen â fu Ve-
nerable Perfona, y virtud, y de 
quanto le deííèamos todos obíe-
quiar, y complacer. Y todo efta 
junto es argumento evidente del 
deífeo grande, que todos tcnc-
,, mos de la permanencia , y au-
mento, de lo que íirve de tan-









des en el Mundo, fi no liuviéra 
tantos terceros de la maldad.) H í -
zole en fu Viíita feme jame pro-
poíicion: „Reverendo Padre, la 
experiencia, que yà tiene V . P. 
j , de nueftro fano proceder hà 
y> manifeftado la-fina reverente de-
„ vocion de nueftra Nación al Sa-
,:, grado Abito de nueftro Santo, 
„ y Hago Seráphin. La Fundación 
¿ de cfte Convento eílà publican-
» 
„ hàn fido por la dilatación de la 
„ Santa Fe. 
IJZ. „ Efte folo dcílèo, y fincé. 
„ ro fin es, cl q nos movió a em-
„ biar al Santo Fr. Pedro de A l -
„ faro â la prefencia de nueflro 
^ Virréy, paraque con fu permifíb 
„ efiuviéfíèn los Religiofos Cafle-
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cion en Tierra, que cs dc la Ju- „ tranfportc á Goa con toda la dc-
¿, riídicion de Poruigal; y con fu „ cencía mayor; pues folo con la 
amparo lograílè los incrcmen- „ reprefentacion de la Venerable 
„ cos, que todos deileamos, tan j , precefencia dc V. P. confiamos 
„ glorióla Fundación, intereíiàn- „ la felicidad, y el buen exito, de 
„ donos todos en la Filiación de la „ lo que a todos nos cflà bien. . 
i , òcrâpliíca Religion, y en el ob- 134. Acabo fu razonamiento 
„ ícepio de tan verdaderos Hijos el Señor Hidalgo Portugués, que 
„ de San Francifco, como fon los 1c haría mas cariñofo, y Rcthóri-
„ dc la Dcícalcèz. Fruilrbíc nucf- co, que yò; y defeubtiò ¡a cok el 
„ tro lano íin, porque la fortuna Ratón, por donde fe le pudo co-
„ advciíã dcigracio ios medios de ger. Con la muerte del Proto-MatA- AStor.ff.i. 
„ fu confecucion: y conjurandofe tyr San Eíievan, dice San Lucas, ** 
los Elementos contra vna re- que fe lebanto vna grande Pcríè-
folucíon de tanta Piedad, nos cucion contra la IgleíiadcJerufa-
dieron ia mala hora, que nuncà lem : pero aunque cfla íuc muy 
„ dejaremos de llorar, de arreba- terrible por cl ódio de los Princi-
„ tarnos, al que tenía tan juftifi-. pes de los Sacerdotes contra todos 
„ cados derechos â nueítroamor,,, los feguidores de Jefus, advierte 
„ de faltarnos impenfadamente en la V. Madre de Agreda, con Di- MyíHca 
j , vn Fr. Pedro de Alfaro todo vina Revelación , que otra caufa- Jj"^ ^ 
3, nucflro confuelo, y todo nucf- oculta tenía cfla judayea indigna* 11. 
tro bien, y de defvancccrfe nu- cion, que aun elfos mifrnos no-la 
„ eflro deílcado fin , en que fe conocían eq fu principio, y raiz» 
„ perdió vna común vtilidad. aunque ia fèntían en los c í e t e 
133. „ Efla la quifieramos a- .dc fu mifmo obrar. Efla ( dice ) 
„ ora reparar, los que tenérnosla fué la alteración, y commocion, 
efpecial incumbencia de mirar que con la feliz muerte de San Ef-
por el bien común. Y confide- tevan, tubiéron contra la Iglefíá* 
rando, que lo mifmo que anhe-* los demonios con Lucifer: porque 
„ iamos, que es la permanencia , viendo que San Eftevan padeció» 
y aumento de cfla Fundación, y murió con tanta alegría, y felici-
-„ no tienda neceílàriafeguridad, dad; vio fruílrados los medios., 
fin el amparo del Señor Virrey que avía arbitrado fu aíKita dia-
-9, de la India Oriental, íicmpre bóiica indignación, para aterrar 
eflamos temerofos dc perder lo â los Hombres tan amigos de vi-
tnifmo, que dcflèamos fomen- vir, que eran el tormento, el dor 
tar, y confervar. Y fuera bueno. Por, y el morir, paraque afsi aco-
„ que V. P; hicciífe la diligencia, bardados fe retraxéílen de admitiç, 
„ que en la fatalidad del Síinto y aun negáílen la Fe. Fue parílS» 
„ Alfaro fe fruflrò; quedando al E/levan de gloria , y como cofa 
j , cuydado de nueflra devoción fu de rifa, tanto padecer* y morir-, y 
Gggggggi For 
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por a^üi" arguyo el demonio, que paraquc no fe pudicílè curar, 
lo harían aísi codos los.demás; y ^ Mucílro Fray juan-Bau-
que perdido el miedo â las penas, tifia Pífaro , ¿juc no ignoraba la 
fe Ülafatfk la iglcíia, y fe eflende- Celeí iiai Doctrina, que â todos los 
5fia la Fè, porque io mifmo, con Varones Apoftóiicos dio Nucílro 
que la intentaba aniquilar, fervia Redcmptor, encargándoles h í ím-
p ra aniquilarle á el; y por cílb pHcidad de la Paloma, para no en-
tilo â deftruir de vna vez à todos ganar , y la fagàz prudencia de la 
los feguidores de la Doétrina de Serpiente, paraque los engaños de 
jefas. otros no los pudiéíièn rendir; co- tf, 
' 135. Eíla aílúcia del Portu- noció que era aíKicia infernal d 
.i.:.-:- gues ( aunque demos, que fin co- acometimiento del Hidalgo Pot-
'; nôcerlo d ) no fue fino ardid de tugues; pues por grande que fucile 
níiellro enemigo común, para ata- la averíion de la Nación, iba mas 
jar tanta ChriÜiandad, como avía largo el tiro, que lo que el m i ímo 
de refultar, òc la que aôca empe- Portugués podía ..en tender, ni i n -
«aba; â crecer . Avía inventado tentar, q era a aniquilar la Cbrif-
antes la perfecueion de Nfo. V. tiandad, que empezaba á florecer, 
Alfaro fu infernal fagacidad, para y eflo era, fobre lo que podía ma-
rc.;; ' rctraher de las Mifsiones â los Caf. quinar Macan, que tolo le movía 
tellanos con eñe terror: vio en la el amor â fu Nación, y á tu pro-
... muerte de Nío. Alfiiro tanta prio interés. Y afsi veftido de fu 
alegria en el padecer, y tantas fe- continua prudencia, modeftia, y 
áas de gloria en el morir; y que humildad * dio rcfpueíla al raz Or-
al valiente Efpiritu de nueflro Pí. namiento con cfta breve, quanto 
faro 4ip íblo no le amedrentó a- firme reíõlucion. 
fuella diabólica cabilacion, fino 137. „ Señor Hidalgo ( diría 
•que fe arrojaba hafta la muerte „ el Y. Fr. Juan ) cierto es, que la 
con mas intrepidez, y que la Iglc- „ Vocación Divina, que nos guio 
fe dfc Dios'fe dilataba por la Gen^ â la Seráphica Defcalccz , y al 
-tiíidad, y que fe avía d« dilatar , , Archipiélago de Phiíipíñas tan 
•ifias, perdido el miedo ala con- „ fumamentc diüantc de nueflro 
vtradiccion, al padecer, y al morir, „ patrio Solar, fue para -la Gon-
creciendo el número de Rcligio- „ vcríion de la. Infidelidad, y por 
fos Fracifcos Defcalzos en Macan: ella padecer, y morir; y que pa. 
•y difparò eííe tiro â la Cabeza Su- ra hacer cierta ( como nos en-
•periór, paraqueâ los miembros les „ carga San Pedro) nueftra vo-? t,̂ -1 
-faltalíe la vitalidad ; pero con tal „ cacion, y elección , dimos elI0' 
.pólvora forda de diabólica faga- „ primer aflalto â la Ciudad de 
cidad, q quitáííe la vida, fin feiiv. „ Cantón mi.difunto Prelado, mis 
tir, embuclta la bala en la felpa „ Compañeros, y yo, y diiTíos las 
'Jiííà de la benevolência., y amor, ••„ primicias de nueflro paáeççr # 
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» 
„ pQramor â la Chatólica Fèj que 
„ guiíiéramos propagar: pero qua. 
„ cio pudiéramos avèr logrado c£* 
,,-tc fin, ô el de nucftras Vidas , 
„ que huviéra íido nueftra vitima 
felicidad , nos privo de ambas 
„• dichas el cabilofo mal: fundado 
temor de Macàn : y aunque de 
«Tus ciertos deíengaños dà ver-
« dadero Tefiimonio efle Con-
„ vento con fu Fundación le dará 
«•eternamente de fu inconflancia 
„ Nfo. Santo Prelado con fu in -
„ tempeí^ivo fin . Pero cño no 
„ puede ignorarlo Vfled, ni fele 
„ oculta â Dios, que, como Padre, 
„-proveerá de remedios fegun la 
„ nccefsidad. 
Yo no puedo negar los 
„ repetidos favores de eíU Piado-
„ fa Ciudad , en que conozco v i -
fible la Mano de Dios: porque 
quien foy yo, para poderlos me-
j , recer, y retribuir, íi aqui no o-
„ brára, como Padre de Pobres £1 
„ Mageílad ? Con que mi próprio 
„ tributo es mi propria confufioiii 
con la que rindiendo las debidas 
gracias â Dios , le encomiendo 
de corazón â toda cfta Ciudad, 
que es mi vnico pofible modo de 
agradecer, lo que ampara ã mi 
„ Comunidad» y â mi. Eííe cono-
cimiento de mi propria invtiíi-
JÍ dad, es predio que también le 
„tengà Vítcd, y quaíquiera que 
„ fe precie de Hombreé de razón, 
y me rcconozcsi Subdito pendi-
ente de agena voluntad: pues ef» 
„ tando efta Fundación fugeta al 






„ ta Provincia de San Jpíepíi, no 
„ puedo yò tomar grave,cLctmwb-; 
„ nación por mi, porque a ÍUJÍÍOIQ 
fe me ha encargado cite GotiYétp 
para fu aumento, y dirsccioxj^y, 
,cfia , fin faltar â la OÉ^d'icíiáia, 
no la puedo dejar. Doy, el q faélíe 
conveniente, cl ir yò peifonál-, 
mente al Señor Virrey;,pero cita 
conveniencia fe debe pofponec 
i la mayor neccfsidad. Efla eflà 
tan patente a los ojos de -toda la 
Ciudad, como Io e/U â los. de 
Víied; pues fiendo eftc Conven--
to. vn nuevo |ardin,.qüe fe em-
„ pieza â cultivar i cjuc eflá.-Hcnq 
„ de nuevas, y tiernas Plantas, aun 
„ no capaces para dejarlas â fu l i -
„ bertad, con el peligro de que ât-* 
„ cilrnentc fe pueden fecar , 0 fe 
„ pueden torcer, y que nec*âitaiv\ 
de vna total vigilancia de Jardi*- • 
ñeros hábiles, y de fatisíacidü; 
no a viendo aqui mas jardinero,, 
que yò, aunque yò fea tal; como' 
„ tengo de defamparar el Jardín, 
que la Obediencia me encargó, 
y que (como Vfted dice, y dice 
bien ) es las niñas de los ojos c j^ 
„ efta devota Ciudad? Era cj&á^--í 
„ mente darla en lo mas fenCble... 
„ auíentarme yò; pues con $1' .^, 
, r íenda todo íc avía de pçidcri • 
„ faltando la continua dirección, a, 
„ las Plantas, y al Jardín j . y fobré 
„ faltar yò gravemente â mi réli-
j^giofi obligación (queefto, co-
j^mo tan Cathólico, no lo querrá 
Vílcd ) fe perdiera vna Obra de-
tanto luftrc para eña, Quda^,:y, 
en que tiene pueíV el ço^azòn; 
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„ la Ciudadi como ni la mente de paciencia del mifmo Sanco job: de j0b,í.:5( 
,í DioSi ̂ uc fe pierda el vlrim.o fin ¿i le vim a engamr con capa Je ver- 27. & 
de5 ík'Convcxfionv por defanipa- , j à<^mcn confcffàjbapor amigo9 
,jtar yo ̂ íni Convenço, y mi Co- . levim àdejlmr, queesà quando, eí 
j^mfllHdad. Vífedcs¿arbitren otros ódio puede llegar, y â lo.que,.pa-
„ médioiidt .mjybr proporciõ, en rece, no puede alcanzar la pacien-
,lr<|uc-mi,rendido.agradecimiento -cia de vn Siervo de Dios. Pero co-
les pueda fervir, pues cííoy itíir- mo Nfo. Fr. Juan yà avía conoci-
?poíibiiitado a obedecerles en efte, do, que la oculta caufa , de doiide 
de lalir yò de Macàn; pues es en fe originaba efta maquinación, era 
gj&ve detrimento de mi concí» Li/aftíicia de Luciíer, que no podía 
. jrenciaxon claridad, ífendo con- fufrir el fervoroCo Eípiritu de.Fr. 
„ era k voluntad de Dios, contra Juan, los grandes frutos de fu Pre-
nda de mis Prelados , contra la de dicacion, y los mayores, que dela 
„ cita. Ciudad, y contra el bien co;- Fundación de Macan íc avían de 
. .^mun. : feguir â la Igleíia de Dios en la 
CAP X I ' , Exaltación de la Fè; fe burlo del 
demonio con tanta paz , y perfi-
»r 
i * 
ENCIENDESE MAS LA PET^ 
Jcctfcion de Macan remiten d Goa 
puJfo.CQny na. Cadena à *Nro. IB en-
dito Fr, Jmm llega à Malacay don-
. de logra fu mayor Generación. 
ODA la pa-
guib con mas rigor â tos vicios, y 
a los viciofos, que eran ja caufa 
vifible de la Confpiración, y los 
ínftrumcntQS Phyficos de cfla dia-
bólica maldad. 
140. Tomo con mas empeño 
ciencia de Vn la ctianza de la Juventud, ipí íru-
Santo fe apura • ycndoi fus Novicios en el rigor de 
al tiro de vna nueílra Defcalcez, enfcñandolcs 
fingida am if- con el exemplo , y Doétrina toda 
tad , qüando a todo el poder del ¿e virtud , y alentándoles 
Infierno ès capaz de renííír. Pudié. al anhelo de la perfección; paraque 
rá Nfo: Fr. Juan Bautifta Píftro íí,en vitimo acaecimiento, faltaííc 
rcfpOndcr con grande paz (como, è l , qucdálTen con baflai>te robuf-
fevpücdc creèr, que refpondib con tez, para,refiftir a qualquiera d iâ -
eí Santo Job) â toda la diabólica bólico Vracàn. Y dando nuevos^ 
fot. t u. Conjuracioi)-, defmdofalitydefm-, alientos, â fu virtud , y â fu VQZ , 
diWt bolvert, íi tu infernal ódio predicaba contra los vicios cc>n tan 
mé'arrojáfe de Macan. Pero a viC Apoftólica libertad, c.qn tal Efpi-
t l de vná ficción de todo vn cari- ricu» y moción, que defpojando al 
"no portugués , pudiera lebantar el Egypto^de . Macàn de las preílàs , 
g r i t ó ' y qiiqarfc con vtrdad, con que avía robado la tyrania de L u -
idVmiíltíòs jtéifminos, con que â cifer, pudo reflituirías a fii dueño , 
^ A í h i ^ s repehçndió larirtítada íiendo muchos, I05 quç rçdwjç â .la 
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amifbil de Dios- . Infierno era poçp paríi cl vtlòii 
141. No queria çl Heraoni o. de fu virtud. Y maateniendofe çu; 
tanta aplicación,.'ni tanta libertad:: las razones de fu primera refolu--, 
y como ci Siervo de Dios fe quito cion, concluyó con decir :Si me. 
la mafcarílla, para hacer guerra „ meuéreo en la. Cárcel los SCÍKK 
contra los pecados públicos de 1^ „ res Hidalgos de Macan, darç en 
Ciudad, quito, el diablo la malea- „ ella â los PreíTos Gentiles noti-. 
rííia â muchos de la Ciudad, para ,, cia de la verdadera Ley, .y â los 
hacer guerra contra la virtud. Y „ Chriftiaiios faluda l̂es Doélrinas 
viendo, que con la cíiratagéma, „pa ra el arrepentimiento de fus 
que invento la diabólica ficción, « culpas} y pata fu falvacion; y afsi; 
no avían confeguido la expuKion „ efiarè ocupado en lo miCno, que . 
de Fr. Juan-, y avía quedado def- „ deílço yo ., Y Q me quitaren la . 
ayrada fu maquinación^ trataron „ vida, que es â quanto puede 11c:-. 
de poner miedos â efte confiante „ gar, moriré por Chriílo, y por 
Varón» intimándole por medio de. , , íu Fè , qu: es lo que vine â prch. 
varias Perfonas, que fe faííéííè de dicar: y de qualquicr modo, que 
Macan, fino quería, que con vio- „ difpowgan de mi, íiempre venare 
icncia le arrancáííèn, y remitiéílen „ â Goníèguir lo rpifmo, que dcíTeo 
al Virrey. No faltaron EiUdiifys;- „ yò.-.Y.paraque„viéflçelilp6çrno,t. 
en ella nueva preteníion, que IIAT. que no le avía de vencer con cl¡, 
cicndola razón de Hilado, y pre-., r^cdio.j.q.tomab^;,^?) tfFfV,, 
textandola paz, le viíitaron, ya-., ron tantas, y tales las mortifica 
confcjaron , que fe faliéíle de la, ciones, y penitencias, que multiplir.. 
Ciudad, y aun quien con fobrado cb, que al mifmo; Infierno, pucjié-. 
Magiüerio fe atrevió â decir, que ron horrorizar ., 
afsi lo debía hacer; porque aquel 143. Empezó â ayunar con tanta, 
bien de la Converíion, que él tenía, auileridad , que folo comió Yciv .. 
por común, otros le juzgaban. por vas íjlveftres, y fin cocer: çomrpu-.. 
particular,. en que el no fe podía tp cl Abito,de Sayal enptrp,dcte--. 
entremeter i y que el verdadero xidas Cerdas, mas que A b i t ^ Q ^ . 
bien común, era la pública pal,, licio.cruel.:;dejó Celda,;que tj?-
que fe debía folicitar en-tanta in- nía para fu;ÍTfebitaçÍ0n,;y fe re.cp-:. 
quietud. gía de noche en.vnjuieco Rebajó 
141. Pero, Nfo. Bendito, íkfy; de la Efcalcra común, firvicndo k 
M PMip. Juan , que , comp ran Apoflòlicq ckfnudèz de la ^ietra de Colchón, 
*' Varón, todo íu vivir,, y moúüc- ^ O r a t o r i o - el .retiro .del lugf^ 
tenía cnChriílo'Nfo,Bien ^y-eiii Pero no derruía,,fino renpvabíú. 
fu Cruz, y todas fus ganancias en lo-antíguo, y común eñanoyedAqij 
el padecer -, no pudieron amedren- porque íin faltar L^ão à ^ P f f a 
uric ilas brabatas deefía arrogante; Comunidad, faiía a la cfo&^yil^ 
Nación, quando todo elpo^cñdel. ¿ t o c i a del Hoípital y i ^ $ h . 
Hhhhhhh.¿ gta-"-' 
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grados exercidos de ConfeOííon, y Convenço, que era las delicias de 
írediéaciotiíConmasErpiritUjfèr- aquelb Ciudad, y que fué fíe vn 
vbr j ' y Hbcrtad. Muchos devotos, govierno fin razón; porque aun^ 
q-le amaban de verdad, yà fe edifi- que el era pacífico, y Eípiritúal, yà 
cafeaw de tanta virtads yàfe-enter. no era fu entendimiento, loque 
nteían de ver tan Santa inhumani- folia ser, aunque lo fuéflè fu volun-
dãd, y todos fentían tan efeanda- tad, y era predio le ialtáííè al go-
\oñ inquietud en vna Chrifíiana vierno la diferecion > por donde íè 
Gilídadí y â viíía de tantos Infieles menofc.ibaría fu grande opinion, 
como tienen alli fu havitaciõ. Con y el acabaría de enloquecer, íi no 
taftnayòr aplicación intentaron ser fe atajaba preHo tanto mal. Con 
medianeros 'de la paz; ĵ cro como eíla capa de piedad encubrían la 
cH'uego era de tanta voracidad, la malicia del corazón , y con eílà 
pôCa agua levanto llama mayor. fombra de Gharidad difimufaban 
144. Viendo los de Macan, fü crueldad. Y aunque nolo cic-
qüe ni con efíratagémas, ni-con íán los-que conocían bienal Sier-
rútegos, ni con amenazas podían vó de Dios, y â fu sólida virtud, y 
rétidít aquel valiente corazón, ni le tenían devoción cordial, y pía 
traerle at diftamen de fu mal i n - afección, y por tanto le quificren 
tendemada1 voluntad , fe valieron defender contra vna impoíKira de 
dé la exterioridad de fu virtudj pu- tanta íalfedad *, como eran pocos, 
blicando por demencia, lo que era prevaleció la mayor parte del Van-
comun edificación , obrando aísi do de la impiedad, y tomo mayb-
cOntira fu-mifmo fentir. pajta fcguir res fuerzas el diabólico furor, paf~ 
fú istihi opinion. No es mucho que fando â deícubierto caftígo, lo que 
vnas Turbas Judaycas atribuyéíícn antes parecía piedad. 
k&Mtlàgros de Nueñro Redemp- 145. „ Con fus locuras (decían) 
Lúe.«.15. tõir â lâ virtud de Belzcbub, por- „ nos perturba la paz de la Ciudad, 
que Its faltaba la luz de la Fe; mas „ y eflo no lo podernos permitir , 
es , que vnos tan finos Gathólicos „ íiendo vn daño común : y pues 
reputen por locura tan manifiefta. ,y nohàn bailado los médios pru-
vlrtud: pero cfto no pudíéra aver „ dentes, que fe bàn tomado p r a 
fubedido afsi, fi no fuera el demo-, ,,-fu reducción, el cafíigo es el que 
riio el oculto motor. Decían , que „ le hà de reducir, poique el loco 
UÉ penitencias , con fu extrava- „ p o r lâ pena es cuerdo, fegun el 
gahte rigor, avían defecado del „ antiguo refrán1. Y diciendo, y 
celebro el hümido radical, y que haciendo, fin mas Chriítíana refle-. 
lío cflaba en fu juyeio cabal, quien xión, porque el empeño del ódio no 
lucía vnas exterioridades tan age- les permitía difeurrir, lo q âfu re-
lias de prudencia, y de razón. Qie foíucion fepudiéflfe oponer, íè fue^ 
era láftima dejarle profeguir afsi, ron al Convento, â poner en Prif-
y que eftando afsi, govexnáfíc vn siones ai V. Juan Bautifla, que cm 
'¿''.-: 'f' " la. 
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|a paciencia imito al Sagrado Bau- quedo bien, cjue padecer. Pero Jos 
tiíb Precurfor, y â Nucllro Sobe- pobres Religioíos nuevos con ia-
rano Redempcor en la reputación grimas, y clamores explicaban cí 
tie alborotador de la Ciudad- Con dolor, mas de vèr tal mhuraani-
yna Cadena bien gruçfià amarra- dad, cjue de vcrfc dcfamparados de 
ron fu Venerable Cuerpo aquellos fu Guia, Padre, y Paftor j claman^ 
Minirtros de Lucifer, y arrancan- do al Verdadero Dios, por ci cri-
dóle de los tiernos brazos de los umpho de la verdad. Y en caá 
Novicios, y recicn-profcííòs, que exquiíica vniverfal conturbación, 
mas que con fuerzas, con lágrimas, foló el ánimo de eftc Siervo de 
y humildes fuplicas, defendian á fu Dios no fe llego i turbar, y con 
Padre, y Paílor, le llcbaron afsi a- grave, y venerable afpeíío fe det 
prifsionado i la Nao, que tenían jo tratar afsi, poniendo fu caufe 
apresada, y cílaba para íalir, y con en manos del Dios de la Verdad, 
vilipendio le entregaron al Capi- 147. Yà iba corriendo el año 
tan, dejando á fu cuenta, y riefgo de 1581. quando la Nao faliò del 
ia entrega al Seãor Virrey. Acom- Puerco de Macan, y luego fe decía-
pañóle en cfta Tragédia Fr. Anto- rò cl viento â favor: porque ali-
nio de Santo Thome, que era vno, jando cl Capitán la peífada carga 
de los que protcílàron cn Macàn, de la Prifsion de Nro. V. Fr. Juan 
teniendofe por dichofo de acom- fe aligero el Navio, y navego C09 
pañar, y fervir al Padre, que en la Viagc feliz. Eran los Ponugucflcs, 
Religion le engendro, y 2 quien a- que iban cn la, Nao Hombres de 
maba con entrañas de verdadero buen corazón, y amantes de la 
amor filial. verdad; y conociendo tanta finra-
i^s. Quien podrá aqui ponde- zòn, quitaron al inflante la injuf-
tar fin dolor la vaiveifal commo- ta Cadena al Siervo de Dios, y co-
.cion de la Ciudad , á v i l l i de tan mo â tai le dieron la debida vener 
•nunca virta refoiucion? Los Infie^ ración, echândofe â fus píes, y.pi-
les dudaban en la Fe, que les' pre- diéndole perdón de los yerros de 
picaba el Bendito Fr. Juan, vien- los de fu Nación. Con la mayor 
4o como le trataban los mifmos puntualidad le alsiílía cou todo lo 
feguidores de la Fè. Los Devotos neceí^rio el Capitán, y â fu e-
-no fe podían confolar, pues, fobre xemplo todos a competencia le 
ci maltrato tan digno de la mayor querían fervir: de todo lo qual ad-
compafsion, quedaban con fu au- mitía lo precifo Nro. Santo Fr. 
fencia deflituídos de todo fu con- Juan, y todo lo recompen&ba con 
fuelo Efpiritual. Los indevotos a- 'fus Santos Exemplos, y continua 
tropeüaron á fu mifma piedad, que Predicación, pagándoles a todos ía 
; aunque le períl-guían , le querían buen obrar, con las Reglas, que 
• bien, y aprcciabia fu virtud, y en cad-a vno daba de fu buen^viviç. 
• remordimientos de conciceias les Afsi navegaron ha fia Malaca en 
1 liiiiii vna 
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vna pacífica, y tranquila amiñad avían de ir â Góa, y en que avian 
coa mas brevedad, que la común, de ser llcbados i h prefencia del 
Los Navegantes, ô compadecidos Virrey i llego al Puerco de Malaca 
ds los trabajos de aquel jufto Va- â primero de Mayo de iy8i, la que 
ron, ô editicados de fu gran pa- venía del Puerto cíe Cochin, y trá-
cieucia, y Santidad, o efeandali- fítaba para Macan. Venía en -ella 
zados de tanta mjufticia, como a- por Cabo Superior, y electo CapÑ 
vían vifto obrar en el, afsi que Jal- tan mayor de la Ciudad de Ma-
taron a Tierra, dieron en Malaca can, vn Cavallero Portugués, que 
tàl Pregou de la Santidad de Nro. fobre tener á Nf o. Seráphico Pa-
Fr. ¡uan, y de la maldad de fus é . dre, y â fus Hijos cordialifsima àc 
mtdoí de Macan, que primero 1c vocion, era tan lingular en fus 
eílimaron los Moradores de Mala*. Prendas, que preño fe diò â cono-
cà por Siervo de Dios, que cono- cer, y á cftimar. Llamábale Arias 
çiciiòn fu pçrfbna , y experiment Gomez de Miranda de ¡iluflre Q-
jtáfíen fu virtud i y falicron â reci- rigen de Portugal, y de tan acer-
birle bafta el Navio .en numeroía tada expdicion en los fervidos 
müítitiid, con las mayores exprcf- cíel Rey, que mereció fe le fóilè a 
ííones de veneración^ que con ta- íu gran diícrecion la jura de Nro. 
les honras premia Dios, aun en Rey Phelipe I L en Malaca, quan-
efla vida mortal, la paciécia chrif. do fe vieron las dos Coronas de 
«ana en la Tribulación. CaíK'la, y Portugal en vnaCabe-
148. Con la Comitiva mas no- zade tanta prudencia, y valor,por 
ble de la Ciudad camino con fu mubrte del Rey Don Enrique de 
Compañero Nro. V. Pífaro en Portugal. Para efíe empeño de tá-
tnodeiíta Humildad, por no poder ta confianza de la jura, y Corona» 
i ^ f t i r a tanto favor; y aunque to*- c ion, traía todoí los Defpachos 
dos competían, fobre quien los a- neceííàrios de Comifsion, y para 
vía de liofpedar, cedieron todos evacuar eíle empeño de tanta en-
ai' guílo del Siervo de Dios, q íTn tidad, fe detubo en Malaca todoa-
lâltar a la debida religioíà grati- quel año de 1581, y parte del de 8:, 
"íud, eligió el Convento de N . P. hafta que proíiguiò fu Viage a to~ 
"Sato Doiíiingo, para dejar la com- mar Poííeíion del pueíb nueva-
'petencia con igualdad . Aqui fue* mente conferido de Capitán ma-
tón hofpedados eflos dos Religio- yòr de Macan, 
fos con aquel fraternal amor, que 149. Preílo entendió la gran 
•praifticarõ, y encargaron Nueftros compreheníion de efle Cavallero 
dos Glóriofos Patriarchas Cheru- Portugués las moléílias, que' & 
' bin, y Seraphin, y con que fe h i - Macan avía recibido Nfo. Bendito 
cicron vna Alma en dos. E íhndo Fr. Juan: inquirió fu fagacidad los 
desfrutando tanta Charidad, y cf- motivos de tan efcandalofa extor-
f perando k falida de las Naos, que (ion: y penetrando, que fue injul-
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ticia del ódio, veílido de Capa de mo era can inclinado â la Juñich, 
zelo, y de virtud} le pareció, q ha- y Verdad, y can propenfo á nuef-
ria m gran fervido a Dios, y al tro Santo Abito por fu piedad^y 
nuevo Rey, en amparar la inno- devoción , governandolo todo íu 
cencia, y Santidad dé acpcl, epe ingenio con fu gran vivacidad, no 
cflaba venerado por Santo en la fue difícil ci congeniar los dos, y 
común efíimacio.n; y llevarle con hacerfe de vna voluntad. Trata-
figo a Macan, donde con la auto» ron muy dcfpacio, fobre la y i di-
ridad de fu Oficio le hicicife reííi. cha refolucion: y conociendo N . 
tuir i 
Parecí ( 
de nuciíra santa ire ; paraque 
çmendiéíícn los Gentiies cofa de dole infinitas gracias por fu zetaj 
diíícníion, enere los q eran Chrif~ piedad, y devoción. Penetró eñe 
tunos de profeísion , particular- Cavallero los fondos de unta yir-
mente en cofas de Religion, y con tud, y la dio los aprecios publicóse 
Miniaros Sagrados de la mifma que fu hidalga Nobleza pudq dk; 
Chriftiandad . Tubolo por con ve- viíítando frequentemente al Sicr-
nicnte â la autoridad , y grandeza vo de Dios, fiándole fecretos de 
Real, el q los Ca(l:eílanos de Phiii- entidad, y remitiendo negocios â 
pinas fuéílèn â Macàn ã evangs- fu Santo parecer. Dcmodo j qac 
lizar el Rey no de Dios-, pa raque fué el medio vifible, de que 'Qips 
enrend iéílèn China, Japón, y los fe valió, paraqué los Moradores de 
Reynos Bá rbaros adyacentes de a- Malaca cramendáílèn los yerros de 
<]uel baílifsimo Mar, que los Caf- los de Macan, dándole aqui dobla-
tellanos, q venían por Philipínas, das las honras, que perdió allá, 
y los PortugueíTes por la india O- como en premio de fu paciencia 
rientàl, vnos por Oriente, y otros fjcedió al Santo job. ; 3ob42'lo' 
por Occideate, todos eran Vafa- 151. Porque con el aprecio eo-
lios de vn mifffio Rey, y Señor, teriór del Capitán mayor de M i - Matth. ^ 
cuya Corona alcanzaba â ceñir to- càn, empezó â conocer la Ciijdad 
do él Mundo por toda fu redon- el Theforo efeondido en fu miílna 
dez. A l crédito de la Nación Ef- poíTeíIon : y como la Sabiduría , q Eccl.zo ,̂ 
pañola lo halló tambidn convenir, fe efeonde, y el Theforo, que no 
cl que viviéílè con vníon, pues no fe ve, no producen vtilidad, le pu-
es mas Efpañol el Caadlano, que íleron a nueftro Pífaro en ocafc 
el Portugués. nes, en que huvieíle de manifeílac 
• ' 150. Fundada en tan hidalgas, las grandes riquezas, que en fu 
y chrifiianas coníideraciones fu Alma avía depoíkado el Ómnipo- . 
gra capacidad, fué â viíitar â Nfo. tente Dios. Pidiéronle, que predl-
'Fr' Juan Bautsíta Pifaro el nuevo cáííe algunos Sermones en el tie-
i W a o r , embiado de. Dios: y co- po de fu detención ; y haciéndolo 
• "" l i i i i i i i el 
A Cbromcas dela S. provincia de S. Gregorio* 
él con cl zelo, Efpiritu, y libertad, acbmaeion; atribuyendo cHa fcli-
qucacoftumbíaba en Macan, me- cidad, con coda <;ípecialidad , à la 
iccib dt jufticia la común accep- Santa difcrccion de Nf o. Siervo de 
tacion, y el féquito de fu Doftri- Dios. 
m Celeftial. Yà conocieron, <¡ue CAP. X I I . 
no era locura tanto fervor, y fue- 'BAVTJSTA 
ton grandes los frutos c^c cogió ^ X , ^ €Gn u Advo. 
m aquella Ciudad. Viücabanle to- • m , 
dos, *<icfde el mayor al menor, el , . ^ / f J J .y ™ J ^ - Macan; donde formo vn Seminario, Señor Obifpo» el Capitán mayor, - .J „ 
1 1 para doctrinar a la TV;»¿X> > 
los Rcligwlos mas graduados, y ^ Juventud 
Hidalgos mas Nobles de aquella uve . 
Ciudad. Todos le veneraban, co- 2̂4. [ j ^ ^ ^ ^ ^ l lento en popa 
mo ¿ perfeito Varón, le confuirá- m ^ f e ^ tenemos aòra 
ban por fu Sabiduría, y Prudencia ^ â ^ ^ ^ S ^ ^ i 0 , J11̂  
Angular, le amaban, porque no c- ^ ^ m ^ ^ ^ \ 7̂LXm^ 
ia hazañera fu virtud, ni engreído | t p f i f ^ ¿ ^ . j ro en Malaca, 
fu faber. Y en t i n , hallándole en defpues de tantos contraOes con-
todo tan cabal, y tan lingular en- era fu eftimacion: que fi* los vien- j 
tre tanta mulcitud j.fc valieron de tos fe vnieron, para derribar â vn 
èl j paraque prcparâílc los ánimos Santo ]ob , también huvo vientos lobi.» 
para la Obediencia, que aquella vnidos, q dieron vida â los hueflos ^ ^ 
Ciudad avía de dar, y jurar â nu- áridos de la Cafa de Ifraêl; y los pjaj.̂  
«ftro Catbòlico Monarcba Pheli- hueflbs humillados de David reco. «. 
pe I I . como Rey de Portugal, cu- braroii la exultación, con el ayrc 
yo empeño tenía acobardado todo de vn fano trato, y comunicación', 
41íàgàz ingenio del Capitán ma- que dà alegria al oído, y como v i -
- fot de Macan; y folo con la inter- talidad. Tan defecados tenía los 
poíkion de la grande autoridad, q hucííòs Nf o. V. Fr. Juan, ô hiéíTc 
o 1 Nro. Fr. Juan tenía yà en la Ciu- del rigor de fiMnortificacioir, ô a-
*dad, efpcraba el • feliz éxito de fu yudáílè la trifteza de lais vejaciones 
honrofa Comikion. No fe enga- de Macan (que no era de bronce 
** ñaron en el juyeio, los que le for- fu carne para no fentir, ni era de W ' 
marón afsi: porque con tal gracia, piedra fu fortaleza para no pade,-
y con tal fal, fue difponiendo, y cer) que bien neccfsitaron , para^ 
fazonando al apafsionado génio cobrar alguna robuftèz , toda íà 
Portugués, que fin la menor vio- buena fama, que en Malaca adqui-
Tencia reconocieron todos los Ef- rib.-Cuyda Dios mucho de vn F/wf* 
tados a nueftro Catholico Monar- Siervo fiel: no necefsita de hablar ^ j j ' 
cha por fu legítimo Rey natural, para fu eílimacion : las Cadenas , 
dándole la Obediencia, y juradole y Prif&iones fon las lenguas de fu 
por ta l , con vniveríal alegria ,7 Predicación,paraq tenga cl Evan-
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.gélio Sagrado el féquito mas feliz, ridad, fe retiraron â la Hermira 
aun çn cl Pretorio del masapaíio- con gran júbilo de fu corazón ; 
-1141Í0 pez, y es teftjgo.San Pablo donde aparcados de los ruydos bíi. 
jde cÜa verdad. Y con la muda c- lliciofos del Mundo, fe empleaban 
M Philip, joqueme Rethórka de la Cadena, en el Culto de la Imagen de la Ma-
y Prifsion de Nro. V. Fray Juan, dre de Dios, en Alabanzas Divi-
.concilio tanto los ánimos de la nas, y Santa Contemplacien; -y- âc 
Ciudad de Malaca al Santo temor alli falía Nro. Fray Juan a otros 
de Dios, y al amor de la virtud, exercícios, que le didaba la Cha-
cjue por no prívarfe jamas de la-de ridad. 
Nro. Fr. Juan,foliciíaronfu Efpi- - ! 154. Como todas fus ©brite 
ritual fecundidad , y-que echaífc* eran de edificación vniverfal, y 
rayzes con alguna Fundación. de vtilidad común, fe-imerefsl* 
153 Quando llego > â Malaca el mifmo Señor Obiíjoo, en î áé 
el yàdicho Capitán mayor deMa- íundáílèh alli otro Convento, co-
cán, traia el Siervo de Dios , ema- mo el de Macan. Reusb-lapro -
blada con el Señor Obifpo vna pueíla Nro. Fr. Juan con agrade-
prcteníjon, y fue, la que primero Cida humildad, dando por razo-
fe coníiguiò por . el empeño, del nes la * falta • de Religiofos para' 1* 
dev.oto Capitán. Lo gravofo de vn Fundación ; el eílàr - como- Pcre-
hofpedagc, para quien. íè preciaba grinos en aquella Ciudad, pará4$s 
de defempeñar la fraternal reli^ Carelianos tan éñrafk Rcgi&m y 
gioíà vrbanidadj laílimaba la hu- que no fe ganaba' cofa con la ¥úiím 
mildad de nueftros Hueípedes, que dación, quando cilas razones-erah 
no quifiéran gravar, â.quien:dQ- contra fu eílabilidad. • Hizo nué-
bían por tantos títulos fervir: el vas inflancias el Señor Obifpo; y 
amor â la abftraccion de Criatu- con piedad paternal prometió ío* 
ras, y contemplación los impelía da fu Protección : y no teniendo 
abufcar laiblcdad: y hallando vna yà términos Nro. Fr. Juaii, pata 
Hermita pequeña en vn Monte- refiñir â tal favor, admitió l^Fühi. 
cilio, fuera de losMurosde la Ciu- dación, en nombre de la GíiftoSà 
dad, con la. Advocación de Nuef- de Philipínas, y de fu Madre la 
t-ra Señora de. Boca china , que la Santa Provincia de.S. fofeph, dfê  
avía dado la Antigüedad; preten-. jando en las manos del Señor 0 ¿ 
dieron con el Señor Obifpo, fe la bifpo la Dirección. Hizo fii lUrna. 
Goncedieife para fu Havitacion , tan favorables- eficaces Oficios con 
para el tiempo, que fe detuviéílèn todo el Cuerpo de la Ciudad, que 
en aquella Ciudad. Felicitòfe efta todos dieron fu conféntimiento 
prcteníion; y defpedidos dé los Pa- fin detención ; 0 porque era muy 
d res Dominicos, deípues de 110 poderoíà la Interpoficicn; ôpor-
larga manfion, con el hacimiento que yà eflaban en fu màyòr;aug-e 
de gracias â tanta recibida Cha^ los aplaufos de Fr. Juan; ç porque 
""""" Jjjjjjj afci" 
¿i4 Chronicas de ía S. Provinda de S. Gregorio. 
afsi lo movió Dios , para gloria llandolo en la antigua Chrónia 
de fu Siervo, y la pobre Cuílódia manulcrica de eíla í'rovincia , y 
de San Gregorio, c]ae empezaba a en otros Papeles de conocida anci-
lacir. gusdad: dejando en fu lugar â la 
. 155. En elmifnio año de 1581. verdad, a <]uicn nunca me qjicro 
con ei maybc regocijo , y alegre oponer. 
íeftividad, fe formó en la Iglcíia 157. Hecha eíla Fundación 
Cathedral vna Solemne, y Gene- afsi empezaron los Devotos a cx-
ral Procefsion, en que iba con fu plicar con fus Limofnas fu Chan-
elé ro el Señor Obifpo, los Padres dad. Fueron eflas tan freejuentes, 
de Santo Domingo, y de la Com- que con ellas pudieron los Rcli-
pañia de Jefus, y lo mas Noble de giofos rcfpirar, y íormalizar en 
k Ciudad, con todo el Acompa~ Convento fu pobre Havitacion . 
íiamiento de numerofa multitud; Renovaron la Iglcíia con pobreza, 
y llcbando à nucflros dos Religio- y curioíidad; hicieron algunas ei-
íbs haO:¡L la Hermita, q fe hà d i - trechas Celdas, y otras Oficinas 
cho, de íu Havitacion, ks dié- de tablazón; y entablaron los c-
ron la Solemne Poflèíion de aquel xercicios Monáíticos, en quanto 
Lugar con toda la formalidad, que permitió la pofibilidad. A todos 
ca tales a£tos no fe permite o- íes parecieron tan bien, que mu-
mitir. clios apetecieron fu participad-
15ó. Solo en nucflros anti- on, pidiendo el pobre Abito de 
guos Manufcritos hallo, que en nueftra Defcalcèz. Recibió algu-
e í b ocafion íè mudó â la Hcrmi- nos Novicios el Siervo de Dios, y 
ta la antigua Advocación de Nu- procuro inflruirlos, con eficacia» 
tííira Señora, en la del Gloriofifsi- y brevedad , la perfecia obfervan-
mo Efpofo fuyo elPatriarcha San cia de nucflra Santa Regla,, y loa-
Jofeph, â devoción de Nfo. Ben- bles Columbres de la Religion , 
dito Fr. Juan: que como las dos previendo lo q podía fuceder def-
Fundaciones, en qavíaafsiílido, pues; y en breve fe adieflraron 
de Manila, y de Macan, avían f i ~ tanto en el camino de la perfec-
do configradas â la Madre de cion, que yà pudieran ellos ser-
Dios, quifo que eíla tercera fe de- Guía de otros, en la Vida Fveíigio-
dicáíTe a San Jofeph ( â quien te- fa, y Efpiritual. 
nía cordial devoción ) creyendo, 158. Tan gozofa eftaba la Ciu-
no difgufiaría a fu Santifsima Ef- dad con fu nueva Fundación, co-
pofa cfta elección, y que antes fe- mo íi fe huvicra hallado vn The-
ría galantearla el gufio, el hacer foro de la mayor prcciofidad : y 
eile obfequio â fu Efpofo tan que- tanto amaban à Nfo. Santo Fray 
rido, como fiel. Y aunque no lú* Turn, que no le quiíjéran foliar, yà 
lio en otro Autor eíla novedad, que le llegaron â poílcci. Pero, l le-
no me parece ageno de fè, ha- gando ya el tiempo de la Propar-
tida 
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tida del Capitán mayor de Ma- el mes de Agofto â Macà^ : , 
dn , Je obligo â cumplir cí paito 160. Con el Solemne recibi-
edebado caire los dos, de reílú miento de fu Capitán ijmyòr, íè 
tuirie á fu antigua honra de Ma- confundió la cftimacion de Nro. 
caiij porque afsi lo coníideraba a- Fr. Juan Bautifía entre tanta mul-
» .grada'ole á Dios, y al Rey, y vtilai titud, y fe quedo en vna indecífla 
•Siervo de Dios, y al bien común, neutralidad . Pero luego quç k 
Muchas diferencias huyo en la vieron ombrearfe con fu Capitán 
Ciudad, fobre la permifsion-, pero mayor, y cj efte,daba tanta honra, y 
venció la eficacia de las razones aprécio â fu virtud, fe declararon 
del Capitán, y convino la Ciudad los aplaufos de toda la Ciudad, y 
en lo que le codo dolor de fu co- llegaron fus ,obfequios â tal eílre-
razón. Yà citaba en eíla ocafion mo, que apenas, los pudieron ere-
ordenado de Miífa el buen Com- cr, los que hacían memoria de la 
pañero Fray Antonio de Santo no antigua Confpiraçipn. OÍ qua, 
Thomè: y dejándole para el go- to puede vn exemplo de yn Supe-
vierno de los Novicios (que tal rior, para el bien, o para el malí 
era, q fe le pudieron fiar) y pa- El que era vn Loco, y Alborotador 
•ra el aumento de aquella Funda- en tiempo de vn Capitán mayor» 
cion; Nfo. Fr. Juan Bautiík Pí- yà en tiempo de otro es vn Ora-
faro fe bolviò â embarcar para enlo de Santidad. Lo que yà .-̂ e 
•Macan*,-en compañía de fu Ca- ayer, a oy! Sin avèr en el Sugeto, 
pitan mayor, dejando a la Ciudad mutación, y íinmudarfela aduia-
de Malaca con fu aufencia mu- cion de vna Ciudad, mudado íp -
cho, que llorar, y ílebando él en lo el objeto de la contemplaciori 1 
fu Alma mucho, que agradecer. FuéíTe, 0 no, hacer aôra de la ne-
iS5>- Entrado el año de 1581. cefsidad virtud, excedieron los a - ' 
fe entregaron al Mar: que aunque plaufos tan fobre toda intención* 
recibió a nueftro Santo Pí faro, co. que ellos mifmos publicaron la paí^ 
ftio en Carro tríumphal,.alteraron fada fmrazon, en las extoríiones^ 
fu curfo feliz los vientos de vna que recibió nueíko paciente Ff* 
furiofa Tempcílad, que arrojo al Juan. 
Navio â las Co&is de China con 161. Con quanta ternôra, y 
grave ícfon, que les obligo â regocijo Efpiritual le recibirían 1Q$ 
faltar en Tierra, y hacerle com- Reíigiofos, â quien veneraban s y 
P0i^r, gafando hafla el fin del amaban por fu Pradre, y Paftor> 
^ de Julio en efta detención, no necefsita de ponderación; pues 
Solvieron â falir, no bien femado miraban yà remediada fu orpha-
^ Temporal, porque yà ios con- nidad. Y quanto feria el Confu í 
í f^es de los vientos reynaban lo Efpiritual de Nro. Fr. Jimi Bau-
por allí: pero, aunque con efeafo tiíla , quando piso el Fie%iôfp 
Pvor, ayudaron, para llegar en Ciaúflro de Macàn, quando,Ir 
'~ l i i i i j j t vio 
• i ñ s Cfifóhicas de U S. Provincia de S. Gregorio. 
vio eaíftipobre Celda , yen los -para Dios, promulgando fu Sanca 
-zños de Comunidad , entre fus Ley. Paia eüo ie dedico al Efta-
' - ^ í e r m a n o s t o d o s Hijos de fu dio del Idioma Síuico con eitra-
•Efpiricu i y virtud-, fe deja cono- bajo, cjue fe deja creer, atendida 
cer, â viendo ñdopara la Funda- fu gran ditiçultacij y la ancianidad 
• cion de aquel Convento tan buen de elle Siervo de Dios. Para cuya 
•Coadjutor, y ci principal para fu mayor íacilidad en la confecu-
tettéco, y formalidad. Con quan- cion de vno, y otro fin, difcurno, 
ío agaíajo miro , y trato a to- feria bueno el fabricar cerca de fii 
40$ los Moradores de Macan, lo Con veto vn Collegio, ò Seminario 
/prueba el cafo práctico , de avèr capaz donde fe puediéífcn criar 
•impedido fu cafligo, quando el Niños, y Mancebos de todas las 
vCapitan mayor nuevo quifo ven- Naciones, que fe halláíTcn allí, pa-
•Jar las injufticias, que el antece- raque inílmídos en la Doftrina 
¿ente cometió, en las omifsio- Evangélica, y Myflerios de nuef-
•nes, ô coinifsiones contra el I n - tra Santa Fe, pudiéílèn comunicar, 
trócente Fr. Juan; poniendo afsi los cada vno en fu propria Patria, 
Ad Rom. ÍQbjje las Cabezas de fus émulos -y Nación; y afsi eílender el Do-
%itl9' carbones de encendida Charidad, minio de Chrifb por toda la re-
t n que logro el mejor linage de dondèz del Mundo, fegun fu po-
Vi to r i a , dando por tantos males íibiiidad, y el zelo, que tenía de 
codo el poíiblc bien. la Salvación,común. Fueron tan-
- i6z. Entretcnianfe yà Nro. tas las dificultades, y efiorbos, que 
Juan Bautifta, y fus Religiofós ocurrieron â efia Santa inten c i -
en fus antiguos Eípiritualcs exerci, on, que leíuè precifo modincar-
ííos, y a&os de Comunidad, en la, paraque la quifíéííen permitir, 
pltói y en quietud, porque ccíso la Hizo labrar dentro de la rnifma 
Perfccjucionvô por la autoridad del Claufura del Convento vn Quarto 
Capitán mayor, ô por la vnion de de bañante capacidad, y de baflan-
hs dos- Coronas de Caílilla, y Por- res Celdas, aunque pequeñas, pa-
ttigal, con q eftaban no tan aver- ra Havitacion: y de aquellos po-
fos los genios de la Nación; en que bres Chinos, Japones, Syanes, y 
trabaja:ría tanto la fagâcidad del de otras Naciones, que acudían 
muy Rcligiofo Padre Alonfo San- â la Portería â mendigar, recogió» 
fchez de la Compañía de Jefus, haíla vnos veinte, que le parecic-
cómo la de Nro. V. Fr. Juan Bau- ron mas dóciles, y de mejor i n -
tifla Pífaro en Malaca para el mif- clinacion , y los difinbuyo en las 
ttiofin. Y nodeíj^erdiciando vn Celdas para vivir. Dábalos deco-
tiempo de tanto favor, le procuro . mer, ydeveffir , y los do^rina^ 
aplicar, â lo que conduxéflè â fu ba en los Myílerics de nueflra 
"principal vocación , que era con- Santa Fé , y Ley del Verdadero 
quifiar todo el Reyno de China Dios: emulando afsi,, ô al Calle-* 
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g b de los Auguzcs, que los Ro-
manos fabricar on , como en Ro-
íino^ y otros Autores (c puede ver; 
ô al Collcgio de los Prophetas, 
de quien los Padres Mendoza, y 
Martin del Rio hacen mención. 
Aprendía el al inifmo tiempo el 
Idioma Sínico con la comunica- j gm 
LLEGA A MACAN J VA "H 
Pobre y ¿(eligiojo Legox dejimado pa*. 
ra â ueL Convento, guando ejtaba, 
dejierrado fw Preládo: por lo qual 
hizs Viage à Japin, de jue je han 
do grandes frútoi: y ¡melve â 
v i ^ n i i n r í 
cion,coacl deííeo de prefentarfe M a c ^ ^ j a efiaU el Prelado 
ante los Mandarínes de aquella ^.frp^ífio Oovierm. , 
Nación, y explicarles con claridad 164. 
la Santa Ley, que el Renegado Si-
mon Rodriguez no les quifo in-
terpretar. 
Yà que citaba en el Idió-
Üando Fr. Jua 
Bautifb Pífaró 
cííaba en Ma-
can en lo más 
fervorofo/ypa^ 
ma algo hábil pata hablar, no qui- cífico del Govicrno de fu Conven-
fo perder tiempo, ni ocaiionj y en to , antes que el fobervio Uracàa 
algunas, que fe ofrecieron para de la yà dicha Perfecucion arran-
gaflar a China, y lograr Cu Santo cáííc eíh Columna de fu afsiento, 
fin, con repetidas ínfiancias lo in- y antes que fuéílc aprifsionado, y 
tentó, pero nunca fe lo quificron deserrado, en el modo, qué fe M 
¿p.Poüt. permitir los de Macàn, alegando dicho; viendo fu Fundación coft 
to. fe]. |us razones Eflado, que Gibe el crecido aumento de Novicios, y 
demonio influir, para eílorbar la entre ellos algunos para el Eftado 
Obra de Dios; diciendo, que íé ¿c Legos; y que era notoria la fal-
irritarían los Magidrados con la tx &t Maeflros para eñe Eílado, 
Predicación de k nueva Ley, y íc cuyos Oficios no puede enfeñar, 
perdería el Trato, Comercio, y I n - el que no hà practicado fu dtficul* 
tcrcflss de Macan . Pero dexémos tad, y fu pefo; eferibib â Manila al 
eflo, y dexémos â Nfo. V. Fr. Juan Superior Prelado, fuplicanddlc le 
Báutifía en Macafi, en fus exerci- embiáfle dos Religiofos Legos dfc 
cios, y entretenimientos de virtud, toda fatisfacion , y cuydado, ta 
que defpues fè verán los frutoVq quienes pudiéílcdefahogar el fuyo, 
cogió; y aôra veremos otros fr6- aféí del manejo de lo temporal, 
tos de fu Govierno en Macan. que' éílaba â fu cargo, y le era in-
colehblc el pefo; como para U 
crianza de los Lego? Novicios:, y 
enfeñatiza en fus particulares M i -
nifíenos de Huerta , Cocina, -y 
: otros de fu humilde Eflado. A ep-
ta%lica tan llcna de juíHficaciòn» 
c* .cómo de tendí miento, condefe en-
Kkkkkkk dio 
t̂ i? Chisteas de h S. Provincia deS. Gregorio, . 
¿io luego à Prelado: pero por ser c itando Nro. T i . Juan Bautifía Pi-
pocos loVReligiofos, que entonces íaro, como yà fe hà dicho, aunque 
-avía *en •Philipíaas, y menos dei en Manila íe ignoraba todo. En la 
Efiádo de -Legos, n© pudo embiar- Navcgació padeció no pocos con-
•% los dos? pedidos, pero le embiò traciempos, y trabajos, haíla que eu 
, \ i iOj que valía por muchos. las Coilas de Cliina fe hizo pedazos 
idj. Eftéfuè aquel Infignc Ga. el Navio, Caliendo â Tierra, los que 
pitan Don Juan piaz Pardo, cuyo pudieron, â nadoj íiendo Nro. ir. 
Valot era bien conocido en efte Juan Pobre vno de los dichofos. 
Archipiélago, por avçr fido vno Bufcaron vn Barco de Chinos, y 
-de fus Conquiftadores fàmofos: el con el fue Dios fervido, de que líe» 
q â cofia de fu devoción llebb en gáílè â Macan, no í ia fobrcfaltos. 
fu Na vio a China a Nf o. Santo Fr. 167. Qyando ll'egb al Conven-
Pedro de Alfaro, y fus Compañe- t o , halló lo que nunca huvicra 
rós Religioíòs; el que renunciando imaginado; â fu Prelado deftena-
fus Encomiendas, y todos los bie- do con Prifsiones, como a focof 
nes perecederos del Mundo, troco al Convento Gn el debido monáf-
las honras de fus afcêfos por nuef- tico Govicrno; a los recien-profef-
tro pobre Abito, y por el humilde fos dcíconfoladosj â algunos de los 
'Eñado de Lego, íiendo el Primo- Novicios arrepentidos; y vltima-
géuito Hijo de la Santa Provincia menee hallo cumplida la Profecía 
' de San Gregorio, â cuya CuOódia de Zacharías repetida por los Evá- jJcMj 
.dio fu nombre de Juan en la Pro- gcliítes Sagrados; Percutiam Pt-fio- ^ 
fcfsion de Religiofos, mudados en rem, et difptrgenm Ovcsgegis.lo- Wart, \\. 
d de Poke los Apellidos de rico, do el esfuerzo de ValeroíoSoldado út 
Áfsi es mcacíler diftinguir á elle necefsitò en eíla ocaíionFr. Juan 
^ug^to^ paraque no fe confunda Pobre, paraque no padccicfíc algún 
con otro Fr. Juan Pobre, que cíla deíinayo fu Efpiritu; y facando de 
Provincia hà tenido, de que fè ha- fu interior animofb nuevos alicfl-
M mención á fu xiempo, ponicn- tos ( que era Hombre de referva 
.dole;4Sobré-apellido de Zamora para lances apretados ) faco del 
por diílintivo del otro. Theforo de fu pecho todo lo nue-
166. Eflc Rcligiofo fue defpa- vo, y antiguo; y haciendo herniQ-
chado para Morador de Macan por fa Hermandad, entre los feculares 
t r . Pablo de Jefus nueüro fegundo brios, y la humildad, manfedüiíi-
Guílódio, y fáiip de Manila en el bre, y modeília de Religiofo Lego» 
año dc 1582. en el mes de Marzo, ai intento la Efpiritual Conquifa de 
mifmo tiempo que el Padre Alón, ánimos, mas difícil, que lâ de Do-
lo Sanchez hizo fu Viage ã Ma- minios ; y como ü iuéíle San 
can, a la Jura de Nueflro Rey Ca^ Pabló , procuró con palabras de 
thóíico Phelipe I I . y al mifmo t i - fervor, . y Efpiritu reducir â U» 
'empo que en Malaca la cftaba foli- Hermanos al séquito de las Doc-
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trinas, q de fus Santos Padres aví- apretó mas la amiílad fus lazos cf. 
an recibido; confolandolos, como ticchos: y conociéndole en aquella 
verdadero Hermano, y como mé- Tierra, como defamparadò, foli-
fagero de Dios alentándolos â las cito, en el modo poíiblc, fu alivio, 
.cfperanzas de otro favorable tiépo. Pidióle con todo encarecimiento, 
16%. Con mayor denuedo fè le acompañáííe en acjuel Viage, 
convirtió dcfpues á la Ciudad, y como Amigo: y parapcrfuadirlc i 
Republicanos, afeando lo cj avían fu intento, le propufo la noticia^ (j 
hecho con términos verdadera- yà fe tenía en Macan de nuevo 
mente Rcligíofos, y libertad de Ef- Govierno, y que con él, acafo, fe 
piritu. Era en Macàn bien cono- mudaría el T¿teatro, mejorando^le 
qdo de todos, y tenían bailante fortuna aquel pobre Convento,,y 
experiencia de lo valiente de fu que èl íoef^raba,âbucl.ta de Viia-
Azeroi pero mas fe diò â conocer ge, verificado; con lo qual Fr. Ju-
aôra con las Armas de buen Reli- an Pobre feria vtilifsimo, por el 
giofo, que con las de alentado Sol- mucho aprecio, que de. el jiacía jjt 
dado: pues con las palabras de v i - Ciudad, donde fe coníèrvaban con 
da, con que reprehendía fus exceC buena Ley muchos Amigos antí-
fos, acompañaba la pobreza, hu- guos. Y que en cáfo, de no querer 
miídad, mortificación, y menos bolver â Macan, ni â aquel Con-
précio del Mundoj y con efbs Ar* vento, podía defde Japón á Phií^ 
maŝ  que Fr. Juan Pobre jugaba yà pinas hacer derecho fu tránííto,, 
muy diedro, hacía guerra contra; ílcbiado ganado de camino el 
la codicia, emulación, fobervia, y nocimientade la Chriíliandad de 
ambición del Mundo, Cabezas de aquel Imperio, y noticiaría en Ma* 
aquella Hydna infernal caufadora mía â fui Reíigiofps, paraque vie t 
de tantos defaciertos. Ten , íí convenía embiar â lbs de 
169. En poco tiempo trabajo nueftraOrden ala Predicacióndçl 
mucho; pero, por no poder facar Evangelio, porque hafta entonces 
"todoel fruto ncccflkio, porqlc'.fal- Tolos los Padres de la G o t n p ^ 
taba la autoridad para ello j deter- eran, los que por la Via dc ila te» 
minó bolverfe â Philipínas, ã dàr dia, y Macan avían entrado, ; ? 
cuenta al Prelado, paraque prove- 170. Con efta propuefta ju^gó 
yéííè de remédio. Eíkndo afsi de- yà efle Religiofb, que hacía â la 
terminado, y folicitando el modo, Cuílódia vn gran fervició > obfè-
V el niédio, eüaba vn Hidalgo Por. quiádo en cito ii fu Amigo el H i -
tugucs apreílando vn Navio de fu dalgo, y fe refolviò â sèr en fu 
ewgo, para hacer Viage â Japón, Viage fu Compañero, quizás mo-
con la ocaííon, que íc ofrecían los vído de fuperior influjo, que nos 
vicütos.EÜc avía fido muy Amigo le dân â entender los glonòfos 
^e Fr- Juan Pobre en el Siglo: y e t ó b s , que de fu Entrada en | a -
^iendok aora en tan l^liz Eüado, pón nos reíliltaron, como m v 
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difcurfo de cfta Hífíória fe irá v i - Honrado, y q todo io avia rcnun-
endp.Hicieton, pues, fu Viagc muy ciado por amor de Jefu-Chník), 
* gozofos, y con favorable tiempo: y epe aüi lo hacían todos los Relú 
•y aviendo pifado (el primero del giofos del Orden Seráphico, para 
Orden Seráphico) los Vmbrales de l'alvar fus Almas, y procurar la Sal-
aquel baflo Reyno, luego fe llcbò vacion de todo el Mundo, cpda-
Fr. Juan Pobre los ojos, y atencio- ron tan atónitos, como aficiona^ 
nes de todos. Son los Japones de dos â nueflra Rcligiõ Seráphica,-y 
buen Syndcrcíis,y Govierno^ apre- efpccialmentc â Nro. Fr. Juan Po-
ciado res d€ lo julio; y viendo en el bre, que yà no quifiéran» falicffe 
Siervo de Dios tanta modéftia, po- de fu Reyno, porque en él vían la 
breza, defnudez, y menofprécio de mueÜra del Paño tan al vivo, yíb-
la Plata , y Oro ( eraran pobre en licitaban con Fr. Juan Pobre, <]uc 
eí ánimo, como en el Apellido) trageíFe otros Compañeros,ôcjfin 
abrió a la curioíidad el apetito, y aufentarfe, cmbiáíie â llamarlos, 
íè informaron de fu Profefsion, y 171. Por entonces les dio pala* 
Eflado. Dióles ( con Interprete ) la bra Fr. Juan Pobre de condeícen-
primera noticia de la Religion de der a fus ruegos 5 pero, ni por fu 
¡N. Si P. S. Praneifco, de la fuma parte, ni por la de nucflra Provin-
pobreza, que proíeílàn fus Hijos, cia fe pudo cumplir lo prometido, 
-fin tener dominio en la mas m í - â caufa de efíàr entonces muy vivo 
-nimacofa del Mundo,fu defnudèz, vn Breve de Grégorio XÍII. que 
Dcfcaícez, y todo el complemento los RR. PP. de la Compañía avían 
;de fu Sagrado Inftituto: con Io qual ganado, paraque folos ellos pudiéf-
íè le aficionaron tanto, que no íè fen entrar â predicar en aquel Rey-
íaciabap de verle , y comunicarle no. Pero difpufoel Altifsimo, qui 
çion benevolencia, y agrado. Crc- los frutos de la Entrada de Fr. Ju-
"cib efte, quando algunos de los Ja- an Pobre en el Japón fe fuéífcn co-
pónes Chriftianos hablaron â los giendo por otros extraoidimrios 
• PortugueíTcs, q avían defembarca- Caminos: porque viniédo en aquel 
do de nueflro Navio, y con otros, tiempo â Manila muchos Japones 
que â la fazòn fchallaron en aquel Chriüianos al trato de fu Comer-
Puerto de Firándo, y admirados cio, ellos bufearon â nueflros Rc-
del trage, y modo de nuefíro Re- ligiofos para sèr adminiílráelos en 
ligíofo, fe informaron mas de lleno el Pueblo de Diláo, con el cono-
dcl Seráphico ínftitôto, en cuyos cimiento, q en Fr. Juan Pobre ad-
Informes fe efmerb la devoción de quiriéron. Aísi fe fueron l l e n ó -
los Hidalgosyy creció en los }apó- do confecutivamcntc vnos â otros, 
nes la admiración , y el cariño. Y y yà fe bautizaban, los que noerr*n 
aviendo oído-, que aquel, que vían Chrifh'anos, movidos de la ^elj; 
tan pobre, y dcfprcciado, avía íido giofa vida, y buen trato de nufl-
muy Valerofo, muy Rico, y muy tros Religiofos: de modo^ que 
• - - •. el-
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.eípçcial Breve, y en breve tiempo era> lo <juc, al tiempo del sViagíÉ 
ya eftaban â nueftro cargo muchos Japorii 1c avía pronoüicadoíd p l -
Japónes Gbriftianos, cuyo Origé le dalgo fii Amigo,. trato coa à&e 
dio en japón Fr. Juan Pobre con fu fu Torna-viagc, qué en efcãoMk 
primera Entrada,' y exemplo. Deíl cieron en la miíína Nao, ^ue tes 
puesfe fíguib U venida del Emba- avía llcbado, entrando en Acm, 
xador Faianda â eílos Dominios, quando yà el año de 1583; ibacoii 
quien fabíendo q el Governdor de riendo. Hallo el Convento 
^hiiipínás quería correfpondcr â la otro, de lo que antes le avía vif-
.£mbaxá.da del Erhbaxador cò otra to, cuyaí mejoras 'ícdebicfon f la. 
Embaxada de- retorno, pidió por fu prefencia del Prelado,' y L'fayk 
Memorial que el Embaxador fuellé pacífico govierrio; Halló aquellas 
Religiofo de San Franciíco, por lo nuevas Plantas nociólo cbtíVetáéfc 
bien recibido, q feria, en fu Rey- 'res, fino con frutos', quando aiitfs 
no, fegun las grandes noticias, que las avía viílo cafi en el eílado aáe 
tenían de la períeccion de nuefíro áridos troncos/poique les cntfb 
Eílado, que íblo puede atribuirfe â ci rocío de la luz, con que revivié-
la Entrada en Japón de nueftro Re- ron los que efkban cafi moerttis. 
íigiofo, y â los Informes, que reci- Y dando mil gracias â Dios ptít 
bio aqui de los Japones Chriftia- tal mutación de fu dieftra Mano, 
lios, y no â- Inflruccibnes, 6 per- cchandofe a los pies defuPreladb 
fuá-fiones nuefíras, como fingieron con Efpiritual coníiielo, fe quedó 
algunos pocos dsferetos Políticos, â Ta Obediencia, para fervir cn.el 
-Gon eflo fe facilito defpues la En- Côvcnto, en lo que 1c fuéííe dian» 
tráda de N i o. Santo Embaxador, y dado. 
Proto-Martyr, S. Pedro Bautifb, y 
fus Gompañeros; y defpues las de-
más Religiones; de q fe han fegui-
do a la ídeíiaCathólica tantos t r i . 
umphos, originados todos de la 
CAP/'XIV.--'/ < 
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tercera Mifüon en orden, áteẑ y <?-
cho 'Kelî tofoŝ  de la del Pendón arfj 
v- • , r T ,tecedeme. ñeñe per JkComífirtpBi: 
Entrada fimpic,y tan acddentalde dt ^ V n o dc M tres 
nuefeo Religioíb L e p , que fí fue ^ d o m . y en;d ^ ^ o de 
IJ8Z, en que llegó, dijpóne fiará¿ 
China fi fidge. - , 
Uando temi-
enalgo contraria ala prudencra 
del Mundo-, parece, qi;.-; fue gover-
nada por eípecial mociõ del Cielo. 
17*- Eftubo Fr. Juan Pobre ch 
Jápbn,como medio año: y tenien-
do noticia de que en Macan avía 
yá Govierno nuevo, y que fu def-
êrrado Prelado Fray Juan Bautifta 
Pífatocfhba yà refiituídò âfu Cõ-




•Ve"ío;y i fu anti-uo aplauíb, que dones e f i a b a ^ y d ^ ^ ^ ^ : 
fue-
\ m CWoticdLS¿leía S.̂ Prbvincia^de S. Gregorio. 
.Cuçjg M P^drc de Jai Piedades, i n - .17, Fr. Francifco de Gata, Layco. 
Oyendo eir ios ^eligiofos de M e - i8,-.Hr. Diego Bernal, Layco. ' 
gfcfe paagruentçs infpiraaQñes,. Eños ion los diez y ocho Re-
. ^ « f i d e r b el Superior Fr. Miguel ligiofos, ^ue en las Liftas de cíh 
¿fe Tftlaye^, que el númeío de los Provincia efíàn coníláces: coa re-
^ ^ Í R e l i g i o í ò s de la Mifsioii an- flexión, para en adelante,- a ^e 
^ ç d e n t e fue njuy corto para tan- fon de la Mifiion del-Pendòn, y es 
^^eçiefsidad, eomo en Pliilipínas digno de advertirfe. 
Hüfate ixiiícurrirfi:: .y haciendoíe 174. Llego efta Miísion a Ma-
que los Naturales de ef- nila en el mifmo año de 1̂ 82, en la 
Islas eran los mas legítimos A~ Monzón correfpondíente, fupli-
^íejcdores de la Mifsion del Pen- endo Dios con diez y ocho la fak 
,don,.de.quien tenía el governallc; ta de vn folo Fr, Antonio de San 
«ya que padeció la fuave violencia Gregorio, que entonces falla dê 
de la devoción Mexicana en el a- cfhs Islas â hacer fu Viage. Gomo 
4o atatecedéte, paraque no viniéf- Fr. Gerónymo de Burgos era vn© 
fen xodo§ ios Rcligiófps de ella ca- de los tres GomiíErios Vifítadores 
bales '9 quifo en el año de 1581. re- nombrados defde Efpaña para vi-
focir, en parte, el lucro ceflante, íitar cíla Cufiodia , preíidir en fu 
.i^jmiendo de la mifma Mifsioii Capitulo, y examinar fus Chrifiú 
del Pendón los diez y ocho ReiU andades, maniíèílò luego las Le-
gioíos íiguientes. iras de fijs Comifsioncs: y viendoí 
't. Fr. Gerónymo de Burgos, Co- que para la Preíidencia de Capitu* 
"ir io. lo- no era tiempo competéte,-tjirii* 
x. Fr. Martin Carrafco. Co» el que tenía, aprovecharle, vi^ 
3. Fr» Aguílm de Jcfus. Atando por fus ojos todo lo que el 
Fr. Juan de Garrobillas. tiempo^ y fus fuerzas le permíticf-
'f.. Fr. Fráncifcó de Morítjlia. ícn eílendetfe, por los Mmiñci'm 
6̂. Fr, Francifco de Segura,, y Chriftiandades, que era la pecii-
'7. Fr. Pedro Mathias. Éar Comifsion , que de la Santa? 
*S.' Fr. Antonio de Ñombcl'a. Provincia de S, Jofeph traían eños 
s: Fr. Marcin Ignacio de Loyola. Viíitadores, para- poder, con fus 
jò. Fr. Pedro Ortiz. fixados Informes, governar,;lo § 
11. Fr. Gerónymo de Aguilàt. eflaba tan. diHantc. . 
n . Fr. Alonfo de Jcfus, alias el 175. "Novifao la Cuftòdia ('di-' 
Capitán. ce Nueftro antiguo Llave) tu tu-
• 13, Fr'. Francifco de iâ Goi^ccpció. biéra mucho que: hacer, por epr tan 
H ' Fr. Franciíco^de la .Trjoidad. reformada: (¡vedando m y contentô  
IT. Fr. lTiomas|é Miran¿i; , y fathfecbo, que la hallo un fóke, 
U. Fr, Alonfo de Valverde, Lay- y ^digioja, como las mas, f fi pue' 
co, que fe avía quedado enfer- den hallar en la Orden; yfetn 
<• mo de laprimera MÍ&ÍQÜK . gunai cafas echaba d fieadelante\* 
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las dmai Provincias, como hafia oy, i la Santa Provincia de 5. Jofepíi 
los l i bán vífioyy experimentado, promptamccc del eílido de la C u ¿ 
U dicen. Hafta aquí fon palabras tódia por cftos Pâyfes. Y para 
de Nfo. Lhvc. Viò el fcquito de cumplir mas exaàameiue fus Or-
la Comunidad de Manila con las denes, y dàr â fu valiente Efpiritu 
mayores puntualidades; en cada algún çnfanche,determino paíir 
Religioíb vn cfpejo de virtudes, y â Maçàn , y â Malaca, para ver a-
vn atraftivo de veneraciones de quelías nuevas Fundacionesl> ^ue 
los Seculares, no obílãtcs las Tcm. en eflas Islas no podían yi-igno* 
peíladcs, q andaban movidas en- raffe, y apiiearfe a las ConYcrfío^ 
toncesj vio la Seráphica Defcalccz nes, tanto de los Chinas, como 
en fus primitivos rigores, íin a- de otras bárbaras Gentes, íagradaf 
Verla alterado el traíplante a tan mente fentido, de quc-fus.íííer^ir 
remotos Payfes; vio en las Admi- nos dcsfrutáííèn, lo q anhelabaíu 
miraciones cercanas â Manila ( ^ Alma en deíièos vclicmcntes. Pã-
es, â lo que pudo effendíríè) la v i - ra el acierto, y confecucion de cí-
gilancia de los MiniAroscii k e n - tos fines, confultò con Pr. Agüf*. 
ieñanza de los Indios Naturales ', tin de Tordeíillas, como práctico 
la docilidad de cflos, paraque la Fe yà en eñe Viage; y lê perfuadic» 
fe introduxéílè, y al mifmo tiern- mas con fúplicas humildes,- cj con 
põ la repugnancia, para reducirfe preceptivosordcnès»,i*que tomá|J 
i Poblaciones, Política, y buenas íe el trabajo de acompañarle, j ^ -
€o íbmbrcs ; y vio en efío. el zelo t i no proceder i áe$í$Gft£\à'4$é*. 
4c los Miniftros infatigable, como mifsioncs, en tan incógnitos Pay* 
la paciencia, paraxon los Eneo- íes. No fueron neceífariás, para 
menderos, invécible. Todo cftolo vencer àFr. Aguftin, muchaspetr 
pudo ver con fus ojos en el tiem- fuaíioncs; porque fobre ser vn Ef-
po de fu maníion en Manila,,aun- pejo de verdaderos obedientes, a* 
-que fué breve: y por aqui venir en vía quedado aficionado a aquelklí 
.Conocimiento de los demás Reli- Converíiones, defde el Viage al|y 
.giofos, y;Chriftiandíldes diftarites; tecedente, y eftaban muy vivasfus 
haciendo íb difereta comprehen- anfias de proíeguir aquellas êmpe^ 
Hon el juyeio piadofo, y prudente, zãdas Fábricas para la cxteníion de 
que todo eftaba fegun la muefíra las Chriíliandades: y aviendo-yà 
del paño, que tenía delante: epe- copia de ReligioíW con que íü^ 
dando tan lleno de admiraciones, empleos de Manila podían bien 
¿orno edificado de fus experien- fuplirfe , vio el Cielo abierto cofi: 
cias oculares. Afsi redujo fu Yifita tai combite, y dado gracias al C ^ 
â recreos fraternales, y el fe quedo miíTario Vifitador, de.que. qwifi#; 
^braHido del zelo de Santas Emu- k valerfc de fus inutilidades*I*-
liciones. mieiò el partido, lleno de cortlue-
- ^ Con eílo nudo inforniar ios interiores. x . ; 
1 • ' LllllIU * BC: 
j & 4 Chronica^ de la S. Provincia de S. Qr^orio, 
* 477. • Eftaba rccien-profcílé-en .VarWi de fingutar perfección^ cjue 
'MailiiaynReiigioroLegOiilam^ Jiiutio poco defpues en c W a , 
% r Fr; Cliriftovai Gomez, c p a - como veremos adelante. Todos 
^a-coihmutadt), por los humildes quatro eran Varones Apofrólicéj 
Ofícios de «fte Eílado, el.aiKÍguo de litúracüra, y virtudes ííngukcsi 
"PiiotágCj: pues avia pradicadò ftiu. como fe verán con diíímcioh , 
chos 'íiños.el empleode Piloto, y ejuañdo íè eferibiéren . Gon eftos 
Mlába'muy práf tko en todos los epatro Compañeros íielesj y el Rc-
Riânbòs de e teMares : y córtio ligiofo Lego, que hacía ¿1 Pilots, 
cif la Religion,y fervido de Dios ge, fe dieron I la Vela en él Puer-
^feejoranlos Oficios del Siglo, to de Ca vite , llenos de gozo, y 
rn^otóndo losfínesi cfte íüéd tk* confianzas fingtilares, de que avía 
^idopor Piloto, para efté Viage, de ser para gloria de Dios, y bien 
por averie pra&ieado muchas jve- de las Almas efle Viage, pues le 
tes. Tracofe de propóíito , y con jnovía el viento de la Obediédaj-J 
tá iòí eftx- rnateíiá con PerCbiiaS, cl zelo de tá Apoftolicós Várencl. 
t p M á lacilttáfléñVly^feílo'íe hallo - 175. En el dia, en que íè celei 
&Vco competente. Eñe era de vn braba la FicAa del Corpus en- nu-
^ f ô o l i l a m a d o Jüanv Feria j cti q tftxo Convento de la Ciudad' de 
í i pá" G^npañia vn Pedrò Pinto, M&niia, (fegun eferibe Nfo. Llá-
fé^Utí'parece, y ambos fe- ófrecíe- ve) ejaê fue en el mes de junio del 
í ò l â ilebar a Macan -a. nucíiros año de i58z,faÍieron eños-Religio* 
t^dtes, tcfiicdo efta Chafidad por fos de Caví te . De donde fe infíe¿ 
fiis* mayores intereíícs". Admitie-- fe, que el Galeón de Philipínas , q 
itoS céii gafto por Piloto â Fray en eñe mifino año llego a Gavite, 
^Hfiñoval Gomez, experimenta- y tíajo â Fray Gerónymo de Bur* 
"dds'de fus aciertos en eñe Viage: gos, y â fu Mifsion, que yà dixôj» 
^eítègíèndoalgunos Indios pfác- llego en elle año, coa mas aiitda-
' t tWpdr Marineros los que fue- cion, que aora llegan régularmen-
iépi fuíicicntes, apreftaron el Bar- te: porque,aunque yò lie viíb He-
co con la diligencia precifa, en gar alguno â los principios de j t i ' 
liwripo brève. niodél año de 172.0, que es lo mas 
u'i 178. Nueñro Visitador eligió, temprano, que yo puedo acordar-
Jõsque con el avían de embar- me, no es cffo lo regular, que en 
'cárfe, y fueron los Rciigiofbs í í - efíe tiempo fucede: pues, ãun no 
^piètitès . Fray Martin Ignacio de aviéndo contratiempos en el Viá> 
xbyolírque dcípiiesfücObiípodel géj'pOr S. Anton ios , quando las 
"^ró déla Plata. Ff. Gerónymo de islas Marianas fe reconocen-, y** 
Âguí l r , defpues Apóílol de Syan. precifo, que fea bien entrado jülio, 
' & y Aguñin de Tordefíllas s vno qiiando â cüas Islas llegué, rorce-
"ié los Fundadores-de efla Cufió- jando yà con los contrarios victos 
dia. Fray Antonio de'YiHawbcva, -Vendábales :• Sictido- la caufa de 
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tan peligrofas detenciones, ( que dc kego, que eíi eftas Isks no t é -
muchos años obligan â invernar i m f a O f í e i o , en qué detenérf^ 
fucradei Embocâdcrõ> haíla el año Parecerán eílas preeiílones j y en. 
ílguicnte, con gran pérdida de AL buenos cómputos fe prueba $ í 
mas, de Vidas, y de Caudales) el realidades , .el que m v ino i tftàê 
que en la falida dc Philipínas fe Islas Fr. Gerónymo de Burgos, (i* 
detienen los Galeònes-, â Acapulco no en el tiempo que aqui fe preí-
llegan tarde; y tarde falen¡ porque cribe; y el que no pudo s é otro t i - ' 
las Ferias los detienen; y tarde líe- empo el de fu Viagei Ch.ms fu 
gan de buelta, expueflos â los pe- no cl que aqui fe refiere, 
iigros, que ocaíionan los Venda- 182. Lo primero efíà e0tí& 
bales. La iáflima es, que caíí codos tante en la férie de n u e í t e Mif-
los años íè experimentan eítas ma. fíonesi porque íiendõíCÍ«tO/ quá 
les, y no íirven de efearmiento, pa. los Religiofos de efta no fuér^il 
ra el dcípaclio prefto de los Galeò- de iâiprimera de los primeros Fiítt* 
nes. Muy graves deben de ser las dadores, como fe vé en las Lifíat 
tazones, q permiten tantos males, antecedentes; y no aviendo havido 
180. Pero por los tiempos, q Mifsion media entre la primera, y 
vamos hiftoriando, ( como eferi- la del Pendón, como queda decía-
bio Nfo. V. Llave ) el mifmo ad- rado en los Capítulos anteceden-
vierte, que el dia de San Juan era tes: eftos Rcligiofos fo lo i laMií^ 
cl vitimo termino de Ia falida de ííon del Pendón coíteípondei^ ^ 
nueftros Galeones, huviéfíe, è no en fu Liña propria fe liúháñ fm 
huviéflè llegado , el q venía de la nombres díftintamente. Eíla M¡£~ 
Nueva Efpaña de Torna-viage; y Goa del Pendón llegó â México 
que cílo era lo mas, que folia de- en el año de 1580. por el mes d« 
tenerfe; pero lo común era, no a- Septiembre, 0 O&ubre, fegun las 
guardar la falida â tan tarde: y Monzones de lai Flotas regularesj 
que por aguardar mas en los t i - y entonces, fobre no sèr tiempo á¿ 
empos del mifmo Llave , avía yà avèr llegado de Philipínas los dâ-, 
la experiencia ( y fe lamenta, co- íeónes, ni de falir de Acapula» 
mo yò aôra ) de bailantes pérdi- para Philipínas baila el año fub* 
das de Galeones. Íequente; queda yà conAante, en 
181. Con que fegun efta ptác- lo eferito antecedente, (que es lo 
tícà tan prudente / f e hace muy que fe halla en nueñros ínfifü-
cícíblc, que el Galeón, en que v i - mentos, y Hiítoriadores ) <}ue 110 
ao Fr. Gerónymo de Burgos con fue la Mifsion de Fray Gerónym® 
ft» Apoílólicos Militares, feria por de Burgos la q en el año de tfSt. 
Mayo, ô I principios dc Junio, llegó á eflos Payfes, fino la de Ft* 
guando mas tarde; y q en c'ílc mes Vicente Valero, de los ocho Re-
mXm} aunque tiempo tan breve, ligiofos, q como prompto foM* 
ufiéíTc fu Viage, viendo def- to fe embíaron pat^ eíks M r f s i ^ 
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iics^qaedaticiorejos dcims en M é - año de tjSi. y no en otro, tút Ia ' 
jíicò , ,p3|a h Cufíódia, cpe avía llegada a China de c í b , ̂ ue es ia 
çgigezâdp Ifundaiíè. Y en el año íegunda de nudlras Miísiones Sk 
fgineiitç V que. íiiè cl de 15 Sz . nénfeíi. Ello es, eíiando al año de 
&,[|m|)iarpn los diez y ocho, que; 1581. de ellos Eícritqres; â qtoa-
eíle .Çapimio fe dicen;. íiendo fiéílo, que yb no puedo arreglar* 
aüi impofiye , el avèr venido an- me, pues^ no me parecen de cfte • 
t(^;çómoilgiuios .quieren. año las Teñas que efcriben. Todo 
y. J ^3»; Lo fegundo no es me- lo qual parece corroboraríe cipe-
nos conflance; porque â demás de cialmente con ía Carta, que dett 
SPÍ $(fá';h nodeía, que conferva pues daré traíladada fielmente, de 
çôà Proyocia en fus antiguos Pa- vn Cavallero Portugués ilamádo 
p g l e s q u é defpues pufo auténti- Machias Penela, eícrita alGover-
ç^èiilfus Tahlas, y Liftas para la nador de Philipínas, en que hace 
permanèhéià mas ñwm' . i y íe mas memoria de ellas Prifsiories, y lo ' 
fflaBle, fe Ijatlara al año de 1582. que executo para fus Re{cates3cu- ' 
^ a fegui|d$!Mifsion de China de. ya fecha es de Macao â diez dç ' 
Orb. Sé- ^ay;^(¿r^nymo de. Burgos en el Febrero de 1583. de que íe infiere, 
^1,454.* Óffe Seí;4|)h|co de Gubêrnatis. Ái que todos los" crabajós de aquellos' 
aip; d* jj;pz'.: íè, hallaiá la mifma: Santos Religiofos en la Entrada de 
(rque 'ndo en ¿fíe áño nó pudo China de. manos de aquellos ln-
^r-otra) en la Expeciícion Chrií^ fieles, fuérpn en el año de lySi. 
t r ípa i t . ¿Q losCbinâs del p, Nicolas como todos los demás eferiben; y 
adSiVai Tjfigaur, como advirtió3ei mxifmo yb eferibo en m i Hiíloria gover-
foi.i5<s.lib. Çq^èrnaris; aunque en efio es nado de fu Série. 
*'cap'4* ^ÇC.iCo fè dude, como fe dirá á- . 184. Según eíla, que es la Re-
blante . A l miímo ano de 1581. gla de los Suceífos hiíloriaíes,. W 
l1¡¡?kHi¿ ^ 0 ^ â Vtenfcz d p- Jo%K puedo aífentir, á lo q Nfo. Herrá. 
tor.Gencr. jwyen.cio en la Hifióna General Piñuela dice; poniendo en fuCa-
Sodet. p. de la Sagrada Compañía elfo Míf- thalogo al año de IJ8I. la Entrada 
ki . n.z?' fioñ con algunas fingülaridades; de eíla Mifsion en China-; porque 
auiique defpues diré el engaño q fegun mis cuentas hechas, no sc> 
padece. Todos efios hacen me- como puede componerfe: como 
tnpria de e/la Mifsion, dando, co- ni lo que Nfo. Herm, Chroiiifta 
mo por feñas evidentes, la Prifsi- de San. Pablo dice, de ciue Fray 
m i, y penalidades, quevpadecié- Martin Ignacio de Loyola fué el 
ion eílos Apofiólicos Varones , Comiílario de la primera Mifsion 
( y yb voy a deferir acra immedia- de los primeros Fundadores del 
emente ) que avien do íido oca- año de 1577; pero de eftó ya^ue-
fionadas de la npvedad de fu En- da dada razón en el Libro fegiin-
trada en aquel Rey no de Infieles, do, Capitulo catorce j que con lo 
Ptrece iníerii-fe, que en el mrfmo dicho aquí, podra ípríalecerfe. 
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Gcronymo de 'Burgoi cmjkslicligio-
Jbs: J los trabajos, y Pnfsion, 
jue allí padecieron. 
t í ele el ardor 
de los ánimos 
exceder en lo 
atrevido, fien, 
do en las Rcr 
folucioncs apreíurado; pero ello 
mirmolefuele hacer dichoro: porq 
aviendo cafos, que fe aventuran 
con los medios, folos los extre-
mos fon los neceíTaríos. Si fe con* 
fultan con el tiempo, fe perdió el 
tiempo, y el cafo; porque íiendo 
eñe mas veloz, q ei tiempo; quan-
do fe bufea tiempo, yà no ay caíb. 
Ay algunos Confejeros, que quie-
ren parecer prudentes, con ser tí--
midos: y comoftodo lo dudan, y 
lo temen para la refolucion de los 
negocios, fe quedan todos fin re-
folverlos, quando era neceíTario 5 
y folo fe refuelven, quando yà no 
es tiempo. Lo cierto es, que íi ay 
negocios, â quien fe deba aplicar 
el Ftfima lente de Augufío; losay 
tambiem., â quien viene como na-
cido el '%lihil canctando ¿e Alexan-
dre Magno; porque f i aquellos^ 
piden madurez deConfcjos; efios 
deben huir de Confejos, y acce-
krar los paíTos. 
i$6. No dejaría de tomar 
confejos nueÜro Viíitador Fray 
Gerónymo de Burgos, para vn 
Viage tan nuevo, y tan arduo: pe-
ro no dejo que los Cofejos eñu* 
muy tnadüros, porgue, co-
Sfijr''' 
mó tan maduro, y experimenta^ 
do, no quifo arrieígar io fazona-
do del tiempo: que muchas vezes ' 
fomos tan Efpañoles los Religío-. 
fos, que perdemos con la pruden* 
cía de los Confejos muchos empe^ 
ños luftrofos. Es ciertoj q en Ma-. 
can, y Malaca avía grande falta 
dé Religiofos con la muerte de 
Nro. Santo Alfaro: q cl que avía; 
en los rigores, y modo de nuertrá 
Defcalcéz, prááíco, para enfeñar 
âJos ÍSÍuevos, yà efíaba anciano, y 
no podmafsifiir a los dos Conven-, 
tos, eftando tan diílahtcs yno âs 
otro: que quando mas iban efe* 
ciendo en número los Rciigioíos 
en aqueiios Dominios, mas ncccD 
íitaban de govierno; y quanto efte 
fuéííè mas corpulento, pedía da 
juflicia nueñra Madre la Sant* 
Provincia de San Jofepfi no ígno^ 
rarlo-,"y que para francamente t rw • 
butar eftas noticias,, era vno de los 
Comiílários embiados .Fr. Gero-̂  
nymo, y q huviéííe llegado â efta» 
Islas el vnico, defpues de tanta de. 
tención en México. LasMifsiones 
de China eftaban fin fruto, avien* 
dofe fundado para fu Efcala' ei 
Convento de Macao . Todo efl» 
lo conoció nueflro Viíitador Ze-v 
lofo-, y para remediarló, obro in -
trépido; porque feria perder tiem-
po, efperar los Çõfejos de fus paf-
fos fuccefivos, y pufo fus eíperan-
zas en la velocidad del viento, a-
vivado de los fervorofos fufpiros 
de los Religiofos. ^ 
187. A los fíete dias de Ka- ^ 
vegacion, que fué â los 17- de j u -
n io , dieroíi ví í la i la Tierra d¿ 
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China, por las Cofias de la Pro- Puerto ô Población ¿c Chinos. 
vincia de Chinchéu, y caíi fe pu- Puííéron fcfias en la Fragata, pa~ 
do atribuir â milagro. Porque á raque fe acercáílcn algunos; pero 
los íeis dias le dio can recia ca- ellos fe bolvían huyendo. Yquan-
lentura á nueftro Pilóco, que íc do querían lebantar Anclas, para 
crey ó llegaba a los vltimos alien- aíTcgurarfe en el Rio de la Tormé-
tos. Por cílo no pudo governar la ta, que eftaban temiendo, vieron 
ítaigata por si mifmo, ni peíàr el venir a punto de Guerra muchos 
Sol para fus cómputos; y en cl dia Soldados armados, imaginando, 
íiguicntc , ( en q«e deícubriéron que la Fragata era de Enemigos, 
Tierra ) mucho menos, por sèr dia porque los Ccnfinelas de la Coila 
tenebroíb*. todos ignoraban la A l - dieron avifo con cílc recelo. Pero 
tura, en que fe hallaban, y duda- aviendoíè acercado , conocieron 
ban del acierto de fu Rumbo, haf- no avia peligro: y moíkando mu-
ta que acercandofe â Tierra , re- cho agrado, les ayudaron âaílega-
conoció yà el Piloto, quanto a- rar la Fragata en el Puerto, don-
vían defeaeeido del Rumbo intcn- de pallaron aquella noche con al* 
tado , por la falta inculpable de gun defeanfo. 
•govierno. Se hallaron cerca de vn 189. A la mañana íiguiente 
caudalofo Rio, que llaman %¿o de los llevaron â vna Embarcación 
USállos Chinchéos: y temiendo, grande, de las q vían los Chinos* 
que la obícuridad del dia avía de que con otras muchas, qu^laa-
rebentar en algún Temporal def- compañaban de portes diverfos, 
hecho, alli miímo dio el Piloto formaba Efquadra de Guarda-cof-
íbndò, y fiic en cl dia de los San- tas, al Comando de vn General 
tos Apofloles San Pedro, y S. Pa- (llamado Te Supm entre ellos: ) 
bló del año de 1582. como queda pero por eftàr eñe en la cercana 
dicho. Eífe gran FeíHvidad, y la Ciudad a recreo, eflaba en ladi-
antecedente del Sagrado Precurfor cha Embarcación vno, como The-
de Chrifto tan alegres, y célebres nicntc General, governando. Eíle 
«n la Igleíía, y aun en el Mundo, los recibió â los nuefhos con toda 
las.íblemnizaron nueflros Reli- benevolencia, y cariño: y dándole 
giofos en çl poíible modo, que les razón ( por Intérprete) de la Ar-
ofrecía el lugar, y el tiempo, con- ribada a aquel Puerto, mando, q 
íentandoíe con Efpirituales exerci, fe fentáíTen todos, y que canúíten 
cios, yà que, para celebrar el San. algo. Era Fr. Gerónymo de Agüi-
to Sacrificio de la Mifla, eílubié- lar muy dieftro en el punto, y en ^ 
ron impoíibilitados. el metal de la voz muy fonôro: y 
i88. Salían, y entraban por, dando el tono la voz del Superior 
e! Rio algunjis pequeñas Embar- precepto , entono vn Verfo del 
caciones de remo; por donde fe Hymno Pange lingua, que vmfo-
conociò , no eílaría lejos algún nos cantaron todos, llenando de 
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admiración â los Chinos, de ver Gerònymo de Aguilar por Com-
â vaos Varones tan glonofos, a pañero. £1 mifmo Gcfc, <juc avía' 
eílos Venerables Padres nueíbos, dado el Orden, los iievò a fu Ga-" 
inventando modos Múíicos, para fa con mucho agrado, los dio de 
introducir la luz del Evangelio. comer muy humano, les dio £f-
igo. Como para efia Nación colta de Soldados para el Camino, 
era tan incognita la letra, como el y los hizo fubir en vn Carro, q te-
fentido, mando el Gefe, que ex- nía difpucfto, paraejue en la Jorna* 
plicáííèn, lo que avían cantado. da, cjue avía de vn uia, no recibiéC 
Ellos lo hicieron, por medio del fen canfancio; y afsi empezaron 
Intérprete , con tanta extenfion, fu Viage, falicndo â defped.irlos *¿ 
como gufto, pues lograban la Pre- haíla vn quarto de legua, toda la 
dicacion de la Fè Cathólica canta- Gente del Pueblo, con íinguíar a-
do. Con la explicación delHym- gafajo. Llegaron â la Ciudad, y fç, 
no , dieron â beber â toda aquella apearon del Carro, junto a fus Mus 
multitud todos los Divinos Myf- ros: llamaron â ellos; y aunque cf-
terios, embucltos, ô defcmbueltos taban en lo alto lo$ Soldados m i -
todos los errores de los Chinos en rando, cflu.biéron fin rcfpondcE 
fus varias Se<fl:as, y Diofcs fallos; tanto tiempo, que mas fe canfaron 
vaíiendofe la Divina Piedad de tan de efperar los Religioíbs • que fe 
raro medio, paraque eflos ciegos marearon con los buclcos del Car-> 
pudiéflèn abrir los ojos, yà que i ro en el Caminojy mas, quánd<? k ' 
la Müíica dieron tan gratos oídos. hambre los iba acoíàndo â todos*: 
Entendió el Gefe al ánimo, y dir 191. Notaron en efta Nación fu 
virtió la converfacion con difí- íinguíar Govicrno; pues corriendo 
mulo, p r no vèrfe obligado al e- la voz por todos los Soldados de 
nojo; y defpues de varias preguiv- las Murallas de vno en otro, pru 
tas, que les hizo de poco momçn-> meto fupo la Ciudad, que â fu$ 
to, los mando bol ver â fu Fragataj Puertas avía Eflrangetos, que diéf? 
harta fu nuevo avifo. Eilc fué el fen Entrada â nueftros Religiofc^* 
diaíiguiente, mandando,que paf- Tal es el cuydado de eñe Reynq 
fiflèn á la Ciudad â la preícncia para la confervacion de fus. Do-, 
del General de aquella Armada, minios; pues fíendo <?n todo.báflíf^ 
para tomar Paíàportc, para profe-, fimo; íin confufion, y con breve-? 
gúk.fii Camino, porque fin el no dad fabên los Superiores las .noye-
f odia, defpacharlos. dades, que le han entrado; y con 
w . Entre todos los Religio* la mifma refuel ven, lo que juzgan 
ios, folo Fr. Aguftin de Tordcíí^ provecho. En fin llego la Orden, 
&ts era en las cofas, y Ceremonias paraque permitiéíTenla Entrada de 
de China algo práaico, y eñe fue Jos Religioíbs; y ellos, la hiçiéroiúx 
* H digia el Comiflario Votador por vna Calle cfpadofa , acompa^ 
f ^ c í k negoció, dándole a Fray ñados de innumerable Gencío;í q 
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la curioííclad > y admiración avía del Oficio Divino j y luego vinic-
Ikmado, al vef vnos Eí^c¿>áculos ron los Soldados, y los conduxe-
taH tiüc vos> y tan cílraños para a- ron a la Audiencia del Tc Supm̂  ô 
Ifiéi &eynoi Admiraban en el Vcf- General, que fe hà dicho. Abriófe 
tklòi vn Abito tan remendado de la Audiencia, al tiempo acoüum-
vn Sayal tan- tofeo, quando la a- brado, haciendo feña la Artillería 
biindancia de la- Seda de China la de la Ciudad con gran ruido, y to. 
kfèê Género" barato . Miraban la cando la Campana , y el Tambor 
d^fcaícez j y tenían por prodigio, de las dos Torres, que ay para las 
íjtié pudiéílca vivir vnos defeaizos Vigilias en cada Villa, y Ciudad de t̂lÍ5!> 
¿ n o s . Víaè ia modéftia j y com- efíe Rcyno, que íendo eílos Tam- ^ 
póñúra de ftiS paílbs, 3a monifica- bores (como fon algunos) de quin-
cioii dé fus ojos, la gravedad afa- ce codos de diametroj y las Cam-
ele de fus r oil ros mortificados; y panas del diámetro de íicte, yde 
no aviendò vifio cofa femejante doce codos; en toda la Ciudad, y 
en fu Reyno, por mas -que inten- aun lucra de ella retumba fu foni-
ten -sèr Simias los mas mbrlnados do , y íirven de avifo, para qual-
èpbtífteros Bonzoŝ  fe líebaron las qoier movimienro. Era la Audicn-
âí^ticioncs de? todos los Chinos, y cia vn Magnífico, y Sumptuoío 
âtó#-Us veneraciones de los mas Palacio, quadrado, de ámbito muy 
BáíBaros, Afsi llegaron ordenados eípaciofo, con varias Puertas, Cá-
á vn gran Palacio, que por íu Por- maras, Pátios^ y Pafsadizos, todos 
tada, y íeñas conoció fiv Aguñin fobre Columnas defina Piedra,en 
de ¿Torde/iilas, que era de alguno f-guídos'-Arcos, que todos forma* 
áeslos Mandarínes, ó Superiores ban varias Oficinas para la varic-
áe\ Govicrno; y aqui, por no c ü h dad de negocios : y todo lleno de 
havjtado, hofpedaron i mcñios Miniílros ,• y Soldados, pueftos en 
tóligiofcs.dejandolespatáfudef- orden , con todo genero de Ar-
canfo vnas pajas en el fiíelo, y vn mas, afsi blancas, como de fuego, 
Jarro de agua ('porque le pidieron) defde la primera Puerta haíla el Su* 
para fu regalo; quando todos e í k - premo Sólio. Afsi fon los Tribu-' 
ban mas neoefsitados dé achicar nales de China, que â coila de tan-
de Palacio, y aumentar de al i - ta exterioridad, y gaíbs,infunden 
fatfflto. la veneración, y rcípeto. , 
« J . • Aquella noche paíTaron en 194- Tres Jueces avía en efíe 
Oración , y Divinos Coloquios, tan tremendo Confiñório , cada 
Con que fórraleciéron fusJEfpiritus, vno con fu particular empleo;-.pc-
y con tan Soberano Manjar de la ro Te Supim era el Supremo entre 
Alma Tacaron fuerzas ÁC flaqueza todos • y â eüe fueron los ReliglG-
los Cuerpos. Con tan buen hofpe- fos llcbados, con las Ceremonias, 
dágc no fue dificultofo el madru- y Acatamientos, que fon en eM 
gar temprano, y p a g a r d e u d a Nación tan precífos, ccma*n> 
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clofos, pues con fus cabezadas nos pues aunque era el primer defayu-
quiebran las cabezas a los Euro- no para la gran neccfsidad, que 
pcos, que tratamos con ellos, por- citaban padeciendo, mas fentían el 
que es tan continuado fu vfo, co- petado empacho de la falta de Dcít 
mo fu engaño. Mando el General, pacho de fu negócio, quando 
que fe apartaifen â vn lado, micn^ ra los otros avían íido eftos jueces 
tras dcfpachaba otros negocios, y tan executivos. Acabada tan efea-
defdc las íiete, baña las diez de la fa Colación, dcfpucs de tan largo 
mañana, fin aver comido en vein- ayuno, ios mando el General, que 
te y quatro horas vn bocado, cf- fe bolvicílèn a la Fragataprefto, y 
tubicron cfperando , íírviendo â que luego vinicííèn â fu prefencia, 
fus tripas de confuelo, el eítarfelas los otros, que en ella fe avían que-
rallando con los caíligos, q vían dado, que quería verlos â todos: y 
hacer en otros. No gañan eítos con tan buen Deípacho íê bolvié-
Jueces muchas detenciones en api- ron á la prefencia de fu Vifitadoe 
ees del Derecho, y con brevedad ios dos pobres Rcligiofos, por fu* 
deípachaii los negocios. Si ay cau-* paífos contados, 
fas Civiles, prefb las compone el ípj- Aquel Capitán, 6 Theni* 
dinero; y íi íbn Criminales, en el ente del General, q defdc el prin-. 
mifmo Tribunal fe aplica el cafti- cipio maniíéño buen corazón pa-
go; y de allí falen algunos ricos en ra los Religiofos, continuó las O-
cueros» y otros los facan molidos bras de buen afeito, y ios tenías 
los huéííòs a palos, con vnas Cañas hofpedados en Tierra en vna Caíà 
verdes, que tienen para cfte intcn - de aquel Pucbíecillo., que al pare-, 
to , con que les dàn en los mullos cer era alguna Hcrmita de ellos,, 
vnos golpes inhumanos, que raro pues ia tsnían muy aderezada, y 
es el que queda vi vo; y de eñe mo- alhajada-á íu modo, y en ella aví^ 
do no dexan para el dia fíguiente vn disforme Idolo muy vcncradQ* 
pendiente negocio. A l fin delas y temido de aquellos Bárbaros. ÁÍS 
tres horas de vna diverfion de tato qui intimaron los dos Religiofo^, 
guíloj fe hizo cierta feñal, que en- y los Soldados,.q venían dcEfcolta 
tendieron ellos; y fe lebantaron a l coa ellos, el Orden del TeSupm ú 
gunos Sirvientes muy preflo, y to- Thenicnte, y â nueílro Viíitadoc 
mando vnas Vandejas muy ricas Fr. Gcrónymo de Burgos: y como 
en las manos, fueron repartiendo â no fufren la menor dilación efíos 
los Jueces cierta Colación , y Re- mandatos, al inflante fe pulo _ei* 
frefeo, con mil Ceremonias de cor. camino còn todos fus Compane*; 
tafias, y abatimientos profhndos. ros, quedando^ Fray Agu í lmt^ 
El T r J ^ w partió Ci Colación con Tordcíillas, y ^Fr. G c r ó n y m o ^ 
«ueflros Religions, mandándoles, Aguilar reparándole delas p e n ^ 
SuccomiéflciVfin empacho: y ellos dades, q avían padecido, y^uyáam 
^ hicieron, fin tomarlo el güilo, do de la Fogata al miímortiempp* 
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experimentando del Theniente el 157. Con cfbs novedades, y. 
inirmp agafajo, que los otros. otras, que iban acaecicdo, tuè pa í -
IÍ><?. Llego Fr. Geronymo de fando lentamente todo el mes de 
Botgoç con fus Compañeros â la Julio, fin adelantar vn paílb para 
tnifmaCaü, donde eftubieron hof- el Defpacho, y Tola la paciencia de 
pcdatdos los otros: y aunque avifa- los Religiofos hallo el adelanta-
ion los Soldados â fu General con miento con fu exercício En el dia 
U promptitud, qüe acojflumbran Santo de Porciúncula fe vieron 
ellos,eÜubieron íiete días deteni- juntos todos en la Cafa de la Ciu-
dos en la Cafa, íin recibir orden dad, que fe hà dicho: y ficndo efíe, 
alguno » fin tener mejòr Cama, dia tan próprio del Orden Será-
que los otros, y Cm alcanzarles al phico, como vtil para todo el M ú -
iuHento precífo el alimento, pues do, fe difpuíieron, para no per-
cn eñe tiempo no comieron otra der los próprios, lo que anhelan 
cofa, que vn poco de Arroz en los cAraños. Se confeílaron todos, 
agua clara cocido. Con cita deten- y comulgaron en la Mifla, que pu-
cion ( para el zelo de e f e Reli- do celebrar el P. Comiílàno foio; 
gioíbs crecido tormento) no de- y de todo rindieron humildes gra-
jaron de percibir la conjuración i cias al Altifsimo, pues en todo el 
^ue contra ellos fe iba lebantando: Viage no fe avía podido lograr be. 
y aunque citaban promptos â pa- neficio tan Soberano: que fe co-
decer por Cliriílo , como animo- noció defpues aver (ido efpecíalif-
9>s Soldados, fentían , cjue fuéíTe fimo j pues para pntos trabajos , 
efío íin fruto, pues ni lograban el como defpues padecieron , íTrviò 
§èr llamados, ni el ser oídosi Sin aquel Sacramento Divinifsimo de-
bieron, que los Jueces hacían mu- Comida para el fuftanto, Fonalc-
¿has Pefquifas, fobreíi eran Efpias za para el amparo, y Armas para la 
¿cifii Rcyno; írequentaban las Jun* refiftencia de los Enemigos, 
cas , y las Confultas dejas vanas, 198. Dio tiépola Divina Pro-
y faifas cabilacionesde fus juyeios; videncia, paraque íc armáfícn afsí 
y. aunque pidieron yárias veces cílos Cavalleros; pues al inflante 
Audiencia los Religiofos, paraque^ que dieron fin a fus Santos exerci-
dando cuenta dè sis faliéflèn ellos, cios, empezó la Guerra con vna 
de fus engaños, nunca fe lo per*; Tropa de Soldados, que entrando 
raitieron-; y íblo íàliò vn Decreto en la Cafa intrépidos, y con gran* 
proveído, mandando, que bolviéf* des gritos, notificaron el Orden 
len a la Ciudad los dps Religiofos, de los Jueces con tal aprictp, que 
que fe avían ido , ^ que viniéflç quiíicran, qfeobcdeciéira volando» 
toda la Gente de la Fragata con Mandaban, que todos los Rc l íg io -
ellos ,y tráxéíTen â la prefencia de fos, y füs Compañeros los llebáf-
los Jueces â todos, con todo lo quç fen embarcados â la prefencia del 
tubiéílèn en la Fragata guardado. Virrey de Cantón, â quien tocaba 
' cfte 
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taflà cl alimente, los cícarnios, 
vitupérios, vltrágcs, y afretas fue-
ron fin número: folo es dadivóla 
para efío vna Nación, que cs la co.-
dicia, y ambición en abftra&o. 
eflc AíTumpto. Con brevedad dif-
puficron vn Champan ( que cs la 
mas ordinaria Embarcación délos 
Chinos:) pero aviendo fobrcveni-
do, al tiempo del Embarque, vn 
Temporal muy recio, vn Chino 
anciano, y práctico aconfejò, que 
no íè hiciéííèn al Mar con aquel 
tiempo, fino querían ahogarfe to-
dos. Afsintieron al confejo i y v i -
endo , q por algunos días fe man-
tenía en íü fuerza, fin amaynar, el 
viento; determinaron liebarlos por 
Tierra á los Religiofos. Ay trein-
ta leguas de diftancia hafta Can-
tón, dcfde la Ciudad, de donde 
falieron. Quede a la confideracion 
de los piadofos, el quanto de las 
penalidades del Camino , que pa-
decerían vnos pobres Religiofos 
Defcalzos, en vn Bárbaro, y cflra-
ño Rcyno, con la pobreza fuma de 
Francifcanos, con la fragofidad de 
los Caminos, malas Pofadas, y pe-
or alimento; pero todo tolerando 
por Chríflo, caminaban alegres â 
Canton, a la preíencia de vn juez 
tan Infiel, como los otros. 
i99' Poco antes de llegar â la 
Ciudad, fe adelantaron los Solda-
dos i dar avifo, y por rcfpuefta fa-
llo cJ Con-chi-fi l que es el Alcal-
de mayor, ô Jufticia de aquel Ter-
íitório ) y con orden, q traía del 
Virrey, los llebò â todos preíTos â 
vn Calabozo, por Ladrones, ô por 
Efpías del Rcyno ; que tal fue el 
Informe, que dieron al Virrey los 
Jueces pallados . En efla Cárcel 
Mmeda, obfeúra, y hedionda fue 
muyanhumano el trato , que les 
hicieron: porque fiendo con gran 
CAP. X V I . 
SON mEKfADOS LOS Z J " 
ligiofis de fu Prijmn obfeúrax mue-
re Fr. Antonto de Ftllanmva :y con 
Jit Cuerpo pajfpm todos à Macan, j> 
le dàn Sepultuta : Pònefe vna (¡ngu^ 
lar Carta de Mathias Penella. f 
fe declaran algunas dudas. 
z00- í S S t ^ ^ f f l í como cs 
dcFcCathóíi-








los juflos han 
de sèr muchas, también lo cs, que 
Dios les hfn de libertar de todas ca-
llas. Ay noche tenebrofa, y ay cía-
r^ mañana, como decía el Angel 
Cuílódio a yna Alma, por Ifaías. 
Y en el proceloíò Ocçéano de las 
Tempcítadcs mundanas, no falta 
tal vez el viento favorable, que fe» 
réna. Es grade la Mifcricordia Di?* 
vina, y no priva, tai vez, de vn 
defahogo, â quien fe ahoga. Mu^ 
cho cra, lo que eílos ApofíóliCQâ 
Varones padecían en vna Carecí 
tan húmeda., y tan lóbrega, pero 
la hambre, y fed era, lo que raiais' 
los acofaba y eAando hartos de o-
probrios, y en vn Occcano de pe-
nas. Pero como Dios no deja m'o-
fir-dehambre, âlos que le firven 
de veras, focorre fus neccfsida.dcs¡ 
a un â coila de maravillas, de que 
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Qtncnyiocéira, cjue-va Eíiemigo ¿ e -
tiàfadò de la Fe CatKólica, Apóf-
i f e de t i t a , y para los ^eligiólos 
t̂Sfellros • conocido > y experimen-
tadâ JtTclaSi avía de *cf, el que íi-r-
vicí& Je confuclo â nucüros Po-
bres cacaK;«laKjos aôraí Pero no es 
nyevoneA k Divina Clemencia , 
facai la falüd de nueflros Encmi-
£OS, y por fu Mano.propria, para 
fçrciçar con nueflros. Padres la ifericordia, que nccefsitan. 
"«* 201. Yà avían paíl'ado doce 
dias die Xormcnta, entre las bar-
ba ras Borrafcas de aquella Cárcel 
tCncbrofa, quando, hallandofe en 
todo> como la tTiala ventura, íc a-
parecib nucñro Simon Rodríguez, 
aquel falfo Intérprete, Renegado, 
ran nombrado en d Segundo L i -
bro de cfta Hiflória, qué, como 
tan timorato, debió de eflimnlar-
|e algaiicfcríipiilo de conciencia 
f fábieildb, que vnos Francifcos 
Defcalzos eflaban pftííbs en eíla 
Cárcel tan- rieurbfa, vino a hacer-
fos'vna vifita, para reftituir, en el 
modo pofiBlc, â la Orden Scrâphi-
ca el Caliz, y Paxna, que robo a 
Hro. Sato Alfaro fu codicia. Lb-
gb con las riíitas, y reverencias, q 
CÜa Nación acoüumbra, y vifti^. 
êlidoCè de la piel de cbmpafsivaO* 
^eja eílte grande Lobo Hypocrita, 
ios hablo dé cita, manera: ,,Que 
íi'lócúra es; eíla vuefha ? Paraque 
bolveis â cfta Tierra, quando'e-
„ Ha tanto os maltrata ? Tan bien 
3es fue â vucflios Hermano^;eá 
„ ella, paraque vofótros queráis 
„ frequentai ia? ignorais acafo fus 
¿paíládas Tragedias? Como vofo-
)T tros os venis, a meter por las 
„ puertas de la muerte , y íois tan 
Enemjgos de vueíhas vidas? Pu-
„ es no os era mejor eftàr cn.vuc.f-
traTietxa, en vueíira Caía, y ea 
„ vueflra conveniencia, que eíiaí: 
padeciendo , io que padeceis a-
„ ora ? Y de cfta , y de lo que os 
„ falta, que padecer, quien os ccru 
„ drk la culpa, fino vueíira teme-
„ ridad propria ? Yb foy vueftro 
„ Amigo, y lo fiemo en el Alma, 
„ que tomeis por vucílras ruanos 
-„ tantas cicfdichas. 
lOi. Como Fray Aguílin de 
Tordefillas era el vnico, que le co-
nocía , y tenia experiencia de fus 
antiguas falacias, luego íc recelo, 
q traía otras nuevas, porque tar-
de íè pierden las malas mañas ; y 
tomo por fu cuenta la i-eípuefh. 
, Simón ( le dijo ) la cauíà de bo l -
, ver a eíla Tierra, no es nuejflra 
, convcniccia, fino la vuefíra pro- . 
, pria -/fio nueftra propria gran-
, gería, que la repugna nueflra 
, pobreza, fino la Salvación de 
, vueílras Almas, y mas de la t u -
, ya, como la mas obílinada de 
, todas. No venimos â llebarnoí-
, vuefíras riquezas, íino a traeros 
j el bien, que os falta, que es la 
/verdadera, y fegura B o r r i n a 
, de la Santa Fe Catiiólica., que tía 
, has apofhtado, como perverfo 
, Judas, y toda efia Gentilidad ig* 
, uóra. Lo que por efta caufa pa-
, decenios, es nueflra Corona de 
, Gloria, y eíla es, la que bufean 
, nueflras Almas, â cofia de t ra -
, bajos, y Fatigas, no fiendo Us 
, menores tus falacias. Pera por 
mas 
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„ mas, cj tu nos engañes con ellas, folb, promeuéndoles todo fu am-
y efla Tierra nos trace, como paro.Noanduboperczoíbencuuu. 
nos nata, no dcíiílirépnos de tan plir lo prometido, para doblar la 
Santa Erapreííà; pues fobre ser dádiba con lo prompto , y recibir 
„ eñe nueftto Oficio, efta es nu- doblado el agradecimiento. 
„eñra mayor dicha. Con feme- 204. A pocas diligencias(ar 
jante refpucfU, cuyas verdades unque no poco cofloías, porejuc 
no ignoraba Simbn con los prin- en acjuel.Rcyno folo manda, y go-
cipios de Doctrina, cjue cenia, fe vierna la codicia ) coníiguiò del 
movió á piedad de tanta miferia; Virrey fu Ch^pà, que es el Salvo 
y de alli adelante tubo gran cuy-* condu¿l:o de China, paraque fali-
dado de llevarlos la comida fazo- éflen los Rcíigiofos de la dura PriP» 
nada, y con abundancia, cjue por íion^, en que eílaban, y pudicíren 
vil agujero de la Cárcel con difi- vivir libres en el Arrabal, en voa 
mulo Ies introducía, dando gra- de aquellasCafiilas, fin qucpudiéC 
cias â Dios nucñros Religiofos, ad. fen embarazarlo fus Guardas, que 
mirados, de que â vn Hombre tan en cada Barrio fon muchas, y fír-
malbado le huviéíli* movido para ven de guardar aquella parte de 
canta Charidad la Divina Dieílra. vecindad , que les toca , y de avi-
203. Por eñe tiempo llegaron f i r de qualquicr defmàn ¿ la Jufii-
â Canton vnos Mercaderes Portu- cia, pena de la vida. Es cfta vija v«rgel hl 
guéílès al Tranco de fu Comercio, vigilancia, que excede â la d* fós 
y enere ellos vno llamado Mathi- Naciones toda^; porque cada diez 
as Penella, Noble Hidalgo, y de Vecinos de vna Calle tiene dos 
mayor diftincion , y cñimacion Superiores^ ó Cabezas, fubalterna 
entre los Chinos, por lo mas prác* vna â otra; el Inferior llaman P á -
tico, que era, en fus negocios, y en teve, y el Superior Twu-Kia, con 
fu ídiómi muy perito, y de can- la obligación de avifar â los Man-, 
dal mas opulento, cuyas Prendis darmes, de los Crímenes, q qnfu 
cílaban reahadas con el Oro de vecindad fe cometan, de Ç\ vino 
buen ChrííHano, y Cavallero Cha* Gente ióraílera , 0 de otra qual-
ritativo: todo lo qual le tenia grá- quier novedad , que aya, Tjeneri 
geado todo crédito, y aprecio en- obligación de amonedar, y exortat -
tre todos los Grandes de aquel Re- a fus Vecinos, y Familias al exer-
yno, y aun de los circunvecinos. cício de Coítumbres buenas, y to-
Afsi que tubo noticia, de lo q pa- <3as las noches falcn por la Calle 
decían los Religiofos, por las íal- cantando efía Coplilla, bien tra-
ías prefumpeiones , hijas^del mie- ducida de fu Idioma, que los Pa* 
do de los Chinos fué charitativa, dres de Familias pueden traslac^ ' 
y políticamente â la Cárcel a v i - la, y aprenderla: Obedecedàmefai* 
ftarlos; y enterado bien de íus Sá? Padres: '¿iejpetad a los mas x̂ oŝ  
tos deíignios, los focqrriòj y eon- ,p>: majorei: Jya. entre todos, grdfld* 
Oooooboi 
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yaz.: Enfmad â vutjlm Hijos à 158*: y depofitado por aôra , deC-
íMeJlros ̂ Nietos -."Ninimno kagajin- pues fe traíladô fu Cuerpo i Ma-
raz&nés. can, a nucílra Iglcíia nueva. 
105. Por todas eftas Guardas 106. Reforzados vn poco n u -
füeron paflàndo nueftros liberta- eflros Religiofos de las Tr ibuía-
dos Religiofos, no íin repetidas ciones paílàdas, y viendo que aun 
^molcftias, porque à cada vno era tenía Dios cerradas las puercas, 
necclEmo mamfcftarle la Cha~pà> paraque la Luz del Evangelio cn-
•porque cada vno imaginaba, que tráífc, ã illuminar aquel Bárbaro 
(era Géte fugitiva de la Cárcel, en Rcyno, tan bien avenido con las 
que cftaban. Llegaron â la Cafa fombras, trataron con las interpo-
"prevenida por Machias Penella cõ ííciones de fu buen Padrino Pcncl-
/mas íeñas de muerte, que de vida, la, cl paflâr â Macàn, donde, co^ 
pues con las humedades, y incom- mo en Caía propria, íè pudieflcn 
raodidades de vna Cárcel tan r i - tomar mejores providencias para 
^urofa, como dilatada, pedían a- la dilatación de la Fe Cathólica, q 
•quellos Venerables Cuerpos de era lo que todos dcílèaban. Aun 
Jüílicia, mas vna Enfermería por con tan buenos medios no pudic^ 
•Caía, que vna Cafa para Hofpc- ron facar las Licencias, hafta paf-
'ácHa. En vna falud tan quebran- fadas once dias: de modo, que lie-
taifa todos tubicron que trabajar, garon i Macàn â 17. de Septiem-
pítrá repararla con algunas medí* bre, día de la Imprcfsion de las 
ciñas: pero eflas no aprovecharon Llagas de Nfo. Scráphico Patriar-
ca al V . Siervo de Dios Fr. Anto- cha, llebando con íigo el Cuerpo 
liio de Villanueva. No fe avía co- de Nfo. V. Fr. Antonio de Villa,-
ntxido en la Cárcel lo mortal de nueva, como preciofa incorrupta 
fu dolencia, porque todos cftaban Alhaja: para todo lo qual profi t 
igtlates en los afpeftos d¿ agonias: guio fu gran devoción el Hidalgo 
pero quando fe fueron reparando Portugués Machias Penella , que 
len la Caía, fe conoció la defígual- como digna de eterna memoria , 
dad de la Enfermedad, que â Fray la doy manifiefta en vna Carca fu . 
Antonio oprimía; y lo que para ya, efericaal Governador de Ma-
los otros fue, el Glir de la Cárcel nila, Don Gonzalo Ronquillo de 
i la Caía, como de muerte â vida» Peñaloíá. 
faiic* al contrario en Nro. Fr. A n -
tónio de Villanueva, que vencido CAKf^ DE MATHIAS P E -
de la fuerza dela muerre, dio fu <*l Governador de Manila. 
-Éfpirim al Criador en la Cafa de 107. Ç Eñor, con la venida del 
fu Hoípedería, aviendo precedido, O padrc Alonfo Sanchez, y 
para morir, Satas edifieacivas dif- „ fus Compañeros,fué tan eften^ 
porciones religiofas. Murió â „ dida la fama, y nobleza de V . S. 
principios de Septiembre de el año „ que no ay pcifoníi, que de cíla 
4 ^ o t c a ^ 
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tenga noticia,- que no dcifee ••ce- „ ced que me hace el;Virrey; o*, 
ner por Señor â V. S. y .fcrvirJc; „ frecimc a c|tjal(juier, trabajo,,c¡ 
y como eñe dedico more en -mi, „ me viniéííè, por ia fakaqon del 
„ hè holgado, que fe-aya-ofreciclo „ Padre Comifíàrio, y fusCorapa-
„ ocai'ion, paraejue íc conozca mi „ ñeros. Y el mejor, y primeMnc-
„ voluntad, mas que cpn palabras. „ dio, tj tube para ¡elloi fue, oiré-, 
„ Y cftando con efte deífeo , oí „ cerie Prefentes al Virrey,, y á.los. 
Í, decir que el Padre Comiflario „ demás Mandarínes, conforme; 
„ eíbba pre fío en la Cárcel , de ,, a fus Dignidades; diciendoksyq, 
„ Cantón , con los demás Padres „ los Padres eran Siervos de Dios,. 
„ Defcalzos, que avían venido en „ y no pretendían del Mundo 
„ fu compañíaj loepe me obligo, » mas, que vivic con trabajos , )/, 
„ â acudir â ello, por tener parti- „ pobreza. Y con cüo, y oteas jra, 
,,'cular licencia-de los Mádaríncs, „ zones apropóíito, que Dios me. 
„ y grandes de la Tierra ; lo qual „ ayedb , y alumbro él cntendi-
„ hice, por ser leal Vafallo de fu „ miento que les'dixéíle, pata per?. 
„ Mageftad j y sèr Chrifliano , y „ fuadirles, y defalurabratios, que 
„ empezar, como digo, â fervir â „ no eran Efpias; ni fe imaginaTTé. 
,j V. S. Luego que llegué â Gaiv „. tal de ellos, quifo Nuefír© Sê  
„ ton, tratando de algunas coías „ ñor, que revocaron la Sentcn?. 
„ de la Tierra coa los. Manda- „ cia; y que me los diéílèn ei^fi*?, 
«r iñes de mucha importancia: do, parapaííarlosdelaPrifsiciiv 
„ ( porque , bendito fea Nueflro ,> y Gárcei, entjuceflaban^od:^ 
, j Señor, entiendo la lengua de loŝ  „ Cafa; donde los llebèj£na:e?.Êln{i,; 
» Chinos, y hablo también, y me-' to que pude concluir :1o. prihf, 
„ jòr, qüe algunos de; ellosj.que es „ cipal, de librarlo^ del todo» Y, 
„ caufa de tener mucha cabida ,> crea V. S. que ú poco mas me, 
con ellos; y hacerme todos mu.-» ,* tardara, en llegar a Cantón, que 
cha amigad ) pnfe por obra , }í>fcgun los trabajos, y Prifsioiies,, 
,-, procurar la libertad de los Pa-, en que eftaban en la Cárcel, que 
„ dres, que eHaban bien aprifsio* „ todos murieran alli; porqueal-{ 
, i nados, y fentencisdos ya, por la- ,¿ gunos tenían yà feñales cfe-ello., 
„ fofpecha, que tienen, de que V. „ Y en el entre tanto, q los tenía 
S. losembiò por acá, por Efpías; « en la Cafa, que digo, donde los 
„ y viven con gran recelo, y míe- „ paGc de la Cárcel, pedí al Vir-, 
„ do; y efte les hace , vivir con „ rey, y Mandarínes, queime los.. 
Á tatíto cuydado, y caílígar, al quê  „ diéífen* para embiarios áfu T i -
„ cogen '; y como yo tenía libra- „ erra ; de donde avían venido * 
„ do yà del mifmo peligro al Pa- „ lo qual fué Nucftro Señorfer^ir-
„ dre Alonfo Sánchez', y a'fus „ do, me concedieron; con 
„ Compañeros, como es notorio^ no'fuéífen á Macan. Y eílamflr, 
>, por ia parricular amiAad, y mer- ced me hizo el Virrey, pótele 
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í^cscsiaf gran Seãor mio; y afsi „ M£úoÁ i i a de Febrero de 15^5-
^ Içsjrcéibi librcihcntc, .y me los „ Criado de V.5. Madiias Pcnclia. 
¿i i i í f iegaEon áon todo fu hato , 10S. Nueílro Gubernatis cti Gubermtk 
/s^acuo.cra muclio. Y demás de üi Orbe Seráphico,. en el primer 
JVkkOrmandQíbiifcaf la Fragata, Tomo de las Mifsiones Scráphi-. 
« - W ^ ü e avían atenido, que x í h - cas, eícribieado plh, de Fr. G c r ó -
¿día feis leguas de aili, ^'mando nymo de Burgos , y fu Santa co-
35.Í€;niediéííê?.vna'Gliawpà ( que es mitiva, me parece , padece algu-
^ E r ò ^ s i o n ) pataque pudíéflcn, nas equivocacioiaes claras. La p r i -
^ ff'íégúros, ím q nadie lospüfíéííc mera, diciendo, que fe compouíx 
,>-5ftorvoi la qaal 1 leba Bartlioiomc de nueve efta nneilra Miísion fc~. 
,KVac?ĵ fquc por noeüaryo aper- guada: Sscundam Mifsioncr» ad -
, t bebido,- no Toy el- Portador-d^ ¿ynas cfoinuit Fratcr Hicrófepntvde 
^'eífer. Mas1 dándome «V. *5. l i - , tyrgos, qui paulo poji am cBo de 
,Y¿encia, efpéro, ^le aver otra del Jm Confoddtbm Y eClo cs tan -
»íVirtéy para ello.., contra la Série dé nueflra Hifl'6-. 
• j - ' • „ ACsi Señor, hè hecho eñe ria, que no fe hallarán en todacíia 
r,lcPviciov y ocios a Dios, y i fu mas, que los féis Reíigiofos feña-
^i^íageíkdj y pareciendo â V. S. lados » arr iba:: y aun einco: folos 
jfjq'.pOT1 cílc particularmente me- son los fcñalados por Nro. Hcr'm. 
rtWco alguna merced, y galar- Piñuela-, pero íè le pafsòdc la me- PÍTOIA 
w d o n y por eÜár ofrecido para moria cftc fegundo Viage de Fr. * 
^ otros, muchos de otras calida- Aguñin de Tordcfillas , que en -
«ides, en lo por venir, como V . cí ic mifmo tiempo le veremos o- • 
^iS» dfe podra Jnformar j recibiré cupado en otras Mifsiones Evaii-
,ymecçed de V. S. en que fea inf- géíic^s,» aunque no logradas, deCv 
,V atrumenco, paraque fu Magef- pachado defde Macan por laCbe-
^it|idlo'entienda; y la manó, que dicncia. La fegunda es, decir, que 
^«ERrfc eftos Chinos cengo, para fueron cftos Reíigiofos â parar i 
,̂({>oderfc fctvir de mi en cofas Chiba, donde padecieron muchas 
,1 grandes . Soy cafado-en efla penai/ y fàtigâs^a viendo fídodeí^-
Ciudad; y porque fobre todo he tinados para Meáco (adMekcum) . 
¿ hablado largo al M r c Comif-, por la Obediencia. EftcMeácümcs 
,y&río>'y â Juaa de Féria, qúe và. yerro de Imprenta, que perjudica. 
„ con ¿l, nome alargo masi de â laHiftória-, y debe d c c i r f c ^ í i -
p 4̂ mr-'V. ^. «»ga p0r 1Tíny ^ier- cdam, que fue adonde ciertamen-
„ to, tenía en cita Tierra vn leal, te cfta Mifsion iba deíl inada; y 
,$ .y verdadero criado en mi â quir es tartta la diferencia , como cflàc 
0 en "jpuede mandar todo lo que Meáco en Japón, j Macao en C h i -
„ fú#¿ fervido; y NueHro Señor na-, y aqui fue , donde padcciéroiv 
jj gúardé la muy Hlúfíre Perfona- los Reíigiofos, de Arribada. L a t er . 
¿le V,S. por muchos años , /Dç cera equivocación cAà entre n u -
': — ^ 1 " " e í l 
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cftro Giibcinatís 4 y el í a d r c . T f i r .bair,-y.<3uepor fus C l i r i ^ i ^ n ^ i ^ ' 
gâué j^u í t a . .'Diccr;pucs..>:;GubQr^ • fevombies iriíocmcs dejaiba^ÈiaE' 1 
natis cir cl lug^t citada arriba cf* erradas prcfutxípcioncs ios .Gfak 
ta$ palabTas:£í;tójpvtuemntiitisfi,.•. aas, dieron aupftrosrRcUgiefc* 
f t o í é i c i t TrigáucÍMs Jefuka'i fmffe. la libertad deílcada,. y Ifs #mi?« 
& foe Matthco:%içáo m emembus ciéroac â Macàiá con to¿a isoim^ 
Mnonfit. mventúiy etpra iibtra,". akiicia. <•. .^^ay,./* 
fípwr «^'«ÍW, ejue pudieron sèr cC - no. Quién M d<; c^npccr^Hn! 
tos Rcligiofos de.-cíb Mifsioti fe-. Miflóíia aati-desfigutada--? 
guiidá, (no Io afirma ) los queei fcñas dd tiempo.paiecc I l íc i to»? ¿a^sj^p 
Padre Trigaut ciáe al año dc:i\U.. cjue láíque dcjãm4s eferica J f à á k • \ 
en ÍM Expedición Chriftiana,:q fué.: GHuón iea> pQrq pQr arjoídéífS^i •- ! 
ron Paliados, y andados dcÍPav. ^lertàthcucc nò̂  buvo afros;R^jW , 
dre Machco Riccio Jefuíra cn fu giofiis.-rnueftros:;.çn. Ia • Câro^l '«^j' 
Prifsion penofa . Donde nueñro China 'fino Fray1 Gcróuymd.:;de , 
Gubcrnatis leyb efía noticia, la ef- Burgos, y los qued^ acòínpaõa*i 
toy yo leyendo aôra- ba©;.pero<éftosi noíluéron cQohoj 
Trigaut de *0í>- Dice, pues, cl Padre Jr i . . ô díeií, que cl Badm Tiigattt vk*. 
CÍWÍÍ. Ex- gaut eíi fii Hiftòria', que avieñdo mera, cotno ni atjcHe,M(|HCí;cíI fi**>-, 
s^ailb! navegado ocho, ô diez Rcligiofos dre Gubcrnatis feñalav ( ^uizàsi 
a. cap. 4. de la Familia Scráphicadcfde Phi-; guiado de 'Cfty leyen<k«)tifitwr|^,,. 
<<*li7, yplmsiCochinchina>.Rcyfl@:^ cinco •npn&bmite m f a ^ S q f â z . . , 
finante de la gran China, cania. Gercmyma dei Burgos ecanoafifc 
noticia de q fu í^ey queria admU Gabeza-í por lasiraáotMjs yà diebas»* ;i 
tir la Chriftiandad, y erigir Iglç-' Es cierto también que fcílos Reli*, 
fia; y que no aviendo tcnidcel ló» gioíòs, quando Jos prendiéioti* no 
gro de efta Santa Empreíía, fe bok avían ido i Gbcfrinchina, nUbol-
vian â fu Patria : cm cuya bueka vían dc cila; fino que cl total in- , 
padecieron Naufrágio cn BñynAtiy tento dc nueftro Vifit^dox Fray» , 
isla â Canton vecina i donde fué- Gerònymo, y que 1c l i ç b de Ptó*: 
ron aprifsionados, y vejados como ' lipínas, fué el vifitar aMacà*i>ty l i 
Pyrátas por vna iEfquadra de los Malaca,̂  en cumplimiento; ím , 
Chinas, y llevados ante losMagif- Obediencia, y para da^ cc^nof re-v, 
tradof dc aqüeüa Provincia im- lado, proviciencias neceilàriasffa-*; 
mediata. Que -allí los confolaron ra nueftras Misiones Apoftolicas.» 
con toda humanidad los Padres de Y la falida de; ocho Rcligiofos dc ., 
ia Compania, y que negociaron,- Philipínas defíinados para Go-, 
qoe algunos de bs nueflros. pu- chinchina , fue en el año den|85^ 
diéflèn celebrar el Santo Sacrificio, como.prcíio fe verá en cfta Cbró-; 
de-la Mifía en,el Palacio de los Le* nica y y acafo los fucefbs» de cí&# 
gados del Rey no de Syàn, queera Rcligiofos fon los ^ é & z é ^ p H 
donde lo¿ Padres.jéfbkas • mora^ gatitpina, í í ^ -.ãdçtódíi biçfi^lusi 
m Chromcás de lá S. Prbvinèk de S« Gregorio. 
^Üaf^^yi^quiwjca ym con otra tóriá, que deídice mas dcli'aucfi* 
«l^«òa*ilo..quaire deja á la difr na, Dice, pues, quê ea d vemçoç-
m&fowiklte&m, avfendo leído ea; que el Pacüe; Álpofo Saiiche?; 
•' «âb^vSÉh*«t&^. que del año de folkitaba con d •GwvimÚQt;-dér 
»5S|iíé pofî re aôra> no hallo tairW Pliitipínas alguimsvEiwbaxadás pas** 
pcwea ttttôílrosMahafGritos a los ra Chiaa en noíubxc de meftro 
Reverendos Padres Jcfukas, n i a l Phelipe fegundo. Rey de ias-Efpa-*, 
P í t t o ^ Í ^ ¥ í v í e h d a } íii la-Cele- ñas, en q cüaho (aun en la fuya ) 
'.haáà®% ídá él del-Saiito Sacrificio la fortuna advería , por íá repug-; 
ÇoBn-Kl»; dtââl^liíâ^-ni:aiin^l PadreColin nancea, que fe hallo en ios M a n -
*?:***.> 4 i tâÊ&MWíbm <k Phiíipinas hace dafnes de China; intento io mif-
u^tcfcd^íf lafr cofas, haciendo- mo, peio no con mas feliz faceio^ 
kítóosí^trabajos de Fr. Gerony^ va Martin Loyola , Hijo' ide <tik' 
«j© és BurgoSvf ftís Compañeros Orden Rcligiofo j y no le;fcíñala^ 
etàCMm, atribuyendo toda fu four no's© í¡ por corteíia: Smile, fttid^ 
tm^^Àhsttièàê fa devota inter * J»Am > at jüccejfe mhtlo fohzWts , 
plí&iDii efe Mathias Peneila. De; thavtratMmtmus Loyolâ  Ordmh 
teisb qual reíultal queii el Pa* l^ligiafídumnw. Qjc aviendô.pre. 
•dxél.fcgwt'JÍÓE» en el año de fèntado vn Memorial â.lbsiMaii-' 
«flii iMifsioií. nuefíra' !en Chinai, tòínes de China, paraque a él, y 
^Rõlpucdcísèir otra, fino lá de Fray? ¿los. íuyos lois permitiéffeia: v i v i r 
^iwíènyaio de. Burgos, que es la m aquella Tierra y y que vÁsmàoí 
qtíe contamosipor fegunda; pèta padopda la repúlfa, no d u á ^ ' 
.hyfUÀt tan desfigurada, que .por pcometer Embax^da dd Rcy der 
i&^ImSvíè ^da-que fea ella-, y Efpaña, fiel Emperador de Chinas 
fm. «fiEbíquízás nueílro Gubcrna- lapermitíéra, aunque no tema tal. 
«pdblo anima. Si aíTentimos â las mádatb dé la Corte de Hipa na5 ^ 
fèiasl^cofcque el Padre' Trigaüt- aunq éflaba afrioneftado del V i c * 
, d^JE ftotkial, .' conviene mas con riy^e la India , que no íe metié>.í 
¿ mimra Miísiori .-J Cochinch i h a , ra con lás cods; de CHinía. -'QgCL 
lierO'jeia ho fue al año de ipi . foc deshechado de los M a i i d a r í -
nó alide 1585. como prefto fe dirá nos , y tratado mal de palabra 
cn efia Chronica: con que íiem-. Qué dieron muchos azotes â íu¿ 
pre nos quedamos en duda, de Intérprete de la lengua. Y éj p u í ^ 
quaí de eflas dos Ivlifsiones fea, en grande peligro el negocio áel%¿ 
lasque refiere en fu Hiílóría. Religion Chriíliana, Q u e . a t r i b u í 
- ü i . El Padre Jofeph juven- yendo fu mal defpacho i d i l igent 
cioün* k Hiftóm General de la cias de la Sagrada Compafiiai CGJÍ 
Sagrada Compañía, en el Lib. 15?. el vltrage de fu fama tom o v è h -
»Bni . 2. de la parte 5. que ganza del dolor, que psdecíál de^ 
imprimíc) én el año 1710. ¿n R ó - Siendo con mas propeníion amarí-, 
ma;, trae por éfíc tiempootra^Hif- lá, porq en el Nombré, en- Lt 
gre. 
I 
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gre , y cn la Patria era propincuo tyr en Japón , .cie. nueñía. Orden 
alSeñoi- San Ignacio de- Loyola . Seráphica; y íololo Fue San Marcin 
Y que eílando para facar á luz de la Afceníjioii, eomo le icç^no-
c'iertos Efcrítos , que âembidio- ce la Igleíia, ; originándore de lar 
fos, y murmuradoies avía pedido formes poco coníiderados vna cu 
con eficácia, el Rey Phelipe íí. le quivocacion de Apellidos tan jao* 
mando poner en vn Convento tória. Con que íi efta fe halla aqui 
cn Glaufüra, de donde no íàlíéílè â la Puerta de Cafa; que mucho ¡as 
pie, ni patada . Toda efta es tra- aya havido en partes tan remotas? 
duccion ala letra de fus palabras ..215. Pregunto yo aôra: Qual-de 
latinas. eftos tres íer.ía el alborotador, y 
111. El dar folucion propria â enredador de China? Nfo. Santo 
efta Hiflória tan exquiíiita , mas Mártyr nunca Taludo â China; í¡~ 
pertenece al año de 1584, y al de no que deícje.Philipínas fué á pa» 
1587. de eíla Chronica, â donde fe decer Martyrio â japón, vía reíh: 
remite por aôra mi pluma . Pei-o y afsi, ni pudo efçribir Libelos de 
por quanto vno de los Religiofos las cofas de China, ni pudo ser en* 
de eíía Mifsion íègunda de China, cerrado por el Rey de Efpaña; íué* 
fuè Nfo. V. Fr. Matin Ignacio de ra de que en la realidad no fe 11a-
Loyola , es neccííario hacer la ad- maba Fr. Martin de Loyola. El que • 
Gubematis vertencia (que Gubernatis en fu verdaderamente fué propinquo ai 
ubi % foi. Orbe Seráphico en vn Parenteíis Señor San Ignacio de Loyola, eií 
num- Ejens cncçrrajj ) ¿Q qUS Arturo el Apellido, en la Sangre, y en la 
hace vno folo individuo, pero o- Patria, fue Nfo. 'Illmo,Fr. Martia 
tros le hacen.dos á Loyola ; vno, Ignacio de Lo^ola^vnodelos Mií». 
qle llaman Martin Ignacio,y o- fioneros de eíla Mifiipn fegunda 
tro Martin Loyola. Y aun yò pue- de China , pues era Sobrino deí 
do dar otro en Manila, en el Colle. Santo Fundador de la Compañía, 
gio de la Compañía, donde entre de fu mifmo Apellido, y de lamifi* -
las VV. Reliquias, que athesóra, ma Caía Solariega, que es. el CaC* 
ay vna Mano guardada de vno de tillo de Loyola en GuipuzcÓa,:vna 
nueftros Santos Mártyres de Ja- de las Provincias .de Cantábria. -
pon, fegiin la eÜimacion publica, Pero eíle, en eíle año de 1581. no 
. con dos Teftimonios , y la Licen- era Superior de la Mifsion, queef-, 
cia para fu Culto publico fobre ella, taba en China; y no fe hà de creer» ' 
del Señor Obifpo de Zebu D. Fr. que vn Subdito tubiéíTe aliento, 
Pedro de Arce, quando era Go- para lebaqtar tan ponderada po.^ 
vernador del Arzobifpado de Ma- vareda; y mas, fiendo fu Prelado 
nila;-cn los quales Inílrumentos Fr. Gerónymo de Burgos, Varón 
fe bauftiza con el nombre del San- de tan prudente Santidad, y piu-
*a. Mártyr, Fr. Martin de Loyola , dencia tan Santa. Ni en eíía oca-
no aviendo havido tal Santo Már- fíoh huvo tiempo, ni demóra, pa-
Q_qqqqqq ra 
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ra tamos íanzcs, demandas, y ref- CAP. XVí l . 
puedas, como el Padre Juvencio DE ¿ ^ ^ A S MISSIONES, 
púitatV folo le huvo,para padecer r. . ^ r 77 * 1 ^ (jue fe emprendieron en ejte tiempo 
cias â Dios de que el devoto Ma 
vna M a o n p c n o l a í y dieron gra- ' -} . ' . + J XA * 
. r • / f Qtiedm los dos Conventos de macan, 
eías a ios ríe míe el devoro a- , . . . / i ^ - * 
j M M a c a eximidos ael Uovierno ae thias Penella los libráíle de vna 
muerte ffljuOa. N i fe puede verifi-
car de eftc tiempo la Claufúra nú-
ídada por el Rey de Efpaña; por-
gue defde el no paro, ni ccfsb de 
trabajar en Prelacias, y Peregrina-
ia Ciijlódia, por autoridad de Fr.Ge-
rónymo de 'Burgos. B̂uelvefe ejie à 
JldaniU -.y je halla nomlrado 
Embaxador de China,por el 
rF¿y Cathólico. 
dones continuas, como fe irá v i - 215. 1 0 N el amparo. 
1 yà dicho, de la 
devoción del 
Goniága. 
Portugués H i -
dalgo ilegaron 
ciido en efta Hirtóría. Y fobre to-
do, de eíte Sugcto no fe pueden 
creer tales impoílúras, avicdoiido 
rail Venerable en fu vida, (como 
el Ulmo. Gonzága, y el Doiftifsimo có felicidad a Macàn nucí ¿ros Re-
P. Daza ponderan ) que mereció ligiofos con fu CcmHlario, y V i f i -
üjua 4.p. vnivcrfales honras, hafta de la Silla cador Fr. Gerónymo de Burgos. Y 
hb. i , up. ^poft^ücá, y Rey de Efpaña, defpues de los Eípirituales Júbilos, 
con la Dignidad de Obifpo del Rio q manifeftaron todos con í ra ter-
d'e la Plata, y aun Arzobifpode nales abrazos mutuos, celebraron 
las Charcas, en fentir de algunas Con el mas poíible decente Apara-
plumas. Y como veremos en eíks to {a Sepultura, y Funerales Oficios 
Ghrónicas, hi¿ Hombre, que po- â nueíiro Difunto Fr. Antonio-, en 
día facar lacara en qualcpicr con- que nofolo lucio el efmcro re l i -
íienda, fin valerfe de agènas, cm- giofo, fino que relució, en el C o n -
Mdiofas plumas, y fin herir mas, Gurf0 magnífico, todo lo mas N o -
de lo que pidiéíTc vna charidad ble, y Piadofo de los Lufitanos , 
fraterna. epc azorados de los Informes de 
•114. Solo queda el otro Martin Mathias Penella , nuefiro devoto 
de Loyola : que como fu Religion cordialifsimo, ayudaron, â nuefíros 
lio fe declara, pudo ser algún Du- Rdigiofos a fentir la pérdida de 
ende, que con efle nombre fe fué vn pkrmano, que merecía ser Pa-
â enredar â China, para inquietar dre de todos: admirando todo e l 
l las Religiones mas Sagradas. Con Concurfo la maravülofa incorrup-
que hafta que fe explique la fuya, don de fu Cuerpo, defpues de t an -
bafto efta advertencia por aóra. tos días de fu tránfito , y la fuave 
exquifita fragrancia, que notaron 
todos al tiempo de fu Entierro: Te-
ñas de fus grandes virtudes, y c o n -
getüras de fus eternos gozos. 
Pa-
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116. Pagada cfta deuda â nuef- la acceptacion Divina los buenos, 
tro Hermano Difunto, trato nucí y eficaces defleos: con que, aunque 
tro Vifmdor de dàc â fus cargos le fruftraron â Nfo. V. Pífaro los 
d debido deíempeño. Y regieran- fuyos, no por cílb quedó defme- ^ík¡mo't0' 
do por fus ojos las Flores, y Frutos drado. 
de aa[ucl Jardín amenifsimo, â cof- 218. Viendo, que eíla Puerta 
ta de las fatigas, y continuo culu- la cerraba de efte modo el demo-
vo de Nfo. Fr. Juan Bautiíla Pifa- nio, paraque no cntráflè en fu Do-
ro ; y el fruto eípecial, que fe iba minio la Luz del Evangelio, tra-
cogiendo del nuevo Seminario, taron di* abrirle brecha por otro 
que fe hà dicho; y que yà avía baf- lado, ô por Syàn, ó por Camboja, 
cante número de Religiofos, â 0 por algún otro bárbaro Reyho, 
quienes podía emplear fu zelo para para no eftarfe ociofos, aviendofe 
la Conquiíta de los adyacentes fundado con eftos lines tan Sancos 
Reynos birbaros) empezó â dàr aquel Convento. En efia ocaííon 
providencias fu buen Govierno. fe hallo folamemepara Syàn opor-» 
217. Yà a vía intentado nueftro tunidad de Barco: y por no per-
Pífaro, anees de la llegada de Fray derla, como embíada (al parecer ) 
Gerónymo, bolver a la Gran Chi- del Cielo, fe combidaron para la . 
na coa dos Chinos Chriftianos, a Conquiíta de aquel Rcyno Fr. A -
quienes tenía bien inflruídos en guftin de Tordcfillas, y Fr. Juan 
los Divinos Myfterios, paraque Pobre, recién llegado de Japón, 
fupliéífen fu falta de pericia en el como hemos dicho. Conocía bien 
Idioma Sínico, y íirviéílen de fus los Prelados los ventajofos csfiKír-
Dóxicos en el Rcyno. Pero tenien. zos de citas dos Soldados Valcro-
do yà Barco, y para el Viage difpu. fos: y dándoles fu Bendición, y L i -
ejflo todo, los de Macan fe lo im- cencía con mucho güilo, hicieron 
pidieron, por fus particulares inte- fu Viage en el año de 1583, â lain-, 
"refles, y efpeciaíes motivos. Aora, figne Ciudad de Syàn ( de qujea 
con la venida del Viíitador, y fus hablaremos luego mas dcfpacio, 
Compañeros , bolviò con mas ef- paraque no fe qüexcn de m i , o los 
fuerzo a intentarlo: y dándole Fray eíludiofos, ô los curiofos) â don* 
Gerónymo para fu compañía , y de entraron, defpucs de varios fu-
Efpíritual confuelo vno de los Re- cefos, coníiguientcs â la inconf-
ligiofos recien llegados; y eíkndo tácia de Mares, y Vientos, en com» 
yà embarcados de laclo, para cm- pañia de vnos Mercaderes Portu-
prender fu Camino, los mifmos guéflès, que iban â fu Tráfico.. £1 
Señores de Macàn fe le opufsiéron, ftúto, que de cita primera Entra-
facando a los Religiofos del Bar- da en Syàn facaron nueílros Reli-
co, y poniéndoles amenazas, fi giofos, fueron noticias, que adqui-
'profeguíart con fu intento. Por O- rieron, fobre muchos, trabajos que 
11enas de frutos fe-reciben en toleraron: y :no fué poco fr uto, por-
Q_qqqqqqi que 
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que todo ello firvib de cítímulo pa- capaces de Calir de fu Cautiverio, 
ra la Segunda Entrada de ios Wuef- fegun lo cjue, en tan breve tiem-
tros en aquei Rey no, cjue tubo al- po, vieron, y notaron, 
go de mas lucimiento, que la epe izo. Quando cílos llegaron i 
aôra fe cftà hiñoriando, Macáo, y dieron cuenta al Prelado 
zi5>. Aviendo llegado â la Ciu- de todo, yà fe cLiaba mudando el 
dad, y empezado â tomar Informes. Teatro. Porque reconocida la na-
dé las fuerzas del Enemigo, para tural antipatía de los PomiguéíTes 
vèr , con que Armas fe le avía de con los Carelianos, y que 6 fuéfle 
hacer Guerra, ô por donde fe le por e í la , ô por mantener fus íue-
àvía de dàr aíTako âlos dos me- ros, ô por otros fines intereílàdos, 
fes les aiíâlcb a ellos el cruel Ene- impedían el pallo ( corno fe hà di-r 
migo de vna peftilente Enferme-, cho) à los Religiofos de Phiiipínas 
dad, cjue los dejo con la piel fobre para la Predicación del Evangelio 
los huéílòs, evacuadas todas las por aquellos Reynos circunveci-
corporales fuerzaŝ  y cníi todos los nos, y que Tolo fe les permitía i 
vitales Efpiritus. Es Tierra muy los que por la Vía de Portugal, y 
llana, cenagofa, y inundada de las India Oriental hacían fu tranfito; 
aguas de vn caudalofo Río ; el Sol propufíéron algunas Perfonas gra* 
arde ̂ muy fbgofo ; las lluvias del ves de la Ciudad de Macàn â nueC. 
dielo fe. conocen en aquel Emisfe- tro ComiíTario Vifitador, Fr. Gê  
rio fin intermiíion por feis mefes rónymo de Burgos, el eximir las 
continuados, con q fe inunda todo dos Fundaciones de Macan, y Ma-
el Reyno •, y el común alimento es laca del Govierno de Phiiipínas, y 
el Ar roz , y el Pefcado . Con tales de fus Prelados, dándoles Prelado 
novedades de Clima, y Tempe- próprio independiente de otroal-
ramento enfermaron losReligio- guno , que no fucile por las dos 
fos agravándofe mas fu accidente Vías, que fe hàn dicho; y que eíle 
con lo eftragado del apetito al pre- era el mas conveniente meciio, pa-
cífo alimento, con la falta de fue- raque eílas dos Fundaciones tubiéf-
ño , y con la fufocacion del calor fen fu confervacion, y aumento 
cxceíivo . Tales los vieron los Por- cumplido •, y que, de no admitir 
tuguéflés compafivos, q por fuer- eíle medio, no ceíTarían las conti-
za ípsarrancaron de la Ciudad, y nuas inquietudes entre Seglares, 
los traxeron al Barco, y fe dieron â y Religiofos, de que era precifo re* 
la Veía de buelta para Macan , pa- fultáílè la mortificación en efíos, 
raque no acabaran de evaquar el como la ofladía en los otros, y el 
vitimo aliento. En la Navegación poco fruto de fu M i n i f ério Apof-
fe Rieron reforzando , y empezaró rólico, con el menofeabo de aque-
a fentir fu mal fucefo, y â compa- líos dos tan gloriofos• Conventos, 
decerfe de la perdición de tantas 221. Tan eficaces eran c m 
Almas Efclavas del demonio, y tan razones > coníider.ado el EHado de 
las 
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las cofas, qac entonces fe iba ex- barcaron luego, por Ia nectfslâzd ^ ? 
perimentando, que afsintiendo â grande, que tenía actuei Convene 
elías Nfo. Fr, Gerónymo de Bur- to de tales Religioíbs, íiendo ÍQS « 
gos, mirando folo â la mayor gloria dernàs, ô reciê-profeflòs, ô Nóvi-
de Dios, y al bien de la paz de to- cios. Pr. Aguflin de Tordefíllas fe 
dos, valiéndole de ías facultades, quedo en Macáo,para fervir al 
que la avían conferido los Prcla- Guardian de aquel Convento d ¿ 
dos, paraque ordenáííe, y diíjxifi- compañía, y alivio. Yel Vifitador 
éílè, lo que halláflc mas convenic- Fray Gcrònyrno de Burgos fe bol-
re fobre cftos dos Conventos; le viò â Manila con Fray Chriíbval 
pareció, que para obviar mayores Gomez, fu Piloto, con los Efpa» 
inconvenientes, y ocurrir â muy ñoles Juan de Feria, y Pedro Pin-
poíibies efcándalos, no objflante el to, y con los Indios, que avían íl-
eon o cimiento, que tubo, de los da- do fus Marineros; emb&rcandoíc Pad. Colín 
ños, que fe avían defeguir de exi- todos en vn Navio de Barthóío. j j * - ^ 
mir á c t e dos Co?sventos de fu tqc Baèz Landero, que fe ofreció «fe.Vcap* 
primitivo Govicrno, privándolos a traerlos de cópafivo, por verlos .*rs.. 
de fus aprovechamientos > y â la fin fu í ^ a t a , y muy ddfaviados. 
Cuflódia de San Gregorio, faltan- m. C j ^ d o llego â Manila 
dola el palio, que en ellos tenía Fr. Gerónymo^d^Bürgos (quefii¿ , 
para ios Empleos de fu Apoílólico en el año de 1583 >̂ v no en el de. 
Inüitíitoj debía por entonces pro* 1585. del P. Ghronííla^u/linia-» 
videaciar ( como providencio de no, como en ejfla Chronft^è írà 
£i6lo ) el.formar vna como Cuf- viendo) hallo la novedad de Vjas , 
tódia de los dos Cõventos de Ma- Cartas , que poco antes fe avía^ 
can, y Malaca, diñantes como qui- recibido, de Nro. MonarchaCa-
nicntasieguas vno de otro; nom- thólico, el Prudente D. PhclipcíL-
brando â Fray Martín Ignacio de hijas del grande zelo, que fiemprc ; 
Loyola por Cuílódio, 0 Superior tubo de la Propagación del Evan-' 
Prelado, dejándole independiente gélio. La vna para el Rey de Chi- P. Fr.Gaf-
de Manila, y de fu Govicrno. A na, exortatona, paràque admitíeis ôn<3uifta _ 
Fray Gerónymo de Aguilar nom- fe la Fe de Chriüo, encomendan- ubto 1. in 
brò por Guardian de aquel Con- dole el buen trato â los Miniftros fine-
vento de Macáo , y del de Malaca del Evangelio, y con efpecialidad 
â Fr. Juan Bautifía Pífaro. Afsi lo a losReligiofos Dcfcalzos deN. S. 
dejo difpuerto, en el entretanto q P. San Francifcoparaque con fu 
daba avifo de todo â los Prelados amparo pudiéílèn predicar \% L^f 
de Efpaña, y al de la Cuflódia de del Dios Verdadero en fus Domi-
S. Gregorio, paraque fobre-deter- nios, y la pudiéífen abrazar con fü 
roinálTen en eilo-,íeffun fu bene- exemplo fus Vafallos. Lá otraCar-
piácito. Los recieo-deaos Cufió- ta. venía dirigida alJPrelado Süpe-
^ 0 , y Guardian de Malaca fe em^ rior de nueHras Mifsioncs en cite 
• ~ " " Rrrrrrr A r -
4̂8 Chronicas de la S. Provincia de S. Gregoño. 
ÀrcKlpiclagoVcon inclufioii dc la CARTA D E L RBI' C A -
^ucTchà dicho;prdcnandolç, que . tbolicoThcitptlL atRej 
çòh aquella Carta inclufa çmbiáíle ^ China 
â ^l i íua los Religiofos, que le pa-
mas api-opófico, o por DOK PHEUPE P O \ L A G7{A^ 
m^O de Embaxada, o de reco- cia de Dios \ey de Efpam, 
ndacion , ô de otro t]ualc[uier J j ^ Vos el Podcrofo, y muy cftimado Rey de la 
, China, como â aquel, â quien 
defleamos el verdadcio, y cíitcro 
„ bien, falud, y profpeíidad, CQH 
„ acrecentamiento de buenos def-
i , icos. Es tan fobrcnatural el a-
„ mor, que Chrifto Nro. Señor 
tiene ã fus Criaturas, q aviendo 
padecido por ellas Muerte, y 
ptctexfâ3./Pero que el Embaxador, 
oipriricipal Prelido de los otros, 
ísbéife fray Getónymo de Burgos, 
. àç 'tuyas buenas Prendas de vir-
oud>.prudencia, letras, y zelo ef-
taba fu Maeeíiad bien informado. 
. ¿ 3 . Eñe mifmo cõtenido 11c-
^ gò . en otra Carta Qrdcn dcíb-Ma-
.., geílad aLGovepiador de .eftas Is-
las, que lo era D. Gonzalo Ron- „ País ion , y hecho tantos, y tan 
quiilp de Peñaioía en cftc dempo; „ grandes beneficios,Tolo quiere 
paraque de fu parte die fle â ella " ' 
Bnlhaxada, y ívfíí^on todo el po-
ííblí íàvor, y Auxilio. Dio princi-
pio el Go «¿mador i cita gloriofa 
fimprciü con grande esfuerzo; pe-
BD" te'corcb las fuerzas, la que cor-
. th í fu vida el hilo: y con Lu í'allc-
cimieato fe entibió tanto efte tan 
eflehcial negocio, que por mas q 
los Rcligiofos con fu antiguo zelo 
fiiplicarori, y inflaron, nunca lle-
go à debido efefto, quedando con 
. â juflo fentimientp todos los ze-
lofos.. La Carta de Nueílro Mo-
hatchaCathólico es tan digna de 
. eterna memoria por fu Chriüia-
oifsimo Zelo, que el no trasladar-
ía áqui â la- letra, fuera hacerla 
tnuy conocido agravio. 
de ellas el cumplimiento de íus 
Divinos Preceptosj y el premio 
q.les promete, es, darles la Gío-» 
r ía , y defeanfo eterno, acabado 
el limitado trabajo, y mifcrablc 
„ tiempo de cila vida. Y tanto 
mas fera el defeanfo, y grado 
de Gloria allá, qu|uto mas hu-
„ viéremos aventajado acá en el 
„ amor, y férvido fu yo: y aís i t o -
„ dos los Santos que tenemos en 
„ el Divino Cathálogò, y allá go-
zan de aquellos bienes eternos, 
y agora fon nueftros interceííb-
resj merecieron la;Glòria ,'que 
tienen, mediante la Pafsion del 
„ mifmo Dios, por fus Santas O -
„ bras; y entre ellos ay muchos, q 
j , movidos cõ Divina Infpiraciou 
„ inflituyeron las Religib'nes; pa-
„ raque con recogimiento , y c í a -
„ ufúra, los Hombres, que cjuifié-
ren dàrfe a la Contemplación de 
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dicacion del Evangelio,cftuhi- „ con eña Carta. Y âfsiafe&uo-
cflcn cn cjaiecud, y rcpofo, libres „ íàmcnte, Pod^roíò Rey, os rue-
de los movimientos, y defaíbíicr go, y encargo, que mireis por 
„ sos del Mundo. Y de eílos fue 
9 i 
i) 
vno el gloriólo Doftor San A-
„ guílin, de cuya Orden embia^ 
„ mos algunos Religiofos con la 
„ Carta itueüia, cjue yà avreis re-
„ cibido i y aunque fon tales, co-
mo de fu Doftnna, y Obras en-
tendereis , ay otros muchos de 
diferentes Ordenes, que refplá^ 
decen en eíla Igleíía Militante, 
„ y la adornan con fu exemplo. Y 
„ entre ellos fon dignos de gran 
„ Veneración, los Deícalzos de la 
%y Ordeu.dpl Seraplíico P. S. Fran-
t i 
efíos Religiofos, y los fãvorez-' 
cais, y ayudéis; oyendo atenta-
„ mente, lo que os dixeren ; qué 
„ fin duda es dichofo el tiempo 
de Vueílro Rcyno; y Dios os a-
ma; puês hà querido poneros 
tan en las manos, poder ir aj 
Rcyno del Cielo, quando fe ar 
cabáie el momentáneo, y pere* 
cedero de ejfle Mundo. Lo ^Íiaí 
fe efpcra, mirareis mucho, CON 
rpo cofa, q tanto importa, para 
poder gozar de tan grande be-. 
„ nefício. Poderpíb, y muy cílk 
i» 
„ cifeo, que menofprcciando las „ mado Rey. Pios Nro. Señor os 
cofàs mundanas, viven, fin: te- „ alumbre con fu graciaj y cone-
yy 
„ lia ten^t vuejftra Pcrfona, y Re-
al Efl/dp en fu continua guardad-
De SantarèiVj £5. de Junio, de 
rj 81. años. p=Yò el Rey. s=Por 
mádado de fu Magcflad t= A n -
tonio .Éraílò . K: Rubricada de 
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ner còfa propria; los quales,cóii 
deflèode ayudar a la Cõveríiòn, 
„ y enfeñamiento vucflro, y de 
„ los Naturales de eíle Rcyno, fe 
han ofrecido á tan largo, y tra-
bajqfo Càmino; paraq el Nom-
bre del Verdadero Dios, Cria-
dor de todas las coGs fea en "to-
„ das partea conocido, y alabado,. 
„ y fus Criaturas gozen de fus fa- 'MWÍO'n DE OCHO 
„ vores, y Divina Gracia. Y coi;/ MmiU par* Co-
„ el EÍUndartc, y .Vandera de.ía c h * ¿ a . / U foordle forim4» 
„Cruz , y con intento, y v^da- ^ ^ m f r m p 0 . % 
„ ra determinación, de mc^ir por. J ^ r 
„ ella, vànâ eníender cn ello; y »J '•saBSaESaRadc.te lene-
„ viilo, que no fe mupven no fo-
„ lamente los corazones, pero, ni 
„ laí'hojas de los Arbolcs,íih h vo-
„ luntad del Verdadero Dios; yen. 
„ tendiendo, que de él les viene el defpues de muy cuydadoío ciilti-
„ ftrvienté charitativo, y poderoíb vo, no íc hallan en VIVÍRWÍW; 
„ deíreo.avemos querido, condef- Eípinas. Quien cayera 4c 
„ céndér' Cóh e l , y acompañarlos tanta efpinofaàfpçreza ayga 
Rrrrrrri bro-
ceísita, para lo.; 
grar lahermo-^ 
la íragrácia de 
la Rofa, pues 
<lc 
^8 Ciironicís de la §. Provincia ds S, Gregorio. 
brotar " acjúelia maravillofa pompa Rey de Cochinchinaj aílcguràr cõ 
de hojas, que tan delicado olor losReligiofoseníiiTierra,fuTrá-
refpíraí Soío ven logradas fus tra- fico, y fus ganancias, dando fran-
baj-ofas Tareas ei fufrimiento, y la ca Puerta á las Naves Cathólicas ) 
efperanza; y .dan por bien emplea- reíblvieron todos nueftros Padres» 
das tantas Efpínas, que produge- que fe hallaban en Manila, que fe 
ron tal hermofura, y fragrancia, deftináííèn algunos Religiofos pa- • 
No defcueíla la virtud hermofa, íi ra efla Conquifla Evãgèíica, por-
fias primeras ramas no fe viflen que no incurriéílc en el vicio de 
Í>rimcro de lo cfpinoíb de nueílxa ociofa vna Mifsion ta Scráphica. 
Naturaleza; ni logra prófpera for- 217. Eüa en 18. grados de La-
mina » íino el que para vencer fus t i tud , y 127. de Longitud ( fcguii 
dgl^çiies, fúfre, y eípéra. No hu- dcmuejftra Nicolas Fèr en fu mo-
viera 'Colon coronado çon vn derno Mapa) el Reyno de.Co-
oueyo Mando fu conftancia, í¡ le chinchina, á quien los Naturales 
himécau detenido las Columnas llaman Cacho. Tiene fu Sitifacion 
desGaí^Cí yÂbila con fu Von plus entre Champa, y la Region de 
ylim,:íile hyyicrat*.aterrado tan- China; por cuya cercanía acre-
tos interpueftos Moàcss de Agua, centaron los Eürangeros el nona*, 
fije tuvieran acobardado fus bre de Cacfà con el de China; y. 
C<>rapáñcros con fus conjuracio- de los dos formaron vna dicción 
«es, y impaciencias. Con repetir i o h , que al principio era Cmchi- HcfcRi 
otra acción generoGi , fe fatisfa- chlnâ  y Cochinchma aôra. Dicefe^ a>íoi-̂  
ce, y íè conluela la que padeció que fu primer Defcubrídor £iò 
adverfa fortuna: y aísi fe acredita Duarte Coello, dela Nación Por-
dc animofo, el que en las a^ver- tugueíTa ; y que dejo en memoria 
fídades no dcfcfpera. de fu Defcubrimiento vna Cruz en 
iz¿í. Hp rindieron â riueílros fu P ü y a , con la Infcripcion del 
. Santos Fundantes los rebeífes de nombre del Defcubridor, y del t i -
la fortuna en las palfadas defgra- empo de fu fortuna. En ei Vergel Vefg«l« 
cias. No d^jaró de cultivar el Ro- citado arriba fe bailará efta not i^ iui'r3, 
Cii de la Igleíía, tolerando las EC- cia: y no la tengo contraría.Todas 
pinas de tantas Mifsioncs fruíira- fusGoílasfon muypeligrofàs^por. 
das, para coger en alguna bien lo» que fon de Bajos, Àrrcziícs, y Pie-
grada multiplicadas las Roías. Y dras, y por eíto ha íido poco, lo q 
tenieíido favorables noticiar del los .Eflrangèros hàn comunicado 
Reyhó de Cochinchina ( acaíb las con cíla Tierral pues aunq ios i n -
q quedah eon él P. Trigaut apun- tereíiès ban movido a los de M a -
tadas en :el Cap. del lib. 3. de càn, y Malaca, fon pocos los N a v í ^ 
" efla Chronica, y coinciden con las os,q efeapan de quantos la bufean, 
q eií el Vergel de plantas, y flores LaTicrra es fèrtilifsima, no íb lo en 
pag. U hàllan, de querer d los mantenimientos pro vida» fino 
muv 
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muy apacible â li-viíla, porque fus mez, Piloto yà hómbttfâójçh eñn 
Montes parecen jardines de odo- Hifioria, Fr. Diego Ximenez, Fr. 
ríferas Flores, y Pimm, donde fe Francifco-Vellorino,* j Fr. Manuel 
hallan«1 tino Sándalo,y preciofo de Santiago, nuevo Soldado-en 
Calamba, que tanto fe eílíman'. 'líuejfik Seráphica Milicia. Efie era 
Su Religion es Bárbara, y Idolatra: vno' de lòs Sugecòs ma's podcrofos 
y en tanto eílíman fus Ídblos: ,' en dclà Ciüdaid dtíJManila; petó cte-
epantd les concedan fus• füplicas; ciendo- ñixifus deféíigaños, q fus 
y íiriò coníiguen\è que d^íean, los fícpeza^'repartíO' éftas en ObtaS 
•acòcéanyy arrojan. Se>n reputados pias ^ refervaildfr vria pirtè pàta 
por Ladrohes, y Pyíatas, y las M u - -cotícfciciríá eílt Mifsion a fu cólfl^ 
geres por muy liviáñVsjy Ratnéraí; coin el páflò, de q fe lè avía de ád4* 
quizás por eilo íè paílãn áe piada- rti¿t?ir ^nóeAra Religioii en la En i -
las, y cariñofas. Str alimento,' cd- barcaCFOh iáifma, y avíâ deacom*. 
mo el ds- Philipjnas; Su veftkíó, pañar'á'á'ueñros Religiofos, háflá 
como los Chinasj falvo, que íiem*- 'morir en fus Apbftólícas Emprefi* 
pre andan defcaízos de pie, y pier"- ía^:'4o' qúal fe executo , como "el 
na-ry ñunca fe cortan el cabello pedíaj-pbrp Danípodérofo exemplar 
de la cabeza, y barba. Su policía hatechtíctí-éftas Islas pocamñU> 
es coiilo la de los Chinas; y áfsi puede scí, que fea por ignorancia, 
ííis Governadores, ô Regidores fè nr. Lás rioticias, qiie en fu/tU 
llaman Mandarínes, como en lâ ^rrifd'ltegafbri-á Mip. 'PkdicSaMiá 
China ^ â quien en otro tiempo Mária*, feguirla^ eftiribe èh el fèíl 
rindieron Vafallage los Cochin- 608. deJ h j primera Parte de1 íüs 
chinas; y aôra tienen fu indepen- Chrónicas, p Ĵtece qüe padecieron 
diente Corona. etjui^ocâcion coh la diílanciarpü-
228. Ocho fueron los fegrcgiá- es lo que dice de Fray Fraricifcò 
dos por Nro. Cuflódio Fray Pabló Vellorinb, en orden â la mutaciô 
de Jefus para la jornada a Cochin- de Vida,y Noviciado en la Fraga-
china, todos efeogidos de fu gran ta; de Fray Manuel de Santiago 
prudencia, paraque , en cafo de lo eferiben â la letra nueflròá án¿ 
permanecia, tubiéííèn â mano to- tiguos Chroniñas, por quienes fê 
do lo que fe nccefsitaba . Elígio hà governado mi pluma : pues fi-
por Prelado de cüa Mifsion â Fr. endo Efcritores próprios de eíla L'9ve Tú-
Diego de Oropefa, y con el otros Tierra, y de antigüedad tan noto- *™0 %' 
tres Sacerdotes de buena loa. Fray ría, qué efpecialmentc Nfo. Llavé 
Bârtholomè Ruiz (no Rodriguez^ alcanzo â los mas de los Religio-
como quiere la citada plumaLufí- fos mencionados en los dias de-fu 
tana ) Fr. Pedro Ortiz, y Fr. Fran- vida; no defmereciendo la auto-
clfco de Montilla, y otros cjuatro ridad eftas plumas, como tan bii-
•Religioíbs Legos, no de menos en cortadas; nofepüede detáaipide " 
importancia, Fr. ChrifíoVal Co- ellas la mia, ni quitar a Fr.4 Maíitíél 
*~ Sssssss. de 
, $ q Çlirômçás la S. Provincia de S* Gregorio. 
jde, Sandago la.gloria de íu ge- vegacion penofa: lo cpal les SoU 
. nçcofa hazaña: y mas <pdo â Fr. dados .executaron cen gran guíto, 
i- .^f^ricifca'yátqmo .no le falta- .y priíla > y ei Governador fe bol-
' ^ j ^ r - ? 1 : ^ viò i fu Caíctj íia decirles por en-
'••i.v; fyo> ..Entrado yà el año de tonces otra gofa-, 
•sjijlfc'víé djérpa-.e/los Apoflôlicos 231. ; Nueftros. Religioíbs;die-
Jirones â; ¡a: Vela , fiados en el ron gracias â Dios, por tan extra-
.viento íayoííiibleide la Qbcdiencia, ordinaria Miíèricordia, y la ..'ve-
;í;omo el mejprttTfférprete de la Vo- neraron por: principio de íus .di-
Junta^d Div-fiia, ço^ k, qüal el peli- chas; pyes fegun el agrado, que a-
.; gracs bonanza,;gpzo la pena, def- quclla Gente, les moüraba, fe pro-
Icanío la fatigai y en breve tiempo raetían gcaquelia Tierra gran co-
¿iéron vifta i las ̂ Cofía^. .eje Cor .fecha. Afíèguraron Ja fragata , y 
-•:^hjochina¿ auiigne yfi viento réi- faltaron, â Tjerra, y hallaron el a-
cio contrariQ no lês permitió fur- brigo, y defeanfo, q iiecefsitaban, 
^ i r , finp en j 'na Enfenada, íeis en la Enramada . Luego vino el 
Jeguas diftantc 44principal Puer- Governador âvifitarlòs â ella, no 
40t:â donde llebaban la prpa. Die- con aparatos de Guerra , fino con 
• 'i-opL. et^yija Eoblací6 grar^dè^^don- demonftraciones de benevolencia, 
de flGover^dor de íiqucl Parti^ y política; manifeílando (:.atin coa 
.:49*^í^tayi-íicia.tfimí.a¡fu'Reííden- palabras, que pudieron, percibir 
¿cia . EArañaron los^aturales el ¡os nucílros, que fabían algo del 
, pórte de nueftra Fragata.( que no Idioma) que fe alegraría, de que 
. , | ê víàp tales Embarcaciones en a,- fe quedáffen en fu Tierra, y de q 
^ e l l a Tierra , ) y puefíos todos en ella pudiéíTe Íervirlos, como co-
JEJLI. Armas, falicron â regiílrarla, nocía, que merecían ; que la v i r -
^eyeiido fuéííe de Gente enemi- tud tiene tan linda cara, que me-
- ^br-iiÇpWO los nueftros no lleba- rece, que todos la quieran-, y fon 
. j í^^íPEias, tti hicieron- la menor injurias dé fu hermofura tantos 
jrcfífícncia, facilmente abordaron Retratos fuyos dé mala cara, co-
I nueñro Navio Ips Cochinchi- mo en muchos preciados de v i r -
jias: pero regifhando por fus ojos, tuofos fe miran, 
que fu temor no tenía fundamen- 232. Defpues de averíos 'lalu* 
... • T tos para las fofpechas, ni para fus dado â los Religiofos con las Cor -
efperanzas la codicia, emendien- teíias, y Ceremónias a fu vfanza^ y 
do ( aunque por feñas, y mal for- correfpondido ios nueOros con fu 
nudas palabras ) q era Gente fe- acoflumbrada modénia , les pre^ 
gura ; mando el Corregidor , ô guntc>, â donde iban? y de donde 
(Jpvernador, que fakáílèn â Tier- venían ? Con cilas preguntas les 
ra, y que en la Playa les hiciéíTcn abrió la Puerta, para dàr â aquella 
.vna Enramada donde pudiéflèn Gente con fus refpucflas la luz nc-
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5> Venimos ( dijo Fray Diego de pero con el íinguiar agrado, que 
3, Oropeüi) â enfeñaros â vofotros cl Governa.dor cnoftraba 3 y algo, 
el vcuiadero Camino para la fe- que los Religioíbs fabían del fcüó-
i , lie ¡dad eterna, epe la que tenéis, ma, pudieron entender io íufici-
3 , es traníitória, y ia que efperais, çnce de la Doiftrina, y el Goyer¿ 
es folo vna eterna defdicha. Ef- nador fe dio por can íácisfedi0.<fc 
ramos condolidos, de que eñeis ella, que les reípondiò, que lo 
adorando vnas Eílàtuas de t i - nos, q él podía hacetj por fervir â 
erra, de los Hombres, que con vna Gente, que veneraba por juf-
»> fi^s maldades; fe hicieron céle- ta, era admitir la mifma Ley fuya, 
bres en eíla vidã , y aôra eílàn queje predicaban; pero quc.am 
ardiendo para.íiempre en el Ln- do ser, d i bien doles ía fineza deno 
„ fiemo fus Almas: y mucho ma- auíèntarfe yà de-ja Tierra, en qúc 
„ yòr doiòr tenémos, de que ado - eflaban;. pues era íjngulariísiiiif)^ 
reís vnas imágenes de ¿erpien- afefto , que yà los tenia . Agra?-
te^, y Culebras, dando en todas deciéronle los Kcligiqfos riis;4er 
vueftras Ceremonias al demo- monflraciones eariñoías , conçir 
nio Adoraciones injuflas, vfur- hiendo por ellas alegres eíperanza? 
„ pando al Verdadero Dios la Gío. de cogèr grandes frutos, en aquçfe 
ria, que le debe de JufUcia toda Tierra . Pero como fus azero? â 
», Criatura, como âCriador de to- mas, que todo efto, fe eflendían, 
9, das. Solo para daros â entender que era, â rendir en aquel Re|ii9 
s, â efte Dios Verdadero, vno en â fu principal Cabeza, y efla hzXÇr 
,y Eííencia, y Trino en Perfonas, nían tan immediata, como a feis 
„ hemos dejado nueílras próprias leguas de diñancia; fuplicaroíi al 
Patrias de Efpaña, y venido â las Governador les dicílèfu licencia 
Islas de Luzon, y de alíi â vuef- para pallar â la Corte, donde lie-
tras Tierras, con tantas incom- baban fu Derrota. Y que, flipueí-
modidades anexas â vna Nave^ to lo que avían debido âfu agra-
„ gacion tan prolija, como lar- dô  y benevolenciaí en cafo de no 
ga, en humildad, y pobreza íi- tener en la Corte entrada, 0 féqui-
endo el mayor interés, que nu- to fu Porr ina, fe bolverían â íu 
a, eílra Charidad felicita, no vu- Jurifdicion de buena gana, dándò-
efíroOro, Plata, ni Riquezas, íi- les quien les enfeñáflé el Idioma > 
no la falvacion de vueilras A l - y libertad, para predicar el Evan-
mas, facándolas de los errores, gelio, y Ley verdadera en toda 
que las tienen ciegas. fu Provincia. 
¿33. A efte modo extendió 234. El Governador miro ef. 
cíle Bendito Varón la Evangélica te cafo con la prudencia , que.fa 
Doctrina, todo quanto le permitió buen afefto le diñaba: y hallando 
la poca pericia déla Lengua, y lo bailantes inconvenientes, en que 
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' ^ í a & X k t e r ñ ñ av¿r precedido Tu ordinarias, t i Governador les p i -
.pjotiqaj pues avia de refulear car- dio que hiciéílea alguna cóía, i a -
•gagráüde^fegütí fus Leyes, con- -cite ai Miniílcrio, epe teníanj p a -
•tta íü i'ncterbbefícia, y los Religio- -raque la Gente viniéiie eri cono-
*£b$/^ían de padecer en ias peC- cimiento, de lo que predicaban , 
ajuiíàs, y démóTA, y quizás en las -Y conociendo que la mente del 
fiefumpçiQiicsv, que íiempre oca- .Governador feria, el hacer aigun 
âípiaa^lvJim, fíente incógnita en el -Sacrificio exterior â Nueftro Dios, 
-tfage-; y cnrkíáengua; no pérmi-' feg-un la inclináoion, q i los Sacn-
íCi^l ^uc há¿Íéífe«"fu traníito â la ficios de .fus falfos Diofes tiene 
¿CoiteyiEomo deílèaban^ paraque toda aquella Tierra 5 determina-
w i E f e i :2íáe}âril6gro füs Santas -ron el Sobeíáitô Incruento^ de la 
é ^ M : - ,y Ytiliaré, (decía) prime- Milíav Para eíto diéróii primero 
ki'-soy-iníó-i':"úá'iReyyfa-nmika. â entender al piadofo GovcriYador 
^rArribada^paraque yb;en mi O- -la grandeza del Señor i qúe fe í a -
^Ifício no p̂a.dezca nota- pero da- crificaba en ía Hóftia, la rev^réa*. 
•j^èícaiçs- íáíbrmes-al-'Rey de vu- -cía fuma , que fe le debjá en fu. 
^ieffeas físgútóes 'Prendas > que preíència ; íüplicáiidolé , qüe los 
¿¿bMídtido;,que por ellostengáis diéííè palabra, de no permitir la 
la licencia defíèadaj -y q el Rey menor indecencia en perfona al». 
^itj¿>haga efpecialiCsimas honras, guna , mien tías fe celebraba la 
9¿i£ftos fon los medios regulares, Milla , y que mandáflè debajo <dc 
-5, cdn que aquí fe obra, y mas graves penas, q todos eílnbiéílèii 
eíJando la Corte tan cerca ;:e;l con la atención, y reyerencia, que 
Í9 áitcrarlos, y1 violentarlos , es vn a<fto tan Sagrado pedía ; pues 
«^contra la prudencia, y todo fe fin elite feguro no les era lícito, h a . 
tpipieklG;, íí eíta falta. Diéronfe cer elle Sacrificio, que era, el que 
•jpafi Vehddos los Religiofos â la al Verdadero Dios mas agrada, y 
eficacia Me-.fus razones perfusíi- lo mejor, con que podían re t r i -
»vas, y el Governador cumplió tan buir al Governador fu buen trato, 
•bien. fu palabra, que luego defpa- y benevolencia, 
l h o â la Corte vri Correo a la i i - - 230. Aííègurados los Religio-
géra , con la Carta de favorable fos de fu palabra, y perfuad-icios de 
Informe, cjue tenía prometida. fu fiel trato, â que pondría por o~ 
¿35 Al día fguiente bolviò bra lo mifmo, que prometía; com-
•âiviíitarlos â la Enramada-, y dan- pufiéron vn Altar debajo de l a 
doles noticia, de que yà iba cami. Enramada, y le adornaron lo me.-
•liando el Correo â la Corte con fu jor que les permitió la Tierra $ 
.Carta, le dieron las gracias los Re- contribuyendo el-' Governador 
ligiofos llenos de alegria, y no me. fu Múger, y fu Familia al; mayor 
4ios de admiración , de ver vnas afseo, y decencia de la Enramada. 
-Divinas . Providencias tan extra- Difpiieftes todas las cofas,-y-con-
v o -
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vòcada ía Gente del Pacblb, ^ era. breviado Pan ãc vna Hoftitffcpe 
mucha, ya tài novedad falcaría fe puede creer , que oiría en íoin-
muy poca ; cantaron la Mifla tenor de fu Alma aquella tah Céi 
del Eípiritu Santo con mucha Sô- leftial Doftrinar £ftc et elCànittiè, 
lemnidad , gravedad, y paufa , la por donde avieis de camivár tâ {& 
qual dijo el Prelado de aquella Gloria: rio os aparteis de é¿, ni a la 
Miísion Fr. Diego de Oropefa, y ditftra, ni d la Jmeflra. Por los ck-
todos los Gentiles oyeron con tan. feitos fe conoció efta Illummari*. 
ta reverencia, atención, y ternura, on Divina : porque cjuedkron con 
que pudofervirde exemplo a mu- tanta afición los Gentiles al Samó 
chas Gentes Chriflianas, y cíe ads- Sacrificio de ía Miífa} que quiiGé-
miración ã todas. Dirán, que fué- ran , q en vn dia muchas vezes fe 
ton efectos de la novedad tan ef~ repitiera ría devoción a los Ríeli*. 
traña para aquella Tierra, viendo giofos llego a. ser *eüremadíá"/fbu>. 
en las voces tanta armonía, tanta gándoles, qiie no íc apartáíléíi'dé 
multitud, y concierto en Ias Cere- fu Tierra; por el güilo, y pkddB 
mónias, tanta gravedad, y rrtodéfc aíéítofcóh que miraban â izs éÒÍÚk' 
tia en todas ellas; y que la admi- Sagradas, y con que óián lasliyatrl 
racio de vnas cofas tan raras nun- gélidas Do¿lf inas: pagâÀdò S Dios 
ca viftas producía atenciones Ci- eftas^piedadés tan extraotdinaíiá^ 
lencioías, y no permitía diveríio- con mantener defde-cmoncfcs:'âdl 
nes al oído, ni a la vifta, y hacía la Chriftiandad en aquéilá Ti^í ' l» . 
breve el tiempo de vna Miflá can- íienclò by el Jardín tóà-i; ''hétítMé* 
tada con tanta paüfa, y reveren*- que éfía Santa Provincia dp 5$i 
cia, quando íè les hace tan largó Gregorio cuítívà> aunque cóñ póé. 
i algunos .Ghtifíiáhos el breve tin cos Obre rosy no fín moícílàs, 
empo de vna Miflà rezada.' Bien Efta fue la primera, y vltimà MH&i 
pudo ser efta. la caufa de atclieibn que con tal Solemnidad fe hà c'aíiL 
tan reípetofà 5 peto ifiucho óBra^. tadoehCochinchina: porqaurKjúé 
fía allr la Luz Divina en a r d í a s tiò-hka faltado dcfdc entonce^ Mi^* 
-Almas- ciegas, con iá real ,f y veí-¿ ñiflíos'Evangclicos, que ayãfifctèl& 
ladera Prefencia del Eucharifticó brado otras j nunca hà íido c&lréÍ 
Sol de'Jufliciaj paraqtie eñe Saeri-; Confôrfó, y Solemnidad ditha 3 Í 
Satrificmm ^cio íirvicílè de càmiíio, para tan a cara defcúbíerta , por eñat 
Uuán ho~ cabàrfè de revelar á8 los corazones repartidos los Miniftros pordivtf i 
*mf&¡iL ^e íoá Conchinchinas, en piémió fas Provincias , y no sèr , como^ctl 
'm.quoof- 'de la no rcíiftcncia al Sacrificio eftaocafioh , tan ampias las Heeiw 
TfittJ™ ^c ^ E>ivinas Alabanzas. ' cias'. Los Religiofos cxplicarorvít 
M. 237. Dichofá Tierra» que lo- júbilo de fus Almas con Cám*tó# 
WaU?.^. grò ver cumpÜdá ía Profecía de de Alabanzas Divinas, y fu agíi¿ 
]fi!.30.20. líàías; pues miro con fus ojòs â fu decimiento a los Cochinchíaas 
mjfmo Preceptor Divino^ «ii a- con fu afabilidad, y modéília. 
T t t t t t t Yà 
, -ẑ S. • Yà avian-'paiiy^ «4}o diabólicos Ritos, y immundicias* 
d i í s j y el Carneo cícípaçhaçkxif ^ cCcufàron, con la mayor polít-u-
(aovepiador á íá Corte no bolvía ca, de femcjame Fíefla.. Advifçié-
cqnja Eep^ña. Afligía à los Re- ron al Governador con fagàz rao-
.ligipfos tanta tardanza-; porejue déftia ias malas coofequencias, ^ 
aunque el Governador no .era cor- de tal antecedente fe feguían, para 
to en el buen tratamiento de fu? perítiadirle, iepe no pcrmiciéflc la 
Rcfíbnas, Ies tenía limicada ( por caufa: pero que, en cafo de no po-
£u Uficio) L7 Hilda de la Enra- der yà omitirla, íc fuplicaron, les 
fnfyfa: con que ni podíatí bufear, tubicíie por efeufados de fu perCo-
quien Jes eníeñáffe el idioma , ni nal afsuteacia-, pues aunque agra-
jfçdícar la Palabra Divina , en el decían mucho íus repetidas hon-
BOjejòr modo que pudiéran, ni bau- ra5> les era prohibido a íu Eflado. y 
tizar algún Moribundo, 0 ;Niño, ó. Profefsion lemcjantes concurren-
Adulto, â quien hailáram y lespa- cias,,Permitió el Governador, ĉ uc 
fisçnJip. perdía el tiempo ta^çpor- fe;íuéflen â fu Fragata, p ro teóan-
| U ^ p á r a acuella Tierra., Ijego a d^vS}1^ no avI'a difpueílo ejíta Ficf-
í̂ ytçc^dcr el Ço.Yfrnàdor el def- ta, por darles pefadumbre, í ino por 
ff^imlo^ con qitó viyía.n; »y semi*- â. iyçrtir íu nielan coi ía, y, fe ftcjar â 
e j l do^q^ íes obl/gáfièr f f c a Je- ynos Hucfpcdcs tan honrados ala 
^an ta^nc laSí y hacer £ug^;mgn- yfanza de aquella Tierra; pero no 
j^que'quitaflèn a .Ja Ffâgaía.eí pudiendo yà dejar de bacerfe ia 
J im^n , y las Velas, jj>ara ^íTegurar ficíh publicada^ mando que íuéU 
fJÜsi fu permanencia, por^[¡^moi; ft? fucia de la Enramada , paraque 
%$f{(jS» que los tenia.._. > Jç^ Keligiofos defde Ja Fragata ( fí 
^¿Wu. Çoiatiniiamentc lo$ryífm* gii%ban ) la .vieran , ¡y fe divir-
\ $ y experimentando fu grands tjfign. , 
^daneolía r hizo todo ta.poíible ^^49. Acabada la Fie f ia, fe hoU 
l^oç^rarla. DifpuÇp.vna gran Ei-, yiérw% todos ^-íjis Cafas, y los Re-
çfy[ dkjVMos, y Daf3za|s:al .çâyjçi fejofes. fe quedaron aquella noche 
iip^ueUa Tierra ? y; or^eqQr^^ ^ la . f raga tapid iendo â Dios el 
^ir^que los^Jigi^osTft^^t ieQ ^uen penacho del Rey,, que era 
m H K S ^ ^ ^ ^ k ^ f y . ^ h J ^ ^ ^ pa^?.:ellos la mejor Múíica . A la 
^abjdando â los Principales del ijiañana llego el Correo , q u e í e 
tj&kl?: para.ella, y dandodicen- jdeí lèabay obro el .Governador 
j^pag&que la Plebe tubieilè t^m- jçpn tal fineza, y política > que íin 
^^?:eí}traí)a Í para la qual Fiçfla gftàf prefente§rl.o&Religioíos, no 
j|ñ^Ic) día, y hçra. Los Religioíos, quifo abrir laCarta, Llamados â fu 
iP^vl'an» 5ue ^ Wp. rebaelto Ç^fa,y veílido de vnas como Pon-
j|e;nc. el demonio fus ganancias, y tificales VcfBdüras, y con varias 
ts en Tierra , y Fiefla de Infíe- Reverencias,y Ceremonias, muef-
. : avía de efiu limpia de ,tra|¡ .todas, del grã .rcfpeto con ^ue 
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ífiiRey-Venétaii-yti todas íus co- C A P . ^ X I X . =i:* 
&s abrió, y k y ò h Carta, en que ¡¿SG-RAClJmS P Í 0 l Í § m , 
líos Eltrangcros eran de tan buena ^ ' i ' ' 
Vida, y que en- íu Rcyno feria de i ^ ' j p g ^ ^ ^ ^ S cieí:|Ó'*pe íâ 
gran vtihdad fu pennanencia, Ies 
dixéííc en fu nombre, que tendría 
gran complacencia, fi en él fe que-
daban; pero quefi no guftáííen, no 
dilación ' i f l i -
ge la Alma de 
epien cfpék ; 
aunque ébnéfià 
les hicieíle violencia, lino que íes fe daTcaimònio de la firmeza, j 
hiciéire toda honra, y los diéíFe el perfévérancía! Pero eréc'¿ ffiáí-
avio- neceílkrio para fu Jornada : tyriòde la eípéranza, p o r q u é 5 ^ 
5ero que en quaíquier determina- vez. coníigue' todo lo que'tiraftiá 
cionguftaría mucho, el qííe fuéf- fuV lik&s. Çoáíiííè çh la vaiíèjad 
ícn â fuprefencia, paraque çxpèri- võíutíe de' nííeíln fragiííèàMtí-
mentánen fu Real Protección y en man'á;" ̂ uês fc^revihiendtí^tñtói 
quanto deílèaban. A viendo oído ra¿os, que turban, y áccídchfès, 
los Rcligiofos eña Carta , fe co. queaíteran, Se tal"manera los à&-
municò a-fus Almas por cíl oído fo^íe interpolan^'que íc ¿ohyfcí-
ia deffeadai y ncceííaria alegeiary ten ̂ cn" amargas mftezas tai^ife 
admitiendo cotí-el mas Tendido grlasJ quç ccSicibíò la c í j )éH& 
agrâdecímiento tan no merecidas Erf Òlos foío vivimos, nos mt í# -
honras, determinarón pallar i lá md<? y ípmós t|dás las CfiatiiM\ 
Real prefencia: con prevención, y y cii v ína póñen íos Píòmbrçs íu 
«aucionv que dieron al -Gòverná:- zclõV fu févdivy .'(íis díligehCÍas^ 
dor, en la mcjòf formar icxíjac p i g ^ l ^ a ó dcílntar en Tieíríí 
^olv^rían algunos^Religioíòs déítí íefe fa Eíplriáíal Utitltiffil 
mvíypredicar en aquella Pfíjvüí* ño á Dios, quien la edif íeàrW-
ti&i 'tómo la mas;legítima Acíe<^ cho'mérito tendrán delanté'í ^ 
dora 'de la Doafina Evanpfíék^ Magcílád fus ú h Ü s ^ ú ñ ^ ^ B 
por íu benevolenciapiadté ' /eii nunca llegara a ^ f f è c c i o i t s 
m í o de negociadbiéii tqfrblí^éyj Brá^fiÍ)í6s no tóete i i i # j i i W 
y qaédàrfe los otros Reiigiòíos^ái ella?111 ; V " 'U-p í ¿ ^ 
la Corte,para explicarla. Côií3eíítt z^i" éhyéfa, q o c ^ é t 
ftxñ'á deípidiéron de ^líjclfós breve eípaciddé; ílisleguas 
fhcMos Cochinchinas no íní re- ser tan pefàdo ef.Biiélco de láf"Rfe¿¿ 
«íproca;s lágrimas de carmoíateí^- da de la Fortuné que amqpíiáltjijjf 
tt&ratháíua;, y con buen viento í t Vna íviifsion tah fèrvorofã ¿'Wn 
dieron prefb ala Veía. todas las Teña s dé la Divina GoM* 
placen cia? Y queretín el ayí^á! |$ 
n l o t bueltá redtigéííè $ ' M à 4 
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Boridiísim^^que parecía que cfta- UQ la Fragata, perdiencÍQ todo, í í -
ba en Umno'af legürada ? Qajèn no es las vidas, que por aóta iibra-* 
jué^áW ^uc tan- dulce efperanja ron. de eíte peligro de Mar, faltan -
•fc '^^^'- ' toivbí '- ' t j ih- pieño en do a l ierra, 
^ n ^ u w * Y que avían de parar 144. Recibiólos efía, coma 
en^tagedi^las finezas de los Có- Madre cariñoía, y fe lo pagaron 
..çHnçjaiíu^' Dolores cftc, qye aun con eftrechos abrazos de fu huoiil 
dyp ^ el icryprofo corazón de dad agradecidaj y quando imagU 
(çiòfc Janta ProvMcia, y no menos naron hallar algún alivio de la paC 
"¿n tos intelisentcs> zelofos de la fada Tormenta en los Moradores 
Salvación, de las Almas. Pero no de aquella Isla, los hailaroa crue-
dejamos de venerar los fecretos de les Fiems.- pues teniéndolos por Py-
la Sabiduría Divina. ^ ratas, 0 por Enemigas Efpías , los 
243. Salieron, pues, nueflros llenaron de Priísioncs en vna Car. 
Reli^iofos deja ya dicha Enícna- cel riguroíà, dándoles, por aí imé-
da, con viento favorable, y maña- to de fu gran paciencia, muchos 
qa tan ferena, que juzgaron m^iy palos, vituperios, y injurias , que 
córtala Jornada de las leís leguas, padecieron con reíignacion rcíi-
qil^ayía, hafta el Puerto principal giofa en la Divina Providencia, 
ÇoGjiinçliina.. Para tomar fu que por fus altos fines afsi permi-
^ m b p i era p^ecíÇ) doblar vna tía cíla mudanza de fortuna» Eílà 
Piinta de la miTma Enfenadà, y fugeta efia Isla de Aynàn â la Gran 
ya, el yi^nto lo'impedía, tíon tra» Qhina., defdc que la vfurpb ( fe-
^ ¡ ¿ t o m a r o n la"Punta, donde fe gun íe dice ) aios Bisáyas, que Ja 
d^uf)léron con bailante flema , ^pilèían, y eran Indios femejantes 
1^,Ia fegur id^ que en el viento i,los, Bisáyas de Phílipínas : y aun 
a^n^ípi, Pero como fiaron la fe* djeen,. que aôra ay algunos de cf-
^ ^ d j e n fu inconílancía, al llegar tos en las Serranías, fugitivos de 
j a d e l Puerto, pagaron la las crueldades, y mal trato de ios 
Í»j2iia.. ÂÍborotoíc| el Mar en cref- Chinas, que fon los imruÜbs cu cf-
pâ  Qlxs;,: agradas de repentinas ta.Ticrra. Pero fean , 0 no fean Bi -
Ifrnpcíluôfas Ráfagas contrarias, sayas, los legítimos dueños de cfc 
con que íes fué precífo alejarfe de ta Isla (de que 110 tengo cofa cicr* 
| | rTpkir», y engolfaríè en Mar al- ta ,;mas q la Tradición que fe oye 
ta, jd^nde corrieron vna Tormén- en «fias Islas pliilipínas) oy çn dia 
^i^fsbecha i íít|? tener mas reme- es del Dominio del China , y cn-
dÍQ, en fal anguilla, que el dejarfe ronces lo era,. fuéííe por ty rank , Q 
í|cb>ar del viento en peligróla t r in- por herencia, en cl modo queTer* 
quetada , baila ia Isla ¿c /lynan, m n Mendez Pinto declara . Por F;nM * 
¿ífbnte vna legua de travefía de efia razón , los que prendieron â 
la Tierra firme de la Gran Chinad nueflros Religicíos en cíla Isla, 
y en la Cofia de eíla Isla fe eftre- dieron luego avilo al Mondaiin 
' • ' ' " C h i - ' 
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China, de la Ciudad rnasámme- nes losilcbaban/como íi yàfiíeíáii 
diataj.y cftc los mandó licbarcon â vnal-forca. No era mcrtos'^'Jd 
prcílçza â fu prcfencia. En clia ex- cjuc los pobres Religiofós reccíáb^, 
perimencarón el crato correfpon- porque á otros muchos, gue yà h 
diente a ios Informes, cjuc tenía, merecían por Sentenciai ios lícba-, 
de c|ue eran Coíiarios, y Efpías, ban también del mifnio modo-eii 
poniéndolos en la Cárcel pública fu compaííia, parâtjutf no lés tí&fc 
con Grillos, y Cadenas, dándoles fe efla afrenta, de sèr reputados 
el. duro fuelo por Cama , y vn con los facinerofos de malas coi» 
poco de Arroz cocido» y ediondo tumbres, y vidar '•'•"•'••i^ ' 
por comida, con grande efeasez, y ' 146. Con taíès tròpèlías fue* 
cada dia vna vez íbla. ron facados deia Ciüdad cflos A* 
Eñe Mandarín los remi- poflólicos Varónes pòf lási Calles 
tib al Mandarín mayor de la Isla, públicas, tan Herios de Eípirítuales 
c[ue eílaba en vna Ciudad, diñan- alegrias como de afretas: pues por 
te cjuarenca leguasázia laopucf- el nombre de Jcfu-Chrifto padecí-
ta Coü^ , . que es, la que mira ã la an aquellas contumelias, y pét la 
, Tierra de la Çliina. Pero tal fué el Obediencia, que los avia deftina-
mqdo, y aparato, con que ios.-íà-. doparaefta Empí-efla tari trabajo* 
carón de la Cárcel, en que cftabá, fa . Pero afsi q falicron de la Ciu-
y los llebaron por las Calles públi- dad, y fe pufícron en vià, fe alivia-
cas, que ios hicieron tragar vna ron en algo las petías) porejúe ks 
muerte afrentofa aprehendida, pe- quitaron las Cadenas, y Êípoías 
to no mal tundada. Porque def- dejándoles íblamente ál cuello las 
pues de bien amarrados cqn .gru- Tablillas: la Gente fe bolviò á Cas 
çiíàs Cadenas, en lugar de Sogas, Cafas/y íe quedaron folos los SoU 
y con Efpofas en las manos muy dados de guardia , p'ara hacer la 
bien apretadas, los colgaron de lós Jornada, y para hacer al Supremo 
cuellos ynas Tablillas, en que iban Juez la entrega. Con cite corto a-* 
eferitas las culpas mal imaginadas, iivio ( q no fué 'piedad en los Chí-.' 
que los publicaban Ladrones, y Ef* nas, ímõ conveniencia propria 
pías de aquella Tierra; y entre paraque pudiéílcn los Réligiofos 
grandes voces, y gritería, fobrefa- caminar con ligereza-, y íèguir â 
lía vn Pregonero , que.las prego- pie el paílb de los Cavallos, en que 
naba, paraque Uegáílè â noticia de iban los Chinas) caminaron las 
todçs, o por el'oído, ô por la vif- quarenta leguas con tanto aumen-
ta. A toda efla confufion de def- to de fatigas, por lo efeabrofo de 
ordenada chufma, iba autorizan- los Caminos de' Montes, Cerros* 
do la Soldadeíca , â Cavallo for- y Piedras; como efeaséz de vian-
mada, con fusGaxas, Trompetas^ da ; porque como las Tablillas-, y 
y Vandêras; y con eíte eítrépitOi los* Soldados iban pübífcándoíbs 
y con repetidos golpes, y empellé- por Gétc foragida, Efpías, Eadro-
Vvvvvvv ne%. 
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f||<s4,i©PyrW» wo fcalcgraban,: âc br ir los ojos a tanta luz la Genti* 
d^açkwiâfik tantos .de va Oficio ; lidad mas ciega, y mas barbara; 
..Céiaa Ycòcas, y. ios Venteros de- pues ( como dice la Aguila de ja 
¿flarabaa íu enemiga con las o- Igiefia ) tiene la luz de la virtud 
Aras* martyrizándolos con crueles tai eficácia, que â los ciegos dà vifw 
l^efcozònes, y bofetadas, y íòlo no ta. De at]ui nació tal compafsion ftf< n 
.fe hallaba movimiento, para darles en toda aquella Gente gentil bar-
^ r i bocadQ.de comida, aptove- bara, y efcandalofa del mifcrablc £ f j 
.clandofcidejas fobras. efiado, en que ânuefírosReligio-?«('»«?,. 
¿47. A pie, y defcalzos , tro^ fos v í a n , que vnos les daban las ia.i''!s* 
,cb|ndo Breñas, y alimentados de pobres Efiéras de fus Camas, otros Í 
jopEobrioSiContumélias, y injurias, les franqueaban para fu abrigo fii vi^1' 
;andubieron eííos Pobres Relígio- -propria Ropa, y todos partían con 
¡íós laSi quarenta leguas * con mas ellos fu propria comida; de modo, 
ligereza, que la qué podían; pues q llegando cíhs Limofnas â conf-
JeS'iiaeían falir de fu paííb los pa- tituir abundancia, yà tenían ellos, 
iosfcy énipciloiles, que en elCamk con que exercer la Mífcricordía 
Jiç les d&báfl. V aviendo llegado con otros Pobres, que la necefsi-
i la f t ç f e m h del Supremo Man- íaban. Aun cftando los Religiofos 
darin de la Isla, y queriendo dar- con los pies metidos en vn Cépó 
le ;c.0n, humildad razón de fus Per- de Madera gruefa, no faltaró cha-
fonas; íín permitirles hablar vna ritativos de efpecial valbt, y in-
palabra, los remitió â la Cárcelpíi- duflria, que â fuerza de cimas dei 
bliea, donde con rigor, y apremio jaban de noche las Argollas del 
fe cflcguraflen baña orden nueva; Gépo tan holgadas, que pudiéfíén 
lo qual íc executo, íin la menor entrar, y falif los pies con faciíi-
fardanza. Avía en aquella Cárcel dad, y prefteza, paraque afsipu-
^ grade numero de Preílos de varias diéíTcn- íín oprefsion ^aíTar la no-
Cathegprías, de Moros, Gentiles, che fin zozobra. Tal era el amor, 
Libres * y Efclavos, Chinas, y no con que todos los Preílos corref-
<3hinas v en quienes hallaron los pondían â las Obras de virtud, q 
Religiofos cldcfahogo de fu Cha- en nueftoos Religiofos miraban, 
ridad fervorofa, y el alivio de fus 148. Y à , dcfpues de muchos, 
penas. A todos fervían con hu- llego el dia, en <jue el Supremo 
t i ldad profunda ; pero i , todos Mandarín vino a vistarlos a 1* 
. predicabans y enfeñaban el Cami- Cárcel muy de madrugada. Ypre-
tio dela Gloria; fin faltar por efto guntándoles, quienes, y de donde 
i rus Efpmtuales,y Religiofos E- eran ? preocupo fu refpuáfla vncí 
xereicios,'y Oración continua, de ios encarcelados Chinas, ^ 
Tantas fueron fus obras, y pala- avía eflado en Macàn, y en Ma-
b m edificativas en aquella Cárcel nila, y refpondib â là pregunta en 
penofa, que no pudo menos de a- eña forma: „ Mirad , Señor ^ 
* " . " - ' - - - - - -- • ••- e l -
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„ eílos fon Sacerdotes de los CaC~ Ies pedían. Agradéaerónle los Re-
„ tillas, a quienes cíííman coa ligioíbs fu demonhracion fina,y 
„ grands veneración, y reveren- aísinticroh â fu propueüa. No rar» 
„ cia: -y no dudo que fe formaría do en cumplir fu palabra, y VÍIIK-
„ grande fencimiento en Macan, endo con él a viíitar â los Religío-
i , y en Manila, fi fe llegâílè â faber fos vn Mercader de aquellos Infie-
„ la opreísión, con que aqui fe les les Chinas, fe obligo á pagar de 
„ traca. Con eñe principio proíí- prompto el Carcelage, que debí-
guieron todos los Preííbs con tan- an, â facar del Mandarín la Licen-
ças alabanzas de las virtudesque cia, y á llevarlos a Macan á toda, 
en los Religiofos vían, que el juez cofia, con la condición, deque a-
mandó, que íè les dieííè libertad llà le avían de pagar el principal, 
en aquella hora, y que fe depoíi- y ganancias, como entre ellos le 
táílèn en vna C a í a , con apercivi- vfa, de todos los gaflos, que h i -
miento, de que no faliéílèii de e- cieílc 1.favor de fus Pcrfonas. Los 
lia, fin fu licencia. En efla Cafa fe Religiofos lo prometieron afsi, y 
repararon de fus moléílias, en v i - émpéñarori fu palabra, fiados en 
da quieta, y tranquila, ocupados Dios, y en fu Divina Providencia, 
en Oración, y Penitencia, y otros Con que hecho el concierto en eífc 
Exercícios, y Columbres monáfti- forma} corno el China todas lai 
cas, con grande confuelo de fus diligencias neccííarias, y facilité 
Almas, y admiración de aquella todo lo que era meiicíler para dài^ 
Gentilidad ciega. fe a la Vela. , , ' , 
249. De allí â algunos dias v i - 250... Como e í k l i c i o n e s t a ñ 
no i hacerlos vna viíita vn Mulá- defeonfiada, como ambiciofa, en 
to que fe hallaba en aquella Tier- la poca dilación ? que huvo pari 
rá, que por averie criado eíi Ma- diíponer fus cofas, le entro el rc-
eàn, y por las noticias, que tenía, zélo, de íi los Religiofos le cum* 
vino en cònodmiento de que eran píirían la palabra. Y por afíègurar-
Padres de S. Francifco, los que ef- fe en lo que temía, recurrió, co.- . 
taban en aquella Caía, y íè acordo tilo buen China, a los Magamcos, 
de la mucha Charidad, q en nucí^ 0 Sacrificios, quevía eíla NaciOii 
tro Convéto de Macan le avían he. ídolatr^ paraquc recibiendo délos 
cho, deídeq en aquella Ciudad xe~ Oráculos de fus Idolos la refpuef-
íidían. Dioies noticia, de que allí ta, pudiéíTc obrar con libertad, y 
avia algunos Mercaderes Chinas, q confianza. Para efío fe fue al Sa-
cón Macan, y con otras partes co. cèrdote mas principal de vn famo-
merciaban: yque, fi gufiabah,èí íoTemplo , yítehizo íu coníulta^ 
traería; a alguno de fatisfacion a fu prometiéndole grande paga, íi fa-
prefencia, con quien pudiéflèn ha-; caba de los Dip&s fevorabie^ 
c®r concierto de fu cohdutdon l puefia. El Sacerdote no d u | ò ^ 
Mac4n;y paga del Carcelage, qiiel pòrneterícla, tal, qual|>rcvenial 
Vvvvvvv i co-
66o Chronicas de Ia S, Provincia de S. Gregorio. 
codicia. Y coavocando ¿ los Sa- y fe formo vna Proccfion muy vif-
ccrdoccs, que en aquel Templo te- cofa, que por fuera del Templo 
ilían fus afsiftcncias, y combidán- fue dando buclta, con muchos inf-
ido a otros de otros Templos para trumentos májficos, y repit]ue de 
la mayòr eficácia de fus fáplicas. Campanas. Bol vio la Proccíion ai 
congregados todos, al toque de Templo bien ordenada: y delante 
vna grande Campana, fe reviflic- del Altar donde eflaba el Idolo, 
, ron tres de vnas, como Pontifica- fe pojflraron con toda reverencia, 
' les, Veíliduras, de muy ricas T é - ofreciéndole variedad de perfumes 
. las, y fe pufieron en las cabezas v - en vn Brafero, que para efto tení-
nas Diademas doradas, que for- an. Y con effo fe dio final Sacri-
" mabm lenguas de fuego fus pun- ficioj y fe pafsb i ver la refpucfta, 
"tas, y les fervían como de Mitras, que el Idolo daba. 
Tenían preparado vn Altar muy 25*. Avía en el Frontifpkío 
adornado de. Gradas, y otras cu- del Altar vn Cajón grade, al mo-
rioíidades preciofas, acompañado do de vn Efcritoi io, con muchas 
de muy ricas Colgaduras. En eíle Gavetas , con fu Rótulo por de 
Altar, y en fus Gradas fe fueron fuera cada vna, y en todas ellas 
colocando todas las coías, que al grande cantidad de Tablillas , a 
Sacrificio pertenecían, con mu- manera de Dados, repartidas, y di-
cKo orden, concierto, yCercmó- verfas vnas de otras. Con eílas 
. 11 ias. Eflas cofis fe reducían a grá- Tablillas bien meneadas, baraja-
dé cantidad de Efcudillas, vnas das, y rebucltas, hicieron fu Sor- > 
con bebida,, y otras concomida, y tco, echándolas fobre vna Alfom-
fcodas. repartidas en las Gradas. bra» donde fe avía de defcubrirel 
Lu:go mataron vna Cabra, y con azar, 0 buena fuerte, q faiía, fegun 
fu|fangrc rociaron el Altar con el orden, y üifpoíicion, en que las 
. grandes reverencias; y la que fo- haliáílcn puejflas. Todo cílo mira-
. -brp ,1a fueron mezclando con la ban los Rcligiofos con interior 
comida , y bebida • de las Efcudi- lañima de ver tan ciega creencia, 
Has. Y hecho , eflo empezaron â en cofas de tanta rifa. Y como ef-
tantar con voces trifles, pauladas, te Sorteo fe dirigía â faber fi los 
y defentonadas ( que es el modo Rcligiofos cumplirían, 0 no, fu 
de cantar de los Chinas) refpon- palabra, pudiera averies dado cuy-
diéndofe vnos â otros, imitando dado, el ver expuefbs, â vn buel-
doV.Choros de vna Comunidad co de Dado de tanta contin^cia, 
Religiofa, y acompañando varios, fu palabra, y fu fortuna, fino hu-
y extraordinarios Inftrumentos, y viéran reflejado, que aquellas fu-
Campanas, erres no eran , de las que David 
ijr . Defpues echaron vn confeílaba en las Manes Divinas; w\ !¡, 
de Afpcrges por todo el Templo â fino que eran fuertes, que efh- jo. & 
toda la Gente que en el fe hallaba; ban en las manos de la cõdícia 
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¿c los Sacerdotes Chinas, que no veneración , y reverencia. Com» 
Tacarían fuerte advti íà , por no padeciòfe mucho el Sobrino del 
perder la prometida paga ; pues Virrey de las moléfhas recibidas, 
Ion muy dieÜros, en hacer en fus y fe ofreció â fervir a los Reíigia-
M^ganícos tales íullerías. Afsi fu- ios, en quanto fu autoridad alcara-
cediò, como lopenfaban: porque zaba, dándoles de prompto, por 
dieron â los Dados, ô Tablillas vía de Limofna, veinte y quatro 
tantas bueltas, y rebueltas, y maní- marcos de Plata para ayuda i los 
fcíkron en aquel juego de manos Gaitas, q en fu Viage fe ocaíiona-
tanta ligereza, que hicieron, que rían : lo qual recibió el Mercadee 
íaliéíle pintada la fuerte, que que- China, por cuéta de fu; paga, y los 
rían, y todos deílèaban j con que Religioíòs rindieron â fuBiei>he-
fue vniveiíal la alegria, y fe re- chor las humildes gracias debidas, 
mato el Sacrificio en vnCombite 254. Entraron en laCiudad^ 
de grande Fieüa, comiendo, y be- donde eftubiéron tres dias en vna 
hiendo, lo que tenían las Efcudi- Cafa del Arrabal, que era como 
Has, cõ mil difparatadas Ceremó- Pofada: y mientras el Mercader ba-
nias; pagando el Mercader fu tra- cía algunas diligencias, les hizo ir 
bajo, y habilidad a los Sacerdotes â recrearfe â vn Convento de Re. 
con buena Plata; con que la mejor ligiofos Chinas ( permfcafc llamar 
fuerte falib- â favor de fu codicia, aísi por la grande femejanza) que 
¿jj. Afsi defpachado el Chi- eOaba fuera de la Ciudad détro del 
na, hizo fu Viage con los Religio- Rio, en vna Isléta pequeña^pata 
fos halla la Ciudad de Canton lo qual les íòlkitò la Embarcación 
con alegre confianza: y antes de ncccílària . Hàííaron vn famofo 
entrar en aquella Ciudad tan po- Edificio, de hermofa Architeítu-
pulofa, fe encontraron con vn So- ra, y gran fortaleza de Càlt Ladri: 
brino del Virrey de ella; quien lio, y Piedra» Maderas muy gruéf-
pregunto al Mercader China, que fas, y muy llenas de moldüras: los 
Gente era aquella, que iba en fu Clauftros facados con toda gracia* 
compañía ? Y adonde la Hebaba ? y el Templo de Obra primoroCt, y 
Rcfpondib, que aquellos eran vnos muy lleno de Lámparas, q ardían I 
Sacerdotes de los Cartillas , que la Diofa 'Neuma , â quien cftaba 
avían llegado â la Isla de Aynàn dedicado cl Templo, íegun decía, 
de Arribada, dõde avían padecido Los Bonzos, 0 Pfcudo-Religiofos, 
mucho en la Cárcel, por no aver que allí inoraban, faliéron â reci-
fido conocida fu excelente Cathe- bir â los Hucfpedes con grandes 
gotía; y que èl los llebaba â Ma- corteíias ceremoniáticas , y de-
can áfu cofia, porque fabía, que monííraciones de alegría, condci-
cn aquella Ciudad le' avían de efl endo por los tráges, q eran Sactr-
íimar mucho efla acción piadoía dotes de Macan» ó de Manila, f¿» 
con vnas Pcrforias tan digiras de gun ías notícias, que yà teman t e 
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«fu .Itcgatla. Gon grande agrado les por la Obediencia avían tolerado 
líiiéron.manifeüando todo el Con- en fus jornadas: fe dio entera pa-
tento , y fus Oficinas; y les infor- ga al Mercader China : y yacdb 
. marón, con demaíiada jaftáncia, defvanecida vna Mifsion, que pa-
>ílcl;.buen. orden de Vida, que te- recia avía de ser la mas glorioía : 
•aiían de fu Recogimiento, Ora- paraque fe conozca, que no el que 
tcion, y Comeraplació, Mortifica- planta, ni el que riega , dàn a la 
x ión , y Penitencias, del continuo Tierra la íèrtilidad, que nccefsita, 
«Culto, y Adoración, q â fus Dio- íino folo Dios, que dà el incre-
•JTcsdaban, y para lo exterior, la mento, fegun las difpoíicioncs de 7j 
ígrande compoflúra, y modéfíia fu Sábia Providencia ; quedando 
-de fus Perfonas. Oyeron, y vieron al cuydado de fu Equidad Divina, 
jiueftros Religioíos tan buenas el dar â cada vno de fus Coadju-
partidas: y admirados, de que el tores la Merced propria, que cor-
.demonio. fupiéflè retratar tan al refponde â fu propria Taréa. 
*vivo las Virtudes Chriílianas , y 250. Eíla es la Série de la Híf-
-Coftumbres Rcligiofas en las Ta- tòria de nucflra primera Mifsion 
h h s rafas de vna Gente Idólatra, de Cochinchina, fegun íè halla en 
.para vfurpar las Adoraciones, que los Manufcritos de efía Santa P r o 
•folo al Verdadero Dios fon debi- vincia, que son los Theforos, que 
*das les dieron, â entender, entre nos dejaron los primitivos Padres 
iialabras dulces de agradecimicn- de ella, â cuya autoridad no pue-
.co afu Política, los errores, en que de faltar mi Pluma , no hallando 
sciegQs vivían; pero no haciendo razón convincente contra ella, 
««ellos cafo de las advertencias, íè Aôra puede el curiofo cotejar H i C 
tfiefpidíéroii nueftros Rcligiofos, y tórias, y ver íi es cita , la que fe 
fcplyiéron a fu Pofada , no po- conforma , con la que del Padre 
xjá tóimados: de ceguedad tan Trigaut queda yà en el Cap. I Í . 
|)JOjEerva., de efle lib. 3. traducida, yel-Pa-
t- • 2;̂ . El dia flguiente toma- dre Gubernatis apunta. Es cierto 
í-qn para Macan fu Derròta; y a- que cfta Mifsion iba â Cochinchi-
íyierido llegado â nuefífo Gonven_ na, y que eran ocho (no diez) los 
.to con feliz fortuna, hallaron por Religiofos, que la integraban, co-
Guardian â Fr. Aguftin de Tor- mo el Padre Trigaut afirma; pero 
defillas, q los recibió con fu Cha- no fue en el año de 1582, en que la 
xidadry afabilidad acofíumbrada, coloca, fino en el de 1583, en que 
â cuyo exemplo correfpondiéron fe miran en nuejflias Tablas. Gon-
Jos demás-Religiofos con la fuya, viene , en que iban â Cochinclii-
,yx3tras5muchas Perfonas devotas na; pero omítela Entrada en cíla> 
fueron ai Gonveto, adaríes la bien las finezas, que nuefiros Religio-
.venida : y con efle buen hoípeda- fos experimentarõ de los Cochin, 
¡ge dieren Jfjn l<ias rriolél|ias, que chinas; la MiífaSolemne, que can-
». 0»;, 
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*aron en la Enramada; cuyas fin- nas â la Ciudad de.Macàni-yi fa 
-gularidades no fon para calladas Religiofa Caía, Y aunquepãrczca 
«en vna Hiftória, afsi como no eran que cños argumentos, por nega* 
.para omitidas ias Miíiàs, queen el t i vos, no hacen-fuerza, íc JaJdà la 
JPaiacio de los Embaxadores de Sy, íingularidad de las materias^ que 
.m dà por celebradas, íi ellas hu- . no fe tratan, tratándoíè ^ y eferi-
viéílèn íldo verdaderas. Conviene viéndofè en nueilros Manufcriíos 
•en que nauírr.garon en la Isla de con toda IcgaÜdadiOtras cofas mas 
Aynàn, y que aili tenidos por Py- menudas, y de menos impomn--
xa tas, padeciéron Cárcel, y afren- cía en efta mifina Hjífífawt-'yzao 
tas.i pero no conviene en que efío es tan poco el afeite» de la^Rái-
fucedib en la bueira á fu Pátria j gion Sarápíiica4 la Sagrada i(2om-« 
•deípiies de malograda la EmprcC» pañia, q le crea, qbe aqueHoss^ÉÍ* 
fa: porque fue caminando â la mitivos Padces;dentTeíí:rajDHcal« 
Corte de Cochinchina, corriendo cèz Sagrada en. eftas Islapávítò 
-entonces para ctia, Mifsion la for-̂  de avèr callado en fus AnQE^cíones 
•tuna próípera , y aun poLeíío ía curioíàs efta gloria de la Ságraéa 
fijó cerca del Puerto con vna Tor- Compañia, íi huviéra fido fâiifíi 
menta la diabólica aílucia, propria vtilidady ¡y conyetticiida^ 
2̂ 7. En la Isla de Aynàn no ni avían <dc aver querido echar vn 
pudieron celebrar.. Miííà alguna, borron â fus Obra&imaraviiilófasí * 
porque íiempre efíuviérò en Car- manifeftando COÍK fu dmjQmsMi» 
celes penofas, ô en el Viage de apie leneiofa vna i}ig.mti£tid mmfc^^ 
de quarenta leguas entre Bárbaros Eílas fon las di&nancias ejps fh 
Mililitros de Jufíicia.: en. la Cip- hallo en efla HíOsosm ^no;hago 
dad principal de,Aynàn,en la Ca- mas que declararlas, porque eí;.0¿ 
fa donde eüuvicron de poíitados, ficio me obliga y paraqtre ptrbfea 
y adonde el Mulato los hizo la v i . cí Juez, que â favor de la verái^ 
íita, ni dicen nuefiros Manuíeri- de la Sentencia. : V S OÍIÍ;^ 
tos, q los Padres dé la Compañía J . ; r^rnxfp 
tubiéíícn.alli fu morada, ni q fuéf. GAP/ XX* 
fe para los Embaxadores de Syàn m ¿ t r ^ m E ¿ t f i É í e M 
aquel Palacio, v Vivienda, ni que • - • ^ r - - ' " - ^ : /*¿f-^PZ¿ 
1 íi ^ V n r, }• • nuevas Atítfstones para Çôcbmcbma, en aquella Caía nueítros Keligio- ; >, A - ^ v . - . v , v'-F "' 
r 1 1 ' re > t-n- - i y Syamy fe danoticia de upn. 
fos celebraílen Miüa: ni la corta ^ ^ J r • J J - r 
detención en Cantón dio lugar á 258. Viendo Ilegal 
celebrarla: ni fe hallan en vna par- - ^ ^ K ^ ^ H 0̂ €̂ os 0ĈQ 
te, ni otra Padres Jefuítas, a quie- |H|S^XM| Reí ig io fo iÉ 
nes nueflros Religiofos debiéííèn ^ ^ i ^ ^ S Macàn;j';fcpè-I 
tantas honras, como fe ponderan, • • . f f f ^ ^ ^ ^ l rados 
en la libertad, en la.abundancia, líts- tn^clBas'pa-flida%¿^Í8|!í<i^.ítt 
y en k EeíÜtueíjpfl ¿k íüs >Pci%»' mák^i^da Poregiíinaclonii^ 
Xxxxxxxa fo~ 
Chróàícàs de Ia S, Pi*òvincia de S. Gregorio. 
|*0lk|osp ceai el mérito de laObc- trágicas mutaciones la mas alo* 
¿ J s m ^ i á c la poca fortuna de vna rioíà Expedición; fcntía en io in« 
J^fiSoài-uÇptt taa buenos aatece- timo de i u Alma , q i m fe cjucdáílç 
jtk«Ees"de felizvenerando los o- aquella Gentilidad, íin culpa fuya, 
c^£OS:|uycios de Dios, y conocí- ü n la l u z , que empezó â conocer, 
eiidopoífusefeà-oSjqueGochui- y venerar, y el no cumplirles la 
i tó iaaânnoeifebaide fa2Òn,por palabra, que les d i o , de bolver; 
mas-«jòe-;- â la humana prudencia cuya falta podía ceder en defere-
kípasBçicflfe cfttr, fè: juntaron to- dito de fu fidelidad, y aun de la 
dosioscReligiofos, que:eñaban.en verdadera Ley, que les avía empe-
et^ i iVento de/Macan, â diícur- zado â perfuadir. 
rkKôftoL Rumbo para tan buena z6o. Por lo qual, valiéndofe 
í tóãoh^;por donde pudiéile. em- de toda la autoridad de fu Comif* 
pkafítí fervòrí m:al§uno de aque, fíon, determino atender a vno, y 
HosÁeynos ndyacentes â Macàn. otro Reyno con igualdad, paraque 
feíÂguftin de- Tordeíillas. y Fr. en ambos fe eñédicflé el Dominio 
limir^obre^qucipor. fu Enfermen de^nueílro Supremo, y Divino 
dàd ;&avián.buekddc ,Syàn, pQn- Emperador. Deftinò â Fr. Fran-
deiabah con xompaíivQ dolor el cifeo de Montilla Sacerdote, y â 
, gnndè foutoiíLqurçn aquel Rey- Fr¿ Diego Ximenez, Lego, Reíi-
porfe'íiodía h z c m y l i o aviendo en giofos de fu Miísion, para el Rey-
«BReyi,. y Governadores refíílen- no de Syàn ; contribuyendo Ftay 
ck?para la Predicación de la ver- Aguílin de Tordeíillas, como Gu-
iadera Ley, n i repugnancia en ad- ardian de Macan, para efla Em* 
mitifla de partie de aquella Gen- pieíTa, con el mejor de fus Súbdi-
t^idad. Esforzaban fu íentir con cos, que acababa de ser Guardianj 
tePofeía^y Virtudes morales, que y fue Fr. Gerónymo de Aguilar: y 
^li^attív'exfcfimentado, aun en el como tan aventajado en Prendas, 
corto tiempo de fu detención, Ja fe eligió por Superior de los otros 
Opulencia, y Grandeza del Reyno dos. Para la Mifsion de Cochin-
de Syàn, y eí dejleo/coh qtie avían china fe quedo el Gomiííàrio Fr-
quf dado fus Moradores,-de q ios Diego deOropefa cò los otros cin. 
Hijos de San Fracifco bolviéííen â co Religiofos reílantes de fu Mif-
entrar, y plantáííên fu Predicación. íion, por pavecerle, efíaba mas o-
255. - ÍFray Diego de OrOpeíà, bligado â correfponder â los afec-
qí^vía experimentado en los Co- tuofos beneficios, que allí recibió, 
chinchinas tanto afe^o, y doci- Hechos afsi ellos deílínos para v-
Kdad y para admitír la verdadera na, y otra Mifsion , fe bufearon 
Fe, cuya dilatación avía ímpedi- Embarcaciones, que las pudiéííèn 
da, norantoíu Infidelidadrquan- conducir; y fbloíc hallo prompta 
to vno; de los adverfos fucefos del para Syàn * A poco tiempo de la 
^íaf, que fobe defvanececcon fus falida de los de Syàn, tePO''^r 
Fartei . l i b r o I I I . Gapir. X X , % 
mack* los Rcligiofos â Manila por - que vivieron aíli. Fueron vifítados 
cl Prelado Superior, por aver en de los Principales Syáncs con toda 
las Islas Philipínas cfpccial necef- Política, frecuencia, y humanidadí 
íidad de Obreros para u n grande pero con ejftos poco tuviéroa â los 
Mies; y al inílante obedecieron principios quehacer, por la falta 
con Cu Viagc Fray Diego de O- del Idioma, con que poderfe ex-
ropefa, y los otros. cinco, que plicar, y mas, no aviendo hecho a 
para Cochinchina deftifio: dando nueííros Ritos Cathòlicos la me* 
0ios â entender, q para Cochin- nor opoíicion. 
china aun no avía llegado cl dia de 162.. Los Ghriftaos folos fue-
la luz, en la Sábia Providencia de ron, los que â nücfíros Rcligiofos 
Dios: con que en vna tan precífà dieron mucho q trabajar, páraque 
refignacioii, hicieron dclanecefl mientras aprendían la Lengua> ¡10 
íidad .virtud, venerando los ocul- fe les pudiéflc notar ocioíidad, ni 
tos juyeios de Dios. falta de méritos a fu virtud. M u -
: t6i. En d año de 1585. íè dieron chos fueron, los que vííitaban a 
ala Vela los tres Rdigiofos def- nucñrosRciigiofos,yafsíílíanâíli 
dnados para Syàn : y aunque no Oratórioj por el Título de Ghriír 
les faltaron Tormentas, y Boíraf- tiandad, de que en el Bautiímo a-
eas, en que merecer, por ser muy vían hecho Profcfsion; pero & mL-
ordinarias en todas aquellas Cof- rò en ellos tan desfigurada fuFç' 
tas de Mar, llegaron aí Puerto de con el continuo Trato, y Comer* l 
Syàn con felicidad , y coii falud. cio con la Infidelidad,/que íè^qi%< 
Pudieron furgir muy cerca de los vocaban los roílxos con los malos 
Muros de la Ciudad Capital, cuyo viíòs de fu proceder. Muchos avía» • 
nombre vulgar es Sjàn , y entre que en veinte, y treinta años no fe-
Ios Naturales es Oéaá , 6 Hodià. avían llegado â confef&r, porque-
Entraron en ella nueflros Rcligio- los vicios yà arraygados en fu inte-
fe ( y fiiè nueflra Segunda Mif- rlor np les permitían mover, J \ 
fíon, que entró en Syàn: ) fueron bufear fu falud. Otros, f l algpii^ 
recibidos de iôs Naturales fin efl vez fe acordaron de efle remedio, 
quivèz, y de los PortugucfTes con no era para fu fanidad. * fino; pára' 
amor fraternal: y llcbándolos a íu fu mayor perdición; puestera fij^ 
Território, o Batirtó, que para fu dcfèmparar la ocafjon, que en 
Patoría les tenía concedido el Rey, muchos no era íblo depecar, fino* 
los díérõ vna decente Cáfa de Ma. de idolatrar- también, pues m n 
dera para fu Havitacion: donde Mugeres Gentiles, y Idolatras, laj; 
difpüfiérón, y adornaron vn Ora- que no folo les hacían atropeilar I ' 
iório con toda curiofidad, en que la Divina Ley, fino muchas VècesL: 
celebraron MiíTa, rezaron el Qf i - ala Divina Fè > y C h r i t o d a d ^ -
cio Divino, y fe ocuparon en Ora» viviendo los Ckri^ianof con mas 
ciotii yMbrtificàcion , el tiempo libetcad de conciencia;,-<pe:^: 
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Gcau'ks,, c« acjucila Çiudaá'; pycs ú;u^ , q fe confefsb , y mejoro de^ 
paía íliQSOoavucoañiva de Ley,, las perverfas Columbres de anta 
4crgtcç;iíida la de Dios, antigüedad. Catequizaron, y inr-; 
v ¥3' Penetró lo íntimo de ios truyeron en la Fe â muchas de a-; 
Rcjigioíbs corazones, de eftos Sier- cjucílas Mugeres Gétílcs, con epie-
\QSA" Dios tanta barbaridad , en nes los Chriftianos avían teni-
^niçn avía^profeííàdp la Catholica do mala comunicación; y admi-
E%,y tanta ceguedad en ei defprc- tiendo, por medio dei Santo Bau-
cio de la luz, en vnos Hombres tifmo, nucflra Santa Ley, fe ca ía-
Europeos, alimentados con ios pá- ron, in facie Ecclcjtd, por no con-
bulos de la Fe, y criados en lo ¿ o - venir la defunion. Otros fe apar-
rido^dc la Chriftiandad. Pero qué ta ron totalmente de las ocaíiones 
rio viciará el Trato de la Jufíicia de fu mal vivir, y todos empezare 
i. Cor. 6. con la iniquidad, el hacer com- con fervor â rcfpctar aDios, â fu 
w» pañia.con las Tinieblas la Luz, el Fè, y â fu Ley, manifeílando el ar«-
Comercio del Chriftiano con Be- repentimiento de fu mal obrar con 
|lial> la Participación del Fiel con cl los exercícios de Piedad, y Chri f -
Ijifiei, y el Confenfo del Templo tiana devoción, frequência de Sa— 
de Dios con los Idolos de la Gen- cramentos, y afsiftçncia puntual a; 
tilidad? Para aniquilaf eüa Hydria todos los Sermones de uueflros SL 
1 í|ifernaL de tantas, cabezas, como crvos de Dios: que íblían decir, <| 
cr^n los vicios, que fe dejan dif- aunque no huviéra tenido fu ida â 
curtir, aplicaron eítos Apoílóiicos Syàn mas vtilidad, que la grande 
Ya-rónes todo fuEfpiritu, y Vir-* Converfion de Chriftianos peca-
cpd , con Oración, y Penitencias,, dores, que experimentaron a l l i , 
Qn .el retiro de fu pobre rincón y, huviéran dado por bien empleado, 
qçm fervorofa, y continua Predi-- no foio el trabajo,dicho, fino qual, 
c^ípi i » en lo público, al Gremio^ qiiicra otro mayor. 
4j51?. Ghrííliandad 5 y con otras_ zfy- En medio de tan mér i to» 
d & ^ P * 5 ocultas, que les di¿>a- rio afán de reformar las Coüum-» 
\faw^ Santa difcrecioii j para folí-, bres dclChrifüano pecadora aten-, 
q&it por todos medios la revivi t dían â la Çonquifta del Bárbaro 
¿^ncia de la Chriíliandad, y dfi hl Infiel, como objeto principal de la 
Fe, quç en los Chriftianos íè mi... Miísion, tomando, como por d i -
j^ba agonizar. veríion,eldefveloen cl Eñúdio del 
i . 144. Grandes fueron los,.tri-, Idioma del Pays. Trataban con 
iimpíips deíu zelofo fervor; que fè Los Infieles, para habilitarfe mas 
çonociéron en la Penitencia Sa*, c n r l : preguntábanles Vocablos, y 
ctramentai,. para cuya, AdminiC Frafcs con toda humildgd, aplica^ 
tracion, fiend© los Miniíkos dos, do todo el oído para poderlas per*, 
fgéron iguales en vna íàtíga fin cevir, y repitiéndolas, fugetái ido. 
^ 3 U Í , g^nde la^mul^ íè â k coxrcccion ? íín ^efdeíiaríà 
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vnos Hombres Ancianos, y tan facilidad, con confuclo de fus Aí-
Vcncrabics, de reducirfe al cílado mas, y con vniverfal zuño de a-
de la niñez, y chimar por íu Ma- cjuelía Nación: pues con tales prin-. 
eílra â ia mifma Gentilidad, a ejuie cipios fe imagino vna famofa Cõ-
íban a enfeñar ia Ciencia mejor de veríion de la Ciudad de Syàn. Pe¿' 
la yerdadera Fe. Celebraban los ro para fundarla en coda folidèz, 
Syánes tanta humildadj y deílèofos fuéron primero indagando entre 
de participar en fu próprio Idioma los Gentiles con mañofa cuiiofí-
la Domina, que oían a los Chrif. dad todos los Ritos, Ceremonias, 
tianos celebrar, y no ignoraban los y Coflumbres de fu Ley , infor-
provechos, que avían logrado de mándofe de los Macftaos mas pe-
fu Predicación , coadyubaban a los ritos de la Ciudad de Syàn, para 
deíTeos de los S iervos de Dios, ref- prevenir Armas, y fuerzas adequa-
pondiendo â fus preguntas con to- das â fu Conquisa para Dios, 
da afabilidad, y dándoles modos, 
y Reglas, para íacilmentc aprender CAP. X X I . 
con tanta llaneza y agradable a- D E L 
mor, que quando los vían, ios pre- ^ rn , „ , -
gu ataban, quantos Vocablos a v jan J ^ 
aprendido yà? Se los hacían repe- 157. ¡ í ^ p ^ ^ ^ M l ^ noticias , 
tir» como íi los tomaran laLccci- K ^ ^ ^ M quccÜosReli-
oiij fe reían de los yerros, q en la 1 ^ ^ ^ ^ giòfos adquí-"' 
pronunciación era precifo come- |K S^^^J rieron, y nos 
ter; y los alentaban ã efludiar, con l ^ ^ ^ ^ ^ ^ í dejarõ del Rey-
d deílec, de que falicíícn Do&os no de Syàn, me abren Puerta para 
en íii Idioma, para poderlos oír. eícribir fu breve Dcfcrípcion, ar-
- 260. Con fu gran cüydadó, y reglada a las noticias, que del t i -
folicimd, y depuefia con cfta lia- empo prefente hà folicitado mi 
neza de los Syánes la vergüenza curioíidad, pues en el tranfeuríb ' 
natural, que caufa el exercício de de cafi dos Siglos fe reconoce ba£1 
vn nuevo Idioma, qlierentre todas, tante variación. \ 
es la maybr dificutad; que ay que ióS. Vnò de los Reynos, qué 
Vencer, como cada dia experiment en la Aíía fe reconocen de mayor 
tamos aqui, y mas en Hombres d* magnitud • es el Rcyno de Sfm^Q 
crecida edad, 0 graduación , que de Sorm», cuya Situación la tiene 
por la vergüenza en el preguntar, defdc la Punta de Malaca, hafíalòs 
y por el'proprio difamen etídiC- Reynos de Lms , y que Ic 
currír, fe han hecho incapaces de cercan por la Vanda del Septcn-
fa'bcf j hueílros Religiofos fe habi-- trion: al Poniente tien¿ a VcngÁlA, ! 
litaron de mõdoew el? Idioma de y al ÓútnztàCmbojai fikOtó». 
Syá'tí eàmÁh áñoídéhavitaciorii nak Susóo^asíheben.en ^fící, y o*'' 
^ ^ hàbkbaçvy*eft tèí ídí^cW tro Mar, del bíértè, y àé$m e» 
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^ 8 Chronicas de l á S, Provincia de S. Gregorio, 
d ãc Ulndh.pQzJimfalàw, y Te- 270. Tiene cambien efpcfos 
nauzéirim, y en el de La China por Montes, Serranías con Maderas de 
Mompobmã^Zéjt Ligor, Chimta- cfpecial eílimacion , como fon e{ 
¿¿, ySerdioy con cuya Situación Evano, iaTecali Angdtmsy el %ra„ 
<jucda formada Peníníula en todo fd , de q fe cargan todos los años 
rigor, cuyo fondo de Tierra ázia mas de cien Juncos,y Pataches pa, 
t\ Norte efta aun fm conocer. ra Sunátc, y mgála, para la CbU 
-169, La Ciudad Capitai, Me- Mfy Aynàn,páralos £Jqms9Çam--
t rópoli , 0 Corte de elle grande ío/'a, y Cbampà; y en eílas efpefu. 
Reyno la llaman, también Syàn , ras, y Montañas le crían con no-
bien conocida-por el nombre pro- table cantidad Eiephantês, Tigres, 
píío de Qdtââ  ò. Hcdià con J s Q Abadas, Carãbáot, y Panados, con 
con fff como los Naturales la fue- cuya caza faca mucho produjo el 
Jen cícribir. Por el Meridiano de la Syàn. Abüda efte Reyno en Minas 
Isla del Hierro, íegun Nicolas Fèr, de Oro, Plata, Hierro, Acera, Plo-
• k halla eíla Ciudad a los 118. gra- tno, EJUno3 Salitre, yJzpfre. Tiene 
dos de Longitud, y â ios 14. de A i - mucha Seda, y Algcdhn, y muchos 
túra &t Polo Septentrional Dcfdc Telares para fus ropas de veftir, íin 
cl Lago Sydfflày> cjüc eflà â los 30. tener necefsidad de las de otra Na-
gradós'deiNortejfedcfgajaelCaLi- cion. Tiene mucha Miel, Cera> 
áalofo R.Í0 Men dm, y viene hen- Az&car, AgmUsl?*enjm, Lme} Amly 
diendo por medb todo lo iargo 'fyhiei, Zafiros, y Marfil en gran 
dfl Reyno de Syàn > hafb que fe cantidad. Hállanfe a(|ui IOS /̂ÍWÍJÍ 
arroja al Mar â los 13. grados del de Pájaros de tanta fubOancia, y 
NortCfavicndo circundado por las eftimacion: con abundancia las 
«es partes la Ciudad de Odiaà . Carttef, Peficados, y Am^, mucha 
Por, lo qual, y por otros 16. Rios Canela , Pimienta, Gcngibrt> Al-
dé menes caudal, que entran por. cámjora, Piedralttmke, Cañafiflela, 
la Ciudad * y porque en los íeis Me- Ttybarbo, y Cardamomotodo en 
fo del año no deja de llobcr, y notable cantidad. De modo, que 
porque la mayor parte de eOe Rey- . es efíe Reyno vno de los mas ri-; 
no fon Valles, y Llanadas de Tier- cos, y mas agradables, ^ue en to-
ra feraz, que rinde copioíifsimas•; do el Mundo fe pueden hallar, y 
Cófechas de Arroz ; eílà ordina- ( fegun el diaamen de muchos ) 
riamente innundàdo de las Aguas vno de los mas fáciles para fu Có-
todo ci Reyno, y la Ciudad, cuyas • quifla, y Confervacion. 
Puertas, y Cdks fe paíían con E m - . 271. Su opulencia no cabe en 
barcacíon , aunque el Arte hà fa - . numeración, pues es muy rara la 
t ido difeurrir vnas Azcquias con ; Nación, con quien no tenga vive 
fus Puentes de Ladrillo, y Cal, con Comercio cl Syàn. En el imbitc 
que por la parte del Oriente fe de la Ciudad-tienen Fatorías cor-
puede caminar â pie. V rienres, en Tcíritórios (kftinados», 
* " - ' " ^ • — — ' el 
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jcl Pçrtugucs, el Frances, el Ingles, .tos cafí 300IL Hombres, icjír BP-
el plandès, el Judio, el Mprpi Í;1 ph^ntes, y otros Animales d? e t̂̂  
Armenio, el China, y .el Japón* Y g% que no fe pueden numeim rf 
aquí puede notar el piadofo Lee- 271., Tendrà efte Reyno cpmp 
tor, qué..tal Ginebra fcrà eíla p i u - ZU700. Villas, y Çmdades, s ^ ^ . 
dad, con la libertad de concien- man ellos Produm, para diíefiqiat 
cia, còn que cada; Nación puede las de jas innumerables Aídcasí, iy 
viyirvpues cl Cachóíiço, y cíChjiC Poblaciones pequenas, de que río 
tiano tiené fus Igieíias en fus Ter- hacen caíb, ni fe pueden cótarsiLa 
ritórios fin cohtradiccion ; el Ju- mayor parte de todos eíios Pué-
dio fu Sinagoga; el Moro fu Mez- bios cftàn fin Fortaleza efpecial, y 
quita; y afsi de los demás, íin me- vnas ¡Ttindiéras de.Eftacas fícven 
terfe vnô con otro en puntos de de Müralks , pára podeVíe; defend 
Ley; peco todos mezclados^ para der j frívo la gran Cindad de^»^ 
eomerciar. Por efteTratOi y el de boQ, q$aè .Corçeb.andgHèda^ 
los Mereadères de Jma, Qualtjj y fe conferva con buena Fértü* 
Madura* Angmio,3omêo> y Sffár-* cacion. ; .-t . , i -
no ay año, en que no naveguen • -•vf.é'i ;¡iflc Rc^.ác SyíLnTòlajpj&: 
mas de mil Vafos, de todos? portes ga Feudo al Gran Chinan cemío 
en contin ua Contratación ; con q por convención; páraque dexispaf. 
íiempre eftàn ocupados los Puer-í- far Kbrçsíu&Enoèarc^nesiaÍf|u^' 
tos de Syàn . También embia íuis erto Çonhây.Vctoi é -fe EÍÍKI&^Í 
Navios para fu-Comercio el Rey â ^Uage^ y; Tribut^ítodo^ipsaápé 
Sumteíâ Vengái^..iMeca^fã otrostreceRcye%upeefíaneñilás 
MQdmfta, todos los.años ai. Trac® Bominios de-Syàn^ Antigàaiasen?-
de los Elephantesr que es deíionfif te sreníàn â la Ciudad; de G J ^ jâ 
deracion. De todo, lo qual, fi âlos hacer laíik»%*-f;qüé era Befacel 
Mercadércís Syánes fe íigue rfi¿- Alfange;de fu gran Señor) y a&ra 
dadi mucha ma y o r al Rey, poriqs por difpenfacion Real vienen i ha. 
Derechos de las Aduanas, .y Con*- eerla antc fu Virrey â la Ciadal 
itatacion-.A cfto fè ilegan h i Re* de i ,^-que. ien/& lengua jaaEh 
tas Reales de todoielReyno, que BoyBvytmdte. ítièmpo^cpátlt 
paíliin cada año. (en la mas mode^ todos Féria &ancã,iyfce pof^oti^ 
rada computación ) de doce queri- cefipn^el Rey, eñ cuyo corièu^i 
tos de Oro común; íin otros fer*- £e fueidn dantar mas:dè 15 00. Mf-. 
vicios ordinarios, que los Scñorés imtóa^i iès ídon-vá^Qénetbr íy 
íus Vafallos hacen, â fu Rey; y ím Mercancías de valor. Es d e m ^ # 
lãs Herencia de todos los Ricos, ^áda^révereticia^que los S^nes 
cuyos Caudales paíTan al Erario tienen â f t i ) R ^ qoe^afla' S m ^ 
Real. Y cada vez, q efle Monarchá doraciài. Todos f e r p o t e " n . « í ^ 
fe M a en necefsidád de falira íueloenlapreíènci^Reai;y 
Campaña â militar, tiene prompt do elReylale d e i a f i f e i o ^ ^ l ^ 
" * ™ ' Zzzzzzx v i -
Chrohícas déla S. frovittéia; deS^regorio-
^ifà ^k )da h Ciüdad, pauacjué fo- Hombre, ni Animal: .cíterceto, no 
-ikñ cCcondati, porque no Ce de- hurtara el quam, no mentir : el 
ja ver,«fino es en vn dia feñalado cjiunto, no adtilterar: el fexto, no 
íde Getemonia eípccial. Del pre- beber licor, que pueda caufar eçn-
-íbnte Rey fe dice , que lo hace ai bríaguèz. Para la obfervancia de 
«òntrario, por el amor , que tiene efta Ley es continua en los Tala*. 
a ã d Vafallós; y íingular afabili- jtyes, ( que fon fus Religiófos) la 
^aé i Tiene diferentes Coníèjos, â Predicación . Ellos Religiófos fon 
que afsifle con puntualidad. La en tanta multitud , que en aquel 
Rcytia tiene íus Gonícjos de M u - tiempo íè contaban mas de cien 
ge*es también. mil, dentro, y en ios Contornos 
r>Yj^4v.^Antiguamence-éflabafu- de la Ciudad : lo qual no folo no 
^etb eíle Reyno. ái de Pegu , y fe difuena a algunos Efpañoles de ef-
leBancò con el vn Virrey j por lo te tiempo, que han eftado en Sy-
,qual entre eñas'dos Potenfcias hà àn, fino que les parece, que aôra 
ÍTávid<í<aaerrà&?Cõn gran t e s ó n : es mucha inaybr la multitud. To-
Pero los primeros Fundadores de dos ejflos fe reducen â tres diferé-
-Syèn'(?feguft ticen vñ'ó de fus grá- ;cia§ de Religion. Una, cuya Pro-
ftdes ^Letradosi micííros Religiófos fèfsion es la ^ida eremítica en la 
4nd. año de 1^83;) íàlieron de vna fbledad, viviendo cada vno en -fu 
^gráiídeiCiudad; q̂ue -eííaba :en los Hermita con íeparacion. Otra, de 
.DcficrEos dé&á?nU/àr ( & . cúyzs los que viven en Comunidad, y al 
;-ruyíias, y vcflágtos ay> quien' ;teC- toqué de Campna, â lãs rñifmas 
gáfioa ©y ) y qmc eílos tnifboitra-*, íhorasv afsifle» € fus Choros â can. 
.geronia LeyVquévhaíía ©y;eflàen tat^Tèzar, y otar. Eflos viven cb-
.• í ^&Bfemümpi tu tua t . ^ique el iBOvde la Providécia de Dios: pues 
^títtftáí tcgifladoFà^íairdoidrpri'- rodas las ma-Sa-nas talen todos de 
^H^EO Rey ih€<mbQ/ai qUedefpues -Comunidad Con grande modcflia, 
de ;a¥èríe cafado:, y ienet ¡larga ^'compoflúra exterior; y dando 
fiaccéfion fe retiro al los dichos birelta à toda. la Ciudad, fin hablar 
iE>cíiertos â haceBVida eremítica en paiábrá, ni pedir> recogen. las L i -
íta fpledad: cl qual avàendo llega., raofnas , que Jes quieren dar. , cte 
-d^yà al fumo ápice de perfección. Gofas comeüibles, e n vnas Géfti-
dSHiidiò a íus'íVafallo^ háyy- pára Jlas^iqae Ueban para e í l e fin: y en 
Jtwk cü Juflicia,:y Reaiíud;;y é/íá tenienda lo que necesitan aquel 
^ f l i ^ q ü e t o g é r m los Pobladores dia,i para comer, fe buelven â fas 
. âSyà^ I . i c i ; < xhr.-j Conventos, fin recibir mas. ' 
zticèff* • $fla{Ley;(-decáa/) corítie- t ^17^ La ttreera Religion es di 
^ fePrèe^cosi qüeífohí; el prÍ4. iòs^Maeftrosy Legiíladoresque 
^ j ^ a d ó k â r r , : ? hdnrar â fii* Dios, Mmm Bramen/es, y viven tambie 
iiliijpâlabrai y â los queimitan fu de Comunidad-, pero con mayòc 
xmàd;:'. 41fêgundo; 'libvmatâTyiii grandeza, riqueza, y oflentaciori' ' 
«¿7 ir--' : 
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Ellos mantienen los Púlpitos , y de la materia, y tamaño ,, confor..-. 
Cáthedras, como MaeAros de la me â fu pofibilidad, y de la Figura. -
Ley: enfeñan al Pueblo, afsiflen â c¡uc con fu necefsidad dice mas 
los Enfermos, y los ayudan â mo* proporción; pero todos fon dora?., 
rir, como Agonizantes de Lucifer; dos con igualdad; y en íabricar, y 
ellos fon los Curas, ô Capellanes adornar Templos, y Idolos, con: 
de las Naos de Guerra, como Cõ- gran gufto gatian fu Caudal. Cré» 
fultores para cjualquiei ardid, ó en en vn Dios ¿en la Gloria, Jn-
arbitrio militar. De todo lo qual fierno, Angeles bueno, y maio, y 
no folo facan muy crecido interés, que los Hombres pueden llegar al 
fino muy foyerbia incluzòn, y af- ser de perfecciõ de Dios, por me* 
ü la mueftran en fu hablar, y en dio de várias .Tráfmigraeiones de 
fu andar. animal en animal: pero toda cita . 
¿ 7 7 . Entre todos eftos ay en creencia es con tan raros; modos 
la Ciudad vn Talapój mayhr, que de compreheníion, quc íi alguna 
llaman el Sancrat > y es, como el vez tubieron luz de la verdadera 
Papa de aquella Nación. Todos le Fe ( como algunos fon de cita 0-
íirven de rodillas, y le dan Ado- pinion ) oy fe miran folas fom* 
ración: y el no hace corte/ia â al- bras, de lo que íuè, Y no ay.fuer-
guno, ni aun al mifmo Rey. N5- zas humanas, para facàilos de tan* 
bra Obifpos, y hace otros aftos de to error, porque negados a la ra-
fuprema elevación: y los Qbilpos zon, con que ios Chriíiíanos los 
hacen fus Ordenes, â fu modo, pretenden arguir., fe i man tienen 
con toda folemnidad : y es éíla la hafla oy en fu ciega obflinacion.. 
Nación, que mas confronta con la ¿ 7 8 . Son muy moderados en el 
Chriftiandad, en creencias de Fè, comer, y el veílir: muy.inclinados 
y en obfervancía de Religion. Sus â la Mifeficordia, y Piedad; dànfe 
Templospaílàn oy de mil, dentro, muchos a las. Letras, y en particu-
y fuera de la Ciudad, fobrc:ser de lar a la .Aerología, por el apedto 
grande hermofura , y fumptuoíl- grande, que tienen, â la Adivina* 
dad, con curiofos Frontiípicios de cion. Sus Fifoaomías, y Corpulén-
íabores de gran primor, y con va- cias no fon de truil parecer; pçxo-
riedad de Torres, Pyrámides, y fon mas her mofas ,:y blanjpâ  Jas, 
Chapiteles de mucha elevación; q Hembras de Pegy.. El Tempera-
aunque todo es de Madera , por meneo del Clima de ¿jan es el dç 
Cauíà de los Temblores del Pais, Philipinas con poca variación: ,y; 
íirven de gran diverfion â la vida en los Génios., y Ingenios de la 
las Efcukuras doradas, y de color. Gente fe halla bafhnte igualdad.' 
En lo interior ay tantos ídolos en 179. En el.Teíritório, o 
fus Altares, y Retablos, que no fe rio de, los PorcügüeÜés ay dos Iglo-
pueden.numerar; porque todos t i - ílaj, Q MiniO^p»; de Vo£\x\nKãe, 
ênen licencia, para hacer Diofes aquella Nación; vilo de Kelj'^o^-
Zzzzzzz 1 Ê 0"* 
«7* Ghròàicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
Paminicos, y ocro de la Compa- como ü cílubiéra cn Europa, gOr 
âia de Jefus. Aqui tubieroa nuef- xa.de toda la Eclcfiáfia Immune 
tros Rcligio&s ái Iglcíiaxn el año dad; de cai fuerce, que, íin dàr pri* 
à t •> pero yà fe perdió como meto cuenca al Señor Qbifpo, y 
t^mbié fe ve oy vna Hcrmica deC* fin fu licencia efpecial, no puede 
amparada de los Religioíbs.Calza- entrar en fu Territorio, n i aun el 
dos de S. Aguftin; 'Brazo fuerte, quees ía Juítícia ma-
280. Ay vn Señor Obiípo, de ybr del Rey; el qual es tan zelofo 
Nació Frances, en fu próprio Ter- de la honra de todos nucíiros Sa¿ 
¿icario, que fe llama 'Bmplabet, el cerdotes en común , que no ay e-
qual es también Vicario Apoíló- xemplar, de que en fus píeycos, o 
bco del Rcyno de Syan. Enxíle dependécias entre â juzgar el Bra-
Território eftà el Célebre Semi-, zo fecular. El mifmo Rey es, el que 
aáíiode Padres Clérigos Frances folicíca con el de Francia, que no 
íes, con Eípiritual Adminiífraci- le faite Obifpo de fu Nación, por. 
on. Cerca de cl cftàn los tres Coi- que dice, que aÜcgura fu Reyno 
iegíos de Gramática, Philófophos, con él; y en fus Negocios graves 
y Tbeólogos, cada vno con fu fe vale de e l , como íu principal 
Macílro, y Re£tor: y aquí fe crían Confultor. 
con igra régimen, y viven en Co- 281. El exercício de eílos A-
mmiid^í ios Sçminariílas,qucfon poflólicos Varones es, cuydar en Veafe 
ie'las varias 'Naciones, que con- fu Terricótio de toda la Eípiritual ^ J J 
curren allLEfte Seminário tiene fu Admimílracion â todos los Cbrif- emocí» 
Origen de el de Propaganda de Pa-. rianos> q vi ven en el. Salen tam-* 
rls,íenáotide eílà formado vn gran bien, con el título de Médicos, por ^ 
Monte de Piedad de todos los Ca- las Cafas de los Infieles de l aCiu-
adalcs, y Patrimonios de los Se- dad; y pretextando la cura de 
Sores Clérigos > que fe inclinan â los innocentes Párvulos, que eílàn 
venir â predicar la Fè i h India para morir , los dan la Agua del 
QrientM > Gbma, y Jafán j Cochin- Santo Bautifmo, como íi fuera al-
dinay Cambája, y Tmtfêim àc cu- guna gran Medicina corporal: y 
yos produâ:ds fe mantienen, afsi eíU obfervado, que entre millares 
« f e , como el Seminário de Syàn: de eftos Párvulos bautizados ^ es 
de modo, que ei Rey de Francia muy raro, elque íê hà conociijo 
concurre con algún EAipédio pa- fobre-vivir ; porque fob dan el 
tá'el Señor Obifpo, y fu manutfii- Bautifmo, â ios que tienen vna, <> 
cion; y todos los demás gallos del dos rayitas negras en la fegunda 
Seminário corren por cuenta del articulación délos dedos medios 
Seminário de París. . : de las manos, q pone la Altifsima 
281. Eflaefte Semmárió coil Providencia de Dios, como feña^ 
tanta veneración de Plebe, de los les indefe^ibles, en lo natural, 
Çíárides, y del mifino Rey* que, ( por lo común ) de que prefto 
meo tra¡, 
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han de morir., • ... ígleiia?,. para oirlíiscxplicacimi cí̂  
z8j. Acoílurnbran también fu Doíkina. Y fabiendo, que ea 
los Syánes, que no tienen efpeci- vno de fus Templos predicaba va 
•al caudal, cl facar â fus Enfermos Talapóy de gran fama, afsiítiéroni 
•Moribundos al Campo , y alli ar- fu Sermon con toda diligencia, a* 
rojados los dejan morir. Para e- unque ocultandofe de fu vifta, ò 
•xercer la Mifericordia eflos Vene- porque no mudáílè de aíTumpto en 
rabies Seminariftas en tan extre- fu Plática, o porque no los man-
ma necefsidad, han fabricado en dáffe echar de la Igleíia. , , T 
el mifmo Campo vn Hofpital» do. 285. Todo lo cjue oyeron» fe 
de van recogiendo todos ios dias ordenaba al Amor, Piedad, y M i -
•á efíos Moribundos cón gran Cha* fèricordía con todos los Animales* 
ridad, y íolicitud, y los afsijden, y de quaiquier eípecie que fueran: 
curan todo el tiempOj que dà tré- perfuadiédo al Auditorio cãgran-
gtus laEniermedad, en el qual fon des voces, 0 aullidos de efiaáci», 
muchos, los que logran la íelici- q el matar, 0 hacer daño Valgus 
dad de la Converfion. Tienen ef- no, eragravifsima culpa, por mi-
tos Scminariflas otros tres MiniC- nimo, inútil, 0 immundo qfuera; 
tros fuera de la Ciudad, en Mtr- y q femejante crueldad la caü^ t -
TtMtiz&rtm3y Canubm. ría Dios con el mayor rigor deíu 
; Juílicia. T à entendieron ios RcH-
GAP. X X I L giofos el fundamento de tan poefe-
• DE W S F A W S MEDIOS, DE T difpautad^Doari^psr. 
> , ñ . vi que con la comunicación, que a* 
F * f i mefi">s f f " " ' ^ vían tenido con d g n u » Gemíte 
t ' T ? S?«aU de coa&nza , les & ficiUk l a . 
teligcncia. Vno de los mayores er-
O contentos rores de eíla Nación ciega es, ere-
nueftros zelo- er iaTranfmigracion de fus Alrajs 
fos MifsiQne- de cuerpe en cuerpo de varioü iá-
ros de avèr vif- nimales, para purgar de eflis ifâo-
to â Syàn por , do las culpas de fu vidai y aísir*! 
Ja corteza, íbiicítaron con toda e- ofenderlos, es como íí â fo f)!--
ficacia penetrar hàftá b medúk; y - fun tos hicieran; vna -grave ofeafeí 
'ayudados de la inteligencia,•. que . cüyo adequado caíligo de la Jtí^ 
tcníanv del Idioma, averiguaban ticia Divina es, andar, defpues de 
. con d i fe ta ; y cuydadofa cautela - muertósv en los' cuo-pos de otr©s 
los Ritos, y Cercmónias de aque- tantos Anímales, como mataiioií, 
1E Idolatría, y los ápices de la L ^ , ; ô ofendieron en vida: '.y comovo 
que tanto defendían los Syánes,5 y lotièneh por la juflicia mas dgil-
; ôbfcrvában: Para cílo entrabanj -y roía, jpor ella ^cíàff la sgr^Epl 
aim íiec|uéntaban fus Pagodes ¿ %, d ? ^ f ^ ^ i ^ © ^ f f t ' ^ G i ^ ^ 
-£V - ,.J "* - » - > • • ~_ — Aaaaaaaa man-
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••íih^fâtefiçç.rti.Jí!ey. en toda fu obfer- y acariciaba prefumptupfo â los ^ 
AyaiiGia*. guardan .cílç precepto con -íc parecíau nuçyós Diícipuips de 
^fcrupuloíidad can nimia, que a- fu Doflrina. Pero, quando con 
^mc|ue les piquen los Moíquítos, les prudente fagacidad añadiéron | 
fnoicílen ias Mofeas, les inquieten fus Argumétos las reiervadasiucr-
las Piilgas, y otros femejantes ani- zas, fueron tantos ios defatmos de 
«mlillos tes aiijan, no. los hàn de fus .Soluciones frívolas, quantas 
«latar, ni hacer mal, íino tener pa. fueron las necedades, que ios Re-
ciencia, íi puede iiamaríè afsi yn ligiofbs fufderon de fu cólera ., 
padecer tan íin gracia. Aun no re. Convencido, pues, en várias Ma-
•ciiben Animal muerto para fu ali- terias, pues fus refpuefías motiva-
|nefl£ó,aunqfe.le dèn íin paga, íi el ban en.fu fonidorifa, yen fu fon-
êam& no fe echa fobre $1, y por fu do láftima, de vèr que el demo-
•cuénta la muerte de aquel Animal, nio tuvicífe â tanta Gente ciega 
*que la tienen por injuíla: y admi- con tales filaterías y fe refolviéron 
tidàefle pa<fl:o, comen el Pefcado, â tentárle fobre la immortalidad 
.el Venado^ los Pollos, y las Galli- de la Alma. 
;iaa$i y otros Animales de fubftm- 18.7.- Yà avían tenido los Re* 
•cia^iibres yà dcias culpas, que íè Jigiofos con otros Gentiles varias 
adometiéron én dárles muertes vio- Diípíitas fobre efla materia, que e. 
^atas. Los F&fapoyts (que fon los ra, la que mas cuydado íes daba, 
-Eeligiofos ) guardan eflocon mas por cftár todo' Syàn dividido en 
-puBtual obférvkncia; que los ¡Se- opiniones diyerfas, H i es mucho, 
»glares'( ííi^o fon efcrupulofos ) no ^ue los mas Doftós efluviéííèn üi^ 
frdipafáñ cii efíás menudéneias. "locados de dudas en C^eftion. tail 
* íii Viendoenueflros Reíigio- árdua, fàltándbles la1 Luz de la Fe 
^bsítan grande error, y quanto el Cathólica", quàiiiib San Águílin SanAgá 
-Fredicador k esforzaba, fe llcffaro cottfíéíía de la Platónica Eícuesb, lib;.'5,* 
a- 9, ^^iMeípuçs de ic^nclLáda íu Doc. - que apenasipudicron llegar â ind 
^mkítispcón<hm^^f^t^ y ̂  -gar la immortalidad de la Alma 
-cómo jdeíTeofôs de tener dftíu Ley .los Phiíofbphos de mayor Ingenio, 
Imás^élara inteligencia, leliiciéron y Doflritia, con fus argumétácio- y.!ii>IÍ'J 
-algunas- fáciles preguntasvparaaf- . nes fubtilifsimas. Mi.a.y queadt^L Jfj» 
(figurarle mas.con la poca d i f e l - ?rar̂  que en Syàn. fe haíláílên tan* 
viaejí de las i'eípwèfta.s> y logifar.vn >ias Senteneiasidivetfas, quandoyn 
t|)ueri tiro çon alguna dificultad, Aríftóteles en varios lugares yà fe 
í p ^ ^ m é n t o d è í i í b f t a n p i a . Oyó* aplicó â vna, y yà defendió la otra* 
g^aeípondíò cor*alàbiHdadítanta, * y >afsi anduvieron errantes,, antes 
f^u^nta fué: ííi fatisraoion propriaj de la illuílracion de la Fe, las Ef-
puès dèíèmbaraèándoíefacilmen- cuelas Peripatética, Stóyca, Epá-
" té de tan leves preguntas, yà fè .curca, y .de Anaxágoras^ como'nii 
-fiegía Maeíko^egtahkk'ci^ncia, )Subtili|imo MaefíroíEfcoto, y fu 
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Comentador Hiquxo tcftifican , mejor medio, paràialir de { m $ f è 
Scoto'm*. haciendo mortal, y yà immor- das, fí logcáíTcii los buenos ratpf* 
¿uU. 4J. tai a ía racional Alma. . - que deííèaban dcCoi,ifcrenciaSf Ér 
^ 2' u 288. En confccjuencia de cfto, ra cafi inacceíible â ellos el confe-
/leraanb tanto aquel Talapoy en fu guír Audiencia 5 pues lo reípeto-
Doftrina , y tan obfcüra fue la ío de fu Perfonaj lo masnífico"de 
cpntuíion, con que intento expli- íu Silla, y lo impraíUçable de Ce-? 
caria , que dio bien â entender, remónias, y Reverencias iguíila-T-
que no entendía io mifmo, que a- ban, íi no excedían, a lo MageC-
fírmaba- y hallandofe convencido tuofo de la Real Perfona, íiendo 
de íuenes objeciones immediaías, fin igual la hinchazón, y (bberbía 
folo pudo hallar el eíugio, para di- que ios vniveríáles aplaufos Ic/iQ-
íimular fu grave falta de huelígen. tundían, y le infuflaba fu Cicnq^a 
cia, con decir, que fu Ley les pro- faifa. Por lo qual,.fibiendp? que 
hibía el explicar a los Eílrangetos efie Maellro avía de ir 1 vn M p -
los profundos fecretes de ella. Y nafterio de Talapóyt* de fu mif-
con cVu refpueüa {rívola fe que- ma Se£la, en compañía del Rey, 
daron nuefíros Mifsioneros con q iba â vifitar los Idolos de a-qij^l 
.nueva pena, pues ni coníiguiéroíi Templo, como por devoción, ô 
Ja V i t o r i a de la ceguedad, de a- promefa, fe adelantaron nueflxps 
quella Alma obAinada , n i logra- Religioíbsj y fe fueron al Templo 
ron la menor luz en fus defatína- en el feñalado dia, donde efpera^õ 
das refpueftas, para militar en efr alguna buena coyuntura de Çofu 
ca materia contra ía faifa Do&ri - ferencia, Íaliendole al çncuentfo 
j ia, y bufearon por otros medios al Maeftro,, en algún lugar com-
ías noticias, que defleaban. pétente de Aquella Gafa. . , •, .. 
z8p. Oyeron la gran rama de 290.; Llego el Rey al Templo 
fabiduria , que el Maeftrp del Rey con toda fu Real Comitiva: y ^ -
tenía, y que por ella era el Orácur viendo hecho a los Idolos profuj^-
jo , â quién todo el Reyno reveren- da Reverencia, y Oraciõ largaA .9̂ -
ciaba, y reenrria con fus Gonfpí-- frecidos vários Dones parafqpuL 
tas, y de cuyas Refoluciones pen- to, y decencia, repartidas cojpjg-
ànn las acciones todas, fin atre- fas Limofnas para Ppbres, y o t r p 
verfe, nun el más Doáo , â infinu- Obras Pías, en que no les tpco Ja 
.arle la mas leve réplica â fu Doa-rí- menor parte â los Moradores T a l ^ 
na, fopena de incurrir en la. indig- poyes de aquella Cafa, fe fué â t)a~ 
nación de losDiofes, y en e] cafti. ñar â vn Eflanque contiguo ¡ $ 
go de la Real Perfona, que toma- ,mifmoTenipl0í Y deftinado con 
í a muy â fu cuenta fu defenfa, Y tanto rigor para fola la Real Pcp 
como íiipicíTen, que cftc enfeñ^ba, fona, que eflaba prohibido fu y(o 
,y defendía la mortalidad de la Aí- â otra qualquiera, con pena Je JU 
ma, ¡es pareció a los N u e ñ r o s v i d a . ' Mientras el'Rey fe b a p ^ » , 
• • / ~\ ' "*"* Aaaaaaaai íc 
^ Chronicas dê fa S. Provinda de S. Gregorio. 
'fè;'encamino* fu Maeñro áziá el ¿5>i. Dieron los RdigioLos'cotí 
*(^ònafterio con gran tropa de Le- fu prudencia paíTo a la foberbia, y 
Vaáos en fu compañía, que, como no menos dieron con fu pacien-
1í füéííén fus DifcipulOs, ie adula- cía lugar â la ira, tan congenial â 
"ban con extravagantes revered- la Sangre Efpañola , en todo tan 
íéias. Nueílros Religiofos quiíié- vrbana. Y conociendo, q era a vn 
íbn no perder vna otafion tan fa* Baño del Monafterio, â donde ti 
"zonada-, y dando por vn eípaciofo Maeftro fe encaminaba, te,efpera-
Claúftro la.bueita, fe vinieron â ron con tolerancia, y con frefcüra, 
firipontrar con el Macfiro, cara â mientras el fe rerrefeaba. Salió del 
cara. .Qmtaronfe las Capillas con Baño; pero fin templaríc el ardor 
' t óode f t i a l e hicieron vna revé- de fu fobervia, fe fento en vna 
"ítrncia política ã nuefíra v&iza, y magnífica Silla, que en vn ádor-
k íàlndaron con toda corteíia en nado Efírado le tenían preparada; 
fu próprio Idioma, dándole en po- y entre boftezos de fu vanagloria 
'cas palabras motivo, para muchas íàliéfon embueltas vnas pocas pa-
teípueftas, ü le permitiera hablar labras, que intimadas â los Reli-
viento de fu vanidad íântáfíica. giófos decían, que fi querían io-
fvíi les refp'ondib vna palabra, n i gtar la fortuna de llegar â fu pre-
'Ipá Coirrefpondíb con vna corte- ência, obferváílèn, y imitáílcn las 
*í&, ni aun lebantb los ójos, para Ceremonias de todos los demás , 
^mirarlos â la cara; fiendo afsi, que que â él llegaban. A l mifmo t i í m . 
quando el Rey pafs.o por ¿leíante po vieron venir â ocho Rcligioíòs, 
'de nueÜrosReligiofós, corfefppn- ''ó Talapóyes dd mífmo Mohañe -
?&bJ con femblante agradable , y rio, de los de Superitír Gcratqúía; 
inclinación de cabeza àv la debi- con gran compofíúra,y rnodéítia; 
cdaí íêverencia, çon que â lá moda y juntas las màhôs , en fóñal de 
'áfe Éfpaña.veheraíoh fü Real Per- qüiea ora, le hiciéroh ante fu Ef-
"toiiiyác pie derechos, ¿oil inclL trádo inclinación muy profunda; 
"j^acldn toas que mediana; quando y tomando afsientos âlosrdos lados 
Ikádt íos Syànés cfiabàn tendidos "át fu Silla, eritre todo el acdmpa-
'aé -medio lado en aquefe Gam- ñamiento de Sacerdotes,xy Letra.-
fpôs por Tierra, que no es menor dos de fu Familia, eítubiéron por 
la Reverencia, con que â fu Rey a- vn breve intérválo de tiempo con 
"dpran. Pero como es achaque de profundo filencio , y reverencia*; 
'̂ as elevaciones adventicias, el no hafia que, haciendo el Maeíhro fc-
imitar â las heredadas, no Í€ aver- nal, felebantò toda aquellaTurba, 
gonzo el Maefíro de pifar la raya y puertos en pie enfrenté dela Silla, 
"dé Ia groíèríá, quando todo vn hicieron con grande orden fíete 
Rey no fe defdeñb de tocar la inclinaciones tan profundas , que 
linea de las humanidades corte-* faltaba poco, para llegar con las 
;&iias, cabezas â Tierra. . 
Parte I . Libro I I I . Gapit. X X I I . 
•v. ipz. NucfiroFr. Gerónyrrjode gamas aídcgiiada. ..-~ 
Aguilar con fagacidad diiimulad^ . «, Spi^; i f ; virtud es la A -
pççgumò â.vno de aquella multi- « creedora de la jVerdaderf pbíer^ 
t u á Idólatra; A m̂en hacéis todas „ vajicia. Efía no es fola fyíáxim^ 
tjpis'Rivcrenciasl No fue la pregun- Ghriftiana, fino Lección Mq§ 
t£. con voz tan baja, que no la o- „ Antiguos Philófbphof jen sttmám 
ycíTe el Macftro defde fu Silla : y cuela Peripatética.-Porqueü^n: )^ne¿9^ 
pircocupando otra qualquiera ref- „ que la honra exterior cojií^ftc homundut. 
puçOa, diò la Tuya en cita forma: „ en la aprehenfíon agpnâ  necçf- ^"j1, 
Arm fe hàn hechd̂ y àmi fe han de „ íica, para no ser fantáíbca, del u . ' 
hacer, por obligación y y deuda à mi „ Fundamento Real dê  la Pçtíòna. 
Suprema Gtrarquia. Fofotroi aveis „ De que refulta , que no peioa-
de ¿yacer las mejmas, fi quereis ejlàr „ rà vn bcncmériÇO caapececCf 1^ 
¿n mifufencia, o hablarme alguna „ honra, y reverencia cpndiigiia: 
palabra, Todos ejión obligados à re- „ pero hà de ser̂  aQ-M¡^do 
verenciar mi Perfona\yyòaotra aU „ Relaciones mas forzóos-, 4 Dit>| 
gma m debo reveñaa. A tan arro- la vna, a cjuien fe d<èç tpda.Glo-
ganre fobervia refpondib Nfo. Fr. „ ria, y de qujen iodo b iç^ djngl-
Geronymo con voces templadas: ,»na ; y aiprovecho-dei prii ikn^ 
Maeílro, no ay duda que la cf- „ la otra,. Cpmo a quiqi\ fe icjigá^ 
pedal óbfervancia, ô vrbanidad „ na; porque %ndodi? 3^ly^ttc? 
política es vn modo de Juüicia goría ^ i ó s ^ b j ^ p ^ f e ^ M i ^ ^ 
diflributiva, que gradúa el ho- de ser a p c a ç i ^ ^ a f a ^ ^ i j l j S ^ 
nor , y culto, que fe debe â ía „ va de si mifma.; q<;fta«íicàr)a;«n 
^, Excelencia, ô Dignidad de las „ la propria Per&na, (in eíks trçs 
Pcrfonas, en el trato de corref- „ reflexiones preciías, fu^a porter 
pondencia Civil, y Política, No „ la honra en vna Eftarua fin A l -
íe defdeñan de ella los Ciadftros „ ma; fuera arrogàrfe â si la DiviT 
de la Monáflica i pues antes bi- na Gloria-, y fuera tener por baf tomo",' 
i , en deben ser la Norma, paraque „ tante para si fu propriafufícieò- homü, i \ . 
;los Seculares no falten â la fuya, „ cia, contra el orden de la Natü- me* 
j , . y aprendan fu mejor práftica, „ raleza, en que dicen prxsáfà 'de-
Çoíi que preciándote tu de tan «pendencia vnas co îs de otras.^ 
Religiofo, con tanto fcquito de ¿94. Yà cumplimos nofocrbs - -.t * p 
tu Doflrina ; y fiendo también „ con nueíhras acoflumbradas Cĉ - . 
nofotros Sacerdotes, y Rcligio- „ rcm6nias, dando al Rey el aca-
fos de Rçligion verdadçra; ni tu, „ tamien to, que â fu Perfona Réal 
ni nofotros ¡¿ebemós faltar, â lo „ |e debía; qite no fuera razqu .0-




la Prpíeífipn-ReligioíaíPjerpb^s c iências no .praiftiçadâs^fQbrc 
4ç permídrme cfta brey^ Doç- „ Gvas. J^o» fe. dciignò, dc 
trina, paraque ̂ i ] & f i | f e ^ n f & j - « i l ^ L g i f ^ f l a r , q m ^ é g 
¿•;o3 '"èbbbbbbb ••/do 
^ Chnonieas dè lá^S. fíiâvineià de S. Gregorio, 
i /do con afabilidad'¿ y moáéíHai ^é:- „ No te Iiacemos eárgo 
; /pó r tOrrcfpondencia vrbana, v - a de nuefíra Gerarcjuía, muy SLÍ 
nâ- ¿ñelínacion de fu eorôtiátk i , perior ã la q u e tu oflentas; por* 
^^ffefla; ¡que aun las Perfonas Re- , j q u e en eAo ce puede dífeulpar 
ijiiks no deben eftàr reñidas còn „ tu ignoiancia. Pero has de übc^ , 
"tih Cortea, (i quieren ver fu Co- que f o m o s Relígiofos dd Reli-
,/ ró-na v&tterada. Es m u y liberal,' gi'on mas Verdadera , que la tu-
Í Í y ' p ó r éfíb m u y amable, la vrba- „ ya, y Sacerdotes del Abifsimo 
. „ nidad verdadera; y c o m o efla í è „ Verdadero Dios Criador de to^ 
cmpíéà', ( poca, ó mucha ) en „ das las cofas p o r cuyos tíniios 
iitodd^grado de Pcrfonas> lógra „ ( f in hacer cafo de nucílra Lite-
tî XLS- Mayores créditos, quando â „ ratúra) fe nos debe dàr mayor 
^la-mas humilde no niega fu gra- „ reverencia, que la q u e m e r e c e cu 
*/diial correípondencia j y c o n „ Perfona, p r o íiunca la que ad-* 
Si*ia amabilidad, que gana, fè-aí^ „ mire, y pretende tu a r r o g a B o í â v 
^-fegíira.' ' ; i i Eífa mas parece Adoración Re~ 
195 ;•• M 4 ti te hémoá faltado „ ligiofa íolo ai Verdadero Dios? 
$râ ía Reverencia, q â tíístoeritõsi „ debida de Juflicia; que no le v-
ffif" tíígtiídad' juzgatnos-ser con- ^íurparémos nofotros, paxa obfe* 
^ ^ í g á á ; - / í b l o en ti hetóos halla* „ quiar â las Criaturas todas , no 
" ^ d ò l i ihurbattidad por rèfpue& i¿ negando â cada vna ía vrbâm* 
i / ta , radicada en la arrogancia* > >, dad proporcionada, como ju2ga»= 
j / coh que rehaces hoiíroíò p o r ,> mos, no avèr faltado a tu Dig-
^- t̂tis resi'iras, y ridículo p o r ias a nidad, en las juilas Ceremonias. 
Is Ceremonias. Ni te mereció nu- 2.97. , , En e í í a s fupoíicioncsde 
j|ejfki;vrbanidad la política, ni a* nnuííílra verdad i n g e n u a , â que 
f m la benevolencia en tu cara-, „ no d e b e difentir la gran com-
ííeièl5© de vna mifma Naturalc- ^ prcheníion, que en ti fe Gelebra> 
za, y repugnado â tu Profe{s!o% „ decimos, q u e a n d a m o s bufean* 
y Doítrina-, pues debiéírdó p r à c - „ do c o n aníia la verdad en vn* 
licar vna afabilidad vrbattaf que ,v d n d a : y que teniendo noticias 
fon las Cadenas de1 Oro fubtilif- „ de tu gran Ciencia , venimos i 
(imas, que pendiendo (como'en „ tu prefeñeiá, efperando vérla de 
vide píer. Hercules) de tu boca > podían „ tus lábios defaítada. Efl:a es fo^ 
hb. a.foi - ^ p f g n ^ e f a c o d o s tusoydntespor „ bre la Immortalidad de la Air-
e las 'orejas; te haces infodabíeâ ,y-nàa> én.q liáüamós-eií eílcí^éy-
¿ la Naturaleza humana, blafòhá** ^ 4 1 0 tantas o p i n i o n e s , èomo fca-
dé Efplno éh la racional'Selw '¡¡ bezas - y f b l o podra declarámos 
va j 0 de Criftal, que qualquier „• la verdad en materia tan intri iv 
*'„ leve aliento le- e m p a ñ a ; tríálo, „ cada tu grande Sabiduría, (í tu 
jipara vn Eípejo^ en que todo el ^ dignación nos dífpeníá el Evor 
^Rcyno güitfrc mirarfe, y tièfâm. ^ d* la refpuefla, 
0"Jt: :- " Con 
Parte I . Libro H I . Capic. , X X I I . , ^ 
10$. Con femejantc libertad redujo 3 voces la Difpiica ., ̂ o : 
Santa templo nueflro Fray Geró- quando n u e í W Religiofos efta-
nymo tan arrogante íbberviaj fino ban con bien fundadas efperauzás 
^ae fucile1 el medio, para huma- de la v i tór ia , fuéprecifo dàr tré* 
fnarfc tan ta Soberan ía, ei j uzgarfe guas a la Goiifereiicia, porque bol*, 
•por Maeftro de vnos Eflrangecos vicndofe yà el Rey â fu Palacio/fío, -' 
Sábios vn Hõbrc de verdad idió- podía faltar el Maetfro de fu conci-
ta. Hablólos, y tratolos yà con ca- pañia t quedando convenidos th-
ricia, con cuyas alas pudo trabarfe hablar otro día mas defpacio de, 
el Argumento en forma. Intento efta materia. Nueftros Religiofos, 
defender fu Sentencia de la Mor- íè boívicron a fus Caías con gran 
calidad de la Alma con razones cofuelo Eípiritual > por el coneep-, 
tan coníufas, que no podían los to, que hicieron en la Diípútâ^àc 
Nüefiros entenderlas: Eftylo an- no ser difici 1 el acabar de alurrçbsaf • 
tiguo de la ignorancia, pretender aquel entendimiento tán álctm'$k: 
con confuíioncs el crédito de C i - fombras, de cuya claridad pciidfe. 
©icia. Solo pudieron raítrear algo la illuminacion de tantas Almas 
¿e fu inteligencia con algunos íi- ciegas. Y previmédo para laíigui*. 
*miles, ô paridades, que traía. De* ente Paléftra las Armas adeqüadas> 
d a , que las Almas eran como el no dejaron de trabajar en elexer-, 
Federnal, q oculta dentro la Cen» cicio de ellas:. que el pelear Daviej,. 
tclk, y herido del Eílabon la exha^ contra elGigate con AwrascotaD-, 
la, pero de duración tan corta , cidas, y vGidas, le grangeò la viç. 
que preílo fe reduce â nada . Afsi toria.,- 5 
la Alma (decía ) que, muriendo 
^ Hombre, queda por las culpas 
fea, y -folo tranímigrando por vá-
íios cuerpos de Animales, fe pur-
ga, y purifica-, y afsi herida de cf-
tas¿Purgaciones penofaí, íàle reC-
plandeciente, como vna Luz, ô 
Centella , que como la del Peder-
nài, preflo fe acaba, y íc exhala, y 
íè reduce a la nada. 
' 199 . Con efta , y otras feme-* 
jáiiteâ, paddadess, y razones de a-
paricncia procuraba el Maeílro 
fendá^ífortalecer fu Doftrina 
CAP. x x n r . 
D E OTKA'S D I U G E ^ C I A S Í 
que mejkos Hiligiofos btc'won en Sy-
àn,paraplantãr la Cathõhca Fe* 
I es adaiitida 
verdad, la qtíe 
ma) anda»íÇí1* 
¡ere los quejptír 
300. 
las Sendas de la.MíflieafmfrífW. 
ia virtud, que elque no aaming en 
elia , fe buclve atrás , tambienifl 
rcfolueion del Angel de las Efçuer 
t ífüa féêàú raítón rcfponder, y réi las Santo Thomas, que no es bol* 
pitear los-NueflirOs con tanta¿efi^ . vèrfe atrás K e, perfeverar en êft 
tácm, que no alcanzando â la adei mlftno grado de virtud- Ck& & 
quáda fôlucioa fus refpueílas, fe fimos :de nueflros Religiofos W 
Bbbbbbbb 2. Sy-
^> Cteònícas de ia S. Provi ncia de S. Gregorio. 
Syà&, <jaé no cdEron de trabajar defeubierto fu falfcdad, y aun tan 
«lá?, y mas» para adelantar los eré. convencidos de la claridad de ia 
dicos de nueílra Santa Fè ? para el luz, que en la Do¿lrina de nuef-
mérii^ es Vncamiíiar de virtud en tros Miflíoniftas conocían , y no 
virtud, lo íjue parece folo perfeve- podían negar, que bufcándolos cõ 
Utah", to. janela en el tesón de trabajar. Y bailante confuíion, pretendieron, 
w" Í Í en Sentencia de la Eterna Ver- que los Nueflros viniéílen â parti-
dad , éâà vinculada la Palma del do en el modo de predicar: y que, 
^Vencedor a la perfèvcrancia en la pues vnos, y otros eran Eftrangc~ 
diilíúrriidád? bien merecían nuef- ros en el Reyno de Syàn, y que era 
tros Religioíos el Triumpho de igual en todos la libertad de la Pre* 
todo Syàn, o porque perféveraron dicacion, promulgáfic cada vno fu 
en los afanes de plantar la Fè ; ô Ley, fin que la otra íè pudiéfíê a-
porque con tal períèverancia ca- graviar; y que ios Syánes abrazáC-
tninaron adelante, aumentando fu ten, la que les parecicflè mejòri íin 
Mftud. : q en los Predicantes qucdáííc que-
? • 3ÓX. iXDomo la Ciudad de Sy- ja, ô diflènfionj pues los Syánes o-
•itti es Côda vtíá confuíion, en que btarían fegun fu natural libertad, 
fè veo rne^cladas las Naciones, las en el elegir. „ Porque aunque es 
iMigcmvy las Sefias dcrmayor d i - si verdad ( decían ) q es muy Santa 
^pf id íad;$J$O faltaban Moros 3 que „ vucíüra Ley, como dada de aquel 
indabaii pervirtiendo â los Syánes „ Hijo de Maria, y Profeta gran-
n m Üi maldita Predicación. Y í i * „ d e , jefus; nueflro grande Pro* 
endo la Doftrina Cathólíca tan fin „ feta Mahôma tiene tambié muy 
comparación, mas digna de ser >, fentados los créditos de fu Ley, 
publicada, y aun tanto, quefolaes „ y de fu Santidad, Y afsi como 
âigriade publicàrfe, por fu ver- nofotros no nos oponemos ã 
dad*, fe tomaron la licencia nuef- „ vuefíra Santa Ley, y Prcdicací~ 
tros Rèhgiofos» pár^predicar en la „ on; noferà razón vuertraOpoíl , 
•publicidad nucíftà verdadera Ley, „^ion,aviendo igualdad deSanti-
jy éxpréílàmcnte contra la Maho- „ dad en hucílra Ley, y en fu A u -
tnetana, para atajar fu pernicíoíà „ tor. La rcípuefta, que Ifcbaban, 
l^rverííon, y declarar â muchos era vna clara explicación de fu cr-
de los Syánes el errado camino, q rbr, y vna fuerte perítiaíion al fc-
ŝ à empezaban â íeguir. quito de mieftra Santa Fe; con que 
a 302.. Fue efta Predicación con no quedaban aficiojáados â bolver 
tanta eficacia, y claridad, que def- a tentar. 
engañados los Syáfads de fu conce- 503. Sobrefilía,'emre todos los 
-vido error, dieron de mano a los Predicantes de la falíà Mabometa-
fvíiííioneros Moros,* que los preté-. na Ley, vn Moro fij jtnas acérrinio 
dían pervertir. Hallaronfe c í b s Dcfenfor, y el mas venerado entre 
istn at«rgonsiados,.de q feàuvtó& ellos,; por los e réditos de fá SaníU 
• í : dad. 
Parte I . Libro I I I . " Gapitl XXXI]L : m 
dad* añadiendo fu illuñrc Profápia no parac]ue bijclvan atrás, hafta q 
blâfoues á iu virtud j pues decían, fe lleguen â perder̂  fe vallo de l̂ í» 
deícendía de íu Profeta Mahô- otros Moros, paraque no prevaiç-
ma por li nea. t eña de Gencraci- c iéílè cl Santo prppóíito, de cl quç 
on; cuyo zelo de la Propagación yà avía conocido la verdad, 
de fu Ley 1c avía hecho venir def- 305. Tubicron fus ^alvados 
de La Arabia peregrinando, harta Compañeros por taina afrenta la 
Syàn. Eñe en la verdad era Santo Santa determinació de aquel Mo-
para lo exterior; pues fu modo de ro Principal) cjuando la pudiéion 
vida era raoraimente buena, y e- percebir, y por tanta deshonra para 
xcmplar; fu afpcrcza, y Penitencias fu Ley , ei que prevaricáíle de clla,; 
de extraordinario rigbf; el defpre- el que ia avia venido á promulgar, 
cío de fu Pcrfona , y de todas las q llamándole vn dia a la Mezquita 
cofas temporales fm igual; fu re- con preciíion, le dieron vna muy 
tiro de los bullicios mundanos con agria rcprchcníion en aquella pih 
total abílraccion, viviendo en vna büeidai , y tantas bucltas, y rcbuelf»t 
pobre Calilla, cerca de fu Mezquí- tas en la en va de fus maldicientes^ 
ta principal; pero todas cüas vn> palabras, que ei demonio les ad-
oides morales perdidas, con el dia. miniftrò, que dejándole bien c r i -
bélico zelo de fu interior error. vado â fu entender, 1c enccrrarpflí 
304. Con efle, pues, como el en vna cílrecha Prifsion, de^dpndç,; 
Achiles de tanta faííèdad , trata- jamás bolviéííe afalír, ni algún», 
ron nueflros Religiofos con fre- k pudiéííe vèr: como á |iueflro§¡ 
ejuencia, y eflrecha amigable co~ Religiofos fuccdiò, quepor exqui-
municacion, confiriendo muchas fitas diligencias, q hicieron, nunr; 
cofas en orden a la verdad de nucC ca mas le pudieron tratar, tú. fu-
tra Santa Fe, y errores de la Ma« pié ron de fu j i n ; qiiedandó con el 
hometana ceguedad, Y como el jufío dolor de ver malogrado vn, 
fuego de la Carbólica Do&rina era ttíumpho tan efpccial, pero con ^ 
eficaz, y el pábulo del corazón del confuelo , de que fu mérito .no fe 
Mogo eftabaen buena djfpoíicion, perdió . 
fe dio por vencido de la a&ividad 30^. No por efío deísiñía^ 
de la Predicación , y determino nueítros Evangélicos Obreros de 
venírfei Philipínas con brevedad, fembrar el grano puro de la DpCf , 
dõdé pudiéííè agregarle^ laChriü trina de Dios, ayudados defu $0?^ 
tiandad con íèréna quietud. Peí o berana Piedad, con tanta accepta^ , 
eómo al demonio no le eílaba bie cion del Syàn, quanto era.elyi&fc 
vn triumpho tanfíngúlari y fiem-, pédto, don que, trataba al Judio» y 
pre cia vigilame,para crivar, co* j tf ;Moro, que al Syàn mmtabm> 
mo al Trigo, â ¡os que fe dedicani pervertir ; dicieiidp fe N^tifrak^ 
â iDissyúú pkra purifkaáds, y po*[ cajn toda reícáuc ipn h quet | a^ían, 
nerlos en eftadsfcde pcrféÉciian,^ dcadmi^l^>Qhv($S^&4$ W 
• '->' Cccccccç los 
Chrbtiicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
. los Efpañolcs les daban luz ; o fe ro de Planetas del Orbe Celeftial, 
avían de quedar fnfü antigua Gé- y del movimiento délos Cicios 
tilidadlperb t]ue Moros, ni Judíos con orden, y íin nitermiísion: to-
ÍIQ h avían de ser* De efte modo do efío , â ñii de endulzar la con-
favorecía Dios â fu Ley, alentaba a veríâcion, paraq defpues no amar-
fus- Mirfiílros para fu Predicación, gáílc fu Cormííon efpecial. Preflo 
confundía â las otras Seitas, que penetraron los Religiofos íu inten-
fe iment^ba:n; introducir, y logra- cion ; y tomando por fundamen-
ban nucfltOs Religiofos, a lo me- to lomifmo, que a fus preguntas 
nos ,-61 fruto de ir-catheejuizando les era precífo refponder, le afear 
al Syàii; ron con íèntidas voces, hijas de íu 
< 307-.r: No deja Dios de permi- gratitud, la bárbara determinaciõ 
tir-entre la bondad del Trigo de de aver abrazado tan faifa Ley, 
vií buen Sembrador la vil Zizaña, conque elfálfo Profeta Mahoma 
que lo intenta fufocar, y fob íè arrafíraba baña los Infiernos â los 
puede arrancar, quando fe la deja que le querían feguir-, defprecian-
crècer. Pervirtieron ios Moros, y do la Gloria eterna, que le afíegu-
atràxeròn al séqüito de fu faifa Ley raban ellos con la verdadera Evan" 
i H è 1 Üifígoc-Gapifmde la A r t i - géiica Ley?, y dcfdorando lo claro 
M#iá:,» de-Mácíoii Syáñ, en. los Ri- de fu talento, con efeoger lo peor. 
^^e t í íM>perop iadô&, y come- 305?. Como vio el Capitán de 
áido en fu proceder; pues fiendo la Artillería infernal, que no po-
' bien quiffo en coda la Ciudad, era- día batir el Muro inexpugnable de 
; párale^-Religiofos el eípecialBieii^ nacflra Santa Ley , pidió á nucf-. 
' btielíorv Valierqnfe los Moros.de" tros Religiofos el L ib ro , en que 
* í tPMfim Piedatck paraque efía hi- ' eflaba èfcrita, para leerla con re-
4- •Iféffi^^àfatf òf ;'tíro. a los benefi- flexion. Hiciéronlc patente la Sa-
é i á i ^ S l ^ o s d t Dfos» procuran- grada Biblia con toda brevedad, y 
Joíoipií&àdif|-a qeeíe. moderáf*; le. franquearon con toda claridad, 
fèn-éh^f&lnòáé ^ P r e d i c a c i ó n r ydiftíncion codo fu contenkto en 
no hablando mal de fu Proíeta^ lo fubfíancial: a que ejfíubo muy 
Pahôma , ni de fu Sàntidadrpare- atento , oyendo fu explicación . 
'ciéndoies, que erando los Reli- Y viendo, que en la Série de Pro-
igibfos tan obligados â las conti- fetas no tenía Mahckna entrada,, 
unas Limofnas del Capitán, con- ni lugar, preguntó, q porque no fe 
defeenderían â fu-mas leve in í l - eferibíá también alli? A lo qual íè; 
nüáción. - "< le refpondib, quei, porque M a h ô -
30S. .Hizo fu Vi/ita el Capk; ma no era Profeta de Dios , fine? 
rati, entablando, por converfaeio/, vn Hombre alucinado, y en ga-
vátias preguntas de curiofidadj a-; nado de Lucifer, y engañador de 
cerca del Poder, y Grandeza de: los íimples, que en el Infierno le 
mçfít-oGat-hôlicoRey,dclnúmc-, queriam acompa|arV ; ; : 
H:** - - -' Con 
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310. Con cíías claridades, ni fe èl dijo ) fe folia entretener, «juan-
arrancb la Zízaña de fu corazón, do fe hallaba fatigado, de la Con-
porejue 110 eüabaen íazon aun} ni templacion. 
pudo impugnar con la menor rcf. 312. Recibió â nueñros Reli-
puefla el grano de la palabra de giofos con agrado, y humildad; y 
Dios j o porque era muy novicio defpues de vna míuua política fa-
en fu Ley, 6 porque el afefto, que lutacion , le preguntaron nueílros 
tenia â los Rcligiofos, le embar- Religiofos, admirados de tanta 
gaba la voz; y folo pudo con ami- pobreza, y abítraccion, que, co-
gable fumifsion articular: Por vi- mo fe mantenía allí ? Y quien cuy-
£¿a vue/íra , que de ninguno habléis daba de fu predio fuílento natu-
md j que todos fomos buenos; y lo es ral ? A lo qual reípondiò» que los 
mtejira Ley. Y íin hablar mas pa- Dioícs tenían con el providencia 
labra,fe dcfpidio con mueftras de efpecial; pues aviendo mas de d i -
fu antiguo afeito fingular. Y dan- ez años, que fe avía retirado del 
do noticia a los Moros, que le die- Mundo i aquel rincón, no le avía 
ron la Comifsion, quedaron mas faltado en algún dia no folo lo ne~ 
afrentados, que antes, de tan reli- ceííàrio, para comer, fino lo fy-: 
giofa libertad, y mas avergonza- perabundante, para dará los Pe-
dos entre los Syánes, luego que de ees, y Páxaros, q le hacían com-, 
effe Calo corrió la voz. pañia en aquella Soledad ; porque 
311. Con el abrigo, que ha- dcfde el dia, en que â ella íè,rcti~; 
liaban los Rcligiofos en los Natu- ro , avían movido los Diofes k 
rales de aquel Pays, coníiguieron commiferacion. de va Principa! 
vn día cl viíitar â vn Hermitaño Syàn, q le afsiílía con tanta pun-, 
Talapoy, que corría con grandes tualidad, que no avía cxperinien-
• créditos* de Santidad. Vivía en v- tado la falta menor. Y que en ca-
na Isíéta pequeña retirado de la fo, que efte ilegáfíè a faltar, 0 mo-, 
humana comunicación , en vna rir, en nada penfaba menos,,q en; 
CafiHa de fingular pobreza, y ef- fu alimento corporal; porque de, 
trcchèz j fin mas lugares para fu eflc fiempre fus Dioícs avían de, 
havitacion, q vna pequeña Celda,; cuydar j y el cuydaba íblo de la 
en que apenas fu cuerpo tendido Contemplación. ; 
podría caber, la qualle fervia de 315- Preguntáronle, qual era, 
Dormitorio, y de Oratorio, para el objeto de tanta Contemplación? 
dormir, y orar̂  y delante de cfta Y refpondic), que la Muerte era en; 
Celda vn Corredorcillo de Caña, lo que no ceflàba de contemplar^ 
para lograr la luz ; fin mas Alha-: y que defpues gafíaba algunos ra-
jas, que vn humilde Banquillo, en tos en aquellos Libritos, que teni^ 
^üe íe í b l í a í e n t a r , y vn pequeño^ allí, en que leía , y efíudiaba.flt í 
Atril len qué tenía dos, 0 tres L i - Ley, la Reformation de Coílútn^ 
folios de dcvociofVy encepe (-çqmo bres, yJa coiripuftíira.Çxteriòí 5 lo 
Cccccccci qual 1» j 
^ CbájátóaS"dría S^Provincia de S«.!3r£gQfto. 
( f i l ^ e M t à b a ^ a q u c í I a í ò l c d â d r caveis efpamado bs Páxaros-y 
^ í ^ o c e t ó t c f jáksLS 'cn iocmt^ „ Peces, que me vienen ÍACOW*-, 
r ior , guando alguno -levinieiie â „ pañar,y ya HK falta-cu mi.fol«-j 
v i i l i : ^ ^ tóofefóíuè chia- „ dad mi mayor c o n í b l a c i p n ^ ^ 
t ináéi tó^t ívér íác ton, tí-n^uefe; ,Í.yofotrosrae a^cis venidoiquir 
liêfe'fôfet|iiidêááfabilidad, y con- , j tar . Ellos punitiaks m.ysiytv.y. 
ífííei nftíéíteoSíRéligioíps íè llena^ „ yò deícüydado en dejarosXvo-
r^m-de admiración, de ver tanta „ forros entrar ? Ellos maníos,:pu* 
viífeud "éñ vit-<5«&til; ydc lágr i - ; ,> es amis manos venían âcomçfi 
m'as^f'eoppafiBn.^de ver fupre- „ y aôra efpantados nò quipren. 
cífií péMifeiOn, faltándole las luce& -llegar ? Ellos comían f k fuftp, 
ífó4a-Pé. Quificronk'ialumbrar, „ y yo con placer-, y y a i u i e i k 
piucjue vn entendimiento, en que „ gufto ? que nos ia l ta , fino he* 
fe ad Vertía 'tanta claridad natural, „ charnos â; morir 'i Defdichado 
íiJiéííc de -la* Tinieblas de tanto „ de m i ! Que tengo yo de hacer 
«frròt v Y al mifmo tiempo obfer- „ íin mis P4xaros, y mis Peces en 
. v a t r o s & n el techado de la Cafa „ eña foledad ? Que Gente puede 
.acidaban tcboleteando. gran muí- sèr eíta, que me. hà venido a. 
thüid -djs Páõcaros-,- çorao efpanta- „ vifitar , y â mis Páxaros, yP^çeç 
do'sJ'y 'é-á'Gontiniia inquietud y im hecho hiwr, fino algunpK 
'<} l i^ l Hermkaíio troco de repen-v „ Hechiceros, q con fns hççbi^Qs 
te aquella mal fundada humildad, ,5 han venido â deftruir nuefíra 
•c& vn diabólico furar. • - „ antigua amifíad , paraque per-! 
I ^ j i ^ , , . \ Xévailtóíè del a G i c n t o „ damos las Vidas, ala violencia, 
^óítio vií-dtfatado Leon, y como „>de tal dolor ¿ Dejadme, dçjadt 
vtó défaàaaÀt*) andaba de vna par* ^ ine yá. Y metiendofcreii-fii Ora-
'te4Wa-fin quietud, dando reciosi tór io, embucho en lágrimas , y 
à^cè V^eôli fu i<£rage le hactó. gemidos: m fu aflicción , .díó-.feoft 
bíàrífàr i -fíti-habkr palabra^, qne la Puerta en bs ojos a jos que le 
tósplteáfícPfiidíá^rí; Quifieroh ios. pretendían coníolar v y cçr iándok 
Nuefíro^ foííêgat íaii eíteaáía ré4. por dentro muy bien , quedó..pju» 
pfebtina m«ta'cióf|;í"y !¿n defento^ {jempre la de fu corazón çcrradíií 
nadas voces prorrumpió aísLMM- al deíéngaño, que 1c pudiera dar 
detàí9iò me tramiteis müs. Y re- Biivina £úz: y con Vria vida de tan 
jitimiendo vn poco tatí coiçricòj gentil piadeerr, bien Cç;puede críf*. 
lfômor/á coila de suplicas, y p^rV cr, qué hallanã por premio en el 
füafi^ñés-de los'Siervos de Dios, Infierno vna bien merecida páfsí-! 
etñjpezb a jKáblar enitono mas la- on . Y n ueftros. Relígiofos íc]jo|-| 
rfáliár > pètóf cúmõ del quien lefía-i vieron lloraníio de cornpafsioi^ ^ 
tfe- oprimido de vná'ftzm coragojK,; perdición de fu protervidad» ^ 
yaflfécion, y decfef ,, Niinca hxh-l clima! empleo de fu virtud • 
fcmêtsíh venido aquli Büfstímfe ^np^.: „̂  Sni§tye%Pfôfipn ípc ro^J 
j . i < --otro 
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otro Cõvetuo eft os Siervos de D i - debida corrcípondcncia le áéck^-
os, por faber, que eran muy ob- raron lo engañofo de fu faifa Re? 
fervantes, y Do£tos los Talapò- ligion, y tjuedp tan illuftrado'cle 
yes de el, muy dados â los exerci* la luz de la verdad, y tan aficio-
cios Literários, y de Religion. Ha- nado a lafeepélade lo que oyó , 
liaron en cfte Convento vnosSa^ que no dejó duda de fus defleos 
Iones de notable longitud , y la de la Agua Bautifmal, que impi-
latitud a proporción, que fervían dio el común Enemigo con él ai-
de Dormitório común, donde , â boroto de la Ciudad, y aufencia 
vna, y otra Vanda, tenía cada Ta- de nueftros Religiofos^ que fe d i -
lapóy fu Celdilla, ô diviíion, con ra defpues. - 1 : 
fu Cama, para dormir, y fu Mcfa, 317. El toque de la Campá-
para eíludian y eran pocos los A - na corto por aôra el hilo de la con-
pofentos apartados, que fei vían de verfacion : porque al primer gol-
Céldas para los mas Ancianos, 0 de pe, que dio , rcfpondio con la 
mayor graduación. En vna tarde prompta Obediencia aquella müfc 
gaflaron bañante tiempo en paícar titud, faliendo, como enxambirès 
Salones, por ser muy crecida aque- de Abejas, cada vno de fu Aícobi*' 
lia Comunidad, acompañados.de Ha, 0 diviíion, llevando cada vftò 
algunos Talapóyes, q con grande fobre el ombro vn pedazo de Guá'i 
afabilidad les iban moftrando to- damacil , y puertos de quatro èn 
do lo que avía que ver. Vieron à quatro en orddn deComtíriídack 
los Talapóyes, á cada vno en fij dieron buelta por vn ctpackifó &L-í 
divifion , tan divertidos en leer* tíio con gran'cótnpoÁára exte-
eferibir, y cfíudiar, que fin dar lu- ríór, y fe entraron en el Templd 
gar â converücion, apenas.le avía por. fú Puerta principal.' Aíü fué-
para vna precífa corteíia de vrba-i ron tomando lugar, fegun fu gra-i 
nidad,; y fe bolvía cada vno â M duacion, tendiendo en el fucl'o ca-
tarca propria de fu obligación.: ^ da vno fu Guadamacil, y fentadofè 
316. Solo vno, ô porju&sxan- en el, como íi fuera Muger. ^ S l 
fado, o por mastíbio en cleftudk empezaron â rezar, ô á gruñir1 
at,. dio al gunas treguas i aquel fubmiíla vbz, que no fe ¡ks podía 
vntverfal tesón, y fe dejo tratan entender; y al mifmo trcmpo fué^ 
Efte dio noticia Individual del ínft ron repartiendo vna Cádela eiiceñ-i 
titúto de aquella Religion4 de los dida, y vn Libro â cada vnó dé U 
varios exercicios, y sm^éps de la Comunidad. Puertos yà todos en 
Comunidad, y de fu, r%inien>sy piey con muy defentonadas v o ^ 
fugecion, y aun de otras coSsímas ©mpe^aron i cantar, y íín de^af 
menudas, que fucautela no Ciipè cada vno fu lugar, hicieron fiete 
refervar; en.qucfc conocí® d pia*-: incKaaeiones muy profondas, pa^ 
dofo afefto,; con que mirába âam f f e en pie, y otras tmm 
eflros Siervos de En ¿uyá M á s , harta tqeat cóB Jas G&àé& 
- — - - - :" — L ~ - - Dddddddd en 
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c g ^ k ^ s , f !k bo¡N\cwn â ícntar, IQS, â. quienes daban tanta Adora* 
eapur por eípacio de media cion, eran demonios, que fe ia pa-
feora^eQ mas baja, y enconada voz, garían en los Infiernos con vna 
. ,318. Con efto dieron lugar, ecerna efclavkud : que no fe de-
l^quc acudiéííè de la Ciudad vna jalien engañar; porque el camino 
puirieroíà .muicitüd llamada de la cierto de la eterna Salvación, era 
Cafnpana>, Spe en efte tiempo no el de la verdadera Ley de jeCu-
cefsb de t^car: con lo qual fe or- Chrifto , que fus Compañeros a-
¿ P P ^ M ^ i|iuy..yifl;ora Proçeíion.- vían venido â promulgar: y que, 
Çli ej}alleba,ban los Sacerdotes va- lo que ellos hacían, era vna cofa 
ríos Idolos de fu devoción, en An- en efta vida de grande in ifsion, y 
Ú&adç muèho ptimòr, y curioíi- en la otra de llanto, y pena íin fin. 
d&hx-i quienes iban alumbrando 3Z0. Eílc exemplo de vn ar-
lo^ Seglares, cada vno al Idolo de rebatado fervor dio alienco â los 
fu inclinación: y con muchos Inf- Seculares Portugueflcs, paraque íc 
•trumentos Múíicos, y Cánticos de adelancáílen â mas; pues les echa-
^pleninidad no ceííaban de ofrecer ron â rodar algunos Idolos con cf-
perfum^s,, cada vno | fu Dios, en carnio de ellos, y de toda fu Sô  
í^nos Braíejillos proporcionados â lemnidad. Y quando aguardaban 
c|le fin.. De cíie modo dio quatro nuertros Religiofos vn vengativo 
^licitas al Templo la Proccfion, y motin, las contrarias dcmonílra-
íç terminó eñe feílivo Ado-de ciones, que vieron, les quitaron 
Comunidad. todo temor. A l modo que los Ga-
jij). , Eíla tan melancólica din thólicos hacemos Plegarias, Peni-
yeri^ii ; tçi|ía trafpafado el piadofo tendas, y Rogativas â Dios, quan. 
Corazón, y! herido, el zelo de nu- do fe le hà hecho algún efpecia-
êftros:. Religiofos, y de algunos lifsimo agravio â fu Mageflad, con 
Q^IftiatiQs Pprtugueííes, que fe lo qual le procuramos con nueÜra 
^Ita^aftíalliu 4? yer, en aquellos Adoración recompenfar la honraj 
Infieles' tan obftinada ceguedad, y que el judio ( V . g. ) le quitbj afsi 
fin el demonio tan gran imperio eflos Gentiles, al ver el vituperio, 
fobre aquella defgraçiada Nación. que fe bacía de fu Dios, a L in-fian-
Y irritados contra fuafíúcia infer, te fe poflraron todos en Tierra 
nal, que afsi pretendía vfurpar la con profunda Adoración, y con 
Honra, y Gloria debidas á folo el grandes voces ¿ y copiofas lá^ 
yçrdàderí), Dios, adulterando lás grimas pedían â fu Dios , que no 
Sagradas Qerenaónias de la Santa, permitiéíTe. tales blasfemias, y: efc 
y Cathóiica rRehgion, fe dejo ar-r carnio's contra fu honor, y Santi-* 
febacar de Cú "zelo el ReligiofoLc- dad, y que antes los confundick 
goFr. Diego Ximenez, y.gmpbzo fe. â todos* que bolver â ver, ni 
3 predicar â aquella errada mult^ oír, lo q tanto efcándalo les cau-* 
^idj diciéndoles, q aquellos IdOrr so. Con que quedaron mas xon-? 
ti-j " !i *  • fir— 
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firmados cñ fu Infidelidad con io 
mifmo, guc intentaba fu def in ió 
eion : y profiguiéron fu Función; 
y los Nucfiros fe • bol-vieron con 
los Porcugueílcs â la Ciudad, ali-
eionados, entre fu admiración , 
pata templar con la difcrecioii los 
ardores de la zeloíà Charídad. 
jzi. Efías noricias ( ómiiien-
do otras de mas individuación , 
pero de menor entidad ) que nos 
dejaron en fus Relaciones cílos Si-
ervos de Dios, fon vnas íeñas, y 
como Teílimomos de verdad de 
nucílras Mifsiones de S)àn, y del 
fervorofo zelo de nuefiros Keli-
giofos,'-que en ellas fe empleo, de 
cuya gloria no fe les puede privar 
en tanto plantar, y regar en efia 
Heredad, de quié hàtenido, y tie-
ne el demonio tan Tentada poJlc-
-íionjfierídofolo de Dios, el dar el 
incremento , que por fus juítos 
juyeios no fè pudo confeguir-, co-
rno el aver dado el prémio, â los; 
que fueron tan confiantes, y fieles 
en el trabajar. No es pequeño e-
Xemplo contra nuefira tibia omif* 
fíoni tanto perfeverar en el conti-
nu'ado trabajo de fu zelo, y fu fer-
vor, fin el confuelo , tan ptoprio 
de Víi buén Labrador , de gózaf 
iilgun fruto de fu penofo afán. A 
los- que Dios llamo con fu Santa 
Vocación, no les toca, fino el co-
adyubar en el trabajo, para que el 
Sanco 'Êvángélio íe dè â coao-
ceĵ  y efio fin empacho, ni temor, 
íífiós con-Eípirim de virtud dilec^ 
eion, y fóbriedad, que fe adquiere 
con el favor, y gracia de Dios. ¥ 
tomo no efià ligada k- MapQ de 
Gapitr. 
íli Mageflad, no tienen qütí SL&b¡-
bardarfe, â vífia de tanto trabajóí 
los que, para promulgár el fEvart¿ 
gélio, aplicaron fu virtuofo feóri 
pues, como â efios Siervos d« 
Dios, afsifiirà la Divina Virtíit^ 
y no íèrà corto el trüto deia; j)cr^ 
íeverancia en el trabajar.- + 
CAP. x x m 
D E L Fm, Q F E ESTA MISSI&ti 
tulio:, y de fus vamos Ejlado^ hÁf-
ta elprefente tiempo, 
3*1. Imz&ssissSSk U ando -Ñfoi.., 
Fray Gcróâ^t 
mo de Agui-
lar, y fus Có-
pañere^ efpe* 
raban con fu paciente períeveratí» 
cia coger por fiüto, aunque feró-
tino, la reducción de algunas Á>1& 
mas, â quienes tenían diípueto<á 
fuerza dé labores del Evaiigciitti 
Arado, encendió el demonio*rt 
efia Heredad tal fuego, q íè tubÒ 
por meiíòr mal fu defampároj có 
la aufencíá de los Religiofos. Vino 
el Rey de Pegu fobic Syàn co'ni 
tan ntimero.fo Exército, q puGb̂ ftl 
Rey, á fus Aulicos, i la Ciud iNd 
Odiaà, y â rodo el Reyno .cn el 
miybr confliao , y en ci mas v i l 
gilante cuydadò. Pufiéronfe en 
Armas todos, para impedir-lâá 
Hofiilidades, con q el de Pegü fe 
venía entrando por el Rey no, afíol 
lando Pueblos, y talando CattijKfcj 
pero ntf pudiendo los Syánes áta^ 
jar con fus fuerzas tantos tepeml* 
nbs-daños, trataron de dablaié^í 
mla^fpérârlê « v ^ G a f á t a l J ^ I 
JDdddddddz ve^ 
Ghf&meas dç.Ia S. Província de S. Gregorio. 
x$nía.-a ponerX^ercoj y paraque en raban iuaccefibic fus fctvorofos a-
^ta)ja;p^ippal fe cxpcrimencaflc lientos. Quiíicran íadicar mas en 
4 )?alp| .dc vno, y otro Campo, los Dogmas Cathòlicos, â los que 
tí$%9.> fin> cí ¿ c * ^£ía,: te j ían algo inftruidoSj eípcciaj-
ajla Qiiida^4c.Q(diaà con fuExér- menee â los Táíapòycs, â quienes 
^Qjijr^%gl;<ÍeSyàn a.oponcríè 4 avían tratado. Intentaban conti-
f i ^ de í^ ios» trabofe la mas cruda nuar la Predicación pública del 
Guerra j^^ue jamas fe vio en la§ Santo Evangelio, contra las faifas 
antiguas competécias de eftos dos Se^as de los Syáncs, y de los Mo-
Reyno^ypcro;fe mantubiéron los ros, y aun contra los vicios de IQS 
palies con tanto esfuerzo, como Chriftianos. Y tantos íervorofos 
tós de Pegu con tesón porfiado. Apoftólicos dcílèos íè vieron der-
Por tres veces aífaltaron, y otras repente fruí trado!: porque con las 
tantas fueron repelidos, con total indífpcnfables Hoftilidades de A -
dcílrozo de fus Regimiétos, y pre. migos, y Enemigos en vna Guerra 
ciíà vergonzofà retirada, de los q de tanto empeño, folo en la defen-
y l quedaron, defordenados. No ft de fus Vidas, y Haciendas tení-
tardo mincho el de Pegu en orde- an todos puefto fu cuydadoj rc-
«af, y .reforzar fus Tropas; y con putando por impertinentes otros 
nuevo,, y mas poderofo Exército qualefquiera negocios, 
dio fobre la .Çiudâcí de Odiaà el - 314. Aunque el fentimiento 
mas alentado alíalto. No eftaban era tan jufto^ al ver perdido el 
Jos Syanes dcíprevenidos»y hiciero trabajo de cerca de vn año , que 
la_refsijftçnçia con valor tan e f e - en Syàn eflubícron, fupo dar íut 
fnadOL, que también quedo el de gar fu refignacion a las Providcn-
fcgu vencido; pero no efcarmejíi- cias de los Divinos ocultos Juy-
|a¿9::pues por efpacio de muchos cíos, dándoles fu veneración el cor 
ããós no déíirtiò de fu empeño, y nocimiento, deque el Rcyno de 
fe cominuaron las,porfiadas Guer. Syàn aun no eflaba fazonado pa-
iras,..fin permitir, tréguas al def- ra las Troxes del Labrador D i v i -
canfo.. ; . no: y confuítando fobre fu 4c-
j 313... Eíla inevitable inquie- terminación con los Portuguçílès 
tud de la Capital de Syàn, y de to- Chrillianos, y con algunos Syánes 
doel Reyno, cuya duración ante- afeaos j con el difamen vnani-
ym\ los Religiofos, con la çoníir me de todos fe reílituyeron â nu* 
¿ex^cion. eje los motivos, no daba eflro Convento de fyíacáo noí in 
jugar á fus Empleos Evangélicos, lágrimas de fentimiento de ver la 
pcífeaban.bo.lvcr â tratar defpacio perdición Efpiritual, y Ternporal 
con ej Macftro del Rey, como a- de aquel Reyno defgraciado : pero 
vía quedado paftado* pues efpera- con las efperanzás, de bolver i d -
bañ todo el bien Efpiritual dê Syàn ^mpo mas oportuno, 
í t í fu triumpho; y efíg no l e ^ i - , 325. La continuación de los 
Mar-
Pàrte" 1? Libi-ò^ m ' G a p t ¿ X X l Y i ; i # 
Marciales alborotos tubo ccrradi's á i o , rio fofejeon MpirèèíjSBtífòM 
tas puertas â nueftras Scráphicas . í«íícs:dc; h# Qttiekàfà ttcMò**" 
Milfiioncs por muckós años en cftc : (ího coil Céduk'Real ácl ^ruHèãa 
Reyno, para ¿aflígo cic fus cnòp- te Rcy Dòn ÍMipe íl . $vMê> 
mes pecados, y obcecación obfíi- dejado formadá'l^íGij^éfetí^ííííiir' 
aada en fus diabólicos Ricos, no pacífica Poílcíion, y pédctàè 
aviendofe aprovéchado de tanta " eonducidó lPhaijáií|i$la!i?Mitót' 
hz m el tiempo , que pudiéron. en tiempo oportuno, porcuyaiafl 
Peto como l i ^Divina Mifcaricoíi feguracion renunció el Cuftódki-; 
dia es fobre la malicia del Género to ; viendo cita Provincia de Sari 
humano, benigna, y paciéntela- Gregorio cl zelo ardiente defu|Ef<* 
ra- feanqüeari beneficios, nòhà dó- piritu â favor de, la Provmciai y fu 
jado de often tari fus iuecs â efte Cuftodia de^México, le embiò^ 
Rcyno en vanos tiempos^"«jujflifi- Eípaña ,-y Romn /por Procuradoc 
cando afsi mas fu cau^Wntraí l is pára" la-buena Expedición de cier* 
defvíos: pues en la- Eiceefion fide coi VrgentesfNcgocids, íjue e¿ ib 
Siglo-, y médiohkmümáo várias Provincia, y CuftódiaeñabanínÉ* 
vecesèfta Mifericordia: E^i^inasâ > tajado^' . * y. -} • 
•eñeíReynO ) por-médiode^ JBvaiî  347. Diéronle por Compañéift 
géliços Miniüros j> y apena &feM* i ' btro Religíofo de igual intclígen-
Jb. en todo efíc tiempo ial cfual çia,'y £ípiritu, Ibmadô. Fr. PcdBo 
^utofazoiiado.: > i i 11 í (v> de los Santos.; Emprendiéron 
* oyztSy En él añoidé i5í>ls^embiò Viàge "por la ."Via cteíilat'lnJb' 
Oios â efta fu Viña do^Sèráptóébs Oriental , porgue afs i lb í^edíü l 
Obreros,; puesno pudiendío deter*' tiempo, y laprcdfíóii'diitósNegQi 
maàrlos para ;Syàn$!pordá pfolii« cios. íPcro-atajò* Dios ios intentòs 
Mkiúm<kíhB\i^^Mtcá^^cM' con vicnoos contrarios, Kpe losiçi 
Provinda de S.T Gregorio* los déf- rojaron acia las Cdftas de Syàn^èo 
•mm. • lá '^to4dcnçia«-pi^iâá^^íi ímpetu. Fueron defeubieríos d®M 
•que no ày> aesfes,) cò í i ^ámpé tu Syanes, que barlobeáréaban ípî f 
^JoíiSáento^^árà^eafaMrfàwf* allí con fus-Barcos*, y tènicndõk^ 
f è i S y l n , auiKju^aáe¡íáfloLjfik'-luz^ porCoí&riosá losdelnneflro fit 
•¿tiSaBtd'£vangélk¿'lía'.ci.'itti©:jd aprcíTaron, llebando-al'Rey M* 
%M Fr. Pedro Qmt Cabezas* 4^ fíoneros â todos los PáíTageròs. Eia 
^iejodoiidb en el añ-Q à,mip$* Pío- el Rey mi bárbaro* qdelúego^fiil 
Hlícsédot vGetieral de efía Provibcaa, fo freirías vivos, como con .VJW» 
¿nflosiRef nmGziMMcbwmicn^ PortuguéíTes, por la mifma foípêl 
^ c ^ d u c i d o ^ a & l i S ò n de cm. cha de Pyratas/poco antes * avía 
•cjueàta Religiofo^ para cílasr Phi* hecho. Pero yà fu enojó templiidí^ 
l^Ina&áiaífaíMqxico; ¡cuya Oüáp ? mandopor gráni benefício 
iHâ ^ é g d ayáa^ndàdo^y los; wccráflcaen vn obfcuro-CM 
^ g o i e ó ^MQsQpiwAíDbftbr hbózó, donde fokè^bda ptoâu 
\% ' ' Eceeeeee Pi~ 
¿so Chróriica's la S. Provi ncia de S.~Gregorio. 
lâcion padecieron cxquiíitos tra- efta Provincia de San Gregorio; ¿j 
bajos. Prcflo dieron â enrender trabajaron en cAa Viña del Señor-
con Tu Predicación, y exempio, cj íin dsfeanfo , con edificacioii, y 
ennCathóiicos, y Pyracas á lo Di - fruto. Y parcciéndoles, cj ia 
vino: de lo c]ual el Rey bien iníor- cta mucha, para tan pocos Obre— 
ciado, fe boigò mucho, porgue 1c ros, pidió con repetidas infancias 
tenía cuenta para fu negocio. Má- á cfta Provincia ReiigiofosnotU-
dò llamarlos-, y les pidió con rue~ ciados de que cita era, la cjure .en 
gos, que fucilen á Manila por Em- Syàn cenia mas Tentado lu de-
baxadores fuyos: lo qual admitir- recho; 
do por ellos, y dados .a la Vela en 3x9. Confiderando efU piado-
vn Barco del Rey, con vnos Por- fa Provincia, que a los ReligoU.» 
tugudíes devows, arribare â Cam* Portugucflcs no fe les hacía agta-
bója, por la contrar iedad de los vio en el Cultivo de fu Huerto, no 
vientos, en donde en vn Combate pudiendo quitar cflos fus ixiaíczas 
de los Efpañolcs con los Moros con fu trabajo próprio-, y c[ue la 
Malayos quedaron muertos, como mente piadofa de los Papas es, dàr 
en fu próprio lugar fe vera mas e lpoí ibicpañoEípir i tualafusHi-
dcípacio. - jos; determino embiar á Syan, en 
. 318. Por lósanos He 1670. haf- el año de 16&6. feis Religioíos, ĉ uc 
ta i é 8 o . eflubo en fuma paz , y fueron Fr. Andres de la Coiicep-
tranquilidad cíic Reyno; y con don, Fr. Francifco de Alcantara, 
ella íc introduxeron las Fatorías y Fr. Pedro Recio de Zurita, pro-
de las Nadones, que hafla aôra íeííbs en la Santa Provincia de San 
fe han mantenido, y fe diòpcrmi- Gabriel de Eilrcmadúra, Fr. Efíe-
fo-â los Por tugue ílès, para tundar van Valero , proíeílo en la Santa 
Iglcfia enforma en fu Barrio, pre- Provincia de San Juan Bautifta de 
diear el Santo* Evangelio, y cele- Valencia , todos Sacerdotes^ y Fr* 
brar los Diviaos Oñcios. Por elle Pedro Feliciano, Lego, profeílò en 
Pofligo entraronv por eíle tiem- la Santa de San Pedro c!e Alcanta-
ppĵ dos Señores Obiípos Fianccícs, ra de Granada. De codos los c^ua-
Vicarios Apofíólicos, Fundadores les iba por Superior Prelado , y 
del aíhial Seminario yà dicho, y con autoridad de Comiílario Pro. 
con ellos virios Obreros Evangc- vincial, Nfo. Fr. Antonio de San. 
lieos, afsi Sacerdotes Seculares, to Domingo, Lc<ftor deThcología, 
como Reíigiofos: y entre ellos Fr. profeíío en la Santa Provincia de 
tuis de ía. Madre de Dios, Fran- S. Diego de Andalucía. Los quales^ 
cifcano,Leííi-0r deThcología, con aviendo llegado â-Syàn con pròf. 
vn Ccmpañeio llamado Fr. A n - peros vientos , y deíl inados â vá-
gelo; Hijos verdaderos de N . S. P. rios Territorios, para fus-ApoOo* 
S. Francifco en la Religion,, y el lieos Empleos, eligió para s i Nro; 
*cb > y deípues incoiporados en Fr, Antonio vnas Islas , llamadas 
Parte T. fibro H I . Capin X X i y . • «*« 
*W/?aÍ>ur, entonces fugcus ai cíanos, que es lo mas ciertojc fué* 
iñiíhió Rcyno, diñantes de el co- ron viniendo á la Provincia^poco 
fno <]aihièntas leguas de trabajofo â poco. Y Fr. Luis de ia Miidreí der 
camino. Para eíle obtubo Cédulas Dios, y Fr. Angelo müriérOií: Fr. 
Reales dç aquel Soberana, de gran Luis en ,vna Prifsio de ya cñiccj^o 
rcípnicndación , y amparo; y con Bárco , de nainbre, (cd» y mal cra-
folos dós M uchachos I ndios entró taimenro, por la dicha Períccucba 
en N/cob/k- y y fue recibido coa de algunos alzados, citando yã in-
gi-aildc agrado ; trabajo con -Efpi- eorporado.en cfta Provincia de S. 
ritual coníuelo, por el genio do- Gregorio. Y Fr. Angelo íc •rctifi^ 
cil, yjagradable de acjuellos Natu- â Madraflra, donde hallando viyo * 
Mes agradecidos-1; hizo bailante â wio de î s Muchachos de^f^., 
fr i torno fóld en ellos * fino en el Chniò. E . Antonio, y infociT^^ 
Hliregé, y-el Moro; ypòr v tó ra- del buen tratamiento, qucjm^síjg 
& câGklidad de paflar a v i ü m i cobáres le avían^hecho^ Íc i t i | | | 
bordo al Virrey de Tenauzarím , Nicobàr con ej Muchacho^ pa^ 
ij i t t ítcjgò en v n Barco fugitivo i profeguir la Efpiricual Ernpr(?%de 
srfjbcf Puerto; ènurò vn viento tan Er. Antonio* Con cuyo Subfticptc> 
itóperifadó, y -for iofo, cjúc no pu^ logro muchosfrúcos p6fl:liu/i$>; y 
Wbolver I Tierra Nro. Fr. Anto- en vna Guerilla de los Nicobárcs 
úfó de Santo Domingo , y fuè:â fué muerto, quando tenja;vna,ço-
t U â Madraflra Param, bien a- piofa C h x i Ü m ^ d de ECpiiuy^ci 
l §afajádtf- ert el Barco : dealli fc Hifiís. ' Q ^ ^ p u ç d e h a c e r IJios .^.t 
i téffituy^ a Man ila y póv nó pmàèt coa fu> Viñ* cp. eñe Reyno 4ç ^ 
M fsfíeòbàr/ fegun fu dcílcq: fué ^n. tan ciâgp? n:as puc/jjcp 
| o t yifsiòn I E^áña, y eon felice trabajar los ^Qbreros, que la D k i -
TOè>li:ífe^uiô::á'-cíJa'Provincki'de t u "Mif«ricordi% les lia ca.budo 
S. ^rêgoriò:; donde cOando yà de en cílos váiios tiempos; Y no íjij7 
Sfskntd¡ fue Gajificadór del Santo cando AÔn-cu d preícnte Evaa¿ex 
Oficidf y M i n i t e Provincial de lieos M in i Aros, como, qued^^jf 
if&ífWittG&, condignos premios cho, afir» no acaba S y àn de ^bjjr 
TOv^andes méritos ; pero toda los .ojos-,, y fe cftà a^n cmbucltqeti 
^VfáàCúfpirándo por lo* Nicobá* mas errores, ,que ks .primitivo^ 
i t i fus tíijon. De cfto fe hará rms con tanta, mczçla de Sc<ftas, y. Rj* 
^ é n p i Rfelacioni í t í fu lugaf pro- tos diabólicos, pios poi; jfy ie{iniT 
•ftyp'-3 - • ta Piedad alumbrei tantos cicgpsr 
* * Í30Í - tos otre» cinco Reilgio- paraqirè todos le é f a n cyi el ^ m -
feCtímfañéró's, o por verfe -de páreo,,çomov piadofamcntp crejé? 
^^aáól:3défampHados, 0 fón é á tnÒÈ, que nwcílros Seráphicos 
•^tt^Sjtói ¿poco el ;fn3't¿> ò •fO^k brecos lc-eftàn akbaodo. 3 - , 
Wèèfâêéêéiètt,ípiefeíe^rtteí-kftí'lk J L-J v̂ -:' " . - - - " ' i ^ 
^àMè?dèi{Rey--^tFát teGhííf- '-'̂ ^ .f«> , •,jixr;-iiví; mí ¡ í ^ 







«itôsv y> faceio-' 
iiiís'cxempla-
i?cs,^uecn las 
difperGbnes de tan Fdnotas Regio-
j y c litre;-las TÍ nieblas de tan 
virios enofes reíplandécían como 
àtrtòrchas lucienecs ,-en los Vafos 
de Elección de ^ucftifos Apoñó-
heos Padreé f^avíVábaiij para l u -
é'ir mas civeftás Isiás/ias Evanec-
ficas luccá ;dc' taHto? V V . Vaió-
tícs, comol'a Ciíftódia dtf S. Gre-
gorio tèníáJ partidos en muchas 
Chtiftiahdad'é^'NíO.-Frv Pablo de 
Jefas, GiíA^dió-prAitój.y amable 
Aâ Galat. íelofà Padre, cmtà-latído (inas fa-
X4' gradatnencé qífc' Satiló k Obfcr-
Vanciá'Hegúlar itó5 ks Paternas 
TiüMcióñti, y -Seráficas Leyes, 
pkta^i íicPMcaeciéfle àueftra DeC 
^íildès-Vn;ápfb^ d« fas'Éeligioíbs 
Tlgictftís'/ dí^éí-Bii vigüante.de la 
Ü C M ñ ü w í c M ' t H ^ á i l a ; y de las 
Rtfdnecícm^ íéiícortíêndaHas â los 
Kèligfòfòs f i ^ SübákGífen las Islas 
Sdyaccñ tês j-áleritândoíòí con Car-
tas, y cofr 6:émplarcsv paraque no 
tícímayaífèn-íífe fervores en los 
ton t ín a'o^ ^oftibatcs de perfeca-
€ióne^,yp¿nólá%'fá3fcas de fus ze-
tofds !à'fáírt^s. \EÁaba bien divulga-
2a1 fátótrde fes Viríudeà,. y â fu 
ttiédíád^acíàn^fandetoprcírion 
en fus S M í t ^ ^ 'cé í io í fos jCa-
racflcrtf • i porque bebían en dios 
\ vn Efpiritu vivificante, <pe los 
daba el aliento, al eícribirfe^y fer* 
vían de' eflymulo â vn Súbdito, 
para esforzarfe, las Letras de v i i 
Prelado lleno de fervores. 
332. La experiencia, c¡ tenía de 
nueftras Adminiflracioncs, y Ef-
piritaales Mmiñerios â favor de 
los Naturales, le hacía Dofto en 
a s amoneftacionés, confolacio-. 
nes,-y exhortaciones á fus Subdi-
tos, Miniílros de p o r r i n a , en las 
Ghtiftiandades de eflas islas, y de 
ftasMontes; y alentados con las ad-
vertencias de Superior tan vigilan, 
tèj y con los exemplos de fus Her-
manos aufentes en las tan:rcmGtas 
Mifsiones, de q el SantoCufíòdio 
cuydaba de noticiarles; fe çonGdc*. 
íató Siervos inútiles, 5 vifla de tan 
pbdérpfos exemplares, y feprovo-
caiá' â nuevos efínéros íervienecs.. 
- ^33^ En el díícuifo de eñe T r i -
e n i o fue grande en eflas Islas el Lítr. 
aumento de nueílras Cbríftiajnda« ^ 
deŝ  párecíéndolc poco a cada vno 
deiiiucjftros Apoflòlicos fóedi^-
clores, cl conqmilar para Dios yñ 
Mundo j ; ã cofla del gaffofo ero-
pico de fuspoíibilídades; embidio-
íâs í de los Charífmas mejóres de 
tcrmiíios de la que aora es Provin-
cia de Bukcàn , aiimeôtaron los 
Pueblosíde McycauayànjGatanlaf-
làni y Bocáui. Enla Laguna de Ba) 
los de Mbrong,Pililla, Cabcan, 
Sihiloàni Santa Çíuz , y Pacte. Los 
1 -de Mágcarlàng, Maubàn, Guma-
•ííà i 'Lucbán^ y Saryaya en la Pro-
^kteía de Tayábas, y los Montes. 
.Los de I raga , Bula.,. Canamàn> 
\Qm^xm$l>. Indàn , j - Daèc en la 
Pro-
Parte-1. Libro ÍII^ ̂ Capic. X X V . :* ^ 
Provincia de Gamarí ncs. Y los de por caí¡ impoííblcs, puc^ fe mira-
^Ibày, DonsQlySoríogòn, Taba- ba v i u Vi¿toua perenne de vnósr 
ço, Maíináo, y Bülusán en la Pro- Pigmeos débiles contra tari pode-
yincía de Ãibay> llamada Ybalòn rofos Gigantes. " i * 
antiguamente . Todas las qualcs 335. Tanta conílancia en fus. 
Reducciones fe admitierõ por M i - Evágélicas Labores, contra las ef-
ríiftcrios en el Capitulo Provin- crupulofas nimiedades de vn ÓbíC 
cialíiguiente, y fe colocaron entre po^ que con Santo zelo^ y buenas 
el número de nueflras Adminíf- intenciones ocaíionò en las Admi. ^r;-^ 
traciones. nirtraciones las yà referidas in- ''"^'!? 
334. Si fe hace reflexion pru- quietudes¡ hafta llegar mas allá de 
14, j . cap. ¿ente íbbre eftos Progrcfos tan la paciencia las Rcligiofas reíig-* í 
^ felices, y fobre las circunítancias naciones, con el dolor del defam-
de aquel tiempo tan opueñas i fe- paro de las Chriíliandades, q fue., 
licidades, lograrán fu afsiento las mayor Martyrio, que el que an-
mayores admiraciones . Porque helaban fus Efpiritus valientes} y 
para tanto, número de Chriftian- halla confeguir la Victoria de a-
dades ¿ y para tanto trabajo én qucllas efcrupulofas timidezes con,, 
fus Reducciones ( fobre las que en la jufta defenfa de Privilegios de 
el Libro 2. Cap. 18. quedan fenta- Regulares; aunq no bien femada Ja} 
áas, y permanentes, y las Mífsio- paz de efte Triumpho haíla el Triv 
nes de los Rcynos diñantes,) ape- ennio íiguiéte. Si eíhs"Hazañas 
nas llegaban nueftros Religiofos falen del gremio de las corquues-, 
en citas Islas al número de veinte^ río sé, quaics merezcan de Jurticía 
guarifmo rnuy bajo de Sagrados eí gloriofo Tirulo de f¡ngutare$. 
fampeónes , pata la cortefpon- 33<í- -X tantas drcunílancias, 
d|pcia de Almas¿ conquiíladas â y tan incompatibles con las Con-
millares/ Laperfeverianciâeií re- veríioites, echo el Sello, ( par̂ " 
ducir â manfedumbre las Fieras cerrar cílc Tríennio con fatalida-^ 
M Monte, en alimentarlas con des) la muerte de Don Gonzalg 
Jfaftos Jípirítuales, en mantenér- Ronquillo de Peñaíofa, Govèrna-
i f sen vnion conftante, como. Re- dor prefehte, que fue a los 10. de 
hmos tlcGvejas pacientes, quando Marzo del año de 1J835 y tan de-
. ^s Ençomenderos, c o m o . ^ p ^ repente, que le dio pocas horas,-
ii&ps,* las defollaban fus. inno- para ílis Chriflianas vitimas dií-
;perites pieles , pallando^ báña los po&iones, vq vómito vehemenj-
Paftores fus atrevidas rigurofas ex. te, en que arrojo vna Poftema, q 
t r o n e s , motivando vn Synodo le labraron en fu interior fuspünT 
K*??' B**: contener fus rigores, y v i - donores, con la poca fortuna je 
rias Cédulas Reales favorables pa- fus vizarras determinaciones,jn 
n los "Evangélicos- Paftoresj fon fçryicio de ambas Mageílades.Kiè 
ymMtitos caíi inexplicables , iruy Íentida fli rniiertc, jejos eps 
r - - - F f f f f f f r co< 
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xli iôBan fus fanás, y zelofãs'in>- cenes¡Reales.» la Iglcfia Cathedral, 
Hitiqnes: nb sè ü «d ios apremia- y .Caías Obifpales, nueftro Con-
á<3íp0f fòdrzade dlás avda íèn- vento, con íu Hofpital je-Fray 
timicntos iguales-, párticularmen- Juan" Clemente, las Cafas, y Ha-
t l i ^ n d c ) en los Principes óau- cie.idas de çaíi todos los Vecinos 
fè^jléóíihhiiôntos indifpcnfablès Eípañolcs, la Cafa-mata de la Pól-
lais nteiahColícàs Mi l^ó í i c ioncs / vora con bañantes eílragos, aun 
S ú t ^ í ó m el; (jovierno, y le en- de los lugares diílantes. Y en fin 
u :•. , t ío tófeyCndo al inflante, fu So- fe vio reducida Manila â Troya en Morgue.̂ . ", i i ^ / . 
Colin. Def- Oitfto D. Diego Róncjuulo, a qui- Tragedla tan lamentable, pagando 
crlp. c. (¡jf j^nj^t5líòmbrádò por fu Succe- con fus Haciendas Vtfos, otros có 
foÜ^o, " ^ á n t é s de fu muerte, en virtud fus .Viviendas, y algunos con Tu 
¿c rédu la de fu Mageílad, q cbn- muerte el exceílò de la vanidad 
- íigúio prevencionalmente, por ra- en las luces, y la falta de luz de vn 
zõde fus cõtinuas Enfermedades, reparo prudente. 
M 337. £*n ef Convento de San 339. Con el debido zelo del 
• A^aftirt de la Ciudad de Manila nuevo Governador Vigilante, fe 
»t5ínía, con ChrifUana prevención fue reedificando la Ciudad en el 
íbáblcjíuSepíilcro competente, dõ^ modo poíible , afsifiiendò â las 
de ,fc e'nterrb fu cuerpo con la Obras perfonalmcnte, y repartien-
debida pompa fúnebre* Y avien- do el remaocnte de fu Hacienda 
• âò celebrado fus Honras en èl dia â tantos como quedaron pobfe*. 
défNovenario, que fue i diez y Y nueñrosReligiofos notubiérpn 
Üüéve, fe lloraron las Exequias de poco, en que entretcnerfe, aGi en 
eftá Ciudad, y Metrópoli Porque el Incendio, como en las Kcedifi* 
áSÍieríclo fido el Túmljio dé las cacionesj pues fi en el charitativo 
í l ^ t a s de altíira fío-competerité ardor de aquellos humanos Sera¿ 
- Slíb-bàjí> de la tdchumbíe, y ía a- phines hallaron la libertad del I n -
Búhdàtlcíâ de luces rio conforme a cendio muchos pobres, íin quel 
fos fnateriales," con q eftaba fabri- ía velocidad de fus alas mcnolca^ 
càdâ aquella Igleíia por entonces, bailen las llamas, en qué âtfdabàti 
píies eran de Ñipa, y Cañas^dif- embueltas, fus charitativâs fòlieir 
puefta "yefea para las cbifpas mas tudesj defpucs de dos dias del In -
leves; fe vio arder toda la Iglcííav cendio hicieron Miü iones , pira 
y Convento con llamas tan vorá- obligar â las Divinas PÍedadeÍj>:por 
bes, qu^no contentas con tan cor-• médio de las Penitencias d t las 
to vafãltâge, íè apoderaron de. la culpas,y fus Confefsiories, con que 
"Ciudad càfi enteramentè, por ef- qucdáflèn libertadas las Almas de 
• t i r entonces toda fabricada de ma- los eternos ardores, y íc reedifítáíl 
terias combuftibles. ' fèn con nueva vida,.y cojjutnbrés.-
33S. En eíle grande Incendio 340. Dcfpues trataron-de re¿ 
fe^quemaron las Cafas, y Áima~ parar las Ruinas de nueílro Con-
' * ' ven-
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yento pobre: lo cjual fe conliguiò Vniones: pero íiendo la muert^ ía pm*:&j* 
al año íiguiente, i expenías del que las deftruye, (juedb COÍI ella ^ ^ j f 
Mariícal Gabriel de Rivera, como ella pobre Cuflódia fiiií aíjuclks m. M . 
fe verá adelante: aviendo debido Cadenas firmes, con q avkdç lkM **•t9-
en eHe intermedio tiempo el hof- talecerfe: y con las amargaras/cj siuine 
pedaee â los que, ílempre Herma- dejo ella beftia horrible, fefüeiéró ramrsf o 
nos , no han fabido defunirfe . mas amargas las tribulacipnes. h i W ' * tT*-
Portpc aviendo íido igual la def- 341. Cantaba ella Cuílódia, ^',«¡¿1 
gracia en las dos Comunidades de Philoména alegre, pero èiumílie, nurijsm*? 
San Aguflin, y San Francifco en las Vitorias de fus Hcrcies; y con • 
eile fuceílb lamentable, fe palla- vertidas yà fus Cycharas en llahtosi rmMam-' 
ron los Padres Aguflinos â fu lúgubres, con la pérdida de fus Í£rrtmBcrn' 
• Convento de Tongdo, fuera de illuftres protedéres,fué gemebufe. obír.Hum" 
Manila, y poco diftante; y no oU da Paloma, en repetidos kftim©» ^rt. íoi.. 
vidados de la fineza de fus antiguas fos áyes, que publicaban fu!Solcdad ^ 
piedades, pufiéron aôra al Oro de trifle, al mifmo tiempo, <jue ha-
fu Charidad vn címalte tan pre- cían las debidas Exequias impè^ 
ciófo, y permanente, con la Hof- líos Padres, que en cite Tricnnio 
pedería de tan deümparados po- fueron Triumphos de la muerte ., 
bfes i que fi labraron la Joya de Logro aquella tierna C ü f t ó d k ^ 
mayor ertíma para nuefíras pe- Íarcir la perdida de los del primee 
queñezes, eílara fiemprc gravada, Y^age, con, ran adfcfibles ¥arÓ-
y fija en nueñras agradecidas vo- nes, que folos ellos -j^odíali ílcríac 
luntades. los lugares, que en el Contagio yà 
' 341. No huviéran fido las pe- referido dejaron -rifáot-Us'énos 
nas de eñe Tricnnio tan graves, con fus muertes. Glares, craà a* 
íí los males fe defuniéííèn; porqge quclloS, por fus Virtudes; pernios 
con la vnion de las fuerzas apli- del remplazo no fueron menores: 
cadas i vno folo, y feparado lan - íiendo las Providcciâs d^ Dios pa-
ce,, fe hace la penalidad foporta- ra cüa Cuftódia tan fingularç$j g 
ble; y para vn tropel de trabajos ( como deponía quandQ apcianp¡> 
no a y fuerzas, que alcancen; por-̂  Nfo. V. Fr. Aguílin de ferd'cíw 
, que ãtahtos males es precifodi- lias, no fin lágrimas reverentes ) 
• vertirfe. El zozobrar los Religio- la dio en lá nefcefsidad vnos Síigei 
• fos entre tantas alteradas Olas de tos tan cabales, que no folo ade-
vn Mar de inquietudes, como en quaron al numero, fino a las cali-
«rile Triennio hiíloriado llego â dades de los <̂ uc murieron dç a* 
experimentarfe, pudiera no excè- qucllos primeros diez y fiete;sdan-
der la tolerancia de vnos Varónéé do fu Mageflad con eílos nuevos 
r,l"ff. ijsi tan Venerables, como fuertes; a f l 3 la Cuflódia tanto, 6 mas, ca 
^ ( « r á (egurando toda fu fortaleza, pára q glofiarfe, quanto con la pérdi-
tíSu k rcfíílencia , en las fraternales da de los Antiguos Ja dio eme l io-
p f f f T f f f i mm -
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«V-o- .^ f à ^ y ^ o e a ^ i r f è .:..: • - . . ; . : " / giçles: de qnieaes íc iràn haci^ri. 
^ Q M M Q Ç Q I Í mas con- do Çomnicmoracioncs eípecíaí 
.¿tó .«A fiifiid4e>glQiiâkaJà.Cufí9dia coh J^s. Pejando, para.Corohã dç -cí, 
•^i R ^ ^ f e o l c s i guales a las nc- tc Tomo.de la pdmera Parte, K 
'!1 f!"?! ceísidade^í <yà kiftomdas tueLon, Vida de Nueftro Venerable fray 
; .' y e r a â n coavenieiítes, arr-ebatò Anton to de San G regorio, nuef-
- • Dios a quatro, por fus altos fines; tro primero, y principal Funda-
."'".s, ' \1 no quedándo; i r l a Cüftódia mas dor, y Padre, que en éííc Tricnnio 
' •- í- alivio cn tantas íblcdadcs, que dio fin con fu fallecimiento a fus 
v .i ^àrfe â la meditation de los D i y i - trabajofas Peregrinaciones: no & 
•-.U nos> Secretos, como Palomas trif- endo el vitimo lugar improprio a 
'"''•L ' 1 tes, dejando con jeverencia en las fus humildades, ni anueftras ve-
' ' Manos Divims el remedio de tan- neraciones; pues en el Cuerpo de 
tos .males, que, como vn\dos, fe Comunidad de Rcligiofos Vcne-
hicieron tan ícnfibks; íi bien las rabies, que en eftc Tomo fe iu~ 
eUpcranzasudc tener en la Gloria cluyen, íi el Venerable Cuftódio 
otaros, tantos interceílbres, hacían, Fiay Pedro de Alfaro va delante, 
cjiie fus Cánticos fuéííen dulces: para el Régimenj íèa Nueílro Fray 
A efbs quatro acompañaron en Antonio de 5an Gregorio, como 
efíe Tr ieotõo otros tres Operarios Fundador principal,el que preíide. 
- C O M M E M O R A G I O N 
Z " R E V E R E N T E 
¿¿De los Rcligiofos, Siervos de Dios Veneiábles, 
que en efte TrieiKiio fallecieron cpn ef-- . 
::;^":-'r-:;'pec.iaifaina de Virtudes. 
. . • -. ir" • s. -s-x 's • 7", -
, l: -fi „- f.í, ¿̂i \ HW ¿ J i b » ' . J. • ' 
OAR* X X V L : los Angeles, como confieffan quá-
ÒBL MrtDOCt&^AM&.T t95:dc è i e f o í b c i i . y e m » ^ 
V:Siervo de D ^ f ¿ M ¿ ~ ' do de las comunes Veneraciones^ 
•de Jyôra ^ ' 0 COITIO pobre de Infirun?entosA qui 
J ' - í t publique fus Virtudes. Su próprio 
^ £ A ^ ^ ^ / ^ ^ o i f l a el V , Guadalupe, que 
tarjdadts, hafla <jen̂  México fe m- av]'a ¿e. enriquecer le, aun p o f # -
.eorporo con.Wos. FMort? . , ¿ proíàpia dc fu natural Linage 
144-; . { ^ ^ g f f l v ,V,, P, confirmando, que tomb el Abito ^ 
.Fray Juanr dç en ciConvento de Santa Mar^à? ^ 
Ayóra» fíendp los. Angeles, donde .debían eftef-
Hijo d e A b i - confian tes fus Informaciones,Y • 
K i t 
Cíiim.1 
^ S ^ i S / t p , r̂ irofeÓio queriendo hiíloriar larNo.Weza de 
í k la muy Qbfcrvante Pípvincia de fus Virtudes, confieíla ingenuo i i 
íal-
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falta de noticias, que de ellas ay en tras, y Virtudes, que ío hidefQo 
la Santa, Provincia de los Angeles: benemérito del ProyinciaJa&, que 
y que folamente fe fabe, que tonaò fervia con açceptaçionçs^omi|i 
el Abito en ella, en aquel pr imui- xies / y de dos Cédulas de;dc^ Q-
vo Convento, que fantificò aque- bifpados, con que le honro nucfhro 
Has Breñas de Sierra-morena, y Gathqlico MonarduDoiiPheílpí; 
fus Soledades, y que deípues pafso I I . el Prudente, que tubo ííemprç' 
â las Indias â fus Convcrfíones ¿ buena mano para la Elección de 
protelando, que lo q de eíle Sier- tales Dignidades. Pero no; indivi-
vo de Dios efcribiérc, es conforme duando accionesj fe queda para í* 
â las noticias de Philipínas, adqui~ conííderacion, del que. leyére^ el 
ridas en vários Memoriales. Para cúmulo de fus méritos, grades, üi-
eílo cita a Nro. Fray Marcelo.de fíriéndolos de fus Dignidades, # 
Rivadencyra en el Lib. 3. cap. 8, pojienóñ. ; \ 
de la Hiílória, que eferibio de cí^ 346. La vnica acción^ que hè. 
te Archipiélago, â que le ayudaro lio, por Indice de eftc GigantCj es 
en cífas Islas los Prelados Superio- la duplicada renuncia de fus cle-
res, dándole Letras Patentes, pa- vaciones: como que no fue baf-
raque inveftigáílc las noticias, que tante i fíi Efpiritu valiente, el dejar, 
neceilitáíle. , , la Cafa de fus Padres, por el Sayál 
,345. Viendo yò tal falta en ííi pobre , y havitacion humilde, dçl 
próprio Origen, ocaíionada, no Convento de Santa,M^ri.a de los 
tanto de omifsiones, como de pe- Angeles •, ni adequaba i fus ÍÇI-MO-
núrias accidentales de las antigüe-? res el Retiro Santo de aquellas So-
dades-, pues para darle el Abito nq ledades, halla que le renuncio por 
fe pudieron omitir las Informad- el bien de las Mifsiones, y Cover-
ones, que no hallo fu Chronifla íiones, en que miraba el lucro de: 
diligente: y tragando ( â mas no fus Virtudes, aplicadas en tan lar-
podn-) la amargura, que m e cau- gas, y penofas iNavegaciones al ber 
Ta, el no faber fu Nombre, fu Pa- ncfício de los Infieles: y bufeando 
tria, ni fus Pad res, y fus Progreílõs â fus méritos mayor realce, renüfi-
Temporales, Ô Efpirituales, hafla ció también la Mitra, de Michoa- ™ f - v 1 
la aufencia de fu Provincia para càn por humilde; cuya Cédula tu-
Indias, que el Chroniña eferibe; bo por Regiftro de fu Breviario 
%uiendo los paílbs de fu Pcregri- hafía íu muerte j ô por repetir! las 
"ación con la vigilância de mi a- interiores renuncias , íiempre que 
fcao reverente, le hallo incqrpo- la miráflê j 0 por tener fiempre en 
rado en la Santa Provincia del Sá- la memoria tan fingular beneficio. 
T to Evangelio en México, como en para retribuirle con fus Oraciones.. 
dThcatto Mexicano fe eferibe, y Sifueron dos Cédulas dedo? Obif Lía.e 1 
J*g.l ?. defpues en la de San Pedro , y Sai> pados, las ó renunciò,,como;Nro. Y rúl¡f 
4 Pablo de Michoadn s lleno de Le. Lfeve < 
"Gggggggg ' 4 
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icíle mayòí ai^e i en cl duplicado de ias Pompas fceulares. Nucflro 
^iutHplioe©Rti:a ias hutíianas am- Llave le nora Doütfettm Varón m 
.•feidÔâcS^te las Dl^iídádes, qüc fe vtroque*. y fiédo ciara la diftincion, 
^ rewtof t .2 - ' ^ ' - ^ : * • * <jue cl Doêiifsimo, y cl Doãomdo 
t ? 347. iAuiPle paíécierdn leves cen; no se, íi cílos Grados nacic-
^ a s agigáitadás 'demotíílracio- ron de equivocaciones; ô fe revê  
t l ç ^ u a í l d ^ t u b p noticia del eran- latoii por algún involuntário def-
íitõiqire haclâii â Phiiipínas nueC cuy do, en cjue, por Divinas Peí mu 
tros primerois Fundieres, y Pa- íiones, fuel en caer los humildes, 
dees: pues coRcenlplaiido ca ellos paraque fus Predas no fe ignoren, 
U eminéciã de íus Virtudes; la nu- no aviendo Infíruinentos aucen-
eva Reforma de la Seráphica Dcf- ticos, que las ccrtific|ucn. Las ex-
t a l c c i : <|uç florecía entonces; el pcricncias en ellas Islas 1c declara-
fin de tan penofo Viagc de vnos ron Sapicntifsimo en todas Facuír 
-Varóiies en todo Venerables, co- tades: poca falta le hacen los ba-
•rno cta la Efpiritual Conquiíla de ños de las Giaduacioncs, ni las 
«ftas Bárbaras Naciones, para cu* borlas de las Univcríidades, quan» 
yas copioíàs Mieíles, eran muy po- do la fama de fu Sabiduría 1c ñja* 
eos los Labradores; reputando por ba los Ví¿T:ores, contra todo el p o r 
Pigmeos todas fus Virtudes exee- der de fus humildades, 
ktttesj fe echo â los pics ^c-N. M. 349. Que fué muy Perito en la 
R. P. Comiílario General* con íu^ Lengua Mexicana, dicen los Au-
pfas inflantes; y íin opoiíe^íè á lo tores , que de cíle Siervo de Dios 
•obediente^lo fervorofo,;y humilde, eferiben; fiendo copiofos los fm. 
le pidió -,-1c- aliviáíTc de la p^ada tos de Convcríioncs, q cogió con 
carga del Piovíhcialato, que leníã el pcnoíò cHudio de tan difícil lc-
aétuakncnte, para poder con lige- guage aplicado â fus Predicacio-
rtza ácíothpáñar â aquellos Santos nes. Pero como las palabras fe las 
Fundadores , y ser • eñ Philipínas Ucba el ayre, y la Efcritura es, la q 
porticipaiKc de fus mterèíIès.Tan- permanece-, las palabras pocos las 
ta fue la eficacia de fus peticiones, oyen, y la Doctrina efenta firve 
que mereció, que el Prelado Supe- para millares de tiempos» y de Ge-
rtor le confoláÁc; y ábfüelto ya del tes; compufo, y dio â ía Eíbropa 
Oficio, Te incorporo en nueftra vn devoro Tratado del Santifsimo 
Defcalccz alegre; llenando en nu- Sacramento del Altar en el ld:o-
'«ftta Mifsion cíle Padre el vacío, ma próprio de aquellos Naturales, 
que otro Padre dé Provincia, qual para hacer fu Predicación perenne: 
fue Fray Pedro de Xcrcz, dejó con lo qual configuiò con cfeftos tan 
fu muerte, . ' • \ felices, como de fu duración fe ni-
348. Algunos Manufcritos de fieren; pues tengo noticia, de que 
efia Provincia le hacen graduado cite Tratado vive, y anda con ve-
U vtr^utjure, antes que <£âiiéfle neracion en manos de aquelloí 
, - • ' - --- ^ - - — • - In -
'a 
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índios Naturales. dones mas fínguiares. 
350. Tanta fue fu pericia> y 352. Supóncfc ci buen qlor de . 
pnt&ica en el idioma próprio de fu Religioíidad, y Virtudes, cuya 
aquellos Payfes, cjue le obligaron fragrancia no fue tan leve, <pe no 
los Padres Miniíkos de Doadna, fe cflcdiéljè haOa los aprécios Re-
â que cfcribiéílè, paracjuc fu cfíu~ ales de vn Rey can prudente, que 
dio fe facilitáíle; y compufo Arte, ftipo diftinguir bien íiempre,:dc * 
y Vocabulário, que dudo, fi aun coiores, y de olores, aviendo lído 
permanece. Pero no fe puede du- por eAo tan celebrado en la$ £lcc« 
dar, (citando â efta noticia del P. ciones para las Eclefiafticas Dig-* 
Guadalupe) ni lo negara, quien fin nidades. Hl mas fubidoolor, y mas - • 
pafsion rcilexióne, q aun predica tragramc era el de humilde, entre ' 
en la Nueva Eípaña eñe Varón todos los Aromas, que exhalaba la 
Venerable; pues en las Predicacio- fama de fu Do£kina, y Santidad -
nes, que à los indios en fu Idioma íingulares: y comoHombre de bue ' " *  
fe hacen, fon del V. Ayôra las gufíocík ExcclfoPrincipe, con* 
Compoíicioncs de las voces. fcfsándofc atrahídodel olbr de vjn ' ' l 
551. Eílas fon las confufas fe- Unguento tan fuave, quiíiéra yà ,t . ' 8¡* 
ñas, con que en la Nueva Eípaña colocarle en los Altares por Sagra- - •• -
hallo â ran íníigne Héroe, fentan- do perfume, y fe contento con Or : , * 
do Plaza de Soldado rafo, por hu- frecerlc Candclcro, donde lucicííc, 
milde, el que fe debe difcurrir Ve- con la Cédula del Obi%ado , co0f 1 
«rano en fu Edad, y en fus Virtu-r que intento premiar fuÍVirhidcs,< '\ , 
des, debajo del Eüandartc de vnos, Afsi acreditan los Reyes fus jufti» nrmetm' 
pobres Defcalzos, pero Venera- ficaciones, bufeandoal benemeri-í ty" «P*r'> 
bles, para la Expedición de la EC- to para las Dignidades, y no deján. ^ ¡ C / á í 
pintual Conquisa deeftas Regio- dole llevar de Informes de Pauto- h*httf& 
nes; con las ventajas de la práa i - res, Procuradores, 0 Agentes, que ^ * f ¿ 
ca con ios de la Nueva Efpaña en eflan de más, quando las agentes' *Í 
exercícios experimentales, para af- fon las mifmas Virtudes, íin que ûptus ** 
fegurar fus aciertos con los Phíii-, tenga el benemérito arte, ni parte 
penfes. Por efíc Indice pueden a- en las pretenciones, 
juílarfe las medidas de la Simetría 355. Tan ignoranteeflaba eí& 
dê fus Virtudes, para venir en co* verdadero humilde, de lo que íii 
nocimieto de la Efktüra eminen- fama agenciaba ,para cntronízàr* 
con que en la Nueva Efpaña fe le, y tan lejos fus deífeos de cftas 
tada acreedor de las comunes Elevaciones, que quando le llego ; ; | f | 
Veneraciones efie Infígne Padre, la Cédula del Obifpado, fue preci- : ; l 
guando fe al.iíVo en nucílra Mif- fo cft-rèmecèrfc, y q con remòr.f 
^on, para acumular mas méritos â témbibr la renunciáfle . No ay dú» 
fus fervores, haciendo â la humü- da, queJa Mitra tiene fus reíplah-




706 Cfaronicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
apetecibles, para quien bien los nòr íauño el de los Lacedcmònios Jdem 
nahbahtb- conííderare; porque íicndo la M i - con Veñiduras viles. El Veftido 
* » era, el Veneno, y el Temblor ( fe- rico de Platón le piíàba Diógenes, 
gun San Gerónymo ) vna mifma que fe veíh'a de Veílidos humil-
mficat. Sic eo ía , íigniñeada con la Hebrea des; y lo que hacía, por hollar el 
IfiTc** ât ^ral^> ^i611 contemplare'bien fus fauflo de las mundanas vanidades, 
¡n ludith. rcfplandóres, hà de mirar con T é - publicaba por mayores fus ambi, 
cap.io. yor fu rnUerte-, pues couíidcrando ciones, diíimuladas con humilda*llb'6' 
el fondo de fus obligaciones} la ef- des. O quanto deben abrir los ojos 
sããí £rcc^a cuenta, q hà de dar â Dios, los Eleftorcs.' 
*¡ri44prt- debe cftremecèrle. No miran aísi 3̂ 5. Eíh renuncia de eñe Si-
tnAtãsãa* los ambiciólos eftos reíplandóres, ervo de Dios, aunc|ue toda fu vir-
tJiütHrUe- quando los pretenden; miran folo tuofa vida fe ignoráííé, mucho Su-
bmethex- lo delcytable, que fon los vifos geto arguye in vtrotj Hbmmc. pues 
MttMutS' ^c,:m0^os' relucen, y qué co- fuponiendo fu Efpíritu de Sabidu-
ti ordtnif mo deílumbrados, apetecen; fin ría, de Entendimiento,deConfc-
hminmfit 'Pr0™n^*2ar en ê  f01^0 ^c e^as j0> de Fortaleza, de Ciécia, de Pie. 
imfofittm, ¡uces, que i los Siervos de Dios dad, y de Temor de Dios, que el 
mn ardina (en fentir de S. Gregorio) cauíàn Rey Phelipc I I . tendría prefentes, 
m í / ^ s " horrores reverentes. para darles las merecidas elevación 
Greg. t. 2. 3^4. Nofolo nopedíavbufca- nes; mucha virtud ncceCsita vn 
•,lb'.4'í"4' fe, 0 deíleaba tales Dignidades ef- Hombre de Prendas tan relevan-1 n 1. Keg. o 
to. in nía te Reíigiofo humilde, como tan tes, para renunciar, lo que tantos, 
*cà>*wit Goatrario e l lo I buenas Reglas mó* fin ellas, apetecen. Sabía, que,co^ 
Veare/si¿ r^cs' ^no ^ ^ rcnunc^ vna, ò mo la de Aaron, deben ser de Dios 
veftrovcrbv dois veces, quando ellas vinieron â ellas Elecciones; y temiendo, co-
Vtimahqi küfcárlc • en que fiendo émulo de mo humilde, no fuéílé ia fuya E-
ios'ApoftoleSjdejc) exemplo a "mu- lección de Hombres, la renuncio 
chos Regulares > que hacen faufío valiente, 
de las Virtudes, paraque fe les ven- 356. U n Reíigiofo de tales ca-
gan rodadas las eftimaciones, y las íidades, qué mucho cj entre otros, 
Dignidades. Que importa que A n - aunque grandes, fobrefaliéíTe, y .q 
tíñhcnes Gynico manifiefte vna en la nueva Provincia de Míchoa-
Capa vieja, y rota por feñal del càn entráílè en el número de fus-
. <lefprécio, quc hacía de las vanida- beneméritos Provinciales ? No. es. 
des i fi pof aqnellas roturas bruju- increíble, que para la Erección de 
^toCth ^ t0cía & ambición Sócrates; aquella Santa Provincia en el ano ^ 
h x' fiendo eña mas torpe, quanto mas de ^65. íuéflc eñe Siervo de Dios ^ 
oculta debajo de vna Capa defpre- vno de los Principales Promotores; 
ciable ? Fáuílo era el de vnos Ma- pues no fiendo con el tiepo incon^ 
eebos de Rodas ricamente veüi - patible, es â fu gran Virtud, y Le-. 
tíos, y muy galanes; y no era me- tras muy conforme. N i es dupble 
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fu zelo para la Converfion de ar ban de tan acertado Régimen. : 
quellos Indios bozales, y mas de 358. Dejó efle, porgue apreí. 
¡os Chichimécas , que entonces ció ias Divinas interiores Luces; y 
empezaban a deícubrirfe; pucsíb- dio muefl̂ as íu Obediencia de ílis nrfetiio* 
bre sèr efle el fin de fu Vocación, primótes; dejandoimperfcao(co¿ 
q no es de creer oívidáfle; tanto c- mo otro Sol de: Jofu¿) el curio de 
xercicio, y pericia en el Idioma de fus Superioridades, por pcrficio^ l"iq¿rt. ' 
aquellas Gen tes prueba, à pofterio- nar íu Obediencia a otras mas Sxi * S h e ^ 
n, que fe adquirió no íblo con el periores Ordenes. Dejó cl Provia - 20. ie'4' 
Eftúdio incenfante, íino conla cialato, como los Aportóles las M 
prática frequente de fus Doft r i - Redes, en el efíado, en que le ̂  17*rc,I,,<f 
nas, y Predicaciones: de que dejó gieron las Divinas Voces..Goník-
vn Teflimonio perenne en el Li~ que los Sagrados Apóíloíes èfta-
bro Imprefló, que yà dixe. ban echando al Mar las Redes » 
357. Todos eflos mçritbs fon epando Chriño los llamó > para 
para vn Provincialato buenos an- hacerlos Peícadores de Hombre^ 
íceedentes,. paraque los Votantes y no íè lee, que las facáílen, fino q 
no eferupulícen. Pero <juè razón las foltaron, al inflante que oye-
avrà, paraque va Provincíalat^ mn ron tan eficaces voces: dcjañda 
juftíficadó fe renúncic : Echarán tan imperfeta ,vna acción comen^ 
la culpa a nueftros Primeros Fun- záda del Oficio de Pcfcadorcs, por 
dadores, que con el porte de fús acreditare de¡perfeftos òbedien-; 
cxquifitas rcUgiofidadcs caufabáíij tes.. Oteo,avià^ que deferirede \ i i 
por donde paflàban, tantas inqíiieb Redes d ¿ vn Provineialato tan 
tudes , que de las Fábricas mas peíado, como grave; que anuef-
Religiofas íè defquiciaban las Co- tro Ayôra folo le tocaba çl obede-
íumnas mas firmes, y eminentes, cer la Vocación de las interiores 
para fervir en Philipínas para la kces, aunque dejáíTe imperfeto 
Fundación de vna Iglefía pobre, el Oficio, íin acabarle. 
Como de eños alborotos vcnktf - 359- Poco huviéra hecho nu* ; 
ocafionando fus Vidas exemplares* eflro SiervoMe Dior en rénuneiaic 
Pero íón dignos,,de qne íè Íes dií^ Dignidades, que efio hàn iàbido 
culpe r pues eran folamente vnos hacerlo los antiguos Gentiles; firt^ 
Mrumentos de las Divinas Vo- huvicra feguido prompto d imptíl¿ 
«aciones.. Son los juyeios deDiòs fo de las Divinas Voces, en ^ t l 
inefcrutables, y dignos de profun* confien:las meritorias ApófioH-
dasíVencracioncs,qucnonGspeí- cas promptitudes\ afianzando^ 
mitcn el examen de vna VocaGiôl el dejar, yen el feguir laretn-
tan fuerte, quãdo el V. Aydra po- bucion de los Premios Celcftia-
hacer tanta falta en acmeíliSL tós. Dejó, pues, á los pícs;dcl;Pre-f 
t i Provincia , y Chrifliandades jí kd© Superior el cargo ñudlro 
m> como tan -nuevas, Jieceíli«í0 Provincial obediente, y humi dq-y 
^ - J ^ ' Hhhhbhhh U-
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libre yà de fus pefadeces, fe i n - tra Cuftódia, y Chriíliandadcs, fía 
.corpoib en i^ueftra Deícaicèz al que la falta de papeles 1c prive de 
viiijflance, ;paca, acompañai en fu fus debidas Veneraciones, 
penofo Viage de Phiüpínas â nu-
ciros [limeros Fundadores, t r ibu-
tando afsid la Divina Vocación el 
Qbíéquio de verdadero obedient 
te, â nueüros Religiofos el con-
fuelo elpiritualj que debe difeur-
rirfc, y a fus méritos el Título de 
Cpn-Fundador de la Provincia ú c 
San Gregorio, por realce. 
3(ÍQ. Ya no nos hacen falta 
las noticias de las Hidalguías, que 
¿. Naturaleza le dio en fu Linage, 
ePj-íajbienfte, dç donde vino efle 
CAP. X X V I I . 
DE L A mCOKPO^áCJOW DEL 
V. Aydra en ñuejtra, Dejcaidi, y 
CufiodiadeMmco^ de jm 'actmos 
en los Oficios de Primer Guardian 
de Manda,y Juc^Eclcftájhco. 
I N í o V. Eray 
Juan de Ayô-
ra, quando fe 
incorporo co 
nuefíros DeC 
pÍgaiKacÍ9 Héroe , fi alguno lo calzos, era tan fuerte ;Múro , ¿ p 
pgçguntári^ç$®o d? aquellos A J U mucho que edifícáiicfobre:-cl Tor-
^les dçj :4^íJipfis , A b^i pre* rçoops de Virtudes, y racrecimi^ 
W ^ & < ^ $ W f Jhíl Jiéexdwd¿ entos. la njaoordcl todo <Boderoío>< 
W I ' M ^ M & ^ ^ ^ & M K . fe vio tan; defde ¡iúegOj qud 
pçyádÇí j $ IkJ^&éf iâ IteptíBQfiii» p f? t e '5 cargaron dc;Ofiáos, qíjte 
ft paiitc^ Baá%;ij :cl í í / iq^]#nie« feto. U. fortaleza de, cftc Muro pu« 
4 ^ . g f a p 4 < ^ f i l ^ c W < ^ i p a ¿ d-icra íuftentarlos. 
Q ^ J a s mcjoi;es E^cutor^s de , ^ En la diftribucioivque 
^ ( ^ i | g e ! c s . Y-para hacer á Er.; Nro. V., Cuftodio Bray Pedro de 
fe#s ^ i áy .p ra . fus Ejçafe lofor- Alfaro hizo de fasíReligiofos> afsi 
' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m fefpoB*-; que fentaron el pie en cfleArchi* 
der ai •rnieB^g^riQ..(deí.kJSíati¿» piélago, para reducirle^ y avafa-
r^le^, qn^ido f o b r ^ i i reípucík liarle al Dominio de Chrifto, def-
«I^Çus Virtudes, p í g ^ , yino uno â Nro., V. Ayóra por Prda-
de; la Santâ Proyincía déJM; A n ^ do Local del nuevo Convento ¿q 
gçles, dec^mre-auíleridadesiídela en la Ciudad de Manila fe avía 
Sàiita Provincia del Santo Evan^- fundado, como queda dicho m à 
|é l io de México, de; entre .doítí-. Libro 2. Cap. 18; que otro menos 
. de ja Sa ĵja Provincia de¡S., fortalecido Muro no pudiera r ^ 
W m ^ ^ s k h ' ^ Mechiíf ^ fíílir las continuas baterías dea* 
ipmt&S^etfatiskdm y detodás qu^I cargo, y mas en aquel riem* 
m m m ^ ^ P * mñ fas mú}%4 pa: difponiendo Dios , que fuéífe 
m Ç^ercieíp dé K i t w d ^ i y c£i efle el primero en efle Oficio, pa-
te, es.yp-^r. Juaja df ^ y ^ n raque efíc Muro fírvicflèi la to*. 
m : 4 Çh%inas . a i M è l l i W i f t ieiancia de fus Succeforcsdexos^ 
fue-
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fuclo, no menos quede Exemplo yen que facrificb â Dios íu vltí-
poderofo. mo aliento. i " p 
363. La primacía en cfte O- 355. ' Coincide eífe noticia co • < - v.: I 2 • 
LiavcTri- fido confía' de nucllro Hiíloria- loque Niro. Llave dejó cfcricocn Lfávríl-i 
,10. i M .c|or primero: añidiendo ia reíif- cl fegundo Trienwo en la Vida de enn-2' f^ 
Jl* tencia grande, que hizo al cargo, efíe Varon prodigiofoj donde di^ iot'y20}' 
tomo p r á t i c o en las renúncias ce con' expreflòs términos ¡• Juttl 
humildes de otros mas fupremos; que vivía contento cm ¿os Inaiot] 
y paràq le admitiéflc guñoíb, fuc como no era juyo,Jm de ia ObedicnL 
neccílario, cjue el Cuílódio le de- cia , jiendole mytdado, f t t fuejjè ''1 
putáííc dos Coadjutores de fu guf- Guardiã de Manda, lo ttecepto, èft± 1 
to, çpe fueron Fray Agufíín de tendiendo, que era la voluntaddt 
Tordeíiüas, y Fr. Juan Clemente Dios. Y en otra parte dice: 
Legoj que iin tales antemurales no ndndofe totalmeme 4 la Xtiimtàií 
juzgaba fu humildad por fegura dé fas Prelados, acabada laGuar-
h fortaleza del Muro. djània,por la Obedietícta, fe faíüio 
3<í4. El V. Chronifía de los entte los Indios à llecos, adode vtcn¿ 
Angeles efe tibe, ííguiendo aios dofe enfermo $)c. De cuyo con-
Vários, Memoriales de Philipínas, texto fe infiere, que antes de ser 
que c&jã dicho¡>, que el V." A - Guardian dc Manila efíe Religió-
p r a , afsi que piso efíe Terreno fb, avía efiado yà en llocos exer-
con las alas, que le daba fu Eípi- cien do ííi Apofíolico Miñifícrib!; 
ritu zelofo, corrió por várias Pro- Lo qual milita contra- eí p r i i r i ^ 
vjricias predicando, y nombra, las defííno de los primeros Religib-5 
qiíe íc tocaron por dcfíínO; eolio- fos, que clmifmo Llave dib h t$ 
ciendofe en la mifma relación de tbriado en el primer Trieonio.¿ 
éllis íá' falta de conocimiento, que donde dice, que el Governador Frã-
étúsL db efíe Archipiélago, y {u¿ afeo Sonde trato con el Padre Cwp 
Sitios, él que eferibib los Memo- todto Fray Pedro de Alfaro, de re-
ríales, que le íirvicron de Infíni- partir los Religiofis por toda kTti 1H ' 0' 
nieHtos: pues ni ion Provincias erra, en efta manera. Mando el Pa* 
en Philipínas algunas, de las que dre Cujlódio al Padre Fr. Juan é 
V i nombrando, ni los nombres , Afora, que fe quedafe en el Convento' 
<]ue feñalci, fon los legítimos, y de Manila*, accépih'y lo¡ demás fe-
proptios. Y eii fin, dà á entender, repartitronv.: ÀlaPoblación, que ef-* 
Repara la Guardianía de Manila taba de EJpañoles en la Provincia' 
falib pór la Obediencia de la Prò- de llocos, fueron los Padres Frjuañ' 
viricir' de Ubcos, donde andaba Hautifta Pífaro el Italiano, jy Fray] 
prer 
di 
^ue le impelía fu zelo fèrvorofo,- tres de Agofío, en quefedà a én-^sofo. 
^ Hhhhhhhhi ten-
Cblgnfcafsr de la S. P r c m D à a de S. Grege^Lo . 
4f | i4^, ,quc íuè la Guardianía de exercícios del V. Ayôra fucile., el 
Manila primero, y defpues la ida primero 5 como advertirá, el que 
JS. mi . 1. ¿Ilócps.^ Nro. Padre Santa María leyere á Llave con algún Eftúdio. 
" p ^ 4 ^ syi; ppr otro Rumbo, fuponicñdo 367. Pero, por quanto efta 
,m f ^ í p v Ayôra con otros, Compa- gran variedad de diífcamcncs fera . 
í.-.oi j í | i o j en la Provincia de llocos , Hija de algo, y que no es tan acre 
guando Nfo. V. Alfaro, hizo â la mi génio , que quiera defraudar 
' "C^m^írânfi tQ. . AquèNro. Lia* el crédito, que tales Autores t ie-
ye]iaç|ei\4o eco, dejo eferito cito: nen tan fentado, difeurro la com-
Llave Tri- l̂ cmo le deikfji en el Govierno de binacíon de todos, deeíle modo; 
cnn.i. foi. laÇdfhde ManiM el Padre Fr. Pe- En la diftribucion primera de los 
Alfaro, qumdo fue a U Chi- Religiofos, q» en concurlo del Go-
M) quedo muy apefarado, por nopo- vçrnador , hizo Nfo. V. A l í a r o , 
der AMT^wárle (g/c. fue Eleita por Guardian de M a -
566. Toda.eíla confufion de nila Nfo. V. Ayôra, como en Lía. 
¡Teftimonios, que eftàn dando Fe ve dflà expreílòi y efia fue la p r i -
dcl trabajo de vn Chronifta, que mera diftribucion de Oficios, def-
ddlèa,.qucjos fuyos fean verdade- pues de fundado cí Convento, íín 
|Q|, nace de la difbncia de los que cjue. ̂ aparezcan otras antecedentes 
en JEnrôpa efc'ribicron, governa-^ Eícccioncs en Inflruméto algu^o4 
áf)s^por Cartas de Sugqtos varios , de lps q guarda Hrp. Archivo: de 
^e,,fe comentaron con eferibk donde fe infiere, con Nfo. Llave, 
ççticias > y de qualquier modo j que el V. Ayôra fue el Guardian 
Q$\-$$â0 todos proporcionados primero. No es verifímil, que an-
g^^jjo, amique lean Sugetos tcs decíladiflribucionpudiéjTe"ef* 
n^jy graduados •, que la HiÜQria te Siervo de Dios aver eflado en 
á l^e^ iomar de la verdad fus gra- llocos, y menos en las Provincias, 
d^y tno de laÇhategoría dé los que el Chronifta de' los Angeles 
- *HT "N ;; j particulares Individuos, que folo và nombrando: porque fobre fàJtac 
á¿ t^lJa.plutna, por^ol^íc^ujiar^qn las Licencias nccellãtias del Go-
%p^0prio divertimiento. X quan^ yíernopara efle deñíno, cúya ÇÔ-
jdp "jfifo. Llave nos avía de íacar fuita debió cíperar ^ ÍTorna-^ iage 
(Je. çrie, ahogo, como Autor an t í - del Governador aufente á ppr fu 
guo, y cafero, eferibiò con tan refpeto •, fué también el tiempo 
Santa llaneza, â lo antiguo, que muy limitado, defde la llegada i 
í|i,|<;parar, en coordinar la ílic- tóanila de los Religíoto^ hár ta las 
ccííon de Jos tiempos, en la Vida diflribuciones primeras, qne fe hi-
de efle Siervo de Dios, quç và ciéron , paraque pudiérfe correr 
, hifloriando,parece que fe impfif a, Provincias conquiilando , y aun-
^."'•^ * con lo que en el Tricnnip prime- que fucile íóla la de í lóeos ; para 
' - ro dejo eferito; y apenas fe puc- la qual tenemos en eíla primeia 
u de facar líquido, qual de los dos difíribucion deílinados â Fray 
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Scbaftian de Eaczâ  y ¿ Fr. Juan, babilidad cí]:c medio, que propoa-
BautiílA Pífaro. go, cfpéro, epe queden todos, los. 
Como Nro. V. Ayôra Autores contentos. Con h debida,: 
entró en la Guardianía tan vio- reflexion (para epien cu puntos ¿c* 
lenco, como queda íignificado » y Hiílótia íuérc muy exaeto ) dç ,^-
debe creerfe eje tan humilde Reli- para el Viagc, cjue difeurro, a lió-
gio(o, puede ser probable, c) bru- eos, no bailo en Infkumcotq al-*; 
mado del cargo, y eílimuíado del guno el debido iiombraa\iencQ,dc-
zclo ,-facáfle Licencia del Cuí- quien fubílituyéílc en la Guardia- f 
tódio, para experimentar ¡a Tier- nía de Manila, ô en propríedad, ô . 
ra, y los Indios; y poniendo fu como Preíidcntc abfoluto: cjue íí • 
Rumbo a llocos, por algún par- pudo ser en Nucjftro Llave omif» 
ticular rcfpeíto, fucilé por algún bon, por parcccrlc no precito; pú-
tiempo ( epe no podría ser mu- do ser también puntualidad dy 
cho ) â acompañar â los dos, que verdadeto, por no cfcribir» lo que 
e íbban allá de aíiento; fucile eílo no huvo, ni fue neceílàrio, aunque 
con precifa Licencia del Cuftódio; en los lugares citados, para m i uW 
ô fucile con tal renúocia del Ofi- teligcucia, cftc confufo, 
cio . Y que al palló de China de 370. No hallo en ios A u t o r ^ 
nucííro Cuftódiojle boiviéífe L 0 Manuícritos aquellos Cafps 4 ^ 
encomendar el cargo de Guardian dividuos del tiempo de fu Govietr 
de Manila , que tenía, 6 que avía no, q apetecen para íii cliveríÍçí*?||, 
tenido^ como en Nueílro Llave fe curiofo, y el devoto patafuqef^' 
halla expreflo; yà q no quiío car- pío. Todo es genérico, lo que hállqf 
gar, por fu ancianidad, con la fubf. de la Religion, JpíHcia, y Pruden-, 
titacion del CuOodiato ( como cl cia, con que cumplía las obhgack 
P. Santa Maria dejó eferito ) para acs de fu Oficio. Fundbfc aquclb 
cuyo fia le obligaría la Obedicn- pobre Comunidad piimcra de M%-
eia, a falir con brevedad de ílóeos, nila defde fus principios en toda 
por la gran falta, que podía hacer ia auffccridad , y mas edrecha ohr 
en í u Oficio, y en el de Provifor, feryancia del luñitúto Seráphico ^ 
que cjucdò también â fu cargo- Y fin que los rigores de ejftos Gütiia^ 
afsi fe falva , que proííguiéífe con tan opueftos â los Europeos abriéÇ-
efta Cruz de la Guardianía, no fin fen pueru para el defabogo í Jas 
graades méritos de fu Efpíricu hu- rígidas Conílituciones de la Santa 
milde* obediete, y refígnado, haf- Província de S. Jofeph, en que fç 
ta el íiguiente immediato Capitu- zanjaron pan eíh. Fábrica los Ci.» 
lo, en que conííguiq Licencia, pa- micntos. Y ficndo Nro. V. Prela-
ra bolverfe a llocos. ; do tan fuerte muro, fue tal fu te^ 
: 369. A eftos difeurfos nos pre- sbn en el tiempo de fu GoviemP5 
ciíà IQ incierto en Teflimónios que no folo no fe advirtió el mr-
•tá vários. Sí mereciere alguna pro- nòr menofgibo^ ÍJÍIO que. afudfa 
Iiimni' ma- * 
Chrotticas dc-la-S-. Prwincia i t SvGpcgGpio. 
mayòr fortaleza â la Fundación de- sth Cõvcríion àc les Indios. B-icn-
bs principias, con la indifpcníar^. fue neccííario aqui todo iu -Eípíri-
blcprá^rica de los Eíbtütos de los- tu alécadoj para no ceder fus kier-
M f â k o s , y-con las Obras de Su- za-s naturales a tanto pefo-, porque? 
ptírerogStion defu valkntc Efyíri- fon eílos muchos trabajos para vn»-
tur De modo, que, como otro Ce- Hombre foloj y de años tan abai>* 
Ür Augnfto, que fe gloriaba de a- zadosj que a buena cuenta, tendría., 
vér ttcibidtf i;Roraa fabricada de- yà los fe ten ta cumplidos, 
in LadriRò; y aVètla de|ado de Mar- 371. No obftanee, como p r o -
iSfe'b ál01' púdb. dbcirfeMe nueftro Gu- dente, y refígnado, viendo, ejuc en» 
4,4fr.tnag' ardían primero, que arñadib â la la Conftoeion de aquel tiempo: 
n̂ fe-c 12. óbfcmncixde losFundamétostan era todo eflo neceíTario para el ble 
mOim i*- incontratable Muro, que tod4 la páblico de todos los fueros , pues* 
urtúa «t- permanencia prefente de cila Fá- importaban tanto para lo Monáf-» 
t Z L ^ Í * Brica puede coníiftir en aquellos tico, y para lo Político fus dos O -
prtlnirivos estuerzos-. Y que mayor hcios, y que de- c-ítos podía relulxar 
nragnificencia de vn Efpíritu, que- â la nueva Plantación de la Fe el 
dejar mas fortalecido, y mejora- mayor aumento; no negando â-
dl>vfôuquenueHra Naturaleza dra Dios las Prendas, de que 1c avía^ 
1 derribar, con fu resfríos dbtado , para no ser ingrato, n& 
" • 371. Quando Nfo. V. Alfaro- re uso tan to trabajo, como S. M a r . 
páísb'á China con los otros Reli-' tin Ofeifpo, fiando de la voluntad 
g b í b s , dejó atrabefadb el cora- dé Dios, que aísi lo difpoma, zo*. 
áotr de Nfo. V. Ayôra con mu- dos fus aciertos; y facando fuer-^ 
dios Clavos: pues ademas de no zâ  de flaqueza, exercito eflos car-*; 
péjfmitir fu compañía por muy an- gos* hafèa el immediato Capitulo^. 
y éktio, (iendo fus ínflancias como • 373. Dé fu tiempo de Provifor 
dfe* muy tobuflo, en que no pade- no bálío efericos particulares ca-^ 
Ció poco Martyrio fu zelo, y ad* ios: y paira mi juyeio, es vn grande 
mitiendo la Guardianía de Maniw a-rgumènto de la Prudencia, y Be* 
k , quando â fu humildad le pefaba- nignidad de nueftro Juez Ecldláf -
fttóto la carga de Superiores- Car- tko; pues no pudiéndome per fuá-; 
gqs; acceptb también como obe- dir, â que faltáííen fuceílbs bien ef^ 
fiíicnté verdadero, la fobre^carga traños en las níaevas Ghrifl ianda-
%í -Proviforato, (in pod^r renun- des de aquel tiempo, lo particular 
ciar el excrcicio del juzgado Ecle- fuĉ  el que no metieíTcn ruido en 
írártico, el que renunció la DignU vn fiizgad© Ecleíiáílico. De que í c 
dad de pbifpo . Eíla Cruz fue la infiere-, quan diéñro fué n u e f l i ô 
mas pefada para fus ombros, v-ién- Prelado en emmendàr v í c i o s , © ^ 
dofe obligado a Seculares negócU cuitado las faltas de los próximos; 
os. el qucfiempre los avía huido, cómo, fin confentir relaxacione^ 
¡)Cr el amor al retiro Réligiofa, o c m ^ t í f a f G ü M m l i o p r ec i f j 
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¿d Ortigo, era benigno; cómo.Ia d de h China, el de T a g á j ^ 
r-iíis tmen Dcncvolcncia preocupaba a lo fe-, y cl dç llecos, que aun el IDQ^QS 
^¿vTát v^^p, â exortac^on ^ ^ 0 » Y k difíaukoío. hAcc cílre^cçGr | \m 
t'nmltti4, Charidad afeauoía â la poteftad mozos, y â los gétno$ mas. i i fef^ 
^«/w- ^ £u oficio, como S. Leon aeon- tos-j â ^uien no admirará 
¿ja à-l05 )ucccs en vl10 ^e ûs Dc- kmki de Efp r̂icu? C<wwüm> 
pmtomi- crctos) logrando aísi labrar, y edi- ciertOi para- los ái^idps, p^af^J^ 
Tí í / ' f íicar con caricias de Padre aniO'. pereZQÍos. 
pmioufi rofo, lo que con afpcrczas deitrui 
(«C<1 ¡fi r ^ vn ^diTcreto •, y coníiguicndo; 
' el renombre de Bueno, que dio S. 
mi Me Gcrónyino, al que fabe con man-
mi>s tíit- Cedumbrc tolerar a los malos, para 
un uen- evitar en las Repúblicas los efean-
Ĥifrón dalofos Judiciales efírépitos. 
fcom.^ic 574, Efta paz me íignifica el fí. 
iSuA* ^nci0 en particulares cafas; que ít: 
íipfii. buviéran íido midofos tantos* co-̂  
mo fe olrecerían en aquel Juzgado,. 
no los huviéran omitido nucñros.. 
CAP. 3CKVIII. 
D E L Z £ m APOSTOLICO DÉÈ 
V. AJOTA en' lit Convcrjion ¿c lo$ 
Indios y y de fu fmgular tfanfòoeq 
la Ptovinciá de ílóios.' 
375. ~ A que ;Nucí|( 
V. Ayôra uq 
pudo c^fegjaüj 
j e) Viageachi-
na, a q fu 
Mi 
tt-thX 
Maiiurcritos, como no omitieron Iqfodeílèo 1^ indinaba , y j quç % 
á cafo fui guiar de N . V. Alfaro, fatiga del eAúdio 4c% I d i ^ a f g . 
Con cita paz juzgabai dos manos, dirigía^. w t f ^ X Q a M q i f c i j i k 
Cm dos Goviernos, fin impedjrfc Guardianí*., pufo fw íèrvor â Il6»j 
^no â otro . Era do^o, y era vio« ços ja Pr&i cuygldioma yà eiitenn 
Wafoj y. no podían faltarle Reglas^ dla> por no íener ociofas fustgrf n 
para la prompta expedición de Nc«? cias. Coírjpufiçrop.flis fuplic^s qftç. 
gòcios, y para manejarlos todos Negocio con la Obcdiécia, y pa^ 
con prudentes aciertos. Lo íingu- no para la Provincia de llocos fin •Xli, ^ 
lar, que admiro, es, que le fobtáílè dçtcnciõ alguna^ celebrado el 
tiempo para el Pulpito, ConíeíTo^ pirulo del año de 15B0. Los AiiíQ^ 
narioyVifitas de Enfermos, y cor- ees, que dejo citados,f afirman, ^ 
w^ondencias políticas â los Biciv fee el primer A p ó f l o U ^ c ey^if^ 
hcefaores ,Republicanos, fm faltat gelizb el Reync^de Dios cn^qjie^ 
mbpm â fu Tribunal, â fu Go- lia Província : lo qual N£aXlav&' 
muiiidad, y i fu Choro, olvidado, infinúa de efta manera- Se fue a l ^ 
de ks difpenfacioncs de viejo. Y q Provmcia de llécoi en eftas Philipí-, Llaví Trf» 
con tantas careas, y fobre-cargas, naSyj tomó a ft* cargo U Convtrfwn, 
de Ofícios, de trabajos, y de años, de a<juelío.i Indios, /untándolos en 
«âbiéífè tiempo, y aliéto, para em^) Pudh, parque oyé/fin las cofas 
p n d è r , y aprender tres Idiomas Dios^faednddos con mpcke traUjo 
diverfos, y t anxüraáo^ comí» W m f M Sierm^araj^t. 
*"„.t; liiiüiii car-
«jó* Chroaicâs de la S. Província de S.Gregori o. 
carttíty «l Señor premiaba /» traba* yôra fucile cl primero, que entró 
jo can U Convafop át muchos, t̂ ne dv>étrinando en acjuella Provincia-
cnfiñmi&ty exemplejtteran hs pues íc luponc la Religion AguC 
ptífHtsrèsCbriJiidínos y que hi*vo en A- ciñiana la primera . Si no es, ept 
qmHíi Provimiaty ijúedo tan irripref- nos aproveche aôra el Rumbo ¿ti 
j à ju•totmoriu en la de aijuellos in- Padre Calaucha en el Cap. to, dçf 
ditsty errHs de oms Cornare mos, j lib, i . de fu Chronica (de ejue yà 
machos anos, dtfpues que muno, le hice memoria en cí Lib. i. cap. 7. 
invocaban en Us Tormt,ntAi, por te- de cila ) diciendo, c] no huvo Prc-
nerle pair SaHto, y grande amî o de dicacion de la Dod'trina Evangcli-
Dios. ca en acjuella Provincia, hafia <juc 
370. Eíío lo negará la Religion la empezó mi Seràphica Religion 
Fr. Qífp:3r Âguftuiiana, coa la Hiítória de íli Dcfcalza; y que íi ios Padres de S, 
de^.Agui: Chroniíld de cÓas Islas. Porque en Agurtin citubicron deídt el año 
X^'W' fu Conquisa Temporal, y Efpiri- de 75. en ui Convento de la Villa 
ítiál de ellas, dando yà en el aíÍQ Fernandina, feria para la aíliíkn-
de 1574. fondada, por el Capitán cia de los Eípañolcs Conquiíladó-
Hem foi Juaiâ ^ ^ c c ^ 0 >cn d Pueblo de res, que allí fe hallaban,fin poder-
z1% ' Bigàtl (que hà fido la Cabecera de íè , por cílc En^pléo, divatir â bu|f 
aqtieik Provincia ) vna V i l b , con car Indios por los Montes, y Sier-" 
él Titulo de Fcrnádina, y aun fun^ ras, para reducirlos a vida chrif-
dada vna Caía , para fu Havita- dana, por mas que lo deílèaílè íu 
don, en ella; defpucs en fu Capi- Charidad zeloíà, 
tula Provincial, celcbradõ en el a> 378. No es tan fuera de cami-, 
ño 4c 157̂ , «n el Convento de San no ci ta idea, que no puedan fervir 
Pa to de Manila, entre los Con- de Sendas conocidas las claufuks, 
tetos, que fe admitieron , como que en el Lib. 3. de eñe Suprior 
f üíidaciqncs nuevas de cfta Pro- ¿ov ie rno á fox. 181. y iop. íé ha~ 
Uem ihíd. ^inctó Aguftiniana, fcñala la Fun- lian , y yo dejo traíladadas en el 
dacíoñ de fu Convento en el Pneblo Cap. 1. del lib. 3- àc eíla Chróni-
de %gàn , con íglefa, dedicada â la ca. Porque íi dcfdc el año de 78»̂  
Convtrjion de S. Paílo; el^mlPuc- empezaron â entrar nueftros Rc-, 
bk eftd en U Provincia de Hocos,y ligiofos Dcfcalzos en aquella Pro* 
fillãmò defpves la Vdla de Fatwin- vincia; y en el año de 79. conti'* 
dina,y(jU£ Je le agregaron à efle Con-, miaron efea Emprcíla» no folo por 
mnto.para la Adrntntflraaon de Sa- Acuerdo del Governador dé efe i 
* " ' tramentos, tos Puettos de Cabayân, Islas, fino con tan finas recomen' 
* , y Tüféy yjue defines frentregaron al daciones de fu Hidalguía chrito'' 
cüydado de los Clérigos del Obi fiado na, que empezando por el 
de la "Nutva Segóvia. en (It aMencia , íè efíiendén a ^ 
377. Según e í k cuenta, es dif i - total fatisfacion de fus parecer^ 
íukofo afirmar, que Nfo. V. A - en las predfas Confultas., q«f 0 
i - — * - 1 • Jut-
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Jufticias mayores del Pueblo de Bi- rà mi coníidcracion piadofa, por 
gàn les hagan para el bien de la masque los Efcritorcs antiguos 1¿ 
Chriftiandad, y refta adminiflra- omitan, es ío cxcraordinariò defus 
cion de Jufticia; y por otra parce práaicas Virtudes,y maravillas eil 
nos conàa. de las Fundaciones, aquella Provincia, y l ier r 'ascó-
Cóvcrfioncs, Reducciones, y otros marcanas, en el poco, ó mucho 
frutos Efpirituales , que dcfdc el tiempo, que les adminiftrò la Doc-
año de 15 7 8. hicieron en aquella trina Evangélica; pues el llamàrlc 
Provincia los dos V V . Varones, Santo aquellos Indios rccicncon* 
primeramente deftinados para ella, vertidos á bocaiícna ; mantcneiTc 
Ér. Juan Bautifh PíOiro, y Fr. Se- fu Santidad por tantos años en fu 
baftian de Bacza, como fe irá ha- adquirida fama, deípues de la mu-
ciendo patente en fus próprios lu- erte, que es ía Madre del olvidó 
gares de cjflas Chrónicas; y aun de la vida; y cncomendarfe los In-
con mas antelación Nfo. V. A - dios acíte Santo en fus traba/oís, y 
yôra, fi íè hà de (èguir cl fentir de Tormentas, como con Nfo. Llave 
las yà citadas plumas; qué fe dirá queda dicho arriba-, fon argumen. 
de la Religión ÁgufHniana ? Pues tos no leves de muchas maravillai 
aun dado, q eílubiéílc en fu Con- individuas, que tocaron felizmen-
vento de la Villa Fernandina , no te aquellos Ncóphitos con fus ex* 
hallo la predicación Evangélica de pericncias, no moviendofe, fino es 
fus Hijos en efle tiempo en fu por el interés, los géhios de los 
Ghrónica; y me hace difeunir, 0 Naturales de cftas Islas, 
que yà en el año de 78. tenían de- 380. Y qué fe puede creer de 
íamparada â Bigàn, y Villa Fcr- vn Hombre, que mas vivía con los 
nandina; o que todo fu empleo en alientos de la gracia, que con las 
ella érala afsiílencia â la Gente vitalidades de fu yà helada naturas 
Efpañola; pues fue ncceíTario, que leza; cuyos movimientos fomen-
fucilen nucflros Dcfcalzos con ta- taba el fuego de fu Charidad fervo- . 
les encomiendas, para plantar la rofa, para trepar Montes, y Sier-
pe en aquella Provincia. ras, anfiofo cazador de Almas y 
579- Pero nunca me podre cuyas Penitencias rigurofas no fer-, 
perfuadir, en fuerza de mi Hiñó- vían de obftáculo â tantas zelofas 
ria, a. que Nfo. V. Ayôra tubieflé fatigas, dejando, en él fin de fu v i -
eneñasConvcríiones la primacía, da, el Tcflimonio mayor de los 
que (fegun lo que dé jo dicho) no rigores, que contra ella vfaba, en 
puedo quitàrfela a Nros. VV. PP. vn Arco de Hierro, que por no 
Pífaro,y Baeza-, y es tan íncompá- dejarfe defpégar de fus cárnes ( í í 
tibie con la primacía de Guardia- acafo tenía algunas) le acompaño 
nía de Manila del V. Ayóra,ycon âla Sepultura, aviendo yà vdnte 
la falta de inteligencia del Idioma aiíos, q no fe le quitaba? Que ma-
ácaquella Ticría. Lo qac íí cfc<í¿ ybf milàgrò deia gracia, que I * 
j j j j i i i j asi-
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I^ijidatij con ^uc fe movía3 como con algunas particulares maravi-
ÉMo]ia,áf)f 3c la GÍoriaj vn Reiigio- Has, que fe prcfumcn, aunque nô  
ÍOj tan Brum ado de trabajos "en ob- conñan. 
§rvacioncs rcligiofas, fatigas i i - 382. Debida era yà â tantos 
Verá rias, pefadas Prelacias, peregri- trabajos la Corona de juíl icia, que 
naciones "dilatadas? Y íobie todo; el Apóftot fe prometía: y para «dár-
que con el pcío de vna ancianidad ida cí Padre de las Miíericordias, 
tan veneranda,en tan áfpm* y pá~ le vifitb con la enfermedad v l t i -
tanofà Tierra, no amaynaííc fu Ef- ma . Tamo le tenía internado fu 
pírítu las Velas, por la Converíion zelo en la fragoíídad de aquella 
jd^ aquellas pobres Almas, en con- Tierra, que cüaba muy d iüan tc de 
; tinaos gíros. por Mar, y por Tier- la Cabecera de Bsgàn, y Vi l la Fcr-
I ra,;ro2ando malezas, abriendo Sé» nandina, y dei Pueblo de A g o ò , 
' úUy formando Puentes, y Calza- donde fu Santo Compañero Fray 
das,folo por buícara vn indio ín- Pedro Muñique rcíidía pero es 
fíel mciido en vn Chaos de cipe- láUima, que falte de nucffros M a -
çuxaj a quien nopafma"; Y que dif- nuferitos el nombre del Sitio, don-
aiípa tendrá con tales exemplos de fe hallaba en eíla vi ama d o l é n -
njicftra-.tibieza? . . . . . . cia. Conociendo yà, que fe agra-
*'.381,-. Pgr muy,bozales, 0 bar- vaba, y quan difícil era el recurfo 
b^Qs que fuéífen los Indios de a- â fu Compañero, ô a Gentes Efpa-
qucTlas Comarcas, no les podía ñolas , paraque le firvicílcn de au-
la Ira r el rayo de la luz Divina M i - xilioen fu hora vitima; no dejo de 
ffricardiofa, ni el de la racionali- temer , como Hombre , el entrar 
Jad inpata,. para conocer, y cíH- foio en el confl i to de vna Batalla, 
mar cl bien, qiíe fe les hacía, y lo en que, íiendo precífo el rendi -
¡gjig íes importaba, ayudados de tal miento de las natut ales c or pora-
l^g^gfo^ y Do&rma ; ni podían les fuerzas, es incierta la V i à o r i a 
dç^r, de conocer en el definteres de la Alma. Pero comoaun en íu 
âç nucílro verdadero írancifeano fenc^ud crecida mátenía fu juyeio 
fr- Juan de Ayora, que por efíe la entereza , y fus brios la confjfc 
gi^n bien para ellos fe íatigaba tencia de fu virtud fólida, apl icó 
tanto , como vían, y que todo ío aôra todos los esfuerzos de fu an-
cotnponía, fin faltar â las obliga- tígua valentía, contra las afsechã-
ciones religiofas cíe Miíía, Oficio zas del Dragon Infernal, « p e prc-
Ç i v i n o , Oración , Penitencia, y tendía tragar en fu t ránfi to â fu 
pxplicacioii de la Do¿>rina Chrif- Alma, o fumergírla en el torrente 
t|ana ^ los q: reducía. Que junto de fus fugeftiones poderofàs. Y to-
eííq con fu grave modcÜa prefen- mando nuevas alas, para volar â la 
cia , y afabilidad cariñofa, no fer- Gloria, con la contemplación en-
vían poco los frutos de fus zelo- tínua, clamaba al Padre de Ja Cíe-
fas talcas; y mas fi Dios las honro meneia, paraque no Ic dcfàmpa-
ra~ 
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l|flè:cn. aquella hora: y fe conodá gon las devoráílc, quedando íolas* 
las Divinas afsiíiencias en la torta, y íin el Lleudo de la Do&rina; fa-
leza, y alegría, que en üi ícmblan- cando voces canñofas de lo ¿ncit. 
te 1c raanifeflaban. mo de fu Alma, hizo a los prefen-
383. Hizo, que le puíiéílèn fo- tes vna cxorcacion ícrvorofa, pa* 
bte la Tierra dcfnuda, para imitar raque apreciáíTcn la gracia, y 119 
en fu muerte a nucílro Seráphico olvidáílcn los Docutnentos de la 
Patriarcha , y dàr con cÜe z¿\o Chriftianá Doft'rina, que avíaii 
humilde de fu vitima hora el Tef- oído de fu boca, paraque mas > y 
timonio irrefragable de la humil- mas fe radicáflè la Fe Cathòlica, q 
dad de toda fu vida, y cfperar afsi con tanto confuclo de fu Alma a-r -
la Batalla en la difpoíicion mas vía plantado en aquella Tierra. ¥ 
propria de valcrofo Athlcta. Lia- lebmtando todo fu Efpiritu hafta, 
mb â vn Indio, que para la A d - el Trono de la Divina Mifericor-
miniílracion le afsíftía, y le inf- dia, encomende) â Dios â fus Ovc? 
truyò, en lo q dcípues de fu trán- jas, y â fu Alma; y en ternifsimos 
íito avía de hacer , en orden i fu Colóquios con el Kcdcrnptor de la , 
Mortaja , y Sepultura , encargan- vida, entrego fu vitimo aliento al 
dole con mucha iníkncia, que no Señor, que le dà a todas las cofas, 
le dcfnudálíc el Abito, con q mo- en el año de 1581. fegun en nueC», 
ría , fino q con el mifmo amorta- tros Rcgiftros fe halla. , i . v 
jáííc fu cuerpo en la debida forma} 385. Divulgófe cl cranÇtp.àçj 
que le cofiéílè fobre el pecho vna Padre Ayôra por Ia Comarçaj yj^.*, 
Cruz, q tenía, y en todos fus Via- piadofa turba de fus Hijos afsiílif) 
ges avía {¡do fu Compañera; y que con toda diligencia a vifítarlc , y 
de efte modo le diéflc humilde Se- darle Sepultura. Y derramando cp- ^ 
puítura. piofas lagrimas,por el defeonfuc-
384. Luego que volaron las lo,en q quedaban,por fu aufencia?, 
voces melancólicas de fu gravifsi- le beíâban los pies con devoción, y , 
,ma dplencia por toda aquella Co- ternura, lebantando hafta el Cielf 
tparca, acudieron todos los Indios fus voces lafiimofas, ,q en lasExe- f 
.con prefteza , pidiéndole fu Bcn- quias de cfte Siervo de Dios fírvíé-
.dicion vitima con mas lágrimas, ron de Pregoneras, y Panegyriftas 
qpc palabras. A.que el Santo Pa- de fus Virtudes, y maravillas. % 
dre corrcfpondib con las fuyas: y viendo que la feparacion er^ ncr 
conociendo,. que aquellas Almas .ceflaria; cada vno folicito, el que-
eran fus Hijas, â quienes avía pa- dàrfc con alguna prenda fuya ,,y 
rido â coila de tantos, dolores, y recurrieron al Abito, como Alh^-
áníias; ydeílcando otra vez parir- ja mas preciofa. Tal era la multi*» 
las, hafta q cñubiéíTe ]efu-Çhrifto tud de la turba , que, fin podqríf» 
bien formado en ellas; y quan en impedir fuerzas humanas, fue. tan, 
pciigrp quedaban, de ípc el Dxaj* grande , y tan violenta fu devota, 
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rapiña , cjue le dejaron en carnes quando fuere fu voluntad Santif. 
'eteinudas, llevandofc en menudos fima. 
pedazos todo el Sayal de fu Mor-
taja j juzgando cada vno tener vn 
Ihcforo en cada Pieza. La inde-
cencia; con que aquel Santo cuer-
do quedaiba, obligo ala piedad de 
vn Indio Principal, que alii fe ha- 387 
Haba, â cubrir fu dcfnudez con 
Itfna Capa , que tenía ^ y efta le 
firvio de Mortaja para la Sepultu-
ra, que le dieron con la pofible re-
ferencia. 
CAP. X X I X . 
F I D A , M F E - K T E , T m C O ^ 
rupcion dd V. Siervo de Dm , fr. 
Pedro MtMt^ue, Predicador. 
OS Jufbs fon, 
en la eftiraa^ 
cion de Dios, 
vnas frondo-
fas Palmas, en 
que fe regiílran las Vifftorias de fu 
Afsi que los Indios vié- omnímoda virtud. Aprecíalas el 
ron fus carnes defnudas, regiftra- Mundo, quando libre de Tinieblas 
ron , lo que la humildad tanto o- vfa de la racionalidad i que el no 
cuitaba, que eran las feñalcs de fu eíbmar tanto bien , es vna cegue-
rígida Penitencia, en las Llagas, q dad, contra toda razón. Es apaci-
err todo íu cuerpo tenía; caufán- ble fu fombra para el bien común; 
doles mas horror, que todas ellas, para el exemplo íirve la fragrancia 
ipl Arco , 0 Cilicio de Hierro, de de fu flor; y la dulzura de fus f ru-
que yà hice raemoria: permiticn- tos para la vtilidad, y admiración 
do Dios efie piadofo atrevimiento vniverfal. Es Niña íu mayor antí-
dc aqqella Gente ruda, paraque fe guedad, porque todos los dias cni-
fevelaílèn haíla las Virtudes fecre pieza â v iv i r , viviendo bien ; que 
tas del V . Ayora, y fe confirraáf- es morir , el vivir mal : poreflo el 
íèn aquellos Ncóphitos en la Fe Mundo racional no tiene por A n -
Cath^ólica, y en la grande opinion cíanos â los Jurtos de grande fe-
de Santidad , que del Siervo de ntétud; porque cada dia buelvcuá 
Dios tenían. Tan impteífa les que- nacer en fu cíKmacion, y fiempre 
"do fu memoria , que poi muchos reputa por repentina fu muerte, 
años fue el Abogado, â quien en porq nunca los quificra ver mo-
llis necefsidadcs llamaban: y cier- r i r , por no privarle de tan conti-
tamentc tal Jufío merece efiàr en nuada vtilidad. Pero los Siervos de 
ta memoria eterna . Ni fe fabe el Dios, cerno en efta vida fu pro-
Sitio puntual de íu muerte, ni de ^ i a humillación confunde fu fe-
fu Sepultura, y fe duda el que gu- guridad , íicmprè claman por la 
"arda el Theforo de fu cuerpo aôrà. Pofíéíion: y como cíla tanto mas 
Mucho me duele tanta carcflía de fe retarda, quanto mas fe dilata fti 
noticias-, en cuyo fupueño no pue- ancianidad todo es vn continuo 
de proceder i más mi buen ánimo, padecer, hafta lograr el eterno 
y diligencia. Dios lo revele todo, deííeado defeanfo, con mori r . 
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• :3B8. Una de cflas írondofas aMiiia-dF£Ofli-,-<|uc. .ifblííftèia 
•Palinas> que en el Scráphico l?lan- atrahia al.̂ nas /ixbclxic corazón/, 
tcl -de Phiiipíiias coloco la Mano Que los rigoresipmmmiíino^raíi 
tfc Dios, fúò Fray Ecdro Muñíquc fm-piedad¿.en íGÓmífiuVfóijíttn» 
rfiíat.Me. ( o ívíunicoi como en -eLTheaéro cía> y Mónificàcioa^^QiK-jttài&H 
«.¿2.^ MekicailÒ fe lee )Predicador, H i - eanCtbic cu la Pr€dicádiOü,;y m 
5Sitó"to j ° de Abito, y Profcílioa de ia Sá- codo lo que â la Salvación dd:las 
Fimtifc. ta Provincia de Valencia , de la Almas pudiéíic conducir; dándolé 
. ObfervanciaRegular> incorporado alas fu encendido amor, contra las 
defpues en la del Santo Evañgélio peíadecesde cerca de, fetén ta añOs 
de México , con el Efpíritu de la de Venerable ancianidadi Qual fe* 
Gonvcríion de aquella ínlideiidad; ría la pnftica.de las VirtudcsIdcl* 
y vlcimamente admicido en nucf- defu juventud, quádo en loa ctíé-
tra Defealcèz, como vno, de los q ciclos años tenia cjjfciks ikiçifô* 
ítmpla-zàron el número, de los eilidadí i j ; . í .írí d 
que talleèieron de nueílra primera ^o* i Baile vn-Cafbijpmâicó| 
MiiFion, y Competidor del V; A - que.fe halla en íingalarL^ paraqüc 
yora eii los méritos, y en la ancia- por el pueda eÜenderíé almas la 
nidad . De efte Siervo de Dios ay piaddií cõfideracioa.fEílaodotra^ 
poco que decir, aunque mucho, q tandó vn dia m .Negoció; grave 
creer; pues no hallando mi Hiflè- con vna Pcrfoimfécula'^canto-vil 
ria laiièflèada individualidad, ami PajarillOiaio diflaiitó^eíBcriro^ 
' lo genéricõí que fe lee, dà grande Dios: y artebfcado dolíiiíi^víladi 
.motivo'i para difeurrir. Supoiígo la en Gonbmplacidn deudos?cíemcK? 
tòtàl ignorancia de fu nativo So^ Gánricqsj que dàn cn laiGlbríaifias 
lar/ y de fus prògrefos en la Reli- Cortefanos à-;Dips;;íntôrràa^iciiM 
gioti; püdiéndofe fólo brujulear el- do laConverfácion, le dijo.al Sc-
Títuio He Predicadoi*, que le dan, glar: Hermano alabemos a Dios,pues 
los quceferiben de èl. ejlcAniwalíto nosdà tan dulce exemí 
38p. Para dàt áíguna noticia piar; y pòr algún rato fe quedó: cu 
de fm Virtades?en comun, fe dice Extafis, con enagenacion del .Hò» 
coíi'Cdñfufíon^-'qóe fii:V:idS"&¿ tía bre exterior ,:y. con àdmiracion 
Eíj^éjode tdâa períeccion^ vn'Ves**; devota del Secular;: Tales Extafís, 
¿adero5 Retráto do Nfo. Pl Sfcrâ^ no ay duda,, que náccii db abraCiv 
phinvy íiiüy^yiMb de fu Seraphi-' daCharídad ; a que fe • dífponr.el 
ca-Rggla , eh' la obfervanda m'és Excático^on las fucrza-sdelaGrax 
púntuSlr Qtre era contínuo ffci tfâii cia, por médio de la Meditación, 
co íntimo con Dios, de que daban y Contemplación; que fino fe ad-
TcHiMopio áftv<?rda'cllij'sfreqUèti;- miten por Milagros en vna/Cáuía 
tes Extaíis, q caufaba fu Contemv de Canonización ; fe efííman. pói 
píátíoñ.; X^ye -en la cèrhuni-Cátrion efeoos de vna heroyea Oíácíwyy 
éoíilás-BtiatárciS erá Angelical"fíi por fcñalcs de Santidad,'que fe 
* Kkkkkkk'c ad-
I 
m Cfaiofficài á é l m S , Pfl^kicia dc S. Gj^òr io-
máqmoss coa ?nuy.'coiiíimiaáofC* mte.de ficción, ppç la.fidta.^e.-ir*-
\&fxmo^9Jx>d*Nimiâi:- !'-::.ház fàMazM&d)que cii [zjfr$m\niC~ 
sm&iu Taitíprave^to, como efân cracion éc Dofirina, y SaçrapicD-
«B»3«2ftéiViirVan)ii, quando h u ú eos,:de dia, Q de noçhe,.110 copo? 
• «fÃifaaDiiinueítei Dúcúcèz-: ,^úç c í^ quietud efle humano Seia- , 
$è- yò, fi;& adthitiéran ,«ii- â  pl i i l i , como ni en las alabanz^s.dc 
má tiempo.r en: aquel- floreciehw JQios , alternando los buelps ete Çii 
|kHiaÍ Pjantas yà criadas en otro fervorofa Charidad ( como los Sc-
tórgcl^^ficádo fus. Virtudes de rapliines, que Ifaías yio ) ô para la 
mciiòrsclad.rNoxs b mifmopían. aíítOencia obfequiofa â la Divina 
v ta* ¿ qiic tirafplanmr: y íi fe admi- Magcíbd; o para purificar a loç 
«íabl Plantío dc menores de edadj Infieles con el fuego de fu Predi-j 
praetíipczar.el rigor; para acabar cacion., 
ax- ;perfeccibfl^4io.fc trafplantan i 35)3. En. eflos Apoflqiicos .c. 
bien, íino quando las Virtudes fon xerdeios fe man tubo en Zebu, CQ 
ínayèfesjdó]ed&dnLarGHarida^ de k>s frutos, que de fu ardiente zelo 
©iosij-.v 4ff'los:tó«:imo$ ú qüea i^ íc deben creer, hafla que fue lia-
dlíaeühfü còra^biiiicj obligo a iíà| mado por la Obediencia, en el año 
miwéÍQi£\:ípic ert ¿Sugetojmttm de IJSO. para el Capitulo Guftpdi-
cojMcidbpedtóra gradwaríjc de -hç* àl. En eíle quedó Elcèló G.uaixlian 
iei-dad ; Afsi' aííèguròi enl fir AJnaa d^ Manila, y fue elfcgundp en ef-
io«< afcenfos^dc VircudijcijcV'ircúdí te Oficio, como quedgjefciito yà. Sop.üt y 
fcaíla .ápícelxlc;la:pér(<f€<MO»>K| El fentimicnto, que la fvufencia dec" 
pao-Jos pòbres' Iiifid^Sifokeito á$ fus Indios 1c pudo eaiifar, fe íc mo-
esjstmcS¿ud, â cdíJaide.losmljarf derb fu prompta Obediencia, y el 
jos-de fn Pcedicacioh. :* "•-rjO a#pr de la Religion, JEs la Obe-
«•j^tii.- ," Por'complacer â tàii-jcôb Ciencia (fegunS. AguftiâVr) entre s. 
lucido 'zelo dc efte Siervo de^Diífe todáS; lías, VifEudes la ^ a t r i z de k: 
Ifr defíinò en Manila N..VVÍCUC-» perfección, y ,Ig- I^aiz general de! ff * 
tódio Alíàtò, paraque fuétíc a dóe^, tpM Vmud^ nunca due jòr , que 
trinar aiasoPiovineias de P í t^y i y apxâ, las compendio todas con fu, 
Eebiivaqüella diíHfcfdcManik 4̂.1 Qbed.ienpia el Siervo dç Dips; pjies, 
So l'b Úgaas > y efta AíBlrtbfcfifc^ por amor de Dios, y de la Religiõ, 
c.T¿.' ' *' Albníb do Medina pot fu Epmpa* negándofe i si ,:a íu libertad, y ai, 
ifeoí ^Coadjutor: y;dcí^«€S;4? -ah c4ríño,qué â fus Hijos Efpiritualcs 
vcTciotridof eíias Provincias¿IOñ dsbiò tener, ácceptbx-tal carga, fo-
fe¥Voriguál:d¿ SantÜ; c m u k ^ í i j bre fu natural debilidad, que def-
MEDiaíiéto nueftro Siervo d«i©ÍDS de eiiçonces acá es la poas pfefacfof 
¿ b t ó í á ' donde, íi fòlsàn deíãOn-T qtie en efla Provincia íè;h4 Uega? 
fíderar.íás.'/néfit^fl^H^eíOdl* dpa difeuríjr. . C , v - i 
« i adé í i i Seráphíca'G4iaridadi di- r..394.: En l i masce|1recha, Qfor. 
jarnos{iikllegar:a ' ^ c a ¿ ^ - M í | •fèrvágçia.dc g ^ f e , ^ ^ ^ © 
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fué -jtap vigilante Zelador, ficaão Divina Retribución. Y aj&í» ^ I B c l 
íiíiardian, cjuc no la perraitib def-, do eñe Siervo de Dios rezaba iCit^' 
caecer por el menor dcíliz., Gran- Choro, ó fuera de el, y^qaañdo ^ 
de debió de ser en cfto fu tçspii j aba en el Alur ,,cra mi h d j ^ f ^ 
pues hacen memoria de el çon to- çion^xtçriòr, que fe jcouocía 
da fin guiar idad. ( aunque > debajo ^ atenta coníidcracidn de l o s ^ j ^ 
de cfta confuíjon ) todos los qije tedqs, y íigniheaciones, q fcjCpp* 
pferibieton de e l . Como íiei$pre tenían en cada palabra, y en cada 
andaba embebido en Dios, y en acción; prorrumpíédo muchas vc~ 
Contemplación de tan Suprema cesjen lagrimas de afc&o$, y.com-
Magcüad, fe le hacía pequeña, a- punción Efpiritual^ que aun al i i i - , 
un la mas profunda Adoración, voluntariamente diltraído Ic^íer-. 
Por lo qual zelaba mucho en fu yian de diípenador, para Icbafit.ar 
Comunidad la obfervácia puntual el corazón a Diosyjaicntajr, | fx̂  
de todas las Ceremónias, que en dffcuydo natural. , ^ - j . 
el Choro, y A&os de Çomumdad ¿pó. Qyando r e z ^ Cqlo.^p^ 
fe deben feguir j pero con naaybr, alguna precifion, que le impyiçúè 
ánfia las Rúbricas del Airar. Para, aíliftir â la Comunidad, çf^c^Qm 
cuya mayor veneración, las expli- dillas, y,esforzando .mas,!^ cpjc^ 
çAÈa â los íleligiofos con gran cla-r deracion, para fuplir merup dfl 
|j|d?d> dándoles a entender en ça<->; la aífiOcncia â la ÇoiwiivdfdfCgl^ 
da vna fu particular rcprcfcntacio,. la mayor intcníion fa[fflfefyi$£ 
para excitarlos â la mayor coníitic. la Religion. ^ Í ^ S ^ n ^ p p Â ^ ^ i 
ración, y veneración mas firig^íarj, bre, tan práílica, coinoJ|patli:>;.c|i 
ayudado con fu exemplo â las j^c- nijeftras Provincias prfeaIzas.;.;çi^. 
Cjonés de fu voz. ,;, muchos Siervos de Dios, obfer^p 
. 395. Solía decir, quando vía en eñe fin difpéfícioo* aun ep fu am-
ia práética de las Rúbricas, o Gc^ cianidad, fietrjpre que falto â los 
rcmòrtias algún dcfmàn , que te- 4^os de Comunidad : fin qup fe 
ní^.graniáftima a los que^cílando; / HiciclTcn . dcfcaeccr de tan jSapo 
en el Choro, ó en el Altar, ni ati- practicado fervor, ni los c ^ i i í ^ c y 
ende ti , â lo que dicen con la voz^ os de fus Viages J . p ^ j i j l a , ^^* 
ni reparan, en lo que han de hacer,, noías fatigas de fu Predicaçion, n i 
ni Gonfideran, en dõde eftàn. De- el continuo movimiento entre loç 
cía , que era vn trabajo perdido, Indios, para fu Reducción ¿¡ la-ícj 
hliciéndolo afsi; porque ni tenía y afsi, vno de los mas convitaceni 
guüo, ni premio tal modo de tra- tes Textos, para convertir i a,qner 
Ujarvyque eran dignas, de 1 láfii-. lia Gentilidad, era, el vqflc tornar 
pa chas culpas de omifsipn ^pues el Breviario , hincarfe de.rodiJl^Sj 
por defcuydàrfe en lo menos, en y rezar el Oficio Divinp con fut¿* 
que avían de fentir giiflo Efpirítii-j columbrada paufa , y d c \ ^ Q n ¡ 
al, perdían lamas, que era -la Jarea aüi - que llegabarfatigado 4q,̂ ar 
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, S Chromcas de íiA. PrèVinciade S. Gregorio. 
M M ' Iulàs Mtíutés, p r á fâthe-;. fdiz , tomaron fus helados años 
: A ^ a r , bautizar, y predicárr íicíi^ rmcv'o Eípirituàl vigor; y en aias 
^â&êà&^cl mayor (Jcféàflfo las de fus5 fervientes deíieos voló â fu 
'álÍb|ti2fi] He -Blõsi y ífenaôdcí áfitígüa querida Chríftiádadí don-
f nfácíòrí/yèdíficacíói-ácluclía5 dei1füe menefter todo fu aliento, y ^'tíHfíñtandadj y mzs, qtiadc* Virtud, para reparar los mcnofc'a-
â^lMesde rezàr, le rríiraibaii cna^ bos, que padecía, con la auícncia 
g e t ó i a d e los í en t idosen Extafis d e & Paflor. Pero como aquellos 
¿86 Bibs, q eílo era muy común. Naturales efbban tan atrahidos de 
.""fíf#r/ Con íá ocaíion dela1 M i f - fu génio Angelical, y de los ma-
•fifíii^ijiiè lltígci â felbs Islas ¿íi clà-i ravillofos exemplos de fu Virtud; 
ffiWijpíi-Mfà coyuntura é SiA preflo logro la Reformación; y en 
¿fvB^dtf''Dios, para condeféèádèr pocò mas de feis mcíes coníiguip 
¿órf ía-lümllda^tcnátítíiáo-'con el bolveríos â reducir > y poner en 
la Guardianía el pefo de Supenorj el pnflino cftado, q el dejo, tanta 
jJ%ijLHóJW-s(^^èiíM'fe fe avía à a ^ í i o i i , como aôra llegó a fen-
tetoffitóítífl; parècfôle! âSrá â tit.;EfT efle tiempo 'fe habilito fu 
e f i i ^ i f t t í ^ qtô è i r á ^ e j d ^ Ébmpañcro, para la Adminiflra-
ttèÈP, <J¿¿'éí"¿nahfdáf'.!rii20' l i |à fii don Efpiricuàl: por lo qual, y por 
HtlititldáÜ1 con el zeló deda Con- b' íalta de MiniOros, que avía en 
Míitfeíxfeíós Idfiél'es, que flempre ílécos , y Pangafin'à,nYÍkílifí& la 
atea e n í a corazón , y cotí el a- Obediencia.à Nro. Fr. Pcdrô Mu-
tribt dé yérdádm Cháridaj] qué ñique para aquella Chriüiatidad, â 
féhíE'r¿- flíá Indios áé ̂ ZeBirlT re- áci¿tffifluego fue , fin reparar en la 
éánócKndo,quefu Pèrfona nb'lia^ gran^diftanua, y diámetra opofi-
Kl?f abanta falráen la Comtiiíidad,' cion, como íubir al Norte dcfdc eí 
5Weh!dõ')legádo!Religiofos,'q;def-' SliV; ton nías de 130; leguas de tra« 
^ l á ' e^ó jodian governaria á rod?! SréMa de Tierra, y Mar. 
fátísFaícion; configuib del Cufió* *; 'jpp. Aqui fe comunico con 
'djd, á fuerza de humildes fúplicás,- N .V. Ayora, y empezaron á emu-
la particular merced; de admitirla lárfe cirM zelo, y en la Virtud, al^ 
la renúncia, co'mo tan hija de fu como eii la edad, pues eran yà fep-
íApoiflòHco fervor; y le bolviò á ciiagenariós los dos. Y empleán» 
;èmbiar à 2lebu, dándole vn Com- dòfc en aquella Convcrfion con 
pañero de los Nuevos, pàraquè a Efpíritu juvenil, eran los copiofo? 
uHàcíó/íe' fuéííè imponiendo enf el frutos con igualdad; admirandofc 
Idioma del Pays", y práftica de' la eñ vna, y otra ancianidad el valbr, 
Admiiíiñtácion.Y Fr. Vicétc Va- en trabajar para la Gloria de Dios, 
íero ; Comiflàrio de aquella M i £ en vnas Tierras de tanta montuo-
íioñ» fe quedo en Manila por Gu- fídad; haciendo eüos dos Venera '̂ 
a rdáp- ' Wcs Ancianos punto de Virtud, el 
'- 398. Con eñe Triumpho tan no dejàrfc exceder vno de otro en 
las 
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las puntualidades de la Adminif- erccr, que la cumplió con eñe, en' 
cracioiiimanteniencoefla Lidhaf- prémio de tama Virtud, 
ta morir. Solo en la muerte fe de- 401. Inftruyò á Jos Indios, pa* 
jo vencer del V. Ayôra Nfo. SK raque le amortajáíTen en fu proa-
crvo de Dios, porque murió aquel prio Abito de Sayal, y que coSénf 
primero, y efle fegundo fobre-vi- dole al pecho vna Cruz, 1c enter* 
viò; pero para trabajar mas. No raHèn aísi, por no privàrfc del con¿, 
debía de citar muy contento, con- fuelo de morir, y ser fcpultado-
templando la gloria del Vence- con el mifmo Abito,en q[uc vivió, 
dor-, y le confoló Dios no mucho Lo qual executaron los Indios con 
dtfpues ( fegun nuefiros ívíanuf- puntualidad , pero con el precifo • 
c ritos, en el mifmo año de 1582. ) dolor, de verfe privados de tana-
con la preciofa muerte, propria de rpable prefencia' de vn Padre de 
los Siervos de Dios, y renació en tanta Santidad. Deípucs de quiq-
la Gloria ( como piadofamente fe ce años, queriendo trailadar las 
cree ) fu Venerable ancianidad , Venerables Reliquias de cAe Sicr-
para vna eterna Juventud. vo de Dios, fe halló fu (Suerp* 
400. Falleció en los térmi~ frefeo, entero, y fin corrupción, y ^ 'AT 
nos, de lo que aora es Provincia de el Abito compueflo, ctíd la Cruz» 
Pangafinàn, en vn Pueblo ( Fun- fin la menor lefion, tn el mifmo 
dación nueftra ) llamado S. Fran- modo, q Ic avían íèpultado con èí. 
cifco de Agoó , que para la A d - En eftas Islas, por cl grán calor* ^ 
. miniftracion Efpirituai eílà aôra al humedad, fe experimenta ¿ada dííi • 
cuydado de los Rcligiofos Obfer- la fuma brevedad, con ¡que fe re-
van tes del Gran Padre San A - ducen â tierra en las Sepultural' 
guftin. Su feliz tránfito tubo en los Difuntos, por la corrupción, q[ 
las circuníhncias con el del V. A . ni aun 5 los hueífos fabe refervar; 
y ora mucha íimilitud: por^c eL fiendo efla Tierra mas cruel, que 
tando folo en fu vitima Enferme- el Sarc6phago, de que Plínio hace* calepia; 
dad, y fin pofible recurfo â Reli- mención. Y la incorruptibiLdad Verb, s*̂  
g io íb , que le pudiéíTe afsiftir, fe de quince años de Sepultura decfc coí,has' 
preparó para morir con Hymnos, te Siervo de Dios dio motivo, pa* 
y Cánticos de alabanzas â la D i - ra alabar las maravillas del Div i -
vína Mageílad, dándole gracias, no Poder, en honor de la Virtud, 
porque libraba de los engaños del Por efb dice Nfo. Llave, que los 
Mundo, y de la pefadâ penofa Cár. Padres de S. Aguftin, que fuece-' 
cel de fu Seneaud, â fu Alma def- dieron a los Nucftros en la AdmW 
feofa, cerno otro Simeón, de go- niflracion de Agoó , nunca han ' 
zarle eternamente en la Patria Ce- querido cntregrar eflc V . Cuerpo; 
leflial. Y como el Señor tiene da- â quien le deben refíítuir, apre-
da palabra de afsiílir â fus Siervos dándole por Reliquia dé gran va-1 
en k tribulación, bica fe puede lor- Alabo el'buen güilo de fü de-* 
- r Llllllll vo^ " 
1 $ ¿ b f onicàs de la S. Provincia de S. Gregório. 
fVpcioo; pero no ficndo el nuefbro nes prodigiofos, en los Memoria* 
tan ertragado,.í]ue no apetezca la les, (̂ ue dejaron nueftros tícri. 
4ulz¿ra <le iapropriedad, íe mor- tores antiguos, 
xjíica con la amargura de la agena 403. Que vino Fray Ertevan 
poílèíioiii no porque le falte vene- Ortiz de la bata Provincia.dc Va* 
lacion á vn Siervo de Dios tan íin. lencia á la del Santo Evangelio de 
guiar; fino poupe en fus próprios México, nos dice el Theatto Me- The«ro 
xicano. Y como efta era enacpel êxicail ¡ iSíichos parecen los Santos mejor 
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dorado tiempo el Campo glouofo tubtí0'' 
giojosyyZoLfos CompamroSy Fr. E j -
troan Ortit.iyFr. Juan de Porras, 
Jegun los Memoriales , que fe hallan 
de fus Vidas >y fus Tránfitos. 
A Memoria de 
Ecclí, 4*. 
de los mayores Triumphos para 
el Cielo, en la exteníion, y manu-
tención de la Cathólica Fe en a-
cjuellos Dominios Cathóíicos; pa-
ra no privarfe de la gloria de Có-
quiflador esforzado, el cjue en Eu-
ropa avía íido contra los vicios 
accerrimo Guerrero, efludfo con 
Joíias ( dice cl tàl aplicación el Idioma Mexica-
Ecleíiáftico) es no, que pudo competir en aquella 
deleytablc pa- Era con los mas peritos, y aun con 
ra todos, los los mas zelofos. Porcjuc tomando 
Cernidos, que la perciben guftofos, por prudente eüratagéma la enfe-
por mas que el Mundo con fus o- ñanza de los Niños, falia â las Pla-
miñones la tenga entregada alas zas püb'icas, para doutrinários en 
fonfufas retiradas íombras del los primeros rudimentos de nuef» 
olvido. Cerno fe podía ocultar â tra Santa Fè, con íingular amor, y 
los Siglos vn Hombre divinamen- car iño. Y convocando afsi ala 
te dirigido para fu próprio apro- multitud del Vulgo curiofo, diri-
v.echamien.o, y paia el de los Pro- gía fu Sermon contra los vicios, 
ximos, Predicador continuo de anunciando la pena, y la gloria 
Penitencia , para los pecados, y con tan fentidos afeaos, y Efpiri-
Zckdor perpetuo contra las abo- tu tan fervorofo, q eran muy co-
minaciones de la impiedad del Ge- piofos los frutos, que cogía de fu 
tilifmo ? Parece, que hablo de vn zelo en Efpañoles , y en Indios, 
Joíias zelofo ; pero en el doy vn jugando de ambos Idiomas con la 
Retrato de las confufas memorias, deflreza de Ambi-dextro. 
que percibo , de Fr. Eflevan O r - 404. La vivacidad de fu in-
tiz,y Fr. Juan de Porras, dos de génio .iplicado â fu ExcrdcioA-
nueílros Fundadores primeros; q poílólico le inclino â otros mayo-
£n hallarfe fragrancias en indivi^ res Eñúdios, con que coníigu'ó la 
duo, fon vna compoficion de to- fama de gran Theólogo, y Efcri-
das ellas las Vidas de eftds Varó- turário, y aun HutnaniíU curiofo,: 
" y 
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y en el buen vfb de Humanas, y geria aquel Pan CekÜial coríéúL 
Divinas Letras, fe acredito de e- nocimiento tan profundo, q ma-
rudko. Todo le fervia, para dar niteítaba cn lo exterior íinguláres 
eficácia, á fus Santo, Argumen- afeaos, y efeoos; íiendo muy {te-
tos, con que confeguía pata Dios cjuentes los Extaíis, quando ceie-
los Triumphos; ím buícar con ef- braba cl Incruento Sacrificio, m 
te médio los humanos aplaufos, que fe detenía largo tiempo, efpe-
que íe los lleba el viento: peio íi- cialmentc deide la Gonfagracion, 
emp.e can de honra, y provecho hafb acabarlo, con Efpirituaks 
fus Sermones en fus Auditórios^ indecibles güilos, aunque no fuéílè 
pues á las luces de la erudición de tanta detención â gufto de todos, 
fus difeurfos, comunicaba fu Cha- 406. Era en fin, venerado de 
ridadtodofu ardor fogofo, con q todos cftc Varón Àpoílóíico , à 
lograba íacilmcnx de las volun- correfpondcncia de fus grandes 
tades el Triumpho, conquiflados méritos, iin que los difmiJiuyéííè 
yà los entendimientos. Lia la JEf- en vn ápice la Aura popular de los 
cuela, en que primero exercitada aplaufos: porque era humilde, CCM 
fus Eftúdios, ei retiro de la Ora-* mo el Niño del Evangelio, queâf 
cion, y Contempiacioa de los D K la eílimacion del Mundo le leba»-* 
vinos Mifterios, cuya íoledad cur- taba humos de prefumptuôfo, ni (¡S 
faba frequente, y fervorofo, de bajaban de la alteza de fus Virtu-
donde falia alicionado para fus des los defprécios; mánteniendo 
aciertos, y tan divinamente rega- ííempre igual fu ánimo, entre tan-fi 
lado fu Efpiritu, como manifeña- tos altos, y bajos dc-nuefíra mife-
ban fus continuos Extafis, y Arro- rabie Vida en eñe voltario Mudo» 
bos. De eüa continuación dieron Era vn cuerpo muerto cn h Obc-
buen Tcflimonio fus rodillas (co- diencia de Religiofo (q afsi quiere 
mo las de Santiago) con lo extra- Nfo. Scráphico Padre â los fuyosr) 
ordinario de fus callos, que admi- y afsi nunca fe le advirtió fenfí* 
raron, quantos los viéton. bilidad en las mutaciones de vn 
405. De tan fogofa Fragua de Prelado: haciendofcamablei Dios> 
Efpirituales Incendios, fe exbala- y al Mundo-, porque â todòs f fú* 
ban â fu roílro las centellas del A - curaba fervir, guardando a cadá 
mor Divino, y qual Seraphin abra> vno fu debido refpefto. 
fado, no podía difimular fu en- 407. Eñe Hombre agiganta-
cendimiento: íiendo eñe Tefb'mo, do, 0 efle Embrión de monñruo-
nio mas claro, quanto el fuego c- fos Prodigios fué vno, de los qu<* 
ra mas exccfivo, â vifia del A u - llenaron el número de nuctos 
guftifsimo Sacramento del Altar, diez, y íiete Fundadores, prime-
milagro de los milagros del Poder ros paraque no fe cchaíTcn menos, 
Divino: pues con la mayor cerca- los que cn el Contagio de la Mar 
m I tanSmtifsimo.Mifkrio, di- avían kltado. Eftos fonios^dml-^ 
- - ^ " Xll l l i lU 
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Mhhs cxeicicios, ca quecneftas. Adminiftracion de aquellos In-
Jjdis Te vio empleado el zelo de dios, haíla que le llamo â Hocos 
^e 'VarónApoi i0l ico3.nofoloen Nfo. V. Cuílódio Alíaro, parâ  
las publicidades de Manila, fino en que, como hábil en el idioma Sí- SuPr L l 
Io$- retirados Senos de los Indiosj nico, íuéílè fu Intérprete cu la Chi. ^4.20 
que fe Hizo Venerable, aun â na, quando hizo á ella cí tránfito, 
los primeros paflbs, y fe reputo en que fe hà dicho, con otros Com* 
fu Predicación de las Plazas por vn pañeros. Confultò en la Oración 
Apó00L Gomo la Corveríion de con Dios tan grave Negocio, y de 
ios Infieles de eñe Archipiélago, refulta fe efeusb ante fu Prelado 
íierido titos, fue el imán de fu mo- con humilde rendimiento; cnten-
vlnaiento de México, procurando diendo en fu interior, que no le 
$10 tener fus talentos, ociofos apli- convenía, exponerfe al Martyrio, 
¿©todo fu •'•ingenio i la confecu- y que le quería Dios trabajando 
clon de los Idiomas varios, que en entre eflos Indios, donde hacía 
file Tráfico íòn prédios, Ayuda- tanto fruto : con lo qual le dejo el 
do fu ingenio del fervor de fu E £ prudente Cuftodio en llocos, don-
pmtu , aprendió (¡n mucha tar- de por entonces era mas neccíTa-
danza la Lcngüa Chinan la T a - río 5 y el fe quedo guílofo admi-
gák, y la de llocos-, lo qual fe t u - niflrando, y venerando los ocul-
bp.niias por Dolí Divino, que por tos Juycios Divinos, 
hldúnria de Eftádio humano: y 409. Eílando aqui empleado 
habilitado de cite modo, era vn en fu Apoñólico Oficio, querieh* 
Min iü ro , que valió por muchos, do Dios premiar fus trabajos con 
pues parã muchos Idiomas íè le la Corona, que en e í k Vida íüeíc 
h l̂lQ pifompto; aviendo mediado dàr a los Juftos, le viíkb con vá-
Pmtmm logro tan corto tiempo, ríos accidentes, efeoos de los pe-
ê f M |»EÍmèr deítíno de los Re- nofbs trabajos, que padecen los 
l i | i p ^ Miniflros Zeloíbs, cuyas experien-
fi? 408. Tocóle por íuerte a Nfo. cias viven aun en eflos tiempos, 
y* Ff. Eílevan Ortiz, en efta p r i - Viófe tan impofibilitado de profe-
Men diftnbucion, que hizo Nfo. guir fu Minijfterio, que fd vino i 
VJCufiódio Alfaro, la Predicación Manila, a bufear en la Medicina 
en las Provincias de Balayan, y algún alivio; pero prefio conoció, 
.Mmdoro, con Fr. Juan de Porras que aquella Enfermedad era vn 
por Compañero. Obedeció güi lo- prevenido Mcníàgero de la muer-
y trabajó fin defeanfo fu fer- te, que Dios le iba preparando, 
vorofo zelo-, pero rio hallo indi v i - 410 . En los indifpenfables ac-~ 
duados fus trabajos, ¡aunque fiem- cidentes, en vna prolija Enferme-
pre k>s tengo por excefivos, en dad tan penofos, adquirió fu pa~ 
quien, para el Divino Servicio, no ciencia colmados frutos, y folo 
¿ b í a cfíárfe oçiofo. Efiubo en la faltaba eílc exeicicio alfubidoOto 
Parte I . Libro IIÍ. Capít. X X X . " 721 
'de fus méritos, para quedar mas Viendo, que fepaffaba â Ia DercaL 
'actiiblados. Bien fue mencíter, q cèz fu Santo Compañero Fr. Eítc-
fu Enfermero fucra^Adivinoj pues van Ortiz , movido de ios exem-
ti iniermo no deipegaba fus lá- pios de los VV. Siervos de Dios, 
•bios, para maniíeflar fu g u ñ o , ô de que queda hecha mención, para 
fu dííguÜo; íiendo fu humilde re- la Conquiíla de Phdipínas, y cul-
íignacion, la que echaba â fu bo- tívo de fu nueva Chnftiandad, no 
ca vn Sello. Solo pidió , lo que le fe quifo feparar de vn Amigo tan 
podía hacer falta para Viage tan de ley , con quien le avía vmdo c-l 
largo , que fué el Santifsimo Viá- zelo de la Ghandad; moviéndofe 
tico , con los demás Sacramentos; ambos con el ímpetu de vn mifmo 
los quales recibidos con Efpiritual -Efpíritu â vn mifmo f i n , que era 
gozo, y con vniverfaí edificación la mayor Gloria de Dios, 
de la Comunidad, que aísifHò â 412. Incorporóíc también en 
•ellos, entre devotos h£\o$ anagó- nueftra Deícalccz, y con nucñros -
gicos entrego â fu Criador fu Ef- primeros Fundadores fe conílituyò 
píritu,dejando a. los Rcligiofos em. Confundador. Cuyo cargo deí-
"bidiofbs de fu tráníito, en que dio empeño en efías Islas tan bien , 
leñas, para eíperar con fundamen. como fu Santo Compañero Fr. ED 
tos fu eterno defeanfo. En el mifmo te van Ortiz; pues fiempre andu-
año de 1582. ponen fu muerte en biéron juntos ,_paraque creciéflcn 
"Manila nueftros Manufcritos, y en fus méritos con la Santa emula- <; 
nueñro Convento fe dio Sepultura -tion.Solo íè fepararon por la Obe* 
à fu V. Cuerpo. dienciácn lo de Mindóro, y Bala-
411. El V . Fr. Juan de Porras, yàn , quando pafsò i llocos el V , 
: Predkadori Hijo de Abitó, y Pro- Ort iz , y quedo folo Nfo. V. Fr, 
fcfsion de ia muy obfervante Pro- Juan. Nofe halla de eftc Siervo de 
vincia de San Miguel, vino ã la del Dios noticia eípecial; y folo fe 
SantoEvangéliodeiMéxicocònd dice, que fué muy Penitente, y 
;zelo de la Converfion de la-Infídc- Apoflólico Varón , de gran paei-
"lidad: donde congeniando fu Ef- cncia en los trabajos, y coutradic-
' píritu con el de Nfo. Fr. Eítevan ciones de fu Adminiftracion Ef- -
~Grtiz , fhe íii infeparabie Compa- piritual, gran Zelador de la homa , 
"ñero en la Predicación, no folo en de Dios, y vn Retrato de Nucílro 
"Plazas, Villas, y Ciudades, anun- -Seráphico Padre,çaracomperidiar 
ciando â los pecadores el Reyno de con brevedad el cúmulo de Virtu-
Dios , en Apoftólicas Mifsiones , des de ía Vida^dc eñe Siervo de 
que por la Nueva Efpaña ganaron Dios, qüe murió, como vivió, en 
muchas Almas para fu D i vina Ma- nueñro Convento de Manila, al 
geílad; íino en la Converíion de principio del año de 15 8 5. y río 
la Gentilidad , que en aquel Rey- mucho cíefpiícs del tránfíto dei V. 
no era entonces glorioía divèííiõ. -Ortiz , para toníèrvar, aun en la 
A Mmmmmmmm Glo-
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m Chtonicas dc la S. Provincia dc S. Gregorio. 
.Gloria ( como efperamos) fu cha- naííc dc fus fragrancias â k Afia, 
como á la América . Y aunque ci 
eirado iVícnológío dice, que N f o . 
Llave le hace dc k Província dc 
Valencia, es precífo confdTar en 
xicativa Vnion. 
CAP. X X X I . 
VIDA D E L V. SIERRO DE DIOS 
Fr, Antonio deVilUmeva, Ju tran. 
fito i y incorrupción maravillo fa. 
Vi. 67. *6. 
Eccli. 44. 
20. 
los Traílados de Llave algunas Er-
ratas, pues tengo el Original dc fu 
Letra á la v i í k , en qué dice citas 
Orman los Sã, palabras : Fr. Antomo de Villanuc-
ros , y Siervos DA , el ¿jual avía ¡ido muchas veces 
de Dios con fus Guardian en la Provincia del Santo 
exemplares V i , Evangelio y donde profefso. 
dasvnos Expe. 41J. Criado, pues, en aquella 
?jps clarifsimos,en que fe deben re- Scraphica Eícutfla, cu Religion, y 
formar nuerttas tibiezas. Y jfiendo Letras, celebró fu Predicación la 
en todos maravillóla la Divina Fama; pero como 110 quifo para si 
Dicflra, pues dà â fus Siervos ex- k gloria, fino para el Santo N o m -
.rraordínaria fortaleza, para Virtu - bre de Dios, que predicaba; fe dc-
¿ts, heroyeas, que mueven a D i v i - dicò al cftúdio de la Lengua M a -
4?as Alabanzas; hà havido Juftos, taltzinca, en k Nueva Efpaña tan 
¿eomo Abraham, de quien, como difícultofa, que íi algunos confi-
de otros, hace el Edefiáflico me- guen con mucha aplicación el en-
-moria, que no admitiendo con o- tenderla, pocos fe habilitan para 
•tros femejanza, firven para admi- hablarla^ menos para jugaría con 
jarfe dc .tanta Dignación Divina, k exprefsion, y foltúra, que para 
.que los favoreció tao â manos 11c- predicar fe ncccfsica. Mucho le 
sias - MticHo fe acerca a efk Ca- fir viò â eOc Siervo de Dios cl a ver-
thegoría Nfo. V. Siervo de Dios Je criado dcfdc fu Niñez entre ella, 
Fray Antonio de Villanueva con para faber con totaI perfección ef-
-Io$ víüerofós esfuerzos de fu pro- te difícil Idioma. Logro el fin de 
•^ligioíà Vida.- fu dichpfa tarca en los muchos a-
' 414. El Theatro Mexicano en ñ o s , que cftubo adminií irando 
Septiem'bí ^ ^ n d b g o le hace bíatural del Doctrina â los Indios Matakzin-
* f Valle dc Toluca, que yà es Ciudad cas; pues fob en Tolúca tubo ve-
len k Nueva Efpaña, de vna Ha- inte de afsijftencia; y otros en vá-
eieáda de Mataltzincas, de los V i - rias Guardianías, hafía k de Me-
iknacvas Servantes, Noble FamL tepec, gue renuncio, para hacer fu 
: l k i -cuyo Mayorazgo, dice, per- tránfito â k Dcfcalcèz Seráphica, 
manecía, quando fe eferibía aque- quando nucüra célebre Mifsion 
< Jk Obra. La Santa Provincia del del Pendón empezaba a fundar en 
. Santo Evangelio de México crio México fu Cuftódia. 
.:èfia hsrmofa Pknta, paraque lie- 410. Corrió can larga carrera 
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fu Apoftólica Vida , como quien ardianía, como para vn Miniílcrio 
dcíícabacomprcliciider la Corona, dc Doélrina. 
-No corría, azocado alayrc con fus 418. Como ííempre anhelaba 
alas, fino caftigando á fu cuerpo íu Alma â la perfección de mefó-
-con rigurofas Penitencias, para re- res Charifmas, y vio la devota 
ducirle â la humilde fcrvidumbrc commocion de la Nueva Eípaña 
de las Virtudes de fu Alma. Fue con la Mifsíon del Pendón , que 
eftrcmado el rigor de fus Vigilias, tranfitaba â Philipínas-, y que ias 
Ayunos, Cilicios, y Difciplinas, â exemplares Vidas de aquellos VV. 
que afsiftía la Piedad Divina con MifsioniAas eran vn poderoíò a-
cfpeciales fuerzas j con que aligc- traftivo de codos los Hilados de 
rado el cuerpo de la peladez ter- Almas, pues aun las aprovechadas 
rena, volaba fu Eípíritu â la Gloria, bufeaban en cfta Miísion fus me-
en la Oración, y Contemplación joras, en varios Rcligiofos , que 
continuai ínviendo de admirable paflaron â nucflra Dcfcalcez, y 
exemplo, â los que le trataban. Compañía, quando los mas d if-
417. De aqui nacía fu Predica- traídos Seglares la pretendían; cu-
cion fervorofa, y cl zelo de la con- yos admirables movimientos dic-
• tinuacion de ella, para la eníeñan- ron el íundamen co para fundar en 
•za de aquella Gente bárbara. Es México vna Cuftódia, mudando 
imponderable el mérito de efta fa~ de Cafa, que fucilé mas capaz para 
tíga, íi fe comprehende fu grande- Noviciado, y séquito de Comuni* 
za, en tantos años de Miniñro de dad Religíoíàj Nfo. V. Fr. Anto*. 
Doftrina, que folo puede conocer nio de Villanueva, que no Ce doc-
• algo, quien tenga mucha práftica. mía con los eftímulos de vna emu-
Y de tal Minif lro, que enfeñaba lacion Santa , fue vno de los Pre-
mas con los exemplos, que con las tendientes deílcofos de la mejor 
palabras, quantos frutos rcfultarí- fortuna: y incorporado en nueftra 
an en vnas Almas, que mas que Dcfcalcez Seráphica , vno de k» 
con los oídos, perciben la Fe con que poblaron à aquella Cojnuni» 
la viña? Guftofo empleo fera de v~ dad de verdaderos Hijos d d Será-
na conííderació piadofa, â falta de phin de la Iglefia. 
individuales noticias. No por eñe 419. Para eflo vino defde Me-
zeiofo exercício fe defraudó en al- tcpèc a México con preflezai y re-
go la* Regular Obfervancia, de que nunciada fu Guardianía, hizo cõ-
dàn Tcftimonio fus repetidas Gu- mutación de fus Superioridades, 
'ardianías, que no fe las fiara aque- por vna humildifsima obediencia, 
lia ReligioíiÊima Provincia, fino y nueva reformadifsima V i d a ; y 
rubiera de fu régimen Religioíifsi- peynando en fus años las venera-
mo repetidas experiencias: y- no es bles canas de cerca de fefenta, con 
virtud poco maraviílofa , cl cflàr el lleno de experiencias MonáfU-
tan prompto, y hábil para vna Gu- cas, redujo en el nuevo Cojayento 
Mmmmmmmmz â 
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t , i las prácticas de vn Noviciado de paraquc ei Difcípulo pueda pra^i-
lanias cíirccha Reforma, â cuyas .carias. £n la üícucla dc.Efpiiitua-
xpuncualidadcs cílaba tan prompto, les Armas, donde fe akioaaban 
como cjuien empezaba. Como a- . Novicioj. para la Nueva Cuftódia, 
.fucila Cafa de San Matheo, en bien conocía el Prelado la fuma 
. que la Cuftódia de San Diego a- deíireza de N f o . V. Villanueva, 
brio fus primeras Zanjas, era en- pues le ñ o en cita acción., ĉ ue les 
; ronces la gloriofa Palcflra , donde abriéííè el juego , para la pratica 
.aquellos esforzados Apoflólicos de vna Virtud tan heróyea, como 
Varones probaban las valentías de la humillación de la preífumpdon 
Tus .Vir tudes heróyeas, para exer- humana, <]uc otro menos dicíko 
.citarlas dcfpues contra el fuerte ar- no pudiera deícubrir tan bien fus 
mado en la Gentilidad de las Islas tretas. Vofotros, ejue fois yà Ef-
íPhiiipínas, j apón , y Chinaj fe re- pirituales, (decía San Pablo â los 
"Conocieron en Nfo. Fr. Antonio de Galácia ) fois buenos,para inf- MG 
de Villanueva las ventajas de fus truir â vuefíros Hermanos en el u 
fuerzas, en ias pruebas exquifitas, Eípíritu de lenidad , y humildad 
•cjuc entonces fe hacían. Sirva vna -verdadera; yen la práéVica dicha 
¿de ellas, por exemplar de todas. . emulo Nfo. Siervo de Dios £ los de 
410. Iba la Comunidad vn dia .Galácia, probando en tanta dcílre-
.deípues de la Refección á fregar la za, cjuan poco fabía â cofas de Ti-
Loza, como en nueílra Dcfcalcèz erra, quien era tan Efpiritiutl cu 
fe acoíUimbra ; y mandándole el la prueba de fus obras. 
Prelado, que frcgáílc con la Len- 421. En tales Eípirituales expe-
'gua vn Plato que t ra ía , para pro- ricncias cüuboNfo. Vr Vilianue. 
-bar fu humildad, y Obediencia, y va como quatro mefes en aquella 
£011 fu exemplo doítr inar â los Santa Paicílra, haíla el tiempo de 
^ v i c i o s , que entonces fe criaban} la propartida a Philípínas, que fue 
fué tal el fervor, con que obedeció en el año de 3581. en el Trozo de 
•Nro. V . Fr. Amonio de Vilianue- Mifs ion , que Fr. Vicente Vaíéro 
-va, quc acompañando con los ozi- condujo â ellas; y 110 en el de if 80. 
eos, y barba el exerfeieiode ja JLín- que el Theatro Mexicano en fu 
-gua, dejo el Plato limpio .como Mcnológio feñala , aviendo íidp 
vna Plata , y aííòmbrada aquella efle el año, en que llego por Septi-
Santa Comunidad de Obediencia embre, ó Oftubrc â México nuef-
tan perfe&a, y humildad tan pro- tra Mifsion del Pendón, en que le 
funda. Quando vn Maeílro de A r - incorporo N fo. V. Villanueva, y 
mas quiere enfeñar â batallar â vn entonces no pedía aver en Aca-
«Difdpulo con deftreza, buíca vn pülco Galeón, que hiciéíTe Viagc.a 
/dicílro Batallante , que le abra'el Phiiipínas. Eñandoyaen ellas, y 
Juego, para conocer las tretas, y proíiguiendo ei tesón de fu adii^ 
cmn fus mifmos compáírcs fe abre, rabie Vida, le pareció poco el vivir 
para 
mú t Libro I H . ^ â j & ^ X X a á D m -
|>arâ * i íôloj civ mêãio de tantáS ¡ás- las ácabò de confuaiír h*i 
gerias'riiiícria*,-y fe aplico fu def- y fed de vna Gárcel tan-ge 
feo I Tcmediàrlas; Tomo â los ín- hafta que entregoI ÍDIOS -Mmú 
dios Enfermos por objetos del e- 423, En el año: de -tfoi,•«H.JBJ 
xcreido de fu Gharidad fervorofa, dia en ^ celebró k íieíla dél l3or¿ 
curándolos-en fus dolencias, con pus nüeífro Convento de ivíaBila* 
4 p rá t i c a , q traía de tantos años fe embarcaron eftos Religiofefen 
de MiniOro en l í Nueva Efpaña, Cavítc para Ghina^ y para viíicat* 
cuyo Oficio nécéfsita de vna abu- M k d n ; y á Malàca^ â dondciiuef-
dante Botica, pues los indios no tros; ptimeros Gapkanes avian 
tienen otro Sánalo-todo en fus En- fijado la Vandera de la Catholic^ 
ferinèdades várias. Para hacerles la y Seráphica "MiliGiaí Y defpuès de 
Cháridad mas cumplida, fe aplica- penalidad^ repetidas aim de Vm-
ba al mifmo tiempo al eílúdio de ge¿ como de Prifsion riguroía, íja@| 
fu idioma, y aun al de la China, por fu mayor de|Dil¿dad¿ fe ieipiisu 
pára víaf íde las Medicinan pro- mieron mas en Nfo. V, Viüattíia|. 
f t m pára las Almas, al miímo ti¿ vapyconfian d^dfta.Híftérii^áii 
: m.pó, que fe aplicaban fus manos <pirida la libertad {feiTeada con él 
a las Èulfâciònés ektertm: y cbíttÒ' Caudal^ y interpofíciontjel Hidal* 
fé oeitpaba en efle piadofo e^rek go Portugués Mathias l 'erielb»^ 
ciõ con eittíañas dé compafsíoi^ y fio por negotíacion^dcSjtoQfiiiBSN' 
ternuray còd afabilidad ¿miferi- driguez, a c|uitín «1 tTheatrè M*» 
G^ordiofáj muchas veces cOnfègÊííá xicano honra* pueseíle nlera POÍH 
los Triumphos en las Almas, antes tüguós, como dteei fino de N a d ó 
'tjue las.i^íedicinas corporales can- Ghinaj ni jamás fue de confiánza, 
tàftn fus Viarórias. pues fue el Rbnegádolntérprcte, q 
412, Afsi le fué difponiendo íà ê 'Nfos. V ^ . primeros Padres ¿i<% 
•feivina Providencia, para elegirle tanto, en <pe merecer en China, 
f o r vno de íos Predicadores À - como quedá dicho en cfta Chròí-
póftòíicos de la Gran China, y dàr nica-, quando avía de lograr hbse 
èn ella â fus grades méritos la Co- Nfo. Siervo de Dios.fu ConvaW 
tona. Llebòle el Comiflario Fray cencia. diò el vitimo aliento Iraa-
Gerónymo de Burgos en fu com- nos de la penuria jíâ íncdiaUn J* 
'pañia con otros Infignés Religio- Cafa de & Hofpedem, á priifisip^ 
íos, que la - formaban, Como fe ha os de Septiembre M añó; de i j & i 
-dichodn el Cap. 14. del 3. lib. de que la tengo efta por 'mejbr cuchr 
efía Chronica; t donde fe podra ta, que laque el dicho Theatrofci 
^cr hiüa lo qué |tódo llegar eñe ñala. Que aunquê  digi , q con í n U 
Siérvo dé Dios^oñ fu paciencia , trumentos auténticos hízoaqueife 
V haíli lo qú€ pudiérOri ilegarfu* Obra, ferian algunos, de ¿qucllós,' 
fiiemi tíumarias - ¿ q m c ó t a ú tan que la diftancia desfigura, como le 
Mil i tadaj€#fi é v i á m d p M è ^ ^ * n ' I a r » Q f c â ^ ^ : a p t i D c é á â l i 
- " ' Nnnunnnn y 
p^-Mamv2Bd¡^£or.Ss§ii a fray; 
pecào^rao: de:Agiiilàr, N W éc ios 
time. MlüaijíJCYa.»! aviéiidq íido 
%^cÜi«muchas veces, y Rdkgio-
^á^ íMüIa t , jguĉ  todos ios.^ws ia 
csidocaba, como en fu lugar fe yc-
Ç.!i4iíts...r.8^;Ér»®fe: Vçocrablç 
^ j d è r k feni-nuijiílra oueva Igleíía 
¿is à ^ c à n hoiaorífica Sepultura; 
pjjci" ej^efanclo pox teas las L i -
jft^Eias-dfljos Jueces, de China, pa-
l a j ^ C D JQS Ecligiofos.^ jortatla; 
••tpaffetiio â^tcàii ÊOII^VÍQ, que es 
l ^ í f ^ Jé dids filias^ no tubiciou la 
àDimpcàittítloljGiiffrpd por ta» 
fíí^áÓEé)Cik¿cló£wÍQnicijtre Gm* 
if,0Íiàaéèam\Mao c o h i b o al-? 
««sitei^iièsbdfiiilai Sábiai Divina 
Wib&iêtcmààffúb chlacandq e) Via-, 
gexijcfdia endia, para, hacer p j f k i i t 
i i o o n de las njaravíilas, cjue coq 
(asrBüáfefS'̂ ifervoá. óbia di ipÉbita 
fr^iferi^iDriiiá^ Qocc dias fe dilata^: 
JBOÜ hmhkimcizs, y aerteiénd^fs 
Ifm.fljpè fe;^iííkro« en la Jornada, 
iá®& ¡}/¿ de Septiembre, día de las 
mamviHpfàs Llagas de N . Scráphi-
•és Pacriarchaiv .llegaron âMaeàn, 
y;à fu Igleíía nueva los Rcligiofos 
jsbo:x\m\kCom. del Guerpio sn fu 
<3||a^ y Tn acjuelrnifino diáilc.ce-
4^ar€ttif los Oficios Funerales, y le 
-dieEõixáeputóra. Para enteiéàrle, 
•fi&jgm-IdiHaables Eoflutnbre^ dç 
4lífi!ftra20c%lcez;Secáphica, faca-
¿tóffíaqrfa P^rla de íu Goneha,y 
^ f p i d i o de si- can fuave guílofa 
'irasff ancia, y fe reconoció en aquel 
fáMmo tal incorrupción t y ftcf* 
évinckdeS, Gregorio. 
ç&m 9 q^c dcjaiido, aviltadas ia? 
corrupciones de nucttra;Na|turaic-• 
zfe adnjirada la nuilcitud de chrifr 
tiana iú tba , y acreditadas las Vir«-
tudes de fu Vida prodigio^, ob l i -
go ala piçdadPortLigucííà à auten-
ticar en forma tal incorrupubiliT 
dad, y fragrancia, en nada pareci-r 
da a la de la Tic n a, cuyo Teftí-? 
moni o fe r^mitiQ â íyí anila, para-
qjjc et? tpdaspaites fe diéile a Dios, 
marayilloío en íus Siervos , la de-
bida Gloria. Y el Cuerpo fe cutre-* 
go á fe jTicrta, con fclcmnifsima 
Pompa aviendo aLsiílido toda lá 
Ciudad: dcM^eán coir ço^a fu H í r 
dajlgyífVPorciigueíla > acompañan-
do al jufío fentimíento de nucAtos! 
Rçligjofos con lágrimas ¿c. t ç r n á -
ta; pero çon el co^fiiçlo, que les 
daban fus efperanzas, de la Coro* 
nade Gloria, q el Siervo de Dios, 
gfeaba, como indicaban las feñas. 
:Í GAP. X X X I I . 
D£L K AP0STOÜC0 F^Zffit 
Ff/Màrti n -Cartafcój ;P'tc¿iÍcá'4^rfj. 
de fu txiraordinaridi Ptmténcia, 
aa , 'qtte me 
çonfegmdo • tan 
grmde Gloriai 
0 dijo a la Myf~ 
tica Doctora SantaT hcrefa el Paf-
mo de la Pcniíencia, Nfo. San Pe-
dro de Alcántara, Quê dirá â eíl, 
to nueüra tibieza, que quiere -Cm 
Penitencia grandes grados de G í o -
ria? No apruebo Penitencias en el 
rigor indifcrctas» y en la propí i^ 
yolurtiadj con que fe hacen s per-? 
d i -
Parte T. Libro I I I , Capir. X X X I I . - w 
/d*das, cn que TOIQ bufean algunas nymo <k Burgos pn c y j õ q i c í ç i ^ 
Ajípas fu gu/b, y la alabanza age- â eíks Jslas, vi^io N . V . Fr. Ma^r 
m P e r o debo ¿abar las Peniccií- tin a ellas s y juego fe aplieç> d lr 
cias, de que nos dejaron tantos ç- dióma, y á la Admiui|iracipiJ dç 
xemplos los Santos cn las Hiftó' las Almas. Grandes te/un l ^ V Íçr 
shsf y no acaba de engra.ndccer, y tudes de fu Vida; y las Oiniticfoi) 
encargar crç (LIS Efçritos la miíma los Manufpritos» coi>ten|ando(ç 
Dpftora MyfU,ca:, epando ím a- con eferi^r fu Pçnitpç}a»,pcro£irç 
queilos horróres;q concibe nuef- d i fe rey] bien, govg^aai tjuç ^ 
çra tímida naturaleza i fe toman, ^corjip^qal^. :rnucha, Ôraçi^ií i ,y 
como precifas, p^ra reprimir los püteza deyi44»cauíando igual ai4T 
ímpeciís de nucíljra carne, viciada, miraron, y edificación pon eli^ 
eaíligàrla por Us çj4lpvas;.CQ£pct,i-. Siemprg $Ctafoinvwm)áô ts&tsi?., 
das, y imitar á Jefu-Chrifto, y SáT paratjuc fu tywxtfic^iotólé tú%$ 
ços, con aumento de mcrccimicn- rigqrofa: y aurpe t̂Müdo fü̂  Ay% 
tos para la Gloria j que no podra nos, Vigilias, y Difçipljíiass, ca- Jq? 
faltar, íi tales Pcnitçncias viabieq cõtínuos Cilicios, bpCcaba varias, y 
gobernadas. crueles modas, yà efi Rajlos, yà cff 
4*6, Uno de los grandefegqi. Cerdas , yà en Gucfdâs añiKÍadáf! 
dores de efb Virtud herôyca es, el teniendo cfta varieci.ld para rmife 
^up ofrezco aôra por dechado de das, como fú rigor pedía. ; 
íibias, y dç feryorofas Almas, pues 418. No fe cótento con Ctt Pcé 
Ja vnicoLquc hallo en fu Vida, es nitencia fecreta: muchas Vtecs ha^ 
fu eftrcmada Penitencia . tfte es cía Penitencias públicas? y nm, c£| 
Fray; Martin Carrafco, Confeííòr, particular, quando cfbba á fu cuy. 
( y Predicador, fegun en algunos dado la Adminiftracion, o Con-
Memoriales fe halla ) Hijo de A- verfion de las Almas, configuicri, 
bito, y Profefsion de la Santa Pro- do de efte modo de las mas obôi -
yincia de S. Jofeph de lo? Dcfcal- nadas la Viaória, q no podía co|| 
?os de CaÜiíla, que con Efpíritu la Doarina, con las fúplicas, y % 
de la Convcrfion de las Almas le lágrimas. Con cfla experiencia Çc 
ineorpoíb para Philipínas en la alentaba â repetir fus Pcai&TO^ 
Míffioi^, que junto N . V. Fr. An- públicas, quando çonqçfe .ser ne? 
ionio dç, S. Gregorio, y íè dcfgra- ccílárias y fe .cftmdfa fu Chaji? 
ció en $. Lucar, como queda hif- dad , â aconfejàrlàf con eficick | 
toriado en efta Chronica. No def- los otros Rèligiofos fus Compañe-
tíiayb fu Efpíritu zelofo con cíla ros, y Colaterales Miniflros «}* 
pérdida, pues fe bolviò a incorpo^ Doarina, quando los viíitaba, qué 
r%r en la Miltion del Pendón, que era con fraternal Caridad, y cotí 
ípeda yà eelebxada, y que llegò a frequência . Decíales con patak^ 
Mlxico çl mo de 1580. : fervorofastomando las dtf'Ss• E a t ' 1. Cor. to, 
4Z7. ER k m^mjstir. Qcé* i>ÍP:pofThcma: „. fefcrmauos, cucar» 
„ * " ' Nnnhnnnn ¿ íj'qnc 
ChtónicjS 3e Ia S^?rdnncià de S.Gitgorio. 
^^âô^â^-fos Ind tó mejor fe lés ritâti^a^ como érala Convcrfiòn 
Vpredica con- las obras , que con dejas Almasyy la manutenciOíi<Sc 
1»$ palabras. La Fe, que los pro-. ellas en la Fè Cadiòlica, Les expli-
;> ponemos de jefu-€hrifto es obf. caba con eloquente Eílylo ^ y í e r -
^CÍUXH ellos cAàn ciegos, y no la vorofa Encrgíael valor de vna A L 
>¿&lcanza fu viña corta : la D i v i - ma, y la eflíma, en que fu Criador 
9ynidad de Chrifto es muy alta; la tenía; y haciendo parangón c©n 
íjiy ellos no la penetran , porque los trabajos, que padecían les Re-
«flan apegados a la Tierra : las ligioíos, para convertir â alguno 
» Virtudes 'de ChriHo fon muy de eftos Idólatras, y para dar â fu 
heróyeas; y ellos rí© tienen de la Gonverfíop la neccíüria perma-
Virtud la menor noticia: como néncia; fíempre facaba mas exce-
3,íbàn'de venir en conocimiéto de íivo el valor de vna Alma ; â cuya 
"i, la' defhudc'z, Pobreza , Humil- viña; y las cfperanzas, que les pro-
>, dad, Penitencia, y otras Vir tu- ponía» de los prémios de la Gloria, 
^ des de Chriíio eftrcmadas, íi dejaba confortados â fus Com pa* 
& ¡metidos en los cenagales de fu ñeros f para el féquito de fu tarea, 
i,.-'Genriiidad, -y cujpásy totalmente dando por bien empleados Ids tra-
i(i;iaS4gnòran>y nodálicredito alo bajos, que padecían; aíicionados 
r, :q fe les predica? En nueñtos Cu- con táti Santas Do¿l:rinas ^ para el 
», erpos, -Hermanos de mi Alma, mejor modo de conquifíaf Aimasí 
,-; han de mirar los Indios* y cono- y • deílcofos, y agradecidos de fus 
cer a Jefu-ChriOo, y â toda fu Viátas, pues quedaban corifolados 
}9 maravillofa Vida, trayendo en con ellas; que no dejarían, en tan* 
j^nucílros Cuerpos la Mortíficá-- tò^afàncs de los Miniílros, de ser 
y,.cion de Jcfus en práctica i como bien ncccíiarias. 
'fjS'. Pablo nos aconfcja'* ¥ víen-* 4jo, Quien afsi animaba â íiis 
^ do afsi los Indios en ríüéflifós Compañeros â fii Apoílólica Ta-
í,ipropriosCuerposlâ"MorÉific:aci^ rea, qual andaría en el perfeito 
^ on de Jefus,y toda fu Vida re- éumplimiento de la fuya> Á c ík 
y, tratada, entenderán los Myfte- fin fe ordenaban todas fus Pe ni té-
rios, que de Jefu-;Chrifío fe les cias/paraque 1c afsiilieileDios coa 
predican, mas que con las pala- fifLuz Divina para la enfeñanzaí 
j , bras mas rhetóncas, como yo lo y paraque fe la comunicáífe â ios 
ly veo por expetiencia. ••: • Gentíies para fu inteligencia; foli-
- 4x9. Con cfte modo de Plâtíi citando con I05, golpes de fus Peni-
tjmta alentaba E Ids^cligiofos 'i íá tericias, mover â la Piedad Divina; 
Penitccia; y los exhortaba al mií- y no omitiendo-^ diligencias , aun 
ttio tiempo con ánfia al exercido fes mas penofas, para reducir â v-
A.poílólico, en qiie los tenía pucf- ha Alma. Nunca fe le advir t ió el 
v~ >4 tú$ la Obediencia, ponderando los menor resfrío, o'emiision-'de t ^ i * 
^iteícífes de vna ocupaciõ tan fha¿ eia en v'ft exercicio Apoflòj iep, q 
en 
- Pâfte I . Libro ÍH. Cap it?, X X X I E L 
^p. D i o n 
j7. f o J . 8 7 -
cn in opinion canto importaba: y 
aun â die grande anhelo fe atri-
,buye la acccieracion de fu muer-
re, para todos bien fenuda, pues 
â todos hizo lalta. Fue fu tráníito 
C corriendo el año de 1 5 8 3 . ) cn 
nueílro Convento de Manila, i 
donde le tenían retirado fus I:n-
íermcdndes penofas; prevenido có 
los Santos Sacramentos, para el 
Viage a la Gloria, como piadoía-
mente fe ciperai aviendo aíiíhdo, 
entre los Rcligiofos, muchos de los 
Indios, â tjuienes adminiílraba, y 
à quiénes procuro confolàr con íw 
Bendición vitima, como â los Re-
ligiofos con palabras de Vida eter-
n a para todos edificatívas. 
CAP. X X X I I L 
P I D A DEL V. SIE-R^O DE DIOS 
F r . Aknfo ( ò Fr. Lorenzo ) de Sata 
Marta, ò dt Valverde) Lajeo. 
M1' M W ^ ^ W i N ^ Cafa de 
Bethánia ( que 
5, 
fupr. 
i dcfpues paisò 
â ser Religiofo 
Monaílcrio de 
San Eenitò ) dice el Evangeliíb. 
amado, que Martha, Maria, y Lá-
zaro eran tres Hermanos tan bien 
y nidos, que mereciéron de Nro, 
Soberano Rcdcmptor iguales a-
£e£t0s. Gran fortuna es hallar en 
y^na Cafa tan iguales Hermanos y 
y mayor, el hallar en vna Alma 
vnidos los exercícios fignificados 
por ellos, con méritos tan iguala-
¿ o s , que fea» acreedores de bs A-t 
précios Divinos , Muchp quiere 
p i o s 4a ^ i c e t i ç i a de. Igfflpfy y 
\)ot ella viííta â la Alma coa, ver-
dadero arrepentimiento; cn M4r 
na vilita a los Contemplativos con 
puridad de conciencia, y clacos 
alumbramientos; y en Martha á-
ma, y vifita á los que en la Vida 
acliva eflàn empleados, dándoles 
cn la práctica de las Virtudes ííi 
rnaybr aprovechamiento. Cada v-
no de cítos Hermanos merece por CaTtux-ví>i 
si los Afectos Divinos; pero quan; 
do en vna fcla Alma fe hallan to-
dos, y bien hermanados, que en» 
riquecida cítara cita Alma con las 
continuas viíitacioncs de JslfOv 
Rcdcmptor, y Maeftroí , 
43 i. Donde, como en vo Eípc-' 
jo, rçfplandccib mas cite ptoUi» 
gio, fue en Nfo. V. Fr. AlonS), 
ó (cotno cjuicren algunos ManuC* 
fritos) Fr. Lorenzo de Santa Ma* 
ria, ô de Valverde, lego, ¿ quiea 
la Santa Provincia de Sati Joicp^ 
de las dos Cartillas fc^Ofiocc, en 
el Abito, y Profcfsionj por Hij^} 
y por el Domicilio de hatitaciof^ 
cíia de San Gregorio; pues para fii 
Fundación fue vno de los; primev 
ros elegidos, aunque ilo de los priv 
meros, que â Phihpínas llcgardíii • 
por avèrfe detenido cn la Niieya^ 
Eípaña enfermo, como cn fu lug^f 
fe hà dicho. En la Santa Provin-
cia de San Jofcph íc aliftò para la 
primera Mifsion, que en el año de 
1576. junto Fray Antonio de Sail 
Gregorio , qtiien le admitic) con 
guÜo, por la fama; que tenía , At 
vittuofo ; juzgando, que para fu 
Empreflk feria de gran provecho;1 
Nò fe engaño en fif juycio: perqué' 
íjendo en el Viage yn exemplar 
Cooococo V i r -
-V tadeè para edificación toy como k ordenada Charidad de Cu 
•dós, echo el teño de ellas en h'&s\& zslolo aühcio empezaba -de si m u 
Jlç^cià charitaciva â ios Enídríiíos mo, para no dejar à fu Alma ím 
^ Contágio del Navio,; ew cjue Cultivo , procuran^) el provecko 
tíiurilron tantos, ííendo la- cári- de las de otros; empezó, labrando 
líofà Madre pava cada vné» y oon^ con k Penitencia ei campo de fu 
fervaftdo la Divina-Providencia fu Cuerpo, por el amor, que tenía â 
fihídv y fuèpzas, para el común fu propno Efpkku» Tan prefto fe 
coaCüelo,- Âllàítole tambié â èl -Vil habituo al• ••AiírSk-> cocido, A|UC es 
[ tan cruel enemigo , y fe vio tóas el Pàfii vfuai de eíte Árchipiélago, 
dtoq^ei iéxercício de ííis Virtudes tjucv mientras-viviò en Philipítus, 
CÍXÚM penalidades de Enfermó; fí- cfte fué fu alimento vnico, acora-
efído mayor fu tolerancia en la re-̂  pá iándo íc tai< vei con algunâs 
Agnación de fu mas pcnofo Mar- 'Y&VSÈÍ , !pof feípéCial;regalo: de 
tyrio, que fue, el no poder Seguir «modo, qiie5 vigorado çoii el per-
a fus Santos Compaf i e ro s . - - péaiO AyunOi c]ue (envfentir de S, 
^' 433. Dcfpues de combalecido lA&btofio -) * e¿ tónjat Angélíço^ 
paüh a- México; y-con la Vtenifh no parecía^ HOmke?dü carne i y 
de4a Miísion delPendbni-ácáb^ fangre, fino todo Efpíritu. Áfsi 
de-íéfültar fu Efpíritu) y etnple* fe maulábo en efía T»fra.,tan bi-
iftdofc en el -pumual fervicio' dé cnt acomplexionado, y fobüfíopa-
todos los Rjgligbfosy efpetò k vo- ra fus continuos trabajos, que en 
luntad del Prelado, papa^àêàr a todos fe admiraba remetido el 
gfte Archipiélago de fu ¿<sñítí<k prodigio de Daniel, y ftis Compa-
"Jd0gG),-en tínj en el año dé ?j8z. efl ñerós}- porque refplandccicndojen 
iãPMifsbn de Fr. Gerónymo fe fü roftro la Penitencia de Lázaro, 
BuSgos^y dpn tan buenos alten tos, íe ccwiocían bien las fuerzas inte-
<piê»iiaí«>]é conoció cl grañ tríi- riores que le daban las viíítacio-
baf9j' qitó-tubò, defpues dc/ corti- nes del Aítifsimo. 
balecido, en la nueva Fundactbñ ; 435. Tare - bien hermanada 
de la Cuftódia de San Diego-dé cílaba la Vida a^íva dq Martha, 
Mexico; y folo fe advirtió , <pe to i l la Penitencia de eílc Santo 
pudo fervirle de enfayo, para les Lego, L<j\je defde q entro en Ma-
ácíettos, <íue en Philipinas vi¿¿ nila , y tubo inteligencia' de los 
fOn , en todos fus exercícios * i f - i Sántós ApoOólícos Empleos de los 
tiõfos. J,*? Miniaros, en laCqnverfíon, y 
»= 454. ; Tarde llego â Philipmas nutencion de 4os Indios, y : p ^ ^ 
ifle folícíto Obrero, r e f p ^ d tíe érò; las fatigas, que ks coftaba el 
l6s^Tros, y mas r e í p e a o d ^ ! é ^ ê - atraheflos al CathólicoRebano 
ló; pero empezó fu kbór 4 ñ fer- concibiò' en* fu Corazón tanto a-
*v©rófo. que püdo igualar â làs la-» precio de ios Mifsioneros y y w 
kfocsde los primeros Gpcíári#s: y coiífídeí^ en e í l » . W * * ' 
Farte I . Libro I I I . Capit. X X X I I I ; 4 
«ílários, epe fe hizo Limofuero, trabajaba en íòlicitar en Màriik 
y Proem s dor General de ce dos , Limofnas, para focorreríos, q m 
para quanto les era precifo-, def- le coílaban pocos paíBs, porque U s 
IbndOí que todos fueran en íus Caudales de los Eípañoles aún no 
Mmiiterios eternos. Por tan neccí- avían crecido k Y viendo el Pié-
faria cenia aquí la Vida de los E- lado, que las Limofnas íè refúti-
vangélicos Operarios, que decía, dían en tan Santos Empleos^ Ic 
fe les debía aísiüir, no folo con.lo permitía fus comtines canfancio^ 
precifo, fino con lo fobrado para admirado, de q, fm comer de pro*-
fu fuílento; y que aun efto era po^ -vecho, tubié0c iuerzas para tantoí. 
co, porque fe debía cuydar tam- : 457. Hechas las Proviíione^ 
bien de fu regalo, paraque no fo- pofiblcs â fu euydado, las condu-
lo tubiéíTcn fuerzas para tan Apof. cía ¿1 mifmo â íòs Religiofos, cru* 
tòlicos trabajos, íino cumplido zando varios Partidos, a pie y y 
gufto; y que efto, y mucho mas defcalzo, para repartir, loquelle^ 
merecían íus Santas fatigas, y deí- baba defíinado'paira cada vno; y • 
Velos . Por muy regalado , y pre- era, comoíi vieran vn Angel d á 
ciofo, que fuéíle, el alimento paca Ciclo, fiempre q îç Nfo. Piroturai. 
los Miniílros, no le tenía eíle Si^ ddí les llcbaba íu íbeorro: nofói» 
-eryo de Dios por efeufado, por lo por el confuelo, que recibía» 
trabajoío, ni por eoíiofõ» aunque los neccfsitados; fino por la agift-
a èi le coíláfíc muchas diligencias^ dad del Mcnfagero, pues no paré*, 
y paflòs ( que en aquel tiempo el> cía natural tanta pFejficzâ,*èn ta&xk 
te era cl modo de con(èguirlo ; ) diñancia de Caminos. En cada 
y fundado en efta máxima dc4k Partido íè detenía algunos dtal 
chatitativo zelo, â viña dela graa eon el Reíigiofo Min iñro , para 
dificultad de traer de Europa Mi* dàr vn poco de defeanfo â fu tàti» 
niftros, y la gran ncccfsidad, que gado Cuerpo¡ pcrõ fu mayor de&» 
ávía de ellos^ andaba en vn con- canfo, era, tomar el trabajo mai 
tínuo movimiento, procurátido- penofo: porque defcalzo fe entra* 
les todo lo neeeflario, y todo 1© ba ( como por modo de paíféo) 
que :difcurría, q podía darles guflo. a bufcará los Indios Iftfiéles, que 
430. Como en aquel tiempo aun no fe avían baumado. Y a-
fe' empczaban â formar las Chrif- cariciándolos con acciones deca-
tiandades de nuevo, y eran pocos riño, y con quatro términos de.fa 
los Indios, reducido^, era mayor Idioma bárbaro, los atrahln, y do-
riecefsidad de los Miniflros Re- mçAicaba, como â vnos Cordcri-
%iofos, que vivían â merced de líos, y afsi atados con las ligada-
los Encomenderos» no todos San- ras de fu amor en Chriílo, los lle-
tos,ni charitativos. PoreñofeatL baba â la prefencia ád¡Mmftm 
mentaba en- Nròí Santo timofne- Religtófo > paraque les catheqd-
ro fu euydado, y fe tdefyeèL% y zaflê m ^ : defp^io F y quedando 
G\m$<Müc& S: Fr^it^taide £ Gregorio. 
J«&iiogado & ido, f&n&sh m > j M m . y i r ^ f p e f i f a b l e ^ f e V ^ 
¿QlJndios» las dejaba. i:íQ<lpSc muy qtlQs mpy eonpcido, y por fu rçlt 
#jf¿)jicadc?s, y 4 c^njiqal34a pero gioÇb) porte .miiycvcncrado; ^ ¿ 
, j ^ t Í4P í íp rp%üÍE ; íus GbarÍ£a|i-- cpmo la religipía modéflia 
jíg&Mimíkm^ i ?... ; v - . ,»n.lln45),.rpftrp;, j ç s p ^ ç ç ú ^ u y 
5Í t4^^.;. %iQtr^4ílcc§4;yi^dj9 ,1Q Jíien ii lps Gcndlcs n}as barb%fos, 
t]p|)crictrabk de:lmCattiinps,^^£ppr ^ de; todos era bich recibido, y 
J^ufri^oíidad, Rips, Í^Píèplcs,. y mn jegalâdp con algunas Frutas 
Panfaiip$> tomaba ppr empeñp çi dlcl Mpntje^ que: comían ellos,, y 
¿fem> y feÇíUtàç Scndíis, Veredas, xran de ¡buep guílo-, Lpero ü las adr 
^y ÍPailps^ taiandp MpntCiS efpcío% jnitía-, como agradecido, nunca las 
jaacicudp Puctices4 y Qa&adas Qàu çomía,; como mortificad©;, yha-
^fumo trabajo; para el.qjtial cpn- cía, qwe fe. las Uebâílch â fupro^ 
.^uiflaba cpn íii agrado iapc.rcza ,|irio MiniOro, ^ue eílaba traba-
d̂c los Indios, y le ayudaban con -jálidp para fu prpviéçho, y â f im 
]guík>» y el Lo hacía con Eípirituai le le debían ios juay ores í^egaípsí 
ijoníuel^-,.pavatpc los yk. cçnyer- ;pm .çuya folaj acción cpfilegiííji 
¿idos pudtófl^il acLidii: coa &ci i i r i^i i^ps bknc í juntos; pues mç$f 
ídad 1 iiw«Mip^lrP5 > para fecibir -^ficaba* como Jpen itcntt, fu 
J^.jÇc^fiçíi^ ^los . Santos Sacrar apteciiba el trabajo debs Miriift 
jnts$iQ$. conda punfugl-idad neceft tros Eyaqgéikpsj: enfeñaba â J(§ 
faria en algm>os cafos; y parítr InMmki^íçocâpn-refpctoíkj,^ 
^j i f t IQSÍ MÍIIÍÍIEQS pudiéflèn vifi? dcbmi?; tçrjçí^ â^uieiVieSveftbi 
•^r.lon Rincpiíes nías- ocultos , j Ç a ^ R á ^ i i - k s . d ^ r f f e k * - - i í ^ ? 
j^ondcr los- Infieles no convertidos p^s çfqiyypsi y & pc^fou 
X ^ a O .efijoadidos, y retirado^ dcfcc&ofám. c a la nianplife? 
^jMrni- eft© ttú£m> executaba en rnas pcrpzpfps, e&ogicndo,?ííntr4 
;|pç:Câminps deíus twn&os, dan- tpdos, â eílps, paraque llebáflèn el 
xlo comunicacjpA fácil âf IPS Pue- Regaipi y çLSiervpik Dips fe coti-
llos para Ia .mpjòj Propagácíon «çntáfe con çj lAr.rpz çoaido, c l 
iklSanto Evangelio , y p^ra p- 4 4 0 . I n í b b a n l e l o s j ^ l i p p 
^ros dcfpachos: de^uetoda cüa fosa ^uçfecomi^Tefus Reg^^s; y 
Tvitz debe ejflaile m ]perpétuo á u n i ^ u e ^ujicipaíTp. d e i i ^ t ^ 
AgfadccimimtPi pues* atkj •permar cl intfmp les llebaU ep fu foeoRf 
Jífgen alguipas de, eAasObraç de rOj y nunca 1P conCguicr^ f w 
ílis trianps, ofrás lirhàn ido-méjo- ppndiendo con modtfftp g í ^ j 0 * 
íando ç o n slmvfyQz y iptr^s ft que èl no fe contentaba,, cpnf^ 
tôn hecho t í ü e w i m íxemph hs Miniílros » t^ic r t r ^ j ^ f ^ 
lanrpoderpío. - , . » f ^ : ;frj f u M i n i f t o Apoílólicoyytu^pW 
- '•• 435>. - Sicndp rfpetidbf é t o . CçB.fplatóeiKC lo í>#e®rio;. «fu^ î 
iages para el ípcprr¿» èkbsMêr wneifcftzhk* € í ^ m ^ a Í m -
Parre I . Libro I I I , Capir. X X X I I L 
cifo, -porque-era- immenfo fu tra- freno, con que los traía en la Po* 
bajo. Y objetándole ci fuyo tan blacion, y en el Clauüro; de que 
cxGCÍivo; y cjuc fu Vida era necef. nacía aquella modéíla compofíu* 
faiia para la Vida de codos, pues ra , con que edificaba, y atraía I 
cuydaba de todos, â cofta de fus todos, y aun â los mas bárbaros 
trabajos i fe fonreía mucho, dici- Indios. 
endo con la eficacia, que le daba 441. Viíitaba Dios cíla Con-
el humilde conocimiento de si tcmpbcion de Maria con íinguía* 
próprio, que folo el fobraba en el res Regalo*, dando a fus Virtudes; 
Mundo, quando para la Admimf- Eípíritualcs aumentos, a fu Cuer -
tracion Efpiruuai de los Indios po extraordinarias fuerzas para fus 
hacía tanta - falta el mas mínimo trabajos, y eípccialcs coníúelos â 
de los Predicadores Evangélicos, fu Efpíritu. Por vno, que fe viò r 
„ Contcntenfe , Hermanos, ( de- fe pueden raílrear ios muchos, q 
j , c ía) con que yo coma Yervas, no fe vicro, por andar fiempre au* 
y Arroz cocido, pues mi Cuerpo fente en los Montes, y en los Pá-
i , cAa contento, bien fabe el lo po, ramos, donde , fin TefHgos, ten-
,-, cp,. que trabaja. Hermanos: que dría fu Alma fus mayores deüho-; 
yò les aíleguro, que el fequejá- gos. En vn dia^ en quç eftabacele* 
i»- ra, Ci le pariexéra mucho el tra- brando la Comunidad de Manila.) 
j , bajo i y que merecía mas ah- en el Choro el Soberano Myñecil; 
i> memo, - . de la Encarnación del Díviacx V t f 
- 441. De eñe modo tubo íiém- bo, afsifíía también el Sici-vo âê 
pre vnidos^fte Bendito Lego â los Dios Fray Alonfo con ios demás 
dos Hermanos Martha, y- lazaro, Rcligiofos; pero con tan profunda.; 
fcàh Vida á á i v a i y penitents A - confideracion del Amor Divino i 
yuno,: tomando fuerzas, para fer- fav©r del Género Humano, para; 
vir cotí tanm fam'ga â los Rclígio- cuya Redempcion fe humanó lo 
fos, y cumplir con todos los demás Divino, que queriendo .corrcfponi 
Empleos humildes de íu Eítedo, der con amor recíproco â tan im^ 
con k>s rigores de fu Penitencia, y ponderable beneficia de vn Dios.-
Ayuno. Pero que 110 faltaíTc la Gó~ tan Benigno, y Mífcricordiofo/fe 
témplacion de Maria, fue lo mas deshacía en tiernos afc&os, y aho-
prodigiofo, En la Oración fue tan gados fufpíros. No quificra alterar 
ferfcveraiitc, y fervòfofoj que ad- a vna Comunidad de tanto reípe-j 
quirib fácil hávito en fu exercício; to con las cxtciioridades, â que 1c 
yííempre,fin íntermifsibn, efíaba impelía el fervor de üi Efpáritu, y, 
orandofiendo eñe alivio de fus' las reprimía, como huuiUkttfe: 
ferviles corporales trabajos, y cl ré: dadero, para obviar la nota > que 
gimen de la Mortificación de fus procuran huir ios virtuofos. ^ 
Potencias^ y Sentidos; puès aun fiera vèrfc l ibi t de las piguelas del 
en los Montes no les alargaba el Cuerpo, y redudtfüíodó iS ípm* 
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tu, para vnirfc i tan Divino Amã- en ellos, cu el poco tiempo de vi-
te Dueño íin efíorbos, y ilegb i da, (̂ uc en citas Islas tubo, ûe fç 
cncenderfe en fu corazón tanto el hace nicicibk a vn prudente juy-
DivinoFuego, que ím poder yk d i - cio humano; pero no es nuevo en 
íimular la íucrza.de íu*. ímpetus, la Divina Gracia, hacer tales Pro-
llego fu Contemplación a ponerle digios, y mas en vn tiempo, en que 
ebrio, y prorrumpió falcando, y eran tan ncceílàrios. Viíito ios ÜU-
baylando , como, talto .de juycio, mediatos Partidos} y dejando i fus 
pero nunca mas bien empicado. Religioíbs focorridos, y confoia-
t ¿443. . Duro poco el execírp de dos, partió á Z e b ú , a exercitar fu 
elle arrobamiento , y fe t)uedb en charitativo Oficio, tanto mas nc-
^uietud, y Hxtaíís, enagenado de ceílàrio, quanto mas lejos. Los 
los Íentidos, y la Comunidad ver- Mares hafta Zebú fon muy pcli-
tiedo lágrimas de EÍpirituales Go- gtofos, por muy foberviqs; de que 
zos, y Alabanzas al Altifsimoj que le icfultaron â Nueftro Bendito 
aGi premiaba â fu fiel Siervo i y Lego muchas moléftias en tan lar-
muchos Seglares, que íc hallaron ga Navegación, y Temporales con-
prefentes, quedaron admirados, trarios. La hambre, ícd, y conti-
devotos, y compungidos, â viíla nuados fuños, íi fueron para fu in-
dc favor.tan extraordinario. Bol- viífta paciencia inítrumentos dc-
\áb.dcl Extaíl no menos confnfp, datados , también lo íuéron para 
que fervoroíb, y tierno, explican- debilitar las fuerzas del cuerpo; y 
do con voces* y lágrimas los dul - íirvicron de preparatorios ppra el 
ees fcntimicntos de fu Efpiritu ; prémio, que en Zebu le eílaba cf-
pero avergonzado, de que fe hu- petando, 
vicilen hecho tan n o t ó r i o s y por .44^- Ají] tomo Puerto; pero 
muchos dias íintib en fu Alma tan enfermo, que íirvib fojamente 
matavillofos efeitos, manifeílados de tfcala , para cl Viage vitimo, 
en la hermofà alegria de fu roílro; Los accidentes de la tníennedad 
a.que con prudente viciíítud diver- fe fueron agiavando ; y al p-floi 4 
tía con.el Rezo de los Padre nncf- le iba faltando el vigor al Cuerpo, 
tros, q manda laScráphica,Regla eran mayores los ímpetus de fu 
a los de fu Eftado, y otras Oraeio- tfpíritu, porque fe acercaba al cen-
nes vocales, â queeftabá acoíl«m¿ tro de fus amorofos deílcos. Vfa-
brado,quc nodefdiccnde los ver- ba mucho de Oraciones vocales 
daderos Contemplativos , y mis en fus dolores, y ahogos ¡3 porque 
quando la mente t acoropaíb ai en ellas fentfa particular coníuelo; 
Rezo., j , . / efpecialmcnte en el Padre nueftro, 
. 444. Concluidos en Manila fus. y Ave Maria era mayor fu interi-
Negócios, fe bolvib á dar bueica a br júbilo, y los repetía muchas vc-
Iks Provincias en fus chàritativos ees, dcfpucs del cumplimiento cid 
Empleos. Fue tanto, Jo que trabajó Re?©, que les obliga á los L^g0% 
Parte 1. Libro I I I . Capit. X X X I I L M 
In cüo fue harta morir obfemn* Atchipiélago: y con rrpcrijos Ac* 
Eiísimo: y tpaíido ia penahdad dc cos anagógicos entrego ai Criador 
la Enfermedad le apretaba tanto, fu Efpírnu, dejando para n u c í f e 
que foiía pnvàrfe del vfo de los edificación el buen olor de fus Sá~ 
ícntidos, fe afligía , por no poder tos exemplos, y la efpcranza de fus 
cumplir con los Padre nueftros de eternos gozos, r , 
h obligación de los de fu Efíado; 447. Munb en Zcbü en el año 
y pedía i Dios con grande encare- de 1583. donde fue fepultado fu 
cimiento, k conccdiéílc el confuc- Cuerpo con la Veneración debida 
lo, de no faltar â eñe débito, haf- â Varón tan Apoñólico, y ala fa-
ta el aliento vitimo, y fe cree, que ma defus grandes méritos. Êfla-
en efta vida le dejo todo bien pa- creció en los íiguicntcs años, quá-
gado. do aviendo yà corrido quatro, def. 
44(5. En la larga, y prolija Enfer- pues dc íu fallecimiéBto, íè hallo 
medad le fué Dios purificando â fu fu Cuerpo tan tratable, y entero» 
Siervo con variedad de Accidentes como quando le enterraron. Yavi* 
codos penofos, para no retardarle éndofe divulgado efla novedad 
la Corana de fus meritórios tra- por todo aquel Partido, la venera-
bajos : recibió con gran dulzura dc ron todos por milagro , que obró' 
fu Alma, y edificación de todos, Dios, en crédito de la Santidad de-
bs Santos Sacramentos, con los q fu Siervo: pues la larga cxpeticn-
quedó reforzado, pára tolerar los cía délos Indios publicaba* Jo que 
Parafifmos, que fueron muy con- aôra fe experimenta en nucflrbsf 
rínuos. Solviendo de vno , como tiempos^ que en Zebu, raás que en 
dc vn fueño, dijo con grande go- otra parte de eíte Archipiélago, es 
zo: 'Bendito fea Dios, jtée mí ha dé' fácil, y breve la refolucion de los 
jado recibir ¿os Santos Sacramentos. Cuerpos difuntos; y no podía ser 
Diícúrriófe > que , como íiempre natural la incorrupción de cfte 
andaba por las Soledades, y Cami- Cuerpo, de quatro años enterrado;' 
nos, cítabo martyr izado del rece- y todos alabaron â Dios, porque^ 
ló, de morir fin cftos auxilios Ecíe- aun defpuCs de muerto, vifitò a 
íiaflicos, y q teniendo intefpuef- elle fu Siervo decne modo,por-
ta sitplica con el Altifsimo, para- que halló en el tantos exereicios 
que no le priváílc deefle confuelo, de las Virtudes vnidos. 1 
ft le concedió fu Magefel en el 
tiempo nccefíàrioj y él correfpon-
dio ¿on el deb i do - haci miento dc 
gracias â tal bênfeficio. Profíguió 
feÁlabanzas al Muy Alto, porque 
le ávía dado graciapara fcrvirle 
eh la Religioti de N . S. P. S. Fran-
é$co, y. en. la Converfíon de cíle » r r 
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V I D A D E L V . S I E R V O D E D I O S , 
Fr. Antonio de San Gregorio, Layco, Fundador 
de la Santa Provincia de San Gregorio. 
CAP. X X X I V . tos Marcyrios, tantas prodigiofas 
P E S T S j V V m i L E S P^/WC/- VirEUtics»cancos LíbrüS > Y ^ntas 
M kafta, U Vocación para dEfia- dc lus1HlJos P^Pnos? 
do-Rclmoío. . 4 * ° ' Acitecs, á4uicnhaíhcl 
tiempo prcientc ha venerado, y 
448. j j ^ ^ ^ ^ ^ ^ j L valèríè Dios venera efla Sanca Provincia, defde 
ê • mm ^ ^ ^ ^ ^e Pequeños > fus principios, por fu Fundadorpn-
Hcrodoto lui&ã t ^ f ô ^ ^ i . r LI r 1 -T I S 
jib.i.Libio - p l i f i o S ^ cieiprecia bies, mero; Un que aya havido el menor 
<fec. üt. 1. LaSife j y extraordina- rumor de opinion, que aya altera» 
l&MmmmÊi rios principios, do ei difamen, que en fu corazón 
y a veces coníèrvarlos a. coOa dc cflà tan aíTcntado; y foio reconoce 
Sjilagros, para fundar los mayores al V. Fr. Pedro de Alfaro por fu 
Imperios, es Máxima bien praéti- primer Cujlódw, para el Govierno* 
catk de la sábia Providencia de fus Si Dios tiene deílinado a Pharès, 
%creÉí)s Divinos; que para vene- paraque nazca el Pnmro, y fea el 
mlô.s>íios dàn exemplares los L i - Mayorazgo-, paraque ferá forcejar 
feos en las; HiAórias dc los T iem- con la Cíntíca dc Grana, en derri-
pos. Que Sugetos eran Ciro, y R6- meto del Thálamo materno, para^ Gen{í}j 
mulo, íino vaos pobres Niños Ex- que Zaràn fea el Primero, que fal-
pófítos^ que íc guardaron^ y cpn- ga â las luces del Mundo, y que, 
ícrvaron por Beneficio Divino ; como Primero, fe llebc el Mayo-
Ciro , para fundar la Monarchia razgo í Hà dc ser por fuerza cfta> 
de los Eecfianos; y Komuló , para Lo mas, q fe coníèguirà, â fuerza 
dàr â Roma los primeros funda- dc vn fino lazo, ferà, el que Zaran 
mentos; eche â luz, como Primera, viu 
* 449- Oyjcn no venerará los Juy- mana, que podrá íignificar el Go* 
cios Divinos, al ver â vn Fr. A n - vierno¡ pero no facarà Cabeza, haf 
toniò dc S. Crcgorio, pobre Fray le ta que fatea a luz Pharès con todo 
Lego ( y aun, en pluma del Señor fu Cuerpo, como deílinado por la 
FTW.8" G(Qnzâ§a> dcl t0£Í0 id}o«* y iUite- Providencia Divina, paraque, có-
rate ) elegido, guardado, y coa- mo Primero, y Majorado, goze la 
fervádo entre tantos defprécios, cftimacion pública dd Mui-ido, 
trabajoé,y peligros, para fundar en 45r. No fe niegue la eomuw 
fi l ip inas la Sata Apoflóüca Pro- fama , de que Rómulo, y |^ma 
vincia dc San Gregorio, no de las ambos fueron Fundadores dclRo 
menores en mcritos en todo el Or- mano Imperio, como fe ve en plp-
Ix Scráphico, como teftifican tan* ma del Emperador JufltonQ' ^ 
/uôiniino èé^efcémy%ém*mReges rinftu v . e r d a . d p f t c . / j r ^ ^ V i ^ ^ ^ 
tmper. in Mertmt, t&mlfi$ y ètINuma; pero' folo con dcjàríc v é j ^ e t ^ o ^ ^ i ^ 
Noŷ 7' Rómulo, edificando el Impcrioj y doíar.apóyo m t í l k m ^ m i é j f ) 
Numa, con fus Leyes ordenando- cofa de reducjbl .A¿$w$W&x-. fe 
ÍOÍ ///<' ^ « / ^ Civimem -ddíficansi gue h |n de è v i á ç ^ i a ^ J o í ; - ^ ^ 
hit veri lepbus earn urdinans, pilcando aôra a Mí ' ino i i í i4¿és j^ 
mrmns, R ó r á u l o c o m o .primer In Vida, lo g cnlQ^i^oríàl ^u|d,fc 
Artifice, y Ftmdador Primero, cà- yà eferito. o'.o ) - c ̂  
poniendo a Roma con vnos po- ' 453. tas «lejóres-Hídalguilas, 
bres Hombres^ como íi fueran for-r- de los. Sugetos c4|ifiça|i fus Bxeco-
tifsimos fundamétos, tolero gran- tórias, en Ia Qhaç^illcna. de fas 
des trabajos, no leves Guerras * y-- méritos virtuofQS-,^cndo eñps ja, 
evidentes peligros; y Numa, como Norma de la malyòf M o H ^ ( cô-j 
Segundo, aílegurb la Fundación con mo, hablando de ¡Gof gón|a,-decí^ 
la paz, y el ócio, dando tiempo al el Nacianceno ) con que fe acre-j 
tiempo, para eñablecer con fus di tan de Hidalgos los Santos, aun» 
Leyes vn buen Govierno político, que Íean en fu Nacimiento Peché-
Pero íiempre fè queda Numa con ros . Es frequente Tábida práftica, 
el Caráí^er de Segundo; y Rómulo dé Hiíbriadores Sagrados, y Pro,-
Con̂ îa Excelencia de Primero,aun fanos, el declarar la Pátria, y 
dándolos; con JuíUniano, por Fu- Nombre de las Perfonas > cuyos, 
dadores â ambos. Doy las palabras Hechos héróyeos hàn de dàr hifc 
de Plutarcho, por venir tan â pro» tóriados-, y aun los !híõbre:s, y Nofj 
ÜTRÍ P&fo0» ha Xpmam Primus Condiior, bleza de fusProgeriitoresidichoíbs,] 
«Mor. for. # OptfeX ex agrepbm Homimbus, et Pero la láftima es, que no todOsi 
' ^ Paftoribus comftnem, tanquam ex podemos feguir eñe Arancèl tati 
vdidis roboribus, hmd exiguos ule- juílo, porque nos faltan en nueOraf 
mvii labores; nec lcvi& belU> ctpc- Hiftoriáíes Oficinas los Inílruroe-, 
ñcula fiftimtiti nece/sttate compttl- tos neceílàrios: y contentándonos 
., , fui, obfflentes tpfim origini, at fíe con eferibk, fegun los pocos, que, 
mfiitutmi propdfáre •: at fecmdus, tenemos, recurrimos â otros prin-^ 
témpus naáus benignitate Fortuna, cipios mas Soberanos, para inferir 
T JpacimPUi coalefieñdí, fttjHecon^ a pajlcmn los Naturales, que no: 
;yprtótotâ-fàfgms eftf.tmlmn pms- conocemos. 
• r \^ t»s¥múte im eçij,. 454. Sábefe, queNro. Fr, A n -
45¿- A l comenzar â eferibir b tonio de San Gregorio fue Natural 
Vida del V. Alfaro dexè fentado, de la Hinojofa, Pueblo pequeño, a. 
como primer principio» el q nucf- las Orillas de Duero, en cl Reynõ 
tro Pfimerv, y Pmcipdl Fundador de León, y Obifpado de Ciudad--
feè Nro. V. Lego Fr. Antonio de? Rodrigo, poco diíláte de eíla Ca^ 
S.-GrègorÍQ. Y aôra en la Serié dé pitàl , y confinante con el Reynp 
6- Vida fé ofrece â la luiz pública la1 de Portugal por CamU'Rodrigo,! 
C^qqqqqqq la 
l l ^ H f è ^ Oõeíèí&te, ? tioHeJos^ halláflè algún liibsídiQ < En al 
^ f t i é ^ á i ^ r c f l a ' f ô t ò v yàumii* ' fàn fe empleé ̂ q n ^ c a ój)ç4ic^ 
é â s l ^ ^ õ ^ d è l G â i - A p ^ p o f ef- cia, c o m o ^ k o i o ^ i i ^ n ^ i | i S A... 
^ ô É t e é t á ^ ò t o b f c ^ G õ la Tierra Padres . d e ^ o » ifujf .Çoi©pai^ 
d á c É í t t É í c i d ' ó á 1 i tMutiáé.no> tas de exempla, y:de Víiíidad| íu; 
éà^êikfÚíá&^ièk Grande&en fu Efpírita^ipues: no dejaüdq kg®, 
%#ffeáI<%©-^rW^Pífâ-li[GHriíHanos efte humilde íàtígoío exerçiqi© pa-
tan macizos, como fu Suelo: y co~ ra otros livianos entreteni^iénto^ 
rtíè$$$hM cm$\$Ibbreza, y H u - de Mozos,, fe coníetyatja en las jo-r 
mMâdtnas libêes4# las imprefsio. ables Coflumbres, en q fus Padres 
•nhi èshffaxiiêtèÈàel Siglo,' y mas le avían educado. En eñe cftado, 
d a p á ^ í pàfâÀefeidos virmofos» quando fu pobre Cafa pudiera ex-
-fr ^ é l é citópiâík)famente, q fus perimentar algún alivio, cayeron 
N^ltíbrêsl y N ó b t e a eiftàn eferitos fus Padres, ô brumados de la an-
ic©Gáràftères deluces en losCielos. guília de fu Pobreza» ô del pefo de 
. --n^pc En fe ^generac ión del íiis años^ ô de todo> que no andan 
B^Êifrnd ^fiéròí i ipor nombre a folos, íino acompañados, los raa-
^{Ié:;l4iôpíAniónifiXjpis le incerpre- les, para cófcguir íiis Triurnphos; 
ttfirftim tenetis el Latino, y es la 457. Con el fallecimiento de 
áèdóií^él Vn Attbíante, í a á c t a n - fus Padres quedo nucAro Jóyen, 
áS i l Ciáôíen fus ombros i-. No se folo, y vnico Heredero del ynjeo 
fi féHà 0iVÍnó Prcügio de la Fun- Mayorazgo, que le dejaron, q fue 
dación de la Sáita Provincia de S. el de íu Oficio, en las manos de fu 
Gtí^ófio^íòbre los ombros de N . induftriofo trabajo del Camp. 
Fray A^tkJtt iocomo primer A t - Efla fué la Hcrccia, tan canoniza-
Alate dé èfteSeráphico Cielo Phi- da del Efpíritu Santo por el Eele- ECCIÍ.C.T: 
Kpinêi En Oi Edüeacion , y Criáza fóílico, tan honrada con Favores, 
oteífen fus Padres, Como Labra- y Privilegios de los Reyes Cathó- ^ 4 
ê m l diéftrôs v obfervando los t i - lieos, y tan danificada de los Em-
émpos, para fettíbíar en fu buena peradores, y Cònfuies Romanos ^ 
rndolé lois mas acendrados granos con el igual aprecio, q hacíaojíde 
die ehríftianas Máximas, y íaluda- Laureles, y de Arados, que qp^do 
blesConfejOs, logrando á fus tiem- con la mayor Nobleza nueftrQ^ yjàM-
pos las copiofas Cofcchas de Efpi- tomo, fundada en la Agftóyliura, 
rituales/rucos, que daba Antonio como Mayorazgo , que no faben 
con fus aprovechamientos, cOimar los mundanos, por fobcr-
450. "Los Rudimentos literarios vios, y por ociofos. A « 
fe quedaron en primeros, no dan- 458. Dcdicbfc efíe Mozo a íu 
do lugar I mas afeenfos la Pobre- humilde, pero honrofo, exercício 
za del Oficioj que mas nccefsitaba por algunos años , empleando u 
del Arado de vn ròbíiíto Mozo, en fudbr, y fatigas en la paciente La-
que la canfada edad de fus Padres branza de las pocas H c r e d ^ M 
tjiJ^HerénciafJ^avían tocado, Per clinadones .altivas, taa p ropr i^^a 
ro çoinQ, es ,dc .f̂ oco jugo fu ¡Patrí- aquel Abito; porque fe le.'miund"i |̂ 
q9 Suelo, ô fu. fortuna andaba al vn hávito de mlloares Ç o í t ^ m ^ , 
paífo dé lo? ocultos juyeios Divi-5 con el militar yctydo» Yá no'fp 
i}Q&M? I p g ^ cn todo.çftç t ic^i^ tenía por M¿ip0Q^£flí¿ Sojdáfjpç! 
pg^por. fruw de fu trabajo, largas y Hacicdo en imaginación T ^ j 
cTpbanzas de frutos: que quando res de diento, le parecía poco 
pios llama a las Cr¡aturas para Em-_ aliento, ci çonqui/laí A'n M u n ^ 
pieos Soberanos , pone acibar en y, a, fu ambición no faciaban,toc¿?> 
los terrenos guftos, para atempe- í^s Indias con fus Thcforoi^ T^.n-^ 
rar fus auxilios â la flaqueza -del, to abrió los ojos con lacornupiéa-í 
ijumano genio.. Tan defefperado cion del Mundo, que^ipo a qye-f. 
1 fe hállb efte pobre xMozo de hallar dar ciego de fus engañas1, <le.)án-* • 
en fu Patria algún adelantamien- dofe llebardc fus alliagos jipí^idos^ 
to en firOficio, que fe refolviò i Y como era amable la íridok, d^ 
aufentàrfe de ella, y de fus Deudos, que le doto el Cielo, y el ardor dft., 
paraprobar fortuna por otro Rum- fu Efpíritu era apreciablc entre, 
btí; y corriendo Mundo, aílègurar Soldados, yà embreaba con los¡ 
Vn pafsàr honrado. Era Mozo, en mas altos, el que en fus principios, 
quien influía algún buen Planeta avía fido tan pequeño; porque ex-
vn natural generoíb aliento; y co- citaba fu vivo ardimiento al aprc-
mo aun los mayores Planetas no c io , que de fu Perfona hacían los 
hallan en fus próprias Cafas fus af- Soldados, y aun los Cabos;. y al 
cenfos, nueílro Joven, para bufear buelo de .fu eñimacion tomaban 
los fuyos, fe halló movido de mas buelos los vicios, dejándofe muy 
fuperiòr influjo, que del Aílro ; y atrás en el piélago del olvido las; 
dejando fu Cafa, y Hacienda â fus Santas Cofiumbres, en que fe avía, 
peudos, fentb Plaza de Soldado, criado. No fe de en eíla Vida el, 
455>. Para lograr efte intento, mas firme por feguro •, q fon muy, 
enderezo al Puerto de Cádiz fus poderofas las fuerzas de la libertad 
paífos 5 y llego á tan buen tiempo, en vn Mozo mal acompañado,-
que piído commutar por vn Mof- para rendir al mas robuflo genia*, 
quéte el Arado, en vna de las Cò* por las peníioiies de humano.. ^ 
pañiasj. que fe eraban armado pa- 400. En efte tiempo mandóle! 
ra la Armada Real de Barlovento-, Rey fe fotmáíTen algunas Compa-
eon las efperanzas, de que furcan- mas de Soldados, y fe conduxéflen 
dolos Mares, le darían ios afeen- aChílc, para fu Conquifla, en^ue 
Cosy que íli Tierra no le avía dado, fe eílaba entediendo. Y ficndo efja 
: por fus penofos Surcos. Viflibfe el ocafion tan propria â fus fantalM-
Abito militar, con tanto gufto de eos dcíigmos, fe embarco aliílado 
dejar el antiguo grofero, y tofeo, en vna de ellas voluntário, parê -
que luego fe le conocieron las in- ciéndoie, que eíle era el p?a$pio-
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porcionxdo medio, para confeguir cebado, y envegecido en la grant 
lòs Puertos, y Riquezas, con que le geria de íus incerBlès, y adelanta-
britidaban fús penfamtóntos altoj.^ mierítos, como apaíioflado â va* 
lHegò: á la Ciudad de Lima nucjflro Comercio á todas luces Mecánico, 
Soldado: y tanteando fu codicia y â no pocas efcrupulofo ? Vtií1 
lásf'OpuIcncias.. de aejuel Peruano Torre de tan íbbcrvia codicia, que 
Ksyno ; y haciendo comparación tanto elevo el Viento ¿é lospcnfa-
cntre el Oficip de. Soldado, ( que míentos vanos, quien podía der* 
fètíre ser trabajofb, tiene mas de ríbàrla, fino la Diefíra del AtólB-
defüerdícios,~qiie de aumentos; ô rfto, paraque con vha repentina 
fí tfeic algo de aumentos, es â coC- mudanza fe le diéífè I fu Magcf. 
tà de* dcfpérdícios, trabajos, y pe- tad foto la gloria de Triumpho 
lígrosi*)y â i t t c el Oficio del Mer- tan extraordinario. 
c¿der¿tüyas gananciasionpor c í -
chtos} y llegan â vu Cueto de C u -
éikos con felá la indüftria, y cuy^ 
dado? y que con el Dinero fe fací-
Ifen los mayores afeenfos-, le ven-
do la áníía del Dinero, y hizo per. 
rñfrta del Oficio, porque no cííaba 463 
libre fu entendimiento, para pefar 
Eípirituales peligros. 
461. Sin tropezar en Barras, n i 
de Plata, n i de Oro, tenernos yà en 
éTPcrá â nueftro Soldado, embe- con vna Chinita, fe vicíie impui-
Bido yà en todo género de Comer- fo de mano humana* Deílron-
é i a , y tan Maeftro de Tratos, y cófc aquel Arbol de tan grand^ 
Opntratos, como {¡ toda fu Vida proceridad, y fortaleza; y no fe vfo 
lio huviéra aprendido otro Oficio, el Infírumento, que le cortaba . 
& como íí para cíle fòió le hu viera Parecen cofas de fueño, y fon D i -
Dios dado el entendimiento. E i el vinas Providencias. Sabemos, que 
efcéto fe vio efto clarO:jorque fu tanta Opulencia de nueílto Mcr*' 
Caudal púdo competir corilos ma. cader fe convirtió en & Pobre-
yores de Lima, y en poco tiempo; za furna, y á n t a fbñada magni^ 
pero fin eHar faciado fu corazón ficencia en la Humildad más ba-
codiciofo, en que cabía todo el ja; y no leemos motivo cfpccial 
Õrò Peruano. externo de vria Convcrfion1 tan 
4^. Q^ien creyera, que vn nueva. Suele Dios tomar por Ba-
Hombre. que liego âefie extremó, fas de alguna nueva Santidad he- n¿ 
avía de dar en. el extremo contra- róyea, los que en el Mundo í¿ re-
no ? Un Hombre tan inteligéte en pütan por azares de la dcígracia;' 
el Comercio, como codiciofo; tan porque avivado con la vejaron ej 
- - ' - T '• • • t J - • - - cü" 
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rtio de S. Gregorio à ¿a '¿{eligion Se~: 
ráfica: y Jus fervora en ella. 
J Ayo, pues, a-
1 quella Eftátua, 
Colôío de la Danidap, 
codicia; fin q,'2-
para derribarla1 
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entendimiento humano, oiufcado 46j. Para efto. Tola la Relio-iob 
¡con ios polvos de la Tierra, puc- Scráphica 1c pareció la mas pü í -
da facar p e r t ó a s las inteligencias p m , por fu fuma Pobreza- .yi;cí 
de las felicidades inamiíibles de la Hilado de Lego mas coiáotme d 
. Giona, para fol icitarlas de veras. los abatimientos.» cjuc prcten¿iíá!: ô 
pero .cita Convcrííon íuè, ai pare- fuéíic,porque defdc luego quifo i -
-ccr, íingularifsima-, pues en epan- mitàr á Nucftro Scráphico Patri-
tos la dan eícnta, no fe halla caufa archa , por exemplar de fu nueva 
-exterior impulfiva, y como cofa de Vida, ei que le avía feguido en la 
,fueño,fc halla vn Fr. Antonio de antigua con la Vara de medir , y 
iS. Gregorio en la Religion Será- con las Militares Armas. Con el 
phica, derribado el Banco de fus conocimiento yà de fu ¡indignidad 
.Riquezas, y Grangerías. Difpoíi- para tanta dicha, péro fiado en las 
(cion, acafoj de la Sabidut ía eterna, alas, que le daba tu Vocación i n -
(paraquc no fe atribuyéílè à Inílru- terna, pidió el Seráphko SayàKcn 
mentos humanos tal -Vitoria. el Convento de la Purifsima Con-
, 464. Lo cierto es, que fu inte- cepcion de la antigua Regular Ob-
(tior fe halló convécido de la llluf- fervancia de la Ciudad de Límái, 
trac ion Divina, con que conoci- de la Santa Provincia de los dope 
-endo, que fu modo de Vida era vn Ápóíloles, y fu Cabeza: Pucrtoffo-
idefvío de las verdaderas Sendas de guro de las mundanas borráfeas;, 
la Gloria, y que el Camino Real, donde con los colyrios::deí.Lt.GEÍ. 
:y leguro era, fegulr de Jcfu-Chrif- . cion, Mortificacíoq^ y Pchíce:neSa 
; to la? pifadas, en Humildad, y Po- fe curan las cegueras de efta engar» 
breza; fe determinó à tomar eííe ñófa vida, y con los exércicio^ds: 
.Camino derecho, dejando Sendas la experiencia feivèn muy â i ^c l a -
. torcidas, que traen al retortero à ras fus ianas' glorias, y quclaísUt-
-las fantaílas humanas, harta def- quezas fon cfpinas , que punzan,; 
peñarlas, por dcfvanccidas. Diófe el poder, vn peligro:, que íícmpEC 
'por vencida la proceridad de aquel amenaza; en ei regalo fe vc-vça 
•frondofo Arbol à las eficacias de • muerte efeondida-, y en losgoftoi,. 
• las Hachas, que le cortaban , y fe y deleytes de cfta vida vna diííma^ 
Daniel,4,-iluminaban; pero quedándole las lada condenación eterna. ^ -m 
* -Rayces (como al que Nabuco fo- 466. A eñe afylo ftf refugio e& 
-naba ) procuró redimir fus peca-- ta Alma convertida, para logíar 
dos con las Limofnas, díílribu- las felicidades, que traía confide^ 
J yendo en los Pobres con larga mi - radas ; y fin sèr necelTaria iá ro-
' tricordia toda fu Hacienda', y f i - petición de fúplicas, porque deCle; 
• guiendo elConfejo Evangélico â luego conocieron aquellos Padrpi 
" 1 1 las primeras pifadas, aípírò â la por cofa de Dios vna mutación 
' cmmienda, y perfección de fu V i - tan efíraña , ic virtieron el Santo 
da, libre yà de tan pefada? cargas. Abitavpara tLErtado dcLega,â g 
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í f e .inclinaba ., y fm|xzò a Iknikfe empezó a Íundar fu Efpiritualfíb.. 
-It; , Antotíio <ic b. Gregorio en a- brica j pero fué, como ci Eípíritu 
itjuclb Scráphia Familia. Poco ha- Sanco cnfcña, y los Lodazales tic 
Memos los ReJigiofos, con aver fe- Philipínas precifan al Arce pata ^ 
tgaido r l iniliníodc ia llluftracion fus Fabricas, que es, colligando en tp! 
-interior Divina* para elegir, y de- los fundamecos vnas Hííácasdc in-
.-termmar cu vna cofa tan árdua, corruptibles Maderas entre si en-
gomo es lájnutacion de Vida en v - tretegidas, para dàr á los Cimieiv 
. i ia Religion aprobada, íi e ík mif- tos, y â la Fabrica la mayor firmen 
^ a Vocación, y JEleccion no la ha- za; y afsi fon los Santos Gonfejos,. 
atemos cierta con las obras, que que vna Alma procura,-y con cjfu 
•caben muy bien engaños, y tibie- Efpiritual Edificio fe confirma , y 
. zas, dcfpucs de vna determinación corrobora. N i le falto a Nucftro Fr, 
píudentifíima.. Tanto cargo fe h i - Antonio efla humilde diligencia, 
¡•zo Nucftro Fr. Antonio de la fu- ni le privo Dios de efta fortuna; 
-ya,-que todos los dias empezaba â pues fe hallo â la mano á vn 5aa^ 
-jxca&icàr l i Vida perfeifla Religio- to Religiofo de fu mifnia Esfera, 
ía^ que en fu Alma traía intenta- que con ci Ofició de Hortelano 
:<k: que aunque nos faltan indívi- era, muy exemplar en aqüclla Go* 
. únales noticias de todos los pafibs, munidad Religiofa, por fus Virttfr. 
^cpn que en el Noviciado fe ade- des feñaladas , y para el Novicio 
-kntaba, nos los aílègúra el réflo fué él Norte, y Guía. ' "• 
íde fu Vida; qyc los Atgumentos â 468. Eñe Bendito Hortelano le 
-põflerióri no Ion dé poca eficacia, fue afígnado para la enfeñanza en 
^qmndo faltan i priori las pruebas, los humildes Empleos, en que fd* 
- . !'4<í7. H z o en el mífmoCori- Religiofos Legos fe ocupan: y con 
v y ^ o fu Profefsió Religiofa. Quien la frequência de efla Efcuela le» 
.dótía* que feria con votos de Juf. con fus ojos â todas horas las me-
sticia de vna Coriiunidad tan Rclí- ¡ores lecciones de Virtudes prac-
ígioía-, como corpulenta ? Mucho ticádas; con que al mifmo tienip 
,bace, para mantener el fervor de falib dicñro Difcípulo en los Ofi-
vna Vida Monaílica, el cabal co- cios de Martha , y en los Excrct-
nocimiemo, y dcíengaño de laifà- cioi de Maria- Supo muy bien cuU v -
'lacias del Mundo, que fe dejan; y -tívar vna Huerta-, y ai mifniod-
c í k conocimiento puíb a Nucftro -empo podar lo? Cnvegecidos váf-
Br. Amonio Eípuélas, para correr tagos de las Pafsiones humanan, 
-en la PalcftraReligioíà, y refarcír. Supo plantar, y radicar Virtudes 
0 n lo poíiblc, la joya prccioíiísima, en fu Alma, al mifmo tiempo que 
<qk avía perdido, en tanto tiempo aprendía ã plantar en la Húmala 
malogrado entre mundanas glo- hortaliza . Y como íabíaí que "n 
•raaT. Sobre efle conocimiento pro- el precifo riego nopodíao cfec^ 
f r i o del cieno de íii pallada Vida, ni vnas, ni otras Plawaíj fãcâbã^ 
fu-
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fuerza de fúplicas, la profunda A - geñad nos aíTcgúra háíla los Thc-
gua de los Confcjos, y Doar iná ; cj loros de la Gloria? ^ j ' 
cu el corazón de fu Sanco.Com- 470. Con cños, 0 femejantCs 
pañero fe encerraba ; y afsi fe co- difctirfos creció tanto en Fr. A n -
«oc ian las medras de lu Oficio, y ionio la codicia, que Dios manda, 
de fu Prorefsion Religiofa. que excedió en anucho a fu anti-
4 Ó 9 . Con el nuevo Eftado fe gua. mundana avaricia; Yà. crecía 
mudaron tanto las inclinaciones en fu pecho la Sagrada Embídia de 
de fu antigua viciada naturaleza,, las agenasEípiritualcs Riquezas, y 
que, defpreciada la codicia terre- anhelaba poí confeguirlas. Mira-
na, folo codiciaba atheforar éter- ba en fu Compañero, y en los de-
, nas Riquezas en la Gloria. Para ¿fio mas Relígiofbs de aquella,Comur-
íc daba grá priíà, â hacer Talegas, nidad Santa tantas Virtudes prac-
q no las corrompiéile la Polilla; y ticádas, que fe le iba la Alma, iras 
cu cAos Thcforos Celeftiálcs tenía ellas. En la Biguá de la Oración íc 
puefto fu corazò n , y bícnaventu- encendían las Hamas'; de fus áníias, 
tanza. Yà avía vendido fu Had- y con Santa Avaricia iba defpu<is 
cndaypara focorrer â los Pobres robando las.Virtudes, que mash 
con mifericodia, y anhelaba a per- movían < Y como fu Oración fue 
pctukla, poniéndola en parte mas jficmpre continua, fe encendía moá, 
íegura, ã donde Dios eflà, y para y mas la sed de poílééü vnos Tbfih 
fiempre la guarda« Que de fuños foros de tanta monta, â compctér 
;ocaíionan en efla vida, a los que íè cia del infaciable apetito, que ans-
acredítan Efclavos de las Riquezas! tes avía tenido, de las, Riquezas 
.Rara ceguedad humana í Procede mundanas. , • K r .,••>.• 
el Oro dé lo profundo de la Tier- 471. Vna Comunidad Religio-
•ra; y del Ciclo procede la Alma. fa bien regulada, íi es pcíado Yugo 
Nofcrà mcjbr que fe eleve cl Oro para domàr pafsiones de Tierra i 
al lugar de la A lma, que cl que Ia para atrahèr al féquito de las V i r -
Alma fe ícpultc cn iel Scpulchro del tudes, es la mas fuave Coyunda » 
Oro, en el centro de la Tierra? porq fiendo de la Ghari<Jad las li?* 
SQM Pe- No íèrà mejor, quc eLThefbro c- gadúras,quien aísijfedej^ligàr, no 
^ ^ ; - l é v e , por la Limoíiia,al corazón padece violencias;. Pop Charidad 
'«or. cu- humano hafta k Gloría, que el que tiene, quien para el fcquito de tal 
l t ' sí* *lc arrarttc h a í b lo profundo de la Comunidad ncccfsita de. Ma|4-
«. y ^''iTierra, por la avaricia? Hà de ser mas. Tan atrahído fe confçfsò fr* 
.de mayor confianza vn Hombre, Antonio de efla íuave fucrza,-<p-
'• « i quien la Hacienda fe at ricfgá, anta era la Charidad, que en fu pe* 
que el mifmo Dios, en quien fe cho ardía,y cl Amor â los Thçf t -
guarda ? Como hà de dejar, que ros de la Gloria: con que PQ ftlp 
rflos Thcforos, dados por fu A - cumplía cxaaamemecon ios 
mon fe pierdan , quando fu Ma- pieos, en q le poma kQb^icí ic i l , , 
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-fino C|IÍCámâk cfraéros a las V i r - fuma, paracpc otros tomáflcmos 
tudcs, x̂ uc ca otros miraba. La cícarmicnto, y exemplo en cabc-
vlliimiidad, abatimiento, y Pobre- za agena. No avia, epe tratar, ca 
* za erafa, ias q con mas cxcjuiíítos <juc tratáíle en Pecunia, çn todo d 
,modos exercicaba, no fob por ser refto cíe fu Vida , ni cu cofa, ^uc 
•4 üx Efta<io las mas propnas, fino oliéíJè â propriedade en las cj m i -
¿ p r redimir toil elias fus altiveces nejaba; o á precioíidad, ó curiofi, 
-imiadas. Yà fe defvaneciéron a- dad, en las que para fu vio ic con,. 
xquella&Superioridádes imaginadas; cedía la Obediécia. El Abito mat 
-y Tolo el fervir â los mas inferió- pobre, y grofséro apetecía para fu 
-res eran fus delicias; bufeando el Vefluário, Cilício, ô Mortaja, cjue 
•gtíílo âcada vno, para(|ue fu fer- en la Religion Seráphica es mas 
vidumbre íãliéílc mas perfefta. Oi bien viílo, el que menos fe cuyda. 
^quanto [c dolía de las prefumpeio- No me opongo â la limpieza, que 
víies locas de fu Vida paflada! Y tra- ni aun en el Abito Con buenas las 
«ysiido á la memoria los humildes manchas; pero curioíidadcs en vn 
•principios de üi Vida , lloraba, y Ci l íc io , ô Mortaja, es efpccic de 
hacia Penit&ia por (us Ideas fan- locúra. Defnudos nacimos, y def. 
Mirticas ^ y fe adelantaba tanto â nudos nos efpcra la Tierra-, y afsi 
Jos'Ofki<íg mas humildes de fu Ef. tenía Fr. Antonio por gran mcr-
-íerai qtie íblidtaba hallarfe el prí- ced el tofeo Abito, q vcíb'a por-
•iiiero, o entre los terròncs de la que conocía , que defdc fusprin»' 
•Muerta , 6 eníre los tifones de la cipios era fu mayor propriedad U 
í©Ocina, o^en otros a£kos mas hu- Pobreza, que yà profcíEba. 
mildes, para abatir mas fu fobervia. 473. Con ci conocimiento , 
*' 47*. Tanto fue el ód io , que que Dios le avía dado, de fus cuk* 
xoncibio contra el Dinero, y Pecu- pas paliadas, fe avergonzaba, dé 
«nia, qliaáto conviene â cjualquièr vérfe deüiudo de buenas obras? y 
íèguidòr de4a alcifsima Pobreza para tapar fu defnudèz, porque no 
d̂e la Seraphica Regia : con que íi efcandalizára, fe contente) con vn 
«n tfto no excedió los límites de Saco de; Sayal remendado , que 
fü obligado eñrecha, aunque fuéf- bañaba, íin .apetecei fup:rfliiida-
fe muy eftrcmada fu obíèrvancia ; des, que aun aborrece la naturale-
-píido exceder â muchos, en quic- za. De ojasde vn Arbol, vnas con 
nes no fe eíméra tanto la pruden- otras remendadas, y cofidas, hi-
-cia. SaUa muy bien, quanto daño ciéron nuefiros primeros Padres fu 
-le avía hecho efte enemigo de la primera gala, parai cubrir ladefnu. 
Paz interná; y que con muy leves dez que antes no conocían: y no 
-fundamentos fe entronizo la co- fomos los Hombres de otra me-
dida , de quien fu Alma avía fido for Zcpa , para dcfdeñar los Vef« 
Efclava> y efearmentando en ca- tidos humildes, q miran a la ho-
. f e a propria, abrazó la Pobreza ncflkiad.ptccifa. Cubriofe con d 
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tofeo Sayàl Fr. Antonio la defini- de las importantes Virtudes, que 
dez, que yà conocía: peto quedan, por otros Caminos grangea, ha-
do aun impreílã en fu inteligencia ciendo las Partidas de entrada por 
fu mala Vida, era tanto el dolor, falida. Todo el Hombre interior, 
y vergüenza, que tanta dclnudèz y exterior le componía con la eo^ 
]e caufaba, que invento otro Vef- tinua prefencia de Dios que de la 
tido de Cilicio de hierro, para cu- Oració facaba: y hecho cargo del 
brirla. A cite añadía otras Mort i - Eftado humilde, q tenía, no íe en* 
ficaciones, y exquífitas Penicen- tremetia, fm efpeçial necefsidad, 
cias, cu)0 A bito man tubo íiempre en el comercio de Criaturas, pa* 
en el difeurfo de fu Vida: fiendo ra emender íolamcnte en las cofas 
ncceílàrio, poner freno al ódiOj q de fu Alma, y en los encargos de 
tenía concebido, contra fuscul- la Santa Obediencia, Puede ser» 
pas, pa raque â fuerza de Pcnicen- que dç cita abílraccion .tan prafti-r 
cias no confumiéra a la naturale- cada, grangcáííè la fanja de Idió-
za. Pero como eflaba tan zanjado ta, con que el Illuftrifsimó Gon* 
eíi él conocimiento de fus mife- zaga le intitúlá$.pcro â mi mc pa«* 
rias, citaba tan lejos de amor pro. race, que no era mucha ia igno* 
prio, o voluntàd propria, quanto rancia, de quien en ©1 Peru fupo 
fe acercaba â la fugecion volunta- adquirit en breve tiempo grande 
ria, haciendo folo lo que 1c man- Hacienda; y de quien deípues fu* 
daba quien 1c dirigía. po guiar el Carro de vna Seráphi* 
474. Entre las dos Mortifica* ca Familia, para fundar. cir Philii 
ciones interna, y externa* no sé, pinas. Ojala fe ilenáflén todas nu-
quaiíc llebaría la ventaja; pucsií- eftras Cáthcdras de femejantes I -
endo tan penitente fu Vida en A - diótas, para no faber otra cofa, q 
yuíios, Cilicios, y Difciplinas rigu- lo q conviene â la gloria de Dios, 
rofas; fus interiores afeitos, y pa6 provecho de nueftras Almas, y dé 
íiõnes no llcbaron mala peniten- las agenasi 
cia , en tenerlos ficmprc fugetos , 475. A cfla Soberana Ciencia 
â las Leyes del Efpíritu, como có- fe avían de reducir todos nuciros 
Venía; crueificándolos â todos, EÜúdiosen efía Vida, pues en el 
con fus Sentidos, y Potencias, en Amor de Dios> y del Próximo ík 
la Cruz de Chriflo, en que tenía zifra toda la Ley Díviná, y fe pruc« 
fu Meditado continua, como Ca. ba toda la perfección Chrittianí^ 
Efpirituàl Alma. Tubo con fus virtuofas Tareas; que 
toda íingularidad refrenadas la Ha efía Sabiduría entre los defean-
fengua, y la viña: porque por eíla fos de las delicias .mmáam&^Mfy-
íe llena la Alma de impertinentes eíle Arbol de cftagran Giencialf 
lija^j' y por aquella fe vacía el A^nor U fruta, q i* íc CPg* % 
~ " " Ssssssss 20-
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ma2kda-> pero fus ojas, y flores fon cía hora. 
. la í buenas Obras. Solo coge ella 477. No puede efiar eíliGha-
ftup^d (jue cumple la Voluncad ridad perfeaa, íin bufcacfu feme-
Pivinal no el que íblo dice Semr, janza; que el Amor de Dios, y el 
¿¿wor con la boca. Viven muchas Amor del Próximo íiemprc hacen 
Almas engañadas, penfando, epe buena compañía, por mas que fe 
Imanj y ni por Dios, ni por fus defdeñcn del trato con las Cnatú-
Santos levsmcaràn vna paja de la ras algunas Almas azañeras: por-
Tierra-, quando las pruebas del A - que amar al Próximo por Dios, en 
mor fon las Obras, y canto mas Dios, y para Dios, 6 es amar â 
faeróycô, quanto son mas penofas Dios, en fubílancia, 0 es tanta la 
cfhs. Véale, como probo Dios fu femejanza de vno â otro, que apc-
Amor nimio I las Criaturas, fino nas fe halla diíercncia; y en cfle A. 
dando á fu Vnigénito Hijo, para mor fe hálla toda la plenitud ¿t 
remedio de nueflras dolencias . la práft icade la Ley Divina. Tan 
Gomo le probo la Sabiduría D i - canonizado, y encargado eíià cD 
vina Encarnada^ ÍEIQ padecientlo te precepto 7(cgio ¿c la Charidad Mim, 
tormentos, y affentas, hajfta dar fraterna en la Sagrada Efcritúra, 
en vna Crur fü Vida. Y hà de bail y Santos Padres de la Igleíia, que 
tar, que las Almas digan, que á- no pudiendo Cathólico alguno a-
fnán â Dios, y â las Cf iaturas, Cm . legar ignorancia para fu no obfer-
dar pruebas? • váncia , el detener aqui la plu-
- 47/í. Nueflro Fr. Antonio las ma, fuera hacer prolija la lcycn-< 
cftúbo dando de fu Amor defde daj y quien ncGcfsitire de Défíri^ 
fu €onverfion â la Religion Será- na, en los exemplos de Nio.< Fray 
phica, ocupado por el Amor de Antonio puede hallarla. 
Dios en vn contínuo exercício de 478. La abftraccion grande, q 
Virtudes fólidas, bufcaado fòlo el tenía, de las Criaturas, no le im-
agrado , y Voluntad Divina en pedía el Amor grande, con que las EtclUj.' 
quantO'hada, en quanto fe mor- miraba. Empezaba fu exeteicio 
úficaba, y en quanto penfaba; fin defde fus Hermanos ios Rcligio-
bufear mas premio de fus Santas fos con la fraterna concordia, taft 
Fatigas, que el defenojar â la Ma- vn ida con el A mor del ProxifEOj 
gcfkd Divina agraviada con fus y tan digna de la Divina Compla-
cuípas, y dàrle yà güilo en todo céncia.* porq haciéndofe cargo del 
con todas fus fuerzas. Y como el humilde Eftado, que tenía, â tesdos 
premio de cíle Amor, y Charidad reverenciaba, y en nada tncáiw 
verdadera esi el intenfarfe mas, y cucharada, 0 fe entremetía, y afsi 
mas la llama; no deje, de trabajar confervb con la Comunidad la 
( como veremos) en toda fu Vida, concordia . Profeguía fu Chari-
por dar pruebas del Amor de Dios, dad la práaica con fu compí^11 
^üc fe avivaba en fu Alma a c á - ternifcima en qualquie** 
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cion, cn que â fus Hermanos, m i - para todos en los alientos de fs 
M Rom. raba ; y vían cio de Ja robuítez de Gharidad pcrfèaa, bol vía â Cafa 
j f . fu Chandadfina, y fin atención mas encendida, porque quiíicra 
a conveniencias próprias, confo- remediar todas las ncccfsidadcs, f 
kba, confortaba, y complacía â los en cí trato del Mundo hallaba.' 
Enfermos, flacos, y débiles con 4 8 0 . Lo que mas lloraba con 
exhortaciones c'onfolatórias, íin- ánfia , era , el ver â las Almas 
tiendo en fu Alma, comopropri- Chriüiánas cmbucltas en el cieno 
as, las agenas dolencias; con que de las culpas, â que aquel Rcyrio 
fu Charidad tomaba fuerzas, y la dà tanta licencia con fus delicia*! 
mutua de fus Próximos fe radica- y abundãcias. Por que como con-
ba, haciéndofe amable de toda a- íidcraba, que vnos Hermanos fu* 
quclla Comunidad Religiofa. yos eran , los que cometían las 
479 . No cabía en la breve Ef- culpas, y que era fu Padre, y el de 
fera de vn Convento tanta llama, todos, â quien fe agraviaba ; fi el 
y fe desfogaba fu intcníion con la vn rcfpcciro 1c encendía vna Gha-
cxteníion ázia í uera, yà con la L i - ridad compafiva, de vèr â fus Her-
mofuai los Pobres en la Portcria; manos en tal miferia ; el otro lé 
o yà, quãdo falia â pedir Limoüias partía las entrañas, de ver tan Su-
con fu circunfpcccion modefía, y prema. Magcflad ofendida; y no 
con fus palabras de vida;, con que fabía, que hacerfe, paraque fú ar-
fin íaltar â la Política Rcligiofa tan diente Charidad qucdáílc conten» 
M, Rom. ¿ebida ii la varía graduación de ta. Mucho intentaba'remediar ¿o 
Vw**'-Perfonas, como immediata â la fus exemplos, y faludablcs DoíírU 
Charidad fraterna, prevenía á to- nas; pero.experimentaba el déf* 
dos en la Corteja , y Vrbanidad precio de los Locos feguidores àc 
Religiofa, írn Cerémonias difpa- las mundanas delicias, porque cri 
ratadas, como San Pablo acóníèja> el humilde Eftado de Lego no á-
^frt íca Maria Santifsíma , y otros Santos preciaban el pefo, autoiidad, y 
DÍI dc Prí»fticaban, y enfeñaba el Maef-* eficácia; y compenfaba eftas hu* 
587.' y tro de la Vida . Si hallaba en las manas locuras con rigurofas-Míi* 
I I ' H * ' Ĉ 'os Bienheckorcs algunos tificaciones próprias , y con Ora* 
Mjuh. jo. 'Enfermos, los confortaba., o los ciones continuas, que para .eílo 
^ curaba, íi podíaj y en otraquaU tenía íiempre fobradas fuerzas; y 
quiera aflicción los confoíaba, pa. para cí remedio de tan graves do-
gando, en fu modo poíible, fu De- lencias íxifcaba ayuda en ios Mé-
vocion, y Limofnas. Si hallaba al* dicos Efpirituales de aquella Co-
gun ncceísitado, le focorría * en muíiidad Rcligiofa, â quienes ín-
quanto podía, y con palabras duU formaba de las Enfermedades de la 
cifsimas ( como otro San Diego ) República; y con todas efías Me-
fuplía, lo q fu Pobreza no alcan¿ dicinas hallaba algún defahogo fu 
*aba. Y haciéndole afsi vn rodo Charidad verdadera. 
VOCACION DEL r E m Z j B L E 
Siervo de Dios fray Antoni» de 
San Grogorioy para las hias " 
de Salomón. 
O fe celebra 
por fino cl A-
mor, que no es 
fedienco, haC. 
ta morir; por-
Ghronlcas de Ia S. Provincia de S. Gregorio. 
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Goía^tO'.ç|iQs exercidos de Virtudes hc-
mo^fag. j^vcas nQS ¡¿a i entender Nro. 
; jtíluíkiísimo Gózága en cíhs com. 
penitoías palabras: vmverja 
rf,fami¿fA.riyAt̂ ftéful?J¿anciapat*'' 
pgribmj Emngéltcum juxta cdfitumy 482. 
éfirihtss, Minenucum fratrum 
JLaycormiAbitwn Lim*, mdmt-. Vbi 
& InfirMiorem, at̂ ue mowmMa-
pftrtm M l̂ighjnm quemdam Fra- -
itm.lJiycm yHjãcmCovtntusHor. que fi es fuerte, como la muerte, 
titlamm naÜHi, tantoperl inHtt- para amar; la dureza de fu inecn-
militate, Oratione, Paupertate,Aéf. dio le h!k de ocaíionar la fed. Por 
tinemia, Cèaritate, at qué cMeris cílô íè repátan por inútiles los ver-
Jfmmibm profecit+vt tn infgnem daderos Siervos de Dios, defpucs 
. lñnimy&tqM£XÍmMmT{¿ligtofMm e. de mucho trabajar, y fervir, por-
vaferiti Htc^igiturytántuiVtr. f^c. que et fuego de fu Amor Ies enci-
Si la fútil Pluma del líluftrifsimo ende vna infaciable fed, para mas* 
¿ionziga ina buvicra volado tan y mas agradar al objeto dulce de 
4?ciaE en el empeño de fu Obra, no fu Amor. Quien ran to fe exhalar 
-tubiéra. yò <jue meteda mia, para ba, por confeguir Ja Agua de la 
áccir algo, de lo que con fu Com- Gracia, para los que dcfcuydados 
pendió^ encierra ; contentándome en fu mal vivir, no la folicítaban 
íbk> con. pintar vn dedo de tan beber, teniendo tan amanólas 
agigantada Hilatura , paraque el faludabíes Fuentes de la ChriíHan. 
ô f e r c t a conozca, por buena í i - dadj quanta fed tendría de la Sal-
^-mca^^fUligiofá, quan iní ígne, vacion de la Gentilidad, en donde 
^Uan eximio, y quan grade fué en ni aun vna vena de Agua de la Vi-
l á Vida Monafticavn Fr. Antonio da reconocían para fu falud, los 
Àt S. Gregorio, que aqui en Com- que ellaban privados de bufcàrla, 
pendió fe dibuja , como Athlantc por fu mifma ceguedad ? 
i c l Cielo de efta Provincia Santa. 483. Confideiaba. Nfo. V. Fr. 
. Antonio, que Jefu-Chriflo Nucf. 
tro Redcmptor padeció , derramo 
fu Sangre, y murió abrafado de la 
fed de fu Amor en vna Cruz, por 
redimir, y faivar al Fiel, y al Infiel: 
pero miraba en citas la grande 
deíigualdad , de que d Fiel tiene 
muchos Difpcnfadores del Pan de 
iaDoarina,.quc necefsica,p^ VL 
4 vir 
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vir bien, y muchos FonEancros de dciidad. ..... 
la Agua de la Gracia Celcílial; có 485. En cños fervorofos de& 
cjue no puede moriffe de necefsi- feos de fa verdadero Amor vivíít 
dad, ni tiene dificultad, para con- Nro. Fr. Antonio ^ como èn vm 
venirfe á Dios el Fiel pecador, con Cruz ; y para avivar mas^cl arífòc; 
t-aks auxilios externos, y con la deíupiadoíbcorazónjdifpúíbl^ 
tuz inecribr de la Cathòlica Fe. os, que voláílc por todo el Peru 
Pero el pobre Inñcl, epe carecien- noticia del nuevo Defcubr i miento 
do-de cita Luz , de efla Agua, y delas Islas de Salomón.Eílc pare- Solorz. de 
dceftcPan, eftà también privado ce fue el del año de 1567. por A I - ^ - f^-
dc-vn Fiel Difpenfador, cjuandoíe varo de Mcndaña de Neyra, de <). n.2^" 
convertirá al Dios, que le crio? que el Doftor Solorzano dà razón; 
Quando logrará cl beneficio de lá y no el del año de rjpj. que en el 
Sangre, y Rcdcmpcion de Nucftro Do^or Morga fe hallará; pues en Morg.cap; 
Amantifsimo Jefus? O J quantos fe eñe yá avía Nfo. Fr. Antonio pâf- ^ 6-
imieren para íicmprc de necefsi-* fado â mejor Vida, como piadofa-
dad i O ! quantas innumerables mente podemos creer; y en el otro 
Almas fe pierden en fu ceguedad* efíaba vivo en el Peru;, con 'algu-
y error, porque no les hà entrado nos años de Profefsion, en que ad-
por el oído la Fe! Y como han de quirió tanta virtud, como el Illnio. 
oír , íi no ay Predicador? Y como Gonzága ponderó yà j aunque no 
los Predicadores hàn de predicar', fe fepa de cierto el tiempo, en qüd . 
íi no fon embiadòs â las bárbaras dio fu nombre i la Seráphica Re^ 
'Nacionescon Apoflólica Mifsió? ligion. • 
' 484. £1 Amor de Dios, y del ) 486. Con las individuales no-
Próximo, de Nfo. Fr. Antonio, le ticias, que por aquel Réyno empe-
•haría difeurrir afsi; que fon pro- zaron a correr, de aquella- fèlici-
prias eonfideraciones,de quien por dadjqué no fe ha podido adquirir ; 
Ambr de Dios deflêa, que la Re, de las Riquezas de aquel Pays, cu-
dempeion íca para todos eficaz, yo logro fe hà quedado en imagU 
'Pero haMndofe por fü humilde nación; y de fus Naturales Irffiei 
Eflado tan ageno de poner fus Sá- les, privados de la Evangélica túz i 
tos deílcos en execucion; hacía pe- por falta de Vafos de Eleccioft> q 
i'ennc fu Oración , paraque todos la vayan â comunicar^; â Nro. Fr. 
fe convirtiéíTcn â Dios, él Fiel pe- Antonio le vinõ!Dios â ver, poni* 
"cador , ycl ciego infiel; pero eñe cñdolé delante, quanto podía def-
le dolía mas, fegun fu neccfsidad featvy defseó conquifbr para-Dios 
mayór, y añadía Mortificaciones -todas las Islas de Salomón, firi ha-
t fu dolorofa; Oración, paraque cer en eflo agravio â nucftrcrCà* ^ 
Bibs facaíTe de fus errores ã canta thólico Rey. Aün los deíTeòs de k$ 
ftiultitud , como- fcífebá cmhtleka Riquezas, q cotT-fú'HíUdo decfeh 
en las fombras de fu propria Infi- ^tanta.opoficion ,'y-traían inquic- • 
' Ttttttct to 
Us 
r 
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to â todo cl Peru, eran vna ayuda fu gran Catholicidad, han murado, ^ 7. S. y 
' , i tic iUr juj 
de éoftá, epic daba á fus altos; tines (quando mucho) por accclono ar jib ^ • 
mayor facilidad; pues, íabe Dios interés en las Conquisas, que en, 1 5 . ^ 
Kianccncr, en parte, la Fe fobre eílos Dominios há intentado fu, Fcriülus> 
Baías-dc ambición^ permitiendo fu valbrj íiendo la Gloria de Dios, y 
Magçftad tanta humana ceguedad la Propagación de la Cathoiica Fè 
t ê ios Hijos de la Luz, porque ló- fu principal fin , como contra vá -
gré la verdadera Luz, los que eftàn rios Hereges, y poco afeaos â la 
. en las Tinieblas de la Infidelidad. Efpañola Nación ponderan A u t o -
• -: • Son las Riquezas de las Indias, íi res de no vulgar clafitud ; y que 
' • ̂  ^ fe confidéra bien , vna Efpueia, 0 folo por mantener, eAa yà planta-
Aguíjòn de la codicia, que permite da Fe , g a r r í a n todo fu Patrimo-
Dios, paraque aguijonados los Se- nio Real. Pero diípone D i o s , por 
,,,, • ; eulares las vengan a bufear, dcípo- premio de vn zelo tan fiel, <quc lo-. 
^ v e blando, y defamparando fu pro- gren el fruto de íu D o m i n a c i ó n , 
prio Pays-, y paraque con fus Co- en el Oro, Plata, y Riquezas, c| en 
mercios, y comunicación fe plan- cílos Rcynos conquifladps puedan ja cap, 
ce, y fe eonferve en las Indias la rendir, por médio de los que, co- <*0̂  
Glirifliandadi tolerando Dios,por mo Nubes ligeras, vienen â comer-
l e grande bien, las muchas ofen-r ciar , al mifmo tiempo, que , co-
que en los Tratos, y Gontratos mo Palomas, aííèguran, y afianzan 
fe hacen â fu Magcftad; y el que la el Ramo de la verdadera Paz , en 
codicia;del mayor interés los h Plantación, yConfcrvacion de 
prifsionc en Indias, para no.íalir>y la Carbólica Fè, porq fe vea c u m -
|)@ra; rioidejar defamparada, la Fe, plido, lo que el Profeta Evangé l i -
jqtie fç plantó. co, al parecer, nos profetizo. 
' mkJ îf-íú^m Phiíjpínas noay expe- 488. Aunque no avivara enFr. 
f i^ idvmas ocular, que efíàr Dios Antonio cftas coníídcraciones ía 
mantcniej^o la Ghriíliandadvpor pra£lica de Soldado, y de M e r c a -
medio; é d í r í f igo , y Comercio, dèr, tenía bailantes motivos en L i -
gjpp a los Efpaíioles permite el Rey ma , con fu vnivcrí'al c o m m o c í o n , 
Ijlberal} venerando vn milagro cõ- pues ninguno quificra perder vna 
iinuado en la ida, y buelta del Ga- ocaíion de tanta vtilidad. M u c h o s 
león anílüal; que no faltándole al- eran, los que fe animaban para la 
gun tal, © qual difimuladò jonàs, viva Gonquifía de las Islas de Sa~ 
pocas veces fe llega â fümcrgir ; y l omòn , publicada por la C a t h ò l i -
figüe^fiis -áw-oibos- dçrécKos cep fe- ca Magcftad. Uno fe imaginaba 
licidaá, en médio de tantos Vicn- yà vn Alrxandro, por fu v a í p r m U 
tos contrarios, con que,yà foplan- litar, para conquiftar vn M u n d o , 
$1*% "A do la ambición-permitiépdolo afsi como fiel Vafallo del Rey. O t r o , 
litjnáim. ^os* P^quc no dcfeáézca la Fe. que competía con Mçrcúrio en e l 
lib. t. cap. J^s-ycrdad,: que nueítros Reyes, çõ Arte de tratar, y contratar ^ y à "fe 
m- '-•>'• :.: •* c o n -
. Parte T. Libro I I I . Capit. X X X V I . :: a* , 
coníideraba Deidad con la Con- Santo Lego Hortelano, fu Macíli * 
quilta de las ponderadas Riquezas tro , y Dircftor, nq le huviera có-/ ' 
delas Islas de Salomón . Y Nro. nocido fu Enfermedad, por las fc-í 
Br. Antonio con los defengaños,. ñas de fu conturbado exterior. ^ \ 
que le adquirió fu Virtud, difeur- 490. Era el Santo Hortelano,1 
ría, como grangear Almas para como unpráftico en la Virtud y . 
Dios, repaílando eftc Arte con fu fagàz, difercto, y induftriofo D i -
capacidad , para bufear en fu Co- reidor, qué afsi debe ser, cl ĵue a 
mcreio fu mayor interés; y refer- las Almas Efpintualcs hà de diri- : 5 v,,,'! 
vando fu antiguo valor, para tole- gir a! Camino de ia perfección. Y ••4 
rar trabajos en vna Expedición de tanteando con indúftria las cica-
tanta entidad, como era, la que le trices, que en la Alma de Fr. An-v 
diftaba fu Fervor. tonio avía dejado ia ruina de fu 
489. Ideo en fu corazón, co- propria aniquilación, pafsò â cer» a 
mo buen Mercader, (al. ver, que ràrlas con toda promptitud, para,'¿I^WI 
fu humilde EfUdo no le permitía reílituirla á la firmeza, que del?¡a 
mas) el hacer vn Trato de Com^ tener, íiguiendo cl exemplo de jc$ 
pañia con ios Rcligiofos Saccrdo- induftripfos Artifices, que repara* 
tes, Miniílros próprios de Dios; de ron el Templo de Salomon. Siet5% 
modo, que poniendo ellos fu Can- pre deben vivir rczcloCos ,.,tosrquç 
dal de fu Dò^r ina^ y Predicacionj andá; el Camino de la Virtud* por? 
puficíTe Fr. Antonio fus palios, y que, como tan íagaz iiucího E ^ r 
•diligencias , para traíplantar eñe migo común, bufea varios modos, 
Comercio a las Islas de Salomón, para engañar, hafia transformaria 
Pero como no podía fu zelo cm~ en Angel de Luz: pero efle mifmo 
prender tanta dificultad , por fú rezclo también fe hà de rczelar; 
humilde Religioíà fugecion, fin q porque trepidar en donde no ay 
-ios Prelados de la Orden le diéflcn que temer, es aflúcia diabólica* 
la fuficitntc libertad, y con ella fe para no emprender vna Obra hCf 
lográílcn las ncccíTarias facultades royea de Virtud, 0 para no pe4? 
del Papa, y del Rey, tan diftantcs cionar, la que fe empezó , con 1* 
del Reyno del Perú; aquí fue, don- Divina Illuítracion; y en nadarizo.-
de ncccfsitó de toda la afsiftcncia zobra, quien confuirá con fu Dir 
de Dios fu Vi r tud , y fu valor, v i - rcaor, y fe. deja governar; y el $ár 
endo lo inaccejfiblc de fu charita- to Hortelano tiro â curar en N í a 
*tiva intención, en la gran puíilani- Fr. Antonio primeraméte cfta ei*. 
midad , r r i que IciBacía vivir fu catriz. - -> 
verdadera Humildad . .N i aun le - 4». Reprehendióle muchofü 
permitiera c í l i dcfabrocKar fu pe- perniciofo íílencio, con capa de 
cho al Superior, rezclofó de algu- Humildad, aflègurándole fu fegurf. 
na oculta tentación de vaguea- dad , íi revcláílc los penfamiemos, 
cion, fobervia, ô bcleidaèi h á t f le ocaííortateíla.iríquietud,cpn 
Ttttttttz fu-
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íugécion al agcno parecer ; pues eñe era llamamiento de Diosj pe, 
eojiio cl corazòíi dócil, y humilde ro hallándole para cal Emprelh Su., 
es vna Prenda can agradable â los gcto can improporcionado, y i n . 
ojos-de Dios, fu Mageílad le daría capaz, temía, no fucile eíie penfa. 
kfz, para diíccrnir enere el bien, y miencaEípíruu de elación; y cilc 
}. Reg. ^ teí,jEn los ágenos coníejos (le miímo temor le hac ia cinmudcccr: 
y^tíecía ^aífegúra el Hombre toda parceléndolc, q cpalcjuicra Hom-
^ íu ÍÀmà j y con ellos íc hace sá- bre prudente dcípreciaría tai ima-
Prover. :4. ^bfe^fuéfíe, robúAo , y valcrofo ginacion , que ( atento fu Eüado 
5- 6., )y Varón: como logrará cños be- de Lego) podía caufar alguna tur-
^'üéÉckís j el q no tiene boca, pa-* bacion en ia Comunidad. Conoció 
,-, ra- coníultar , y obra , fegun fu ci Santo Hortelano, cómo tan Si-
^ Voluntad, o no obra , por no crvo de Dios, que aquella Voca-
„ querer oír el confejo, qdc podía cion era de fu Mageflad, que ele-
Prover. 15; „ goyernarí Los pcnGimientosSá- gía â Fr. Amonio f para ran glo-
l 4 * „ tos fe dcfvaneccn fin Di re í lo r , ríofa Expedición^ y venerando los 
s, y fe foníííftían, y confirman con Secretos Divinos con profunda hu. 
j / è l f yfe âcíedíta de sábio el co- miidad, aííeguro a íu Compañero, 
jjf^zbtjí, queje fàbcbuíbar 1 para y Diícipulo, de que era Divina 
^ f i a Jérráfc^õ fera -tsobti, tener Luz, la que le daba tal illuftracio»; 
UmCfflbmi-iàèMúSi no quedándole â él razón, para 
^por<ntí hablar; o dà t fomento á dudar, como ni â Fr. Antonio, 
$ la viíitacion del diablo, por tan fàra refiíJir. Y que pucí, en la San-
f^cimèiõf&múâèz. Po^f i tade m Obediencia tenía Dios depofi-
•ÇÍÕòfíft)èfos;irí> tc'podráítfcíifâf> tada; fu voluntad , y libradas las 
§,i<|tjan<tiêí «¿ficjfk Santa Gomam- V i t ó r i a s , de quien fàbe obedecer, 
lídaiél fôri tantos» los que te: eül ;debía manifeflar al Prelado, fin 
ü^ífeileiack) Dios. Y en fin, def- tardanza, y íin referva, todo fu in-
-jyfcngálkd/<|ue efíàs en próximo teriór, paraque, oyéndole con re-
%it peligm feermri lea buena, ú Cea íígnada-humildad , en íu coníejo 
§i mala m intención, fino h facas aprcndicílc el beneplácito de Dios, 
-,çdeí Sèpuicteõ de * tu interior, que debía íeguir, fin ios riefgos.de 
•sy-donde la tiene encerrada k'Lofa errar en la dctciminaciõ de íu pro-
. ^ d e tú ptifilanimídad. prio querer. Animóle a la juila 
•: 49*- Con éfla Doarina t a n 4 . corrcfpondencia de efic beneficio 
4&;i&m^ft£fo; tomó alientos a:- can Tingular de la Mano de Dios, 
quel atribulado corazón, y reveló paraque añadiendo Virt udes ã fu 
tó*Mlèflrocl í è c t ^ ó d c f o V o - V i r t u d , fe hiciéflc.digno del fin, 
é&úkm, f los fmpulfôs grandes y q paraque 
le llamaba fu DivinaDig-
•íktitn-^dc-m omitir 3iB|emias nación. Yinítiuyéndole en otras 
efara la contenc ión de cíleifin. • RúgkiEfpirituaícs, que por enton-
¡Mfeú le parecía cttíuifítcáór,:qnc l ees «ebeísitaría vna Alma aturdida con 
Parte I . Libro Wt¿ Cap&?X3BX&L m 
coivel mifmo Divino Favor, le difamen i t h ^ m c U â f a q & è t à è * 
fmbiq forulccijo'' â los pics del jò à f u juyeio Nio. S c r á p h í C ó Lfei 
Rdo. P. Guardian. gislador: porque ay- zelo, 
. 4P3 Recibiólefu gran pruden- quifiéra rragari rddá la'GêtiHdâ#l 
cia con amor , oyóle con benig- y íin tener baftame calor intciiòfi 
nidad; y con atéta reflexion fe h i - pára poderla digerir -, fus erúâès 
2 0 cargo de la dificultad^ para cü~ í b n de-Miflioíi, de.GonVcrfíón i è 
ya acerrada refolucion , defpidic) Almas al conocimiento de Diov y 
con agrado â Fr. Antonio, chcar- dé conquiftar todo el Mundo, pará 
gándoie la Paciencia, y la Oraci- dilatar la Gatholica Fe: y como e i i 
on, donde en la prefencia.de Dios todo eflo füena tan vniverfal vtili-
'f coníidcráílè mejòr , lo que que- dad,-pues cede eit'gloria de Dios» 
ría emprender, y con la dilación en crédito de la Fe, en" luflre de la 
pudiéílè el Prelado tantear fu per- Gatholica, y/dé-la-Semphica Reli-
fèveráncia, y fu Virtud . No íería gion V en provecho d e los Pr6x¿i 
muy difícil hallar ocaíiones, en ^ niosj y en beheficio-proprio Eípiri-
poderla exercitar: con cuyas éxpe- tuàl, qitó fèn los finés Santos, quis 
riendas, fobre las palladas ,• a f e vn Prelado debe mirar, para elegirá 
gurado bien el Prelado local, le re^ a- qualcjüiera puede engañar, fi n o 
mitío al Prelado Superior, â quien advierten m muchos Zelofos la 
Regla Se. por fuerza de nuefira S. Regla , ô indifcreèíon de f u buena voluntada 
j * - por Derecho Divino, y Eclefiáfii- y fino proceder. 
Fxpoíltores GO i toca juzgar de la idoneidad ttt 495. Mucho es lo que encarga 
* Nía. s. fe/ne-iante Vocación, y dàr, 0 ne- c íb precifa difereeion la Doíflora s. Th«ef. 
Regla, eí. . , ' _ . . n. S , , . . „. . R , . . . , , , T r • <x-r - .«nvit.c. 7. 
pecúiméte gar la Licencia a les Subditos, pa- Seraphica, y Myítica Santa l l i c r c * c 1}t y ^ 
córdoba, ¿a vna Einprcflà tan ííngular; afsi f á de Jefus, declarando los impru- 13. 
Mitcír/y cPmo * e0os, por Derecho Gano- dentes impulfos de vn principián-
Fr. Marn'n nico, les toca, nó ínovcrfe por fu- te fervor, en querer conquiflar â 
' ° ' propria voluntad , íino en virtud los demás, íiivconquifiàrfe prime-
fol.júo, ' del VQW de Obcdienciá fugetàrfe ro â si-, ponderando, como fe prí-
4 la Bendición, y Licencia de fu van de mucho aproyechamieiíto 
Provincial. Efpirituàl, porque los cuidados a-
45)4., Bien informado efiaba el genos impiden el próprio, que fe 
de Fray Antonio de fu sólida Vir~* debía tenar; y .idvirtiendo, que aj 
tud, y bien certificado de ella por tin el tercer grado de Oración,, ^ 
^ ciencia"experimental: por lo es el de la Virion, que aun no fe 
^tial, calificada fu idoneidad, a pro; llégò â confümar, no efi an aun las 
bò en fu interior f u Vocación, pa- Almafc con tan robuflas fuerzas en 
ra k â Tierra de Infieles í plantar la Virtud, que puedan falir â com-
ía Ghrifiiandad . Grande debe ser batir-, piiés apenas en f u retiro Ce 
la madnrèz:, y circunfpeccioh de püédeh defender. Los q u e civ<*l 
Vil Prelado Superior, para hacer flncon de f u G é l d a - i i é d e i i e B ^ n 
m . C t ó M a s dê Provincia de S. Gregorio. 
J$m& \ para yericet la enfadofa dar, para fiarle vna Empreíla tã-del 
j y d <dc ynii moleña pafsion, como íçrviçio de piòs# y de ia Sctáphica 
m a Ã ç falir a metèrfe entre tan- Religion, atendidas las circundan 
^ i i è l í g r p s í que cri. el Mundo íe cias de la Vocación, y del Spgçtoi 
^ebe» prevenir en la precifa dif" a guien Dios fe digno de efçogcr,, 
^çaccion ? Avrà íjüien íepa ser Sá- 497. No fueron tan ligeras eÇ. 
to ep fu retiro para si, y fe expon- tas pruebas, tan neccílàrias, como 
¿ r i a perderfe, íi lo quiere ser pa* de tanta entidad, q no confumiék 
i a los d e m á s ô fera inúti l , por fen cerca de dos años hafta la per-? 
falca de experiencias, 0 de Santa tóa determinación. Primera, fe-
Ubertad> t,an neceííirias para el buc gunda, y tercera vez (dice nuef-
trato exterior, y mas para lidiar tro Ilímo. Gonzága ) padeció en Coniája 
cpn' vna Gentilidad. efle tiempo la Petición de Nucfíro ^ 
„ Todo cfto, y mucho mas Fray Antonio la repúlfa de fu Pre-
fupp rccautelar, con sábia pruden- lado Superior, hafta que, a cofia 
cÍ^\^d(^4Ar^^õnfid€râdon el P. de continuos clamores â Dios,CCH 
Pl^yincial, para dar ala Vocación Gguiò el deílèado fin de fu pater ̂  
^e Fr¿ An tmio la debida califica- nal Bendición, con las Letras Pa-
Q9P> M i r o cf\ el vn Hombre prác . tentes de fu gratifsima facultad, y 
£Í£Q<en el ex^rcíciQ de toda V i r - otras Cartas de fu autoritatíva re? 
^^e í l ud ' i ada -én elretíro del co- comendacion para vna, y otra Çú-
nocimicnto próprio de Xu Vida r ia , donde Fr. Antonio tubiéííeq 
Jccukr-; dondè â cofta de defen- negociar; paraque con el conoci-
." ganos de lo que es Mundo , y fu miento de las Prendas de efte.A-
vanidad,aprendió a entrar, yíaliry gente de la Caufa de Dios, fe pu-
cop paflps de Vi r tud , y Sata líber, diéíTe brevemente felicitar, lo que 
tad en ?1 Comercio, yTrato pol i t i - íha remirado con tan cípacíofa, y 
^ ^ y .fecular: aprovechádofe en el madura coníideracion. 
Efbdo de la Reiigion^ para la edí-
feacion común, de tanta variedad CAP. X X X V I I . 
d e í í U d a i , y de ^ v a g u e a c i ó n ^ ^ ^ f ^ j ^ r o ^ J o D B 
m el Hilado fecular , para fu pro . ^ en manos de v n o s m ^ 
prio inores. Ya ayu batallado con ^ padem,) 
todos los Enemigos de ía Alma en v ; • • ' vn.c r • t * J L /* 1 - alwias maravillai, me Utas owo 
langr lenta Lid, nal ta avalallar os a s , n ^ c ,,;/^ 
luspies con laReligiofa Profcfsio, J ' 
y Mida virtuofa, y exemplar. Y 4í>8. I ^ ^ ^ ^ p l Orno no sütre 
como fu ingenió era muy vivaz, WíÊml^m ^1^cioncs/"a 
como latedo: a puntas de tanto l ^ ^ M ^ Charidad fina, 
«Buril, y fu animofo aliento ic ha- ^ ^ ^ S h ̂  N'.V'r ' 
cía Hombre de refolucion; no xk- l l ^ ^ ^ ^ Ü A n toniQ/üe; 
fbo el P. Prgvmcial, en que trepK Mártyr de la Obediencia c:n 
Parte L JLibro J H Çâplt, X J Q í V I k m 
to tiempo como la cubo impcdicjai bplfa, fin Túiiieas duplipa¿g;55 fe 
paraque fu Santa reíignacion tta- comida en la Àlforja, y . ¿ g , í ^ ã - í ' 
bajara.. Y aôra defprendida yà de tos, y Medias; fiando íu buen pafe 
tan meritorias Piguélas lebanto el fage, y íu negociación dichofa m 
bucio feryorofa con las alas deja foía la. Providencia Divinaj y j ^ t 
Obediéciamifma.Y como yà cor- en alhaxilias de Indias^ de : 
• ría por cuenta de efla la Emp.rcflà, fe fuele valer para íu& ;.t}cgpçip$;^ 
^ue antes era en Fr. Antonio pu- na fe amortiguada; Pn f \mm pa* 
rameo te voluntaria, fe arrojo al deçe poco el crédito de la Sexáphif, 
Mar con confianza, fia temer â fus ça Pobreza, y fe laftíma i í Èfpíri*¡ 
crefpas Olas, íiendo yà para eñe tu con las Armas de las dadibas. ¿ 
Viage vn puro obediente de las 500. .Afsi defn&dQ de cojas dfj 
Patentes Leerás, pejb íin reniten- Tierra, pero armádo^con las ar^ f l 
cia a Lima, aunqiic en todo, y por, maduras de la Fè, d ú Z e h , y de la. 
todo la avía experimentado Ma- Obediencia» para pelear; contra. è | 
dre cariñofa: y no teniendo, que dêfníido, pero fuerte, arniado* Ef-
deíprendèrfe .¿e Criaturas, porque cjuadron de los Enemigos del 'Mm 
çflaba muy deíaíido de ellas, folo ma > fe embarco nueftro Gapita^l 
tubo el dolòr, de apartàrfe de vna de ja Scrápliica Milicia en el Ga^: 
Comunidad tan Sãta, â cuya Doc- lláo en vna Nao, que cílaba furta 
trina , y Exemplos debía ja felici^ en eí año de 1570, Llego â Panamá Fr. Gafpai 
dad* que aôra lograba, por la rara con prófperas Velas: de alli ptofe fol*J45* 
Vocación, que en fu opinion no guio baña Nombre de ¿Difesi CQ§ 
merecía. , Íemejante fortuna. Entonces er|? 
, 4<?p. Tomo la Bendición a los efla váta Ciudad populofi; y.porfu> 
Prelados, y á los demás Religiofos deílruCcion, fe paflàcon â Porto* 
çon liumildad profunda, y rendi- bello los Moradores de e)la,; y es.la 
dos hacimíentos de gracias, pidi- Ciudad, que exífle aôra y y en eñe 
éndolcs con lágrimas fus Oracio- fentido Formal fe debe entender,* 
nes continuas, para el matalotáge lo que dejo dicho en el Lib. af 
de vna Navegación tan penofa, y 119. de e ík Chronica. En la íiguién 
para el buen éxito de fu Empreflâ: te Navegación para Efpaái 0 m * 
y dejando â vnos cmbueltos en bo vna Batalla .Navàl-j r p à r ^ * fe 
t r i t ea * a otros eftimuiados de Antonio tan glofioíáí como ían* 
Santaembidia, y â todos con fir- grienta. Cómo podían faltar aza-
mes efperanzas de las Vitorias de res á fu fortúna, fi eflaba mirancta 
la Obediencia, fe partió al Puerto, el Infierno fu ruina en ella? 
del Callao, que es el Puerto de L i - 501. Aviflaronfe vnas Naos, de 
m , con otros Efpañolcs, q tam- Hereges Franccfes Pyrátas: y qua-
hien fe embarcaban, llebando por do conocida la ventaja, intentaron 
Ptovifion ¡para tal Jornada la Po- los Nueftros prudentemente la fá-
m,v3t treza Evangélica, fin Plata en la gaj apenas: tubieron tiempo^paf^ 
& 1 - Vvvvvvvvz pre-. 
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prevenir las Artnâs, y N . Fr. Anto . ria en vn irracional la vanagloria; 
n i o , para cpntar en fu Roíàrio las cómo fe ic negaremos á-vna Vir-
Gu^tttòs, páraque no fealtáflcn; Ba- tud honefta, y Religiofa, Tiendo d 
ks k cruciâ Guerra, que íè te- decente VefUdo la Gala, ejue ('cn 
fñía. Gon tanto ímpetu acometie- Pluma de Cayetano ) fe invento Csĵ r, 
mfí â nueílra Nao los Heregcs Py- para-íu hermoíura? Aunque el A- L'H% 
rátas, que vendendo fus fuerzas â bico rio hace al Monge, fegun cl T)'Ihün• 
ftüeftta corta-defenfa, quedo abor. Tridentino declara, el rrifmo Gõ- T 
dâdai y apreíTada de las Naos Ene- cilio ã los Religiofos fcñala próprio M™* 
rógasvyaeonàodádo en eífas toda Abitó exterior por la decência, y R{fera>.(, 
Íli-Gaírgaij afsi de Géneros, como por íigno de la interior honeíli- ^ 
4b PetfoilásfÍâ»Iebaron â Remòl- dad, y Virtudes Religiofas. Hága 
cíípproíígtiieíadãíii Rumbo con a- aqui reflexion séria la diferecion 
kgría, pdr avlp logrado tan pre- humana, y conocerá la gravedad 
¿iofa Preílài-í:; n s / — del tormento , que Fray Antonio 
-I5QÍ. Los daños, qye de la ani- padecía, defpojado de tan Sagrada 
aabíidad Eípañola experimentaron Tún ica , índice de fu honeítidad, 
tes Pyrátas eiiílfiRefriega , queda- y Virtudes interiores Religiofas y 
ron bien ¡reíarcicios con la Preílà quando es grave dolòrj pára quien 
<ie üas: Perfonas ^y rFfaciendas: y esTolamente Hombre de verguen-
: porque^ tio' quedáflèri los tilos de z i , 0 para quien por vanagloria 
F¿ Antonio fin venganza, la i l l - aprecia vna decencia equívoca, 
ventó la Crueldad diabólica de a* c 503. PueOo afsi-en tal dcüiu-
quelloshereges Pyrátâl, â íatisfa- dez vergonzofa, empezó la mas1 
aíóa de fus conciencias. Con def- fángnenta Refriega ; pues hechos 
medidos opróbrios, y fin gallar re- los Pyrátas Miniíiros de la îafernaT 
verencias, le defnudaron el Santo fúria, la explicaron por las manos, 
Sayàlv que veílía, Tiendo íü primer y- por la: lengua, añadiendo i mu-
tosmento fu defnudez, y verguen-- chas paíabras defeomedidas, y hê -
za, de verfe en Paños menores f o - réticas, que â los oídos piadòfos o-
los, en la prefencia de tanta Tur- fèndían j vna carga, y fobrecarga 
ba, hecho ludibrio de aquella v i l de Palos, y de Azotes, que âfu 
Canalla, Cobre el Martyrio, que Venerable defnúdo Cuerpo5 bru-
honeftidadpadecía. Díccfe, que al maban, dejándole hecho vn laffr-
Pàbòn le quitaran la vida, íi le def- mofo Efpeaáculo de interiores, y 
¡Kkjáran del Veüido de fus Plumas,, exteriores heridas, 0 como vn fo-
que le dio Naturaleza; pues es tal erte Efcúdo, en que quedaban qué-
fii t r i M a : , de verfe fin ellas, que bradas todas las Armas diabólicas 
a à a q u a n d o ç a d a año fe le caen/ en el acero bruñido de íii faciefí-
para mudarlas, fe efeonde en partç cia j pues aunque de efle modo-Ic 
oculta, para no sér viño fin ellas, trageron grande rato al rcdopéld 
y Ü tal linage de Martydoioqafio- por la Crugía de la- Fragata* ní> ̂  tí 
- , ' " - ' ' ' - le 
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¡c ojo vna palabra de queja. Eftc 5õy. Llena fu Álroa de Efpin^ 
pacicte íiicncio irritaba mas la có- tuàl alcgria,y de extraordinaria có . 
icra de tan inhumana Canalla; y fianza del buc éxito de fu JBmprdT-
en vna Verga del Navio le dieron fa, pues corría el defempéño por k 
tres tratos de Cuerda; ô para ver, fi Providencia Divina, librada en d i 5 
có cfla crueldad moría, ô para ex- mérito de la Santa Obediencia, no: 
pcrimcntàr lo q con eflos tratos de obífonte el gran quebranto de la. 
Cuerda confeíTaba. Mantubo Dios carne,c] con tantos tormentos fen-
entre tantos tormentos íu vida, da; predicaba â aquella Gente bám 
Que feria, lo que con ellos con- bara inhumana, yà con los filccW 
fcílàría vn Hombre armado de pa- de fu inví&a Paciencia, y yà con 
ciencia? palabra?de vidaque fu íè rvbr ib 
S. Hier, ^4- Es cfta, íegun San Geró- diñaba. Pero como efto era tratk 
Ep. íj. nymo, ta fártud maxima, y la mas al Tigre de melodías, determinòi 
pfilm^" propria de los q de buenos Chrif- el ódiodela Hcregía, y executo ¿ i : 
tianos fe precian-, pues â larga dif- ficréza^ el arrojar al Màr aquel 
tancia íè diflingucii los buenos de- Cuerpo, que de váldc fué el objé*: 
los malos por cita divífa, y fe ve, to de fus iras; paraque atormen* 
como los vnos en las tribulacio- tado de los golpes de flis connanas' . . , • , ^ 
WRom 5 ncs ĉ glorían, quando los otros í è embravecidas Olas, le firviéíle fu ^ -
j,4.5. cxafpéran. Saben muy bien los Si- profundidad de Sepultura, íi acafdí 
.ervos de Dios, que a la tribulación^ le daban pallo libre tantas rràrífii^ 
fe íigue la Paciencia; â la Paciencia mas voraces Fieras. 
la prueba; â la prueba la Eípcranza; 500. Aquí fe vio la inhuma-*. 
y e{la no les confunde, fino los af- nidad de aquellos Hereges Pyrâtas 
iVveíb' ^g"ra>yco^finTia,conradífuíion viíiblemente reprehendida de las 
D¿min¡. ' d c k Divina Gracia. Y como efía foberviás Olas; pues formándole 
manfedumbre humilde, y manfa al Cuerpo vn rcfplandccicntccrifc. 
Paciencia,y no el hacer Milagros, talíno Trono, como cortefanas, 
y maravillas, es, la que nos vino â dieron vn dibíijo de la maravilla, ; 
enfeñar la Sabiduría Divina En- q en el principio del Mundo fe vio : ^ ^ 
camada; la confcfsion, que haría en ellas; pues llevando al Efpíritu • ^ 
cl V, Fr. Antonio, à fuerza de tor, de Dios, q en Fr. Antonio vivía, cap. u: " 
turas, feria efla, como í¡ la oye- figuíb el rápido curfo de la N a » ' , ; 
sScd ^ ^ ^ i n e às& Difcipulo- del de lòs Pyritas ( como yà queda di- ^ 
Mijito de la Vida-, pues aôra ten- cho en fu lugar de efta Hi fór ia ) ¿ ^ " i ^ 
go, en q exercitar las Lecciones de por el tiempo de dos dias, como lib. 4. «p. 
paciencia: emulando de vn S. Ig- en nuciros Hiíloriâdórcs fe halla, ^ ^a6^' 
nicip Martyr efte Charifma, en- ô fegun el íllmo. Gonzága, por >m pro«m. 
tre tantos tormentos de tales Leo- cípaciò dé dos horas. Atónita en- -< 
pardos" peores, que las mifmas t'refus mifríias confuíiones laH-*- íi51> 
Beftias. regíá-, ykChnfl iahdaá rcvcrcnic 
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lias Dígtiacioiics Sdberithas, àyjfla dividirlas, i c venera por cola ad-. 
^ j c a ^ f ^ M C ^xodígio-dc-iá. ;^ m'irablc, á rdua , y iafólita cu ias-
ArBic í f r a , - trato cí <Sipicàn de Sagradas Letras, y Hiílòrias EcW 
^naynar las Velas dcla N a O í y de íiáílicas j dcfccndrcndo dcfdc v» 
iè GÓkra: y largando por l i bor-t S, Pedro en cí Màr de Gencfarcc, 
Jaiyna ETcála, püdo^. ' lubkí^o.^ caminando fobre las Aguasjhafia ^ 1 4 
Í¿ . ânroa io por eik con íeñas de vn S. Raymundo de • Peña-Fort;at 
ategría, y mucfttas de Santidad, el Màr de Barcelona j vn S. Fraila V¡dcM«. 
ptíilfeftá i'COti ranea fobra de tor-t cifeo de Paula, en el eñrccho-Màr- p*uc•.l8 
mentos, poderofos, para quitàrle' de Sicilia ; y vn San Jacimo en el TL'O^ 
Ja-vida. No pudieran los Hereges caudalofo Rio de los Vándalos: y Cano,li«. 
tisàièt a fu viOa vn objeto, que , todos mamenídos de las Aguas: Tlu¡¡ 
fícodo reprehéfion de fu rábia i n - acreditando mas en núefíto V . ». ^ ñ, 
humana, les avía dé eílàr avergon- Siervo de Dios la maravilla lo exá- Jfo!* 
zando á todas boras con-.tan fen- nhue de fu naturaleza, con el que- ' 
íible burla; y arbitraron, para.qiúr bránto de fu Cuerpo en tantos Pa** 
tàfle. de fu prefencia, el, encerrarle los. Azotes, tratos de Cuerda, y he* 
en vnaArcaj íègú cl Illmo. Gon- r ídas . Por cuyas circunñancias, 
G o n á g v- z^Sa' ^no ^ ê  P*^ f*0 V*0 ^C aunclue cn C'' na^r tuviéflc mudba 
hi %• và Cam^rò te , o Barraca, fegu» deflreza , quanta dcilníignc Na- hHM 
íiufcftros Hiílòriadórgs afirman\ en dador Coláno fe halla celebrada; ^ P ^ ' 
qiic alimentado con cícaía tafa, no podían alcanzar fus naturales ^^^11, 
el encierro, y .neccfsidad confu- fuerzas el curfo (aunque medianó) 
naieflèn los Eípjritus vitales de la de vna Nave velera; y mucho me*-
Naturaleza , que nó pàdiéron ex- nos el continuar vna Carrera tan 
ttnguir los InOrumentos de vita rápida, fuélíc por el tiempo dedos 
I4fc.regu co l cd í a , contra.yna O- , dias, 0 por el de dos horas; que ..„: ;. 
veja tan manfa> . vno, y otro repugna, en lo natuml, 
, 5 0 7 . Es cftc Succfotan fuer'a, al Nadador mas robufio^y de ma-
y fobre I03 límites de.la Naturalc'- yòr valor^ y deílréza. Y que fobre 
za, que lo atribóye. él Seriar Qon- todo cfto faliéíTe de las Aguasyfe 
" ^ J: zaga i la protección de-la Vjítud efpccial daño, y fatigai, aumeo» 
Dh&ajf Divina. Y con razón bicAÍurída-f, lo infólito de las circunftanciasi 
WVÍ^GÕ' Poríluc pidiendo el orejen tea- paraque íiendo eílc Succfó nóío* 
zígx pag. rural de la Creación délas Agrias, ló pretcr-natuiii, fino contra-na* ; 
üi1' el que vn Cuerpo grave las divida, tura! en ellas; de que refukb admf* 
haÜa defcender,y fumergirfe en la ración a ú n a l a mifma Hcregüf 
profundidad de ellas j el fufpçndcr agradecimiento â Dios, en los que 
el Autor de la Naturaleza d con- profeífaban la Fè Carbólica, y ^ ; 
curio á tan natural indigencia, Nfo. Fr. Antonio confirmacio*' 
manteníéndofc vn Cuerpo grave de fus Virtudes» y fus c fpcraa^ 
fobre las Aguas, íín fumergirfe* m no nos quedáíle otra Cauf&p^ ' ' 
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cipal, eficiente, y pbííica, â que dias, o de dos horas,fue túinfpor^ 
atribuir vn eícao tan fobre las na- tado; Nfo. V. Fr. Antonio (obre 
cuxáies Caufas, fino (conto dijo cl las Aguasy fin dividirías, por Vir - • - * 
«jeñor Gonzága ) ei poder de la tud Divina, o íi por particylaç ' ; - • ' 
Virtud Oivjna. ^ modo de alguna,: Virtud criada;,^ 
t jos.. Si tftt é c ã o fue Cobre las yocii Jo que eferibo rcfieio cl fciç, ••. 
fuerzas de toda Naturaleza criada, e l í d e la Kiüória; y no es mi m- ', ''v"' 
o fi intervino para ci la Naturaleza tcfncipn ¿c dar Cenfiu-a dctcrrpif .. 
Angelica, o como Miniftra nâ - nativa. • •,, 
tural, ô cpmo fobrenaturàl de Ja . j o ^ , No .ignoro, que el public . , , 
Magcüad Divina, declárelo ia I - car por Milagro, lo que, como tal, • * • 
gle ía , â quien la calificación de no cíià declarado por la Igleíia , 
[qs Milagros toca. Pero es cierto, es vna prohibición del pereeho 
(¡en el Angel de las Lfcuclas) que muy - juila 3 pues no fuera lícito> [• 
íJ.THom. (iendo el Angel MiniÜro, y InC arrogàrfe á si propria vna Pcrfon^ . . i 
^•!7Í' truniento de la Divina, y principal privada la Autofidad pública de ' ' 
ihnJ GauCaj â ena fe atribuye, lo que el la' íglcíia.. Pero no hà de ser la. " , 
lioj.árr. Inífrumento óbraj y quefiendo los efcrupufpfidad tan poderofa, qu^ • 
1 Angeles criados para determina- venza â I4 ciencia,( como pon* 
dos Oficios de H i Naturaleza , no dirá bien nueftro Illmo. D. Fray ' 
pueden excrcér otros, aun confpr(T Frajiqifco de SoílL;) y que arma* *^¿^0 ' j 
mes i ella mifma, íin cfpecial p r e r fas con- los Decretos ifontificioç ^ la. 
cepto de la Mageüad Soberana, algunas Pcrípna^ que repica, ^ 
Por donde íc tienen por fobrenar. u n nus de bien ifitcncipnadas 5 Cruz» 
Oinieií^ t-ura^s cftas- extraordinarias Ac- qjuc^.4jC^^Q^ás^no^quieran cerrar 
' ciones Angelicas, aunque no fcan tan del torfo ífs .Puertas de la Hi&. 
contra fus fuerzas naturales pro- tòria, que no dexen algún rciquí-
prias: como la tranfportacion de cio â la Devoción ChriAiana, para 
Flabacuch â Babilonia; no obílan- las Aclamaciones, y Veneración^; 
te el poder vn Angel tralladar i vn privadas, que fe fundan en Usfrií^ 
Çuerpo de vn lugar i otro por fus ocias dela Santa Vida,?firn^w*|f: 
próprias naturales fuerzas; porqye epías cxtraordinarias^cpOrquCial* . 4 :,;, 
• íúç efta vna acción efpccialmcntc gunos Siervos de pioSvtefplariÍC«f -
imperada por la Mageftad Divi^ cieron en la Tierra!. Stcmqxi&yl 
na, fobre aquellas, paraque íuc to,:(en.ícntirdegraves Pluqi^»4 
diputada en el principio d e la Na- quienés %uc el precitado, Obiípp, 
tiiraleza Angélica. Nueñra Ma- de Canaria) .que ti el Concijip d? Sofcvbí 
<|re la Iglefia tendrá cuydado.( fi Trento,y otros Decretos,Apollo^ fop. 
conviene) de examinar^ fi en la; lieos, prohiben: hs Veneraciones 
4i%ncia de tantas leguas 4<; cin-? folemnes, y publicas, que 
gladüra, como pudo' caminar vn; V i r t u ^ , y i^ilagrps^c ¡m Siír^ 
NAVIO velero, en cl tiçmpo de dos yps dc Dios reíukan, b | U q ^ c Ç í 
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ten calificados, y canon izados por do Tentaban fus primeros funda-
la Silla Apoítólica; no hà prohibi- mentos las Religiones Sagradas, (è 
S. Aug.liV ¿olas Veneraciones particulares, y vían mas continuadas las maravi -
Túfame. ;&&ctas, que fe fundan en la opi- lias, en tantos Santos, y Siervos de 
u.coUmui¿ Mon común de Santidadj qiíé al- Dios, que aôra fe veneran. Pero 
M*J2¡e( gtfàõs-Virtuofós, y ] u t e ganan,y aóra , quando la Fe eíla tan radi* 
timlJtsõ- crt!ia vnion de diléecibn, y focic^ cada en la ígleíia; y las Rcíígionc?; 
«etatts.qito r fâ fâ con que- los Pueblos tós m í - por todo el Mudo tan eflcndidâs, 
ü̂ oímur ran , llamándolos Santos â boca y veneradas, â coila de los precc-
ssciihmt' Iféha^ como San Pablo llama á fus dentes milagros, y maravillas, m 
«es ^ 'v^íráf t ianos- en vários lugares de es tán neceílaria fu frequência: ni 
quorum cor ~; _ 4 .0. . . . r . . J ' 
êà ule pro i%à Epiítolas: y antes bien para nos pide en ella fu imitación el 
evangélica [£ (jaiionizacion de los Santos, es Maeftro de la Vida-, fino en Virtu* 
diligeitcía neceílaria el examen des folidas, q fin Milagros pueden 
parata efe Je cíla fama , y voz pública de fus conílituir vna Santidad muy ele- ' 
" f í p a u i a d Virtudes, y de fu gloria : fin fe-- vada; íiendo la buena praftica de 
Tfiefti. 5. -gttirfe de eflo otra cofa, q el ef l i - las Virtudes el mayor niilagro en 
MEph í y kbñtat jas Virtudes praíl i- la humana Naturaleza. Pucsj fi bien • • 
Azor t i ^í,ts> alabar, y adorar en los Sier- fe mi r a , que cofas fon vna Obe-
P?2jV»% Vt>f dcDiós las- Divinas Mifer i - dicncia voluntaria, vna cftrcmad* 
|0!f de^!às,y;^citài:'còivIos èxémplos Pobreza, vna Humildad abatida, 
sf̂ fSc] â?'Vna Santa Vida . Y éftti tf, lo vria Caílídad Angéliea,!vna Páci-
fí Ç ? ^ . qüe intentan, todos los*Giirortifías crícia inv íéU, vna Mortifíeacion 
- ^ de las Religiones' Ságrádas en fus auíléra,y en fin vn Amor de Dios, 
(^hrohicasry no el canonizar, lo y del Próximo de Cliaridad encen- < 
^iicf y i n no eftà canònizado por dida ; fino vnos Milagros de la 
j i l ' lgldia: Gracia en tan repetidos1 Trium-
x^t>. "fEo cierto es, que Dios hace phos ¿ontra las repugnancias de 1»! 
mtlágros v en crédito de la Virtud humana Naturaleza? Y frS, Grego- sp rim, 
d&Cti  S i c r ^ ; muchas veces va- río en/fus Diálogos dà la prefere-
ApMuhx: licndorc' de ellos, como de moral cia fobre todas las obras milagró' - ^ ^ ' j , , 
uc.v¿fup. cfaiifa impetrativa, y deprecativa•, fas â la Virtud de la Paciencia; p /« s. 
y otras veces, fin valèrfe cíe cílas.: haga el juycio, que quifiére, el que ^ 1 8 
y Çàufàs. Pero hace eílosMilagros, â Nfo. V. Fr. Antonio míráre con1 
^uádo quiebre, donde quiere, y por reflexión piadofa en el encierro dé 
^titén qutere, fegim ios fecrctos la Arca, defnudo en Carnfs vivas, 
v; •-.->, de fu Divina Providencia, y fegim pero a fuerza de tormentos-amor-
d aprieto-de las ntcicfsidades cía- tiguacías; Hecho opróbrio de l * 
ína.'Ertos foífari scVriias frequen- Hcrcg ía , en todo dcíàmparòf 
tésenlos principios deíálglcí ía, y Pobreza ; y al mifmo tiempo 
y fervían como de riego, paraque clatifsimo Efpcjo de Paciencia 
fe arraygáfle la Fe plantada. Qua* Relígtofá-, y Fragua perenne d¿ 
" —: ••• ~ Cha* 
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Charidad abrafada . en los ínílrumentos, ^ue le mar-
511, Afsi dcílituído de toda con tyrizaban. 
folacion humana, pues la cjue pu- 512. Preño les enfado la nue-
diéra tener con la comunicación va Carga 3 los Pyrátas, pero no to-
de los Emanóles Prifsioneros, no le da: con que alijando a pocos dias, 
era permitida; dcfpojado del A b i - la que lis era coftofa, fobrepefa-
code la Religion Seráphica, q tan- da, echaron con Fray Antonio â 
to amaba J defarmado de las A r - Tierra todas lasPerfonas Priísione. 
mas de yna Religiofa defenfa, cb- ras, y fe quedaron con las Haden-
mo eran las Patentes de los Prela- daŝ  que es la Carga mas pefada, 
dos de ¡a Orden, y fus Cartas Re- aunqüeí para tal Gente es la mas 
comendatòrias (quenada de eflo ligera. Puíiéron la Proa â fu Pa-
le reftimyeron los Pyratas) pro- tria, para donde fe dieron â la Ve* 
íigiiiò fu Viage en fu Camarote, la, gozófos dé-fu fortuna; dejando 
6 en fu Arcaj íin impedimentos a los pobres Efpañoles en Jama-
externos, para dàrfe á ia Contem- ybr miíèria ; peroconíòladosciofli 
placion Divina. Y aunque todas tener en Fx. Antonio tan lin^á 
las referidas penuriaspudicrõ cau- compañia'. Esforzóles eíte â la to* 
far alguna inquietud interna i fat lerancia, y â Ja cònfianza tín la 
tandole Teíli momos de fu Profef- Pro videncia^ Divina: pues eftando 
íion Religiofaí y InÜrumentós pá- Dios à la vifta de yna neceísidad 
ira el buen logro de fus Dcpcndcri- tan extrema,̂  no podían faltàrlíí 
cias Santas ( que no era de Broiu las afsifíéncias precífas-de-V4$i!* 
ce, o infcnfiblc Piedra) cftas con- do, y de Comida, íi arrojandô^a 
íideracioncs leíèrvían para el éxcrL Dios, toda Ia eíperanza, bufcáííèft 
cicio de fu paciencia, y pára a vi - corj fu Santo fervicio el Reyna ¡de 
var con \a Santa réíígnacioü fus la Gloria. Porque 110 han de ser efe 
confianzâs erí la Providencia D i - peor condicíó las racionales Cria» 
•vinâ, que por fus altos fines afsi lo turas, que las irracionales, ô in* 
permitía , y ordenaba. Y còn el animadas, como fon las Ayes, | 
claro conocimiento, qüe ádquitíaí quien Dios mantiene, fin tener Si-» 
de que la Mano Divina afsi lo go- embras, ni Cofechas; y los Liríôs* 
femaba por médio de laà Criatà- y Heno del Campo, â quien da el 
ras, eran incefantcl fus OraGiones irictemento, y; la veñidóra, frnte- MattK. 6 
pôr êllàs, al mifmò tienípo qüé ner, de dõde les venga, â eflas mí-
treneraba con Humildid pròfuin nutifsimas Criaturas. No bien a-
da los íecretos d^ lâ  Sabiduría cabo fu exhortación devota â a» 
Eterna. Confidcrába lo graiidd 'de quella Gente afligida, feguh fu Ef-
fü Èmprcflà Santa : y í corad fó píritu le diñaba, quando dio Dios 
qüé ttmcho vale ,much6 cueftal la confirmaciõ de fu Do&rina E*;, 
fe animaba a padeCér, pára me¿ vangélíca. Porque haliádo ( quieif 
mw- tanta gloria ,r fk reparar lo imaginara?) en la Playa vn pe» 
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jáa^O fefcñcj&yk'iZt pudo con c-
íla Nro. Fray Antonio formar fu 
jGala,: vifíiendo fu dcfnudèz con 
yçf t ià ix* tan ridicula, y remedia-
do cña , que era la mas vrgentc 
jaecefsidad entre codas. No íaka, 
-¿qviEnefaiba» <juc fué enel Navio, 
donde fe halló aquella Eñe ra vie-
ja, y q con, ella cubrió fus Carnes 
^eíiiudas^al tiempo que le encer-
^r-pníen, la Arca, ô en la.Barrá-
tca) y que con ella fè eíiúbo, en fu 
Cárcel penofi, haíla que le arro-
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Amonto de San Gregorio à SeviUá: 
donde hk¿U el amparo, que depa, 
Pajfa aAíadridt donde experimenta 
repugnáncia$;y conjiguefm defies, 
U paciencia. con 
513. Vien viera fa-
lir de vna Cár-
cel , y dc vn 
Dcíierto al Sa-
grado BautiC Mail 
j i rón a.Ticrra. Y de creer es, que ta, le viera vefíido de Veííidúras «• «• 
Ja piedad de fus Compañeros Jos ricas, y blancas? HíTas en los Pala-
£ {pañoles ia çommutaría cónalgu- ĉ os los Reyes fe vfan; que cu 
nas pactes de fus próprias Vc/K- Y^a Cárcel, ó en vn Defierto da-
duras, que cada vno cedería de rémos gracias â Dios, de que aya, 
Jbuena ga:na,.paraque Fr. Antonio ^ r a cubrir las Carnds, vna pobre 
pffay¡t$k> vertido con xm^ decen- J?a.iQaíra.: Pero q falga dc fii Cár^ 
^ . ;PcfQ. f ien^r<fçm-váa MeiÍH cclr,y DeíícrtoNfo. V. Fr. Anto-
¿órá ridicula, compufta de yáíios i]!0 V ^ í d o de vna Efléra vieja, 0 
géneçois, colores, y forme. Sea cori 4e y-na Vcftidura ridícula^ a las pu^ 
KO^b'p-cbn otra en vna,;ô es otra tfeidades de vn Puerto, corpo dí 
fiélfíon ádquirida, fuerqn atrave- dc Santa Maria , 0 el de Sevilla 
ÉlAdo muchas leguas dc iocógni- (: que ella variedad de opiniones 
gLS^y.defpobíadas Tierras, aíimeu- es dc poca diferencia ) feria vna 
Xgdp^cón íílveftrcs Frutas, acor- novedad tanefíraña, como para 
ij3.tíntados! no menos de ia l iam- Ia Humildad dé Nro. Fr. Antonio 
fere., y- fed,.que del canfancio de la fnuy meritoria : porque metido 
difiáncia, y fragofidad de h Tier- entre admiraciones , y bklas, ten* 
ya: y animándofe.vnos a otros a la drían bien qüe hacer fu verguen-
Qhiàifliana tolerancia, llegaron to-* za, y íu paiciencia. Pero como iba 
dos i en jbuena compañia ^1 Pucr- acompañado dc fu honrada, y de-
to de Sevilla. - vota Comitiva, y que eíla ñopo* 
. ..: , ;.. n día referir fu d^gracia, íín hacer-
memoria de la pafíhda maravilla 
con que echaban a volar lâr fapa 
dc Fr. Antonio en fu Profefsion 
Rcligiofa, y Virtudes exquiíítas > 
q , como Tefligos de vifta»Japu^ 
picaban, fatribuyendo âfus mere-
i.cap, 
Parte t 
cimientos, cl aver llegado â Tier- naturaleza) y fin omitir en "el Cá^ 
- ra con vida; pata Fr. Antonio fiic mino fus Eípirítuales taréas, ííego' 
efle vn linage de Martyrio, que fu i Madrid > Corte de la Mageffid 
Humildad no bufeaba, y à los paf- Gatholiea, y TeatrOj donde C a-
fados excedía; permitiédo Dios, q vía de reprefentar el fin dichofo 
íy Humildad alegre con tan irrifo. -de fus jornadas. Yà avía én toncés 
ria Gala, tuviéíTe las eñimacíones, en la Orden Seraphica GòmiíiaHo 
por contrapefo de pena. General de Indias, y fue el prime-
514. Derecho fe .encaminó al ro, cjue nombró Nueftro Cathóh-
Convcnto de Nro. Padre S. Fran- co Monarchay â quien , como â 
cifeo de Sevilla : donde aviendo immediato Prelado, prefentbNro. 
dado primero a Dios las debidas Fray Antonio las Letras, y reco. 
humildes gracias, reprefentò con mendaciones de ievilla, con la 
íincéra Humildad al Prelado, fu fumiísion tan propria de fu Vip-
Efíado Religiofo, y fus Tragedias, tud, y esfera. Eran de tanto abo-
Y aunque el maraviliofo modo , no las Cartas, y tan â fu favor lis 
con que Dios le avía librado de noticias, que ellas folas podían Cct 
todas , le ocultó con humilde vir de Agentes de fus mas ele va-" 
Reíigiofa cautela; le hicieron pã- das honras; per¿Nfo. Rmo. Paí* 
tente los Efpañoles de fu compi- dre Fray Francifco de Guzman5, 
-fiía, en fu Información jüííditaí, -Górniflãriò Geperalf de Indias, lás 
•que fue neceflâria para probar de vakricèòi en el peío de fu gták 
3 ^ Antonio la identidad de^Peí- Pnídéncia , con la difíánci?, á¿ 
íonay alàltà delas Patentes Letras, ^donde procedían; que fuele fígu^ 
$ 0 fue muy-t g4âi}o-de)ítí humili' o-desfigurar las cofas pafladi 
dad vna Information tatt plenai por Agua; y aun darlas, y quitar» 
pero toleró morüfkada , porque las ttiáis buítOj y pefói del q merci 
el zelo de Fr. -AutOflio faliéiè con ciétan, eftarído cerca. Era mucha 
M&ória ; pues, veflídp-yàdel Ser k experiencia d̂e la Orden , q ^ 
lipiiíco &iyàl » y reconbcfdo por á eñe Reverendifsimo le avía gra* 
Hijo de^lá Seráptóca i Familia^lo* geádo fu paciente Prudencia ^efi 
i gró de -aquèl Prekdo las m m p é - 6is aèos, que tubo - ch Eípaña % 
'tehtes L e t r á s ^ ^ í í que quedó fu Comifláríà de laGiímontánaFa¿ 
zete havilitado -pára fu Empteíla milia; y aun en la. dé Indias m í e 
glorioíá; , para = Ojya E^p^icioit íáharon; motivos, para la mayot 
píofíguió haflá Madrid Ü ] m & Vigilancia, efíendiendofe firGo-
dá,! Cm permitit-paraJ B defêárifò viernó a partes tan remotas, ^ 
nmhzs' Éfeguas^ • ' 5 ̂ - No podía ignorar fu gr% 
f p - Exccütó fti ttage como de Literatura, que vn Prelado Su* 
Á p õ a ó l k o Minorítavmâffebn las periór hà de tener en vna mano'* 
alas de fu zelofá confiânia , que para lo prefeme, vnaEfpáda; jr 
COR lQS ' ÍR^ .4c í fu '4 i Í i t f e í^ i^& en <«ra mano, para lo diííantc , 
• > : r - : ^ , Yyyyyyyy* ^ 
^ 4 Otobnicàs de Ià S. Provincia de S.Gfegorio. 
jgift..Lfinzâ} pÃta,<Juc lo de cerca lo nio exercita íTe las Vintidcs de la 
^ • ^ y í c n i c j x pcudcnciai yíirva la Humildad, Paciencia, y ü b e d i c n -
¡^ípvideiicia, para governar lo re- cía, cjue para recomendación de 
w|^tq..cpQ:la| precauciones neceflà- fu Expediente avían de ser las mas 
_ O^|});íçoj^o, çlc.' las Armas de Saül, favorables Cartas fe dio el Co-
g yjde jpnatàs moraliza San Grego-. mijlàrio vna para el Provincial ¿c 
0ÇÍQ, para dar à los Prelados Reg- , la Provincia de San JoCeph de Caf-
Ap. Men*, feí fe cierto, c¡ la Empreílà de Fr. tilla, en que le encargaba tubiéílè 
doz. inl¡bv Antonio era grayifsima que vn en la Comunidad de San Bcrnar-
' paf' iU 'Á^fe ' ^c§0 ct2Ly Su^cn â in.wnca- d iño , , Extramuros de Madrid, a 
' basque fus Prendas, y Virtudes aquel, Rcligiofo Lego de Lima 
eran defeonocidas i que la reco- (fegun el decía ) ocupado en ei 
.fnendacion de;ellas venía folo de íéquíto de la Comunidad, y en 
.Sevilla, donde en poco tiempo, jos Oficios próprios de fu Eflado, 
.poco podían aver íido experimen- de Cocina, ô Huerta, mientras íu 
^ tadas; que aun de fu Eílado Reli- Rñia. daba otra providencia de fu 
•gipfpfaltaban Letras autenticas en Pcrfona. Con eflo, ü era Fraylç 
Ja fprma debijiai: pues las de la l i j * Vagamundo, y de Vidaambula t í -
jfo|macion ^ççha eran de Pcrfa- va, íc, amoldaría con la rigurofa 
^as Seculares ̂  y no conocidas . .auíleridad de aquella Comunidad 
/a&op qiuqi j ^ p ftiTegurarfe vnPre- R ç l i g i ^ j y fi.era>verdadera V i r -
J t̂do en cpncijçuçia.de las<yeEdadcs, .tud, lã q le movía,"-hallaría el dcC-
^ue para tan grave EmprcH eran .alidg^ que podía deffear fu Abr ía 
j^ec^elirias; la Eípada-* y â Lanza viviendo en compañía de los í c * 
^|c^n,muy.precifas j para tántear .güidores de,la mas eflrecba Ob-. 
jl&çjçrça la Vida de Fray Antonio fisrvanqiatic laSerápliica Regla. 
; jffiñjps, ojos de fu Prudencia¿ y ef- 518. Entrególe ¡el GomiíEr io 
*|^i^içii4o;la Lai}za de fu Pruden. la Carta, acompañada de palabras 
^ ha íb Ljma, ,folicitar de los yà graves, y yà amprofasj para no 
prelados dp.̂ quel Rçypq ^ Nptí». defconfolar al mifmp, que excr* 
fyif autenticas, .que je falt^baiíi y QÍtaba enik paciencia, Con, igual 
$£si -fundar fobre f ó l i ^ fenfc femblante tecibiQ Nfo , Fr* A n t o * 
^icntos.yna Faceio, para;U;Prden nio fu Carta; y dando â entender 
, ^e^áphica tan;gloriofa. Tanta fue con fu reverencia, y fugecion ex-
•Ja dilación del tiempo hafía la je - terna la interior- Obediencia de fii 
jToluc^on de efta materia,;-que fe Altna, fedcípidiò fin réplica, y ÇQ-̂  
deja difeurrir lo dicho fin violen- tregò la Carta fin tardanza. I>i<Í 
jp>, atendidos los antiguos ader- cí Provincial el debido Cumplimie^ 
jps en áis Goviernos de Nfp. Cp^ to a e l l a j N r o . Ero Ail tonio fué 
p i l fu ip General de Indias; {, 3, ser Morador deSàn Berriárdina* 
. . J17. Sea afsi; ô fea , porque como la-Obediencia^mandaba » 
Dips .quifo, que Nfo, Fr .^ptp* Afsj que piso io§̂^ umbíalcs de a^ 
. . . . . 
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çjucl Parayfo delas Divinas Del i - da las' transformaciones ¿c vn^ 
cias, y percibió la fragrancia de Char ¡dad verdadera, cu vn mifnia 
las Virtudes, cjuc en el cftaban modo de Vida. . . : 
radicadas 5 ínniò fu Alma canta 520. Nojiy duda que aquella 
çonfolacion interna, quanta era antigua Sentencia: 'NmmHT tn vt+ 
propria de vn Efpíricu, a quica los ütum, que equivale â aquella de 
bullicios del Mundo 1c cnladabaiiv nucflro Idioma: L% privación ei 
Dio mil gracias a Dios por fus canf* del apetito, es*cierta 3 coni^ 
Mifericordias : y entregando el que ( en pluma de San Aguftin ) S.-Aug.i/È,; 
Prelado fus Obedencialcs, Letras, con el óbice opucOo fc hace raai * ^r,,u* 
fiic recibidoi y tra tado con Cha - vehemente el ímpetu de las Aguasa cap.4. si-
cidad fraternàl» y Benignidad pia- Puede ser muy bueno (decía Sm 4<¡u* 
doía; y dándole exercício próprio Ambrofio ) eJ precepto, que man-* T/mut]'̂  
de fu Esfera , vivió con vna Paz da, y puede fervir de muer»* pon fit due of-
Angelical por el tiempo de dos .a- lo que priva. Tal era el mandato 
ños en aquella Comunidad Reli- del ComiíTarío General de Indias^ s ^ n , ^ 
giofa , dando, con los mutuos c- pero como eíle era para- Fr. Ant»^ l¡b.i.tíe^a-
xcmplos íuperabundantes pruebas nio el óbice , que detenía el eór-¿ g ^ ^ " 
de vna Santa Rcligiofa- a m i í b d riente de fus Dependencias-, fkcík 4 / ) ^ ^ 
cccíproca. privación no fue baftantc ,i|Mfa» **-
515». Qual feria en eñe tiempo quitarle la vida por fu refigngcÍGR¿> ¡Jjjj* <1'(9Í 
-fu modo de Vida , no lo-indi-vi- y Obediencia; á lo ménosiiiza eji, 
duan ks antiguas Híflórias. Pero mas vehcmente cl impctáfde fus 
guando Nfo., Illuílrifsirao Gon^ áníias, por fu ChmàzáfàxyQttâ^ 
iága afirmai con concííston dfl Reptefcntó cíks repetidas, veces; 
palabras, que vivió en San Bernar* con iníbmcia, fuplicando al Prcla-
dmo vna Vida totalmente Religion do General le dicíle licencia', para 
Gouz.pag. fa, y totalmente Sata; buena mar- ir â Roma, â bcíàr el pie del San.-í 
i;si./ncê- gèri ¿eja abierta, paraque la dif- to Papa, y foíicitat de fu BcnignU 
Mim :: crcciòn diíourra toda practica de dad pitcrna las facultades, qucin®^ 
«mni n- Virtudes de vna1 Vida Chritliana, ccfsitaba para fu Empreflà glorio*» 
S / ^ - Y Rcligiofa, y con opinion de San- fa. Pero mirándole en ia Elfera.'de 
íf nmr- ta. Que tal feria el trato, que le Lego fu Rcvercndifsitm , fíempro 
f*m ejt, ¿ar3'an Cll acjUCl Convento aque- le pareció para tanto-empeño Per-, 
lios VV. PP. y primeras Lumbre- fona improporcionada, poi fu faU 
tas de ía Reforma de la Defcalccz ta de Literatura, y aparéic .rudeza, 
Seráphica , Sagrados Emuladores como confieíTa cl Ulmo. Gonzaga, 
de los mejórei Charifmas; y qual Y por vèrfe libre de fus impofta* 
feria el gózo Efpiritual de Nro . Fr. nas súplicas, ô por otras magmas 
Afntmiio^n cl fervido, y obfequio de referva, y lo mas cierto, porque 
de vna Comunidad tan Santa? Pe- aün no avía llegado la hora de k 
m eño bentciidcíày quicaenacn- Dcterminacio Alvina Jcaxnt&P 
* Zzzzzzzz por 
man 
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por Obediencia de la Huerta de en la Prcteníion de Fray Antonio 
fus Eípiriíualcs delicias , y tranf- intervenía; procuró alentar en Fr. 
plantó efla frondoía Planta, ( que Antonio fus cfperanzas, confolán. 
np era tan Niña de teta, que no dole, y fortaleciéndole por pala-
pudiéflc abrigar con fu fombra â bras, hijas de fu gran devoción, y 
toda vna Provincia) al Jardin de Virtud verdadera. Y vfando del 
la Provincia de San Migud de la zelo de vna Charidad C h n í h a n a 
Obfervancia, en la Eñrcmadüra, mas, que de las ternuras del Sexo, 
7 con mas apretados encargos â los y de la fangre propria, tomb ía 
1 Prelados de clla,paraque cuydáíícn pluma: y explicando ã fu Herma-
.. del aprovechamiento Efpirituàl de no en vna reverente afe&uôía , y 
aquella Planta: cuya Obediencia difercta Carta fu fentimiento en 
cumplió Fr. Antonio, como vna c íb materia, uuerponía toda h 
mania Oveja. eficacia de fus súplicas, paraque 
5zi. Difpufo b Providencia diéflc â Fray Antonio los Dcfpa-
Divina j que el Convento, que 1c chos, quexanto neccfsitaba, pues 
. dcftínò.k Obediencia para fumo- ella era buen Tcfligo de quanto 
rada, cfíuviéíle en el niifmo Puc- los merecía, 
blo > donde vivía vna Hermana . 512. A cflaCarta^-y aotra^qtic 
cacqàl $.el Reyercndifsimo de I n - repitió con mas 2clo , y eficacia, 
¿iasi quCí fobre sèr afed^ifsima â la no dio el Comiííàrio refpnefta^pc-
Religion Seráphica, no era menos ro dió no poco motivo para el m e . 
inclinada al exercício de las Vi r - rito de la Paciencia â Fr. Antonio , 
tades, y Efpiritual Vida: y como b y lef ia Señora; que no se yp quaí 
Santidad tranfeiende, por mas que de eftas dos buenas Almas , que* 
fe guarda^ la de Fr. Antonio pref-, dada mas xiiortificada, reputando 
to liego a las, noticias de eíla Se*- cada vna eña Dependencia por fu-r 
ñora, y con folicitudcs varias con- yâ  y ambas, teniéndola por Caufa 
fíguió algunos ratos de convería- de Dios en beneficio de las Almas, 
don devota: can Ia qual enterada Toleró c í b Señora los defayres de 
de los fondos del Éípíritu, que Fr. fu Hermano con confbneia; y re-
Antonio tenía , y quan capaces pitió tercera súplica» porque no fe 
eran, para fundar la Fábrica fump- fundaba en refpetos de carne, y 
ttiofa , que anhelaba ; y compade- fangre, como tan virtuofa , fino 
cida de las dilaciones, que padecía, en la extenfion de la Gloria D i v i -
dcfpues de tantas penalidades,co- na, que fe pretendía. Dio c] £fpí -
1̂ 10 avía padecido por Mar, y T i - ritu Santo a efla Carta tanta çfidU 
erra; y viendo que las juftificadas cia, y en fu d iñado la,hizo tan 
caufas de fu Hermano podían ya graciofa, que no la pudo reíifljr 
ceder a vifla de las experiencias toda la Sabiduría, y Prudencia hu.~ 
y mas quando preponderaba b mana* Y .rindiéndofe toda ja ¿c, 
Charidad , y vtilidad pública, que yn Çomifíàrio General de Indias 
A 
a 
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â la Voluntad Divina , cj conoció para ayuda de fu Emprcílá j¡( fino 
por las fcñasycmbib fus Letras, pa, que movida de la Santidad de Fr» 
raque Er. Antonio fe reílituycííc Antonio cñi Señora, ella por si 
ã Madrid fin tardanza. mifma interpufopara con fu Hcr-r 
513. Mucho alaba San Juan mano fu grande autoridadfrater-
Chryfonomo la amifkd, y bene- na .\ ) quizás por no hacer foípc-^Gon^pag, 
volencia compaíiva de vn Chufay chofa la Virtud sólida, <̂ ic en fr. W' 
>. Reg.'5. Arachites, que fe halla en la Sa- Antonio rcíplandccía,viendo, que 
giada Efcritura, â favor del pobre para vna cofa, que corría por cu-
¡ David deserrado de jcrufalcm, 0 enea de la Providencia Divina, fe 
puerto en fuga, íicndo el confejo valía de los Empeños, y favores de 
de Achitophcl el que lo diftaba: vna Criatura humana. Pero .aun-
pucs dcfpucs de aver confolado que â mi me coniflára, que fe avía • * < 
Ghufay â David fegun toda la po- valido de tan buena compañía pa» 
Gbilidad de jas fuerzas de vna a- ra tan magnífica Obra, noperdié. 
miftad verdadera , quando le vio ra en mi opinion vn ápice de efti» 
entre aflicciones fuera de fu Cafa; macion fu Virtud verdadera, aun 
fupo tríumphar, para rcftitulrle â dada con las circunílancia» de to-
clla, del confejo de Achitophcl con da la Afsiflencia Divina. Que nc-
fu fàgàz prudencia j mereciendo, ccfsidad tenía Befelccl, de que 
que le viftonáílc en Jcrufalem la oíiàb le hiciéíTc compañia, ,para 
Ĵ DL/7" v^z P^^03, con tft* Sentencia: fabricar el Tabernáculo de Dios, 
Abfalm.o- Mejor es el confejo de Chufay Ara» de Obra primorofa, para las Vcne-
mr.ti viu, { l̂teíi ûe d conjejo de Achitophcl, raciones públicas; n para efta Fá-
ímtlficlnl wp* difíipaeiont tan vtilà la api* brica le adornó Dios de fu mifmp ^ 
$i¡mcf>ii~ daa ŷ Jufticia, la hà governado la Efpíritu, Sabiduría, Inteligencia, Exod.iO, 
foAutk- protecC[õn Soberana. No era Chufay y Ciencia en las Artes todas; y có 
Jtbiufbej: (dice San Juan Chryfoftomo ) A - todo ello, como 11 no rubiera tales -
migo de cÜos tiempos, â quien Prendas, le diò el mifmo Dios â 
ftmm tji mueve el refpecto â los intereífes Ooliàb por Compañero, ô Ayuda* 
cw/í/i* A- ¿ C vna Potencia y fino Amigo de te en la Fábrica, y adornado con 
T S Ü " la Virtud solida, quefolo bufeo a bs Prendas mifmasVQue hccefsí-
s.McHrí. David en la adverfa fortuna, para dad tenía Salomón, con tanta Po-
ífobínití remcdiàría; Y Por c^0 ^uc tan a^i^ tcncia» Y Sabiduría, del auxilio de 
iw»:f/ cm tido de la Mano Divina, y tan ala- Hiràm, y del R.ey de Tyrp, para 
*M 4/í«¿ bac|0; ¿c ia plebe toda. Cbtcxcfe edificar el Templo de la Mageíkd 
wmtm aqui el Triumpho de vna Alma Divina; y con todo eflb le pidió fu 
4mcofo- charitativaf empeñada â favor de favor, y ayuda, como que toda fíi 
m"!^ vna A^ma zfogi^' Yâcftcrtàfa. Potencia, y Sabiduría no bailaba a.Para!.3. 
émus tí- 524. No fe lee en Nfos. Chro- para tan1 fumpiuôíà Obra ? Q g | 
tmi'm ñiflas, que cfte-Siervo de Dios fo- mucho que |S[fõ.Fr.:AÉmtiio»pas4 
SX*4 fetáííc ci Empeño de efla Señora, yna Obra^^ . hetóycaí^l^m^di 
ZZZZZZZZÍ fun-
Virgil, d 
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fundar çncrc Naciohcs. Bárbaras raque llcgailc â Madrid, y â.Roiti* 
vna Scíaphica Provincia> en ejue, volando, para icíarcir tancp paíTa-
co!,iio; cn¿T^bcrüáculo,.y.Tcmplo do tiempo, hn cl Capitulo 1 4 . dc\ 
dc Diojy fucile reconocida, y .ado-. fegundo Libro íc 1c contaion log 
radaiâ sDoimioacionde.-la Magcf- patios, que afsicn la prefençia dc 
tad íkpreraa jt fc huvicííc valido los Generales Prelados , como ,CJI 
delamparo deeftaSeñoEáv y naas, la dei Señor Gregorio X i l i . fuc-
<jiçiQ«i»iiQ'fQb j CQúao Achates, ron tan tiernos, como cficacifsU 
im& felicita» íino tan buaia Gom- mos, á medida del gran j uycío, cjuc 
pafiera» que fe movía con el mif- hicieron dc la Santidad de Tr- A n , 
imo Efpírku, que a ios paílbs dé FT. tonio, con la experiene ia dc fu pa-
á^atomo movía. ciencia, y con fia ocia en los lances 
Ftelus AchJius paflàdos. Y viendo debajo dc ip. 
ítsComeiyttpmbmcMnvepgiafigit, capa de vn pobre Lego tanta va -
. . Sea cüa compañía , como la dc lentía de Efpíntu , y gçncroíidad 
Oolaib, por Dios elegida, y acimi-- dc ánimo; no dudo el Papa, el co^ 
niftradav&fea,comoita de Hiram, meter la determinación de fu pia-
por Salomón folieicada, y preten- dofo pecho i las Letras Patétes del 
dida* no rae patece puede defraudar Oficio del Reverendifsimo, para-
en N í a Er. Amoniofu Vixtudsó- que fiendo explicativas.dc la v iva 
lidai, con los exen^)lairs>ide las voz de aquel Supremo Orácu lo , 
dicflèn todas las façultades necef-
farias â Fr. Antonioi para juntar íii 
Miísion de Religiofos. pcfcalzos 
de la Provincia de San Joíèph, co? 
Hiftórias Sagradas. 
GAP. X X X I X , 
D E LOS GKAWDES TBj'BA/OS, 
ytte padeció "Ñí'o. V. FT. Antonio en 
mo. él avía pedido ,,-ppr el grande 
amor , que defdc San Bernardino 
mVt&?es > y Ddmnci as próprias de , , , , . .. ynn. 0 , . / r le avia quedado j y paraque cn las 
J 1 Islas de Salomon, que eran i u d e l -
W* |j|fe^SSBd^SSI tan cele- tino , fundáílè vna C u ^ ó d i a , que 
btc Triumpho ( ã iníinuaciorç del Señor Papa ) fe 
le íblemniza-. intituláílc con el Nombre de San 
ron cftos dos Gregorio. Aunque no fc huviéí ícn 
Santos Com- fcguido mas palios de Fr, A n ton io , 
pañeros con Efpirituales júbilos i que cftos ( que en el Señor G o n -
' "ó a Dios las debidas gra* zága cílàn bien claros ) eran, m u y n 
aà8 iodo; y congratulándoíe fuficientes, paraque efía Provincia 
vndl tó t to con parabienes míituos, le reconozca por fu Primero.Fun-
. ; l^f i„ ; íliípèndiof1 po* aôra la .Paciencia dador legítimo, 
íxd Empléoi, y entró laí €haridad No dejarían de .facil i tar 
•toirftítwófu^Ofíci^'pcftaiido el en Roma efle negociado lof I n f o r -
^efo fôsíbuclos i ft.i Antonio, pa- mes, que cl Revcrcndiísijtno <Je I ^ 
. ¿ - ... . dias 
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4lias daría de todo, como yà def- ínarcha GârhòliGo, fin dàríê< pot 
engaño, pero poco hicieran ellos, fencido de Lis penalidades, y t í a -
í¡ no fe huvicran vifto.confirma- bajos , cjue por ív^t, y Tierra pb-
dos con las Virtudes defray A n - deciò en vn Viage no coito; por¿. 
CQftio; t̂ ue cantas honras del San- «pe todo b hacía dulce el gozo 
cíCimo <, y tan á llenas manos, £ -de fu Efpíntu. Preílo , y ten wei 
vn Fray le Lego y no tanto nacic • gocib còn el auxilio dei" Revereííf 
ron de.humanos Empeños, tjuan- difsimo de Indias, y demàsf)Ptó* 
XQ de lo quepenecró á fu piado^ lados': y'con la buena ¿dmpamia 
fo corazón por fus o ídos , y poij deiFsay fentifeo dé Añada 
fus ojos. Con la humanifsima, y rio por la Sanca Provincia de San 
benignifsima audiencia, en que jofeph, y fus Conventos, hacrério. 
fray Antonio fue admitido, pá^ do la Reclúta de los d i e z ^ f t á s 
do defahogar fu pecho , como Religiofos i ÃpoflólicoS Varónes» 
con fu Padre amorofo, con pala*- y: de feñalado- ^ípíriu^ ,• qt^ =¿é 
bras, que cxalaban incendios de efta Hiílòria quedan yà nonibtiâ 
Amor Divino , y del Próximo i dos . Y proííiguiendo hafta /Sevfe 
y fu Santidad piído fondar los llaicón fu buen Compañero, €0f| 
fondos de aquel JEfpíritu, â quieri las alas j que le daba fu zelo San* 
téfiía afligido la perdición de tan-, to, y! con el eílíffiulo de la vrgen-
U s Almas, como el quería con-s». da dfcl tiempo^ dtípíifb Cu grati 
quirtar para el Cielo. Por elfo dice Providencia todo fo, neceflário¿ 
eirSeñor Gonzaga, que el Santo paraque , quando líegáílên''l0|l 
Fapa le remitió ai Reverendifsi- Religiofos eoçibidadosí, l o feU 
Kio General deja Orden, con el liáfleu todo prevenido; como fu-
encargo , de que confoláílé â a- cedió en efeBo, y queda yà hí í-
<jüel Subdito; paraque poniendo uoriado. ^ ! 
ti l Santidad por fu parte rodo el j i8. Múchoírabe facair fuerzat 
poGbie confuelo , qucdaífe premi- de flaqueza vn buen Efpíritu í y; 
ado el zelo de. Fray Antonio con el de Fráy Antonio no es irt-
cl defahogo de las facultades de digno de efte crédito, en lá: gr^* 
vn Papa, y vn Reverendifsimo, ve reflexion de las - penalidades 
de que folo es digno vn Varón de eÜos Caminos fíinoí es, que 
tan verdaderamente Apoflólico. ; la prive de la gravedad ñecéflá* 
j 527. - En> obedecimiento de tan ria la falta de conocimiento del 
fupremos Mandatos, que para fu porte de los Francifcos DefcaU 
fggtiridad eran los mas fuertes Ef- zos. EHaba eflendida la Santa 
qúdos, y para fu EmpreíS. las mas Provincia de San Jofeph en i a« 
aceradas Armas, con que fe ador- quel tiempo por las dos Cafli-
nò eílé Capitán invíao para fu â  lias, Reyno de Toledo ,y ReynpJ 
livió, y no para elpefo ; cáímiríÓ de Leon,pues aôn no'íe tratabrtfe 
ligero â la Corte ¿c nueflroéíoi h Formación deja Sancá B¿o«a^ 
"* "" Aaaaaaaaa cia 
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cia de San Pablo; cuyos diverfos que no ferian menores los can» 
^línjas i con la diveríidad de g é - íancios, y los tormentos; no ca-
foa dos |)oderoíàs Baterías minando en Carrozas, ni en Ca- ^ ¡ 
jcmip® las mejores robu&cces del vailos, como los Potentados dú in 
vCaerpo ^ y del Efpíritu , con las Mundo ; f ino, como verdadero 
^Ht í rmas mutaciones, que fe ex- Fxayfe Francifco Defcalzo afiado 
ftamimtmi'.m vn ; piecifo con-, en el Nombre de Dios , interi 
«feiÓKtrâofit©. Las diflancias de pueflo para el remedio de fus ne-, 
jw^ | i 5Ü0 otEOi, con lo in t r in- cefUdades , y peligros- Es efle vn 
c%â&Àtr l o l Caminos, h inacce-. leve ^ pero in difpcnfable en sayo, 
fibte de los Puertos, y lo deíiem- en, q hacen fus exercícios los ver-
pladodc los Tiempos, y Tempera- daderos Soldados de Jefu-Chrif-
màifo^ varios fonp^ra la Natu^ t o , y Miífioneros Apofíólicos, 
1 raleza humana vnos Enemigos de- que vienen á conquiíbr para Di~ 
clarada; y„ mas para vn Religi- os cftos Bárbaros Dominios, a 
tifaih pk ¿defeaJzp* mal veftido, corta de mas exquiíkos trabajos, 
• ylmüch^-.Veces poco alimentadoj por mas fragofas Tierras, y pe-, 
pues e^yiátieo dcí todos los Via-, lígrofos Caminos j cuyos Itinera-
gí&'íwéflro^ fi-te: lialláteos -mjc** nos de cada yno de los. Religio-; 
d& Hospedería dS'Sfceulaies Hcr^ ios, G íe dieran eferitos, movib 
M^>sppol: Pfóyy^ia- ide l .Diosi ran â Edificación comparativa al 
ptsveÉidoi, paradlo caminar car- mas inhumano, ô íe tubiéran por 
gááos; de algunas Caías, Alemos Milagros vnos Viages tan peno-
íàiir tain ligeros, poi la efeaséz > fos: y difpone Dios, que en los-
y pobreza de los Hermanos, que de Efpaña prueben las tuerzas dê  
ft&s.púdmr& llevar. en volandas e l Soldados valerofos, por la inter. 
'Viento, â no ser tan pefada tanta' pdíicion de la eílrechifsitna Vi* 
^«iandadr para vn pobre Cuerpo da, y Pobreza de nueflro Eftado, 
fyuqaand: y todo efto junto es pa~ que no condena las mayores con- ' 
ta.los Viages de los Religiófoi venicncias de otro. Para el Ef-
Defcalzos vn continuado Mar- píritu de Nueftro Fray Antonio 
tyrio; cuyos tormentos aprieta ( que citaba en el padecer tan 
Dios muchas veces, fin hallar re- bien enfayado ) eran eítos vnos 
médio humiano, para multiplicar' Regalos, y Recreos, no folo por 
lbs mér i tos , en tan Evangélico la anfia, que. tenía de padecer 
Eftado. por Chrifto, fino porque fe iba 
: 52^ Hágaíè por aquí el cotejo acercando al fin de fu amor a 
de los de Nueüro Venerable Fray los Próximos, efperando yà en 
Antonio en fu Camino feguido, Sevilla por inflantes, para el a-
circumbalando las dos Caftillas , livío de ios Infieles delasJslasdc-
Sierra-morena, y Andalucía, def- Salomón de fu deftíno , la Ef-; 
pies de bs Viages paliados, cw quadra de los valientes Campe 
?s — ' • — — ~ nes 
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m,.qiic .avia alifíado., • Aiitonio;, pu^çcpftiacôir-ç^tri* 
530. Con k llegada de cílos fe pefo los accidentes adverfps^ço^ 
Je aumento fu Efpirituàl gozo, que fu Eípíritu ejuedo en ^cvigg 
por ver tantos Venerables Varó- verdaderamente humillado, y eg 
nes juntos, y por verlos venera- efla Hiftóm quedan ib^ms^ 
S s de todos, â corrcfponden? en la pérdida de todos fus Dçf-
çk de fus grandes metítos: que pachos; commocion inquieta, 
aunque pudiera gloriàrfc cfte Fun- pero difercta, de 1OÍ_ Rckgioio^ 
dador , y Padte en tanta Vír- Miíliofleros, hafla quçrçrfe bpU 
tud, y Sabiduría de eflos Hijos-, ver i fu Provincia5,;dc donde a* 
â cada vno veneraba por Padre vían falido 5 dificultades del re«, 
fu humilde reconocimiento , cu- curfo al neceííàtio remedio., póc 
ydando folo de fu próprio fer-; la vrgécia del tiempojpare ci Ena* 
vicio olvidado del próprio Man- barco ; vnivcríài fcntimiento M: 
do, ó Commando. Y íi bien to^ la pérdida td Miflion mk% 
dos feguían fus influencias, co- Seglares, y Rcligiofos; motivos 
mo de Norte fijo j de tal ma- todos para defcòníblar al marvati 
ñera difiribuia ks difpoíicioncs liente ánimo, y para humillar ai 
de fu cargo, que folo pareciéfr. mas fatisfecho de si mifmo, y aútt 
fca obfequios de verdadero Si- para aniquilar al mas humilde cóf, 
ervo , â ; los que; reverenciaba nocimicnto; y mas, fí fe iríterpe^ 
por Padres, Maeñros , y Prcla- nía k coníidcraçion dç algún: Quls 
dos. De eftc porte humilde, y pable dcfcuydo, origen de tan fe 
Eieligiofo |c refultaban los .coma-' nejflos movimiento^. ¿Y como pa-
nes Aplauíos; y de cños los Mar- ra tales aniquilacioijès era matertái 
tyrios . Con raro trabajo viven tan bien dupueüa Nucñro Fray 
en crta Vida los Santos; fin faber, Antonio, como tan vetfado en 
e-omo componer fus abatimientos, el conocimiento bajo de sí. mif-
fin el peligro de quedar por ellos'". mo; fue cíle vn torcedor de fu 
ffías enfàlzados; pues todas las interior mas violento, que los 
Metaphyíicas, que para humillar- tratos de Cuerda de los Herege* 
fe difeúrre fu entendimiento, fon Coílãrios; que a no aver m é ^ 
las Armas trás podcroíàs contra rado fu impúlíb b Divina Marior 
fus difeurfos, y las que mas fir- que lo governaba todo, huvicrál 
ven, pata quedar burlados, y nuc- raidido todas fus fuerzas ja gran 
d i e n t e afligidos r y ííendo eñe valentía de fu Efpíritu, â eficá- . 
w movimiento continuo en los cias de tan poderoíb defconfii*? 
Virtuoíbs, es también contínuo el cío. • 
^ v í m i e n t o de la Rueda de fus 53^ Pero como Dios mortifi- V ReS^ 
®»mentosi i ca , y vivifica â los Juños ^ los * 
- T3í. A e ñ e linage de padecer,̂  confunde, y los buelve a façar 
%m íiempr^ fue perenne cu Fray de la profwda. aAiiquiiac&n,, de 
Aaaaaaaaa i fu 
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M f^snocimiei^ò, .los humilla , clémia del Navio tantas, ocafio* 
y los fubléva i lo alto; los fa- n a , para aumentar fus méritos 
del polvo, y del eftiércol, pa- de biervo, como para dar prue*. 
t í t^ua tengan entre los PrínGi- bas de verdadero-rctígnado en-.fes 
pes fu aíiento^, y fixen en la Glo- Enfermedades, y Muertes ele ,fuS 
tíà -íu Solio ; con los nuevos Santos Compañeros. En cada v* 
Dd^af hós , que fe adquirieron no de los feis, cjue rallecieian,) 
-fm^:0B Archipiélago , y CuC perdib.vn. riquiflimoTheforo,pa* 
itéàici dé San Bhelípe ( no y à , ra cuyo logro avía empleado itei 
.jeoia0.'''-4tetse5,e'ck-- San Gregorio - ) do el Caudal de fus Virtudes , y 
ç©íi ila^ nueva Elección de-CuC trabajos , para facàrlc del Reli*; 
i^dioí ejj fray Pedro de Alfa- giofo campo, en que eftaba efeon*. 
•w'ficQñ->h protnpta^ íalída de dido, y Ucbàrlc i Philipínas, para 
Jos Navios j y- con el coníuelo íu Efpir ituàl Comercio. Pero reco* 
S/WfttiM- de todos refucito la nociendo, cjue todo don viene del 
Benignidad de Dios al coiazotí Padre de las Lumbres i» y.que» co* 
€©Mtflbulad© de Fray Antonio | mo fuyo, puede quitàrlo j ¿ cada 
âafído á fu buena; voluntad nu- golpe de la Guadaña de la Párca^ 
mm alientcw; ¿ para edificar. los tan fcníible para fu corazQn cha.-* 
Muros de la pacificai Jerufalcm| ritativo , y compafivo , refpondía 
^ i ^ ê r a cñamos gozando , en con la reíignacion de vn job pa^ 
efí*Santa; Provincia de San Gre- ckntiísimo, cóníiderando y que lo 
gorio.: ^ quitaba el mifmo Dios, que loa** 
- 533. En. h Navegación, iba vía dado ; y las Bendiciones de ík 
l4ueíiro Fray Antonio muy con- Nombre Santiííimo le fcrvíafide 
Jfolado, por vèrfe defembarazado confuelo â fus naturales fentimk 
éti Monáffico Govierno, que a- cntos. Í J 
«áque en aquellos tiempos cfta- 534. Aíh fe porto en las con* 
ba entre los Legos admitido, y fuííoncs de aquel continuado CÕ-. 
m era indigno de èl Nucftro Fr. tágio : y con la licencia que ' k 
Antonio, era para fu conocími- daba el humilde Filado de -l&A 
ento próprio vna carga de tan- go , fe aplicaba, para el fervicio 
ío pé ío ,que íiempic la huyo los de los Enfermos, afsi Sccularesy 
ombros, no por rehufàr el grava- como Rcligiofos, â los mas h«* 
tnen, fino el Superior grado. Con mildes Oficios logrando * de ca-
f ê m r a todos, iba contento: y i r mino , prender algunas centc-
para vnos hacía con fu fervidum- lias de fu interior charitativo 1^ 
bre el papel de humilde obediente cendio en algunos pechos ela-
al mva^ exercia el <le humilde dos, aun con la fiebre de Mo-
charitatívo para otros ; / y para ribundos; íiendo el m a s ^ v í ^ 
todos era el común aflylb: dan- Competidor de los foórcs- de 
dole Dios con la vniverfal Epi- los demás Miffionerps* que i p ^ f 
• '• - ' •' - • - - — - - ' fia 
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• fia trabajaron todos Apoflólica* íc miraban vnidos tòcJoi, 'W:cfíè 
-menté en cite confMo: y cjuando en otros í¿ hallaban difpcrfos j 
en el coníervb Dios con tama ro~ no creemoí los Catliólicos can 
buílèz â Nueltro Fray Antonio, abreviada la Divina Mano, que 
mucho debia de ser, lo epe Dios no pueda hacer a vna Alma E-
• fe diò por fervido de fu trabajo; lário de las Virtudes", con <jüe 
y lo v t i l , que avía de sèr en a- enriquece â las Almas de mú-
dela n te efle Inflrumento, para chos, fea cxteníivo, ò inteníí-
perficionar fu Magcftad el Edifi- vo el modo, 
cío comenzado. 536. No dejáría de confídè-
555. Afsi, parece, le infpirò el rar Nueílro prudente Cuftódio, 
Padre de las Luces â Nueftro Ve- que el Venerable Fray Antonio, 
ncrable Cuílodio Fray Pcáto de por mas cjuc aíèaáílc humilda-
Alfaro: porque con la llegada-a des de Lego , érh el Cár td , y 
México, previendo varios con- el Carretero de* vna C o n d ü A 
cíngentes futuros para la Funda- de efplcndor tan gloriofo , cuyo 
cion, y permanencia de la Cuf- Título merecía por el fogofo ze-
tódia en elle Archipiélago, le lo, con que fe hizo digno, dé' 
fue precifo entablar varias Pre- que las dos Cabezas mayores' 
tenfiones, y negociados, cuyos del Mundo le fiáflen fu defem-' 
Expedientes íè avían de rcíblvct peño, como merece el de Fun-' 
no fòlo por los Superiores Pire- dádor primário dé Iz Santa' Pro-
lados:i íino por el Santo Papa, f: vincia de San Gregorio . Sabía 
j)òr nucflro Réy Cathóli ío, PáB muy bien , qué í ray Antonio 
vnbs Empeños, en la materia de San Gregofio avía fido el Ca-
fan árduos, y en la negociación pitan famoíb, y primero, debajo 
can refpctofos, por ló elevado de de cuya Vandera íè a^ían alifía-
lós Tronos de las gráçías, â que af- do por Sòldadòs tafos todos a-
piraba el deílco ; entire talitòs Re- quellos Religiofos, y cl mifmó 
ligiofos Virtuofos, Doctos, y Fray Pedro de Alfaro ; y que no 
cirtünfpeítos, folo echo máno podía perjudicár fu Goviernõ r 
Ntícfíro Cufiòdio del Venerable las primacías de Fray Anfonib j 
Fray. Antonio de San Gregorio :' por las quales fe'hi2o dueño, f 
porqtie, acafo, vio en efíe folò primer Móvil de ¿odas fas ac-
ptíbre Lego vnidos los dotes ¿ clones cònducentcs a füs Sagra* 
que efparcidos en cada vno de dos intentos, y que como a cofa?, 
ros óttos avia Dios depofitado:' tan próprias de fus impulfo$, fo-? 
que fi la Diofa Pandôra mere- los ellos podían darlas movímicn^ 
cio :el; Titulo de vna pot muckos? to, hafla llegar fu curfo al fin def-
porque la enriqueció câdà vfib1 féado. Y como acompañaba a eí-' 
de los Dióícs con Í11 dote prõ- te refpctofo conocimiento el pr^c-
prioi fíchete el Aíchiv a , d o n * rico' úé h i Vif tudés, • agitofcif, y 
: H Bbbbbbbbb mag-
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^«agjj-animidad ¡je Fray Antonio^ -defaíido de codo interés huraa-
" valido la Obediencia de los de- no, humilde, Religiofo, y m o -
^ 4 P S xeípetos, fe interpufo, en defloi no dudo, fiàrle vnas E i « -
wcítc cafo, paraque lixciéíie Viage prelTas de tanto monto,efperando 
tlefde México, haüa Madrid, y de fus modos virtuofos que con-
^pma,"NueOrP Venerare Jray feguiría por Dios, lo que no p u -
Antonio. diera por fus naturales médios; y 
537. Comp eíla Obediencia el Santo Fray Antonio, aunque 
era tan acomodada â fus fervoro- (è conocía tan pequeño, fe atre-
fos deíleosi de dàr el mayor i b - vio confiado, efperando de los 
mento, â lo cjue tanto le avía CQC ¡Milagros, que fuele hacer la Obe-
tado, y importaba tanto; fobre el diencia en eños cafos, lo que 
apetito de fu Virtud de aumen- no fe prometía de fus coi tos ta* 
,tar merecimientos .j le fue çílc lentos. 
mandato dulcifsjmo , y alegre el 538. Afsi hizo fu Viage en 
^bçdecimicto, fupliendo las.tuej> los Navios de la Plora, .que iba Supra ^ 
zas de fu Efpíritu a las debilida- â Efpaña de r e t ó r n ^ y por Sep- 3- «F-i. 
¿les de fu íàtigado Cuerpo. La tiemtíre del año .de 1577 * ^egb 
lixperieiteia fola de fus aciertps al Puerto de San Lucar con V i -
pairados pudo calificar de accr- cnto profpcio . Pero para c a m -
t^c|̂  cfla 0eccioUg; del Cuílodio: biárlc d Infierno contra fus San-
¡ ¡ p t q u e f i c Q < l o . t w t f í t k & . (de^grapj*, tos defignios, no andúbo efeafo 
y mercedes nuçvas todps fus jEfli- en. la liberalidad de ponerle â 
bfñp?, en que no í u ^ j f i ' í ^ i á r ¡ q $ ojos en el mifoio Puerto v a 
las diligencias, y ruegos, í^^p i c Navio prompto, que llchaba pa-
inçcrppne la traza, , d i í p p | í c i p n , r a Italia fu Rumbo ; va l iendo^ 
.foi^ida^. • iSíi los.' ..icnpdps, ..y. ina^ íu aftúcia de file fob pado e n -
|p''jgjjiçjp^ avfe .de ncgpciíir poí gaño , para executar dcípucs el 
£ r $ p t " à $ . • t f r o s . y f j . np^poriPiijC'» mayor chafeo â £u • falvo-con-
pareciera J la ftudençia,bu» d u ü o . OJ quanto permite D i o s 
ipana vn Lego fin HteraíPr^jSu^ al común Enemigo, para excr-
ge|p .ImprQpQFci^ajáo.?,;. ^ n ^ p cicio de fus Siervos i A pocos d U 
Çe podí^ halíà,r, ̂ maybr propor?-, as de Navegación dio aquel Na-. 
çipn para tan %duos Negocios, vio en roanos de Coííàrios j y 
çntre tantos Reíigiofos, que ( íln Nueftro pobre Fray Antonio en 
|)ér}pycio de fu mcdéília ) tenían las de vnos infernales M i n i f t r o s , 
m^s Letras, mayor ingenio, y Subfíitútos de los otros H e r e -
dcfpejo. Pero corpo çl Prelado ges,que tanto 1c atormentaron; 
miraba al Fondo .de Eray Anto^ y çftos no lo hicieron aôra m e -
irio , y hallaba en él vn Efpíritu nos, como embiados del Infier-, 
zelofo de los aumentos. de M no de refrefeo, paraque fupl icf -
Çuílòdiâ, y del GhrifliaiajÇnp.t, lo que omitieron los otros;, 
cj: . ; : : :- : :vl - . f e » "' •' 
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pcfo , como los otros, quedaron Conventos; pero un promptós f6$ 
avergonzados, y codos fus cor- ánimos de todos, que pudó Fray 
*mentos vencidos con el Trium- Antonio ofrecèríé, y ofrecerlos, 
'pho de la Paciencia de Nucfíro para integrar la tan celebrada 
Invifto Legó -j que haciéndofe Mtfsion del Pendón, motivada del 
cargo, de cjue lo que iba i .pre- piadofo zelo de Nueflro Monar» 
tender valia mucho , no le pcC cha Cathólico, y avivada de las 
faba, para confeguirlo, el ir gaf- diligencias de Nueftro Fray Án* 
tando todo el precio de fus mé- tomo, próprias de los ímpetus de 
•utos. fu Efpíritu, y de la fuerza de fu 
539. Baflantemcnté laííimado derecho, fondado en tantas fa-
llegó â los pies de Nueftro San- cultades, que 1c confiituían Pro-
tiísimo Padre Gregorio X I I I , curador General y y Comiflario 
que como yà conocía a. Nueflro de la Santa Cu/lódia de San Gir-
Fray Antonio , le recibió con las gorio-, fin perjuyeio de los partí-
Benignidades de Padre , corref- culares fervores, con que â effci 
pondientes â fu p r á t i c o cono- Mifsion fomentaron otros indi-
cimiento ; y las honras, y favo- viduos. 
res, que le hizo , quedan yà re- 541. Con ella llegó en el año * 
feridos ; y aquí folo pueden fer- d" ijSo. a México, haík tuyo 
vir de prueba de el alto concep- arribo es indecible, lo que èftç 
to, €|uc llego â hacer de ias Vir- Siervo de Dios trabajo,.y padei 
m¿cs de Nueflro Fray Antonio: ció, no folo en lo penofó de idk 
porque aun conccdiencio en eíle Caminos, ííno en lo árdúo de lo* 
Santo Papa fu natural afabilidad Negocios, fin aparíàrfè í la dief-
para todos, y para los Eípañoles fu tra V ni a la finieflra del Câttiirib 
efpecialifsima confianza, y cariño; refto de vjn verdadero Franciff«h 
fueron favores muy extraordina- Defcalzo, pobre, humilde, y fu* 
rios, atendidas las Calidades na- frido. Con que íiendo de eos? 
turalcs del Sugeto, Ci no huviérán mun edificación en los Camino^; 
fuplido fus Virtudes con la inte- en las Curias fervia de aflbmbros 
tioi Calificación del SantiGimo. porque aviendo en los tribuiiaa 
. 540, Con cílas gracias pafsb les tantos Ciegos, Sordos^ 7 m ¿ 
â la Corte de Nueflro Rey Ca- dos, cuyas dolencias ocaííona la 
thólico , donde logro todas fus; pobreza de los Pretendientes 
Pretenfiones â medida de fu def- los Ambiciofos.; por donde fuelen 
feoj junto la Mifsion de los quin- ser los comunes Defpachos, que 
ce Rcligiofos, que quedan en f i i logran los Pobreŝ  defpues de fu 
lugar nominados : los embarcó anhelo, lôs valdónes, los enfa-
cn el Puerto de San Lucar donde dos, y los defdéncs, quando mé-
padeciéron la Arribada , que les: nos; íín ver, oír, ni hablar al 
©bligò abolveríc»üi Provincia,)! intento de los Negócios; quanto 
• — Bbbbbbbbbi ten-
# ¿ Ghronicas de la S. Provincia de S. Gregorio. 
Méñátíá, que ofrecer â Dios nu-
Vfliò pobre Legó en tantas, y tan 
'gfâvès Pretcníioncs, como fe le 
¡t^rbn, en las dos mas Supremas 
Curias del Mundo, avienejo de 
.facar por Amor de Dios todos 
fus Dcfpachos, y fin la interpoíi-
:¿ion de los fuaves agafajos del 
<Drb,tan bien parecido emre Infc-
tfôres, Dataiios,y Mimflros. Son 
en efto tan indiípeníables ios fbn-
Ipfos, cjue ni ios podrá negar el 
experto , ni podrá negar â eflc 
lòs grandes motivos de mereci-
«licnto, el que quieto en fu r in -
cón eípecúla folamente ios nc-
gòcios. Y fi dixeren, que Nuertro 
f íay Antonio hallaba én todos 
jpDmpifeud, àgaíajo , y cariño, 
y que afsi fin dificultadjo confe-
gvtía podp i efta es propriamente 
J|;j^u£í.don de la Dieflra del A l -
«ifeiraó i ch crédito de Iaís¡ V i r -
les de fu Siervo, que cierto, 
ftaà íuccèfivós fúdórcs, y tra-
bijbs íio podían tener otro eflí-
¿nulo, íino el grande Amor ¿e 
£)Íos > y de los Próximos, que 
ai$ía. en íu pecha ; 
CAP. X L . 
LLEGA A miLlPmAS 
¡Venerable Fr. Antonio: embiale otra 
vet. à EJpafta el Prelado', y ataj* 
Dios fu Cífí-fiy con fu fcllzJTràn-
ftto en Aíêxico. 
541. On todo c f l o , 
aun no avía lo-
grado el dcílca-
do confuclo de 
ver con fus o-
jos la erigida Fábrica, q avía idea-
do en cftc Archipiélago Philipínoj 
y quifo yà Dios concederle eílc 
beneficio, por premio de fus tra^ 
bajos. Difpufo el Superior de íá 
Mifsion del Pendón en México , 
q pafsáílc en el año de 1581. á PhL 
lipínas Nfo. Fr. Antonio con o-
tros fíete Rcligiofos de aquella 
MiGion, que firviéílen â efía Cví-
tódia de refrefeo, para no dc£. 
membrar el mayor número , que 
confíderb entonces muy nece íÉ-
rib, para la nueva Fundación dé 
la Cufíódia de San Diego de M é -
xico , dcfpucs de avèr empicado 
para ella todos fus esfuerzos, dcfde 
el año de 80. hafla el de 81. y a-
vcrla cimentado de tal modo, qué 
no duda fu Chronica Do«^o>'dc 
reconocer a Nfo. Fr. Antonio dé 
San Gregorio por Fundador, y Pa_ 
dre de la Santa Provincia de San' 
Diego , como lo es de la de San 
Gregorio. 
543. Piso en fin Nuefiró Si-
ervo de Dios efUs Islas Philipj-
rias con el Efpiritual Jâbilo, que' 
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to ¿c fus zclofos dcílèos : y fué fe valicflc en fu Carca del cftylé 
recibido con los Aplaufos á vn de la del Rey de Tyro ; y cjue 
legítimo Fundador , y Padre de dimanado eílc contenido de Pa-
las dos Cuftòdias condignos. En dres a Hijos, fe viéiíè prccifa-* 
la Carta, que eferibiò á Salomón do el Do&o Chronifía de la Pro^ 
el Rey de T y r o , embiándole a vmeia de San Diego de México, 
Hyràm , gran Macftro , para â conícííar llanamente vna ver-
la Fabrica del Templo , parece dad, que todos con íe íkmosy 
que cftoy leyendo el contení- que con fu llegada â Philipínaf 
do, de la que trajo de México fe le hiciéííèn Tos mayores ob-
Nucftro Venerable Fray Antonio sequíos; pues no podían los Re-
al Prelado de efta Cuflòdia de ligiofos de Píiilipínas dejar de 
San Gregorio. Ahí te embío (de- conocer, y confdlir de plano, 
cía en fu Carta el Rey de Tyro) lo que eílaba conociendo, y con-
â Hyràm , Varón prudente , y fcnííando la Mifsion del Pendón 
feicntifsimo Padre mio , que, pa- en México, 
ra labrar Maderas para vn Edifi- 544. Afsi que reconoció Nfo. 
cío, es muy dicüro, por fu gran- Fray Antonio en cita Cuüódia lo 
Í. Pár*!.*. de conocimiento práftico. Fun- fuerte de los Fundamentos, en vn 
AuA'jp//- t{a(jorj ¿ Macero de Obras le Suelo tan débil, y cenagofo, como 
¿uttnh'v llama cl Rey de T y r o , y â boca era la bcleidad de vnos Indios 
ffknttfsmi [lena Padre fuyo, íín serlo, fe- Infieles, y Bárbaros, prefeindi-í 
7mmem, gLU1 ôs Naturales fueros; porque, endo de la Situación pantanofa de 
Í»Í»OW/«- como advierte la Interlineal, era eftc Terreno: afsi que víó, quan 
^"'P"" Fundador > y Artifice fapientif- pulidas cflaban, por bien labradas, 
irt», fum fimo de Materiales, y Efpirituales las Piedras, y Maderas de cfte 
Tíí-r. qm* Edificios. Y como Nueílro Ve- Edificio, que por lo cerfo eran 
í r ó S * nerablc Fr. Antonio diò las ma- vnos Efpejos, en que fe podían 
(Tcoimto- terialcs trazas para las Fabricas mirar todos, y pbr fus finifste 
*mmtM- .je |as c ^ c j j a s ¿c San Grego- mas, y coftofas labores, fervian 
rio, y San Diego; y püíó para c- de recreo â Efpañolcs, y a Indfójg 
lias las Piedras fundamentales, y aun de alegría a los Gielóíi 
y los Leños mas feleftos, que por ver tan bien plantado con efl 
pudo hallar en Caftilla fu fei- ta Fábrica el Divino Dõmrnío: afsi 
entifico defvelo, y condujo i ef. que túbq noticia de fu extenfiôi^ 
tas Partes remotas , â cofla de poíMa Ghiria, por medio del Sari" 
trabajos; cuyos materiales supo to Guftódío A l f a r o b a ñ a d o en 
en cftas Fábricas enlazàrlos con lágrimas de Espirituales gozos, 
ios vínculos de fu Amor frater- con halbucientes afeaos de fu hu-
no , y fortalecerlos con fus c- milde reconocimiento, empezó^ 
xeihplos virtuofos ; río feria mu- fin acabar, â dàf infinitas graciái 
ello, que el Pre-lado ck México a i Altifsimo-, como-Dador de 
Ccccccccc do 
Cbiromcas de la S, Provincia de S. Gregorio. 
.¿o; ,y ícpukado ea la profundidad pudo .morir cn cl año de i ^81. 
4c fu proptio abatimiento, 1c con- cn Méx ico , como dice d Chro-
fundia, y aniquilaba , al reconor mfta de San Diego , cn el War <HÍS. 
-.ccrfc. primer Inftrumcnto de vqa que và citado. Con que aviendp f ^ 
Obra.de unta gloria para Dios, y de cílàr en cílas Islas detcmejo yò,̂  ^ 
.para Nucilro Monarcha Cathóli- hafta la Ivloozon del íiguiencc 
*ca Ydifcurriendo, como Catisía. a ñ o , bufeo ardides fu zeíofo in-
((<:er a tanto débito en fu humilde génio , para fervir de algo, (que 
JBftado, fagradamente embidiofo, en mucho pueden ffrvir en eílas 
.de loque vía trabajar i los M i - Islas los Legos, fi fon abona-
cidros Evangélicos, intento paliar dos; ) y acomodándofe fu Efla-
.a China, para emplear fus Azeros do â todos fus Ofícios , fin def-
.en aquel Império mas bafio. Pe- deñárfe de alguno, como pudiera 
.i;o como Ja Obediencia necefsi- por viejo, y canfado ;*íirviò en 
taba de cííe Hyràm f-picntifsi- la Comunidad de Manila de gran, 
rao, para profcguir.la Obra co- de alivio, â los que efiaban cm-
4Tienzadaj: y dàr mas elevaciones picados cn mas Superiores Efpí-
J eílc nuevo Edificio-, y faltaban rituales Empleos, que por falta 
rinatenaícs de Rcligiofos, y facul- de Religiofos Legos, cargaban 
,tadeí , y Privilegios, que folo la con cf pefp de todos los humil-
«jcílreza de Fray Antonio pudié- des Oficios: y Nucflrp Fr. An-
ta negociarlos, y mas, con la no- tonio fe daba tanta maña en to-
yedad de las Difcordias de las Re- dos ellos, que le fobr.aba tiempo, 
ligioncs con ci Señor Obifpo; le para recorrer los Hofpitalcs de 
deftino- para otro Viage â Eípa- nueüro cargo, haciendo con tan-
.,ña, que por el bien común ad- fa vigilancia el Oficio de Enfer-
ilíí.ítiò. gufiofo , como fi fuera vn {ñero , que Nueílro Fray Juan 
íypfnbre.dc Hyerro, 0 de Cü} y Clemente pudiéra averie tenido 
-Canto, Q fuera vna Ave del Cielo, por fu Enemigo,íi la grande Cha-
^4J, Según la p rá t ica anti- ridad de ambos no fupcrára los 
gua de la falida dé Galeones de bajos Adágios del Mundo, 
phiüpínas de todos los años , no 546. En ci Empleo de eflos 
pédo falir cn ci año de 15 8 1 . humildes cxcrciçios, y en los al-
,Nueílro Fray Antonio, aviendo tos de la Contemplación délos 
ijicgado â Manila por Septiembre Divinos Myílcrios fe cflubo pre~ 
=dcí mifmo a ñ o , por razón de la parado para el Viage, que eftaba 
Arribada â la Contra-cpfia^ que fe rfpcrando ; y co n Penitencias, y 
^hà ^dicho pues efle era yà v i i Ayunos iba componiendo el m*-
íiempo tan abantado , que yà talotágc para el íiguientc Embar> 
.eílaru engolfado paça la Nueva GO , por no caufar pefo al Navio, 
ffpaña el Navio, que cn aquel quitando la gravedad â fu Cuer-
-$ño avría falido. Por l.o qual no po. A,medida" de lo que percebe 
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por fus Scntidcs , Fueron muy iicran jamás carecer cu cüc &~ 
continuas, y fervientes fus Pctu misfeno, entonces tan tenebro-
ciones al muy Alto para la Re- fo. Pero, quando permiten quíe-
duccion de eitos Indios, â quie- tud al Sol ios Ciebà? 
nes amo como a Hijos, y por cu - 548. Tanto m el Amor ¿t 
yo amor avía tolerado tantos do- Dios, y d t i Próximo, que movía 
lores de parto. Pedía inceílànte â las debilidades de nucAro yà ia-
Dios la luz, y fortaleza para los tigado Lego, que á cofía de fu 
Evangélicos Miniíiros} cuyos co- Oración fervoroíâ parece, cjuc v-
piofos frutos no menos eran efee- furpò a Dédalo lo ingemofo, to-
tós de la Oración fervorofa , y mando para si alas, y dando alas 
charitativa de Fray Antonio, que á todos, paraque con ligeros buc~ 
del zelo, y vigilantes trabajos de los pudiéíícn llegar al tcrmit>o, y 
los Miniíiros. Eftos felices Pro- al defeanfo . Y haciendo â Dios 
greíTos avivaban tanto fu charí- Sacrificio guñofo de las aia% con 
tativo incendio por la Salvación que avía volado tinto , y def-
dctodos, que cada ínílantc fe le pues de aver fundado en Phili-
hacía vn Siglo , y quiíiéra tener pinas, y en México Vnos tan glo-
alas, para fuplir con el bu cío el nofos Sagrados Edificios j fe reí]i-
tiempo, que le parecía, que per- tuyo á la Tierra, de que fue for-
día , para cí Embarco, y para fo- mado, el que por fu continua Coq. *' 
licitar los medios, para fu deílco tcmplacion , y Viagcs continuos 
tan neceíTarios, y para fu Obc- era fu Huefped continuo y y mas 
dicncia tan debidos. parecía Ave del Cielo; con las. 
547. En la Monzón del año efpcranzas, de que la Gloria era 
de 1582. en la Nao , que fàíiò de el Domicilio de fu Efpírifu. Afsi 
Phil ipínas para Acapulco, por el lo cantaba de Dédalo el Poeta 
mes de Julio (que hà fido para Virgilio, cuya mentida Fábula íè 
eñe Viage el mas regular tiem- halla chriflianizada en la Vida, y 
po) dejo i cftas Islas Nucñro V. muerte de Nucflo Fray Antonio. 
Fray Antonio, llebando configo Prapetibm pennis aufm fe endefi 
todos ios Defpachos precífos pa* C^/f, ; t v; : 
rá fus Negocios, y a toda la Cuf- '^eddiw his prirnhm, f ^ f c ^ V ] ^ 1 * 
tôdia de San Gregorio en fu a- Phdbe, fecravtt . 
morofo pecho para fu confuelo , Hgmigium alarmjpfmtqmimma* 
ó, como el Racional de Aarón, ma tmpla. 
fara fu adorno : lo quaí pudo 549. Con eftas alas llegó J 
fervir de algún alivio al defeon- México con Viage ptófpero-, ptr 
fuelo de fus Hijos, en la Orpha- 10 como Huefped, y Peregrino., 
nidad, que padecían con la aufen- eanfado:Según el debito^ de Jüí^.-
cia de vn Padre tan amado , de cia , y de Piedad, folid^ohp 
cuyos benévolos influjos m qui- deícanfóíus Hij®s^qpmèzM®* 
Ccccccccca le 
t f* Chcotiie^dc laS,Provincia deS.Gregorio. 
Jfe cílaba-prcvinicLuio otro mejor, t ínuos: íuplicndo de çfíc modo 
.y mas perpetuo defeanfo, por pré- ã piç quedo las agilidades, ^e lc 
smo ¿ fus continuas Peregrina- faltaban i fu Cuerpo, con ia En. 
clones, ô budos. Sm tio mucho fermedad poílrado. 
^Ciaimifettto üi natural aliento, 5 5 0 . Viendo el infernal 
Jòbfè las -comunes peladeces de Dragón tantos Progtcííbs, y tan 
i p natural emímcío : y confide- abundantes frutos , como deja-
lando, que eñe era yà Correo del ba nucflro Santo Fundador en 
.plazo vltipao, que, cotilo mortal, las dos Fundaciones de Philipí-
míà de pagar al tiempo i renovo nas, y México, y en tantos Ve-
& Eípímu los bríos , en que íc ncrablcs Hijos de íu zeloío Efpí-
viéron los renuevos de fu cha- ritu, que iban refeatando a tan-
titativo zc ío , y íc admiraron las tos Infieles de fu antiguo tira-
;bizarrias; de la Gracia por el Amor no Cautivéiio ; y que con la 
Divino, Cayo enfermo cflc Sol- mayor cxteníion de la Fè Ca-
4ado valerofoj pero no fe con- thólica fe le avía de quitar del to-
íMso rendido á las valentías de do íu Señorío en eftos Emisfe- ^ ^ 
Rarí/Io.t. vn Accidente peligrofo. Sentía, rios bárbaros: yà que no pudo 
'Amorté •c!omo Timantes, la falta de fuer- rendir con Perfecucioncs, ytra-
íibicófcío- 2^,qiíc impofibilitaba â fu Cuer- bajos ã cila robúfla Alma, an-
venmu pO)» paca dar a la Obediencia, y tes de tan dolorofos partos, c-
â fu zelo el cumplimiento mas chò el torrente todo de fus fu-
> prompto. Pero no fue eftc fen- gefliones diabólicas, defpues que 
fimtcflto tan necio , y defeípera- los advirtió fclicifsimps , para 
d o , como el otro ; porque â cfla fumergir en fu profundo a tantos 
falta de fuerzas fupiieron las va- Varones Apoflólicos , confun-
Jcntías de fu Efpiritu: y yà que diendo al que , comq amorofa 
m podía doblar el A r c o , para Madre, los avía paiido: fiendo 
difparar Fkchas, como quando tan fuerte el ímpetu de las tcnta-
cobúfto; ím màtàríc, como el otro, ciones , que arrojo contra nuef-
era efte Siervo de Dios en la En- tro Fundador Bendito en cite 
fermedad vn continuo Sagitario Accidente vitimo, que huvicra 
delGiclo, que con Saetas de Fe, muerto anegado en vn Mar de te-
facada? dela Aljaba de fu zelo, y mores efcrupulofos, â no avèr-
arboladas en el Arco del Amor íc dado Dios alas a fu Efpiritu, 
de Dios, y de los Próximos, las con que dcfprcndido de lo terre-
lifpamba, fin defpcrdiciar t i r o , no del Cuerpo, voláíTe ( como 
ganando afsi tainos Infieles para cfperamos ) al Empyrco, y. (ír-
çl:Cielo , quantos alcanzaba la vícflè de amparo a fus Hijuelos-, 
punçem de fu conocimiéto prác- en premio de las alas, con que 
íicoj cuyos aciertos aíTeguraba la para propagar la Fe, y el Santo 
experiencia de fus exercicips cqn^ Evangélip avía volado por los dos 
Mun* 
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Mundos j y las que aora facrifi- clefpuesdcmuercoj pues ft le halla 
.eaban à Dios,, ( como Dédalo ) en ía cabecera de la Cama vn Pa-
fus ardientes deílcos. pel eferito, en que fe kuiFivir, 
. 551. ,. Aeometib. el demonio ^ morir en la Santa Fè CatMltca; 
tan animofo en efta vldma En- Cuya Efpada de dos filos ( que jes 
fermedad âNueí l ro Fray Anco- la que aconfejan ¡os Myfiícós, 
nio, que pufo .fus Baterias â ía contra taics infuitos diabólicos) 
parte mas fuerfr de e ík incon- cflaba put í ídndo en tan cruda 
traftable Muro. Y como por la porfiada Guerra fu Triumpho. 
gloría , y dilatación de la Fe 352. El pobre Convento de 
Cathólica avía gaflado toda fu San Cofme (donde entonces cC 
Vida, fu aliento, y zelo; con- taba la Mifsion del Pendón de 
tra tan sólida Piedra de la Fè de nueftros Religiofos , y dcfpues 
nueftro Siervo de Dios, affeñó pafsò â la Recolección ¿e ía ban-
el demonio todos los tiros de fus ta Provincia del Santo Evangelio 
fophiííicos Argumentos.' Era yà de México ) fue el Thcatro de 
vna"Academia de porfiadas DiC- eíle Triumpho: y donde forta-
pütas el interior de nuejflro San- lecido con todos los Santos Sa-
to Enfermo: en que fiendo los A r - cramentos s y con las piadofas de-
guyentes los fut;lcs malignos Ef- bidas Oraciones de fus Hcrma-
píritus,daba áfus razones tanta nos , y Hijos, inftruidos eftos 
eficácia í a pólvora del Infierno, con íüs paternales Confcjos ala 
que obligaba al pobre Aftuantc, mas efirecha Obferváncia de nu-
I dàr las refpueítas i yoces, que efko Seráphico Inflitüto, al . Av. 
las oían los afái-ftentcs Religiofos; mor de Dios, y de los Próximos, 
y por ellas conocían ía fuerza de cfpccialmentc los que eran el ofe-
tos Argumentos, y la cruda Gucr- jeto principal de fu Apoftóliço 
ra, que el Infierno le eftaba dan- zelo; entre los dulces Soliloquios, 
do: pero por las mifmas refpuef- y abrazos â Chriílo Crucificado, 
tas fe conocía lo adequado delas en el año de 1583. llegó la vitima 
Soluciones, con que, ios Arguyen- hora de fu vital aliento, para ha-
tes quedaban convencidos. Dcf- llar con ella (como piadofamentc 
canfaban vh rato-, y defpucsbol- freémos ) íii fumo eterno def-
víanlas infíánçias Çon mas vive- canfo, por premio de fu comi-
za, y aprieto V perç» como eftc nuo movimiento, con que hafla 
le obligaba â refponder con vo- la edad, proveaa fue Huéfpcd, y 
ees inteligibles â todos, fe cono- Peregrino en el Mundo, volando 
cía viftoriofo â nueftro Enfer- por fu Contemplación por jos 
*no; y afsi entregó a fu Criador Cielos , al mifmo tiempo^ que 
ft valiente Efpíritu , cantando rodeó con fus Viagcs continuos 
fts próprias Vitorias por pala- cafi toda la redondez del Mun* 
bra, y por eferito; en Vida , y do , para franejuear, como Vafo 
- . - _ — Ddddddddd de 
úfgi Chronicas de Ia S. Província de S. Gregorio. 
1 tic Elección, aios Infieles la Luz por Epitáphio. 
- tjel Evangelio. Y eílando en Hopes eram mundo, per mmdm M f . t 
, quel -didiofo Convento fu • Ve- jemper emdo, 
í-nerable- Sepulchre, parece ^uc Sic (uprema dies fit mih'i fmma '1 
el.eík>y leyendo eüos Verfos, yutes. " * _~ 
m F I N . ^ 
C G o quo que in his fadam finem fer monis. Et 
• fe qwdèm bem, & HÍJlort* comfetit, hoc 
& ipfè vdim: fin ¿mtcm minus digne, conce-
dendum efe mihi. Si cut enim vinum Jemper 
here, mt Jemper aquam, contrarium efli alter-
ais autem vt i , deleãabile: it a legentibus fe fmr 
per exacíus fit fermo } non erit gratus. 
H í c ergo erit confummatus. 
Lib . 2. Machab. Cap. 15. V. 38. 39.40. 
E R * 
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de Nordeífo a-Sueftc. 
: tlhceho, 
avrà con, 
























de de la ley.. 
no por perder,. 











^o. / . fupungo. 









































































en fu poficion. 













, If ermita. 











quç abrazaron, . 
Padre Fr. Joíêph. 
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^ao Gabriel, 
.de-la ley. 
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. pqr temer. 
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para confeguirlo, • 
configuíe'flé. , ' 
en llipolicion. 
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hafta paflãdaŝ  
al Padre, 
fe b-uitiza. • 
de nueftra 















principio de {¡¿ 
remediado. 
Lanza de fu Prudencia, 
fe di(\. 
































































defenganado, ' ^ f a * 
cpnipafiva. ! 
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CAP. XLIX. Igleíias, y Collegios 
de Manila. Pag. 1573. 
Capilla 'R^ãl. Pag. 1^3. 
Hojpital R^aL Pag. 194. 
Seminario Cdlegio T^al de San 
Pbelipe. Pag. 1̂ 4. 
,, Cáthedras '¿(¿ales, Pag. 196.. 
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nklcsáe los Jueces Chinos: Y 
: Õpofídòri ife los;PÒrtú|écfê* 
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calzo. Pag. 488. 
CAP. X X X I I I . Confirma Dios 
.. con algunas maravillas, laque 
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• AP. I . De los Progrellbs de ia 
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tenía. Pag.; 513. 
CAP. I I . juntanfe à Cap. los Vo-
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Trienmo II. de Fr. Pablo deje* 
fus. Pag. 530. 
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f Jofcph , de donde avía fali-
do. " Pag. ^ 
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ligiofos: y no aviédo profegui-
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algunos Miníflros, Pag. 551. 
CAP. VIL Entra en Manila la íc-
gunda Miísion nueflra, con el 
Señor Obifpo primero de Phi-
Jipínas, y otras Perfonas Reli-
giofas: y ejuedá aprobadas to-
das las Obras de Legua Tagala 
de nucílro Fr. Juan de Piafen-
cia, en vn Synocio Provincial,,^ 
. fe celebro en Manila. Pag. 557. 
CAP. VIH. Como dclSynodprc-
fultaron algunos efeoos fen-
íiblcs: cícrupulos del Scñpv O-
bifpo fobre las Adminiflracio-
nes: ^ aejui fe cxpreílàu los. Pri-
vilegios grandes de los Regu-
lares. Pag. jóó. 
, ^[pm/iA de d P. Vem-Cruz, 
. , 4 / Señor Obifpo de Manila, 3 con 
exjjrefsion de Jingidares Privile-
. lios. Pag. 568. 
? Carta primera del M. ^ /*. Fr. 
. Andres de Aguirre* Pag. 585. 
Carta fegund*. Pag. ^ p i . 
.CAP. IX . De lo gue ayudaron to-
, dos íos Eüados p^ra la paz pú^ 
blica: y como nuc(lras Enfcr-
. menas no padecieron la comü 
. Tormenta. Pag. 594. 
.CAP. X. De los Exercícios de Fr. 
, Juan Bautifta Pífaro en Macan: 
, de los aplaufos, epe adquirió-, y 
de la Perfecucion, q fe empezó 
à mover contra él. Pag. £ 0 0 . 
CAP. X L Enciéixlefe mas la Per-
feucioií 4^ Macan; remiten à 
t^óa preflb con vna jCafcia â 
nueflro Bendito Fr. Juanj jiega 
à Malaca, donde logra fu .ma-
yor Veneración. Pag. ¿od 
CAP. X I I . Funda Fr.]uá Bau4fía 
Conveto en Malaca, conla A d -
vocacio de S. JofcpK, y fe reíli. 
tuye à Macan: dódc formo vn 
Semi nário, para doarinàr.. à la 
Niñez, y Juventud. "Pag. 6iu 
CAP. X I I I . Llega à Macàn Fr.Jui 
Pobre, Religiofo Lego, deflinaf 
do para aquel Convento, quááo 
eftaba defterrado fu Prelado: por 
Io quàl hizo yiage à JapònV de 
cjue fe han feguído grandes fru» 
tos; y buelve à Macan, quand^ 
yà cílaba el Arelado en fu pa-
cifico Govietno. Pag. 617. 
CAP. X I V . Llega à eftas Islas, pof 
.̂ tercera Mifsion en orden, diex 
y ocho Religiofos, de la del Pe-
dem antecédenté. Viene por fu 
Comiílàrio Fr. Geronymo .df 
Burgos, vilo de los tres Viíita-
dores; y. en eí mifmo año ¿i 
1582, eii que llego, difpone pa-
, ( ra China fu Viagè. Pag. 
CAP. X V . Sale para la China Fr. 
Gcrónymo de Burgos con % 
Rcligiofos: y los trabajos,y Prif-
íion, q allí padecieron. Pag. É17* 
CAP. X V I . Son libertados los Re* 
ligíofos de íu Prifsion obícáraf 
mucre Fray Antonio de Villa-
nueva : y con fu Cuerpo pallan 
todos à Macan, y le dàn Sepul* 
túra: Pónefc yna ííngular Care-
ta de Mathías Penella. J fe de-
ciará algunas dudas. Pag. ¿33. 
Carta de Mathías Pendía alG+* 
vernador de Manila. Pag. ^36» 
CAP. X V I L De algunas Miéio» 
[ n i&i 'éinptétiâiêroií en-
- < ¿fíe tiempo . Quedan los dos 
" Conventos de Macan, y Malá-
* xa erimidos del Govicrno de la 
Cuñódía , |)ôr autoridad de ft. 
" Gerónymo de Burgos.Bucivefe 
' ' ¡eílc à Manila: y Fe halla nom-
brado Embajador de China, por 
el Rey Cathólico. Pag. 64.1. 
Carta, del %ey Cathólico Pbelipe 
11. al 'Rgy de China. Pag. 6̂ 6. 
' ^AP. X V I H . Nueva Miísion de 
* : ocho Reíigiofos dcfdc Manila 
para Cochinchína: y la favora-
* ble fortuna, con q empezaron 
fu Eínpreílâ. Pag. 647. 
CAP-XIX. Defgraciados Progref-
' fos. y fin de la Mifsion de Co-
chinchína: Pag. ¿jf. 
CAP. X X . Difciirrenfe en Macan 
nuevas MiFsiones pára Cochin -
-china, y Sykn: y fe dà noticia 
* • de fu fin. Pag. 665. 
CAP. X X I . Defcripeio breve del 
" Reyno deSyàn. Pag. 6Ú-J. 
<2AP. X X I I . De los varios m é -
* dios, de q fe valieron nueflros 
'''^Miísioninas, para plantar en 
- Syàn là Fe Cathólica. Pag. ¿75. 
C A P . X X I I I : De otras diligen-
cias , que nueftros Reíigiofos 
* hiciéron en Syàn, para plantar 
' la Cathólica Fe. Pag. áyy. 
C A P . X X I V . Del fin, que efta 
" Mifsion tubo; y de fus varios 
Eftados, haíU el pre(cnté t i -
empo. Pag. 687. 
CAP: X X V I En que los Suceíbs 
de eíle Triennio fe conclu-
yen. Pag; típz. 
" Commemóraáon T^tvenntc de ¿os 
' 'Kelt̂ 'cfoif Siervos de Dios Vene» 
'" fables, que en (¡fie Tntmio falle-
cieron con efpeciál faníA dc 'y¡r^ 
tudes. Pag. Gtf^ 
CAP. X X V I . Del muydoftoPa^ 
dre, y V. Siervo de Dios Fr. Juá 
de Ayôra. De fus exemplares 
íingular idades, ha Ha q en Mé-
xico fe incorporo con nueftros 
V V . Fundadores. Pag. ¿p<s. 
CAP. X X V I I . De la Incorpora-
ción del V . Ayôra en uuef, 
tra Defcalccz, y Cuflódia de 
México; y de fus aciertos en 
los Oficios de primèr Guar-
: dian de Manila, y Juez Ecle-
íiáñico. Pag. 701. 
CAP. X X V I I I . Del Zelo Apof-
tólico del V. Ayôra en laCon-
verfion de los Indios, y de fu 
fingulàr Tránfito en la Provin-
cia de llocos. Pag. 707. 
C AP. X X I X . Vida, Muerte, y In-
corrupción del V. Siervo de 
Dios Fr. Pedro Muñique, Pre-
dicador. Pag. 711, 
CAP. X X X . De los Apoflóhcos 
Reíigiofos, y Zelofos Conipa~ 
ñeros, Fr. Eflevan Orriz, y Fr. 
Juan de Porras, fegun los Me-
moriales, que fe hallan de fus 
Vidas,y fus Tránfitos. Pag- 7l8> 
CAP. X X X I . Vida dd V. Siervo 
de Dios Fr. Antonio de Villa-
nueva : fu Tráníito , y Incor-
rupción máravillófa. Pág- 72i* 
CAP. X X X H . Del V. A p o ^ U -
• co Varón, Fr. Marón Girraf-
' co. Predicador; y de fu extra-
: : ordinaria Penitencia. Pag- 7l6-
CAP. X X X I I I . Vida del V. Sia-
vo de Dios Fr. Alonfo ( ôfr-
• Lorenzo ) de SmuM^'0 dc 
• Valverde, Layco. Pag. 7^-
Vida del V. Siervo de Fr' 
" ^ - ^ " Jn -
I 
[ Jtomtó itt^an Gregetiot LAJÇÔ* 
Fundador de ¿a Santa Provincia 
Je San.Gngorio* Pag. 736» 
C A P . X X X I V . De fus juve -
niles principios, hafU la Vo-
.cacion para ei Eítado Religio-
£b. Pag. 75<j. 
CAP. X X X V . ConverfíÓ de Fr, 
. .Antonio de San Gregorio à la 
..'Religicái Seráphica: y fus fer-
vores en ella. Pag. 740. 
CAP. X X X V I . Vocación del V. 
Siervo de Dios Fr. Antonio de 
• S. Gregorio, para las Islas de 
Salomón. Pag. 748. 
C A P . X X X V I I . Sale Nro. Vene-
rable Fray Antonio de Lima: 
dà en manos de vnos Hereges 
Pyratas: los trabajos, que pa-
deció, y algunas maravillas. 
•¿¡fce B i o j ohio yJiafía aporár 
i Sevilla. Pag. 7f#; 
CAP. X X X V I I I . Llega Nro. Ve. 
nerablc Fray Antonio de San 
Gregorio à Sevilla, donde ha-
lla el amparo, <juc dcílèa. Páí* . 
fa à Madrid, donde experi-
menta repugnancias; y coníl* 
gue fus deílcos, con la pacien-
cia. Pag. 7¿¿» 
CAP. X X X I X . De tos grandes , 
Trabajos, que padeció Nfo.V» 
Fr. Antonio en ios Viages=, y 
Diligencias, próprias de fu A* 
pofíólico Miniílério. Pag. 76$*, 
CAP. X L . Llega à Philipinas N , 
V. Fr. Antonio; embíale otra 
vez à Eípaña el Prelado.- y ataja 
JDiosíu curfb, eõ íu feliz Trlt í^ 
ííto en México. Pag. 770» 
vis»v ypi ^ ya^ ^ ^ »g?> «gs ^ >£>> ^ ^ ^ ^ ^ v ^ , ^ 
<«S*i &t ^ ^ Vi»» ^ v«í»í Ví̂  (¿^ '-¿^ ̂  Vú̂  ^ 
I N D I C E 
D E L A S C O S A S N O T A B L E S , 
QVE SE CONTIENEN EN ESTOS DOS 
L I B R O S D £ O H R O N I C A S 
N O T A . 
j j £ / ú k o Vrmero de efie Tomo no fe hace Indice de Cofas notattesyfor* 
<jmfon innumerables y las que contiene: y no fera difcily hallar quatyttie-
rasque fe hjquc}Jt fe mira ¿a Tabla deCapiti*tos,y fr Sérieyypfe duende 
À los Tkièlos, y Verftllos, que efiàn dentro de U leyenda ,y fuera en la núfi* 
geny y ala letra bafiardtlla}̂ ue fe entreteje. 
Abito, no hace al Monge; pero ha-
ce al Hombre decente. Lib. 3. 
Num. 502. 
Aétívidad de la Provincia de San 
A 
J{ Veílruccs, fon efpecíe de A -
guilas. Lib. 3. Num. 1. 
Abito, con limpieza, es decencia 
' Religioíà; con curioíidad, es 
locura» Lib. 3, Nu^ '47^ 
Jofeph , para erigir à la de Sán 
Pablo. Lib. i . Num. 381. 
Adrainiflraciones,4 ba cedido ntí* 
Ggggggggg e tos 
•¿ c&os Rcligioíbs a los Je la Co-
•/Japia dcjdus. Lib. 3. N . 87. 88. 
Adnji n iüraciones iiueAras, que a-
; v i l ..-fin cl fegundo Tr iomio . 
.,yb.;3. Num. 335. 
AgciijCs, para Dignidades fobran, 
-(juando ío son las Virtudes. 
- Lib, 3. Num. 3j2, 
Agua bendita, milagrofa. Lib. 1. 
Agua para beber, multiplicada, pa-
. ta. rcrfiédio de vna neccfsidad. 
i l^b. 3» Num. 85. 
Aguilas,transformadas en AveC-
. truces. Lib. 3. Num. 1. 
Fr. Agufiin de Tordeíillas, hace fu 
.Torna-viage de Cantón à Ma« 
)n\]z. Lib. i . Nüm. 258. ' . ' • 
-Loque padeció en eftc Viage. 
«Num. 159. .{.. ; 
Llega à Manila: dà noticia al 
• jGQVèr nador deíõs efeftos de fu 
enratagéma: y lelirve al Gover-
nador , para ideir'ocra, conve-' 
niente para fu fatiáfàcion públi-
^eafiNWmíi^. hafta rji. 
EslnBituído MacÜro de Novi-
ciosy eon el encargo del Hof-
pitàl Real» y dc-l Oficio de Pro-
Vifot. Lib. 3. Num. u . 
Fué dcAinado para Efpaña, pe-
'"rbfin eFeifto. Num. 19.14-, ¿s-
Aguflinos, vnidos co los Nueflros, 
* hacen Renuncia de los Minif-
teriosí con Io qual fuípende 
fus Empeños el Señor Obifpo. 
-Lib. 3- Num. 106.107. 
Agregaciones, es lo mifmo, q Re-
ducciones. Lib. 2. Num. 113. 
Agrictflturà,etf.imada del Efpiritu 
; Sáto,de los Emperadóres;| Re-
yes Cathòlicps.. Lib. 3. N . 4$f." 
Ahogados, i muriéron en ia.-Mat 
: N . y , 'Aitaro, y Tu Compañe-
ro. Lib. 2. Num. 24 .̂ i8p. 
Alegria, y I rifteza, vnidas. Lib. 2. 
Num. 14 .̂ 
A-lmas Infieles, convertidas en las 
- Indias, fe juzgan mas, q las per-
. vertidas con las He regías en 
. Europa. Lib. 2. Num. 15». 
Almirante, es lo mifmo, que Su-
premo Capitán del Mar. Lib. 2. 
. Num. 15.16. 
Aloníò Sánchez, Andaluz , CoíV 
mógrapho, revelo à Columba 
los Derroteros, para fu Defcu-
. brimiento. Lib. 2. Num. 12. 
Fr. Alonfo( ò Fr. Lorenzo ) dc-Sá-' > 
ta María, b de Valverde, Lay-
. co. Se refiere fu Vida, en q íe 
- vieron vnidos los exercícios de 
Lázaro, Martha, y Maria. Lib. 
3. Num. 431. 
Fué el primer Procurador Ge-« : 
neral, para las necefsidadcs de 
• los Miniflros aufenres. N . 435. 
Fué el primero, que empezó à-
abrir Caminos en eílas Islasv 1 
. para la Comunicación de Jos 
Pueblos. Num. 438. 
Sus Extafis. Num. 442. 
Su muerte en Zebu Num. 447.' 
América, llamada afsi (perojmal) 
de Américo Vefpufio. Lib. 2. 
Num. r<J. 
Américo Vefpufio, fe atribuyó à si 
cl Dcfcubrimiéto de las índias, 
aViédofido Columbo fu primer 
Dcfcubridòr. Lib. 2. Num. 16. 
Amigos, folo íc conocen los ver-
. daderos, en la adverfà foftun3¿! 
Lib. 3. Num. 523. 
Amifiad fingida, no fe puede fu -
frir, aunque para todo cl poder 
, I del Infieriio áya páciecia-, y va-
lor. 
1 
' lor. Lib. 3.••Num. 139! 
Amor de los Prelados à los Súbdi-
tos, es, ci c|uc coníígue Tnum-
- pbos extraordinarios. Lib. 2. . 
. Num. 435?. hafta 443. 
Andrés de Vrdanéta, Capitán en la 
«• Armada de D. Fr. Garcia Jofre 
de Loayíà. Lib; 2. Num. 68. 
I r , Andrés de Vrdanéta, Reíigioíb 
. Águñmo, mereció ia contíãza 
: dc Phclipe í I . para la Expedido 
à las Islas Pbüipínas. Lib, 2. 
Num. 73. 
Viene por Prelado de fu MiC-
íion Aguíliniaaa, en la Arma-
da de Legázpi. Num. 74. 
S: Andrés Apóítol, Parró de Ma- ' 
1 nila, porque en fu día fe dio la 
Batalla contra Limahòn,y que-
. dò reítaurada. Lib. 2. Num. 94* '•• 
Angeles q embiò Dios, àfocorrer 
' al Y Xerèz. Lib. 2. N . 467. y % . 
Fn Angelo, Succefor de Fr. Anto-
. mo de Sato Domingo en Nico-
bàr: murió allí. Lib. 3. N.330. 
S.Antonio de Pidua.En fu Capilla 
de Sevilla fe erigió Nía. Cuñó, 
dia. Lib.2. Num. 154. hafta 156* 
Fr. Antonio de S. Gregorio, Layco, 
fué Labrador, Soldado, Merca-
der, y Religiofo Francifeo en el 
Convento de Lima . Vcafe en 
fu Vida, en el Lib. 3* defde el 
Num. 458. 
Su exercício de Virtudes en ti 
•Bftado Religiofo, y el Epílogo 
de ellas del Señor Gõzága: def-
de el Num. 466, hafb 481. 
Su Vocació para las Islas de Sa-
•lomón : defde el Num. tfi ¿ Y 
en el Lib. 2. Num 115. 
Coníígue la Lícecia de los Pre-
ciados , y fe embarca en ei Peru 
para Efpafk. Lib. 2. H.:m¡i$i 
Trabajos, que padeció át VÜ&$ 
Pyrátas con paciencia: es arróí 
jado al Mar, y ílguc el Navio! y 
íè pondera cík maravilla/¡M 
2. Num. IIJ». y % y Lib. 3. âèf* 
de el Num. 501. y fig. . " 
Llega à Sevilla, con Tragé ridí-
culo, y fin Defpachos. Lib.4* 1 ^ 
Num. 122.123. 
Haccfe Información de fu idé-
tidad, y cõ nuevos Inílrumcn* 
tospafià â Madrid. Num. 124. 
Dcíabrimientos > con que fue 
probado del Comi0ârio GéX 
ncràí, cuya Hermana le ampa-
ró, hafla facilitar fu Prctcíiool 
Num. 124. háík 130. ^ ' '̂̂  
Con las Letras del Gomiííaíjdí 
GenéraL negócia bien^en Ro¿ 
ma, y buelve à Màdridl Nümi 
i j r . haílà 138V - ^ 
Es nueíko primer Principio »«y 
Fundadór; Primero . '"Lié.i í¿ 
Num. 196. y Lib. 3. Num; 4 ^ 
Deja fu Mifsion cñ México; y -
buelve por la Obediécia à Efpa» 
naya, varios Negócios,y padece 
nuevos trabajos. Lib. 2. Nuiru 
Í70. y Lib. 3. defde el Num. z6. 
Como procuró fortalecer à fu 
Gufíódia. Lib. 3. N . 16. hafta 42.. 
Conduce à S. Lucar quincc Re-
ligiofos: buelvcnfe à la Pro-
vincia, por vn Naufrágioí y fir-
ven, para integràr la Mifsio del 
Pendón. Lib.3. R jó. haftajo. 
Entra en Manila con fíete Re-
ligioíós de la Mifsion del Ped-
dón. Lib. 3. Num. 81. 82. 
Dcfíèa, y no configuc, paflàr à 
-China: fe emplea en el fervíefo 
;de la Comunidad de Maiiiía<y 
)a Obediencia à Eípa^a. Lib. i -
Pcotçftacion dc Ia Fè , q hizo, t 
por Vi tór ia de fus tçntacíencs, 
.antes ¿c morir: fu muerte en 
México, y el Epitáphip» q. fe \s 
|iue^e aplicar. Num. 551, y íig, 
Fr. Apfcomfy.de.Barriales; refíéreíc 
fu Vida. Lib, 2. dçfcie el N , 48^, 
JDccía,^ lo mifrtioera para el, ver 
.vm Cabe¿a devnaMugcr muy 
hermofa, c] ver la de vn Jumen-
§9 reducida à Calavera. N,4?o. 
Juc muy a plicado. al ConfeíTo^ 
liario, y à la dirección de Efpí-f 
ricus. Num. 495. 496. 
Fué Guardian de Alaéjos: re-
§liílciò la Qu^rdianía, por v^-
jiir.cp n^jcflra Mifsion Prime-
DíceCè, q à la horji de fu ínuv 
çrtç le regalo Maria SantifsiT 
rna. con fu prefencia. Num, 
4£)5>. haí]çi 502. 
Fr. Antonio de Villanueva, mue-
re,dc los trabajos dela Prif-
íioñ dc China. Lib. 3. Num. 
>oj. y 423. u 
Fue traíladado, y fepultido fu 
Cuerpo en nueftro Convento 
de Macan: y fe noto fu mara-r 
villoíà Incorrupción. Lib. 3* 
Num. 424. 
Fregó vn plato, por la Obedi-
encia, con la Lengua, y con las 
Barbas. Num. 420. 
Fr. Antonio de Santo Domin-
go, Çomiflàrto de vna Mifsion 
à Syàn, fué cl primèi; Appftó-
liço Varón , que predict ^en 
Nicobàr: de donde por vn ra*, 
ro accidente le facb Dios, 
raque en eña Provincia fuéíFè 
.fu Miniflro Provincial. Lib. 3, 
-Num. 329. 
Ara,.de Piedra negra tranfparcn- ' 
te, apetecida de los Mandan-
j nes de China, Lib. 2. N. 244, 
Arañas, que matan, cauGmda r i -
fa. Lib. 2. Num. 146. 
Ardid del demonio, en la muerte 
•de San Eflevan , repetido en. 
Macan, contra el Venerable 
.Pífaro. Lib. 3. Num. 134. 
Argonautas, antiguos de la Nave 
•-de Argos, comparados con 
-nueílxos Conquiftadores glo, 
riofos. Lib. 2. Num. 36. 
Armadas, para las Islas Molúcas, 
con fines laftimofos. Lib. u 
-Num. 6$. 
Armada, de Lcgázpi à Philipínas, 
. y fu Derrotero. Lib. 2. Num. 
.73. y fig. 
Artillería , hizo Salva en Manila 
À nueftra Mifsion primera. 
Lib. 2. Num. 181. 181. 
Arzobifpo de México, embía dos 
. Clérigos à Philipínas por Jue-
.ees Ecclcíiáfticos, y nolo con-
figucn. Lib 2. Num. 200. 
Audiencia Real de Manila fe So-
licita en Efpaña Lib. 3. N. i ^ * 
Auguflo, Emperador, mereció en 
,fu tiempo, fe dcjáffe ver la Sa-
biduría Divina Encarnada , 
porque fupo vnir la Juílicia» y 
la Clemencia. Lib. 2. Num- 8?. 
Autoridad Pontificia, con que fe 
vigoro la actividad del Agcn-
-.te, en la Erección delaProvin* 
cia, de S.Pablo. .Lib.'a. N . 38í' 
Auxilio, Superior ncccfsitb Hcr* 
. nàn Cortés, paraque nofr^f-
putáífc por temeridad el afíPP 
mi-
jnilítàf fCOñ q excedió à otros 
valèf ofos Gapicanci en fu Expe-
dición. Lib. ¿, Num. 20. i i . 22* 
B 
Batttiffno, de vn Sobritto de T u -
- pas. Governador de Zebeú, y de 
VB Andino, con cpit recuperó 
la Salud. Lib. z.••Núm. 81. 
Barros /Calumniador de Magalla-
nes, confutado por Paría, Por-
tugués. Lib. 2. Num. 25. 
Doña Beatriz Barbofa, Muger de 
Magalláiies, file favorecida del 
Señor Emperador. Lib. 2. N . 31. 
Bocado, el mifmo, es dulce para 
vno, y amargo para otro. Lib. 
2. Num. 253. 
Bulla, de Erección de la Provincia 
de S. Pablo: íc refiere fus prin-
cipales Claúíulas. Lib. 2-. Num» 
Bulla, de Indulgécia pérpétua, para 
; todas nueflras ígleíias de Philw 
: lpínas. Lib, 3. Num. 32.33. 
Bulk, de Erección de nueftraCufc 
tódia, no fe halla: y foío fe ha-
lla fu Incorporación en la Pro-
vincia de S. Jofcph, en la Bul-
la, q empieza: Jd fóc nos Deas, 
• Lib. 3. Num. 38. harta 42. 
Büfcar, lo que es íliyo, y no, lo q 
'es de Jelu-Chrífto, lo reprehé-
de S. Pablo, 
Pero búfeár fo c¡ue no es fuyõ, 
no ttene fin profpero. Lib- 2. 
Núm. ••8$. 
Btituan, en la Ptoliticfo de 'Gara-
ga, prithèr Pueblo, donde Ma-
" gallanés púfó la primera Cruz, 
•J é célebrb la primera Miflã, y fe 
: tMiò P ó M o n ert nbmbrt dfcl 
* Brtipíàdor Catl0ís=¥-. - U k - 1 . 
Num. Í?; •• • 
Blafco Nuñez de Balboa, Beícu-
bridor del Mar del Sur, por Pa-
namá . Logro el Título de A-
delantado del Mar del Sur: y 
defpues le mando degollar fu 
Suegro, por emulación. Lib. ¿* 
Num. 17. 18. " 
c 
Cáceres, fundada en Ga'marfeeSjii 
por Don Francifcò de Sande* 
• Lib. 2. Num. in . 
Cadena, de la Príílion del V. Pífa-
ro , era la Lcngúà de fu fàma. 
Lib. 3. Num. ij2. í 
Calancha, refpondidõ, íôbre v i l 
Capitulo de fu Chronica ÁguC 
tiniana del Peril. Lib. i . Num* 
55. harta 64. '"v-) 
Cantón, Ciudad deChina: quanto 
padeció nuertra primera Mif* 
íion en fu llegada, y manííoa 
en ella. Lib. 2. Num. 238.240. 
y fig. . j : 1 
Salen Nfos Primeros Miffione* 
ros de erta Ciudad, vnos para 
Manila, y otros para Macan 
Num. 257. 
Capitanes, que tfageron la Agua 
para David de la Cirtérna de 
Belén. Lib. 2. Num. 512. 
Capítulo, en que fe erigió lá Pro-
vincia de San Pabló. Lib.' z l N« 
373- 374- . 
Capítulo nuertro, fegundo Cilno-
dial, con-doce Vocales, en el 
año de 1580. Lib. 3. N . ^ - y figf-
Carlos V. en la Poílèfion de fu Co. 
' roña Imperial, prometió, no 
defraudar à la libertad de fu Co-
rona dé Rey. Lib. 2. Notó. *>. 
• Se ^eciò à slmifmo, deíputs de 
Hhhhhhhhh a-
aver vécído dos Muidos. N . i- Núfn. 204. 205.» ¡ 
Bcfcuydaíe de la.Conquifía de Gafos particulares, q fucedieron à 
«l ias , . por. empeñárfe en nueftros Miílioncros en Syàn. 
^ i i líi& M o l t o s , y experimenta fu Lib. 3. N . 258. y i1g.Y284.yiig. 
v» dçfkrácia Num., 66. hafta 70. Caílilia, fe llamaba vn Pueblo, def 
yV Hae<? Paílos con el Rey D..Jua de la arítiguedad, cerca de Ma-
a 5J„;IL de Portugal, fobre las. Is- nila,., Por effo fe llamo Nueva 
las Molucas. Num. 66. . Caüilla la Isla de Luzon, cuyo 
Sentados Iqs Paftos, fe inclinó Tí tulo confirmo la Cathólica 
fu esfuerzo a las Islas de Ponic- . Mageílad. Lib. 2. Num. 81 
„ r -^Níi 'Ri : 7 0 . , ; Çathòlico, dice vniverfalidad; es 
Acabo,fu Vida: ày Revelación blasón carafterífíicodelosRe. 
de fu BienavctLiranza: y queda yes de Efpaña. Lib. 2. Num. 8. 
^Philipe I I . Succeflor de la Co- Caudal, que dio la Provincia de S. 
_ , rona. Num. 72. , , . Jofeph à la de San Pablo, en fu 
Carcas, del V. Alfaro, de donde Erección. Lib. 2. N . 374. y fig.; 
.tomaró los Portuguefícs de Ma- Çaufa de la Caufa, es Caufa de lo 
_ ^ càn motivo, para fu D e í t o r o . caufado: Axioma, para la mu-
;i Lib, i . Num. 285. ¿W. erre de Nro. V. Alfaro. Lib. 2»; 
Carta primera, del M . R. P.,Fr. . jNum. 2Í?O. 
- Andres de Aguirre, Aguftinia- Çcn t ros , de magnitud, y de gra-
. .no,alScñor Obifpo de Manila, vedad fon el Poder, y el Saber. 
íbbre fus malos tratamientos a Lib. 2. Nu¡m. 112. 
los Rchgiofps. Lib. 3. N . i p . Ceremonias, del Paflèo del Pendón 
Carca fegunda del mifmo, fobre Real, en Manila, en la Fieíla de 
^j^aquel aífumpto. N . m . Lib. 3. S. Andrés. Lib. 2. N . 95. yfig.v 
Çarta de Mathias Penella, Hidalgo Ceremónias vá rias, de los Chinas, 
= Portugués, al Governador de en fus Tribunales, y en fus Çu-
Manila. Lib. 3. Num. 207. eblos. Libr, 3. Num. 189. y fig. 
C4^s,;deL Señor Phçlipe 11. pa- Ceremonias ridículas, de vn Bõzo 
raque Nfo, Fr. Gerònymo de de Aynàn. Lib. 3. N . 250. yfíg-
Burgos, con el Cargo de fu Em- Ceremonias, y Ritos delosSyá-
iiaxador, Uebe Miflion nueílra nes, y de fus Religiones. Ub. 
; i la China. Y fe pone à la letra 3. Num. 275. y %• 
la Carta à fu Emperador de nu- Charidad, de nueftros Fundadores 
eftroGathólicoIvíonarcha.Lib. Primeros, en la afsiflencia a 
3, 3.. Num. 222. à 224. , los Enfermos del Contagio del 
Carta, del Rey de Tyro à Salomo, Navio. Lib. 2, Num. 158. y % 
; embiándoíe à Hiram; aplícafe à Charidad , con los Enfermos, es 
j Nro. Fr. Antonio de S. Grego- de Hombres, que tienen el Ca-
. ; rip. Lib. 3. Num. 543. raacr de Dios Lib. 2. N - 3^-
Cafo raro, del V. Alfaro, fiêdo Ju- Cha-pà, es el Salvo-conduao-de 
ez Ecleüáílico en Manila. Lib. la China. Es muy grande la Ç -
' - - - - .{je. 
bcdicnçía a cilas Letras. LiK Hamabàr, Rey-deZcbu, Lib. 2. 
1. Num. ¿58. Num. 3 0 . 
China. Se cica fu Deferipcion co- Clérigos, que embip à Philipínas 
piofa. Lib. 2. Num. 227. 228. el Señor Ar.zobifpo dc Mexico, 
Çhriílo, Primer Mifsioncro, para para jueces Ecidiáílicos y y fe 
la vniverüi Redcmpcion . Lib. mantúbo el Oficio en los Reír-, 
2. Num. 1. giofos. Lib. 2. Num. 200. 
Es Cabeza, y yniyerfal Empera- Çochinchina, fu Defcripcion, Lib* 
dor de todo Fiel, y infiel. N . 2. 3. Num. 227. 
Trasladó à fu Igleíia effe vni- Codicia de Labàn,explica la dc los 
verfal lmpcrio. Num. 2. 4 . Chinas, y la de otros codicio* 
Embio Miílioneros por todo el fos. Lib. 2. Num. 246. 
Mundo , ñando con mas cipe- Cofradía, del Dulciffimo Nombre 
ciahdad las indias al zelo de jos de Jefus, reftaurada en Méxi-
Apôftoics S. Barcholomé, y3á- co, y erigida en Zebú, por D,; , 
to Thomas. Num. 3. : Miguel Lopez de Legázpi. Lib. 
Chnííianiííimo, es Título conce- , 2. Num. 75;. So. , 
dido en Francia à la Dignidad Cofradía, que fe fundo al Apóñol 
dc Emperador; y acabada efía, S. Andres, por la Reflauradoa 
confirmado à la de Rey . Pçro de Manila. Lib. 2. Num. 5 4 . 
en quanto Rey, dice el de Efpa- Comercio, dc las indias, mantiene ̂  
ñaantelaciõàefleBlasón. Lib. àfu Chriiliandad. Lib. 3. N . " 
2. Num. p. 4§6. 487 . 
Chriftovai Colübo, b Colon, Gu Commemoracion reverente de los. | 
noves, intento el Defcubrimié- Religiofos, que fàllecicron en el 
to del Nuevo Orbe. Refiércfc fegüdoTriennio. Lib. 3. N . 543. 
fu Hiílória con brevedad. Lib. Comiilario, General de Indias, el 
2. dcfde el Num. 11. primero, en ia Corte dc Ma-
Ciécias, fe diflingucn entre si, por dnd. Lib. 2. Num. J24. 
,. el objeto formal. Lib. 2. N . 4 0 4 . Defpucs de aver probado el Ef-
Cimicntos, con Eftácas, fon pre- píritu à Nro. Fray Antonio dc 
cifos en Lodazales. Lib. 3 N . . S. Gregorio, le da fus Letras pa. 
, 4 6 7 . ra Roma. Num. 124. hafla 131»; 
Cita, al margen, que es del P. Na- Comifíaiios VÜitadores, nombra-
, yarrete, correfponde al fin dos, de orden del Rey, para la 
Num. 254. del Lib. 2. y crtà en Curtódia de Phílipínas. Lib. 3-̂  
- cl Num. 255. por yerro. Num. <j6. 
Cita al margen, que es de la Poli- Comunicación, q tubo Fray Pedro 
. tica Indiana, correfponde al fin de Xerez, fiepdo Hermitaño, 
del Num. i ¿ 2 . Lib. 3 . y cílà con vn Religiofo Fracifco.pef-. 
por yerro en el Num. 1S3. calzo, por donde fe movió à 
Clérigo en compañía de Magallá- toma r nuertro Sato Abito. 
nes, aconfeja el Bautifmo de Num. 42 '̂.. y fig-
••• ' - -v J Hhhhhhhhhz Co-
Cohstinidad-ftcligíóTa, <ís vnâ £ia~ 
ve Coyunda. Lib. 3. Num. 471. 
Gámpañia buena, puede tcnèrfe, y 
• Wcàr fc , para Obras grandip* 
- fàs. Lib. 3. Num. 523. 524. 
Goe&pcion -Immaculada, fué el T i -
tuló, can qüe primeramente fue 
• venerada -Maria Santifsima tn 
eflas Islas. Lib. i . Num. 87. 
Goneórdias, eflabletidas cnMani-
; la j entre la Primera Mifíion de 
nucftròs Religiofos, y ios Pa-
dres Agu(linos. Lib. 2. Num* 
1 184. rSv- 186. 
eénearfo, de la Santa Provincia de 
• S. Jofephjpara la Erección de la 
de S. Pablo,- con Materia, For-
- ma, Minirtro, y Intccion. Lib, 
n 2. Nüm. 382. y fe explica por 
tõdo aquel Gapit. 19. 
C^ônjvífacioh, de Macan, contra el 
• V. Pífaro; y en lo q paro. Lib. 
3. Num. 129. yííg-
Çonquifta, de Manila , en 19. de 
' Mayo de 1571. Lib. 2. Num. 83. 
• Fue-fin efpeciales defgracias, y 
; fin deOnânes de los Eípañolcsv 
" : 'Num, f?. 
Conc|uiíladores, Eípirituáles > y 
Temporales de Philipínas, ba-
tícinados en los Angeles velo-
..' ees de ífaías. Lib. 2. Num. 106. 
Confejeros Reales, quanto deben 
cuydar del Servicio de Dios* 
- y bien de los Indios. Lib. 2. 
• Num. 44. 45. 
Conñituciones, debió obfervar la 
Provincia de S. Pablo las mif-
mas de la de S.Jofeph. Lib- 1. 
• Num. 372. 
Confuirás, que hicieron todos los 
Eftados de Manila, fobre < las 
Diflènfiones del Señor Obifpo. 
Lib. 3. N . 107.108.112:^ 
Contagio mortal , del Navio de 
Nucnros Primeros Fundadores. 
• Lib; 2. Num. 157. y fig. 
Convento primero, y Iglefía eà 
Mawila, de Gañas, y Tablas, à 
expenfas de Gabriel de Rivera, 
'y Mart i i i dé la Réa. Lib. ¿ 
Num. 187. 
Convento de Mañila, es el Alma-
cén de Religiofos Apóflólkos, 
y de Martyrcs Santos; el Orige 
de Fundaciones de Conventos; 
cl Pantheòn de VV, Reliquias 
tie Siervos de Dios Difuntos 5 y 
el Nídò de otros VV. Vivos. 
Lib. i. Num. 191. 
En el íc han obfervâdo haík oy 
las Conñituciones, y Dõftrina 
de Novicios de la Sama Provin. 
cia de San Joíèph ; con algtina 
• modificación, por nueftro Lnf-
titúto cfpcciàl. Num. ipy- 194. 
Convento de S. Matheo, fundader 
en México por el V. Fr. Mar* 
t in de Valencia, y fus Compa-
ñeros , fue , donde fe pafsb la 
MiíliÓ del Pendón defdeS.Còf-
mei y fue el principio, y Cabe-
za de la Cuílódia de S. Diígo 
de México. Lib. 3. Num. 75. 
Gonverfion ,de vn efcandalofo, y 
revelde Excomulgado, con vn 
ardid exemplarifsirno de nu-
eílro Provifor Alfaro. Lib. 2. 
• Num. 204. 205. 
Cõveifiones de Infieles, deben re-
ducirfe à vn modo nawpàl hu-
mano; y no fiarlas à Prodigios. 
Lib. 2. Num. 217. y fig-
Corona de Cafiilla, en fu dilatada 
• Succefion, y en la extenf 
la Fe, explicada en tevhct, y 
• Sem* 
en 
¿§¿in; lib.-4. Nüffi. ÍO¿#-. -
. C u e n t a bendita, que ofrecieron, a 
la hora de lu ÍDUCCCC, à Fr..-ííc-
bafíian de Baez^ y fu Refpucf-
, ta. Lib. 2. Num. 515. 
Cuerpo Difumo, dei V. Fr. Pedro 
¿c Al te rocon ía corapofíúra, 
y leñas de vivo. Lib. z. N . .25?!. 
Culpas, próprias le eícufan, haci-
cndolas agen as. 1 ib. 2. N . 190. 
Culpa es, metèrfe vno , en ío que 
no le toca. Lib 2. Num. 404. 
.Cuílòdia, de Ilchgiofüs Francif-
cos en. el Peru » antes q entráf-
, íen ios Áeaiftinos. L i b . 2. 
. Num» 57. 61, 
Cuftódu, de San Gregoiio, c^mo 
tiene derecho à Cus Hijos. Lib. 
2. Num. 353. 
Çuftódia, de San Diego de Mcxi-
:- co, donde, y como tubo fu 
principio. Lib. 3 N u m . 69. 
haíla 77. 
Gufiòdia , formada de los dós Cô-
ventos de Macan, y Malaca. 
-' Lib. 3. Num. 221. . 
Cuñódio, Primero, de Philipínas, 
nombrado en Sevilla, en la Ca-
pilla de San Antonio, fué Neo. 
• V. Fr. Pedro de Alfaro. Lib. ii 
Num. 154. haíla 15ó. 
Cuftódio, Segundo, de la Cufló-
- dia de San Gresrorio, Elcífto en 
- Manila, fue el V. Fr. Pablo de 
1 Jcfus. Lib. 3. Num. iS. 
Cuílódio, de la Cuñódia de Ma-
can, y Malaca, el V. Fr. Mar-
tin Ignacio de Loyola. Lib. 5. 
* Num. 221. 
D 
Qccálogo, con fus Tablas, íè co-
loco en la Arca del TeÜampn-
to; porqüdo primero/ à xjaefe 
debe atender, es Jo..Divinos 
Lib. 2. Num. 44. 
Dédalo, fu Fabula chrifíiadzada. 
Lib. 3. Num. 548. 
Demonios, quantas burlas kcían . 
al Santo Fr. Pedro de Xercz, 
Lib. 1. Num. 470. hafti47<í. 
- Denominación extrínfeca, quié-
ren, que fea, el Apellido de la 
Santa Provincia de San Jofeph 
de oy 5 dando razones, que la 
declaran incrínfeca. Lib. z* 
Num, 384. i 
Derechos , que tienen nueflros 
Reyes Cathólícos, à los interef-
fes TcmporaJes de las indias*. 
Lib. 2. Num. 37. 
Derecho natural es, que ningunp 
íc haga Rico con ía Haciejiida 
agena. Lib. 2, Num. 418. : 
Derrotero, de Magallanes. Lib» fc. 
Num. 27. hafta3i. 
Deílco, aumentá japenai y la Poíf 
íèíion la Gloria. Lib* 2. N . 195» 
Deímembracion, 4c la: Provincia 
de San Pablo de la de San Jo* 
feph, tílbo los motivos, que fe-
ñala la Bulla de Erecciõ: y conf , 
vienen , con ios que feñala tí. 
Derecho Canónico, en cafo de. 
efta igualdad. Lib. 2. Ntito*. 
370. y fig. 
Dcfpachos,dc Fr, Antonio de SaiY 
Gregorio, perdidos; inquietud 
de los Mifsioneros, hafta la Coi 
fecucion de otros. Lib. i* Num. 
149. baila 155• 
Deílierro, de Nro. V. Alfaro, de 
Macan? porque con eíle Siervo 
de Dios no podían tener pàz» 
ni efla Ciudad, ni fu Governa* 
dor. Lib. 2. Num» 28^.j. ^ 
' i i i i imi Dc& 
^ttefjáãOj pr imer.o, de »uôf|r0s,Pri-
Ejcros.Fundadoresliech^ cn 
Manila,por ci V. Cuübd'io Aí-
t & i í & x o j p a t a vários Lugares dc-ef» 
te Archipiélago. Lib, z. N . 155-
Dctorminacioncsj qüc fe hieie-
-; - ron en el Segundo Capit. Cuf-
- íodiàl. Lib. 3. Num. 19. y íig. 
Diego-Almagro, Compañero de 
•» , Pizarro. Lib. 2. Num. 32. 
-ifr Diego d í Cadahálfo, Chorifla. 
Rcfiérefe fu Vida, Muerte, y Se* 
~ pukúra. Lib. 2. Num. 514. 
Diez y í iete, ni mas, ni menos, 
* fueron los Rcligiofos de la Pri-
- mera Mifsion de nueftro Fun-
. -dador Pr. Antonio. Lib. 1, 
Num. 140» 143. 
«IDúezmõs» dé las Indias, •concçdU 
^j^do^tlos Reyes Gathólicos^con 
k^arga de mantener Igleíías, 
>. ^ MimÜros Eclcíiáfticos, Lib. 
z. Num. 4Q. 
| ^ n é * o , dcfpreciado de nueflros 
Vw? Rcligiofos, es la admífacion de 
•« los Chinos. Lib. 2. Num. 240; 
l^ínéro i es el Enemigo de la pàz 
*r ; interna. Lib. 3. Num. 471. 
©ircélorí de Efpíritus, qual íè de-
be elegir •, vno entre mil. Lib. 
- 2. Num. 49^. 
•Difpandad, entre laDivifion de la 
Provincia Obfervante de Efpa-
« ña cn tres; y entre la dé S. Jo-
. fcph, y S. Pablo. Lib. 1. N . 390. 
Difpütas, en las Hiftórias, como 
- .en la Univeríidad de Athcnas. 
Lib. 2. Num. 55. 
üivifion -y d« las Provincias áe-S.-
^ » jofcpb, y San Pablo , como la 
cjuicren entender algunos, Lib. 
-. - i . Num. 359- y Y-como la 
entiende el Autor de efle j o ^ 
mo,r Num. 3S7. y %uientes; 
:Doftrina Chriftiana, guando 
como feenfeño en el Peru, ^ 
- 2. Niim. 55, baila <jj. . . 
Doftnna , que todas ¡as nochcj 
cantan por la Calle los Guar-
das de los Barrios de China, y 
es digna de advercencii. Lib, 
3. Num. 204. 
•Domicilio, en la Provincia de S. 
Pablo no piído tenerle Fr. Pedro 
de Xerez. Lib. 2. N. 354. 
Dominios, el ponerlos,bel cjuu 
tàrlos, pertenece ai abfoluco 
Poder de Chriflo, derivado en 
la PotefUd de fu vifible ViciU 
rio. Lib. 2. Num. 2. 4.5. 
E 
EdeíiáfHcos, y Religiofbs trataron 
en el Per u de la Converíion de 
los Indios, antes que los Padrc5 
de San AguíUn. Contra el Pa-
dre Caláncha. Lib. 2. Num. 5$, 
à 04. 
Ecce Homo, hallado cn vna Sepul-
túra en Zebu , en el dia de 1* 
muerte de Legázpi. Lib. í-
, Num. 50. 
Efcftos, encontrados de vna míf-
ma caufa,fegun las difpofoio-
neá varias. Lib. 3. Num- 1 
Embidía diabólica, quantos me-
dios tomo, para apaga* cn ^ 
bu la Antorcha de la Religion 
• verdadera. Lib. 2. Num- %u 
Embídia , fue el Agente contra » 
.v codicia, paraque fe refliti-iye 1(5 
v à nucRros Rcligiofos c» Chínil 
vna Ara. Lib. 2. Num- ^ 
Encomenderos/fus Oficios- Sup»* 
en ellos la falca de lo» Mlíl 
tros Evangélicos; V cíto5^ 3° 
• 7 do 
. Jo los Húvoa íes.aliviaban cíe 
i fus Cargos. Lib. z. Num. 419. 
j - i ikimctos, aprendan cie Fr. Juan 
Cíemete fu Ofício. Lib. 3.N.8. 
.JSnn'ada, cíe nucflra Primera MiG» 
•íion en Manila, fue en el año 
¿c 1577. y no en otro. l a Pri-
meia, en cl dia de S. Juan Bau-
tiíla; y la Segunda , en el día 
.del Jubileo de porciúncula. Lib. 
i. Num. 190. 
'JEpitáphioSi cjue fe pudieran aplicar 
. àNfo. V. Alfaro. Lib- 2.. Num. 
347. 
. Hp icáph io , que fe puede aplicar à 
Nfo. Fr. Antonio de San Gre-
gorio. Lib. 3. Num. 551. 
Equivocación , de Fray Gafpar de 
San Aguüin, en hacer Rciigio-
' ios Aguñinos à los nueflros 
Brancifcanos. Lib. 2. Num. 197. 
Hrcccion, de la Província de San 
Pablo, y fuscircunftáncias. Lib.* 
2. Num. 365. y fig. 
E í c & d o , de Armas, de la Ciudad 
de Manila. Lib. 2 Num. 88. 
.Efcrúpulos , del Señor Obiípo 
de Manila, fobrclas Adminif-
traciones. Lib. 3. Num. 105. 
•Hipada, la mifma es en el Pontifi-
- • ce , en el Emperador , y en el 
Soldado; y fe diferencia, en el 
modo de manejarb. Lib.2.N.7. 
Eíperanza , de tribulaciones, es cf* 
v peranza de premios - Lib. 3. 
Num. 125. 
Efperanza, fufrida , es ncccílària, 
1 para la fortuna en Us Empref-
fas. Lib. 3. Num. 
Eflados varios de las Mifsiones de 
• Syàn. Lib. 3. Num. 324. y fíg. 
.fefíandarte, que vso Hernán Cor-
çès, en fus Com]m£tas. Lib. 2. 
, Numu lar A;'; 
Eílandarte, que dio elSçsnoí-Nâa* 
cio a nucíira Mifsion del Pen* 
dòn. Lib. 3. Num. 58. • 
Eílandarte, Labato, del Empera-
dor Conftantino. Lib. 3. H 
Fr. Eflcvan Or tiz, fecfc ufa ¿ ir à 
China con Fr. Pedro de Alfa* 
ro. Lib. 2, Num. 233. Se efijibe 
fu Vida, Lib. 3. Num. 402; 
Eílratagcmaj de Fr. Pedro de A l -
faro, para ir à China. Lib. p 
Num. zi6. y fig. 
Eíbratagéma, del Góvernadot d? 
Manila, para conciliar volun-
tades. Lib. 2. Num, 264. ; 
Efírecho, de Magalláncs, defeu* 
bierto. Lib. 2. Num. 27. 
Exemplo > de vn fob jufb > hacè 
navegable cl Golfo de efíe Mu* 
do. Lib. 2. Num. i-je. 
Exortacion , de Nfo. V. Alfaro I 
fus Rciigiofos, quando los def. 
tino à vá rios Lugares d&eíte 
• Archipiélago. Lib.• *. Nurni 
336. 337-
Exploradores de las Regiones, fõA 
nèccíErios, parael buen GovU 
cc-iio de Principes. L ib . 3» 
Num. 103. 
Extremos, fon neceíTarios, quan-
do no alcanzan los medios* 
Lib. 3. Num. lUx \ 
F 
Faria, Hiftoriador Posraguesí tfc-
fiende â Magallanes, contra 
las Calumnias de Barros, Por-
tugues. Lib. 2. Num. 2$. '¥'•••: 
Faufto, de Virtudes es peor, que 
el de Vanidades. Lib. 3. Njun^ 
354- ' /¡I,1 
Don Fernando» y Dona mm* 
liiíiüiia fué-
fueron los Reyes^enquidnes Íe 
ícií©vb el T í culo autíguo de 
„ Çãthòliço. Lib. 2. Num. 8y. 
Son cl Origen <lc los. Privile-
ge, tgios, que tiene 1A Corona Ca-
; chòlica, acerca de las indias. 
Njum. 19. n . 
^ A ellos fe acogió Chriílpval 
; Columbo , y 1c defpacharon, 
para el Defcubnmiéco del Nue. 
t vo Orbe. Num. 11. i 15. 
.ficciones, q no son pecados» fino 
MyAcrios. Lib. 1. Num. izp. 
ipieflis, que fe celebraban ad in-
... z/iccm ios Aguffcmos, y Fran-
cifeos, en eílas Islas. Lib. 2, 
» Num. 184. y fig. 
Hues, de vna Conípiracion injuf-
v ra, muchas veces Ce ignoran^ 
.̂  aunque fe fepa el fin principal 
de ella. Lib. 1. Num. 290. ; 
forma, que dio el scxr á la Provin-
cia de San Pablo, en fu Erec-
- cion. Lib. i. Num. 38t. • 
Ç ^ r r a l e z a e í j à . mas defendida, 
quanto mas combatida de olas. 
i-";Libi ¿. Num." 72. ; 
^?ucflro Scráphico Padre S. Fran-
cifeo, es el Legado à Latere de 
Chriílo. Lib. 2. Num, 49. 
* Se le dà Commemoraciõ ? j i u i -
v ^ to con las del Efpí ritu Santo, 
y Majia Sandísima, en la Ç o -
ronacion de los Papas, como 
cfpcciai Proteclor de la Iglefia. 
;?^Num. 50.' \ 
f raiicircQ Serrano, defeubria las 
. JslasMoiucas. Lib. 2. N,um.;2j. 
Don FranciCco Pizarro, Truxilla-
s-' no , çrofíguiò la Empreííà d<í 
. ; 3 a l b o i , haíla conqui to al 
Peru Lib. 2. Num. 32. 
«, Deciáráfc el Derrotero .djí.íu 
Expedición; Nuíñ;; 32,• J ^ ^ , 
El Sello Real, de q VSQ, fcn'cJo 
Governador, Adclátado, y Ca-
pitán General del Peru. N . 34. 
Cargó lobre fus ombros, en 
la Fundación de Lima, el pri-
mer Palo, y la primera Piedra, 
- para la Fábrica de ia Iglçíia. 
Num. 35. ' 
Quanto ayudo en el Perü à las 
Fundaciones de los Religiofos 
Francifcos. Num. 57. yfig. 
. . Su defgracíado fin. Num. 35. 
El Do£lor Don Franc i feo de San-
de, entra en Manila, por fci. 
gundo Governador Propri.eu^ 
rio, y fe dice, lo que hizo en 
fu Govicrno. L ib . 2. Numi 
105. à ni. 
Sus Inítrucciones, à favor de 
Nueftros Religiofos, y Mifsio-
ncs. Lib. 3. Num. n. y fig. í 
Fr. Francifco de Añada, Compi-
ñero de Nucftro Fr. Antonio 
; de San Gregorio, para juntar 
fu Mifsion. Lib. 2. Num. 138. 
Fr. Francifco Mariano, corrió k 
_ Pofta dcfde Sevilla à Madrid, y 
agencio con brevedad nuevos 
Dcfpachos, para nucílra Prú 
mera Mifsion. Lib. 2. N. itf* 
Rcfícrefe fu Vida , y muerte. 
Num. 509. à 513. 
Fr. Francifco Menor, Confeííor. 
Reficrefe fu Vida, Muerte, y 
Sepultura. Lib." 2. Num. w 
Fr. Francifco de Hinojofa, Pror 
. . vincial de la Provincia de San 
Jofcph, quando fe junto la Mif-
fion del Pendón. Lib. 3. N - ^ -
Frutos, comunes à las Provincias, 
fegun vá rias inteligencias. Lib; 
2. Num. .357. $61. W> V 
Fru-
fifâêè^Úc la prirtiéra Entrada én 
. Japón del Santo Ltgo Fr. Joan 
Pobre. Lib. 3. Ntím; 171. 
Fündaéion^s, priinerâs de los Rc-
. ligioíbs Francifcos, en el Pc-
.: ru. Lib. 2. Num. 57: y fig. 
Fundaciones, délos Padres Aguf-
tinos Calzados' en Manila, y en 
otras de efías Islas. Lib. 2. 
Num. 91. 
Fundación, de la Ciudad de iNue-
va Cáceres, en Camarines. 
Lib- í . Num. ni. 
Fundaciones, originadas de nuef-
tro Convento de Manila. Lib. 
2. Num. 152-
Fundaciones, que hicieron en Phí* 
lipínas nucñros priméros Re-
ligioíbs. Lib. 2, Ñum. 210¡ iiu 
Fudacion, y fu Sitioj del Conven-
to, y ígleíia de Macañ,-; con el 
Título de Nüeftra Señora délos , 
Angeles; Lib. 2. Nv 275. y íig. 
Fundaciones, que tenía tñá Cuf*. 
todia, por el año de 1 y80. Lib-
3. Num. 14. 
Fundación, del Convento de Ma-
laca, por Fr- Juan Bautifta P í -
' Íaro. Lib. 3. Num. 153. y % . 
Fundaciones, de Macán, y de Ma-
laca quedan formando Cufto-
dia. Lib. 3. Nutn 221. 
Fundadores, Primeros, de k Com-
pañia de Jcfus en citas Islas, 
fon hofpedados en nueííto Go-
, vento. Lib. 3. Num, 86.. 
G 
Génio, de los Indios, Hace difí-
ciles fus Reducciones. LiB. 2. 
Num. 206. à 220. 
Fr. Cerónymo Maiíorcjum¿ Lego, 
Refiérele • fu Vidai L í k 2 ^ N . 
Fr. Gerónymo !de Birgos j líiga 
- con íu Mifsion à Mani tá^üá-
do Fr. Antonio dci San <3ire-
goriofalía parat|Mm,;:LiM 3. 
. _ .Num. 173. f í i g ^ -••-újxŷ r'̂  • 
Sale con Miísiòn-pará lâ à í - " 
na. Nutn. 185. -
Forma Cuflódia de los aos 
Conventos de Macan , ?y Ma-, 
láca, y fe buelve à Manfla, 
Num. -221. 
Golfo de las Damas, fue el ScpuP' . 
chro de nueftros Religiofos» 
Lib. 2. Num. iff. 161, 
Don Gonzalo Ronquillo, rodeo* 
0 los Mares, deíHe San Lucár à 
Phi l ip ínaspor Pánàmfe f l ib , 
3¿ Num. 50. • Í • "&-y:̂ > 
" ^ ü Entrada en ManiJ'ávttoS. 
" Su muerte. Sepultura, y y Hon- j 
ÍÊTÍS , y el Incendio de-kCíu-, 
- dad, que rcfulto dê elks. Nüm* 
5^- y % t. •-••;-; t^ 
Governador dé Manila v Piimerd ;\ 
Proprietário, D. Miguel López 
de Legázpi. L ib / 2, Num. 83. 
Governador de Manila, Primero ^ 
Interino, Guido de Labczárcs. 
Lib. 2. Num. Í>2. 
Governador de Manila, Segundo 
Proprietário, el Doéipr EX I¥an 
cifeo de Sánde. Lib. 2 / M 105. 
Gobernador de Manila, Ttrceiô 
Propriétário, D. GonzálO'Ró-
quiilo de Peñaloía. Lib. 3, N , 
Governador d f Manila, Segundo 
Interino, Don Diego Ronqui-
lió. Lib. 3. Num. 33^ • 
Gracias várias, que reparte Dios à 
fus Siervos, con vn mifmo Ef-
Jjjjjjjjj San 
$¡mGregorio Magnoj^Titúlkf ri- rr.el auxilio de Magall|nes,.^^rj 
- j ^ j j e r o i ' ^ f e dip-à aueftfa C u ^ el Rey de Madàn. Lib. i , ^ 
, ¿tpdia; y deípues fe renovó, de-- 30. 31. y ój . 
, ^ jando el de San Phdipc. Lib, 2. Hechiceros, en Zcbíi, para-deftru 
^ WUttf&l'b.;!.. N . 34, y..%. . ir à los Efpañolcs. Lib. 2. N . g j 
Gregorio XITL los favores, ^uc Hecho de verdad , en orden à Ja 
: hizo à nueílra Cuílódia ; y el Erección de la Provincia de S 
Empeño, en que fe llamáílè de Pablo. Lib. 2. Num. 365. y fig 
San .Gregorio: cuyo Superior Henncjtic Séptimo, no admitió à 
. Jní l in to parece, epe fe k dio Columbo. Lib. 2. Num. 11. 
j Dios, en premio de fus mcri - Hermana, dciComiflario General 
tos. Lib. 3. Num, 32. y íig. . de Indias, quanto favoreció à 
Guardian primero , de nueftro Nro. Fr. Antonio de San Gre-
Convento de Manila,. Fr. Juan gorio. Lib.2. Num. 116. y fig. y 
de Ayorau Lib..2. Num. ipS. . Lib. 3. Num. 521. y íig. 
Guardián fegundo, de nucflro C ó - Hermíta, de San Çofme, en Mcxi-
vento de Manila , Fray Pedro co , fue el primer Hofpicio dc 
. Mtiñiquc. Lib. 3. Num. 18. nueílra Mifsion del Pendón: y 
Guardianes, dcbciYfkr en la Pro- . fe pondera la afpercza de Vida, 
• ívicfencía^Divina. Lib; 3. N . a2. que íè prat ico allí. Lib. 3. N. 
GfUbernatis, padece equivocaeio- 72. y íig. 
rAnesrc.n loqueerçribe dela M i f - Hermita , de Nucflra Señora de 
.rriíion.dCiF^.Gerpnymo de Bur- Vocacina, erigida en Conven-
gos à China. Lib, 3. N . 10$. . to, en Malaca, con la Advoca* 
Guerra * es $ n juila en la nccefsi- cion de S. Jofeph, por cl V. Pí-
. dad, eofno.la paz perpetua en faro Lib. 3. Num. 153. 
. el corazón. Lib. 2. Num. ¿01. Hernán Cortes, fe contrapone có 
Guia* es el Título de la Milagrofa Martin Lutero. Se compendía 
, v , Imagen de Nucflra Señora, que . fu Conquifla, hafta fu muerte. 
íc hallo en la Gonquifta de M a - . Lib. z. Num. 15?. hafla z3' 
nila. Como fue fu Hallazgo; y Hernando Magallanes. Sc dà ra-
u qu.a| ŜAUi?mocÍm>i¡ Efe 1. zbn compendiofa de toda fu 
Num.;85. y íig. Expedición. Lib. z. Num. 
Guido de Labezáres> Gòyema4or hafla 32. y Num. 6j. 
Interino de Manila, es premia- Hernando de Lúque, Companero 
. ^ 0 de nucílro Cathôiico M o - de Pizárro. Lib. 2. Num. 32-
jiarcba. Lib. 2. Num. ?o à 105. Hernando Riqucl, Efcrivano de 
H Govicrno, dio el Tcflimonio de la PoíTcíion de Manila. Lé. 
Hamabàr , Rey de Zcbu^fuafftif- 2. Num. 83. 
/ tad eon Magallanes:; fk Bau- Hilo , de la Hifloria de Magalla-
tifmo; y fu Apoflaíia, y Tray- nes, fe corta en el Lib. 2. Num-
cion, defpues de aver recibido - 31. y fe añuda en el Num. 65. 
-. ' Hon-
Honras, 'que'en fblo Dios fe re-
- funden, no deben deshecharfe. 
Lib. z. Num. 53r. 
Hortelano, Lego, Macftro de Fr. 
• Antonio de San Giegorio. Lib. 
2. Num. ní."y Lib. 5. N . 467. 
Hofpital, era la Cafa del Sato Lot, 
emulado de nueftro Cathóiico 
Rey. Lib. 2. Num. 46. 
Hofpital de los Efpañolcs, encar-
gado à nucílros Primeros Fun-
dadores , y reparado cfpiritual, 
y matcnalmétc. Lib. z. N . uz. 
Sc c|uemò en el dia de las Ho-
ras del Governador Don Gon-
zalo. Num. i i } . 
Hofpital de los Naturales, le dio 
principio Nro. Fr. Juan Cle-
mente ; y el mifmo cuydb de 
fii permanência, y ampliacio-
nes. Lib. 2. Num. 224. y Lib. 
3. Num. 117. y fig. 
Hofpitalidad , es cl Artificio de la 
amiílad. Lib. 2. Num. 40. 
Hofpitalidad, y cura de Enfermos, 
es igual con la Predicación de 
los Misioneros Aponólicos. 
Lib. 3. Num. 121. 
Humildad , debe tener cl médio, 
entre dos vícios disformes. Lib. 
¿. Num. 201. 
Humildad, queda mas enfalzada, 
con fus miíinas Metaphificas. 
Lib. 3. Num. 530. 
I 
Idióir^Tagalog, reducido á Arte, 
Vocabulario, y Doefrina ChriC 
tiana, por Fr. Juan de Plafen-
cia. Lib. 3. Num. 21. 24. 
Idioma, qual deban hablar los I n -
dios reducidos. Lib. 3. Num. 
Iglcfia "ñuéftra, la prinwmdfo^feg 
nila, compite, en elNombre, y 
circunfláncias, con, la Igle/ía 
primera de la Orden Seráphi-
ca. Lib. 2, Num. 191.: ; ... 
Es cl Almacén, el Taller, y la. 
Armería de los Rcligiofos, co-
rra la Gentilidad. Ibidem, y íig.; 
Iglcíia Matriz, y Iglcfia Filial. 
* Vcafc aplicado, con el Dere-
cho Canónico, à las Satas Pro-, 
vincias de San Jofcph, y San 
Pablo. Lib. 2. Num. 375. 
Imperios grandes, fundados con 
pequeños principios. Lib. 3. 
Num. 448. ; , 
Incendio grande, de la Ciudad de 
Manila, originado de las Hon-
ras de fu Governador Difunto^ 
y fus confcqucncias. Lib. 3. N . 
• 33<í 337. • • :. 
Infieles, aun antes de çntrár en el 
gremio.de la Iglcfia por; Li fe, 
fon en afto Subditos de Gfeíif-
to, y de fu Imperial Dignidad: 
y como efla íc deriva en los Pó-
tifíces Sumos. Lib; 2. N . 2. 4. j . 
La Converfión de los Infieles 
hà fido, como propríedad i n -
nata , de los Reyes Cathólicos. 
, Num. 14. 
Informe, que hizo el V. Fr. A n -
tonio de San Gregorio al San-
to Papa Gregorio X I I I . con q 
íc movió à fus favores. Lib. 3. 
Num. 28. y íig. 
Inquietudes, comunes, que reful-
taron del Synodo de Manila/ 
Lib. 3. Num. 104. y fig. 4 
Inílrucciones, varias, del Gover-
nador D. Frañrifco de Sánde,; 
à favor de nueftras Mifsioncs/ 
Lib. 3- Num. 12. . 
Jjjjjjjjj* Inf-
InfetfHiemos:, feitor, 2e VcrHai^ 
M íc ^sbcn admitir > aiia^ue 
íêà gcándc fu extrínfcca auto-
* fidaà. Lib* i . Num. 3̂ 1. 
Interprete, China > falfo, y tray-
s:' ^04' pára nucfíros Kcligio&s. 
- Libv Num. i ^ a y fig. 
tecrprçtes, falfos por fus interscÊ-
• deben ser aírojados de tos 
-• ¿Tribunales. Lib. 2. Num. 141. 
Baías J aplicados algunos Lugares 
Í fuyosi al zelo de ios Reyes Ca-
thóiicos. Lib. i - Num. 107. 
Islas Philipínas » llamadas afsi , 
dcfde Ruy Lopez de Villalo-
bos. Lib. z. Num. 70. 
Ü ' Bucidaf ^atíciráidas, por ííaías 
~ r!'PròFeta..''.Nami' ios. 
fO Fucrohí conquiíladas por Lc-
.'Í!gizpi..-Nmn. 77. 
Isla de Luzon, empezada à con-
la K|uiñar¡í p̂or el Maeflré dé 
SICm ẑ-Msmxi de Goyti j y 
acabada, pot cl Governador 
: ̂ Xegázpi: Libt a. Num. 8.i¿ 183. 
-: Se llamo Nueva Caílilla., por 
.? vn Pueblo, cerca de Manila, 
^¡l íámado aísi, defde la antigüe-* 
-•n^ad.':Hum,;S8. ' , o-,:1 
^lasiidete LadrÔnes, defeubicr-
cas f y fu^ctas en toda forína, 
- i porXegázpú üib. i . N . 77. Si-
Jslás de Salontótt > deícubiertas. 
Jib.-¿1 Nubiv 114. 
j 
Japón, abierto » para la Religioií 
•fi Seráphiea, por el Santo Lego, 
Fr. Juan Poke, Lib. 3. Num. 
170. 171. • 
Jâfóiàcs, afsiflidos pot nueíbos 
8 Reíi?Íoíbs en Dilâo, deíHe la 
primera Entrada en Japón: de 
Tt. Juan Pobre. Lib. 3. 
Jefus. La Devoción cfpeciai deLc. 
gazpi à eíle Sanafsuno.Mgím-
.' brc. Lib. 2. Num, 7$. 
Niño jefus, hallado en la Con^uiG 
• ta de Zebü; fe conferva iícno 
, de Veneraciones, y Prodigios." 
Lib. 2. Num. 7?, 80. 
San Juan Bautiíla , en fu dia fe c-
- rigió la Ciudad de Manila «. y 
- en fu dia hizo en ella fu prime-
ra Entrada nueüra Míísion pri. 
mera. Lib. 2. Num. 88.180. 
Don Juan cl 11. de Portugal, no 
• admitió el partido de Coiüm-
bo. Lib. 2. Num. 11. 
Fue efíe , à quien fe prefemÓ 
' Golümbo, y no Alfonfo V. 
Num. 12. 13. 
Juan Serrano, Succcíbr de Maga-
llanes, muere en Zebú, con o-
tros Efpañoles, en vn Combi-
te. Lib. 2. Num. 65. 
Juan Sebaflian del Cano, con la 
Nave Viftória, dio buclta al 
Mundo; y fe explica en el Ef-
cudo de Armas, que fe le dio 
en premio. Lib. 2. Num. 
Juan de Carnuz, Vizcaíno, di-
- chofo inventor del Niño Jcíus 
de Zebu. Lib. 2. Num. 80. 
Jüan de Salcedo, fus Iníignes Proc. 
• zas en cfhs Islas-, fu muerte, y 
fus Honras. Lib. 2. N; í>¿- i ia 
Fr. Juan de Plafcncia, quedo con 
el Govierno de la Cuñóclía, en 
• ' el Viage de Fr. Pedro de Al -
faro ala China. Lib. 2. N- 235* 
"Los honrofos Epítetos, con que 
era conocido en cftas Islas. 
Lib. 3.' Num. 3. 4. 
. 6ómpuf6 vn Tratado de las 
CuAumbres de los .Indios, y 
man-
' mafidò el Rey fe arregláílèn | 
cl todos fus Miniílros. N . pp. 
Ofreció al SynoJo de Manila 
Arte, Vocabulario, y D o & r i -
1 na Chriíliana del Idioma Ta-
gálog; y ejuedo aprobado todo. 
Num. 97. à 103. 
Prçíídiòcn nueflro Capiculo del 
añódc 1580. Num. 18. 
Ce reconoce, ni vivo, ni m uer-
. .to, ca la Mifsion de î uefljfos 
primeros Fundadores. Lib.j z. 
Num. "516. 
Fr. Juan Pobre^ Lego, paila por 
Morador à Mácàn> y de a l l i i -
Japbn; y los frutos, que íe.íi-
guieron de cfta Entrada. Lib^ 
3. Num. 164. y fig. 
Fr. Juan de Ayora, Doitifsimo in Fn Juan Clemente, fundador del 
vtroyuc Jure , fue el primer Hofpical de los Naturales de 
. Guardian de Manila, y £c d if*. Manila, es Norma de Enfcrrae-
. curre fobre cita primacía. Lib. . ros, y de Rcligiofos Legos. Lib. 
3. Num. 363. y fig. Num. 8. 9. 
Quedo con el Oíicio de Juez Fr. Juan Bautiíla Pífaro, logra de-
Lckíiáílico de Manila, por, la Macan los Aplaufos, y deques 
. aufencia de nueftro Cuílódio 
Alfaro. Lib. 2. Num. 23J - y 
Lib, 3. Num. 7. 
Se eferibe fu Vida. L i b . 3. 
Num. 344. 
Renunció el Provincialato de 
Michoacàn, y dos veces el O-
bifpado. Num. 340. 347. 
Fué muy perito en la Lengua 
Mexicana, en la qual compufo-
vn Tratado del Santifsimo Sa-
cramento, Arte, y Vocabulá-
. rio. Num. 34P 
la Prifsion, y el Deílierro. Lib, 
; 3. Num. i i j . y fig. 
Llega à Malaca: procura la Jára 
de nueflro Rey Phelipe i i . y 
funda Convento. Lib. 3. Nunv 
147. à 158. -
Rcflitúyefc à Macan, y fabrica 
vn Seminário, para la enfeñan-• 
za de la Divina Ley.^Nupa. 
Fr. Juan de Pórras, Predicador de 
Plazas: dàíè noticia de fu Vida, 
Lib. 3. Num. 411. 
Para faber, quien es, bafta fa- Junta Capitular, primera de nuef-
ber, de donde vino. N . 560. 
Su Tránfito íingularifsimo en 
Hocos. Num. 38z. y fig. 
Juan Diaz Pardo, Infigne Capi-
tán, fué el Conduftor de nuef-
tra primera Mifsion à China 
tros Primeros Fundadores, en 
Sevilla. Lib. z. Num. 154- W-. 
Jüra, del Señor Phelipe I I . en Ma-
can facilitada por el P. Alonfo 
Sánchez, de la Compañía. Lib. 
3. Num. 115. 
fe virtió de Donado, y firvib Jura, del Señor Phelipe I I . en Ma-
de Síndico. Lib. z. N . 247. 
Efíc es, el queaviendo toma-
do nuefíro Santo Abito, fe lla-
mo Fray Juan Pobre. Lib. 1. 
Num., 268. 
laca, agenciada por Nfo. Fray 
Juan Bautifla Pífaro . Lib. ¿3. 
Num- 151. 
jufto, es el Epíteto, en que fe cifra 
la Satidad toda. Lib. a. N , 
Fr. Juan de la Cruz, Sacerdote, no Tuvéncio, Jefuíta, equivoca à,vn 
J . - ' Kkkkkíckkk Mar-
* ' Màrfíh Loyola, co-NTa Illfno. 
1 Fr. Martin Ignacio de Loyola. 
* Lib. 3. Num. 211. y fig. 
L 
t acándo la , Reyezuelo «deTongdo, 
/ reveldc, con la Alianza de Ra-
ja Solimán. Lib. 2. Num. 83. 
Ladrón, à ejuien lebantaron los 
Chinas Templo, y le adoraron 
por Idolo, por íamofo en fu O -
" ndo. Lib. 2. Num. 254. 
• Y aqui correfponde la Cita de 
Navarrete. 
Legòs Letrados, defdiccn de la hu-
; miidad de íu Hilado. Lib. 2. 
Num. 503, 
Lego, y Muger fueron los dos IñC-
v trumentos débiles, para la Fun-
t dación de la Santa Provincia 
• de S. Gregorio. Lib. a. N . 113. 
Legos, tienen buen Efpcjo, en Fr. 
Juan Clemente. Lib. 3. N . 9. 
Letras, con Armas, defienden los 
' ímpeTios. Lib» i . Nüm: ¿Í4.: 
Libón?, fundado, en Camarines. 
Lib. 2. Num. 92. 
Líma!, fundada por Pizarro. Lib. 
, 2. Num. 35. 
• Vir ia^ Dpiíiiohcs, íobre el año' 
1 de fu Fundación. Num. 57. 
Limahón, China, Pyráta , con íè-
' fenta y dos Velas de Guerra, Ci-
k t ib , y entro, à fangre, y fuego, 
• à Manila, y quedó vencido de 
Guido de Labezárés, coii la Pro-
" wccion de S. Andres Apóftol.. 
• Lib. 2. Num. 93. 
Hiiyeà Pangafinàn, donde le 
dan la Obediencia; y es arroja-
do por el esforzado Maeflre de 
Capo, Juan de Salcedo. Num. 
101. 102, 
Lope Mar t i i i , Mulato, Piloto de í 
Patache de la Armada de Lc-
gázpi fus Traycióncs. Lib. i . 
Num. 81. 
Lorenzo, llaman algunos à F f . -A-
lonfo de Valverde, Layco. L ib . 
3. Num. 432. 
Luis Santangelo, prejfló al Rey el 
Dinero neceílario, para la Ex-
pedición de Columbo. Lib. 2. 
Num, 15. 
Fr. Luis de la Madre de Dios, en-
tra con fu Compañero en Syan: 
pide à cila Provincia Religio-
íos, y le embía feis: muere alli 
en vna Prifsion, y fu Compa-
ñero en Nicobàr. Lib. 3. N u m . 
; 328. y fig. 
M 
Macàn informa à Cantón, de que 
nueftros Religiofos fon Efpías 
* de Enemigos, y que ferà bueno 
prenderlos, y rcmitkíclos. L i b . 
1. Num. 248. 
Macancníès, hicieron demonC. 
tracion de fentimiento de' h 
muerte del V . Alfaro, y trafla-
daron fus Aplaufos al V. PíCà-
ro. Lib. 3. Num. na. 
Macanéfes, conjurados cõtrael V . 
; Pífaro ; y en lo q paró efta C õ -
juración. Lib. 3. N . 129.'y fíg. 
Maganitos, fon las faifas Adora* 
' ciones de los Chinas: dicefe lo 
ridículo de ellas. Lib. 2. N u m . 
259. j fig. 
Manases, y Efrain, fiempre fe re-
conocen por Hijos de Jofeph, 
'. aun dcfpues de fu divifion. Lib, 
2. Num. 396. 
Manila, conquifhda en 19. de Ma-
yo de 1571. Lib. 2. Num. 83. : : 
Fon-
v: fuhl ida Ciudad, Metrópoli, y 
Cabeza, en 24. de Junio de 1571, 
; Num. 88. 
Con los Títulos de Noble, y 
. fiempre Leal, y con todos los 
Privilegios de las Cabezas de 
Reyno, y con fu próprio Eícú-
- do de Armas. Num. 88. 
: Refíaurada, del poder de Lima-
hbn. Num. 94. à 101. 
Imita los Eftylos de la Gloria, 
. en fus Hacimientos de gracias. 
Num. 100. 
D . Manuel, Rey de Portugal, def-
. pidió con ceño à Magallanes. 
Lib. 2. Num. i j . . 
Fr. Manuel de Santiago, fu Voca-
ción à nuefíra Dcícalccz. Lib. 
3. Num. 228. 
Maravilla, lláman los Hifloriado-
res al V. Fray Pedro de Xeré'z. 
Lib. 2. Num. 429. 
Maravillas, que obro Dios, en cré-
dito de las Virtudes del V. Xe-
rez. Lib. 2. Num. 461. y ííg. 
Maria SátiGima, es el aumento de 
las Glorias de la Trinidad Bea-
tifsima. Lib. 2. Num. 333. 
Maria Santifsima, obfecjuiada del 
• V. Fi\ Antonio de Barriales, fe 
dice, que Ic pago con fu dulce 
prefencia, en la hora de fu mu-
erte. Lib. 2. Num. 500. 
Marindüque, fe le fenalò Religio-
fo nucílro de afsiéto, en el Ca-
pítulo fegundo Cuftodiàl. Lib. 
3- Num. 23. 
Martin Lutéro, nació en el mifmo 
año, epe Hernán Cortes, y eré 
• e l mifmo año empezó eftefus 
Hazañas, y aquel fus Hcregías. 
Lib. 2. Num. 19. 
M i m de Boémia es, à quien fe a-
. ,W .... ; . " 4 - -
tribôye la Fábrica del ÂfttdL 
vio. Lib; 2. Num. 26, 
Martin de Goyti, Maeftrc de CsU 
po, deflinadopor Lcgázpi para 
la Conquiña de la Isla de Lu-
zon. Lib. 2, Num. 82. ?" 
Quedó muerto, y fu Cafa que-
mada, en la Invafion de Líína-
hòn. Num. 93. 
Fr. Martin Ignacio de Loyola , ni 
. fue Comiflário, ni aun Indivi-
duo, de la Primera Million de 
Fr. Antonio de San Gregorio.1 
Lib. 2. Num. 141. à 145. 
Martin Loyola, del P. Juvéncio, fe 
infiere, no ser de los Nucftros. 
Lib. 3. Num i n . 
Fr. Martin de Valencia, tubo I W 
viíion de nueftras Miflionés de 
Philipínas, à que fu grande Ef-
píritu anhelaba. Lib. 2. N . 16%' 
Tubo inteligencia de la Afia, y 
de la Nueva Eípaña, en vna V i -
íion MyÜeriofa. Num. 226. .¿ 
S. Martin de la Afeen i l i o n n ó es 
- Fray Martin de Loyola. Lib; 3-
Num. 212. y fig, A 
Fr. Martin Carrafco: reficrefé fu 
Vida, fu admirable Penitencia, 
y fu Muerte. Lib. 3. Num. 425. 
y fig. n '• 
Mártyres de Japón, cftàn declara-
dos por Urbano VIH. por H i -
, jos legítimos de la Sata Provin-
cia de San Gregorio . Lib. i¿ 
Nym. 407. . • : 
Materia, para la Erccciõ de la Pro-
vincia1 de S. Pablo, íueron los 
Reíigiofos, y Conventos de la 
AntU^ua de Sanjofeph. Lib- 2» 
Num. 3^0. 
Material, equivocado con forrnàl 
engendra confufíon * Tin,. í» 
KkMckkkkk2 Num. 
Macernidacl^i la Erovincia «fe Sa 
Jafcph' fe vindica, i:cfpc<fto de la ¿c 
míSmjiabió. l i b . iviNüm. ¿Sj. y 
- u por codo aquel Capk. zp. , 
Mathias. Pendía , Noble Hidalgo 
. : ; Pormgucs jColicíca la libertad 
dclaMííCon deFr. Gcrónymo 
de Burgos, y fu Conducaon à 
i Mácañ: pónefe vna Gartafuya» 
que lo dà àen tender . Lib.. 3, 
Num» zoó. 107. 
Melchiíèdèc, retratado en Fr. Pe-
dro de Xerez. LID. 1. N . 4^8. 
Memória, de nueftros Padres, hà 
. ;de sèrpara fu in.iicacion,.y i?u-
eftra gloria. Lib. 5. Num. 2. 
Méritos inexplicabks de nuciros 
- t Religioros en el fegundo T r i -
-i.-ieanb. Lib. 3. Num. 333. y íig. 
México ,.aí¿gre, y dichofo Alvcr-
v tgúex dé Nfos, Fundadores Pri» 
meros*IJb. z. Num. 166. 147. 
S. Miguel, fué el Titular del G o l -
' fo del Mar del Sur, quádo BlaC-: 
co Nuñcz. de Balboa le defçu-
brio. Lib. 2. Num. i8. 
Sv Miguei * Titular de la primera. 
tuPoblación de Zebu. Lib. 2. 
D . Miguel Lopez de Legázpi, con-
- quiflo» y fundo à Manila. Vé-. 
- afc toda fu Expedición, baila 
- fu muerte. Lib* z. defde e l N . 
. 1 74 baila Num. 90. v 
Fr. Miguel de Talavéra, Superior 
dê i a Míílion del Pédòn, notti-
brado por el Nuncio de fu San-
tidad. Lib. 5. Num. j8. 
Milagros » como deben ser publi-
cados. Lib. 3. Num. 505?. 
Milagros de la Gracia, fon ios T r i r 
umphos de las Virtudes contra 
• la Ñatáráleza'. Lib. $ - ^ m 
.. f io. ,...... -
Miniflros Evangélicos, defíinados 
por los Reyes Cathólícos, para 
- el Nuevo Mudo. Lib. z. N. 47. 
Los de la Religion Serápliiça j 
• fe elogian. Num. 48. 49. 
Fueron eflos los primeros Eípi-
xltualcs Conquiíladórcs de jas 
Islas Occidentales del Mar Gc-
, xéano. Num. 47. à $4. 
Miílà Solenuic, que canto nuefira 
primera Miílion en Cochinchi-
- ua. Lib. 3. Num. Z3<í. 
Mitííon del Verbo Divino. Lib. z. 
Num. 1. 
MiíKon Primera Aguíliniana para. 
. jeftas Islas, pero no lograda. 
Lib. z. Num. 71. 
Miílion Aguftiníana, lograda pa-
. jra Philipínas con el P. Urdané-
ta. Lib. z.. Num. 74. 
MiíTion Primera, de Fr. Antonio 
- de S. Gregorio para las Islas de 
.Salomon, la deüína nuevamc-
. te el Rey para las Philipínasy 
. Lib. z. Num. 13$, à 153. 
Entra en Manila, con gran re-
1 gocijo de eílas Islas, en el día 
: de S. Juan Bautifta. Num. 177. 
. à i8z. 
Mill ion Primera à la China, de Fr. 
Pedro de Alfaro. Lib. i . Num, 
. Quantos trabajos padeció en la 
. Ciudad de Canton, por la fal-
fedad de vn Traydòr Intérpre-
i te. Num. Z40. y % • 
MiíTion nuefíra, la Ségunda , que 
aportó à cilas Islas. Lib. 3. N. 
Miflión de quince Reltgiofps nu-
• enrQs^uefedefgracroenSao, 
1 iMr 
tucar, y con ella fe integro la 
Million del Pendón. L ib . 3. 
N.um..44.-hafh 70. 
Miffion del Pendón, qual fué', y 
como fe congregó. Lib. 5. N . 
51. y fig. ^ 
Se embarco en S. Lucar el año 
de 1580. y en el miímo año lle-
go à la Nueva Efpaña-, y íè dan 
razones de prueba. N . 66.y íig. 
MiíTion de veinte Religiofos; de 
San Aguftin, que lltgò à eftas 
Islas, con el Señor Obifpo pr i -
mero de ellas. Lib. 3. Num. 85. 
MiíTion à la China, de nueftro Fr. 
Geronymo de Burgos: fu legí-
timo tiempo: fu Dcrrotéró, y 
trabajos; fu Priísion, y libertad. 
Lib. 3. Num. 177. y íig. 
Miílioncs nueflras de China, y de 
Cochinchina, equivocadas en 
la Hiftóna del P. Trigaúcio. 
Lib. 3. Num. zos>. 210. 
MiíTion nueflra, ia primera, al 
Rcyno de Syàn, con poco pro-
vecho. Lib. 3. Num. 218. 
Miffion, fegunda, al Reyno de 
Syàn, y fus frutos* L ib . 3-
Num. 261. y íig. 
Miílion nueftra à Cochinchina 
defdc Manila, y fu feliz Entra-
da. Lib. 3. Num. 230. 
Arribo à la Isla de Aynàn, dõ-
de padecieron los Religiofos r i -
gurofa Prifsion. Num. 244. 
Miílioncs, intentadas en Macan, 
para Cochinchina, y para Syàn; 
fe defvanccib acjuella, y fe lo-
gro efta, y fue la fegunda. 
Lib. 5. Num. 25S. 
Miífionero, qual fea fu Oficio, y 
fu premio. Lib. 2. N . 63. y 225. 
Miíhoneros, de la Provincia del 
Santo Evangelio, incorpõrados 
en nueftra DefcalceV, éòh m i 
eftros Fundadores Primeros. 
Lib. u Num tóS, 
Mytra, es lo mifmo, q Venenó, y 
Temblor. Lib. 3. Num. 353. 
Horroriza à los Siervos de 
Dios con fus fondos, y embe-. 
léfa à los Prctendièrítês con fús 
vifos. Num. 353. 
No fe debe pedir , bufear*, ò 
deíícar, en Reglas de Moral. 
Num. 354. 
Molúcas, defeubierras por Fran-
cifco Serrano. Lib. 2. Num. 25. 
Molúcas, empeñadas éii Portugal 
por 3yoU- ducados. Lib. 2. N . 
66. 67. 
Moros, Miílioneros en Syàn, cõ-
finados por los Nueftros. l i b . 
3. Num. 307. y fig." 
Mudo, que habla en Bataàn, 
con lâ Predicación del Siervo 
de Dios, Fr. Sebaíliàn de Bac? 
za. Lib. 2. Num. 522. ; 
Muerte de Fr. Pedro de Alfaro, 
cxquiíítifsima j íirvc de Nota 
para las de otros Religiofos en 
cftas Islas. Lib. 1. N . 345- 34¿-
Muger, efeogíb Dios, para ampa-
ro de nucüro Santo Fundador.» 
Lib. 2. Num. 113. 
Mugeres dignas de alabanza: y en-
tre ellas fe numera lá Hermana 
de nueflro ComiíTario General 
de Indias. Lib. 2. Num. i3ò' 
N 
Fr. Narcifo Joanni, nombrado por 
Comiílario ( aunque íin efec-
to ) para ía Miffion de Fr. A n -
tonio de San Gregorio ; y n ò , 
por Comiírario General dé las 
' " Lllllllll 
fe-: 
tíndias. Lib. i . Num. 133. a 135. 
Naufragio, cn que murieron cl y 
Alfaro, y fu Compañero, Lib. 
2. Num. 288. y fig. , 
Naufrágio, que padeció cn la Bár-
'* * ra de S. Lucar la Mif l ion , que 
conducía Fr. Antonio de San 
Gregorio. Lib. 3. N . 47. y fig. 
Nicobàr, elegido por nucílro Fr. 
Antonio de Saco Domingo pa-
ra fu Prcdicació: y donde mu-
rió defpues Fr. Angelo, fu Suc-
ccílor. Lib. 3. Num. 325?. 330. 
Niña, de tres dias muerta, refuci-
tada con la Agua bendita. Lib. 
s 2. Num. 521. 
Novenario, de Millas cantadas, cn 
la Hcrmita de Nueflra Señora 
de Guía, à la Salida de los Ga-
leones à la Nueva Efpaña. Lib. 
2. Num. 87. 
Noviciado, primeramente i n f i i -
1 tuido en nueílro Convento de 
Manila. Lib. 5. Num. 22. 
Nüncio de fu Santidad en Madrid, 
quanto fe cfmerb cn favorecer 
à nucflra MiíTion del Pendón J 
" Lib. 3. Num. 57.58. o 
Obediencia de Charidad, cnfalza-
da de San Pedro, es, la que fe 
. hálía en nueíhos Reyes Cathó-
licos, cn el Govierno de eflc 
Nuevo Mundo. Lib. 2. N . 43. 
Obediencia perfefta, deja, fin a-
cabàr las Obi as comenzadas. 
Lib. 3. Num. 358. 
Obifpo de Macan, Abogado de 
nueftros Rcligiofos, contra los 
finicüros Informes de los Por-
tuguéííes. Lib. 2. Num. 249. 
Combida à nucílro Fr. Ptdro 
• de Alfaró, que fe vaya à Ma-
cau , à fundar Convento, y le 
afsiflc con fus Confcjos, y So-
corros. Num. 250. 
Ayudo mucho à la Fundación 
., de la Igcíia, y Convento, quá-
do fe hizo. Num. 276. 
Obiípo, primero de Manila: fu lle-
gada à cflas Islas, cõ Fr. Chrif-
toval de Salvatierra, de fu mif-
ma Religion Dominicana, y 
con las Mifsiones Aguíliniana, 
de jefuitas, y Nucílra. Lib. 3. 
Num. S4. à 80. 
Celebra Synodo, de que no 
fueron pocas las inquietudes, 
que fe originaron. Num. 96. 
Sufpénde los efcrúpulos con-
tra las Adminiflracioncs de los 
Rcligiofos; y hace Confuirás à 
México. Num. 107.108. 
Ociofidad, repugna cn Dios. Lib. 
2. Num. 112. 
Ociofos, hacen de la Virtud tráfi-
co. Lib. 2. Num. 423. 
Ojo de la |ufhcia, es, el que man-
tiene los Dominios. Lib, 2.; 
Num. 44. 
Oppidum fe deriva de oppe rttíttM, 
Lib. 2. Num. 214. 
Orden Sacerdotal, no fe puede en-
tremeter en Exercícios milita-
res. Lib. 2. Num. 7-
Ordenes de la MageOad Cathóli-
caàLcgázp i , para la Pedúcelo 
de los Naturales de Philipínas. 
Lib. 2. Num. 82. 
Ornamentos, y otras Alhajas, le 
han preftado ad invtcrm los A-
guftinos, y Francifcos en Phi-
lipínas. Lib. 2. Num. 184-
Oro, mejor es, que fe eleve al lu-
gar de la Alma , que el que 1* 
0 A l -
.v Alma Ce Ccpuhe en cl Stfpufchro 
del Oro. Lib, 3. Num. 465?. 
Ovillo de l a n a , en q los Revela-
dos de D. Frãcifco Pizárro cm-
biaion vna Caita contra el al 
Governador de Panamá, Lib. 
1. Num. 34. 
P 
Fr.[Pablo de Jcfus, CuÜódio Segú-
do de la Cuflódia de S. Grego-
rio; fe advierte fu Zelo. Lib. 3. 
. Num. 18. y 331. 
Manda retirar à los Religiofos 
de las Adminiftracioncs, à la 
Comunidad de Manila. N . 105. 
Paciencia, es Virtud máxima; y la 
diviíà, q diílingue à los buenos 
de ios malos. Lib. 3. N . 504. 
Padres de gloriofas Hazañas, fon 
. confuCon, y infamia, para quie 
no los imita. Lib. 3. N. 1. 2. 
Pampánga, confederada c ó T ó n g -
do, y Manila, fe revela, y con 
la V i to r i a de las Armas Eípa-
ñolas fe allcgúra fu Poflefion 
pacífica. Lib. 2. Num. 84. 
Papales nueftro vifible Monar-
cha, y Emperador, en lo Efpi-
: rituàl,y Temporal, fobre el Fiel, 
y el infiel. Lib. 1. Num. 4.5. 6. 
Patronato, de los Reyes Cathóli-
cos. Lib. 2. Num. 41. 
fovòn perdiera la vida, íi perdiera 
las plumas, por fu vanagloria. 
. Lib. 3. Num- 502. 
San Pedro, amparando à fu gran 
, devoto Hernán Cortes, en fu 
, Expedición. Lib. 2. Num. 22. 
Pedro de Cándia, de Nació Grie-
go , vno de los trece Soldados 
; Leales de Pizárro, con la San-
ta Cruz amanso en Tumbes à 
- vn T%re, y à vn LcònL Lib. ¡? 
Num. 34. 
Fray Pedro de Alfaro, fué Varón 
Exípifitifsimo. Lib. 2. N . 297. 
Fué Hijo de la Provincia de Sá-
tiago: fus ProgréíTos en ella, y 
Guardiauía del Padrón. Num, 
296. á 301. 
' 5u Tráníito à nueflra Defeat 
ecz, donde fué Maefíro de No-
vicios , en el Santo Angel de1 
Alcalá. Num. 308. à 312. 
Alíftafe en la Mifsion de Fray 
Antonio deS, Grcgono.N.316* 
Su manfedumbre le grangeb h 
Elección en primer GuiSódio 
. de nucftra GuAodia •* Nufri * 
322. y fig. 
; Fue nueftro primer Cuftódio 5 
no nueftro primer Fundador m 
N . 196.297. y Lib. 3. N . 450. 
. Fue la primera Planta, y Raiz 
de la Provincia de S. Diego ác 
. México. Gomo deba enfénder*» 
íè cño. Lib. 2. Nu*n. 171. 
Entra en Manila con la Mifsio 
primera t Fabrica Convento, y 
: Igleíia, y es Juez Ecleíiáftic.o de 
eftas Islas, por refulta de com-
petencias. Num. 200 . y f ig . 
y 331. 
Intenta, y coníigue, con vnâ 
Eílratagcma, pafsàr à China co 
algunos Religiofos; y fe juzgan 
por revelados fus efeoos. DcC-
dc el Num. 226. y Num. 341. 
Deja cometidos fus Cargos: y 
fe dice fu Derrotero, haüa lle-
gar a Canton. Defde el N . ¿3í*! 
Su Predicación en la China à 
vn Mandarin, explicada por vn 
'. Intérprete falfo al rcvcSi Nunt 
241. y fig- * •4 ¡; -
LllllHIU Es 
\s Es atrpjado dé Cantón, por ü-
nieíiros Informes de ios Portu-
i jguéííes de Macan. Num. 248. 
Xlcga à Macan, con Fr. Juan 
^, Bautifla Pífaro: fe hofpeda en el 
• Hoípitàl de los Leprofosjy fun-
da allí Conveto. N . ¿72. à 280. 
Sale deüerrado de Macan para 
. v Góa^ con el motivo de vnas 
olGartas, que los Portuguéífes le 
cogicroni y queda el V. Pífaro 
encargado del Convento, y fus 
y Novicios. Num. 288. 
. Muere en el Camino en vn 
s\ Naufrágio: y es vifío íu Cuer-
, po en la Playa difunto, pero de 
rodillas * y con feñas de v ivo . 
Num. 2'88. à 291. 
j Fue quemado fu Cuerpo-, y.fus 
Cenizas refervadas con crá ve-
ncracion de los Chinas en fu 
-. Pantheon fumptuófo. N . 2p2. 
: Sus Virtudes, íe puede ver por 
. toda íu Vida , que comienza. 
Num. 196. 
f r . Pedro de Xercz, fe llama tam-
^ bien, de Jefus Lib. 2. N . 349, 
: No fue dos veces Provincial de 
. . . la Provincia de San jofcph. 
, Num. 350. 351. 
No pertenece en cofa alguna à 
la Santa Provincia de S. Pablo, 
< y fe prueba latamente, defde el 
Num. 352. 
Hizo vida Eremítica, diez a-
ños, en vn Defierto. Num. 422. 
• Toma el Abito en nueftra Dcd 
calccz, y fus Progreílos hafla 
. $h\ Provincial. Num. 429. 
Su s:doíb.Govierno,'{iédQPro« 
, vincial. Num. 430. y íig. 
Hizo mucho bueno, íín meter 
ruydo. Num. 432. 
Defensor de nueflra Defcalcèz 
en Roma, eon fu filcncio. 
Num. 433. y (ig. 
Era de roflro fevéro, pero de 
afable trato; por eíTo no húvo, 
quien dcíHílè el fin de fu 0 -
ficio. Num. 437 
Su gran Prudencia con vn In , 
obediente. Num. 439. y fig. 
Su gran zelo, en la crianza de 
los Novicios; explicado con al-
gunos Sucefos. Num. 443. 
Dcfpidiò à vn Rcligiofo Doc* 
to, Pretendicte de nueftro San-
to A b i t o , porque le prometió 
regalarle cõ Gallinas. N . 444. 
Fue muy zelofo de los Eflú-
dios. Num. 445. 
Fingía Letras obedienciales, en 
fus Viages de Provincial, para-
q no le tratáíTen como à Supe-
r io r : y cafos, q le fucedicron, 
por cffe ardid. N . 456. y íig. 
Maravillas, que obro Dios con 
fu Siervo. Veanfe, ¿efde d 
Num. 462. 
Sus Viaórias contra las burlas 
de los demonios. Num. 470. 
hafta 476. 
Su Aíicnto en la MiíTion. de 
Fr. Antonio de San Gregorio, 
Num. 479. 
Revelación, q tubo de fu mu-
erte. Num. 482. 
Los frutos, que fe figuieron de 
fu Vocación de Miilioncro. 
Num. 483. 
Muno en el Golfo de las Da-
mas, cerca de Puerto-Rico, 
en fines de A gofio de 15 7 6 • 
Num. 484. 
Sus Virtudes. Veanfe por toda 
fu Vida. Num. 4i0- ' 
Fr. 
Fr. Pedro Munique, Guardian Se* 
gúdo de Manila . Lib. 3. N . 18. 
Efcribcie fu Vida, Muerte, y 
Incorrupción. Num. 387. y ííg. 
Fr. Pedro Ortiz de Cabezas, fue 
arrojado con vna Tcmpeftad al 
; Reyiio de Syàn, con fu Compa. 
. ñero. Son erabiados del Rey de 
Syàn por Embaxadòrcs à Ma. 
nila; y otra Tempcflad los ar» 
, roja à Camboja, donde acaba-
re fus vidas. Lib. 3. N . 326.317. 
Pendón Real, como, y quando íê 
faca, en eí Paííeo de la Fiefta de 
- S. Andres. Lib. 1. N . 95 . â ioo. 
Peru, como, y quando trabajaron 
alii los Rcligiofos Francifcos. 
Lib. 2. Num. 55. ã 63* 
S. Phelipe Apóftol, fue, en la exc-
cucion de nueftra Cüítóciia,fu 
primer Titular. Lib. 2. N . 154. 
Phelipe ir. dib vna RefpueAa, dig-
na de fu Zclo Chathólico, à v-
> ria Propuefía, q le hizo el Con-
fejo, fobre defamparar à Phili-
pinas; de donde no íc fácaba 
: emolumento alguno . Lib.' 2. 
Num. 4 0 . 
Con la nueva Poílefió del Rey-
no, dà Providencias, paraque fe 
proíiga có la ConqmfU de efte 
Archipiélago Philipíno. N . -73. 
Manda, que el Provincial dcS. 
Jofcph'aprefte vna Mifsion lu-
cida. Para la Cuftódia de Phi-
íipínas, y nombre Comiflarios 
X Viíítadèrcs de ella . L i b . 3. 
Num. 52. 53. ? 
Felipe IV. en fu Reynado, con* 
fumib 170II. ducados, folo pa-
ra embiar à Pliiíipínas Religio-
fos. Lib. li Num. 40. •( 
PHciipc, Principe, Hijo 4 ^ E«ipc-
rrador Carlos V. fee; á.cuyó'Ób, 
fcquio Ruy López de Villalobos 
dio el nombre de Islas Plíilipi-
nás, à las de nueftro Archipié-
lago. Lib. 2. Num. 70. ~ ^ 
Pyrátas, que maltrataron à Nfo. 
Fray Antonio de S. Gregório. 
Lib. 2. Num. 119. y Lib, ^ 
Num. 27. •''-'•vi 
Pifaverdes de Manila. Lib . 2. 
Num. no. 
Plcyto de Jurifdiciones, entre E-
cleíiáflicos, Regulares, y Se-
culares , fobre el Juzgado E-
cleíjíñicoen Philipínasí y fedà 
à nueftro fàvbr la Sentencia. 
Lib. 2. Num. 200. y fig. 
Pobreza, goza gràn libertad. Lib, 
3. Num. 27. • • •; 1 
Poderes, que diò el Papa i nueítò 
Rmo. General, paraque decla-
raífe fu mete, à favor delaMiif 
- ilion de Fr. Antonio de;S. Grc«-5 
gorio. Lib. 2. Nutò. 151* y^S* 
Porcmncula. En efte dia itts ía/En-
tirada Soleittnc dé ftücfáosM^ 
* meros Fundadóres en Manila, 
j à lâ Poílèfioo de fu primer C5-
vento, y Igleíia. Lib. 2. Num. 
" 188. y fig. 
Portuguéílès de Macàn , cfciiben, 
achina , paraque à,nueftibi 
Réligiofos los prendan, y fe los 
remitan. Lib. 2. Num. 248. 
Portuguefles, que tomaron el Abi- ' 
to en nueftro Convento huevo 
de Macan. Y quantos faetón. 
Lib. 2. Ñuiíi. 28Í. à 283. 
Portuguefles de Macàivembíãcle£ 
' terrado à N . V. Alfaro à Goa. 
Lib. 2. Num.284. 285. y fig-: 
Pòrtugiieflès de Macàn , impiden' 
^várias veces la falida à China 
Mmmmmmmmm del 
P-oftcjm j que retardo el Viágc de 
. - Fr. Agutfiiide Turdeííüas, y fu 
. Ciffagion çxtraofdinária. Lib. 
i . Num. 171. k ij6. 
Piáflárá milagrofa, en que fue vi í -
.oji&el Cuerpo del V. Alíaro d i -
, j. itíntOí-Ljib^ *. Num. .25)1, 
.Santa Potéciana, Virgen ^Patrona 
daiManJía, por. averie conquif-
radoen fu dia. Lib . i . Num. 83. 
C^kdospDofto^ y Satos, no pue-
_;ídénsçirigurofòs?:Lib.2. N . 313. 
Prèladosi hàii de tener Efpada, pa-
ra la Prudencia, y Lanza, para 
.ylai^pytdcnçia, Lib. 3» N . ¡16. 
Prcfcnçià de Dios, importantifsi-
.dirUai m m en las materiales O -
brais. Lib. 2. Ñum. 491. 493. 
Prcíidente, Primeroi de Nro.Co-
-¿¡vfeptodeManilaiFr. Aguftinde 
!;.Tbr'dcfillas. Lib. 2. Num. i5?8. 
V d t ã K Í S i i t n la Guardianía de M a -
. - i i i l a , fe funda, à fàvòr del V*. 
-n-Ayora. Lib. 3. Num. 363. y 
Piiñcipes Seculares, de la ChriAi-
t randad, reciben la Poteílad del 
. ; ¡Papa, para las Conquisas del 
.;;Jn6cj:.y con toda efpeciaüdad 
Nro. Cathólico Rey. Lib. 2. 
.Num. 7. 8. 
Piiísionjy DeflierrodclV. Pífaro, 
. por los de Macau.. L ib . 3 . . N . 
144. y í lg . 
Prifsioi}, en China, de la Mifsion 
de Fr. Gerónymo de Burgos, y 
fus trabajos- Lib.3. N.153. y ííg. 
Privilegios de los Regulares en í n -
Z< dias] vçaníè todo^, en vna Car-
. : ta del Máeftrõ Vfera-Gruz. Lib. 
3; defdc cLNuni*-lOá.: ; 
Procuradores, embiaron las Rcl í -
1 gionc$ à Europa fobre:- los Ef-
crupulos del Señor Obífpo de 
Manila. Lib. 3. N . 107. i , ^ , 
Procurador General, de todos los 
Eflados de cftas Islas para Eu^ 
ropa, el Padre Alonfo Sánchez, 
Jefuíta. Lib. 3. Num. 88. . 
Procucador, Primero, de nueftros 
Mifsioncros en Manila, fue .Fr, 
Alonfode Valverde, Layco, 
Lib. 3. Num. 435. 
Proto-Martyr, de c íb Provincia, 
à manos de los Moros Borne-
yes, Fray Francifco de Santa 
Maria. Lib. 2. Num. i ^ . 
Protcftacion de la Fè, que Fr. An-
tonio deS. Gregorio hizo, pa-
ra morir. Lib. 3. Num. 551. 
Provincia de S. Jofeph, de las dos 
Cartillas; no dcCaftillalaVieja 
íbla. Lib. 2. Num. 132. 
Provincia de San Jofeph, Oliva 
frugífera en la Viña del Señor-
. Num. 365. 
. Tenía diez y feis Conventos 
en Caüilla la Vieja, y veinte y 
dos en la Nueva, al tiempo, que 
. fe defmembrb de ella la de San 
Pablo. Num. 36Ó, 
La de oyes la mifmiísima, que 
la antigua. Num. 383. 
Es la Mayor , y Matriz; y la dcS. 
Pablo Menor, y Filial. Num. 
. 375. y íig. 
Provincia de S. Jofeph, y S. Pablo, 
repugna en íngu la r ; y ^oh fe 
puede llamar en fíngular, Pro-
¿, vincia de Caüilla la Nueva, y 
Cartilla la Vieja. Num. 357-
Provincia de S.Gregorio, no quie-
re dos medias Madres, imo h 
entera, y cabal, que Dios la dio: 
y à erto mira todo el Cap-
del Segundo Lib. Num. 417-
0 - pro-
Provinciales, de la Santa Provincia 
de S, jofeph, fe cuentan íuece -
íivamente, para probar, tjuc el 
/ V. Xerèz no fue dos veces Pro. 
- vincial. Lib. 2. Num. 350.351. 
Pxoviíbráto Ecleíiaftico, cj Pren-
das requiera en el Sugeto. Lib. 
i , Num» 203. 
Puntería , fe debe levantar tantos 
grados, quantos fon los de la 
declinación natural de la Bala. 
Lib. 1. Num. 334. 
Purpura, debe comparàrfe con o-
tra Púrpura: afsi en las Virtu-
des, para adquirir gloria. Lib. 
- 3. Num. x. 
a 
Quejas amorofas al Altífsimo, por 
las dcfgracias de la Primera 
Mifsion. Lib. z. Num 165, 
Qjjeílion incidente, del Chronica 
de la Provincia de S. Pablo, fe 
explica, y fe rcfpónde. Lib. 
Num. 358. y fig. 
i . 
R 
Raja Matanda, Señor de Manila, 
afefto à los Efpañolcs: fu Báu-
tiGno, y Entierro. Lib. , z. 
Num. 83. 5>i. 
Raja Solimán , Sobrino de Raja 
Matanda, deíàfèélo, aliado del 
Reyezuelo de Tongdo. Lib. z. 
Num. 83. 
Buelve à fublcvar à los Natura-
les de T ó n g d o , y de Manila, 
contra la Gente Efpañola, ayu* 
dado de Lacandòla : y ceíTa la 
Sublevación con la interpofsi-
cion del Padre Fr. Gerónymo 
Marin, y de Juan de Salcedo . 
Num. 103. : : 
Recopilación^ q hace el PadtaCa-
láncha, fobrelos Minifíror>E-
vangclicos del Peru, contrápu-
cÜa con otra del Ulmo. Gon-
zaga. Lib. z. Num. 5¿. à 59. 
Reducciones de los Naturales à 
Poblaciones, à que dieron pün* 
cipio nucílros Primeros Reli-
giofbs, à coüa de afanes. Lib. 
z. Num. W6. y fig. y LiBl 3. 
Num. 20. y 90. ..' j 
C^uàn difíciles hàn fido, y fon 
en todas partes. Num. i n . haf-
ta216. Lib. té ••' i .•>.• 
Quanto convienen al Hombre 
racional. Num.-214. 
Regocijos comunes de Philipínaí, 
con la llegada de Nra, Mifsion 
Primera. Lib. 2. N . 177. y íig. 
Rey Cathólico, es el mas píoprio, 
para deíempeñar à la Iglefia, 
por la vniverfalidad de fu T í -
tulo , que viene de Recarédo, 
de Alfònfo I . y de D. Fernan-
do. Lib. 2. Num. 8. • .-.5 
Sc llama por Antonomáíia, el 
Ortodoxo. Num.. ^ ^ > 
. Tiene Virtud, para expeler los 
demonios dé los Cuerpos. Tie^ 
ne el Título de Rey Chriftia-
nifsimo, con mas antelación, 
y Excelencia, q el deErancia. 
. Es Rey libre, y independiente 
de otra qualquicB CoronaEs 
el mas Rico, el mas Poderofo, 
y el mas exteníõ, por Mar, y 
Tierra. Num. p. 
Tiene el abíbluto Dominiovck 
. rodas las Islas, y Tierras, fir-
mes conquííUdas, y pon con^ 
quiftàr/dc las Partes Occidcn-. 
. ; tal , y Meridional,; coniesie»-
fio a la Or ícná l . Num.iio.^S. 
Mmmmmmmmm 2 Su 
Su Corona Real cftà adornada 
- de prccioíifsimas Piedras, de 
Priviiégioji Pontiticios, cfaial-
tados con el del Patronato . 
Num. io. 41. 
í El mantener Io cõquiftado ipoí 
Charidad , yà es acto de Jufti-
- cia en Niro. Rey. Num. 10-
.( Juc cl; eícogido, por Elección 
, Divina > para la Conquifta dc 
las Indias. Num. 11. 
La Expugnación délos Pagá-
íio^ y Converíion de los Infie-
les hà fido, como propriedad 
•. innata, de los Reyes Cathóli-
cos. Num. 14. 
. Percivcn los intereíles Tempo-
rales de Indias, fegun todos los 
' Derechos. Num. 37. harta 41. 
, Es abfoluto Señor de eíle N ue-
c -Mundo N f o . Rey, por la 
- i De jac ión remuneratória del 
«oBâphÂlexandro V I . modifica-
-1 da, con la Carga de dos Preccp-
; tos obligatorios. Num. 3$. 39. 
I y- Es el Vicário del Pontifícc:Ro-
-mano-, Delegado Apollólico; 
Legado; yComiílárió; y aun1 en 
-'- Sicilia Legado à Latere; Con-
- i deftable del Exercito del Ak i f -
íímo •, con otros Privilegios 
- Pontificiosí y el defempeio ca-
bal de todos fus Cargos. Num. 
^ 138. haíla 47. s 
Obra en Indias, fegun la Obe-
diencia de Charidad, «pe dice 
S. Pedro. Num. 43. 
Religion 6eráphica, elogiada de 
vários Pontífices Sumos. Lib. 
: 2. Num. 48. . 
•••e Se k cometió Ia Llkvc, paraque 
abricílc Puerta ã là Salud del 
' - Nuevo Orbe. N úm. 54. \ 
Religion Agufliniaiu, fe recono, 
ce por Primera en PhilipínaJ 
Lib. z. Num. «u. 
Quanto padeció en la Entrada 
de Limahbu en cíbs Islas: tra-
. ta de eOcndcrfc haüa la Gran 
. . China i y configuc abrir fu pu. 
erta. Num. 104. 
Religiofos Francifcánosjfqn los lç. 
gítimos,y Primeros Conquifta-
. dores de todas las Indias. Lib. 
2. Num. 47. hafta 55. y fe dicen 
fus Nombres. ; 
Son los legítimos Legados, y 
.Nuncios del Altifsimo, por 
defnudos; y porcílb aprecia-
dos de los Gentiles, y Bárba-
ros. Num. 4?. 
Eftàn cílcndidos por los cjuatro 
Partes del Mundo . Num. 48. 
Religiofos Francifeos Dcfcalzos, 
fueron los Fundadores de la 
Provincia del Santo Evangelio 
; de México. Lib. 2. N . 167.165/. 
'Religiofos Aguftinos, Embaxadó-
res para China, quantos traba-
jos padecicró, fin el logro de fu 
Embaxada. Lib. 2, N . 108.109. 
Recibieron, y hofpcdaron à los 
, Religiofos de nueftra Primera 
Miísion en Philipínas. N . 183. 
La Hermandad, que fe citable 
; cib entre las dos Religiones. 
Num. 183. â 187. 
Fueron los Primeros Juezes E-
. clcfiáñicos en Manila, en Vi r -
tud de la Omnímoda. N . ¿ 0 0 . 
Refpuefta del Padre Macftro Vc-
/• ra-Cruz al Señor Obifpo de 
Manila, con expreíió de nucí-
tros Privilegios. Lib. 3- N . 109. 
RcAituir por obligación, es argu-
meto de no tener .Lib .2.N.^ 
Ri-
Riíjuezas de Us Indias, q percibéñ 
nueftros Reyes Cathólicòs, fon 
cl cienjrc» por vno, prometido à 
* ' los Limofnéros . Lib. ¿. N . 44. 
Kodeádòs, llamaba à los de la Bar-
cada de D. Gonzalo Roiujui-
4 \\o. Lib. 3. Num. 50. 
Roma, fundada por Rómulo , y 
Numa j Rómulo, como Funda-
dor Primero; y N ü m a , como 
Segundo. Lib. 3. Num. 451. 
Ruy Farelo, Compañero de Maga-
* ílánes, con prémio anticipado 
del Emperador. Lib. z. N . 26. 
No acompañó à Magallanes en 
fu Expedición ; y el porque?. 
Murió en Sevilla, loco, y fu-
rioíó . Su Ciencia mas coníiC-
tía en vn maldito Familiar. N . 
Ruy López de Villalobos, fale con 
Armada de la Nueva Efpaña, 
para las Islas del Poniente. Da-
las el Nombre de Islas Phiiipí-
nas. Deívanécefe la Armada, à 
- ' fuerza de dcfgracias; y muere 
Villalobos en Amboyno entre 
ellas. Lib. 2. Num. 70. 
s 
Sácraméto de fidelidad de los Va-
sallos à fus Soberanos. Lib. z-
' Num. <S4. 
Salomó, emulado de nuejflros Re-
yes Carbólicos, en fomentar los 
exercícios Literarios, en erigir 
Reales Eftrados, y magníficos 
Templos. Lib. z. Num. 46. 
Saltos, que dio el Verbo Divino 
humanado, para nueñra Re-
dempeion , alictan en los Sier-
vos de Dios fu zelofa inquietud. 
Lib. z. Num. 318-
Santiago, Patron de Êjpam, fe viò 
. à Cavallo, eiifavór de Hernán 
Cortes. Lib. 2.. Num. 22. . 
Santifsimo Sacramento, el prime-
ro , que íe refervó en Sagrario 
en las islas Philipínas, fue, el q 
fe colocó en nueftra primera 
Iglefia de Nfa.' Señora de los 
Angeles de Manila, en el dia de 
la Poífeíion de ella. Lib. 2. N." 
Fray Sebañian de Baeza, fe llama 
también Fray Sebaflian de Salí 
Francifco Lib. 2. Num. jió. 
Fue vno de los elegidos para 
Pan gafínàn, y Hocos, donde fe 
vieró algunos Prodigios.Lib. 2. 
Niím. 515?. à 52i¿ 
. Fue vno de los elegidos |>or el 
V. Alfaro, para el Viage a Chi-
na , donde murió con feñas de 
Santidad} y defpues fe trafla4% 
à Macàn. Num, zjf . 524, 
Selló Real, que Vsó í ) , Franeifco 
Pizárro,, en el Peru. Lib. 2. N . 
Seminario de los Francéíes, con 
fu Obiípo, y Vicario Apoílóli-
co, en Syàn , es de mucha vtU 
lidad, y tenido de los Naturales 
en gran veneración. Lib., 3. 
, Num. 280 . 
Syàn, fe eferibe fu Defcripcion 5 
Lib! 3. Num. 267. 
Simón Rodriguez, de NaciónÇhi. 
na, bautizado, y renegado, I n . 
térprete falfo de Nros. Rcligio-
fos: quanto les dio, en que me-
recer , con fus enredos. Lib. 2. 
Num. 235?. y fig» 
Permite, que digan Miííá enííi 
Cafa los Religiofos, por tener-
los mas cautivos, y chuparlos 
Nnnnnnnnn las 
las IMaf ras clç lo^jÇhjius cõ- Temores, q pank d demonio «t 
" paílvós. Num. 2j3. y íig. el pefierto à Fr. Pedro de Xe, 
""Quítales el Caliz, y La Patena, rcz. Lib. z. Num. 414. ^ 1 
por falta de dinero, y íc desha.- Templo de Diana, tenía por íun. 
cen fus enredos 'antiguos. N . damento, Lana cardada. L i ^ 
255. z. Num. 113. 
P Favorece, en la PriíTion , a la Tentaciones interiores, q padeció 
: Million de Fray Geronymo de F.r- Antonio de San Gregori®, 
- ' Eürgos. Lib. 3. N . zoi. y fig. antes de morir. Lib. 3. N . 55*1. 
Síndico, de los Religiofos en Ch i - Timántes, fe mato, quando viejo, 
• ' na, el Capitán Juan Diaz Pár- porque le faltaban las fuerzas 
. do- Lib. 2. Num. 247. de mozo. Lib. 3. Num. ^45. •, 
' Syñodo, que fe celebro en Manila Ti tu lar , de nueftra Primera Igle-
Lib. 3. Num. 96. * i ia de Manila, fue Nra. Señora 
En el quedo aprobado el Arte, de los Angeles. Lib. 2. N . 
Vocabulario, y Doftrina ChriL Titular Primero , que diò à nuck 
tiana en la Lengua Tagala, que tra Cufiòdia el Papa Gregorio 
compúfo Fr. Juan de Plafencia. X I I I . fué el de San Gregorio 
Num. 57. a 5>9. Magno: el Segundo fué el de 
n fue origen de comunes inquie- San Phelipe Apóílol: ydefpueç 
r tudes, y mortificaciones. Num. el mifmo Papa renovo cl Pri-
r':í- "96'. 1Ò4.' mero. Lib. 3. Num. 34. ,y fig. 
ÍÉoco^eveíáâoJappn,Cinera i de Trabajo corporal praticado, y 
las Arnías de Limalióñ. L ib . *. encargado de los Satos.. Lib. u 
' Num. 93. Num .4 i3 . :; 
St] muerte. Num. 101. Tratos de Cuerda , q dieron, \ Fr* 
Soberano, que folo pienfa, en de- Antonio de S. Gregoriolos Py-
jàrfe fervir, expone à mucho ratas. Lib. 2. Num. 120. 
riefgoà fus Vafallos, y à fu mif. 3. Num. ^03. 
"' . ma Dignidad. Lib. 2. Num. 25. Tribunales, q andubieron en Chi-
Soldados de Chrifto, aun en tiem- na los. Religiofos de la MiíTiOíi 
r po de Treguas, no Ies falta Co- Primera. Lib. 2. Num. 24** 
roña . Lib. 2. Niim. 63. ' Son muy Mageíluofos. N . 251. 
Sugecion , fi fea neceflaria para la Tribunales, eñán llenos de Ciegos, 
; Filiación? Como fe debe enten- Sordos, y Mudos. Lib. 3. Num* 
der. Lib. 2. Num. 410. y fig. 541. 
T Triénio Primero C u í l o d i à l , ^ Pr» : Pedro de Alfaro. Lib. 2. N« 
Tabla de Elecciones: la primera dc Triennio Segúdo Cuftodiàl, dc Fiv 
efla Provincia» Lib. 2. N . 338. Pablo dejefus. Lib. 3. R ' 5 -
Temblóres, pueden sèr en caAigo Trigaúcio, Jefuita, equivoca a nu-
de las defun ienes de lo Poder o- cflras Miííiones de China, y de 
fo, y lo Sábio. Lib. 2. Ñum.! 112* Cochinchina .. Lib. 3. N ^ . 
' 20^ 
T m $ & ú i V i no k\c el de nuefíra 
' Primera Jvíiflion à China,; íino 
que íc computo eje quatro Re^ 
ligiofos, que. íe nombran, .tib» 
i . Num. *3S- y ^5-
V 
Veneración, con q los Chinas de-
poíicaron las Cenizas del;Cu-
erpo quemado del V. Aifaro. 
Lib. 2. Num. 291. y 347. 
Veneraciones privadas, de ios Si-
ervos de Dios, no eftàn prohi-
bidas por la Igieíia . Lib. 3. 
Nüm. 505». 
Vera-Cruz\, Ciudad, fue, donde 
murió , y quedo fepukado Fray 
Diego, de Cadahaífo . t i k . 4* 
Num,-i<í3:, , . ¡ j 
Vera-Cruz, Maertro dô^irsimo, 
refponde à los Efcrúpulos del 
Señor Obifpo dáManda, con 
todos lost^rívileo-ios de las Re-
ligiones. Lib. 3. Num. 109. 
Verdad, que fe debe bufear. en la 
Hiftória dela Provincia de Phi* 
lipínas- Lib. 2. Num. 141.141. 
Verdad, es la parienta mas cerca-
na de la Jurticia4 íiendo la A l -
ma de la Hiftória .'Lib;;i. N . 
Viage, defde Sevilla de Nros. Fu-
dadores Primeros; la mortan-
dad de algunos, y ios trabajos 
de todos. Lib. 2. N . 156. y íig. 
Viage, de Fr. Antonio de S. Gre-
gorio, defde México à Efpaña. 
Lib. 3. defde el Num. 16. 
Viage, defde San Bernardino de 
Madrid, de nueflra Million del 
Pendón, ílempre en Próceíion, 
con el Eflandarte del Señor 
Nuncio,. Lib. 
Fray Vicente V a b a , Su^tiqr de 
nueftra Segunda Million ] fue 
Ejeao Guardian de Manila, por 
Renuncia; deFrayPedco^üii , 
•fie.. Lib: ̂  Num. m. -
., Vida auflerifsima, que^iaftico 
la Miííi on del Pendón, calos 
dos Conventos de S. Cófiriè , y 
San Matheo de México, y los 
friitos, que con ella fe cogictófr. 
Lib. 3. Num. 72. hafta Su 
Vientos opueAos, vnidos vii^s ve-
ces para el mal, y otras para el 
bien. Lib. 3. Num.,ij2. i 
Villa Fernandina, à contempla-
ción del Principe D. Fernando* 
Lib. 2 Num. 92" i 
Viííon myfteriofa, que tubo el V¿ 
Fray Martin de Valência, coa 
inteligencia de la Afia, y de la 
Nueva Efpaña. Lib. 2. N . u6. 
Wàftç l i c e n c i o f a o c a í i o n a d o 
muchas ruinas en las Almas', 
Lib. 2. Num. 490. 
Vizcaynadasi palabras, con que ía-
ludo al Niño Jcfus de Zebü, fu 
Inventor, Juan de Carnuz. Lib, 
i . Num. 80. ... 
Union, de las Poteflades Seculares, 
con las Religiones, hà aumen-
tado las Cóquiftas Efpirituálcs* 
y Temporales. Lib. 2. Num.: 
112. y Lib. 3. N . 11. hafla i i ; ' 
Vocación, de Fr. Antonio de San 
Gregorio, para las Islas de Sa-
lomón. Lib. 2. Num. 115. à up-. 
Vocación, para Tierras de Infie-
les , quanto debe examinãrfê : 
toca fu examen à los Prelados 
Superiores. Lib. 3. Num. 45>3« 
Volúpia, Diof i , repartiendo ale-
gria, y trifleza. Lib. 1. N . 14^ 
Nnnnnnnnu 1 lUt-
Jlíbana. Miljc^ <pe coíâ ícáâ Lib; 
: , ,2. Num. 54. 
X 
Xalâpa, fuè j tloníic enfermaron 
^ Príiy Francifeo Meo br, y Fray 
: Alonfo de Valverde, Lib. 2, 
z 
Zcbd f rendida por Magallanes. 
Lib. 2. Num. 30. 
Conquiftada, en 27. de Abri l 
de 1505. porLcgázpL Num. 78. 
Hizo Voto de celebrar todos 
Jos años, en el dia z8. de Abri l , 
la Invención milagrofa del Sa-
to Niño Jefus. Num. 80. 
Fue erigida en Villa, con el Su-
premo Nombre de Jeíus, en el 
primer dia del año 1571; avi&u 
do tenido antes el Título de S. 
Miguel la primera Población. 
Num. 82. 
Zelo, de los Reyes Cathólicos ca 
el íerviciode Dios, y provecho 
de ios Indios, repetidas veces 
encargado à fus Confejcros, 
Lib. 2. Num. 44. 4?. 
Eftà enfalzado por el Papa Julio 
I I . en el Breve del Patronato. 
Num. 47. 
Zelo, de la Religion , y Culto D i -
vino es, el que mantiene los 
Dominios. Lib. 2. Num. 45. 
Zelo, del V. Alfaro, fe aviva para 
ir à China , con las notíciis, 
Lib. 2. Num. 226. y íig. 
Zizáña, fe arranca bien, quando 
crecida. Lib. 3. Num. us* 
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